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Orneio  do  Governo  interino  tia  Baliia,  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado, no  qual  participa  a  chegada  da  corveta  .V.  K.  rio  Carmo,  sob  o  com- 
mando  do  Tenente  Joaquim  Pereira  Coráovil. 

Bahia,  21  de  Janeiro  de  1763. 

E'  assignado  pelo  ArceMspo  eleito  (D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez), 
Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  e  Coronel  Gonçalo  Xavier  de  Barros 
e  Alvim.  6023 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
se  reíere  ás  noticias  recebidas  acerca  da  guerra  com  Castella,  e  especialmente 
â  evacuação  das  Províncias  da  Beira  e  Traz-os-llontes  e  á  próxima  celebração 
da  paz. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1763.  6024 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  M.   Furtado,  em  que  lhe 

participa  regressar  ao  Reino  o  Tenente  Joaquim  Pereira  Cordovil.  a  bordo 
da  nova  Náu  S.  José  e  Hanito  António. 

Bahia.  11  de  fevereiro  de  1763.  602.5 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  em  que  se  refere 
ao  fabrico  da  pólvora. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1763.  6026 

Orneio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  no  qual  repre- 
senta acerca  da  falta  que  havia  de  officiaes  da  guarnição  e  informa  sobre  a 
capacidade  e  merecimentos  de  alguns  e  a  incapacidade  de  outros. 
Bahia,  13  de  fevereiro  de  1763. 

"...  Quando  poiém  S.  M.  approve  esla  nossa  representação,  por  evitarmos  a  perda 
de  tempo,  que  se  gastará  cm  vir  ordem  para  propormos  officiaes  beneméritos,  desde  agora 
o  fazemos  apontando  os  .Ajudantes,  Tenentes  c  Alferes  de  Infantaria  da  maj-or  capacidade 
e  merecimentos  para  S.   M.   prover  em  lugar  dos  Capitães  de  Infantaria  incapazes,  que  são 


òs  seguintes  no  Regimento  de  Alvim.  O  Capitão  Jcrotiymo  de  Castanheda  tem  servido  muito 
bem;  mas  a  idade  avançada  de  8o  annos  para  cima  c  os  achaques,  que  ella  traz  comsigo  o 
tem  reduzido  a  estado,  que  apenas  está  capaz  de  fazer  alguma  gu:irda,  tirando  forças  de  fra- 
queza, por  não  haver  Capitães,  que  bastem  a  supprir  o  trabalJo  da  prczente  conjunctura. — 
O  Capitão  Mathcus  Cotrêc  de  Mello  com  bastantes  serviços  e  igiiaes  annos  se  acha  no  mesmo 
estado. — O  Capitão  Jodo  Ferreira  Mousinho,  proposto  por  este  Governo  com  hum  grande 
numero  de  annos  de  seiviço  e  provido  por  S.  M .  haverá  dous  annos,  com  pouca  differença 
está  com  a  mesma  impossibilidade  que  os  2  Capitães  antecedentes,  alem  de  queixa,  que  padece 
nas  pernas  e  o  impossibilita  a  toda  marcha.  • 

lia  n'este  mesmo  Regimento  os  seguintes  officiaes  beneméritos:  o  Ajudante  Francisco 
Pinto  Nogueira,  o  Tenente  de  Granadeiros  José  de  Mattos  Cardoso,  o  Tenentt  Daniel  Corrêa 
de  Mello,  o  Tenente  Manuel  de  Sousa  da  Rocha,  o  Tenente  AUtonio  Pinto  Ribeiro,  o  Te- 
nente António  Soares  de  Affons-7c>i,  o  Tenente  Francisco  Xavier  de  Moura,  o  Tenente  Lttis 
Pereira  de  Lacerda,  o  Alferes  Francisco  Fclix  Marinho,  o  Alferes  Caetano  de  Mello  tantoja, 
c  o  .Alferes  Francisco  Ferreira  Paes.  ' 

No  Regimento  de  Ala:  o  Capitão  Atubrosio  Fernandes  Pcranha  tem  servido  muito  bem, 
mas  a  grande  idade  de  So  annos  para  cima,  que  o  fazem  andar  dobrado,  e  os  muito  achaques 
o  tem  posto  em  estado  de  merecer  huma  reforma  ou  ficar  aposentado  em  algum  lugar,  onde 
as  suas  poucas  forças  tenhão  ainda  serventia.  O  Capiíã.0  Pedro  de  Pontes  Silva,  além  da  idade 
avançada,  se  acha  estuporado  e  tolhido  em  huma  cama  ha  annos  a  esta  parte.  O  Capitão 
António  de  Macedo  Leal  com  muita  falta  de  vista,  igualmente  carregado  de  annos  e  de 
achaques,  que  o  impossibilitão  ao  serviço  de  Infantaria.  O  Capitão  José  do  Rego  Barbosa, 
supposto  envelhecido  faz  ainda  algumas  guardas  violentamente,  por  suavizar  o  trabalho  que 
se  duplica  aos  mais  companheiros. 

Os  officiaes  d'este  Regimento  capazes  de  ser  accrescentados  são  os  seguintes:  o  Aju- 
dante Lvis  Félix  Bezerra,  o  Tenente  do  Coronel  José  de  Siqueira  do  Couto,  o  Tenente 
Francisco  Alvares  da  Silva,  o  Tenente  António  Rcbello  de  Mcítos,  o  Tenente  João  Touriuho 
e  o  jVlferes  Manuel  Gones  Barreiros.  Além  d  estes  Capitães  incapazes  pelas  razões  mani- 
festas a  V.  Ex —  fazem  também  grande  faita  ao  serviço  da  Infantaria  os  2  Capitães  Amaro 
de  Sousa  Ccuíinho  do  Regimento  de  Ala  e  José  Thcotonio  da  Rocha  Castelbranco  do  Re- 
gimento de  Alvim,  fccupados  no  exercício  das  oídens  do  Governo..." 

6027 

Oiiicio  (Io  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  >1.  Furtado,  no  qual  indica 
os  nomes  dos  officiaes  do  Batalhão  de  Artilharia  que  |)oderiam  ser  providos 
na  vaga  que  havia  n'uma  das  companhias  do  mesmo  Batalhão. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1763.  602S 

Officio  do  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha  para  Thomé  Joaquim 
da  Costa  Corte  Real,  informando  acerca  do  seguinte  requerimento  de  An- 
ionio  Cardoso  Pisando  de  Vargas,  da  sua  antiguidade  e  vencimentos. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1757.  Copia.   (Annexo  ao  íi.  60,iS) .  6029 

Requerimento  de  António  Cardoso  Pisarro  de  Vargas,  Sargento  mõr  de  ArtUherla, 
pedindo  o  pagamento  de  soldos,  devidos  á  sua  patente. 
S.   d.    (1757).   Copia.   (Annexo  co  n.  602S) . 

Contém  as  in-formações  do  Provedor  e  Escrivão  da  Fazenda  e  diversos 
despachos.  6030 

Requerisientd  do  Sargento  mór  António  Cardoso  Pisarro  de  Vargas,  pedindo  para 
ser  provido  no  posto  de  Capitão  e  collocado  n'uma  vaga  que  existia  no  Ba- 
talhão de  Artilharia. 

S.  d.   (1759).  Copia.   (Annexo  ao  n.  tíO.>S) .  6031 

Provisão  regia  sobre  o  augmento  dos  soldos  dos  officiaes  iJe  novo  arregimentados 
e  determinando  a  extincção  dos  postos  de  Tenentes  do  llestre  de  Campo 
General . 

Lisboa,  1  de  março  de  17-51.  Copia.   (Annexo  ao  n.  60.ÍS) .  6032 


Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  no  qual  in- 
forma estar  vago  o  posto  de  Capitão  da  Fortaleza  de  S.  Lourenço  da  Ilha 
de  Itaparica  e  ter  sido  nomeado  para  o  exercer  interinamente  o  Capitão 
de  Intantaria  Alexandre  Albcito  de  Faria,  que  propõe  em  1°  logar  para  lhe 
ser  conferida  a  propriedade  da  referida  fortaleza,  indicando  em  2°  logar  o 
Tenente  António  Pinto  Kiheiro  e  em  3°  o  Tenente  Aíitonio  Soares. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1763. 

Refere-se  tamòem  este  officio  ao  ex-capitão  da  mesma  fortaleza  Angelo 
José  Jordão,  que  fora  transferido  para  a  fortaleza  de  N.  H.  do  Populo 
e  S.  Marcello,  por  fallecimento  do  Capitão  Ignacio  de  Mattos  Pinto  de- 
Carvalho.  6033 

Proposta  do  Chanceller  Thoniaz  Roby  de  Barros  Barreto,  dirigida  ao  Rei,  para  o 
provimento  do  posto  de  Capitão  da  Fortaleza  de  S.  Lourenço  da  Ilha  de 
Itaparica,  indicando  em  1°  logar  José  de  Santo  António  Pereira  de  Vascoji- 
cellos.  em  2"  António  Martins  Yalbôa  e  em  3"  João  da  Silva  Ferreira. 

Bahia,  24  de  novembro' de  1760.  Copia.   (Annexo  ao  n.  60.33).  6034 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Ministro  da  Marinha  Francisco  Xavier  de  M. 
Furtado,  em  que  lhe  participa  ter  sido  lançada  ao  mar  em  29  de  janeiro,  a 
nova  Xâu  S.  José  e  Santo  António,  e  que  em  breve  partiria  pm;'.  o  Reino 
com  carga  de  madeira  e  sob  o  comniando  lo  Capitão  de  mar  e  f.ueria  Bcr- 
r.auiu  de  Oliveira  de  Abreu  e  Lima. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1763.  603.5 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
accusa  a  recepção  de  diversos  apparelhos  destinados  á  nova  náu  e  participa 
terem  chegado  alguns  navios  de  guerra,  com  grande  parte  da  tripulação 
atacada  de  escorbuto  e  que  os  doentes  se  achavam  em  tratamento  nos  hos- 
pitaes. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1763.  6036 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
se  refere  á  capitulação  da  Colónia  do  Sacramento  e  á  sua  entrega  aos 
hespanhoes. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1763. 

"Como  a  obediência  seía  preceito  rigoroso,  a  que  não  se  deve  faltar,  ainda  quando 
repugna  a  vontade,  não  podemos,  nem  devemos  escuzar  pôr  na  prezença  de  \'.  Ex.  as  copias 
inclusas  da  ultima  carta  que  recebemos  do  Conde  de  Bobadella  com  data  de  23  de  novembro 
do  anno  próximo  passado  e  da  primeira  dos  Governadores  que  o  succcderão  naqucUe  Go- 
verno com  data  de  8  de  janeiro  do  prezente  anno,  para  que  deste  modo,  sem  positiva  ex- 
pressão nossa,  cheguem  a  \'.  Ex.  as  noticias  sentidas,  que  encontrará  na  carta  dos  referidos 
Governadores  e  pela  do  Conde  de  Bobadelia  tenha  plena  certeza  dos  soccorros  com  que 
tinha  abastecido  a  Colónia  quando  o  Governador  delia  se  resolveo  entregal-a  aos  Hespanhoes 
inimigos  por  capitulações  sem  urgência  alguma,  que  o  obrigasse  a  semelhante  desatino.  Esta 
não  esperada  noticia  triste  abreviou  os  dias  da  vida  ao  dito  Conde  defunto...  Aquelle 
inconsiderado  Governador,  que  foi  da  Colónia,  se  acha  prezo  em  huma  Fortaleza  e  se  ficava 
devassando  dcllc  pela  entrega  que  fizera  da  Praça  que  tinha  a  seu  cargo..." 

6037 

Officio  do  Governador  do  Rio  de  Janeiro  Conde  de  Bobadella,  Gomes  Freire  de 
Andrade,  para  o  Governo  interino  da  Bahia  e  Estado  do  Brasil,  informando 


acerca   dos  niantinieiitos,   loiças  e  munições   com   que   havia   Koccorrido   a 
Colónia  do  Sacramento. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  novembro  de  1762.   Copia.   (Annexo  ao  n.  0037). 

6038 

Officio  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Go- 
verno interino  do  Estado  do  Brasil,  conimiinlcando  o  fallecimento  do  Conde 
de  Bohadella.  o  terem  assumido  o  Governo  da  Capitania  e  informando  acerca 
da  capitulação  da  Praça  da  Colónia,  entregue  aos  hespanhoes  pelo  respe- 
cti\'o  Governador  o  Brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fonseca. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  janeiro  de  1763.  Copia.  Assignado  pelo  Chamceller 
João  Alberto  Castelbranco  e  2}clo  Brigadeiro  José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 
(A7inexo  ao  n.  (W.il). 

*'No  primeiro  de  janeiro  deste  ahno  pelas  lo  horas  da  manhã  faleceu  n'esta  cidade  o 
Illm.  c  Exm.  Conde  de  Bobadetla.  General  destas  Capitanias  com  15  dias  de  doença.  No 
segundo  dia,  depois  de  se  dar  a  sepultura  ao  seo  corpo  na  igreja  do  Convento  das  Therezas, 
no  sitio  chamado  do  Desterro,  se  abno  na  tarde  do  mesmo  dia  a  via  de  successão,  que  S.  M. 
havia  mandado  dcpozilar  no  Convento  do  Carmo,  aonde  forão  convocadas  todas  as  pessoas 
tjue  paieccíão  convenientes  devião  assistir  á  abertura  d'el!a  c  na  presença  das  mesmas,  com 
a  formalidade  devida  se  abrio,  na  qual  nos  acliamos  nomeados  na  governança  d 'esta  Ca- 
pitania e  na  das  Minas  Geraes,  com  o  mesmo  jíodcr  e  alçada  que  o  íliío  S.  havia  conferido 
ao  mesmo  Conde  General,  como  se  vê  do  alvará,  que  incluso  remcttemos  á  presença  de 
de  \' .    F,x.   por  copia.  ' 

A  perda  da  Praça  da  Colónia  concorrco  muito  para  a  total  ruína  da  saúde  de  S.  Ex. 
té  chegar  a  perder  a  vida,  sensivelmente  magoado,  em  considerar  que  o  Brigadeiro  Vicente 
da  Sylva  da  Fonseca,  seo  Governador  houvesse  de  a  entregar  por  capitulação,  no  dia  2  de 
novembro  próximo  passado,  havendo-lhe  expedido  hum  aviso,  com  data  de  17  de  outubro  an- 
tecedente, em  que  lhe  participava,  que  poderia  ainda  defender  a  Praça  3  mezes;  e  com 
cfTeito  não  se  sabe  os  motivos  que  teve  para  tomar  a  lesolução  no  breve  termo  de  1 1  dias 
depois  do  dito  avízo  para  a  render,  e  d*ahi  asa  evacuala,  havendo  n'ella  todas  as  mu- 
niçocns  precizas  de  guerra  para  n:ais  dilatado  sitio,  que  o  que  inculcava  vie  3  mezes;  com 
guarnição  bastante  para  a  sua  defença,  não  só  da  competente  á  mesma  Praça,  porém  do 
soccorro  que  já  havia  levado  c  do  segundo  que  lhe  foi  em  12  embarcaçoens  que  comboiou 
n  Capitão  de  mar  e  guerra  João  da  Costa  de  Athaidc,  com  huma  profuzão  grande  de  carne 
e  arrôs,  farinha  e  feijão  e  tudo  o  mais  a  este  respeito,  com  tanta  abundância,  que  não  ha 
pessoa  ou  official  que  o  contrario  diga,  como  também  que  a  brecha  estava  impraticável  de 
ser  assaltada  sem  total  ruina  do  inimigo  e  que  já  o  seo  fogo  não  era  violento,  por  lhe  faltar 
pólvora  e  baila..."  ' 

6039 

Alvará'  régio,  em  que  se  regula  a  successão  do  Governo  das  Capitanias  do  Rio 
de  Janeiro  e  Minas  Geraes,  no  caso  de  falleotir  o  res;jeri;vo  Governador, 
e  Capitão  General  Conde  de  Bohadella. 

Belém,  4  de  novembro  de  175S.  Copia,   (Annexo  ao  n.  6037). 
Indica  orno  Governadores  interinos  o  Bispe  do  Rio  de  Janeiro  D.  Fr. 
António  do  Desterro,  o  Chanceller  em  exercido,  e  o  Brigadeiro  José  Fer- 
nandes Pinto  Alpoim  e  na  sua  falta  o  Coronel  mais  anitigo  da  guarniçOo  do 
Rio  de  Janeiro.  6040 

Officio  do  Governo  interino  do  Kstado  do  Brasil  para  o  Conde  de  Oeiras,  partici- 
pando-lhe  a  rendição  da  Praça  da  Colónia  do  Sacramento  e  a  sua  occupaçâo 
pelos  Castelhanos. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1763. 

"Com  aquella  grande  pena.  que  he  justa,  e  obrigados  da  obediência,  que  hc  preceito, 
certificamos  a  \'.  E.x.  a  entrega  da  Colónia  que  fez  o  Governador  delia  aos  inimigos  Caste- 
lhanos em  o  dia  segundo  de  novembro  do  anno  próximo  passado,  debaixo  de  especiozo  pre- 
texto de  capitulações,  para  as  quaes  não  sentia  ainda  aquellas  extremas  urgências,  que  fazem 


não  só  permitlida,  mas  também  praticada  a  entrega  das  Praças,  antes  pelo  contrario  hc  muito 
constante,  que  estando  já  os  Hespanhoes  destituídos  de  toda  e  qualquer  qualidade  de  mu- 
nições necessárias  para  sustentar  o  bloqueio  e  resolutos  (se  não  obrigados)  a  levantar  o 
sitio,  em  poucos  dias  fizera  o  Governador  o  rendimento  da  Praça,  t-ntrcgando-a  com  hum 
grande  abastecimento  de  munições  de  guerra  e  boca,  com  que  podia  e  devia  tolerar  o  con- 
llicto  por  muitos  mezes. 

Este  sentido  acontecimento  abreviou  em  poucos  dias  os  da  vida  ao  Conde  de  Bobadella. 
fallecendo  ao  primeiro  de  janeiro  por  asserção  dos  Governadores,  que  o  succederão  em  hun;a 
carta  de  cumprimento  escrita  a  este  Governo  com  a  copia  da  via  da  successão,  que  os  cbamou 
para  aquelle.  A  V.  Ex.  serão  prezentes  pelos  mesmos  Governadores  com  mais  individuação 
os  successos  contrários  desta  lastimoza  tragedia;  e  também  a  devassa  que  dizem  se  ficava 
tirando  contra  o  Governador,  que  se  acha  prezo  em  huma  das  Fortalezas..." 

6041 

Ofiicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  acerca  da 
correspondência  enviada  para  os  Governadores  de  Pernambuco  e  Rio  de 
Janeiro. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1763.  6042 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  acerca  do 
pagamento  dos  soldos  da  guarnição  da  nova  Náu. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1763.  6043 

Orneio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  remet- 
tendo  a  proposta  para  o  provimento  do  posto  de  Tenente  Coronel  de  Infan- 
taria, que  vagara  pela  promoção  a  Coronel  de  Francisco  Xavier  Ala.  e 
indicando  os  Capitães  de  Infantaria  Alexandre  Alberto  de  Faria.  Caetano 
de  Oliveira  Borges  e  Ignacio  de  Mattos  Telles  de  Menezes  e  o  Ajudante' 
Francisco  Pinto,  como  mais  aptos  para  preencherem  as  vagas  a  que  der 
Jogar  a  referida  promoção. 

Bahia.  IS  de  fevereiro  de  1763.  6044 

Pkoposta  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei.  para  o  provimento  do  posto  de 
Tenente-Coronel  de  Infantaria,  vago  pela  promoção  de  Francisco  Xavier  Ala 
ao  posto  de  Coronel. 

Bahia,  21  de  julho  de  1762.  Copia.  (Annexa  ao  n.  GOU) . 

E'  proposto  em  1"  logar  João  Pinto  de  Velasco  Molina.  em  2°  António 
da  Silva  e  Sá  e  em  S"  António  José  de  Sousa  Portugal.  Indica  a  proposta 
como  pretendentes  ao  referido  posto  o  Sargento  múr  do  Batalhão  de  Arti- 
lharia António  Cardoso  Pissarro  de  Vargas.  Antão  José  Leite  de  Yascon- 
cellos  e  Amaro  de  Sousa  Coutinho  e  de  todos  dá  circumstanciadas  in- 
formações .  6045 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  se 
refere  á  continuação  das  ohras  para  defesa  da  Bahia,  &  falta  de  manti- 
mentos, á  mingua  de  recursos  financeiros,  etc. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1763.  6046 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  o  Mi- 
nistro do  Ultramar  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  no  qual  se  quei.xa  das 
continuas  desconsiderações  que  alguns  dos  Ministros  da  Relação  lhe  faziam  e 
especialmente  do  Desembargador  Ferna'ndo  José  da  Cunha  Pereira,  rela- 
tando muitos  factos  para  justificação  do   seu  aggravo  e  das  prerogativas 
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que  queria  ver  respeitadas  no  exercicio  do  seu  cargo,  não  só  quanto  ao  logar 
que  llie  pertencia  nos  actos  públicos,  como  também  quanto  ao  tratamento 
que  deveria  ter  nos  aocumentos  officiaes. 

Bahia.   3   de   abri!   de   1763.  6047 

Representação  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa, 
dirigida  ao  Rei,  pedindo  que  llie  fosse  respeitada  a  antiga  regalia  da  sua 
assignatura  nos  processos  ser  imniediata  á  do  juiz  dos  feitos  da  Fazenda 
e  preceder  sempre  a  dos  outros  Ministros. 

Bahia,  22  de  abril  de  1756.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6047).  6048 

Requekimento  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  certidão  do 
teor  da  Ordem  regia  de  28  de  fevereiro  de  1758,  onde  se  determina  que 
o  Provedor  da  Fazenda  tenha  o  primeiro  logar,  depois  do  Vice-Rei  ou  Go- 
vernador que  presidir  aos  actos  da  administração  da  fazenda. 

S.  d.   (Annexo  ao  n.  6047).  A  certidão  segue  ao  requerimento.  6049 

Requeeimento  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  a  certidão 
do  teor  dos  autos  de  aggravo  interposto  para  a  Relação  por  José  Alvares  da 
Silva.  Administrador  do  contrato  da  saida  dos  escravos  que  se  despachavam 
para  as  Minas  e  outras  partes. 

S.  d.  (Annexo  ao  n.  60^7). 

Segue  ao  requerimento  a  rejtrida  certidão.  6050 

Reqxtebimexto  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  certidão  de 
uns  autos  de  precatório  que  Francisco  Gomes  Loures  requerera  se  passasse 
da  conservatória  dos  moedeiros  para  a  Provedoria  da  Fazenda,  pedindo  a 
remessa  de  varias  execuções  que  corriam  contra  os  diversos  devedores  do 
referido  Francisco  G.  Loures. 

S.  d.  (Annexo  ao  n.  60Jp).  6051 

Requerime.n-to  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  a  certidão  da 
Ordem  regia  dirigida  ao  Governo  do  Estado  do  Brasil  em  resposta  á  infor- 
mação que  se  dera  ao  Rei.  de  ter  sido  o  Provedor  mór  advertido  pela  Relação, 
por  causa  do  tratamento  de  Senhoria  que  se  lhe  estava  dando. 

S.  d.  (Annexo  ao  n.  60^7). 

Ao  requerimento  segue  a  respectiva  certidão.  6052 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  para  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  acerca 

do  pagamento  de  propinas  aos  Ministros  e  Officiaes  da  Relação  da  Bahia 

na  celebração  do  casamento  da  Princeza  do  Brasil  com  o  Infante  D.  Pedro. 

Bahia,  31  de  maio  de  1761.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6047).  6053 

Requebimexto  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pe- 
dindo   certidão    da    portaria    do    Chanceller-Governador    Tfiomaz    Roby    de 
Barros  Barreto  sobre  o  pagamento  de  propinas  aos  Ministros  da  Relação  e 
de  varias  informações  e  despachos  sobre  o  mesmo  assumpto 
S.  d.   (Annexo  ao  n.  6047). 
Segue  ao  requerimento  a  respectiva  certidão.  6054 


Requerimento  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  certidão  dos 
autos  que  correram  no  juizo  da  Provedoria  niór  da  Fazenda  sobre  as  exces- 
sivas propinas  que  se  liaviam  pago  pela  celebração  do  casamento  da  Princeza 
do  Brasil  com  o  Infante  D.  Pedro. 

S.  d.   (Annexo  ao  n.  tíO'p). 

A  vertidiio  segue  ao  requerimento.  6055 

OiFicio  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco 
X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  o  pagamento  de  propinas  aos  ministros  da 
Relação. 

Bahia,  17  de  março  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  60)1).  6056 

RiiQnciii.MK.NT"  do  Provedor  Jlauuel  de  Mattos  Pegado  Seriia.  pedindo  a  certidão  de 
diversos  documentos  relativos  ao  pagamento  das  propinas,  a  que  se  referem 
os  ;iocumentos  antecedentes. 
S.  d.   (Annexo  ao  n.  GO.'p). 
A  certidão  segue  ao  requerimento.  0057 

RequivRISIKnto  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo 
a  certidão  de  uns  autos  promovidos  pela  Fazenda  Real  contra  o  ex-Provedor 
Luiz  Lopes  Pegado. 

8.  d.   (Annexo  ao  n.  fíl)'t~j. 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  6058 

Requerimento  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  solicitando  que  o 
Escrivão  das  execuções  da  Fazenda  Adriano  Antunes  Ferreira  certificasse, 
sob  juramento,  como  se  haviam  passado  certas  factos,  praticados  pelo  pro- 
curador da  Fazenda  Luiz  Rebello  Quintella. 

S.-d.    (Bahia,  março  de  1763).   (Annexo  ao  n.  lHl'i~í). 

Segue  a  certidão  ao  requerimento.  6059 

OiFicio  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  M&ttos  Pegado  Serpa  para  Francisco 
X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  informa  acerca  da  syndicancia  a  que  pro- 
cedera para  averiguação  dos  abusos  e  descaminhos  que  se  davam  nos  cortes 
das  madeiras. 

Bahia,  10  de  maio  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (i()-'t~!).  6060 

Requerijiento  do  Provedor  niór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  a  certidão 
de  certos  documentos  relativos  âs  diligencias  a  que  procedera  por  causa  dos 
abusos  que  havia  nos  cortes  das  madeiras. 

»S.  d.  (Annexo  ao  n.  lio'/!). 

A  certidão  segue  ao  requerimento,  incluindo  o  Regimento  adoptado  para 
evitar  os  abusos  que  se  davam  nos  cortes  das  madeiras.  6061 

Requeri MK.NTo  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo 
certidão  dos  autos  de  desobediência,  promovidos  contra  Gonçalo  de  Araújo  de 
Azevedo,  Domingos  Gonçalves  Xevcs.  l''rancisco  Rodrigues  Lima  e  Prudente 
de  Oóes  de  Affonseca. 

8.  d.  (Annexo  ao  n.  60-'iT). 

A  certidão  segue  ao  requerimento .  6062 


Requeki-Mkxto  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  certidão  dos 
autos  de  pronuncia,  promovidos  contra  Domingos  Gonçalves  Neves. 
S.  d.  (Annexo  ao  n.  60^f7J. 
A  certidão  sefiue  ao  requerimento.  6063 

Tríslaiio  do  auto  que  mandou  formar  o  Provedor  mór  da  Fazenda  Real  Manuel 
de  Mattos  Pegado  Serpa  e  devassa  a  que  por  elle  depois  se  procedeu  contra 
o  réo  Domingos  Gonçalves  Neves. 

(Appenso  aos  autos  a  que  se  rejere  o  documento  antecedente. — Annexo 
ao  n.  GO'il).  6064 

Reqieeimexto  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  certidão  de 
uma  carta  de  diligencia  executória,  em  virtude  da  denuncia  que  fizera  José 
Maciel  Ferreira. 

S.  d.   (Annexo  ao  n.  GO.i~). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  6065 

Requerimento  do  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  que  o 

Escrivão  das  execuções  lhe  certificasse  se  o  tratamento  que  as  partes  volun 

tariamente  lhe  davam  a  elle  supplicante  de  senhoria,  era  pelo  mesmo  acceite 

ou  se  a  referida  palavra  era  sempre  riscada  e  substituída  pela  de  mercê. 

S.  d.   (Annexo  ao  n.  fíO'i~l). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  6066 

Requebuiexto  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  pedindo  que  se  lhe 
certificasse,  se  havia  ou  não  palavras  riscadas  n'uns  autos  de  precatório  para 
a  remessa  de  varias  execuções  qUe  corriam  na  conservatória  da  moeda 
contra  devedores  de  Francisco  Gomes  Loures. 

S.  d.  (Annexo  ax>  n.  G04T)  ■ 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  6067 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  regosijando-se  pela  celebração 
da  paz  e  referindo-se  á  morte  do  Conde  de  Bobadclla.  á  capitulação  da  Praça 
da  Colónia,  á  partida  dos  navios  da  esquadra,  etc. 

Bahia,  19  de  abril  de  1763.  1"  e  2"  vias.  606S— 6069 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  em  termos  idên- 
ticos aos  do  officio  antecedente. 

Bahia,  19  de  abril  de  1763.  6070 

Cart.\  particular  do  Governo  interino  da  Bahia  para  o  Conde  de  Oeiras,  na  qual  o 
informa  de  que  o  preso  Manuel  Luiz  de  Serqueira.  natural  de  Vianna.  escre- 
vera umas  cartas  com  nomes  suppostos.  denunciando-se  a  si  próprio,  como 
sendo  Josc  Poli/carpo  de  Azevedo,  um  dos  implicados  na  tentativa  de  regi- 
cídio contra  D.  José,  imaginando  assim  que  o  fariam  remetter  para  Lisboa 
e  d'esta  forma  escapar  ao  degredo  em  Angola,  a  que  fora  condemnado. 

Bahia,  20  de  abril  de  1763.  6071 

Carta  do  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime  Fernando  José  da  Cunha  Pereira 
para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  relata  as  diligencias  a  que  se  procedera 
acerca  dos  factos  a  que  se  refere  a  carta  antecedente. 

Bahia,  20  de  abril  de  1763.  6072 


Carta  do  Chanceller,  Governador  interino  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Des- 
embargador Ouvidor  do  Crime,  sobre  o  mesmo  assumpto  dos  documentos 
anteriores. 

Bahia,  19  de  abril  de  1763.  6973 

Officio  do  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime,  Fernando  José  da  Cunha  Pe- 
reira, para  o  Conde  de  Oeiras,  informando  minuciosamente  acerca  dos  refe- 
ridos factos. 

Bahia,  20  de  abril  de  1763.   Copia.  C074 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  informando-o  do  in- 
successo  da  fabrica  do  salitre  na  Serra  dos  Montes  Altos  e  do  regresso  do 
Tenente  Coronel  Manuel  Cardoso  de  Saldanha  e  de  todos  os  officiaes  e  ope- 
rários, que  alli  tinham  estado. 
Bahia,  21  de  abril  de  1763. 

"Por  muitas  e  diversa.s  occasiões  temos  escrito  a  \'.  Ex.,  dando-lhe  conta  individual 
do  desvanecimento  da  fabrica  do  salitre  pela  falta  de  mineral  em  abundância,  que  fizesse 
conta  a  S.  M.  a  respeito  tia  avultada  despeza  da  sua  Real  Fazenda  com  o  estabelecimento 
e    continuação    da    mesma    fabrica..." 

6075 

Carta  do  Arcebispo  eleito  da  Bahia.  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  (para  Francisco 
X.  de  Mendonça  F^irtado),  sobre  a  desobriga  quaresmal  dos  tripulantes  das 
naus. 

Bahia,  2.5  de  abril  de  1763.  6076 

Carta  do  Arcebispo  eleito  da  Bahia  (para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado), 
participando  lhe  que  mandava  para  o  Reino  o  Padre  Bacharel  Jos(^  António 
Sane.  natural  do  Algarve,  que  fora  expulso  do  Rio  de  Janeiro  e  do  qual  dâ 
péssima?  informações. 

Bahia,  25  de  abril   de  1763.  6077 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  i)articipando  a 
chegada  das  Naus  de  Guerra  S.  José  e  N.  S.  das  Mercês  e  A'.  S.  do  Carmo 
e  alguns  navios  da  frota  do  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  26  de  abril  de  1763.  6078 

C.\iiTA  particular  de  Bernardo  Marques  de  Almeida  e  Arnizau  para  o  Conde  da 
Ega,  offerecendo-lhe  os  seus  serviços. 

Bahia,  27  de  abril  de  1763.  6079 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  o  Ministro  do 
Ultramar  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  participando-Ihe  que 
Manuel  Rodrigues  de  Oliveira.  Gaspar  Vieira  Duarte  e  Manuel  da  Siiva' 
Malta  haviam  arrematado  a  Fazenda  do  Caniamu'.  na  Capitania  dos  Ilhéos 
(de  12  legoas  de  extensão),  depois  de  haver  sido  annullada  a  arrematação 
adjudicada  a  Manuel  Antunes  de  Abreu,  por  denuncia  do  Padre  Domingos 
dos  Santos  de  Almeida.  Coadjutor  da  Sé. 

Bahia,  29   de  abril   de  1763. 

E'  assignaão  por  António  de  Azevedo  Coutinho,  José  Carvalho  de  An- 
drade e  Manuel  Estevão  de  Almeida  Vasconeellos  Barberino.  6080 
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Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X. 
de  Mendonça  Furtado,  em  que  se  refere  á  remessa  do  traslado  dos  autos  de 
inventario  e  sequestro  dos  bens  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  na  Ca- 
pitania de  Sergipe  de  El-rei. 

Bahia,  29  de  abril  de  1763.  6081 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  remettendo 
o  teimo  de  conferencia  das  guias  das  barras  de  ouro  que  das  diversas  casas 
de  fundição  foram  enviadas  á  casa  da  moeda  da  Bahia. 

Bahia,  29  de  abril  de  1763.  6082 

Auto  de  conferencia  que  fez  o  Desembargador  Intendente  geral  o  dr.  João  Bernardo 
Gonzaga  com  os  livros  dos  registos  das  guias  que  entraram  na  Casa  da  Moeda 
da  Bahia,  com  as  barras  de  ouro  que  as  acompanharam,  vindas  das  fundições 
das  Minas  desde  1  de  julho  de  1761  até  28  de  fevereiro  de  1763. 

(Annexo  ao  n.   608.1).  6083 

C.\BTA  de  Manuel  Cardoso  de  Saldanha  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  se  refere 
S  producção  da  fabrica  de  salitre  da  Serra  dos  Montes  Altos  e  ao  seu  regresso 
á  Bahia,  onde  chegara  a  26  de  março. 

Bahia,  30  de  abril  de  1763.  6084 

Orneio  de  Manuel  Cardoso  de  Saldanha  para  o  Governo  interino  da  Bahia,  no  qual 
se  refere  á  ordem  que  recebera  jjara  se  retirar  da  Serra  dos  Montes  Altos, 
com  todos  os  officiaes  e  operários  que  alli  se  encontravam  na  exploração  do 
salitre,  á  difficuldade  que  tivera  para  obter  cavallos  bastantes  para  as  con- 
ducções  de  pessoal  e  bagagens,  relatando  vários  factos  relativos  ao  seu  re- 
gresso á  Bahia  e  informando  a  respeito  da  producção  do  salitre,  da  fuga  de 
diversos  escravos,  do  assassinato  de  um,  ete. 

Bahia,  13  de  abril  de  1763. Copia  (Annexo  ao  n.  GOSJi). 

"Recebi  em  g  de  dezembro  do  anno  passado  a  carta  de  VV.  Exs.  Illms.  de  26  de 
outubro,  em  que  me  ordenarão  me  retirasse  logo  com  todos  os  officiaes  de  justiça  e  meca- 
nifos.  com  todos  aquelles  aprestos,  que  se  compraram  para  a  Real  Fazenda,  nos  quaes  se 
incluiram  também  os  que  forão  de  Pedro  Leolino  Mcviz...  Que  trouxesse  na  minha  conducta 
o  cofre  de  dinheiro  com  todo  quanto  tivesse,  para  o  entregar  n'esta  Cidade...  Que  trouxesse 
todo  o  salitre  refinado  ou  bruto...  e  que  tudo  quanto  ficasse  entregaria  a  Manuel  Antunes 
ali  morador,  por  inventario  assignado  por  mim,  pelo  Tliesoureiro,  Escrivão,  Depositário  e 
mais  algumas  testemunhas,  trazendo-o  commígo  para  o  entregar  ao  Exmo.  Governo  em  che- 
gando a  esta  cidade,  para  onde  voltaria  com  a  maior  brevidade...  Que  fizesse  publico  aos 
moradores  daquelle  lugar  e  de  todo  o  continente  dos  Montes  .-Mtos.  que  podem  os  que  quizerera 
extrahir  salitre  e  que  posto  na  Villa  da  Cachoeira,  receberão  dez  mil  réis  por  cada  quintal, 
para  cujo  pagamento  estará  prompto  o   dinheiro  naquella  Villa..." 

608.5 

Rel\ç.\o  do  salitre  feito  pelo  Tenente  Coronel  Manuel  Cardoso  de  Saldanha  na  Fa- 
brica de  Montes  Altos. 

;.\',.nexa  ao  n.  60S.'i) .  608^; 

Ri:i,.\ç.\()  do  salitre  bruto  que  os  mestres  refinadores.  Manuel  de  Oliveira  e  Damião 
receberam  nos  Montes  Altos  para  refinarem. 

(Annexa  ao  n.  no.^',) .  6087 

Relação  do  salitre  refinado,  salitre  das  aguas  que  restaram  do  refino  e  do  salitre 
bruto,  que  se  conduziu  paia  a  cidade  da  Bahia  á  razão  de  7000  réis  rada 


6  arrobas,  por  termo  que  assignou  Manuel  José  de  Hermaiulo.  morador  na 
sua  fazenda  de  S.  João  Baptista. 

(Annexa  ao  n.   tiOJiS) .  6088 

CaETas  (2)  de  Manuel  Estevão  de  Almeida  de  Vasconcellos  Barberiuo  para  o  Conde 
de  Oeiras  e  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  enviaudo-lhes  sentimentos  pelo 
fallecimento  de  D.  Thereza  de  Mendonça. 

Bahia,  31  de  abril  de  1763.  6089-6090 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  acerca  da 
prisão  do  Soldado  Luiz  António  de  Vasconcellos,  que  falsamente  se  inculcava 
frade  leigo  apóstata  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 

Bahia,  1  de  maio  de  1763.  6091 

Officio  do  Ouvidor  do  Crime  Fernando  José  da  Cunha  Pereira,  informando  acerca 
da  falsa  pretenção  do  referido  soldado  Luiz  António. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1762.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6091).  6092 

Autuação  da  seguinte  portaria  do  Governo  interino. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1762.   Copia.   {Annexa  ao  n.  6091).  6093 

Poetaria  do  Governador  interino  ordenando  ao  Ouvidor  Geral  do  Crime  que  averi- 
guasse se  era  ou  não  frade  leigo  da  Ordem  de  S.  Bernardo  Luiz  António, 
soldado  pago  do  Regimento  de  que  era  Coronel  Manuel  Xavier  Ala. 

Bahia,  30  de  julho  de  1762.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6091).  6094 

Auto  de  perguntas  feitas  ao  referido  soldado  Luiz  Atitonio  de  Vasconcellos,  natural 
do  Porto,  preso  na  cadeia  publica. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6091).  609.5 

Caet.\  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  pedindo  que  fossem  dados  ao  Cabido  da  Sé  da  Bahia 
alguns  ornamentos  do  extincto  Collegio  dos  Jesuítas. 

Bahia.  2  de  maio  de  1763.  6096 

Representação  do  Padre  Fr.  Alexandre  de  Santa  Thereza  da  Ordem  de  X.  S.  do 
Carmo  da  Província  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  accusa  o  Provedor 
mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  de  arbitrariedades  e  vio- 
lências por  elle  praticadas  na  eleição  do  Padre  Mestre  Provincial,  a  que  se 
procedera  por  fallecimento  de  Fr.  Raymundo  Boim  de  Santo  António. 

Bahia,  4  de  maio  de  1763.  6097 

Breve  do  Papa  Benedicto  XIV  de  23  de  janeiro  de  1757:  "In  raiisis  Piis  Ecclesias- 
ticis  et  sui  Ordinis  tantum  Notarius  Officium  orator  supra  dictus  exercere 
valeat". 

(Annexo  ao  n.  6091).  6098 

Certidão  dos  factos  referidos  na  precedente  representação,  passada  por  Fr.  João 
Ayres  de  SanVAuna.  Religioso  Professo  de  N.  S.  do  Carmo,  Escrivão  e  No- 
tário do  Convento. 

Bahia,  G  de  abril  de  1763.   (Annexa  ao  n.  6091).  60»» 
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Ckrtidao  da  appellação  apresentada  por  Fr.  Alexandre  de  Santa  Thereza  para  an- 
inillação  da  eleição  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  6  de  abril  de  1763.    (Atmexa  ao  n.  0007).  6100 

Ckktidao  do  Notário  Apostólico  Fr.  Ignacio  José  de  8.  Miffjiel,  Religioso  Professo 
de  N.  S.  do  Carmo,  de  ter  em  seu  poder  a  referida  appellação  e  de  ter  pro- 
cedido ás  respectivas  intimações. 

Bahia,  9  de  abril  de  1763.    (A7in€xa  ao  n.  t'091),  6101 

Cauta  do  Cabido  da  Bahia  dirigida  ao  Rei,  em  que  lhe  participa  ter  chegado,  em 
28  de  julho  passado,  o  Bispo  de  Angola  e  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  D.  Fr, 
Manuel  de  Saiita  Ignez  e  que  no  dia  seguinte  tomara  posse  do  Governo  da 
Diocese. 

Bahia,  4  de  maio  de  1763.  6102 

Cauta  do  Cabido  da  Bahia  dirigida  ao  Rei,  informando  que  havia  grande  íalta  de 

paramentos  e  ornatos  dos  altares  na  sua  Sé  e  pedindo  que  lhe  fossem  dados 

os  que  existiam  na  Egreja  do  extincto  Collegio  dos  Padres  da  Companhia. 

Bahia.  4  de  maio  de  1763.  6103 

Orneio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeu-as,  remettendo-lhe  o  segiiinte 
documento. 

Bahia,  6  de  maio  de  1763.  6104 

Officio  do  Desembargador  Joaquim  José  de  Andrade  para  o  Governo  interino  da 
Bahia,  informando  acerca  da  syndicancia  a  que  procedera  sobre  o  procedi- 
mento dos  Padres  Barbadinhos  italianos  que  tinham  estado  nas  Missões  junto 
ao  Rio  de  S.   Ç^rancisco. 

Sergipe  d'Elrei,  õ  de  outubro  de  1761.   (Annexo  ao  n.  6104). 

"  Por  carta  escrita  na  data  de  7  de  agosto  prezente  me  ordenarão  V .  V .  S .  S . 
com  3  occasião  de  eu  vir  a  esta  Cidade  de  Sergipe  d'Elrei,  a  diligencia  do  serviço  de  S.  M.  F., 
que  particularmente  me  informasse  da  conducta  e  procedimento  dos  Padres  Capuchos  Bar- 
badinhos da  Nação  italiana,  que  estão  pelas  Aldeias  do  Rio  de  S .  Francisco,  fins  d 'essa 
Capitania  da  Bahia,  pela  parte  de  Pernambuco,  servindo  de  Missionários:  examinando  se 
elles  são  os  que  governão  temporalmente  aos  índios,  se  os  castigão,  que  géneros  de  castigos 
são  os  que  mandão  fazer,  se  chegão  a  mandar  que  se  lhes  imponha  a  pena  de  morte,  assim 
a  homens  como  a  mulheres;  se  tem  sentenciado  alguma  pena  de  fogo  e  porque  delictos  lhes 
impõem  estes  castigos;  da  mesma  sorte  averiguasse,  se  os  ditos  Padres  são  os  que  determinão 
estes  castigos  pelas  interpostas  pessoas  dos  Capitaens  mores  dos  mesmos  índios,  não  sendo 
estes  mais  que  liuns  mandatários  dos  ditos  Padres  e  que  igualmente  soubesse  se  recebem 
nas  Missoens  os  índios,  que  tcndo-se  juntos  com  Povoaçoens  e  em  Villas  por  ordem  do 
Governo  de  Pernambuco,  depois  fogem  para  as  Missoens  dos  ditos  Padres  e  estes  os  recebem 
ou  aconselhão  ou   mandão  persuadir,   a  que  fujão  para   as  suas  llissoens. 

A  noticia  que  me  derao  algumas  pessoas,  que  tem  andado  pelas  margens  do  Rio  de 
S.  Francisco  e  outras,  que  habitão  em  povoaçoens  confinantes  com  o  mesmo  Rio,  com  quem 
me  informei  sobre  a  prezente  matéria,  he  que  os  ditos  Padres  administrão  duas  aldeias 
situadas  perto  do  sobredito  Rio  e  nos  fins  da  Capitania  da  Bahia  pela  parte  de  Pernambuco, 
huma  delias  chamada  S.  Felis  da  Pacatuba  e  outra  S.  Pedro,  porém  não  souberão  dar-mc- 
razão  alguma  d'aquelles  factos  por  os  ignorarem  totalmente  e  nunca  ouvirem  os  praticassem 
os  Missionários  assistentes  naquellas  Aldeias,  antes  me  informarão  de  hum  cazo,  cjue  parece 
faz  alguma  prova  em  contrario  de  serem  os  ditos  Padres  dispoticos  e  absolutos  no  seo  Go- 
verno, e  foi  que  na  aldeia  da  Pacatuba,  matando  hum  índio  a  outro  da  sua  nação,  sendo 
prezo  por  mandado  do  Missionário  o  remetteo  com  carta  sua  ao  Juiz  Ordinário  de  Vílla  Nova 
Real,  em  que  lhe  dava  parte  do  cazo,  de  que  o  mesmo  Juiz  foi  tomar  conhec.mcnto  por  meio 
de  devassa  a  que   procedeo. 
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Pôde  succeder  que  os  factos  referidos  se  praticassem  em  outras  aldeias,  situadas  fora 
desta  Comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  aonde  não  chegassem  os  viandantes,  nem  por  cauza  da 
distancia  possão  saber  da  matéria  os  habitantes  das  povoaçoens  que  perguntei:  mas  a  serem 
suçcedidos  nas  ditas  duas  aldeias  não  deixarião  de  dar  alguma  informação  a  este  respeito  as 
pessoas  de  quem  procurei  sabel-o,  maiormente  os  officiaes  do  Juízo  da  Correição  desta  Co- 
marca e  he  o  que  se  me  offerece  dizer  a  V.V.    S.S.   neste  particular." 

6105 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  par- 
ticipa ter  falta  de  dinheiro  para  pagamento  das  despezas  e  a  renaessa  de 
diversas  quantias,  provenientes  de  receitas  especiaes. 

Bahia,  6  de  maio  de  1763.  6106 

Pbovisao  regia,  na  qual  se  ordena  que  fossem  applicados  15  mil  cruzados  do  pro- 
ducto  da  dizima  da  Alfandega  da  Bahia,  á  compra  de  munições  e  material 
de  guerra  para  a  defesa  da  praça  da  Bahia. 

Lisboa,  13  de  maio  de  1723.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6106).  6107 

Carta  de  Fr.  Alexandre  de  Santa  Thereza  da  Ordem  de  N.  S.  do  Carmo  para  o 
Conde  de  Oeiras,  em  que  lhe  pede  para  patrocinar  a  representação  que  diri- 
gira ao  Rei  contra  as  perturbações  e  violências  exercidas  pelo  Provedor  mór 
da  Fazenda  ilanuel  ãe  Mattos  Pegado  Serpa  na  ultima  eleição  de  Provincial 
que  se  realisára  na  sua  Ordem. 

Bahia,  7  de  maio  de  1763.  610S 

OiTicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  communi- 
cando  as  difficuldades  que  tivera  para  pagar  os  soldos  da  tripulação  da  nova 
Náu  S.  António  e  S.  José  e  as  duvidas  que  oppuzéra  o  Provedor  da  Moeda 
ao  abono  do  dinheiro  necessário  para  o  respectivo  pagamento. 

Bahia,  7  de  maio  de  1763.  6109 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  Manuel  da  Silva  Ferreira,  infor- 
mando qual  os  rendimentos  de  diversas  receitas  que  estavam  em  cofre,  para 
se  remetterem  para  o  Reino. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  tJIOH).  6110 

Certidão  das  quantias  recebidas  pelo  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  Frati- 
cisco  ãos  Santos  de  Abreu  e  que  este  conservava  em  cofre,  para  serem  re- 
mettidas  para  Lisboa. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1763.  Copia,  (.innexa  ao  n.  (ilOU) . 

B'  assignada  peio  Escrivão  da  Casa  da  Moeda  Alexandre  de  Campos 
Lima.  6111 

Certidão,  passada  pelo  Escrivão  da  Junta  e  Fazenda  Real  Luiz  Pereira  Franco,  da 
representação  e  mais  documentos  enviados  pelo  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
ao  Conselho  da  Fazenda  do  Estado  do  Brasil,  acerca  da  remessa  de  dinheiro 
para  o  Thesoureiro  da  .Junta  ordenada  pelo  Governo  interino  e  da  resolução 
que  tomou  o  mesmo  Conselho  sobre  o  referido  assumpto. 

Bahia,  õ  de  março  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6100). 

Inclue  a  certidão  da  representação,  de  oíficios  do  Governo  interino,  de 
provisões  regias,  etc.  6112 
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OiFitio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  sobre  o  mesmo 
assumpto  dos  documentos  anteriores. 

Bahia,  18  de  março  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  GlOU).  6113 

iNi-ORMAÇAo  dirigida  ao  Rei,  sobre  a  conta  da  receita  e  despeza  da  Casa  da  Moeda. 
Bailia,  14  de  março  de  1763.  Copia.   (Annexa  ao  n.  0109).  6114 

Mapca  de  42  barris  de  chapas  de  cobre,  que  se  cunharam  na  Casa  da  Moeda  da- 
Bahia  em  4  qualidades  de  dinheiro.  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  CIOD) .     6115 

Co^•TA  geral  do  ouro  que  entrou  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia  desde  1  de  julho  de 
1761  até  1  de  dezembro  de  1762.   (A7inexa  ao  n.  G109). 

Este  ouro  foi  cunhado  em   )  espécies  de  moedas,  doiras   (do  valor  de 
6$Jioo).  meias  dobras   (3$2oo),  escudos   (l$Goo)   e  meios  escudos  (Soo  rs.). 

6116 

Officio  do  Governo  interino  da  Bahia  para  Francisco  Xavier  de  M.  Furtado,  com- 
municando  ter  sido  necessário  aproveitar  as  receitas  das  terças  das  Camarás 
para  pagamento  das  avultadas  despezas  que  se  fizeram  com  as  fortalezas  e 
os  preparativos  para  a  defeza  da  costa  do  Brasil. 

Bahia,  7  de  maio  de  1763.  6117 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça 
Furtado,  no  qual  participa  a  remessa  para  Lisboa  de  1S0:033$600  rs.,  que 
produziram  as  arrematações  dos  bens  sequestrados  aos  Jesuítas  e  não  haver 
quem  lançasse  na  Livraria. 

Bahia,  8  de  maio  de  1763.  6118 

Ceetidao  passada  pelo  Escrivão  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco 
Real,  Luiz  Pereira  Franco,  de  se  terem  remettido  para  o  Reino  214:S01$600 
rs.,  importância  cobrada  pelas  vendas  dos  bens  dos  Jesuítas. 

Bahia,  3  de  maio  de  1763.   (Annexa  eco  n.  611S).  6119 

Certidão  das  quantias  em  dinheiro  que  se  achavam  no  cofre  que  servia  para  arre- 
cadação do  producto  dos  bens  ailodiaes  que  foram  sequestrados  aos  Jesuítas 
e  das  quantias  que  existiam  no  cofre  dos  bens,  onerados  com  encargos  ]iios 
e  dos  rendimentos  que  pelo  direito  da  reversão  tornaram  para  a  Corôa. 

Bahia,  5  de  maio  de  1763.   (Annexo  ao  n.  6118).  6120 

Relação  dos  bens  de  raiz  sequestrados  aos  Regulares  da  Companhia  de  Jesus,  que 
se  acham  arrematados  pela  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real 
a  diversos  indivíduos. 

Bahia,  29  de  abril  de  1763.   (Annexo  ao  n.  fíllH) . 

Indica  os  nomes  das  propriedades  e  dos  arrematantes  e  os  preços  das 
respectivas  arrematações.  6121 

Guias  (  4  )  das  remessas  de  varias  quantias  das  arrematações  dos  bens  sequestrados 
aos  Jesuítas  e  enviadas  para  Lisboa,  ao  Thesoureiro  dos  bens  confiscados 
António  dos  íáantos  Pinto. 

Bahia,  30  de  abril  e  3  de  maio  de  1763.   (Annexas  ao  n.  fíllS). 

6122—612» 

DuPLiCiíJos  dos  documentos  ns.  G118  a  6121.  2"  via.  6126—6129 
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Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  participando  a  transferencia  de  diversas  quantias  para 
o  cofre  da  Provedoria  mór  da  Fazenda,  requisitadas  pelo  Governo  interino 
para  o  pagamento  de  soldos,  mantimentos  e  outras  despesas  das  naus  de 
guerra. 

Bahia,  8  de  maio  de  1763.  6130 

OFFiao  do  Governo  interino  para  a  Junta  da  administração  da  Fazenda,  requisi- 
tando o  abono  de  70  mil  cruzados  para  pagamento  das  despesas  a  que  se 
refere  o  documento  antecedente. 

Bahia.  5  de  maio  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (it.lD).  6131 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real,  em  resposta  ao  officio 
anterior. 

Bahia,  6  de  maio  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  til.iO) .  6132 

Aviso  régio  dirigido  ao  Governo  interino.da  Bahia  e  Estado  do  Brasil  e  no  qual  se 
lhe  ordena  que,  de  commum  acordo  com  o  Tenente  General  Commandante 
da  Esqijadra  José  de  Vasconcellos  e  com  o  Provedor  da  Fazenda,  mande  pagar 
de  qualquer  dinheiro  que  se  achar  mais  prompto,  todos  os  soldos  e  mais  des- 
pezas  das  naus  de  guerra. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  21  de  dezembro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao 
n.  6130).  6133 

Nota  da  importância  total  arrecadada  pela  Junta  da  Administração  da  Fazenda, 
proveniente  da  cobrança  das  dividas  â  Fazenda  Real  e  que  fora  transferida 
para  o  cofre  da  Provedoria  mór. 

Bahia,  7  de  maio  de  1763.   (Annexa  ao  n.  Gl.iO).  6134 

Nota  do  rendimento  total  que  haviam  produzido  as  arrematações  triennaes  dos  di- 
versos officios. 

Bahia.  7  de  maio  de  1763.   (Aymexa  ao  n.  61.W).  6135 

Officio  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  da  Bahia  Fernando  José  da  Cunha  Pereira  para 

o  Conde  de  Oeiras,  participando  as  diligencias  a  que  procedera  para  a%'eriguar 

a  identidade  de  Manuel  Luiz  Cerqueira,  que,  estupidamente  pretendera  passar 

por  Josc  Poli/carpo  de  Azevedo,  um  dos  criminosos  que  attentára  contra  o  Rei 

Bahia,  8  de  maio  de  1763.  6136 

CABTA'do  mesmo  Ouvidor  Geral  do  Crime  dirigida  ao  Rei.  na  qual  lhe  communica 
informações  idênticas  ás  que  se  encontram  no  officio  antecedente. 

Bahia,  8  de  maio  de   1763.  6137 

Carta  do  mesmo  Ouvidor  Geral  dirigida  ao  Rei,  em  que  lhe  communica  ter  recebido 
denuncia  dos  factos  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1763.  Copia.  (Annexa  ao  n.  tíl.i~).  6138 

Autuação  de  5  cartas  que  pelo  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime  foram  mos- 
tradas antes  de  entrar  na  diligencia  do  exame  e  perguntas  que  em  virtude 
delias  mandou  logo  fazer  e  fez  ao  preso  Manuel  Luiz  de  Cerqueira. 

Bahia,  11  de  fevereiro  de  1763.  Copia.   (Annexa  ao  n.  61S1Í).  6139 
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Auto  do  exame,  averiguação  e  de  segundas  perguntas,  que  se  fizeram  ao  preso 
Manuel  Luiz  Cerqueira  e  entende  ser  José  Polycarpo  de  Azevedo. 

Bahia.  12  de  fevereiro  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6131).  6140 

PASSAroRTE  de  Manuel  Luiz  Cerqueira. 

Salvaterra  de  Magos,  21  de  fevereiro  de  17G1.   Copia.    (Annexo  ao  nu- 
mero CLil).  6141 

ATTiisr.vno  da  Junta  do  Commercio  de  Lisboa  acerca  de  Manuel  Luiz  Cerqueira. 

Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6137). 

E'  assignado  por  João  Luiz  de  Sousa  Sayão,  Ignacio  Pedro  Quintella. 

José   Francisco   da   Cruz.   João   Rodrigues   Monteiro.   António   José   Tliorel. 

Custodio    José    Bandeira,    Guiliíerme    Teixeira    Maciel    e    António    Caetano 

Ferreira.  6142 

Attestauo  da  Junta  do  Commercio  de  Lisboa,  acerca  de  José  Pereira  da  Costa. 

Lisbca.  S  de  janeiro  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  61.1~S).  6143 

Auto  do  exame  sobre  a  identidade  do  preso  Manuel  Luiz  Cerqueira,  que  se  presume 
ser  José  Polycarpo  de  Azevedo. . . 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  61.il).  6144 

Auto  de  perguntas  que  fez  o  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime  a  João  Ba-- 
ptista  Teixeúa.  homem  de  negocio,  sobre  a  identidade  de  Manuel  Luiz  Cer- 
queira 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  61.^1).  614.T 

Cabta  particular  de  Bento  José  Alves  para  João  Baptista  Teixeira,  recommendan- 
do-Ihe  Manuel  Luiz  Cerqueira. 

Lisboa,  23  de  abril  de  1761.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6137).  6146 

Exteacto  de  uma  catra  carta  particular  de  Bento  José  Alves,  na  qual  se  refere  a 
Manuel  Luiz  Cerqueira . 

Lisboa,  16  de  outubro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  61.Í7).  6147 

Carta  particular  de  João  Fernandes  de  Amorim  para  seu  sobrinho  Manuel  Luiz 
Cerqueira,  em  que  lhe  dá  noticias  da  família. 

Vlanna   (do  Castello),  14  de  outubro  de  1762.    Copia.    (Annexa  ao  nu- 
mero (?J."V.  6148 

Auto  de  perguntas  que  fez  o  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime  a  João  Ro- 
drigues de  Almeida,  homem  de  negocio,  sobre  a  Identidade  do  preso  Manuel 
Luiz  Cerqueira. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6137).  6149 

Caktas  particulares  (2)  de  João  Fernandes  de  Amorim  para  João  Rodrigues  de 
Almeida,  nas  quaes  ha  referencias  a  Manuel  Luiz  Cerqueira. 

Vianna  (do  Castello),  12  de  fevereiro  de  1761  e  14  de  outubro  de  1762. 
Copias.   (Annexas  ao  ti.  61.!7).  6150 — 6151 
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Autos  (7)  de  perguntas  e  de  inquirições  de  testemunhas  sobre  a  identidade  de 
Manuel  Luiz  Cerqueira. 

Bahia,  17  e  21  de  fevereiro,  8,  12,  21  e  22  de  março  de  1763.   Copias. 
(Annexos  ao  n.  dl.ilj  .  6152 — 6158 

Ceetidao  do  registo  de  alguns  moradores  de  casas  pertencentes  á  Santa  Casa  da 
Misericórdia  da  Bahia,  passada  pelo  respectivo  Escrivão  o  Coronel  Rodrigo 
de  Argollo  Vargas  Cyrne  de  Menezes. 

Bahia,  17  de  março  de  1763.  Copia.   (Annexa  ao  n.  tíl3T).  61-59 

Caetas  particulares  (.j)  de  Manuel  Luiz  Cerqueira,  José  Francisco  Góes  e  Anna 
Maria  de  S.   Pedro. 

Varias  datas.  Copias.    (Annexas  ao  n.  Gtij).  61C0 — 6164 

DocuMEXTOs  (.t)  relativos  ás  diligencias  a  que  o  Ouvidor  Geral  do  Crime  procedera 
para  averiguar  a  identidade  de  Manuel  Luiz  Cerqueira  e  á  falsa  denuncia  que 
elle  próprio  inventara  para  que  o  tomassem  por  Pulycarpo  José  de  Azevedo, 
cúmplice  do  attentado  real. 

Varias  datas.  Copias.  (Annexas  ao  n.  6 U~)  .  616.5^6169 

Ofíicio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X.  de 

Mendonça  Furtado,  remettendo  a  relação  dos  officios  arrematados  e  os  co- 

nliecimenos  das  remessas  do  dinheiro  que  haviam  produzido  as  arrematações. 

Bahia,  S  de  maio  de  1763.  6170 

Xota  do  rendimento  produzido  pelas  arrematações  dos  diversos  officios. 

Bahia,  .5  de  maio  de  1763.    (Annexa  ao  n.  (WiO) .  6171 

Lista  das  pessoas  que  arremataram  a  propriedade  de  differentes  officios. 

Bahia,  29  de  abril  de  1763.   (Annexa  ao  n.  6110). 

José  de  Sousa  Reis,  officio  de  Guarda  mor  do  Tabaco:  João  Tavares  de 
Almeida,  Escrivão  da  Ementa  da  Alfandega;  António  Rodrigues  Campos, 
Escrivão  da  Ouvidoria  e  Correição  da  Comarca  de  Paraibal  do  Norte:  Se-. 
l>astião  Gaspar  de  Almeida  Botto,  TaheUião  e  Escrivão  da  Camará,  Orphãos 
e  Ahnataçaria  da  Villa  de  S.  Amaro  das  Brotas.  Comarca  de  Sergipe  de  Blrei; 
.*ntonio  Leite  Ferreira.  .?"  Feitor  da  Abertura  da  Alfandega:  Luiz  Coelho 
Ferreira,  Guarda  mór  da  Alfandega:  João  de  Campos,  Escrivão  da  Ouvidoria 
e  Correição  de  Sergipe  d'Elrei;  Jacintho  Thomaz  de  Faria,  Juiz  da  balança; 
José  António  Troyano,  Inquiridor  e  Contador  dos  Auditórios  da  Bahia; 
Adriano  Antunes  Ferreira,  Escrivão  dos  feitos  da  Fazenda:  António  Barbosa 
de  Oliveira, Tobeííião  publico  do  judicial  e  notas;  Bernardo  Pereira  Coutinho, 
Escrivão  do  Registo  do  Tabaco:  Joaquim  da  Silva  e  Sousa,  Tabellião  e  Es- 
crivão da  Camará  e  Orphãos  da  Villa  do  Cayrn:  Dr.  José  Pires  de  Carvalho 
e  Albutiuerque.  Secretario  do  Estado  do  Brasil:  Simão  Mendes  Barreto,  Es- 
crivão da  Provedoria  dos  defuntos  e  auzentes.  capellas.  resíduos  e  registos 
de  test-amentos :  José  Dias  Guimarães,  Escrivão  da  correição  da  comarca  da 
Villa  das  Alagoas:  José  Guedes  da  Cruz,  Thesoureiro  da  Provedoria  dos  de- 
funtos e  auzentes:  José  de  Souza  Coelho,  Escrivão  da  Ouvidoria  geral  do 
crime.  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães.  Tabellião  da  Villa  de  N.  S.  do 
Livramento  do  Rio  das  Contas:  Pedro  Pereira  de  Barros,  Tabellião  e  Escrivão 
dos  Orphãos.  Cantara  e  Almotaçaria  da  Villa  de  Santa  Luzia:  Manuel  Mendes 
Barreto.  Tabellião  da  Villa  da  Cachoeira;  António  de  Souza  Marques.  Ta- 
bellião e  Escrivão  da  Ca'mara,  Orphãos  e  Almotaçaria  da  Villa  da  Abbadia; 
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José  Camello  Pessoa,  TabelUão  e  Escrivão  tia  Gamara.  OrpJiãos  e  Almataçarla 
da  Villa  Nova  Real  d'Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco ;  João  Salvador  da  Cunha 
Velloso,  Guarda  viúr  da  Alfandega  de  Pernamhuco:  Chrisando  José  de 
Queiroz.  Escrivão  da  ementa  do  Tabaco;  Manuel  da  Silveira  Nolete,  Ta- 
belUão e  Escrivão  dos  orphãos  da  cidade  de  Sergipe  d'Elrei.  G172 

CoxiiECiME-NTOs  (4j  das  remessas  de  varias  quantias  para  Lisboa,  provenientes  das 
arrematações  dos  officios. 

Yarias  datas.    (Annexos  ao  n.   fíJlO)  .  6173 — 6176 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Guarda  mór  do  Ta- 
baco da  Bahia,  adjudicada  ao  Capitão  José  de  Sousa  Reis  pela  'luantia  de 
13.000  cruzados. 

Bahia,  2S  de  agosto  de  17G1.   Copia.   (Anncvo  ao  n.  6110).  6177 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  ofiicio  de  Escrivão  da  Ementa 
da  Alfandega  da  Bahia,  adjudicada  a  João  Tavares  de  Almeida  pela  quantia 
de  12.000  cruzados. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (UTO).  617S 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria e  correição  de  Parahiba  do  Xorte.  adjudicada  a  António  Rodrigues 
Campos  pela  quantia  de  12.000  cruzados. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6110).  6173 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  e  Escrivão 
dos  Orphãos.  Camará  e  Almotaçaria  da  Villa  de  Santo  Amaro  das  Brotas, 
comarca  de  Sergipe  d'Elrei,  adjudicada  ao  Capitão  Sebastião  Gaspar  de  Al- 
meida  Botto  pela  quantia  de  7.000  cruzados. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1701.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6180 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  segundo  Feitor  da 
abertura  da  Alfandega  da  Bahia,  adjudicada  ao  Capitão  António  Leite  Fer- 
reira pela  quantia  de  6.000  cruzados. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6110).  6181 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Guarda  mór  da  Al- 
fandega da  Bahia,  adjudicada  a  Luiz  Coelho  Ferreira  pela  quantia  de  16.000 
cruzados. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6110).  6182 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria e  Correição  da  Comarca  de  Sergijie  d'Elrei.  ladjudicada  a  João  de 
Campos  pela  quantia  de  12.000  cruzados. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1762.  Copia.  (Anne.vo  ao  n.  6110).  61S3 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Juiz  da  balança  do 
Tabaco  da  Bahia,  adjudicada  a  Jacintho  Tliomai  de  Faria  pela  quantia  de 
S.OOO  cruzados  e  J00$000  rs. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1702.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6184 
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Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria e  Correição  da  Comarca  das  Alagoas,  adjudicada  a  Josc  Dias  Guimarães 
nela  quantia  de  10.000  cruzados  e  200$000  rs. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  61~iO) .  6185 

AfTo  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Thesoureiro  dos  De- 
funtos e  Ausentes  da  Bahia,  adjudicada  a  Jusv  Guedes  da  Cruz  pela  quantia 
de  36.000  cruzados  e  90$000  réis. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1762.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6l~i()j.  618G 

AfTO  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvi- 
doria geral  do  Crime  da  Bahia,  adjudicada  ao  Capitão  Josc  de  Sousa  Coelho 
pela  quantia  de  11.000  cruzados  e  70$000  rs. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6187 

ArTo  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  publico  ju- 
dicial e  notas  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento  do  Rio  das  Contas,  adjudicada 
ao  Capitão  Francisco  Gomes  Pereira  Guimarães  pela  quantia  de  10.000  cru- 
zados . 

Bahia,  25  de  agosto  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  tillO) .  6188 

Al"to  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  e  Escrivão 
dos  Orphãos,  Camará  e  Almotaçaria  da  Villa  de  Santa  Luzia,  adjudicada  a 
Pedro  Pereira  de  Barros  pela  quantia  de  6.000  cruzados  e  300$000  rs. 

Bahia,  15  de  setembro  de  1762.  Copia.  (Annexo  ao  n.  GllO) .  6189 

Acto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Inquiridor  e  Con- 
tador dos  Auditórios  da  Bahia,  adjudicada  ao  Capitão  JosC;  António  Troyano 
pela  quantia  de  6.000  cruzados. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6170).  li] 90 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  dos  feitos 
da  Fazenda  da  Bahia,  adjudicada  a  Adriano  Antunes  Ferreira  pela  quantia 
de  8.000  cruzados. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6170).  6191 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  publico  do 
judicial  e  notas  da  Bahia,  adjudicada  a  António  Barbosa  de  Oliveira  pela 
quantia  de  26.000  cruzados. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6192 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  do  Registo 
do  Tabaco  da  Bahia,  adjudicada  a  Bernardo  Pereira  Coutinho,  pela  quantia 
de  6.000  cruzados. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1762.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6170).  6193 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  e  Escrivão 
dos  Orphãos  da  Villa  do  Cayrú,  adjudicada  a  Joaquim  da  Silva  e  Sousa  pela 
quantia  de  800$000  rs. 

Bahia,  12  de  março  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6170).  6194 
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Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  olfieio  de  Secretario  de  Es- 
tado do  Brasil,  adjudirada  ao  dr.  Jusr  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  pela 
quantia  de  SO.OOO  cruzados. 

Bailia,  15  de  março  de  17G2.  Copia.  (Annexo  ao  n.  GlIO) .  6195 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Prove- 
doria dos  Defuntos  e  Ausentes,  capellas,  reziduos,  registos  de  testamentos  e 
mais  annexos,  adjudicada  a  Simão  Mendes  Barreto  pela  quantia  de  40.000 
cruzados. 

Bahia,  30  de  .iulho  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  GllO) .  6196 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  da  Villa 
da  Cachoeira,  adjudicada  a  Manuel  Mendes  Barreto  pela  quantia  de  14.000 
cruzados  e  lõ$000  rs. 

Bahia.  1">  de  setembro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (WÍO).  6197 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  e  Escrivão 
da  Camará.  Orphãos  e  Almotaçaria  da  Villa  da  Abbadia,  adjudicada  a  An- 
tónio de  Sousa  Marques  pela  quantia  de  6.000  cruzados  e  100$000  rs. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  619.' 

Auto  de  arrematação  da  i)ropriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  e  Escrivão 
da  Camará,  orphãos  e  almotaçaria  de  Villa  Nova  d'Elrei  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, comarca  de  Sergipe  d'Elrei.  adjudicada  a  José  Camello  Pessoa  pela 
quantia  de  5.000  cruzados. 

Bahia,  21  de  setembro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6199 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Guarda  mór  da  Al- 
fandega de  Pernambuco,  adjudicada  ao  dr. João  Salvador  da  Cunha  Velloso 
pela  quantia  de  1:200$000  rs. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6200 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ementa 
do  Tabaco  da  Bahia  adjudicada  a  Chrisando  José  de  Queiroz  pela  quantia  de 
3:000$000  rs. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1762.   Copia.    (Annexo  ao  n.  6110)  6201 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Tabellião  e  Escrivão 

dos  orphãos  de  Sergipe  d'Elrei,  adjudicada  a  Manuel  da  Silveira  'Nolete  pela 
quantia  de  S.OOO  cruzados. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6110).  6202 

Duplicados  dos  documentos  ns.  6170  e  6171. 

Segundas  vias.  6203—6204 

Orneio  do  Governo  interino  da  Bahia  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
acerca  da  exploração  do  salitre  na  Serra  dos  Montes  Altos  e  da  improfirua 
laboração  das  fabricas,  por  falta  de  mineral. 

Bahia,  8  de  maio  de  1763.  6205 

Orneio  do  Desembargador  João  Bernardo  Gonzaga  para  o  Governo  interino,  sobre 
o  mesmo  assumpto  do  documento  anterior. 

Montes  Altos,  16  de  setembro  de  1762.    Copia.    (Annexo  ao  n.   6205). 

6206 
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Officio'  (lo  Desembargador  João  Bernardo  Gonzaga  para  o  Governo  da  Bahia,  in- 
formando acerca  das  quantidades  de  salitre  refinadas  nas  fabriías  e  do  seu 
transporte  para  a  Bahia. 

Jlontes  Altos,   8  de  setembro  de   1762.    Copia.    (Annexo  ao   n.    GliOõ) . 

6207 

Tekmo  que  mandou  fazer  o  Desembargador  Intendente  Geral  do  Ouro  da  Bahia 
João  Bernardo  Gonzaga,  do  estado  em  que  achou  a  Fabrica  do  Salitre,  situada 
na  Serra  dos  Montes  Altos. 

13  de  julho  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (iior))  .  620S 

Officios  (3)  da  Commissão  enviada  á  Serra  dos  Montes  Altos,  dirigidos  ao  Governo 
interino  da  Bahia,  sobre  a  exploração  do  salitre. 

Montes  Altos,  15  de  setembro,  IS  e  19  de  outubro  de  1761.   Copia.  An- 
nexos  ao  n.  G.ÍOÕ).  6209—6211 

Termo  das  declarações  que  alguns  operários  das  fabricas  do  salitre  prestaram  sobre 
os  resultados  dos  exames  e  experiências  a  que  se  piocedera  na  Serra  dos 
Montes  Altos. 

20  de  outubro  de  1761.   Copia.    (Annexo  ao  n.  r>20.'i)  .  6212 

Officio  do  Governo  interino,  no  qual  communica  diversas  instrucções  â  coniniissão 
enviada  á  Serra  dos  Montes  Altos,  sobre  a  exploração  do  salitre. 

Bahia,  19  de  novembro  de  1761.  Copio.  (A^mexo  ao  n.  G:iOõ) .  6213 

Officio  do  Governo  interino  para  Pedro  Lèolino  Mariz,  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Bahia,  19  de  novembro  de  1761. Copia  (Annexo  ao  n.  620.5).  6214 

Officios  (9)  ti'ocados  entre  o  Governo  interino  da  Bahia,  a  Commissão  enviada  á 
Serra  dos  Montes  Altos,  o  Intendente  das  Fabricas  do  Salitre  Luig  António 
de  Almeida  Pimentel  e  Thesoureiro  das  mesmas  fabricas  João  da  Graça 
Corrêa,  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores 

Varias  datas.  1761  e  1762.  Copias  (Annexos  ao  n.  620.}).  6215—6223 

Officio  do  Intendente  das  Fabricas  do  Salitre  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel 
para  o  Governo  interino,  no  qual  dá  uma  larga  informação  dos  trabalhos 
realizados  na  Serra  dos  Montes  Altos  e  defende  os  seus  actos. 

Montes  Altos,  13   de  fevereiro  de  1762.    Copia.    (Annexo  ao  n.   620.5). 

6224 

Officios  (3)  da  Commissão  enviada  â  Serra  dos  Montes  Altos,  dirigidos  ao  Governo 
interino  da  Bahia,  em  que  dâ  noticia  dos  factos  que  se  iam  i<assando  no 
desempenho  da  sua  missão. 

Montes  Altos,  28  de  janeiro,  1  e  3  de  fevereiro  de  1762.  Copias.  (Annexos 
ao  n.  620Õ).  6225—6227 

Documentos  (25)  concernentes  aos  serviços  da  exploração  do  salitre,  ao  forneci- 
mento de  mantimentos  aos  respectivos  operários  e  a  certas  irregularidades 
imputadas  ao  Intendente  das  Fabricas  Luiz  A.  de  Almeida  Pimentel. 

Yarias  datas.  Copias.   (Atmexos  ao  n.  6205).  6228 — 6252 
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Tekmo  do  exame  feito  pelo  Desembargador  Intendente  Geral  do  ouro,  dr.  João  Ber- 
nardo Gonzaga  na  Serra  dos  Montes  Altos  e  sitio  chamado  da  Boa  Vista,  onde 
se  encontraram  terras  salitrosas. 

Boa  Vista,  27  de  julho  de  1762.   (Annexo  ao  n.  6205).  6253 

Tebjio  do  e^^ame  feito  pelo  mesmo  Desembargador  dr.  João  Bernardo  Gonzaga  no 
sitio  chamado  Lapa  do  Conde,  na  Serra  dos  Montes  Altos. 

Lapa  do  Conde,  29  de  julho  de  1762.   {Annexo  ao  n.  G205) .  6254 

Tekmo  do  exame  das  terras  salitrosas  do  sitio  de  Cuyate  pelo  Desembargador 
dr.  João  Bernardo  Gonzaga. 

Cuyaté.  6  de  agosto  de  1762.   (Annexo  ao  n.  fí?.Oõ) .  6255 

Terilo  em  que  o  Desembargador  dr.  João  Bernardo  Gonzaga  requer  ao  Tenente 
Coronel  Manuel  Cardoso  de  Saldanha  a  sua  presença  na  Fabrica,  para  assistir 
á  manufactura  do  salitre. 

Coqueiros  dos  Montes  Altos,  24  de  agosto  de  1762.   (Annexo  ao  n.  620.')) . 

.6256 

Certid.\o  do  ajuste  do  transpprte  do  salitre  da  Fabrica  dos  Montes  Altos  para  a 
Villa  da  Cachoeira,  pelo  preço  de  5$000  rs.  cada  carga  de  6  arrobas. 

Montes  Altos,  14  de  setembro  de  1762.   (Annexo  ao  n.  620.'i)  .  6257 

Relaç.\o  do  salitre  produzido  na  Serra  dos  Montes  Altos,  de  13  de  março  em  diante. 
(Annexa  ao  n.  6205).  6258 

Certid.\o  do  aluguer  de  cavallos  para  couducção  do  salitre. 

Montes  Altos,  S  de  agosto  de  1762.    (Annexa  ao  n.  620.;).  6259 

Terjio  da  resolução  tomada  pelo  Desembargador  dr.  João  Bernardo  Gonzaga  e 
Tenente  Coronel  Manuel  Cardoso  de  Saldanha,  sobre  o  levantamento  das 
caldeiras  da  Fabrica  do  Salitre. 

Montes  Altos,  5  de  setembro  de  1762.   (Annexo  ao  n.  620.J)  .  6260 

Cektidao  do  exame  feito  pelo  Desembargador  João  Bernardo  Gonzaga  nas  contas 
do  Thezoureiro  João  da  Graça  Corrêa. 

Montes  Altos,  14  de  setembro  de  1762.   (Annexa  ao  n.  620õ)  6261 

Rel.^çao  dos  materiaes  destribuidos  por  ordem  vocal  do  Intendente  geral  das  Fa- 
bricas do  Salitre  Liiiz  António  de  Almeida  Pimentel,  de  12  de  novembro  de 
1761  até  14  de  janeiro  de  1762. 

(Annexo  ao  n.  6205).  -.  6262 

Termo  da  avaliação  de  4  escravos  que  haviam  pertencido  ao  fallecido  Mestre  de 
Campo  Pedro  Leolino  Mariz. 

Montes  Altos,  12  de  setembro  de  1762.   (Annexo  ao  n.  6205).  6263 

Autos  da  devassa  a  que  procedeu  o  Desembargador  dr.  João  Bernardo  Gonzaga, 
para  averiguação  dos  actos  praticados  pelos  membros  da  Commissão  enviada 
á  Serra  dos  Montes  Altos  e  dos  motivos  que  determinaram  a  prisão  do  In- 
tendente das  Fabricas  do  Salitre  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel. 

(1762).    (Annexos  ao  n.  6205).  6264 
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Alto  das  perguntas  que  fez  o  Desembargador  dr.  João  Bernardo  Gonzaga  ao  Sar- 
gento mór  Luiz  António  (VAJmeida  Pimentel.  Intendente  das  Fabricas  do 
Salitre. 

Bahia,  20  de  março  de  1762.   (Annexo  ao  n.  G20,')) .  6265 

I.NsTiu- MENTO  em  publica  forma  com  o  theor  de  uma  petição,  rol  o  despacho,  passado 
a  requerimento  do  Sargento  mór  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel. 

Bahia.  .5  de  maio  de  1762.   (Annexo  ao  n.  620õ)  .  6266 

C.MiTA  particular  de  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e  Alvim  para  o  Conde  de  Oeiras, 
felicitando-o  por  haver  terminado  a  guerra  (com  o  tratado  de  Paris  de  13  de 
fevereiro) . 

Bahia,  9  de  maio  de  1763.  6267 

Omucio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando 
a  i;arlida  de  diversos  navios  de  guerra  e  mercantes,  comboiados  pela  Xau 
iS".  José  e  X .  S.  das  Mercês,  commandada  pelo  Tenente  General  Josc  de  Va.s- 
concellos. 

Bahia,  10  de  maio  de  1763.  .  626S 

Resumo  de  toda  a  carga  de  tabaco  que  a  frota  de  1763  carregou  para  a  Corte  e 
Cidade  de  Lisboa. 

(Annexo  ao  n.  6268). 

Quantidade  de  tabaco  exportado — 209.2.'iõ  arrobas.  6269 

Resumo  de  toda  a  carga  de  tabaco  exportada  para  Lisboa  e  outros  portos,  desde 
1761  até  1763. 

(Annexo  ao  n.  G2tiS)  . 

Para  Lisboa.  .^6.547  arrobas:  Pernambuco.  Ti. 629;  Angola.  5.735;  Beií- 
guella.  53;  Colónia.  36S;  S.  Tliomc,  105;  Kio  Grande  do  í>ul.  396;  Costa  da 
Mina.  179.364.  6270 

OFKino  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  informando 
acerca  das  diligencias  empregadas  nara  se  effectuar  o  pagamento  dos  soldos 
da  guarnição  da  nova  Xáu  S.  António  e  S.  Josc  e  dos  fornecimentos  dos 
respectivos  mantinientos . 

Bahia,  10  de  maio  de  1763.  6271 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  em  que 
participa  o  regresso  do  Mestre  António  da  Silva  e  Armijo.  a  bordo  da  nova 
Náu  S.  António  e  S.  Jos(\  que  partia  pai-a  o  Reino  com  carregamento  de 
madeiras. 

Bahia,  11    de  maio  de   1763.  6272 

CoxT.v  da  despesa  feita  com  a  construcção  da  Náu  santo  António  e  8.  José,  que  se 
fabricou  no  Arsenal  da  Ribeira  da  Bahia. 

Bahia,  9  de  maio  de  1763.   (Annexa  ao  n.  6212).  6273 

Orneio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  informando 
acerca  das  avarias  (lue  soffrera  a  Náu  de  guerra  .V.  S.  do  Carmo. 

Bahia,  11  de  njaio  de  1763.  V   e  2"   vias.  6271 — 6275 
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Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  par- 
ticipa ter  sido  entregue  ao  Conimandante  da  Nâu  .S'.  António  e  t>.  Josc.  Ber- 
nardo de  Oliveira  e  Abreu,  o  preso  Luiz  António  de  Vasconcellos . 

Bahia,  11  de  maio  de  1763. 

Tem  annexa  a  declaração  do  preso  ter  sido  entregue  a  bordo  pelo  Te- 
nente Francisco  Xavier  de  Moura.  6276 — 6277 

Ofmcio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  com- 
munica  que  os  Mestres  refinadores  Damião  António  e  Manuel  d'Oliveira  re- 
gressavam ao  Reino,  por  terem  cessado  os  trabalhos  nas  fabricas  do  salitre. 
Bahia,  11  de  maio  de  1763.  6278 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que 
participa  ter  chegado  á  Bahia  a  Náu  N.  S.  da  Caridade  e  S.  Francisco  de 
Paula,  sob  o  commando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  /Severino  Xavier  A'o- 
gtieira,  dando  algumas  noticias  da  sua  viagem  e  informações  sobre  os  passa- 
geiros que  trazia  e  as  reparações  de  que  precisava. 
Bahia,  20  de  maio  de  1763. 

"...  encontrara  (a  Xáu  N .  S ,  da  Caridade)  na  altura  dos  Ilhcos  de  Batacala,  dis- 
tante 20  léguas  de  Gòa  6  Palas  e  13  embarcações  de  Faítaw.  armada  do  Marata  inimigo  do 
mesmo  Estado  (da  Índia),  as  pretendendo  render  a  Náu.  combateram  com  ella  por  um  dia 
inteiro  até  o  outro  pelas  2  horas  da  tarde..." 

6279 

Carta  do  Commandante  da  Náu  A'.  S.   da  Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula  para 
o  Governo  interino,  communicando-lhe  ter  preso  a  bordo  João  Pedro  Farinha, 
que  de  noite  e  furtivamente  conseguira  introdnzir-se  na  Nâu    para   fcjgi'". 
Bordo  da  referida  Káu,  IS  de  maio  de  1763.    Copia.    (Annexa  ao  nu- 
mero an:!.  62S0 

Autos  (2)  de  vistorias  a  que  se  procedera  na  Náu  K .  S.  da  Caridade  e  S.  Fran- 
cisco de  Paula. 

Bahia,  IS  e  21  de  maio  de  1763. Copíos.    (Annexas  ao  n.  (iilO) . 

62S1— 6282 

Ofiicio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Jlendouça  Furtado,  em  que 
se  lefere  á  remessa  de  correspondência  para  a  Corte,  á  fiscalisação  dos  pas- 
sageiros das  Naus  e  ao  preso  João  Pedro  Farinha. 

Bahia,  20  de  maio  de  1763.  6283 

Carta  do  Vice-Rei  do  Estado  da  índia,  o  Conde  da  Ega.  na  qual  solicita  ao  Governo 
interino  da  Capitania  da  Bahia,  que  exerça  toda  a  fiscalisação  a  bordo  das 
naus.  com  o  fim  de  obter  a  captura  dos  fugitivos. 

Gôa.  30  de  janeiro  de  1763.  Copia.  (Anne,v,a  ao  n.  (Í.ÍSJ) .  6284 

DrrucAiios  dos  documentos  ns.  62S3  e  62S4. 

Segundas  vias.     '  6285—6286 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  conimuni- 
cando  a  partida  do  Navio  de  licença  SanfAnna  e  Santa  Isabel  e  que  levava 
de  carga  46.6S2  arrobas  de  tabaco. 

Bahia,  21  de  maio  de  1763.  J''  e  2°  vias. 

A  1"  via  tem  anncra  a  nota  especificada  da  carga  do  tabaco.     6287 — 6289 
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OiFinu  do  Provedor  niór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  iiara  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  participa  a  chegada  á  Bailia  da  Náu 
X.  S.  (la  Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula  e  informa  sobre  as  reparações 
que  fora  necessário  fazer-liíe. 

Bailia,  21  de  maio  de  1763.  6290 

Atios  (2)  de  vistorias  a  que  se  procedera  na  Xáu  A'.  í>'.  da  Caridade  e  iS'.  Fran- 
cisco de  Paula,  do  cominando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Severino  Xavier 
Nogueira. 

Bahia.  IS  e  21  de  maio  de  17C3,   Copias.    (Annexos  ao  n.  CHIO). 

6291—6292 

DuPLic.iim.s  dos  documentos  ns.  6279  a  62S2. 
Bahia,  22  de  maio  de  1763. 
Segundas  vias.  6393 — 6296 

OiiKU)  do  Governo  interino  para  Francisco  X.   de  .Mendonça  Furtado,  no  qual  dâ 

informações  a  respeito  de  diversas  naus  de  guerra  e  da  partida  da  frota. 

Bahia.  22  de  maio  de  1763.  6297 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Coinmandante  da  Xáu  A'.  S.  do  Carmo,  o  Ca- 
pitão de  mar  e  guerra  João  de  Mello,  communicando-lhe  que  o  Governo  re- 
solvera mandar  suspender  a  sua  partida  para  o  Reino. 

Bahia,  21  de  maio  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  l!2ín).  6298 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  João  de  Mello,  em  resposta  ao  officio  ante- 
cedente. 

Bahia,  22  de  maio  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  62!)-!).  6299 

Duplicado  do  documento  n .  6297 . 

2'  via.  6300 

Cakta  do  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Elrei 
D.  José.  supplicando  auctorisação  para  prover  os  benefícios  da  Sé  e  que  o 
Rei  ordenasse  que  os  nomeados  entrassem  logo  em  exercício  e  recebessem  as 
respectivas  côngruas,  com  a  obrigação  de  as  restituir  no  caso  de  não  serem 
confirmados. 

Bahia,  22  de  maio  de  1763.  6301 

Cabta  particular  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia  e  Estado  do 

Brasil,  para  o  Ministro  do  Reino  Conde  de  Oeiras,  em  que  recomniendam  os 

serviços  prestados  por  António  Ferreira  Cardoso  e  se  queixam  das  difficul- 

dades  que  a  Provedoria  da  Fazenda  oppunha  ao  desempenho  d"esses  serviços. 

Bahia,  23  de  maio  de  1763.  6302 

Cabta  particular  do  Coronel  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e  Alvim,  na  qual  se  con- 
gratula pela  promulgação  do  novo  regulamento  do  exercito. 

Bahia,  20  de  Junho  de  1763.  6303 

Carta  particular  do  mesmo  Coronel  Gonçalo  X.  Alvim  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça Furtado,  na  qual  lhe  agradece  um  favor  e  lhe  pede  para  ser  promovido 
a  patente  superior. 

Bahia,  20  de  junho  de  1763.  6304 
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Carta  particular  do  Chanceller  da  Relação  e  Governador  interino  José  Carvalho 
de  Andrade  para  Franrisro  X.  de  Mendonça  Furtado,  na  qual  .ne  significa 
a  grande  satisfação  que  tivera  ao  saber  do  apreço  em  que  eram  tidos  os  seus 
dedfcados  serviços,  jielo  Rei  e  pelo  Governo  do  Reino. 

Bahia,  21  de  junho  de  1763.  630.j 

C.MiTA  pai  titular  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.   de 

Mendonça  Furtado,  na  qual  patenteia  o  seu  regosijo  pela  celebração  da  paz. 

Bahia,  21  de  junho  de  1763.  6306 

Carta  particular  do  Coronel  Gonçalo  X.  de  Barros  c  Alvim  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  em  que  lhe  jjarticipa  estar  vago  no  seu  regimento  o  posto 
de  Sargento  niór,  pela  promoção  de  Jiiíio  Pinto  Vela-sco  c  Molina  e  lhe  pede 
para  nellc  ser  provido  o  Sargento  mór  do  Batalhão  d'Artilharia,  Antoniu 
Cardoso  Piasano  de  Vargas. 

Bahia,  22  de  junho  de  1763.  6307 

OnKiu  do  Governo  interino  paia  o  Ministio  da  Jlarinha  e  Ultramar  Francisco 
Xavier  de  M.  Furtado,  no  qual  se  congratula  por  haver  terminado  a  guerra 
e  accusa  a  recepção  dos  exemplares  impressos  do  tratado  de  Paris  de  13  de 
fevereiro. 

Bahia,  22  de  junho  de  1763.  630S 

Okficio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  par- 
ticipa a  chegada  dcs  navios  da  frota,  comboiados  pela  Xáu  de  guerra  A'.  S. 
da  Katividade,  sob  o  conimaudo  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Men- 
donça  e  Silva. 

Bahia,  22  de  junho  de  1763.  6309 

Auto  da  resolução  que  o  Governo  interino  e  a  .Mesa  da  Inspecção  tomaram  sobre  a 
fixação  do  dia  em  que  a  frota  deveria  partir. 

Bahia,  11  de  junho  de  1763.  Copia.  (Ainiexo  ao  n.  (lòOH)-  6310 

Duplicado  do  documento  n.  6301). 

,."  via.  6311 

Ou  RIO  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
participa  a  partida  da  Náu  de  guerra  N.  N.  do  Carmo  e  da  Náu  da  Índia 
A'.  >S'.  da'  Caridade  e  «S.  Francisco  de  Paula,  dando  diversas  informações  a 
respeito  das  duas  naus. 

Bahia,  22  de  junho  de  1763.  i"  e  .i"  vias.  6312—6313 

Oiticio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  informando 
acerca  das  reparações  qun  se  tinham  feito  na  Kâu  da  índia  N.  S.  da  Caridade 
e  S.  Francisco  de  Paula  e  participando  que  n'essa  náu  era  enviado  para 
Lisboa  o  preso  João  Pedro  Farinha. 

Bahia.  22  de  junho  de  1763.  i"  e  .."•  vias.  6314— 631.J 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  es- 
pecialmente se  refere  ao  transpoite  de  madeiras  para  o  Reino  em  navios 
mercantes . 

Bahia,  22  de  junho  de  1763.  1"  e  ,'"  vias.  6316 — 6317 
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Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  se 
refere  á  substituição  do  Capitão  mór  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrel  por 
ter  sido  preso  e  suspenso  o  Capitão  Joaquim  António  Pereira  da  Serra  Man' 
teiro  Corrca.  informando  que  Josv  Gomes  Borges,  a  quem  fora  conferido 
aquelle  posto  por  3  annos,  se  não  apresentara  a  exercel-o. 

Bahia,  22  de  junho  de  1763.  i''  e  »^"  vias.  631S— 6319 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  em  que 
]\w  (omniunita  a  s^nuidu  noticia  do  ter  sido  tomada  a  Praça  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  pelo  General  hespanhol  D.  Pedro  de  CevaUos. 
Bahia,  22  de  junho  de  1763. 

"Por  carta  dos  Governadores  interinos  do  Rio  de  Janeiro  com  data  de  21  de  maio 
próximo  passado  com  as  copias  das  outras  a  que  ella  se  refere,  escritas  ao  Governador  e  ao 
Coronel  de  Dragões  da  Praça  do  RÍo  Grande,  todas  induzas  por  copia,  tivemos  a  sentida 
noticia  de  ser  atacada  e  rendida  aquella  Praça  "pelo  General  Hespanhol  D.  Pedro  Cevalos 
a  1/  de  abril  deste  anno.  sem  alguma  opposição  das  nossas  Armas  pelo  grande  poder,  cora 
<iue  o  dito  General  fizera  aquella  invasão,  e  que  o  dito  Governador  não  se  tinha  regulado 
pela  insinuação  e  cautelas,  que  lhe  tinham  determinado  os  mesmos  Governadores  nas  refe- 
ridas cartas.  Também  por  outra  da  mesma  data,  21  de  maio,  por  copia  induza,  nos  dão 
conta  os  Governadores  do  que  haviam  determinado,  dos  soccorros  que  tinham  mandado  e 
repeliam  para  a  Praça  do  Rio  Grande,  os  quaes  servissem  para  defensa  da  Ilha  de  Santa 
Catharina,   caso  os  inimigos  intentassem   atacal-a . . .  ** 

6320 

Officio  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Go- 
verno interino  da  Bahia,  participaudo-lhe  a  tomada  da  Praça  do  Rio  Grande 
pelos  Hespanhoes. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  maio  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  OSZO), 
£'  assignado  pelo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  João  Alberto  de  Castelbranoo 
e  José  Fernandes  Pinto  Alpoim.  6321 

Officio  dos  Governadores  interinos  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Governo  interino  da 
Bahia,  em  que  lhe  dão  diversas  informações  sobre  a  tomada  da  Praça  do  Rio 
Grande . 

Rio  de  Janeiro,  21  de  maio  de  1763.  Copia.  (Aimexo  ao  n.  GS20) . 

"Agora  só  se  nos  offcrece  dizermos  a  VV.  EKx.  SS.  que  a  17  do  corrente  a  tempo 
»iue  já  tínhamos  cxjKrdido  3  embarcações  com  soccorro  de  gente  c  munições  de  guerra  e 
huca  para  a  Praça  du  Rio  Grande,  com  ordem  de  tocarem  primeiro  o  porto  de  Santa  Ca- 
tharina, para  se  informarem  do  estado  em  que  se  achava  aquella  Praça  e  estavão  já  a  sahir 
outias  tantas  com  igual  soccorro  c  juntamente  dinheiro,  para  o  pagamento  d'aquellas  tropas, 
nos  chega  huma  embarcação  vinda  da  mesma,  com  a  triste  noticia  de  ser  atacada  aquella 
Praça,  pelo  General  Espanhol  D.  Pedro  de  Cevallos  que  a  rendeu,  sem  opposição  das  nossas 
Armas,  pelo  grande  poder  cora  que  veio  accommellel-a,  o  que  já  nós  com  antecipação  preve- 
nindo, tínhamos  urdenado  ap  Governador  e  ao  Coronel  de  Dragões  da  mesma,  em  cartas 
de  16  lie  janeiro,  cujas  cnpias  remcttemos  juntas  a  \'V'.  EEx.  e  SS,  se  passassem  para  a 
l>artc'  lio  Norte,  onde  podiam  fazer  huma  porfiada  opposição  ao  inimigo,  as  quaes  cora 
effeito  sendo  recebidas,  como  nos  certifica  o  mesmo  Governador  em  carta  de  23  de  fevereiro, 
deixarão  de  executar  o  que  n'ellas  lhes  determinávamos,  e  quando  este  o  quiz  fazer  foÍ  já 
quando  vinha  entrando  o  inimigo,  tendo  tanto  tempo  para  isso,  quanto  vae  de  fevereiro 
ale  17  de  abril,  em  que  foi  accommettido.  Dizem  que  o  Governador  fugira  c  que  o  Coronel 
ficara  prisioneiro." 

6322 

Officio  do  Governo  interino  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Governador  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  Ignacio  Eloy  de  Madureira,  em  que  lhe  dá  diversas  instrucções 
para  defesa  daquella  praça. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  janeiro  de  1763.    Copia.    (Annexo  ao   71.    tJS'ÁO) . 
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"Em  outra  carta  rcmcttemos  a  V.  S.  a  rdação  dos  géneros,  que  ircsta  para  essa 
Provedoria  se  expedem  na  prezentc  occasião  e  declarámos  que  pela  embarcação  de  Leça 
(Manuel  Fernandes  Leça),  que  fica  prompta  a  fazer  vela  d'este  porto  para  o  da  Ilha  de 
Santa  Catharina,  remettemos  30.000  cruzados  para  o  pagamento  dessas  tropas,  ficando  na 
nossa  lembrança  repetirmos  similhantc  ou  mais  avultada  remessa  nas  subsequentes  occasiôes, 
pois  bem  comprehendemos  que  na  presente  conjunctura  devem  ser  promptos  os  pagamentos 
e  também  que  são  indispensáveis  as  despezas. 

Prevenimos  porém  a  V.  S.  o  seguinte  e  he  que,  como  essa  Povoação  do  Rio  Grande 
de  S.  Pedro  com  razão  se  julga  não  ser  defendida  por  ser  hum  lugar  aberto,  n*este  caso 
mandará  V.  S.  quanto  antes  passar  todas  as  peças  que  tem  n'ella  ao  lado  do  Norte  e 
também  Iodas  as  mais  munições  de  pólvora  e  balia  e  ainda  as  oe  boca  de  sobrexcellente, 
porcjue  dado  o  caso  de  entrarem  n'el!a  os  Castelhanos,  se  não  uiilizem  do  que  ahi  ha  per- 
tenentu  á  Real  Fazenda,  pois  o  Forte  de  estacada  que  se  erigio  n'e5sa  \'illa,  não  parece  obra 
sufficieníe,  para  n'elle  se  conservar  cousa  alguma,  não  só  pela  matéria  da  sua  construcção, 
mas  pelo  terreno  incapaz  d 'esta  Villa,  em  que  he  erigido,  e  assim  se  deve  demolir  logo, 
que  passar  o  povo  ao  outro  lado,  porque  não  digao  os  inimigos  nos  seos  .manifestos  ganharão 
huma  fortaleza. 

Da  parte  do  Norte  mandará  V.  S.  cavalgar  todas  as  peças  que  se  poderem  montar 
nas  carretas,  que  ha,  ou  sobre  carros  dos  moradores,  com  a  sua  trincheira  por  deante,  para 
disputar  ao  inimigo  o  passo  d'aquelle  largo  Rio  e  da  mesma  sorte  deitar  partidas  pelas  praças 
daquelle  lado,  até  a  barra,  embaraçar  qualquer  desembarque,  que  intentem  fazer  em  algumas 
canoas,  e  estas  peças  elevem  estar  montadas  antecipadamente,  porque  na  próxima  occasião 
não  poderá  haver  tempo  para  o  fazer. 

A  passagem  do  povo  se  deve  fazer  ao  tempo  que  tiver  o  inimigo  ganhado  a  Angustura 
e  para  a  passagem  d'este  deve  haver  embarcações  promptas  com  guarda  sufficiente  para  se 
passar  ao  lado  do  Norte,  cujas  noticias  poderão  ter  antecipadas  pelos  avisos  do  dito  Coronel, 
sendo  a  tropa  a  ultima  que  passe. 

Devem  adeantar-se  alguns  ranchos  da  parte  do  Norte,  para  recolher  os  géneros  da 
Fazenda   Real,   outros   para   os  soldados   e  casa   para   Hospital. 

Deve  dispór-se  tudo  de  forma,  que  sendo  caso  de  entrar  o  inimigo  n'essa  povoação,  não 
ache  couza  de  que  se  possa  utilizar,  havendo  o  maior  cuidado,  em  que  lhe  não  fique  em- 
barcação de  casta  alguma.  ' 

A  Companhia  da  Ordenança  de  Cavallo,  que  pede  o  Coronel  Thomas  Luiz,  caso  que 
não  tenha  marchado,  o  deve  fazer  logo;  e  já  lera  marchado  (como  se  entende)  do  Rio 
Grande  para  Chuy  ( ?),  a  outra  companhia  de  Aventureiros,  que  veio  de  Santos,  e  também 
já  suppomos  nessa  Villa  outra  Companhia,  que  da  mesma  Praça  de  Santos  havia  mandado 
o  Exmo.    Sr.   Conde  que  Deos  haja,  marchar  para  essa  Villa  com  seos  officiaes  competentes. 

Da  parte  do  Norte  se  deve  fazer  a  maior  opposição  ao  inimigo;  caso  não  imaginado  de 
intentarem  a  passagem,  a  qual  lhe  será  impossível  por  falta  de  embarcações  e  pela  grande 
largura  do  Rio.  '  ' 

Deve  V.  S.  pôr  embarcação  promta,  para  conduzir  a  Artilharia,  e  munições  no  passo 
do  Rio  de  S.  Migue!  e  se  esta  fór  armada  com  aiguns  pedreiros  será  muito  melhor. 

Todas  estas  prevenções  adiantamos  a  V.  S.  para  o  caso  de  que  os  nossos  inÍ.^iigos 
venhão  com  forças  superiores  a  aiacar  nos  na  Angustura,  de  forma  que  lhes  não  possamo- 
rebater,  como  esperamos.  \'.  S.  está  sobre  o  paiz  e  conforme  forem  os  eventos  das  nossas 
Armas,  assim  se  regulará  \'.  S.  á  visBa  da  nossa  prezente  Instrucção,  que  não  obriga  que 
\  .  S.  se  ate  a  ella,  quando  os  successos  lhe  ditarem  mais  ou  menos  prevenções,  o  que  tudo 
fiamos  de  experiência  e  valor  de   V.    S." 

6323 

Officio  do  Governo  interino  do  Rio  de  Janeiro  para  o  Coronel  de  Dragões  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  Thomaz  Luiz  Osório,  em  que  se  refere  á  entrega  da 
Praça  da  Colónia  e  lhe  communica  diversas  instrucções. 

Rio  de  Janeiro,  16  de  janeiro  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6320). 

"Recebemos  a  caria  de  V-  S.  de  14  de  dezembro  do  anno  próximo  passado,  a  oue 
se  nos  offerece  dizer  que  foi  cerlissima  a  infeliz  noticia  da  entrega  da  Praça  da  Co- 
lónia, não  por  causa  de  levantamento,  como  noticiarão  a  V.  S.,  mas  porque  o  seu  Go- 
vernador o  Brigadeiro  Vicente  da  Silva  da  Fonseca,  depois  de  22  dias  de  ataque,  em  que 
só  teve  a  perda  de  17  pessoas  a  quiz  capitular  e  render.  Ao  Governador  do  Rio  Grande 
escrevemos  a  carta,  de  que  remettemos  a  V.  S.  a  copia  inclusa,  e  no  seu  contexto  verá 
V.  S.,  que  mandamos  30.000  cruzados,  para  o  pagamento  da  Tropa  e  outras  previas  des- 
pezas, que  se  tiverem  feito  com  essa  nova  Fortificação. 
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A  respeito  d'ella  deve  V.  S.  antccipadamenic  pelas  suas  .partidas  avançadas  examinar 
se  o  inimigo  marcha  ao  Rio  Grande  c  a  força  com  (pie  o  faz,  i)ara  poder  inferir  se  as  suas 
são  sufficicntes  até  fazer  opposiçao,  porque  sendo  mui  desíguaes.  seria  tenietidade  em  huma 
campanha  ahtita  expor,  sen»  vantagem,  a  perder  toda  a  tropa  do  seu  commando,  e  esta 
averiguação  também  ihe  deve  servir,  para  no  de  retirar  a  tempo  a  artelharia  e  munições 
por  5e  não  expor  a  [lerdel-as,  ou  já  encaminhando-os  ao  passo  do  Rio  Tuim  ou  ao  do  Rio 
tic  S.  Miguel,  por  donde  podem  baixar  embarcações,  ou  por  donde  julgar  mais  fácil  e  se- 
guro. 

Entendendo  \'.  S.  que  á  força  do  inimigo  se  pôde  fazer  opposiçao,  e  essa  nova  For- 
taleza pôde  embaraçar  a  entrada  do  paiz  por  essa  parte,  estando  esta  em  estado  de  de- 
fensa, a  deve  guarnecer  e  sustentar;  porém  com  advertência  de  que  o  inimigo  lhe  não  possa 
coitar  os  socorros,  <le  que  ha  de  carecer,  pois  este  o  poderá  im|>edir  ao  mesmo  tempo  por 
junto  da  Fortaleza  de  S.  Miguel  c  por  S.  Gonçalo,  por  donde  se  faz  preciso  trazer  espias 
e  partidas,  que  avizem  dos  movimentos  d'aquellas  campanhas,  sem  embargo  de  que  não 
consideramos  aos  Kcspanhoes  forças  sufficientes  para  as  poderes  despartir  em  tão  longas 
distancias,  falvo  se  a  estas  ]>artes  vierem  os  índios  das   Missões. 

Porém  assentando  \'.  S.  com  os  seus  officiaes  cm  conselho,  que  he  impossiveí  resistir 
á  força  do  inimigo,  será  prudente  acordo  o  retirar-se.  para  conservar  a  sua  Tropa,  pela 
não  deixar  ou  morta  ou  prizioneira  e  o  mesmo  destino  poderá  seguir  a  une  líuaruece  o 
Forte  de  S-  Miguel,  porque  sendo  os  inimigos  Senhores  da  Campanha,  ta.ii?JeiM  a  guarnição 
d*este  cortarão  os  soccorros,  não  só  por  terra,  mas  ainda  os  que  Ibe  podem  vir  pela  Lagoa 
de  Merim,   pondo  no  sangradouro  de  Turorctama  quem   o  embarace   no  Rio  de   S.    Miguel. 

Deve  V*.  S.  dar  de  todas  as  suas  resoluções  repetidos  avisos  ao  Governador  do  Rio 
Grande,  para  poder  tomar  a  tempo  as  justas  medidas  sobre  o  que  prezentemente  se  lhe  de- 
termina. ' 

A  sua  retirado  (não  havendo  outro  remédio  que  fazel-a)  deve  ser  com  todas  aquellas 
cautelas,  que  costumão  acreditar  os  officiaes,  que  commandão  similhantes  occasíões,  e  se 
o  inimigo  o  seguir  pelo  caminho  do  Rio  Tuim,  como  mais  trilhado,  ainda  no  passo  d'elle 
procurará  V.  S-  fazer-lhe  o  damno  que  poder  e  aqui  poderão  ter  uzo  as  peças  de 
amiudar,  com  que  poder  marchar,  porém  procurando  examinar  se  vem  algum  corpo  peio 
caminho  da  praia  ou  dos  pântanos,  donde  seguirá  huma  partida,  para  o  avisar  de  toda  a 
novidade,  para  poder  acertar  nas  suas  nledidas.  Ultimamente  não  podendo  V.  S.  embaraçar 
a  entrada  do  inimigo,  continuará  a  sua  retirada  aié  á  ^'illa  do  Rio  Grande,  da  qual  passará 
ao  lado  do  Norte,  para  o  defender,  para  o  que  achará  as  embarcações  promptas  para  se 
transportar." 

6324 

Duplicado  do  documento  n.  6320. 

2"  via.  6325 

Carta  do  Governo  interino  da  Bahia  dirigida  a  Elrei  D.    .José,  felioitando-o  pelo 

honroso  tratado,  que  fizera  terminar  a  guerra  com  a  França  e  a  Hespanha. 

Bahia,  23  de  junho  de  1763.  6326 

Carta  do  Juiz  de  Fora  da  Bahia,  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá   (para  Francisco 

X.   de  Mendon(;a  Furtado),  na  (piai  lhe  significa  todo  o  seu  reconhecimento 

pelo  muito  (lue  lhe  deve  e  lhe  participa  a  sua  próxima  partida  para  o  Reino. 

Bahia.  24  de  junho  de  1763.  6327 

Carta  dos  (Governadores  interinos.  Arcebispo  eleito,  da  Bahia  e  Chaníoller  José 
Carvalho  de  Andrade,  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  lhe 
participam  o  resultado  das  indagações  a  que  procederam  "sobre  a  sinistra 
conducta  do  jesuíta  Felisberto  GuiUiers.  disfarçado  em  clérigo"  e  o  destino 
de  outros- podres  que  haviam  jiertencido  á  Comiianhia  de  Jesus. 
Bahia.  2.j  de  junho  de  17G3. 

"...lia  n'esta  Cidade  na  Igreja  de  S.  Pedro  2  irmandades,  huma  do  SS.  Coração 
de  Jesus,  outra  de  S.  Luiz  (Gonzaga,  promovid&s  c  principiadas  por  Guiliers,  mas  nenhuma 
tem  directório  ou  compromisso  de  Guiliers,  nem  de  outra  alguma  pessoa —  O  Chanceller, 
comu    Commissariu    Geral    dos    Hstudos   mandou    notificar   aos   que    foram   Jesuítas   e    tinham 
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licença  para  ensinar  grainmatiea,  para  que  fechassem  as  classes  e  nunca  mais  se  animassem 
a  ensinar  algucm;  mas  os  <|ue  antes  tinl'.ani  esse  exercício  já  não  existiam  na  Cidade,  ten- 
do-se  auzenlado,  á  excepção  de  z  que  eram  os  que  com  licenças  antecedentes  ensinavam 
pranitr.atica. . .  Foram  notificados  todos  os  <iue  tinham  vestido  o  habito  de  jesuiia  para  appa- 
rccertm  na  prczença  do  .\rcet)isj3o  e  t\yi  Chaneeller,  para  lhes  dizer  o  que  fosse  útil;  vindo 
cada  hum  tie  per  si,  se  lhes  fez  assignar  hum  termo,  ])ara  <iue  não  eommunicasseni  com  ou- 
tros ou  com  outro  da  mesma  «lualidade;  nem  ainda  estando  só  2  que  tivessem  sido  jesuítas, 
em  qualquer  logar  que  fosse,  nem  de  dia,  nem  de  noite,  e  que  fazendo  o  contrario,  seriam 
em  segredo  remettidos  para  á  Corte  de  Lisboa,  o  que  assim  prometteram,  e  que  não  desco- 
bririam fora  couza  alguma  d'aquenas  a  que  se  obrigaram  no  termo,  que  assignaram,  dos 
quaes  remettenuis  as  copias;  mas  estes  foram  somente  os  que  estavam  na  Cidade;  porém 
ficamos  tirando  informações  sobre  os  mais  (lue  houver  no  Recôncavo  e  Certâo,  para  tiue, 
sabendo  quaes  são,  os  façamos  vir  a  esta  Capital  e  obrigal-os  a  assinar  semelhante  tiermo, 
do  que  daremos  conta   a  \'.    Ex..." 

6328 

C()PIA   de  diversos  termos  pelos  quaes  alguns  .Padres  residentes  na  Bahia  e  que 

haviam  pertencido  á  Companhia  de  Jesus  se  obrigavam  a  não  communicar 

nem  de  dia,  nem  de  noite,  com  qualquer  individuo  que  tivesse  sido  jesuíta. 

Bahia,  18  e  21  de  junho  de  1763.   (Annexa  ao  n.  C32S) .  6329 

Coi.LECÇAO  de  orações  e  regras  espirituaes  que  uma  Religiosa  do  Convento  das 
Mercês  forneceu  ao  Arcebispo  da  Bahia,  quando  procedia  ás  investigações  a 
que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexa  ao  n.  6S2S)  .  6330 

Directório  ou  regras  geraes  que  o  Jesuíta  Padre  Felisberto  Guilliers  insinuava  ás 
pessoas  devotas  que  se  sujeitavam  á  sua  direcção  espiritual . 

(Annexa  ao  n.  6328).  6331 

NovEXA  do  angélico  e  milagroso  S.  Luiz  Gonzaga,  que  na  Cidade  da  Bahia  se  pra- 
ticou com  grande  concerto  e  solennidade,  por  direcção  do  M.  R.  P.  Felisberto 
GxtiUiers,  Sacerdote  do  habito  de  S.  Pedro. 

(Annexa  ao  n .  632S)  .  6332 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  em  que 
lhe  dá  diversas  informações  sobre  a  partida  da  frota. 

Bahia,  4  de  julho  de  1763.  6333 

Atto  da  resolução  tomada  pelo  Governo  interino,  conjuntamente  com  a  Jlesa  da 
Inspecção,  sobre  o  carregamento  dos  navios  da  frota  e  a  fixação  do  dia  em 
que  esta  deveria  partir  para  o  Reino. 

Bahia,  11  de  junho  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6333)   ..  6334 

Auto  da  resolução  do  Governo  interino  e  Mesa  da  Inspecção  sobre  a  representação 

dos  Capitães  dos  navios  da  Frota,  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  4  de  julho  de  1763.  6335 

Officio  do  Commandante  da  frota,  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Men- 
donça e  Silva  para  o  governo  interino  acerca  da  mesma  representação. 

Bahia,  7  de  julho  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6333).  6336 

Officio  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  João  Bernardo  Gonzaga  para  o  Governo 
interino,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  ú  de  agosto  de  1763.  Vopia.  (Annexo  ao  n.  0333).  6337 


Auto  da  resolução  da  Juuta,  constituída  pelos  Governadores  interinos  e  Membros 

da   Mesa  da   Inspecção,  pela  qual  foi  indeferida  a  seguinte   representação. 

Bahia.  18  de  agosto  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  GJ,!.I) .  G33S 

F.EPiíESKMAç.io  dos  Capitães  dos  navios  da  Frota,  na  qual  pediam  para  sor  adiado 
o  dia  da  sua  partida  para  o  Reino,  allegando  a  falta  de  mercadorias  para 
O  carregamento  completo  de  todos  os  navios. 

Bahia.  6  de  julho  de  1763.  Copia.   (Aiine~a  ao  n.  d.i.J.}) .  6339 

Alio  da  apreciação,  discussão  e  votação  da  .já  referida  .lunta.  sobre  a  antecedente 
rtiircseutaçf.o. 

Bahia.  S  de  julho  de  1763.   Copia.   (Aiiiicro  ao  ii.  ti.iJJ) .  634(1 

Ofiicio  do  Governo  interino  liai  a  Frani  isco  X.  de  .Mendonça  I''urtado.  no  'lual  se 
refere  ã  partida  da  frota  sob  o  conimando  do  Tenente  General  Jo.-ir  de  Vas- 
concellos  e  á  difficuldade  extraordinária  que  tivera  para  obter  o  dinheiro 
preciso  para  o  pagamento  das  guarnições  das  naus  de  guerra. 

Ba,hia,  17  de  agosto  de  1763.  /    e  2    vias.  6341 — 6342 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  dá 
as  melhores  informações  sobre  a  capacidade,  intelligencia  e  bons  serviços 
de  Manuel  de  Oliveira  iíenães.  julgando-o  muito  competente  para  ser  pro- 
vido no  posto  de  Ajudante  de  Infantaria,  com  exercício  de  engenheiro. 

Bahia.  18  de  agosto  de  1763. 

1"  e  2"  vias.  6343—6344 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  acerca  da 
ordem  que  determinara  o  pagamento  de  madeiras  compradas  a  António  Si- 
mões (la  Cunha. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1763    1"  e  2'   vias.  u345 — 'j34G 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando 
que  ao  Provedor  mór  da  Fazenda  se  tinham  dado  ordens  terminantes  para 
evitar  certos  abusos  qr.c  havia  nos  trabalhos  do  estaleiro  da  Ribeira 
das  naus. 

Bahia.  ::0  de  age:  to  de  1763.   i'  e  ..'■'  vias.  6347 — 6348 

Offuk)  do  Governo  interino,  paia  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  o  pro- 
vimento do  posto  de  Capitão  mór  de  Sergipe  d'Elrei  informando  que  Jasr 
Gomes  Isoigcj.  ultimamente  provido  nelle.  se  encontrava  na  inovincia  do 
Minho,  onde  exercia  o  posto  de  Capitão  de  Infantaria,  com  exercício  de  Aju- 
dante d'ordens. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1763.  1"  e  ..">  rias.  6349— G350 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  informando 
acerca  de  João  de  Abreu  de  Carvalho,  filho  do  Tenente  Coronel  Engenheiro 
Xicolúo  de  Abreu  de  Carvalho 

Bahia,  20  de  agosto  de  1763.   1"  e  2"  vias.  6351 — 6352 
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OiTicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  os  in- 
cidentes que  se  tinham  dado  com  a  prisão  de  Luiz  de  Azevedo  e  Francisco 
de  Sanio  António  VaJiaãares  por  não  apresentarem  passaportes. 
Bailia,  20  do  agosto  de  176:!. 

Tem   annejo   o   does.   sem   iiniioi tuneia.   iclalivuti   ao    mesmo   assumpto. 

G353 — 63Õ6 

Duplicado  do  documento  n.  Uo5o. 

2"  via.  63,j7 

OjtFIcio  do  Governo  inlniiio  iiiira  Francisco  X.  de  Mendonga  Furtado,  sobre  a 
exportação  de  madeiras  para  o  Reino. 

Bailia,  22  de  agosto  de  IKVò.   I'  e  .>'  vias.  GHr)S — 1)359 

Oiiiclii  do  (íoverno  interino  luira  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
participa  que  não  fora  possível  descobrir  o  paradeiro  de  Fr.  Manuel  de  »S'. 
Joaquim  e  ir.  João  Baptista,  contra  os  quaes  havia  ordem  de  prisão,  por 
terem  fugido  das  Missões  de  S.  Thomê. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1763.   í"  c  *'  vias.  6360—6361 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  relativo  ao 
fornecimento  de  pólvora. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1763.   1^'  e  2''   fies.  6362—6363 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  as  di- 
ligencias que  havia  mandado  fazer  a  bordo  dos  navios  chegados  da  índia, 
para  fiscalisação  dos  passageiros  que  transportavam. 

Bahia.  23  de  agosto  de  1763.  J"-'  e  ,,"  vias.  6364 — 6365 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.   de  Mendonça  Furtado,  acerca  da 
devassa  a  que  se  procedera  sobre  o  desacato  cpie  se  praticara  em  casa  do 
Desembargador  Chi isiovão  Alvares  de  Azevedo. 
Bahia,  23  de  agosto  de  1763. 

Tem  avnexos  S  documentos,  comprchendendo  a  correspondência  trocada 
entre  o  Governo  interino  e  o  Ouvidor  geral  do  Crime  sobre  o  assumpto. 

6366—6369 

DLin.icAiJo  do  documento  n.   6366. 

2    via.  6370 

Officio  do  Provedor  iiiór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco Xavier  de  M.  Furtado,  sobre  a  exportação  e  transporte  de  madeiras 
para  o  Reino. 

Bahia.  23  de  agosto  de  1763. 

Tem  annexos  2  recibos  do  carregamento  das  madeiras.  6371 — 6373 

Officio  do  mesmo  Provedor  mor  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, intcrmando-o  das  reparações  que  se  tinham  executado  na  Corveta  A".  S. 
do  Crato.  S.  Roque  e  Almas,  que  estava  ás  ordens  do  Governo  das  Ilhas  de 
S.  Thoiné  e  Princiíie. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1763.  6374 
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Officio  do  Senado  da  Camai-a  da  Cidade  de  Santo  António  da  Illia  do  Piincipe 
para  o  Governador  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brazil,  participando  que 
a  referida  Corveta  precisava  urgentemente  de  reparações  importantes  e  pe- 
dindo que  estas  sem  demora  se  fizessem,  para  evitar  a  sua  ruina. 

Santo  António  da  Illia  do  Príncipe,  14  de  julho  de  1762.  Copia.   (Annexo 
ao  n.  631.'i).  6375 

Termo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  na  Corveta  S.   8.  do  Crato,  S.   Roque  e  Al- 
mas, para  averiguação  dos  concertos  de  que  carecia. 

Bahia,  9  de  julho  de  1763.   Copia.    (Annexo  ao  n.   GStJi)  ■  6376 

OiFicio  do  Provedor  niór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  participando  a  partida  para  o  Reino  da  Nàu  A'.  S.  da 
Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  Capitão  Tenente 
Severino  Xavier  Nogueira. 

Bahia,  23  de  junho  de  1763.  6377 

Ofucio  do  mesmo  Provedor  mór  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  par- 
ticipando-lhe  a  remessa  de  madeiras  a  bordo  da  Xáu  de  guerra  N.  S.  do 
do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  24  de  junho  de  1763. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  6378 — 6379 

Cabta  do  Ouvidor  geral  do  Crime,  Desembargador  Fernando  José  da  Cunha  Pe- 
reira, dirigida  ao  Rei,  acerca  das  investigações  a  que  procedera,  por  causa 
de  uma  carta  de  Plácido  Fernandes  Maciel,  em  que  havia  referencias  sus- 
peitas a  respeito  do  attentado  contra  D.  José. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1763.  6380 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo   Desembargador  Ouvidor  geral   do  Crime  á   presa 
.    Xarcisa  Maria  de  Jesus. 

Bahia,  12  de  julho  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  O.iSO) .  63S1 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  ao  preso 
Félix  Sodré  Pereira. 

Bahia,  13  de  julho  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (i.itíO) .  6382 

Auto  de  pergi'.ntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  ao  preso 
Félix  Teixeira  de  Azevedo. 

Bahia,  li3  de  julho  de  1763.  Copia.    (Annexo  ao  n.  ti3S0) .  6383 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  ao  preso 
Francisco  Xavier  de  Almeida  Maciel. 

Bahia,  15  de  julho  de  1763. Copio.    (Annexo  ao  n.  (!.3S0) .  6384 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  a  Tictoriano 
Barbosa  Leal. 

Bahia,  IS  de  julho  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  tí.iSO) .  638.5 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  a  João  Dias 
Guimarães . 

Bahia,  18  de  julho  de  1763.   Copia.   (Annexo  ao  n.  O-iSO) .  6386 
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Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  ao  Capitão 
João  da  Costa  Braga. 

Bahia,  19  de  julho  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  63S0) .  6387 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  a  Domingos 
Rodrigues  da  Costa  Braga. 

Bahia,  19  de  julho  de  1763.   Copia.   (Annexo  ao  n.  6SS0).  6388 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  a  Franco 
de  Sentia  Ferreira. 

Bahia,  20  de  julho  de  1763.   Copia.    (Annexo  ao  n.  G3S0)  .  638S> 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  a  Pedro 
Soares  de  Athayde. 

Bahia.  20  de  julho  de  1763.  Copia.   (Annexo  «o  n.  6.3;i0).  6390 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  geral  do  Crime  a  ilaria 
Egypciana  de  Jesus. 

Bahia,  23  de  julho  de  1763.   Copio.    (Annexo  ao  n.  6,1S0) .  6391 

Cart.\  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  Fernando  .losé  da  Cunha  Pereira,  dirigida  ao 
Rei,  na  qual  lhe  relata  as  irregularidades  e  subornos  que  se  praticavam  na 
eleição  do  Provedor  e  mesarios  da  Santa  Casa  da  ilizericordia. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763.  6392 

Kelacao  de  factos  irregulares,  abusivos  e  indecorosos  imputados  ao  Provedor  da 
Misericórdia  Jeronymo  Sodré  Pereira.    (Annexa  ao  n.  6Sd2) .  6393 

Ceetidao  nairativa  das  irregularidades  praticadas  na  eleição  da  mesa  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  passada  pelo  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  Crime 
José  de  Sousa  Coelho. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763.    (Antiexa  ao  n.  GS92) .  6394 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  se  queixa  de  ter  sido  três  vezes 
preterido  seu  primo  António  Rehello  de  Mattos  na  promoção  ao  posto  de  Ca- 
pitão, attribuindo  esta  injustiça  â  influencia  do  Coronel  Governador  Gonçalo 
X.   de  Barros  e  Alvim. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763.  6395 

Requeri.mento  do  Tenente  de  Infantaria  António  Rehello  de  Mattos,  pedindo  a  sua 
promoção  ao  posto  de  capitão.  (Annexo  ao  n.  6395)  .  6396 

Certidão  em  çue  se  prova  que  António  Rehello  de  Mattos  exercia  o  posto  de  Te- 
nente no  Regimento  de  Infantaria  do  Coronel  Manuel  Xavier  Ala.  sem  nota. 
Bahia,  23  de  agosto  de  1763.   (Amiexa  oo  n.  6395).  6397 

Certidão  da  fé  d'officio  do  Tenente  António  Rehello  de  Mattos. 

Bahia,  14  de  junho  de  1763.    (Annexa  ao  n.  6395).  6398 

Folha  corrida  do  Tenente  d'Infantaria  António  Rehello  de  Mattos. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1763.   (Annexa  ao  n.  6395).  6399 
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Insteumento  em  publica  forma,  com  o  theor  de  vários  documentos,  que  constam 
de  um  Alvará  de  toro  de  Fidalgo,  uma  carta  de  brazão  d'armas  e  uma  pa- 
tente de  confirmação  do  Capitão  Ignacio  de  Mattos,  com  varias  certidões, 
passado  a  requerimento  de  António  Rehello  de  Mattos,  Fidalgo  da  Casa  de 
S.  Magestade. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763.   (Annexo  ao  n.  6395). 

Brazao  d'armas;  Hum  escudo  esquartellado.  No  primeiro  quartel  as  armas  dos  Mattos, 
que  são  em  campo  vermelho,  hum  pinheiro  verde,  perfillado  de  ouro,  com  as  raizes  de 
prata  entre  dous  leoens  de  ouro  batalhantes.  No  segundo  as  dos  Carvalhos,  que  são  em 
campo  azul,  uma  estrella  de  ouro  de  oito  pontas  mettida  dentro  de  uma  caderna  de  crescentes 
de  prata.  No  terceiro  as  dos  Pintos,  que  são  em  campo  de  prata  cinco  crescentes  sanguíneos, 
postos  em  fautor.  No  quarto  as  dos  Telles  e  Menezes,  que  são  aquartelladas,  no  primeiro 
quartel  o  campo  de  ouro,  no  segundo  em  campo  de  prata  um  leão  sanguinho  rompente  t 
assim  os  contrários.  Elmo  de  prata  aberto  guarnecido  de  ouro.  Timbre  o  dos  Mattos,  que 
é  um  leão  de  ouro  nascente,  com  um  ramo  verde  nas  mãos  e  por  differença  uma  brica  de 
prata  com  um  trifolio  verde. 

6400 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando 
ter  mandado  abonar  farinha  para  a  alimentação  dos  soldados  Índios  que 
acompanhavam  o  Provedor  Fiel  do  registo  do  ouro  das  Minas  do  Rio  das 
Contas,  Bernardo  de  Mattos  e  Albuquerque. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763.  6401 

ExTR.iCTO  de  uma  carta  do  mesmo  Provedor  Bernardo  de  Mattos  e  Albuquerque 
para  o  Governo  interino,  sobre  o  referido  assumpto. 

Minas  do  Rio  das  Contas,  23  de  janeiro  de  1762.   (Annexo  ao  n.  6^01). 

6402 

Duplicado  do  documento  n.  6401. 

2"  via.  6403 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  o  car- 
regamento e  partida  da  frota  e  as  resoluções  que  a  Mesa  da  Inspecção  tomou 
a  tal  respeito. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763. 

Tem  annexos  6  documentos.  comprehe'ndendo  um  officio  do  Comman- 
dante  da  frota  Manuel  de  Mendonça  e  Silva  e  õ  autos  das  deliberações  dai 
Mesa  da  Inspecção  sobre  o  referido  assumpto.  6404^6410 

Dlplic.\1)o  do  documento  n.  6404. 

2*  via.  6411 

C.\BT.^  do  Coronel  e  Governador  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e  Alvim,  para  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  de  meros  cumprimentos. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1763.  6412 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  partici- 
pando o   fallecimento  do   Desembargador  João  Pedro  Henriques  da  Silva. 
Bahia.  26  de  agosto  de  1763.  /"  e  ,."  vias. 
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"No  dia  20  de  julho  próximo  passado  se  deu  á  sepultura  no  Convento  de  S.  Bento 
d*esta  Cidade  o  corpo  do  Dezembargador  ]oão  Pedro  Henriques  da  Silva,  o  qual  enfermando 
de  huma  hydropezia  anazarca  veio  a  morrer  dentro  em  poucas  horas  de  hum  accidente  apo- 
pletico,  que  lhe  sobreviera.  Faleceo  com  testamento,  deixando  encarregado  das  suas  dis- 
posições ultimas   o   Dezembargador   Intendente    Geral   do   Ouro  João   Bernardo    Gonzaga. . ." 

6413—6414 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando 
a  partida  para  Lisboa  da  Náu  de  guerra  N .  S.  da  Natividade. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1763.  i»  e  2"  vias.  6415 — 6416 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  se 
refere  ápartida  da  Náu  A".  S.  da  Natividade,  do  commandante  Manuel  de 
Mendonça  e  Silva,  aos  incidentes  que  se  tinliam  dado  com  o  carregamento 
dos  navios  da  frota,  á  netirada,  dos  hespanlioes  do  Rio  Grande  de  São 
Pedro,  etc. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1763.  6417 

Cabta  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  se  informa  que,  pela  devassa 
a  que  se  procedeu,  se  mostra  que  o  Desembargador  Francisco  António  Berqtió 
da  Silveira  Pereira,  nos  logares  que  exerceu  dos  Aggravos,  de  Juiz  da  Coroa 
e  Ouvidor  do  Civel  e  do  Crime,  se  houve  com  recta  administração  da  justiça 
e  limpeza  de  mãos. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1763.  6418 

Devassa  que  se  tirou  do  Desembargador  Francisco  António  Berquó  da  Silveira  Pe- 
reira, em  observância  da  Real  Ordem  de  S.   M.  de  10  de  fevereiro  de  1725. 
Bahi^,  22  de  agosto  de  1763.    (Annexa  ao  n.  6-'ilS) . 

Ordem  regia  de  lo  de  fevereiro  de  1725.  "Vasco  Fernandes  César  de  Menezes,  Vice* 
Rey  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brazil.  Amigo.  Eu  Elrey  vos  envio  muito  saudar. 
Convém  muito  a  meo  sérvio  que  me  seja  prezente  o  procedimento  e  capacidade,  com  que 
me  houverem  servido  os  Dezembargadores  d'essa  Relação:  e  assim  vos  ordeno  que  depois 
que  qualquer  dos  ditos  Desembargadores  tiver  acabado  o  tempo  por  que  foi  provido  para  servir 
n'ella,  e  não  servindo  já,  tireis  do  seo  procedimento  huma  exacta  informação  de  dez 
ou  doze  testemunhas  com  tal  cautella  e  segredo,  que  se  não  saiba  que  as  tiraes,  procurando 
averigoar  como  procedeo  o  dito  Dezembargador  no  ministério  do  seo  logar  assim  pelo  que 
toca  á  inteireza,  rectidão  e  zelo  da  justiça,  como  pelo  que  pertence  ás  demais  partes,  que 
devem  concorrer  em  hum  bom  Ministro;  e  o  mesmo  segredo  imporeis  ás  testemunhas  que 
inquirires  segurando-lhes  primeiro  que  os  seos  nomes,  nem  os  seos  dit^os  se  publicarão;  e 
escolhereis  tacs  pessoas  para  deporem  nesta  matéria,  que  nem  por  amizade,  nem  por  ódio 
possão  faltar  á  verdade  e  tenhão  razão  de  o  saberem ;  e  me  remettereis  a  dita  informação 
a  entregar  em  minhas  Eeaes  mãos,  interpondo  sobretudo  o  vosso  parecer;  e  esta  ordem 
entregareis  ao  vosso  successor  e  assim  os  farão  os  mais,  que  forem  succedendo  n'esse  Go- 
verno e  assim  vós,  como  todos  elles  a  terão  em  segredo  por  ser  assim  conveniente  a  meo 
serviço."  '  ' 

6419 

Duplicados  dos  documentos  ns.  6418  e  6419. 

2'  via.  6420—6421 

Ofiicio  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco 
X.  de  Mendonça  Furtado,  participando  a  remessa  para  Lisboa  de  diversos 
desertores,  presos  a  bordo  das  naus  da  ludia. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1763.  6422 
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Officio  do  Governo  interino,  sobre  o  carregamento  e  a  partida  da  Frota  e  a  prisão 
dos  desertores  procedentes  da  índia  e  das  pessoas  que  os  tinham  occultado 
em  suas  casas. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1763.  6423 

Okdem  do  Governo  interino,  determinando  que  se  fornecesse  ao  Commandante  da 
Xâu  de  guerra  X.  S.  da  Natividade,  o  auxilio  militar  necessário  para  se 
effectuarem  as  prisões  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  23  de  agosto  de  1763.  Copia.   (Annexa  ao  n.  G!,2,i) .  6424 

AiTo  da  conferencia  realizada  entre  o  Governo  interino,  a  Mesa  da  Inspecção  e  o 
Commandante  da  frota,  sobre  o  carregamento  dos  navios  e  diversas  represen- 
tações dos  respectivos  Capitães. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6'ii.i) .  6425 

DrPLic.\DO  do  documento  u.    6423. 

.2»  ria.  6426 

Conta  da  despeza  com  a  construcção  e  factura  da  Náu  nova  Santo  António  e  São 
Josí'.  que  se  fabricou  no  Arsenal  da  Ribeira  d'esta  Cidade  da  Bahia,  por 
ordem  de  S.  M.,  tendo  principio  em  o  primeiro  de  outubro  de  1760  e  se  deitou 
ao  mar  em  29  de  janeiro  de  1763. 

Bahia,  24  de  junho  de  1763.  6427 

Extracto  de  diversos  officios  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real. 
Varias  datas.   1763.  6428 

Officio  do  Ouvidor  da  Capitania  de  Porto  Seguro  Thonié  Couceiro  de  Abreu  (para 
Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado),  no  qual  participa  ter  alli  chegado  em 
7  de  dezembro  e  ter  tomado  posse  do  seu  logar  a  8  e  communica  diversas  e 
■    interessantes  informações,  que  tinha  podido  colher. 

Porto  Seguro,  8  de  janeiro  de  1764. 

Ulmo.  Exmo.  Sr.  Aportei  na  Barra  desla  ^'iila  no  dia  7  do  mês  de  dezembro  próximo 
passado:  tomei  posse  de$te  lugar  em  dia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  não  cheguei 
mais  antecipadamente,  porque  me  vi  obrigado  a  demorar-me  em  Pernambuco  os  meses 
de  setembro  e  outubro  por  cauza  dos  ventos  contrários  e  por  falta  de  monção  como  a 
V.    Ex.   virá  a  constar  por  outras  vias. 

Logo  entrei  d  informar-me  do  continente  destas  Terras,  do  estado  das  Villas,  Rios  e 
suas  Aldêas,  desde  o  Rio  Grande,  que  divide  esta  Capitania  da  dos  Ilhéos  pelb  norte,  athé 
á  yHla  de  Santo  António  do  Rio  das  Caravellas.  que  reservei  e  d'ahi  para  baixo  athé  o 
Rio  de  S.  MatheJts,  para  buma  inspecção  pessoal  na  forma  das  Reaes  Ordens  de  S.  M.; 
e  da  Relação  inclusa  virá  V.  Ex.  no  conhecimento  destas  terras  e  rios,  das  providencias 
que  tenho  dado,  o  que  me  parece  a  respeito  da  creação  das  duas  \'illas  mais  e  da  inutilidade 
.  da  estrada,  que  peio  sertão,  he  S.  M.  servido  mandar  abrir  desta  Capitania  athé  á  do 
Espirito   Santo. 

Da  mesma  sorte  virá  \*.  Ex.  na  intelligencia  da  abundância  de  madeiras,  que  ha 
o  Rio  Grande,  no  Jncurucú  c  Itanhem,  muito  mais  visinhos  da  Bahia,  do  que  o  das  Ca- 
ravellas e  5.  Mathcus,  e  por  isso  mais  accoinmodados  os  transportes;  mas  porque  ainda 
que  se  criem  nestes  rios  duas  Villas,  não  terão  nos  primeiros  annos  necessidade  de  abrir 
roças,  em  que  cortem  madeiras,  para  as  suas  lavouras  e  plantações,  por  terem  campinas 
descobertas,  em  que  as  fazem  e  podem  continuar,  me  parece  que  seria  mais  útil,  que  se 
mandassem  cortar  por  conta  de  S.  M.,  á  vista  das  bitolas,  que  cu  trouxe,  extrahidas  do 
termo  de  arrematação,  que  d*ellas  se  fez,  na  Capitania  do  Pará,  visto  serem  tão  fáceis  os 
transportes  i;ara  os  rios  e  destes  para  as  barras. 

Para  este  fim  se  necessitará,  de  que  o  Governo  da  Bahia  me  mande,  quando  eu  lhes 
mandar   pedir,   dois   mestres  da    Ribeira   das   Naus,   que   hajão   de   governar   pelas   bitolas   os 
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cortes  e  preparos  das  madeiraS,  e  feitas  ellas  as  sumacas,  e  barcas,  que  forem  necessárias  e 
Ião  bem  saber-se  donde  se  hão  de  pagar  os  serviços  dos  trabalhadores  e  como  alguns  não 
terão  farinhas,  nem  carnes,  com  que  possão  sustentar-se  no  trabalho,  podião  tão  bem  vir 
da  mesma  Cidade  e  no  fim  de  cada  mcz,  feita  a  conta,  irem-se-lhe  abatendo  nos  jornaes. 
Da  mesma  sorte  serão  necessários  alguns  machados,  fouces,  e  enxadas,  que  os  moradores 
não  lerão,  principalmente  os  do  Rio  Grande,  porque  alguns  mos  pedirão,  e  se  lhes  podião 
tão  bem  dar  por  mão  do  Escrivão,  feitos  os  termos  necessários,  vindo  avaliados  da  Bahia,  q 
no  fim  do  serviço  ficavão  elles  providos  destes  instrumentos  para  a  construcção  de  suas 
casas  e  para  suas  lavouras,  e  os  pagavão  dos  mesmos  jornaes,  abatendo-se  a  diminuição, 
que  justamente  fosse  arbitrada. 

Tão  bem  me  informão,  parece-me  que  com  verdade,  que  á  Povoação  de  S.  Matheiís 
tem  descido  por  varias  vezes  bastantes  gentios  em  tom  de  paz  a  fazer  o  seu  negocio  e  que 
o  mais  que  querem  são  facões  e  machados,  dando  por  elles  redes  e  cintas  de  pennas,  e 
que  nas  suas  Aldeãs  são  governados  por  hum  João  da  Silva  Guimarães,  que  ha  annos  desceo 
fugido  das  Minas. 

Logo  por  prevenção  escrevi  ao  Vigário  e  Juiz  recommendando-lhes  effícazmente,  que 
no  caso,  que  elles  descessem  sem  eu  lá  me  achar,  os  amimassem  e  acariciassem  de  forma, 
que  elles  conhecessem,  que  nós  éramos  seus  amigos  e  que  vissem  se  podião  introduzir-Ihes 
os  bens,  que  se  lhes  seguirião  se  elles  viessem  viver  para  aquella  Povoação,  em  que  havião 
de  ser  honrados  e  favorecidos  por  S.  M.,  que  lhes  mostrassem  a  Igreja  e  lhes  fizessem 
todas  as  demonstrações  de  amizade  que  possível  fosse  e  que  se  eu  me  achassç  nas  Caravellas 
me  despedissem  logo  hum  mensageiro. 

Tão  bem  lhes  mandei  carta  para  o  mesmo  João  da  Silva,  convidando-o  a  que  descesse 
com  os  mesmos  índios,  que  eu  lhe  promettia  da  parte  de  S .  M .  dar-lhe  terra  para  elle 
fundar  huma  boa  povoação  e  se  estabelecessem  todos  nas  terras,  que  elle  quizesse  e  que 
ao  mesmo  Senhor  representaria  todo  o  bom  serviço,  que  elle  nesta  parte  lhe  fizesse,  para 
o  premiar  conforme  o  seu  merecimento,  e  que  se  não  intimidasse  se  tinha  algum  crime, 
porque  S.   M.   uzaria  com  elle  da  sua  Real  Clemência. 

Para  a  catechisação  destes  gentios  são  próprias  faca«  flamengas,  contas,  gromixaes 
(sic),  alguns  espelhos  pequenos  e  barretes  vermelhos,  e  se  do  Governo  da  Bahia  podessem 
vir  para  eu  os  entregar  ao  Vigário  com  as  clarezas  necessárias,  e  elle  com  as  mesmas  dal-os 
&  estes  gentios  quando  descessem,  poderia  vir  a  ser  útil  esta  despeza  para  o  serviço  de 
Deus  e  de  S.    Magestade. 

Entreguei  na  Bahia  o  Aviso  do  mesmo  Senhor  ao  Bispo  Arcebispo  eleito  para  me 
mandar  os  clérigos  que  eu  lhe  pedisse,  porém  elle  me  respondeo,  que  não  podia,  porque 
esta  Capitania  pertencia  no  espiritual  á  jurisdição  do  Reverendo  Bispo  do  Rio  de  Janeiro; 
mas  que  lhe  escreveria  com  a  copia  do  mesmo  aviso  e  esta  foi  a  razão,  porque  eu  recorri 
ao  mesmo  Reverendo  Bispo  para  os  dois  clérigos,  de  que  faço  menção  na  Relação. 

O  que  neíla  refiro  he  o  que  pude  alcançar  e  descobrir  c  obrar  no  pouco  tempo,  que 
tenho  de  assistência  n'eFta  \"illa.  V.  Ex.  será  servido  representalo  a  S.  M.  para  que  o 
mesmo   Senhor  haja  de  determinar  o  que  fôr  servido." 

6429 


Relação  sobre  as  Villas  e  Rios  da  Capitania  de  Porto  Seguro,  pelo  Ouvidor  ThomÔ 
Couceiro  de  Abreu. 

Porto  Seguro.  8  de  janeiro  de  1764.   (Anyiexa  ao  n.  C)-'i29). 

"Logo  que  cheguei  a  esta  Villa  de  N.  S.  da  Pena  de  Porto  Seguro,  e  tomei  posse  do 
lugar  de  Ouvidor  d'esta  Capitania  em  dia  de  N .  Senhora  da  Conceição  próximo  passado, 
entrei  a  informar-me  do  seu  continente,  do  commercio  das  Villas  já  estabelecidas,  do  estado 
dos  Índios  de  Trancoso  e  \'illa  \'erde,  que  ao  depois  vim  a  ouvir,  dos  rios  que  ha  desde 
o  Rio  Grande,  que  a  divide  da  Capitania  dos  llhéos  pelo  Norte,  até  á  P'iUa  das  Caravellas 
inclusive.  E  porque  entre  o  mais  que  achei  foi  que  das  Villas  novas  de  Trancoso  e  Villa 
Verde  se  tinhâo  auzentado  muitos  moradores,  escrevi  aos  reverendos  Vigários  pedindo  a 
cada  hum  huma  relação  dos  índios  actualmente  persistentes  nas  ditas  Villas  e  dos  auzentes 
com  distincção  de  titulos  das  \'illas  e  lugares  em  que  se  achavão;  e  de  caminl^o  fiz  a 
mesma  recommendação  ao  Reverendo  Vigário  desta  A"illa  e  ao  da  Freguesia  de  Santa 
Cruz,  rezervando  esta  diligencia  na  Villa  das  Caravellas  e  Povoação  de  S.  Matheus  para 
quando  eu  lá  chegar  que  será  brevemente. 

Villa  de  Trancoso.  Pela  relação  do  Reverendo  Vigário  desta  Villa,  que  com  as 
mais  deixo  acauteladas  em  meu  poder,  consta  que  os  cazaes  que  nella  se  achão  existentes 
são    139.    Filhos,   filhas   e   enteados   320.    Viúvos   3.    Viuvas   40.    Moços   solteiros,    sem    pacs. 
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9-  Moças  soUtiras  16.  Mulheres  com  seus  inari<los  auzentes.  9.  Filhos  d'estas  e  da;» 
viuvas  36.  Auzentes  com  algumas  de  suas  mulheres  124.   Filhos  que  tem  comsigo  93. 

ViLLA  \'EBDE.  Da  1  elação  do  Reverendo  Vigário  se  faz  certo  que  são  105  os  cazaes 
actualmente  moradores  n*esta  Villa.  Viuvas  22.  Filhos  de  communhão  92.  De  confissão 
somente    17.    Auzentes  41    homens  e    5   mulheres. 

Na  creação  destas  duas  Villas  deixarão  vivendo  os  seus  moradores  na  mesma  brutali- 
dade, em  que  d'antes  vivião,  consentindo  que  se  accommodassem  e  dormissem  debaixo  de 
huma  só  palhoça  10,  ia  e  mais  com  seus  filhos  e  filhas.  Não  se  assignarão  pastos  communs, 
nem  se  limitarão  terras  para  rendimento  do  Concelho.  O  termo  que  se  lhes  assignou  he 
tão  pequeno,  que  já  muitos  se  me  vierão  queixar  de  que  não  tinhão  terras  sufficientes 
para  suas  lavouras,  c  plantaçoens.  porque  as  .que  se  lhes  tinhão  assignado  se  achavão  al- 
gumas já  cangadas  e  cheias  de  formigaes.  outras  feiías  capoeiras.  Não  se  lhes  poz  director 
e  só  sim  hum  Kscrivâo  com  obrigação  de  lhes  ensinar  seus  filhos  a  lèr.  A  estes  incumbi 
por  ora  algumas  advertências  do  Directório  do  Maranhão,  de  que  vão  dando  boa  conta, 
dei  plantas  para  a  formalidade  das  Villas  e  hum  d'estes  dias  vou  dispor  o  mais  que  me 
parecer  mais  conforme  com  as  ordens  de  S.    M.   e  bem  dVstas  duas  povoaçoens. 

Porto  Seguro.  Tem  esta  Villa  pela  relação  do  Reverendo  Vigário  268  fogos  entre 
homens  brancos,  viúvos,  viuvas  e  pardos  forros.  Pessoas  de  confissão  e  communhão  contando 
filhos,   escravos  e  escravas   1006.    De  confissão  somente   14. 

Fregueeia  de  Santa  Cruz,  termo  desta  Villa.  Tem  esta  freguezia  55  moradores  entre 
brancos,  pardos  e  pretos  forros  cazados.  Filhos  d'estes  e  de  algumas  pardas  solteiras  88. 
Moços  e  moças  solteiras,  sem  pães,   27.    Pardos  e  pardas  solteiras  26. 

Pelas  mesmas  informaçoens  vim  no  conhecimento  de  que  junto  ao  Rio  Grande 
havia  alguns  moradores  Índios  mansos  e  domesticados  e  que  d'enes  se  tinhão  auzentado 
alguns  já  ha  annos  para  o  matto  e  outros  se  achavão  espalhados  e  auzentes  da  primeira 
aldéa,  que  estabelecerão:  e  que  o  Padre  José  de  Araújo  Ferras  da  Freguezia  de  Santa  Cruz 
tinha  sido  alguns  tempos  seu  director.  Logo  lhe  escrevi  rogandolhe  quizesse  reduzir  os 
que  existião  na  primeira  Povoação  me  viessem  f aliar  e  executando-o  elle,  veio  com  elles 
pessoalmente.  ICxpuz-lhes  a  Real  Clemência  de  S.  M .,  com  que  deseja  honral-os,  favore- 
cel-os  e  amparal-os.  c  as  utilidades  e  bens  que  havião  de  conseguir  conservando-se  na  sua 
Aldêa,  e  indo  reduzir  os  auzentes  que  viessem  ter  commigo  e  porque  2  d'elles  me  parecera" 
mais  ágeis,  os  nomeei  para  esta  diligencia.  Prometterão-o  elles  assim  e  se  forão  muito  sa- 
tisfeitos  depois   de   jantarem . 

Passados  poucos  dias  vierão  muitos  dos  dispersos  com  hum  que  se  intitulava  seu 
Capitão-mór.  Estranhei-lhes  com  muito  geito  e  brandura  o  haverem  dezamparado  a  sua 
primeira  Aldêa  e  os  seus  Naturaes,  e  que  havião  de  ajuntar-se  e  unir-se  todos,  para  que 
eu  da  parte  de  S.  M.  podcsse  ter  occasião  de  ajuda!-os  e  honral-os  em  tudo  o  que  fosse 
possivel .  Que  lhes  havia  de  mandar  vir  hum  Clérigo  que  lhes  dissesse  missa,  confessasse 
e  sacramentasse,  e  que  adiantando-se  o  rumero  d'elles  naquelle  sitio,  havia  a  sua  Povoação 
de  ser  erigida  em  \'illa  e  elles  eleitos  pa  i  os  cargos  honrosos  de  Juizes  e  \  ereadores. 
Picarão  satisfeitos  e  me  responderão  que  cuidavão  em  ajuntar-se  logo  com  os  seus  Naturaes, 
e  fazer  suas  vivendas  indo-lhe  Clérigo.  K  para  que  logo  entrassem  a  fundar  a  sua  habitação 
com  formalidade  de  Villa.  mandei  ir  para  aquelle  sitio  hum  homem  de  bom  propósito  e 
já  conhecido  d 'elles,  com  huma  forma  de  planta,  para  que  por  ella  fosse  regulando  as 
cazas,  que  os  ditos  índios  haviêo  de  edificar;  e  (lue  a  cada  hum  delles  desse  terreno  ao 
menos  para  seis  quartos,  hum  que  lhe  servisse  de  sallinha,  outro  para  os  Paes  dormirem, 
outro  para  os  filhos,  o  4"  para  as  filhas,  o  5*'  para  cozinha  e  o  6*^  para  terem  os  seus 
effeitos.  IC  que  como  eu  havia  de  ir  áquelle  sitio,  então  lhes  abalizaria  terrenos  para  quintaes 
c  disporia  o  mais  que  fosse  necessário.  ' 

Estes  Índios  são  de  nação  Menhi-a,  que  dizem  he  boa.  Constam  de  Z3  cazaes  e  60 
filhos,  mulheres  viuvas  c  solteiras  6.  Auzentes  2  com  huma  irman.  Para  esties  índios  e  os 
mais  das  duas  Villas  novas  se  recolherão  (sic)  ás  suas  respectivas  Povoaçoens,  escrevi  logo 
cartas  do  serviço  aos  Capitaens-móres  do  Camamú,  lihéos  e  RÍo  das  Contas,  requerendo-Ihes 
me  fizessem  rcnutter  estes  Indirs,  que  se  achavão  nos  seus  Districtns:  e  para  fazer  mais 
efficaz  csla  diligencia,  dou  agora  conta  ao  C.overno  da  Bahia  com  especifica  relação  dos 
auzentes.  para  iiue  por  elle  se  rccommcnde  aos  mesmos  Capitaens  mores  a  effcctiva  execução 
das  minhas  cartas. 

Na  yUla  das  Caravellas  e  seu  termo  achão-se  auzentes  na  de  Trancoso  67;  de  Villa 
Verde  17  c  5  no  Rio  de  S.  Maíheus.  Mas  como  a  maior  parte  d'elle6  se  achão  lá  cazados, 
c  com  lavouras  próprias  e  muitos  se  retirarão  para  aquella  \'illa  em  tempo  dos  celebrados 
Jesuítas,   reservo   esta  liquidação   para  quando  lá   chegar. 

Rio  r.RANDE.  Kste  rio  he  importantíssimo,  porque  as  suas  terras  são  fertilissimas  e  pro- 
duzem todos  os  fructos  d"este  Continente  assim  como  mandioca,  milho,  como  nunca  se  vio, 
feijão,  arròs,  algodão  e  carrapato.  Km  distancia  da  barra  couza  de  meia  legoa,  ha  infinitas 
madeiras  nas  suas  margens  de  huma  c  outra   parte  até  ao   Rio   do   Obú,   que   fica  por  cima 
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6  OU  7  icgoas  contadas  da  mesma  barra  e  pelas  margens  do  dito  Ohú  continua  a  'mesma 
abundância  de  madeiras.  As  suas  qualidades  são  supipiras  de  3  castas,  a  saber:  Mirin,  Acari, 
Hacú,  Piqui  preto,  Anacarona,  Sapucaia,  bastante  Vinhatico,  Angclim,  algum  Jacarandá  e 
outras  que  se  não  tem  conhecido.  He  sitio  saudável,  fica  na  terra  d'esta  Capitania,  para 
o   norte,    uistante   da   Cidade   da    liahia   49   legoas. 

A  Barra  dizem  alguns  que  admitte  barcaças  e  sumacas  grandes,  outros  que  não;  porém 
que  em  distancia  de  huma  Icgoa  para  o  mesmo  norte,  se  acha  huma  enseada,  em  que 
podem  surgir  as  maiores  sumacas  e  barcas,  e  a  ellas  ir  as  lanchas  descarregar  as  madeiras, 
que  podem  carregar-se  na  barra.  Tem  de  defeito  este  rio  o  ser  baixo  da  barra  para  cima, 
mas  cm  occazíOL-ns  de  enchente  podem  descer  por  elle  as  madeiras  em  balsas  e  jangadas  para 
as  lanchas.  Eu  em  me  recolhendo  das  Caravelas  e  S.  Matheus  faço  tenção  ir  logo  vér  este  rÍo, 
sondar  a  sua  barra  e  cerlificar-me  com  peritos  na  referida  enseada;  e  achando  veridicas  as 
informaçoens,  que  refiro,  parecia-me  crear  em  Villa  aquella  Povoação,  não  só,  porque  todos 
me  affirmão,  que  por  razão  da  fertilidade  das  terras,  concorrerão  para  ella  muitos  moradores 
de  toda  a  parte,  mas  também  porque  com  ella  se  seguirão  três  conveniências.  A  primeira 
o  ficar  aquelle  Povo  rebatendo  por  aquella  parte  os  Gentios  que  costuraão  alargar-se,  fazendo 
os  seus  costumados  damnos,  até  ás  vizinhanças  do  lugar  de  Santa  Cruz,  que  lhe  fica  dis- 
tante para  o  sul  r  1  legoas .  A  segunda,  porque  como  fica  tão  perto  da  Bahia,  ficao  mais 
suaves  e  accommodados  os  transportes  das  madeiras  c  dos  ef feitos  d'aquelles  moradores. 
A  terceira  porque  será  o  modo  de  conservar  alli  aquelles  índios  e  poder  vir  a  ser  d'aqui 
a  annos  huma  das  melhores  Villas  desta  Costa.   Rios  que  se  seguem  a  este  para  o  sul: 

MuGiouiçABA.  1-ica  este  rio  distante  do  Rio  Grande  4  para  5  legoas,  caminhando  r?!a 
estrada  geral  da  praia.  Não  tem  barra  capaz,  nem  madeiras  e  os  passageiros  na  baixa  mar 
o  passão  a  vau,  porque  fica  com  4  palmos  de   fundo.  ' 

Rio  Dt  Santo  António.  Este  rio  fica  distante  do  Mugiquiçaba,  caminhando  para  o 
sul,  3  legoas.  Não  t^.m  barra  capaz,  nem  maaeiras  e  na  baixa  mar  se  passa  da  mesma 
sorte  a  váu. 

R.o  D£  Santa  Cku/.  Fica  tste  rio  distante  do  de  Santo  António,  caminhando  para  o 
sul  pela  mesma  praia,  3  legoas.  A  bana  admitte  embai caçoens  até  60  palmos;  não  tem 
madoiras  que  façao  conta.  E  supposlo  que  não  dá  váu.  ha  nelle  canoas  particulares  em 
que  passão  os  passageiros;  mas  como  he  factível  faltarem  algumas  vezes,  pôde  obrigar-se 
a  Camará  d 'esta  X^illa,  por  ser  aquella  Povoação  do  seu  termo  a  pôr  nella  huma  canoa 
effectiva,  pagando  os  passageiros  de  dentro  d'esta  Capitania  a  30  reis  cada  hum  e  os  de 
fora  delia  40  para  a  mesma  Camará;  e  de  caminho  se  acode  á  sua  summa  pobreza,  que 
he  tal,  que  a  caza  em  que  os  officiaes  delia  exercitão  os  seus  actos,  he  huma  loja  feita 
de  adobes;  não  tem  ordenação,  tamborete,  irmarios  e  finalmente  nem  huma  meza;  e  a 
cadeia  dos  homens  e  mulheres  he  outra  loja  com  grades  de  pau. 

Rio  DE  Porto  Seguro.  Este  rio  he  grande  e  tão  fundo  que  nunca  dá  váu.  Fica  distante 
do  de  Santia  Cruz  5  legoas.  A  barra  admitte  sumacas  de  60  palmos;  não  tem  madeiras,  nem 
canoa  obrigada  a  passagem  dos  passageiros  que  costumão  passar  em  algumas  particulares 
com  o  incommodo  de  esperarem  por  ellas  meio  dia;  e  ás  vezes  mais  tempo,  porém  pode 
obrigar-se  a  Camará  a  pôl-a  da  mesma  sorte  que  no  rio  de  Santa  Cruz. 

Rio  Mungibura.  Este  rio  fica  distante  de  Porto  Seguro,  continuando  a  mesma  es- 
trada, 3  legoas.  Não  tem  barra  capaz,  nem  madeiras;  admitte  váu  na  baixa  mar;  mas  para 
que  os  passageiros  se  não  demorem,  se  lhe  pôde  pôr  com  facilidade  huma  ponte  de  pau, 
porque  podem  passar  a  toda  a  hora. 

Rio  da  Villa  de  Trancozo.  Também  he  pequeno  este  rio  e  fica  junto  á  mesma  Villa. 
Não  tem  barra,  nem  madeiras  e  se  passa  a  todo  o  tempo  por  huma  ponte  de  pau,  que 
lizerão  os  índios. 

Rio  DO  Frade.  Fica  este  rio  abaixo  de  Trancoso,  caminhando  pela  mesma  estrada,  z 
legoas  e  meia.  A  barra  não  he  capaz,  nem  tem  madeiras,  nem  admitte  vau  pela  sua  velo- 
cidade; porém  tem  moradores,  que  podem  ser  obrigados  a  ter  canoa  de  passagem,  levando 
20  rs.   de  cada  pessoa  que  quizer  passar. 

Rto  Carami  k  moan  .  Fica  este  rio  abaixo  do  Rio  do  Frade  2  legoas .  Não  tem  barra 
capaz,  supposo  que  tem  bastantes  Supipiras.  boas  terras  e  campos.  Kao  admitte  váu,  nem 
ponte ;  portm  tem  alguns  moradores  de  Trancozo,  que  por  falta  de  terras  no  seu  termo, 
vão  lavrar  a  elle,  que  podem  pÔr  canoas  levando  o  mesmo  vintém. 

Rio  Corumbau.  Este  rio  fica  abaixo  do  Caraminmoan  2  legoas.  Também  não  tem 
barra,  nem  madeiras.  Admitte  vau  na  baixa-mar  por  cima  do  joelho  palmo  e  meio  e  nas 
marés  cheias  tem  sempre  canoa  prompta  2  moradores,  que  nelle  habitão. 

Rio  Cahi.  Este  rio  he  pequeno;  tem  boas  madeiras,  mas  não  tem  barra  capaz.  Fica 
distante   do  Corumbau  2   legoas,  e  se   passa   nas  baíxas-mares  a  váu  com   agoa   pelo   joelho. 

Rio  DO  Jocurucu'.  Este  rio  he  importantíssimo,  porque  he  rio  grande  e  tão  fundo  que 
em  distancia  de  8  legoas  per  elle  acima  pôde  navegar  qualquer  lancha  de  60  palmos.  A 
barra   que    he    de    areia    tem    hum    banco,    que    não    admitte    erabarcaçoens    maiores;    porém 
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junto  a  ella  para  o  mar,  pódc  qualquer  embarcação  c  ainda  navio  de  3  mastros,  dar  fundo 
sendo  os  VL-ntos  norte,  nordeste,  sueste  e  sudoeste,  não  sendo  estes  dois  tormentozos.  O 
mar  he  manso  e  nelle  podem  descarregar  quaesquer  lanchas,  que  descerem  do  rio. 

Poucos  dias  antes  da  minha  chegada  a  esta  \'illa  arribou  naquelle  sitio  hum  navio 
francez,  que  nelle  se  conservou  7  dias  sem  perigo,  soffrcndo  grandes  ventos  e  brizas;  c 
tornou  a  sahir  guiado  por  hum  pratico,  que  da  \"illa  das  Caravelas  a  rogo  do  Capitão  lhe 
mandou  o  Sargento-mór.  Ainda  não  sei  a  razão,  porque  aquellc  navio  ali  ancorou,  porém 
tenho  mandado  pedir  informação  ao  Juiz  da  dita  Villa  emquanto  lá  não  chego. 

Também  tem  excellentes  madeiras  da  mesma  qualidade  que  as  do  Rio  Grande  e  mais 
breve  commodidade  para  se  transportarem  em  lanchas  para  qualquer  navio  ou  sumaca.  As 
terras  são  largas  e  fertilíssímas  para  toda  a  qualidade  de  fructos  e  plantaçoens  e  se  pôde 
ali  fundar  huma  bclla  Villa.  mandando  para  aqucUe  sitio,  que  já  tem  2  cazaes  com  seus 
filhos,  alguns  moradores  pobres  desta  Villa,  que  não  tem  nada  de  seu,  alguns  índios  vadios 
da  Villa  de  Trancozo  e  alguns  dos  muitos  que  tem  a  Bahia  vindo  ordem  para  este  fim 
ao  Governo,  porque  assim  como  os  de  Portugal  são  mandados  todos  os  annos  para  a  índia, 
bem  podião  os  da  Ilahia  vir  para  esla  Capitania  ser  gente  e  ad<iuirir  com  que  passão  a  vida. 
No  Rio  TíUthcin.  (|ue  fica  para  o  sul  ilistante  4  legoas.  ha  jj  cazaes  e  90  e  tantas 
almas,  entre  pães  e  filhos;  e  extendendo-se  o  termo  da  Villa,  que  se  crear  no  Jucurucú  apè 
ao  Rio  Tauhem,  podem  estes  moradores  estabelecer  cazas  no  Jocurucú  e  conservar  suas 
lavouras  em   Tanhem, 

Ku  deixei  reconvmendado  ao  CIianceli;'r  da  Ilahia.  que  encaminhasse  para  esta  Ca- 
pitania os  degradados  que  não  fossem  por  ladiocns;  porém  se  lhe  viesse  Avizo  de  S.  M.  c 
para  o  Rio  de  Janeiro  se  recommendasse  o  mesmo,  mais  útil  seria;  se  bem  que  o  Capitão 
mór  das  Conquistas  e  o  Povoador  do  Rio  Tanhem  me  af firmarão,  que  posto  no  Rio  do 
Jocurucú  algum  clérigo  concorrerião  para  aquelle  sitio  muitas  gentes  de  toda  a  parte  a  apro- 
veitar-se  da  bondade   c  largueza   de   suas  ttrras. 

Eu  lhe  puz  a  duvida  da  falta  de  moradores,  porém  elle  se  me  obrigou  a  sustentar  o 
clérigo  e  a  concorrer  cora  os  mais  moradores  com  tudo  o  que  fosse  necessaiio  emquanto 
se  não  erigia  Villa  no  Jocurucú  e  se  punha  nella  Vigário.  E  porque  me  não  pareceu  de 
razão  nos  termos  propostos,  que  tantas  almas  por  falta  delle,  estivessem  privadas  do  santo 
sacrificio  da  missa  e  mais  sacramentos  da  Igreja,  requeri  ao  Bispo  do  Rio  de  Janeiro  na 
mesma  carta,  porque  lhe  pedia  outro  clérigo  para  o  Rio  Grande,  me  mandasse  tãobem  hum 
para  este  sitio. 

Tambcm  da  erecção  desta  Villa  e  da  do  Rio  Grande  se  segue  a  conveniência  de  ficar 
defendida  do  Gentio  bravo  toda  esta  Costa  e  estrada  geral  da  praia  e  os  passageiros,  com 
commodidades  para  o  seu  sustento,  repouzo  e  descanso  de  poucas  em  poucas  legoas;  e  tudo 
isio  melhor  poderá  conseguir-se,  como  também  a  descida  de  alguns  Gentios,  dando-se  por 
termo  a  esta  Villa,  se  se  erigir,  até  ao  sitio  da  Comu.vatÍX'a.  que  fica  distante  para  o  noTfe 
4  legoas  e  quasi  defronte  do  Monte  Pascoal,  em  cujas  fraldas  tem  o  gentio  o  covil  de  suas 
aldeias. 

Rio  Tanhem.  Este  rio  fica  distante  do  Jocurucú  para  o  sul  4  legoas.  TIc  importan- 
tissímo  e  admitte  lanchas  da  Barra  por  elle  dentro  em  distancia  de  4  para  5  legoas.  Tem 
da  mesma  sorte  excellentes  terras  para  todas  as  qualidades  de  fructos  e  plantas;  excellentes 
madeiras  nas  suas  margens,  que  nas  mesmas  lanchas  podem  transportar-sc  para  quaesquer 
embarcaçoens  grandes  que  ancorem  entre  elle  e  o  Rio  Jocurucú  por  ser  o  mar  alli  manso. 
A  barra  dizem  que  hc  o  mesmo  que  a  do  Jocurucú  e  em  quasi  tudo  vem  a  ser  jguaes  as 
bondades  das  terras,  madeiras,  barra  e  mar  d'estes  2  rios. 

Rio  DAS  Caiíavelas,  Peruipe',  Bacuri  e  S.  Matheus.  Destes  rios  não  posso  por  ora 
dizer  nada,  porque  dependem  da  minha  assistência  as  diligencias  que  ncUes  devo  fazer. 
A  minha  ttnção  he  ir  a  elles  por  terra  e  de  caminho  ir  com  práticos  sondando  todos  os 
mais,  í]ue  deixo  informados,  com  suas  barras,  e  achando  verdadeiras  as  informaçocns,  ir 
dispondo  para  o  Jocurucú  todos  os  moradores  pobres,  que  poder  reduzir,  das  Villas  mais 
bem  povoadas,  por  suas  vontades  e  na  minha  retirada  para  o  norte  vir  estabelecendo  canoas 
para  passagem  dos  viandantes  nos  i  ios,  que  não  admittirem  pontes,  com  o  encargo  de  hum 
vintém  ou  .\o  rs.   para  satisfação  do  trabalho  dos  donos  das  mesmas  canoas. 

Estrada  ua  Praia.  Esta  estrada  he  real  e  commua  desde  a  P.aliia  até  o  Kio  <lc  Ja- 
neiro sem  que  ha  muitos  annos  tenha  havido  noticia  de  morte  alguma  que  o  gentio  fizesse; 
e  estabelecidas  as  Villas  no  Rio  Grande  e  no  Jocurucú,  mais  segura  e  defendida  fica  e  os 
passageiros  que  já  tem  suas  commodidades  nas  cazas  dos  moradores,  que  já  ha,  com  muito 
melhores  accommodações  ficarão,  erigidas  estas  Villas. 

Estrada  por  terra.  Todos  os  práticos  deste  continente  e  o  Capitão  raór  das  Conquistas, 
julgão  inútil  esta  estrada,  porque  ainda  que  se  faça  desta  Villa  até  aos  confins  do  Rio  de 
S.  Matheus,  que  divide  esla  Capitania  da  do  Espirito  Santo,  poucos  serão  os  passageiros 
que  delia  se  aproveitem,  porque  lhes  ha  de  ficar  muito  mais  distante,  que  a  da  praia,  por 
onde  estão  costumados  a  andar,   nam   lerão   aonde  se  acostem   de  noute  e  a  quem   comprem 
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O  sustento  de  dia.  e  achando-se  todos  estes  sertões  cobertos  de  gentios  de  mau  natural, 
por  que  são  Pataxos.  Cutaxos.  Poixos  todos  da  mesma  lingoa,  porem  inimigos  huns  dos 
outros,  Bacani,  A%iacCio  c  Pata,  não  haverá  passageiro,  (jue  se  atreva  a  mettcr-se  em  huma 
esflrada  com  evidentes  perigos  de  sua  vida.  e  faltando  huma  continuada  passagem  de  gentes 
por  qualquer  estrada  nesta  America,  dentro  em  3  annos  se  põem  com  mattos  no  estado 
antigo. 

Para  a  factura  da  dita  estrada  se  depende  muita  gente  de  trabalho,  exploradores  c 
defensores  dos  homens  de  serviço  por  razão  do  mesmo  gentio.  Hão  de  cncontrar-se  muitos 
treniedaes  e  ferrarias  (sU')  de  pedra,  que  de  necessidade  se  hão  de  rodear.  Mas  sem  embargo  de 
tudo  isío  he  factível  a  estrada  até  á  extrema  desta  Capitania,  porém  passado  o  Rio  de 
S.  Matheus,  entrando  na  do  Kspirito  Santo  se  encontra  huma  difficuldade  muito  grande, 
porque  me  dizem  que  entre  o  Rio  de  S.  Matheus  c  o  Rio  Doce  ba  huma  Lagoa  chamada 
Jerupcranau,  niettida  nn  matto,  que  dizem  be  dcniaziadamente  comprida  e  tam  cheia  de 
tremedaes,  que   por  ella  lu-   impraticável    fazer-se  esta  estrada   sem   huma   extraordinária  volta. 

O  cjue  se  necessitava  para  ultima  commodidade  da  communicacâo  desta  Capitania  com 
a  do  Kj^pirito  Santo  e  com  o  Rio  de  Janeiro,  era  que  o  Ouvidor  dacjuella  Capitania  fizesse 
povoar  a  ííarra  do  Rio  Doce  com  4  ou  5  moradores,  que  já  leve,  e  os  obrigasse  a  ter  canoa 
prompta  pelo  seu  tanto  para  os  \'iandantes,  que  por  hora  tem  o  diseommndo,  para  passarem 
de  huma  para  outra  parle,  de  subirem  pelas  margens  do  dito  Rio  acima  bum  dia  de  viagem, 
fazerem  no  seguinte  sua  balsa,  em  (lue  se  mettem,  e  voltando  por  elle  abaixo  virem  vencendo 
pouco  a  pouco  parte  da  sua  largufza  até  á  Ííarra,  aonde  acabão  de  passar:  Iv  ainda  assim  o 
não  vencerião  se  não  fossem  humas  Ilhas,  <iue  o  dito  Rio  tem,  e  em  que  costumão  amparar-se, 
segundo  me  informão  o  mesmo  Capitão  mór  das  Conquistas  Ignacio  do  Couto  e  Fr.  António 
de  Candelária,  Leigo  do  Convento  do  Carmo  do  Rio  de  Janeiro,  que  o  tem  passado  algumas 
vezes  e  he  pratico  no  continente  dVstas  Capitanias  até  o  mesmo  Rio  de  Janeiro. 

Eu  não  desejo  fugir  com  o  corpo  ao  trabalho  em  tudo,  o  que  diz  respeito  ao  serviço 
de  S.  M..  mas  o  zelo  com  que  costumo  empregar-me  nelle,  e  por  não  ter  animo  para  vèr 
inutilmente'  feita  huma  despeza  tão  considerável,  he  o  que  me  obriga  a  propor  as  duvidas 
que  encontro,  e  também  porque  sendo  tantos  os  rios  e  tão  infestados  os  sertoens,  por  nenhum 
modo  se  poderão  conservar  nelles  canoas  para  a  passagem  dos  viandantes. 

Porém  se  S.  M .  sem  embargo  d'ellas  fõr  servido  determinar,  que  ella  se  faça,  o 
executarei  como  devo,  e  com  lai  brevidade  que  parecerá  couza  incrivcl.  Mas  como  ella 
deve  continuar  pela  Capitania  do  Espirito  Santo  e  nella  ha  Ouvidor  c  dobradas  Povoaçoens 
com  duplicados  moradores,  que  não  ba  nesta  Capitania,  parece  que  ainda  por  razão  da 
brevidade,  deve  ella  correr  por  conta  do  dito  Ouvidor  nos  limites  da  sua  jurisdicção,  entrando 
elle  por  lá  a  mandal-a  abrir  e  emquanto  eu  faço  o  mesmo  no  meu  districto. 

Porém  se  S .  M . ,  não  obstante  o  que  pondero,  a  grande  distancia  cm  que  me  fica 
aquella  Capitania  e  o  tempo  que  hade  levar  esta  estrada  no  districto  da  minha  comarca, 
ordenar  que  lambem  por  ella  corra  por  minha  coma,  em  tudo  executarei  as  Reaes  Ordens  do 
mesmo   Senhor." 
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Cakta  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  participando-lhe  que  a  Capitania  do  Porto  Seguro  per- 
tencia no  espiritual  ao  Bispado  do  Rio  de  .Janeiro  e  que  por  esse  motivo 
não  i)odia  enviar  os  clérigos,  que  o  Ouvidor  d'aquena  Capitania  lhe  havia 
pedido  para  as  novas  villas.  que  creasse. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1764.  6431 

Orneio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  lhe  dá  conta  da  des- 
pesa feita  ccni  a  alimentação  do  preso  Manuel  Luiz  Vergueira,  o  presumido 
réo  de  alta  traição  José  Poli/earpo  de  Azevedo,  até  ao  seu  embarque  para 
Lisboa  em  9  de  maio  de  1763. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1764.  6432 

CoNT.\  da  despesa  diária  feita  pelo  carcereiro  Ignacio  Rebello  de  Xovaes  com  a 
alimentação  do  referido  preso,  comprehendendo  a  copia  de  uma  portaria  do 
Governo  interino  e  de  vários  despachos  e  informações,  relativas  ao  mesmo 
assumpto. 

Bahia.  3  de  novembro  de  1763.  Traslado.   (Annexa  ao  n.  (Ji-i.!).        6433 
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Officio  do  Governo  interino  i)ara  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que 
participa  ter  chegado  á  Bahia,  sob  prisão.  João  Manuel  Leite  Pereira  Coelho 
Carmona,  para  alli  aguardar  occasião  de  ser  remettido  para  o  Castello  da 
Ilha  de  S.  Thomé. 

Bahia,  li'  de  janeiro  de  1764.  .  6434 

OiFicio  do  Governador  de  Angola  António  de  Vasconcellos  para  o  Governo  interino 
do  Estado  do  Brazil.  em  que  lhe  comniunica  a  remessa  do  preso  João  Manuel 
Leite  Pereira  Coelho  Carmona. 

S.  Paulo  d'Assumpção,  1  de  julho  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (i'i3'i). 

6435 

Certidão  passada  pelo  Escrivão  do  judicial  de  S.  Paulo  de  Angola,  da  sentença 
que  condemnou  por  toda  a  vida  para  o  Castello  da  Ilha  de  S.  Thomé,  o 
degradado  João  Manuel  Leite  Pereira  Coelho  Carmona. 

S.  Paulo  d'Assumpção.  1  de  junho  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (l'i.l'i). 

6436 

Officio  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  João  Bernardo  Gonzaga,  informando 
acerca  das  diligencias  a  que  procedera  por  causa  da  denuncia  que  tivera  de 
terem  chegado  clandestinamente  â  Bahia  três  noviços,  procedentes  do  Porto, 
para  alli  professarem  no  Convento  de  S.  Francisco. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1764,  .      6437 

Officio  do  Desembargador  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  João  Bernardo  Gon- 
zaga para  o  Provincial  da  Ordem  de  S.  Francisco  sobre  o  assumpto  a  que 
se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  3  de  janeiro  de  17C4.   Copia.   (Annexo  ao  n.  6.'i.l'i).  6438 

Officio  do  Padre  Fr.  António  de  Santa  Isabel  para  o  Desembargador  João  Ber- 
nardo Gonzaga,  no  qual  responde,  na  ausência  do  Provincial,  ao  officio  an- 
tecedente. 

Hospício  da  Boa  Viagem.  4  de  janeiro  de  1764.   Copia.    (Annexo  ao  nu- 
mero S!,S~).  6439 

Offkio  da  Mesa  da  Inspecção  informando  acena  da  quantidade  de  tabaco  e  assacar 
que  carregara  o  corsário  A",  .s'.  das  Mercês. 
Bahia.  13  de  janeiro  de  1764. 

E'  as.signado  por  João  Bernardo  Gonzaga.  José  Alvares  da  Silva.  Mathias 
Vieira  Lima  de  Menezes  e  Joaquim  Ignacio  da  Cruz.  6140 

Officio  do  Intendente  geral.  Presidente  da  Mesa  da  Inspucção  João  Bernardo 
Gonzaea  (para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado),  sobre  a  eleição  dos  novos 
deputados  á  Mesa  da  Inspecção,  Mathias  Vieira  Lima  de  Menezes  e  António 
de  Aquino  Gomes. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1764.  6441 

Officio  da  Camará  da  Bahia  para  o  Intendente  Geral,  participando-lhe  terem  sido 
eleitos  Inspectores  do  assucar  o  Capitão  Mathias  Vieira  Lima  e  Menezes  e 
do  tabaco  o  dr.  António  de  Aquino  Gomes. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6i'il)  ■  6442 
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Orneio  do  Intendente  Geral  i)ara  a  Camará  da  Bahia,  accusando  o  officio  antece- 
dente e  comniunicando  que  o  Dr.  António  de  Aquino  Gomes  não  estava  nas 
(ondições  de  ser  eleito,  portiue  nem  era  independente,  nem  dos  principaes 
cultivadores  de  tabaco,  como  determinava  o  regimento  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  3  de  setembro  de  1763.   Copia.   (Annexo  ao  n.  tíJiíil) .  6443 

Officio  da  Camará  da  Bahia  para  o  Intendente  Geral,  pedindo-lhe  copia  da  dispo- 
sição do  regimento  citado  no  officio  anterior. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1763.  Copia.   < Annexo  ao  n.  U'i41)  6444 

ExTBACTO  de  um  officio  do  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar,  Diogo  de  Mendonça 
Corte  Real,  para  o  Intendente  Geral  Wencesláo  Pereira  da  Silva,  em  que  se 
affirma  idêntica  inelegibilidade  a  resi)eito  dos  Inspectores  eleitos  João 
Martins  do  Rio  e  Amaro  de  Sousa  Coutinho. 

Belém,  30  de  novembro  de  1753.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (l'i'iV-  6445 

Officio  da  Camará  da  Bahia  para  o  Intendente  Geral,  no  qual  lhe  contestam  com- 
petência para  annullar  a  referida  eleição  e  para  obrigar  a  Camará  a  re- 
peti 1-a. 

Bahia.  1  de  outubro  de  1763.   Copia.   (Annexo  ao  n.  G'i.'il).  6446 

CERTin.vo  da  quantidade  de  tabaco  que  dera  entrada  na  Casa  da  Arrecadação  do 
Tabaco,  desde  1750  até  1763,  pertencente  ao  Dr.  António  de  Aquino  Oomes. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1764.   (Annexo  ao  n.  ti'i'il)  ■ 

E'  passada  pelo  respectivo  escrivão  Carlos  António  Saldanha.  6447 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  se 
refere  a  remessas  de  pássaros  da  Africa  e  do  Brasil  para  os  viveiros  das 
Quintas  Reaes. 

Bahia.  14  de  janeiro  de  1764.  6448 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  se 
refere  á  organização  de  uma  exedição  armada  para  atacar  e  aprisionar  um 
giande  grupo  de  negros,  refugiado  nas  mattas,  que  sahlam  ás  estradas  e 
vinham  de  noite  á  cidade  para  roubar. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1764. 

"Os  justíssimos  clamores,  que  por  vezes  repetidas  chegarão  á  prezença  do  Governo, 
expondo  os  moradores  das  rossas  ou  fazendas  sitas  nas  maltas  do  Continente  d'csta  Cidade 
2  legoas  distante  d'ella,  os  frequentes  prejuizos,  que  recebião  dos  negros  aquilombados  nas 
ditas  mattas,  saindo  d'ellas  a  fazer  latrocinios  e  grandes  destruições  nas  fazendas  assaltando 
as  moradias  dos  Íncolas  d"aquelles  legares,  roubando  os  gados  e  toda  a  mais  creação;  pro- 
curando as  estradas  a  despojar  os  viandantes  do  vestuário  e  dinheiro,  que  levavão  comsigo, 
principalmente  os  pretos  e  pretas,  que  vindo  todos  os  dias  para  a  Cidade  com  a  vendage  dos 
viveres,  que  produzem  as  rossas,  voltão  no  mesmo  ou  seguinte  dia  para  ellas  com  o  producto 
das  vendas;  conduzindo  por  força  para  o  Mocambo  aquellas  pretas  que  melhor  lhe  pareci:io; 
e  finalmente  entrando  de  noite  pelas  ruas  da  Cidade  a  prover-se  de  pólvora,  chumbo  e  das 
mais  bacatelas  que  preeizavão  para  sua  defensa;  tendo  correspondência  com  os  negros  da 
mesma  Cidade  e  daquellas  rossas  e  ainda  com  alguns  brancos  pelo  receio  de  os  não  matarem 
naquelle  retiro  das  suas  habitações,  nem  destruírem  as  suas  lavouras;  motivarão  o  Governo 
a  tomar  aquellas  precizas  informações  sobre  a  verdade  dos  factos  referidos,  existência  do  tal 
quilombo  e  força  d'elle. 
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Por  verídicas  informações  constou  ao  Governo  plenamente  a  existência  do  quilombo 
chamado  '^Buraco  do  Tatu"  c  que  haverá  20  annos  tivera  principio  c  ao  prezentc  hum  grande 
corpo  de  negros,  e  arriscado  pela  situação  em  que  estava,  e  pelos  subterrâneos  feitos  com 
muitos  estrepes,  cuja  planta  st;rá  prezente  a  \'.  Kx.  pelo  que  de  algum  modo  se  possa 
considerar  a   figura  do  dito  Quilombo. 

De  todas  as  providencias  que  devia  o  Governo  praticar,  era  a  mais  necessária  a  dos 
práticos  d'aquellas  mattas,  que  soubessem  dos  precipícios,  que  nellas  havia  occultos,  para 
effeito  de  chegar  ao  quilombo  sem  grande  risco  da  vida  e  destroço  da  gente,  por  de  outra 
sorte  fazcr-se  impraticável  a  conquista  d'aquellcs  negros.  Com  mui  pequena  diligencia  se 
vierÊo  a  descobrir  guias  da  gente,  que  se  dispunha  para  a  entrada,  a  qual  foi  ordenada  com 
índios,  soldados  da  Conquisia  dos  bárbaros,  com  os  da  Aldeia  do  Giqniriçá  cm  Jaguaribc  e 
com    muitas    pessoas    proporcionadas    para   aquella    in vazão. 

Formou-se  com  esta  gente  hum  corpo  de  200  pessoas,  com  alguns  granadeiros  para  o 
U20  das  granadas,  municionado  com  os  aprestos  de  guerra  e  boca  para  todo  aquelle  tempo, 
que  durasse  o  ataque,  sendo  a  ordem  que  levavam,  não  desistir  do  conflicto,  nem  retirar-se 
íias  matlas  Fem  ficar  destruído  o  Quilombo,  prezos  os  negros  c  mortos  os  resistentes;  pes- 
quizadas  as  mattas,  queimadas  as  choupanas  e  estrepazia,  e  entulhados  os  fossos,  que  tinha 
feito  por  todas  ellas;  o  que  tudo  se  executou  da  melhor  forma,  que  permittio  o  acontecimento. 

Foiãò  prezos  61  entre  pretos  e  pretas,  recolhidos  á  Cadeia  c  relaxados  á  Justiça  da 
Ouvidoria  geral  do  crime  para  devassar  e  proceder  no  castigo,  que  a  lei  determinasse 
aos  réos  de  semelhante  delicto. 

Forão  sentenciados  finalmente,  como  se  mostra  da  certidão  da  jironuncia,  que  vai 
induza,  da  qua!  também  constará  que  se  multarão  os  culpados  da  pena  pecuniária,  cada 
num  á  proporção,  para  inteira  solução  de  245$495  rs.,  que  a  Fazenda  Real  tinha  dispendido 
na   compra  dos  mantimentos,   que   se   fizerão   promptos   para   a   gente   da   referida   entrada." 

6449 

Pla:nt.\  do  Quilombo  chaniacJo  o  "Buraco  do  TatiV"  para  a  Costa  do  Itapoani.  que 

a  2  de  setembro  de  1768  foi  atacado  pelo  Capitão  mor  da  Conquista  do  gentio 

Joaquim  da  Costa:  Cardoso,  0,m590:;0,m430.  Colorida.   (Annexa  ao  n.  6J/-'/9) . 

Encontra-se  na  Collecção  especial  de  mappas  e  plantas — soh  o  n.   225, 

Ene.   XIV.  6450 

Officio  do  Desembargador  Joaquim  José  de  Andrade,  para  o  Governo  interino. 
commuuicando-lhe  estarem  já  cobradas  todas  as  multas,  em  que  haviam  sido 
condemnados  os  negros  presos  no  Quilombo  do  Buraco  do  Tatu. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1764.  Copia.  (A7inexo  ao  n.  6////0).  6451 

Officio  do  Ouvidor  Geral  do  Crime.  Cyriaco  António  de  Moura  Tavares.  i)ara  o  Go- 
verno interino,  remettendo-lhe  a  seguinte  certidão. 

líahia.  1:í  do  janeiro  de  17(11.  Copia.   (Aiuie.ro  ao  n.  C,'f'/9).  6452 

CERTin.\o  das  diligencias  judiciacs  a  que  se  procedeu  contra  os  negros  do  referido 
Quilombo  e  seus  auxiliares. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1764.  Copia.   íÁ)ui<'.va  ao  ».  f:Jf.'f!i)  ■ 

"Certifico  e  tlou  fé,  que  por  ordem  do  Kxm.  Governo  Geral  d'esta  mesma  Capitania, 
forão  por  officiaes  e  soldados  expugnados  vários  quilombos  de  negros,  que  havião  nas  vezínhas 
d'esta  Cidade,  com  grande  danmo  dos  moradores  d'ella  c  dos  seos  contornos,  de  cujos 
quilombos  vicrão.  presos  para  a  Cadêa  grande  numero  de  negros  e  negras:  e  procedendo-se 
em  devassa  do  cazo  por  este  Juízo  se  pronunciarão  os  cabeças  d'aquenes  facinorosos  e  outras 
pessoas,  com  as  (|uaes  tinhão  communicação;  c  os  negros  que  não  tinhão  mais  delicto,  que 
o  de  calhamholas,  depois  de  marcados  com  a  letra  F,  se  mandarão  entregar  a  seus  senhores, 
pagando  cada  um  d'elles,  por  huma  raieação,  o  que  lhe  coubesse  para  fazer  a  quantia  da 
dcspezai  que  havia  supprido  a  Fazenda  Real  com  o  sustento  dos  ditos  officiaes  c  soldados  — " 

6453 
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Extractos  de  diversos  officios  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bailia. 
Varias  datas.  1763. 
Ahfuní  extravios  teeni  O  margem  as  notas  das  respostas.  64.'i4 

Oiiitio  do  Governo  interino  para  o  Ouvidor  Geral  do  Crime,  em  que  llie  dá  ordem 
para  mandar  passar  a  seguinte  certidão. 

Bahia,  í)  de  janeiro  de  1764.  Copia.    (Amiexo  ao  n.  (i'i'i'.>) .  0453 

Certidão  da  sentenga  tondemnatoria  dos  negros  do  Quilombo  denominado  Buraco 
do  Tatu  e  seus  cúmplices. 

Bailia,  12  de  Janeiro  de  1764.  Copia.  (Annexa  ao  n.  (>'i'i9).  6456 

OiFicio  do  Intendente  Geral  João  Bernardo  Gonzaga,  relativo  a  vários  casos  de 

contrabando  de  tabaco  e  ao  procedimento  da  Mesa  da  Inspecção  a  respeito 
dos  delinquentes. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1764.  6457 

Carta  do  Coronel  Gonçalo  X.  de  Barros  e  Alvim  para  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  na  qual  se  refere  ao  novo  regulamento  do  exercito  e  ao  grande 
numero  de  officiaes  que  estavam  impossibilitados  para  o  serviço. 

Bahia.  15  de  janeiro  de  1764.  6458 

Carta  particular  do  Coronel  e  Governador  interino  Gonçalo  X.  de  Barros  e  Alvim 
para  o  Conde  de  Oeiras,  de  meros  cumprimentos. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1764.  6459 

Orneio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando 
a  partida  para  Lisboa  do  Corsário  N.   S.    das  Mercês,  pertencente  á  Com- 
panhia do  Grão  Pará  e  Maranhão,  carregado  de  assucar  e  tabaco. 
Bahia,  16  de  janeiro  de  1764. 
Tem  annexo  o  conhecimento  respectivo  á  carga  do  tabaco.         6460 — 6461' 

Carta  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  informa  que.  pela  devassa  a 
que  se  rocedeu,  se  mostra  que  o  Desembargador  Luiz  Rebello  Quintella.  nos 
logares  que  serviu  dos  Aggravos  e  Procurador  da  Corôa,  se  houve  sempre 
com  recta  administração  da  justiça  e  limpeza  de  mãos. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1764.  6462 

Devassa  que  se  tirou  do  Desembargador  Lmjs  Rebello  Quirttella.  em  observância 
da  Real  Ordem  de  S.  M.  de  10  de  fevereiro  de  1725. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1764.    (Aiinexa  ao  n.   6.',G2) .  6463 

Officio  do  Piovedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  participando-lhe  a  remessa  de  diversas  aves, 
destinadas  aos  viveiros  das  Quintas  reaes. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1764.  6464 

Portaria  do  Governo  Interino,  na   qual   se  ordena  ao  Provedor  da  Fazenda  que 

recommendasse  ao  Capitão  do  Corsário  JV.    S.    das  Mercês.  Agostinho   dos 

Santos,  o  maior  cuidado  no  tratamento  das  aves,  que  levava  para  Lisboa. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  Gi6't) .  6465 
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Termo  da  entrega  das  referidas  aves  ao  Capitão  Agostinho  dos  Santos,  em  que  se 
declaram  as  suas  espécies  e  quantidades. 

Bahia.  17  de  .ianeiro  de  1764.    (Annexo  ao  n.   6.'i6'i).  6466 

Cart.\  do  Contador  do  Fisco  e  Fazenda  Real  António  Ferreira  Cardoso,  dirigida  ao 
Rei,  sobre  as  contas  da  Fazenda. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1764.  6467 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.   de  Mendonça  Furtado,  relativo  á 
prisão  dos  Frades  descalços  da  Ordem  de  S.  Agostinho,  Fr.  Manuel  de  São 
Joaquim  e  Fr.  ,/o(io  Baptista  dos  Reis. 
Bahia,  19  de  janeiro  de  1764. 

"Para  se   protcgiiir  a  diligt-ncia  da   prizão  du   Padre   Ifígo   J''r.   ^/oão  Bal^fisia  dos  Rtis, 
.  que   em   trajo  de   secular   foi   visto   servindo  de  sachristão   na   l''reguezia  de   N.    S.    da   Con- 

eejção  dos  Campinhos,  termo  da  \"iUa  de  Santo  .\ntonio  do  Rio  das  Caravelas,  se  mandarão 
|>cdir  ao  Prczidenle  os  signaes  e  tiivizas  do  dito  Padre  para  ser  conliecido  por  elles  e  com  os 
iine  declarou  se  passarão  as  ordens,  indo  estbs  <lirigidas  ao  Desembargador  Tliomé  Couceiro  tlc 
.Abreu,  para  as  fazer  executar,  por  ser  aquella  freguezia  no  termo  da  Ouvidoria  do  Porto 
Seguro,  que  foi  crcar  em  comarca. . ," 

646S 

Ofucio  do  Presidente  do  Hospicio  de  N.  S.  da  Palma  para  o  Governo  interino, 
no  qual  participa  a  fuga  dos  dois  frades,  a  que  se  refere  o  documento  ante- 
cedente e  communica  diversas  informações  a  seu  respeito. 

S.  d.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6.'itlí<)  .  •  6469 

Cauta  do  Coronel  Gonçalo  X.  de  Barros  e  Alvim  para  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  na  qual  se  refere  aos  seus  serviços  e  pede  para  ser  promo- 
vido a  patente  superior. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1764.  6470 

Oii  UU)  do  Goveino  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participan- 
do-lhe  ter  sido  preso  no  Rio  de  .Janeiro  o  Padre  Fr.  José  de  Santa  Martha 
e  o  fallecimento  do  leigo  Fr.   João  Baptista  dos  Reis. 

Bahia,  8  de  maio  de  1764.  6471 

OiTKio  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  Thomé  Couceiro  de  Abreu  para  o  Governo  in- 
terino, participando  que  não  poderá  effectuar  a  prisão  do  leigo  Fr.  João 
Baptista  dos  Reis  da  Ordem  de  S.  Agostinho,  por  haver  fallecido  no  dia  23 
de  janeiro. 

Porto  Seguro,  l."i  de  março  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (1)11).        6472 

Ckktidao  de  óbito  de  Fr.  Jnão  Baptista  dos  Reis.  passada  pelo  Vigário  da  freguezia 
de  N.   S.  da  Conceição  de  Peruipe,  Caetano  Alvares  de  Oliveira. 

Conceição  de  Peruipe,  6  de  março  de  1764.  Copia.  (Annexa  ao  n.  (ITil). 

6473 

Okfkio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  Náu 
da  índia  J\'.  S.  da  Coneeição  e  S.  Vicente  Ferrer  para  fazer  aguada  e  tomar 
mantimentos  e  (|uc  a  dita  nãn  trazia  a  bordo  21  Padres  da  Companhia  de 
.lesus. 

Bahia,  24  de  maio  de  1764.  -  6474 
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Auto  da  visita  que  o  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Malton  Pegado  Serpa  e  o 
Procurador  da  Coroa  e  Fazenda  Ueal  o  Desembargador  José  Ferreira  Cardoso 
(la  Costa,  fizeram  á  Náu  da  índia  A'.  S.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer, 
00  commando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Domingos  de  Faria  Cruz. 

Bahia,  16  de  maio  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (!'iTi).  6475 

AiTo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  mesma  nâu.  para  averiguação  das 
reparações  que  era  preciso  fazer-Ilie. 

Bahia,  10  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6')?)^.  6476 

C.\itT.\  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  ua  qual  se  refere  á  grande  difficuldade  de  encontrar 
padres  que  fossem  como  Capellães  nos  navios  que  partiam  para  a  Costa  da 
Mina  e  outros  portos,  participando  que  fora  preciso  prender  o  Padre  Manuel 
Nunes  de  Mello  e  obrigal-o  a  embarcar. 

Bahia,  '!(<  de  maio  de  1764.    7"  e  .i"  iHas.  6477 — 6478 

OiTicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  par- 
ticipa a  chegada  dos  navios  da  frota,  comboiada  pela  Náu  A'.  S.  do  Monte 
do  Carmo,  sob  o  commando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Mendonça 
e  Silva. 

Bahia,   27  de  maio  de  1764.  6479 

Cakt.\  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado, 

participando  que  o  Padre  Manuel  Nunes  de  Mello,  apesar  de  ser  preso  para 

embarcar  como  papellão  em  um  navio  que  partia  para  Benguella,  conseguira 

escapar-se  e  metter-se  a  bordo  de  outro  navio  que  largara  para  o  Reino. 

Bahia,  27  de  maio  de  1764.   /'  e  .2»  %ias.  6480— 64S1 

Officio  do  Governo   interino   para  Francisco   X.    de   Mendonça  F\irtado.   no   qual 

participa  ter  dado  posse  ao  novo  Abbade  do  Mosteiro  de  S.  Bento,  D.  Fr.  Fi- 

lippe  da  Natividade  e  a  prisão  de  diversos  religiosos  do  mesmo  Mosteiro. 

Bahia,  28  de  maio  de  1764.  6482 

Auto  da  diligencia  que  por  ordem  de  S.  M.  mandou  fazer  o  Desembargador  Pro- 
curador da  Corça  o  dr.  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  no  Mosteiro  de  São 
Bento. 

Bahia,  28  de  abril  de  1764.   Copia.    (Anne.ro  ao  n.   C/S!).  6483 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  relativo  á 
prisão  do  Capitão  mór  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei  Joaquim  António 
Pereira  da  Serra. 

Bahia,  28  de  maio  de  1764.  6484 

Officio  do  Governo  interino  particiíiando  a  partida  da  Galera  SanfAnna  e  Bom 
Jesus  da  Boa  Nova  e  qual  a  carga  ciue  levava. 

Bahia,  28  de  maio  de  1764.  6485 

Resumo  de  toda  a  carga  de  tabaco  que  leva  o  navio  Sant' Atina  c  Bom  Jesus  da  Boa 
Nova  para  a  Cidade  de  Lisboa.     . 

Bahia,  29  de  maio  de  1764.   Copia.   (Anne.co  ao  n.  li'iSÕ) .  64S6 
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Lista  da  carga  de  assucar,  solla  e  couros  em  cabello,  que  leva  a  Galera  Sant'An7ia 
e  Bom  Jesus  da  Boa  Nova. 

Bahia,  29  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6'iK.j).  64S7 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  par- 
ticipa ter  chegado  de  Gôa  a  Náu  N.  8.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer  e 
dá  diversas  informações  a  respeito  da  sua  viagem,  passageiros,  avarias,  etc. 
Bahia,  28  de  maio  de  1764.  6488 

Orneio  do  Prove  dor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  o  Governo  interino, 
remettendo  os  dois  autos  seguintes. 

Bahia,  lít  de  março  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (S.'iSS).  64S9 

AiTo  de  investigação  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Xáu  y.  S.  da  Conceição  e  jSíío 
Vicente  Ferrer. 

Bahia,  16  de  maio  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  t!'iSS).  6490 

Auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  mesma  uáu,  para  averiguação  dos 
reparos  que  era  necessário  fazer-lhe. 

Bahia,  19  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (i'iSS) .  6491 

Ofiicio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  para  o  Governo  interino,  communicando  as 
informações  que  colhera  a  bordo  da  Náu  A".  S.  da  Conceição  e  S.  Vicente 
Fener,  sobre  os  passaportes  dos  passageiros. 

Bahia,  19  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6'iSS) .  6492 

PoRTAEiA  do  Governo  interino,  na  qual  se  ordena  ao  Provedor  mór  da  Fazenda  que 
fizesse  prender  todos  os  passageiros  civis  ou  militares,  que  viessem  a  bordo 
da  Xáu  y.  S.  da  Conceição  e  .S.  Vicente  Ferrer  sem  passaporte. 

Bahia,  18  de  maio  de  1764.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6iSS) . 

Segue  ú  portaria  a  copia  do  auto  da  respectiva  diligencia;.  6493 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  expõe 
os  motivos  porque  se  recusara  a  dar  posse  a  José  Gomes  Gonzaga:  do  posto 
de  Director  da  Fortaleza  de  Ajuda;  vago  pelo  fallecimenio  de  Francisco 
Xavier  da  Silveira. 

Bahia,  28  de  maio  de  1764.  649i 

Provisão  do  Vice-Rei  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brasil  o  Conde  da  Cunha, 
D.  António  Alvares  da  Cunha,  na  qual  se  faz  a  mercê  de  prover  José  Gomes 
Gonzaga  no  logar  de  Director  da  Fortaleza  de  Ajudá.  na  Costa  da  Mina,  por 
3  annos. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  maio  de  1764.  Copia.  (Annexa  ao  n.  (i-'i'.l'i).        6495 

PnoviSAO  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  de  Sabugosa,  Vasco  Fernandes  César  de 
Menezes,  limitando  a  sua  jurisdição  acerca  do  provimento  dos  portos  mi- 
litares. 

Lisboa,  19  de  janeiro  de  1729.  Copia.  (Annexa  ao  n.  ny.i)).  6496 

Ofkicio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  para  o 
Vice-Rci  Conde  de  Athouguia,  em  que  lhe  fommunica  que.  tendo  fallecido 
o  Feitor  da  Fortaleza  do  Ajuda,  o  seu  logar  não  deveria  ser  provido  sem 
previa  nomeação  regia. 

Belém,  1  de  dezembro  de  1752.  Copia.   (Annexo  ao  n.  Gi'J-'i) .  6497 
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Aviso  régio,  no  qual  se  ronimunica  ao  Vice-Rei,  Conde  de  Athouguia,  a  nomeação 
de  Fruncisco  Xavier  da  Silveira  paia  o  logar  de  Direttor  da  Fortaleza  de 
Ajuda. 

Lisboa,  22  de  janeiro  de  1754.  Copia.   (Annexu  ao  n.  (!'i'.i.'i) .  6498 

Patente  regia  pela  qual  se  faz  mercê  a  Francisco  Xavier  da  Silveira  do  logar  de 
Director  da  Fortaleza  e  Feitoria  de  Ajuda,  da  Costa  da  Mina,  que  vagara  por 
fallecimento  de  Félix  José  de  Goiívca. 

Lisboa,  9  de  outubro  de  17G2.    (Annexa  ao  n.  (J.'i'J.'i) .  6499 

Carta  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Domingos  de  Faria  Cruz.  comniandante  da 
Náu  7v.  S.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrcr  (para  Francisco  X.  de  Men- 
donça Furtado),  em  que  diz  ter  chegado  doente  á  liahia  e  se  refere  aos 
mappas  que  remette. 

Bahia,  28  de  maio  de  1764 .  6500 

BL^iTA  da  lotação  com  que  saiu  de  Lisboa  a  Náu  .V.  &.  da  Conceição  e  S.  Vicente 
Ferrer  aos  12  de  abril  de  17G3  até  Mossambique,  onde  chegou  a  20  de  julho, 
com  100  dias  de  viagem. 

(Annexo  ao  n.  GõOO) .  6501 

Mappa  da  lotação  com  que  saiu  a  referida  Náu  de  Mossambique,  em  24  de  agcalo 
de  1763  para  a  Cidade  de  Gôa,  onde  chegou  a  16  de  setembro  com  23  dias  de 
viagem. 

(Annexo  ao  ti.  6-JOO) .  6502 

Mappa  da  lotação  e  mais  pessoas  com  que  saiu  a  mesma  Náu  de  Gôa,  d'onde  prrtia 
a  4  de  fevereiro  de  1764  até  á  Bahia,  onde  chegou  a  14  de  maio,  com  101  dias 
de  viagem. 

(Annexo  ao  n.   6.51)0).  GõP;' 

Carta  do  Contador  do  Fisco  e  Fazenda  Real  António  Ferreira  Cardoso  para  o  Conde 
de  Oeiras,  na  qual  se  refere  aos  seus  diminutos  vencimentos  e  dá  iiiua  larga 
informação  a  respeito  das  dividas  á  Fazenda. 

Bahia,  29  de  maio  de  1764.  6.504 

OiFicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  relatando 
um  incidente  que  se  dera  com  o  commandante  da  frota  Manuel  de  Mendonça 
e  líilva  e  frisando  o  procedimento  incorrecto  que  este  tivera. 

Bahia,  15  de  junho  de  1764.  6.505 

Onacio  do  Commandante  da  Frota  Manuel  de  Mendonça  e  Silva  para  o  Governo 
interino,  que  provocou  o  referido  incidente. 

Bahia,  14  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  tí.lO.i).  650G 

Officio  do  Governo  interino  para  Manuel  de  Jlendonça  e  Silva,  em  resposta  ao  ante- 
cedente. 

Bahia,  15  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  U.JO.J) .  SôOí 

Officio  do  Ouvidor  de  l'orto  Seguro  Thome  Couceiro  de  Abreu  (iiara  o  Ministro  dos 
Negócios  cio   CUrr.mar   Francisco   Xavier   de   Mendonça   Furtado),   no   qual 
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transmitte   muitas   e   interessantes   informações,   sobre   as   povoações,    rios, 
população  e  madeiras  da  sua  Capitania. 
Porto  Seguro,  16  de  junho  de  1764. 

"Por  caila  de  8  de  janeiro  do  coneiUu  amio  dei  conta  a  V.  \'.\.  da  minha  chegada  a 
csla  Villa.  do  dia  cm  que  tomei  posse  deste  lugar  e  das  informações,  que  alcancei  do 
Continente  destas  terras,  villas,  rios  e  suas  aldèas,  desde  o  Rio  Grande,  que  divide  esta 
Capitania  da  dos  Ilhéos  pelo  norte,  athé  o  de  S.  Matheus,  que  a  fecha  pelo  su!,  referindo-rae 
a  liuma  relação,  que  ineluhi  na  carta,  c  ainda  que  a  remetti  ao  Desembargador  Chanceller 
da  Relação  da  líahia  para  a  enviar  com  scj^urança  em  hum  navio  que  sahiu  daquella  Barra 
carregado  de  tabaco,  parece,  que  cm  18  do  dito  mez,  como  o  navio  foi  só  e  eu  não  posso 
ler  noticia  da  sua  entrega,  repito  esta  segunda  via  para  o  caso,  em  que  a  primeira  tivesse 
algum  desvio. 

Na  mesma  conta  declarava,  ciue  as  informações  constantes  da  dita  relação  compre- 
hendião  alhé  á  P'i!Ia  de  Sa/ifo  Auíotiio  do  Rio  das  Caraveilas  exclusive  e  na  menção  que 
fiz  das  madeiras,  que  ha  neste  lio.  no  de  Jv.curucú,  Itaiihan  e  RÍo  Grande,  comprehendia 
pelas  informações,  que  me  derao,  3  qualidades  de  sucupira,  a  saber:  Mirins,  Aqiiart,  Hacú 
(sic) ;  porém  averiguando  agora  pessoalmente  a  verdade  das  informações  achei  que  claudi- 
carão nas  sucupiras  mirins,  porque  as  não  ha  em  todos  os  rios  desta  Capitania  at4ié  as  pa- 
ragens, que  se  tem  descoberto. 

Também  dizia,  que  a  ser  S .  M .  servido  mandar  por  conta  da  sua  Real  Fazenda 
fazer  madeiras  em  qualquer  destes  rios,  havião  de  ser  precisos  2  mestres  da  Ribeira  das 
naus  da  liahia  e  que  se  necessitaria,  de  que  o  Governo  nos  enviasse,  quando  cu  Ih'QS  man- 
dasse pedir,  assim  como  farinhas  e  carnes  para  sustento  dos  trabalhadores;  porém  depois 
que  fui  examinar  as  barras  destes  rios,  achei  desnecessária  esta  providencia,  porque  são 
ellcs  tão  abundantes  de  peixes  e  caça,  que  cscusão  outra  qualidade  de  mantimento,  por 
mais  que  sejão  os  moradores. 

Da  mesma  sorte  declarava,  que  serião  precisos  machados,  enxadas,  que  os  moradores 
destes  rios  não  tinhão,  principalmente  os  Índios  do  Rio  Grande;  porém  com  a  minha  ida 
a  este  rÍo,  dei  providencia  a  esta  falta,  porque  consegui  do  Capitão  João  Borges  de  Fi- 
gueiredo da  freguezia  de  Santa  Cruz.  o  mandar  vir  esta  ferramenta  da  Cidade  da  Bahia, 
para  a  maior  parte  destes  índios  e  pelos  preços  que  ella  custasse  na  mesma  cidade  e  que  o 
pagamento  do  seu  desembolso  lhe  pagarião  elles,  ou  em  dinheiro,  que  ganhassem  com  as 
pessoas,  que  os  occupassem,  em  que  eu  havia  de  interpor  todo  o  meu  cuidado,  para  que 
lhes  não  fosse  ás  mãos,  emquanto  se  não  desempenhassem,  ou  que  lhe  merecessem  em  ser- 
viço e  que  eu  subsiadiariamente  me  obrigava  a  qualquer  falta.  Assim  o  executou  e  tem 
piuvido  a  maior  parte  destes  índios,  que  se  achão  nas  margens  do  diPo  rio  da  parte  do  sul, 
districto  desta   Capitania. 

Tão  bem  representava  a  V.  Ex.  que  para  a  eatechísação  dos  gentios,  que  costumão 
descer  em  paz  á  Povoação  do  Rio  de  S.  Matheus,  serião  necessárias  algumas  facas  flamengas, 
contas,  grumixaes,  espelhos  pequenos  e  barretes  vermelhos,  e  que  se  do  Governo  da  Bahia 
jiodessem  vir.  talvez  que  viesse  a  ser  uflil  esta  desjiesa  para  o  serviço  de  Deus  e  de  S.  M., 
mas  considerando  eu  na  sua  tenuidade  e  desejando  adiantar  este  serviço,  me  resolvi  a  mandar 
pedir  ao  mesmo  Governo  as  parccllas,  que  constão  da  relação  junta,  as  quaes  elle  me  rc- 
metleo  e  eu  as  recebi  no  dia  rS  do  mez  próximo  passado,  e  ccmo  volto  para  aquella  povoação, 
faço  tenção  de  leval-as,  para  as  deslribuir  com  as  clarczas  e  termos  necessários,  sueeedendo 
descer  aquelle  gentio,  emquanto  cu  lá  me  achar,  aliás  cntregal-as  judicialmente  ao  reverendo 
Vigário  para  este  do  mesmo  modo  as  distribuir  em  toda  a  occasião,  que  elle  descer. 

Na  mesma  conta  dava  de  distancia  no  titulo  do  Rio  Jucurucú  ao  de  Itaulicm  no  para- 
grapho  4"  2  Icgoas  c  foi  erro,  porque  são  4  como  declarei  no  titulo  do  mesmo -A^ío  Itanhcm. 
.  Villa  dk^  Santo  António  do  Rio  das  Caraveilas,  Constão  os  moradores  da  freguezia 
desta  Villa  c  da  de  A'^.  S.  da  Conceição  de  Peruipe,  termo  da  mesma  Villa,  como  tão  bem  as 
sondas  das  suas  barras  c  rios  com  as  da  barra  e  Rio  Mucuri,  termo  da  mesma  Villa,  das 
relaçoens  em  2",  30  c  4*  lugar  juntas  e  nellas  mesmas  se  dcclarao  as  madeiras,  que  ha  nos 
ditos   rios. 

Povoação  do  Rio  S.  Matheus.  Consta  esta  Povoação,  entrando  vários  índios  que 
nella  assistem  ha  muitos  annos,  dos  moradores  que  declara  a  relação  em  i**  lugar  junta, 
como  tão  bem  a  sonda  da  sua  barra  e  rio,  com  declaração  das  madeiras,  que  nelle  ha. 
K  supposto  que  S.  M.  nas  instrucções  que  V.  Ex.  foi  servido  cntregar-me,  se  não  dignou 
mandar-me  sondar  as  mais  barras  e  rios  navegáveis  desta  Capitania,  cu  o  fiz,  porque  não 
julguei  supérflua  esta  diligencia  e  constão  das  mais  relações  que  se  seguem  eomprehensivas 
por  sua  ordem  desde  o  Rio  Itanhcm  athé  o  Rio  Grande,  caminhando  para  o  norte.  Delias 
consta  a  maior  abundância  de  madeiras,  que  ha  nos  ditos  rios  Itanhcm,  Jucurucii  c  Rio 
Grande,    que    nos    de    ,?.    Matheus    e    Caraveilas,    e    sendo    S.     M.    servido    mandal-as    obrar 
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nestes  rios  por  conta  da  Fazenda  Real,  julgo  que  se  i)oui)ará  meio  por  meio  dos  preços,  porque 
forão  arrematadas  na  Capitania  mór  delias. 

Para  este  fim  seria  necessário  mandar  formar  lium  telheiro  de  madeira  e  palha  na 
IStiseaiía  da  Coroa  ycnnclhtt,  que  vae  sondada  depois  da  Barra  c  Rio  de  Sania  Cruz,  para 
nclle  se  ajuntarem  c  se  defenderem  as  madeiras  do  rigor  do  tempo  e  chuvas  athé  se  transpor- 
tarem para  onde  o  mesmo  Senhor  fòr  servido  determinar,  visto  dar  esta  Knseada  pelos  fun- 
dos que  tem,  entrada  a  emharcaçõcs  maiores;  e  para  conducção  das  madeiras  dos  ditos  riots 
para  esta  enseada,  neccssitava-se  de  huma  barca  grande,  de  pouca  quilha,  que  podessc  nave- 
gar pela  barra  do  Rio  Grande,  que  he  a  mais  baixa. 

Este  rio  fica  distante  da  enseada  12  léguas  ao  norte,  o  de /uciirtirú  20  para  o  sul  c  o  de 
Itanhctn  1:4  e  de  huns  e  outros  podia  a  dita  barca  nas  monções  próprias  conduzir  as  madeiras 
para  a  referida  enseada  e  tão  bem  dos  mais  rios,  que  ficão  mais  para  o  sul,  supposto  que 
cm  maiores  distancias.  Da  mesma  sorte  se  necessitava,  que  S.  M.  fosse  servido  ordenar 
que  nenhuma  pessoa  fabricasse  sumacas,  lanchas,  saveiros  ou  canoas  nestes  rios,  poique  a 
liberdade  com  que  lodos  tem  fabricado  estas  embarcações  no  rio  das  Caravellas,  he  a  razão 
porque  lioie  se  achao  nelle  e\tinctas. 

Nos  cortes  destas  madeiras  hão  de  trabalhar  índios,  que  são  convenientissimos,  pelos 
exemplos  que  lhes  derão  os  celebrados  Jesuitas  e  desconfiados  e  por  isso  se  necessitava  tão 
bem,  de  que  S.  M.  lhes  determinasse  pagamento  de  mez  em  mez  por  mão  de  hum  thezou- 
reiro,  que  podia  ser  o  dito  Capitão  João  Borges  de  Figueiredo  he  o  morador  verdadeiro 
e  abonado  destas  terras.  Kste  mesmo  quer  concorrer  á  sua  custa,  porque  a  isso  o  tenho 
persuadido  para  estabelecimento  de  huma  olaria  de  telha  e  tijolo,  havendo  barro  capaz  na 
freguezia  de  Santa  Cruz  ou  n'esta  Villa  e  ao  Governo  da  Bahia  tinha  escrito  a  pedir  hum 
pratico  para  examinar  as  qualidades  do  barro,  que  ha  nestas  terras  e  havendo-o  capaz  para 
ensinar  alguns  escravos  do  dito  João  Borges  a  fabricar  a  telha  e  tijolo.  Tão  bem  vou  fo- 
mentando a  creação  dos  gados  e  para  a  frota  futura  darei  conta  a  V.  Ex.  do  adeantamento 
que  tenho  conseguido  n'csta  parte. 

A  pescaria  de  baleias  não  pôde  estabelecer-se  nos  mares  desta  Capitania,  porque  não 
não  ha  nella  enseada  aonde  ellas  se  demorem  e  as  poucas  que  apparecem  caminhando  para 
o  norte,  passão  tanto  ao  largo  das  Barras,  que  he  difficultoso  poderem  arpoar-se  e  muito 
mais  porque  esta  costa  he  lavada  de  todos  os  ventos.  Não  me  tenho  descuidado  da  melhor 
forma  da  creação  das  duas  Villas  novas  de  Trancoso  c  Villaferde,  cujos  índios  vão  fabri- 
cando as  suas  cazas  com  a  formalidade  que  lhes  dei  e  huma  e  outra  escola,  a  que  não  hia 
rapaz  alguns,  traz  agora  90  e  tantos  divididos  por  ambas.  Só  mestras  para  as  meninas  as 
não  tem  havido,  porque  não  pude  descobrir  mulher  que  quizesse  sugeiiar-se  a  este  trabalho, 
e  a  ir  viver  com  aquella  gente;  porém  hum  destes  dias  catechisei  huma  que  hade  entrar  a 
ensinar  logo  depois  do  Espirito  Santo  em  Villa  Verde.  Tão  bem  se  achavão  sem  ferramen- 
tas e  não  chcgavâo  a  20  os  moradores  que  as  tinhão  em  ambas  as  \"illas,  porque  tudo  o  que 
ganhavão  o  consmnmião  em  agoas  ardentes;  líorém  eu  prohibindo  os  moradores  desta  Villa 
o  venderem-lh'as,  fiz  o  mesmo  que  no  Rio  Grande,  mandando  chamar  a  hum  Francisco 
Carvalho,  homem  de  negocio  nesta  \'illa,  para  que  mandasse  vir  da  Bahia  certo  numero  de 
machados,  fouces  e  enxadas  para  se  repartirem  por  elles  e  mandei  afixar  hum  edital,  em 
que  declarei,  que  quem  quizesse  índios  para  o  seu  ser^'iço,  m'os  viesse  pedir  e  effectuan- 
do-se  assim,  lhe  ordenei  que  não  pagassem  directamente  aos  índios  e  só  sim,  que  entre- 
gassem ao  dito  Francisco  Carx'alho,  como  depositário,  os  jornaes  vencidos,  e  executando-sc 
tudo  por  este  modo,  vinhão  os  Índios  pedir-mc  ordem  para  que  se  lhes  entregassem  o  seu 
dinheiro,  mas  eu  em  lugar  delle  lhes  mandava  levar  ferramentas  e  assim  ficarão  providos 
delias  mais  de  trinta  c  tantos.  Agora  chegarão  ao  referido  Francisco  Carvalho  50  peças  da 
referida  ferramenta  e  a  mando  deslribuir  pelos  Escrivães  das  ditas  \'inas,  para  as  darem 
fiadas,  por  algum  tempo  aos  índios  notoriamente  verdadeiros  e  aos  mais  que  continuem  na 
cobrança  dos  jornaes,  que  forem  ganhando  athé  terem  com  i\ue  pagar  o  custo  da  ferramentaj 
que  lhes  fòr  necessária. 

Na  primeira  conta  representei  a  V  .  Ex.  o  que  havia  praticado  com  huns  índios  de 
nação  Mcnhãa,  que  se  achavão  aldeados  no  Rio  Grande  da  pai  te  do  sul  desta  Capitania, 
e  outros  da  parte  do  norte.  Capitania  dos  Ilhéos,  os  quaes  capacitados  das  razões  que 
lhes  propuz,  e  reconhecendo  que  seus  pães  ou  avós  quando  descerão  do  sertão  o  fizerao 
cm  direitura  a  esta  \'illa  no  anno  de  1682,  sendo  admniistrados  athé  ha  tempo  de  4  nnnos, 
por  administradores  da  freguezia  de  Santa  Cruz,  nomeados  pelos  Governadores  do  Estado 
da  Bahia,  assim  como  elles  mesmos  athé  o  referido  terftpo  vierão  logo  ajuvtar-se  com  as 
da  Aldêa  do  sul,  supposto  a  opposição  que  lhes  fez  hum  Manuel  de  Araújo  do  lugar  do 
Bmbuca  daquella  Capitania,  por  ficar  privado  das  conveniências,  que  tirava  do  serviço  dos 
ditos  índios  em  pescarias,  cortes  de  sucupiras,  facturas  de  canoas  para  vender  e  lanchas, 
pagando-lhès  o  suor  de  seus  rostos  com  gotas  d'agoa  ardente  e  pedaços  de  tabaco  de  fumo, 
debaixo  do  titulo  de  seu  administrador,  cuja  administração  subrepliciamcnte  conseguio  dos 
Alinistros    da    Junta  da  mesma  Cidade,   em  virtude    de    huma    nomeação,    que    nelle     fez  a 
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Camará  dos   Ilhúos,   como  que   se   os  ditos   índios   fossem   ou   tivessem   sido   cm   algum   tempo 
sugeitos  áciuclla  Capitania. 

Achando-se  porém  elles  soccgados  na  dita  Aldêa  do  sul,  me  constou  que  este  Manuel 
de  Aranjo  os  aunava  inquietando  pela  interposta  pessoa  de  hum  dos  ditos  índios  chamado 
Balthazar,  ao  qual  havia  nomeado  de  seu  poder  absoluto  Capitão  mór  dos  mais,  para  que 
voltassem  para  o  norte,  o  que  vendo  eu.  parti  logo  para  o  dito  Rio  com  o  Padre  José  de 
Araújo  Ferraz,  verdadeiro  administrador  dos  ditos  índios  por  provisão  de  hum  dos  Vice-Reis, 
que  servirão  naquella  Cidade,  a  segurar  a  sua  existência  da  parte  do  sul,  aonde  pertencião, 
e  de  donde  sempre  forão  fregueses  e  com  effeito  o  consegui  delles  e  lhes  assignei  a  seu 
contento,  sitio  para  esiaoelecerem  huma  regular  povoação,  por  haver  fallecido  o  homem, 
que  para  esle  fim  e  para  os  dirigir  havia  mandado  para  o  (Uto  Rio,  deixando-lhes  rccom- 
mendado,  que  enlrassum  logo  a  fazer  a  caza  para  o  clérigo,  ciue  para  lá  havia  de  ir  e  depois 
delia  as  suas.  em  que  havião  de  viver  com  esta  e  aquella  formalidade,  que  lhes  deixei  em 
hum  risco.  Executaram -no  elles  assim  e  tendo  formado  as  cazas  para  o  clérigo  c  5  mo- 
radas mais  succedeo  que  na  noilte  para  o  dia  do  glorioso  S.  Joseph,  desapparecerão  do  sitio 
c  se  forão  pelo  rio  acima,  indo  aportar-se  nas  margens  do  Rio  da  Salsa,  que  vae  dar  ao  de 
Patipc,  pertencente  ao  limbuca,  e  passados  poucos  dias,  tornarão  a  descer,  ficando  os  que 
se  achayão  da  parte  do  sul  no  seu  antigo  sitio  e  os  mais  se  passarão  com  o  dito  intitulado 
Capitão  para  as  visinhanças  do  dito  Manuel  de  Araújo  e  maudando-os  eu  persuadir  a  íiue 
SC  recolhessem  á  aldêa  aonde  pertencião,  o  não  tem  feito  athé  o  presente  por  persuazõcs 
contrarias  do  tal  Manuel  de  Araújo,  coadjuvadas  com  o  respeito  do  \"igario,  que  ha  poucos 
mczes  foi  para  a  frcguezia  de  Puxi,  a  que  pertence  o  lugar  de  Embuça,  o  qual  entrou  logo 
a  servir-se  delles  na  tirada  de  madeiras  para  huma  lancha  que  actualmente  está  fazendo. 
Sobre  esta  novidade  fiz  hum  sumniario  de  testemunhas,  cuja  copia  ponho  na  presença 
de  V.  Ex.  porque  se  prova  que  o  dito  Man^tel  de  Araújo  foi  total  causa  da  deserção,  que 
fizerão  estes  índios,  dando-lhes  pólvora  e  chumbo  para  uso  das  suas  espingardas,  talvez 
para  resistirem  a-  algumas  pessoas,  que  eu  expedisse  a  seguil-os  e  com  outra  certidão 
do  mesmo  summario  e  do  theor  dos  titulos  que  conseguirão  todos  os  administradores  destes 
índios  dos  Governadores  da  Bahia,  que  são  os  mesmos,  que  constão  da  segunda  certidão 
junta,  dei  conta  ao  Governo  daquella  Cidade  e  Capitania  e  como  ainda  não  tive  resolução 
a  dou  também  a  V.  Ex.  para  que  dignanílo-se  de  a  fazer  presente  a  S.  M.  haja  o  mesmo 
Senhor  de  ordenar  o  que  fôr  servido.  Estes  índios  são  utilíssimos  naquelle  Rio,  não  só 
porque  defendem  por  aquella  parte  esta  Capitania  do  gentio  bárbaro,  raas  tão  bem  porque 
como  dÍ2em  que  este  rÍo  vem  das  minas  do  Serro  do  Frio  e  que  he  o  próprio  de  Iffiquiti- 
nhonha,  fic£.o  defendendo  qualquer  subida  que  quaesquer  mineiros  pretendão  fazer  por  ellp 
para  estas  minas,  como  .pretenderão  2  no  mez  de  fevereiro  próximo  passado,  que  eu  lhes  en- 
contrei,  escapando  elles  da  prisão,   que  lhes  mandava  fazer  milagrosamente. 

Além  de  que  juntos  estes  índios  fazem  o  numero  de  38  cazaes,  porque  depois  da  minha 
Itrimeira  conta,  cazarão  6  e  lie  numero  considerave'  para  prehencher  o  da  lei,  com  muitos 
que  hão  de  ir  ])ara  o  dito  rio,  chegado  que  seja  o  clérigo,  que  mandei  pedir  ao  Reverendo 
Bispo  do  Rio  de  Janeiro  para  se  poder  estabelecer  Villa,  e  conseguido  assim,  espero  que 
seja  a  melhor  que  haja  nesta  Costa  da  Bahia  athé  o  mesmo  Rio  de  Janeiro,  assim  pela 
fertilidade  das  suas  terras,  que  he  cousas  pasmosa,  como  pela  abundância  de  caça  que  nelle 
ha,  e  creada  ella  com  outra  no  Rio  Jucurucú,  que  tão  bem  pretendo  erigir  e  são  terras  da 
mesma  qualidade,  persuado-me,  que  só  ellas  com  as  das  Caravellas,  serão  bastantes  para 
sustentar  de  farinhas  quasi  toda  a  Bahia  além  da  necessidade  que  ha  de  haver  no  7iíCJíriítM 
numero  considerável  de  moradores,  que  hajão  de  rebater  os  insultos  do  gentio  do  Monte 
Pasclwal,  que  lhe  fica  risinho.  .\  Povoação  do  RÍo  de  S.  Mathcus,  que  tem  bastante  numero 
de  moradores  para  ser  creada  cm  Villa,  assim  pelo  sitio  cm  que  se  acha  e  delictos  atrozes 
que  nella  costumão  rommetter-sc,  como  porque  havendo  ahi  justiças  impedirão  as  subidas 
e  descidas  a  quaesquer  mineiros,  que  pretendão  subir  ou  descer  para  as  minas  do  Serro  do 
Frio,  aonde  dizem  vae  dar  este  rio,  ou  que  delle  traz  o  seu  nascimento,  não  o  executei  athé 
o  presente,  porque  pelos  grandes  soes  que  apanhei  no  exame  destas  barras  adoeci  com  liumas 
dores  ethericas  convulsivas  que  me  tiverão  morto  e  me  obrigarão  a  recolhcr-me  a  esta  Villa; 
porém  como  me  acho  com  melhoras  faço  tenção,  continuando  ellas,  voltar  para  o  rio  e 
crcar  a  povoação  em  Villa,  pois  que  todas  as  justiças  que  nella  ha,  sendo  aquelles  moradores 
inquietos  e  destímidos,  ha  hum  pobre  Juiz  vintaueiro,  de  quem  elles  fazem  pouco  caso,  nem 
hum  homem  só  he  bastante  para  evitar  e  rebater  a  inquietação  de  tantos. 

Hum  Francisco  Xavier  Teixeira  Alvares  me  escreveo  a  carta  inclusa  pedindo-me  licença, 
como  que  cu  podesse  dar-lha  para  ir  descobrir  nos  sertões  deste  rio  ouro  e  esmeraldas  e  eu 
lhe  respondi,  que  nem  por  pensamento  conviria  em  tal  por  ser  contra  as  ordens  de  S.  M., 
antes  interporia  toda  a  minha  força  por  lhe  encontrar  similhante  entrada  e  que  se  não 
cansasse  em  pedir  licença  ao  Governo  da  Bahia,  porque  certamente  lha  não  havia  de  per- 
mittir,  e  quando  permiltisse,  de  pouco  lhe  aproveitaria,  porque  eu  lha  havia  de  encontrar  athé 
á    ultima    instancia..."  GõOS 
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RrLAÇAO  dos  géneros  que  por  ordom  do  Governo  Geral  se  tomaram  para  serem  en- 
viados ao  Desembargador  Ouvidor  do  Porto  Sfguro  para  a  reducção  dos  Ín- 
dios bravos. 

Bahia,  11  de  abril  de  1764.   (Anncxa  ao  n.  6Õ0S). 

Especificação  dos  objectos:  barretes  de  pizão  vermelhos,  espelhos,  veró- 
nicas, peças  de  maravalha.  facas  flamengas  e  grumixaes.  6509 

Carta  de  Francisco  Xavier  Alvares  para  o  Ouvidor  de  Porto  Seguro  Thomé  Couceiro 
de  Abreu,  em  que  pede  licença  para  explorar  os  sertões  do  Rio  S.  Matheus 
para  a  descoberta  de  ouro  e  esmeraldas. 

S.  Matheus,  13  de  maio  de  1764.   (Annexo  ao  n.  6õOS) . 

"Ha  cinco  annos  que  vivo  no  projecto  de  dar  huma  entrada  nestes  sertoens  no  desco- 
brimento das  esmeraldas  e  ouro;  por  acaso  vim  aqui  em  huma  sumaquinha  minha,  que 
deixo  carregando,  e  vendo  ser  este  o  rio  de  S.  Maílieus.  de  que  hum  meu  roteiro  dá  varias 
noticias,  inquiri  a  distancia  que  se  poderá  navegar  em  canoas  e  me  disserão  que  15  e  mais 
dias,  ainda  que  tem  varias  cachoeiras  trabalhosas,  comtudo  para  quem  não  ha  difficuldades, 
que  todos  os  inconvenientes  atropella,  n'esta  freguezia  encontrei  huns  homens  de  minas 
com  boas  experiências  de  minerar,  por  essa  razão  me  accresceu  mais  o  animo,  á  vista  do 
que  não  tenho  duvida  de  á  minha  custa  supprir  as  despezas  precizas  para  80  ou  100  homens..." 
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Noticia  sobre  a  Barra  e  Rio  da  Povoação  de  S.  Matheus.  na  Capitania  de  Porto 
Seguro,  pelo  Ouvidor  Thomé  Couceiro  de  Abreu. 
S.  d.    (1764).   (An?iexa  ao  n.  GõOS) . 

Corre  a  Costa  aonde  está  esta  Barra  norte  e  sul  e  fica  a  povoação  acima  delia  7 
léguas.  Corre  a  barra  a  leste  e  fica  a  lesnordeste  do  Pontal  do  norte  e  todas  as  vezes  que 
quem  entrar  nella  estiver  dentro  do  cordão,  fará  caminho  do  sudueste  e  depois  ao  susudueste 
com  a  proa  ao  Pontal  do  sul  e  chegado  a  elle  se  irá  desviando  da  praia  do  sul  e  acom- 
panhando-a  buscará  a  volta  do  mesmo  rio:  e  querendo  dar  fundo,  o  poderá  fazer  na  en- 
seada, que  terá  300  para  400  braças  da  praia,  e  na  ponta  de  dentro,  em  que  aoaba  a  praia 
vira  o  canal,  buscando  o  Pontal  do  norte  ou  a  ribanceira,  que  faz  por  dentro  do  dito  pontal. 

Os  ventos  que  confrontão  esta  barra,  com  as  quaes  se  pode  entrar  nella  são  sueste, 
lessueste,  leste,  lesnordeste,  nordeste,  nornordeste,  norte  e  os  mais  servem  para  as  sabidas. 
Corre  o  banco,  que  vem  do  Pontal  do  sul  para  a  Barra  ao  nornordeste  e  nelle  ha  algumas 
vazas  ou  boquetes  por  entre  coroas  secas,  que  só  permittem  navegação  a  saveiros  e  lanchas 
em  maré  cheia.  Tem  este  cordão  de  comprido  400  braças  pouco  mais  ou  menos  e  da  maré 
(heia  tudo  parece  barra,  e  do  norte  para  a  mesma  barra  corre  a  lessueste  e  terá  por  aqui 
de  comprido  250  para  300  braças.  Por  cima  delle  faz  hum  boquete  encostado  á  praia  do 
mesmo  norte,  por  onde  pode  entrar  qualquer  lancha  em  maré  cheia  de  marés  grandes  se 
não  mudar.  Tem  a  barra  de  fundo  cm  cima  do  banco  6  e  7  palmos  de  maré  baixa  mar  e 
de  preamar  14  e  15,  e  dizem  os  práticos  nella,  que  algumas  vezes  não  passa  de  5  braças  c 
de  largo  em  cima  do  mesmo  banco  70  braças  pouco  mais  ou  menos. 

Tem  de  fundo  no  lagamar  de  maré  baixa  8  palmos  e  de  preamar  16;  porém  este 
fundo  tão  bem  he  incerto,  porque  algumas  vezes  se  lhe  acha  menos  2  e  3  palmos,  outras 
vezes  mais,  conforme  as  cheias,  que  costuma  trazer  o  Rio.  Tem  de  largo  no  dito  lagamar 
150  braças  e  de  fundo  junto  ao  Pontal  do  sul  de  maré  baixa  mar  12  palmos  e  na  preamar  20. 
Tem  de  largo  entre  os  Pontaes  250  braças,  pouco  mais  ou  menos;  porém  só  tem  de  canal 
50  para  60  braças,  encostado  á  Praia  do  sul,  que  o  mais  para  o  norte  tudo  he  baixio  com 
algumas  coroas,  que  ficao  fora  de  agua  em  maré  vasia.  Toda  esta  Barra  e  lagamar  tem 
fundo  de  área  e  não  ha  nella  signal  algum  que  lhe  possa  servir  de  marca,  por  ser  tudo  terra 
baixa,  sem  outeiro,  nem  escalvado.  Não  tem  termo  certo,  porque  humas  vezes  está  ao  nor- 
deste, outras  a  lessueste.  A  embarcação  que  nella  quizer  entrar  vindo  do  sul  deve  tomar 
pratico  na  Capitania  do  Espirito  Santo  e  indo  do  norte  o  deve  tomar  em  Porto  Seguro  ou 
no  Kio  das  Caravellas  e  sem  elle  difficultosamente  poderá  vencer  a  barra  sem  perigo,  e  as 
embarcações  que  pretenderem  entrar  nella  não  hão  de  demandar  mais  que  10  athé  11  palmos, 
por  ser  barra  de  mar,  que  fundea. 

Rio.  Pouco  acima  da  líarra  do  Pontal  do  norte,  por  onde  vae  o  c:ina1,  principia  o  rio, 
e  ahi  tem  algumas  Ilhas  de  Mangue,  que  se  deixão  ver  á  parte  do  sul  ou  á  mão  esquerda 
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(Ir  (jucni  vat-  para  cima.  Tem  de  fundo  o  canal  defronte  das  mesmas  Ilhas  de  baixa  mar 
braça  e  meia,  de   preamar  2    i|2   e  de  largo    110  braças  pouco  mais   ou   menos. 

Tem  na  paragem  chamada  as  Pedras,  que  he  acima  da  barra  hum  quarto  de  K-goa,  do 
fundo  no  canal  de  maré  baixamar  2  braças,  de  preamar  3  e  de  largo  150  braças,  pouco  mais 
ou  menos,  c  o  canal  que  vae  pelo  meio  do  lio  tem  de  largo  20  braças  e  da  parte  do  norte 
tudo   5ão   pedras  e   do   sul   coroas   de   arêa. 

Na  paragem  chamada  as  Barreiras,  que  será  meia  legoa  acima  das  Pedras,  tem  de 
fundo  de  iraré  baixamar  braça  e  meia,  de  preamar  2  e  meia  e  de  largo  200  pouco  mais 
ou  menos;  porém  de  canal  só  lem  de  largura  jo  braças  e  islo  hc  encostado  á  beirada  do  su> 
que  da  outra  parte  tudo  são  pedras. 

Na  paragem  chamada  a  Povoação  Velha,  que  será  meia  Icgoa  acima  das  Barreiras,  lem 
de  fundo  na  baixamar  2  braças  c  meia  c  de  preamar  3  c  do  meio  do  Rio  para  o  Norte  tudo 
he  pedra,  que  de  baixamar  tem  de  fundo  3  para  4  palmos  e  de  preamar  tem  de  fundo  3 
para  4  palmos  e  de  preamar  ri:  e  na  mesma  carreira  da  dita  Povoação  Velha  mais  para  baixo, 
tem  outra  re^tinca  de  pedra  pela  parte  do  sul,  que  chega  alhé  meio  Rio.  porém  sempre  fica 
livre  o  canal. 

Na  paragem  chamada  a  Meldra.  que  será  meia  legoa  da  dita  Povoação,  tem  de  fundo 
encostado  mais  à  parte  do  sul  (|ue  á  do  norte  de  maré  baixamar  2  braças  e  meia,  de  preamar 
3  c  meia  e  de  largo   150  braças,  pouco  mais  ou  menos,  fundo  de  areia. 

Na  paragem  chamada  Furado,  que  será  hum  quarto  de  legoa  acima  da  Meleira,  tem  de 
fundo  na  baixamar  2  braças,  na  preamar  3  e  de  largo  120  braças,  fnndo  de  areia.  Kste 
Furado  he  hum   riacho,  que  se  acha  da  parte  do  sul. 

Na  paragem  chamada  Mararicú,  que  he  outro  riacho  da  parte  do  mesmo  sul  acima  do 
Furado  meia  legoa.  tem  de  fundo  na  baixamar  braça  e  meia,  de  preamar  2  e  meia,  fundo 
de  areia  e  de  largo   150  braças. 

Na  paragem  chamada  o  Registo,  que  lie  acima  da  boca  do  Mararicú  meia  legoa,  tem 
de  fundo  na  baixamar  2  braças,  na  preamar  4  e  meia,  fundo  de  areia,  e  de  largo  So  pouco 
mais  ou  menos,  e  abaixo  desta  paragem  alguma  couza  em  huma  volta  chamada  a  Carreira  dos 
Dois  Irmãos,  quem  quízer  navegar  se  encostará  á  mão  direita,  que  e  a  parte  do  norte  por 
causa  de  humas  pedras,  que  de  maré  vazia  ficão  ao  lume  de  agua  e  de  maré  cheia  pouco  co- 
bertas e  chegão  athé  meio   rio. 

Na  paragem  chamada  a  Pedra  d'agoa.  que  fica  acima  do  Registo  huma  legoa,  tem  de 
fundo  na  baixamar  4  braças,  na  preamar  5,  fundo  de  areia  e  de  largo  50. 

Na  paragem  chamada  os  Oufeirinhos,  que  ficão  acima  da  Pedra  d'agoa  huma  legoa, 
tem  de  fundo  no  baixamar  3  braças  e  meia.  na  preamar  4  e  meia  escassas,  fundo  de  areia,  e 
de  largo  50  braças.  E  da  parte  do  norte,  correndo  para  baixo  alhé  ao  virar  da  volta,  tem 
algumas  pedras  pelo  fundo,  porém  com  altura  de  4  e  5  braças  por  cima  delias.  Tem  este 
inesmo  rio  no  Porio  da  Povoação  35  braças  de  largo  em  parles  e  em  outras  40,  e  de  fundo 
de  baixamar  perto  de  2  braças  e  de  praiamar  2  e  meia,  fundo  de  areia,  e  em  outras  partes 
se  acha  com  mais  6  e  7  braças  de  largo  e  com  menos  2  c  z  palmos  de  fundo  e  em  outras 
partes  com  menos  10  e  12  braças  de  largo  e  de  fundo  com  mais  3  para  4  palmos;  porém 
estas  medidas  não  correm  geralmente  em  todo  o  rio.  Este  rio  he  navegado  de  embarcações 
athé  á  paragem  chamada  o  Jacarandá,  que  fica  acima  da  Povoação  3  legoas  e  desta  paragem 
para  cima  athé  á  rejjartição  dos  rios,  só  podem  navegar  canoas  ou  barcas  meio  dia  de  viagem 
do  Jacarandá  athé  á  dita  repartição  por  ser  d'ahi  para  cima  o  rio  estreito  com  10  braças  de 
largo  e  com  muitas  voltas,  brejacs  nas  suas  margens  e  em  poucas  partes  se  achão  terras 
enxutas. 

Das  repartições  dos  rios  a  chegar  á  jirimeira  cachoeira  do  sul,  se  gaslão  2  c  3  dias  de 
viagem  conforme  a  diligencia  e  o  rio  he  seco  e  com  a  mesma  largura  e  brejaes  nas  suas 
margens,  de  forma  que  só  com  abundância  de  agoa  pode  navegar-se,  mas  com  perigo  pela 
violência  com  que  então  corre.  Da  boca  do  mesmo  rÍo  da  parte  do  none  athé  á  primeira 
cachoeira  se  gastão  6  dias  não  havendo  innundações  de  agoas  e  por  esta  parte  se  achão  pelas 
suas  margens  mais  terra  enxuta  que  na  do  sul. 

MauEiuas.  Não  ha  nas  margens  deste  Rio  madeiras,  que  possão  fazer  conveniência 
para  as  naus  de  S.  M.,  porque  as  que  ha  ficão  distantes  liumas  das  outras  e  sem  voltas 
que  possão  dar  obra  suffíciente;  porém  ha  bastantes  páos  de  piqui  e  oiticicas  capazes  de 
servirem  para  curvas  das  naus,  os  quaes  por  serem  grandes,  tortos  c  pesados  só  poderão 
ser  conduzidos  em  bois  para  o  rio.  Este  páos  se  achão  por  todas  as  suas  margens  desde  a 
barra  athé  a  Povoação  e  da  Povoação  athé  a  paragem  chamada  a  Jacrandá,  que  lhe  fica  dis- 
tante 3  legoas  pelo  rio  acima.  E  ainda  que  d'ahi  para  cima  tem  as  mesmas  madeiras,  só 
podem  navegar  por  elle  canoas  e  barcas,  nas  quaes  se  não  poderão  conduzir  por  causa  dos 
grandes  brejos  e  pantanaes  ífue  lhe  embaraçarão  as  passagens. 

Ha  mais  pelas  margens  deste  mesmo  rÍo  desviadas  da  beira  d'elle  meia  legoa  em 
partes,  e  em  partes  uma,  algumas  sucup-ras,  caris,  angelins.  jataes  amarellos.  sobros,  piquis 
amarcilos    c    pretos,    sapucaias,    cedros,    vinhalicos,    jacarandás    e    oiticicas;    mas    só    servem 
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para  taboados  c  se  podem  lirar  muitos  e  com  boa  conducção  para  bois  e  servem  só  para 
taboados  por  serem  páos  direitos  e  sem  volias  e  os  que  as  tem  só  podem  servir  para  lanchas 
e  sumacas  e  os  jacarandás  e  vinhaticos  os  ha  em  paragens  com  abundância. 

Moradores.  Tem  esta  Povoação  98  cazaes,  entrando  vários,  que  nella  assistem  ha  annos, 
filhos  outros  98,  viúvos  12,  filhos  destes  17,  viuvas  7,  filhas  destas  15. 
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Noticia  sobre  a  Barra  do  Rio  Mucury,  sondada  em  marés  grandes,  pelo  Ouvidor 
da  Capitania  de  Porto  Seguro  Thomc  Couceiro  de  Abreu. 
S.  d.    (lTfi4).   (Annexa  ao  n.  OÕOS) . 

*'Corre  a  cu^la  cm  que  fc  acha  esta  iíarra  norte  e  sul.  Corre  o  banco  que  nasce  da 
praia  do  sul  ao  nordeste.  Corre  a  tiarra  por  entre  estes  2  Pontaes  ou  Cordões  alueste  e  depois 
de  cabir  dentro  do  cordão  ou  no  lagamar  corre  aluessuduestc  v.  na  mei^ma  fornia  o  RÍo  dos 
Pontaes  paia  dentro  athé  numa  enseada  de  mangue,  que  fica  acima  da  dila  barra  500  ou  600 
braças,  aonde  poderá  dar  fundo  qualquer  embarcação,  que  entrar. nella. 

Os  ventos  que  a  confrontão  c  com  os  quacs  se  pode  entrar  são  susueste,  sueste, 
lessucste,  leste,  lesnordeste,  nordeste,  nornordestc,  noite;  os  mais  servem  para  as  sabidas. 
Tem  de  fundo  cm  cima  do  banco  cm  maré  baixamar  de  agoas  grandes  5  palmos  e  de 
preamar- 13. 

No  lagamar  tem  de  fundo  na  baixamar  8  palmos  e  na  preamar  16.  Tem  de  fundo 
entre  os  Pontaes  de  maré  bai-xamar  14  palmos  e  de  preamar  22  e  este  mesmo  fundo  corre 
athé  o  sitio  chamado  a  Ponta  do  Mangue,  aonde  já  disse  pôde  fundear  qualquer  embarcação 
e  d'ahi  para  cima  não  pode  navegar  embarcações  algumas  pelo  rÍo  ser  baixo. 

Tem  de  largo  entre  os  cordões,  que  be  em  cima  do  banco,  25  braças  e  de  comprido  do 
banco  aos  Pontaes  300  braças  e  entre  os  mesmos  Pontaes  60. 

Corre  o  rio  rumo  de  oeste  coisa  de  2  legoas  athé  á  passagem  chamada  a  Canna  Brava 
e  d'alii  para  cima  caminha  a  sudueste.  Esta  barra  he  toda  de  areia  e  não  ha  em  terra 
signal  algiun  que  possa  servir-lhe  de  marca,  por  ser  toda  ella  terra  baixa.  Fica  ao  sul  da 
barra  do  Pcruipc  6  legoas  e  nella  se  não  pode  entrar  sem  pratico,  porque  são  variáveis 
os  seus  canaes,  segundo  as  enchentes  do  mesmo  rio,  que  hora  fazem  a  barra  a  leste,  hora  ao 
nordeste,  ou  para  onde  lhe  parece. 

Madeiras.  Ha  nas  margens  deste  rio  muitas  de  todas  as  qualidades,  que  podem  servir 
para  as  naus  de  S.  M.,  perlo  da  beira  do  mesmo  rio,  mas  não  podem  ter  sahida  por  elle 
abaixo  sem  agoas  do  monte  por  ser  baixo  e  em  pargaens  secco.  Nsa  qualidades  das  madeiras 
cxceptu?.o-?e  as  sucupiras-merins,  que  as  não  ha  no  continente  d'esta  Capitania. 
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Noticia   sobre  a  Barra  do  Rio  Peruipe,  sondada  em  marés  de  aguas  vivas,   pelo 
Ouvidor  da  Capitania  de  Porto  Seguro  Thomé  Couceiro  (ie  Abreu. 
S.  d.   (A7inexa  ao  n.  650S) . 

"Corre  a  costa  em  que  se  acha  esta  Barra  ao  noroeste  e  sudueste  e  para  o  norte,  perto 
de  meia  legoa,  faz  ponta  a  que  chamão  a  Barra  Velha.  Corre  a  barra  a  lessueste  e  por  esta 
razão  os  vemos  que  a  confrontão  são  lessueste,  sueste,  susueste,  sul,  leste,  lesnordeste,  nor- 
deste e  tão  bem  se  pôde  entrar  nclla  com  nornordcste,  ainda  que  este  já  confronta  com  a 
ponta  da  Praia  do  norte  e  os  mais  servem  para  as  sabidas,  por  virem  por  cima  da  terra. 

Corre  o  cordão  ou  banco,  que  nasce  do  Pontal  do  Sul.  quasi  a  lesnordeste  c  terá  de 
comprido  do  Pontal  á  Barra  perto  de  500  braças  e  o  que  nasce  do  Pontal  do  norte  á  Praia 
do  norte  para  a  barra,  corre  ao  mesmo  norte.  Tem  de  fundo  em  cima  do  cordão  ou  banco 
a  que  chamão  barra,  6  e  7  palmos  na  baixamar,  na  preamar  14  e  15  e  de  largo  100  braças, 
pouco  mais  ou  menos.  Tem  entre  as  arrebentaçÕes  ou  lagamar  de  largo  80  braças,  fundo 
na  baixamar  7  e  8  palmos  e  na  preamar  15  e  16;  e  de  comprido  do  banco  ou  barra  ao  Pontal 
do  noite,  para  onde  caminha  o  canal,  400  braças,  pouco  mais  ou  menos,  c  deste  Pontal 
corre  p  canal  ao  sudueste  buscando  o  Pontal  do  sul,  que  lhe  fica  ao  sudueste  e  terá  de  hum 
pontal  ao  outro  700  ou  800  braças. 

Tem  de  fundo  neste  canal  que  corre  de  hum  pontal  para  outro  de  maré  baixamar  2 
braças  e  meia  e  de  preamar  3  e  meia,  fundo  de  lam.a.  Tem  de  largo  do  Pontal  do  norte 
á  Ponta  da  coroa,  alagada  da  parte  do  sul,  150  braças,  com  o  mesmo  fundo.  Quem  pretender 
entrar  nesta  barra  chegando  ao  Pontal  do  sul  se  irá  desviando  da  Praia,  buscando  a  volta 
do  rio  e  acompanhando  a  mesma  praia,  pôde  dar  fundo  na  enseada  da  parte  do  sul. 

Rio.  Kste  rio  corre  para  o  noroeste,  digo  corre  para  leste  e  se  d.vidc  em  2:  bum  í\\\q 
vae  para  a  Villa  das  Caravelias,  que  corre  ao  noroeste  e  outro  he  este  de  Peruipe.   Na  boca 
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OU  entrada  deste  Rio  Peruipc  ha  huma  coroa  de  areia,  que  secca;  mas  entre  ellc  e  o  Mangue 
que  fica  da  parte  de  alucste,  tem  seu  canal,  que  terá  15  braças  de  largo  e  encostado  a  elle 
pódc  navegar  (jualquer  embarcação,  seguindo  sempre  o  rio  da  mão  esquerda  e  deixando  o 
que  lhe  fica  à  mão  direita  chamado  Putuassu,  que  acaba  logo  e  não  permitte  navegação 
alguma.  E  lerá  este  canal  de  largo  defronte  da  boca  do  dito  Putuassu  80  braças  e  de  fundo 
braça  e  meia  na  baixamar  c  na  preamar  ::  c  meia.  Defronte  da  Povoação  do  Peruipc,  que 
fica  logo  ao  virar  da  volta  da  parte  do  sul,  aonde  o  rÍo  vira  para  alucste  terá  de  largo  80 
braças  e  de  fundo  na  baixamar  tem  2  e  na  preamar  3.  Continua  este  rio  com  o  mesmo 
tundo  athé  á  paragem  chamada  S.  José,  que  lie  a  primeira  terra  alta,  que  se  acha  da  parte 
do  norte  e  ahi  tem  de  fundo  -•  braças  largas  e  de  largo  30  e  fica  esta  paragem  desviada  da 
Povoação  4  legoas  c  não  tem  baixio  algum  de  areia,  nem  de  pedra;  porém  d'ahi  para  cima 
só  podem  navegar  canoas  ou  jangadas,  por  espaço  de  dia  c  meio  de  viageni  jjor  ser  baíxo  e 
estreito-  Tem  o  rio,  que  vae  para  a  Villa  das  Caravellas  na  paragem  chamada  a  Tranqueira 
de  fundo  de  baixamar  3  braças  e  na  preamar  4,  fundo  de  areia,  e  de  largo  200  para  250 
braças.  Ka  paragem  chamada  o  Saco,  que  he  para  onde  o  rio  vira  para  lessueste  tem  de 
fundo  na  baixamar  5  braças,  de  preamar  6  c  de  largo  50  pouco  mais  ou  menos.  Na  paragem 
chamada  Jasatiguara  que  he  aonde  aparecem  huns  comaros  ou  ribanceiras  de  areias,  escalva- 
dos, Itm  de  fundo  3  braças  e  meia  de  baixamar,  na  preamar  4  e  meia  e  de  largo  i:ío.  Na 
boca  do  largo,  que  he  aonde  se  encontrão  as  agoas  que  entrão  pela  Barra  de  Peruipc  c  as  que 
ctirrem  para  a  das  Caravellas,  tem  de  fundo  no  canal  (que  tem  30  braças  de  largo)  5  palmos 
de  baixamar,  na  preamar  13  e  de  largo  da  mesma  preamar  350  braças  pouco  mais  ou  menos. 
Ksta  barra  do  Rio  Pcruipe  fica  distante  da  Povoação  pelo  rio  meia  legoa  e  por  terra  hum 
quarto  de  legoa.  Não  ha  nella  signai  algum  que  lhe  possa  servir  de  marca  por  ser  tudo  terra 
baixa,  sem  outeiros,  morros  ou  escalvados,  e  só  a  leste  delia,  espaço  de  2  legoas  e  meia,  se 
avista  huma  coroa  de  areia  vermelha  em  cima  de  hum  recife,  que  tem  algum  matto  unido 
a  ella,  e  delia  para  o  norte  athe  Jucurucií  tutlo  são  baixios  e  pedras  descobertas  e  alagadas, 
que  ficão  4  e  5  legoas  desviadas  da  Praia,  com  alguns  boqueirões  por  entre  as  ditas  pedras 
e  tão  bem  seu  canal  por  entre  ellas  mesmas,  e  a  Praia  com  fundo  neste  canal  de  6  para  7 
braças;  porém  difficultozamente  se  poderá  navegar  pelo  tal  canal  e  boqueiros  sem  pratico, 
assim  como  se  não  pode  entrar  na  barra  sem  elle  por  ser  de  areia  e  mudável  de  huns  annos 
para  outros. 

Madeiras.  Nas  margens  deste  rio  ha  bastantes  sucupiras,  caris,  orucuranas,  sobros, 
ouiis,  pequis,  giíais.  sapucaias,  anhaihas,  cedros,  cajaranas,  outicicas,  angelins,  capazes  de 
servirem  para  naus,  mas  são  infestadas  do  gentio  bárbaro  por  estarem  nas  cabeceiras  deste 
rio  em  distancia  de  2  dias  de  viagem  e  a  conducção  para  o  rio  he  boa. 

Moradores.  Tem  a  Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Peruipe  100  casaes 
entrando  vários  índios  que  nella  se  achão  ha  annos  e  forão  para  lá  no  tempo  dos  celebrados 
Jesuilas  das  novas  \'inas  de  Villa  \'erde  e  Trancozo,  por  fugirem  á  escravidão,  em  que  os 
tinhão.  \"iuvos  5,  viuvas  14,  moços  solteiros  16,  moças  solteiras  5,  Viúvos  índios  3,  viuvas  7, 
moços  solteiros  5   e  moças  solteiras  4.   Filhos  de  todos   193." 
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Noticia  sobre  as  Barras  do  Rio  da  Villa  de  Santo  António  das  Caravellas,  chamadas 
do  Norte  e  do  Sul,  sondadas  ambas  em  marés  grandes,  pelo  Ouvidor  da  Ca- 
pitania de  Porto  Seguro  Thomc  Couceiro  de  Ahreií. 

"Tem  este  rio  2  barras,  huma  chamada  do  Norte,  outra  do  sul.  A  do  norte  fica  na 
Ponra  do  Carasuipe,  que  he  huma  ponta  de  areia  assim  chamada  e  dcHa  tomou  o  nome  a 
Barra  de  Carasuipe.  Corre  norte  e  sul  e  tem  de  fundo  na  baixamar  3  para  4  palmos  e  na 
preamar  11  para  i:;  e  de  largo  da  coroa  á  praia  de  maré  baixamar  5  braças.  Defronte  da 
Ponta  da  Coroa  da  parte  do  noi;e  tem  fundo  na  baixamar  6  palmos,  na  preamar  14  e  de 
largo  80  braças.  Esta  Coroa  he  alagada  e  só  se  vc  de  maré  vasia,  por  ser  barra  aonde  não 
ha  mar. 

Os  ventos  que  confrontão  esta  barra  são  nortcs,  nornordcsics,  nordestes,  lesnordestcs, 
lestes,  kssuestcs,  suestes,  susuestes  e  sul  c  os  mais  confrontão  com  a  praia  por  ficar  esta 
barra  em  ponta  que  bota  fora  e  a  costa  recolher  para  huma  e  outra  parte.  IC  os  ventos,  com 
que  se  pode  entrar  nella  são  ai ucsn roestes,  noroeste,  nororuesle,  (s\c)  norte,  nornordestc, 
nordeste,  lesnordeste.  leste,  lessueste  e  os  mais  servem  para  a  sua  sabida. 

Toda  a  embarcação  que  pretender  entrar  nella,  vindo  do  norte,  virá  desviada  da  praia 
meia  legoa  e  aonde  a  terra  se  atravessar  na  proa  ou  a  sul,  ahi  está  a  barra;  e  findas  algumas 
arvores,  a  ponta  de  matto  grosso,  a  que  chamão  a  Ponta  das  Balcãs,  lhe  irá  afinando  a 
terra,  por  não  ter  matto  as  margens  da  praia  athé  á  barra,  a  qual  se  hade  procurar  desviado 
sempre  da  mesma  i)raia  coisa  de  25  braças  e  este  <lesvio  o  entrará  a  fazer  chega<lo  que  seja  á 
frente   de   huns   mangues   pequenos,  que    ficão   na   mesma   praia,  buscando  o  Pontal  do  Sul,  que 
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lhe  ficará  pela  proa.  e  fica  este  Pontal  distante  do  Carasuipe  perto  de  meia  legoa.  Desta 
barra  athê  á  outra  do  sul  chamada  a  Barra  Grande,  tudo  são  coroas,  que  botão  a  lesle  perto 
de  huma  legoa  e  por  isso  qualquer  embarcação  que  quizer  entrar  ou  saiiir  d'cslas  barras  não 
poderá  fazer  rumo  certo,  sem  se  pôr  ao  norte  da  do  norte  e  ao  sul  da  do  sul,  ao  menos 
hum  quarto  de  legoa. 

A  Barra  do  sul  chamada  a  Barra  grande  corre  a  sueste,  e  se  entra  nella  ao  noroeste. 
Tem  de  fundo  na  baixamar  9  e  lo  palmos  e  de  preamar  17  e  iS,  fundo  de  lama,  e  de  largo 
da  coroa  que  lhe  fica  da  parte  do  norte  athé  o  pontal  70  braças  e  quem  entrar  por  ella  se 
encosta  mais  ao  pontal  que  á  coroa  por  ser  mais  fundo. 

Os  ventos  que  confronta©  esta  Barra  são  sul,  susueste,  sueste,  que  he  direito  pela  barra 
dentro;  lessueste,  leste,  lesnordeste  e  nordeste  e  todas  as  vezes  que  se  achar  da  parte  de 
dentro  da  dita  barra  qualquer  embarcação,  lhe  abrirá  o  rÍo  para  o  sudueste,  aonde  tem  de 
fundo  na  baixamar  três  braças  e  meia  e  em  partes  4  e  na  preamar  4  braças  e  meia  em  algumas 
partes  e  em  outras  5  e  quem  quizer  dar  fundo  n'este  sitio  o  poderá  fazer  da  parte  do  sul  á 
sombra  de  hum  mangue  alto,  que  fica  acima  do  dito  pontal  perto  de  400  braças. 

Rio.  Pouco  acima  na  paragem  chamada  a  Ponta  da  areia  vira  o  rio  para  alucste  e  tera 
ahi  de  fundo  na  baixamar  3  braças  e  meia  e  na  preamar  4  e  meia,  fundo  de  lama  dura,  e  de 
largo  perto  de  400  braças.  Mais  acima  na  paragem  chamada  o  QttKongo  corre  ao  mesmo 
rumo  e  tem  o  mesmo  fundo  e  a  mesma  largura  e  o  canal  corre  encostado  á  parle  do  sul;  porém 
pelo  meio  do  rio  he  baixo.  No  porto  da  \illa,  aonde  as  embarcações  cosluiuão  dar  funde 
corre  o  rio  ao  noroeste  e  tem  de  fundo  na  baixamar  4  braças  e  meia  e  na  preamar  5  c  meia, 
com  a  mesma  largura  acima  declarada. 

Para  cima  mais  se  reparte  em  ^;  hum  corre  a  sueste  para  a  barra  chamada  o  areal  e 
nesta  paragem,  que  fica  acima  da  \*i11a  meia  legoa,  se  divide  em  3;  hum  chamado  Massan- 
gano  que  corre  ao  norte  e  acaba  logo;  outro  chamado  Pindoba.  que  vae  ao  noroeste  e  o 
terceiro  intitulado   Tacary  que  vae  a  suessudueste. 

Rio  Tacary.  Este  rio  adraitte  embarcação  que  demande  athé  10  palmos  de  agoa  le- 
goa e  meia,  por  vários  baixios  de  pedra  que  tem  e  d'ahi  para  cima,  em  distancia  de  mais  de 
2  legoas  e  meia,  aonde  elle  acaba  em  brejo,  só   podem  navegar  canoas  ou   barcas. 

Rio  Pindoba.  Tem  este  rio  que  vae  ao  noroeste  ou  ao  norte,  2,  3  e  em  algumas  partes 
4  braças  de  fundo  e  de  largo  150,  distancia  de  meia  legoa  e  d'ahi  para  cima  tem  de  navegação 
de  canoas  grandes  e  saveiros  2  legoas,  mas  he  mais  estreito  e  com  algumas  coroas,  abeiradas 
de  pedra  e  nas  repartições  destes  2  rios,  tem  huma  coroa  grande  da  parte  do  norte,  que 
apparece  em  maré  vasia. 

Continua  o  Rio  geral  que  vae  encontrar-se  no  largo  com  o  de  Peruipe.  distante  da 
y^lla  de  Santo  Aniotiio  do  R:o  das  Caravel'as,  legoa  e  meia  athé  2  legoas  e  da  Barra  da 
mesma  \'i!la  3  legoas  athé  3  e  meia,  e  distante  da  Povoação  e  Barra  do  dito  no  Paruipe  3 
legoas,  pouco  mais  ou  menos.  Tem  de  fundo  neste  siiio,  antes  de  chegar  ao  largo.  5,  6  c  7 
palmos  na  baixamar  e  na  preamar  14  e  15.  Da  boca  do  largo  athé  o  estreito  terá  de  com- 
piido  meia  legoa  e  de  fundo  na  baixamar  e  preamar  13  palmos  e  o  canal  5  e  de  largo  tem 
este  mesmo  canal  30  braças  e  o  rio  nesta  paragem  350. 

AIadeiras.  Xão  ha  nas  margens  destes  rios  madeiras  algumas  athé  onde  elle  se  acha 
piaticavel,  que  possão  fazer  conta  a  S.  AI.  ou  que  possão  servir  para  as  suas  reaes  naus.  Só 
sim  pelos  serSões  as  ha  bastantes  e  de  todas  as  qualidades,  menos  sucupiras-merins,  era  dis- 
tancia de  huma  e  _•  legoas  da  beira  dos  mesmos  rios,  mas  a  sua  condução  hadc  ser  difficultosa 
pelos  brejaes,  que  se  mettem  de  permeio. 

Moradores.  Constão  os  moradores  desta  Villa  de  113  cazaes,  \2  homens  viúvos,  j8 
viuvas,  62  moços  solteiros  e  32  moças  também  solteiras. 

6514 

Noticia  sobre  a  Barra  do  Rio  Itanhem.  sondada  no  baixamar  de  marés  grandes, 
pelo  Ouvidor  da  Capitania  de  Porto  Seguro  Thomc  Couceiro  de  Abreu. 
S.  d.   (Annexa  ao  n.  tíõOtiJ . 

"Corre  a  costa,  em  que  se  acha  esta  Barra  para  o  sul  ao  sueste  e  para  o  norte  ao  norte. 
Corre  a  Barra  do  cordão  para  os  pontaes  a  suessudoeste  e  dos  Pontaes  para  dentro  corre 
o  rio  ao  norte.  Os  ventos  que  a  confrontão  e  com  que  se  pôde  entrar  nella  são  todos  desde 
o  norte  correndo  por  leste  athé  susueste  e  os  mais  servem  para  as  sabidas. 

Tem  dos  Pontaes  athé  o  banco,  de  fundo  na  baixamar  6  palmos  e  em  partes  7  e  na 
preamar  1 5  e  16  em  partes .  Tem  os  mesmos  pontaes  de  largura  entre  hum  e  outro,  em 
marés  mortas  31  braças  e  de  comprido  dos  Pontaes  ao  banco,  correndo  o  baixio  da  parte  do 
norte  e  sul  70  braças;  tudo  lodo  e  areia,  mas  no  mesmo  banco,  que  hc  3onde  quebra  o  mar 
coisa  de  25  braças  para  leste  he  areia. 
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Rio.  Dos  Pontaes  rio  acima:  tem  este  rio  suas  voltas  e  em  partes  suas  coroas;  porém 
sempre  fica  salvo  o  canal  com  fundo  de  16  thé  19  palmos,  tudo  lodo,  de  maneira  que  toda 
a  embarcação  rjue  poder  entrar  pela  barra,  pôde  ir  pelo  rio  acima  5  e  6  legoas  alhé  o  sitio 
chamado  o  Limoeiro,  que  d'ahi  para  cima  só  navegão  canoas  e  barcas  até  á  cachoeira  4  para 
5  dias  de  viagem,  navegando  a  toda  a  diligencia,  c  tem  de  largo  do  Limoeiro  para  a  Barra 
-■3  braças  e  dtjlle  para  cim   13  ■ 

Da  líarra  para  fora  alhe  ao  recife,  que  lhe  ficará  em  distancia  de  3  legoas  ao  mar, 
he  tudo  canal  limpo,  com  fundo  de  lama,  sem  baixo  nem  coroa,  e  he  mar  manso,  no  qual 
pôde  conscrvar-se  qualquer  embarcação  bem  amarrada  coin  todo  o  tempo,  e  ahi  se  conservou 
5  c  6  raças,  pode  ir  qualquer  barca  ou  lancha  descarregarem  outra  embarcação  maior  e  da 
mesma  sorte  podem  ahi  ir  descarregar  quaesquer  lanchas  do*  Rio  Jucurucú,  porque  este  canal 
e  recife,  principia  ao  sul  da  barra  deste  rio  em  distancia  de  meia  Icgoa  e  acaba  com  a  de 
Pcruipe,  por  onde  sahio  o  navio  francez  com  distancia  de  12  legoas.  Neste  recife  ha  alguns 
boqueirões,  por  onde  podem  entrar  quaesquer  embarcações,  para  o  canal;  porém  o  melhor 
c  mais  usado  hé  o  que  fica  a  Leste  a  o  EsSe  com  as  Ilhas  dos  Abrolhos,  o  qual  terá  de  largo 
meia  legoa  e  he  por  onde  entrão  as  embarcações,  que  procurão  esta  barra,  vindo  do  sul  de 
mar  em  fora  ou  de   Leste  e  Oeste. 

Madeiras.  As  que  ha  neste  rio  são  as  mesmas  que  ha  no  de  Jucurucú,  com  boa  com- 
modidade  para  as  suas  conduções." 
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Noticia  sobre  a  Barra  do  Rio  Jucurucú,  sondada  em  marés  grandes,  pelo  Ouvidor 
da  Capitania  de  Porto  Seguro.  Thnmv  Couceiro  de  Abreu. 

S.  d.   (1764).   (Annexaaon.  6Õ0SJ . 

"Kntra  esta  Barra  caminho  de  a  sueste  e  principia  de  hum  baixio,  que  lhe  fica  da  parte 
de  fora  athé  junto  aos  pontaes,  com  cumprimento  de  150  braças.  No  meJo  desta  barra  ha 
huma  coroa  de  areia,  que  de  maré  baixamar  fica  seca  e  na  preamar  folga-lhe  o  mar  em  cima 
e  por  isso  se  entra  para  dentro  delia  pelo  norte  e  sul  desta  coroa.  Dos  pontaes  vira  caminho 
do  norte  rio  acima  e  entre  pontal  e  pontal  ttm  74  braças  de  largo. 

Sondada  em  marés  grandes  tem  de  fundo  na  baixamar  em  cima  do  baixio  7  palmos  e 
de  preamar  14,  o  que  se  entende  no  principio  do  baixio  athé  entre  os  pontaes,  que  he  a  entrada 
da  Barra,  que  pelo  rio  acima  em  distancia  de  S  para  10  legoas  tem  de  fundo  18  e  20  palmos 
e  de  largo  70  para  80  braças. 

A  leste  desta  barra  huma  legoa  pouco  mais  ou  menos  ha  huns  baixos  de  pedra  que 
correm  norte  e  sul,  os  quaes  terão  100  braças  de  comprido;  mas  entre  elles  e  a  praia  ha 
hum  bom  caminho,  que  terá  meia  legoa  de  largo  e  tem  de  fundo  6  braças  da  parte  de  dentro, 
que  por  fora  tem  7  e  8  por  liuma  e  outra  parte,  boa  tensa  de  lama,  em  que  seguramente 
pôde  dar  fundo  qualquer  embarcação  c  como  he  mar  manso,  tão  bem  aqui  pode  carregar 
vindo-lhc  a  carga  em  lanchas  c  batelões,  não  fazendo  tempo  forte  e  fazendo-o  pôde  pór-se  á 
sombra  de  um  cordão  do  recife,  que  fica  ao  sueste  destes  baixos,  distante  da  barra  legoa  e 
meia  e  ahi  receber  a  carga. 

Quem  quizer  tomar  esta  barra  indo  do  norte  hade  ir  buscar  a  altura  do  Porto  Seguro  em 
distancia  ao  mar  de  3  legoas,  e  dahi  virando  para  o  sul  com  a  mesma  distancia  de  terra,  irá 
caminhando  até  avistar  o  Monte  Paschoal,  que  he  o  mais  alto,  que  hade  ver,  e  chegando  a 
altura  de  leste  ao  este  com  elle,  desviado  sempre  de  terra  3  legoas,  por  razão  de  huns  baixios 
de  pedra,  a  que  huns  chamão  liacolumins,  outros  Chapeirões,  que  ficão  leste  ao  liste  com 
o  mesmo  monte,  desviados  da  praia  2  legoas  c  meia,  irá  continuando  a  mesma  derrota  alhé 
o  dito  Monte  lhe  ficar  a  rumo  de  aluesnoroeste  e  dahi  caminhará  pelo  rumo  de  sudueste  ou 
aluessudueste  athé  avistar  humas  barreiras  vermelhas,  que  terão  de  comprido  2  legoas  e  meia 
athé  3  e  logo  que  as  avistar  caminhai á  em  direitura  a  ellas  atlié  ficar  distante  da  terra  meia 
legoa  e  dahi  caminhando  para  o  sul  na  mesma  distancia,  acabadas  que  sejão  estas  barreiras 
lhe  ficará  a  barra  ao  sul  da  ultima  porta  das  barreiras,  huma  legoa  boa,  e  irá  seguindo  o 
mesmo  rumo,  encostando-se  mais  á  terra,  o  que  poder  ser,  athé  avistar  a  barra  e  hum  mangal 
de  páos  secos,  que  ficão  na  boca  da  mesma  barra  da  parte  do  sul  e  entrará  pelo  norte  e  sul 
da  coroa,  de  que  já  se  fez  mensão.  E  quem  vier  do  sul  virá  de  mar  em  fora  a  demandar  a 
altura  do  Monte  Paschoal  e  dclle  voltando  para  o  sul  seguirá  o  rumo  referido. 

Madeiras.  As  que  ha  neste  rio  são  sucupiras,  carins,  páo  de  piqui,  outicicas.  urucuranas, 
vinhaticos,  pirobas,  louro,  cútis,  jacarandás,  páo  Brasil,  putupuisú,  páo  de  arco,  uraubii, 
sapocaias,  juhaibas,  cedros,  com  boa  commodidade  para  as  suas  conduções  para  o  rio. 
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Noticia  sobre  a  Barra  de  Porto  Seguro,  sondada  em  marés  grandes,  pelo  Ouvidor 
Thomc  Couceiro  de  Ahreu. 

S.  d.    (Annexa  ao  n.  (JÕOS) . 

"Fica  esta  Uarra  leste  oeste  com  a  ponta  do  Outeiro  do  norte  da  mesma  villa  e  se 
pode  entrar  nella  com  todos  os  ventos  menos  a  sueste,  a  suesnoroeste  e  a  suessudoeste.  Não 
tem  pedra  alguma  de  leste  para  o  sul  e  todos  os  baixos  e  recifes  ficão  de  Icsnordeste  para 
o   norte. 

Confronta  pelo  norte  e  nordeste  com  iiuma  ponta  de  areia  chamada  a  ponta  grande, 
que  lhe  fica  distante  huma  legoa  boa  e  dahi  athé  o  susudueste  com  praia  e  terra  que  lhe 
fica  em  distancia  de  150  braças,  e  pelo  sul  com  o  rio  por  dunde  entrão  as  embarcações  a 
dar  fundo  e  com  o  recife  que  acompanha  o  mesmo  rio,  dividindo-o  do  mar,  e  pelo  susueste 
e  sucíte,  lesfiueste,  leste,  lesnordeste  e  nordeste  com  o  mesmo  mar.  Tem  de  fundo  a 
entrada  desta  barra  na  baixamar  de  marés  grandes  3  braças  e  na  preamar  4.  E  para  o  norte 
desviado  da  ponta  da  pedra  desta  barra  150  braças,  tem  hum  baixo  chamada  baroroca  e 
entre  elle  e  a  mesma  ponta  de  pedra,  he  a  barra  por  donde  se  entra. 

Vencida  a  Barra  e  estando  por  terra  da  ponta  do  recife  para  o  sul,  desviado  delle  20 
braças  para  a  sueste,  se  avista  o  rio  que  corre  para  o  sul  entre  o  mesmo  recife  e  a  praia 
e  ahi  btm  de  fundo  na  baixamar  buma  braça  e  na  preamar  2  e  de  largo  da  ponta  da  pedra 
a  ponta  de  hum  banco,  que  lhe  fica  da  parte  da  praia  tem  70  braças  largas.  A  embarcação 
que  entrar  procurará  o  Rio  sempre  á  beira  do  recife,  com  o  mesmo  desvio  de  20  braças  e 
em  chegando  ao  fim  do  recife  caminhará  pelo  mesmo  rio  de  largo  150  braças;  porém  defronte 
de  huma  coroa  de  areia,  que  fica  para  alocste  e  quasi  para  o  fim  do  recife,  que  se  descobre 
ainda  em  marés  grandes,  tem  50  braças  e  de  fundo  na  baixamar  2  braças  e  na  preamar  3. — 
Não  tem  madeiras. 

Moradores.  Tem  esta  \  illa  26S  fogos  entre  homens  brancos,  viúvos,  viuvas  e  pardos 
forros.  Pessoas  de  confissão  e  commimhão  contando  filhos,  escravos  e  escravas  1006.  De 
confissão  somente    14." 
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Noticia  sobre  a  Barra  do  Rio  da  freguezia  de  Santa  Cruz.  na  Capitania  de  Porto 
Seguro,  sondada  em  marés  grandes,  pelo  Ouvidor  Thomc  Couceiro  de  Abreu. 

S.  d.   (1764).   (Amiexa  ao  n.  6õOS) . 

"Fica  esta  Uarra  adcante  da  Povoação  para  o  norte,  meia  legoa  rio  abaixo ;  tem  de 
largo  50  braças,  entre  as  pontas  da  pedra  que  lhe  ficão  para  o  norte  e  a  coroa,  que  lhe  fica 
para  alueste.  Confronta  a  Barra  pelo  nornordeste.  norte,  nororoeste,  noroeste,  aluesnoroeste, 
alueste,  aluessudueste  e  sueste  com  a  praia,  pelo  sul  com  o  rio,  que  corre  em  direitura  á 
Povoação  e  com  recife,  que  acompanha  o  mesmo  rio  e  o  divide  do  mar,  e  pelo  sudueste. 
sueste,  lessueste,  leste,  lesnordeste  e  noroeste  com  o  mar.  Tem  de  fundo  o  canal  na  Barra 
de  preamar  nas  marés  grandes  2  braças  e  meia  e  na  baixamar  braça  e  meia,  e  corre  este 
canal  de  alueste  rio  acima  e  ae  meio  rio  para  leste,  que  he  para  a  parte  do  recife,  são  coroas 
de  lama,  que  se  descobrem  em  marés  vazias,  por  cuja  razão,  quando  as  embarcações  entrão  se 
ínclinão  para  alueste.  Tem  de  largo  este  rio  150  braças  e  de  fundo  na  preamar  das  referi  las 
marés  2  braças  e  nas  baixas  marés  huma. 

Quem  pretender  entrar  nesta  barra  hade  ir  demandar  a  Igreja  de  Santa  Cruz,  que  fica 
ao  sul.  e  estando  a  leste  delia  em  distancia  de  meia  legoa,  fará  caminho  de  noroeste  e  vendo 
acabado  o  recife  procurará  a  barra  que  logo  ahi  lhe  fica  entre  o  mesmo  recife  e  a  praia 
e  não  procurará  outro  rumo  por  razão  de  outros  recifes,  que  se  achão  alagados  e  ficão  ao 
mar  distantes  da  barra  huma  legoa   para  a  parte  de  leste   e  lessueste. — Não   tem   madeiras. 

Moradores.  Os  moradores  desta  freguezia  de  Santa  Cruz  são  55  entre  brancos,  pardos 
e  pretos  forros  casados.  Filhos  destes  e  de  algumas  pardas  solteiras  88.  Moços  e  moças 
solteiras  27.   Pardos  e  pardas  solteiras  26." 

6Õ1S 

Noticia  sobre  a  Enseada  da  Coroa  Vermelha,  em  que  aportou  Pedro  Alvares  Cabral, 
quando  foi  do  descobrimento  do  Brasil,  sondada  em  marés  grandes,  pelo  Ou- 
vidor da  Capitania  de  Porto  Seguro,  TJiomv  Coticeiro  de  Abreu. 
S.  d.   (1764).   (A7rnexa  ao  n.  650S) . 
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"Tem  esta  Enseada  junto  a  Povoação  de  Santa  Cruz,  para  parte  do  sul.  Terá  de  largo 
medida  de  humas  pedras,  a  que  chamão  Aracahi,  que  ficão  chegadas  á  praia  da  dita  povoação 
da  parte  do  Oeste  athé  o  canal,  que  corre  para  esta  enseada  pelo  sul,  trcs  quartos  de  legoa, 
da  ponta  do  recife,  que  he  de  pedra,  á  praia  pela  parte  do  Aloeste  630  braças,  medindo  pelo 
sudueste. 

Confronta  esta  Knseada  pelo  norte,  nornordestc,  nordeste  e  lesnordeste  com  o  mar, 
que  se  pôde  dizer  lhe  serve  de  barra  e  por  leste,  lessueste,  Sueste  e  Sul  com  o  recife 
e  canal,  que  comprehende  todos  estes  ventos,  e  da  parte  de  Susudueste,  Sudueste,  asuessu- 
dueste  com  a  praia  athé  á  dita  povoação.  Na  ponta  em  que  o  recife  acaba  da  parte  do  sul 
ha  bum  canal,  que  tem  de  largo  380  braças  athé  huma  baixa,  que  fica  adiante  delle,  cami- 
nhando para  o  nornordeste  e  tem  de  comprido  esta  baixa  norte  e  sul  80  braças  e  de  leste 
a  Oeste  56.  Tem  de  fundo  este  canal  por  onde  quaesquer  embarcações  podem  entrar  com 
quaesquer  ventos,  excepto  sudueste,  aluessudueste  e  aluesíe  na  ponta,  em  que  o  recife  acaba 
da  parte  de  lóra,  7  braças  na  preamar  e  de  baixamar  6.  No  meio  deste  canal  andando  para 
o  norte  em  direitura  á  baixa  6  braças  na  baixamar  e  na  preamar  7.  Junto  á  mesma  baixa 
outras  6  na  baixamar  e  na  preamar  7.  Em  cima  da  baixa  não  tem  fundo  certo,  porque  em 
partes  na  baixamar  tem  huma  braça  e  braça  e  meia  e  na  preamar  em  partes  2  e  2  ç  meia. 

Xa  ponta  do  recife,  sondando  da  parte  de  dentro  da  enseada,  tem  de  fundo  na  baixamar 
5  braças  e  na  preamar  6  e  dentro  da  enseada  aonde  as  embarcações  hão  de  dar  fundo 
4  braças  e  3  palmos  na  baixamar  e  na  preamar  5  e  meia.  Isto  se  entende  em  meia  enseada 
tanto  para  a  praia,  como  para  o  recife.  E  deste  logar  caminhando  para  Alueste  tem  de  fundo 
na  baixamar  3  braças  e  6  na  preamar  e  o  mesmo  pela  parte  do  recife  athé  chegar  á  ponta 
do  Aracahyba,  que  he  aonde  acaba  a  praia  correndo  para  o  norie.  E  todo  o  meio  desta  en- 
seada tem  na  baixamar  5  braças  e  meia  e  na  preamar  6  e  meia;  o  que  se  entende  saindo 
da  enseada  caminho  de  norte;  porque  saindo  norte  e  sul  com  a  ponta  do  recife,  procurando 
sempre  o  norte,  tem  de  fundo  7  braças  na  baixamar  e  8  na  preamar.  Toda  esta  enseada 
tem  a  tensa  de  lama,  sem  ponta  alguma  de  pedra  e  de  fundo  aonde  ella  começa  da  parte  do 
mar  15  braças  ao  mesmo  mar.  Podem  nella  (sic)  quaesquer  embarcações  que  permittãrem 
estes  fundos,  tanto  da  parte  do  mar,  como  do  canal,  com  todos  os  ventos,  menos  os  já  refe- 
ridos sendo  a  entrada  pelo  canal,  porém  a  entrada  pelo  mar  he  mais  segura,  não  só  porque 
lhe  pôde  servir  de  marca  a  Igreja  da  mesma  Povoação,  como  digo  abaixo,  mas  tãobem  porque 
terá  esta  entrada  huma  legoa  de  largo  do  recife  dos  Araripes  de  que  logo  faço  menção  á 
Coroa  vermelha  e  se  pode  por  esta  parte  entrar  com  todos  os  ventos,  menos  a  leste.  He  o 
mar  desta  enseada  muito  manso  e  não  pode  haver  vento  que  faça  damno  ás  embarcações 
ancoradas. 

Distante   desta   enseada,    cousa   de   huma    legoa,    caminhando    para   o   nordeste,    ha    hum 

recife  de  pedra,  a  que  chamão  Araripes,  que  terá  de  comprido  3  legoas,  caminhando  do  sul 

para  o  norte  e  por  isso  qualquer  embarcação  que  quizer  procurar  a  enseada,  tomando  a  altura 

de  Santa  Cruz,   apenas  avistar  a  Igreja  com  distancia  de  2  legoas  e  meia  athé   3,   pondo-se 

•       alueste  com  a  Igreja,  voltará  a  caminho  de  aluessudueste  em  direitura  á  enseada." 

6519 

Noticia  sobre  a  Barra  do  Rio  Grande,  sondada  em  marés  grandes,  pelo  Ouvidor  da 
Capitania  de  Porto  Seguro  Thomé  Couceiro  de  Abreu. 

8.  d.   (1764).   (Annexa  ao  n.  6508), 

"Dizem  que  este  rio  vem  das  Minas  Gcraes  do  Jucutunga  ('/íqMÍíMi/iOHíiJ.  A  sua  barra 
he  de  areia,  e  corre  de  alesnordeste  para  luessuducsti:.  O  banco  do  norte  para  o  sul.  O 
pontal  do  sueste  para  nordeste.  O  rio  athé  á  enseada  corre  alessuducste.  Tem  o  pontal  da 
parte  de  dentro  da  barra  74  braças  de  largo  e  sondando  na  ponta  do  norte,  na  preamar  de 
maré  de  cabeça  de  agoa,  tem  de  fundo  z  braças  e  hum  palmo  e  na  baixamar  huma  e  hum 
palmo.  No  meio  na  preamar  2  braças  e  meia  e  na  baixamar  braça  e  meia;  na  ponta  da 
parte  do  sul  o  mesmo  fundo  que  tem  pelo  norte. 

E  fazendo  caminho  de  leste  a  oeste  atjhé  o  banco,  tem  de  comprido  186  braças  e  a 
largura  deste  banco,  que  he  a  barra  por  donde  enirão  as  embarcações  32  braças.  De  fundo  da 
parte  do  norte,  bem  na  ponta,  na  preamar  2  braças  e  na  baixamar  huma.  No  meio  e  na 
ponta  do  sul  tem  o  mesmo  fundo,  E  do  mesmo  banco  athé  o  pontal  de  dentro  tem  o  mesmo 
fundo,  e  caminhando  pelo  rio  acima  tem  todo  o  canal  de  fundo  na  preamar  3  braças  c  na 
baixamar  2.  No  fim  deste  canal  ha  huma  enseada,  aonde  podem  dar  fundo  as  embarcações, 
que  esta  barra  permittir,  livres  de  todos  os  ventos,  que  tem  de  fundo  na  preamar  junto  á 
beirada  2  braças  escassas.  No  meio  2  ç.  2  palmos  c  da  parte  da  coroa  o  mesmo  que  tem  junto 
á  beirada;  e  na  baixamar  cncosuido  á  mesma  beirada  bunia  Oraça.  No  meio  huma  c  2  palmos 
e  na  coroa  o  mesmo  que  tem  junto  á  beirada. 
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O  Rio  da  enscntla  para  o  sertão  he  demasiadamente  largo  c  terá  mais  de  300  braças, 
mas  tno  baixo  e  com  tantas  coroas,  que  não  podem  navegar  por  cUe  senão  canoas,  por  cuja 
razão  o  não  sondei,  nem  tomei  as  larguras. 

Xa  primeira  conia  rcferindo-me  ás  informações  que  me  havião  dado  fiz  mensão  de  huma 
enseada,  que  fica  desia  barra  para  o  norte,  em  disbancia  de  legoa  e  meia,  porem  indo  exami- 
nal-a  achei  que  não*era  o  que  se  me  havia  dito,  porque  ainda  que  de  preamar  de  marés 
grandes  tem  na  ponta  do  pontal  da  parte  do  su!  20  palmos  de  fundo  e  outros  tantos  no  meio 
e  medin<lo  290  braças  ao  mar  em  4  sondas,  tem  na  primeira  os  mesmos  20  palmos,  na  segunda 
25,  na  terceira  30  e  na  quarta  35;  comtudo  he  enseada  aberta,  lavada  dos  ventos  do  mar 
c  só  serve  para  amparo  dos  ventos  terraes. 

Madeiras.  As  madeiras  que  ha  nas  margens  deste  rio  são  supipiras,  carins,  itacú,  piqui 
preto,  anacarona,  sapucaia,  bastante  vinhatico,  angelins,  jacaranuá,  e  outras  mais  que  se 
não  tem  conhecido  e  todas  ficão  perto  do  rio,  mas  não  se  podem  conduzir  para  a  barra,  senão 
em  barcas,  por  ser  muito  baixo  e  não  poderem  navegar  por  elle  outra  alguma  embarcação 
fora  de  canoas. " 

6020 

Arxo  que  niamlou  fazer  o  Dr.  Desembargador  Ouvidor  Geral  da  comarca  de  Porto 
Seguro  ThonU-  Couceiro  de  Aifeu.  Cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo, 
para  por  elle  inquirir  testemunhas  acerca  dos  índios  Menhatis  e  dos  factos 
referidos  a  seu  respeito  no  officio  a  que  está  annexo. 

Viila  de  N.  S.  da  Pena.  2  de  abril  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6.')08) . 

6521 

Requerimento  dos  Padres  licenceados  Sebastião  de  Araújo  Barjon  e  José  de  Araújo 
Ferraz  em  que  pedem  a  certidão  da  seguinte  provisão  que  concede  a  seu  avô 
D.  Francisco  Barjon  a  administração  do  gentio  Menhãa.  registado  nos  livros 
da  Camará  de  Porto  Seguro. 

23  de  novembro  de  1T2S.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  G.50S)  .  6522 

Pkovísao  de  29  de  agosto  de  16S1,  pela  qual  o  Governador  do  Estado  do  Brazil,  Roque 
da  Costa  Barreto,  concede  a  D.  Francisco  Barjon  a  administração  dos  índios 
Menhans,  que  estavão  ao  seu  serviço  e  do  Capitão  Simão  da  Silva.  Jos(i  de 
Oliveira  Corrêa.  André  de  Brito  ãe  Almeida  e  Francisco  de  Oliveira  Rego,  mo- 
radores na  Capitania  de  Porto  Seguro. 

Certidão.  (Annexa  ao  n.  G-jOS)  .  6523 

Requerimento  de  D.  Francisco  Barjon.  no  qual  pede  a  certidão  do  Regimento  da 
Administração  dos  índios. 

(1681).  Certidão.  (Annexo  ao  n.  GSOS) .  6524 

Regimento  que  hão  de  usar  os  administradores  das  Aldeias  dos  índios  do  Estado  do 
Brasil . 

Bahia,  29  de  julho  de  1678.  Certidão.   (Annexo  ao  n.  6508).  6525 

Requep.i.mexto  do  Padre  José  de  Araújo  Ferraz,  no  qual,  ailegando  ser  adminis- 
trador de  uma  Aldeia  de  Gentios  Menhans  e  ter  licença  para  armar  altar 
portátil  e  nelle  dizer  missa,  pede  para  ser  nomeado  Administrador  Missio- 
nário dos  mesmos  gentios  e  que  o  Vigário  de  Porto  Seguro  fosse  authorisado 
a  benzer  um  certo  terreno,  destinado  a  cemitério. 

(1753).   Certidão.    (Annexo  ao  n.  6.50S) .  6526 
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Pkovií-ao  iiela  t.ual  é  nomeado  o  Padre  Josv  de  Araiijo  Ferraz  Administi:a>ior  Mis- 
sionário da  Aldeia  do  Gentio  Menhãa  e  é  concedida  a  autorisação  pedida  no 
requerimento  antecedente,  acerca  do  cemitério. 

Rio  de  .laneií-o,  12  de  outuliro  de  1753.  Certidão.    (Atmexa  ao  n.  (iõOS)  . 

Attestado  do  Padre  José  de  Araújo  Ferraz  sobre  a  jirisão  que  fizera  o  Capitão  do 
Matto  Ignacio  do  Couto  Arez  do  índio  Remualdo  Barbosa. 

Santa  Cruz,  4  de  fevereiro  de  17.^9.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  6.iOS) .  6.52.S 

REQUEiti MENTO  do  Padre  .José  de  Araújo  Ferraz,  pedindo  para  ser  tonservado  na 
administrativo  e  posse  da  Aldeia  dos  índios  Menhãns. 

(1750).    Certidão.   (Annexa  ao  n.  CiOS).  G529 

Reqierimemo  do  Padre  José  de  Araújo  Ferraz,  no  qual  pede  que  os  officiaes  de 
milícias  e  de  justiça  da  Villa  dos  Ilhéos,  lhes  prestem  auxilio  na  adminis- 
tração da  referida  aldeia  e  que  lhes  fosse  ordenada  a  entrega  de  todos  os 
índios  que  delia  fugissem. 

(1764).   Certidão.   (Annexa  ao  n.  (!3nfl).  6530 

Requerimento  do  Padre  José  de  Araújo  Ferraz  sobre  o  mesmo  assumpto  dos  do- 
cumentos antecedentes. 

(1739)   Certidão.  (Annexa  ao  n.  6õOS).  6531 

IxFORii.\ÇAo  dos  Officiaes  da  Camará  de  Porto  Seguro  sobre  o  requerimento  anterior 
e  a  competência  do  Padie  José  de  Araújo  Ferraz  para  exercer  a  administração 
da  Aldeia  dos  Gentios  Menhãns. 

Porto  Seguro,  26  de  dezembro  de  1739.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  G.JOS)  . 

6532 

ATTESTAno  do  Padie  Roberto  de  Brito  Gramacho,  Vi.çario  Collado  da  freguezia  de 
São  Boaventura  do  Foxi,  sobre  os  serviços  prestados  pelo  Padre  Josc  de 
Araújo  Ferraz. 

Poxi,  10  de  janciío  de  175S.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  CVJS). 

"...  Certifico,  attesto  e  juro  ih  verbo  sacerdotis.  que  o  Lícenceado  Joseph  de  Araújo 
Ferraz,  Presbítero  do  habito  de  S.  Pedro,  residio  por  espaço  de  ig  annos  por  administrador 
temporal  dç  huma  Aldeia  de  índios  Mcnhães.  filial  desta  Matriz,  sita  no  Rio  Grande,  da 
parte  do  norte,  a  qual  liaverá  4  annos  se  passou  para  Triquitaba,  termo  da  freguezia  de  Santa 
Cruz,   Bispado  do  Rio  de  Janeiro..." 

6533 

Attestado  do  mesmo  Vigário  Roberto  de  Brito  Gramacho,  sobre  a  fuga  de  diversos 
moradores  da  Aldeia  administrada  pelo  Padre  José  de  Araújo  Ferraz. 

Poxym,  25  de  maio  de  1746.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  Ij.iOS).  6534 

Attestado  do  .Juiz  Ordinário  da  freguezia  de  S.  Boaventura  de  Poxini,  João  Coelho 
Machado,  sotre  os  serviços  do  Padre  Josc  de  Araújo  Ferraz  e  a  fuga  dos 
referidos  índios. 

Poxim,  26  de  maio  de  1746.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  G.')Oí<).  6535 

Attestado  do  Ajudante  Simão  da  Costa  Pereira,  idêntico  ao  antecedente. 

Poxini,  26  de  maio  de  1746.  CerUdão.  (Annexa  ao  n.  (i.'iUX).  6536 
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Requeeimjínto  de  D.  Francisco  Barjon,  no  qual  pede  que  se  ordene  aos  officiaes  da 

Camará  de  Porto  Seguro  a  observância  da  provisão  que  nomeara  o  suppli- 

eante  administrador  de  uns  Índios  que  tinha  em  casa  e  a  prisão  de  Jorge 

Peres,  caso  este  pretendesse  fazer  qualquer  violência  aos  mesmos   índios. 

(1681).    Certidão.   (Annexa  ao  n.  005S).  G.j37 

Airos  de  justificação,  em  que  os  Padres  íiebastião  de  Araújo  Barjon  e  José  de 
Araújo  Ferraz,  pretendem  provar  serem  netos  de  D.  Francisco  Barjon  e  ter 
sido  este  seu  avô  administrador  de  uma  Aldeia  de  Gentio  Menhãa,  em  cuja 
administração  succederam . 

N.  S.  da  Pena  de  Porto  Seguro,  24  de  outubro  de  173S.  Certidão.  (An- 
nexa ao  n.  (:.'tOS).  6538 

RE^JUEr;l.AIE^To  do  Padre  Josc  de  Araújo  Ferras  pedindo  providencias  para  evitar 
que  seus  sobrinhos  Bominíjns  Borges  Ferraz  e  Josv  Ferraz,  continuassem  a 
impedir  que  os  índios  transportassem  os  mantimentos  de  que  carecia  para  seu 
sustento  e  de  sua  família.  """" 

(1738).  Certidão.   (Annexo  n.  (>.'>0K).  6.539 

RiiQUEEiMEXTO  do  Padre  José  de  Araújo  Ferraz,  pedindo  que  ninguém  podesse  fazer 
plantação  dentro  da  área  de  uma  legoa  em  trono  da  Aldeia  que  admi- 
nistrava. 

(1742).   Certidão.  (Annexa  ao  n.  GõOS)  6540 

PoKTAHiA  na  qual  se  ordena  ao  Padre  José  de  Araújo  Ferraz  que  forneça  ao  Capitão 
mór  Manuel  CoeUio  de  Magalhães  12  Índios  da  sua  confiança,  para  o  acom- 
panharem na  missão  de  subjugar  o  gentio  bárbaro  e  castigal-o  pelas  atroci- 
dades e  roubos  que  estava  continuamente  praticando. 

Bahia,  7  de  janeiro  de  1741.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  fí.50S) .  6541 

Cart.\  particular  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça Furtado,  instando  pelo  pagamento  da  sua  côngrua,  sem  a  qual  não 
podia  sustentar-se. 

Bahia,  25  de  junho  de  1764.  6541-A 

OiFicio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  requisitando 
cabos,  lonas,  breus,  alcatrão,  amarras  e  viradores  para  os  armazéns  da  Ri- 
beira das  naus. 

Bahia,  25  de  junho  de  1764. 

Tem  annexa^  dtias  certidões,  uma  dos  materiaes  existentes  nos  referidos 
armazéns  e  outra  dos  que  faltavam.  6542 — 6544 

DiFicio  do  Provedor  mór  Jlanuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  em  que  lhe  participa  ter  ficado  deserta  a  arrematação  do 
contrato  da  sabida  dos  escravos,  que  se  despachavam  para  as  Minas,  e  que 
por  isso  fora  resolvido  que  pela  Fazenda  real  se  cobrassem  os  respectivos 
direitos. 

Bahia,  25  de  junho  de  1764.  6545 

EiiiTAr,  em  que  se  anuuncia  a  arrematação  do  referido  contrato  i)or  espaço  de  um 
anno.  a  principiar  no  1"  de  julho  próximo. 

Bahia,  22  de  maio  de  1764.   Copia.   (Annexo  ao  n.  6j-}.>J  .  6546 
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Certioao  dos  pregões  que  se  fizeram   para  annuntiar  a  mencionada  arrematação, 
Bahia,  19  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexa  ao  n.  G5iõ) .  6547 

Al  TO  da  referida  arrematação  do  contrato  da  sahida  dos  escravos  para  as  Minas. 
Bahia,  16  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexa  ao  n.  õfí^õ).  6548 

Officio  da  Junta  do  Thesouro  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  lhe 
communiea  ter  a  mesma  Junta  resolvido  elevar  a  3  o  numero  das  suas  sessões 
semanaes,  por  não  ser  possível  dar  e.xpediente  a  todo  o  serviço  nas  sessões 
ordinárias  das  terças  feiras  e  sahbados. 
Bahia,  2S  de  junho  de  1764. 

E'  assignaão  pelos  .?  Governadores  interinos,  Provedor  mór  e  Desembar- 
yador  José  Ferreira  da  Costa.  6549 

Tkrmo  da  deliberação  da  Junta  do  Thesouro,  pela  qual  fora  resolvido  que  as  suas 
sessões  se  realisassem  3  vezes  por  semana,  em  vez  de  2  como  fora  primiti- 
vamente estabelecido. 

Bahia,  27  de  julho  de  1762.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  6õi'J).  6550 

AiTo  da  constituição  da  Junta  do  Thesouro  creada  na  Bahia  por  carta  regia  de  5 
de  setembro  de  1760. 

Bahia,  3  de  julho  de  1761.   Certidão.   (Annexa  ao  n.  6.5^9).  6551 

C.vRT.\  particular  de  Manuel  Estevão  de  Almeida  de  Vasconcellos  Barberino  para  o 
Conde  de  Oeira,  apresentando-lhe  os  seus  cumprimentos. 

Bahia,  28  de  junho  de  IK-t.  6552 

Repbksent.^çao  do  Cabido  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  sobre  a  falta  de  paramentos 
que  havia  na  Só.  lembrando  que  se  podia  remediar  dando-se-lhe  os  que  exis- 
tiam na  Egreja  do  antigo  Collegio  dos  Jesuítas. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1764.  6553 

Carta  do  Arcebispo  eleito  D.   Fr.    Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.    de 
Mendonça  Furtado,  na  qual  se  refere  á  ordem  regia  que  mandara  suspender  a 
admissão  de  noviças  nos  conventos  das  Religiosas  da   Bahia,  a  respeito  dos 
■  quaes  lhe  dá  diversas  informações. 
Bahia,  30  de  junho  de  1764 

"...  Devo  informar  a  V.  Ex.  que  o  Convento  da  Lapa,  sendo  pela  ordem  o  penuUimo 
hc  o  primeiro  na  observância,  porque  elle  se  guarda  a  vida  commua,  e  se  vive  com  muita 
edificação,  ainda  que  por  serem  só  20  as  religicsas  de  véu  negro  e  muitas  destas  achacadas, 
se  achão  no  coro  algumas  vezes  somente  4. 

Depois  delle  tem  logar  o  da  Soledade,  aonae  se  vive  também  exemplarmente,  posto  que 
pela  sua  pobreza  não  se  pôde  assistir  á  communidade  com  todo  o  necessário.  O  terceiro  hc 
o  das  Mercês,  que  hoje  se  acha  mais  reformado  do  que  estava,  quando  cheguei  a  esta  Cidade. 
Também  este  não  tem  para  sustentar-se  e  viver  perfeitamente  do  cummum. 

O  erro  vem  de  longe,  porque  se  não  fizerão  as  diligencias  com  a  exacção  divida  para  se 
informar  ao  Senhor  Rey  D.  João  V,  e  se  fundarão  estes  2  Conventos  de  Ursulinas  sem 
l)atrimonio  sufficiente  e  se  admittnrão  algumas  donzellas  jfera  religiosas  sem  vitalicios,  e 
para  as  fabricas  delles  se  consummiram  os  dotes  de  muitas  e  por  isso  estão  pobres  e  em- 
penhados. 

O  quarto  nesta  serie  lie  o  do  Desterro,  sendo  aliás  o  primeiro  na  antiguidade,  porque 
nelle  se  não  observa  a  vida  commua,  pois  ainda  que  se  dá  as  religiosas  farinha  da  terra  c 
ração  de  carne  c  peixe,  cada  huma  a  manda  cosinhar  na  sua  cella.  como  lhe  parece;  e  as 
poucas  que  vão  ao  refeitório,  das  suas  ccUas  mandão  ir  o  jantar;  nem  da  communidade  se 
lhes  administra   todo  o  necessário  e   por  conta  de  seus   pães  e    parentes  correm   as   despezas 
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excessivas,  que  fazem  nos  officios  do  Convento,  ás  quacs  elles  se  sujeitão  contra  suai  von- 
tades, por  náo  serem  vilipendiadas  e  reputadas  por  gente  de  inferior  qualidade  suas  lilhas 
e  parentas.  Ainda  que  no  dito  Convento  hajão  algumas  religiosas  de  boa  vida,  comtudo 
pelas  inobesrevancias  das  leis  próprias  do  seu  estado  e  profissão,  que  na  maior  parte  ha.  he 
o  dito  Convento  o  escândalo  desta  Cidade,  ainda  que  muitas  pessoas  desta  as  fomentão  c 
patrocinão  ou  seja  por  parentesco  ou  amizade  licita  ou  illicita. 

Nunca  os  Prelados,  por  mais  que  diligenciarão  reformal-o,  o  poderão  conseguir,  pois 
jamais  se  excudarão  (sic)  ncUe  os  seus  preceitos  e  se  tomarão  as  suas  censuras. 

Nenhum  credito  merecem,  pois  ainda  que  se  Jhes  mande  com  preceito,  que  dcponhão 
do  que  souberem  nas  visitas,  negao  as  faltas  por  mais  pub  ícas  que  sejão  na  communidade  e 
fora  delia .  Eu  experimentei  na  que  fiz  este  maio  do  corrente  anno,  porque  tomando  eu 
sem  secretario  os  depoimentos  a  mais  de  8o  religiosas,  nem  huma  só  me  advertiu  falta  al- 
guma, o  que  me  fez  admirar.  Por  informações  que  muito  antes  tinha  do  dito  Convento, 
participadas  por  pessoas  fidedignas  e  tementes  a  Deus,  ás  quaes  as  communicarão  religiosas 
suas  parentas,  formei  os  capítulos  da  visita,  cuja  copia  remetto  a  V-  Ex.  para  a  certificar 
do  deplorável  estado  deste  Convento  e  para  que  V.  Ex.  venha  no  conheciírento,  que  só 
com  o  braço  Real  se  poderá  reformar..." 

6554 

Rklaçao  dos  Mosteiros  de  Religiosas  da  Capitania  da  Bahia. 

Mosteiro  das  Religiosas  de  Santa  Clara  do  Desterro.  Este  Mosteiro  se  fundou  por 
decreto  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  r"  de  6  de  julho  de  1665  e  Bulia  do  Santo  Padre  Cle- 
mente 9"  de  13  de  maio  de  1669  a  instancia  do  Senado  da  Camará  desta  Cidade  cora  o  nu- 
mero de  50  Religiosas  de  véo  preto  e  25  de  véo  branco,  porém  ao  prezente  se  acha  o  dito 
Mosteiro  com  o  numero  de  95  freiras  de  véo  preto  e  somente  hum  lugar  de  véo  branco. 
Este  excesso  não  foi  possível  averiguar-se  com  toda  a  certeza  de  donde  nasceu,  porque  so- 
mente consta  que  a  diminuição  dos  lugares  de  véo  branco  teve  o  seo  principio  em  recorrerem 
á  Sé  Apostólica  para  professarem  de  véo  preto  aquellas  que  tinhão  entrado  no  numero  das 
de  véo  branco,  e  que  os  mais  lugares  que  crescerão  ao  dito  numero  de  50,  nasceria  de  terem 
concedido  os  Senhores  Reys  alguns  lugares  extranumerarios  a  instancia  de  pessoas  parti- 
culares para  nelles  recolherem  as  suas  filhas;  as  quaes  graças,  ainda  que  vinhão  com  a  clau- 
■íula  de  entrarem  nos  primeiros  lugares  do  numero  de  50  que  vagassem,  parace  que  se  não 
observou  esta  condição  e  por  isso  se  acha  o  Mosteiro  com  94  religiosas  de  véo  preto  e  huma 
noviça   no    lugar   de   véo   branco   e    hum    lugar    de    véo    preto    que    está    prezen temente    vago. 

Tem  este  Mosteiro  132  cellas,  além  das  precizas  officinas  do  mesmo  Mosteiro,  mas  nem 
por  isso  tem  as  Religiosas  todas  cellas,  por  serem  somente  84,  que  servem  para  ellas,  porque 
as  mais  se  occupão  humas  com  as  servas  e  recolhidas  e  outras  são  reservadas  para  nellas 
se  ruardarem   as  fabricas  da  Igreja,   eôro   e  sachristia. 

O  seu  rendimento  seria  mais  avultsado  se  não  tivesse  perdido  pela  fallencia  de  51  deve- 
dorcF,  que  tinhão  em  suas  mãos  a  juros  a  quantia  de  33 :436$077  rs.,  e  por  isso  se  acha 
somente  ao  presente  com  75  moradores  de  casas,  que  rendem  annualmente  i  :342$65o  rs.  e 
a  quantia  de  I27:8i9$407,  que  rende  annualmente  a  5  **[<',  6:3go$9~o  rs.  e  a  quantia  de 
6 :200$coo  rs . ,  que  actualmente  não  tem  rendimento  por  ser  procedida  da  vertda  de  hum 
engenho  que  fez  ã  communidade  a  pagamento  de  6oo$ooo  rs.  cada  frota  e  se  não  acha 
ainda  satisfeita  toda  a  quan,tia;  e  22  braças  e  meia  de  terra,  que  rende  2$250.  Destes 
rendimentos  t|uc  fazem  o  computo  de  7:735$870  rs.  se  sustentão  as  Religiosas  e  26  servas  da 
Communidade,  porquanto  23  recolhidas  e  2  educandas,  7  acostadas  ao  ser\'iço  do  coro  e  184 
servas  particulares  e  35  encostos,  também  particulares  que  residem  dentro  da  clausura  se 
sustentão  aquellas  á  sua  custa  e  estas  á  custa  de  suas  senhoras. 

Mosteiro  d/-,s  Religiosas  de  N.  S.  da  Conceição  da  Lapa.  Este  Mosteiro  se  fundou 
por  huma  Provisão  do  Senhor  Rey  D.  João  o  5**  de  13  de  outubro  de  1733  e  Buda  do  Santo 
Padre  Clemente  XII  de  15  de  abril  de  1734  com  o  numero  de  29  religiosas  de  véo  preto  a 
instancia  de  João  de  Miranda  Ribeiro  e  outros  moradores  desta  Cidade,  para  nelle  recolherem 
suas  filhas.  E  orque  huma  das  duas  religiosas  do  Convento  de  Santa  Ciara  desta  Cidade, 
para  nelle  recolherem  suas  filhas.  E  orque  huma  das  duas  religiosas  do  Convento  de  Santa 
Clara  desta  Cidade,  que  '.enlrão  no  dito  Mosteiro  para  instruir  na  perfeição  do  estado 
religioso  as  novas  religiosas  conforme  a  Bulia  do  mesmo  Santo  Padre  e  suplica  que  se  fez 
ao  dito  Monarcna,  quiz  ficar  no  dito  Mosteiro  e  professar  o  seu  instituto;  o  Reverendo 
Arcebispo  D.  José  Botelho  de  Metias  lhe  concedeu  hum  lugar  extranumerario  para  nelle 
professar  em  virtude  do  Breve  do  Santo  Padre  Benedicto  XIV  de  3  de  julho  de  1748. 
que  impetrou  a  sobredita  religiosa  para  o  effeito  referido,  ficando  por  este  principio  o  dito 
Mosteiro  com  o  numero  de  21  religiosas  de  véo  preto,  das  quaes  cada  huma  tem  sua  cella; 
IKjis  ha  no  dito  Mosteiro  34,  além  das y precisas  officinas  do  mesmo  Mosteiro. 
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A  renda  de  que  se  sustentão  as  Religiosas  e  12  servas  da  Comraunidade,  que  rezidera 
na  clauzura  são  as  côngruas  vitalícias  de  ioo$ooo  rs.,  que  tem  annualmente  cada  huraa 
das  religiosas,  as  quaes  fazem  a  quantia  de  2:ioo$ooo  rs.  E  deste  rendimento  se  tirão 
ioo$ooo  rs.  para  a  despeza  que  faz  a  Igreja  e  sachrisiia,  por  não  ter  esta  outro  património 
mais  que  3  pequenas  moradas  de  casas  térreas,  que  tendo  alugadores  rendera  annualmente 
3t)$8oo  rs..  as  quaes  rasas  obtiverao  por  esmola  que  se  deo  á  mesm-  Igreja  e  sachristia. 
E  supposto  que,  conforme  a  ordem  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  5°  se  estab-eceo  rendimento 
proporcionado  para  a  fabrica  i^t.  sachristia  era  huina  morada  de  casas  de  2  soorados,  que 
rendia  annuainiente  ioo$ooo  rs.,  esta  se  deraoliu  com  huma  granue  porção  de  terra  que 
cahiu  sobre  ella,  movida  de  huma  grande  invernada.  E  como  a  Capella  que  tinha  o  dito 
Mosteiro  era  improporcionada  pela  sua  pequenez  e  situação  e  nem  tinha  coro  para  se  sa- 
tisfazer commodamente  aos  officios  divinos-  e  mais  funcçoens  religosas,  por  consentiment» 
do  dito  Arcebispo  e  por  haver  16  mil  cruzados,  que  tinhão  sobrado  das  despezas  feitas  com 
a  sustentação  das  Religiosas  dos  annos  pretéritos  e  promessas  de  varias  esmollas  para  a 
mesma  obra  se  resolverão  a  fazer  nova  Igreja,  coro  e  sachristia,  que  tudo  importou  a  quantia 
de  23:692$299  rs.,  do  que  resulta  achar-se  presentemente  o  dito  Mosteiro  devedor  de 
ii:o50$447  rs.,  que  se  hão  de  satisfazer  com  as  obras  da  sustentação  das  religiosas,  por  não 
ter  outro  rendimento,  pois  nem  herda  os  principaes  das  côngruas,  nem  as  legitimas  das  reli- 
giosas. 

Mosteiro  das  Religiosas  Ubsvlinas  das  Mercês.  Este  Mosteiro  se  erigio  por  hum 
Alvará  do  Senhor  Rey  U.  João  V  de  23  de  janeiro  de  1735  e  Breve  do  S.  P.  Clemente  XII 
de  25  de  janeiro  de  1739  a  instancia  de  D.  Úrsula  Luísa  ds  Monserratc,  hoje  religiosa 
no  mesmo  Mosteiro  com  o  numero  de  50  religiosas  de  véo  preto,  que  se  acha  presentemente 
completo  e  sem  alteração;  porém  as  religiosas  não  tem  todas  cellas,  por  haver  somente  33  e  as 
ofiicinas  mais  principaes  em  2  dormitórios,  que  somente  se  achão  perfeitamente  acabados. 
A  renda  que  tem  o  dito  Mosteiro  são  as  congnias  vitalícias  de  ioo$ooo  rs.  annuaes, 
conforme  a  ordem  do  dito  Monarcha,  porém  os  Paes  das  religiosas,  que  entrarão  nos  pri-^ 
mciros  annos  da  sua  fundação  huns  por  morarem  muito  distantes  e  outros  talvez  por  se 
livrarem  de  dar  annualmente  os  cem  mil  reis,  entregarão  ao  Mosteiro  quantia  proporcionada 
ao  dito  rendimento  para  que  este  o  administrasse  e  por  morte  das  respectivas  religiosas 
ficassem  os  ditos  principaes  para  o  mesmo  Mosteiro,  do  que  resultou  achar-se  o  Mosteiro  com 
40  moradas  de  casas,  que  rendem  annualmente  i:o6i$3io  reis  e  a  quantia  de  i8:469$3io  rs., 
que  rende  annualmente  a  5  "1»,  923$420  rs.;  e  a  quantia  de  2  contos,  de  que  não  tem  ren- 
dimento por  se  achar  o  dito  principal  embaraçado  com  outros  bens  pertencentes  á  Fa/enda 
Real;  além  destes  principaes,  que  administra  o  Mosteiro  e  rendem  annualmente  i  :g85$i40  rs., 
recebe  annualmente  2:20o$ooo  de  côngruas  vitalicias  de  22  religiosas,  que  pagão  annualmente 
looÇooo  rs.,  o  que  tudo  faz  o  computo  de  4:iS5$i40  rs.,  com  que  se  sustentão  as  50  religiosas 
e  16  servas  da  communidade;  porquanto  26  servas  particulares  e  6  educandas,  que  residem 
na  clausura,  estas  se  sustentão  á  sua  custa  e  aquellas  as  sustentão  as  religiosas  a  quem 
servem.  E  porque  por  morte  de  alguns  pães  faltarão  os  vitalicios  de  algumas  religiosas, 
devem  os  seus  casaes  a  quantia  de  3:4005000  rs.,  pelos  quaes  os  executa  o  Mosteiro  e  aos 
fiadores  ;  e  este  he  o  motivo  de  se  achar  o  Mosteiro  devedor  de  4:i48$ooo  rs.  que  se  hão 
de  satisfazer  dos  ditos  vitalicios  retardados  e  das  sobras  da  sustentação  das  religiosas,  pois 
não   herda  o   Mosteiro  bens  alguns. 

Mosteiro  das  Religiosas  Ursulinas  do  Coração  de  Jesus  da  Soledade.  Este  Mosteiro 
teve  o  seo  principio  em  hum  Recolhimento,  que  com  esmollas  dos  fieis  fundou  o  Padre  Gabriel 
Malagrida,  Missionário  Jesuíta,  para  donzellas  pobres,  o  que  approvou  o  Senhor  Rey 
D.  João  \',  por  huma  provizõo  de  25  de  fevereiro  de  I/41,  e  concedeu  licença  para  que 
pastasse  a  Mosteiro  de  religiosas  professas  por  hum  Alvará  de  2  de  março  de  1751.  como  já 
tinha  facultado  o  S-  Padre  Benedicfo  XIV  por  Breve  de  2  de  agosto  de  I/41  com  o  numero 
de  40  relifeiotas  de  véo  preto  e  huir.a  conversa  de  véo  branco,  o  que  se  tem  observado  the  o 
presente,  que  se  atha  o  numero  completo  com  39  religiosas  de  véo  preto,  huma  noviça  e 
huraa  de  véo  branco,  as  quaes  todas  tem  celIa  por  haver  no  dito  Mosteiro  81,  além  das 
precisas  officinas  do  mesmo  Mosteiro.  E  como  as  40  recolhidas,  que  havia  no  dito  Recolhi- 
.  mento  tinhão  concorrido  com  seus  'dotes,  conforme  a  possibilidade  de  cada  huma  para  pa- 
trimónio do  mesmo  recolhimento,  professarão  todas  título  paupcrtatis,  do  que  resultou 
achar-se  presentemente  o  dito  Mosteiro  com  14  moradas  de  casas,  que  rendem  annualmente 
63"$96o  rs.  Cinco  fazendas  de  gado  vacum,  que  rendem  5oo$ooo  rs.  Huma  fazenda  de 
lavouras  de  mandioca  e  legumes,  que  rende  400$ooo  rs.  ;  e  humas  braças  de  terras,  que 
rendem  86$i6o  rs.  e  a  quantia  de  io:95$220  rs.  que  rende  a  ;  «l»  544$56i  rs. ;  além  deste 
rendimento  que  importa  2:i68$68i  rs.  recebe  annualmente  as  côngruas  vitalicias  de 
iooo$ooo  rs.  da  dita  noviça,  4  recolhidas  e  11  educandas,  que  imporlão  i  :6oo$ooo  rs.,  o 
que  tudo  faz  a  quantia  de  3:768$68i  rs..  com  que  sustcntfáo  as  ditas  religiosas  recolhidas, 
educandas  e  35  servas  da  communidade,  que  residem  dentro  da  clausura.  E  porque  o  .Mos- 
teiro não   tinha   commodo   sufficiente   para   as   religiosas  e   mais   ministérios  do   seu   instituto 
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se  resolverão  a  fazer  com  algumas  esmoUas  que  tiiihão  dado  para  a  mesma  obra  hum  dor- 
mitório, mirante,  claustro  e  casa  de  classes  para  ensinar  meninas,  que  tudo  importou  a 
quantia  de  26:888$769  rs.  de  que  resultou  achar-se  actualmente  o  dito  Mosteiro  devedor  de 
7:ioo$ooo  rs.,  a  qual  quantia  e  seus  juros,  vão  satisfazendo  de  algumas  esmolas,  que  fazem 
os  fieis,  pois  o  dito  Mosteiro,  não  herda  bens  alguns  em  observância  da  Ordem  de  S.  M.  Fi- 
delíssima de  -?5  de  março  de  //j6." 

655Õ 

Carta  pastoral  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez.  dirigida  ás  Re- 
ligiosas do  Convento  de  Santa  Clara  do  Desterro  da  Cidade  da  Bahia,  na  qual 
se  refere  aos  abusos  e  relaxação  que  alli  encontrara  na  sua  visita  e  lhes  dá 
instrucções  rigorosas  para  os  cohibir. 

Bahia,  9  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6ôõ4)  ■ 

Do  amor  á  vaidade  que  em  moitas  destas  religiosas  predomina  e  da  inobservância 

do  seu  voto  de  pobreza  são  evidentes  signaes  o  seu  tocado  nimiamente  descomposto  e  in- 
dicente  ás  religiosas  por  lhes  deixar  descobertas  grande  parte  das  cabeças  e  todo  o  pescoço; 
tão  bem  as  uncções  com  que  as  anciãns  tingem  de  negro  os  seus  cabellos  já  brancos  e  os 
artifícios  com  que  todas  os  compõem  e  suprem  algumas  a  falta  delles  para  apparecerem  em 
publico  cora  o  tal  toucado.  Os  sens  hábitos  e  mantos  certamente  reprehensiveis  pelas  caudas, 
pelas  fitas  de  còr,  que  nas  dos  hábitos  prendem,  pelas  aberturas  destes  anteriores  e  poste- 
riores e  pelas  suas  mangas  de  extraordinária  largura,  de  que  tudo  não  pouco  se  escandalisão 
os  seculares.  As  papeleiras,  contadores,  guardanapos  e  outros  trastes  com  que  muitas  reli- 
giosas ornão  as  suas  cellas.  Os  ouros,  pratas,  diamantes  c  outras  preciosidades,  de  que  usão 
contra  a  vontade  de  seus  Prelados,  pois  algumas  vestem  por  baixo  de  seus  hábitos  camisas 
bordadas  com  mangas  compridas  e  saias  finíssimas  e  calção  meias  de  seda,  lígando-as  com- 
mumente  com  fivellas  de  ouro  cravadas  de  diamantes,  das  quaes  usão  tãobem  algumas  delias 
nos  sapatos  e  chega  a  tanto  o  excesso,  que  quando  fazem  alguma  funcção  publica,  nella  usão 
de  sapatos  todos  picados,  para  que  as  pessoas  assim  de  dentro,  como  de  fora  lhes  vejão  a 
nova  meia  de  seda  côr  de  pérola. 

As  pretas  que  servem  as  religiosas  de  portas  afora  são  trombetas,  que  publicão  estas 
mesmas  faltas,  pois  introduzindo-as  suas  senhoras  dentro  da  portaria  do  Convento,  sem  temor 
de  Deos  as  vestem  e  ornão  de  modo,  que  são  escândalo  deste  povo,  o  qual  tão  bem  muito 
se  escandalisa  vendo  que  para  entrar  huma  serva  nesta  clausura  procura  a  religiosa  sua  se- 
nhora que  primeiro  iiasí^eie  em  cadeira  pelas  ruas  da  cidade  alguns  dias,  bera  vestida  e  com- 
posta para  que  os  moradores  delia  saíbão  que  aquella  escrava  vae  servir  a  Madre  fulana  e 
assim  mesmo  vendo  que  a  mesma  senhora  manda  alcatifar  a  portaria  e  convida  as  religiosas 
para  se  receber  para  dentro  a  tal  serva  com  toda  a  gravidade,  sob  pena  que  assim  a  senhora, 
como  a  serva  que  o  sobredito  cerimonial,  não  observão,  serão  reputadas  por  gente  de  inferior 
esphera. 

O  luxo  e  excesso  com  que  se  faz  a  procissão  dos  Passos  n'este  Convento,  armando-se 
3  passos  no  dormitório  de  cima  com  demazíado  ornato  de  placas  e  espelhos,  despeza  consi- 
derável de  cera  e  armações  custosas,  para  o  que  inquietão  a  cidade,  perturbão  ao  Convento 
e  de  que  se  tem  seguido  prejuízos  notáveis  de  algumas  pessoas  seculares  e  graves  offensas 
de  Deos:  estas  excessivas  despezas  e  as  que  se  fazem  tios  passos  das  quarta  feiras  da  quaresma., 
armando-os  de  figuras,  paizes,  varandas,  palácios,  etc,  de  que  não  se  iira  mais  fructo  que 
a  vaidade;  a  do  véo  riquíssimo  da  cantilena  de  S.  João,  que  se  canta  no  coro  de  baixo  para 
ser  registado  o  dito  véo  dos  convidados  para  este  acto;  a  das  eças  que  se  armão  por 
morte  das  religiosas;  a  das  festas  de  S.  Francisco  e  Santa  Clara  nas  suas  matinas,  para  as 
quaes  pedem  muitos  castiçaes  de  prata  aos  seculares  e  se  despende  muita  cera;  a  do  lavapés. 
semana  santa  e  das  mais  festas  e  as  que  fazem  as  Provizoras  particularmente  ntjs  dias  das 
Paschoas,  todas  estas  despezas  e  faustos  são  argumento  claro  de  viver  desterrado  deste 
Convento  o  amor  da  sancta  pobreza  e  o  despreso  da  vaidade,  em  fim  conclue  o  que  dizemos 
o  haver  dentro  da  clauzura  lojas  em  que  se  vendem  muitas  cousas  e  negoceião  as  religiosas. 

Prohibimí..e  ás  religiosas  o  uso  de  ouro,  prata  e  diamantes  e  outras  preciosidades  por 
serem  contra  o  voto  da  pobreza,  que  voluntariamente  fizerão  a  Deos,  como  tãobem  o  po- 
derem usar  dos  mesmos  trastes  para  adorno  e  compostura  das  ser\'as,  assim  de  dentro,  como 
de  fora.  E  ordenamos  em  virtude  da  sancta  obediência  á  reverenda  Madre  Abbadessa  que  > 
sendo  alheios  os  taes  ouros,  pratas  e  preciosidades  os  faça  entregar  dentro  de  3  dias  ás 
pessoas  a  quem  pertencem  e  sendo  das  religiosas  os  mande  vender  e  o  preço  delles  o  applique 
para  as  despezas  do  Convento,  e  que  do  mesmo  modo  disponha  das  papeleiras,  ricas  e  outros 
trastes   próprios   de   seculares   e   que   só    se   use   no    Convento    do   que    convém    ao   estado   de 
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pessoas  pobres  por  voto  e  filhas  de  S.  Francisco  e  Santa  Clara,  outro  sim  lhe  ordenamos 
mande   engessai'  as  cellas  pintadas  sem  attenção   a   pessoa  alguma  e   por  mais   rica  que   seja 

a   pintura,   de  sorte  que  todas   fiquem   iguaes Prohibimos  que   haja   lojas  de  venda  na 

clausura  e   mandamos  que  se  desterre  do  Convento  todo  o  género  de   negocio  prohibido   por 

todas  as  leis  ás  pessoas  religiosas Por  descomposto  e  indecente  ás  esposas  de   Christo 

o  toucado  de  que  us^o  e  pelas  uncções  e  artificies  de  que  se  valem  para  com  elle  apparecerem 
em  publico,  as  que  já  pelos  seus  annos  podião  estar  densenganadas  do  mundo,  o  reprovamos 
e  mandamos  que  todas  as  religiosas  em  virtude  da  sancta  obediência  usem  uniformemente 
daquelle  com  que  se  crearão   no  noviciado   e  debaixo   do   mesmo   preceito   mandamos  que   os 

hábitos  e  mantos  não  tenhão  caudas,  e  que  as  mangas  daquelles  não  se'âo  compridas  e 
largas,  e  que  todos  sejão  da  mesma  forma  e  feitio  que  erão  os  que  vestirão  sendo  noviças..." 

6556 

Officio  do  Provedor  niór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  a  arrematação  dos  contractos  dos  dí- 
zimos reaes,  tabacos,  assucares  e  sabidas  dos  escravos  para  as  Minas,  e  o 
alcance  que  fizera  o  arrematante  do  contrato  das  baleias. 

Bahia,  1  de  julho  de  1764.  6557 

EniT.\i  em  que  se  annuncia  a  arrematação  do  contrato  dos  dizimos  reaes  por  es- 
paço de  um  anno. 

Bahia,  29  de  maio  de  17G4.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6õS7).  655S 

Ckrtidao  dos  pregões  que  se  fizeram  para  annunciar  a  arrematação  do  contrato  do 
dizimos  reaes. 

Bahia.  29  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6.J.77J .  6559 

Provisão  regia,  na  qual  se  ordena  que  fossem  postos  em  arrematação  todos  os  con- 
tratos, logo  que  tivessem  terminados  os  prasos  das  referidas  arrematações 
realisadas  em  Lisboa. 

Lisboa,  3  de  marco  de  1736.  Certidão.   (Annexa  ao  n.  (i.j.'j~í).  6560 

Pkovisao  regia  na  qual  se  determina  que  as  arrematações  dos  contratos  se  façam 
um  mez  antes  de  terminar  o  praso  da  ultima  arrematação. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1759.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6.551).  6561 

Al  TO  de  ariematação  do  contrato  dos  dizimos  reaes  e  da  resolução  que  sobre  o 
mesmo  tomou  o  Conselho  da  Fazenda  por  não  haver  arrematante  que  o 
tomasse. 

Bahia,  27  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6551).  6562 

AiTo  da  reunião  da  Mesa  da  Fazenda,  presidida  pelo  Arcebispo  e  Governador  Geral 
do  Estado  do  Brasil  B.  Fr.  ilanuel  da  Ressurreição,  na  qual  se  resolveu 
a  fornia  da  cobrança  dos  direitos  dos  assucares,  por  ter  ficado  deserta  a  ar- 
rematação dos  dizimos  reaes. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1689.   Copia.    (Anyiexo  ao  n.  63-5T).  6563 

Kdiiai.  em  que  se  annuncia  a  arrematação  do  contrato  dos  dizimos  reaes. 
Bahia,  29  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6557). 
.  Refere  os  nomes  de  muitos  arrematantes  em  diversas  localidades.       6564 

rAiiTA  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  informa  que,  pela  devassa  a 
que  se  procedera,  se  provara  que  Bernardino  Falcão  de  Gouvêa.  no  desem- 
penho do  seu  logar  de  Desembargador  da  Relação  da  Bahia,  servira  sempre 
com  limpeza  de  mãos  e  sem  haver  conimettido  viualquer  excesso. 

Bahia,4  de  julho  de  1764.  6565 
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Devassa  que  se  tirou  do  Desembargador  Bernardino  Falcão  de  Oouvêa,  em  obser- 
vância da  Real  Ordem  de  10  de  fevereiro  de  1725. 

Bahia,14  de  maio  de  1764.   (Annexa  ao  n.  656S) .  6566 

Cakta  do  Governo  Interino,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  Informa  que,  pela  devassa  a 
que  se  procedera,  se  provara  que  o  Desembargador  Cyriaco  António  de 
Moura  Tavares  servira  sfmpre  na  Relação  da  Bahia  com  limpeza  de  mãos  e 
sem  abusar  do  seu  cargo. 

Bahia,  4  de  julho  de  1764.  6567 

Devassa  que  se  tirou  do  Desembargador  da  Relação  Cyriaco  António  de  Moura 
Tavares . 

Bahia,  14  de  maio  de  1764.  (Annexa  ao  n.  6567).  6568 

Cakta  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  informa  que,  pela  devassa  a 
que  se  procedera,  se  provara  ,ue  o  Desembargador  Fernando  José  da  Cunha 
Pereira,  servira  sempre  na  Relação  da  Bahia  com  limpeza  de  mãos  e  sem 
abusar  do  seu  cargo. 

Bahia,  4  de  julho  de  1764.  '  6569 

Devassa  que  se  tirou  do  Desembargador  da  Relação  Fernamdo  Jost  da  Cunha  Pe- 
reira. 

Bahia,  14  de  maio  de  1764.   (Annexa  ao  n.  6560).  6570 

Cakta  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  informa  que,  pela  devassa  a 
que  se  procedera,  se  provara  que  o  Desembargador  Francisco  de  Figueiredo 
Taz.  servira  sempre  na  Relação  da  Bahia  com  limpeza  de  mãos  e  sem  praticar 
qualquer  abuso. 

Bahia,  4  de  julho  de  1764.  6571 

Devassa  que  se  tirou  do  Desembargador  da  Relação  Francisco  de  Figueiredo  Vaz. 
Bahia,  20  de  junho  de  1764.    (Annexa  ao  n.  6511).  6572 

Cakta  do  Governo  interino  para  o  Re',  na  qual  informa  que,  pela  devassa  a  que  se 
procedera,  se  provara  que  o  Desembargador  Sebastião  Fraticisco  Manuel. 
servira  na  Relpçãc  da  Bahia  com  limpeza  de-tnãos  e  sem  praticar  qualquer 
abuso . 

Bahia.  4  de  julho  de  1764.  6573 

Devass.i.  que  se  tirou  do  Desembargador  da  Relação  Sebastião  Francisco  Manuel. 
em  observância  da  Real  Ordem  de  10  de  fevereiro  de  1725. 

Bahia,  14  de  maio  de  1764.   (Annexa  ao  n.  651.3).  6574 

Officio  do  Coronel  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e  Alvim  para  Francisco  Xavier  de 
M.  Furtado,  sobre  as  promoções  nos  postos  subalternos  dos  regimentos  de 
Infantaria  paga. 

Bahia,  6  de  julho  de  1764.  6575 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  a  exportação  de  madeiras  para  o  Reino 
e  as  difficuldades  do  seu  carregamento  a  bordo  dos  navios  mercantes. 
Bahia,  6  de  julho  de  1764. 


Tem  annexos  7  docuinentos  que  não  merecem  referencias  especiaes  e 
que  coynprehendem  requerimentos  dos  Capitães  dos  navios  sobre  o  carrega- 
mento das  madeiras,  autos  de  vistorias  aos  navios  parai  averiguar  a  sua, 
lotação,  relações  de  madeiras  embarcadas,  etc.  6576 — 6583 

CiUiTA  particular  tio  Coronel  Gonçalo  X.  de  Barros  e  Alvim  para  o  Conde  de  Oeiras. 
Bahia,  13  de  julho  de  1764.  65S4 

Carta  particular  do  Coronel  Gonçalo  X.  de  Barros  e  Alvim  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  de  mercs  cumprimentos. 

Bahia,  13  de  julho  de  1764.  6585 

Okficio  do  Governo  interino  jiara  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  par- 
ticipa a  partida  da  frota,  composta  de  31  navios,  comboiados  pela  náu  de 
guerra  A^.  S.  do  Monte  do  Carmo. 

Bahia.  10  de  julho  de  1764.  6586 

W.un-A.  no  qual  se  indicam  os  nomes  dos  navios  que  compunham  a  frota  que  no 
anno  de  1764  largou  da  Bahia  em  direcção  a  Lisboa,  os  nomes  de  seus  respe- 
ctivos capitães  e  a  carga  que  cada  um  d'elles  transportava. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.   (Annexo  ao  n.  tiõS6) .  6587 

OiFicio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  no  qual  participa  a  partida  da 

frota   e   dã   diversas   informações   acerca   do   carregamento   dos   respectivos 

navios.  6588 

Bahia,  10  dè  julho  de  1764.  6588 

Nota  do  tabaco  exportado  da  Bahia  para  os  portos  de  Angola,  Benguella,  S.  Thomé 
e  Costa  da  Mina,  nos  annos  de  1763  e  1764.   (Aniiexa  ao  6õSS) .  6589 

Auto  da  conferencia  que  realisaram  os  Governadores  interinos,  o  Presidente  da 

Mesa  da   Inspecção,  o  Coniniandante  da  frota  e  outros  funccionarios,   para 

fixarem  o  dia  em  que  os  navios  da  frota  deveriam  partir  para  o  Reino. 

Bahia.  17  de  abril  de  1764.   Copia.    (Annexo  ao  n.   GõSS) .  6590 

* 

OiFino  do  Commandante  da  frota  Manuel  de  Mendonça  e  Silva,  Capitão  de  mar  e 

guerra,  para  o  Governo  interino  acerca  do  carregamento  dos  navios  da  frota. 

Bahia.  10  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6-JSS) .  6591 

AuT(.s  (2)  das  conferencias  realizadas  entre  o  Commandante  da  frota  Manuel  de 
Mendonça  e  Silva  e  os  Capitães  e  Mestres  dos  navios,  acerca  do  carregamento 
d'estes  e  da  sua  partida  no  dia  superiormente  fixado. 

Bahia,  16  de  abril  e  1  de  junho  de  17G4.  Copias.   (Annexos  ao  n.  G.'>HS) . 

AiTO  da  conferencia  realisada  entre  os  Governadores  interinos,  Commandante  da 
frota  e  membros  da  Mesa  da  Inspecção  para  accordarem  na  forma  de  obrigar 
os  proprietários  dcs  engenhos  e  commerciantes  dos  assucares  e  tabacos  a 
carregarem  os  seus  i)roductos,  para  evitar  que,  por  seu  desleixo,  a  frota  não 
largasse  na  epocha  fixada. 

Bahia,  12  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  658ÍÍ) .  6594 
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Orneio  da  Mesa  da  Inspecção,  dirigido  ao  Governo  interino,  sobre  a  seguinte  repre- 
sentação dos  commerciantes  da  Bahia. 

Bahia,  28  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  65S8).  6595 

Representação  dos  commerciantes  da  Bahia,   na  qual   solicitam   o  adiamento   da 

partida  da  frota,  allegando  varias  razões  para  justificar  a  sua  pretensão. 

Bahia,  s.  d.   (1764).  Copia.   (Annexa  ao  n.  tiSSS)  .  6.596 

ArTo  da  conferencia  que  se  realizou  entre  os  Governadores'  interinos,  o  comman- 
dante  da  frota  e  os  Membros  da  Mesa  da  Inspecçãx)  para  decidirem  acerca 
do  pedido  exposto  na  representação  antecedente. 

Bahia,  28  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  tíõHS) .  6597 

Relação  das  madeiras  remettidas  para  Lisboa,  a  bordo  da  Xáu  de  guerra  A'.  S.  do 

Monte  do  Carmo  e  da  Náu  da  índia  N.  S.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer. 

Bahia,  28  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  658S) .  6598 

Officio  do  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  o  Governo  interino, 
acerca  do  carregamento  de  madeiras  a  bordo  dos  navios  da  frota. 

Bahia,  26  de  abril  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6õSS) .  6599 

Auto  de  uma  conferencia  realisada  entre  o  Provedor  mór  da  Fazenda  e  os  Capitães 
dos  navios  da  frota,  acerca  do  carregamento  de  madeiras. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1764.   Copia.    (Annexo  ao  n.   fí.5SS) .  6600 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  para  o  Governo  interino,  acerca  da  vistoria  a 
que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  4  de  julho  de  1764.  Copia.    (Annexo  ao  n.  G.~i88) .  6601 

Reqiterimekto  dos  Capitães  dos  navios  da  frota,  no  qual  pedem  vistorias  ás  suas 
embarcações,  para  se  averiguar  da  sua  capacidade  para  o  carregamento  de 
madeiras. 

Copia.    (Annexo  ao  n.   fíõS8) .  6602 

Auto  da  vistoria  a  que  procederam  os  Mestres  da  Ribeira  nos  diversos  navios  da 
frota,  a  requerimento  dos  respectivos  capitães* 

Bahia,  2  de  julho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6588).  6603 

Officio  do  Escrivão  dos  Armazéns  dos  materiaes  da  Coroa,  Manuel  Bento  José. 
para  o  Provedor  mór  da  Fazenda,  remettendo  a  seguinte  relação. 

Bahia,  6  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  fí.JS8)  .  6604 

IÍki.açao  das  madeiras  remettidas  para  Lisboa,  á  ordem  do  Provedor  dos  Armazéns 
da  Guiné  e  índia. 

Bahia.  6  de  julho  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  fí.'t88) .  660.) 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
dá  diversas  informações  acerca  da  partida  da  frota  e  do  carregamento  dos 
respectivos  navios. 

Bahia,  10  de  julho  de  1764.  6606 

Diri.KADOS  dos  documentos  ns.  6590  a-6605.   (Annexos  ao  n.  CdUG)  .  6607 — 6622 
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Ofucio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  llie  communica  o  em- 
barque de  Joaquim  Ignacio  da  Cruz.  em  cumiirimeuto  da  ordem  regia  que  o 
mandava  regressar  ao  Reino. 

Bahia,  11  de  julho  de  1764.  6623 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  par- 
ticipa ter  tomado  posse  o  novo  D.  Abbade  do  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Bento, 
Fr.  FiUppc  (Ia  Xatividade  e  se  refere  á  partida,  sob  prisão,  de  diversos  reli- 
giosos do  mesmo  Mosteiro. 

Bahia,  11  de  julho  de  1T6-J.  6624 

Termo  pelo  qual  diversos  capitães  de  navios  se  obrigaram  a  transportar  para  Lisboa 
os  religiosos,  a  que  se  refere  o  documento  antecedente  e  á  sua  entrega  ao 
D.   Abbade  Geral  da  Congregação  de  S.   Bento. 

Bahia,  11  de  julho  de  17G4.  Copia.   (Annexo  ao  n.  G(!.2'i).  6625 

Tkk.mu  de  entrega  dos  Padres  de  S.  Bento,  feita  pelo  seu  Padre  Provincial  ao  Des- 
embargador Ouvidor  Geral  do  Civel,  Dr.  António  Teixeira  da  Matla. 

Bahia.  14  de  julho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  G62'i)  .  6626 

Tebjio  da  entrega  que  fez  o  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Civel  dos  Padres 
Fr.  José  de  Santa  Thereza  e  seu  irmão  Fr.  Leandro  de  Santa  Escltolastica 
ao  Capitão  do  navio  Correio  do  Mar.  Andrc  Ferreira. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  G62J,) .  6627 

Termo  de  entrega  do  Padre  Fr.  Constantino  de  S.  José,  ao  Capitão  do  navio  Santa 
Anna.  Manuel  Pereira  Tianna.  (Annexo  ao  n.  GG.Vi) .  662S 

Termo  de  entrega  do  Padre  Fr.  João  de  S.  António,  ao  Capitão  do  navio  S.S.  Trin- 
dade e  Livramento.  António  José  de  Lima.   (Annexo  ao  n.  062^).  6629 

Ter-MO  de  entregar  do  Padre  Fr.    Marcellino  de  SanfAnna,  ao  Capitão  do  navio 

X.  S.  da  Conceição,  SanfAnna  e  Almas,  Manuel  de  Freitas  Silva  Guimarães . 

Bahia,  11  de  julho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  662'i) .  6630 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça 
Furtado,  no  qual  refere  as  difficuldades  que  encontrava  nas  arrematações  das 
propriedades  dos  officios  e  informa  acerca  do  rendimento  que  haviam  pro- 
duzido. 

Bahia,  13  de  jullio  de  1764.  6631 

NoT.\  da  receita  que  produzira  a  venda  das  propriedades  dos  diversos  officios  e  das 
Importâncias  remettidas  para  Lisboa. 

Bahia   13  de  julho  de  1764.   (Anyiexa  ao  n.  GG-U).  6632 

XoT.v  da  receita  que  haviam  produzido  as  arrematações  dos  officios  triennaes  e  das 
quantias  enviadas  para  Lisboa  por  conta  desta  receita. 

Bahia,  13  de  julho  de  1764.   (Annexa  ao  n.  6631).  6633 

NoT.v  do  rendimento  das  terças  partes  dos  officios. 

Bahia,  13  de  julho  de  1764.    (Annexa  ao  n.  GG-il).  6634 

1.2  IO 
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Lista  das  pessoas  que  arremataram  officios  de  propriedade  desde  luaio  de  1763  em 
deante. 

Bahia,  7  de  julho  de  1764.   (Annexo  ao  n.  6631).  6635 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  dos  Orphãos 
da  Villa  de  N.  Senhora  do  Livramento  do  Rio  das  Contas,  adjudicada  a  An- 
tónio ãe  Bastos  Varella.  pela  quantia  de  6000  cruzados  e  200?000  rs. 

Bahia,  25  de  maio  de  1763.  Copia.  (Annexo  ao  7i .  66S1).  6636 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  do  Juizo  do 
Crime  da  Bahia,  adjudicada  a  João  Félix  das  Mercês,  pela  quantia  de  3  contos 
de  reis. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1763.  Copia.    (Annexo  ao  n.  66S1).  6637 

Al  TO  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Inquiridor  dos  audi- 
tórios da  Bahia,  adjudicada  a  Ignacio  de  Moura,  pela  quantia  de  4000  cru- 
zados e  200$000  rs. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6631).  6638 

Auto  de  arrematação  da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Ouvidoria 
Geral  do  Crime  e  despezas  da  Relação,  cadeias  e  annexos,  adjudicada  a  José 
António  Lisboa,  pela  quantia  de  16000  cruzados  e  100$000  rs. 

Bahia,  2  de  abril  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6631).  6639 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  no  qual  se  refere  á  chegada  de  21  padres  regulares 
proscriptos,  procedentes  da  índia  e  informa  acerca  do  pagamento  das  des- 
pezas feitas  com  o  seu  alojamento  e  sustento. 

Bahia,  13  de  julho  de  1764.  6640 

Officios  (2)  do  Governo  interino  da  Bahia,  dirigidos  a  António  de  Azevedo  Cou- 
tinho e  Manuel  Estevão  de  Almeida  Vasconcellos  Barberino,  membros  da 
Junta  da  Fazenda,  acerca  da  chegada  dos  referidos  padres,  do  seu  alojamento, 
sustento  e  vigilância. 

Bahia,  14  de  maio  de  1764.  Copias.   (Annexos  ao  n.  66'i0).         6641 — 6642 

Officio  do  Commandante  da  frota  da  índia.  Domingos  de  Faria  Cruz,  dirigido  á 
Junta  da  Administração  da  Fazenda,  sobre  o  mesmo  assumpto  dos  documentos 
antecedentes. 

S.  d.  Copia.   (Annexo  ao  n.  66'iO)  6643 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda,  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  para  a  Junta 
da  Fazenda,  no  qual  participa  ter  sido  encontrado  contrabando  nas  bagagens 
dos  padres,  que  tinham  chegado  na  frota. 

Bahia,  1  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  !J6'iCI.  6644 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça 
Furtado,  informando  acerca  das  cobranças  das  antigas  dividas  á  Fazenda 
Real. 

■  Bahia,  13  de  julho  de  1764.  6645 
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Nota  da  receita  cobrada  pelas  execuções  das  dividas  antigas  da  Fazenda  Real  e  da 
sua  applicação  nos  pagamentos  das  desi)ezas  com  a  exploração  do  salitre, 
com  a  tropa.  etc. 

Bahia,  12  de  julho  de  1764.   (Annexa  ao  n.  66Jiõ) .  6646 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  participando  a  exportação  de  madeiras  para 
o  reino. 

Bahia,  lo  de  .julho  de  1764.  6C47 

RiaAç.\o  das  madeiras  transportadas  para  o  Reino  na  galera  SanVAnna  e  S.  Do- 
mingos, do  Capitão  Manuel  Pereira  Vianna.  * 

Bahia,  21  de  maio  de  1764.   (A7inexa  ao  n.  tiGJi"!).  664S 

Okficio  da  .Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  em  que  lhe  dá  conta  da  cobrança,  despeza.  remessas  e 
estado  do  cofre  dos  bens  allodiaes.  dos  rendimentos  provenientes  dos  bens 
onerados  com  encargos  pios  e  dos  rendimentos  pertencentes  á  reversão. 

Bahia,  13  de  julho  de  1764.  6649 

Certidão  da  cobrança,  despezas,  remessas  para  o  Reino  e  estado  do  cofre  dos  bens 
allodiaes  que  haviam  pertencido  aos  Padres  Regulares  proscriptos. 
Bahia.  12  de  julho  de  1764.   (Annexo  ao  n.  (iGJi'J) . 
Importância  da  cobrança,  ãõ3:623S0n  rs.  6650 

Ckutidao  do  rendimento  produzido  pelos  bens  onerados  com  encargos  pios,  que  admi- 
nistravam os  Regulares  proscriptos. 

Bahia,  12  de  julho  de  1764.   (Annexo  ao  n.  GG-f/O) . 

Importância  cobrada,  20:~!)2S002  rs.  6651 

Certidão  da  receita  que  produziram  os  bens  que  foram  dos  Regulares  proscriptos 
e  que  pelo  direito  de  reversão  voltaram  para  a  Coroa. 

Bahia,  12  de  julho  de  1764.  (Annexa  ao  n.  GG.'i9) .  6652 

Officio  dos  Desembargadores  da  Relação  ecclesiastica  da  Bahia,  para  Francisco 
Xavier  de  Mendonça,  sobre  o  incidente  provocado  por  um  accordão  da  Relação 
Civil,  no  qnal  se  lhes  ordenava  que  as  respostas  nos  recursos  fossem  es- 
criptas  pelas  i)roprias  lettras  dos  desembargadores.  ■ 

Bahia,  13  de  julho  de  1764.  6653 

Anos  de  recurso,  que  interpoz  o  Capitão  André  Rodrigues  Pereira,  respostas  da 
Relação  ecclesiastica  e  do  Procurador  da  Coroa,  e  accordãos  da  Relação. 
Certidão.   (Annexa  ao  n.  G653).  6654 

Orneio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  em  que  participa  a  partida  da  Náu  da  índia  A'.  S". 
da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer,  sob  o  commando  de  Domingos  de  Faria 
Cruz  e  dá  diversas  informações  acerca  do  seu  carregamento. 

Bahia.  13   de  julho  de  1764.  6655 

Termo  da  chegada  ao  porto  da  Bahia,  da  Nâu  A'.  S".  da  Conceiuo  e  S.  Vicente 
Ferrer. 

Bahia,  13  dr  m.Tio  de  1764.  Copia,  (Annexo  ao  n.  GGõõ).  6656 
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Termo  do  Juramento  dos  guardas  da  Xáu  ludia  .Y.  S'.  ãa  Conceição  e  S.  Vicente 
Ferrer. 

Bahia.  16  da  maio  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  Gfíõõ) .  6657 

Cart.\  do  Vedor  da  Fazenda  do  Estado  da  índia.  .José  Carlos  Henriques,  remet- 
tendo  ao  Provedor  da  Fazenda  da  Bahia  a  copia  do  caderno  de  toda  a  carga 
transportada  pela  Náu  A".  S.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer. 

Gôa,  24  de  janeiro  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  G6.').')) .  6658 

Rf;LAç.\o  das  fazendas  das  liberdades  dos  officiaes  da  Náu  da  índia  JV.  S  .  da  Con- 
ceição e  S.  Vicente  Ferrer  e  a  lista  dos  cofres  despachados  em  Gôa.  Copia. 
(Annexa  ao  n.  S68õ) .  6659 

Tekmo  do  despacho  do  fato  do  uso  dos  officiaes  e  mais  equipagem  da  Náu  j^\  S". 

da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6ií.j.j)  .  666ff 

Teejio  da  vistoria  realisada  a  bordo  da  Náu  da  índia  A'.  S.  ãa  Conceição  e  São 
Vicente  Ferrer. 

Bahia,  9  de  maio  de  1764.   Copia.   (Annexo  ao  n.  66-55).  6661 

Tekjio  do  despacho  das  liberdades  dos  officiaes  da  Náu  1\.  8  .  da  Conceição  e  São 
Vicente  Ferrer. 

Bahia.  24  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  fí6.').'>).  6662 

Relação  das  madeiras  transportadas  na  Náu  da  índia  A'.  &'".  da  Conceição  e  São 
Vicente  Ferrer.  para  a  Corte  e  Cidade  de  Lisboa. 

Bahia,  30  de  junho  de  1764.   (Annexa  ao  n.  6655).  6663 

Relação  das  caixas  de  assucar  e  rolos  de  tabaco  transportados  para  Lisboa  pela 
Náu  da  índia  A'.  S'.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer. 

Bahia,  30  de  junho  de  1764.   (Annexa  ao  n.  660-5).  6664 

Relação  das  madeiras  enviadas  pela  Náu  X.  íf.  da  Conceição  e  S.  Vicente  Ferrer, 
para  a  factura  e  construcç.ão  das  naus  de  Ribeira  da  Cidade  de  Lisboa. 

Bahia,  30  de  junho  de  1764.   (Annexa  no  n.  6tí.')-'>).  6665 

Lista  das  fianças  dos  cofres  transportados  a  bordo  da  Náu  da  índia  -V.  S".  da  Con- 
ceição e  S.   Vicente  Ferrer. 

Bahia.  11  de  junho  de  1764.   (Annexa  ao  n.  66-').')):  6666 

Relação  das  mercadorias  transportadas  na  Náu  A'.  S  .  da  Conceição  e  S.  Vicente 
Ferrer  para  a  Alfandega  da  Bahia. 

Bahia,  11  de  julho  de  1764.  tAnnexa  ao  n.  6(t-5-J).  6667 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  no  qual  dá  as  mais  lisongei- 
ras  informações  do  official  da  Fazenda  António  Ferreira  Cardoso,  que  de 
Angola  fora  transferido  para  a  Bahia  e  lhe  participa  os  vencimentos  '^ue 
este  funccionario  estava  recebendo. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.  6668 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  remettendo- 
lhe  o  documento  seguinte. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.  6669 
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Acto  da  revista  que  passou  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Mendonça  e  Silva 
com  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres,  âs  equipagens  dos 
navios  mercantes  da  frota  de  que  o  dito  capitão  he  commandante. 

Bailia.  13  de  julho  de  1764.   (Annexos  ao  n.  (i66^) .  6670 

Rel.\ç.\o  das  couçoeiras  e  varas  remettidas  no  anno  de  17C4  pela  Provedoria  mór  da 
Bahia  nas  naus  de  guerra  e  da  índia  e  ncs  navios  mercantes  da  frota,  para 
serem  entregues  em  Lisboa  ao  almoxarife  das  obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  9  de  julho  de  1764.  (Annexo  ao  n.  Q669)  .  6671 

Conhecimentos  (23)  dos  embarques  das  madeiras  nos  differentes  navios  da  frota  no 
anno  de  1764,  contendo  os  recibos  dos  respectivos  commandantes. 

(Annexos  ao  n.  (JOG!)).  6672 — 6694 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando- 
Ihe  a  remessa  de  vários  pássaros. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.  6695 

Termo  de  declaração  do  Mestre  da  Xáu  de  guerra  .V.  S.  do  Monte  do  Car7no.  í\ico\á.o 
da  Silva,  de  ter  recebido  a  bordo  do  seu  navio  diversos  pássaros,  com  ordem 
de  serem  entregues  em  Lisboa. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.   (Annexo  ao  n.  6805).  6696 

C.\RTA  do  Provincial  da  Ordem  dos  Carmelitas  da  Bahia,  Fr.  João  de  Menezes,  re- 
mettendo  o  documento  seguinte  e  pedindo  autorisação  para  a  profissão  de  um 
noviço. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.  6697 

Relação  dos  Mosteiros,  Hospícios  e  Rezldencias  da  Província  de  N.  S.  do  Carmo 
da  Bahia  e  Pernambuco,  do  numero  dos  seus  Religiosos  e  das  rendas  de  cada 
um  delles,  segundo  a  conta,  que  deram  os  seus  respectivos  Priores  e  Vigários 
Priores. 

(Annexo  ao  n.  66(n). 

"Tem  esta  Província  de  N.  S.  do  Carmo  da  Bahia  e  Pernambuco  5  Mosteiros:  lium 
na  Cidade  da  líahia,  que  he  a  casa  capitular,  outro  na  Cidade  de  Olinda,  na  cidade  de  Ser- 
gipe d"Klrei  lium,  outro  na  villa  da  Cachoeira  e  em  Nazareth,  Cabo  de  Santo  Agostinho 
oulro.  Tem  mais  4  llospicios:  hum  em  N.  S.  do  Pilar,  outro  na  Cotinguiba,  no  Rio  Real 
bum  e  na  Alagoa  do  Sul  outro.  Administra  também  o  pasto  espiritual  ha  huma  Aíissão  de 
índios  na  Japaratuba  e  a  outra  no  Rio  Real. 

O  Mosteiro  do  Carmo  da  Bahia  tem  85  sacerdotes,  25  coristas,  :o  leigos  e  2  donatos. 
As  rczidencias  deste  Mosteiro  são  10,  a  saber  Pedreira,  Saiila  Luzia,  S.  Brac,  Itapuan, 
.*iatito  Aiítonio  do  Rio  das  Pedras,  Cotigipc,  Camboatá,  Rio  de  S.  Franciseo,  Palmares  e  õ- 
Lngenho  da  Terra  Nova.  Na  Pedreira  residem  2  religiosas,  em  Santa  Luzia,  i,  cm  S.  Braz  i, 
no  Itapuan  i,  em  Santo  António  do  Rio  das  Pedras  2,  em  Cotigipe  2,  no  Camboatã  i, 
3  no  Rio  de  S.   Francisco,  2  nos  Palmares  e  no  Engenho  da  Terra  Nova  3.  ■ 

.'\s  rendas  que  tem  este  Mosteiro  da  Bahia,  são  as  seguintes:...  (59  moradas  de  easas 
quSt  rendiam  l :/Sl$66o  rs.}. 

• —  Foros  na  freguezia  da  Sé,  Conceição  da  Praia,  Pilar,  Sant'Anna,  -Pernamerim  e 
Santo    Í.Xntonio?)    Além  do  Carmo,   rendendo   foro   de  todas  estas  terras,   768$66o   rs. 

—  Huma  sorte  de  terra  sita  na  Itacaranba,  onde  está  a  Capella  de  S.  Braz,  que  tem 
de  marinha  50  braças,  pouco  mais  ou  menos  e  a  extensão  desta  terra  será  meia  legoa  pouco 
mais  ou  (sic)  estão  vários  foreiros  e  nesta  meia  legoa  de  terra  tudo  são  capoeiras  e 
rendem  no  tempo  presente — 38$400. 

—  Huma  Capella  de  Santa  Luzia  sem  rendimento. 

—  14  curraes  de  gado  vaccum  e  cavallar  no  sertão  do  Palmar,  freguezia  do  Lagarto 
e    14  curraes  de  gado  vaccum  no  Rio  de.S.    Francisco,   freguezia  da   Villa  Nova,  os  quacs 


78 


todos  do  gado  e  potros,  que  d'elles  se  vendem,  excepto  algum,  que  se  tira  para  fornecimento 
das  mais  fazendas,   rendem   hum  anno  por  outro,  270$ooo. 

—  Rendem  vários  sitios,  assim  nas  terras  dos  Palmares,  como  nas  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco, quando  estão  arrendados — 9o$ooo. 

— Huma  fazenda  de  mandioca  sita  no  Itapuan,  freguezia  de  N.  S.  das  Brotas,  na  qual 
se  lavra  alguma  farinha  para  a  communidade.  Rendem  alguns  sitios  do  mesmo  Itapuan 
hum    anno    i)or   outro — 3$ooo. 

— Hum  Engenho  de  assucar  chamado  da  Terra  Nova.  da  freguezia  de  S.  Sebastião,  o 
qual  rende  hum  anno  por  outro  26  caixas  de  assucar  pouco  mais  ou  menos,  entre  branco 
e  mascavado.   Rendem  hum  anno  por  outro  os  sitios  do  sobredito  Kngenho  i2$ooo. 

— Rende  o  alambique  de  distillar  aguardente  posto  no  dito  Enenho,  hum  anno  por 
outro — 260$  000 . 

— Huma  fazenda  de  cannas  na  freguezia  de  S.  Miguel  de  Cotigipe,  a  qual  rende  hum 
anno  por  outro  6  caixas  de  assucar  pouco  mais  ou  menos  entre  branco  e  mascavado. 

— Huma  fazenda  de  cannas  chamada  do  Camboatá  da  freguezia  de  S.  Pedro  do  Rio 
Fundo,  a  qual  rende  hum  anno  por  outro  5  caixas  de  assucar. 

— Huma  lancha  de  pescaria,  que  tirada  a  despeza,  dá  de  rendimento  hum  anno  por 
outro   i4o$ooo. 

— O  ordenado  que  nos  faz  esmola  S.  Magestade  Fidelíssima  dar  todos  os  annos,  45$ooo. 
Além    dos   bens    patrimoniaes,    que   tem    o    Mosteiro   de    N .    S .    do    Carmo    da    Bahia,    tem    a 

Igreja  do  mesmo  Mosteiro  para  seu  guizamento  os  bens  seguintes: (8  moradas  de  casas 

que   rendiam   223$6oo) . 

— 50  arrobas  de  assucar  branco,  que  annualmente  paga  o  Engenho  de  Cotigipe  para 
do  seu  producto  se  comprar  hum  barril  de  azeite  doce  para  a  lâmpada  da  Capella  do  S.S. 
Sacramento  e  para  a  cera  do  sepulcro  que  se  faz  na  mesma  capella  sexta  feira  maior,  sabbado 
sanio  e  Domingo  da  Ressurreição.  Tem  mais  50$ooo  rs.  que  paga  o  Engenho  da  Copacabana 
todos  os  annos  para  vinho,  cera  e  hóstias  da  sacrisiias  procedidas  de  huma  deixa. 

Morteiro  de  N.  S.  do  Carmo  de  Olinda.  Tem  este  Mosteiro  25  sacerdotes,  hum 
corista,  3  leigos  e  3  donalos.  As  rezidencias,  que  ♦em  este  Convento  são  3,  o  Engenho  de 
Camasari,  onde  residem  2  religiosos,  a  Fazenda  do  Congo,  na  qual  assistem  2  e  a  Fazenda 
de  Santiago,  onde  reside  hum  religioso.  As  rendas  d 'este  Convento  de  Olinda  são  as  se- 
guintes: 

— 23  casas  térreas,  que  occupadas  rendem  todas  por  anno,  245$686  rs. 
— 6  casas  mais  de  sobrado,  que  occupadas  rendera  todas  por  anno,   ii7$400. 
— 19  chãos,  dos  quaes  13,  que  são  aforados  em  casas,  rendem,   i4$040. 
— Huma  sortfe  de  terras  no  Rio  Ubú,  cuja  extensão  se  não  sabe  e  o  rendimento  destas 
terras  he  para  paramentar  a  Capella  de  Santo  Christo  e  rende  de  foro  pouco  mais  ou  menos, 
6o$ooo. 

— Huma  sorte  de  terras  na  coiita  do  mar  em  o  logar  chamado  Magdalena  Furtada,  que 
no  tempo  prezente  rende  de  foro — io2$640. 

— Huma  sort«  de  terras  no  logar  chamado  o  Engenho  Velho,  ao  pé  do  Rio  Jaboatão, 
cuja  extensão  se  não  sabe  ao  certo,  que  rende,  8$ooo. 

— Huma  sorte  de  terras  no  Engenho  do   Cumbe,   que  rende,    I4$i07  réis. 
— Huma  sorte  de  terras  de  plantar  cannas,  pegado  ao  Engenho  chamado  àa  Palha,  que 
rende  de'fôro  12  arrobas  de  assucar  fino,  que  importa  pela  Inspecção,   i5$6oo. 

■ — Hum  Engenho  chamado  Cattiaçari^  que  rende,  tiradas  as  desp  zas,  pouco  mais  ou 
menos,   8oo$ooo. 

— Huma  propriedade  de  crear  gado  vaccum  no  sertão  dos  Cariris,  que  nada  rende  de 
prezente   por   estar   destruída. 

— Huma  fazenda  de  crear  gado  no  sitio  chamado  Santiago,  de  cujas  terras  pagamos 
foro,  que  rende  pouco  mais  ou  menos  50$ooo  rs. 

— Paga  a  este  Convento  o  senhor  do  Engenho  Inhobim  de  huma  pensão  todos  os 
annos,   joo$ooo. 

— Huma  sorte  de  Berras  no  logar  chamado  Lagoa  grande,  que  rende,  ioo$ooo. 
— Paga  o  senhor  do  Engenho  Muribara  por  huma  pensão,  22$500. 

— 7$5oo  de  juros,  que  nos  paga  o  Padre  ^lanuel  José  de  Medeiros  Furtad*  por  huma 
pensão. 

— Juros  de  5000  cruzados,  que  param  na  mão  do   Senhor  da   Casa  da   Torre,    ioo$ooo. 
— Esmola  que  nos  dá   S.    M.    Fidelíssima,    i5$ooo. 

Mosteiro  de  N.  S.  do  Carmo  de  Sergipe  d'Elrei.  Tem  este  Mosteiro  17  sacerdotes, 
e  3  leigos.  Tem  também  a  Rezidencia  de  S.  Gonçalo,  onde  rezide  hum  religioso,  a  Resi- 
dência do  Engenho  de  Qtiindogã,  no  qual  assiste  hum  religioso  e  a  da  Camarandoba,  onde 
rezidem  2  religiosos.  As  rendas  d'este  Mosteiro  de  Sergipe  d'Elrei  são  as  seguintes: 

— O  Engenho  chamado  do  Qnindongã,  que  faz  de  canna  própria  hum  anno  por  outro 
80  formas,  que  costumam  pezar  cada  huma,  entre  branco  e  mascavado  2  arrobas  e  meia.   Dos 
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lavradores  de  que  temos  a  meação  e  não  são  certos  por  serem  terras  desobrigadas,  se  farão 
pouco  mais  ou  menos  500  pães  ou  formas.  Tem  este  Engenho  4  foreiros  que  usão  de  lavoura 
de   mandioca,   que    todos   pagam    em    hum    anno    de    foro,    6$4oo. 

— Huma  sorte  de  terra  chamada  Engenho  l'cllio  e  Gravata,  que  rende  de  foro,  6$ooo. 
— Huma  sorte  de  terra  junto  á  sobredita,  que  rende  por  anno,  4$ooo. 
— Huma  fazenda  na  Praia  de  Santa  Maria,  que  serve  de  ter  algumas  cabeças  de  gado, 
que  serão  60  pouco  mais  ou  menos  para  supprir  as  faltas,  que  costuma  haver  nesta  Cidade. 
— Huma  pouca  de  terra  chamada  Cabeça  do  Negro,  que  nos  rende  por  anno,  iJjSo. 
— 4  moradas  de  casas,  que  rendem,  32$8oo. 
— Foros  de  terra  na  Cidade  i$920. 

— Hum  Engenho  chamado  da  Camandaroba,  já  derrotado,  que  se  comprou  por  18000 
cruzados  para  rendimento  do  guizamento  para  a  Igreja  e  mais  necessário  para  o  culto  divino 
e  não  se  ^abe  ainda  do  rendimento  do  dito  Engenho,  por  se  estar  pagando  aos  cretlores  do 
vendedor. 

MosTKiKo  DE  N.  S.  00  Carmo  da  Villa  da  Cachoeira.  Tem  este  MosWeíro  16  sacer- 
dotes. 3  coristas.  S  leigos  e  j  donatos.  Na  Rezidencia  do  Tombo  tem  hum  religioso  e  outro 
na   Rezidencia  de   S.    João. 

Os  bens  d*este   Mosteiro   são  os  seguintes: 

— 119  braças  e  meia  de  terra  em  diversas  ruas  da  dita  villa,  que  rendem,   io7$j7o. 
— (10  moradas  de   casas,   que  rendem   17 2^400) . 

— Huma  fazenda  de  cultivar  cannas  na  freguezia  do  Iguape,  chamado  Tombo,  com 
rendimento  incerto,  pois  nos  annos  mais  favoráveis  não  dá  fora  da  despeza,  4oo$ooo. 

— Huma  fazenda  de  tabaco  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos  da  Cachoeira, 
chamada  de  S.  João,  com  rendimento  também  incerto,  pois  não  dá  fora  da  despeza  em  alguns 
annos,   20o$ooo. 

Mosteiro  de  K.    S.    do  Carmo  e  Nazareth   no  Cabo  de  Santo  Agostinho.    No  Mos- 
teiro de  Nazareth  assistem   12  sacerdotes,  hum  corista,  4  leigos  e  hum  donato. 
Os  bens  d'este   Mosteiro  são  os  seguintes: 

— Juros  de  3000  cruzados,  que  deve  o  Padre  Francisco  Paes  Barreto,  pela  pensão  de 
duas  capellas  de  missas,   75$ooo. 

— O  outeiro  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  de  N.  S.  da  Nazareth,  onde  está  fundado 
o  Mosteiro,  que  tem  pouco  mais  de  meia  legoa,  tendo  em  si  43  foreiros  e  entre  todos  pagão 
15  canadas  de  azeite  vulgarmente  chamado  de  carrapato,  para  o  gasto  da  lâmpada  do  S.  S. 
Sacran-cnto  e  anda  o  Mosteiro  cm  litigio  com  o  Capitão  Manuel  de  Mesquita  sobre  huma 
f.arte  d'esta  terra. 

— Duas  sortes  de  terra,  que  nos  deo  pelo  amor  de  Deus  o  Capitão  mór  Bento  Fernandes 
Lima,  para  recolher  e  crear  os  gados,  que  se  tiram  de  esmola,  chamada  huma  o  Saco,  que 
corre  litigio  huma  com  o  Coronel  António  Duaric  Teixeira  e  outra  chamada  Curraes  Velhos, 
que  está  arrendada  a  Rapiíael  da  Silva  por  preço  de  i3$ono  rs.  por  anno,  ambas  na  Ribeira 
do   Apody . 

— Huma  sorte  de  terra,  que  nos  deu  o  mesmo  Capitão  Bento  Fernandes  Li^na  na  mesma 
Ribeira  do  Apody,  que  corre  litigio  com  o  Coronel  Leonardo  Rodrigues  e  se  chama  o  Riachão. 
— Hum  sitio  na  mesma  Ribeira  do  Apody  chamado  o  Pico  Branco,  que  nos  doou  o  nosso 
Irmão  Fr.   Simão  do  Rosário,  quando  professou. 

— Huma  sorte  de  terra  na  Ribeira  de  Jguaripe.  que  nos  deu  de  esmola  o  Padre  Leo- 
nardo Cavalcanti,  que  será  meia  Icgoa  pouco  mais  ou  menos.  Em  todos  estes  logares  e 
sortes  de  terras  se  tem  posto  mil  cabeças  de  gado  vaccum  e  cavallar.  adquiridas  de  esmolas, 
que   dão   os  fieis   de    Deus   para  sustentação    dos   religiosos   d'este    Mosteiro. 

Hospício  DE  N.  S.  DO  Pilar.  Este  Hospício  tem  2  sacerdotes  e  6  leigos.  Os  bens 
d'eslc  Hospicio  são  os  seguintes:  (2  moradas  de  casas,  que  rendiam,  5^t5^^^ • 

^Juros  de  3oo$ooo  rs.,  que  se  deixou  para  do  seu  rendimento  se  comprar  azeite  para 
a  lâmpada  do  Santo  Christo.  que  está  na  Egreja  do  dito  Hospicio,  :8$750. 
Hospício  da  Alagôa.   Tem  este  Hospicio  2  sacerdotes  e  2  leigos. 

Tem  o  sobredito  Hospicio  400  braças  de  terra  no  sitio  chamado  Gerimú,  nos  campos 
do  Inhanhum,  termo  da  mesma  \'il1a  com  30  cabeças  de  gado  vaccum  entre  grandes  e  pe- 
quenos. Tem  mais  hum  sitio  de  terras  na  Massueira  junto  á  mesma  Villa,  onde  se  planta 
alguma  mandioca  para  sustentação  dos  religiosos  e  além  d'isso  rende  de  foros,  4$8oo. 

Hospício  e  Missão  do  Rio  Real.  Tem  3  sacerdotes,  hum  leigo  e  hum  donato.  Os  bens 
dVstc  Hospicio  são  os  seguintes: 

— Huma  sorte  de  terra,  que  ainda  não  está  dividida,  que  terá  pouco  mais  ou  menos 
4  legoas  e  não  rende  couEa  aiguma  por  remota  e  longe  do  commercio  maritirao  e  para  crca- 
Ções  inútil,  jiela  muita  erva,  que  as  mata. 

^500  braças  de  terra  entre  os  Rios  Piagohy  e  Gualarema,  que  rendem  por  anno. 
S$2oo  rs. 

— Meia  legoa  entre  os  rios  Sagoby  e   Guararema,  que  rende  occupada,   i6$ooo. 
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—  Huma  -fazenda  de  gado  e  meia  Icgoa  de  terra  aggreste  pouco  mais  ou  menos  sita  no 
Japão  com  55  cabeças  de  gado. 

— Meia   legoa  de  terra,  junto   ao   Hospício,   (|ue  tem   pensão,   a  qual   rende     io$ooo   rs. 

Hospício  da  Cotinguiba.  O  Hospicio  de  Santo  Amaro  das  Brotas  da  Cotiinguiba  tem 
4  sacerdotes  e  hum  leigo.  Os  bens  deste  Hospicio  são  os  seguintes:  Huma  porção  de  terra 
Ijensionada,   qu      rende    por   anno,    6$Sio. 

— Huma  fazenda  de  cannas,  que  hum  anno  por  outro  dará  2  caixas  de  assucar." 

G698 

Caet.v  de  António  de  Azevedo  Coutinho  para  o  Conde  de  Oeiras,  relativa  á  liqui- 
dação dos  bens  dos  Padres  da  Companhia. 

Bahia,  li  de  julho  de  1764.  6699 

Ofiicio  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia  (para  Francisco  X.  de  Mendonça  I .  no  qual 
refere  os  motivos  que  obstaram  á  partida  dos  navios  da  frota  na  epocha  de- 
terminada. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764. 

E'  assigiiailo  por  .João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  Mathias  Vieira  Lima  de 
Menezes,  Luiz  da  Costa  e  Almeida,  José  Alvares  da  Silva  e  Fructuoso  Vicente 
Vianna.  6700 

C.\RTA  do  Desembargador  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  João  Ferreira  Bethen- 
court  e  Sá,  dirigida  ao  Rei,  remettendo-lhe  a  seguinte  devassa  e  informan- 
do-o  de  que  por  elle  se  provava  a  culpa  de  Silvestre  de  Oliveira  Serpa,  Pro- 
.curador  do  Engenho  da  Campina. 

Bahia,  14  de  julho  de  1764.  6701 

AiTO  da  devessa  que  mandou  fazer  o  Desembargador  Presidente  da  Mesa  da  Inspec- 
ção na  confoimidade  do  Alvará  de  2.5  de  janeiro  de  175.5.  para  averigiiação 
das  pessoas,  que  contra  as  expressas  disposições  legaes,  vendiam  assucares 
por  preços  superiores  aos  fixados  pela  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  14  de  junho  de  1763.  (Annexo  ao  n.  6101)  .  6702 

C.\RTA  particular  dos  Governadores  interinos  da  Bahia  para  o  Conde  de  Oeiras,  na 
qual  se  referem  ás  devassas  de  residência  que  se  haviam  feito  a  todos  os  des- 
embargadores que  tinham  acabado  o  seu  tempo  de  serviço,  dando  informações 
especiaes  a  respeito  dos  desembargadores  Sebastião  Francisco  Manuel,  Fran- 
cisco de  Figueiredo  Vaz,  Fernando  José  da  Cunha  Pereira,  Luiz  Ribeiro  Quin- 
tella,  Bernardino  Falcão  de  Oouvêa  e  Cyriaco  António  de  Moura  Tavares. 
Bahia,  1.5  de  julho  de  1764.  6703 

Carta  dos  Governadores  interinos  dirigida  ao  Rei,  na  qual  lhe  transmittem  idên- 
ticas informações  ás  da  carta  antecedente. 

Bahia,  15  de  julho  de  1764.  6704 

Carta  dos  Governadores  interinos  para  o  Conde  de  Oeiras,  na  qual  relatam  todas  as 
providencias  que  se  haviam  tomado  a  respeito  dos  Padres  Jesuítas,  proce- 
dentes da  índia  e  que  na  Bahia  estavam  guardando  a  partida  para  o  reino, 
a  bordo  dos  navios  da  frota. 

Bahia,  15  de  julho  de  1764.  6705 

Officio  do  Ouvidor  Geral  do  Crime  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa,  communicando 
as  declarações  e  protestos  que  lhe  havia  apresentado  o  Padre  Jesuita  francez 
Luiz  Maria  Dugad. 

Bahia,  17  de  maio  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  til 0.5 )  .  6706 
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Auto  da  diligencia  a  que,  por  ordem  do  Governo  interino,  se  procedeu  para  exame  0 
verificação  das  bagagens  dos  Padres  proscriptos,  que  se  encontravam  na 
de  passagem  para  o  Reino. 

Bahia,  22  de  maio  de  1764.   (Antiexo  ao   n.  tí~0.')).  6707 

Cakta  do  Contador  do  Fisco  e  Fazenda  Real  António  Ferreira  Cardoso  para  Fran- 
cisco X.  de  .Mendonça  Furtado,  acerca  da  liquidação  e  contas  e  dividas  dos 
contratadores  dos  dizimos  rcaes  e  dos  requerimentos  que  fizera,  pedindo  que 
Ilie  fosse  dado  o  tiabito  de  Cliristo  e  o  foro  de  fidalgo. 

Bailia,  l.í  de  julho  de  1764.  6708 

Carta  do  mesmo  Contador  António  Ferreira  Cardoso,  dirigida  ao  Rei.  sobre  as  di- 
vidas á  Fazenda  Real,  a  liquidação  dos  bens  dos  Padres  da  Companhia  e  as 
providencias  de  que  precisava  para  o  bom  desemrieuho  das  sua:;  funcçõea. 

Bahia,  l-j  de  julho  de  1764.  (Annexa  ao  n.  íjrftS.J .  6709 

Resposta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  nos  autos  de  liquidação  de  contas 
do  contratador  dos  dizimos  reaes,  Mathias  Rodrigues  Ferreira. 

Bahia.  4  de  novembro  de  1763.  (Annej-a  ao  n.  GlOS:) .  6710 

Resposta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  nos  autos  de  liquidação  de  contas 
do  contratador  dos  dizimos  reaes  João  Ribeiro  da  Costa. 

Bahia,  12  de  maio  de  1764.   (Annexa  ao  n.  G~OS) .  6711 

Resposta  do  Contratador  António  Ferreira  Cardoso  nos  autos  de  liquidação  de  contas 
dos  contratadores  dos  dizimos  reaes  Francisco  Mariz  Barreto  e  Aiitonio  Car- 
valho de  Aguiar. 

Bahia,  20  de  junho  de  1764.  6712 

Carta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  para  o  Conde  de  Oeiras,  como  Inspector 
Geral  do  Real  Erário,  acerca  da  liquidação  das  contas  dos  contratadores  dos 
dizimos  reaes,  e  execuções  das  dividas  á  Fazenda. 

Bahia,  15  de  julho  de  1764.  671:1 

Represextaçao  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso,  dirigida  á  Junta  da  Admi- 
nistração da  Fazenda,  sobre  a  liquidação  das  dividas  dos  contratadores  dos 
dizimos  reaes. 

(Annexa  ao  n.  UTU).  6714 

Reqikri.mknto  de  Egas  Carlos  de  Sousa  Menezes,  sobre  a  execução  que  a  Fazenda 
Real  movia  contra  os  herdeiros  de  João  Ribeiro  da  Costa,  de  quem  seu  avô 
Egas  Moniz  Barreto  fora  fiador. 

(Annexo  ao  n.  6713).  6715 

DiPLicADOs  dos  ns.  6710  a  6712. 

(Annexos  ao  n.  (HIS).  6716  a  671S 

Cabta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  para  o  Conde  de  Oeiras,  pedindo-lhe 
para  se  interessar  pelo  deferimento  de  vários  requerimentos  de  interesse  par- 
ticular, sobre  a  sua  situação  e  vencimentos. 

Bahia,  1.5  de  julho  de  1764.  6719 
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Requeeimento  de  António  Ferreira  Cardoso,  pedindo  o  Habito  de  Christo  e  o  foro 
de  fidalgo. 

(Anneio  au  ii.   lS~il'.l).  i  6720 

Rr:QrKKiMKMo  de  António  Ferreira  Cardoso,  pedindo  certidão  do  exercicio  do  logar 
de  Contador  Gtral  do  Fisto  e  Fazenda  Real,  que  estava  exercendo. 
(Annexo  ao  n.  6711)). 

A  certidão  segue  ao  requerimento,  passada  pelo  Escrivão  da  Provedoria 
mor,  Luiz  Pereira  Franco. 

Carta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  os  in- 
ventários e  contas  dos  bens  confiscados  aos  Jesuítas. 

Bahia,  15  de  julho  de  17G4.  6722 

Carta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  as  pro- 
videncias que  era  necessário  adoptar  para  a  arrecadação  das  receitas,  para 
que  a  escripturação  da  Fazenda  Real  pudesse  fazer-se  com  clareia. 

Bahia,  15  de  julho  de  1764.  6723 

Carta  regia  pedindo  aos  Governadores  interinos  da  Bahia,  informações  sobre  o  as- 
sumi)to  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

N.  S.  da  Ajuda,  18  de  janeiro  de  1764.  Copia.  (Anneia  ao  n.  6~23) 

6724 

IxioRjiAÇAo  do  Contador  Geral  António  Ferreira  Cardoso,  dirigida  á  Junta  Real  da 
Fazenda,  em  cumprimento  da  carta  regia  antecedente. 

Bahia,  22  de  maio  de  1764.   (Anne.ra  ao  n.  6~2.í).  6725 

Carta  do  Contador  António  Ferreira  Cardoso  i)ara  o  Conde  de  Oeiras,  queixando-se 
de  não  receber  os  emolumentos,  que  lhe  eram  devidos  nas  liquidações  das 
contas. 

Bahia,  15  de  julho  de  1764.  6726 

Portaria  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda,  nomeando  António  Ferreira  Car- 
doso. Contador  do  Fisco  e  Fazenda  Real . 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6126).  6727 

Tekmo  de  juramento  e  posse  que  António  Ferreira  Cardoso  tomou  do  referido  logar. 
Bahia,  24  de  janeiro  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6726).  6728 

Portaria  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda,  provendo  António  Ferreira  Car- 
doso no  logar  de  Contador  Geral,  vago  por  fallecimento  de  Josó  Pereira  de 
Mattos. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1764.  Copia.  (Anne.ra  ao  n.  6726).  6729 

Regimento  dos  of f iciaes  da  Fazenda  Real . 

Copia.  (Annexo  ao  n.  6726)...  6730 

Carta  regia  determinando  que  os  contadores  geraes  só  possam  cobrar  pelo  julga- 
mento das  contas  os  emolumentos  fixados  no  regimento. 

Lisboa,  24  de  setembro  de  1721.  Copia    (Annexa  ao  n.  6726)  .6731 
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Despacho  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real.  mandando  annullar  as 
custas  nos  autos  das  contas  do  contractador  dos  dízimos  reaes  Mathias  Ro- 
drigues Ferreira. 

Bahia,  30  de  margo  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6126) .  6732 

Auto  da  posse  que  António  Ferreira  Cardoso  tomou  do  logar  de  Contador  Geral  da 
Fazenda  Real. 

Bahia,  21  de  fevereiro  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6T26).  6733 

Orneio  do  Provedor  mõr  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.    de 
Mendonça  Furtado,  sobre  a  execução  movida  pela  Junta  da  Fazenda  contra  o 
arrematante  do  contracto  da  pesca  das  baleias  Francisco  Peres  de  Sousa. 
Bahia,  16  de  julho  de  1764.  6734 

Teoe  das  ordens  que  se  passaram  para  o  sequestro  nas  fabricas,  azeites  e  mais 
bens  pertencentes  ao  contracto  da  pesca  das  baleias,  de  que  era  contractador 
Francisco  Peres  de  Sousa,  e  dos  requerimentos  que  a  tal  respeito  fizeram 
José  Vieira  Torres  e  Joaquim  Caetano  do  Couto,  e  protesto  que  lavrou  o  Pro- 
vedor mór  da  Fazenda. 

Bahia,  26  de  junho  de  1764.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  S7,? }J  .  6735 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  em  que 
lhe  participa  a  partida  para  o  Reino,  sob  prisão,  do  Religioso  leigo  Fr.  An- 
tónio de  SanfAnna.  boticário  da  Oídem  de  S.  Bento. 
Bahia,  28  de  julho  de  1764 

Tem  annexos  i  documentos  relativos  «  entrega  do  frade  ao  Capitão  Fir 
lippe  Rodrigues  de  Barros.  6736 — 6738 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  participando 
lhe  participa  a  partida  para  o  Reino,  sob  prisão,  do  Religioso  leigo  Fr.  An- 
tónio c  Almas. 

Bahia,  29  de  julho  de  1764.  6739 

Cabt.\  do  Desembargador  Fernando  José  da  Cunha  Pereira  para  o  Conde  de  Oeiras, 
protestando  contra  as  queixas  que  delle  fizera  sem  fundamento  a  Mesa  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  da  Bahia  e  referindo  as  irregularidades  praticadas 
na  eleição  da  mesma  Mesa. 

Bahia,  2.j  de  agosto  de  1763.  6740 

Officio  do  Comniandante  da  frota  Jlanuel  de  Mendonça  e  Silva  (para  Francisco 
X.  de  Mendonça  Furtado),  no  qual  se  refere  ao  carregamento  dos  navios  da 
frota  e  especialmente  ao  das  madeiras,  aos  desertores,  a  vários  incidentes 
motivados  pela  partida  da  frota,  a  diversas  informações  sobre  a  viagem  até 
Lisboa,  etc. 

Bordo  da  Xáu  .V.  S.  do  Carmo,  17  de  outubro  de  1764.  6741 

DocuME>Tos  (3)  relativos  ao  carregamento  de  madeiras  a  bordo  dos  navios  da  frota. 
(Atiíiexos  ao  n.  Gl)!).  6742 — 6744 

n ' ;  ■  ~  '  '■* 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Commandante  da  frota,  acerca  dos  tripulantes, 
que  haviam  desertado  de  diversos  navios  e  se  tinham  escondido,  com  o  au- 
xilio de  diversas  pessoas. 

Bahia,  8  de  junho  de  1764.  (Annexo  ao  n.  G~!-il).  6745 
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Officio  do  Commandante  da  frota  Manuel  de  Mendonça  e  Silva,  dirigido  ao  Governo 
interino,  sobre  a  iiartida  da  frota. 

Bailia,  IC  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  61.'il).  6746 

Auto  da  conferencia  realisada  entre  o  Commandante  da  frota  e  os  Capitães  e  Mes- 
tres dos  navios,  sobre  a  epocha  da  sua  partida  para  o  Reino  e  o  carrega- 
mento dos  respectivos  navios. 

Bahia,  16  de  abril  de  1764.  6747 

Auto  da  reunião  dos  (Jovernadores  interinos,  Commandante  da  frota  e  Mesa  da  In- 
specção, convocados  para  deliberarem  acerca  do  carregamento  dos  navios  da 
frota . 

Bahia,  12  de  junho  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  (i1'il).  6748 

COEBESPOXDEACiA  trocada  entre  o  Governo  interino,  o  Commandante  da  frota  e  a 
Mesa  da  Inspecção,  acerca  dos  assumptos  a  que  se  referem  os  documentos  an- 
tecedentes. 

Varias  datas.    (1764).   (Annexa  ao  n.  6~íJfl).  6749 — 6757 

Repbesent.\ç.vo  dos  homens  de  negocio  da  Bahia,  solicitando  o  adiamento  da 
partida  da  frota,  por  causa  das  diffi,culdades  que  offerecia  o  embarque  das 
mercadorias. 

Copia.   (Annexa  ao  n.  6"í!il).  6758 

Auto  da  conferencia  realisada  entre  os  Governadores  interinos,  o  Commandante 
da  frota  e  os  vogaes  da  Mesa  da  Inspecção,  sobre  o  pedido  dos  commerclantes 
a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  2S  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  SIJil).  6759 

Relação  da  gente  de  mar  e  de  infantaria  que  desertou  da  Náu  K .  S.  do  Monte  do 
Carmo,  durante  a  sua  estada  na  Bahia 

(Annexa  ao  n.  Sllfl).  6760 

Auto  da  revista  que  passou  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Mendonça  e  Silva 
com  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres,  ás  equipagens  dos 
navios  mercantes  da  frota  de  que  o  dito  Capitão  era  commandante. 

Bahia,  15  de  julho  de  1764.   (Annexo  ao  n.  6~.'il).  6761 

DiAiiio  da  viagem  da  frota  que  partiu  da  Bahia  em  22  de  julho  de  1764,  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Mendonça  e  Silva. 

(Annexo  ao  n.  Gl',1)-  6762 

Extractos  de  varias  cartas  e  officios  dos  Governadores  interinos  da  Bahia  jiara 
o  Ministro  do  Reino  Conde  de  Oeiras  e  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça  Furtado. 

Varias  datas.    (116.',)  ■  6763—6765 

Extractos  de  diversos  officios  do  Intendente  Geral  e  Presidente  da  Mesa  da  In- 
specção da  Bahia,  João  Bernardo  Gonzaga. 

Varias  datas.   (116',).  6766 

Extractos  de  diversos  officios  do  Provedor  mór  da  Fazenda,  Manuel  de  Mattos 
Pegado  Serpa. 

Varias   datas.    1164).  6767 
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ExTBACTos  de  diversos  officios  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda; e  Pisco  Real, 

dirigidos  ao  Jlinistro  do  Ultramar  Francisro  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 

Varias  datas.  ri6'i) .  '     6768 

Extractos  de  varias  cartas  do  Arcebispo  eleito  da  Bahia  D.  Pr.  Manuel  de  Santa 
Ignez,  dirigidas  a  Francisco  X.   de  Mendonça  Furtado. 

Bailia.  Varias  datas.  (l~G'i).  GT89 

Extractos  de  officios  dos  Governadores  interinos  da  Bahia. 

Varias  datas.  (ITtiJi).  6770 

Extractos  de  diversos  officios  e  cartas  do  Chanceller  da  Relação  e  Governador 
interino  José  Car^^alho  de  Andrade. 
Tar ias  datas.  l"í(i'i. 

Extractos  de  cartas  e  officios  de  Thomé  Couceiro  de  Abreu,  do  Cabido  de  Ma- 
rianna,  do  Cabido  da  Bahia,  de  António  Ferreira  Cardoso,  d è  Manuel  Estevão 
de  Almeida  Barberino,  de  António  de  Azevedo  Coutinho  e  Fernando  José  da 
Cunha  Pereira. 

Varias  datas.  ITO//.  6772 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  par- 
ticipa ter  arribado  á  Bahia  o  navio  inglez  Príncipe  de  Galles,  pertencente  á 

'  Companhia  das  índias  Orientaes  de  Londres,  a  respeito  do  qual  dá  diversas 

informações. 

Bahia,  IS  de  janeiro  de  1765.  6773 

Aktqs  da  diligencia  feita  a  bordo  do  navio  inglez  por  invocação  Príncipe  ãe  Galles, 
sob  o  ccmmando  do  Capitão  Burnet  Abercromby. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1764.  Traslado.   (Annexo  ao  n.  6773).        6774 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  participa  ter 
arribado  á  Bahia  o  navio  da  Companhia  das  índias  Orientaes,  Selebay,  in- 
formando acerca  da  viagem,  da  tripulação  e  carga  do  mesmo  navio. 

Bahia,  IS  de  janeiro  de  1765.  6775 

Autos  da  diligencia  que  se  fez  a  bordo  do  navio  inglez  Selehay.  sob  o  coiúmando 
do  Capitão  Guilherme  Richoroson. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1764.  Publica-forma .  (Ãnnexos  ao  n.  6775) .     6776 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  acerca  da  deserção 
de  vários  marinheiros,  tripulantes  do  navio  inglez  Sehclay  e  das  diligencias 
que  se  fizeram  para  a  sua  captura. 
Bahia,  IS  de  janeiro  de  1765. 

Tem  annexos  .!  autos,  relativos  ú  entrega  dos  desertores  ao  Capitão  da 
referido  navio.  6777 — 6779 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  acerca  dos 
movimentos  das  tropas  hespanholas  na  Colónia  do  Sacramento  e  que  faziam 
recear  a  continuação  da  guerra,  dos  reforços  militares  requisitados  do  Rio 
de  Janeiro,  das  difficuldades  que  otferecia  o  reci-utamento  das  tropas,  da 
próxima  chegada  do  novo  Governador  da  Bahia  o  Conde  de  Azambuja,  etc. 
Bahia,  25  de  março  de  1765. 
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"Tivemos  huma  carta  do  Exmo.  \"ice-Rei  do  Estado  do  Brazil,  cem  daía  de  30  de 
janeiro  do  presente  anno,  a  qual  se  nos  entregou  aos  19  dias  do  mez  de  março,  em  que 
estamos;  depois  aos  22  do  mesmo  março  se  nos  entregou  segunda  datoda  com  18  de  feve- 
reiro do  anno  que  corre  das  quaes  remetteraos  copia. 

Em  ambas  nos  diz,  que  os  prezentes  movimentos,  que  fazem  os  Hespanhoes  na  Co- 
lónia, deixão  prezumir,  que  pretendem  n'ella  se  continue  a  guerra  ou  continual-a  pelo  Rio 
Pardo  ou  Rio  Grande ;  por  isso  que  devíamos  ter  prompto  hum  destacamento  de  100  sol- 
dados com  2  capitães  e  os  mais  officiaes  competentes  a  este  numero  para  se  transportarem 
ao  Rio  de  Janeiro,  sem  demora  alguma  com  o  segundo  aviso  que  havia  de  fazer  para  este 
ef  feito. 

Por  informações,  que  tivemos  das  pessoas,  que  chegarão  do  Rio  de  Janeiro  nas  em- 
barcações, porque  se  nos  fez  os  avisos,  viemos  a  saber  ijue  o  Exmo.  \'ice-Re!  tinha  expedido 
huma  esquadra  composta  de  hum  navio  do  Porto,  que  fretou,  e  armou  cm  guerra,  com  2 
corvetas  de  S.  M.  F.,  que  Deus  guarde,  e  mais  4  embarcações  pequenas,  a  que  chamão 
sumacas,  tudo  de  soccorro  para  a  Colónia;  porém  não  nos  souberão  informar  com  certeza 
do    numero    da    gente,    nem    dos    mantimentos,    instrumentos    e    géneros,    que    transportarão. 

Nós  temos  o  destacamento  prompto  para  o  soccorro,  fazendo  recolher  os  soldados 
pelos  fortes  mais  seguros  desta  marinha,  á  excepção  de  alguns  dos  quaes  os  capitães  affir- 
mar.o  que  não  desertarião,  obrigando-se  a  exhibil-os  a  tempo  do  embarque  ou  quando 
Ih  "os  pedissem.  Mandarão-sc  fazer  joo  fardas  para  os  vestir  e  apromptar  tudo  o  mais, 
que  era  preciso  para  a  sua  expedição,  fazendo-lhes  pagar  o  que  se  lhes  devia  ati  azado  com 
mais  2  mezes  adeantados  para  se  aviarem,  contados  do  dia  do   embarque. 

Ficamos  preparando  embarcação  capaz  para  o  transporte  do  destacamento  por  frete, 
que  só  vencerá  fazendo  viagem,  pois  não  he  conveniente  ir  em  sumacas,  por  serem  rasas 
e  pequenas  e  por  isso  incapazes  de  navegar  para  a  Colónia  n'esta  estação,  em  que  a  monção 
e  os  tempos  são  contrários. 

Persuadimo-n'os  que  o  Exmo.  \  ice-Rei  tornará  a  pedir  outro  e  outros  soccorros,  e 
este  Governo  está  na  firme  resolução  de  mandar-lhe  todos  os  que  elle  disser  e  pedir,  não 
obstante  que  esta  Praça  ficará  destituída  da  sua  guarnição,  a  qual  athé  agora  só  constava 
de  z  regimentos  pagos,  hum  dos  quaes  se  acha  ao  presente  com  457  praças  e  ouíro  com 
411  e  60  soldados  que  andando  auzentes  forão  agora  reconduzidos ;  havendo  mais  hum 
Batalhão  d' Artilharia  sem  ser  regimentado,  o  qual  tendo  a  sua  lotação  de  208  homens 
nos  achegamos  ao  numero  de  300  no  tempo  da  guerra,  de  que  demos  conta;  mas  agora  se 
acha  com   189  praças  e  d'estas  muitas  são  incapazes.  • 

A  grande  diminuição  d'estas  tropas  sem  duvida  procede  das  deserções,  que  são  fáceis 
em  hum  Paiz  todo  aberto  e  rodeado  de  mattas,  fazendo-se  mais  difficultosa  a  prisão  e 
regresso  dos  desertores,  porque  os  Capitães  mores  e  Juizes  ordinários  das  \'Íllas,  princi- 
palmente os  do  sertão,  não  cumprem  as  ordens,  que  se  lhes  remettem,  desculpando-se  que 
não  apparecem  desertores  nos  seus  districtos,  e  caso  que  alguns  trcnsitem  por  elles,  não 
se  podem  apprehender  pelas  poucas  povoações,  que  ha  reguladas  e  juntas,  havendo  de  humas 
a  outras  villas  e  das  casas  de  huns  a  outros  moradores  bastantes  legoas,  sendo  o  mais  de 
que  se  compõem  estas  povoações,  gente  pouco  acostumada  a  cumprir  ordens  e  com  diffi- 
culdade   para  lh'as  fazer  cumprir  devidamente. 

D*aqui  nasce  a  outra  difficuldade  e  t«-abalho  das  recrutas  para  se  conservarem  com- 
pletos os  regimentos,  pois  querendo  fazei -as,  ha  pouca  gente  que  não  occupe  officios  da 
justiça  e  fazenda,  outros  são  commerciantes  da  praça  e  de  lojas,  munidos  todos  com  pri- 
vilégios da  Bulia,  Mampostaria  mór  dos  Captivos,  Santo  A-ntonio  de  Lisboa,  Familiares  de 
Santo  Officio  e  Aloedciros,  com  elles  def fendem  não  só  a  seus  filhos,  mas  também  aos 
seus  caixeiros,  que  affirmão  scr-lhes  precisos  e  outros  domésticos  e  aquelles  que  não  se 
deffendem  por  este  respeito  são  casados  e  mesUes  de  officios  mechanicos  com  seus  officiaes 
e  aprendizes,  ainda  que  brancos,  poucos,  e  o  mesmo  succede  com  os  pardos  livres,  de  forma 
que  he  quasi  impossível  fazer-se  huma  recruta  de  gente  para  trazer  completos  os  2  regi- 
mentos e  o  Batalhão  d*ArtÍlharia,  sem  determinação  de  podermos  quebrar  privilégios,  pois 
sem  ella  o  não  podemos  executar. 

Succedeu  no  tempo  de  guerra,  que  em  Portugal  se  terminou  com  felicidade,  que  que- 
rendo o  Governo  completar  o  Terço  dos  Auxiliares  d"esta  Cidade,  que  se  pôde  compor  de 
casados  e  officiaes  de  loja  aberta,  se  não  pôde  conseguir,  por  não  haver  gente  para  o  fazer, 
que    estivesse    isenta    de    privilégios " 

67S0 

Officios  (2)  do  Conde  Vice  Rei  do  Estado  do  Brasil,  dirigidos  ao  Governo  interino 
da  Bahia,  nos  quaes  lhe  dá  parte  dos  movimentos  das  tropas  castelhanas 
na  Colónia  e  requisita  a  remessa  de  tropas  para  o  Rio  de  Janeiro,  por  ser 
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necessário   reforçar  os   regimentos   que   se   achavam   muitos   reduzidos   por 
causa  da  guerra. 

Rio  de  Janeiro,  30  de  janeiro  e  IS  de  fevereiro  de  1763.    Copias.    (An- 

nexos  ao  n.  67S())  .  6781 — 6782 

Documentos  (3)  relativos  á  escolha  e  ajuste  da  embarcação,  que  deveria  conduzir 
as  tropas  ao  Rio  de  Janeiro. 

Bahia  26  e  27  de  março  de  1765.  Copias.   (Annexos  ao  n.  GISl). 

6783—6785 

LirPLiCADOs  dos  documentos  ns.  6780  a  6782. 

.>'  via.  67SC— 67SS 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  se  refere  â  descoberta 
do  salitre  nas  Serras  do  Rio  Verde  pequeno,  pertencentes  á  Comarca  de  Ja- 
cobina, e  ás  analyses  a  que  procedeu  o  Sargento  mór  d'Infantaria  Luiz  An- 
tónio Pimentel. 

Bahia.  29  de  março  de  176.3.  6789 

Officio  do  Ouvidor  Geral  do  Comarca  de  Jacobina,  José  Joaquim  de  Almeida 
Araújo,  participando  ao  Governo  interino  da  Bahia,  a  descoberta  de  salitre 
nas  Serras  do  Rio  Verde. 

Jacobina,  8  de  março  de  1765.  Copia.    (Annexo  ao  n.  GtSO) .  6790 

Cakta  de  Romão  Gramacho  Falcão,  dirigida  ao  Ouvidor  Geral  de  Jacobina,  na  qual 
lhe  ccmmunica  ter  descoberto  salitre  nas  Serras  do  Rio  Verde  pequeno  e 
propõe  que  a  Fazenda  Real  lhe  compre  os  salitres  apurados,  que  possa  re- 
metter  para  a  Bahia,  ao  preço  de  S  vinténs  a  libra. 

Sertão  do  Rio  ^■erde,  18  de  novembro  de  1764.   Copia.    (Annexa  ao  nu- 
mero  tílSíl)  .  6791 

Mandado  do  Governo  interino  no  qual  se  ordena  ao  Provedor  da  Fazenda  que  as 
amostras  do  salitre,  remettidas  pelo  Ouvidor  de  Jacobina,  fossem  cautelosa- 
mente guardadas  nos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  27  de  março  de  1763.  Copia.   (Annexo  ao  n.  GUSO) .  6792 

Auto  do  exame  a  que  procedeu  o  Sargento  mór  d'Infantaria  Luiz  António  de  Al- 
meida Pimentel,  nas  amostras  do  salitre  colhido  nas  Serras  do  Rio  Verde. 
Bahia,  27  de  março  de  1765.   Copia.    (Annexo  ao  n.  61S'J).  6793 

Duplicados  dos  documentos  ns.  6789  a  6791  e  6794. 

.í"  via.  6794—6797' 

Offkh)  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  communicando-lhe  a 
remessa  de  correspondência  pelo  Capitão  da  corveta  X.  S.  do  Soctorro, 
SanfAnna,  Santo  António  e  Almas,  JacintJio  Gomes  Henriques. 

Bahia,  29  de  março  de  1765. 

í»  e  i»  vias.  6798—6799 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  participa  a 
chegada  do  navio  de  licença  K.  8.  das  Xeves  e  SanfAnna  e  a  carga  de  ta- 
hacos  que  transportava  para  Lisboa. 

Bahia,  2  de  maio  de  1765.  6800 
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Ri;i..vçAo  da  carga  de  tabacos,  transportados  para  Lisboa  pela  Náu  de  litenga  -Y.  .S'. 
fias  Neves  e  Santa  Isabel. 

Bahia,  4  de  maio  de  lie.").  (Annexa  ao  n.  6S00).  6801 

Ori-uio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  communicando-Ilie  que  pela 

;i.ii!  iNáu  SanfAntia.  N.  S.  das  Xeves  e  Santa  Isabel  eram  enviadas  para  Lisboa 

as  amostras  do  salitre,  que  Romão  Gramavho  Falcão,  descobrira  nas  Serras 

do  Rio  Verde,  sobre  cujo  facto  dá  diversas  informações. 

i:?T?— ;      Bahia,  2  de  maio  de  17G5.  6802 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,    no    qual 

'       •    communica  a  partida  das  tropas  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  bordo  do  hiate,  que 
para  esse  fim  fora  enviado  pelo  Vice-Rei  do  Brasil. 
.  .■  ri  ■,  ,  Bahia,  2  de  maio  de  ITGõ.  6803 

■I  ■.    .h    .  .-;     ■ 

Orficio  do  Conde  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil  para  o  Governo  interino  da  Bahia, 
partii  ipando-lhe  que  mandava  um  liiate  para  conducção  das  tropas  que  havia 

Cvi      requisitado,  pelo  receio  em  que  estava  de  continuar  a  guerra  com  os  caste- 
lhanos. 

.■!f).Tfní '     Rio  de  Janeiro,  6  de  março  de  1765. Copia.   (Annexo  ao  n.  GS03) .       6804 

PoETABi.v  do  Governo  interino  determinando  que  o  Provedor  da  Fazenda  procedesse 

PiV"!   a  exame  nos  mantimentos  existentes  na  embarcação  que  devia  conduzir  as 

tropas  ao  Rio  de  Janeiro,  e  mandasse  proceder  aos  concertos  de  que  pre- 

''■•;■■•  .ciBassa.        . 

f}  "f;  •.■',  Bahia-,  .18  de  abril  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6S0.3) .  6805 

Oriício  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Jlanuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  o  Go- 
■}'■■{  \,vemo  interino,  communicando-lhe  o  resultado  dos  exames  e  vistorias,  a  que 
i'7r:   se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  18  de  abril  de  1765.  Cópia.   (Annexo  ao  n.  6803).  6806 

Aí;íd'da"visteria  a  que  se  procedeu  a  bordo  do  referido  hiate,  para  averiguar  os 
concertos  de  que  precisava. 

Bahia,  18  de  abril  de  1765.   Copia.    (Annexo  ao  n.   (JSOS) .  6807 

PòStXeiÁ  do  Governo  interino,  na  qual  manda  averiguar  se  no  hiate,  que  conduzia 

'7  'às  tropas  áo  Rio  de  Janeiro,  havia  Capellão,  cirurgião  e  botica. 
'■''^-'  Bahia,  18  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6S0S).  6808 

PoBTAKLA  do  Governo  interino,  relativa  ao  pagamento  dos  soldos  e  fardamentos  das 

tropas  que  partiam  para  o  Rio  de  Janeiro, 
i'  siiíi  ■-ír.iiSí''W3''  18  de  abril  de  1765.  Copia.  (Atmexa  ao  n.  Gt<OS) .  6809 

Portaria  do  Governo  interino  mandando  ficar  sem  ef feito  o  fretamento  de  outra 
embarcação  que  fora  ajustada  para  o  transporte  das  tropas  para  o  Rio  de 
Jançiro. 

Bahia,  18  de  abril  de  1765.   Copia,   r Annexa  ao  n.  GS03)  .  6810 

PoRTAEiA  do  Governo  interino,  ordenando  ao  Capitão  José  Clárque  Lobo  que  fizesse 

embarcar  as  tropas  destinadas  ao  Rio  de  Janeiro. 
0UÍ9  Bahia.  20  de  abii!  Ce  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6S03J.  6S11 
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.Cabta  do  Governo  interino,  dirigida  ao  Rei,  na  Qual  informa  que,  pela  devassa  a 
que  se  procedeu,  se  mostra  que  o  Desembargador  Joaquim  Josc  de  Andrada, 
nos  legares  que  serviu  dos  aggravos.  Juiz  da  Coroa  e  Ouvidor  do  Crime,  se 
houve  sempre  com  recta  administração  da  justiça  e  limpeza  de  mãos. 

Bailia,  4  de  maio  de  1765.  6812 

Devassa  de  residência  que  se  tirou  do  Desembargador  Juaguim  José  de  Andrada, 
em  observância  da  Real  Ordem  de  S.  M.  de  10  de  fevereiro  de  1725. 

Bahia,  29  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  GS12) .  6813 

Duplicados  dos  documentos  ns.  6812  e  6813. 

*'  via.  6S14— 6815 

Cakta  particular  do  Coronel  e  Governador  intciino  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e 

Alvim  paia  Francisco  X.   de  Mendonça  Furtado,  de  meros  cumiirimentos. 

Bahia,  4  de  maio  de  1765.  61816 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  lhe  participa  ter  exp^e- 
dido  ordens  a  todas  as  Provedorias  da  Fazenda.  Alfandega  e  Moeda  para  que 
todas  as  remessas  de  dinheiro  da  Fazenda  Real,  lettras  e  conhecimentos 
fossem  sempre  feitas  directamente  ao  Real  Erário. 

Bahia,  5  de  maio  de  1765.  6S17 

Oi  Ficio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  relativo  a  um  empréstimo  de 

20    contos   sobre  lettras.  feito  pola  Fazenda  Real  aos  procuradores   dos   contra- 

ctadores  geraes  do  tabaco  Anselmo  José  da  Cruz  e  Polycarpo  Jsoé  Machado. 

Bahia,  5  de  maio  de  1765.  6818 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Jlanuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  o  Go- 
verno interino,  dando-lhe  parte  de  ter  entregue  20  contos  a  Clemente  Josc 
da  Costa  e  a  Joaquim  Caetano  Couto,  procuradores  dos  contractadores  geraes 
dos  tabacos  e  informações  sobre  as  receitas  em  cofre,  o  pagamento  de  soldos 
militares,  etc. 

Bahia,  1  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexo  ao  n.  (JSIS) .  6819 

Portaria  do  Governo  interino,  mandando  passar  certidão  das  quantias  que  o  The- 
soureiro  Geral  Francisco  Alvares  Pereira  tinha  em  cofre. 
Bahia,  1  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  tíSlS) . 
A  certidão  segue  ú  portaria.  .  6820 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  para  o  Governo  interino,  informando  acerca 
das  quantias  necessárias  para  o  pagamento  dos  vencimentos  das  folhas  eccle- 
siastica.  civil  e  militar. 

Bahia,  13  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6S1S) .  6821 

PoBTAEiA  do  Governo  interino,  mandando  passar  certidão  da  importância  dos  ven- 
cimentos trimestraes  pagos  pelas  folhas  ecciesiastica,  secular  e  militar  e 
das  despezas  feitas  com  os  fardamentos  das  tropas. 

Bahia,  10  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  tiSlS) .  6822 
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Cfficio  do  Governo  interino  para  Franiisto  X.   de  Mendonça  Furtado,  dando-lhe  . 
parte  que  fora  publicado  ];cr  tando.  ao  som  de  caixas,  o  Real  decreto  de  22 
de  dezembro  de  ]7(;i  sobre  a  creação  de  muares. 

Bailia,  6  de  maio  de  176rj. 

1'  e  S-'  vias.  6823—6824 

Ofiicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  par- 
ticipa a  partida  i)ara  Lisboa,  sob  prisão,  do  antigo  Cai)itão  mór  de  Sergipe 
d'Elrei,  Joaquim  António  Pereira  da  Serra  Monteiro. 

Bahia,  6  de  maio  de  1765.  6825 

Decl.\raç.\o  de  José  Martins,  Capitão  da  Náu  de  licença  tianVAnnu  e  Santa  Isabel. 

de  ter  recebido  a  bordo  o  preso  Joaquim  Atitonio  Pereira  da  Serra  Monteiro. 

Bahia.  8  de  maio  de  1765.   (Annexa  ao  n.  >ii^.;.'i) .  6826 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  em  que  se 
refere  á  ordem  que  recebera  para  mandar  o  Desembargador  José  Gomes  Ri- 
beiro proceder  á  immediata  cobrança  de  todas  as  dividas  que  havia  ás  casas 
de  Joaquim  Ignacio  da  'Crus  e  de  seu  irmão  e  sócio  Josc  Francisco  da  Crxiz 
Alagõa. 

Bahia,  6  de  maio  de  1765.  6827 

Officio  do  Governo  inteiino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  relativo  ao 
carregamento  extraordinário  de  tabacos  por  conta  e  risco  dos  contractadores 
geraes  Anselmo  José  da  Cruz  e  Polycarpo  José  Machado. 

Bahia.  6  de  maio  de  1765.  6828 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  as 
despezas  que  fizeram  es  navios  inglezes,  a  que  documentos  anteriores  se  re- 
ferem e  aos  empréstimos  feitos  por  Clemente  José  da  Costa  aos  comman- 
dantes  dos  reE])ectivos  navios,  para  pagamento  dessas  despezas. 

Bahia,  6  de  maio  de  1765. 

Tem  annexos  2  documentos,  relativos  aw  mesmo  assumpto.        6829 — 6831 

C.\riTA  do  Chanceller  da  Relação  e  Governador  interino  José  Carvalho  de  Andrade 

para  Francisco  X.  de  Mendonça,  acerca  do  sequestro  dos  bens  de  Bento  Gomes 

e  Manuel  Gomes  Guimaiães.  sócios  e  ccmmerciantes  da  praça  de  Lisboa. 

Bahia.  6  de  maio  de  1765.  6832 

Officio  do  Desembargador  António  de  Mattos  Silva  para  o  Chanceller  Governador, 
participando-lhe  que  Manuel  Gomes  Guimarães  não  tinha  correspondente  na 
Bahia  e  que  os  de  Bento  Gomes  eram  os  commerciantes  Agostinho  Gomes  e 
António  de  Novaes  e  Sousa,  os  quaes  porém  nenhnns  bens  tinham  em  seu 
poder  e  por  isso  se  não  podia  effectuar  o  sequestro. 

Bahia,  6  de  maio  de  1765.   (Annexo  ao  n.  (iSJi) .  6833 

Autos  da  diligencia  que  o  Desembargador  dos  Aggravos  da  Relação  dr.  António  de 
Mattos  Silva  fez  a  Agostinho  Gomes  como  correspondente  do  commerciante 
de  Lisboa  Bento  Gomes. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1764.   (Annexos  ao  n.  tíSJi) .  6834 
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Actos  da  diligencia  que  o  mesmo  Desembargador  António  de  Mattos  Silva  fez  a 
António  de  Novaes  e  Sousa,  como  correspondente  do  commerciante  Bento 
Gomes . 

Bahia,  17  de  dezembro  de  1765.   (Annexos  ao  n.  6S32) .  6835 

Informação  da  Mesa  da  Inspecção,  dirigida  ao  Rei,  sobre  o  carregamento  da  Náu 
de  licença  SanfAnna  e  Santa  Isabel. 

Bahia,  6  de  maio  de  1765.  6836 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  no  qual  participa  que  o  pro- 
curador de  Ignacio  Pedro   Quintella  d-   Comp.,  contractadores  da   pesca   das 
baleias  de  toda  a  Costa  do  Brasil,  tomara  posse  da  administração  do  mesmo 
contracto   e   se   refere  á  divida  do  antigo  contractador  e  sequestro  de  seus  bens. 
Bahia,  7  de  maio  de  1765.  6837 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  informando  acerca  da  offerta  que  Manuel  Ignacio  Fer- 
reira fizera  para  a  compra  da  propriedade  vitalícia  do  officio  de  Sellador  da 
Alfandega. 

Bahia,  7  de  maio  de  1765.  6838 

Lanços  que  na  Junta  da  Administração  da  fazenda  e  Fisco  Real  offereceram  Ignacio 
Xavier  de  Oliveira  e  João  Rodrigues  Chaves,  pela  propriedade  do  officio  da 
Alfandega. 

Bahia,  7  de  maio  de  1765.    Copia.    (Annexos  ao  n.   6S3S) .  6839 

Officio  da  Junta  da  Fazenda  para  o  Governo  interino,  informando  acerca  do  rendi- 
mento do  officio  do  Sellador  da  Alfandega. 

Bahia,  24  de  abril  de  1765.   (Annexo  ao  n.  6S3S) .  6840 

Requerimento  de  Manuel  Ignacio  Ferreira,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo, 
solicitando  que  lhe  fosse  vendida  a  propriedade  vitalícia  do  officio  de  Sel- 
lador da  Alfandega  da  Bahia  pela  quantia  de  4:S00$000  rs. 

(Lisboa).  8.  d.  (Annexo  ao  n.  GS3S) .  6841Í 

Rki.açao  do  rendimento  do  sello  da  Alfandega  da  Bahia,  desde  S  de  agosto  de  1757 
até  janeiro  de  1765. 

Bahia,  22  de  abril  de  1765.    (Anncxa  ao  n.  6.S.?,S; . 

E'  a.t.'iignnda  por  António  Ferreira  Cardoso.  Contador  do  Fi.^ico  e  Fazenda 
Real.  6842 

Relação  da  despesa  feita  por  conta  do  rendimento  do  Sello  da  Alfandega  da  Bahia 
desde  8  de  agosto  de  1759  até  janeiro  de  1765  e  do  rendimento  liquido  que 
este  produziu  para  a  Fazenda  Real. 

Bahia,  s.  d.  1765.   (Annexa  ao  n.  6838).  6843 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  sobre  a  nomeação  do  Padre  Ignacio  Rodrigues  de  Oli- 
veira para  Vigário  da  Aldeia  dos  índios  de  S.  Félix  e  as  duvidas  que  tinha 
sobre  a  legalidade  d'esta  nomeação  e  do  pagamento  da  respectiva  côngrua. 
Bahia,  7  de  maio  de  1765.  6844 
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Ckutidao  do  requerimento  do  Padre  Ignacio  Rodrigues  de.  Oliveira,  pedindo  o  pa- 
gamento de  côngruas  c  de  vários  despaches  e  informações  sobre  o  mesmo 
requerimento. 

Bahia,  6  de  março  de  1765.   (Annexa  ao  n.  6S.'i-'i)  ■  6845 

Officio  do  Contador  Geral  da  Fazenda  e  Fisco  Real.  António  Ferreira  Cardoso,  in- 
formando acerca  da  cobrança  das  dividas  á  Fazenda  e  que  os  alcances  das 
contas  tomadas  attingiam  a  importância  de  60:806$770  rs. 

Bahia,  S  de  maio  de  1765.  6846 

Relaç.\o  das  contas  tomadas  pelo  Contador  Geral  António  Ferreira  Cardoso  aos 
contractadores  das  rendas  reaes. 

Bahia,  8  de  maio  de  1765.   (Annexa  ao  n.  Gfi.'i6) .  GS47 

Cabta  particular  do  Chanceller  Governador  José  Carvalho  de  Andrade  para  Fran- 
cisco X.   de  Jlendonça  Furtado. 

Bahia,  S  de  maio  de  1765.  6848 

Officio  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco 
X.  de  Mendonça,  informando  acerca  da  organização  da  expedição  militar, 
que  partira  para  o  Rio  de  Janeira  em  reforço  das  tropas  portuguezas  contra 
os  hespanhoes. 

Bahia,  8  de  maio  de  17G5.  6849 

PoHTAiíiA  do  Governo  interino,  ordenando  ao  Provedor  da  Fazenda  que  mandasse 
fazer  100  fardas  para  os  soldados  que  iam  partir  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  20  de  março  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  GS-iO) .  6850 

PoHTAriA  do  Governo  interino  ordenando  que  recolhessem  aos  armazéns  os  manti- 
mentos necessários  para  a  referida  expedição  militar. 

Bahia,  2G  de  março  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  GS'/!)).  6851 

PouTAKiA  do  Governo  interino  ordenando  que  se  fretasse  um  navio  para  conduzir 
a  mesma  expedição  ao  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  26  de  março  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  GS-'i!)) .  6852 

Ticn.Mo  do  fretamento  do  navio  ^■.  S.  do  Bom  Successo  e  Senhora  da  Penha  de 
França;  do  Capitão  João  de  Sousa  de  Carvalho,  para  o  transporte  das  tropas 
ao  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  27  de  março  de  1765.   Copia.   (Annexo  ao  n.   68/{9) .  6853 

Portaria  do  Governo  interino,  ordenando  que  se  preparassem  os  armamentos  ne- 
cessários para  as  tropas. 

Bahia,  10  de  abril  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  GSfiO).  6854 

Officio  do  Governo  "interino  para  o  Provedor  da  Fazenda,  inquirindo  se  a  referida 
embarcação  se  achava  prompta  para  partir  e  se  tinha  capellão,  cirurgião  e 
botica. 

Bahia,  10  de  abril  de  1765.   Copia.   (Annexo  co  n.  GS.Í9) .  6S55 

Portaria  do  Governo  interino  declarando  sem  ef feito  o  fretamento  da  Galera  N.  S. 
do  Bom  Successo  e  S.  da  Penha  de  França  por  ter  chegado  cio  Rio  de  Janeiro 
um  navio  para  transporte  da  expedição. 

Bahia,  18  do  abril  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  GS^U) .  6856 
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PoRTABiA  do  Governo  interino  sobre  o  pagamento  dos  soldos  dos  soldados  enviados 
ao  Rio  de  Janeiro. 

Bahia.  IS  de  abril  de  ITG.ii.  Copia.   (Annexa  ao  n.  (!S.'i9) .  6S.57 

Relação  dos  soldados  do  regimento  do  Coronel  Governador  Gonçalo  X.  de  Barros 
e  Alvim,  que  foram  nomeados  para  fazer  parte  da  expedição. 

(Annexa  ao  n.  6949).  6858 

Relação  dos  of f iciaes  e  soldados  que  foram  destacados  para  a  Colónia . 

Bahia.  18  de  abril  de  1765.    (Annexa  ao  n.  USJ,!)) .  6S59 

Portaria  do  Governo  interino,  ordenando  ao  Provedor  da  Fazenda  que  mandasse 
entregar  ao  Capitão  Francisco  da  Cunlia  e  Araújo  1800  cartuchos  para  mu- 
nieiamento  dos  soldados  expedicionários. 

Bahia,  19  de  abril  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6S49) .  6860 

Nota  das  gratificações  mandadas  abonar,  por  i>ortaria  do  Governo  interino,  aos 
off iciaes  que  faziam  parte  da  referida  expedição  militar. 

Bahia,  17  de  abril  de  1765.   Copia.    (Annexa  ao  n.   GS'i9)  .  6861 

Duplicado  do  ofíicio  do  Provedor  mór  da  Fazenda,  descripto  sob  o  n.  6849. 

2"  via.  6862 

Duplicados  das  portarias  referidas  sob  os  ns.  6850  e  6852. 

(Annexos  ao  n.  6S6ã).  6863—6864 

Officio  do  Provelor  mór  da  Fazenda  para  o  Governo  interino,  informando-o  acerca 
das  embarcações  que  tinham  sido  escolhidas  para  o  transporte  das  tropas 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  26  de  março  de  1765.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6S62) .  6865 

Auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  nos  differentes  navios  surtos  no  porto  da  Bahia 
para  effeetuar  a  escolha  a  que  o  documento  antecedente  se  refere. 

Bahia,  26  de  março  de  1765.  Copia.   (Annexo  ao  n.  GS03).  6866 

Duplicados  dos  documentos  ns.  6851  e  6853  a  6855. 

(Annexos  ao  n.   6SG2) .  6867—6870 

Portaria  do  Governo  interino  sobre  a  compra  de  chapéus  para  as  tropas. 

Bahia.  10  de  abril  de  1765.  Copia.    (Annexa  ao  n.  6H62) .  6871 

Portaria  do  Governo  interino  ordenando  ao  Provedor  da  Fazenda  que  mandasse 
proceder  a  uns  certos  concertos  na  ponte  do  Forte  de  S.  Pedro. 

Bahia,  17  de  abril  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  68"Í2) . 

E'  certamente  por  engano  que  esta  portaria  se  encontra  inserta  n'esta' 
série  de  documentos.  68712 

Portari.a  do  Governo  interino  ordenando  que  os  chapéus  das  tropas  expedicionárias 
fossem  adornados  de  galões. 

Bahia,  17  de  abril  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6S62) .  6873 

Duplicados  dos  documentos  ns.   6856  a  6861. 

(Annexos  ao  n .  6862)  .  6874—6879 
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Ofiicio  do  Provedor  niór  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  con- 
sultando Eobre  a  entrega  das  fabricas  e  utensilios  da  pesca  das  baleias  ao 
procurador  do  novo  arrematante  do  contracto  Ignacio  Pedru  QuinleUa. 

Bahia,  9  de  maio  de  1765.  6880 

PoBTAKiA  do  Governo  interino,  mandando  dar  posse  ao  procurador  de  Ignacio  Pedro 
QuinleUa  de  tudo  que  pertencesse  ao  contracto  da  pesca  das  baleias. 

Bahia,  12  de  abril  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  68H0)  .  6881 

Requiliíimexto  de  .Joaquim  Caetano  do  Couto,  procurador  de  Ignacio  Pedro  Quin- 
tella.  pedindo-lhe  que  lhe  fosse  dada  a  posse  a  que  se  refere  o  documento 
antecedente.   Copia.   (Annexo  ao  n.  6SS0) .  6882 

Infobjiaçao  do  Escrivão  da  Fazenda  sobre  o  uso  estabelecido  nas  avaliações  e  in- 
demnisações  das  fabricas  e  utensilios  da  pesca  das  baleias,  quando  se  dava  o 
contracto  se  transferia  para  um  novo  arrematante. 

Bahia,  25  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6SS0)  .  6883 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  para  o  Governo  interino,  sobre  a  posse  refe- 
rida nos  documentos  anteriores  e  o  sequestro  feito  ao  antigo  contractador  da 
pesca  das  baleias. 

Bahia,  25  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexo  ao  n.  68S0) .  6884 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Provedor  mór,  em  resposta  ao  antecedente. 

Bahia,  26  de  abril  de  1765.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6SS0) .  6885 

Aviso  régio,  em  que  se  ordena  ao  Governo  interino  da  Bahia  que  seja  dada  posse 
ao  procurador  de  Ignacio  Pedro  Quintella  de  tudo  que  pertencesse  ao  con- 
tracto da  pesca  das  baieias. 

Salvaterra  de  Magos,  11  de  fevereiro  de  1765.  Copia.  (Annexo  ao  nu- 
mero 6880) .  6886 

PoBTABiA  do  Provedor  mór  da  Fazenda  ordenando  ao  Escrivão  da  Fazenda  Real 
que  fizesse  entrega  ao  procurador  de  Ignacio  Pedro  Quintella  &  Comp.  das 
fabricas  e  pertences  do  contracto  da  pesca  das  baleias,  com  a  declaração  de 
ficarem  onerados  com  a  penhora  que  se  lhes  fizera  por  causa  do  alcance  do 
ex-contractador  Francisco  Peres  de  Sousa. 

Bahia,  27  de  abril  de  1765.   Copia.   (Annexa  ao  n.  OSSO).  6887 

Certidão  da  posse  das  fabricas  e  pertences  do  contracto  da  pesca  das  baleias,  dada 
pelo  Escrivão  da  Fazenda  a  Joaquim  Caetano  do  Couto,  procurador  de  Ignacio 
Pedro  Quintella  &  Comp. 

Bahia,  7  de  março  de  1765.    (Annexa  ao  n.  6880).  6888 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  as  propinas  que  o  Vice- 
Rei  do  Estado  do  Brasil  pretendia  receber  na  Capitania  da  Bahia  e  cujo  pa- 
gamento requerera  por  intermédio  do  seu  procurador  Bernardino  Marques 
Arnizau . 

Bahia,  12  de  junho  de  1765. 

"...  Dissemos  que  era  sem- duvida  dever  cobrar  tantas  propinas,  como  cobrarão  os 
Vice-Reis  seus  antecessores,  mas  que  não  constava  que  como  Vice-Reis,  só  por  este  honra- 
dissimo   titulo,    cobrassem    algumas,    pois   as   mesmas   cobravão    também    em    todo   o    tempo    os 
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Governadores  da  Bahia,  sem  ter  este  distíncto  caracter,  do  que  se  concluía,  que  pela  qua- 
lidade illustrissiira  de  ^"ice-Reis  nada  acerca  das  propinas  se  accrescentára.  Que  no  tempo 
dos  \*icê-Reis  se  accrescentárão  na  verdade  ordenados  e  propinas,  mas  não  se  crearão  de 
novo  por  titulo  superveniente,  o  que  se  praticou  igualmente  com  os  ministros  e  officiaes 
de  justiça  e  fazenda,  sem  que  por  Í5?o  tivessem  novo  titulo;  mas  attendendo-se  somente  a 
que  os  ordenados  e  propinas  antigas  não  chegávão  já  para  o  dispêndio  do  tempo  que  correu. 
em  razão  de  encarecerem  os  mantimentos,  as  fazendas  de  vestir,  os  alugueres  de  cazas  e 
as  fazendas  de   raiz. 

Que  o  seu  Procurador  pela  relação  que  juntara  ao  requerimento  pedia  todas  as  pro- 
pinas, que  cobrava  o  Governo  da  Bahia,  e  que  d 'esta  sorte  vinha  a  fícar  de  menor  con- 
sideração, do  que  era  d'antes  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  o  de  Pernambuco  e  outros  da 
America,  Ásia  e  Africa,  os  quaes  todos  tinhão  determinadas  propinas.  Que  o  seu  pro- 
curador podia  considerar,  que  assistindo  os  Vice-Reis  na  Bahia,  nunca  cobrarão  as  propinas 
pertencentes  aos  Governadores  do  Rio.  de  Pernambuco,  nem  dos  mais,  e  que  agora  deviâo 
também  os  da  .Bahia  cobrar  as  que  tinhão,  sem  fazer  entrega  d'el!as  aos  Vice-Reis,  que 
assistissem  no  Rio.  Não  se  podia  duvidar  d*esta  verdade,  pois  de  fora  da  Capitania  e  Pro- 
vedoria mór  da  Fazenda  Real,  nunca  se  cobrou  dos  Governos  de  fora  cousa  alguma,  á 
excepção  do  contrato  somente  dos  Dízimos  reaes,  pois  do  producto  d'este  vinhao  do  Rio 
de  Janeiro  cada  triennio  4oo$ooo  rs.  para  o  Governo  da  Bahia,  e  de  Pernambuco  2oo$ooo 
rs. ;  mas  que  ainda  estas  quantias  de  propinas  dos  Dízimos  reaes  não  vínhão  já  ao  Go- 
verno da  Bahia  pela  individual  qualidade  e  titulo  de  \'íce-Re!s,  mas  de  Governadores,  em 
razão  de  que  cm  todo  o  tempo  vinhão  para  a  Bahia  estas  duas  parcellas  ou  houvesse  Vice- 
Reis  ou  existissem   somente   Governadores. 

De  algumas  outras  Capitanias  de  fora  também  antigamente  cobravão  os  que  governavão 
a  Bahia,  algumas  pequenas  propinas  deste  conOrato  dos  Dízimos  Reaes.  mas  que  constava  dos 
livros  da  Fazenda,  que  ha  muitos  annos  nada  se  cobrava  destas  Capitanias  ou  por  ser  pouco 
ou  por  outros  motivos  — " 

6889 

Carta  do  Conde  da  Cunha.  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil,  para  o  Governo  interino 
da  Bahia,  acerca  do  direito  que  lhe  assistia  de  receber  as  propinas  que  os 
seus  antecessores  percebiam  n'aquella  Capitania. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  abril  de  1765,  Copia.  (Annexa  ao  n.  OSSU) .        6S90 

Extracto  de  uma  carta  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  para  o  Conde 
da  Cunha,  sobre  o  assumpto  referido  no  documento  antecedente. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  6SS9) .  6891 

Carta  do  Governo  interino  para  o  Vice-Rei  Conde  da  Cunhe,  em  resposta  á  carta 
anterior. 

Bahia,  25  de  maio  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6SS9) .  6892 

Requerimento  de  Bernardino  Marques  de  Almeida  Arnizau.  procurador  do  Vice- 
Rei  Conde  da  Cunha,  pedindo  o  pagamento  das  referidas  propinas. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  68S9) .  6893 

Provisão  regia  pela  qual  se  mandava  pagar  ao  Conde  de  Athouguia  as  propinas  que 
deixara  de  receber  no  tempo  do  seu  governo. 

Lisboa,  23  de  janeiro  de  1665.  Copia.   (Annexa  ao  n.  68H!)) .  6894 

C.4BTA  regia  dirigida  ao  Mestre  de  Campo  Geral  do  Estado  do  Brasil  Roque  da'  Costa 
Barreto,  na  qual  se  lhe  recommenda  a  observância  da  seguinte  provisão. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1681.  Copia.  (Annexa  ao  n.  ()'i<<S9) .  6895 

PiíovisAO  regia,  na  qual  se  ordena  que  de  todos  os  contractos  da  Fazenda  Real  e  das 
contribuições  que  se  cobravam  paia  o  sustento  da  Infantaria,  paz  da  Hol- 
landa  e  outras  despezas,  se  tirasse  uma  propina  egual    á    que    recebesâe    o 
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Governo  Geral,  o  Governador  da  Praça  ou   outro   qualquer  ministro,  desti- 
nada ao  fornecimento  de  munições. 

Lisboa,  27  de  outubro  de  1681.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6889).  6896 

Pkovis.\o  regia  sobre  a  reclamação  de  A7itonio  Marques  Gomes  contra  as  excessivas 
propinas  que  lhe  exigiam  pelo  contracto  do  Donativo  das  caixas  de  assucar 
e  rolos  de  tabaco. 

Listoa,  2  de  março  de  1726.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6SS!)) .  6897 

Provisão  regia,  sobre  o  pagamento  de  propinas  em  divida  ao  Conde  de  Sabugosa, 
Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil. 

Lisboa,  30  de  janeiro  de  1731.  Copia.  (Annexa  ao  n.  titit<í>) .  6898 

Requehoiento  de  Bernardino  Marques  de  Almeida  Arnisau,  pedindo  a  certidão  se- 
guinte. 

Copia.    (Annexo  ao  n.  CSSd) .  6899 

Ckktiuao  das  propinas  annuaes  e  triennaes,  que  recebiam  os  Viee-Reis  do  Estado 
do  Brasil,  em  diversas  Capitanias. 

Bahia,  3-  de  agosto  de  1764.  Copia.   (Annexa  ao  n.  OSS!>) .  6900 

Cektioao  do  auto  ae  posse  do  Vice-Rei  Conde  da  Cunha,  em  19  de  outubro  de  1763. 
Rio  de  Janeiro,  30  de  Junho  de  17G4.  Copia.   (Annexa  ao  n.  GSSÍIJ  ■        6901 

Duplicados  dos  documentos  us.   6894  a  6898. 

Copias.  6902 — 6906 

Oríicio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  a  nova  descoberta  de 
salitre,  que  fizera  Romão  Gramaclio  Falcão,  nas  Serras  do  Rio  Verde,  80  legoas 
distante  da  Villa  da  .Jacobina. 

Bahia,  14  de  Junho  de  1765.  6907 

Resumo  da  carta  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina  e  da  resposta  que  lhe  enviou 
o  Governo  inteiino  sobre  o  novo  descobiimento  de  salitre,  que  fizera  Romão 
Gramacho  Falcão. 

(Annexo  ao  n.  (!<J07).  6908 

OiFicio  do  Governo  interino  para  o  Ouvidor  da  Jacobina,  contendo  a  circumstan- 
ciada  resposta,  a  que  se  refere  o  resumo  antecedente. 

Bahia,  7  de  junho  de  176.5.  Copia.   (Anne.ro  ao  n.  (i'.)01).  6909 

Caiíta  particular  do  Chanceller  Governador  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Conde 
de  Oeiras,  informando  do  completo  socego  que  havia  na  Capitania  e  da  abun- 
dância de  fructos  da  terra  e  dos  géneros  procedentes  de  Portugal. 

Bahia,  14  de  Junho  de  1765.  6910 

OiTicio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  no  qual  o  informa  dos  excessos 
praticados  por  um  grupo  de  Ilhéos,  que  se  haviam  reunido  sob  a  designação 
de  Irmandade  do  Espirito  Santo,  e  das  providencias  que  tomara  para  os 
evitar. 

"Untendcnios  que  a  V.  Ex.  se  dii*igir.í  Iiiim  requerimento  de  liuns  Ilhéos,  que  assistem 
na  Bahia,  os  quacs  se  congregarão  a  titulo  de  Innandaíic  do  Espirito  Santo,  andando  huns, 
vestidos    de    foliões    com    tambor    e    pandeiros    pelas    ruas,    acompanhados    d'alguns    mulatos. 
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que  entre  si  admittíão  para  as  cantigas  e  facécias  de  palavras  e  de  obras  e  hum  fazendo 
a  farça  de  Imperador.  A  este  ajuntamento  seguião  muitos  mulatos  e  pretos,  que  he  o  de 
que  se  compõem  a  ínfima  plebe  d'esta  Cidade,  convidados  do  estrondo  d'aquelles  instru- 
mentos, das  cantigas  e  da  novidade.  O  governo  mandou  dizer-lhe  por  escripto  que  se 
acompanhassem  só  dos  brancos,  irmãos  da  Confraria  e  que  só  pedissem  pelas  ruas  aos 
domingos  e  dias  santos,  .por  não  andar  tanta  gente,  como  vadia,  a  semana  inttira. 

Foi-se  engrossando  o  numero  dos  devotos,  incitados  do  tambor  e  pandeiros,  cantigas 
e  facécias  de  ditos  e  de  acções,  de  que  se  gostava  muito;  concorrendo  os  tendeíros  e  alguns 
mercadores  com  esmolas  avantajadas  para  hum  festejo  de  ruído.  Animados  com  o  bom 
successo,  hião  aos  domingos  ás  varias  freguezias  fazer  cantar  com  musica  huma  missa, 
saindo  a  comitiva  numerosa  e  o  homem  que  fazia  o  papel  de  Imperador  coroado,  ao  qual 
os  sinceros  parochos  vinhão  receber  com  capa  plu\'íal  á  porta  da  Igreja,  lançando  agoa 
benta  ao  di5o  e  fazendo-Ihe  venía  o  hião  conduzindo  athé  o  fazer  sentar  em  huma  cadeira 
de  braços,  tendo-lhe  armado  e  levantado  espaldar  para  mais  decência;  e  com  a  mesma 
solemnidade   os   vinhão   acompanhando   á   sabida   athé   á   porta. 

\'endo-se  assim  respeitados  e  tratados,  resolverao-se,  indo  pelas  ruas  com  o  papel 
de  Imperador,  a  pretender  que  todos  na  rua  o  cortejassem  e  para  isso  parassem,  sem  exce- 
ptuar as  pessoas  nobres:  o  mais  hc  que  dentro  na  Igreja  do  Pilar,  estando  com  espaldar 
sentado  na  cadeira  de  braços,  vcn<lo  o  dito  homem  em  huma  das  tribunas  a  hum  sacerdote, 
lhe  mandou  recado,  que  á  sua  visia  ninguém  se  punha,  nem  devia  estar  em  tribuna;  e 
considerando  o  sacerdote,  que  se  não  obedecesse,  poderia  uzar-sc  com  elle  alguma  violência, 
deixou  a  tribuna,  segundo  as  informações,  que  então  nos  derão  algumas  pessoas.  Se  bera 
que  os  ditos  Ilhéos  af firmarão  depois,  que  o  sacerdote  estava  na  Capella  mór  e  que  o 
parocho  he  que  o  mandara  sahir  d' ali,  por  ser  prohibido  pela  Constituição;  desculpa  que 
não  nos  quadrou,  porquanto  n'esta  Cidade  estão  do  arco  da  Capella  mór  para  dentro  nas 
festividades  athé  os  mulatos  e  pretos,  sem  que  os  parochos,  nem  os  Prelados  dos  conventos 
cuidem  em  mandal-os  retirar  d'aquelle  sitio. 

Animarão-se  a  mais,  porque  fizerão  huma  petição  ao  Governo,  para  que  quando  passasse 
a  farça  de  Imperador  lhe  pagasse  nas  armas  e  batesse  bandeira  a  guarda  de  Palácio  e  as 
mais  guardas  militares,  af  firmando  que  assim  se  lhe  devia  e  que  assim  se  praticava  em 
Lisboa,  e  nas  mais  partes  do  Reino.  Tudo  isto  desde  o  principio  foi  dentro  de  poucos  dias 
e  nos  admirámos  quando  soubemos  destas  cousas,  que  tão  apressadamente  tomasse  o  vôo 
tão  arrebatado.  Considerando  o  Governo  a  animosidade  do  dito  requerimento  e  informado 
então,  que  os  Ilhéos  no  breve  espaço  de  mui  poucos  dias  tinhão  juntado  quantias  grossas  e 
que  para  dia  do  Espirito  Santo  deierniinavâo  fazer  a  festa  na  Igreja  de  Santo  António 
do  Carmo,  subúrbios  próximos  á  cidade,  resolvendo-se  a  dar  hum  banquete  explendido  e 
de  grande  profuzão  aos  seus  confrades,  amigos  e  convidados,  para  o  que  nos  disserao.  que 
tinhão  alugado  varias  cazas  e  aberto  as  paredes  para  se  communicarem  humas  com  as  outras 
afim  de  extender  as  mezas  e  caber-Ihe  os  convidados;  e  além  disto,  que  trabalhavão  com 
força  para  porem  na  rua  hum  theatro  de  magnificência  com  docel  para  se  accoramodar  o 
homem,  que  fazia  o  papel  de  Imperador  com  os  seos  convidados,  onde  havia  assistir  de 
de  manhã  e  de  tarde  depois  da.  missa  c  depois  do  jantar ;  como  também  que  preparavão 
mezas  publicas  na  rua  com  o  titulo  de  dar  de  jantar  aos  pobres  e  todos  os  que  quizessera 
abi  comer,  tendo  determinado  expor  varias  pipas  de  vinho  francas  ao  torno  na  mesma  rua 
c  que  em  caza  nos  dias  antecedentes  admitti  de  noite  homens  e  algumas  visinbas,  que 
á  vista  de  hum  altar  do  Espirito  Santo  illuminado  de  muitas  luzes  se  cantavão  canCtigas 
á  viola  e  ctihara  ao  mesmo  drvino  Espirito.  Que  sentado  o  papel  de  Imperador  lhe  hião 
beijar  a  mão;  considerando  nós,  que  de  noite  em  noite  se  engrossaria  este  ajuntamento, 
ainda  que  emquanto  a  beijar-Ihe  a  mão,  negarão  os  Ilhéos  esta  circumstancia  firmemente. 
Informados  nós  d'estes  excessos  e  reflectindo  que  a  plebe  ínfima  da  Bahia  se  compõe 
de  mulatos  e  pretos  brutos  de  nenhuma  consideração  e  presumidos,  e  que  os  moradores 
d'esta  cidade,  divididos  em  4  partes,  quando  muito  só  a  quarta  será  de  brancos;  que 
junta  semelhante  casta  de  povo  em  festins  de  comer  e  cheios  de  vinho  seria  certa  e  inevi- 
tável a  desordem  entre  os  mesmos,  que  concorressem  a  estas  profuzões,  desavindo-se,  como 
mulatos  insolentes  e  pretos  bruíos,  do  que  se  seguiria  jogarem  as  facadas,  cutiladas  e  ca- 
cheiradas;  e  que  tudo  isto  se  animava  pelo  dito  homem,  que  fazia  o  papel  de  Imperador  e 
dos  seus  simples  protectores,  espalhando,  que  quem  desse  esmolas  grossas  e  concorresse  para 
a  festa,  havia  de  ter  muitos  lucros  e  ganhos  nas  suas  vendas  e  que  pelo  contrario  os  que 
não  dessem,  lhe  iria  tudo  em  peior. 

Reflectindo  pois  em  tudo  isto  entendemos  que  o  devíamos  logo  evitar,  principiando 
a  fazel-os  descer  do  conceito,  cm  que  estava,  de  que  podião  muito  e  que  se  lhe  devia  hum 
grande  respeito;  tanto  assim  que  athé  tinha  determinado  o  papel  de  Imperador  com  a 
commitiva,  na  primeira  oitava  ir  á  cadeia  soltar  os  prezos  de  dividas  cíveis,  pagando  elles 
toda  a  quantia,  porque  estavâo  prezos,  mas  sem  requerer  a  Ministro  mandado  de  soltura, 
tendo   na   ideia,    que   o   carcereiro   lh'os   devia   soltar,    sem   outra   alguma   diligencia   prévia. 
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Para  nós  conscRuinnos  fazcl-os  conhecer  que  t-rão  huns  miseráveis,  despachanios-lhe 
a  petição  com  palavras,  que  pcrsuadião  desprezo  e  abalimento,  dizendo  que  o  homem  que 
fazia  a  farça  de  Imperador  se  abstivesse  da  insolência  de  mandar  parar  a  gente  na  rua 
para  o  cortt-jar;  que  se  lhe  prohibia  andar  de  semana  com  vestidos  rediculos  a  pedir  es- 
molas c  fazendo  facécias;  que  não  se  acomiJanhassem  de  mulatos,  nem  pretos;  que  poderiao 
fazer  a  festa  da  Igreja,  mas  que  nella  não  entrassem  com  vestidos  ridículos  e  danças;  que 
não  usasse  na  Igreja  du  docel,  nem  espaldar;  que  se  lhe  prohibia  fazer  thcatro  publico  na 
rua,  como  também  dar  jantar  ao  povo  na  rua  c  ter  pipas  ao  torno;  que  no  dia  da  festa 
não  iria  pelas  ruas  com  séquito  de  multidão,  nem  o  acompanhamento  com  insígnias  de 
respeito,  podendo  somente  ir  com  lo  irmãos  da  Confraria  c  não  mais  e  que  ficassem  na 
certeza,  que  nenhum  respeito  se  lhe  devia,  por  ser  aquella  funcção  de  rua,  toda  huma  farça 
galhofa  c  nada  mais  e  que  se  fizessem  o  contrario,  iríão  logo  mandados  para  Angola,  sem 
remissão . 

Mandámos  chamar  depois  ao  dito  papel  de  Imperador;  repichendemol-o  daquelles 
excessos;  que  soubesse  que  aquellas  farças  de  Imperador  c  rua,  era  tudo  hum  intrcmez  só 
para  divertir  e  não  para  "género  algum  de  respeito  ou  attenção,  que  nenhuma  merceia;  a 
tudo  respondeu  humildemente  e  temor  (stc),  dizendo  que  se  praticara  aquellas  cousas,  fôva 
porque  assim  o  fizera  e  vira  fazer  em  Lisboa  c  outras  partes,  mas  que  visto  se  lhe  pro- 
hibirem,   que   promptamente   cessaria  tudo. 

Dissemos-lhe  que  em  Lisboa  não  &e  lhe  disfarçava  tanto,  como  elles  emprehcnderão 
na  liahia:  além  de  que  em  Lisboa,  ainda  a  ínfima  plebe  se  compunha  de  homens  brancos, 
crcados  entre  o  temor  e  o  respeito  das  leis  e  da  chrisiandade,  o  que  não  succedia  na  Bailia, 
onde  a  infima  plelie  era  de  mulatos  insolentes  e  presumidos  c  de  pretos  brutos,  sem  con- 
sideração alguma,  por  isso  que  daquelles  folguedos  nada  se  podia  esperar,  mais  que  mortes 
entre  huns  e  outros  do  mesmo  ranclio.  Tornou  a  prometter  humildemente  a  emenda  e  que 
athc  alli  tinha  obrado  com  sinceridade  a  imitação  do  que  fazia  em  Portugal,  mas  que  a 
tudo  daria   obediência  cega   e   prompia. 

Com  effeito  com  o  dito  despacho  e  com  hum  bando,  que  se  mandou  deitar,  que  con- 
tinha as  mesmas  prohibições  referidas,  afim  de  desenganar  a  infime  plebe  (e  ainda  alguns 
que  não  são  d'esta  classe)  de  que  nenhum  respeito  merecia  aquella  farça,  que  era  só  hum 
papel  de  divertida  rcprezenlação  e  q,ue  ninguém  assistisse  a  jantares  públicos  de  ruas  e  de 
expor  pipas  ao  torno,  pena  de  logo  serem  presos  e  remettidos  immediatamentc  para  Angola, 
além  d 'outras  penas,  que  mais  merecessem.  Tudo  ficou  cessado  e  socegado,  mostrando 
aquelles    Ilhéos    que    procedião    sem    malícia    alguma " 

6911 

OiFicio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  participando-!te  a  chegada  da  Náu  da  índia  A^  g.  da 
Caridade  c  K.  Francisco  de  Paula,  sob  o  commando  do  Capitão  de  uiar  e 
guerra  João  da  Ponte  Ferreira;  e  os  concertos  que  fora  preciso  fazer-lhe. 

Bahia,  15  de  junho  de  1765.  6912 

Tekmo  da  chegada  da  Náu  da  índia  N.   í?.   da  Caridade  e  S.  Francisco  de  Pcula. 
Bahia,  26  de  maio  de  1765.   (Aniiexo  ao  n.  (iin?.) .  6913 

Auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Xáu  A'.  S.  da  Caridade  e  S.  Fran- 
cisco de  Paula  para  verificar  os  concertos  de  que  precisava. 

Bahia,  7  de  junho  de  1765.   (Annexo  ao  n.  (ií)li).  6914 

Oiiicio  da  .Junta  da  Administração  da  Fazenda  para  o  Conde  de  Oeiras,  informando 
acena  do  requerimento  de  Manuel  Ignacio  Ferreira,  do  rendimento  anuual 
do  officio  de  seUador  da  Alfandega  e  do  preço  porque  se  poderia  vender-Ihe  a 
propriedade  vitalícia  do  mesmo  officio. 

Bahia,  18  de  junho  de  1765.  6915 

OiFKio  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça Furtado,  sobre    a    entrega    da    fabrica    e    utensílios  pertencentes  ao 
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contracto  da  pesca  das  baleias  ao  procurador  do  novo  arrendamento  Ignacio 

Pedro  Quititella  e  a  divida  do  antigo  contractador  Francisco  Peres  de  Sousa. 

Bahia,  22  de  junlio  de  1765.  6916 

iNFOKMAçAo  do  Provedor  mor  da  Fazenda  Manuel  de  M.  Pegado  Serpa,  dirigida  ao 
Rei,  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  9  de  maio  de  1765.   Copia.    (Annexa  ao  n.  6016).  6917 

Portaria  ordenando  que  o  Contador  Geral  da  Fazenda  certificasse  qual  a  impor- 
tância da  divida  do  antigo  contractador  da  pesca  das  baleias  Francisco  Peres 
de  Sousa. 

Bahia,  21  de  junho  de  1765.   Coia.   (Annexa  ao  n.    (6916).  6918 

Coma  corrente  do  arrematante  do  contracto  da  pesca  das  baleias  Francisco  Peres 
de  Sousa,  pela  qual  se  verifica  o  seu  alcance. 

Bahia,  21  de  junho  de  1765.    (Annexa  ao  n.  6916).  6919 

Carta  particular  de  Jlanue!  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça Furtado,  em  que  se  refere  ao  seu  casamento  com  D.  Anua  Maria 
Francisca  Xavier  Ala.  filha  do  Coronel  Manuel  Xavier  Ala  e  de  D.  Antónia 
de  Aguiar,  e  á  impossibilidade  de  manter  a  sua  vida  conjugal  por  causa  do 
génio  irritante  ce  sua  mulher  e  da  continua  desharmonia  que  ella  provo- 
cava, obriganúoo  a  pedir  ao  Rei  para  a  recolher  em  um  convento  da  Bahia 
com  uma  filha  de  5  annos  D.  Josefa  Francisca  Xavier  Ala. 

Bahia,  22  de  junho  de  1765.  6920 

Cabta  da  Jlesa  da  Inspecção  dos  assucares  e  tabacos  da  Bahia,  remettendo  ao  Rei 
os  autos  seguintes. 

Bahia,  13  de  julho  de  1765.  6921 

Avto  de  exame  e  vistoria  que- mandou  fazer  o  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  o 
Desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  e  Inspectores  d'ella,  no  as- 
sucar  apprehendido  a  Pedro  Corrêa  Soares,  proprietário  do  Engenho  do  Li- 
moeiro. 

Bahia,  4  de  junho  de  1764.  Copia.   (Annexo  ao  n.  6921).  6922 

ArTo  de  exacie  e  vistoria  que  o  mesmo  Presidente  Desembargador  mandou  fazer 
no  assucar  apprehendido  a  António  Ribeiro  de  Migueis,  proprietário  do  En- 
genho da  Petinga. 

Bahia,  4  de  junho  de  1765.   Copia.    (Annexo  ao  n.   6921).  6923 

Carta  particular  de  Matheus  Lourenço  de  Carvalho,  Commissario  da  Bulia,  acerca 
de  contas  e  da  necessidade  que  havia  de  lhe  ser  dado  um  substituto,  que 
poderia  ser  o  Cónego  Luiz  Teixeira  Leitão. 

Bahia,  26  de  agosto  de  1765.  6924 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  participando-lhe  a  expulsão 
do  Padre  Fr.  José  de  Manticelli,  Perfeito  do  Hospício  de  N.  S.  da  Piedade 
dos  Religiosos  Capuchinhos  italianos,  vulgarmente  chamados  Barbadinhos, 
por  ter  tomado  posse  do  seu  logar  sem  offerecer  a  sua  patente  á  approvação 
superior. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1765.  6925 
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Patente  de  nomeação  de  Pr.  José  de  Manticelli  paia  o  cargo  de  Perfeito  do  Hos- 
picio  de  N.  S.  da  Piedade  da  Bahia. 

Roma,  IS  de  setembro  de  17fi2.  Copia.   (Annexa  ao  n.  6025). 

E'  assignada  por  Fr.  Jeronymo  Maria.  Procurador  e  Commissario  Geral 
da  Ordem  de  S.  Francisco  dos  CapucJdnlios.  692C 

C.\RTA  do  Padre  Fr.  Fiei  de  Strongoli,  Capuchinho  italiano.  Missionário  Apostólico 
e  Perfeito  da  Missão  de  S.  Thomé,  dirigida  ao  Governo  interino,  partici- 
pando-lhe  a  situação  de  Fr.  José  de  Manticelli. 

.S'.  d.   (1765).  Copia.   (Annexa  ao  n.  6925).  6927 

Auto  das  declarações  do  Padre  Fr.  José  de  Manticelli  e  do  exame  da  sua  patente 
emanada  de  Roma. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1765.   Copia.   (Annexo  ao  n.  692-')).  6928 

Duplicados  dos  documentos  ns.   6925  a  6928. 

•      2»  via.  6929—6932 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Conde  de  Oeiras,  transmittindo  as  noticias  que 
recebera  do  Rio  de  Janeiro  sobre  os  preparativos  do  General  de  Buenos 
Ayres  D.  Pedro  Ceballos  para  sitiar  a  praça  da  Nova  Colónia  do  Sacramento 
e  participando  a  partida  íe  diversos  navios  e  marinheiros. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1762.  6933 

Retaçao  dos  marinheiros  da  Náu  da  índia  Santo  António  e  Justiça  que,  por  caupa 
de  distúrbios  que  praticaram  e  pelo  receio  de  que  desertassem,  foram  presos 
e  enviados  para  Lisboa. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1762.    (Annexa  ao  n.  6933).  6934 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  lhe 
participa  a  partida  da  Náu  da  índia  X.  S.  da  Caridade  e  S.  Francisco,  ar- 
mada em  guerra,  e  que  a  bordo  seguia  para  Lisboa  o  Conselheiro  Francisco 
Marcellino  de  Gouvêa. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1765.  6935 

OiFicio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  participando-lhe 
que  era  remettido  para  Lisboa,  sob  prisão,  o  Padre  Fr.  Luiz  dos  Remédios 
da  Ordem  de  S.   Francisco. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1765.  6936 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  participa  ter 
a  Casa  de  Fundição  recebido  de  Lisboa  grande  quantidade  de  solimão  pelo 
navio  Rainha  dos  Anjos,  Sant'An7ia  e  Ahnas. 

Bahia.  29  de  novembro  de  1765.  6937 

Ómcio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  no  qual 
se  refere  á  lei  de  18  de  janeiro  de  1765  que  mandou  julgar  os  recursos  do 
juiso  ecclesiastico  por  uma  junta  composta  pelo  Ouvidor  e  2  advogaf'os 
formados  na  Universidade;  á  lei  de  24  de  outubro  de  1764  sobre  as  resis- 
tências com  armas  contra  as  diligencias  dos  funccionarios  da  Justiça  e  por 
fim  ao  irregular  procedimento  do  Vigário  da  Vara  do  Arraial  de  S.  Luiz, 
António  Mendes  Santiago  e  do  Vigário  interino  Jorge  Manuel  da  Motta. 
Bahia,  29  de  novembro  de  1765.  6938 
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Officio  do  governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  informando  acerca 

do  desembarque  dos  géneros,  que  fora  permittido  carregar  ao  proprietário 

do  navio  Rainha  dos  Anjos.  SanfAnna  e  Almas.  Manuel  Caetano  de  MeUo. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1765.  69.39 

Officio  do  governo  interino  para  Francisco  X.'  de  Mendonça,  sobre  o  carrega- 
mento do  navio  Rainha  dos  Anjos,  SanfAnna  e  Almas,  que  fora  á  Bahia 
por  conta  dos  contractadores  do  sal. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1765.  6940 

OiTicio  do  governo  interino  para  Francisco  X.  de  Menodonça,  participando  que 
a  bordo  da  Xáu  X.  S.  da  Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula  partia  para  Lis- 
boa, sob  çrisão,  o  desembargador  José  Luiz  de  França,  apesar  do  seu  estado 
de  saúde  ser  melindroso. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1765.  6941 

Officio  do  governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  assegurando  que  ao 
contractador  da  pescaria  das  baleias  Ignacio  Pedro  Quintella  e  ao  seu  pro- 
curador e  administrador  Joaquim  Caetano  do  Couto,  seria  garanaido  todo 
o  auxilio  que  necessitasse  para  a  execução  do  seu  contracto. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1765.  6942 

CAUTAS    (2)    de  cumprimentos,  dirigidas  pelo  coronel  Governador  Gonçalo  X.    de 

Barros  e  Alvim  ao  Conde  de  Oeiras  e  a  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado. 

Bahia,  3  de  dezembro  de  1765.  6943—6944 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  expondo  as  difficul- 
dades  que  offerecia  a  prisão  de  Wencesláo  Gomes  da  Silva,  Administrador 
temporal  das  Aldeias  do  Douro  (sic)  e  Formiga  na  capitania  de  Goyaz. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1765.  6945 

Circular  do  Governo  interino,  dirigida  aos  capitães  mores  de  todas  as  villas  da 

Capitania  da  Bahia,  sobre  a  captura  do  referido  Wencesláa  Gomes  da  Silva. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6945).  6946 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  dá  parte  da 
remessa  de  cori'espondencia  para  o  Conde  Vice-Rei . 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1765.  6947 

Officio  do  governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  sobre  a 
execução  da  carta  regia  de  4  de  fevereiro  de  1765,  que  mandava  apresentar 
á  confirmação  regia  todas  as  lettras,  bulias  ou  cartas  emanadas  dos  Supe- 
riores das  Ordens  religiosas. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1765.  694S 

Carta  de  Wencesláu  Gomes  da  Silva  (para  o  Conde  de  Oeiras),  Administrador 
das  Aldeias  do  Duro  e  Formiga  na  Capitania  de  Goyaz,  protestando  con- 
tra a  sua  prisão  e  as  accusações  que  lhe  faziam  e  pedindo  que  as  diligen- 
cias a  tal  respeito  corressem  na  Bahia  ou  em  Goyaz,  onde  melhor  poderia 
pioduzir  as  provas  em  sua  defesa. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1765.  6949 
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Ofiick)  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  acerca  da  prisão  de 
diversos  desertores  e  da  sua  remessa  para  Lisboa,  a  bordo  da  Xáu  da  índia 
N.  S.  da  Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1765.  6950 

Oh-icio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  acerca  da  execução 
da  ordem  regia  de  19  de  junlio  de  1761,  que  prohibira  a  entrada  e  sabida  de 
machos  e  mullas. 

Bahia,  6  de  maio  de  1765.  6951 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  informando  acerca 
de  uma  representação  dos  negociantes  da  Bahia,  na  qual  pediam  que  fossem 
abertos  cofres  na  Náu  A'.  8.  da  Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula  para 
transporte  do  dinheiro  que  enviavam  para  Lisboa. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1765.  6952 

Portaria  do  Provedor  mor,  na  qual  ordena  ao  Escrivão  da  Fazenda  a  copia  do 
seguinte  documento. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1765.  Copia.  (Atinexa  ao  n.  6952).  6953 

Auto  da  reunião  do  Conselho  da  Fazenda  na  qual  este  indeferiu  a  representação 
dos  comnierciantes  da  Bahia  sobre  a  abertura  dos  referidos  cofres. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  1765.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6952).  6954 

Repbesentaç.\o  dos  homens  de  negocio  da  praça  da  Baliia,  a  que  se  referem  os  do- 
cumentos anteriores. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  6952).    •  6955 

PoRT.^BiA  do  Provedor  mór,  na  qual  manda  passar  ao  Escrivão  a  seguinte  cer- 
tidão. 

Bahia.  11  de  novembro  de  1765.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6952).  6956 

AssEKTo  do  Conselho  da  Fazenda  da  Bahia  sobre  a  abertura  de  cofres  na  Nâu  da 
índia  S.   José. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1758.  Copia  da  certidão.  (Annexo  ao  n.  6952) . 

6957 

Requeeimexto  do  Mestre,  Escrivão  e  mais  officiaes  da  Xâu  da  índia  S.  José, 
no  qual  pediam  que  na  referida  náu  fossem  abertos  cofres  para  o  transporte 
de  dinheiros.   Copia.    {Annexo  ao  n.   6952). 

Seguem  ao  requerimento  diversos  despachos  e  informações.  695S 

PoRTAKi.\  do  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  na  qual  manda  armar  em  guerra  a  Nâu  da 
índia  S.   Josc  e  apromptal-a  com  a  maior  brevidade. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1758.   Copia.    (Annexa  ao  n.   6952).  6959 

Carta  de  lei  regulando  o  transporte  de  ouro  em  moeda,  em  barra  ou  peça  lavra- 
das, nas  embarcações  que  faziam  o  commercio  do  Brasil  para  o  Reino. 

Lisboa,  24  de  dezembro  de  1734.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6952).  6960 

Informação  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  sobre 
o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1758.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6952).  6961 
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Despacho  do  Conselho  da  Fazenda,  no  qual  indefere  a  pretensão  dos  offiriaes  da 
Náu  da  índia  /S'.   Josv.  já  atiaz  referida. 

Bahia,  9  de  setembro  de  175S.  Copia.  (Aiinexo  ao  n.  6952).  G962 

Officio  do  Governo  interino  rara  Francisco  X.  de  Mendonça,  dando  parte  de 
terem  chegado  os  ijrimeiros  navios  da  frota. 

Bahia,  7  de  dezembro  de  1765.  '  6963 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado,  relativo 
ao  manifesto  do  ouro  transportado  na  Náu  da  índia  N.  8.  da  Caridade  e 
8.  Francisco  de  Paula,  informando  que  o  respectivo  imposto  de  1  o|o  pro- 
zira  2:397$2S1  rs. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1765.  G9G4 

"Livro  do  manifesto  da  Náu  da  índia  X.  8.  da  Caridade  e  8.  Francisco  de  Paula. 
de  que  é  ccmmandante  Jo(7o  da  Ponte  Ferreira." 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1765.    (Annexo  ao  n.   6D64).  6965 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  no  qual  dá  uma 
larga  infci mação  sobre  os  direitos  que  pagavam  os  escravos  que  sahiam 
para  as  minas  dos  portos  do  Rio  de  Janeiro,  Bahia  e  Pernambuco. 

Bahia,  7  de  dezembro  de  1765.  6966 

AiTo  da  reunião  dos  Desembargadores  da  Relação,  convocados  pelo  Governo  inte- 
rino para  darem  os  seus  pareceres  sobre  o  assumpto  referido  no  documento 
anterior. 

Bahia.  4  de  dezembro  de  1765.  (Annexo  ao  n.  6'JG6).  6967 

Paiikckk  da  Mesa  da  Inspecção  sobie  o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  1765.   Copia.    (Annexo  ao  n.  6966).         69GS 

For.TAriA  do  Governo  interino,  na  qual  ordena  ao  Provedor  mór  da  fazenda,  que 
certifique  qual  o  rendimento  que  produzira  o  contracto  da  entrada  dos  es- 
cravos nos  últimos  5  annos. 

Bahia,  3  de  dezembro  de  1765.    Copia.   (Annexa  ao  n.  6966).  G969 

Officio  do  Provedor  mór  para  o  Governo  interino,  no  qual  dá  uma  larga  informa- 
ção Ectre  os  direitos  que  pagavam  os  escravos  nos  portos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Bahia  e  Pernambuco. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1765.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6966).  6970 

PoRTATi.^  do  Provedor  mór,  na  qual  ordena  ao  Escrivão  dos  Contos  que  passe  cer- 
tidão do  rendimento  dos  escravos  que  se  despacharam  para  as  minas  nos 
últimos  annos,  com  indicação  do  rendimento  em  cada  anno  e  do  numero  de 
escravos  a  que  correspondesse. 

Bahia,  27  de  novembro  de  17G5.   Co^ia.  (Anneí-a  ao  n.  696G).  6971 

Cektidao  do  rendimento  dos  escravos,  passada  na  forma  indicada  na  portaria  an- 
terior pelo  Escrivão  dos  Contes  da  Provedoria  mór  da  Fazenda,  Anlonio 
Martins  Capella  de  Miranda. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  176Õ.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6966). 
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Total  dos  escravos  nos  5  annos,  6660;  rendimento  que  produziram  a 
9$000  rs.  por  cabeça,  59:940$000  rs.  6972 

Cartas  (2)  de  cumprimentos,  dirigidas  pelo  clianceller  Governador  José  Carvalho 
de  Andraae  ao  Conde  de  Oeiras  e  a  Francisco  X.  de  Mendonça,  queixan- 
do-se  em  ambas  de  falta  de  saúde. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1765.  6973 — 6974 

Carta  do  Chanceller  Governador  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X. 
de  Mendonça,  acerca  do  julgamento  dos  recursos  ecciesiasticos,  mostrando 
a  falta  de  pessoal  idóneo  ]>ara  compor  as  Juntas  de  justiça  que  o  alvará  com 
força  de  lei  de  18  de  janeiro  de  1765  mandara  crear  nas  differentes  co- 
marcas para  julgamento  d'esses  recursos. 
Bahia,  S  de  dezembro  de  1765. 

"Communicado  por  V.  lix".  o  Alvará  de  S.  M.  Fidelissinia  que  Deus  guarde,  com 
força  de  !ci  de  iS  de  janeiro  de  1765.  «n  que  o  dito  Senhor  ordena  no  Urasil,  donde 
liouver  Ouvidor  se  formem  Juntas  de  justiças,  nas  quaes  o  dito  Ouvidor  servirá  de  pre- 
sidente e  relator  com  2  adjuntos,  que  sejão  ministros  lettrados  ou  bacharéis  formados,  que 
o  Ouvidor  nomeará  na  forma,  que  se  praticava  antes  do  estabelecimento  das  Relações  do 
Brazil   c  ainda  se   pratica  no   Grão  Pará,   Maranhão  e   ^Vngola. 

O  ouvidor  da  comarca  de  Alagoas  escreveu  á  Mesa  da  Relação  da  Bahia,  donde  se 
expedem  alguns  negócios,  que  pertencem  ao  despacho  e  expediente  do  Desembargador 
do  Paço,  expondo  que  attendido  o  dito  alvará,  devia  elle  despachar  os  recursos  com  2  mi- 
nistros e  na  falta  com  2  advogados  formados,,  porém  que  na  Villa  cabeça  da  comarca, 
nem  em  toda  ella  não  havia  bacharel  algum  formado;  accrescentava  que  algumas  pessoas 
servião  de  advogados,  sem  a  dita  qualidade,  mas  ignorantes  de  direito  e  hum  que  o  era 
menos  que  os  outros  determinava  elle  nomear  para  fazer  as  vezes  de  procurador  da  Coroa. 
Que  por  estas  duvidas  tinha  suspendido  a  decisão  de  alguns  recursos,  concluindo  que  a 
Mcía  lhe  ordenasse  o  que  devia  obrar  em  semelhante  caso,  o  que  consta  da  copia  da  sua 
carta,    que   vai   inclusa. 

Respondeu-lhe  a  Mesa  que  se  devia  attiender  á  mente,  iníensão  e  espirito  do  dito  al- 
vará, que  se  lavrou  com  o  fim  de  fazer  cessar  os  abusos  de  alguns  juizes  ecciesiasticos,  a 
vexação  dos  vassallos  e  o  summo  dispêndio  e  perigo  de  recorrerem  de  tão  longe  ás  Re- 
lações; com  este  discurso,  devia  elle  Ouvidor  examinar  se  nas  comarcas  vesinhas  havia 
alguns  bacharéis  formados  que  devia  chamar  e  não  os  havendo,  n'este  caso  devia  nomear 
aqucllas  pessoas,  que  fazem  no  auditório  as  vezes  de  advogado  e  despachão  os  autos, 
escolhendo  os  menos  ignorantes,  com  os  quaes  devia  expedir  os  recursos,  pois  sendo  elle 
Ouvidor,  ministro  let trado  e  servindo  de  relator  podia  supprir  a  insufficiencia  dos  mais, 
instruindo-os  das  resoluções  de  direito  e  do  mais  que  he  preciso  para  a  decisão;  bem  en- 
tendido que  esta  resolução  era  interina,  pois  se  daria  conta  a  V.  Ex*  para  S.  M.  resolver 
o    que    fosse    servido,    como    consta    da    copia    junta. 

Sobre  o  mesmo  alvará  incita  outra  duvida  o  juiz  de  fora  da  Bahia,  que  serve  de 
Ouvidor  da  comarca,  porque  vindo-me  f aliar  me  af firmou  que  estava  determinado  a  co- 
nhecer de  todos  os  recursos  em  todas  as  terras  da  sua  correição,  quando  fosse  a  ella; 
o  que  havia  de  executar  não  somente  nas  terras  distantes  da  cidade,  mas  ainda  nas  che- 
gadas e  coniprehendidas  dentro  do  termo  da  cidade  da  Bahia,  que  em  circumferencia  he 
de  1 5  legoas,  tanto  pelo  regimento  antigo  como  pelo  moderno  da  Relação  do  Rio  de  Ja- 
neiro,   que   se   mandou    também    observar   na   Relação    da    Bahia. 

Athé  agora  ignoro  o  que  tem  executado,  mas  como  no  dito  alvará  se  attendc  muito  á 
distancia  dos  logares  afastados  das  Relações  para  se  evitar  o  vexame  e  o  dispêndio  das  par- 
tes, fica  em  duvida  se  o  Ouvidor  faz  bem  em  tomar  conhecimento  dos  recursos  dentro 
do  termo  da  cidade,  por  estar  perto  da  Relação,  donde  não  intervém  aquelles  incommodos 
que  no  alvará  justamente  se  querem  evitar;  considerando-se  que  parece  não  inhibir-se  o 
conhecimento  dos  recursos  ás  Relações  na  Cidade  e  termo  d'ella  donde  existem.  Do  que 
dou  conta  a  \'.  Ex".  para  que  pareccndo-lhe  ser  servido,  representar  a  S.  M,  esta  du- 
vida. 

Occorre  que  em  algumas  ouvidorias  muitas  vezes  não  ha  ministros  approvados  pelo 
Desembargado  do  Paço  ou  porque  os  ministros  despachados  ás  vezes  retardão  as  viagens 
e  outras  vezes,  porque  estando  nos  logares  do  seu  destino  fallecen  :  nestes  casos  ficão 
servindo  os  juizes  ordinários  de  ouvidores  commummente,  como  succede  em  Sergipe  de 
Elrei,  adonde  ainda  não  chegou  de  Portugal  o   Ouvidor,   o  desembargador  Thomc  Couceiro, 
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Estes  juizes  ordinários,  que  nestes  casos  servem  de  ouvidores,  não  só  ignoram  direito  mas 
toda  a  civilidade,  talvez  mais  adlierentes  aos  juizes  ecclesiasticos  de  quem  se  recorre,  do 
que  aos  recorrentes  se  são  pobres,  e  como  nestas  terras  quasi  sempre,  não  apparecem  ba- 
charéis formados,  que  sirvão  de  adjuntos,  n'esta  hj-potliese  sendo  o  relator  e  presidente 
ignorante  e  os  adjuntos  com  o  mesmo  defeito,  não  ha  quem  instrua  e  encaminhe  para  a 
decisão,  cnin   prcjuizo  dos  recorrentes. ..  "- 

69TÕ 

Resolução  da  Jlcsa  da  Relação  da  Bahia  sobre  a  consulta  do  Ouvidor  da  comarca 
de  Alagoas,  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bailia,  7  de  novembro  de  ITG.j.  Copia.  (Annexa  ao  n.  6975).  6976 

CoxsuLTA  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Alagoas  Manuel  de  Gouvêa  Alvares  sobre  a 
maneira  de  organizar  a  junta  da  justiça  creada  pela  lei  de  18  de  janeiro 
de  176."i,  para  o  julgamento  dos  recursos  ecclesiasticos. 

Alagcas,  27  de  setembro  de  176.5.   Copia.   (Annexa  ao   n.   GD7.J).  6977 

OiTicio  do  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  participando  que  vários  marinheiros  que  tinham  deser- 
tado das  naus,  eram  remettidos  para  Lisboa  sob  vigilância  do  Capitão  de 
mar  e  guerra  João  da  Ponte  Ferreira. 

Bahia.  8  de  dezembro  de  1765.  6978 

Declaraç.\o  do  commandante  da  nâu  y.  S.  da  Caridade  e  S.  Francisco  de  Paula 
João  da  Ponte  Ferreira,  de  ter  recebido  a  bordo  os  presos  a  que  o  do- 
cumento anterior  se  refere. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1765.    (Annexa  ao  n.  6978).  6979 

Cabta  do  contador  geral  António  Ferreira  Cardoso  (para  Francisco  X.  de  Men- 
donça), dando-lhe  conta  dos  seus  trabalhos  na  liquidação  das  dividas  á 
Fazenda  Real. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1765.  6980 

Carta  particular  de  José  Fortunato  de  Azevedo  Brito  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, dando-lhe  parte  do  seu  casamento  com  a  filha  primogénita  de  Ber- 
nardino Marques  de  Almeida  Arnizau  e  de  sua  mulher  D.  Caetana  Maria 
Josefa  de  Mendonça. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1765.  6981 

Carta  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Jlanuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  na  qual  se  refere  ao  contracto  da  pesca  das  baleias, 
arrematado  por  Ignacio  Pedro  Quintella  e  á  denuncia  que  o  respectivo 
administrador  Joaquim  Caetano  do  Couto  fizera  de  José  da  Silva  Faria, 
caixeiro  da  venda  dos  azeites  sequestrados  pela  Junta  do  Thesouro  para 
garantia  do  alcance  que  se  averiguasse  dever  o  ex-coutractador  Francisco 
Peres  de  Souza. 

Bahia,   8  de  dezembro   de   1765.  6982 

Tr.vslai)o  da  petição  de  José  da  Silva  Faria,  do  despacho  e  condições  do  contracto 
das  baleias  de  22  de  março  de  1752  e  das  condições  do  contracto  anterior 
de  16  de  janeiro  de  1727.  (Annexo  ao  »i.  6982).  6983 

1.2  14 
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Carta  regia  na  qual  se  ordena  ao  Provedor  niõr  da  Fazenda  da  Bahia  qup  preste 
a  Ignacio  Parlru  Quintella.  contractador  da  pesca  das  baleias,  o  auxilio  ne- 
cessário para  o  cumprimento  das  condições  do  seu  contracto. 

Salvaterra  de  Magos,  21  de  fevereiro  de  1765.   Copia  da  certidão.    (An- 
nexa  ao  ?!.   G982) .  6984 

Termo  do  protesto  apresentado  pelo  Provedor  niór  na  Junta  da  administração  da 
Fazenda,  para  se  proceder  á  captura  e  sequestro  contra  Joflquim  Caetano 
do  Couto,  administrador  do  contracto  das  baleias. 

Bailia,  26  de  novembro  de  1765.  Copia  da  certidão.  (Annexo  ao  n.  6982). 

6985 

Mandado  de  prisão  e  sequestro  de  bens  que  a  Junta  do  Thesouro,  Fazenda  Real 
e  Contas  passou  centra  o  mesmo  Joaquim   Caetano  do  Couto. 

Bahia,  24  de  outubro  de  176.5.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6982).  6986 

Autos  de  aggravo  e  livramento  ordinário,  em  que  é  aggravante  José  da  Silva  de 
Faria  e  aggravado  Joaquim  Caetano  do  Couto.  Certidão.  (Annexos  ao 
n.   6982).  6987 

Cabta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.  de  Mendonça 
Furtado  acerca  da  execução  da  carta  regia  de  4  de  fevereiro  de  1765,  nb, 
qual  se  determinava  que  os  conservadores  das  ordens  religiosos  da  Capita- 
nia da  Bahia  não  fossem  reconhecidos  sem  a  apresentação  das  suas  lettras 
ou  cartas,  devidamente  approvadas  pelo  Rei  e  que  se  fizesse  a  mais  rigo- 
rosa investigação  a  tal  respeito. 
Bahia,  S  de  dezembro  de  1765. 

"Foi  servido  S.  M,  F.,  que  Deus  guarde,  determinar  pela  sua  Carta  regia  de  4  de 
fevereiro  do  anno  de  1765,  sobre  os  conservadores  das  Religiões  da  Capitania  da  Bahia, 
que  não  serão  reconhecidos  por  taes  sem  mostrar  primeiro  que  exhibirão  as  lettras  ou 
cartas  da  sua  commissão  na  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  c  que  ahí  tiverão 
a  Real  legitimação;  de  modo  que  exercitando  ou  pretendendo  a  jurisdicção  de  forma  di- 
versa, sejão  tidos  e  havidos  por  illusorios,  transgressores  dos  sagrados  cânones,  sediciosos 
perturbadores  do  publico  socego  e  como  taes  logo  apprehendidos  sobre  as  referidas  culpas, 
reraetlendo-se  ao  Reino  á  Real  ordem  do  dito  Senhor;  mandando  que  em  todas  as  co- 
marcas se  inquira  particularmente  nas  correições,  nas  quaes  achando-os  em  culpa,  se  pro- 
ceda contra  elles  na  dita  forma.  E  ainda  que  os  conservadores  se  achem  legitimados  do 
modo  exposto,  comtudo  somente  exercerão  a  jurisdicção  entre  pessoas  ecclesiasticas  e  ^ra 
negócios  lambem  ecclesiasticos,  sem  nunca  poderem  arrogar  a  autoridade  de  attentar 
contra  os  ministros  do  dito  Senhor,  e  suas  jurisdicções,  porque  quando  entendão  que  tem 
justo  motjivo  contra  elles,  recorrerão  a  S.  M.  para  os  soccorrer  com  aquella  indefectivel 
justiça  e  exemplar  c  vigilante  zelo,  com  que  a  sua  Real  piedade  sustenta  e  sustentará 
sempre  indemnes  os  direitos  da  Igreja;  determinando  também  que  os  ditos  Prelados  resi- 
dentes na  cidade  da  Bahia  appresentassem  ao  Chanceller  da  Relação  e  nas  comarcas  aos 
ouvidores  no  termo   de  30  dias  os  titules  em   que   se   fundão   para   nomear   conservadores... 

Os  Prelados  que  me  fízerão  a  cxhibição  referida  forão  os  de  S.  Bento,  os  de  São 
Francisco  e  os  de  N.  S".  do  Carmo,  porque  os  italianos  reformados  Barbadinhos  e  os 
Reformados  de  Santa  Thereza,  estes  nada  exhibirão,  antes  disserão  que  as  suas  religiões 
não  teem  nem  nunca  tiverão  conservadores.  .  .  Lavrou-se  o  termo  referido,  donde  decla- 
rão  os  livros  impressos  que  se  exhibirão,  as  folhas  donde  vem  as  ditas  bulias,  de  que 
Pontífices,  quaes  erão,  qual  o  anno,  em  que  se  lavrarão  e  qual  o  do  Pontificado..." 

6988 

Auto  da  diligencia  que  mandou  fazer  o  Desembargador  Chanceller  da  Relação  da 
Bahia,  Dr.  José  Carvalho  de  Andrade  por  carta  regia  de  S.  M.  F.  para 
exhibição  das  lettras,  cartas  ou   quaesquer  títulos  que  tivessem  as  Ordens 
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Religiosas  d'aquella  cidade  para  ncnieaiem  conservadores  e  para  estes  se 
absterem  de  qualquer  exercício  que  pretendessem  colorir  com  o  titulo  de  ju- 
risdicção.  debaixo  das  penas  que  na  dita  carta  regia  se  expressão. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1765.    Copia.    (Annexo  ao  n.   6988).       6989 

C.\ETA  regia,  na  qual  se  ordena  a  apresentação  dos  títulos  a  que  se  refere  o 
documento  anterior  e  se  estabelecem  as  penas  em  que  incorrem  os  trans- 
gressores das  suas  disosições. 

Salvaterra  de  Magos,  4  de  fevereiro  de  1756.  Copia.  (Annexa  ao  n.  69SS). 

6990 

Carta  circular  que  o  Desembargador  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  enviou 

a  cada  um  dos  Prelados  maiores  de  todas  as  Ordens  Religiosas  da  Bahia. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1765.  Copia.  (Annexa' ao  n.  6988).  6991 

Tebmo  da  exhíbíção  de  títulos  e  de  declarações  que  fizerão  os  Prelados  maiores 
das  Religiões  da  Bahia,  na  presença  do  Chanceller,  o  Dr.  José  Carvalho  de 
Andrade. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1765.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6988).  6992 

'"Títulos  pelos  quaes  podem  os  Religiosos  Carmelitas  eleger  Juiz  Conservador" 
(a)  Fr.  António  de  Santa  Eufrásia.   Copia.   (Annexo  ao  n.  6988).  6993 

Extractos  de  varias  cartas  e  officios  dos  governadores  interinos  da  Capitania  da 
Bahia  e  recebidos  em  Lisboa  pela  Náu  de  licença  no  anno  de  1765.  (Ja- 
neiro a  maio) . 

Téem  á  margem  os  resumos  das  respostas.  6994 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  participa 
ter  arribado  á  Bahia  o  navio  S.  José,  Princeza  Real  da  frota  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sob  o  eommando  do  Capitão  António  José  Ribeiro,  e  que  a  bordo 
deste  navio  era  remettido  para  Lisboa  Luiz  Machado,  sobre  cuja  identidade 
havia  duvidas,  apesar  de  todas  as  diligencias  que  se  tinham  feito  para  ave- 
riguar se  eram  verdadeiras  as  suas  declarações  de  ser  regular  professo  da 
Ordem  de  S.  Francisco  e  ter  sido  noviço  no  Convento  da  Villa  de  Azurara, 
próximo  a  Villa  do  Conde. 

Bahia.   14   de  janeiro   de   1766.  6995 

Carta  de  Fr.  Manuel  de  Jesus  Maria,  commissario  Provincial  dos  Franciscanos 
para  o  Governo  interino,  informando-o  de  que  não  poderá  obter  elementos 
bastantes  para  affirmar  se  Luiz  Machado  era  ou  não  regular  professo  da 
sua  ordem. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1766.   Copia.   (Annexa  ao  n    6995).  6996 

Caeta  de  Fr.   Francisco  de  S.   Maria  e  Fr.   Domingos  da  Natividade  para  o  com- 
missario   Provincial    dos   Franciscanos,   dando-lhe    parte   das    investigaçBes 
a  que  procederam  sobre  a  identidade  de  Luiz  Machado. 

Bahia,  11  de  janeiro  de   1766.    Copia.    (Annexa  ao  n.   6995).  6997 

Officio  do  Desembargador  Ouvidor  geral  do  crime  Manuel  Sarmento,  para  o 
governo  interino,  no  qual  informa  sobi-e  o  assumpto  a  que  se  referem  os 
documentos  anteriores. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  6995).  6998 
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Autuação  de  unia  ordem  do  Governo  interino,  na  (jual  manda  ao  Ouvidor  do 
crime  que  proceda  ás  necessárias  diligencias  para  averiguação  da  identi- 
dade de  Luís  Machado. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1766.  (Atmexo  ao  n.  6995).  6999 

Orueji  do  Governo  interino,  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1765.    (Annexa  ao  n.  6995).  7000 

Requeri jiE.NTO  de  Fr.  Luiz  Machado,  Religioso  no  Convento  de  Santa  Maria  de 
Azurara,  perto  de  Villa  do  Conde,  preso  na  cadeia  da  Bahia,  pedindo  para 
ser  entregue  no  convento  da  sua  ordem  n'esta  cidade.   (Annexo  ao  n.  6995). 

7001 

Auto  de  perguntas  feitas  pelo  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  crime  Manuel 
Sarmento  ao  preso  Luiz  Machado. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1766.   (Annexo  ao  n.  6995).  7002 

Auto  das  inquirições  a  que  procedeu  Fr.  José  da  Conceição  sobre  o  comporta- 
mento e  bons  costumes  de  Fr.   Luiz    {Machado) . 

Convento  de  S.  Martinho  de  Mancellos,  27  de  julho  de  1762.  (Annexo 
ao  n.    6995) .  7003 

Certidão  da  desobriga  quaresrtal  de  Luiz  Machado,  filho  do  licenciado  André 
Teixeira  de  Sousa:  passada  pelo  cura  da  freguezia  de  Santo  André  da  Vár- 
zea da  Ovelha  (Bispado  do  Porto). 

Várzea,  4  de  outubro  de  1764.    (Annexa  ao  n.  6995).  7004 

Certidão  de  baptismo  de  Luiz  Machado,  filho  de  André  Teixeira  de  Souza  e  de 
D.  Guiomar  de  S.  Gonçalo,  no  anuo  de  1732,  passada  pelo  encommendado 
da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Mancellos  João  Moreira  de  Babo. 

S.  Martinho  de  Mancellos,  8  de  outubro  de  1764    (Annexa  ao  n.  6995). 

7005 

Officio  do  Governo   interino  para  Francisco  X.    de   Mendonça   Furtado,   no   qual 
se   refere   á   expedição   de   tropas,   armamento   e   munições,   enviadas   pelo 
Vice-Rei  Conde  da  Cunha  para  a  capitania  do  Espirito  (sic)  e  âs  providen- 
cias que  o  governo  tomaria  i>ara  a  reparação    das    fortificações    a    mesma 
capitania. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1766. 

"Por  carta  de  4  de  dezembro  do  anno  próximo  passado  do  Capitão  mór  da  Capitania 
do  Espirito  Santo  Anastácio  Joaquim  Moita  Furtado  tivemos  a  noticia  de  o  Illm".  e  Exm''. 
Conde  da  Cunha,  Vice-Rei  e  Capitão  General  d'este  Estado  havia  mandado  para  aquclla 
Praça  100  barris  de  pólvora,  10  pecas  de  artilharia  com  seus  reparos  e  mais  pertences, 
icoo  bailas,  iio  armas,  20  arrobas  de  morrão  e  2  cunhetes  de  baila  miúda.  E  na  mesma 
embarcação  as  duas  Companhias  de  Infantaria  pagas,  que  desta  Praça  tinha  mandado  ir 
para  o  Rio  de  Janeiro  na  supposição  de  lhe  serem  precisas  para  soccorro  da  Nova  Colónia 
do   Sacramento. 

A  noticia  desta  expedição  nos  deixou  com  algum  cuidade,  por  ignorarmos  os  mulivos 
d'esta  novidade,  porquanto  o  Capitão  mór  daquella  Capitania  nunca  representou  a  rste 
governo  carecer,  mais  que  tão  somente  da  reedificação  das  fortalezas  e  de  itjlvora.  de  que 
se  lhe  remetteu  a  que  permittia  a  falta  que  delia  temos  e  menos  mostrou  ter  falta  de 
guarnição  paga,  não  obstante  ter  só  hunia  Companhia  paga  naquella  Capitania;  e  por- 
quanto não  estamos  inteiramente  satisfeitos  do  que  obrou  daquellas  fortificações  o  Ca- 
pitão Engenheiro  José  António  Caldas,  e  attendendo  ao  que  representou  o  dito  Capitão 
mór  daquella  Capitania  na  sua  ultima  caria  de  20  de  outubro,  que  acompanhou  ao  dito 
Capitão    Engenheiro,    nos    resolvemos    a    mandar    novamente    áquella    Capitania    o    Tenente 
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Coronel  Manuel  ■  Cardoso  de  Saldanha,  para  que  com  todo  o  cuidado  vá  pôr  todas  as  forti- 
ficações daquella  Capitania  (quando  lhe  fôr  possivel),  defensáveis  e  dar  conta  de  tudo 
quando  entender  lhe  he  preciso,  por  ser  da  repartição  desta  Capitania  tudo  daquella,  que 
pertence  ao  militar;  e  assim  ficamos  em  duvida  se  aquelle  deslocamento,  mandado  do 
Rio  de  Janeiro  e  pertencente  aos  regimentos  desta  Praça,  se  a  ella  se  hade  mandar  re- 
colher ou  se   delia   hade  ser  mudado   por   outro ..." 

7006 

Officio  do  Capitão  mór  do  Espirito  Santo,  Anastácio  Joaquim  Moita  Furtado 
para  o  governo  interino  da  Bahia,  no  qual  dâ  as  noticias  a  que  se  refere 
o  documento  anterior  e  se  queixa  do  grande  numero  de  soldados  que  deser- 
tavam . 

Villa  de  N.  S°.  da  Victoria,  4  de  dezembro  de  17GÕ.  Copia.   (Annexo  ao 
n.  7006).  7007 

Oincio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  se  refere 
ás  companhias  dos  regimentos  da  Bahia  que  se  encontravam  na  capitania 
do  Espirito  Santo  e  á  maneira  de  effectuar  os  respectivos  pagamentos. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1766.  700S 

Officios  (2)  do  Capitão  mór  da  Capitania  do  Espirito  Santo  para  o  Governo  in- 
terino, dando  conta  das  obras  effectuadas  nas  fortalezas  e  da  despesa  que 
se  fizera,  referindo-se  também  ás  tropas  da  Bahia  destacadas  no  Espirito 
Santo,  aos  desertores,  ao  pagamento  de  soldos,  etc. 

Bahia,  29  de  novembro  e  31  de  dezembro  de  1765.  7009 — 7010 

Cabta  dos  Governadores  interinos  da  Bahia    (para  Francisco  X.    de   Mendonça), 

sobre   a  execução   do   contracto   das   baleias  arrematado   por   Ignacio  Pedro 

QuinteUa  e  o  sequestro  do  antigo   arrematante   Francisco  Peres  de  Sousa. 

Bahia,  28  de  janeiro  de  1766.  7011 

PoBTABiA  regia  na  qual  se  ordena  que  ao  Procurador  e  administrador  de  Ignacio 
Pedro  QuinteUa  se  desse  posse  do  contracto  da  pesca  das  baleias  e  se  lhe  fi- 
zesse entrega  de  tudo  que  lhe  dissesse  respeito. 

Salvaterra  de  Magos,  11  de  fevereiro  de  176.5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7011). 

7012 

Mam).\i)o  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  e  Contos,  no  qual  se  or- 
dena ao  Meirinho  das  execuções  e  ao  escrivão  da  sua  vara  que  proce- 
dessem ao  sequestro  dos  bens  dos  antigos  arrematantes  do  contracto  da 
da  pesca  das  baleias. 

Bahia,  29  de  maio  de  17766.  Copia.  (Atinexo  ao  n.  7011).  7013 

Requerimentos  (3)  de  Joaquim  Caetano  do  Couto,  Procurador  de  Ignacio  Pedro 
QuinteUa,  sobre  os  assumptos  a  que  se  referem  os  documentos  antece- 
dentes. Copias.  (Amiexos  ao  n.  7011).  ''014 — 7016 

Auto  do  sequestro  a  que  procedeu  o  Meirinho  da  Fazenda  Real  António  de  Sousa 
Rego,  na  fabrica  do  contracto  da  pesca  das  baleias,  nos  diversos  utensílios 
e  azeites  pertencentes  ao  antigo  contractador  Francisco  Peres  d&  Sousa. 

Itaparica,  31  de  maio  de  1764.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7011).  7017 
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Informação  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  sobre  o  carrega- 
mento do  navio  ,V.  S.  Rainha  dos  Anjos.  SanfAnna  e  Ahnas.  do  Caijitão 
Victorino  Corrêa. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1766. 

E'  assignado  por  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  João  Rodrigues  de 
Almeida  e  Manoel  Dantas  Barbosa.  701S 

Reqtjebimekto  de  vários  commerciantes  pedindo  autorisação  para  carregarem  no 
referido  navio  sollas  e  couros,  em  vez  de  tabacos  de  que  havia  grande 
falta.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7018).  7019 

Attestauo  de  37  corregadores  da  praça  da  Bahia  sobre  a  falta  de  tabaco  que 
havia  da  ultima  safra  e  a  impossibilidade  de  carregar  o  navio  N.  S'. 
Rainha  dos  Anjos.  SanfAnna  e  Almas. 

Bahia,  IS  de  janeiro  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7018).  7020 

Orneio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Francisco  X.  de  Mendonça),  dando  parte  que 
em  cumprimento  do  Aviso  régio  de  9   de  agosto  ultimo,  auxiliara  a  expe- 
dição e  carga  do  navio  N.  S".  Rainha  dos  Anjos. 
Bahia,   10   de   fevereiro   de   1766. 
Tem  annexo  um  documento  sem  importância.  7021 — 7022 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  partieipando-lhe 
a  remessa  de  uma  encommenda  e  de  correspondência,  enviada  pelo  go- 
vernador de  Angola. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1766. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  7023 — 7024 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  participa 
a  chegada  de  alguns  navios  da  frota,  commandada  pelo  Capitão  de  mar  e 
guerra  João  da  Costa  de  Aíhayde  e  as  providencias  adoptadas  para  o  seu 
carregamento  e  fixação  da  epocha  do  seu  regresso  para  Lisboa. 

Bahia,   14   de   fevereiro  de   1766.  7025 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  se  refere 
aos  navios  da  frota  e  aos  preparativos  para  o  seu  regresso  ao  Reino  ao 
receio  de  novos  conflictos  com  os  hespanhóes  e  âs  providencias  tomadas 
para  a  defesa  da  Bahia,  relativas  ao  recrutamento  de  tropas  e  â  guarnição 
e  municiamenco  das  fortalezas.   Bahia,  14  de  fevereiro  de  1766. 

"...Em  o  dia  seguinte,  30  do  mesmo  mez  (de  janeiro),  entrou  nesta  barra  huma  su- 
maca,  sem  querer  dizer  de  donde  vinha  nem  para  onde  ia  e  o  mestre  d'ella  com  toda  a 
cautella  nos  entregou  liunia  carta  do  Exm^.  Conde  de  Villa  Flor,  Governador  da  Capitania 
de  Pernambuco  dentro  da  qual  achamos  huma  de  V.  Bxc''.  com  data  de  17  de  dezembro  do 
anno  passado  em  a  qual  nos  diz  que  depois  da  partida  d'esta  frota  tinha  crescido  circura- 
stancias  summamente  attendiveis  para  nos  porem  em  huma  justa  desconfianças  de  que  os 
nossos  vizinhos  rompam  comnosco  com  a  mesma  razão  e  justiça  com  que  o  fizeram  no 
anno  de  1762  e  que  estas  noções  nos  manda  S.  M.  participar  para  que  sem  por  ora 
fazer  maior  demonstração  vamos  pondo  no  melhor  estado  as  tropas  pagas,  milicianas  e  orde- 
nanças que  nos  fôr  possivel  para  repellirmos  qualquer  surpreza  que  os  nossos  inimigos 
intentem  nesta  Capitania.  Logo  que  recebemos  a  dita  carta  despedimos  a  sumaca  que  a 
troche  e  dentro  de  2  horas  sahio  pela  barra  fora  em  diíeitura  ao  Rio  de  Janeiro,  para 
onde  o  dito  Exm".  Conde  Governador  de  Pernambuco  nos  disia  a  dirigia  sem  que  revele 
nesta  cidade  o  que  conllinha  a  vinda  da  dita  sumaca. 

Com  esta  noticia  suspendemos  mandar  para  a  Capitania  do  Espirito  Santo  o  Tenente 
Coronel    Manuel    Cardoso    Saldanha    que    estava    já    a    partii     por    não    ficarmos    aqui    sem 
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aquelle  engenheiro,  não  havendo  outro  de  quem  se  possa  fiar  algumas  defesas  que  sejam 
precisas  fazer,  e  para  entrarmos  nas  prevenções  necessárias  entramos  a  publicar  havermos 
recebido  nova  carta  do  Exm**.  Conde  de  Azambuja,  Governador  d'esta  Capitania,  em  que 
nos  dizia  recrutássemos  os  regimentos  pagos  e  auxiliares  desta  cidade  para  evisar-lhe  o 
trabalho  de  o  fazer  quando  a  ella  chegasse  e  que  elle  logo  passaria  a  fazer  huma  revista 
geral  a  todo  este  recôncavo  e  a  ver  as  suas  fortificações  e  o  modo  como  que  estava  de- 
terminada a  sua  defesa,  e  accrescentamos  mais  que  assim  como  tínhamos  noticias  que  o 
Rio  de  Janeiro  e  mais  Capitanias  do  Sul  e  Pernambuco  se  armavam  vigorosamente,  era 
preciso  que  não  só  executássemos  a  ordem  do  dito  Exm".  Conde  de  Azambuja,  mas  que 
também  imitássemos  as  mais  capitanias  e  acautelarmo-nos  para  todo  o  acontecimento  e  com 
este  pretexto  entramos  logo  a  mandar  recrutar  as  tropas  pagas  que  são  muito  diminutas 
para  a  extensão  desta  cidade  e  da  mesma  sorte  as  milicianas  e  ordenanças  e  mandar 
municiar  todas  as  fortalezas  desta  marinha  por  estarem  só  com  aquella  guarnição  de  pe- 
trechos que  he  indispensável,  ainda  no  tempo  da  paz,  porquanto  a  humidade  do  clima  e  o 
seu  grande  calor  a  que  estão  mais  expostas  que  nos  armazéns  que  ba  dentro  da  terra  se 
tinha  a  elles  recolhido  quasi  todos  por  evitar-lhe  a  ruina  certa  e  como  se  acha  ainda  esta 
cidade  com  a  mesma  falta  de  petrechos  de  guerra  de  que  demos  conta  a  V.  Ex".  no  anno 
de  1765  e  1763,  nos  foi  muito  estimável  o  vir  em  esta  náu  de  guerra  os  400  barris  de 
pólvora ..." 

7026 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Jlendonça  Furtado,  accusando 
a  recepção  de  fardamentos  para  os  3  regimentos  de  Infanteria  e  Artiltiaria, 
de  pannos  azues,  encarnados,  brancos  e  amarellos. 

Bahia,   14   de   fevereiro  de  1766.  7027 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  requisitando  o  ar- 
mamento necessário  para  os  regimentos  de  Infantaria,  Terços  de  Auxiliares 
e  Ordenanças. 

Bahia,   14   de   fevereiro   de   1766. 

Tem  annexa  uma  relação  de  armamento  enviado  pelo  navio  N.  S".  da> 
Conceição  e  Almas.  7028 — 7029 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  accusando  a  re- 
cepção de  pólvora  e  de  diversos  materiaes  para  a  laboração  da  Casa  da 
Moeda. 

Bahia.  14  de  fevereiro  de  1766.  7030 

Officio   do   Governo   interino   para   Francisco   X.    de   Mendonça,    participando-lhe 
que  pelo   navio  N.   S  .  Rainha   dos  Anjos  era  remettida   para   Lisboa  uma 
zebra  que  lhe  offerecia  o  Governador  da  Angola 
Bahia,  14   de  fevereiro  de  1766. 

Tem  annexa  a  declaração  do  Capitão  Yictorino  Corrêa  de  ter  recebidCi 
a  bordo  a  referida  zebra.  7031 — 7032 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  João  da  Costa  de  Atha.vde.  commandante  da 
frota,  no  qual  dâ  parte  da  sua  chegada  á  Bahia  e  diversas  noticias  da 
viagem,   dos  navios  da   frota  e   respectivas   tripulações. 

Bahia,   14   de   fevereiro   de   1766.  7033 

Officio  do  Governo  interino  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  sobre  a   prisão  do 
Tenente-Coronel    Wence.íhJo   Gome.s    da    Silva.  Administrador   temporal   das 
Aldeias  do   Duro  e  Foi  miga.  da  Capitania  de  Go.vaz,  participando  que  era 
remettldo  para  Lisboa  a  bordo  do  navio  N.  S.  Rainha  dos  Anjos. 
Bahia,  14  de  fevereiro  de  1766. 
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•'...Passou  este  Governo  ordens  vigorosas  c  significantes  a  todos  os  Capitães  mórcs. 
Ouvidores  e  mais  justiças  das  comarcas,  desta  Capitania,  dos  quaes  alguns  prenderão  a 
pessoas  desconhecidas,  que  remctterão  e  depois 'tlc  feita  hun:a  justificação  e  exame  escru- 
puloso, forão  soltos  por  se  averiguar  (juc  não  eram  o  diio  Wcticcsláo  Contes  da  Sth^a, 
Kstas  diligencias  se  íorão  continuando  por  vários  niczcs'scni  mais  fructo  algum  athé  que 
no  mez  de  janeiro  passado  recebemos  liuma  carta  do  Capitão  mór  do  Rio  das  Contas, 
donde  expunha  que  aos  13  dias  de  fevereiro  de  1764  se  prendeu  na  .dita  comarca  ao  Te- 
nente Coronel  Wenccsláu  Gomes  da  Silva  por  virtude  de  huma  precatória  do  Desembar- 
gador Matiucl  da  Fonseca  Brandão  dirigida  ao  Ouvidor  da  Jacobina  e  que  corti  effcito 
fora  rcmcttido  para  a  cadeia  desta  Cidade  em  precatória  ao  Desembargador  Ouvidor 
geral   do  crime.  .  .  " 

7034 

Di;ri,AR.\ç.\o  do  Capitão  do  navio  X.   S.  Rainha  dos  Anjos.  Victoiino  Corrêa,  de  ter 

recebido  a  bordo,  sob  prisão,  o  Teneute-Corouel   Wenceslúu  Gomes  da  í<ilva. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1766.    (Anncxa  ao  n.   7034).  703."> 

OiTicio  do  Ouvidor  geral  do  crime  .Tose  Gomes  Ribeiro  para  o  Governo  interino 
j-emettendo   os   segtíjntes   autos,   relativos  -ao   prt'so   WencesUnt.   Gomes   da 
Silva  e  que  se  encontravam  em  poder  do  Escrivão  José  de  Sousa  Coelho. 
Bahia,  3  de  fevereiro  de  1766.    (Annexo  ao  n.  7034).  7036 

Cart.\  precatória  dirigida  ao  Juizo  da  Ouvidoria  geral  do  crime  da  Relação  da  Ba- 
hia e  mais  Justiças  d'ella,  reclamando  a  prisão  do  Tenente-Coronel  Wen- 
cesláu  Gomes  da  Silva. 

Bahia,  8  de  março  de  1764.    (Annexa  ao  n.  7034) .  7037 

Traslado  de  uns  autos  de  autuação  de  uma  carta  precatória  vinda  da  capitania 
e  Villa  Boa  de  Goyaz,  executada  n'este  Juizo  da  ouvidoria  geral  e  correição 
da  comarca  da  Bahia  contra  o  Tenente-Coronel  Wencesláo  Gomes  da  Silva. 
(Annexo  ao  n.  7034). 
Estes  autos  comprehendcm  o  sequestro  de  bens  e  a  sua  arrematação. 

7038 

Termo  de  perguntas  que  fez  o  Desembargador  Ouvidor  geral  do  crime  a  2  escravos 
que  foram  sequestrados  ao  Tenente-Coronel   Wenceshiii   Gonies  da   Silva. 

Villa  de  Santo  António  da  Jacobina,  13  de  fevereiro  de  1764.  Traslado. 
(Annexo  ao  n.   7034) .  7039 

Carta  do  Chanceller  da  Relação  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Conde  de  Oei- 
ras, sobre  a  defesa  da  Bahia,  recrutamento  de  tropas  e  falta  de  munições,  no- 
tando a  nectessidade  de  arranjar  um  official  competente  para  dirigir  as  ope- 
rações militares,  porque  nenhum    official   daquella  Cai)itania    tinha    a    in- 
,  strucção  precisa. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1766.  7040 

Carta  do  mcEmo  Chanceller  Governador  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
termos  idênticos  aos  da  carta  antecedente. 

Bahia,  1.5   de  fevereiro  de   1766.  7041 

Carta  do  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  agradecendo  o  deferimento  da  su4  petição 
sobre  o  pagamento  de  côngruas  que  lhe  eram  devidas  e  :'.  autorisação  para 
poder  piover  es  benefícios  ecclesiasticos. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1766.  7042 
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Cabta  do  Arcebispo  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  ua  qual  lhe  agradece  as  mercês 
referidas  na  carta  anterior. 

Bahia,  24  de  fevereiro  de  1766.  7043 

C.\KTA  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  partici- 
pando ter  mandado  pagar  ao  Arcebispo  as  côngruas  vencidas  desde  a  sua 
posse  e  a  entrega  da  respectiva  importância  ao  Padre  Gonçalo  Marinho 
Falcão,  seu  procurador. 

Bahia,  21  de  março  de  1766.  7044 

Decketo  real,  no  qual  se  manda  pagar  ao  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  D.  Fr.  Ma- 
nuel de  Santa  Ignez.  desde  a  sua  posse,  as  côngruas  que  constumavam  re- 
ceber os  seus  antecessores. 

N.   S".  da  Ajuda,  6  de  novembro  de  176.5.   Copia.   (Annexo  ao  n.  7044). 

7045 

PoRTAi.i.v  do  Provedor  niór,  ordenando  ao  Tbesoureiro  Geral  Francisco  Alvares  Pe- 
reira o  pagamento  das  referidas  côngruas. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1766.   Certidão.    (Annexa  ao  n.   7044). 

Tem  a  seguir  o  recibo  do  procurador  do  Arcebispo,  Padre  Gonçalo  Ma- 
rinho Falcão.  7046 

Cahta  do  Cabido  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  relativa  á  celebração  de  missas  na 
Egreja  que  fora  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  e  ao  pagamento  das 
respectivas  despesas. 

Bahia,   15   de  maio   de   1766.  7047 

Officio  da  Junta  da  arrecadação  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  o  Cabido,  sobre 
o  pagamento  das  despesas  das  missas  que  este  pretendia  mandar  celebrar 
regularmente  na  Egreja  do  antigo  Collegio  dos  Jesuítas. 

Bahia,  5  de  maio  de  1766.    Copia.   (Annexo  ao  n.   7047).  7048 

OiFicio  do  Cabido  da  Bahia  em   resposta  ao  officio  antecedente. 

Bahia.  12  de  maio  de  1706.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7047).  7049 

Repbesentaçao  da  Irmandade  do  SS.  Sacramento  da  Sé  Cathedral  da  Bahia,  sobre 

a  applicação  que  devia  ter  a  otferta  de  24Í00O  que  annualmente  a  Fazenda 

Real  pagava  á  mesma  Irmandade  no  dia  da  festividade  do  Corpo  de  Deus. 

Bahia.  25  de  maio  de  1766.  7050 

Requerimento  da  mesma  Irmandade  do  SS.,  pedindo  a  certidão  da  forma  como  a 
Irmandade  de  N.   S°.  da  Conceição  da  Bahia  recebe  a  otferta  de  24$000,  que 
S.   M.  todos  os  annos  lhe  manda  entregar  no  dia  da  sua  festa. 
(Annexo  ao  n.  7050). 
Segue  ao  requerimento   a  respectiva  certidão.  7051 

Requebime.mo  da  referida  Irmandade  do  SS.,  pedindo  a  certidão  da  Provisão  regia 
(de  14  de  novembro  de  1715),  na  qual  se  declara  que  o  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  faça  todos  os  annos  offerta  de  24$000  rs.  ao  SS.  Sacramento,  na 
solemne  i)rocissão  do  Corpo  de  Deus.    (Annexo  ao  n.   7050). 

Segue  ao  requerimento  a  resjpectiva  certidão.  7052 
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Requerimento  da  refeiida  iiniaudade  do  SS..  pedindo  certidão  da  Provisão 
regia  (de  1  de  junho  de  1577),  na  qual  se  declara  que  a  offerta  feita  pela 
Fazenda  Real  ao  SS.  Sacramnto,  se  devia  api)licar  ao  culto  divino  e  não 
a  despezas  profanas.  (Annexo  ao  n.  7050). 

Segue  ao  requerimento  a  certidão  da  provisão.  7053 

RiiPBESH.NTAÇAo  da  Imiandadc  do  SS.  Sacramento  da  Sé  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei, 
na  qual  pedem  que  lhes  sejam  dadas  por  esmolas  12  sepulturas  que  se  en- 
contram em  frente  das  suas  capellas  e  dentro  das  respectivas  grades  de 
resguardo. 

Bahia,  25  de  maio  de  176tí. 

"Desde  a  fundação  da  Santa  Sé  Cathedral,  (jue  se  acha  de  posse  esta  Irmandade  das 
Capellas  do  S.  S.  e  Santo  Christo,  com  as  mais  casas  adherentes  e  necessárias  para  o  com- 
modo  da  mesma  Irmandade,  fazendo  todas  á  sua  custa  como  bem  confirmam  as  copias 
dos  termos,  porém  como  os  livros  mais  antigos  se  perderam,  quando  se  tomou  esta  Cidade, 
não  podemos  averiguar  nem  saber  os  ajustes  que  se  fizeram  no  pripcinio  e  por  esse  motivo 
experimento    a    Irmandade    seus    incommodos. 

No  arco  grande  da  Capella  do  Santo  Christo,  em  cujo  âmbito  está  também  a  do 
S .  S . ,  por  ficarem  unidas,  está  posta  a  gradinha  em  que  se  administra  a  sagrada  com- 
munhão,  com  sua  chave,  com  a  qual  nos  dividimos  do  mais  corpo  da  Egreja,  e  no  espaço 
das  2  capellas  estam  12  sepulturas  que  principiam  d'aquellas  cm  que  está  sentada  a  grade 
para  dentro;  parece  que  cx-vi  de  termos  feito  toda  aquella  obra  á  nossa  custa  nos  deviam 
pertencer  aquellas  sepulturas,  tanto  para  se  sepultarem  os  Irmãos,  que  mais  dispenderem 
seus  cabedaes,  como  para  alguns  devotos,  que  quizerera  contribuir  com  esmolas  para  uti- 
lidade da  mesma  Irmandade,  que  se  acha  muito  decaaente  pelos  grandes  encargos  de 
administração  de  capellas,  que  acceitaram  as  mesas  passadas,  por  se  ter  perdido  o  capital 
delias. 

Os  reverendos  capitulares  chamam  suas  as  ditas  sepulturas  com  o  fundamento  de 
serem  património  da  fabrica  da  mesma  Egreja,  não  obstante  em  todo  o  mais  corpo  delia 
haverem  para  cima  de  loo  sepulturas,  além  das  12.  Este  grande  numero  bem  podia  fazer 
excluir  aquellas,  attendendo-se  á  considerável  despeza,  que  a  Irmandade  fez  na  factura  das 
capellas  e  actualmente  está  fazendo  na  conservação  delias  com  a  decência  e  aceio  com  que 
se  acham  e  como  a  dita  Egreja  he  dos  Próprios  de  S.  M.  F.,  que  Deus  guarde,  pelo 
mesmo  Senhor  sacramentado  rogamos  e  pedimos  por  sua  real  grandeza  nos  conceda  por 
esmola  as   sobreditas    12   sepulturas. . .'' 

7054 

Poetaria  da  Irmandade  do  SS.  da  Sé  da  Bahia,  na  qual  ordena  ao  seu  Escrivão 
Mamiel  de  Moura  Negrão,  que  passe  as  copias  dos  seguintes  documentos. 

Bahia,  2.5  de  maio  de  17G6.    (Annexa  ao  n.  7054).  7055 

Assento  da  resolução  dos  officiaes  e  mordomo  da  Irmandade  do  SS.  da  Bahia, 
tcmada  em  reunião  da  mesa,  pela  qual  se  mandou  organizar  um  novo  livro 
dcs  irmãos  por  se  haver  perdido  o  primitivo  na  tomada  da  Cidade. 

Bahia  S  de  dezembro  de  1626.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7054).  7056 

AccoKOAO  dos  Irmãos  da  Irmandade  do  SS.  da  Sé  da  Bahia,  pelo  qual  deliberam 
fazer  a  construcção  da  nova  capella. 

Bahia,  22  de  julho  de  1643.   Copio.   {Annexo  ao  n.  7054).  7057 

Teii.mo  das  resoluções  tomadas  em  reunião  da  Irmandade  do  SS.  da  Sé  da  Bahia 
ECbre  o  altar  do  Santo  Christo,  cuja  capella  lhe  está  annexa. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1646.    Copia.    (Annexo  ao  n.  7054).         7058 
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Tebmo  da  deliberação  da  mesa  da  mesma  Irmandade,  pela  qual  resolvera  concor- 
rer com  300$000  rs.  para  as  obras  da  cobertura  da  sachristia  e  do  cru- 
zeiro do  altar  do   Santo  Christo. 

Bahia,  28  de  outubro  de  1686.    Copia.    (Annexo  ao  n.  7054).  7059 

Tiii.Mo  da  resolução  tomada  pela  referida  Irmandade,  pela  qual  mandou  con- 
struir a  capella  e  tribuna  do  altar  do  Santo  Christo. 

Bahia,  17  de  junho  de  1687.   Copia.   (Annexo  ao  n.  7054).  7060 

Termo  do  accordão  da  Mesa  da  mesma  Irmandade,  sobre  a  construcção  de  uma 
casa  por  cima  da  sachristia,  para  n'ella  effectuar  o  seu  despacho. 

Bahia,  19  de  julho  de   1699.    Copia.    {Annexo  ao  n.   7054).  7061 

Termo  da  resolução  da  mesma  mesa  relativa  ao  lageamento  da  sachristia  e  á  col- 
locação  de  azulejes  nas  paredes  do  corredor,  que  conduz  da  Egreja  para  a 
sachristia. 

Bahia,  S  de  agosto  de  1719.   Copia.   (Annexo  ao  n.  7054).  7062 

Repbesent.\ç.\o  da  Irmandade  do  S.  S.  da  Sé  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  na  qual 
pede  para  ser  conservada  na  cathedral  e  não  ser  transferida  para  a  Egreja 
do  Collegio  dos  Jesuítas,  como  pretendia  o  Cabido,  durante  o  tempo  que  du- 
rassem as  obras  de  reparação  da  Sé. 

Bahia,   25   de  maio  de   1766.  7063 

PonTAKi.\  da  Irmandade  do  SS.   da  Sê  da  Bahia,  na  qual  ordena  ao  seu  Escrivão 

Manuel  de  Moura  Xegrão.  que  passe  as  copias  dos  seguintes  documentos. 

Bahia,  25  de  maio  de  1766.    [Annexa  ao  n.   7063).  7064 

Omcio  do  Cabido  da  Sé  da  Eahia  para  a  mesa  da  Irmandade  do  S.  S.,  no  qual 
lhe  participa  a  mudança  para  a  Egreja  do  Collegio  dos  Jesuítas,  para  que 
a  Irmandade  se  dispuzesse  a  acompanhal-o  e  a  fazer  a  sua  residência  onde 
se  achava  o  corpo  capitular. 

Bahia,  2  de  maio  de  1766.   Copia.   (Annexo  ao  n.   7063).  706.5 

Carta  regia  na  qual  se  deteimina  que  o  Cabido  da  Bahia  celebrasse  os  ofticios 
divinos  na  Egreja  do  Collegio  que  fora  dos  Padies  da  Companhia  de  Jesus, 
durante  o  tempo  das  obras  da  reedificação  da  Sé. 

N.   S".  da  Ajuda,  26  de  outubro  de  1765.   Copia.    (Annexa  aq,  n.    7063). 

7066 

Tkrmo  da  resolução  que  se  tomou  em  mesa  e  Junta  da  Irmandade  do  SS.  Sacra- 
mento da  Sé,  a  respeito  da  passagem  da  mesma  Irmandade  para  a  Egreja 
do  Collegio  dos  Padres  da  Companhia. 

Bahia,  8  de  maio  de  1766.   Cojna.   (Annexo  ao  n.   7063).  7067 

Petição  que  a  referida  Irmandade  do  S.  S.  dirigiu  ao  Arcebispo  da  Bahia,  solici- 
citando-lhe  autorisação  para  se  conservar  na  Egreja  da  Sé  e  não  ser  trans- 
ferida para  a  Egreja  do  Collegio  dos  Jesuítas.   Copia.   (Annexa  ao  n.  7063). 

7068 

Despacho  que  o  Arcebispo  da  Bahia  lavrou  sobre  o  pedido  exarado  no  documento 
antecedente. 

Bahia,  12  de  maio  de  1766.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7063).  7069 
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Orneio  da  Irmandade  do  SS.  em  resposta  a  outro  que  o  Cabido  lhe  dirigira  sobre 
a  mudança  para  o  Collegio  dos  Jesuítas,  (doe.  n.  7065). 

Bailia,  11  de  maio  de  1766.  (Annexo  ao  n.  706.3).  7070 

Petiç.\o  da  mesma  Irmandade  do  S.  S.  dirigida  ao  Conde  de  Azambuja,  Governa- 
dor e  Capitão  General  da  Bahia,  na  qual  pedem  que  se  faça  uma  vistoria  ao 
edifício  da  Sé  para  se  averiguar  se  havia  ou  não  perigo  de  continuar  alli 
os  ofticios  divinos. 

Bahia.  s.  rf.  1766.   Copia.   (Annexa  ao  n.   7063). 

Segue  o  despacho  que  ordena  a  vistoria.  7071 

Auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  na  Sé  da  Bahia,  em  virtude  da  qual  os  peritos 
affirmam  que,  sem  perigo  algum,  podiam  continuar  a  celebrar-se  alli  os  offi- 
cios   divinos. 

Bahia,  24  de  maio  de  1766.   Copia.    (Annexo  ao  n.  7063).  7072 

Petição  da  Irmandade  do  S.  S.,  na  qual  solicita  a  autorisação  do  Cabido  para  a 
procissão  do  Corpo  de  Deus  percorrer  toda  a  freguezia.  Copia  (Annexa 
ao  n.  7063).  7073 

PoRTAKiA  da  liniandade  do  S.  S.,  na  qual  manda  que  o  seu  Escrivão  Manuel  de 
Moura  Negrão  passe  as  copias  dos  seguintes  documentos. 

Bahia,  25  de  maio  de  1766.    (Annexa  ao  n.  7063).  7074 

Officio  do  Cabido  da  Bahia  pedindo  a  Irmandade  do  S.  S.  da  Sé,  que  lhe  fosse 
augmentado  o  donativo  ciue  d'ella  recebia  pela  sua  assistência  em  diversas 
festividades. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1695.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7063).  7075 

Termo  da  resolução  que  tomou  a  Mesa  da  referida  Irmandade,  pela  qual  mandou 
suspender  os  sermões  das  terceiras  domingas  dos  mezes,  com  o  fim  de  dimi- 
nuir as  suas  despesas. 

Bahia,  22  de  junho  de  1738.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7063).  7076 

Officio  do  Conde  de  Azambuja  (D.  António  Rollim  de  Moura),  Governador  e  Ca- 
pitão General  da  Capitania  da  Bahia,  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  se  refere  á  aggressão  que  soffrera  um  artilheiro,  que  se  refugiara  em 
casa  do   Desembargador   Christovilo   Alvares   Osório. 

Bahia,  27  de  junho  de  1766.  7077 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  dâ  parte  de  ter  sido  devidamente  publicada  e  registrada  nas  reparti- 
ções rompetentes,  a  carta  regia  de  2  de  abril  de  1766,  que  mandara  appli- 
car  na  Capitania  da  Bahia  as  providencias  da  lei  de  26  de  outubro  ultimo, 
sobie  a  prohibição  da  introducção  de  vinhos  nocivos  á  saúde  publica. 

Bahia,  27  de  junho  de  1766.  7078 

Orneio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Men  '.onça,  so'jre 
a  cobrança  de  todas  as  dividas  de  que  era  credor  naquella  Capitania  Ro- 
drigo da  Costa  de  Almeida.  Provedor  proprietário  da  Alfandega  da  Bahia,  de 
cuja  cobrança  fora  incumbido  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado 
Torres. 

Bahia,  28  de  junho  de  1766.  7079 
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Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  no 
qual   participa   ter   sido   intimada   ao   Desembargador   António   Teixeira   da 
Motta  a  suspensão  do  exercicio  do  seu  logar  na  Relação  da  Bahia  como  de- 
terminara a  carta  regia  de  6  de  novembro. 
Bahia,  28  de  junho  de  1766. 

Tem  annexos  3  documentos  relativos  ao  registo  da  referida  carta  regia 
nos  livros  da  Relação.  7080 — 7083 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça 
accusando  a  recepção  de  200  quintaes  de  pólvora,  que  tinham  chegado  na 
Fragata  de  guerra  -V.   S».   do  ilonte  do  Carmo. 

Bahia,  28  de  junho  de  1766.  70S4 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  á  licença  concedida  a  Manuel  Cardoso  de  Saldanha  para  re- 
colher ao  Reino  e  á  liquidação  das  rendas  da  sua  casa  e  das  dividas  que 
tinha  contrahido. 

Bahia,  28  de  junho  de  1766.  7085 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  ilendonça,  em 
que  participa  ter  ccmmunicado  á  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e 
Fisco  Real  a  ordem  que  recebera  para  a  suspensão  da  arrematação  do  offi- 
cio de  sellador  da  Alfandega. 

Bahia,  28  de  junho  de  1766.  '  7086 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  o  Conde  Go- 
vernador, participando-lhe  ter  ficado  registada  a  ordem  regia  sobre  a  arre- 
matação do  officio  de  sellador  da  Alfandega,  a  que  se  refere  o  antecedente 
documento. 

Bahia,  14  de  abril  de  1766.   Copia.   (Annexo  ao  n.  70S6).  7087 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Jlendonça, 
acerca  dos  processos  litigiosos  entre  a  Prioreza  do  Mosteiro  de  Santa  Joan- 
na  e  communidades  que  forão  dos  Mosteiros  da  Annunciada,  Salvador  e 
Rosa  da  Cidade  de  Lisboa  por  parte  de  D.  Júlia  Isabel  da  Camará  e 
D.  Francisca  Sebastiana  de  Araújo  e  Aragão,  viuva  de  Sebastião  Gago  da 
Cantara  e  o  seu  testamenteiro  universal,  o  abbade  do  Mosteiro  de  N.  S".  das 
Brotas. 

Bahia,  30  de  junho  de  1766.  7088 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  )>ara  o  Chanceller  da  Relação  José 
Carvalho  de  Andrade,  no  qual  lhe  pede  com  brevidade  a  nota  de  todos  os 
processos  a  que  se  refere  o  officio  antecedente  e  que  se  encontrassem  nos 
cartórios  dos  escrivães  dos  aggravos  e  appellações  da  Relação. 

Bahia,  7  de  maio  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7088).  70S9 

Officio  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Conde  Governador,  no 
qual  dá  as  informações  pedidas  no  documento  anterior. 

Bahia,  16  de  maio  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7088).  7090 

PoRTARi.»  do  Governador  Conde  de  Azambuja  na  qual  ordena  ao  Ouvidor  geral  do 
Civel   da   Bahia,   que   lhe   rtmetta   todos   os   autos   que   existirem   pendentes 
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entre  a  Prioreza  do  Mosteiro  de   Santa  Joanna  e  Salvador  de   Lisboa  e  a 
viuva  de  Sebastião  Gago  da  Camará. 

Bailia,  26  de  março  de  1766.    Copia.   {Annexa  ao  n.   7088).  7091 

Oi-ncio  do  Ouvidor  geral  do  eivei  paia  o  Conde  Governador,  no  qual  se  refere  á 
remessa  dos  autos  pedidos  na  portaria  antecedente. 

Bahia,  15  de  julho  de  1766.   Copia    (Annexo  ao  n.  7088).  7092 

Portarias  (4)  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  nas  quaes  ordena  ao  Ouvidor 
geral  do  Civel,  ao  Ouvidor  da  comarca  da  Bahia  e  aos  Juizes  ordinários  das 
Villas  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde  e  N.  S".  da  Conceição  de  Santo 
Amaro  que  se  lhe  remettessem  quaesquer  autos  pendentes  das  suas  jurisdic- 
ções  que  se  referissem  á  herança  de  Sebastião  Gago  da  Camará,  relativos 
a  pedidos  de  certas  legítimas  e  outros  bens  e  a  rescisã.o  da  renuncia  cele- 
brada em  Lisboa. 

Bahia,  25  e  26  de  março  de  1766.   Copias.   (Annexas  ao  n.  7088). 

7093—7096 

OiFicio  do  Juiz  Ordinário  da  Villa  de  Santo  Amaro  António  Teixeira  YeUoso  de 
Magalhães,  para  o  Conde  Governador,  remettendo  o  seguinte  documento. 
Villa  de  N.   S".  da  Purificação  de  Santo  Amaro,  8  de  maio     de     1766. 
Copia.  (Annexo  ao  n.  7088).  7097 

SuMMAMo  de  testemunhas  que  mandou  fazer  o  Juiz  Ordinário,  o  Sargento  mór 
António  Teixeira  YeUoso  de  Magalhães,  sobre  as  propriedades  do  defuncto 
Sebastião  Gago  da  Camará,  a  identidade  d'ellas  e  se  estão  administradas 
por  pessoas  zelosas  e  verdadeiras. 

Villa  de  X.    S».  da  Purificação,  29  de  abril  de  1766.   Copia.    {Annexo  ao 
n.  7088).  7098 

OhDEM  que  o  Juiz  ordinário  da  Villa  de  N.  S'.  da  Purificação  e  Santo  Amaro  diri- 
giu aos  seus  escrivães,  determinando-lhe  que  prestassem  as  informações  que 
constam  do  documento  seguinte. 

Villa  da  Purificação,  5  de  abril  de  1766.    Copia.   (Aruiexa  ao  n.  7088). 

7099 

Informação  dos  Escrivães  da  Villa  de  N.  S".  da  Purificação  e  S.  Amaro,  Ignacio 
Manuel  de  Carvalho.  Francisco  José  Corte  Real  e  Francisco  dos  Humildes 
Coelho,  nâ  qual  declaram  que  nos  seus  cartórios  nenhum  processo  existia 
relativo  â  herança  de  í<el>astião  Gago  da  Camará.  7  de  abril  de  1766. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  7088).  7100 

Ofticio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
accusando  a  recepção  de  materiaes  destinados  ao  fornecimento  dos  Arma- 
zéns Reaes. 

Bahia,  30  de  junho   de   1766.  7101 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  in- 
formando sobre  o  seguinte  requerimento  de  José  Mathias  de  Oliveira  Rego. 
Bahia,  30  de  junho  de  1766.  7102 


119 

Requerimento  de  José  Mathias  de  Oliveira  Rego,  Sargento  mór  de  Infantaria  com 
exercício  de  Engenheiro,  no  qual  pede  augmento  de  soldo,  allegando  os  seus 
serviços  e  grandes  despezas  que  fazia. 

(Annexo  ao   n.    7102).  7103 

Requebimknto  do  mesmo  Sargento  mór  pedindo  que  se  lhe  passasse  a  certidão 
seguinte. 

(Annexo  ao  n.  7102).  7104 

Cektidao  passada  pelo  Escrivão  da  Fazenda  Real  Gregório  Pereira  de  Sousa,  pela 
qual  consta  que  Josc  Mathias  de  Oliveira  Rego  se  encontrava  ao  exercicid 
do  seu  posto  desde  23  de  novembro  de  17C4. 

Nossa  Senhora  da  Conceição,  28  de  fevereiro  de  1765.  Copia:  (Annexa  ao 
n.  7102).  7105 

Reqiehimemo  do  Sargento  mór  .José  Mathias  de  Oliveira  Rego.  no  qual  pede  que 
se  lhe  passasse  a  certidão  seguinte. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  7102).  7106 

Certidão  dos  vencimentos  mensaes  que  receliam  os  officiaes  militares  em  ser- 
viço na  Capitania  de  Matío  Grosso,  passada  pelo  Escrivão  da  Provedoria 
Real  e  Vedoria  Geral  da  Guerra,  Josí'  de  Oliveira  Ramos. 

Villa  Bella  da  S.  S.  Trindade,  23  de  janeiro  de  1765.   Copia.  (Aíinexa  ao 
n.  7102).  7107 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  no 

ciual  se   refere  ao   Contador  Geral   da  Fazenda  Real   António  Ferreira  Car- 
doso. 

Bahia,  2  de  julho  de  1766.  710S 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  in- 
foi mando  acerca  de  uma  representação  da  Camará  na  qual  pediam  para  se 
fiscalizar  o  cumprimento  das  posturas  municipaes  relativas  aos  taver- 
neiros,  para  evitar  a  falsificação  dos  géneros. 

Bahia,  2  de  julho  de  1766.  7109 

IxFOBiiAÇAo  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  Manuel  da  Silva  Ferreira. 
acerca  da  conferencia  das  cartas  de  guias,  que  acompanhavam  as  barras  de 
ouro  fundidas  nas  reaes  fundições  das  Minas. 

Bahia,  julho  de   1766.  7110 

Tei;.mo  da   conferencia  que  se  fez  nas  cartas  das  guias  do  ouro,   procedentes  das 

Casas  das  Fundições  de  Jacobina,  Villa  Rica,  Sabará.  Rio  das  Mortes,  Serro 

do  Frio,  Goyaz  e  S.  Félix,  desde  1  de  junho  de  1764  até  30  de  junho  de  1766. 

Bahia,  3  de  julho  de  1766.   (Annexo  ao  n.  7110).  7111 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  inglez  Osterley.  da  Companhia 
Oriental  de  Londres,  a  respeito  do  qual  dá  diversas  informações. 

Bahia.   4   de  julho   de   176C.  T112 

AiTo  da  diligencia  effectuada  a  bordo  do  navio  inglez  Osterley  pelo  Ouvidor  geral 
do  crime  o  Dr.  Josc  Gomes  Riheiro  e  na  presença  do  Coronel  Manuel  Xavier 
Ala. 

Bahia,  14  de  junho  de  1766.   Copia.   (Annexo  ao  n.   7112).  7113 
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OiFicio  (lo  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  favoravelmente  sobre  a  representação  da  Camará  de  Villa 
Bella  da  SS.  Trindade,  Minas  de  Matto  Grosso,  em  que  pede  a  renovação 
da  graça,  qu  lhe  fora  concdida  em  22  de  agosto  de  1758,  de  lhe  commutar 
a  meia  capitação,  que  pagavão  os  moradores,  em  uma  imposição  em  todas 
as  fazendas  seccas  e  molhadas,  que  entrassem  nas  Minas  de  Matto  Grosso, 
semelhante  ao  direito  das  entradas,  e  que  esta  renovação  tivesse  principio 
em  janeiro  de  1770. 

Bahia,  4  de  julho  de  17G6. 

"...He  sem  duvida,  que  as  mesmas  razões  que  moverão  a  S.  M.  para  conceder  aos 
moradores  do  Malio  Grosso  aquella  graça,  não  só  existem  mas  se  ^era  augmentado  com 
II  íjitcrra  que  os  Castelhanos  declararão  áquella  Cal^itania  cm  14  tic  abril  de  1763,  por 
onde  se  vê  a  maior  necessidade  que  ha  presentemente  de  se  appHcarem  todos  os  meios 
a  que  a<|uellas  Povoações  não  só  se  conservem,  mas  se  aiigmcntem  e  cresção  eni  forças, 
para  poderem  resistir  aos  seus  vizinhos,  que  já  tem  abertamente  declarado  qua!  he  a  sua 
tenção  e  muito  iraiormente  por  serem  interessados  nisto  os  Padres  da  Companhia  Caste- 
lhanos, que  não  costíumão  ceder  em  matérias  da  sua  conveniência. 

Por  outra  parte  os  moradores  do  Matto  Grosso  se  fizerâo  summamente  attendiveis  na 
dita  guerra  de  1763,  despendendo  a  fazenda  e  expondo  as  vidas  na  defensa  dos  dominios 
de  S.  M.,  em  que  com  effeito  muitos  as  perderão,  procurando  logo  que  tiverão  a  noticia 
que  eu  estava  cercado  dos  inimigos,  soccorrer.me  desde  o  maior  athé  o  mais  pequeno,  de 
sorte  que  foi  necessário  acautelar  eu  de  que  não  viessem  em  tanto  numero  quí  ficassem  as 
Minas  despovoadas,  assim  para  haver  sempre  quem  fabricasse  mantimentos,  como  pelas 
mesmas  Minas  não  ficarem  expostas  a  qualquer  invazão  que  por  aquella  parte  lhe  fizesse  o 
inimigo;  pelo  que  me  parece,  que  não  só  se  fazem  credores  da  graça  que  pedem,  mas  também 
que  S.  M.  lhe  mande  agradecer  a  fidelidade  e  zelo  com  que  se  houverão  n'aquella 
guerra,  de  que  rezultou  não  só  conservarem-se  por  alli  os  dominios  de  S.  M.  illesos,  mas 
também  conceberam  os  Castelhanos  o  grande  temor  que  tenho  representado  pelas  minhas 
cartas. . ." 

7114 

C.VRT.\  da  Camará  de  Villa  Bella  da  SS.  Trindade  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, na  qual  lhe  pede  para  entregar  ao  Rei  a  referida  representação  e  se 
interessear  pelo  deferimento. 

S.  d.  1766.  (Anncxa  ao  n.  7114). 
E'  assignada  por  todos  os  vereadores  que  firmaram    a    representação. 

7115 

Bamío  que  mandou  lançar  o  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  do  Matto 
Grosso,  sobre  a  Isenção  do  pagamento  da  capitação  dos  escravos  durante 
10  annos  e  a  sua  substituição  por  um  imposto  sobre  os  seccos  e  molhados 
que   entrassem   nas   Minas. 

Villa  Bella,  26  de  novembro  de  1759.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7114).     7116 

Repeesextaç.\o  da  Camará  de  Villa  Bella  da  SS.  Trindade,  Minas  do  Matto 
Grosso,  dirigida  ao  Rei,  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos 
antecedentes. 

Villa  Bella,  .">  de  fevereiro  de  1765.    {Annexa  ao  n.  7114).  7117 

Carta  do  Ouvidor  geral  e  Provedor  da  Comarca  de  Sergipe  d'Elrei  João  Baptista 
Dacier  (para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado),  na  qual  se  refere  aos 
PP.  da  Companhia  de  Jesus. 

Sergipe  d'Elrei,  6  de  julho  de   17G6.  7118 
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Certidão  do  registo  do  aviso  régio  e  da  lei,  que  declaravam  subrepticio  e  de 
nenhum  effeito  no  Reino  de  Portugal  e  seus  dominios  o  breve  de  nova  con- 
firmação da  Compantiia   de  Jesus. 

Sergipe  d'Elrei,  5  de  fevereiro  de  1766.    (Annexa  ao  n.  7118).  7119 

Orneio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça, no  qual  informa  sobre  o  requerimento  de  Aíitonio  Pinheiro  cia  Silva. 
Official  maior  da  Secretaria  do  Governo,  em  que  este  pede  a  sua  aposen- 
tação, allegando  serviços,  avançada  edade,  falta  de  vista  e  de  saúde. 

Bahia,   S  de  julho  de   1766.  7120 

Cabt.4  de  António  Pinheiro  da  Silva  para  Francisco  X.  de  Jleudonça,  em  que  faz 
uma  longa  exposição  dos  seus  serviços  e  lhe  pede  para  se  interessar  pela 
sua  pretensão. 

Bahia,  26  de  junho  de  1766.    (Annexa  ao  n.  7120).  7121 

Requebimexto  de  António  Pinheiro  da  Silva  pedindo  a  certidão  da  Portaria  da 
Junta  da  administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  de  24  de  janeiro  de  1764, 
pela  qual  foi  nomeado  Secretario  do  Governo  da  Capitania.  (Anyiexo  ao 
n.  7120).    • 

A  certidão  da  portaria  segue  ao  requerimento    do    mesmo    documento. 

7122 

CEBTincADo  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia,  no  qual  attestam 
CS  bons  serviços  do  official  maior  António  Pinheiro  da  Silva. 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  1764.   (Atinexo  ao  n.  7120).  7123 

Requebimexto  de  António  Pinheiro  da  Silva,  pedindo  a  certidão  da  Carta  regia 
de  20  de  setembro  de  1738  que  determinava  que,  para  o  logar  de  Secretario 
do  Governo  da  Bahia,  vago  por  fallecimento  de  Domingos  Luiz  Moreira,  o 
Vice-Rei  Conde  das  Galvêas  nomesasse  um  Desembargador  da  Relação 
Idóneo.    (Annexo  ao  n.  7120). 

A  certidão  da  carta  regia  segue  ao  requerimento.  7124 

Requerimento  de  António  Pinheiro  da  Silva,  pedindo  a  certidão  da  Portaria  pela 

qual   foi   nomeado  Josr  Ignacio  de  Alvarenga  Abreu  e  Lima  Secretario   do 
Governo  da  Bahia.    (Annexo  ao  n.  7120). 

Segue  ao   requerimento  a  certidão  da  portaria.  7125 

ProvTSAO  regia  pela  qual  foi  confirmada  a  nomeação  de  António  Pinheiro  da  Silva 
para  o  logar  de  Official  maior  da  Secretaria  do  Governo  da  Bahia. 

Lisboa,  20  de  junho  de  1752.    (Annexa  ao  n.  7120).  7126 

Requerimento  de  António  Pinheiro  da  Silva  pedindo  a  exoneração  do  logar  de 
Secretario  interino  do  Governo  da  Bahia,  offerecendo-se  todavia  para  con- 
tinuar a  exercer  as  respectivas   funcções.    (Annexo  ao   n.   7120) .  7127 

Portaria  regia,  na  qual  se  ordena  ao  Vice-Rei  Conde  das  Galvêas  que  informe 
com  o  seu  parecer  o  requerimento  do  Official  maior  João  de  Sousa  de  Mat- 
tos e  Tasconcellos.  em  que  pede  a  sua  aposentação. 

Lisboa,  12  de  abril  de  1747.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7120) .  7128 

I.  2  lô 
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Ikfobmaçao  favorável  do  Vice-Rei  Conde  das  Galvêas,  sobre  o  assumpto  a  que  se 
refere  a  portaria  anterior. 

Babia  8  de  outubro  de  1747.    Copia.   (Annexa  ao  n.  7120).  7129 

iNFORSiAç.vo  do  Secerlario  do  Governo  José  Pires  de  Carvalho  de  Albuquerque, 
sobre  o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1747.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7120).  7130 

Portaria  regia  na  qual  se  manda  ao  Vice-Rel  que  informe  novamente  sobre 
o  requerimento  de  João  de  Sousa  de  Mattos  e  Vasconcelíos. 

Lisboa,  22  de  dezembro  do  174S.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7120).  7131 

Informação  do  Vice  Rei  Conde  das  Galvêas,  na  qual  declara  que  <7o(7o  de  Sousa 
de  Mattos  e  VasconceUos  tinha  7.5  annos  de  edade  e  estava  sem  vista  e  que 
por  idênticos  motivos  obtivera  aposentação  Luiz  da  Costa  Sepúlveda.  Offi- 
cial   maior  da  mesma   secretaria. 

Bahia,  15  de  julho  de  1749.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7120).  7132 

Requebijiexto  de  António  Pinheiro  da  Silva  pedindo  uma  certidão  extrahida  das 
contas  dos  Thescureircs  Geraes  pela  qual  constasse  a  importância  cobrada 
dos  donativos  das  serventias  dos  officios  desde  dezembro  de  1749  até  junho 
de  1760.    (Annexo  ao  n.  7120).  7133 

Requerimento  de  António  Finheiío  da  Silva,  pedindo  certidão  da  Portaria  que 
pediu  o  Secretario  do  Governo  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para 
ser  substituído  nos  seus  impedimentos  por  seu  filho  também  chamado  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque .    (Annexo  ao  n.  7120) . 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  7134 

Requerimento  de  António  Pinheiro  da  Silva,  no  qual  pede  certidão  da  portaria 
que  requereu  Francisco  Oomes  de  Ahreu  Lima  Corte  Real  para.  servir  de 
Secretario  do  Governo  no  impedimento  do  respectivo  proprietário  Dr.  José 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  (Annexo  ao  n.  7120). 

A  certidão  da  portaria  segue  ao  requerimento.  7135 

PoETAEiA  do  Governo  interino  na  qual  ordena  ao  Official  maior  António  Pinheiro 
da  Silva  que  subscreva  e  assigne,  como  secretario,  todo  o  expediente. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  17G4.  .(Annexa  ao  n.  7120) .  7136 

Requerimento  de  António  Pinheiro  da  Silva,  no  qual  solicita  a  copia  do  officio 
seguinte.    (Annexo  ao   /!.   7120).  7137 

Officio  do  Govcno  interino  para  o  Secretario  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquer- 
que, ordenando-lhe  que  fosse  exercer  o  seu  logar,  por  ter  si^lo  exonerado  o 
seu  serventuário  Francisco  Gomes  de  Abreu  Lima  Corte  íieal. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1764.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7120).  7138 

Requerimento  de  António  Pinheiro  da  Silva,  em  que  pede  a  copia  do  seguinte 
documento.   (A7inexo  ao  ti.  7120) .  7139 

Officio  do  Secretario  do  Governo  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  em  re- 
sposta ao  que  lhe  dirigira  o  Governo  interino  para  o  iiiandar  entrar  no 
exercício  do   seu   logar. 

Bahia,  18  de  janeiro  de   1764.    Copia.   fAnnexo  ao  n.  7120).  7140 
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Sentença  de  justificação  requerida  por  António  Pinheiro  da  Silva,  Official  maior 
da   Secretaria   do   Governo   da   Bailia.    (Annexa   ao   n.   7120)  .  7141 

Carta  do  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  sobre  a  queixa  que  apresentara  o  commandante  da 
Náu  ^' .  8.  das  Brotas,  Manuel  Gomes  Soares,  do  descaminho  de  uns  barris 
de  pólvora. 

Bahia,  S  de  ulho  de  1766.  7142 

Auto  que  mandou  fazer  o  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado 
Serpa  para  investigação  do  furto  de  pólvora  que  se  tinha  praticado  na  Nâu 
N.  S.  das  Brotas.    Traslado.   (Annexo  ao  n.  7142).  7143 

OiTicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, sobre  a  execução  da  carta  regia  de  4  de  fevereiro  de  1765,  relativa  á 
confirmação  dos  titules  das  Ordens  religiosas,  que  autorisavam  os  respe- 
ctivos  prelados   a   nomearem   os   seus   conservadores. 

Bahia,  13  de  julho  de  1766.  7144 

Officio  do  Chanceller  da  Relação  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Governador 
Conde  de  Azambuja,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  anterior,  ao 
qual   está  annexo. 

Bahia,  6  de  julho  de  1766.  Copia.  7145 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, informando  áoerca  de  uma  representação  do  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  contra  a  nomeação  de  José  Lopes  Saraiva 
para  o  logar  de  Thesoureiro  da  mesma  casa. 

Bahia,  16  de  julho  de  1766.  7146 

Despacho  do  Conselho  da  Fazenda  pelo  qual  manda  manter  José  Lopes  Sa- 
raiva no   referido  logar  de  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  17  de  março  de  1765.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7146).  7147 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Eugénio  Freire  de  Andrade,  no  qual  soli- 
cita ao  Vice-Rei  que  a  Camará  da  Bahia  apresentasse  uma  lista  de  3  nomes, 
para  que,  entre  as  pessos  indicadas,  mais  acertadamente  pudesse  escolher 
o  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  7  de  novembro  de  1714.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7146).  7148 

Cakta  de  Luiz  Coelho  de  Oliveira  para  o  Coronel  D.  José  Miralles,  na  qual  lhe 
participa  que,  pretendendo  o  logar  de  Escrivão  do  registo  da  Casa  da  Moeda, 
o  respectivo  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira  lhe  exigira  certa  quantia 
pela  nomeação  e  que  idênticos  casos  se  tinham  dado  com  outros  preten- 
dentes. 

8  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7146).  7149 

Carta  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 
na  qual  informa  que  o  Thesoureiro  nomeado  pelo  Governo  interino,  José 
Lopes  Saraiva,  era  incompetente  para  exercer  tal  logar  e  protesta  pelo  di- 
reito, que  tinha,  de  escolher  a  pessoa  que  o  deveria  desempenhar. 

Bahia,   4   de   maio   de   1765.    (Annexa   ao   n.   7146).  7150 
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Termo  lavrado  em  presença  do  Provedor  e  Officiaes  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia, 
no  qual  o  Thesoureiro  Francisco  dos  Santos  e  Abreu  declara  a  incompe- 
tência de  Josr  Lopes  Saraiva  para  exercer  o  referido  logar. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1765.    (Anncxo  ao  n.  7146).  7151 

Attestado  dos  conimerciantes  João  Baptista  Teixeira,  Manuel  Monteiro  de 
Queiroz,  João  Machado  Miranda  e  António  Rodrigues  Leite,  no  qual  decla- 
ram ser  Josc  Lopes  Saraiva  pouco  abastado  de  bens,  pouco  liso  em  contas  e 
muito  ignorante. 

Bahia,  12  de  março  de  1765.   (Annexo  ao  n.  7146).  7152 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  rerreira,  dirigido  ao  Pre- 
sidente do  Conselho  da  Fazenda,  no  qual  protesta  contra  a  nomeação  de 
José  Lopes  Saraiva  e  pelo  direito,  que  lhe  assistia,  de  nomear  o  Thesoureiro 
e  mais  officiaes  da  Casa  da   Moeda. 

Bahia,  14  de  março  de  1765.    (Annexo  ao  n.  7146).  715.3 

Carta  regia  na  qual  se  ordena  que  a  nomeação  dos  officiaes  da  Casa  da  Moeda 

seria  feita  pelo  Provedor  e  as  provisões  respectivas  passadas  pelo  Vlce-Rei. 

Lisboa,  29  de  abril  de  1727.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7146).  7154 

Orneio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Governo 
interino,   sobre  o   provimento   do   referido   logar   de  Thesoureiro. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1765.   Copia.   (Annexo  ao  n.  7146).  7155 

Officio  do  Governo  interino,  em  que  nomeia  José  Lopes  Saraiva  Thesoureiro  da 
Casa  da  Moeda. 

Bahia,  24  de  dezembro  de  1764.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7146).  7156 

Duplicado  do  documento  n.   714S.    (Annexo  ao  n.  7146).  7157 

Despacho  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Eugénio  Freire  de  Andrade,  no  qual 
manda  tomar  juramento  e  dar  posse  ao  Thesoureiro  Manuel  Jorge  Cassão, 
nomeado  pela  Camará,  sem  renunciar  á  faculdade  que  lhe  assistia  de  pro- 
ver os  oficios  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1715.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7146).  7158 

Requerimento  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Eugénio  Freire  de  Andrade,  em  que 
pede  a  certidão  do  Aviso  régio  de  3  de  fevereiro  de  1715,  que  lhe  dera  a 
faculdade  de  nomear  os  officiaes  e  serventes,  seus  subordinados. 
Copia.   (Annexo  ao  n.  7146). 
A  certidão  do  aviso  segue  ao  requerimento.  7159 

Carta  regia  em  que  se  confirma  a  faculdade  concedida  ao  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  para  nomear  os  officiaes  da  mesma  casa. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1723.    Copia.   (Annexa  ao  n.  7146).  7160 

Copia  do  artigo  regulamentar  em  que  se  determina  que  o  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  submetta  ao  Conselho  da  Fazenda  os  assumptos  urgentes  e  acate 
as  suas  resoluções.  (Anneia  ao  n.  7146).  7161 
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Officio  da  Camará  da  Bahia  para  o  Governo,  indicando  os  nomes  de  Joaé  Lopes 

Saraiva,  Josr  Dias   Chaves  e  José  António   de   Castro,   para  que  entre   elles 

fosse  escolhido  um  para  occupar  o  logar  de  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1764.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7146).  7162 

Officio  da  Gamara  da  Bahia  para  o  Governo  interino,  no  qual  informa  acerca  do 
Thesoureiro  nomeado  para  a  Casa  da  Moeda  José  Lopes  Saraiva  e  do  pro- 
testo do  Provedor  a  que  outros  documentos  se  referem. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  1765.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7146).  7163 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  para  o  Governo 

interino,  sobre  o  assumpto  a  que   se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  10  de  janeiro  de  1765.   Copia.  (Annexo  ao  n'.  7146).  7164 

PoRT.\Ri.\  do  Governo  interino,  em  que  declara  que  a  provisão  de  nomeação  do 
Thesoureiro  José  Lopes  Saraiva  estava  em  termos  de  se  cumprir  e  ordena 
ao  Provedor  que  desse  posse  ao  provido  sem  mais  hesitações. 

Bahia,  11  de  março  de  1765.   Copia.   (Annexa  ao  n.  7146).  7165 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Governo 
interino,  em  que  faz  largas  considerações  para  provar  o  direito  que  tinha 
de  nomear  os  officiaes.  seus  subordinados  e  se  refere  á  capacidade  do  The- 
soureiro nomeado  pelo  Governo  interino  José  Lopes  Saraiva. 

Bahia,  14   de  março  de  1765.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7146).  7166 

OíFicio  do  Governador  e  Capitão  General  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X. 
de  Mendonça  Furtado,  no  qual  informa  acerca  do  seguinte  requerimento  de 
Thomaz  da  Silva  Ferraz. 

Bahia,  18  de  julho  de  1766. 

**...os  tnoedeiros  não  podem  ser  obrigados  a  acto  nenhum  militar,  mais  do  que  na  acção 
porem-se  ao  pé  da  pessoa  do  Governador,  commandados  somente  pelo  seu  provedor,  pelo 
que  fica  a  patente  de   Thomas  da   Silva  Ferraz  sem  poder  ter  nunca  exercício..." 

7167 

Requerimento  de  Thomaz  da  Silva  Ferraz,  em  que  pede  para  exercer  o  posto  de 
Capitão  dos  Moedeiros  da  Casa  da  Bahia,  que  lhe  fora  conferido  por  uma 
patente  devidamente  confirmada  e  que  o  respectivo  Provedor  Manuel  da 
Silva  Ferreira  pretendia  usurpar.   (Annexo  ao  n.  7167).  7168 

Instrumento  em  publica  forma  passado  a  requerimento  de  Tlwmaz  da  Silva  Fer- 
raz, com  o  teor  de  um  seu  requerimento,  que  constava  de  uma  petição, 
replica  com  vários  documentos  a  ella  juntos,  despachos  dos  Governadores 
do  Estado,  etc. 

Bahia,  14  de  junho  de  1762.  (Annexo  ao  n.  7167). 

E'  relativo  ao  assumpto  do  anterior  requerimento  e  contem  além  da» 
petições,  replica  e  despachos,  as  cartas  patentes  de  30  de  janeiro  de  1758  que 
confirmou  Thomaz  da  Silva  Ferraz  no  posto  de  Capitão  dos  Moedeiros  da 
Bahia:  de  20  de  setembro  de  1717  que  nomeara  José  Gayoso  de  Peralta,  Ca- 
pitão d'Infantaria  da  ordenança  dos  Moedeiros  da  Bahia,  aggregados  ao  re- 
gimento do  Coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  de  17  de  janeiro  de  1720, 
provendo  no  mesmo  posto  André  Marques,  Capitão  d'Infantaria  da  orde-, 
■nança  do  regimento  do  Coronel  José  de  Araújo  Rocha;  de  11  de  agosto  de 
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1775,  provendo  Manuel  da  Silva  Ferraz,  no  posto  de  Capitão  d'Infantaria  ãa 
ordenança  da  Companhia  da  freguezia  de  Soccorro.  S.  Gonçalo  e  Cinco  Rios, 
vago  pela  baixa  de  André  Caetano  de  Brito  Lobo.  etc.  7169 

D.  Pedro  António  de  Noronha,  Marquez  de  Angcja,  Conde  de  Villa  Verde,  dos  Con- 
selhos de  Estado  e  guerra  dei  Rei  meu  Senhor.  Vice  Rei  c  Capitão  General  de  mar  e 
terra  do  Estado  do  Brasil,  etc.. — Porquanto  EIrei  meu  Senhor  foi  servido  ordenar  pelos 
capítulos  IS  e  :6  do  Regimento  novo  deste  Governo  Geral  se  dividissem  em  companhias  a 
gente  da  Ordenança  e  nesta  Cidade  da  Bahia  hajiio  muitos  moradores  que  pelos  seus  privi- 
légios são  isentos  de  assistir  a  taes  companhias,  por  cuja  causa  convém  ao  serviço  do  oito 
senhor  crear  de  novo  huma  a  que  sejão  obrigados  a  acudir  todos  os  moeãeiros:  e  prover  o 
posto  de  Capitão  da  dita  companhia  em  pessoa  de  valor  e  satisfação;  tendo  em  consideração 
ao  bem  de  que  estas  qualidades  concorrem  na  de  José  Gayoso  de  Peralta,  Fidalgo  Cavalleiro 
da  Casa  dei  Rei,  meu  Senhor,  e  a  ser  muito  nobre  por  seus  Pais  e  Avós  e  por  esperar  delle, 
que  nas  obrigações  que  lhe  tocarem  com  o  dito  posto  se  haverá  muito  conforme  a  con- 
fiança que  faço  da  sua  pessoa:  Hei  por  bem  de  o  eleger  e  nomear,  como  pela  presente  elejo 
e  nomeio,  capitão  da  referida  companhia  de  todos  os  moedeiros  d'esta  cidade,  para 
que  o  seja,  uze  e  exerça  com  todas  as  honras,  graças,  franquezas,  preheminencias,  privilé- 
gios, isençoens  e  liberdades  que  lhe  íocão,  podem  e  devem  tocar  aos  mais  Capitaens  das 
Companhias  dos  regimentos  da  Infantaria  da  Ordenança  d*este  Estado  e  Reino  de  Por- 
tugal. Pelo  que  ordeno  ao  Coronel  Sebastião  da  Rocha  Pitta  que  lhe  dê  posse,  havendo 
primeiro  tomado  o  juramento  na  Camará  d'esta  Cidade,  de  que  se  farão  os  assentos  que 
é  estylo...    Bahia,  27  de  setembro  de   1717.    Marquez  a'Angeja." 

71G9 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Gover- 
nador Conde  de  Azambuja,  no  qual  informa  acerca  do  requerimento  de 
Thomaz  da  Silva  Ferraz  e  do  seu  procedimento  como  funccionario  da 
mesma  casa. 

Bahia,  15  de  julho  de  1766.    (Ãn7iexo  ao  n.  7167).  7170 

Ceetidao  passada  pelo  Escrivão  Mathias  Moreira  Sampaio  do  registo  da  carta  de 
propriedade  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  do 
auto  da  respectiva  posse  cm  8  de  agosto  de  1757,  do  auto  levantado  contra 
Thomaz  da  Silva  Ferraz  por  desobediência  e  da  sentença  que  o  demittiu  do 
logar  de  Moedeiro. 

Bahia,  15  de  julho  de  1766.    (Annexa  ao  n.  7167).  7171 

Offkto  do  mesmo  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Governo  interino, 
participando  que  Thomaz  do;  Silva  Ferraz  não  era  moedeiro  nem  official  da 
Casa  da  Moeda  e  que  abusivamente  pretendia  exercer  o  posto  de  Capitão 
dos  Moedeiros. 

Bahia,  13  de  abril  de  1762.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7167).  7172 

Officio  do  mesmo  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Governo  interino, 
em  que  informa  sobre  os  privilégios  concedidos  ao  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  sobre  a  organisação  do  corpo  militar  dos  modeiros  e  que  lhe  confe- 
riam o  respectivo  commando. 

Bahia,  6  de  maio  de  1762.    Copio'.   (Annexo  ao  n.  7167).-  7173 

Alvará'  régio,  no  qual  se  mandam  respeitar  os  privilégios  de  que  gosava  o  The- 
soureiro  da  Moeda  de  Lisboa. 

Montemor  o  Novo,  5  de  junho  de  1428.   Copia.   (Annexo    ao    n.    7167). 

"Dom  João  por  graça  de  Deus  Rei  de  Portugal  e  dos  .Mgarves.  Senhor  de  Seula. 
A  vos  Diogo  Gil  de  CastcUo  Branco  Caudel  por  Nos  cm  Lisboa,  ao  nosso  corregedor  c 
Juiz  da  dita  Cidade  c  a  outros  quaisquer  que  isto  houverem  de  ver,  a  que  este  Alvará  fòr 
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mostrado  «aude.  Sabede  que  o  nosso  Alcaide,  Moedeiros  e  Officiaes  e  Cabido  da  nossa 
Moeda  da  dita  Cidade  nos  enviarão  dizer  que  vos  dizeis  que  posto  que  o  nosso  Thezou- 
reiro  fa<;a  com  ellcs  alarde,  que  vos  os  quereis  ver,  como  estão  corregidos,  e  emendar  e 
corrigir  e  ter  com  elles  a  regra  dos  do  Concelho  e  a  Nós  nos  pras  disto,  porque  se  mostra 
pelos  scos  previlegios  que  não  hão  de  fazer  alarde,  salvo  prczente  o  nosso  Thezoureiro  da 
Moeda,  c  cllc  os  hade  ver  e  corrigir,  porém,  vos  mandamos  que  não  os  embargueis  de  lhe 
fazer  com  elles  alarde,  nem  os  acontieis,  nem  os  ver  quando  fizerem  o  alai  de  perante  o 
dito  Thezoureiro,  porque  queremos  que  seos  privilégios  lhe  sejão  guardados  e  isto  man- 
damos assim  fazer  sem  embargo  do  Regimento  e  Carta  que  de  Nós  em  contrario  houvestes, 
o  qual  Regimentfo  e  carta  destes  em  reposta  em  um  instromento,  que  elles  de  vos  tomarão 
com  outras  razoens  em  elle  contheudas  e  se  alguns  bens  ou  penhores  lhe  são  tomadas  ou 
embargados  por  isto  ou  são  alguns  delles  degradados,  logo  lhe  seja  tudo  desembargado  e  os 
degredos    levantados,    onde    ai    não    façais.    Dado    em    Montemor    o    Novo,    cinco    de    junho. 

m-Rcyr 
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Alvaka'  régio  no  qual  se  mandam  guardar  e  cumprir  os  privilégios  de  que  gosa- 
vam  CS  Mcedeircs,  moradores  na  cidade  de  Lisboa  e  seu  termo. 
Santarém,  27  de  junlio  de  1440.   Copia.  (Aiinexo  ao  n.  7167). 

"Nós  Kl  Rei  fazcn'.os  saber  a  vós  Martim  Sapata  nosso  Caudel  em  a  Cidade  de 
Lisboa,  que  vimos  hum  instromento  de  requerinienio,  que  prezçnte  vos  foi  filhado  por 
João  de  Leiria,  João  Affonso  e  Lopo  Gil  ahi  moradores,  pelo  que  se  mostra  que  elles  forão 
filhados  por  Moedeiros  da  nossa  Moeda  dessa  Cidade  por  Diogo  Gil  Castcllo  Branco, 
Thezoureiro  delia,  e  ora  dizem  que  os  constrangeis  e  mandais  penhorar,  que  pareção  em 
alardo  prezente  vós.  e  não  lhe  quereis  guardar  seos  privilégios  e  vos  lhe  destes  em  reposta 
que  sentindo  os  sobreditos  que  os  queriao  fazer  besteiros  do  conto  se  forão  fazer  arnc- 
zados  c  vos  dicerão  que  queria  servir  com  senhos  arnezes,  e  que  os  mandasse  assentar  no 
Livro  da  Caudelaria  com  tenção  de  lhe  depois  verdes  seos  bens  e  se  tivessem  quantia  para 
terem  cavalos  com  as  ditas  armas  que  lhos  lançariades,  e  que  vendo  elles  que  erão  fora 
de  besteiros  do  conto,  se  forão  fazer  Moedeiros,  para  não  serem  mais  que  senhos  arne- 
zes, segundo  tudo  isto  e  outras  cousas  mais  que  compiiidamente  em  o  dito  instromento  são 
contheudas,  pedindo-nos  os  sobreditos  Moedeiros  por  mercê,  que  a  isto  lhe  houvéssemos 
algum  remédio  e  lhe  mantiassemos  guardar  seos  privilégios  e  tomar  seos  penhores,  que  lhes 
tínheis  filhados  c  nãoconsentissimos  que  outrem  houvesse  de  vir  com  elles,  salvo  o  dito 
Thesoureiro  e  visto  por  nós  todo,  sem  embargo  da  vossa  reposta  vos  mandamos  que  guar- 
deis e  façais  cumprir  e  guardar  aos  nossos  Moedeiros,  moradores  nesta  cidade  e'  termo 
seos  previlegios  pela  guiza.  que  em  elle  he  contheudo  c  lhe  não  vades  contra  elle  e  não 
-  bulades  com  estes  the  que  contheudos,  e  os  deixeis  estar  por  Moedeiros  e  constranger  o 
dito  Thezoureiro  a  elles  e  a  outros  segundo  o  custume  por  quanto  nossa  mercê  he,  de 
outrem  com  elles  não  ter  de  ver.  salvo  o  Thezoureiro,  que  fór  da  dita  Moeda  e  outro 
nenhum  não  e  quanto  he  aos  penhores  que  lhes  mandastes  filhar,  mandamos-vos  que  lhe 
façais  logo  entregar  sem  lhes  a  elles  pores  nenhum   embargo." 
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Alvará'  régio  pelo  qual  se  faz  mercê  aos  Moedeiros  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa 
de  llies  conservar  seus  antigos  privilégios. 

Listca,   3   de   setembro   de   1650.    Copia.    (Annexo   ao   n.   71G7). 

"Ku  Kl  Rei  faço  saber  aos  que  este  meo  Alvará  virem,  que  tendo  concideração  ao  que 
os  Moedeiros  e  Officiais  da  Casa  da  Moeda  desta  Cidade  me  reprezentarão,  de  que  Fran- 
cisco de  Barros  de  Almeida  tem  notificado  alguns  delles,  para  servirem  a  cavallo  obri- 
gando-os  que  os  tenhão,  sendo  que  por  scos  previlegios  são  izcntos  de  servirem  a  cavalo 
nem  com  outro  cspitão  mais  que  o  seu  Thezoureiro.  como  actualmente  servem,  sem  com 
cUcs  poderem  tender  nenhum  outro  Ministro,  e  mostrando-Uic  os  previlegios,  os  duvidou 
guardem  seos  privilégios:  e  visto  por  Mim  seo  requerimento  e  a  informação  que  houve 
do  Licenciado  Luic  Fernandes  Teixeira  Auditor  geral  da  gente  de  guerra:  liei  por  bem, 
e  me  pras  fazer  mercê  aos  Moedeiros  do  numero  da  Casa  da  Moeda  desta  Cidade  de  lhes 
conservar  seos  previlegios,  em  quanto  não  mandar  tomar  rezolução  nesta  matéria,  pelo 
que  mando  a  Dom  Ah-aro  de  Abranches,  meo  Concilheiro  de  guerra.  Mestre  de  Campo 
General,  junto  á  Minha  pessoa  e  mais  Ministros  e  Officiaes  da  Cavalaria,  a  que  o  conhe- 
cimento  deste   meo   Alvará    e    o   que    por    elle    ordeno    pertencer    o   cumprão    e    guardem    tão 


128 

inteiramenle  como  nelle  se  conth  m,  o  qual  quero  que  valha,  lenha  força  e  vigor,  posto  que 
seo  ef feito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  sem  embargo  da  Ordenação  L°.  a*  tit.  40 
em    contrario.  *' 

7176 

Alvaba'  régio  pelo  qual  são  confirmados  os  privilégios  anteriormente  concedidos 
aos  Moedeiros  e  ofíiciaes  da  Casa  da  Moeda  de  Lisboa. 

Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1751.  Cojna  (Annexo  ao  71.  7167).  7177 

Alvará'  régio  pelo  qual  são  confirmados  os  antigos  privilégios  de  que  gosavam  os 
Moedeiros  e  officiaes  da  Casa  da  Moeda. 

Lisboa.   22   de   outubro   de   1711.    Copia    (Annexo   ao   n.   7167).  7178 

Certidão  do  registo  de  alguns  privilégios,  concedidos  por  diversos  Reis.  aos  Moe- 
deiros e  officiaes  da  Casa  da  Moeda  e  das  confirmações  regias  que  poste- 
riormente  tiveram . 

Babia,  17  de  abril  de  1762.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7167). 

*^Mathias  Moreira  de  Sampaio,  Escrivão  da  Conferencia  da  Caza  da  Moeda  desta 
Cidade  do  Salvador  Bahia  de  todos  os  Santos,  por  Sua  Magestade  Fidelíssima,  que  Deos 
guarde,  etc.  Certifico  que  revendo  o  livro  dos  previlegios  concedidos  aos  Moedeiros  e 
Officiaes  desta  Caza,  nele  a  íls.  5  v.  se  acha  huma  carta  do  Senhor  Rei  D.  João  o  pri- 
meiro de  7  de  junho  de  143 1  e  entre  outros  capítulos  se  acha  hum  em  que  se  declara  que 
o  Alcaide  da  Moeda  que  nesse  tempo  servia  tão  bem  de  Thezoureiro  he  o  que  fazia  alardo 
aos  moedeiros  e  officiaes  dentro  no  pateo  da  Moeda,  por  ser  este  o  que  governava  a  caza 
e  outro  sim  a  fls.  8  se  acha  huma  carta  do  dito  Senhor  de  5  de  junho  de  14^8,  em  que 
declara  que  os  Moedeiros  só  hão  de  fazer  alardo  com  o  Thezoureiro  da  Moeda,  que  tem  o 
titulo  de  Alcaide  »_  que  este  he  o  que  os  hade  corrigir  e  disciplinar  para  guarda  dos  seos 
previlegios,  e  outro  sim  a  fls.  19  se  acha  hum  Alvará  do  benhor  Rei  Dom  Affonço  quinto, 
de  27  de  junho  de  1440,  em  que  declara  se  guardem  aos  Moedeiros  os  seos  previlegios  e 
lhe  não  vão  contra  tiles  e  os  deixe  estar  por  Moedeiros  e  que  só  os  poderá  constranger  o 
Thezoureiro,  porque  sua  mercê  he  de  outrem  com  elles  não  ter  dever,  salvo  o  Thezoureiro 
que  fór  da  sua  Caza  da  Moeda  e  outro  nenhum  não ;  e  outro  sim  a  f Is .  31  v .  se  acha 
huma  carta  do  Senhor  Rei  Dom  Affonço  quinto  de  21  de  dezembro  de  1485,  em  que 
declara  que  dahi  em  diante  não  apareção  mais  cm  alardo  e  que  o  Thezoureiro  quando 
armar  algum  Moedeiro  lhe  ponha  logo  n.  carta  a  quantia  das  armas  ,que  hade  de  ter,  para 
com  ellas  servir  quando  for  chamado,  por  donde  se  vé  claramente  que  o  nome  de  The- 
zoureiro concorda  com  o  titulo  que  tem  hoje  o  de  Provedor,  pois  tem  a  mesma  jurisdição 
de  armar  os  Moedeiros  e  governar  a  Caza  da  Moeda;  e  outro  sim  a  fls.  83  se  acha  hum 
Alvará  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro  o  segundo  de  3  de  scptembro  de  1650  (sic)  de  confirmação, 
em  que  declara  não  davem  servir  a  cavalo  nem  com  outro  Capitão  mais  que  o  seo  The- 
zoureiro, como  actualmente  servem,  sem  com  elles  poder  entender  outro  Ministro.  Pelo 
que  manda  a  Dom  Alvará  de  Abranches  seo  Concilheiro  de  guerra  e  Mestre  de  Campo  Ge- 
neral, junto  á  sua  pessoa  e  mais  officiaes  cumprão  este  Alvará;  e  outro  sim  a  fls.  84  v.  se 
acha  huma  carta  da  Senhora  Rainha  da  Gram  Bretanha  do  theor  seguinte — Dom  Álvaro  da 
Silveira  e  Albuquerque.  Ku  a  Rainha  da  Gram  Bertanha,  Infanta  de  Portugal  vos  invio 
muito  saudar.  Vio  se  a  vossa  carta  do  primeiro  de  fevereiro  deste  anno  em  que  repre- 
sentaes  haver  nessa  Capitania  muitos  previlegiados,  que  se  izentão  das  Companhias  das 
Ordenanças,  o  que  fas  nellas  muita  falta,  pedindo-mc  vos  mandasse  declarar  como  vos 
havias  de  haver  neste  caso.  e  me  pareceu  dizer-vos  não  deveis  obrigar  a  servir  nas  Com- 
panhias das  Ordenanças  aos  Moedeiros.  nem  aos  familiares  e  cavaleiros  das  ordens,  antes 
lhes  deveis  fazer  guardar  os  seos  previlegios  e  só  havendo  occazião  de  guerra,  ou  algum 
accidente  repentino  os  podereis  mandar  chemar  para  assistirem  junto  a  vossa  pessra. 
Lisboa,  9  de  seplembro  de  1794.  Rainha. — e  ultimamente  se  achão  estes  privilégios  con- 
firmados por  Sua  Magestade  Fidelisrima  em  17  de  julho  de  1752  annos.  He  o  que  consta 
do   livro  dos   previlegios,   ao  qual   me   reporto..." 

7179 

Alvará'  régio  no  qual  ee  determina  que  não  se  embargassem  nem  se  desse  de  pou- 
sadia  as  pousadas  dos  moedeiros. 

Bellas,  28  de  agosto  de  1452.    Cojna.   (Annexo  ao  n.  7167).  7180 
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Çebtidao  passada  pelo  Escrivão  proprietário  do  Juizo  da  Conservatória  dos  Moe- 
deiros,  Matlieus  de  Almeida,  de  ter  no  seu  cartório  uns  autos  instaurados 
pelo  Provedor  da  Casa  da  Moeda  contra  Thomaz  da  Silva  Ferraz  pelo  crime 
de  desobediência. 

Bahia,  17  de  abril  de  1762.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7167). 

A  certidão  insere  a  respectiva  sentença.  7181 

Çebtidao  de  2  requerimentos  dos  Procuradores  do  Cabido  da  Casa  da  Moeda,  em 
que   pedem   a  conservação  e   registo   dos  seus   privilégios. 

Bahia,  20  de  abril  de  1762.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7167).  7182 

Çabta  particular  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, na  qual  se  interessa  pela  pretenção  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Al- 
buquergue,  exposta  no  seguinte  documento. 

Bahia,  20  de  julho  de  1766.  7183 

Memokial  do  Alcaide  mór  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  no  qual  declara 
que,  tendo  arrematado  a  propriedade  do  officio  de  Secretario  do  Estado  do 
Brasil  e  achando-se  lesado  com  a  transferencia  da  sede  do  Governo  geral 
para  o  Rio  de  Janeiro,  pretendia  a  confirmação  da  referida  propriedade  ou  a 
acceitação  da  sua  renuncia.  (Aiuiexo  ao  n.  7183).  7184 

REQrEEiME>To  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  em  que  pede  a  copia  da 
Provisão  da  Junta  da  Fazenda  e  Fisco  Real  de  20  de  março  de  1762,  pela 
qual  se  lhe  adjudicou  a  arrematação  e  compra  que  fizera  do  officio  de  Se- 
cretario do  Estado  do  Brasil.    (Annexo  ao  n.  7183). 

A  copia  da  provisão  segue  ao  requerimento.  7185 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  em  que  pede  a  copia  do 
capitulo  S"  do  Regimento  da  Secretaria  do  Governo  do  Brasil,  no  qual  se 
determina  que  o  respectivo  Secretario  receba  certas  propinas.  (Annexo 
ao  n.  7183). 

A  copia  segue  ao  requerimento.  7186 

Requerimento  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  pedindo  a  copia  do  ca- 
pitulo 4"  do  mesmo  Regimento,  em  que  se  determina  que  na  Secretaria  do 
Governo  se  lavrem  as  provisões,  alvarás  e  mais  expediente  do  Governo  e 
quaes  os  respectivos  emolumentos.  (Annexo  ao  n.  7183). 

Segue  ao  requerimento  a  referida  copia.  '7187 

Requerimento  do  mesmo  Alcaide  mór  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  em 
que  pede  a  copia  da  carta  da  propriedade  vitalícia  do  officio  de  Secretario 
do  Estado  do  Brasil,  que  lhe   fora  conferida  pelo  donativo  de  40  mil   cru- 
zados e  800$000  rs.,  que  pagou  de  novos  direitos.    (Annexo  ao  n.   7183). 
Segue  ao  requerimento  a  copia  da  carta.  7188 

I.NTORMAÇAO  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  sobre  o  for- 
necimento de  materiaes,  que  requisitara  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  de 
Lisboa  Manuel  José  de  Peyres  Longo. 
Bahia,  21  de  julho  de  1766. 
Tem  annexo  e  documentos  sem  importância.  7189     7192 
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Oi-ncio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, no  qual  dá  a  sua  informação  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  se- 
guinte  documento. 

Bahia,  22  de  julho  de  1776.  7193 

Representação  dos  Coronéis  de  Infantaria  dos  Regimentos  pagos  da  guarnição  da 
Bahia,  na  qual  pedem  instrucção  sobre  a  situação  em  que  ficavam,  nos 
seus  respectivos  regimentos,  os  capitães  que  eram  nomeados  audantes  d'or- 
dens  do  Governador. 

Bahia,  s.  d.    (1766).    (Annexa  ao  n.  719.3).  7194 

Pbovisao  regia  pela  qual  são  approvados  os  soldos  dos  officiaes  arregimentados, 
extinctos  os  postos  de  Tenentes  de  Mestres  de  Campo  Generaes  e  creados  os 
de  Ajudantes  d'ordens  dos  Governadores. 

Lisboa,  1  de  abril  de  1751.    Copia.   (Annexa  ao  n.   7193). 

" — Também  fui  servido  extinguir  os  postos  de  Tenentes  de  Mestres  de  Campo  Ge- 
neral e  que  em  lugar  destes  officiaes  possão  os  Governadores  escolher  nos  regimentos 
2  officiaes  que  lhes  parecerem  mais  hábeis  para  lhe  assistirem  ás  ordens,  athé  capitão  de 
Infantaria,  dando-se-lhe  o  mesmo  soldo  do  posto  que  occupão  e  mais  io$ooo  rs.  por  raez 
e  o  sustento  de  um  cavallo  e  ficando  vago  os  postos  de  que  estes  officiaes  sahirão..." 

7195 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  relata  as  precauções  militares  que  tomara  para  a  defesa  da  Bahia,  re- 
ceando a  eventualidade  de  qualquer  tentativa  de  ataque. 

Bahia,   24   de  julho  de   1766.  7196 

Caiíta  particular  do  Chanceller  da  Relação  José  Carvalho  de  Andrade  para  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça,  particiando-lhe  ter  mandado  regisUar  os  al- 
varás de  10  e  27  de  setembro  ultimo,  que  aboliram  as  frotas  e  esquadras  e 
estabeleceram  a  navegação  livre  para  os  portos  do  Brasil,  Madeira.  Açores 
e  mais  portos  dos  Domínios  Ultramarinos. 

Bahia,  25  de  julho  de  176G.  7197 

Carta  particular  do  mesmo  Chanceller  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado, 
sobre  as  desordens  que  se  tinham  dado  no  convento  de  Santa  Clara  da 
Ordem  de  S.  Francisco  por  causa  do  provimento  de  um  logar  de  véu  preto 
que  vagara  e  que  a  Abbadessa  pretendia  para  uma  sua  sobrinha,  filha  de 
seu  irmão  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

Bahia,  25  de  julho  de  1766.  7198 

Carta  do  mesmo  Chanceller  para  Francisco  X.  do  Mendonça,  em  que  lhe  commu- 
nica  ter  mandado  registar,  na  Chancellaria  e  na  Relação,  o  Alvará  com  força 
de  lei  que  manda  organizar  Juntas  de  Justiça  em  todas  as  terras  do  Brasil, 
onde  houvesse  Ouvidor,  para  julgamento  dos  recursos. 

Bahia.  25  de  julho  de  1766.  7199 

Carta  particular  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de 
Mendonça,  em  que  confidencialmente  o  informa  que  a  maior  parte  da  carga 
de  uma  náu  recentemente  chegada  da  índia,  pertencia  ao  Vice-Rei  d'aquelle 
Estado  Conde  da  Ega.  a  outros  officiaes  e  a  pessoas  que  '.-inham  na  mesma 
náu.- 

Bahia,  26  de  julho  de  1766.  Í200 
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Omcio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  parti- 
cipando-lhe  a  remessa  de  26  processos  originaes,  instaurados  entre  diver- 
sas partes  sobre  a  herança  de  Sebastião  Gago  da  Camará. 

Bahia,  28  de  julho  de  1766.  7201 

Dkclaraçao  de  Nicolau  da  Silva,  Mestre  de  Náu  de  guerra  j\*.  S.  do  Carmo,  em 
que  diz  ter  recebido  os  referidos  processos  para  os  entregar  em  Lisboa  á 
ordem  de  Francisco  X.    de  Mendonça. 

Bahia,  —  de  agosto  de  1766.   (Annexa  ao  n.  7201).  7202 

Carta  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 
na  qual  relata  as  irregularidades  no  serviço  que  praticara  o  funccionario 
Thomaz  da  Silva  Ferraz,  que  determinaram  a  sua  demissão  e  a  pretensão 
que  este  tinha  de  desempenhar  o  posto  de  capitão  do  corpo  militar  dos 
Moedeiros. 

Bahia,  26   de  junho  de  1766.  7203 

Duplicados  (14)  dos  documentos  ns.  716S — 7169  e  2171  a  2182.  (Annexos  ao 
n.  7203).  7204—7217 

Carta  da  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  em  que  dá  diversas  infor- 
mações sobre  a  partida  dos  navios  da  frota,  commandada  pelo  capitão  de 
mar  e  guerra  João  da  Costa  de  Athayde. 

Bahia,  29  de  julho  de  1766.  7218 

Ter.mo  das  resoluções  tomadas  pelo  Governo  interino  e  Mesa  da  Inspecção  sobre 
a  partida  da  frota. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7218).  7219 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Governador  Conde  de  Azambuja,  acerca  do 
assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  7  de  maio  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7128).  7220 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  em   resposta  ao  officio  antecedente. 
Bahia,  9  de  maio  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7218).  7221 

Cakta  da  Mesa  da  Inspecção,  dirigida  ao  Rei,  communicando-lhe  a  prisão  de 
diversos  passageiros  da  Náu  de  guerra  J\'.  8.  do  Carmo,  por  falta  de  pas- 
saporte. 

Bahia,  30  de  julho  de  1766.  7222 

Officio  do  Governo  interino  para  o  Intendente  geral  do  ouro  e  Presidente  da 
Mesa  da  Inspecção,  em  que  lhe  communica  a  participação  do  commandante 
da  Náu  jV.  S.  do  Carmo  sobre  os  passageiros  que  trou.xera  a  bordo. 

Bahia.  9   de  fevereiro  de  1766.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7222).  7223 

Cauta  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  .loão  Ferreira  Bettencourt  e  Sá.  diri- 
gida ao  Rei,  participando-lhe  que  não  encontrara  no  Convento  de  São 
Francisco  os  estudantes  do  Porto  que  pretendiam  clandestinamente  tomar 
habito  naquella  ordem . 

Bahia,   30   de   julho   de   1766.  '224 
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Terjio  das  declarações  que  prestou  o  Padre  Fr.  António  de  Santa  Isabel,  ex-pro- 
vincial  do  Convento  de  S.  Francisco,  acerca  dos  3  estudantes  da  Cidade  do 
Porto,  a  que  se  refere  o  anterior  documento. 

Bailia,  7  de  março  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7224).  7225 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  llie  dá  parte  que  Rodrigo  da  Costa  Almeida  se  retirava  para  Lisboa, 
com  sua  família,  a  bordo  da  Náu  A'.  S.  do  Carmo. 

Bahia,  30  de  julho  de  1766.  7226 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  par- 
ticipando-lhe  que  a  bordo  da  Náu  da  índia  N.  S.  das  Brotas  partia  para 
Lisboa  Matiuel  Cardoso  de  Saldanha  e  que  a  mesma  náu  conduzia  o  Vice- 
Rei  Conde  da  Ega  e  a  Condessa  da  Louzã. 

Bahia,  30  de  julho  de  1766.  7227 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  arribado  â  Bahia  o  navio  hollandez  Asehat,  a  respeito  do 
qual  dá  diversas  informações,  bem  como  das  providencias  que  sobre  elle 
ordenara . 

Bahia,  30  de  julho  de  1766. 

"IssTBUME>'TO  em  publica-fórma  com  o  teor  do  auto  da  diligencia  que  se  fez  no 
navio  hollandez  Asehat.  do  Capitão  Guilherme  Silvestre,  de  uma  portaria, 
duas  copias  de  Ordens  de  S.  M.,  um  termo  de  juramento,  3  termos  de 
exame,  varias  perguntas,  uma  conta  dada  por  escripto  e  sentença." 

Bahia,  24  de  julho  de  1766.    (Annexo  ao  n.  7228).  7229 

Cabt.\  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei. 
e  na  qual  informa  acerca  das  condições  em  que  se  encontrava  o  pessoal  da 
mesma  casa. 

Bahia,  30  de  julho  de  1766.  7230 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda, 
em  que  lhe  declara,  em  resposta  ao  officio  seguinte,  que  o  respectivo  as- 
sumpto era  da  exclusiva  competência  da  Junta  da  Administração  e  Con- 
fisco. 

Bahia.  9  de  julho  de  1766.  Copia.  (Aniiexo  ao  n.  7230).  7231 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Gover- 
nador Conde  de  Azambuja,  sobre  o  provimento  dos  officios  da  Casa  da 
Moeda,  expondo  a  situação  do  respectivo  pessoal. 

Bahia.  7  de  julho  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7230).  7232 

Ordem  regia  em  que  se  determina  que  a  nomeação  dos  officiaes  da  Casa  da  Moeda 
ê  da  exclusiva  competência  do  respectivo  provedor. 

Lisboa,  12  de  maio  de  1723.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7230) .  7233 

Oedem  regia  na  qual  se  confirma  o  disposto  na  ordem  antecedente  e  se  determina 
que  os  provimentos  fossem  passados  pelo.  Vice-Rei. 

Lisboa.  29  de  abril  de  1729.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7230).  7234 


133 

Cebtidao  dos  registos  dos  provimentos  dos  offieiaes  da  Casa  da  Moeda  da  Batiia 
e  dos  seus  respectivos  vencimentos. 

Bahia,  S  de  jullio.de  1766.    (Annexa  ao  n.  7230).  7235 

Officios  (5)  trocados  entre  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Fer- 
reira e  a  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real,  sobre  o  pro- 
vimento dos  officios  da  Casa  da  Moeda  e  vencimentos  dos  respectivos  íunc- 
eionarios. 

Bahia,  v.  d.  1761—1765—1766.  Copias.  (Annexos  ao  n.  7230).      7236—7240 

Copi.4  do  Capitulo  15  do  Alvará  régio  de  9  de  abril  de  1714,  em  que  se  determina 
ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  que  consulte  o  Conselho  da  Fazenda  nos 
casos  urgentes  de  administração  e  acate  as  suas  resoluções,  até  ás  ulteriores 
deliberações  do  Conselho  Ultramarino.    (Annexa  ao  n.  7230).  7241 

Cabta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  (para  Francisco  X.  de  Mendonça) 
sobre  o  registo  dos  diplomas  régios  relativos  ao  Breve  da  nova  confirmação 
da  Sociedade  de  Jesus,  que  a  lei  de  6  de  maio  de  1765  declara  subreptlcio  e 
de  nenhum  effeito. 

Bahia,   30  de  julho   de  1766. 

Tem  annexa  a  respectiva  certidão  de  registo  nos    livros    da    Relação., 

7242—7243 

Carta  do  mesmo  Chanceller  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  lhe  dá  infor- 
mação acerca  da  queixa  apresentada  pelo  Padre  Manuel  da  Costa  Melgaço. 
pelas  injustiças  praticadas  n'uma  causa  que  tinha  pendente,  e  que  attribuia 
á  influencia  exercida  nos  Ministros  da  Justiça  pelos  Religiosos  da  Ordem  de 
S.  Bento. 

Bahia,  30  de  julho  de  1766.  7244 

Represeíítaçao  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  sobre 
o  pagamento  das  propinas  pelos  esponsaes  da  Princeza  do  Brasil  com  o  In- 
fante D.  Pedro,  pelo  nascimento  do  Príncipe  da  Beira  e  celebração  da 
paz  com  Castella,  queixando-se  de  quanto  fora  prejudicado  com  as  reposi- 
ções que  fizera. 

Bahia,   30   de   julho  de   1766.  7245 

CoxHECiMESTOS  (2)  das  reposições  de  propinas  indevidamente  pagas  pelo  Pro- 
vedor da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  9  de  maio  e  11  de  julho  de  1766.   Copias.  (Annexos  ao  n.  7245). 

7246—7247 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  para  o  Governador  Conde  de  Azambuja,  no 
qual  reclama' contra  a  reposição  de  propinas,  que  lhe  fora  exigida. 

Bahia,  3  de  junho  de  1766.   Copia.   (Annexa  ao  n.  7245).  724S 

Copias  dos  capítulos  19  e  20  do  Regimento  da  Casa  da  Moeda  relativos  aos  paga- 
mentos effectuados  pelo  respectivo  Thesoureiro.  (Annexas  ao  n.  7245). 

7249—7250 
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Okdem  regia,  em  que  se  censura  o  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  Thomaz  Pinto 
Camello  por  ter  pago  despesas,  com  o  despacho  do  Provedor,  quando  só 
podiam  ser  abonadas  por  ordem  do  Conselho  da  Fazenda. 

Lisboa,  IS  de  fevereiro  de  1755.    Copia.   (An7iexa  ao  n.  7245).         7251 

Representação  do  Capitão  António  Leitão  de  Sousa,  Thesoureiro  da  Casa  da 
Moeda,  dirigida  ao  Conselho  da  Fazenda,  sobre  as  duvidas  que  lhe  offerecia 
o  pagamento  dos  salários  dos  mestres  de  officinas.  Copia.  (Annexa  ao 
n.  7245).  '      7252 

Certidão  das  propinas  recebidas  pelo  Provedor  da  Casa  da  Moeda  e  das  quantias 
repostas  por  elle  por  excesso  de  pagamentos. 

Bahia,  20  de  junho  de  176G.   Copia.'  (Annexa  ao  n.  7245).  7253 

REQrEKiMEMo  do  referido  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira,  em  que  pede  cer- 
tidão das  propinas  que  recebia  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Ja- 
neiro, por  occasião  das  festividades  reaes.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7245). 

Segue  ao  requerimento  a  respectiva  certidão.  7254 

Ordem  regia  pela  qual  se  approva  a  despesa  feita  com  os  lutos  dados  aos  officiaes  da 

Casa  da  Moeda  da  Bahia,  por  occasião  do  fallecimento  do  Rei  D.  João  V. 

Lisboa,  6   de  outubro  de  1752.    Copia.    (Annexa  ao   n.   7245).  7255 

Ordem  regia  pela  qual  se  mandou  abonar  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia 
propinas  das  novas  moedas,  como  fora  determinado  para  o  Provedor  da 
Casa  do  Rio  de  Janeiro. 

Lisboa,  28  de  abril  de  172S.    Copia.   (Annexa  ao  n.   7245).  7256 

Requerimento  do  Escrivão  da  Casa  da  Moeda  Mathias  Moreira  Sampaio,  pedindo 

a  certidão  da  provisão  de  23  de  junho  de  1763,  sobre  o  abono  de  propinas 

por  occasião  dos  desposorios  da  Princeza  do  Brasil  com  o  Infante  D.  Pedro. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  7245). 

A  certidão  da  provisão  segue  ao  requerimento.  7257 

Portaria  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  na  qual  ordena  que  o  Provedor  da 
Casa  da  Moeda  fizesse  entrar  nos  cofres  da  fazenda  as  importâncias  das 
propinas  indevidamente  pagas. 

Bahia,  14  de  abril  de  1766.   Copia.   (Annexa  ao  n.  7245).  7258 

Listas  das  propinas  que  se  mandaram  repor  e  que  o  Provedor  e  officiaes  da  Casa 
da  Moeda  haviam  indevidamente  recebido  por  occasião  das  referidas  festi- 
vidades. (Annexas  ao  n.  7245).  7259 

Represektaç.\o  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida 
ao  Rei,  sobre  a  forma  de  effectuar  os  pagamentos  em  moeda  corrente  de 
ouro  e  prata. 

Bahia,  31  de  julho  de  1766.  7260 

Copia  do  capitulo  18  do  Regimento  da  Casa  da  Moeda,  em  que  se  determina  que  os 
pagamentos   se   façam   sempre   com   dinheiro   novo.    (Annexa  ao   n .    7260) . 

7261 
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PoHTABiA  do  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha,  ordenando  que  o 
Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  fizesse  os  pagamentos  eoni  moedas  de  ouro 
e  prata  em  partes  eguaes. 

Bahia,  23  de  outubro  de  1758.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7260).  7262 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  o  Provedor  da  Casa  da  íMoeda 
sobre  a  forma  de  effectuar  os  pagamentos. 

Bahia,  2  de  maio  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7260).  7263 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  para  o  Governador  Conde  de  Azambuja, 
sobre  a  troca  do  dinheiro  provincial. 

Bahia.  5  de  maio  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7260).  7264 

Certidão  do  dinheiro  trocado  na  Casa  da  Moeda  para  o  pagamento  de  diversas 
despesas . 

Bahia,  30  de  julho  de  1766.   (Annexa  ao  n.  7260) .  7264 

Informação  do  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei,  acerca  das 
diversas  receitas  entradas  na  Casa  da  Moeda  e  procedentes  da  Casa  da  Fun- 
dição de  Jacobina,  da  Casa  do  Registo  do  Rio  das  Contas,  dos  direitos  das 
entradas  e  contribuição  voluntária. 

Bahia,  1  de  julho  de  1766.  7266 

Cabta  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 
sobre  a  remessa  de  dinheiro  que  se  fizera  pela  Náu  A'.  S.  da  Conceição  e 
8.  Vicente  Ferrer. 

Bahia,  31  de  julho  de  1766. 

Tem  annexos,  além  dos  seguintes.  6  documentos  que  não  merecem  refe- 
rencia especial.  7267 — 7273 

Co.xTA  geral  do  ouro  que  entrou  na  Casa  da  Moeda  da  Cidade  da  Bahia  desde  1  de 
janeiro  de  1760  até  31  de  junho  de  1761. 

(Annexa  ao  n.  7267).  7274 

CoxTA  da  prata  que  se  fabricou  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  nos  mezes  de  março 
e  agosto  de  1760. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1761.    (Annexa  ao  n.  7267).  7275 

Carta  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manoel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 
na  qual  informa  acerca  da  cunhagem  de  moedas  de  cobre  do  valor  de  40, 
20,  10  e  5  rs. 

Bahia,  31  de  julho  de  1766.  7276 

Pkovisao  do  Conselho  Ultramarino,  na  qual  se  ordena  ao  Provedor  da  Casa  da 
Bahia  que  mande  proceder  á  referida  cunhagem  da  moeda  de  cobre. 

Lisboa,  13  de  março  de  1761.  Copia.   (Annexa  ao  n.  .7276).  7277 

FoHiAiiiA   regia  na  qual  se  ordena  ao  Provedor  da  Fazenda  (lue  mande  pagar  os 
soldos  da  guarnição  da  nova  náu  construída  na  ribeira  da  Bahia  e  2  mezes 
de  adeantamento   por  conta  do  tempo   da   viagem   para  o   Reino. 
•      N.   S".  da  Ajuda,  21  de  dezembro  de  1762.    (Copia.  Annexa  ao  n.  7276). 

7278 
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Omkio  do  Governo  iiueiino  para  o  Provedor  niór  da  Fazenda,  sobre  o  assumpto 
a  que  se  refere  a  portaria  antecedente. 

Bahia,  23  de  fevereiro  de  1763.   Copia.   (Annexo  ao  n.  7276).  7279 

Mappas    (2)   da  cunhagem  de  moedas  em  cobre,  executada  na  Casa  da  Moeda  da 

Bahia,  em   virtude   da  provisão   do   Conselho   Ultramarino   de  13   de   março 
de  1763. 

Bahia,  31  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexos  ao  n.  7276.  7280 — 7281 

C.\RTA  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 
na  qual  informa  sobre  as  remessas  de  dinheiro  para  os  Registos  das  Minas. 
para  nelles  se  poderem  fazer  os  trocos  aos  passageiros  e  comboelros,  pelo 
ouro  em  pó  que  trouxessem  para  as  suas  despesas. 

Bahia,  31  de  julho  de  1766.  7282 

PoETABiA  do  Governo  interno  na  qual  dá  ordem  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
para  mandar  cunhar  moedas  do  ouro  proveniente  do  Registo  do  Rio  das 
Contas. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1765.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7282).  7283 

OrFicio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Governo 
interino,  sobre  a  execução  da  portaria  anterior,  informando  que  de  todo  o 
ouro  fundido  se  deveria  cobrar  o   quinto. 

Bahia.   4   de  outubro  de   1765.    Copia.    (Annexo  ao  n.  7282).  7284 

Ofhcio  de  Thomaz  Robj'  de  Barros  Barreto  para  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda, 
sobre  a  cunhagem  e  troca  das  moedas. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7282).  7285 

Tebmo  da  resolução  que  tomaram  o  intendente  geral  do  ouro,  o  Chanceller  da  Re- 
lação e  os  Provedores  da  Fazenda  e  Casa  da  Moeda,  reunidos  em  Junta, 
sobre  a  quantidade  de  moedas  e  ouro  em  pó,  que  devia  existir  nos  Registos 
de  Sapucaia,  Rio  das  Contas  e  Jacobina. 

Bahia,  S  de  novembro  de  1760.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7282).  7286 

Provisão  regia  em  que  se  determina  a  convocação  da  Junta  a  que  se  refere  o 
termo  antecedente  e  que  esta  resolva  sobre  o  assumpto  de  que  no  mesmo  se 
trata. 

Lisboa,  20  de  novembro  de  1759.   Copia:  (Annexa  ao  n.  7282).         7287 

Officios  (4)  trocados  entre  o  Governo  interino  e  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
sobre  a  cobrança  do  quinto  do  ouro  e  as  duvidas  que  este  offerecia  ao  cum- 
primento das  ordens  que  o  Governo  lhe  dava  a  tal  respeito. 

Bahia,  11  e  14  de  outubro  de  1765.   Copias.  (Annexos  ao  n.  7282). 

7288—7291 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino,  pela  qual  manda  cobrar  quinto  de  todo  o  ouro 
que  entrasse  nas  Casas  da  Moeda  da  Bahia,  do  Rio  do  Janeiro  e  Minas  e 
tosse  fundido  em  peças  toscas.  • 

Lisboa.  17  de  maio  de  1734.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7282).  7292 
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Provisão  do  Cousellio  UUraniaiiuo,  na  qual  ordena,  que  todo  o  ouro  extrahido  das 
minas  de  Jacobina  e  Rio  das  Coutas,  entrasse  na  Casa  da  Moeda  com  cartas 
de  guia  e  n'ella  se  quintasse  e  reduzisse  a  dinheiro. 

Lisboa,  15  de  fevereiro  de  1755.    Copia.   (Annexa  ao  n.  7282).         7293 

PKonsAO  do  Consellio  Ultramarino,  em  que  si'  determina  que  o  rendimento  dos 
auintos  se  depositasse  na  Casa  da  Moeda  e  opportunamento  se  remettesse 
para  o  Reino. 

Lisboa.  23  de  fevereiro  de  1TÕ4.  Copia.  (Annejca  ao  n.  72S2).  7294 

Portaria  do  Governo  intei  ino.  na  (piai  manda  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  que 
não  cobre  quinto  do  ouro  destinado  aos  trocos  que  se  fazem  aos  comboeiros 
e  viandantes  que  passam   pelas  casas  de  Registo. 

Bahia,  25  de  outubro  de  1765.   Copia.  (Anncjra  ao  n.  7282).  7295 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
a  necessidade  de  prover  de  peças  as  fortalezas  da  Bahia  e  de  executar  as 
obras  precisas  para  a  sua  conservação.  • 

Bahia.   1  de  agosto  de  1766. 

Tem  annexa  a  relarão  das   peças   que  i'equisiia'va.  com  indicaçãfi   dos' 
respectix^os  calibres.  7296 — 7297 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Jlanuel  de  Mattos  Pegado  Seri>a  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  em  que  lhe  participa  terem  arribado  á  Bahia  o  navio 
inglez  Osterlcy  e  o  hollandez  Aseliat.  dando  a  seu  respeito  diversas  infor- 
mações. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1766.  7298 

Orneio  do  mesmo  Provedor  mór  da  Fazenda  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  dá  parte  que  >as  arrematações  dos  dízimos  reaes  e  do  contracto  da 
sabida  dos  escravos  não  tinham  lançadores  e  i)or  isso  fora  resolvido  serem 
os  respectivos  direitos  cobrados  directamente  pela  Fazenda  Real. 

Bahia.  2  de  agosto  de  1766.  7299 

Auto  da  reunião  do  Conselho  da  Fazenda  na  qual  este  resolveu,  que  por  falta  de 
arrematante,  se  cobrassem  por  conta  da  Fazenda  Real  os  direitos  do  con- 
trato da  sabida  dos  escravos. 

Bahia.  1  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7299).  7300 

Ci;i!TiD.\o  do  rendimento  que  produziram  os  direitos  do  contracto  da  sabida  dos  es- 
cravos deste  1  de  julho  de  1765  até  30  de  julho  de  1766. 

(Annexa  ao  n.  7299).  ■  7301 

Auto  da  reunião  do  Conselho  da  Fazenda,  na  qual  este  deliberou  que.   por  falta 

de  concorrentes  á  arrematação,  se  cobrassem   por  conta   da   Fazenda  Real 
os  direitos  do  contracto  dos  dízimos  reaes. 

Bahia.  7  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7299).  7302 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  dá  conta  do  uso  que  fizera  da  autorização  que  lhe  concedera  a  carta 
regia  de  26  de  outubro  de  1765  iiara  o  provimento  de  todos  os  postos  vagos 
nos  regimentos  de   Infantaria  e  no  Corpo  de   Artilharia. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1766.  7303 

I.  2  i.S 
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Relação  dos  ofiiciaes  nomeados  e  iiromovidos  pelo  Governador  Conde  de  Azam- 
buja, em  virtude  da  autorização  a  que  se  reTere  o  documento  antecedente. 
(Annejxi  ao  n.  7303).  7304 

OiTicio  da  Junta  da  Administr.ição  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X.  de 
Mendonça  Furtado,  informando  acerca  da  cobrança  das  dividas  da  Fazenda 
Real. 

Bahia,  4  de  agosto  de  176fi. 

Tem  annexa  a  certidão  da   importância  cobrada  e  existente  no  respe- 
ctivo cofre.  730.J — 7306 

Ou  RIO  da  mesma  .Junta  para  Francisio  X.  de   .Mcndoura,  lurornuuulo  á(cr<a  dos 
fundos  existentes  nos  cofres  especiaes  da  arrecadação  dos  bens  dos  .lesuitas 
onerados  com  encargos  pios  e  dos  que  pelo  direito  de  reversão  voltaram  a 
cucorporar-se  nos  bens  da  Coroa. 
Bahia,  4  de  agosto  de  1766. 

Tem  annexas   2  certidões  dos  respectivos   rendimentos   e  das   quantias 
existentes  nos  cofres.  7307 — 7309 

Offkio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  accusa  o  Tenente  Bartholomeu  Pereira  de  ter  praticado  actos  infames, 
com  pessoas  de  sua  família. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1766.  7310 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
sobre  o  requerimento  do  Provedor  e  Irmãos  da  Misericórdia  da  Bahia,  era 
que  pedem  lhes  sejam  entregues  13.000  cruzados,  que  António  Dias  de 
Jesus  (de  quem  eram  testamenteiros)  tinha  depositado  no  Collegio  dos  Je- 
suítas e  cuja  importância  constava  dos  autos  do  sequestro  geral,  que  se  fi- 
zera dos  bens  pertencentes  ao  referido  collegio. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1766.  7311 

Portaria  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  na  qual  ordena  á  Junta  da  Admi- 
nistração da  Fazenda  e  Fisco  Real  que  informe  sobie  o  assumpto  a  que  se 
refere  o  mencionado  requerimento. 

Bahia,  30  de  junho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  ;i.  7311).  7312 

Orneio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  para  o  Conde  de  Azambuja,  sobre 
o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  21  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7311).  7313 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que 
participa  a  remessa  para  Lisboa  de  ouro  em  barras,  ducados  hoUandezes  e 
dinheiro,  confiscados  aos  hollandezes  e  outros  estrangeiros,  que  haviam  assal- 
tado e  roubado  a  Náu  Xi/emboiírçi  da  Companhia  Oriental  da  Hollauda. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1766.  7314 

PoiíTARiA  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  em  que  ordena  ao  Provedor  da  Fa- 
zenda Real  a  referida  remessa  nos  cofres  da  Náu  de  gue.-ra  iV.  yS  .  do  Monte 
(lo  Carmo. 

Bahia,  2S  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7314).  7315 
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CoNHECiMEXTos  (3)  da  remessa  do  ouro  e  dinheiío  confiscados  em  Pernambuco 
(onde  se  praticara  o  roubo),  ijara  se  entregarem  na  Bahia  á  ordem  do  Go- 
verno interino. 

Recite  de  Pernambuco,  24  de  janeiro  e  ;i3  de  fevereiro  de  1766.  Copia. 
(Annexus  ao  n.  7314).  7316 — 731S 

Ri;l.\ç.\o  do  dinlieiro,  ouro  em  barras  e  ducados  hollandezes  remettidos  de  Per- 
nambuco para  a  Bahia,  á  ordem  dos  Governadores  interinos. 

(Annexa  ao  Ji.  7314).  7319 

Offuio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  acerca  do  pagamento  de  soldos,  requeridos  pelo  Sargento  mór 
Engenheiro  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1766.  7320 

OiiKio  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  em  que  expõe 
as  razões  que  tinha  para  não  pagar  os  soldos  que  havia  requerido  Luiz  An- 
tónio de  Almeida  Pimeiítel. 

Bahia,  16  de  abril  de  1766.   Copia:  (Annexo  ao  n.  7320).  7321 

C.iRTA  regia  em  que  se  manda  abonar  o  dobro  do  soldo  ao  Sargento  mór  Luiz  An- 
tónio de  Almeida  Pimentel,  durante  o  tempo  que  exercer  o  logar  de  Super- 
intendente das  Fabricas  de  refinação  do  salitre  da  Serra  dos  Montes 
Altos  e  uma  ajuda  de  custo  quando  partir  para  a  Bahia. 

N.  S».  da  Ajuda,  18  de  abril  de  1761.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7320)     7322 

OíFuio  do  Provedor  mór  da  Fazenda,  para  o  Governador  Conde  de  Azambuja 
sobre  o  assumpto  de  que  tratam  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  24  de  abril  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7320).  7323 

Requerimento  de  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel,  em  que  pede  o  pagamento 
de  soldos  em  divida  e  licença  para  embarcar  para  o  Reino. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  7320).  7324 

PoKTAKiA  do  Governo  interino  pela  qual  mandou  ao  Provedor  da  Fazenda  que 
averiguasse  quaes  os  soldos  que  estavam  por  pagar  a  Luiz  A.  de  Almeida 
Pimentel. 

Bahia,  10  de  abril  de  1762.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7320). 

Tem  a  seguir  as  copias  de  vários  despachos,  de  um  requerimento  e  das 
contas  dos  soldos  em  divida.  7325 

REQfFRiMKXTo  de  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel,  em  que  pede  o  pagamento 
de  soldos,  sem  o  ónus  da  fiança,  que  lhe  era  exigida. 
.    Copia.  (Annexo  ao  n.  7320). 

Tem  a  seguir  o  despacho  e  a  informação  desfavorável  do  Provedor  da 
Fazenda.  7326 

Requerimentos  (3)  do  Sargento  mór  Luiz  António  de  Almeida  Pimentel,  rela- 
tivos ao  mesmo  assumpto  referido  nos  documentos  antecedentes. 

Copias.  (Anncxos  ao  n.  7320).  7327 — 7329 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, sobre  o  recrutamento  das  tropas  e  o  procedimento  que  devia  haver 
com  os  desertores  e  as  pessoas  que  lhes  davam  asylo. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1766.  7330 
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Omcio  (lo  Oovornatlor  Conde  de  Azambuja   paia   Francisco  X.    de   Mendonça,   no 
qual  propõe  pôr  em  execução  na  Bahia  a  lei  dos  cadetes. 
Bahia.  -1  de  agosto  de  ITUG. 

"Nesta  terra  ha  vários  homens  de  bem,  dos  quacs  muitos  fogem  de  servir  nas  tropas, 
porque  queriâo  íazello  com  distiiicção.  A  mim  lembrou-me,  a  este  respeito,  pôr  em  pra- 
tica a  lei  dos  Cadeics,  por  me  parecer  havia  aqui  ler  bom  ef feito;  mas  faz-se  embaraço 
ver,  que  esta  commette  a  approvação  e  acceitação  dos  ditos  cadetes  ao  Director,  cuja  juris- 
dicção  enlio  em  duvida  se  S-  M.  a  reputa  ou  não  incluida  na  de  Capitão  General,  e  assim 
cxjionho  isto  ao  mesmo  Senhor,  para  que  me  determine  o  que  posso  c  devo  obrar  nesta 
matéria. 

Sendo  S.  M.  rervido  coneeder-me  a  faculdade  de  admittir  os  cadetes,  podia-se  ao 
mesmo  tetnpo  evitar  um  abuso,  que  aqui  encontro  c  he.  huma  quantidade  do  dispensados 
que  ha  para  os  postos  subalternos  até  ciientes;  alguns  com  ião  pouca  causa,  que  não  ha 
muito  tempo  se  me  aprezentou  huma  dispensa  de  hum  sugeito  que  tem  actualmente  hum 
irmão  officíal  de  sapateiro  e  até  me  dizem,  que  se  jiretendem  dispensas  para  mulatos,  as 
íjuacs  ás  vezes  são  passadas  pelo  Conselho  Ultramarino,  sem  ler  sido  ouvido  u  Governo 
d"csta  Capitania. 

D 'esta  desordem  succede  outra  e  vem  a  ser  que  aquelk-s  dispensados  para  consegui- 
rem a  nomeação  dos  Capitoens  eommummentes  lha  comprão  por  dinheiro  e  ainda  que  este 
crime  tem  gravíssima  pena  pello  regimentio,  como  passa  em  segredo  e  he  de  utilidade  de 
ambas   as   partes,    não   fica   fácil   a   sua   averiguação. 

Veio  que  S.  M.  a  respeito  dos  Cad  tes,  mandou  que  ainda  eftes  devíão  ser  accres- 
centados  gradualmente,  isto  he,  de  cadetes  para  alferes  e  d'ahi  para  tenentes,  por  onde  se 
vê  ainda  ouira  maior  impropriedade  que  ha  n 'estas  dispensas,  pois  sendo  os  dispensados 
(quando  muito)  da  qualidade  dos  cadetes,  se  lhe  concede  (a  quazi  todos)  a  dispensa  para 
tenentes  e  assim  até  agora  vinhao  muitas  vezes  a  tomar  posse  d'estes  postos,  sem  haverem 
pegado  em  huma  arma,  nem  mettido  huma  guarda  pela  geral  repugnância  que  tinhão  as 
pessoas  graves  desta  terra  para  fazer-^m  o  serviço  de  soldados." 

7331 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  no 

qual    participa   ter   dado   ordem   para   se   suspender   qualquer   procedimento 

da  Junta  da  Fazenda  Real  contra  Dionísio  de  Freitas  da  Cunha  Bandeira. 

Bahia,  5  de  agosto  de  1766.  7332 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Furtado, 
em  que  participa  a  prisão  de  diversos  passageiros,  que  tinham  chegado  á 
Bahia  sem  passaporte. 

Bahia.  .5  de  agosto  de  1766.  7333 

Officio  do  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  dá  parte 
que  se  acha  vago  o  iiosto  de  Capitão  niór  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei, 
por  ter  fallecido  o  Capitão  mór  interino  Franrisro  Alvares  da  Si7rn  e  não 
ter  chegado  do  Reino  José  Oomes  Borges,  que  fora  nomeado  effectivo  em 
abril  de  1763. 

B-ihir.   "   de  oposto  de  1766.  7334 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  in- 
formando acerca  da  queixa  que  ajjresentara   Theotonio  de  Amorim   Falcão 
contra  o  Ouvidor  geral  do  Civel  Desembargador  Francisco  Martins  da  Silva. 
Bahia,  5  de  agosto  de  1766.  7335 

Officio  do  Chanceller  da  Relação  .Tose  Carvalho  de  Andrade  para  o  Conde  Gover- 
nador, no  qual  communica  o  resultado  das  investigações  a  q;  e  procedera 
sobre  a  referida  queixa. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7335).  7336 

REQrKRiMENTO  de  Theotonio  Amorim  F'alcão.  Ourives  e  cravador  de  diamantes 
110  (iii;il   iipresenta  a  sua  (pieixa  contra  o  Oiividoí-  do  ("!ivel    Desembargador 
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Francisco  Martins  da  í<ilv<r.  allegando  que  este  o  aggredira  rom  um  tinteiro  e 
com  correias,  que  lhe  causaram  varias  contusões. 

Copia.   (Annexo  ao  ».  TooTil.  7337 

Teu.mus   (8)   das  declarações  prestadas  por  difíerentes  pessoas  e  perante  o  Clian- 

celler  da  Relação,  sobre  a  referida  queixa  de  Theotonio  de  Amorim  Falcão. 

Bailia,  V.  d.  1766.  Copias.  (Annexos  ao  n.  7335).  733S — 7345 

C.\KTA  do  Cancheller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
na  qual  se  refeie  á  posse  do  CJovernador  e  Capitão  General  Conde  de  Azam- 
buja cm  2."i  de  niaiço  ultimo  e  se  queixa  do  seu  precário  estado  do  saúde,  da 
Kua  avançada  edade  e  das  iierseguições  dos  inimigos. 

Bahia.  6  de  agosto  de   1760.  7340 

Ofkicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  jiara  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  se  queixa  da  desorganização  e  grande  indisciplina  que  havia  nas  tropas 
da  guarnição. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1706.  7347 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  em 

que  pede  instrucção  sobre  a  forma  como  podia  usar  a  autorização  que  lhe 

fora  concedida  para  prover  os  postos  vagos  nos   regimentos  da  guarnição. 

Bahia,   6   de  agosto  de  1766.  7348 

Offkio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  o  Ministro  da 
Marinha  e  Ultramar  Francisco  X.  de  Mendonça  sobre  a  remessa  de  dinheiro 
para  o  Reino. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1766.  7349 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  con- 
sultando sobre  os  logares  que,  nas  revistas  militares,  deveriam  occupar  o 
ajudante  d'ordens  do  Governador  e  o  Provedor  mór  da  Fazenda. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1766.  7350 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  pede  instrucções  acerca  da  jurisdicção  que  exercia  o  Conselho  da  Fa- 
zenda sobre  a  Mesa  da  Inspecção,  a  propósito  de  um  ini  idente  que  se  dera 
a   tal   respeito. 

Bahia,  S  de  agosto  de  1706.  7351 

Officio  do  Caiútão  mór  e  officiaes  da  Camará  da  Villa  do  Itapicurú  de  Cima.  in- 
formando sobre  a  cobrança  dos  dizimes  do  tabaco  feita  pelo  Tenente  Anto- 
•  nio  Corrêa  de  Sousa  e  da  respectiva  remessa  para  a  Bahia. 

Villa  do  Itapicurú,  19  de  março  de  1766.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7351). 

7352 

Portaria  do  Conselho  da  Fazenda  determinando  á  Mesa  da  Inspecção  que  man- 
dasse recolher  o  tabaco  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia.  16  de  abril  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7351).  7353 

Repbe.skntaçao  da  Mesa  da  Inspecção  dirigida  ao  Rei,  na  qual  protesta  contra  a 
fornia  como  o  Conselho  de  Fazenda  se  lhe  dirigia  na  antecedente  portaria, 
affirmando  que  a  Mesa  lhe  não  estava  subordinada. 

Hahiii,  2'.i  do  abril   ilc   170(;,    Copia.   (Annexa  ao   n.  73511.  7354 
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Extracto  de  um  offitio  do  Ministro  da  .Marinlia  e  Ultramar  Thomé  Joaquim  da 
Costa  Corte  Real,  em  que  declara  que  o  Vice-Rei  nenhuma  jurisdicção 
exercia  sobre  a  Mesa  da  Inspecção. 

(Lisboa),  27  de  março  de  1757.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7301). 

"Observando  ao  mesmo  tempo  a  peispicacissima  vigilância  de  S.  M.  pelos  do- 
cumentos juntos  a  referida  cana  de  V.  Mcê.  que  o  Conde  \'i-Rey  havia  expedido  diffe- 
rcntes  ordens  a  Mesa  da  Inspecção,  como  seu  superior  e  havia  continuado  em  mandar  tirar 
alvarás  pela  Secretaria  do  Governo  aos  Mestres  dos  navios  que  pretendiam  navegar  para 
a  Costa  da  Mina:  o  manda  pôr  na  intelligenc-a  de  «[ue  nem  It-ni  jurisdição  na  referida 
Meza  que  S.   Magestadc  fez  immediata  á  sua  Real  Pessoa." 

7355 

Oiiuio  da  Mesa  da  Inspecção,  no  qual  se  queixa  aos  Governadores  interinos  de 
lhe  dirigirem  portarias  e  do  tratamento  que  se  usava  na  corresixindencia 
official. 

Bahia.  7  de  junho  de  1762.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7351).  7356 

Extracto  de  um  officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Vice-Rei  Conde  de  Athou- 
guia,  que  se  refere  ao  mesmo  assumpto. 

Bahia,  4  de  março  de  1754,   Copia.  (Annexo  ao  n.  7351).  7357 

OiFicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
o  requerimento  de  Dionisio  c/e  Freitas  da  Citnlia  Bandeira,  a  que  se  referem 
os  seguintes  documentos. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1766.  7358 

Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  Francisco  X, 
de  Mendonça  Furtado,  no  qual  informa  sobre  o  mesmo  requerimento. 

Bahia,  6  de  agosto  de  1766.    (Annexo  ao  n.  7358),  7359 

Extracto  de  uma  carta  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  António  Guedes  Pe- 
reira para  o  Vice-Rei  do  Brasil  Conde  das  Galvêas. 

(Lisboa),  10  de  março  de  1741.    (Annexo  aa  n.  7358). 

*'K  quando  fallecer  algum  proprietário  sem  culpa  ou  erro  de  officio,  tendo  filhos  a 
quem  pelo  direito  consuetudinário  pertença  o  requerer  a  mercê  do  officio  c  entretanto  ha- 
ver a  terça  parte  do  rendimento  d'elle,  a  pessoa  que  fôr  provida  na  serventia  de  lai  officio 
pagará  o  donativo  a  respeito  das  duas  terças  partes  que  lhe  ertencer  iiaver  do  rendl- 
nienlo  do  mesmo  officio." 

7360 

Officio  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  para  o  Conde  de  Azambuja,  em 
que  se  refere  â  remessa  do  requerimento  de  Dionisio  de  Freitas  da  Cunha 
Bandeira  e  ordena  a  suspensão  de  qualquer  procedimento  que  houvesse 
contra  o  mesmo. 

Palácio  de  N.  S".  da  Ajuda,  6  de  novembro  de  1765.  Copia.  (Annexo 
ao  n.    7358).  7361 

REQi-Ei!mi:xTo  de  Dionisio  de  F'reitas  da  Cunha  Bandeira,  em  que  pede  para  ser 
desonerado  das  fianças  que  dera  ao  donativo  e  terças  partes  do  officio  de 
Escrivão  do  judicial  de  Pernambuco,  que  havia  arrematado  perante  a 
Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real.  e  que  nenhum  procedimento 
houvesse  contra  elle  o  seus  fiadores,  por  se  achar  já  encartado  no  referido 
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officio  e  poriiue  seu   pae  António   da   Cunha  Bandeira   fora   proprietário   do 
mesmo,  succedendo-lhe  pelo  direito  consuetudinário  do  Reino. 

(Annexo  ao  n.  735S).  7362 

Termo  de  autuação  dos  seguintes  documentos,  lavrado  pelo  Escrivão  António  Al- 
vares de  Sousa. 

Villa  de  Santo  António  do  Recife,  16  de  março  de  17G4.    (Annexo  ao 

n.   7358).  7363 

Ri;m>;ni.MKXTo  de  Dionísio  do  Freitas  da  Cunha  Bandeira,  em  que  pede  a  autua- 
ção dos  mesmos  doiumcntos,  lelativos  a  seu  pae  António  da  Cunha  Ban- 
deira. Taliellião  e  Escrivão  do  crime  e  eivei,  em  cujo  logar  lhe  succeUcra 
por  doação  de  sua  mãe  Maria  Joseja  Tavares  Benevides. 

(Anne.ro  ao  n.  73ôS).  7364 

Ri';(iVt;Hi.'Mi:.NTo   de   António   da    Cunha    Uandeira,    inoiírictario    dos   officics   de    ta- 

bellião  do  publico,  judicial  e  notas  e  Escrivão  do  Crime  e  Civel  na  Cidade 

de  Olinda  e  Villa  de  Santo  António  do  Recife,  em  que  pede  a  certidão  do 

auto  de  juramento  e  posse  dos  referidos  officios. 

(Annexo  ao  n.  7358). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  7365 

Cabta  de  |)ropriedade  dos  officios  de  Escrivão  do  judicial  e  notas  e  Ouvidoria  da 
Capitania  de  Pernambuco,  concedida  a  António  da  Cu7iha  Bandeira. 
Lisboa,  24  de  março  de  1735.  Publiva-forma.  (Antiexa  ao  n.  7358). 

7366 

Attkst.mio  de  Miguel  Alvares  de  Lima,  Sargento  mór  do  Regimento  de  Infantaria 
das  Ordenanças  da  Cidade  de  Olinda  e  seu  termo,  sobre  os  bons  serviços  pre- 
stados por  António  da  Cunha  Bandeira. 

N.   S'.  do  Rosário  da  Varge,  2  de  janeiío  de  1747.    (Annexo  ao  n.  7358). 

7367 

Reql'kkimexto  de  António  da  Cunha  Bandeira,  pedindo  que  o  Ajudante  do  Regi- 
mento de  Olinda  Pedro  de  Moraes  Mapalhães  lhe  passasse  certidão  sobre 
um  sequestro  que  por  ordem  do  Ouvidor  Henrique  Luiz  Pereira  Freire, 
fizera  no  Engenho  do  Brum.    (Annexo  ao  n.  7358). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  73GS 

Attkstauo  de  Alberto  de  Almeida  do  Amaral,  Capitão  de  Cavallos  do  Regimento 
do  Coronel  Fedro  Velho  Barreto,  sobre  os  serviços  militares  que  prestara 
António  da  Cunha  Bandeira. 

Santo  António  do  Recife,  10  de  novembro  de  1739.  (Annexo  ao  n.  7358). 

7369 

Atiiístmio  do  Ouvidor  geral  Francisco  Corrêa  Pimentel,  sobre  o  bom  procedimento 
de  António  da  Cunha  Bandeira. 

Recife,   4  de  fevereiro  de   1749.    Publica-pirma.    (Annexo  ao   n.   6358). 

6370 
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Attestauo  dos  Vereadores  e  Procurador  da  Comarca  de  Olinda,  sobre  os  serviços 
prestados  por  António  da  Cunha  Bandeira. 

Olinda,  1  de  fevereiro  de  1749.   PuhUca-fórma.  (Annexo  ao  n.  6358). 

6371 

Attestado  do  Capitão  Manuel  Alvares  de  Moraes  Navarro  Lins.  Regente  da  fre- 
guezia  de  Maranguape  e  Vereador  da  Comarca,  sobre  os  serviços  de  António 
da  Cunha  Bandeira. 

Olinda.  26  de  dezembro  de  17.59.  (Annexo  ao  n.  7358).  7372 

Attestado  do  Capitão  André  de  Barros  Rego,  Juiz  Vereador  da  Camará,  sobre 
os  bons  serviços  prestados  por  António  da  Cunha  Bandeira. 

Olinda,   24   de  junbo  de   17G1.    fAnne.ro   ao   n.    73.58).  7373 

Attestauo  do  Capitão  Fraiu-isro  Ferreira  Dias.  Juiz  Vereador  da  Camará,  sobre  o 
exemplar  roniportamento  e  bons  serviços  do  Escrivão  António  da  Cunha 
Bandeira. 

Recife  de  Pernambuco,  20  de  setembro  de  17G1.    (Annexo  ao  n.  73.58). 

7374 

Attestaihi  do  Ouvidor  geral  Dr.  Bernardo  Coelho  Gama  e  Ca.sco,  em  termos  idên- 
ticos ao  antecedente. 

Recife,  17  de  julho  de  1762.   (Annexo  ao  n.  7358).  7375 

Attestauo  do  mesmo  Ouvidor  Dr.  Ben^n.nio  Coelho  da  Gama  Casco,  em  que  se 
refere  com  elogio  a  serviços  que  lhe  prestara  o  Escrivão  Dionísio  de  Freitas 
da  Cunha  Bandeira. 

Recife,  21  de  setembro  de  1761.    (Annexo  ao  n.   7358).  7376 

Requeei.mknto  de  António  da  Cunhr,  Bandeira,  pedindo  certidão  de  folha  corrida. 
(Annexo  ao  n.  7358). 

Segue  ao  requerimento  a  respectiva  certidão  com  os  informes  dos  diffe- 
rentes  escrivães.  7377 

Escriptiba  de  doação  de  serviços  frita  por  D.  Maria  Josefa  Tavares  Benevides. 
viuva  de  António  da  Cunha  Bandeira,  a  seu  filho  Dionísio  de  Freitas  da 
Cunha  Bandeira. 

R-ecife,  16  de  março  de  1764.    (Annexa  ao  n.  7358).  7378 

Requebimento  de  Dionísio  de  Freitas  da  Cunha  Bandeira,  em  que  pede  a  certidão 
de  folha  corrida. 

(Annexo  o  n.  7358). 

A  certidão  encontra-se  lavrada  no  verso  do  requerimento.  7379 

Termo  de  encerramento  dos  autos  constituídos  pelos  anteriores  documentos. 

Recife,  10  de  março  de  1764.   (Annexo  ao  n.  735S) .  7380 

Orneio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  a  partida  da  frota  em  25  de  agosto  e  os  motivos  que  determi- 
naram a  sua  demora  no  porto  da  Bahia. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1766.  7381 
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Rescjio  geral  dos  rolos  e  arrobas  de  tabaco  que  se  carregaram  para  Lisboa,  Costa 

da  Jlina  e  outros  portos,  desde  a  partida  da  frota  de  1764  até  agosto  de  1766. 

Bahia.  S  de  agosto  de  1766.  (Anne.TO  ao  n.  73S1).  7382 

Resi  MO  da  carga  de  tabaco,  transiortada  pelos  navios  da  frota  de  1766. 
(Annexo  ao  n.  7381). 
Quantidade  do  tabaio  exportado  nessa  frota.  118.489  arrobas.  7783 

MAri'A  dos  47  uavios  que  formavam  a  frota  que   partiu  da  Bahia   para  o  Reino, 
em  agosto  de  1766  e  da  carga  que  transportava  cada  uma  das  embarcagões. 
Bahia,  16  de  agosto  de  1766.  (Annexa  ao  n.  7381). 

Indica   os    nomes   di-    todos   os    navios  e  dos  respvcUvos  eonimandantcs. 
Géneros  exiiorlados:  lubaeo.  madeiras,  mel,  solla,  couros  em  pello  e  farinha. 

7384 

Orneio  do  Ouvidor  da  Ccniarca  da  Villa  da  Victoria  .Tose  Ribeiro  Guimarães  de 
Athayde.  em  que  particii)a  ter  intimado  a  carta  regia  de  4  de  fevereiro  de 
1765,  relativa  aos  juizes  conservadores  das  ordens  religiosas  e  se  refere 
ás  respostas  enviadas  pelos  superiores  dos  conventos  de  S.  Francisco 
X.   S'.  da  Penha  e  N.  S\  do  Carmo. 

Villa  da  Victoria,  10  de  agosto  de  1766.  7385 

Deci.ar.\çao  de  Fr.  António  de  S.  Vicente  Ferrer.  Guardião  do  Convento  de  N.  S°. 

da  Penha,  situado  em  Villa  Velha  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  na  qual 

se  suhmette  ao  disposto  na  referida  carta  regia  de  4  de  fevereiro  de  176.5 

e  affirma  que  nenhuma  faculdade  tinha  para  nomear  juizes  conservadores. 

Villa  do  Espirito  Santo,  20  de  julho  de  1766.     (Annexa    ao    n.    7385). 

7386 

Deci.akaçao  de  Fr.  José  Dias  da  SS.  Trindade,  Prior  do  Convento  de  N.  S.  do 
Carmo  da  Villa  da  Victoria.  Capitania  do  Espirito  Santo,  acerca  da  execução 
da  referida  carta  regia. 

Carmo  da  Victoria,  13  de  julho  de  1706.  (Annexa  ao  n.  738Õ).  7387 

Di:(i.Ai!AgAo  de  Fr.  .losé  dos  Anjos  Passos,  Guardião  do  Convento  de  S.  Francisco 
da  Villa  de  X.  S  .  da  Victoria.  em  termos  idênticos  aos  documentos  ante- 
cedentes. 

N.  S'.  da  Victoria.  18  de  julho  de  176G.   (Annexo  ao  n.  7385)   .  7388 

Cmítas  (2)  do  Provedor  niõr  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Sei|ia  para 
Francis(o  X.  de  .Mendonça  Furtado,  nas  quaes  informa  sobre  a  quantidade 
e  qualidades  de  madeiras  iiue  enviara  para  Lisboa  nos  navios  da  frota. 

Bahia.  11  e  13  de  agosto  de  1766.  .  7389—7390 

Omcio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  ))ara  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, sobre  o  assumpto  a  (|uc  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1766.  7391 

Oi-i-ici(i  do  Ouvidor  geral  do  crime  .José  Gomes  Ribeiro  para  o  Conde  Governador 
em  que  participa  terem  chegado  da  Relação  do  Porto  vários  presos  con- 
demnados  a  degredo  para  a  Ilha  de  S.  Thomé  e  que.  não  havendo  facilidade 
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de  lhes  arranjar  trausporte.  era  forçoso  toma  rqualquer  resolução  a  tal   re- 
si)eito. 

Ualiia.  i:J  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  7391).  7392 

CiíKTiD.vo  do  Escrivão  dos  degradados  e  cadeias  Manuel  Pedro  de  Oliveira,  em  que 
este  declara  os  nomes  dos  presos  a  que  se  refere  o  officio  antecendente. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Anneia  ao  >i.  73911.  7393 

Cakt.v  do  Chanreller  da  Relação  José  Carvalho  de  Andrade  (para  Francisco  X.  de 
Mendonça),  relativa  ao  inventario  e  liquidação  da  herança  de  Aviaro  de 
Soti.ia  Coutinho,  avaliada  cm  1.50.000  cruzados  e  de  que  era  herdeiro  .Mar- 
tinho de  iS'oH.so  Albuquerque.  Capellão  da  Arnuida. 

Bahia,  11  de  agosto  de  176G.  7394 

Relaç.\o  dos  bens  que  possuirá  o  Capitão  Amaro  de  Sousa  Coutinho  e  que  constam 
do  inventario  a  que  se  procedeu  por  seu  fallocimcnto  c  das  dividas  de  que 
era  credor. 

Bahia,  l.j  de  julho  de  1766.  Certidão.  (Annej-a  ao  n.  7394).  739.5 

Rel.\çao  dos  credores  que  deixou  o  lallecido  Amaro  de  Sousa  Coutinho. 

Bahia,  1.5  de  julho  de  1766.   Certidão.  ( Annexa  ao  n.  7394).  7396 

Contas  que  tomou  o  contador  geral  António  Ferreira  Cardoso  a  Francisco  da 
Rocha  Pitta,  que  o  fora  de  Amaro  de  Souza  Coutinho.  (Annexas  ao  n.  7394). 

7397 

Carta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.   de  Mendonça, 

sobre  os  descaminhos  das  receitas  dos  donativos  para  os  casamentos  reaes 

e  o  respectivo  alcance  do  Thesoureiro  Pedro  Moniz  Barreto  de  Vasconcellos. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1766.  7398 

Orneio  do  Desemtarg^adcr  .luíz  dcs  feitos  da  Coroa  e  Real  Fazenda  Manuel  Sar- 
mento para  o  Chanceller  da  Relação,  sobre  o  alcance  do  Thesoureiro  Pedro 
Moniz  Barreto  de  Vasconcellos  e  a  execução  contra  os  seus  herdeiros. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1766.  (Annexo  ao  n.  7398).  7399 

Sente.nça  proferida  contra  o  Mestre  de  Campo  Pedro  Moniz  Barreto  de  Vascon- 
cellos. 

Bahia,  22  de  março  de  1766.   Copia.   (Annexa  ao  n.  7398).  7400 

PonTAiiiA  regia  em  que  se  deteunina  ao-  Desembargador  .\ntonio  José  da  Fonseca 
Lemos  syndicasse  e  tirasse  devagas  dos  descaminhos  dos  donativos  para  os 
casamentos  para  o  Juiz  dos  feitos  proceder  contra  os  culpados. 

Lisboa,  27  de  feveieiío  de  17.54.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7398).  7401 

C.MrrA  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 
em  que  especialmente  (sic)  á  incompetência  do  Thesoureiro  José  Lopes  Sa- 
raiva para  exercer  o  seu  logar. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1766.  7402 

PdirrAiiiA  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  no  qual  ordena  ao  Escrivão  da  receita 
e  despeza,  que  informe  sobre  os  factos  oecorridos  depoií  que  José  Lopes  Sa- 
raiva occupava  o  logar  de  Thesoureiro. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7402). 
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A  certidão  segue  n  portaria,  assignada  pelo  Escrivão  Mathias  Moreira 
de  Sampaio.  7403 

Oiricio  do  Contador  geral  António  Ferreir  aCardoso,  sobre  as  contas  dos  antigos 
contratadores  e  recebedores  da  Fazenda  Real  e  os  alcances  de  alguns  d'elles 
e  especialmente  de  Domingos  Cardoso  dos  Santos. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1766.  740-1 

Rki.acao  das  contas  mais  importantes,  que  o  contador  geral  António  Ferreira  Car- 
doso  tomou   aos  devedores  da  Fazenda  Real. 

Bahia.  IG  de  agosto  de  1766.   (Annexa  ao  n.  7404).  7405 

Resposta  que  o  Contador  geral  António  Ferreira  Cardoso  deu  na  conclusão  da 
conta,  que  formara,  dos  bens  sequestrados  ao  Dr.  João  Pereira  de  Yascon- 
cellos,  abonador  do  Coronel  Pedro  Barbosa  Leal.  fiador  do  Tenente  Barnabc 
Cardoso  Ribeiro,  arrematante  de  um  contrato  com  a  Fazenda  Real 

Bahia,  30  de  setembro  de  176.'i.  Copia.  lAnnexa  ao  n.  7404).  7406 

Resposta  final  do  mesmo  Contador  geral  nas  contas  que  organisára  para  o  apu- 
ramento do  alcance  do  Almoxarife  Manuel  de  Castro  Silva. 

Bahia,  14  de  junho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7404)  7407 

Resposta  final  do  referido  Contador  geral  nas  contas  organisadas  para  averiguar 
do  alcance  do  Thesoureiro  geral  Ambrósio  Alvares  Pereira. 
Bahia.  19  de  junho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7404).  7408 

Respostas  (3)  que  o  Contador  geral  António  Ferreira  Cardoso  dera  no  encerra- 
mento das  contas  dos  bens  sequestrados  a  Manuel  Fernandes  da  Costa:,  ao 
Capitão  niór  e  Contador  geral  Luiz  Teixeira  de  Carvalho  e  ao  Escrivão  da 
Contadoria  António  Francisco  Barbosa,  implicados  no  alcance  do  Thesou- 
reiro geral  Dotningos  Cardoso  dos  Santos. 

Bahia,  8  de  julho  de  1766.  Copias.  (Annexas  ao  n.  7404).  7409 — 7411 

Resposta  final  que  o  mesmo  Contador  geral  deu  na  conta  que  organisou  para 
mostrar  a  importância  a  que  montava  o  alcance  do  Thesoureiío  .síoral  Do- 
mingos Cardoso  dos  Santos. 

Bahia,  .?.  d.  Copia,  (.innexa  ao  n.  7404).  7412 

Ofucio  do  Contador  geral  António  Ferreira  Cardoso,  em  que  participa  ter  averi- 
guado que  se  praticavam  grandes  desvios  nos  dinheiros  da  Fazenda  Real . 
Bahia.  16  de  agosto  de  1766.  7413 

Relatório  do  mesmo  Contador  geral,  no  qual  refere  quaes  as  entidades  que  teem 
interferência  na  arrecadação  das  receitas  da  Fazenda  Real  e  indica  o  pes- 
soal e  livros  novos  que  era  preciso  estabelecer  para  a  boa  organlsação  dos 
respectivos  serviços. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1766.    (Annexo  ao  n.  7413). 

"A  arrecadação  da  Real  Fazenda  de  S.  M.  F.  n'csla  cidade  da  Bahia  e  seus  respe- 
ctivos Tribunaes   é   regida   e   administrada   pelos    Ministros    e    officiacs   seguintes. 

Pelo  Governador  e  Capitão  General,  pela  Junta  da  Administração  da  mesma  Fazenda, 
em  que  o  Governo  é  presidente  com  3  deputados,  sendo  o  primeiro  o  Chanceller  da  Re- 
lação, o  segundo  o  Provedor  mór  da  mesma  Fazenda,  e  o  terceiro  o  Desembargador  Pro- 
curador Régio;  pelo  Provedor  mór  da   Fazenda  Real  no  que  respeita  á  Casa  d'ella,  que  te 
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constitue  tembcm  do  Escrivão  e  6  officiaes  que  escrevem  diariamente  todos  os  papeis  dos 
negócios  d'clla  que  o  dito  Escrivão  lhe  determina,  e  subscreve,  por  estarem  debaixo  da 
regência  dVlle:  por  um  Escrivão  do  Thesouro  que  na  casa  delle  escreve  todas  as  receitas 
e  tiespezas  dos  Tiiesoureiros  getaes  no  Livro  da  Ementa,  que  é  como  um  diário,  porém 
sem  formalidade  útil;  por  um  Thesoureho  geral  que  recebe  e  despende  todas  as  rendas 
reaes,  com  um  fiel  por  elle  nomeado  e  approvado  pelo  Governo  e  Provedor,  e  também  ha 
2  contínuos  que  ser\'em  em  todas  as  ditas  repartições;  pelo  Contador  geral,  com  seu  Es- 
crivão do  Tribunal  das  Contas,  em  o  qual  ha  também  um  guarda  livros  e  porteiro  c  lam- 
bem serve  nos  mais  tribunaes,  que  todos  estão  dentro  da  mesma  Casa  da  Fazenda,  que  é 
debaixo  da   da   rezidencia   dos   Governadores. 

Na  Ribeira  das  Naus  aonde  reside  o  Provedor  mór,  ha  3  almoxarifes  e  um  escrivão; 
o  segundo  das  munições  de  guerra  com  um  almoxarife  e  um  escrivão;  e  o  ultimo  dos  man- 
timentos com   um  almoxarife  e  um   escrivão. 

Destes  3  almoxarifados  é  presidente  o  Provedor  mór  que  rege  as  respectivas  receitas  e 
despczas,  sem  outras  de])cndencias  e  o  Contador  geral,  por  não  haver  outros  dessas  repar- 
tições é  o  que  faz  as  contas  dos  mesmos  tribunaes  e  depois  as  toma  geracs  na  Contadoria 
de  todos  os  seus  recebimentos  e  despczas,  assim  como  também  as  toma  de  todos  os  mais 
tribunaes  e  casas  da  Alfandega,  Moeda  e  de  todas  as  arrecadações  das  comarcas  e  Dis- 
trictos  da  jurisdicção  deste  governo.  Na  mesma  Ribeira  ha  um  apontador  que  netla  reside 
com  todos  os  mestres  e  officiaes  e  trabalhadores  das  obias  Reaes.  além  de  um  sargento, 
soldados  e  ouBros  ajudantes  que  ha  promptos  para  executar  as  ordens  do  mesmo  Provedoí 
mór  nos  negócios  da  Fazenda..." 

7414 

Caht.^  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  na  qual  participa  a  partida  da  Nâu  da  ludia  J\'.  S  . 
das  Brotas,  encorporada  na  frota  corumandada  por  João  da  Costa  de  Athayde. 
Atliayde. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1766.  7415 

Serie  de  documentos  que  comprehende  as  copias  de  termos  da  cliegada  e  de  vis- 
torias da  Nâu  da  Índia  A''.  S".  das  Brotas,  do  despacho  de  bagagens  e  liber- 
dades, etc.    (Annexa  ao  n.   7415).  7416 

Certidão  do  Escrivão  da  descarga  da  Xáu  A'.  S'.  das  Brotas,  Francisco  Xavier  Fer- 
reira de  Andrade,  relativa  á  carga  do  mesmo  navio. 

Bahia,  4  de  ulho  de  1766.  (Annexa  ao  n.  7415).  7417 

Rei.açao  das  pessoas  que  por  ordem  do  Provedor  mór  foram  intimadas  a  prestar 
fianças  dos  cofres  que  trou.xeram  da  índia  na  Nâu  A'.  iS'.  das  lirota.':. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1766.   (Annexa  ao  n.  7415).  741S 

Certidão  das  intimações  a  que  se  refere  o  anterior  documento,  passada  jielo  Mei- 
rinho António  de  Sousa  Rego. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1766.    (Annexa  ao  n.  7415).  7419 

Relação  das  fazendas  da  índia  ciue  se  despacharam  de  bordo  da  AMh  A'.  S.  das 
Brotas,  de  que  era  commandante  Manuel  Gomes  Soares,  liara  a  Alfandega 
dã  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  7415).  7420 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  a  entrega  que  fizera  o  Desembargador  Joaquim  Jos(^  de  An- 
drade dos  documentos  e  papeis  vários  dos  extinctos  Conselhos  Ultramarino 
e  Mesa  da  Consciência  que  haviam  funccionado  na  Bahia. 

Bahia,  18  de  agosto  do  1766.  7421 
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Carta  do  mesmo  Desembargador  Joaquim  José  de  Andrade,  reraettendo  ao  Se- 
cretario do  Governo  Josc  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  os  papeis  a  que 
se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia.  IS  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7421).  7422 

Inve.ntabio  dos  livros  e  papeis,  que  por  ordem  do  Governador  Conde  de  Azam- 
buja entregou  o  Secretario  do  extincto  Concelho  Ultramarino  Joaquim  José 
de  Andrndi'. 

18  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7421).  742.'} 

Ofkuio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
o  alistamento  de  tropas  e  a  falta  de  armmaento. 

Bahia,  20  de  agosto  de  176C.  7424 

GriA  de  remessa  de  armas  inutilisadas,  enviadas  da  Bahia  para  Lisboa  pela  Náu 
de  guerra  A'.  8'.  do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  30  de  junho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  74234).  742.") 

"Mappa  geral  dos  Regimentos  de  Infantaria  e  Artilharia  d'esta  Praça  da  Bahia, 
que  comprehendem  os  effectivos  do  Morro,  e  também  dos  Auxiliares  e  Or- 
denanças da  mesma  e  seu  termo."  1766.    (Annexo  ao  n.  7424).. 

Eale  mappa  ('■  de  uma  execução  muito  perfeita  e  interessante.  7426 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia  um  navio  hollandez  e  os  inci- 
dentes que  se  deram  por  ter  havido  suspeitas  de  que  os  seus  tripulantes 
faziam  sondagem  no  porto  e  procuravam  conhecer  os  pontos  de  desem- 
barque . 

Bahia,  23  de  agosto  de  1766.  7427 

Cakta  do  Capitão  hollandez  Guilherme  Silvestre  para  o  Conde  Governador,  em  que 
lhe  diz  não  poder  partir  por  emquanto  do  porto  da  Bahia,  porque  as  vellas 
do  seu  navio  precisavam  ser  reparadas. 

S.  d.  (Annexa  ao  n.  7427).  7428 

Carta  do  Conde  de  Azambuja  para  o  Capitão  Guilherme  Silvestre,  em  resposta  á 
carta  anterior,  dizendo-lhe  quaes  os  motivos  que  o  obrigavam  a  não  con- 
sentir na  sua  permanência  no  rorto  da  Bahia  e  que  por  isso  lhe  ordenava 
que  largasse  no  dia  seguinte. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1766.  Copia.   (Anncra  ao  n.  7427).  7429 

Tfrmo  da  notificação  que  o  Escrivão  Manuel  Bento  .losé  fez  ao  Capitão  hollandez 
Guilherme  Silvestre  da  ordem  do  Conde  Governador,  que  o  mandava  partir 
immediatamente. 

Termo  da  notificação  que  o  Escrivão  Manuel  Bento  José  fez  ao  Caiiitão  hollandez 
Guilherme  Silvestre  da  ordem  do  Conde  Governador,  que  o  mandava  partir 
immediatamente . 

Bahia,  20  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7427).  7430 

Carta  do  Capitão  Guilherme  Silvestre  para  o  Conde  Governador,  em  que  pede  no- 
vamente permissão  para  se  demorar  mais  alguns  dias  na  Bahia  e  affirma 
serem  falsas  as  suspeitas  que  houvera  a  seu  respeito. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1766.   Em  franccz.  (Annexa  ao  n.  7427).       7431 
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Offitio  do  Ouvidor  geral  do  crime  José  Ribeiro  para  o  Conde  de  Azambuja,  no 
qual  informa  acerca  das  investigaçõse  a  que  procedera  sobre  os  factos  attri- 
buidos  aos  hollandezes,  e  referidos  nos  documentos  antecedentes. 

Bahia,  IS  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7427).  7432 

Auto  que  mandou  fazer  o  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  Crime,  para  inqui- 
rição de  diversas  testemunhas  sobre  os  alludidos  factos. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  >i.  7427).  7433 

IxFORMAç.\o  do  Chanceller  da  Relação  sobre  os  extraordinários  descaminhos  e 
abusos  que  havia  na  Administração  da  Fazenda  Real,  indicando  muitos 
factos  praticados  por  diversos  funccionarios.    S.  d.    (1766). 

Esta  informação  não  está  assiynada,  mas  pela  leWa  se  conhece  ser  do 
Chanceller  Josc  Carvalho  de  Andrade.  7434' 

IxFOEMAÇAO  sobre  os  descaminhos  dos  tabacos  e  das  irregularidades  que  havia  nos 
respectivos  serviços  de  fiscalização. 
S.  d.  (1766). 
Esta  informação  também  não  tem  assignatura.  7435 

Extractos  de  diversos  officios  e  cartas  que  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel 
da  Silva  Ferreira  enviara  pela  frota  de  1766.  7436 

Lista  dos  officios  que  o  Chonceller  da  Relação  José  Carvalho  de  Andrade  enviou 
a  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  Secretario  de  Estado  da  Marinha 
e  dos  negócios  dos  Dominlos  do  Ultramar  pela  frota  de  1766.  7437 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, no  qual  se  refere  á  carta  regia  de  7  de  maio  de  1766  que  determina  as 
providencias  relativas  á  suspensão  das  frotas.. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1766.  7438 

Offii  IO  do  Governador  Conde  de  Azambuja  p.ira  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, em  que  participa  tor  mandado  registar  a  carta  de  lei  e  Pragmática  de 
21  de  julho  de  1766. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1766.  7439 

Oi  Fi<  IO  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
a  interpretação  do  alvará  com  força  de  lei  de  17  de  janeiro  de  1757  —  que 
prohibira  que  se  emprestasse  dinheiro  e  juro  superior  a  5  ojo. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1766.  7440 

Termo  da  deliberação  que  tomaram  os  Desembargadores  da  Relação,  em  confe- 
rencia, sobre  as  duvidas  que  se  suscitavam  acerca  da  execução  do  referido 
Alvará  de  17  de  janeiro  de  1757. 

Bahia,  6  de  setembro  de  1766.   Certidão.  (Annexo  ao  n.  7440). 
A  certidão  é  cassada  pelo  Guarda  mór  da  Relação  Pedro  Ferreira  Lemos. 

7441 
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Okkicio  do  Coveinudor  Coiuie  de  Azambuja  para  Fiancisio  X.  de  Mendouç;a,  no 
qual  informa  acerca  de  uma  representação  do  Thesoureiro  Josr  Lopes  {Sa- 
raiva, cm  que  este  denuncia  fraudes  r.a  Casa  da  Moeda,  atlribuiudo  a  re- 
spectiva responsabilidade  ao  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira  e  ao  Es- 
crivão Mathias  Moreira  de  Sampaio. 

Bahia,  29  de  setembro  de  1766.  7442 

Representação  do  Thesouieiro  da  Casa  da  Moeda  José  Lopes  Saraiva  em  que  re- 
fere os  factos  irregulares  e  fraudulentos  iiraticados  pelos  referidos  funccio- 
uarios  da  lUclla  casa  o  pede  providencias  ))ara  os  abusos  e  descaminhos  dos 
dinluiics  da  Fazenda  Kcal.   Copia.   (Aiiiic.ia  «o  «.  7442).  7441! 

OiiKKi  (lo  I"eíeml:arga('(u-  .luiz  dos  feitos  dn  Coroa  c  Fazenda  Maniii  1  Sarmento 
par;i  o  Conde  Gcvcinador.  no  qual  o  informa  ilo  resultado  das  averiguações 
a  que  procedera  sobre  os  factos  referidos  na  anterior  representação  de  Jusv 
Lopes  Saraiva. 

B.ihia,  .S  de  setembro  de  1766.    Copia.    (Annc.ro  ao   n.   7442).  74  11 

Folhas   (2)   das  férias  dos  oi>erarios  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  .j  de  julho  e  Và  de  agosto  de  1766.  Copias.  (Anne-ras  aos  n.  7442). 

744,5—7446 

Oiiicio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Conde  Gover- 
nador, sobre  o  assumiJto  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia.  1!)  de  setembro  de  1766.  Copia:   (Annexo  ao  n.  7442).  7447 

Oi'i  icii)  dos  Dcscmbaigadores  .losé  Gemes  Ribeiro  e  Rodrigo  Machado  Torres,  para 
o  Conde  Governador,  no  qual  emittem  o  seu  parecer  sobre  o  procedimento 
a  adoptar  contra  o  Provedor  e  Officiaes  da  Casa  da  Moeda,  implicados  nas 
irregularidades  e  fraudes  praticadas  em  prejuízo  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  13  de  setembro  de  .1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7442).  744S 

Fdi.itA  dos  dias  de  trabalho  dos  operários  da  Casa  da  .Moeda  no  mez  de  julho  ul- 
timo. 

Bahia.  .5  de  julho  de  1766.   Copia.  (Anne.Ta  ao  n.  7442).  7449 

Tkií.mo  das  declarações  prestadas  por  diversos  operários  da  Casa  da  Moeda  sobre 

os  factos  denunciados  na  representação  do  Thesoureiro  José  Lopes  Saraiva 

Bahia,  29  de  agosto  de  1766.  Copia.   (Anne.ro  ao  n.  7442).  7450 

Tkh.míi  das  declarações  prestadas  pelo  Thesoureiro  .losé  Lopes  Saraiva  iierante  o 
Juiz  dos  feitos  da  Coroa  e  Fazenda  Manuel  Sarmento. 

Bahia.  1   de  setembro  de  1766.   Copia.   (Anne.ro  ao  n.  7442).  74.51 

Orneio  do  ex-Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  .José   Vaz  de   Carvalho   para  o   Des- 
embargador .luiz  dos  feitos  da  Coroa  e  Fazenda,  no  qual  presta  informações 
sobre  a  maneira  como  se  executavão  no  seu  tempo,  os  diversos  serviços. 
Bahia,  22  de  agosto  de  1766.   Copia'.  (Annexo  ao  n.  7442).  7452 

Okfkio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 

a  orjoi  tacão  de  .-.'ai  jiara  a  Capit;inia  de  Pernambuco.  v'^ 

Bahia,  IJO  de  outubro  de  1766.  7453 
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OriKip  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  em 
quo  se  refere  á  licença  concedida  a  Manuel  Caetano  de  Mello  para  poder  car- 
regar na  Bahia  o  seu  navio  i\'.  iS'.  Rainha  dos  Anjos,  SanVAnna  e  Almas. 
Bailia,  1  de  outub'0  de  ITfiG.  7454 

OiKKio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Fiancisco  X.  de  Mendonça,  com- 
municando-lbe  que  para  o  futuro  trataria  em  correspondência  especial  e 
separada  os  assumptos  politicos,  ecclesiasticos  e  militares,  em  observância 
das  instrucções  que  recebera. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1766.  74.55 

Omno  do  (lovernadnr  Conde  de  Azanil.nija  para  Francisco  X.  de  .Mendonça,  no 
qual  se  refere  á  ordem  que  recebera  para  arre,í;inientar  o  corpo  de  artilharia 
informando  ácqica  da  sua  orgauisação,  e  da  desigualdade  que  havia  nos 
soldos. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1766.  7456 

Oii-icio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  trata  dos  conflictos  de  jurisdicção  a  que  dera  logar  a  annexação  das  Minas 
Novas  á  Comarca  do  Serro  do  Frio,  os  quaes  haviam  originado  grandes 
desordens. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1766. 

"Depois  que  por  ordem  de  S.  Magestade  se  desanncxarão  as  Minas  Novas  d'es5a 
CaiJÍtania  unindo-fe  á  Comarea  do  Serro  do  Frio,  perante  a  Camará  das  Minas  Novas  ter 
jurisdicção  do  Rio  Pardo  para  a  banda  de  lá,  districto  do  Rio  das  Contas  e  Comarca  de 
Jacobina  e  como  os  povos  e  justiças  do  dito  districto  se  não  accommodão  áquclla  sujeição, 
daqui  SC  tem  originado   desordens  grandes  de   uma   e   outra  parte..." 

7457 

Okficio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  o  Ouvidor  de  .Jacobina  José  Joa- 
quim de  Almeida  e  Araújo,  em  resposta  aos  ofíicios  seguintes. 
Bahia,  1  de  outubro  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7457). 

"  Kntvetanto,  ainua  que  v.  m.  não  deve  oppór  a  força  para  não  suscitar  hunia  guerra 
civil,  sempre  comtudo  faça  todos  aquelles  actos  de  protestos  e  declarações  necessárias,  para 
que  a  todo  o  tempo  conste  não  consentiu  nas  violências  das  Minas  Novas  senão  para 
evitar  as  grandes  ruinas  uue  d'ahi  se   podiam  seguir..." 

7458 

Officios  (2)  do  Ouvidor  e  Carregador  da  Comarca  de  Jacobina  José  Joaquim  de 
Almeida  e  Araújo  para  o  Conde  Governador,  nos  quaes  se  queixa  das  Jus- 
tiças de  Minas  Novas  que  abusivamente  pretendiam  exercer  a  sua  juris- 
dicção em  localidades  que  pertenciam  á  comarca  de  Jacobina. 

Rio  das  Contas,  15  de  agosto  e  5  de  setembro  de  1766.  Copias.  (Anne- 
xás  ao  n.  7457).  7459—7460 

EiiUAi,  do  Ouvidor  geral  e  Corregedor  de  Jacobina  Dr.  José  Joaquim  de  Almeida 
e  Araújo,  no  qual  affiima  a  sua  jurisdicção  na  parte  do  Filo  Pardo,  onde 
as  justiças  de  Minas  Novas  pretendiam  usurpal-a. 

Rio  das  Contas,  25  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7457). 

"Faço  saber  aos  que  o  prezente  meu  Edital  virem  e  dclle  noticia  tiverem,  que  por  me 
constar  que  as  Justiças  da  Villa  de  N.  Senhora  do  Bom  Successo  das  Minas  Novas  cos- 
tumão   entrar   no   termo   da   \"úla   do    Rio   das   Contas   exercitando   todos   os   actos  judiciaes. 
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fazendo  citações,  penhoras  e  prizões,  obrigando  e  constrangendo  aos  moradores  e  habitanfes 
do  Rio  Pardo  pertencentes  ao  termo  da  dita  \'illa  do  Rio  das  Comas  a  se  sujeitarem  á 
jurisdicção  das  ditas  Justiças  das  Minas  Novas  e  ainda  rcduzindoos  á  obediência  do  Go- 
vernador da  Capitania  das  Gcraes,  sendo  que  pelos  termos  e  demarcações  da  dita  Villa 
do  Rio  das  Contas  como  das  Minas  Novas,  todos  os  moradores  e  habitantes  do  Rio  Pardo 
para  cá  pertence  á  jurisdicção  da  dita  Villa  do  Rio  das  Contas  e  a  esta  minha  comarca  e 
por  conseguinte  ao  domínio  e  governo  do  Governador  da  Capitania  da  Bahia,  por  servir 
o  dito  Rio  Pardo  de  diviza  aos  termos  de  huma  c  outra  Villa,  como  também  de  hum  e  outro 
Governo:  E  por  evitar  as  discórdias,  que  neste  particular  tem  acontecido  entre  os  mora- 
dores confinantes,  de  hum  e  outro  termo,  mando  a  todos  os  moradores  e  pessoas  de  qual- 
quer condição,  que  sejam  habitantes  no  continente  do  termo  da  dita  Villa  do  Rio  das 
Contas,  d'aquem  do  Rio  Fardo  não  obedecão  ás  Justiças  de  dita  Villa  do  Bom  Successo. 
nem  a  outras  quaesqucr  que  não  forem  deste  meu  Juizo  da  Ouvidoria  geral  da  Comarca 
e  da  dita  \  illa  do  Rio  das  Contas,  a  cujo  termo  pertencem,  como  também  se  não  sujeitam  ás 
ordens  e  domínios  dos  Governadores  das  Geraes,  por  serem  súbditos  á  obediência  dos  Go- 
vernadores da  Capitania  da  Bahia,  com  a  communicação  de  que  todo  aquelle  que  supplicar  ou 
invocar  as  ditas  justiças  ou  perante  ellas  responder,  ser  prezo  e  da  cadéa  pagar  2oo$ooo  rs. 
para  as  despezas  da  Relação  do  Estado  e  as  mais  que  parecerem  justas  a  meu  arbitrio  e  no 
caso  que  alguns  officiaes  de  Justiça  ou  de  Milícia  queirão  ou  pretendão  fa-er  algumas 
diligencias  no  dito  continente  sem  ordem  ou  mandados  dos  Governadores  e  Justiças  da  Ca- 
pitania da  Bahia,  não  obstante  este  meu  Edital  serão  havidos  por  de  nenhum  effeito  e  vigor 
as  taes  diligencias,  antes  serão  obrigados  e  os  oorigarão  a  virem  perante  mim  a  aprezenta- 
rem  as  díias  ordens  e  mandados,  o  que  cumprão  e  ai  não  facão.,." 

7461 

Edital  da  Camará  da  Villa  de  N.  Senhora  do  Bom  Successo  das  Minas  Novas  do 
Arassuahy,  intimando  os  referidos  habitantes  do  Rio  Pardo  a  não  obede- 
cerem ás  ordens  e  mandados  emanados  das  justiças  da  Villa  do  Rio  das 
Contas,  da  Ouvidoria  da  Jacobina  e  da  Relação  da  Bahia. 

Villa  do  Bom  Successo,  19  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7457). 

"Porquanto  nos  chega  a  noticia  que  o  dr.  Ouvidor  geral  da  Comarca  da  Bahia  da 
parte  do  sul  José  Joaquim  de  Almeida  c  Araújo,  mandou  fixar  hum  edital  notificando  a 
todos  os  moradores  da  parte  de  além  do  Rio  Pardo  tratassem  de  reconhecer  aos  Gover- 
nadores da  Capitania  da  Bahia  e  as  Justiças  da  Villa  do  Rio  das  Conras  e  as  daquella  Ou- 
vidoria por  próprias  da  sua  jurisdicção,  sendo  este  Edital  sediciozo,  inquieto  e  revoltozo  do 
socego  publico  com  que  devem  ser  conservados  os  vassallos  de  S.  M.  F.  que  Deus 
guarde,  e  sendo  da  nossa  obrigação  acudir  a  este  violento  impulso  pelo  direito  que  tem  esta 
dita  \*illa  de  conhecer  por  seus  comarcanos  todos  os  moradores  que  existem  além  do  dito 
Rio  Pardo  até  o  logar  do  Curralinho.  que  vem  a  ser  vertentes  do  dito  rio  pertenças  desta 
Villa  e  assim  a  demarcou  no  anno  de  1732 — O  Juiz  Ordinário  o  Capitão  Amador  das  Neves, 
que  girou  todo  o  termo  e  fez  na  dita  paragem  actos  de  jurisdicção,  que  forão  conservados 
até  o  prezente,  mansa  e  pacificamente,  o  que  se  acha  corroborado  por  hum  ediíal  da  Co- 
marca da  dita  Villa  do  Rio  das  Contas  do  anno  de  1765,  sobre  a  contenda  da  conquista 
do  defunto  Mestre  de  Cainpo  João  da  Sih-a  Guimarães  e  sendo  da  nossa  jurisdicção,  não 
devemos  ser  privados  de  tão  justa  posse  com  offensa  do  feliz  Governo  do  Ulmo.  e  Exmo. 
Governador  e  Capitão  General  desta  Capitania  e  do  dr.  Ouvidor  geral  desta  Comarca  pelo 
que  ordenamos  e  mandamos  a  todos  os  ditos  moradores  em  geral  e  a  cada  hum  em  parti- 
cular não  consintão,  nem  facão  consentir  Officiaes  de  Justiça,  Milícia,  Capitães  do  Matto 
ou  pessoas  do  Povo  a  fazerem  diligencias  de  qualquer  qualidade  que  sejão  pelas  Justiças  da 
Villa  do  Rio  das  Contas  ou  Ouvidoria  da  Jacobina,  c  ainda  da  Relação  da  Bahia,  sem  haver 
primeiro  o  cumprimento  das  Justiças  desta  Villa.  Ouvidoria  do  Serro  do  Frio  e  Rela- 
ção do  Rio  de  Janeiro:  e  todo  aquelle  que  consentir  em  semilhante  diligencias  ou  as  man- 
dar fazer  tirando  os  moradores  do  juizo  do  seu  foro,  serão  prezos  e  juntamente  os  Offi- 
ciaes das  diligencias  e  da  cadéa  pagarem  6oo$oco  rs.  applicados  em  trez  partes,  huma  para 
o  accusador,  outra  para  as  despezas  da  Relação  e  a  terceira  para  as  do  Concelho  desta  Villa, 
além  de  serem  autoados  por  perturbadores  dos  vassallos  de  S.  M.  F.  em  nome  de  quem 
mandamos  a  todos  os  officiaes  de  Justiça,  Capitães  da  Ordenança,  soldados  de  OragÕes, 
Capitães  do  Matto  e  pessoas  do  Povo,  facão  executar  a  dita  pena  e  quando  as  dissimulem 
por  respeito  ou  dadivas  serão  havidos  por  transgressores  e  n'elles  se  executará  a  pena 
de  prizâo  e  a  pecuniária,  além  de  serem  suspensos  até  nova  ordem  do  dito  Senhor..." 

74G2  ■ 
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Carta  do  Conde  de  Azambuja  para  Francisco    X.    de    Mendonça,  em  que    refere 

á   seguinte  carta  que   recebera  do  seu   sobrinho  João  Pedro   da  Camará,   do 
qual  dá  as  melhores  informações. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1766.  7463 

Cakta  particular  de  .João  Pedro  da  Camará  para  seu  tio  o  Conde  de  Azambuja,  na 
qual  dá  noticias  sobre  os  movimentos  dos  hespanhóes  nas  missões. 
Villa  Bella,  24  de  abril  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7463). 

"Pelo  que  respeita  aos  nossos  visinhos  não  tem  sido  assim,  porque  a  17  do  mez  de  fe- 
vereiro recebi  avizo  n'esta  Capital  aonde  vim  que  elles  fazião  grandes  movimentos  nas 
Missões.  Com  effcito  se  tem  averiguado  que  estão  fortificadas  com  artilharia  e  cuarnecidas 
com  mais  de  100  cruzenhos  cada  huma  e  de  officiaes  competentes  como  são  capitão  e  alfe- 
res. O  Prezidente  da  Real  Audiência,  com  outros  officiaes  se  acha  em  S.  Pedro  e  com 
grande  numero  de  gente  e  da  mesma  sorte  o  verdugo  na  Magdalena  acompanhado  do  cele- 
brado Padre  João  RodrÍg::es.  Nas  Missões  dos  Chiquitos  também  me  assegurão  que  está 
outro  General  com  grande  poder,  porém  não  tenho  podido  averiguar  quem  he,  nem  a  quan- 
tidade e  qualidade  dos  seus  soldados.  Da  nossa  parte  não  tem  havido  descuido  algum,  por- 
que pifsado  hum  mcz  da  partida  de  Y.  Ex''.  logo  fui  para  o  destacamento,  aonde  fiz  tra- 
balhar incessantemente  na  fortaleza,  como  já  disse  a  V.  Ex".  e  não  sahi  delia  senão  em 
dezembro  deÍxando-a  concluida.  Tem  muito  boa  guarnição  e  munições  de  guerra  e  boca 
para  hum  largo  sitio,  se  houver  consluncia  e  valor  nos  defensores.  Estabeleci  novos  desta- 
t amentos  tanto  Rio  acima,  como  Rio  abaixo,  sendo  considerável  o  das  Pedras;  e  tenho  o 
Tenente  em  hum  bote,  guarnecido  de  artilharia,  com  outras  embarcações  para  impedir, 
que  os  contrários  sayão  das  suas  barras  e  "naveguem  pelo  nosso  Rio.  Além  de  tudo  isto, 
tenho  também  eniprchendido  a  abertura  de  hum  novo  caminho  do  sitio  do  Ribeiro  para  o 
destacamento,  por  terra;  cuja  execução  se  tem  retardado  por  cauza  das  muitas  agoas, 
porém  tenho  esperança  de  que  se  concluirá  com  muita  brevidade.  Também  me  não  esqueceu 
pedir  hum  soccorro  muito  antecipadamente  ao  Pará,  que  pelo  tempo  já  podia  ter  chegado, 
porém  como  a  este  se  uniu  outro  que  veiu  de  Lisboa  de  6  peças  de  artilharia  e  munições  de 
guerra,  talvez  que  por  isso  seja  a  demora,  mas  espero  que  não  tardará  já  muito,  nem  o 
que  mandei  pedir  á   Capitania  de  Goyaz. 

Athé  o  prezente  não  tem  havido  mais  hostilidades,  que  aprisionar-nos  os  Espanhoes 
hum  cabo  de  esquadra  com  3  índios,  que  navega  vão  em  huma  canoinha,  fiados  no  sa- 
grado da  paz.  Eu  mandei  também  fazer  reprezalia  em  huma  canoa  carregada  de  vários 
ef feitos  com  toda  a  sua  equipagem.  Esta  pertencia  á  Missão  do  nosso  grande  amigo  o 
Padre  Eder,  o  qual  depondo  os  embaraços  da  roupeta,  se  vestiu  de  cazaca,  cingiu  espada  e 
fazendo  as  vezes  de  valoroso  Capitão,  anda  com  os  outros  rendendo  as  sentinellas  e  fazendo 
as  mais  obrigações  militares.  Não  tenho  querido  mandar  saber  a  cauza  destes  procedimentos 
dos  Castelhancs,  temendo  que  não  deixem  voltar  o  portador,  por  não  ser  esta  nação  a 
mais  observante  do  direito  das  gentes.  Eu  quiz  inunediatamente  que  recebi  as  noticias 
d'c5ta  rcvoluçi.o  recolher-me  á  Fortaleza,  porém  considerando  que  fica  vão  exportas  a  Villa 
do  Cuyabá  e  esta  Capital,  distante  somente  3  dias  de  viagem  das  Missões  dos  Chiquitos 
por  hum  novo  descobrimento,  que  mandei  fazer,  sem  ter  pessoa  alguma  que  possa  dispor 
a  defeza,  determinar  os  soccorros  e  fazer  as  mais  manobras  militares  que  em  similhantes 
cazos  se  requerem,  me  determinei  a  ficar  athé  ver  aonde  devo  acudir  e  dar  aquellas  provi- 
dencias que   forem  necessárias  e   convenientes..." 

7464 

Carta  particular  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Conde  de  Oeiras, 
na  qual  se  queixa  do  seu  precário  estado  de  saúde  e  faz  as  mais  elogiosas 
referencias  ao  governo  do  Conde  de  Azambuja. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1766.  7465 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  o  infoima  do  deplorável  estado  em  que  se  encontravam  as  tropas  da 
guarnição. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1766. 

"Eu  achei  estas  tropas  no  mais  raizeravel  estado  que  he  possível,  porque  os  postos  só 
se  davão  por  dinheiro  ou  por  empenhos,  sem  altender  a  outros  merecimentos  e  para  sol- 
dados  se   fazião   pretos,    mulatos  e   ladrões   de   que   achei   os   Regimentos   cheios. 
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D'aqui  nafcia  não  haver  n*esta  Terra  couza  mais  desprezível  do  que  erão  os  soldados, 
e  assim  a1guir>as  pessoas  mais  distinctas  que  assentavão  praça  por  sua  vontade  nenhuma 
d*cllas  servia  euiquanto  não  pasmava  a  oficial,  o  que  conseguião,  tirando  do  Conselho  huma 
dispensa   para   os   postos   subalternos  e  pactuando   então   com   os   Capitães  pelo   seu   dinheiro. 

Mas  o  peor  he,  que  muitos  sem  serem  distinctos,  subião  aos  postos  pelo  mesmo  ca- 
minho 1  Daqui  se  deixa  ver  como  se  fazia  o  serviço,  que  era  tão  mal,  que  depois  que  eu 
comecei  a  reduzil-o  a  melhor  forma,  a  cada  passo  estão  indo  officiaes  á  cadeia,  huns  por 
desampararem  as  suas  guardas,  outros  por  dispensarem  nas  minhas  ordens  e  outros  por 
darem    informações   falsas. 

Para  emendar  isto,  lembrão-me  2  meios,  hum  de  dar  baixa  a  todos  os  officiaes  que 
não  tiverem  emenda  n'estes  defeitos;  o  outro  he  coarctar  a  regalia  de  que  estes  Capitães 
estão  ainda  de  posse,  de  nomearem  os  postos  das  suas  companhias,  pois  ainda  que  ha  alguns 
bem  intencionados,  sempre  a  maior  parte  d'elles  são  suspeitosos  nas  suas  nomeações  ou  por 
parte  da  conveniência  ou  por  parte  dos  empenhos. 


Para  que  não  prejudique  isto  ao  Coronel  Alvim,  devo  dizer  que  elle  serve  com  honra 
e  rectidão  e  que  no  tempo  do  seu  governo  fez  da  sua  parte  o  que  pôde,  para  emendar  este 
mal,  mas  como  escava  tão  aleijado  e  as  suas  forças  erão  poucas,  pouco  foi  o  que  conseguiu 
á  custa  de  se  malquistar..." 

7466 

Carta  particular  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  Xavier 
de  Mendonça,  na  qual  se  refere  aos  seus  achaques,  á  defesa  da  Bahia,  te- 
cendo os  maiores  elogios  ao  Governador  Conde  de  Azambuja. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1766.  7467 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
no  qual  se  refere  á  prisão  do  Provedor  mõr  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos 
Pegado  Serpa  e  participa  que  o  seu  logar  ficava  sendo  exercido  pelo  Pro- 
curador da  Coroa  José  Ferreira  Cardoso,  que  por  sua  vez  era  substituído  por 
José  Ferreira  Gil. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1766.  7468 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  relata  a  prisão  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Manuel  de  M.  Pegado 
Serpa,  ordenada  por  Carta  regia  de  23  de  julho,  e  o  sequestro  dos  documen- 
tos que  este  tinha  em  seu  poder. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1766.  7469 

Cabta  particular  do  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  em 
que  especialmente  pede  que  lhe  sejam  enviados  um  bom  engenheiro  para 
as  obras  de  fortificação,  officiaes  do  exercito  do  Reino,  armamento  e  ijolvora 
e  lhe  recommenda  â  sua  protecção  Manuel  José  Soares. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1766.  7470 

Carta  particular  do  Conde  de  Azambuja  para  o  Conde  de  Oeiras,  na  qual  o  felicita 
pelo  restabelecimento  de  sua  saúde. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1766.  7471 

Carta  particular  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  Xavier 
de  Jlendonça,  em  que  se  refere  á  carta  de  lei,  que  ultimamente  recebera  e 
que  tinha  por  fim  cohibir  as  fraudulentas  negociações  sobre  testamentos 
e  disposições  de  ultima  vontade. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1766. 

Xão  indica  a  data  da  referidn  carta  de  lei.  7472 
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Lista  dos  officiaes  que  da  Capitania  da  Baliia  foram  remettidos  á  Secretaria  de 
Estado  da  Marinha  e  Conquistas.  7473 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  encarregado  os  Desembargadores  José  Gomes  Ribeiro  e 
Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  da  execução  da  Carta  regia  de  22  de  julho 
ultimo,  relativa  aos  vadios  e  facínoras  que  infestavão  os  sertões. 

Bahia,  7  de  outubro  de  1766.  7474 

Officio  do  Conde  Governador  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre  objecto  de 
serviço  sem  importância. 

Bahia,  7  de  outubro  de  1766.  7475 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
sobre  o  preço  do  salitre  explorado  nas  serras  do  Rio  Verde  por  Romão  Gra- 
viacho  Falcão. 

Bahia,  7  de  outubro  de  1766.  7476 

Cauta  do  Conde  de  Azambuja  para  o  Capitão  mór  Romão  Gramaxo  Falcão,  em  que 
o  convida  para  uma  conferencia  para  ajuste  do  preço  do  salitre. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1766.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7476).  7477 

Carta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
na  qual  relata  minuciosamente  a  prisão  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Ma- 
nuel de  Mattos  Pegado  Serpa,  ordenada  pela  carta  regia  de  23  de  julho 
por  causa  de  ter  recebido  da  índia  importantes  carregamentos  de  fazendas, 
que  negociava  cem  grave  prejuízo  da  Fazenda  e  contra  as  disposições  do 
Regimento  que  expressamente  prohibia  aos  officiaes  da  Fazenda  quaesquer 
negociações  conimerciaes  e  informa  acerca  das  buscas  e  sequestros  de 
documentos  a  que  procedeu  em  casa  do  referido  funccionarlo. 

Bahia,  8  de  outubro  de  1766.  7478 

Caetas  (2)  do  Vice-Hei  da  índia  Conde  da  Ega  para  o  Provedor  mór  Manuel  de 
Mattos  Pegado  Serpa,  em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pelos  seus  negó- 
cios e  se  refere  á  remessa  de  fazendas  e  de  dinheiro,  isenção  de  direitos, 
venda  das  fazendas,  etc. 

Gôa,  29    de   janeiro    de    1762    e    2    de    fevereiro    de    1763.    (Annexas  ao 
n.  7478).  7479—7480 

Alvaba'  pelo  qual  o  Vlce-Rei  da  índia  Conde  da  Ega,  Manuel  de  Saldanha  de  Al- 
buquerque constitue  seu  bastante  procurador  a  Matiuel  de  Mattos  Pegado 
Serpa.  Provedor  mór  da  Fazenda  na  Bahia. 

Gôa,  30  de  janeiro  de  1764.   (Annexo  ao  n.  7478).  7481 

Cautas  (7)  da  Condessa  da  Ega  para  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  sobre  nego- 
cies particulares,  alguns  d'elles  se  relacionam  com  os  motives  que  deter- 
minaram o  procedimento  criminal  contra  este. 

Lisboa,  valias  datas.  1763  e  1764.   (A)inexas  ao  n.  7478).         7482 — 7488 

Peoclraçao  pela  qual  o  Conde  da  Ega,  Manuel  de  Saldanha  de  Albuquerque,  antes 
da  sua  partida  para  índia,  confere  plenos  poderes  a  sua  mulher  a  Condeça 
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da  Ega.  D.  Anna  Ludovina  de  Almada,  para  administrar  a  sua  casa  e  todos 
os  seus  bens. 

Lisboa,  31  de  março  de  1758.  (Anncxa  ao  >i.  7478).  7489 

C.-uiTAS  (2)  da  Condessa  da  Ega  para  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  sobre  as- 
sumptos idênticos  aos  das  cartas  anteriores. 

Lisboa,  9  de  setembro  e  28  de  novembro  de  1765.   (Aiuiej.-as  ao  n.  7478). 

7490—7491 

Cabeegaçao  feita  para  a  cidade  da  Bahia  pela  Condessa  da  Ega,  por  sua  conta  e 
risco,  na  Galera  Bom  Jesus  de  Villa  Xova  e  Almas,  de  que  era  Capitão  An- 
tónio Leonardo  de  Mendonça  a  entregar  a  Manvel  de  Mattos  Pegado  Serpa. 
Lisboa,  20  de  novembro  de  1765.   (Annexa  ao  n.  7478).  7492 

Registos  (2)  dos  effeitos  que  o  Vice-Rei  da  índia  Conde  da  Ega  remetteu  para  o 
Reino  de  Portugal  pela  Náu  N.  8.  da  Caridade  e  8.  Francisco  de  Paula. 
do  Capitão  de  mar  e  guerra  Severino  Xavier  Xogiteira. 

31  de  janeiro  de  1763.    (Annexos  ao  n.  7478)  .  7493 — 7494 

Documentos  (6)  de  despezas,  de  contas  e  recibos,  que  não  merecem  referencias 
especiaes . 

Varias  datas.  (Annexos  ao  n.  7478)  .  7495 — 7500 

Cauta   de   Manuel  Teixeira  da  Fonseca   e   Paiva  para   Manuel   de   Mattos   Pegado 

Serpa,  em  ciue  parliiipa  i emassas  c'e  dinheiro  por  conta  do  Conde  da  Ega. 

Gõa,  2  de  fevereiro  de  1763.    (Annexa  ao  n.  7478).  7501 

Documentos   (3)   pelos  quaes  diversos  officiaes  da  Náu  N.   S.   da  Caridade  e  São 
Francisco  de  Paula  se  obrigam  a  pagar  na  Bahia  a  Manuel  de  Maltas  Pe- 
gado Serpa,  varias  quantias  que  declararam  ter  recebido  do  Conde  de  Ega. 
Gôa,  30  de  janeiro  e  7  de  fevereiro  de  1766.    (Annexos  ao  n.  7478). 

7502—7504 

"Conta  da  cobrança  das  lettras  que  assignarão  Domingos  de  Araújo.  Manuel  Car- 
doso António  Ferreira  e  José  dos  Sa'ntos  da  Costa,  pelas  quantias  nellas  ex- 
pressadas, que  receberão  de  Manuel  Teixeira  da  Fonseca  e  Paiva  e  remessa 
que  do  seu  producto  fiz  eu  o  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado 
Serpa. " 

Bahia,  20  de  agosto  de  1763.    (Annexa  ao  n.  7478).  7505 

Conhecimentos  (9)  de  diversas  quantias  recebidas  nos  cofres  de  differentes  na- 
vios para  serem  entregues  em  Lisboa  á  Condessa  da  Ega. 

Varias  datas    (Annexas  ao  n.  7478).  7506 — 7514 

Rascunhos  de  5  cartas  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Jlattos  Pegado  Serpa 
para  o  Conde  e  Condessa  da  Ega. 

(Annexos  ao  n.  7478).  7515—7519 

Documentos  (5)  comprehendendo  relações  de  louças  e  fazendas  enviadas  da  ín- 
dia para  a  Bahia,  contas  correntes  e  de  despezas. 

(Annexos  to  n.  7478).  7520—7524 
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"Cabbegaçao  feita  por  Marcos  Gonçalves  de  Faria  da  Cidade  de  Lisboa,  por  sua 

conta  e  risco  e  de  Manuel  Francisco  Serra  da  Cidade  da  Bahia,  no  navio 

A'.  jS.  Rainha  dos  Anjos.  SanVAnna  e  Almas,  do  Capitão  Victorino  Corrêa." 

Lisboa,  16  de  julho  de  176G.   (Annexo  ao  n.  7478).  7526 

!      ■  !  .j 

DofXMEKTo  em  que  diversos  officiaes  da  Náu  A'.  S.  da  Caridade  .e  S.  Francisco 
de  Paula  declaram  ter  recebido  de  Manuel  Teixeira  da  Fonseca  e  Paiva 
1000  xerafins,  para  entregarem  a  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  Provedor 
mór  da  Bahia. 

Gôa,  30  de  janeiro  de  1763.    (Annexo  ao  n.  7478).  7526 

Relação  das  fazendas  que  sahiram  de  bordo  da  Náu  da  índia  S.  António  e  Justiça, 

do  Capitão  Fiancisco  Bettencourt  Perestrello  para  a  Alfandega  da  Bahia. 

Bahia,  3  de  maio  de  1763.    (Annexa  ao  n.  7478).  7527 

"AvTo  de  exame,  averiguação  e  separação  dos  papeis  sequestrados  a  Manuel  de 
Mattos  Pegado  Serpa  e  inventario  dos  ditos." 

Bahia,  17  de  setembro  de  1766.   (Annexo  ao  n.  7478).  7528 

Carta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.  de  Jlendonça, 
na  qual  dá  minuciosas  informaçeõs  sobre  a  prisão  do  Provedor  mór  da  Fa- 
zenda Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  e  o  sequestro  dos  seus  papeis  e  se 
refere  ás  devassas  a  que  procedera  sobre  os  factos  criminosos  de  que  este 
era  accusado,  á  sua  fuga  da  Cadeia  poucos  dias  depois  da  prisão,  relatando 
as  diligencias  que  empregara  para  o  recapturar  e  averiguar  as  circumstan- 
cias  em  que  se  tinha  dado  a  mysteriosa  evasão. 

Bahia,  21  de  dezembro  de  1766.  7529 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  participa  ter  fugido  da  cadeia  o  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado 
Serpa  e  que  apesar  de  todos  os  esforços  empregados  para  a  sua  recaptura 
não  fora  possível  descobril-o. 

Bahia,  21  de  dezembro  de  1766.   1°  e  2»  tios.  7530—7531 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  o  Conde  de  Oeiras,  no  qual,  in- 
formando acerca  de  factos  denunciados  n'uma  queixa  anonyma  contra  o 
Conselheiro  António  de  Azevedo  Coutinho,  o  accusa  de  irregularidades 
muito  graves. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1766.  *  7532 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
as  desordens  que  havia  no  Districto  do  Rio  das  Contas  e  Comarca  de  Ja- 
cobina por  causa  da  jurisdicção  que  a  Camará  das  Minas  Novas  pretendia 
ter  no  mesmo  Districto. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1766.  7533 

OiT-icio  do  Ouvidor  geral  da  Comarca  de  Jacobina  José  Joaquim  de  Almeida  e 
Araújo  para  o  Conde  de  Azambuja,  acerca  do  assumpto  a  que  se  refere  o 
documento  anterior. 

Rio  das  Contas,  29  de  novembro  de  1766.  Copia.  (Aiinexo  ao  n.  7533). 

;  7534 
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Requerimento  de  Leonardo  Paulo,  Thinioteo  Gonçalves  da  Costa,  António  Moreira 
dcs  Santcs  e  Jcanna  Gonçalves  da  Costa,  viuva  de  Constantino  de  Gouveia 
Teixeira.  JUtcs  e  herdeiros  de  Mathias  João  da  Costa,  em  que  pedem  pro- 
videncias contra  a  jurisdicção  que  as  justiças  das  Minas  Novas  pretendiam 
exercer  sclrre  elles,  quando  era  certo  que  todas  as  fazendas  em  que  habi- 
tavam pertenciam  á  comarca  de  Jacobina. 
(Annexo  ao  n.  7533). 

"...Apoiados  das  Justiças  da  \'illa  de  Minas  Novas  do  Arassuahy,  Governo  das  Ge- 
racs,  comarca  do  Serro  do  Frio,  pela  intruja  jurisdicção  que  abusivamente  pretendem  exer- 
cer nas  Terras  d'e£le  Continente  privativas  pertenças  de  comarca  de  V.  Mercê  {o  Ouvidor 
de  Jacobina),  como  contendas  dentro  dos  limites  delia  que  se  extende  ainda  muito  além  do 
referido  lufar  e  confina  no  Rio  Pardo,  cuja  curva  serve  de  baliza  a  esta  e  aquella  Villa 
a  qual  em  tempo  algum  nunca  se  viu  ter  dominio  nas  referidas  Terras,  repentinamente  se 
achão  reduzidos  a  lium  novo  cliáos  de  perturbações  e  expostos  á  ultima  e  total  ruína  de 
suas  vidas  e   fazendas,   com   continua   inquietação   e  privação   da   própria   liberdade..." 

7535 

Cektipao  passada  pelo  Escrivão  da  Camará  da  Villa  do  Bom   Successo  das  Minas 

Novas,  na  qual  se  ccntém  e  declara  a  demarcação  do  extremo  da  dita  Villa 

do  Rio  das  Contas  e  se  certifica  não  haver  outra  demarcação  em  contrario. 

Villa   do   Rio   das   Contas,   4   de   novt-mbro   de   1766.    Copia.    (Annexa   ao 

n.   7533) . 

"Proveo  primeiramente  o  doulor  Ouvidor  geral  que  por  ser  precizo  assignar  termo 
d'esla  ^■ilIa  (N.  S  .  do  Bom  Successo  das  Minas  Novas)  para  que  as  Justiças  delia  saibao 
athe  onde  deve  exercer  a  sua  jurisdicção,  acudindo  com  prompto  castigo  aos  in£uU"os  e  des- 
ordens de  moradores  círcumvizinlios  e  outrosim  tenhão  estes  mais  perto  o  recurso  dos  seus 
pleitos  e  demandas,  ouvindo  elle  dito  dr.  Ouvidor  geral  nesta  matéria  as  pessoas  mais  pra- 
ticas e  experientes  destes  sertões,  assentou,  que  o  termo  desta  \'illa  pela  par,te  que  confina 
com  a  ^'illa  do  Príncipe  buscando  a  estrada  que  vae  para  ella  se  extende  athé  a  passagem 
da  Canoa  do  Rio  Arassuahy,  que  fica  na  mesma  estrada,  a  qual  d'ali  para  cima  athé  suas 
cabeceiras  ficará  sendo  como  sempre  foi  do  termo  daquella  Villa  e  da  dita  passagem  para 
baixo  5c  cortará  em  direitura,  buscando  a  serra  ou  cordilheira  chamada  da  Itocambira  e  o 
que  ficar  dentro  desta  tal  linha  ou  preliminar  para  a  parte  desta  nova  Villa  será  do  termo 
delia  e  bem  assim  tudo  o  que  ficar  da  outra  banda  daquella  serra  dentro  do  Rio  \'erde 
desde  as  suas  cabeceiras  athé  á  sua  barra,  cortando  as  suas  vertentes  para  a  parte  do  Rio 
Pardo,  cujo  curso  lhe  servirá  de  limite  com  o  termo  da  \*illa  do  Rio  das  Contas,  ficando- 
Ihc  assim  pertencendo  todas  as  vertentes  do  Rio  Pardo  para  a  parte  do  sul  e  pelo  que  re- 
speita á  divizão  que  deve  haver  enVrc  esta  Villa  e  a  do  Príncipe  e  buscando  para  leste  a 
parte  do  mar,  servirá  por  ora  de  lim.ite  entre  huma  c  outra  a  serra  e  cordilheira  todo  do 
Itambê  que  divide  o  campo  em  que  fica  esta  Villa  do  matto  (sic)  em  que  se  acha  aquella 
athé  que  Klrey  No5£o  Senhor  decida  outra  qualquer  que  fòr  servido  em  resposta  das  contas 
que  elle  dito  dr.  Ouvidor  geral  (deu)  das  duvidas  que  se  lhe  offerecerão  sobre  os  Territórios 
que  devião  tocar  por  esta  parte  á  villa  do  Príncipe — '* 

7536 

Carta  do  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  lhe  apre- 
senta os  seus  cumprimentos  e  se  refere  á  sua  boa  saúde  apesar  do  violento 
trahalho  que  tinha  com  o  governo  da  Capitania. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1766.  "537 

Okficio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça  Fur- 
tado,  no   qual    relata  as   grandes   fraudes   e   extraordinárias   irregularidades 
ccmmettidas  por  alguns  funccionarios  da  Fazenda  Real  e  refere  os  meios 
que  se  deviam  empregar  para  as  cohibir. 
Bahia,  23  de  dezembro  de  1766. 

" . . .  Hstc  he  o  terceiro  Provedor  que  he  prezo  por  descaminhos  da  Fazenda  Real.  ba- 
vcndo-o  já  sido  seu  Pay  e  seu  Avô.  Huns  c  outros,  por  meio  de  sua  destreza  e  por  ordens 
que  conseguiião  do  Conselho  Ultramarino,  tem  arrogado  a  si  huma  grande  independência  do 
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governo,  fazendo-sc  na  Caza  da  Fazenda  senhores  tão  absolutos,  que  não  querião  que  offi- 
cial  nenhum  seu,  tivesse  a  liberdade  de  reprezenlar  couza  alguma  pertencente  á  Fazenda, 
SC  não  a  ellcs,  excluindo  disso  a  Junta  da  mesma  Fazenda  e  athé  o  Governo  e  á  mesma 
Junta  me  segurão  agora,  não  hia  petição  alguma  se  não  as  que  queria  o  Provedor. 

Kste  está  na  posse  de  mandar  fazer  pagamentos  avultados,  por  portarias  suas,  do  que 
SC  vê  exemplo  na  reprczentação  induza. 

Tudo  que  pertencia  ás  Naus  da  índia  e  trabalho  da  Ribeira  e  ainda  ás  obras  de  pe- 
dreiro e  carpinteiro,  importando  em  sommas  muito  consideráveis,  se  faziao  por  férias,  de- 
baixo da  fé,  meramente  do  Apontador,  o  qual  era  interessado  nas  mesmas  obras,  por  trazer 
nellas  escravos  seus. 

Daqui  nascião  infinitos  roubos,  porque  a  maior  parte  dos  officiaes  e  serventes  não 
apparecião  na  obra,  principalmente  os  que  erão  escravos,  que  estavão  servindo  a  seus  se- 
nhores, e  vencendo  salário  da  Fazenda  Real,  e  me  segurarão  que  houve  escravo,  que  tendo 
o  seu  senhor  z  mezcs  mettido  em  hum  tronco,  sempre  lhe  correu  o  salário  e  dos  que  erão 
livres,  também  me  dizem,  que  muitos  na  mesma  Ribeira  estavão  fazendo  obras  para  parti- 
culares e  ao  mesmo  tempo  apontados  na  féria. 

Com  as  farinhas  dos  militares  se  faziao  muitas  vexaxoens  a  estes  e.  ao  Povo  e  roubos 
á  Fazenda  Real,  para  cujo  fim,  de  preposito  se  embaraçava  que  houvesse  arrematantes  ao 
assento.  Finalmente  os  Provedores  afectavão  serem  Vedores  da  Fazenda  e  de  tal  sorte 
occultavão  tudo  quanto  se  passava  nas  suas  differentes  repartiçoens,  principalmente  na  Ri- 
beira, que  o  Alvim  me  confessou  a  mim,  que  nunca  poderá  perceber  nada  delia.  O  modo 
da  arrecadação  e  de  ter  os  livros  d*ena,  também  he  muito  irregular... 

Querendo  S .  M .  nomear  (o  Provedor  da  Faacnda)  de  fora  da  Relação,  devo  repre- 
zentar-lhe,  que  este  lugar  não  tem  ordenado  nem  emolumentos  proporcionados  ao  seu  cara- 
cter, o  que  talvez  terá  sido  a  cauza  de  que  3  Provedo'res  a  fio  tem  sido  prezos  por  des- 
caminhos da  Fazenda  Real  e  a  boa  arrecadação  desta  me  parece  interessadamente  que  os 
Provedores  nem  tenhão  o  incentivo  da  necessidade  para  roubala,  nem  vivão  dependentes 
das  partes.  O  mesmo  milita  com  os  officiaes,  como  aponta  a  reprezentação  incluza,  aos 
quaes  o  limitado  ordenado  que  tem  e  o  donativo  que  pagão,  obriga  a  furtarem  Elrey  e  ás 
partes,  quando  não  são  já  ladroens  antes  do  seu  provimento  ,pois  me  tem  segurado  varias 
pessoas,   que   se   acha   actualmente    servindo   hum,   que    já    teve    huma   sentença    de    ladrão.  .  . 

Emquanto  aos  da  Alfandega,  que  toca  a  reprezentação,  hum  guarda  tem  36$ooo  rs. 
de  ordenado  por  anno,  sem  outro  algum  emolumento;  dão  8o$ooo  rs.  de  donativo  por 
3  annos,  veja  \".  Ex.  quanto  lhe  fica  para  se  sustentarem.  Daqui  o  que  se  segue  he,  que 
devendo  ser  guardas  dos  direitos  de  S-  M.  são  os  m.aiores  passadores  que  ha  de  fazendas 
por  alto  e  o  mesmo  succtde  cem   os  Feitores  e   Guarda  n-.ór..." 

7538 

Officio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Conde  Gover- 
nador, em  que  lhe  dá  parte  do  resultado  da  syndicancia  a  que  procedera 
para  averiguação  dos  descaminhos  commettidos  pelos  officiaes  da  Fazenda 
Real  e  relata  minucicsamente  todos  os  factos  confirmados  pela  respectiva 
devassa . 

Bahia,  V)  de  dezembro  de  176G.  Copia.   {Av/»exo  ao  n    7538).  7539 

Rf:laçao  dos  pagamentos  effectuados  pela  Fazenda  Real  na  importância  de  25.000 
cruzados  e  18S$520  rs.,  pela  compra  de  géneros  que  se  provara  não  tinham 
dado  entrada  nos  armazéns  Reaes. 

(Aiuiexa  ao  n.  7539).  7540 

DcpLiCACcs  dcs  documentos  ns.   7538  a  7540.   2"   via.  7541 — 7543 

Extractos  de  officics  enviados  pelo  Governo  interino  da  Bahia,  Arcebispo,  Chan- 
celler  e  Capitão  João  da  Costa  de  Athayde. 

Varias  datas.  1766.  7544 

ExTEACTCs  de  ofíicios  e  cartas  enviadas  pelo  Governador  General  Conde  de  Azam- 
buja. Cbanceller,  Provedor  da  Fazenda  e  Arcebispo  eleito  da  Bahia. 

Varias  datas.  1766.  7545 
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Extractos  dos  officios  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  enviados  á  Secretaria 
dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar  nos  mezes  de  junho,  julho  e  agosto  de 
1766  e  recebidos  pela  frota  que  n'este  ultimo  mez  partira  da  Bahia. 
Tórios  datas. 
Alguns  dos  extractos  teem  á  margem  as  minutas  das  respostas.  7546 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
sobre  a  prisão  de  Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo,  condemnado  por  delictos 
graves  a  10  annos  de  degredo  em  Angola. 

Bahia,  25  de  março  de  1767.  7547 

Cabta  de  diligencia  passada  a  requerimento  do  Solicitador  da  Justiça  da  Relação 
da  Bahia  e  dirigida  ao  Juiz  de  fora  da  Cachoeira,  para  ser  preso  e  remettido 
ã  Cadeia  da  mesma  Relação  o  réu  Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1766.   Copia.  (An7iexa  ao  n.  7547). 

Contem  a  copia  da  sentença  que  condemnou  o  réo  em  10  annos  de 
degredo.  7548 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
no  qual  participa  o  fallecimento  do  Tenente  Coronel  Engenheiro  Mamuel 
Cardoso  de  Saldanha  e  se  refere  â  falta  que  havia  de  engenheiros  para  di- 
rigirem as  obras  de  fortificação  e  especialmente  ao  Capitão  José  António 
Caldas. 

Bahia,  26  de  março  de  1767. 

"He  fallecido  o  Tenente  Coronel  Engenheiro  Matitiel  Cardoso  de  Saldanha  e  se  acha 
esta  praça  somente  com  o  Capitão  Engenheiro  José  .4kitoiiio  Caldas,  que  he  juntamente  lente 
da  Aula  e  hum  Ajudante,  que  eu  ha  pouco  tempo  nomeei,  cujos  officiaes  são  muitV)  poucos 
não  somente  para  o  caso  de  haver  alguma  occasião,  mas  ainda  para  o  tempo  da  paz,  por 
serem  muitas  as  Fortalezas,  além  de  outras  obras,  a  que,  na  forma  das  ordens  de  S.  M. 
he  precizo  servirem  elles  de  inspectores.  Aqui  sim  se  estava  no  estillo  de  se  fazerem  mui- 
tas obras  , ainda  as  das  mesmas  fortalezas,  por  ponto  da  Ribeira,  isto  he,  por  jornaes  aponta- 
dos por  um  ap  ntador,  que  a  Ribeira  paga  para  esse  ef feito:  porém,  desse  estillo  rezultava 
hum  graviísimo  prejuízo  á  Fazenda  Real,  além  de  ser  contra  as  ordens  de  S.  M.,  pelo 
que  o  tenho  reduzido  a  se  darem  as  ditas  obras  por  empreitada  e  medição,  mas  carecesse, 
como  acima  disse,  de  mais  engenheiros  e  bons. 

Eu  tenho  dado  calor  a  esta  arte  de  forma  que  estando  quazi  dezerta  a  aula  quando 
cheguei,  hoje  tem  muitos  autistas  e  com  curiosidade:  parece-me  seria  também  util,  para 
animal-os,  poderem-se  nomear  alguns  ajudantes  mais,  ou  que  de  partidistas  do  numero  (de 
que  ha  6  pelas  ordens  antigas)  se  possão  logo  nomear  para  Alferes  de  Infantaria  e  Arti- 
lharia, aonde  naturalmente  hão  de  ser  úteis,  da  mesma  sorte  que  se  pratica  com  os  cadetes. 
E  como  trato  esta  matéria,  não  posso  deixar  de  dizer  que  o  Lente  da  Aula,  José  Ar.íonio 
Ccldas,  me  tem  parecido  bastantemente  intelligente  e  aplicado,  segundo  o  que  pôde  dar 
de  si  a  paz  e  além  disso  me  tem  servido  notavelmente  para  se  poupar  a  Fazenda  Real  os 
excessivos  roubos  que  se  estavão  fazendo ..." 

7549 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  pergunta  se  tem  voto  de  qualidade  nas  deliberações  da  Junta  da  arre- 
cadação da  Fazenda  Real,  a  que  preside  e  que  é  composta  de  mais  3  vogaes, 
o  Chanceller,  o  Provedor  mór  e  o  Procurador  da  Fazenda. 

Bahia,  26  de  março  de  1767.  7550 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  dá  as  melhores  informações  sobre  o  Contador  geral  António  Ferreira 
Cardoso,  dizendo  que  não  deveria  estar  subordinado  ao  Provedor  da  Fa- 
zenda e  que  eram  diminutos  os  seus  vencimentos. 

Bahia,  26  de  março  de  1767.  7551 
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Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  muito  lisongeiramente  sobre  as  qualidades  e  serviços  do  Ou- 
vidor do  Crime  Josr  Gomes  Ribcii-o. 

Bahia,  26  de  março  de  1767.  7552 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
no  qual  dá  informações  particulares  sobre  os  ministros  e  officiaes  da  Jus- 
tiça e  se  refere  á  escandalosa  e  perniciosa  protecção  que  havia  para  a  maio- 
ria dos  criminosos,  mesmo  nos  delictos  mais  graves. 
Bahia,  27  de  março  de  1767. 

"Eu  ainda  não  tenho  dado  conta  a  V.  Ex.*  do  caracter  dos  Ministros  d'sta  Capitania, 
porque  em  parte  a  minha  falta  de  ouvir  me  priva  de  hum  grande  meio  de  cerbificar-me  desia 
mateiia  e  por  outra  as  informações  são  tão  varias  e  tão  pouco  seguras,  que  he  díficulto- 
sissimo  poder  tirar  delias  certeza  sem  suspeita,  porém  direi  o  que  tenho  alcançado. 

O  Chanceller  (José  Carvalho  de  Andrade)  não  sendo  ignorante  he  alguma  couza  con- 
fuzo  e  com  extravagância  nas  opiniões,  emquanto  a  si  desinteressado,  mas  publica  e  constan- 
lementt  se  falia  que  o  Padre  José  Lopes,  nos  favores  que  consegue  delle,  tem  feito  gran- 
des conveniências.  Também  se  lhe  descobrem  humas  politicas  artificiozas,  com  as  quaes 
procura  fazer  a  sua,  deitando-se  de  fora,  de  sorte  que  o  seu  fim  se  consica,  eem  que  se  lhe 
possa  imputar  a  elle  mal  que   n'ÍES0   houver. 

O  Ouvidor  geral  do  crime  José  Gomes  (Ribeiro)  he  homem  irreprehensivel  na  matéria 
do  interesse,  lizo,  sincero  e  trabalhador,  mas  como  tem  ardência  algumas  vezes  se  deixa 
possuir  de  suas  paixões,  assim  a  favor,  como  contra,  no  que  me  persuado  vac  sempre  de  boa 
fé  e  somente  em   matérias  crimes. 

As  lettras  do  Ouvidor  geral  do  Civel  tem  pouquíssimo  conceito  e  também  o  notão 
de  ambição,  mas  o  que  eó  tenho  ouvido  dizer  determinadamente  hc  de  que  está  por  favor 
nas  cazas  em  que  mora,  servindo-se  ao  mesmo  tempo  e  pelo  mesmo  preço  dos  Irastes  de 
que  se  adornão.  Porém  n'estas  couzas,  sempre  deve  haver  muita  cautella,  porque  nesta  terra 
fallão  com  grande  liberdade  nas  couzas  de  maior  ponderação  e  quando  vã.o  examinar-se 
seriamente,  negão. 

António  de  Mattos  (S^ih-a)  não  he  ignorante  e  tem  desembaraço.  Dizem  também  delle 
que  he  amigo  que  lhe  dêem,  ao  que  se  deve  aplicar  o  mesmo  que  acima  digo.  Porém  he  certo 
que  o  tenho  visto  na  Relação  claramente  empenhado  por  couzas  que  não  podião  ser,  se- 
gundo a  recta  justiça,   e  outras  vezes  falsear  informações  com  dissimulação. 

José  Ferreira  Gil,  parece-me  honrado,  mas  he  para  pouco  trabalho,  mais  amigo  de 
valer  e  patrocinar,  do  que  convém  a  quem  está  no  seu  lugar. 

Rodrigo  Coelho  (Machado  Torres)  athé  agora  me  tem  parecido  o  Ministro  mais  com- 
pleto de  toda  a  Relação,  bom  lettrado,  prudente,  recto  e  desinteressado  e  muito  desemba- 
raçado no  desempenho,  de  modo  que  o  que  corre  por  conta  delle  he  o  que  me  dá  menos 
trabalho.  O  Sargento  não  me  parece  ignorante,  mas  também  tem  fama  de  não  desprezar  a 
sua  conveniência,  e  não  fio  delle  tanto,  que  seja  tão  impenetrável  aos  empenhos  como  Ro- 
drigo  Coelho. 

José  Ferreira  C  ardcso  também  não  sabe  mal,  mas  tem  hum  penio  terrivel,  muito  tei- 
moso e  apaixonado,  de  modo  que  á  força  hão  de  fazer  todos  o  que  clle  quizer  e  se  não  vae 
logo  ás  do  cabo  e  d 'aqui  procede  flel-o  visto  votar  couzas,  que  me  cusia  muito  a  persua- 
dir-nie  que  elle  as  entendia  assim  como  as  votava.  Emquanto  á  conveniência,  não  sei  nada 
delle,  e  só  o  que  pôde  fazer  desconfiar  he  a  paixão  que  tomou  por  hum  homem  de  negocio 
e  a  que  tem  dado  a  conhecer  pelo  Provedor  mór.  mas  tainbem  se  pôde  altribuir  ao  seu 
génio  e  pertinácia. 

Isto  pelo  que  toca  ao  particular,  mas  em  geral  se  i>óde  dizer  não  só  dos  Ministros 
actuaes,  mas  de  todos  os  que  tem  vindo  a  esta  terra,  que  parece  se  ajustarão  a  seguir, 
como  máxima  e  timbre  inherente  á  sua  autoridade,  o  patrocinarem  a  toda  a  pessoa  que  se 
vale  delles,  empenhando-se  não  só  com  os  de  fora,  mas  huns  com  os  outros,  do  que  tem 
rezultado  dous  grandes  prejuízos;  o  primeiro,  que  tudo  aqui  se  conseguia  por  valimento 
ou  por  empenho  e  o  segundo,  que  não  ha  crime,  nem  dezaforo  a  que  os  homens  se  não 
atrevessem  pela  certeza  em  que  estavão,  que  em  tendo  quem  pedisse  por  elles,  havião  sair 
bem ..." 

Deste  relaxadissimo  modo  de  fazer  justiça,  tem  rezultado  estarem  a  cada  passo  com- 
mettendo  roubos  e  os  maiores  são  os  que  fazem  os  officiaes  de  justiça  e  Fazenda;  raptos  de 
moças  recolhidas  e  mulheres  cazadas;  o  uzo  de  pistollas,  clavinas,  bacamartes  e  facas  de 
ponta  sem  rebuço  nenhum  e  as  resistências  sempre  que  se  offerece  cccazíão  e  tem  partido; 
porque   como   os   homens   estavão    na   certeza   que   em    lendo    quem    fallasse    por   elles    havião 
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vencer  tudo,  não  ha  couza  a  que  se  não  atrevessem  e  por  esta  razão  se  intibiavão  também 
os  officiaes  assim  de  justiça  como  militares,  que  erão  capazes  de  prender  semilhantes  réus, 
pois  o  que  tiravão  d"ahi  era  malquistaremsc  com  os  seus  patronos  e  cxpôrem-se  a  que  os 
mesmos  réus  , sendo  logo  soltos,   os  mattassem. . . " 

7553 

Omcio  do  Conde  Governador  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  sobre  os  livros 
da  Provedoria  mór  da  Fazenda,  mostrando  a  inconveniência  do  Provedor 
receber  emolumentos  pelas  rubricas  dos  mesmos. 

Bahia,  2S  de  março  de  1767.  7554 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  informa  sobre  um  conflicto  que  se  dera  entre  o  Ouvidor  geral  do  Civel  e 
um  ourives,  a  que  outros  documentos  anteriores  se  referem. 

Bahia,  2S  de  março  de  1767.  7555 

Cabta  do  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  na 
qual  entre  outros  assumptos,  pede  que  se  insinuasse  aos  ministros  da  Re- 
lação, que  fossem  nomeados  de  novo,  o  administrarem  justiça  com  a  má- 
xima rectidão  e  sem  consideração  por  pessoa  alguma  e  recommenda  espe- 
cialmente a  nomeação  do  Ouvidor  de  Cuiabá  Manuel  José  Soares  para  o  lo- 
gar  de  Desembargador  da  Bahia  e  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o 
de  Chanceller. 

Bahia,  28  de  março  de  1767.  7556 

Requerimento  do  Desembargador  Miguel  de  Arêz  Lobo  de  Carvalho,  Ouvidor  da 
Comarca  dos  Ilhéos,  em  que  pede  para  lhe  ser  abonado  o  ordenado  de  Mi- 
nistro da  Relação,  que  lhe  compete,  S.  d.  7557 

Cebtidao  passada  por  António  da  Silveira  Xolete,  Escrivão  da  Ouvidoria  geral 
na  Cidade  de  S.  Christovão  da  Capitania  de  Sergipe  d'Elrei,  em  que  declara 
que  o  Dr.  Miguel  de  Arêz  Lobo  de  Carvalho  exercia,  ha  perto  de  8  annos 
o  logar  de  Ouvidor  geral  da  Comarca  e  que  durante  esse  tempo  creára  nos 
sertões  as  Villas  de  Thomar,  Pombal  e  Mirandella. 

Sergipe  d'Elrei,  1  de  agosto  de  1761.   (Annexa  ao  n.  7557) . 

"Certifico  que  o  doutor  Miguel  de  Arez  Lobo  de  Carvalho,  Ouvidor  geral  e  Corre- 
gedor desta  Comarca  ha  7  para  8  annos  serve  o  dito  emprego,  em  decurso  do  qual  tempo  foi 
por  ordem  de  S.  M.  crear  3  Villas  aos  sertões  como  forão  a  nova  Fitla  de  Thomar  na 
Missão  do  Jurú  d'esta  Comarca,  a  Nova  VtUa  do  Pombal  da  Missão  da  Canna  Brava,  Co- 
marca da  Bahia,  a  nova  \'illa  de  Mirandella,  na  Missão  do  Saco  dos  Morcegos,  Comarca 
também  da   Bahia,   cujas  Missões  eram   administradas   pelos   Padres   Jesuítas..." 

7558 

Cebtidao  passada  por  Alexandre  de  Brito  Soares,  Escrivão  da  Camará  da  Cidade 
de  S.  Christovão  de  Sergipe  d'Elrei.  em  que  se  prova  a  valiosa  e  efficaz 
interferência  do  Ouvidor  Dr.  Miguel  de  Arez  Lobo  de  Carvalho  no  estabele- 
cimento do  Donativo  Real. 

S.  Christovão,  1  de  novembro  de  1757.   (Annexa  ao  n.  7557).  7559 

Requerimento  do  Dr.  Miguel  de  Arez  Lobo  de  Carvalho,  no  qual  pede  á  Mesa  da 

Ordem  do  Carmo  da  Bahia,  se  lhe  certifique  a  offerta  da  esmola  que  fizera 

para  pagamento  de  uma  missa  semanal  no  altar  de  X.  S.  do  Bom  Successo, 

na  Egreja  do  Carmo,  cuja  imagem  mandara  fazer  á  sua  custa. 

(Annexo  ao  n.  7557). 

A  certidão  segue  ao  requerimento.  7560 
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OiFicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  se  refere  ao  desapparecimento  do  dinheiro  que  constituia  a  meação  de 
Thedosia  Rodiipiies,  pelo  inventario  a  que  se  procedera  por  óbito  de  seu 
marido  ,i'oão  de  Oliveira  Bayão. 

Bailia.  28  de  março  de  1767.  7561 

Requerimento  de  Theodosia  Rodrigues  em  que  pede  a  entrega  da  sua  meação.  Co- 
jiia  (An;'Cxo  ao  ?i.  7561). 

£7?»  seguida  ao  requerimneto  encontram-se  as  copias  de  diversas  infor- 
mações  relativas  ao  caso.  7502 

I^"FCEM.\cAo  do  ex-Juiz  de  fora  dos  Órfãos  e  Mamposteiros  mór  dos  Captivos  Aii- 
tonio  José  dos  Reis  Pinto  e  Sousa,  sobre  o  referido  assumpto. 

Engenho  de  Cotigipe,  18  de  maio  de  1765.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7561). 

7563 

Termo  da  averiguação  judicial  a  que  se  procedeu  sobre  o  assumpto  a  que  se  re- 
ferem os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  17  de  julho  de  1766.   Copia.   (Annexo  ao  n.  7561).  7564 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
o  preço  do  salitre  das  Serias  do  Rio  Verde,  ajustado  com  Roínão  Gramacfio 
Falcão . 

Bahia,  29  de  março  de  1767.  7565 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  especialmente  se  refere  á  creação  de  uma  villa  na  Passagem  de  Joa- 
zeiro . 

Bahia,  29  de  março  de  1767. 

"Naquelle  Rio  (de  S.  Francisco)  ha  huma  situação  a  que  chamão  a  Passagem  do  loa- 
seiro,  que  he  por  onde  atravessão  o  Rio  as  pessoas  que  vem  do  Piauhy  para  esta  Bahia,  a 
qual  passagem  está  muito  distante  dos  julgados  que  por  ali  ha  e  muito  mais  da  Jacobina, 
que  he  a  cabeça  da  Comarca,  e  na  mesma  ha  sua  vizinhança,  assim  de  huma  banda,  como 
da  outra,  que  podia  compor  huma  villa,  a  qual  tendo  jurisdição  de  ambas  as  partes  do  Rio, 
se  evitaria  o  que  por  ali  serve  aos  malfeitores  de  escapula. 

Emquanto  á  parte  de  cá,  vejo  que  S.  M.  me  concede  a  faculdade  de  formar  villa,  na 
carta  regia  passada  a  respeito  da  Policia,  mas  como  a  parte  de  lá  pertence  á  jurisdição  de 
Pernambuco,   não   posso   eu   sugeital-a  á   dita   Villa,   sem   que   o  dito   Senhor   m'o   ordene..." 

7566 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
sobre  o  procedimento  criminoso  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da 
Silva  Ferreira,  que  recebia  luvas  por  todos  os  provimentos  que  fazia,  o  que 
mostrava  bem  os  inconvenientes  que  havia  em  dar  competência  aos  Pro- 
vedores para  a  nomeação  do  pessoal  seu  subordinado. 

Bahia,  29  de  março  de  1767.  7567 

Reqtjebimento  de  António  Rodrigues  da  França,  Porteiro  e  Guarda  livres  da  Casa 
da  Moeda,  no  qual  pede,  para  descargo  da  sua  consciência  e  por  se  achar  em 
perigo  de  vida,  que  sejam  ouvidas  as  declarações  que  deseja  fazer  antes  de 
morrer  sobre  acontecimentos  que  se  deram  n'aquella  casa. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  7567).  7568 
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Officio  do  Desembargador  Mauuel  Saimento  para  o  Conde  Governador,  em  que 
lhe  communica  as  declarações  prestadas  por  António  Rodrigues  da  França 
e  o  informa  como  executara  a  diligencia  que  a  tal  respeito  lhe  fora  orde- 
nada. 

Bahia,  20  de  outubro  del766.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7567).  75G9 

Auto  do  depoimento  que  fez  António  Rodriyties  da  França,  perante  o  Juiz  da 
Coroa,  o  Desembargador  Manuel  Sarmento. 

Bahia,  19  de  outubro  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7567).  7570 

Auto    das    declarações    que    o    Tabellião    Domingos    de    Abreu    e    Lima  prestou 

perante  o   Desembargador   Rodrigo   Coelho   Machado   Torres,   sobre  o   facto 

do    referido    Provedor    da    Casa    da    Moeda    lhe    ter    exigido  certa  quantia 
quando  elle  pretendeia  o  logar  de  Escrivão  da  receita  e  despeza. 

Bahia,  20  de  outubio  de  1766.    Copia.   (Annexo  ao   n.  7567).  7571 

Carta  do  Chanceller  da  Relação  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  Xavier 
de  Mendonça,  sobre  a  prisão  do  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pe- 
gado Serpa,  a  sua  fuga  da  cadeia  e  o  sequestro  que  se  lhe  fizera  nos  papeis 
que  tinha  em  casa. 

Bahia,  30  de  março  de  1767.  7572 

Carta  do  mesmo  Chanceller  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  se  refere  aos 
assumptos  expendidos  na  carta  antecedente  e  mais  especialmente  ao  exame 
dos  papeis  sequestrados  a  Manuel  de  M.  Pegado  Serpa. 

Bahia,  30  de  março  de  1767.  5373 

Traslado  do  Inventario  dos  papeis  sequestrados  ao  Provedor  da  Fazenda  Real  Ma- 
nuel de  Mattos  Pegado  Serpa. 

(Annexo  ao  n.  7573).  7574 

Tbaslado  das  carregações,  lettras  de  risco,  cartas  de  negócios,  copias,  borrões, 
listas,  relações  de  fazendas  e  outros  papeis  sequestrados  em  casa  de  Manuel 
de  Mattos  Pegado  Serpa. 

(Annexo  ao  n.  7573). 

Contém  na  integra  as  copias  d' estes  documentos .  7575 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
no  qual  se  refere  ao  muito  contratrndo  que  se  fazia  na  Bahia  e  ao  commer- 
cio  com  a  Costa  da  Mina,  onde  os  Inglezes  e  Hollandezes  estavam  exercendo 
violências  contra  as  embarcações  portuguezas. 
Bahia,  31  de  março  de  1767. 

"Pelo  que  toca  ao  negocio  da  Costa  da  Mina  por  outras  vias  me  tem  constado  a  vio- 
lência que  os  Hollandezes  e  Inglezes  fazem  ás  nossas  embarcações:  pelo  que  inculpavel- 
mente  ao  menos  alguns  trazem  de  lá  fazendas  estrangeiras  e  assim  de  equidade  se  devem 
relevar  das  penas,  do  que  estou,  dando  porém  as  partes  fiança  para  ficar  rezervada  á  de- 
cisão de  V.  M.  Porém  a  minha  maior  duvida  está  em  se  os  hei  de  obrigar  a  pagar,  não 
somente  os  direitos  deste  porto,  mas  todos  os  mais  que  pagão  as  fazendas  que  vem  por 
Lisboa,  alhé  chegarem  aqui  para  ficarem  eguaes  com  ellas.  A  razão,  faz  a  favor  desta 
opinião  e  a  igualdade  do  negocio,  porém  a  ella  se  oppoem  o  exemplo  do  Rio  de  Janeiro  e  o 
prejuízo  que  d'ahi  se  pôde  seguir  a  esta  Terra,  fugindo  delia  para  aquelle  porto  todos  os 
navios  que  vierem  da  Costa  e  assim  ainda  estou  indeterminado  neste  ponto,  que  não  faço 
tenção  de  rezolver,  se  não  depois  de  o  ponderar  e  o  consultar  bem..." 

7576 
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Officio  do  Provedor  interino  da  Alfandega  para  o  Governador  Conde  de  Azam- 
buja, no  qual  se  refere  ao  contrabando  que  se  fazia  com  fazendas  vindas  da 
Costa  da  Mina,  informando  acerca  da  sua  apprehensão  e  da  grande  quan- 
tidade que  havia  no  mercado  com  falta  de  sello. 

Bahia,  31  de  março  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7576).  7577 

Lista  das  fazendas  apprehendidas  a  bordo  da  sumaca  N.  S.  da  Conceição,  Santo 
António  c  Almas,  pertencente  a  João  Machado  de  Miraiida. 

(Annexa  ao  n.  7576).  7578 

Carta  de  lei,  na  qual  se  ordena  que  nenhuma  embarcação,  de  qualquer  parte  que 
seja,  possa  navegar  dos  portos  do  Brasil  para  a  Costa  da  Mina,  ainda  que 
seja  para  os  portos  da  mesma  Costa  e  da  de  Africa,  nem  receber  carga  al- 
guma para  esse  effeito,  sem  previa  licença  do  Vice-Rei  ou  Governador  da 

Capitania. 

Lisboa,  1  de  julho  de  1730.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7576).  7579 

Cebtidao  do  rendimento  que  produziu  a  sellagem  das  fazendas,  que  foram  encon- 
tradas nos  estabelecimentos  sem  o  competente  sello  da  Alfandega. 

Bahia,  3C  de  março  de  1767.  Copia.  (Antiexa  ao  n.  7576).  7580 

Edital  em  que  se  publica  a  carta  regia  de  24  de  julho  de  1709,  na  qual  se  deter- 
mina que  todos  os  géneros  e  fazendas,  tanto  nacionaes  como  extrangeiras, 
que  se  embarcassem  das  Ilhas  para  o  Brasil,  fossem  apprehendidas  â  che- 
gada, sempre  que  não  se  mostrasse  terem  sido  despachadas  nas  Alfandegas 
do  Reino. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7576).  7581 

Certidão  passada  pelo  Escrivão  Francisco  Alvelos  Espinola  e  relativa  a  dos  pro- 
cessos de  aggravo,  em  que  eram  aggravantes  José  Vieira  de  Brito  e  o  Ca- 
pitão João  Fajardo  Pereira  e  aggravados  Innocencio  Rodrigues  e  António 
Luiz  Gonçalves. 

Bahia,   28  de  março  de  1767.    Copia.   (Annexa  ao  n.  7576).  7582 

Auto  dos  depoimentos  do  Capitão  Francisco  António  de  Etré  e  José  Francisco  de 
Azevedo,  sobre  a  razão  porque  os  navios  que  faziam  o  commercio  da  Costa 
da  Mina  frequentemente  transportavam  fazendas  estrangeiras  para  os 
portos  do  Brasil. 

Bahia,  30  de  março  de  1767.   Copia.  (Annexo  ao  n.  1576). 

"...disse  que  elle  (Francisco  António  de  Efre)  como  todos  os  mais  Capitães  que  se- 
guem a  carreira  da  costa  da  Mina  para  poderem  tomar  os  portos  da  sua  negociação  por  cauza 
das  correntezas  das  agoas  serem  grandes  para  o  sul  e  leste,  carecem  de  hir  tomar  a  al- 
tura de  Cabo  de  Palmas  para  d'ali  virem  descahindo  pela  Costa,  e  nesta  altura  do  Castello 
da  Mina  e  em  cutros  sítios  se  encontrão  de  ordinário  com  os  navios  Olandezes  e  alguns 
Inglezcs  que  estão  negociando,  os  quaes  os  abordão  e  como  os  que  saem  desta  Ajnerica  para 
aquella  negociação  só  levam  30  e  tantas  pessoas  de  equipagem  ordinária  e  meia  dúzia  de 
espingardas  pouco  mais  ou  menos,  com  huma  dúzia  de  catanas  ao  muito  para  evitar  o  le- 
vante dos  captivos  e  sem  mais  artilharia  que  alguns  canhões  de  limitado  calibre  para 
salvas,  e  como  não  tem  forças  para  rezistirem  se  sujcitão  á  violência  que  os  ditos  Estrangei- 
ros  lhe  fazem  de  lhe  tomarem  tabacos  a  troco  de  fazendas  que  lhe  querem  dar  para  com 
ellas  fazerem  melhor  o  seu  negocio  naquellas  paragens  dos  seus  Domínios  em  que  os  Portu- 
guezes  não  entrão  e  são  communs  ás  ditas  Nações,  assim  como  também  a  Franceza  e  á  Dina- 
marqueza,  e  recebida  esta  troca  violenta  succede  que  nos  portos  do  seu  destino  achão  outros 
pavios   estrangeiros   com   a   mesma    fazenda    em    abundância,    de    forma   que    fica   impossível 
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aos  Portuguezes  darem  ^ahida  á  que  receberão,  e  írazendo-as  para  a  Ilha  do  Príncipe  e 
Santo  Thomé  de  ordinário  lhe  succede  o  mesmo  por  terem  nellas  commcrcio  os  referidos 
Estrangeiros  c  por  isso  ficão  obrigados  a  botarem-nas  ao  niar  ou  trazerem-nas  para  os  por- 
tos da  An-.erica,  sem  embargo  de  serem  vedados  para  a  sua  introducção  e  succedendo  a 
elle  testemunha  cm  abril  do  anno  passado  de  1766  trazer  fazenda  bastante  da  referida  na 
Corveta  .V.  S.  da  Gtiia,  Santa  Rita  e  S.  João  Nepomttceno  de  que  elle  testemunha  he  Ca- 
pitão, e  de  novo  chegando  ao  Rio  de  Janeiro  talvez  pelas  considerações  acima,  fazendo-a 
metter  na  Alfandega  por  alguma  malsinação  que  se  fizera,  lhe  dera  o  Juiz  da  mesma 
Alfandega  despacho  pagando  os  direitos  de   12   Yz  por  cento  que  satisfizera..." 

75S3 

Cabta  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
em  que  se  refere  á  abundância  de  géneros  para  a  alimentação,  ao  governo 
do  Conde  de  Azambuja  e  se  queixa  das  suas  doenças. 

Bahia,  1  de  abril  de  1767.  75S4 

Officio  do  Presidente  da  Jlesa  da  Inspecção  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá.  re- 
mettendo  inclusa  a  seguinte  devassa. 

Bahia,  14  de  abril  de  1767.  758õ 

AiTo  da  devassa  a  que  mandou  proceder  o  Presidente  da  ilesa  da  Inspecção,  em 
cumprimento  do  Alvará  de  25  de  janeiro  de  17.55,  relativo  ao  carregamento 
dos  navios  da  frota,  ao  preço  dos  fretes,  ao  preço  da  venda  dos  assucares  e 
tabacos  e  á  contrafação  das  marcas  dos  senhores  dos  engenhos. 

Bahia,  3  de  março  de  1766.    (Annexo  ao  n.  7585).  7586 

Cahta  particular  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez,  para  Fran- 
cisco X.   de  Mendonça. 

Bahia,  19  de  abril  de  de  1767.  7587 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça  Fur- 
tado, sobre  a  execução  da  carta  regia  de  30  de  julho  de  1766,  informando 
estarem  já  encorpoiados  nas  tropas  todos  os  aprendizes  e  officiaes  de  ou- 
rives, brancos  e  pardos  forros,  que  havia  na  cidade. 
Bahia,  19  de  abril  de  1767. 

"Fora  desta  Cidade,  principalmente  na  \'illa  da  Cachoeira  e  de  Santo  Amaro,  me 
consta  também  haver  alguns  ourives,  os  quaes  eide  mandar  notificar,  para  virem  fazer  os 
lermos,  ordenados  ^or  S.  M.,  depois  de  se  lhe  haver  demolido  as  forjas  e  sequestrado  os 
instrumentos  do  officio..." 

7588 

OFncio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
a  piisão  de  Francisco  Gil  Garcia  de  Araújo  e  a  execução  da  sentença  que  o 
condemnára  a  10  annos  de  degredo. 

Bahia.  19  de  abril  de  1767.  7589 

Offkio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  agradece  o  ter-se-lhe  concedido  autorisação  para  dar  baixa  a  todos  os 
officiaes  militares  cue  pelo  seu  niáu  comportamento  o  merecessem. 

Bahia,  19  de  abril  de  1767.  7590 

Carta  do  Conde  de  Azambuja  paia  Francisco  X.  de  Jlendonça,  na  qual  o  felicita 
pelas  suas  melhoras,  lhe  agradece  alguns  favores  particulares  e  lhe  dá  as 
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melhores  informações  do  Coronel  Gonçalo  Xavier  de  Barros  Alvim,  do  Des- 
embargador Rodrigo  Coelho  de  Machado  Torres,  do  Ouvidor  António  José 
Caòral  e  de  outros  funccionarios. 

Bahia,  20  de  abril  de  1767.  7591 

Cakta  do  Desembargador  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da 
Costa  (para  Francisco  X.  de  Mendonça),  participando-lhe  a  remessa  de  ma- 
deiras, destinadas  âs  obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  22  de  abril  de  1767.  7592 

Orricio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
a  remessa  de  dinheiro  para  o  Reino  e  a  execução  da  lei  de  22  de  dezemhro  de 
1734  que  determinava  o  manifesto  das  moedas,  peças  de  ouro,  diamantes 
e  outras  pedras  preciosas. 

Bahia  23  de  maio  de  1767.  1"  e  2''  rias.  7593—7594 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
a  devassa  a  que  se  procedera  acerca  dos  desfalques  e  irregularidades  pra- 
ticadas na  Alfandega  e  que  motivara  a  pronuncia  do  Provedor  mór  Manuel 
de  M.  Pegado  Serpa,  do  guarda  mór  José  Caetano  de  Moraes  e  de  outros 
funccionaiios. 

Bahia,  18  de  maio  de  1767.  "095 

Officio  do  Desembargador  Ouvidor  Geral  do  crime  José  Gomes  Ribeiro  para  o 
Conde  de  Azambuja,  no  qual  o  informa  acerca  da  referida  devassa. 

Bahia,  18  de  maio  de  1767.    (Ãnnexo  ao  n.  7595).  7596 

Auto  da  devassa  a  que  se  procedeu  para  averiguação  dos  descaminhos,  que  se  de- 
ram das  fazendas  transportadas  da  índia  pela  Náu  X.  S.  das  Brotas  e  per- 
tencentes ao  Vice-Rei  Conde  de  Ega. 

Bahia,  22  de  abril  de  1767.    (Annexo  ao  n.  7596).  7597 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  re- 
mettendo  a  seguinte  representação  sobre  a  qual  dá  o  seu  parecer. 
Bahia,  20  de  maio  de  1767. 

"O  Regimento  desta  Relação  declara  que  o  Ouvidor  geral  do  Civel  servirá  de  Audi- 
tor da  gente  de  guerra,  pelo  que  toca  ao  civel;  e  o  ouvidor  geral  do  crime  pelo  que  toca 
ao  mesmo  crime,  por  conta  do  que  estão  ambos  tratados  como  Auditores  eeraes  e  se  Ihí 
mette  guarda.  Pelo  que  toca  ao  Civel  rarece  deve  is'Jo  caducar,  pois  S.  M.  nas  novas  leis 
militares,  determinou  não  tivessem  privilegio  nas  cauzas  eiveis.  Emquanto  ao  crime,  tam- 
bém estão  estes  militares,  como  se  não  tivessem  .\udítor,  pois  se  determinão  da  mesma  sorte 
que  os  crimes  dos  mais  réus,  sem  que  eu  na  primeira,  nem  na  ultima  instancia,  tenha  voto 
nas  ditas  causas,  só  em  caso  de  empate  na  Relação,  como  succede  a  todo^  os  outros  réus...*^ 

7598 

Repeesentaçao  dcs  Officiees  e  soldados  dos  Regimentos  pagos  da  guarnição  da 
Bahia,  na  qual  pedem  que  sejam  nomeados  Auditores  para  cada  um  dos 
Regimentos  ou  um  Auditor  geral  militar,  em  qualquer  dos  casos  escolhidos 
de   entre  os  Desembargadores  da   Relação. 

(Annexa  ao  n.  7598).  7599 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  participando  a  remessa  de  madeiras  para  as  obras  do 
Paço  Real. 

Bahia,  25  de  maio  de  1767.  7690 
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OiFKio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  no 
qual  informa  acerca  do  requerimento  do  Licenciado  António  da  Costa,  ci- 
rurgião mór  do  Regi  nento  de    infantaria  do  Coronel  Alvim,  em  que  pede 
augmento  de  soldo   pelos  serviçcs  que  prestara  no  Batalhão  de  Artilharia. 
Bahia,  25  de  maio  de  1767.  7601 

Requef.imento  do  Cirurgião  mór  António  da  Costa,  em  que  pede  certidão  do  dia, 
mez  e  anno  em  que  assentou  praça  e  do  tempo  em  que  servira  no  Batalhão 
de  Artilharia. 

(Annexo  ao  n.  7601). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  7602 

I.xsTRUME.NTO  em  publica  forma  com  o  teor  de  uma  representação,  despacho,  in- 
formações, carta  regia,  attestado  e  certidão,  passado  a  requerimento  do  Li- 
cenciado António  da  Costa.  Cirurgião  mór  do  Terço  Velho  da  guarnição  da 
Bahia. 

20  de  maio  de  1767.    (Annexo  ao   n.   7601).  7603 

Ornno  do  Governador  Conde  de  Azambuja  lara  Frantisfo  X.  de  Mendonça,  sobre 
o  empi"estin;o  feito  pela  Fazenda  Real  aos  procuradores  dos  contractadores 
do  tabaco. 

Bahia,  25  de  maio  de  17C7.  7604 

Lettra  de  11:400$000  rs.  saíada  por  Clemente  José  da  Costa  e  Joaquim  Caetano 
do  Couto  contra  os  contractadores  do  tabaco  Anselmo  José  da  Cruz  e  Poly- 
carpo  José  Machado,  para  raganiento  da  importância  que  aquelles,  como 
procuradores  dos  segundos,  haviam  recebido  por  empréstimo  dos  cofres  da 
Fazenda  Real. 

Bahia,  25  de  maio  de  1767.  (Annexa  ao  n.  7604).  7605 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Fiancisio  X.  de  Mendonça,  sobre 
o  manifesto  que  fizer:;  o  Capitão  José  da  tiilva  Midõcs  do  dinheiro  que  trans- 
portava a  bordo  do  s^u  hiate  A'  S.  da  Piedade,  em  observância  do  Alvará 
de  10  de  setembro  de  1765. 

Bahia,  26  de  maio  de  1767.  1"  e  2^  vias.  7606 — 7607 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  partidpa  que  o  Capitão  José  da  Silva  Midõcs  manifestara  na  Prove- 
doria da  Fazenda  7:626$693  rs.  para  pagamento  de  1  o|o,  nos  termos  da 
carta  regia  de  27  de  maio  de  1766. 

Bahia,  26  de  maio  de  1767.  760S 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  .Mendonça,  sobre 
o  manifesto  de  dinheiro,  feito  pelo  Capitão  e  Mestre  da  Náu  de  licença 
SanfAnna  e  ííanta  Isabel. 

Bahia,  27  de  maio  de  1767.  7609 

IxFon^iAÇAO  do  Provedor  da  Casa  da  .Moeda  Mí.nuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao 
Rei,  sobre  a  declaração  das  ferramentas  e  instrumentos  apprehendidos  aos 
ourives . 

Bahia,  2S  de  maio  de  1767.  7610 
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Cabta  do  Desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  para  o  Provedor  da  Casa 
da  Moeda,  sobre  a  arrecadarão  e  avaliação  da  ferramenta  do  ourives  Do- 
mingos de  Sonsa  Marques. 

Bahia,  13  de  abril  de  1767.   Copia  (A7inexa  ao  n.  7610).  7611 

Representação  do  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda  José  Lopes  Saraiva,  sobre  a 
reposição  de  vencimentos  indevidamente  pagos. 

(Annexa  ao  n.  7610).  7612 

IsroRiMAÇAo  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  relativa  ao  assumpto  a  que  se  refere 
o  documento  anterior. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7610).  7613 

Desi-acho  do  Conselho  Ultramarino  que  autorisou  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
Eugénio  Freire  de  Andrade,  a  nomear  os  empregados  seus  subordinados  e  a 
arbitrar-lhes  os   resi^ectivos  vencimentos. 

Lisboa,  3  de  fevereiro  de  1715.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  7610).         7614 

Rcciro  da  reposição  que  fez  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Fer- 
reira da  importância  de  um  pagamento  que  indevidamente  mandara  abonar 
a  João  Luiz  de  Abreu. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1767.    (Anyiexo  ao  n.  7610).  7615 

Officio  do  Provedor  môr  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  em  que  participa  a  remessa  de  madeiras  para  o 
Reino . 

Bahia,  30  de  maio  de  1767. 

Tem  annexos  2  conhecimentos  do  embarque  das  madeiras.        7616 — 761S 

Carta  do  Chanceller  José  de  Carvalho  de  Andrade  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, em  que  lhe  dirige  os  seus  cumprimentos  e  se  refere  ao  Governo  do 
Conde  de  Azambuja,  á  abundância  de  géneros  para  a  alimentação,  aos  seus 
achaques  e  ao  dese.1o  de  voltar  ao  Reino,  pois  em  20  de  junho  terminava 
o  sexennio  do  seu  logar  de  chanceller. 

Bahia,  30  de  maio  de  1767.  7619 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
retativo  ao  requerimento  da  Mesa  de  Misericórdia  da  Bahia,  em  que  esta 
pedia  a  entrega  de  certa  quantia,  pertencente  á  herança  de  António  Dias 
de  Jestis  e  que  allegava  ter  sido  incluída  no  sequestro  feito  aos  bens  da 
Companhia  de  Jesus. 

Bahia,  8  de  junho  de  1767.  7620 

Officio  drv  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real  para  o  Conde  Go- 
vernador, no  qual  informa  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento 
anterior. 

Bahia,  .''  de  junho  de  1767.   Copia.  (Atinexo  ao  n.  7620).  7621 

Ckrtidao  iJassada  iielo  Bscr:vão  da  Junta  da  administração  da  Fazenda  Josr  Gn- 
larte  da  Silveira,  em  que  declara  que  nos  autos  de  inventario  e  sequestro 
dos  bens  dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  nenhuma  referencia  encon- 
trara aos  13.000  cruzados  pedidos  pela  Mesa  da  Misericórdia. 

Bahia,  1  de  junho  de  1767.   Copia.  (Atmcxa  ao  n.  7620).  7622 


171 

Requebimexto  do  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Casa  do  Misericórdia,  em  que  pe- 
dem, como  testamenteiros  de  António  Dias  de  Jesus,  a  entrega  do  referido 
dinheiro.  Copia.  (Atmexo  ao  n.  7620).  7623 

Mandado  do  Provedor  da  Misericórdia  Sebastião  Borges  de  Barros,  no  qual  ordena 
ao  Escrivão  que  passe  a  seguinte  certidão. 

Bahia,  27  de  junho  de  1764.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7620).  7624 

Cebtidao  das  verbas  do  testamento  de  António  Dias  cie  Jesus,  em  que  este  declara 
ter  depositado  13  mil  cruzados  no  Collegio  da  Companhia  de  Jesus,  em  mão 
do  respectivo  Reitor  Padre  Simão  Marques  e  institue  a  Santa.  Casa  de  Mise- 
ricórdia sua  universal   testamenteira. 

Bahia,  28  de  junho  de  1764.   Copia.   (Annexa  ao  n.  7620).  7625 

Cabias  (2)  do  Chanceller  José  Carvalho  de  Andrade  para  o  Conde  de  Oeiras  e 
Francisco  X.  de  Mendonça,  em  ciue  lhes  participa  ter  sido  finalmente  reca- 
pturado o  Provedor  da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  que  se 
evadira  da  cadeia  S  dias  depois  da  prisão. 

Bahia,  S  de  junho  de  1767.  7626—7627 

Representação  do  Provedor  da  Moeda  Manoel  da  Silva  Ferreira,  dirigida  ao  Rei, 

sobre  a  ordem  que  recebera  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  não 

continuar  a  ncmear  os  ofticiaes  da  Casa  da   INIoeda  sem   sua  autorisação. 

Bahia,  13  de  junho  de  1767.  7628 

Pobtakia  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  na  qual  ordena  ao  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  que  não  nomeie  official  algum,  sem  sua  ordem. 

Bahia,  21  de  maio  de  1767.    (Annexa  ao  n.  762S).  7629 

Bando  que  o  Governador  Conde  de  Azambuja  mandou  publicar  para  execução  da 
Carta  regia  de  30  de  julho  de  1766  que  extinguiu  os  officiaes  de  ourives 
de  prata  e  ouro  na  Capitania  da  Bahia. 

Bahia,  24  de  abril  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  762S). 

"D.  António  Rollim  de  Moura,  Conde  de  Azambuja,  do  Conselho  de  S.  M.  F., 
Senhor  das  Villas  de  Azambuja  e  Montargil,  commcndador  das  commendas  da  Chouparia  e 
Samora  Corrêa,  Alcaide  mór  da  mesma  \'illa,  Marechal  de  Campo  dos  Reacs  Exércitos, 
Vedor  da  Casa  da  Rainha  N.  S.,  Governador  e  Capitáo  General  da  Capitania  da  Bahia,  etc. 

Porquanto  S.  M.  foi  servido  em  carta  regia  de  30  de  Julho  de  1766  mandar  e-xtinguir, 
os  officios  de  ourives  de  prata  e  ouro  nesta  Capitania  para  se  obviar,  que  para  ao  deante 
não  torne  a  haver  similhantes  officios  pelos  graves  prejuízos  que  cauzavam  aos  seus  rcaes 
S^":  Ordena  o  mesmo  Senhor  que  em  todas  as  casas  de  pessoas  de  qualquer  estado,  qua- 
lidade e  condição,  que  seja,  em  que  se  acharem  quacsquer  officínas  de  fundições  ou  in- 
strumentos próprios  para  ellas  se  fazerem,  sejão  punidos  com  degredo  para  .'\ngola  e  inhi- 
•  bicão    de   tornarem   ao    Estado   do    lirazil    e    pcrdimento    dos   escravos,    que    trabalharem    pelo 

dito  officio  e  para  os  officiaes  de  ourives  poderem  ganhar  sua  vida  pelo  seu  officio,  per- 
mitte  o  mesmo  Senhor  se  possão  transportar  para  o  Reino  em  quaesquer  navios,  que 
d'aqui  forem,  para  o  que  se  lhe  passarão  guias  por  este  governo,  assim  para  elles,  como 
para  suas  famílias,  podendo  levar  juntamente  as  forjas  e  instrumentos  das  suas  officinas, 
e  aquclles  que  forem  peritos  nas  suas  artes,  de  boa  vida  c  costumes,  sem  haverem  padecido 
nota  nos  seus  procedimentos,  manda  o  mesmo  Senhor  sejão  empregados  com  preferencia  nas 
Cazas  da  Moeda  e  Fundição  desta  Cidade  e  nas  outras  Cazas  de  Fundição  respectivas  a  esta 
Capitania,  sem  que  do  Reino  se  possão  mandar  outros  artífices  para  as  referidas  Cazas 
emquanto  nesta  Cidade  os  houver  hábeis  e  qualificados  na  sobredita  forma. 

Item  manda  o  mesmo  Senhor,  (jue  na  Alfandega  desta  Cidade  se  não  dê  despacho 
de  entrada  a  instrumentos  de  fundição  de  ourives,  que  não  sejão  remettidos  á  Intendência 
Cerai,  com  as  arrecadações  e  guias  da   Caza  da   Moeda  da   Corte  de   Lisboa  e  com   aviso  da 
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Secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  Marinha  e  Domínios  Ultramarinos,  debaixo  das  penas 
de  perdimenlo  dos  officios  aos  que  taes  despachos  derem,  sendo  proprietários  ou  do  valor 
delles  sendo  serventuários.  Ultimamente  oídena  o  mesmo  Senhor  que  em  todos  e  cada  hum 
dos  cazos  acima  declarados  se  rdmiltão  denuncias  cm  segredo,  nas  quaes  sendo  justificadas 
pela  corporal  aprehensão,  se  applicará  a  metade  das  penas  (também  particularmente),  aos 
denunciantes  e  a  ouira  metade  ás  despezas  dos  Hospitacs  e  para  vir  á  noticia  de  todos  se 
publicará  este  bando  na  forma  do  estylo  pelas  ruas  desta  Cidade  e  praia  delia." 

7630 

Oiiicio  do  Provedor  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Conde  Gover- 
nador, no  qual  apresenta  diversas  objecções  ao  cumprimento  da  portaria 
antecedente,  fundando-se  no  disposto  nas  ordens  regias  de  29  de  abril  de 
1727  e  21  de  julho  de  1752. 

Bahia,  30  de  maio  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7628).  7631 

CtRTinAO  do  ouro  velho  e  levrado  que  entrara  na  Casa  da  Moeda  da  Bahia  e  do 
ouro  que  se  vendera  aos  ourives. 

Bahia,   5   de  junho  de  1767.    Copia.    (Aruiexa:  ao   n.   7628).  7632 

OiFicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  no 
qual  replica  ás  objecções  que  este  apresentara  no  offieio  antecedente. 

Bahia,  31  de  maio  de  17G7.    Copia.   (Áiuiexo  ao  n.  7628).  7633 

Ofiicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  sobre 
o  manifesto  de  dinheiro  que  fizera  o  Capitão  da  Corveta  N.  S.  da  Miseri- 
córdia, Joaquim  Roãrgues  ãe  Sousa,  para  o  pagamento  do  imposto  de  1  o|o. 
Bahia,  20  de  junho  de  1767.   1"  e  2«  vias.  7634—7635 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  acerca  do  tratamento  dos  militares  no  Hospital  da  Misericór- 
dia e  o  subsidio  que  a  Fazenda  pagava  por  cada  soldado  doente,  mostrando 
a  conveniência  que  haveria  em  construir  um  hospital  militar  no  antigo  Se- 
minário dos  Jesuítas. 

Bahia,  4  de  julho  de  1767. 

"...n'.e  persuado  que  a  Misericórdia  não  põe  nada  de  sua  casa  para  a  cura  dos  sol- 
dados, pois  o  que  S.  M.  lhe  dá,  parece  ser  sufficlente.  Porque  os  taes  doentes  são  curados 
pelos  z  Cirurgiões  djjs  Regimentos  de  Infantaria  desta  Praça,  e  pelo  medico  chamado  do 
Prezidio  da  mesma  Praça,  que  todos  recebem  estipendio  da  Fazenda  Real,  a  qual  dá  de 
pensão  para  curativo  dos  doentes,  20o$ooo  rs.  e  os  forçados  das  galés  lhe  dão  agoa.  Além 
<ris*o  recebe  a  Misericórdia  por  cada  soldado  doente  desta  Praça,  :?oo  rs.  por  dia,  dos 
quaes  dá  dois  vinténs  á  botica  e  lhe  ficão  oito  para  o  trato  do  soldado  e  como  a  estes,  nas 
convalescenças  lhe  não  dão  mais  do  que  vaca  e  farinha  de  páo  (que  são  cousas  baratissi- 
mas  nesta  terra)  com  isso  recompcnsão  alguma  despeza  mais  que  tcnhão  feito,  emquanto 
dura  a  força  das  moléstias 

Porém  n'isto  (no  traiamenio)  ha  muiCa  falta  e  são  continuas  as  queixas  dos  militares 
a  este  respeito.  Curão-se  estes  em  huma  só  casa  bastantemente  abafada  e  assistidos  de  hum 
só  enfermeiro, quer  sejão  os  doentes  muitos,  quer  não,  pelo  que  não  pôde  acudir  a  todos 
a  tempo  e  do  mantimento,  a  cada  passo,  estão  vindo  queixas  de  ser  de  má  qualidade.  Fi- 
nahnentie  o  effcito  comprova  de  que  não  são  curados  com  aquelle  cuidado  que  recomir.enda 
a  provisão;  e  não  obstante  isso,  a  Misericórdia  lhe  parece  que  faz  favor  e  continuamente 
se  anda  também  queixando  dos  soldados,  de  modo  que  nunca  nestas  cousas  ;e  pôde  to  ..ar 
pé,    nem   dar  boa  providencia. 

Pelo  que,  nesta  parte,  o  que  me  parece  melhor  he  mandar  S.  M.  fazer  hospital  á 
parle  para  os  militares,  dependente  só  do  Governo,  que  he  o  único  meio  de  elles  serem  bem 
curados  e  assistidos  e  de  se  evitarem  os  muitos  embaraços  que  traz  comsigo  o  presente 
meíhodo  de  se  curarem.  E  para  isso  pôde  servir  excellentemente  a  Casa  dos  Padres  da 
Companhia  chamada  o  Seminário,  que  tem  toda  a  boa  commodidade,  sem  necessitar  de  des- 
peza  para  o  dito   ministério.    li  como   o    Medico  c   Cirurgiões   são   pagos   pela    Fazenda   Real, 
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somente  se  augiiienla  a  dcspeza  dos  serventes  da  casa  e  botica,  para  o  que.  quando  não 
chegue  o  que  se  dá  a  Misericórdia,  fica  muito  bem  empregado  o  mais  qus  se  despender  em 
beneficio  dos  militares  doentes..." 

7tí36 

Officio  do  Governador  Conde  de  AzaiVibuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  mandado  abonar  ao  Capitão  Engenheiro  Josr  António  Cal- 
das o  dobro  do  yaldo  pela  diligencia  que  fora  fazer  á  Capitania  do  Es])irito 
Santo. 

Bahia,  10  de  julho  de  1767.  7637 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
as  irregulai  idades  gravíssimas  commettidas  pelo  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  Manuel  cia  Silva  Ferreira  no  exercício  do  seu  logar. 

Bahia.  11  de  julho  de  1767.  7638 

Officio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Conde  Gover- 
nador, em  que  o  informa  acerca  das  averiguações  a  que  procedera  sobre  o 
assumpto  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  30  de  junho  de  1767.  Copia:  (Annexo  ao  n.  7638).  7639 

PoRT.\ni.\s   (2)  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  nas  quaes  manda  o  Desembar- 
gador Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  inquirir  testemunhas  sobre  os  factos 
imptitados  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira. 
Bahia,  14  e  23  de  junho  de  1767.   Copias.  (Annexas  ao  n.  7638). 

7640—7641 

Depoimentos  das  testemunhas  inquiridas  sobre  os  referidos  factos. 

(Annexos  ao  n.  IQZS) .  7642 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
em  que  se  refere  a  extincção  da  Junta  da  Fazenda  e  Confisco  e  ao  regresso 
ao  Reino  dos  Desembargadores  António  de  Azevedo  Coutinho  e  Manuel  Es- 
tevão de  Almeida  Va^concellos  Barberino,  que  faziam  parte  da  mesma 
Junta. 

Bahia,  12  de  julho  de  1767.  7643 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
(jual  se  mostra  muito  satisfeitos  t  agradecidos  por  terem  sido  prorogados  por 
mais  10  annos  es  privilégios  concc eidos  á  Comarca  de  Villa  Bella,  por  cuja 
mercê  se  tinha  interessado. 

Bahia,  12  de  julho  de  1767.  7644 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  á  venda  na  Bahia  dos  gadcs  das  fazendas  da  Capitania  do 
Piauhy  que  tinham  pertencido  aos  Padres  da  Companhia  e  participa  que 
encarregara  o  Ouvidor  António  José  Cabral  de  Almeida  de  superintender 
nessa  venda. 

Bahia,  12  de  julho  de  1767.  '  7645 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  par- 
ticipando ter  mandado  dar  baixa  ao  Tenente  de  Granadeiros  Bartholomeu 
Pereira. 

Bahia,  12  de  julho  de  1767.  7646 
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Officio  cio  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  mandado  registar  na  Vedoria  a  ordem  regia  de  23  de  abril 
que  determinava  que  os  Ajudantes  de  salla  deixariam,  depois  da  nomeação, 
de  pertencer  ás  suas  Companhias. 

Bahia,  12  de  julho  de  1767.  7647 

Ofiicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  Governador  da  Ilha  de  S.  Thomé  Lou- 
renço  Lobo  de  Almeida  e  ter  mandado  immediatamente  appromptar  embar- 
cação que  o  conduzisse  ao  seu  governo. 

Bahia,  12  de  julho  de  1767.  7648 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  dá  uma  longa  infcimação  acerca  da  seguinte  representação  de  Manuel 
da  Silva  Ferreira. 

Bahia,  14  de  julho  de  1767.  7649 

Repeesem-\çao  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  na  qual 
se  queixa  da  má  vontade  do  Governador  contra  elle  e  pretende  provar  a  cor- 
recção do  seu  procedimento  no  cargo  que  exercia. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1766.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7649).  7650 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  em 

que  trata  de  um  creado  Índio  Ignacio  da  França,  pertencente  a  José  Caetano 

Fernandes  e  que  este  se  obrigara  a  ter  como  serviçal  e  não  como  escravo. 

Bahia,  14  de  julho  de  1767.  7651 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
os  incidentes  que  se  davam  com  o  pi-ovimento  dos  officlos  da  Casa  da 
Casa  da  Moeda  depois  de  publicada  a  Carta  regia  de  30  de  julho  de  1766, 
que  extinguira  os  ourives. 

Bahia,  15  de  julho  de  1767.  7652 

C.^UT.v  regia  em  que  se  manda  fechar  todas  as  officinas  de  ourives  que  existissem 
na  Capitania  da  Bahia  e  encorporar  os  officiaes  e  aprendizes  nos  regi- 
mentos pagos  da  guarnição. 

X.   S.   da  Ajuda,  30  de  julho  de  1766.   Cópia.   (Annexa  ao  n.  7652). 

**Os  frequentes  e  importantes  extravios  de  ouro,  que  por  contrabando  se  tem  desenca- 
minhado das  Minas  Geraes  para  essa  Cidade  (da  Bahia)  e  portos  a  ella  adjacentes,  sendo 
prejudiciaes  ao  meu  Real  Erário,  o  forão  ainda  muito  mais  aos  meus  vassallos,  moradores 
nas  referidas  Minas  Geraes,  subsidiariamente  obrigados  a  completar  nas  Casas  de  Fundição 
as  cotas  nellas  estabelecidas  para  a  arrecadação  dos  quintos,  que  se  devem  ao  meu  alto  e 
supremo  Dominio. 

E  porquanto  pela  devassa  a  que  mandei  proceder  com  estes  justos  e  indispensáveis 
motivos  se  provou  plenissimamente  que  a  cauza  maior  daquelles  roubos  feitos  á  minha 
Real  Fazenda  e  aos  meus.  sobreditos  vassallos  consiste  no  grande  numero  de  otiriz^cs  que 
nesía  Cidade  da  Bahia  e  mais  lugares  dessa  Capitania  se  tem  multiplicado,  os  quaes  reco- 
lhendo a  si  o  ouro  em  folhecas,,  humas  vezes  o  reduzem  a  barras  falsas,  sem  haverem 
pago  o  direito  dos  quintos,  outras  o  convertem  nas  obras  de  imagens  torpes  e  indecentes, 
rozarios  e  em  outras  obras  do  uzo  das  gentes,  para  com  estes  artifícios  cobrirem  os  refe- 
ridos roubos  e  os  passarem  a  este  Reino,  debai.xo  da  espécie  das  referidas  obras:  Querendo 
obviar  a  tão  perniciozos  descaminhos,  arrancando  a  cauza  delles  pelas  suas  raizes  e  exerci- 
tando ao  mesmo  tempo  a  minha  Real  benignidade  Houve  por  bem,  por  'huma  parte  mandar 
soltar  os  prezos  culpados  na  referida  devessa  e  resolver  que  por  ella  se  não  procedesse 
athé  segunda  ordem   minha: 
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K  sou  st-rvido  pela  outra  parte  oiL^nar-vos  que  logo  que  receberes  esta  façaes  prender 
c  cncorporar  nos  Regimentos  dessa  Cidade  todos  os  officiaes  e  aprendizes  do  referido  offi- 
cio  de  ourives  de  ouro  ou  de  praia,  i]ue  forem  solteiros  ou  pardos  forros,  encorporando-os 
nos  regimentos  paros  desía  Capitania  ou  nos  de  qualquer  outro  das  vizinhas:  Que  depois 
de  o  haverem  assim  executado,  façaes  fechar  todas  as  logcs  dos  Mestres  dos  referidos  offi- 
tios.  demolindo-íc  todas  as  forjas  delle  e  sequestrando-lse-lhes  todos  os  instrumentos,  que 
coslunião  servir  para  as  fundições  ou  para  as  obras  de  ouro  ou  de  prata,  pagando-sclhcs 
pelo  justo  valor,  que  *i verem  ao  tempo  dos  sequestros  e  remettendo-se  para  as  Cazas  da 
MoL-da  ou  I  undicção  dessa  (idade  e  das  outras  Tundições  pertencentes  a  ella:  Que  cada 
hum  dos  referidos  Mestres  facão  termo  judicial,  assignado  perante  o  Intendente  Geral  pelo 
qual  termo  se  obrigue  a  não  exercitar  mais  o  referido  officio,  sem  especial  ordem  desse 
Governo  nos  cazos  adeante  declarados,  debaixo  das  penas  estabelecidas  contra  os  falsifica- 
dores de   moeda..."   f  F.    doe.    ti.    7630). 

7653 

DuPi.KADts  dos  documentos  iis.  76119  a  7631  e  7633. 

Copias.   (Annexos  ao  n.  7653).  "654 — 7657 

Officio  do  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira  iiara  o  Conde  Governador,  no  qual 
protesta  (tinprir  rigorosamente  o  que  llie  fora  ordenado  na  Portaria  de 
21  de  maio,  sobre  o  provimento  dos  olficios  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  3  de  junho  de  1767.   Copia.   (Annexo  ao  ti.  7653).  7658 

OiTicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  o  Provedor  da  Moeda,  no  qual 
lhe  dá  ordem  para  conservar  no  serviço  certos  officiaes  que  este  havia 
despedido. 

Bahia.  26  de  junho  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7653).  7659 

Officio  do  Prcvedcr  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Conde 
Governador,  em  resposta  ao  officio  anterior. 

Bahia.  30  de  junho  de  1767.  Copia.   (Anne.To  ao  n.  7653).  7660 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  i)ara  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
os  grandes  desfalques  c\:e  soffiia  a  Fazenda  Real  e  a  difficuldade  que  ha- 
via em  os  descobrir. 

Bahia,  19  de  julho  de  1767.  7661 

Officio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Conde  Gover- 
nador, sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  antecedente. 

Bahia,  17  de  julho  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7661).  7662 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  sobre  a  situaç-ão  geographica  de  Villa  Bella  de  Matto  Grosso 
e  as  condições  especiaes  que  facilitavam  a  sua  defesa  de  qualquer  ataque 
dos  hespanhóes. 

Bahia.  20  de  julho  de  1767. 

"  Villa  Bclla  está  situada  á  borda  do  Kio  Guaporc  para  a  parte  de  nascente,  cortando 
a  linha  de  Icsleoestc  quasi  perpendicularmente  a  direcção  do  rio  naquella  paragem.  Para 
o  poente  fica,  ainda  que  em  distancia  grande,  que  se  ignora  (porque  as  vizinhanças  estão 
occupadas  com  silios  e  roças  pertencentes  á  Villa)  as  terras  de  Castclla  c  pela  mesma  mar- 
gem Occidental  entra  ro  Guaporé  pouco  acima  da  Villa,  o  Rio  Alegre  e  não  pela  oriental 
como  cquivocamcntc  diz  a  carta   (do  Governador  de  Matto   Grosso). 

Pelo  que  ainda  depois  de  os  Castelhanos  pasi-arem  o  Rio  Alegre  tem  entre  si  c  o  Matto 
Grosso  por  toda  a  sua  extensão  o  Rio  Guaporé,   o  qual   até  3  dias  de  viagem  por  eima  da 
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\'illa  ícni  por  <iua/.i  Ioda  a  i»artc  as  suas  mhrgcns  alapadas  c  cobertas  de  Matto  c  he  bas- 
tante fundo.  Ta  \'illa  i:ara  baixo  alarga  muito  e  quazi  sempre  aonde  tem  terra  de  huma 
parte,  hc  pantanal  da  outra.  Vc  modo  que  para  os  Castelhanos  virem  ao  Rio  Alegre  e 
d*ahi  cm  direitura  lelo  Rio  abaixo  a  atacar  a  \'illa  o  não  podem  fazer  sem  muitas  embar- 
cações, que  pretizamente  hão  de  ser  pequenas,  porque  o  Rio  Alegre  não  be  capaz  de  outras, 
as  quacs  hão  de  fazer  no  mesmo  rio  e  por  consequência  nas  vizinhanças  da  mesma  Villa, 
pois  das  suas  terras  as  não  podem  trazer  por  não  terem  por  aquella  parte  rios  que  se  com- 
muniquem  com  os  noísos. 

Para  atravessarem  o  Rio  Guaporé  longe  da  Villa,  medcião  mattos  e  pantanaes  aonde 
os  nossos  com  vantagem  os  podem  embaraçar  e  cm  que  bum  corpo  de  gente  capaz  de  atacar 
o  MaCto  Grosso  naturalmente  hade  encontrar  grandes  difficuldades  para  marchar  com  o 
trem  e  mantimentos  necessários  para  huma  similhante  expedição.  Assim  me  parece,  que 
não  liavendo  hum  indesculpável  descuido  não  pôde  o  Matto  Grosso  ser  surprehendido  e  que 
para  o  tomarem  necessita  ser  atacado  com  formalidade.  Pois  á  vísta  da  sua  situação  não 
be  tão  destituído  de  dcfcza  como  a  cana  o  suppõc.  Emquanto  á  gente  também  a  não  achei 
táo  timida,  ccmo  a  faz  a  dita  carta;  pois  íabcndo-se  em  Xilla  líella  no  anno  de  63,  que  eu 
estava  cercado  dos  Castelhanos  me  soccorrerão  com  grande  vontade,  não  só  os  brancos,  mas 
os  mulatos  e  pretos  e  de  todas  estas  differentcs  espécies,  houve  muitos,  que  se  houverão 
valcrozamente  na  guerra.  ' 

Não  duvido  que  com  as  primeiras  noticias  de  se  acharem  muitos  Castelhanos  nas 
Missões  dcs  Padres  da  Companhia  se  atemorizassem  alguma  couza,  mas  diminuída  com  o 
tempo  a  impressão,  que  a  novidade  faz  em  similhantes  cazos,  e  havendo  quem  os  anime, 
parece-me  se  hão  de  poder  defender,  principalmente  fazendo-se  a  guerra  em  mattsas  e  terras 
embaraçadas,  em  que  o  maior  uzo  he  das  armas  de  fogo,  de  que  os  nossos  se  sabem  servir 
muito  melhor  por  aquellas  partes,  do  que  os  Castelhanos,  pois  até  os  pretos  captivos  atirão 
bem . 

O  Ajudante  das  ordens  cm  que  falia  o  Governador  do  Matto  Grosso,  mostrou  no 
temi;o  da  guerra,  cajiacidade,  valor  e  huma  grande  constância  e  assim  ficou  reputado  por 
todos  na  Capitania;  iielo  que  dos  oíficiaes  que  eu  lá  deixei,  não  tinha  João  Pedro  outro 
mais  próprio  para  aquella  incumbência,  mas  necessita  ter  debaixo  da  sua  ordem  pessoas, 
que  o  possão  bem  ajudar  em  mandar  as  Ordenanças  e  pretos  e  estando  aquella  terra  amea- 
çada,  se  deve   rei:artir  com   ella  das  mesmas  tropas  pagas. 

Porém  a  Villa  junto  ao  rio  e  no  porto  delia  hé  aberta  e  descortinada,  ainda  que  em 
pequena  distancia  e  para  se  defender  ali  hum  dezembarque  muito  necessária  be  alguma 
fortificação  c  logo  pouco  mais  acima  está  outra  paragem  em  que  (segundo  a  minha  lem- 
brança) se  requer  a  mesma  cautella.  Mas  ainda  no  cazo  de  occuparem  a  \'ina,  não  deixará 
de  ter  sua  difficuldade  conservarcm-se  nella,  por  estar  cercada  de  capões  de  matto  de 
donde  os  inimigos  podem  ser  utilizados  (sic)  e  também  porque  a  \'illa  não  Cem  mantimentos 
para  sustentar  muiio  tempo  hum  corpo  de  gente  tal  que  em  prebenda  tomar  Jlatto  Grosso 
e  sustfntar-íc  nelle,  pois  ló  de  escravos,  quando  eu  lá  estive,  capitava  mil  e  para  manda- 
rem vir  os  mantimentos  das  suas  terras,  não  hão  de  encontrar  pequenos  embaraços  por  ha- 
ver de  í,er  a  condução  por  terras  agrestes  e  que  estão  por  abrir. 

Mas  o  maior  contraste  he  o  das  doenças,  que  he  moralmente  impossivel  deixem  de 
fazer  hum  grande  estrago  nos  Castelhanos,  a  poucos  dias  de  chegados  aos  ares  de  Matto 
Grosso,  ccn-o  íucccdeu  ro  rnno  de  63  que  de  700  que  vierão  ao  Rio  Guaporé,  tive  eu  no- 
tícia, não  haviro  escapado  :oo,  e  se  virão  obrigados,  ainda  os  seus  Cabos  maiores,  a  não 
comerem  outro  pão  mais  do  que  milho  cozido,  sendo  as  conduções  pelos  rios,  o  que  cá  não 
tem.  A  isto  íe  aji:nta  ser  a  lariaetm  da  \'illa  paia  as  Minas  cheia  de  embaraços  e  com- 
moda  para  se  disputar,  porque  logo  de  traz  da  \'illa,  menos  de  huma  legoa  de  distancia, 
atravessa  o  caminho  hum  matto  de  mais  de  outra  de  largo.  Depois  se  dá  em  hum  campo 
de  3  leçcas,  a  que  se  segue  outro  malto  espesso  de  :;  c  no  fim  delias  o  Rio  Sararc,  que 
ainda  que  estreito  he  de  nado  e  a  passagem  muito  apertada,  como  também  a  saida  da  parte 
das  Minas  psra  onde  continua  por  basíante  espaço  o  mesmo  matto.  Esta  be  a  estrada  prin- 
cipal da  Mlla  para  as  Minas  além  da  qual  ha  outra  de  que  eu  não  tenho  tanto  conheci- 
mento; m.as  lambem  tem  passagem  má  da  Sararé  e  mattos  da  outra  banda,  advertindo  que 
as  estradas  de  Matto  Grosso  não  são  mais  que  huns  caminhos  de  pé  posto  por  onde  se  não 
pode  passar  se  não  bum  a  hum;  pelo  que  poucos  com  resolução  podem  embaraçar  dentro 
do  matto  hum  grande  corpo,  principalmente  fazendo  os  nossos  vantagem  aos  Castelhanos 
no  uzo  das  armas  de  fogo,  que  he  somente  o  que  o  pôde  ter  naquellas  parag':ns,  por  es- 
tarem os  mattos  atravancados  de  páos  caidos  e  sipoada,  o  que  não  pcrmitte  chegar  ás  mãos, 
nem  servir-se  de  armas  brancas. 

Passando  -a  falar  do  descobrimento  da  Alâca  de  San*'Aiina,  eu  por  varias  vezes  man- 
dei fazer  diligencia  por  averiguar  huns  indícios,  que  houve  no  meu  tempo  da  sua  vÍzÍ- 
.ihança.   e  os  últimos  exploradcres   havião   segurado     não     haver     perto     da     \'illa     povoação 
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alguma.  He  verdade  que  a  diligencia  se  fez  mais  para  o  norte,  segundo  a  minha  lembrança, 
porque  por  a!i  he  que  se  tinhão  achado  alguns  signaes  de  gente.  Mas  como  João  Pedro  da 
Camará  escreveu  tam  distante  de  donde  a  diligencia  se  fez,  e  se  explica  tão  succintamente 
ainda  me  fica  minha  duvida  sobre  a  matéria,  e  me  parece  importantíssimo  ir  atraz  desse 
descobrimento  alé  de  todo  adquirir  a  certeza  pela  visla  e  pela  experiência  e  não  por  con- 
jecturas (como  estou  em  duvida  se  falarão  os  descobridores)  da  verdadeira  situação  da  dita 
aldeia  e  da  extensão  e  qualidade  do  terreno,  que  medeia  entre  ella  e  as  nossas  terras,  isto 
he  se  são  maitos  ou  campos  estes  com  agoadas  e  pastos  ou  sem  isso.  Se  os  exploradores 
toparão  com  índios,  não  sei,  como  os  não  trouxerão  comisgo,  assim  para  occultarem  aos 
Castelhanos  o  encontro,  como  para  averigoarem  o  que  ia  lá  por  dentro.  E  como  este  ponto 
he  tão  importante,  parece-me  essencial issimo  haver  alguns  índios  á  mãò  daquella  Aldeã 
para  es  inquirir  sobre  a  sua  força,  distancia  das  mais  aldeãs  e  de  Santa  Crus  de  la  Sicrra^ 
pois  sei,  que  daquellas  missões  ha  caminho  aberto  para  lá,  da  qualidade  do  mesmo  caminho 
e  finalmente  de  todas  aquellas  noticias  úteis  para  o  conhecimento  das  vantagens  do  ata<iue 
e  da  defença  assim   da  nossa  parte,  como  dos  Castelhanos. 

Huma  vantagem  temos  nós,  ao  que  intendo  innegavel,  e  he  que  os  Castelhanos  para 
nos  atacarem  hão  c*e  passar  de  terras  abundantes  para  outras  muito  faltas  e  de  hum  clima 
sadio  para  outro  excessivamente  sugeito  a  sezões  e  a  nós  nos  hade  succeder  pelo  contrario. 
Pelo  que  este  descobrimento  assim  como  nos  deve  ter  muito  acautelados,  também  nos  abre 
a  porta  para  podermos  fazer  por  aquella  parte  huma  grande  diversão  aos  Castelhanos,  pois 
segundo  as  noticias  que  havia  no  Matto  Grosso  he  muito  mais  fácil  o  caminho  dos  Chiquitos 
para  Sajiia  Cruc  que  das  Missões,  que  vizinhão  ao  Gnaporc  chamadas  dos  Ma.vos.  Mas  esta 
mesma  consideração,  como  também  do  contrabando,  que  por  aquella  parte  se  pôde  fazer 
com  maior  facilidade,  hão  de  pôr  a  Corte  de  Madrid  em  grande  cuidado,  o  que  deve  au- 
gmentar  o  nosso  e  fazer-nos  proporcionar  os  meios  de  rezistencia  ao  empenho  que  Castella 
hade  ter  de  nos  deitar  d"ali  fora,  o  qual  naturalmente  hade  crescer  á  medida  do  maior 
conhecimento,  que  fôr  lendo  da  nossa  pozitura  e  do  damno  que  esta  lhe  pôde  cauzar. 

A  Cidade  da  Plata  e  o  seu  districto  e  os  redores  são  muito  povoados.  De  Santa  Crus 
até  lá  gastarão  no  tempo  da  guerra  os  nossos  prozioneiros  js  dias  e  á  vinda  22;  mas  com 
cavallos  carregados  se  gasta  mais  em  razão  de  huma  muito  áspera.,  que  ha  no  caminho 
e  também  ouvi  cm  Matto  Grosso  que  em  tempo  de  agoas  cauzavao  grande  embaraço  e  de- 
mora vários  rios  que  se  atravessão.  Pelo  que  me  parece  que  os  Castelhanos  podem  ser  soc- 
corridos  com  n-.ais  gente  e  maior  brevidade  de  Chuqiitsaca  do  que  os  nossos  de  Cityabá  e 
de  Goyaz,  e  se  viu  no  tempo  da  guerra,  pois  chegarão  a  pôr  na  nossa  fronteira  700  homens 
e  vinhão  mais  500  em   marcha,  quando  chegou  o  Tratado  da  paz. 

A  nossa  maior  vantagem  he  a  communicação  com  o  Pará,  pois  d'aquelle  porto  pôde 
ir  a  Matto  Grosso  sempre  por  agoa,  não  só  gente,  mas  toda  a  casta  de  artilharia,  muni- 
ções e  petrechos  de  guerra;  porém  demorão  muito  estes  soccorros  as  caixoeiras  que  estão  no 
caminho  e  que  eu  quando  agora  por  lá  passei  me  pareceu  (ainda  que  com  trabalho),  podem 
ter  remédio,  quando  não  seja  para  se  extinguirem  de  todo,  ao  menos  para  se  diminuir  muito 
o  impedimento  que  fazem,  que  he  tal,  que  em  huma  sô,  chamada  do  Ribeirão,  gastou  João 
Fedro  da  Camará   16  dias  para  passal-a. 

IgualmenOe  me  parece  summamente  útil  estabelecer-se  huma  boa  povoação  e  prezidio 
nas  mesmas  Cachoeiras  ou  no  Salto  Grande  (em  que  se  intentou  no  meu  tempo)  ou  em 
outra  qualquer  jjarte,  que  melhor  parecer;  pois  por  meio  delia,  não  somente  fica  mais  fácil 
a  communicação  com  o  Pará  e  d'ali  se  pôde  soccorrer  mais  promptamente  o  Matto  Grosso, 
mas  he  nos  muito  interessante  esta  diligencia,  antes  que  os  Castelhanos  se  nos  adiantem 
nella:  porque  o  melhor  meio  que  elles  podem  ter  para  nos  lançarem  fora  de  Matto  Grosso 
he  impedir-nos  a  communicação  com  o  Pará,  para  cujo  effeito  os  hão  de  ajudar  muito  as 
mesmas   Cachoeiras . 

Pelo  que  toca  aos  muitos  Castelhanos,  que  se  achavão  na  fronteira  daquella  Capitania, 
de  lá  ha  tempo  não  tenho  noticia,  mas  isso  mesmo  he  prova  de  não  haver  outra  novidade, 
principalmente  não  me  friando  palavra  nessa  matéria  o  Conde  da  Cunha  em  carta  que 
agora  recebi  sua  de  15  de  maio,  pois  os  homens  de  negocio  do  Cuyabá.  ao  Rio  de  Janeiro 
he  que  vão  buscar  fazenda  e  pela  muita  communicaçilo  que  ha  por  essa  cauza,  me  pirece 
não  poderia  ali  ignorar-se  qoalquer  novidade  de  consequência,  que  houvesse  no  Matto 
Grosso.  iJezejo  muito  ter  a  certeza  do  que  passa,  porque  se  os  Castelhanos  se  tem  conser- 
vado por  aquellas  partes  sem  rompim.ento,  he  provável,  que  estas  agoas,  que  lá  costumão 
ser  de  dezembro  até  abril  e  em  que  carrega  a  maior  força  das  doenças,  lhe  tenhão  dimi- 
nuído muito  a  gente." 

7663 

OiiKio  do  Governador  da  Capitania  d'j  Matto  Grosso  João  Pedro  da  Gamara,  para 
Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  se  refere  ao  descobrimento  da  Aldeia  de 
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SanVAniia  e  n  ostra  grande  receio  de  que  os   hespanhóes  atacassem   Villa 
Bella,  cuja  defeza  achava  difficil. 

Dastacaniento  de  N.  S.  da  Conceição,  10  de  outubro  de  176õ.  Copia. 
(Annexo  ao  n.  76G3). 

"Pareceu-me  muiio  conveniente  explorar  a  campanha  do  Rio  Alegre,  que  desemboca 
no  Gaporc  pela  parte  oriental,  huma  legoa  acima  de  Villa  Bella,  diligencia  que  o  meu  ante- 
cessor, por  repetiuas  vezes  havia  incumbido  aos  certanistas  melhores,  sem  que  de  nenhuma 
se  viesse  no  pretendido  conhecimento.  As  pessoas  que  nomeei  para  a  repetição  deste  exame, 
forão  19,  entre  dragões  e  pedestres,  as  quaes  subindo  pelo  rio  acima  athé  onde  o  acharão 
navegável,  deixarão  as  canoas  explorando  tudo  por  todas  as  partes  com  bastante  cuidado 
e  miudeza,  de  sorte  que  por  fim  derão  com  índios  domésticos  e  com  a  Aldeia  Espanhola 
chamada  de  Sant'Anna,  huma  das  lo  de  que  se  compõem  a  celebrada  Missão  dos  Chiquitos. 
Depois  deste  descobrimento  acharão  os  exploradores,  que  o  caminho  daquellas  missões  para 
Matto  Grosso,  por  linha  recta,  fica  sendo  tí.o  breve  que  se  não  gastará  nelle,  mais  do  que 
3  dias  sem  impedimento  altum  de  serras  e  de  pamanaes,  que  faça  torcer  o  passo.  Agora  te- 
mos a  certeza  de  que  estamos  cercados  por  todas  as  partes  dos  ■  Espanhoes  e  temo  que  em 
caso  de  algum  rompimento,  sendo  tão  grande  a  vizinhança,  ataquem  Villa  Bella,  que  não 
tem  género  algum  de  defença,  tanDo  por  ser  aberta,  como  por  se  compor  de  moradores  ve- 
lhos e  todos  tão  timoratos,  que  basta  para  se  refugiarem  no  matto,  ouvir  o  nome  dos  Caste- 
lhanos. Como  a  minha  assistência  deve  ser  destacamento,  tanto  para  que  se  adiante  a  obra 
da  fortaleza,  como  por  ser  este  o  posto  mais  importante  e  a  que  elles  tem  maior  vontade, 
ainda  que  o  seu  clima  me  vae  arruinando  a  saúde  com  continuas  sezões,  das  quaes  me  tem 
rezultado  huma  grande  obstrucção  e  hum  terrível  escorbuto,  tenho  deixado  na  minha  au- 
zencia  o  meu  -ajudante  das  ordens  naquella  Capital,  com  alguns  soldados,  para  com  elles, 
com   as  ordenanças  e  com   os  pretos  a  defender..." 
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Cahta  particular  do  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  no 
qual  se  refere  á  entrada  das  íilhas  de  Josc  Pires  de  CarvaUw  (c  Albuquer- 
que) para  um  convento  de  freiras. 

Bahia,  iO  de  julto  de  1767.  7665 

Caf.ta  do  Governador  Conde  de  Azenibuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
em  que  lelata  os  serviços  que  já  piestára  no  governo  da  Capitania  da  Bahia 
e  se  refere,  com  elogio,  acs  funccionarios  que  zelosa  e  dedicadamente  o  au- 
xiliavam, nos  diversos  tribunaes  e  repartições  publicas,  na  repressão  de  an- 
tigos abusos. 

Bahia,  24  de  julho  de  1767. 

"Dizem-me  comtudo  que  está  já  a  Bahia  muito  differente  do  que  era.  As  tropas  já 
se  movem  com  algum  desembaraço  e  servem  com  menos  irregularidade,  que  antes,  e  pa- 
rece ser  menor  o  horror  a  assentar  praça,  pois  vem  vindo  alguns  voluntariamente  buscar 
o  serviço,  talvez  por  verem,  que  eu  estimo  os  soldados  e  mostro  vontade  de  os  favo- 
recer; pois  antes  da  minha  chegada  não  havia  couza  mais  abatida,  nem  mais  desprezada  do 
que  elles  erão.  Necessitão  muito  de  duas  couzas,  huma  he  de  quartéis,  porque  só  o  Regi- 
mento de  Alvim  os  tem  e  muito  maus;  e  a  outra  he  de  Hospital,  porque  na  Misericórdia 
são  muito  mal   tratados. 

Mas  aonde  tenho  visto  fruto  mais  conhecido  do  meu  trabalho  he  na  quietação  em  que 
está  o  Recôncavo  desta  Cidade,  pois  quando  aqui  cheguei,  além  de  huma  praga  de  ladrões 
de  cavallos  e  gado,  de  que  todo  elle  estava  innundado,  havia  quantidade  de  régulos  e  fa- 
cinorosos, que  sem  pejo  nem  temor  das  justiças,  apparecião  carregados  de  armas  prohi- 
bidas  nos  maiores  concursos  ,matavã;>  esancavão,  furravão  míulheres,  fazt^'.o  rezistencia 
e   outros  similhantes   insultos   descaradamente,    sem   que   ninguém    lhe   atrevesse..." 

7666 

Okficio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  ao  manifesto  de  dinheiro  despachado  pelo  Capitão  João  Ro- 
drigues  Figueira    e    Conselheiro  António    de    Azevedo    Coutinho    e    Manuel 
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Estevão  de  Almeida  T.  Barbeiino.  para  o  effeito  de  pagarem  o  respectivo  im- 
posto de  1  o! o  na  Casa  da  Moeda  de  Lisboa. 

Bahia,  29  de  juliio  de  1767.  7667 

Orneio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.    de  Mendonça,  no 
qual   informa  acerca  dos  abusos  que  encontrara    na    maneira    como    eram 
exercidas  as  serventias  dos  differentes  officios. 
Bailia,  28  de  agosto  de  1767. 

"Entre  outros  abuzos  encontrei  nesta  Capitania,  a  respeito  das  serventias  dos  officios, 
o  que  vou  a  dizer  .Os  proprietários  dos  officios,  se  costumão  ajustar  com  os  serventuários, 
por  huma  certa  quantia  de  dinheiro  a  lh'os  deixarem  servir  por  certo  tempo,  a  cujo 
dinheiro  chamão  morto.  pr.  que  o  pro!>rietario  se  pode  sen'ir  delle  e  o  fim,  entendo  ser, 
porque  gastando  e  ficando-lhe  por  isso  difficultozo  restituilo  ao  serventuário,  serve  isto 
de  torcedor  para  o  proprietário  não  poder  botar  fora  ao  serventuário,  pois  para  isso  ne- 
cessitava de  lhe  restituir  o  seu  dinheiro.  D'isto  vi  escriptura  passada  sobre  o  officio  de 
Escrivão   da   Chancellaria. 

Por  esse  meio  se  reputáo  os  serventuários  como  proprietários,  de  modo  que  chegão 
a  metter  outros  ser\'entuarios  em  seu  lugar,  mas  por  hum  modo  disfarçado  que  vem  a  ser, 
requerendo  huma  portaria  ao  Governo,  para  Fuâo  servir  de  seu  ajudante,  nos  seus  impe- 
dimentos e  com  qualquer  couza  que  dão  a  hum  homem  (quazi  sempre  indigno)  que  serve  o 
officio  lhe  entrega  todos  os  lucros  delle;  e  os  ditos  serventuários  passão  muitas  vezes  a 
sei  vir  outros  officios,  no  mesmo  tempo  e  n'estes  termos  são  3  a  tirar  lucro  de  hum  officio, 
contra   a   intenção  da  lei   e  com   gravissimo    prejuízo   do   bem   commum. 

Os  mesmos  proprietários  uzavão  também  outras  vezes  de  se  introduzirem  a  servir 
os  officios  e  a  poucos  passos,  pedião  a  portaria  acima  dita  para  ajudante,  ao  qual  com 
aquillo  lhe  largavão  de  tbdo  a  serventia  do  officio  e  assim  havião  muitos  que  estavão  ha 
bastantes  annos  sendo  na  realidade  serv-entuarios,  mas  com  o  titulo  de  ajudantes,  por 
cujo  meio  se  livravão  de  pagar  os  direitos  á  Fazenda  Real,  pois  estes  só  se  pagão  quando  se 
tira  provizão. . ." 

7668 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
informando  acerca  da  resolução  que  se  tomará  sobre  os  assumptos  depen- 
dentes da  extincta  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Feal. 

Bahia,  17  de  setembro  de  1767.  7669 

Officio  do  Ministro  da  Marinha  e  do  Ultramar  Francisco  X.  de  ilendonça  para  o 
Conde  de  Azambuja,  no  qual  ordena  que  os  vogaes  da  extincta  Junta  da 
Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real,  António  de  Azevedo  Coutinho  e 
Manuel  Estevão  de  Almeida  V.  Barberino.  recolhessem  ao  Reino. 

Palácio  da  Ajuda,  2  de  maio  de  1767.  Copia:  (Annexo  ao  n.   7669). 

7670 

Tr.RMO  da  entrega  que  fizeram  os  Deputados  da  Junta  da  Administração  da  Fa- 
zenda e  Fisco  Real  dos  papeis,  livros,  cofres  e  o  mais  que  lhe  pertencia,  pas- 
sando a  administração  da  mesma  Junta  para  o  do  Thesouro.  de  que  é  pre- 
sidente o  Conde  Governador. 

Bahia,  26  de  junho  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7669).  7671 

Assesto  que  se  tomou  em  Conselho  da  Fazenda,  proposto  pelo  Conde  Governador, 
a  respeito  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real. 
Bahia,  14  de  agosto  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7669). 


M. 


...pelo   Conde    Governador   foi   proposto   que   por   carta    de    19   de  abril   de    1761    fora 
servido   erigir   nesta    Cidade    uma   Junta   para   a    administração    dos   bens    confiscados 


180 


aos  proscriptos  e  expulsos  Padres  denominados  da  Companhia  de  Jesu,  á  qual  Junta  incum- 
bira juntamente  a  arrecadação  das  dividas  da  Real  Fazenda  e  a  venda  das  propriedades 
dos  officios  —  " 

7672 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  acerca  de  unia  representação  da  Jlesa  da  Irmandade  do 
SS.  Sacramento  da  Sé  da  Bahia,  contra  a  mudança  para  a  Egreja  dos  Je- 
suitas,  que  o  Cabido  pretendia  impõr-lhe  durante  as  obras  que  se  iam  fazer 
na  Sé. 

Bahia,  18  de  setembro  de  1767.  7673 


DupLiCAnos  dos  documentos  ns.  7063  ?   7076. 
Copias.  (Annexos  ao  n.  7673). 


7674—7687 


Ofkicio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
a  arrematação  da  propriedade  hereditária  dos  differentes  officios  e  os 
a.busos  que  havia  na  adjudicação  dessas  propriedades  e  na  venda  das  respe- 
ctivas serventias  a  pessoas  absolutamente  incapazes  de  as  exercer. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1767.  7688 

Cahta  regia  dirigida  ao  Conselheiro  António  de  Azevedo  Coutinho,  na  qual  se  lhe 
dão   as   necessárias   instrucções   sobre   a   arrematação   da    propriedade   here- 
ditária dos  officios  das  Capitanias  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes. 
Belém,  20  de  abtil  de  1758.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7688). 

"Sou  servido  ordenar-vos,  que  passando  ao  mesmo  Estado  do  Brazil,  na  Náu  de  li- 
cença do  contrato  do  Tabaco,  que  se  acha  próxima  a  partir,  e  examinando  primeiro  na 
Capitania  da  Bahia  e  depois  nas  do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Geraes  e  Particulares,  o  justo 
rendimento  annual  e  o  valor  que  por  elle  e  pelo  honorifico  que  tiver  cada  hum  dos  re- 
feridos officios.  pôde  justamente  dar-se  pelas  propriedades  delles,  nao  sendo  vitalicias,  mas 
sim  hereditárias,  na  conformidade  do  direito  antidoral  e  consuetudinário  destes  Reinos; 
logo  que  vos  achares  instruído  com  estas  previas  noções,  transfiraes  as  propriedades  de  todos 
os  officios  de  justiça  por  via  de  concurso  e  arrematação,  sem  termo  limitado,  nas  pessoas  que 
por  ella  mais  derem,  achando  vós,  que  são  aptos  os  offerentes  e  proporcionados  os  preços  por 
elles  offerecidos. . ." 

7689 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  infoima  sobre  a  seguinte  representação  do  Cabido. 

Bahia.  21  de  setembro  de  1767.  7690 


Repbesentações  (2)  do  Cabido  da  Bahia,  nas  qua«s  pede  autorisação  para  fazer 
certas  despezas  cem  a  installação  provisória  na  Egreja  do  Collegio  dos  Je- 
suítas, cnde  exerceria  as  suas  funcções  durante  as  obras  de  restauração  da 
Cathedral. 

Eahia,  D  de  julho  e  12  de  agosto  de  1766.  (Anixexas  ao  «.  7690). 

7691—7692 


i 


OnKio  do  Cabido  para  o  Ccnde  Governador,  relativo  á  sua  passagem  para  o  Col- 
legio dos  Jesuítas. 

Bahia,  —  março  de  1767.  Copia.  (Anncxo  ao  n.  7690).  7693 
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Sk.nte.nça  pela  qual  foi  annexada  á  Sé  Cathedral  a  Capella  do  extincto  Collegio 
dos  Jesuítas,  para  nella  se  celebrarem  os  officios  divinos,  durante  as  obras 
de  reedificação  da  Sé. 

Bahia,  21  de  abril  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7690).  7694 

Requebimesto  do  Cónego  Luiz  António  Borges  de  Barros,  em  que  pede  certidão 
de  todos  os  requerimentos  que  tinha  feito,  como  procurador  do  Cabido,  so- 
bre os  concertos  das  cadeiras  do  coro  e  outros  preparativos  para  a  mudança 
da  Sé  para  a  Egreja  que  fora  dos  Jesuítas. 

(Annexo  ao  n.  7690  1  .  7695 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, sobre  a  conducção  dos  presos  condemnados  a  degredo  para  Angola  e  a 
offerta  de  um  navio,  que  fizera  o  commerciante  Agostinho  Josv  Barreto,  para 
esse  fim. 

Bahia,  27  de  setembro  de  1767.  7696 

Relação  das  pessoas  tiansportadas  para  a  índia  na  Náu  A'.  íf.  da  Victoria  e  que 
desembarcando  na  Bahia,  não  voltaram  a  bordo. 

(Annexa  ao  n.  7696 ) .  7697 

Termo  do  offerecimento  de  um  navio  que  fizera  o  commerciante  Agostinho  José 
Barreto,  para  o  transporte  gratuito  de  degradados. 

Bahia,  25  de  agosto  de  1767.   Copia.  (Annexo  ao  n.  7696).  7698 

Relação  dos  tripulantes  da  Xáu  da  índia  X.  S.  da  Victoria,  que  foram  despedidos 
por  causa  do  seu  máu  comportamento  e  dos  que  ficaram  na  Bahia  por  esta- 
rem doentes  ou  por  terem  fugido. 

(Annexa  ao  n    7696)  7699 

Duplicados  dos  documentos  ns.  7696  a  7699.  2"  via.  7700 — 7703 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  informa  acerca  das  seguintes  representações  de  Fr.  Manuel  de  Santa 
Hoia  e  Sousa  e  Fr.  Félix  de  S.  João.  Religiosos  da  Ordem  do  Carmo. 

Bahia,   2-7   de  setembro  de  1767.  7704 

Representação  do  Padre  Fr.  Manuel  de  Santa  Rosa  e  Sousa,  Religioso  Carmelita, 
na  qual  se  refere  ás  dissidências  que  se  tinham  dado  no  seu  convento  e  se 
queixa  das  arbitrariedades  e  irregularidades  praticadas  na  eleição  do  Pro- 
vincial . 

(Annexa  ao  n.  7704).  7705 

Repbesektaçao  do  Padre  Fr.  Félix  de  S.  João,  Religioso  da  Ordem  de  N.  S.  do 
Cai  mo  da  Província  da  Bahia,  sobre  o  mesmo  assumpto  da  representação 
antecedente. 

Lisboa,  8  de  fevereiro  de  1767.  (Annexa  ao  n.  7704) .  7706 

Officio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Conde  Gover- 
nador, no  qual  infoima  acerca  do  assumpto  de  que  tratam  as  anteriores  re- 
presentações. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1767.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7704).  7707 
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Requerimento  do  Padre  Fr.  Félix  de  S.  João,  em  que  pede  a  certidão  de  certos 
factos  occorridos  na  eleição  do  Padre  Mestre  Provincial  da  sua  Ordem. 
Copia.  (Annexo  ao  n.  7704). 
A  certidão  está  passada  em  seguida  ao  requerimento.  7708 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 

que  se  refere  aos  serviços  da  Provedoria  da  Fazenda  e  á  necessidade  de  os 

reformar  para  se  evitarem  os  descaminhos    na    arrecadação    das    receitas. 

Bahia,  28  de  setembro  de  1767.  7709 

CoKTA  corrente  das  receitas  e  despezas  da  Fazenda  Real,  no  triennio  de  1763  a 
1766,  durante  o  qual  Francisco  Alves  Pereira  exerceu  o  logar  de  Thesou- 
reiro  Geral. 

Bahia,  S  de  outubro  de  1767.  (Annexa  ao  n.  7709) . 

Importância  total  das  receitas,  82S:7ã9ÇS69  rs.;  importância  das  des- 
pezas, 697:995$265  rs.  7710 

Relação  das  quantias  que  se  extorquiram  dos  cofres  da  Fazenda  Real  no  triennio 
de  1763  a  1766,  servindo  de  Thesoureiro  Geral  Francisco  Alves  Pereira,  com 
documentos  falsos. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1767.   (Annexa  ao  n.  7709).  7711 

PoKTAKiA  pela  qual  o  Governador  Conde  de  Azambuja  ordenou  que  nas  contas  dos 
recebedores  se  não  declarassem  os  desvios  de  dinheiro  da  Fazenda  Real, 
pelos  motivos  n'ella  expressos. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7709). 
Tem    no    verso    a    relação    dos    desvios    apurados,    na    importância    de 
12:243$27õ  rs.  7712 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  (para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça),  no  qual  participa  a  remessa  de  madeiras  para  as 
obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1765. 

Tem.  annexos  4  conhecimentos  do  embargue  das  madeiras,  assignados 
pelos  Capitães  João  Vieira  Marques.  José  Alves  da  Luz,  João  Ferreira  Pinto 
da  Silva  e  João  Rodrigues  Figueira.  7713 — 7717 

Duplicados  dos  documentos  ns.  7713  a  7716.  2''  ria.  7718 — 7721 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  á  chegada  de  diff crentes  navios. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1767.  1»  e  2"  vias.  7722 — -7723 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  á  chegada  do  Governador  da  Ilha  de  S.  Thomé  Lourenço  Lobo 
Garcez  Palha  e  participa  ter-lhe  mandado  abonar  um  adeantamento  de  or- 
denados. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1767.  1»  e  2"  vias.  7724 — 7725 
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Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  regressado  da  Capitania  do  Espirito  Santo  o  Capitão  En- 
genlieiro  Josc  António  Caldas  e  se  refere  ás  suas  informações  sobre  a  con- 
strucção  da  Fortaleza  da  Ilha  do  Boi  e  á  remessa  de  plantas  elaboradas  por 
este  engenheiro. 

Bahia,  14  de  outubro  de  IVGT.  7726 

Officio  do  Capitão  Engenheiro  José  António  Caldas  para  o  Conde  Governador,  no 
qual  dá  certas  infoi  mações  sobre  a  commissão  de  serviço  que  fora  desem- 
penhar á  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  22  de  setembro  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7726).  7727 

OiTicio  do  Engenheiro  José  António  Caldas  para  o  Conde  Governador,  no  qual  lhe 
dá  explicações  sobre  as  9  plantas  que  lhe  remette,  relativas  á  Capitania  do 
Espirito  Santo  e  diversas  informações  sobre  a  mesma  Capitania  e  a  construc- 
ção  da  Fortaleza  da  Ilha  do  Boi. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1767. 

As  plantas  não  se  encontram,  a^nnexas  ao  officio. 

"...Aqui  me  occorre  pór  na  prezença  de  V.  Ex.*  que  esta  Vilia  (da  Victoria)  é  fértil 
de  todos  os  fructos  e  legumes,  que  produzem  neste  Brazil,  e  com  tanta  abundância,  que  não  só 
a  gente  da  terra  (que  excede  o  numero  de  8  mil  almas,  sem  a  rezenlia  dos  meninos  e  pa- 
gãos), mas  ainda  carregam  de  mantimentos  muitas  embarcações,  com  que  enchem,  forne- 
cem c  satisfazem  em  parte  esta  cidade  e  a  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  uma  das  \'inas  que 
tem  grande  comirercio  no  Brazil,  porque  saiem  pela  sua  barra  todos  os  annos  para  cima 
de  300:000  cruzados,  não  só  nos  effeitos  de  mantimentos,  se  não  também  em  assucares, 
madeiras  e  pannos  de  algodão  (que  este  género  é  o  principal  daquelle  commercio),  os 
quaes  transportam  em  20  sumacas  (cujos  senhorios  são  moradores  n'el!a),  não  só  para  esta 
Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  se  não  para  todos  os  portos  do,  sul  como  Santos,  Parar.aguá 
Jguapc,  Cananéa.  Itanhanltem,  Jliia  Grande  e  outros,  sendo  os  commerciantes  d'esta  Villa 
os   que   neste   continente   disfruclam   o   commercio   mais    regular   delia..." 

772S 

Repbese>'taçao  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira,  dirigida 
ao  Rei,  acerca  da  demissão  do  fundidor  ajudante  Pedro  Teixeira  Dória. 

Bahia.  15  de  outubro  de  1767.  7729 

PoBT.^Ki.i  do  Provedor  da  Casa  da  Mceda  pela  qual  exonerou  o  fundidor  ajudants 
Pedro  Teixeira  Dória. 

Bahia,  23  de  janeiío  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7729).  7730 

Tekmo  da  recusa  do  mestre  fundidor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia  Manuel  de 
ilouia  yegrão  a  executar  certos  tratalhos,  ordenados   pelo   Provedor. 

Bahia,  25  de  junho  de  1767.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7729).  7731 

Officio  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Conde  Go- 
vernador, no  qual  informa  acerca  da  demissão  de  Pedro  Teixeira  Daria. 

Bahia,  17  de  junho  de  1767.  Cofia.  (Annexo  ao  n.  772^).  7732 

Poi!T.\iii.i  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  pela  qual  manda  readmittir  na  Casa 
da  Moeda  o  referido  Pedro  Teixeira  Dória. 

Bahia,  26  de  junho  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7729).  7733 
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Oi  Ficio  do  mesmo  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira  para  o  Conde  Governador, 
em  que  informa  acerca  dos  serviços  da  Casa  da  Moeda  e  especialmente  so- 
bre as  queixas  apresentadas  por  Pedro  Teixeira  Dória. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  ti.  7729).  7734 

Termo  e  certidão  relativos  aos  serviços  de  fundição  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  2  de  janeiro    e    13    de    outubro    de    1767.    Copias.    (Annexas  ao 
n.  7729).  7735—7736 

Attestado  do  Ajudante  de  Infantaria  José  Álvaro  Pereira  Sodré,  em  que  declara 
ter  prendido  Pedro  Teixeira  Dória,  por  o  encontrar  completamente  embria- 
gado. 

Bahia,  12  de  outubro  de  1767.    (Annexo  ao  n.  7729).  7737 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Jlendonça,  sobre 
o  manifesto  de  dinheiro  que  fizera  o  Capitão  João  Ferreira  Pinto  da  Silva. 
para  o  pagamento  do  imposto  de  1  o|o  na  Casa  da  Moeda  de  Lisboa. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1767.  7738 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  sobre  a  isenção  de  direitos  que  os  commerciantes  pe- 
pediam  para  as  fazendas  importadas  de  Angola  e  alli  despachadas  na  respe- 
ctiva Alfandega. 

Bahia,  20  de  setembro  de  1767.  7739 

Guia  de  fazendas  da  índia,  despachadas  em  Angola  para  a  Bahia  e  onde  o  Es- 
crivão da  Alfandega  Francisco  Atitonio  Ribeiro  declara  terem  alli  sido  co- 
brados os  respectivos  direitos. 

São  Paulo  d'Assumpção  de  Loanda,   31   de  julho  de  1767.    Copia.   (An- 
nexa ao  n.  7739) .  7740 

PnoviSAO  regia  em  que  se  determina  que  não  fossem  exigidos  direitos  na  Aifan- 
ríega  da  Bahia  pelas  fazendas  que  já  os  tivessem  pagos  nas  Alfandegas  de 
Pernambuco  ou  Rio  de  Janeiro. 

Lisboa,  28  de  março  de  1715.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7739).  7741 

Officio  do  Governador  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  rela- 
tivo á  remessa  do  seguinte  processo  de  devassa. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1767.  7742 

Traslado  dos  autos  de  devassa  crime  promovidos  pela  Justiça  contra  os  réos 
D.  Helena  Joaquina  de  Azevedo  Osório,  mulher  de  António  de  Sousa  Castro. 
e  os  escravos  de  D.  Leonor  Magdalena  Santina  Virgolitia.  mulher  do  Des- 
embargador  Christovno  Alvares   de  Azevedo   Osório. 

Bahia,  4  de  setembro  de  1767.    (Annexo  ao  n    7742).  7743 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez,  dirigida  ao  Rei.  em  que  lhe 
participa  que  o  novo  Vice-Rei  Conde  de  Azambuja  tinha  embarcado  n'esse 
dia  que  ficava  exercendo  o  governo,  como  lhe  fora  ordenado  até  a  chegada 
do  Marquez  de  Lavradio. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  1767.  7744 
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Cabta  do  Arcebispo  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  nos  mesmos  termos  da  carta 
antecedente. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1767.  7745 

Ofhcio  do  Arcebispo  eleito  e  Governador  interino  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez 
para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  participa  a  chegada  do  navio  de  li- 
cença SanfAnna  e  Santa  Isabel  e  se  refere  a  outros  assumptos  sem  impor- 
tância. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  17G7.  7746 

Officio  do  Arcebispo  e  Governador  inteiino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  as  manifestaçes  de  regosijo  publico  com  que  se  íestejou  a  no- 
ticia do  nascimento  do  Infante  D.  João. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1767.  7747 

Officio  do  Arcebispo  e  Governador  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  participa  ter  fallecido  fm  22  de  novembro  o  Arcebispo  D.  Josr  Botelho 
de  Mattos,  que  fora  sepultado  na  Egreja  matriz  de  Nossa  Senhora  da 
Penha. 

Bahiaj  27  de  dezembro  de  1767.  7748 

Officio  do  Arcebispo  e  Governador  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, em  que  se  refere  ao  emtarque  do  Conde  de  Azambuja  em  1  de  novem- 
bro e  â  sua  partida  em  3  para  o  Rio  de  Janeiro,  participando  ter  immediata- 
mente  assumido  o  governo  da  Capitania. 

Bahia.  27  de  dezembro  de  1767.  7749 

LisT.vs  (4)  das  cartas  e  officios  do  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  da 
Bahia  Conde  de  Azambuja,  remettidos  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
da  Marinha  e  Conquistas  no  anno  de  1767. 

Varias  datas.  7750 — 7753 

Extracto  das  cartas  e  officios  que  o  Governador  e  Capitão  General  Conde  de 
Azsnituja  dirigiu  ao  Ministro  da  Marinha  e  do  intramar  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  Furtado,  no  anno  de  1767.  7754 

Cabta  do  Arcetispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.  de 
Mendonça,  sobre  a  pretenção  da  noviça  Clara  Custodia  da  Conceição,  a  que 
se  referem  es  seguintes  documentos,  e  a  competência  do  Conselho  Ultrama- 
rino para  deliberar  sobre  tal  assumpto. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  176S.  7755 

Cl  iiK.M  regia  em  que  se  determina  que  o  Arcebispo  da  Bahia  informe  com  o  seu 
parecer  a  pietensão  da  noviça  Clara  Custodia  da  Conceição. 

Lisboa,  1  de  junho  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  n.  775.")).  7756 

R>.(írFi;nii:NTo  de  Clara  Custodia  da  Conceição,  noviça    no  Convento    de    Santa 

Clara  do  Desterro  da  Bahia,  em  que  pede  para  tomar  véu  preto  no  mesmo 
Convento . 

Copia.   (Annexo  ao  n.  7755).  7757 

l.NíCPMAÇAo  do  Arcebispo  eleito  tobre  o  anterior  requerimento. 

Bahia,  9  de  dezembro  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7755).  7758 
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Oii  icio  do  Arcebispo  e  Governador  interino  i>ara  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  lhe  dá  parte  da  apiiretiensão  de  um  navio  inglez  que  ancorara  no  porto 
do  Tinibó,  na  Barra  do  Rio  Real  e  das  diligencias  que  se  fizeram  a  tal  re- 
speito. 

Bahia,  18  de  janeiro  de  1768.  7759 

Autos  da  diligencia  e  averiguação  a  que  procedeu  o  Ouvidor  do  crime  Josc  Gomes 
Ribeiro,  sobre  a  apprchensão  do  referido  navio  inglez. 

(Annexos  ao  n.  7759).  7760 

PoBTAEiA  do  Arcebispo  e  Governador  interino,  na  qual  louva  o  Capitão  mór  da  Villa 
de  N.  S.  da  Abbadia,  JonC  de  Oliveira  Campos,  pelo  sequestro  do  mesmo 
navio. 

Bahia,  18  de  novembro  de  17G7.  Copia.  (Anne.va  ao  ii.  77.59).  7761 

PcETAHiA  do  Arcebispo  Governador,  na  qual  mauda  recolher  á  Ribeira  da  Bahia 
a  embarcação  apprehendida  e   proceder  ao   respectivo  inventario. 

Bahia.  S  de  janeiro  de  1768.   Copia.   (Anneia  ao  n.  7759).  7762 

PoKTAKiA  do  mesmo  Governador  interino,  pela  qual  manda  abonar  dinheiro  aos 
tripulantes  inglezes  para  a  sua  alimentação. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1768.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7759).  7763 

I>vEMABio  de  todos  os  pertences  e  géneros  que  constituíam  a  carga  do  navio  in- 
glez apprehendido  na  Barra  do  Rio  Real. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  176S.    (Annexo  ao  n.  7759).  7764 

Duplicados  dos  documentos  ns.  7761,  7762  e  7764.  2"  ria.  7765 — -7768 

OiFicio  do  Provedor  niór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  (para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça),  no  qual  participa  a  remessa  de  madeiras  para  as 
obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1768. 

Tem  annexos  3  conliecimentos  do  embarque  das  madeiras.      7769 — 7772 

OiTicio  do  Arcebispo  Governador  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual 
lhe  participa  a  remessa  de  2  viveiros  com.  pássaros  de  Angola,  que  recebera 
do  Governador  Capitão  General  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Cou- 
tinho. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1768.  7773 

Declaeaç.ío  do  Capitão  .losé  Rodrigues  do  Nascimento  de  haver  recebido  a  bordo 
da  sua  sumaca  3  viveiros  com  145  passarinho  de  Angola. 

Loanda,  18  de  dezembro  de  17G7.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7773).  7774 

Officio  do  Arcebispo  e  Governador  interino  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado,  relativo  a  remessa  de  correspondência  para  o  Reino. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  176S.  7775 

Cakta  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  Francisco  X.  de 
IMendonça,  em  que  s^e  refere  á  remessa  de  dinheiro,  enviado  por  conta  de 
D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  176S.  7776 
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Officio  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real   (paia  Francisco  X.  de  Men- 
donça), relativo  ás  contas  da  contribuição  denominada  Donativo  Real,  esta- 
belecida pela  carta  regia  de  16  de  dezembro  de  1755. 
Bahia,  18  de  fevereiro  de  1768. 

"Na  conformidade  d'esta  (carta)  satisfaz  a  nossa  obediência  com  z  conta  junta,  na 
qual  se  deduz  o  principio  que  teve  esta  contribuição,  estabelecida  em  virtude  da  carta  de 
S.  M.  de  i6  de  d':zenibro  do  anno  de  175S,  dirigida  ao  Senado  da  Camará,  em  obediência 
e  cumprimento  da  qual  prometterão  os  Povos  desta  Capitania  a  quantia  de  3  milhões 
pagos  a  1 00:000  cruzados  em  cada  hum  anno,  para  com  elles  se  reformarem  as  Alfandegas 
e  Armazéns  communs  dessa  Corte,  arruinados  e  consummidos  com  o  terremoto  e  incêndio 
do   !*•  de  novembro  do  anno  de   1755. 

Estabeleceu-se  a  cobrança  desta  compromettida  quantia  naquelles  géneros  que  as  Ca- 
marás respectivas  julgarão  mais  commodos  e  proporcionados  para  esse  effeito,  porém  dando 
o  Senado  da  Camará  desta  Cidade  conta  a  S.  M.  do  seu  estabelecimento,  se  removeu  este 
por  carta  do  Secretario  de  Estado  Thomé  Joaquim  da  Cosia  Corte  Real  de  27  de  maio  do 
anno  de  1757,  para  os  géneros  e  fazendas  que  entrarâo  na  Alfandega,  o  que  assim  se  ex- 
ecutou e 'assim  se  cobra  athé  ao  prezente. 

Foi  S.  M.  servido  mandar  erigir  esta  Junta  por  Decreto  de  27  de  maio  do  anno  de  1757, 
dando-lhe  toda  a  jurisdicçãc  para  decidir  e  determinar  o  que  fosse  necessário  para  a  boa  ar- 
recadação d'este  producto..." 

7777 

Mappa  geral  de  todo  o  rendimento  que  tem  havido  na  contribuição  do   Donativo 
Real  da  Cidade  da  Bahia  e  Villas  da  sua  Capitania  desde  27  de  abril  do  anno 
de  1756  até  31  de  dezembro  de  1767. 
(Annexo  ao  n.  7777) . 

Este  mappa  encontra-se  emmoUlurado  porque  é  de  uma  execução  perfei- 
tíssima, muito  original  e  interessante .  1178 

Conta  do  rendimento  da  contribuição  do  Donativo  Real.  estabelecida  na  cidade  da 
Bahia  e  seu  subúrbios  e  Villas  da  Capitania,  desde  o  seu  começo  em  27  de 
abril  de  1756  até  31  de  dezembro  de  1767,  sendo  Thesoureiros  Clemente  José 
da  Costa,  Manuel  de  Almeida  Sande.  Mathias  Fernandes  Santiago  e  António 
Rodrigues  Leite. 

(Annexa  ao  n.   1111) 

Importância  cohrada,  lll:529$50fl  rs.  7119 

CoxTA  do  rendimento  do  referido  imposto,  lançado  sobre  o  azeite  doce,  azeite  de 
peixe  e  a  carne,  desde  27  de  abril  de  1756  até  21  de  setembro  de  1757,  sendo 
Thesoureiro  Clemente  José  da  Costa. 
(Annexa  ao  n.  7777). 
Importância;  cobrada,  35:354?515  rs.  7780 

CoxTA  do  rendimento  da  mesma  contribuição,  produzido  pelo  lançamento  sobre  as 
aguardentes,  desde  27  de  abril  de  1756  até  dezembro  de  1767.  - 
(Ayinexa  ao  n.  7777). 
Importância  cobrada,   35:150Í046   rs.  7781 

Conta  do  rendimento  da  contribuição  do  Donativo  Real,  produzido  na  Villa  de 
N.  S.  da  Abbadia  da  Praia  do  Rio  Real,  desde  27  de  abril  de  1756  até  de- 
zembro de  1767. 

(Annexao  ao  n.  1111). 

Importância  do  donativo,  3:999$990  rs.;  importância  cohrada 

1:127$640  rs.  77S2 
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Coma  do  icndinicnto  ci;i  inesnia  contrihuição  nu  Villa  de  X.  S.  do  Rosário  da  Oa- 
choeiía.  desde  27  de  abril  (sic)  até  dezembro  de  1767. 
(Atinexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo,  4t):500$000  rs..  importância  cobrada 

22:958$545  rs.  7783 

CoxTA  do  rendimento  da  mesma  contribuição  na  Villa  de  N.  S.  do  Bom  Successo 
das  Minas  Novas  do  Arassuah.v,  no  referido  periodo  de  1756  e  1767. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo,  26:000$000  rs.:  importância  cobrada 

3:603$844  rs.  "784 

Cn\TA  do  rendimento  do  Donativo  Ucnl  na  Villa  de  Santo  António  de  Boipeba, 
desde  1756  a  1757. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo.   l:Fi99í;9!)0   7'.'!..    importância  cobrada.  516$476. 

7785 

Conta  do  rendimento  do  referido  imposto  na  Villa  de  S.  .João  da  Agua  Fria,  desde 
1756  até  1767. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  dona'Avo.  4:500$000   rs.;   importância  cobrada 

1:400$000  rs. 

Conta  do  rendimento  do  mesmo  imposto  na  Villa  de  Santo  António  de  .Jacobina, 
desde,  1756  até  1767. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância   do   donativo,   15:000$000   rs.;   importância  cobrada 

5:500$000  rs.  7787 

Conta  do  rendimento  do  Donativo  Real  na  Cidade  de  S.    Christovão  de  Sergipe 

d'Elrei  e  villas  de  sua  comarca  e  jurisdicção  de  N.    S.    do  Lagarto,   Santo 

Amaro  das  Brotas,  Villa  Nova  d'Elrei  do  Rio  de  S.  Francisco,  Santo  António 

e  Almas  de  Itabayana  e  Villa  Real  de  Santa  Luzia,  desde  1756  até  1757  ("sic^. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo.  S4:600?000   rs.;  importância  cobrada 

27:420?880  rs.  7788 

Conta  do  rendimento  do  mesmo  imposto  na  Villa  de  S.  José  da  Barra  do  Rio  das 
Contas,  desde  1756  até  1767. 
(Atinexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo,  1;500?000  rs.;  importância  cobrada,  468$000. 

7789 

Conta  do  rendimento  da  referida  contribuição  na  Villa  de  Santo  António  do 
Orubii,  pertencente  á  comarca  da  .Tacobina,  desde  1756  até  1767.  (Annc~a  ao 
n.  1717) . 

Importância  do   donativo,   6:000$000   rs.;   importância   cobi.^da, 

2:029$578  rs.  7790 

Conta  do  rendimento  do  mencionado  imposto  do  Donativo  liral  na  Villa  de  X.   S. 
da  Ajuda  do  Rio  .laguaribe,  desde  1756  até  1767. 
(Annexa  ao  n.  7777). 
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Importância  do  donativo,   13:999$980   is.;   improtancia   cobrada 

4:949?995  rs.  7791 

CoxTA  do  leudimento  do  referido  imposto  ua  Viila  de  N.  S.  do  Livramento  do  Rio 
das  Contas,  da  Comarca  da  Jacobina,  desde  abril  de  1756  até  dezembro  de 
1767. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo,  12:000$000  rs.;  importância  cobrada 

4:27S?475  rs.  7792 

Conta  do  rendimento  do  mesmo  imposto  na  Villa  de  S.   Bartliolomeu  de  Marago- 
gipe,  desde  27  de  abril  de  17.')6  até  31  de  dezembro  de  1767. 
(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo.  19:999?9S0  rs.;  importância  cobrada 

9:422$763  rs.  7793 

Conta  do  rendimento  da  contribuição  do  Donativo  Real  na  Villa  de  X.  S.  da  Pena 
da  Capitania  de  Porto  Seguro  e  sua  annexa  a  Villa  das  Caravellas,  desde 
17.56  até  1767. 

(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo,  3:600$000  rs.;  improtancia  cobrada 

1- 3191360  rs.  7794 

Conta  do  rendimento  da  mesma  contribuição  na  Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe 
do  Conde,  desde  abril  de  1756  até  dezembro  de  1767. 
(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do  donativo,  13:500$000  rs.;  importância  cobrada 

4:950$000  rs.  7795 

Conta  do  rendimento  cobrado  na  Villa  de  X.   S.   da  Purificação  de  Santo  Amaro 
pelo  imposto  do  Donativo  Real,  desde  1756  até  1767. 
(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância   do   donativo,   24:000$000    rs.;   importância   cobrada 

7:747$39õ   rs.  7796 

Cont.\  do  respectivo  rendimento  cobrado  na  Villa  de  X.  S.  da  Xazareth  do  Ttapi- 
curú,  desde  1756  até  1716. 
(Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do   donativo.   6:999|990   rs..   importância   cobrada...' 

2:3.531377  rs.  7797 

Conta  do  referido  rendimento  na  Villa  de  S.  Francisco  das  Cliagas  da  Barra  do 
Rio  Grande  do  Sul,  pertencente  á  Comarca  da  Jacobina,  desde  abril  de  1756 
até  1767.   (Annexa  ao  n.  im) . 

Importância  do  donativo,  9:000$000   rs.;  importância  cobrada..'. 

2:996$183  rs.  7798 

Conta  do  rendimento  do  Donativo  real  na  Villa  de  S.  Jorge  da  Capitania  dos 
Ilhéos  nos  annos  decorridos  de  1756  a  1767.  (Annexa  ao  n.  7777)  . 

Importância  do  donativo.  5:199$900  rs.;  importaiicia  cobrada 

1:809?494  rs.  7799 
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Co.NXA  do  mesmo  rendimento  na  Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Cairíi,  desde  abril  de 
1756  até  dezembro  de  1767.  (Annexa  ao  n.  7777). 

Importância  do   donativo.   4:999$980   rs.:   importância   cobrada, 

1:806$660  rs.  7800 

Co.NT.v  corrente  da  cobrança  do  Donativo  real.  desde  21  de  setembro  de  1857  até 
Villa  de  N.  S.  da  Assumpção  do  Camamú,  pertencente  á  Comarca  dos  Ilhéos 
desde  1756  até  1767.    (Annexa  ao  n.  1111). 

Importância   do   donativo,   12:000$000    rs.:   importância   cobrada, 

3:914$415  rs.  7801 

Conta  do  redimento  da  referida  contiibuição  na  Villa  de  S.  Sebastião  do  Marahú, 
pertencente  á  Comarca  dos  Illiéos,  desde  abril  de  1756  até  dezembro  de  1757. 
(Annexa  ao  n.  7777) . 

Importância   do   donativo,   2:2ã0?000   rs.;   importância   cobrada 

1:437$780$600  rs.  7802 

CoxTA  corrente  da  cobrança  do  Donativo  real.  desde  27  de  abril  de  1756  até  21  de 
setembro  de  1757,  sendo  Thesoureiro  Clemente  José  da  Costa. 

(Annexa  ao  n.  1111) .  7803 

Conta  corrente  da  cobrança  do  Donativo  real.  desde  21  de  setembro  de  1857  até 
17  de  junho  de  1758,  sendo  Thesoureiro  Manuel  de  Almeida  Sandy. 

(Annexa  ao  n.  7777).  7804 

Conta  corrente  da  cobrança  do  Donativo  real,  desde  20  de  junho  de  1758  até  19  de 
junho  de  1761,  sendo  Thesoureiro  Matinas  Fernandes  Santiago. 

(Annexa  ao  n.  1111).  7805 

Conta  corrente  da  cobrança  do  Donativo  real.  desde  20  de  junho  de  1761  até  31  de 

dezembro  do  mesmo  anno,  sendo  Thesoureiro  Manuel  de  Almeida   Sandy. 

(Annexa  ao  n.  1111).  7806 

Conta  corrente  da  cobrança  do  Donativo  real.  desde  1  de  janeiro  de  1762  até  31  de 

dezembro   do  mesmo  auno,  sendo  Thesoureiro   Manuel   de  Almeida   Sande. 

(Annexa  ao  n.  7777).  7807 

Contas  correntes  (2)  da  cobrança  do  Donativo  real,  relativas  ao  anno  de  1763  e 
1°  semestre  de  1764,  sendo  Thesoureiro  Manuel  de  Almeida  Sande. 

(Annexas  ao  n.  1111 ) .  7808 — 7809 

Contas  correntes  (4)  da  cobrança  do  Donativo  real.  desde  20  de  junho  de  1764  até 
31  de  dezembro  de  1767,  sendo  Thesoureiro  António  Rodrigues  Leite. 

(Annexas  ao  n.  1111).  7819 — 7813 

Officio  do  Arcebispo  eleito  e  Governador  interino  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, em  que  participa  o  manifesto  de  dinheiro  feito  pelo  Capitão  António 
de  Sousa  Xetto.  para  o  effeito  do  pagamento  do  respectivo  imposto  na  Casa 
da  Moeda  de  Lisboa. 

Bahia,  20  de  fevereiro  de  1708.  7814 
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Officio  do  Desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  (para  Francisco  Xavier 
de  Mendonça),  no  qual  informa  a  respeito  do  assumpto  a  que  se  refere  a 
seguinte  devassa. 

Bahia,  29  de  março  de  1768.  7815 

Altos  da  devassa  que  mandou  fazer  o  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção,  em  cum- 
primento do  Alvará  de  25  de  janeiro  de  17õõ,  sobre  o  preço  dos  fretes  e  das 
vendas  dos  tabacos  e  assucares. 

Bahia,  2  de  janeiro  de  1767.    (Annexa  ao  n.  7815).  7816 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  (para  Fran- 
cisco X.  de  Jleudonça),  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras,  i^ara 
as  obras  do  Paço  Real . 

Bahia,  2  de  abril  de  1768.  7817 

Oi-ncio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  Furtado,  no  qual  se  refere  ao  sequestro  da  Corveta 
y.  /8'.  da  Victoria  e  8.  Francisco  de  Paula,  que  fizera  o  Ouvidor  e  Provedor 
da  Fazenda  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  Dr.  João  Alvares  Bandeira, 
por  causa  de  descaminhos  e  contrabando  de  ouro  e  tabacos,  ao  naufrágio 
d'esta  embarcação  na  enseada  de  Vazabarris.  á  apprehensão  da  respectiva 
carga,  á  prisão  do  Capitão  Manuel  Lourenço  e  a  diversas  diligencias  a  que 
mandara  proceder  sobre  esta  occorrencia. 

Bahia,  7  de  abril  de  1768.  7818 

Cakt.\  precatória  do  Ouvidor  geral  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  o  Desembar- 
gador Dr.  João  Alvares  Bandeira,  para  o  Provedor  da  Fazenda  da  Bahia,  sobre 
a  arrecadação  da  corveta  sequestrada  e  da  respectiva  carga  e  a  prisão  do 
Capitão  Manuel  Lourenço. 

S.  Thcmé,  11  de  janeiro  de  1768.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7818).         7819 

Tebmo  da  apprehensão  e  arrecadação  da  carga  sequestrada  na  Corveta  ?k'.  S.  da 
Victoria  e  S.  Francisco  de  Paula. 

Bahia,  12  de  março  de  1768.   Copia.   (Anne.ro  ao  n.  7818).  7820 

Termo  em  que  se  lavrou  a  decisão  da  mestrança  da  Ribeira  relativa  ao  salvamento 
da  Corveta  J\'.  S.  da  Victoria  e  S.  Francisco  de  Paula,  que  encalhara  na  en- 
seada de  Vazabarris. 

Bahia,  22  de  março  de  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7818).  7821 

Tl  H.Mo  da  resolução  do  Conselho  da  Fazenda,  relativa  á  carga  da  referida  corveta. 
Bahia,  21  de  março  de  1768.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7818).  7822 

Teh.mo  de  obrigação,  hypotheca  e  fiança,  que  prestaram  os  proprietários  da  mesma 
corveta,  Manuel  Alvares  Chorante.  João  Rodrigues  Antunes  e  Manuel  Lopes 
.Moreira. 

Bahia,  30  de  março  de  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7818).  7823 

Cabta  do  Arcebispo  eleito  e  Governador  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça 
Furtado,  em  que  participa  ter  chegado  no  dia  18  á  Bahia  o  novo  Governador 
Marquez  de  Lavradio  e  ter  tomado  posse  no  dia  immediato. 

Bahia,  20  de  abril  de  1768.  7S24 
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Officio  do  Arcebispo  eleito  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  accusando  a  recepção 
do  tomo  da  Dedticção  Chronologica   e  Anaíytica. 

Bahia,  20  de  abril  de  17RS.  7825 

Cakta  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  o  Conde  de  Oeiras, 
na  qual  participa  a  chegada  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  e  a  sua 
posse  no  dia  1!)  de  abril. 

Bahia,  20  de  abril  de  1768.  1»  e  2"  vias.  7826—7827 

Cakta  do  Arcebispo  eleito,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  também  se  refere  á  chegada 
do  Marquez  de  Lavradio. 

Bahia,  20  de  abril  de  17GS.  7828 

Cauta  do  Arcebispo  eleito  paia  Francisto  X.  de  Mendonça,  na  qual  accusa  a  re- 
cepção de  varias  publicações. 

Bahia,  20  de  abril  de  ITfiS.  7829 

Officio  do  Govrnador  e  Capitão  General  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X. 
de  Mendonça,  relativo  á  prisão  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da 

Silva  Ferreira. 

Bahia,  25  de  abril  de  1768.  7830 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  re- 
lativo ao  assumpto  a  que  se  refere  o  seguinte  documento. 

Bahia,  2.5  de  abril  de  1768.  7831 

Termo  da  intimação  que  se  fez  ao  Capitão  João  da  Silva  G-uimarues  de  que  nen- 
hum modo  poderia  tratar  de  alli  em  diante  como  escravo  o  mulato  Pedro  da 
Silva  Guimarães,  que  era  livre  para  todos  os  ef feitos. 

Bahia,  23  de  abril  de  1768.  7832 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  re- 
lativo ao  requerimento  que  fizeram  o  Provedor  e  Irmãos  da  Santa  Casa  da 
da  Misericórdia,  a  respeito  dos  13000  cruzados  que  pretendiam  haver,  como 
testamenteiros  de  Anlonio  Dias  de  Jesus. 

Bahia,  25  de  abril  de  1768.  7833 

OiFicio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
accusando  a  recepção  de  pólvora  e  de  fardamentos  militares. 

Bahia,  25  de  abril  de  1768.  7834 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
o  adeantamento  de  ordenados  que  se  fizera  a  Lourenço  Lobo  Garcez  Palha, 
Governador  e  Capitão  General  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  25  de  abril  de  1768.  7835 


Officio  do  Governador  Jlarquez  do  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
em  que  se  refere  á  carta  regia  de  20  de  outubro  de  1767,  sobre  as  devassas  a 
que  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  devia  proceder  para 
averiguar  os  descaminlios  praticados  na  Provedoria  da  Fazenda. 

Bahia,  25  de  abril  de  1768.  7836 
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Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 

qual    participa   ter   dado   ordem   ao  Juiz   de   fora   para   supprir   o   logar   de 

auditor  particular  dos  Regimentos  da  Bahia,  em  todos  os  casos  occorrentes. 

Bahia,  26  de  abril  de  1768.  7837 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça  PTir- 
tado.  sobre  o  pagamento  de  ajuda  de  custo,  requerido  pelo  Cirurgião  mór  de 
Infantaria  António  da  Costa,  por  serviços  que  prestava  no  Corpo  de  Arti- 
lharia. 

Bahia,  26  de  abril  de  1768.  7838 

Cart.\  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres   (para  Francisco  X.  de 
Mendonça),  em  que  lhe  communica  a  remessa  de  dinheiro,  que  havia  rece- 
bido por  conta  de  D.  Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  respectivo  ao 
alcance  dos  administradores  do  contrato  dos  escravos. 
Bahia,  26  de  abril  de  1768.  1'  e  2»  vios. 
A  1"  via  tem  annexos  os  conhecimentos  de  2  remessas  de  dinheiro. 

7839—7842 

Officio  do  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  da  Bahia,  Jlarquez  do  La- 
vradio, para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  participa  a  sua  chegada  e 
ter  tomado  posse  do  governo  em  19  de  abril. 
Bahia,  28  de  abril  de  1768.  1"  e  2"  vias. 

"Com  57  dias  de  feliz  navegação  cheguei  ao  porto  desta  Bahia  a  i8  do  corrente,  depois 
de  tocar  o  de  Pernambuco,  para  dezcmbarcar  o  Conde  de  Povolidc,  Governador  e  Capitão 
General  daquella  Capitania.  No  seguinte  dia  ao  da  minha  chegada  dezembarquei  e  tomei 
posse  do  Governo  desta  Capitania,  com  as  solemnidadcs  devidas  e  praticadas  sempre  nestes 
actos. . . " 

7843—7844 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  promette  empregar  todos  os  seus  esforços  para  a  rápida  construcção  da 
nova  fortaleza  na  Ilha  do  Boi,  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  28  de  abril  de  1768.  7845 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio,  no  ipial  informa  desfavoravelmente 
acerca  do  seguinte  requerimento  de  Manuel  Gomes  Largo. 

Bahia,  28  de  abril  de  1768.  7846 

Rk(íiki!I.\ik.\to  de  Manuel  Gomes  Largo  no  qual  pede  para  ser  provido  no  posto  de 
Cirurgião  mór  do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  7846).  7847 

Ai.vAitA'  régio  pelo  qual  se  concede  licença  a  Manuel  Cornes  Largo  para  exercer  a 
cirurgia  no  Reino  e  Domínios  Ultramarinos. 

Lisboa,  11  de  maio  de  1763.  Copia.  (Annexo  nn  n.  7846).  7848 

Tkk.mo  do  juramento  prestado  pelo  Cirurgião  approvado  Manuel  Gomes  Largo  per- 
ante o  Dr.  .Juiz  de  fora  António  Josr  Cabral  de  Almeida. 

liahia.  30  de  agosto  de   1764.   Copia.    (.Annç.ro  ao   n.   7846).  7849 

Officio  do  Capitão  João  da  Costa  de  Athayde  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
sobre  a  sua  viagem  e  a  náu  do  seu  commando. 

Bahia,  29  de  abril  de  1768.  7850 
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Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  re- 
mettendo  o  seguinte  requerimento  de  D.  Anna  Maria  Xavier  Ala.  sotjre  o 
qual  informa  favoravelmente. 

Bailia,  30  de  abril  de  176S.  7851 

Reqveeimento  de  D.  Anna  Maria  Xavier  Ala,  no  qual  pede  licença  para  acompa- 
nhar seu  marido  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa.  ex-Provedor  da  Fazenda, 
que,  sob  prisão,  fora  mandado  transportar  para  Lisboa. 

(Annexo  ao  n.  TS51).  7852 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio,  no  qual  se  refere  especialmente  ás 
remessas  de  dinheiro  para  o  Reino. 

Bahia,  1  de  maio  de  1768.  7853 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
no  qual  informa  destavoílivelmente  acerca  do  seguinte  requerimento  de 
Manuel  Josc  Esteve.';. 

Bahia.  1  de  maio  de  176S.  7854 

Requebimento  de   Jlauuel  .José  Esteves,  conimerciante,  pedindo  baixa  do  serviço 

militar,  allegando  es  irejuizos  ove  este  serviço  estava  causando  ao  seu  ne- 
gocio e  aos  seus  correspondentes. 

(Annexo  ao  n.  7854) .  7855 

Attestado  de  vários  ccmmerciantes  da  Bailia,  em  que  declaram  que  Manuel  José 
Esteves  era  mercador  de  loja  de  fazendas  de  vara  e  covado,  quando  o  obri- 
garam a  assentar  praça  de  soldado. 

Bahia,  5  de  julho  de  1766.  (An7iexo  ao  n.  78õ4).  7856 


Passaporte  de  Manuel  .José  Esteves. 

Salvaterra  de  Magos,  24  de  janeiro  de  17.55.  (Annexo  ao  n. 


7854).     7857 


Requkrime.xto  de   Manuel  José  Esteves,  no  qual  pede  certidão,  do  paragrapho  do 
officio  do  Governo  interino  da  Bahia  de  22  de  fevereiro  de  1766,  relativo  ao 
recrutamento  e  isenção  do  serviço  militar.    (Annexo  ao  n.   7854). 
Ker/uc  ao  requerimento  a  certidão. 

"Emquanto  ás  recrutas  de  que  \".  Mercê  (o  juiz  de  fora  da  Villa  da  Caroeira)  está 
ei.varregado  !he  diremos  que  pela  nova  lei  de  S.  M.  F.  de  24  de  fevereiro  de  1764  deter- 
mina o  niesino  Senhor  fejão  izentos  de  soldados  pagos  os  filhos  únicos  de  viuvas  honestas 
e  hem  procedidas,  e  que  elles  o  sejão  e  ajudem  a  viver  suas  mães  ;aos  mestres  de  officios 
ac  loja  aberta  c  a  estes  hum  aprendiz;  aos  creados  de  fidalgos  que  assistão  em  suas  cazas 
e  lhe  pagão  salários;  aos  filhos  de  lavradores  hum  ou  2  e  mais  creados  conforme  a  gran- 
deza das  suas  lavouras;  aos  homens  de  negocio  hum  ou  2  caixeiros  também  conforme  a 
qualidade;  aos  que  tem  privilegio  da  Bulia,  aos  contratadores  dos  contractos  reaes  e  os  fei- 
tores precizos;  com  os  minoristas  não  deve  por  ora  entender,  e  ainda  com  o  filho  iniico  de 
homem   velho  que   ellc   sirva   de   abrigo   para   o   ajudar   a  viver." 

7858 


RLgiFKJMF.NTO  dc  Mauoel  José  Esteves  cm  que  pede  l)ai.\u,  allegando  os  mesmos 
motivos,  corroborados  com  as  informações  do  Coronel  Man>tel  Xavier  Ala  e 
Capitão  da  companhia,  José  Fortunato  de  Azevedo  Brito. 

(Annexo  ao  n.  7854).  7859 
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Officio  do  Aicebisiio  e  Governador  interino  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  rela- 
tivo â  execução  da  carta  de  lei  de  4  de  janeiro  de  1710  que  determinava  que 
fossem  á  Costa  da  Mina,  tocassem  na  Ilha  de  S.  Thonié.  tanto  á  ida.  como 
á  volta. 

Bahia.  29  de  março  de  1T6S.  78G0 

Officto  do  Ouvidor  da  Ilha  de  S.  Tlionié.  .João  Alvares  Bandeira,  para  o  Gover- 
nador da  Bailia  Conde  de  Ay.anil)uja.  sobre  o  assuniiito  a  que  se  refere  o 
documento  anterior,  instando  pelo  cumprimento  da  lei  de  4  de  janeiro 
de  1710. 

S.  Thonié.  14  de  janeiro  de  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7S601.  7861 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Governador,  no  qual  informa  que  os  navios, 
que  faziam  o  commercio  da  Costa  da  Mina,  nunca  foram  obrigados  a  tocar 
na  Ilha  de  S.  Thomé.  nem  essa  obrigação  jamais  se  lhe  impoz  nos  respe- 
ctivos alvarás  de  licença. 

Bahia,  24  de  março  de  176S.  Copio:.  (Annexo  ao  n.  7860).  7862 

C.\RT,\  regia,  na  qual  se  determina  que  todos  os  navios  que  fossem   á  Costa  da 
Mina,  tocassem  na  Ilha  de  S.  Thomé,  tanto  na  ida,  como  na  volta. 
Llsbca,  4  de  janeiro  de  1710.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7860). 

"...Me  partccu  ordenar-vos  mandeis  publicar  em  todos  os  portos  desse  Governo  de 
donde  forem  alguns  navios  para  a  Costa  da  Atina,  que  d'aqui  em  diante  não  vá  nenhum 
r  ella  sem  que  primeiro  tome  a  Ilha  de  Santo  Thomé,  assim  á  hida,  como  á  vinda,  depois  de 
terem  negociado  na  mesma  Cosia,  para  que  nella  se  averigue  o  que  levarão  e  que  flrouxe- 
rão  produzido  dos  resgates  e  negocio  que  fizeram  e  se  regulem  por  este  exame  os  direitos 
que  hão  de  pagar,  os  quaes  serão  obrigados  a  satisfazer  na  mesma  Ilha  de  Santo  Thomé, 
e  a  mesma  resolução  fui  servido  tomar  para  as  embarcações  que  forem  deste  Reino..." 
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C.\RTA  do  Governador  D.  Lourenço  d' Almada,  dirigida  ao  Rei  sobre  a  execução  da 
anterior  carta  de  lei,  na  qual  pondera  os  grandes  inconvenientes  que  a  sua 
observância  causaria,  não  só  aos  commerciantes,  como  também  aos  inter- 
esses da  Fazenda  Real . 

Bahia,  G  de  fevereiro  de  1711.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7860).  7864 

Reqiebi.mento  de  João  da  Fonseca,  no  qual  pede  certidão  da  pratica  estabelecida 
a  respeito  dos  direitos  que  se  pagavam  na  Alfandega  da  Bahia  pelos  escra- 
vos que  iam  da  Costa  da  Mina  para  S.  Thomé  e  desta  Ilha  para  a  Bahia. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  7860). 

A  certidão  esttí  lavrada  em  seguida  ao  requerimento.  7865 

Tehmo  dos  depoimentos  das  testemunhas  inquiridas  pelo  Presidente  da  Mesa  da 
Inspecção,  o  desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  sobre  o  as- 
sumpto a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  22  de  março  de  1768.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7860) .  7866 

Offk  IO  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  se  refere  a  uma  reclamação  do  Potentado  Daogmé.  dirgida  ao  Director 
da  Feitoria  de  Ajuda,  sobre  o  commercio  dos   navios  portuguezes  e   a  má 
qualidade  dos  tabacos  que  negociavam  nos  seus  portos. 
Bahia,  1  de  maio  de  1768. 
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"O  Director  A,i  I-eitoria  de  Ajuda  reprcEcntou  na  cana  junta  por  copia  os  pontos  da 
embaixada  que  tivera  da  parte  do  Potentado  Daogmé  por  hum  seu  Emissário,  dizendo  estar 
muito  escandalizado  dos  Portuguezes,  por  não  faícrcm  agora  negocio  os  navios  nos  seus 
portos,  como  antigamente  fazião,  levando  tabacos  podres,  por  terem  huma  grande  demora 
no  porto  chamado  do  1'otó.  de  que  rezultava  aos  seus  mercadores  hum  grave  prejuízo,  asse- 
verando que  a  não  chegarem  os  tabacos  na  sua  ultima  perfeição  mandaria  despejar  os  Ca- 
pitães dos  navios,  dizendo  mais,  que  em  nada  havia  de  ferir  (sic)  o  commercio  prezcnte  do  pre- 
térito, e  que  os  Capitães  levassem  ouro  em  pó.  para  com  ellc  negociarem,  como  em  outro 
tempo  SC  practicava.  Ha  reposta  junta  por  copia  dos  Deputados  da  Inspecção,  a  quem 
mandei  ouvir,  constará  a  V.  lux.'  que  os  talacos,  que  vão  hoje  para  a  Cosia  da  Mina,  são 
da  mesma  terceira  e  Ínfima  qualidade  que  sempre  forão,  segundo  as  ordens  d'El-rei  meu 
Senhor,  por  ficarem  reservados  os  escolhidos  da  primeira  e  segunda  folha  para  o  provi- 
mento  do  contrato  geral   do   mesmo  t«.baco. 

Quanto  á  demora  que  fazem  os  navios  no  porto  do  Popó,  he  indispensável  em  obser- 
vância da  hi  de  30  de  março  de  1756,  pela  qual  ordena  IJlrei  meu  Senhor,  que  não  haja 
concurso  de  j  navios  no  mesmo  por' o,  cm  que  num  estiver  fazendo   negocio. 

A  lembrança,  que  tem  este  Potentado  dos  interesses  que  tirava  do  ouro  em  pò  passado 
por  alto  destes  Paizes  em  outro  tempo,  he  matéria  que  não  deve  ser  attendida,  quando  o 
extravio   do  ouro   he  prohibido  por  todas   as  leis  regias — " 

7868 

Officio  do  Director  da  Fortaleza  de  Ajuda  José  Gomes  Gonzaga  Neves  para  o 
Arcebispo  Governador,  na  qual  lhe  e.xpõe  as  reclamações  apresentadas  pela 
embaixada  do  Potentado  Daogomé. 

Ajuda,  10  de  novembro  de  1867  (sic).  Copia.  (Annexo  ao  n.  7867).        7868 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Marquez  do  Lavradio,  no  qual  dá  o  seu  pare- 
cer sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bailia,  29  de  abril  de  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7867).  7869 

Orneio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  o  Director  da  Fortaleza  de 
Ajuda,  em  resposta  ao  seu  officio  antecedente. 

Bahia,  1  de  maio  de  1768.  Copia.   (Annexo  ao  n.  7867).  7870 

Cart.\  particular  do  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que 
especialmente  se  refere  á  sua  viagem  até  ao  Brasil. 

Bahia,  5  de  maio  de  1768.  7871 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual   dá  infoi  mações  sobre   alguns  officiaes  militares  e  as   nomeações  que 
fizera  para  os  differentes  corpos  da  guarnição. 
Bahia,  5  de  maio  de  1768. 

"  V.  Ex.*  de  ordem  de  S.  M.  me  determinou  que  houvesse  de  regular  a  tropa  desta 
Capitania,  na  mesma  conformidade  que  se  achão  reguladas  as  tropas  do  exercito  e  deter- 
minou S.  M.  que  eu  escolhesse  officiaes  para  me  ajudarem  a  este  trabalho;  eu  o  fiz  no- 
meando aquelles  que  eu  entendi  que  com  melhor  intelligencia  e  mais  desinteresse  podessem 
empregar  neste  utilíssimo  serviço  de  S.  M. ;  como  as  ordens  todas  que  recebi  de  V.  Ex.* 
forão  vocaes,  estas  me  não  dão  hum  titulo  com  que  eu  para  o  futuro  haja  de  mostrar 
porque  alterei  o  que  estava  estabelecido,  e  por  este  motivo  será  necessário  que  V.  Ex.»  me 
mande   huma  ordem  que  me  possa   servir  de  titulo. 

Para  que  o  serviço  de  S.  M.  não  tenha  detrimento,  pareceu-me  razão  dar  principio  á 
regulação  da  tropa,  destribuindo-lhe  huma  ordem  de  serviço  de  Brigada,  para  elles  me'.hor 
poderem  comprehender,  lembrando-me  que  este  loi  o  methodo  com  que  o  Marechal  General 
nos  principiou  a  ensinar.  Ordenei  que  o  Coronel  mais  antigo  servisse  de  Brigadeiro;  no- 
meei ao  Capitão  Pedro  António  da  Gama  para  servir  de  Sargento  mór  de  Brigada,  os  4  sub* 
alternos  que  trouxe  que  servissem  como  Capitães  aggregados,  2  em  cada  hum  dos  regimentos 
para  assi-.lir.  m  ao  eníino  da  tropo;  a  Franci.fco  António  da  Veiga  nomeei  para  servir  de 
^^jlidante   General   e  por  elle  serem  expedidas  as  ordens  que   eu   desse  para  o  corpo   militar. 
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CoiKO  todos  estes  officiacs  o  que  os  ^n^ert•^^a  uiais  he  terem  a  incomparável  honra  de  st- 
vireni  a  S.  M.  e  este  he  o  único  fim  que  os  conduziu  a  esta  Capitania,  elles  começarão 
logo  a  executar  na  forma  que  lhe  determinei,  ficando  todos  recebendo  simplesmente  os 
soldos  que  pelas  patentes  qu.c  tinlião  recebião  na  líuropa,  porque  como  eu  não  tinha  ordem 
por  escrito  por  bonde  o  fizesse  differenicmenle,  achei  que  era  melhor  que  elles  pas^asse-n 
por  este  descommodo,  do  que  lazet-o  sem  Iiuma  ordem  formal;  elles  sem  embargo  de  não 
lerem  mais  que  o  seu  solao.  e  não  terem  recebido  ajuda  de  custo,  nem  accrescentamonto, 
estão  summamente  >^atisf eitos,  desejando  só  que  servindo  elles  aqui  como  devem,  S.  M . 
para  essa  córle.  l{u  assim  o  imploro  e  espero  merecer  a  Kcal  Piedade  de  S.  M.  pelos 
Ihrs  faça  bons  os  seus  postos  no  exercito,  quando  for  servido  mandar-mc  recolher  a  mim 
bons  officios  de  \'.    Ex.^. 

A  tropa  acho-a  infinitamente  atrazada;  os  2  coronéis  me  parecem  muito  honiados  e 
ouço  que  tem  servido  com  grande  desinteresse  e  que  tem  executado  muito  bem  aquillo 
a  que  tem  podido  chegar  os  seus  conhecimentos,  porém  o  coronel  mais  antigo  que  é  Gon- 
çalo Xavier  (de  Barros  Alvim)  além  de  estar  já  em  edade  de  não  poder  aprender  lingoa 
nova,  está  com  bastantes  queixas,  pareeia-me.  que  em  attenção  ao  bem  que  elle  tem  servido, 
se  S.  M.  o  honrasse  com  mais  alguma  graduação,  poderia  muito  bem  ir  fazer  hum  governo 
de  alguma  Praça,  porque  para  o  emprego  em  que  está,  parece-me  que  poucas  esperanças 
pode  haver  que  elle  se  faça  hábil.  O  outro  coronel  que  he  Manuel  Xavier  Ala,  he  certo 
que  alguns  annos,  ainda  que  poucos,  he  mais  moço  que  Gonçalo  Xavier,  não  ouço  que 
tenha  queixa  nenhuma,  porém  he  hum  homem  tão  paisano  e  tão  summamente  ignorante  na 
sua  profissão  que  não  tenho  esperança  que  delle  se  possa  fazer  nada,  ouço  ter  servido  com 
limpeza  de  mãos  e  ter  sido  sempre  effectivo  ao  pé  do  seu  regimento,  foi  capitão  de  Infan- 
a  Fazenda  Real  tinha  maior  prejuizo  em  estar  pagando  por  inteiro  a  quem  não  podia 
de  Coronel . 

O  Tenente  Coronel  D.  José  Mirales  que  he  do  Regimento  de  Gonçalo  Xavier,  tem  de 
idade  82  annos.  S.  M.  o  honrou  no  anno  de  760  com  a  patente  de  Coronel  com  exercício 
de  Tenente  Coronel,  que  elle  não  pode  ter  pelos  seus  annos  c  algumas  queixas  que  padece; 
ouvi  que  servia  muito  bem;  elle  não  está  tonto,  aqui  me  veio  falar  que  me  pareceu  ter 
juízo  c  instrucção  na  nosía  arte. 

O  outro  Tenente  Coronel  do  Regiir.nto  de  Ala  está  ainda  em  boa  disposição  de  servir 
mas  não  sei  circunislancia  mais  especial  com  que  o  recommende.  Tem  ambos  estes  Regi- 
mentos infinitos  officiaes  velhos;  os  Governadores  meus  antecessores  não  querião  reformar 
nenhum  por  não  acrescentar  a  despeza  á  Fazenda  Real  e  não  sei  como  lhe  não  lembrou  que 
a  Fazenda  Real  tinha  maior  prejuizo  em  estar  pagando  por  inteiro  a  quem  já  não  podia 
servir  a  S.    M. 

O  corpo  de  Artilharia  tem  hum  Tenente  Coronel  commandante,  que  me  parece  muito 
bom  official  de  Infantaria,  porque  tem  instrucção  e  applica-se,  porém  de  Artilharia  abso- 
lutamente não  sabe  nada  e  assim  estão  todos  os  mais  officiaes,  que  estão  debaixo  da  sua 
ordem,  e  neste  corpo  não  faço  tenção  de  bolir  emquanto  ^^  E."  me  não  mandar  algum 
soccorro  01  que  he  hum  corpo  que  ncv;essita  de  oíficiaes  práticos  e  especulativos.  Necessito 
também  que  \'.  Ex°.  me  determine  também  a  lotação  em  que  devem  ficar  estes  regimentos, 
porque  o  pé  em  que  elles  £c  achío  he  o  pé  antigo  em  que  forão  creados..." 
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Carta  do  Marquez  do  Lavradio  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  lhe  dá  noticias  da 
sua  viagem,  da  chegada  á  Bahia,  da  posse  do  governo,  de  diversos  funccio- 
narios  de  justiça,  etc. 

Bahia,  5  de  maio  de  176S. 

"Fui  á  Relação  pela  primeira  vez  no  dia  21;  n'esse  dia  c  no  dia  22  vi  os  2  regimentos 
desta  guarnição,  os  quaes  não  só  estão  summamente  diminutos,  mas  se  conservão  com  os 
olhos  tão  fechados,  como  se  athavão  as  nossas  tropas  antes  da  guerra;  a  maior  parte  dos 
officiaes  são  velhissimos,  principiando  pelos  primeiros  commandantes,  e  peor  que  a  spa 
edade  he  não  lhe  achar  disposição  para  poderem  mudar  de  lingua;  os  soldados  (esse  poucos 
que  ha)  percebem  excellenttmente  o  que  se  lhe  diz  c  parece-me  que  buscando-se-lhe  geito 
e  dando-se  as  providencias  que  são  necessárias  se  poderá  fazer  huma  boa  tropa,  porém  sem 
o  soccorro  de  V.  Ex-''.,  o  seu  conselho,  a  sua  protecção,  ttorno  a  dizer  que  não  poderei  fazer 
nada,  a^sim   neste   ponto  como  em  tudo  o  mais... 

LX'VO  dizer  a  V,  Ex".  que  se  não  houver  alguma  providencia  para  que  o  Bispo  não  or- 
dene e  não  addite  á  ígre.ia  a  immensidade  de  ^nte  que  continuamente  nos  está  embara- 
çando por  este  meio,  que  não  teremcs  de  donde  fazer  soldados,  porque  he  tal  a  relaxão  que 
ha  quantidade  de  Igrejas  que  tem  5  e  6  e  mais  sachristas,  tendo  eu  visto  sem  embargo  disto 
-jv.dar  ás  misías  e   accentíer  velas   no  allr.r   pretos   nús  de   i)és  descalço. 
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O  coipo  da  Relação,  que  he.  outra  iiartc  deste  Governa  acho  bastantemente  perturíjado; 
athci  quazi  todos  os  Alinistros  em  ranchos  c  parcialidades,  e  me  vejo  por  esta  razão,  no 
embaraço  dos  que  devo  escolher  paia  me  fiar.  Os  que  me  parecem  mais  capazes  por  ora  he 
Rodnyo  Coelho  (Machado  Torres),  que  ouço  fer  bom  letrado;  tem  servido  com  limpeza  de 
mãos,  tem  bastante  expedição  c  desembaraço,  porém  «empre  creio,  que  hade  necessitar  de 
vez  emquando  de  cabeções,  porque  he  summainente  vivo.  Também  me  parece  bem  José 
Gomes  Ribeiro,  que  serve  de  ouvidor  do  crime;  he  um  ministro  que  tem  rectidão,  ouço  que 
£abe  e  que  iem  servido  com  riiiiita  limpeza  de  mãos;  julgo  ser  hum  pouco  forte  e  alguma 
cousa  teimoso,  porém  isto  m.a  he  defeito,  s.e  as  outras  boas  rirenmsl anciãs  t|ue  me  dizem 
elle   tem    forem   certas. 

Acho  outro  ministro  que  se  chama  Miguel  Carlos  Caldeira,  que  me  ])arcec  cxcellente- 
mente  e  esse  tem  de  mais  a  mais  a  circumstancia  de  não  ttr  entrado  em  nenhum  partido  ou 
parcialidade,    porque   havia   pouco   tempo   que    aqui    linha    chegado. 

Dos  outros  não  posso  dizer  nada..." 
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Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  á  prisão  de  Francisco  Gil  Garcia  de  Arattjo.  e  á  maneira  irre- 
gular como  julgavam  os  Ministros  da  Relação  e  que  impunha  a  necessidade 
immediata  de  os  substituir,  informando  por  ultimo  acerca  de  vários  fun- 
ccionarios  de  justiça. 

Bahia,  5  de  maio  de  1768.  7874 

IiNFOBMAÇAo  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres,  enviada  ao  Mar- 
quez de  Lavradio,  sobre  as  differentes  autoridades  judiciaes  subordinadas  á 
Relação  da  Bahia. 

Bahia,  2  de  abril  de  1768.   (Annexa  ao  n.  7874). 

"Os  Ministros  que  actualmente  servem  a  S.M.  no  Districto  desta  Relação  e  o  que  sei 
da  conducta  de  cada  hum  delles,  porque  \'.  Ex".  foi  servido  perguntar-me,  o  explico  e 
respondo  na  forma  seguinte: 

I . —  Ouvidor  da  Comarca  desta  Cidade,  que  está  vago  ha  annos,  serve-o  o  Juiz  de  Fora 
António  José  Cabral  de  Almeida,  com  muifa  satisfação,  inteireza  e  singular  actividade  nas 
diligencias  de  que   he  encarregado. 

2.  — Juiz  de   fora   desta  mesma   Cidade,   que   he  o  sobredito   e  tem   5   annos   do   lugar. 

3.  — juiz   do  crime  que  ha  muitos   annos  se  acha  vago. 

4. — Juiz  dos  Órfãos  que  se  Sebastião  Alves  da  Fonseca,  o  qual  serve  o  do  crime  e 
eivei,  tem  5  annos  de  lugar,  he  muito  bom  homem,  mas  brando,  com  pouca  exacção,  limpo 
de  mãos  e  tem  servido  ordinariamente. 

5. — Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira  he  JoCw  Franco  Lourenço;  tem  4  annos  de 
lugar   e   serve   muito   bem. 

6. —  Ouvidor  da  Comarca,  parte  do  sul  ou  da  Jacobina  he  José  Joaquim  de  Almeida 
e  Araiijo,  vae  já  em  5  annos,  remisso  nas  execuções  das  ordens  que  se  lhe  commettem,  no 
mais  ter  servido  ordinariamente. 

7.  —  Ouvidor  da  Comarca  de  Sergipe  d'Elrci  he  João  Baptista  Dacier,  que  ainda  não 
tem  acabado  o  seu  tempo,  mas  tem  servido  com  muita  distincção  até  o  prezente. 

8.  —  Ouvidor  de  Porto  Seguro  he  o  Dczembargador  José  Xavier  Machado  Monteiro, 
que  está  no  principio  do  seu  lugar  e  he  muito  bom  ministro. 

9.— Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  he  o  Dczembargador  Miguel  de  Are:  Lobo  de 
Carvalho,  que  serve  ha  s  annos.  Este  ministro  serviu  em  Sergipe  d'EIrei  muitos  annos, 
donde  passou  para  os  Ilhéos  sem  rczidencia;  padece  geralmente  o  seu  crédito,  asim  do  que 
obrou  em  Sergipe,  como  agora  nos  Ilhéos;  a  Junta  do  Confisco  se  quei.xava  muito  de  extor- 
ções,  que  elle  praticara  nos  bens  dos  proscriptos  Jesuítas;  o  que  ouvi  ao  Conselheiro  Manuel 
Estevão  de  A.  Barberhw  e  António  de  Azevedo  Coutinho  e  ao  Chanceller  José  Carvalho  de 
Andrade,  que  constiluião  a  Junta.  O  mesmo  praticava  nos  Ilhéos,  de  forma  que  já  lhe  não 
passavâo  officios  e  os  dirigião  aos  Capitães  mores...  Se  S.  M.  o  mandasse  syndicar  em 
huma  e  cutra  comarca  de  Sergipe  e  Ilhéos,  ou  se  justificaria  o  seu  credito  ou  sendo  ver- 
dade parte  do  muito  em  que  tem  a  infelicidade  de  lho  macular  a  voz  geral,  se  apartaria  de 
continuar. 

">• — Ouvidor  da  Comarca  do  Ceará  he  Victorino  Soares  Barbosa,  tem  acabado  ha 
muitos  annos;   não   tem   boa   fama... 
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II.  —  Ouvidor  da  Comarca  de  Parahiba  José  Januário  de  Carvalho  serve  ha  5  annos 
exccllentemente 

13. — Ouvidor  de  Pernambuco  João  Marcos  de  Sá  Barreto  vac  cm  segundo  anuo 
sem  queixa   de  que  eu  saiba..." 
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Orneio  do  Coveinador  Marquez  cio  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  uo 
qual  participa  que  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  embarcava  na  Fragata 
de  guerra  X.  S.  Madre  de  Deus  para  Lisboa,  onde  seria  entregue  na  Cadeia 
do  Limoeiro. 

Bahia.  6  de  maio  de  1768.  7876 

Officio  do  Jlarquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre  as  irre- 
gularidades encontradas  nas  contas  da  Casa  da  Fundição  da  Jacobina. 

Bahia,  6  de  maio  de  1768.  7877 

PcKTARiA  do  Jlarquez  de  Lavradio,  dirigida  ao  Fiscal  da  Casa  da  Fundição  da 
Jacobina,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  anterior. 

Bahia,  6  de  maio  de  17G8.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7877).  7878 

Cakta  particular  do  Ajudante  do  Marquez  de  Lavradio.  Francisco  António  da 
Veiga  Cabral  da  Camará  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  na  qual  lhe 
participa  a  sua  chegada  á  Bahia,  e  lhe  lembra  as  precárias  clrcumstaneias 
em  que  deixara  sua  mãe  com  os  13  filhos  que  tinha  na  sua  companhia. 

Bahia,  S  de  maio  de  176S.  7879 

Cakta  do  Arcebispo  eleito  D,  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, na  qual  trata  da  autorisação  que  lhe  tora  concedida  ijor  carta  regia  de 
4  de  novembro  de  176."),  para  o  provimento  dos  benefícios  ecclesiasticos  e 
protesta  contra  a  usurpação  que  a  mesa  da  Consciência  pretendia  fazer-lhe 
desta  regalia. 

Bahia.  12  de  junho  de  1708.    1»  e  2"  vias.  7880—7881 

Cakta  do  Desembargador  Eodrigo  Coelho  Machado  Torres,  dirigida  ao  Rei,  sobre 
a  liquidação  da  herança  de  Amaro  de  Sousa  Coutinho,  de  quem  era  uuico 
herdeiro  o  Sargento  mór  Martinho  de  Sousa  de  Albuquerque. 

Bahia,  29  de  junho  de  1768.  78S2 

Declaração  dos  lanços  que  offereceram  Francisco  da  Rocha  Pitta  e  António  Pei- 
xoto Poeira  pela  compra  do  Engenho  da  Pojuca,  pertencente  á  herança  de 
.•l7naro  de  Sousa  Coutinho. 

(Annexa  ao  n.  7882)  .  7883 

Cai.ta  do  Provedor  da  Alfandega  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  (para  Francisco 
X.  de  Mendonça),  sobre  o  requerimento  de  Ignacio  da  Costa  e  Francisco  da 
Silva,  em  que  reclamam  contra  a  exi.gencia  do  pagamento  de  direitos  por 
fazendas  da  Índia  que  já  tinham  sido  despachadas  na  Alfandega  de  An- 
gola. 

Bahia.  10  de  jullio  de  1768.  7884 

Aviso  régio  em  (ii:e  se  ordena  ao  Provedor  da  Alfandega  da  Bahia  que  de  o  seu 
liarecer   sobre  o   referido   requerimento. 

Ajuda.  16  de  março  de  1768.  (Annexo  uo  n.  7884). 

£,"   assignado  por  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.  7885 


200 

Rkqi  EuniicNTo  de  Ignaiio  da  Costa  e  Francisco  da  Silva,  em  que  pedem  para  ser 
desonerados  das  fianças  que  foram  obrigados  a  prestar  pelo  pagamento  de 
direitos  por  fazendas  já  despachadas  na  Alfandega  de  Angola. 

(Annexo  ao  n.  78S4) .  7886 

RicgiKiiniKNTo  dos  comnierciantes  Ignacio  da  Costa  e  Francisco  da  Silva,  no  qual 
pedem  certidão  dos  requerimentos,  despachos  e  cartas  de  guias,  relativos  ao 
despacho  que  fizeram  na  Alfandega  de  Angola,  de  fazendas  transportaúa.-í 
na  náu  da  índia  Santo  António  e  Justiça.  (Annexo  ao  n.  7884) . 

A  certidão  está  passada  em  seguida  ao  requerimento.  7887 

Requeeiiiento  dos  mesmos,  solicitando  ao  Provedor  da  Alfandega  da  Bahia  o 
despacho  das  referidas  fazendas  livres  de  direitos. 

(Annexo  ao  n.  7884).  7888 

Alvaea'  régio  pelo  qual  se  permittiu  que  os  navios  mercantes  podessem  tocar  em 
qualquer  porto  do  Brasil  e  os  carregadores  de  fazendas  seccas  transporta- 
r£m-n'as  livremente  de  uns  para  outros  portos,  levando  as  guias  necessárias 
das  alfandegas  dos  portos  donde  sahirem. 

Ajuda,  'Z  de  junho  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7884).  7889 

Cauta  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres,  dirigida  ao  Rei,  em  que 
o  informa  da  prisão  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Pereira 
e  do  sequestro  dos  seus  bens,  relatando  os  factos  criminosos  que  o  compro- 
metteram  tão  gravemente. 

Bahia,  17  de  julho  de  1768.  7890 

OiFicio  do  Provedor  n;ór  da  Fazenda  Real  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para 
Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual  lhe  connnunica  a  remessa  de  madeiras 
para  as  obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  13  de  julho  de  1768. 

Tem  annexos  2  conhecimentos  do  embarque  das  madeiras,  assignados 
pelos  Capitães  Francisco  Osório  e  Felippe  Rodrigues  de  Barros.     7891 — 7893 

Carta  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  Francisco  X.  de 
Mendonça,  relativa  ás  devassas  a  que  procedera  para  averiguação  dos  cri- 
mes do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferieira  e  Provedor 
da  Fazenda  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa. 

Bahia,  14  de  julho  de  176S.  7894 

Officio  do  Provedor  n;ór  da  Fazenda  .José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  amarras  de  pias- 
saba  e  de  3  viveiros  com  pássaros  de  Angola. 

Bahia,  15  de  julho  de  1768. 

Tem  annexos  6  conhecimentos  de  embargue  c  uma  certidão  do  numero 
de  pássaros  remettidos.  7S95 — 7902 

OiFicio  do  Provedor  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Francisco 
X.  de  .Mendonça.  i)artici|)audo-lhe  que  o  contrato  linha  sido  arrematado  por 
12.5.000  cruzados  pelos  commerciantes  Clemente  José  da  Co^ta.  António  Car- 
doso dos  Santos  e  Frnctuoso  Vicente  Vianna. 

Bahia,  19  de  julho  de  176S.  7903 
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Termo  da  arrematação  do  contrato  dos  dízimos  reaes  de  julho  de  17(Í8  a  junho  de 
176S,  adjudicado  aos  referidos  commerciantes. 

Bahia,  11  de  julho  de  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7903).  7904 

Officio  do  Desembargador  Jeronynio  de  Lemos  Monteiro,  em  que  participa  ter 
feito  a  visita  á  Galera  X.  S.  úo  Livramento  e  S.  Fruetiioso.  do  Capitão  José 
Lopes  da  Costa,  para  fiscalizar  a  cobrança  do  imposto  1  ojo  sobre  o  ouro 
que  trazia  manifestado. 

Lisboa,  :!3  de  julho  de  1768.  7905 

Rei..\çao  da  carga  que  a  referida  galera  trazia  da  Bahia. 

Lisboa,  23  de  julho  de  1768.   (Annexa  ao  n.  7905).  7906 

Officios   (2)  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  e  do  Provedor  mór  da  Fazenda 
relativos  á  remessa  de  amarras  de  piassava. 
Bahia,  25  de  julho  de  1768. 

Vm  dos  officios  tem  annexo    o    respectivo  conhecimento    de    embarque. 

7907—7909 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  aberta  a  Náu  da  índia  X.  H. 
da  Lapa  e  Bom  Jesus  da  Trindade,  conimaudada  pelo  Capitão  Domirir/os 
Gonçalves  Vianna. 

Bahia,  25  de  julho  de  17GS.  7910 

Portaria  do  Governador  Marquez  de  Lavradio,  na  qual  determina  ao  Provedor  da 
Fazenda  que  mande  baldear  a  carga  da  referida  náu  e  guárdal-a  nos  Arma- 
zéns com  toda  a  cautela  e  vigilância. 

Bahia,  21  de  julho  de  1768.   Copia.  (Annexa  ao  n.  7910).  7911 

C.\RTA  do  Arcebispo  eleito  pai'a  Francisco  X.  de  Mendonça,  communicando-llie  a 
entrada  das  Religiosas  Francisca  Marianna  da  Penha  de  França  no  convento 
das  Mercês  e  Anna  de  Jesus  Maria  no  da  Lapa. 

Bahia,  31  de  agosto  de  1768.  7912 

Officios  (2)  do  Vice-Rei  Conde  de  Azambuja  e  Governador  Marquez  de  Lavradio 
para  o  Arcebispo  eleito,  sobre  a  entrada  das  referidas  freiras  nos  conventos 
da  Bahia. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  julho,  e  Bahia,  26  de  agosto  de  1768.  (Annexos  ao 
n.  7912).  7913—7914 

DEri.ARAçõFS  (2)  das  Freiras  dos  conventos  das  Mercês  e  da  Lapa.  de  terem  rece- 
bido as  sobreditas  religisas,  em  cumprimento  das  ordens  regias  e  da  respe- 
ctiva portaria  do  Arcebispo. 

Bahia,  27  de  agosto  de  1768.   (Annexas  ao  n.  7912).  7915 — 7916 

Oei  Hio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras,  amar- 
ras de  piassaba.  uma  cegonha  e  a  pelle  de  uma  pelle  de  zebra  (sic). 
Bahia.  10  de  setembro  de  1768. 
Tem  annexos  6  conhecimentos  dos  respectivos  embargues.        7917 — 7923 

I.   2  2Õ 
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Carta  particular  de  Miguel  Serrão  Diniz  (para  Praucisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado) . 

Bahia,  S  de  setembro  de  1768.  7924 

OFFTrio  do  Chanceller  Miguel  Serrão  Diniz  (para  Franrisro  X.  de  Mendonça), 
sobre  as  contas  prestadas  pelo  Abbade  da  Ordem  de  S.  Bento  do  Convento 
das  Brotas  lomo  testamenteiro  de  Sebastião  Gago  da  Camará  e  o  arrenda- 
mento dos  bens  de  raiz  da  respectiva  herança. 

Bahia,  S  de  setembro  de  1768.  7925 

CiíRTinAO  do  arrendamento  dos  Engenhos  Colónia.  Macaco  e  Piricaura.  perten- 
centes â  herança  de  Sebastião  Gago  da  Camará  e  das  contas  prestadas  pelo 
testamenteiro. 

Bahia.  9  de  setembro  de  17G8.  (Annexa  ao  n.  7925).  7926 

Autos  das  contas  prestadas  pelo  Abbade  do  Mosteiro  de  N.  S.  das  Brotas,  como  tes- 
tamenteiro de  Sebastião  Gago  da  Camará. 

1768.   (Annexos  ao  n.  7925.).  7927 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  par- 
cipando-lhe    a    remessa  de  amarras  de  piassava    ao    cuidado    dos    Capitães 
Pedro  Lopes  de  Araújo  e  Custodio  Rodrigues  Penedo. 
Bahia,  9  de  setembro  de  1768. 
Tem  anne.ra  a  respectiva  relação  de  embarque.  792S — 7929 

Offk-io  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  (iiara  Francisco  X.  de 
Mendonça),  relativo  á  devassa  sobre  o  procedimento  do  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1768.  7930 

Cabta  do  Marquez  de  Lavradio  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  a  arrematação  dos 
contratos,  a  bundaneia  de  gados  e  baleias,  a  producção  do  algodão,  etc. 
Bahia,  12  de  setembro  de  1768. 

"Devo  dizer  a  V.  Ex".  que  o  continente  desta  Capitania  tem  vários  géneros  excellcntes 
que  podem  fazer  ramo  de  commercio.  quaes  são  o  algodão  que  ha  mabtos  delle,  e  de  diffe- 
rentes  cores,  porque  o  ha  branco,  alvadio,  amarello  e  ouço,  mas  não  vi  que  também  o  ha 
azul.  Não  só  se  não  negoceia  para  fora  desta  continente,  mas  ainda  nelle  mesmo  se  não 
aproveita  porque  não  ha  huma  só  fabrica  adonde  se  trabalhe  este  género.  Também  se  pro- 
duz aqui  excellentemente  a  canella;  eu  tenho  visto  muitas  e  grandes  arvores  delia,  toda 
ella  excellente   de  que  aqui  se  não   faz   nenhum   caso. 

Acha-se  grandissima  abundância  de  gados,  sendo  immensas  as  pastagens  para  elles; 
todo  elle  se  conserva  bravo,  não  tem  outra  serventia  que  de  o  trazerem  para  o  açougue, 
vendcndo-se  cada  boi  a  meia  moeda  3.200  rs.  c  o  mais  caro  4.000  rs.  podendo-se  aproveitar 
este  gado  em  mais  couzas  úteis,  que  aqui  não  ha  e  se  estão  comprando  vindas  dos  portos 
da  Europa,  para  onde  as  levão  os  estrangeiros,  como  são  manteigas  e  queijos,  e  isto  mesmo 
se  pratica  a  respeito  de  outros  géneros,  bem  dignos  da  sabia  reflexão  de  V.  Ex.*  no  geral 
interesse  deste  Keino..." 

7931 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
sobre  as  attribuições  do  Provedor  mõr  da  Fazenda  mostrando  a  necessidade 
de  passar  as  que  se  referiam  aos  Armazéns  ijara  um  novo  funccionario  que 
se  nomeasse  e  que  chamar-se-hia  Provedor  mor  dos  Armnzens,  para  cujo 
cargo  indicava  o  Coronel  Gonçalo  X.  de  Barros  e  Alvim. 
Bahia,  12  de  setembro  de  176S. 
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"Hc  da  jurisdicção  do  Provedor  mór  da  Fazenda  o  liirem-lhe  as  couzas  pertencentes 
á  Fazenda  ]iara  sentenciar  fambem  ncUas  e  egualniente  votar  na  administração  da  niesina 
Fazenda;  passar  ordens  e  fisclizar  sobre  cilas;  pertence-lhe  também  a  administração  da  Ri- 
beira e  dos  Armazéns  destinados  para  o  sobrccelentcs;  mandar  fazer  os  concertos  ás 
embarcações  e  fortalezas,  sendo  os  officiaes  deitas  repartições  todos  sugeitos  ao  sobredito 
Provedor  mór,  e  comu  este  metliodo  me  não  parece  o  mais  útil  para  a  boa  administração  da 
Fazenda  e  utilidade  delia,  sou  obrigado  a  dizer  a  V.    Ex.*  as  duvidas  em  que  me  fundo..." 

Lembrava-me  que  poderia  seguir-se  este  arbitrio,  o  qual  vem  a  ser,  repartir  isto  (as 
attribuiões  do  Provedor  mór  da  Fazenda)  em  dois  differentes  legares,  hum  que  ficasse 
sendo  Provedor  dos  armacens  c  Intendcnfa  das  munições  de  guerra  e  bocca,  incumbindo- 
Ibe  ingualmente  o  pagamento  das  tropas;  e  o  outro  com  o  mesmo  titulo  de  Provedor  mór 
da  Fazenda,  para  o  que  pertencesse  a  fiscalizar  todas  estas  despezas  e  promover  a  boa  admi- 
nistração da  Fazenda  e  a  dizer  nas  couzas,   na  forma  que   o   fazia  athé  o  çresente..," 

79;'.2 

OiKiuo  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Franiisco  X.  de  Mendonça,  em 

que  mostra  os  inconvenientes  de  o  Governador  não  intervir  nas  nomeações 

dos  Ouvidores  geraes  do  eivei  e  do  crime  e  do  Intendente  geral  de  Policia. 

Bahia,  12  de  setembro  de  17C8.  7963 

Ou  i(  IO  do  Governador  Marquez  de  Laviadio  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, sobre  a  suspensão  das  propinas  que  os  contratos  das  Baleias,  do  sub- 
sidio e  molhados  costumavam  pagar  ao  Governador,  ao  Secretario  do  lis- 
tado, ao  Provedor  mór  e  Procurador  da  Fazenda. 

Bahia,  12  de  setembro  de  17GS.  79u4 

Okkkio  do  Governador  da  Bahia  Conde  de  Azambuja  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça, relativo  ao  mesmo  assumpto  do  documento  anterior. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1766.  Copia.  (Anneio  ao  n.  7934).  7935 

Poirr.vniA  regia  dirigida  ao  Provedor  mór  da  Fazenda  Real,  na  qual  se  determina, 
para  evitar  os  abusos  que  se  praticavam  em  algumas  Capitanias,  que  os 
arrematantes  dos  contratos  só  pagassem  nas  Provedorias  as  propinas  que  se 
lhe  exigissem  por  títulos  devidamente  legalisados. 

Salvaterra    de    Magos,    25    de    fevereiro    de    1766.    Copia.    (Annera    ao 
n.  7934).  7936 

P()RT.M(i.\  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  na  qual  ordena  ao  Provedor  mór  da 
Fazenda,  lhe  remetta  a  relação  dos  funccionarios  que  receberam  propinas 
dos  arrematantes  dos  contratos. 

Bahia,  5  de  abril  de  1766.  Copia.   (Aniicra  ao  n.  6934).  6937 

Oh  i<  lo  do  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  i)ara  o  Governador 
Conde  de  Azambuja  no  qual  informa  sobre  o  assumto  a  que  se  refere  a  por- 
taria antecedente. 

Bahia,  28  de  abril  de  1766    Cojiia.  (Anucxo  ao  n.  7934).  7938 

Okhcio  do  Procurador  e  Administrador  dos  contratos  da  pesca  das  Baleias  e  do 
subsidio  Joaquim  Caetano  do  Couto,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  14  de  maio  de  1766.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7934).  7939 

PoRTAKi.A.  do  Governador,  na  qual  manda  o  Provedor  mór  da  Fazenda  repor  pro- 
pinas que  indevidamente  havia  recebido. 

Bahia,  24  de  abril  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7934).  7940 
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Officio  do  Provedor  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  no  (lual  informa  sobre  o  pa- 
gamento das  propinas  dos  contratos. 

Bahia,  14  de  abril  de  1766.  Copia.  (Annexo  cm  n.  7934).  7941 

Requerimento  de  Joaquim  Caetano  do  Couto,  no  qual  pede  certidão  das  propinas 
que  pagou  o  contratador  da  pesca  das  baleias  Fia?icisío  Peres  de  Sousa,  por 
intermédio  dos  seus  procuradores.  Copia.  (Annexo  ao  n.  7934). 

A  certidão  está  passada  em  seguida  ao  requerimento  pelo  Escrivão  da 
Procuradoria  Joaquim  Manuel  de  Faria.  7942 

Certid.\o  idêntica  á  antecedente,  passada  pelo  Escrivão  dos  Contos  da  Provedoria 
Real  António  Martins  Capella  de  Miranda. 

Bailia,  5  de  março  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7934).  7943 

PonT.\Bi.\  do  Provedor  mór  Manuel  de  M.  Pegado  Serpa,  pela  qual  manda  passar 
certidão  do  tempo  que  José  Vieira  Torres  e.verceu  a  administração  do  con- 
trato das  baleias. 

Bahia,  26  de  abril  de  1766.  Copia.  (Anncra  ao  n.  7934). 

A  certidão  segue  d  2)ortaria.  7944 

Portaria  do  mesmo  Provedor  mór,  na  qual  manda  passar  certidão  do  ordenado, 
propinas  e  emolumentos  que  o  Desembargador  Procurador  da  Coroa  recebia 
em  razão  do  seu  emprego. 

Bahia,  29  de  julho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  7934). 

A  certidão  está  passada  em  seguida  ú  portaria  pelo  Escrivão  da  Fa- 
zenda Real  João  de  Piza.  7945 

IxKORirAÇ.\o  do  Escrivão  da  Fazenda  João  de  Piza,  dirigida  do  Provedor  mór,  sobre 
o  pagamento  das  propinas. 

Bahia,  11  de  abril  de  1766.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7934).  7946 

Provisões  regias  (3)  de  5  de  fevereiro  de  lee.").  24  de  janeiro  de  16S2  e  2  de  março 
de  1726.  relativas  ao  pagamento  de  propinas. 

Copias.   (Annexas  ao  n.  7934).  7947 — 7949 

Relação  das  propinas  do  contrato  da  pesca  das  baleias,  que  pagou  o  arrematante 
Ignacio  Pedro  Quintella. 

Copia  (Annexa  ao  n.  7934). 

"A  propina  de  S.  M.  4oo$ooo  rs. ;  dos  Governadores,  40o$ooo  rs. ;  do  Provedor  mór, 
do  Procurador  da  Coroa  e  do  SecrelGrio  do  Estado.  looÇooo  rs. ;  do  Escrivão  da  Fazenda, 
8o$ooo   rs.    e   do    Escrivão   do   Thesouro,   20$ooo   rs." 

7950 

Relação  das  propinas  do  contrato  dos  subsídios  dos  vinhos,  azeites  doces  e  aguar- 
dentes do  Reino,  que  pagou  o  mesmo  arrematante  Ignacio  Pedro  Quintella. 
Copia.  (Annexa  ao  n.  7934). 

"A  propina  de  S.  M.  óooÇooo  rs. ;  do  Provedor  mór,  loÇooo  rs. ;  do  Procurador  da 
Coroa,    io$ooo   rs.   ctc." 

7951 

Capítulos  do  Regimento  de  15  de  abril  de  1709,  relativos  âs  propinas  dos  con- 
tratos. 

Copias.  (A7inexos  ao  n.  7934).  7952 
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Poin  AHiA  do  Provedor  da  Fazenda,  pela  qual  manda  passar  certidão  do  ordenado, 
propinas  e  emolumentos  que  o  mesmo  Provedor  recebia  pelo  exercido  do 
seu  emprego. 

Bahia,  29  de  julho  de  176C.  Copia.   (Annexa  ao  n.  7934). 

A  certidão  está  x>ossada  em  seguida  á  portaria.  7953 

Cakta  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Dr.  Francisco  Martins  da  Silva,  para  Francisco 
Xavier  de  Mendonça,  acerca  da  aggressão  de  que  falsamente  o  accusára  o 
ourives  Theotonio  de  Amorim  Falcão. 

Bahia,  13  de  setembro  de  17CS.  7954 

Certidão  do  Tabellião  e  Escrivão  Vicente  José  de  Avellar.  em  que  declara  existi- 
rem no  seu  cartório  uns  autos  eiveis  instaurados  por  NicoUio  Gori  contra  o 
Ourives  Thetonio  de  Amorim  Falcão  e  quaes  as  diligencias  a  que  se  proce- 
dera no  referido  processo. 

Bahia.  12  de  setembro  de  176S.   (Annexa  ao  n.  7934).  7955 

Officio  do  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  se  refere 
á  morte  da  zebra,  enviada  de  Angola  para  ser  offerecida  ao  Rei. 

Bahia,  13  de  setembro  de  176S.  7956 

Ti:i!.\u)  que  se  lavrou  da  doença  e  morte  da  zebra  de  Angola. 

Bahia,  13  de  agosto  de  176S.   (Annexo  ao  n.  795G).  7957 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  á  promoção  dos  alferes  Manuel  Henriques  e  João  Ferreira 
Simões,  a  informações  sobre  o  Tenente  Francisco  Xavier  de  Moura  e  os  pre- 
ços dos  fardamentos  militares. 

Bahia,  14  de  setembro  de  176S.  7598 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  o  informa  que  depois  da  sua  chegada  e  sob  a  sua  presidência  se  tinham 
normalisado  os  serviços  da  relação  e  cessado  as  desintelligencias  entre  os 
Desembargadores,   referindo-se  especialmente  a  Josc   Gomes  Ribeiro. 

Bahia,  14  de  setembro  de  1768.  7959 

Cauta  do  Ajudante  do  Marquez  de  Lavradio  Francisco  António  da  Veiga  Cabral 
da  Camará  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  em  que  lhe  expõe  os  gran- 
des serviços  prestados  por  seu  pae  Francisco  Xavier  da  Veiga  Cabral  e  as 
precárias  eircumstancias  em  que  deixara  sua  mãe  em  Bragança,  D.  Rosa 
Anna  Gabriella  de  Moraes  Pimentel,  para  justificar  o  requerimento  que  fi- 
zera e  no  qual  lhe  foram  concedidas  as  commendas  que  tinham  possuído 
seis  Avós  e  seu  pae. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1768. 

"Falleceu  meu  Pae  em  i8  do  dezembro  de  1761.  deix.indo  minh,i  mãe  com  7  filhos  c 
1 1  filhas,  não  só  ao  maior  desami)aro,  mas  em  lamentável  pobreza,  porque  accrescco  á  total 
carência  de  bens  a  occurrencia  das  dividas  e  cu  parti  immediatamente  com  meus  irmãos 
para  a  campanha.  Meu  pae  possuia  3  commendas  na  Ordem  de  Christo  de  ténue  rendi- 
mento, que  forão  dadas  a  meu  3"  avô  c  a  meu  avô  e  3  tenças  de  ioo$ooo  rs.  cada  uma, 
também  com  mais  de  100.  annos  de  antiguidade,  fazendo  esta  renda  com  os  soldos  militares 
o  sustento  da  sua  caza,   porque  meu  bisavô   era  filho   segundo   c   os  bens  de   raiz  que   meu 
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avó  ail<iuiriu  pelo  seu  cazanunlo  cm  Trás  dos  Montes,  elle  e  meu  pae  os  venderão  assim 
no  tempo  ua  guerra,  como  na  paz,  para  se  tratarem  com  o  luzimento,  que  foi  bem  no- 
tório..." 

7960 

Rklaçao  dos  filhos  e  filhas  de  B.  Rosa  Anna  Gahriella  de  Moraes  Pimentel,  com  a 
indicação  de  seus  nomes  e  das  circumstaucias  era  que  se  encontravam 
em  176S. 

(Annexa  ao   ii.   TOGO).  7961 

Relação  dos  serviços  prestados  por  Francisco  Xavier  da  Veiga  Cabral  e  das  com- 
niendas  e  tenças  que  lhe  pertenciam. 
(Annexa  co  n.  7960). 

*'As  acçoens  de  serviços  que  tenho  para  despachar  e  constao  formalmente  dos  papeis 
que  remelteo,  para  se  apresentarem  a  \*.   Ex."  são  os  seguintes: 

Os  serviços  de  meu  Pay,  que  constão  de  6o  annos,  contados  do  de  1701,  em  que  sentou 
praça  de  soldado  até  o  de  1761,  em  que  falleccu  governado  as  Armas  da  Província  de 
Tras-dos  Montes  e  contém  o  serviço  de  toda  a  guerra  do  principio  deste  século,  em  que  tão 
assinaladamente  se  distinguio;  o  do  Governo  das  Praças  de  Chaves  e  Bragança  e  das  Pro- 
víncias do  Minho  e  de  Trás  dos  Montes,  que  exercitou  com  acerto  e  rea!  approvação  que 
he  bem  notório. 

Os  serviços  de  meu  tio  Sebastião  da  Veiga  Cabral,  irmão  de  meu  Pay,  que  foi  seu 
herdeiro,  os  quaes  constão  do  mais  de  50  annos  até  o  posto  de  General  de  Batalha  c  Gover- 
nador de  Abrantes,  e  contém  além  da  guerra  deste  Reíno,  a  memorável  defensa  que  fés 
na  Nova  Colónia  do  Sacramento  em  o  anno  de  1705,  sendo  seu  Governador  e  rezístíndo 
6  mezes  a  hum  rigorozo  sitio  em  que  forão  quazi  tantos  os  assaltos  do  inimigo  como  os  dias 
que  o  mesmo  sitio  durou. 

A  mercê  de  hunia  commenda  de  lote  de  ioo$ooo  rs.  feita  a  meu  Pay  por  Alvará  de 
4  de  novembro  de  1724,  em  altençao  aos  serviços  que  naquelle  tempo  despachou  outro  seu 
irmão  Francisco  da  Veiga  Cabral,  que  falleceu  governando  as  armas  da  Província  de  Trás 
os  Montes  com  a  patente  de  General  de  Batalha,  cuja  mercê  conservando-a  meu  Pay  sem  a 
verificar,  me  deixou  tão  bem  a  mim. 

Acliando-se  mtu  Pay  no  anno  de  1735  governando  a  Praça  de  Bragança  e  recebendo 
ordem  do  General  da  Província  para  fazer  a  mesma  praça  defensável  a  reedificou  meu  Pay 
á  sua  custa,  por  não  haver  naquella  conjunctura  dinheiro  prompto  na  vedoría  e  fazendo-se 
I>clos  engenheiros  orçamento  desta  despeza  para  ser  satisfeita,  se  avaliou  cm  3:66o$ooo  rs., 
como  consta  da  consulta  que  para  a  diia  satisfação  subiu  pela  Junta  dos  três  Estados  no 
'anno  de  748  e  depois  pouco  antes  se  reformou  pouco  antes  do  terremoto  do  anno  de  1755 
e  até  agora  não   baixou  — " 

7962 

Carta  do  Arcebispo  eleito  D.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  X.  de  Men- 
donça relativo  á  prisão  de  um  preto  leigo,  que  com  grande  successo,  andava 
pregando  na  Comarca  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia,  22  de  dezembro  de  1768.  7693 

Omcio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  amarras  de  piassaha. 
Bahia,  23  de  dezembro  de  176S. 
Tem  annxa  ú  respectiva  relação.  7964 — 7965 

OiTicio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio    para    Francisco    X.    de    IMendonça 
Furtado  sobre  a  remessa  da  correspondência, 
Bahia,  25  de  dezembro  de  1768.  7966 

Extractos  de  cartas  e  officios  do  Arcebispo  eleito  e  do  Provedor  mór  da  Fazenda, 
dirigidas  no  anno  de  1768  ao  Ministro  da  Marinha  e  do  T^itramar  Francisco 
X.  de  Mendonça  Furtado. 

Tarias  datas.  7967 
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Extractos  das  cartas  e  officios  que  o  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania 
da  Bahia  Marquez  de  Lavradio,  dirigiu  a  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado. 

Varias  datas.  1768.  7968 

Extractos  de  officios  do  Governador  e  Capitão  General  da  Bahia,  do  Arcebispo,  do 
Chanceller  da  Relação,  do  Provedor  niór  da  Fazenda,  do  Ouvidor  e  do  Des- 
embargador Rodrigo  Coelho  Machado  Torres, 

Varias  datas.  1768.  7969 

Cartas  (2)  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro,  para  o 
Conde  de  Oeiras  e  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  se  refere  ás  informa- 
ções que  dá  na  seguinte  carta. 

Porto,  24   de  fevereiro  de  1769.  7970—7971 

Carta  do  mesmo  Ouvidor  José  Xavier  Machado  :Monteiro,  dirigida  ao  Rei,  na  qual 
dá  importantes  informações  relativas  á  comarca  de  Porto  Seguro  e  especial- 
mente á  creação  de  ViUa  Viçosa. 

Porto  Seguro,  24  de  fevereiro  de  1769. 

"Em  carta  de '4  de  fevereiro  do  anno  próximo  passado  de  1768  dei  a  V.  M.  indi- 
vidual conía  do  estado  em  que  achara  esta  comarca  e  do  que  no  augniento  delia  hia  ope- 
rando; não  só  por  virtude  das  instrucçõcs,  que  recebi  na  Secretaria  de  Estado,  mas  também 
pela  geral  obrigação  que  por  officio  me  incumbe  de  creal-a  e  dirigil-a  para  ser  huma  das 
melhores  desta  costa.   E  agora  a  darei  do  que  tem  accrescido. 

Emquanto  a  índios,  que  na  outra  carta  dizia  achava  dos  mais  torpes,  ociozos  e  vi- 
ciozos  do  Brazil  e  de  que  de  loo  ou  200  mal  se  via  hum  calçado  ou  vestido  de  camiza, 
alguma   utilidade  vae   rezultando  do  meu   disvelo. 

Já  não  ha  tantos  ébrios  e  vadios.  Já  muitos  se  applicão  á  lavoura;  já  alguns  t^m 
vaccas  de  creação,  ganhadas  pelos  filhos  postos  á  soldada;  já  destes  todos  vestidos;  os  mais 
delles  esquecidos  ou  deixados  do  uzo  da  língua  barbara  e  alguns  applicados  ás  escholas  e 
a  officios,  em  que  vão  approveitando.  Dos  mesmos  filhos,  por  mais  misturados  com  os 
brancos,  he  mais  certo  o  fruclo,  porque  os  pães  difficilmente  hão  de  abandonar  a  creação 
e  propensão  para  os  seus  quazi  congénitos  e  irreparáveis  vicios. 

Do   gentio  manso  não   tem   descido   numero   ponderável. 

A  respeito  de  fundação  de  villas  somente  erigi  huma  na  Aldeia  chamada  do  Campinho, 
a  que  dei  o  nome  de  \"illa  \'içosa  e  de  que  remetto  planta,  em  tudo  conforme  o  seu  ori- 
G^inal,  ainda  que,  por  falta  de  architecto,  delineado  pela  minha  rústica  ideia  e  decifrada 
pe'a  minha  penna.  Xa  sua  acclamação  pratiquei  o  devido  formulário,  applaudindo  com 
os  festins,  que  permittia  o  paiz  e  lhe  deixei  para  o  governo  as  leis  municipaes  e  provi- 
mentos que  me  parecerão  mais  coherentes  e  de  que  tãobem  envio  a  copia,  mas  não  por 
ora  a  dos  mais  autos  da  sua  erecção,  medição  e  demarcação,  por  não  trr  sido  possivcl  a 
conduza  desta,  pelas  innundações  de  agoa,  que  sobre vierão  e  que  ainda  não  deixão  pizar 
aiçuma  parte  do  seu  districto. 

Iva  Barra  do  Rio  de  Mecorim,  que  dista  de  ViUa  Viçoca  6  legoas  para  o  sul  e  em 
cujas  margens,  sendo  das  mais  fructiferas  desta  Capitania,  não  havia  outro  povoador  mais, 
que  o  gentio  bravo,  que  insultava  aos  viandantes;  tenho  já  quazi  hum  cento  de  cazaes  de 
voluntários  e  degradados,  de  que  induzi  os  solteiros  a  cazarem-se  e  a  todos  fiz  prover  do 
mantimentos,  armas  e  ferramentas,  com  que  vão  laborando;  já  pedi  ao  Prelado  sacerdote 
para  parochear  e  se  o  estabelecimento  accrescer  até  o  numero  competente,  como  intento, 
ai'  farei  erigir  outra  villa. 

Na  do  chamado  Rio  Doce,  que  he  o  maior  desta  Capitania  e  que  a  divide  da  do  Es- 
pirito Santo,  já  na  outra  carta  annunciei  a  V.  M.  o  extenso  deserto  daquellas  praias,  a 
fertilidade  das  suas  terras  e  o  quanto  aili  era  útil  para  o  comraercio  de  ambas  huma  avul- 
tada povoação,  a  que  já  dei  principio  com  io  ou  12  cazaes,  que  lá  se  achão  e  estou  espe- 
rando da  mesma  capitania  alguns  mais,  que  para  isso  se  convidão. 

No  sitio  de  Comujalira,  que  dista  desta  capital  16  legoas  para  o  sul,  tão  bem  de 
boas  terras  mas  atacadas  de  gentio,  estabeleci  já  dúzia  e  meia  delles;  c  ainda  que  ali  não 
ha  rio  navegável,  tem  o  mar  huma  enseada,  em  que  com  todo  o  tempo  ancorão  as  lanchas 
que  são  as  ordinárias  embarcações  desta  costa;  e  ali  tão  bem  he  conveniente  mator  povoa- 
ção, para    o    que    não    ha    gente  na  comarca,  e  são  poucos,  os  degradados,  que  me  chegão  da 
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lialiia,  sem  virem  Ião  bem  alguns  dos  simplesmente  vadios,  da  muita  praga  que,  já  expuz 
a  V.  M.,  lá  vi  comião  occiozamciite  a  farinha  ganhada  pelo  suor  alheio,  mas  para  isto  hc 
preciza  especial  ordem  de  X.   M. 

De  ohras  publicas.  Fiz  concluir  a  Igreja  nova  Villa  âc  BcHomonte,  collocar  nella  as 
imagens  c  altares,  e  trabalhar  dentro  do  seu  arruamento  na  construcção  das  cazas  para 
onde  já  do  Arrayal  da  praia  se  tem  mudado  a  maior   parte   dos  habitantes. 

Nesta  de  Porto  Seguro  se  vão  augmcnSando  algumas  de  novo  e  eu  fiz  reparar  as  do 
Collegío  ou  Hospicio  dos  chamados  Jccuíías  das  capitães  ruínas,  que  a  cada  instante  amca- 
çavão,  de  modo  que  diz  o  povo,  nunca  elles,  desde  o  seu  principio  as  tiverão  tão  seguras 
e  alinhadas:  e  o  mesmo  pratiquei  com  a  sua  Igreja,  tudo  á  minha  custa,  pois  habito  nellas 
de  graça.  Já  fiz  concluir  a  obra  da  Capella  mór  da  Igreja  da  Vilh  de  CaravcUas,  a  das 
ca-as  da  Companhia  da  mesma  e  as  da  nova  Vilia  Verde;  erigi  duas  olarias  de  tehla  e" 
tijolo,  pois  de  nenhuma  qualidade  as  havia  na  Comarca;  e  vou  zelando  a  reedificaçâo  e 
reparo  de  outros  templos  e  continuando  a  estabelecer  pontes  e  barcas,  e  a  abrir  e  reformar 
estradas  e  caminhos  aonde  se  precizão.  Não  ha  nem  ainda  hum  só  pleito  civil  que  me 
absorva  o  tempo  e  por  acazo  algum  livramento  de  crime  leve.  Todo  aquelle  occupo  no  que 
fica  exposto  e  em  conserva  em  paz  ao  povo  de  modo  que  sirvo,  ha  perto  de  2  annos, 
ainda  nella  se  não  commetteo  hum  único  delicto  de  morte  ou  outro  algum  grave  mais  que 
o  da  rezistencia  de  4  índios  á  justiça  da  Villa  do  Prado,  por  ébrios. 

Resta-me  dizer  mais  a  V.  M.  a  bem  da  sua  Real  Fazenda,  que  todos  os  dizimos  desta 
comarca  se  arremaião  na  Cidade  da  Bahia,  pelo  infimo  producto  annual  de  350  até  40o$ooo 
polo  mal  que  se  pagão;  que  a  mesma  Fazenda  Real  está  desembolsando  ainda  tão  somente 
com  as  côngruas  e  guizamentos  de  5  parochos,  que  já  as  tem  estabelecidas  dos  9  que  nella 
ha,  a  respeito  de  225$ooo  rs.  para  cada  huma,  i  conto,  cento  e  tantos  mil  réis,  e  que  seria 
util  o  mandar-lhe  V.  M.  appUcar  todos  respectivamente  in  specíe  pelas  côngruas  po5-  es- 
paço de  10  ou  20  annos,  no  que  elles  não  porião  duvida,  porque  assim  em  utilidade  própria 
havião  de  zelar  não  só  extirpar  com  augmento  dos  mesmos  dizimos  os  peccados  nesta  ma- 
téria dos  freguezes,  mas  animal-os  a  maiores  lavouras  e  tão  bem  parece  justo  que  o 
mesmo  se  praticasse  com  os  que  ainda  as  não  tem,  para  que  voluntários  e  não  compelHdos, 
servissem   as   Igrejas   e  cumprissem   melhor   com   suas  obrigações." 

7972 

Planta  de  Villa  Viçcsa,  na  Capitania  de  Porto  Seguro,  fundada  pelo  Ouvidor  da 
comarca  José  Xavier  Machado  Monteiro  em  176S. 

(Annnexa  ao  n.  7992). 

Im  X  0m,600.  Colorida.  Encontra-se  na  CoUecção  especial  de  plantas  e 
mappas,  soh    o  n.  233.  AJbum  XV.  7973 

"Leis  municipaes  e  provinciaes  para  o  bom  governo  da  nova  ViUa  Viçosa'',  fun- 
dada pelo  Ouvidor  da  comarca  de  Porto  Seguro,  Josc  Xavier  Machado  Mon- 
teiro. 

(Annexas  ao  n   7972). 

"Anno  do  nascimento  de  N.  S.  Jesus  Xpó  de  1768  annos  ect.  nesta  nova  Villa  cha- 
mada de  Villa  Viçoza,  em  cazas  do  Juiz  ordinário  F.,  na  falta  que  ha  dos  da  Camará,  sendo 
este  presente  cora  o  outro  Juiz  seu  companheiro  e  os  vereadores  actuaes  FF.,  com  o  pro- 
curador F.  e  os  mais  homens  principaes  da  governança  e  povo  ao  diante  assignados,  que  por 
avizo  e  pregões  forão  convocados  para  este  acto:  ahi  pelos  diítis  Juizes  ordinários  lhes  foÍ 
a  todos  proposto,  que  por  quanto  se  achava  esta  povoação  erecta  e  creada  villa  pelo  desem- 
bargador Ouvidor  actual  desta  Comarca  F.  se  fazia  precizo  para  o  seu  bom  regimen  o  pre- 
nil-a  e  provel-a  de  leis  municipaes,  chamadas  vulgarmente  posturas,  pelas  quaes  não  só, 
tórios  os  seus  habitantes  viessem  no  conhecimento  de  como  nella  havião  de  viver  amparados 
protegidos  com  as  dos  reis  dos  céos  e  da  terra,  mas  tão  bem  por  ellas  saberem  os  Juizes  c 
officiaes  da  camará  a  economia  com  que  devião  governar  este  povo  para  nelle  serem  bem 
praticadas  as  virtudes  da  caridade  e  da  justiça  com  o  castigo  condigno  a  aquelles  que  a 
quizerera  perverter,  e  juntamente  para  que  este  concelho  tivesse  subsídios  de  onde  podes- 
sem  pagar  os  salários  do  trabalho,  a  quem  o  servisse  e  supprir  não  só  as  grandes  e  parti- 
culares despezas,  a  que  de  próximo  se  via  obrigado  para  varias  obras  e  compras  de  trastes, 
de  que  ])recizava  para  a  conservação  e  augmento  da  mesma  villa,  mas  tão  bem  outras  com- 
muas  e  ordinárias,  de  (jue  todas  as  mais  villas  carecião  quotidianamentt:  o  que  tudo  sen^o 
por  todos  attendido,  depois  de  lambradas  e  ponderadas  as  que  convihão  ao  bem  commura, 
accordnrão  e  estabelecerão  as  seguintes: 
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PARA    OS    juizes    E    OPFICIAES    DA    CAMAKA 

i" — Que  as  eleições  das  justiças,  não  vindo  os  Ouvidores  da  Comarca  fazel-as  até 
o  dia  7  tic  dezembro  daquelle  anuo,  em  que  se  achassem  exgotados  os  pelouros  da  eleição 
antecedente,  se  fazião  na  forma  decretada  na  Ordenação  do  Reino,  só  com  a  prezideiicia 
dos  Juizes  ordinários  no  concurso  das   pessoas  da  governança,   logo   no   dia  8   do   dito   mez. 

2" — Que  em  todo  o  cazo  se  abrissem  os  pelouros  no  mesmo  dia  8  de  dezembro  que  lie 
o  da  festividade  de  N.  S.  da  Conceição,  Padroeira  desta  mesma  Villa  e  freguezia,  para 
haver  tempo  de  se  mandarem  requerer  aos  ouvidores  da  comarca  as  cartas  de  confirmação 
á  villa  de  Porto  Seguro,  que  dista  36  legoas  ou  a  outra,  aonde  se  acharem;  e  de  poderem 
as   novas  justiças  entrar   logo   a  servir   no   principio   do   anno    futuro. 

3" — Que  as  audiências  dos  Juizes  ordinários  se  farião  na  2"  e  5"  feira  de  cada  se- 
mana» não  sendo  dias  feriados,  e  para  os  prezos  que  nellas  tivessem  requerimentos,  assi- 
narião  os  mesmos  Juizes  mais  outras  duas  naquelles  dias  que  lhe  parecesse;  e  emquanto 
se  não  edificassem  as  cazas  da  camará  as  podessem  fazer  nas  suas  próprias  ou  em  outra 
parte  para  isso  destinada  e  decente  e  que  se  principiarião  ás  8  ou  9  horas  da  manhã,  lo- 
cando-se  3    vezes  para  isso  o  sino,   se   o   houvesse. 

4" — Que  as  vereações  se  fizessem  cm  todos  os  sabbados  das  2  horas  da  tarde  por 
diante,  havendo  quem  nellas  tivesse  que  requerer  ou  alguma  couza  determinar  a  bem 
do  concelho  ou  do  povo  e  serião  na  mesma  caza  da  audiência  na  falta  das  da  camará  e 
para  o   que  do  mesmo   modo   se  locaria   o  sino . 

50 — Que  aos  actos  de  vereação  sempre  fosse  prezenle  ao  menos  hum  dos  Juizes  e  os 
2  vereadores  e  o  procurador;  e  que  na  falta  de  alguns  dos  actuaes  por  auzencia  ou  outro 
impedimento  se  chamasse  o  outro  do  anno  antecedente  immediato  e  o  mesmo  se  praticasse 
nas   correições   e   corridas. 

6" — Que  na  falta  de  hum  dos  Juizes  ficaria  o  outro  companlieiro  servindo,  mas  (pie 
sendo  a  mesma  falta  perpetua,  se  elegeria  outro  chamado  de  barrete  e  que  no  cazo  de  au- 
zencia de  ambos  pegaria  na  vara  de  Juiz,  não  o  vereador  mais  antigo  na  posse,  mas  sim  o 
mais   velho   na   edade . 

7" — Que  no  cazo  de  se  traclar  na  vereação  de  algum  negocio,  em  í|ue  fòr  interessando 
em  i)articular  algum  dos  juizes  ou  outro  official  da  camará,  este  saiha  para  fora  e  se 
chame  outro  sem  suspeita  em  seu  lugar  para  nelle  votar  c  se  deferir,  havendo  sempre  na 
Camará   ao   menos  3   vogaes  não   suspeitos. 

S° — Que  nos  assentos  deve  ter  01"  lugar  o  Juiz  mais  velho  na  edade  e  depois  o  com- 
panheiro e  da  mesma  forma  os  vereadores  e  depois  o  procurador  e  por  ultimo  o  escrivão  e 
o  mesmo  hão  de  praticar,  quando  forem  nas  procissões  e  em  outros  actos  públicos,  nos  (|uaes 
quando  algum  entrar  ou  sahir  se  devem  os  mais  por  urbanidade  levantar  do  assento  em  que 
estiverem;  e  o  Juiz  mais  velho  he  a  quem  toca  propor,  chamar  e  tocar  campainha  e  assignar 
primeiro  que   os  mais. 

9" — Hão  de  assistir  índispensavelmente  em  corpo  de  Camará  completa  e  com  suas 
insígnias  e  com  o  possivel  asseio  á  festa  e  procissão  do  Corpo  de  Deos  para  o  que  devem 
requerer  ao  reverendo  Parocho  a  faça  todos  os  annos,  como  he  obrigado  e  para  o  que  farão 
por  prompta  á  custa  das  rendas  do  concelho  a  cera  preciza,  sem  terem  obrigação  de  outra 
alguma  dcspeza;  e  obrigarão  os  moradores  da  villa  e  termo  a  virem  assistir  ao  menos  de 
cada  caza  sua  pessoa,  com  pena  de  cinco  tostões  pagos  da  cadeia;  e  a  que  tenhão  as  suas 
testadas  das  ruas  limpas  e  ornadas,  e  os  que  poderem  as  portas  e  as  jancllas  das  suas  cazas 
e  as  mesmas  testadas  alcatifadas   de   flores   ou  folhas  odoriferas. 

ic — Devem  outrosim  assistir  á  missa  festiva  de  S.  Francisco  de  Borja,  Padroeiro 
contra  os  terremotos  e  á  procissão  do  Patrocinio  de  N.  S.  quando  o  reverendo  parocho  a 
fizer,  mas  sem  concorrerem  com  a  cera,  nem  fazerem  a  este  respeito  outra  alguma  despcza 
do   concelho. 

II — Devem  também  assistir  ás  arrematações  das  rendas  do  concelho,  andando  pri- 
meiro na  praça  os  dias  da  lei  c  dando  os  arrematantes  sempre  fiador  ou  fiadores  seguros, 
porque  aliás  ficão  cUcs  otficiacs  da  Camará  obrigados  á  fallcncia  que  houver  nos  paga- 
mentos e  se  arrematem  todas  no  dia  de  Todos  os  Santos,  i''  de  novembro,  para  que  os  arre- 
m:itantcs  tenhão  tempo  de  se  hirem  prevenindo  para  obterem  os  justos  lucros  do  seu  con- 
tracto; e  principalmente  os  da  renda  do  subsidio  e  da  licença  e  da  liberdade  para  as  vendas, 
afim  de  as  proverem  dos  géneros  precizos,  que  nccessitão  mandar  vir  alguns  da  Bahia  ou  de 
outros  portos  de  mar,  e  nas  clauzulas  e  condições  que  pozerem,  hadc  ser  huma,  de  que  da 
sua  importância  se  facão  2  pagamentos  o   i**  pelo  S.   João  e  o  2"  pelo  Natal. 

12 — Que  serão  obrigados  a  hircm  em  corpo  de  Camará  fazer  4  correições  de  3  em  3 
mezes  para  examinarem  se  os  vendedores  tem  pezos  e  medidas  aferidas  e  se  as  praças  e  ruas 
estão  limpas  ou  com  algum  damno;  e  outras  4  corridas  pelo  termo  para  verem  as  fontes 
e  estradas  e  saberem   se   ha   algumas  malfeitorias. 

2  27 
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13 — Ao  Procurador,  como  tliezoureiro  do  Conct-lho  incumbe  cobrar  as  dividas,  con- 
dnmnaçõcs  e  coimas  do  mesmo  concclbo;  e  cada  hum  do  seu  anno  e  o  não  dcixal-as  para 
o  successor  as  cobrar  e  delias,  ou  cobradas  ou  não  cobradas,  se  lhe  faça  carga  das  do  seu 
anno  no  livro  das  contas,  que  se  hão  de  dar  e  tomar  na  forma  ([ue  o  Desembargador  Ou- 
vidor e   Provedor  actual   deixa  provido  no  mesmo   lívro. 

PARA    O    POVO 

14 — Pela  notória  e  escandalosa  deshonestidade  com  (|ue  vestem  as  nudieres  desta  nova 
villa,  ordenào  (jue,  com  pena  de  jooo  rs.  imposta  aos  pães  de  familias  ou  a  outras  pessoas 
a  (luem  estiverem  subordinadas,  nenhumc  uze  de  camtzas  abertas  por  diante  em  modo  que 
se  lhe  vejâo  os  peitos,  nem  tão  degoladas,  que  por  ellas  lhe  caiba  mais  que  a  cabeça,  nem 
de  mangas  compridas  ou  totalmente  abertas  e  para  as  reformarem  se  lhes  concede  o  tempo 
de  6  mczcs  e  será  bom  que  uzcm  de  capa  pelos  hombros  ou  de  mantos  ou  mantilhas  pela 
cabeça  e  de  saias  redondas,  tudo  para  maior  compostura,  á  moda  tio  Reino,  o  que  i)or  ora 
se  lhes  não  impõem  por  obrigação,  attendendo  á  pobreza  dos  moradores,  excepto  ás  que  de 
novo  as  fizerem. 

15^-Nas  procissões  e  enterros  se  não  permitia  aos  homens  o  birem  atraz  do  pallío  ou 
do  Parodio,  porque  aquelle  logar  deve  ser  somente  para  as  justiças  ou  para  as  mulheres, 
([ue  as  quizerem  acompanhar;  e  todos  os  honjens  hirão  adeantc  para  melhor  formalidade  e 
apparato  em  terras,  aonde  não  ha  corpos  de  irmandade,  e  com  pena  de  500  rs.  e  10  dias 
de  tadeia  a  todo  o  que  teimar  hir  atraz. 

16 — Debaixo  da  pena  de  2000  rs.  c  20  dias  de  cadeia  se  não  uze  de  bailes  chamados 
landtttis  e  batuques,  nem  ác  outros  deshonestos  entre  homens  e  mulheres  ou  seja  no  pu- 
blico ou  no  particular,  ainda  qual  na  sua  caza. 

17 — Ninguém  debaixo  das  mesmas  penas  faça  festas  publicas  de  comedias,  bailes. 
entremezes,   cavalhadas   ou   corridas   de   touros   sem   licença   dos  Juizes   ordinários, 

1? — Tão  bem  ninguém  faça  distúrbios  de  dia  ou  de  noite  pelas  ruas  ou  praças  desta 
villa  debaixo  das  mcsn-.as  penas  referidas, 

19 — Nenhuma  pessoa  possa  abrir  loja  ou  outra  venda  publica  sem  licença  da  camará  cora 
a  pena  de  6000   rs.   para  o  concelho  e  de  se  lhe  fazer  fechar. 

20 — E  outrosim  nenhum  official  de  alfaiate,  sapateiro,  ferreiro  ou  outro  mechanico 
entrará  a  exercer  o  officio  íie  porta  aberta  sem  licença  da  camará  não  tendo  cai-ta  de  exami- 
nação debaixo   da   pena  de   2000   rs. 

21 — Ninguém  fará  cazas  algumas  no  terrado  do  logradouro  da  villa  sem  licença  da 
camará,  e  ainda  dentro  do  alinhamento  das  ruas,  sem  se  lhe  demolir  achando-se  fora  das 
medidas,  ainda  em  pequena  parte  do  arruamento,  mas  nas  roças,  cada  qual  as  poderá  fazer 
aonde  e  como   quizer. 

22 — Nas  estradas  ou  caminhos  se  não  facão  covas  ou  atrevessem  páos,  nem  nas  pra- 
ças e  ruas;  nem  nesras  mesmas  se  lancem  animaes  mortos,  que  cauzem  fétido,  com  pena  de 
3$oco  rs.    e   30  dias  de  cadeia. 

23 — Nas  mesmas  estradas  serão  obrigados  os  donos  das  propriedades  confinantes  a 
terem  sempre  decepadas  dos  ramos  as  arvores  que  cauzarem  embaraço  ou  incommodo  aos 
viandantes,   com   pena  de    1000  rs. 

24 — Nenhuma  pessoa  venda  em  publico  ou  em  particular  carne  algiuna  de  vacca  ou  <le 
outro  animal  morbozo  ou  que  tiver  morrido  de  doença,  com  pena  de  6coo  rs.  e  30  dias  de 
cadeia. 

25 — Toda  a  pessoa  que  matar  gado  vaccum  ou  cavalíar,  ainda  que  o  ache  em  damno, 
incorrerá  nas  penas  da  Ordenação,  e  se  somente  o  ferir  ou  espancar  gravemente,  além  de 
pagar  a  seu  dono  o  prejuizo,  será  mais  castigado  com  a  pena  de  2000  rs.  pagos  da  cadeia 
e  se  matar  ou  ferir  porco,  cabra  ou  ovelha  pagará  somente  dez  tostões. 

2É — K  qualquer  pessoa,  que  tomar  besta  para  hir  a  cavallo  nella  ou  a  correr  sem  li- 
cença de  seu  dono.  será  prezo  20  dias  e  pagará  2000  rs.  de  condemnação;  e  na  mesma  incor- 
rerá o  que  a  soltar  ou  lhe  furter  ou  cortar  a  corda,  a  que  estiver  amarrada;  e  os  pães 
de   familia   paí;ar£o  a  pecuniária  pelos  filhos  e   familiares. 

-•7 — lí  de  baixo  das  mesmas  penas  ninguém  tome  ou  se  sirva  de  canoa  sem  licença  de 
seu  dono;  e  aquelle  que  furtar  páos  de  cerca  pagará  1000  rs.  e  será  prezo  por  10  dias. 

■^S — E  outrosim  debaixo  tias  pen^s  da  ordenação  ninguém  lance  no  rio  para  matar 
peixe  ervas  ou  outras  couzas  venenosas,  i:em  pesque  com  redes  de  arrasto  ou  de  outras  de 
malha   mais  miúda   do   que   a   determinada   pela   camará. 

29 — Todos  os  mestres  das  embarcações  que  vierem  a  este  porto  de  barra  em  fora 
serão  obrigados  logo  que  chegarem  e  antes  de  deixarem  sahir  pessoa  alguma  ou  de  extra- 
hirem  algum  género  a  hiiem  dar  parte  da  sua  entrada  a  ambos  os  juiies  ordinários,  rezi- 
dindo  na  villa  e  na  falta  delles  ao  escrivam  da  ca:nara,  dando-lbes  conta  da  sua  equipagem 
e  de  onde  vem  e  que  passageiros  trazem;  e  da  mesma  forma  quando  houverem  de  sahir,  cm 
hum  e  outro  cazo  com  a  pena  de  6coo  rs.  e  30  dias  de  cadeia. 
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30 — Xinguem  nas  terras  do  conrellio  poderá  cortar  madeiras  sem  licença  da  camará 
debaixo  das  penas  ref feridas;  cuja  licença  poderão  os  mesmos  oíficiaes  delia  facuUar  gra- 
tuita aos  moradores  para  as  suas  próprias  cazas  ou  pelo  donativo  que  lhe  parecer  para  o 
concelho,  mas  aos  de  fora  a  não  darão  gratuita,  mas  sim  pelo  subsidio  de  dinheiro  que  lhe 
arbitrarem  conforme   a  qualidade   e  quantidade   de   madeira. 

31 — E  finalmente  cada  morador  para  o  provimento  de  carnes,  de  que  muito  carece  o 
paiz,  será  obrigado  com  pena  de  10  tostões  a  crear,  quando  menos  4  aves  e  hum  ou  2  por- 
cos, cabras  ou  ovelhas  e  os  que  tiverem  possibilidade  tão  bem  quando  menos  liuma  ovi  2  vac- 
cas  e  se  habitarem  nas  roças,  lá  he  de  que  devem  ter  os  ijorcos  e  aves. — Todas  as  referidas 
jicnas  pecuniárias  serão  applicadas  para  o  concelho. 

Subsídios  para  snpprir  as  despesas  do  concelho  hão  de  pagar  dos  géneros  que  entra- 
rem pela  barra  para  se  venderem  ao  povo  os  seguintes:  —  De  aguardente,  de  cada  pipa 
iMioo  rs. ;  de  cada  barril  de  4  em  pipa  500  rs.  e  do  menos  a  este  respeito.  —  Do  vihiho,  vi- 
nagre, mel  ou  azeite  de  qualquer  qualidade  o  mesmo.  —  Do  fumo,  que  outro  sim  vier  de 
bnrra  em  fora  se  pagará  de  cada  arroui  100  rs.  —  De  cada  canada  de  aguardente  dos  alam- 
I)iqucs  cia  terra  160  rs.  —  Do  panno  de  algodão,  que  entrar  de  fora  hum  real  por  cada  vara. 
— De  cada  cabeça  de  gado  vacum,  que  se  matar  para  se  vender  ao  povo  3-?o  rs.,  sendo 
grande  e  se  fòr  pequena  de  menos  de  um  anno  de  idade  a  metade;  e  os  meosmos  320  rs., 
de  cada  porco  de  3  arrobas  para  cima  e  d'ah!  para  baixo  a  metade.  —  De  cada  embarcação 
qi  e  pessoa  de  fora  fizer  ou  mandar  lazer  no  porto  ou  districto  desta  Villa  com  madeiras 
tiradas  do  mesmo  districto  ou  ainda  que  as  traga  de  fora,  pagará  12:000  rs.,  sendo  de 
carga  de  1000  alqueires  para  cima  e  d'ahi  para  baixo  Sooo  rs.  e  se  fôr  pessoa  da  terra  pa- 
gará da  maior  6000   rs.   e   da  menor  4000  rs. 

— Quem  quizer  cortar  madeira  nas  terras  do  património  do  concelho,  sendo  de  fora 
ou  para  fazer  embarcação  ou  para  transportar  para  fora,  pagará  mais  aquillo  cm  que  se 
ajustar  de  subsidio  com  os  officiaes  da  camará  e  sendo  da  terra  lhe  darão  licença  gratuita 
para  as  com  que  quizer  fabricar  as  suas  cazas  ou  fazer  canoas;  mas  sendo  para  vender  ou 
fazer  embarcação  maior  pagará  tão  bem  o  subsidio,  em  que  se  ajustar  segundo  a  quantidade 
e  qualidade  da  madeira  que  quizer  tirar.  —  Toda  a  lancha  ou  outra  embracação  que  vier  de 
fora  fazer  secca  de  pescado  ao  districto  desta  Villa  pagará  de  cada  vez  500  rs.  —  E  final- 
mente pela  urgentissima  necessidade  que  ha  de  rendimento  do  concelho  para  as  muitas  obras 
publicas,  que  se  precizão,  não  darão  os  officiaes  da  camará  por  hora  licença  a  pessoa  al- 
guma para  abrir  loja  ou  lojas  de  venda  de  molhados,  sem  pagar  algum  subsidio  para  o 
mesmo  concelho,  que  se  porá  em  praça  a  quem  maior  lanço  fizer,  ficando  porém  o  ven- 
deiro ou  vendeiros  sugeitos  a  almotaçaria  para  se  lhes  pôr  taxa  aos  géneros,  a  fim  de  não 
fraudarem  ao  povo  e  para  sempre  venderem  por  pezos  e  medidas  aferidas.  E  por  esta  ma- 
neira haverão  as  ditas  posturas  por  bem  feitas  e  acabadas,  que  mandarão  se  cumprissem, 
guardassem   e   promulgassem   por  pregões  públicos."  7974 

PiioviMrxTos  e  instriu-ções  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto   Seguro  José  Xavier 
Machado  Monteiro,  relativos  á  fundação  da  Villa  Viçosa   (176S). 

"A  esta  aldeia  chamada  do  Campinho,  conjunta  ao  rio  Peroipc,  erigi  villa  a  requeri- 
mento de  seus  moradores,  pcios  justos  motivos  individuados  nos  autos  da  sua  creação,  dan- 
do-lhc  o  nome  de  Vilia  Viçoza  e  assignando-lbe  e  mandando-lhe  medir  c  demarcar  não  só 
a  circumferencia  do  districto  da  sua  jurisdicção.  mas  tãobem  o  terreno  mais  proporcionado 
I>ara  os  seus  logradouros,  a  porção  de  terra  das  mais  férteis  para  património  do  concelho 
e  a  que  se  liade  destribuir  por  datas  para  a  lavoura  de  seus  habitantes,  como  tudo  hadc 
constar  dos  mesmos  autos.  Governado  pelo  edificio  da  Igreja  já  feita,  que  ainda  que  thsca 
lhe  não  podia  mudar  por  cauza  da  pobreza  dos  frcguezes,  entrei  na  curiosidade  de  riscar  e 
formar  i;cla  minha   tosca   idéa   a   planta   da  villa  com   a  possível   uniformidade. 

Medido  e  balizado  o  adro  com  360  palmos  de  comprido  e  200  de  largo  (dentro  de 
cujo  circuito  existe  a  Igre;a  para  se  poder  accrcscentar  quando  o  tempo  pcrmittir,  ficando 
sempre  á  roda  separada  das  cazas,  que  lhe  hão  de  fazer  boa  perspectiva)  lhe  entrei  a  alinhar 
cm  boa  ordem  ao  longo  do  rio,  deixando-lhc  a  margem  preciza  para  cães  e  trafico  das  em- 
ba  rcaçõcs   a   praça,    ruas   c   travessas   segui  ntes . 

A  Praça  no  logar  abaixo  declarado  com  200  palmos  em  ()uadro,  muito  plana  e  no  meio 
com  hum  agigantado  e  bem  feito  pelourinho,  que  por  ser  de  ])áo,  ainda  que  durável,  mando 
de   oleie  de  tinta  de  jasjjc  para  melhor   apparencia   e   maior   duração. 

Nella  dezemhocão  4  ruas  princii)aes  e  2  travessas.  Para  as  ruas  lhe  fiz  em  via  recta 
3  abnhamentos,  cjue  todos  discorrem  de  oeste  para  leste,  cada  hum  dividido  pelas  travessas 
cm  3  ruas  piinci[»aes,  (jue  por  todas  fazeua  estas  o  numero  de  9. 

O  I**  alinhamento  hc  o  da  parte  do  rio,  cuja  primeira  rua  principia  no  adro  e  vae 
dezcn.barcar    na    Praça    com    o    nome    de    rua    do    Lira ;    a    segunda    que    principia    na    mesma 
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])!aça  e  vae  findar  na  travessa  com  o  nome  de  rua  das  Fores;  c  a  3"  que  principia  na 
mesma  travessa,  defronte  da  segunda,  e  vae  terminar  para  a  parte  do  matto,  com  o  nome 
de  rua  da  Cobiça,   pelos  muitos  que  a  pretcndião  habitar. 

O  2**  alinhamento  he  o  do  meio,  cuja  primeira  rua  tão  bem  como  a  do  i*",  principia 
no  adro  e  vae  dezembocar  na  Praça,  com  o  nome  de  rua  do  Dczembargador,  a  segunda, 
que  tão  bem  principia  na  Praça  e  vae  findar  na  travessa  com  o  nome  de  rua  Bclla,  c  a  3" 
que  principia  na  mesn".a  travessa  defronte  da  segunda  e  vae  terminar  para  a  parle  do 
matto  com   o  nome  da  rua  do   Brejo,   por  haver  para  ali  muitos  brcjaes. 

O  s°  alinhamento  he  o  que  fica  da  parte  do  campo,  cuja  primeira  rua  caminhando 
tão  bem  como  nas  mais  de  oeste  para  lesle  se  hadc  chamar  rua  Formosa;  a  2»  rua  do 
Prado  e  a  3*   rua  do  Campo. 

Tem  todas  estas  9  ruas  de  comprido,  as  que  dezembocâo  na  Praça  2S0  palmos  com 
pouca  differença  e  as  mais  até  370,  e  de  largura  todas  ellas  30  e  a  mesma  largura  tem  as 
travessas,  que  são  as  seguintes  no  numero  11.  4  no  primeiro  alinhamento  da  parte  do  rio, 
a  faber  1"  que  da  margem  do  mesmo  rio  vem  sahir  ao  adro  com  o  nome  de  travessa  do 
Viíjario;  2",  que  da  mesma  parte  do  rio  vem  sahir  tão  bem  ao  Adro  por  delraz  da  Igreja, 
que  terá  o  nome  de  travessa  do  Rio;  3"  que  da  mesma  parle  vae  dezembocar  na  Praça,  a 
qual  SC  appellidará  travessa  do  Cães  e  4"  que  fica  para  a  parte  do  matto  e  se  chamará  tra- 
vessa do  Coelho. 

Outras  4  no  segundo  alinhamento  t  das  fronteiras  áquellas:  i^*  com  o  nome  de  tra- 
vessa das  Larangeiras;  2^^  do  Avellar;  3"  travessa  da  Praça  e  4**  traz-essa  do  Cuidado. 

No  3"  alinhamento  vem  somente  a  ser  3,  que  todas  sahera  para  o  campo:  i"  chamada 
do   Tabaco;  2"  do  Fogo  e  3"  da  Cassimha. 

Todos  os  referidos  nomes  lhes  assignei,  buns  respeitando  aos  sítios  e  outros  a  alguns 
particulares  objectos. 

As  cazas  da  Camará  e  cadeias  se  hão  de  edificar  em  hum  dos  lados  da  Praça,  quando 
houver  meios  para  isso  e  por  boa  planta  para  terem  as  commodidades  precizas  praa  todos 
os  seus  ministérios;  e  no  entanto  se  farão  as  audiências  e  vereações  em  caza  dos  Juizes,  e 
os  prezos  se  mettau  eni  num  trunco  esiavel  em  qualquer  outra  caza  para  elle  deputada. 
Para  as  dos  moradores  se  dará  a  cada  hum  toda  a  extensão  da  frente  que  pedir  para  com 
ellas  occupar;  mas  nada  desta  para  quintaes,  porque  todos  hão  de  ficar  da  parte  de  traz, 
partindo  huns  com  os  outros  por  igual  extensão  da  frente  das  eazas;  e  de  fundo  não  po- 
derão exceder  estas  e  aquelles  nas  ruas,  que  sabem  do  adro  dos  70  que  lhe  tocarão  no  ali- 
hamento  e  nas  outras  dos  So,  que  lhe  respeitarão,  excepto  os  que  ficarem  para  as  extremi- 
da'les  para  a  parte  do  rio  ou  do  campo,  que  permitto  accrescentarem-lhe  mais  10,  porém 
todos  em  via  recta;  e  exceptuando  tão  bem  os  que  ficarem  nas  esquinas,  que  precizamente 
lipo  de  ter  o  menor  quintal;  o  que  lhes  fica  remunerado  com  a  maior  e  melhor  vista  da 
cazas.  Por  este  modo  todos  os  quintaes  do  interior  da  villa  ficão  tapados  com  as  cazas  c 
to.-^os   os  m.oradores   huns  sem  inveja   dos  outros. 

Todas  as  ditas,  a  serem  térreas,  como  se  ratica  no  paiz.  não  hão  de  exceder,  nem  di- 
minuir da  altura  de  14  palmos  do  pavimento  da  rua  até  o  telhado  e  por  dentro  serão  ater- 
rados mais  alto  do  mesmo  pavimento  hum  até  ::  palmos,  paia  que  as  agoas  pluviaes,  que 
discorrerem  pelas  ruas,  as  não  innundcm.  Os  beiraes  ou  se  facão  sobre  madeira  ou  sejão 
de  algeroz  de  telha  cu  de  tijolo,  hão  de  sahir  das  paredes  para  fora  todos  por  igual  na  ex- 
tensão de  3  palmos.  O  cume  cm  todas  as  de  telha  correrá  por  igual  ,mas  nas  que  por  agora 
por  falta  delia  se  cobrirem  de  palha,  poderá  ser  mais  alto  para  escoante  das  aguas,  igua- 
lando-se  com  as  mais  ao  depois,  quando  se  cobrirem  de  telha,  e  finalmente  as  portas  e  ja- 
neilas  da  parte  da  rua  serão  de  igual  altura  e  largura  humas  das  outras  e  as  interiores  e 
uos  quintaes  poderá  cada  qual  fazer  como  quizer.  Ninguém  entrará  a  armal-as  sem  licença 
do:;  Juizes  para  estes  as  mi  ndarem  primeiro  alinhar  pelo  curiozo,  que  deixo  para  isso  depu- 
tado; de  baixo  da  pena  de  que  nf.o  se  achando  ao  depois  na  formalidade  devida  serem  de- 
molidas; c  tão  bem  ninguém  poderá  pór  nas  suas  portas  da  parte  de  fora  mais  que  bum  de- 
grao  e  ao  redor  da  parede  da  parte  da  rua  assento  continuado  de  tijolo  para  maior  segu- 
rança do  alicerce,  iras  só  da  largura  de  palmo  e  meio,  tudo  debaixo  da  pena  de  2000  rs. 
e   de   se   lhe   demolir   à   sua   custa. 

Se  os  armamentos  se  forem  enchendo  pela  uniformidade,  com  que  os  deixo  balizados 
e  pela  que  acabo  de  insinuar,  terá  esta  villa  tão  boa  perspectiva  como  a  de  Bellomontc, 
que  fiz  erigir  por  outro  semelhante  modo  c  ficará  da  mais  lindas  do  Brazil  na  boa  situa- 
ção e  total  i)'anicie  em  que  se  acha,  c  para  que  os  seus  habitantes,  abandonadas  as  palhoças,  cm 
que  vivem  dispersos  se  commovão  logo  á  construcção  das  cazas  na  abundância  que  ha  de 
madeiras,  de  cal  e  barro  de  que  só  as  costumão  formar,  declaro  se  lhes  não  devem  observar 
os  grandes  privilégios,  que  S.  M.  i^ela  caria  regia  de  3  de  março  concede  aos  novos  povoa- 
dores, sem  estes  mostrarem  por  certidão  do  escrivão  da  camará  em  cuíiio  tem  já  erigido 
ra^as  dentro  do  arruamento,  ainda  que  as  tenhão  feitas  nas  suas  roças;  se  bem  que  poderão 
habitar  em  quaes  quizerem   para  a  commodidade  das  lavouras;  e  probibindo  o  dar-se  licença 
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para  se  fazerem  fóra  dos  íaes  arruamentos  ou  roças,  porque  no  cazo  de  estes  todos  se  en- 
cherem delias,  se  abrirão  para  a  iiarle  do  campo  outros  de  novo,  pcgatlos  e  pela  mesma 
rectidão   e   formalidade . 

Xinguem  outrosim  dentro  das  terras  do  logradouro,  que  só  hão  de  servir  para  pastos 
de  gado  e  aves,  poderá  fazer  cercados  alguns,  nem  os  officiaes  da  camará  facultar  licença 
para  isso,  c  só  quando  muito  por  2  ou  3  annos  aos  que  quizerem  afructalas  para  lhes  fi- 
cari-m  extinctas  as  raizes  do  matto  e  haverem  de  produzir  melhores  pastos  e  findos  cllcs 
se  baldearão  para  o  uzo  commum  de  todos  os  moradores. 

.■\s  terras  assignadas  para  património  do  concelho  se  hirão  repartindo  por  aforamentos 
ou  arrendamentos  a  quem  maior  lanço  der  na  Praça,  aonde  andarão  a  pregão  os  dias  da 
lei;  e  de  taido  se  farão  os  autos  e  termos  necessários  com  as  clauzulas  e  condições  prccízas 
e  será  bom  se  facão  antes  a  dinheiro  do  que  a  pagamentos  de  farinha,  constituindo-sc  para 
estes  tempos  certo;  e  se  alguém  já  lá  tiver  principiado  a  abrir  roçados,  a  não  querer  pagar 
■foro  ou  pensão  ao  concelho,  os  deve  largar  pagando-se-Ihes  a  bemfeitoria  e  preferindo,  se  os 
quizcr   continuar   a    fabricar,    aos   outros   emphiteutas   ou    arrendatários. 

As  outras  destinadas  pai-a  os  povoadores  se  hão  de  distribuir  entre  elles  por  cartas 
de  data,  para  ficarem  sendo  suas  próprias  sem  foro,  nem  pensão;  a  cada  hum  conforme  a 
que  poder,  segundo  o  seu  trafico,  agricultor,  deixando  sempre  ficar  bastante  parte  para  os 
que  pelo  tempo  adiante  de  novo  vierem,  e  não  se  darão  por  modo  algum  aos  que  com 
suas  famílias   habitarem    fóra   do   districto  da  villa,   mas   só   aos   domiciliários   do   seu   termo. 

Dentro  do  mesmo  território  e  dístaicto  desta  villa  não  poderão  jamais  exercitar  juris- 
dicção  outras  justiças  de  fóra  delia  e  os  papeis  e  processos  .tanto  eiveis,  como  crimes,  que 
SC  acharem  no  cartório  do  Escrivão  da  Villa  de  Caravellas,  respectivas  a  esta  de  \'illa  \'i- 
çoza,  se  facão  logo  remetter  expedindo-se  precatória  para  os  Juizes  daquella  hircm  ao 
mesmo  cartório  examinal-os  e  remettel-os  por  inventario,  que  lá  hade  ficar  e  vir  tão  bem  a 
copia   authentica   delles. 

E  finalmente  os  Pelouros  das  Justiças  com  a  pauta  da  sua  eleição,  emquanto  não  ha 
cofre  para  se  m.etterem,  se  conservem  a  bom  recato  em  poder  do  juiz  mais  velho,  que  os 
terá  fechados  em  alguma  caixa  e  da  mesma  forma  os  mais  papeis  e  livros  do  concelho, 
excepto  aquelles,  em  que  fôr  precizo  ao  escrivão  escrever  a  miúdo,  que  existão  na  mão  deste 
bem   acondicionados. *' 

7975 

Orrinos  (3)  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Real  José  Fcrreií-a  Cardoso  da  Costa 
para  Francisco  Xavier  de  Mendonça  em  que  participa  diversas  remessas  de 
amarras  de  piassaba. 

Bahia,  6  e  7  de  março  de  1769. 

Uvi  (los  officios  tem  anncxos  2  conhecimentos  dos  rcsjiectivos  emhar- 
giies.  7976— 79S0 

Oi-MCio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  se  queixa  da  falta  de  instrucções  sobre  certos  assumptos  do  governo  e 
informa  especialmente  acerca  dos  serviços  da  Relação  e  dos  respectivos 
desembargadores. 

Bahia,  8  de  março  de  1769.  79S1 

Orneio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  iio 
qual  insiste  no  grave  prejuizo  que  lhe  causava  a  falta  de  instrucções  supe- 
riores e  especialmente  as  que  pedira  sobre  a  conservação  e   reconstrucção 
das  fortificações  e  serviços  da  Fazenda  Real. 
Bahia,  8  de  abril  de  1769. 

"A  demora  das  resoluções  das  minhas  contas,  tem  feito  fonuniarein-se  algumas  du- 
vidas sobre  alguma  parte  dos  novos  estabelecimentos  c  entre  cilas  apparcceu  o  Provedor 
mór  da  Fazenda  protestando  (porém  com  grandes  exressões  do  quanto  desejava  sempre 
obedcccr-mc)  que  clle  como  Provedor  mór  da  Fazenda  se  não  podia  sugcilar,  segundo  as 
muitas  ordens  que  havia  na  Provedoria  a  que  as  cauzas  da  Fazenda  Real  fossem  julgadas 
pelos  Ministros  do  Conselho  da  Fazenda,  porque  a  ellc  he  a  quem  compelia,  podendo  as 
partes  depois  appcllar  as  ditas  sentenças  para  o   Conselho  Ultramarino,  por.iue  era   só   quem 
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podia  conhecer  d  s  £cus  dcFpaclios.  Ku  sem  embargo  de  ver  que  csla  grandíssima  jurisdi- 
cção  dos  Provedores  tinha  sido  a  cauza  principal  da  ruina  da  Caza  da  Fazenda,  que  este 
modo  de  recurso  das  partes  he  o  que  tinha  feito  morrer  tantas  gentes  nas  cadeias  desta 
cidade  e  muitos  mais  tinhão  ficado  com  as  suas  cazas  (Ic  todo  arruinadas,  pí-r  não  poderem 
seguir  as  suas  appellações  para  a  Corte,  o  que  tudo  ficava  remediado  praticando-se  no 
Conselho  da  Fazenda  desta  Capitania  o  mesmo  que  S.  M.  tinha  mandado  praticar  no 
Conselho  da  Fazenda  de  Lisboa,  pelas  ultimas  leis  e  resoluções  do  seu  novo  estabelecimento, 
o  que  eu  tinha  mandado  observar  também  no  Conselho  da  Fazenda  deste  Governo,  como 
porem  as  resoluções  me  tardavão,  as  ordens  com  que  me  instava  o  Provedor  mór  vinhão 
cobertas  com  o  respectivo  nome  de  S.  ^I .  ,cll  me  vi  prccizado  a  rezolver  qu  ese  conti- 
nuasse sobre  estas  matérias  e  outras  da  mesma  natureza,  o  mesmo  que  se  praticava  antes 
de  eu   dar  princii»io  a  estes   novos  estabelecimentos " 

7982 

OiTiciii  do  Arcetispo  eleito  D.  Manuel  de  Santa  Ignez  pai-a  Francisco  X.  de  Men- 
donça, no  qual  participa  ter  concedido  licença  a  uma  filha  de  João  Machado 
de  Miranda  para  o  Convento  de  N.  S.  da  Soledade  das  Ursulinas,  onde  po- 
deria no  viciar  e  professar. 

Bahia,  IS  de  abiil  de  1769.  1»  e  2»  rias.  9783—7984 

Oiiicio  do  Arcebispo  eleito  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  relativo  á  entrada  de 
uma  filha  de  Francisco  Gomes  Loures  para  o  Convento  de  Santa  Clara  do 
Desterro. 

Bahia.  19  de  abril  de  17G9.  1'  c  2"  vias.  798õ— 79S6 

C.\r.T.\  do  Arcebispo  eleito,  dirigida  ao  Rei.  em  que  lhe  participa  ter  festejado  a 
fausta  noticia  do  nascimento  da  Infanta  (D.  Marianna  Viciaria,  filha  de 
D.  Maricc  I  e  de  D.  Pedi  o.  n.  em  15  de  dezembro  de  1768),  com  as  costumadas 
demonstrações  de  regosijo. 

Baha,  19  de  abril  de  1769.  7987 

Officio  do  Arcebispo  eleito  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  se  refere  aos  suffrgios 
que  celebrara  por  alma  do  Pontífice  Clemente  XIII. 

Bahia,  19  de  abril  de  1769.  7988 

Cakta  do  Arcebispo  eleito  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  se  refere  á 
seguinte  representação  dos  meios  cónegos  da  Sé  da  Bahia,  censurando  a  sua 
falsidade  e  ousadia. 

Bahia,  24  de  abril  de  1769.  7989 

RFrnFSENT.\ç.AO  dos  meios  cónegos  da  Sé  da  Bahia,  na  qual  protestavam  contra  o 
provimento  do  Padre  Aiitonio  da  Costa  de  Andrade  na  vaga  que  se  dera  pelo 
fallecimento  do  Cónego  José  Pereira  de  Albuquerque. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  7989).  7990 

Provt.sao  regia  em  que  se  fixa  o  ordenado  annual  da  Relação  Ecclesiastica  e  se 
lhes  dá  preferencia  no  provimento  dos  benefícios. 

Lisboa,  23  de  dezembro  de  1682.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  7989).  7991 

OiTicio  do  Arcebispo  eleito  iiara  o  Marquez  do  Lavradio,  no  lual  dá  a  sua  infor- 
mação a  respeito  da  anterior  representação. 

Bahia,  23  de  abril  de  1769.    Copia.   (Annexo  ao  n.  7989).  7992 


215 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça  no  cjual  participa  a  remessa  de  uma  grossa  e  forte 
amarra  de  piassaba. 

Eahia,  25  de  abril  de  1769.  7993 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, em  que  refere  á  arrematação  do  contracto  dos  dízimos,  informando 
que  os  únicos  concorrentes  tinham  sido  os  antigos  arrematantes  pelo  preço 
de  126.000  cruzados. 

Bahia,  1  de  maio  de  1769.  7984 

OiFicio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  suspendido  o  Contador  Geral  António  Ferreira  Cardoso, 
temo  lhe  fora  superiormente  ordenado,  de  quem  faz  todavia  os  maiores 
elogios  pelo  seu  comprovado  zelo,  actividade  e  competência. 

Bahia,  1  de  maio  de  1769.  799.5 

Carta  i)articu!ar  do  Maiquez  de  Lavradio  paia  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  se  lhe 
mostra  muito  reconhecido  por  favores  que  recebera  e  lhe  apresenta  amáveis 
cumprimentos. 

Bahia,  1  de  maio  de  1769.  799G 

Carta  paticular  do  ^Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que 
l'e  agradece  os  parabéns  pelo  casamento  de  uma  filha  e  lhe  pede  com  in- 
sistência resposta  aos  seus  officios  sobre  assumptos  importantes  do  seu 
governo. 

Bahia,  1  de  maio  de  1769.  7997 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  se  refere  â  seguinte  carta  do  Capitão  Ignacio  José  ãa  Silva  e  ao  requeri- 
mento do  commerciante  José  de  Sousa  Reis. 

Bahia,  1  de  maio  de  1769.  799S 

Carta  do  Capitão  Ignacio  José  da  Silva  para  o  commerciante  da  Bahia  Luiz  da 
Silva  Finto,  relatando  as  violências  que  os  navios  das  nações  do  norte,  que 
faziam  o  ccmmercio  da  Costa  da  Jlina,  constantemente  praticavam  ás  em- 
barcações portuguezas. 

Fcpo,  £6  de  outubro  de  176S.   (Annexa  ao  n.  7998).  79999 

Reqiepimento  do  commerciante  da  Bahia  .losé  de  Sousa  Reis,  em  que  pede  inde- 
mnisação  do  prejuízo  causado  pelo  corsário  hollandez  que  ajuezára  a  sua 
Corveta  N.  8.  da  Esperança  e  S.  José. 

(Annexo  ao  n.  799S) .  S030 

Se.ntk-nça  de  justificação  requerida  por  José  de  Sousa  Reis  sobre  o  aprezamento 
da  sua  corveta  .Y.  S.  da  Esprança  e  S.  José.  na  Costa  da  Mina,  por  um  cor- 
sário hollandez. 

(Anne-ra  ao  n.  8998).  8001 

Officio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  pede  instrucçces  acerca  do  reembolso  do  adeantamento  ordenados  que 
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se  fizera,  pela  Procurado lia  da  Fazenda  da  Baliia,  ao  Governador  das  Ilhas 
de  S.  Thouié  e  Printipe  Lourenço  Lobo  do  Almeida  Garcez  Palha. 

Bailia,  20  de  maio  de  17G9.  8002 

Oiiino  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  o  Mar- 
quez de  Lavradio,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  anterior. 

Bahia,  9  de  maio  de  1769.   Copia.  (Annexo  ao  n.  8022).  8003 

Portaria  do  Governador  Conde  de  Azambuja,  na  qual  ordena  ao  Provedor  mór  da 
Fazenda  que  mande  abouar  o  adeantamento  de  4()0$0OO  rs.,  sem  fiança,  ao 
Governador  Lourenço  Lobo  d'Almeida  Garcez  Palha. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1767.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8002).  8004 

OiFicio  do  Ministro  da  Marinha  e  Negócios  do  Tltramar  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado  para  o  Governador  Mariuez  de  Lavradio,  sobre  o  referido 
adeantamento  ao  Governador  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

X.  S.  da  Ajuda,  26  de  janeiro  de  176S.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8002). 

8005 

OiFicio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  ,Iosé  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  no  qual  particijja  ter-se  arrematado  a  renda  dos  Dí- 
zimos reaes,  por  3  annos,  pela  quantia  anuual  de  33.000  cruzados  ,livres 
para  a  Fazenda  Real. 

Bahia,  21  de  março  de  1769.  8006 

Ano  da  referida  arrematação,  adjudicada  a  Clemente  José  da  Cosia  e  a  seus  só- 
cios Aníonio  Co/rfo.ço  dos  Santos  e  Fructuoso  Vicente  Vianna. 

Bahia,  13  de  maio  de  1769.  Copia.   (Annexo  ao  n.   8006).  8007 

Ofkicio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  Francisco  Xavier 
de  Mendonça  no  qual  se  refere  á  remessa  da  devassa,  pela  qual  foram  pronun- 
ciados o  Provedor  mór  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  e  outros  funcciona- 
rios  implicados  nos  desfalques  que'  se  encontraram  na  Administração  da 
Fazenda  Real. 

Bahia,  26  de  maio  de  1769.  SOOS 

Declaeakaçao  do  Capitão  João  Ferreira  de  ter  recebido  a  bordo  um  sacco  com  a 

referida  devassa,  para  ser  entregue  em  Lisboa  a  Francisco  X.  de  Mendonça. 

Bahia,  24  de  maio  de  1769.   (Ajinexa  ao  n.  8008).  8009 

Oi'1'icio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  inglez  Marquez  Mid.  de  Lesex, 
pertencente  á  Companhia  das  índias,  a  respeito  do  qual  dâ  diversas  infor- 
mações . 

Bahia.  27  de  maio  de  1769.  SOIO 

Arxo  da  diligencia  a  que  procedeu  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Jfachado 
Torres  a  bordo  do  referido  navio,  em  harmonia  com  o  alvará  régio  de  .5  de 
outubro  de  1715. 

Bahia,  13  de  maio  de  1769.  Cojría.  (Annexo  ao  n.  8010) .  SOU 


217 

Officios   (2)   do  Provedor  niór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa   (para 
Francisco  X.  de  Mendonça)   nos  quaes  participa  as  remessas  de  amarras  de 
piassaba  em  diversos  navios. 
Bailia,  2S  de  maio  de  1769. 
O  1"  tem  annexas  2  conhecimentos  do  cmharquc  c  o  2"  um.        SOI 2 — SOI 6 

OiiKio  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  paia  Francisco  X.  de  Mendonça  Fur- 
tado, em  que  lhe  dá  parte  que  chegara  da  Ilha  de  S.  Tliomé,  soh  prisão. 
Bento  Josc  Alvares  da  Hilveira,  mas  que  não  podia  continuar  a  viagem  para 
Lisboa,  por  se  achar  gravemente  doente. 

Bahia,   2S   de   maio   de   17GU.  8017 

Atticstados  (2)  do  Fisico  Uíór  José  llenique  Ferreira  e  o  medico  Francisco  de 
Araújo  e  Azevedo,  em  que  declaram  que  Hento  José  Alvares  da  Silva  estava 
atacado  de  sarna  leprosa. 

Bahia,  25  de  maio  de  1709.   (AnncJ-os  an  n.  S017).         '  8018— SOI!) 

Ofkicios  (2)  do  Governador  Marquez  clc  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça. 
relativos  aos  manifestos  de  dinheiro  que  fizeram  os  Capitães  João  Ferreira 
e  João  Rodrigues  Figueira,  para  o  effeito  de  pagarem  na  Casa  da  Moeda  de 
Lisboa  o  respectivo  imposto  de  1  o  [o. 

Bahia,  29  de  maio  de  1709.  8020— S021 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  so- 
bre a  arrematação  da   renda   dos  Dizimos  reaes.  que   fora  adjudicada   pelo 
preço  annual  de  133.000  cruzados. 
Bahia,  29   de  maio  de  1709. 

"...e  não  houve  outra  novidade  de  mais  rio  (|uc  a  justa  declaração  (|ue  elles  (rcii- 
líciros)  fizerão  para  se  lhe  abater  o  valor  do  ramo  de  Minas  Noi'as  da  freguezia  de  São 
Pedro  dos  Fanados  na  Ribeira  do  Arassuahy,  no  caso  de  elles  o  não  virem  a  cobrar,  o  qual 
por  menos  verdadeiras  informações  deixou  o  Governador  de  Minas  Geraes  cobrar  es(e 
anno  aos  rendeiros  daíiuella  Capitar.ia,  sendo  certo  que  nunca  lhe  pertencerão,  irorcfue 
aquelle  districto  he  deste  Arcebispado  e  este  Governo  he  quem  paga  a  côngrua  ao  parocho 
dpí|uella  freguesia  e  he  bem  claro  c  nunca  entrou  em  duvida  cjue  os  dizimos  de  hum  Bis- 
pado nunca  se  forão  pagar  a  Bispados  differentes  c  assim  se  tem  praticado  semi)re  na 
America.. ." 

S022 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.   de  Mendonça,  no 
qual  infoima  acerca  dos  regimentos  da  guarnição  e  em  especial  sobre  a  si- 
tuação dos  officiaes  superiores. 
Bahia,  29  de  maio  de  1769. 

"Devo  dar  a  \'.  K.v.  conta  de  que  os  2  regimentos  de  Infantaria,  tiue  tem  esta  gnar- 
ção  se  achão  já  disciplinados  c  instruidos.  segun<lo  o  (|uc  determina  o  novo  regulamento: 
não  digo  a  V.  E.x.  (lue  cslão  em  toda  a  perfeição,  porém  he  certo  que  já  não  tenho  ver- 
gonha de  os  aprezentar  aos  professores  da  nossa  arte.  O  da  artilharia  lem-se  exercitado 
({uanto  eu  posso,  porem  este  sem  que  V.  Ex.  de  lá  defira  ás  minhas  supplicas,  não  poderá 
chegar  ao  adeantamento  que  necessita:  todos  os  3  ficão  fardados  na  forma  que  V.  ICx. 
verá  dos  modelos,  que  rcmetto  para  \'.   Ex.   pôr  na  prezença  de   S.    M. 

Torno  a  lembrar  a  V.  Ex.  que  os  2  regimentos  de  Infantaria  tem  grande  falta  de 
comniandante:  o  Coronel  do  primeiro  que  he  Gonçalo  Xavier  (áe  Barros  c  Alvim),  além 
das  grandíssimas  moléstias,  que  ha  muitos  annos  padece,  teve  prezentemente  hum  ataque 
apoi)letico  tani  forte,  que  ficou  por  muitos  dias  sem  esperanças  de  vida  e  ficou  com  tal 
debilidade  de  cabeça,  que  he  necessário  viver  com  hum  grande   resguardo  e  cautella.    Devo 

1.2  2S 
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dizer  a  \'.  V,x.  {|uc  tem  sido  scniprL-  t:il  a  cfficacia  deste  officíal  cm  procurar  satisfazer  as 
hiias  obrigações,  <jul-  ainda  tão  mal  convalescido  desta  grave  queixa,  lhe  não  soffreu  o 
animo  deixar  de  examinar  o  dia  cm  que  se  vestirão  os  novos  uniformes,  se  cstavão  con- 
forme a  ordem,  tiue  se  tinha  distribuído,  sendo  prccizo  para  elle  se  abster  da  cfficacia  com 
que  cuida  na  disciplina  interior  do  seu  regimento,  que  lhe  ordenasse  pozitivamente,  athé  já 
com  enfado,  que  elle  sem  estar  perfeitamente  bom  não  passasse  ordem  nenhuma  perten- 
cente ao  dito  regimento,  porque  eu  o  tomava  á  minha  conta,  que  este  officíal  sem  embargo 
de  SC  achar  com  muita  melhoria,  nunca  fica  em  termos  de  poder  continuar  aquelle  exercício, 
ix)rcm  lambem  não  parece  justo,  que  tendo  elle  servido  toda  a  vida  c  sempre  com  muita 
honra,  não  tendo  mais  de  que  viva,  que  os  seus  soldos,  se  deixe  de  honrar  este  official  com 
mais  alguma  graduação,  podendo  nella  utilizar-se  de  todo  o  soldo  os  poucos  annos,  que 
segundo  as  suas  graves  queixas,   lhe  podem   restar  de  vida 

O  Coronel  do  segundo  regimento  que  lie  Manuel  Xavier  Ala,  por  edade  está  ainda 
muito  capaz  de  servir,  porque  não  passa  de  66  annos;  tem  servido  com  muita  limpeza  de 
mãos  e  para  tudo  que  he  serviço  material  está  sempre  prompto,  mas  não  tem  nenhuma 
intelligencia,   nem   geito   para  se   poder   nunca  fazer   hum   bom   coronel. 

Elle  faz  tudo  quanto  está  da  sua  parte  para  satisfazer  ás  suas  obrigações,  porém 
quando  faltão  as  outras  círcumsVancias,  não  bastão  os  desejos.  He  pobre  e  pouco  mais  tem 
que  o  seu  soldo  para  se  sustentar  e  a  sua  familia.  O  Tenente  Coronel  he  João  Pinto  de 
VcUasco.  que  foi  provido  ha  poucos  annos  neste  emprego,  poderá  por  ora  vir  a  fazer-se 
bom  official,  mas  ainda  o  não  acho  nos  termos  de  poder  ser  provido  no  posto  de  coronel..." 

8023 

FicrKixos  roloiidos    (6),  repi-esentaiido  os  fardamentos  dos  soldados  e  tambores 
dos  2  regimentos  de  Infantaria  e  do  Corpo  de  Artilliaria. 
(Annexos  ao  n.  S023). 
Encontravi-se   emmol 'lurados   na  coUecção   especial   de   "Fa»'da-mcnios 
militarei".  8024—8029 

OiFnio  do  Governador  Marquez  de  I.aviadio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qnal  liie  dâ  infoi mações  sol)ie  os  diversos  magistrados  judiciaes  da  sua 
Capitania. 

Bailia,  ÍO  de  maio  de  1VG9. 

"Os  ouvidores  desla  capitania  também  athé  o  rcsente  tem  servido  com  muito  acerto, 
na  excepção  de  José  Joaquim  de  Almeida  e  Miguel  Área  Lobo,  o  primeiro  que  he  ouvidor 
da  Jacobina  e  o  segundo  ouvidor  da  Comarca  de  Ilhéos,  porque  desses  tenho  tido  repe- 
tidas queixas,  que  me  tem  obrigado  por  vários  vezes  a  reprchendel-os.  rezuUando  pouco  ou 
neidumi  fructo  destas  minlias  advertências;  tem-se  destinguido  muito  João  Baptista  de  Sicr 
que  lie  ouvidor  de  Sergipe  d' Rirei,  José  Xai'ier  Machado  Monteiro,  que  he  ouvidor  de 
Porto    Seguro   e   José   Ribeiro    Guimarães,   ouvidor   geral   da   Capitania   do    espirito    Santo..." 

8030 

REijtiíniME^TO  de  João  da  Costa  Ribeiro,  funccionario  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia, 

cm  que  solicita  carta  de  confirmação  do  provimento  do  logar  'lue  exercia. 

S.  d.    (176S— 17G9).  8031 

C.vinA  de  provimento  pela  qual  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  Manuel  da 
Silva  Ferieira,  houve  por  bem  admittii-,  ao  serviço  da  mesma  Casa,  João  da 
Costa  Hiheiro.  na  vaga  que  deixara  Pedro  Soares  de  Athayde. 

(Annexa  ao  n.  8031).  8032 

lÍKQUEHi MENTO  d8  Theotonio  Gonçalves  Silva,  em  que  pede  a  confirmação  regia 
da  seguinte  carta  patente. 

S.  d.  8033 


CAnTA  jiatente  do  i!osto  de  Capitão  da  Companhia  dos  Familiares,  concedida  pelo 
Governador  Mauniez  de  Lavradio,  D.  Luiz  de  Almeida  Soares  Portugal  Eça 


219 

Alarcão  Silva  Jlascarenhas,  a  Theotunio  Gonçalves  Silva,  por  se  achar  vago 
pela  baixa  que  reíiuerera  Manuel  Fernandes  da  Costa. 

Bahia,  7  de  julho  de  ITGS.   (Annexa  ao  n.  S033).  8034 

liicQUEsiiiEXTo  de  Silvério  Ferreira  Salazar,  no  qual  solicita  a  confirmação  regia 
da  seguinte  carta  patente.    (17C9)  8035 

Carta  patente  do  posto  da  Cavallaria  auxiliar,  concedida  pelo  Governador  Mar- 
quez de  Lavradio  a  Silvério  Ferreira  Salazar,  na  vaga  que  se  dera  no  Regi- 
mento do  Coronel  José  de  Sousa  Pinto  e  Aguiar,  pelo  tallecimento  de  An- 
tónio de  Almeida  Pirim,  que  exercera  o  referido  posto  na  Villa  de  N.  S.  do 
Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  2.5  de  junho  de  176S.   (Annexa  ao  n.  8035).  8036 

Reqxkrimkxto  de  Manuel  Alvares  Chorente,  João  Rodrigues  Antunes  e  Manuel 
Lopes  Moreira,  no  qual  expõem  as  violências  que  o  Ouvidor  da  Ilha  de  São 
Thomé  João  Alves  Bandeira  praticara  contra  elles  e  pedem  que  lhes  seja 
nomeado  Ministro,  que  avoque  a  si  os  resi)ectivos  documentos. 

(1769).  8037 

Reqi-erimexto  dos  mesmos,  em  que  solicitam  a  entrega  de  documentos. 

(Anneio  ao  n.  S037).  8038 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  terem  embarcado  para  Lisboa  sob  prisão,  o  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  Manuel  da  Silva  Ferreira  e  Bento  Josr  Alvares  de  Sequeira,  que 
viera  remettido  de  S.  Thomé  e  que  partia  para  o  Reino  completamente 
curado  da  lepra  que  soffrera. 

Bahia,  20  de  julho  de  1769.  8039 

Declaeaçao  do  Capitão  Francisco  Manuel  Rebello,  de  ter  recebido  a  bordo  do  seu 
navio  os  dois  referidos  presos. 

Bahia,  29  de  julho  de  1769.    (Annexa  ao  n.  8038)..  8040 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  participa  ter  chegado  com  af.ua  aberta  a  Xáu  de  guerra  A'.  S.  dos  Pra- 
zeres,  por   cujo   motivo   não   podéra   aportar  a   Pernambuco   para   receber   o 
Conde  de  Pavolide.  que  vinha  substituir  no  Governo  da  Capitania  da  Babia. 
Bahia,  23  de  julho  de  1769.  8041 

DocujiEXTOs  (6)  comprehndendo  as  copias  de  diversos  termos,  portarias  e  uni 
requerimento  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Mendonça  e  Silva;  re- 
lativos a  vistoria  e  concertos  da  Náu  N.  8.  dos  Prazeres. 

Tarias  datas.   (Annexos  ao  n.  8041).  8042 — 8047 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  para  Fran- 
cisco Xavier  de  Mendonça,  em  que  participa  terem  chegado  á  Bahia  a  Xãu 
de  guerra  A'.  S.  dos  Prazeres  e  a  Xáu  mercante  A'.  .S'.  da  Vivtoria,  a  bordo 
da  qual  vinha  o  Desembargador  João  Baptista  Vaz  Pereira. 

Bahia,  24  de  julho  de  1769.  8048 

Dii-i.icAPos  dos  docvmentcs  ns.  8042  a  8047,  relativos  á  Xáu  A^  S.  dos  Prazeres. 
(Annexos  ao  n.  8048).  8049—8054 
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OKi'irio  do  Desembargador  Provodor  iiiõr  da  Fazenda  João  Ferreira  Cardoso  i)ara 
o  Conde  de  Oeiras,  Inspector  geral  do  Erário,  no  qual  pede  uma  ajuda  de 
custo  annual  pelo  exercido  do  logar  de  Provedor,  allegando  o  muito  traba- 
lho que  lhe  dava  e  ser  diminuto  o  seu  vencimento  como  Ministro  da  Rela- 
(.'ão. 

Rahia.  l:".  de  julho  de  17G9. 

"...sendo  muito  laborioso  o  dito  logar  (de  Provedor  mór  da  Fezanda),  a  que  estiá 
aniiexo  o  de  Provedor  dos  3  armazéns  dos  materiaes  da  Coroa,  mantimentos  c  muniçeõs  de 
Ruerra.  e  a  \'cdoria  geral  dos  regimentos  desta  Praça  e  o  I'rezidio  do  Morro  de  S.  Pauln. 
sendo  igualmente  ministro  da  Junta  Administrativa  da  I'azentla,  ónus  que  antigamente  não 
havia  no  dito  logar,  não  receijo  o  ténue  ordenado  delle,  de  4oo$ooo  rs.  por  levar  o  de  Des- 
cml)argador  da  Relação  c  não  poder  receber  dois,  sem  ordem  de  S.   M  — " 

8055 

Cautas  regias  (2),  pelas  quaes  se  mandou  abonar  aos  Desembargadores  da  Rela- 
ção da  Bahia  Pedro  de  Freitas  Tavares  e  Manuel  António  da  Cunha  Hotto- 
Maior  a  ajuda  de  custo  annual  de  300$000  rs.  durante  o  tempo  em  que  exer- 
ceram o  cargo  de  Piovedor  da  Fazenda. 

Lisboa,  25  de  setembio  de  1732  e  31  de  janeiro  de  171U.  Cairias.  (Anne- 
ras  ao  n.  8055).  8056 — 8057 

OiFicio  do  Governador  e  Capitão  General  da  Caintania  da  Bahia,  Marquez  de  La- 
vradio, para  Francisco  X.   de  Mendonça,  no  qual  lhe  dá  circumslanciada  e 
individual   informação   acerca   dos   Desembargadores   da   Relação   dos   ouvi- 
dores e  de  outros  funccionarios  de  justiça  da  sua  Capitania. 
Bahia,  29  de  julho  de  1769. 

"O  primeiro  em  que  a  \'.  Kx.  devo  faltar  lie  em  Miguel  Serrão  Dini::,  Chanccller 
desta  Relação;  confesso  a  \'.  Kx.  a  verdade  de  que  cada  vez  me  satisfazem  mais  as  esti- 
máveis qualidades  c  virtudes  deste  ministro;  elle  he  cheio  da  maior  inteireza  e  rectidão, 
serve  o  seu  logar  com  grandissima  autoridade  e  desinteresse;  tem-me  servido  de  muito  para 
a  boa  união  entre  os  mais  ministros  .fal-os  conservar  na  Relação  ,nos  dias  que  me  não  he 
possível  assistir  a  ella,  aciuella  gravidade  que  alli  se  não  conhecia  e  finalmente  em  tudo 
desempenha  as  obrigações  daquelle  distincto  logar  em  que  se   acha... 

Os  ministros  de  vara  da  Capitania,  entre  os  Ouvidores  o  mais  recommendavel  he  João 
Biíptista  de  Sicr,  de  quem  a  V.  Kx.  tenho  falaílo  por  varias  vezes;  este  ministro  tem  ser- 
viilo   eoin   grande   distincção   e  com   grandissima   limpeza   de  mãos..." 

8058 

Carta  do  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  em  que  lhe 
rende  muitos  cumprimentos  e  agradecimentos  pelos  favores  que  lhe  dis- 
pensava e  se  refere  á  sua  próxima  retirada  da  Bahia  e  ao  desejo  que  tinha 
de  levar  comsigo  os  seus  Ajudantes. 

Bahia,   29   de   julho   de    1769.  8059 

Oiricic.  do  Goverandor  Mar:,uez  do  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
no  qual  se  refere  á  sua  nomeação  para  o  logar  de  Vice-Rei  e  Capitão  Genei-a! 
do  Estado  do  Brasil. 

Bahia,  29  de  julho  de  1769. 

"Pela  caria  regia  de  8  de  abril  de  S.  AL  servido  que  eu  passe  ao  Rio  de  Janeiro, 
fazendo-me  a  diítincta  honra  de  me  nomear  \'iee-Rei  c  Capitíio  General  do  Estado  do 
P-razil  com  a  rezideneia  naquella  Capitania.  Devo  rogar  a  \'.  ICx.  (jucira  da  minha  parte 
aos   rcaes  pés  de   S.    M.    protestar  a  minha  obediência,   a  minha   fidelidade  e   a  confusão   em 

que    me    p.'..Mn    r.';    di--ttn(l;iv    li..nr:i>-    r:un    que    a    grandeza    do    mesmo    Senhor    tanto    me    tem 
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distinguido;  desejarei  (nie  \'.  Ex.  por  me  fazer  mercê  queira  segurar  ao  nosso  Augustis- 
simo  amo.  que  eu  não  descanso,  nem  dercansarei  hum  sò  instante  de  emprcgar-me  cm  tudo 
o  (lue  julgar  ser  do  seu  Real  serviço  e  que  os  desacertos  que  cm  mim  houver  serão  nascidos 
dos  meus  curtos  talentos  e  da  grandissima  falta  de  experiência  e  <le  luzes,  para  empregos 
tam  importantes,  porque  se  dependesse  só  dos  meus  desejos,  os  de  lodos  os  meus  compa- 
triotas juntos  não  excederão  nunca  aos  que  eu  tenho  sempre  de  assertar  e  desta  verdade 
protesto  em  toda  a  minha  vida  dar  as  mais  evidentes  provas..." 

S060 

Oiiu  U)  do  Governador  Marquez  do  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
em  que  agradece  a  confirmação  das  promoções  dos  officiaes  que  trouxera  de 
Lisboa,  para  a  instrucção  das  tropas  da  Bahia  e  pede  com  insistência,  que 
estes  officiaes  o  acompanhem  paia  o  Rio  de  Janeiro. 
Bahia,  27  de  julho  de  1TG9. 

"Eu  que  tenho  merecido  tanto  ao  favor  de  V,  Ex.  e  a  sua  protecção,  espero  con- 
tinuar a  merecel-a  a  \'.  Ex.  na  permissão  que  peço  de  que  estes  officiaes  conliinuem  a  servir 
conimigo,  porque  as  jirovas  que  elles  aqui  me  tem  dado  da  sua  prudência,  da  sua  honra  e 
a  limpeza  de  mãos  eom  que  tem  servido  não  pôde  deixar  de  me  fazer  summamcnte  scnsivel 
o  separal-os  das  minhas  ordens,  principalmente  em  occasiâo  em  ciue  tanto  me  serão  neces- 
sárias  gentes    semelhantes. . . 

Francisco  António  da  Veiga  que  V.  Ex.  me  ordenou  viesse  ás  minhas  ordens  para  eu 
o  empregar  e  me  servir  delle  como  entendesse,  o  nomeei  Ajudante  General,  o  que  S.  M. 
agora  confirmou  emquanto  punha  em  melhor  regularidade  o  serviço  desta  Capitania,  com  a 
ideia  de  o  puxar  depois  a  chefe  de  li-.im  destes  regimentos;  a  regularidade  do  serviço  como 
fica  já  estíabelecida  na  forma  que  a  \'.  E.x.  tenho  repetido,  já  se  lhe  não  faz  preciso  este 
official  e  elle  poderá  ser  muito  útil  a  S.  M.  em  alguns  daquellcs  Governos  da  Capitania 
para  donde  cu  passo..." 

8061 

Oi  I  icK)  do  Governador  Marquez  de  Lravradio  para  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça, no  qual  participa  a  chegada  da  Náu  da  índia  N.  8.  da  Tictoria.  com 
avaria,  e  que  trazia  a  bordo  o  Clianceller  daquelle  Estado  João  Baptista 
Vaz.  em  viagem  para  o  Reino.  Dá  também  informação  sobre  o  despaclio  de 
fazendas,  que  lhe  requerera  o  respectivo  Capitão  da  Náu  Josv  Fortes. 

Bahia,  29  de  julho  de  1769.  S0G2 

Oiiicio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
cm  que  lhe  participa  ter  arribado  â  Uahia,  por  falta  de  mantimentos  o  navio 
de  guerra  francez  Nourrice.  sob  o  commando  do  Caiiitão  de  fragata  Barão 
D'Arioz.  e  o  informa  dos  incidentes  que  se  deram  com  o  respectivo  abaste- 
cimento. 

Bahia,  29  de  julho  de  1769.  8063 

C.\KT.\s  (4)  trocadas  entre  o  ccmmandante  da  Náu  Xourrice.  o  Barão  D'Arroz  e 
o  governador  Marquez  de  Lavradio,  relativas  ao  abastecimento  de  viveres, 
ao  levantamento  de  dinheiro  paia  pagamento  de  despezas  e  á  vigilância 
exercida  sobre  a  náu  e  a  sua  tripulação,  contra  a  qual  o  commandante 
francez  protestava . 

Bahia,  1  e  4  de  julho  de  1769.  (Annexas  ao  n.  8063).  8064— S0G7 

.Ar  IO  <la  diligencia  a  que  procederam  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Macliado 
Torres  e  o  Coronel  Francisco  António  da:  Veiga  Cabral  da  Camará,  a  bordo 
do  navio  francez  'Nourrice.  conimandado  pelo  Capitão  de  fragata  Barão 
])' Arroz. 

Bahia,  29  de  junho  de  1769.    Tiaslado.   (Anncro  ao  n.  8063).  8068 


222 

Cakta  particular  de  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  na  qual  agradece  a  confirmação  regia  da  sua  pro- 
moção e  pede  qiiaUiuer  collocação  na  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  para  a-^om- 
panhar  o  Marcjuez  de  Lavradio  emquanto  este  exercesse  o  posto  de  Vice-  tei 
do  Estado  do  Brasil. 

Bailia,  30  de  julho  de  1769.  8069 

Oiiuio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  (para  Francisco  X. 
de  Mendonça),  em  que  lhe  participa  a  remessa  de  dinlieiro,  pertencente  aos 
espolio  dos  Mestres  da  Fabrica  do  ferro  que  tinham  vindo  do  Reino  haviam 
fallecido. 

Bahia.  9  de  agosto  de  17G9. 

Tem  annexa  a  declaração  do  Capitão  João  Ferreira  de  ter  recebido  o 
referido  dinheiro,  para  o  entregar  em  Lishoa.  8070 — S071 

Ofkicio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  sobre 
os  concertos  da  Náu  de  guerra  S.'.  S.  dos  Prazeres  e  as  varias  peripécias  pro- 
vocadas pelo  commandante  Manuel  de  Mendonça  e  Silva,  para  demorar  as 
obras  e  addiar  a  partida  da  náu. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1769.  8072 

C.VRT.\  particular  do  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  na 
qual  se  refere  ao  assumpto  do  officio  antecedente  e  recommenda  um  seu 
parente  Manuel  Machado,  para  o  commando  de  uma  fragata. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1769.  8073 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  re- 
mettendo  a  relação  dos  otficiaes  que  promovera  e  participando  que  a  alguns 
delles  mandara  abonar  os  soldo»  das  novas  patentes  independentemente  da 
sua  confimação,  por  lhes  ser  absolutamente  necessário  o  recebel-os  desde 
logo. 

Bahia,   2   de  setembro  de  1769.  S074 

Rei.açao   dcs   oíficiaes   que   foram   promovidos   pelo   Governador   Marquez   de   La- 
vradio, com  a  indicação  do  dia,  mez  e  anno  das  respectivas  promoções. 
(Annexa  ao  n.  S074).  8075 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no 
qual  se  refere  á  confirmação  da  nomeação  do  Administrador  da  Alfandega 
Domingos  Ribeiro  Neves  e  aos  seus  vencimentos,  sendo  de  parecer  que 
não  deveria  ter  ordenado  inferior  a  SOOJOOO  rs. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1769.  8076 

Officio  do  Provedor  da  Alfandega  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Mar"- 
quez  de  Lavradio,  em  lhe  dá  o  seu  parecer  sobre  o  ordenado  que  deveria  ter 
Administrador  da  Alfandega. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1769.    (Annexo  ao  n.  8076).  8077 

Rf.i.açao  dos  ordenados  que  venciam  os  officiaes  da  Alfandega,  desde  o  Provedor 
até  aos  feitores. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1769.  (Annexa  ao  n.  S07G). 
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"Provedor.  4uu$uuu  rs. ;   Escrivão  da  receila,  20o$ooo    rs. ;    Escrivão    da    Ementa    e    o 
Thesoiireiro,  3oo$ooo  rs, ;    Escrivão  da  abertura  e  o   Escrivão  da  balanç  ,    i2o$ooo  rs. ;   Juiz 
'        da  balança,   i5o$ooo  rs.;  Escrivão  da  descarga,  72$ooo  rs.,  etc. " 

807S 

Portaria  do  Governador  Marquez  do  Lavradio,  na  qual  ordena  ao  Provedor  da  Al- 
fandega o  informe  acerca  do  ordenado  que  deveria  vencer  o  Administrador 
Domingos  Ribeiro  Neves. 

Bahia,  23  de  junho  de  li769.   (Annexa  ao  n.  80761.  S079 

Extracto  de  um  officio  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  para  o  Governador 
Marquez  de  Lavradio,  na  parte  que  se  refere  á  nomeação  de  Domingos  Ri- 
beiro Neves  e  ao  seu  ordenado. 

Ajuda,  21   de  abril  de  1769.   (Annexo  ao  n.  8076).  SOSO 

OiFicio  do  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  relativo  ás 
despezas  que  o  commantlante  Barão  D' Arroz  fizera  com  o  abastecimento  do 
seu  navio  La  Nourriee. 

Bahia,  2  de  setembro  de  1769.  8081 

Lettra  de  cambio  sacada  pelo  Barão  D'Arraz,  Corumandante  do  transporte  íraa- 
cez  La  Nourriee  contra  o  Thesoureiro  Geral  Mr.  Banãar  cie  Vaudesir  e  a  fa- 
vor do  commerciante  da  Bahia  Manuel  Rodrigues  de  Magalhães. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1769.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8081).  8082 

Cartas  (3)  do  Barão  D' Arroz  para  o  Ministi-o  da  Marinha  de  França  e  para  o 
Embaixador  e  cônsul  da  mesma  nação  em  Lisboa,  sobre  o  assumiJfto  de  que 
tratam  os  anteriores  documentos. 

Bahia,  9  de  agosto  de  1769.  Copias.  (Amiexns  ao  n.  8081).  8083 — 8085 

Nota  da  despeza  effectuada  com  o  fornecimento  do  navio  francez  La  Nourriee. 

(Annexa  ao  n.  8081 ) .  8086 

C.vHTA  do  Desembargador  Manuel  José  Soares  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  relata  a  sua  viagem  de  Matto  Grosso  á  Bahia  e  se  refere  aos  Gover- 
nadores de  Matto  Grosso  e  S.  Paulo  Ltiiz  Pinto  de  Sousa  e  D.  Luiz  António 
de  Sousa,  ao  Ouvidor  .João  Pedro  da  Camará,  â  sua  devassa  de  residência, 
á  posse  do  seu  logar  da  Relação,  etc. 
Bahia.  7  de  setembro  de  1769. 

"Eu  sahi  de  Matto  Grosso  a  lo  de  fevereiro  deste  anno  em  direitura  ao  Cuyabá, 
aotide  embarquei  para  Povoado  e  depois  de  descer  os  rios  Cuyabá,  Porrudos  e  Paraguay  e 
subir  os  rios  Taquari,  Coxim  e  Camíjpuan;  desci  o  rio  Pardo,  subi  o  Cirande  e  o  Tietê  e 
cheguei  ao  porto  de  Ariteguava  (sic)  da  Capitania  de  S.  Paulo  a  23  de  junho.  D'ali  vim  por 
terra  á  Villa  de  Santos,  passando  pela  de  Itú  e  Cidade  de  S.  Paulo,  aonde  tive  a  honra  de 
fallar  ao  General  D.  Luiz  António  de  Sousa,  que  achei  com  muito  I)oa  saúde,  inten- 
dendo muito  seriamente  no  estabelecimento  da  nova  povoação  do  rio  Gotomé  (sic)  e  outros 
estabelecimentos  muito  importantes.  Em  Santos  embarquei  para  o  Rio  de  Janeiro,  aonde 
cheguei  a  15  do  mez  passado  com  17  dias  de  viagem...  Não  pude  demorar-me  naquella  ci- 
dade mais  de  3  dias  e  embarcando  em  hum  navio  que  ali  achei  prompto,  cheguei  aqui  a 
4  do  corrente  com  muito  bom  sviccesso  e  saúde,  que  Deus  foi  servido  dar-me  em  toda  a 
viagem  para  se  me  suavisarem  os  incommodos  e  trabalhos,  que  não   forão  poucos..." 

8087 

Carta  do  Arcebispo  eleito  D,  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Francisco  Xavier  de 
Mendonça,  relativa  á  seguinte  do  Vigário  Capitular  de  Marianna. 
Bahia,  8  de  setembro  de  1769. 
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Cauta  do  Vigário  Capu..  '<■  LJispado  de  Maríauna,  Ignacio  Corrêa  de  Sá,  para  o 
Arcebispo  da  Bahia,  em  que  lhe  relata  as  desavenças  dos  cónegos  e  certos 
factos  que  determinaram  uma  devassa,  e  a  pronuncia  de  alguns  e  de  2  sacer- 
dotes seus  adeptos. 

Marianna,  4  de  jullio  de  ITfiy.  SOS!) 

Officio  do  Commandante  da  Nàu  .Y.  S.  dos  Prazeres.  Manuel  de  Mendonça  e  Silva 
(para  Franciífco  X.  de  Mendonça),  em  que  lhe  dá  conta  de  alguns  incidentes 
da  sua  viagem  e  da  avaria  que  o  seu  navio  soffrera,  ete. 

Bahia,  8  de  setemlivo  de  1769.  SO!lO 

Mawa  do  estado  da  guarnição  da  Náu  de  guerra  N.  S.  dos  Prazeres,  commandada 
pelo  Capitão  de  mar  e  guerra  Manuel  de  Mendonça  e  Silva. 

Bahia,  S  de  setembro  de  1769.  S091 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
em  que  participa  a  chegada  do  Desembargador  Manuc}  José  Soares,  ex- 
ouAidor  de  Matto  Grosso,  nonjeado  para  a  Relação  da  Bahia  e  mostra  a 
conveniência  de  este  ouvidor  substituir  o  Ouvidor  do  Civel  Franciseo  Mar- 
tins da  Silva,  que  terminara  o  seu  sexennio. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1769.  8092 

Officio  do  Provedor  mór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa,  para  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  relativo  aos  fardamentos  que  tinha  recebido  do  Reino 
liara  as  tropas  da  guarnição  da  Bahia  e  do  Rio  de  .laiieiro. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1769.  S093 

Al  TO  do  exame  da  avaria  que  soffreram  os  fardamentos  destinados  ás  tropas  do 
Rio  de  .Janeiro  e  que  estavam  guardados  nos  armazéns  do  Arsenal  da  Ri- 
beira. 

Bahia,  11  de  setembro  de  1769.  Copia.  (Anitem  ao  n.  8093).  8094 

Ofi  icTO  do  Provedor  mór  da  Fazenda  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  em 
que  participa  a  arribada  da  Náu  de  guerra  X.  S.  dos  Prazeres  e  informa 
acerca  da  despeza  que  se  fizera  com  as  reparações,  fornecimentos  de  manti- 
mentos, agoada.  etc. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1769.  809.". 

CoNiA  da  despeza  que  fez  na  cidade  da  Bahia  a  Náu  de  guerra  J\".  S.  dos  Prazeres, 
commandada  por  Manuel  de  Mendonça  e  Silva. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1769.  fAnnexa  ao  n.  8095Í.  8096 

Onu  10  do  Provedor  uiór  da  Fazenda  José  Ferreira  Cardoso  da  Costa  ijara  Fran- 
cisco X.  de  Mendonça,  no  qual  participa  a  remessa  de  1600  espingardas 
inutilisadas  para  serem  trocadas  por  outras  tantas  novas  e  boas  para  o  uso 
dos  soldados  da  guarnição. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1769.  1°  e  2"  vifí^. 

O  primeiro  officio  tem  annexo  o  respectivo  recibo  de  embarque. 

8097—8099 

Duplicados  dos  documentos  us.  8093  e  8094.  2"  via.  8100 — 8101 
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OiiKio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em 
que  participa  a  remessa  de  dinheiro,  proveniente  da  arrematação  dos  bens 
sequestrados  aos  hespanhoes  D.  João  de  Cancz  e  D.  José  Quesada. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1769. 

Tem  annexa  uma  ceitidOo  do  Escrivão  António  Barbosa  de  Oliveira,  re- 
lativa ao  mesmo  aissiimiJío.  8102 — 8103 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Lavradio  para  Francisco  X.  de  Mendonça, 
sobre  a  prisão  do  francez  ChiiVierme  Gautier,  cosinheiro  do  navio  La  Nour- 
rice,  de  onde  desertara. 

Bahia,  13  de  outubro  de  1769.  SlOl 

PoKT.MiiA   do   Governador  Marquez   de  Lavradio,   na   (|ual   ordena   ao   Ouvidor   que 

proceda  a  averiguações  sobre  as  causas  de  deserção  de  Guilherme  Gautier. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1769.  (Annexa  ao  n.  8104).  810.") 

Autos  (2)  das  perguntas  feitas  a  Lucas  Duarte  e  a  Guilherme  Gautier.  sobre  a 
deserção  deste  ultimo  do  navio  francez  La  Nourrice. 

Bahia,  O  de  outubro  de  1769.  8106— 8107 

Officio  do  Governador  e  Capitão  General  Conde  de  Pavolide  (Luiz  José  da  Cunha 
Grã  Athayde  e  Mello),  no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  no  dia  10,  ter 
tomado  posse  no  dia  seguinte  e  a  partida,  a  14.  do  Marquez  de  Lavradio 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  15  de  outubro  de  1769. 

"...montando  a  barra  da  liahia  pelas  3  lioras  da  tarde  do  dia  10  do  corrente  e  des- 
embarcando logo,  tomei  posse  do  Governo  no  dia  seguinte  no  Templo  da  Sé  Cathedral,  cum 
todas  as  solemnidades,   que  são   praticadas  cm   actos  semelhantes..." 

810S 

Officio   do   Governador   Conde   de    Pavolide    para   Francisco   X.    de    Mendonça,    no 
qual  especialmente  se  refere  ao  estado  em  que  encontrou  na  Pahia  as  forti- 
ficações e  a  guarnição  militar. 
Bahia,  20  de  outubro  de  1769. 

"ICm  o  pouco  tempo  que  tem  mediado  tenho  feito  as  averiguações  seguinte:  Que  as 
tropas  pagas  que  guarnecem  este  estado  estão  em  hum  pé  muito  perto  do  regulado,  mas 
sendo  2  os  regimentos  e  bum  corpo  de  .-Vrtilbaria,  que  deveria  ser  de  400  homens  segundo 
as  ordens  regias,   se  achão   muito   diminutos. 

As  fortalezas  que  guarnecem  esta  marinha  (que  por  sua  natureza  be  pouco  defen- 
sável), estão  em  total  mina,  sendo  ainda  mesmo  a  sua  fortificação  muito  antiga.  Mandei 
logo  tirar  bum  plano  de  Ioda  a  marinha,  com  todas  as  suas  fortificações,  com  os  reparos  que 
o  engenheiro  que  aqui  acliei  julgasse  mais  a  propósito,  para  depois  de  tudo  visto  e  exami- 
nado o  pôr  na  presença  de  ^'.    Ex... 

Das  tropas  auxiliares  que  S-  M.  mandou  levantar  em  a  carta  regia  datada  de  22  de 
viarço  de  1766,  não  acbei  mais  que  alguns  principies  e  como  eu  considero  ser  a  determi- 
nação mais  justa  para  a  defesa  destas  Capitanias,  fico  com  toda  a  força  cuidando  no  esta- 
belecimento  e   execução   da   sobredita  ordem..." 

8109 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
em  que  se  queixa  de  não  ter  encontrado  na  Secretaria  do  Governo  os  offi- 
cios  dirigidos  aos  seus  antecessoies  sobre  objectos  de  serviço,  o  que  o  im- 
possibilita de  dar  cumprimento  ás  ordens  anteriores  á  sua  chegada. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1769.  8110 
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Om-icio   do   Governador   Conde   de   Pavolide   paia    Fiancisío   X.    de    Mendonça,   no 
qual  se  refere  á  passagem  de  diversos  ofliciaes  militares  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro e  pede  para  ser  conservado  na  Bahia  o  Coronel  Francisco  Anionio  da 
Veiga  Cabral,  que  o   Marquez  de  Lavradio  pretendia  que  o  acompanhasse. 
Bahia,  20  de  outubro  de  1769. 

"...como  este  (Veiga  Ca'>ral)  seja  hum  dos  officiacs  mais  agil  c  mais  capaz  para 
mandar  aos  recôncavos  desla  Capitania,  aonde  eu  não  posso  hir  a  qualquer  precisa  deligen- 
eia,  n.e  pareceu  pedir  a  V.  Kx.  queira  pôr  na  prezença  de  S.  M.  me  queira  conservar 
eple  official,  pois  julgo  em  o  Marquez  de  Lavradio,  mais  apelite  que  necessidade,  porque 
os  2  officiaes  maiores  Brigadeiro  Alvim  e  Coronel  Ala,  hum  por  muilo  doente  c  o  outro 
])or   velho   se   achão   (luasi   incapazes   de   qualtiuer   diligencia ..." 

8111 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Francisco  X.  de  Mendonça.  ]>arti- 
cipan(?o  a  remessa  de  5  viveiros  com  240  pássaros,  que  tinha  recebido  do 
Governador  de  Angola. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1769.  S112 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual 
communica  terem  sido  recebidos  na  Casa  da  Moeda  diversos  materiaes  para 
a  sua  laboração. 

Bahia,  2  de  dezembro  de  1769. 

Tem  annexos  uma  portaríQ:  do  Governador,  um  officio  do  Provedor  da 
Moeda  e  uma  certidão  do  Escrivão  António  de  Brito  e  Oliveira  Cabrah  rela- 
tivos ao  mesmo  assumpto.   (Copias).  8113 — S116 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  no 
qual  informa  individualmente  a  respeito  do  chanceller  da  Relação,  de  al- 
guns desembargadores  e  funccionarios  de  justiça. 
Bahia,  20  de  dezembro  de  1769. 

"Em  o  Chanceller  desta  Relação  (Miguel  Serrão  Diniz)  tenho  conhecido  o  dócil  do 
seu  génio,  desinteresse  para  com  as  partes,  afabilidade  para  as  mesmas,  grande  gravidade 
em   o   seu   tratamenio,    assistência   da   Relação    e   especial    limpeza   do   mãos. 

Em  os  Desembargadores  devo  especializar  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres,  Miguel 
Carlos  Caldeira  e  José  Gomes  Ribeiro;  em  o  primeiro  tenho  conhecido  huma  relevante 
capacidade,  Innn  exemplar  procedimento,  huma  não  vulgar  expedição  em  os  muitos  lo- 
gares  que  <  ccupa,  parecendo  na  brevidade  de  cada  hum,  que  não  está  encarregado  de  outros. 
Kste  ministro  tem  t|uasi  acabados  os  6  annos  que  por  estilio  se  costumam  demorar  em  esta 
Relação. 

Devo  pôr  na  prezença  de  V.  Ex.  que  seria  muito  do  serviço  de  S.  M.  a  demora  deste  Mi- 
nistro em  CS  lugares  que  exerce  e  pôde  remunerar-lhe  S.  M.  este  trabalho  levando-lhe  em 
conta  o  tempo  que  aquí  se  demorar  em  o  accesso  a  outra  Relação  ou  com  aquelle  premio  que 
S.  M.  costuma  dar  aquelles  que  bem  o  servem,  não  deveu  este  Ministro  só  a  mim  este  con- 
ceito,  pois   sei   o   deveu   muito   especialmenie   ao    Conde   de   Azambuja. 

E  o  mesmo  deveu  Miguel  Carlos  Caldeira  cm  Pernambuco,  aos  meus  antecessores 
Luic  Diogo  Lobo  e  Conde  de  Villa  Flor  c  eu  servindo  cm  aquclla  Capitania  vim  a  reco- 
nhecer os  bons  serviços,  que  elle  ahi  tinha  feito  a  S.  M. 

José  Gomes  Ribeiro,  reprezenta  á  primeira  vista  sua  aspereza  de  génio,  mas  tenho 
vindo  no  ctmhecimento  que  he  hum  amor  que  tem  a  justiça,  em  o  logar  que  oecupa  de 
Ouvidor  do  crime,  parece-me  muito  recto,  desinteressado,  intelligente  e  zelozo  do  real  ser- 
viço. 

João  Ferreira  Betiencourt,  principia  a  servir  em  a  Relação  e  pelas  poucas  vezes  que 
a  ella  vêm,  não  tenho  conhecido  mais  nelle  que  huma  boa  comprehensão  e  em  o  seu  lugar 
de  Intendente,  que  por  ser  izento  das  indagações  do  Governo,  não  tenho  tomado  verdadeiro 
conhecimento  delle,  comtudo,  como  não  tem  vindo  queixas  a  minha  prezença,  julgo  fazer 
bem  o  seu  lugar. 
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Manuel  José  Soares,  que  veio  de  Matto  Grosso,  que  ainda  não  entrou  em  a  Relação 
por  falta  da  í^ua  rezidencia,  além  de  me  parecer  bom  ministro,  tem  grande  abono  do  Conde 
de    Azambuja. 

De  José  Ferreira  Cardoso  (da  Costa),  que  serve  de  Provedor  mór  da  Fazenda  Real, 
muito  teria  que  pôr  na  prezença  de  V.  Ex,,  mas  como  agora  o  faço  pelo  Real  Iviario  para 
[tor  aquella  repartição  chegar  mais  propriamente  á  Real  prezença  de  S.  M.,  só  digo  que 
por  força  do  seu  máu  génio  procura  embrulhar  todas  as  determinações  e  ordens  de  S.  M.  e 
tiue  tem  hum  grande  amor  á  pernicioza  confuzão  antiga,  que  mais  que  em  parte  alguma  se 
via  aqui  praticar  e  tem  demonstrado  hum  ódio  entranhavel  a  tudo  que  diz  respeito  a  crea- 
ção  moderna  c  aos  seus  executores:  este  ministro  também  he  hum  dos  que  está  a  acabar. 

Christovão  Alvares  (de  Azevedo),  Juiz  da  Coroa,  que  veio  de  Ouvidor  de  S.  Thomé  o 
deixo   em  silencio  e  nMsto  lhe  faço   favor. 

O  Procurador  da  Coroa,  José  Ferreira  Gil,  tem  muita  bondade  e  enche  o  seu  lugar 
sem  novidade  e  tem  acabado  o  mesmo:  os  mais  estão  nos  mesmos  termos,  esperand  i  succes- 
sores  e  não  merecem  particular  menção. 

E  passando  ás  varas  pertencentes  a  esta  Relação,  direi  piimeiro  dos  de  maior  meu 
conhecimento. 

José  Theotoivo  Cedroii  Zuzarte,  Ouvidor  da  Comarca  de  Pernambuco  he  hum  dos 
Ministros  bons  servidores  de  S.   M.,  sem  olliar  para  mais  que  para  o  seu  Real   Serviço. 

O  Ouvidor  da  Parahiba,  José  Januário  de  Carz'a!ho  he  ministro  limpo  de  mãos,  intel- 
ligente  e  está  ha  6  annos  naquelle  lugar;  eu  já  linlia  conhecimento  delle  em  a  campanha 
onde  lhe  divisei  essas  virtudes  pelas  quaes  o  considero  digno  de  hum  lugar  em  esta  Relação. 

Francisco  Manuel  de  Sousa  Costa,  Ouvidor  das  Alagoas  he  bum  Ministro  grande 
executor  das  ordens,  tanto  positivas  de  Klrey,  como  das  que  eu  lhe  distribui,  no  tempo  em 
que  governei  aquella  Capitania  tem  grande  inteireza  e  limpeza  de  mãos,  faz-se  digno  de 
occupar   qualquer  lugar  dos  que   estão  a  vagar  em   a   Relação. 

Domingos  João  Viegas,  Ouvidor  desta  Capitania,  principia  agora  a  servir  e  ainda  não 
posso  dizer  nada  delle,  só  que  he  velho  e  com  poucas  forças  para  o  trabalho  que  tem  no 
seu   lugar. 

Miguel  Arez  Lobo  de  Carvalho.  Ouvidor  dos  Ilbéos,  tem  muito  má  opinião  em  esta 
Relação  e  já  tem  chegado  á  minha  prezença  algumas  queixas  dos  seus  arrebatados  procedi- 
mentos   e   seria   muíto   justo    mandar-lhe    successor,    que    elle    espera — " 

8117 

Aviso  régio  em  que  se  determina  ao  Conde  de  Pavolide  que  nomeasse  o  Desem- 
bargador Miguel  Carlos  Caldeira.  Ouvidor  do  Cível  da  Comarca  da  Bahia,  na 
vaga  de  Francisco  Martms  da  Silva,  que  terminara  o  seu  sexennio. 

Palácio  de  N.  S   da  Ajuda,  20  de  dezembro  de  17G9. 

Tem  a  assignatura  do  Conde  de  Oeiras.  8118 

OiFicio  do  Desembargadoí-  Rodrigo  Coelho  Machado  Toi-res  para  Francisco  X.  de 
Mendonça,  no  qual  iníoinia  íít  erca  do  seguinte  requei-inienlo  de  Maninho 
de  Souza  Albuquerque. 

Bahia.  20  de  dezembro  de  1769.  8119 

Aviso  régio  em  que  se  determina  que  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado 
Torres,  dê  o  seu  parecer  sobre  o  referido  requerimento. 

Palácio  de  N.   S.  da  Ajuda,  16  de  agosto  de  1769.   (An7i€xo  ao  n.  8119). 
Tem.   a   assignatura   de   Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 

S120 

Ri;qt-ki{Imknto  do  Sargento  mór  Martiniio  do  Sousa  Albuípierque,  relativo  á  exe- 
cução do  testamento  de  seu  tio  Amaro  de  Sousa  CarimUio,  de  quem  era 
universal  herdeiro. 

(Annexo  ao  n.  8119).  8121 

Ckktii)A()  de  uma  parte  do  testamento  de  Amaro  de  Sousa  Coutinho,  que  se  refere 
ao  assumpto  de  que  trata  o  requerimento  antecedente. 

(Auiíexa   ao   n.   8119).  8122 
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OiFicio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Francisco  X.  de  Mendonça,  em  que  se  refere 

ao  monopólio  estabelecido  em  Angola  pelos  contractadores  e  administrado- 
res das  rendas  reaes. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1769.  8123 

Carta  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  Francisco  Xavier 
de  Mendonça,  em  que  annuncia  a  partida  para  o  Reino  dos  réos  pronuncia- 
dos na  devassa  a  que  se  procedera  por  causa  dos  descaminhos  praticados  na 
Provedoria  da  Fazenda,  António  Alberto  Duarte  de  Brito  e  Camará,  José 
Antunes  Ferreira.  António  Francisco  Baião  e  Josc  António  Lisboa. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1769.  8124 

Declaração  do  Capitão  André  Ferreira,  de  ter  recebido  os  referidos  presos  a  bordo 

no  navio  J\'.  S.  da  Lapa  e  Bom  Jesus  da:  Trindade.  i 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1770.   (Annexa  ao  n.  8124).  8125 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  Conde  de  Pavolide,  na  qual  se  determina  que 
o  Thesoureiro  geral  da  Capitania  da  Bahia  António  Ckurdoso  dos  Santos 
recebesse  o  ordenado  de  3.000  cruzados,  como  recebiam  os  Escrivães  das 
Juntas  da  Administração  da  Fazenda. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  29  de  dezembro  de  1769.  8126 

C.\ETA  regia  dirigida  ao  Conde  de  Pavolide.  na  qual  se  determina  que.  em  relação 
aos  navios  estrangeiros  que  entrassem  no  porto  da  Bahia,  se  observassem 
rigorosamente  todas  as  leis  e  ordens  regias  indicadas  na  relação  junta. 
Palácio  de  N.  S.  de  Ajuda,  26  de  maio  de  1769.  8127 

Relação  das  leis  e  ordens  regias  que  prohibem  os  navios  extrangeiros,  mercantes 
e  de  guerra,  nos  portos  do  Brasil. 
(Annexa  ao  n.  8127) . 

"Ordenação  do  L".  5",  n.  107. —  .Alvarás  de  9  de  fevereiro  de  1591,  18  de  março  de 
J605  e  28  de  março  de  1641. —  Ordem  regia  de  24  de  julho  de  1709. —  Lei  de  8  de  feve- 
reiro de  1711. —  Ordens  regias  de  27  de  janeiro  de  1712;  7  de  fevereiro  de  1714;  29  de 
julho  e  7  de  setembro  de  171 5. —  >Vlvará  de  5  de  outubro  de  17 15. — Ordens  regias  de 
21  de  janeiro  e  i  de  fevereiro  de  1717;  8  de  abril  de  1718;  14  de  janeiro,  16  e  20  de  fe- 
vereiro, 16  e  26  de  abril  de  17 19;  12  de  janeiro  de  1724.  —  Leis  (2)  de  20  de  março  de 
1736.  —  Ordens  regias  de  28  de  maio  e  1 1  de  julho  de  1757.  —  Cartas  regias  de  19  de  abril 
e   14  de  outubro  de   1761." 

8128 

Alvará'  régio,  no  qual  se  prohibe  a  entrada  dos  naviso  extrangeiros  nos  portos  do 
Brasil  e  das  outras  colónias  de  Portugal  e  o  transporte  dos  súbditos  das  ou- 
tras nações  em  embarcações  portuguezas. 

Valladolid,  18  de  março  de  1605.  Copia:  (Annexo  ao  n.  8127 ) . 

"Hey  por  bem  e  Mando  que  do  dia  em  que  esta  se  publicar  em  diante,  não  possa  navio 
algum  de  quaesquer  Nações  estrangeiras  hir  á  índia,  Brazil  e  Guiné  e  Ilhas,  nem  a  quacs- 
quer  outras  Províncias  ou  Ilhas  das  Minhas  Conquistas  e  Senhorios,  assim  descobertas 
como  por  descobrir  e  somente  poderão  hir  ás  Ilhas  dos  Açores  e  da  Madeira,  como  ate 
agora  costumavão  e  não  a  outra  parte  alguma,  e  isto  sendo  de  Nações  amigas  e  não  dos 
ditos  rebeldes:  E  outro  sim  Hey  por  bem  que  nos  navios  dos  Meus  Naturaes  não  possa  hir 
pessoa  alguma  estrangeira,  ainda  que  moradora  seja  em  meus  Reynos  ^  que  todos  os  Es- 
trangeiros, que  viverem  e  forem  moradores  ou  estantes  nas  Partes  da  índia,  Brazil,  Guiné 
e  Ilha  de  S.  Thonié  c  Cabo  \'crdc,  e  nas  ditas  Ilhas  dos  -Açores  e  da  Madeira,  não  possão 
mais  viver  nellas  e  sejão   obrigados  a   se   vir   para  o   Reyno   de  Portugal,    os  que   estiverem 
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nas  Partes  da  índia,  nas  primeiras  náiis,  que  delias  partirem  para  o  Reyno,  depois  de  pu- 
blicada nellas  esla  Minha  Ley  e  os  que  estiverem  no  Brazil  e  mais  partes  ultramarinas  do 
Cabo  da    Hoa   Esperança   para   cá   serão   obrigados   a   se   sahir   delias   e   vir-se   para   o    Reyno 

dentro  de  hum  anno,  contado  do  dia  da  publicação  desta  Minha  Ley  em  Lisboa " 

8129 

Ai.v.uía'  régio  pelo  qual  se  perniitte  o  ccmniercio  com  os  Hespanhoes,  nas  índias 
Occidentaes. 

Lisboa,  2  de  fevereiro  de  1641.  Copia.  (Aniiexo  ao  n.  S12T). 

"?ícy  por  bem  de  IIil-s  permittir  que  possão  tractar  e  commerciar  com  os  Vassallos  da 
Coroa  de  Castella  nas  índias  Occidentaes,  levando  a  ellas  negros  de  Cabo  \'erde  e  Guiné, 
para  que  com  isso  recebão  as  utilidades,  que  se  espera  deste  commercio  e  cresça  o  rendi- 
mento de  Minhas  Alfandegas,  evitando  juntamente  com  esta  permissão  os  interesses  que 
os  Estrangeiros  tem  com  os  negros  que  levão  das  ditas  Partes  á  índias  de  Castella  e  não 
lograrem  os  fructos  que  produzem  as  Conquistas  deste  Reyno;  com  declaração  que  as  pes- 
soas, que  houverem  de  navegar  para  as  ditas  partes,  hão  de  ser  as  que  approvar  o  Meu 
Conselho  Ultramarino,  e  serão  obrigados  a  metter  no  Estado  do  Brazil  e  Maranhão  a 
terça  parte  dos  negros  que  levão  ás  Índias..." 

SI.*?!) 

Ordem  regia  em  r.ue  se  deteiniina  a  apprehensão  de  todas  as  fazendas  nacionaes 

e  extrangeiras,  que  se  transpoi-tassem  das  Ilhas  para  o  Brasil,  e  que  á  sua 

chegada  se  não  provasse  terem  sido  despachadas  nas  Alfandegas  do  Reino. 

Lisboa,  24  de  julho  de  1709.  Copia.   (Antiexa  ao  n.  8127).  8131 

Pkovisao  regia,  em  forma  de  lei,  pela  qual  se  prohibe  aos  Extrangeiros  o  nego- 
ciarem nos  portos  do  Brasil. 

Lisboa,  8  de  fevereiro  de  1711.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8127). 

"Que  sendo-mc  prezente  que  á  Bahia  de  Todos  os  Santos  forão  4  navios  de  guerra  e 
4  da  índia  Oriental,  lodos  inglezes,  e  também  omros  ao  Rio  de  Janeiro,  e  que  todos  os 
ditos  navios,  cm  os  ditos  portos,  introduzirão  mercadorias  da  Europa  e  da  índia,  tirando  do 
iírazil  muito  ouro  e  tabaco:  Fui  servido  resolver,  para  evitar  tão  considerável  damno,  que 
se  ordenasse  aos  Governadores  das  Conquistas,  não  admitissem  nos  portos  delias  navios 
alguns  inglezes  ou  de  outra  qualquer  nação  estrangeira,  se  não  hindo  incorporados  com 
as  Frotas  deste  Reyno  e  voltando  com  ellas  na  forma'  dos  Tractados  ou  obrigados  de  al- 
guma tempestade  ou  falta  de  mantimentos,  nos  quaes  cazos,  assistindo-lhe  com  o  necessário, 
os  devião  mandar  sahir,  ?em  lhe  permittir  commercio  algum,  e  porque  este  se  não  pôde 
fazer  sem  que  os  Governadores  o  consintão  ou  tolerem,  o  que  necessita  de  prompto  e  effi- 
caz  remédio  pelas  consequências,  que  podem  rezultar  da  tolerância  e  dissimulação  deste 
negocio  e  pedir  a  boa  igualdade  da  Justiça,  se  evite  tão  grande  damno  e  se  castigue  aos  que 
de  algum  modo  concorrerem  para  similhante  commercio  com  os  Estrangeiros:  Hey  por 
bem  e  Mando  que  as  pessoas  que  com  elles  commerciarem  ou  consentirem  que  se  coni- 
merceie  ou  sabendo-o  o  não  impedirem,  sendo  Governador  de  qualquer  das  minhas  Con- 
quistas ultramarinas,  incorrerá  nas  penas  de  pagar  em  tresdobro  para  a  minha  Fazenda  os 
ordenados,  que  recebeu  ou  tiver  recebido  pela  ta!  occupação  de  Governador  e  que  perca  os 
Bens  da  Coroa  que  tiver  e  fique  inhabil  para  requerer  outros  quaesquer  e  de  occupar 
quaesquer  cargos  ou  governos  no  futuro;  e  sendo  official  de  guerra.  Justiça  ou  Fazenda 
ou  qualquer  outra  pessoa  particular,  portupuez  e  vassallo  deste  Reyno.  incorrerá  na  pena 
de  confiscação  de  iodos  os  seus  bens,  mettde  para  o  denunciante  e  a  outra  metade  para 
a  Fazenda  Real  e  para  que  daqui  em  diante  se  descubra  com  mais  facilidade  os  que  fizerem 
nas  ditas  Conquistas  negocio  com  os  Estrangeiros:  Hey  outro  sim  por  bem  permittir  que 
os  que  denunciarem  dellcs,  possão  fazer  as  denunciaçÕes  em  segredo — " 

8132 

Oi;iu:^r  regia  sobre  a  execução  da  ordem  de  24  de  julho  de  1709.  ampliando  a  ap])re- 
hcnsão  nesta  estabelecida  ás  fazendas  que  tives.sem  sido  despachadas  nas 
Alfandegas  das  Ilhas. 

Lisboa,  27  de  janeiro  de  17  i  2.  Copia.  (Amicxa  ao  n.  8127).  8133 
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Ordiím  regia  em  que  ccnfiiniani  as  disposições  anteriores  estabelecidas  sobre  a 
prohibição  do  conimercio  dos  estrangeiros  nos  portos  do  Brasil. 

Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1714.  Copia.  (Annexa  ao  n.  S127).  8134 

OKriKM  legia,  diiigida  ao  Provedor  mór  do  Estado  do  Brasil,  em  que  se  determina 
que  a  appreliensão  a  que  se  referia  a  ordem  de  24  de  julho  de  1709,  não 
abrangia  os  fructos  e  géneros  produzidos  nas  Ilhas  e  que  iiara  estes  só  bas- 
taria provar  tfrem  sido  despachados  nas  respectivas  Alfandegas. 

Listca,  29  de  julho  de  1715.  Copia.   (Annexa  ao  n.  S127).  8135 

OkdF-M  regia  na  qual  se  ordena  aos  chancelleres  da  Relação  da  Bahia,  que,  logo 
depcis  da  partida  dos  Vice-Reis  e  Governadores,  tirassem  devassa  especial 
para  averiguar  se  estes  haviam  cumprido  e  feito  cumprir  as  determinações 
da  P)ovis('io  de  S  de  fevereiro  de  1711.  que  prohibira  o  commercio  aos  estran- 
geiros. 

Listca,  7  de  setembro  de  1715.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8127).  8136 

Ai.v.\ra'  régio  em  q;ie  se  contém  as  instrucções  precisas  para  a  execução  da  citada 
Provisão  de  8  de  fevereiro  de  1711. 

Lisboa,  5  de  outubro  de  1715.    (Aiinexo  ao  n.  8127).  8137 

OiíDEM  regia,  dirigida  ao  Vice-Rei  do  Brasil  Marquez  de  Angeja.  na  qual  se  indica 
a  maneira  de  examinar  e  fiscalizar  os  navios  da  Companhia  de  Macau. 

Listca,  27  de  janeiro  de  1717.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8127).  8138 

OiíDEJi  regia,  dirigida  ao  Vice-Rei  do  Estado  do  Brasil,  llarquez  de  Angeja,  confir- 
mando o  que  estava  determinado  pela  Provisão  de  8  de  fevereiro  de  1711,  que 
prohibiia  aos  navios  estrangeiros  fazerem  commercio  nos  portos  do  Brasil  e 
estabelecera  as  devassas  aos  Governadores,  relativas  â  maneira  como  a 
cumpriam. 

Lisboa,  1  de  fevereiío  de  1717    Copia.  (Annexa  ao  n.  8127).  8139 

ORDEjt  regia,  dirigida  ao  mesmo  Vice-Rei  Marquez  de  Angeja,  na  qual  se  deter- 
mina que  só  fosse  permittida  a  entrada  de  navios  estrangeiros  nos  portos  do 
Brasil  em  casos  urgentes,  perfeitamente  justificados. 

Lisboa,  8  de  abri!  de  171S.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8127).  8140 

Orde.m  regia  dirigida  ao  Governador  Capitão  General  do  Estado  do  Brasil,  Conde 
de  Vimieiro,  na  qual  se  determina  que  aos  navios  estrangeiros  que  arribas- 
sem ao  porto  da  Bahia,  só  fosse  peimittido  den:orarem-se  o  tempo  preciso 
para  os  conceitos  e  que  depois  de  estes  terminados  devei  iam  jiartir  dentro 
de  24  horas. 

Lisboa,  14  de  janeiro  de  1719.  Copia.    (Annexa  ao  n.  8127).  8141 

C.\iiT.\  regia  dirigida  ao  mesmo  Governador  Conde  de  Vimieiro,  em  que  se  lhe  re- 
commenda  o  rigoroso  cumprimento  da  lei  que  prohibira  o  commercio  com 
os  navios  cstrangeiícs,  e  o  avisa  das  consequências  que  produziriam  as 
faltas  ou  descuido,  que  a  tal  respeito  se  dessem. 

LishcB,  16  de  fevereiro  de  1719.   Copia.  (Annexa  ao  n.  8127). 

'*I'*slou  bem  informado  t!a  pouca  ou  nenhuma  observância  que  teve  nesse  Estado  do 
Krazil  a  I.ei  <|ue  Mandei  publicar,  em  que  prohibia  admiitir  commercio  com  navios  estran- 
geiros; mas  antes    que  em  nenlium   tempo  frc(|uenlarão  mais  os  seus  portos,  como  depois  da 
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publicação  íla  diia  Lei;  sendo-me  prezente,  que  o  buscavão  com  pretexto  afectados,  afim 
de  introduzirem  fazendas  por  alto  c  atrahircm  a  troco  delias  o  ouro.  a  que  os  convida  a  sua 
ambição,  sendo  tudo  cm  fraude  da  dita  Lei  e  prejuízo  dos  direitos  das  Minhas  Alfandegas 
c  em  grande  danino  do  conimcrcio  dos  Meus  VasEallos,  que  por  esta  cauza  se  acha  arrui- 
nado: K  porque  estou  persuadido,  que  não  succederÍÈ.o  estes  descaminhos  se  os  Governa- 
dores os  não  dissimulassem  e  tivessem  cuidado  igual  á  confiança,  que  delles  fiz,  quando 
fui  servido  nomeal-os:  Me  pareceu  advertir-vos,  que  procureis  exactamente  observar  a  pu- 
blicação da  dita  Lei.  sem  faltar  ao  direito  da  hospitalidade,  que  pelos  tractados  Tenho  con- 
cediílo  aos  navios  estrangeiros;  tendo  entendido,  que  todo  o  damno  e  descaminhos  da 
Minha  Fazenda,  que  assim  a  ella  como  aos  meus  Yassallos  se  seguirem  da  contravenção 
da  dita  Lei,  o  Hei  de  haver  pela  vossa  fazenda  e  que  mandarei  proceder  contra  vós,  com 
aquella  severidade,  que  merecer  a  vossa  culpa  ou  descuido  c  esta  mandareis  registar  nos 
livros  desse  Governo  e  da  Fazenda  Real..." 

8142 

Orbkji  regia,  diiigida  ao  Provedor  da  Alfandega  da  Bahia,  Domingos  da  Costa  de 
Almeida,  em  que  se  confirma  o  disposto  na  de  24  de  jiílho  de  1709,  sobre 
a  apprenliensão  das  fazendas  qre  se  deviam  considerar  perdidas  por  a  falta 
de  pagamento  de  direitos  nas  alfandegas  da  sua  procedência. 

Lisfcca,  20  de  fevereiro  de  1719.  Copia.  (Aiine.Ta  ao  n.  8127).  8143 

Okdeji  regia  dirigida  ao  Capitão  mór  da  Capitania  do  Ei^pirito  Santo,  em  que  se 
declara  que  ao  Juiz  ordinário  compete  proceder  ao  exame  das  embarcações 
estrangeiras  a  que  se  refere  o  alvará  de  5  de  ouíithro  de  1715,  e  ao  Capitão 
mór  o  julgamento  e  apreciação  dos  motivos  que  se  apresentarem  como  jus- 
tificativos das  arribadas. 

Lisboa,  16  de  abril  de  1719.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8127).  8144 

Ordkm  regia  diiigida  ao  Governador  Conde  de  Vimieiro,  sobre  a  execução  do  refe- 
rido Alvará  de  õ  de  outuhro  de  1715,  ím  relação  ao  porto  de  Santos. 
Lisboa,  26  de  abril  de  1719.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8127). 

"Sou  servido  mandar-vos  declarar,  tiue  em  Santos,  faça  a  diligencia  dos  ditos  e.xames 
o  Juiz  de  fora  e  o  Governador  interponha  sua  determinação...  e  que  assim  o  Governador 
de  Santos,  como  o  Capitão  mór  do  Kspirito  Santo,  remettão  todos  os  autos  originaes  á 
Relação  da  Bahia,  yara  nella  se  executar  o  que  se  exprime  no  mesmo  alvará..." 

8145 

Carta  regia  diiigida  ao  Governador  e  Capitão  General  rf/.sco  Fernandes  Ccsar  de 
Menezes,  cm  que  se  determina  o  modo  de  fazer  represálias  nos  navios  bol- 
landezes,  para  impedir  os  roubos  de  negros  que  estes  praticavam. 

Listca.  12  de  janeiro  de  1721.  Coj.ia.   (Annexa  ao  n.  8127).  8146 

Carta  de  lei  pela  qual  se  regula  a  navegação  dos  navios  das  Ilhas  adjacentes  para 
o  Brasil   e  se  estabelecem   penas  para  punir  os  transgressores. 
Listca,  20  de  março  de  1726.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8127). 

"Iley  por  bem  e  Mando  que  d'aqui  em  diante  não  possão  hir  das  ditas  Ilhas  ao 
Urazil  em  cada  anno,  mais  navios,  que  os  que  são  permittidos  aos  Habitadores  delias  por 
seus  privilégios  c  concessões,  a  fabcr:  2  da  Ilha  da  Madeira,  2  da  Terceira  e  hum  da  de 
S.  Mig::cl,  os  quaes  não  poderão  ser  de  maior  porte,  que  de  500  caixas  cada  hum  e  ainda 
que  sejão  de  menor  porte.  Ordeno  que  não  se  possa  por  este  pretexto  exceder  o  dito  nu- 
mero, como  Sou  informado  que  ultimamente  se  praticava.  K  outrosim  Ordeno  que  vão  das 
Ilhas  despachados  para  hum  porto  certo  do  lirazil,  e  não  possão  passar  a  outro,  para  des- 
carregar toda  ou  parte  da  carga,  que  levarem. . . 

Ordeno  outrosim  que  os  taes  navios  do  numero  pcrmittido  não  possão  levar  para  o 
Brazil  mais  que  os  fructos  c  géneros  das  mesmas  Ilhas  c  fazendas  nellas  fabricadas  e  não 
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outras  fazendas  algumas,  fructos  ou  géneros  de  nenhuma  qualidade,  nem  debaixo  de  <iual- 
qucr  pretexto  que  seja,  e  (juc  para  certeza  disso  se  levem  das  Ilhas  hum  manifesto  assi- 
gnado   pelas  mesmas   pessoas  acima   nomeadas..." 

SM" 

Carta  cie  lei  pela  qual  se  prohibe  absolutamente  a  intioilucção  de  tabaco  eslian- 
geiío  no  Brasil  e  se  estabelecem  as  respectivas  penas. 

Lisboa,  20  de  março  de  1736.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8127).  814S 

Oedem  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  em  que  se  confirma  o  disposto 
no  alvará  de  5  de  outubro  de  171.5,  relativo  ás  arribadas  dos  navios  estran- 
geiros ao  porto  da  Bahia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  28  de  maio  de  17.57.  Copia.  (Atruexa  ao 
n.   8127).  8149 

OuDEM' regia  dirigida  ao  Governador  do  Reino  de  Angola,  na  qual  se  lhe  manda 
dar  conta  da  fóima  ccmo  os  Mestres  dos  navios  estrangeiros  pagavam  os 
fornecimentos  que  se  lhe  faziam,  se  em  dinheiro,  fazendas  ou  lettras. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  17  de  julho  de  1757.  Copia:  (Annexa  ao 
n.  8127).  81.50 

Carta  regia  dirigida  aos  Governadores  interinos  do  Estado  do  Brazil,  relativa  ás 
occorrencias  que  se  deram  com  a  esquadra  franceza,  que  arribara  á  Bahia, 
sob  o  commando  de  Mr.  Marnier. 

N.  S.  da  Ajuda.  19  de  abril  de  17C1.   Copia.   (Annexa  ao  n.  8127). 

8131 

Carta  regia  dirigida  aos  mesmos  Governadores,  em  que  se  declara  que  as  dispo- 
sições da  carta  regia  de  28  de  setembro  de  1703  se  referiam  a  todos  os  na- 
vios estrangeiros,  tanto  de  guerra,  como  mercantes. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  19  de  abril  de  1701.  Copia.  (Annexa  ao 
?!.  8127).  81.52 

Oincio  do  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Conde  de  Bobadella,  em  que  lhe  ccmmunica  as  instrucções  regias 
relativas  aos  navios  de  guerra,  estrangeiros,  que  fundeassem  no  Rio  de  Ja- 
neiro, a  propósito  das  licenças  concedidas  para  desembarque  dos  officiaes 
de  uma  náu  franceza. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  14  de  outubro  de  1761.  Copia.  (Annexo  ao 
n.  8127). 

"O  mesmo  Senhor  manda  prevenir  a  V.  Ex.  que  ainda,  que  aos  ditos  officiaes  fran- 
cezes  se  não  deve  negar  a  hospitalidade  se  faz  preciso,  que  X.  Ex.  saiba  que  não  terá  a 
respeito  d'aquella  Nação  cautella  alguma,  que  seja  demasiada,  não  só  porque  se  sabe,  que 
a  Corte  de  França  cabala  contra  esta.  quando  lhe  he  possível  e  protege  o  seu  Gabinete  os 
Jesuítas  contra  o  universal  clamor  da  Naçiio  franceza,  mas  também  porque  S.  M.  teve 
certas  e  evidentes  provas  de  que  os  francezes  íiue  cstivcrão  nesse  porto  alojados,  pro- 
curarão e  conseguirão  tirar  informações  e  deixar  estabelecidas  correspondências  nessa 
Capitania. . ." 

8153 

Catalogo  das  ordens  que  se  expediram  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Xegocios  da 
Marinha  e  Domínios  Ultramaiinos  para  a  Capitania  da  Bahia  no  anno  de 
1769. 

(Em  março  e  abril).  8154 
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Cauta  pai  tkiilar  do  Coude  de  Oeiras  pai  d  o  Marquez  de  Lavradio,  em  que  lhe  diz 
ter  em  atrazo  a  solução  de  certos  assumptos  do  seu  interesse,  por  ter  es- 
tado doeiíte  e  andar  acompanhando  o  Rei  nas  suas  continuas  viagens. 
Oeiras,  2  de  março  de  IVGO. 
Minuta.  8155 

Offkio  (de  Francisco  X.  Mendonça)  para  o  Marquez  de  Lavradio,  Governador 
e  Capitão  General  da  Capitania  da  Bahia,  em  que  lhe  determina  que  suspen- 
desse António  Ferreira  Cardoso  do  exercício  de  qualquer  cargo  qu  eestivesse 
occupando. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  4  de  março  de  1769. 

Minuta.  8156 

OiFicio  do  Conde  de  Oeiras  jiara  o  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  sobre  a  admissão  de 
2  escravos  no  Convento  de  S.  Bento,  para  serviço  de  D.  Leonor  Freire  de 
Sousa  e  Castro,  que  n'elle  se  achava  recolhida. 

Palácio,  6  de  março  de  17C9. 

Minuta:  8157 

Ai.vaua'  régio  pelo  qual  é  concedida  ao  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  João  Fer- 
reira Bettencourt  e  Sá.  a  mercê  de  Desembargador  extraordinário  da  Re"a- 
ção  da  Bahia,  em  attenção  aos  seus  bons  serviços. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  9  de  março  de  1769. 

Copia.  S15S 

Carta   regia  na  qual  se  commuuica  ao  Governador  Jlarquez  de  Lavradio,  a  con- 
cessão da  mercê  a  que  se  refere  o  alvará  antecedente. 
Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  9  de  março  de  1769. 
Copia.  8159 

Oii-icio  de  Francisi  o  X.  de  Mendonça  i)ara  o  Governador  da  Bahia,  em  que  ine 
communita  que  o  ex-jesuita  Nicolau  Gori.  natural  da  Toscana,  nuaca  pode- 
ria ser  nomeado  para  qualquer  logar  da  Fazenda  ou  Justiça. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  20  de  março  de  1769.  Minuta. 

Tem  a  nota  seguinte:  Outro  similhante  para  o  Conde  de  Azambuja,  d 
respeito  de  Luiz  Via7ina  de  Sousa  Gorjel  do  Amaral.  8160 

Officio  de  Francisco  X.  de  Mendonça  para  o  Governador  Marquez  de  Lavradio, 
em  que  lhe  participa  que  o  Padre  Manuel  Anselmo  de  Almeida  regressa  á 
Bahia  e  que  tendo  pertencido  á  Companhia  de  Jesus,  deveria,  logo  que  che- 
gasse, assignar  termo  em  que  se  obrigasse  a  conformar-se  com  as  leis  e  or- 
dens regias,  que  lhe  diziam  respeito. 

Palácio  de  N.   S.   da  Ajuda,  19  de  abril  de  1769. 

Minuta.  S161 

Officio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Marquez  de  Lavradio,  relativo  á 
nomeação  dos  oíficiaes  para  a  execução  do  novo  regulamento  do  serviço  e 
disciplina  das  tropas  da  Capitania  da  Bahia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  5  de  abril  de  1769. 

Minuta.  8162 
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On-Kio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Governador  Marciuez  de  Lavradio, 
acerca  dos  hespanhoes  D.  João  de  Canas  e  seu  sobrinho  D.  José  Quesada, 
que  da  lliia  do  Faval  tiuliam  passado  para  o  Rio  de  Janeiro  e  d'ali  para  a 
Bailia. 

Palácio  de  N.   S.   da  Ajuda,  5  de  abril  de  1769. 

Alintita.  8163 

C.^iiTA  regia  pela  eiual  o  Marquez  de  Lavradio  é  nomeado  Vice-Rei  e  Capitão  Ge- 
neral de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil,  para  substituir  o  Conde  de  Azam- 
buja, que  por  causa  da  sua  doença,  fora  mandado  recolher  ao  Reino. 

Salvaterra  de  Jlagos,  S  de  abril  de  1769. 

Minuta.  S164 

Caria  regia  dirigida  ao  Juiz.  Vereadores  e  Procuradores  da  Camará  da  Cidade  de 
S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  se  lhes  comniunica  a  nomeação  do 
novo  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio. 

Salvaterra  de  Magos,  8  de  abril  de  1769.  8163 

Officio  (de  Frani  isco  Xavier  de  Mendonça)  para  o  Marquez  de  Lavradio,  em  que 
lhe  determina  que  passe  as  ordens  necessárias  para  ser  enviado  ás  Cadeias 
do  Limoeiro  Manuel  da  Silva  Pereira,  que  fora  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
da  Bahia  e  se  achava  preso  na  Villa  da  Cachoeira. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  21  de  abril  de  1769. 

Mivuta.  S166 

OnKKi  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Governador  Marquez  de  I^avradio, 
sobre  as  providencias  que  adoptara  para  evitar  os  continuados  contrabandos 
que  se  faziam  na  Bahia  e  a  nomeação  de  Domi7igos  Ribeiro  para  o  logar 
de  administrador  da  Alfandega. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  21  de  abril  de  1769. 

Minuta.  8167 

Officio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Marquez  de  Lavradio,  sobre  as 
providencias  que  este  estabelecera  para  a  boa  arrecadação  dos  rendimentos 
da  Fazenda  Real  e  a  nomeação  que  fizera  de  2  Thesoureiros. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  21  de  abril  de  1769. 

Minuta.  S168 

Officio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Marquez  de  Lavradio,  relativo  á 
lettra  de  20  contos,  que  pela  Fazenda  Real  foram  abonados  aos  procuradores 
dos  contractadores  geraes  do  tabaco,  Anselmo  Josc  da  Crus  e  Polycarpo  José 
Machado. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  21  de  abril  de  1769. 

Minuta.  S169 

Officio  do  Conde  de  Oeiras  para  o  Marquez  de  Lavradio,  no  qual  lhe  determina 
que  mande  prender  e  remetter  para  o  Reino,  o  Provedor  da  Fazenda  Real 
da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,   Francisco   Cordovil  de  Siqueira   e  Mello. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  24  de  abril  de  1699. 

Minuta.  8170 
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Okficio  do  Conde  de  Oeiras  para  o  Marquez  de  Lavradio,  em  que  se  ordena  que  ao 
Tenente   General   João  Henriques   cie  Botim  (sic,  por  Boehm),  tosse  pago  o 
soldo  mensal  de  200$00  rs.  desde  o  dia  em  que  embarcara  em  Lisboa. 
Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  24  de  abril  de  1769. 

Minula.  8171 

OiKicio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Marquez  de  Lavradio,  em  que  lhe 
participa  a  remessa  de  pannos  e  galões  destinados  aos  fardamentos  das 
tropas  da  guarnição  da  Bahia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  24  de  abril  de  1769.  Minuta. 

Tem  annexo  o  respectivo  conheciínento  de  embarque.  8172 — 8173 

Oiiicics  (2)  de  Francisco  X.  de  Mendonça,  jiara  o  Jlarquez  de  Lavradio  e  o  In- 
tendente Geral  do  Ouro  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  o  pagamento 
das  despezas  que  se  fizeram  com  o  costeaniento  da  náu  de  guerra  A",  ti.  dos 
Prazeres. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  24  de  abril  de  1769. 

Minutas.  8174— S175 

ExTi!.\(Tcs  de  cartas  e  officios  dirigidos  pelo  Governador  Marquez  de  Lavradio  aos 
Ministros  e  Secretários  d'Estado  Conde  de  Oeiras  e  Francisco  Xavier  de 
Mendonça  Furtado;  nos  mezes  de  março  a  setembro  de  1769.  8176 

Ri-.QiEiiiJiENTo  do  Capitão  Simão  Mendes  Barreto,  em  que  pede  se  lhe  passe  Al- 
vará da  propriedade  hereditária  do  officio  de  Escrivão  da  Provedoria  dos 
Defunctos  e  Auzentes,  das  Capellas  e  Reziduos  para  poder  habilitar-se  e  en- 
cartar-se  no  mesmo  officio. 

a.  d.  (1769).  sin 

PiiovisAo  passada  pela  .Junta  da  Administração  da  Fazenda  e  Fisco  Real.  na  qual 
se  faz  mercê  a  tiimão  Mendes  Barreto  da   propriedade  hereditária   do   refe- 
rido officio,  que  arrematara  pela  quantia  de  40:000   cruzados. 
Bahia,  7  de  agosto  de  1762. 
(Annexa  ao   n.   S177).  8178 

Al  TO  de  juramento  que  prestou  í<i)não  Mendes  Barreio  e  da  posse  que  tomou  do 
mencionado  officio  de  Escrivão  da  Provedoria  dos  Defunctos  e  Auzentes. 
Bahia,  28  de  agosto  de  1762.   (Annej-o  ao  n.  8177).  8179 

Ri:giKRi.AiENTO  de  Simão  Mendes   Barreto,   em   que  pede   certidão   de  quitação  do 
l)agamento  de  40:000  cruzados,  importância  do  lanço  que  dera  pela  arrema- 
tação de  propriedade  hereditária  do  referido  officio. 
(Annexo  ao  n.  8177 ) . 
A  certidão  está  passada  em  seç/uida  ao  requerimento.  8180 

Ri:<iiT.Ri MENTO  de  Simão  Mendes  Barreto,  em  que  pede  certidão  do  Alvará  de  20  de 
abril  de  1705,  pelo  qual  se  mandou  proceder  a  arrematação  dos  officios  de 
propriedade  hereditária.  , 

(Annexo  ao  n.  8177). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  8181 
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Requeri  mi:  NTO  de  Simão  Mondes  Barreto,  em  que  pede  eertidão  do  termo  da  arre- 
matação  do   officio   de   Escrivão   da   Provedoria   dos   Uefunctos   e   Auzentes, 
cuja  propriedade  hereditária  fõi-a  adjudicada  por  40.000  cruzados. 
(Annexo  ao  n.  S177). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  8182 

Attestauo  do  Dr.  António  José  Cabral  de  Almeida,  Ouvidor  eleito  da  Capitania  de 
Goyaz,  no  qual  declara  que  ^imão  Mendes  Barreto  servia  o  seu  logar  de  Es- 
crivão da  Provedoria  dos  Defunctos  e  auzentes,  com  toda  a  satisfação, 
honra,  desinteresse  e  agrado  das  partes. 

Bahia,  28  de  julho  de  1769.   (Annexo  ao  n.  8177).  8183 

Attestado  do  Desembargador  Miguel  Carlos  Caldeira  de  Pina  Castello  Branco, 
sobre  a  maneira  como  Simão  Mendes  Barreto  desempenhara  certa  commis- 
são  de  serviço,  que  lhe  fora  confiada. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1769.    (Annexo  ao  n.  S177).  8184 

Sente.vça  de  justificação  de  Simão  Mendes  Barreto.  Escrivão  da  Provedoria  dos 
Defunctos  e  Auzentes.  da  Capitania  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  8177).  8185 

Requkriiiento  de  Simão  Mendes  Barreto,  em  que  pede  certidão  de  folha  corrida. 
(Annexo  ao  n.  8177). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  818G 

Catalogo  das  ordens  que  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Do- 
mínios Ultramarinos  se  expediram  para  a  Capitania  da  Bahia  no  anno 
de  1769.  8187 

Officio    (de  Francisco  X.   de  Mendonça)    para  o  Governador  Conde  de  Pavolide, 
sobre  a  remessa  de  materiaes  para  a  Casa  da  Moeda  da  Bahia. 
Palácio  de  K.  S.  da  Ajuda,  18  de  maio  de  17G9. 
Minuta.  818S 

Cakta  regia  dirigida  ao  Governador  Conde  de  Pavolide,  relativa  á  execução  das 
leis  e  ordens  regias,  que  prohibiam  a  entrada  dos  navios  estrangeiros  nos 
portos  do  Brasil. 

Palácio  de  N.   S.  da  Ajuda,  26  de  maio  de  1769. 

Minuta.  S1S9 

Officio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho 
Machado  Torres,  a  respeito  da  devassa  que  se  fizera  sobre  os  descaminhos 
praticados  na  Provedoria  da  Fazenda  da   Bahia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  16  de  agosto  de  1769. 

Minuta.  8190 

Ordeii  regia,  na  qual  se  determina  ao  Desembargador  Rodrigo  Coelho  .Machado 
Torres,  que  informe  acerca  de  um  requerimento  de  Martinho  de  Sousa  Albu- 
querque. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda.  16  de  agosto  de  1769. 

Minuta.  8191 
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Officio  (de  Francisco  X.  de  Keiidcnça)  para  o  Governador  Conde  de  Pavolide, 
sobre  a  publicagão  da  sentença  exarada  nos  autos  crimes,  que  se  instaura- 
ram por  causa  de  uma  aggressão  que  se  dera  em  casa  de  D.  Helena  ,Ioa- 
ciuina  de  Azevedo  Osório. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda.  31  de  agosto  de  17G9.  Minuta.  8192 

Orneio  (de  Francisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Arcebispo  eleito  da  Bahia,  no  qual 
deteimina  que  se  evitasse  a  profissão  das  filhas  de  João  Machado  de  Mi- 
randa e  de  Francisco  Gomes  Loures,  que  se  encontravam  nos  Conventos  de 

A'.  íi.  da  Soledade  e  de  Santa  Clara. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  7  de  setembro  de  1769.  Minuta.  8193 

OiFicio  (de  Fiancisco  X.  de  Mendonça)  para  o  Governador  Conde  de  Pavolide. 
sobre  o  embarque  para  Lisboa  do  Vigário  encommendado  da  Villa  de  Bello 
Monte,  Padre  Francisco  da  Costa  Pereira,  que  se  achava  preso  na  Cadeia 
da  Bailia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  7  de  setembro  de  1769.  Minuta.  8194 

Officio  (de  Francisco  Xavier  de  Mendonça)  para  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto 
Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro,  em  que  participa  a  remessa  do  Pa- 
dre Francisco  da  Costa  Feteira  para  Lisboa. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  7  de  setembio  de  1769.   Minuta.  8195 

Officio    (de  Fiancisco  X.  de  Mendonça)    para  o   Governador  Conde  de  Pavolide, 
relativo  ao  adeantamento  de  ordenados  que  se  fizeram  ao  Governador  e  Ca- 
pitão General  da  Ilha  de  S.  Tliomé  Lourenço  Lobo  de  Almeida  Garcez  Palha. 
Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda.  11  de  setembro  de  1769.  Minuta.  8196 

Officio  do  Conde  de  Oeiras  para  o  Governador  Conde  de  Pavolide.  em  que  lhe 
comniunica  que  Joaquim  Ferreira  da  Cruz  continuaria,  até  ordem  em  con- 
trario, a  exercer  o  logar  de  administrador  da  Casa  do  Sello  da  Alfandega 
da  Bahia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  11  de  novembro  de  1769.  Minuta.  8197 

Officio  do  Conde  de  Oeiras  para  o  Governador  Conde  de  Pavolide,  remettendo  o 
requerimento  de  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa,  em  que  pede  varias  certi- 
dões para  sua  defesa. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  21  de  novembro  de  1769.  Minuta.  8198 

Ca]ít,\  regia  dirigida  ao  Governador  Conde  de  Pavolide,  sobre  um  empréstimo 
I)odido  pelos  contractadores  do  tabaco  Anselmo  José  da  Cruz  e  Polycarpo 
Johc  Machado  para  a  compra  de  tabacos  na  Bahia. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  11  de  dezembro  de  1769.  Minuta.  8199 

C.MtTA  regia  dirigida  ao  Conde  de  Pavolide,  na  qual  se  dispensa  ao  Desembargador 
Manuel  José  Soares  a  apresentação  da  sua  devassa  de  residência,  para  en- 
trar em  exercício  na  Relação  da  Bahia,  na  vaga  do  Desembargador  Fran- 
cisco Martins  da  Silva. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  19  de  dezembro  de  17G9.  Minuta.  S200 

Officio  do  Governador  Conde  de  l'avolide  |)ara  Francisco  X.  de  Mendonça,  no  qual 
lhe  participa  remetter  iiaia  Ijisboa,  ao  cuidado  do  Capitão  André  Ferreira,  o 
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Padre  Frayicisco  da  Costa  Pereira.  Vigário  encommenclailo  da  nova  Villa  do 
Bello  Monte. 

Hahia,  10  do  janeiro  de  1770. 

Tem  annexa  a  ãeclaraçãu  do  Capitão  de  ter  recebido  a  bordo  o  referido 
Padre.  8201— S202 

C.íliTA  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  lhe  dá  os 
sentimento  jiela  morte  do  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar,  Francisco  Xo 

vier  de  Mendoni^a  Furlado. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1770.  S203 

Omick)  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Francisco  Xavier  de  Mendonça, 
fommunicando  o  manifesto  de  dinheiro  e  barras  de  ouro,  que  fizera  o  Ca- 
pitão Andrc  Ferreira,  para  o  effeito  do  pagamento,  em  Lisboa,  do  respectivo 
imposto  de  1  o|o. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1770.  8204 

C.\RT.\  do  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  felicitando-o  pela 

sua  nomeação  de  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar. 

Bahia,  10  de  março  de  1770.  8205 

Okkkio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que  dâ  di- 
versas informações  sobre  alguns  desembargadores  da  Relação  e  Ouvidores 
da  Capitania,  e  participa  a  posse  do  novo  Desembargador  Matutei  José  Soa- 
res e  a  nomeação  do  Desembargador  Miguel  Carlos  Vaiaeira  para  o  logar  fie 
Ouvidor  do  Civel. 

Bahia,  10  de  março  de  1770. 

"O  dezembargador  António  de  Mattos  e  Silva  acabou  (o  temido)  em  20  de  dezembro 
de  1769  e  o  dezembargador  José  Ferreira  Gil  acabou  em  o  mesmo  dia.  O  dezembargador 
José  Ferreira  Cardoso  acabou  a  4  de  fevereiro  de  1770  e  a  5  de  maio  o  dezembargador 
Rodrigo  Coellio  Machado  Torres  e  o  dezembargador  Ouvidor  do  crime  José  Gomes  Ribeiro 
acaba  a  16  de  junbo. 

Os  Ouvidores  do  Districto  desta  Relação  são  os  seguintes:  o  Ouvidor  da  Paraíba  Jos,'- 
Januário  de  Carvalho,  ministro  de  quem  faço  bom  conceito  e  passa  de  dobrado  o  seu  tempo; 
o  Ouvidor  das  Alagoas  Francisco  Manuel  de  Sousa  Costa,  que  também  tem  acabado,  mi- 
nistro perfeito  e  o  maior  executor  das  ordens  que  se  Ibe  encarregão;  o  Ouvidor  de  Sergipe 
d*Elrei  João  Baptista  de  Sier  hum  dos  ministros  mais  completos  que  lem  S.  M.  em  o  seu 
serviço;  o  Ouvidor  dos  Ilbéos  Miguel  Arec  Lobo  de  Carvalho,  que  tem  servido  em  Sergipe 
d'Klrei  e  agora  em  os  Ilhéos,  em  ambas  as  partes  tem  servido  com  grandes  clamores  do 
povo,  pelas  extorções  que  dizem  elle  faz  e  também  em  os  Ministros  desta  Relação  acho  a  voz 
constante  de  que  não  executa  ordem  ou  despacho  algum  delia;  tem  acabado  o  seu  tempo; 
o  Ouvidor  da  Jacobina  Joaquim  José  de  Almeida,  não  tenho  contra  elle  couza  alguma,  em 
os  outros  não  fallo  por  não  terem  acabado  os  seus  lempos..." 

8206 

C.vRT.v  de  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
o  felicita  por  ter  sido  nomeado  Ministro  do  Ultramar  e  diz  ser  afilhado  do 
Conde  das  Galvêas,  Andrc  de  Mello  e  Castro. 

Bahia,  16  de  março  de  1770.  8207 

RiíQUKr.uiiiNTo  de  Jeronymo  Ferreira  da  Costa  e  Góes,  Clérigo  de  ordens  menores, 
no  qual  pede  baixa  do  serviço  militar,  para  poder  tomar  as  ordens  que  lhe 
faltavam. 

,S.  d.   (1770).  820S. 
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Reííieiimento  de  Jeionyn:o  Ferreira  cia  Costa  e  Coes,  cm  que  pede  lhe  seja  pas- 
sada a  seguinte  carta  de  adscripção. 

(Annexo  ao  n.  820S).  8209 

Cauta  de  adscripção  ao  serviço  da  Bgreja  matriz  de  Santo  António  Além  do  Carmo, 
a  favor  de  Jeronymo  Ferreira  da  Cosia  e  Góes. 

Bahia,  25  de  setembro  de  1T64.   (Annexa  ao  820S).  8210 

Tem  no  verso  uma  certidão  do  Padre  Filippe  Barbosa  da  Cunha.  Vigá- 
rio da:  referida  freguezia.  8210 

Cai:ta  de  ordens  menores,  conferidas  a  Jeronymo  Ferreira  da  Costa  e  Góes,  filho 
de  Francisco  Ferreira  da  Costa. 

Bahia,  1764.  Em  latim.  (Annexa  ao  n.  S20S).  8211 

Pkovi.sao  do  Arretisio   pela  qual   concede  licença   a   .lerouymo  Ferreira   da  Costa 

para  exercer  por  um  anno  o  cargo  de  Sachristão  da  Egreja  Matriz  de  Santo 
António  além  do  Carmo. 

Bahia,  19   de  agosto  de   ITGS.    (Annexa  ao  n.   8208).  8212 

Rkcjlekimknto  de  Jeronymo  Ferreira  da  Cesta,  em  que  pede  certidão  da  sua  fre- 
«luencia  no  curso  de  philosophia,  piofessado  no  Convento  do  Carmo  por 
Fr.  Francisco  Félix  de  Santa  Thereza.   (Annexo  av  n.  S208). 

A  certidão  está  passada  em  seguida  ao  requerimento.  8213 

Cakta  de  Bernardo  Bento  Pimentel  para  Martinho  de  Mello  Castro,  cm  que  lhe 
pede  para  proteger  nas  suas  preienções. 

Bahia,  10  de  abril  de  1770.  S214 

Carta  do  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro,  di- 
rigida ao  Rei,  na  qual  relata  os  acontecimentos  e  progressos  da  sua  Capita- 
nia no  anno  anteiior. 

Porto  Seguro,  10  de  maio  de  1770. 

**  Km  todos  os  annos,  desde  que  entrei  no  emprego  de  Ouvidor  desta  Capitania,  ti-nho 
dado  a  \'.  M.  individual  relação  do  estado  e  augmento  delia,  e  o  mesmo  agora  vou  fazer 
do  accrescido  no  i)roximo  passado. 

Dos  índios,  (|uc  achei  dos  mais  torpes  e  ociozos  do  lírazil,  já  nos  pães  vão  sendo 
menos  os  vicios  da  ebriedade  e  ociozidade,  pois  com  o  medo  do  castigo  se  vão  sugeitando 
mais  ao  trabalho,  de  que  obtém  lucros,  com  que  melhor  se  alimentão,  e  cobrem  a  sua 
nudez:  porém  não  n:e  tem  sido  possivel  despcgal-os  no  tracto  domestico  do  uzo  da  sua  bar- 
bara língua,  nem  o  deixarem  de  estarem  sempre  a  prepender  para  os  mais  seus  quazi  con- 
génitos e  inseparáveis  vicios.  Mas  nos  filhos  lhes  tem  aproveitado  muito  e  ao  publico  o  arbí- 
trio que  tomei  de  tirar-lhes  da  sua  companhia  os  maiores  para  os  pôr  a  officios  e  a  soldada, 
de  que  tem  lucrado  não  só  o  andarem  mais  bem  vestidos  que  os  pães,  mas  muito  gado 
vacum  de  creação,  em  que  lhes  faço  empregar  pelos  seus  Directores  o  dinheiro  das  mes- 
mas soldadas.  Das  filhas  pequenas  por  não  haver  por  cá  Mestras  publicas  de  fiar,  cozer  e 
tecer.  Ih 'as  vou  repartindo  pelas  cazas  das  mulheres  brancas  e  honestas,  que  vivem  destes 
ministérios,  com  a  obrigação  de  lh*os  ensinarem  e  de  as  trazerem  sempre  bem  vestidas, 
como  trazem  por  este  c  por  algum  serviço  mais  que  lhes  fazem,  e  me  vae  mostrando  a 
experiência,  que  pela  domestica  convivência,  que  estas  e  aquelles  fazem  com  os  brancos, 
não  só  se  vão  esquecendo  dos  vocábulos  da  sua  língua,  mas  educando  nos  melhores  costu- 
mes cspirituaes  e  temporaes  para  ficarem,  se  assim  continuarem  por  mais  annos,  inteira- 
mente civilizados.  Dos  filhos  mínimos  de  edade  já  de  5  annos  nem  hum  só  lhe  permitto 
fora   das  escolas  publicas. 

A  respeito  das  \'íllas.  Na  carta  de  24  de  fevereiro  do  anno  passado  dei  conta  a  V.  M. 
ter  erigido  huma  de  novo,  eom  o  nome  de  Vitla  Viçosa  e  orago  de  N.  S.  da  Conceição,  e  de 
que  remetti  a  planta  dos  arruamentos  que  lhe  risquei  c  demarquei;  mas  não  os  autos  da  sua 
erecção  e  da  medição  c  demarcação  do  seu  districto  e  das  terras  do  seu  logradouro  e  das 
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rrais  aplicadas  para  o  conrellio  e  povo,  que  então  não  piulc  concluir  c  agora  remctlo  com- 
pletos. Na  conformidade  da  mesma  planta  se  tem  já  edificado  c  vão  edificando  no  terreno 
balizado  muitas  cazas,  que  elo  seu  uniforme  e  modo  ([uc  por  escripto  lhe  deixei  individuado, 
Ilie  vão  inculcando   liuma  boa  perspectiva. 

Na  mesma  carta  dizia  a  V.  M.  que,  junto  da  Barra  do  Rio  de  Mccorím.  praia  total- 
mente dezerta  e  muito  frequentada  de  gentio  bravo,  tinha  já  estabelecido  copiozo  numero 
de  cazaes  com  o  projecto  de  ali  formar  outra  vtUa,  como  formei  e  erigi  com  os  mais  que  se 
lhe  forão  aggregando,  dando-lbe  o  nome  de  Portalegre,  coherente  á  situa<;ão  e  o  orago  de 
S.  José  á  sua  Kgrcja.  que  o  Prelado  logo  proveo  de  Parcobo.  K  no  terreno  para  a  mesma 
Villa  balizado  lhe  deixei  logo  pela  minha  curiosidade  alinhadas,  medidas  e  demarcadas  nove 
ruas  principaes  com  as  travessas  correspondentes  e  três  praças,  huma  praa  o  adro,  outra 
para  alguma  capclla  e  a  outra  para  o  Pelourinho,  tudo  riscado  na  tosca  planta,  que  por  falta 
de  architecto  lhe  debuxei  pelo  meu  próprio  punho  e  remetto  ainda  que  indigna  de  chegar 
á  Real  presença  de  \'.  M.  não  me  coube  em  tempo  concluir-lhe  a  medição  e  demar- 
cação das  suas  terras,   como   no  prezente  anno  farei   para  tão  bem   remettcr  os  autos  delia. 

Nem  nos  seus  delineados  arruamentos  se  tem  ainda  erigido  cazas  algumas  mais  que  de 
cabanas  de  palha,  por  se  verem  precizados  os  seus  pobres  povoadores  a  cuidarem  primeiro 
na  lavoura  para  o  alimento  das  suas  famílias  e  na  qual  aquelle  paiz  lhe  promette  grande 
fertilidade. 

Por  falta  de  gente  não  pude  adeantar  os  úteis  estableecmientos  que  principiei  nos 
dezertos  das  praias  dos  dois  siíios  de  Comujattra  e  Rio  Doce;  este  indispcnsavclmentc 
necessário  para  a  estrada,  que  nas  minhas  Instrucções  se  me  adverte  faça  abrir  para  a  com- 
municação  e  conimercio  desta  Capitania  com  a  do  Espirito  Santo.  Já  expuz  a  V.  M.  ser 
este  grande  e  muitb  caudalozo  rio,  o  que  as  divide,  mas  com  tantas  legoas  de  praias  de 
mar  dezertas  de  huma  e  outra  parte  e  tão  passeadas  de  feras  e  de  gentio,  que  nunca  a 
estrada  será  frequentada,  sem  se  fundar  huma  boa  povoação,  junto  da  sua  Barra;  que  esta 
he  capaz  de  lanchas  e  sumacas;  e  que  as  margens  do  mesmo  rio  (dizem  os  práticos)  serem 
as  mais  férteis  desta  costa  da   Bahia  atbé  o  Rio  de  Janeiro. 

Porém  não  ha  gente  nesta  Capitania.  antt*s  delia  ainda  na  m.esma  se  preciza  para 
augmentar  outros  estabelecimentos;  daquella  do  Espirito  Santo  não  concorre,  como  eu 
esperava,  nem  haverá  meio  de  se  conseguir  para  tão  bom  e  dezejado  fim.  sem  V.  M.  se 
querer  servir  de  mandar  recommendar  a  exacta  observância  da  lei  da  Policia  na  Cidade 
da  Eahia,  aonde  se  me  diz  serem  innumeraveis  os  ociozos  e  vadios,  que  agora  fazem  subir 
a  farinha  a  extraordinário  preço,  e  seria  melhor  a  viessem  lavrar  aonde  tanta  se  pôde  pro- 
duzir. 

Na  nova  \  illa  de  Bcllo  Monfe.  de  que  no  anno  de  1767,  remeíti  tãobem  á  Secretaria 
de  Estado  a  planta,  que  lhe  formei,  se  achão  já  por  instancias  minhas  S  ruas  principaes 
delia  complectas  de  cazas,  que  pelo  seu  uniforme  inculcão  boa  perspectiva  e  lhe  estão  ainda  7, 
de  que  huma  tão  somente  se  principião  a  armar  por  falta  de  povoadores  para  as  mais. 

Nesta  Capital  de  Porto  Seguro,  de  que  dei  conta  a  V.  M.  tinhão  dezertado  muitos 
moradores  e  se  hião  os  seus  edificios  reduzindo  a  total  ruina,  se  trabalha  muito  na  reedifi- 
cação  destes  pelos  muitos  daquelles,  que  para  ella  vão  concorrendo  e  para  cuja  maior  com- 
modidade  lhe  alinhei  2  novas  ruas  dentro  do  centro  da  mesma,  aonde  erão  mais  conti- 
nuadas as  ruinas.  Não  tenho  porém  melhorado  as  outras  \'Íllas.  mais  que  no  eórte  dos 
matflos,  que  as  cercavão  e  tinhão  no  perigo  de  serem  atacadas  e  incendiadas  pelo  gentio; 
e  tão  bem  na  abertura  de  estradas  e  construcções  de  pontes  e  barcas  para  maior  commu- 
nicação  de  humas  para  outras.  A  todas  tenho  feito  prover  e  provido  de  leis  municipaes, 
capitulos  de  correição  e  Instrucções  para  o  seu  bom  governo  económico  e  desterrado  innu- 
meraveis abuzos  no  procedimento  e  ordem  judicial,  fazendo  executar  as  santas  leis  de 
V.  M.  e  por  ellas  e  pelos  meios  da  tão  saudável  da  Policia,  conservar  aos  seus  habitantíes 
em  tanta  paz,  que  no  meu  tempo  em  toda  esta  Capitania,  se  não  tem  feito  algum  furto  grave 
ou   morte   alguma   e   só    por   acazo    algum    ferimento   leve. . ."  8215 


Planta  da  Villa  de  Portalegre,  na  Capitania  de  Porto  Seguro. 
Im.OlO  X  Oni,670.  Colorida.  (Annexa  ao  n.  8215). 
Esta    planta   cnconta-se    na   "Collecção    de   Mappas    v    plantas", 
n.  232.  Ene.  XV. 


sob    o 
8216 


Officio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida 
para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  participando-lhe  a  remessa  de  madeiras 
para  o  Reino. 

Bahia,  6  de  julho  de  1770.  1"  e  2"  vias. 
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Cada  uma  das  vias  tem  annexos  4  conhecimentos  do  embarque  das  ma- 
deiras em  differentes  navios.  8217 — S226 

Orneio  do  Provedor  da  Alfandega  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinlio  de 
Mello  c  Castro,  em  que  se  refere  ás  violências  que  os  inglezes  e  hollandezes 
exertiam  sobre  os  capitães  e  commissarios  portuguezes  na  Costa  da  Mina. 
Bahia,  11  de  julho  de  1770. 

"De  tempos  a  esta  parte  são  constrangidos  pelos  Inglezes;  principalmente  pelos  Olan- 
dezes  na  Costia  da  Africa  Occidental,  os  Capitães  e  niais  commissarios  das  embarcações 
portuguezas,  que  vão  negociar  aquelle  continente  os  escravos,  que  para  este  transportâo  a 
troco  de  tabaco,  em  que  consiste  e  he  a  maior  e  inelbor  parte  da  carga,  que  levão,  a  com- 
prarem fazendas  brancas  e  outras  suas,  que  de  necessidade  trazem  para  o  Brazil,  por  não 
haver  naquella  Costa,  nem  nas  Ilhas  do  Príncipe  e  S.  Thomé,  por  onde  passam  de  ordi- 
nário por  escala,  quem  as  compre,  por  abundarem  as  mesmas  introduzidas  pelos  ditos  e  mais 
estrangeiros.  Desta  infracção  lezulta  serem  reprezadas  nesta  Alfandega,  onde  se  achão 
muitas,  a  que  tenho  duvidado  dar  despacho,  porque  por  huma  ])arte  contemplo  prohibidas 
jjclo  alvará  de  8  de  fevereiro  de  1711,  do  qual  offereço  copia,  pois  tanto  he  negociar  com 
os  ditos  nestes  portos,  como  nos  da  Costa  da  Mina,  sendo  transportadas  para  esta  Cidade, 
no  que  não  pôde  deixar   de   padecer  huma  grande  quebra   o   commercio  destes  géneros..." 

8227 

Pnovis.\o  regia  em  que  se  prohibe  o  commercio  com  os  navios  estrangeiros. 

List;oa,  11  de  fevereiro  de  1711.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8227).  8228 

Okiicio  do  Arcebispo  eleito  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez  para  Martinho  de  MeFo 
e  Castro,  relativo  ao  jubileu  do  Papa  Clemente  XIV. 

Bahia,  17  de  julho  de  1770.  S229 

C.MíTA  do  Arcebispo  eleito,  dirigida  ao  Rei.  em  que  lhe  participa  ter  mandado  pu- 
blicar em  toda  a  sua  diocese  a  Bulia  do  juliileu.  já  referido  no  documento 
anterior.  8230 

Oriacio  do  Arcebispo  eleito  para  Maitinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  accusa  a 
recepção  das  lastcraes  dos  Prelados  do  Reino  relativas  á  exaltação  de  Cle- 
mente XIV. 

Bahia,  17  de  julho  de  1770.  8231 

Oi  ririo  do  Arcebispo  eleito  para  o  Conde  de  Oeiras,  cm  que  se  refere  a  documentos 
falsos  que  lhe  tinham  sido  apresentados  com  a  assignatura  de  Francisco 
X.  de  Mendoncja  Furtado  e  datas  posteriores  ao  seu  fallccimento. 

Bahia,  17  de  julho  de  1770.  8232 

Ohicio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Al- 
meida liara  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  á  grande  despeza 
que  se  fazia  com  o  concerto  do  armamento. 

Bahia,  22  de  julho  de  1770.  8233 

lii:]..\ç.\o  das  peça  smontadas  nas  fortalezas  da  Cidade  da  Bahia,  que  não  estavam 
em  estado  de  funccionar. 

(Ajinexw  ao  n.  8233).  8234 

Relações  (2)  das  aimas  inutilisadas  que  se  -achavam  depositadas  nos  armazéns 
Reaes  da  Bahia. 

(AnnexttS  ao  n.  8233).  8235 — 8236 

Diri.icAi;cs  dos  documentos  ns.  8233  a  8236.  2"  via.  8237 — 8240 
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Oh  Kio  do  Governador  Condi'  de  Pavolide  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  a  appre- 
heneão  e  despacho  das  fazendas  que  levavam  para  a  Bahia  os  navios  que 
faziam  o  comniercio  da  Costa  da  Mina  e  que  os  inglezes  e  hollaudezes  os 
obrigavam  a  receber  cm  troca  de  tabaco. 

Bahia,  27  de  julho  de  1770.  8241 

lNi'ORM.\ç.\o  do  Escrivão  da  Alfandega  .losé  Francisco  Cortez,  acerca  do  pagamemo 
de  direitos,  provenientes  do  despacho  de  fazendas  conduzidas  jiara  a  Bahia 
pelos  navios  da  Costa  da   Mina. 

(A7>nexa  ao  n.  8241).  8242 

Reqvekimexto  do  Arcediago   Leandro  da   Costa   David,   em   que   pede   certidão  da 
Carta  regia  de  24  de  julho  de  1709,  relativa  ao  despacho  de  géneros  e  fazen- 
das que  das  Ilhas  embarcavam  para  os  postos  do  Brasil. 
(Annexo  ao  n.  8241). 
A  certidão  ostú  passada  em  seguida  ao  requerimento.  8243 

Okficio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  o  Conde  de  Oeiras,  sobre  o  mesmo 
assumjito  do  officio  antecedente. 

Bahia,  27  de  julho  de  1770.  8244 

Attestaiio  de   comnierciantes  da   Bahia,   em   que  affirmam   os   serviços  prestados 
pelo  pieto  João  de  Oliveira  ao  ccmniercio  da  Costa  da  Mina. 
Bahia,  'àO  de  maio  de  1770.    (Annexo  ao   n.  8244)  . 

'*.\ttc?tanios. . .  em  como  lia  37  annos  que  drsta  Cidade  foi  para  os  porlos  da  Costa 
da  Mina  o  preto  João  de  Oliveira,  sempre  em  todo  este  tempo  foi  hum  defensor  geral  da 
navegação  portugiicza  e  depois  no  mesmo  Continente  se  estabeleceu,  fez  á  sua  custa  abrir 
::  portos  de  negocio  para  melhor  o  poderem  fazer  os  navios  que  ali  hião  desta  Cidade  e  de 
Pernambuco,  sustentando  á  sua  custa  em  algumas  occasiões  varias  guerras,  afim  de  que 
os  navios  que  se  achavão  jiara  aquelles  portos,  não  sentissem  algum  prejuízo  de  roubos  e  de 
palavras,  que  os  Reis  costumão  armar,  achando-se  sempre  prompto  para  as  ajudar  e  para 
fazer  sair  os  ditos  navios  com   brevidade,   da  qual   utilizou  a   Fazenda  de   S.    M..." 

8245 

REQtEi!i.Mi;xTo  do  negro  João  de  Oliveira,   no    qual    pede   lhe   sejam    restituídos   os 
escravos  e  bens,  que  injustamente  lhe  haviam  sequestrado. 
(Annexo  ao  n.  8244). 

Neste  requerimento  João  de  Oliveira  narra  a  historia  interessante  da, 
sua  vida.  8246 

Teriic  de  avalir.ção,  obrigação  e  entrega  dos  bens  sequestrados  a  João  de  Oliveira. 
Bahia,  18  de  julho  de  1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8244).  8247 

OrEicio  do  Piovedor  da  Alfandega  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  relativo  á  re- 
messa da  devassa  que  se  fizera  sobre  o  contrabando  de  fazendas  provenien- 
tes da  Costa  da  Mina  e  á  prisão  de  João  de  Oliveira  e  ao  sequestro  de  seus 
bens. 

Bahia.  16  de  junho  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8244).  8248 

"AiTo  de  devassa  que  se  procedeu  dos  extravios  e  contrabandos  feitos  na  chegada 
da  corveta  A\  S.  da  Coneeição  e  Al.nas.  de  que  é  Capitão  Manuel  de  Sousa 
Coelho  e  senhorio  Jacinto  José  Coelho,  vinda  da  Costa  da  Mina." 

Bahia,  21  de  maio  de  1770.   Copia.   (Annexo  ao  ti.  8244).  8249 
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Auto  do  sequestro  feito  aos  bens  de  João  de  Oliveira  e  Manuel  de  Sousa  Coelho. 
Bahia,  23  de  maio  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8244).  82.50 

Auto  de  perguntas  feitas  ao  preso  João  de  Oliveira. 

Bahia.  20  de  maio  de  1770.    Copia.    (Annexo  ao  n.   8244).  82.51 

DuPLiCArcs  dcs  documentos  ns.  8229  e  8230. 

Bahia,  28  de  julho  de  1770.   2»  via.  8252—8253 

Oi'1'icio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida 
para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  informa  acerca  dos  officiaes  e 
empregados  que  serviam  nos  Armazéns  e  dos  materiaes  alli  existentes  e  dos 
que  era  preciso  adquirir. 

Bahia,  28  de  julho  de  1770.  8254 

Relações  (3)  de  diversos  mateiúaes  e  munições  de  guerra,  existentes  nos  Arma- 
zéns Reaes  da  Ribeira  da  Bahia.   (1770) . 

(Annexas  ao  n.  8254).  8255 — 8257 

Relações  (2)  dos  materiaes  que  era  necessário  adquirir  para  os  Armazéns  Reaes. 
Bahia,  1  de  agosto  de  1770.    (Annexas  ao  n.  8254).  8258 — 8259 

Relações  (3)  das  madeiras  que  existiam  nos  Armazéns  Reaes  da  Ribeira  da 
Bahia. 

(Annexas  ao  n.  8254).  82G0— 8262 

Relação  de  todas  as  embarcações  grandes  e  pequenas,  que  havia  na  Ribeira  da 
Bahia,  pertencentes  á  Fazenda  Real. 

(Annexa  ao  n.  8254).  8263 

Relação  do  pessoal  que  servia  na  Ribeira  e  Arsenal  da  Bahia,  nomeados  por  i)ro- 
visões  regias  e  dos  Provedores  mores  da  Fazenda. 
(Annexa  ao  n.  8254). 

Além  dos  nomes  indica  esta  relação  a  daia  da  nomeação  de  cada  em- 
pregado, os  respectivos  ordenados  e  emolumentos,  as  obrigações  dos  car- 
gos, etc.  8264 

DriM.iiAncs  dos  documentos  ns.  S254  a  8264. 

2»  via.  8265 — 8275 

Cauta  de  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  re- 
lativa ao  assumpto  de  que  tratam  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  19  de  julho  de  1770.  8276 

Orneio  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Jlacbado  Torres,  no  qual  informa  solire 
um  requerimento  de  João  Machado  de  Miranda,  acerca  do  despacho  de  fa- 
zendas procedentes  da  Costa  da  Mina  e  apprehendidas  por  terem  entrado 
clandestinamente. 

Bahia.  s.  d.    (1769).    Copio'.   (Annexo  ao   n.   8276).  8277 

Extractos  (2)  de  cartas  de  .Tose  de  Macedo  Alvares  paia  .Toão  .Machado  de  Mi- 
randa, relativas  aos  seus  negócios. 

Lisboa,  17  de  agosto  e  23  de  setembro  de  1768.    (Annexos  ao  n.  8277). 

8278— S27i 
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Oriíno  do  Governador  Conde  de  Pavolide  rara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  ])rovimento  dos  portos  militares  e  promoções  dos  officiaes. 
Bahia,  31  de  julho  de  1770. 

Conforme  a  pratica  de  prover  os  portos  militares  n'esta  Capitania  nomearão  sempre 
os  Governadores  delia  até  o  de  Capitão  de  Infantaria  inclusive,  propondo  a  S.  M.  pelo 
Consellio  os  maiores  até  Coronel.  Algumas  vezes  se  alterou  esta  pratica,  porque  além  de 
outros  exemplos,  aos  Condes  de  Atliouguia  e  Azambuja  concedeu  o  mesmo  Senhor  a  regalia 
de  nomearem  tão  bem  os  postos  de  Sargen  tos  maiores  e  Tenentes  Coronéis,  que  se  achassem 
vagos  no  ten^po,  que  principiarão  os  seus  governos,  limilando.se  quanto  aos  Capitães,  pois 
se  vagavão  por  promoção  crão  propostos  a  S.  M.  como  os  outros  postos  maiores..." 

8280 

Relaç.vo  dos  officiaes  dos  3  Regimentos  da  guarnição  da  Bahia,  que  estavam  em 
exercício,  sem  patentes  regias. 

Bahia,  28  de  junho  de  1770.  (Arinexa  ao  n.  8280) . 

Contem  os  nomes  dos  officiaes  e  indica  as  datas  das  suas  respectivas 
nomeações.  8281 

DiPi.u ADOs  dos  documentos  ns.  8280  e  82  81. 

2'  via:  8282—8283 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  das  desintelligencias  que  houvera  entre  os  Religiosos 
do  Convento  de  X.  S.  do  Carmo  por  causa  da  eleição  do  novo  Provincial, 
que  era  disputada  por  Fr.  Ignacio  de  Brito  e  Fr.  João  de  Menezes. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1770.  8284 

Officio  do   Governador   Conde  de  Pavolide  para  Martinho    de    Mello   Castro,   no 
qual  dá  informação  favorável  a  uma  representação  do  Secretario  do  Estado 
do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 
Bahia,  1  de  agosto  de  1770. 

"lie  sem  duvida  que  todos  os  rendimentos  desta  Secretaria  e  ainda  os  do  Governo, 
se  deteriorarão  muito  com  a  creação  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  passagem  do 
Vice-Reinado  para  aquella  Capitania  e  ultimamente  com  a  resolução  de  S.  M.  de  se  não 
pagarem  mais  propinas,  que  dos  contratos,  que  aqui  se  rematarem,  ficando  mais  cessando 
as  de  Pernambuco  e  suas  annexas..." 

8285 

Memoriai,  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  dirigido  ao  Governador  Conde 
de  Pavolide,  no  qual  expõe  os  motivos  que  determinaram  a  diminuição  dos 
seus  vencimentos  e  lhe  pede  para  o  proteger  na  pretenção,  que  a  tal  re- 
speito, tinha  pendente  em  Lisboa. 

S.  d.    (1770).    (Annexo  ao  n.  S2S5). 

"Põe  na  presença  de  \'.  Ex.  o  desembargador  José  Pires  de  Carvalho  e  .Mbuquerquc, 
Fidalgo  da  Casa  de  S.  M-,  Cavalleiro  professo  na  Ordem  de  Christo,  .Mcaide  mór  da  ^'ina 
de  Maragogipe  e  Secretario  do  Kstado  do  Brazil,  a  noticia  das  quantias,  que  de  sua  Casa 
e  de  seus  Paes,  se  tem  offerecido  para  a  Real   Fazenda  no  espaço  de  30  annos. 

30:000  cruzados  de  contado,  que  se  pagarão  em  Lisboa  pela  Alcaidaria  mór  da  Ci4 
dade  da  liabia.  para  seu  irmão  o  .-Vjudante  das  Ortiens  Salvador  Pires  de  Carx'alho  c  .Albu- 
querque, que  logrou  este  lugar  o  breve  tempo  de  anno  e  meio  e  por  sua  morte  vagou  para 
a  coroa. 

52;oco  cruzados  e  ico$ooo  rs.,  que  se  pagarão  pela  arrematação  que  fez  a  Fazenda 
Real  do  Trapiche  de  seu  devedor  Bernabc  Cardoso,  achando.se  aquella  propriedade  depois 
da  compra   tão  damnificada,  que   foi   preciso   fazcl-a  de  novo. 
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42:oco  cruzaflos,  que  se  pagarí.o  de  contado  a  primeira  vez.  fiuc  comprou  em  Lisboa 
a  prr-priedade  vitalicia  do  dito  officio  de   Secretario   de   Estado   do    lírazil. 

82:000  cruzados,  porque  segunda  vez  comprou  a  propriedade  hereditária  do  mesmo 
officio  de  Secretario  do  listado  do  Brazil  por  cuja  conta  tem  já  feito  o  pagamento  de 
25   c<intos   68S$S85    rs. 

jVs  cauzas  porque  se  achão  muito  diminutos  os  emolumentos  do  dito  officio,  são  as 
seguintes.  A  creação  da  Relação  do  Rio  de  .Taneiro,  para  cujo  districto  se  passarão  14  co- 
n:arcas  das  Minas  e  cessarão  nesta  Secretaria  as  Provisões,  que  se  expcdião  para  todas  as 
ditas  comarcas,  assim  pelo  expediente  do  Governo,  como  pelo  Desembargo  do  Paço.  A  c.\- 
tincção  dos  postos  de  Capitães  mores  de  districtos  e  freguezias,  cujas  patentes  se  não  pas- 
são  mais.  Ficarem  vitalícios  os  Capitães  nióres  dos  Regimentos  das  Ordenanças,  que  antes 
SC  provião  as  suas  patentes  Iriennalmentc,  além  de  outras  ordens  sobre  os  mesmos  postos 
e  ultimamente  a  venda  hereditária  de  muitos  officiaes  e  serventias  triennaes,  que  se  pro- 
vião por  provisões  annuaes. 

Além  d'isto  cessarão  as  propinas  de  ioo$ooo  rs.  por  triennio  que  competião  ao  officio 
de  Secretario,  na  arrematação  dos  contratos  das  baleias,  que  S.  M.  foi  servido  arrendar  por 
12   annos  em   Lisboa   e   de  lá   fazerem   os  contratadores   o   pagamento   do   preço..." 

S286 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  infor- 
mando acerca  das  embarcações  do   Estado  que  faziam  o  serviço  oíficial  e  dos 
materiaes  que  faltavam  e  dos  que  existiam  nos  armazéns  Reaes  da  Ribeira. 
Bahia,  1  de  agosto  de  1770. 
Tem  annexas  3  relax-Ces.  uma  das  embarcações  e  2  dos  materiaes. 

8287—8290 

Drpuc.MJCs  dos  dori:mentos  antecedentes  us.   S2S7  a  8290. 

2»   via.  8291— S294 

Officio  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  infoima  que  seria  mais  económico  e 
vantajoso  comprar  em  Lisboa  os  materiaes  precisos  para  as  tardas  dos  for- 
çados da  Galé. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1770.  1"  e  2"  vias. 

Ambas  as  vias  íeem  annexa  a  relação  das  fazendas,  linhas  e  chapéus  pre- 
cisos para  os  fardamentos.  829.5 — 8298 

Officio  do  Intendente  Rodrigo  Costa  de  Almeida  parn  Jlartiiiho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  suspensão  da  entrega,  aos  procuradores  da  Rainha,  do  bu/.io 
que  se  achava  nos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1770.  1"  e  2"  viau.  8299 — 8300 

Offuio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  propõe  as  promoções  de  diver.^os  officiaes,  motivadas  jielo  fallecimento 
do  Tenente  Coronel  D.  Josv  iliralhs  e  a  ausência  do  Sargento  mõr  Pedro  An- 
tónio da  Gama. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1770.  1"  e  2"  vias. 

"\'agou  o  posto  de  Tenente  Coronel  de  Infantaria  do  i"  regimento  d'esta  Cidade, 
por  morte  de  D.  JosC  Mirales.  Proponho  a  S.  M.  para  oceupar  o  referido  posto  a  .-Intomo 
Josc  de  Sousa  Portugal,  Sargento  maior  do  2"  Regimento  por  ser  hum  official  hábil  na 
scieneia  militar  c  na  sua  disposição,  com  11  annos  de  Sargento  maior  e  filho  do  Coronel 
que  foi  do  mesmo  Regimento  Manuel  Domingues  Portugal,  circumstancias  que  não  con- 
correm em  nenhum  dos  outros  Sargentos  maiores  das  tropas  pagas  desta  Praça. 

Para  Sargento  maior  em  lugar  do  dito  António  José  de  Sousa  Portugal  ao  Capitão 
Luh  Carlos  da  Silva  e  Mello,  que  he  o  mais  antigo  do  mesmo  Regimento,  hábil  dm  edaile  c 
instrueção  míHl-ar. 
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E  para  Capitão  em  lugar  do  referido  Luiz  Carlos  proponho  ao  Tenente  Manuel  Comes 
Barrreiros,    i)clos   seus    serviços,    disposição,    antiguidacte    e    bom    procedimento. 

Por  auzcncía  que  fez  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Sargento  maior  Pedro  António  da 
Gama  em  companhia  do  Marquez  do  Lavradio  e  me  consta  achar-sc  empregado  em  o  ser- 
viço de  S.  M.   naquella  Capitania,  ficou  vago  o  posto  de  Sargento  mayor  da  Praça. 

Non'.eio  para  servir  em  seu  logar  o  Ajudante  tle  minhas  ordens  Luiz  Caetano  Simões, 
por  julgar  concorrerem  nelle  todas  as  circunistancias  necessárias  para  bem  exercer  este 
posto. . .  "  , 

8301—8302 


DriT.KAros  tios  documentos  ns.  S2S4  a  S2S6. 
2"  via. 


8303— S303 


Officio  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  refoinia  da  esoiipturação  nos  livros  das  entradas  e  sabidas  dos 
Armazéns  Reaes. 

Bahia,   S  de  agosto  de  1770.  S306 

Metiiodo  para  se  observar  nas  compras  e  despezas,  que  se  fizerem  na  Intendência 
da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  e  na  escripturação  dos  livros  do  respectivo 
Almoxarifado . 

(Armexo  co  n.   8306).  8307 

Regimk^ítos  do  Provedor  dos  Armazéns  e  dos  Almoxarifes  dos  materiaes,  dos 
mantimentos  e  da  Ribeira  das  naus. 

(Annexos  ao   n.  8306).  830S 


DuPLic.-iDcs  dos  documentos  ns.  8306  a  8308. 
2"  via. 


8309—8311 


Officio  de  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça  para  o  Conde  de  Oeiras,  em  que 
lhe  participa  a  grande  confusão  que  encontrara  na  escriíituração  da  Casa 
da  Fundição  de  S.  Félix. 

Arraial  de  S.  Félix,  2  de  outubro  de  1770.  8312 

Cak'ia  do  Aicebispo  eleito  da  Bahia  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez,  dirigida  ao 
Rei,  na  qual  lhe  participa  ter  recebido  o  Breve  em  que  o  Papa  Cle- 
mente XIV  confiima  a  sua  nomeação,  cuja  mercê  lhe  agradece. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1770.  1"  e  2"  vias.  8313— S314 

Offkio  do  Arcebispo  da  Bahia  para  o  Marqriez  de  Pombal,  relativo  ao  mesmo  as- 
sumpto dos  documentes  anteiiorcs. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1770.  831.Í 

Caeta  do  Arcebispo  da  Bahia,  diiigida  ao  Rei,  na  qual   se  refere  aos  Breves  da 

Penilenciaria  e  rescriptos  ordinaiios,  eme  se  podiam  cumprir,  independen- 
temente do  Beneplácito  régio. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1770.  8316 


Offkio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  aberta,  a  Nau  N.  S.  da  Ajuda 
e  iS.  Pedro  d' Alcântara  e  informa  das  diversas  dilieenvias  a  que  se  proce- 
dera para  a  execução  dos  concertos  importantes  que  foi  necessário  fazerlhe. 
Eal.ia,  2.5  de  novembro  de  1770. 


247 


Tem  annexos  7  documentos,  que    não   merecem   Í7idicação   especial,   pois 
são  copias  de  autos  de  vistoria  e  exame  da  avaria  e  de  correspondência  tro- 
cada por  causa  dos  respectivos  concertos.  8317 — 8324 

Di:pLiCAi)os  dos  documentos  ns.  8317  a  8324. 

2"  via.  8325— S332 

Oi  ricic  do  Governador  Conde  de  Favolide  para  o  Marquez  de  Pombal,  em  que  lhe 
dá  parte  do  deplorável  estado  da  Xau  J^'.  S.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  d' Alcântara 
e  o  infoinia  co  dlnheiío  e  niateriaes  forneiidos  pela  Fazenda  Real  para 
a  sua  completa  reparação. 

Bahia,   20   de   novembro  de   1770.  8333 

Pcr.TAKiA  do  Goveinrdor  Conde  de  Favolide,  relativa  ao  abono  de  dinheiro  que, 
pela  Junta  da  Administração  da  F^azenda  Real,  mandara  fazer  para  os  con- 
certes da  Xau  >,'.  S.  da  Ajuda  e  S.    Pedto  d' Alcântara. 

Bahia.  13  de  outubro  de  1770.   Copia.  (Annexa  ao  n.  S333).  8334 

DiPi.ic.vDos  dos  documentos  antecedentes    ns.  8333  e  8334. 

2"  via.  8335— 833G 

Oyncio  do  Governador  Conde  de  Favolide  para  llartinho  d3  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  apprehensão  de  uma  embarcação  ingleza,  procedente  da  Ilha 
de  Santa  Helena,  çue  aportara  á  aldeia  tíe  Santa  Cruz,  na  Capitania  de 
Porto  Seguro. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1770.  8337 

Onício  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  para  o  Conde  de  F^a- 
volide,  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1770.   (Annexo  ao  n.  8337).  8338 

CoNT.\  corrente  das  despezas  feitas  com  os  tripolantes  da  referida  embarcação 
ingleza. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1770.   (Annexa  ao  n.  8337).  8339 

Conhecimento  em  que  o  Capitão  Mathias  Potier  declara  ter  recebido  uma  certa 
somma,  pertencente  aos  tripolantes  inglezes,  que  no  seu  navio  N.  S.  da  Oli- 
veira transportava  para  Listca,  sob  prisão. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1770.    (Annexo  ao  n.  8337).  8340 

Officio  do  Eesemtaigador  Rcdiigo  Coelho  Machado  Torres,  para  o  Governador, 
em  que  dá  conta  das  averiguações  a  que  procedeu  sobre  o  mesmo  navio 
inglez  e  o  infoima  a  respeito  da  sua  arrematação  e  da  importância  que  esta 
pioduzira. 

Bahia,  12  de  outubro  de  1770.   (Annexo  ao  n.  8337).  8341 

"AiTo.vç.vo  de  t;ma  portai  ia,  teimo  de  averiguação,  mais  papeis  e  perguntas  feitas 
aos  inglezes.  presos  no  Foi  te  de  S.  Fedro,  para  onde  foram  remettidos  da 
Capitania  de  Porto  Seguro." 

(Annexa  ao  n.  8337).  8342 
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PKOcEfíso  (la  avalicção  e  arrematação  da  embarcação  em  (lue  vieram  os  referidos 

inglezes  da  Illia  de  Santa  Helena  e  dos  objectos  que  llie  foram  encontrados. 

(Aniiexo  ao  n.  8u37).  8343 

Oi-i  RIO  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo á  prisão  de  José  Henriques  Cavaco,  que  andava  como  piloto  pratico  de 
um  navio  inglez. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1770.  8344 

OiTicio  do  Governador  e  Capitão  General  de  Pernambuco  Manuel  da  Cunha  Me- 
nezes, em  que  se  reíeie  á  mesma  ijiisro  e  lhe  envia  os  signaes  de  José  Hen- 
liques  Careca,  para  fafilitar  a  sua  captura. 

Recite,  4  de  abril  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  ii.  8344).  834.5 

Oi  ricio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Governador  de  Pernambuco,  no  qual 
manda  pioceder  á  prisão  de  Joié  Henriques  Cavaco. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  16  de  janeiro  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao 
n.  8344).  8346 

Noticia  de  ter  arribado  ao  Ceará  o  navio  hollandez,  em  que  andava  o  Piloto  José 

Henriques  Cavaco,  onde  tomara  o  nome  supposto  de  Henrique  José  CoUaço. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  8344 ) .  8347 

Ter»io  das  declarações  prestadas  por  Rei/inaUlo  Corrêa  e  António  Mirim,  Mestre  e 
Piloto  da  embarcação  X.  S.  do  Carmo.  Santo  António  e  Almas,  de  terem  en- 
contrado o  referido  navio  hollandez  no  porto  de  Coioripe,  comarca  de  Ala- 
goas. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8344).  8348 

Teksio  da  rer.nião  do  Conselho  de  guerra  convocado  pelo  Governador  Conde  de 
Pavolide  para  deliberar  sobre  a  m  aneiía  de  proceder  á  captura  de  José  Hen- 
riques Cavaco. 

Bahia,  26  de  outubro  de  1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8344). 

TCeste  conselho  tomaram  parte  todos  os  of)iciaes  superiores  da  guarni- 
nição.  8349 

Tekjio  das  declarações  prestadas  pelo  ccmmerciante  da  Viila  do  Penedo  3Ia'nuel 
da  Costa  Espinosa  e  do  Inquisidor  e  Contador  da  mesma  Villa  José  Gregório 
da  Cruz.  a  lespeito  do  mesmo  navio  hollandez. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8344).  8350 

TiiEMO  da  reunião  do  Conselho  de  guerra  convocado  pelo  Governador,  para  nel!e 
declarar  que,  tendo  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Alagoas  effectuado  a  prisão 
do  Piloto  José  Henriques  Cavaco,  ficava  sem  etteito  a  partida  do  navio  que 
se  mandara  apromptar  especialmente  para  a  sua  captura. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8344).  8351 


C.\ETA  de  Fr.  Thcmaz  de  Santa  Rita,  Religioso  da  Crdem  de  S.  Francisco  (para 
Martinho  de  Mel!o  e  Castro),  em  que  pede  para  lhe  obter  licença  para  ir  ao 
Reino,  onde  tinha  a  familia,  que  ha  25  annos  não  via. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1770.  8352 
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Carta  paitiriilar  do  Conde  de  Pavolide  para  o  Marquez  de  Pombal,  na  qual  o  fe- 
licita pela  concessão  do  novo  titulo,  com  que  tora  agraciado. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  1770.  8353 

OKricio  do  Governador  Coude  de  Pavolide  para  o  Jlarqucz  de  Pombal,  relativo  á 
liquidação  de  contas  entre  José  Vieira  Torres  e  Joaquim  Caetano  do  Couto, 
procurador  de  Ignacio  Pedro  QuinteUa. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1770. 

Tem  anne.ro  o  traslado  de  diversos  documentos  judiciaes  relativos  at 
essas  contas.  8354 — 8355 

Cauta  do  Coronel  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará  para  o  Marquez 
de  Pombal,  felicitando-o  pelo  seu  novo  titulo. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  1770.  suãf; 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide    para    M^artinho   de   Meilo   e   Castro,    no 
qual   participa  terem  embarcado  para  o  Reino  e  debaixo  de  prisão  4   tripu- 
lantes do  navio  inglez,  apprehendido  em  Porto  Seguro. 
Bahia,  14  de  janeiro  de  1771. 

Te7n  annexa  a  declaração  do  Capitão  Thomaz  Luiz  Goulno  de  ter  rece- 
hido  a  hordo  os  referidos  inglezes.  8357 — 8358 

Carta  do  Governador  Conde  de  Pavolide  dirigida  ao  Rei.  na  qual  se  refere  á  re- 
messa da  se.guinte  devassa  e  informa  que  por  ella  se  provara  que  o  Desem- 
bargador da  Relação  António  de  Mattos  Silva  servira  sempre  bem  e  hones- 
tamente o  seu  logar. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1771.  8359 

Ai'T0  da  devassa  de  residência  a  que  se   procedeu  sobre  o  modo  como  o   Desem- 
bargador da  Relação  António   de  Mattos   e  Silva  desemjienhou   o   seu  logar 
Bahia,  18  de  janeiro  de  1771.   (Annexo  ao  n.  8359).  S360 

CARr.\  de  Fr.  Ignacio  de  Brito.  Provincial  da  Ordem  do  Carmo,  para  o  Marquez 
de  Pombal,  sobre  a  ordem  regia  que  prohibia  qualquer  recurso  á  Xuncia- 
tura. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1771.  8361 

Cakta  do  Provincial  Fr.  Ignacio  de  Brito  para  o  Marquez  de  Pombal,  acerca  da 
ordem  regia  em  que  se  determinava  que  os  breves,  promoções  e  graças  con- 
cedidas em  Roma  se  não  executassem  sem  previa  revisão  da  Secretaria  de 
Estado. 

Bahia.    20   de  janeiro   de   1771.  83(;2 

Certidão  passada  por  Fr.  Pedro  Thomaz  de  Santa  Thereza,  de  ter  sido  lida  em 
communidade  e  devidamente  registada  a  ordem  regia,  a  que  se  refere  o 
documento  antecedente . 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1771.  (Anne.ra  ao  n.  8362).  8363 

Carta  do  Governador  Conde  de  Pavolide  dirigida  ao  Rei.  na  qual  se  refere  á  re- 
messa da  devassa  seguinte  e  informa  a  respeito  do  Desembargador  José  Fer- 
reira Gil.  que  terminara  o  seu  tempo  de  serviço  na  Relação. 

Bahia,  22  de  janeiro  de  1771.  8364 
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AiTo  da  devassa  de  residência  a  que  se  procedeu  sobre  o  modo  como  o  Desem- 
bargador Josc  Ferreira  OU  exerceu  o  seu  logar  na  Relação,  o  de  Procurador 
da  Faztnda  e  Conservador  da  Casa  da  Moeda. 

Babia,  21  de  janeiro  de  1771.  (Annrxo  ao  n.  83G4).  S3C5 

Oi  ricio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  o  Marquez  de  Pombal,  em  que  llie 
partiupa  ter  nomeado  o  Desembargador  Manuel  José  í<oares  para  exercer 
o  logar  de  Provedor  da  Moeda,  por  ter  o  Desembargado!-  Rodrigo  Coelho  Ma- 
chado   Torres,   terminado    o    seu    tempo  de  serviço  na  Relação. 

Bailia,  -Zi  de  janeiro  de  1771.  8366 

Oiiuio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  jiara  o  Marquez  de  Pombal,  em  que  par- 
ticipa a  remessa  de  amarras  de  piassaba  por  differentes  navios. 

Bahia,  2.5  de  janeiro  de  1771.  8367 

Offich)  do  Governador  Conde  de  Pavolide    para   o   .Marquez  de   Pombal,   no   qu.il   o 

informa  acena  das  despezas  que  por  conta  da  Fazenda  Real,  se  tinham  feito 

com  os  ccneertos  da  Náu  da  índia  j\'.  S.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  de  Alcântara. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1771.  8368 

Conta  da  despeza  qi;e  se  fez  ccni  o  conterto  da  Náu  X.  X.  da  Ajuda  e  S.  Pedro,  no 
atino  de  176í>. 

Babia,  26  de  janeiro  de  1771.  (jínnexa  ao  n.  S3G8).  8369 

As.sE.xTo  que  se  tomou  na  Junta  da  Administração  da  Fazenda  para  se  assistir  com 
o  dinheiro  necessário  á  Náu  A^.  S.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  d' Alcântara. 

Bahia,  20  de  outubro  de   1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  S36S).  8370 

Requerimento  do  Capitão  Thomaz  Luiz  Goiílfio.  em  que  pede  o  auxilio  do  Go- 
vernador para  a  execução  dos  referidos  concertos. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  S36S)  .  S371 

C.\RT.i  de  Manuel  Caetano  de  Mello  &  Comp.  para  o  Capitão  Thomaz  da  França,  na 
qual  lhe  dá  instrucções  para  se  soccorrer  na  Babia  do  auxilio  dos  seus  cor- 
respondentes Giialter  Jilartins  da  Costa  Guimaiães  e  Manuel  Jusc  de  Car- 
valho. 

Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1770.   Copia.   (Annexa  ao  n.  8368).  8372 

Decl.v!;.\çao  dos  referidos  correspondentes  de  Manuel  Caetano  de  Mello  d-  Comp., 
de  não  acceitarem  o  encargo  a  que  se  refere  a  carta  anterior. 

Bahia,  9  de  outubro  de  1770.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8368).  8373 

Aviso  régio  dirigido  ao  Governador  Marnuez  de  Lavradio,  no  qual  se  determina  -lue 
seja  dado  todo  o  auxilio  e  protecção  á  Náu  A'.  íS.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  de  Al- 
cântara. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  31  de  março  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  nu- 
mero 8368).  8374 

Tekjio  da  vistoria  a  que  procedeu  a  bordo  da  Xáu  ^'.  S.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  d'Al- 
caniara  para  averiguar  as  avarias  que  tinha  soffrido. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8368).  8375 
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Assento  que  se  tomou  na  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  para  se  assis- 
tir com  o  dinlieiro  necessário  para  a  compra  dos  mantimentos  da  equipa- 
gem da  referida  Náu. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1771.  Copia.   (Annexo  ao  11.  8368).  8370 

OiFicio  do  Governador  Conde  de  Pavjlide   para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  mesmo  assumpto  dos  documentos  anteriores. 
Bahia,  29  de  janeiro  de  1771. 
Tem  annexos  8  documentos,  duplicados  dos  ns.  8369  a  8376.     8377 — S3S5 

Oiiicic  do  Intendente  de  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Al- 
meida para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  dá  a  sua  informação  sobre 
as  obras  a  que  se  procedera  por  conta  da  Fazenda  Real  na  Náu  X.  K.  da 
Ajuda  e  S.  Pedro  de  Alcântara. 

Bahia.   29  de  janeiro  de  1771.  8386 

TKinio  da  vistoria  a  que  se  procedeu  na  mesma  náu. 

Bahia,  17  de  outubro  de  1770.   Copia.   (Annexo  ao  n.  S3S6).  8387 

Ti-Rxio  de  declaração  e  approvação  das  obras  que  se  fizeram  na  referida  náu. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1771.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8386).  8388 

Relações  (4)  de  madeiras  e  materiaes  fornecidos  pelos  Armazéns  Reaes  para  os 
obras  de  reparação  da  Náu  N.  8.  da  Ajuda  e  .S'.  Pedro  de  Alcântara. 

Copias.  (Annexas  ao  n.  8386).  8389—8392 

DuPLTc.\i)os  dos  documentos  ns.  8386  a  8392. 

2"   lia.  8393—8399 

OiiKM)  lio  Governador  Conde  de  Pavolide  para  n  Marquez  de  Pombal,  participan- 
do-]he  a  lartida  para  o  Reino  da  Náu  A'.  .S'.  de  Belém,  sob  o  commando  do 
Capitão  de  mar  e  guerra  Bernardo  Ra'mires  Escjuivel. 

Bahia,  29   de  janeiro  de  1771.  8400 

C.\i;t.\  do  Governador  Conde  de  Pavolide  dirigida  ao  Rei,  na  qual  se  refere  â  re- 
messa da  devassa  seguinte  e  aos  bons  serviços  prestados  na  Bahia,  pelo 
Desembargador  da  Relação  Rodriçio  Coelho  Machado  Torres. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1771.  8401 

Arro  da  devassa  de  residência  a  que  se  i)rocedeu  para  apreciação  da  forma  como 
o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  desempenhara  as  suas 
funcções  nos  diversos  cargos  que  servira. 

Bahia.  24  de  janeiro  de  1771.  (Annexo  ao  n.  8401).  8402 

C.\i;t.\  do  Governador  Conde  de  Pavolide  dirigida  ao  Rei.  em  que  communica  a  re- 
messa da  devassa  relativa  aos  actos  do  Desembargador  José  Gomes  Ribeiro, 
e  informa  lisongeiramente  a  respeito  d'este  magistrado. 

Bahia,  1  de'  fevereiro  de  1771.  S403 

AiTo  da  devassa  de  residência  que  se  tirou  para  apreciação  da  maneira  como  se 
houve  o  Desembaigador  José  Gomes  Ribeiro  no  desempenho  do  cargo  de 
Ouvidor  Geral  do  crime. 

Bahia.  31   de  janeiro  de   1771.   (Annexo  ao  n.  8403).  8404 
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Oi  FKio  do  Governador  Cond"  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  a  partida  para  o  Reino  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho 
Machado  Torres  e  ter  íic-ado  o  Desembargador  Manuel  Joné  Soares  exer- 
cendo o  legar  de  Provedor  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia.  1  de  fevereiro  de  1771.  8405 

Oii  H  II)  do  Governador  Conde  áe  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
ccninimuuica  a  partida  do  Desembargador  Josr  Gomes  Hiheiro  e  se  refere 
aos  grandes  serviços  que  este  magistrado  prestara  no  Brasil. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1771  .  840G 

Orneio  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  conta  da  despeza  feita  com  a  Náu 
^'.  S.  de  Belém,  commandada  pelo  Capitão  Bernardo  Ramires  Esquivei. 

Bahia,  3   de  fevereiro  de  1771.  8407 

Co.xTA  de  toda  a  despeza  feita  pela  Intendência  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes 
com  as  comedorias  e  fornecimentos  da  Náu  S.  S.  de  Belém: 

Bahia,  2  de  fevereiro  de  1771.  (Annexa  ao  n.  8407).  8408 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide    para   Martinho   de   Mello   e   Castro,   em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras. 
Bahia,  16  de  fevereiro  de  1771. 

Tem  annexo  o  conhecimento  do  embarque  das  madeiras,  assignado  pelo 
Capitão  António  Martins  Portella.  8409— S410 

Okfuio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  no  qual  participa  ter  chegado  da  Ilha  do  Príncipe  a  Cor- 
veta X.  »S'.  do  Crato  c  S.  Roque  e  informa  que  é  preciso  fazer  uma  despeza 
enorme  com  as  suas  reparações. 

Bahia,  27  de  março  de  1771.  8411 

Autos  (2)  das  vistorias  a  que  se  procedeu  na  referida  Xáu  A'.  S.  do  Crato  e  São 
Roque. 

Bahia,  11  e  22  de  março  de  1771.   Copias.    (Annexos  ao   n.  8411. 

8412—8413 

C.\iiTA  (Io  Caiiitão  niór  e  Ouvidor  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  Vicente  Gomes 
Feri  eira  para  o  Provedor  mór  da  Real  Fazenda,  em  que  lhe  participa  que  a 
referida  náu  precisava  absolutamente  ser  concertada  e  por  isso  a  enviava 
para  a  Bahia. 

Ilha  do  Príncipe,   18  de  janeiro  de  1771.   Copia.    (Anne.ra  ao   n.   S411). 

S414 

Officio  do  Provedor  da  Fazenda  da  Ilha  do  Príncipe  Caetano  Bernardo  Pimentel 
Castro  de  Mesquita  para  o  Intendente  Geral  de  Marinha,  em  que  lhe  diz 
não  valer  a  pena  dispender  grandes  somm.as  cem  os  concertos  da  Corveta 
A'.  .S'.  do  Crato  e  S.  Roque. 

Ilha  do  Príncipe,  16  de  janeiro  de  1771.  .  8415 

DiiPi. IÇADOS  dos  documentos  ns.  8411  a  8415. 

2"  via.  8416—8420 
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Orneio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  o  Marquez  de  Pomljal.  em  que  lhe 
liarlk'ii)a  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 

Bahia.  1'7  de  março  de  1771.  S421 

OiFicio   do   Chanceller   da   Relsção   Miguel   Serrão   Diniz,   relativo   á   prestação   de 

contas  e  arrendamentos  cios  bens  da  herança  de  í<chastião  Gago  da  Camará. 

Bahia.  2S  de  março  de  1771.  S-^T2 

Cauta  do  Ouvidor  da  Comarca  do  Espirito  Santo  José  Ribeiro  Guimarães  de 
Athaydo,  uiiigida  ao  Rei,  na  qual  lhe  participa  a  remessa  de  livros  que  ti- 
nham pertencido  aos  Jesuitas  e  que  se  encontravam  em  poder  de  varias 
pesscas  que  foiam  obrigadas  a  restituil-os. 

Villa  de  X.  S.  da  Victoria.  28  de  março  de  1771.  8423 

Rki-açao  dos  livros  que  em  toda  a  Capitania  do  Espirito  Santo  se  manifestaram 
e  entregaram  ao  Ouvidor  Josr  RÍl>€Íro  Giiiwaxlcs  de  Athayde  e  aos  Juizes 
ordinários  de  algi:mas  das  respectivas  Villas.  em  virtude  da  sentença  do 
Tribunal   da  Real   Mesa  Censória  de  24  de  julho  de  1709. 

(A7inexa  ao  n.  8423).  8424 

TKinros  (15)  de  manifestos  e  entregas  que  outras  tantas  pessoas  fizeram  dos  li- 
vros dos  Jesuitas,  que  tinham  em  seu  poder. 

Varias  datas,  1770.   (Annexos  ao  n.  8423).  S425 — 843!) 

Officio  no  qual  se  dão  noticias  muito  interessantes   sobi-e   a   pesaa   das   baleias   nas 
proximidades  da  Bahia. 
S.  d.  (Lisboa— 1711) . 
Não  está  assignado.  8440 

"Entre  a  Cidade  da  líahia  e  a  Ilha  chamada  da  Itaparica,  que  fica  uefronte  da  dita 
Cidade  medeia  hum  enseada  de  mar,  (jue  tem  3  legoas  de  largura  e  12  ou  13  de  compri- 
mento, no  fim  da  qual  está  a  Ilha  chamada  dos  Frades:  fica  a  cidade  ao  nascente,  a  dita 
Ilha  Itaparica  ao  poente,  a  barra  ao  sul  e  a  Ulta  dos  Frades  ao  norte.  Por  detraz  desta 
Ilha  dos  Frades  fica  utra  enseada  com  a  mesma  largura  que  a  primeira  em  o  principio  e 
jtara  o  fim,  poríjue  entra  nella  a  Ilha  chamada  da  Cajaiba,  vae  pelo  nascente  da  tal  Ilha 
diminuindo  de  forma  a  tal  enseada,  q;ie  no  fim  de  3  legoas,  onde  está  a  Villa  de  S.  Fran- 
cisco, já  se  parece  com  este  Tejo  aqui  em  Lisboa  e  ahi  tem  já  o  nome  da  Rarra  do  Rio  do 
Conde,  que  tliminuindo-se  cada  vez  mai-;,  no  fim  de  4  legoas  paras,  "onde  está  a  Villa  de 
Sanio  Amaro  da  P uri f cação,  já  a  bua  agua  não  he  salgada,  por  ser  já  o  tal  rio,  cujas 
cabeceiras  vêem  do  Subaé  e  mais  rccoric;jvo   da  dita  Villa. 

Para  se  passar  daquella  primeira  enseada  para  esta  segunda  ha  2  canaes  de  mar;  hum 
na  ponta  da  Ilha  dos  Frades,  da  parle  do  nascente,  a  que  chamam  o  Boqueirão  e  a  esta 
ponta  o  Lore-o;  e  outro  na  outra  ponta  da  parte  do  poente  que  fica  entre  a  tal  Ilha  dos 
Frades  c  a  Ilha  de  Itaparica,  pelo  qvial  se  navega  para  as  Villas  de  Maragogipe,  Jayuaripe  o 
Cachoeira,  que  todas  3  ficam  na  Barra  do  Rio  Paraguassiii,  podendo-se  também  por  aqui  na- 
vegar para  as  sobreditas  Villas  de  S.  Francisco  e  de  Santo  Amaro  da  Purificação. 

Naquella  primeira  enseada  a  que  chamam  Bahia  vecm  parir  as  baleias  lá  desse  alto 
niar,  entrando  jiela  barra  dentro,  que  he  o  mesmo  que  entrarem  para  a  dita  enseada  açoi- 
tadas do  sul  e  procurando  ali  asylo  acham  a  morte,  pois  neste  tempo,  que  he  o  mez  tlc 
junho  no  dia  13,  dia  de  Santo  António,  deitam  os  contratadores  a  primeira  vez  ao  mar  as 
lanchas  para  a  pescaria,  6  ou  9  lanchinhas,  á  similhança  das  faluas,  que  navegão  este 
'iV-jo,  apetrechadas  de  arpões  presos  em  cabos  ou  delgadas  amarras  são  as  íiue  fazem  toda 
esta  pescaria,  indo  todos  os  dias  ao  mar;  c  supposto  algumas  vezes  saião  para  fora  da 
barra,  nunca  se  apartando  da  terra,  de  forma  C|ue  antes  tjuc  chegue  a  noite,  se  ham  de  achar 
di-ntro  da  dita  líahia,  para  <iuc  não  succcda  de  noite  perderem-se  no  alio  mar  e  logo  (pití 
(|ualquer  das  ditas  lanchinhas  encontrou  baleia  e  começou  a  feril-a  deita  huma  bandeirinha 
na  proa,  para  duas  das  outras,  que  mais  perto  estiverem  e  virem  o  tal  signal  virem  logo  ao 
mesmo    lugar   ajudal-a   a   conduzir    o   dito   peixe   para   o    logar   da    feicoria,   qus   navegando    a 
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dila  (|uc   leva  a  bandeira  atUantc  a  seguem  as  duas  co   mo   peixe  atraz   o  qual   vac   aboyado 
sobre  a  agoa. 

No  fim  da  dita  enseada  c  ponia  da  Ilha  Ilaparica.  que  fica  defronte  da  Ilha  dos  Fra- 
des estam  os  cabrestantes  e  maquinas,  que  arrastam  as  baleias  para  terra  c  até  mesmo  junto 
á  praia  estam  também  as  casas  onde  se  fregcm  os  toucinlios,  feitos  cm  mcudos  pedaços  e  se 
desmancham  as  banhas  e  mais  gorduras  e  se  cozinha  o  azeite,  havendo  para  isso  Iiumas 
grandes  caldeiras  de  cobre,  assentadas  sobre  fornalhas,  em  as  quacs  se  accende  o  lume  e 
feitos  assim  os  azeites,  se  passam  para  outras  casas,  que  ficam  debaixo  do  mesmo  telhado 
onde  estam  huns  grandes  tanques,  fabricados  de  pedra  e  cal,  em  os  quacs  se  vam  lan- 
çando os  ditos  azeites  e  n*esta  forma  se  vem  enchendo  os  ditos  tanques,  que  leva  cada 
hum  grande  numero  de  pipas  de  azeite. 

Cada  huma  baleia  dá  12  pipas  de  azeite  pouco  mais  ou  menos  e  as  carnes  se  vendem 
ás  pretas,  que  ali  se  ajuntam  a  este  negocio  em  grande  numero  e  á  outra  gente  pobre  de 
toda  a  casta,  e  os  costume  he  darem  por  huma  posta  de  pouco  menos  de  covado  de  altura 
comprimento  e  largura  320  rs. ;  por  cujo  principio  sempre  ouvi  dizer  que  huma  baleia  cos- 
tuma render  400$ooo  rs.  O  commum  he  pescarcm-se  em  cada  anno  120  ou  130  baleias  e  ha- 
verão annos  de  200,  como  também  não  duvido  hajam  annos  em  que  só  se  mantém  50  c 
pelo  que  ouvi  dizer  bastava  que  morressem  60  athé  70  por  anno  para  os  contratadores  não 
perderem  no  contrato,  sendo  certo  e  sabido  de  todos  os  moradores  da  Cidade  da  Bahia  que, 
se  o  contratador  se  ha  com  a  pobreza  com  humanidade  e  caridade  christã,  são  nesse  anno 
tantas  as  baleias,  que  lhes  não  pôde  dar  vazam  e  pelo  contrario  se  não  favorece  a  pobreza 
c  se  ha  com  ambição  e  avareza  e  vilania,  não  apparecem  baleias. 

Occupam-se  neste  trafico  para  cima  de  300  pretos,  mulatos  e  brancos;  os  pretos  ga- 
nham conforme  o  lugar  que  occupam;  sei  que  o  que  descobre  e  mata  a  baleia  parece  que 
tem  40C0  rs.  cada  hum  além  da  sua  posta  de  carne;  nestes  3  ou  4  niezes,  que  dura  aquclla 
pescaria,  despovoa-se  grande  parte  da  cidade  da  Bahia,  porque  toda  a  pobreza  se  acha  na- 
quclle  trafico  por  haver  ali  naquelle  tenipc  muita  fartura  de  tudo  que  ali  acode  e  por  todos 
aquelles  pobres  fazerem  assim  ali  o  seu  negocio.  , 

Como  se  não  podia  beneficiar  naquella  armaçam  mais  de  3  baleias  por  dia.  muitas 
vezes  vi  estarem  3  espatifando-se  em  terra  e  estarem  as  lanchas  com  outras  3  já  mortas  no 
mar  á  espera  que  se  desoccupassem  os  cabrestantes  para  abordarem  com  os  ditos  peixes 
á  terra.  Dizem-me  que  no  anno  de  61  ou  62  ou  o  que  verdade  fòr  fizerão  os  contratadores 
t»utra  armação  e  outra  caza  com  as  mesmas  fornalhas  e  tanques  na  Itapuaa,  que  he  outra 
enreada  n:ais  pequena,  que  fica  ao  pé  da  barra,  mas  por  detraz  da  Cidade  e  ahi  começarão 
a  beneficiar  e  a  fazer  o  mesmo  que  faziam  em  Itaparica,  de  forma  que  assim  davam  muita 
expedição  e  faziam  hum  avultadíssimo  negocio  e  para  ali  hiao  os  peixes  que  matavam  ao 
pé  da  barra  e  assim  hião  mais  frescos;  mas  como  nunca  derão  o  azeite  ao  povo  mais  barato 
e  sempre  venderão  pelo  mesmo  preço  de  320  rs.  a  canada,  o  consumo  era  o  mesmo  que  nos 
mais  annos  e  por  esse  principio  de  tal  forma  se  forão  amontoando  os  taes  azeites,  que  fot 
preciso  no  anno  de  69  fechar-se  esta  caza  e  armação  de  Ilapuãa  e  não  se  trabalhar  nella  e 
no  de  70  que  foi  o  anno  passado  também  se  fechou  a  de  Itpaarica  e  creio  que  o  mesmo 
seria  neste  anno  em  que  estamos  de  71,  havendo  nisto  hum  gravissimo  prejuizo,  que  re- 
cebe todo  aquelle  povo,  assim  os  pobres  como  os  ricos:  a  pobreza  porque  lhe  faltam  o  seu 
negocio  e  modo  de  ganhar  a  vida  e  ainda  o  sustento  daquelle  tempo,  a  que  estava  já  costu- 
mada e  todo  o  mais  povo;  porque  como  os  azeites  forão  ficando  velhos,  forão  engrossando 
e  apodrecendo  de  forma  que  se  lançavam  nas  candeias  e  com  muito  polme  e  pé  se  apagavam 
logo  as  luzes  e  eis  aqui  o  Povo  Jançando  maldições  e  pragas  aos  contratadores:  houverão 
muitas  queixas  á  Camará  e  não  sei  isso  no  que  tem  parado,  só  sei  que  o  anno  passado,  tempo 
em  que  não  laboravam  ambas  as  armações,  erão  tantas  as  baleias  dentro  da  enseada  ou 
babia,  ainda  por  entre  os  navios  que  naquelle  i>orto  estavam  ancorados,  que  me  disse  pes- 
soa fidedigna,  que  se  não  falava  da  cidade  em  outra  couza  e  que  se  podião  matar  mais  de 
300   ou   400   peixes. 

He  o  que  nesta  matéria  posso  dizer  a  V.  Kx. ;  consta-me  que  Domingos  de  Bastos 
Fitinna,  morador  ás  Chagas,  corretor  da  Fazenda  ou  do  Conselho  do  Ultramar,  sabe  bem 
da   substancia  deste  contrato."  S440 

Officio  do  Desembargador  Presidente  da  Mesa  da   Inspecção  .João   Ferreira   Bet- 
tencourt e  Sá,  no  qual  participa  a  remessa   dos   seguintes   autos   de   devassa. 
Bahia,  26  de  abril  de  1771.  .  8441 


AuTíis  (;í)  das  devassas  a  que  se  procedeu  nos  annos  de  176S,  17C9  e  1770.  para 
averiguar  se  nas  vendas  dos  tabacos  e  assucares  se  liavia  excedido  os 
preços  estabelecidos  no  Alvará  de  2.'»  de  jaíteiro  de  17"»."). 
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Bahia.  2  de  jaiuiio  de  I76S.  1769  e  3  de  jíiueiío  de  1770.  (Annexos  ao 
n.  8-111)  .  S442— 8444 

OiFicio  do  Governador  Conde  de  PavoUde  para  Alartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  pede  para  apresentar  ao  Rei  os  seus  sentimentos  e  os  do  Povo  da 
Bahia,  pelo  fallecimento  da  Infanta  D.  Francisca  Maiia  Dorothca. 

Bahia,  29  de  abril  de  1771.  3445 

Cauta  do  Oiivirícr  de  Perto  Seguro  José  Xavier  Machado  ^íonteiro,  dirigida  ao 
Rei,  na  (jual  relata  es  pi  egressos  daquella  capitania  durante  o  auno  an- 
terior. 

Porto  Seguro,  10  de  maio  de  1771. 

"Km  todos  os  annos  passados  fui  dando  a  V.  M.  relação  do  augmento  desta  Capitania 
de   Porto  Scí-uro  e  agora  lhe  exporei  do  (jue  inais  até  o  presente  tem   accrescido. 

A  rcs{*cito  dos  índios.  Mais  modelados  se  achão  já  nos  seus  vícios  e  principahnente 
no  da  ociozidade  pelo  incessavel  disvelo  com  que  procuro  dccapitar-Iha,  tranzendo-os  quazí 
sempre  ocupados  ou  em  serviço  alheio  ou  no  das  suas  próprias  roças,  em  que  os  obrigo  a 
trabalhar  por  estjuadras  governadas  por  cabos  daquelles  seus  mesmos  mais  inclinados  á  la- 
voura; e  de  3  em  3  mezes  lhas  mando  ver  e  examinar  por  homens  brancos.  Cuido  outro 
sim,  em  que  os  seus  directores  lhes  aprehendao  jiara  as  suas  mãos  tudo  o  que  lhes  sobeja 
do  precizo  alimento  de  £uas  famílias  para  lhes  empregar  em  vestuário,  em  ferramenta  e  em 
outros  moveis,  de  que  mais  carecem;  já  delles  se  achão  quazi  todos  providos.  Por  acazo 
se  encontra  algum  sem  camiza,  antes  muitos  calçados;  alguns  de  capote  ou  cazaca  e  todas 
as  suas  mulheres  de   camiza  e   saia. 

líc  .castigado  o  que  se  encontra  cm  estrada  distante  sem  passaporte,  por  cujo  modo 
lhes  vou  debilitando  a  vadiação,  ainda  que  alguns  me  fogem  para  as  Capitanias  dos  Ilhéos 
e  do  Espirito  Santo,  aonde  por  elle  a  ninguém  se  procura.  Tão  bem  já  por  acazo  apparcce 
alpum  ébrio;  mas  pouco  ou  nada  os  tenho  emendado  do  uzo  entre  si  da  sua  barbara  lingua, 
Foique  na  prezença  dos  brancos  se  acautelam   de  a   falarem. 

O  que  tenho  refferido  emquando  aos  pães,  que  a  respeito  dos  filhos  mais  aprovei- 
tados SC  achão.  Ha  eschola  em  que  aprendem  a  ler  e  escrever  80  meninos;  e  por  acazo 
ha  mestre  ou  offícial  de  offícío  mechanico,  que  deixe  de  ter  algum  por  aprendiz  e  dos 
maiores  os  mais  rústicos  á  soldada.  As  fêmeas,  de  que  se  chega  a  saber  de  lascívia  com 
negros  já  retiradas  e  aplicadas  a  himeneos  com  Índios;  e  das  outras,  as  adidtas  conser- 
vadas na  companhia  dos  pães  e  encaminhadas  a  tomarem  sem  demora  o  mesmo  estado; 
e  das  mínimas  todas  as  orfãss  e  as  fillias  dacjuelles  ([ue  lhes  dão  má  creação,  distribuídas,  na 
falta  que  ha  de  mestras  publicas,  pelas  cazas  daquellas  mulheres  brancas  e  honestas  que  se 
querem  obrigar  a  ensinalas  c  a  trazelas  bem  vestidas  de  vestido  semanário  e  festivo  e  ha 
quem  as  queira  nestas  terras   por  muito  destituídas   de  escravos.  , 

De  tcdos  quantos  aibitrios  lenho  pcníado  para  civilizar  índios,  nenhuma  me  parece  ha 
ntm  haverá  tão  piovcitoso,  como  o  de  se  educarem  fora  da  companhia  dos  pães  apartados 
do  leite  dos  vícios,  em  que  todos  os  coslumão  crear.  Já  este  (se  pode  chamar)  novo  povo 
delle  e  delias  vai  cauzando  admiração  no  cathecismo  espiritual,  que  mais  aprentíejn,  nos 
templos  a  que  mais  concorrem,  na  língoa  ortugueza,  que  já  fallão  como  os  brancos;  na 
maior  limpeza  e  asseio  com  tiue  se  tractão,  nas  feicçõcs  do  rosto,  por  mais  acauielados  do 
calor  do  sol  que  lho  qucim.a;  e  no  alinho  e  adorno  dos  enfeit*.s  e  vestidos,  em  que  lhes 
dei  a  providencia  de  serem  á  moda  do  Rtíno  com  penas  aos  alfaiates  para  lhos  não  talharem 
pelo  trage  deshonesto,  com  que  até  agora,  ainda  as  mesmas  mulheres  brancas  os  praticavão, 
Ach«o-se  finalmente  os  asoldados  além  de  mais  bem  vestidos  com  maior  cabedal  do  que 
os  [)aes,  cm  gado  <le  vacas  de  creação,  o  mais  iitil  nestas  terras  e  produzido  do  dinheiro  <las 
suas  soldadas,  com  que  poderão  passar  a  com[)rar  escravos.  Já  alguns  e  algumas  não  (juerem 
voll.ar  para  a  companhia  dos  mesmos  pães  por  mais  afeiçoados  aos  brancos. 

Emíjuanto  a  ViV.as  c  povoações.  Já  dei  conta  a  V.  M.  daquellas  que  de  novo  tinha 
erecto,  remettendo  os  borrões  das  i)lantas  dos  seus  arruamentos.  De  todas  as  obrigações  do 
meu  ministério  encarregadas  nas  Instrucçõcs  que  se  me  derão,  he  esta  a  maís  difficultoza 
de  cumprir,  piincipalmente  cm  sitio  ainda  despovoado  ou  ainda  naquelle  em  que  são  poucos 
05  i)ovoadores.  Paia  acaricíalos  para  hum  dezerto.  aonde  hão  de  esperar  2  annos,  que  as 
terras  lhes  produzão  mantimentos;  cuidar  no  emtanto  em  provclos  de  farinhas  para  comerem 
vindas  de  outras  parles  e  de  sementes  e  ferramentas  para  abrirem  lavouras;  encaminhar 
e  fazer  couí-eivar  lá  degradados,   homens  commummcntc   viciozos,   qtte   só   se  Icmbrão   ou   de 
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furirnn  ou  (U-  pLrtiirhariin  aos  outros;  prover  de  artífices  tcinporacs;  c  zelar  o  proví- 
nieiilo  dos  t.spiritiiai's.  que  com  tão  má  qualidade  de  gente  governem  a  vinha  do  Senhor 
sendo  nesta  Cai)itania  tanta  a  falta  de  sacerdotes,  (juc  todos,  excepto  hum,  já  decrépito, 
estão  parochiaudo  e  sem  coadjutores.  Fazer  erigir  e  jiaramentar  Kgrcjas  sem  dinheiro,  nem 
de  onde  se  obtenha  ao  menos  para  os  moveis  prccizos  para  o  sacrifício;  escolher  para  « 
governo  temporal  juízes,  escrivpo  e  mais  officíaes,  aonde  os  empregos  nada  rendem  e 
aonde  por  acazo  se  acha  qticm  saíba  ler  c  escrever;  e  finalmente  fazer  abrir  fontes,  formar 
l>ontes  e  bar'-as,  cortar  matos,  abrir  caminhos  c  estradas,  introduzir  gados,  descantilar  c 
atcrraplanar  us  terrenos,   balizar   ruas  e  jiraças,   ctc. 

Todas  as  referidas  difficuldades  fui  vencendo  para  chegar  a  erigir  afiuellas  novas 
villas.  lie  porém  invencível  para  formar  outras  o  obstáculo  da  falta  de  gente,  de  que  tanto 
preciza  esta  Capitania  para  se  povoar  e  para  assim  ficar  sendo  das  melhores  desta  costa. 
Já  dei  conta  a  \'.  M.  serem  na  cidade  da  liahia  e  no  seu  recôncavo  tantos  os  ociozos  e 
vatlios.  ttue  ]>odL-rião.  sem  lá  se  conhecer  diminuição,  formar  outra.  Os  degradados  que  de 
lá  me  vem  serão  pouco  mais  de  2  dúzias  cada  anno  e  alguns  taes,  que  mais  mcrccerião  o 
hir  para  a  forca  e  com  estes  pelo  seu  máo  procedimento  rac  vejo  cá  perturbadíssimo.  Sem 
despeza  alguma  da  Real  Fazenda  podia  V.  M.  neste  seu  tão  dilatado  Tmpeio  a.iígmentar 
esta  importante  parte,  que  até  agora  existia  quazi  incógnita,  provendo-sc  da  gente  necessária 
para  nella  poder  deffcnder  a  costa  de  algum  desembarque  do  inimigo  e  para  o  que  bastaria 
se  expedisse  ordem  para  na  mesma  cidade  e  seu  recôncavo  se  executar  activamente  a  lei 
da   Polícia,   sendo   para   cá   remet lidos   todos   os   comprebendídos   nella . 

Kntão  serião  lá  menos  os  furtos,  as  mortes,  os  ferimentos  e  outras  perturbações  do 
socego  publico,  e  maior  acção  de  inedade  se  faría  em  expedir  aquelles  pestíferos  famintos 
para  terras,  aonde  logo  acharião  que  comer  e  em  que  adquirir  cabedaes,  de  que  em  ficarem 
conservados,  aonde  se   não  lembrão   mais,   do  que  em   rapinar  os  alheios. 

Quatro  são  os  novos  estabelecimentos  que  já  ponderei  a  V.  M.  era  muito  ulil  au- 
gmentar,  a  saber  os  2  das  Parras  do  Rh  Doce  e  de  S.  Matheus,  o  da  enseada  de  mar  do 
sitio  de  Conutjativa,  que  todos  3  erão  dezertos  e  em  cada  hum  dos  quacs  já  plantei  de 
buma  dúzia  até  dúzia  e  meia  de  cazaes;  e  o  da  Barra  do  Rio  Doce  chamado  de  Tanlicini, 
aonde  já  achei  alguns,  que  tem  accrescido  até  o  numero  de  50  e  tantos.  Em  todos  seria 
bom  forn^ar  villas,  mas  não  ha  gente,  e  quando  muito  a  jjoderá  hir  havendo  para  este,  se 
com  os  que  fõr  acariciando  de  outras  Capitanias  e  com  os  degradados,  que  de  novo  me 
vierem,   poder  chegar  a  provel-a  de  numero  competente. 

A  que  erigi  com  o  nome  de  Villa  yiçoca  se  tem  augmentado  tanto  de  lavouras,  que 
ha  hum  anno  a  esta  parte  tem  de  lá  sabido  já  mais  de  liuma  dúzia  de  lanchas  e  sumacas, 
carregadas  de  farinha  ])ara  a  Pabia  e  para  outras  terras  precizadas  delia.  Mas  a  respeito 
da  factura  de  razas  ainda  a  metade  ou  mais  dos  seus  moradores  vivem  em  cabanas,  porque 
nem  todos  poderão  pela  sua  pobreza  enlrar  logo  a  trabalhar  nellas  e  as  que  se  tem  feito  e 
vão  fazendo  são  das  melhores  do  paiz  pelo  uniforme  da  planta  e  risco  que  lhes  dei. 

A  que  fundei  com  o  nome  de  Povialegrc  não  tenho  beneficiado  mais  do  que  cm  fazer 
prover  aos  seus  povoadores  de  ferramentas  pelo  aibitrio  de  os  mandar,  repartidos  em  es- 
quadras, sahír  a  outras  villas,  aonde  por  jornaes  ganhassem  dinheiro,  com  que  se  man- 
dassem comprar  á  cidade  da  Bahia;  e  pelo  mesmo  arbítrio  os  fiz  as  suas  roças  de  que 
já  recolhem  farinha  para  o  sustento  de  suas  famílias,  e  brevemente  a  poderão  vender  para 
fora.  E  tão  bem  mais  outra  em  conimum  destinada  para  com  o  seu  producto  erigirem  a 
Egreja,  qiie  ainda  he  coberta  de  palha,  assim  como  ainda  o  são  as  cazas  delles.  Agora  re- 
metto  os  autos  da  erecção  e  demarcação  da  mesma  \'illa,  que  no  anno  passado,  em  que  se 
formarão  me   não  foi   possível   fazer  expedir. 

Acha-se  a  do  Bcllo  Monte  a  mais  augmentada  de  cazas  e  de  roças,  de  que  sabem  para 
outras  partes  muitas  madeiras  e  fructos  de  toda  a  qualidade  e  se  espera  haja  de  ser  a 
melhor  ou  das  melhores  desta  Capitania  pela  gente,  que  de  outras  se  demove  a  vir  habitala 
com  a  noticia  de  extraordinária  fertilidade  das  suas  terras. 

Pa  do  Prado  já  sabem  embarcações  de  farinha,  mas  os  seus  povoadores  ainda  todos 
rezidem  em  cabanas,  por  me  não  ter  sido  possível  reduzil-os  a  erigirem  cazas.  a  <iue  só 
clu^-arão  a  dar  principio,  ha  8  mezes,  e  no  fim  do  presente  anno  poderão  acabar  de  cobrir 
as  de  3  vuas  formalizadas  pela  planta,  que  lhes  dei  e  que  ainda  não  concluhi  para  o  poder 
pôr,   como  fiz   dos   das  mais,   na   prezença   de   S.    M. 

Tenho  olhado  mais  para  esta  Capital  de  Porto  Seguro,  porciue  ne!Ia  rezido.  Acha-sc 
muito  melhorada  com  novas  ruas  e  cazas,  que  se  lhe  tem  aberto  e  edificado  e  entre  outras 
se  lhe  estão  edificando  com  grandezas  as  da  Camará  c  Cadeias  por  finta  de  toda  a  co- 
marca. He  de  todas  a  mais  salul^ifera,  e  aprazível  na  dilatada  planície  do  alto  monte  cm 
que  existe  sobre  o  mar.  Tem  dentro  do  seu  aro  5  templos  com  o  da  Egreja  Matriz  e  Mizc- 
rícordia  e  fora  delle  bum  na  distancia  de  meia  legca.  O  numero  de  cazaes  da  sua  freguezia 
consta  de  300  e  tantos,  quazi  todos  brancos  e  pardos,  de  que  grande  parte  vivem  de  pesca- 
ria,   mas   quazi    todos    pobres,    porque    nelles    tão    bem    domina    muito    a    preguiça.    Padecem 
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e  lodos  OS  mais  habitantes  desta  Capiflania  grande  falta  de  pasto  espiritual  ,por  ser  toda 
cila  sufraganea  á  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  lhe  fica  muito  distante  e  inconiinunicavel 
não  só  por  terra,  mas  ainda  por  mar,  pelo  motivo  de  serem  quazi  todas  as  embarcações 
desta  mesma  Capitania  lanchas,  que  se  não  atrevera  a  navegalo  para  aquella  costa  do  sul 
mais  brava.  He  mais  fácil  a  correspondência  e  mais  fácil  seria  o  recurso  para  Portugal  pela 
da  Bahia,  para  onde  todas  as  semanas  sabem,  e  algumas  retrocedem  ,com  menos  dias  de 
demora,  do  que  de  mezes  para  o  Rio  de  Janeiro.  Dentro  de  5  ou  6  me  chegão  respostas  do 
que  escrevo  para  o  Reino,  mas  para  o  Rio  de  Janeiro  commummmente  só  passado  hum 
anno.  Este  o  motivo  porque  esta  Capitania  não  tem  mais  que  3  sacerdotes  nacionaes  delia 
e  todos  servindo  de  parochos,  por  não  haver  ncUa,  ha  8  annos  a  esta  parte,  ordenando  que 
SC  quizesse  expor  aos  perigos  despezas  e  mais  incoramodos  de  tão  larga  viagem.  Utílissimo 
c  muito  precizo  era  o  desannexal-a  no  governo  espiritual,  assim  como  o  he  e  sempre  foÍ  no 
temporal,  para  a  Bailia,  quando  aliaz  esta  víUa  não  merecesse  o  título  de  cidade  e  o  de  ca- 
pital de  huma  Diocezc  pela  fortuna  que  teve  de  ser  o  lugar  do  primeiro  descoberto  deste 
novo  nuindc,  aonde  primeiro  se  arvorou  o  estandarte  da  nossa  Religião  e  a  prijiieira  ou  das 
primeiras  víllas  dellc.  Em  tal  cazo  seria  boa  a  providencia  de  se  lhe  aggregarem  algumas 
das  freguezias  das  Capitanias  dos  llbéos  e  do  Espirito  Santo,  que  lhe  ficão  menos  distantes 
do  que  das  suas  cathcdraes,  pois  que  as  desta  são  tão  poucas  que  ainda  não  excedem  do 
numero  de   n . 

-Alem  das  mencionadas  villas  pouco  ou  nada  tenho  beneficiado  as  outras  mais  do  que 
em  fazer-lhes  desbravar  e  reduzir  a  campo  os  seus  rocios  dos  alterozos  matos,  que  as  cer- 
ca vão  e  cobrião;  cm  abrir-lhes  estradas  de  communicação  de  humas  para  as  outras;  em 
estabeleccr-lhes  nos  rios  intermédios  pontes  ou  barcas;  em  introduzir-lhes  a  creaçao  do  gado 
porcum,  que  cá  não  havia  e  em  fazer-lhes  por  algumas  providencias  augmentar  o  do  va- 
cum, que  ainda  he  pouco  pela  dífficuldade  de  se  poder  para  cá  transportar  das  capitanias 
da  Bahia  e  da  do  Espirito  Santo  ( aonde  o  ha  de  abundância)  sem  intervir  algum  auxilio 
de  dinheiro,  não  muito,  da  Real  Fazenda.  Tão  bem  cá  não  havia  forno  algum  de  louça, 
nem  ainda  de  telha  ou  tijolo,  e  me  tem  custado  o  estabelecer  hum  destes  2  materiaes,  que 
he  o  único,  com  que  se  acha,  ainda  que  precizava  ao  menos  de  meia  dúzia,  que  não  posso 
fazer  edificar  sem  da  Bahia  me  virem  mestres,  que  os  saibão  erigir  e  ensinar  a  cozer  nelles. 
He  grande  por  aqui  a  falta  de  artífices  e  principalmente  de  pedreiros  e  carpinteiros  que  se 
os  houvesse  poderia  eu  ter  augmentado  mais  a  Capitania. 

A  respeito  do  soccgo  publico.  Continuo  a  jactar-me  de  que  em  4  annos,  que  já  completei 
deste  meu  emprego  ainda  em  toda  a  Cai>ilania  não  houve  delícto  de  morte,  nem  furto 
grave  ou   outro   algum   crime   atroz,   costumando   antes   disso   haver  muitos. 

Os  leves  são  poucos  e  de  pleitos  eiveis  em  todos  os  auditórios  delia  não  girão  actual- 
mente meia  dúzia.  Fiz  registar  em  livros  de  todas  as  leis  extravagantes  as  mais  úteis  e  ne- 
cessárias de  serem  sabidas  nestes  paizes  e  fiz  prover  a  todas  as  Camarás  das  muiiicipaes 
(que  não  tinhão)  para  o  bom  regimen  económico  dos  povos;  pelo  que  lhes  tenho  abolido 
vários   excessos  da   barbaridade   com   que  vivião. 

He  esie  o  estado  em  que  hoje  se  acha  a  mesma  Capitania  em  tiuc  fui  mandado  por 
\'.  M.  crear  esta  ouvidoria  por  tempo  de  3  annos,  fazendo  nesfle  lugar  o  de  Desembargador 
da  Relação  do  Porto.  Tenho  como  já  disse  trabalhado  nella  4  e  a  suppondo  complectamente 
creada.  com  o  que  já  nella  fez  em  16  mezes,  que  nella  viveu  o  defunto  meu  antecessor 
Thonic  Couceiro  de  Abreu,  que   foi  o  primeiro  que  deu  principio  a  esta  creação. 

Pretendo  substituto  para  não  ser  preterido  de  meus  contemporâneos  com  36  annos.  que 
tenho  de  leitura  e  com  4  lugares,  que  com  este  tenho  de  serviço,  mas  sobretudo  me  devo 
conformar  cora  o  que  fór  mais  do  Real  agrado  de  V.  M." 

S446 

Officio  do  Governador  Conde  de  PavoUde  para  o  Marquez  de  Pombal,  relativo  ao 
assumpto  de  que  trata  o  requerimento  seguinte. 

Bahia,  31  de  maio  de  1771.  8447 

Rfqi'p;iíi.mi::.nto  de  Theodoro  Gonçalves  Silva  e  de  sua  mulher  O.  Anna  de  Sou.sa 
Queiroz  e  Silva,  pedindo  licença  para  doarem  parte  dos  seus  bens  a  favor 
do  estabelecimento  de  um  Seminário  ãe  Meninos  Órfãos  na  antiga  egreja 
dos  Jesuitas  ou  na  Capella  de  N.  S.  da  Saúde,  e  deixarem  os  restantes,  de- 
pois da  sua  morte  á  Santa  Casa  da  Misericórdia,  para  sustento  dos  en- 
geitados. 

(Annexo  ao  n.  8447).  S44S 

I.  2  33 
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Kequerimknto  do  Padre  José  Rodrigues  Nogueira,  om  que  pede  o  pagamento  de 
côngruas,  pelo  serviço  que  prestou,  tomo  paroilio  euconimeudado  na  Egreja 
de  N.  S.  das  Brotas 

S.  d.   (1771).  8449 

RicLAÇAo  de  todos  os  contractos  respectivos  á  Capitania  da  Bahia,  que  na  Secretaria 
do  Conselho  Ultramarino  se  arremataram  desde  1724  até  1771,  com  declara- 
ção das  datas,  dos  nomes  das  pessoas  que  os  tomaram  e  dos  preços  livres 
para  a  Fazenda  Real. 
S.  d.  (1771). 

"Designação  dos  Contratos:  Contrato  dos  Dízimos  reaes  da  Cidade  da  Rabia 
(1724-61). —  Contrato  da  Dizima  da  .\Ifandcga  (1723-53).  —  Contrato  da  mesma  Dizima  i)e- 
los  navios  soltos  que  entrasst-m  no  porto  da  Bahia,  fora  das  frotas  (1735-52).  —  Contrato 
do  rendimento  dos  Direilios  de  3 :50o  rs.  que  paga  cada  escravo  por  entrada  na  Alfandega 
(1724-47).  —  Contrato  dos  Direitos  de  1000  rs.  que  paga  cada  escravo  por  entrada  na 
Alfandega  da  Bahia  para  a  Fortaleza  de  Ajuda  (1740-63). — Contrato  da  Dizima  do  ta- 
baco,   aguardentes   e   mais   géneros   da   terra,   que    da    Bahia    embarcam    para    fora    (1726-71). 

—  Contrato  da  saliida  dos  escravos  para  as  Minas  (1724-44).  —  Contrato  do  Donativo  que 
pagam    as   caixas    de    assucar    e    rolos   de   tabaco,    que     se     embarcam     na     Bahia     (1724-64). 

—  Contrato  do  subsidio  dos  vinhos,  aguardentes  e  azeites  doces  (1721-71).  —  Contrato  do 
rendimento  das  entradas  da  Jacobina  e  Rio  das  Contas  (1749-67).  —  Contrato  das  passa- 
gens dos  ditos  Rio  das  Contas  c  Jacobina  para  as  Minas  (1749).  —  Contrato  da  pesca  das 
Baleias    (1727-59)." 

8450 

C.\RTA  particular  de  Fr.  Barnalic  Tedaldo  para  Fr.  Félix  Maria  de  Levizano.  Pre- 
gador e  Missionário  apostólico.  Vice-Prefeito  do  Hospício  de  Santo  António 
dos  Capuchinhos  italianos  em  S.  Thomé,  na  qual  se  refere  a  assumptos  de 
religião  e  a  diversos  missionários  da  sua  ordem. 

Bahia,  11  de  junho  de  1771.  84.j1 

Provis.vo  de  Fr.  Ignacio  de  Brito.  Provincial  e  Definidor  geral  da  Ordem  do  Carmo 
na  Provinda  da  Eahia,  pela  qual  autorisa  Fr.  Félix  Maria  Levizano.  Mis- 
sionário Capuchinho  italiano,  a  exercer  certos  actos  religiosos. 

Convento  do  Carmo  da  Bahia,  17  de  maio  de  1771.  (Annexa  ao  n.  8451). 
Tem  o  sello  da  urdem,  em  branco.  8452 

Caeta  do  Cabido  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei.  na  qual  lhe  participa  ter  failecido  no 
dia  22  o  Arcebispo  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Irjnez  e  ter  assumido  iior  esse 
facto  o  governo  do  arcebispado. 

Bahia,  24  de  junho  de  1771.  1"  c  2"  vias.  8453— S454 

Orneio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  i\ii'a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  do  fallecimento  do  Arcebispo  e  de  ter  o  Cabido  tomado 
conta  da  administração  do  Arcebispado. 

Bahia.  27  de  junho  de  1771.  l"  e  2"  vias.  S45.5 — 8456 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo ao  despacho  de  fazendas  na  Alfandega. 

Bahia,  3  de  julho  de  1771.  8457 

OiTicio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para    Martinho   de   Mello   e   Castro,   no 
qual   informa   acerca   da   representação   dos   commerciautos,   em   que   pedem 
para  se  lhes  disi)ensar  a  obrigução  de  terem  roças. 
Bahia,  3  de  julho  de  1771. 
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"Desde  que  entrei  em  esta  Capitania  os  ouço  queixar  c  não  de  outra  couza,  se  não  de 
hum  terror  pânico  sem  fundamento,  pois  esta  oppressâo  até  agora  não  trem  sido  mais  do  que 
no  nome.  He  verdada  que  a  Camará  os  obriga  a  assignarem  hum  termo  de  se  aqui  faltarem 
farinhas  mandarem-se  buscar  ás  \'illas  do  Sul,  aonde  abunda,  para  resarciritm  o  pre- 
juizo  que  pôde  o  povo  experimentar  na  extracção  que  delia  fazem  para  o  seo  commercio ; 
também  fazem  hum  termo  de  ter  roças,  mas  nem  huma  nem  outra  couza  inda  teve  o  seo 
devido  ef feito.  Roças  alguns  as  tem  para  o  seo  divertimento  e  não  para  lavoura,  e  ainda 
nenhum  em  meo  terapo,  nem  que  eu  tenha  noticia,  foi  constrangido  a  pôr  aquella  porção  de 
farinha,  que  linha  tirado  para  o  seo  commercio.  Em  o  principio  d'esta  navegação,  costu- 
mavão  levar  os  commcrciantes  a  fariniia  que  lhe  era  necessária  para  a  hida,  para  a  estada 
e  para  a  volta  a  S.  Thomé  ou  Ilha  do  Príncipe,  e  ahi  a  tomavão  para  a  volta  a  esta  Cidade, 
agora  uzão  de  levar  toda  a  preciza  para  em  direitura  voltarem  a  esta  Cidade  ,por  a  com- 
prarem aqui  mais  barata  que  naquelle  porto;  he  verdade  que  se  compra  muitas  vezes  a  2  bos- 
tões  e  a  menos,  e  que  hoje  nunca  passa  por  termo  de  640,  mas  he  verdade,  que  em  fa- 
zendo ventos  sues,  que  não  entrem  embarcações  de  fora,  e  que  as  dos  portos  dos  recôn- 
cavos não  possão  atravessar,  se  padece  falta  grande,  como  já  em  meo  tempo  experimentei 
e  como  estas  faltas  vem  repentinas  e  por  cauza  do  niáo  tempo,  fica  também  impossivel  aos 
negociantes  o  mandarem-na  buscar,  e  por  consequência  dispensados,  pois  em  melhorando 
o  íempo  ha  fartura,  porque  este  he  o  que  a  embaraça. 

O  terem  os  commerciante  roças  seria  muito  útil,  mas  não  tem  sido  praticado;  o  di- 
zerem ser-lhes  impossivel  e  incompatível  com  os  outros  negócios,  não  he  assim,  pois  o  tra- 
balho em  este  Paiz,  se  faz  todo  com  escravos,  com  hum  feitor  mulato  e  poucas  vezes  branco. 

Esta  lavoura  he  a  mais  fácil  de  todas  e  a  preguiça  de  que  este  Paiz  abunda  he  só 
a  que   reprezenta   difficultoza. .  .'* 

8458 

On-icio  do  Governador  Conde  de  Pavolido  para  o  Marquez  de  Pombal,  relativo  ao 
provimento  dos  postos  militares  e  da  sua  competência  a  tal  respeito. 

Bailia,  22  de  julho  de  1771.  S459 

Copia  do  Capitulo  38  do  Regimento  do  Governo  da  Capitania  da  Bahia,  que  con- 
fere aos  Governadores  a  faculdade  de  proverem  as  serventias  dos  oftioios  de 
justiça,  fazenda  ou  guerra,  que  por  qualquer  motivo  vagassem. 

(A7inexa  ao  n.  84.59).  8460 

Okiikji  regia  pela  qual  se  confere  ao  Vice-Rei  Jlarquez  de  Angeja  a  necessária  au- 
torização para  prover  os  postos  militares  que  vagassem  e  se  determina  que 
António  Gonçalves  da  Rocha.  Capitão  do  Forte  de  S.  Lourenço  da  Ilha  da 
Itaparica,  só  vencesse  soldo,  depois  de  ter  cumprido  as  condições  do  seu 
contracto. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  1771.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8459).  8461 

Orneio  do  ilinistro  e  Secretario  de  Estado  Diogo  de  Jlendonça  Corte  Real  para  o 
Vice-Rei  do  Brasil  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes,  sobre  o  provimento 
dos  postos  militares. 

Lisboa,  10  de  agosto  de  1720.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8459).  8462 

Provis.vo  regia  relativa  á  promoção  do  Alferes  António  da  Cunha  Leitão  ao  posto 
de  Capitão  de  infantaria. 

Lisboa,  13  de  maio  de  1723.  Copia.  (Annexa  ao  n.  84.59).  8463 

Provis.\o  regia  pela  qual  se  confirma  o  provimento  de  Francisco  Xavier  da  Costa 

no  posto  de  Sargento  mór,  vago  por  fallecimento  de  Gabriel  Barhosa  Lobato. 

Lisboa,  2S  de  abril  de  1729.  Copia.  (Anne.va  ao  n.  8459).  8464 
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Ordem  regia  na  qual  se  adverte  o  Viee-Rei  Conde  das  Galvêas  de  não  ter  compe- 
tência para  prover  os  postos  de  Mestres  de  Caniiio  dos  Terços  pagos,  a  jiro- 
pcsito  da  vaga  que  se  dera  por  fallecimento  de  João  dos  Santas  Ala. 

Lisboa,  16  de  fevereiro  de  1746.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8459).  8465 

Oii  icii)  do  Minislerio  da  Marinha  e  Ulti-amar  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado para  o  Marquez  de  Lavradio,  em  que  llie  transniitte  varias  instrucções 
sobre  a  confirmação  das  sentenças  dos  Conselhos  de  guerra  c  os  prvmentos 
dos  jiostos  militares. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  de  176S.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8459).  8466 

Carta  regia  em  que  se  concede  ao  Conde  de  Azambuja,  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral da  Capitania  da  Bahia,  ampla  jurisdicção  para  prover  todos  os  postos, 
até  os  de.  tenente  coronel  inclusive. 

Palácio   de   N.    S.   da  Ajuda,   2G   de   outubro    de    1765.    Copia.    (Annejra 
ao  n.  S4:i9).  8467 

Cauta  patente  de  confirmação  de  Alexandre  Alberto  de  Faria  no  posto  de  Capitão 
de  Infantaria  do  óerço  velho  da  guarnição  da  Bahia,  vago  por  fallecimento 
de  Manuel  do  Valle  Pereira. 

Lisboa,  21   de  agosto  de  1750.   Copia.   (Annexa  ao   n.   84.59).  8468 

Cauta  iiatente  pela  qual  o  Governador  e  Capitão  General  Conde  de  Azambuja, 
nomeou  Alexandre  Alberto  de  Faria  Capitão  de  Infantaria  paga  do  Presidio 
do  Morro  de  S.  Paulo,  cujo  posto  vagara  por  fallecimento  de  Maximiliaiio 
da  Costa  de  Oliveira. 

Bahia,  15  de  julho  de  1707.  Copia.  (Annexa  ao  n.  84.59).  8469 

Ordem  regia  pela  qual  se  denega  confirmação  á  carta  patente  antecedente  e  se 
manda  dar  baixa  a  Alexandre  Alberto  de  Faria  do  referido  posto. 

Lisboa,  8  de  outubro  de  1770.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8459).  8470 

Certidão  do  soldo  que  vencia  Alexandre  Alberto  de  Faria,  no  jjosio  do  Capitão  de 
Infantaria  da  Companhia  do  Prezidio  de  S.  Paulo  do  Morro. 

Bahia,  17  de  julho  de  1771.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8459).  8471 

Ordiím  regia  pela  qual  se  communica  ao  Intendente  da  Marinha  e  dos  Armazéns 
Reaos  da  Bahia,  que  a  referida  carta  patente  de  Ale.randre  Alberto  de  Faria 
não  fora  confirmada. 

Lisboa,  8  de  cutubvo  de  1770.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8459).  8472 

OiFK.io  do  Intendente  de  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Al- 
meida, em  que  participa  ter  aportado  â  Bahia  o  Hiate  \.  íi.  Mãe  dos  Ho- 
mens, da  Ilha  da  Madeira  e  ter  o  respectivo  comniandante  Manuel  de  Caíres 
Henriques  pedido  o  despacho  de  vinhos  sem  pagamento  de  direitos. 

Bahia,  24  de  julho  de  1771.  8473 

CiíRTiDAO  de  um  requerimento  de  José  Fernandes  de  Gouvêa,  Capitão  da  Corveta 

y.  S.  do  Monte  e  S.  Thiago.  pedindo  o  despacho  de  vinhos  da  Madeira  sem 

pagamento  de  direUos,  das  respectivas  informações,  respostas    e    despachos. 

(Annexa  ao  n.  8473).  8474 
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Ori-icio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  em  que  participa 
a  remessa  de  amarras  de  piassaba. 
Bahia,  30  de  julho  de  1771. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque,  assignado  pelo  re- 
spectivo capitão  José  Dias  Manso.  S475 — S47G 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  i\Iello  e  Castro,  sobre 
a  seguinte  petição  de  Félix  Pereira  da  Piedade,  Sargento  mor  da  Cayallaria 
Auxiliar  e  informando  ser  um  militar  ágil,  intelligente  e  prestimoso. 

Bahia,  31  de  julho  de  1771.  8477 

Ri-QUERiMENTo  de  Felix  Pereira  da  Piedade,  Sargento  maior  do  Regimento  de 
Cavallaria  Auxiliar  da  Bahia,  em  que  pede  o  pagamento  de  soldos. 

(Annexo  ao  n.  8477).  8478 

Reqit.kimento  de  Felix  Pereira  da  Piedade,  em  que  pede  para  ser  examinado  theo- 
rica  e  praticamtnte  em  todo  o  manejo  das  armas,  evoluções  e  disciplina  da 
Cavallaria  e  Infantaria,  com  o  fim  de  provar  a  sua  ai)tidão  e  sciencia  mi- 
litar. 

(Annexo  ao  n.   8477).  8479 

Attestado  de  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  Coronel  de  Infantaria,  no  qual  certifica  que  Felix  Pereira  da  Piedade 
respondera  com  promptidão,  acerto  e  desembaraço  a  todas  as  perguntas  que 
lhe  fizeram  no  dito  exame  e  satisfazera  á  pratica  de  todas  as  evoluções  que 
commandára,  revelando  préstimo  e  actividade. 

Bahia,  11  de  julho  de  1771.   (Annexo  ao  n.  8477).  8480 

.íttestado  de  António  José  de  Souía  Portugal,  Sargento  mór  de  Infantaria,  em 
que  certifica  que  Felix  Pereira  da  Piedade  sabe  mover  com  desembaraço  um 
regimento  e  fazel-o  manobrar  com  acerto  todas  as  evoluções. 

Bahia,  11  de  julho  de  1771.  (AJtnexo  ao  n.  8477).  8481 

Attkstado  de  .losé  Clarque  Lobo,  Sargento  maior  de  Infantaria,  no  qual  certifica 
ter  examinado  Felix  Pereira  da  Piedade  e  que  este  fizera  manobrar  o  regi- 
mento com  desembaraço  em  differentes  evoluções  e  respondera  cabalmente 
a  todas  as  perguntas  que  lhe  fez  sobre  a  pratica  d'essas  evoluções. 

Bahia,  11  de  julho  de  1771.  (Annexo  ao  ti.  8477).  8483 

.rrTESTAno  de  Caetano  de  Oliveira  Borges,  Sargento  maior  do  Regimento  de  Arti- 
lharia, em  termos  idênticos  aos  antecedentes. 

Bahia,  11  de  julho  de  1771.  (Annexo  ao  n.  1771)    (sic).  8483 

Attestaijo  de  António  Cardoso  Pisarro  de  Vargas,  Cavalleiro  Professo  na  Ordem 
de  Chrjsto  e  Tenente  Coronel  Commandante  do  Regimento  de  Artilharia, 
em  que  certifica  que  Feita;  Pereira  da  Piedade  revelara  intelligencia  e  sa- 
bedoria no  exame  a  que  se  suhmettera. 

Bahia,  12  de  julho  de  1771.  (Aniiexo  ao  n.  8477).  8484 
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Attestado  de  João  Pinto  de  Velasco  Molina,  Tenente  Coronel  de  Infantaria,  em 
que  certifica  que  Félix  Pereira  da  Piedade  dera  as  melliores  provas  no  seu 
exame. 

Bailia,  12  de  jullio  de  1771.  (Annexo  ao  n.  S477).  S485 

Attestaiío  de  Rodrigo  de  Argollo  Vargas  Cirne  de  Menezes,  Coronel  do  Regimento 
de  Cavallaria  Auxiliar,  no  qual  certifica  que  Félix  Pereira  da  Piedade,  ser- 
via no  seu  regimento  com  notável  zelo  e  procedimento. 

Bahia,  l.J  de  jullio  de  1771.  (Annexo  ao  n.  8477).  S4S6 

Ci:nTii),\()  da  matricula  e  registo  do  provimento  de  Félix  Pereira  d-a  Piedade,  no 
posto  de  Sargento  mór  do  Regimento  de  Cavallaria  auxiliar. 

Bahia,  4  de  julho  de  1771.   (Annexa  ao  n.  8477).  8487 

liEQUEBiMEXTo  de  Felix  Pereira  da  Piedade,  em  que  pede  certidão  de  folha  corrida. 
(Annexo  ao  n.  8477). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  8488 

Duplicados  dos  documentos  ns.  S477  a  8488. 

2'  lia.  8489 — S500 

Orneio  do  Cabido  da  Bahia  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  relativo  á  morte  da 
lufauta  D.  Francisca  Maria  Dorothea,  dando  parte  dos  suffragios  que  por 
sua  alma  se  haviam  celebrado  em  todas  as  egrejas  do  Arcebispado. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1771.  8501 

(■FFicio    da    Junta  da  Administração  e  Arrecadação  da  Fazenda  Real,  no  qual  dá 
uma  larga  informação  sobre  os  fardamentos  militares. 
Bahia,  3  de  agosto  de  1771. 

"Os  soldados  infantes  desta  Praça,  vencendo  de  soldo  2400  rs.  por  mez,  se  lhes 
descontão  para  pagamento  da  farda  1:120  rs.  também  por  mez,  ficando  o  resto  que  são 
1 1280  rs.  para  soldo  e  os  soldados  artilheiros  vencendo  2S00  rs.  por  mez,  se  lhes  faz  o 
desconto   de   1:200  rs.,   ficando-lhes  para  soldo   1:600  rs. .. 

O  estylo  que  ha  n"esta  Capitania  he  dar-se  todos  os  annos  fardamento  ás  tropas  em 
razão  do  desconto  que  annualmente  lhe  faz  para  elle,  sendo  hum  anno  em  dinheiro  e  outro 
em  espécie  e  importando  este  em  menos  do  que  o  desconto  feito,  se  inteira  o  resto  em  di- 
nheiro,  assim   como   também   se  excede,  se   lhes  faz   o   necessário   desconto... 

O  regimento  de  Cavallaria  que  ha  nesta  Cidade  he  Auxiliar,  e  por  esta  cauza  não 
vae  contemplado  no  seu  fardamento,  porque  os  soldados  são  fardados  á  sua  custa..." 

8502 

FiGXJEixos  (12)  dos  fardamentos  dos  soldados  e  tambores  dos  2  regimentos  d'In- 
íantaria  e  do  Regimento  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  8502). 

Coloridos.  Encontram-se  encadernados  na  collecção  especial  de  unifor- 
mes. 6  figurinos  representam  as  fardas  pela  frente  e  6  pelas  costas,  sendo 
aquelles  iguaes  aos  que  vão  indicados  sol)  os  ns.  8024  a  8029.        8503 — 8514 

Orue.m  do  Inspector  Geral  do  Real  Erário,  Conde  de  Oeiras,  na  qual  determina 
que  a  Junta  da  Administração  e  Arrecadação  da  Fazenda  Real  da  Bahia  lhe 
envie  circumstanciadas  informações  a  respeito  dos  fardamentos  militares  e 
do  seu  fornecimento  ás  praças. 

Lisboa,  14  de  agosto  de  1770.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8502).  8515 
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PoKTARiA  e  officio  do  Vice-Rei  Vasco  Fernandes  César  de  Menezes,  para  o  Provedor 
mór  da  Fazenda,  acerca  da  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  12  de  julho 
de  1725,  Que  mandava  pôr  em  execução  a  seguinte  relação  sobre  a  entrega 
dos  fardamentos. 

Bailia,  22  e  23  de  janeiro  de  1726.  Copias.  (Annexas  ao  n.  8502). 

8516—8517 

Ri:i..\ÇAo  breve  do  que  se  deve  mandar  observar  nas  Provedorias  do  Brasil,  nas  en- 
tregas das  fardas,  para  a  boa  arrecadação  da  Fazenda  Real. 

(Annexa  ao  n.  S502).  8518 

Pkoviííao  regia  sobre  o  pagamento  dos  pannos  enviados  de  Lisboa  para  os  farda- 
mentos dos  regimentos  d' Infantaria  da  guarnição  da  Bahia. 

Lisboa,  1  de  abiil  de  1722.  Copia  (Antiexa  ao  n.  8502).  8519 

Rki.açao  ccmpleta  dos  uniformes  de  cada  soldado  dos  regimentos  de  Infantaria  e 
Artilharia  da  guarnição  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  8505).  8520 

Poktakia  do  Governador  Jlaniuez  de  Lavradio  na  qual  ordenava  ao  Piovedor  niór 
da  Fazenda,  que  recebesse  e  mandasse  pôr  em  toa  arrecadação  os  farda- 
mentos que  tinham  chegado  pela  Náu  de  guerra  N.  S.  Madre  de  Deus. 

Bahia,  23  de  abril  de  1768.  Copio.   (Annexa  ao  n.  8502).  8521 

Mai'I'.\  getal  das  praças  cue  compõem  a  guarnição  da  Capitania  da  Bahia  e  das 
que  recebem  fardamento. 

(771).  —  (A7inexa  ao  n.  8502). 

Regimento  d'Infanteria  do  Brigadeiro  Gonçalo  Xavier  de  Barros  Alvim. 
— 632.  Idem  do  Ajudante  General  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Ca- 
mará— 632.  Regimento  de  Artilharia,  commandado  pelo  Tenente  Coronet 
AíUonio  Cardoso  Pisarro  Vargas — 393.  Companhia  de  pé  de  Castello  do  Pre- 
ziãio  do  Morro  de  S.  Paulo— liS.  Total.  1S05.  8522 

PoiiTAi.iA  do  Governo  da  Capitania  da  Cabia,  na  qual  determina  ao  Provedor  mór 
da  Fazenda  que  mandasse  asseni.ar  praça  aos  soldados  necessários  para  com- 
pletar o  contingente  de  300  homens,  de  que  se  compunha  o  Batalhão  d'Arti- 
Iharia. 

Bahia,  30  de  abril  de  1762.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8502).  8523 

P<i;tahi  \  do  mesmo  Governador  geral,  na  qual  manda  proceder  ao  alistamneto  vo- 
luntário de  30  praças  para  a  guarnição  do  Prezidio  do  Morro  de  S.  Paulo. 
Bahia,  30  de  abril  de  1762.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8502).  8524 

Poktakia  do  Governador  Marquez  de  Lavradio,  sobre  o  pagamento  dos  soldos  das 
tropas  da  guarnição. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1768.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8502). 

Inclue  a  relação  das  unidades  que  compõem  as  diversas  companhias  dos 
2  regimentos  de  Infantaria.  8525 
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Conta  do  laidaiiiento  inteiro  para  os  Regimentos  da  Praça  da  1'aliia.  entrando  a 
fardeias,  conforme  o  regulamento  estabelecido  i;elo  Governador  Maique?'  'le 
Lavradio. 

Bahia,  IJl  de  jullio  de  1771.  (A7inexa  ao  n.  8502).  852^ 

Ria.AçAo  de  todo  o  fardamento  nos  Armazéns  da  Ribeira. 

Eabia,  1  de  agosto  de  1771.   (Aiinexa  ao  ii.  S."i02).  8.527 

Conta  do  fardamento  inteiro  para  os  Regimentos  da  Praça  da  Bahia,  entrando  as 
fardctas,  regulada  pelas  praças  existentes  nos  mesmos  regimentos. 

Bahia,  31  de  julho  de  1771.  (Annexa  ao  n.  8502).  8528 

Oi  iTCH)  do  Governador  Conde  de  Pavolide  |)ara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  favoravelmente  áterca  dos  seguintes  requerimentos  de  Josr 
Anlonio  Calúus. 

Bahia.  G  de  agosto  de  1771.  8529 

Rkquehi.mkxtos  (2)  de  José  António  Caldas,  Sargento  mór  d'Infantaria  com  e.xer- 
cicio  de  Engenheiro,  nos  quaes  pede  que  lhe  fosse  abonado  vencimento  como 
lente  da  Aula  Militar,  cujo  logar  exercia  desde  26  de  agosto  de  1761  sem 
receber  qualquer  remuneração. 

(Annexos  ao  n.  8529).  8530—8531 

RicLAç.u)  dos  discipulcs  da  Aula  Militar  da  Bahia,  que  d'ella  sahiram  para  se  em- 
pregarem nas  tropas  da  guarnição  e  nos  tribunaes. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1770.   (Annexa  ao  n.  8529).  8532 

Attestado  de  D.  António  Rolini  de  Moura,  Conde  de  Azambuja,  do  Conselho  de 
S.  M.,  Martchal  de  Campo  e  Governador  e  Capitão  General  da  Bahia,  no 
qual  certifica  o  zelo,  actividade  e  intelligeucia  que  Jos('  António  Caldas 
mostrara  nos  serviços  públicos  de  que  fora  encarregado. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1767.  Certidão.   (Annexo  ao  n.  8529).         8533 

Attkstado  de  José  da  Cunha  Grã  Athayde  de  Mollo,  Conde  e  Sanhor  de  Pavolide, 
do  Conselho  de  S.  M.,  Comniendador  da  Ordem  da  Christo,  Governador  e 
Capitão  General  da  Bahia,  no  qual  certific^a  o  adeantamento  e  aproveita- 
mento dos  estudantes  da  aula  Militar  devidos  ao  incansável  zelo  e  compe- 
tência do  professor  Josc  António  Caldas. 

Bahia,  13  de  agosto  de  1770.   (Annexo  ao  n.  8529).  8534 

Attestado  de  D.  Fr.  Jlanuel  de  Santa  Ignez.  da  Ordem  dos  Carmelitas  descalços, 
Bispo  de  Angola,  do  Conselho  de  S.  M.,  Arcebispo  eleito  e  Governador  Re- 
gente do  Arcebispado  da  Bahia,  no  qual  certifica  que  José  António  Caldas 
desempenhara   sempre   todos   os   serviços   com   zelo,   inteireza   e   actividade. 
Bailia,  14  de  agosto  de  1770.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  8529).  8535 

Attestado  de  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  Fidalgo  da  Casa  de 
S.  M.,  Coronel  dTnfantaria  e  Ajudante  General  da  Capitania  da  Bahia,  no 
qual  certifica  o  zelo,  actividade,  acerto  e  bons  serviços  do  Engenheiro  José 
António  Caldas. 

Bahia,  10  de  agosto  de  1170.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  8529).  8536 
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REQrERiMKXTo  de  José  António  Caldas  em  que  pede  certidão  do  exeicicio  de  lente 
da  Aula  Militar  da  Bahia  e  de  não  ter  recebido  qualquer  remuneração  por 
este  serviço. 

(Annexo  ao  íí.  S529). 

A  certidão  segue.  8537 

CíVETA  de  André  Lopes  (para  Jlartiubo  de  Mello  e  Castro),  na  qual  se  queixa  em 
nome  dos  commerciantes  da  Bahia,  dos  roubos  praticados  pelos  guardas  da 
Alfandega  e  pede  para  se  proceder  a  devassa  sobre  os  abusos  que  havia  nos 
despachos  das  fazendas. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1771.  8-538 

OiTicio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida 
para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  relativo  ao  embarque  de  madeiras  para  as 
obras  do  Paço  Real. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1771 .  8.539 

ExTR.\CT0s  de  cartas  e  officios  do  Governador  Conde  de  Pavolide,  do  Arcebispo 
D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez.  do  Presidente  da  Mesa  d'Inspecção  e  Inten- 
dente da  Marinha  e  Armazéns  Reaes,  dirigidos  aos  Ministros  e  Secretários 
d'Estado  Marquez  de  Pombal  e  Martinho  de  Mello  e  Castro  no  anno  de  1771. 

8.540—8.543 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  o  manifesto  de  dinheiro  que  fizera  o  Capitão  Josr  Fcniandes 
úe  Gouveia  nos  termos  da  lei  de  22  de  dezembro  de  1734  e  o  decreto  de  3  de 
março  de  1770. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1772.  S544 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para   Martinho   de    Mello   e   Castro,   em 

que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  hespanhol  ^'.   8.  do  Monte  do 

Carmo  e  as  diligencias  que  a  tal  respeito  se  fizeram  em  harmonia  com  as 

disposições  do  Alvará  de  5  de  outubro  de  1715,  sobre  os  navios  estrangeiros. 

Bahia,  21  de  janeiro  de  1772.  8545 

AtTo  das  diligencias  a  que  procedeu  o  Desembargador  Francisco  Manuel  de  Sousa 
Costa  sobre  a  arribada  do  navio  hespanhol  J\\  S.  do  Carmo. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1771.   (Annexo  ao  n.  8545).  8546 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  sobre  a  arrema- 
tação da  Corveta  N.  S.  do  Crato  e  S.  Roque  por  Bernardo  da  Rocha  e  Sou.^a: 
Bahia,  23  de  janeiro  de  1772.  S347 

Ci:rtii>,\o  do  deposito  de  1:400|000  rs.  cuja  importância  fora  entregue  por  Ber- 
nardo da  Rocha  e  Sousa  em  pagamento  da  Corveta  j\'.  í.'.  do  Crato  e  S.  Ro- 
gue, que  arrematara  com  todos  os  seus  pertences. 

Bahia.  6  de  dezembro  de  1771.   (Annexa  ao  n.  8547).  8548 

AtTos  das  diligencias  a  que  se  procedeu  para  a  venda,  em  arrematação,  da  Cor- 
veta y.  S.  do  Crato.  S.  Roque  e  Almas. 

(Annexos  ao  n.  8547).  8549 

34 
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Oii-Kio  do  Governador  Conde  de  Pavolde  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm 
que  participa  a  prisão  do  Padre  Salvador  Ferreira  de  Sousa  e  a  sua  partida 
para  Lisboa,  onde  deveria  ser  encarcerado  nas  cadeias  do  Limoeiro. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1772.  8550 

DrcLArAÇAo  Co  Capitão  António  da  Rocha  de  ter  recebido  a  bordo  do  navio  A'.  S. 
da  Madre  Deus  Augusta  o  preso  Padre  Salvador  Ferreira  de  Sousa. 

Bahia  1  de  fevereiro  de  1772.  8551 

Caixa  c'o  Cuvic!or  de  Porto   Seguro  José  Xavier  Machado   Monteiro,   dirigida   ao 
Rei,  na  qual  relata  es  progressos  realisados  na  sua  Capitania. 
Porto  Seguro,  2  de  abril  de  1772. 

"Senhor.  Logo  que  tomei  posse  do  meu  emprego  dei  conta  a  \'.  M.  do  estado  cm 
que  achei  esta  pobre  capitania  e  sempre  depois  nos  annos  successivos,  do  que  nclla  Iiia 
operando  a  bem  do  seu  augmenio,  confoYme  o  decretado  nas  minhas  instrucçÕes,  o  que 
tudo  agora  passo  a  recopilar  individualmente  na  relação  do  papel  junto  e  a  dizer  mais  o 
seguinte. 

jo —  (Jc  que  nunca  imaginei  produzisse  no  melhoramento  dos  índios  tanto  fructo  o 
arbitrio,  que  tomei,  de  prover  e  conservar  sempre  aos  pães  providos  de  ferramentas  c 
occupados  sempre  ou  em  ser\'iço  alheio  ou  no  das  suas  próprias  roças,  que  de  3  em  3  mczcs 
lhe  mando  ver  e  examinar  pelos  directores;  c  por  cujo  meio  lhes  rebati  a  vadiação  c  fiz 
augmentar  a  lavoura  da  terra  e  do  mar;  e  que  do  seu  trabalho  obtivessem  lucros,  com  que 
já  não  padecem  fome  e  já  não  andão  nús,  antes  muitos  calçados  e  alguns  de  cazacos  i 
capotes,  e  as  suas  cazas  alfaiadas  como  as  dos  brancos;  e  a  respeito  dos  filhos  ainda  melhor, 
porque  dos  machos  lhes  tirei  dos  maiores  os  mais  espertos  para  officios.  os  mais  rústicos 
para  a  soldada  e  os  minimos  para  as  escholas;  e  das  fêmeas,  procurando  cazar-!hes  as 
adultas  commummenle  deshonestas,  lhes  distribui  grande  parte  das  mínimas  (na  falta  que 
ha  de  mestras  publicas)  pcllas  cazas  das  mullieres  brancas,  que  se  quizerão  obrigar  por 
algum  domestico  serviço,  que  lhes  fazem,  a  ensinal-as  a  cozer  e  bilrar  e  a  trazelas  bi:m 
vestidas.  Já  estas  trajão  como  as  mesmas  brancas  de  vestido  semanário  e  festivo,  algumas 
já  de  brincos  de  ouro  e  com  emulação  nos  enfeites  e  já  os  mais  daquelles  além  de  bem 
vestidos  e  calçados  tem  gado  de  vacas  de  creação.  que  he  a  mais  lucroza  fazenda  do  paiz 
e  em  que  lhes  mando  empregar  o  dinheiro  das  suas  soldadas.  Já  nesta  gente  moça  se  não 
ouve  a  língoa  barbara  e  se  vae  vendo  Ião  polida  espiritual  e  temi>oralmcntc  como  os  brancos, 
de  cuja  companhia  alguns  e  algumas  não  querem  retroceder  para  a  dos  pães. 

N'esta  quaresma  tive  a  curiozidade  de  examinar  da  doutrina  a  perto  de  200  de  ambos 
os  sexos,  que  se  achão  nesta  A'illa,  c  posso  jurar  sem  hipérbole,  que  ainda  em  Portugal  não 
ha  commummente  meninos  mais  bem  irstruidos  nos  mylerios  da  nossa  religião.  O  referido 
arbitrio  he  segundo  o  meu  parecer  e  já  por  experiência  ,0  melhor  que  se  poderia  tomar 
para  no  espaço  de  30  annos  se  verem  complectamente  civilizados  todos  os  Indtos  domésti- 
cos do  Brazil,  porque  aliás  educados  pelos  pães  e  com  o  leite  dos  seos  originários  c  quazi 
congénitos  vicios  supponho  que  nem   em   300. 

2*^ —  de  que  para  esta  Capitania  ficar  das  boas  ou  melhores  do  Brazil  prcciza  muit»> 
e  muito  essencialmente  de  duas  couzas  ;a  i"  de  se  prover  de  gente,  como  sem  despeza  da 
Fazenda  Real  pôde  ser  da  muifa  que  sobeja  na  cidade  da  Bahia  e  no  seu  recôncavo  ocioza  e 
vadia,  talvez  porque  lá  (segundo  me  dizem)  se  não  pratica  a  lei  da  policia  e  para  cá 
podia  vir  povoar  e  lavrar  preciozissimas  terias.  E  a  2^  de  se  dcgregar  do  Bispado  do  Rio 
de  Janeiro,  a  que  he  sufraganca,  para  o  da  Bahia,  pelo  ponderável  damno  espiritual  e  tem- 
poral dos  seus  habitantes  na  difficil  ou  quazi  impossível  communicação  para  aquclla  Ci- 
dade, assim  por  terra,  que  lhe  fica  cm  mais  de  dobrada  distancia,  como  por  mar  ,por  não 
haver  para  lá  navegação.  Melhor  lhes  seria  terem  o  seu  Prelado  em  Lisboa,  para  onde 
he  mais  facil  e  mais  breve  a  correspondência,  como  eu  mesmo  experimento  nas  dependên- 
cias, que  tenho  delle  para  prover  as  Igrejas  de  parochos,  algumas  ás  vezes  por  largo  Uempo 
órfãs  de  Pastores  do  rebanho  do  Senhor.  E  muito  mais  melhor  se  no  seu  continente  com 
o  agregado  de  algumas  freguezias  das  capitanias  dos  Ilhéos  e  do  Espirito  Santo,  que  lhe 
estão  circum vizinhas,  se  erigisse  huma  nova  Dioceze,  de  que  esta  \'illa  de  Porto  Seguro, 
por  ser  a  primeira  ou  das  primeiras  do  Brazil^  pelo  augmento  com  que  se  acha, 
pela  sua  grandeza  e  boa  situação  e  por  muito  salutifera  não  desmereceria  o  ser  a  sUa  Ca- 
pital, e  falando  ultimamente  de  mim,  posso  dizer,  que  estou  velho  e  já  debilitado  de 
forças  e  de  saúde  com  o  dcmaziado  trabalho  da  superintendência  e  pessoal  assistência 
de  tantas  obras  c  de  tão  repetidas  e  exiensas  viagens  por  praias  dezertas  em  paiz  tão  adusto. 
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Pelo  que  requeiro  a  V.  M.  successor,  por  ter  já  findo  o  triennio.  poniue  fui  para  cá  despa- 
chado e  me  achar  já  no  ultJmo  mez  do  quinquennio;  por  ter  complectamcnte  creado  a  ouvi- 
doria, por  não  poder  sem  gente  cá  erigir  mais  villas,  nem  de  repente  adeantar  mais  os 
índios,  para  o  que  bastará,  que  meus  successores  vão  continuando  a  praticar  com  elles 
c  com  os  filhos  aquelle  meu  referido  arbitrio,  por  não  ter  cá  mais,  em  que  me  occitpaf 
e  não  perder  o  que  sabia  de  direito  civil,  pois  cá  não  ha  pleitos,  e  finalmente  para  hir 
amparar  e  dar  estado  a  2  filhas  donzellas  que  lá  no   Reino  deixei  órfãs  de  mãe  — " 
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Rp:laçao  individual  do  que  tenho  feito  n'oi.ta    Cai)itaiiia    de    Porto   Seguro,   desde 
o  dia  3  de  maio  de  17tJ7  até  o  líixsente. 

Porto  Seguro,  1  de  abril  de  1772.  (a)  José  Xavier  Machado  Monteiro. 
(Annexa  ao  n.  8553). 

"Duas  villas  que  de  novo  erigi,  como  se  decretava  nas  minhas  instrucções  e  a  que  dei 
os  nomes  de  Villa  Viçoca  e  de  Portalegre. 

No  lugar  daquella  já  havia  moradores,  que  ainda  habitavão  em  cabanas  e  a  fui  po- 
voando de  mais;  de  que  a  maior  parte  já  fez  cazas  de  telha  nos  arruamentos  que  lhe 
demarquei  v  atinlici.  No  sitio  porém  desta  e  cm  todo  o  seu  districto,  que  pela  costa  era  hum 
dczerto  de  18  legoas.  nenhum  ainda  havia,  nem  huma  única  roça.  pelo  que  foi  immenso  e  he 
inexplicável  o  trabalho  (jue  tive,  em  povoal-a  de  gente,  aliás  toda  má  e  vadia;  em  detel-a 
e  conserval-a  em  paz  e  em  municial-a,  sendo  pobrissima,  de  armas  contra  o  gentio  ,que  ali 
era  muito;  de  ferramentas  que  não  tinha  para  a  lavoura;  e  nos  primeiros  2  annos  de  man- 
timentos, de  que  a  fiz  soccorrer,  transportados  da  distancia  de  6  Igoas  e  de  que  já  agora 
se  acha  tão  farta,  que  por  aquella  barra  vão  sahindo  para  outras  portos  lanchas  e  sumacas 
carregadas  d'enes.  Logo  lhe  fiz  abrir,  demarcar  e  alinhar  os  seus  arruamento%  em  que 
ainda  se  não  acha  caza  alguma  coberta  de  telha  e  dos  quaes  já  remetti  á  Secretaria  o 
borrão  da  planta,  assim  como  já  fiz  dos  de  Villa  Viçoca.  No  prezente  anno  t)rabalho  por 
erigir  outra  na  barra  do  Rio  de  llanh.am,  aonde  achei  20  -e  tantos  cazaes,  que  já  excedem 
de  90  e  delia  tão  bem  farei  e  remetterei   planta. 

Km  outras  2  de  Bello  Monte  e  Prado  erectas  por  meu  antecessor,  em  que  ainda  não 
havia  cazas,  nem  arruamentos,  lhos  fiz  abrir  e  naquclla  edificar  tantas  que  já  enchem 
9  ruas,  e  todas  pelo  uniforme  da  planta  que  já  tãobem  i  emetti ;  mas  nesta-  ainda  tão  so- 
mente as  que  chcgão  a  occupar  4  ruas,  pela  mesma  ordem  da  planta  que  agora  remetto,  e 
se  vae  trabalhando  nas  mais. 

N'esta  de  Porto  Seguro  fiz  abrir  3  ruas  mais  das  que  tinha  e  na  de  Villa  Verde  2, 
em   que  tãobem   se   vão   erigindo   Cazas   e   reedificando   nas   outras   muito   arruinadas. 

Trcs  novos  estabelecimentos  tenho  formado  em  praias  dezertas  e  combatidas  do  gentio, 
aonde  pela  fertilidade  dos  sitios  se  poderão  ai  mia  (havendo  gente)  erigir  villas.  A  i''  e 
mais  principal  na  barra  do  Rio  Doce,  pelo  qual  abri  communicação  para  a  Capitania  do 
Kspirito  Santo  e  aonde  se  aclião  já  huns  20  e  tantos  cazaes.  2"  na  Enseada  do  mar  de 
Comujativa,  em  que  já  existem  outros  tantos;  3^  na  barra  do  Rio  de  S.  Matheus,  em  que 
já  passa  huma  dúzia  d'elles  e  posso  accvescentar  4»  na  do  Rio  chamado  Caim  {sic,  Caliy), 
aonde  ainda   somente   rezidem   2.  , 

Duas  Igrejas  matrizes  de  novo  edificadas  nas  novas  Villas  de  Bei  lo  Monte  e  de 
Portalegre,  cujos  artifices  forão  os  seus  mesmos  povoadores,  cada  qual  conforme  a  sua 
habilitação,  por  não  terem  pela  sua  muila  pobreza  com  que  pagar  a  outros.  A  telha  para 
a  cobertura,  as  suas  santas  Imagens  e  os  paramentos  i)ara  o  sacrificio,  tudo  foi  de  es- 
molas, para  o  que  eu  fui  o  que  menos  concorri  fora  da  diligencia  para  as  obter;  tãobem 
já  pelo  mesmo  modo  consegui  os  prccizos  para  a  da  nova  Villa,  que  no  prezente  anno 
(como  já  disse)  intento  erigir  em  Itanham.  Fiz  reedificar  tãobem  de  esmolas  mais  3,  mas 
estas  por  bons  artífices  á  moderna  e  de  petlra  e  cal.  A  da  Villa  de  Caravellas  de  toda  a 
Capella  mór;  a  de  N,  S.  da  Ajuda  de  todo  o  corpo  e  fronstepicio  c  a  da  freguezia  de 
Santa  Cruz  somente  do  frontespicio.  Fiz  reparar  de  algumas  ruinas  e  rebocar  a  de  Villa 
Verde  e  a  deste  chamado  Collegio,  em  que  habito;  e  estou  apromptando  o  necessário  para 
a  reedificação  do  corpo  e  frontcsicio  da  Matriz  desta  de  Porto  Seguro,  que  acha  a  cahir 
por  instantes  pela  ladroeira  do  empreiteiro,  que  haverá  40  annos  a  arrematou  na  Cidade 
da  líahia  por  2  contos  de  reis,  pagos  na  Fazenda  Real,  além  dos  carretos  a  que  se  obrigou 
o  povo;  e  para  esta  obra  tenho  já  promessas  de  hims  4oo$oo  rs.  de  esmolas  com  a  de 
100$,  que  pedi  a  certo  devoto  daquella  mesma  Cidade  e  se  obtiver  como  espero  mais  200$. 
tornar  a  concorrer  o  povo  com  os  carretos  e  houver  zelo  na  administração,  se  poderá 
effectuar  á  moderna  por  hum  bom  risco,  que  já  mandei  lavtar,  cm  tudo,  e  por  tudo 
muito  melhor  que  a  antiga,  que  nem  cunhaes,  nem  cimalhas,  nem  alinho  algum  tem  e  tão 
sóniL-nte   humas  brutas   paredes   ,ainda   sem    reboque. 


268 

Quatro  cazas  da  comarca  c  de  cadeias,  que  de  novo  fiz  edificar:  a  i»  c  a  melhor 
nesta  \"ina  de  Porto  Seguro,  toda  de  pedra  e  cal,  forte  e  sumptuoza  com  i6  jancMas  for- 
mozas,  4  portas  exteriores  e  de  cunhaes  c  cinialhas  e  armas  reacs  sobre  o  pórtico  principal, 
e  com  5  cárceres,  z  salas  de  camará,  huma  das  audiências  e  cazas  de  carcereiro  e  de 
açougue,  humas  nos  altos  e  outras  nos  baixos.  2".  na  Viiia  de  Caravellas.  3».  na  de  S.  Ma- 
thcus  e  a  4'"  na  VUla  Verde;  porém  esBas,  ainda  que  de  sobrado  e  de  bastante  grnadeza^ 
são  de  taipa  grossa,  de  madeira  c  barro:  c  posso  dizer  5^  que  dos  mesmos  materiacs  fiz 
erigir  no  Arrayal  de  Comujativa  para  albergue  dos  Ministros  e  seus  officiaes,  quando  por 
lá  passão:  de  cazas  particulares  ,já  disse  tenho  feito  augmentar  muíio  esta  de  Porto  Se- 
guro,  cujos  moradores   a   hião  dezertando   e   abandonando. 

Hum  forno  de  telha  e  tijolo,  de  que  achei  em  toda  a  capitania,  que  preciza  de  mais 
de  algum  de  louça;  o  que  me  impossibilita  a  falt-a  de  dinheiro  c  de  mestres  c  operários, 
que  ainda  para  aquelle  precizci  mandar  vir  da  Uahia. 

7  barcas  de  passagem  nos  7  caudalozos  e  invadiaveis  rios  de  Porto  Seguor,  Bello 
Monte,  Santa  Crus,  Corumbjo,  Prado,  Itanliam  e  Portalegre;  huma  d'ellas  como  as  do 
Reino  e  as  mais  de  canoas. 

j  I  pontes  alem  de  vários  pontões,  huma  tão  somente  de  pedra  e  as  mais  de  madeiras, 
a  saber  2  em  Porto  Seguro,  2  em  Bclio  Monie,  outras  2  em  Trancozo,  3  cm  CaraveJlas, 
huma  cm  VUla  Verde  e  outra  em  Itanham  e  pelourinhos  bera  feitos  em  todas  as  villas, 
por  serem   toscos  e  ridículos  os  que  tinhãò. 

10  estradas  ;  a  maior  na  extensão  de  5  legoas  de  Caraz'ellas  para  Villa  Viçosa,  para 
onde  ninguém  podia  hir  se  não  por  hum  braço  de  mar  com  repedidos  naufrágios.  Outra 
de  2  para  3  de  C  omujativa  para  o  Prado,  em  que  só  de  maré  vazia  se  pôde  caniinhra  pela 
praia  e  que  ainda  não  está  finda.  Outra  de  meia  legoa  de  Itanham  para  Caraz^ellas  para 
evitar  a  passagem  de  hum  caudaloso  rio;  outra  da  mesma  extensão  de  Portalegre  para  São 
MiitUcus,  no  sitio  chamado  das  Velhas,  aonde  hum  alto  rochedo  chamado  a  Tromba  do 
Bode,  ainda  de  maré  vazia  impede  a  viagem  pela  praia;  e  as  mais  da  extensão  tão  somente 
hum  até  2  tiros  de  bala,  a  saber  3  em  Por^o  Seguro,  huma  em  Bcllo  Monte,  outra  em 
Villa  Verde  e  outra  em  Trancoco,  além  da  composição  de  vários  barrancos  e  passos  diffi- 
cullozos  e   da   limpa   de   capiinhos   e   fontes    . 

Nos  aros  de  8  villas  e  de  5  aldeias  tenho  feito  derribar  e  reduzir  a  campo  em  largo 
espaço  os  alterozos  e  espessos  mattos,  que  as  emboscavão,  para  livrar  os  seus  habitantes 
de  assaltos  do  gentio,  para  viverem  menos  receozos  dos  seus  nacionaes  inimigos,  para  bene- 
ficio dos  ares,  para  afugentar  as  onças,  para  diminuir  as  cobras,  para  extinguir  o  mosquito, 
que  cá  morde  muito,  e  finalmente  para  a  creação  dos  gados  no  augmento  dos  pastJos  e  he 
aquella   hoje   maior. 

Estas  são  individualmente  as  obras  publicas,  com  que  tenho  beneficiado  a  Capitania; 
além  do  grande  augmento  nas  lavouras,  do  maior  numero  de  officinas,  da  civilidade  dos 
índios  e  da  paz  publica,  cm  que  conservo  aos  seus  moradores  por  meio  da  observância  das 
leis  do  Reino,  de  que  fiz  publicar  e  registar  em  livros  as  mais  saudáveis  ao  paiz  e  das 
municipaes  que  nas  camarás  lhes  fiz  estabelecer  e  de  outras  particulares  e  quotidianas  pro- 
videncias, cem  que  me  jacto  de  que  ainda  no  meu  tempo  cá  se  não  fez  morte  alguma,  nem 
outro  delicto;  e  ainda  por  acaso  algum  leve  ferimento  em  rixa  e  tãobem  de  que  o  gentio 
ainda  cá  não  flechou  mais  que  2  pessoas,  huma  delias  mortalmente," 
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Planta  da  Villa  do  Prado,  na  Capitania  de  Porto  Seguro. 
Ini.OlO  X  Om,670.  Colorida.  (Annexa  ao  /?.  8.^5^). 
Emontra-se  na  "CoUecção  de  Mappas  e  7>iaHías",  sob  o  n.  2?,\.  Enc.  XV. 

S5Õ4 

Al-tíjs  da  creação,  mediçilo  e  dt marcação  da  nova  Villa  Viçoza,  ua  Capitania  de 
Porto  Seguro. 

Arraial  do  Canipinho.  15  de  outubro  de  1768.  (Amiexos  ao  n.  8552). 

Auto  de  levantamento  do  Pelourinho  e  da  acclamação  da  \'illa  de  Villa  Viçoza  e  da 
declaração  do  seo  districto  e  do  Oerrado  que  hade  ficar  servindo  de  logradouro  e  das  terras 
aíf-ignadas  para  património  do  concelho  c  das  que  se  hão  de  destribuir  à  lavoura  de  scos 
habitantes. 

Anno  do  nascimento  de  N.  S.  J.  C.  de  176S  aos  23  dias  do  niez  de  outubro  pelas 
S  horas  da  manhã  nesta  Aldéa  chamada  do  Catnpinho  aonde  se  acr.ãva  o  Dr.  Desembar- 
gador  Ouvidor  Geral  desta  comarca  José  Xavier  Machado  Monteiro,  ahi  á  poria  das  cazas 
da    sua    r.-.id.  tw  m    .-.i:»n<!o    convocadas    pelo    edital    e    pregões    atraz    mencionados    e    juntos 
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todos  os  moradores  desta  sobr"dita  aldêa  e  freguezia  adeante  assignados  com  outra  muita 
mais  gente  do  Povo  em  companhia  delle  dito  Ministro  c  seos  officíacs,  forão  todos  cami- 
Iiando  para  o  lugar  e  sitio  aonde  se  achava  assignado,  medido  e  demarcado  c  já  muito  bem 
limpo  e  preparado  de  arcos  e  de  outros  enfeites  festivos  o  terreno  da  praça  e  aberta  a 
lona  em  que  se  havia  de  lavrar  o  padrão  do  Pelourinho  junto  da  qual  já  estava  deitado,  ali 
pelo  dito  ministro  lhe  foi  proposSo  que  sendo  aquelle  o  lugar  que  na  planta  que  formara  da 
villa  a  contentamento  de  todos  achava  mais  coherente  para  a  praça  pelas  medidas  delia  e 
das  ruas  e  travessas,  muito  bem  explicadas,  individuadas  com  seus  nomes  no  livro  dos  pro- 
vimentos da  correição,  ali  mesmo  se  devia  arvorar  o  dito  Pelourinho  e  aclamar  a  villa  para 
o  que  logo  o  mandou  arvorar  ao  aíto  e  arvorado  que  foi,  com  o  chapéo  na  mão,  cm  voz 
alia  e  muito  bem  intelligivel  pronunciou  as  palavras  seguintes:  '^Rcal-Rcal-Real — Bsta  nova 
1'ilta  Víçoca  pdo  nosso  Augusto  e  Fidelíssimo  Monarcha  D.  José  o  primeiro.  Rei  de  Por-' 
titgaV,  ao  que  immediatamente  se  seguirão  com  grande  jubilo,  alegria  e  applauzo  de  todos 
muitos  e  repetidos  vivas  com  outras  varias  demonstrações  de  gosto  e  ao  som  de  vários 
instrumentos  festivos  que  para  o  mesmo  applauzo  tinha  convocado.  E  pronunciado  o  mesmo 
Ministro  segunda  e  terceira  vez  as  mesmas  palavras,  novamente  se  repetirão  por  todo  o 
Povo  os  mesmos  vivas  c  applauzos,  ao  som  dos  mesmos  instrumentos.  E  acabada  esta  acção 
todos  em  boa  ordem,  com  o  dito  Ministro  forão  passeando  por  todas  as  ruas  desta  nova 
Villa  de  Villa  Viçoza,  que  já  se  achavão  alinhadas  e  abertas  e  demarcadas  athe  ao  San- 
tuário da  Igreja,  aonde  todos  entrarão  a  dar  graças  a  Deos  pela  mercê  e  beneficio  que  lhe 
tinha  feito,  entoando-íe  e  cantando-se  pela  muzica  o  Tc  Deum  lauda  mus  e  pedindo  ao 
mesmo  Senhor  os  quizesse  admittir  e  conservar  na  sua  divina  graça  e  perpetualos  a  elles  e 
a  seos  successores  na  observância  dos  seos  santos  preceitos  e  nas  leis  dos  seos  Monar- 
chas  e  para  que  fossem  sempre  bem  governados  em  paz.  E  finalizada  esta  acção  se  entrou 
logo  ao  santo  sacrifício  da  missa,  que  se-  solemnizou  festiva  com  seo  sermão,  a  que  todos 
assistirão  e  voltados  com  o  mesmo  Ministro  para  a  caza  da  Apozentadoria  desíe,  ahi  pelo 
mesmo  lhe  foi  mais  proposto  hera  precizo  assignar-se  logo  o  districto  do  território  da  juris- 
dicção  da  mesma  Villa,  que  a  voto  e  contento  de  todos  se  determinou  que  do  nascente  cha- 
mado leste  havia  de  principiar  na  Praia  do  Mar  e  do  poente  chamado  oeste  havia  de  findar 
no  siíio  chamado  do  Furado  e  que  da  banda  do  norte  havia  de  principiar  no  sitio  chamado 
do  Penacho  aonde  habita  António  Gonçalves  Martins  com  que  se  divide  esta  Freguezia  da 
da  P'illa  das  Caravellas  e  havia  de  chegar  da  parte  do  sul  ao  sitio  chamado  da  Picada  Velha 
que  se  para  o  Mucuritinho.  E  que  emquanto  ao  terreno  do  logradouro,  em  que  se  com- 
prehendia  o  terreno  dos  edifícios,  cazas  e  mair  aro  da  Villa  havia  de  principiar  da  parte  do 
nascente  na  mesma  Praia  do  Mar  e  chegar  da  parte  do  poente  a  entestar  no  rio  chamado  de 
Peruhípe  cm  cuja  margem  fica  a  mesma  villa  e  do  norte  havia  de  princiiar  da  praia  da 
voUa  que  faz  o  mesmo  rio  athe  chegar  da  parte  do  sul  á  lagoa  chamada  do  Sabalu  (?) 
grande,  e  que  para  terra  da  património  do  concelho  assignavão  as  4  legoas  em  quadro  que 
hão  de  principiar  da  parte  do  nascente  no  sitio  do  Gcroh  isic)  grande  e  findar  da  parte 
do  poente  no  Rio  chamado  da  Fazenda  ou  do  sitio  chamado  de  S.  José  aonde  chegar  a 
medição,  ficando  de  fora  as  roças  e  logradouros  do  Capitão  Manuel  Fernandes  Chaves  c  de 
sua  filha  Rosa  Maria,  viuva  de  Manuel  Corrêa  Varclla,  que  ficão  da  parte  do  naí3cente 
conjunctos  ao  rio  principal  na  volta  chamada  Gestecoara  e  da  parte  do  norte  havião  de  prin- 
cipiar do  sitio  chamado  do  Rancho  e  fiudar  da  parte  do  sul  na  margem  do  mesmo  rio, 
aonde  fica  defronte  da  villa  e  que  as  terras  que  se  hão  de  distribuir  para  lavoura  dos  habi- 
tantes na  exten£ão  de  6  legoas  hão  de  ser  todas  pelo  rio  acima,  principiando  da  n^rte  do 
norte  do  mesmo  rio,  aonde  findar  da  banda  do  nascente  a  terra  do  concelho  athé  o  sitio 
do  Furado  e  pela  parle  do  ^ul  aonde  a  terra  do  logradouro  athé  o  mesmo  siwio  do  Furado 
c  tudo  em  observância  e  na  formalidade  decretada  na  carta  regia  de  3  de  março  de  1755 
e  que  para  a  sua  medição  c  demarcação  elegião  por  arrumador  da  agulha  ao  Capitão  mór 
das  conquistas  do  Matto  João  Jorge  de  Ave! lar  e  para  ajudantes  da  corda  a  Gonçalo  de 
Almeida  e  Manuel  Francisco  de  Sousa  c  para  picadores  do  mesmo  niatto  a  Mamtcl  Pires 
António  Pines,  João  Luiz,  Manuel  Tavares,  Vicente  Corrêa,  Francisco  da  Silva,  André  da 
Silva,  Severino  Coelho,  António  Carvalho  e  Manuel  Ramos,  todos  desln  villa,  que  todos 
para  esse  eífeito  serião  ajuramentados  e  de  tudo  ellc  dito  Ministro  mandou  fazer  este  auto 
que  assignou  com  todos  os  sobreditos  moradores..."  8555 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  ])ara  o  Marquez  de  Pombal,  no  ciual  lhe 
conmiunica  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassaba. 
Bahia,  22  de  abril   de  1772. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque  assignado  pelo 
CapUão  António  de  Sousa  Netto,  commandante  do  7iavio  N.  S.  do  Carmo  e 
S.  Domingos,  8556—8557 
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Oii-icio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  o  Marquez  de  Pombal  em  (lue  par- 
ticipa a  remessa  de  outra  amarra  de  piassaba. 
Bahia,  22  de  abril  de  1772. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque  assignado  pelo  Ca- 
pitão António  Martins  Portella,  commandantc  do  navio  ?»'.  S.  do  Piltír  e 
Fortaleza.  8558 — 8559 

Oii  Kio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  ter  ariibado  â  Bahia  o  navio  francez  Catharina  de  Nantes, 
a  lespeito  do  qual  dá  diversas  infoimaões. 

Bahia,  24  de  julho  de  1772.  8560 

Onicio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  |)ara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  iiarticipa  ter  arribada  á  Babia.  com  agua  aberta,  o  Corsário  N.  S.  do 
Livramento  e  S.  Josr.  sob  o  commaudo  do  Capitão  Carlos  Manuel  de  Ayuiar. 
que  transportava  degradados  e  soldados  para  Moçambique,  muitos  d'elles 
atacados  de  escorbuto. 

Bahia,  24  de  julho  de  1772.  8561 

Oi  I  Kio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho    de    Mello    e    Castro,  no 

q;ial    communica   diversas   infoi mações   relativas   ás   diligencia.s   e   despezas 

effectuadas  com  o  navio  francez  Catharina  de  Santcs.  de  que  era  Capitão 

Pedro  Duelos  Guiot. 

■     Bahia,  1  de  setembro  de  1772.  6562 

Auto  das  diligencias  que  mandou  fazer  o  (íovernador  Conde  de  Pavolide  pelo 
Dezembargador  Joãu  Baptista  Dacier  a  bordo  do  navio  francez  Catharina  de 
Xttntes.  que  arribara  a  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  S562).  8563 

DiPLiCAiJOs  dos  documentos  ns.  S562  e  8."iG3. 

2"  via.  8564—8565 

OiiDEM  regia  ua  qual  se  determina  ao  Conde  de  Pavolide,  que  mande  proceder  á 
captura  do  Padre  João  Ribeiro 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda.  11  de  setembro  de  1772.  8566 

Ckrtiuao  do  Escrivão  Desiderio  Pereira  de  Sousa,  em  que  declara  ter  o  Padre 
.João  Ribeiro  embarcado  como  Capellão  do  navio  S.  Francisco  de  Paula  e  que 
por  ter  fugido  fora  substituído  pelo  Padre  António  Diniz  Minas. 

Lisboa,  3  de  setembro  de  1772.  (Annexa  ao  n.  8.Õ66).  8567 

Requemmextos  (2)  de  Eomlngos  Lopes  da  Silva,  Capitão  da  Galera  S.  Francisco 
de  Paula,  em  que  pede  a  prisão  do  Padre  Capellão  João  Ribeiro,  por  se  ter 
ausentado  sem  cumprir  o  seu  contrato. 

(Annexos  aos  n.  8566).  8568 — 8569 

OiTUio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  i)ara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  sobre  a  seguinte  ))etição  de  Luiz  Manuel  Ferna'ndes. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1772.  8570 
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Requerimexto  de  Luiz  ?ilanuel  Fernandes,  senhorio  do  navio  S.  Miguel,   no  qual 

pede    licença    para    descarregar  e  despachar  fazendas,  que  trouxera  da  Aí^ia. 

(Aimexo  ao  n.  S570).  8571 

Rkplica  de  Luiz  INIanuel  Fernandes  ao  deo  pacho  que  o  Grovernador  Conde  de  Pa- 
volide  lançara  no  anterior  requerimento. 

(Annexa  ao  n.  8570).  8572 

Passapokte  pelo  qual  se  concede  licença  a  Luiz  Manuel  Fernandes  e  António  da 
Rocha  Ferreira,  senhorio  e  capitão  do  navio  S.  Miguel,  para  este  navio  fa- 
zer viagem  para  os  portos  de  Damão,  Bengala  e  China  cora  escala  pela  Ma- 
deira, Bahia.  Rio  de  Janeiro  e  outros  portos. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  17  de  janeiro  de  1770.  Copia.  (A7inexo  ao 
n.  8570).  8573 

DiPLicAuos  dos  documentos  ns.  8570  a  8573. 

2='  via.  8574^8577 

AiTos  da  creação,  medição  e  demarcação  da  nova  Villa  de  Alcobaça,  na  Capitania 
de  Porto  Seguro. 

Arraial  de  Itanhaem,  12  de  novembro  de  1772. 

Districto  e  termo  da  viUa.  V^  voltando  para  a  aposcntatloría  do  mesmo  Ministro  ahi 
íhcs  propoz  ser  logo  preciso  assignar  districtb  e  território  da  jurisdicção  da  nova  Villa  que 
voto  de  todos  se  assentou  e  determinou  havia  de  principiar  da  parte  do  nascente  na  costa 
e  praia  do  mar  e  do  poente  que  he  para  o  sertão,  se  havia  de  extcndcr  athé  á  primeira 
cachoeira  grande  deste  rio  na  distancia  com  pouca  differcnça  de  15  legoas  por  linha  recta  e 
que  da  parte  do  norte  havia  de  principiar  no  sitio  chamado  das  Guaraiibas  cm  humas  gran- 
des arvores  que  ahi  se  achão  junto  da  praia  chamada  das  Gameleiras,  partindo  ahi  com  o 
termo  da  Villa  do  Prado  cm  linha  direita  para  o  sertão  entre  este  rio  e  o  da  mesma  \'il]a, 
de  modo  que  para  a  parte  do' mesmo  sertão  ficasse  pouco  mais  ou  menos  a  metade  perten- 
cente ao  districto  dcs,ta  \'illa  e  a  outra  metade  ao  daquclla  do  Prado  e  que  havia  de  findar 
da  parte  do  sul  no  sitio  chamado  da  Ponta  das  Balcãs,  onde  se  mette  no  mar  hum  ribeiro 
pccjucno  com  o  nome  do  Rio  dos  Miitigucs.  ficando  por  ali  com  o  termo  da  Villa  de  Cara- 
vcltas  e  fdzendo-sc  d'alli  rumo  direito  também  para  o  sertão  cm  modo  que  por  esta  mosma 
parte  do  sul  ficasse  a  metade  da  terra  que  ha  entre  os  dous  rios  de  Itanlwa  e  da  mesma 
viJIa  de  Caravcllas  pouco  mais  ou  menos  para  aquella  villa  e  a  outra  i>ara  esta. 

Terreno  da  povoação  e  do  logradouro.  K  que  o  terreno  da  povoação  de  seu  logradouro 
em  í|ue  se  comi)rehendia  o  aro  desta  nova  villa  e  o  terrado  das  suas  casas  e  quintaes  havia 
de  principiar  do  naí^cente  na  praia  do  mar  e  havia  de  findar  do  poente  na  margem  deste 
Rio  de  Ilanha  em  que  vem  descorrendo  por  junio  da  Villa  com  sua  volta  c  da  parte  do 
norte  no  sitio  chamado  Limoeiro  e  findar  da  parte  do  sul  no  pontal  da  líarra. 

Terras  do  património  do  Concelho.  IC  que  as  terras  destinadas  para  património  do 
Concelho  havião  de  ser  as  que  ficão  da  parte  do  sul  d'cste  Rio  desde  o  Pontal  da  líarra 
até  á  demarcação  da  Ponta  das  Balcãs,  ficando  somente  excluido  é  exceptuado  o  sitio  de 
.■Inívnio  Comes  Pereira,  quasi  visínho  á  Parra,  no  qual  tem  huns  coqueiros  e  que  pela 
mei^ma  parte  do  sul  irião  descorrendo  junto  do  mesmo  rio  desde  o  nascente  para  o  poente 
até  se   prehencherem   4  legoas  de  terra  na  sua  demarcação. 

Terras  para  iaroura  dos  moradnrc-s.  E  que  as  outras  destinadas  para  lavoura  dos  mo- 
radores c  que  por  elles  havião  de  ser  repartidas  serião  as  da  parte  do  norte  do  mesmo  rÍo 
confinando   pela  mesma  parte  com  este  até   se  preencherem  6   legoas  da  sua  medição. 

O  que  tudo  assim  se  executaria  em  observância  do  decretado  na  carta  regia  de  3  de 
março  de   1755   que  adeantc  irá  copiada. 

E  finalmente  que  para  ioda  a  referida  medição  e  demarcação  elegião  por  Piloto  e 
arrumador  d'aquella  Gonçalo  Moreira  Perpetuo  e  para  Ajudante  ao  Capitão  mór  das  en- 
tradas Ignacio  de  Couto  c  José  António,  os  quaes  a  faríão  depois  de  ajuramentados  ser- 
vindo-lhe  de  picadores  do  matto  os  índios  João  Taveira,  André  Ferreira  e  José  Thimotheo 
ou  aquellcs  que  a  Camará  lhe  nomeasse..." 

8578 
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Parecer  da  Mesa  de  Conscieiuia  e  Ordens  sobre  o  provimenio  da  Egreja  de  São 
Boaventura  do  Poxi.  do  Arcebispado  da  Bahia,  no  qual  informa  favoravel- 
mente acerca  do  concorrente  Padre  José  Caetano  da  Costa  Nogueira. 

Lisboa,  17  de  janeiro  de  1773.  S5V9 

Patente  do  posto  de  Coronel  do  Regimento  da  Cavallaria  das  Villas  da  Cachoeira 
Jaguaribe  e  M.aragogipe,  em  que  fora  provido  o  Mestre  de  Campo  José  For- 
tunato de  Azevedo  e  Brito  pelo  fallecimento  de  José  Álvaro  Pereira  Sodré. 
Bahia,  lõ  de  março  de  1773. 
Tem  o  sello  em  branco  com  o  Vrazão  d'arma's  do  Conde  de  PavoUde. 

8580 

Cakta  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro,  na  qual  relata 
diversos  factcs  para  demonstrar  o  progressivo  desenvolvimento  d'aquel}a 
Capitania  no  ultimo  anno. 

Porto   Seguro, — abril   de   1773. 

"Km  30  de  aposto  dei  a  \'.  Kx.  o  agradecimento  do  meu  despacho,  tendo-IIic  já  no 
1"  de  abril  particij  ado  huma  larga  c  individual  relação  do  que  n'csta  Capitania  havia  ope- 
rado a  bcni  do  seu  augmento  e  agora  pa^so  a  addicional-a  com  o  que  tem  accrescido. 

Emquanio  a  índios.  Vou  trabalhando  em  civilÍzal-os.  Erão  todas  as  suas  cazas  sem 
excepção  de  palha  e  já  os  de  Villa  Viçoza  e  Bello  Monte  as  vão  cobrindo  a  maior  parte 
de  telha.  Já  tão  bem  muitos  delles  andão  vestidos  e  calçados  com  o  que  lucrão  dos  seus 
jornaes  e  lavouras  da  terra  e  do  mar  a  que  tãobem  os  applico  para  lhes  dissipar  a  vadiação 
t  a  ociozidade,  vicio  n'estes  paizcs  tão  commum,  ainda  aos  brancos. 

He  porém  inevitável  a  respeito  dos  pães  o  uzo  da  sua  língua  barbara,  reprimíndo- 
lh'a  no  publico  o  temor  do  casiigo,  mas  praticando-a  sempre  no  particular  e  maiormente 
com  os  filhos,  que  tem  na  sua  companhia,  porque  dos  que  lhes  tirei  para  a  dos  Mestres  c 
Amos,  tanto  mais  pecjuenos,   tanto  mais  se  vêm   esquecidos  delia. 

Achão-se  os  mais  d*cstes  tão  civilizados,  que  já  na  praça  d'csta  \'illa,  se  animarão  12  a 
executar  o  festim  de  humas  cavalhadas  de  argolinha,  frangos  e  estafermo,  a  que  a  minha 
curiozídade  os  convidou,  e  com  tão  bom  manejo  e  galhardia  como  os  brancos,  o  que  cauzou 
admiração  ao  povo  e  a  mim  nenhuma,  pelo  os  reputar  ainda  mais  industriosos  que  estes. 
Serão  perto  de  400  os  que  actualmente  existem  de  hum  e  outro  sexo  distribuídos  a  officios 
soldada  j>elas  cazas  dos  mesmos  brancos  e  se  tivesse  aonde  assim  pozesse  os  mais,  creio  que 
dentro  em  poucos  annos  se  verião  todos  tão  civilizados  e  ladinos,  como  bem  mostra  a  expe- 
ricncia  nos  negros  boçaes,  que  saliem  dos  sertões  da  Afiica  para  a  America,  e  que  aliás 
sem  a  familiaridade  dos  brancos  será  como  impossível,  ainda  no  decurso  de  hum  século,  o 
distruhir-lhes  os  seus  quazi  congénitos  vícios,  que  na  posteridade  vão  reproduzindo  de  pães 
para  filhos;  e  por  aquelle  meio  se  contrahe  entre  estas  duas  nações  melhor  o  affecto  para 
produzir  hymineus  de  que  já  consegui   effectuar  alguns. 

A  respeito  de  Villas.  Junta  da  Parra  do  Rio  de  Itanhám  cr"ígi  a  que  prometti  e  a 
acclamei  com  o  nome  de  Alcobaça  e  a  S.  Bernardo  por  orago  da  Igreja,  que  fiz  prover  de 
parocho  e  de  algumas  imagens  e  dos  paramentos  indispensáveis  para  o  sacrifício,  obtidos 
de  esmolas  e  por  isso  pobres,  assim  ermo  a  mesma  Igreja,  que  ainda  he  coberta  de  palha. 
Já  o  aro  da  povoação  se  acha  desbravado  e  dcscantilado  e  nelle  demarcada  e  alinhada  a 
praça,  com  3  arruamentos  cortados  em  6  ruas,  já  em  grande  parte  occupadas  de  cabanas, 
porque  os  povoadores  necessitados  de  se  applicarem  primeiro  ás  roças,  ainda  não  podem 
edificar  cazas;  consta  por  hora  o  seu  numero  somente  de  110  cazas,  que  irei  augmentando  á 
proporção  dos  degradados,  que  de  novo  me  vierem,  e  dos  voluntários,  que  fõr  cathequí- 
quizando.  Não  me  he  possível  remetter  já  á  Secretaria  de  Estado,  nem  a  planta  dos  arrua- 
mentos, nem  os  autos  da  erecção  e  demarcação  do  districto  e  da  repartição  das  terras  do 
logradouro,  conselho  e  moradores,  que  ainda  não  estão  findos  {V.  11.  S57S).  Impossível  será 
o  chegar  a  erigir  as  3  que  já  referi  a  \.  Ex.  se  precizavao  nos  sítios  de  Coniujativa  e  nos 
das  Barras  do  Rio  Doce  e  do  de  5".  Mafheus,  porque  se  erigíl-as  me  he  fácil,  o  povoal-as 
me  he  muito  difficil.  'á  o  sertão  não  desce  gentio  manso,  nem  eu  tenho  meios  de  supprir 
a  despeza  de  o  mandar  lá -calhequizar.  Os  degradados  tão  poucos  que  mal  me  poderão  che- 
gar (porque  alguns  fogem)  para  fornecer  as  3  villas  novas  que  fiz.  Do  Rio  de  Janeiro  não 
podem  ser  muitos  pela  falta  de  navegação  e  da  Bahia  ha  3  annos  a  esta  parte  apenas  meia 
dúzia  em  cada  hum.  O  que  se  lá  e  no  seu  recôncavo  se  praticasse  a  santa  lei  da  policia 
para  se  alimpar  do  seu  numero  de  ociozos  e  vadios,  que  por  lá  girão  e  se  virem  empregar 
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nas  fertilissimas  lavouras  da  terra  e  do  mar  desta  capitania,  então  sem  gasto  da  Fazenda 
Real  para  os  mandar  de  outra  parte  se  chegaria  a  ver  huma  das  melhores  do  lírazíl,  o  que 
eu  não  posso  obter  com  Iiuma  até  duas  dúzias  de  degradados  quando  muito  cada  anno  e 
destes  alguns  inúteis  e  com  alguns  poucos  cazaes,  que  me  disvelo  em  acariciar  para  cá  de 
outras. 

De  lavouras.  Ha  nella  já  tanta  abundância  de  farinhas,  que  no  anno  passado  e  no 
prezente  se  vende  o  alqueire  (que  pela  grandeza  da  medida  são  2  de  Portugal)  a  6  c  a 
8  vinténs,  preço  que  não  faz  conta  aos  lavradoures,  nem  o  mandal-a  pela  sua  para  a  liahia 
com  outro  tanto  que  lhe  custa  o  frete,  pois  que  lã  commummente  não  tem  saindo  a  mais 
de  2  tostões  até  12  vinténs.  . 

Algims  a  vão  deixando  perder  na  terra,  por  não  gastarem  em  ra!al-a  e  cozel-a  outro 
tanto  quanto  em  plantal-a  e  cultival-a.  J::  se  vão  desenganando  a  semearem  algodões  a  que 
me  demovi  a  obrigal-os,  por  vêr  que  não  annuião  n'isto  aos  meus  conselhos  sempre  e  uni- 
versalmente teimozos  no  simples  trafico  das  farinhas,  em  que  os  pães  os  crearão.  Não  posso 
porém  capacital-os  a  fazerem  engenhocas  de  assucar,  que  tão  bem  cá  produz  muito  e  se  me 
desculpão  com  a  sua  pobreza  e  com  a  falta  de  Mestres  e  práticos  desta  officina.  Uzão,  mas 
somente  os  desta  capital  c  os  da  Aldeia  de  Santa  Cruz,  da  pescaria  do  alto  em  lanchas,  de 
que  tem  accrescido  mais  a  metade  das  que  havia,  e  já  duplicão  nos  outros  portos  as  que  se 
occupão   no   transporte   de   mantimentos   e   madeiras. 

De  obras  publicas.  Achão-se  quazi  todas  as  villas  c  Aldeias  na  sua  circumfcrencia 
já  sem  mattos,  reduzidos  a  campo  maiizado  de  gados  e  aves.  Conservão-se  as  pontes  e 
barcas  e  se  reformão  e  aperfeiçoão  as  estradas,  sem  me  ter  sido  possivel  abrir  huma  muito 
preciza  desde  a  Barra  do  RÍo  de  S.  Matheus  até  á  villa  do  mesmo  nome,  que  lhe  dista  S  le- 
goas  de  perigosa  navegação  pelo  mesmo  Rio,  e  por  terra  se  reduziao  a  4 .  He  por  cauza 
d'isso  a  menos  communicavel  com  as  mais,  e  os  moradores  pobres  e  o  concelho  assim  como 
quazi  todos  os  outros,  sem  rendimentos  sufficientcs  para  a  despeza  de  tão  necessária  bem- 
feitoria.  Por  todas  as  villas  se  augmentão  á  proporção  das  possibilidades  dos  habitantes,  e  para 
o  que  por  falta  de  artífices  as  vão  fabricando  por  mão  de  curiozos.  Nas  de  Tranco.-:o  e 
Villa  Verde,  que  são  inteiramente  de  índios,  nenhuma  ha  de  telha,  de  (lue  principio  a 
provel-os  da  olaria  que  erigi;  e  tãobem  a  arrual-as,  fazendo-lhes  paulatinamente  derribar  as 
palhoças,  em  que  os  denominados  Jesuiias  os  conservavão  na  formalidade  de  sanzalas  de 
negros.  Aonde  se  fazem  mais  cazas  he  n'esta  capital,  em  que  já  conclui  a  formoza  obra 
das  da  Camará  e  cadeias  e  estí  u  a  querer  principiar  a  da  Igreja  matriz,  que  o  povo  deseja 
se  faça  de  novo,  na  desconfiança  de  irremediáveis  as  ruinas  da  velha.  Já  o  seu  reverendo 
^  igario  offereceo  para  ella  uma  boa  esmola,  que  com  a  minha,  que  he  diminuta  e  com  a 
de  outras  pessoas  devotas  de  fora  da  freguezia  e  da  Bahia  já  obiive  promessas  de  Soo  e 
tantos  mil  réis,  sem  entrarem  ainda  as  do  povo,  de  que  cada  qual  vae  livremente  sem  finta, 
offerecendo  o  que  pôde.  Não  achei  em  toda  a  Capitania  mais  que  2  pedreiras,  que  com 
outros  2,  que  acariciei  de  fora  e  mais  4  degradados  já  chcgão  ao  numero  de  S,  mas  taes 
que  eu  fui  o  mestre  da  obra  das  cazas  da  Camará  e  me  verei  obrigado  a  ser  tão  bem  da  da 
Igreja,  porque  os  da  Bahia  me  pedem  por  ella  exorbitantíssimo  preço,  com  que  querem  com- 
pensar o  virem  para  cá  de  tão  longe.  Tão  bem  estou  fazendo  trabalhar  em  hum  bom  re- 
tábulo de  madeira  para  a  capella  mór  da  Misericórdia. 

\*ou  emfim  conservando  a  Capitania  ainda  que  de  gente  rústica  e  incívíl,  em  tal  so- 
cego,  que  ainda  no  meu  tempo  se  não  fez  morte,  nem  delicto  de  pena  capital  e  por  acazo  ha 
ferimento.  iJe  duas  couzas  muito  preciza,  como  já  dei  parte  a  V.  Ex.  a  i''  de  se  prover  de 
gente  e  a  2"  de  se  desmembrar  do  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  de  que  se  acha  pela  longi- 
tude e  falta  de  navegação  incommunicavel  para  o  da  Bahia,  para  onde  ha  muita  e  a  cujo 
governo  temporal  he  annexa;  ainda  que  melhor  ficaria  aggregadas  as  freguezias,'  que  já 
ponderei  a  V.  P.x.,  a  hum  novo  Prelado  rezidente  n'esta  capital,  que  he  villa  sadia,  bem 
situada  e  agradável  e  não  tão  pequena,  que  deixe  de  constar  já  hoje  300  cazaes." 

8581 

OiFKio  de  José  Pií-es  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Procurador  da  Real  Fazenda, 
para  o  Marquez  de  Pombal,  em  que  lhe  dá  conta  das  remessas  de  dinheiro 
e  assucar  que  fizera,  provenientes  da  vintena  dos  quintos  do  ouro  da  Jaco- 
bina e  do  Rio  das  Contas  e  das  propinas  dos  dizimos  reaes. 

Bahia.  30  de  junho  de  1773.  Sò82 

Facttra  do  carregamento  feito  no  navio  ^*í.  Josí^'  e  S.  Ca€ta)w,  do  Capitão  Victorio 
Gonçalves  /?íía,9.  por  conta  e  risco  da  Rainha. 

Bahia,  30  de  junho  de  1773.  (Aiuwxa  ao  n.  8582).  8583 

1.2.  35 
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Conhecimento  do  embarque  de  dinheiro  e  rolos  de  tabaco  que  pelo  mesmo  navio 
remettia  Josr  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque.  Alcaide  mór  e  Procurador 
da  Rainha  ao  Marquez  do  Pombal,  Inspector  Geral  das  Rendas  da  Caza  e 
Estado  da  mesma  Senhora. 

Bahia,  28  de  maio  de  1773.  (Annexo  ao  n.  8582).  8584 

Requerijikxto  de  .Tose  Pires  de.  Carvalho  e  Albu  luerque,  em  que  pede  certidão  do 
producto  do  ouro  pertencente  á  Rainha  depois  de  1770. 
(Annexo  ao  n.  8582). 
A  cei  tidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  8585 

Oi-Ficio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Jlarlinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  o  fallecimento  do  Desembargador  Cliristovão  Alvares  e 
que  para  o  substituir  no  logar  de  Juiz  da  Coroa  nomeara  interinamente  o 
Desembargador  Manuel  José  Soareis  e  seu  secretario  o  Desembargador  3Ia- 
nuel  Sarmento,  a  quem  elogia. 

Bahia,  16  de  julho  de  1773.  8586 

P.\HiiCKR  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  sobre  o  provimento  de  um  meio  cano- 
nicato  que  vagara  por  fallecimento  do  Padre  Manuel  Yellozo  Paes  e  a  que 
eram  concorrentes  os  Padres  Manuel  Francisco  Neves,  Manuel  Anselmo  de 
Almeida,  José  Lopes  ãa  Silva  Bessa.  Agostinho  Pereira  Lago  e  Carlos  An- 
tónio de  Brito. 

Lisboa,  30  de  agosto  de  1773. 

Refere-se   ás   informações   dos    candidatos  e  classifica-os.  8587 

Ofkicio  do  Governador  Conde  de  Pavolide   para    Martinho   de   Mello   e   Castro,   em 
que  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  Náu  Marianna  Victoria  e  as  i)roviden- 
cias  que  a  tal  respeito  se  tinham  tomado. 
Bahia,  5  de  outubro  de  1773. 

Tem  annexas  as  copias  de  4  ])ortarias.  uma  certidão  e  um  termo,  rela- 
tivos ao  mesmo  assumpto.  8588 — 8594 

Carta  particular  do  Mestre  Matheus  Pereira  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  ter  chegado  á  Bahia  em  23  de  dezembro  e  ter  desembarcado 
toda  a  carga  pertencente  ao  Estado  sem  novidade. 

Bahia,  27  de  dezembro  de  1773.  8595 

Officio  do  Contador  Geral  Manuel  Pereira  de  Faria  (para  o  Marquez  de  Pombal), 
sobre  a  exoneração  do  Procurador  da  Fazenda  da  Rainha  em  Gôa,  D.  João 
Josr  de  Mello. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1774.  8596 

Alvará'  pelo  qual  a  Rainha  D.  Maria  I  nomeia  Procurador  da  sua  Real  Fazenda 
nos  Estados  da  índia  a  D.  João  José  de  Mello. 

Listoa,  3C  de  março  de  1759.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8596).  8597 

Alvaka'  pelo  qual  a  Rainha  extingue  o  logar  de  Procurador  da  sua  Real  Fazenda 
na  índia  e  commette  a  respectiva  administração  á  Jun<a  da  Fazenda  da- 
quelle  Estado. 

Lisboa — .Minuta.   (Annexo  ao  n.  8596).  8598 
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Provisões  (2)  relativas  á  administração  da  Fazenda  da  Rainha  na  índia  e  á 
prestagão  das  respectivas  contas. 

Minutas.  (Annexas  ao  n.  8596).  8599 — 8600 

Orneio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para    Martinlio   de    Jlello   e   Sastro.   no 
qual  participa  o  fallecimento,  em   26  de  agosto  ultimo,   do   Brigadeiro   Gon- 
çalo Xavier  de  Barros  e  Alvim  e  ter  nomeado   commandante  do   1"   Regi- 
mento de  Infantaria  o  Coronel  Ajudante  General  António  da  Veiga  Cabral 
da  Camará. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1774.  1"  e  2"  via^.  8601—8602 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  a  respeito  de  diversos  offioiaes  da  guarnição  e  faz  diversas 
propostas  de  promoções. 

Bahia,  29  de  janeiro  de  1774.  8603 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  remessa  do  seguinte  requerimento,  sobre  o  qual  informa 
muito  favoravelmente. 

Bahia,  2  de  fevereiro  de  1774.  8604 

REQrEKiiíEXTo  do  Coronel  de  Infantaria  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  pe- 
dindo o  augmento  de  soldo  correspondente  ao   posto   de  Ajudante   General. 
(Annem  ao  n.  8604).  8605 

CvRiA  do  Arcebispado  da  Bahia,  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  na  qual  se  refere  á  sua  chegada  á  Bahia  e  á  sua  viagem, 
participando  ter  tomado  posse  do  Arcebispado  na  véspera  do  Natal  e  ter 
adoecido  depois  por  causa  do  excessivo  calor. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1774.  8606 

CRRTin.u)  do  Secretario  do  Cabido  Cónego  José  Telles  de  Menezes,  sobre  a  entrega 

de  diversos  documentos  ao  novo  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1774.    (Annexa  ao   n.  8006).  •  8607 

C.vRiA  particular  do  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  de  meros 
cumprimentos. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1774.  8608 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  ter  sido  recebida  a  carga  remettida  pela  Fragata  N.  S.  da 
Graça,  commandada  por  António  Januário  do  Talle. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1774.  8609 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  communica  a  remessa  de  diversos  pássaros,   alguns  d"elles   raros. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1774. 

Tem  annexo  o  recibo  da  entrega  dos  pássaros  a  hordo,  assignado  pelo 
capitão  Josi'  Corrêa.  8610 — 8611 

OiFKio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  iiarticipa  remetter  para  Lisboa  uma  anta.  que  fora  apanhada  no  matto. 
Bahia,  19  de  fevcreiío  de  1774. 
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Tem  annexo  o  reciho  de  emVargue.  assignado  pelo  Capitão  Bernardo 
António  de  Araújo.  8612 — 8613 

Carta  do  Capitão  Salvador  Franco  da  Xfotta  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  se  queixa  de  lhe  não  serem  pagos  os  soldos  ciue  lhe  competiam  pelo 
posto  e  situação  tm  que  se  encontrava. 

Rio  da  Madeira,  9  de  março  de  1774.  8614 

Officios    (2)   do  Conde  de  Pavolide  para  o  Marquez  de  Pombal  e  Thesoureiro  mór 
do  Real  Erário  D.  José  Joaquim  Loho  da  Silveira,  sobre  a  remessa  de  di- 
nheiro proveniente  da  cobrança  de  direitos  pertencentes  á  Casa  da   índia. 
Bahia,  30  de  março  de  1774. 
O  segundo  officio  tem  annexo  o  recibo  do  Capitão  Matheus  Pereira. 

8615—8617 

Officio  do  Intendente  da  .Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  communica  a  remessa  do  seguinte  documemo. 

Bahia,  31  de  março  de  1774.  8618 

■■  Conta  de  tcdas  as  despezas  feitas  cem  a  Fragata  JV.  S.  da  Grat^a,  de  que  é  coni- 
mandante  o  Capitão  de  mar  e  guerra  António  Januário  do  Valle." 

Bahia,  31  de  março  de  1774.  íAnyiexa  ao  n.  8618).  8619 

Duplicados  dos  documentos  ns.  8618  e  8619. 

2''   via.  8620— S621 

Officio  do  Governador  Conde  de  Pavolide  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  em 
ciue  participa  ter  arribado  á  Bahia  a  Balandra  franceza  S.  João  André,  com- 
mandada  pelo  Capitão  Martinho  Geníil  e  as  diligencias  que  se  fizeram  a  tal 
respeito. 

Bahia,  1  de  abril  de  1774.  8622 

Al  10  das  diligencias  que  por  ordem  do  Governador  Conde  de  Pavolide  fez  o  Des- 
embargador João  BaptisHt  Dtteier  a  bordo  da  Balandra  franceza  íT.  João 
André. 

Bahia,   26   de  março   de  1774.    (Annexo   ao   n.   8622).  8623 

Dttlicadcs  dcs  documentos  us.  8622  e  8623. 

2"  via.  8624—8625 

Cahta  dos  Governadores  interinos  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  na  qual  participam 
que  o  Conde  de  Pavolide  embarcara  para  o  Reino  e  terem  assumido  o  go- 
verno da  Capitania  até  á  chegada  do  novo  Governador  Manuel  da  Cunha  e 
Menezes. 

Bahia.  4  de  abiil  de  1774.  !•>  e  2"  vias. 

E'  assignada  pelo  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa.  Chan-. 
celler  da  Relação  Miguel  Serrão  Diniz  e  Coronel  Manuel  Xavier  Ala. 

"Pela  auzcncia  que  o  Conde  de  Povoiitlc  fez  desta  Cidade  da  Bahia  para  essa  Corte, 
a  que  se  lecollie  de  licença  c  ordem  de  \'.  M.,  logo  depois  do  seu  emba  que  toinamos  o 
governo  desta  Capitania,  na  forma  da  providencia  dada  por  V.  M.  na  lei  de  12  de  dezembro 
e  carta  regia  dirigida  ao  mesmo  Conde  ,em  observância  das  quaes,  foi  S.  M.  servido  man- 
dar que  assim  se  praticasse,  emquanto  não  chega  a  esta  cidade  Manuel  da  Cunha  c  Me- 
ncacs,  nomeado  por  V.   M.  Governador  c  Capitão  General  d'esta  Capitania..." 

8626-8627 
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Carta  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro  (para  Martinho 
de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe  communica  diversas  informações  relativas 
áquellia  capitania. 

Porto  Seguro,  1  de  maio  de  1774. 

"Repetindo  no  prezcnte  anno  a  relat;<\o,  tine  cm  todos  costumo  dar  a  V.  Ex.  do  que 
vou   operando  a  bem   do  augmcnto  desta   Capitania  de   Porto   Seguro,   digo: 

Emquanto  a  Índios.  Continuo  activamente  no  zelo  de  os  civilisar,  havendo  povoações, 
em  (jue  liuina  grande  ou  a  maior  parte  deiles  vestem  calção  e  tem  as  suas  cazas  cobertas 
de  telha  e  providas  de  moveis,  como  os  brancos:  o  que  nunca  me  será  possível  conseguir 
de  todos,  porque  ainda  ha  muitos  tão  radicados  nos  seos  quazi  congénitos  vicies  da  preguiça 
e  da  prodigalidade,  que  só  a  morte  lhos  poderá  arrancar;  assim  como  o  do  uzo  da  língua 
barbara,  menos  diff iceis  porém  de  extirpar  nos  filhos  familiarisados  com  os  brancos,  pelos 
meios,  que  já  em  outras  cartas  ponderei  a  V.  Ex.  de  lhos  distribuir  pelas  suas  cazas,  huns 
a  aprenderem  officios  em  que  já  chegão  a  trabalhar  por  fora  independentes  de  mestres  e 
outros  á  soldada,  em  que  além  de  se  hirem  habituando  ao  trabalho  ganhão  salários,  que 
lhes  mando  empregar  do  que  sobeja  do  custo  dos  vestidos,  para  as  fêmeas  em  suas  pecinhas 
de  ouro,  e  prata  e  para  os  machos  em  gado  de  vacas  de  creação,  de  que  muitos  tem  já  os 
seus  30  e  40  mil  réis  de  património,  com  que  deixando  a  companhia  dos  amos,  passão  a 
tomar  o  estado  de  cazados,  tanto  quechegão  á  idade  competente,  e  finalmente  tkjdos  á  pro- 
porção do  tempo  da  convivência  com  os  brancos  se  vão  esquecendo  dos  vocábulos  da  sua 
língua,  pelo  maior  uzo  da  portugueza.  Se  este  arbítrio,  que  a  principio  dasagradou  aos 
vem  offerecer,  se  fòr  assim  continuando  por  mais  30  annos,  em  que  aquelles  hão  de  morn  r, 
pães  em  sahirem  os  filhos  da  sua  companhia  e  agora  já  para  alguns  tão  gostozo,  que  mos 
tenho  por  certo  se  chegarão  a  ver  completamente  civilizados,  que  por  outro  parece-me  que 
nem  aínda  no  decurso  de  hum  ou  2  séculos. 

A  respeito  de  villas.  Remetto  á  Secretaria  de  Estado  competente  os  autos  da  erecção 
da  de  Alcobaça  e  a  V.  Ex.  o  tosco,  se  bem  coherente,  mappa  do  seu  terrapleno  e  arruamen- 
tos, que  a  minha  grosseira  curiosidade  não  soube  melhor  debuchar.    (V.   n.   8578). 

Todos  elles  se  vão  occupando  por  hora  somente  de  cabanas,  porque  os  seus  povoa- 
dores, como  mais  necessitados  de  se  proverem  primeiro  de  roças,  ainda  se  não  achão  com 
possibilidades  para  edificar  cazas.  Já  em  outras  cartas  ponderei  a  V.  Ex.  a  dífficuldade  de 
erigir  mais  villas;  não  por  falta  de  sítios  ou  lugares  commodos  e  precízados  delias,  quaes  os 
3  da  enseada  do  mar  de  Coniujaiiva  e  das  Barras  do  Rio  Doce  e  do  de  S.  Matheus,  em  que 
para  delles  afugentar  o  gentio  me  tem  sido  possível  estabelecer  em  cada  hum  de  huma  dúzia 
até  dúzia  e  meia  de  cazaes,  mas  por  falta  de  gente,  que  podia  vir,  não  a  centos  mas  a  mi- 
lhares, da  muita  que  sobeja  de  ociozos  e  vadios,  na  cidade  da  Bahia,  porque  lá  e  em  toda  a 
sua  Capitania  se  não  praiica  a  lei  da  policia.  Os  degradados,  que  de  lá  me  vem  cada  anno 
e  não  por  aquelle,  mas  por  outros  delictos,  já  não  chegão  a  meia  dúzia  e  poucos  mais  do 
Rio  de  Janeiro;  pelo  que  mal  poderia  eu  com  tão  poucos  ter  fundado  3  villas  e  os  ditos 
3  arrayaes,  se  não  fora  o  extraordinário  disvelo  de  acariciar  muitos  voluntários  e  fazer 
aggregar  muitos  índios  vadios,  com  que  se  povoarão  os  dezertos  dos  seus  territórios.  Já  não 
ha  destes  e  aquelles  mal  me  chegão  para  hir  supprindo  a  morte  e  fuga  de  alguns. 

Sobre  este  ponto  da  fugida  dos  mesmos  degradados  e  índios,  que  passa  a  ser  extra- 
ordinária para  a  comarca  dos  Ilhéos,  circumvizinha  a  esta  parte  do  norte,  me  devo 
queixar  da  nenhuma  execução  que  o  ouvidor  da  mesma  dá  ás  minhas  requisitórias  para  a 
prízão  e  retrocesso  delles,  chegando  a  insinuar-lhe  nellas  os  sítios  e  lugares  aonde  itarão 
c   rezidem,   os  que  logo  se  vão  transporliando   para  outras. 

Tão  bem  lá  não  lembra  a  lei  da  policia  e  se  lhe  não  fôr  ordem  superior  para  o  dito 
cf feito,  ficarei  dezenganado  a  não  esperar  já  de  lá,  nem  hum  só  e  hirei  chorando  sem 
remédio  a  fuga  dos  outros,  c  o  perigo  de  ruina  dos  novos  estabelecimentos,  que  tnnlo 
suor  me  tem  custado. 

De  obras  publicas  e  particulares.  .Além  das  relatadas  nas  mencionadas  carias,  nenhuma 
significante  posso  nesta  inculcar  mais,  que  a  da  Gamara  e  Cadeias  da  nova  Villa  do  Prado 
e  o  princípio  que  já  fiz  dar  ás  da  de  Bellomonte  e  á  da  nova  Igreja  destia  Capital,  apezar 
dos  jjoucos  e  maus  officiacs  de  pedreiros  e  carpinteiros  e  da  extremoza  carência,  que  tenho 
delles  para  as  mesmas  e  para  outras,  assim  do  publico,  como  de  particulares,  a  tiuc  a  emu- 
lação ou  a  inveja  os  vac  demovendo  mais  a  fabrical-as  e  com  algum  primor,  do  que  a  pos- 
sibilidade. Se  da  Pahía  me  viesse  huma  miníma  parte  daquelles  ociozos  e  vadios,  que  tanto 
procuro,  além  do  bem  que  aqucUa  cidade  experimentaria  em  expellil-os,  talvez  achasse  cu 
préstimo  em  muitos  para  aqui  exercitarem  os  taes  e  outros  officios,  que  lá  tem  abandonado. 
De  lavouras.  Nas  mesmas  caritas  tãobem  individuei  a  \^  Ex.  o  grande  augmcnto  e  o 
incansável   zelo,   que  eu   nisso  tinha,  não  só   por  desejar  ver   enriquecidos  e  juntamente   pelo 
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meio   ck-llas  radicados  s   opovoadorcs  desta   Capitania,    mas  tãobem   por  me   parecer  ser   este 
trafico   o   mais   próprio   para    os   divertir   dos   vicios   c   para   os   conservar   tranquíllos. . ." 

862S 

Planta  tia  Villa  cie  A!iol)a(;a,  na  Caiiitaiiia  de  Porlo  Segtiro. 
Om,S70  X  0111,675.  Colorida.   (Anncxa  ao  n.  86:!S). 

Encontra-se  na  "Collecção  especial  de  mappas  e  plantas",  soh  o  n.  230i 
Exc.  XIV.  8629 

Carta  do  Ouvidor  .losc  Xavier  Macliado  Monteiro  (pana  o  Marquez  de  Ponilial), 
em  que  se  refere  á  remessa  do  auto  da  creação  e  demarqação  da  nova  villa 
de  Alcobaça. 

Perto  Seguro,  2  de  maio  de  1V74.  (V.  n.  S.JTS).  8630 

Carta  do  Ouvidor  .José  Xavier  Machado  Monteiro,  dirigida  ao  Rei,  sobre  o  desen- 
volvimento da  Capitania  de  Porto  Seguro  no  anno  anterior. 
Porto  Seguro,  2  de  maio  de  1774. 
E'  escripta  cm  termos  perfeitamente  idênticos  do  officio  ti.  8G28.        8631 

OiTKTo  do  Padre  José  Nunes  Cabral,  parocho  da  Freguezia  de  N.  S.  do  Desterro  do 

Outeiro  Redondo,  no  qual  informa  o  Arcebispo  acerca  da  seguinte  petição. 

Outeiro  Redondo,   3   de  maio   de   1774.  8632 

"Repricsentaçao  dos  moradores  de  Moqueni  Jlaracazes,  Andarahi,  Rio  das  Contas  e 
Panaguaçu,  em  que  pedem  para  lhes  ser  enviado  um  padre  que  ministrasse 
os  sacramentos,  por  causa  da  enorme  distancia  a  que  se  achavam  da  sede  da 
freguezia  de  N.  S.  do  Desterro  do  Outeiro  Redondo." 

(Annexa  ao  n.  8632).  8633 

Carta  dos  Governadores  interinos,  dirigida  ao  Rei,  sobre  os  motivos  que  o  Coronel 
Fraiicisco  António  da  Veitja  Cabral  da  Camará  allegava  para  não  exercer  o 
posto  de  Ajudante  General  do  Governador,  depois  que  tomara  o  commando 
de  t;m  dos  regimentos  de  Infantaria. 

Bahia,  16  de  maio  de  1774.  8634 

Oittcio  do  Coronel  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Camará  para  os  Gover- 
nadores interinos,  sobre  o  assumpto  a   que   se   refere   o   documento   anterior. 
Bahia,  12  de  abril  de  1774.   (Annexo  ao  n.  8634).  S635 

Ordem  do  Governador  Conde  de  Pavolide,  na  qual  encarrega  o  Coronel  Francisco 
António  da  Veipa  Cabral  da  Camará  de  assumir  o  commando  do  regimento 
de  Infantaria,  que  fora  do  falleoido  Coronel  Gonçalo  Xavier  de  Barros  Al- 
vim. 

Bailia,  3  de  abril  de  1774.   Copia.   (Annexa  ao   n.  8634).  8636 

Carta  patente  pela  qual  se  faz  mercê  a  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da  Ca- 
mará de  o  nomear  no  posto  de  Coronel  para  servir  como  Ajudante  General 
do  Governo  tia  Capitania  da  Bahia. 

Lisboa,  14  de  novembro  de  1769.  Copia'.  (Annexa  ao  n.  8634).  8637 

Oittcio  do  Arcebispo  D.  .Toaquim  iiara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  in- 
forma !|ue  no  edifício  do  antigo  Collegio  dos  Jesuítas  se  poderia  estabelecer 
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iim  seminário  ou  collegio,  onde  se  admitissem  20  a  30  estudantes  semina- 
ristas ou  porcionistas,  com  os  directores  e  serventes  respectivos. 
Bailia.  16  de  maio  de  1774. 

"A  este  fim  (sendo  V.  M.  assim  servido),  pôde  sem  despeza  da  Real  Fazenda  apro- 
veitar-se  a  parte  do  edifício  que  pôde  servir  a  este  uzo  e  jimtamente  as  classes  necessárias 
para  os  estudos  públicos,  em  que  ensinem  os  professores  régios,  que  são  as  mesmas  que  ser- 
virão sempre  neste  minist<.TÍo  c  que  podem  reedificar-se  commodamente  pela  consignação 
do  subsidio  litterario  estabelecido  nesta  Capital;  dos  quaes  professores  ou  das  suas  lições 
pode  aproveitar-se  os  mesmos  seminaristas  vindo  ao  Pateo  nas  horas  competentes,  s^ni  e"i- 
baraçar  os  mais  estudantes  que  ouvirem  as  mesmas  lições,  para  o  que  está  o  dito  Collegio 
no  sitio  mais  próprio  por  ser  situado  no  meio  da  Cidade  e  em  huma  Praça  cercada  de  cazas 
próprias  á  commodidade  dos  ditos  mestres.  Ka  economia  deste  arbítrio  interessa  a  nobreza 
desta   Cidade   que   qnizer  n:and.'ir  seus   filhos   estudar   ao   seminário   ou   collegio  — " 

8638 

OiFH-io  do  Arcebispo  D.  Joaquim  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  lhe  dá 
uma  larga  informação  sobre  o  estado  em  que  encontrara  o  seu  Arcebispado. 
Bahia,  16  de  maio  de  1774. 

"  Achei  nesta  cidade  tantos  clérigos,  que  fiquei  entendendo  não  haver  necessidade  de 
ordenar  outros  tão  cedo,  e  pelas  listas  que  fiz  tirar  das  9  freguezias  desta  cidade  e  subúr- 
bios consta  haver  251  clérigos  sacerdotes,  diáconos  6,  subdiaconos  1 1,  minoristas  31.  Das 
mesmas  listas  consta  e  da  informação  dos  parochos,  que  entre  os  ditos  clérigos  ha  mais  de 
50  inúteis  por  moléstias  que  os  inipossibilitão,  nem  ainda  a  confessar  nas  igrejas;  são  mais 
de  40  os  que  passão  de  65   annos  e  destes  mais  de   15   são  decrépitos. 

São  occupados  nas  freguezias,  coadjutorias,  capellanias  e  sachristias  das  muitas  igrejas 
e  capellas  que  ha  n'e£ta  cidade  e  nos  serviços  e  coros  da  Mizericordia,  S.  Pedro  e  da  Sé 
mais  de  ico  clérigos.  E  fazendo  eu  rogar  a  alguns  dos  desoccupados  para  hirem  adminis- 
trar hinna  igreja  de  Poxim,  que  não  tinlia  i)arocho.  situada  no  fim  deste  Arcebispado  da 
parte  do  sul,  todos  se  excuzarão  com  diversos  motivos,  muitos  dos  quaes  forão  de  que  não 
pretendiam  ser   parochos,   nem   querião   igrejas  — 

Ha  neste  Arcebispado  ro  aldeias  de  índios  cuja  direcção  e  doutrina  está  commettida 
por  ordens  de  S-  M.  aos  Religiosos  Franciscanos,  Carmelitas  descalços  e  calçados  e  Bentos, 
que  lhes  nomeião  os  parochos  que  para  isso  escolhem  das  suas  filiações. 

Os  meus  successores  (  ic)  estas  Almas  como  izenvas  da  sua  inspecção,  visto  que  estes 
Frades  só  reconhecião  os  seus  prelados  e  nunca  quizerão  fazer  termo  de  sujeição  nem  ao 
menos  mandar  á  Camará  as  listas  dos  confessados  na  Quaresma.  Eu  os  tenho  admoestado  a 
que  venhão  pedir  a  confirmação  destas  nomeações  e  as  faculdades  necessárias  para  a  admi- 
nistração datiuelles  officios..." 

8639 

Cauta  do  Arcebispo  D.  Joaquim  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere 
á  remessa  dos  dois  officios  antecedentes. 

Bahia,  17  de  maio  de  1774.  8640 

Gakta  do  Arcebispo  D.  Joaquim  para  Plartinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  se  re- 
fere á  indisciplina  dos  frades. 

Bahia,  4  de  junho  de  1774.  8641 

Paiíkí  i:ii  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  sobre  es  i)rovinientos  das  egrejas  de 
S.  Pedro  do  Monte  de  Moritiba,  de  S.  João  da  Agua  Fria,  de  N.  S.  do  Soc- 
corro  da  Cotinguiba,  de  S.  Sebastião  de  Marahú,  de  N.  S.  da  Xova  Villa  de 
Almada  e  de  N.  S.  da  Escada  da  nova  Villa  de  Olivença,  vagas  pelo  falleci- 
mento  cu  promoções  dos  respectivos  parochos. 

Lisboa,  18  de  junho  de  1774.  8642 

Oi Ticio  do  Governo  interino  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  a  organização 
e  armamento  dos  Terços  auxiliares. 
Bahia,  20  de  junho  de  1774. 
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"Km  execução  da  caria  rcgta  de  22  de  março  de  1766,  porque  S.  M.  mandou  crcar 
nesta  Capitania  Terços  de  todas  as  qualidades  de  pessoas  procedeu  o  Kxmo.  Conde  de 
Povolidc.  ultimo  Governador  d'ella,  a  formar  o  dos  homens  pardos  desta  Cidade,  no- 
meando todos  os  officiaes  de  que  se  compõem  o  Regimento  Auxiliar  de  Artilharia  e  fa- 
zendo sentar  praça  aos  pardos  livres  de  que  se  compõe  este  Regimento  lhes  mandou  dar 
Governo  Geral  a  necessidade  de  complelar-se  aqucUc  corpo,  ordenou  se  continuassem  as 
pela  \'edoria  desta  Praça  64  armas  de  fcgo  em  23  de  dezembro  próximo  passado,  por  serem 
então  ainda  poucos  os  soldados  de  que  se  compunha  aquelle  Regimento.  Conhecendo  este 
Governo  geral  a  necessidade  de  complctar-sc  aíjuelle  corpo,  ordenou  se  continuassem  as 
rcclutas  ^  se  acha  hoje  com  320  praças  e  determinando  ao  Coronel  que  fizesse  disciplinar 
aquella  tropa   pediu   este   pela   representação   incluza   320   armas  — 

O  conhecinunto  que  este  Governo  tem  da  ^tbreza  destes  soldados  que  a  maior  parte 
delles  não  pôde  fardar-se  (ainda  que  o  Coronel  diga  que  a  maior  parte  dclles  estão  fardados 
na  sua  conta  incluza)  o  exemplo  de  se  darem  ])ela  \*edoria  armas  aos  Auxiliares  brancos 
desta  Cidade  e  aos  do  Terço  de  Pirajá,  aos  da  Ilha  de  Itaparica  .termo  desta  Cidade  e  -o 
de  Henrique  Dias  desta  Praça,  c  havel-os  principiado  a  dar  o  iCxmo.  Conde  de  Povolid-: 
a  este  mesmo  Regimento,  a  necessidade  da  disciplina  deste  Corpo,  que  he  impraticável  sem 
ellas,  nos  fez  rezolvcr  a  que  se  lhe  entregassem  aquellas  referidas  300  armas..." 

8643 

Oii-icio  do  Intendente  dcs  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  lue  lhe  particip?.  a  remessa  de  um  lisi^', 
que  fora  offerecido  pelos  Officiaes  da  Gamara  da  Villa  Nova  Real  d'Elrey  do 
Rio  de  S.  Francisco. 

Bahia.  22  de  junho  de  1774.  S644 

Carta  dos  Officiaes  da  Camará  de  Yilía  Nova  Real  d'Elrei,  na  qual  offerecem  o  re- 
ferido tigre,  que  remettem  ao  cuidado  de  Loureíiço  Francisco  da  Cruz. 

Villa  Nova,  16  de  maio  de  1774.  Copia.  (Ayinexa  ao  n.  S644).  S645 

Declaração  do  Capitão  Manuel  Gemes  Silva,  de  ter  recehido  a  bordo  o  referido 
tigre  e  de  se  ter  obrigado  a  entregal-o  em  Lisboa  á  ordem  de  Martinho  de 
Mello  e  Castro. 

Bahia,  22  de  junho  de  1774.    (Annexa  ao   n.  8644).  8646 

DuPLicALíos  dcs  documentos  ns.  8644  a  8646. 

2'   via,  S647— 8649 

Rkpresextaçao  do  Coronel  do  Regimento  de  Artilharia  Auxiliar.  João  Baptista'  da 
Costa,  na  qual  requizita  300  armas  para  o  mesmo  regimento. 

Bahia,  1  de  julho  de  1774.  8650 

Lmormaçao  do  Escrivão  da  Vedovia  José  Goularte  da  Silveira,  sobre  o  assumpto  a 
que  se  refere  a  representação  anterior. 

Bahia,  12  de  julho  de  1774.   (Annexa  ao  n.  8650).  8651 

Cabta  regia,  pela  qual  são  creados  na  Capitania  da  Bahia  os  Terços  auxiliares  e 
Ordenanças  de  CavaUaria  e  infantaria. 

Lisboa,  30  de  junho  de  1766.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8650).  8652 

"Sou  servido  ordenar-vos  que  logo  que  receberes  esta  mandeis  alistar  todos  os  mo- 
radores das  terras  da  vossa  jurisdição,  que  se  acharem  no  estado  de  poderem  servir  nas 
Tropas  Auxiliares  sem  excepção  de  nobres^  plebeos,  brancos,  mestiços,  pretos,  ingénuos  e 
libertos  e  á  proporção  dos  que  tiver  cada  huma  dsa  referidas  nações  formeis  os  Terços  de 
Av.viliares  e  Ordettanças,  assim  de  CavaUaria  como  de  Infantaria  que  vos  parecerem  mais 
próprios  para  a  defesa  de  cada  huma  das  Comarcas  dessa  Capitania,  xreando  os  Officiaes 
competentes  e  nomeando  para  disciplinar  cada  hum  dos  ditos  Terços  hum  Sargento  mõr 
escolhido  entre  os  officiaes  das  tropas  pagas,  que  vos  parecerem  mais  capazes  de  exercitar 
o   referido   postx». .  , 
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TC  ciue  possão  iizar  assim  os  ditos  officiaes  como  os  soldados  de  uniformes,  divizas  e 
caíreis  no  chapéo,  somente  com  a  differcnçri  de  que  as  divizas  e  caireis  dos  officiaes  po- 
derão ser  de  ouro  ou  prata  e  as  dos  soldados  não  passarão  de  lan ;  para  o  prompto  ser- 
viço dos  sobreditos  Terços  serão  obrigados  todos  os  officiaes  e  soldados  a  terem  á  sua 
custa  espadas  e  armas  de  hum  mesmo  adarmc  c  os  de  cavallaria  a  terem  e  sustentarem 
também  á  sua  custa  hum  cavallo  e  hum  escravo  para  cuidar  nelle,  sem  que  nas  ditas  armas, 
cavallos  e  escravos  se  lhe  possa  fazer  penhora,  embargo  ou  execução  alguma  por  qualquer 
titulo  que   seja. . . " 

8652 

On-Kio  do  Vedor  geral  do  Exercito  Rodiigo  da  Costa  de  Almeida,  para  o  Governo 
interino,  no  qual  infoima  acerca  do  assumpto  a  que  refere  a  antecedente 
representação. 

Bahia,  15  de  julho  de  1774.   (Annei:o  ao  n.  S6õO).  8653 

DKCRino  pelo  qual  são  promovidos  a  diversos  postos  dos  Regimentos  d'lnfantaria 
da  Guarnição  da  Bahia  os  officiaes  indicados  na  relação  seguinte. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  O  de  julho  de  1774.  Original.  8654 

••Rkl.\ç.\u  dos  postos  que  S.  Magestade  foi  servido  prover  nos  :;  Regimentos  de  In- 
fantaria da  guarnição  da  Cidade  da  Bahia,  em  9  de  julho  de  1774." 
(Atiíiexa  ao  n.  8654). 

Indica  os  nomes  dos  officiaes  promoindos  e  estii  assignado  por  Marti- 
nho de  Mello  e  Castro.  865o 

C.\Ri.\  particular  do  Arcebispo  D.  Joaquim  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  lhe  participa  a  remessa  de  arvores  do  café,  da  canella  e  jaqueiras,  para 
mandar  plantar  no  seu  jardim. 

Bahia,  14  de  julho  de  1774.  8656 

Ofkicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Jlello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  estado  em  que  se  encontravam  as  fortificações. 

Bahia.  20  de  outubro  de  1774.  8657 

Mappa  das  peças  de  artilharia,  bala  e  pólvora  que  tem  e  necessitam  as  6  fortalezas 
que  são  mais  necessárias  para  defender  o  porto  e  cidade  da  Bahia.  (Forta- 
leza do  Mar  N.  S.  do  Populo  e  S.  Marcello — Fortes  de  Santa  Maria,  da  Ri- 
beira. S.  Filippe  e  Santiago  e  Santo  António  da  Barra  —  Bateria  de  S.  Paulo 
e  Reduclo  de  S.  Gonçalo  do  Rio  Vermelho). 

15  de  outubro  de  1774.  (Annexo  ao  n.  S657).  8658 

DrpLicADOs  dos  documentos  ns.  8657  e  S65S. 

2»  via.  8659—8660 

Oiricio  do  Governador  e  Capitão  General  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Marti- 
nho de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  participa  ter  tomado  posse  do  Governo  da 
Capitania  da  Bahia,  em  8  de  setembro  ultimo. 

Bahia,   20  de  outubro  de  1774.1"  e  2»  vias.  8661 — 8662 

"  ]")ando  fundo  na  franquia  de  Pernambuco  a  fragata  de  S.  M.  que  commandava  o 
Capitão  de  mar  e  guerra  Roberto  Mac-Donall  no  dia  29  de  ago.sto  e  conduzia  a  succeder-me 
no  respectivo  governo  José  César  de  Menezes,  este  desembarcou  em  companbia  do  Bispo 
D.  Thomas  da  Encarnação  no  seguinte  dia  e  como  S.  M.  me  tinha  ordenado  que  immedia- 
mente  eu  fosse  rendido,  passasse  sem  perder  tempo,  para  este  governo,  cumpri  com  a  Real 

I.  2  3Ô 
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(Utcnniiiaçãi).  poniuc  dei  posse  ao  ililo  José  Ccsar  no  dia  smi-cssivu  ao  mu  desembarque  e 
no  mesmo  me  emhaniuei  para  esta  Capital  c  tomei  posse  deste  governo  no  dia  S  de  setembro 
passado ..." 


OiFK  IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  relativo  á  exiJortação  de  madeiras  para  as  construcções  navaes  do  Ar- 
senal Real  de  Lisboa. 

Bahia.  20  de  outubro  de  1774.  1"  e  2"  vias.  8663 — 8664 

OiTlCK)  do  Go\ernador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro sobre  a  situação  dos  Capitães  Alexandre  Theotoniu  de  Housa  e  Luiz  Car- 
los Ferreira. 

Bahia,  20  de  outubro  de  1774.  1"  c  T  via.i.  8665—866'; 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  .Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Ca.>- 
tro.  em  que  se  refere  á  decadência  das  tropas  au.xiliares  e  á  creação  de  um 
novo  regimento,  sob  seu  commando. 
Bahia,  2  de  novembro  de  1774. 

".Achando  as  tropas  auxiliares  no  estailo  deeadente.  como  mostro  a  \'.  V,\.  nos  j  niap- 
pas  que  tenl  o  a  honra  de  com  este  lhe  enviar,  e  vendo  ocularmente  a  immensidadc  de  pri- 
vilégios e  muito  principalmente  o  corpo  de  commercio  me  embaraçavão  tão  justa  determina- 
ção e  tudo  nascia  do  desprezo,  com  que  tratavão  nesta  Cidade  as  ditas  tropas  auxiliares. 
Sem  embargo  da  opposição  não  desanimei  e  continuei  no  projecto  da  recluta  e  para  o  fazer 
com  suavidade  e  não  violentar  as  vontades  criei  de  novo  hum  regimento  denominando-o 
"í/fl  gente  escolhida  e  útil  ao  Estado"  io  qual  eu  próprio  sou  o  Coronel,  emquanto  S.  M.  não 
mandar  o  contrario  e  para  o  dito  regimento  não  entrou  pessoa  alguma  senão  a  que  compõe 
o   coriKi   do   commercio. 

O  exemplo  de  eu  entrar  nas  ditas  tropas  fez  passar  os  commerciantes  de  hum  extremo 
•T  outro  pelo  t'osto  que  nos  mesmos  encontro  e  todos  os  mais  moradores  se  achão  alistados 
sem  niuito  cuLto,  como   farei  ver  a  V.   Ex.   nos  mappas  que  hei  de  remetter. . ." 

8667 

"M,\i'i'.\  das  Companhias  e  seus  districtos,  de   que   se   compõem   o   Regimento    au- 
xiliar desta  cidade  de  que  é  Coronel  Rodrigo  de  Argollo  Vargas  Cyrne  e  Me- 
nezes e  dos  officlaes  providos  e  postos  vagos,  que  tem  o  mesmo  regimento." 
(Annexo  ao  n.  8667).  8668 

"Mappa  do  novo  Regimento  d"Artilharia  auxiliar  de  que  é  Coronel  João  Baptista 
da  Costa  e  commandante  o  Tenente  Coronel  João  da  í^ilva  Guimarães." 

Bahia,  4  de  outubro  de  1774.   (Annexo  ao  n.  8667).  8669 

Mappa  do  Terço  de  Infantaria  auxiliar  de  que  é  Mestre  de  Campo  Jeronymo  Sodrr 
Pereira. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1774.   (Annexo  ao   n.  8667).  8670 

Ri  i.AÇAo  dcs  ofticiaes  providos  no  novo  Regimento  formado  da  gente  escolhida  r 
ulil  ao  Estado. 

(Anne.va  ao  n.  8667).  867 1 

Duplicado  do  documento  n.  8667. 

2'  via.  S672 

Oincio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  auxilio  que  as  Capitanias  deviam  prestar  mutua  e 
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reciprocamente  e  á  partida  dos  2  regimentos  de  Infantaria  para  o  Rio  de 
Janeiro  e  a  remessa  de  farinlias  para  abastecimento  das  tro|)as  da  guarni- 
ção d'esta  cidade. 

Bailia,  20  de  outubro  de  1774. 

"...como  também  ([ue  tinha  certa  informação  ijiie  o  governo  de  Buenos  .\yres  liavia 
inquietado  e  continuaria  a  inquietar  as  fronteiras,  que  jazem  ao  sul  destes  seus  Reaes  Uo- 
minios,  por  cujo  motivo  me  ordenava  que  immediatamente  recebesse  a  dita  carta  fizesse 
publicar  a  promoção  induza  á  mesma  dos  postos  aos  militares  que  tem  a  honra  <le  servir  ao 
mesmo  Senhor  nesta  Capitania,  dando  posse  aos  promovidos  sem  esperarem  patentes  na 
forma  ordinária  e  fizesse  embarcar  para  o  Rio  de  Janeiro  os  2  regimentos  de  Infantaria 
da  guarnição  d"esta  Cidade  (da  Bahia)  a  fazerem  o  serviço  na  dita  Capitania  que  o  Marquez 
de  Lavradio  liies  ordenar.  Em  execução  destas  Reaes  determinações  praticiuei  o  que  vou  a 
referir  a  V.   Ex.  para  chegar  á  noticia  de  S.   M. 

No  dia  8  de  setembro  tomei  posse  deste  governo  e  no  mesmo  dia  fiz  publicar  a  pro- 
moção e  tomar  posse  aos  pi-omovidos  ao  que  se  seguiu  o  fazer  apromptar  os  mantimentos 
e  embarcações  para  o  commodo  transporte  dos  ditos  regimentos,  os  quaes  se  fizerão  á  vela 
deste  porto  o  primeiro  no  dia  21  e  o  segundo  no  dia  25  do  mesmo  mez  de  setembro  e  para 
constar  a  S.  M.  das  praças  que  cada  hum  dos  referidos  regimentos  levou,  remetto  a  V.  Ex. 
c    mai  pa   induzo..."' 

S673 

OiFKin  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  Manuel  da  Cunha 
Menezes,  em  que  se  refere  ás  investidas  dos  castelhanos  nas  fronteiras  do 
sul  e  pede  que  ITie  seja  enviada  com  brevidade  toda  a  farinha  que  se  podesse 
obter  na  caiiitania  da  Bahia. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  setembro  de  1774.  Copia.  (Annexo  ao  n.  SG73). 

81574 

Mappa  dos  2  regimentos  de  Infantaria  da  praça  da  Bahia,  que  destacarão  para  a 
do  Rio  de  Janeiro. 

(Annexo  ao  n.  8673).  867õ- 

Drpi.jcAiios  dos  documentos  ns.  S673  e  867.5. 

2^'  via.  8676—8677 

Cakta  particular  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  lhe  participa  ter  tomado  posse  do  Governo  em  8  de 
setembro . 

Bahia,  3  de  novembro  de  1774.  8678 

Omic-to  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tre, relativo  ás  baixas  dos  Capitães  Jeronymo  da  Rocha  Sousa  e  Manuel  de 
Oliveira  Barros,  que  o   Conselho   Ultramaiino    havia    ordenado,   sem    razão. 
Bahia,  3  de  novembro  de  1774.  8679 

Okdkm  do  Conselho  Ultramarino,  na  qual  se  manda  dar  baixa  ao  Capitão  do  regi- 
mento de  Artilharia  Jeronymo  da  Rovlia  e  Sousa,  por  não  ter  sido  confiiv 
mada  a  sua  patente. 

Lisboa,  26  de  maio  de  1774.    (Anne.va  ao   n.   8679).  8680 

OnDKM  do  Concelho  Ultramarino,  na  quid  se  manda  dar  baixa  ao  ('apilão  do  Terço 

de  Auxiliares  do  districto  de  Pira  já  Manuel  de  Oliveira  Harros.  jior  não  ter 
sido  confirmada  a  sua  patente. 

Lisboa,  28  de  maio  de  1774.   (Annera  ao  n.  8679).  8681 
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OiFicio  (lo  Minislro  da  Maiiulia  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  para  o 
Marquez  de  Lavradio,  no  qual  se  refere  entre  outros  assumptos,  á  forma 
como  devia  proceder  em  relação  ás  propostas  para  os  provimentos  dos 
postos  militares. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  10  de  fevereiro  de  ITCS.  Copia.  (Annexo  a:i 
n.  8679).  86S2 

Carta  regia,  pela  qual  são  creadcs  na  Capitania  da  Baliia  os  Tei<:os  de  AuxiUar"s 
de  Cavallatia  e  infantaria. 

Lisboa,  30  de  junho  de  176G.  Coina.  (Annexo  ao  n.  8679.  y.  n.  8652). 

8683 

Duri.iCAnos  dos  documentos  n.  8679,  8682  e  8683. 

2»  via.  8684—8686 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  propõe  a  promoção  do  Capitão  Daniel  Corrêa  de  Mello  ao  posto 
de  Tenente  Coronel  e  commandante  do  regimento  de  artilharia. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1774.  1"  e  2"  vias.  8687—8688 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  ccmmunica  a  noticia  de  terem  chegado  ao  Rio  de  Janeiro  os 
2  regimentos  d'Infantaria  da  Bahia,  o  de  Pernambuco  e  o  da  Ilha  Terceira. 
Bahia,  3  de  novembro  de  1774.  1"  e  2"  vias.  8689- 8690 

Carta  do  Arcebispo,  D.  Joaquim,  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dâ 
noticia  do  fallecimento  do  mestre  escola  da  Sé  António  da  Costa  Baptista  e 
diversas  infoi  mações  acerca  das  egrejas  e  capellas  do  Arcebispado. 
Bahia,  S  de  novembro  de  1774. 

*'As  Igrejas  Matrizes  e  Capellas  do  Sertão  pela  maior  parle  são  de  adobe  ou  terra 
com  seu  reboco  de  cal,  aonde  a  ha,  tudo  por  falta  de  pedra  e  desta  matéria  não  pôde  ser 
durável  edifício  algum.  Os  que  tem  nos  seus  districtos  madeiras  mais  seguras,  uzão  delias 
para  mais  segurança  e  duração;  ainda  assim  andão  os  parochos  em  continua  dependência 
dos  freguezes,  para  que  se  concordem  a  fazer  a  despeza  dos  concertos,  mas  nem  sempre 
o  conseguem,  humas  vezes  pela  pobreza  dos  parocliianos,  outras  pelas  divizões,  a  que  dão 
cauza  alguns  dos  mais  ricos  ou  poderozos  por  motivos  temporaes,  seguindo-se  destas  con- 
testações e   do   tempo,   que   n*ellas   perdem,   arruinar-se   mais   a   igreja   ou   cahir   de  todo..." 

8691 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  exportação  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1774.  8692 

Relação  da  madeiía  recolhida  nas  lercenas  da  Ribeira  das  náos  da  Cidade  da 
Bahia. 

Ã\  d.  (Aniiexa  ao  n.  6892).  8693 

Drpi.icADOs  dos  documentos  ns.  S692  e  8693. 

'  2''  via.  8694— SG93 

Okkh  IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  que  os  conimandantes  de  algumas  fortalezas  estavam 
decrépitos,   sendo   necessário   substituil-os. 

Bahia,  12  de  novembio  de  1774.  1'  e  2"   vias.  S69G — 8697 
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OiFino  do  Arcebispo  D.  Joaquim  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  incor- 
recto procedimento  dos  Religiosos  das  differentes  ordens,  queixando-se  espe- 
cialmente  dos  Franciscanos. 
Bahia,  «.  d.  (1774). 

"E  como  as  commiinidades  desta  Cidade  regulares  se  tem  arrogado  as  izenções  e  pri- 
vilégios que  querem,  sem  que  os  meus  antecessores  bastassem  a  cohibil-os;  não  he  possível 
fazel-os  obedecer,  com  a  força,  que  não  tem  os  Bispos,  contra  quem  elles  sempre  estão  em 
desconfiança.  Já  dei  conta  a  V.  Ex.  de  que  ellas  tinhão  e  tem  nas  aldeias  de  índios,  que 
lhes  estão  commettidas  para  a  instrucção  c  doutrina,  parochos  frades  seus,  para  os  que  não 
pedem  confirmação,  nem  faculdades  e  que  em  perto  de  6  mezes  que  tenho  de  rezidencia 
nesta  cidade,  ainda  não  pedirão  os  Franciscanos  (que  são  os  mais  levantados)  jurisdição 
espiritual  para  os  taes  parochos,  nem  querem  fazer  termo  de  sugeição  e  não  sei  como  dii- 
pensão  nos  cazos  rczervados  e  com  que  jurisdição  paroqueião.  Os  do  Carmo  Calçado  vão 
pedindo  confirmação  para  os  que  nomeião  e  os  descalços  tãobem  a  pedirão  para  o  parodio 
de  uma  aldeia  de  que  são  administradores.  Mas  pouco  lhe  durou  esta  obediência... 

Os  ditos  Franciscanos  vivem  aqui  sem  dependência;  não  sei  que  elles  peção,  sei  que 
lhes  sobeja  muito,  que  repartem  com  os  escravos  que  tem,  como  se  não  tivessem  voto  He 
pobreza;  além  dos  escravos  necessários  para  o  serviço  da  communidade.  visto  que  não  ha 
serventes  brancos,  tem  cada  hum  seu  escravo  particular  e  alguns  a  2,  defeito  e  relaxação 
trancendente  a  frades  e  freiras,  em  que  he  ainda  mais  escandalozo  este  excesso,  porque 
ha  freiras  no  Convento  de  Sania  Clara,  que  tem  4  e  5  escravas,  de  sorte  que  o  numero 
destas  excede  muito  de  200,  sendo  as  freiras  só  80  e  quando  se  trata  de  reformar  lhes  os 
abuzos,  dão  os  desgostos  que  derão  a  meus  antecessores..." 

S698 

C.^RiA  do  Governador  da  Fortaleza  de  S.  Paulo  do  Morro,  sobre  um  incidente  que 
tinha  havido  por  causa  dos  emolumentos  que  os  officiaes  e  soldados  daquelle 
prezidio  pagavam  pelas  encommendações  e  desobrigas,  a  um  padre  que  re- 
zidia  na  fortaleza,  além  do  capellão. 

Fortaleza  de  S.  Paulo,  2.t  de  maio  de  1774.  (Annexa  ao  n.  S69S).       8699 

Rkqtkrimknto  do  Vigário  Provincial  e  Prior  dos  Carmelitas  descalços.  Fr.  Filippe 
da  SS.  Trindade  e  Fr.  Manuel  da  Graça,  no  qual  pretendem  eximir  a  sua 
communidade  a  acompanhar  a  procissão  do  Corpo  de  Deus,  a  que  os  obri- 
gara uma  pastoral  do  Arcebispo. 

(Annexo  ao  n.  S698).  8700 

Pktiç-\o  de  recurso  que  os  mesmos  Religiosos  Carmelitas  interpozeram  do  des- 
pacho que  indeferiu  o  anterior  requerimento. 

(Annexa  ao  n.  8698).  8701 

AiTOs  da  devassa  a  que  procedeu  o  Juiz  de  fora  do  crime  Joaquim  Josf  Coelho  da 
Fonseca,  sobre  os  ferimentos  praticados  por  Fr.  Manuel  de  SanfAnna  na 
pessoa  de  Manuel  Vicente  da  Siliia. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1775.  8702 


Ofiuio  do  Governador  Jlauuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
*  tro.  em  que  dá  noticia  do  naufrágio  da  náu  A".  S.  do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1775.  8703 


i  I  oKM.\ç.\o  do  Capitão  do  navio  Real  Duque  sobre  a  perda  da  Náu  X.  í-.  do  Monte 
do  Carmo,  próximo  á  Ilha  de  S.  I^ourenço  e  ás  arriscadas  situações  em  quo  se 
encontravam  os  náufragos. 

(Annexa  ao  n.  8703).  S704 

DiiT.UADos  dos  dociunentos  ns,  8703  p  S70t. 

2'  via.  S703— 8706 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  i)ara  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  particpa  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  Real  Duque,  com  agua 
aberta. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1775.  8707 

Rkqiterimf.xto  de  Carlos  Manuel  de  Aguiar,  Capitão  do  navio  Real  Duque  e  do 
Caixa  Atitonio  Josc  Duarte,  em  que  pedem  licença  para  descarregar  o  navio 
e  para  se  proceder  ás  reparações  de  jue  necessitava  para  poder  seguir  via- 
gem. 

(Annexo  ao  n.  8707).  8708 

PoiiT.\niA  do  Governador,  na  qual  ordena  ao  Intendente  da  Marinha  interino  An- 
tónio Gomes  Ribeiro,  que  processe  á  vistoria  do  referido  navio. 

Bahia,  21  de  janeiro  de  177.5.   (Annexa  ao   n.   8707).  870!» 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  António  Gomes  Ribeiro  para  o  Governador  Ma- 
nuel da  Cunha  Menezes,  em  que  se  refere  â  remessa  do  seguinte  auto. 

Bahia,  21  de  janeiro  de  1775.   (Annexo  ao  n.  8707).  8710 

AiTo  da  vistoria  a  que  procedeu  o  Intendente  da  Marinha  e  a  Mestrança  da  Ri- 
beira, no  navio  Duque  Real.  do  Capitão  Carlos  Manuel  de  Aguiar. 

Bahia,  21  de  janeiro  de  1775.    (Annexo  ao  n.  8707).  8711 

PcRT.\i!i.\  do  Governador,  na  qual  dá  ordçm  ao  Provedor  mór  da  Fazenda  para 
mandar  proceder  a  descarga  do  referido  navio,  com  a  cautela  necessária 
para  evitar  a  v-enda  de  qualquer  mercadoria. 

Bahia,  21  de  janeiro  de  1775.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8707).  8712 

DrPi.iC-\Dos  dos  documentos  ns.  8707  a  8712. 

2"  via.  8713— S718 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  remessa  de  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  24  de  janeiro  de  1775.  1"  e  2"  vias.  8719—8720 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  do  Mello  e  Cas- 
tro, participando  não  haver  novidade  na  Capitania. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1775.  1*  e  2"  vias.  8721 — 8722 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  se  refere  aos  fardamentos  das  tropas  da  guarnição  e  á  conveniência  de 
serem  adquiridas  no  Reino  as  fazendas  e  os  diversos  preparos  para  a  sua 
confecção. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1775.  8793 

Rkl.^ções  (4)  dos  pannos  e  mais  accessorios,  que  são  precizos  para  fardamentos 
dos  officiaes  inferiores,  soldados  e  tambores  dos  regimentos  de  Infantaria 
e  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  em  haimonia  cora  o  alvará  de  7  de 
abril  de  1764. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1775.  8724—8727 

Dl  pi.icAnos  dos  documentos  ns.  8723  a  8727. 

2"  via.  8728-8732 
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Carta  particular  ilo  Governador  Manuel  da  Cunlia  Menezes  para  o  Marquez  de 
Pombal. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1775.  8733 

OiKicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  procedido  ao  recrutamento  necessário  para 
completar  os  regimentos  de  Infantaria  que  tinham  partido  para  o  Rio  de 
Janeiro. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  1775.  S734 

Maita  dos  2  Regimentos  de  Infantaria  da  Praga  da  Bahia,  ipie  foram  de.stacados 
para  o  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  26  de  janeiro  de  177").   (Anncxu  au  n.  S734).  8735 

Dlim.kados  dos  documentos  ns.  8734  e  8735. 

2"^  via.  8736 — 8737 

Cakia  do  Marquez  de  Pombal  para  Míxrtinho  de  Mello  e  Castio,  na  (piai  se  refere 
a  diversos  assumptos  relativos  á  Capitania  da  Bahia,  e  á  prisão  do  Cadete 
Filippe  Toscano  de  Vasconcellos. 

N.  S.  da  Ajuda.  14  de  fevereiro  de  1775.  8738 

Cakta  de  Filippe  Toscano  de  Vascoutellos,  para  o  Conde  de  Villa  Verde,  no  qual 
lhe  i)articipa  que  na  véspera,  pelas  8  horas  da  noite,  se  apresentara  volun- 
tariamente na  Cadeia  do  Limoeiro,  para  se  justificar  no  crime  que  falsa- 
mente lhe  imputavam. 

Limoeiro.  12  de  fevereiro  de  1775.  Copia.  (Annexa  ao  n.  S73S).  873!) 

Oi  1  RIO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  13  amostras  de  madeiras,  próprias 
para  a  construcção  das  naus. 

Bahia,  2  de  março  de  1775.  8740 

Ria.AÇAo  das  amostras  de  madeiras  enviadas  para  Lisboa  pelo  navio  .V.  .S'.  do  Lo- 
reto  e  8.  José.  do  Capitão  Custodio  Rodrigues  Penedo. 
(Atinexa  ao  n.  8740). 

Qualidades  das  madeiras:  Arco.  quiri,  brazilete.  piquiú.  vinçarandiiba. 
roza,  condurú,  aderno,  gitahi.  sapocaia.  sucupira,  piqui  e  cedro.  8741 

Conhecimento  do  embarque   das  referidas  amostras  de  madeiras. 

(Annexo  ao  n.  8740).  8742 

Duplicados  dos  documentos  ns,  8740  e  8742. 

2"  via.  8743—8744 

OiiTCio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  .Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  largamente  sobre  o  recrutamento  dos  marinheiros  para 
as  naus  de  guerra  e  os  documentos  estatísticos  que  tem  anuexos,  muito  bem 
elaborados  e  interessantes. 

Bahia,  3  de  margo  de  1775. 

"Igualinc-nlc  me  advtrte  \'.  líx.  que  constando  nessa  Corte  que  entre  os  muitos  milha- 
res de  habitantes,  que  compõem  o  povo  desfa  Capital,  huina  parte  destes,  c  não  poucos, 
são  motos  robustos  e  fortes,  que  entregues  a  vida  ocioza  e  libertina,  não  servem  a  repu- 
blica mais,  que  para  incitarem  desordens,  os  quaes  vadios  se  podem  aproveitar  applicando-os 


288 

ao  serviço  das  náos,  principalmente  os  ilc  15  até  25  annos,  tendo  <iualidades  conípctenlcs  a 
liuni  serviço  laboriozo  e  jjezado,  como  lic  o  mar i timo  e  accrcscenta  V.  Kx.  M"^'  mande  eu 
nas  remessas  que  fizer  de  marinheiros  para  o  Rio  de  Janeiro  huma  terça  parte  ou  metade 
dos  ditos  libertinos,  dando  a  conhecer  ao  Marquez  (do  Lavrad'o)  para  os  segurar  a  bordo 
das  náos. 

Permitta-nic  V.  ICx.  dízer-Ihe  sobre  o  grande  numero  de  marinheiros  que  indica  a 
frcí|uentc  navegação  da  Costa  da  Mina  e  mais  portos  de  Africa,  que  as  embarcações  deste 
giro,  (pie  poucas  mais  serão  de  20,  cada  hum  anno.  a  maior  parte  das  equipagens  são  es- 
cravos e  quando  muito  levão  alé  6  marujos  brancos.  As  sumacas,  que  girão  os  portos  do 
Continente  apenas  o  mestre,  o  pratico  e  hum  ou  2  marujos  são  brancos,  e  se  trazem  al- 
guma gente  forra  he  da  que  tem  casta  da  terra.  As  embarcações  meudas  da  bar.-n  dentro 
só  o  mestre  não  é  captivo:  pelo  que,  Exmo.  Sr.,  a  ciuantidade  de  marujos,  que  fica  fodos 
os  annos  no  Brazil  não  continua  a  navegação,  porém  espalba-se  pelas  povoações  (onde  se 
convertem  em  tavernciros)  pelos  engenhos,  alambiques,  roças  e  fabricas  de  curtimento  e 
])clas  lavouras  a  feitorizarem  escravos. 

Os  que  mostrão  neste  exercicio  serem  trabalhadores,  poupados  e  zelozos  aclião  ca/.a- 
mcntos  com  maiores  dotes  do  que  havião  de  encontrar  nas  respectivas  terras,  onde  tiverão 
nascimento  e  com  estes  se  estabelecem,  e  os  estabelecimentos  do  Urazil  todos  os  annos  se 
augnientão  na  i)oimlação  pela  rarão  dita.  Devo  dizer  mais  a  \'.  Ex.  que  todo  o  moço  sol- 
teiro fillio  desta  Cidade,  que  não  procurou  embrenhar-se  pelos  sertões,  logo  ([uc  cheguei  a 
governar  esta  Ca])itania,  acba-sc  com  praça  tlc  soldados,  ou  no  Rio  de  Janeiro' em  os  2  re- 
gimentos desta  guarnição,  ou  no  regimento  de  Artilharia,  que  se  acha  fazendo  o  serviço 
nesla   Caiiilal ..." 

8745 

]\lA'Mii(iLA  dos  iiiai-ujos  (iiie  i»or  ordem  do  Governador  Manuel  de  Cunha  Menezes, 
embarcaram  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  eram  enviados  para  o  serviço  das 
naus  naquella  capitania. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1775.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  <S745). 

Indica  os  nomes  dos  marinliciros,  a  sna  filiarão  c  naturalidade.         874(í 

O;  ncio  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  Manuel  da  Cunlia 
Menezes,  no  qual  lhe  requisita  marinheiros  para  a  esquadra  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  tem  sob  as  suas  ordens. 

Rio  de  Janeiro.  24  de  dezembro  de  1774.  (Aunexo  ao  n.  S745). 

"Como  Klrei,  meu  Senhor,  foi  servido  mandar  juntar  no  porto  desta  Capital  huma  es- 
iiuatlr,!,  para  debaixo  da  direcção  das  minhas  ordens,  se  empregar  nos  differentes  serviços 
tjue  cu  lhe  destinar  e  he  servido  determinar  que  os  marinheiros  que  fossem  necessários  para 
a  dita  Esquadra,  sahissem  da  Capitania  da  Bahia  c  Pernambuco,  n"esta  conformidade,  es- 
jícro  que  V.  Ex.  me  remetta  logo  o  maior  numero  de  marinheiros,  que  poder  ajuntar,  assim 
nesta  Cidade,  como  em  todos  os  logares  a  cila  pertencentes,  afim  de  se  executarem  a:^ 
reaes    ordens   do    sobredito    Senhor..." 

8747 

População  da  Capitania  da  Bahia,  em   janeiro   de  1775. 

(Annexo  ao  n.  8745). 

Cidade  da  Bahia:  fogos  11:080.  aJwas  40.992  —  Sitburhios  da  cida'de, 
f.  2.091.  a.  16.033.— yi^a  de  8.  Francisco,  f.  1555.  a.  11.435.— FiZZa  de  Santo 
Amaro.  f.  1.S50,  a.  14.310.  —  Vi/Za  da  Cachoeira,  f.  3.297,  a.  26.980.  —  VWa 
de  2Iaragogipe,  /.  1.168,  a.  8.316.  —  yi7/a'  de  Jaguaribe,  /.  1.278,  a.  8.159.— 
Villa  de  Agua-fria,  /.  604,  a.  3.845.  —  VíZZa  de  Itapicurú.  f.  612,  a.  5.284.— 
Villa  da  Abhadia;  /.  819.  a.  5.916.  — Ti7/a  Nova  Real.  f.  264.  a.  2.031. —  Co- 
marca  dos  Ilhcos  e  Villas  a  ella  pertencentes^  f.  1.930,  a.  12.501.  —  Comarca 
de  Porto  Alegre  e  Villas  a  ella  pertencentes,  /.  721,  a.  2.110.  —  Comarca}  do 
Síil  ou  da  Jacobina,  f.  2.989,  a.  21.972.  —  Comarca  do  norte  ou  de  Sergipe  de 
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EJrci,  f.  1.941,  a.  13.994.  —  Frefiuezias  do  Sertão  de  Cima  pertencentes  a  Mi- 
nas Geroies,  f.  2.211,  a.  18.764.  —  Capitania  e  comarca  do  Espiíito  Santo, 
f.  1.434,  a.  I.IIZ.  — Total:  fogos.  31.844,  almas  220.665.  8748 

Mappa  de  todas  as  Freguezias,  que  pertencem  ao  Arcebispado  da  Bahia  e  sugeitos 
cados  uo  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  3  de  março  de  1775.  (Annexo  ao  n.  8745).  8749 

'Mapp.v  de  todas  as  Freguezias  ,que  pertencem  ao  Arcebispado  da  Bahia  e  sugeitos 
os  seus  habitantes  no  temporal  ao  governo  da  mesma  Bahia,  com  a  distiu- 
cção  das  comarcas  e  villas  a  que  pertencem,  com  o  nurpero  de  fogos  e  almas, 
I)ara  se  saber  a  gente  que  se  pôde  tirar  de  cada  uma  delias  para  o  serviço 
de  S.  M.,  sem  oppressão  dos  povos. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  177.5.   (Annexo  ao  n.  874.5).  8750 

Comarca  da  Bahia.  Cid.\de:  S.  Salvador  na  Sé,  fogos  1483,  almas,  8946.  —  N.  S.  da 
Conceição  na  Praia,  f.  903,  a.  8017.  —  S.  S.  no  Pilar,  f.  461,  a.  4119.  —  Santo  António 
.Mém  do  Carmo,  f.  800,  a.  3000. — N.  S.  da  Penha  em  Itapagipe,  f.  249,  a.  1260. — N.  S. 
das  Brotas,  f.  189,  a.  1063.  —  S.  S.  e  Sant^-Vnna,  f.  1232,  a.  6680.  —  S.  S.  na  rua  do 
Paço,  f.  402,  a.  2075.  —  N.  S.  da  Victoria,  f.  355,  a.  1392.  Estas  10  frcí/iie^ias  da  cidade 
contém  7080  fogos,  com  40.922  ahnas,  a  maior  parte  pretos  e  pardos  captivos,  porém  os  fogos 
a   maior  partj  são  brancos. 

Subúrbios  da  cidade.  S.  Barlholomeu  em  Pirajá,  f.  156,  a.  897. — N.  S.  do  O  cm 
Paripe,  f.  127,  a.  644.  —  S.  Miguel  de  Cotigipe.  f.  120,  a.  1316.  ^^N.  S.  da  Piedade  em 
Matuim,  f.  194,  a.  1693.  —  Santo  Amaro  da  Ipitanga,  f.  400,  a.  3036-  —  S.  Pedro  da  Torre, 
f.  iio,  a.  833.  —  N.  S.  do  Bomfim  na  Matta,  f.  112,  a.  831.  —  Santa  Vera  Cruz  em  Ita- 
parica,  f.  387,  a.  2897.  —  Santo  Amaro  em  liaparica,  f.  1S7,  a.  1423-  —  N-  S.  da;  Encar- 
nação em  Passe,  f.  298,  a.  2497.  —  Estas  10  freguesias  que  comprehendem  os  subúrbios 
desta   cidade  contém   2091    fogos  com    16093    almas. 

ViLLA  DE  S.  Francisco.  S.  Gonçalo,  f.  330,  a.  2877,  N.  S.  do  Monte,  f  .457,  a.  3495- 
—  N.  S.  da  Madre  de  Deus  do  Boqueirão,  f.  128,  a.  907. — N.  S.  do  Soccorro,  f.  400, 
a.  2300.  —  S.Sebastião  nas  Cabeceiras  do  Pass.,  f.  240,  a.  1956-  —  Estas  3  freguezias  que 
comprehende  o  districto  de  vilta  de  S.  Francisco   coniem   1333   fogos  e    11735    almas. 

Villa  de  Sasto  Amaro.  N.  S.  da  Purificação,  f.  753-  a-  57S2.  —  S.  Pedro  em  Tara- 
ripe  ou  Rio  fundo,  f.  371,  a.  4827. —  N.  S.  da  Oliveira  nos  Campos,  f.  284.  a.  1586.  —  São 
Domingos  no  Saubará,  f.  242,  a.  21 15.  Esias  4  freguesias  que  abrange  o  districto  da  Villa 
de  Santo  .4?naro  tem    1850  fogos  com    14310  almas. 

Villa  da  Cachoeira  —  N.  S.  do  Rozario,  f.  986,  a.  5814.  —  S.  Pedro  na  Moritiba, 
f.  562,  a.  4012.  —  N.  S.  do  Desterro  no  Outeiro  Redondo,  f.  379,  a.  2947.  —  S.  Gon- 
çalo nos  Campos,  f.  455,  a.  3625.  —  S.  José  nas  Taraporocas,  f.  312.  a.  3017.  —  Sant'Anna 
do  Camizão,  f.  91,  a.  540.  —  Santiago  no  Iguapc,  f.  337,  a.  3671-  —  Santo  Estevão  no  Ja- 
cuipe,  f.  173,  a-  1354.  Estas  8  freguezias  que  se  achão  no  districto  da  Villa  da  Cachoeira 
contem  3297  fogos,   com  26980   almas. 

Villa  de  Maracogipe.  S.  Bartholomeu,  f.  886,  a.  3684.  —  S.  Filippc,  f.  2S2,  a.  2632. 
Estas  2  freguezias  tem  1 168  fogos  com  8316  almas. 

Villa  de  Jaguaribe.  —  N.  S.  da  -Ajuda,  f.  718,  a.  3016.  —  N.  S.  da  Nazaretb,  f.  183, 
a.  1213.  —  Santo  António  em  Jiquiriçá,  f.  138,  a.  698.  —  N.  S.  da  Madre  de  Deus  na 
Prejuia,  f.  239,  a.  1232.  Estas  4  freguezias,  que  comprehende  o  districto  da  Villa  de  Ja- 
guaribe  tem    1278  fogos  com   8159   almas. 

Villa  de  Agua  fria.  S.  João,  f.  376,  a.  2363.  —  Divino  Espírito  Santo  no  Inambupc, 
f.  228,  a.  1482.  Estas  2  freguezias  do  termo  da  Villa  de  S.  João  da  Agua  fria  tem  604  fogos 
com  3845   almas. 

Villa  do  It.apicuru".  N.  S.  da  Nazarcth,  f.  182,  a.  172S.  —  S.  João  no  Gcrumuabo, 
f.  .50,  a.  1822.  —  Sant'Anna  e  Santo  António  dos  Tucanos,  f.  180,  a.  1734.  —  Estas  fre- 
guezias tem  612  fogos,  com  5284  almas. 

Villa  da  Abbadia.  N.  S.  da  Abbadia,  f.  339,  a.  2874.  —  N.  S.  do  Monte  do  Itapicurú 
da  Praia,  f.  318,  a.  1880.  —  S.  Gonçalo  do  Pé  do  Banco,  f.  162,  a.  1162.  —  Estas  3  fre- 
guezias  tem   819   fogos   com    5916. 

\illa  nova  Real.  Santo  António,  f.  126,  a.  1013.  —  Santo  António  do  Urubu  de 
baixo,   f.    138,   a.    1018.  —  Estas  2  freguezias  tem   264  fogos  com  2031    almas. 
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Comarca  dos  Ilheos.  N.  S.  do  Rosário  da  lilla  do  Caini,  í.  322,  a.  2102.  —  Divino 
Kspirito  Santo  da  lilla  da  Buil<cha,  í.  664,  a.  2898.  —  N.  S.  da  Assumpção  da  lilla  do  Ca- 
niamú.  í.  232,  a.  2180.  —  S.  Sebastião  da  yilla  do  Maraú,  {.  183,  a.  1823.  —  S.  Miguel  da 
da  1'íKa  daB  arra  do  Rio  das  Contas,  i.  239,  a.  1648.  —  Invenção  de  Santa  Ciuz  da  FrV/o 
dos  llhcos,   í.    173,   a.    1227.  —  S.    Hoavcnlura  de  Poxim,   f.    117,   a.   623. 

Comarca  de  Porto  Seguro.  N.  S.  da  Pena  da  Villa  de  Parlo  Seguro,  f.  326,  a.  980. 
—  Santo  António  da  Villa  das  Caravelas,  í.  270,  a.  850.  —  Villa  e  freguezia  de  S.  Ma- 
theus,  {.   125,  a.  380. 

Comarca  da  Jacobina.  Santo  António  da  Jacobina,  f.  287,  a.  2212.  —  Santo  António 
da  Jacobina,  f.  287,  a.  2212.  —  Santo  .Aiílonio  da  Filia  da  Jacobina,  í.  321,  a.  3120. — 
Santo  António  da  Vitla  do  Urubu  de  Cima,  f.  362  a.  3425.  —  Santo  António  da  Vilta  de 
N.  S.  dó  Livramento  do  Rio  das  Conta  ,  f.  663,  ai  3223. . —  Sant'.-\nna  do  Caitité,  f.  147, 
a.  1018  —  Santusé,  f.  243,  a.  2023.  —  Santo  António  do  Pambú.  f.  93,  a.  1019.  —  N.  S.  do 
Bom  Sucesso  ,f.  286,  a.  1982.  —  S.  Francisco  das  Ciiagas  na  Viílc  da  Barra  do  Rio  Grande, 
f.    290,   a.   2026.  —  N.  da   Conceição    lo   Rio  Pardo.    f.    288,  a.    1924. 

Comarca  de  Sergipe  d'Elrei.  N.  S.  da  Victoria  da  Cidade  de  S.  Christovão  de  Ser- 
gipe d'Elrci.  i.  312,  a.  2247.  —  N.  S.  do  Soccorro  na  Cotinguiba,  f.  486,  a.  3120.  —  N.  S. 
da  Piedade  da  Villa  do  Lagarto,  f.  }I7,  a.  2342.  —  N.  S.  dos  Campos  do  Rio  Real,  f.  228, 
a.  17J2.  —  Santa  Luzia  da  Villa  do  Rio  í^eal,  f.  246,  a.  1786.  —  Stmto  .'\raaro  da  Villa 
das  Brotas.  í.  122.  a.  1013. —  Santo  António  e  Almas  da  Villa  de  Itabaiana-.  f.  230. 
a.  1013.  Esta  Capitania  de  Sergipe  de  Elrei  que  comprehendc  todo  o  sertão  debaixo  abraça 
7  freguezia  com  os  fogos  e  almas  que  se  vem.  Os  que  habitão  no  interior  do  continente,  se 
occupão  na  crcação  de  todo  o  género  de  gados:  c  os  que  habitão  próximos  á  marinha  i" 
margens  dos  rios  se  emprcgão  na  cultura  de  mandiocas  e  de  todo  o  género  de  legumes,  com 
que  fornecem  esta  cidade,  que  sem  cilas  não  pode  subsistih  e  também  na  fabrica  de  alguns 
engenhos.  , 

Freguezia  do  Sertão  de  Cima.  pertencentes  ás  Minas  Geracs:  Santa  Cruz  da  Chapada, 
f.  286,  a.  21 17. —  N.  S.  da  Conceição  de  Agua  Suja,  f.  464,  a.  4132.  —  Santo  António  do 
Cor\'éIo.  f.  348,  a.  2864.  —  N.  S.  do  Bom  Successo  e  Almas,  f.  286,  a.  1982.  —  Santo  An- 
tónio do  Tocambira,  f.  188,  a.  1328. — S.  Pedro  da  Villa  do  Fanado.  í.  427,  a.  4218. — 
N.  S.  da  Ccnceição  dos  Morrinhos,  f.  217,  a.  2123.  —  Lstas  7  freguesias  do  Sertão  de  cima 
pertencem  algumas  as  Minas  pelo  que  tocc  ao  cível  e  militar,  porém  a  jurisdicção  ecclestas- 
tica  pertence  a  este  Arcebispado  (da  Boltia),  onde  confina  com  o  Bispado  de  Minas.  Tem 
grandess  longcs;  vivem  da  cultura  de  gados  e  de  mineral;  terras  muito  extensas,  pouco  cul- 
tivadas.   infestadas  de  gentio   da  jurisdicçãc   immediata   do   Governo   da  Bahia. 

CoM.iRCA  DO  Espirito  Santo:  N.  S.  da  Victoria,  f.  11 12,  a.  6786.  —  Espirito  Santo  de 
Villa  Velha.  f.  96,  a.  300.  —  N.  S.  da  Conceição  da  Serra,  f.  9^,  a.  226.  —  Freguezia  da 
Villa  Guaraparim,  f.  134,  a.  421.  O  ecciesiastico  e  civcl  (desta  Capitania)  pertence  ao  Rio 
de  Janeiro,   mas  o  militar  e  provedoria  pertence  á  Bahia."  r 

Mappa  de  todcs  os  moradores  que  ccniprehende  a  Freguezia  de  X.  S.  da  Penha  da 
Cidade  da  Bahia,  com  a  distincção  dos  pães  d?  família,  sua  edade,  qualidade, 
estado,  emprego,  moio  de  vida,  numero  de  lilhos  e  filhas,  suas  edades  e  o 
numero  de  escravos,  etc. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1775.  (Annexo  ao  n.  S74.5).  ST.Jl 

BiPLicMio.';  do  documento  n.  S74.5. 

2-"   ria.  S7.J2 

Officios  (2)  da  Jlesa  da  Insiiecção.  nos  quaes  participa  as  remessas  de  passares 
enviados  pelo  Capitão  mór  de  Benguella. 

Bahia,  3  e  15  de  março  de  1775.  8753 — S7õ4 

OiTicu)  do  Capitão  mór  de  Benguella  Francisco  Rodrigues  Silva  para  a  .Mesa  da  In- 
specção da  Bahia,  relativo  á  compra  e  remessa  dos  referidos  pássaros. 

Benguella,  10  de  dezembro  de  1774.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8754).       8755 

Co.NTA  da  despeza  que  o  Almoxarife  da  Fazenda  Real  de  Benguella  fez  com  a  com- 
pra dos  mesmos  pássaros. 

Benguella,  10  de  dezembro  de  1774.  Copia.  (Annexa  ao  n.  875).  8756 
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OrFKio  do  Governadcr  Manuel  Ca.  Cunha  llenezes  para  Jlaitinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  remessa  de  madeiras. 
Bahia,  20  de  março  de  1775. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embargue.  S7.5T — 87.58 

Oi'1'icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Melio  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ser  remettido  paia  Lisboa  Fr.  Manuel  de  8a7ita 
Anna.  da  Ordem  de  S.  Francisco  do  Rio  de  Janeiro,  accusado  de  horrendas 
culpas. 

Bahia.  20  de  março  de  177.';.  87.59 

Cn'icio  do  Ouvidor  do  Ciime  Agostinho  Alvares  da  Silva  para  o  Governador  Ma- 
nuel da  Cunha  Menezfs.  infoimando-o  das  aggressões  praticadas  por  Fr.  Ma- 
nuel de  !:<ant'Anna. 

Bahia.  8  de  março  de  1775.   (Annexo  no  )i.  8759).  8760 

AfTos  crimes  promovidos  pelo  Ouvidor  Geral  do  crime  e  Intendente  geral  da  po- 
licia, Dr.  Agostinho  Alvares  da  Silva  contra  Fr.  Manuel  de  SanfAnna. 

(Annexos  ao   n.  8759).  8761 

Anos  do  sequestro  de  dinheiío  e  bens  moveis  pertencentes  ao  preso  Fr.  Mwnuel 
de  HanVAnna,  compreheudendo  vários  termos  e  requerimentos  sobre  o 
mesmo  assumpto. 

(Annexos  ao  n.  8759).  8762 

I.MORM.\çAO  do  Ouvidor  Domingos  João  Viegas,  sobre  o  requerimento  de  Duarte 
^odié  Pereira,  em  que  pedia  para  abater  fora  dos  açougues  públicos  o  gado 
necessário  para  o  sustento  de  sua  familia. 

Bahia,  1  de  abril  de  1775.  8763 

I.KPRESKXTAÇAO  da  Ccmara  da  Bahia.  cUiigida  ao  Rei,  na  qual  supplica  que  lhe  seja 
abonado  o  dinheiro  preciso  para  a  construcção  de  uma  muralha  que  suppor- 
ta.sse  as  terras  do  monte  em  que  estava  construído  o  Castello  das  Portas  de 
S.  Bento,  para  evitar  o  seu  desmoronamento. 

Bahia,  12  de  abril  de  177.5.  8764 

Oi  ricio  da  Camará  da  Bahia  para  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  sobre 
o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  5  de  abril  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8764).  8765 

Oki  i(  10  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  em  resposta  ao  antecedente,  no 
qual  autorisa  a  Camará  a  continuar  a  construcção  da  referida  muralha. 

Bahia,  11  de  abril  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  S764).  8766 

TiiRiio  da  deliberação  da  Camará  da  Bahia  sobre  a  obra  da  Ladeira  da  Conceição 
a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  29  de  abril  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8764).  8767 

DtiT.KAnos  dos  documentos  ns.  8764  a  8767. 

2"  via.  8768—8771 

Ri;riiKSE.NTAÇAo  da  Camará  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  contra  a  escandalosa  atti- 
tude  qt'.c  tomaram  os  Cónegos  e  Vigários  na  procissão  do  Corpo  de  Deus,  por 
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se  não  contentarem  com  as  tochas  de  libra,  que  a  Camará  lhes  mandara  dis- 
tribuir. 

Bahia,  s  d.  (julho  de  1775).  8772 

Cart.vs  regias  de  26  de  dezembro  de  1695  e  10  de  janeiro  de  1697  e  Provisão  de 
IS  de  julho  de  1772,  sobre  a  cera  que  a  Camará  da  Bahia  devia  dar  aos  Có- 
negos da  Sé  e  aos  cavalheiros  da  Ordem  de  Christo  por  occasião  das  pro- 
cissões. 

Certidão.   (Annexan  ao  n.  S772).  877:> 

Certid.^o  em  que  o  Escrivão  da  vara  do  Alcaide  da  Camará,  José  da  Costa  Rosa, 

declara  que  sempre  os  cnegos  recebiam  em  cada  procissão  tochas  de  libra 

e  que  na  ultima  do  Corpo  de  Deus,  estes  tinham  exigido  tochas  de  3  libras. 

Bahia,  1  de  julho  de  1775.  (Annexa  ao  n.  8772).  8774 

Certidão  do  Porteiro  do  Conselho  José  Netto  Nogueira,  em  termos  idênticos  á  cer- 
tidão antecedente. 

Bahia,  21  de  junho  de  1775.  (Annexa  ao  n.  8772).  8775 

Requeeimexto  do  Procurador  da  Camará  da  Bahia,  em  que  pede  certidão  da  Pro- 
visão regia  de  28  de  junho  de  1759,  sobre  a  distribuição  da  cera,  que  a  Ca- 
mará da  Villa  de  N.  S.  do  Rosário  do  Porto  da  Cachoeira  devia  fazer  na  festi- 
vidade do  Corpo  de  Deus.  (Annexa  ao  n.  8772). 

Ao  texto  do  requerimento  segue  a  certidão.  8776 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  remessa  de  marinheiros  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Bahia.  20  de  abril  de  1775.  1"  e  2"  vias.  8777 — 8778 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  ter  sido  feito  o  empréstimo  de  16  contos  de  reis  aos 
procuradores  das  Caixas  do  contrato  geral  do  tabaco.  Clemente  José  da 
Costa  e  Joaquim   Caetano  do  Couto. 

Bahia,  20  de  abril  de  1775.  1"  e  2'  vias.  8779—8780 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  JMartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  remessa  de  madeiras  para  o  Reino. 
Bahia,  7  de  maio  de  1775. 
Tem  amnexo  o  conhecimento  do  embarque  das  madeiras.  8781 — 8782 

Duplicados  dos  documentos  ns.  8781  e  8782. 

1"  e  2»  vias.  8783 — S784 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  commu- 
nica  a  remessa  de  pássaros,  enviados  pelo  Capitão  niór  de  Benguella. 

Bahia,  8  de  maio  de  1775.  8785 

Conta  da  importância  que  o  Almoxarife  da  Fazenda  Real  em  Benguella  dispendeu 
com  a  compra  dos  referidos  pássaros. 

Benguella,  18  de  março  de  1775.  Copia.  (Anncxo  ao  n.  8785).  8786 
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('arta   do   Ouvidor   de   Porto   Seguro   .loaé   Xavier   Machado   Monteiro,   dirigida   ao 
Rei,   na  qual  relata  o  successlvo   desenvolvimento  d'esta  capitania. 
Porto  Seguro.  12  de  maio  de  1775. 

Em  todos  os  annos  tenho  dado  a  V.  M.  relação  do  successivo  augmento  desta  Capita- 
nia de  Porto  Seguro  e  no  resente  só  =e  me  offerece  dizer  que  a  respeito  dos  índios  não 
me  tem  sido  possível  refreal-os  no  uso  em  particular  da  sua  barbara  linguagem,  ainda  que 
no  publico  a  vão  acautelando  e  abstendo-se  dos  vicios  da  ebriedade  e  ociozidade  em  ttxl 
forma,  que  por  acazo  se  encontra  já  algum  bêbado  e  nenhum  vagabundo,  antes  quazi  to<los 
applicados  ou  ao  próprio  serviço  de  suas  roças  ou  ao  das  lavouras  alheias  e  das  pescarias, 
em  que  lucrão  com  que  edificarem  cazas  de  telha  e  com  que  se  vistão  e  a  suas  mulheres, 
de  modo  que  já  nenhuma  se  vê  núa,  antes  muitas  tão  bera  trajadas  e  aceadas  como  as 
brancas.  Nos  moços  e  meninos  de  hum  e  outro  sexo  tem  sido  ainda  mais  proveitoso  o  arbi- 
liio,  que  tomei  de  os  distribuir  pelas  cazas  dos  brancos  a  officios  e  a  soldada,  com  que  de 
todo  vão  perdendo  a  lingua  materna;  andão  mais  bem  vestidos  e  trajados  que  os  pães,  tem 
suas  pccinhas  de  ouro  e  prata  e  gado  de  vaccas  de  creação;  já  algumas  índias  cazão  com 
brancos  e  emfim  muitos  delles  se  vão  civilizando  como   estes. 

Eniquanto  a  villas.  Não  posso,  como  já  ponderei  a  V.  M.  em  carta  de  z  de  maio  do 
anno  próximo  passado,  erigir  de  novo  mais  das  que  tenho  erecto,  existindo  ainda  na  costa 
desta  Capitania  3  logares,  em  que  se  fazião  precizas.  Não  ha  gente  para  ellas,  porque  a  que 
vou  acariciando  para  cá  de  outras  comarcas  he  só  para  bir  aumentando  de  povoadores  as 
já   estabelecidas. 

De  degradados  por  acazo  me  vem  já  algum  das  cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia, 
havendo  n"esta  e  no  seu  recôncavo  tantos  ociozos  e  vadios,  que  delles  se  poderia  quazi  for- 
mar outra.  Do  manto  não  desce  gentio,  nem  eu  acho  quem  lá  m'o  queira  ir  cathequizar  ou  de 
onde  faça  essa  despeza;  e  na  Capitania  dos  Ilhéos,  circumvizinha  a  esta  girão  vadios  tantos 
índios  de  cá  oriundos,  que  hão  de  exceder  o  numero  de  300  ou  400,  huns  que  já  para  lá 
tinhão  dezertado  antes  da  minha  vinda  e  outros  que  depois  forão  fugindo  a  eu  obrígal-os 
a  civilizarem-se,  sem  me  ser  possível  conseguir  o  seu  retrocesso,  ainda  apezar  das  repetidas 
cartas  e  relações  dos  seus  nomes,  que  tenho  escripto  ao  ouvidor  da  mesma,  insinuando-o 
nellas  dos  sítios  aonde  vivem  e  instando-o  para  que  lá  faça  praticar  a  lei  da  polícia  para 
ptlo  meio  delia,  serem  logo  lá  pegados  os  que  ainda  me  vão  continuando  a  fugir,  mas  tão- 
bcm  os  degradados,  que  procurão  effectuar  a  mesma  fuga,  porque  lá  não  achão  embaraço 
ao  seu  tranzito  e  estou  desenganado,  de  que  tão  somente  alguma  ímmediata  e  áspera  ordem 
de  V.  M.  o  poderá  espertar  para  ambos  estes  dous  fins  do  lethargo,  cm  que  põem  ás  que 
para  o  primeiro  já  se  lhe  expedirão  do  governo  da  Bahia,  e  que  costuma  palear  com  a  si- 
mulada desculpa,  de  que  ignorar  aonde   elles  rezidem  e  de  que  alguns  já  lá  estão   cazados. 

De  lavouras.  Posso-me  jactar  de  ter  feito  duplicar  as  das  farinhas,  de  que  tãobem  das 
villas  novas  vão  continuando  a  sahir  para  o  Rio  de  Janeiro  e  Bahia  muitas  embarcações 
carregadas;  e  outrosim  de  que  tem  grande  augmento  as  pescarias  do  mar  alto  naquellas, 
aonde  he  mais  lucrozo  este  trafico.  O  fazer  andar  os  habitantes  bem  occupados  nestas,  e 
nas  mais  agencias  he  o  melhor  meio  de  os  hír  conservando,  como  conservo,  na  paz  e  so- 
cego,  que  nas  cartas  dos  annos  passados  inculcava  a  \'.  M.  e  que  está  servindo  de  inveja 
aos  de  outras   Capitanias. 

De  obras  puhíicas  e  particulares.  Alem  das  que  já  relatei  nas  ditas  cartas  devo  de 
novo  accrescentar,  que  o  corpo  da  Igreja  Matriz  desta  Capital,  obra  na  verdade  sum- 
ptuosa, vae  findo  de  paredes  e  já  a  principiar-se  a  cobrir  de  madeiras,  mas  a  Capella  mór 
ainda  só  nos  alicerces.  As  cazas  da  Camará  e  Cadeias  da  Villa  do  Bellomonfe,  que  são 
muito  boas  e  de  dous  andares  estão  a  concluir  por  todo  o  mez  de  junho  próximo  e  as  da 
Villa  do  Prado  grandes,  ainda  que  térreas,  já  rebocadas  e  acabadas.  E  das  particulares  dos 
moradores,  nesta  Capital  he  aonde  mais  se  ediíicão,  todas  de  telha  e  algumas  ao  moderno, 
com  inveja  para  os  novos  edificantes  e  de  que  se  achão  já  quazi  de  lodo  occupados  os 
muiios  solos,  <iue  existião  vagos  nos  seus  arruamentos  e  se  vae  occupando  huma  nova  rua 
que  lhe  fiz  abrir  e  alinhar. 

As  das  2  de  Beilomonte  e  Villa  Viçosa,  assim  de  brancos  como  de  índios,  já  quazi 
todas  de  telha;  na  referida  do  Prado  tão  somente  8  ou  10,  que  as  mais  se  cobrirão  de  palha. 

Na  de  Trancozo  somente  6  nos  arruamentos,  que  lhe  fiz,  que  as  mais  são  palhoças, 
que  vou  mandando  derribar.  Na  de  Portalegre  se  achão  já  3  ruas  complectas  de  cazas  e 
muito  bem  armadas  e  que  pcrmetti  cobrirem-se  por  hora  de  palha  por  falta  de  embarcações, 
que  conduzão  telha  da  Bahia,  de  onde  vem  quazi  toda,  porque  no  Rio  de  Janeiro  he  muito 
cara  c  a  olaria  que  aqui  fiz  erigir,  produz  pouca  e  não  tenho  dinheiro,  nem  mestres  para 
estabelecer   mais. 

E  finalmente  na  de  Alcobaça  ainda  tudo  são  cabanas,  porque  he  a  mais  moderna  c  os 
seus  povoadores  occupados  nas  roças  ainda  não  tem  possibilidade   para  fazerem  cazas. 
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Porem  Senhor.  (]uc  poderei  cu  inais  laborar  na  tão  avançada  idade  de  62  annos.  ata- 
cado de  achaques,  cauzados  do  excessivo  calor  do  paiz  c  do  dcmaziado  disvello  de  tantas 
operações  no  progresso  de  S,  com  viagens  em  cada  hum  não  menos  de  hum  cento  de  legoas 
de  hida  c  outras  tantas  de  volta,  sempre  por  praias  adustas  em  partte  sobrcsaltadas  de  gentio 
c  feras  e  co  mperigozas  passagens  de  rios,  pernoitando  muitas  vezes  ao  sereno  sem  medica- 
mentos, e  era  algimias  occaziões  sem  os  precizos  mantimentos.  Kstá  chegada  a  estação  do 
chamado  inverno  do  paiz  e  eu  a  marchar  para  a  nova  correição,  em  que  não  poderei  chegar 
ás  villas  mas  distantes,  como  em  todos  os  annos  he  preciso,  para  se  passar  mostra  a  índios, 
as  costumadas  intrigas,  que  costumão  entre  si  ter  suscitado  e  a  não  se  praticar  assim  he 
para  instruir  c  animar  os  povoadores  ao  bem  da  cultn^-a  c  commcrcio  e  para  lhe  decapitar 
as  costumadas  intrigas,  que  costumão  entre  si  ter  suscitado  e  a  não  se  praticar  assim  he 
cxpol-as  ao  perigo  de  ruína  do  augmento  que  tem  obtido,  elo  que  convém  muito  o  mandar- 
sc-nic  já  substituto  de  maior  vigor  e  actividade  para  poder  acabar  de  estabelecer  a  capitania 
que   fique  agradável   á   augusta   contemplação   de   \'.    M." 

S787 

Officio  da  Mesa  da  Inspecgão  (para  Mai-tinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe  par- 
ticipa a  remesEia  de  viveiros  com  passares  pelo  navio  N.  8.  da  ConceiçOo,  São 
Josc  e  Almas,  do  Capitão  Manuel  Joaquim  Esteves. 

Bahia,  22  de  maio  de  1775.  8788 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  paiticipa  a  remessa  dos  seguintes  documentos,  que  lhe  estão 
annexos. 

Bahia,  27  de  maio  de  1775.  8789 

"Mai'1'a  geral  de  toda  a  qualidade  de  embarcações  que  ha  na  Capitania  da  Bahia 
e  navegação  para  a  Costa  da  Mina,  Angola  e  outros  portos  de  Africa,  e  todas 
as  mais  que  navegão  de  porto  a  porto  para  o  Rio  de  Janeiro,  Pernambuco, 
Pará  e  outros  portos  desta  Costa  do  Brazil,  como  também  dos  barcos,  lan- 
chas e  outras  pequenas  embarcações,  que  navegão  pelos  rios,  ribeiras  d'esta 
capitania,  na  condução  dos  viveres  e  pescado  para  a  sua  manutenção,  com  o 
numeio  dos  marinheiros  e  pescadores  forros  e  captivos  que  ha  em  toda  a 
Capitania,  treguezias  em  que  residem,  com  aquella  clareza  e  distincção  pos- 
sível. " 

Bahia,  27  de  maio  de  1775.  (Annexo  ao  n.  S7S9). 

"No  presente  mappa  se  vê,  que  havendo  no  porto  d'esta  Bahia  7  navios,  34  corvetas, 
3  galeras  e  40  sumacas  é  meramente  impossivel,  que  se  possão  navegar  com  671  marinheiros 
forros,  ainda  quando  uma  boa  pane  dos  que  são  brancos  se  empregão  na  mestrança  dos 
barcos,  lanchas  e  saveiros,  que  se  occupão  na  condução  dos  géneros  e  viveres,  que  fomenta 
o  commercio  e  sustenta  a  Cidade,  esta  falta  faz  que  os  navios  e  corvetas  que  trilhão  o  com- 
mercio  de  Africa,  costumão  equipar-se  de  4  ou  6  marinheiros  brancos  supprindo  os  pretos 
captivos  para  o  resto  da  marcação  de  que  carecem.  Ainda  que  o  numero  de  marinheiros 
captivos,  que  se  vê,  de  1202  pareça  numerozo,  comtudo  são  inhabeis  para  a  navegação  de 
barra  a   fora  e   servem   por   necessidade   as  embarcações   meudas. 

Os  pescadores  forros,  que  fazem  o  numero  de  1267  não  chega  a  ter  100  homens  bran- 
cos e  a  maior  parte  velhos  e  quazi  todos  pardos  e  prelos  com  pouca  aptidão  para  o  exercicio 
de  marinheiros;  por  serem  todos  pescadores  de  rede.  cofos,  tarrafas  e  outros  gcnreos  de 
pesca  semelhantes  pelo  interior  da  Bahia,  ignorantes  inteiramente  da  manobra  da  mari- 
nhagem e  sem  aquella  força  e  aptidão  que  requer  este  exercicio;  a  excepção  dos  da  fre- 
guezia  da  Victoria,  Brotas,  S.  Pedro  do  Sanipe  (sic)  e  Santo  Amaro  da  Ipitanga,  que  pescão 
no  alto,  menos  alguns  índios.  Quanlfo  aos  âa  pesca  das  baleias  não  passão  de  So,  onde  se 
não  vê  um  branco  e  a  maior  parte  captivos,  que  sahe:*  desse  mesmo  numero  de  pescadores 
(802)  que  se  vê  no  mappa,  porque  ile  junho  ate  outubro  pescão  iía  armação  das  baleias  e 
de  novembro  até  fevereiro  nas  grandes  redes  dar  armações,  onde  se  alugão  para  esse  fim." 

8790 
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'•Lista  das  pesEcas  que  se  applicarão  na  safia  das  baleias  na  Fabrica  de  Itapaiica 
na  pesca  do  anno  de  1774,  que  só  constou  de  9  peixes,  a  saber  8  madrigios  e 
um  seguilhote." 

(An7i<xa  ao  n.  8789). 

Resu/no:  brancos,  20,  índios  2,  pardos  õõ,  pretos  forros  71.  pretos  (sic) 
272,  total,  420.  8792 

"Lista  das  pessoas  que  se  applicarão  na  safra  das  baleias  na  Fabrica  de  Itaparíca 
na  pesca  do  anno  de  1768,  que  constou  de  179  peixes,  a  saber  146  madrigios 
e  33  seguilliotes. " 

Resumo:  biancos  20,  índios  2,  pardos  55,  pretos  forros  71,  pretos  272, 
total  420.  S792 

DtPLiCAncs  dos  documntos  ns.  8789  a  8792. 

2"  via.  8793—8795 

IxFOBMAÇAo  do  Ou\idcr  Domingos  Jcão  Viegas,  sobre  a  cobrança  dos  impostos 
sobre  a  carne  e  as  licenças  para  abater  gado  fora  dos  açougues  públicos,  a 
propósito  de  uma  petição  de  Duaite  Sodrc  Pereira. 

Bahia,  1  de  junho  de  1775.  8797 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa,  que,  a  pedido  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio,  en- 
viai a  paia  o  Rio  de  Janeiío  o  navio  mercante  N.  S.  do  Pilar  e  S.  João  Ba- 
ptista: aimado  em  guerra  e  os  marinheiros  e  soldados  que  poderá  obter. 
Bahia,  27  de  junho  de  1775. 

"Este  navio  se  lançou  ao  mar  nas  aguas  de  fevereiro;  he  construido  das  melhores 
madeiras  do  paiz  e  tem  140  palmos  de  quilha  e  45  e  2  terços  de  boca,  porém  estiava  apare- 
lhado somente  para  passar  no  verão  a  esse  Reino,  onde  mais  commodamente  se  havia  de 
rt  fazer  do  precizo  e  sobresalente.  Esta  falta  deu  motivo  a  fazer-se  mais  despeza  com  os 
géneros  indispensáveis  ao  competente  aj.arelho   de   huma  embarcação  de   guerra. 

Na  bateria  dos  convcz  c  na  tolda  montou  34  peças  de  artilharia,  curtas  do  calibre 
de  6  e  3  libras  de  bala.  Igualmente  eslaf-  peças  forão  tomadas  aos  particulares  e  avaliados 
para  serem  pagas  aos  mes  os,  porque  as  peças  de  artilharia  que  S.  M.  tem  montadas  nas  bate- 
rias das  fortalezas  desta  minha  jurisdicção  nenhuma  servia  pela  sua  extraordinária  gran- 
deza c  i)or  não  serem  tão  novas,  como  as  que  achei  nas  mãos  dos  ditos  particulares.  A 
guarnição  militar   constou   de  soldados  e  hum   officiaí   inferior..." 

8798 

Onício  do  Vice-Rei  Marquez  do  Lavradio  para  o  Governador  da  Bahia  Manuel  da 

Cunha  Menezes,  em  que  lhe  pede,  com  urgência,  a  remessa  de  um  navio  ar- 

n:ado  em  guerra,  para  reforço  da  esquadra  que  tinha    sob    as    suas    ordens. 

Rio  de  Janeiío,  16  de  abiil  de  1775.  (Annexo  ao  n.  8798).  8799 

Conta  geral  de  todo  o  imposto  do  Xavio  V.  S.  do  Pilar  e  S.  João  Baptista,  que  se 
tomou  a  João  de  Araújo  Vianna  e  mais  sócios,  para  o  serviço  de  S.  M. 
Bahia,  12  de  junho  de  177.5.  (Annexa  ao  n.  8798). 
Total  da  impoitancia:  33:21y$916  rs.  8800 

Dii>LiCAi!0S  dos  documentos  ns.  8798  e  800. 

2»  via.  8801—8802 

Onuio  do  Covernador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  arribado  â  Bahia,  com  avaria  nos  mastros,  a  Náu 
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de  viagem,  eoniniaiulada  i)elo  Caijitão  Tenente  Antoiíiu  Jusc  de  Oliveira  e 
inloinia  ter  a  Junta  da  Fazenda  Real  abonado  800$000  i'S.  para  os  respecti- 
vos concertos. 

Bahia,  30  de  junho  de  1775.  1"  e  2"  vias.  8803—8804 

Recjdebimento  do  Capitão  .loão  Baptista  Reis,  em  (lue  pede  para  ser  provido  no 
logar  de  Director  da  Fortaleza  de  S.  João  Baptista  de  Ajuda.  S.  d.  (1775) 

8805 

Attestado  de  alguns  ccnimerciantts  da  Bahia,  no  qual  affirmam  que  Jíjão  Ba- 
ptista Pires  tinha  perfeito  conhecimento  dos  portos  da  Costa  da  Mina  e  do 
seu  commando  por  haver  pertencido  durante  annos  aos  navios  que  o  exer- 
ciam. 

Bahia.  20  de  outubro  de  177.'..   rAiinexo  ao  ii.  SSO-õ).  8S06 

Ofhcio  do  Capitão  do  navio  Xcptuno  António  José  de  Oliveira  (para  Martinho  de 
Mello  e  Castro),  no  qual  lhe  dá  conta  dos  incidentes  da  sua  viagem  e  lhe 
particiíia  ter  arribado  â  Bahia  com  avaria 

Bahia,  1  de  julho  de  1775.  8807 

Co-VT.v  das  despeza  feitas  com  o  navio  ycptiinn.  desde  1!»  de  junho  até  1  de  julho, 
ccmprehendendo  a  acqiiisição  de  mantimentos  para  a  <  ontinuação  da  via- 
gem. 

(Annexa  ao  n.  8807).  8808 

Ti;ini()  da  avaria  que  sotfrera  o  navio  Xeptuno  e  da  resolução  que  tomara  a  trii)U- 
lação  de  arribar  á  Bahia. 

Bordo  do  Septuno.  11  de  junho  de  1775.   (Ánnexo  ao  n.  8807).  8809 

Ohkio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  remessa  dos  seguintes  documentos. 

Bahia,  3  de  julho  de  1775.  1'  e  2"  vias.  8810—8811 

M.MTA  geral  de  toda  a  qualidade  de  embarcações  que  ha  na  Capitania  da  Bahia  e 
navegam  para  a  Costa  da  Mina,  Angola  e  outros  portos  de  Africa  e  de  todas 
as  que  navegam  de  porto  a  porto  para  o  Rio  de  Janeiro,  Pernambuco  e  Pará 
e  outros  portos  desta  Costa  do  Brazil,  como  também  dos  barcos,  lanchas  e 
outras  pequenas  embarcações,  que  navegam  pelos  rios  e  ribeiras  d'esta  Ca- 
pitania na  conducção  dos  viveres  e  pescado  para  a  sua  manutenção,  com  o 
numero  de  marinheiros  e  pescadores  forros  e  captivos  que  ha  em  toda  a 
Capitania. 

Bahia,  27  de  maio  de  1775.  (Annexo  ao  «.  8811). 

Este  mappa  corrige  os  erros  contidos  no  dcscripto  sob  o  n.  8790. 

8812 

'  iM.\ri'.\  geral  no  qual  se  vêem  todas  as  moradas  de  casas  que  ha  na  Cidade  d?i 
Bahia,  com  a  distincção  das  que  tem  cada  uma  das  freguezias  de  que  ella  te 
compõe,  seus  fogos,  numero  dos  clérigos  que  tem  e  dos  homens  brancos,  par- 
dos e  pretos,  cazados,  viuves  e  solteiros  e  igualmente  todas  as  mulheres  ca- 
zadas,  viuvas  e  solteiras,  com  a  c'istincção  de  suas  qualiciades  e  ultimamente 
o  numero  dos  escravos  que  tem  esta  cidade  e  o  total  de  todas  as  almas. 
Bahia,  20  de  junho  de  1775.  (Annexo  ao  n.  8811). 
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ToTAEs  POR  FREcvEziAs:  S.  SalvadoF  na  Sé  70S6.  N\  S.  da  Victoria  1253,  S.  Pedro 
A'elho  5612,  N.  S.  das  lí rolas  1^53.  Sant'Anna  do  Sacramento  4258,  N.  S.  da  Conceição 
433-.  S.  S.  Sacramento  na  R.  do  Paço  1680,  S.  S.  Sacramento  do  Pilar,  3010,  Santo  An- 
tónio além  do  Carmo  3528,  N,  S.  da  Penha  1563.  T  tal:  33635  almas.  Numero  total  dos 
Iiomens  e  mulheres  brancos   10720,  dos  pardos  4213  e  dos  pretos  3730. 

Por  esle  mappa  se  vé  que  as  10  freguczias,  que  comprehende  a  Cidade  da  Bahia  e 
seus  subúrbios  tem  6322  cazas,  com  7345  fogos  nos  quaes  se  acham  277  clérigos,  1697  ho- 
mens brancos  casados,  184  viúvos.  3140  solteiros  e  1697  mulheres  cazadas,  237  viuvas  e 
1S03  solteiras.  E  mais  440  pretos  forros  cazados,  37  viúvos,  963  solteiros  ,com  440  pretas 
forras  cazadas,  156  viuvas  e  1694  pretas  forras  solteiras  e  ultimamente  J4695  escravos,  que 
tmdo  faz  a  somma  total  de  33635  almas.  Separando-se  a  somma  dos  homens  das  mulheres 
bera  se  veê  que  o  total  dos  homens  são  8403  e  as  mulheres  10537,  Que  á  excepção  dos  clé- 
rigos, homens  cazados  e  viúvos,  que  são  pães  de  familia  ficam  desembaraçados  para  se 
poderem  empregar  no  serviço  das  tropas  3 1 40  homens,  que  mostra  a  somma  dos  brancos 
solteiros,  e  como  nesta  mesma  somma  estão  incluídos  muitos  que  também  são  pães  de  fa- 
milia. outros  privilegiados  pelos  seus  empregos  de  commerciantes,  vendeiros  públicos.  Tri- 
bunaes  e  serviços  do  publico;  os  de  medor  edade,  os  doentes  e  os  que  por  sua  edade  se 
dispensão,  cuja  falta  se  supre  com  os  do  recôncavo  e  Capitanias  deste  Governo,  mas  a 
grande  dezerção,  que  tem  feito  os  habitanHes  para  o  interior  do  sertão  e  dos  2  regimentos 
que  se  achão  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  faz  sentir  falta  de  recrutas;  a  diminuição  que 
se  acha  na  somma  que  deste  mappa  .combinada  com  o  que  já  se  deu  das  freguezias,  dá  a 
conhecer  esta  falta  e  o  rezumo  seguinte  mostra  as  edades  de  todos  os  habitantes." 

S813 

Mappa  geral  de  todos  os  conventos  e  hospícios  de  religiosos  e  igualmente  de  todos 
os  conventos  de  religiosas  professas  e  recolhimentos  que  ha  n'esta  Cidade 
da  Bahia,  no  qual  se  vêem  distinctamente  os  Religiozos  e  Religiozas  pro- 
fessas, que  ha  em  cada  um  d'elles.  com  os  leigos  professos  e  não  professos, 
hospedes,  servos,  escravos  do  commum  e  do  particular  de  cada  um  d'elles. 
Bahia,  26  de  junho  de  1775.  (Annexo  ao  n.  8811). 

Conventos  de  Religiosos:  X.  S.  do  Carmo,  de  Carmelitas  descalços — S.  Francisco, 
de  Capuchos  • —  S.  Pento,  de  monges  benedictinos  —  S.  Thercza,  Mariannas  Carmelitas 
descalças  —  N.   S.  do  Pilar,  de  carmelitas  calçados. 

Hospícios:  N.  S.  da  Piedade,  de  Capuchinhos  iPalianos  —  Jerusal«^m.,  de  esmoleres 
da  Santa  Caza  —  N.  S.  da  Palma,  de  Agostinhos  da  Boa  Hora  —  S.  Felippe  Nery,  da  Con- 
gregação  do    Oratório. 

Conventos  de  Religiosas:  S.  Clara,  de  Franciscanas  —  X.  S.  da  Lapa  ,da  Conceição 
—  X.   S.  das  Mercês  e  X.   S.  da  Soledade,  de  Ursulinas. 

Recolhimentos:  Bom  Jesus  dos  Perdões,  das  beatas  recolhidas  —  S.  Raymundo,  de 
convertidas  —  Secular   da    Santa   Caza   da   Misericórdia. 

O  mappa  superior  mostra  os  conventos  de  religiozos  e  religiozas  que  ha  n'esta  Cidade, 
euí  cujo  numero  de  religiosos  estão  incluídos  os  que  se  acham  em  algumas  CapeMas  e  Fa- 
zendas pertencentes  aos  mesmos  conventos,  como  a  de  N.  S.  de  Monte  Serrote  dos  Reli- 
giozos benedictinos  ,onde  tem  um  sacerdote  e  3  escravos,  a  de  A^  S.  da  Boa  Viagem^  onde 
se  acham  3  religiozos  capuchos  e  5  escravos,  que  vão  incluidos  na  somma  dos  religiozos  -e 
escravos  para  que  o  mappa  prezente  mottra  os  conventos  e  Hospícios  que  tem  superior  que 
os  rege.   Occupando  todos  elles   15S7  pessoas,  como  mostra  a  sua  somma  total." 

8814 

Mappa  em  que  se  mostram  os  iiortos  onde  se  acham  prezentemente  os  navios,  cor- 
vetas, galeras  e  sumacas,  que  navegam  d'esta  Bahia  para  os  differentes 
portos  da  Europa,  Africa  e  America,  numero  dos  officiaes  e  equipagem  de 
marinheiros,  com  a  distincção  dos  brancos,  pretos  forros  e  captivos,  que  se 
empregam  na  sua  mareação. 

Bahia,  30  de  junho  de  1775.   (Amiexo  00  n.  8811). 

"O  prezente  mappa  dá  a  conhecer  a  gente  marítima  que  se  acha  cm  actual  exercício 
nas  embarcações,  cujos  senhorios  são  moradores  n'esta  cidade  e  nas  freguezias  que  mostra 
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O  mappa  de  27  de  maio  do  prczciUe  anno.  Nas  siias  soniuias  ijarciacs  se  observa.  (|uc  á  ex- 
cepção dos  navios  que  navegam  para  a  Corte  e  Cidade  do  Porto,  os  mais  toda  a  sua  equi- 
pagem SC  compõe  de  ir.uitos  pretos  captivos  pela  grande  falta  que  lia  de  marinheiros 
biancos.   As  muitas  embarcações  que   tonos  os  dias  c-ntrain   e  sabem   desta   Kabia   para  diffc- 

rentcs  portos  não  se  podem   incluir  aqui *' 

8S15 

Onício  do  c;o^e^nador  Manuel  da  Cunta  Menezes  para  Martinho  de  Melío  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  pailicipa  a  rcniesiía  de  pássaros  ao  cuidado  do  Capitão  Eu- 
génio Pedro  de  Almeida. 

Bahia,  3  de  julho  de  1775.  881G 

« 

Declabaçao  do  Capitão  Eugénio  Pedro  de  Almeida,  de  ter  recebido  a  bordo  os  ro- 

teildos  passares,  para  entregar  em  Lisbca  á  ordem  de  Martinho  de  Mello. 

Bahia.  28  de  junho  de  1775.   (Aiuiexa  c,o  n.  8816;.  8817 

Dvpi.iCAi.'Cs  dcs  cicci  mentos   ns.   SS16   e  8817. 

2°   via.  8S1S— 8819 

Dupi.ic.\no,s  dos  documentos  ns.  8772  a  877-5. 

2'  via.  8820—8823 

OiFicio  do  Gcvemador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Jlartinho  de  Mello  o  Cas- 
tro, no  qual  especialmente  se  refere  á  publicação  de  certas  ordens  por  meio 
de  bandos. 

Bahia,  19   de  julho  de   1775.  8824 

Oiijcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro sobre  a  expedição  de  correspondência  para  o  Vice-Rei  do  Brazil  e  Gover- 
nador da  Capitania  de  Pernambuco. 

Bahia,   19   de  julho  de   1775.  882Õ 

Declarações  (2)  do  Capitão  da  Corveta  ^Y.  í^'.  da  Eua  Viagem  e  Santo  António  Ma- 
nuel Maitins  Machado  e  do  Mestre  da  Sumaca  Setilior  Bom  Jesus  da  Boa 
Espera'^nça  e  N.  S.  da  Piedade  João  da  Cruz  Lisboa,  de  terem  recebido  a 
tordo  os  saccos  da  referida  correspondência. 

Bahia,  15  de  julho  de  1775.   (Ânnexas  ao  n.  8825).  8826—8827 

Orri(  IO  f'o  Governador  RIanuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  em  que  iiarticipa  ter  arribado  á  Baliia  a  Xâu  franceza  Pondichvry.  sob 
o  commando  de  FranLisco  da  Motia  e  ter  mandado  exercer  a  mais  rigorosa 
vigilância  sobre  a  sua  tripulação. 

Bahia,  19  de  julho  de  1775.  8S28 

AiTo  da  diligencia  a  que  procedeu  o  D(  senibargador  João  Baiitista  Dacier  .a  bordo 
da  Náu  franceza  Pondirhery. 

Bahia,  16  de  julho  de  1775.   (Annexo  ao  n.  8828).  8829 

Onício  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe 
participa  a  remessa  de  dinheiro  a  que  se  refere  a  relação  junta. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1775,  8830 
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Mai'1'.\  dtmcnstiativo  cios  dinheiícs  que  a  praça  da  Bahia  canegou  para  Lisboa 
no  anno  de  1775,  ao  cuidado  do  Capitão  João  Veniura  da  í<Hva  e  dos  offi- 
ciaes  Joaquim  Beinahc  da   f^il\'a  e  João  de  Freitas  Guimarães. 

(Arviexo  ao  n.  S830 )  .  8831 

Ou  iciii  do  Governador  Manuel  da  Cunlia  Mi-nezes  paia  Maitinlio  de  Mello  e  Cas- 
lio,  no  qual  o  informa  das  diligencias  que  se  effectuarani  por  cau  a  da  Náu 
franreza  Pnndirhery. 

Bahia,  4  d  outubio  de  1775.  8832 

P(i:t.'I!1a  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  na  qual  manda  communicar 
r.o  ccmniandante  da  náu  franteza  Pondicheiy.  que  só  lhe  será  pernititido 
demorarse  10  dias  no  orto  da  Bahia  e  que  íindo  este  praso  deverá  partir 
immediataniente. 

Bahia,  16  de  agosto  de  177ri.  Copia.  (Anncra  ao  n.  SS;!2).  8833 

Arro  do  exame  a  que  procederam  os  peritos  para  averiguação  dos  concertos  de  que 
necessitava  a  referida  náu  franceza. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1775.  Copia.   (Anntxo  ao  n.  8832).  8834 

Poi.r.\i;iA  do  Governador  na  qual  manda  intimar  o  Commandante  da  náu  franceza 
para  largar  do  porto  da  Bahia,  sob  pena  de  lhe  ser  sequestrado  o  navio. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1775.  Copia.   (Annexa  ao  n.  8832).  8835 

Ario  da  diligencia  a  que  mandou  proceder  o  Governador  e  Capitão  General  a 
Lordo  da  Náu  franceza  Pondicheiy. 

Bahia.  16  de  julho  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8832).  8836 

Orneio  do  Cc^eInatcr  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  no  qual  se  lefeie  á  remessa  dos  seguintes  documentos. 

Bahia,  5  de  cutubio  de  1775.  8837 

MAri-As  (4)  semelhantes  ses  çue  Já  se  acham  desci iptos  sob  os  ns.  8812  a  8815. 

(Annexos  ao  n.  8837).  8838—8841 

"Mappa  geral  de  toda  a  qualidade  de  emharcEções  que  ha  nas  Capitanias  do  Go- 
verno da  Bahia  e  navegão  paia  os  lortos  da  Europa,  Africa  e  America  e  de 
todas  as  embarcações  que  navegão  de  porto  a  porto  pela  Costa  do  Brazil, 
como  também  dos  barcos,  lanchas  e  outras  pequenas  embarcações  qiíe  na- 
vegão pelos  rios  e  ribeiías  pertencentes  a  este  governo  na  conducção  dos 
viveres  e  pescado  paia  a  sua  sustentação  ,com  o  numero  dos  marinheiros  e 
pescadoies  forros  e  captivos,  que  ha  em  cada  uma  das  freguezias,  com  dis- 
tintção  das  comarcas  a  que  peitencem. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1775.  (Annexo  ao  n.  8837).  SS42 

Dt  iMCAics  c'cs  dou  mentes  ns.   SS37  e  8842. 

2"  via.  8843— SS44 

Oiricio  do  Ccvernadcr  .^'anuel  da  Cunha  Menezes  paia  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  chegado  â  Bahia  o  navio  A'.  S.  da  Piedade  e  São 
fíuaventtira.  de  que  era  Capitão  Alberto  Magno. 

Bahia,  4  de  outiil  lo  de  1775.  1"  e  2"  vias.  8845—8846 
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OiMcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  paia  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  remessa  de  correspondência  para  o  Vice-Rei  do  Brasil  e  para 
o  Governador  de  Pernambuco. 

Bahia,  4  de  outubio  de  1775.  8847 

Deci.ahaçao  do  Capitão  Manuel  Maitins  Machado,  de  ter  recebido  a  boido  a  refe- 
rida  correspondência. 

Bahia,  1.5  de  julho  de  177.'j.  Copia.    (Annexa  ao  n.  8S47).  8S4S 

Officio  do  Governador  e  Capitão  General  de  Pernambuco  José  César  de  Menezes 
para  Manuel  da  Cunha  Menezes,  accusando-lhe  a  correspondência,  que  rece- 
bera pelo  Mestre  João  ila  Cruz  Lisboa. 

Recife  de  Peinambu<o,  3  de  agosto  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  S847). 

8849 

Duplicados  dos  documentes  ns.  8847  a  8849. 

2»  via.  8850—8852 

Cri-icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  em  que  participa  ter  tomado  posse  no  dia  3  o  Desembargador  da  Re- 
lação Pedi  o  Nolasco  Ferreira  de  Andrade. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1775.  1»  e  2"  vias.  8S53— 8S54 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  execução  da  carta  regia  de  21  de  julho,  em  que  se  determi- 
nava que  a  Mesa  da  Inspecção  tomasse  contas  aos  devedores  de  diversos  con- 
tratos reaes,  em  que  fora  caixa  ou  tivera  interesse  a  casa  de  José  Alvares  de 
Mira  e  seu  sogio  Alanuel  Fernandes  Cruz,  ampliando-se  para  esse  effeíto  a 
jurisdicção  da  Mesa,  paia  poder  deprecar  os  ouvidores  das  comarcas  dos 
interessados. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1775.  1"  e  2"  vias.  8855 — 8856 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  ciual  lhe  ccn.munica  ter  ariibado  á  Bahia  o  navio  francez  Boycncs, 
trazendo  parte  da  tripulação  atacada  de  escorbuto. 

Bahia,   4   de   outubio  de   1775.  8857 

Attestado  dos  médicos  Francisco  de  Araújo  e  Azevedo  e  João  Carlos  da  França 
Corte  Real  e  dos  Cirurgiões  mores  Pedio  Chastinet  e  António  Alvares  da 
Fonseca,  no  qual  declaram  que  parte  dos  tripulantes  do  referido  navio  sof- 
fiiam  de  escorbuto  e  precisavam  ser  tratados  em  terra. 

Bahia,  30  de  sctembio  de  1775.  Copia.   (Annexo  ao  n.  8857).  8858 

Auto  da  diligencia  a  que  procedeu  o  Desembargador  João  Baptista  Dacier  a  bordo 
do  Navio  francez  Boyennes.  commandado  pelo  Capitão  Guilherme  Lffbc. 

Bahia,  28  de  setembio  de  1775.   (Annexo  ao  n.  8857).  8859 

iii.iiAixs  dcs  documentos  ns.  8857  a  8859. 

2»  via.  8860—8862 
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Offkio  (lo  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  recrutamento  militar  e  as  difficuldades  que  offerecia  a  sua  or- 
ganisação  por  causa  dos  muitos  privilégios  e  isenções  que  se  invocavam   e 
tão  piejudiciaes  eram  á  defesa  e  segurança  do  Brasil. 
Bahia,  16   de  outubro  de  1775. 

"Na  cilada  caita  me  paiticipa  \'.  Ex.  que  vendo  S.  M.  o  mappa,  que  cu  remctU  á  sua 
Rtal  Prezença  dos  2  regimentos  desta  guarnição,  quando  forão  destacados  para  o  Rio  de 
Janeiro,  se  via  n'ella  ser  a  lotação  do  pnireiro  de  49S  praças  effectivas,  do  segundo  de  4S1, 
vindo  a  faltar  nos  mesmos  para  o  estado  completo  663  praças,  323  ao  primeiro  e  340  ao 
segundo  e  porque  S.  Aí.  havia  ordenado  que  os  regimentos  do  Brazil  se  pozessem  sobre 
o  mesmo  pé  e  força,  que  tem  os  regimentos  estabelecidos  em  Portugal  e  era  indispcn- 
savelmente  necessário,  que  os  sobreditos  regimentos  fossem  completos  com  a  possível  bre- 
vitlade  e  ordenava  o  mesmo  Senhor  que  para  se  preencherem  ao  mesmo  tempo  as  faltas, 
(lue  nos  referidos  regimentos  costumava  haver  procedidas  de  mories.  inhabilidades  e  outros 
accidentes,  com  que  diaiiamente  se  diminuem  os  corpos,  remettcsse  eu  não  só  as  663  re- 
clutas  ao  Rio  de  Janeiro,  mas  que  tivesse  nesta  Capitania  sempre  promptas  até  ao  numero 
de  ioo  das  mesmas  reclutas  para  supprir  as  faltas  que  para  o  futuro  houver  nos  predictos 
regimentos.  E  outrosim  me  lembra  V.  Ex.  o  grande  cuidado,  que  devo  ler,  em  que  os 
homens,  que  se  destinarem  para  a  tropa  tenhão  as  circumstancias  que  prescreve  o  capí- 
tulo 15*»  do  Regulamento  de  iS  de  fevereiro  de  1763,  menos  pelo  que  respeita  as  62  pole- 
gadas  prescritas  no   mesmo  capítulo... 

Das  differentes  canas  que  tenho  dirigido  a  V.  Ex.,  depois  que  por  ordem  de  S.  M.  fiz 
mcbarcar  os  2  regimentos  desta  guarnição  para  o  Rio  de  Janeiro,  terá  V.  Ex.  conhecido  o 
numero  de  reclutas^  que  tenho  mandado  para  os  mesmos  regimentos,  tendo  ara  este  effeito 
vencido  inconsideraveis  difficuldades,  porquant-o  chega  ao  lUtimo  extremo  o  horror  que  estes 
habitantes  tem  á  iropa  pela  saiulade,  que  aos  mesmos  provem  da  auzencia  dos  filhos  e  re- 
zulta  que  em  logar  de  os  mandarem  servir  ao  seu  Soberano  em  defensa  da  própria  parte 
se  vão  esconder  com  elles  nos  bosques  a  viver  errantemente  e  a  perderem  a  vida,  como  tive 
noticia  succedera  na  Villa  de  S.  Francisco  a  hum  Capitão  da  Ordenança,  que  fugindo  com 
2  filhos  para  o  matto  pelo  receio,  que  leve,  de  que  os  fizessem  soldados,  no  dÍlo  matto 
foi  descoberto  pelos  urubus  o  cadáver  de  hum  e  o  outro  se  recolheu  em  estado  que  tarde 
conseguirá  restabelecimento. . . 

Quando  a  que  \'.  Ex.  me  insinua  paia  com  facilidade  levantar  gente,  encarregando 
as  facturas  aos  Capitães  mores  e  Camarás  dos  differentes  teiritorios,  devo  dizer  a  V.  Ex. 
que  não  perdi  hora  em  lhes  remetter  a  copia  do  Capitulo  150  do  regulamento,  lembrando- 
Ihes  as  penas  que  o  mesmo  prescreve  e  as  que  S.  M  de  novo  rezerva.  Igualmente  lhes 
remetti  bandos  para  fazerem  publicar  em  toda  a  solemnídade,  nos  quaes  fazia  saber  que  a 
Paternal  Clemência  dei  Rey  Nosso  Senhor  era  servido  de  conceder  por  graça  e  generozidadé 
inseparável  do  seu  Real  animo,  que  aquelles  moços,  que  buscassem  o  Real  serviço  volun- 
tários não  £ei-\isEem  que  o  prescrito  tempo  de  8  annos  e  que  se  lhes  daria  baixa  logo  que 
a  pretendessem  e  querendo  servir  segundos  8  annos  se  restituirião  ás  suas  terras  com  meio 
soldo  e  se  prefízessem  24  annos,  gozarião  em  todo  o  resto  da  vida  o  soldo  por  Ínlv:iro  em 
seu  perpetuo  descanso.  Sem  embario  destas  promessas,  até  agora  ainda  não  houve  hum  só 
voluntário,  que  quízesse  ir  servir  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  só  para  sentarem  praça  na  -Arti- 
lharia  desta   guarnição   tem   vindo   poucos   mais   de   30. . ." 

Pelo  que  respeita  aos  pretendidos  i^rivilegios  com  que  estes  habitantes  se  munem  para 
serem  elles,  seus  filhos  e  suas  familias  izentos  de  entrarem  nas  tropas  e  de  lodo  o  mais 
serviço  publico,  abuzo  pcrniciozo  e  desterrado  hoje  pelas  nações  civilizadas,  depois  que  co- 
nhecerão que  a  saúde  dos  povos,  segurança  e  quietação  do  Estado  e  seus  indivíduos  dependia 
do  concurso  e  contribuição  geral,  porquanto  das  felicidades  rezultantes  da  prcdícta  união, 
gozavão-nas  em  commum  como  também,  porque  grassando  em  todo  este  Estado  infinitos 
privilégios,  cujos  pretendidos  privilégios  procurão  aquelles  de  esphcra  curta  para  se  sepa- 
rarem da  sociedade  dos  seus  concidadãos,  á  imitação  dos  filhos  mal  inclinados,  que  fogem 
das  cazas,  em  que  nascerão  e  das  prt>prias  mães,  logo  que  podem  haver  o  precizo  pela  sua 
agencia,  somente  para  não  repartirem  cem  aquellas,  que  cheias  de  ternura  derão  a  creação 
c  encherão  aos  mesmos  de  beneficies:  me  manda  V.  Kx.  que  muito  particularmente  me 
instrua  da  relaxação,  com  que  se  u^a  dos  ditos  pretendidos  privilégios  para  infoririar  a 
S.  M.,  c  que  emquanto  o  mesmo  Senhnr  não  rczolve  o  que  lhe  parecer  niais  justo  para  os 
arrancar  pelas  raizes,  me  não  embarace  com  os  mesmos  naquellas  occaziões,  em  que  houver 
de   levantar  gente   para   defensa  do   Estpdo.   cuja   segurança   he   e   foi   sempre   a  suprema   lei. 

Não  dezejando  eu  demorar  por  huma  parte  esta  informação  e  po  routra  tendo  a 
executar  a  que  V.    Ex.   de  ordem   de   S.    M.   me   encarregou  de   remessas  promptas  de   avizos 
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para  Pernambuco  c  Rio  <le  Janeiro  as  instrucções  geraes  para  as  Cidades  c  Villas  desta 
Capitania  para  com  brevidade  darem  principio  a  formar  as  relações  c  alistamento  das  rc- 
clutas,  como  juntamente  os  bandos  paia  os  moços  procurarem  o  Kcal  serviço  voluntários, 
me  rezolvi  a  chamar  o  Cliancellcr  da  Relação  MioncI  Serrão  Diniz,  e  incumbir  ao  mesmo 
attraliissc  a  si  todos  os  privilégios,  c  que.  examinados  mos  dirigisse,  o  que  praticou,  prin- 
cipiando a  diligencia  pelo  bando,  que  com  esta  será  prezente  a  V.  £x.  e  também  lhe  serão 
prezentes  os  privilégios,  que  por  virtude  do  mesmo  apparccerão,  sendo  o  dos  Conventos 
o  do  numero  i,  dos  Familiares  o  de  numero  2.  os  da  Bulia  tia  Sa7íta  Cruzada  n.  3,  dos 
Syndicos  de  Jcrusalívi  n.  4,  dos  Mampostciros  de  Santo  António  de  Lisboa  n.  5,  dos 
Moedcitos  n.  6,  dos  Officiacs  empregados  no  /trscnal  n.  7,  da  Santa  Caaa  da  Misericórdia 
i\.  8,  dos  Cidadãos  da  Bahia  n.  9  e  com  o  n.  10  a  conte  do  referido  Chancellcr  que  acompa- 
nhava  a   remessa. 

Quanto  ao  1",  além  do  que  se  refere  o  dito  Chanceller  na  conta  de  que  faço  menção, 
vejo  serem  os  Sindicos  e  cirurgiões  dos  Conventos  izentos  de  pagar  peiías  reaes,  pedidos, 
serviços,  nem  empréstimos,  não  serem  obiigados  a  acompanhar  prezes,  nem  dinheiros,  izentos 
de  tutorias  e  curadorias,  salvo  sendo  ledimas :  não  serem  obrigados  a  occupar  of f icios  pú- 
blicos, e  menos  pagarem  jugadas  ou  oitavas  de  pão  e  outras  couzas,  de  que  ha  costume 
pagar-se,  não  darem  cazas  para  pouzadas,  nem  se  lhes  tomar  pão,  vinho  etc.  contra  sua  von- 
tade, nem  serem  obrigados  a  servir  em  guerras  por  mar  ou  por  terra,  ou  outras  partes  para 
onde  possão  ser  chamados,  nem  aconteados  em  cavallos  e  armas^  nem  em  bestas  garuchas, 
nem  em  outras  nenhumas  quantias,  posto  que  tenhão  fazenda  para  as  terem,  nem  appare- 
ção  em  alardes,,  porque  os  ha  por  izentos  e  livres,  como  o  são  os  sindicos  e  barbeiros  do 
Convento  de   S.    Francisco  da  observância  que  está  na  Ilha  da   Madeira. 

No  numero  2"  se  comprehendem  os  Familiares,  e  estes  gozão  dos  mesmos  privilégios, 
que  vão  descriptos  no  paragrapho  acima,  accrescendo  mais  poderem  trazer  armas  offensivas 
e  defensivas  dentro  destes  Reinos  e  Senhorios,  não  sendo  achados  com  ellas  em  lugares  sus- 
peitozos  e  deshonesios,  ou  fazendo  o  que  não  devem  e  em  acto  de  diligencia  todas  as  que 
quizerem.  De  serem  demandados  crime  e  civilmente  perante  os  Inquizidores,  exceptuados  os 
cazos  expressos  no  alvará  da  Concessão :  e  ultimamente  que  a  sua  Companhia  esteja  sub- 
ordinada somente  ao  Governador,  e  que  os  soldados  delia  não  sejão  obrigados  a  servir  nas 
Ordenanças,  nem  asssistir  aos  exercícios  das  mesmas,  izentando-os  de  entrarem  nas  tropas 
pagas. 

ÍCo  numero  3*^  se  achão  os  privilégios  da  BuHa  da  Crusada:  igualmente  gozão  estes 
das  mesmas  izenções  referidas  no  Capitulo  i"  dos  Conventos  e  accresce  serem  izenios 
de  todo  o  encargo  de   guerra  e   de  lhes  serem   alistados  seus  filhos   para  soldados. 

No  numero  4^  se  vêm  os  privilégios  concedidos  aos  Sindicos  de  Jerusalém  e  são 
estes  em  tudo  o  mesmo,  como  os  concedidos  aos  Sindicos  de  S.  Francisco,  e  só  tem  de  mais 
o  cobrarem  as  dividas  dos  santos  lugares  executivamente  como  cobra  a  Real  Fazenda. 

No  numero  s"  vão  os  privilégios  de  Santo  António  de  Lisboa,  similhantes  aos  da 
Bulia   da    Santa    Cruzada   já    referidos. 

No  numero  ó*»  vão  os  privilégios  concedidos  aos  Moedeiros,  os  quaes  izenião  filhos, 
cai-Keiros  e  crcados  de  serem  alistados  para  soldados  pagos,,  de  Auxiliares  e  de  Ordenança 
e  mandão  que  os  alistados  sejão  escuzos.  Além  destes  privilégios-  gozão  também  dos  con- 
cedidos   aos    officiaes    da    Caza    da    Moeda    dessa    Corte. 

No  numero  7**  se  achão  declarados  os  privilégios  concedidos  aos  officiaes  matriculados 
no  serviço  do  Arsenal  e  Ribeira  das  Nãos,  os  quaes  são  os  mesmos,  como  vae  dito  no 
capitulo  1°,  e  tem  de  mais  o  serem  izentos  de  todo  o  serviço  militar  e  somente  os  obriga 
a  acompanhar  a  Real  Pessoa  de  S.  M.  e  oufrosim  delinquindo,  não  poder  ser  executado 
nelles   por   vil. 

No  numero  S**  vão  transcriptos  os  privilégios  da  Santa  Caza  da  Misericórdia,  simi- 
lhantes em  tudo  aos  que  goza  a  estabelecida  nessa  Corte.  Em  o  numero  9**  se  conhece  es- 
tarem concedidos  aos  cidadãos  desta  Cidade  os  mesmos  privilégios  que  gozão  os  cidadãos  da 
Cidade  do   Porto.    Estes  cão  mais  honoríficos,   que  onerozos   ao   Estado. 

Todas  estas  corporações  encerrão  muitas  famílias  e  das  principaes,  cujos  chefes  pro- 
curão  os  ditos  privilégios  com  despeza  e  írabalho  somente  para  as  livrarem  de  envrar 
no  serviço  militar  e  publico,  a  quem  conservão  o  maior  ódio  e  o  tem  igualmente  aquelle 
súbdito  e  honiado  vassalo  de  S.  M.  que  executa  á  risca  as  ordens  do  mesmo  Senhor.  De 
todos  os  privilegiados  moradores  nesta  Capitania,  que  tenho  a  honra  de  governar,  que  me 
parece  devem  ser  conservados  por  fazerem  serviço  ao  Estado  e  ao  publico,  são  os  Moedei- 
ros somente  e  não  seus  filhos,  caixeiros  e  creados.  Devo  dizer  a  V*.  Ex.  que  eu  nestas  f» 
duras,  que  tenho  mandado  fazer  de  soldados,  izentci  a  lodo  o  moço,  que  legitimamente 
era   caixeiro   de   homem   de   negocio   e   de   mercadores. 

O  2«  c  ultimo  privilegio,  que  também  me  parece  deve  ser  conservado  he  o  da  Santa 
Caza  da  Mizericordia  c  mais  ncnhlsm,  líorquanto  o   Estado  ainda  que  seja  dilatado,   rnmtudu 
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a  população  hc  muito  diminuta  c  sendo  izentos  muitas  famílias  podcrozas  das  contribuições 
para  o  I\stado  c  sua  defensa,  rezulta  recair  todo  o  pezo  sobre  os  mais  pobres,  ficnatlo  as 
pensões  para  estas  em  dobro.  Sem  embargo  do  que  refiro,  que  espero  V.  Ex.  ponba  na  Real 
noticia  de   S.   M.   para  o  mesmo  Senhor  ordenar  o  que  mais  justo  lhe  parecer." 

8863 

I.NSTKiMENTo  em  publita  fóima  passado  a  requerimento  do  Padre  Fr.  José  de  Jesus 
iluria  Passos.  Guardião  do  Convento  de  S.  Francisco  da  Bahia,  com  o  teor 
da  caita  regia  de  4  de  outnbio  de  1709.  sobre  os  privilégios  concedidos  aos 
Sindifos  e  ciiurgices  dcs  Conventos  da  Província  die  Santo  António  do 
Brazil. 

(Annexo  ao  n.  8S63).  8864 

Repkksext.vç.ao  do  Ccnmissaiio  do  Santo  Offitio  António  da  Costa  Andrada,  sobre 
os  privilegies  dos  Familiares. 

(Anntia  co  n.  8863).  8865 

"TRASi,.\no  autentico  de  todos  os  privilégios  concedidos  pelos  Reys  destes  Reynos 
e  Senhcrics  de  Portugal  aos  Ofticiaes  e  Familiares  do  Santo  Officio  da  In- 
quisição. Impressos  por  ccmmissam  e  mandado  dos  senhores  do  supremo 
Concelho  da  Santa  e  geral   Inquisição". 

Listoa.  Na  Officiaa  de  iliguel   llanescal.   Impressor  do  Santo   Officio. 
Anno  M.EC.XCI.   4".   (An7iexo  co  ».  8863).  8866 

P.\TE>.TE  de  confirmação  de  TJieodosio  Goriçalres  Silva  no  posto  de  Capitão  da 
companhia  dos  Familiares  da  Capitania  da  Bahia,  que  vagara  pela  baixa  de 
Manuel  Fernandes  da  Costa. 

Listca,  8  de  julho  de  1769.  (Annexa  co  n.  8863). 

Tem  a  assignaíura  d'ElTei  D.  José.  8867 

Requeiíhiento  do  Capitão  Thtvdosio  Gonçalves  da  Silra.  em  :iue  i)ede  a  certidão 
da  Pioviíão  regia  de  18  de  junho  de  1743,  sobre  os  privilégios  dos  Familiares 
do  Santo  Officio. 

(Annexo  ao  n.  8863). 

A  certidão  da  provisão  segue  ao  texto  do  requerimento.  8868 

Ri:gtEi:i.ME.\TO  do  Capitão   Theodosio   Gonçalves  Silva,  no  qual   pede   certidão   da 
Ordem  regia  de  9  de  setembro  de  1704,  relativa  aos  privilégios  dos  Moedeiros 
e  dos  Familiares  do  Santo  Officio. 
(Annexo  ao  n.  8863). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requer imento.  8869 

I.NSTBi-MENTO  em  publica  fótma  passado  a  requerimento  do  Capitão  Theodosio 
Gonçalves  Silva,  com  o  tror  de  uma  petição  e  respectivo  despacho,  sobre 
os  piivilegios  da  Companhia  dcs  Familiares  do  Santo  Officio. 

(Annexo  co  n.  8863).  8870 

AiTESTAiio  de  Caetano  de  Oliveira  Borges.  Sargento  mór  e  Commandante  do  Regi- 
mento de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  no  qual  certifica  que  a  "Com- 
panhia dcs  Familiares  do  Santo  Officio  deste  Praça  se  pozera  prompta, 
fardada  e  aramada  á  sua  custa,  com  toda  a  grandeza". 

Eahia,  £0  de  agosto  de  1775.  (Annexo  co  n.  8863).  8871 
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Oni)E.M  (Io  Geueral  dii  Piaça  da  Bahia,  na  qual  deleniiina  que  a  Compianliia  dos 
Paniiliares  do  Santo  Officio  tome  parte  na  loinuatui-a  das  tropas  por  occa- 
sião  do  desembarque  do  Bispo  de  Pernambuco. 

Bahia,  1  de  dezemhio  de  1774.  (Annexa  au  n.  8863).  8872 

Aviso  dirigido  ao  Capitão  Theodosio  Gn7içalves  Silva,  no  qua!  Daniel  Corrêa  de 
Mello  lhe  tomniunica  a  seguinte  ordem  do  General. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1774.   (A7inexo  ao  n.  8863).  8873 

Okdem  do  General  da  Praça  da  Bahia,  na  qual  determina,  entre  outras  cousas,  que 
a  Companhia  dos  Familiares  dê  guardas  para  as  portas  do  Carmo. 

Bahia,  17  de  novembio  de  1774.  (Annexa  ao  n.  8863).  8874 

LisT.Y  de  todos  os  FEmiliares  do  Santo  Officio  existente  na  Cidade  da  Bahia  e 
n'ella  commerciantes. 

S.  (1.   (177-5).   (Annexa  ao  n.  8863).  8875 

"LisiA  dos  Officiaes  geraes  e  particulares  da  Bulia  da  Santa  Cruzada  deste  Arce- 
bispado da  Bahia,  seus  estados  e  freguezias  do  exercício. 

Bahia,  G  de  outubro  de  1775.  (Annexa  ao  ?i.  8863).  8876 

Priviligics  qi;e  gozão  os  ilinistios.  officiaes,  Thesoureiros  mores  e  menores  da 
Bulia  de  Santa  Cruzada. 

Impressos.  S.  l.  i.  (Annexo  ao  n.  8863).  8877 

Lista  dos  Irmãos  Síndicos  dos  Santos  Logares  cie  Jerusalém  da  Capitania  da 
Bahia. 

íí.  d.   (1775).   (Annexa  ao  n.  S863).  8878 

Peovisau  regia  pela  qual  se  concede  a  Fr.  Francisco  de  S.  Thiago,  Definidor  da 
Província  de  Portugal  da  Ordem  de  S.  Francisco  e  Commissario  Geral  da 
Terra  Santa  de  Jerusalém  neste  Reino,  seus  Estados  e  Conquistas,  o  pri- 
vilegio de  cobrar  executivamente  todas  as  dividas  que  claramente  constarem 
por  documentos  e  pertencerfm  por  quakiuer  titulo  aos  Santos  Logares  de 
Jerusalém. 

Lisboa,  21  de  janeiro  de  1715.  Imp.  (Annexo  ao  n.  8863).  8879 

Pkovisao  regia  pela  qual  Elrei  D.  José  confirma  a  anterior,  restringindo  porém  a 
sua  execução  somente  contra  as  pessoas,  que  por  documento  legitimo,  con- 
stasse serem  originariamente  devedores  de  esmolas  que  recebessem  perten- 
centes á  Terra  Santa. 

Lisboa,  25  de  abril  de  1760.  Impresso.  (Annexa  ao  n.  8863).  8880 

I.NsTiuMEXTo  passado  em  publica  forma  com  o  teor  das  petições  de  Fr.  Francisco 
(la  Conceição.  Vice-Commlssario  e  Procurador  geral  da  Caza  Santa  de  Jeru- 
salém e  de  Manuel  Ilibeiro  Leitão.  Sindico  dos  Santos  Logares,  e  das  pro- 
lisões  de  4  de  outuhio  de  1709  e  de  12  de  fevereiro  de  1722,  relativas  aos  i)*i- 
vilegios. 

(Annexo  ao  n.  8863).  8881 
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Rki.açao  dos  pcditlores  e  luaujposteiros  nieiioies  das  i-smolas  do  Glorioso  Sauto 
António  da  Real  Casa  de  Lisboa  iJi-ovidos  pela  Mesa  do  dito  Santo  e  nomea- 
das por  mim  ccmo  Procurador  geral  na  Cidade  da  Bahia  e  comarcas  adja- 
centes. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1775.    (a)    Manuel  da  Silva  Machado.   (Annexa 
ao  n.  SSG3).  8882 

Pkivii.w.ios  concedidos  pios  Senhores  Reis  de  Portugal  aos  Wamposteiros  e  Pedi- 
dores  da  Real  Casa  e  Igreja  do  Glorioso  Santo  António  de  Lisboa,  da  sua 
protecção,  izenta  da  jurisdicção  Ordinária  e  immediata  á  Santa  Sé  Ajiosto- 
lica. 

Lisboa.   Xa  Otticina  de  Miguel   Manescal  da  Costa.  1707.  Imp.   (Annexos 
ao   n.   SS63).  8883 

Lista  dos  40  Moedeiros  e  2  Procuradoras  do  Cabido  da  Casa  da  !\locda  da  Cidade 
da  Bahia. 

(Armexa  ao  n.   SSC3).  8884 

Ai.vaka"  régio  de  confirnação  dos  privilegies  concedidos  aos  Moedciíos  da  Casa  da 
Moeda  da  Bahia. 

Lisboa,  26  de  outuliro  de  1752.  Certidão.  (Anne.ro  ao  n.  8863).  8885 

Ai.vaua'  régio  pelo  qual  se  mandam  guardar  aos  Procuradores  jIo  Cabido  da  Casa 
da  Moeda  da  Cidade  da  Bahia  os  privilégios  anteriormente  concedidos  e  se 
determina  que  os  filhos,  caixeiros  e  creados  destes  não  fossem  alistados  para 
soldados. 

Lisboa,  19  de  outubro  de  1733.  Certidão.  (Annexn  ao  n.  8SG3).  8886 

Ci:i;iii)Ao  do  registo  de  diversos  diplomas  régios  relativos  aos  privilégios  Jos  Moe- 
deiros. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  8863).  8887 

Ai.vaua'  régio  em  que  se  declara  pertencer  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  a  no- 
meação dos  Moedeiíos  e  tomar-Ihes  juramento. 

Lisboa,  22  de  novembro  de  1693.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  8863).         8888 

Ai.vaka'  rcgio  de  confirmação  dos  privilégios  dos  Moedeiros. 

LisLca,  19  de  fevereiro  de  1751.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  8863).         8gS9 

CiciniDAo  das  ordena  regias  de  12  de  maio  de  1723,  29  de  ahril  de  1727  e  21  de  julho 
de  1752,  nas  quaes  se  confere  competência  ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda 
da  Bahia  para  non:ear  os  officiaes  da  mesma  Casa. 

(Annexa  ao  n.  8863).  8.^90 

CAnri  i.o  S"  do  Regimento  dos  Aimazeiís  Reaes,  relativo  aos  privilégios  que  gosa- 
vão  os  officiaes  dos  mesmos  Aimazens. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  8863).  8S91 

Carta  regia  pela  qual  .são  concedidos  diversos  privilégios  aos  Carpinteiros  e  Cala- 
fates, que  pertenciam  aos  quadres  dos  Armazéns  Reaes. 

(Lisboa),  29  de  janeiro  de  1515.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8863).  8892 
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Rklaçao  das  pessoas  pmpregadas  na  Ribeira  da  Bahia  \)0V  proviuieiítos  e  Mestres 
d'ella  e  dos  officiaes  carpinteiro?  e  calafates. 

S.  d.   (1775).  (A7incxa  ao  tu  8SC3^.  8893 

Lista  das  pessoas  que  servem  a  Casa  da  Santa  Misericórdia  da  Bahia. 

í?.  d.   (Annexa  ao  n.  8S63).  8894 

PiíovisAo  regia  na  qual  se  determina  que  a   Misericórdia  da  Bahia  gosasse  todos 
os  privilégios  concedidos  á  Misericórdia  de  Lisboa. 

Lisboa,  17  de  fevereiro  de  1755.  Copia,  (Annexa  ao  n.  8863).  8895 

Ckrtidao  dos  privilégios  concedidos  aos  cidadãos  da  Cidade   da   Bahia   e  da   I*ru- 
visão  regia  de  20  de  abril  de  1757. 

(Annexa  ao  n.  8863).  ^ 

U.  rclippc  por  graça  de  Deus,  Kt-y  de  Portugal  c  dos  Algarvcs.  ctc.  A  quantos  esta 
minha  Carta  de  confirmação  virem  l-aço  saber  que  por  parte  dos  Juizes  Vereadores  e  Pro- 
curador de  Cidade  do  Porto  e  Procurador  dos  Mesteres  delia  inc  foi  apresentada  Iiunia 
carta  de  Tvl-rey  D.  João  o  Segundo,  que  sancta  gloria  haja,  por  elle  assignada  c  passada 
por  sua  Chancellaria,  de  que  o  traslado  he  o  .seguinte: 

T).  João  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal,  dos  Algarvcs  d*aquem  e  d'alem  mar  em 
Africa,  Senhor  de  Guiné,  a  todos  os  corregedores.  Ouvidores,  Juizes,  Justiças  e  outros 
quaesquer  officiaes  e  pessoas  de  nossos  keynos  a  que  o  conhecimenl.i  disto  por  qualquer 
guiza  que  seja  pertencer  e  esta  nossa  carta  ou  traslado  d'ella  cm  publica  forma  por  autho- 
ridadc  de  justiça  fôr  mostrada  saúde,  íabede  que  guardando  nós  aos  muitos  e  extremados 
serviços  que  sem])re  os  Reys  passados  receberão  e  nos  recebido  temos  da  nossa  muy  nnhre 
e  leal  Cidade  do  Porto  e  cidadoens  delia  com  muita  lealdade  e  fidelidade  e  conhecendo 
delles  o  amor,  com  que  nos  dezcjão  servir  c  esperamos  que  sempre  sirvão  e  não  menos  do 
que  sempre  fizcrão,  c  por  elle  e  pelo  que  a  nós  convém  fazermos  aos  tacs  vassallos  e  por 
ciinobrecementio  da  dita  Cidade  e  qucrer.do-Uies  fazer  graça  e  mercê,  temos  por  bem  c  prc- 
vilegiamos  todos  os  Citladãos  que  ora  são  em  a  dita  Cidade  e  ao  diante  forem  e  queremos 
e  nos  praz  ([ue  daifui  em  íliante  para  sempre  sejão  previlegiados,  que  elles  não  sejam  metti- 
dos  a  tomientos  por  nenhuns  malefícitis,  que  tenlião  feito,  commettído  e  commctterem  e  fi- 
zerem daqui  por  diante,  salvo  nos  fcit»js  e  daquellas  qualidades  e  nos  modos  cm  que  o  deve 
ser  e  são  os  Fidalgos  de  nossos  Reynos  c  Senhorios  c  isso  mesmo  não  possão  ser  prezes  por 
nehuns  crimes,  somente  sob  suas  menagens  e  assi  como  o  são  e  devem  ser  os  ditos  Fi- 
dalgos. Outro  si  queremos  e  nos  praz.  que  possão  trazer  e  tragão  por  todos  nossos  Reynos 
e  Senhorios  quacs  c  quantas  armas  lhe  prouver  de  noite  c  de  dia  asi  offensivas  como  de- 
fensivas posto  que  em  algvunas  Cidades  c  Vilías  especialmente  tenhamos  defczo  ou  defen- 
damos ([ue  as  não  tragão.  Oulro  si  (lueremos  e  nos  i>raz  que-  hajão  c  gouvão  de  todas  as 
graças,  liberdades,  privilégios  que  são  e  temos  dados  a  nossa  Cidade  de  lyisboa,  rezervando, 
que  não  possão  anilar  em  bestas  mua.es  porque  não  o  havemos  por  nosso  serviço,  nem  bem 
do  Rey  no  andar  nellas.  Outro  si  í|ueremos  t]ue  todos  seus  Cazeiros,  amos,  e  mordomos 
lavradores  encabeçados,  que  estiverem  e  lavrarem  suas  próprias  herdades  e  cazaes  enca- 
beçados e  todos  outros  que  com  elles  continuamente  viverem  não  sejao  constrangido  para 
haverem  de  servir  em  guerras,  nem  outras  hidas  por  mar  nem  por  terra,  onde  gente  man- 
demos somente  com  elles  ditos  cidadãos  quando  suas  pessoas  nos  forem  servir.  Outro  si 
queremos,  que  não  pouzem  com  elles,  nen:  lhes  tomem  suas  cazas  de  moradas,  adegas  nem 
cavallariças,  nem  suas  bestas  de  seila,  nem  d'albarda,  nem  nenhuma  outra  couza  do  seu 
contra  su::s  vontades  e  lhe  calem  e  guardem  muito  iuleiramenle  suas  cazas  e  hajão  em  ellas 
e  fora  d"ellas  todas  liberdades,  que  ai  ligamente  havião  os  InfançÕes  c  ricos  homens  e 
porém  mandamos  a  todos  os  Corregedores  e  Ouvidores  Juizes  c  Justiças,  Alcaides  c  Mey- 
rinhos.  e  quaesquer  outros  nossos  officiaes  c  pessoas  a  que  esta  carta  fôr  mostrada  e  »• 
conhecimento  pertencer,  que  lha  cumprão  e  guardem  e  facão  muy  inteiramente  cumprir  c 
guardar  assi  e  tão  cumpridamente,  como  nella  he  contheudo. . . 
, .  .Kvora,    1    de   junho   de    1490. 

Houve  S.  M.  por  bem  tendo  respeito  ao  que  se  lhe  reprezentou  por  parte  dos  officiaes 
da  Camará  da  Cidade  do  Salvador  llahia  de  todos  os  Santos  em  razão  dos  muitos  serviços 
que  tem  feito  nas  occasiões,  que  se  ofíerecerão  promettendo-lhes  S.  M.  por  este  respeito 
de  lhes  fa^er  mercês  e  pedindo  hora  ao  dito   Senhor  lha  fizesse  por  não  ter   aquella  cidade 
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privilegio  algum  cif  que  podcsse  gozar  os  mesmos  que  tem  e  goza  a  Camará  da  Cidade  do 
Porto,   assim  como   se  concedeu   á  cidade   de   S.    Luiz   do   Maranhão. 

E  vislo  por  S.  M.  seu  requerimento  e  os  serviços  que  Moradores  da  líahia  lhe  tem 
feito  com  tanto  amor  e  lealdade,  impondo  sobre  si  subsidies  e  vintenas  para  acudir  ao  sus- 
tento do  Prezidio  delia  e  outras  contribuições  precizas:  Ha  S.  M.  ])or  bem  de  lhe  fazer 
mercê  de  que  goze  dos  mesmos  privilégios  que  tem  e  goza  a  Cidade  do  Portio,  por  ser  ca- 
beça do  listado  do  lírazil.  Pelo  que  manda  S.  M.  ao  Governador  Geral  daquelle  Kstado  e  a 
todos  os  mais  Ministros  de  Jusiiça,  guerra  e  fazenda  do  mesmo  Kstado,  ciunpra  catla  hum 
pela  parte  que  lhe  tocar  este  alvará  tão  inteiramente  como  se  nelle  contém,  sem  duvida, 
nem   contradição   alguma   c   o   Alvará    foi    feito   a    22   de   março    de    1646..." 

889  G 

OiiKKj  tio  Desembargador  Miguel  Senão  Diniz  iiara  o  Governador  Manuel  da 
Cunha  Menezes,  uo  (lual  infoima  circunistam  iadanu-nte  a  respeito  de  todos 
os  privilégios  a  que  se  referem  os  doiumentos  antecedentes. 

Bahia,  4  de  outubro  de  177.').  (Á-nncxo  ao  n.  8863).  8897 

Editai,  do  Desembargador  Chauceller  Miguel  Serrão  Diniz,  no  qual  intima  todas 
as  corporações  eeclesiasticas  e  seculares.  Igrejas,  conventos.  Intendências, 
Provi-dorias,  etc,  a  apresentarem  no  praso  de  20  dias  os  seus  privilégios  e  as 
listas  de  piivilegiados. 

Bahia,  2  de  agosto  de  177õ.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8863).  8S98 

Dl  ri.KArcs  dos  documentos  ns.  8863  a  8898. 
2"  via. 

Algun.í  d'estes  documentos  são  cojrias  w.<is.  dos  exemplares  impressos  da 

primeira  via.  8899 — 8934 

Oiruio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refeie  ao  Regimento  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  a 
respeito  do  qual  dá  diversas  informações,  especialmente  sobre  a  sua  organi- 
zação 6  alguns  ofticiaes. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1775.  9835 

Mai'I'a  do  Regimento  de  Artilharia  da  Praça  da  Bahia,  sob  o  cominando  do  Sar- 
gento mór  Caetano  de  Oliveira  Borges. 

(1775).  (Annexo  ao  n.  S935).  8936 

RKori.AÇAo  do  Regimento  de  Artilharia  da  Bahia. 
(Annexa  ao  n.  8935). 

Inclue  diversas  propostas  pnra  reformas,  promoções  e  nomeações  de  offi- 
ciaes.  8937 

Drpi.iCADOS  dos  documentos  ns.  8935  a  8937. 

2»  via.  8938—8940 

Ou  icio  do  Governador  Manuel  da  Cunlia  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  dâ  o  seu  parecer  sobie  a  pretensão  do  Hei  de  Ardra,  a  (pK>  se 
refere  a  carta  seguinte. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1775. 

"Chegando,  haverá  2  mezes,  huma  embarcação  de  regresso  da  Costa  da  Mina,  para 
unde  tinha  partido  a  fazer  negocio,  me  foi  entregue  pelo  Mestre  delia  a  carta,  que  diz  ser 
do  Rey  de  Adra  cuja  carta  envio  á  piezença  de  V.  líx.  Da  dita  carta  e  pelo  que  diz  o 
referido   Mestre,  se  conhece  que  o  dito  Potentado  dczcja  ter   huma  Feitoria  nas  suas  terras 
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igual   á  que  se  acha   cm   Ajuda   por  ?er  segundo   contã-o   liuma   das   vanglorias   tiaqucllcs   po- 
tentados,   servindodhes   igualmente   de   vcfiigio,    quando    são    accommtttidos    de    maior    po  í*t. 

Me  conhecido  o  lerriíorio  em  que  se  faz  negocio  com  esta  nação  pelo  porto  novo  por 
que  lie  o  móis  moderno,  que  se  coniiece.  F.u  não  respondi  ainda  ao  diio  Rey  e  se  o  fizer 
liade  ser,  dizendo-lhe  que  tenho  enviado  á  Real  prczcnça  d'KI-Rey  Nosso  Senhor  a  sua 
earta,  e  (juc  espero  as  reaes  ordens  para  ihe  responder  ao  negocio,  em  que  me  fala. 

Não  tenho  mais  noticia  ao  dito  respeUo  e  só  me  lembra  que  sendo  do  interesse  do  dito  Rey 
o  ter  a  fortaleza  e  feitoria  no  seu  tJerrilorio,  se  lhe  podia  consentir,  ohrigando-sc  clle  a  pagar 
Ioda  a  dcspeza  que  a  mesma  fizer  não  só  na  edificação,  mas  também  a  de  petrechos  e  guar- 
nição  que   deve    ler," 

8ÍÍ41 

Carta  (io  Rol  de  Artlra  ]>ara  o  Governador  da  Bahia,  em  que  lhe  manifesta  o  desejo 
de  construir  nos  seus  Territórios  uma  fortaleza,  semelhante  á  de  Ajuda. 
/S'.  d.  (Annexa  ao  n.  8941). 

"Occorre-me  representar  a  V.  E-x.  hum  particular  que  muito  se  encaminha  ao  bem 
commum,  que  tem  para  esta  costa  os  commerciantes  dessa  Capiíania  e  conscguintcnicntc  aos 
Capitães  dos  navios  que  para  elle  vem.  Pois  sendo  este  meu  porto  hum  dos  melhroes  de  ne- 
gocio pela  grande  occurrencia  que  a  elle  vem  de  escravos,  pois  delle  manão  a  maior  parte 
com  que  se  avião  os  navios  nos  outros  portjs.  Para  este  florescer  melhor  e  mais  se  culti- 
varem os  caminhos  de  donde  vem  os  'litos  escravos,  e  por  esta  razão,  serem  mui^os  e  por 
isso  se  comprarem   por  diminuto  preço  de  rollos. 

Vou  por  esla  jiedir  a  V.  Ex.,  queira  mandar  crear  nesta  minha  terra  de  Ardra  hunia 
Fortaleza  ou  Caza  forte,  donde  eu,  e  os  vassallos  tenhamos  o  gosto  de  ver  a  bandeira  de 
S.  M.  F.  alvorada,  mandando  V.  Ex.  seguir  os  mesmos  costumes  da  Fortaleza  de  Ajuda. 
Pois  com  o  muito  trabalho,  que  sempre  tenho  com  o  governo  dos  particulares  da  minha 
terra,  mal  posso  acudir  ao  bom  regimen  e  boa  forma  que  carecem  dos  navios,  que  aqui  vem 
fazer  negocio  e  sendo  assim  serão  os  Capitães  delles  alliviados  de  alguns  descómmodos  que 
tem  com  a  falta  de  quem  olhe  para  tudo  o  que  lhe  convém. 

Para  esta  creação  peço  a  V.  Ex.  queira  mandar  sugeito  experiente  desta  Costa  com 
os  requisitos  de  prudência  e  zelo  do  serviço  de  S.  M.  F.  e  da  sua  nação,  que  em  mim  e 
todos  os  meus  vassallos  achará  todo  o  amor  c  correspondência  a  este  beneficio,  que  peço  a 
V.   Ex.   de  me  alHviar  da  carga  que  tenho  com  a  regência  dos  ditos  navios. 

Emquanto  para  a  dita  Fortaleza  se  fazer  offereço  a  V.  Ex.  o  meu  poder,  para  com  a 
minha  gente  ajudar  a  sua  factura  e  ?.ò  dependerá  de  V.  Ex.  mandar  alguma  madeira  para 
portas,  vigas  para  troncados,  dous  ou  írez  carpinteiros  para  obras  de  madeira,  miudezas  d^ 
ferragens  e   ii   a   13  peças  de  artilharia  ou  as  que  V.   Ex.  fôr  servido  para  sua  compostura. 

O  poiíador  d'esta  he  o  Capitão  /,iíiV  Fieira  tia  Silva  de  quem  V.  Ex.  se  poderá  melhor 
ípfnnvni    (]•-><■  meus  desejos..." 

8942 

DupLiCAiios  dos  documentos  ns.  8941  e  8942. 

2'  via.  8943—8944 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Meilo  e  Cas- 
tro, no  qual  paiticipa  a  remessa  da  seguinte  devassa,  pela  qual  se  provou 
que  o  Desembargador  Miguel  Carlos  Caldeira  de  Pina  Ca^stel  Branco  se  dis- 
tinguira no  desempenlio  do  seu  logar.  mostrando  sempre  grande  inteireza 
e  izenção. 

Bahia,   16   de   oiitubro   de   1775.  894.'» 

Auto  da  devassa  a  que  se  procedeu  na  rezidencia  do  Desembargador  da  Relação 
Miguel  Carlos  Caldeira  de  Pina  Castel  Branco,  em  observância  da  ordem 
regia  de  10  de  fevereiro  de  172'). 

Bahia,  11  de  outubro  de  1775,   (Avncxo  ao  w.  8945).  8946 

DiiTiCAiios  dos  documentos  ns.  8945  e  8946. 

2"  via.  8947—8948 
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Omcio  Co  Governadcr  Manuel  Ca  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  paiticipa  ter  tcniado  posse  o  Desembargador  da  Relação  Pedro 
Xolasco  da  Fonseca,  a  partida  para  o  Reino  do  Desembargador  Miguel 
Cai  los  Caldeira  de  Pina  Castello  Branco  e  a  nomeação  do  Desembargador 
António  Gomes  Riheiro  para  o  logar  de  Ouvidor  Geral  do  eivei,  "pela  su.a 
capacidade,  honra  e  meiecimento,  que  revelou  no  desempenho  do  cargo  de 
juiz  de  fora  do  eivei". 

Bahia,  16  de  outubro  de  1775.  1"  e  2'  vias.  8949—89.50 

Omno  do  Governador  J.'ani;el  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qiial  diz  que  tcniára  grande  desenvolvimento  a  toustrucção  dos  na- 
vios mei cantes  e  informa  favoravelmente  acerca  do  seguinte  requerimento 
de  Thecdosio  Gonçalves  Silva. 

Bahia,  18  de  outubro  de  177.5.  8951 

Rkqikrimkxto  do  Capitão  e  ccmmerciante  Theodosio  Gonçalves  da  Silva,  em  que 
pede  licença  paia  construir  no  estaleiro  Real  da  Ribeira  uma  náu  de 
160  palmos  de  quilha,  pela  falta  de  capacidade  dos  estaleiros  da  Preguiça  e 
da  Ribeira  de  Itapagipe  para  um  navio  de  tal  dimensão. 

(Anncxo  ao  n.  8951).  8952 

lMi)K.M.\ç.<o  desfavorável  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  Almeida, 
diiigida  ao  Governador,  sobre  a  referida  pretensão  de  Theodosio  Gonçalves 
Silva. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1775.  (Annexa  ao  n.  8951).  8953 

DriT.ic  AI.O.S  dos  documentos  ns.  8951  a  8953. 

2»  via.  8951— S95G 

OiKicio  da  Mesa  da  InspccçÊo  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  iiarti- 
cipa  a  pai  tida  para  o  Reino  do  navio  A".  S.  da  Xasarclh.  Rosai  io  e  Santo 
António,  sob  o  cominando  do  Capitão  José  António  dos  Santos. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1775.  8957 

Li.^íT.v  do  manifesto  do  dinheiro  transportado  pelo  navio  K.  S.  da  Nazareth.  Ho.wy 
lio  e  Santo  A7ito7iio,  do  Capitão  José  António  dos  Santos.  Piloto  José  de 
Lima  Fagundes  e  Mestre  Domingos  José  de  Brito. 

Bahia.  11  de  outubio  de  1775.   (Annexa  ao  n.  8957).  8958 

Oiiicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  parti- 
cipa a  partida  do  navio  .V.  S.  do  Patrotinio  c  S.  Francisco  de  P.iiitn.  do  ca- 
pitão Fiancisco  Carlos  Osoiio. 

Bahia,  17  de  novembro  de  1775.  8959 

M.\Mn;sTo  Co  dinheiío  transjiortado  pelo  navio  N.  S.  do  Pattocinio  e  S.  Francisco 
de  Pavia,  do  Capitão  Fiancisco  Carlos  Osório. 

(Annexo  ao  n.  8959).  89C0 

Oiiicii)  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  participa 
a  partida  da  Nâu  de  licença  íf.  S.  Sacramento,  do  Capitão  José  Martins. 

Bahia,  23  de  outubro  de  1775.  S961 
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Ofiicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  lhe  par- 
ticipa a  remessa  de  viveiros  com  pássaros  de  Angola,  que  recebera  do  Ca- 
pitão niór  do  Prezidio  de  Benguella  Francisco  Rodrigues  tíilva. 

Bahia,  5  de  dezenilno  de  1775.  S9G3 

Oi  iiriii  do  Capitão  niór  Francisco  Rodrigues  Silva,  dirigido  â  .Mesa  da  Inspecção 
da  Bahia,  em  que  lhe  ccmmunica  a  remessa  de  440  pássaros  de  cores,  para 
serem  entregues  em  Lisboa  á  ordem  de  Martinho  de  Mello  e  Castro 

Benguella,  13  de  outubro  de  177.5.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8963).  89G4 

Conta  da  despeza  que  se  foz  com  a  conii)ra  dos  referidos  pássaros  de  Angola, 
que  por  inteimcdio  da  Inspecção  da  Bahia  foram  remettidos  para  os  vivei- 
ros dos  Paços  Reaes. 

Bahia,  12  de  outubro  de  177.5.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8963).  8963 

Tkrmo  quo  o  Mestre  do  Hiate  A'.  8.  da  Ptirificação  e  Almas,  Manuel  da  Silva 
Amado,  perante  testemunhas,  mandou  lavrar  pai'a  d'elle  constar  terem  fu- 
gido e  morrido  vários  pássaros,  por  se  ter  avariado  na  viagem  um  dos  vi- 
veiros. 

16  de  outubio  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  8963).  8966 

Oii  Kio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que  o  navio  francez  Boyenncs  tivera  uma  larga  de- 
mora no  porto  da  Bahia,  por  causa  do  tratamento  dos  tripulantes  atacados 
de  escorbuto  e  que  tinham  sido  tomadas  as  mais  rigorosas  providencias  para 
o  seu  isolamento. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1775.  8967 

Ano  do  exame  a  que  mandou  i>rocpder  o  Governador  jiara  averiguação  do  estado 
em  que  se  encontravam  os  triíiola.ates  francezes  em  tratamento  no  Forte 
do  Barbalho. 

Bahia,  1  de  novembro  de  177.5   (Annexo  ao  n.  8967).  8968 

PtiuTAi;i.\  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  pela  qual  dá  ordem  ao  Aju- 
dante Daniel  Coiría  de  MeUo  para  ir  a  bordo  do  referido  navio  francez, 
acompanhado  por  2  médicos  e  examinarem  o  estado  sanitário  da  sua  tri- 
polação. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1775.   (Annexa  ao  n.  8967).  8969 

OiKUio  do  Ajudante  d'Ordens  Daniel  Corrêa  de  Mello  para  o  Governo,  em  que  lhe 
participa  ter  cumprido  o  que  lhe  fora  ordenado  pela  portaria  antecedente 
cujo  resultado  constava  do  documento  seguinte. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1775.  (Annexo  ao  n.  8967).  8970 

AiirsTADo  de  vários  médicos,  em  que  declaram  que  os  tripolantes  do  navio  francez 
Boyenncs  estavam  atacados  de  escorbuto  e  que  necessitavam  ser  tratados 
em  terra. 

Bahia,  30  de  setembio  de  1775.   (Annexo  ao  n.  8967).  8971 

PonTARiA  do  Governador  na  qual  manda  i)roceder  a  novo  exame  medico  nos  refe- 
ridos tiipolantes  e  recolher  a  boi  do  os  que  estivessem  curados. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1775.   (Annexa  ao  n.  8967).  8972 
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Omcio  do  Ajudante  d'Oidens  Daniel  Corrêa  de  Mello  para  o  Governador,  no  qual 
o  infoinia  áterca  da  diligencia  a  que  procedeu  em  cumprimento  da  portaria 
anterior. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1775.   (Anyiexo  ao  n.  S967).  8973 

Attkst.mio  de  vários  médicos  sobre  o  estado  em  que  se  encontravam  os  tripolautes 
francezes,  atacados  de  escorbuto. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1775.   (Annrxo  ao  n.  8967).  8974 

AiiTO  do  exame  medico  a  que  procedeu  nos  tripolautes  francezes  em  tratamcnio 
nc  Forte  do  Barbalho. 

Bahia,  H  de  outubro  de  177õ.   ( Annexo  ao  n.  8967).  8975 

PoKTAKiA  do  Governador  em  que  dá  ordem  para  se  proceder  á  diligencia  a  (lue  se 
refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  14  de  outubro  de  1775.  (Annexa  ao  n.  8967).  S97G 

Rli<ilI^;RIME^To  de  Guilherme  Labé,  Capitão  connuaudante  do  navio  francez  Boyen- 
nes,  no  qual  pede  licença  para  fc  demorar  oO  dias  mais  no  porto  da  Bahia 
por  causa  do  tratamento  dos  tripolautes  doentes. 

(Annexo  ao  n.  8967).  8977 

Diri.ic.\i)os  dos  documentos  ns.  8967  a  S977. 

2'-  via.  S978— 8988 

Oii  Kio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tio.  fui  que  se  refere  á  remessa  da  seguinte  representação  do  Juiz  e  J'ro- 
cuiador  da  Corça  contra  os  Desembargado! es  ecciesiasticos. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1775.  8989 

RKri!KSKXTAç.\o  do  .Tuiz  e  Procurador  da  Coroa  .Tose  da  Rocha  Dantas  e  Estanisláo 
José  dos  Santos  Brandão,  na  qual  protestP.ni  contra  a  maneira  insolente, 
aggressiva  e  injuriosa  como  os  desembargadores  da  Relação  ecdesiastica  a 
elles  se  dirigiam  em  alguns  processos  e  em  especial  no  da  intc^rdicção  do 
Padre  Manuel  Gon<;alves  tfoiíto. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1775.   (Annexa  co  n.   S9S9).  8990 

Pf.tiç.\o  de  recurso  no  processo  de  intei-dicção  do  Padre  Manuel  Qunçalves  Souto, 
Arcediago  da  Sé  da  Bahia.  (,a)  Francisco  Xavier  da  Oliveira  Telles,  pro- 
curador do  recorrente. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  8990).  8991 

AroHDAo  da  Relação  no  qual  mandam  ouvir  os  desembargadores  ecciesiasticos 
sobre  a  petição  de  recurso  antecedente. 

Bahia,  IC  de  nuiio  de  1775.  Copia:  (Annexo  ao  n.  8990).  8992 

Rii.srosTAS  dos  desembaigadores  ecciesiasticos  e  do  Procurador  da  Coroa  sobie  o 
referido  recurso. 

Bahia,  22  de  maio  de  1775.  Copias.  (Annexas  ao  n.  8990).  8993 

AccoRDAO  dos  desembargadores  da  Relação,  no  qual  dão  provimento  ao  recurso  soDie 
a  interdlcção  do  Padre  Manuel  Gonçalves  Souto. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  8990).  8994 
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Rksposta  dos  desomhargadoies  da  Rplagão  ecclesiastica  á  carta  rogatória,  (jue  se 
expediu  em  virtude  do  acórdão  anterior. 

Uahia,  3  de  agosto  de  1775.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  8990).  8995 

AccoRDAO  da  Relação,  no  qual  se  manda  passar  segunda  carta  rogatoiia  uo  processo 
de  interdicção  do  Padre  Manuel  Gonçalves  Souto. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1775.  Copia.   (Anncxo  ao  n.  8990).  8996 

Petição  de  recurso  do  Padre  Zacharias  de  Aragão  Bettencourt  no  processo  contra 
elle  instaurado  pelo  Vigário  da  Villa  da  Jacobina  Josc  de  Sousa  Monteiro. 
Copia.  (Annexa  ao  n.  8990).  8997 

Respostas  dos  desembargadores  da  Relação  ecclesiastica,  acórdãos  da  Relação 
civil  e  emtargcs,  relativos  ao  processo  a  que  se  refere  o  documento  antece- 
dente. 

Copií-s.   (Anncjos  aos  n.  8990).  8998—9003 

Repkesk.ntaçao  do  Arcebispo  da  Bahia  D.  José,  na  qual  pede  licença  para  apresen- 
tar as  suas  respostas  nos  recursos  ecdesiasticos  escriptos  por  outrem,  alle- 
gando  a  impossibilidade  physica  de  as  redigir. 

Bahia,  20  de  abril  de  1758.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8990).  9004 

Cauta  regia  em  que  se  declaia  qre  es  Bispos  devem  el!es  próprios  responder  nos 
recursos  cctlesiastitos  e  que  nunca  os  Vigários  geraes  o  poderão  fazer  em 
seu  legar. 

Lisboa,  2  de  dezenibio  de  1750.  Copia.  (Annexa  ao  n.  8990).  9005 

Drpi.icAi:os  dos  documentos  8989  a  9O0.'>. 

2'  fia.  9006—9022 

Repeesextaç.' o  da  Can.ara  da  Vllla  da  Victoria.  da  Capitania  do  Espirito  Santo, 
em  q-úe  protesta  contra  o  recrutamento  de  soldados  uaquella  Capitania  i)aia 
reforço  dos  (ontingentes  da  Bahia,  por  ficar  desprovido  de  homens  para  a 
sua  guarnição  e  defeza  dos  ataques  dos  gentios. 

Villa  da  Victoria,  16  de  setembro  de  1775.  Copia.  9023 

Onício  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigido  á  Camará  da  Villa  da 
Victoria,  em  resposta  á  representação  antecedente. 
Bahia,  15  de  dezembio  de  1775.  Copia. 

"Respondendo  á  carta  que  V.  Mcès.  me  dirigirão  datada  de  16  de  setembro  devo  di- 
zer-llies  que  fazendo  cu  outro  conceito  da  sua  honra  e  considcrando-o  bons  c  fieis  vas- 
sallos  d'Elrei  nosso  Senhor  a  referida  conta  me  fez  mudar  de  conceito,  ixjrque  não  tende 
a  nefn:a,  nem  lem  outro  fim  mais,  do  (lue  embaraçar  as  ordens  de  S.  M.  de  (juc  cu  sou 
executor.  São  V.  Mcrs.  os  únicos  de  todas  as  Capitanias  subalternas  a  este  govc;no  que 
se  atreverão  a  maquinar  por  caminhos  encclicrlos  para  embaraçarem  a  vinda  de  a'guns 
mocos  para  servirem  a  S.  M.  no  exercito  que  o  mesmo  Senhor  tem  prompto  para  defeza 
deste  estado  nos  territórios  do  sul.  Todas  as  mais  Capitanias  rcm  concorrido  e  tem  daiio 
moços  e  mantimentos,  porque  os  habitantes  são  leaes  vassallos  ao  Soberano  e  conhecerão 
a  precizão  com  que  o  mesmo  soberano  pedia  tão  indispensável  soceorro.  Eu  não  desejava 
remetter  á  Real  Presença  a  carta  ciiada  e  outros  mais  papeis,  que  na  mesma  occasião  recebi 
desta  Capitania,  porquanto  receio  que  S.  M.  faça  ver  nessa  capitania  o  seu  grande  podei, 
pois  todos  os  castigos  são  poucos..." 

9024 
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RiXíDEiuMEXTo  (Ja  flmia  comniercial  Stulir  rf-  Comp..  em  que  pedem  licença  para 
reexportar  para  a  HoUanda  grande  porção  de  laminas  de  traçados  e  espadas 
que  não  conseguiam  vender. 

S.  d.    (1775).  9025 

Attestado  de  alguns  comnierciantes  de  Lisljoa,  no  qual  certiricam,  pelo  conheci- 
mento que  tinham  do  commercio  do  Brasil,  que  nas  praças  do  Rio  de  Janeiío 
e  Bahia  não  tinham  venda  as  laminas  para  espadas  e  catanas. 

Lisboa, —  setembro  de  177-5.   (Annexo  ao  n.  9025).  902G 

Cart.v  de  Fr.  Rodrigo  Gayozo  de  S.  José,  da  Ordem  do  Carmo,  para  o  Marquez  de 
Pombal,  em  que  lhe  pede  para  mandar  expedir  o  breve  pontifício,  pelo  qual 
era  apresentado  Definidor  perpetuo  da  sua  ordem. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  1776.  9027 

Requeeimento  de  Fr.  Rodrigo  Gayozo  de  S.  José.  no  qual  pede  certidão  dos  cargos 
e  serviços  que  desempenhara  na  sua  ordem. 
(Annexo  ao  n.  9027). 

A  certidão  que  segue  ao  texto  do  requerimento   confirma   o.s   factoa   n\'lle 
referidos.  9028 

Pktiç.vo  de  embargos  que  o  Padre  Mestre  Fr.  Joaquim  de  S.  Thomaz  Ferraz,  oppoz 
ao  despacho  que  injustamente  o  declara  incurso  na  pena  de  excummunhão 
maior  por  haver  pregado  sem  licença. 

(1776).—  9029 

C.VUTA  do  Vigário  encommeudado  José  Teixeira  Estaeio.  para  o  Arcebispo  da  Bahia, 
em  que  lhe  participa  ter-se  inrormado  do  numero  de  escravos  e  escravas 
que  estavam  no  engenho  da  sua  freguezia,  pertencentes  aos  Religiosos  de 
S.  Bento. 

Villa  de  S.  Francisco  de  Sergipe  do  Conde,  25  de  fevereiro  de  1776. 

9030 

Otiicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  re- 
lativo á  construcção  de  navios  i;os  estaleiros. 
Bahia,  3  de  março  de  1776.  1°  e  2»  vias. 

"Pela  charrua  de  S.  M.  que  entrou  neste  porto  em  27  de  fevereiro,  me  participa  V.  Ex. 
ser  Elrei  N.  S.  servido  que  eu  não  permitia  licenças  para  se  construírem  navios  de  alto 
bordo  nos  estaleiros  desta  Cidade,  senão  sendo  feitos  pelos  riscos  de  Torcato  José  CJavini. 
constructor  do  Real  Arsenal  e  outro  sim  que  para  os  ditos  riscos  terem  validade  tem  or- 
denado o  mesmo   Senhor,   que  V.    Ex.   se  assigne  no   alto   dos  mencionados   riscos...'* 

9031—2032 

Oi'i  icu)  do  Governador  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  para  o  aiaitiuez  de  Pombal,  re- 
lativo á  producção  do  páo  Brasil  nas  capitanias  do  sul  e  á  remessa  de  diffe- 
rentes  amostras. 

Bahia,  3  de  março  de  1776.  9033 

UFFlcio  do  Governador  de  Pernambuco  José  César  de  Menezes  i)ara  o  Governador 
da  Bahia,  no  qual  o  avisa  que  na  Capitania  do  Espírito  Santo  se  estava  ven- 
dendo púo  Brasil  a  240  rs.  o  quintal. 

Recite  de  Pernambuco,  4  de  dezembro  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao 
n.  9033).  9034 

1.  1  40 
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Portaria  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigida  aos  ouvidores  das 
Capitanias,  na  qual  liies  ordena  que  examinem  ovx  façam  examinar  os  carre- 
gamentos das  embarcações  mercantes,  para  assim  obterem  os  esclarecimentos 
para  a  organização  dos  mappas  estatísticos. 

Bahia,  11  de  dezemliro  de  1775.  Copia.   (Annexa  ao  n.  9033).  9035 

Carta  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  em  que  o  informa  da  existência  do  pdo  Brasil  cm  quasi 
todas  as  mattas  d'aquella  capitania. 

Porto  Seguro,  1  de  fevereiro  de  1776.   (Ajinexa  ao  n.  9033).  903G 

Portaria  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigida  aos  diversos  ouvi- 
dores das  capitanias,  em  que  lhes  ordena  que  procedam  ás  necessárias  dili- 
gencias para  averiguar  as  quantidades  de  p<io  Brasil  que  havia  nas  mattas 
e  que  fizessem  remessa  das  respectivas  amostras. 

Bahia,  11  de  dezembro  de  1775.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9033).  9037 

Duplicados  dos  docuuicutos  ns.   9033  a  9037. 

2»  via.  903S— 9042 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Ciniha  Menezes  para  o  Marquez,  relativo  á  li- 
cença concedida  a  Francisvi)  António  da  Costa  para  despachar  na  Alfandega, 
isentos  de  direitos,  todos  os  materiaes  e  apparelhos  destinados  aos  navios 
que  pretendia  construir. 

Bahia,  5  de  março  de  177C.  1'  e  2'  vias.  9043—9044 

OiTUio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  jiara  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  remessa  da  devassa  de  residência  do  Desembargador 
Manuel  Josr  Soares,  pela  qual  se  prova  ser  um  magistrado  de  sã  consciência 
e  zeloso  pelo  serviço. 

Bahia,  8  de  março  de  1776.  904õ 

Auto  da  devassa  a  que  se  ])rocedeu  nos  teinios  da  Ordem  regia  de  10  de  fevereiro 
de  1725,  sobre  a  maneira  como  o  desembargador  Manuel  José  Soares  exer- 
cera o  seu  cargo. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1776.  904G 

Dui"i.U'.\i)()s  dos  documentos  ns.  904.")  e  904G. 

2»   via.  9047— 904.S 

OnK  IO  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  c  Castrol,  no  qual  parti- 
cipa a  partida  do  navio  N.  S.  da  Penha  de  Fran(,a  Kainhn  de  Xantes. 

Bahia,  14  de  março  de  1776.  9049 

Mamfksto  do  dinheiro  transportado,  da  Bahia  para  Lisboa,  pelo  navio  .Y.  í!.  da 
Pe7iha  de  França.  Rainha  de  NarUes. 

1776.  (Annexo  ao  n.  9049).  90ri0 

Ohucio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  .Martinho  de  .Mello  e  Cas- 
tro, participando  a  remessa  de  madeiras  para  Lisboa,  destinadas  á  mastrea- 
ção dos  navios. 

Bahia,  22  de  março  de  1776.  9051 
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Ret.açõks  (2)  das  madeiras  enviadas  para  a  mastreação  de  uma  fragata  de  32  pés 
e  uma  náu  de  (iO  i)eças,  pela  charrua  .V.  S.  ila  I'ii)ifir(ii,-<hi.  do  Capitão  Jim- 
tjiiim  Josí'  das  Mercês. 

Bahia,   K!   de   mar(,'o   de    ITTf,.    rAuncj-ns   ao   n.   yor.I).  9052— 90r.3 

Dn-LicAUos  dos  dofumeutos  ns.  iior,  1   a  IiOrili. 

2"  via.   .  9054— 90r,f> 

Ofi-kio  da  ilesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  parti- 
cipa a  partida  do  navio  A'.  S.  da  Piedade  e  Savla  A»ini.  do  Capitão  Manuel 
do  Nascimento  Costa. 

Bahia,   22  de  março   de  1776.  9057 

Mai-pa  do  ouro  que  da  Cidade  da  Bahia  se  remetteu  da  Bahia  para  Lisboa,  pelo 
navio  A'.  S.  da  Piedade  e  Santa  An  na. 

(Annexo  ao  n.  9057).  905S 

Mamiesto  que  fez  Joaquim  dos  Santos,  perante  o  presidente  da  Mesa  da  Inspec- 
ção do  dinheiío  que  tiansportava  i)ara  Lisboa  em  moeda  corrente  de  Por- 
tugal. 

Bahia,  21   de  março  de  1776.    (Annexo  ao  n.  9057).  9059 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  requisita  peças  de  bronze,  bombas  e  livros  para  a  instrucçào  dos 
cadetes  e  soldados  de  Artilharia. 

Bahia,  22  de  março  de  1776.  1"  c  2"  vias.  9060-9061 

Okficio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  o  fallecimento  em  9  de  março,  de  Alexandre  Alberto 
de  Faria.  Governador  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro  e  se  refere  á  escolha 
do  official  que  o  deveria  substituir  nesse  posto. 

Bahia,  22  de  março  de  1776.  1"  e  2'  vias.  9062—9063 

Okfkio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  fardamento  das  praças  do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  22  de  março  de  1776.  90C4 

Certioao  do  numero  de  praças  do  regimento  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia, 
que  vencem  fardas. 

Bahia,   14    de   março   de   1776.   fAnní'xa  ao  n.  9064).  9065 

Portaria  do  Governador  relativa  ao  fardamento  das  praças  do  regimento  de  Arti- 
lharia. 

Bahia,  13  de  março  de  1776.   (Annexa  ao  n.  9064). 

Segue  ao  texto  da  portaria  uma  certidão  sobre  o  mesmo  assumpto,  pas- 
sada pelo  Escrivrio  da  Intendência  da  Marinha.  9066 

Ci:i!TiiiA<i  da  avaria  que  soffreram  os  géneros  enviados  de  Lisboa  para  os  farda- 
mentos das  praças  do  regimento  de  Artilharia. 

Bahia.  14  de  março  de  1776.   (Annexa  ao  n.  9064).  9067 
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Carta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Tenente  General  de  Ar- 
tilharia Manuel  Gumes  de  Carvalho  e  Hilva,  sobre  os  fardamentos  do  regi- 
nienlo  de  artilharia. 

Bahia,  22  de  março  de  1776.  9068 

Ckhtidao  do  nunieic  de  fardas  e  fardetas,  que  receberam  na  Bahia,  transportadas 
pela  charrua  N.  S.  da  Purificação,  para  fardamento  das  j)raças  das  7  com- 
panhias do  regimento  de  artilharia. 

Bahia,  13  de  março  de  1776.  (Annexa  ao  n.  6068).  9069 

Cauta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigida  ao  Rei.  na  qual  parti- 
cipa ter  enviado  para  Angola  oa  réus  Jeronymo  de  Carvalho.  Bclchiur  da  lon- 
seca  Freire  e  seu  irmão  José  Freire  de  Andrade. 

Bahia.  22  de  março  de  1776.  9070 

Declaração  do  Capitão  Fructuoso  Martins  Basto,  de  ter  recebido  a  bordo  da  Cor- 
veta N.  S.  da  Conceição  da  Ponte,  S.  José  e  Almas,  o  degredado  Jeronymo  de 
Carvalho,  com  ordem  de  o  entregar  ao  Governador  do  Reino  de  Angola. 

Bahia.  21  de  março  de  1776.   (Annexa  ao  n.  9070).  9071 

Declaração  do  Capitão  Manuel  da  Silva  Amado,  de  ter  recebido  a  bordo  do  hiate 
N.  S.  da  Purificação  e  Almas  os  degredados  Belchior  da  Fonseca  Freire  e 
José  Freire  de  Andrade,  com  ordem  de  os  entregar  ao  Capitão  mór  do  Pre- 
sidio de  Benguella. 

Bahia,  21  de  março  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9070).  9072 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Meuezes  para  Mai'tinho  de  Mello  e  Cas- 
Manuel  Pereira  do  Lago  conce  le  licença  ao  Capitão  da  Corveta  A'.  iS.  Mãe  de 
Deus  e  dos  Homens  e  as  providencias  que  se  tomaram  para  evitar  o  desca- 
minho das  fazendas  da  índia  que  trazia. 

Bahia,  23  de  março  de  1776.  9073 

Tekmo  da  visita  que  o  Desembargador  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  Pro- 
vedor interino  da  Alfandega,  fez  a  bordo  da  Corveta  N.  S.  Mãe  de  Deus  e 
dos  Homens,  sob  o  commando  do  Capitão  António  José  Martins. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1776.  (Annexo  ao  n.  9073).  9074 

Passaporte  pelo  qual  o  Governador  e  Capitão  General  de  Moçambique  Balthazar 
Manuel  Pereira  do  Lago  concede  licença  ao  Capitão  da  Corveta  K.  8.  Mãe  de 
Deus  e  dos  Homens  e  Santo  António  pobre  para  regressar  á  Bahia. 

Moçambique,  23  de  novembro  de  1775.   (Annexo  ao  n.  9073).  9075 

Portaria  do  Governador  da  Bahia,  na  qual  dá  ordem  ao  Provedor  da  Alfandega 
para  proceder  immediatamente  a  um  rigoroso  exame  a  bordo  da  Corveta 
N.  S.  Mãe  de  Deus  e  dos  Homens  e  apprehender  as  fazendas  da  Ásia  que  alli 
encontrasse. 

Bahia.  28  de  fevereiro  de  1776.  Copia.  (Annexa  ao  «.  9073).  9076 

OiFKio  do  Provedor  interino  da  Alfandega  .Tose  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça 
para  o  Governador,  em  que  lhe  participa  o  resultado  das  diligencias  a  que 
procedeu  a  bordo  da  Corveta  A".  S.  Mãe  de  Deus  e  dos  Homens. 

Bahia.  12  de  março  de   1776.   (Annexo  ao  n.  9073).  9077 
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AssKNTO  da  deliberação  que  tomaram  o  Governador,  o  Chanceller  Mignel  Serrão 
Diniz,  o  Ouvidor  Geral  do  eivei  António  Gomes  Ribeiro,  o  Ouvidor  geral  do 
crime  Agostinho  Alvares  da  Silva,  o  Intendente  Geral  do  ouro  João  Ferreira 
Betteneourt  e  Sá,  o  Provedor  interino  da  Alfandega  e  Intendente  da  Mari- 
nha e  Armazéns  Reaes  José  da  I<ocha  Dantas  e  Mendonça  e  os  Desembarga- 
dores da  Relação  Miguel  Carlos  Caldeira  de  Pina  Castcl  Branco  e  Manuel 
José  Soares,  reunidos  em  conferencia,  sobre  a  corveta  X.  S.  Mãe  de  Deus  e 
dos  Homens. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1776.  Copia.   (Annexo  ao  n.  9073).  9078 

AiTos  das  buscas,  avaliação  e  sequestro  que  se  realisarani  a  bordo  da  Corveta 
1^'.  S.  Mãe  de  Deus  e  dos  Homens. 

(Annexos  ao  n.  9073).  9079 

DiPLiCAUOs  dos  documentos  ns.  9073  a  9079. 

2°  tia.  9080—9086 

Cakt.\  do  Juiz  oídinario  da  Villa  da  Victoria  da  Capitania  do  Esi)irito  Santo  José 
Barbosa  de  Magalhães,  na  qual  accusa  o  Capitão  mór  Anastácio  Joaquim 
Moita  Furtado,  de  commetter  abusos  e  arbitrariedades  no  exercício  do  seu 
cargo,  e  relata  vários  factos  para  provar  o  seu  irregular  procedimento. 

Villa  da  Victoria,  2.5  de  março  de  1776.  9087 

C.\RTA  de  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  na 
qual  participa  a  remessa  de  gaiolas  com  piriquitos  e  paiwigaios  cinzentos 
que  havia  recebido  da  Ilha  de  S.  Thomé. 

Bahia,  28  de  março  de  1776.  9088 

Declahaç.vo  do  Capitão  Manuel  do  Nascimento  Costa  de  ter  recebido  a  bordo  do 
navio  X.  S.  da  Piedade  e  SanfAnna,  os  referidos  pássaros  para  serem  en- 
tregues cm  Lisboa  a  Martinho  de  Mello. 

Bahia,  26  de  março  de  1776.   (Annexa  ao  n.  9088).  9089 

Oinrio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  participando  a 

partida  para  o  Reino  do  navio  A*,  i'.  da   Conceição,   S.   José   e   S.    Fructuoso. 

Bahia.  30  de  março  de  1776.  9090 

I.isTA  do  dinheiro  remettido  para  Lisboa  pelo  navio  X.  &.  da  Conceição.  S.  t/o.sc  e 
S.  Fructuoso,  do  Capitão  Pedro  Lopes  Arraia. 

(Annexa  ao  n.  9090).  9091 

fMiTA  de  Fr.  Boaventura  da  Conceição  Definidor  geral  e  Prior  Provincial  da 
Ordem  do  Cai  mo.  sobre  o  procedimneto  que  houvera,  a  requerimento  do  Vi- 
gário Geral  Dr.  Bernardo  Germano  de  Almeida,  contra  o  Prior  do  Convento 
do  Carmo  da  Villa  da  Cachoeira  Fr.  Salvador  dos  Anjos  e  o  Padre  Definidor 
Fr.  António  de  Santa  Ignez. 

Bahia,  10  de  abril  de  1776.  9092 

Ci:rtii>ao  do  Escrivão  e  Xotario  do  Convento  do  Carmo  da  Bahia  Fr.  Joaquim  de 
SanVAnna,  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  antece- 
dente. 

Bahia,  28  de  março  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9092).  9093 
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Tebmos  do  processo  instaurado  contra  os  Religiosos  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  f!nl- 
vador  dos  Anjos  e  Fr.  António  de  Smita  Igncz. 

(Annexos  ao  n.  9092 ).  0094 

Carta  do  mesmo  Fr.  Boaventura  da  Conceição,  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  sobre  o 
jjrocedimento  que  houvera  contra  o  Padre  da  sua  ordem  Fr.  Félix  de  Santa 
Clara. 

Babia,  10  de  abril  de  1776.  9095 

Certidão  do  Escrivão  Fr.  Joaquim  de  SanfAnna,  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que 
se  refere  o  anterior  documento. 

Babia.  29  de  março  de  1776.   (Annexo  ao  n.  9095).  9096 

Officios  (2)  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  nos  quaes  participa  as  remessas  de  amarias 
de  piassaba. 

Bahia,  12  de  abril  de  1776. 

Cada  um  dos  officios  tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  em- 
barque.  9097—9100 

Offkto  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  Almeida  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  em  que  participa  a  remessa  de  madeiras  para  a 
mastreação  dos  navios. 

Babia,  12  de  abril  de  1776. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  9101 — 9102 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ao  recrutamento  de  soldados  para  completar  os  regi- 
mentos que  estavam  destacados  no  Rio  de  Janeiro  e  aos  obstáculos  que  en- 
contrara para  recrutar  50  praças  na  Capitania  de  Sergipe  d'Elrel  e  que  o 
obrigaram  a  recorrer  de  novo  á  do  Espirito  Santo. 
Bahia,  13  de  abril  de  1776. 

"E  porque  o  mesmo  Marquez  Vi-Rey  julga  ser  importantíssimo  o  porto  da  referida  Ca- 
pitania (do  Espirito  Santo),  mandei  logo  para  ella  o  Sargento  mór  Engenlieiro  José  Antó- 
nio Caldas,  com  2  dos  seus  subalternos  e  alguns  inferiores  e  soldados  bons  da  Artilharia 
para  se  reedificarem  as  Fortalezas  da  mesma  Capitania,  levantar  reclutas  e  instruil-os  nas 
manobras  da  Artilharia  e  Infantaria,  como  também  formar  Iium  novo  Terço  de  Auxiliares 
dos  moradores,  para  estes  pela  melhor  forma  possível  defenderem  aquella  importante  en- 
trada, no  caso  de  ser  atacada..." 

9103 

Officio  do  Marquez  de  Lavradio,  Vice-Rei  do  Brasil,  para  o  Governador  da  Bahia, 
no  qual  se  refere  á  importância  do  posto  da  Villa  da  Victoria  da  Capitania 
do  Espirito  Santo  e  â  inconveniência  de  recrutar  n'esta  Capitania  soldados, 
que  possam  fazer  falta  para  a  sua  defeza. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  outubro  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9103). 

"Ainda  que  a  guerra  se  não  acha  athé  agora  declarada,  he  certo,  que  por  ordem  d'EI- 
rei  Meu  Senhor,  se  devem  guarnecer  todos  os  portos,  que  se  acharem  no  risco  de  serem 
accommettidos  e  como  me  consta  que  por  ordem  de  V.  E-x.  se  estão'  recrutando  os  Mora- 
dores da  Villa  da  Victoria  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  para  serem  remettidos  para 
essa  Cidade,  me  parece  devo  representar  a  \'.  Ex.,  que  aquelle  porto  he  hum  dos  mais  im- 
portantes, donde  deve  haver  Coda  a  precisa  deffensa  e  a  maior  cautella,  não  só  pela  vizi- 
nhança,  cm   que  se  aclia  com   as  Minas  do   Castello   e  com   a   Capitania   de    Minas   Geraes, 
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porque  tomado  eUe,  ficão  no  risco  de  perderem-se  aquellas  Minas,  por  haver  caminho  franco 
da  mesma  \'illa  para  ellas  e  por  conseguinte  todas  as  outras  contíguas  áquella  Capitania, 
mas  tãobem  pelos  continuos  assaltos,  que  lhe  dá  o  gentio  bravo  dos  sertões,  com  que  ella 
confina,  que  acbando-a  desprevenida  e  falta  de  gente,  que  ihe  haja  de  resistir,  pôde  causar- 
Ihe  hum  grande  damno  e  athé  destruir-lhe  tudo  o  que  n'e!la  houver,  por  cuja  causa  tomei 
a  resolução  de  ordenar  ao  Capitão  mór  da  mesma  Villa  suspendesse  por  hora  as  reclutas, 
que  n'el!a  se  estão  fazendo,  athé  segunda  ordem  de  V.  Ex.,  a  quem  escrevia  sobre  este  par- 
ticular, que  ponho  na  presença  de  V.  Ky.,  para  dar  as  providencias,  que  lhe  parecerem  mais 
justas. . ." 

9104 

DuPLiCAtos  dos  documentos  ns.  9103  a  9104. 

2'  via.  9105—9106 

Oi  lu i<)  cie  Manuel  Gomes  de  Carvalho  e  Silva  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  re- 
niettendo  os  conhecimentos  de  embarque  das  fazendas  e  preparos  para  os 
fardamentos  das  tropas  da  Bahia,  S.  Paulo,  Pernambuco  e  das  munições 
de  guerra,  enviadas  para  o  Brasil. 

Arsenal  Real  do  Exercito  (Lisboa).  10  de  abril  de  1776. 

Tem  ajinexos  8  conhecimentos.  9107 — 9115 

C.viirA  do  Arcebispo  da  Bahia,  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa,  dirigida  ao  Rei, 
sobre  o  Hospital  da  Villa  da  Cachoeira,  fundado  por  António  ilacliaão  Te- 
lho, e  o  procedimento  de  Fr.  José  de  SanfAnna  e  Lyra,  o  único  frade  que 
alli  residia. 

Bahia,  17  de  abril  de  1776. 

"...Eu  não  sei  o  estado  ac*ual  das  contas  d'este  Hospital,  em  que  apenas  se  conserva 
hum,  dois  athé  quatro  doentes,  e  dizem  que  nem  para  estes  ha  rendimentos,  porque  se 
a-."ha  diminuido  o  fundo,  que  representarão  a  V.  M.  ser  de  grande  cabedal,  e  hoje  não 
consiste  que  no  rendimento  de  12:000  cruzados,  que  apenas  bastará  para  4  frades  e  ser- 
ventes ..." 

9116 

PtiíLiCA-FORiiA  de  um  termo  e  do  Avisa  régio  de  20  de  março  de  1755,  relativos  á  li- 
cença concedida  aos  P.  P.  da  Ordem  de  S.  João  de  Deus,  para  4  dos  seus 
Religiosos  poderem  residir  no  Hospital  de  S.  João  de   Deus  da  Cachoeira. 
(Annexa  ao  n.  9116).  9117 

PitoviMKNTO  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa,  sobre  a  Capella  do  Hos- 
pital de  S.  João  de  Deus,  da  Villa  da  Cachoeira. 

Cachoeira,  IS  de  outubro  de  1775.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9116).         9118 

Caiíta  do  Arcebispo  da  Bahia,  D.  .Toaquim  Borges  de  Figueirôa,  dirigida  ao  Rei.  na 
qual  se  refere  á  visita  pastoral  ás  Egrejas  do  seu  Arcebispado  e  em  especial 
ás  differentes  ordens  religiosas,   a   respeito  das  quaes   narra  os  extraordi- 
nários abusos  que   praticavam   os  frades  bentos,  carmelitas  e  franciscanos. 
Bahia,  17  de  abril  de  1776. 

"Tendo  dado  conta  a  V.  M.  do  estado  actual  desta  Igreja,  de  cuja  administração  fui 
servido  encarregar-me,  não  poude  esta  ser  tão  exacta  como  devera  pelo  pouco  tempo  que 
tinha  de  rezidencia  nesta  Capital,  nos  fins  do  anno  passado  passei  a  visitar  as  Igrejas  deste 
Recôncavo,  mandando  jara  algumas  vizitadores  hábeis  e  tãobem  para  os  2  sertões  mais 
remotos,  comprehcndidos  na  divizão  deste  Arcebispado.  Seis  mczes  gastei  nesta  vizita,  pe- 
dindo toda  esta  demora  o  grande  numero  de  pessoas,  a  que  administrei  a  santa  confirmação 
que  athé  o  presente  passão  de  26000.  Tive  tempo  para  observar  os  abuzos  introduzidos  em 
muitos  pontos  da  disciplina  da  Igreja  e  tendo  authoridade,  não  lenho  as  forças  que  bastem 
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a  dissipal-os,  porque  são  todos  os  Regulares  os  authores  e  protectores  destas  reTaxaçÕes,  ar- 
royando-se  privilégios  mil  vezes  derogados  e  praticando-os  tenacissamcntc,  sem  embargo  de 
bulias  posteriores  e  derogatorias  daqucUas  em  que  dizem  fundar-«e  e  quando  se  lhes  pede  o 
beneplácito  de  S.  M.  para  estes  uzos  tão  contrários  aos  cânones  gcracs  da  Igreja,  os 
Bentos  dizem  que  os  seus  concedidos  pelo  Papa  Hugenio  IV  forão  facultados  á  instiancia 
do  Senhor  Rcy   D.    Sebastião. 

Os  Carmelitas  calçados,  que  V.  M.  ainda  não  declarou  que  não  uzasFcm  dos  seus  c 
athé  se  valem  da  Bula  chamada  Mara  Matjnum  e  a  citão  e  allegão  mui  seriamente  em  oi 
recursos,  que  interpõem  para  o  Juizo  da  Coroa,  em  que  põem  toda  a  sua  confiança,  ao 
menos  para  a  conservação  da  posse  zm  que  se  achão.  E  como  he  necessário  obedecer,  ficão 
os  abuzos  mais  aiithoi  izados  e  impraticável  a  emenda  e  o  Prelado  Ordinário  exposto  a  não 
ser  obedecido  e  ao  rizo  do  povo  que  o  tem  por  innovador. 

No  dilo  Juízo  se  acha  pendente  hum  recurso,  que  fizcrão  os  ditos  Carmelitas  da  Ca- 
choeira, porque  lhe  vizitfi  a  Capella  dos  st-us  Terceiros  por  achar  com  porta  para  a  rui 
publica,  que  não  quízerão,  nem  querem  fechar  e  co  mesmo  modo  são  os  da  Bahia.  Estas 
Ordens  Terceiras  de  nada  servem,  antes  andão  em  continuas  contestações  e  litígios  ou  com 
os   Frades   das  mesmas   ordens  ou   com   os   parochos. 

Estes  ditos  Regulares  admínislrão  hz  muitos  annos  neste  Arcebispado  (e  dizem  elles 
que  em  todo  o  Brazil)  os  sacramentos  a  todos  os  seus* escravos  dentro  e  fora  da  clauzura, 
ou  seja  nos  Engenhos  ou  nas  Fazenda»  de  cannas  ou  de  gados,  dando-os  por  desobrigados 
do  preceito  da  communhão  pascal,  sem  o  legitimo  parocho  ter  noticia,  nem  ser  avizado.  Fa- 
zem os  baptismos  dos  íilhos  dos  ditos  escravos  e  os  matrimónios,  sem  embargo  da  nuHidade 
imposta  pelo  Concilio,  não  sendo  celebrados  na  prezcnça  do  parocho  de  hum  dos  contra- 
hentes.  E  a  tanto  se  extende  esta  relaxação  que  athé  alguns  frades  Carmelitas  calçados  tem 
suas  fazendas  próprias,  que  administrão  com  consentimento  dos  seus  Prelados  e  ncllas 
praticão  o  mesmo  abuso,  sem  que  os  parochos,  por  medo  e  por  não  serem  inquietados,  os 
demandem  ou  ajuízem.  Estes  Carmelitas  Calçados  são  os  mais  relaxados,  porque  vivem 
dispersos,  tem  fazendas  suas,  outros  com  o  titulo  de  Mães  ou  Irmans,  a  que  assistem  e  não 
vivem  no  convento,  e  ainda  na  Cidade  vivem  alguns  em  cazas  separadas  com  licenças  an- 
tigas dos  Prelados,   renovadas  sempre  pelos  que  entrão. 

Os  Bentos  são  moderados  e  não  me  consta  que  vivão  por  cazas  particulares,  mas  de- 
fendem com  todas  as  forças,  que  são  iiarochos  não  só  dos  seus  commensaes  dentro  do  clatis- 
tro,  mas  de  todos  os  escravos  e  escravas  das  suas  fazendas;  e  ficarião  havendo  tantas  Dio- 
cezes  separadas  ou  tantos  izentos.  quantos  são  os  engenhos.  Capellas  e  fazendas  dos 
Frades  todos  da  Bahia.  He  certo  que  isto  são  restos  da  prepotência  dos  Jezuitas  do  Brazil, 
de  cuja  sombra  fiavão  a  sua  indemnidade  n 'estes  viziveís  e  escandalozos  attentados,  que 
aquelles  praticavão   ainda  com  jnaior  extensão. 

Os  Franciscanos  que  (sem  embargo  da  pobreza  de  sua  profissão),  são  os  mais  ricos, 
são  os  mais  soberbos  e  tanto  que  lendo  eu  ha  pouco  tempo  negado  a  licença  para  pregar  a 
hum,  por  querer  fiar  este  Ministério  só  de  homens  capazes  para  ellc,  o  Guardião  sem 
embargo  da  falta  de  licença  e  de  eu  lh'a  ter  negado,  o  fez  hir  ao  púlpito  pregar  em  acção 
de  graças  pela  preservação  da  vida  do  Ulmo.  e  Exmo.  Marquez  de  Pombal  e  sem  embargo 
me  queixei,  não  fez  cazo  disso,  premeditando  talvez  alguma  accuzação  contra  mim,  se  eu 
])rocedesse   por  esta  dezobediencia,   o  que  não  fiz  só   em   reverencia  ao  assumpto  do   sermão. 

Estes  homens  ainda  insistem  cm  paroquiar  nas  Aldeias  sem  pedir,  nem  querer  que 
os  taes  pa.ochos  peçao  as  faculdades  para  confessar  e  absolver,  nem  querer  practicar  o  que 
V.  M.  he  servido  mandar-Ihes  por  Ahará  com  força  de  lei  em  data  de  7  de  julho  de  1755 
contra  a  expressa  dispozição  de  outro  Alvará  de  25  de  setembro  de  1732,  nem  propor  ou 
aprezentar  os  Frades  que  nomeão  a  seu  arbítrio  para  as  ditas  Missões,  dizendo  que  tem 
bulia  que  lhes  faculta  estas  approvações  e  que  V.  M.  não  lhes  tirando  esta  administração, 
he  visto  estar  pelas  taes  bulias,  que  nunca  me  aprezcntarão,  fic-\ndo  dispostos  a  interpor 
recurso  logo  que  forem  citados,  fiados  na  larga  posse  <Íeste  ahuzo.  E  eu  acho  obrar  melhor 
e  mais  conforme  ás  Reaes  intenções  de  \'.  M.  dando  estia  conta,  do  que  intimar  proce- 
dimento sem  effeito  e  dar  lugar  ao  povo  crer  ainda  maior  o  respeito,  o  credito  c  a  autho- 
ridade  dos  Regulares,  de  que  o  Arcebispo,  ou  he  vencido  por  sentença  ou  he  maltratado  por 
outros    modos. 

Estes  e  os  Carmelitas  calçados  esperão  ha  muitos  annos  huma  rigorosa  reforma  (por- 
ciue  sabem  o  quanto  merecem)  temerão  (lue  eu  tivesse  alguma  commissão  de  Y.  M.  c  no 
primeiro  anno  da  minha  rezidencia  nesta  Cidade  dizião  que  estavão  por  tudo,  offerecião 
largar  as  Aldeias  (como  se  eu  devesse  ou  podesse  acceitar  esta  administração  sem  ordem 
de  V.  M.)  c  para  tudo  dizião,  que  estavão  obedientes;  fizerão  o  Capitulo  c  como  não  houve 
inspecção  n'este  ponto,  perderão  o  rec;Ío  c  mostrarão  que  aquella  obediência  era  só  de 
vozes  e  toda  affectada  —  " 

9119 
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Ai.vARÁ  régio  em  que  se  determina  ao  Arcebispo  da  Bahia  que  confira  jurisdicção 
aos  Missionários  da  Companhia  de  Jesus  e  das  Ordens  do  Carmo,  de  S.  Fran- 
cisco, Capuchos  Italianos  e  Carmelitas  descalços,  para  exercerem  as  íuncções 
de  parochos  nas  egrejas  das  suas  Missões. 

Lisboa,  25  de  setembro  de  1732.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9119).  9120 

PiíOvisÃo  regia  em  que  se  determina  que  os  Religiosos  da  Companhia  e  os  das  ou- 
tras ordens  nenhuma  jurisdicção  possam  exercer  sobre  o  governo  dos 
índios. 

12  de  setembro  de  1663.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  9119). 

"Eu  EIrcy  faço  Saber  aos  que  esta  minha  Provízão  em  forma  de  Ley  virem,  iiuc  por 
me  haverem  movido  grandes  duvidas  cnlre  os  moradores  do  Maranhão  e  Religiozos  da 
Companhia  sobre  a  forma,  em  que  administravão  os  índios  daqucllc  Estado,  em  orticin  á 
Provisão,  que  se  passou  cm  seu  favor  no  anno  de  655,  das  quaes  rezultavão  os 
tumultos  e  excessos  passados,  originado  tudo  das  grandes  vexações  que  padecião  por 
se  não  praticar  a  ley,  que  se  tinha  passado  no  anno  de  653,  em  tanto  (jue  chegarão  a 
ser  expulsos  os  ditos  Religiosos  de  suas  igrejas  e  Missões,  ao  exercicio  das  quaes  he  muito 
conveniente  que  tornem  a  ser  admittidos,  visto  não  haver  cisa  que  obrigue  a  prival-os 
d'ellas,  antes  muitas  para  que  seu  santo  zelo  seja  ally  necessário;  e  dezejando  eu  atalhar  a 
tão  grandes,  inconvenientes  e  <iue  meus  vassallos  logrem  toda  a  paz  e  (|uictaçâo,  que  h'_* 
justo:  Iley  por  bem  declarar  que  as^im  os  ditos  Religiosos  da  Companhia  como  as  de  outra 
qualquer  Religião,  não  tenhão  jurisdicção  alguma  temporal  sobre  o  governo  dos  índios  e 
que  a  espiritual  a  tenhão  tãobem  os  n.ais  Religiosos  que  assistem  e  rezidem  naquelle  Es- 
tado, por  ser  justo  que  todos  sejão  obreiros  da  vinha  do  Senhor  e  que  o  Prelado  ordinário 
com  os  das  Religiões  possão  escolher  os  Religiosos  d'ella,  que  mais  sufficientes  lhes  pare- 
cerem, recomniendando4hes  as  Parochias  e  a  cura  das  almas  do  gentio  d'aqueUas  Aldeias; 
os  quaes  poderão  ser  removidos  todas  as  vezes  que  parecer  conveniente  e  que  nenhuma  Re- 
ligião possa  ter  Aldeias  próprias  de  índios  forros  de  administração,  os  quaes  no  temporal 
poderão  ser  governados  pelos  seus  principaes,  que  houverem  em  cada  Aldeia,  e  quando  hajão 
queixas  d'ellcs  cauzadac  dos  mesmos  índios,  as  poderão  fazer  aos  meus  Governadores,  Mi- 
niítos  c  Justiças  daquellc  Estado,  como  o  fazem  os  mais  vassallos  dcUe..." 

9121 

Orneio  do  Governador  Mauuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  recommenda  e  elogia  a  iniciativa  dos  commerciantes  da  Bahia  para  a 
construcção  de  um  Estaleiro  de  pedra,  a  que  se  refere  a  representação  se- 
guinte. 

Bahia,  18  de  abril  de  1776. 

"Animando-se  os  negociantes  desta  Praça  a  augmentar  a  Marinha  delia  com  a  con- 
strucção de  navios,  faltando-lhes  a  commodidade  de  Estaleiros  de  pedra  e  vendo-sc  obri- 
gados a  fazerem  a  despeza  de  6oo$ooo  rs.  e  mais,  que  tanto  importão  os  de  madeira,  que 
mandão  fabricar,  os  quaes  huma  vez  servidos,  ficão  totalmente  incapazes  e  elles  negociando 
com  o  dezembolso  daquellas  quantias:  me  fizerão  o  requerimento  induzo,  no  qual  pedem 
a  concessão  de  poderem  fazer  hum  Estaleiro  de  pedra,  com  as  commodidades  precizas,  para 
nclle  se  fabricarem  as  embarcações  que  permittir  a  aréa  do  lugar,  que  requerem,  obser- 
vando-se  as  condições  expressadas  no  mesmo  requerimento.  Persuadindo-mc  ser  de  grande 
interesse,  não  s6  para  os  sobreditos  negociantes,  mas  ainda  para  a  Real  Fazenda  e  de- 
fensa da  Marinha  desta  Cidade,  entrei  na  diligencia  de  mandar  examinar  o  lugar  e  fazer 
a   plaiita    junta,    para   o    reftirido    ministério..." 

9122 

Rei-hesentação  dos  Commerciantes  da  Praça  da  Bahia,  na  qual  pedem  licença  para 
construir   um   Estaleiro   de   pedra  desde  a  cortina  do  Forte  da  Ribeira  até 
ás  pedras  que  estão  da  parte  da  Barra. 
(Annexa  ao  n.  9122). 

^Condição  3" — Que  para  pagamento  do  pedreiro  que  fizer  a  obra  aiiplieanios  huma 
contribuição  voluntária  na  forma  abaixo  expressada,  a  cjual  ficará  de  nenhum  cffeito  e  abo- 
lida tanto  que  se  pagar  ao  pedreiro  o  preço  da  sua  arrematação  á  maneira  da  Mesa  do  Bem 
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comnium  desta  Cidade  que  tendo  cm  outro  tempo   para  a   sua  ostentação   20   rs.   de  cada  vo- 
lume, destruída  a  Mesa  se  finalizarão  estes  como  unicamente  para  ella  consignados. 

Extracto  da  contribuição:  fardo  e  pacote  com  capa,  60  rs. ;  caixa  ou  caixote  de  sacco, 
50  rs. ;  pipas  de  vinho,  vinagre  c  aguardente,  60  rs. ;  barricas  de  secco  e  molhados,  40  rs. ; 
fundos  de  cobre,  chapas  e  tudo  o  que  não  traz  capa,  20  rs. ;  barras  de  ferro  e  chumbo, 
10   rs. ;  escravos  da  Costa  da  Mina,  Angola,  etc,  que  se  despacham  na  Alfandega,   60  rs." 

9123 

Planta  e  prospecto  da  obra  que  pretendem  fíizer  os  negociantes  da  cidade  da  Bahia. 
(Cães.  íjiiiniUixtes.  armazéns  e  carreiras  para  a  construct^ão  de  na"VÍos). 
0m,700xOm,485.    (Annexa   ao  n.  9122). 

Encontra-se  na  Vullevção  de  "Mappas  e  plantas"  sob  o  n.  21.5 — Ene.  XiV. 

9124 

OvFicio   do   Governador    Manuel    da   Cunlia    Menezes   para   o   Marquez   de    Poni!)al, 

relativo   aos   escravos   embarcados  como    tripolantes    nos   navios    mercantes. 

Bahia,  18  de  abril  de  17T6.  9125 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  c  Castro),  no  qual  parti- 
cipa ter  partido  para  o  Reino  o  navio  N.  S.  da  Esperança,  Santa  liita  Lusi- 
tânia, commandado  pelo  Caiiitão  Dionísio  Cárdia  da  Fonseca. 

Bahia,  26  de  abril  de  1776.  9126 

Lista  do  dinheiro  que  se  remetteu  para  Lisboa  pelo  navio  A'.  S.  da  Esperança,  Santa 
Rita  Lusitânia. 

(Annexa  ao  n.  9126).  9127 

M.\.MFKSTo  do  dinheiro  que  remetteu  pelo  mesmo  navio  Er.  João  de  Santa  Eulália, 
Padre  Mestre  Prior  do  Convento  de  Santa  Thereza.  ' 

Bahia,  20  de  maio  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9126).  9128 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  ás  tropas  au.xiliares  e  á  remessa  do  seguinte  mappa  das 
tropas  milicianas. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1776. 

"Igualmente  na  citada  carta  me  ordena  V.  Ex.  avize  os  Senhores  de  Engenhos  e  de 
Roças  para  acudirem  ao  soccorro  desta  Praça  com  toda  sua  escravat*ura,  o  (juc  fica  já 
executado  e  elles  promptos  a  marcharem  sendo  necessários  e  da  mesma  sorte  tenho  inspi- 
rado a  estes  Povos  a  forçosa  obrigação  que  tem  de  defenderem  o  Estado,  as  suas  cazas,  fa- 
mílias e  propriedades,  para  que  movidos  destes  justos  sentimentos  c  unidos  com  rezolução 
se  esforcem  c   dcfendão  esta   Capitania  — " 

9129 


Mappa  de  toda  a  força  que  guarnece  a  Capitania  da  Bahia. 

Bahia,  31  d^  outubro  de  1776.   (Annexa  ao  n.  9129). 

"Lista  das  tropas:  Regimentos  de  Artilharia  paga  —  Companhia  da  Infai^aria  do 
.Morro — Infantaria  e  -artilharia  da  Fragata  —  Regimento  Distincto  dos  Úteis  —  Regimento 
auxiliar  da  Artilhaiia  dos  Pardos  —  Terço  de  Infantaria  auxiliar  de  Sodrc  —  Terço  de  In- 
fantaria aMxiliar  da  Torre  —  Terço  das  Marinhas  da  Praia  —  Terço  das  Villas  de  Santo 
Amaro  e  S.  Francisco  —  Terço  de  Henriques  Dias  —  Regimento  da  Cavallaria  auxiliar  da 
Cidade  —  Destacamento  da  Cavallaria  auxiliar  da  Cachoeira  —  Companhia  da  Infantaria 
.Auxiliar  de  Itapoan  —  Companhia  dos  Familiares  . —  Companhia  ligeira  dos  Caçadores  — 
Companhia  dos  índios  da  \'illa  de  .'\br&ntes — Companhia  da  -Aldeia  dos  Índios  de  Massa- 
randuino  —  Officiaes  da  Marinha  da  Fragata  —  Marujos  da  mesma  —  Occupados  no  con- 
tracto do  azeite.   Totaí  do  cffcctizv  dos  soldados,  7048. 

9130 
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Orricui  (la  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  participando 
a  partida  para  o  Reino  do  corsário  ^í.  Josr  e  S.  Caetano,  capitaneado  por  .João 
Baptista  Rôffe. 

Bahia,  6  de  maio  de  177G.  9131 

Lista  do  dinheiro  remettido  para  Lisboa  pelo  corsário  S.  José  e  S.  Caetano. 

(Annexa  ao   n.  9131).  •  9132 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro)  no  qual  participa 
partir  para  o  Reino  a  Galera  N.  S.  do  Carmo  e  S.  João  Baptista,  sob  o  com- 
inando do  capitão  Eugénio  Pedro  de  Almeida. 

Bahia,  6  de  maio  de  1766.  9133 

Mamferto  do  dinheiro  remettido  para  Lisboa  pela  Galera  A'.  .S'.  ão  Carmo  e  São 
João  Baptista. 

(Annexo  ao  n.  9133).  9134 

Carta  de  Fr.  Manuel  Jeronymo  de  SanfAnna  para  o  Arcebispo,  na  qual  o  informa 
acerca  da  CapeUa  de  fíanto  António  ão  Rio  das  Pedras,  pertencente  á  Ordem 
dos  Carmelitas. 

Convento  de  N.  S.  do  Carmo,  S  de  maio  de  1776. 

"A  dita  Capella  por  mais  de  i  oo  annos  a  esta  i>arte  se  acha  erecta  em  terras  que  são 
deste  mesmo  Convento  e  nella  se  diz  Missa  pelo  privilegio  que  temos  de  as  dizer  nas  nossas 
Igrejas,  como  he  a  dita  capella  e  tâobem  foi  erecta  pelos  nossos  Religiosos  desse  tempo, 
como  Igreja  nossa,  para  que  n'ella  assistisse,  como  sempre  assistiu.  Religioso  deste  Con- 
vento   a   beneficio    da   extensão    de    terras   que    temos    no    continente    da    mesma    capella..." 

9135 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  participa 
a  remessa  de  viveiros  com  pássaros  de  Africa,  que  recebera  do  Capitão  mór 
de  S.  Filippe  de  Benguella  Francisco  Rodrigues  Silva. 

Bahia,  13  de  maio  de  1776.  913G 

Conta  da  desi)eza  feita  com  a  compra,  transporte  e  sustento  dos  referidos  pássaros. 
Bengueila,  30  de  março  de  1776.   (Annexa  ao  n.  9136). 
Assignaãa  peto  Almoxarife  da  Real  Fazenda  Francisco  Ivo  Fernandes 
Labruge.  9137 

Officio  do  Capitão  mór  Francisco  Rodrigues  Silva  para  o  Governador  da  Bahia,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  dos  3  viveiros  com  369  pássaros. 

S.  Pelippe  de  Benguella,  30  do  março  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9136). 

9138 

Cauta  do  Provincial  Fr.  Boaventura  da  Conceição  para  o  Arcebispo  da  Bahia  em  que 
aiHesenta  os  motivos  porque  não  lhe  pode  remetter  os  autos  originaes  rela- 
tivos ao  procedimento  que  houvera  contra  o  Prior  da  Cachoeira. 

Carmo  da  Bahia,  14  de  maio  de  1776.  9139 

Officio  do  Presidente  da  Jlesa  da  Inspecção  .Toão  Ferreira  Bettencourt  e  Sã  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  parte  da  remessa  de  um  viveiro  com 
pardaes  de  S.  Thomé,  que  recebera  do  Capitão  mór  daquella  Ilha. 

Bahia,  20  de  maio  de  1776.  9140 
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OiiHio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  i)arti(ipa 
a  ijartida  da  Galera  S.  Sebastião,  liainfia  de  Portugal,  do  Capitão  ./oó-('  Anta- 
nio  Corrêa. 

Bahia,  20  de  maio  de  1776.  'J141 

Lista  do  dinheiro  que  remette\i  Mamtcl  do  O'  Freire  pela  Galera  .S.  ftebastião. 
Rainha  de  Portugal. 

(Annexa  ao  n.  9141).  9142 

Offtcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  o  Bergantim  inglez  Rohdi.  do  Ca- 
pitão Thomaz  Holland,  e  ter-lhe  dado  o  praso  de  24  dias  para  proceder  á  re- 
paração das  avarias. 

Bahia,  29  de  maio  de  1776.  9143 

Auto  da  diligencia  a  que  procedeu  o  Desembargador  João  Baptista  Dacier.  a  bordo 
do  Bergantim  Inglez  Rohdi. 

(Annexo  ao  n.  9143).  9144 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  participando  a 
partida  para  Lisboa  do  navio  SS.  Sacramento.  K.  ^.  do  t.occorro,  S.  Francisco 
de  Paula. 

Bahia,  31  de  maio  de  1776.  9145 

Lista  do  dinheiro  remettido  para  o  Reino,  pelo  navio  Sò'  t-acramento,  N.  S.  do  Soe- 
corro.  S.  Francisco  de  Paula. 

(Annexo  ao  n.  9145).  914'; 

C.\RTA  do  Desembargador  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro 
(para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na  qual  lhe  agradece  a  nomeação  de  seu 
irmão  Francisco  Machado  para  o  logar  de  Provedor  da  Comarca  de  Aveiro  e 
lhe  dâ  novas  informações,  relativas  â  Capitania  de  Porto  Seguro. 
Porto  Seguro,  1  de  julho  de  1776. 

"Beijo  as  mãos  de  V.  Ex.  pela  mercê  do  despacho  de  meu  Irmão  o  bacharel  Fran- 
cisco Machado  em  Provedor  da  Comarca  de  Aveiro  e  continuo,  como  em  todos  os  annos 
passados  tenho  feito,  a  dar-lhe  fiel  relação  das  minhas  succcssivas  operações  a  bem  do  au- 
gmento   desta   Capitania  de    Porto    Seguro   na   forma   seguinte. 

Emguattto  a  índios.  Mais  civilisados  e  muito  reformados  se  achão  dos  seus  antigos 
costumes  pelo  meio  de  eu  compellir  os  mais  diligentes  a  abrirem  roças  próprias  e  os  outros 
a  trabalharem  de  jornal  nas  alheias  e  ainda  melhor  pelo  de  não  cessar  em  lhes  hir  distri- 
buindo os  filhos  e  filhas  a  officios  e  a  soldada  para  a  companhia  dos  brancos:  de  onde  vão 
sahindo,  tanto  que  cazão,  alguns  já  exercitando-os  por  fora  indepedentes  dos  mestres, — e 
quazi  todos  esquecidos  da  sua  barbara  lingua;  amigos  de  trajarem  como  os  brancos,  erigindo 
suas  cazas  de  telha,  comprando  vaccas  de  creação,  suas  pecinhas  de  ouro  ou  prata  e  outros 
significantes  moveis  e  já  menos  aborrecidos  os  cazamentos  dos  brancos  com  as  índias.  IIc 
bem  verdade  que  ainda  nos  velhos  e  anciães  reina  em  muita  parte  o  vicio  da  ebridade  e  da 
preguiça,  mal  tão  bem  cá  ordinário  entre  os  mesmos  brancos  e  que  por  se  communicar  de  paos 
para  filhos  só  por  extraordinário  tempo  de  nova  educação  se   poderá  vir  a  curar. 

A  respeito  de  villas  e  novos  estabelecimentos.  Erigir  não  posso  mais  d'aqucllas,  de  que 
costumes  pelo  meio  de  eu  compellir  os  mais  diligentes  a  abrirem  roças  próprias  e  os  outros 
res  com  os  de  fora,  que  para  cá  posso  hir  acariciando  e  com  os  degredados  que  me  vem  do 
Rio  de  Janeiro,  ainda  que  gente  em  todo  o  sentido  perversa  e  na  ociozidade  muito  pcor 
que  os  Índios.  Da  líahia  apenas  2  ou  3  cada  anno,  e  do  matto  não  desce  gentio,  nem  eu 
tenho  meios  para  o  mandar  lá  cathequizar.  Ainda  poderia  formar  mais  huma,  se  conseguis>< 
o  retrocesso  de  300  ou  400  Índios  de  cá  oriundos  e  fugidos,  ha  20  annos  a  esta  parte  i 
vagabundos    pelo    recôncavo    da    Ilahia    e  comarca   dos   Ilhéos,   cujo   ouvidor   m'os   não   quer 
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enviar  por  mais  requerimentos  c.uc  para  isso  lhe  U-nho  feito,  nem  praticar  lá  a  lei  da  po- 
licia para  aprehcnsão  <ic  alguns,  que  ainda  me  continuão  a  fugir  á  civilidade,  a  que  os  obrigo 
e  tãobem  de  alguns  degradados  co-n  pretexto  de  naquella  Cidade  tãobcm  se  não  praticar 
para  obviar  vadios. 

Sobre  a  agricultura.  A  mais  lucroza  neste  continente  he  a  farinha  cm  tal  augmcnto 
que  tãobem  já  de  todas  as  villas,  que  de  novo  erigi  vae  sahindo  com  abundância  para  o 
provimento  do  exercito  da  Colónia  e  das  Cidades  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia  e  Capitania  do 
do  Espirito  Santo.  Fiz  introduzir  a  do  algodão,  mas  não  por  modo  que  supcrabunde  do 
gasto  dos  habitantes,  porque  cá  apodrece  muito  e  os  lavradores  achão  maior  utilidade  na  íla 
farinha,  c  trabalho  cm  applical-os  outiro  sim  á  do  arroz  e  do  tabaco,  mais  ainda  cm  Tenuirs 
quantidades  porque  são  pussilanimcs  e  difficultozos  de  degenerarem,  ainda  nas  p  >voaçõcs 
de  menor  producção  de  mandioca,  desta  lavoura,  que  era  a  de  seus  ascendentes.  Querem-sc 
sim  applicar  á  do  assucar  cá  muito  natural,  mas  jior  muito  pobres  ainda  impossibilitados 
para  tão  custozo  trafico. 

Bmquanío  a  edifícios.  Antes  de  6  mezes  espero  de  todo  concluhida  a  Igreja  mattriz 
desta  capital,  excepto  de  tribuna  e  retábulos^  para  que  não  ha  dinheiro  e  he  obra  de  pedra 
e  cal  fabricada  á  moderna  e  na  verdade  tão  sumptuoza,  que  não  cede  aos  bons  templos  da 
Bahia;  mas  não  digo  que  aos  melhores.  Discorro  nos  meios  de  fazer  reedificar  tãobem  de 
pedra  e  cal  a  da  Mizericordia,  cahida  ha  anno  e  meio,  por  ser  de  terra;  e  de  dar  principio, 
ainda  que  de  tijolo  por  falta  de  pedra,  ás  Matrizes  das  Villas  novas  de  Bcllomonte,  Prado. 
Alcobaça,  Portalegre  e  S.  Maíhcus,  em  que  me  desanima  a  falta  de  artifices  e  muito  mais 
3  nimia  pobreza  de  seus  povoadores;  e  quanto  me  não  tem  custado  o  fazel-os  erigir  de 
madeira  e  provel-os  dos  indispensáveis,  ainda  que  ténues,  ornamentos  para  o  culto  divino, 
sem  ajuda  alguma  do  erário  régio.  As  cazas  da  Camará  e  cadeias  da  de  Bcllomonte  estão 
findas,  e  de  sobrado,  pouco  menos  airozas  que  as  desta  Capital  e  de  igual  fortaleza  e  pelo 
mesmo  risco  se  vão  apromptando  os  materiaes  para  as  de  VUla  Viçosa;  e  as  dos  parti- 
culares da  mesma  capital  se  vão  augmentando  no  numero  e  na  qualidade,  assim  como  tão- 
bem nestas  duas  villas,  em  que  já  quazí  todas  se  vem  cobertas  de  telha;  mas  poucas  com 
este  material  nas  do  Prado,  Portalegre,  Alcobaça,  Trancoco  e  Villa  Verde,  por  falta  de 
olarias  que  Ih'a  possão  supprir. 

Das  mais  operações  para  o  augmcnto  de  huma,  como  parecia,  quazi  insígnifcinale 
Capitania,  dei  já  em  outras  cartas  relação  a  V.  Ex.,  podendo  af firmar  se  achar  transfor- 
mada de  modo  incrivel  a  tão  limitadas  forças,  como  as  minhas,  e  eu  quazi  de  todo  prostrado 
delias  na  avançads  ;'ia^e  de  63  annos  com  9  para  lo  de  inexplicável  trabalho  corporal,  a 
que  o  génio  me  arrebatava  sem  medo  por  hum  tão  extenso  e  perigoso  sertão  de  incala- 
midades  do  tempo  e  do  paiz.  Não  posso  já  girar  por  todas  as  villas  e  povos  delia,  como 
em  todos  os  annos  fazia  e  ainda  he  precizo,  para  animar  tanto  bem  publico  e  pacificar 
gentes  de  3  qualidades  de  nação  tão  diversas  e  oppostas,  que  continuamunte  tstão  suscitando 
intrigas  como  o  perigo  de  vir  a  recahir  por  alguma  dezerção,  cmquanto  não  estão  mais  ar- 
raigadas,  no   despovoado  que   era. 

Justo  supponho  o  requerimento  para  S.  M.  me  permittir  já  algum  descanço  com  a  pro- 
videncia de  successor  mais  vigorozo.  que  tome  o  pezo,  com  que  já  pelos  meus  annos  e 
achaques    não    posso." 

9147 

Cauta  do  Ouvidor  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro,  dirigida  ao  Rei, 
na  qual  reproduz  as  informações  que  dá  na  carta  antecedente. 

Bahia,  1  de  junho  de  1776.  0148 

Tkor  dos  autos  de  aggravo  entre  partes,  Duarte  Sodrc  Pereira  com  os  Otficiaes  da 
Comarca  da  Villa  de  Santo  Amaro. 

Certidão.  (V.  doe.  n.  8763)'.  9149 

Tkou  dos  autos  eiveis  entre  partes,  o  Juizo  da  Correição,  a  bem  da  Fazenda  Real  pela 
Repartição  da  nova  collecta  do  svbsidio  litterario,  contra  alguns  senhores  de 
Engenho  da  Villa  de  Santo  Amaro. 

Certidão.  (V.  doe.  7i.  87G3).  9150 

Tkor  do  uns  autos  eiveis  de  uma  portaria  e  suramario  de  testemunhas  entre  partes, 
o  Juízo  da  Correição  a  bem  da  Fazenda  Real  pela  Repartição  da  nova  collecta 
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ão  subsidio  litterario  contra  alpruns  senhores  de  Engenhos  da  Villa  de  Santo 
Amaro. 

Certidão.  (V.  doe.  n.  8763).  'Jl.".l 

Officto  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  participa 
que  o  navio  N.  S.  da  Fè  e  S.  Vicente  Ferrer  partia  para  o  Reino,  sob  o  com- 
mando  do  Capitão  Lourenço  Fernandes  de  Sousa. 

Bahia,  7  de  junho  de  1776.  9152 

Lista  do  dinheiro  remettido  para  Lisboa  pelo  navio  N.  S.  da  Fé  e  S.  Vicente  Ferrer, 
(Annexa  ao  n.  9152).  9153 

Rf.citrso  do  Arcebispo  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  no  qual  sustenta  o  direito  que  lhe 
assistia  de  approvar  a  nomeação  de  todos  os  iiarochos  e  de  visitar  as  paro- 
chias  compreheudidas  nos  limites  do  seu  Arcebispado,  sem  embargo  de  quaes- 
quer  privilégios. 

Bahia,  19  de  junho  de  1776.  9154 

Ofi  icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  o  embarque  dos  marinheiros  hesi)anhoes,  a  que  se  refere  a 
relação  seguinte. 

Bahia,  20  de  julho  de  1776.  9155 

Relação  dos  marinheiros  hespanhoes  que  embarcaram  para  Lisboa  a  bordo  do  navio 
N.  S.  do  Carmo  e  8.  Domingos,  sob  o  commando  do  Capitão  António  de  Sousa 
Netto. 

Bahia,  19  de  junho  de  1776.  (Aíinexa  ao  n.  9155).  915G 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  participa 
que  o  navio  SS.  Sacramento,  N.  S.  do  Pillar.  partia  para  o  Reino,  sob  o  com- 
mando do  Capitão  Basílio  de  Oliveira  Valle. 

Bahia,  21  do  junho  de  1776.  9157 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro 
em  que  communica  as  providencias  que  mandara  tomar  para  segurança  dos 
presos  que  tinham  chegado  a  bordo  do  navio  SS.  Sacramento  e  N.  S.  ão  Pa- 
raizo  e  informa  acerca  da  fuga  do  preso  Patrício  José  Vicente  Targine  e  da 
carga  de  tabaco  que  o  mesmo  navio  tomou. 

Bahia,  27  de  junho  de  1776.  915S 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  carregamento 
de  tabaco  que  tomou  o  navio  .S'S.  Sacramento.  X.  S.  do  Paraizo,  do  Capitão  Mi- 
guel Rodrigues  Collaço. 

Bahia,  2S  de  junho  de  1776.  (Atinexo  ao  n.  9158).  9159 

FAcrtrR.\s  (2)  do  tabaco  remettido  para  a  índia  pelo  na^-io  SS.  Sacramento  e  X.  S. 
ão  Paraizo.  (Annexas  ao  n.  9159).  9100 — 9161 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9158  e  9161. 

2»  via.  9162—9163 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  quo  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  avaria,  o  Bergantim  inglcz 
Rolidi  e  as  diligencias  que  se  fizeram  a  respeito  do  mesmo  navio. 

Bahia,  27  de  junho  de  1776.  9104 

RiítiUEEiMKNTO  do  Capitão  Thomaz  Holland,  em  que  pede  licença  para  vender  o  Ber- 
gantim Rohãi. 

(Annexo  ao  ii.  91()4).  9165 

RKQrERiMENTo  do  Capitão  inglez  Thomaz  Holland,  no  qual  pede  licença  para  em- 
barcar para  Lisboa,  a  bordo  o  navio  S.  João  Neiiomuceno  e  S.  Francisco  de 
Paula,  do  capitão  Victorio  Gonçalves  Ruas. 

(Annexo  ao  n.  9164).  9166 

RiCQL'h:KiMKNTo  do  Capitão  Thomaz  Holland  em  que  pede  a  certidão  da  portaria  do 

Governador  da  Bahia,  que  mandava  transportar  para  Lisboa  a  carga  e  tripo- 

lação  do  Bergantim  inglez  Rohdi.  por  este  estar  incapaz  para  a  navegação  e 

o  cai)itão  não  dispor  do  credito  necessário  para  o  seu  concerto. 

(Annexo  ao  n.  9164). 

A  certidão  segue  ao  texto  du  requerimento.  9167 

Rk<jueki.mexto   do   Capitão   Thomaz    Holland,  no  qual  pede  que  o  escrivão  dos  Arma- 
zéns Reaes  lhe  passe  por  certidão  o  teor  dos  termos  das  vistorias  que  se  fize- 
ram ao  Bergantim  inglez  Rohdi. 
(Annexo  ao  n.  9164). 
Segue  ao  texto  o  requerimento  a  certidão  requerida.  9168 

Autos  da  diligencia  a  que  procedeu  o  Desembargador  João  Baptista  Dacier  a  bordo 
do  Bergantim  inglez  Rohdi. 

(Anjiexos  ao  n.  9164).  9169 

OiKicio  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida, 
para  o  Governador,  no  qual  informa  que  as  leis  se  oppunliam  á  venda  da 
carga  do  Bergantim  inglez  na  Bahia  e  que  esta,  para  esse  fim  deveria  ser 
transportada  para  Lisboa. 

Bahia,  12  de  junho  de  1776.  (.innexo  ao  n.  9164).  9170 

Ri;m'i;i!iJiEiNTos  (2)  do  Capitão  Thomaz  Holland,  relativos  á  venda  do  referido  Ber- 
gantim e  âs  vistorias  que  n'elle  se  fizeram. 

(Annexos  ao  n.  9164).  9171—9172 

DcpLicADos  dos  documentos  ns.  9164  e  9170  a  9172. 

2"  via.  9173—9176 

Oi  Tieio  do  Governador  Jlauuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  c  Castro, 

no  qual  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  abcírta,  o  navio  hespanhol 

A*.  S.  do  Rosário  e  H.  Francisco  Xavier,  considerado  incapaz  para  a  navegação. 

Bahia,  27  de  junho  de  1776.  9177 

RicijrKniMK.NTo  de  D.  José  Ligoria  e  outros.  Capitão,  Mestre  e  carregador  principal 
do  navio  hespanhol  N.  S.  do  Rosário  c  S.  Francisco  Xavier,  em  que  iiedcm' 
licença  ao  Governador  para  fretarem  navios  que  os  transportasse  a  Lisboa  e 
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a  todos  os  tripolantes  e  carga  d'aquclla  embarcação,  que  tinha  sido  dada 
como  incapaz  para  a  navegação. 

(Anncxo  o  n.  9177).  9178 

Oiricio  do  Intendente  da  Marinlia  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  para  o  Governador, 
em  que  llie  communica  ter-se  procedido  á  vistoria  a  que  se  refere  o  documento 
seguinte. 

Bailia,  21  de  junho  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9177).  9179 

Tehmo  da  vistoria  a  que  procedeu  no  navio  hespanhol  N.  S.  do  Rosário  e  São 
Francisco  Xavier,  do  Capitão  José  Ligaria. 

Bahia,  19  de  junho  de  1776.  Copia.  (Anncxo  ao  n.  9177).  91S0 

Autos  da  diligencia  a  que  procedeu  o  Desembargador  João  Baptista  Dacier,  a  bordo 
do  navio  hespanhol  N.  S.  do  Rosário  e  S.  Francisco  Xavier. 

(Annexos  ao  n.  9177).  91i;i 

Diu-LUADOS  dos  documentos  ns.  9177,  9iVS,  9180  e  91S2  (sic). 

2"  via.  9182—9185 

OiFicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  participa 
a  partida,  para  o  Reino,  do  navio  JSI.  8.  da  Nazareth.  Rosário  e  Santo  António, 
sob  o  commando  do  capitão  Josv  António  dos  Santos. 

Bahia,  1  de  julho  de  1776.  91S6 

Okiicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, participando  o  embarque  para  o  Reino  de  alguns  marinheiros  hespa- 
nhoes,  pertencentes  a  tripulação  do  navio  a  que  os  anteriores  documentos  se 
referem. 

Bahia,  5  de  julho  de  1776.  9187 

LisT.v  dos  marinheiros  hespanhoes  que  embarcaram  para  Lisboa  a  bordo  do  navio 
X.  S.  da  Nazareth,  Rosaria  e  Santo  António. 

Bahia,  5  de  julho  de  1776.  (Annexa  ao  n.  91S7).  9188 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Jlarquez  do  Pombal,  em 
que  participa  ter  recebido  communieação  da  lici'uça  concedida  a  Isabel  Nar- 
ciza  de  SanfAnna.  filha  de  António  Francisco  Manuel,  para  embarcar  e  se- 
guir viagem  para  o  Reino. 

Bahia,  6  de  junho  de  1776.  1"  c  2^  vias.  9189—9190 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  remessa  da  seguinte  lista  de  marinheiros  hespanhoes. 
Bahia,  6  de  julho  del776.  9191 

Rela(..\o  dos  marinheiros  do  navio  hespanhol  .N".  S.  do  Rosaria  e  S.  Francisco  Xa- 
vier, que  embarcaram  para  Lisboa  a  bordo  do  navio  N.  8.  da  Nazareth,  Ro- 
sário e  Santo  Atitonio.  do  Capitão  José  António  dos  Santos. 

Bahia,  6  de  julho  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9191).  9192 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  .Martinho  de  Mello  e  Castro, 
l)artici|)ando  a  partida,  para  o  Reino,  de  vários  marinheiros  hespanhoes. 

Bahia,  8  de  julho  de  1776.  9193 
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I.isTA  dos  marinheiros  hespantioes  transportados  para  Lisboa  pelo  navio  SS.  Sacra- 
mento e  X.  S.  (lo  Pilar,  do  Capitão  Basílio  dr  Oliveira  Valle. 

Bahia,  1  de  julho  de  1776.  (Aniiexo  ao  n.  9191).  9194 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  o  embarque  de  marinheiros  hespanhoes  no  navio  N.  S.  do 
Loreto  e  8.  José,  do  Capitão  António  Martins  PorteUa. 

Bahia,  11  de  julho  de  1776.  919.:i 

Rki  AÇ.vo  dos  marinheiros  hespanhoes  que  se  transportaram  para  Lisboa  a  bordo  do 
navio  X.  S.  do  Loreto  e  8.  José. 

Bahia,  11  de  julho  de  1776.  (Á7incxa  ao  n.  9193).  919G 

Cakta  do  Provincial  Fr.  Boaventura  da  Conceição  (para  o  Arcebispo  da  Bahia), 
sobre  o  procedimento  que  houvera  contra  o  Padre  Fr.  Francisco  Brandão. 

Carmo  da  Bahia,  11  de  julho  de  1776.  9197 

OiKicios   (3)   do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  nos  quaes  participa  o  embarque  dos  restantes  marinheiros  do  navio 

hespanhol  K.  S.  do  Rosário  e  S.  Francisco  Xavier,  sob  a  responsabilidade  dos 

Capitães  António  José  da  Silva,  Eugénio  Lourenço  da  Rocha  e  José  Martins. 

Bahia,  20  e  23  de  julho  de  1776. 

Cada  officio  tem  anncxa  a  respectiva  rela(;ão  de  marinheiros. 

919S— 9203 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  participa 
a  partida,  para  Lisboa,  da  Corveta  .A".  tS.  do  Carmo  e  Santa  Thereza.  sob  o 
commando  do  Capitão  Eugénio  Lourenço  da  Rocha. 

Bahia,  23  de  julho  de  1776.  9204 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  communieando  que  a  corveta  A'.  8.  do  Carmo  e  Santa  Thereza 
transportava,  como  Capellão.  o  padre  hespanhol  Bartholomeu  Borero  e  parte 
da  carga  do  navio  ^■.  S.  do  Rosário  e  S.  Franci.'ico  Xavier. 

Bahia,  28  de  julho  de  1776.  920.5 

Rei,ac;.\o  da  descarga,  por  baldeação,  que  fez  o  navio  hespanhol  A'.  .'<'.  do  Rosário  e 
S.  Francisco  Xavier,  vindo  de  Montevideo  e  arribado  á  Bahia  em  16  de  junho, 
para  diversas  embarcações  que  estavam  para  seguir  viagem  para  Lisboa. 

Bahia,  27  de  julho  de  1776.   (Annexa  ao  n.  920.5).  a206 

DiTi.KAnos  dos  documentos  ns.  9205  e  9206. 

2»  via.  9207— 920S 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  dã  parte 
que  o  navio  SS.  Sacramento  ia  largar  para  o  Reino. 

Bahia,  29  de  julho  de  1776.  9209 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  participando  que 
no  navio  iSS.  Sacramento  seguiam  para  Lisboa,  6  tripolantes  hespanhoes. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1776.  9210 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
accusando  a  recepção  da  correspondência. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1T7G.  9211 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello,  em  que 
communica  ter  chegado  à  Bahia  o  navio  N.  S.  do  Carmo  e  Almas,  sob  o  coni- 
mando  do  Mestre  Carlos  Manuel  de  Ayuiar. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1776.  9212 

Oi  iicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  á  correspondência  dirigida  ao  Governador  e  Capitão  General  de  An- 
gola e  ao  Capitão  mór  das  Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe. 

Bahia,  2  de  agosto  de  177G.  9213 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 

Mello  e  Castro,  participando  que  a  Corveta  .V.  >S.  Mile  de  Deus.  Mãe  dos  Uo- 

mens.  Santo  António  dos  Pohros  e  Almas,  transportava  para  Lisboa  parte  da 

carga  do  navio  hespanhol  N.  S.  do  Rosário  e  IS.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  5  de  setembro  de  1776. 

Tem  annexa  uma  relação  especijicada  da  referida  carga.  9214 — 921.5 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  embarque  de  alguns  marinheiros  hespanhoes  na  corveta 
8.  António  Pobre,  do  Mestre  José  Dias  Rangel. 
Bahia,  7  de  setembro  de  1776. 
Teyn  annexa  a  relação  dos  nomes  dos  marinheiros.  9216 — 9217 

Omcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  que  a  Galera  S.  João  Ncpomuceno  c  S.  Francisco  de  Paula. 
do  Capitão  Victorio  Gonçalves  Ruas  transportava  para  Lisboa  alguns  tripo- 
lantes  e  carga  do  i-eferido  navio  hespanhol  A'.  í-í.  du  Rosário. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1776. 

Tem  annexa  a  relação  da  carga.  9218 — 9219 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  dá  parte  que  o  Capitão  do  Bergantim  inglez  Rodi  em- 
barcava para  Lisboa  na  Galera  8.  João  Nepomuceno  e  8.  Francisco  de  Paula. 
Bahia.  12  de  setembro  de  1776.  9220 

Relação  da  mastreação,  velame  e  vários  utcnsilios  do  Bergantim  inglez  /\'ci</i  arma- 
zenados nos  Armazéns  Reaes. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9220).  9221 

Relação  da  carga  do  Bergantim  inglez  Rodi  transportada  para  Lisboa  pela  Galera 
8.  João  Nepomuceno. 

Bahia,  15  de  julho  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9220).  9222 

Offtcjo  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  participando  a 
partida  da  Galera  8.  João  Nepomuceno  e  8.  Francisco  de  Paula,  do  Capitão 
Victorio  Gonçalves  Ruas. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1776.  9223 
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On-icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
participando  a  partida,  para  Lisboa,  do  Capitão  inglez  Thomaz  HoUanã  e  de 
10  marinheiros  hespanhoes. 

Bahia,  17  de  setembro  de  177C. 

Tem  annexa  a  relação  dos  inarinheiro.i.  9224 — 9225 

Carta  do  Arcebispo  da  Bahia  para  Martinho  de  Mello  o  Castro,  em  quo  se  refere  â 
remessa  do  seguinte  documento. 

Bahia.  19  de  setembro  de  1776.  9226 

Carta  do  Arcebispo  da  Bahia,  dirigida  ao  Rei,  sobre  diversos  assumptos  ecclesias- 
ticos,  especialmente  referentes  ao  clero,  ordens  religiosas.  Hospital  da  Ca- 
choeira e  ao  Vigário  Geral  e  Juiz  dos  Reziduos  Dr.  Gonçalo  de  Sousa  FaUiio. 
Bahia,  19  de  setembro  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9226).  9227 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Gover- 
nador da  Bahia  Manuel  da  Cunha  Menezes,  no  qual  lhe  transmitte  diversas 
instrucções. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  9  de  outubro  de  1776.  Copia. 

"Sua  Maijest.^de  h-  servido,  qu'^  \'.  S.  faça  partir  immcdiatamentc  para  o  Port?  Jo 
Riu  de  Janeiro,  a  Fragata  denominada  Princcca  do  Brazil,  command.ada  polo  Capitão  de  mar  e 
guerra  João  Nicoláo  Schtncrkcl  e  que  o  Brigadeiro  Custodio  de  Sá  e  Faria,  no  caso  de  se 
achar  ainda  neste  Porto,  se  embarque  neila  ou  no  hyate  (jue  leva  esta  carta,  para  passar 
igualmente  ao  Rio  de  Janeiro  e  executar  nelle  as  ordens  que  lhe  forem  dadas  pelo  Marquez 
do  Lavradio,  \'ice-Rei  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brazil.  S.  M.  espera  do  zelo  e  acti- 
vidadc  de  V.  S.  que  não  perderá  hum  só  momento  em  pôr  os  Terços  e  Regimentos  auxi- 
liares e  ordenanças  dessa  Capitania,  como  tãobem  as  Fortalezas  delia,  principalmente  as 
da  liarra,  no  melhor  estado  de  defcnça,  prevenindo  lodo  o  accidcnte,  que  inesperadamente 
possa  acontecer,  na  conformidade  das  ordens,  que  pelo  Sr.  Marquez  de  Pombal  lhe  tem 
sido  expedidas.  Porque  ainda  que  sabemos  que  o  grande  armamento,  que  se  prepara 
em  Cadiz  vae  atacar-nos  no  sul  do  Brazil.  sendo  os  Castelhanos  informados  de  que  es.'^a 
Cidade  se  acha  cm  estado  de  defensa,  não  intentarão  facilmente  contra  ella  as  surprezas 
e  os  insultos,  a  que  de  outra  sorte  os  animariam  as  noticias  que  tivessem  que  ella  se  achava 
em  descuido  e  sem  meios  para  os  repcllir. 

O  referido  armamento,  devendo  sahir  do  dito  porto  de  Cadiz  até  20  do  corrente,  pre- 
vino a  \'.  Ex.  que  se  alguma  embarcação  de  guerra  ou  de  transporte  castelhana,  entrar  em 
algum  dos  portos  dessa  Capitania,  deve  ser  reprezada  e  segura  de  sorte,  que  não  possa  es- 
capar. . ." 

922S 

Ofkicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  ás  provisões  de  guerra    que  recebera  de  Lisboa. 

Bahia,  29  de  outubro  do  1776.  9229 

Mappas   (2)   da  artilharia,  armas  e  munições  de  guerra  remettidas  para  a  Bahia. 
(Annexos  ao  n.  9229).  9230—9231 

DutrucAuos  dos  documentos  ns.  9229  a  9231. 

2»  via.  9232—9234 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  se  refere  á  ordem  regia  que  determinava  que  o  Capitão  de  mar  e  guerra 
João  Xieohio  Srhmcrkel  ficava  sob  as  suas  ordens,  sem  nenhuma  subordinação 
a  qualquer  official  de  patente  superior  ou  mais  antigo,  que  porventura  se  en- 
contrasse no  porto. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1776.  1"  e  2"  vias.  9235—9236 
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OiFiiio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  as  tropas  auxiliares  e  o  auxilio  que  deveriam  prestar  os  escravos  dos 
senhores  dos  engenhos  e  roças  na  defesa  da  Capitania. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1776.  9237 


Mai'1'a  de  Ioda  a  tropa  que  guarnece  a  praça  e  Capitania  da  Bahia. 
31  de  outubro  de  1776.  (Annexo  ao  n.  9237). 


9238 


DiPi.ir.vDOs  dos  documentos  ns.  9237  e  9238. 
2"  ria. 


9239—9240 


Ori-ino  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  ter  tomado  as  providencias  necessárias  para  garantir  as 
communicações  com  a  Capitania  de  Pernambuco,  prevenindo  a  eventualidade 
de  os  inimigos  lhe  interceptarem  as  da  via  marítima. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1776.  3  vias.  9241 — 9243 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  sobre 
o  Regimento  de  Artilharia  e  a  promoção  e  collagão  de  muitos  officiaes  mili- 
tares. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1776. 

"Logo  que  recebi  a  ordem  de  \'.  Ex.  regulei  o  Regimento  de  Artill'aria  com  o  Coronel 
José  Clcrque  Lobo,  o  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthazar  da  Sih-cira  e  o  Sargento  mór  Luiz 
da  Rocha,  Capitão  do  mesmo  regimento  muito  hábil  e  muito  instruído  para  hum  tão  impor- 
tante posto;  e  devo  dizer  a  V.  Ex.  que  o  Sargento  mór  que  estava  na  Artilharia  (Caetano 
de  Oliveira  Borges),  o  passei  para  governar  o  prezidio  do  Morro  de  S.  Paulo  com  a  sua 
mesma  patente,  não  só  por  ser  aquelle  posto  importantissimo,  por  embaraçar  hum  assedio  a 
esta  Cidade,  mas  também  por  que  o  dito  Sargento  mór  não  tinha  luzes  algumas  para  o 
serviço  da  Artilharia,  por  ter  sido  creado   na  Infantaria...'' 

9244 

RELAr.\o  dos  officiaes  dos  Regimentos  de  Infantaria  e  Artilharia  da  guarnição  da 
Bahia,  ))romovidos  e  reformados  pelo  Governador  Capitão  General  Manuel  da 
Cunha  Menezes. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9244). 

^Officiaes  reformados:  O  alferes  de  Artilharia  José  Maciel  Ferreira,  com  o  soldo 
por  inteiro  em  attenção  a  ter  perdido  huma  mão,  dando  a  salva  no  dia  do  feliz  nascimento 
da   Sereníssima   Senhora  Princeza  do  Brazil..." 

9245 


DupucADo.'*  dos  documentos  ns.  9244  e  9245. 
2"  via. 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  rela- 
tivo á  promoção  dos  officiaes  militares. 
Bahia,  30  de  outubro  de  1776. 
Tem  annexa  uma  copia  da  relação  antecedente.  9248 — 9249 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Nicoláo  Schmerkel.  commandante  da  Fra- 
gata Princeza  do  Brazil  (para  o  Marquez  de  Pombal),  em  que  dá  noticia  da 
viagem  e  varias  infoi  mações  sobre  a  Artilharia  de  bordo  e  as  obras  que  se 
fizeram  para  defeza  da  Bahia,  elogiando  o  Governarinr  pela  sua  actividade  e 
bons  serviços. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1776.  1'  e  2"  vias. 


333 


A  artilharia  que  trouxemos  forão  40  peças,  20  de  calibre  12  e  20  de  calibre  18;  as  de 
calibre  24  esquecerão  cm  Lisboa;  se  nos  faltão  as  peças  do  dito,  não  nos  faltao  as  balas, 
porque  sempre  trouxemos  par'e  para  uzarmos  quando  Deus  nos  fizer  a  mercê  de  as  mandar 
para  cá. 

Quando  aqui  cheguei  estava  este  povo  em  grande  tranquilidade,  mas  chegando  fiz  re- 
volver tudo  de  baixo  para  cima  e  tem  cauzado  a  este  povo  huma  grande  despeza;  tcm-mc 
feito  grande  admiração  ver  o  quanto  elle  ama  o  seu  Governo  para  tudo,  pois  a  melhor  gentt' 
se  tem  vindo  offerecer  com  boa  vontade  para  assentar  praça,  tanto  no  regimento  d'artilharia 
pago,  como  na  artilharia  parda  auxiliar^  Henriques,  Auxiliares,  Úteis  e  mesmo  nos  regimentos 
que  se  esperou  do  Rio  de  Janeiro.  Tem  o  Sr.  General  tido  hum  trabalho,  que  se  não  pódc  crer, 
para  supprir  com  tudo.  aonde  não  ha  nada,  o  que  sempre  entendo  pelo  maior  milagre  que  tenho 
visto  com  os  meus  olhos,  e  como  eu  não  sou  Frade  tie  S.  Francisco,  corra  tudo  para  os  seus 
lugares  naturaes.  O  Sr.  General  está  só  e  não  tem  quem  o  ajude:  o  único  bom  official  que 
tem  he  o  Major  d'artilharia  que  elle  fez  (Lide  da  Rocha  Rocha) ;  o  Tenente  Coronel  do 
mesmo  corpo  que  ultimamente  foi  feito  em  Lisboa  será  muito  hábil,  mas  não  sabe  escrever. 
A  aula  que  o  Sr.  General  tem  estabelecido  necessita  muito  de  hum  lente  e  se  V.  Ex.  man- 
dasse vir  para  Tenente  Coronel  o  Major  José  Pereira  que  serve  na  Artilharia  do  Rio  de 
Janeiro,  formar-se-hia  hum  excellente  corpo  de  Artilheiros,  lendo  a  elle  para  lente  da  Aula 
e  tendo  o  dito  Regimento  boa  gente  actualmente.  Fez  S.  Ex.  dezembarcar  do  navio  caste- 
lhano 108  peças  de  vários  calibres,  e  ás  40  que  eu  trouxe  mandou  fazer  reparos  novos  e  car- 
retas, assim  como  para  a  maior  parte  das  fortalezas.  Tem  mandado  fazer  novos  quarVeis 
neilas,  e  renovar  as  que  nccessitão;  da  mesma  sorte  tem  mandado  fazer  novas  cortinas  nas 
baterias  do  mar  e  em  outras  varias  parles,  armazéns  para  mantimentos,  hospitaes  e  todos  os 
mais  preparos  para  todas  estas  couzas-  e  cada  huma  em  sua  classe;  he  necessário  ter  a  cabeça 
de  ferro  e  agradar  a  Ioda  a  gente  para  fazer  o  necessário;  Deus  tem  dado  ao  Sr.  General  hum 
dom  muitb  especial  para  tudo,  elle  é  engenheiro  e  artilheiro;  elle  he  ferreiro,  alfaiate,  a  tutlo 
acode  com  huma  incansável  vigilância..."  9250 — 9251 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  lhe  participa  ter  chegado  a  Fragata  Princeza  do  Brazil  e  o  informa  mi- 
nuciosamente dos  preparativos  que  fizera  para  a  defeza  da  Bahia,  pelo  receio 
que  havia  de  ser  atacada  pelos  hespanhoes. 
Bahia,  1  de  novembro  de  1776. 

"Xo  officio  datado  em  3  de  agosto  e  da  mesma  data  a  carta  instructiva  para  o  Mar- 
quez de  Lavra iio,  m"  avíza  \".  Ex.  qi'e  sobre  esta  importante  cidade  se  achava  imminente 
hum  bombardeamento,  hum  saque  e  huma  contribuição  no  conceito  em  que  estava  o  minis- 
tério de  Madrid  e  persuadido  este  que  o  intentado  e  repentino  golpe  de  mão  não  era  per- 
cebido de  V.  Ex.,  como  também  que  nesta  Cidade  não  havião  forças  para  a  defensa  do 
referido  golpe.  Igualmente  dezeja  \'.  Ex.  se  engane  o  Ministério  de  Hespanha  na  segunda 
parte  do  seu  discursj,  aósím  como  na  i  rimeira  lhe  succede,  não  só  pelos  soccorros  de  (iue 
acabo  de  receber  parte,  mas  também  por  consistirem  as  forças  naturaes  pagas  e  Milicianas 
que  se  achão  debaixo  do  meu  mando: — Nos  2  regimentos  de  Infantaria  que  inda  não  che- 
garão do  Rio  de  Janvín»,  onde  se  achão  destacados  e  pouco  podem  tardar. 

— No  regimento  de  artilharia,  que  se  acha  regulado  na  conformidade  do  plauo  de  4  de 
junho  de  1766  e  no  estado  que  mostra  o  mappa  n.  i,  tendo  por  chefe  o  Coronel  José  Clarquc 
Lobo,  ainda  não  chegado  a  esta  capital  e  o  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira 
e  o  Sargento  mór  Luiz  da  Rocha  Rocha,  o  mais  habíl  capitão  de  artilharia  que  nesta  praça 
havia. 

— Na  Comp-^ihid  de  Infantaria  li  guarnição  do  Morro,  que  se  achava  nesta  Cidade  fa- 
zendo serviço. 

— Na  Companhia  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  que  fiz  logo  marchar  para  au- 
gmenlar  o  numero  da  guarnição. 

— Nos  destacamentos  de  Infantaria  que  conduziu  a   Fragata  (Princeza  do  Brazil). 

— No  distincto  Regimento  dos  Úteis. 

— No  Terço  auxiliar  de  que  he  mestre  de  campo  Jeronymo  Pereira  Sodré. 

— No  Terço  Auxiliar  do  Districlo  da  Torre  de  que  he  Mestre  de  Campo  Garcia  de 
Ávila   Pereira   e  Aragão. 

— No  Terço  Auxiliar  de  Pirajá  de  que  hc  Mestre  de  Campo  António  José  de  Souza 
Freire. 

— No  Terço  Auxiliar  das  Villas  de  Santo  Amaro  c  S.  Francisco,  de  que  he  Mestre  de 
Campo,  António  Gomes  de  Sá. 
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— No  RL-gimcnK>  dos  Homens  pardos  de  que  hc  Tcnenlu  Coronel  Commandante  João 
da  Silva  Guimarães. 

— No  Terço  dos  Homens  pretos  de  que  he  Capilão  mór  José  Mendes  de  Moraes. 

— No  Regimento  da  Cavallaria  desta  Cidade  de  que  he  Coronel  Rodrigo  de  Argolo 
Vargas  Cirne  Menezes. 

— No  destacamento  de  Cavallaria  do  Regimento  da  \illa  da  Cachoeira,  de  que  hc  Co- 
ronel José  Fortunato  de  Azevedo  Brito. 

— No  corpo  dos  índios,   que  mandei  buscar. 

— No  dito  dos  Pardos  capaivos,  que  chegão  ao  n.  357.  , 

— Ne  dito  dos  Negros  captivos  capazes  de  guerra  e  moradores  na  Cidade  que  montão 
em    5153. 

Este  grande  numero  de  honrados  vassallos,  inda  que  lhes  falte  a  disciplina,  comtudo 
íupre  nelles  a  granu»  v;):itadc,  que  lhe?  lenho  conhecido  e  que  mostrão  de  me  acompanha-em 
na  denfensa  desta  Capitania  e  Cidade,  na  qual  defensa  tenho  posto  o  maior  cuidado,  poi- 
quanto  as  baterias  que  guardão  as  marinhas  estão  competentemente  municionadas  com 
^0  tiros  i.ara  caJi  pc^d.  alem  disto  fiz  i.rssar,  segundo  a  ordem  de  V.  Ex.,  todos  os  morad  >rcs 
da  cidade  baixa  (ou  Bairro  da  Praia)  para  a  Cidade  alta  com  os  seus  ef feitos  prcciozo^i. 
E  em  todos  os  beccos,  que  dezemboeão  ao  mar,  e  em  todas  as  ruas  e  ladeiras,  que  dão  com- 
municação  da  Cidade  baixa  para  a  alta,  estão  fortificadas  de  grossas  estacadas,  tendo  aber- 
tas seteiras,  para  que  as  Milicias  cobertas  do  inimigo,  possão  offender  a  este  sem  ter  pe- 
ligo  e  mjlhor  façã'^  -^í-  seus  deveres. 

O  mesmo  tenho  praticado  pelos  2  lados  da  Cidade  guarnecendo-os  de  Artilharia  e  as 
suas  respectivas  trincheiras  e  ainda  em  algumas  ruas  da  mesma  cidade,  prevenindo-mc  deste 
modo  para  a  ultima  necessidade. 

Do  mappa  11  l  enniiecerá  V.  Ex.  c.  que  me  falta  por  receber  das  munições  que  S.  j'ú. 
foi  servido  dest.r.a;  ,  ara  soccorro  des».!  Cidade,  as  quaes  me  fazem  a  maior  falta  e  muit.i 
principalmente  a  polvoía,  tendo  sido  precizo  valer-me  da  que  os  negociantes  conservão  para 
o    seu   commercio. 

As  peças  1'.^  .'vitiluaria  fícão  montadas,  assim  como  108,  que  o  navio  hespanhol  tinha  j 
seu  bordo,  que  fiz  logo  vir  para  terra,  para  servirem  de  instrumentos  contra  a  ingratidão, 
que  os  seus  nacionaes  praticão  com  a  nossa  Nação. 

Dos  brulotes  de  fogo  está  encarregado  de  fazel-os  fabricar  o  Capitão  de  mar  e  guerra 
Schmerkel,  no  logar  do  Loreto,  para  onde  leva  a  Fragata,  junto  com  alguns  navios  mais  c 
as  ouvras  embarcações  estão  recolhidas  de  traz  do  Forte  da  Passagem  no  sitio  do  Papagaio. 
O  navio  hespanhol  foi  conduzido  para  o  citado  logar  do  Loreto  e  a  tripulação  que  inda 
resta  e  ao  todo  são  47  pessoas,  transportei-os  para  a  \'illa  da  Cachoeira,  entregues  ao  Juiz 
de  Fora,  para  os  ter  com  cautela,  mas  não  em  prisão. 

O  plano  que  leiíh'-  formado  de  defença,  he  ter  todas  as  forças  dentro  da  Cidade  e 
disputar-lhe  o  desembarque  quanto  possível  for  e  não  o  podendo,  fazer-lhe  todo  o  mal  possí- 
vel das  alturas  dcn.ro  da  mesma  Ciiade,  porque  ella  facilita  bastantes  emboscadas,  gen  10 
de  defença  agradável  aos  nacionaes. 

Igualmente  como  a  armada  precisamente  ha  de  ter  falta  de  agua,  não  só  pela  larga 
distancia  e  muitos  dias  de  viagem,  mas  também  pela  corrupção,  que  hão  de  ter  na  mesma 
será  muito  natural  e  verosímil,  que  procurem  desembarcar  ou  na  Ilha  da  Itaparica  ou  no 
sitio  de  Itapagipe,  logares  de  algumas  fontes  e  que  não  tem  povos  para  defenderem  as  mes- 
mas aguadas  e  dezemiíarnue  na  praia,  pelo  que  tenho  assentado,  que  os  moradores  se  retirem 
immedíatamente  dos  lopares  e  que  envenenando  as  aguas  os  deixem  procurar  as  mes- 
mas aguas,  para  [lelo  seu  effeito  dezampararem  os  nossos  territoros  que  lhes  não  tem  dadn 
motivo  para  ellcs  '"S  inqiuetarem. . . 

Tornando  a  fallar  dos  brulctes.  devo  dizer  a  V.  Ex.  que  tenho  nesta  Cidade  prompta 
3  gente  da  pesca  das  baleias,  por  me  parecer  a  mais  própria  para  a  navegação  dos  mesmos 
brulotes.  Não  lhes  tenho  declarado  o  premio  que  S.  M.  lhes  manda  dar,  pois  o  pretendo 
fazer  no  acto  que  elles  entrarem  em  acção.  Igualmente  tenho  promptos  alguns  índios  pesca- 
dores, sendo  ao  mesmo  tempo  atiradores  de  flechas,  para  auxiliarem  na  queima  dos  navios, 
atirando   com   as  frechas   de   composição   de   mixtos,   de   que   alguns   autores   militares   tratão. 

Finalmente  não  me  resta  outra  couza  que  ponha  na  prezença  de  V.  Ex.  mais,  que 
fícão  os  pescadores  da  Itapoan,  Rio  Vermelho  e  Barra  alistados  pelos  respectivos  offíciaes 
de  Cavallaria,  que  nos  ditos  sítios  tenho  destacados  para  darem  parte  os  mesmos  pescadores 
aos  ditos  offíciaes  de  quando  vão  á  pesca  ou  se  recolhem  delia,  e  bem  entendidos  de  não 
dormirem  no  mar  e  de  avízarem  logo  que  avistarem  mais  de  2  navios  no  horizonte." 

9252 

Mappas  (2)  de  Artilharia,  armas  e  munições  existentes  na  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  9252).  9253—9254 
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"Mappa  do  Regimento  de  Artilharia,  de  que  é  coronel  Jos^  Clarque  Lobo  e  esta  com- 
mandando  o  Tenente  Coronel  D.  Carlos  BaUhazar  da  Silveira. 

Bailia,  1  de  novembro  de  177G.  (Annexo  ao  n.  9252).  9255 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9252  a  9255. 

2'  e  3"  vias.  9256— 92«3 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  Galera  N.  S.  do  O'  e  Santa  Quilcria  e 
não  ter  recebido  ainda  as  munições  de  guerra,  que  requisitara. 

Bahia,  1  de  novembro  de  1776.  9261 

Cakta  particular  de  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  na  qual 

lhe  agradece  o  ter  mandado  para  a  Bahia  o  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Ni- 

coláo  Schmcrkel  e  outros  officiaes,  para  cooperarem  na  deíeza  daquella  praça. 

Bahia,  1  de  novembro  de  177G.  9265 

Portarias  (2)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  sobre  os  fardamentos  das 
Companhias  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia. 
Copias. 

Ao  texto  da.i  duas  portarias  seguem  certidões  dos  Escrivães  da  matricula 
e  da  littcndencia  de  Marinha  relativas  ao  mesmo  assumpto.  9266 — 9267 

Cauta  do  commandante  José  Francisco  Perné  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro), 
em  que  faz  a  narrativa  da  viagem  até  a  Bahia  e  participa  a  sua  immediata 
partida  para  o  Rio  de  Janeiro  para  ficar  o  hiate  do  seu  commando  ás  ordens 
do  Vice-Rei. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1776.  926S 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  á  chegada  do  hiate  real  commaiidado  por  -José  Francisco 
Perné.  á  partida  do  Capitão  João  Xicolão  Schmcrkel  e  do  Brigadeiro  José 
Custodio  de  Sá  c  Faria  para  o  Rio  de  Janeiro  e  ainda  aos  preparativos  para  a 
defeza  do  porto  e  praça  da  Bahia. 
Bahia,  8  de  dezembro  de  1776. 

"Igualmente  intimei  ao  Brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  que  havia  chegado  4 
esta  cidade  na  véspera  do  referido  dia  23  de  novemhro,  a  ordem  de  S.  M.  para  tornar  a 
embarcar  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  que  deu  execução  apromptando.se  para  fazer  viagem  na 
Fragata  Princeza  do  Brazil. 

Desde  logo  que  recebi  as  primeiras  ordens  expedidas  pelo  Exmo.  Sr.  Marquez  de  Pombal, 
entrei  na  efficaz  diligencia  de  fazer  os  reparos  e  mais  fortificações,  que  me  parecerão  úteis 
o  que  interinamente  se  podia  fazer  para  demorar  por  algum  tempo  o  inimigo  na  occasião  do 
ataque,  se  o  intentarem,  como  também  se  achão  guarnecidas  as  sobreditas  fortificaçes  com 
c  necessários  liara  defença  das  fortalezas  e  marinha  desta  Praça,  de  sorte  que  estava  feito 
aquella  pouca  e  mal  disciplinada  gente,  que  tenho  podido  conservar,  sem  que  descanse  em 
fazer  exercitar  os  Terços  auxiliares,  Ordenanças  e  mais  tropa  desta  guarnição,  a  qual  fica 
prevenida   para    evitar   qualquer   inesperada    surpreza,    que    os    Hespanhoes   queirão    intentar." 

9269 

Ofitch)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  La- 
vradio, participando-lhe  a  próxima  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  do  Brigadeiro 
José  Custodio  de  Séi  c  Faria,  a  bordo  da  Fragata  Princeza  do  Brazil,  a  qual 
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ia  ficar  ás  suas  ordens,  sob  o  commando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  João 
yicoliio  Schmerkel. 

Bahia,  23  de  novembro  do  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9269).  9270 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9269  a  9270. 

2»  e  3"  vias.  9271 — 9274 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  rela- 
tivo á  partida  do  Brigadeiro  ,7osc  Custodio  de  Sá  e  Faria  e  do  Capitão  João 
NicoJiio  Schmerkel  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  8  de  dezembro  de  1776.  9275 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  La- 
vradio sobre  o  mesmo  assumpto. 

Bahia,  23  de  novembro  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9275).  9276 

Dltliados  dos  documentos  ns.  9275  e  9276. 

2»  via.  9277—9278 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  em 
que  participa  ter  mandado  fardar  os  officiaes  inferiores  de  Artilharia  e  os 
soldados  do  Regimento  do  Tenente  Coronel  D.  Luiz  de  Alencourt,  que  tinha 
chegado  do  Reino  na  Fragata  N.  S.  da  Nazareth. 

Bahia.  13  de  dezembro  de  1776.  9.229 

Portaria  do  Governador,  na  qual  ordena  que  o  Escrivão  da  Intendência  da  Mari- 
nha certificasse  circumstancladamente  quaes  os  materiaes  fornecidos  pelos 
Armazéns  Reaes  para  os  fardamentos  dos  officiaes  inferiores  e  soldados  de 
Artilharia  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  14  de  dezembro  de  1776.  (Annexa  ao  n.  9279). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  9280 

Dlti.icados  dos  documentos  ns.  9279  e  9280. 

2»  via.  9281—9282 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  remessa  de  correspondência  para  o  Governador  e  Capitão  General  do 
Reino  de  Angola. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1777.  9283 

Officio  do  Governador  e  Capitão  General  de  Angola  D.  António  de  Lencastre  para  o 
Governador  da  Bahia,  accusando  a  referida  correspondência. 

S.  Paulo  d'Assumpção,  4  de  dezembro  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9283). 

9284 

DfPLiCAnos  dos  documentos  ns.  9283  a  9284. 

2"  via.  9285-9286 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martiuhc  do  Mello  e  Castro, 
sobre  o  fardamento  do  Regimento  de  Infantaria  do  Coronel  António  Cardoso 
Pissarro  de  Vargas. 

Bahia,  16  de  janeiro  de  1777.  9287 
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Relação  das  faltas  que  havia  para  o  completo  fardamento  do  2^  Regimento  da 
Piaça  da  Bahia,  oommandado  pelo  Coronel  António  Cardoso  Pisarro  de 
Vargas. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9287).  9288 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9287  e  9288. 

2°   via.  9289—9290 

Omcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  em 
que  se  refere  ao  falleoimento  do  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Xicolão  Sc?;- 
mvrkeJ  e  aos  reparos  que  se  fizeram  nas  Fragatas  Princeza  do  Brazil  e  N.  Ã. 
da  Xazareth. 

Bahia,  2n  de  janeiro  de  1777.  1"  e  2^  vias.  ' 

"Devendo  sair  deste  porto  para  o  Rio  de  Janeiro  o  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Nx- 
coláo  Schmerkel  na  conformidade  da  ordem,  que  me  foi  dirigida  com  data  de  2  de  outubro, 
para  o  que  já  se  achava  embarcado  na  Fragata  Princeza  do  Brasil,  que  commandava,  se 
me  queixou  o  dito  Schmerkel  nas  vésperas  do  dia  em  que  havia  de  sair,  dizendo-me  que  a 
moléstia  de  desenteria,  que  o  oppriínia,  depois  que  a  estação  passara  a  mais  cálida,  se  lhe 
havia  augmentado,  presumindo  ser  do  excesso  com  que  tinha  feito  apromptar  a  dita  fragata. 

Esta  noticia  me  obrigou,  por  não  demorar  a  dita  fragata  Princeza  do  Brazil  mais  dias 
neste  porto,  a  nomear  o  Capitão  de  mar  e  guerra  Thomaz  Stivcus,  que  tinha  vindo  a  fabricar 
a  Fragata  Nazareth  no  porto  desta  cidade  por  ordem  do  Marquez  Vice-Rey,  para  comman- 
dar  a  sobredita  fragata  Princeza  do  Brazil,  e  fazer  nella  a  viagem  para  o  Rio  de  Janeiro,  fi- 
cando o  refferido  Schmerkel  commandando  a  fragata  Nazareth,  para  depois  de  concertada  se- 
guir o  mesmo  destino  da  outra,  achando-se  convalescido. 

Fez-se  á  vela  a  Fragata  Princeza  do  Brazil  e  tomou  conta  da  Fragata  Nazareth  o  Capitão 
de  mar  e  guerra  Schmerkel.  porém  tendo  elle  mais  cuidado  no  concerto  delia  do  que  na 
queixa  que  padecia,  se  lhe  foi  aggravando  esta  de  sorte,  que  foi  obrigado  a  sangrar-se  4  vezes 
no  braço,  sem  conselho  de  medico,  porque  lhe  sobreveio  febre  e  dôr  na  cabeça.  As  san- 
grias, inda  que  poucas,  para  a  grande  robustez,  que  tinha,  lhe  minorarão  a  febre  e  a  dôr  de 
cabeça,  mas  não  o  fastio  e  a  madorna  continuada,  que  o  fazia  estar  sempre  a  dormir.  Durou 
vários  dias  com  íntervallos  de  melhoras  e"  tratando  de  bagatella  a  queixa;  até  que  uma 
tarde  de  repente  exaltando-se-lhe  a  febre  ao  mais  alto  gráo  e  perdendo  os  sentidos,  no  es- 
paço de  2  horas,  expirou,  sem  que  houvesse  tempo  para  os  médicos  de  terra  o  visitarem  e  fa- 
zerem as  diligencias  para  de  algum  modo  atalharem  os  funestos  effeitos  do  repentino  e  per- 
nicioso mal,  que  capitularão  os  ditos  médicos  ser  hum   accidente   apopletico. 

Ordenei  logo  que  no  seguinte  dia  fosse  sepultado,  fazendo-se-lhe  no  enterramento  as 
honras  devidas  á  patente  ijue  tinha,  o  que  st-  executou  assistindo  todos  os  officiaes  da  guar- 
nição e  foi  depositado  o  corpo  era  huma  das  Fortalezas  nos  subúrbios  desta  Cidade — " 

9291—9292 

Oiiicio  do  Governador  ■Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  par- 
ticipando que  o  Marquez  de  Lavradio  lhe  requisitara  navios  para  reforçar  .1 
esquadra  que  deveria  partir  para  a  Ilha  de  Santa  Catharina,  sob  o  commando 
do  ioronel  Roberto  Mac-Douall  e  informando  acerca  do  que  fizera  a  tal  res- 
peito. 

Bahia,  25  de  janeiro  de  1777.  9293 

Oi  Ficio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  so- 
bre o  pagamento  dos  soldos  dos  officiaes  e  praças  do  2"  regimento  d' Infan- 
taria da  Bahia,  que  havia  regressado  do  Rio  de  Janeiro  e  a  reclamação  que  a 
tal  resi)eito  fizera  o  respectivo  comniandante. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1777.  0294 

■   -  43 
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Relação  dos  soldos  que  venciam  por  dia  os  officiaes  inferiores,  cabos,  anspeçadas, 
soldados,  Tambor  mór,  tambores,  pífaros  e  Ajudantes  dos  cirurgiões  dos  Re- 
gimentos de  Infantaria  da  Bahia,  até  que  foram  destacados  para  a  praça  do 
Rio  de  Janeiro. 

(Annexa  ao  n.  9294).  9295 

Relação  dos  soldos  que  devem  vencer  por  dia  os  officiaes  Inferiores,  cabos,  anspe- 
çadas, tambor-niór,  tambores,  pífaros  e  Ajudantes  de  Cirurgiões,  que  se 
adiam  na  Capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

(Annexa  ao  n.  9294).  9296 

Officio  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Tenente  Coronel  commandante  do 
2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bailia  António  José  de  Souza  Potugal.  no 
qual  se  refere  á  tabeliã  de  soldos  d'esse  Regimento  pela  qual  devia  eftectuar 
os  respectivos  pagamentos. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  março  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9294).      9297 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9294  a  9296. 

2»  via.  9298—9300 

Cabta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  em 
que  o  informa  dos  papeis  que  foram  encontrados  no  espolio  do  Capitão  de  mar 
e  guerra  João  Kicohío  Schmerkel. 

Bahia,  27  de  janeiro  de  1777.  9301 

Officio  do  Capitão  Tenente  Pedro  de  Mendonça  de  Moura  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  o  fallecimento  do  Capitão  João  Xicoláo  Schmerket.  e 
ter,  por  esse  motivo,  assumido  o  commando  da  Fragata  N.  8.  da  Nazareth, 
a  respeito  da  qual  dá  diversas  informações. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1777.  9302 

Mappa  da  guarnição  da  Fragata  N.  S.  da  Nazareth. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9302).  9303 

Officio  do  mesmo  Capitão  Tenente  Pedro  de  Mendonça  Moura  para  o  Marquez  de 
Pombal,  em  que  se  refere  aos  factos  relatados  no  officio  antecedente. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1777.  9304 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  re- 
mettendo  os  papeis  officiaes,  que  foram  encontrados  no  espolio  do  Capitão 
João  Xicoláo  Sch7nerkel. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1777.  9305 

Cai.ta  de  prego,  na  qual  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro ordena  ao  Capitão  João  Xicoláo  Schmerkel.  que  se  dirigisse,  a  toda  a  força 
de  vela,  á  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  ali  ficasse  ás  ordens  do  Governador. 
Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  12  de  agosto  de  1776.   (Ainiexa  ao  n.  9305). 

9306 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  João  Nicoláo  Schmerkel, 
em  que  lhe  determina  que  entregasse  o  commando  da  Fragata  Princeza  do 
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Brazil  ao  Capitão  de  mar  e  guerra  Thomaz  Stivens  e  assumisse  o  da  Fra- 
gata A'.  (S.  da  yazarcth. 

Bahia.  10  de  dezembro  de  1776.  (Annexo  ao  n.  9305).  9307 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Capião  João  NicoJáo  Sch- 
7n€rkeJ,  no  qual  lhe  ordena  que  intime  João  Machado  de  Miranda,  a  enoorpo- 
rar  na  esquadra  um  navio,  que  lhe  pertencia. 

Bahia,  20  de  dezembro  de  1776.  (Annexo  ao  n.  9305).  9308 

Baxdo  que  o  Vice-Rel  Marquez  de  Lavradio  mandou  publicar,  sobre  a  distribuição 
das  presas  que  se  fizessem  nos  navios  inimigos. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  janeiro  de  1775.  (Annexo  ao  n.  9305). 

"Faço  Saber  aos  que  este  Bando  virem  ou  delle  tiverem  noticia:  Que  sendo  Hu  indis- 
pensavclinente  obrigado  e  adstricto  pelo  preito  e  homenagem,  que  sobre  os  Santos  Evan- 
gelhos jurei  entre  as  Reaes  Mãos  d'Elrey  Meu  Senhor,  por  huma  parte  a  eonservar  os  seus 
Domínios  confiados  á  minha  fiel  protecção,  por  ouLra  parle  e  manter  os  vassallos  do  mesmo 
Senhor,  que  nelles  vivem,  na  tranquilidade  e  socego  das  suas  cazas  e  famílias  e  na  pacifica 
posse  dos  seus  bens,  sem  serem  nellas  perturbados  com  violências  e  insultos,  por  outra 
parte  a  repellír  as  forças  e  espólios  contra  todos  elles  commettidas,  uzando  das  respectivas 
forças,  de  que  me  acho  munido  para  estes  effeiíos,  as  quaes  aliás  serião  n'este  meu  Go- 
verno inúteis  e  ociozas:  tendo-se  aliás  manifestado  por  tão  cusiosos  e  repetidos  factos,  a 
inexorável  porfia,  com  que  o  Governo  de  Buenos  Ayres  e  os  commandantes  a  elle  su- 
bordinados tem  invadido  e  hostilizado  todos  os  Terriíorios  meridionaes  dos  Domínios  da 
Coroa  de  Portugal  e  os  tem  declarado  por  seus,  não  só  contra  a  ocular  evidencia  de  todos 
os  viventes,  que  por  si  e  seus  'paes  e  Avós  prrezenciarão  sempre,  que  antes  das  invasões  da 
ultima  guerra,  se  não  tinha  jamais  visto  pela  via  da  costa  nem  hum  só  estabelecimento 
castelhano,  desde  o  Forte  de  S.  Miguel  e  do  Rio  de  Chuy  athe  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro, 
para  o  norte,  nem  tão  pouco  pela  via  da  terra  havíão  os  sobreditos  Espanhoes  passado  dos 
povos  ou  Missões  do  Rio  Uruguay  para  o  oriente.  ConslituÍndo-me  todas  as  sobreditas  vio- 
lências, avarias  e  uzurpações  com  ellas  feitas  e  inexoravelmente  continuadas,  naquella  in- 
dispensável necessidade,  que  estabelece  a  lei  suprema,  que  authoriza  athé  os  mesmos  par- 
ticulares indivíduos,  para  se  defenderem  contra  semelhante  aggressores,  que  inlentão  oppri- 
mil-os,  ou  na  reputação  ou  nos  bens,  e  fazendas,  ou  em  tudo  junto,  como  a  meu  respeito 
e  de  todos  os  habitantes  dos  Domínios  do  Sul  deste  Continente  tem  succedido  e  está  succe- 
dendo:  Não  devendo  eu  nestas  instantissímas  urgências  omi^tir  meio  algum  entre  os  que  ellas 
me  tem  suggerido,  para  passar  ao  fim  de  cumprir  com  as  grandes  obrigações  de  que  a  todos  os 
ditos  lespeitos  me  acho  encarregado:  E  tendo  concluído,  que  os  mais  efficazes  dos  refe- 
ridos meios  serão  o  de  diminuir  aos  ditos  aggressores  as  forças  com  que  of fendem  e  o 
de  authorizar  e  animar  os  meus  súbditos  por  todos  os  modos  possíveis  para  se  defenderem  e 
preservarem  as  suas  cazas  e  famílias  de  vizinhos  prepotentes  e  taes  como  por  costume  os 
tem  hostilizado  e  hosiilízarão  sempre  que  para  isso  tiverem  possibilidades,  emquanto  pela 
falta  delias  não  forem  inhibidos,  para  continuarem  as  suas  incursões,  insultos  e  uzurpações: 
Ordeno  que,  em  ordem  aos  sobreditos  fíns,  se  ratíque  o  seguinte. 

Todas  as  prezas  que  se  fizerem  pelos  officiaes  de  quaesquer  náos,  fragatas  ou  embar- 
cações deste  porto  do  Rio  de  Janeiro  ou  de  qualquer  dos  outros  da  minha  jurisdicção,  sobre 
navios  e  embarcações  que  ou  pertenção  ao  Governo  dos  sobreditos  aggressores  ou  lhes  le- 
vem armas,  munições  ou  quaesquer  outros  géneros  conducentes,  para  continuarem  os  costu- 
mados insultos  e  hostilidades,  com  que  tanto  offendem.  Mando  que  pertenção  inteiramente 
aos  commandantes,  officiaes,  soldados  e  equipagens,  que  taes  prezas  fizerem:  Pondo-se  ao 
tempo  das  capturas  em  huma  exacta  e  rigorosa  arrecadação;  apresentando-se  com  ella  ante 
a  Junta  da  Fazenda  Real  do  Rio  de  Janeiro;  fazendo  esta  dividir  as  importâncias  totaes  das 
referidas  prezas  por  oitavos  e  niandando-as  logo  beneficiar  e  entregar  verbalmente,  a  saber: 
a  delles  precípuos  aos  commandantes  das  respectivas  fragatas  e  embarcações  de  guerra; 
2  aos  officiaes  das  guarnições  delias,  desde  Capitão  Tenente  e  de  Infantaria  athe  praticantes  e 
voluntários  incluzivamente,  vencendo  os  2  primeiros  dobradas  porções  das  que  couberem  aos 
seus  subalternos.  2  aos  pilotos,  mestres,  contra-mestres,  guardiões,  calafates,  carpinteiros  c 
mais  artífices  de  cada  huma  das  referidas  embarcações  de  guerra  e  os  2  oitavos  restantes 
serão  repartidos  em  iguaes  porções  pelos  soldados,  marinheiros,  grumetes  e  mais  pessoas  das 
referidas  equipagens,   sem   excepção   alguma. 

Item  ordeno,  que  das  sobreditas  partilhas  sejão  somente  exceptuadas  a  artilhariat, 
armas  de  fogo  ou  brancas  e  munições  de  guerra,  das  quaes  os  particulares  não  podem  fazer 
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uzo.  Serão  cointudo  sempre  avaliadas  e  se  gratificarão  os  aprezadores  com  20  ojo  pagos  pelos 
rendimentos  da  sobredita  Junta  da  Fazenda,  para  serem  divididos  na  sobredita  forma.  N 'esta 
conformidade  o  mandará  publicar  o  Senhor  Chefe  da  Esquadra  Roberto  MakdonaH  ou  outro 
<iualquer  official.  (jue  se  achar  com  o  commando  da  mesma  esquadra  e  este  bando  o  fará 
publicar  e  affixar  a  bordo  de  todos  os  navios  delia." 

9309 

i.NvonTRo  em  que  se  encerra,  devidamente  lacrada,  a  carta  de  prego  mencionada 
sob  o  n.  9306.  e  no  qual  se  lê  o  seguinte: 

"Cnrta  (Ir  Prego.  Ao  Sr.  João  Nicoláo  Schmerkel,  Capitam  de  mar  e 
guerra  e  Commandante  da  Fragata  de  S.  M.  N.  Snr'.  da  G-raça.  a  qual  se  não 
ahrirá.  senão  quando  eu  fizer  o  signal  seguinte — bandeira  da  proa  ingleza, 
com  bandeira  verde  por  baixo  içada  no  tope  de  proa,  ou  em  caso  que  esteja 
separado  da  minha  conserva,  encontrando  algumas  naus  ou  embarcações  Es- 
panhoes  e  achando  que  lhe  podem  atacar  com  vantagem,  antes  que  faça  vio- 
lência alguma,  hade  abrir  esta  carta  de  prego,  chamando  toda  a  guarnição 
debaixo  das  suas  ordens  e  ler  publicamente  as  ordens  que  achar  dentro.- — Do 
Chefe  de  Esquadra  do  Sul." 

(Annexa  ao  n.  9305).  9310 

Aviso  régio  em  que  se  determina  ao  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Nicoláo  Schmer- 
kel, que  partisse  immediatamente  para  os  Açores  e  alli  estabelecsse  o  corso 
com  o  navio  do  seu  commando. 

Paço,  12  de  agosto  de  1776.  (a)  Martinho  de  Mello  e  Castro.  (Annexo  ao 
n.  9305).  9311 

Officio  de  D.  João  (?)  para  João  Xicoláo  Schmerkel,  sobre  a  partida  da  Fragata 
N.  S  .  da  Graça,  da  qual  este  era  commandante. 

N.  S.  da  Ajuda,  11  de  outubro  de  1774.  (Annexo  ao  n.  9305).  9312 

OiFKio  do  Chefe  da  Esquadra  Roberto  Mac-Donall  para  o  Commandante  da  Fra- 
gata y.  S.  da  Graça,  sobre  o  abono  de  raões  d'aguardente  á  tripolação  d'este 
navio,  durante  o  tempo  em  que  estivesse  ás  ordens  do  Vice-Rei. 

Rio  de  Janeiro,  bordo  do  Corsário  SS.  Sacramento,  22  de  dezembro  de 

1774.   (Anyiexo  ao  n.  9305).  9313 

Ordem  do  Chefe  da  Esquadra  Robreto  Mac-Donall  para  o  Capitão  João  Nicoláo 
Schmerkel  mandar  fornecer  viradores  á  Fragatinha  real  Invencivel. 

Rio  de  Janeiro,  2  de  janeiro  de  1775.  (Annexa  ao  n.  9305).  9314 

OUDEM  de  Roberto  Mac-Donall  para  João  Nicoláo  Schmerkel,  sobre  as  rações  de  fa- 
rinha fornecidas  á  guarnição  da  Fragata  X.  S.  da  Graça,  prohibindo  que  o 
podessem  vender  a  bordo  ou  em  terra. 

Santa  Catharina,  bordo  da  Nâu  Santo  António,  1  de  fevereiro  de  1775, 
(Annexa  ao  w.  9305).  9315 

ORDEJt  de  Roberto  Mac-Donall   para  João  Nicoláo   Schmerkel  partir  para  o  Rio 
Grande,  a  informar-se  do  que  ali  eslava  fazendo  o  Tenente  General  Bobm. 
Santa  Catharina.  27  de  fevereiro  de  1775.  (Annexo  ao  n.  9305). 

"Logo  depois  que  V.  S.  receber  esta  minha  ordem,  se  faça  V.  S.  á  vella  na  Fragata 
N.  S.  da  Graça  e  vá  em  direitura  á  boca  do  Rio  Grande  e  mande  huma  das  suas  embar- 
cações, com  hum  official  da  marinha,  tomar  falia  na  Fortaleza  que  está  na  ponta  d.i 
norie,  no  logar  chamado  Lagamar,  para  se  informar  de  todas  as  novidades  e  de  tudo  o  que 
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eslá  fazendo  o  Tenente  General  Bõhtn  e  depois,  sem  perda  de  tempo  vá  á  altura  do  Cabo  de 
Santa  Maria,  na  distancia  de  20  até  1 5  legoas,  para  se  encontrar  conimigo,  aonde  heide  to- 
mar as  medidas  necessárias  para  poder  lá  cliegar,  com  o  comboio  qne  levo  nn  minha  conserva, 
procurando  cncontrar-me  com  \'.  S.  No  cazo  que  V.  S.  encontre  alguma  embarcação  Espa- 
nhola faça-se  senhor  delia,  debaixo  do  pretexto  que  cu  já  ordenei  a  V.  S.  nas  mitdias 
ordens  de  6  deste  mcz." 

3316 

Carta  do  Chefe  da  Esquadra  Roberto  Mac-Donall  para  João  Nicoláo  Schmerkel, 
na  qual  lhe  recommeuda  que  empregue  todos  os  esforços  para  os  mari- 
nheiros ao  serviço  de  Hespanha  desertassem  para  os  uavios  portuguezes  e 
para  na  Colónia  recrutar  o  maior  numero  possível. 

Montevideo,  bordo  da  Náo  ^anto  António.  17  de  março  de  177.5.  (An- 
nexo  ao  n.  9305).  9317 

Aviso  do  Ajudante  d'ordens  do  Capitão  General  da  Armada  Real,  .João  da  Costa  de 
Athayde  Teives,  para  o  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Nicoláo  Schmerkel  se 
apromptar  para  embarcar  na  Fragata  Princeza  do  Brazil  e  assumir  o  seu 
commando. 

8  de  agosto  de  1776.   (Annexo  ao  n.  930.j).  9318 

Aviso  do  mesmo  Ajudante  d'ordens  João  da  Costa  de  Athayde  Teives  para  João 
Xicoláo  Schmerkel,  em  que  lhe  participa  que  o  Capitão  General  da  Armada 
passaria  revista  á  tripolação  da  Fragata  Princeza  do  Brazil  na  manhã  do 
dia  seguinte. 

11  de  agosto  de  1776.  (Annexo  ao  n.  9305).  9319 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  sobre 
o  regresso  dos  2  regimentos  de  Infantaria  que  tinham  estado  2  annos  e  meio 
destacados  no  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1777.  1"  e  2"  vias.  . 

*'A  demora  da  tropa,  a  partida  do  Brigadeiro  José  Custodio  de  Sá  e  Faria,  a  morte 
do  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Nicoláo  Schmerkel  e  a  epidemia  de  bexigas,  de  que  tem 
morrido  muita  gente  e  principalmente  da  tropa  desta  guarnição,  fizerão  esfriar  a  maior  pane 
dos  ardentes  dezejos,  que  eu  via  era  quazi  todos  estes  povos  de  aprezontarem  seus  peitos 
ao  inimigo,  cazo  viessem  inquietar  esta  Bahia..." 

9320—9321 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
em  que  participa  a  partida  para  Lisboa  de  vários  marinheiros  hespanhoes 
do  navio  A'.  S.  do  Rosário  e  S.  Francisco  Xavier. 

Bahia.  10  de  fevereiro  de  1777.  9322 

Rei.aç.vo  dos  marinheiros  castelhanos  embarcados  no  Bergantim  N.  S.  do  Soccorro, 
do  Jlestre  António  Luiz  Catanho. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1777.  (Annexaao  n.  9322).  9323 

Carta  particular  de  Caetano  Bernardo  Pimentel  Castro  de  Menezes  para  Martinho 

de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  á  sua  precária  saúde  e  â  sua  próxima 
partida  para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1777.  9324 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  cjual  participa  que  embarcavam  para  Lisboa  mais  4  tripolantes  do  navio 
hespanhol  N.  S.  Oo  Rosário  c  8.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1777.  9325 

Relação  dos  marinheiros  hcspanhoes  embarcados  na  Corveta  S.  João  Nepomuceno 
e  8.  Francisco  de  Paula,  do  Mestre  João  da  Silva  Midõcs. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9325).  9326 

Oi'"Ficio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa  de  terem  embarcado  em  diversos  navios 
os  marinheiros  hespanhoes,  com  destino  a  Lisboa. 

Bahia.  IS  de  fevereiro  de  1777.  9327 

Officio  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  despeza  que  se  fez  na  Bahia  com  a  Fragata  Princeza  do  Brasil. 
Bahia,  18  de  fevereiro  de  1777.  9328 

Coma  do  toda  a  despeza  que  fez  a  Fragata  Princesa  do  Brasil,  de  que  foi  comman- 
dante  João  Xicohio  Schmerkel  e  que,  por  causa  do  fallecimento  deste,  seguiu 
viagem  para  o  Rio  de  Janeiro  sob  o  commando  de  Thomas  Stivens. 
(Annexa  ao  n.  9328). 

Esta  conta  é  interessante  pelas  informações  que  encerra  sobre  os  preços 
dos  differentes  géneros.  9329 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9328 — -9329. 

2»  via.  9330—9331 

Officio  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  informa  dos  nomes  dos  marinheiros  hespanhoes  que  embarcavam 
para  Lisboa,  a  bordo  do  navio  A'.  S.  da  Luz  e  S.  Pedro  Gonçalves,  do  Capitão 
Custodio  de  Gouvêa  Mourão. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1777.  9332 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  â  partida  de  vários  marinheiros  para  Lisboa. 

Bahia  28  de  fevereiro  de  1777.  9333 

Lista  dos  marinheiros  hespanhoes  que  embarcaram  para  Lisboa,  a  bordo  do  navio 
A'.  S.  da  Luz  e  S.  Pedro  Gonçalves. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9333).  9334 

Officio  da  Mesa  da  Inspeceão  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  sobre  o  mani- 
festo de  dinheiro,  que  fizera  o  Capitão  da  Galera  X.  S.  da  Piedade  e  Santa 
Anna,  Manuel  José  Belém. 

Bahia,  22  de  março  de  1777.  9335 

Relação  das  pessoas  que  enviaram  dinheiro  para  Lisboa  pela  Galera  K.  S.  da  Pie- 
dade e  Sant' Anna. 

30  de  março  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9335).  9336 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  a  partida  para  Lisboa  de  diversos  tripolantes  do  navio  hes- 
panhol  N.  S.  do  Rosário  e  S.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  26  de  março  de  1777.  9337 

Reinação  dos  tripolantes  hespanhoes,  que  embarcaram  para  Lisboa,  a  bordo  da  Ga- 
lera A".  S.  da  Piedade  e  tSanVAnna. 

Bahia,  7  de  março  de  1777.   (Aniicra  ao  n.  9337).  933S 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Jlartinho  de 
Mello  e  Castro,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  ofíicio  antecedente. 

Bahia,  29  de  março  de  1777.  9339 

Oi-ncio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  i)ara  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  lhe  participa  o  fallecimento  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina,  o  Ba- 
charel João  da  Motta  Magalhães  e  se  refere,  com  elogio,  ao  Juiz  de  fora  da 
Cachoeira  José  António  Alvares  de  Araújo. 

Bahia,  30  de  março  de  1777.  9340 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
participando  a  partida  de  mais  16  marinheiros  hespanhoes  do  navio  N.  S.  do 
Rosário  e  S.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.  >  9341 

Relação  dos  tripolantes  castelhanos,  que  embarcaram  para  Lisboa,  a  bordo  da 
Náu  da  Índia  Ásia  Feliz,  commandada  pelo  Capitão-Tenente  Dionísio  Fer- 
reira Portugal. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9341).  9342 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9341  e  9342. 

2-'  via.  9343—9344 

Officio  do  Governador  !\Ianuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  o  informa  de  ter  arribado  á  Bahia  com  avaria,  a  Náu  Ásia  Feliz,  com- 
mandada pelo  Capitão  Tenente  Dionísio  Ferreira  Portugal,  estando  a  tripo- 
lação  atacada  de  escorbuto. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.  9345 

Officio  do  Capitão  Tenente  Dionísio  Ferreira  de  Portugal  para  o  Governador  Ma- 
nuel da  Cunha  Menezes,  no  qual  lhe  narra  as  peripécias  da  sua  viagem,  desde 
que  partira  de  Gôa  em  IS  de  maio  de  1776  e  lhe  explica  os  motivos  que  o 
obrigaram  a  arribar. 

(Bahia),  21  de  março  de  1777.  (Anncxo  ao  n.  9345).  9346 

Mappa  da  tripolação  e  carga  da  Náu  -V.  S.  da  Conreição  e  Santo  .Intonío  Ásia  Feliz, 
em  viagem  de  Gôa  para  Lisboa,  no  anno  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9345). 

Este  mappa  c  illustrado  com  ornatos  feitas  <i  penna  com,  perfeição  e  hom 
gosto.  9347 
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Conta  da  despeza  que  se  fez  na  Bahia  com  as  reparações  e  torneclnientos  da  Náu 
N.  S.  da  Conceição  e  Santo  António  Ásia  Feliz. 

(Annexa  ao  n.  9345).  934S 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9343  a  9348. 

2"  e  3"  vias,  sendo  uma  d'ellas  dirigida  a  Martinho  de  Mello  e  Castro  e  a 
outra  ao  Marquez  de  Pombal.  9349 — 9356 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  o  informa  de  que  o  Regimento  d'Infantaria  de  Francisco  António  da  Veiga 
Cabral  da  Camará  estava  parte  na  Colónia,  outra  parte  no  Rio  de  Janeiro  e 
na  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.  9357 

Mappa  do  Segundo  Regimento  de  Infantaria  do  Coronel  António  Cardoso  Pissarro 
de  Vargas,  relativo  ao  mez  de  março  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9357).  9358 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  Artilharia  do  Coronel  Josc  Ckirquc  Lobo,  rela- 
tivo ao  mez  de  março  de  1777. 

(Anyiexo  ao  n.  9357).  9359 

DupLic.uio  do  documento  u.  9357. 

2'  via.  9360 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 
qual  participa  o  fallecimento  do  Coronel  Mamtiel  Xavier  Ala  e  se  refere  á  no- 
meação do  comniandante  do  2"  regimento  de  Infantaria  e  ao  provimento  da 
vaga  que  se  dera  com  a  promoção  de  Josi-  Marques  Lobo. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.  1"  e  2"  vias.  9361—9362 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  regimento  d'Infantaria  do  Coronel  António  Carlos  Pissarro  de  Vargas 
e   informando  que  a  epidemia   de  bexigas  tinha   decrescido. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.  9363 

Mappa  do  primeiro  Regimento  d'Iufantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez 
março  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9364).  9364 

Duplicado  do  documento  n.  9363. 

2"  via.  9365 

Officio  do  Governadoí   Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  no 

qual  o  informa  da  proposta  que  fizera  ao  Marquez  de  Lavradio  de  construir 

no  Arsenal  da  Bahia  2  fragatas  para  reforço  da  esquadra,  visto  que  rejeitara 

o  navio  mercante  que  lhe  enviara,  pertencente  a  João  Machado  de  Miranda. 

Bahia,  4  de  abiil  de  1777.  9366 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  La- 
vradio, sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9366).  9367 
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Reijíção  da  Artilharia  e  mais  petrechos,  que  são  necessários  para  uma  fragata  do 
34  peças. 

(Annexa  ao  n.  9366).  93GS 

Relação  da  quantidade  de  ferro,  por  peso,  que  se  precisa  para  a  factura  do  uma  fra- 
gata do  lote  da  Fragata  Princesa  do  Brazil. 

(Annexa  ao  n.  9366).  9369 

Relação  do  que  é  preciso  para  apparelhar  uma  fragata,  que  tenha  39  pés  de  bocca. 
(Annexa  ao  n.9Z66).  9370 

Dl  iT.KADus  dos  documentos  ns.  9366  a  9370. 

2"  i'i(i.  9371— 937.T 

Ofkiiio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  se  refere  á  despeza  feita  com  a  Nâu  da  índia  Ásia 
Feliz,  ao  embarque  de  marinheiror-  hespaahoes  e  ao  transporte  para  Lisboa 
de  parte  da  carga  do  navio  X.  S.  do  Rosário  e  S.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  5  de  abril  de  1777.  9376 

Relação  dos  couros  pertencentes  á  carga  do  navio  hespanhol  A'.  S.  do  Rosário  e  São 
Francisco  Xavier,  que  se  carregaram  na  Náu  A'.  S.  da  Conccit^uo.  Santo  An- 
tónio. Ásia  Feliz,  commandada  pelo  Capitão  Dionísio  Ferreira  Portugal. 
(Annexa  ao  n.  9376).  9377 

Declaração  do  Mestre  da  referida  náu,  Joaquim  José  Garcia,  de  ter  recebido  a  bordo 
2  amarras  de  piassaba,  para  serem  entregues  em  Lisboa  á  ordem  de  Martinho 
de  Mello  e  Castro. 

Bahia,  2  de  abril  de  1777.  (Annexa  ao  n    9376).  937S 

Relação  dos  marinheiros  hespanhoes  que  seguiram  viagem  para  o  Reino  a  bordo 
da  náu  Ásia  Feliz. 

(Annexa  ao  n.  9376).  9379 

CoxTA  da  despeza  que  se  fez  com  a  Náu  da  índia  N.  8.  da  Conceição.  Santo  Aiitonio, 
Ásia  Feliz. 

Bahia.  4  de  abril  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9376.  9380 

OiFicio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  do 
Mello  e  Castro,  acerca  da  carga  que  levava  paia  o  Reino  o  Corsário  S.  Josi  e 
S.  Caetano,  do  Capitão  João  Baptista  Rôffe. 

Bahia.  17  de  abril  de  1777.  9381 

Relação  dos  couros,  quina  e  sebo  que  transportava  o  referido  corsário,  perten- 
centes á  carga  do  navio  .Y.  .S.  do  Rosário  c  S.  Francisco  Xavier. 

(Annexa  ao  n.  93S1).  9382 

Dn-LirAnos  dos  documentos  ns.  9381  e  9382. 

2°  via.  93S3— 9384 

Orricio  do  Intendente  da  Malinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  o  informa  dos  nomes  dos  marinheiros  hespanhoes  que 
embarcaram  no  Corsário  S.  Josc  c  S.  Caetano. 

Bahia.  18  de  abril  de  1777.  1"  e  2»  vias.  9385 — 93SG 

'   -  44 
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Offkio  da  Mesa  da  Inspec<;ão  (para  Martinho  de  Mello  o  Castro),  em  que  participa 
a  partida  para  o  Reino  da  Galera  X.  S.  da  Penha  de  França  e  Aurora. 

Bahia.  IS  de  abril  de  1777.  9387 

LisT.\  do  dinheiro  transportado  para  Lisboa  pela  Galera  X.  S.  du  ['cnlia  dv  França 
c  Auro7a.  do  Capitão  Jusr  Lopes  da  silva. 

Bahia,  19  de  abril  de  1777.  (Anncxa  ou  n.  9.'?87).  9388 

OiKicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  ipie  |)articipa 
a  iiartida  para  o  Reino  do  Corsário  .S.  José  e  ti.  Caetano. 

Bahia,  IS  de  abri!  de  1777.  9389 

Lista  do  dinheiro  enviado  para  o  Reino  pelo  Corsário  .s'.  José  c  .V.  Caclnnti.  do  Ca- 
liitão  João  Baptista  Rôffe. 

Bahia.  19  de  abril  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9388).  9390 

Onício  do  Governador  Mannel  da  Cnnha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
participando  a  partida  dos  marinheiros  hespauhoes  que  embarcaram  no  Cor- 
sário >S'.  José  c  S.  Caetano. 
Bahia,  IS  de  abril  de  1777. 
Tem  annexa  uma  relação  dos  nomes  dos  marinheiros.  9391 — 9392 

Ohkio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  ilarquez  de  Pombal,  no 
qual  informa  que  as  fortalezas  da  Barra  da  Villa  da  Victoria.  Capital  da  Ca- 
pitania do  Espirito  Santo,  não  tinham  a  artilharia  necessária  para  a  defesa 
e  que  piecisavam  ser  reforçadas,  pelo  menos,  com  20  peças. 

Bahia,  19  de  abril  de  1777.  1"  e  2<  tias.  9393—9394 

Offkio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  o  regresso  das  Conii)anhias  do  1"  regimento  d' Infantaria, 
que  estavão  destacadas  no  Rio  de  Janeiro  e  se  refere  aos  fardamentos  dos 
3  Regimentos  commandados  pelos  Coronéis  Franeiseo  António  da  Veiga  Cabral 
da  Camará.  António  Cardoso  Pissarro  de  Vargas  o  José  Clarque  Lobo. 

Bahia,  19  de  abril  de  1777.  939.5 

Mappa  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  do  Coronel  José  Clarque  Lobo.  re- 
lativo ao  mez  de  março  de  1777. 

('Annero  ao  71.  9395).  939G 

DirLiCADo  do  documento  n.  9395. 

2"  via.  9397 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  do  Pombal,  em 
que  lhe  dá  parte  da  chegada  das  4  companhias  do  Regimento  d' Infantaria, 
que  estavam  no  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  19  de  abril  de  1777.  1°  e  2°  vias.  9398 — 9399 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
communicando-lhe  a  notiiia  de  ter  chegado  á  Ilha  de  Santa  Cathariua  a  Es- 
quadra hespanhola. 

Bahia,  19  de  abril  de  1777.  9400 
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Ori  ino  do  Ouvidor  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Manuel  Carlos  da  Silva  e  Gusmão 
pai'a  o  Governo  da  Bahia,  sobre  a  chegada  da  Esquadra  hespanhola. 
Victoria,  2:í  de  março  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9400). 

"No  dia  21  deste  mcz  estando  cu  a  bordo  da  Corveta  Mctnor-a,  fazendo  levar  os  ferros 
»Ia  Barra  desta  Villa,  entrou  unia  suniaca,  que  vinha  do  Rio  de  Janeiro  com  lo  dias  de  via- 
gem c  vindo  logo  o  Mestre  apresentar-me  os  seus  competentes  despachos,  deu  noticia  estar 
Santa  Catharina  atacada  por  ii;  naus  hespanholas.  Assim  que  sahiu  a  referida  corveta  subi 
para  esta  villa  e  indagando  se  nas  carias  se  dava  a  mesma  noticia,  achei  em  huma  de  José 
Dias  de  Oliveira,  homem  abonado  do  Rio  de  Janeiro  e  primo  de  João  Fernandes  de  0lh'cira^ 
que  no  dia  6  deste  mcz  tocara  a  rebate  na  cidade  pelas  6  horas  e  que  estiverão  em  armas 
até  á  meia  noite  e  que  no  dia  7  tornara  a  tocar  rebate,  tudo  para  se  ver  ao  sul  do  Rio  lunnas 
naus,  porém  que  socegarão  conhecendo  seiera  ellas  as  que  andavão  de  guarda  costa,  mas  logo 
que  entrai  ão  tiverão  o  desgosto  de  saberem  que  vínhão  fugidas,  pois  aehando-se  o  Macduel 
iia  enseada  das  Garoupas  vira  ao  mar  das  Canavieiras  por  entre  o  morro  huma  grossa  ar- 
mada de  120  vellas,  pelo  que  logo  chamara  a  seu  bordo  os  commandanOes  e  resolverão  fu- 
gir, o  que  com  effeito  fizerão.  Eu  conhecendo  o  de  quanta  consideração  he  esta  noticia,  na 
mesma  noite  tomei  huma  embarcação  e  apromptei  para  a  levar  a  V.  Ex.,  porém  como 
iiUeiramente  faltasse  o  vento  a  demorei  até  hoje,  em  que  parte.  Por  occasião  da  demora  chega 
no  dia  de  hontem  huma  lancha  de  pescaria  desta  \'iUa,  vinda  do  Rio,  com  6  dias  de  viagem, 
cujo  mestre  dá  lambem  3  noticia  da  armada  e  de  que  fizera  dezembarque  nas  Canavieiras, 
razão  porque  nós  dezamparamos  hum  Reduclo  que  ahi  mandara  fabricar  o  Sr.  Barbacena 
e  se  achava  guarnecido  de  600  homens  e  que  o  mesmo  reducto  voara  com  perda  de  2.000  ho- 
mens  hespanhoes. 

A  embarcação  não  he  a  mesma,  pois  sabendo  que  esta  estava  para  partir  para  essa 
Cidade,  a  faço  sair  para  assim   ficar  cessando  a  despeza  da  Fazenda   Real  — " 

9401 

OiFiíio  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual 
lhe  communica  as  noticias  que  recebera  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e  da  Es- 
quadra hespanhola,  que  alli  tinha  chegado. 

Rio  de  Janeii'o,  7  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexo  ao  71.  í)400). 

"No  dia  de  hontem  me  chegou  huma  Parada  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  em  que 
o  General  e  o  Governador  daquella  Ilha  me  dizem  se  acharem  no  dia,  em  que  me  escrevem, 
que  he  o  de  20  do  mez  passado,  com  o  inimigo  á  vista,  por  estar  entrando  a  Esquadra 
Espanhola,  de  que  tinlia  tido  noticia  a  nossa  Esquadra,  quando  ella  tinha  principiado  a 
apparccer  no  dia  i-,  o  que  obrigou  ao  mesmo  chefe  da  nossa  Esquadra  a  sahir,  para  ver  se 
aproveitava  alguma  occasião  favorável,  cem  que  podesse  ou  destruir  todo  ou  parte  ilella.  A 
tempo  ciue  recebi  esta  noticia,  me  chegou  parte  da  Ilha  Grande,  de  se  avistarem  a  grande 
distancia  daquelle  porto  8  velas  de  embarcações  grandes,  que  vinhão  da  parte  do  sul. 

Na  mesma  tarde  e  dia,  em  que  me  derão  esta  noticia,  me  derâo  parte  as  vigias,  que 
tndio  por  esta  costa,  que  se  avistarão  6  embarcações,  grandes,  vindas  do  sul,  que  vinhão  em 
demanda  desta  Barra,  isto  me  fez  pôr  sobre  armas,  com  o  receio  de  que  podesse  ser 
alguma  parte  da  mesma  esquadia  Espanhola,  que  viesse  observar  ou  fazer  alguma  tenta- 
tiva neste  Porto,  não  me  vindo  á  lembrança,  que  poderia  ser  a  nossa  Esquadra,  porém  em 
IJouco  tempo  me  desenganei,  com  bua  parte  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Arthur  Phelipp,  e 
logo  depois  delle,  com  a  carta  do  Chefe  da  Esquadra  em  que  me  dizia: 

"Que  vendo  ser  muito  superior  a  força  da  Espanhola,  ás  que  tinha  a  nossa  Esquadra,  e 
"não  se  devendo  arriscar  a  perder  toda  a  nossa  Esquadra,  tinha  tomado  a  rezolução  de  vir 
**coni  cila  buscar  este  porto,  para  seguir  as  minhas  ordens." 

Deixo  á  consideração  de  V.  Ex.  a  impressão,  que  me  terá  feito  a  primeira  noticia,  c 
ainda  muiio  mais  a  segunda,  ficando  aquellc  importante  Porto  inteiramente  dezamparaJo  das 
únicas  forças,  que  podia  ter,  sendo  sem  duvida,  que  se  a  Esquadra  se  conservasse,  como 
devia,  eu  poderia  ainda  pela  via  de  terra  soccorrer  a  mesma  Ilha,  o  que  agora  será  quazí 
inipossivel.  não  tendo  os  Castelhanos,  quem  lhe  haja  de  poder  embaraçar  o  fazer  muito  á 
sua  vontade  o  cerco  da  Ilha;  comtudo  eu  fico  na  diligencia  de  ver  se  posso  mandar-lhe  ainda 
algum  socorro  e  faço  iinmediatamente  sahir  a  Esquadra,  assim  para  poder  observar  a  outra, 
como  para  lhe  poder  embaraçar  as  communicaçôes  com  o  Rio  da  Prata... 

P.  S.  Depois  de  fechada  esta  carta,  me  chega  segunda  parada  da  Ilha  de  Santa  Catha- 
rina, do  dia  22  do  mez  passado,  em  que  me  participa  o  mesmo  General  e  Governador  da 
ilha,  ser  composta   a   Esquadra  de   90  e  tantas  embarcações,    entre    navios   de   guerra   e   de 
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transporte,  que  ainda  não  tinhão  feito  o  seu  dezcmbarquc,  e  que  andavao  sondando  o  Porto 
muito  á  sua  vontade,  sem  que  as  Fortalezas  lhe  podcssem  emharaçar:  <iue  elles  rcceavão  fica- 
rem cercados,   mas  que   estavão   na   rezolução   de  se  defenderem   até  á   ultima   extremidade." 

9402 

Oiti. IÇADOS  dos  documentos  ns.  9400  a  9402. 

2"  vias.  9403—9405 

Oi  1  icTo  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  em 
que  lhe  communica  a  noticia  da  chegada  da  Esquadra  hesiianhola  á  Ilha  de 
Santa  Catharina. 

Tem  annexas  as  copias  dos  officios  do  Vice-Kei  e  do  Ouvidor  do  Espirito 

Santo  anteriormente  referidos.  9406 — 940S 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9406  a  9411. 

2"  via.  9409—9411 

Ofík IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Marquez  de  Pombal,  em 
que  se  refere  aos  concertos  que  se  estavam  fazendo  na  Fragata  IN\  í>.  da  Xa- 
zareth  e  á  falta  de  materiaes  que  havia  nos  Armazéns  Reaes  para  as  repa- 
rações dos  navios. 

Bahia,  19  de  abril   de  1777.  1"  e  2'   vias.  9412—9413 

Offick)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  ^lello  e  Castro, 
em  que  lhe  communica  ter  o  General  da  Ilha  de  Santa  Catharina  tomado  a  re- 
solução de  abandonar  a  Ilha,  por  lhe  faltar  o  apoio  da  esquadra  portugueza. 
Bahia,  2  de  maio  de  1777. 

"Hontem  o  primeiro  de  maio,  sendo  já  noite,  me  foi  entregue  a  carta  do  Marquez  de 
Lavradio  Vi-Rey  deste  Estado,  com  a  data  de  24  de  março  do  prezente  anno,  na  qual  caria 
me  participa  a  noticia  de  haver  tomado  o  General  da  Ilha  de  Santa  Catharina  a  rezolução 
de  largar  a  dita  Ilha  e  as  fortalezas,  que  a  defendião,  sem  fazer  a  menor  rezistencia  aos 
Êspanhóes,  que  se  achavão  com  a  sua  Esquadra  e  Exercito  naquelle  porto,  por  lh'o  ter  lar- 
gado a  nossa  Esquadra.  Para  que  este  referimento  e  a  citada  carta  seja  constante  a  V.  Ex., 
envio  á  sua  prezença  a  copia  delia,  porque  além  da  obrigação  que  eu  tinha  de  o  fazer,  o 
Marquez  \*Í-Rey,  que  leme  que  os  seus  officiaes  sejão  interceptados  pelas  Fragatas  do 
guerra  Espanholas,  que  cruzão  nestas  costas,  me  insinua  assim  o  pratique." 

9414 

OiFicio  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  lhe 
dá  parte  de  ter  o  General  António  Carlos  Furtado  abandonado  a  Ilha  de  Santa 
Catharina  e  varias  noticias  relativas  á  Esquadra  hespanhola. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9414). 

"Em  7  do  corrente  avizei  \'.  Ex.  de  ter  chegado  a  Esquadra  Castelhana  no  dia  20  do 
mez  passado,  á  Ilha  de  Santa  Catharina,  por  lhe  ter  a  nossa  Esquadra  largado  o  Porto,  assim 
que  soube,   que  elles  aparecião  e  o  não  ter  defendido,  como  devia  e  se  lhe  tinha  ordenado. 

Depois  destas  noticias  e  deste  succcsso,  me  deu  as  seguintes  noticias  o  infeliz  General 
daquella  Ilha  de  ter  tomado  a  rezolução  de  largar  e  as  fortalezas,  depois  de  se  ter  craba- 
Ihado  ha  2  annos  com  o  maior  vigor  e  despcza,  para  se  fortificar  em  forma,  que  podesse  de- 
fender-se.  tendo-a  eu  fornecido  até  não  só  de  mantimentos  mas  até  mandado  boticas  parti- 
culareSj  para  cada  huma  das  fortalezas,  para  que  não  dependessem  de  couza  nenhuma  da 
Ilha:  sem  attendcr  a  couza  alguma  destas,  convocou  hum  conselho,  ou  hum  conciliabul.i, 
propondo  largar  a  Ilha,  sem  se  ter  dado  hum  só  tiro,  nem  recebido  hum  recado  do  General, 
com  o  fundamento  de  que  podiam  ser  cortados,  e  que  depois  não  tenão  outro  remédio,  que 
entregar-5c  prizioneiros.  Nestas  circumstancias  se  devião  retirar,  para  a  terra  firme,  aonde 
tinhão  os  seus  armazéns  de  rezerva  com  mantimentos,  e  ouVros  sobrecelcntes,  e  que  ahi 
devião  salvar  a  sua  tropa,  fazendo-se  fortes,  pela  boa  situação  que  lhe  offerecia  aquclle  lugar 
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ate  que  podesse  Ía2cr  passar  a  mesma  trepa  ao  continente  do  Rio  Grande,  e  ajuntal-a  ao 
exercito  do  General  Bohm,  para  elle  ter  mais  forças  para  por  aqueUe  lado  praticar  os  diffe- 
rcntes  serviços,  que  he  obrigado. 

0;ipoz-se  a  isso  o  Governador  da  Ilha,  dizendo  que  se  defendesse  primeiro,  allcgando 
com  as  minhas  ordens,  e  que  aquelle  segundo  posto  se  tinha  mandado  fazer  para  a  segu- 
rança da  tropa,  para  quando  eíta  se  houvesse  de  retirar  depois  de  ter  feito  huma  exemplar  *; 
vigoroza  rezisicncia;  porém  que  até  alli  se  não  tinha  feito  nada,  e  lhe  parecia  não  ter  fun- 
damento nenhum  a  revirada.  Não  o  General,  mas  muito  dos  vogaes  se  levantarão  contra  elle 
em  vozes  muito  altas,  e  até  palavras  descomedidas,  e  não  só  suffocarão,  mas  nem  quizerão 
escrever  o  que  elle  disse,  se  não  o  que  lhe  pareceu,  e  ultimamente  o  persuadirão  que  era  obri- 
Rado  a  assignar,  c  convir  com  os  outros,  que  o  tinham  vencido.  Assim  o  praticarão,  e  se  reti- 
rarão. Tudo  com  tal  dezordem,  como  se  devia  esperar  de  huma  semelhante  rezolução.  Os 
soldados  desanimados;  os  que  erão  da  Ilha  cheios  de  sentimento  de  deixarem  a  sua  caza, 
sem  os  defender,  e  finalmente  em  tudo  correspondeu  a  retirada,  a  temerária  rezolução  do 
seu   inconsidcravei    General. 

Avizou-me  o  General  de  ter  praticado  esta  acção,  e  de  que  elle  passava  ao  Rio  Grande 
pela  posta,  para  ajustar  com  o  General  Bohm  o  que  elle  devia  praticar  com  aquella  tropa; 
porém  depois  de  assentar  n'isto,  passados  muitos  poucos  dias,  conferiu  com  os  seus  conse- 
lheiros e  assentarão  que  a  tropa  não  podia  continuar  a  sua  retirada;  que  se  linha  fatigado 
muito  na  primeira  que  tinhào  feiio,  que  lhe  poderião  vir  a  faltar  os  mantimentos;  que  tinhão 
grandes  jornadas  a  fazer  pela  serra;  qu.i  os  Castelhanos  tinhão  ido  tomar  a  Laguna;  e  fi- 
nalmente outros  obstáculos  desta  qualidade,  que  vistos  eiles,  se  devia  passar  o  Brigadeiro 
José  Custodio  a  propor  ao  General  huuia  capitulação;  isto  sem  se  ter  dado  hum  tiro,  nem  se 
ter  visto  a  cara  aos  Castelhanos,  estando   ainda  com   todos  os  seus  mantimentos. 

Praticou-se  aquella  rezolução;  ajustou-se  a  capitulação  mais  vergonhoza,  que  se  pode 
ver;  entregarão-se  todos  e  o  General  Cevallos  depois  de  tratar  aos  officiaes,  como  elles 
raercciâo,  lhe  permittiu  que  ajustassem  embarcações,  era  que  se  podessem  transportar  para 
o  Rio  de  Janeiro,  mostrando  o  pouco  receio  que  tinha  delles.  Os  soldados  que  virão  que 
ninguém  se  punha  á  testa  delles,  para  se  defenderem,  que  todo  o  cuidado  de  seus  officiaes 
não  consistia  que  em  entregal-os,  entrarão  a  dezertar,  principalmente  os  da  Ilha  pelas  suas 
cazas;  mas  ainda  muitos  tomarão  por  si  a  rezolução  de  marcharem  para  o  Rio  Grande,  a  encor- 
porar-se  com  o  nosso  exercito. 

No  dia  -:i  do  corrente  apparecerão  fora  da  Barra  deste  Porto  3  embarcações  caste- 
lhanas, com  bandeira  branca,  em  que  vinha  A''nton\o  Carlos  (Furtado)  com  vários  destes  dif- 
f crentes  officiaes,  fazcndo-os  transportar  em  4  embarcações,  tudo  aquillo,  que  de  sobejo 
viria  em  huma  só.  viandou  a  terra  ao  Governador  dar-me  esta  noticia :  eu  lhe  não  falleí, 
e  mandei  buscar  todos  os  officiaes  do  Conselho  e  os  recolhi  a  differentse  fortalezas,  aonde 
SC  achão,  até  maior  averiguação  deste  ii-juiiozo  successo.  Veja  V.  Ex.  qual  terá  sido  a  minha 
dõr  e  a  minha  consternação.  Eu  não  sei  o  como  me  não  tem  estalado  o  coração  por  toda  a 
parí«.  Esta  dõr  he  daquellas  que  quando  mais  se  lhe  procura  o  remédio,  menos  allivio  se 
lhe   encontra. 

Eu  conheço  que  he  necessário  revettir-me  de  toda  a  constância  e  dezafogo,  para  poder 
obrar  o  que  devo,  para  restaurar  a  honra  e  gloria  da  nação;  porém  se  Deus  me  não  der 
forças,   cu   não   poderei   rezistir. 

\'ista  esta  situação,  conhece  V.  Ex.  as  precizões  em  que  eu  me  acho  de  dinheiro  e  for- 
ças, com  que  possa  emprehender  alguma  acção.  As  de  mar  sao-me  agora  as  mais  precisas; 
queira  V.  Ex.  servir-se  de  me  mandar,  sem  perda  de  tempo  a  Fragata  Nazareth  e  quando 
ainda  não  lenha  chegado  ahi  o  Sr.  Tristão  da  Cunha,  V.  Ex.  a  fará  conduzir  pelos  officiaes 
de   marinha,   «lue   ahi   se   acharem. 

Se  houver  modo  de  se  armar  alguma  embarcação  em  guerra,  sendo  capaz  de  servir 
como   Fragata,   V.   Ex.  a  mandará  apromptar  do  melhor  modo  que  poder  ser. 

Devo  dizer  a  V.  Ex.  que  como  os  Castelhanos  dividirão  agora  as  suas  forças,  para 
a  Ilha  de  Santa  Calharina,  Costa  do  Rio.  Grande  e  para  o  Rio  da  Prata,  que  elles  ficão 
sem  ter  uma  força  competente,  com  que  possão  hir  atacar  a  Bahia,  que  nestes  termos 
parece  que  V.  Ex.  me  pôde  soccorrer  com  menos  receio,  nunca  porém  abandonando  de  todo  a 
preciza  deteza  desse  Porto. 

Se  cu  conseguir  o  diminuir-lhe  a  sua  força  de  mar^  e  ficarmos  cora  alguma  supe- 
rioridade nVsta  parte,  parece-me  que  a  troco  destes  felizes  successos,  que  agora  tera  tidn, 
serão  pelo  mesmo  modo,  que  tíverão  o  anno  passado;  porém  nada  posso  segurar,  quando  he 
preciso  que  eu  conte  com  commandantes,  que  se  esquecem  quazi  sempre  das  rainhas  ordens, 
que  só  fazem  aquillo,  que  lhe  dieta  o  seu  intcndimento.  Deus  queira  ajudar-me  e  que  V.  Ex. 
me  socorra,  como  eu  tanto  necessito  c  lhe  tenho  requerido,  esperando  que  V.  Ex.  se  lembre 
que  não  he  só  o  meu  particular,  que  se  interessa,  hc  o  interesse  publico  do  Estado,  he  a  honra, 
gloria  e  reputação  da  Nação;  finalmente  são  todas  aqucllas  obrigações  que  devem  ligar  o 
coração  de  todos  os  que  temos  a  honra  de  ser  portugueses  c  fieis  vassallos  de  Elrey  mei^ 


350 

Senhor.  Devo  dizer  a  V.  Ex.,  que  as  remessas  de  dinheiro,  ainda  que  vcnhão  mais  demoradas, 
vem  mais  st-guras  iiclo  caminho  de  terra,  c  que  as  participações,  que  V.  Ex.  me  fizer,  V.  Ex. 
m'as  faça  não  por  mar,  mas  tãobcm  por  via  da  mesma  terra. 

A  Esquadra  Castelhana  da  dt-rrota  da  sua  viagem  de  Europa,  foi  logo  apanhando 
todos  os  navios,  c  embarcações  que  encontrou:  até  agora  tem  já  7,  entre  maiores  e  pefjiien.-is. 
Declarou  o  General  a  guerra  aos  Poituguczes  logo  que  passou  da  linha  para  o  Sul. 

Remctto  a  V.  Ex.  a  copla  do  cartel  ou  manifesto  que  elle  mandou  ao  General  Autoitio 
Carlos  Furiado,  já  quando  elle  se  tinha  retirado. 

Elles  trazião  3  diff crentes  ordens,  para  se  abrirem  também  em  differentes  alturas:  a 
primeira  para  irem  atacar  a  Bahia;  a  segunda  para  virem  atacar  o  Rio  de  Janeiro  e  a  ter- 
ceira para  a  Ilha  de  Santa  Calharina,  Rio  Grande  de  S.  Pedro  e  arrazar  a  Colónia.  Na 
execução  da  ultima  ordem  he  que  cslão  trabalhando  e  se  encontrarem  no  caminho  algum 
revcz,  tem  perdido  a  maior  parte  das  suas  forças  e  poderemos  cahir  sobre  elles  com  bas- 
tante gloria  e  vantagem  nossa.  Deus  queira  que  o  General  Bohra  se  sustente,  defenda  c  os 
ataque,  como  deve  e  pôde;  e  que  emquanto  se  não  costea  esta  nova  tropa,  os  traga  sempre 
em  inquietação,  porque  he  sem  duvida,  que  elles  serão  logo  perseguidos  de  tantas  moléstias, 
que  ficarão  a  maior  parte  delles  inúteis. 

Elles  nos  poucos  dias  que  tem  estado  em  Santa  Catharina,  com  a  pouca  fadiga  que 
tivcrão  e  só  com  a  mudança  do  clima  e  pequenos  incommodos,  que  experimentarão  na  dezor- 
dem  e  confuzào,  com  que  fizerão  o  seu  dczembarque,  isto  bastou  para  lhe  adoecer  infinita 
gente,    e    lhe    terem   morrido;    dizcni-me   que   já   contão    alguns    centos   delles. 

Os  seus  mantimentos  chegarão  muito  máos  e  já  poucos,  e  em  tanta  necessidade  da 
agua,  que  os  Generaes  já  não  tinhão  que  quartilho  e  meio  por  dia  para  sua  pessoa:  daqui 
verá  V.  Ex.  qual  teria  sido  a  gloria  que  já  tivéssemos  alcançado  sobre  elies,  se  os  defen- 
sores da  Ilha  de  Santa  Catharina  tivessem  rezistido  e  feito  o  que  devião..." 

9415 

Manifesto  de   D.   Pedro  António  de   Cevallos,   commaudante   General   das   Forcas 
hespanholas  de  terra  e  mar  enviadas  á  America  Meridional. 

Bordo  do  navio  El  Poderoso,  20  de  fevereiro  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9414). 

"Don  Pedro  António  de  Cevallos,  Cortes,  Hoyos,  Cos,  Arevalo,  Barreda  La-veRa, 
Porras,  Estrada  y  Escalante  etc.  Cavallero  de  la  Real  Ordem  de  San  Genaro,  Comendador 
de  Sagra  y  senet  en  la  de  Santiago,  Gentil  hombre  de  Camará  de  su  Mag.  con  entrada,  Te- 
niente  General  de  los  Reales  Exércitos,  Gobernador  y  Comandante  General  de  Madrid  y 
su  Districto,  dei  Consejo  de  S.  M.  en  el  Supremo  de  Guerra,  Comandante  General  de  las 
Fuerzas  de  Tierra  y  Mar  destinadas  á  la  America  Meridional,  Virrey,  Gobernador  y  Ca- 
pitan  General  de  las  Províncias  dcl  Rio  de  la  Plata,  Buenos  Ayres,  Paraguay,  Tucunian, 
Potosi,  Santa  Cruz  de  la  Sierra  Charcas,  y  de  las  Ciudades  y  Pueblos  de  Mendoza,  y  de 
San  Juan.  Superior  Prezidente  de  la  Real  Audiência  de  Charcas  y  superintendente  General 
de  Real  Hacienda  en  todos  los  Ramos  y   productos  de  ella: 

Hago  saber  a  los  Gobernadores  y  Comandantes  Portugueses  en  America  Meridional 
que  de  Orden  dei  Rey  mi  Amo  he  venido  a  estas  Regioncs  á  tomar  satisfacion  de  las  inju- 
rias que  las  Armas  dei  Rey  Fidelíssimo  han  cometido  contra  los  Domínios,  vassalos,  Tropa 
y  Pavellon  Espánol,  abusando  de  la  moderacíon,  magnanimídad,  y  escrupulosa  buena  fe  dcl 
Rey,  y  publicando  mendaces  Manifestos  en  que  para  paliar  sus  excesos  se  atreven  a  ca- 
hininíar  de  agresores  a  los  mismos  Comandantes  Espanóles,  aquienes  han  assaltado  bajo  el  se- 
guro de  la  Paz  y  buena  armonia  de  los  respectivos  Soberanos. 

Declaro  ademas  para  que  nunca  pueda  alegar-se  ó  suponer-se  ficcion,  y  dolo  en  mis 
operaciones,  que  estas  se  dirigiran  tambien  a  recuperar  los  dilatados  Países  pertencientcs  a 
la  Corona  de  Castilla  que  la  de  Portugal  ha  usurpado  ilegitimamente  en  esta  parte  dcl 
Mxmdo.  Que  me  bailo  noticiozo  de  que  despues  que  las  Armas  Portuguesas  obtuvíeran  su 
ya  notório  desígnio  de  apoderar-se  fraududentamente  de  la  Banda  Meridional  dei  Rio 
Grande  de  S.  Pedro,  y  ocuparon  poço  antes  cl  Fuerte  de  S.  Tecla,  cscribío  el  Comandante 
General  de  Ias  Tropas  Portuguesas  D.  Juan  Henrique  Bóhm  como  el  Gobernador  de  la  Co- 
I  lonia  dei  Sacramento  D.  Francisco  José  de  la  Rocha,  ai  Gobernador  de  Buenos  Ayres 
D.  Juan  José  Vertiz,  tenían  ordem  dei  Virrey  dei  Brazil,  de  significarle.  "la  havian  rcce- 
"bido  para  césar  en  todas  las  hostilidades,  y  procedimientos,  que  parecicssen  contrários  á  la 
"buena  pas  e  amistad,  que  SS.  MM.  Catholica  y  Fidelíssima  querian  se  cultivasse  entre  am- 
"bas  Naciones,  que  dichas  ordenes  expressaban  dcbia  esta  amistad  ser  reciproca  en  inteligência 
"de  que  quien  quebrantasse  bajo  qualquiei  preicxto  la  amigable  correspondência  seria  rcpu- 
"tado  agrcsor  contra  las  mismas  ordenes,  y  responsable  de  todas  las  consecucncias  que  se 
"seguissen  de  semejante  procedimento." 
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Ouc  asi  mismo  cstoy  informado  de  que  D,  Juan  Josef  Vertic  contestando  a  esta  noti- 
ficncion  y  proc^díendo  con  exacto  arreglo  á  las  ordenes  com  que  á  la  rason  se  hallaba,  or- 
denes expedidas  desde  12  de  agosto  de  1775,  10  de  enero  y  14  de  febrero  de  1776,  y  an- 
teriores a  Ia  cgecucion  de  tan  escandalosos  insultos  ó  á  Ia  notícia  que  de  ellos  pudo  tener-sc 
en  Kuropa,  se  cino  a  significar  en  rcspuesta  a  dichos  D.  Juan  Henriques  Buhm  y  D.  Fran- 
cisco Josef  de  ia  Rocha  "no  le  permitia  su  obligacion  desar  de  guardar  religiosamente  los 
"mandatos  dei  Rey  polo  qual  havia  lepetido  nuevamente  a  todos  los  súbditos  de  su  Capitania 
"General  no  cometicssen  la  menor  hostilidad  contra  los  vassalos  de  S.  M.  Fidelíssima,  y 
"solo  se  manlubiessen  en  la  defensiva  como  hasta  aqui.*' 

Y  aunque  D.  Juan  Josef  Vcr:\z  respondio  en  estos  términos  com  arreglo  a  las  ordenes, 
que  hasta  entonces  havia  recebido  debo  yo  advertir  y  prevenir  a  ora  a  los  Gohernadores, 
Comandanoes  y  Ofticiales  Portugueses  de  Mar  y  Tierra,  para  que  no  aleguem  ignorância, 
vcngo  a  estes  Paises  plenamente  autorisado  por  S.  M.  para  vindicar  los  derechos  de  sua 
corona,  y  solicitar  por  médio  de  las  annas  el  desagravio  dei  Real  decoro  y  que  soy  por- 
tador de  las  ultimas  determinaciones  de  mi  Soberano,  ya  arriba  enunciadas,  las  quales  debcn 
caleficar-se  como  forzosas,  y  inevitables  consequências  de  los  mismos  atentados  cometidos 
por  los  Portugueses  sin  respeto,  ni  consideracion  alguna  a  las  seguridades  reiteradamente 
dadas,  ní  a  !a  negociacion  cnVablada  entre  ambas  Cortes,  la  qual  era  tan  positiva  y  sincera 
de  parte  dei  Ministério  Espánol,  como  aparente  y  capciosa  de  parle  dei  Lusitano.  A  Bordo 
dei  Navio  et  Poderoso  a  20  de  febrero  de  1777.   (a)  Don  Pedro  de  Cevallos." 

941C 

DuiM.icAuos  dos  documentos  ns.  9414  a  9416. 

2"  e  3"  vias.  9417—9422 

RK(ír'r;i;iMENTos  de  Fr.  Custodio  de  S.  Thomaz,  Proviueial  da  Provinoia  de  Santo  An- 
tónio do  Brasil,  em  que  pede  para  serem  concedidas  a  vários  Religiosos  as  ju- 
risdicções  necessárias  para  continuarem  nos  seus  ministérios  de  Missioná- 
rios das  Aldeias  dos  índios. 

"Os  quaes  são  os  Padres  Pregadores  Fr.  Thcodozio  da  Conceição  e  Fr.  Bento  da  Nati- 
vidade para  a  Jacobina;  o  Padre  Pregador  Fr.  Cassiano  para  o  Itapicurú;  o  Pedre  Fr.  Ma- 
nuel de  S.  Boaventura  para  o  Massacará;  o  Padre  Fr.  Mathcus  de  Santa  Catharina  e  o  Padre 
Fr.  António  de  S.  José  Piedade  para  o  Curral  dos  Bois;  o  Padre  Fr.  Francisco  de  S.  Se- 
bastião e  o  Padre  Fr.  Manuel  dos  Cherubins  para  o  Joazeiro;  o  Padre  Pregador  Fr.  Fran- 
cisco  dos  Prazeres  para  o   Sahy e   porque  todos  esies  se  acham  exercitando   o   ministério 

da    administração   destas   Aldêas   ha    bastantes    annos,    ainda    que    nem    semp'e    nos    mesmos 
lugares  —  " 

9423 

OiiKio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  particii)a 
a  partida  para  o  Reino  do  navio  A*.  jÍ.  ãa  Xazareth,  Rozario.  Sarito  Atitonio,  do 
Capitão  José  de  Lima  Fagundes. 

Bahia,  16  de  maio  de  1777.  9424 

OiMcro  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  partici- 
pando a  remessa  de  madeira  de  jacarandá  para  as  obras  dos  Paços  Reaes. 
Bahia,  16  de  maio  de  1777. 
Tewi   annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  9425 — 9426 

OiTicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  participa 
a  partida,  para  Lishoa,  do  navio  Bom  Jesus  d'Alcm  e  X.  S.  da  Esperança,  do 
Capitão  António  José  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  16  de  maio  de  1777.  9427 

()i  ru  10  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  do  Almeida  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  o  embarque  de  alguns  tripolantes  do  navio  hespanhol  X.  N. 
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do  Rozarío  e  S.  Francisco  Xavier  e  informa  do  carregamento  das  mercadorias 
do  mesmo  navio,  que  se  remettiam  para  Lisboa. 

Bailia,  16  de  maio  de  1777.  9428 

Listas  dos  officiaes  e  marinheiros  hespanhoes,  que  embarcaram  para  Lisboa  a  bordo 
do  navio  N.  S.  da  Nazareth.  Rozario  e  Santo  António,  do  Capitão  José  Lima 
Fagundes. 

Bahia.  17  de  maio  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9428). 

X'esta  lista  encontram-se  os  nomes  do  Capitão  D.  José  Ligaria,  do  contra- 
mestre D.  José  Centeno,  do  Cirurgião  D.  Sebastião  Estayola  e  do  Mordomo 
Izidoro  Corrêa  Garre.  9429 

Rei.aç.\o  da  carga  do  navio  hespanhol  A'.  ^'.  do  Rozario  e  S.  Francisco  Xavier,  que 
arribara  á  Bahia  i;cnii'!etan;ente  arruinado,  transportada  para  Lisboa  pelo 
navio  y.  S.  da  Xazareth.  Rozario.  Santo  António. 

Bahia,  17  de  maio  de  maio  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9428).  9430 

Dri>LiCAuos  dos  documentos  ns.  942S  a  9430. 

2"  via.  9431—9433 

Oiiicio  da  Mesa  da  Inspecção,  participando  a  remessa  de  5  viveiros  com  pássaros 
de  Angola,  que  havia  receljido  do  Capitão  mór  de  Benguella  Francisco  Rodri- 
gues Silva. 

Bahia,  17  de  maio  de  1777.  9434 

OiKirio  do  Capitão  mór  Francisco  Rodrigues  Silva  para  a  Mesa  da  Inspecção  da  Ba- 
hia, no  qual  lhe  participa  a  remessa  de  5  viveiros  com  pássaros  pela  Sumaca 
X.  S.  da  Conceição,  Monte  do  Carmo  c  SanVAnna.  do  mestre  Paulo  Cardoso 
Vianna. 

S.  Filippe  de  Benguella,  :.M  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9434). 

9435 

Relaç.vo  das  despezas  que  se  fizeram  com  a  compra,  sustento  e  transporte  dos  refe- 
ridos pássaros. 

S.  Filippe  de  Benguella,  24  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9434). 

9436 

Declaração  do  Mestre  Paulo  Cardoso  Vianna  de  ter  recebido  a  bordo  517  pássaros  de 
cores,  para  entregar  á  Mesa  da  Inspecção  da  Bahia. 

S.  Felippe  de  Benguella,  24  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9434). 

9437 

Ofi  icio  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  communica  a  remessa  de  madeiras  para 
as  obras  dos  Paços. 

Bahia,  17  de  maio  de  1777. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  do  carregamento  das  madeiras. 

943S— 9439 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Marti.rho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  diz  que  o  Coronel  do  mar  Roberto  Mac-Domill  o  encarregara  de  lhe 
enviar  os  officiaes  seguintes. 

Bahia,  20  de  maio  de  1777.  9440 
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Gaiíta  de  Roberto  Mac-Donall  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  informa- 
ções sobre  as  Esquadras  portugueza  e  hespanhola  e  pede  a  demissão  de  Chefe 
da  Esquadra  do  Sul. 

Bordo  da  Náu  ^anto  António  (Rio  de  .laneiro"),  6  de  maio  de  1777.  (An- 
nexa  ao  n.  9440). 

Sahi  deste  porto  no  i*^  de  abril  para  fazer  corso  na  Costa  da  Ilha  de  Santa  Catha- 
rina,  com  as  Naus  Santo  António.  Prazeres  e  Bclem  e  Fragata  Princeaa  do  Brzail  e  PUlar, 
força  bem  pequena  para  fazer  corso  nos  dentes  de  9  naus  de  linlia  e  12  fragatas  de  32  peças 
para  cima  fora  urcas  e  outras  fragatas  mais  pequenas;  e  no  dia  14  tomei  a  Setia  Santa 
Anna  armada  em  guerra  (huma  das  que  se  contam  na  Esquadra  do  Marquez  de  Caca  Gilli) 
com  8  peças  e  82  pessoas  de  guarnição,  mesmo  na  boca  do  Porto  de  Santa  Catharina  e  pela 
copia  da  parte  que  eu  dei  ao  Sr.  Marquez  \'ice-Rey  V.  Ex.  hade  ver  o  que  succcdeu  por 
diante. 

A  náu  Santo  Agostinho  he  huma  das  melhores  da  marinha  Espanhola  c  dá  muita  honra 
a  marinha  de  Portugal  e  em  força  esta  Esquadra  muito  fe  assim  desejo  eu  hir-lhe  cortando 
as  azas.  para  chegar  ao  corpo)  mas  como  a  Esquadra  de  Espanha  ainda  tem  oito  naus  e  todas 
as  suas  fragatas,  tanto  maiores  em  forças,  como  em  numero,  este  successo  em  modo  nenhum 
nos  capacita  para  intentarmos  alguma  acção  com  o  corpo  da  Esquadra  e  para  arriscar  a  ba- 
talha com  tal  inferioridade  de  forças,  não  só  he  arriscar  a  perder  esta  pequena  Esquadra, 
mas  perder  todo  o  P»razil.  Xisto  estou  eu  em  toda  a  sorte  sem  medidas  para  servir  como 
commandanle  de  huma  Esquadra  deve,  com  a  Esquadra  toda  na  maior  mizcria  que  pódc 
para  continuar  a  navegar  e  em  todos  os  ramos,  debaixo  da  direcção  de  quem  tem  bem  pouca 
experiência  da  marinha,  sem  se  poder  achar  o  que  he  absolufiamente  precizo  para  remediar, 
se  V.  Ex.  não  acudir  em  tempo  a  esia  pequena  Esquadra,  Deus  sórnente  sabe  as  conse- 
quências. Eu  não  posso  fazer  mais  do  que  hum  homem,  se  eu  somente  tivesse  mais  de 
2  naus  em  tempo,  esperaria  dar  conta  da  Esquadra  Espanhola,  e  consequentemente  tomar 
toda  a  costa  de  lesle   do   Continente  da  America. 

Ainda  que  este  não  he  tempo  para  pedir  o  ser  rendido  deste  importante  commahdo,  não 
he  as  inferiores  forças  com  que  me  acho,  que  me  obrigão  a  continuar  a  rogar  o  deixar-me 
reiirar  deste  commando,  mas  os  desgostos  e  dífficuldades  e  outros  embaraços  que  eu  em 
toda  a  parte  encontro  e  em  redor  de  confuzões,  que  confundem  o  Real  Serviço,  acho  abso- 
lutamente impossível  o  servir  com  honra  no  Brazil,  da  perca  do  qual  prefiro  a  morte. 

O  meu  pouco  préstimo  que  eu  tenho,  em  todo  o  tempo  desejo  empregado  com  zelo  no 
Real  Serviço  e  muito  honrado  tratamento  que  eu  sempre  tenho  recebido  da  Corte  de  Lisboa, 
faz-me  sentir  infinitamente  o  rogar  a  V.  Ex.,  em  cazo  que  não  me  renda  deste  commando, 
que  eu  rogo  a  grandeza  de  S.  M.  que  Deus  guarde,  para  em  sua  mercê  ser  servido  de  man- 
dar dar-me  a  sua  demissão  do  Real  serviço,  porque  prefiro  eu  a  escravidão  na  Barbaria,  do 
que  as  indignidades  que  eu  tenho  soffrido  n'este  poboleu  confuso  do  RÍo  de  Janeiro. 

F.  S.  As  aman  of  honour  I  have  ever  served  his  Majesty,  has  and  ever  shall  f-ight 
likc  an  Englesh  ofíicer,  but»  can  suffcr  no  insults  any  longer.  I  beg  your  Excel,  will  con- 
sider  my  case,  the  Real  service  dos  iiot  go  on  asit  shoult  do  and  I  cannotmend  it;  As  my 
friend  pity.  doing  my  dutv  in  spite  of  envey  and  supporting  my  self  again  intrig." 

9441 

Offkio  do  Coronel  Roberto  Mac-Donall  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio,  em 
que  o  informa  das  evoluções  da  Esquadra,  sob  o  seu  commando,  para  apresa- 
mento dos  navios  inimigos  e  do  combate  que  sustentara  com  a  Náu  S.  Agos- 
tinho. 

26  de  abril  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9440). 

"Depois  da  minha  carta  de  14  do  corrente  a  V.  Ex.  pela  Setia  SanfAnna.  que  foi 
aprczada  no  mesmo  dia  c  tendo  tempo  para  examinar  os  prizioneiros,  achei  que  estnvão 
promptos  para  sahir  para  a  Ilha  de  Santa  Catharina  2  naus  de  74  peças  cada  huma  S.  Agos- 
tinho e  Serio  c  huma  fragata  de  32  peças  Santa  Gertrudes,  cujas  naus  e  fragata  sahirão  de 
Cadiz  hum  mcz  depois  da  sabida  da  Esquadra  de  Cevallos,  para  comboiar  7  embarcações  com 
viveres  para  a  Es(|uadra  e  trupa  daquella  Ilha;  logo  aproveitei  a  primeira  hora  de  vento,  para 
me  pôr  em  lugar  mais  próprio  de  os  encontrar  c  na  tarde  de  18  apareceu  hum  navio  de 
mais  no  quadrante  de  N.  O.,  bolinei  toda  a  noutc  e  ao  amanhecer  apareceu  hum  navio 
de  mais  no  quadrante  do  N.  O.,  fiz  signal  geral  para  a  Esquadra  dar  caça;  o  vento  bem 
fresco.   A  Náu  Prazeres  c  as   Fragatas  Prijucza  c  PiUar,   pucharão  com   todo   o   panno  (|ue 
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poderão  a  barlavento  muito,  que  a  Náu  Santo  António  não  poudc  acompanhar  por  conta  dos 
mastros,  nem  a  Náu  Belém  e  Frimipc  por  conta  do  seu  niáu  andar,  chegarão  á  conserva  de 
Santo  António,  de  sorte  que  à  noute  a  Ksquadra  estava  bem  c-spalhada  e  antes  das  7  horas 
perdi  de  vista  a  Náu  Prazeres  c  Fragatas  Prinecza  e  Filiar,  dcLxando  todas  continuar  a  caça; 
pucíiei  Ioda  a  noute  para  barlavento  para  ver  se  podião  aparecer  na  manhã  do  dia  i-o,  nãa 
aparecendo  nada  da  Prazeres,  Princeza  e  Filiar  e  o  vento  inconstante  do  N.  athc  O.  N.  O. 
Ao  meio  dia  diminui  o  panno  para  esperar  a  náu  Belém  e  Fragata  Príncipe,  que  cstavão 
bastanteniente  distantes  pela  popa  a  sotavento.  Pelas  4  ^2  horas  da  tarde  ouvindo  alguns 
tiros,  logo  aparecerão  4  embarcações  no  quadrante  do  N,  O.;  fiz  força  de  vclla  para  cilas, 
logo  abonançou  o  vento  athé  acalmar.  A's  7  horas  com  aragem  S.  K.  fiz  signal  de  caça 
no  quadrante  N.  O.  Continuei  governando  ao  N  O  4  N  aonde  vi  e  ouvi  o  fogo  que  conti- 
nuou compassado  athé  às  1 1  horas  .la  noute  que  acabou.  Na  manhã  do  dia  27  aparecerão 
4  navios  na  proa;  continuei  comtudo  largo  a  encontral-os. 

A's  7  horas  distingui  claramente  a  náu  Prazeres  e  fragatas  Princeza  e  Filiar,  em 
caça  de  uma  náu  espanhola.  Governei  direito  a  encontrar  o  inimigo  e  logo  que  lhe  cheguei  a 
alcance,  principiei  o  combate,  ambas  encontrando  de  sorte  que  logo  cheguei  á  mínha  von- 
tade. O  fogo  continuou  bem  vivo,  cm  ambas  as  bandas;  o  inimigo  fazendo  diligencia  pa-^a 
fugir.  A  minha  verga  de  gatta  e  juante  de  proa,  adriça  do  juante  grande,  braços  do  tra- 
quete,  escotas  de  gávea  e  punhos  da  vella  grande,  adriças  de  bujarrona  e  vella  de  estaes, 
estaes  do  velacho,  cortados;  e  muitos  mais  cabos  e  vellas  feitos  inufeis.  I«arguei  a  cevadcira 
e  cutello  do  velacho,  conservando  com  elle  o  combate  athé  o  inimigo  se  render.  A  náu  Pra- 
zeres chegando  a  alcance  com  os  cachorros  de  proa  achei  ser  o  inimigo  a  Náu  S.  Agostinho 
de  74  peças,  commandada  por  D.  Josc  Fechaim.  Ksta  acção  de  grande  credito  á  guarnição  da 
náu  Santo  António  e  muita  honra  da  Marinha  de  S.  M.  Fidelíssimo,  que  Deus  Guarde, 
porque  o  inimigo  sustentou  vivo  fogo  por  5  quartos  de  hora. 

Ambas  as  naus  estão  inteiramente  destruídas  no  apparelho  e  mastros,  como  o  motivo 
do  inimigo  foi  para  fugir,  o  seu  ponto  foi  destruir  a  mastreação  do  Scnfo  Aníonio  e  o  meu 
da  mesma  sorte,  para  o  encapacitar  de  fugir;  em  o  Santo  António  tenho  14  feridos,  hum  dos 
quaes  he  de  bem  perigo.  O  inimigo  teve  4  mortos,  2^  feridos,  muitos  dos  quaes  não  podem 
viver. 

Esta  acção  do  Santo  António  não  pôde  tirar  nenhum  gráo  de  merecimento  das  outras 
naus  e  fragatas  da  Esquadra,  porque  todas  fizerão  igualmente  diligencia  para  lhe  che- 
gar e  a  náu  Prazeres  e  fragatas  Princeza  e  Filiar,  estiverao  desde  4  horas  da  tarde  athé 
ás  II  da  noute  com  fogo  espalhado,  sem  lhe  poderem  bem  chegar  e  depois  fizerão  toda  a 
diligencia  possivel,  sem  a  tornarem  a  alcançar  e  a  fortuna  foi  do  Santo  Antono  cortar  o 
camnho  do  inimigo  e  assim  somente  pôde  ter  chegado,  porque  a  náu  he  de  muito  bom  andar  e 
sem  comparação  da  melhor  náu  da  marinha  de  Portugal;  he  inteiramente  nova,  de  immensa 
fortidão,  sem  precisão  de  concertar  (íómente  nos  rombos  que  são  do  lume  d'agua  para 
cima),  de  a  capacitar  a  immediato  serviço  e  compleia  e  amola,  armada  com  4  mczcs  de  mai>- 
timentos   a   bordo. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  21  mariei  com  a  vella  que  pude,  continuando  a  remediar  os 
damnos  na  mastreação  de  ambas  as  ní.us  no  modo  melho  que  pude  para  chegar  ao  porto 
do  Rio  de  Jane'ro,  achando  impraticável  o  continuar  o  corso  com  estas  2  naus  incapaci- 
tadas de  navegarem  com  750  prizioneiros  para  guardar,  que  he  mais  de  huma  terça  parte  do 
numero  da  guarnição  desta  Esquadra  e  ainda  que  a  Esquadra  Espanhola  de  Santa  Ca- 
rharina  não  ouvisse  o  combate,  em  bem  pouco  tempo  teria  noticia  do  que  tem  succedido, 
cuja  Esquadra  por  toda  a  informação  que  eu  pude  achar,  consiste  de  7  naus  de  linha  e 
ij  fragatas  de  32  peças  para  cima  e  varias  outras  mais  pequenas,  cuja  Esquadra  sahio  sem 
duvida  com  a  primeira  notícia  cm  busca  desta,  que  he  em  modo  nenhum  em  estado  para 
rccebel-a. 

Para  se  guarnecerem  as  prezas,  tcm-se  diminuido  as  guarnições  muito,  de  sorte  que 
não  temos  gente  para  os  portos. 

Os  mastros  do  Santo  António,  que  forão  arrruinados  bastante  antes  do  combaíe,  estão 
agora  todos  passados  de  balias,  de  sorte  que  he  absolutamente  necessário  tiral-os  fora  e  põr- 
Ih'os  novos,  e  o  peior  he  que  nenhuma  das  entenas  de  sobreexcellente  dcixão  de  estar  intci- 
lamente  destruídas. 

Os  officiaes  do  Santo  António:  o  Capitão  de  mar  e  gueira  José  da  Silva  Pimcuíel;  o 
Capitão  tenente  José  Jacinto  de  Azevedo  Leiria;  os  Capitães  da  2"  annada  Bernardo  Ribeiro, 
Francisco  Lopes  Xavier,  que  servirão  na  Balaria;  os  Tenentes  do  mar,  José  Maria  de  Me- 
deiros, Jeronymo  Pereira.  José  Fideili  Lopes  da  Cosia;  o  Tcncnt?  da  2*  armada  José  da 
Silva,  que  sérvio  na  taifa.  Em  honra  c  descargo  da  minha  obrigação,  encommendo  a  S.  M. 
para  serem  attendidos.  Os  voluntários,  officiaes  marinheiros,  officiaes  inferiores  da  tropa, 
marinhagem  c  soldados  mostrarão  verdadeiro  espirito  e  actividade  em  toda  a  acção.** 
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Carta  partkuilar  de  Roberto  Mac-Donall  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
se  refere  á  exiguidade  das  forças  de  que  dispunha  a  Esquadra  do  seu  conl- 
uiando e  af firma  que  seria  grande  temeridade  intentar  qual<|uei  ataque  á  Es- 
quadra hesiianhola,  iiois  iioder-se-hia  arriscar  a  unia  total  destruição. 

Rio  de  Janeiro,  bordo  de  S.  António,  ?y\  de  março  de  1777.  (A7U'iej-a  ao 
n.  (i440). 

"Tcnlio  a  Iionra  de  remcttcr  a  V.  Kx.  a  copia  das  ordens  que  recebi  do  Sr.  Marquez 
v'icc-Rei  do  Estado  e  os  2  capítulos  das  ordens  de  S.  M.  rubricados  pelo  mesmo  Sr.  Marque?. 
\'icc-Rei,  que  eu  recebi  para  governar  a  Esquadra  de  S-  M.  debaixo  do  meu  cominando,  a 
<iual  live  concertado  com  promptidão  e  c  m  infatigável  diligencia,  para  a  pôr  no  melhor 
esiado  que  pude  e  no  dia  17  de  fevereiro,  fundeado  ao  pé  da  Ilha  do  Arvoredo,  eu  fui  in- 
formado que  a  Esquadra  Espanbola  tinba  chegado  a  esta  Costa;  logo  sahi  em  busca  do 
inimigo,  para  ver  se  podia  aproveitar  alguma  possibilidade  de  atacar  com  alguma  probabili- 
dade de  ter  successo  e  ao  meio  dia  avistei  o  inimigo,  mas  o  achei  todos  juntos,  que  seria 
Icnieridade  o  intentar  atacar  semelhante  superioridade  de  forças,  conservei-me  os  3  dias  17, 
18  e  19  perto  delles  para  ver  se  rezolvião  a  largar  o  seu  comboio,  para  atacar-me,  em  cujo 
cazo  tinha  eu  tenção  de  arriscar  a  contra  marcha  delles  e  atacaj'  os  transportes  do  com- 
boio para  assim  lhe  fazer  a  expedirão  inútil,  mas  o  tempo  sempre  bonança  e  claro,  a 
Ivsquadra  do  inimigo  sempre  formada  entre  os  transortes  e  esta  esquadra,  foi  impraticável 
o  atacal-os,  sem  arriscar  a  total  ruina  d'esta  Esquadra,  sem  alguma  vista  de  vantagem,  com 
tão  desiguaes  forças  e  como  as  minh.is  ordens  não  permittem  arriscar  a  total  ruina  desta 
Esquadra,  em  a  vigoroza  dcfeza  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  no  mar  não  tive  vista  de 
maior  vantagem,  nem  devia  intentar  semelhante  ataque,  somente  em  desesperação  para 
certa  perdição  de   toda  a  Esquadra,  pelo  que   eu   não   posse  responder. 

Os  ataques  no  Rio  da  Prata,  não  forão  praticáveis,  por  falta  das  concorrenças  do  Ge- 
neral do  Exercito  e  para  arriscar  esta  Esquadra,  para  destruir  alguns  navios  de  negocio 
em  Montevideo  e  que  infalivelmente  viria  atraz  de  nós  a  Esquadra  Espanhola,  achei  impru- 
dente, por  cuja  razãc,  como  fez  o  admirável  Hank  em  Basqurode,  quando  não  pôde  fazer 
nada  contra  Rochfort,  tomei  a  opinião  dos  Commandantes  da  Esquadra  que  assentarão  em  que 
nos  devíamos  retirar  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  ver  se  podiamos  auginentar  a  força  desta 
Ivsquadra,  de  sorte  que  se  possa  intentar  alguma  acção  e  não  arriscar  a  fazer  corso  nesta 
costa,   para  a  esquadra   Espanhola  sahir  e  destruÍr-n'os. 

Assim  lenho  conduzido  esta  Esquadra,  com  todo  o  meu  entendimento  e  zello,  conforme 
o  espirito  das  minhas  ordens  e  mortifica-me  muito  e  aos  meus  camaradas,  não  termos  forças, 
com  que  podessemos  intentar  a  batalha.  Nem  temos  outra  vista  somente  destes  desgostos  e 
a  nossa  vontade  he  muito  para  servir,  mas  faltão  as  medidas.  O  commandar  forças  tão  pe- 
quenas com  ordens  tão  apertadas,  he  desgraça,  aonde  não  se  pôde  servir  a  S.  M.  e  dar  honra 
á  Nação;  prefiro  eu  a  morte,  por  continuar  neste  commando.  E  pelas  cartas  de  correspon- 
dência entre  o  Sr.  Marquez  e  eu,  V.  Ex.  hade  ver  as  equivocações  e  enredos  de  intrigas  com 
que  eu  tenho  infinito  desgosto  e  que  atrapalhão  o  real  serviço.  Em  lugar  do  augmento  das 
forças  da  Esquadra,  a  Náu  Ajuda  está  incapaz  de  tornar  a  sahir: 

A  fragata  Graça  Dizitia,  não  pôde  servir  como  fragata,  por  falta  de  próprio  commodo 
para  as  peças  e  poríiue  não  anda  nada,  de  sorte  que  a  Esquadra  somente  consiste  de  3  naus, 
huma  fragata  e  z  navios  armados,  isto  he  que  eu  tenho  contra  toda  a  força  de  Espanha  na 
America,  que  são  S  naus  de  linha,  12  fragatas  de  30  peças,  para  cima  ,huma  urca  de  40  peças, 
corvetas,  chavecos,  corsários  e  borlotes  de  fogo,  etc,  athé  o  numero  de  34.  Nem  as  3  naus  e 
3  fragatas  que  eu  tenho  estão  capazes  de  servir,  por  falta  de  concerto,  em  tempo  próprio. 
iCste  he  o  estado  da  America." 
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Pakkckk  do  Capitão  de  mar  e  guerra  ArJonio  Jacintho  (la  Costa  Freire,  sobre  as  re- 
soluções (lue  o  Commandante  da  Esciuadra  deveria  tomar  em  vista  da  sui)erio- 
ridade  da  Kstiuadra  hespanhola. 

Bordo  da  Náu  Ka»ío  Antomn  e  S.  José,  20  de  fevereiro  de  1777.  (Annexo 
ao  n.  9440). 

"Segundo  as  ordens  de  S.  M.  nada  se  pôde  fazer,  sem  que  haja  risco,  não  sô  pela  dimi- 
nuição de  forças  da  nossa  Esquadra,  porém  lãobem  pelo  grande  poder  dos  inimgios  que  he 
infallivel  em  todos  os  movimentos  de  guerra,  o  risco  e  prmcipalmentc  com  forças  desiguaes. 
Uestruida  a  nossa  Ivsquadra,  ficarão  os  inimigos,  sem  o  menor  embaraço,  fazendo  na  America 
as  suas  hostilidades,  sem  que  de  nenhuma  forma  se  lhe  possão  embaraçar.   Buscarão  o  saque 
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nos  portos,  onde  o  poderem  tirar,  suposto  estas  e  outras  mais  circumstancias,  sempre  em 
todos  os  cazos,  devemos  executar  as  ordens  de  S.  M.  confirmando-as  com  as  do  Ulmo.  e 
Kxmo.  Sr.  Marquez  de  Lavradio.  Todos  os  movimentos  desta  E5<iuadra  se  devem  fazer 
sem  que  possa  prejudicar  as  ordens  de  S.  M.  sendo  ou  não  arriscada." 
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Pai:a(  i:u  do  Commandante  da  Náu  Prazeres,  José  de  Mello,  sobre  a  consulta  do  coni- 
niandante  da  Esquadra,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bordo  da  Náu  Santo  Anto7iio.  20  de  fevereiro  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9440J 

"Sendo  perguntado  jK-la  rezolução  que  devíamos  tomar  a  respeito  da  Esquadra  Espa- 
nhola, do  Commando  do  Marquez  de  Caza  Tilli,  chegada  a  esla  Costa  para  conquistar  o 
Brazil  e  segundo  as  ordens  que  esta  Esquadra  tem  recebido,  assim  da  Côrle  de  Lisboa,  como 
do  Vice  Rey  do  Estado,  respondo: 

1°. —  Que  as  ordens  recebidas  do  Rio  de  Janeiro,  nos  deixão  lugar  para  podermos  in- 
tentar toda  a  qualidade  de  acção,  sobre  a  Esquadra  Espanhola,  seja  qualquer  que  fôr  a  or- 
dem em  que  ella  se  ache,  visto  que  em  duas  partes  se  lhe  ordena  que  ataque  e  em  huma  parte 
se  lhe  diz  que  prefira  o  ataque  da  Esquadra,  ainda  vista  a  inferioridade  da  nossa.  Nas  mesmas 
ordens  se  lhe  recommenda  a  conservação  da  Esquadra  portugueza,  o  que  se  não  pódc  unir 
com  o  antecedente. 

20. — o  plano  do  Rio  da  Prata  e  Buenos  Aires,  não  pôde  ter  lugar  visto  que  falta  o 
commum  accordo  do  Governador  da  Colónia  e  General  do  Sul  e  por  esta  razão  deve  ser  con- 
siderado como  não  havido  e  por  isso  passo  em  claro. 

3". —  As  ordens  da  Corte  de  Lisboa  são  muito  claras  a  impedir  que  as  forças  desta  Es- 
quadra se  arrisquem,  mandando-a  recolher  nos  portos  mais  seguros  e  como  a  combinação 
destas  ordens  he  que  fazem  objecto  do  meu  «voto,  digo  que  presentemente  não  nos  resta 
couza  a  fazer  mais  do  que  atacarmos  a  Esquadra  era  todos  os  modos  que  ella  esteja,  porque 
se  a  Corte  de  Portugal  conhece  o  Paiz  como  nós  o  conhecemos,  daria  as  mais  claras  e  pre- 
cizas  ordens  a  respeito. 

A  Esquadra  Castelhana  sem  ser  atacada  faz  o  seu  desembarque  a  salvo  e  depois  volta  as 
forças  contra  nós,  sendo  estas  mais  superiores  ,logo  que  estiverem  livres  do  comboio.  A 
Esquadra  portugueza  ainda  que  pequena,  pôde  fazer  grande  damno  á  Espanhola  e  destruída 
que  seja  esta  ultima,  não  podem  elles  emprehender  nada  que  possa  dar  cuidado  a  este  Es- 
tado, sem  novas  forças,  cuja  chegada  dará  tempo  a  se  tomarem  novas  providencias.  Este  he 
o  meu  voto,  que  assigno  em  conselho  a  bordo  da  Náu  Saitto  António/' 
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Parecer  do  Capitão  de  mar  e  guerra  commandante  da  Fragata  A'.  S.  do  Filiar  e  São 
João  Baptista.  Arthnr  Philippe,  relativo  ao  mesmo  assumpto  dos  antecedentes 
pareceres. 

A'  vista  da  Ilha  de  Santa  Catbarina,  20  de  fevereiro  de  1777.  (Annexo  ao 
n.  9440). 

"No  dia  20  de  fevereiro  de  1777  cm  hum  Conselho  de  guerra  convocado  pelo  Comman- 
dante da  Esquadra  do  Sul  Roberto  Mac-Douall,  tendo  ouvido  ler  as  ordens  de  S.  M.  Fide- 
líssima, meu  Senhor,  para  a  conducta  do  dito  commandante,  cujas  ordens  dizem — Que  elle 
deve  sahir  de  Santa  Catharina  para  evitar  o  encontro  da  Esquadra  Espanhola,  que  he  como 
dizem  as  ditas  ordens,  muito  superior  á  Esquadra  portugueza  e  as  mesmas  ordens  dizem  que  cll 
dizem  as  ditas  ordens,  muito  superior  á  Esquadra  portugueza  e  as  mesmas  ordens  dizem  que 
eclle  deve  tomar  todas  as  i>recauçÕes  possíveis,  para  não  perder  a  sua  Esquadra  nem  que  cila 
seja  arruinada  pelos  inimigos,  tãobem  dizem — Que  elle  deve  atacar  o  Maldonado,  Montevideo, 
Buenos  Aires,  quando  elles  atacarem  alguma  parte  dos  Domínios  de  S.  M.  F.  no  Brazil,  se 
as  circumstancias  lhe  derem  lugar. 

Eu  achando-me  obrigado  a  dar  o  meu  parecer  sobre  o  que  nós  podemos  fazer  para  bem 
do  serviço  de  S.  M.,  digo  —  Como  foi  sempre  meu  parecer  que  a  nossa  Esquadra  devia  ficar 
em  Santa  Catharina,  para  ajudar  as  fortalezas  na  defeza  desta  Ilha,  ou  que  sahindo  delia. 
devíamos  atacar  a  Esquadra  Espanhola  a  todo  o  risco  (porem  o  commandante  da  Esquadra  não 
cré  que  as  ordens  de  S.  M.  lhe  davão  licença  para  fazer  huma  ou  oulira  couza).  Nesta  hora 
que  os  inimigos  se  achão  desembaraçados  das  suas  embarcações  de  transporte,  porque  estão 
fundeadas  no  porto  de  Santa  Catharina.  hé  a  sua  força  (como  he  parecer  geral  dos  com- 
mandantes  d'esta  Esquadra)  muito  superior  á  nossa  e  nao  podendo  ser  fraca  pela  falta  de 
equipagem,    porque   elles   podem   tirar   tantos   soldados   dos   de   Artilharia   e    Infantaria   como 
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elles  quizerem  dos  seus  10:000  homens  de  desembarque,  e  pelas  grandes  vantagens,  que 
huma  esquadra  superior  fundceda  pôde  ter  sobre  huma  esquadra  inferior  que  vem  atacal-a, 
não  vejo  alguma  vantagem  que  se  possa  tirar  (,nem  alguma  razão)  nesta  hora  para  desobedecer 
ás  ordens  de  S.    M.   e  por  isso  assento  que  nós  não  devemos  atacar.  ' 

Maldonado  não  pôde  ser  tomado,  sem  tropas  de  desembarque,  nem  Montevideo,  e  eu 
não  posso  julgar  prudente  arriscar  a  nossa  Esquadra  para  queimar  huma  Xáu  de  linha  e  al- 
gumas embarcações  de  negocio,  que  está  cm  duvida  se  se  acharão  no  dito  porto  de  Monte- 
video. Para  tomar  Buenos  Aires,  com  a  pouca  força  que  pôde  desembarcar  desta  Ks- 
quadra,  he  prccizo  atacal-a  ímprovizamentc  e  isto  não  pôde  fazer  cora  naus  de  linha  pela  dlffi- 
culdadc  de  navegação  do  Rio  da  Prata." 
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Parecer  emittido  no  referido  Conselho  de  Guerra  pelos  Capitães  de  mar  e  guerra 
José  dos  Santos  Ferreira  Pinto,  Thomaz  Stevens,  D.  Francisco  Xavier  Telles, 
José  da  Silva  Pimentel  e  António  Januário  do  ValJe. 

Bordo  da  Náu  Santo  António,  20  de  fevereiro  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9440) 

"Nós  Capitães  de  mar  e  guerra  e  commandantes,  votando  sobre  a  proposta  do  que  deve 
a  nossa  Esquadra  obrar  na  prezente  situação,  somos  de  parecer  que  —  Como  todos  os  movi- 
mentos que  podemos  por  ora  fazer  tanto  atacando  a  superior  Esquadra  Castelhana,  como 
cruzando  á  vista  d'ella,  são  com  risco  de  ficar  a  nossa  desigual  destruída,  apesar  de  todos  os 
nossos  esforços,  desejos  e  diligencias,  o  que  he  contra  as  positivas  ordens  de  S.  M.  que  nos 
forão  lidas;  que  n'estes  termos  devemos  passar  a  receber  novas  ordens  do  Ulmo.  e  Exmo. 
Sr.   Marquez  de  Lavradio,   conformes  ao   nosso   actual   estado,   seja   cora    risco   ou   sem   elle." 
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Matpa  dos  navios  da  Esquadra,  commandada  por  Roberto  Mac-Donall,  que  se  acha- 
vão  capazes  para  sair. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  março  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9440). 
Xomes  dos  7iavios:  naus  Santo  António,  N.  S.  dos  Prazeres  e  N.  8.  de  Be- 
lém; fragatas  Princeza  do  Brazil.  Príncipe  do  Brazil  e  X.  S.  do  Pillar.         8448 

Caiíta  do  Commandante  Roberto  Mac-Donall  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio, 
na  qual  relata  as  evoluções  das  Esquadras  portugueza  e  hespanhola  e  se  las- 
tima de  dispor  de  uma  esquadra  tão  pequena  que  lhe  não  permittia  dar  bata- 
lha aos  Castelhanos. 

(Bordo  da  Xáu  Santo  António),  19  de  fevereiro  de  1777.  Copia.  (Annexa 
ao  n.  9440). 

"Depois  da  minha  sabida  da  Enseada  das  Garoupas,  no  dia  12  do  corrente,  fiz  corso 
defronte  da  boca  do  Porto  de  Santa  Catharina,  athé  o  dia  16,  que  dei  fundo  ao  pé  da  Ilha  do 
Arvoredo  c  ás  7  horas  da  manhã  do  dia  17  o  Invencível,  que  estava  fazendo  corso  fora,  fez 
signal  de  inimigo;  logo  bati  fora  as  lanchas  e  as  mandei  ás  ordens  do  Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  An- 
tónio Carlos,  para  servirem  de  transportar  a  tropa  e  para  safar  as  naus  e  em  menos  de  meia 
hora  toda  a  Esquadra  se  fez  á  vella  com  o  terral  e  pelo  meio  dia  avistei  7  embarcações  do 
inimigo  e  pelas  3  horas  da  tarde  foi  impossível  contal-as.  As  naus  logo  se  pozerão  em  linha 
a  barlavento  dos  transportes,  e  as  fragatas  rodeando-as  e  assim  continuarão  atjhé  á  noiíe,  mas 
com  as  bonanças,  não  lhe  podemos  chegar  mais  do  que  a  ver  as  suas  gavéas  fora  d'agua,  os 
ventos  varrendo  cora  bonanças.  Conservei-me  a  barlavento  delles  toda  a  noute.  No  dia  18  ao 
amanhecer  apperecerão  todos  a  kpa,  no  bordo  de  terra  ao  norte  de  Tapacorai;  íiz'  força  de 
vella  para  elles,  com  terral  S.  O.,  o  vento  á  favor  delles,  para  virem  sobre  nós;  agora  tive 
occasião  para  perfeitamente  ver  as  7  naus  de  linha  e  as  fragatas  que  consLão  do  Regimento 
delles  e  depois  da  t  hora  do  dia  iS  vi  2  fragatas  no  quadrante  do  S.  E.  e  lhe  dei  caça,  mas 
em  bonanças  não  lhe  pude  chegar  (para  as  conser\'ar  em  vistas),  antes  da  noutc  foi-me 
precizo  virar  no  bordo  do  norte,  para  não  separar  a  Esquadra,  que  já  estava  bastantemente 
espalhada  c  o  inimigo  chegando  comtudo  largo,  atraz  de  nós.  Continuei  no  bordo  do  norte 
e  ao  amanhecer  do  dia  19  esíavamos  bem  perto  delles,  de  sorte  que  vi  todas  as  suas  baterias 
abertas  e  assim  continuei  athé  depois  do  meio  dia  ,que  refrescou  o  vento  e  elles  forão  no 
bordo  do  sul  e  eu  no  bordo  do  nrie,  para  lhe  ganhar  a  vantagem  do  vento,  cm  razão 
que  se  possa  aroveitar  alguma  occazião  para  atacar  algum  lado-  delles,  sem  ■arrisoai'  a  geral 
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batalha,  o  que  se  não  pódc  fazer  sem  se  arriscar  a  destruição  desta  Esquadra,  porque  4  naus 
contra  7,  são  bem  desíguacs  forças  e  12  fragatas  contra  3  nosas  são  mais  desíguacs,  porque 
a  Graça  Divina  c  os  4  pequenos,  somente  embaração  a  outra  parte  da  Esquadra  e  a  náu  Ajuda 
esiá  de  bem  máu  andar,  nem  capaz  de  durar  a  acção.  N'esta  situação  atbê  agora  estou  eu  e 
os  outros  meus  camaradas,  sem  forças  com  que  possamos  arriscar  a  batalha,  sem  a  certa 
dfstruhiçãn  da  Ksquadra  (o  que  V.  Kx.  me  rccommcndou  com  tanto  escrúpulo,  para  a  não 
perder),  o  qut-  me  custa  muito.  Se  as  minhas  ordens  forão  para  defender  a  Ilha  de  Santa 
Calharina,  alhc  á  ultima  extremidade,  isto  tenho  feito,  sem  a  menor  duvida,  athé  o  ultimo 
minuto  da  minha  vida,  porque  o  retirar  do  inimigo  lie  bem  contra  o  meu  costume  e  agora 
muito  mais  me  custa.  A  desígueldade  he  tão  grande,  que  nenhuma  esperança  posso  ter  de 
vencer  e  a  menor  desgraça  que  succede  a  huma  das  nossas  Esquadras,  he  a  certa  perca  de 
todas.  Como  V.  Ex.  tem  os  mappas  dos  mantimentos  da  Esquadra,  e  não  tem  chegado  a 
corveta  que  estava  carregando  e  como  a  Expedição  para  o  Rio  da  Prata  (o  Sr.  General  do 
vxercito  não  quer  tomar  nenhum  partido  nella)  he  inútil  o  que  pode  fazer  a  Esquadra 
de  sortse  que  eu  não  vejo  o  que*  posso  fazer  com  esta  pequena  Esquadra,  com  tão  diminuta 
força,  que  se  não  pôde  atacar  o  inimigo  e  somente  fazer  corso  hum  pouco  de  tempo,  para 
ver  se  podemos  encontrar  com  algumas  embarcações  desgarradas  e  recolher  ao  Rio,  para 
ver  as   out  ras   medidas   que   V.    Ex.    tem    para   tomar. " 
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Carta  do  Coramandante  Roberto  Mac-Donall  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio, 
na  qual  lhe  dá  parte  de  ter  convocado  o  Conselho  de  guerra  dos  commandan- 
tes  dos  navios  e  novas  noticias  das  evoluções  da  Esquadra. 
Palmas,  4  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9440). 

"Depois  que  eu  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.  na  tarde  de  19  de  fevereiro,  no 
dia  20  chamei  os  commandantes  da  Esquadra  a  bordo  para  tomar  as  suas  opiniões  do  que 
podei  ia  fazer  esta  Esquadra,  no  estado  em  que  achamos  a  grande  superioridade  do  inimigo 
e  elles  conrerirão  que  se  não  devia  arriscar  a  hir  inljentar  serviço  algum  no  Rio  da  Prata, 
porque  nos  arriscariamos  á  perdição  da  Esquadra,  sem  esperança  de  fazer  algum  serviço 
por  falta  de  tropa;  que  tudo  o  que  podemos  esperar  de  fazer  he  destruir  algum  navio  de 
negocio.  Que  os  portos  de  Maldonado  e  Mofitez'idéo  não  se  podem  tomar,  sem  tropa  por 
terra  e  que  para  os  portos  de  Barrcgana  e  Buenos  Ayres,  não  temos  embarcações  próprias 
para  andar  naquellas  aguas,  nem  tropa  para  dezcmbarcar  para  atacar  e  he  quázi  certo, 
que  a  Esquadra  Espanhola  virá  sobre  nós  e  inteiramente  nos  destruirá.  Que  devemis-nos  re- 
tirar para  o  Rio  de  Janeiro  para  ver  se  podemos  achar  mais  algumas  forças  para  tornar  c 
intentar  algum  serviço  e  não  continuar  defronte  de  Santa  Catharina,  para  a  Esquadra  Cas- 
telhana vir  fora  e  tomar  esta  e  para  arriscar  a  atacal-a  hera  temeridade  e  ainda  á  defcza 
nãu  poderiamos  esperar  mais  do  que  total  ruina,  com  tão  desiguaes  furças. 

Como  as  minhas  ordens  não  me  permtitissem  o  arriscar  a  destruição  desta  Esquadra, 
ainda  na  defeza  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  acho  que  não  posso  responder  pelo  que  pôde 
succeder,  depois  do  serviço  em  que  ella  devia  ser  occupada  não  ser  praticável^  nem  prudente. 
Nenhum  official  encarregado  de  huma  Esquadra  a  deve  arriscar  a  total  ruina,  não  tendo  es- 
perança de  ter  alguma  vantagem,  nem  em  consciência  se  deve  brincar  cora  as  naus  de  S.  M., 
nem  com  as  vidas  das  guarnições.  E  para  mostrar  o  meu  dezejo  para  os  atacar,  em  cazo 
de  alguma  probabilidade,  fui-os  buscar  e  continuei  com  elles  3  dias,  para  ver  se  podia  aten- 
tal-os  a  largarem  o  comboio  para  me  atacar^  em  cujo  cazo  me  arriscaria  eu  a  tudo,  para  lhe 
atacar  o  comboio  e  assim  destruhir-lhe  a  Expedição,  mas  foi  impossível,  porque  elles  sempre 
se  conservarão  entre  mim  e  os  seus  transportes  e  o  tempo  tão  bonançoso,  que  nunca  se  andou 
mais  de  2  milhas,  ao  que  fui  obrigado  a  deixal-os  por  falta  de  forças,  com  que  pudesse  arris- 
car a  geral  batalha,  o  que  eu  sinto  muito,  mas  isto  não  he  culpa  minha  e  para  destruhirmos 
as  pequenas  forças  que  temos,  lembra-me  que  depois  todo  este  Continente  ficará  sugeito  ás 
vontades  delles,  e  emquanto  esta  pequena  Esquadra  existir  os  Espanhóes  não  poderão  arris- 
car a  separar  as  suas  forças,  nem  intentarem  segundo  lugar,  sem  perderem  o  que  tiverem 
tomado . 

Assim  tenho  praticado  e  emquanto  pude  buscado  o  inimigo  com  toda  a  promptidão 
e  conduzido  esta  pequena  Esquadra,  como  eu  entendo  que  o  espirito  das  minhas  ordens  per- 
mittem  e  se  as  ordens  fossem  para  defender  a  Ilha  de  Santa  Catharina  athé  á  ultima  extre- 
midade, assim  o  teria  eu  feito  com  mais  gosto  (ainda  que  me  faltassem  as  pernas)  do  que 
ser  obrigado  a  retirar  de  hum   inimigo. 

Ko  dia  21   dei  caça  geral  com  toda  a  Esquadra    a    2    fragatas  Castelhanas,  por  tempo 

de   7   horas,   em   cujo  tempo  deixou   esta   náu   toda   a   Esquadra   muito,   e  bem   pouco  entrou 

pelas  fragatas  espanholas,   nem   nunca  chegarão  a  ver-se  senão  da  verga  do  traquete,   e  chc- 

I  gando  á  noute  larguei  3  caça  porque  achei  inútil  continuar,  sem  alguma  probabilidade  de  as 
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tornar  a  ver  e  ellas  forão  no  bordo  do  sul.  A'  noite  tornei  a  ajuntar  com  a  Ksquadra  c  con- 
tinuei caminhando  para  o  N.  E.  com  bonanças  c  calmarias,  com  todos  na  minha  conserva, 
athé  o  I**  do  mez,  em  que  refrescou  o  vento  S.  E.  com  muita  chuva  e  vento,  que  rasgou  o  nosso 
t raquete,  gavêa  grande,  mezena  e  vella  do  estaes  do  traquete  e  como  o  vento  hera  tra- 
vessia com  a  terra  e  nós  defronte  da  Ilha  de  S.  Sebastião,  em  tempo  da  noute  me  obrigou 
a  pôr  á  capa;  cada  um  dos  outros  pucharão  por  si  de  sorte  que  na  manhã  do  dia  2,  somente 
SC  vião  4  bem  espalhadas,  e  como  todo  o  dia  foi  baslantemente  escuro  com  ventos  e  chuva, 
nenhuma  se  uniu  commigo.  Na  madrugada  do  dia  3,  já  com  calma  vi  toda  a  Esquadra  es- 
palhada, de  sorte  que  nenhuma  se  pôde  juntar  commigo  mais  do  que  a  Ajuda  e  logo  pela 
tarde  tornou  a  escurecer  o  tempo  com  chuva  e  vento  N.  E-  que  foi  impossivel  ver-se  huma 
a  outra  e  esta  madrugada  somente  apereceu  a  Ajuda  a  sotavento  e  a  Princesa  do  BrazH 
c  a  Corveta  Conceição  o  pelas  3  horas  da  tarde  vi  a  fragata  Graça  fundeada  ao  pé  da  Ilha 
Grande  e  como  o  vento  hera  bem  fresco  N.  E.  e  o  meu  apparelho  e  vellas  em  falta  de  com- 
certos,  achei  melhor  dar  fundo  nesta  enseada,  do  que  continuar  a  brigar  com  os  ventos  e 
correntes,  destruhindo  o  ai)arelho,  sem  ganhar  nada  para  o  barlavento  e  tomar  a  ocaziao  de 
concertar  o  aparelho  de  que  temos  falta  «  aproveitarei  a  primeira  hora  que  poder,  para  me 
fazer  á  vella  para  o  perlo  do  Rio  de  Janeiro,  para  ver  o  que  V.  Ex.  determina  com  esta 
Esquadra,  unindo  quantos  poder,  dos  que  não  tem  puchado  e  chegado  antes,  o  que  eu  não 
pude  fazer,  or  não  perder  a  conserva  de  toda  a  Esquadra. 

Depois  de  12  do  mez  passado,  não  tenho  tido  occazião  de  achar  os  mappas  do  estado  da 
Esquadra,  mas  os  que  tinhão  falta  de  alguns  géneros  de  mantimentos,  tenho  suprido  desta 
náu,  de  sorte  que  temos  menos  de  hum  mez  de  todos  os  géneros  excepto  carne,  que  a  Es- 
quadra lem  para  o  tempo  de  5  mezcs. 

P.  5.  Na  madrugada  do  dia  5  refrescou  o  vento  sul...  |)orém  o  vento  me  enganou, 
porque  logo  acalmou  e  me  obrigou  a  dar  fundo  defronte  da  Marambaia  3  vezes,  depois  tenho 
aproveitado  tudo  para  chegar  com  esta  parte  da  Esquadra." 
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Cauta  do  Com  mandante  Roberto  Mac-Donall  para  o  Vice-Rei  Marquez  do  Lavradio, 
na  Qual  se  refere  á  organização  das  'Z  esquadras,  portugueza  e  liespanhola, 
e  ás  instrucções  que  recebera  e  á  sua  responsabilidade  uo  coninimando  da  sua 
esquadra. 

(Bordo  da  Náu  Santo  António),  9  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexa  ao 
n.  9440). 

"As  minhas  cartas  de  19  de  fevereiro  e  4  de  março  informão  a  V.  Ex.  tudo  o  que 
succedeu  com  a  esquadra  espanhola.  Em  resposta  da  carita  de  V.  Ex.  datada  de  8  de  março.  As 
ortlens  de  V.  E.  não  somente  fallão  na  defcza  da  Ilha  de  Santa  CaCharina,  mas  na  de 
todo  o  Continente  do  Brazil  e  não  falia  nada  nos  limites  da  prudência,  mas  faz-me  respon- 
sável por  tudo  o  que  pôde  succeder  com  esta  Esquadra  e  em  lugar  de  me  ordenar  que  fi- 
zesse vigoroza  defcza  na  Ilha  de   Santa   Catharina. 

Primeiro. —  A  copia  das  ordens  de  S.  M.  que  V.  Ex.  me  remetteu  para  me  governar 
mandão-me  letirar  do  porto  de  Sanía  Catliarina  para  a  enseada  das  Garoupas,  para  não  ser 
surprehendido  pela  Esquadra  Espanhola.  Segundo. — As  lembranças  de  V.  Ex.  coníirmão  as 
mesmas  ordens  porque  muito  recommendão  o  não  arriscar  a  arruinar  3  Esquadra  e  na 
lembrança  7*  de  V.  Ex.  diz  que  devemos  estar  fora  da  vista  da  Esquadra  castelhana, 
cm  que  V-  Ex.  falia  da  disciplina  da  Esquadra,  eu  sempre  entendi,  que  na  Esquadra  desde 
o  primeiro  official  athc  o  ultimo  i)agem,  sempre  estiverão  promptissimos  para  fazer  a  sua 
obrigação. 

Mas  passa  de  toda  a  comprehensão  humana  como  3  naus  de  64  peças,  huma  das  quaes 
tão  podre  e  incapaz,  que  está  cm  perigo  de  lhe  cahir  a  coberta  ao  porão,  com  a  sua 
mesma  artilharia  c  huma  náu  de  50  peças  nossas  devião  intentar  o  atacar  5  naus  caste- 
lhanas de  70  e  2  de  64  peças,  nem  como  4  navios  mercantes  nossos  muito  pequenos  armados 
cm  guerra,  devião  atacar  10  fragatas  castelhanas  (2  das  quaes  vindas  de  Montevideo)  de 
30  peças  para  cima  cada  huma,  com  borlotes  de  fogo,  ou  5  fragatinhas  de  14  athé  18  peças 
cada  huma,  que  cm  lugar  de  serem  dehabilitados  pela  viagem,  trazem  10:000  homens  de  trans- 
porte, fora  dos  quaes  ellcs  guarnecerão  as  naus  e  fragatas  á  sua  vontade,  tendo  navios  de 
hospital  para  tomarem  os  doentes  que  lhe  embaração  as  suas  naus  e  fragatas  c  que  as  outras 
qualidades  das  naus  c  fragatas  espanholas  c  petrechos  de  guerra,  são  melhores  (quando  as 
nossas  são  em  quazi  tudo  as  pcores)  o  desvanecimento  contra  os  cspanhoes,  por  serem 
nossos  inimigos,  hc  sem  razão.  Eu  não  duvido  que  a  nossa  Corte  informasse  que  as  embar- 
cações  castelhanas   herão    em    tudo    inferiores   ás   nossas,    mas   tãobcm    sei^   que   quando    clles 


360 

forão  3  Lisboa,  não  só  Iiíão  mal  servidos  de  tudo,  mas  tãobcm  levarão  só  meia  guarnição  e  he 
certo  que  agora  não  hão  de  vir  assim. 

ICu  em  lugar  de  me  retirar  da  vista  de  huma  tão  grande  superioridade  de  forças  como 
dizem  as  minhas  ordcn?.  fui-os  buscar  e  manobrei  com  elles  3  dias,  para  ver  se  podia  assim 
ter  algTjnia  vantagem,  em  arriscar-me  a  atacar  o  seu  comboio  ou  qualquer  outra  parte  da 
Esquadra,  com  vista  de  vantagem,  mas  a  cautella  delles  fez  isso  impraticável  e  o  atacar  em 
semelhante  superioridade  de  forças  jimtas,  tanto  maiores  no  numero  como  na  força,  hera 
temeridade,  ainda  que  as  minhas  ordens  fossem  para  arriscar  toda  a  Ksquadra  na  dcfcza  da 
Jlha  de  Santa  Catharina.  quando  ellas  recommendão  mais  a  segurança  da  Esquadra,  do  qut: 
a  dcfeza  do  dito  porto,  nem  a  prudência  pcrmittia  intentar  semelhante  conflicto  de  arriscar 
a   batalha   com   tão   desiguaes   forças,    sem    a   total    ruína    desta    Esquadra. 

Aqui  remctto  a  V.  Ex.  a  copia  da  ordem  que  V.  Ex.  me  deu  para  o  governo  desta  Es- 
quadra, que  V.  Ex.  agora  me  pede  e  rogo  a  V.  Ex.  me  queira  dizer,  que  parte  do  serviço 
cu  tenho  abandonado,  para  que  parte  do  Continente  foi  particularmente  o  destino  desta  Es- 
quadra, para  a  defender  porque  pelos  artigos  das  ordens  de  V.  Ex.  14  e  15,  devo  eu  intender 
para  a  vigoroza  defeza  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  nunca  foi  intendida  praticável.  Tãobcm 
hei  de  remetter  a  V".  Ex.  a  copia  dos  pareceres  dos  meus  muito  honrados  camaradas,  com- 
mandantes  da  Esquadra,  debaixo  do  meu  commando  e  como  V.  Ex,  me  diz  que  só  cu  sou 
responsável  pelas  acções  da  Esquadra,  os  pareceres  dos  meus  camaradas  somente  me  con- 
sultão,  porque  o  meu  intendimenio  sobre  o  que  deve  fazer  esta  Esquadra,  confere  com  as 
opiniões  dos  outros  commandantes  delia. 

Agora  só  me  resta  pedir  a  V'.  Ex,  que  me  declare  se  aprova  ou  desaprova  a  minha 
conducta  na  Esquadra,  porque  eu  não  estou  capaz  de  continuar  nem  huma  hora  debaixo  de 
reflexões,  que  eu  em  todo  o  tempo  responderei  pela  minha  conducta  e  obediência  das  minhas 
ordens  nem  tomei  eu  as  opiniões  dos  meus  camaradas  psra  me  livrar  em  alguma  parte  de  ser 
responsável  a  S.  M.  que  Deus  guarde  e  pela  falia  de  próprias  forças  não  posso  eu  ser  respon- 
^  save!   pelas   acções   desta    Esquadra,   nem   dou   mais   força   aos   pareceres   d'elles,   somente    me 

confirmo  que  eu  tenho  feito  a  minha  obrigação  como  devia,  tanto  no  espirito,  como  na 
prudência  e  na  justa  observação  das  ordens  que  eu  recebi,  e  obrei  como  devía,  ainda  que  as 
minhas  ordens  fossem  para  a  vigoroza  defeza  da  Ilha  de  Santa  Catharina,  nem  devia  eu 
obrar  de  outro  modo  com  tacs  forças,  somente  se  as  minhas  ordens  fossem  pozitivas  para 
perder  a  Esquadra,  para  ver  se  podia  salvar  a  Ilha." 

9451 

Carta  do  Commandante  Roberto  Mac-Donall  para  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio, 
sobre  as  ordens  que  d'elie  recebera  e  as  informações  que  tinham  mandado  de 
Lisboa,  acerca  da  Esquadra  Castelhana. 

(Bordo  da  Náu  Satito  António),  10  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexa  ao 

n.  9440. 

"Em  resposta  da  carta  de  V.  Ex.  de  10  de  março,  na  noute  de  9  de  dezembro  de  1776, 
V.  Ex.  me  leu  muitos  paragraphos  ou  partes,  das  differentes  ordens  da  nossa  Corte  acazual- 
mente,  como  pertence  a  Esquadra,  e  mais  vezes  do  que  huma  V.  Ex.  me  mostrou  o  rol  das 
forças  de  que  he  composta  a  Esquadra  Castelhana  e  me  entregou  o  livro  dos  signaes,  im- 
presso, da  Esquadra  espanhola;  bem  se  pôde  V.  Ex.  lembrar,  que  eu  lhe  perguntei  se  a  nossa 
Corte  fallava  em  vinda  de  mais  forças  para  esta  Esquadra  e  que  \  .  Ex.  me  respondeu 
que  não.  E  como  os  muitos  parágrafos  que  V.  Ex.  me  leu  fallão  em  differentes  objectos, 
sempre  eu  clamei  a  falta  de  próprias  forças  e  conclui  dizendo  que  faria  o  que  podesse  com  esta 
Esquadra.  Como  V.  Ex.  me  mostrou  muitas  cartas  topographicas  da  Ilhà  de  Santa  Ca- 
tharina e  eu  apresentei  a  V .  Ex .  algumas,  não  me  lembro  particularmente  de  nada  que 
passasse  sobre  a  carta  topográfica  daquella  Ilha,  antes  da  minha  sabida  de  12  de  dezembro 
para  Santa  Catharina. 

E  como  V.  Ex.  não  me  entregou  as  suas  ordens  era  mão  própria  para  o  Governo 
desta  Esquadra,  senão  depois  das  10  horas  da  noute  do  dia  10  de  dezembro.  24  horas  depois 
que  V.  Ex.  acazualmentc  me  leu  os  parágrafos  da  nossa  Corte,  não  pude  eu  pôr  forças 
nenhumas  (ainda  que  eu  me  posso  lembrar),  que  V.  Ex.  m*as  leu;  depois  que  cu  recebi 
as  ordens  de  V.  E-x.  para  o  meu  governo  nesta  Esquadra  por  escriplo,  assignadas  pela  mãj 
própria  de  V.  Ex.  24  horas  depois,  eu  não  devia  regular  senão  pelas  ordens  que  recebi  por 
cscripto»  pela  execução  das  quaes  cu  responderei  a  todo  o  tempo  a  S.  M.  que  Deus  guarde, 
nem  conheço  cu  nada  destas  cartas  de  cquivocações  e  enredos,  que  só  servem  para  confundir 
o  Real  serviço  que  o  meu  desejo  he  S4.TVJr  a  S.  M.  com  espirito  e  zcllo  c  dar  justas 
execuções  ás  ordens  de  V   .Ex.,  como  athé  agora  entendo  que  tenho  feito." 

9452 
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Cakta  do  Commandante  Roberto  Mac-Donall  para  o  General  João  Henrique  Bõhm, 
em  que  o  informa  da  organização  da  Esquadra  do  seu  commando  e  se  offe- 
rece  para  cooperar  n'um  ataque  a  Montevideo. 

17  de  dezembro  de  1776.  Copia.  (Aíinexa  ao  n.  9440). 

"Hoje  cheguei  a  este  porto  com  oè  navios  Prazeres  e  Belcm.  com  a  passagem  de  6  dias 
do  Rio  de  Janeiro  e  como  eu  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.  em  8  de  novembro,  tenho 
para  informar  a  V.  Ex.  que  a  Enquadra  deste  porto,  c  que  tem  ordem  para  aqui  se  unir, 
consta  das  seguintes  naus,  Santo  AHitonio,  Ajuda,  Prazeres  e  Bi'lem;  fragatas  Nazarcth, 
Príncipe  do  Brazil,  Princcza  do  Braatl,  Pillar,  Graça  e  S.  João;  C«.Tsarios  Invencível,  Con- 
ceição, Sacramento  e  S.  Francisco  Xatner. 

As  quaes  se  devem  ajuntar  com  toda  a  brevidade  neste  porto,  para  serem  occupadas  na 
defeza  deste  Continente  ou  em  qualquer  outro  serviço,  conforme  a  corrença  do  tempo.  A 
grandissima  Esquadra  espanhola,  que  está  todas  as  horas  para  chegar  a  esta  Costa  e  com  a 
qual  nós  não  podemos  arriscar  a  batalhar,  mas  devemos  aproveitar  todas  as  vantíagens  que 
podermos,  atacando  compartidos  ou  aonde  ellcs  não  estiverem  todos  jinitos.  Neste  cazo  so 
V.  Ex.  tiver  algum  plano  no  Rio  da  Prata  para  me  offerecer,  para  atacar  o  porto  de  Mon- 
tevideo, em  cazo  que  os  espanhoes  venhão  atacar  o  porto  de  Santa  Cathariua,  Bahia  ou  outro 
qualquer  porto  do  Brazil,  que  possamos  aproveitar  o  tempo  para  atacar  Mcntevidéo,  em  cazo 
que  seja  verão,  tempo  em  que  não  arrisquemos  a  destruição,  pelos  temporacs  e  esteja  V.  Ex. 
na  certeza  que  eu  obrarei  em  conforrraidade  com  V.  Ex.,  com  todo  o  espirito  e  zello,  atacando 
pelo  mar,  quando  V.   Ex.  quizer  atacar  pela  terra." 

9453 

Carta  do  General  João  Henrique  Bòhm  para  o  Commandante  da  Esquadra  do  Sul 
Roberto  Mac-Donall,  em  resposta  á  carta  antecedente. 

Quartel-General  da  Villa  de  S.  Pedro,  2  de  janeiro  de  1777.  Copia,  (An- 
nexa  ao  n.  9940. 

"Agradeço  a  \'.  Ex.  a  boa  noticia  da  sua  feliz  chegada  a  este  porto,  onde  se  hade  reunir 
a  Esquadra  do  Sul.  O  Sr.  Marquez  (de  Lavradio),  facultando-me  para  isto,  farei  sahir  com 
o  primeiro  vento  favorável  o  Iiivencivel  e  o  Sacramento,  o  primeiro  commandado  pelo  Capi- 
Bão  Tenente  Pedro  de  Mariz  e  o  2"  pelo  Mestre  José  Barbosa  da  Silva  e  espero  que  se  rc- 
unão  a  essa  Esqucdva  com  egual  brevidade,  que  os  despacho.  Emquanto  ao  plano  do  RÍo 
da  Prata,  não  tenho  nenhum,  só  o  Governador  da  Colónia  pode  tel-o." 

9454 

Carta  do  Marquez  de  Pombal  para  o  Vice-Rei  do  Brasil,  em  que  o  avisa  das  noti- 
cias que  recebera  da  Corte  de  Hespanlía  e  se  refere  ás  precauções  de  defesa 
que  seria  necessário  tomar  nas  costas  do  Brasil. 
Copia.  (Annexa  ao  n.  6440). 

**i. —  As  ultimas  noticias  que  agora  se  acabão  aqui  de  receber  da  Corte  de  Madrid  e 
dos  portos  de  Espanha  (substanciado  no  papel  que  hira  induzo  nesta  carta),  fazem  neces- 
sário que  eu  nclla  accrescente  ao  que  tenho  avisado  a  V.    Ex. 

2. —  Que  o  ministério  Espanhol  considerando  a  Bahia  sem  defeza,  acha  (|ue  pôde  levar 
de  caminho  a  vaidade  de  destruhir  aquella  cidade  e  o  lucro  de  tirar  dcUa  huma  importante 
contribuição,  sem  rezistencia. 

3. —  Que  dali  hade  D.  Pedro  de  Cevallos  passar  com  cffeito  a  Buenos  Aires,  para  esta- 
belecer naquella  Cidade  o  seu  novamenie  creado  ^'ice-^einado  e  para  dali  nos  atacar  e  pre- 
tender opprirair  com  as  aparatozas  forças  que  leva  e  que  a  vaidade  e  altivez  da  Corte 
que  o  manda  suppõem   superiores  a   nossa   rezistencia. 

4. —  Que  nesta  hoje  claríssima  certeza,  deve  V.  Ex.  ordenar  aos  z  Chefes  das  Tropas 
e  da  Marinha  do  Sul  do  Brazil,  que  logo  e  sem  a  menor  perda  de  tempo  facão  occupar,  for- 
tificar, guarnecer  e  prevenir  o  Salto  Grande,  e  todas  as  outras  alturas  e  postos  dífficeis  que 
cummandão.  a  Lagoa  Mirim  e  depois  a  de  Suruçucúcú,  de  sorte  que  quando  chegar  a  Expe- 
dição espanhola,  ache  V^udo  occupado  e  defendido,  de  modo  que  a  passagem  para  a  paríc 
meridional  do  Rio  Grande  de  S.   Pedro  lhe  fique  impraticável." 
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Aviso  do  Marquez  de  Pombal  para  o  Vice-Rei   Marquez  de  Lavradio,  em    (lue    lhe 
transmitte  varias  ordens  para  o  Comniaudante  da  Esquadra  do  Sul. 
^^  d.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9440). 

30. —  Sendo  porem  que  as  forças  navacs  que  ahi  lemos  c  poderemos  ter,  hão  de  ser  sem- 
pre muito  inferiores  ás  dos  castelhanos,  depois  de  alii  chegar  aquella  sua  numeroza  expe- 
dição, lie  prteizo  que  V.  Ux.  previna  desde  logo  ao  Chefe  da  Esquadra  de  Sua  Magestade 
que  deve  evitar  toda  a  occazião  de  concorrer  a  mesma  Hsquadra  com  a  Armada  Caste- 
lhana. K  muito  mais  o  perigo  de  ser  a  primeira  surprehcndida  pela  secunda  na  Bahia  da 
Ilha  de  Santa  Catharina,  onde  não  poderá  cviíar  nem  a  surpreza,  nem  o  combate,  com 
forças   desiguaes. 

Ordenaiido-lhe  \'.  Kx.  que  nestas  circumstancias  deve  uzar  de  prudência  política  de 
evitar  a(|uelles  conflictos  c  oulios  semelhantes,  com  o  expediente  de  tirar  as  nossas  naus 
e  fragatas  de  guerra  daquclla  Bahia  ampla  e  aberta  e  de  as  fazer  recolher  ao  Rio  Grande  de 
S.  Pedro  e  nos  outros  poitos  das  Garoupas  e  dos  que  achar  mais  opportunos  e  livres 
de   perigo,   em   toda   aquella  costa   do   norte,    onde   poderem    achar   opportuno   azilo   e   abrigo. 

Deixando  no  entretanto  lutar  com  os  mares  e  consumir  mantimentos  c  aguadas  a 
mesma  gratid*;  Armada  Castelhana,  porque  islo  lhe  bastará  para  se  arruinar,  não  tcntio 
hoje  porto  algum  onde  se  possa  refazer  e  reparar,  por  toda  a  costa  que  jaz  desde  o  Kio  de 
Janeiro    athé    o    Rio    da    Prata    e    Maldonado.** 

94Õ6 

Aviso  do  Marquez  de  Pombal  para  o  Vice-Rei  do  Brasil,  em  que  se  refere  á  eventua- 
lidade dos  portuguezes  poderem  atacar  os  Castelhanos  em  Montevideo  e  Bue- 
nos Aires. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  9440). 

"S  .M.  manda  accrescentar  a  tudo  o  que  tenho  eseripto,  que  chegando-lhe  a  V.  Ex. 
a  noticia  de  haver  succedido  aos  Casiclhanos  na  Bahia  o  mesmo  que  lhe  suceedeu  o  aiino 
passado  em  Alger,  como  he  de  espe/ai,  e  de  ficarem  elles  destroçados  e  inhibidos  para 
hirem  reforçar  as  tropas  que  tiverem  no  Rio  da  Prata  e  de  ser  a  superioridade  das  nossas 
forças   decizivas. 

Neste  cazo  deve  V.  Ex.  ordenar  logo  ao  Tenente  General  João  Henrique  de  Biih-n 
e  ao  Chefe  de  Esquadra  Roberto  Mac-Donall  que  ambos  de  accordo  com  o  Governador 
da  Colónia,  vão  expurgar  os  ditos  Castelhanos  de  Montevideo  e  Maldonado  e  para  que 
achando  depois  fácil  a  invazão  em  Buenos  Aires,  vão  render  e  saquear  aquella  importante 
Cidade,  ou  tirar  delia  huma  grossa  contribuição  c  obrigal-a  a  dar  obediência  a  S.  M.,  fa- 
zend'o  sahir  delia  prisioneiros  todos  os  militares  e  pessoas  que  sejão  suspeitas  de  revolta, 
para  ficarem  sendo  refcns  da  referida  obediência.  Em  1 1  do  dito  mez  de  agosto,  pela 
Fragata  Princeza  do  Brazil,  que  está  próxima  a  sahir  desta  barra. — Marquez  de  Pombal," 
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Orneio  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Commandante  da  Esquadra  Roberto 
Mac-Donall,  no  qual  lhe  faz  sentir  quanto  achara  extranha  a  sua  resolução  do 
abandonar  a  defesa  do  porto  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e  que  toda  a  respon- 
sabilidade d'este  acto  lhe  cabia  exclusivamente. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  março  de  1777.  Copia.  (A71rte.ro  ao  71.  9440). 

"Recebo  a  conta  que  V.  S.  me  dá  de  se  ter  retirado  com  a  Esquadra  do  seu  coni- 
mando  do  porto  de  Santa  Catharina,  para  onde  hera  destinada  ultimamente  a  mesma  ICs- 
quadra,  para  embaraçar  nos  termos  que  fossem  possiveis  qne  a  Esquadra  Castelhana  se 
houvesse  de  apoderar  do  importantíssimo  porto  daquella  Mha,  destruhindo  a  mesma  Esquadra 
Castelhana  ou  fazendo-lhe  toda  a  opozíção  que  coubesse  nos  limites  da  prudência,  que  re- 
commendavão  as  mesmas  ordens,  e  como  V.  S.  me  não  dá  conta  de  ter  tido  nem  huma 
acção,  cm  que  principiasse  a  experimentar  ruina  a  nossa  Esquadra  c  em  que  tivéssemos 
provado  se  o  valor  de  todos  os  honrados  vassallos  de  Elrcy,  meu  Senhor,  de  que  se  com- 
põe a  mesma  Esquadra,  a  disciplina  em  que  V.  S.  a  tem  posto  ha  "2  para  3  annos,  supriria 
ao  numero  dos  nossos  inimigos,  (jue  julgo  excederem  só  em  numero,  mas  muito  mais  inf-- 
riores  em  todas  as  outras  qualiilades,  scRundo  o  que  as  Rcaes  ordens  nos  participarão,  sendo 
para  suppôr,  como  a  nossa  Corte  tão  judicioza  imagina,  que  depois  de  huma  tão  longa  via- 
gem, huma  grande  parte,  assim  das  embarcações  como  dos  combatentes,  virão  pouco  capazes 
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de  receber  hum  combate,  e  como  couza  nenhuma  destas  se  praticou  e  V.  S.  abandonou  total- 
meníe  o  objecto  mais  principal  para  que  Elrey,  meu  Senhor,  destinou  esta  Ksquadia. 
fazeni-sc-me  precizas  as  sobreditas  ordens,  em  que  V.  S.  fundou  a  sua  rezclução,  para 
eu  poder  a  este  respeito  dctcrminar-nie,  segundo  as  ordens^  com  que  me  acho.  Ao  mesmo 
tt-nipo  devo  dizer  a  \*.  S.  que  os  pareceres  que,  sobre  esta  acção,  derão  os  commandantcs 
da  Ksquadra,  V.  S.  ni'os  deve  remelter,  por  serem  tãobem  precizos  para  o  meu  conheri- 
mcnto.  ainda  que  não  a  elKrs,  mas  a  V.  S.,  a  quem  cu  de  ordem  de  iCliey,  meu  Senh.^r^ 
fiz  resiionsavel  das  acções  de  toda  a  Ksquadra,  pouco  importava  que  os  pareceres  desl.-s 
fossem  huns  e  a  rezolução  de  V.  S.  differente,  poniue  em  lodo  o  caso  a  resolução  de  V.  :>. 
a  que  SC  devia  seguir,  porque  he  só  quem  me  deve  responder  por  todas  as  operações  da  niestna 
Esquadra.  He  o  que  se  me  offerece  dizer  a  V.  S.** 

94:.S 

Aviso  do  Vice-Rei  Marcjuez  de  Lavradio  para  o  coniniandante  da  Esquadra  Roberto 
Mac-Donall,  em  que  lhe  determina  que  responda  por  escripto  sobre  os  diversos 
factos  que  refere. 

Rio  de  Janeiro.  10  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9440). 

"V.  S.  me  responderá  por  escripto  se  eu  lhe  participei  por  escripto  as  ultimas  ordens 
<iuc  recebi  da  nossa  Corte  a  respeito  da  Expedição  dos  Castelhanos,  da  força  dos  navios^ 
I  de  que  se  compunha  a  sua  esquadra,  a  instrucção  da  defeza  que  se  devia  fazer  na  II lia 
de  Santa  Catharina  e  o  serviço  que  Elrey,  meu  Senhor,  mandou  fazer  com  a  mesma  l\s- 
quadra,  do  mesmo  modo  o  Hvro  dos  signaes,  impresso,  poniue  se  devia  regular  a  Esquadra 
Castelhana  e  igualmente  me  declarará  \'.  S.  se  depois  de  eu  ler  a  V.  S.  todas  as  sobie- 
ditas  ordens  e  V.  S.  achar  não  ser  praticável  o  que  ellas  determinavão,  se  ne  certo  eu 
ter  confiado  de  V.  S.  as  mesmas  ordens  originaes,  para  que  V.  S.  as  levasse,  reflectisse 
maduramente  nellas,  nas  quaes  hia  induza  huma  carta  topográfica  da  Ilha  de  Santa  ('a- 
tharina  e  seu  porto,  para  que  \".  S.  depois  de  ver  todos  aquelles  papeis,  me  desse  a  sua 
resposta  tãobem   por   escripto.    \'.    S.   me   responderá   ao   referido   com   a   possível   brevidade." 

94:)9 

Carta  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  commandante  da  Esquadra  Roberto 
Mac-Donall,  na  qual  lhe  pede  copia  de  uma  determinada  carta. 

Rio  de  Janeiro,  IG  de  março  de  1777.  Copia.  (Annexa  ao  ?i.  9440). 

"V.  S.  me  remetterá  huma  copia,  que  seja  assignada  por  V.  S.  da  carta  que  receb.'U 
minha,  datada  de  4  do  mez  passado,  em  que  eu  dizia  a  V.  S.  que  me  parecia  acertadíssimo 
V.  S.  sahir  da  Enseada  das  Garoupas,  aonde  me  tinha  dito,  estar  em  melhor  paragem, 
para  a  defeza  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e  louvava  a  V.  S.  a  rezolução  de  voltar  pnra 
mais  perto  da  mesma  Ilha,  a  fazer  a  sua  defeza,  o  que  hera  mais  conforme  ás  ordens  da 
nossa  Corte,  as  quaes  só  devião  ter  alteração,  se  se  visse,  que  segundo  as  circumstancias  que 
se  offerccião,  a  pratica  mostrava  haver  inconvenientes  graves  de  se  seguir." 

9460 

Carta  do  Commandante  da  Esquadra  Roberto  Mac-Donall,  para  o  Marquez  Vice-Roi, 
em  resposta  á  antecedente. 

&'.  ã.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9440). 

"Em  resposta  da  carta  de  V.  Ex.  de  i6  de  março,  remetto  a  V.  Ex.  a  copia  da  cai  ta 
de  V.  Ex.  datada  de  4  de  fevereiro.  A  parte  da  carta  de  V.  Ex.  datada  de  4  de  fevereiro 
cm  que  \'.  Ex.  aprova  o  eu  tomar  a  paragem,  ao  pé  do  Arvoredo,  aonde  eu  tive  já  tomado, 
quando  houve  o  rebate  falso  em  Santa  Catharina  e  aonde  eu  estive  fundeado,  quando  tive 
noticias  do  inimigo,  he  em  resposta  do  que  eu  reprezentei  a  V.  Ex.  em  13  de  janeiro  (mas 
em  todo  nenhum  corresponde  com  algumas  ordens  que  eu  athé  agora  tenho  rccebidi»). 
o  que  mostra  claramente  que  o  meu  dezejo,  hera  para  defender  a  dita  Ilha,  emquanto 
podcsse." 

9461 

IxsTRT*(rõEs  que  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  deu  ao  Commandante  da  Esquadra, 
Roberto  Mac-Donall,  que  fora  encarregado  de  ir  defender  os  portos  do  Brasil, 
que  os  hespanhoes  pretendessem  atacar. 

Rio  de  Janeiro,  11  de  dezembro  de  1776.  Copia.  (Annexas  ao  n.  9440). 
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Comprehenãe  18  artigos,  os  quaes  icem  iodos  annoiaçõrs  do  CoTriman- 
dante  Mac-Donall,  que  no  texto  da  transcripçâo  vão  em  grypho. 

1. — No  dia  de  hoje  que  se  contão  ii  do  corrente,  permittindo  o  tempo  se  fará  \'.  S. 
á  vcUa  e  o  mesmo  praticarão  os  commandanlts  das  2  naus  N.  S.  dos  Próceres  c  N.  S.  de 
Belém,  levando-as  V.  S.  na  sua  conserva,  hirá  demandar  o  porto  de  Santa  Catharina  aon<lc 
SC  acha  a  Náu  A'.  5".  da  Ajuda,  a  qual  fará  V.  S.  fazer  com  a  maior  brevidade  que  couber 
no  possível  o  precizo  concerto,  afim  que  ella  possa  pôr-sc  em  estado  de  que  unindo-sc  com 
a  Esquadra  de  que  V.    S.  he  chefe,  possa  estar  capaz  de  fazer  algum  util  serviço. 

Sahi  no  dia  12  c  cheguei  a  Santa  Catharina  no  dia  17  e  principiei  os  concertos  com 
toda  a   breindade. 

2." — A  estas  naus  se  unirão  as  fragatas  Princeaa  do  Brasil,  Graça  Divina,  N.  S,  da  Na- 
sareth  e  N.  S.  do  Filiar  e  as  2  pequenas  embarcações  armadas  em  guerra,  denominadas 
huma  o  Invencível  e  a  segunda  N.  S.  da  Conceição;  a  todas  ellas  tenho  expedido  ordens,  diri- 
gidas aos  differentes  portos  em  que  ellas  se  achão,  para  que  sem  perda  de  tempo,  se  hajão  de 
hir  encorporar  com  a  Esquadra,  buscando  para  isso  o  Porto  de  Santa  Catharina  e  no 
cazo  de  não  achar  a  V.  S.  já  naquelle  porto,  hajão  de  seguir  as  ordens  que  V.  S-  ali  lhe 
tiver   deixado. 

A   Nasareth    nunca   chegou   á   Esquadra. 

3. —  He  o  destino  desta  Esquadra  que  V.  S.  commanda,  o  de  rebater  as  forças 
navaes  com  que  os  Castelhanos  procurão  atacar  os  Domínios  de  Elrey,  meu  Senhor  Fidelís- 
simo, n 'estas  partes  do  Brazil,  que  a  giandeza  do  mesmo  Senhor  tem  confiado  de  mira, 
com  o  emprego  de  Vice-Rei  do  Estado.  E  igualmente  ir  soccorrer  os  portos  que  possão 
ser  atacados  pela  mesma  Enquadra,  embaraçando-se  por  todo  o  modo  que  fòr  possível,  o  es- 
trago que  aquella  Esquadra  pretende  fazer  cm  qualquer  parte  dos  Reaes  Domínios  de  Elrey, 
meu   Senhor. 

A   nossa   Esquadra  tem   mejios  de  metade  da  força  da  dos  Castelhanos. 

4. — As  forças  com  que  se  diz  virem  os  Castelh?nos  atacai-nos.  são  muito  maiores  que 
aquellas  com  que  nós  prezentemente  nos  achamos,  porém  a  destridade  de  \  .  S.,  préstimo, 
honra  e  valor  de  todos  os  que  tem  a  honra  de  servir  nesta  Esquadra,  o  exemplar  espirito 
de  huma  nação  que  sempre  com  a  inveja  de  muívas  outras  se  tem  em  todas  as  occasíões 
distinguido,  faz  esperançar  que  as  distinctas  qualidades  desta  Esquadra  supra  muito  ao 
maior  numero  de  embarcações  que  trazem  os  Castelhanos. 

São  só   cumprimentos. 

5. — O  conceito  que  me  deve  o  merecimento  de  V.  S.,  a  íncontingencia  de  qual  será 
o  primeiro  lugar  atacado,  de  como  virá  a  Esquadra  formada,  se  era  huma  ou  mais  divizões, 
embaração  que  eu  possa  determinar  a  V.  S.  a  paragem  certa  aonde  deve  ter  a  Esquadra 
do  seu  commando:  se  deve  esperar  pelos  inimigos  no  porto  de  Santa  Catharina,  se  os 
deve  hir  atacar  ainda  na  viagem  ou  se  finalmente,  não  fazendo  cazo  do  ataque  que  já  ti- 
verem principiado  os  inimigos  neste  ou  naquelle  porto,  se  devem  estes  hir  ser  atacados  em 
outra  parte  em  que  tenhão  menos  forças  e  que  para  nós  sejão  mais  vantajozos  e  em  que 
elles  vcnhão  experimentar  mais  ruina  do  que  sejão  as  utilidades  que  tirarem  do  ataque 
que  tiverem  feito.  Comtudo  porém  sempre  repetirei  a  \'.  S.,  as  rainhas  lembranças  a  este  re- 
seito,  das  quaes  V.  S.  se  servirá,  quando  lhe  pareça,  que  de  alguma  delias  se  pôde  con- 
seguir os  gloriozos  fins  que  todos  devemos  dezejar  para  o  Estado.  iSão  servindo  nunca  para 
embaraçar  a  V.  S.  em  todas  aquellas  acções,  que  V.  S.  tiver  assentado  serem  as  mais  próprias 
para  o  ganho  e  felicidade  da  acção,  pois  como  V.  S.  fica  sendo  responsável  de  todas  ellas 
deve  V.  S.  obrar,  em  todo  o  desafogo,  com  o  seu  espirito  e  conhecimento  mostrarem  ser 
mais   acertado. 

Isto  he  feito  somente  para  se  lizn-ar  o  SV.  Marques  Vice-Rey  e  confundir  as  operações' 
desta  Esquadra,  fundado  em  me  fazer  responsável  por  impossíveis  e  pelas  consequências^ 
que  mostrao  os  capitulas  seguintes. 

6. —  Lembrame  que  no  Porto  de  Santa  Catharina,  ainda  no  lugar  em  que  a  nossa  Es- 
quadra tem  ali  estado,  não  estão  as  nossas  embarcações  demaziadamente  seguras,  e  por  outra 
parPe,  como  estamos  tão  descobertos,  virão  logo  os  Castelhanos  no  conhecimento  da  infe- 
rioridade   das   nossas   forças. 

Dis  expressamente  que  a  Esquadra  não  deve  estar  no  Porto  de  Santa  Catharina,  en- 
carregando-mc  de  ficar  responsável,  se  resolver  continuar  para  defender  o  dito  porto,  contra 
as  ordens  de  S.  M.  do  Capitulo  30  e  opinião  do  Sr.  Vice-Rey. 

?• — Lembra-me  que  o  Porto  das  Garoupas  não  só  he  porto  mais  abrigado,  raas  como 
fica  mais  retirado,  pôde  estar  mais  commodamente  a  noeaa  Esquadra  e  não  será  tão 
depressa  vista  e  além  d'isto,  d'aqueUc  porto,  poderemos  vÍl-os  atacar  na  sua  rectaguarda  ou 
atacar-Ihc  alguns  navios  que  vcnhão  mais  ronceiros  ou  sahírmos  a  atacal-os  no  Rio  da 
Prata,  conforme  as  circurastancias  nos  mostrarem  ser  mais  vanlajozo. 
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Por  esta  lembrança  entendo  que  »ão  dcx'ia  arriscar  â  defesa  do  Porto  de  Santa  Ca- 
tharina,  nem  atacar  a  Esquadra  espanhola,  somente  em  caso  que  achasse  alguns  soltos  e  o 
ataque  do  Rio  da  Prata,  nunca  foi  praticaz'el.  cm  conjuncção  com  o  exercito. 

8. —  Lembra-me  que  os  Castelhanos,  supposta  a  grande  distancia  desta  viagem,  he  vero- 
símil que  entre  aquella  Esquadra  hajão  muitos  navios  ronceiros  e  que  isto  os  obrigue  a 
marchar    em    differentes    divizões. 

Elles  chegarão  todos  tnuito  bem  juntos. 

g. —  Lerabra-me  digo,  que  succedendo  isto  assim,  nós  teriamos  grandíssima  vantagem 
em  os  atacar  divididos  sobre  a  viagem,  não  só  porque  desta  forma,  dividindo  as  suas 
forças  os  Castelhanos,  poderá  ficar  compondo-se  cada  divizão  de  hum  numero  mais  com- 
petente a  poderem  hir  sendo  atacados  separadamente  pela  nossa  Esquadra,  mas  porque 
he  de  esperar  que  em  huma  viagem  de  tão  longo  curso,  elles  não  venhão  em  estado  com- 
petente para  poderem  receber  hum  semelhante  encontro.  E  este  inesperado  successo  em 
huma  nação  que  não  he  das  mais  acauteladas,  poderá  cauzar-lhe  tal  dezordem,  que  imme- 
diatamente  se  decida  a  gloria  pela   nossa   parte. 

Não  se  achou  o  inimigo  em  separadas  divisões,  que  .racem  lO.orJo  homens  de  trans- 
porte, fora  dos  quces  guarnecerão  as  naus  á  sua  vontade  e  ttnhão  navios  de  hospital  para 
lodos  os  doentes  que  poderiõo  embaraçar  as  suas  naus  e  fragatas. 

IO. —  Lembra^me  que  poderá  ser  conveniente  o  atacarmol-os  pelo  Rio  da  Prata,  antes 
que  lhe  cheguem  as  maiores  forças,  porém  como  este  ataque  não  poderá  ter  todo  o  seu 
bom  effeito,  sem  que  entre  n'estas  mesmas  idéas  o  General  do  Exercito  do  Sul,  quando  pa- 
reça justa  esta  lembrança  deve  primeiro  concertar-se  este  plano  com  aquelle  General,  afim  de 
que  nem  de  outra  parte,  possa  faltar  nada  do  que  se  tiver  ajustado. 

Isto  não  teve  effeito  Por  falia  das  concorrençcs  do  General  do  Exercito  do  Sul  e  o 
mesmo  Sr.  ViceRci  bem  conhece  que  não  pode  ter  effeito,  porque  primeiro  a  duvidoza  pas- 
sagem de  Santa  Tehcreza  devia  ser  tomada  anies  que  o  e.rercito  passasse  e  muitas  mais  diffi- 
culdadcs,  a  que  se  não  pode  subir  em  pouco  tempo  e  somente  foi  isto  posto  para  livrar* 
de  si  o  artigo  das  ordens  de  S.  M. 

II. —  Este  ataque  se  entende  depois  de  ter  vindo  a  esquadra,  ainda  que  antes  de  ella 
passar  ao  Rio  da  Prata;  e  o  ajuste  com  o  General  do  Sul  deve  ser  antecipadamente  feito, 
para  se  praticar  a  acção,  quando  fôr  o  tempo  competente  e  se  tiverem  já  declarado  mais 
abertamente   contra   nós   os   Castelhanos. 

Sc  me  ordenasse  que  fosse  em  direitura  ao  Rio  da  Prata,  em  iz  de  decembro  (tempo 
ptoprio),  teria  tempo  bastante  para  destruhir  a  navegação  e  forças  navaes  daquelle  Rio, 
antes  do  inimigo  chegar  a  esta  Costa  e  a  nossa  Esquadra  bastaria  para  este  serviço,  ei»-. 
quanto  ao  que  depende  do  mar  c  o  tempo  do  a)i«o  hera  próprio,  mas  prohibirão-sc  as 
vantagens. 

12.— Qualquer  destes  2  últimos  ataques,  eu  o  preferiria  sempre  ao  de  atacarmos  a 
Esquadra  em  toda  a  sua  força,  sendo  as  nossas  tão  diminutas,  porque  ao  porto  que  formos 
soccorrer  pouco  ou  nenhum  beneficio  lhe  podemos  fazer  e  quazi  que  parece  infallivel  a  des- 
truhição  da  nossa  Esquadra  e  destruhida  esta  não  »enios  por  hora  meios  com  que  ressarcir 
aquella    importante    perda. 

O  ataque  no  Rio  da  Prata  não  foi  possível,  como  se  mostra  pelas  razões  sobreditas ;  o 
apanhar  a  Esquadra  espanhola  separada,  não  pude;  porque  as  achei  todas  juntas  e  Para  as 
atacar  em  toda  a  força  hera  temeridade,  nem  a  prudência  o  permittia,  nem  poderia  esta  Es-i 
quadra  escapar  de  huma  inevitável  ruina,  como  o  Sr,  de  Chte  na  Costa  do  Algarve,  com 
forças  dc[:iguaes  e  em  conformidade  das  ordens  de  S.  M.  do  Capitulo  30  está  absolutamente 
prohibido  o  arriscal-a  a  semelhantes  confUctos. 

13- — Se  porém  a  nossa  Esquadra,  com  a  maior  vigilância  e  ardor,  emquanto  a  Esquadra 
Castelhana  se  intretem  com  ^  Ilha  de  Santa  Calharina  ou  com  a  entrada  do  Porto  da  Bahia 
ou  do  Rio  de  Janeiro,  passar  ao  Rio  da  Prata,  atacar  Montevideo  e  os  mais  portos  que  tem 
uaquelle  Rio  os  Castelhanos,  fazendo-se  a  estes  pela  parte  de  terra  ao  mesmo  tempo,  o  mais 
vigorozo  ataque,  assim  o  General  do  nosso  Exercito  do  Sul,  como  ainda  o  Governador  <la 
Colónia,  sahindo  daquella  Praça,  com  toda  a  gente  que  poder,  poderemos  entretanto  tomar 
aos  Castelhanos  o  único  Porto,  aonde  elles  se  podem  hir  reparar  dos  estragos  que  receberem 
na  viagem. 

Em  o  capitulo  10  está  entendido  ao  que  pertence  ao  Exercito  debaixo  do  commando  do 
General  do  Sul  e  o  que  pertence  ao  Governador  da  Colónia,  Ita  notoriamente  conhecido,  que 
aquella  Praça  está  bloqueada  ha  muitos  mezes  sem  poder  sahir  nem  hum  homem,  c  que  a 
nossa  Esquadra  não  devia  atacar  aquelle  Rio,  se  não  emquanto  tivesse  poder,  e  depois  de  ser- 
enos obrigados  a  retirarmola  de  defronte  do  Porto  de  Santa  Catharina,  não  o  podemos  fazer. 
14- — Eu  quero  suppór,  vista  a  situação  da  Ilha  de  Santa  Catharina  c  as  irregularidades 
e  débeis  fortificações  que  ella  tem  para  a  sua  dcfcza,  que  ella  não  possa  deixar  de  ceder  á 
maior  força  dos  Castelhanos,  sempre  depois  de  huma  larga  c  exemplar  rczistencia. 
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Isto  são  supposiçõcs  que  não  pcrtenrem  á  Esquadra. 

IS- — Quero  suppõr  que  os  Castelhanos  tomem  a  Ilha,  hc  bem  certo,  que  o  General  e  o 
Governador  daquclle  Departamento  a  não  cederão,  sem  terem  buscado  primeiro  na  terra 
íirme,  hum  poslb  vantajoso,  aonde  possão  sustcntar-iíc  com  mais  segurança  do  que  tinhão  na 
Ilha:  e  hc  tãobcm  certo  que  não  deixarão  na  Ilha  couza  nenhuma  que  possa  ser  capaz  dos 
Casielhanos  se  aproveitarem  para  suprirem  a  sua  necessidade  ou  se  repararem  dos  estragos 
que  tiverem  recebido. 

Este  artigo  me  confirma  que  a  dcfeza  da  Ilha  de  Santa  Catharina.  nunca  foi  intendida 
praticável  ou  cm  lugar  deste  artigo  as  minhas  ordens  dcz-ião  ser  para  consultar  com  o  General 
e  Governador  no  plano  da  defeca  da  Ilha  e  porto  de  Santa  Catharina,  e  não  fallar  em  dcs- 
truhir  os  géneros  e  viveres  dos  habitcnics  e  em  retiradas  para  o  continente  cm  lugar  de  vi' 
gorosa  defesa  pelo  mar. 

i6. —  Nestas  circumstancias,  de  que  ficará  ser\'indo  aquelle  porto  e  aquella  Ilha  na 
occazião  prezente  aos  Castelhanos?  He  sem  duvida,  que  não  lhe  podendo  ella  servir  de  couza 
alguma,  elles  a  desampararão  e  hirão  buscar  o  soccorro  aos  seus  portos  do  Rio  da  Prata,  se 
estes  se  acharem  tomados,  tendo  já  a  nossa  Ksquadra  depois  de  feita  aquella  acção,  sabido  para 
fora  do  Rio,  he  sem  duvida  que  não  tendo  os  Castelhanos  outros  socorros  mais  que  os  que 
trazem,  tendo  encontrado  mais  rezislencia  e  embaraços  do  que  suppunhão;  tendo  gasto  mais 
tempo  do  que  imaginavão,  que  elles  se  verão  reduzidos  a  extrema  necessidade,  e  que  será 
infallivel  a  sua  destruição,  assim  como  o  alcançarmos  sobre  elles  a  maior  gloria;  porém  se 
este  plano  não  for  bem  combinado,  se  V.  S.,  o  General  do  Sul  e  o  Governador  da  Colónia 
não  obrarem  de  commum  accordo,  ao  mesmo  tempo,  com  a  maior  vivacidade,  não  só,  não 
conseguiremos  as  felecidades  que  eu  supponho  quazi  certas  se  praticar  e  debaixo  dos  mais 
sinceros  sentimentos,  mas  pelo  contrario  virá  a  ser  a  nossa  total  ruina. 

Estas  suposições  mosirão  que  são  palavras  vagas,  porque  o  Sr.  Vice-Rcy  bem  conherc 
a  situação  do  Exercito  no  Rio  Gr:indc,  que  não  pôde  intentar  semelhantes  ataques  e  guar- 
necer o  Rio  Grande,  e  que  o  Governador  da  Colónia  não  pôde  sahir  da  Praça  em  nenhum 
modo,  nem  a  Esquadra  deve  intentar  nada,  sem  os  Castelhanos  se  terem  declarado  ntats  abcr- 
lamente  contra  nós,  que,  em  huma  palavra,  he  áizer-me  espere  athé  chegarem  os  Castelhanos 
com  forças  com  que  não  poderia  faser  nada,  para  não  perder  a  Esquadra. 

17. — Lembra-me  finalmente  que  para  a  Esquadra  não  ser  surprehendida  e  poder  com 
segurança  lazer  todas  as  suas  dispozições,  que  deve  sempre  trazer  cruzando  2  das  embarcações 
da  mesma  Esquadra,  das  mais  veleiras,  para  com  antecipação  poder  ser  informada  de  toda  a 
novidade,  já  seja  pelas  noticias  que  lhe  derem  as  embarcações  que  encontrarem  portuguczas 
ou  por  ellas  terem  descoberto  algumas  das  mesmas  embarcações  dos  Castelhanos. 

Este  artigo  acautella  a  Esquadra  de  não  ser  surprehendida  e  consta  da  obrigação  de  um 
official  dever  S3r  vigilante. 

18. —  A  es  as  lembranças  poderia  juntar  mais  algumas,  se  eu  não  fizera  tanto  conceito 
do  grande  préstimo  e  merecimento  de  V.  S.  de  quem  confio,  haja  de  ter  sempre  as  mais  pró- 
prias e  acertadas  para  conseguir  para  Elrey,  meu  Senhor,  e  todo  este  Estado  as  maiores 
felicidades. 

Este  Capitulo  e  o  5"  mostrão  as  politicas  do  Sr.  Vice-Rey,  para  se  livrar  a  si  e  cncar' 
rcga-me  a  mim,  com  as  suas  politicas  reflexões,  o  que  mostra  que  o  intento  de  todas  as  ordens 
que  tenho  recebido  delle,  he  embaraçar  a  vigorosa  defeca  da  Ilha  de  Santa  Catharina  e  in- 
tentar o  arriscar  a  total  destruhição  da  Esquadra,  para  salvar  a  Ilha,  nem  de  20  de  outubro, 
cm  que  chegou  a  noticia  desta  formidável  Esquadra  Castelluina  aihé  agora  temos  armado 
netn  huma  única  embarcação  na  America  para  ajudar  o  rebater  a  Esquadra  Espanhola.  O  hyate 
de  Pcrné  foi  o  único  soccorro  que  esta  Esquadra  leve. 

9462 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
communicando-lhe  a  noticia,  que  recebera  do  Rio  de  Janeiro,  de  ter  a  Esqua- 
dra portugueza  aprezado  2  navios  hespanhoes. 

Bahia.  20  de  maio  de  1777.  94G3 

ExTEACTo  de  um  officio  do  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  lhe  dá  noticia  do  aprezamento  do  navio  a  que  se  refere  o  do- 
cumento antecedente. 

Rio  de  Janeiro,  5  de  maio  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9463}. 

"Devo  participar  a  V.  Ex.  que  a  nossa  Esquadra  teve  o  encontro  de  huma  setia  Cas- 
telhana armada  em  guerra  e  de  hum  navio  de  70  peças,  o  primeiro  o  aprezou  o  Capitão  de 
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mar  e  guerra  José  de  Mello,  sem  ser  precizo  atirar  um  só  tiro;  ao  segundo  deu  huina  rigo- 
roza  caça  o  mesmo  Capitão  de  mar  e  guerra,  e  logo  que  chegou  a  hum  competente  alcance, 
principiou  o  seu  ataque;  este  durou  todo  huma  noite,  até  que  favorecendo  o  vento  ao  navio 
castelhano,  pôde  seguir  mais  do  que  o  nosso,  que  tinha  menos  vento  favorável,  porém  comtudo 
sempre  foi  indo  atraz  delle  e  como  a  nossa  Esquadra  tinha  ouvido  os  tiros  de  noite  hindo 
seguindo  a  direcção  delles,  ao  amanhecer  se  encontrou  o  Chefe  com  o  sobredito  navio  e  po- 
tcndo-se  chegar  de  mais  perto,  do  que  tinha  sido  o  primeiro  combale,  ataca-o  por  espaço  de 
hora  e  meia;  entretanto  forão  chegando  os  navios  da  Esquadra  e  vendo-se  os  Castelhanos 
quazi  cercados,  arrearão  a  sua  bandeira  e  se  renderão.  Esta  preza  he  muito  importante  para 
nós,  por  ser  hum  navio  novo  e  da  primeira  viagem,  muito  bem  construído  e  forte,  com  ex- 
cellcnte  Artilharia,  excellentes  armas  e  igualmente  bons  todos  os  mais  petrechos  com  que  elle 
he  armado.  Esta  acção  custou  só  aos  castelhanos  4  homens  mortos  e  18  ou  20  feridos  muito 
gravemente,  de  que  já  tem  morrido  alguns.  A  nós  não  nos  morreu  ninguém;  tivemos  14  fe- 
ridos, só  I  de  mais  perigo,  por  ter  perdido  huma  perna,  porém  este  mesmo  fica  já  conva- 
lescendo e  ha  todas  as  esperanças  de  que  conservará  a  vida. 

Eu  me  acha  prezentementc  nesta  Capitania  com  mais  de  800  prizioneiros;  estou  na  rezo- 
lução  de  remetter  alguns  para  a  Capitania  de  \'.  Ex.  para  se  conservarem  pelas  Villas  do 
sertão  com  as  caulellas,  tiue  parecerem  precizas;  i)orém  por  hora  ainda  não  remctto  nenhum, 
que   principiarão  a  bir  na  primeira  occasião. 

Devo  lambem  dizer  a  \'.  Ex.  que  a  Esquadra  Castelhana  sahiu  com  toda  a  Armada  da 
Ilha  de  Santa  Catharina  para  hir  atacar  o  Rio  Grande;  do  successo  desta  acção,  não  teniio 
ainda  nenhuma  noticia;  eu  me  acho  cheio  do  grandíssimo  cuidado,  que  V.  Ex.  deve  suppór." 

9464 

nuPLiCADos  dos  documentos  ns.  9463  e  9464. 

2^  lia.  9465—9466 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  os  materiacs  que  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio  requisitara  ao  Arse- 
nal da  Bahia,  para  as  reparações  e  fornecimentos  dos  navios  da  Esquadra. 
Bahia,  20  de  maio  de  1777. 
Tem  anncxa  uma  reJwyio  das  iiuttcrias  requisitadas.  9467 — 946S 

Ormio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  partiripa 

a  partida,  para  o  Reino,  do  Navio  SS.  Sacramento,  do  Capitão  José  Martins. 

Bahia,  23  de  maio  de  1777.  94G9 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  que  o  soldado  da  guarnição  da  Fragata  Princesa  do  Brazil, 
João  da  Silva  Xetto.  continuava  doente  e  que  por  esse  motivo  o  mandava  re- 
gressar ao  Reino. 

Bahia,  27  de  maio  de  1777. 

Tetn  annexo  um  documento,  onde  estão  descriptos  os  sionaes  do  refi:rido 
soldado.  9470—9471 

Offiiio  da  Mesa  de  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  participa 
que  o  navio  SS.  Sacramento  e  N.  S.  do  Soccorro  partia  para  o  Reiuo,  sob  o 
commmando  do  Capitão  'Victori7io  Corrêa. 

Bahia,  2  de  junho  de  1777.  9472 

M.\MFESTo  do  dinheiro  remettido  para  Lisboa  pelo  navio  SS.  Sacramento  e  A'.  S.  do 
Soccorro. 

Bahia,  14  de  junho  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9472).  9473 

Rewikskn T.vr.u)  do  Arcebispo  da  Bahia,  D.  Joaquim  Borges  de  Figucirõa,  dirigida  á 
Rainha  D.  Maria  I.  na  qual  pede  para  serem  enviados  Missionários  Barbadi- 
nhos  ou  sacerdotes  escolhidos  iiara  as  Egrejas  dos  sertões. 
Bahia,  2  de  junho  de  1777. 
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"Senhora.  Sendo  eu  obrigado  a  procurar  pelos  meios  proporcionados  o  bem  espiritual 
destes  Diocczanos  e  não  podendo  occorrer  com  a  minha  prczenga  a  taes  distancias,  afim  não 
só  de  os  instruir  cm  pontos  em  que  não  ouvem  aos  seus  parochos,  mas  de  evitardhe  e  prohi- 
bir-Ihe  algumas  relaxações,  de  que  nem  os  mesmos  parochos  os  podem  remover;  e  não  achando 
meio  mais  competente  a  conseguir  a  conservação  da  doutrina  recebida  na  Igreja  Catholica 
(ju  huma  reforma  nos  costumes,  e  não  tendo  sacerdotes  capazes,  de  quem  confie  estas  in- 
strucçõos  nas  tgrejas  dos  Certões  para  as  quaes  ninguém  se  offertce  por  zelo,  e  não  servem 
os  que  as  pedem  por  suas  eonvenienvias;  ponho  na  Prezença  de  V.  M.  este  artigo  de  tanta 
consideração,  para  que  se  sirva  ou  mandar  alguns  Missionários  Barbadinhos,  que  tendo  nesta 
Cidade  huma  Caza  de  Rezidencia,  que  os  Srs.  Reys  Antecessores  de  V'.  M.  pedião  á  Congre- 
gação de  Propaganda  Fide,  e  que  neste  Arcebispado  erão  bem  recebidos,  dezerapenhavão  com 
edificação  as  obrigações  do  seu  Ministério;  ou  queira  mandar  alguns  sacerdotes  escolhidos, 
capazes  deste  trabalho,  visto  que  os  não  acho,  nem  entre  os  Regulares,  que  á  excepção  dos 
Carmelitas  descalços  e  Benedictinos,  tem  huma  vida  e  huns  costumes  pouco  conformes  aos 
votos;  nom  entre  os  clérigos,  que  apenas  chegâo  para  a  intendência  das  Igrejas,  que  se  lhe  são 
confiadas,  experimentando-se  por  isso  a  díla  falta,  pela  qual  na  vizita,  que  fiz  por  huma  parte 
deste  Recôncavo,  levei  em  minha  companhia  2  Barbadinhos  italianos,  os  únicos  que  achei  em 
estado  de  servirem  e  que  pelas  suas  idades  avançadas  não  podem  alargar-se  ás  Igrejas  do 
Certões." 

9474 

Repuesentação  do  Arcebispo  da  Bahia,  D.  Joaquim,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  re- 
nova o  seu  alvitre  de  se  fundar  um  Seminário  no  extincto  Collegio  dos  Je- 
suítas, cujo  ensino  aproveitasse  também  aos  habitantes  da  Cidade. 
Bahia,  2  de  junho  de  1777. 

"Porque  o  estabelecimento  dos  Seminários  tão  recommendados  no  Direito  ecclesiastico, 
he  igualmente  conforme  ás  intenções  da  Igreja  e  ás  necessidades  do  Estado,  ao  qual  convém 
que  os  vassallos  sejao  educados  no  santo  temor  de  Deus  e  obediência  aos  Príncipes  legí- 
timos, de  que  rezulta  a  paz  publica  do  mesmo  Estado:  dei  eu  logo  que  cheguei  a  esta  Cidade, 
conta  a  S.  Magestadc,  que  havendo  nella  hum  convento,  que  fora  dos  extinctos  Jesuiías, 
parte  do  qual  ainda  estava  capaz  de  servir  de  Setnijiario  de  que  se  podessem  tirar  não  só 
clérigos  para  o  serviço  e  administração  das  Igrejas,  mas  em  que  se  habilitassem  os  naturaes 
desta  terra,  para  poder  cultivar  nesse  Reino  os  estudos  maiores,  e  na  Igreja  do  qual  con- 
vento fazião  e  fazem  os  officios  divinos  os  Cónegos  desta  Sé,  se  poderia  conservar  aquclle 
edificio,  sendo  habitado  por  pessoas  ecclesiasticas,  que  regulassem  os  estudos  e  mais  obri- 
gações dos  Porcionistas,  que  para  alli  entrassem  debaixo  da  minha  inspecção,  sendo  V.  M. 
servida  mandar  continuar  a  porção  annua,  applicada  na  Provedoria  da  Real  Fazenda  para  os 
estudos  ou  nomear  porção  competente,  tirada  do  novo  subsidio,  applicado  aos  mesmos  es- 
tudos, para  sustento  de  2  mestres  de  grammatica  e  rhetorica,  e  outro  de  philosofia,  visto 
que  em  thé  hoje  não  ha  em  toda  esta  Cidade  mais  que  2  Professores,  que  não  podem  servir 
que  a  huma  pequena  parte  delia;  devendo  os  ditos  professores  ensinar  não  só  aos  ditos  semi- 
naristas, mas  a  todos  os  que  quizessem  ir  ás  aulas,  que  ficarião  sendo  publicas,  ficando  no 
melhor  e  mais  acommodado  sitio  da  Cidade. 

E  porque  na  dita  Caza  e  edificio  se  conservava  e  ainda  conserva  huma  Livraria  perten- 
cente áquelle  espolio,  que  já  então  estava  arruinada  por  falta  de  cuidado  do  depositário, 
nomeado  pela  Junta  da  Real  Fazenda,  pedia  eu  igualmente  a  V.  M.  o  uzo  da  mesma  livraria 
ou  da  parte  delia  que  estivesse  em  termos  de  servir,  a  beneficio  do  mesmo  Seminário  e  das 
pessoas  que  quizessem  instruir;  tudo  a  fim  de  renovar  o  amor  das  letras,  quazi  extincto 
nesta  Cidade  por  falta  de  estudos  públicos  ha  quazi  20  annos  e  de  encher  por  esle  artigo 
huma  das  obrigações  do  ministério  de  que  \".    M.   foi  servida  encarregar-me. 

Mas  como  não  fui  respondido  athé  agora  sobre  este  assumpto  (como  eu  outros  de  maior 
importância)  podendo  bem  ser  que  houvesse  descaminho  na  entrega  das  ditas  contas,  vou 
humildemente  renovar  na  Real  Prezença  de  V.  M.  a  mesma  suplica  afim  de  que  V.  M.  sv. 
sirva  rczolver  o  que  fôr  mais  do  seu  Real  agrado..." 

9475 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castre),  em  que  lhe  parti- 
cipa a  remessa  de  5  viveiros  com  pássaros  de  Angola,  que  recebera  do  Capitão 
mor  do  Prezidio  de  Benguella,  Francisco  Rodrigues  Silva. 
Bahia,  6  de  junho  de  1777. 
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Tem  annexos  3  documentos  relativos  ú  compra  e  transporte  dos  referidos 
pássaros.  9476 — 9479 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refere  á  suspeição  do  Vigário  Geral  do  Arcebispado  e  lhe 
pede  para  não  dar  credito  ás  informações  que  a  tal  respeito  der  o  Padre  João 
Baptista  de  Araújo. 

Bahia,  10  de  junho  de  1777.  9480 

Oiiicio  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  participando  a  remessa  de  uma  amarra  de  piassava. 
Bahia.  11  de  junho  de  1777. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  S4S1 — 94S2 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9481  e  9482. 

2«  via.  9483—9484 

Carta  do  Arcebispo  D.  Joaquim,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  se  queixa  da  insubordi- 
nação dos  Padres  Franciscanos  e  Carmelitas  e  relata  os  extraordinários  abusos 
que  praticavam. 

Bahia,  12  de  junho  de  1777. 

"Tal  he  a  hermenêutica  destes  Padres  e  tal  a  soberba,  em  que  os  tem  constituído  a 
dcmaziada  indeninidade,  com  que  os  tem  favorecido  alguns  dos  Governadores  deste  Estado 
e  a  abundância,  em  que  vivem  ou  absoluta  riqueza  desta  sua  Província,  de  que  elles  mesmos 
se  jactão  sem  embargo  dos  votos  de  pobreza,  que  só  conservão  nos  hábitos  que  vestem,  sendo 
a  Caza  da  sua  procuratura  manejada  particularmente  pelos  procuradores  de  Lisboa,  reputada 
pela  mais  rica,  ainda  de  qualijuer  negociante.  E)o  que  tudo,  como  das  particulares  negociações 
deste  Provincial  seria  \'.  M.  informada,  mandando  conhecer  particularmente  sobre  este 
ponto  nesta  Cidade  e  ainda  melhor  em  Pernambuco. 

Eu  já  disse  que  estes  e  todos  os  outros  Regulares  tem  escravos  próprios  em  commum 
e  em  particular,  excepto  os  Mariannos,  que  os  tem  só  em  commum,  por  não  haver  brancos 
que  sirvão  (razão  que  tãobeni  desculpa  aos  outros).  Que  desobrigâo  por  preceito  de  qvia- 
resma  aos  seus  escravos  machos  e  fêmeas,  que  vivem  nos  engenhos  e  fazendas,  que  tem 
por  fora.  Que  os  cazão  sem  denunciações,  sem  dispensas  e  sem  outra  formalidade  alguma. 
Que  baptizâo  os  filhos  sem  authoridade,  nem  noticia  do  pároco,  nem  assentos  na  parochia. 
Que  benzem  ornamentos  para  oratórios  e  capellas  particulares  de  quem  os  pede  e  que  final- 
mente são  outros  tantos  ordinários  nos  seus  conventos,  nos  seus  engenhos  e  nas  suas  fa- 
zendas. Que  os  Carmelitas  calçados  são  relaxadissimos  e  com  pretexto  do  empenho  da  Ordem, 
que  os  não  pôde  sustentar  no  convento,  vivem  em  cazas  particulares  de  parentes  e  amigos, 
á  vista  e  face  dos  Prelados,  antes  com  licença  sua..." 

9485 

Provisão  do  Arcebispo  da  Bahia,  na  qual  ordenou  aos  Prelados  Regulares  das  diver- 
sas ordens  religiosas  que  sujeitassem  á  sua  approvação  todos  os  Padres  que 
nomeassem  missionários  das  Aldeias. 

Bahia,  14  de  maio  de  1776.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9485).  9486 

Certiu.vo  dos  termos  do  recurso  interposto  pelo  Padre  Provincial  do  Convento  de 
S.  Francisco  da  Bahia,  sobre  a  approvação  dos  Missionários  das  Aldeias  dos 
índios  da  sua  administração. 

(Annexa  ao  n.  9485).  94S7 

Ordk.m  regia  em  t|ue  se  determina  ao  Arcebispo  da  Bahia  que  dê  jurisdicção  aos  Re- 
ligiosos Missionários  de  differentes  Ordens,  para  parochiareni  as  Egrejas  das 
Aldeias  dos  índios,  para  que  fossem  nomeados  pelos  seus  prelados. 

Lisboa,  25  de  setembro  de  1732.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9485).  94S8 

'  =  47 
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Pbocesso  instaurado  contra  o  Padre  Fr.  Francisco  Ribeiro  da  Fonseca,  Religioso  do 
Convento  do  Carmo  da  Bahia,  a  instancia  do  Vigário  geral  do  Arcebispado,  o 
Cónego  Brrjiardo  Germano  de  AUneida. 

Copia.  (Annexo  ao  n    9485).  9489 

Tkasi.apo  do  auto  de  processo  que  mandou  instaurar  o  ['adre  Fr.  -Manuel  de  Santa 
Rosa  e  Sousa,  por  commissão  do  Padre  Mestre  Provincial,  contra  o  Padre 
Fr.  Francisco  Brandão,  Religioso  do  Convento  do  Carmo. 

(Annexo  ao  n.  9485).  9490 

OiFuio  do  Capitão  Tenente  António  .Tose  de  Oliveira,  Comniandante  do  navio  Xe- 
pluno,  em  que  descreve  a  sua  viagem  do  Lisboa  até  á  Bahia  v.  as  avarias 
que  esta  embarcação  soffreu  com  o  grande  temporal  que  apanhou. 

Bahia,  21  de  julho  de  1777.  9491 

Carta  do  Ouvidor  da  Caintania  de  Porto  Seguro,  .José  Xavier  Machado  Monteiro, 
dirigida  á  Rainha,  na  qual  se  refere  aos  serviços  que  prestara,  á  sua  avançada 
edade  e  precária  saúde,  que  o  obrigavam  a  requerer  licenga  para  regressar 
ao  Reino. 

Porto  Seguro,  27  de  julho  de  1777. 

"Senhora.  Por  especial  decreto  me  occiípo  ha  lo  para  ii  amios  no  emprego  da  crcação 
desta  Ouvidoria  c  Capitania  de  Porto  Seguro,  dirigido  por  liumas  particulares  instrucções, 
(jue  para  isso  recebi  na  Secretaria  de  Estado,  aonde  em  todos  elle  fui  successivamente  dando 
conta  individual  do  modo.  com  que  procurava  civilizar  os  índios,  expendido  no  papel  junto, 
que  fiz  para  instrucção  de  seus  Directores;  das  villas  novas  e  estabelecimentos  que  hia  eri 
gindo,  dos  novos  habitantes,  com  que  a  hia  povoando;  dos  edificios  e  obras  publicas,  com 
que  a  Ília  ennobrcccndo  e  do  mais  augmento,  com  que  a  hia  procurando  enriquecer  pelos 
meios  da  paz,  da  agricultura  e  do  coramercio,  tudo  agora  distinctamcnte  recopilado  na  relação 
(juc    remetto. 

Se  por  estes  serviços  e  i>elos  mais  que  no  Reino  fiz.  (depois  de  ler  ha  42  annos  no  I)ez- 
cnibargo  do  Paço),  nos  4  logares  de  Juiz  de  fora  de  Villa  do  Conde,  Ouvidor  da  Comarca 
de  Linhares,  Ouvidor  da  de  Ourique  e  Provedor  da  mesma,  mereço  alguma  remuneração:  a 
maior  mercê,  que  suplico  a  V.  M.  he  a  de  mandar-mc  prover  já  de  substituto,  por  me  ver 
decrépito  com  63  para  64  annos  de  idade,  atacado  de  achaques,  que  comsígo  traz  a  velhice, 
maiormente  adquiridos  na  desordenada  fadiga,  com  que  todos  os  annos  e  em  qualquer  rigor 
do  tempo,  em  paiz  tão  adusto,  por  praias  quazi  de  100  legoas  de  hida  e  outras  tantas  de  volta, 
me  arrebatava  no  zello  de  dezempenhar  as  obrigações  da  minha  eonducta;  o  que  já  não  posso 
cumprir,  como  ainda  sem  interrupção  se  preciza  fazer  por  todas  as  Villas  e  aldeias,  para 
quando  menos  se  solidar,  emquanto  não  engrossa  mais  de  raiz,  o  que  está  feito,  e  se  não 
expor  á  decadência  tanto  bem  publico;  em  attenção  ao  qual  assim  o  requeiro  humildemente 
a  V.  M.  e  outro  sim  a  bem  do  próprio,  de  voltar  para  o  Reino  a  curar-me,  pois  aqui  não  ha 
medico  ou  cirurgião  de  profissão;  e  a  cuidar  em  dar  estado  a  duas  filhas,  minhas  únicas 
herdeiras,  que  lá  deixei  órfãs  de  May  e  de  tenra  idade,  que  posso  contemplar  pobres," 
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"Rklaçáo  individual  do  que  o  Ouvidor  da  Capitania  de  Porto  Seguro  (Josv  XavUr 
Machado  Monteiro),  n'ella  tem  operado  nos  lO  para  11  annos,  que  tem  decor- 
j  ido  desde  o  dia  o  de  maio  de  1767  athé  o  fim  de  julho  de  1777". 
(Annexa  ao  n.  9492). 

"A  respeito  (ic  índios.  São  quazi  a  metade  índios,  todos  os  quacs  tem  activamente 
procurado  civilizar  na  conformidade  do  Directório  dos  do  Grani  Pará.  pelos  meios  indicados 
nas  Instrucções  que  deu  por  escripto  aos  seus  Directores  e  aqui  se  ajtintão  por  copia,  repu- 
tando por  muito  proveitozo  o  arbítrio  que  tomou,  emquanto  aos  pães  de  os  prover  e  conservar 
providos  de  ferramentas  para  a  lavoura  e  sempre  occupados  ou  no  próprio  serviço  das  suas 
roças,  que  duas  vezes  cada  anno  manda  examinar,  ou  no  alheio,  com  que  os  tem  rebatido  na 
vadiação  o  feito  augmcntar  em  beneficio  publico  os  fructos  da  terra  e  do  mar. 
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Pelos  lucros  do  seu  trabalho  já  nenhum  anda  nu,  antes  todcs  universalmente  quando 
menos  de  camiza  c  calção;  a  maior  parte  já  de  vestia  e  chapéo  e  de  sapatos  e  meias  e  muitos 
de  cazaca  e  capote,  com  suas  cazas  alfaiadas  como  os  brancos;  c  a  lespcito  dos  filhos  ainda 
melhor  pelo  modo  de  os  dispor,  dos  machos  os  mais  apios  para  aprenderem  officios,  os  rústicos 
para  soldados  e  os  niinimos  para  as  escholas;  e  das  fêmeas,  as  adultas  (coinmummente  dcs- 
honestas)  para  himineo  e  as  pequenas  para  a  companhia  das  brancas,  que  se  querem  obrigar 
a  ensinal-as  e  vesti!-as  pelo  serviço  que  lhe  fazem;  e  por  este  meio  já  na  mocidade  vae  de 
todo  esquecido  o  uzo  da  língua  barbara;  já  os  filhos  além  de  mais  bem  trajados  que  os  pães, 
tem  algumas  vaccas  de  creação  para  que  se  applica  parte  das  suas  soldadas,  por  ser  este 
gado  o  mais  lucrozo  do  paiz;  a  já  as  filhas  trajando,  como  as  brancas,  de  vestido  semanário 
e  festivo,  com  sua  enveja  nos  enfeites  tem  algumas  suas  pecinhas  de  ouro;  e  vivem  outras 
tão  familiarizadas  com  as  brancas,  que  as  não  querem  largar,  e  emfim  já  nos  brancos  entra 
a  apetência  de  cazarem,  como  vão  cazando  com  as  índias. 

Emquanto  a  viUas  e  estabelecimentos.  Três  de  novo  erigiu  em  observância  das  Inslruc- 
ções  que  recebeu  na  Secretaria  de  Kstado:  i*'  a  que  deu  o  nome  de  VUla  Viçoca  (Padroeira 
da  sua  Igreja  N.  S.  da  Conceição),  distante  do  mar  menos  de  hum  quarto  de  legoa,  e  na 
margem  do  Rio  chamado  Perchipe,  em  que  já  achou  arranchados  perto  de  loo  cazaes  e 
consta  hoje  de  i6o;  2''  com  o  nome  de  Portalegre  (Padroeiro  S.  José)  junto  á  Barra  do  Rio 
Mecorim,  que  era  hum  total  dezcrto  de  18  legoas  de  praia,  habitado  sómentie  do  Tapuyo 
sem  outro  algum  morador,  pelo  que  he  inexplicável  o  trabalho,  que  teve  em  povoal-o  até  o 
numero  de  130  e  tantos  cazaes,  que  nclla  já  se  achão  subsistentes  e  estabelecidos  em  lavouras 
e  outros  tráficos;  mas  a  principio  muito  fujÕes  como  degradados,  vagabundos  e  índios,  que 
erão,  todos  tão  pobres,  que  nem  camiza  se  pôde  dizer  tinhão  e  custou  muito  o  detel-os  e  pro- 
videncial-os,  e  a  todas  as  suas  famílias  nos  primeiros  annos  de  mantimento  e  ferramenta 
jtara  a  lavoura  e  de  armas  contra  o  mesmo  Tapuyo.  e  3"  com  o  nome  de  Aicobúça  (Padroeiro 
S.  Bernardo)  junto  á  Barra  do  Rio  Itanhá,  aonde  se  achavão  arranchados  20  e  tantos  cazaes, 
que  já  hoje  excedem  o  numero  de  130  como  de  400  e  tantas  almas. 

Existião  os  primeiros  povoadores  daquelles  sitios,  ainda  como  emboscados  no  matto.  e 
cm  cabanas  de  palha  dispersos,  mas  já  hoje  todos  os  das  ditas  3  villas  nos  espaçozos  campos, 
que  o  dito  Ministro  fez  descantilar  ao  redor  delias  e  contíguos  dentro  dos  arruamentos,  que 
lhes  demarcou  e  alinhou  pela  boa  formalidade  das  plantas  e  riscos  que  remetteu  á  Secretaria 
de  Kstado;  os  de  Villa  Viçoza  e  Portalegre  já  em  boas  cazas.  que  fabricarão,  naquella  ja 
quazi  todas  cobertas  de  telha  e  nesta  por  falta  delia,  ainda  na  maior  parte  de  palha;  mas  na 
de  Alcobaça,  como  mais  moderna  ainda  poucos  em  cazas  e  os  mais  em  cabanas. 

Tem  augmcntado  tãobem  de  povoadores  brancos  e  índios  as  outras  villas  que  já  achou 
erectas;  suprido  com  vagabundos  e  degradados,  que  pedia  ás  Relações  da  Bahia  e  Rio,  e  com 
voluntários  acariciados  de  outras  capitanias;  sendo  neste  augménto  a  capital  de  Porto  Seguro 
tão  melhorada  que  se  acha  com  mais  a  tJerça  parte  dos  que  linha. 

Principiou  a  estabelecer  três  aldeias,  huma  junto  á  Enseada  do  mar  de  Comujativo, 
que  se  cha  com  15  cazaes,  outra  na  Barra  do  Rio  de  S.  Matheus,  que  terá  20;  e  outra  com 
outros  tantos  na  do  Rio  Doce,  meio  por  onde  fez  abrir  a  communicação  por  terra  para  a 
Capitania  do  Espirito  Santo.  Todos  estes  sitios  erão  empestados  do  Tapuyo  e  por  serem 
boas  terras  convinha  erigir  nelles  villas,  mas  não  ha  gente  e  do  matto  já  não  desce  gentio 
de  paz. 

A  respeito  de  edificios.  Três  Igrejas  matrizes  tem  feito  edificar  â  fundamcntis.  A  i"  na 
Capital,  obra  Ioda  de  pedra  e  cal  á  moderna,  envidraçada  e  tão  sumptuoza.  que  não  cederia 
ás  melhores  da  Bahia  se  tivesse  já  altares,  tribunas,  retábulos  e  pinturas  correspondentes, 
para  o  que  não  ha  dinheiro;  e  o  que  nella  se  tem  gasto  foi  de  esmolas,  que  caricíozamentc 
pôde  com  muita  diligencia  obter  de  devotos  de  dentro  e  de  fora  da  Capitania;  a  2"  e  3*  nas 
de  Bellomonte  e  Alcobaça,  aquella  pouco  significante  e  esta  ridícula,  sendo  ambas  de  ma- 
deira e  barro  de  pouca  duração,  por  falta  de  meios  para  se  erigirem  de  sólidos  materiaes. 
Tãobem  fez  edificar  de  pedra  e  cal  a  capella  mór  da  de  Caravellas;  e  reparar  de  graves 
ruínas  as  de  Villa  ^*içoza  e  Santa  Cruz  e  a  Ermida  de  N.  S-  da  Ajuda;  consistindo  a  mai-)r 
difficuldade  pela  muita  pobreza  dos  povoadores  em  prover  ao  menos  dos  paramentos  indis- 
pensáveis para  o  santo  sacrificio,  assim  o  oratório,  com  que  por  hora  se  está  suprindo  a  de 
Portalegre,  como  aquella  de  Alcobaça,  e  em  parte  a  de  Bellomonte  e  Prado;  e  os  altares  de 
todas  estas  4  de  boas  imagens  em  vulto,  que  já  tem;  e  de  7  sinos  para  as  mesmas  e  outras. 

Seis  cazas  da  Camará  feitas  de  novo,  com  cadeias,  a  saber:  na  Capital  obra  muito  avul- 
tada, de  pedra  e  cal,  com  4  portas  exteriores,  18  janellas  formozas,  4  cunhaes,  4  pirâmides, 
címalhas  á  roda,  armas  reaes,  bem  lavradas  e  sino;  em  Bellomonte  quazi  pela  mesma  forma 
e  com  armas  reaes  e  sino;  em  Villa  \'erde  mais  inferiores,  e  tãobem  com  armas  reaes;  na 
de  Caravellas,  na  de  S.  Matheus  e  na  do  Prado,  as  d 'esta  teireas,  porém  todas  as  mais  alias 
de  sobrado,  e  tãobem  huma  caza  na  Aldeia  de  Comujativo  para  prizão  de  delinquentes  e 
Albergue  do  Ministro  e  officieas  da  Ouvidoria,  c  da  Villa  do  Prado,  quando  por  lá  passão. 
As  dos  moradores  de  novo  erectas  cm  todas  as   10  villas,   de  que  consta  a  Capitania,  e  na 
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frcgiiczia  de  Santa  Cruz  são  tantas,  que  se  não  reduzem  o  numero,  algumas  de  bom  prospecto, 
fiilo  á  moderna  c  todas  nos  bt-m  regulados  arruamentos,  t|ue  em  humas  fez  abrir  de  novo  e 
cm  outras  emendar;  e  as  melhores  na  capital,  que  muito  aformozeão  e  anteriormente  mere- 
ciam   somente   o   nome   de   cabanas. 

iV/íiíí  obras  publicas.  Pelourinhos  em  todas  as  villas,  ainda  que  de  páo,  bem  lavrados 
2  dclles,  com  escada  de  pedra,  pois  os  yue  havia  erão  po  rfuito  toscos  indignos.  Um  fornn 
de  cozer  telha  e  tijoUo,  que  nenhum  havia  na  Capitania,  e  para  o  qual  mandou  vir  mestre 
da  Bahia;  e  se  necessita  de  mais  e  tãobem  algum  de  cozer  louça.  13  pontes,  além  de  vários 
pontões,  uma  de  pedra  e  as  mais  de  madeira,  a  saber:  2  em  Porto  Seguro,  5  era  Caravellas, 
2  cm  liellomonte,  2  era  Trancozo,  i  em  Villa  \'erde  e  outra  em  Alcobaça.  10  estradas,  a 
maior  na  extensão  de  4  legoas  de  Caravellas  para  Villa  Viçoza,  para  onde  se  não  podia  hir, 
se  não  por  hum  braço  de  mar,  ainda  que  nominado  rio,  dependente  de  maré,  e  de  naufrágios; 
outra  de  meia  legoa  de  Alcobaça  para  Caravellas,  a  desviar  de  um  alagadiço  e  invadiavel  rio 
chamado  da  Barra  secca;  outra  da  mesma  extensão  no  sitio  das  Velhas,  instransítavel  pela 
praia,  ainda  de  maré  vazia;  e  as  mais  de  1  até  3  tiros  de  baila,  a  saber:  no  districto  do 
Porto  Seguro  3,  huma  no  de  Bellomonte,  outra  em  Villa  \'erde,  outra  em  Trancoso  e  outra 
no  Prado;  além  da  compozição  de  vários  barrancos,  caminhos  e  fontes;  já  por  terra  se  vadeia 
toda  a   Capitania,   quando   anteriormente   só   se   podia   fazer   por  mar. 

Nos  aros  de  todas  as  villas,  assim  modernas  como  antigas,  e  tãobem  nos  das  Aldeias 
fez  derribar  e  reduzir  a  campo,  no  espaço  de  2  tiros  de  baila,  os  alterozos  mattos,  que  as 
emboscavão,  para  o  fim  de  prevenir  os  habitantes  de  algum  assalto  do  gentio,  para  passtarem 
menos  timidos  dos  seus  nacionacs  inimigos,  para  beneficio  dos  ares,  para  augmento  dos  pastos 
e  para  diminuição  das  onças,  cobras  e  mosquitos.  Todas  estas  mencionadas  obras,  e  as  mais 
referidas  de  edifícios  públicos,  sem  despeza  alguma  da  Fazenda  Real,  e  procurando  assistir 
pessoalmente  á  maior  parte  delias,  para  as  animar  e  dispor  em  boa  formalidade  e  dando 
para  elias  os  riscos  e  direcções  precizas. 

Outras  operações  cm  beneficio  publico.  Pelo  meio  de  reprehender  a  vadiação  e  a  ocio- 
zidade  tem  feito  por  toda  a  Capitania  augmentar  as  roças  e  crescer  tanto  a  lavoura,  que 
pôde  af firmar  t*r-se  duplicado  a  do  algodão  e  a  das  farinhas,  que  nella  he  a  mais  útil 
e  com  o  producto  das  quaes  se  vae  também  augmentando  a  escravatura;  e  sahindo  já  em 
abundância  dos  portos  daquelias  3  villas  que  de  novo  erigiu.  Acha-se  outrosim  augmentado 
cm  mais  a  terça  parle  o  numero,  não  só  o  numero  das  embarcações  do  transporte  delias  e  d:)s 
géneros  do  paiz,  mas  tão  bem  da  pescaria  da  garoupa,  que  sustenta  toda  a  Bahia  e  o  seu 
Recôncavo. 

O  gado  vacum  que  havia,  mal  chegaria  a  i.ooo  cabeças  e  já  hoje  talvez  exceda  de  2.000 
com  a  providencia  que  deu  de  se  não  cortar  nos  açougues  vaca  fêmea,  nem  se  extrahir  para 
fora  da  Capitania;  e  de  indeffectivelmente  se  castigarem  com  as  penas  da  lei  e  das  posturas 
dos  Concelhos  os  muitos  malfeitores  que  os  costumavam  matar  ainda  sem  o  acharem  era 
damno. 

Finalmente,  o  maior  bem  é  o  da  paz  publica,  em  que  tem  feito  conservar  os  seus 
moradores  por  meio  da  exacta  observância  da  lei,  da  policia  e  de  outras  de  que  fez  publicar 
e  registar  era  livro  as  mais  respeitáveis  e  saudáveis  aquelles  povos  e  por  vários  capitulos  de 
correição  e  por  outras  providencias,  com  que  se  jacta  de  não  haver  no  Juízo  da  Ouvidoria 
nem  no  ordinário  das  Villas  pleitos  eiveis  de  qualidade  alguma  e  que  emquanto  a  crimes 
ainda  no  seu  tempo  lá  se  não  corametteu  delicto  algum  dos  atrozes,  nem  fez  morte  alguma 
mais  que  a  de  hum  menino  por  outro  com  quem  cazualnicnte  brigava,  e  a  de  huma  creança 
recemnaseida  pela  mãe  que  a  pario;  e  ainda  de  ferimentos  muito  poucos  e  leves  e  outro  sim 
de  que  o  Tapuyo  ainda  lá  não  flechou  mais  que  4  pessoas  e  só  huma  mortalraente." 
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"I.vsTRUCÇÕES  para  o  governo  dos  índios  da  Capitania  de  Porto  Seguro,  que  os  meus 
Directores  lião  de  praticar  em  ludo  aquillo  que  se  não  encontrar  com  o  Dire- 
ctório dos  índios  do  Gram  Pará.   (a)  Josc  Xavier  Monteiro.' 
(Annexas  ao  n.  9492). 

I. —  Se  a  reforma  de  costumes  entre  homens  civilizados  he  difficil  de  conseguir,  ainda 
por  mais  árdua  empreza  se  pode  reputar  entre  bárbaros  e  rústicos,  que  tendo-os  herdado  dos 
pays,  nellcs  pela  crcacão  forão  sendo  como  congénitos;  o  que  me  dá  motivo  para  discorrer 
que  emquanto  os  índios  se  forem  educando  na  companhia  dos  pays  e  com  o  leite  dos  seus 
próprios  vicios,  por  maiores  diligencias  que  se  facão  tarde  se  verão  civilizados,  porque  o  nnl 
depois  de  habituados  com  a  natureza  se  diz  incurável  e  pelo  contrario  de  mais  fácil  remédio 
ande  crcar  raizcs.  Obra  a  educação  taes  effeitos  que  chega  a  perverter  ainda  nos  brutos,  mais 
indómitos  á  sua  mesma  natureza    sendo  talvez  a  que  dirigiu   aos  racionacs  a  não  andarem 
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quadrúpedes,  e  a  experiência  o  mostra  evidente  naquellea  índios  apprehendidos  no  matto  que 
se  vão  creando  na  companhia  dos  brancos,  tanto  mais  pequenos,  tanlo  mais  cedo  civilizado?. 
2. —  Mas  porque  nem  os  Pays  commummente  os  querem  largar  da  sua  companhia,  neni 
os  brancos  recolhel-os  nas  suas  cazas  sem  algum  préstimo  de  serviço,  em  que  ao  menos 
lhes  raereção  o  sustento  e  vestuário,  a  que  na  tenra  idade  não  podem  corresponder,  e  por- 
que ainda  que  nos  adultos  seja  mais  moroza  e  difficultoza  a  civilidade;  comtudo  em  todos  se 
pôde  e  deve  ir  introduzindo  paulatinamente  de  modo  que  se  não  fôr  na  i*  e  2*  geração,  ao 
menos  na  3"  a  cheguem  totalmente  a  obter  pelos  meios  sabiamente  insinuado  no  Directório 
estabelecido  para  o  governo  dos  índios  do  Gram  Pará;  que  em  tudo  e  por  tudo  o  que  fòr 
applicavel  aos  desta  Capitania  mando  e  recommendo  aos  Directores  dos  índios  delia  cumprao 
e  exactamente  observem;  e  para  o  bem  fazerem  e  praticarem,  regulando-me  pela  qualidade 
Ha  agricultura,  commercio  e  trafico  do  Paiz,  vou  a  dar-lhes  distinctamente  para  os  Pays  e 
filhos  e  para  todos  as  instrucções  seguintes: 

Em  que  idade  e  de  que  modo  os  hão  de  puxar  para  a  eschola  e  como 
neila  os  hão  de  ensinar  a  tractar 

3. —  Devera,  como  lhes  lenho  ordenado  para  vários  effeitos,  conservar  sempre  apurada 
todos  os  annos  a  lista  dos  índios  da  sua  respectiva  destribuíção  e  passar  mostra  ao  menos 
hama  vez  cada  anno  a  todos  desde  o  maior  até  o  minimo;  e  fazendo  rezenlia  dos  que  já 
souberem  fallar,  os  irão  passando  á  lista  dos  destinados  para  a  eschola,  tendo-a  nella  pregada 
em  parte  aonde  a  todos  seja  patenCe;  e  obriguem  os  Pays  a  que  dahi  em  diante  os  mandem 
a  ella  e  ao  guarda  ou  Meirinho  que  de  entre  elles  elegerem  a  ir  buscar  os  que  faltarem; 
tendo  entendido  que  quando  minimos,  tanto  melhor  hão  de  aproveitar,  ainda  que  não  seja 
mais  que  para  ouvirem  e  praticarem  a  lingua  portugueza. 

4. —  Concorrão  para  a  classe  a  hora  certa  e  podendo  ser  chamados  a  toque  de  sino, 
detendo-se  nella  3  horas  de  manhã  e  3  de  tarde,  em  que  os  Directores  facão  obsrvar  aquella 
boa  ordem  e  os  santos  e  louváveis  costumes,  que  a  melhor  pratica  tem  introduzido,  ensi- 
nando-lhes  a  doutrina  christã  pelo  abreviado  cathecisrao  do  Exmo.  Bispo  de  Monteplier  e 
não  por  outro,  e  em  tudo  o  mais,  como  se  acha  decretada  por  leis  regias,  não  lhes  permittíndo 
pronunciarem,  nem  huma  só  palavra  na  língua  barbara. 

5. —  Ainda  em  simples  camiza,  como  alguns  andao,  a  nenhum  permittão  faltar  á  missa 
nos  dias  de  precieto,  e  em  todos  os  sabbados,  vindo  da  eschola  para  a  Igreja  e  da  Igreja 
para  a  eschola,  sempre  em  forma  de  procissão  bem  regulada  cora  sua  cruz  adiante,  cantando 
o  Bemdito  ou  outro  lalgum  cântico  sagrado  de  commoção  de  espirito,  que  o  seu  Parocho 
approvar,  e  o  mesmo  ao  tempo  da  consagração,  para  o  que  será  bom,  se  elle  o  permitoir,  que 
o  seu  lugar  seja  na  Capella-mór  postos  em  2  fileiras  e  os  fará  tãobera  pela  mesma  ordem 
acompanhar  as  procissões  e  enterros.  Todo  o  referido  acima  se  observa  já  e  muito  bem 
na  nova  \'illa  de  Bellomonte,  aonde  pelo  louvável  zelo  do  seu  \'igario  e  Director  são  os 
mais  bem  doutrinados  na  Religião,  varrem  e  junção  a  Igreja  todos  os  sabbados  e  servem 
2  dos  mais  hábeis  de  sachristães  com   toda  a   perfeição   e  cuidado. 

6. —  E  porque  nas  mais  das  Villas  de  índios  he  precizo  a  muitos  dos  Pays  pernoitarem 
nas  roças,  que  lhes  ficão  distantes,  vindo  somente  á  villa  de  8  em  8  dias,  e  alguns  só  de 
mez  a  mez  e  por  isso  ou  procurâo  retirar  os  filhos  das  escholas  ou  lhes  faltão  muitas  vezes  cotn 
o  mantimento,  tomem  os  Directores  ao  seu  cuidado  obrigal-os  a  apromptar-lhe  ou  na  proi)ria 
caza  ou  na  de  algum  parente,  em  que  os  deixarem,  facultando-lhcs  o  irem  ás  roças  pro- 
curar-Ih'o  nos  dias  de  suéto  ou  em  quesquer  outros,  em  que  de  todo  lhes  faltar. 

7. —  Todo  o  referido  se  entende  cora  os  machos,  que  emquanto  as  feraeas,  corao  nesta 
Capitania  não  ha  mestras  destinadas  para  as  enisnarem  a  ler  e  escrever,  nem  lhe  he  tão  preciso, 
excepto  para  saberem  a  lingua  portugueza  (o  que  se  vay  remediando  cora  se  distribuírem 
pelas  cazas  de  mulheres  particulares,  com  que  pelo  uzo  a  vão  aprendendo)  se  portem  os 
Directores  mais  suavemente  com  os  Pays,  procurando  persuadil-os  a  que  lhes  convém  o  man- 
darem lambem  as  de  menos  de  10  annos  de  idade  para  as  suas  escholas  com  o  ameaço  de 
que  não  querendo  se  lhes  hão  de  tirar  também  de  sua  companhia  para  a  de  mulheres  brancas, 
que  a  quizerem,  para  com  ellas  se  amestrarem  e  civilizarem  até  chegar  o  tempo  de  cazarcm. 
8. — Havendo  corao  já  ha,  nas  sobreditas  villas  de  índios  brancos  e  pardos,  alguns 
dos  quaes  queirâo  mandai  seus  filhos  á  Eschola,  sejão  os  Directores  obrigados  a  acceiíar-lhos 
também  sem  estipendio,  dando-se  por  satisfeitos  com  os  7o$ooo  rs.  de  ordenado  annual,  que  se 
lhes  paga  do  Erário  Régio,  e  se  pôde  entender  pelo  ensino  de  todos;  mas  para  que  os  índios 
se  persuadão  a  deverem-se  tractar  e  estimar  como  os  mesmos  brancos,  não  permittão  que  cm 
cazo  algum  sejão  or  estes  ultrajados,  nem  os  dinstingão  em  qualquer  operação  da  clasí^e, 
antes  sim  os  facão  conservar  entre  si   reciproco   respeito. 

De  que  modo  os  hão  de  dispor  a  aprender  offictos  e  para  a  soldada 

9. —  Na  conformidade  do  decretado  na  Ordenação  do  Reyno  nellc  sempre  praticado  e 
eu   outros  da   Europa   para   que  em   beneficio   communi   se   disponhão   para   officios   e   para   a 
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soldada  lodos  os  filhos  orphãso  de  Pays  mechanícos  c  juntamente  daquelles  que  supposto  vivos 
forem  dementes;  o  mesmo  parece  justo  se  observe  com  os  filhos  de  índios  ainda  que  tenham 
pay  vivos;  porque  por  demente  c  pródigos  se  reputão  governados  por  Directores  como  seus  tu- 
tores; e  do  que  para  elles  rezulta  o  summo  bem  se  vestirem  e  de  mais  cedo  na  comanhia  dus 
mestres  ou  amos,  em  tudo  espiritual  c  temporalmente  se  verem  civilizados,  c  para  os  brancos 
o  de  acharem  quem  os  ajude  na  agricultura  e  no  seu  trafico  e  commercio,  e  a  cujo  respeito 
se   regulem   os    Directores   pela  instrucção   seguinte. 

10. —  Como  nem  todos  tem  propensão  para  chegarem  a  saber  perfeitamente  ler,  es- 
crever e  contar  e  ainda  os  niL-Ihorcs  dtijjois  de  deixarem  a  eschola  se  vem  a  esquecer  por  falia 
de  uzo  do  que  nella  aprenderão,  principalmente  neste  Paiz,  em  que  por  acazo  algum  fica  com 
a  curiozidade  daquelle  exercício.  Devem  os  Directores  em  primeiro  lugar  e  mais  antecipa- 
daaiiento  tirar  delias  os  mais  rudes  e  ineptos  ])ara  os  disporem  a  officios  ou  a  soldada,  c  de- 
pois os  outros  a  proporção  de  sua  idade,  capacidade  e  forças  para  os  ministérios,  a  que  se 
houverem  de  applicar. 

1 1. — Na  sua  distribuição  prefirão  primeiro  os  que  os  pediram  para  lhes  ensinarem 
officios.  2°  os  que  os  pedirem  para  seus  pagens;  3*^  para  o  serviço  da  lavoura  e  4**  para  o  da 
navegação  e  pescaria;  não  se  dando  por  modo  algum  para  servirem  a  homens  captivos,  nem 
a  negros,  ainda  que  libertos  sejão:  mas  tão  somente  a  brancos  ou  pardos  meios  disfarçados, 
que  vivão,  se  tractem  e  estimem  como  os  mesmos  brancos  e  os  hajão  de  estimar  e  bem  edu- 
car: e  havendo,  como  ha  já  índios  de  todo  civilizados  que  os  queirão,  antes  se  dem  a  estes, 
do  que  aos  taes  pardos,  ficando  porém  sempre  rezervados  tanto  aos  filhos,  como  aos  Pays  a 
escolha  dos  amos,  a  quem  fôr  mais  sua  vontade  servir  comtanto  que  não  seja  a  captivos  ou 
a  negros. 

12. —  Não  disponhão  para  a  soldada  os  filhos  daquelles,  que  já  de  todo  forem  civilizados 
contra  sua  vontade  se  os  vestirem  e  educarem  como  os  brancos,  excepto  se  forem  orfão>, 
mas  para  aprenderem  officios  convém  que  tãobem  se  apliquem,  não  sendo  muito  precizos  aos 
Pays  para   os  ajudarem  na  lavoura. 

13. —  O  lucro  e  ganho  emquanto  aos  aníestrados  seja  o  de  lhes  contribuírem  os  Mestres 
com  o  sustento  necessário  e  além  deste  no  1**  e  2°  anno  tão  somente  com  o  vestuário  sema- 
nário ao  uzo  da  terra,  que  he  de  simples  camiza,  calção  de  algodão  e  chapéo  de  palhinha,  e 
no  3°  com  vestia  e  calção  de  alguma  outlra  melhor  droga  e  chapéo  de  la  para  o  domingo  e  no 
4*'  mais  com  camiza  de  linho,  meias,  sapatos  e  no  5°  com  burjáca  ou  capote.  E  se  em  todos 
ou  em  algum  destes  annos  os  Mestres  se  servirem  muito  delles,  como  alguns  praticão,  para 
outros  ministérios  fora  do  officio,  lhes  arbitrarão  os  Directores  o  mais  que  lhe  hão  de  dar, 
regulando-se  pelo  serviço  e  préstimo  que  elles  tiverem  e  pela  maior  ou  menor  educação  com 
que  os  tractarem. 

14. ■ — E  a  respeito  dos  assalariados,  sendo  pequenos  lhes  darão  os  amos  no  x*  anno  o 
simples  vestuário  semanário  e  para  o  2°  o  chamado  domingueiro  de  camiza  de  linho,  vestia 
e  calção  de  droga  e  chapéo  de  la  e  para  o  3°  ou  para  os  que  sendo  já  maiores  entrarem  a 
asaldadar-se  se  pacteará  com  os  amos  a  soldada  de  3.000  rs.  até  8  era  dinheiro,  conforme  o 
serviço  e  préstimo  para  que  forem  sendo  hábeis,  o  que  se  entende  além  do  sobredito  ves- 
tuário quotidiano,  que  quando  neste  se  falia,  se  entende  de  todo  o  que  lhes  fòr  precizo,  de 
modo  que   os  não   tragão   nus,   nem   muito    rotos. 

15. —  Emquanto  ás  fêmeas,  que  também  convém  muito,  como  já  fica  exposto,  o  distri- 
buirem-se  afim  de  se  civilizarem  para  a  companhia  de  mulheres  brancas,  na  escolha  delias 
l)refirão  as  que  os  Directores  reputaram  mais  zelozas  da  conservação  de  sua  honra  e  lut- 
nestidade  ou  as  que  as  pedirem  para  serviço,  de  porta  a  dentro  somente,  ou  as  que  se  qui- 
zcrem  obrigar  a  ensinal-as  a  fiar,  cozer,  e  bilrar  e  era  tudo  mais  que  lhe  fòr  applicavel 
observem  a  instrucção  já  dada  para  os  machos. 

16. — No  1°  anno  lhes  contribuão  as  mestras  e  amas,  além  do  sustento,  com  o  simples 
vestuário  quotidiano  de  caraiza  e  saia  de  algodão  grosso,  de  modo  que  nunca  se  vejao  nuas, 
nera  rotaS;  e  no  2°  mais  com  huma  camiza  de  linho  e  saia  de  alguma  droga  para  o  domingo; 
e  no  3°  com  sua  capa,  lenço,  fita  de  cabello,  sapatos  ou  chinelas  e  para  o  4**  seja  a  sua 
soldada  a  dinheiro  de  2.400  vXé  5.000  rs.,  conforme  o  préstimo  que  forem  tendo,  o  que  tam- 
bém se  entende  conforme  fica  advertido  a  respeito  dos  machos,  além  do  vestuário  quotidiano 
que   romperera. 

17. — As  meretrizes  publicas,  cujos  pays  ou  parentes  as  deixarem  viver  nessa  torpeza, 
sejão  as  primeiras  que  os  Directores  farão  pôr  a  soldada  com  amas,  que  cuidem  e  lhe  zelem 
a  craenda;  o  que  tãobera  pratiquera  com  as  meretrizes  cazadas,  cujos  maridos  as  tiverem  de 
todo  abandonado  ou  viverem  auzentes. 

18. — Ainda  que  machos  e  fêmeas  tanto  mais  separados  da  vista  e  communicação  dos  Pays, 
tanto  melhor  habituados  e  desejozos  de  continuar  a  viver  com  os  brancos,  comtudo  para  rí 
não  desgostarem  os  mesmos  Pays,  havendo  nas  viljas,  em  que  habitão  mestres  ou  amos,  que 
lhes  queirão  os  filhos  e  que  bem  os  tractem,  os  Directores  lh'os  não  distribuao  para  outros 
de    fora    e    a    ser    precizo  distribuil-os  o  facão  para    os    das  mais  vizinhas,  mas  nunca  em 


375 

cazo  algum  para  os  de  fora  desta  Capitania,  ne  nipara  os  que  habilitando  já  nella,  vivem  ainda 
como  forasteiros  sem  caza,  nem   roça. 

19. —  Na  companhia  dos  mestres  e  amos  se  conservem  até  o  tempo  de  cazarem  e  até 
á  véspera  do  dia  do  seu  recebimento  para  se  lhes  obviar  o  depravado  costume,  que  ncllcs 
ha  de  logo  se  introduzirem  com  as  noivas  de  porta  a  dentro  tanto  que  chegão  a  contrahir  os 
osponsaes:  e  porque  muitos  Pays  para  mais  cedo  os  tornarem  a  recolher  para  a  sua  companhia 
mal  elles  chegão  á  idade  de  12  ou  14  annos,  ou  ainda  antes  os  induzem  e  obrigão  a  caza- 
nienfios.  cujos  encargos  por  falta  de  forças  para  o  trabalho  ainda  não  podem  supprir,  rczul- 
tando  d'isso  em  huns  e  para  outros  o  passarem  o  restante  da  vida  sempre  enfermos  e 
debilitados. 

Convém  muito  em  tal  caso  que  os  Directores  lhes  não  approvem  os  cazamentos  e  que 
me  dem  conta  para  eu  depois  de  ouvir  os  mesmos  Pays  lhes  haver  por  boa  ou  castigar  por 
doloza  a  sua  intenção. 

20. —  E  porque  também  para  eximirem  os  filhos  da  convivência  com  os  brancos  os 
induzem  a  fugirem  para  fora  da  capitania,  para  onde  os  expõem  a  passarem  toda  a  vida 
ociozos  e  vagabundos,  verificsndo-se  que  assim  o  fizerão,  os  farão  prender  á  minha  ordem 
dando-me  conta  disso  para  eu  lhes  taxar  o  tempo  deste  castigo  e  dispor  o  modo  de  fazer 
retroceder    os    filhos. 

21. —  Cada  Director  hade  ter  seu  livro  ou  quaderno  por  mim  numerado  e  rubricado 
com  2  tjtulos  separados,  em  que  debaixo  de  hum  escreva  e  vá  continuando  a  escrever  os  as- 
sentos dos  machos  amestrados  e  asoldadados,  cada  qual  distinctamente  em  cada  folha;  e  em 
outro  os  das  fêmeas,  e  em  que  por  modo  abreviado  especifique  o  nome  do  índio  ou  da  índia, 
de  quem  he  filho,  aonde  habita  o  pay,  a  quem  he  dado,  em  que  dia,  se  a  officio  ou  a  soldada, 
com  que  clauzulas  e  com  que  salário  e  vestuário,  e  ahi  mesmo  irá  declarando  o  que  á  conta 
deJIe  se  lhe  fôr  satisfazendo,  e  o  tempo  que  estiver  doente,  sendo  a  doença  de  muitos  dias, 
e  o  que  o  amo  gastar  na  cura  para  se  levar  em  conta  e  no  cazo  de  se  mudar  para  outro  amo 
ahi  mesmo  debaLxo  do  mesmo  assento,  sem  abrir  outro  o  irá  escrevendo  com  as  mesmas 
circumstancias;  e  o  tal  livro  ou  quaderno  me  aprezentará  todos  os  annos,  quendo  eu  fõr 
em  correição  para  lh'o  rever  e  conferir  com  outro  que  faço  particular  do  meu  próprio  punho 
e  para  lhe  tomar  contas  da  sua  respectiva  administração. 

22. —  O  producto  das  soldadas  dos  machos  se  vá  aplicando  para  o  vestuário  domingueiro 
conforme  o  que  forem  produzindo  até  de  capote,  burjáca  e  fivellas  de  prata  aos  capazes  de 
as  estimarem  e  guardarem  e  o  accrescimo  qu  se  lhes  empregue  em  vacas  de  creação  ou  se 
conserve  em  deposito  para  ferramentas  para  a  lavoura  e  para  lelha  e  feitio  das  cazas  daquellcs 
que  se  forem  aproximando  a  cazarem.  E  as  soldadas  das  fêmeas  em  camizas  de  linho  e  saias 
e  mantilhas  feitas  em  tudo  á  moda  de  Portugal  e  sapatos  e  chinelas;  e  o  acréscimo  em 
brincos  e  rosicleres  de  ouro.  as  que  forem  capazes  de  os  estimar  e  guardar;  e  das  que  o 
não  forem  em  vacas  de  creação  para  o  seu  dote.  A  respeito  de  cujos  vestuários  de  machos  e 
fêmeas,  attendendo  á  sua  pobreza,  advirto  não  sejao  de  seda  de  qualidade  alguma  (ex- 
ceptuando fitas),  nem  de  chitas  finas  ou  outras  drogas  caras,  mas  antes  das  mais  baratas 
e  de  maior  duração,  como  são  panno,  baeta,  saêta,  sarafina.  droguete,  camelão,  linho  e  não 
bretanha,   nem   cassa,   canequira   ou   folier. 

23. —  E  porque  ha  pays  e  mays  tão  astuciozos  que  para  se  me  inculcarem  e  aos  Dire- 
ctores de  já  andarem  bem  trajados  se  valem  dos  vestuários  dos  filhos  asoldadados  que  lhes 
pedem  a  titulo  de  empréstimo  e  em  breve  tempo  lh'o  rompem  e  estragão;  sejão  os  mesmos 
Directores  nisto  vigilantes  para  fazerem  castigar  com  alguns  dias  de  tronco  ou  horas  de 
golilba,  todo  o  que  acharejn  comprehendido  nesta  maldade,  e  restituir  logo  ao  filho  o  vestido 
que   ao   pay  ou   outro   parentes  tiver   emprestado. 

24. —  E  porque  outrosim  entregando-se  aos  pays  as  vacas  ganhadas  pelos  filhos,  para 
tiles  bem  lhas  administrarem  emquanlo  rezidem  á  solada,  os  mais  delles  tão  pouco  lhas 
zelam,  que  antes  pelo  contrario,  comendo-lhes  algumas  creações,  outros  lh'as  deixão  morrer 
por  nras  não  curarem  das  bicheiras,  nem  lhes  darem  as  mudas  necessárias;  devem  os  Dire- 
ctores (a  terem  os  amos  tãobem  gado  e  a  não  duvidarem,  como  não  duvidão  a  andar  com 
cl!e  hum  dos  seus  creados)  deixar-lho  ficar  no  seu  rebanho  a  ser  tão  bem  administrado  como 
o  seu;  aliás  escolherem  em  cada  \'illa.  conforme  a  quantidade  delle,  2  ou  3  até  4  índios 
cazados  daquellcs  que  já  o  tiverem  próprio  e  bem  o  zelarem,  a  quem  entreguem  o  dos  moços 
asoldadados.  pagandosc-lhes  á  custa  destes  cada  anno  hum  tostão  por  cabeça,  pois  se  vem  a 
ficar  mais  com  a  conveniência  dos  leites  e  estercos. 

Dos  seus  baptismos  e  casamentos 

25. — Não  lhes  consíntão  os  Directores  eleger  por  padrinhos  ou  madrinhas  nos  sacra- 
mentos do  baptismo  ou  da  confirmação  a  negros  ou  negras,  posto  que  libertos  sejão,  nem 
fazerem  cazamento  algum  com  os  mesmos,  antes  pelo  contrario  procurem  persuadil-os  a  que 
táohem  nestas  acções  se  devem  regular  e  estimar  como  os  brancos  c  no  cazo  de  alguns  delles 
assim   o  não  quererem   praticar  os  facão   prender  á   minha  ordem   c   a  qualquer   pessoa  que 
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os  sollicitar  ou  induzir  para  taes  cazamentos  e  tãobem  os  padrinhos  ou  madrinhas  dos  bapti- 
zados ou  confirmados. 

a6. — Não  lhes  approvem  antes  prohibão  introduzírcm-se  e  familiarizarera-se  os  noivos 
com  as  noivas  antes  de  recebidos  in  face  acclesiac.  nem  fazerem  nos  festejos  de  casamento 
ou  por  outra  alguma  ocazião  de  festividade  maiores  gastos  do  que  pcrmittem  as  suas  possi- 
bilidades, na  suppozição  de  pobres  e  mizeraveis  e  como  totalmente  pródigos  fáceis  de  gastar 
em  hum  dia  tudo  quando  adquirem.  E  porque  sou  informado  que  alguns  Parochos  lhes  intro- 
duzem e  distribuem  fintas  para  algumas  festividades  compellindo-se  a  todos  ou  quazi  txlos 
a  pagar  para  ellas  contra  a  sua  vontade,  sem  preceder  compromisso,  recommendo  aos 
Directores  os  persuadão  não  serem  a  isso  obrigados  e  tão  somente  sim  a  cumprirem  com 
algum  voto  ou  promessa  particular  que  quizerem  fazer  muito  de  sua  espontânea  vontade, 
sem  caviloza  indução  alheia  e  que  caiba  nos  limites  de  sua  nimia  pobreza  e  pela  taes  fintas 
não  consinlão  sejão  prezo?,  nem  executados,  ou  por  outro  algum  meio  violentados. 

27. —  Devem  tãobem  vigiar  se  os  Parochos,  lhes  levão  maior  estipendio  do  costumado 
pelos  papeis  dos  seus  cazamentos  e  baptismos  ou  maiores  offertas  e  benesses,  do  que  as  de 
tempo  antigo  praticadas  pelos  uzos  das  próprias  Igrejas,  ou  daquellas,  de  que  se  desmembrão; 
pois  que  tenho  encontrado  alguns  que  o  fazem  e  da  mesma  forma  a  respeito  dos  enterrros 
e  encommendações  e  conhccenças,  que  não  podem  exceder  do  costume  antigo  e  quando  o 
excedão  me  darão  parte  para  eu  procurar  os  meios  de  os  desopprimir  dessa  exiorsão. 

A    respeito   de   cazas   e   como   se   devÕo    erigir 

28. —  Convém  muito  o  viverem  em  familias,  separadas  e  que  todos  facão  cazas  dentro 
c  não  fora  dos  arruamentos  das  villas  e  Aldeias,  em  que  rezidirem  e  que  não  sejão  como 
choupanas  cobertas  de  palha,  que  logo  se  arruínão.  mas  sim  de  telha,  nem  armadas  por  elles 
que  tãobem  são  poucos  duráveis,  mas  por  officiaes  de  carpinteria  fabricadas,  por  não  haver 
pedra,  de  madeira  ao  melhor  uzo  do  paiz  na  forma  seguinte: 

29.- — Tenhão  quando  menos  de  frente  42  palmos  e  30  de  fundo  para  se  repartirem  em 
I  sala  e  3  camarás  ou  quartos,  hum  da  parte  d)a  rua  junto  á  sala  e  2  da  banda  do  quintal; 
c  de  altura  nem  menos  de  14,  nem  mais  de  15  desde  o  pavimento  e  o  nivel  em  que  houver 
de  ficar  a  rua  até  o  telhado;  huma  só  porta  para  a  rua,  esta  com  5  de  largo  e  10  de  alto, 
outra  para  o  quintal  e  as  mais  por  dentro  necessárias,  todas  de  4  J-^  de  largo  e  9  de  alto 
e  3  janellas,  2  para  a  rua  de  4  J^  de  largo  e  7  de  alto  e  huma  para  o  quintal  que  pode  ser 
mais  pequena.  Os  fogões  para  a  cozinha  se  facão  nos  quintaes  ao  pé  das  cazas,  mas  fora 
do    perigo    de    as    incendiarem. 

30. —  As  que  ficarem  de  canto  devem  ser  das  que  cá  se  cbamão  de  tacanissa,  com  a 
corrente  das  aguas  tãobem  para  aquella  parte  e  todas  á  roda  de  cachorros,  ainda  que  sejão 
toscos  para  expedirem  a  agua  mais  afastada  das  paredes.  O  enchimento  destas  a  não  serem  de 
pedra,  mas  de  simples  barro,  convém  seja  logo  emquanto  molle  cravejado  de  pedrinhas  meudas 
ou  cacos  bastos  para  sobre  elles  pegar  bem  o  reboque  da  cal,  pois  do  contrario  logo  lha  cos- 
tuma cahir,  principalmente  da  parte  aonde  a  chuva  mais  o  açoita  e  os  frechaes  e  batentes  das 
portas  pregados  a  pregos  de  ferro  e  não  amarrados. 

31. —  He  conveniente  humas  corrão  os  telhados  por  igual  com  os  das  outras,  aonde  o 
terreno  o  permitlir  e  que  todas  se  armem  logo  de  modo  que  poderem  admittir  ponto  de  telha, 
quando  a  houver,  e  no  emtanto  para  lhes  não  apodrecerem  as  madeiras,  se  vão  sem  demora 
cobrindo  de  palha. 

32. —  Armem-se  todas  como  dito  fica,  sem  excepção  por  officiaes  peritos,  com  os  quaes 
estipulem  os  Directores  o  salário  de  armarem  cada  huma  o  mais  commodo,  que  poderem, 
servindo  o  mesmo  ajuste  para  as  mais  do  mesmo  feitio  e  grandeza;  e  porque  já  ha  índios 
ainda  que  poucos,  n'isso  bastantemente  instruidos  e  intelligentes,  prefirão  estes  nesse  lucro, 
que  com  menos  se  hão  de  dar  por  satisfeitos  e  sejão  ajudados  dos  donos  até  á  pozitura  dos 
caibros,  cachorros  e  portas,  que  emquanto  a  telhar,  ripar  e  encimentar  todos  ou  quazi  todos  o 
sabem  fazer:  e  se  emquanto  as  fabricão  precizarem  erigir  alguma  palhossa  para  se  reco- 
lherem ou  telheiro  para  guarda  dos  materiaes,  não  seja  na  rua,  nem  no  lugar  das  cazas,  mas 
sim   no  dos  quintaes  e  findas  que  sejão  se   lhes  faça  demolir. 

33. —  Os  quintaes  pelos  riscos  e  alinhamentos  que  lhes  deixei  são  pequenos,  roas  assim 
convinha  para  os  arruamentos  e  perspectiva  das  villas  e  para  o  fim  de  se  poderem  sempre 
conservar  com  pouco  dispêndio,  tapados  e  defendidos;  e  concluida  a  obra  de  cada  huma  das 
cazas  se  obrigue  logo  o  dono  delia  a  cercar  o  seu  respectivo  quintal  ou  de  taipa  de  terra  ou 
quando  menos  de  cerca  de  madeira  chamada  de  páo  a  pique  e  a  ir  sempre  reformando-a, 
tanto  que  se   damnificar:   o  que   fica   sendo  menos  custoso  para   os  dos  conjuntos. 

Emquanto  a  agricttlttira  própria 

34. —  Cuidem  muito  os  Directores  em  demover  e  obrigar  a  cada  hum  dclles  a  abrir  nas 
terras  de  melhor  producção  seu  roçado  de  lavoura  de  mandioca,  o  maior  que  lhe  for  possível 
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Conforme  as  suas  forças,  saúde  e  ajuda  de  sua  família  lho  permittírem,  de  modo  que  não 
seja  menos  de  2.000  covas:  e  acabado  de  plantar  hum  lhes  facão,  dentro  do  mesmo  anno, 
segundo  a  estação  do  tempo,  deiribar  matto  para  outro,  a  íim  de  que  principiando  a  desman- 
char a  de  bum,  já  a  do  outro  se  venha  sazonando,  para  se  não  verem  obrigados  a  jrraíi- 
cal-a,  como  ordinariamente  fazem  para  a  comerem  tão  verde  que  não  lhe  produz  a  metade. 

31. —  Tãobem  os  obriguem  a  que  nos  quintaos  das  suas  cazas  da  Villa,  tenhão  todos  la- 
rangeiras,  limoeiros  ou  bananeiras  e  a  que  plantem  nas  roças  estas  mesmas  arvores:  e  outro 
sim  a  que  semeem  algodão,  milho,  arroz,  feijão  e  batatas,  e  seria  útil  tabaco  se  o  soubessem 
beneficiar,  cacáo  e  café. 

36. — Não  con\'ém  o  plantarem  por  agora  cannas  de  assucar,  ainda  que  úteis  para  as 
comerem,  pois  que  delias  o  não  sabem  fazer,  nem  ainda  melado,  e  todos  as  costumão  moer 
para  a  converterem  cm  calda,  que  azeda  e  misturada  com  o  seu  commum  vinho  chamado 
cauhim,  feito  de  mandioca,  fica  convertido  em  agua  ardente  ião  pernicíoza  que  ^ualquer 
leve  quantidade  os  embebeda:  e  nesta  conformidade  a  não  se  lhes  encontrar  totalmente  a 
planta  das  cannas,  sempre  quando  menos  se  lhes  faça  moderar  pelo  meio  de  se  lhes  quebra- 
rem e  queimarem  todos  os  molinetes  sem  ficar  nem  hum  só;  e  emquanto  ao  cauhim  ainda 
que  inevitável,  porque  a  toda  a  hora  e  com  mais  facilidade  o  podem  fazer,  tãobem  he  justo 
aproveitar  todos  os  meios  que  o  tempo  mostrar  ulcis  para  se  lhes  impedir  e  rebater  a  de- 
masia, pois  que  para  o  fazerem  costumão  destruir  grande  parte  das  mandiocas. 

37. — Procurem  outro  sim  persuadil-os  e  obrigal-os  a  todos  a  crear  aves  de  gallinhas, 
perus  ou  patos,  quantas  mais  melhor  para  obviar  o  mal  de  huns  andarem  furtando  as  dos 
outros:   cuja  creação  melhor   nas   roças   pode   augmenCar. 

3S.^Duas  vezes  cada  anno  liras  devem  ir  ver,  para  lhes  fazerem  queimar  os  moli- 
netes e  rebater  a  plantação  das  cannas  e  mais  principalmente  para  saberem  se  nellas  trabalhão 
e  me  darem  ou  en virem  informações  dos  diligentes  e  preguiçosos,  a  fim  de  eu  louvar  c 
patrocinar  aquelles  e  mandar  carregar  a  estes  conforme   a  sua   maior   ou  mcaor  ociozidade. 

Sobre  a  distribuição  dos  Índios  para  serz'Íços  alheios 

39. —  Ha  índios  tão  radicados  no  abominável  mal  da  preguiça,  tão  commum  no  Brszil, 
ainda  entre  os  brancos  que,  por  maior  instancia  que  se  lhes  faça,  nunca  lavrão  farinha  que 
lhes  chegue,  quando  menos  para  o  seu  próprio  alimento  e  de  suas  familias,  e  pelo  damno 
que  cauzão  de  andarem  a  furtar  ainda  em  verde  as  mandiocas  dos  outros,  sejão  os  primeiros, 
que  os  Directores  devem  distribuir  por  jornal  para  o  serviço  dos  brancos  e  pardos,  que  os 
pedirem,  assim  da  terra  como  do  mar,  conforme  a  aptidão  que  tiverem  e  melhor  conveniência 
que  lhes  haja  de  rezultar  na  maioria  dos  preços  ou  estipulados;  e  depois  delles  irão  tãobem 
distribuindo  alguns  dos  menos  ociozos,  mas  emquanto  a  estes  somente  nos  tempos  escuzos 
de  trabalharem  para  si,  porque  tendo  serviço  próprio  lucrozo,  a  que  activamente  se  apliquem 
não    sejão    compellidos    trabalhar    no    alheio. 

40. —  Para  este  se  obriguem  indistinctamente  todos  aquelles  que  se  não  tractarem  e 
estimarem  e  trajarem  como  os  brancos,  inda  que  já  tenhão  occupado  alguns  cargos  honrozos 
da  Justiça  ou  milicia,  excepto  naquelle  tempo,  em  que  estiverem  e.\erccndo-os,  no  qual 
sempre  se  obriguem  a  trabalhar  no  seu  próprio;  e  por  serviço  alheio  se  deve  entender  todo  o 
que  em  Portugal  se  faz  por  homens  mechanicos,  ainda  que  seja  de  carregar  pezos  pelas 
estradas,  para  o  que  dos  índios  se  distribuirão  os  que  viverem  mais  vis  c  abatidos;  mas 
não  para  carregarem  homem  ou  mulher  que  não  fôr  constituido  em  dignidade  e  falto  de 
escravos  que  lho  possão  fazer,  excepto  se  fôr  doente  ou  se  de  sua  própria  vontade  se  qui- 
zerem  sugeitar  a  isso. 

41. —  Na  mesma  distribuição  para  o  serviço  alheio  se  comprchendão  tãobem  aquelles, 
que  tendo  algum  officío  mechanico  de  todo  o  abandonão  ou  a  elle  se  não  applicão  a  maior 
parte  do  anno.  pois  que  no  tempo,  cm  que  nelle  deíxão  de  trabalhar  convém  pa:'a  lhe  não  crear 
raizes  a  ociozidade,  se  vão  empregando  cm  outros  ministérios. 

42. —  Querem  alguns  em  qualquer  occazião  de  serviço  alheio,  ainda  de  viagens  levar 
comsigo  suas  mulheres  c  familias.  O  que  rccommendo  aos  Directores  inteiramente  lhes 
prohibão  a  fim  de  não  andarem  ociozos,  mas  para  que  fiquem  occupadas  nos  ministérios,  em 
que  se  podem  c  devem  empregar  dentro  das  suas  cazas  ou  roças. 

Commcrcio 

43. — Do  producto  das  farinhas,  ou  de  autros  géneros,  que  venderem  ou  em  qual  |uor 
serviços  ganharem,  lhes  farão  os  Directores  entregar  o  necessário  para  azeite,  sal,  fumo  e 
outro  algum  mantimento,  de  que  carecem  e  o  mais  cm  primeiro  que  tudo.  para  ferramenta 
tia  lavoura  e  dos  seus  officíos.  e  depois  para  o  seu  vestuário  semanário  e  festivo:  e  o  que 
fór  sobejando  para  factura,  telha  c  mais  moveis  das  suas  cazas  e  ultimamente  para  vaccas 
de  creação  dos  que  forem  capazes  de  tractarem  delias,  pois  que  nesta  Capitania  '' 'n» 
avultado  lucro,  com  o  qual  já  alguns  tem  com  que  comprar  seu  escravo,  que  por  sugcito  a 
maior  perigo,  não  hc  ião  provcitozo. 
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44- —  Ainda  entre  muitos  brancos  e  pardos  persiste  (supposto  que  maís  paliada)  A 
ambição  dos  seus  interesses  á  custa  do  suor  dos  índios,  como  fomos  (sic)  da  escravidão,  cm 
que  antigamente  os  dominavíio,  procurando  ainda  hoje  t-nganal-os  por  monopólios  e  coniraclcs 
lezivos,  em  que  por  summamentc  rústicos  facilmente  convém,  vimdcndo-lhcs  todos  os  gent-rjs 
por  exorbitante  preço  e  pagando-lhes  o  que  lhes  comp.ão  pelo  mais  Ínfimo;  e  algumas  vezes  os 
seus  serviços  em  vestidos  e  trastes  velhos,  que  dies  não  prestão,  ou  cm  agua  ardenic,  que 
lhes  he  tão  pernicioza:  cujo  mal  pretende  obviar  mandando  cm  observância  do  Directório  dos 
índios  do  Grão  Pará  apregoar  e  fixar  editaes  com  penas  de  prizão  e  pecuniária  contra  todos 
os  que  com  elles  por  qualquer  modo  contractassem  em  valor  de  mais  de  hum  tostão  scra 
expressa  faculdade  e  approvação  de  seus  Directores  ou  lhes  vendessem  agua  ardente  em 
quantidade  que  os  podcsse  embebedar;  c  para  os  Directores  assim  o  cumprirem  bem,  observem 
o  seguinte:  • 

45. —  Que  isto  se  não  deve  entender  com  os  índios  já  totalmente  civilizados  e  tão  ladinos 
como  os  brancos,  para  se  não  deixarem  enganar;  porque  a  estes  seja  livremente  permcttido 
todo  o  commercio,  que  quizerem  fazer,  independente  do  consentimento  e  approvação  dos 
Directores. 

46. —  Que  emquanto  aos  mais  por  nenhum  modo  approvem  pagarem-se-lhcs  os  seus 
jornaes  por  menos  da  taxa  ou  outras  obras  e  ser\'iços  por  menos  do  que  se  costHimar  dar  aos 
brancos,  nem  as  suas  farinhas,  ticuns,  embiras  ou  outros  alguns  fructos  ou  géneros  por 
menos  do  commum  preço  da  terra,  nem  vender-se-lhes  panno  de  linho,  estopa,  linhagem,  al- 
godão, baeta,  droguête,  camelão,  chitas  e  outras  drogas  ou  feitios  de  vestuários  e  calçado  mais 
que  pelos  preços  que  lhes  tenho  para  todos  os  referidos  arbitrado,  nem  outros  alguns  cffei- 
tos    mais    do    que    por    aquelle    que    ordinariamente    correr    entre    os    brancos. 

47. —  Que  não  permittão  vender-se  a  cada  hum  por  dia,  nem  dar-se-lhes  maís  de  10  rs.  até 
lium  vintém  de  agua  ardente,  e  na  occasiâo  de  noivado  ou  baptizado,  ou  por  outra  festa  mais 
de  huií»  até  2  frascos  ao  Pay  de  famílias  author  delia  conforme  a  gente  que  assislir-Ihe:  c 
para  acção  de  algum  chamado  poltrão  para  puxada  de  páos  para  que  gratuitamente  ç^e 
ajuntam  muiCos,  aquella  que  os  Directtires  ruputarem  preciza,  que  sempre  deve  ser  com 
moderação,  assim  como  tãobem  toda  a  que  fôr  necessária  para  remédio  de  qualquer  enfer- 
midade. 

48. — Quando  apparocer  algum  índio  ebrío  rocurem  logo  os  Directores  procurem  logo 
saber  de  que  qualidade  de  agua  ardente,  se  da  do  costumado  cauhim  ou  se  de  outra,  indi- 
gand<-  juntamente  quem  lha  deu  ou  vendeu,  farão  neste  executar  as  penas  atraz  mencionadas 
c  naquelle  a  correcção  competente  conforme  a  sua  maior  ou  menor  reincidência. 

49. —  Convém  muito  e  o  insinua  o  Directório,  para  se  civilizarem  os  índios  introduzir 
nas  suas  Villas  moradores  brancos,  que  já  em  todas  desta  Capitania  e  rAi  algumas  ciu 
abundância;  mas  porque  estes  não  querem  subsistir  sem  nas  mesmas  existirem  vendas  de 
agua  ardente,  por  ser  o  vinho  do  paiz  tão  necessário  para  a  conservação  dos  seus  escravos, 
me  rezolvi  a  pcrmittil-as  nellas,  mas  só  de  huma  única  loja  de  venda  cm  cada  Villa,  cuja 
venda  haja  de  servir  para  os  Indíos  como  de  estanco,  em  que  diariamente  se  lhes  não  possa 
vender  a  cada  hum,  como  atraz  fica  ponderado,  mais  de  10  rs.  até  hum  vintém  e  nenhuma 
mais  em  maior  quantidade  sem  expressa  licença  dos   Directores. 

Mais  providencias 

50. — Não  se  permitia  por  bem  da  honestidade,  antes  se  prohiba  aos  Pays  dormirem 
com  os  filhos  ou  filhas  de  idade  de  3  annos  para  cima  nas  próprias  redes  e  giráos,  cm  que  se 
deitarem   com  suas  consortes  e  convém   o   facão  em   quartos  separados. 

51. —  Trabalhem  outro  sím  os  Directores  evitar  andarem  as  índias  nuas,  ainda  da  cin- 
tura para  cima  ou  ainda  dentro  das  suas  próprias  cazas  e  uzarem  das  chamadas  cachoarás, 
com  que  muita  mal  se  cobrem  da  cintura  para  baixo  e  as  obriguem  a  todos  sem  excepção  a 
andarem  sempre  vertidas,  quando  menos  de  camiza  e  saia. 

52. —  Não  consintão  que  os  machos  de  7  annos  para  cima  vão  banhar-se  naquelles  lu- 
i-ares  dos  rios  e  lagos  aonde  tãobem  concorrem  a  ;avar-sc  as  fêmeas  e  para  o  iiue  lhos 
a>5igncm   sítios  apartados,   de   onde   se  não  avistem  huns  aos   outros. 

53- —  Costumão  huns  e  outros  faltar  muito  ao  sancto  preceito  de  ouvir  missa,  peccatlo 
nesta  Capitania  tão  conuiium  entre  os  brancos,  pardos  e  negros,  que  todos  lhes  dão  esse  niáo 
exemplo,  procurando  ordinariamente  desculpal-o  com  o  pretexto  de  pobres  e  destituídos  de 
otnato  decente,  ou  aliás  vaidozo  para  serem  vistos  na  caza  de  Deus  ao  mesmo  tempo  que  o 
U-m  e  o  rcputão  por  sufficiente  para  andarem,  como  andão  de  dia  pelas  ruas  e  praças  publicas; 
e  porque  primariamente  compete  aos  Parochos  obviar  este  peccado,  se  para  isso  pedirem  ou 
requererem  auxilio  aos  Directores,  estes  por  si  e  por  intervenção  dos  Juizes  ordinários  lho 
procurem  dar  pelos  meios  da  cffectiva  observância  das  posturas  das  camarás  já  a  este  respeito 
estabelecidas   geral    e    individualmente    para    todos. 
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S4- —  Consta-me  finalmente  haver  ainda  entre  os  mais  dos  índios  algumas  operações 
supcrsticiozas  das  muitas  <iue  se  lhes  vão  extirpando  e  escuzo  individuar;  sobre  que  recom- 
TK-nlo  aos  directores  lhas  vão  suavemente  rebatendo  pelos  meios  que  o  tempo  fõr  niostrand>) 
para  isso  mais  conducentes." 

94!H 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  participando  que 
a  Galera  >S.  Pedro  de  Raies  e  íianta  (Jiiileiia  partia  para  o  Reino,  sol)  o  eoni- 
niando  do  Capitão  Francisco  José  de  Lima. 

Bahia,  29  de  julho  de  1777.  949.5 

I.,iRT.vs  (2)  do  dinheiro  enviado  para  Lisboa  pela  Galera  .S".  Pedro  de  Rates  e  Santa 
Quitéria. 

(Anncxas  ao  n.  9495).  9496—9497 

Okficio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  parte 
das  avarias  que  um  grande  temporal  causara  ao  navio  2\eptuno,  Santo  An- 
tónio e  Almas. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  949S 

Orneio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  o  inlorma 
da  grande  carga  de  tabaco  que  tomara  o  navio  Is'cptuno,  Santo  .\ntonio  e 
Almas,  do  Capitão  António  José  de  Oliveira. 
Bahia,  1  de  agosto  de  1777. 
Tem  annexa  a  respectiva  factura  e  5  conhecimentos  de  emhargue. 

9499—9505 

OiFicio  do  Governador  ilanuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  aos  corpos  da  guarnição  e  o  informa  das  forças  militares 
de  que  dispunha  para  a  defesa  da  cidade  e  Capitania  da  Bahia,  se  os  hespa- 
nhoes  tentassem  atacal-as. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9506 

Mait.v  do  Primeiro  Regimento  de  Infantaria,  relativo  ao  mez  de  julho. 
Bahia,  1  de  agosto  de  1777.    (Annexo  ao  n.  9506). 

E'  a^signado  pelo  Sargento-nuir  Commandante  José  Cerqueira  do  Cowo. 

9507 

JI.vpi-A  do  Segundo  Regimento  d'Infantaria.  do  Coronel  Antoni ,  Cardoso  Pissarro 
de  Vargas,  relativo  ao  mez  de  julho  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9506).  950S 

Mappa  do  Regimento  d'Infantaria  e  Artilharia,  do  Coronel  José  Clarque  Lobo,  rela- 
tivo ao  mez  de  julho  de  1777. 
(Annexo  ao  n.  9506). 
E'  assignado  pelo  Tenente-Coronel  Commandante  D.  Carlos  Balthazar  da 

Silveira.  9509 

Drri.ic  ADo  do  documento  n.  9506. 

2»  via.  9510 

OiTioio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  ao  fornecimento  dos  fardamentos  das  tropas  da  guarnição. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9511 
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Uki.ação  dos  géneros  precisos  para  se  fardarem  788  praças  do  1'  Regimento  de  In- 
fantaria da  Praça  da  Bahia,  do  Coronel  Francisco  António  da  Veiga  Cabral 
da  Camará. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9511).  9512 

Relação  dos  géneros  precisos  para  se  fardarem  100  praças  da  Companhia  de  Li- 
geiros, novamente  levantada  na  Praça  da  Bahia,  durante  a  guerra. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9511).  9513 

IlEr.Aç.\o  dos  géneros  precisos  para  se  fardarem  127  praças  da  Companhia  de  Infan- 
taria paga,  que  guarnece  a  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1777.  (Atuiexa  ao  n.  9511).  9514 

Relação  dos  géneros  precisos  para  se  fardarem  893  praças  do  Regimento  d'Infan- 
taria  e  Artilharia  da  Praça  da  Bahia,  commandado  pelo  Coronel  Josc  Clargue 
Lobo. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1777.  (An/iexa  ao  n.  9511).  9515 

Relação  dos  géneros  precisos  para  se  fardarem  200  praças  da  Companhia  de  Infan- 
taria, que  guarnece  o  Prezidio  de  S.  Paulo. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9511).  9516 

Relação  dos  géneros  precisos  para  se  fardarem  788  praças  do  2"  regimento  de  In- 
fantaria da  Praça  da  Bahia,  commandado  pelo  Coronel  António  Cardoso  Pis- 
sarro  de  Vargas. 

Bahia,  3  de  agosto  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9511).  9517 

Ditlicados  dos  documentos  ns.  9511  a  9517. 

2»  via.  9518—9524 

Ofiicio  do  Governador  ilanuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlartiuho  de  ilello  e  Castro, 
no  qual  participa  ter  arribado  o  navio  mercante  SS.  Sacramento  e  X.  S.  do 
Filiar  e  que  depois  de  equipado  e  armado  em  guerra  partira  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, sob  o  commando  do  Capitão-Tenente  Francisco  Xavier. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9525 

Tebiio  da  avaliação  do  navio  SS.  Sacramento  e  y.  S.  do  Pillar.  comprado  a  Theo- 
dozio  Gonçalves  Silva,  para  ser  armado  em  guerra  e  remettido  para  o  Rio 
de  Janeiro,  em  reforço  da  esquadra. 

Bahia,  9  de  maio  de  1777.  (A7incxo  ao  n.  9525).  9526 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9525  e  9526. 

2''  via.  9527—9528 

Oi  ncio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  communica  diversas  informações  relativas  ao  navio  Xeptuno. 
commandado  pelo  Capitão  António  Josc  de  Oliveira. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9529 

Termo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  do  navio  Xeptuno.  para  averiguação 
das  avarias  que  soffrera. 

Bahia,  12  de  julho  de  1777.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9529).  9530 
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Requerimento  do  Capitão  António  .Tose  de  Oliveira,  em  que  pede  uma  vistoria  ao 
seu  navio. 

(Annexo  ao  ti.  9529).  9531 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9529  a  9531. 

2'  via.  9532—9534 

Ofkicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  construcção  de  um  navio  nos  estaleiros  da  Ribeira,  pertencente  a. 
Francisco  António  da  Cosia. 

Bahia.  1  de  agosto  de  1777.  1"  e  2"  vias.  9535 — 9536 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  fallecimento  de  Elrei  D.  José  e  as  demonstrações  de  sen- 
timento publico,  que  se  tinham  realizado  na  Bahia  por  tão  infausto  aconte- 
cimento. 

Bahia.  1  de  agosto  de  1777.  1"  e  2'  vias. 

"Na  Cathedral  dessa  Metrópole  se  erigiu  o  mausoléo  para  as  exéquias  funeraes  officia- 
das  no  dia  28  do  passado  mez,  com  a  pompa  e  magnificência  devida  a  tão  relevante  assumpto, 
pelo  qual  determinei  também,  que  fosse  o  luto  por  tempo  de  hum  anno,  seis  mezes  rigorozo 
e  seis  alliviado. " 

9537— 953S 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  compra  de  tabaco,  feita  pela  Mesa  da  Inspecção  por  conta  da  Junta  da 
Fazenda. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  1'  c  2°  vias.  9539 — 9540 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  communica  ter  sido  avisado  o  Padre  José  Joaquim  de  Macedo. 
acolyto  da  Real  Capella  de  Villa  Viçosa,  para  partir  para  o  Reino,  "onde  se  lhe 
faria  bom  o  referido  logar". 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  1°  e  2°  vias.  9541 — 9542 

Officio  do  Governador  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  os  géneros  necessários  para  o  fornecimento  dos  Armazéns  do  Arsenal 
Real. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9543 

Relaç.\o  dos  géneros  necessários  para  fornecer  os  Armazéns  Reaes. 

(Anncxa  ao  n.  9543).  9544 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9543  e  9544. 

2"  via.  9545—9546 

Carta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  dirigida  á  Rainha,  na  qual  se  re- 
fere aos  desposorios  celebrados  entre  o  Príncipe  da  Beira  e  a  Infanta  D.  Maria 
Francisca  Bcnedicta  e  ás  demonstrações  do  regosijo  publico  por  tão  fausto 
acontecimento. 

Bahia,  1  de  agosto  de  177.  1*  e  2*  vias.  9547 — 9548 
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OFricin  do  Govornador  Manuel  da  Cunha  Menpzes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  material  de  guerra,  necessário  para  a  defesa  da  Capitania. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9549 

REr.AçÃo  das  peças  e  mais  petrechos  de  guerra,  quo  precisa  a  Praça  da  Bahia,  para 
o  foinecimento  do  seu  trem. 

(A7>nexa  ao  n.  9549).  9550 

Dupi.ic.vnos  dos  documentos  ns.  9549  e  9550. 

2"  via.  9551—9552 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  jiara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  commuuica  a  compra  de  cabos  , lonas,  brins,  amarras,  etc.  que  lhe 
requisitara  o  Marquez  de  Lavradio  para  a  esquadra,  que  tinha  sob  as  suas 
ordens, 

Bahia,  1  de  agosto  de  1777.  9553 

Relação  dos  géneros  embarcados  para  o  Rio  de  Janeiro,  ;1  oídem  do  Vice-Rei  Mar- 
quez de  Lavradio. 

(Annexa  ao  n.  9553).  9554 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9553  e  9554. 

2"  via.  9555—9550 

Officio  do  Commandante  do  navio  Neptuno,  António  José  de  Oliveira  (para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  no  qual  narra  a  viagem  de  Lisboa  á  Bahia  e  as 
avarias  que  o  navio  soffrera  com  o  temporal  que  apanhara. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1777.  9557 

Officio  do  Intendente  de  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  participa  que  o  navio  N.  S.  da  Soledade  e  Santa  Rita, 
do  Capitão  José  Oomes  Rosa,  transportava  para  Lisboa  parte  da  carga  do 
navio  hespanhol  N.  S.  do  Rosaria  e  S.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  16  de  agosto  de  1777. 

Tem  annexa  a  relação  da  carga.  9558 — 9559 

Carta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  se  re- 
fere á  seguinte  devassa. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1777.  9560 

Devassa  de  residência  do  Desembargador  João  Baptista  Dacier,  a  que  mandou  pro- 
ceder o  Governador  da  Bahia,  em  cumprimento  da  Ordem  regia  de  10  de  fe- 
vereiro de  1725. 

Bahia,  22  de  julho  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9560).  9561 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  participa 
que  partia  para  o  Reino  a  Galera  X.  S.  da  Soledade  e  Santa  Rita. 

Bahia,  18  de  agosto  de  1777.  9562 

Lista  do  dinheiro  remettido  para  o  Reino,  ao  cuidado  do  Capitão  José  Gomes  Rosa. 
(Annexa  ao  n.  9562).  9563 
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Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  a  chegada  á  Bahia  do  uavio  Campello  e  o  informa  dos  con- 
certos que  se  lhe  fizeram. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1777.  9564 

Oi  1'icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
cm  qr.e  diz  remetter-lhe  vários  mappas,  para  o  informar  do  estado  das  tropas 
pagas  da  Capitania. 

Bahia.  4  de  outubro  de  1777.  9565 

.M.\i'i'.\  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  do  Coronel  Juaé  Clarque  Lobo,  re- 
relativo  ao  mez  de  setembro  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9565).  9566 

:\Iapi'.\  do  Segundo  Regimento  de  Infantaria,  do  Coronel  António  Cardoso  Pi.ssarro 
de  Vargas,  relativo  ao  mez  de  setembro  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  956õ).  9567 

iMai'I'.\  do  Primeiro  Regimento  de  Infantaria,  do  Coronel  Francisco  A.  da  Vciíja  Ca'- 
bral  da  Camará,  relativo  ao  mez  de  setembro  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9565).  956S 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  Morro,  commandada  i)elo  Capitão  Euzebio 
Ignacio  Soares  Serrão,  relativo  ao  mez  de  setembro  de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9565).  9569 

.Mai>1'a  da  Companhia  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  relativo  ao  mez  de  setembro 
de  1777. 

(Annexo  ao  n.  9565).  9570 

OiTicio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  participa 
que  partia  para  o  Reino  o  navio  .S\s'.  Sacramento  e  N.  S.  do  Paraizo,  do  Capitão 
Miguel  Rodrigues  Collaço. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1777.  9571 

Mamfksto  do  dinheiro  reniettido  para  Lisboa  pelo  navio  SS.  Sacramento  e  N.  S. 
do  Paraizo. 

(Annexo  ao  n.  9371).  9572 

Rephkse.ntação  de  Anna  Helena  de  Bairos  e  Brito,  dirigida  á  Rainha,  contra  o  Go- 
vernador Manuel  da  Cunha  Menezes,  na  qual  critica  asperamente  muitos  dos 
seus  actos. 

Bahia,  4  de  outubro  de  1777.  9573 

Oi  FRIO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Castro, 
cm  que  lhe  particii)a  a  remessa  de  um  viveiro  com  i)ardaes  de  S.  Thomé. 
Bahia,  6  de  outubro  de  1777. 
Tem  annexo  um  recibo  do  Capitão  .Miguel  Rodrigues  Colla<:o.     7574 — 757.') 

Oi  11(1(1  de  Manuel  Gomes  Ferreira  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  sobre  a  in- 
fundada suspensão  que  o  Arcebispo  da  Bahia  impozera  ao  Vigário  Geral  Gonr 
calo  de  Sou.ía  Falcão. 

Lisboa,  16  de  outubro  de  1777.  9576 
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Informação  do  Desembargador  Miguel  Serrão  Diniz,  sobre  o  Arcebispo  D.  Joaquim 
Borges  de  Figutirôa,  o  Vigário  Geral  Gon<;alo  de  Sousa  Falcão  e  a  suspensão 
d 'este. 

íS.  d.  Copia.  (An7iexa  ao  n.  9576). 

"Que  o  Vigário  Geral  poderia  ter  4.000  cruzados  por  anno  ou  perto  d'elles,  dos  legares 
que  occupava...  que  era  hum  bom  ccclcsiastico,  cxccllentc  letrado;  que  os  seus  papeis  crão 
os  melhores  que  entravam  na  Relação;  que  tinham  somente  alguma  acrimonia.  em  que  mos- 
trava hum  gcnio  forte  e  que  no  publico  todos  o  reconheciam  por  hum  dos  ecciesiasticos  mais 
hábeis  ou  o  mais  habil  para  os  logarcs  que  occupava... 

Que  o  Arcebispo  era  hum  bom  e  exemplar  Prelado;  que  querendo  porém  sustentar  a 
sua  jurisdicção  e  authoridade  com  alguma  dominação,  a  que  as  gentes  não  estavam  acostu- 
madas, principalmente  os  frades,  daqui  procediam  algumas  contestações  c  formar-se  delle  a 
ideia  de  ler  génio  áspero  e  pouco  soffredor. . . " 

9577 

Repkesentação  do  Arcebispo  da  Bahia,  dirigida  á  Rainlia,  sobre  a  suspensão  do  re- 
ferido Vigário  Geral,  na  qual  protesta  contra  a  sua  reintegragão. 

Bahia,  1  de  junho  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9576).  9.j7S 

Ofi'1cio  do  Marquez  de  Pombal  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  em  que  lhe  commuuica 
a  ordem  regia  que  mandara  reintegrar  no  sea  logar  o  Vigário  Geral  Gonçalo 
de  Sousa  Falcão. 

Palácio  da  Ajuda,  15  de  março  de  1776.  Copia.  (Anncxo  ao  n.  9576). 

9579 

Requekimexto  do  Vigário  Geral  Gonçalo  de  Sousa  Falcão,  em  que  protesta  contra  a 

suspensão  que  lhe  fora  imposta  pelo  Arcebispo  sem  o  ouvir,  em  sua  defesa. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  8576).  9580 

Owicio  do  Arccbis|io  da  Bahia  para  o  Jlarquez  de  Pombal,  em  que  pretende  justi- 
ficar os  motivos  que  o  determinaram  a  suspender  o  Vigário  Geral. 

Bahia,  15  de  maio  de  1776.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9576).  9581 

Petiç.vo  de  recurso  do  Vigário  Geral  Gonçalo  de  Sousa  Falcão,  acerca  de  sua  sus- 
pensão. 

(Annexa  ao  n.  9576).  9582 

Respost.v  do  Arcebispo  ao  antecedente  recurso  do  Vigário  Geral  Gonçalo  de  Sousa 
Falcão. 

(Annexa  ao  n.  9576).  9583 

Attestado  do  Coadjutor  da  Sé  da  Bahia  António  Teixeira  dos  Santos,  acerca  de  ser- 
viços que  prestara  em  substituição  do  referido  Vigário  Geral. 

Bahia,  10  de  abril  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9576).  9584 

Requerimento  do  Padre  Wencesláo  Pinto  de  Magalhães  Fontoura,  Vigário  da  fre- 
guezia  de  X.  S.  da  Conceição  da  Praia,  no  qual  protesta  contra  as  usurpações 
que  soffria  no  exercício  das  suas  funcções  parochiacs. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  9576).  9585 

Tekmo  de  appellação  entre  partes,  o  Vigário  Geral  Gonçalo  de  Sousa  Falcão  c  o 
Arcebispo  da  Bahia. 

6  de  dezembro  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9576).  9586 
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Certidão  do  Escrivão  do  Auditório  ecclesiastico  Luiz  Alvares  de  Miranda,  em  que 
declara  ter  intimado  aos  differentes  parochos  das  freguezias  o  despacho  do 
Arcebispo  sobre  o  ensino  da  doutrina  nos  domingos  e  dias  santos. 

(Annexa  ao  n.  9576).  9587 

Attestado  do  Cónego  José  de  Oliveira  Bessa,  sobre  differentes  factos  relativos  ás 
funcções  do  Vigário  Oonçalo  de  Sousa  Falcão. 

Bahia,  19  de  abril  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9576).  9588 

Attest.\do  do  Padre  António  Pereira  de  Freitas,  em  que  declara  ter  procurado  o 

Cura  Gonçalo  de  Sousa  Falcão,  por  ordem  do  Arcebispo,  para  lhe  insinuar  a 

que  pedisse  a  exoneração  do  cargo  de  Vigário  Geral,  e  que  elle  se  recusara. 

Bahia,  4  de  abril  de  1777.   (Annexo  ao  n.  9576).  9589 

Oki-icio  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de  llello  e  Castro 

em  que  se  refere  ao  carregamento  de  couros  no  navio  .Y.  S.  da  Gloria  e  Senhor 

do  Bomfim  c  S.  Fraiicisco  dr  Paula,  pertencentes  á  carga  do  navio  hespanhol 

7v'    S.  do  Rosário  e  S.  Francisco  Xavier. 

Bahia,  22  de  outubro  de  1777. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  9590 — 9591 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9590  e  9591. 

2'   via.  9592—9593 

Ofi-icio  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de  iMello  e 
Castro,  em  que  participa  a  remessa  de  madeiras  para  as  obras  dos  Paços 
Reaes. 

Bahia.  23  de  outubro  de  1777.  9594 

Aviso  do  Real  Erário,  assignado  pelo  Presidente  Marquez  de  Angeja  e  dirigido  á 
Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  da  Bahia,  em  que  se  lhe  communica 
a  revogação  das  ordens  regias  relativas  â  compra  e  remessa  de  madeiras 
para  as  obras  do  Paço. 

Lisboa,  25  de  abril  de  1777.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9594).  9595 

Co.MiKci.MKNTO  do  cuibarque  das  referidas  madeiras,  assignado  pelo  Capitão  Custodio 
Rodrigues  Penedo. 

Bahia,  i3  de  outubro  de  1777.   (Annexo  ao  n.  9594).  9596 

I)Li'i.i('Ai>o  do  documento  n.  9594. 

2"  via.  _  9597 

Ohi'ici()  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  defesa  da  Bahia  e  á  promoção  de  diversos  officiaes. 

Bahia,  14  de  novembro  de  1777.  9598 

Proposta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  sobre  a  reforma  e  promoção 
de  diversos  officiaes  da  guarnição. 

Bahia.  14  de  novembro  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9598).  9599 

C.\HTA  do  Arcebispo  D.   .loaquim  Borges  de  Piguelrõa,  dirigida  á  Rainha,  na  qual 

se  queixa  da  forma  como  eram  julgados  os  recursos  na  Relação  ecclesiastica. 

Bahia,  14  de  novembro  de  1777.  9600 

1. 2  40 
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K.\i>osi(,Ão  succinta  de  diversos  recursos  ceclesiasticcs,  com  as  reClexõcs  respectivas 
a  cada  um  d'elles. 

(Annexa  ao  n.  9600).  9601 

iNSTiiuMENTo  em  publica-fórma  extrahido  dos  autos  de  recurso,  interposto  por 
Bento  Lopes  Ribeiro.  Manuel  ííoares  Madureira,  José  da  Silva  de  Araújo  e 
outros. 

(Annexo  ao  n.  9600).  9602 

Instkumento  cm  publica-fóin:a  extrahido  dos  autos  de  recurso,  interposto  por 
Ignacio  Gomes  de  Sousa  e  Fradique  Ril)eiro  Braga. 

(Annexo  ao  n.  9600).  9603 

Cakta  regia  em  que  se  ordena  ao  Cabido  da  Sé  da  Bahia  o  empréstimo  do  dinheiro 
cobrado  das  luctuosas  e  chanceliaria  da  mitra. 

Lisboa,  5  de  abril  de  16C7.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  9600).  9604 

Instrumento  em  publica-fórma  extrahido  dos  autos  do  summario  de  denuncia  dada 
contra  o  Padre  Fr.  Joaquim  de  Santo  Thomaz  Ferraz. 

(Annexo  ao  n.  9600).  9005 

I-NSTRU.MKXTO  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  carta  missiva  de  Bernardo  Ger- 
mano de  Almeida. 

6  de  janeiro  de  1776.  (Annexo  ao  n.  9600).  9606 

IxsTHrMEXTO  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  petição,  seu  despacho  e  certidão 
de  um  aviso  régio  sobre  a  acceitação  dos  Religiosos  de  S.  João  de  Deus,  no 
Hospital  da  Cachoeira. 

(Annexo  ao  n.  9600).  9607 

OFFicin  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  organização  dos  Regimentos  Auxiliares  de  Cavallaria  e  á 
difficuldade  que  encontrava  no  recenseamento  dos  soldados  e  no  alistamento 
dos  cavallos. 

Bahia,  15  de  novembro  de  1777. 

"Nunca  me  foi  possível,  por  mais  estorços  que  fiz,  juntar  capazes  de  qualquer  acção, 
200  cavallos  e  seus  respectivos  soldados,  nos  2  Regimentos  de  Cavallaria  Auxiliares,  hum 
formado  nesta  Cidade  e  nos  territórios  da  sua  comarca,  de  que  procede  ter  companhias  cm 
mais  distancia  de  15  dias  de  viagem  e  outro  no  termo  da  Villa  da  Cachoeira,  na  mesma  ma- 
neira, a  respeito  de  distancias,  porque  os  soldados  destes  2  ditos  regimentos  rczídentes  c 
espalhados  pelas  Fazendas  entranhadas  pelos  bosques,  faltão  á  obediência  continuadamente 
fiados  no  abrigo,  que  as  suas  mesmas  moradias  lhes  facilitão. . ." 

960S 

MooEi.o  dos  mappas  enviado.=;  para  todas  as  freguezias  da.  Capitania  da  Bahia,  para 
ifelles  se  inscreverem  todos  os  cavallos  existentes,  com  os  respectivos  escla- 
recimentos. 

(Annexo  ao  n.  9608).  9609 

GiFicio  do  Engenheiro  .Tose  António  Caldas  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual 
informa  acerca  da  concessão  de  uni  terreno  a  -Manuel  José  de  Carvalho,  para 
a  continuação  de  um  cães. 

Bahia,  20  de  novembro  de  1777.  Copia. 
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"Depois  que  tenho  a  honra  de  servir  a  S.  M.  no  empreso  de  engenheiro,  esta  he  i 
primeira  vez,  que  tenlio  a  occazião  de  dirigir  as  primeiras  linlias  em  defeza  da  marinha, 
jiorque  todos  os  edificios,  que  nella  se  tem  eonslruido,  forão  anteriores  ao  anno  de  1761, 
em  que  clieguci  a  esta  Cidade,  á  excepção  de  hum  e;iis.  que  fiz  Manuel  Pereira  de  Andrade, 
por  concssiio  do   Sr.   Conde  de  Povolide. . ." 

9610 

Pi. \NTA  (los  Cães  do  Sodré,  da  Canua,  da  Misericórdia,  da  Farinha  e  das  ruas 
adjacentes,  onde  se  encontra  demarcado  o  novo  cães  que  o  Tenente  Manuel 
José  de  Carvalho  pretendip  construir. 

Bahia,  19  de  novemijro  de  1777.  Por  José  Anionio  Caldas.  Copia  de  João 
de  Sousa  de  Castro.  (Annexa  ao  n.  9G10). 

Encontra-se  na  Collecção  especial  de  Mappas  c  plantas  da  Sala  I).  .Ma- 
nuel II.  Ene. 

"Na  "Explicação  da  planta"  lê-se;  O  Cães  do  Sodré,  na  era  de  1715,  em  que  o  Brigadeiro 
João  Masé  e  o  Mestre  de  Campo  Engenheiro  Miguel  Pereira  da  Costa  e  os  mais  engenheiros 
que  havia  nesta  Praça,  derão  o  desenho  da  sua  fortificação,  que  foi  approvado  pela  Provizão 
de  26  de  março  de  1716,  com  ef feito  era  o  que  mais  se  avançava  ao  mar  e  os  ditos  enge- 
nheiros se  valerão  do  seu  lado  E.  D.  para  servir  de  flanco  com  que  razavão  a  marinha,  que 
tocava  naquelle  tempo  pelo  pé  dos  eohertos  grandes,  cães  de  lenha  e  passava  além  do  Cães 
do  Lixo,  que  foi  feito  depois  logo  do  desenho,  porém  correndo  os  annos,  esquecido  aquelle 
desenho  se  foram  os  moradores  da  praia  estendendo  para  o  mar  sem  attenção  a  elie,  nem  a 
defeza  da  Praça,  mais  que  ao  seu  commodo  i>articular.  Os  Jczuitas  então  senhores  daquella 
porção  de  marinha:  se  avançarão  também  ultimamente  para  o  mar  a  igualar  com  o  Cães 
do  Lixo,  que  era  o  mais  avançado  e  correram  o  Cães  novo  pela  linha  que  discorre  de  G.  até 
F.  e  entulhada  toda  a  porção,  que  fica  entre  elles  e  o  cães  da  lenha  que  foi.  entrarão  a  fa- 
bricar moradas  de  cazas  de  taipa,  térreas..." 

9611 

OiTicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  a  chegada  da  Náu  iSS.  Sacramento  e  ter  recebido  por  ella 
uma  grande  porção  de  pólvora. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1777.  9612 

Omcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  coadjuvação  que  )jrestára  ao  Arcebispo  para  a  execução 
de  certas  ordens,  emanadas  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1777.  9613 

OiTicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  diz  ter  recebido  noticia  do  accordo  celebrado  entre  as  Cortes  do 
Lisboa  e  Madrid  sobre  a  suspensão  das  hostilidades. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1777.  9614 

Pakecer  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  sobre  o  provimento  da  Dignidade  de  Ar- 
cediago da  Sé  do  Arcebispado  da  Bahia. 
Lisboa,  26  de  novembro  de  1779. 

í,"  proposto  em  \"  logar  o  Padre  Bernardo  Girmano  de  Almeida,  em, 
2"  o  Cónego  Luiz  António  Borges  de  Barros  o  em  3"  o  Cónego  penitenciário 
José  Corrêa  da  Costa.  9615 

lNFonii.\f;Ão  da  Secretaria  d'iístado  do  Ultramar,  relativa  ao  provimento  dos  benc- 
ficios  e  egrejas  do  Arcebispado  da  Bahia. 

(Annexa  ao  n.  9615).  9616 
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Relação  dos  sacerdotes  que  a  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  propoz  nas  suas  consul- 
tas para  a  dignidade  de  Arcediago  da  Sé  e  para  o  provimento  de  diversas 
egrejas  do  Arcebispado  da  Bahia. 

S.  ã.   (Annexa  ao  n.  9615).  9617 

QtiADHo  do  pessoal  da  Cathedral  da  Bahia,  em  que  se  Indica  o  numero  de  £uncciona- 
rlos  e  os  seus  respectivos  vencimentos  annuaes. 

(Annexo  ao  n.  9615).  9618 

Representação  do  negociante  José  de  Sousa  Reis,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  peQ>j 
para  ser  Indemnizado  dos  prejuízos  que  soffrera  com  a  perda  da  sua  corveta 
y.  S.  da  Esperança  e  S.  José.  q\ie  os  hollandezes  lhe  apresaram,  quando  fora 
fretada  em  1767  pelo  Governador  da  Bahia  Conde  de  Azambuja,  para  con- 
duzir á  Ilha  do  Príncipe  o  Governador  e  Capitão  General  de  S.  Thomé  e 
Príncipe  Lourenço  Loho  de  Almeida,  próximo  á  Costa  da  Mina,  onde  largaram 
o  Capitão  Antotiio  da  Costa  Bastos  e  toda  a  tripolação. 

S.  d.   (1777).  y.  does.  ns.  799S— 7S00  e  7S01.  9619 

Mapp.vs  (2)  da  carga  que  transportava  a  Corveta  A".  S.  da  Esperança  e  S.  José, 
commandada  pelo  Capitão  António  da  Costa  Bastos,  quando  fora  apresada 
traiçoeiramente  pelos  hollandezes,  na  Costa  da  Mina,  no  regresso  da  Ilha 
do  Príncipe,  onde  fora  levar  o  Governador  Lourenço  Lobo  d' Almeida. 

(Annexos  ao  n.  9619).  9620—9621 

Officio  do  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fur- 
tado para  o  Governador  Conde  de  Azambuja,  em  que  lhe  dá  ordem  para  fretar 
uma  embarcação  que  conduzisse  com  a  maior  brevidade  o  Governador  Lou- 
renço Loho  d'Almeida  á  Ilha  do  Príncipe. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda.  ?,0  de  abril  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9619). 

9622 

Ar.vAR.v  do  Conde  de  Azambuja,  D.  António  Rolim  de  Moura,  pelo  qual  concede  li- 
cença para  a  Corveta  A'.  S.  da  Esperança  e  S.  José  navegar  para  a  Costa  da 
Mina  e  conduzir  o  Governador  de  S.  Thomé  Lourenço  Lobo  d'Altneida. 

Bahia,  13  de  julho  de  1767.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9619).  9623 

Mappa  da  carga,  mantimentos,  apparelhos,  escravos  e  marinheiros  da  Corveta  A^.  S. 
da  Esperança  e  S.  José.  que  foram  aprehendidos  pelos  hollandezes,  e  dos  pre- 
juízos totaes  que  soffreu  o  respectivo  proprietário  José  de  Sousa  Reis. 

(Annexo  ao  n.  9619).  9621 

Relação  dos  fretes  da  carga  que  transportava  a  Corveta  A".  S.  da  Esperança  e  São 
José,  do  Capitão  António  da  Costa  Bastos. 

(Annexa  ao  n.  9619).  8625 

Interrogatórios  que  fizerão  o  Presidente  e  Directores  do  Castello  de  S.  Jorge  da 
Mina  ao  Capitão  António  da  Costa  Bastos. 

Mina,  em  21  de  abril  de  176S.  Copi<i.  (Annexos  ao  n.  9619).  9626 

Sextexça  que  deu  a  Junta  da  Companhia  hollandeza,  no  CastMlo  de  S.  Jorge  da 
Costa  da  Mina,  contra  o  Capitão  António  da  Co^ta  Bastos,  sobre  a  tomadia 
que  fizeram  da  Corveta  do  seu  commando.  A'.  S.  da  Espera-nça  e  S.  José. 

S.  Jorge  da  Mina,  24  de  abril  de  1768.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9619).     9627 
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JisTiFicAçÃo  requerida  pelo  Capitão  António  da  Costa  Bastos,  sobre  a  tomadia  da 
Corveta  2f.  S.  da  Esperança  e  8.  José. 

Santo  António  da  Ilha  do  Príncipe,  14  de  dezembro  de  176S.  Copia.  (An- 
nexa  ao  n.  9619).  9G28 

Sentença  da  justificação  a  que  se  procedeu  na  Bahia,  a  requerimento  do  negociante 
José  de  Sousa  Reis,  sobre  a  tomadia,  que  fizeram  os  hollandezes,  da  sua 
Corveta  A'.  S.  da  Esperança  e  S.   José. 

Bahia,  29  de  abril  de  1769.  Copia.  (Annexa  ao  n.  9619).  9629 

Declaraç.\o  authentica  que  o  Capitão  António  da  Costa  Bastos  passou  a  José  da 
Sousa  Reis,  sobre  o  apresamento  da  Corveta  A".  /S.  da  Esperança  c  S.  Jos''; 
com  toda  a  sua  carga. 

Bahia,  IS  de  julho  de  1769.  9630 

Invkxtario  authentioo  de  toda  a  carga,  mantimentos,  escravos,  marinhagem,  etc, 
que  transportava  a  Corveta  X.  S.da  Esperança  e  S.  José,  quando  foi  apre- 
sada na  Costa  da  Mina. 

Copio.    (Anne.To  ao   n.   9619).  9G31 

C.vKTA  particular  do  Tenente  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  (para  .Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro),  na  qual  lhe  pede  para  se  interessar  pelo  defe- 
rimento do  requerimento  em  que  pedia  a  promoção  ao  posto  do  Coronel,  que 
se  achava  vago  no  seu  regimento,  por  morte  de  António  Cardoso  Pissarro  de 
Vargas. 

Bahia,   IS  de  dezembro  de  1777. 

"Eu  sirvo  a  S.  M.  que  Deus  guarde  ha  perto  de  40  annos,  il  destes.  8  mezes  e  25  dias 
em  a  Praça  de  Moura,  Provincia  do  Alemtejo,  com  a  de  soldado  cabo  de  esquadra  ligeiro  e 
de  granadeiros  3  e  depois  por  decreto  de  S.  M.  de  24  de  outubro  de  1749  fui  mandado 
com  a  patente  de  Tenente  a  continuar  o  serviço  nesta  Praça  da  Bahia  em  companhia  de  meu 
Pae  o  Coronel  Manuel  Domijtgucs  Portugal,  que  positivamente  o  pedio  ao  mesmo  Senhor 
Vice* Rei  Conde  de  Athouguia,  para  doutrinar  as  tropas  da  guarnição;  o  mesmo  Vice-Rei 
me  proveo  Capitão  de  Infantaria  e  o  Conde  dos  Arcos  Ajudante  de  suas  ordens  e  Sar- 
gento maior  do  mesmo  Regimento  em  que  hoje  me  acho  Tenente  Coronel.  Cuidei  cempre 
em  cumprir  com  as  minhas  obrigações,  como  mostrarei  pelos  papeis  dos  meus  serviços.  Sou 
filho  do  Coronel  Manuel  Domingues  Portugal  que  por  espaço  de  58  annos  se  empregou 
com  notório  zelo  no  mesmo  serviço  e  juntamente  neto  do  Coronel  Manuel  Domingues  Fer- 
reira Barbuda  de  Vaseoneellos,  que  perdeo  a  vida  governando  a  Praça  de  Salvaterra  do 
Extremo  na  guerra  de  700;  tenho  2  filhos  que  já  se  achão  empregados  neste  mesmo 
exercício. . ." 

9632 

Mensagkm  dos  Vereadores  da  Camará  da  Villa  de  S.  Jorge,  Capitania  dos  Ilhéos, 
dirigida  á  Rainha  D.  Maria  I,  na  qual  a  felicitam  pela  sua  acclamação  e 
pedem  para  nunca  mais  a  Camará  pagar  a  finta  annual,  estabelecida  por 
30  annos  em  17.5S. 

Villa  dos  Ilhéos,  26  de  dezembro  de  1777.  9633 

PoKTARiA  da  mesma  Camará,  na  qual  manda  passar  ao  seu  Secretario,  a  certidão 
do  auto  seguinte. 

S.  Jorge  dos  Ilhéos,  27  de  dezembro  de  1777.  (Annexa  ao  n.  9633).      9634 
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Auto  da  acclamação  da  Rainha  D.  Maria  I  na  Villa  de  S.  Jorge,  da  Capitania  dos 
llhéos. 

5  de  setembro  de  1777.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  9633).  9635 

Dl-pi.icados  dos  documentos  ns.   9633  e  9635. 

2»  via.  9636—9638 

Requerimento  de  Plácido  Fernandes  Maciel,  no  qual  se  queixa  de  estar,  ha  19  (sir). 
preso  em  segredo  na  cadeia  do  Castello  (em  Lisboa),  sem  culpa  c  por  intrigas 
dos  seus  inimigos  e  pede  para  ser  solto,  invocando  a  sua  inuocencia.  avan- 
çada edade  e  falta  de  saúde. 

S.  d.  (1777). 

Tem  a  nota:  "Foi  mandado  soltar".  9639 

Aviso  régio,  no  qual  se  manda  ouvir  o  parecer  de  António  José  da  Fonseca  Lemos 
sobre  o  requerimento  antecedente. 

Paço,  13  de  março  de  1777.   (Aniie.ro  ao  n.  9639).  9640 

Officio  de  António  José  da  Fonseca  Lemos  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  informa  favoravelmente  acerca  da  petição  de  Plácido  Fernandes  Maciel. 

Lisboa,  15  de  março  de  1777.   (Annexo  ao  n.  9639).  9641 

Certidão  do  Guarda-livros  da  Cadeia  da  Corte  André  Gil  de  Miranda,  relativa  ao 
preso  Plácido  Fernandes  Maciel,  natural  da  Bahia. 

Lisboa,  14  de  março  de  1777.   (Annexa  ao  n.  9639).  9642 

Requerimento  de  Paulo  de  Argolo,  casado  com  D.  Leonor  Antónia  de  Queiroz,  mo- 
radores no  Recôncavo  da  Bahia,  no  qual  pede  licença  para  recolher  4  filhas 
no  Convento  de  Santa  Clara  do' Desterro. 

S.  d.   (1777).  9643 

Attestado  do  Beneficiado  José  Ferreira  de  Faria,  em  que  declara  que  Paulo  de  Ar- 
golo tinha  4  filhos  e  10  filhas,  das  quaes  só  uma  era  casada,  com  o  Desembar- 
gador Bernardino  Falcão  de  Gouvêa. 

Lisboa,  13  de  julho  de  1777.   (Annexo  ao  n.  9643).  9644 

Attestados  (2)  do  Conde  de  Pavolide  e  do  Conselheiro  do  Conselho  Ultramarino 
Miguel  Serrão  Diniz,  em  que  fazem  declarações  idênticas  âs  do  documento 
antecedente. 

Lisboa,  12  de  julho  de  1777.   (Annexos  ao  n.  9643).  9645—9646 

Representação  dos  officiaes  da  Superintendência  e  Arrecadação  do  Tabaco,  na 
Bahia,  em  que  pedem  o  pagamento  de  certas  propinas. 

S.  ã.    (1777).  9G47 

Requekimexto  dos  officiaes  da  Superintendência  do  Tabaco,  em  que  pedem  se  lhes 
certifique  em  como  os  supplicantes  receberam  sempre  propinas  em  diversas 
occasiões  festivas  e  pelos  tallecimentos  dos  Reis. 

(Annexo  ao  n.  9647). 

Segue  ao  texto  do  requerimento  a  respectiva  certidão.  9648 
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Reqxtsiíimento  dos  mesmos  officiaes  em  que  pedem  certidão  da  ordem  pela  qual 
foram  obrigados  a  repor  as  propinas  que  haviam  recebido  pelo  nascimento 
da  Infanta  D.  Maria  Clementina. 

(An7iexo  ao  n.  9647). 

Ao  requerimento  segue  a  certidão  passada  pelo  Escrivão  da  Mesa  da 
Inspecção  Manuel  José  Froes.  9649 

Requerimento  dos  mesmos  officiaes,  em  que  pedem  certidão  de  haverem  reposto  as 
referidas  propinas. 

(Annexo  ao  n.  9647). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento,  passada  pelo  Escrivão  dai 
Emenda  José  de  Brito  Freitas.  9650 

C.vnTA  do  Ouvidor  da  Capitania  de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado  Monteiro,  di- 
rigida á  Rainha,  em  que  se  queixa  do  abuso  praticado  pelo  Vigário  da  Villa 
de   S.    Matheus,   excommungando  o  Juiz  ordinário  de  Villa  Viçosa  Manuel 
Nunes  da  Costa,  que  ali  fora,  por  sua  ordem,  desempenhar  certos  serviços. 
Porto  Seguro,  10  de  janeiro  de  1778.  9651 

Edit.vl  do  mesmo  Ouvidor,  sobre  os  factos  occorridos  com  o  Vigário  da  Villa  de  São 
Matheus,  que  censura  asperamente  pelos  excessos  que  praticou,  e  no  qual  de- 
clara sem  nenhum  effeito  a  pena  de  excommunhão  applicada  ao  Juiz  de  Villa 
Viçosa  Manuel  Xunes  da  Costa. 

Villa  Viçosa,  26  de  novembro  de  1777.  (Annexo  ao  n.  9651).  9653 

C.vRT.v  particular  de  António  José  de  Sousa  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, na  qual  de  novo  lhe  pede  para  se  interessar  pela  sua  promoção  ao  posto 
de  Coronel,  na  vaga  que  se  dera  por  fallecimento  de  António  Cardoso  Pis- 
sarro  de  Vargas. 

Bahia;  22  de  janeiro  de  177S.  9653 

Oeficio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  á  construcção  de  um  navio  que  se  estava  fabricando  no  estaleiro  da 
Ribeira  por  conta  de  João  de  Araújo  Vianna. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1778.  9654 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  ter  mandado  passar  as  ordens  necessárias  para  os  Padres 
Fr.  José  da  Conceição  Gama  e  Fr.  Manuel  da  Conceição  recolherem  aos  con- 
ventos, indicados  pelo  seu  Provincial. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1778.  9655 

OiTicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  aberta,  o  navio  Principe  da 
Beira,  commandado  pelo  Capitão  Custodio  de  Azevedo. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1778.  9656 

OiTicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

no  qual  se  refere  aos  fallecimentos  dos  Coronéis  Manuel  Xavier  Ala  e  António 

Cardoso  Pissarro  de  Vargas  e  informa  que  o  Tenente  Coronel  António  José 

de  Sousa  Portugal  é  incompetente  para  exercer  o  commando  d'um  regimento. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1778.  .  9057 
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Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  o  informa 
do  dinheiro  que  manifestara  e  levava  para  Lisboa  João  Lopes  Anjo,  Capitão 
da  Náu  N.  S.  da  Penha  de  França,  Rainha  de  ííantes. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1778. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento.  9658 — 9659 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  o  informa 
do  dinheiro  manifestado  pelo  Capitão  Bernardo  Franco,  commandante  do  na- 
vio N.  S.  do  Loreto  e  S.  José. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1778. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento.  9660 — 9661 

OiFicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  participa 
a  importância  em  dinheiro,  que  levava  para  Lisboa  o  Capitão  José  Martins, 
a  bordo  do  seu  navio  S8.  Sacramento. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1778. 

Tem  annexos  3  conhecimentos  dos  manifestos.  9662 — 9665 

C-\i!TA  particular  de  José  de  Seabra  da  Silva  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  queixa   das   perseguições   injustas  que   soffrera. 

Bahia,  6  de  fevereiro  de  1778.  9666 

Cauta  do  2"  Tenente  José  Gonçalves  Galeão  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro), 
em  que  o  informa  do  ensino  que  professava  no  regimento  de  Artilharia  e  dos 
progressos  obtidos  nos  exercícios  práticos  com  as  peças  e  morteiros. 

Bahia.  17  de  fevereiro  de  177S.  9667 

AiTESTAiKJS  (o)  do  Sargento  mór  Francisco  José  de  Mattos  Ferreira  Lucena.  Co- 
ronel José  Clarque  Lobo  e  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  em  que 
affirmam  o  merecimento  e  zelo  do  2°  Tenente  José  Gonçalves  Galeão  e  os  bons 
serviços  que  prestara  na  instrucção  do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  16  e  17  de  fevereiro  de  1778.   (Annexos  ao  n.  9667). 

9668—9670 

Mai'1'a  dos  tiros  de  bomba  lançados  pelos  discípulos  da  aula  do  2"  Tenente  José 
Gonçalves  Galeão,  no  mez  de  agosto  de  1777. 

(A7inrxo  ao  n.  9667).  9671 

Cauta  do  Vigário  da  Vílla  do  Caniamú,  Marcellino  Francisco  de  Mello,  dirigida  â 
Rainha,  na  qual  lhe  dirige  felicitações  pela  sua  acclamação  e  lhe  pondera 
o  grave  prejuízo  que  resultaria  em  breve  da  devastação  que  se  estava  fazendo 
nas  mattas. 

Camamú,  9  de  março  de  1778.  9672 

C.vRT.v  de  Fr.  João  de  Menezes,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  lhe  supplica  qualquer  pro- 
videncia que  obstasse  a  venda  de  bens  pertencentes  á  sua  ordem  do  Carmo, 
que  alguns  priores  estavam  desbaratando  com  grave  prejuízo  dos  rendimentos 
da  communidade. 

Bahia,  11  de  março  de  1778.  9673 
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Oiricio  da  Mesa  dé  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  om  que  informa 
da  importância  do  manifesto  de  dinheiro  que  fez  Manuel  Josv  Belém,  Ca- 
pitão da  Galera  X.  .S.  da  Piedade  e  Sa^nt' Atina. 
Bahia,  13  de  março  de   1778. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento.  9674 — 967i> 

Repkesentação  do  Juiz  Commissario  Jorge  Corrêa  Lisboa,  dirigida  á  Rainha,  na 
qual  se  queixa  da  má  distribuição  das  bulias  pelas  99  freguezias,  por  haver 
falta  de  pessoal  desde  que  se  lhe  não  davam  os  respectivos  privilégios. 

Bahia,  12  de  maio  de  1778.  967G 

Repkesextações  (2)  do  Juiz  Commissario  Jorge  Corroa  Lisboa,  dirigida  ao  Com- 
missario Geral  da  Santa  Cruzada,  o  Cardeal  da  Cunha,  nas  quaes  o  informa 
de  ter  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  mandado  assentar  praça  aos 
officiaoo  da  Bulia,  com  manifesto  desprezo  pelas  prerogativas  dos  seus  pri- 
vilégios. 

Bahia,  18  de  abril  de  1774  e  25  de  janeiro  de   177.").   Copias.   {Annexat 
ao   n.   9676).  9677—9678 

Carta  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Eciges  de  Figueirca  para  Martinl:o  de  Mello  e 
Castro,  na  qual  diz  estar  muito  doente  e  impossibilitado  de  continuar  a 
occupar  o  seu  logar,  e  se  refere  á  relaxação  dos  Carmelitas  calçados. 

Bahia,   12  de  maio   de   1778.  ,  9679 

Portaria  do  Arcebispo  da  Bahia,  em  que  determina  ao  Provincial  da  Ordem  do 
Cai  mo  que  lhe  envie  a  lista  de  todos  os  padres  residentes  nos  conventos  da 
sua  ordem,  sujeitos  á  sua  jurisdicção  no  Arcebispado  da  Bahia,  com  a  de- 
clarcção  dos  nomes,  idades  e  graduações. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1777.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  9680).  9680 

Ri;Qui:riMENTO  do  Padre  Cypriano  Lobato  Mendes,  no  qual  pede  licença  â  Rainha, 
para  legar  ao  Convento  da  Ordem  do  Carmo  da  Bahia  todos  os  seus  bens,  por 
ser  irmão  confrade. da  mesma  ordem. 

Bahia,  14  de  maio  de  1778.  9681 

Carta  de  confraternidade,  passada  a  requerimento  do  Padre  Cypriano  Lobato  Men- 
des e  assignada  por  Fr.  Manuel  Pinto  de  Jesus  Maria,  Provincial  do  Con- 
vento de  N.  S.  do  Carmo  da  Bahia,  eos  30  de  julho  de  1777. 

Pablica-f firma.   (Annexa  ao  n.  96S1).  96S2 

OiFicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  o  informa  das  precauções  que  tomara  para  assegurar  a  defesa  dos  na- 
vios mercantes  se  na  sua  derrota  fossem  atacados  pelos  corsários  estran- 
geiros. 

Bahia,  15  de  maio  de  1778.  9633 

OiTicio  do  ViceRei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  da  Bahia,  em  q'.e  o 
previne  de  ter  sido  apresado  um  navio  portuguez  nas  costas  da  Terra  Nova 
por  um  corsário  americano  c  lhe  diz  que  para  defesa  dos  navios  mercantes 
seria  conveniente  que  estes  fossem  sempre  comboiados  pelos  navics   de 
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guerra;  infoima-o  tamhcm  de  que  cm  breve  deveriam  chegar  ao  Brasil  di- 
versas embarcações  inglezas,  com  o  pretexto  da  pesca  das  baleias,  mas  que 
sabia  virem  carregadas  de  contrabando. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  fevereiro  de  177S.  Copia.  (Annexo  ao  n.  96S3).    OGSl 

Lista  dos  navios  que  sahiram  dos  portos  de  Loa  Ires,  Bristol  c  Liverpool,  para  a 
pesca  das  baleias,  nos  mares  do  Brasil. 

(Annexa  ao  n.  9GS3).  9GS5 

Onítio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  a  Mesa  da  Inspecção,  em 
que  lhe  notifita  que  os  navios  mercantes  só  poderiam  sahir  para  o  Reino  e 
Ilhas,   comboiados  por  navios  de  guerra. 

Bahia,  20  de  março  de  17TS.  Copia.  (Annexo  ao  n.  96S3).  9686 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  assumpto  a  que 
se  refere  a  seguinte  representação. 

Bailia,  24  de  abril  de  ITTS.   Copia.   (Annexo  ao  n.  9GS3).  9GS7 

Rei'besentação  dos  commerciantes,  na  qual  allegam  os  grandes  prejuízos  que  sof- 
frcm  cem  a  demora  que  os  navios,  carregados  de  mercadorias,  tinham  no 
porto  da  Bahia,  aguardando  a  opportunidade  de  partirem  comboiados  e  pe- 
diam licença  para  esses  navios  poderem  seguir  viagem  immediatamentc. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  9683).  96SS 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  para  a  Mesa  da  Inspecção,  no 
qual,  reconhecendo  os  prejuízos  dos  commerciantes,  autoriza  a  partida  dos 
navios  mercantes,  tom  a  obrigação  de  levarem  a  bordo  artilharia  e  guarnição 
militar,  paga  a  sua  custa,  para  se  defenderem  dos  corsários. 

Bahia,  25  de  abril  de  1778.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9683).  9689 

Tf.rjio  que  assignaram  os  Capitães  de  diversos  navios  e  pelo  qual  s?  obrigaram  a 
determinadas  condições,  para  poderem  seguir  viagem  para  o  Reino. 

Bahia,  4  de  maio  de  1778.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9683).  9GU0 

Duplicados  dos  documentes  ns.  96S3  a  9690. 

2"  via.  9691—9698 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção   (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  o  in- 
forma do  dinheiro  manifestado  pelo  Capitão  do  navio  X.   S.  da  í^olcdade  e 
imanta  Rita,  José  da  Silva  Corrêa. 
Bahia,  15  de  maio  de  1778. 
Tem  annexo  o  respeetivo  conheeimento.  9699  —9700 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  o  informa 
do  dinheiro  manifestado  por  João  Baptista  Rõffe,  Capitão  do  navio  corsário 
S.  José  e  S.  Caetano. 

Bahia,  15  de  maio  de  1778. 

Tem  annexo  o  respectivo  eonheeimento.  9701 — 9702 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  o  in- 
forma do  dinheiro  que  deu  ao  manifesto  o  Capitão  do  navio  SS.  Trindade  e 
Santo  António.  Basílio  de  Oliveira  Valle. 

Bahia,  15  de  maio  de  1778. 

Tem  annexo   o   respeetivo  eonheeimento.  9703—9704' 
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Ofkicio  da  Jlesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  o  informa 
do  dinheiro  manifestado  por  António  Josc  de  Sá.  Capitão  do  navio  Graça  Di- 
vina. 

Bahia,  15  de  maio  de  177S. 

Tejn  annexo  o  respectivo  conhecimento.  9705 — 'J70G 

OrFiuo  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na  qual  o  informa 
do  dinheiro  que  deu  ao  manifesto  o  Capitão  do  navio  SS.  Sacramento  e  K.  S. 
do  Livramento.  António  llartinò  Portella. 

Bahia,  15  de  maio  de  1778. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento.  9707 — 970S 

Cakta  do  Tenente  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  para  Martinho  dJ  Mello 
e  Castro,  na  qual  insiste  pela  sua  promoção  ao  poàto  de  Coronel. 

Bahia,  15  de  maio  de  1778.  9709 

Oriacio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  o  informa  das  precauções  que  tomara  a  respeito  dos  navios  Inglezea 
que  o  Marquez  de  Lavradio  lhe  participara  terem  partido  da  Inglaterra  para 
fazerem  contrabando  nos  portos  do  Brasil. 

Bahia,  IG  de  maio  de  1778.  9710 

OKncio  do  Vire-Rei  Marquez  de  Lavradio  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o  as- 
sumpto a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Rio  de  Janeiro,  15  de  fevereiro  de  1778.  Copia.  (Annexo  ao  n.  9710). 

9711 

Lista  dos  navios  que  partiram  de  alguns  porto.?  de  Inglaterra  para  a  pesia  da.3  ba- 
leias nos  mares  do  Brasil. 

(Annexa  ao  n.  9710).  9712 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Maitinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  devassa  de  residência  do  Desembargador  Jocé  Joaquim  de 
Almeida  e  Araújo. 

Bahia,  16  de  maio  de  1778.  9713 

Autos  da  devassa  de  residência  do  Desembargador  José  Joaquim  de  Almeida  e 

Araújo,  que  mandou  tirar  o  Governador  da  Bahia  Manuel  da  Cunha  Mzzí^zec. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1778.  (Annexos  ao  n.  9713).  9714 

DtTi.iCADO  do  documento  n.  9713. 

2^   via.  9715 

Oi Ticio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

sobre  a  devassa  de  residência  do  Desembargador  Agostinho  Alvares  da  Silva. 

Bahia,  16  de  maio  de  1778.  971C 

Autos  da  devassa  de  residência  do  Desembargador  Agostinho  .ilv^res  da  Silva.,  a 
que  mandou  proceder  o  Governador  da  Bahia,  a  12  de  maio  de  1778. 

(Annexos  ao   n.  9716).  9717 

DtTi-iCADO  do  documento  n.  971'! 

2"  via.  9718 
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Carta  do  Arcebispo  D.  Joatiuim  Borges  de  Fisueirôa,  dirigida  á  Rainha,  na  qual 
lhe  communica  que  o  clima  do  Brasil  arruinara  a  sua  saúde  e  se  via  obri- 
gado a  resignar  e  a  pedir  que  se  lhe  desse  successor. 

Bahia,  17  de  maio  de  1778.  9719 

Cakta  do  meEmo  Arcetisto  para  o  Fapa,  em  i;uc  lhe  pede  para  aceitar  a  renun- 
cia, visto  estar  impossibilitado  de  continuar  a  exercer  as  suas  funrções. 

Bahia,  17  de  maio  de  1778.  Em  latim.  (Annexa  ao  n.  9719).  9720 

Diri.icADCS  dos  documentos  ns.  9710  a  9712. 

Bahia,  18  de  maio  de  1778.  2»  via.  9721—9723 

Mappas  (2)   da  carga  dos  navios  que  partiram  do  porto  da  Bahia  para  as  cidades 
de  Lisboa  e  Porto,  desde  o  principio  do  anno  até  14  de  março  de  1778. 
1"  e  2"  vias. 
Importância  da  carga  de  13   navios:  32S:426$9.j0  rs.  9724 — 9725 

Omcio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe  par- 
ticipa a  partida  do  navio  iSS.  Sacramento  e  S".  do  Soccorro.  e  o  informa  do 
dinheiro  que  dera  ao  manifesto  o  respectivo  Capitão  Victorino  Corrêa. 

Bahia,  18  de  maio  de  1778. 

Tevi  annexo  o  conhecimento  do  manifesto.  9726 — 9727 

Offtcio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  lhe  com- 
munica a  partida  do  uavio  ri".  S.  do  Monte  do  Carmo.  Santo  António  e  São 
Irancisco  e  o  informa  do  dinheiro  que  manifestara  o  capitão  do  mesmo  navio 
António  Josc  da  Costa. 

Bahia,  18  de  maio  de  1778. 

Tem  annexo  o  respectivo  conTiecimento.  9728 — 9729 

JLvppAS  (2)  dos  navios  mercantes  da  esquadra  que  partiu  do  perto  da  Bahia  em 
maio  de  1778  para  Lisboa  e  Porto,  com  designação  da  carga,  equipagens,  nu- 
mero de  passageiros,  etc. 

1"  e  2-  vias. 

Kumero  total  dos  navios,  23;  valor  das  carga,  navios  e  seus  pertences. 
1.308:216$735  rs.  9730—9731 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Canha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  lhe  participa  ter  chegado  do  Rio  de  Janeiro  a  Xâu  X.  8.  da  Ajuda  e 
S.  Pedro  de  Alcântara,  sob  o  commando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  José  dos 
Santos  Ferreira  Pinto. 

Bahia,   21   de  julho   de   1778.  9732 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa 
do  carregamento  de  tabaco  que  transportavam  para  a  índia  a  Nãu  A'.  S.  ííí 
Conceição  e  Santo  António,  do  Capitão  Joaquim  dos  San.^os  Andrade,  e  o  na- 
vio Si;.  Sacramento,  do  Capitão  Manuel  Freitas  da  Silva  Guimarães. 

Bahia,   22  de  junho  de  1778. 

Tem  annexas  2  facturas  e  6  conhecimentos.  9733 — 9741 
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Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  o  informa  de  ter  partido  para  Gôa  o  navio  SiS.  Saci-amcnto,  carregado 
de  tabaco. 

Bahia,  23  de  julho  de  177S.  V  c  2"  vias.  9742— 9T43 

Orn:  IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
cm  que  lhe  participa  ter  mandado  embarcar  para  o  Reino  Marianna  Fiiippa 
de  Santiago,  mulher  de  João  Bernardo  da  Silva,  que  estivera  em  Angola,  cum- 
prindo a  pena  de  degredo  a  que  fora  condemnada. 

Bahia,  23  de  julho  de  1778.  1"  c  2»  vias.  9744—9745 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  ter  partido  para  a  índia  a  Náu  X.  S.  da  Conceição  e  Santo 
António,  carregada  de  tabaco. 

Bahia,  23  de  julho  de  1778.  P  e  2»  vias.  9746—9747 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  lhe  participa  que  a  Náu  ?**.  S.  da  Ajuda  c  S.  Pedro  de  Alcântara  par- 
tia para  o  Reino,  depois  de  ter  tomado  os  mantimentos  de  que  precisava. 

Bahia,  23  de  julho  de  1778.  9748 

Regimento  de  signaes  para  uso  dos  navios  mercantes  que  compunham  a  esquadra, 
que  partiu  da  Bahia  em  maio  de  1778,  em  direcgão  aos  portos  do  Lisboa  e 
Porto.  S749 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  remessa  de  madeiras  de  construcção  enviadas  para  o  Reino  pela  Náu 
do  guerra  K.  S.  da  Ajuda  e  8.  Pedro  de  Alcântara,  commandada  pelo  Capitão 
de  mar  e  guerra  .José  dos  Santos  Ferreira  Pinto. 

Bahia,  23  de  julho  de  1778. 

Tem  a:nnexcs  4  relações  de  madeiras.  97.50 — 97."4 

DrrLicAno  do  documento  n.  9750. 


KcLAf  Ão  das  petições  que  o  Arcebispo  da  Bahia  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa 
dirigiu  á  Rainha  sobre  diversos  assumptos.  975G 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  próxima  chegada  de  6  missionários  Barbadinhos  italianos, 
destinados  para  as  missões  da  Capitania  da  Bahia  e  das  Ilhas  do  Príncipe  e 
S.  Thcmé. 

Bahia,  26  de  julho  de  1778.  1"  e  2"  vias.  9757—9758 

C.viiT.v  particular  de  Luiz  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  sem  novidade  c  que  se  estava  prepa- 
rando para  atravessar  o  sertão  até  Goyaz,  de  onde  lhe  daria  noticias. 

Bahia,  26  de  julho  de  1778.  S7õ9 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
acerca  do  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  27  de  julho  de  1778.  9760 
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Maita  da  carga  dos  navios  mercantes  que  partiram  da  Bahia  para  03  portos  de 
I-isbca  6  Porto,  comboiados  pela  Nâu  de  guerra  N.  S.  da  Ajuda  e  8.  Pedro  de 
Alcântara,  sol)  o  commaiido  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Joar  dos  Saiitos  Fer- 
reira Pinto. 

Bailia.  27  de  julho  do  1778.  (Aniiei-o  ao  n.  G7tíO).  97G1 

Duplicados  dos  documentos  ns.  9760  e  97G1. 

2»  via.  9762— 97G3 

Oincio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  o  informa  da  despcza  que  lez  na  Bahia  a  Náu  de  guerra  .Y.  .S.  d-i 
Ajuda  e  S.  Pedro  de  Alcântara. 

Bahia,  27  de  julho  de  177S.  9764 

Conta  de  toda  a  despeza  que  fez  a  Náu  de  guerra  iV'.  í>.  da  .t/ur/a  r  S.  Pedro  de  .\l- 
cantara,  no  porto  da  Bahia,  desde  a  sua  chegada  em  11  do  junho  aló  á  partida 
para  o  Reino,  em  27  de  julho. 

Bahia,  27  de  julho  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9764).  976.5 

Drpi.iCAnos  do.?  documentos  ns.   9764  e  976.5. 

2"   ria.  9766—9767 

Officio  do  Intendente  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  o  mesmo  assumpto  de  que  tratam  os  documentos  antecedentes. 
Bahia,  27  de  julho  de  177S. 
Tem  annexa  a  mesma  conta  de  despeza.  976S — 9769 

OiFino  do  Capitão  Luiz  de  Sousa  de  Mattos  e  Menezes,  commandante  do  navio 
.SS.  Trindade  e  Santo  António  (para  Martinho  de  MeKo  e  Castro),  uo  qual 
infoima  acerca  da  sua  partida  da  Bahia,  de  diversos  navios  que  comboiava  e 
dos  quaes  se  separou  por  causa  da  tempestade  que  soffreram  na  viagem. 

Lisbca,  28  de  julho  de  1778.  9770 

Representação  do  Chanceller  da  Relação  Francisco  da  Silva  Corte  Real,  dirigida  (\. 
Rainha,  sobre  os  salários  que  venciam  os  escrivães  da  chanceliaria,  para  oi 
quaes  pede  seja  decretado  um   regulamento. 

Bahia,  21  de  agosto  de  1778.  9771 

Po.fíTAKiA  do  mesmo  Chanceller,  pela  qual  ordena  que  o  Escrivão  da  Chanceliaria 
passe  certidão  dos  emolumentos  Que  percebia. 

Bahia,  17  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9771). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria,  passada  pelo  Escrivão  A7itonio 
Bccrbosa  de  Oliveira.  9772 

Requerimento  do  Escrivão  da  Chanceliaria  da  Bahia  Henrique  José  Lopes,  no  qual 
pede  certidão  dos  salários  que  percebia  o  Escrivão  da  Chanceliaria  do  Rio 
de  Janeiro. 

{Anne.to  ao  n.  9771). 

Segue  ao  requerimento  a  certidão,  passada  pelo  Escrivão  José  Teixeira 
e  Mello.  9773 
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Reqiekimknto  do  mesmo  Escrivão  Henrique  José  I.opea,  pedindo  que  o  Escrivão  da 
Fazenda  Real  certificasse  qual  o  ordenado  que  o  supplicante  percebia  pela 
serventia  do  seu  logar. 

(A7inexo  ao  n.  9771). 

Segue  ao  texto  do  requerimento  o  certidão,  passada  pelo  Escrivão  António 
Estanisláo  Couzic.  9774 

Provisão  pela  qual  foi  concedida  a  serventia  do  officio  de  Escrivão  da  Chanccllarii 
da  Bahia,  a  Henrique  José  Lopes. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1773.  (Annexa  ao  n.  9771). 

£'  assignada  pelo  Governador  Conde  de  Pavolide.  9775 

PoKTAi:i.\  do  Chanceller  da  Relação,  em  que  determina  ao  Escrivão  da  Chancellaria 
que  passe  certidão  da  portaria  do  seu  antecessor,  o  Desembargador  Luiz  Ma- 
chado de  Barros,  sobre  os  registos  das  provisões  e  respectivos  emolumentos. 
Bahia,  17  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9771). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  9776 

Uequebiíiexto  de  Henrique  José  Lopes,  no  qual  pede  que  o  Escrivão  da  Ouvidoria 
do  crime  José  António  Lisboa  lhe  passe  certidão  do  emolumento  que  percebia 
pelo  registo  dos  alvarás  das  fianças  dos  presos. 
(Annexo  ao  n.  9771). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  reauerimcnto.  9777 

Re'.jueriiie.nto  de  Henrique  José  Lopes,  no  qual  pede  que  o  Es:rivão  da  Fazenda 
lhe  passe  certidão  do  emolumento  que  percebia  pelo  registo  das  provisões  dos 
officios  qUe  tinham  ordenados  pagos  pela  Fazenda  Real. 
(Annexo  ao  n.  9771). 
A  ctrtidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  9778 

Revueri.mexto  de  Henrique  José  Lopes,  no  qual  pede  que  o  Secretario  do  Governo 
lhe  paíse  certidão  do  emolumento  que  percebia  pelo  registo  de  provisões  e 
alvarás. 

(Annexo  ao  n.  9771). 

Á  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  9779 

RephesexÍação  do  Chanceller  da  Helação  da  Bahia  Francisco  da  Silva  Côrtc  Real, 
sobre  os  emolumentos  que  percebia,  allegando  serem  diminutos  e  inferiores 
ao*  que  cobravam  os  chancelleres  das  outras  relações. 

Bahia,  28  de  agosto  de  1778.  9780 

PoKT.Mil.s  do  mesmo  Chanceller.  na  qual  determina  que  o  Escrivão  António  Barbosa 
de  Oliveira  passe  certidão  fla  cobrança  de  certos  emolumentos. 
Bahia.  19  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9780). 
A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  9781 

PoRT.\r.iA  pela  qual  o  mesmo  Chaticeller  ordena  ao  Tabellião  Bernardino  de  Senna 
e  Araújo  passe  certidão  idêntica  sobre  a  cobrança  dos  emolumentos  dos  chan- 
celleres. 

Bahia.  19  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9780). 

A  ceitidão  segue  ao  texto  da  portaria.  9782 
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PoETAKiA  do  mesmo  Chanceller,  na  qual  determina  que  o  Tabellião  Vicente  José  de 
Avellai-,  passe  egualmente  certidão  dos  emolumentos  cobrados  pelos  chan- 
celleres. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9780). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  9783 

PouTAKiA  do  Chanceller  da  Bahia,  pela  qual  ordena  ao  Esiivão  Henrique  José  Lopes 
que  passe  certidão  do  salário  que  cobrava  o  Chanceller  da  Relação  do  Rio 
de  JanEiro  pelo  registo  das  cartas,  que  passavam  pela  Chancellaiia. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9780). 

A  certidão' segue  ao  texto  da  portaria.  9784 

Ckiitiu.vo  do  salário  que  cobrava  o  Chanceller  da  Bahia  pelas  assisnaturas  das  cartas 
e  sentenças  que  passavam  pela  Chancellaria. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9780).  978Õ 

PonTAi:iA  do  Chanceller  pela  qual  ordena  ao  Guarda  mór  da  Relação  Pedro  Ferreira 
Lemos  que  passe  certidão  da  provisão  de  19  de  novembro  de  1752,  que  man- 
dou applicar  na  Relação  da  Bahia  o  que  estava  disposto  no  Regimento  da 
Relação  do  Rio  de  Janeiro,  a  resijeito  de  emolumentos. 
Bahia,  20  de  agosto  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9780). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  9786 

Ceetioão  do  Alvará  de  2.3  de  maio  de  1753,  que  regulou  as  assigaaturas  do  Desem- 
bargador Chanceller  da  Relação  da  Cidade  do  Porto. 

(Annexa  ao  n.  9780).  9787 

Por.TAr.iA  do  Chanceller  na  qual  ordena  que  o  Guarda  mõr  da  Relação  passs  certidão 
da  provisão  regia  de  1  de  março  de  1752,  que  se  expediu  ao  Chanceller  Manuel 
António  da  Cunha  para  fazer  observar  na  Bahia  o  Regimento  da  Relação  do 
Rio  de  Janeiro  quanto  ao  expediente  dos  negócios  respectivos  á  Mesa  do 
Desembargo  do  Paço. 

Bahia,  20  de  agosto  de  1778.   (Annexo  ao  n.  9780). 

A  certidão  da  provisão  segue  ao  texto  da  portaria-  passada  por  Pedro  Fer- 
reira de  Lemos.  9788 

Cat.ta  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  se 
refere  ás  freguezias,  capellas  e  oratórios  do  arcebispado,  ao  provimento  dos 
parochos  e  dignidades  ecclesiastieas,  á  fundação  de  um  seminário,  á  livraria 
dos  antigos  Jesuítas,  ás  obras  da  cathedral,  etc. 

Bahia,  23  de  julho  de  1778.  9789 

Relaç.vo  das  petições  que  o  Arcebispo  da  Bahia  dirigiu  á  Rainha,  sobre  diversos 
assumptos  de  administração  do  arcebispado. 

(Annexa  ao  n.  9789).  9790 

Resusk)  do  numero  das  freguezias  da  Capitania  da  Bahia  e  seu  districto  e  dos  clé- 
rigos que  as  occupavam. 

Bahia,  23  de  julho  de  1778.  (Annexo  ao  n.  9789). 
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Freguezias  da  Cidade.  10;  do  Recôncavo.  23;  do  sul.  17;  do  sertão  de 
baixo.  30;  do  strtão  de  cima.  15;  total.  95. —  Clérigos  da  Cidade.  247;  (Zo  Re- 
côncavo. 213;  do  sul,  67;  do  sertão  de  baixo,  129;  do  sertão  de  cima.  80; 
total.  736.  9791 

Rela<;.vo  das  freguezias,  capellas  e  oratórios  do  Arcebispado  da  Bahia,  cm  1778. 
fAnnexa  ao  n.  9789). 
Total:  freguezias,  94;   capellas,  353;  oratórios,  521.  9792 

OiTicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  perdão  concedido  a  Mathias  Lopes  Arraia,  pelo  crime  do 
venda  de  escravos,  páo  Brasil  e  tabaco  em  paizcs  estrangeiros. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1778.  9793 

Orneio  do  Governador  Manut-l  da  Cunha  ilenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cast''0, 
no  qual  se  refere  á  reza  do  terço  do  Rosário  nos  .luarteis  militares,  '"om  as- 
sistência dos  commandantes  dcs  regimentos. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1778.  9794 

0;iKio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  ilello  e  Castro, 
no  qual  participa  ter  dado  as  ordens  necessárias  para  o  levantamento  de  se- 
questro, requerido  por  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1778.  9795 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  á  transferencia  do  Coronel  do  regimento  de  Artilharia  José  Clarque 
Lobo.  para  o  2"  regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1778.  9796 

Orneio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  admissão  de  50  noviços  no  convento  de  S.  António  e  ás 
desordens  e  dissipações  que  havia  na  ordem  dcs  Carmelitas. 

Bahia.  5  de  novembro  de  1778.  9797 

Cart.v  do  ex-Prior  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  Cyriaco  da  Purificação,  dirigida  á 
Rainha,  na  qual  accusa  o  ex-Provincial  Fr.  Boaventura  da  Conceição  das  gra- 
ves faltas  e  dissipações  que  commetteu. 

Bahia,  20  de  junho  de  1778.  (Anncra  ao  n.  9797).  9798 

C.\i:ta  do  ex-Piior  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  Francisco  Jacob  de  Santo  António,  diri- 
gida á  Rainha,  na  qual  relata  o  estado  decadente  da  sua  ordem  e  a  dissipação 
dos  seus  bens,  accusando  principalmente  o  ex-Provincial  Fr.  Boaventura  da 
Conceição. 

Bahia,  20  de  junho  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9797).  9799 

Ri;ruE.sE.NTArÃo  de  Fr.  Félix  de  S.  João,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  expõe  as  graves 
desordens,  as  extraordinárias  irregularidades  e  dissipações  ccmmettidas  pelo 
e.vProvincial  Fr.  Boaventura  da  Coneeiçuo. 

Bahia,  —  de  maio  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9797).  9S00 

Cakta  particular  do  Tenente  Coronel  António  José  de  Sousa  Portugal  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  na  qual  se  queixa  de  ter  sido  preterido  com  a  transferencia. 
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do  Coronel  Jo.ic  Clarque  Lobo  e  relembra  os  seus  serviços  para  lhe  ser  dada 
a  merecida  recompensa. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1T7S.  9801 

Cakta  do  Soror  Anna  do  Sacramento,  Abbadcssa  do  Convento  de  Santa  Clara  do 
Desterro  da  Bahia,  para  Martinho  de  Mello  e  Casti"o,  na  qual  lhe  pede  para 
ser  attendida  a  supplica  que  dirige  á  Rainha  ua  seguinte  representação. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  9802 

Repkesentac.vo  da  mesma  Abbadessa  na  qual  pede  á  Rainha  para  ser  elevado  o 
numero  de  religiosas  do  seu  convento. 

(Aniiexa  ao  n.  9802).  9803 

CoxTA  demonstrativa  das  receitas  e  despezas  annuaes  do  Convento  de  Santa  Clara 
do  Desterro. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9802). 

Tolal  dan  receitas.  S:638$6-lõ  rs.;  das  despezas,  8:311|886  rs.;  saldo 
annuaJ,  326$759  rs.  9804 

Caeta  do  Arcebispo  D.  .Joaquim  Borges  de  Figueirõa,  dirigida  á  Rainha,  sobre  o 
Convento  de  Santa  Clara  do  Desterro,  informando  que  o  numero  de  religiosas 
não  deveria  ser  superior  a  50. 
Bahia,  1  de  dezembro  de  1778. 

"Scni  embargo  <le  que  este  Convento,  sendo  funiiado  fior  decreto  do  Sr.  Rei  1).  Pe- 
dro 2°  de  6  de  jullto  de  1665,  a  instancia  e  reresentaçãít  da  Camará  desta  Cidade  com  o  dito 
mero  rara  -'5  legares  de  vco  branco  por  1'ulla  tio  Ffiiia  Clemente  IX  de  1669,  que  entãj 
passavão  em  julgado  sem  beneplácito  régio;  comtndo  logo  o  tempo  mostrou  que  ou  a  dita 
supplica  foi  capciosa  ou  prevaleceu  o  enlíiusiasmo  de  alguns  Paes,  (lue  fazião  consistir  a  sui 
nobreza  ou  dos  que  se  persuadião  adquiril-a,  fazendo  entrar  seus  filhos  e  filhas  nos  conventos 
desta  Cidade,  sem  mais  exames  das  suas  vocações  que  as  vantagens  que  lhes  propunlião 
por  vários  artigos,  quasi  todos  fundados   na  vaidade  dominante  no   lírazil..." 

9805 

Extracto  de  i.ma  carta  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirõa,  em  que  se 

refere  aos  conventos  de  frades  e  de  freiras,  datada  de  23  de  julho  de  1778. 

(Annexo  ao  n.  9S0õ).  9806 

Aviso  rcgio,  dirigido  á  Abbadessa  e  Religiosas  do  Convento  de  Santa  Clara  da  Bahia, 
sobre  o  numero  de  freiras  de  véo  preto  c  véo  branco  que  podiam  ser  admitti- 
das  naquelle  convento  e  que  nunca  deveria  ser  exercido. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  11  de  junho  de  1778.  (Annexo  ao  n.  9805). 

Certidão  do  respectivo  registo  passado  pela  Escrivã  Soror  Maria  Gertru- 
des de  S.  José.  8807 

Rm.ArÃo  dos  bens  que  constituem  o  património  do  Convento  das  Religiosas  de  Santa 
Clara,  dos  seus  rendimentos  e  despezas  annuaes. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1778.  (An7iexa  ao  n.  9805).  9808 

Co.NTA  de  toda  a  despeza  que  se  fez  com  as  Religiosas  e  mais  pessoas  de  obrigação 
do  Convento  de  Santa  Clara  do  Desterro  desde  1  de  agosto  de  1777  até  31  de 
julho  de  1778,  sendo  seu  procurador  geral  o  Padre  Ignaeio  Pinto  de  Almeida. 

1  (Annexa  ao  n.  9805).  9809 


403 

Carta  regia  dirigida  ao  Arcebispo  da  Bahia,  tia  :iual  se  lhe  pede  iiiforniaçào  sobre 
a  desregrada  administração  do  Couvento  de  Santa  Clara. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  11  de  junho  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9805). 

Certidão  passada  pelo  Secretario  da  Camará  Archiepiscopal  Bernardo  de 
Figueirôa  Barhudu  c  Seixas.  !)S10 

OiiH';o  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  i)articipa  ter  arribado  á  Bahia  a  Náu  A'.  &'.  da  Tida.  commandada 
pelo  Capitão  Tenente  Filippe  Xcri/  da  Silva. 

Bahia,  3  de  dezembro  de  1778.  9811 

Tr.iíMo  lavrado  a  lordo  da  Náu  X.  S.  da  Vida.  da  resolução  cpie  tomaram  o  Capitão 
e  officiaes  de  arribar  á  Bahia,  i)elos  motivos  n'elle  expressos. 

IS  de  agosto  de  177S.   (Annexo  ao  n.  9S11).  9S12 

TriiMo  da  vi.-ítoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Náu  A".  .S'.  da  Guia. 

Bailia,  :'.(>  de  setembro  de  177S.   (Anncxo  ao  n.  9S11),  9S13 

Cakta  do  Arcebispo  dirigida  á  Rainha,  na  qual  a  informa  do  destino  que  dera  a 
4  religiosos  barbadinhos  italianos,  que  recentemente  tinham  chegado  ao 
Reino. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  177S.  9814 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
uo  luíil  se  refere  aos  differentes  regimentos  da  guarnição. 

Bahia,  .^  de  dezembro  de  1778.  981,^ 

Maipa  do  1"  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  realtivo  ao  mez  de 
novembro  de  1778. 

(Annexo  ao  n.  9815).  9316 

JIai'1'a  do  2"  regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de 
novembro  de  1778. 

(Annexo   no   n.   9815)  ,  9817 

Maita  do  Regimento  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  no- 
vembro de  1778. 

(Annexo  ao  n.  9815).  931S 

Okfkk)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Maitinbo  de  Mello  e  Castro, 
sobre  os  ordenados,  propinas  e  emolumentos  que  recebiam  os  differentes 
íunceionarios  do  Estado. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1778.  9819 

Df.( i.ARAf.vo  do  Guarda  mór  da  Relação  Pedro  Ferreira  Lemos,  sobre  as  propinas 
ordinárias  que  recebia  annaalmente  o  Governador,  como  Regedor  da  nie!'.ma 
Relação. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9820 

CpuTinÃo  dos  ordenados  e  propinas  que  recebiam  annualmente  o  Governador  (como 
Regedor),  o  Chancellcr,  os  Ministros  e  os  mais  officiaes  do  Tribunal  da  Rela- 
ção. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1778.  (An7iexa  ao  n.  9S19). 
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E'  passada  pelo  Escrivão  Deputado  da  Junta  da  Administração  da  Ea- 
zenda  António  EstccnisUio  Couzié.  9S21 

nKri.Ai;A(;Ã()  fie  Francisco  da  Silva  Corte  Rnal,  sobro  o  ordenado,  propinas  c  emolu- 
mentos que  recebia  como  Juiz  da  Chancellaria. 

Bahia,  2S  de  outubro  de  177S.   (Annrxa  ao  n.  9S19).  9822 

DECiAKArÃo  do  Padre  José  Lopes,  sobre  o  ordenado  .propinas  c  emolumentos  «que 
recebia  como  Capellão  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia.  6  de  novembro  de  177S.  (An^iexa  ao  n.  9S19).  9S23 

DRcr.Ar.AoÃo  de  Pedro  Ferreira  de  Lemos,  sobre  o  ordenado,  propinas  o  emolumentos 
que  recebia  annualmente  como  Guarda  mór  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  6  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9824 

De<  i.AiiAÇ.vo  de  Manuel  Vieira  de  Lemos,  sobre  o  ordenado  e  propinas  ordinárias  que 
recebia  ccmo  guarda  menor  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  7  de  novembro  de  177S    (Annexa  ao  n.  9819).  9S2ã 

Dei  i.AKAt.Ão  de  João  Pereira  Lisboa  e  António  Botelho  da  Luz.  sobre  os  vencimentos 
que  respectivamente  recebiam  como  porteiro  e  meirinho  do  Tribunal  da 
Relação. 

Bahia,  7  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9S2G 

DE(i.\r..\o.vo  de  Manuel  Galvão  da  Silva,  sobre  o  vencimento  que  recebia  como 
Escrivão  da  vara  do  Meirinho  da  Relação. 

Bahia,  7  de  novembro  de  177S.   (Annexa  ao  n.  9819).  9827 

De(  r.ARAC  Ão  de  Ignacio  Carneiro  da  Rocha  Menezes,  sobre  os  emolumentos  que  rece- 
bia pelo  seu  logar  de  Escrivão  dos  Aggravos  e  Appellações  eiveis  e  crimes  do 
Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1778.  (Amiexa  ao  n.  9819).  9828 

Deíí.araç.\o  de  Francisco  Alvellos  Espíndola,  sobre  os  emolumentos  que  recebia 
annualmente  como  Escrivão  dos  Aggravos  e  Appellações  Cíveis  e  crimes  d-i 
Relação. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9829 

DecI-Arações  fll)  dos  solicitadores  da  Relação  Francisco  Rodrigues  Cavalleiro, 
Caetano  de  Mendonça  e  Vasconcellos,  João  Francisco  de  Oliveira,  ^Manuel 
Pereira  de  Aguiar.  Francisco  de  Almeida,  Jeronymo  Gonçalves  da  Luz  Jli- 
randa,  António  José  de  Tovar  ,José  Pires  da  Silva,  Miguel  Gonçalves  Xetto, 
Francisco  Xavier  da  Palma  e  Jeronymo  Tei.xeira  Velho  Gondim,  nas  quaes 
todos  affirmam  que  os  seus  vencimentos  annuaes  eram  incertos  por  depen- 
derem absolutamente  dos  serviços  que  prestavam  ás  partes  e  das  remune- 
rações que  d'ellas  recebiam. 

Bahia.  9  de  novembro  de  1778.  (Annexas  ao  n.  9819).  9830— 9S40 

Deci.araç.ão.  de  .losé  Xavier  de  Tovar,  sobre  o  ordenado  que  recebe  como  medico  do 
Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  õ  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9841 
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DEri.AiiArÃo  de  António  José  Ribeiro  Salomão,  sobre  o  ordenado  que  receliia  como 
riiiugião  do  Tribunal  da  Relação, 

Babia,  õ  de  outubro  de  177S,  (Anncja  ao  n.  9S19),  9S12 

DKCT.AKAr.lo  de  António  José  Barbosa,  sobre  o  ordenado  e  propinas  quo  recebia  como 
barbeiro  e  sangrador  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia.  7  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9843 

Deci.ai;acão  de  Henrique  José  Lopes,  sobre  o  emolumento  que  recebia  anuualmento 
como  escrivão  da  Chancellaria  da  Relação. 

Bahia,  6  de  novembro  de  177S.   (Annexa  ao  n.  9819).  9S44 

DF,rr.Ai!Ar.\o  de  José  Henriques  do  Amorim,  sobre  o  ordenado,  propinas  e  emolu- 
mentos que  recebia  como  porteiro  da  Chancellaria  da  Relação. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9843 

DKci.Ar.Aç.lo  de  Francisco  António  Lobo,  sobre  os  emolumentos  que  annualmcnte 
recebia  como  meirinho  da  Chancellaria  da  Relação. 

Bahia.  25  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9S4G 

Deci.aiíaç.vo  de  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  sobre  o  ordenado,  propinas  e  emo- 
lumentos que  recebia  annualmente  como  Ouvidor  geral  do  crime. 

Bahia.  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9847 

De(i.ai:a(  Ão  de  José  do  Sousa  Coelho,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como  Es- 
crivão da  Ouvidoria  geral  do  crime. 

Bahia.  .'50  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9S4S 

De(  r.AiiAç.lo  de  José  António  Lisboa,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como  Es- 
crivão da  Ouvidoria  geral  do  crime. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9849 

Dr.<  I  ARAÇ.vo  de  António  Gomes  Ribeiro  sobre  o  ordenado,  propinas  c  emolumentos 
que  recebia  pelo  seu  logar  de  Ouvidor  geral  do  eivei. 

Bahia,  1.3  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  98.j0 

Deu.aiíação  de  Caetano  Moreira  Freire,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  annual- 
mente como  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9851 

Deciakação  de  Francisco  Xavier  da  Rocha  Medeiros,  sobro  os  emolumentos  quo 
recebia  por  anno  como  Escrivão  da  Ouvidoria  Geral  do  Civel. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9852 

Dei  I  Ai:Ar  Ão  de  António  Bartosa  de  Oliveira,  sobre  os  emolumentos  que  rcccbi.a 
como  Tabellião  do  publico  judicial  e  notas. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9S53 

De(  i.arac  ão  de  Manuel  António  Campello,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
Tabellião  do  publico  do  judicial  e  notas. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  98Õ4 
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DKCi.AiiAfÃo  dc  \ic('nto  José  de  Avellar,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  annual- 
mente  como  Tabellião  do  publico  do  judicial  e  notas. 

Babia.  'ÒO  de  outubro  de  177S.  tAnnexa  ao  n.  9819).  98.ín 

Dk(  1  ai:a(  ão  de  Bernardino  de  Senna  c  Araújo,  sobre  os  emolumentos  que  recobi.i 
Ijelo  ofticio  de  Tabellião  do  publico  judicial  e  notas. 

Bahia,  "O  de  outubro  de  1T7S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9856 

Dei  1  AUAçÃn  de  Manuc-1  Pedro  de  Oliveira,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  pelo 
officio  de  Distribuidor,  Inqueridor  e  Contador  do  judicial. 

Bahia.  "•  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9857 

Dr.cr.AUAÇ.vo  de  Caetano  Marques,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  no  logar,  que 
exercia,  de  Inqueridor  e  Contador  do  judicial. 

Bahia,  2  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9858 

Dio(i.AiiA(;-\o  do  José  António  Troyano,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  pelo  cargo 
de  Inqueridor  e  Contador  do  judicial. 

Babia.  4  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9859 

Dfci.akaí.ão  de  João  Amado  da  Costa,  sobre  os  emolumentos  que  recibi.-i  annual- 
mente  pelo  officio  de  Inqueridor  judicial. 

Babia,  4  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  98(i0 

De(  i.Ai;Ar.\()  de  Francisco  Manuel  de  Sousa  Costa,  sobre  o  ordenado,  propinas  e  emo- 
lumentos que  recebia  como  desembargador  dos  aggravos  da  Relação. 

Bahia.  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9861 

Deitauaí. Ão  do  Desembargador  Estanisláo  José  dos  Santos  Brandão,  sobre  o  orde- 
nado, propinas  e  emolumentos  que  recebia  pelo  seu  logar  na  Relação. 

Babia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9862 

DKci.AnAf  Ão  do  Desembargador  Pedro  Nolasco  Ferreira  de  Andrade,  sobre  o  orde- 
nado, propinas  e  emolumentos  que  vencia  no  seu  logar  de  aggravista  da 
Relação. 

Bahia.  29  de  outubro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9863 

DKcr.ARAÇÃo  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes,  sobre  o  ordenado,  pro- 
pinas e  emolumentos  que  recebia  como  aggravista  da  Relação. 

Bahia,  29  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9864 

DKfi.ARAf  .\o  do  Desembargador  Lourenço  António  de  Gouvêa,  sobre  o  ordenado,  pro- 
pinas e  emolumentos  que  recebia  como  aggravista  da  Relação. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  986.'> 

De(  LARAÇÃo  do  Desembargador  José  da  Costa  Carneiro  e  Sá,  sobre  o  ordenado,  pro- 
pinas e  emolumentos  que  vencia  annualmente  como  Juiz  da  Coroa  e  Fazenda. 
Bahia,  9  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9S66 

De(I.ara(;ão  de  Pedro  Ferreira  Lemos,  em  que  affirma  não  ter  vencimento  algum 
pelo  cargo  que  exercia  de  Escrivão  da  Coroa  na  Relação. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9867 


« 


407 

Dkclaraí.ão  de  José  Pedro  Xavier  dos  Anjos,  sobre  o  ordenado  e  propinas  que  re- 
cebia pelo  logar  de  Escrivão  dos  feitos  e  execuções  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9868 

Díxi  AKAçÃo  do  Desembargador  Luiz  Coelho  Ferreira  do  Valle  e  Faria,  sobre  o  orde- 
nado, propinas  e  emolumentos  que  recebia  annualmente  pelo  logar  qu(! 
occupava  na  Relação  e  como  Procurador  da  Coroa  e  Fazenda. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9809 

I.NFou.MAçÃo  do  Guarda  mór  da  Relação  Pedro  Ferreira  Lemos,  na  qual  declara  quo 
o  Desembargador  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  recebia  annualmente  de  pro- 
pinas ordinárias  300$000  rs. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9870 

Lntou-mação  do  mesmo  Guarda  mór  da  Relação,  na  qual  declara  quaes  as  propinas 
ordinárias  que  vencia  annualmente  o  Secretaria  das  Justiças,  residente  na 
Cidade  de  Lisboa. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9871 

Declaiía(  Ão  do  Desembargador  António  Gomes  Ribeiro,  sobre  o  ordenado  que  ra- 
cebia  como  Juiz  das  despezas  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9872 

De(laiía('.vo  de  José  António  Lisboa,  sobre  o  ordenado,  propinas  c  emolumentos  qua 
vencia  pelo  logar  de  Escrivão  das  despezas  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.  (Annexa  a»  n.  9819).  9873 

Dei  i.AitA(;.\o  do  Guarda  mór  Pedro  Ferreira  Lemos,  sobre  o  ordenado  que  recebia 

annualmente  pelo  logar  de  Thesoureiro  das  despezas  do  Tribunal  da  Relação. 

Bahia,  24  de  novembro  de  177S.  (Annexa:  ao  n.  9819).  9X74 

DEii,AUAr.\()  de  Manuel  Vieira  de  Lemos  Sampaio,  sobre  o  ordenado  que  vencia  como 
solicitador  das  despezas  da  Relação. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9875 

DELLAiíAt;.\o  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  sobre  o  ordenado,  propinas 
e  emolumentos  que  vencia  pelo  seu  logar  de  Secretario  do  Estado. 

Bahia,  28  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9876 

De(  i.AUAí  Ão  de  José  Rodrigues  Portella,  sobro  o  ordenado  e  emolumentos  que  vencia 
como  official  maior  da  Secretaria  do  Estado. 

Bahia,  28  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9877 

Deci.aha<;ões  (4)  dos  officiaes  da  Sacretaria  do  Estado  da  Capitania  da  Bahia, 
Ignacio  de  Almeida  e  Abreu.  João  Vaz  Silva.  Caetano  Teixeira  Barbosa  e  João 
de  SanfAnna  e  Silva,  sobre  os  ordenados  e  emolumentos  que  recebiam  pelo 
exercício  dos  seus  logares. 

Bahia,  28  de  outubro  de  1778.  (Annexas  ao  n.  9819).  9878—9881 

Deii.ai!.\.(;.\()  de  Francisco  das  Chagas  Vieira,  sobre  o  seu  ordenado  como  porteiro  da 
Secretaria  do  Estado. 

Bahia,  28  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9882 
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CiíiiTiDÃo  do  Escrivão  António  Estanisláo  Couzlé,  na  qual  declara  quacs  os  erdo- 
nados,  propinas  e  emolumentos  que  recebiam  o  Presidente  e  Deputados  da 
Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda  e  todos  os  funcclonarios  depen- 
dentes da  mesma  Junta  e  da  Vcdoria. 

Bahia,  10  de  novembro  de  17TS.  (Aiuiexa  ao  n.  9S19).  9S83 

Dk(Lai:a(.ão  de  António  de  Sousa  Rego  e  João  Paes  de  Masalhães,  sobre  os  orde- 
nados e  emolumentos  que  venciam  annualmente  pelo  exercício  dos  seus  respe- 
ctivos legares  de  Meirinlio  da  Fazenda  Real  e  Escrivão  da  sua  vara. 

Bahia,  1  de  dezembro  de  ITSS.  (Annexa  ao  n.  9819).  9884 

Ceiítiuão  de  Escrivão  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda  Real  António  Esta- 
nisláo Couzié,  na  qual  declara  quaes  os  vencimentos  do  Sscretario,  officiaes 
e  porteiro  da  Secretaria  do  Estado. 

Bahia,  4  de  novembro  de  17TS.   (Annexa  ao  n.  9819).  9885 

I.M-or.jrAçAo  da  Camará  da  Bahia  sobre  os  ordenados,  propinas  e  emolumentos  que 
recebiam  o  Presidente,  Vereadores.  Procurador,  Escrivão,  officiaes  e  todos  os 
funccionarios  da  sua  dependência. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9886 

PoETABiA  da  Camará,  pela  qual  ordena  a  diversos  funccionarios  que  informem  a 
respeito  dos  seus  vencimento.s. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9SS7 

iMoioiAÇÃo  de  António  Alvares  de  Figueiredo  acerca  do  ordenado  e  propinas  que 
recebia  como  Syndico  do  Senado  da  Camará. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9888 

Deci.auaç.vo  de  António  da  Cunha  Pereira  sobre  o  ordenado  e  propinas  que  recebia 
pelo  exercido  do  seu  logar  de  Thesoureiro  do  Senado  da  Camará. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9889 

Declar.wão  de  Miguel  Francisco  Telles  de  Menezes,  sobre  os  emolumentos  que  re- 
cebia no  exercício  do  logar  de  Escrivão  da  Almotaçaria. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9890 

DEci.AUAfÃo  de  Miguel  Francisco  Telles  de  Menezes,  sobre  os  emolumentos  que  re- 
cebia como  Escrivão  das  execuções  do  Senado  da  Camará. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9891 

Dkc r.Aii.if-vo  de  Manuel  José  da  Assumpção,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como  Su- 
perintendente da  feira  dos  gados  e  que  lho  era  pago  annualmente  pelos  mar- 
chantes. 

Bahia.  30  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9892 

DECLAEArÃo  de  Bernardo  António  Pereira,  sobre  o  ordenado,   propinas  e  emolu-         | 
mento  que  lhe  rendia  o  seu  logar  de  ofíiclal  da  Secretaria  da  Camará. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Anneio  ao  n.  9819).  9893 

Deci.abação  de  José  Rodrigues  Silveira,  sobre  o  ordenado,  propinas  c  emolumentos 
que  recebia  ccnio  official  da  Secretaria  da  Camará. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Anncxo  ao  n.  9819).  9891 
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Ceutidão  do  solicitador  da  Camará  Caetano  de  Mendonça  e  Vasconcellos,  cm  que 

declara  quanto  recebia  de  ordenado  e  de  propinas  pelo  exercício  do  seu  logar. 

Bailia,  28  de  novembro  de  1T7S.  (Annei-a  ao  n.  9S19).  9SÍ>õ 

Decifração  de  Francisco  José  de  Mello,  sobre  o  ordenado  e  propinas  que  recebia 
pelos  officios  de  porteiro  e  guarda-livros  da  Camará,  aíferidor  das  medidas 
redondas  e  sellador  das  pipas. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9819).  9896 

Declakaç.\o  de  José  da  Silva  Camará,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  annual- 
mente  pelo  officio  de  afferidor  das  medidas  quadradas,  varas  e  covados  do 
Concelho  da  Bahia  e  seu  termo. 

Bebia,  28  de  novembro  de  1778.   (.Uii;cxa  ao  n.  9819).  9897 

Declaka<;ão  de  Manuel  Caetano  da  Rocha,  sobre  os  emolumentos  que  cobrava  como 
Contraste  da  prata  e  afferidor  dos  pesos  de  bronse  e  ferro  da  Cidade. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9898 

Declakacão  de  José  Joaquim,  sobre  os  emolumentos  que  lhe  rendia  o  logar  új 

medidor  e  avaliador  das  obras  de  pedreiros  da  Cidade  da  Bahia  e  seu  terniu. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9899 

DECLAKArÃo  de  José  de  Anchieta  de  Mesquita,  sobre  os  emolumentos  que  anuual- 
nieute  cobrava  como  medidor  e  avaliador  das  obras  de  carpintaria  na  Cidade 
da  Bahia  e  seu  termo. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9900 

DECi.AnAçÃo  do  Dr.  Luiz  José  de  Chaves,  sobre  os  vencimentcs  que  auferia  como 
medico  do  partido  da  Camará. 

Bahia,  28  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9901 

Declaraç.Io  de  António  da  Costa  Ferreira,  sobre  03  vencimentos  que  auferia  annual- 
mente  como  cirurgião  partidista  da  Camará. 

Bahia,  28  de  dezembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9902 

Declaração  de  Ignacio  Rebello  de  Xabaes,  sobre  es  emolumentos  que  cobrava  an- 
nualmente  no  logar  de  carcereiro  das  cadeias  da  Relação. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9903 

DKCi.Ar.ArÃo  de  João  Baptista  Ferraz,  sobre  os  emolumentos  q;:e  recebia  como  alcaide 
da  Camará. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9904 

Declaração  de  José  da  Costa  Rosa,  sobre  os  emolumentos  quo  recebia  ann\ialmente 
como  Escrivão  da  vara  do  Alcaide  da  Camará. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  990.5 

Deci  ARAç.\o  de  António  José  de  Almeida  sobre  os  emolumentos  que  recebia  pelas 
diligencias  que  executava  como  meirinho  do  campo. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  0819).  990C 
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Ckutidão  (111  que  o  Etirivão  da  vara  do  mtirinl.o  do  campo,  Frar.ciEco  das  Chagas, 
attesta  quacs  os  euiolunicntos  que  annualmentc  cobrava  pelo  exercido  do  seu 
logar. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9819).  9907 

Declaração  de  José  Nctto  Nogueira  e  Vidal  Marques  da  Silva,  sobre  os  ordenados 
propinas  e  emolumentos  que  recebiam  ccmo  pregoeiros  do  Concelho. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9908 

Declaração  de  Manuel  Ferreira  de  Castro,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
meirinho  da  freguezia  de  Santo  António  Além  do  Carmo. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9909 

Declaração  de  Manuel  Vicente  da  Silva,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  annu?l- 
niente  como  Escrivão  do  meirinho  da  freguezia  de  Santo  António  Além  do 
Carmo. 

Bahia,  2S  de  setembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9910 

Declaração  de  António  dos  Santos  Pinto,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
Escrivão  do  Meirinho  da  freguezia  de  Santo  António  Além  do  Carmo. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9911 

Declaração  de  António  Marçal  de  Almeida,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
Escrivão   da   freguezia   de   Santo   António   Além   do   Carmo. 

Bahia,  28  de  novembro  de  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9912 

De(  LAKAÇÃ0  de  Manuel  de  Araújo  Castro,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
meirinho  da  freguezia  de  SanfAnna  do  Sacramento. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9S19).  9913 

Declaraç.ão  de  Prudente  Pinheiro  de  Carvalho,  sobre  os  emolumentos  que  annual- 
mente  cobrava  como  Escrivão  da  vara  da  freguezia  do  SanfAnna,  do  Sacra- 
mento. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9914 

Ueilakação  de  Francisco  Machado  Pimentel,  sobre  os  eolumcntos  que  recebia  pelo 
logar  de  meirinho  da  freguezia  de  Santo  Amaro  da  T|)itanga. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9915 

Declaração  de  António  Soares  da  Silva,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
Escrivão  da  vara  da  freguezia  de  N.  S.  da  Vietoria. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  991()' 

Declaração  de  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  em  que  diz  receber  de  ordenado 
como  Intendente  geral  do  ouro  1:400$000  rs.  por  anno  e  não  auferir  por  este 
logar  quaesquer  propinas  ou  emolumentos. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9917 

Por.TARiA  do  Intendente  geral  do  ouro  pela  qual  determina  ao  Escrivão  da  Intendên- 
cia que  preste  a  declaração  a  que  se  refere  o  seguinte  documento. 

Bahia,  G  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9918 


411 

Di:<  I  AiiArÃo  de  José  Pinto  Pereira,  sobre  o  ordenado  e  ajuda  de  custo  que  percebia 
como  Escrivão  da  Intendência  geral  do  ouro. 

Bahia,  S  de  novembro  de  177S.   (Aiuiexa  au  n.  'JSli)).  9919 

D^x•I.Al•..\(;Ã<)  de  ,Iofio  Alvares  Ferreira,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como  Thcsou- 
reiro  da  Intendência  geral  do  ouro. 

líaliia,  8  do  novembro  de  11~S.  (Annexa  ao  n.  ÍIS19).  9920 

Dk(  r.AiiAç.vo  de  Ignacio  Rebello  Nataes,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como  meiri- 
nho da  Intendência  geral  do  ouro. 

Bahia,  8  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9Sl;)).  9921 

Dr:(i.Ai!A(.Ão  de  Francisco  de  Sousa  Rosa,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como  Escri- 
vão da  vara  do  meirinho  da  Intendência  geral  do  ouro. 

Bahia,  S.")  de  novembro  de  1778.   (Aiuiexa  ao  n.  9819).  9922 

Dr:(i.AnACÃo  de  José  Ferreira  de  Bettencourt  e  Sá,  na  qual  affirma  que  não  recebe 

vencimento  algum   pelo   logar,   que   exercia,   de   Presidente   da   Mesa  da    In- 
specção. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1775.  (Annexa  ao  n.  9819).  9923 

Deciaraçces  (3)  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  José  Affonso  de  Car- 
valho o  João  José  de  Oliveira,  sobre  os  ordenados  que  venciam  annualmente 
como  Deputados  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  G  de  novembro  de  177S.   (Annexa  ao  n.  9819).  9924—9926 

Cei!TII).\o  do  Escrivão  Manuel  Jo£é  Fiocs,  em  que  declara  qual  o  ordenado  que  re- 
cebia António  José  Pereira  pelo  logar  de  Inspector  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9,S19).  9927 

DF.ci.Ar.AfÃo  de  Manuel  José  Froes,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que  recrbia 
ccmo  Escrivão  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9928 

De(Lakaç'.\o  de  José  Pedro  da  Torre,  sobre  o  ordenado  o  omolumento.s  que  vencia 
como  2"  Escrivão  da  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9929 

l'oiirAi:iA  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção,  pela  qual  determina  aos  officiaes 
da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco  que  prestem  as  declarações  a  que  se  re- 
ferem os  documentos  seguintes. 

Bahia,  5  do  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9930 

Deci,ai!a<  Ão  do  José  dos  Reis  e  Sousa,  sobro  o  ordenado,  ajuda  de  custo  e  emolu- 
mentos que  recebia  pelo  exercício  do  logar  do  Guarda  mór  do  tabaco. 

Bahia,  11  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9931 

Dei  i.aiíaç.vo  de  Jacintho  Thomaz  de  Faria,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  qua 
recebia  ccmo  Juiz  da  balança  da   Alfandega. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9932 

De(i,ai!Ac;.\o  de  Joaquim  da  Costa  Branco,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
vencia  como  Escrivão  do  Registo  da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9933 
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Dn;  i.AHAÇÃo  de  Gonçalo  Pedro  da  Costa,  sobre  o  ordenado  que  recebia  pelo  logar  de 
Escrivão  da  entrada  do  tabaco,  que  exercia  na  Casa  da  Arrecadação. 

Bahia,  10  de  novembro  do  177S.  (Anitexa  ao  n.  9S19).  99ut 

Declaraíão  de  José  do  Brito  Freitas,  sobre  ordenado  e  emolumentos  que  percebia 
anaualmente  como  Escrivão  da  Emenda  e  da  Receita  e  Despeza  da  Casa  da 
Arrecadação   do  Tabaco. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9819).  9935 

Df:ci.AnAr.\o  de  Francisco  Coelho  da  Costa,  sobre  o  ordenado  que  vencia  como  Tho- 
soureiro  das  despezas  da  Arrecadação  do  Tabaco. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9S19).  9936 

DECiARAr.vo  de  Veríssimo  Ferreira  de  Abreu,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
recebia  ccmo  Guarda-Livros  da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco  e  Mesa  da 
Inspecção. 

Bahia.  11  de  novembro  de  177S.   (Annexa  ao  n.  9819).  9937 

Dnt  LARAf  Ão  de  António  Coelho  de  Andrade,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
recebia  pelo  logar  de  Guarda  da  Jlarinha  da  Casa  da  Arrecadação  do  Ta- 
baco e  Jlesa  da  Inspecção. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  co  n.  9819).  9938 

Declaraç.Io  de  Guilherme  Duarte,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que  auferia  do 
logar  de  Guarda  da  Marinha  da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco  e  Mesa  da 
Inspecção. 

Bahia,  10  de  novembro  de  177S.   (Annexa  ao  n.  9819).  9939 

Deil.vraç.ío  de  Manuel  dos  Santos  Pereira,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
recebia  como  guarda  da  porta  da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9940 

Deci.araç.vo  de  João  Manuel  Fernandes  de  Araújo,  sobre  o  vencimento  diário  que 
recebia  como  examinador  dos  tabacos  na  Casa  da  Arrecadação. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9941 

De( lARAf ão  de  José  Ventura  Pinheiro  sobre  o  vencimento  que  recebia  nos  dias 
em  que  desempenhava  as  funcções  de  Examinador  dos  tabacos,  na  Casa  da 
Arrecadação. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9942 

Deciaraç.vo  de  João  da  Silveira  Gomes,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que  recebia 
pelo  logar  de  meirinho  da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco  e  da  Mesa  de  In- 
specção. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9943 

DEcrARA(  Ão  de  Simão  Ferraz,  sobre  o  ordenado  c  emolumentos  que  vencia  como  Es- 
crivão da  vara  do  meirinho  do  tabaco. 

Bahia,  10  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9944 

Deci.arac  Ão  de  José  Pereira  de  Mendonça,  sobre  o  ordenado  que  auferia  como  mar- 
cador dos  tabacos  da  Casa  da  Arrecadação. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9945 
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Dr:ci_\r^\(;Ão  de  João  Gonçalves  Cardoso,  sobro  o  ordenado  que  rccobia  como  mar- 
cador dos  tabacos. 

Bailia,  10  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9819).  9946 

Dect.^\kação  de  José  Alvares  Landim,  sobre  o  salário  diário  que  vencia  como  Patrão 
do  escaler  da  Casa  da  Arrecadação  do  Tabaco  e  Mesa  da  Inspecção. 

Bahia,  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9947 

Deci_\i;ação  de  Rodri.ço  da  Costa  de  Almeida,  sobro  o  ordenado  e  propinas  que  rece- 
bia annualmente  como  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  e  Vedor 
Geral  do  Exercito. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1773.   (Annexa  ao  n.  9819).  9948 

DKCLAnArÃo  de  José  Goulart  da  Silveira,  sobre  o  ordenado,  emolumentos  o  propinas 
que  vencia  como  official  da  Vedoria  e  Contador  da  gente  de  guerra  do 
Exercito  e  Presidio. 

Bahia.  24  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9949 

De;i.aeação  de  José  Joaquim  de  Lalauda  de  Barros,  em  que  attesta  quaes  os  venci- 
mentos que  auferia  como  Escrivão  da  Intendência  da  Marinha  e  Armazéns 
Reaes. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  99.50 

DEci.ARArÃo  de  Domingos  da  Rocha  Barros,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como  Al- 
motacé  dos  Armazéns  Reaes. 

Eahia,  24  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  99Õ1 

DECi.Ar.Af  Ão  de  José  Comes,  em  que  attesta  qual  o  ordenado  e  quaes  os  emolumentos 
que  recebia  annualmente  como  Patrão  mór  da  Ribeira. 

Bahia,  24  do  novembro  de  1778.  (Annrxa  ao  n.  9819).  99.52 

DECLAnAÇ.vo  de  António  de  Sousa  Rego  e  João  Paes  de  Magalhães,  sobre  os  emolu- 
mentos que  venciam  respectivamente  como  meirinho  da  Junta  da  Real  Fa- 
zenda e  Escrivão  da  vara. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  99.53 

DE(iAnAf;.\o  de  José  Rodrigues  Castro  e  Veríssimo  Pedro  de  Alcântara,  sobre  os 
salários  que  diariamente  venciam  como  Mestre  de  calafate  e  Mestre  das  car- 
retas. 

Bahia,  27  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  99.54 

Deci.arações  (8)  do  Feitor  e  Guarda  da  Ribeira.  Apontador,  Patrão  e  guardas  das 

galés,  guarda  pregos,  Patrões  e  remadores  dos  escaleres,  em  que   attestam 

quaes  os  vencimentos  diários  que  recebiam  pelos  seus  respectivos  empregos. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.  (Annrxas  ao  n.  9819).  9955 — 9962 

Deciarac Ão  do  Cirurgião  Feliciano  Pereira  da  Costa,  em  que  attesta  qual  o  orde- 
nado que  vencia  annualmente  pelo  tratamento  dos  forçados  das  galés  e  es- 
cravos. 

Bahia.  24  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  99G3 

Deci.aração  de  Domingos  Alvares  Pereira,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como 
barbeiro   e  sangrador   dos  forçados  e  escravos. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9964 
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Certidão  do  Escrivão  da  Junta  da  administração  da  Real  Fazenda,  em  que  declara 
quaes  os  ordenados  e  propinas  que  vencem  o  Intendente  da  Marinha  e  Ar- 
mazéns Reaes  e  Vedor  geral  do  Exercito  o  seu  Escrivão,  Almoxarife  e  offi- 
ciaes  dependentes  da  mesma  Intendência. 

Bahia,  5  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  c.o  n.  9819).  9965 

Decl.\raç.\o  de  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  quo 
percebia  annualmente  como  Provedor  da  Alfandega. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.  (Annvxa  ao  n.  9819).  99GG 

Declaração  de  José  dos  Santos  Figueirôa,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
vencia  annualmente  como  Escrivão  da  Alfandega. 

Bahia,  14  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9967 

ADDiTAirKXTO  á  declaração  prestada  por  José  dos  Santos  Figueirôa  no  documento 
antecedente. 

(Annexo  ao  n.  9819).  99GS 

Deci.araç.vo  de  Caetano  da  Costa  Brandão,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como 
Escrivão  da  Emenda  da  Alfandega. 

Bahia,  14  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9969 

De(  i.ARAÇ.Ão  de  Domingos  Ribeiro,  sobre  o  ordenado  que  vencia  como  administrador 
da  Dizima  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.   (Annvxa  ao  n.  9970).  9970 

Dei  LARAÇÃo  de  António  Luiz  Gonçalves,  sobre  o  ordenado  que  annualmente  recebia. 

como  Thesoureiro  da  Alfandega  e  do  Donativo  da  contribuição  voluntária. 

Bahia,  IS  de  novembro  de  1778.   (Annixa  ao  n.  9819).  9971 

Declaração  de  João  Ferreira  Pinto  da  Silva,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  quo 
vencia  como  Guarda  mór  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9972 

Declaração  de  Joaquim  Rodrigues  Silveira,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
recebia  pelo  logar  de  Escrivão  da  descarga  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  997:1 

Declaraç.ão  de  António  Caetano  do  Amaral,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  que 
recebia  como  Escrivão  da  abertura  da  Alfandega. 

Bahia.  18  de  novembro  de  1778.  (Anyiexa  ao  n.  9819).  9974 

Declaração  de  António  Leite  Ferreira,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  quo  lhe 
rendia  o  seu  logar  de  Feitor  da  Alfandega. 

Bahia,  18  (Je  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  7i.  9819).  9975 

Declaraç.ão  de  João  de  Freitas  Henriques,  sobre  o  ordenado  e  emolumentos  quo 
vencia  pelo  seu  logar  de  1"  feitor  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9976 

Declaração  de  Victorino  José  Fernandes  Neves,  em  que  attesta.qual  o  ordenado  o 
quaes  os  emolumentos  que  auferia  pelo  seu  logar  de  Juiz  da  balança  da  Al- 
fandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9977 


415 

Attestado  de  Manuel  Xunes  Ribeiro,  no  qual  declara  qual  o  ordenada  e  (lual  os 
emolumentos  que  auferia  do  seu  logar  de  Escrivão  da  Mesa  da  balança  da 
Alfandega. 

Bahia,  IS  de  novembro  de  177S.  (Annexo  ao  n.  9S19).  9978 

Attestauo  de  Joaquim  Ferreira  da  Cruz,  em  que  declara  qual  o  ordenado  que  an- 
nualmente  vencia  como  Administrador  da  Casa  do  sello  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Aniiexa  ao  n.  9819).  9979 

AíTESTAUO  de  António  José  de  Siqueira,  em  que  affirma  vencer  o  ordenado  annual 
de  7õ$000  rs.  como  operário  da  Casa  do  Sello  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  99S0 

Atteí^taiio  de  vários  guardas  do  numero  da  Alfandega  em  que  declaram  quaes  os 
ordenados  e  emolumentos  que  recebiam  pelo  exercício  dos  seus  logares. 

Bahia.  IS  de  novembro  de  177S.  (Annexo  ao  n.  9S19).  .  9981 

Attestado  de  Joaquim  Vieira  da  Silva,  em  que  declara  qual  os  emolumentos  que 
vencia  como  Escrivão  das  Execuções  da  Alfandega. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Annexo  ao  n.  9819).  9982 

Attestado  do  meirinho  da  Alfandega,  Manuel  dos  Santos,  em  que  declara  quaes  os 
emolumentos  que  recebia  por  anno. 

Bahia,  18  de  novembro  de  177S.  (Annexo  ao  n.  9S19).  99S3 

Attestauo  do  Feitor  da  porta  da  Alfandega,  João  Soares  de  Albergaria,  em  que  de- 
clara quaes  os  emolumentos  que  auferia  annualmente. 

Bahia,  IS  de  novembro  de  177S.  (Annexo  ao  n.  9819).  99S4 

Attestado  do  Patrão  do  escaler  da  Alfandega,  António  de  Mattos  do  Amaral  c  de 
vários  remadores,  em  que  declaram  quaes  os  vencimentos  diários  que  rece- 
biam pelos  seus  empregos. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1778.  (Annexo  ao  n.  9819).  99S.5 

Declai!A(;.vo  de  António  de  Brito  d'01iveira  Cabral,  sobre  o  ordenado  e  ajuda  do 
custo  que  vencia  como  Escrivão  da  receita  e  despeza  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  9986 

Deci.aiiaç.vo  de  José  Rodrigues  de  Figueiredo,  sobre  o  ordenado  e  ajuda  de  custo 

que  recebia  annualmente  como  Escrivão  da  conferencia  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9987 

Dkciaua<.ão  de  Cosme  Damião  dos  Santos,  sobre  o  ordenado  c  ajuda  de  custo  quo 
recebia  como  1"  Juiz  da  balança  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia.  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  998S 

DvM  AiiAí  Ào  de  Joaquim  José  Tavares,  sobre  o  ordenado  c  ajuda  de  custo  que  auferia 
annualmente  como  2"  Juiz  da  balança  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9989 

DEci.AitA(;.\o  de  Bernardo  José  dos  Santos,  sobre  o  ordenado  quo  recebia  por  anno 
como  Escrivão  das  partes  na  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  9990 
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Declauacão  de  Bernardo  Pinto  de  Andrade,  sobre  o  ordenado  que  vencia  como  The- 
soureiro  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  27  de  outubro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  9991 

Deci  Ai!A(;Ão  de  Clemente  Alves  de  Aguiar,  sobro  o  salário  que  diariamente  recebia 
como  ensaiador  da  Casa  da  Jloeda. 

Babia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  a  on.  9S19).  9992 

Declahaç.u)  de  António  José  Froes,  sobre  o  salário  que  recebia  por  dia  como  aju- 
dante de  ensaiador  da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  27  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  9993 

Declaiíação  de  Manuel  Bento  Pimentel,  sobre  o  salário  que  recebia  como  aprendi'.^ 
de  ensaiador  da  Casa  da  lloeda. 

Babia,  27  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  8994 

Declara(_ões  (13)  do  pessoal  menor  e  das  officinas  da  Casa  da  Moeda,  nas  quacs 
individualmente  indicam  quaes  os  seus  vencimentos  pelos  serviços  que  n'ella 
prestam. 

Bahia,  27  de  outubro  de  177S.   (Annexas  ao  n.  9S19).  999.5—10.007 

Declaração  de  Manuel  da  Silva  Ferreira,  sobre  o  ordenado  que  recebia  como  Pro- 
vedor da  Casa  da  Moeda. 

Bahia,  31  de  outubro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.008 

"RELArÃo  das  propinas  que  se  dão  para  as  illuminaçõcs  com  que  se  festejam  as 
acclamações  dos  Reis." 

(Annexa  ao  n.  9819).  10.009 

Rei-A(;ão  das  propinas  que  se  dão  para  os  lutos,  pelos  fallecimentos  dos  Reis. 

(Annexa  ao  n.  9819).  10.010 

Rei_í(Ão  das  propinas  que  se  costumam  dar  quando  se  cunha  moeda  nova,  cuia 
distribuição  se  regula  pela  pratica  estabelecida  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de 
Janeiro. 

(Annexa  ao  n.  9819).  10.011 

Relação  das  propinas  que  se  dão  quando  succede  armar-sc  algum  moedeiro. 

(Annexa  ao  n.  9819).  10.012 

Declaração  de  Estanisláo  José  dos  Santos  Brandão,  em  que  certifica  qual  o  orde- 
nado e  quaes  os  emolumentos  que  vencia  como  Conservador  dos  Moedeiros. 
Bahia.  31  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.013 

Declar.vção  de  Vicente  Ferreira  Antunes  Corrêa,  sobre  os  emolumentos  que  recebia 
como  Escrivão  da  Conservatória  da  moeda 

Bahia,  31  de  outubro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  lO.Olí 

Declaração  de  António  José  Godinho  Couto,  sobre  os  emolumentos  que  lhe  rendia 
o  logar  de  Escrivão  da  vara  da  Conservatória  da  Moeda. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9S19).  10.015 
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DEtLAKAi-Ão  de  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  em  que  attesta  quacs  os  ordnados 
e  emolumentos  que  recebia  annualmente  como  Conservador  dos  contractos 
das  baleias,  do  sal  e  dos  dízimos  reaes. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  177S.  (An7iexa  ao  n.  9S19).  lO.OlG 

PdiíTAUiA  do  Conservador  do  contracto  das  baleias,  na  qual  ordena  que  se  passe  a 
declaração   seguinte. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  1T7S.  (Annej:a  ao  n.  9S19).  10.017 

Declaração  de  José  Pedro  Torres,  em  que  attesta  quaes  os  emolumentos  que  auferia 
como  Escrivão  da  Conservatória  do  contracto  das  baleias. 

Bahia,  2S  de  novembro  de  1778.   (Auncxa  ao  n.  9819).  10.018 

PoKTAiUA  do  Conservador  do  Sal,  na  qual  ordena  ao  seu  Escrivão  que  passe  a  decla- 
ração a  que  se  refere  o  documento  seguinte. 

Bahia,  28  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.019 

Declakação  de  José  de  Sousa  Coelho,  pela  qual  certifica  qual  o  ordenado  e  quacs  os 

emolumentos  que  vencia  como  Escrivão  da  Conservatória  do  Estanco  do  Sal. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9S19).  10  020 

DECLAR:Vt;Ão  do  Desembargador  António  Gomes  Ribeiro,  em  que  certifica  quaes  os 
emolumentos  que  auferia  annualmente  como  Juiz  Conservador  dos  Familiares 
do  Santo  Officio. 

Bahia,  13  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9819).  10.021 

Declaração  de  António  Alvares  de  Figueiredo,  em  que  attesta  quacs  os  emolu- 
mentos que  recebia  como  Promotor  do  Juizo  do  Fisco  nos  procssos  dos  Fa- 
miliares do  Santo  Officio. 

Bahia.  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.022 

Declaração  de  Gaspar  dos  Santos  Bonatte,  sobre  os  vencimentos  que  auferia  como 
Escrivão  do  Fisco  Real  e  Conservatória  dos  Familiares  do  Santo  Officio. 

Bahia.  10  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.023 

Declaração  de  João  Rodrigues  de  Almeida,  sobre  o  ordenado  e  percentagens  que 

recebia  como  Thesoureiro  da  Conservatória  dos  Familiares  do  Santo  Officio. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.021 

Declaração  de  João  Coelho  Sampaio,  sobre  o  ordenado  e  percentagens  que  recebia 
como  Procurador  da  Conservatória  dos  Familiares  do  Santo  Officio. 

Bahia,  12  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  10.02.) 

De(laka(;.\o  de  Francisco  Barbosa  de  Almeida,  em  que  attesta  não  receber  venci- 
mento algum  como  solicitador  da  Conservatória  dos  Familiares  do  Santo 
Officio. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  10.02G 

Declaração  de  António  José  de  Almeida,  em  que  certifica  não  receber  quaUiucr 
vencimento  pelo  logar  de  meirinho  da  Conservatória  dos  Familiares  do  Santo 
Officio. 

Bahia,  11  de  novembro  de  1778.  (Anncxa  ao  n.  9819).  10.027 

I. :  33 
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Ue(  LAUAí.Ão  de  Sebastião  José  Ferreira  Barroso,  sobro  o  ordenado,  propinas  e  emo- 
lumentos que  auferia  pelo  cargo  de  .luiz  de  fora  do  livvl  e  Provedor  dos  Au- 
sentes. 

Bailia,  15  de  novembro  de  1778.  (Ayuicxa  ao  n.  9819-.  10.028 

Deh.ai!A(;.\o  de  Manuel  Rebello  de  Sousa,  em  que  attesta  quaes  os  emolumentos  que 
recebia  como  Avaliador  e  partidor  do  Concelho  e  Órfãos. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.02'J 

Dhxi.AHAr.lo  de  António  José  Xavier  de  Brito,  em  que  certifica  quaes  os  emolu- 
mentos que  auferia  nas  suas  funcções  de  Avaliador  e  partidor  do  Concelho 
e  Órfãos. 

Bahia,  24  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.030 

Dkci  AitA.\o  do  Juiz  de  fora  Sabestião  José  Ferreira  Barroco,  em  que  attesta  quaea 
os  emolumentos  que  recebia  como  Juiz  do  Deposito  Geral. 

Bahia,  15  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.031 

DKci.AHAr.lo  de  António  Barbosa  de  Oliveira,  sobre  os  emolumentos  que  vencia  como 
Escrivão  da  receita  do  Thesouro  do  Deposito  Geral. 

Bahia,  29  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.032 

Deilakação  de  Joaquim  José  Coelho  da  Fonseca,  sobre  o  ordenado,  propinas,  aposen- 
tadoria e  emolumentos  que  auferia  como  Juiz  de  fora  do  crime  e  Provedor 
das  Capellas  e  Reziduos. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  10.033 

Dkclauaí  Ãn  de  João  Fclix  das  Mercês,  em  que  attesta  quaes  os  emolumentos  que 
recebia  annualmente  como  Escrivão  do  Juizo  de  fora  do  crime. 

Bahia,  2G  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.034 

Deci  .\i!Ar;.\o  de  António  das  Mercês  Moreira,  sobre  os  vencimentos  annuacs  que 
auferia  como  meirinho  do  crime. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1778.   (Annexa  ao  n.  9819).  10.035 

DEri,.\HA<  Ão  de  João  da  Rocha  e  Sousa,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como  Es- 
crivão da  vara  do  meirinho  do  Juizo  de  fora  do  crime. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1778.   í Annexa  ao  n.  9819).  10.03G 

Declakaç.ío  de  Manuel  Mendes  Barreto,  era  que  certifica  quaes  os  emolumentos  que 
recebia  annualmente  como  Escrivão  da  Provedoria  dos  Reziduos,  Capellas, 
Defunctos  e  Ausentes. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1778.    (Annexa  ao  n.  9819).  10.037 

De(I  Ai!A<;.\o  de  António  de  Brito  da  Assumpção,  em  que  explica  quaes  são  os  emolu- 
mentos que  vencia  annualmente  no  logar  de  Promotor  dos  defunctos,  ausentes, 
capellas  e  resíduos. 

Bahia,  26  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.038 

Deilaração  de  António  Duarte  da  Silva,  sobre  os  vencimentos  que  auferia  annual- 
mente como  Thesoureiro  dos  ausentes,  capellas  e  reziduos. 

Bahia,  27  de  novcmliro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.039 
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Drci.akação  de  Pedro  da  Costa  Lima,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  aiinual- 
uiente  como  solicitador  do  Juizo  dos  reziduos. 

Bahia,  2G  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  10.040 

Declaração  de  Gonçalo  Rodrigues  Silva,  em  que  attesta  quaes  os  emolumentos  que 
auferia  annualmente  como  meirinho  dos  ausentes,  capellas  e  reziduos. 

Bahia,  1  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9&19).  10.041 

DEc!.AKAr.\o  de  Joaquim  António  da  Silva,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
Estrivão  da  vara  do  meirinho  dos  ausentes,  capellas  e  reziduos. 

Bahia,  31  de  outubro  de  177S.  (Aunexa  ao  n.  9S19).  10.042 

Dfxlakaç.ío  de  Francisco  Vicente  Vianna.  cm  que  attesta  o  ordenado,  propinas  e 
emolumentos  que  recebia  como  Juiz  de  fora  dos  órfãos. 

Bahia.  23  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  10.043 

Declahação  de  Manuel  da  Silva  de  Jesus,  sobre  os  vencimentos  que  recebia  annual- 
mente como  Escrivão  dos  Órfãos. 

Bahia,  2  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  9S19).  10.044 

Declaração  de  José  da  Costa  Ferreira,  sobre  os  emolumentos  que  lhe  rendia  annual- 
mente o  officio  de  Escrivão  dos  orphãos. 

Bailia,  5  de  novembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9S19).  10.045 

De(  i.AKAçÃo  de  Manuel  Vieira  Nunes  ,sobre  os  emolumentos  que  recebia  como  mei- 
rinho dos  orphãos. 

Bahia,  31  de  outubro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.04G 

IxroRMAcÃo  do  Secretario  da  Junta,  António  Alvares  de  Figueiredo,  sobre  o  orde- 
nado e  ajuda  de  custo  correspondentes  ao  seu  logar  e  os  que  venciam  o  The- 
soureiro  da  mesma  Junta  António  Luiz  Gonçalves,  o  Escrivão  da  receita  e 
dcspeza  Caetano  da  Costa  Brandão  e  o  continuo  João  Francisco  de  Oliveira. 
Bahia.  4  de  dezembro  de  1778.  (Annexa  ao  n.  9819).  10.047 

Carta  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigida  á  Rainha,  em  que  a  in- 
foima  sobre  a  exportação  de  tabaco,  transportado  para  o  Reino  pela  galera 
.V.  .S.  í/o  Carmo  e  S.  João  Baptist.i.  commandada  pelo  Capitão  José  Moreira 
do   Rio. 

Bahia.  11  de  janeiro  de  1779.  10.048 

TER>ro  assignado  pelo  Capitão,  Mestre  e  Officiaes  da  Galera  -Y.  /?.  do  Carmo  e  Kão 
João  Baptista,  pelo  que  se  obrigaram  a  não  receber  a  bordo  tabaco  algum  cpie 
não  fosse  devidamente  despachado  e  registado. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1779.   (Annexo  ao  n.  10.048).  10.049 

Reijicões  (2)  da  carga  de  tabaco,  transportada  para  Lisboa  pela  Galera  -Y.  X.  do 
Carmo  e  S.  João  Baptista. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1779.  (Annexas  ao  n.  10.048).  10.0.'.0— 10.051 

Orruio  da  Mesa  da  Inspecção,  no  qual  particii)a  que  a  Galera  N.  S.  do  Carmo  e 
S.  João  Baptista  partia  para  o  Reino,  carregado  de  tabaco. 
Bahia.  11  de  janeiro  de  1779. 
Tem  annexa  a  relação  dos  tahacos  que  a  galera  transportava. 

10.052—10.0.',? 
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Oii  K  !o  do  Govcinador  Manuel  da  Cunha  Menezes  paia  Marlinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  comniunica  ter  mandado  dar  passaiwrte  a  Manuel  Frsncisco  para 
poder  segair  para  o  Reino,  com  sua  família. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1779.  10.ll."i4 

Oi  TU  IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mídlo  e  Castro, 
em  que  participa  ter  concedido  passaporte  a  António  João  Bellas.  para  poder 
partir  para  o  Reino  com  a  sua  familia. 

Bahia,  11  de  janeiro  de  1779.  lO.O.^.S 

On  reio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  ijara  ilartinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  execução  do  alvará  que  regulou  o  despacho  da  pólvora  nacional  e 
estrangeira. 

Bahia,  12  de  janeiío  de  1779.  V  e  2"  vias.  10.0.J6— 10.0.')7 

Oi  i"i(  IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  paia  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  explica  porque  não  prestara  auxilio  ao  cirurgião  José  António  Mendes 
na  commissão  de  serviço  de  que  fora  encarregado. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1779.  1"  e  2"  vias.  lO.O.JS— 10.039 

Omcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  iiara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  a  uma  enrommenda  de  saguins  aniarellos  e  côr  de  pérola 
e  informa  que  nunca  vira  no  Brasil  exemplares  do  taes  cores. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1779.  v   e  2"  vias.  lO.OGO— lO.OGl 

Orneio  do  Governador  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  fallecimento  de  Fr.  Josr  de  SanVAnna.  Prior  do  Con- 
vento e  Hospital  de  S.  .Toão  de  Deus  da  Villa  da  Cachoeira  e  informa  acerca 
do  estado  e  rendimento  dos  referidos  convento  e  hospital. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  1779.  10.0G2 

Oii  icio  do  .Juiz  de  fora  da  Villa  da  Cachoeira  .José  António  Alvares  de  Araújo,  para 
o  Governador  da  Bahia,  no  qual  informa  sobre  o  estado  em  que  se  encontra- 
vam o  Convento  e  Hospital  de  S.  João  de  Deus,  em  que  consistiam  as  suas 
rendas  e  a  quanto  montavam  e  por  ultimo  sobre  o  fallecimento  do  Prior 
Fr.  Josr  de  Sant' Anna. 

Cachoeira.  22  de  dezembro  de  177S.   (Anncxo  ao  n.  10.002).  10.0G3 

Certidão  do  inventario  dos  bens  pertencentes  ao  Hospital  de  S.  João  de  Deus  da 
Villa  da  Cachoeira,  a  que  se  procedeu  por  fallecimento  do  Prior  Fr.  José  de 
tianfAnna  e  Lira  e  do  assento  que  se  lavrou  no  respectivo  livro  dos  óbitos. 

Cachoeira,  .3  de  novembro  de  177S.  (Annexa  ao  n.  10.062). 

"O  Padie  Fr.  José  de  SanfAnna,  Prior  acti;,il  que  era  da  Ordem  de  S.  João  de  Deus, 
falleceu  cm  25  de  janeiro  de  1778,  com  lodos  os  sacramentos;  sepuhado  na  Igreja  deste 
Hospital,  juiuo  do  altar  da  Senhora  da   Hoa  Morte..." 

10.0G4 

Dvpi.KWDo  do  documento  n.  10.C62- 

2'  via.  10.06.5 
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Caiíta  de  Fr.  Gelasio  Turinensc.  missionário  apostólico  capuchinho,  assistente  no 
Iríospicio  da  Piedade  da  Bahia,  ua  qual  expõe  as  graves  desordens  e  irregu- 
laridades que  se  praticavam  naquelle  Hospício,  por  causa  da  incapacidade 
senil  do  seu  superior  Fr.  Bornahr  Tebaldo. 

Bahia,  13  de  janeiro  de  1779.  10.060 

OrricTo  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  installação  de  um  hospital  militar  no  Convento  da  Palma  dos  Frades 
Agostinhos  descalços  e  uma  intensa  epidemia  de  bexigas  que  victimou  muita 
gente. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1779.  l"  e  2"*  vias. 

K'cst€  officio  ha  referencia  a  urna  planta,  que  se  nuo  encontra  annexa. 

"O  pequeno  Hospício  (da  Palma),  a  que  chamão  ccn vento,  está  situado  no  logar  mais 
concêntrico  da  Cidade  e  não  Iiavia  n*elle  de  residência  mais  que  hum  religioso,  que  se 
appellidava  vigário  e  hum  leigo  velho,  que  andava  sempre  ás  esmolas  pelos  engenhos  para 
comer  e  o  seu  \'igario  em  casa  da  sua  família,  residente  nesta  Cidade.  Este  era  o  verdadeiro 
estado  em  que  se  achava  o  dito  Hospicio,  quando  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
do  Reino  e  pela  de  \'.  Ex.  fui  avizado.  que  os  Hespanhoes  intentavão  invadir  esta  Capital, 
que  me  prevenisse  para  soffrer  hum  bombardeamento  e  acautelasse  hum  desembarque. 

iSão  perdi  tempo  no  que  era  indispensável  fazer  apromptar  hum  governador  de  prat,.. 
ameaçado;  e  como  entre  es  muitos  deveres  deste,  era  também  ter  lugar  seguro,  commodo  e 
abrigado  para  os  feridos,  e  não  vendo  outro  melhor,  que  o  dito  Hospicio,  que  estava  des- 
habitado,  f aliei  ao  intitulado  \'igario  na  lembrança  que  tinha,  o  qual  promptamente  m'o 
offereceu.  como  bom  vassallo. 

Na  figura  referida  de  só  servir  o  Hospicio  de  hospital  na  occasião  da  invasão;  entrou 
esta  Cidade  a  experin:entar  o  terrível  contagio  das  bexigas  e  entrou  a  ver-se  com  horror 
05  estragos  causados  por  este  pernicioso  mal.  Não  escapou  delle  a  tropa  tanto  paga.  como 
auxiliar,  que  junta  estava  para  a  defensa  e  sendo  o  Hospital  militar  na  Casa  da  Misericórdia, 
consistindo  em  buíra  eó  enfermaria,  em  que  apertadamente  cabem  70  camas,  sem  qu^ 
houvesse  lugar  de  poder  fazer-se  outra  e  crescião  os  doentes  todos  os  dias,  que  chegarão  ao 
numero  de  400;  rezultou  exa!tar-se  a  díía  epidemia,  por  deitarem  em  cada  cama  2  e  3  eu 
lermos,  deitarem  outros  em  esteiras  pela  coxía  da  mesma  enfermaria  e  finalmente  por  n.io 
eanerem  já  de  modo  algum,  deítavão  os  doentes  debaixo  da  Arcada,  que  forma  o  Clausir^,, 
onde  esperavao  para  serem  tractados,  que  a  tumba  lhes  fizesse  lugar  na  referida  enfermarií. 

Nesta  infeliz  situação  em  que  me  achava,  assim  como  todos  os  mais,  que  aqui  rczidião 
nesse  tempo,  e  consternado  de  vêr  morrer  todos  os  dias  muitos  soldados  tanto  pagos,  como 
auxiliares  e  índios,  homens  moços,  pois  era  raro  o  que  escapava  da  morte  tendo  entrado 
no  Hospital:  cem  o  parecer  dos  médicos  c  cirurgiões,  fiz  mudar  os  doentes.  Os  atacados  de 
epidemia  para  o  Collegio,  que  tinha  sido  dos  extinctos  Jesuítas,  e  os  que  padecião  pequenas 
moléstias  e  feridos,  para  o  Hospital  citado,  para  não  tornar  a  succeder,  o  que  me  constou  tinha 
succedido,  de  terem  entrado  alguns  para  o  Hospital  com  pequenos  ferimentos  e  morrerem 
de   bexigas. 

Pelo  que.  Exmo.  Sr.  não  emanou  de  ordem  o  tomar  cu  o  Hospicio  para  hospital,  foi 
sim  a  necessidade  c  es  sentimentos  de  humanidade,  como  se  viu  no  seguinte  dia  da  mudança 
dos  doentes,    não   ter  que   fazer   a   tumba. 

Emquanto  durou  a  força  da  epidemia,  conservei  os  2  hospitaes  citados,  porém  logo  que 
ce  conheceu  que  liia  a  menc-s,  tomei  novo  accordo  em  beneficio  da  Fazenda  Real  qual  foi. 
juntar  lodos  os  doentes  no  Collegio  dos  extinctos  Jesuítas,  em  differentes  enfermarias  e  fica\ 
o  Hospicio  para  convalescença,  porque  pagando  a  Fazenda  de  S.  M.  á  Mesa  da  Mizericordia 
200  rs.  por  dia  por  cada  hum  enfermo  e  os  que  tinhão  tido  bexigas  fícavão  necessitando  de 
numa  convalescença  de  3.  4  e  mais  mezes,  sendo  esta  debaixo  da  administração  da  Aíizc- 
cordia,  vinha  ser  huma  despeza  exorbitante,  que  se  evitou  pela  creação  da  convalescença, 
cnde  não  havia  outra  despeza,  que  o  soldo  que  percebia  cada  hum  dos  indivíduos  que  nella 
se  achava. . ." 

10.0G7— 10.06S 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Maninho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  particii)a  ter  arribado  á  Bahia  a  Fragata  .V.  iS'.  da  Graça,  commaudada 
jielo  Catiitão  de  mar  e  guerra  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro. 

Bahia.  19  de  janeiro  de  1779.  1'  e  2="  vias.  10.069—10.070 
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Oiiuio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  ílello  e  Castro,  em  cpie  se  refere 
ao  dinheiro  manifestado  pelo  Capitão  Josc  Moreira  do  liio.  comniaudante  da 
Galera  j\'.  S.  do  Monte  do  Carmo  e  S.  João  Baptii:ta. 

Bahia,  19  de  janeiro  de  1779. 

Tem  anncxo  o  respectivo  termo  do  manifesto.  lO.UTl — lu  072 

Carta  do  Missionário  Fr.  Gelasio  de  Turim,  na  qual  expõe  o  estado  de  desordem  em 
que  se  encontrava  o  Hospício  da  Piedade,  onde  residia  e  onde  exercia  o  mi- 
nistério de  pregador. 

Bahia,  5  de  fevereiro  de  1779.  10.073 

CAiirA  do  Capitão  de  mar  e  guerra  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro  (para  .Martinho  de 
Mello  e  Castro),  em  .lue  o  informa  das  avarias  que  soffreu  a  Fragata  A'.  .S'.  da 
Graça,  do  seu  commando.  e  que  o  obrigaram  a  arribar. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1779.  10.07 1 

Mai'i>a  da  guarnição  da  Fragata  de  guerra  N.  S.  da.  Graça. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1779.  (Aimexo  ao  n.  10.074).  10.07.5 

RisLAçõrs  (2)  das  obras  de  calafate  e  de  carpinteiro  que  ss  realizaram  a  bordo  da 
Fragata  X.  S.  da  Graça,  em  reparação  das  avarias  que  soffrera. 

Bahia.  7  de  fevereiro  de  1779.  (Anncras  ao  jí.  10.074).  10.7(i — 10.077 

Ofi-icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  i)ara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
eobre  a  partida  do  missionário  capuchinho  italiano  Fr.  Rai/mundo  de  Veneza 
para  as  Ilhas  de  S.  Thomé. 

Bahia,  S  de  fevereiro  de  1779.  10.078 

On-Rio  do  Governador  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  mandado  dar  passaporte  ao  Desembargador  Franciso 
Manuel  de  Sousa  Costa,  para  o  seu  regresso  ao  Reino. 

Bahia.  8  de  fevereiro  de  1779.  10.079 

Orricio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  devassa  de  residência  do  Desembargador  Francisco  Manuel 
de  Sousa  Costa. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1779.  10.030 

Auto  da  devassa  a  que  se  procedeu  para  averiguar  a  forma  como  se  houve  Francisco 

Manuel  de  Sousa  Costa  no  desempenho  do  logar  de  desembargador  da  Relação. 

Bahia,  4  de  fevereiro  de  1779.   (Anne.ro  ao  n.   10.080).  10.081 

Officio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Caetano  Viganego  para  Martinho  de  Mello 
e  Castio,  em  que  lhe  participa  estar  doente  o  commandante  da  Fragata  A".  .S. 
da  Graça,  Luiz  Caetano  de  Castro  e  o  informa  acerca  das  avarias  que  este 
navio  soffrera  em  viagem. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1779.  10.082 

Mappa  da  guarnição  da  Fragata  de  guerra  A".  S.  da  Graça. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1779.   (Annexo  ao  n.  10.0S2).  10.033 

Relações  (2)  das  reparações  que  os  calafates  e  carpinteiros  executaram  a  bordo  da 
Fragata  A".  S  .da  Graça. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1779.  (Annexas  ao  n.  10.082).        10.084—10.085 
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Ou icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
infoimando  que  se  fazia  eoutrabando,  obtendo  o  desapparecimento  dos  bilhe- 
tes dos  despachos  em  Lisboa,  eom  cumplicidade  dos  officiaes  do  consulado. 
Bahia,  10  de  março  de  1779.  10.036 

Oiiu  10  do  Provedor  da  Casa  da  índia  José  Joaquim  Lobo  da  Silveira  para  Martinho 
de  Mello  o  Castro,  no  qual  informa  sobre  o  assumpto  a  que  se  refere  o 
documento  antecedente. 

Casa  da  ladia  (Lisboa).  9  de  junho  de  1779.  (Annexu  ao  n.  10.0S6). 

10.087 

On  u  ui  do  Governador  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  cultura  do  algodão  e  pede  providencia  que  facilite  o  seu 
embarque  para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  março  de  1779. 

"\'endo  eu  a  nuiltidão  de  indivíduos  desoccu])ados  e  em  miséria  digna  de  compaixão, 
lembrei  ás  Camarás  livesíem  cuidado  de  animar  cada  lunna  os  da  sua  jurisdicção,  i)ara  tiue 
cultivassem  o  algodão,  lavoura  fácil  e  lucroEa  e  ao  mesmo  tempo  persuadi  a  hum  commer- 
ciante  honrado,  estabelecesse  preço  e  o  fizessse  certo  e  sciente  em  todas  as  freguezias,  pa.*a 
convidar  com  a  certeza  da  venda  os  ditos  plantadores,  dando  estas  i)rovidencias  já  hoje  a 
conhecer,  o  principio  da  dita  lavoura,  porque  acodem  pequenas  partidas  delia  a  casa  do  re- 
ferido commerciante  que  as  compra. 

Este  bom  homem  acha  hum  obstáculo,  que  he  o  que  move  a  render  esta  conta  a  \'.  E.x. 
e  vem  a  ser,  que  querendo  embarcar  para  esse  Reino  o  algodão,  duvidão  os  donos  dos 
navios  recebel-o,  dando  por  desculpa,  que  lhe  não  faz  conveniência  levar  6o  ou  loo  arrol)as 
deile  somente,  por  ser  gtnenro  que  dando  entrada  na  Casa  da  índia,  se  Uies  põem  mais  hum 
cuarda,  cujo  salário  absorve  o  frete,  o  que  lhes  não  succcde  transportando  os  géneros 
triviaes,  que  vão  des3e  continente..." 

lO.OSS 

OnKio  do  Provedor  da  Casa  da  índia  José  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  no  qual  dá  a  sua  informação  sobre  o  assumpto  de  que  trata 
o  anterior  documento. 

Casa  da  índia  (Lis!:oa),  9  de  junho  de  1779.  (Annc.ro  ao  n.  lO.OSS) 

10.089 

Aviso  da  Secretaria  de  Estado  dos  Xegocios  do  Reino,  em  que  se  mandia  metter 
guardas  a  bordo  dos  navios  que  transportassem  géneros  pertencentes  á  Casa 
da  índia. 

Paço.  i:!  de  março  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.0S9).  10.090 

Resoldção  do  Conselho  Ultramarino,  sobre  o  desembarque  de  mercadorias. 

Lisboa,  6  de  março  de  1719.  Copia:  (Anncxa  ao  n.  I0.OS9).  10.091 

DriM.K  Ai;o  do  documento  n.  lO.OSS. 

2"  via.  10.092 

Oincio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  .Mi^llo  e  Castro, 
em  que  participa  enviar-lhe  pelo  navio  Brilhante,  do  Capitão  Josr  Gomes 
liosa.  2.S  saguins  e  3  veados  i)equenos. 

Bahia,  10  de  março  de  1779.  10.093 
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Cauta  de  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em   que 
llie  dá  parte  da  próxima  partida  para  a  lilia  de  S.  Ttiomé,  iutormando-o  das 
doenças  e  deserções  que  tfm  tido  a  bordo  da  Fragata,  do  seu  fommando. 
Bailia,  11  de  abril  de  1779.  10.091 

Maíta  da  guarnição  da  Fragata  de  guerra  A'.  S.  da  Graça. 

Bahia,  1.5  de  abril  de  17711.   (Aiuiexo  ao  n.  10.094).  10.095 

Oi  1  Kiu  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  Galera  S.  Lourenço  e  que  o  sea 
Mestre  Josc  da  Co>^ta  Azevedo  contava  ter  sido  atacado  e  roubado  pela  tri- 
polação  de  um  bergantim  de  18  peças,  com  bandeira  listada  de  branco  e  car- 
mezim. 

Bahia.  11  do  abril  de  1779.  1^'  e  2'  vias.  10.09G— 10.097 

Oi luio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
relativa  á  remessa  de  madeiras  para  as  construcções  navaes,  transportadas 
para  o  Reino  pela  Fragata  de  guerra  .V.  .S'.  úa  Graça.  10.098 

Relação  das  madeiras  remettidas  para  o  Arsenal  de  Lisboa  pela  Fragata  X.  S.  da 
Graça. 

Bahia,  13  de  abril  de  1779.  (Aniiexa  ao  n.  10.098).  10.099 

Oi iRio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  informa  que  as  tropas  necessitavam  muito  de  fardamentos. 

Bahia,  IC  de  abril  de  1779.  10.100 

OiiiLio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro, 

relativo  ás  despezas  que  se  fizeram  com  a  Fragata  de  guerra  A'.  S.  da  Graça. 

Bahia.  16  de  abril  de  1779.  10.101 

Rei.aç.Io  de  toda  a  despeza  que  fez  a  Fragata  X.  .S.  da  Graça,  durante  o  tempo  em 
que  esteve  fundeada  no  porto  da  Bahia. 

17  de  abril  de  1779.   (Annexa  ao  n.  10.1011.  10.102 

Ou  icK!  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  extraordinário  contrabando  que  se  fazia,  nos  navios  da 
Costa  da  Mina  e  naquelles  que,  na  volta  da  índia  arribavam  á  Bahia,  cau- 
sando gi-aves  prejuízos  á  Fazenda  Real  e  ainda  aos  descaminhos  do  assucar 
proveniente  de  Pernambuco. 

Bahia,  16  de  abril   de  1779.  10.103 

Tiíiv.Mo  pelo  qual  os  Administradores  dos  Trapiches  se  obrigaram,  em  cumprimento 
das  ordens  regias,  a  não  receber  n'elles  os  assucares  provenientes  da  Capita- 
nia de  Pernambuco. 

Bahia,  24  de  março  de  1779.  Copia.  (Anneia  ao  n.  10.103).  10.104 

Ti:i:mo  pelo  qual  o  Mestre  da  Sumaca  .^^  S.  da  Conceição.  Santo  António  e  Almas. 
Manuel  Lopes  Coelho  se  obrigou  a  não  transportar  no  seu  navio  caixa  alguma 
de  assucar  procedente  do  sertão  de  Santo  António  Grande,  para  onde  fazia 
a  sua  nave.gação. 

Bahia,  7  de  abril  de  1779.  Copia.  (.ínnvxo  ao  «.  10.103).  10.105 
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Di:srAciio  do  Governador  sobre  o  pedido  exarado  no  requerimento  seguinte. 

Bahia.  10  de  abril  de  1770.  Copia.   (Annexo  ao  n.  10.103).  lO.tOfi 

Ri:(;Li;i:iMi-M'o  de  António  Simões  da  Cunha,  Administrador  do  Trapiíhc  do  Matiel, 
pedindo  para  ser  desobrigado  do  compromisso  que  tomara  a  respeito  dos 
assucares  procedentes  de  Pernambuco,  por  ser  o  supplicante  procurador  dos 
respectivos  eontractadores. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  10.103).  10.107 

('.\l!T.\  de  Domingos  Aflouso  Ferreira  para  António  Simões  da  Cunha,  sobre  o  as- 
sumpto a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Pernambuco.  26  de  fevereiro  de  1779.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  10.103). 

lO.lUS 

C.\i;t.\  de  Domingos  Affonso  Ferreira  para  António  Simões  de  Cunha,  em  que  se  re- 
fere á  remessa  da  procuração  para  a  cobrança  do  subsidio  de  todas  as  caixas 
de  assucar  que  se  extraviaram  da  Capitania  de  Pernambuco  para  a  da  Bahia, 
Pernambuco,  S  de  dezembro  de  177S.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  10.103) 

10.101) 

li'i;iiVi:ui-Mi;Nro  de  João  António  de  Amorim  Vianna  e  Miguel  Lourenço  Peres,  cm 
que   pedem   certidão   das  condições   com   que   foi    estabelecido   o   subsidio   do 
assucar  na  Capitania  de  Pernambuco. 
Copia.   (Annexo  ao  n.  10.103). 
A  "ertidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.110 

HniUKiUME.NTO  de  João  António  de  Amorim  e  Miguel  Peres,  em  <iuc  pedem  certidão 
da  procuração  bastante  dos  eontractadores  dos  subsidies  do  assucar  em  Per- 
nambuco, que  apresentaram  no  acto  da  arrematação. 
Copia.  (Annexo  ao  n.  10.103). 
A   certidão  .segue  ao   texto  do  requeiimento.  10.111 

DriT.K  ADos  dos  documentos  ns.  10.103  a  10.111. 

2"  via.  10.112—10.120 

OiiKiii  do  Intendente  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  conta  da  importância  gasta  com  a  Fragata 
de  guerra  y.  S.  da  Graç-a. 

Bahia.  16  de  abril  de  1779,  10.121 

Co.vTA  de  toda  a  de;peza  que  se  fez  na  Bahia  ■  um  o  custeamento  da  Fragata  de 
guerra  X.  S.  da.  Graça. 

Bahia,  16  de  abril  de  1779.   (Annexa  ao  n.  10.121).  10.122 

Ofi  icKi  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  o  informa  de  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  y.  S,  da  Esperança  e 
Xcptiino. 

Bahia.  17  de  abril  de  1779.  10.123 

Ou  H  IO  de  Manuel  do  Nascimento  Costa  commandante  do  navio  N.  «s'.  <la  Esperança 
c  yepiuno.  pertencente  a  Domingos  Francisco  Lisboa,  para  o  Governador  da 
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Bahia,  no  qual  lhe  paiticipa  que  fora  oliiigado  a  anibar  á  Bahia,  por  ter 

adoecido  uma  grande  parte  da  tripolação  com  escorbuto  e  febres  malignas. 

Bahia.  S.  d.  (Annexo  ao  n.  10.123).  10.124 

Okkicio  do  Ouvidor  geral  do  crime  José  da  Rocha  Dantas  e  -Mendonga  para  .Martinho 
de  Mello  e  Castro,  no  qual  participa  o  res.iltado  da  diligencia  que  fizera  a 
bordo  do  navio  ,V.  S.  da  Esperança  e  Neptuno,  a  que  se  refere  o  documento 

seguinte. 

Bahia,  3  de  abril  di'  1779.  (Aiuiexo  ao  n.  10.123).  10.12.'; 

Afio  da  diligencia  a  que  se  procedeu  a  boido  do  navio  X.  S.  da  Esperança  e  Xe- 
ptiino.  para  averiguação  das  causas  da  sua  arribada. 

Bahia,  3  de  abril  de  1779.  (Annexo  ao  w.  10.123).  10.126 

Uli'I,rai>(;s  dos  documentos  ns.  10.123  a  10.1 2G. 

2'  via.  10.127—10.130 

Offkui  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Martinho  de  Aii-Ilo  e  Castro, 
em  que  ijarticipa  a  partida  da  Fragata  X.  .S".  da  Graça  e  se  refere  á  deserção 
de  diversos  soldados  da  sua  tripolação. 

Bahia,  17  de  abril  de  1779. 

Tem  annexa  uma  relação  dos  desertores  que  foram  presos  e  aggreíiadvs 
ao  Regimento  de  Artilharia.  10.131—10.132 

Okfk  lo  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
cm  que  se  refere  á  devassa  de  residência  do  Desembargador  da  Relação 
António  Gomes  Ribeiro. 

Bahia,  17  de  abril  de  1779.  10.133 

AiTo  da  devassa  a  que  procedeu  o  Governador  da  Bahia,  nos  termos  da  ordem  regia 
de  9  de  fevereiro  de  1725,  para  averiguação  do  procedimento  do  Desembar- 
gador António  Gomes  Riieiro.  durante  o  tempo  que  desempenhou  o  cargo  de 
ouvidor  geral  do  cível  e  outros  logares  da  Relação. 

Bahia,  26  de  abril  de  1779.  -(^nnexo  ao  n.  10.133).  10.134 

Oi  I  icio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jfenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  exportação  de  madeiras  pela  Fragata  ^V.  S.  da  Graça,  com- 
niaudada  pelo  Capitão  de  mar  e  guerra  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro. 
Bahia,  17  de  abril  de  1779. 
Tein  annexas  2  relações  das  madeiras  exportadas.  10.135 — 10.137 

DiiM.u  AMOS  dos  documentos  ns.  10.101  e  10.102. 

Bahia,  18  de  abril  de  1779.  2-   ií(i.  10.138—10.139 

Diri.icADo  do  documento  n.  10.131. 

Bahia,  1  de  maio  de  1779.  2"  via.  ln.iKi 

Oi-iKKi  do  tJovernador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  terem  recolhido  os  regimentos  da  guaruição,  destacados 
para  o  Rio  de  Janeiro,  c  infornui  circuinstanciadam?nte  a  respeito  de  divcrso.i 

oificiaes. 

Bahia.    1  de  maio  de  1779,  "  Kl.lll 
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C.vr.TA  do  Bispo  de  Cochim  D.  Pr.  Manuel  cie  Santa  Catharina  para  Martinho  de 
Alello  e  Castro,  em  que  lhe  participa  a  sua  chegada  á  Bahia  e  lhe  recommenda 
com  interesse  Silvestre  Josc  de  Almeida,  que  por  causa  de  um  pretendido 
casamento  era  injustamente  accusado  e  perseguido  por  seu  pae  Josc  Félix 
dr  Almeida. 

Bahia,  IS  de  maio  de  1779.  10.142 

Oi  1 1<  70  do  Corregedor  de  Belém  Diogo  José  de  Oliveira  Ferreira  e  Cunha  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  sobre  as  quei.xas  de  Jo::r  Félix  de  Almeida  contra  seu 
filho  Silvestre  José  de  Almeida. 

Belém.  17  de  março  de  1779.   (Aiiiie.ro  ao  i>.  10.142).  ]0.14:! 

UrQfiír.niKNTo  de  José  Félix  de  Almeida  no  cjual  expõe  as  suas  ciueixas  contra  o 
filho  Silvestre  José  de  Almeida,  accusandoo  de  desobediente,  dissipador  e  de 
péssimo  comportamento  e  pede  para  ser  mandado  para  a  índia,  por  castigo, 
durante  6  annos. 

(Annexo  ao  n.   10.142).  10.144 

SiM.M.\Hio  a  que  procedeu  o  Desembargador  Diogo  .losé  de  Oliveira  Ferreira  e  Cunha, 
Corregedor  de  Belem,  para  averiguação  da  vida  e  costumes  de  Silvestre  José 
de  Almeida,  a  requerimento  de  seu  pae  José  Félix  de  Almeida. 

Belem,  23  de  fevereiro  de  1779.  (Annexo  ao  n.  10.142).  10.14.J 

OiiKio  de  António  José  de  Oliveira,  commandaute  do  navio  Polifemu  (para  Maiti- 
nho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  lhe  dá  noticias  da  viagem  de  Lisboa  até  a 
Bahia  e  se  refere  á  recepçiio  que  a;iui  teve  o  Bispo  de  Cochim  /).  Fr.  Manuel 
de  Santa  Catharina. 

Bahia,  19  de  maio  de  1779.  10.1 4G 

C\i:t\  de  José  Sanches  de  Brito,  Capitão  de  mar  e  guerra  e  commandaute  da  Xáu 
de  guerra  ^'.  S.  Madre  de  Deus.  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual 
relata  a  sua  viagem  até  a  Bahia  e  dá  diversas  informações  acerca  do  seu 
navio  e  respectiva  tripolação. 

Bahia,  19  de  março  de  1779.  10.147 

RKrACÃo  dos  effeitos  que  se  tomaram  no  porto  de  Cochim  pai-a  o  serviço  da  Náu 
de  guerra  J\'.  í>'.  Madre  de  Deus. 

(Annexa  ao   n.   10.147).  10.1 4S 

TritMC)  ,1a  arribada  que  fez  á  Cidade  e  porlo  da  Bahia  de  Todoií  os  Santos  a  Xáu  de 
S.  M.  ,Y.  S.  Madre  de  Deus. 

Bahia,  S  de  maio  de  1779.   (Annexo  ao  n.  10.147).  10.149 

•M.uT.v  do  estado  actual  da  guarnição  e  passageiros  da  Náu  de  S.  M.  X.  S.  Madre 
de  Deus.  de  que  é  commandante  José  Sanehes  de  Brito." 

Bahia,  19  de  maio  de  1779.  (Annexo  ao  n.  10.147).  10.1."iO 

C\inA  de  José  António  Caldas,  Sargento  inór  Engenheiro  e  Professor  da  Aula  Mi- 
litar, para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  refere  os  seus  longos  serviços, 
o  aproveitamento  dos  seus  discípulos  e  insiste  pelo  deferimento  do  requeri- 
mento em  que  pedira  algum  soldo  pela  regência  da  aula,  que  exercera  durante 
12  annos,  sem  receber  qualquer  gratificação  especial  por  este  serviço. 
Bahia,  20  de  maio  de  1779. 
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Tem  annexa  uma  colhcção  úe  primorosos  desenhos  ú  penna.  executados 
per  diversos  nlumnos  da  aula  viilitar.  que  demonstram  o  seu  aproveitamento 
V.  a  sua  perícia,  os  quacs  se  encontram  na  "CoUecção  especial  de  Plantas. 
ma'ppas.  desenhos,  etc.  Ene.  10.151 

Dkskxiios  geonietiicos  (S  estampas),  com  primorosas  illustrações  executadas  á 
pcnna,  por  Ignacio  Josc.  Partidista  da  Aula  Militar  da  Bahia,  em  1779. 

(Annexos  ao  n.  10.151).  10.132—10.159 

Dkse.niios  á  penna  (9  e.-ítampas),  representando  pórticos,  columnas.  capiteis  e  or- 
natos dos  diversos  estylos  de  architectura.  executados  por  o  mesmo  Ignacio 
José,  em  1779. 

(Annexos  ao  n.  10.151).  10.160—10.168 

DnsE.vnos  á  penna  |6  estampas),  representando  planos  de  diversas  fortalezas,  exe- 
cutados também  por  Ignacio  ■José.  em  1779. 

(Annexos  ao  n.  10.151).  10.169—10.17-1 

Pi.AMW  do  Castello  de  Xateiberg,  perto  de  Deckeadorf.  Desenho  á  penna  pelo  reCe- 
rldo  Ignacio  José.  1779. 

(Annexo  ao  n.  10.151).  10.175 

Pr..'.NTA  do  Castello  d'0,  na  Baviera.  Desenho  á  penna.  executado  por  Ignacio  José. 
em  1779. 

(Annrxa  ao  n.  10.151).  10.176 

Pi..\NTA  do  Burgo  de  Pilsíing.  na  Baviera.  Desenho  á  penna  executado  por  Ignacio 
José.  no  mesmo  aano. 

(Annexa  ao  n.  10.131).  10.177 

Pi.-v\TA  de  Deckendorf  e  seus  arredores.  Desenho  á  penna  por  Ignacio  .José.  1779. 
(Annrxa  ao  n.   10.131).  10.17S 

Pi.AXTA  do  Campo  entrincheirado  de  Spire.  Desenhado  á  penna  por  Ignacio  .Tose, 
em  1779. 

(Annexa  ao  n.  10.151).  10.179 

Pi,.\\()  da  Batalha  de  Fontenoy.  Desenho  á  penna  por  Ignacio  José.  1779. 

(Annexo  ao  n.  10.151).  lO.lSO 

Pi.AMA  do  Campo  de  Xordheim.  Desenho  á  penna  por  Ignacio  José. 

Bahia,  1779.    (Annexa  ao   n.  10.151).  lO.lSl 

Dksk.mios  á  penna  (4).  que  representam  plantas  de  fortalezas,  muralhas,  portos, 
pontes  e  outros  detalhes  das  praças  de  guerra.  Executados  por  ./()f7(7!ii»i  Vieira 
da  Silva.  Cabo  de  Esquadra  do  Regimento  de  Artilharia  e  discípulo  da  Aula 
Militar  da  Bahia,  em  1779. 

(Annexos  ao   n.  10.151).  10.182- 10.1S5 

Pi.AXO  de  Menin,  em  que  se  mostra  a  maneira  de  empregar  os  diques  na  de!'e3a  de 
i:nia  jiraça.  Desenho  á  penna  por  Joaquim  Vieira  da  Silva,  em  1779. 

(Annexo  ao  n.  10.151).  10.18C 
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Pi.Axo  do  systenia  de  que  se  seiviu  JIr.  de  Vauban  na  fortificação  do  novo  Brisaclc. 
na  Alsacia,  junto  ao  Rlieno.  Desenho  de  Joaquim  Vieira  da  Silva,  executado 
em  177S. 

(Annexo  ao  n.  10.151).  10.1S7 

EsT.v.MPA  em  que  se  representam  diversos  utensilios,  empregados  nos  ataques  ás 
praças  de  guerra.  Desenho  á  penna,  executado  por  António  Mendes.  Cabo  de 
Esquadra  do  Regimento  de  Artilharia  e  disciíralo  da  Aula  Militar  da  Bahia. 
em  1778. 

(Annexo  ao  ii.  10.131).  10.1S8 

Pl.wo  da  circumvallação  e  dos  ataques  de  Philisbourg.  em  1734.  Densenho  á  penna 
por  António  Mendes,  em  1778. 

(Annexo  ao  n.  10.151).  10.1S9 

PI..VXO  do  Campo  entrincheirado  em  frente  de  Dunkerque.  construído  per  Mr.  de 
Vauban  em  1706.  Desenho  á  penna  executado  por  João  de  Sousa,  partidista  do 
numero  da  Aula  Militar  da  Bahia,  em  1778. 

(Annexo  ao  ti.  10.190).  lO.lLlO 

Campo  entrincheirado  de  Schellemberg.  próximo  a  Douawert.  Desenho  á  iieuna 
pelo  mesmo  João  de  Sousa,  em  1778. 

(Annexo  ao  n.  10.151).  10.191 

Dkse.xiíos  á  penna  (6  estampas),  representando  pórticos,  columnas,  capiteis,  pe- 
destaes  e  ornatos  de  vários  estylos  arc^ltectonicos.  primorosamente  executa- 
dos por  Manuel  António  Ribeiro,  furriel  do  Regimento  de  Artilharia  e  discí- 
pulo da  Aula  Militar  da  Bahia,  no  anno  de  1779. 

(Annexos  ao  n.  10.151).  10.192—10.197 

Cauta  de  ^ranuel  da  Cunha  Sottomaíor  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
relata  minuciosamente  o  conflicto  sangrento  que  tivera  com  o  Tenente  de 
marinha  Francisco  de  Paula  Leite. 

Bahia,  20  de  maio  de  1779.  10.198 

Carta  de  Vicente  Caetano  da  Maia  e  Vasconcellos  (para  Jlartíuho  de  Mello  e  Cas- 
tro), em  que  lhe  participa  a  sua  chegada  á  Bahia  e  lhe  pede  para  proteger 
a  família  que  deixara  no  Reino,  sem  recursos. 

Bahia,  20  de  maio  de  1779.  10.199 

Orneio  de  António  .Tose  de  Oliveira.  Capitão  do  navio  PoUfemo.  para  Martinho  de 
Alello  e  Castro,  na  qual  o  avisa  que  parte  da  Bahia  e  o  informa  da  carga  que 
aqui  tomara. 

Bahia,  24  de  maio  de  1779.  10.200 

OiTicio  da  Mesa  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no  qual  informa 
sobre  o  carregamento  de  tabaco  que  levava  para  a  índia  o  navio  Santo  An- 
tónio PoUfemo. 

Bahia,  28  de  maio  de  1779. 

Tem  annexos  uma  factura  e  4  conhecimentos  de  emharque. 

10.201—10.206 
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Omrio  lio  Govornador  Manuel  da  Cunha  Mfinezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  atouo  de  dinheiro  que  a  Junta  da  Fazenda  fez,  para  a  compra  dos 
tabacos  que  o  navio  ^anto  António  Polifemo  levou  para  a  Índia. 

Bahia,  31  de  maio  de  1779.  1"  e  2"  vias.  10.207 — 10.208 

Orncro  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  lhe  dá  diversas  informações,  relativas  ao  uavio  Santo  António  Poli- 
femo. 

Bahia,  31  de  maio  de  1779.  1'  e  2"  vias.  10.209—10.210 

Ofkicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  tomado  posse  o  Desembargador  da  Relação  ilaniiel  Car- 
vaUio  Rehello  e  Menezes. 

Bahia,  31  de  maio  de  1779.  1^  e  2'  vias.  10.211—10.212 

Oi  1  u  II)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  ter  mandado  passar  passaporte  a  Fr.  Manuel  do  Monte  do 
Carmo.  Religioso  franciscano,  e  pede  que  sejam  dadas  as  necessárias  ordens 
para  que  o  Procurador  Geral  não  exerça  qualquer  violência  á  sua  chegada 
á   Lisboa. 

Bahia,  31  de  maio  de  1779.  1'  e  2»  vias.  10.213—10.21-1 

OiTicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  chegada  da  Corveta  Leão  Dourado,  sob  o  commando  de 
Paulino  Pinto  da  Motta  e  ao  fornecimento  de  mantimentos  e  dinheiro  que 
necessitarem  as  Fragatas  de  guerra  X.  Senhora  da  Graça  e  S.  João. 

Bahia,  31  de  m.aio  de  1779.  10.21.5 

Omcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  commandante  da  Fragata 

y.  &.  fio  Graçn.  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro,  em  que  lhe  participa  ter  recebido 

ordem  para  prover  o  seu  navio  dos  mantimentos  e  dinheiro,  que  necessitar. 

Bahia,  31  de  maio  de  1779.  Copia.   (Annexo  tía  n.  10.215).  10.216 

OiFicio  do  mesmo  Governador  para  o  Commandante  da  Fragata  S.  ./o'7o.  José  de 
Sousa  Ca.ítello  Branco,  em  que  lhe  faz  egual  comraunicaçâo. 

Bahia.  31  de  maio  de  1779.  Copia.   (Annexo  ao  n.  10.21.5).  10.217 

DiPi.ic.vDOS  dos  documentos  ns.  10.215  a  10.217. 

2-  via.  10.21S— 10.220 

C.\i;r.\  do  Coronel  José  Clarque  Lobo  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  se 
queixa  da  falta  de  fardamentos  no  seu  regimento,  o  2"  de  Infantaria,  pedindo 
que  se  providencie  para  que  fossem  fornecidos. 

Bahia,  31  de  maio  de  1779.  10.221 

C.MiT-v  particular  do  Capitão  Tenente  Xicoláo  Fei-nandes  da  Fonseca  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  noticia  da  sua  viagem,  de  Gôa  até  a  Bahia, 
onde  arribara. 

Bahia,  1  de  .iunho  de  1779.  10.222 

Drci.K  .\i)Os  dos  documentos  ns.  10.147  e  10.150. 

Bahia.  4  de  Junho  de  1779.  2'  via.  10.223—10.224 
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Caiha  do  Arcebispo  D.  Fr.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa,  dirigida  á  Raiulia,  na  ijual 
se  referi-  á  próxima  cliegada  do  seu  successor,  a  diversos  assumptos  relativos 
aos  Missionários  Capuchos  italianos  e  Religiosos  de  S.  Francisco. 

Bahia.  4  de  junho  de  1779.  10.22.3 

lÍKi  i  i:si)  interposto  i)eIo  Padre  Francisco  Anselmo  Xunes  Ferraz.  Certidão  passada 
pelo  Offieial  maior  da  Secretaria  Archiepiscopal  Joav  ãc  Araújo  Santos. 

Bahia,  2  de  junho  de  1779.   (Annexo  ao  n.  10,22.5).  10.226 

Oi  1  icios  (2)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Arcebispo  da  Bahia, 
sobre  o  ijaganiento  de  côngruas  .ue  o  Padre  Pedro  Gonçalves  Ferreira  havia 
requerido  á  .lunta  da  Fazenda. 

Bahia.  9  de  março  e  26  de  maio  de  1779.  (Annexos  ao  n.  10.22.')). 

10.227—10.228 

Ricct  i!si)  iuterpcsío  por  Luiz  Coelho  de  Azevedo,  .Juiz  commissario  dos  ausentes  da 
Villa  de  S.  João  da  Agua-fria,  e  o  Padre  Francisco  Ribeiro  Brandão. 

Certidão.  (Anyiexo  ao  n.  10.225).  10.229 

Rkspo.sta  do  Arcebispo  D.  Fr.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa  ao  recurso  antecedente 
Bahia.  12  de  janeiro  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.22.5).  10.2:J0 

Ri;n;tsi;xTAçõES  (3)  de  Fr.  Manuel  de  S,  José  Seixas,  Procurador  geral  da  Provim  ia 
de  S.  António  da  Bahia,  em  que  pede  licença  para  a  admissão  de  50  noviços  e 
passaportes  para  os  que  fossem  do  Reino. 
(Annexas  ao  n.  10.225). 

"Foi  aquclla  Província,  além  dos  Missionários,  creada  com  o  numero  de  236  religiosos, 
e  nrlle  se  conservou  alguns  annos.  As  casas  porém  e  os  povos  se  augmentarão:  a  instnicção 
dos  índios  foi-lhc  entregue  em  novas  Aldeias,  diversas  povoações  pedirão  commissarios  par.T 
o  estabelecimento  e  direcção  de  ordens  terceiras  e  era  impossivel  que  tão  pequeno  numero  tie 
gente  cumprisse  as  obrigações  dos  Conventos  e  acudisse  a  tantas  partes.  Sendo  estes  motivos 
presentes  ao  iscniior  Rei  D.  João  IV  foi  ellc  servido  por  provisão  sua  conceder  no  anno  de 
1740  que  a  familia  daquella  Provincia  tosse  de  400  religiosos.  Kste  numero  se  foi  atenuando 
no  tempo  era  que  se  prohibiu  a  recepção  de  noviços,  por  morte  de  huns,  velhice  e  achaques 
de  outros  em  forma  que  já  não  havia  quem  supprisse  a  todas  as  obrigações  e  era  preciso 
faltar  a  algumas  delias  nos  conventos  ou  fora  delies.  V .  'M.  por  considerações  e  por  sua  alta 
piedade  facultou  no  anno  de   177S  a  acceitação  de  50  noviços...*' 

10.231—10.23:; 

Caiíta  do  Ministro  Provincial  Fr.   Domingos    da    Purificação  (para   ifartiuho  de 

Jlello  e  Castro),  sobre  a  referida  admissão  de  noviços  na  Província  de  Santo 
António  do  Crazil. 

Bahia,  2  de  abril  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.225).  10.234 

("AKtA  de  Fr.  Luiz  de  Aragão  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na  qual  se  queixa 
de  P^r.  Boaventura  ãa  Conceição  e  Fr.  Ignacio  de  Sii.  da  Provincia  do  Carmo 
da  Bahia,  relatando  as  suas  faltas  e  affirmando  não  haver  necessidade  de 
adniittir  mais  noviços,  como  pretendia  o  Provincial. 

Bahia,  13  de  abril  de  1779.   (Annexa  ao  n.  10.225).  10.235 

On  H  Kl  do  Ciovernador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  c  Castro, 
sob  a  malévola  perseguição  que  Josr  Félix  de  Almeida  movia  a  seu  filho 
único   í^ilrestrc  Josr  de  Almeida,   por  causa   do  seu  casamento,   que  ellu 
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Governador   fez   realizar   por   ser   injusta   c   mal    intencionada   a   opposiçrio 
do  pae. 

Bahia,  4  de  junho  de  1779.  10.23C 

('i;i:til)Ão  de  casamento  de  Silvestre  José  de  Almeida  com  Maria  do  Xascimcnto, 
íllha  de  João  dos  Santos  Marques  e  Joanna  Maria  dos  Santos. 

Bahia,  'j  de  junho  de  1779.   (Aiinexa  ao  n.  10.236).  1U.2:J7 

Dl  ri.KADos  do  documento  n.  10.236. 
2-'  e  3"  vias. 

A  2"  via  tem  annexa  a  eertiduo  do  casamento  de  Silvestre  José  de  Al- 
meida. 10.23S— 10.210 

Oii  uio  do  Governador  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro, 
■:-m  que  dá  diversas  noticias  sobro  a  Fragata  de  guerra  X.  S.  Madre  de  Deur, 
e  o  estado  sanitário  da  sua  tripolação,  parte  da  qual  estava  atacada  com  febres 
e  escorbuto. 

Bahia.  4  de  junho  de  1779.  10.241 

C.vRiA  do  Coniniandante  da  Fragata  ,Y.  iS'.  Madre  de  Deus.  .losé  Sanches  de  Brito, 
para  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes,  em  que  lhe  explica  os  mo- 
tivos que  o  obrigaram  a  arribar  á  Bahia  e  lhe  pede  agua.  mantimentos  e 
refrescos  o  o  desembarque  dos  tripolautes  doentes. 

Bahia,  12  de  maio  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.2411.  10.242 

MArr.\  da  guarnição  e  mais  pessoas  que  passam  do  Estado  da  índia  para  Lisboa  cm 
a  Náu  de  S.  M.  A'.  S.  Madre  de  Deus.  de  que  é  commandante  José  Sanches  de 
Brito. 

Bahia,  12  de  maio  de  1779.   (Annexo  ao  n.  10.241).  10.243 

Dii"i.i(.M)()s  dos  documentos  ns.  10.241  a  10.243. 

2'  via.  10.244—10.246 

Oníiio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  dá  diversas  informações  a  respeito  de  alguns  officiaes  da  guarnição 
e  se  refere  aos  niappas,  que  remette,  dos  differentes  regimentos. 

Bahia.  4  de  junho  de  1779.  10.247 

M.\iT.\  do  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,    do  Tenente    Coronel 

Commandante  D.   Carlos  Balthazar  da   Silveira,   relativo  ao   mez   de   maio 
de  1779. 

(Annexo  ao  n.  10.247).  ■  10.248 

M.\iu'.\  do  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  connnandado  pelo  Sar- 
gento-mór  José  Cerqueira  do  Couto,  relativo  ao  niez  de  maio  de  1779. 

(Annexo  ao  n.  10.247).  10.249 

JI.viT.v  do  segundo  Regimento  de  Infantaria,  conimandado  pelo  Corouel  José  Clarque 
Lobo.  relativo  ao  mez  de  maio  de  1779. 

(Annexo  ao  n.  10.247).  '  10.2.'iO 

DtrLK.Mxi  do  documento  n.  10.247.  ,-  .      -  —  . 

2'  via.  .  10.2:.l 


433 

Ofkicio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  annuncia  a  |)roxinia  chegada  de  uma  Fragata  de  guerra  he.?pa- 
nhola,  que  estava  na  Ilha  de  S.  Thomé  rcL-ebendo  tropa  da  sua  naçio,  para 
a  conduzir  a  Hespauha. 

Bahia.  4  de  junho  de  1779.  10.252 

Okfkio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
participando  que  se  fizera  nova  vistoria  á  Kragata  .V.  í>'.  Madre  de  Deus.  pela 
qual  se  reconheceu  a  existência  de  outras  avarias,  a  cuja  reparação  se  i.i 
l)roceder. 

Bahia,  13  de  junho  de  1770.  1"  c  2"  vias.  10.2.53—10.254 

C.\RT.\  do  Commaudantc  da  Fragata  A'.  S.  Madre  de  Deus.  José  Sanches  de  Brito, 
para  Martinho  de  Mc-Uo  e  Castro,  sobre  o  mesmo  assumpto  de  que  tratam 
os  documentos  anteriores. 

Bahia,  22  de  julho  de  1779.  10.2.55 

JlAPr.i  da  guarnição  da  Fragata  y.  S.  Madre  de  Deus. 

Bahia,  22  de  junho  de  1779.  (Annexo  ao  jí.  10.255).  10.256 

Relações  (3)  dos  materiaes  e  salários  empregados  no  tabrieo  da  Frasata  N.  S. 
Madre  de  Drus. 

(Amiexas  ao  n.  10.255).  10.257—10.259 

Dl  ri.KAiMis  dos  documentos  ns.  10.255  a  10.259. 

2'  fio.  10.260—10.264 

Oi m Kl  do  mesmo  Comniandante  .Tose  Sanches  de  Brito  jiara  o  Marquez  de  Angeja, 
no  qual  o  informa  tamltem  das  reparações  que  se  fizeram  na  Fragata  -V.  S. 
Madre  de  Deus. 

Bahia.  22  de  julho  de  1779.  1"  e  2"  vias. 

Ambas  as  vias  estão  instruidas  com  os  mesmos  documentos,  que  se  en- 
contram annexos  aos  officios  antecedentes.  10.265 — 10.274 

Gi  I  ic  IO  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Jlnrtinho  de  Mello  e  Castro, 

em  que  communica  estariam  ainda  atrazadas  as  obras  de  reparação  da  Fra- 
gata X.  .S.  Madre  de  Deus. 

Bahia,  27  de  julho  de  1779.  1"  e  2"  vias.  10.27-5-10.276 

Oiricic)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  annuncia  a  remessa  de  madeiras  para  a  construcção  de  navios. 

Bahia.  27  de  julho  de  1779.  10.277 

Kklaçõks  (2)  das  madeiras  transportadas  para  o  Reino  pelo  navio  y.  S.  da  Lam- 
padoza.  de  que  era  l"  Piloto  António  da  Costa  Bastos. 

Bahia,  1  de  julho  de  1779.  (Anncxas  ao  n.  10.277).  10.27S — 10.279 

Oincio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  devassa  de  residência  do  Desembargador  da  Relação  Estanisltio  Joiê 
dos  í^antos  Brandão. 

Bahia,  27  de  julho  de  1771).  10.2S1 

'•2  '  bb 
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Auto  da  devassa  a  que  procinUni  o  Goveniíuior  Maiuifl  da  Cimha  iMeiíczes.  para 
averiguar  o  procedimcuto  do  Desembargador  Estanisláo  José  dos  Smitos 
Brandiio,  durante  o  tempo  em  que  serviu  no  Tribunal  da  Relação  da  Bahia, 
e  se  foi  sempre  recto  na  administração  da  justiça. 

Bailia,  24  de  julho  de  1779.   (Anne.ro  ao  n.  10.2S1).  10.2S2 

Ofi'Kio  do  Intendente  de  .Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  se  queixa  das  irregularidades  praticadas  pelo  Cora- 
niandante  da  Fragata  de  guerra  JN'.  .S'.  Madre  de  Deus,  Josc  íiancJies  de  Brito, 
c  dá  a  respeito  deste  navio  diversas  informações. 

Bahia,  27  de  julho  de  1779.  10.283 

IXFORjiAç.io  do  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Al- 
meida, sobre  o  pagamento  das  comedorias  dos  passageiros  da  BYagata  A'.  S. 
Madre  de  Deus. 

Bahia.  16  de  julho  de  1779.  Copia.  (Anne.ra  ao  n.  10.283).  10.284 

Relação  dos  passageiros  da  Fragata  .V.  .s.  Madre  de  Deus.  a  quem  dá  mesa,  por 
ajuste  que  com  elles  fez  o  respectivo  commandante,  e  de  quem  quer  perceber 
100  rs.  por  dia  de  cada  um  por  conta  da  Fazenda  Real. 

(Anne.ra  an  ii.  10.283).  10.2S.5 

Provis.vo  regia,  na  qual  se  determina  ao  Provedor  da  Fazenda  da  Bahia,  que  execute 
com  as  embarcações  de  guerra  as  mesmas  diligencias  e  formalidades  que  se 
achavam  estabelecidas  para  os  navios  mercantes. 

Lisboa.  20  de  março  de  17.51.  Copia.  (Anne.ra  ao  n.  10.283).  10.286 

Termo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Fragata  de  guerra  .Y.  .s'.  Madre  de 
Deus. 

Bahia,  12  de  maio  de  1779.  Copia.  (Anne.ro  ao  n.  10.283).  10.287 

Relação  dos  fornecimentos  que  se  fizeram  na  Bahia  para  a  Náu  de  guerra  X.  K. 
de  Belém. 

Bahia.  14  de  janeiro  de  17il.   (Anne.ra  ao  n.   10.233).  10.2SS 

Relação  dos  materiaes,  ferramentas  e  apparelhos  fornecidos  na  Bahia  para  a  Fra- 
gata N.  S.  da  Graça,  de  que  era  commandante  D.  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro. 
Bahia,  5  de  fevereiro  de  17?9.   (Anne.ra  ao  n.  10.2S3).  10.289 

Relação  dos  mantimentos  fornecidos  na  Bahia  para  a  alimentação  das  praças  da 

guarnição  da  Xáu  .V.  >S'.  da  Ajuda  e  X.  Pedro  de  Alcântara,  commandada  pelo 
Capitão  de  mar  e  guerra  José  dos  Santos  Ferreira  Pinto. 

Bahia.  11  de  julho  de  177S.  (Annera  ao  n.  10.283).  10.290 

Relaç.vo  dos  materiaes  fornecidos  na  Bahia  para  a  Fragata  de  guerra  A',  n.  da  A"'i- 
zareth.  commandada  pelo  Capitão  de  mar  e  guerra  Tristão  da  Cunha. 

Bahia,  16  de  abril  de  1777.  (Annexa  ao  n.  10.283).  10.291 

Relação  dos  materiaes  fornecidos  para,  os  concertos  da  Fragata  de  guerra  N.  S.  rio 

yazareth.  sendo  seu  commanílante  o  Capitão  de   mar  e  guerra  Thomaz  Stevens. 

Bahia,  25  de  novembro  de  1776.   (Anne.ra  ao  n.  10.283).  10.292 
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Relação  dos  apparelhos  e  diversos  utensilios  fornecidos  A  Fragata  .Y.  f'.  da  Xnzá- 
retJi.  sendo  seu  commandante  o  Capitão  Tristão  da  Cunha. 

Bahia,  28  de  abril  de  177S.   (Aiiiiexa  ao  n.  10.2S:i).  10.293 

Rf.i.a(;ão  dos  materiaes  fornecidos  pelos  Armazéns  Reaes  da  Bahia  á  Fragata  do 

guerra  X.  S.  da  Oraça.  sendo  seu  commandante  D.  Fr.  Luiz  Caetano  de  Castro. 

Bahia,  16  de  março  de  1779.   (Annexa  ao  n.  10.283).  10.294 

Rei.a(.'.\()  dos  mantimentos  fornecidos  para  a  alimentação  da  guarnição  da  Nãu 
A',  a.  da  Ajuda  e  S.  Pedro  de  Alcaiilara.  sendo  seu  comniandante  José  dos 
Santos  Ferreira  Pinto. 

Bahia,  2(l  de  julho  de  177S.  (Aniicj-a  ao  n.  10.283).  10.295 

Rei.a(;.\o  dos  materiaes  precisos  para  o  fabrico  e  calafeto  da  Náu  y.  S.  Madre  de 
Deus. 

Bahia,  13  de  maio  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.283).  10.296 

Requisição  dos  materiaes  necessários  para  o  apparelho  da  Fragata  N.  8.  da  Naea- 
rrt]>.  commandada  pelo  Capitão  de  mar  e  guerra  João  Nieolúo  Schmerkel. 
Bahia,  18  de  dezembro  de  177G.  (Annexa  ao  n.  10.283).  10.'|i.'97 

Requlsição  dos  mantimentos  necessários  para  alimentação  de  100  praças  da  guar- 
nição da  Nâu  de  guerra  K.  S.  de  Belém. 

Bahia,  17  de  janeiro  de  1771.   (Annexa  ao  n.  10.283).  10.298 

Di-PLicAiios  dos  documentos  ns.  10.283  a  10.287. 

2"  via.  10.299—10.303 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  enviarlhe  3  veados  e  1  tigre  pelo  navio  Y.  .S'.  da  Lampadoxa 
e  S.  João  Baptista. 

Bahia,  28  de  julho  de  1779. 

Tem  annexa  a  derlai-a<:ão  do  Piloto  António  da  Costa  Bastos  de  ter  rece- 
hido  a  l)ordo  esses  animaes.  10.304 — 10.305 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  organização  do   recenseamento  annual   da   população. 

Bahia,  2  de  agosto  de  1779.  10.306 

PASSAPoRTr:  em  que  se  concede  licença  ao  Padre  MarceJlino  Francisco  de  Mello. 
Vigário  collado  da  freguezia  de  X.  .S'.  da  Assumpção,  do  Camamú,  para  partir 
para  o  Reino. 

Bahia,  15  de  agosto  de  1779.  10.307 

OrFKi.i  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  mostra  a  necessidade  de  haver  no  Arsenal  um  constructor  que  diri- 
gis.Ho  as  obras  dos  navios,  sem  dependência  dos  respectivos  capitães  e  a  Im- 
proficuidade  da  inspecção  dos  Goveinadores. 

Bahia,  30  de  agosto  de  1779.  10.308 

Ofucio  da  Comarca  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento  das  Minas  do  Rio  das  Contas, 
para  o  Governador  da  Bahia,  em  que  lhe  pede  i)ara  apresentar  ã  Rainha  a 
fepresentação  seguinte  e  de  se  interessar  pelo  seu  deferimento. 

Villa  de  N.  S.  do  Livramento,  15  de  setembro  de  1779.  10.309 
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Represextaíão  da  mesma  Comarca,  dii  igida  á  Rainha,  em  que  pede  para  se  collocar 
na  Capella  de  SaiifAnna  da  Villa  de  X.  S.  do  Livramento  o  líantissimo  que 
estava  depositado  no  Tabernáculo  da  Egreja  Matriz  de  Santo  António  do 
Arraial  de  Matto  Grosso. 

Villa  de  N.  S.  do  Livramento,  15  de  setembro  de  1779.  (Annej-a  ao  nu- 
mero 10.309).  10.310 

Lx.sTRf.MEXTo  em  publioa-fórma,  passado  a  requerimento  do  Provedor  da  Irmandade 
do  SS.,  com  o  teor  de  2  accordãos  insertos  na  carta  rogatória  do  Juizo  dos 
feitos  da  Coroa  e  Fazenda  da  Relação  do  Districto  sobre  a  conservação  do 
Í.VS'.  na  Capella  de  SanfAnna. 

(Annexo  ao  n.  10.309)  10.311 

I.NSTKi^jiENTo  tm  public a-fói n.a  cem  o  teor  de  uma  portaria  do  Cabido  e  outra  do 
Arcebispo  da  Bahia,  sobre  a  mudança,  conservação  e  approvação  do  Sagrado 
Tabernáculo  que  passou  da  Matriz  de  Santo  António  de  Matto  Grosso  para  a 
Capella  da  Senhoia  SanfAnna  da  Villa  de  X.  S.  do  Livramento. 

(.Annexo  ao  n.  10.309).  10.312 

RnquKRiMKXTo  do  Senado  da  Camará  da  Villa  de  X.  S.  do  Livramento  no  qual  pede 
que  se  lhe  atteste  desde  quando  existia  o   SS.   Sacramento   na  Capella  da 
Senhora  de  SanfAnna. 
(Annexo  ao  n.  10.309). 

Ao  texto  do  requerimento  negue  a  certidão  passada  pelo  Vigário  da  fre- 
guczia  dr  ífanto  António  do  Matto  Grosso.  Agostinlw  Constâncio  de  Moura  e 
Camará.  10.313 

l.xsTRrMKNTO  em  publica-tórma  com  o  teor  de  um  despacho  do  Arcebisiio  da  Bahia 
lavrado  em  uma  petição  do  Provedor  e  Irmãos  da  Irmandade  do  .S'S.  da  Villa 
de  N.  S.  do  Livramento,  relativa  ao  assumpto  de  que  tratam  os  documentos 
antecedentes. 

(Annexo  ao  n.  10.309).  10.314 

Reqiterimexto  do  Senado  da  referida  Camará,  no  qual  pede  por  certidão  o  teor  da 

portaria  do  Arcebispo  da  Bahia  pela  qual  mandou  consumir  as  partículas  que 

estavão  depositadas  no  Tabernáculo  da  Capella  da  Senhora  de   SanfAnna. 

(Annexo  ao  n.  10.309). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.31Õ 

REQrEP.rME>;TO  do  mesmo  Senado  da  Gamara,  no  qual  pede  se  lhe  atteste  se  os  mora- 
dores da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento  ou  outra  qualquer  pessoa  a  seu  arbítrio 
fizerão  trasladar  para  ella  a  parochia  de  Santo  António  de  Matto  Grosso  e  se 
entre  estes  fre.^uezes  ha  alguma  desordem  ou  perturbação  e  outro  sim  se  na 
Cai)ena  da  Senhora  de  SanfAnna  ha  Capellão  com  provisão  do  Exmo.  Arce- 
bisiJQ. 

(Annexo  ao  n.  10.309). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  rcqucrimt  nio.  passada  pelo  Vigário  Agosti- 
nho Constâncio  de  Moura  e  Camará.  10.316 

Reqiterimiínto  do  me.smo  Senado  da  Camará,  em  que  pede  se  lhe  certifique  se  antes 
de  se  collocar  o   SS.   Sacramento  na  Capella  da   Senhora  de  SanfAnna  se 
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realizava  a  procissão  do  Corpo  de  Deus  e  se  depois  de  este  ali  collocado  se  tem 
feito  a  mesma  e  outras  procissões,  ordenadas  pelo  Prelado. 

(A7in€X0  ao  n.  10.309). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  regiierimoitu.  10.317 

PoKTARTA  do  Juiz  Ordíuario  e  Presidente  da  Camará  da  Villa  de  N.  S.  do  Livramento, 
pela  qual  ordena  que  o  Escrivão  da  Camará,  o  Tabellião  e  o  Escrivão  dos 
Orphãos  vistoriem  a  nova  Egreja  do  SS.  Sacramento  que  se  estava  construindo 
na  mesma  vilia  e  examinem  o  estado  das  obras  e  a  grandeza  do  edifício  e  de 
tudo  passem  certidão. 

(Aiiíiexa  ao  n.  10.309).  10.318 

iNSTKUCÇÃo  para  o  Marquez  de  Valença,  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania 
da  Bahia. 

Palácio  do  Queluz,  10  de  setembro  de  1779.  (a)  Martinho  de  Mello  e 
Castro. 

"i. —  S.  M.  houve  por  bem  nomear  a  V.  Ex.  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania 
da  Bahia,  e  como  as  obrigações  deste  lugar  se  dirigem  não  só  ao  regimen  dos  Povos,  mas 
muito  particularmente  á  inspecção  sobre  os  que  tem  parte  no  mesmo  regimen,  não  será  inútil 
dar  a  V.  l'.x,  humas  breves  noções,  assim  dos  mesmos  Povos,  como  da  forma  daquelle  Go- 
verno, para  que  á  vista  delias  possa  V.  Ex.  conhecer  quaes  devem  ser  os  principaes  objectos 
do  seu  cuidado   e  vigilância. 

2. —  A  CapiCania  da  Bahia  comprehendf  pouco  mais  uu  menos  250  legoas  de  costa,  desde 
a  Barra  do  Rio  S.  Francisco  que  a  separa  de  Pernambuco,  até  a  Capitania  do  Espírito  Santo, 
que   a   separa   do   Rio   de   Janeiro,   e   pelo   seu   interior   confina   com   as   Capitanias   de    Minas 
Gcraes  e   Goyaz. 
I  3. —  C&mpõe-se   a    dila    Capitania   das    Comarcas   da    Bahia    e    seu    Recôncavo    e    das    do 

Sul;  Sertão  de  baixo  e  sertão  de  cima.  A  sua  população  segundo  o  que  consta  de  huma  rela- 
ção mandada  tirar  pelo  Conde  dos  Arcos,  Vice-Rei  e  Capitão  General  do  Estado  do  Brazil 
na  anno  de  1759,  montava  na  Cidade  da  Bahia  em  678J  fogos»  cora  40.263  habitantves  de 
ambos  os  sexos  e  o  seu  Recôncavo  e  cpmarca  em  8.315  fogos  com  62.833  habitantes.  A  co- 
marca do  sul  continha  3.782  fogos  com  24.982  habitantes.  A  do  sertão  de  baixo  4.893  fogos 
com  38.514  habiiantes.  E  a  do  Sertão  de  cima  4.870  fogos  com  3S.550  habitantes;  montando 
a  população  da  referida  Capitania  no  mencionado  anno  de  1759  em  2S.612  fogos,  com  250.142 
habitantes  de  ambos  os  sexos,  não  entrando  nesta  computação  os  menores  até  a  idade  de 
7  annos,  nem  os  índios  das  Aldeias  administradas  pelos  Regulares,  nem  as  Ordens  Religiosas, 
de  ambos  os  sexos,  nem  as  pessoas  occupadas  no  serviço  das  ditas  ordens. 

4. —  Por  outra  relação  remettida  pelo  antecessor  de  \'.  Ex.  no  i**  de  janeiro  de  1775 
consta  que  a  população  de  toda  aquella  Capitania  montava  em  31.S44  fogos  com  220.665  almas; 
e  por  outra  relação  n-mt-ttida  pelo  Arcebispo  daquella  Diocese  no  anno  próximo  prezente  de 
1778  consta  que  os  Povos  de  ambos  os  sexos  montavam  em  270.356  almas. 

5. —  Esta    grande    differença    entre    humas    e    outras    relações,    principalmente    das    duas 
ultimas,  não  medeando  mais  que  3  annos  de  tempo  entre  huma  e  outra,  mostra  bem  a  pouca 
exactidão  com  que  forão  tiradas,  e  como  o  individual  conhecimenlo  deste  artigo  he  da  maior 
j  importância  até  para    o    bom  governo    da    dita  Capitania,  deve  V.   Ex.  logo  que  chegar  a  ella 

mandar  executar  as  ordens  que  a  este  respeito  se  expedirão  no  anno  de  1 776  por  esta 
Secretaria  de  Estado  ao  seu  antecessor  e  constão  da  copia  junta  sob  o  n.    1. 

6.—  Divide-se  aquelle  Governo,  como  todos  os  outros  dos  Domínios  de  Portugal  cm 
Ecciesiaslíco  e  Secular.  O  i",  de  que  o  Prelado  Diocesano  he  cabeça,  tem  debaixo  da  sua 
immcdiata  inspecção  o  corpo  ecclesíastico,  o  qual  se  compõe  não  sò  dos  Sacerdotes  e  Mi- 
nistros do  altar,  que  occupão  na  Sé  5  Uignidades.  9  conesias,  4  meias  conesias  e  15  capel- 
lanias,  além  das  mais  pessoas  empregadas  no  serviço  da  dita  Egreja,  mas  dos  que  occupão 
nos  differcntes  bairros  da  Cidade  10  ff-eguezias,  no  Recôncavo  deila  23,  na  Comarca  do  sul  18, 
no  Sertão  de  banxo  30  e  no  Sertão  de  cima  15,  por  '.odas  94  f/eguezias,  as  quaes  com  os  muitos 
oratórios,  capcllas  e  ermidas  da  mesma  Capital  e  dispersas  pelo  seu  continente,  fazem  o 
numero  768  egrejas  e  728  sacerdotes,  que  ha  na  dita  Capitania,  destinados  para  as  servir,  na 
forma  que  consta  das  relações  do  mesmo  Arcebispo,  que  parão  nesta  Secretaria  de  Estado, 
com  os  nomes  de  cada  hum  dos  referidos  sacerdotes  c  huma  breve  informação  do  comporta- 
mento, vida  c  coblumcs  de  cada  hum  dellcs. 
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7. —  Além  (leste  corpo  ecclesiastico.  lia  mais  o  dos  Regulares,  composto  das  orrk-ns  do 
Carmo,  Beiílos,  Sanio  TUcrcza,  Capuchos.  Agostinhos  descalços.  Ncrys,  liarbad.nUos  ilaliauos 
e  (la  Terra  Sanía,  com  diffeieiiles  conventos,  hospjcws  e  fazendas,  onde  rezidcm  jicrio  de 
500  religiosos;  como  talmbeím  4  mosteiros  de  Saula  Clara,  da  Conceição,  das  Vrsulinas  e  de 
N.  S.  das  Mercês  das  mesmas  Ursulinas,  com  hum  grande  numero  de  religiosas  e  de  creadas. 

8. —  Para  o  regimen  deste  Corpo  tem  o  Arcebispo  hiima  Relação  ecclesiastica,  2  Vigá- 
rios geraes,  hum  na  líahia,  outro  cm  Sergipe  d'E1rei;  27  vigários  de  vara,  dispersos  pelas 
villas  e  districtos  daquella  Capitania  e  outros  officiaes  competentes.  E  como  o  Governo 
do  mesmo  corpo  e  as  funcções  ecclesiasticas  c  espirituacs  a  que  elle  se  destina  são  da  com- 
pelencia  e  inspecção  do  referido  Arcebispo,  não  só  como  Prelado  diocesano,  mas  pela  juris- 
dicção  espViíual,  que  S.  M.  ihe  tem  conferido,  como  Governador  e  perpetuo  Adminií-traílor 
da  Ordem  de  Clnisto,  na  conformidade  do  decreto  de  5  de  março  do  presente  anno,  de  «jue 
V.  Kx.  achará  a  copia  junta  debaixo  do  n.  :;  e  <le  que  cdeanle  se  dará  mais  particular 
noticia,  não  tem  \'.  Ex.  outra  algimia  cousa  que  fazer  a  respeito  do  dito  governo  ecclesiaslico. 
n;ais  que  protegel-o  em  todas  as  funcções  do  seu  ministério,  preslando-Ihe  o  auxilio  do  braço 
secular  nos  casos  em  que  lhe  fòr  requerido;  e  sendo  \'.  Kx.  o  primeiro  em  dar  o  exemplo 
£os  Povos,  que  vae  governar,  de  obediência,  resignação  e  respeito  pelo  seu  Prelado  e  pela 
exacta  observância  das  suas  pastoraes  determinações,  em  tudo  o  que  ellas  se  conformarem 
com  as  regras,  disciplinas  e  cânones  da  Egreja;  tjue  não  forem  contrarias  á  soberania  e  regia 
autboridade  desta  Coroa  e  que  não  excedL-rem  ou  transgredirem  as  leis  de  S.  M.,  á  sombra 
das  quaes  vivem  os  seus  vassalos  em  socego  e  segurança.  E  para  que  estas  regras  geraes  se 
fzção  mais  perceptiveis  na  sua  api»licação,  entre  os  muitos  casos  cm  que  ellas  podem  ter 
lugar,   bastarão   ao   conhecido   discernimento   de   \'.    }\x.    os  segunites  exemplos. 

9. —  He  muito  conforme  ás  regras,  disciplinas  e  cânones  da  Egreja,  que  os  Regulares 
vivão  nos  seus  conventos  e  não  fora  d'elles,  como  fazem  os  da  Bahia,  desamparando-os  ao 
ponto  de  não  haver  coro  nos  ditos  conventos,  por  falta  de  religiosos,  ao  mesmo  tempo  que 
o  recôncavo  daquella  Caiiital  abunda  em  frades,  vivendo  em  casas  próprias  ou  alugadas,  sem 
differença  alguma  dos  seculares,  tudo  na  forma  ((ue  o  Arcebispo  da  Bahia  e  o  antecessor  de 
V.  E-x.  representão  nas  suas  relaçr»es;  e  sendo  da  mesma  sorte  muito  conforme  com  as  ditas 
regras,  disciplinas  e  cânones  da  lígreja  que  o  Prelado  diocesano  não  tolere  este  escândalo 
d^  tão  perniciozas  consec|uencias  e  obiigue  aos  ditos  regulares  a  se  recolherem  aos  seus 
claustro.  Deve  \'.  Ex.  unV-se  para  este  fim  ao  mesmo  Prelado  e  prestar-lhe  todo  o  auxilio 
da  que  p.recisar  para  conseguir  o  fim  de  tão  santa  obra,  informando  ao  mesmo  tempo*  por 
esta  Secretaria  de  Estado  com  toda  a  precisão  e  clareza  de  tudo  o  que  se  passar  e  souber  3 
este  respeito,  para  que  conste  a  S.  M,  o  engano  com  que  se  lhe  tem  representado  a  neces- 
sidade de  religiosos  em  que  £e  achavão  os  conventos  da  Bahia,  onde  por  falta  delles  se  lhe 
segurou  que  se  não  celebravão  os  offlícios  divjnos;  sendo  isto  tanto  pelo  contrario,  que  a  ver- 
dadeira cauí:a  de  se  não  celebrarem  os  ditos  officios  divinos  be  a  de  que  informou  o  Arcebispo 
da  Bahia  em  carta  de  ^3  de  julho  de   1778.  nos  termos  seguintes. 

10. —  "Tem  esta  Capitania  frades  que  innundlo  o  Recôncavo,  principalmente  Carmelitas 
calçados,  admoestados  os  Preladiois  para  que  os  facão  recolher  aos  conventos;  dizem  que 
não  tem  com  que  os  sustentar,  talvez  porque,  os  que  administrão  os  engenhos  e  fazendas 
são  os  do  governo  a  quem  se  não  pede  conta.  E  pedem  a  V.  M.  licença  para  admittir  outros, 
dizem  elles  que  para  desempenhar  os  conventos  co-n  estes  dotes;  dias  ha  em  que  não  ha  coro 
pelos  não  haver  no  Convento,  estando  na  Cidade  em  casas  suas  ou  alugadas,  cousa  escanda- 
losa mas  de  que  esta  gente  já  se  não  escandalisa." 

1 1. —  Em  carta  de  4  de  dezembro  do  mesmo  anno  próximo  precedente  se  explica  o 
mesmo   AictbÍ£po   a   respeito  dos   Ccpuchos   nos  termos   seguinte?. 

12. —  "  Não  deferira  W  M.  a  supplica  dos  Capuchos  desta  Província  que  alcançarão 
r.  graça  de  poderem  engrossar  3  dita  Provincia  com  mais  50  frades;  graça  que  não  consegui- 
riam se  supplicassem  com  verdade,  de  que  tem  ainda  na  Provincia  300  religiosos  em  todas 
as  casas  delia;  proliíbindo-lhes  os  estatutos  da  sua  Provincia,  impressos  em  l,isboa,  cm  1709, 
a  fls.  228,  tomar  para  a  d  ta  Provincia  ma.Ís  de  236  religiosos,  ficando  agora  por  esta  nova 
eraça  de  V.  M.  com  1 14  de  mais  do  seu  numero  e  isto  sem  que  haja  necessidade,  que  não 
seja  a  conveniência  da  Provincia  ou  dos  Provinciaes.  que  mandão  ao  menos  12  frades  ao 
peditório  em  todo  o  anno,  só  do  Convento  da  Bahia  e  dos  outros  conventos  á  proporção, 
rara  differenies  comarcas,  até  para  os  Sertões  deste  Arcebispado  e  de  Minas;  c  como  estes 
rostumão  ser  os  mais  modernos,  nem  sempre  ha  delles  boas  informações  nem  deixão  de  ser 
onerosos   aos   moradores." 

13- — Ultimamente  o  Governador  e  Capitão  General,  em  cana  de  5  de  dezembro  do  dito 
p.nno  de  1778,  tratando  dos  mesmos  Capuchos,  conclue  a  dita  carta,  nos  termos  seguintes. 
14. —  "A  desordem  em  que  se  acha  a  Religião  de  que  falo,  vem  a  ser,  não  querer  frade 
plgum  morar  no  Convento;  porque  huns  a  titulo  de  esmoleres  residem  continuamente  nas 
freguezias,  onde  tem  casas  como  particulares,  outros  feitos  feitores  de  fazendas  de  parentes 
e   alguns   sendo   frades   Capuchos   e   senhores   de   engenho   ao   mesmo   tempo.    Finalmente   por 
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não  escandalisar  os  ouvidos  de  V.  Kx.  não  relato  o  que  resulta  dos  frades  não  viverem  em 
communidade  e  na  clausura  e  concluo  segurando  a  \'.  Kx.  qvie  nesta  parte  do  mundo  são 
religiosos  por  trazert-m  algumas  vezes  o  habito,  porque  se  o  não  trouxerem,  em  cousa  alguma 
tinlião    differcnça    de    um    i>ae   (!e    família." 

K  sen-io  todas  estas  rela-xações  diametralmente  oppostas  á  modéstia  religio.sa,  ás  consti- 
tuições, aos  votos  e  á  disciplina  monástica  e  não  menos  escandalosa  á  ligreja  e  ao  Ivstadc, 
deve  V.  Kx.  prestar  o  auxilio  íiue  pelo  Prelado  diocesano  lhe  fòr  requerido  para  as  extinguir 
c    desterrar. 

15. —  Não  he  menos  contra  os  Cânones  c  disciplina  da  Kgvcja  que  os  mesmos  Regulares 
seiíA  licença  nem  permissão  dos  IVlspos  exercitem  nas  suas  fazendas,  engtmlios  e  capellas  de 
campo,  as  funcções  parocliiaes,  fazendo  os  cazamentos  dos  seus  escravos,  administraiulo-lhes 
os  sacramentos,  eonferinilo  poderes  de  parochiar  aos  religiosos,  (pie  mantlao  para  parochos  das 
Adeias  dos  índios  c  procurando  por  estes  e  outros  meios  eximir-se  da  jurisdicção  do  Ordi- 
nário, allegando  os  seus  priviU-g-os.  Sendo  da  m^snia  sorte  contra  á  disciplina  monástica  c 
pobreza    religiosa,   o   que    o   dito    Arcebispo    refere    dos    Franciscanos    nas    palavras    seguintes. 

16. — "Os  Franciscanos  trazem  10  aité  12  frades  por  fora  a  pedir  todo  o  anno  e  o  seu 
aimazem  he  o  do  maior  negociante,  tudo  com  o  titulo  do  seu  vestuário. 

17. — Para  cohibir  estes  excessos,  declarou  S.  M.  no  sobredito  decreto  de  5  de 
março  do  presente  anno  qual  era  o  poder  dos  Bispos  sobre  os  Regulares  e  qual  a  doutrina  da 
Kgreja.  Concilio  e  bulias  pontifícias  que  assim  o  determínão,  e  á  vista  do  referido  decreto, 
também  fica  sendo  da  indispensável  obrigação  de  \'.  Kx.  auxiliar  o  dito  Prelado,  para  reduzir 
05  mencionados  Regulares  á  devida  obediência  c  sugeição  ao  seu  legitimo  Pastor,  em  todos  os 
casos,  de  que  traia  o  mesmo  decreto,  como  também  para  e*;tinguír  os  armazéns  e  desterrar 
o  sórdido  commercio  iios  ditos  Franciscanos,  como  hum  abuso  e  relaxação  diametralmente 
opposta   á   doutrina   e   Cânones  da   Ivgreja. 

18. —  He  muito  conforme  com  a  soberania  e  regia  authoridade  desta  Coroa  preservar 
os  vassallos  os  sejão  ecclcsiasticos  ou  seculares  de  violências  que  contra  clles  quizerem  pra- 
ticar os  Prelados  diocesanos  ou  os  seus  Ministros  e  de  conservar  os  mesmos  vassallos  na 
inteira  liberdade  de  recorrer  ao  Príncipe,  logo  que  forem  vexados  ou  oppríniidos.  Clamão 
os  Prelados  do  Bra.til  contra  os  abusivos  provimentos  dos  Magistrados  nos  recursos  que 
delles  se  fazem  á  Coroa,  querendo  sustentar  que  por  este-  meio  se  deprime  não  só  a  juris<licção 
ecciesiastica.  mas  ficãn  os  crimes  impunidos  com  grave  preju  fco  da  Kgreja  e  do  Estado.  Nestas 
disputas  porém,  que  são  muito  frequentes  entre  os  Bispos  e  os  Tribunaes,  não  deve  \'.  Kx. 
tornar  parte  alguma  nduzindo-se  tão  sómeflite  a  inspirar  e  persuadir  aos  Ministros  a  exacta 
observância  das  leis,  de  que  elles  são  executores  e  informar  cnm  toda  a  exactidão  a  S.  ^^., 
no  caso  em  que  as  contestações  ou  os  processos  involvão  accídentes,  cm  que  seja  precízo 
remettclos    immediatamenie   á    Real    Prezença. 

19— Prohihir  S.  M.  que  em  tod&s  os  seus  Reinos  e  Domínios,  se  ordenassem  clérigos 
ou  entrasse  pessoa  alguma  nos  conventos  e  mosteiros  para  tomar  o  habiea  de  religioso  ou  reli- 
giosa sem  expressa  licença  sua,  e  sendo  tão  conhecidos  os  justos  motivos  desta  defensa,  prin- 
cipalmente nos  Domínios  ultramarinos,  não  deixarão  de  se  commelter  muitas  transgressões, 
conferindo-se  a  buas  ordens  sacras,  sem  haver  licença  de  S.  M.  para  ellas  se  darem, 
dando-se  a  outros  reverendos,  em  occasião  de  Sc  racantc.  para  se  hirem  tomar  a  outros  Bis- 
pados, onde  se  encontrava  mais  facilidade  para  as  conferir  e  até  dÍsfarsando-se  a  muitos  fie 
passarem  a  Buenos  Ayres  e  outros  Domínios  de  Hesiiauha  e  voltarem  ordenados,  sem  se 
ter  com  cMes  a  mais  leve  demonstração  <le  castigo.  A  mesma  transgressão  se  praticou  nos 
Conventos  dos  Regulares  c  Mosteiros  de  religiosas;  resultando  d' isto  que  não  obstante 
os  muitos  annos  (jue  a  referida  proliibição  tem  durado  c  as  poucas  c  raríssimas  licenças, 
que  se  conferirão  para  as  ordens  e  entradas  nos  conventos  e  nioatolros  até  o  temi>o  do  feliz 
reinado  da  Rainha  de  Nossa  Senhora  se  conservarão  ain<1a  assim  na  Capitania  da  Bahía, 
728  clérigos,  perto  de  500  regulares  c  cm  todos  os  mostK.Mros  de  religiosas,  excepto  o  da 
Lapa.  maior  quantida<le  delias  que  a  que  lhes  he  determinada  pelas  suas  fundações,  como 
accmtece  no  Mosteiro  de  Santa  Clara  ou  de  N.  S.  do  Desterro,  ípie  sendo  instituído  somente 
para  50  religiosas  chegou  a  ter  para  cima  de   100  c  ainda  hoje  se  acha  com   75. 

jo. — ■  Não  he  porém  este  o  maior  mal.  mas  o  que  se  faz  mais  digno  de  admiração  e  de 
espanto  he  o  de  fe  não  contentarem  as  ditas  religiosas  com  menor  niUiirro  de  escravas  e 
creadas  que  o  de  400,  que  tantas  são  as  que  o  ArcebÍsi>o  da  Bahia,  segura  que  se  achão  no 
referido  Mosteiro,  como  lhe  consiava  pelas  propria-s  relações  que  delle  se  remettera. 

zi. — Aos  Prelados  diocesanos  competia  ter  evitado  esta  pcrnicioza  relaxação;  clles  de- 
vião  considerarr  o  gravíssimo  prejuízo  temporal  e  espiritual  que  ella  causaria  c  causa  ao 
mesmo  mos'eiro.  não  só  pelo  pesado  gravame  do  sustento  díario,  vistuario  e  tudo  o  mais  pre- 
ciso para  as  referidrs  400  creadas  c  servas;  mas  pela  perturbação,  descoucerto  e  desordem 
que  desta  multiplicidade  de  mulheres  ociosas,  sem  educação,  sem  eimprego  c  sem  trabalho  al- 
gum em  que  se  occupem.  terá  resultado  ao  socêgo.  modéstia,  regularidade  c  disciplina  interior 
que  deve  haver  no  referido  mosteiro. 
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23. —  Os  mesmos  Prelados  deviam  ter  advertido  que  tendo  S.  M.  prohibido  o  ingresso 
de  religiosas  na  clausura,  com  os  utcis  fins  de  diminuir  o  numuro  delias,  em  benefício  do 
Estádio  e  conhecida  utilidade  dos  mosteiros,  nenhum  procedimento  podia  ser  nem  mais  in- 
coherente,  nem  mais  contrario  ao  espirito  da  dita  prohibição  e  saudáveis  fins  a  que  cila  se 
dirige,  que  abrirem  os  ditos  Prelados  as  portas  dos  mesmos  mosteiros,  com  licenças  indiscre- 
tas e  sem  limite,  para  os  inundar  de  servas  e  de  Qieadas,  sem  attenção  ás  perniciosas  con- 
sequências que   ficão  acima   referidas, 

23. —  Estes  incoherentes  procedimentos  dos  ditos  Prelados  e  outros  da  mesma  natureza 
prejudiciaes  ao  Estado  e  incon^at  veis  com  as  leis  e  ordens  de  S.  M.  ou  diamctralmjcnte 
oppostos  a  ellas,  não  deve  V.  Ex.  passar  em  silencio,  nem  tratar  com  indiffercnça,  mas  an- 
tes deve  fazer  sentir  ao  Arcebispo,  com  toda  a  suavidade  e  brandura  os  inconvenientes,  que 
delle  resultão,  para  que  emende  os  passados  e  se  abs  enhão  de  as  praticar  no  futuro. 

24- —  Estes  são  emfim  os  casos  em  que  V.  Ex.  deve  ter  parte,  não  obstante  serem 
da  immediata  competência  do  referido  Prelado;  e  este  he  o  modo  com  que  V.  Ex.  se  deve 
conduzir,  não  só  quanto  elles  acontecerem  mas  em  iodas  as  mais  occasiões,  em.  que  se  tratar 
de  sustentar  as  regras,  disciplina  e  cânones  da  Egreja.  de  que  S.  M.  he  protector;  de  con- 
s<-rvar  illesa  a  regia  authoridade  e  soberana  independência,  á  sombra  das  quaes  vivem  os 
vassallos  em  socego  e  segurança:  e  de  prqmover  a  observância  das  leis,  que  os  Prelados  dioce- 
sanos não  devem  transgredir  directa  nem  indirectamente.  E  se  acaso  na  occorrencia  de 
alguns  destes  acontecimentcs  encontrar  V.  Ex.  da  parte  do  dito  Prelado  opposiçao,  repu- 
gnância ou  animosidade,  nem  por  isso  a  deve  V.  Ex.  rebater  com  procedimentos  desabridos 
e  de  própria  authoridade,  de  que  se  faça  responsável  na  Real  presença;  mas  deve  uíar  de 
hum  temperamento  prudente,  evitando  quando  fór  possivel  toda  a  disputa  e  conflicto  de  juris- 
dicções.  pelas  desagradáveis  consequências  que  ordinariamente  trazem  comsigo  símilhantes 
oonttndas;  e  servir-se  nestes  encontros  do  acerisdo  e  seguro  arbítrio  de  dar  conta  a  S.  M. 
e  esperar  as   suas  reaes  ordens,   para  então   as  executar  com    efficaíiia,    firmeza  e   resoluçaj. 

25. —  Depois  do  Governo  ecclesiastico  pertencente  ao  Prelado  diocesano,  segue-se  o 
secular,  confiado  inteiramente  ao  regimen  e  direcção  de  V.  Ex.  e  devendo  ser  o  seu  principal 
cuidado  a  boa  administração  da  justiça,  tem  V.  Ex.  para  ella  uma  Relação,  a  que  hade  pre- 
sidir como  regedor.  As  obrigações  deste  lugar  são  as  mesmas  que  tem  o  regedor  da  Casa 
da  Supplicação,  que  se  acha  n  L,^.  I,  tit.  I  das  Ordenações  do  Reino;  e  entre  ellas  as  com 
que  V.  Ex.  fará  mais  felizes  os  Povos  que  vae  governar  e  com  que  ganhará  sem  trabalho 
o  amor  dos  mesmos  Povos,  são  a  de  guardar  ::  justiça  igualmente  a  todos  com  inteireza  e 
sem  respeiío  de  amizade,  ódio  ou  perturbação  de  animo;  a  de  temperar  a  severidade  do  seu 
cargo  com  paciência  e  brandura,  ouvindo  com  ella  as  partes,  para  que  os  homens  de  baixa 
condição  e  pessoas  miseráveis  achem  em  A'.  Ex.  fácil  e  gracioso  acolhimento,  de  sorie  que 
sem  pejo  o  vejam  e  lhe  requeiram  sua  justiça,  para  que  as  suas  causas,  se  não  percam  ao 
desamparo,  mas  tenham  bom  e  breve  despacho;  sendo  V.  Ex.  sempre  sóUicito  e  attento  ao 
que  deve  fazer;  afim  de  que  o  seu  exemplo  sirva  de  estimulo  aos  outros,  para  cumprirem  as 
suas    obrigações. 

26. —  Estas  são  substancialmente  as  máximas  mais  recommendadas  no  sobredito  tit.  i" 
do  regedor  e  que  devem  ser  transcendentes  a  toda  a  parte  onde  o  dito  lugar  se  exercita; 
quanto  ás  outras  disposições  do  mesmo  titulo,  somente  deve  V.  Ex.  promover  a  observância 
daquellas,  que  forem  applicaveis  aos  usos,  costumes  e  pratica  da  Relação  da  Bahia. 

2/. —  A  dita  Relação  se  compõe  do  Regedor,  do  Chanceller,  2  Ouvidores  geraes.  hum 
Juiz  c  hum  prcurador  da  Coroa.  5  aggravistas  e  hum  Desembargador  supranumerário,  por 
todos  ij;  e  além  delles  se  con.pÕe  igualmente  de  hum  guarda  n",ôr  c  hum  guarda  menor, 
hum  Distribuidor  da  Relação,  hum  Secretario  e  Sollicitador  das  Justiças;  hum  Meirinho  da 
Relação;  hum  Escrivão  da  sua  vara;  ::  Escrivães  de  Aggravos  c  AppellaçÕes  hum  Juiz,  hura 
Escrivão,  hum  Thesoureiro  das  despezas  da  Relação;  12  sollicitadores  do  numero  e  ouiros 
officiaes  que  montão   em   39   pessoas,   de  que  se   compõe   o  dito  Tribunal. 

2S. —  Depois  da  Relação  tem  mais  aquella  Capitania  hum  Juis  da  Coroa  e  da  ChanccI- 
laria,  as  2  ouvidorias  geraes  do  eivei  2  do  crime  c  Anditori-i  geral  da  gente  da  guerra;  c 
Juízo  do  Fisco  Real  e  Conservatória  dos  Familiares  do  Santo  Officio;  o  Juiso  de  fora  do 
crime;  o  Juiso  dos  Ausentes,  o  de  Mampostci^o  Mór  dos  Captivos;  o  dos  Órfãos  e  outros 
símilhantes,  os  quaes  formão  outros  tantos  Tribunaes  subalternos,  a  que  presidem  Ministros 
da  Relação,  ou  de  fora  delia  e  se  compõem  de  innumeros  officiaes  inferiores,  creados  para 
cada  huma  das  referidas  repartições;  e  todas  cilas  são  dignos  objectos  do  cuidado  de  hum 
goveu-natlor  para  vigiar  se  cumprem  com  as  obrigações  para  que  forão  inslituidas  e  fazer  a 
respeito  das  mesmas  o  prudente  juizo  de  que  adeante  se  darão  algumas  noções. 

29. —  Além  dos  referidos  Tribunaes  ha  mais  na  Bahia  o  Tribunal  da  Meca  da  Inspecção 
do  Assucar  e  tabaco,  composto  de  hum  Inspector  Presidente,  Desembargador  supranumerá- 
rio da  Relação.  4  Inspectores.  2  Examinadores,  2  Escrivães  da  Mesa  da  Inspecção,  hum 
Guarda   mór,    hum   Juiz    da    balança,    lium   Escrivão   do    registo,    outro   da   entrada,    outro    da 
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cnicMta;  hum  lliesiítirciro  ilas  (.Us])czas;  hum  guafla  livros  da  TnsiK-cção;  2  guardas  marinhas 
da  mesma  Ini-i»ccção;  hum  Mciriuho,  hum  líscrivão,  2  marcadores  de  tabaco;  himi  porteiro 
e  o  Patrão  do  escaler  da  dita  Inspecção;  por  todos  2^  fora  a  gcnlc  pertencente  ao  mesmo 
pfcaler. 

30. —  Ha  mais  a  Intcndcncia  geral  do  onro,  composta  de  hum  Intemlcnte  geral,  hum 
liscrivão  e  hum  Thesourciro  da  sua  vara.  Ha  o  Jiiico  ia  Cotiscrva:oria  dos  Mocdciros  e  1 
'Iribunal  da  Casa  da  Moeda,  comiwsto  de  hum  Juiz  conservador,  hum  Provedor,  lium  Ks- 
crivâo  da  receita  c  despcza  ■  e  matricula,  dos  Moedciros;  hum  Thcsoureiro  da  rccciia  e 
dcspfza  da  Casa;  outro  Thcsoureiro  das  partes;  hum  Kscrivão  do  dito  Thesourciro;  hum  Es- 
crivão da  hanca  outra  da  conferencia,  hum  meirinho  e  hum  Escrivão  da  sua  vara;  :;  Juizes 
da  balança.  2  cnsatadores.  2  ajudantes  dos  ditos;  hum  abridor;  hum  fundidor;  2  ajudan'.es  do 
fundidor;  hum  fiel;  2  ajudantes  do  fiel;  hum  serralheiro,  hum  ajudanie  do  dito  e  hum  por- 
teiro; í-or  todas  31  pessoas  de  que  se  compõem  as  sobreditas  3  repartições,  com  outros  tantos 
officios,  que  disfructão. 

31. —  Ha  mais  a  Intendência  da  Marinha  e  Arntaccns  Reacs,  composta  de  hum  Inten- 
dente da  mesma  Marinha  e  Armazéns;  de  hum  Escrivão  do  Almoxarife  da  Ribeira,  de  hum 
Almoxarife  dos  Armazéns  Rcaes,  de  hum  Patrão  mór  da  Ribeira;  de  hum  Meirinho  da  Real 
Pazenda;  de  hum  Escrivão  da  vara  do  ilito  Meirinho;  de  hum  Mestre  calafate;  de  luun 
Mestre  das  carretas;  hum  feitor  da  Ribeira;  hum  Guarda  da  Ribeira;  hum  apontador;  hum 
guarda  pregos;  hum  porteiro  da  Ribeira,  hum  ijatrão  da  galé;  hum  Cirurgião,  hum  barbeiro 
c  sangrador;  por  todos  16. 

32. —  Ha  mais  o  Tribunal  da  Alfandega,  composto  de  hum  Provedor,  que  he  ao  mesmo 
tempo  Juiz  privativo  das  cauzas  dos  homens  do  mar;  de  hum  guarda  mór  da  Alfandega;  de 
hum  Escrivão  da  Provedoria  delia;  hum  meirinho  do  mar  e  da  Alfandega,  eom  seu  Escrivão; 
outro  Escrivão  da  Alfandega  e  hum  Theíoureiro  delia;  hum  Escrivão  da  ementa,  out-o 
ICscrivão  da  descarga,  outro  da  abertura;  hum  Juiz  e  hum  Escrivão  da  balança;  hum  scl- 
ladcr,  2  feitores;  8  guardas  do  numero  c  hum  porteiro;  por  todos  24  pessoas. 

33. —  Ha  mais  o  Senado  da  Camará,  o  qual  com  o  Juiz  de  fora  que  n'ella  preside, 
vcread  res  e  mais  offtiacf,  se  compõe  de  36  pessoas. 

34. —  Ha  o  Tribunal  da  Arrecadação  do  Subsidio  voluntário,  composto  do  Governador 
presidente,   Deputados  e  outros  officiaes,  em  numero  de   11. 

35. —  Ha  ultimamente  a  Junta  da  Real  Fazenda,  composta  do  Governador  e  Capiíão 
(jencral.  presidente;  do  Chanceller,  do  Procurador  da  Coroa,  do  Intendente  da  Marinha;  de 
hum  Thcsoureiro  geral,  de  hum  Escrivão  da  Junta,  que  strvenii  nella  como  Deputados;  de 
2  contadores,  c  hum  Escripturario;  de  hum  official  maior,  e  2  officiaes  da  Secretaria  cia 
Junta,  2  officiaes  da  Vedoria,  hura  Thesourciro  das  addições  meudas,  hum  Escrivão  do  dito 
'1  Iiesoureiro,  hum  fiel  do  Thcsoureiro  geral,  2  contínuos,  hum  sollicitador  da  Fazenda,  hum 
meirinho  o  hum  Escrivão  da  mesma  e  hum  ix)rteiro  da  Junta;  por  todos  23   pessoas. 

36. —  Estes  differentes  trihunaes  enifim  junctos  a  outras  muitas  repartições  subalternas 
t!:spcrsas  pelas  Cidades,  \'il!as  c  lugares  de  toda  a  Capitania"  da  P»ahia,  formão  huma  multi- 
plicidade de  corpos  destinados  unicamente  ao  governo  e  administração  da  Justiça  e  Fazenda, 
para  os  quaes  se  inventarão  perto  de  500  officios  da  mesma  natureza  dos  que  ficão  acima 
indicados  e  de  que  a  maior  parte  em  lugar  de  contribuir  para  o  bom  governo  dos  Povos  c 
b(ta  administração  da  Justiça  e  Fazenda,  só  serve  de  os  opprimir  cora  emolumentos,  propinas 
e  outras  contribuições  e  aggravar  os  rendimentos  da  Coroa  com  grossos  ordenados  que 
absor\*cm  uma  grande  somma  do  real   património. 

37. —  São  perto  de  500  homens  inteiramente  a  cargo  daquella  Capitania,  uma  .boa  parte 
dos  quaes  devendo-se  empregar  na  cultura  das  terras  e  no  comraercio,  que  são  os  únicos 
meios  para  ella  florescer,  fazem  contribuir  os  cultivadores  e  o  erário  régio  para  se  sustenta- 
rem nos  empregos  que  disfruclão  e  de  que  vivem  em   opulência  e  ociosidade. 

3Í*. —  E'  certo  que  na  Eahia,  da  mesma  sorte  que  em  toJas  as  Capitanias  do  Brarí,  deve 
h.iver  huma  administração  de  Justiça  e  Fazenda  e  Ministros  e  Officiaes,  que  sirvam  nas 
ditas  rciiartições,  mas  he  indUpensavelmcnte  necessário  que  a  respeito  do  numero  delias  c  dos 
indivíduos  de  que  cada  huma  se  compõe  haja  huma  tal  proi>orção  económica,  que  adoplan- 
do-se  o  precizo  c  útil  ao  bom  governo,  se  extinga  ou  reforme  o  supérfluo  e  prejudicial  á  boa 
ordem  c  regularidade  delle. 

39- —  Sem  tratar  prezcntemcnte  da  necessidade,  que  ha  ou  pôde  haver  para  se  con- 
scrvar  huma  Relação  na  Bahia,  depois  da  que  se  estabeleceu  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  a  rczi- 
dcncia  dos  Vicc-Reis  passou  para  aquella  Capital,  formando-se  nella  o  centro  de  todos  os 
Domínios  do  l*razil.  he  cerro  que  a  dita  Relação  da  Uahia,  formada  de  39  lugares  e  officios, 
todos  vencendo  ordenados,  emolumentos  e  propinas,  he  hum  Tribunal  tão  pesado  aos 
Povos  daquella  Caj)itania  como  dispendioso  á  Real  Fazenda  e  digno  por  este  motivo  de  que 
V.  Ex.  SC  informe  ao  justo  do  total  rendiento  de  cada  bum  dos  ditos  logares  c  officios,  c  dos 
que  entre  cUes  se  rodem  escusar,  para  o  poder  fazer  presente  a  Sua  Magestadc. 
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40-  O  Juixo  da  Coroa,  o  da  Chancellana.  as  -:  OuTidoiias  geraes  do  eivei  c  crímc.  yj 
Juieo  da  Correição  da  Comarca  da  Cidade  e  os  Juizes  do  Fisco  c  dos  Órfãos,  são  rcpartiçõc* 
indispensavclmcnte  necesfarias  para  a  boa  adininislração  da  justiça,  mas  os  j  Juizes  de  fora 
do  eivei  e  crííiie,  parecem  desnecessários  ou  pelo  menos  susceptíveis  de  alguma  reforma,  ha- 
vendo    como  ha,  os  ouvidores  do  mesmo  civcl  e  erime. 

41- — O  Juiso  do  Mamfosieiro  mõr  dos  Capuvos  hc  huma  corporação  que  parece  não 
só  inútil,  mas  muito  prejudicial  pelas  repetidas  íjucixas,  que  delia  se  tem  feito  de  violências, 
descaminhos  e  extoríõts;  e  unindo-íe  o  dito  lugi-r  ainda  nu  cciso  de  se  intender  que  hc 
preciso,  a  hum  dos  lugares  de  letUas,  dos  que-  ficão  ac'hia  referido.-,  se  acautcUão  os  incon- 
venientes de  os  servirem  homens  leigos,  obrigados  a  se  valerem  de  accesEorcs,  como  muitas 
vezes  lem  acontecido  e  poups-sc  hum  Escrivão  da  bnnca.  hum  procurador  dos  captivos,  hum 
meirinho  e  hum  Kscrivão  da  sua  vara,  que  são  outras  tantas  harpias  que  opprimcm  os  Povos. 
4'2. —  A  Casa  da  Inspecção  do  assiicar  e  tabaco  da  Ilahia  e  as  do  RÍo  de  Janeiro,  Pernam- 
buco e  Maranhão  forão  inítiiuidas  pelo  cap.  \'I.  i>aragrapho  4°  do  Regimento  da  Alfan<lega  do 
tabaco  na  forma  que  consta  do  ejceimplar  junto,  debaixo  do  n.  3,  para  as  quaes  se  lhes 
formou  o  outro  Regimento  «ambem  junto  debaixo  do  n.  4.  Kstes  2  Regimentos  c  o  decreto 
de  27  de  janeiro  de  1751,  que  também  vac  junto  debaixo  do  n.  5,  são  as  bazes  da  creação  das 
ditas  casas. 

43  —  Nos  referidos  2  regimentos  c  decreto  se  ordena  que  as  mencionadas  casas  da 
Jnspecção.  sejão  compostas  de  Ministros  c  pessoas  pagas  á  custa  da  Regi  Fazenda,  para  ncllas 
se  examinarem  e  r.ualificarem  os  assucares  e  tabacos,  que  se  dirigirem  a  esta  Corte,  antes  de 
serem  embarcados,  a  cujo  fim  se  extinguirão  as  Superintendências  do  tabaco,  que  havia  nos 
portos  do   Brazil,   transferindo-sc  toda  a  jurisdicção  delias  para   as  referidas  casas. 

44-~r  Confere-se-lhes  além  disto  todo  o  poder  c  authoridade  para  a  direcção  dos  ditos 
dois  géneros,  devendo  os  Inspectores  Icttrados  senteneear  em.  primeira  instancia  as  tran- 
sgresseões,  que  com  elles  se  commetterem,  e  estabelecendo-se  emfim  no  cap.  IIÍ,  paragrapho  15" 
do  regimento  das  ditas  casas:  "Que  pelo  peso,  exame  e  averiguação  dos  Insi>cciores  delias, 
se  esteja  inviolavelmente  nas  Alfandegas  e  outfras  quaesquer  casas  de  despacho  do  Ustadu 
<ro  Brazil,  cobrando-se.  o  que  os  sohredilos  gen<*ros  cost união  pagar  por  sabida,  pelo  que 
constar  dos  livros  das  respectivas  inspecções,  sem  que  se  repczem  os  mesmos  géneros,  nem  se 
dispute  sobre  a  sua  qualidade  ou  se  admitta  a  este  respeito  duvida  alguma,  por  quacsqncr 
officiaes.  ou  estes  sejão  da  Real  Fazenda  ou  de  quaesquer  contratadores  ou  administradores; 
porque  a  jurisdicção  dos  sobreditos  Inspectores  a  respeito  dos  mencionados  ::  géneros  he  pri- 
vativa e  exclusiva  de  qualquer  outra  jurisdicção  ou  incumbência." 

45  a  71. —  (Relativos  á  Mesa  da  Inspecção  c  á  exportação  dos  assucares  e  tabacos). 

72. — ■  Quanto  ao  trafico  e  navegação  do  mesmo  género  (o  tabaco)  para  a  Cosia  da 
Mina,  ainda  as  prevaricações  são  de  mais  perniciosas  consequências.  He  constante  que  o  tabaco 
do  Brazil  he  tão  necessário  para  o  resgate  dos  negros,  quanto  os  mesmos  negros  são  precizos 
para  a  conservação  da  America  poríugueza.  Nas  mesmas  circumstancias  se  achão  as  outras 
nações  C;Ue  lem  coloniís;  nenhuma  delias  se  pôde  .^ustentar  sem  escravatura  e  todas  prec'^ão 
do  nosso  tabaco,   para  o  rommercio  do   resgate. 

73. —  Nestas  circumstancias  sendo  nós  os  únicos  senhores  deste  precioso  género,  por 
meio  delle,  ec  fosse  bem  regulado,  podíamos  tirar  daquella  Co5ia,  não  só  toda  a  escravatura, 
que  nos  fosse  preciza  e  a  preços  muito  moderados,  mas  negoccar  o  mesmo  tabaco  a  troco  de 
ouro,  marfim,  e  cera,  que  são  os  géneros  capitães  da  exportação  de  toda  aquella  costa.  O  modo 
porémj  com  que  nos  temos  conduzido,  sobre  este  iiuportantissin>o  objecto  he  substancialmente 
o   seguinte. 

74. —  Sem  fa-^ermos  a  menor  reflexão  nos  gravíssimos  inconvenientes  que  podião  rczui- 
tar  a  este  Reino,  em  deixarmos  o  commereio  da  Costa  de  Africa,  entregue  nas  Inãos  dos 
Americanos,  lhes  permittimos  particularmente  aos  habitantes  da  Bahia  c  Pernambuco,  hitma 
ampla  liberdade  de  poderem  fazer  aquella  navegação  e  negociar  cm  todos  os  portos  daquelle 
Continente,  não  nos  lembrando  de  acordar  ao  mesmo  tempo  aos  negoeianlcs  das  praças  tlesiL 
Reino,  alguns  privilégios  graças  ou  isenções,  para  que  na  concorrência  com  os  ditos  america- 
nos, nos  referidos  portos  de  Africa,  tivessem  os  portugueses  a  preferencia,  da  mesma  sorte 
que  a  Cajiital  e  os  seus  Habittantcs  a  devem  sempre  ter  em  toda  a  parte  sobre  as  colónias  e 
habitantes   delias. 

75. —  Rezultou  desíte  fatal  esquecimento  ou  descuido,  que  havendo  na  Bahia  e  Per- 
nambuco, o  tabaco,  a  geribita  ou  cachaça,  o  assucar  e  alguns  outros  géneros  de  n'.ienos  im- 
portância, próprios  para  o  commereio  da  Costa  de  Africa,  e  não  os  havendo  em  Portugal,  com 
elles  passarão  os  americanos  aquella  Costa,  nas  suas  próprias  emb:  rcações  e  lhes  foi  muito 
fácil,  estabelecer  alli  o  seu  negocio,  excluindo  inteiramente  delle  os  negociantes  das  praças 
do   Reino. 

76. —  Senhores  os  americanos  daquelle  commereio  e  navegação,  em  lugar  de  negociar 
tão  somente  com  os  naturaes  do  Paiz,  para  a  extracção  dos  negros,  do  ouro,  do  marfim  e  da 
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Cera;  entrarão  igualmente  a  fazer  negocio  com  os  inglezes.  írancezes  c  hollandezcS.  que  alli 
tem  estabelecimentos  e  frequentão  aquella  Costa,  recebendo  das  ditas  nações,  fazendas  da 
Europa,  a  iroco  do  tabaco  do  Brazil,  as  quacâ  clanfícslinamente  transportavão  para  os  portos 
da  Bahia  e   Pernambuco. 

77. —  Os  Hollandezes,  não  satisfeitos  de  obterem  dos  americanos,  o  referido  tabaco  a 
troco  de  fazendas,  por  meio  do  commercto,  e  animados  do  desamparo,  com  que  deixamos 
aquella  importante  navegação  e  do  pouco  caso  que  íaziamos  delia,  entregando-a  nas  mãos  dos 
ditos  americanos,  entrarão  a  exigir  delles  hum  tributo  de  10  o|o,  a  detenninar-lhes  os  dis- 
triclos  em  que  1. aviam  tie  commerc  ar,  prohibindo-!hes  os  melhores  e  a  confiscar-lhes  as  em- 
barcações se  os  encontraváo  em  qualquer  parte  daquella  Costa,  antes  de  bir  ao  Castello  <la 
Mina,   pagar  o  referido  tributo. 

7S. —  Por  esta  forma  se  reduziu  o  commercio  da  CosSa  da  Mina  a  dois  differentes 
ramos,  bum  licito.  lepaJ  e  útil,  qual  he  o  de  resgate  dos  negros,  que  os  habitantes  da  Hahia 
e  Pernambuco  transportavão  para  os  portos  do  Brazil ;  outro  illegal,  pernicioso  e  prohibido, 
qual  he  o  de  toda  a  sorte  de  fazendas  estrangeiras,  que  á  sombra  dos  mesmos  negros,  intro- 
duzião  nos  referidos  portos. 

79. —  As  grandes  utilidades  que  rezultavão  deste  licito  e  íllicito  commercio,  aos  que  o 
fazião,  animarão  de  sorte  os  habitantes  da  Bahia  e  Pernambuco,  que  empregarão  nelle  hum 
grande  numero  de  embarcações  c  animando-se  huns  contra  os  outros  na  Costa  de  Africa. 
forão  lacs  as  desordens,  que  se  virão  obr"'gados  de  as  pôr  na  Real  prezença,  pelo  Conselho 
Cltramarino  e  consultando  este  a  S.  M.,  baixou  uma  resolução,  tomada  em  23  de  março  de 
'7:13.  pela  qual  se  ordenou  que  a  navegação  da  Bahia  e  Pernambuco  para  a  Cosia  da  Mijia 
fosse  tão  sômenie  de  2.1  navios;  que  os  ditos  navios  sahisfem  por  turno,  tirando  sortes  para 
a  preferencia  e  que  entre  a  sabida  de  huns  e  outros,  houvesse  hum  espaço  de  tempo  con» 
veniente. 

So. —  Todo  o  fim  desta  Resolução  teve  por  objecto  evitar  o  encontro  de  muitos  nav*ns 
juntos,  de  huma  e  outra  Capitania,  nos  portos  de  Africa,  não  se  agradando  porém  os  habi- 
tantes da  Bahia  da  dita  Resolução  e  reprezentando  o  S.  M.  os  inconvenientes  delia,  se  passou 
ordem  em  6  de  fevereiro  de  1746,  para  que  se  abolissem  as  sortes  e  ficasse  tudo  o  mais  na 
f.irma    do  que   se   achava  disposto  em    1746. 

81. —  Seguiu-se  a  esta  determinação  apropriarem-sc  alguns  homens  de  negocio,  da  Bahia, 
de  todos  os  iwvios  do  commercio  daquelle  porto  para  a  Costa  de  Africa  e  fazerem  delle  hum 
rigoroso  monopólio;  ao  que  occorrendo  o  Vice-Rei  daquelle  Estado,  por  buma  portaria,  nella 
determinou  que  cada  casa  ou  sociedaíle,  não  podesse  ter  mais  que  bum  só  navio;  que  os  outros 
se  destribuissem  pelos  mais  negociantes  que  os  quizessem,  requerendo  immediatamente  ao  dito 
\'ice-Rei;  e  que  a  terça  parte  dos  navios  de  maior  arqueação  e  a  quarta  parte  dos  de  menor, 
ficarião  livres  para  a  praça  e  para  os  mais  moi  adores  da  Bahia,  se  poderem  interessar  no 
dito  commercio.  no  cazo  de  lhes  ser  conveniente.  Subiu  a  portaria  do  Vice-Rei  á  Real  pre- 
zença, em  consulta  do  Conselho  Ultramarino  de  6  de  fevereiro  de  1751  e  S.  M.  houve  por 
bem  approval-a  em  Resolução  de  S  de  março  do  dito  anno. 

82. —  Não  deixarão  porém  de  continuar  as  desordens  e  prevaricações  dos  habitantes  da 
Bahia,  não  se  querendo  sugcitar  ao  giro  dos  navios  e  procurantlo  além  dos  que  se  achavão  . 
determinados  para  o  commercio  da  Costa  de  Africa,  mandar  outros  debaixo  de  differentes 
pretextos,  de  que  rezultou  ordenar  S.  ^f.  em  19  de  outubro  de  1752  ao  Procurador  da 
Fazenda  daíiuella  Cai>itania.  que  tornando  conbecinrf^nto  das  pessoas  que  com  enganos  e  dolos 
pcrturbavâo  a  Ordem  estabelecida  do  referido  giro,  lhes  impozesse  as  penas  já  precedente- 
mente determinadas,  do  perdimento  do  irumero  do  navio,  da  preferencia  sdquirida  no  giro 
ria  navegação,  de  2. coo  cruzados  para  a  Real  Farenda. 

83. —  O  que  ha  mais  digno  de  espanto  em  toda  esta  contestação  he.  que  sendo  o  contra- 
bando das  fazendas  estrangeiras,  que  os  Americanos  transportavão  da  Costa  de  Africa  para 
o  porto  da  Hahia.  o  grande  objecto  a  que  se  devião  applicar  as  mais  efficazes  providencias, 
se  cuidasse  tio  somente  em  o  numero  de  navios,  que  haviao  de  fazer  aquelle  commercio,  de 
sorte  que  por  este  modo  não  se  tratava  de  evicar  o  contrabando,  mas  diminuir  o  numero  dos 
contrabandistas. 

1^4. —  1'ltimamente  persuadindo-se  esta  Corte,  que  achando-se  a  Casa  da  Inspecção  da 
Bahia,  com  a  Intendência,  sobre  o  artigo  do  tabaco,  ella  poderia  melhor  dirigir  c  regular  o 
commercio  do  dito  género  para  a  Costa  de  .^frica,  se  lhe  deu  esta  incumbência  por  ordem 
expedida  em  17  de  janeiro  de  17.S4.  que  lhe  foi  repetida  em  resolução  do  Conselho  Ultra- 
marino de  5  de  março  de  i7:,6,  j.or  alvará  dei  30  do  referido  mez  e  anno.  no  qual  se  derão 
algumas  providencias  c  entre  ellas  a  de  se  permittir  interinamente  o  commercio  livre  da  dita 
Costa,  prohibindo-so  poném  que  a  ella  fosrem  navios  grandes,  mas  pequenos  c  que  cada  hum 
não  levasse  maís  de  3.000  rolos  de  tabaco. 

85. —  Com  a  liberdade  da  navegação  para  a  Costa  de  Africa,  das  2  Capitanias  da  Bahia 
e  Pernambuco,  creíctu  proporcV>nalmente  o  contrabando  em  huma  e  outra  parte,  até  que  ex- 
cluindosc  os  naturaes  de   Pernamlnuo  daquella   navegação  e  entregando-se   o  commercio  c  a 
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cxlraíção  (los  negros  da 'dita  Costa  á  Companhia  geral  de  Pernandjiico;  este  foi  o  meio  cfficaz 
com  que  ficou  cessando  o  dito  contrabando,  pelo  que  respeita  a  esta  Capitania. 

8ó. —  Quanto  porém  á  da  Ilalna,  cncontravão  os  homens  de  negocio  daquelía  praça,  tanta 
indidgencia  na  Mesa  da  Inspecção,  que  sendo-lhes  absolutamente  defendido  embarcarem  para 
a  ditia  Costa  outro  algum  tabaco  tpie  não-  fosse  o  da  ultima  sorte,  hc  voz  púbica  e  constante 
que  para  alli  vae  o  melhor  e  mais  subido,  debaixo  da  denominação  de  inferior  e  de  refugo  e 
que  para  este  Reino,  vem  a  maior  parte  delle,  de  qualidade  tão  inferior,  como  aos  olhos  de 
toda  a  Praça  <le  Lisboa,  estão  cxiierinicntando  os  himens  de  negoc;o,  qne  fazem  o  commercio 
deste  género. 

87. —  Não  fez  reparo  a  dita  Mcza,  em  que  os  seus  próprios  officiaes  se  interessassem 
no  referido  commercio  da  Costa  de  Africa,  como  foi  José  dos  Reis  c  Sousa,  que  sendo  Guarda- 
mór  delia,  era  igualmente  publico  negociante  daquella  Costa  e  o  mesmo  terão  feito  era  parte 
ou  cm  todo  os  outros  individuos  daquella  corporação,  ficando  ào  mesmo  lempo  juizes  c  partes 
interessadas  no  referido  trafico. 

88. —  Com  estas  e  outras  semelhantes  relaxações,  cresceu  de  sorte  o  ^  contrabando  na 
Bahia  e  se  vendião  as  fazendas  prohibidas  e  sonegadas  aos  direitos,  com  tanta  publicidade, 
que  querendo  o  Conde  de  Azambuja,  Governador  e  Capitão  General  daquella  Capitania  infor- 
mar-se  mais  individuahnente  destas  prevaricações  c  mandando  com  este  fim  recolher  á  .\1- 
fandega  toda  a  fazenda  sugeita  a  sello,  que  se  achasse  sem  elle,  nas  lojas  dos  mercadores,  se 
recolherão  entre  retalhos  de  peçES  que  se  tinham  vendido  e  peças  que  se  achavão  cm  ser 
58.211,  o  que  Ec  lhe  fez  patente  por  uma  certidão  authentira  de  que  deu  parte  a  esta  Corte. 
8g. —  Querendo  indagar  o  mesmo  Conde,  se  estes  enormes  descaminhos  procedião 
Iirincii)almcntc  do  negocio  da  Costa  da  Mina,  assim  se  lhe  affirmou  por  pessoas  praticas  c 
(.xperimentadas,  em  differentes  informações,  que  se  lhe  derão  por  cscripto,  e  em  que  se  llie 
mostrou, que  não  só  havia  os  descaminhos  da  introducção  das  fazendas  nos  portos  do  Brzail, 
jii-la  reforida  Costa.  n.as  que  para  haver  mciis  fundo  com  que  ellas  se  con\prassem,  se  carre- 
gavão  no  iK>rto  da  líahía  as  embarcações  com  3.000  rolos  de  tabaco,  pcrmitiidos  e  além  deites 
coin  1.500  mais,  que  se  lhes  introduzião  por  alto,  remettendo-se  igualmente  muito  ouro  la- 
vrado e  moeda  corrente,  como  tudo  se  lhe  fez  iambem  ver  por  certidão  authcntica. 

90. —  Com  estas  noticias,  mandou  o  referido  Conde  armar  hum  escaler,  com  ordem  ao 
Capitão  da  Fortaleza  da  Barra,  para  que,  apenas  apparecessc  alguma  jembarcação,  vinda  da 
Cosia  da  Mina,  Ihemettcsse  tropa  a  bordo,  com  hum  offícial  de  confiança  e  que  este  não  per- 
itn"ttisse  que  se  desembarcasse  cousa  alguma  antes  de  chegarem  os  officiaes  da  Alfandega. 

91. —  Assim  se  prEitcou  e  não  foi  preciso  mais  que  que  apparccer  o  primeiro  navo,  para 
ncllc  se  acharem;  as  fazendas  de  contrabando,  que  logo  forão  rmeitidas  para  a  Alfandega  <la 
Bahia,  confesírando  assim  o  mestre  delle,  como  o  de  outros  que  dei>ois  forão  apprehcndidos,  as 
militas  fazendas  prohibidas  e  desencaminhadas,  que  se  trazião  da  Costa  da  Mina  e  se  intro- 
duzião clandestinamente  naquella  Capitania,  como  tudo  consta  da  copia  junta  debaixo  do 
n.  S,  da  conta  que  o  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres  reraelteu  a  esta  Corte, 
çj. —  Na  dita  conta  deve  \''.  Ex.  reflectir  além  do  que  acima  fica  referido,  na  ousadia 
com  que  os  interessados  e  mestres  das  referidas  embarcações,  pretendião  que  as  fazendas 
apprehendidas  se  lhes  restituíssem  e  que  todas  as  que  viessem  da  Costa  da  Africa,  cm  navios 
jiortuguezes,  se  admitissem  a  despacho,  dando  por  motivo  ou  servindo-se  do  pretexto,  de  que 
os  Hollandezcs  obrigaram  por  força  aos  portuguezes  a  tomal-as  e  ainda  que  isto  seja  verda- 
deiro cm  parte,  he  certo  que  no  lodo  não  he  a  vi-oiencía  dos  hollandezes,  mas  a  ambição,  a 
fraude,  a  prevaricação  dos  negociantes  da  Bahia,  a  principal  causa  de  trazerem  áquelle  parto 
as  ditas  fazendas;  as  quces  se  se  admitissem  a  despacho,  seria  o  mesmo  que  acordar-se  aos 
jnglezes,  francezes  e  hollandezes  bum  commercio  íranco  pelos  portos  de  Africa,  entre  aquellas 
nações  e  os  dom^iios  portuguezes  do  Brazil,  sem  intervenção  alguma  do  Reino  de  Portugal, 
contra  a  regra  fundamental  geralmente  estabelecida  entre  todas  as  nações,  (juo  tem  colónias, 
como  bem  adverte  o  dito  Ministro,  na  mencionada  conta. 

93. —  W  Kx.  verá  igualmente  da  carta  do  Conde  de  Pavolide,  copiada  debaixo  do  n.  9, 
o  grande  contrabando,  que  se  faz  no  dito  porto  da  Bahia,  com  as  mencionadas  fazendas, 
t-ansportadas  dgi  Costa  de  .\frica  e  a  cavilação  e  astúcia,  com  que  naquella  Cidade  pro- 
curarão illudir  o  referido  Conde,  logo  no  principio  do  seu  governo,  para  que  admiitir  a  des- 
],acho  as  referidas  fazendas  valendo-se  não  só  do  mesmo  pretexto,  da  violência  dos  Hol- 
landezes, acima  referida,  mas  até  apresentando-lhe  huma  illusoria  certidão,  extrahida  da  Ilha 
de  S:"  Thomé  e  pretendendo  em  virtude  delia,  que  as  fazendas  estrangeiras  despachadas  naciuella 
]lha,   fossem  admittidas  como  legaes  nos  portos  do   Brazil. 

í)4. —  He  muit  ■  natural,  que  com  as  mesmas  sugestões  ou  com  outros  semelhantes  en- 
ganos, pretendão  surprehender  a  \'.  Kx.  na  sua  chegada  aquelle  governo,  e  se  assim  succeder 
os  deve  V.  Ex.  rcpellir  com  indignação,  mandando  apprebender  todas  as  fazendas  estran- 
geiras, de  qualquer  qualidade  que  sejão,  que  se  quizerera  introduzir  naquella  Capitania,  ou  que 
nclla  SC  acharem,  sem  haverem  sido  desiiachadas  nas  Alfandegas  deste  Reino  c  ordenando  que 
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SC  pioccda  com  todo  o  rigor  das  leis  contra  os  ilcstres  e  offioiaes  das  embarcaições,  que  tran- 
siN>rtarcm  c«  dilas  fazendas  c  contra  os  donos  dcl!,-LS,  como  rigorosos  contiabandistas." 

10.31» 

CiucfiAi!  (lo  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Xegocios  da  Marinha,  Martinho  de 
Jltílio  e  Castro,  na  qual  se  contém  diversas  instrueções  para  a  orgauizagão  do 
recenseamento  da  população. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  21  de  maio  de  1776. 

Minuta  (la  Circular,  que  foi  enviada  aos  Governadores  das  Capitanias  do 
Erasil  e  das  Ilhas  de  S.  Thomv  e  Príncipe  e  Açores.  (Anncxa  ao  n.  10.319). 

10.320 

Hki..\(;ão  das  10  classes,  em  que  se  deve  dividir  o  recenseamento  da  população,  man- 
dado organizar  nas  Ilhas  e  nas  Capitanias  do  Brasil. 

(Annexa  ao  n.  10.219). 

1"  classe  —  Todas  as  creanças  do  sexo  masculino  até  a  idade  de  7  annos. 

2"  classe  —  Todos  os  rapazes  de  7  a  15  annos. 

3'  ciasse  —  Todos  os  homens  de  15  até  60  annos. 

4"  classe  —  Todos  os  velhos  de  60  annos  para  cima  com  especificação  par- 
ticular dos  que  passarem  de  90  annos. 

5"  classe  —  Todas  as  creanças  do  sexo  feminino  até  a  iilade  de  7  annos 
completos. 

C>"  classe  —  Todas  as  rai)arigas  de  7  até  14  annos. 

7"  classe  —  Todas  as  mulheres  de  14  até  40  annos. 

8"  classe  —  Todas  as  adultas  e  as  velhas  de  40  annos  para  cima,  com  espe- 
cificação particular  de  todas  que  passarem  de  90. 

9'  classe  —  Todos  os  naçcimeuto  occorridos  no  anno  cm  que  fizer  o  re- 
ccn.;eamento. 

10"  classe  —  Tudas  as  mortes  occoridas  no  mesmo  anno.  10.321 

Oini  10  do  Ministro  do  Ultramar  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  José  César  de 
Menezes,  em  que  lhe  pede  Informação  sobre  o  pessoal  que  poderia  empregar-se 
na  carga  e  descarga  dos  navios,  sem  ssr  preciso  occupar  nesses  serviços  as 
respectivas  equipagens. 

Palácio  de  X.  S.  da  Ajuda,  21  de  maio  de  í'il6.(Annexo  ao  n.  10.319). 

10.322 

Coi'i.\  do  ofiicio-iircular  que  Martinho  de  Mello  e  Castro  dirigiu  a  todos  es  Prelados 
do  Ultramar,  no  qual  lhes  determina  que  coadjuvem  os  respectivos  Governa- 
dores na  organização  do   recenseamento  da  população. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  21  de  maio  de  1776.  (Annexa  ao  n.  10.319). 

10.323 

Pi;()\  is.\o  iMx.iA.  na  qual  se  determina  que  os  parochos  regulares  de  qualquer  ordem 
não  possam  servir  as  suas  Egrejas,  nem  exercer  quaesquer  funcções  paro- 
chiaes  sem  a  instituição  e  aiii)rovação  dos  Bis|)os  diocesanos,  a  cuja  visita 
estão  sujeitos,  podendo  nella  os  mesmos  Bispos  inquirir  na  sua  vida  e  costu- 
mes e  castigal-cs  pelas  faltas  que  ccmmetterem. 

Salvaterra,  5  de  março  de  1779.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.319).  10.324 

Novo  Regimento  da  Alfandega  do  Tabaco. 

Lisboa,  IC  de  janeiro  de  17Õ1.  Impresso.  (Annexo  ao  n.  10.319).        10.325 
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Regimkmo  das  Casas  de  Inspecção,  que  iiovaments  se  estabeleDeram  no  Eãtado  do 
Brasil,  pelas  leis  de  16  e  27  de  janeiío  de  1751,  que  deram  nova  forma  ao 
commercio  e  navegação  dos  tabacos  e  assucares  daquelle  continente. 

Listoa.  1  de  abril  de  1751.  Impresso.  (Annexo  ao  n.  10.3191.  10.326 

Dui'i.n  ADo  do  Regimento  antecedente. 

Edição  flifferente.  (Annexo  ao  n.  10.319).  10.327 

Decreto  que  baixou  ao  Consellio  Ultramarino  a  favor  do  commercio  e  fabrica  de 
assucar  e  tabaco. 

Salvaterra  de  Magos,  27  de  janeiro  de   17."il.   Impresso.    (Annrxo  ao   nu- 
mero 10.319).  10.328 

Officio  do  Ouvidor  geral  das  Alagoa.s  Francisco  Nunes  da  Costa,  sobre  o  contrabando 
e  apprehensões  de  assucar. 

Porto  de  Pedras,  26  de  abril  de  1779.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.319). 

10.329 

Officio  do  mesmo  Ouvidor  Francisco  Nunes  da  Costa,  em  que  dâ  parte  de  algumas 
apprebensões  de  caixas  de  as-íucar,  effectuadas  a  bordo  de  diversas  embar- 
cações. 

Porto  de  Pedras,  5  de  maio  de  1779.  Copia:  (Annexo  ao  n.  10.329).      10.330 

IXFORMAÇ.\o  do  Desembargador  Rodrigo  Coelho  Machado  Torres,  sobre  o  contrabando 
que  faziam  na  Bahia  os  navios  do  commercio  da  Costa  da  Mina,  com  as  fa- 
zendas estrangeiras  que  clandestinamente  d'ali  traziam. 

Bahia,  S.  d.  Copia.   (Anne.va  ao  n.   10.329).  10.331 

Officio  do  Governador  Conde  de  Povolide  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  mesmos  contrabandos,  a.  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  ::7  de  julho  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.329).  10.332 

Requekime.xto  do  Arcediago  Leandro  da  Costa  Cravid.  no  qual   pede  certidão  da 
Ordem  regia  de  24  de  julho  de  1709,  em  que  se  declara  que  as  fazendas  despa- 
chadas na  Alfandega  da  Ilha  de  S.  Thomé  podem  ser  livremente  transportadas 
para  os  portos  do  Brasil. 
(Annexo  ao  n.  10.319). 
A  eeriidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.333 — 10.334 

Informação  do  Escrivão  das  entradas  da  Alfandega  da  Ilha  de  S.  Thomé,  José  Fran- 
cisco Cortez,  sobre  os  direitos  que  na  mesma  Alfandega  pagou  o  Capitão  Luiz 
Tieira  pelo  despacho  de  escravos  e  fazendas. 

S.  d.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.319).  10.335 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  â  licença  concedida  ao  Capitão  mór  do  Espirito  Santo  Anas- 
tácio Joaquim  da  Moita  Furtado  para  regressar  ao  Reino,  com  sua  mulher. 
Bahia,  30  de  outubro  de  1779.  10.3:h; 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro, 
cm  que  participa  ter  mandado  intimar  ao  commissario  do  Convento  de  São 
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Fianoisco  a  Ordem  regia  que  proliibia  a  entrada  de  novos  noviços  naquelle 
Couveulo. 

Bailia,  30  de  outubro  de  1779.  10.337 

Otm  IO  do  Governador  Manuel  da  Canha  Menezes  para  o  Padre  Provincial  do 
Convento  de  S.  Francisco,  relativo  ao  nie.^mo  assumpto  a  que  se  refere  o 
documento  anterior. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1779.  Co;:ia.  (Annexo  ao  n.  10.337).  10.33S 

Onii  Kl  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Governador  de  Pernam- 
buco, Josc  Cvsar  de  Menezes,  em  que  lhe  communica  a  ordem  regia,  antece- 
dentemente referida,  para  qtie  evite  que  o  Padre  Provincial  aceite  noviços 
para  o  noviciado  de  Olinda. 

Bahia,  30  de  setembro  de  1779.  Copia.  (Aimexo  ao  n.  10.337).         10.339 

Ofhcio  de  Fr.  Manuel  da  Conceição  Rocha,  Commissario  do  Convento  de  S.  Fran- 
cisco, para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  accusa  a  recepção  da  Ordem  regia 
que  suspendera  a  admissão  de  noviços.  ^ 

Bahia,  30  de  setembro  de  1779.  (Annej:o  ao  ii.  10.337).         *"  10.340 

C.\iiT.\  ae  .losé  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  a  sua  chegada  á  Bahia  e  agradece  a  sua  nomeação  para  o 
logar  de  Secretario  do  Governo. 

Bahia,  30  de  outubio  de  1779  10.341 

Oinrio  de  José  Sanches  de  Brito,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  informa 
a  respeito  das  obras  a  que  se  estava  procedendo  na  náu  do  seu  commando 
y.  S.  Madre  rle  Deus. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1779.  10.342 

Mait.v  da  guarnição  da  Náu  de  guerra  ,V.  K.  Madre  de  Deus. 

Quartel  da  Ribeira  da  Bahia.  1  de  novembro  de  1779.  (Annero  ao  nu- 
viero  10.342). 

Esta  embareaçiio  é  a  mesma  a  que  outros  dorumentns  se  referem  eom  a 
designação  de  fragata.  10.343 

Oiruio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  o  Commandante  .losé  San- 
ches de  Brito,  sobre  o  carregamento  de  madeiras  que  a  náu  .Y.  iS.  Madre  de 
JJctis.  deveria  transportar  para  o  Reino. 

Bahia,  23  do  outubro  de  1779.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.342).  10.344 

Ou Tciii  lio  Commandante  ,Iosé  Sanches  de  Brito,  em  resposta  ao  officio  antecedente. 
Bahia.  28  de  outubro  de  1779.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.342).  10.345 

Ri:la<,õe.s  (4)  dos  matcriacs  que  se  empregaram  no  fabrico  da  náu  .V.  S.  Madre  de 
Deus.  e  dos  salários  dos  operários  que  trabalharam  nella. 

Bahia,  30  de  outubro  de  1779.  (Annexas  ao  n.  10.342).  10.346 — 10.349 

Oi  Fu  11)  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
i!0  qual  se  refere  á  aposentação  do  Desembargador  da  Relação  Pedro  Nolasco 


448 

Ferreira  de  Andrade  e  propõe  que  para  o  st;u  losar  fo.ísc;  noiuuado  o  Descm- 
l-argador  José  da  Jíovha  Dantas  e  Menezes,  em  remuneração  dos  bons  serviços 
oue  prestara. 

Bahia,  1  de  novembro  de  17 1"!).  10.300 

Oiiicio  do  Governador  Jlanue)  da  Cunha  Menezes  ]iara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  aos  concertos  que  se  estavam  fazendo  na  náu  .V.  .V.  Miidrr. 
cie  Deus. 

Bahia.  1  de  novembro  de  1779.  10.351 

DiiT.ic.Mios  dos  documentos  ns.  10.343  a  10.3411. 

(Annexos  ao   n.   lO.Sõl).  10.332 — 10.3ÕS 

Oiritio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  participa  o  fallecimento  do  Sargento  mór  do  Regimento  de  Artilharia 
Luiz  da  Kocha  Jiocha  e  que  o  irmão  deste,  Jeronymo  da  Roeha  e  Sousa,  pre- 
tendia ser  promovido  áquelle  posto. 

Bahia,  1  de  novembro  de  1779.  10.359 

IlKijrEi!iMi:.\To  do  Capitão  de  Bombeiros  do  Regimento  de  Artilliaria,  .Teronynio  da 
Rocha  e  Sousa,  no  qual  pede  para  ssr  promovido  ao  posto  de  Sargento  mór, 
na  vaga  de  seu  fallecido  iiiuão  Luiz  da  Rocha  Rocha. 

(Annexo  ao  n.  10.359).  10.360 

Rk;i;ehimi:\to  do  mesmo  Capitão  Jeronymo  da  Roclia  e  Souí^,  em  que  pede  para 
fazer  exame  para  o  posto  de  sargento  mór,  no  qual  pretende  ser  promovido. 
(Annexo  ao  n.  10.359).  10.3G1 

Attkst.m")  do  Coronel  Thcodosio  da  Silva  Relioxo  e  do  Sargento  mór  Lente  da  Aula 
Militar  José  António  Caldas,  no  qual  declaram  ter  examinado  o  Capitão  Jem- 
nymo  da  Roeha  e  Sousa  e  que  nas  provas  que  deu  revelara  iutelligencia  e 
capacidade  para  exercer  o  posto  que  pretendia. 

Bahia.  29  de  outubro  de  1779.  (Annexo  ao  n.  10.359).  10.362 

Attestado  do  Tenente  Coronel  Commandante  do  Regimento  de  Artilharia  D.  Carlos 
Baltliazar  da  Silveira,  sobre  os  bons  serviços  prestados  por  Jeronymo  da  Ro- 
cha e  Sousa. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1779.  Puhlica-fiirma.  (Annexo  ao  n.  10.359). 

10.360 

Pkovis.\o  regia  pela  qual  se  concede  dispensa  de  idade  para  assentamento  de  praça 
a  Luiz  da  Rocha  c  Sousa  e  Jeronymo  da  Rocha  c  Sousa,  filhos  do  Tenente 
General  João  ãa  Rocha  e  Sousa. 

Lisboa.  14  de  outubro  de  1749.  (Aimexa  ao  n.  10.359).  10.364 

Attkst.vdo  do  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthnzar  da  Silveira,  sohre  o  assentamento 

de  praça  e  promoções  do  Capitão  de  Bombeiros  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa. 

Bahia,  6  de  outubro  de  1779.  (.innexo  ao  n.  10.359).  10.365 

Pii()Vis.\o  regia,  pela  qual  se  dispensa  Jeronymo  da  Rodia  c  Sousa  da  falta  de  tempo      í]| 

de  exercício  para  as  suas  promoções  até  ao  posto  de  Tenente.  a  J 

Lisboa,  28  de  julho  de  1758.  (Annexa  ao  n.  10.359).  10.366 
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Attestado  do  Capitão  do  Regimento  dp  Artilharia  Manuel  Francisco  Barbosa,  no 

qual  certifica  que  o  Tenente  Jeiotiymo  da  Kocha  c  »S'o!(sa  se  houvera  com  todo 

o  zelo  e  solicitude,  durante  o  tsmpo  em  que  servia  na  Bataria  de  S.   Paulo. 

Bahia,  4  de  junho  de  1767.  (Annexo  ro  n.  10.3.59).  10.367 

PoKr.\R:A  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  nomeia  o  Capitão  Jeroiiymo  da  Kocha 
c  ^otisa  para  instruir  os  officiaes  inferiores,  cadetes  e  aulistas,  nos  impedi- 
mentos de  seu  irmão  Lui~  da  Rocha  Kocha. 

Bahia.  27  ds  janeiro  de  1776.  (Annexa  ao  n.  10.3.:i9). 
A  portaria  tem  annexas  as  diversas  instrucções  relativas  ú  instrucção  do.t 
artilheiros.  10.368 

Offkio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  .Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qua!  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  navio  >',  >S.  rio  í'íÍ(í»'  e  S.  João  Ba- 
ptista. 

Bahia,  1  de  novembro  de  1779.  10.369 

M.vrPA  da  carga  de  madeiras  de  construcção  que  o  navio  .V.  n.  do  Pilar  c  »s'.  João 
Baptista  transportou  para  o  Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1779.  (Annexu  a  on.  10.369).  10.370 

OiFlcio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  ter  mandado  dar  os  despachos  necessários  a  Josc  de  Ma- 
lheiros de  Mello,  para  embarcar  com  sua  mulher  e  família  para  o  Reino. 

Bahia.  2  de  novembro  de  1779.  10.371 

OiTicio  do  Intendente  do.s  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  e  Almeida  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  no  qual  informa  a  respeito  das  despezas  que  fez  na 
Bahia  a  fragata  X.  S.  do  Pilar  e  S.  João  Baptista,  commandada  pelo  Capitão 
Gregório  de  Sousa  Brito. 

Bahia,  2  de  novembro  de  1779.  10.372 

Co.NTA  da  despeza  que  fez  no  porto  da  Bahia  a  fragata  X.  >S'.  do  Pilar  r  f.  João  Ba- 
ptista, do  Capitão  Gregório  de  Sousa  Brito. 

Bahia,  s.  d.  1779.  (Annexa  ao  n.  10.372).  10.373 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  aos  vencimentos  dos  funccionarios  pertencentes  á  Ouvidoria  da  Co- 
marca do  sul  da  Jacobina,  cujas  informações  remette. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1779.  10.374 

Mai'1'a  dos  ordenados,  propinas,  emolumentos  e  de  todo  o  rendimento,  que  percebe 
annualmente  o  Ouvidor  da  Comarca  do  sul  da  Jacobina  e  os  mais  Juizes  e 
Officiaes  da  Justiça,  pertencentes  á  mesma  Comarca. 

(Annexo  ao  n.  10.374).  10.375 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina  João  Franco  Lourenço  para  o  Gover- 
nador da  Bahia,  relativo  á  remessa  das  informações  sobre  vencimentos  a  que 
se  referem  os  documentos  seguintes. 

Jacobina,  12  de  setembro  de  1779.  (Annexo  ao  n.  10.375).  10.376 
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Portaria  do  Governador  da  Bahia,  na  qual  ordena  que  o  Ouvidor  e  Provedor  da  Co- 
Piarca  da  Jacobina,  os  offioiaes,  juizes  ordinários,  escrivães,  tabelliães  e^ffi- 
riaes  de  justiça  e  Camarás  da  sua  juri.sdi<ç"io,  de .larassem  quaes  03  venci- 
mentos que  percebiam  annualmente. 

Bahia.  27  de  outubro  de  1779.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.37.").  in.:;77 

Dtx  i.AKAi.Ao  do  Desembargador  João  Franco  Lourcn<;o.  sobre  o  ordenado,  propinas  e 

emolumentos  (lue  recelúa  annualmente  como  Ouvidor  da  Comarca  da  .Jacobina. 

(Ãnnexo  ao  n.  10.37.5).  10.378 

Declararão  de  Pedro  Josr  Goii(;(ih'rs  Vií'ira  sobre  os  emolumentos  que  recebia  no 
logar  de  Escrivão  da  Ouvidoria  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.379 

De(xara(,ão  de  Joaquim  Pereira  de  Castro,  sobre  os  emolumentos  que  cobrava  an- 
nualmente como  E.scrivão  da  Procuradoria  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.37.j).  10.380 

Declaração  de  Manuel  da  Silva,  sobre  os  emolumentos  que  lhe  rendia  annualmento 
o  logar  de  Meirinho  geral  da  Comarca  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.37.')).  10.381 

Declaração  de  Manuel  da  Trindade  Almeida,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  no 
logar  de  Escrivão  do  Meirinho. 

(Anncra  ao  n.  10.37.")).  10.382 

Declakaç.ío  de  Ant<inio  Duarte  de  Aguiar,  sobre  as  propinas  e  emolumçntos  que 
rendia  annualmente  o  cargo  de  .luiz  ordinaiio  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.37."))'.  10.383 

Declaração  de  Francisco  ■losé  de  Miranda,  sobre  os  emolumentos  que  percebia  como 
primeiro  Tabellião  da  Comarca  da  Jacobina. 

lAnnexa  ao  n.  10.375).  10.3S1 

Declaração  de  .Joaquim  José  Yancista  Emaus.  sobre  os  emolumentos  que  recebia 
por  anno  como  segundo  Tabellião  da  Comarca  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.37S).  10.385 

Declaração  de  Joaquim  José  Rcbello.  sobre  o  ordenado,  propinas  o  emolumentos 
que  recebia  pelo  cargo  que  exercia  de  Escrivão  da  Camará  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.386 

Declaração  de  Yhente  Mauricio  de  Oliveira,  solire  os  emolumentos  que  lhe  rendia 
por  anno  o  logar  de  Distribuidor,  in  luiridor  e  Contador  da  Comarca  da  Ja- 
cobina. 

(.Annexa  ao  n.  10.375).  10.3S7 

Declaração  de  António  Hoares  de  Albergaria,  sobre  os  emolumentos  que  annual- 
mente cobrava  no  logar  de  Alcaide. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.388 

Declaração  de  José  de  Sousa  Monteiro,  sobre  os  emolumentos  que  rendia  o  seu 
logar  de  Escrivão  do  Alcaide  da  Jacobina. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.389 
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DrriARArÃo  de  Clnnilio  Prrrira  do  Kspirito  í^anto.  sobre  os  emolumpiitos  que  recebia 
'como  Meirinho  do  Campo. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.390 

De(1.araç.\o  de  Josc  Alvares  Pereira,  sobre  os  emolumentos  quo  ganhava  como  Es- 
crivão do  Meirinho  do  Campo. 

(Annexa  ao  n.  10.37.5).  10.391 

DECLARAr.\o  de  Jos<''  Moreira  Fagundes,  sobre  os  emolumentos  que  regularmente  ren- 
dia por  anno  o  legar  que  exercia,  de  Juiz  meio  ordinário  do  Julgado  da 
Thiul.-a. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.392 

Dkci  AKAi_Ã<>  de  Josr  PintK  iro  liibeiro.  sobre  os  emolumentos  que  auferia  annual- 
mente  como  Tabellião  do  Julgado  da  Thiuba. 

CAreneíra  ao  n.  10.375).  10.393 

Okdem  do  Ouvidor  João  Fro:nco  Lourenço,  pela  qual  determina  que  o  Juiz  ordinário 
e  o  Escrivão  do  novo  Julgado  de  Centocé  informem  acerca  dos  seus  venci- 
mentos annuaes. 

Rio  das  Contas.  20  de  abril  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375).  10.394 

r)Ef'i.AKAt;.\()  de  Fronrisco  Carralho  rhi  Cunha,  sobre  o  rendimento  do  logar  de  Juiz 
meio  ordinário  do  Julgado  de  Centocé. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.395 

DECLAUAfÃo  de  Luiz  Caetano  de  Santiago,  sobre  o  rendimento  que  lhe  dava  annual- 
líiente  o  logar  de  Escrivão  do  Juiz  meio  ordinário  do  Julgado  de  Centocé. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.396 

OmiEM  do  Ouvidor  João  Franco  Lourenço,  pela  qual  manda  que  o  Juiz  meio  ordi- 
nário, o  Escrivão  e  outros  funccionarios  do  Julgado  de  Panibú  informem 
â'eroa  dos  vencimentos  que  auferiam  annualmeníe. 

Rio  das  Contas.  20  de  abril  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375).  10.397 

Dk(I,ara(;.\o  de  Franeisro  Dias  Laços,  sobre  os  emolumentos  que  auferia  no  logar  de 
Juiz  do  Julgado  de  Pambú. 

1()  de  junho  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375).  10.398 

r)ErLAi:A(;.v()  de  Manuel  Ferreira  Telles  de  Menezes,  sobre  os  vencimentos  que  au- 
feria no  logar  de  Tabellião  do  publico  judicial  e  notas  do  Julgado  de  Pambú. 
Jacobina,  12  de  agosto  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375).  10.399 

Declaraç.\o  do  mesmo  Tabellião  Manuel  Ferreira  Telles  de  Menezes,  em  que  affirma 

que  pelo  exercício  do  seu  logar  nunca  se  pagaram  direitos  ou  qualquer  donativo. 

Jacobina,  12  de  agosto  de  1779.   (Annexa  au  n.  10.37r>).  U).40() 

DEri.ARArÃn  de  Franeiseo  Coelho  de  Carvalho,  sobre  os  emolumentos  que  vencia  no 
logar  de  Juiz  Ordinário  da  Villa  do  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.401 

Deci  AitA(  Ão  de  IS<  nto  Manuel  dri  Matta.  sobre  os  emolumentos  que  ordinariamente 
auferia  por  anno  como  Tabellião  de  notas,  na  Villa  do  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.37."i).  10.402 
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Dkci.ahaoão  de  Tlominpos  cia  Silva  Pimentel,  sobre  os  emolumentos  que  rendia  an- 
nualmente  o  logar  de  Esfi-ivão  da  Camará  da  Villa  do  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10  375).  10.403 

DKCi.AR.\r.\o  de  Manuel  cia  Trindade  Rodrigues,  sobre  os  emolumentos  que  percebia 
annualmente  no  logar  de  distribuidor,  Inquiridor  e  Contador  do  Juizo  do  Rio 
das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.404 

Dkci.araç.vo  de  João  Martins,  sobre  o  vencimento  que  recebia  annualmente  como 
Alcaide  da  Villa  do  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.405 

DECi.AR.vfÃo  de  Manuel  da  Costa  Gralho,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  por  anno 
no  logar  de  Escrivão  do  Alcaide  do  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.406 

Declaração  de  .7o(7o  Feryiandes  Lima.  sobre  os  emolumentos  que  costumava  ordina- 
riamente render  o  seu  logar  de  Meirinho  do  Campo,  no  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.407 

Deci.araç.vo  de  Manuel  Luiz  Lopes,  sobre  os  emolumentos  que  annualmente  cobrava 
como  Escrivão  do  Meirinho  do  Campo,  do  Rio  das  Contas. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.408 

Oriikm  do  Ouvidor  João  Franco  Lourenço,  em  que  determina  ao  Juiz  Ordinário  e 
outros  íunccionarios  da  Villa  de  Santo  António  do  Orubú,  que  informem 
acerca  dos  seus  vencimentos  annuaes. 

Rio  das  Contas,  9  de  abril  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375).  10.409 

Deci.araç.Xo  de  José  Félix  Carneiro,  sobre  es  seus  vencimentos  annuaes  como  Juiz 
Ordinário  da  Villa  de  Santo  António  do  Orubú. 

Villa  de  Saulo  António,  30  de  abril  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375). 

10.410 

Deci.araí  Âo  de  Luiz  de  Sousa  Tieira.  sobre  os  vencimentos  que  annualmente  recebia 
no  exercício  dos  cargos,  que  occupava,  de  Tabellião  de  notas  e  Escrivão  da 
Camará  e  da  Almotaçaria. 

Villa  de  Santo  António  do  Orubú,  4  de  maio  de  1779.   (Annixa  no  nu- 
mero 10.375).  10.411 

Deci.araç.vo  de  Pedro  de  Araújo  Sampaio,  sobre  os  vencimentos  que  auferia  por 
anno  no  seu  logar  de  Tabellião  e  Escrivão  dos  Órfãos. 

Villa  de  Santo  António  do  Orubú.  4  de  maio  de  1779.   (Annexa  ao  nu- 
mero 10.375).  10.412 

DíXLARAÇ.vo  de  António  Félix  de  Jesus,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  como 
Meirinho  do  Campo. 

Santo  António  do  Orubú,  4  de  maio  de  1779.  (.Innexa  ao  n.  10.375). 

10.413 
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Deci.ara(;ão  de  Josr  de  Jesus  Maria,  sobre  os  emolumentos  que  percebia  como  Al- 
caide da  Villa  de  Santo  António  do  Orubú. 

(Annexa  ao  n.  10  375).  10.414 

I.NFOUMArÃo  do  Juiz  Ordinário  José  Félix  Carneiro,  em  que  declara  que  na  Villa  da 
Santo  António  do  Orubú,  não  havia  Escrivães  do  Alcaide  e  do  Meirinho  do 
Campo,  pela  falta  de  rendimento  nesses  cargos. 

6  de  maio  de  1779.   (Annexa  ao  n.  10.375).  10.415 

Certid.vo  em  que  o  Tabellião  de  notas  Luiz  de  Sousa  Vieira  declara  não  ter  ainda 
recebido  o  Juiz  Ordinário  as  informações  respectivas  aos  vencimentos  do  Juiz 
meio  ordinário  de  Açuiuú. 

Orubú.  22  de  maio  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10375).  1Ú.41G 

Okfh  IO  do  Juiz  Ordinário  José  Félix  Carneiro  para  o  Juiz  meio  ordinário  do  Julgado 
de  Açuruá,  em  que  lhe  pede  informações  sobre  os  seus  vencimentos. 

Santo  António  do  Orubú,  19  de  abril  de  1779.  (Annexo  ao  n.  10.375). 

10.347 

DECLARAr.io  de  Francisco  José  Corrêa,  sobre  os  vencimentos  que  auferia  annual- 
mente  no  logar  de  Juiz  meio  ordinário  do  Julgado  de  S.  José  do  Açuruâ. 
(Annexo  ao  n.  10.375).  10.418 

Dkci.aiíaç.vo  de  António  da  Silva  Paiva,  sobre  os  vencimentos  que  auferia  no  logar 
de  Escrivão  do  Juiz  meio  ordinário  do  Julgado  de  S.  José  do  Açuruá. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.419 

OiiDK^f  do  Ouvidor  João  Franco  Lourenço,  pela  qual  manda  que  o  Juiz  ordinário  e^ 
vários  outros  funccionarios  de  justiça,  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande,  in- 
formem sobre  os  vencimentos  que  recebiam  annualmente  pelos  seus  logares. 
Villa  do  Rio  das  Contas,  9  de  abril  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.375). 

10.420 

Dk(  r.AKA(,Ão  de  José  Pinto  da  Costa  e  Silva,  sobre  os  emolumentos  que  percebia  como 
Juiz  Ordinário  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.421 

DKCi.AitA(;.vo  dos  Vereadores  da  Camará  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  António 
Jfodrigues  Alvares,  Gonçalo  Soares  dos  Santos,  António  Affonso  de  Oliveira 
Antunes,  em  que  affirmam  não  receber  ordenado  nem  propina. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.422 

Dicci.AKAi.Ão  de  Manuel  da  Silva  Pimentel,  sobre  os  vencimentos  que  percebia  pelo 
logar  de  Tabellião  e  Escrivão  da  Gamara  e  Alniotaçaria. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.423 

Diícr.AHAr.vo  de  Joaquim  Affonso  de  Oliveira,  sobre  os  vencimentos  que  percebia 

como  Tabellião  e  Escrivão  dos  Órfãos,  na  Villa  da  Barra  do  Rio  S.  Fiancisco. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  -  10.124 

Declaração  de  Francisco  José  Corrêa,  sobre  os  emolumentos  que  cobrava  como  Jui.'. 
meio  ordinário  do  Julgado  do  Campo  Largo. 

(Annexa  ao  n.  10.375).  10.425 
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DEiiARArÃo  (lo  Jniio  Roflripnm  Vomhiirn.  solire  os  vencimontos  (\\\o  reco!. ia  annual- 
nicnte  como  Tabellião  do  Julgado  das  Salinas  de  Santo  António. 

(Annexa  ao  n.  IO.:',?",).  10.420 

T)v.CT  AP.xçXo  de  Oonçalo  Franrisco  Xai^irr  do  Rcfio.  sobre  os  vencimentos  que  recebia 
annualniente  como  .luiz  Ordinário  do  Julgado  das  Salinas. 

(Annexa  ao  n.  IO.:'.?:")).  in.')27 

DErLAR.\ç.Ão  de  Fraiicisco  de  Mello  Faro.  sobre  os  vencimentos  que  auioria  no  seu 
logar  de  Alcaide  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Orande. 

(Annexa  ao  n.  10.:!7.''i).  10.428 

BEir.AEAfÃo  de  Estei-du  Oomrs  tia  C7U~,  sobre  os  oníoluniriitos  que  ropularmente  co- 
brava todos  os  annos  nas  funcções  do  seu  cargo  de  .Meirinho  do  Campo. 

(Annrxa  ao  n.  lO.liTã).  10.429 

Deci-araç.Io  de  José  Monteiro  de  Mendonça,  sobre  os  emolumentos  que  recebia  an- 
niialmeute  (omo  Escrivão  do  Meirinho  do  Campo. 

(Annexa  ao  n.  10.:!75).  10.4:íO 

Ixfor:viação  do  Escrivão  Manuel  da  Silva  Pimentel,  em  que  affirma  que  os  officiaes 
de  justiça  anterioimeute  referidos  nenhuns  direito.?  pagavam  pelos  exercicius 
de  seus  cargos. 

(Annexa  ao  n.  10  37')).  10.4:11 

Carta  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio.  em  que  se  refere  á  remessa  de  uma  anta  e  uma  tartaruga  grande,  que 
offerecia  para  a  Quinta  Real  de  Queluz. 

Bahia,  3  de  novembro  de  1779.  10.432 

OiFKKi  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
no  qual  se  refere  á  licença  concedida  á  Madre  Anna  de  Jesus  Maria,  religiosa 
])rofes3a  no  Convento  de  N.  S.  da  Ajuda  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  achava 
degradada  no  Convento  de  N.  S.  da  Lapa  da  Bahia,  para  i-egressar  ao  seu 
Convento  do  Rio  de  Janeiro. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1779.  10.431! 

Officio  do  Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
relativo  á  baixa  do  soldado  do  Regimento  de  Artilharia  Caetano  de  Miranda 
Ribeiro. 

Bahia,  4   de  novembro  de   1779.  10.434 

Carta  do  Coronel  Theodosio  da  Silva  Rebouças  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
na  qual  relata  os  serviços  militares  que  i)restou  em  Gôa  e  na  sua  passagem 
pela  Bahia  e  se  refere  a  diversos  officiaes  da  guarnição  da  Índia. 

Bahia,  4  de  novembro  de  1773.  10.43r> 

Carta  do  Aicebispo  da  Bahia  D.  Joaípiini  Borge.?  de  Figueirôa  ]iara  o  Viscondt'  de 
Villa  Nova  da  Cerveira,  em  que  se  refeie  á  sua  renuncia  e  ao  requerimento 
(l.'e  fizera  á  Rainha,  pedindo  que  lhe  nonicas;e  successor. 

Bahia.  5  de  novembro  de  1770.  10.436 
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Ou  irio  (lo  Governador  Manuel  il.i  Cimlia  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  remessa  para  o  Urino  dos  desertores  da  Armada  Anioiíi-)  Eii^riiio  e 
Josr  Antunes. 

r>al]i;!,  r>  de  novembro  de  ITTI'.  10.1:í7 

Orneio  da  Mesa  da  I Uópecyão  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  paiHicipa  o 
manifesto  qne  fizera  o  Capitão  Urcijurio  ile  tioiísa  e  Brito,  do  dinheiro  que 
levava  para  o  Reino  a  bordo  do  seu  navio  .\.  S.  do  Pilar  e.  S.  Juno  Baplista. 

Bahia,  6  de  novembro  de  1779. 

Tem  annexu  o  rcsj)Cftivo  Ivrmo  lio  inanifcuto.  10.438 — 10.4:j'.) 

C.\irr.\  õo  Areebispo  D.  .Ioíi  luini  liorges  de  Figueirôa  para  Marlinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  qne  se  refere  á  morte  do  Prelado  que  fora  nomeado  para  lhe  sueeeder 
e  lhe  affirma  (pie  não  abandonará  o  Arcebispado  sem  <pie  chegue  o  novo 
successor. 

Bahia,  :;(l  de  novembro  de   177'.l.  li'.4!0 

OriK  lo  do  Sargento  ni(')r  Francisco  .losc  de  Mattos  Ferreira  e  l,uccna  para  JMarlinho 
de  Mello  e  Castro,  no  qual  relata  os  servigos  que  prestara  como  militar,  tanto 
no  regimento  de  Caesraes,  onde  voUinfariamento  assentou  praça  aos  15  annos, 
como  na  guarni(;ão  da  Bahia  e  Rio  de  .laneiro.  e  allegando  taes  serviços  diz 
pretender  ser  promovido  ao  posto  de  Tenente  Coronel. 

Bahia,  :U  de  dezembro  de  177'J.  111.411 

Oi  rt(  IO  do  Intendente  de  .Marinha  Rodrigo  da  Costa  e  Almeida,  no  (piai  iuloinia 
ácer(a  das  despezas  da  Náu  N.  Jusc  e  N.  N.  rfa.9  Mcirí-i.  durante  a  sua  i)erma- 
nencia  na  Bahia,  cii.ja  rela(;ão  reniette  e  lhe  está  aiinoxa. 

Bahia.  2  de  dezembro  de  1771). 

Usta  niiií  era  commandatPi  lido  Cuiiiião  de  nuir  c  guerra  Tristão  da 
Cunha  Menezes.  .  10.442—10.443 

Oníci"  da  Mesa  díi  tnspciçlo  para  .Martinlio  de  Mello  e  Castro,  no  (puil  particijia  a 
jiartida  do  navio  .V.  N.  da  Hoa  Manem  c  Imanto  .António  c  qne  o  seu  Capitão 
Manuel  íiodrigues  Leiria  dera  ao  manifesto  o  dinheiro  (lue  diversas  pessoas 
renieltiam  para  a  ("idade  de  l..isboa. 

Bahia,   4   de  janeiro  de   17S0. 

Tem  annexa  a  lista  do  dinheiro  dado  do  manifesto.  10.444 — 10. ti."; 

Orricio  do  Marquez  de  Valença  (D.  Affonso  Miguel  de  Portugal  e  Castro).  Gover- 
nador e  Capitão  General  da  Capitania  da  Bahia,  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  no  qual  participa  ter  tomado  iiosse  do  governo  em  13  de  novembro  e 
se  refere  á  composição  do  niappa  do  recenseamento  geral  da  ])opulação. 

Bahia,  .">  de  .janeiro  de  1780.-  í"  e  2"  vias.  10.44tí— 10.447 

Orn(  IO  do  Marcpu  z  de  Valença  para  Martinlio  de  Mello  c  Castro,  em  (jue  se  refere 
ao  registo  da  carta  regia  de  7  de  agosto  de  177H,  (pu-  fi.xon  o  soldo  (pio  deviam 
receber  os  Governadores  e  Capitães  Generaes. 

Bahia,  .j  de  janeiro  de  1780.  1»  e  2»  vias.  10.448—10.449 

C.VKT.v  do  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá 
noticia  da  viagem,  da  sua  chegada  á  Bahia,  de  ter  tomado  posse  em  13  de  no- 
vembro ultimo  e  da  partida  do  seu  antecessor  Manuel  da  Cunha  Menezes. 
Bahia,  õ  de  janeiro  de  1780.  1'  e  2"  vias. 
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"A  náu  que  me  conduziu  sahiu  daqui  no  dia  14  de  dezembro  de  1779,  fazendo  viagem 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  levando  o  meu  antecessor  Manuel  da  Cunlia  Menezes,  o  Bispo  de 
Marianna  e  o  Governador  das  Minas  D.  Rodrigo  de  Menezes,  com  sua  mulher  que  trazendo 
2  filhos  de  Lisboa,  se  achou  com  mais  outro  que  lhe  nasceu  no  mar  com  bom  succcsso  aos 
IJ  dias  de  viagem." 

10.450 

Ofucio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ás  informações  que  lhe  remettera  o  Provincial  da  Província  de 
Santo  António  dos  Estados  do  Brasil,  acerca  dos  seus  conventos,  hospícios  e 
missões,  noviciados,  estatutos  da  Ordem,  etc. 

Bahia,  5  de  .ianeiro  de  1780.  10.401 

Cabta  de  Fr.  Domingos  da  Purificação,  Provincial  de  S.  Francisco  da  Província  de 
Santo  António  do  Brasil,  para  o  Governador  da  Bahia,  na  qual  presta  diversas 
informações  que  lhe  foram  pedidas,  sobre  os  seus  noviciados,  conventos,  mis- 
sões, estatutos,  etc. 

Convento  de  Santo  António  do  Recife,  13  de  novembro  de  1779.  (Anncxo 
ao  n.  10.4.51).  10.4D2 

Relação  dos  Conventos  pertencentes  á  Província  de  Santo  António  do  Brasil,  iudi- 
cando  o  numero  dos  seus  religiosos  e  outras  observações. 
(Annexa  ao  n.  10.451). 

Conventos:  da  Bahia,  com  62  religiosos;  do  Cayrú,  com  13;  de  Sert/ipc 
do  Conde,  com,  23;  de  Paraguassú  (noviciado),  com  14;  de  Sergipe  d'Elrei, 
com  15;  da  Yilla  do  Penedo,  com  18;  da  Villa  das  Alagoas,  com  17;  da  Yilla 
de  Serinhaem,  com  17;  de  Ipojuca,  com  15;  da  Villa  do  Recife,  com  37;  da 
Cidade  de  Olinda,  com  23;  da  Jgarassú  (noviciado),  com  12;  da  Cidade  de 
Paraliiba.  com  21;  Hospício  de  N.  S.  da  Boa  Viagem,  com  2.  10.4.")3 

Relação  dos  Hospícios  e  Missões  que  pertencem  á  Província  de  Santo  António  do 
Brasil  e  dos  religiosos  que  nelles  residem. 

Convento  de  Santo  António  do  Recife.  12  de  novembro  de  1779.  (Annexa 
ao  n.  10.451). 

Hospício  de  N.  8.  da  Boa  Viagem,  com  2  religiosos.  Missões:  de  Santo 
António  do  Itapicurú,  com  1;  da  Villa  da  Jacobina,  com  2;  do  ilassacará, 
com  1;  do  Curral  dos  Bois,  com  1;  do  Joazeiro,  com  1;  do  Sahy,  com  1;  do 
Aricobc,  com  2.  Procuradores  geraes,  em  Lisboa  2  e  no  Porto  1.  10.540 

Relação  dos  noviços,  que  tomaram  habito  nos  Conventos  de  Santo  António  da  Villa 
de  Iguarassú  e  de  Santo  António  de  Paraguassú. 

10  de  novembro  de  1779.  (Annexa  ao  n.  10.451).  10.455 

Provisão  regia,  pela  qual  se  concedeu  licença  para  elevar  a  400  o  numero  de  reli-     ;* 
gíosos  da  Província  de  Santo  António  do  Brasil. 

Lisboa,  25  de  maio  de  1740.   (Annera  ao  n.  10.451).  10.456 

Duplicados  dos  documentos  ns.  10.451  a  10.456    2"  via.  10.457 — 10.462 

OíTicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  sobre 
a  fiscalização  dos  assucares,  para  evitar  o  contrabando  que  se  havia  com  os 
procedentes  das  Alagoas,  Pernambuco  e  Parahyba. 

Bahia.  5  de  janeiro  de  1780.  1°  e  2»  vias.  10.463—10.464 
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Okhiio  (Io  Goveruador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
accusando  a  recepção  de  materiaes  para  a  confecção  dos  fardamentos  dos  lo- 
gimentos  da  guarnição. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  17S0.  1»  e  2'  vias.     r  10.465 — 10.4fiG 

Ori  uio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm  <nic 
se  refere  á  e.xecução  judicial  movida  por  Soror  Marianna  de  Jesus  Maria, 
Religiosa  do  Convento  do  Desterio,  contra  Jusc  Jonic  rUi  it^iha. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  1780.  10.4()7 

Oiiicin  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes  para  o  Governador,  sobre  o 
assumpto  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  S  de  dezembro  de  1779.  (Anne.ro  ao  n.  10.4(;7).  lU.4ti8 

Dl  i'Li(  Auo.s  dos  documentos  ns.  10.407  e  10. 408. 

2'  via.  10.4G9— 10.470 

Oi  iKio  do  Governado)-  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  .Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  ao  perdão  concedido  a  .íntrlmo  -Josc  dv  Furin.  que  se  encon- 
trava preso  na  fortaleza  da  Cidade  do  Natal. 

Bahia,   ã   de  janeiro   de   1780.  lO.lTl 

Oiruu)  do  Desembargador  .losê  da  Rocha  Dantas  e  Menezes  para  o  Governador  da 
i*ahia,  no  qual  informa  favoravelmente  acerca  do  perdão  requerido  por  An- 
selmo Josc  de  Faria. 

Bahia,  1.5  de  novembro  de  1770.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.471).  10.472 

OiFicio  do  Governador  Manpiez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlclla  e  Castro,  sobre 
o  pagamento  de  soldos  que  havia  requerido  o  Ajudante  dordens  Caetano 
Mavricio  Mathado. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  1780.  10.473 

UKini;i!i.MiiNTo  do  Sargento  mor  de  Infantaria  e  Ajudante  d'ordens  Caetano  Mauricio 
Machado,  no  qual  pede  o  pagamento  de  soldos. 

Copia.  (Annexo  ao  n    10.473).  10.474 

Infou.macão  do  Escrivão  da  Vedoria  geral  José  Goulartc  da  Silveira,  acerca  do  pe- 
dido exarado  no  requerimento  antecedente. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  10.473).  10.47.5 

Por.TAUiA  do  Vice-Rei  Conde  de  Athouguia,  pela  qual  manda  registar  nos  livros  da 
Vedoria  a  seguinte  provisão  regia. 

Bahia.  19  de  maio  de  1751.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.473).  10.476 

Phovis.vo  regia,  pela  qual  se  determinou  o  augmento  dos  soldos  militares  e  a  ex- 
tincção  dos  postos  de  Tenentes  de  Mestre  de  Campo  General. 

Lisboa,  1  de  março  de  1751.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.473).  10.477 

Rkquerimexto  de  Caetano  Mauricio  Machado,  em  que  pede  para  se  mandar  averbar 
no  registo  da  Vedoria  a  sua  nomeação  para  Ajudante  d'ordens  do  Governo 
da  Capitania  da  Bahia. 

Copia.  (Annexo  ao'  n.  10.473).  10.478 

'•2  5í) 


458 

Pate.ntk  de  Ajudante  dordens  do  Governo  da  Bahia,  loaferida  ao  Tinentc  de  In- 
fantaria da  guarnição  de  Pernambuco  Caetano  Maurício  Machado. 

Bahia,  2  de  março  de  1774.  Copia,  (.liiiirj-u  no  n    10.473).  10.479 

Desp.ví  iio  do  Governo  interino  da  Bahia,  pelo  '.\\\a\  ai)|)rovou  a  nonieagão  de  Caetano 
Mauricio  Machado,  a  que  se  refere  a  patente  anterior. 

Bahia,  30  de  abril  de  1774.  Copia.  (Aiincxo  ao  n.  10.473).  10.480 

Gtl.\  pela  qual  o  Governador  da  Capitania  de  Pernambuco  Manuel  da  Cunha  Me- 
neze?.  manda  apresentar  o  Tenente  d' Infantaria  Caetano  Maiiricio  Machado 
ao  Governador  da  Bahia,  em  cuja  Capitania  ia  e.xercer  o  posto  de  Aj\ulante 
d'ordens.  em  que  tinha  sido  provido  pelo  mesmo  Governador,  o  Conde  de 
Pavolide. 

Recife,  14  de  abril  de  1774.  Copia.  f.lnnr.ra  ao  n.  10.473).  10.481 

C.\KTA  patente  pela  qual  o  Governador  da  Bahia,  Manuel  da  Cunha  Menezes,  houve 
por  bem  prover  Caetano  Maurício  Machado,  no  posto  de  Sargento  niór  de  In- 
fantaria do  novo  Regimento  auxiliar  da  gente  escolhida  e  útil   ao   Estado. 
Bahia,  13  de  outubro  de  1774.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  10.473).  10.4S2 

OincKi  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  iiara  o  Governador  Manuel  da  Cunha  Me- 
nezes, em  que  lhe  communica  a  autorização  regia  para  o  Tenente  Caetano 
Mauricio  Machado  o  acompanhar  para  a  Bahia,  como  Ajudante  d'Ordcns  do 
Governo,  em  logar  de  António  José  da  í^ilra. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  14  de  julho  de  1774.  Copia.   (Anne.To  ao  nu- 
mero 10.473).  10.483 

Caeta  patente  pela  qual  o  Capitão  d' Infantaria  António  Machado  de  Faria  e  Maia 
é  nomeado  Ajudante  d'ordens  do  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania 
da  Bahia  D.  .iffon.so  de  Portugal. 

Lisboa,  7  de  novembro  de  1778.  Copia.  (Anne.ra  ao  n.  10.473).  10.4S4 

Extracto  de  um  officio  do  Marquez  de  Pombal  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que 
se  refere  á  defesa  militar  da  sua  capitania,  aos  regimentos  da  guarnição  da 
praça  e  especialmente  ao  Regimento  dos  loteis. 

3  de  agosto  de  1776.  (.Anne.ro  ao  n.  10.473).  10.485 

Extracto  de  um  officio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Governador  da  Bahia, 
em  que  se  refere  aos  corpos  auxiliares  e  o  louva  pela  organizanção  do  Regi- 
mento novo  da  gente  escolhida  e  útil  ao  Estaco. 

12  de  agosto  de  1776.   (Annexo  ao  n.  10.473).  10.48G 

Officios  (2)  do  Vedor  Geral  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  o  Governador  da 
Bahia,  nos  quaes  informa  acerca  da  pretenção  do  Ajudante  d"ordens  do  Go- 
verno Caetano  Mauricio  Machado,  a  que  os  documentos  anteriores  se  re- 
ferem. 

Bahia,  14  e  16  de  dezembro  de  1773.   (Annej-os  ao  n.  10.473 

10.487— 10.4SS 

Portaria  do  Governador  da  Bahia  pela  qual  manda  pagar  ao  Sargento  mór  Caetano 
Mauricio  Macliado.  os  soldos  que  havia  requerido,  med-ante  fiança  e  com  a 
obrigação  de  os  restituir,  se  no  prazo  de  um  anno  não  apresentasse  a  confir- 
mação regia  da  sua  nomeação. 

Bahia,  23  de  dezembro  de  1779.  Copia.  (Aunejca  ao  n.  10.473).        10.489 
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Carta  òe  António  Marhado  Faiia  e  Maia  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em 
que  trata  de  assumpto  meramente  particular. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  1780.  10.490 

Oii-iCHi  do  Capitão  de  mar  e  guerra  José  Sanches  de  Brito  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  sobre  as  obras  de  reparação  que  se  estavam  effectuando  na  Náu  de 
guerra  A'.  S.  Madre  dr  Deus. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  17S0.  10.491 

Mapi-a  da  guarnição  da  Náu  X.  S.  Madre  de  Deus. 

Quartel  da  Ribeira  da  Bahia.  5    de    janeiro    de    17S0.    (Annexo    ao    nu- 
mero 10.491).  10.492 

Rei.açOks   (2)   dos  materiaea  empregados  no  fabrico  da  Náu  N.  S.  Madre  de  Deus. 
Bahia,  5  de  janeiro  de  1780.   (Annci-as  ao  n.  10.491).  10.493—10.494 

Relações  (2)  dos  operários,  carpinteiros  e  calafates,  que  trabalhavam  no  fabrico 
da  Náu  A'.  S.  Madre  de  Deus.  com  a  indicação  dos  respectivos  salários. 

Bahia,  5  de  janeiro  de  1780.   (Annexa:'<  ao  n.  10.491).  10.495—10.496 

Drpi.UAiio.s  dos  documentos  ns.   lO.lHl   e  10.492. 

2"  via.  10.497—10.498 

Carta  do  Cabido  da  Sí  da  Bahia,  dirigida  á  Rainha,  acerca  do  conflicto  em  que  o 
mesmo  Cabido  estava  com  o  Arcebispo  D.  Joaquim  Boryes  de  Fiyuerõa  e  na 
qual  incidentemente  se  refere  aos  breves  pontifícios  que  concediam  licenças 
para  um  oratório  na  residência  de  João  Soares  de  Albergaria  e  para  a  Madre 
Anna  Maria  de  Monteserrate,  religiosa  do  Convento  das  Ursulinas  poder  ter  ao 
"seu  seiviço  2  creadas  e  á  carta  regia  que  aiiresentava  o  Padre  José  Caetano  dn 
Costa  Xopueira  para  o  curato  da  Sé,  que  iie  achava  vago,  pelo  fallecimento  do 
i'adre  Go>n:alo  de  Sousa  Falcão. 

Bahia,   23   de   fevereiro  de   1780.  10.499 

Instrumento  em  publica-fôrma  com  o  teor  de  uma  carta  regia  e  duas  ordens  da  Se- 
cretaria regia  dos  Negocies  da  Marinha  e  Ultramar,  relativos  á  apresntação  do 
Padre  José  Caetano  da  Costa  Xoffueira  e  aos  breves  pontifícios  a  que  o  do- 
cumento anterior  se  lefere. 

(Anttexo  ai>  n.    1l».49:i).  10. .',00 

Pastorai,  do  Cabido  da  Sé  da  Bahia,  fiéde  Vacante.  pela  qual  participa  assumir  o 
Governo  do  Arcebispado  e  manda  festejar  em  todas  as  freguezias  e  Egrejaa 
a  nomeação  do  novo  Prelado  D.  Fr.  António  Corrêa  e  celebrar  exéquias  pelo 
fallecimento  do  Arcebisjio  D.  Fr.  .iutonio  de  S.  Jové.  que  não  che.gou  a  tomar 
po.sse  do  seu  logar. 

Bahia,  9  de   fevereiro  de   17S0.    (.\nm'.ra  ao   n.   10.499).  10.501 

Carta  do  Cabido  da  Só  da  Bahia  para  o  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirõa, 
em  que  lhe  communica  assumir  o  governo  do  Arcebispado. 
Bahia.  9  de  fevereiro  de  1780.   (Annexa  ao  n.  10.499). 

"Ninguém  mt-llior  que  \'.  Kx.  Revdma.  conhece,  que  sendo  aceita  por  S.  S.  a  renuncia 
deste   Arcebispado,    devia   pasí^ar   a   jurifdiçiio    para   o   Cabido   desta   CathedraJ,   o   que   agora 
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cífectuamos  com  assistência  do  Rcgio  Tlcncplacito  c  Avisos  tio  T.xnio.   Visconrlc  (filia  íVoí-íi 
(la   Cerveira),   Ministro  e  Secretario  de   JCstado " 

io.r.02 

EniTAL  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa.  pelo  qual  declara  desi)otÍra 
e  abusiva  a  resolução  do  Cabido  de  se  arrogar  o  governo  do  Arcebispado. 
Bahia,  10  de  fevereiro  de  1780.  {Annexo  ao  n.  10.499). 

"Constando-nos  por  carta  do  Reverendo  Cabido  desta  Nossa  Sé,  de  hontem  9  do  cor- 
rente mez  de  fevereiro,  que  elle  com  huma  temeridade  sem  exemplo  tomara  a  resolução  de 
se  arrogar  a  jurisdicção  ordinária  de  que  estamos  de  posse,  declarando-nos  descabido  delia 
e  mandando  proceder  a  actos  de  jurisdicção,  ainda  da  voluntária  e  espiritual,  no  que  além 
de  um  punivcl  attentado,  fomcntao  huma  perturbação  e  scisma  entre  os  vassallos  da  Rainha 
minha  Senhora,  de  quem  não  apresentão  ordem  alguma,  nem  podião  apresentar  para  hum 
facto  tão  escandaloso,  praticado  sem  que  se  nos  part-tipasse  titulo  algum,  em^  quie  se  fundão, 
mas  procedendo  logo  a  hum  despótico  Governo  do  Arcebispado  por  própria  authoridade-  e 
de   facto: 

Nós  que  somos  obriga<los  a  impedir  innovações  e  reprovar  abusos,  principalmente  nos 
j'ontos,  em  que  se  interessa  o  socego  das  consciências  dos  nossos  diocezanos.  Declaramos 
rezidir  em  Nós  toda  a  jurisdição  ordinária,  a  qual  ainda  não  dimittimos  nem  delegamos,  e 
serem  espoliativos,  violentos  e  intruzos  os  actos  de  jurisdição,  que  se  tem  praticado  e  vão  pra- 
licando,  e  que  d*eUcs  se  não  recebe  jursidição  ou  poder  algum  e  que  os  confessores  a  quem 
;ie  acabou  o  tempo  das  suas  approvaçr)cs  ow  recorrão  a  Nós  ou  se  abstenhão  de  confessar  por 
evitar  as  perigosas  consf(|uencias  que  rczuUão  do  contrario.  V,  esta  não  st-rá  tirada  no  logar 
riii  (jue  fór  fixada..." 

10.503 

DurLiCAnos  dos  clocinuentos  us.  10.499  a  10.503. 

2'  via.  '  10..50-4— lO.úOS 

Oi  1  icio  (lo  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  ter  mandado  soltar  João  Carlos  Loureiro,  depois  de  haver  as- 
s2gnado  um  termo,  em  que  se  obrigava  a  jamais  perturbar  a  jjosse  em  que  es- 
lava Josc  Bernardino  Cai'Cilcante.  das  fazendas,  que  tinham  pertencido  aos 
Jesuítas  do  Seminário  de  Belem. 

Bahia,  1  de  março  de  1780.  1»  e  2=  vias.  10.509—10.310 

Oi  itcio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
se  refere  á  ordem  que  recebera  iiara  o  Padre  Fr.  Jos<''  cia  Conceição  Gama. 
Religioso  Capucho  da  Província  de  Santo  António  do  Brasil  voltar  para  o  seu 
convento  e  ser  reintegrado  no  cargo  de  sócio  do  Commissario  dos  Terceiros, 
por  se  ter  provado  a  sua  innocencia. 

Bahia,  1  de  março  de  1780.  10.511 

OiiKio  do  Desembargador  Gervásio    de    Almeida    Paes    (para    o    Governador  da 

Bahia),  no  qual  dá  conta  das  infonuações  que  tirou  sobre  as  accusações  que 

o  Provincial  do.s  Capuchos  apresentara  contra  Fr.  Josú  da  Conceição  Gama. 

Bahia,  8  de  fevereiro  de  1780.  (Annexo  ao  n.  10.511).  10  512 

Si  ji.\r.\nio  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Desembargador  Gervásio  de  Almeida 
Paes  para  averiguação  dos  factos  de  que  o  Provincial  dos  Capuchos  accusava 
Fr.  Josc  da  Conceição  Gama. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1780.  (Annexo  ao  n.  10.311).  10.513 

DiiM.icADos  dos  documentos  ns.  10.511  a  10.513. 

2'   iria.  10.511— 10.51G 
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On  i(  IO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  do  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  que.  attendeudo  ás  repetidas  queixas  dos  povos  da  Capitania 
(loj  lUiéos  contra  a  má  administração  da  Justiça  dos  Juizes  ordinários  que 
interinamente  exerciam  os  logai^es  de  ouvidores,,  demittira  d'este  logar  o  Juiz 
Ordinário  da  Capitania  dos  llhéos  e  nomeara  para  o  desempenhar  o  bacharel 
formado  Josc  da:  Silva  Lisboa,  que  reunia  todas  as  qualidades  necessárias 
para  ser  um  bom  magistrado. 

Bahia.  1  de  março  de  17S0.  10.317 

UiciiUEiiiMEXTo  de  Josc  da  Silva  Lisboa,  em  que  pede  lhe  seja  pago  o  ordenado  que 
lhe  compete  pelo  logar,  que  estava  exercendo,  de  Ouvidor  da  Capitania  dos 
llhéos. 

(Anitrxo  ao  n.  10.,íl7).  10.518 

Dri>i.ic.\iios  dos  documentos  ns.  10..'il7  e  10..j18. 

2»  via.  10..519— 10.520 

Oi  I  Hio  do  Capitão  de  mar  e  guerra  José  Sanches  de  Brito  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  dá  conta  do  estado  em  que  se  encontravam  os  traba- 
lhos das  reparações  da  Náu  .V.  S.  Madre  de  Deus,  e  informa  que  precisa  re- 
forçar a  sua  tripolaçâo. 

Bahia,  1  de  março  de  17S0.  10.521 

Ofi-icio  do  Governador" Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
annuncia  a  próxima  partida  da  Náu  N.  S.  Madre  de  Deus,  depois  da  perma- 
nência de  muitos  mczes  no  porto  da  Bahia,  por  causa  dos  grandes  concertos 
ãf  que  precisava  e  que  muito  dinheiro  custaram  ã  Real  Fazenda. 

Bahia,  11  de  março  de  17S0.  10.522 

Oi  iicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  o  Capitão  José  Sanches  de  Brito, 
em  que  lhe  pergunta  quando  poderia  largar  para  o  Reino  a  Náu  N.  S.  Madre 
de  Deus,  do  seu  commando.  e  quaes  os  mantimentos  que  jirecisaria  tomar  para 
a  sua  viagem. 

Bahia,  13  de  fevereiro  de  17.S0.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.522).  10.52?> 

Oi  IH  IO  dl»  Capitão  José  Sanches  de  Brito  para  o  Governador  da  Bahia,  em  resposta 
ao  antecedente. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  17S0.   (Annexo  ao  n.  10.522).  10.524 

C.vnTA  particular  de  António  José  de  Sousa  Portugal  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  pede  para  sor  provido  no  posto  de  Coronel  do  1°  Regimento 
d' Infantaria. 

Bahia,   10  de  abril   de   1780.  10.525 

Ri:im;ksk.nta(.ão  do  Francisco  Xavier  Teixeira  Alvares,  dirigida  á  Rainha,  em  que 
pede  para  serem  enviados  6  padres  para  varias  aldeias  de  gentios,  situadas 
nas  Cabeceiras  do  Rio  de  S.  Matheus  e  licença  para  explorar  o  ouro  que  en- 
contrasse e  certas  regalias  que  era  costume  conceder  aos  primeiros  povoa- 
dores. 

Bahia,  U  de  abril  de  1780.  10.526 
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Carta  do  Teiipnte  José  Oonçalvos  Galeão  paru  Martinho  de  Mello  o  Castro,  na  qual 
se  refere  á  aula  do  Regimento  de  Artilharia  e  âs  experiências  das  madeiras 
que  fizera  o  Coronel  Theoãosio  tia  f^ilra  Rehnxo. 

Bahia,  12  de  abril  de  1780.  10.527 

Rei.aç.\o  dos  officiaes,  officiaes  inferiores,  cadetes  e  soldados,  que  frequentam  a  aula 
do  Regimento  de  Artilharia. 

Bahia,  12  de  abril  de  17S0.  (Annexa  ao  n.  10..")27).  10..Õ2S 

Mapp.h  das  experiências  das  madeiras  que  realizou  na  Bahia  o  Coronel  d'Artilharia 

de  Gôa   Theodosio   da   Silva   Rehnxo,  especialmente  sobre  a  sua   resistência. 

(Annexo  au  n.  10. .',27).  lO.r.29 

Relaç.\o  das  pessoas  que  assistiram  âs  experiências  que  fez  o  Coronel  Throdosio  da 
Silva  Rehoxo,  sobre  a  resistência  das  diversas  qualidades  de  madeiras  do 
Brasil. 

(Annexa  ao   n.  10. ,-,27).  10.,-.30 

RiíLATOiiio  das  experiências  realizadas  pelo  Coronel  Theodosio  da  Silva  Reboxo 
sobre  a  resistência  das  madeiras. 

(Annexo  ao  ».  10..^i27).  10. ."i:!! 

RKiirKiiiJiK.XTo  do  Capitão  mór  Bernardo  Carvalho  da  Cunha,  em  que' pede  uma  cer- 
tidão relativa  á  acção  eivei  que  movera  contra  o  Padre  Martinho  Ribeiro  de 
Sousa  e  sua  irmã  D.  Anna  Maria  de  Araújo,  como  herdeiros  do  Padre  Jorçie 
de  Mello  Coutinho. 

A  errtidão  segue  no  texto  do  requerimento.  10.532 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa  das  despezas  pagas  pelo  fabrico  da  Náu 
K.  S.  Madre  de  Deus,  e  dos  soldos  e  comedorias  abonados  pela  Real  Fazenda 
aos  officiaes  da  Índia  que  nella  regressavam  ao  Reino. 

Bahia,  15  de  abril  de  1780.  10.533 

Rf.i.ai.ào  das  comedorias  que  por  ordem  da  Junta  da  Administração  da  Fazenda 
Real  se  mandaram  pagar  a  vários  officiaes  que  do  Estado  da  índia  se  trans- 
portaram para  o  Reino  a  bordo  da  Náu  de  guerra  N.  S.  Madre  de  Deus. 

(Annexa  ao  n.  10.533).  10.53-1 

Rei.aç.Xo  dos  officiaes  que  nos  annos  de  1745,  1750,  1753  e  1755  se  transportaram  do 

Estado  da  Índia  e  que  receberam  comedorias  na  sua  paíssagem  pela   Bahia. 

(Anncra  ao  n.  10.533).  10.535 

Editai,  para  o  alistamento  voluntário  de  1.50o  soldados  destinados  á  guarnição 
militar  do  Estado  da  Índia. 
S.  d.  (i^isboa— 174S). 


Condição  i". — Não  serão  obrigados  a  servir  na  índia  mais  que  6  annos  e  acabados 
elies  não  necessitarão  de  licença  algiu^ia  para  dar  baixa,  nem  poderão  o  \'ice-Rei  ou  Gover- 
nadores daciuelle  Kstado  retel-os  por  mais  tempo  no  serviço,  contra  suas  vontades  por 
í,iial«mfr  causa  ou  pretexto  que  seja. 
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r».  —  A'  volta  da  Iiidía  se  lhes  fará  o  transporte  nas  naus  de  S.  M.  á  custa  da  Real 
razcnda  e  no  caso  que  escolhão  outra  counnodidadc  para  se  rccoUicreni,  não  lhes  porá 
impedimento  algum." 

lO.ÕSG 

PitovitiÃo  regia,  pela  qual  se  dolerminou  que  as  \antageus  exaradas  no  edital  ante- 
cedente aproveitassem  a  todos  os  que  tivessem  embarcado  anteriormente 
para  a  índia  e  ali  completassem  6  annos  de  serviço. 

Lisboa,  1'7  de  março  de  1748.  Copia.  (Annexa  au  n.  10.533).  10.537 

KtxA(.Ão  dos  soldos  que  receberam  na  Bahia  os  ofíieiaes  que  regressaram  da  índia 
ao  Reino,  a  bordo  da  Nâu  de  guerra  S.  S.  Madre  cie  Deus. 

(AiDicra  ao  n.  10..Í33).  10.53S 

DiPLicuMis  dos  documentos  ns.  10..'J33  a  10..")3."i,  in..i37  e  10.538. 

2'   via.  10.539—10.543 

Oi fnii)  do  Governador  Marquez  de  Valença  iiara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia,  |)or  falta  de  agua  e  mantimentos,  a 
Náu  S.  Josv  e  N.  íi.  das  Meicês.  oommandada  por  Tristão  da  Cunha  e  Menezes 
trazendo  a  bordo  o  seu  antecessor  Manuel  da  Cunha  Menezes  e  o  ex-Gover- 
nador  de  Minas  Oeraes  U.  António  de  Xoronha. 

Bahia,  l(i  de  abril  de  1780.  10.544 

U;frh)  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo ao  abono  de  dinheiro  para  a  compra  de  tabacos  que  a  .Junta  da  Fazenda 
determinou,  para  serem  transportados  para  a  índia  pelo  navio  Príncipe  do 
Brazil. 

Bahia.  16  de  abril  de  1780.  10.545 

Ofhcio  do  Governador  Marcpiez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  o  fallecimento  do  antigo  Ouvidor  de  .lacobina  João  Franco 
Louren<:o.  que  deveria  em  outubro  tomar  posse  do  logar  de  Desembargador 
da  Relação,  na  vaga  de  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendon(:a. 

Bahia,  16  de  abril  de  1780.  10..546 

Ofhcio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  informa  que  os  quartéis  de  que  dispunha  para  aloja- 
mento das  guarnições  dos  navios  de  guerra,  durante  o  tempo  que  levavam  as 
reparações  dos  mesmos,  eram  insufficientcs  e  por  isso  se  fazia  enorme  des- 
pcza  com  o  aluguel  de  casas  particulares. 

Bahia.  17  de  abril  de  1780.  l-*  e  T  vias.  10.547—10.548 

Caf,t.\  do  Arcebispo  D.  .Toaqiilni  Borges  de  Figueirôa,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  lhe 
participa  a  sua  pro.xima  partida  para  o  Reino,  a  bordo  da  Náu  N.  S.  Madre  de 
Deus  e  se  refere  á  distribuição  dos  paramentos  que  ultimamente  havia  rece- 
bido de  Lisboa. 

Bahia,  19  de  abril  de  1780.  10.549 

Auto  da  conferencia  dos  paramentos  a  que  se  refere  a  carta  antecedente  e  da  sua 
entrega  ao  Cónego  Bernardo  de  Figueirôa  Barbudo  e  Seixas. 

Bahia,  16  de  abril  de  1780.  (Annexo  ao  n.  10.549).  10.550 
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Officio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  do 
Mello  e  Castro,  em  que  dá  conta  da  despeza  total  que  se  fizera  com  o  fabrico 
6  abastecimento  da  Nau  de  guerra  .V.  S.  da  Madre  de  Deus. 

Bahia,  20  de  abril  de  1780.  10.551 

Conta  geral  da  despeza  que  fez  na  Bahia  a  Náu  de  guerra  A'.  S.  Madre  de  Deus,  sob 
o  commando  do  Capitão  de  mar  e  guerra  José  ^a7icJu's  de  Brito,  desde  12  de 
maio  de  1779  até  19  de  abril  de  17S0. 

(Annexa  ao   n.  10.551).  10.552 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Casiro,  no  qual 
informa  favoravelmente  a  pretensão  que  tinham  os  Padres  da  Congregação 
do  Oratório  de  S.  Filippe  Nery,  de  ampliar  o  seu  hospício, 
Bahia,  22  de  abril  de  1780. 

"Constou-me  que  os  Padres  da  Congregação  do  Oratório  de  S.  rilippc  Ncry,  que  ha 
bastantes  annos  tem  n'esla  Cidade  liuin  pequeno  Ilospicio,  supplicavão  agora  a  S.  M< 
faculdade  para  fundar  n'ella  casa  maior,  em  que  possão  assistir  cm  numero  competente  e 
que  os  vereadores  desta  Camará  fazi£o  huma  representação  á  mesma  Senhora,  na  qual 
pedião  também  a  n:;esma  fundação.  Por  este  motivo  me  pareceu  que  era  ncc^-ssario  faetr 
prezente  a   V.    Ex.   qual   seja  nesta  matéria  o   meu  parecer. 

Digo  pois  a  V.  Ex.  que  esta  fundação  seria  cousa  mais  útil,  que  se  pôde  intentar  cm 
beneficio  destes  povos.  He  cerPo  que  ha  nesta  Cidade  alguns  Conventos,  mas  estes  são  de 
profissão  eremitica  e  mendicante  que  só  se  empregão  nos  exercicios  do  coro,  do  confessio- 
nário e  do  púlpito.  Falta  porém  huma  communidade,  que  por  instituto  e  por  educação  sc-a 
destinada  para  creação  da  mocidade  nos  bons  estudos  e  para  doutrinar  os  povos  com  tanto 
zelo  e  com  tanto  methodo,  quanto  a  experiência  tem  mostrado  haver  nesta  Congregação.  O 
Brazil  e  particularmente  esta  capitania  acho  muito  pouco  soccorro  ,para  a  educação  da  sua 
mocidade.  '  '     '  " 

Os  professores  régios  não  são  remédio  bastante  para  tão  grande  falta  ainda  (lue  elles  scjuo 
bons,  como  me  persuado,  comtudo  semelhantes  estudos,  em  que  não  ha  emolução,  seii^)re  se 
devem  considerar  os  mesmos  inconvenientes,  que  se  experimentarão  em  ICuropa  nos  séculos 
passados,  antes  de   se   fundarem  collegios,   academias  e   universidades. 

Devo  lembrar  a  V.  Ex.  que  este  estabeleci  mento  se  poderia  fazer  se*  i  a  menor  despeza 
ds  Real  Fazenda,  porque  estes,  padres  tem  já  alguma  renda  para  sua  õ\  -tentação  e  esta  se 
augmcntaria  com  o  aluguer  das  casas,  em'  que  hoje  assistem,  se  S.  M.  lhes  quizesse  dar  o 
Collcgio  que  foi  dos  Jesuítas.  Por  este  modo  se  conseguiria  não  só  o  pronipto  estabelecimento 
dos  ditos  congregados  nesta  Cidade,  mas  também  a  conservação  do  melhor  edifício,  que 
talvez  haja  na  nossa  America,  o  qual  sem  esta  ou  outra  alguma  providencia  efficaz,  antes 
de  muitos  annos  se  verá  de  todo  arruinado  como  estão  já  as  aulas  dos  seus  estudos. 

He  verdade  que  neste  Collegio  está  hoje  o  Hospital  Militar,  porém  este  se  pôde  mudar 
para*o  da  Misericórdia,  aonde  esteve  até  ao  tempo  do  meu  Antecessor  e  ainda  que  pelo 
maior  numero  de  tropas,  que  hoje  ha,  se  necessite  de  mais  alguma  enfermaria,  a  Irmandade 
da  Misericórdia,  que  está  encarregada  da  administração  de  hum  e  outro  Hospital,  se  offerecc 
para  esta  obra,  pela  conveniência,  que  acha  na  união  destes  dois  hospitaes.  Desejo  que  este 
meu   parecer   seja  approvado   por  V.    E^." 

10.553 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  a  remessa  de  madeiras  que  eram  enviadas  para  o  Arsenal  de 
Ivisboa,  pelo  navio  SS.  e  N.  S.  da  ArraMda,  de  que  era  Capitão  Ignacio  Xavier 
Lisboa. 

Bailia,  22  de  abril  de  17S0. 

Tem  annexas  2  relações  das  madeiras.  10.554 — 10.556 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  o  informa  das  madeiras  que  eram  reraettidas  par:i.  o  Arsenal  de  Lisboa, 
pela  Nâu  N.  S.  Madre  de  Deus. 

Bahia,  22  de  abril  de  1780. 

Tem  annexas  2  relações  das  madeiras.  10.557 — 10.559 
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Okikio  do  Governador  Maniuez  de  Valeuça  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  uo 

qual  participa  que  o  Sargento  mór  Luiz  Caetano  Simões,  inspector  dos  cortes 

das  madeiras,  descobrira  grande  quantidade  de  haJas.  d*uma  substancia  muito 

resistente  nas  mattas  de  Jequíriçá,  das  quaes  enviava  algumas,  como  amostra. 

Bahia.  22  de  abril  de  1780. 

" .  .  .são  de  matéria  tão  forte,  que  atirando-sc  com  ellas  a  Iiunia  taboa  de  louro  de 
pulgada  e  meia  de  grossura,  a  passou  ficando  inteira. 

I!c  tal  a  abundância  de  delias  ha  naqucUe  sitio,  não  só  á  superfície  da  terra,  mas 
ainda  íjuando  esta  se  cava,  que  se  explica  o  mesmo  Sargento  mór,  dizendo  (juc  se  i)oderÍão 
bem  carregar  2  barcos.  He  certo  que  estas  balas  se  devem  estimar  por  serem  huma  producção 
rara  da  natureza  c  porque  podem  servir  paxá  metralha.  A  mim  me  dizem  que  as  terras  cm 
que  se  acha  destas  balas,  costumão  ter  ouro,  porém  disto  não  posso  certificar  a  ^'.  Ex."  1 

10.5G0 

Oi-Ficio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  regimentos  da  guarnição  e  provimento  dos  postos  que   estavam  vagos, 
dando  incidentemente  diversas  informações  a  respeito  de  alguns  officiaes. 
Bahia,  22  de  abril  de  1780. 

"Para  Tenente  Coronel  do  i**  Regimento  proponho  em  primeiro  logar  ao  Ajudante  de 
Ordens  de  este  Governo  Daniel  Corrêa  de  Mello,  official  de  muita  honra  como  tenho  expe- 
rimentado e  muito  antigo  no  Real  serviço,  pois  se  acha  com  33  annos  de  soldado  e  destes 
ha  mais  de  27,  que  successivamente  tem  occupado  os  postos  de  alferes,  ter.ente,  Capitão 
e  Ajudan..c  de  Ordens  deste  Governo,  em  que  serve  ha  mais  de  10  annos,  tendo  sido  em- 
pregado no  decurso  deste  tempo  em  varias  expedições  e  diligencias  do  Real  serviço,  como 
íoi  na  guerra  de  1763  da  commandancia  da  Fortaleza  da  Ilha  de  Itapavica,  de  Santa  Maria, 
do  Karbalho  e  da  Darra  desta  Bahia,  como  também  na  execução  de  huma  ordem  regia  no 
districto  de  laguaribe,  no  qual  sustentou  á  sua  custa  os  soldados  que  foi  commandando  até 
a  conclusão  da  mesma  diligencia;  e  na  occasião  em  que  os  Regimentos  d'esta  Praça,  se 
achavão  destacados  no  Rio  de  Janeiro,  foi  "nearregado  da  expedição  das  reclutas,  que  lhes 
erão  necessárias,  o  que  tudo  executou  com  zt  'e  actividade.  Em  attenção  ao  referido  o  meu 
antecessor  Manuel  da  Cunha  Menezes,  indo  visitar  o  presidio  do  Jlorro  e  \  illa  do  laguaribe, 
deixou  ao  mesmo  Daniel  Corrêa  de  Mello  a  commandancia  desta  Praça  da  Bahia.  Todos 
estes  serviços  me  constarão  por  attestações  dos  meus  antecessores  e  outros  docxnnentos 
authenticos  que  elle  me  apresentou.  Por  todos  estes  mo-tivos,  que  me  parecem^  os  mais  justos, 
me  persuado  que  S.  M.  attenderá  este  official,  promovendo-o  ao  posto  de  Tenente  Coronel, 
cm  que  já  foi  proj-osto  pelo  meu  antecefsor  em   ij  de  novembro  de  1774.         I 

Em  2"  logar  devo  propor  para  o  referido  posto  de  Tenente  Coronel  ao  Sargento  mór 
José  de  Cerqueira  do  Couto,  que  commanda  este  regimento  por  ausência  do  Coronel  dc'.lc 
Francisco  Anionto  da  Veiga  Cabral. 

Este  official  serve  a  S.  M.  ha  43  annos,  pois  assentou  praça  em  21  de  março  de  1737. 
Foi  promovido  a  tenente,  primeiro  posto,  que  occupou,  em  28  de  agosto  de  1757  e  depois  foi 
Ajudante  e  Capitão  de  Granadeiros,  Jonde  passou  a  Sargento  mór  em  10  de  setembro  de 
1774.  Pelo  que  se  mostra,  que  tem  servido  em  official  22  annos  e  7  mezes.  Deu  sempre  boa 
conta  de  tudo,  o  que  lhe  encarregarão  os  seus  superiores.  Pelo  Governo  desta  Capitania  foi 
mandado  commandar  a  guarnição,  que  se  mandou  para  o  icducto  do  Rio  Vermelho  e  fazer 
soldado  para  rcclutar  os  regimentos  diesla  Praça.  Sendo  destacado  com  o  seu  regimento 
para  o  Rio  de  Janeiro  na  occasião  da  ultima  guerra  do  sul,  se  houve  com  honra  e  promptidão 
ne  serviço  de  S.  M.  e  desde  que  veio  daquella  Praça  se  ^Tcha  commandando  o  seu  regimento 
ha  perto  de  3  annos,  o  qual  tem  conservado  em  bom  estado.  A  qualquer  destes  2  officiaes 
julgo  capaz  de  ser  promovido  ao  dito  posto  de  Tenente  Coronel..." 

10.561 

>FAfi*A  da  guarnição  e  armamento  do  primeiro  regimento  de  Infantaria,  relativo  ao 
mez  de  março  de  1780. 

(Annexo  ao  n.  10.561).  10.562 

.M.\i'i'.\  da  guarnição,  armamerto  e  petrechos  do  2"  regimento  de  Infantaria,  relativo 
ao  mez  de  março  de  1780. 

(Annexo  ao  n.  10.561).  10.5Ga 

I.   2  3.J 
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•f-i     Ia   giiainlção,   abarracamento,   ferramentas   e   petrechos   do   Regimento   de 
tf       lia    !a  Bahia.  re'ativo  ao  mez  de  março  de  1780. 
('nnexo  ao  n.  10.561).  10.564 

'.,  •  .  A  da  :  u^inlçLo,  aimamento,  potreclios  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio 
do  Mono,  relativo  ao  mez  de  março  de  1''80. 

(Annexo  ao  n.  10.561).  10.565 

ri  lo  Intendente  de  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida  para  Martinho  de 
..-ello  e  Castro,  rm  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras,  expressamente 
enviadas  para  o  Coronel  Theodosio  da  Silva  Reboxo  repetir  em  Lisboa  as  ex- 
periências que  fizera   na   Bahia  sobre   a   sua   resistência. 

Bahia.  2S  de  abril  de  1780. 

Tem  annexo  o  conhecimento  do  embargue  das  madeiras.        10.566 — 10.567 

C.\KT.\  do  Capitão  Francisco  Félix  Marinho  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na 
qual,  allegando  os  seus  serviços,  pede  para  ser  promovido  ao  posto  de  Tenente 
Coronel. 

Bahia,  2S  de  abril  de  17S0.  10.568 

Certidão  do  assentamento  de  praça  e  promoções  do  Capitão  Francisco  Félix  Mari- 
nho, passada  pelo  Sargento  mór  Josi'-  Cerqueira  do  Cou'o.  Commandante  do 
1"  Regimento  de  Infantaria. 

Bahia,  27  de  abril  de  17S0.   (Annexa  ao   n.  10.568).  10.569 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  do  requerimento  de  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo,  em 
f. ue  pede  se  lhe  conceda  residência  perpetua  no  seu  Convento  da  Bahia. 

Bahia,  29  de  abril  de  1780.  10.570 

Officio  do  Chanceller  da  Relação  Francisco  da  Silva  Corte  Real  para  o  Governador 
da  Bahia,  no  qual  informa  favoravelmente  acerca  do  requerimento  a  que  se 
refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  27  de  abril  de  1780.  (Annexo  ao  n.  10.570).  10.571 

Auto  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Chanceller  da  Relação,  para 

averiguação   dos   factos   allegados   no   requerimento   anteriormente   referido. 

Bahia,  26  de  abril  de  1780.   (Annexo  ao  n.  10.570).  10.572 

Requerimento  de  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  Lobato,  Religioso  da  Ordem  de 
S.  Francisco,  em  que  pede  se  lhe  conceda  residência  perpetua  no  Convento 
da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  10.570).  10.573 

Provisão  do  Arcebispo  de  Évora  e  Inquisidor  geral,  o  Cardeal  D.  João  da  Cunha, 
pela  qual  nomeia  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  qualificador  e  revedor  do 
Santo  Officio  da   Inquisição  de  Lisboa. 

Lisboa,  19  de  maio  de  1772.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  10.573).  10.574 

Carta  patente  de  Fr.  Manuel  de  Jesus  Jlaria.  Commissario  Visitador  geral  da  Pro- 
vinda de  Santo  António  do  Brasil,  pela  qual  institue  pregador  a  Fr.  Manuel 
do  Monte  do  Carmo. 

Bahia,  6  de  dezembro  de  1758.  Ccrtid'':o.  (Annexa  ao  n.  10.574).       10.575 
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Carta  patente  de  Fr.  Jacinto  de  Santa  Brígida,  Ministro  Provincial  da  Província  de 
Santo  António  do  Brasil,  pela  qual  nomeia  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo 
Confessor  geral. 

Bahia,  13  de  abril  de  1765.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  10.574).  10.576 

Carta  patente  de  Fr.  Ignaeío  de  S.  Félix,  Commissario  Visitador  geral  da  Província 
de  Santo  António  do  Brasil,  pela  qual  nomeia  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo 
Lente  de  vésperas  do  Convento  de  Olinda. 

Convento  de  S.  Francisco,  5  de  dezembro  de  1761.  Certidão.  (Aniiexa  ao 
n.   10.574).  10.577 

Caeta  patente  de  Fr.  Jacinto  de  Santa  Brígida,  Ministro  Provincial  da  Província 
de  Santo  António  do  Brasil,  Presidente  da  Congrgação,  pela  qual  invest9 
Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  no  cargo  de  Guardião  do  Convento  de  São 
Francisco  da  Villa  de  Serinhaem. 

Bailia,  31  de  maio  de  1766.  Certidão.  (Antiexa  ao  ii.  10.574).  10.578 

Carta  patente  de  Fr.  José  de  Santa  Clara,  Visitador  geral  e  Presidente  do  Capitulo 

provincial,  pela  qual  manda  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  tomar  posse  do 

logar  de  Guardião  do  Convento  de  S.  Francisco  da  Villa  de  Sergipe  do  Conde. 

Bailia,  12  de  novembro  de  17  74.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  10.574).        10.579 

Caria  patente  de  Fr.  Custodio  de  Santo  Tliomaz,  Jlínistro  Provincial  da  Província 
de  Santo  António  do  Brasil,  pela  qual  ordena  ao  Padre  Fr.  Manuel  do  Monte  do 
Carmo  que  vá  tomar  pos^e  do  logar  de  Guardião  do  Convento  de  S.  Francisco 
da  Villa  de  Sergipe  do  Conde. 

Bailia,  11  de  maio  de  1776,  Certidão.  (Annexa  ao  n.  10.574),  10.5S0 

Attestado  do  Governador  e  Capitão  General  Manuel  da  Cunha  Menezes,  em  que 
declara  que  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  serviu  com  zelo  o  cargo  de  pro- 
curador dos  pobres. 

Bahia,  4  de  junho  de  1779.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  10.574),  10.581 

Attestado  de  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  Escrivão  da  Mesa  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  em  que  certifica  que  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  desempe- 
nhara com  muito  fervor,  zelo  e  caridade  o  logar  de  procurador  geral  dos 
pobres. 

Bahia,  16  de  maio  de  1779.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  10.574),  10.582 

Attest.u)0  de  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  Desembargador  da  Relação  e  Ou- 
vidor geral  do  crime,  em  que  certifica  que  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  era 
religioso  de  bem  comportamento  e  vida  regular,  que  exercia  o  cargo  de  pro- 
curador dos  pobres  com  zelo  e  caridade. 

Bahia,  00  de  maio  de  1779.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  10.574),  10.583 

Attestado  de  Fr.  Jacinto  de  Santa  Brígida,  Visitador  geral  da  Província  de  Santo 
António  do  Brasil,  em  que  certifica  que  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  de- 
fendeu cem  muito  lustre  a  sua  cadeira  e  era  pessoa  de  muito  bom  procedi- 
mento e  boa  conducta, 

Bahia,  23  de  novembro  de  177S.  Certidão.  (Ayinexo  ao  n.  10,574).      10,584 
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Attkstado  de  Fr.  João  de  Jesus  Maria.  ex-Provincial  da  Província  de  Santo  António, 
no  qnal  certifica  o  bom  ccniportaniento  e  bons  serviços  de  /•')'.  Manuel  do 
Monte  do  Carmo. 

Bahia,  23  de  novembro  de  17TS.  CeitidOo.  (Annexo  ao  n.  10..3T4).        10..=;85 

âTTKSTADO  de  Fr.  Feliciano  de  Jesus,  Provincial  da  Província  de  Santo  António 
do  Brasil,  em  que  certifica  o  bom  comportamento  de  Fr.  Manuel  do  Monte  do 
Carmo. 

Bahia,  4  de  dezembro  de  17TS.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  10.574).  10.586 

Ofkkio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
aue  participa  a  remessa  de  madeiras  pela  Náu  S.  José  e  y.  S.  dou  Mercês, 
ccmmandada  por  Tristão  da  Cunha  e  Menezes. 
Bahia,  29  de  abril  de  1780. 
Tem  anmxas  2  relações  das  madeiras.  10.587 — 10.589 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  e  dos  Armazéns  Reaes  Rodrigo  da  Costa  de  Al- 
meida para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  dá  conta  da  despeza  effe- 
ctuada  com  a  aguada  e  fornecimento  de  mantimentos  para  a  Xáu  de  guerra 
,S'    José  e  N.  S.  das  Mercês. 

Bahia,  29  de  abril  de  1780.  10.590 

Rki.aç.Io  da  despeza  que  fez  no  porto  da  Bahia,  onde  arribou,  a  Náu  de  guerra  .S".  José 
e  y.  .<?.  das  Mercês,  desde  12  até  29  de  abril  de  1780. 

(Annexa  ao  n.  10.590).  10.591 

Carta  particular  do  Conde  Manuel  de  Locatel   ípara  Martinho  de  Mello  e  Castro), 

cm  que  lhe  participa  a  sua  chegada  á  Bahia  e  lhe  narra  as  maravilhosas 

impressões  que  experimentara  ao  observar  os  prodígios  da  natureza  do  Brasil. 

Bahia.  1  de  maio  de  1780.  Em  francez.  10.592 

C\KTA  iiarticular  do  Cajntão  Tenente  MatJieus  Pereira  de  Campos  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  noticia  da  lua  viagem  até  a  Bahia,  onde  fun- 
deara em  29  de  abril. 

Bahia,  2  de  maio  de  1780.  10..59.'5 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Vaíença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  a  chegada  do  Navio  Principe  do  Brasil,  sob  o  commando  do 
Caiíitão  Tenente  Mathcus  Pereira  de  Campos. 

Bahia.  3  de  maio  de  17S0.  10.594 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  a  compra  de  tabacos  por  conta  da  Fazenda  Real,  e  a  sua  remessa 
para  Gôa  pela  Xáu  Principe  do  Brazil. 

Bahia,  17  de  maio  de  1780. 

Tem  anncxos  um  recibo  da  Mesa  da  Inspecção  e  3  conhecimentos,  rela- 
tivos ú  compra  e  carregamento  dos  tabacos.  10.595^10.599 

Carta  do  Capitão  Tenente  Matheus  Pereira  de  Campos  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  lhe  conimunica  terem  fugido  11  degredados,  que  tinham  re- 
colhido ao  Forte  dos  Barbalhos,  para  ali  permanecerem  com  mais  segurança, 
até  a  partida  do  seu  navio  para  Moçambique. 

Bahia.  17  de  maio  de  1780.  10.600 
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OiFino  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castre,  em  que  dá  fonta 
da  compra  e  despezas  de  transporte  dos  tabacos,  enviados  para  Gôa  pela  N'âu 
Príncipe  do  Brasil. 

Bahia,  19  de  maio  de  1780. 

Tem  annexa  uma  factura  das  compras  dos  taoacos  e  3  conhecimentos  do 
respectivo  eml)arque.  10.601 — 10.605 

OiFido  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  informa 
sobre  o  manifesto  que  fez  o  Capitão  António  Josc  Martins.  Commandante  do 
navio  y.  S.  da  Conceição  e  Bom  Jesus  dos  y^avega:ntes.  do  dinheiro  que  levava 
para  o  Reino  por  conta  de  differentes  pes.?oas. 

Bahia,  29  de  maio  de  1780. 

Tem  annexa  uma  lista  do  dinheiro  manifestado.  10.606 — 10.607 

OrFicTo  do  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  .João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  manifesto  de  dinheiro  que  fizera  o  Ca- 
pitão do  navio  SS.  Sacramento,  X.  S.  do  Soccorro  e  S.  Francisco  de  Paula, 
Victorino  Corrêa. 

Bahia,  30  de  maio  de  1780. 

Tem    annexa  a  li.ita  do  dinheiro   manifestado.  10, COS — 10.609 

Oi"Fi(io  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  S8  refere  á  producção  das  salinas,  que  se  descobriram  na  Capitania  de 
Goyaz. 

Bahia.  1  de  junho  de  1780.  10.610 

Offrii)  do  Governador  Maiquez  de  Valença,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  carregamento  de  tabacos  que  levara  para  Gôa  a  Náu  Príncipe  do  Brasil. 
Bahia,  2  de  junho  de  17S0. 
Tem  annexa  a  respectiva  factura.  10.611 — 10.612 

Offk  IO  da  Mesa  da  Inspecção  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  manifesto 
de  ouro  em  barra  e  dinheiro  que  fizera  o  Capi'ão  do  navio  Jesus,  Maria.  Josc 
■ — o  Trajano.  Matinas  Lopes  Arraia. 
Bahia,  2  de  junho  de  1780. 

Te?n  annexa  a  relação  das  barras  de  ouro  e  do  dinheiro  dados  ao  ma- 
nifesto. 10.613—10.614 

Rfpuksext.vção  da  Junta  da  contribuição  voluntária,  destinada  á  reedifi cação  de 
Lisboa,  na  qual  se  declara  que  devia  sus])ender-se  a  cobrança  da  mesma  con- 
t'-ibuição  na  Villa  da  Cachoeira,  por  haver  a  respectiva  Camará  pago  os 
4G:.'iOO$000   rs.   da   sua   imposição. 

Bahia,  7  de  junho  de  1780.  10.615 

C-\RT.\  legia,  na  qual  se  participa  á  Camará  da  Bahia  os  horríveis  estragos  produ- 
zidos pelo  terremoto  de  1  de  novembro  e  se  lhe  pede  soccorros  para  a  reedi- 
ficação  da  Capital  do  Reino. 

Belém,  16  de  dezembro  de  1755.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.615).         10.616 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  jiara 
o  Vice-Rei  Ccnde  dos  Arcos,  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que  se  refere  a  carta 
antecedente. 

Belém,  30  de  janeiro  de  175C.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.615).  10.617 
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Auto  da  reunião  em  que  se  estipulou  que  a  Capitania  da  Bailia  contribuiria  com 
3  milhões  de  cruzados  para  a  reedificaçáo  de  Lisboa,  pagos  em  30  annos  e 
em  prestações  annuaes  de  100.000  cruzados. 

Bahia,  7  de  abril  de  1756.  Copia.  (Ainic.ro  ao  n.  10.615).  10.618 

Termo  pelo  qual  a  Camará  da  Villa  da  Cachoeira  se  obrigou  a  contribuir  com 
46:500$000  rs.  para  as  obras  de  reedificaçáo  da  Capital  do  Reino,  pagos  em 
prestações  annuaes,  durante  30  annos. 

Villa  de  N.  S.  do  Rcsario  do  porto  da  Cachoeira.  S  de  maio  de  17S0.  Copia. 
(Annexo  ao   n.  10.615).  10.619 

Carta  regia  pela  qual  é  creada  na  Bahia  unia  Junta  para  arrecadação  da  contri- 
buição voluntária,  com  que  os  povos  da  Capitania  concorriam  para  a  reedifi- 
caçáo de  Lisboa,  e  resolver  as  duvidas  e  recursos  que  houvesse  a  tal  respeito. 
Belém,  27  de  maio  de  1757.  Copia.   (Annexa  ao  n.  10.615).  10.620 

Officio  do  Ministro  s  Secretario  d'Estado  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte  Real  para 
o  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  no  qual  prescreve  a  forma  da  arrecadação  do 
donativo  voluntário  e  approva  a  contribuição  lançada  sobre  as  carnes  na  Villa 
da  Cachoeira. 

Belém,  27  de  maio  de  1757.  10.621 

Tkrmo  da  resolução  que  tomou  a  Junta  do  donativo  voluntário  a  respeito  da  sus- 
pensão da  contribuição  para  a  reedificaçáo  de  Lisboa  na  Villa  da  Cachoeira, 
])or  ter  pago  já  46:500$000  rs.  da  sua  imposição. 

Bahia,  7  de  junho  de  1780.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.615).  10.622 

OiTicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  lhe  participa  a  remessa  de  um  desertor  da  Náu  X.  >S.  Madre  de  Deus. 

Bahia,  19  de  junho  de  17S0.  10.623 

Mappa  dos  géneros  que  vão  embarcados  no  navio  V.  S.  (7o  Filiar  para  provimento 
do  Arsenal  da  Bahia. 

Lisboa,   21   de  junho  de   17S0.  10.624 

Orricio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa 
da  importância  do  manifesto  de  dinheiro  que  o  Capitão  do  navio  N.  S.  da 
Ajuda  e  S.  Franciseo  Xavier.  Antojiio  Jrtisc  Pereira,  levava  para  Lisboa,  por 
conta  de  differentes  pessoas. 

Bahia,  26  de  junho  de  1780. 

Tem  annexa  a  lista  do  dintieiro  dado  ao  manifesto.  10.625 — 10.626 

OiFirio  do  Coronel  José  Clarque  Lobo.  Commanaante  do  2'  Regimento  de  Infantaria, 
para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  os  novos  fardamentos  do  seu  regi- 
mento e  o  elevado  preço  do  calçado. 

Bahia,  6  de  agosto  de  17S0.  10.627 

Represextação  do  Coronel  José  Clarque  Lobo,  dirigida  ao  Governador  Marquez  de 
Valença,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  antecedente. 

Bahia,  27  de  junho  de  1780.  (Annexa  ao  n.  10.627).  10.G2S 
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Relações  (2)  dcs  goneros  necessários  para  o  fardamento  do  2°  regimento  d'nfan- 
taria  da  guarnição  da  Bahia,  nos  annos  de  1777  e  1779. 

(Annexas  ao   h.   10.627).  10.629 — 10.630 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  de  um  sacrilégio  commettido  na  Egreja  matriz  de  S.  Filippe 
da  Villa  de  Jlaragogipe.  e  da  devassa  que  mandou  tirar  sobre  esse  facto  cri- 
minoso, cujo  autor  se  achava  preso. 
Bahia,  30  de  junho  de  17S0. 

'*Vendo  eu  que  era  necessária  huma  demonstração  publica  de  sentimento  por  este 
execrando  delicio,  ordenei  por  hum  bando  a  som  de  cai.xas,  que  todos  os  Ministros  da 
Fainha,  alinha  Senhora,  Officiaes  militares  e  nobreza  desta  Cidade  se  vestissem  de  luto 
nos  4  dias  era  que  se  fazião  na  CatheJral  as  preces  e  procissão  de  penitencia,  que  o  Cabido 
mandou    fazer..." 

10.631 

C.\RTA  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa  para  a  Rainha,  na  qual  se 
queixa  das  violências  exercidas  pelo  Cabido  e  que  o  obrigavam  a  partir  antes 
da  chegado  do  seu  successor,  para  evitar  mais  graves  conflictos. 

Bahia,  bordo  da  Náu  Madre  de  Deus,  2  de  julho  de  17S0.  10.632 

Cabta  do  Cabido  da  Bahia,  dirigida  ao  Arcebispo  D.  .Joaquim  Borges  de  Figueirôa, 
na  qual  lhe  conimunica  assumir  o  governo  do  Arcebispado. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1790.  Copia  authenticada.  (Anncxaao  )i.l0.6Z2). 

10.633 

Carta  do  mesmo  Arcebispo  para  o  Governador  da  Bahia,  na  qual  se  queixa  do  proce- 
dimento arbitrário  do  Cabido,  que  violentamente  pretendia  usurpar  a  sua 
jurisdicção. 

Bahia.  11  de  fevereiro  de  1780.  Copia  authenticada.  (Annexa  ao  n.  10.632). 

10.634 

Edital  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de  Figuerôa.  em  que  protesta  contra  a 
despótica  resolução  do  Cabido  de  assumir  o  governo  do  arcebispado. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1780.  Copia  authenticada.  (Annexo  ao  n.  10.632). 

10.635 

Cakta  do  mesmo  Arcebispo,  dirigida  ao  Cabido  e  em  resposta  á  anterior,  na  qual 
declara  manter-se  na  posse  plena  da  sua  jurisdicção  espiritual  e  temporal, 
que  se  recusa  a  delegar,  como  o  Cabido  violentamente  pretendia. 

Bahia,  9  de  fevereiro  de  1780.  Copia  authenticada.  (Antiexa  ao  n.  10.632). 

10.636 

OnTcio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  partida  para  Lisboa,  de  Manuel  António  Marque.:!,  que 
havia  desertado  de  Gôa. 

Bahia,  7  de  julho  de  17S0.  10.637 

Oiiuio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa,  pela 
Galera  X.  S.  da  Ajuda  e  SS.  Sacramento,  commandada  pelo  Capitão  Francisco 
Podrigues  dos  Santos. 

Bahia,  7  de  julho  de  1780. 

Tem  annexas  2  rela<;ões  de  madeiras.  10.638—10.640 
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Oi'1'Hio  (la  Mesa  (ia  Inspecção  paia  Maitinho  de  McUo  e  Castro,  cm  que  o  iiilorma 
do  manifesto  de  ouro  e  diniieiro,  que  íizera  Manuel  Fernandes  da  Costa,  ca- 
pitão do  navio  S.  Míffucl  e  Almas. 
Bailia,  15  de  julho  de  1780. 
Tvm  aniicxa  a  lista  do  dinheiro  e  ouro  manifestados.  10.641 — 10.642 

Õi'Ki(  10  da  Mesa  da  Inspeccião  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  soljre  o  manifesto  do 
diniieiro  que  levava  para  Lisboa  Jcsé  Goiítis  Rosa,  capitão  do  navio  J\'.  S.  da 
Soledade  e  Santa  liita. 

Bahia,  17  de  julho  de  1780. 

Tem   annexa  a  respectiva  relação.  10.643 — 10.044 

Ofkkio  do  Governador  Marquez  de  Valen(;a  paia  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  ida  de  diversos  missionários  Barbadinhos  italianos  para  as  missões  da 
Bahia  e  das  Ilhas  de  S.  Thoniê  e  Príncipe. 

Bahia,  24  de  julho  de  17S0.  10.G43 

C.MiT.\  do  Coronel  .losé  Ciaripie  Lobo  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se 
refere  ao  elevadíssimo  preço  das  fardas  dos  officiaes,  os  quaes  vencendo  soldos 
pequenos  não  podiam  supportar  tão  grandes  despezas  com  os  seus  farda- 
mentcs. 

Bahia,  O  de  agosto  de  17S0.  10.64G 

C.viíTA  do  Coronel  José  Clari:ue  Lobo  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  em  que  relata 
diversos  factos  relativuL<  á  confirmação  das  patentes  dos  officieas  e  á  escri- 
ptuiação  do  Regimento  d'Infantaria  do  seu  commando. 

Bahia,   6  de  agosto  de  17S0.  10.G47 

Mai-iw  da  guarnição,  armamento  e  petreclios  do  2"  regimento  d'Infantaria  da  Bahia, 
relativo  ao  niez  de  julho  de   1"S0. 

(Annexo  ao  n.  10.647).  10.648 

Patk.\ik  pela  qual  é  confirmado  o  provimento  de  Manuel  da  Silva  Daltro  no  posto 
de  capitão  e   na  vaga  que  se   dera   pelo   fallecimento   de  Antão   José  Leite. 
Lisboa,  17  de  abril  de  1780.  1"  e  2"  rios.   (Annexa  ao  n.  10.647). 

10.649—10.650 

OiFicio  da  Mesa  da  Inspecção   (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  sobre  o  mani- 
festo que  fizera  o  Capitão  Bernardo  António  de  Ai-aujo  do  dinheiro  que  trans- 
portava para  Lisboa  a  bordo  do  navio  N.  S.  ãa  Coneeií^ão  e  S.  -José. 
Bahia,  11  de  agosto  de  1780. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação  do  dinheiro  manifestado. 

10.651—10.652 

Officio  do  ex-Governador  da  Bahia  Manuel  da  Cunha  Menezes  para   Jlartinho  de 
Mello  e  Castro,  sobre  a  Capitania  dos  Hinos. 
Lisboa,  12  de  agosto  de  178C 

".V  Capitania  dos  Ilhcos  tem  de  costa  lavadas  pelo  Oceano  fs  Icgoas,  segundo  a  in- 
formação que  me  derâo  diffeveiUes  i)raíicos,  que  navegão  nas  embarcações  <iue  transportam 
as  tLiuics  producções  desta  Capitania  para  a  Cidade  da  líahia.  Entram  no  mesmo  Oceano 
rl:fferen3es  rios  que  fazem  as  terras  da  dita  Capitania  muito  férteis  e  para  que  V.  Ex.  co- 
nheça a  capacidade  c  qualidade  dos  mesmos  rios  c  a  distancia  que  mcdeão  liuns  dos  outros 
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passo  a  relatar  o  que  consta  de  hum  apontamento  que  fiz  quando  intentei  conhecer  os 
interesses  que  a  Fazenda  Real  poderia  tirar  de  huma  Capitania  até  o  presente  esquecida 
e  habitada  a  maior  parte  do  seu  território  pelos  gentios  bravos   e   errantes. 

Principia  a  Costa  da  cilada  Capitania  no  rio  que  faz  barra  no  Presidio  de  S.  Paulo  do 
Morro,  que  por  ser  esta  capaz  de  receber  toda  a  qualidade  de  navios,  tem  differentes  fortifi- 
cações   para    defesa   da   entrada   d'elles. 

A  huma  legoa  para  o  sul  está  o  Rio  de  Una  capaz  de  lanchas;  2  le^oas  do  Rio  Una 
está  o  Rio  Aporá  da  Villa  do  Cairií\  capaz  de  lanchas,  2  legoas  do  Cairú  fica  a  barra  da 
i^pypeba,  capaz  de  lanchas;  2  legoas  da  Boypeba  está  a  barra  dos  Carvalhos,  capaz  de 
lanchas,  esta  barra  dá  entrada  ás  ditas  lanchas  ;"*"i"  entre  terra  firme  e  a  Ilha  da  Boyeha; 
4  legoas  da  barra  dos  Carvalhos  fica  a  barra  do  Camamú,  capaz  de  naus;  esta  barra  se 
divide  eni  2,  a  do  Camamú  fica  ao  sul  e  a  de  Serinhenhc  ao  norte,  separadas  pela  Ilha 
Quiete;  dentro  desembocam  os  rics  Serinhenhc  do  norte,  separadas  pela  ilha  Quicpâ.  dentro 
desembocam  os  rios  Serinhenhc,  Guaraptiina.  Candura.  Camamih  e  neste  o  rio  Maràu,  todos 
capazes  de  lancha.  12  legoas  do  Camamú  está  o  Rio  das  Contos,  capaz  de  sjmacas  pequenas 
c  lanchas,  12  legoas  do  Rio  das  Contas  está  o  Rio  dos  Ilhéos,  capaz  de  corvetas  c  sumacas 
grandes;  entre  este  rio  e  o  das  Contas  ha  5  pequenos  rios,  Jaqitassú,  lagnipe,  Lanyi,  Memoame, 
Paipè,  os  primeiros  de  váo  e  o  ultimo  de  canoa. 

4  legoas  do  Rio  dos  Tlhéos  está  outro  rio  Ui-.a.  capaz  de  lanchas;  entre  este  no  c  o  dos 
llhcos  ha  3  i>equenos  rios  de  váo,  chamados  Arasaipc,  Mensó  e  Cahi.  3  legoas  do  rio  Una  fica 
o  Camar.daiuba.  ca]xiz  de  canoas;  4  legoas  de  Camandatuba,  fica  o  rio  Poxim.  capaz  de 
lanchas;  3  legoas  de  Poxim  está  o  dio  Pcfi'ré^  capaz  de  lanchas;  3  legoas  d«  Patii>2  esAá  o 
porto  das  Farinhas,  capaz  de  lanchas;  entre  este  rio  e  o  Palipé  ha  outro  pequeno  chamado 
,Embí(ca;  3  legoas  do  Porto  das  Farinhas  está  o  R.o  Grande,  capaz  de  sumacas. 

De  55  legoas  que  disse  ha  de  costa  e  de  norte  e  sul,  se  acham  fundadas  6  villas  de 
p  )rtuguezes  não  afastadas  da  praia.  Estas  são  a  Villa  dos  llhcos,  cabeça  da  Comarca,  que 
tem  1.950  almas;  a  \'illa  do  Camamú  com  5.148  almas;  a  Villa  do  Cairxi  com  3.850  almas; 
a  Villa  de  Boypcba  com  3.244  almas;  a  Villa  de  5".  José  do  Rio  das  Contas  com  1.741  almas; 
a  de  Maráti  coni  1.495,  que  faz  o  niunero  de  17.431,  que  são  outros  tantos  pobres,  que  a 
não  ser  a  abundância  do  marisco  que  se  cria  por  entre  os  mangues  e  a  casca  dos  mesmos 
mangues,  que  passam  a  vender  á  Cidade  da  Bahia,  para  as  fabricas  de  solla.  sem  embargo 
de  serem   realengos,  passarião  a  outros  territórios,  onde  vivessem  mais  commodamente. 

\ '.  Ex.  reparará  cm  dizer  cu,  que  sendo  os  mangues  realengos  se  aproveitão  os  povos 
delles;  satisfaço  a  \*.  Ex.;  que  os  senhores  Reys  do  Reyno  atiendcndo  á  pobreza  extrema  dos 
moradores  da  Capitania  de  que  fallo,  por  huma  provisão,  de  que  tenho  copia  em  meu  poder, 
fizerão  mercê  e  graça  aos  mesmos  povos  do  uso  dos  mangues,  cuja  graça  em  algumas  das 
Camarás  está  alterada,  porque  fazem  que  se  lhe  pague  4.000  rs.  por  cada  barcada  de  casca, 
que  se  tira  debaixo  do  pretexto  de  serem  diminutos  os  rendimentos  daquelles  concelhos. 

Na  citada  Capitania  não  estrava  outro  dinheiro  mais  do  que  o  producto  da  casca 
c  de  algum  arroz,  gallinhas  e  ripas,  para  casas  e  inda  este  muitas  vezes  não  entrava  por  ser 
permutado  a  panno  de  linho,  riscados,  fazenda  da  índia,  chamada  bamba  e  carne  secca;  única 
Capitania  da  America  que  não  tem   açougues. 

N'esta  figura  se  achava  ao  tempo  em  que  recebi  ordem  de  S.  M.  para  remettcr  madeiras 
para  construcção  de  huma  náu  de  60  peças  e  mastreação  de  óleo  para  a  mesma  náu  e  huma 
f  ágata  de  34  pés  de  bocca,  para  cuja  execução,  tomando  primeiro  as  informações,  achei 
que  nos  cortes  passados  se  tinham  tirado  madeiras  da  dita  Capitania,  mandei  dinherios  e 
ordem  para  a  nova  abertura,  a  que  se  deu  principio,  porém  com  huma  lentidão  alheia  e 
contra  o  meu  gcnio,  de  (|u»'  se  seguiu  increpar  o  Inspector,  (jue  se  esforçou  tiizcndo-np  que 
a  lentidão  e  mollcza  nascia  da  falta  de  bois  para  a  tirada  e  arrasto  das  madeiras  ate  o  porto 
di:  cmbanjue  e  que  para  os  haver  naquelle  território  era  preciso  Icval-os  embarcados  da 
Uíhia,  tleI>aixo  do  risco  de  os  perderem  nos  embarques  c  dcsembarípies  das  embarcações 
que   os  conduzião. 

Este  foi  o  modo  porque  soube  de  que  naquella  Capitania  havia  creaçao  de  gados  e 
querendo  dar-Ihe  providencia,  não  só  para  que  tivessem  gados  para  a  lavoura,  mas  também 
para  a  extracção  das  madeiras,  em  abundância  na  mesma  Capitania  c  na  que  se  segue  para 

0  sul  de  Porto  Seguro,  ([ue  igualmente  corre  a  mesma  sorte  de  se  desprezarem  as  preciosida- 
des que  cncerião:   hnibrei-me  de  abrir  huma  estrada.  (|ue  cm   linha  recta  cortasse  pelo  meio 

da  Capitania  até  sahir  na  estrada  geral  do  RÍo  S.  Francisco,  para  cujo  cffeito,  tendo  notícia 
de  hum  homem,  que  com  a  sua  família  vivia  nas  cabeceiras  da  citada  Capitania,  no  sertão 
da  rcsacti,  chamado  João  Conçalz'CS,  o  qual  obrigando -se,  não  sei  o  motivo,  para  aqucllc 
deserto  por  dilatado  tempo,  não  logrou  ver  fructo  do  seu  traoalho.  pois  Ih*o  roubavam  os 
Tndios  bravos  e  as  onças  que  eram  cm  grande  numero,  mas  como  se  lhe  foram  aggrcgando 
alguns  casat-s  de   ^ndios  domésticos  c  teve  com  •;uc   comprar  alguns  escravos:   hoje  tem  no 

1  ancho   mais   de   60   pessoqs   e   vivem    socegados   das   primeiras    perturbações   e    rodeados   das 


474 

fazendas  de  gado  com  que  fornecem  os  açougues  da  Villa  de  Jaguaribe,  povoação  de  Na- 
zareth  e  Aldéa,  tendo  a  fazer  dilatado  caminlio  para  lhe  introrluzir  os  gados.  Fiz  vir  o  homem 
a  minha  presença,  tratei-o  conu  todo  o  carinho  c  agai-alho  c  propuz-lhc  as  conveniências  que 
se  lhe  seguirião  se  houvesse  hum  caminho  mais  curto  e  para  humas  povoações  sem  açougues 
e  sem  gados  para  a  lavoura  e  transportes,  e  povoações  para  onde  principiava  a  entrar  com 
abundância  dinheiros  da  Fazenda  Real,  dinheiros  dos  particulares,  para  madeiras  de  con- 
atrucçío  de  navios  e  de  -outras  embarcações  menores,  mastreações,  que  eu  promovia  efficaz- 
monte:  não  lhe  desagradou  a  proposta,  promettendo-me  de  intentar  a  abertura,  como  praticou 
honradamente,  gastando  em  abril-a  quazi  3  annos,  comendo  e  dando  de  comer  á  gente  que  o 
acompanhou  á  sua  custa;  porque  nesta  manobra  não  teve  a  Fazenda  de  S.  M.  mais  gasto, 
do  que  2  barris  de  pólvora,  2  quinlaes  de  chumbo  e  huma  caixa  de  guerra,  que  por  inútil  se 
achava    nos    Armazéns    Reaes. 

No  mez  de  outubro  passado  se  concluiu  o  trabalho  da  abertura  da  estrada,  parando 
o  honrado  homem  com  a  sua  gente  no  sitio  chamado  do  Funil,  sitio  próprio  para  de!!c 
destacarem  as  estradas  particulares  até  ás  6  villas  acima  ditas  c  com  as  noticias  que  me 
vierão  de  Ecr  o  sitio  agradável  e  á  m,argem  de  hi-.m  rio  de  boa  agoa  e  pescado,  detemiinci 
fundar  huma  villa  no  tal  sitio  e  outras  povoações  mais  interiores  afim  de  se  aproveitarem 
aquellas  terras  e  as  madeiras  creadas  n  ellas. 

Levado  deste  penrsmenlo  ordenei  destacassem  para  o  referido  lugar  humas  companhias 
de  índios,  que  ha  na  Bahia  com  soldo  e  officíacs  brancos,  chamados  da  Conquista,  as  quacs 
lorão  creadas  para  afastarem  os  gentios  bravos  das  povoações  e  prezen temente  não  fazem 
outro  serviço  mais  do  que  trabalhar  cada  um  i>ara  si  nas  roças  que  tem  feito  junto  do  quartel 
que  lhe  foi  dado. 

A  minha  idca  foi,  que  esta  tropa  fosse  a  primeira  que  desse  principio  á  Villa,  derru- 
bando o  matto  necessário  e  fa/cndo  as  primeiras  casas  como  estão  costumados  os  americanos, 
de  madeira  e  barro,  cobertas  de  folha  da  Pindoba,  porque  como  os  homens  desta  tropa  tem 
soldo,  havião  de  levar  em  seu  seguimento  vivandciras  e  mais  castas  que  igualmente  farião 
casas  fenJelhantcs.  Ao  mesmo  tempo  que  passei  as  ordens  para  o  referido,  cuidava  na  Cidade 
da  Bahia  de  casar  20  ou  30  moldados,  filhos  das  Ilhas,  d-e  bom  procedimento  e  trabalhadores, 
com  as  dotadas  da  Mizericordia  das  Ordens  Terceir.-is  c  Confrairias,  para  remettcr  estes  cíasacs. 
munidos  de  ferramentas  para  a  projectada  Villa  aonde  se  lhe  devião  dar  terras  para  lavrarem 
e  crearcm   gados. 

Ainda  a  mais  se  extcndía  o  meu  pensamento,  pornue  log^o  que  os  casaes  tivessem  dado 
pr'indp'o  aos  seus  e  '.abclecimentos  lhe  tirava  a  tropa  da  conqu'sta  da  \'illa,  fazendo-a  mar- 
char mais  para  o  interior  do  sertão  i::  legoas  e  dar  principio  á  segunda  povoação,  searelhani 
á  primeira,  pois  como  os  dotes  são  annuaes,  não  encontrava  difficuldade  em  fazer  lodoe 
os  annos  hum.a.  em  distanciía  12  legoas  humas  da5  outras,  com  que  povoasse  a  Capitania  e 
se  seguisse  ao  Estado  e  aos  Povos  dependentes  do  Governo  da  Bahia,  os  benefícios  que 
direi. 

Primeiro.  Repartindo  huma  superfície  de  55  legoas  de  frente,  e  que  tem  pouco  mais  ou 
menos  80  de  fundo,  que  fazem,  4.400  quadradas  cm  porções  de  3  legoas  á  frente  e  huma  de 
fundo  a  cada  heréo  e  deixando  para  lograílouro  entre  fazenda  e  fazenda  huma  na  con- 
formidade das  ordens  de  S.  M.  se  accommodarião  5C0  fazendeiros,  os  quiaes  passados  5  an- 
ncs  que  se  lhe  dão  para  povoarem  de  gados  as  fazendas,  produziria  por  hum  calculo 
racionavel  nos  primeiros  10  annos  cada  fazenda  de  dizimos  jo  bezerros,  que  avaliados  pelo 
baixo  preço  de  2.000  rs.  cada  cabeça  faz  hum  total  de  22:4oo$ooo  rs.  que  tanto  devia  crescer 
e  entrar  no  contraio  dos  dizimos;  alem  d  "este  lucro  ainda  contava  segundo  proveniente 
de  primeiro,  que  he  a  tirada  do  gado  para  os  açouguos,  calculando  que  cada  fazendla  pas- 
sados os  primeiros  cinco  annos  e  nos  10  sucessivos,  não  tirasse  para  elles  mais  do  que 
40  bois,  produzirião  estes  22.400  couros,  que  entrados  no  Tejo  pagarião  nesta  Alfandeta 
como  he  costume  a  250  cada  couro,  5;6oo$ooo  rs.  Ainda  accresce  a  estes  lucros  o  terceiro  pr" 
veniente  igualmente  do  primeiro  e  vem  a  ser  o  foro  de  cada  sesmaria,  que  são  4.000  rs.  por 
legoa.  passados  os  primeiros  5  annos  (;ue  sendo  560  fazendas  e  lendo  cada  huma  3  legoas. 
pagaria  cada  sisnieiro   12.000   rs.   que  faz  o  total   de  6:720$ooo  rs. 

Conhece-se  facilmente,  que  montarião  as  rendas  sem  questão  nesta  csbação  somente 
34.:7JO$ooo  rs.,  além  de  calcular  o  que  poderá  render  o  dizimo  do  assucar  c  o  direito  delle. 
pjrque  como  são  fabricas  maiores  e  dependem  estas  de  dinheiros  para  se  estabelecerem, 
não  posso  ajuizar  quantas  fabricas  se  poderão  fazer,  inda  que  he  sem  questão  o  estabclcccrem-sc 
militas  pela  beira-mar,  aonde  se  conhecem  as  tciras  serem  próprias  para  esta  casta  de  la- 
vour?s,  e  que  a  falta  de  gados,  fazia  não  hircm  aprovcital-os. 

Segundo.   A  extracção  das  madeiras  não   só   de  construcção  como  das  de  cores  que  os  j 
estrangeiros  neste  Reino  i.-agã.o  a  peso,  seria  hum  cbjecto  importantíssimo,  porque  da  construc- 
ção tiraria  a  fazenda  real  o  beneficio  ác  a  ter  a  preço  muito  commodo  para  a  sua  Marinhai 
e  a  Marinha  mercante  augn^ntaría  cm  proporção  ao  que  se  Iciu  augmcntado  n'cstes  ultimosl 
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5  annos,  por  ter  o  terrKorio  de  que  fallo  immensas  maltas^  que  inda  estão  impenetráveis,  vindo 
de  lodo  a  cesfar  a  compra  de  navios  estrangeiros  máos  e  podres,  que  permutão  os  Porluguezes 
a  ouro  fisico,  o  qual  muito  mais  bem  empregado  íicava  repartido  pelos  nossos  artífices,  que  o 
gastão  á  medida  do  que  recebem,  nas  disrías  precisões,  c  se  o  não  ganhão  procurão  tel-o  por 
indirectos  caminhos,  dando  desgostos  a  qucan  ds  governa.  Em  huma  palavra  todas  as  rendas 
rcats  terião  augmentado,  não  fcllo  só  das  da  Bahia,  mas  das  de  I,Í5boa;  porém  para  fazer  ver 
a  \'.  Ex.  csla  verdade  detalhadamente  seria  hum  processo  infinito;  nestas  vistas  me  reduzo  tão 
í>óme:i*e  a  dizer,  que  augmentando  a  lavoura  não  sõ  nas  producções  que  fazem  hoje  objecto 
do  commercio,  como  daquellas  que  principião  como  sejão  o  algodão,  o  anil,  o  arroz  e  as 
differentcs  gommas,  augmentaria  a  população,  augmentaria  o  commercio  dos  escravos  de 
que  lira  a  Fazenda  Real  de  cada  cabeça  quasi  10:000  rs. ;  sahiria  para  o  troco  delles  o  tabaco 
que  pouco  consumo  tem  neste  Reino  e  paga  da  sahida  na  Bahia  direitos  e  fazendas  da  índia, 
que  igualmente  temos  de  sobejo  e  pagarião  o  direito  de  quasi  cento  jwr  cento  como  cotunião 
nas  3  partes  do  mundo  por  donde  gira  e  quanto  mais  gasto  estas  tiverem  mais  os  mercadores 
hão  de  mandar  vir. 

Parando  a  abertura  da  estrada  como  hia  dizendo  e  marchando  a  tropa  para  os  fins 
recontados  muito  contra  sua  vontade,  fui  rendido  pelo  Marquez  de  Valença  no  dia  12  de  no- 
vembro do   anno  passado. 

Logo  que  esta  tropa  soube  da  mudança  do  Governo  não  deu  passo  adeante  e  vierão 
alguns  officiaes  com  extravagante  requerimento  ao  Marquez  Governador,  que  inda  sem 
conhecimento  de  cousa  alguma  da  Capitania  se  achava  sem  embargo  de  o  ter  informado  vo- 
calmente dos  negócios  importantes,  despachou  o  requerimento  com  a  bondade  de  que  he 
dotado,  satisfazendo  a  tropa  com  mandal-a  retirar  para  as  suas  antigas  moradias,  e  inda  mais 
satisfeitos  ficarão  de  não  continuarem  as  minhas  ideias,  como  se  ellas  me  rezultassem 
beneficio. 

Com  a  retirada  da  tropa  nada  mais  continuou,  á  excepção  de  terem  passado  pela  no\'a 
estrada  3  boiadas,  que  snube  nesta  arribada  que  fiz  á  P-ahia,  tinhão  entrado  na  infeliz  Capitarúa 
e    que    os   seus   moradores   as   tinhão   comprado    imniedialamente    por    empenhos. 

Ainda  não  pára  aqui  a  infelicidade  da  Capitania,  porque  sabendo  eu  que  o  algodão  dava 
em  Lisboa  9  e  10  mil  réis  cada  huma  arroba,  escrevi  circulares  a  todas  as  Camarás,  a  todos 
Capitães  mores  e  directores  dos  índios,  nas  quaes  lhes  propunha  as  vantagens  que  se  se- 
euirião  aos  povos  desoccupados  de  plantarem  o  algodão,  planta  que  accommoda  no  seu 
fabrico  e  apanho  a  qualidade  de  gente  c  de  tx>d;is  as  idades  e  ao  mesmo  tempo  persua'di  a 
Manuel  Francisco  Serra,  honrado  commerciante  para  em  todas  as  freguezias  por  editaes 
ni-s  quaes  declara-se,  que  elle  comprava  todo  o  algodão  que  lhe  levassem  á  sua  moradia,  a 
preço  cada  arroba  sem  caroço  de  3.200  e  com  caroço  a  800  rs.  como  executou,  seguindo-se 
I  desta  providencia  ejitrar  bastante  algodão  na  Bahia  e  haver  muitos  compradores  a  elle. 

•  Os  povos  da  Capitania  dos  Ilhéos,  objecto  deste  escripto  fizerão  as  suas  plantações, 
p.jrém  não  se  lograram  delias,  segundo  me  informarão  na  já  expressada  arribada,  porque 
provendo  o  Marquez  Governador  no  logar  de  Ouvidor  delia  {que  estava  servindo  o  Juiz  pela 
lei  e  cu  me  dei  melhor  sempre  com  juizes  leigos,  do  que  formados)  hum  advogado  rapaz, 
e.le  logo  que  chegou  ao  logar  mandou  arrancar  todos  os  algodoeiros,  como  planta  inútil. 
assim  como  outras  producções,  que  cu  não  posso  dizer,  por  não  ter  visto  os  editaes,  o  que 
ainda  espero,  pela  promessa,  que   me  fizeram  de  os  mandarem  a  esta  Corte." 

10.653 

Orneio  do  Governador  Mar:iuez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
ciual  se  relere  ás  promoções  de  differentes  officiaes  do  1"  Regimento  de  In- 
fantaria, a  que  dera  logar  o  faPecimento  do  Tenente  João  Ferreira  í>imões. 
Bahia,  12  de  agosto  de  1780.  10.654 

Relação  dos  officiaes  que  foram  prmovidos  nos  differentes  postos  que  vagaram  por 
causa  do  fallecimento  do  Tenente  João  ferreira  Simões. 

Bahia,  4  de  agosto  de  1780.  Copia.  (Armexa  ao  n.  10.654).  10.655 

OrFitio  ('o  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  pagamento  de  soldos  aos  Sargentos  mores  auxiliares  Aníoíiio  Lobo  Portugal 
e  Joíiv  Raymundo  de  Barros,  que  o  Vedor  Geral  tivera  duvida  em  abonar  por 
falta  de  confirmação  das  respectivas  patentes  da  nomeação. 

Bahia,  12  do  agosto  de  1780.  ,,  10.656 
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Pi!ov:sÃo  do  Conselho  Ultramarino,  na  qual  se  ordena  a  suspensão  de  pagamento 
de  soldos  a  todos  os  oficiaes  que  não  tivessem  as  suas  patentes  devidamente 
confirmadas,  permittindo-se  todavia  recebel-os  durante  um  anno  se  prestas- 
sem fiança  idónea. 

Lisboa,  IS  de  junho  de  1779.  Copia.   (Anncxa  ao  n.  10.656).  10.657 

Portaria  do  Governador  Marquez  de  Valença,  na  qual  dá  ordem  ao  Vedor  Geral  do 
Exercito  para  continuar  a  pagar  os  soldos,  que  venciam  os  Sargentos  mores 
António  Lobo  Portugal  e  Josc  Raymnndo  de  Barros,  visto  estarem  legitima- 
mente providos  nos  seus  postos  e  terem  requerido  a  confirmação  regia  das 
suas  patentes. 

Bahia,  4  de  agosto  de  17S0.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.656).  10.658 

OiFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ao  pedido  que  o  Mordomo  dos  presos  da  Misericórdia,  o  Cónego 
iiosv  da  Silva  Freire,  dirigira  á  Rainha,  para  serem  commutadas  as  penas  dos 
réos  condemnados  á  morte  e  que  se  achavam  presos  na  Bahia,  esperando 
a  sua  execução. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1780.  10.659 

Requerimento  do  Cónego  Jos*-  da  Silva  Freire,  Mordomo  dos  presos  da  Misericórdia 
ca  Bahia,  dirigido  ao  Governador,  no  qual  pede  a  suspensão  das  execuções 
capitães  dos  réos  condemnados  á  morte,  até  se  conhecer  a  resolução  da 
Rainha  sobre  o  pedido  que  lhe  fizera  para  lhes  perdoar  ou  commutar  as 
penas. 

fAnnexo  ao  n.  10.659).  10.660 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  ter  embarcado  para  o  Reino  o  Tenente  Gervásio  António  dr 
Carvalho,  da  guarnição  da  náo  de  guerra  S.  José  e  Mercês,  a  bordo  de  um 
navio  mercante  que  seguia  viagem  para  a  cidade  do  Porto. 

Bahia,  15  de  setembro  de  1780.  10.661 

Repre.sextacão  da  Camará  da  Bahia,  dirigida  á  Rainha,  na  qual  expõe  varias  quei- 
xas contra  os  Padres  da  Ordem  de  S.  Francisco  e  protesta  especialmente  con- 
tra a  admissão  de  noviços  que  mandavam  vir  da  cidade  do  Porto,  preterindo 
injustamente  os  naturaes  do  Brasil. 
Bahia,  18  de  outubro  de  1780. 

"Com  a  mais  profunda  submissão  reprezcntão  a  \*.  M.  o  Juiz,  \"ereadores  c  Procurador 
da  Camará  da  Bahia,  que  sendo  o  povo  delia  o  que  com  as  suas  esmolas  susientão  aos 
Keligiosos  de  S.  Francisco  da  Provincía  do  Brazii,  estes  esquecidos  de  tão  grande  beneficio 
desprezão  e  anniquilão  aos  Erazileiros  nacionacs,  seus  filhos  e  parentes.  Sim-,  porque  levan- 
tando-se  nesta  Província  huma  parcialidade  de  frades  naturaes  da  Cidade  do  Porto  (a  qual 
está  dominante  ha  6o  annos),  em  todo  este  tempo  só  fizerão  Provinciaes  3  Brazilciros,  ha- 
vendo tantos  destes  beneméritos  em  lettras,  e  costumes,  como  he  publico.  Ao  mesmo  tempo 
que  os  Provinciaes  do  Porto,  que  se  fazem  todos  os  triennios  são  pela  maior  parle  ineptos, 
grosseiros  e  idiotas,  como  se  vè..." 

10.662 

Carta  da  Superiora  do  Convento  das  Ursulinas  da  Bahia,  Soror  Josefa  Joaquim  de 
S.  Lourenço,  na  qual  pede  á  Rainha,  que  attenda  á  supplica  da  noviça  Maria 
(Jneruhina  da  Conceição,  a  que  se  refere  o  doctimcnto  seguinte. 

.  Bahia,  25  de  outubro  de  1780.  10.663 
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Ri"qt'i:rimexto  do  Maria  Querubina  da  Conceição,  lloviça  do  CoaVento  das  Úrsu- 
linas  da  Bahia,  no  qual  pede  â  Rainha  uma  esmola  para  seu  dote,  sem  o  qual 
não  pódc  professar. 

(Annexo  ao  ji.  10.663).  10.664 

Requerimento  de  Custodia  Maria  do  Bom  Pastor,  recolhida  no  Convento  das  Ursu- 
linas  do  SS.  Coração  de  Jesu.s  e  de  X.  S.  da  Soledade,  no  qual  pede  ã  Rainha, 
para  poder  professar,  que  lhe  conceda  entrar  numa  das  vagas  que  havia  na 
communidade  daquelle  convento. 

S.  a.    (1780).  10.665 

Re(íiekiiie.\to  de  Custodia  Maria  do  Bom  Pastor,  em  que  pede  se  lhe  passe  attestado 
do  seu  comportamento. 

(Annexo  ao  n.  10.665). 

A  certidão  segue  ao  texto  ão  reguerimenio,  firmada  pela  Superiora,  e 
Discreta  do  Convento  das  Ursulinas.  10.666 

Requerimento  de  Maria  Joaquina  da  Conceiç."io,  filha  do  Ensaiador  da  Casa  da 
Moeda,  .-Iníonio  José  Fróes,  educanda  do  Convento  das  Ursulinas  da  Bahia, 
no  qual  pede  que  se  lhe  dê  um  dos  logares  vagos  no  mesmo  convento,  para 
poder  noviciar  e  fazer  a  sua  profissão. 

S.  d.   (17S0).  10.667 

Requeeimexto  de  Maria  Joaquina  da  Conceição,  no   qual   pede   attestado   do   seu 
comportamento,  como  educanda  do  Convento  das  Ui'sulinas. 
(Annexo  ao  n  10.667). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.668 

Patente  de  confirmação  regia  de  Vicente  de  Sousa  Telho  no  posto  de  Capitão  do 
Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia,  em  que  fora  provido  na  vaga 
de  Francisco  de  Aguilar  Pantoja.  promovido  a  Sargento  mór  do  Terço  Au- 
xiliar da  Torre. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1780.  10.GG9 

Okfkio  do  Intendente  da  Marinha  Rodrigo  da  Costa  de  Almeida,  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  á  remessa  da  seguinte  conta. 

Bahia,  2  de  novembro  de  1780.  10.670 

CoNT.\  das  despezas  que  se  fizeram  na  Bahia  com  as  reparações  e  abastecimento  do 
navio  X.  S.  do  Piltar  e  S.  João  Ilaptista:  c  com  os  soldos  e  comedorias  da  sua 
tripolaçâo. 

(Annexa  ao  n.  10.670).  10.671 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  dos  seguintes  mappas,  relativos  á  guarnição 
militar. 

Bahia.  9  de  novembro  de  1780.  10.672 

Mappa  da  Companhia  de  Infantaria  do  .Morro,  de  que  é  commandante  o  Capitão  Eu- 
sébio Ignacio  Soares  Serrão,  relativo  ao  mez  de  outubro  de  1780. 

(Annexo  ao   n.   10.672).  10.673 
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Mappa  (lo  1"  Regimento  de  Infantaria  da  guarni(;ã.o  da  Bahia,  commandado  pelo 

Sargento  mór  José  Cerqueira  do  Coulu,  relativo  ao  niez  de  outubro  de  17S0. 

(Annexo  ao  n.  10.672).  10.674 

Map!'.\  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Praça  da  Bahia,  commandado  polo  Co- 
ronel Josc  Ckirquc  Lcbo.  relativo  ao  mez  de  outubro  de  1780. 

(Annexu  au  n.   10.672).  1U.675 

Maita  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  do  commando  do  Tenente  Coronel 
i).  Carlos  Balthaxar  da  Silveira,  relativo  ao  mez  de  outubro  de  1780. 

(Annexo  ao  n.  10  672).  10.676 

Onício  do  Governador  Marquez  de  Vp.lença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  differeates  pássaros  e  animaes  para  os  vi- 
veiros e  coUeceões  dos  jardins  reaes. 
Bahia,  9  de  novembro  de  1780. 
Tem  anneTtt  a  respectiva  relação.  10.677 — 10.678 

Ofkicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  par;i  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo a  uma  devassa  sobre  contrabando. 

Bahia,  9  de  novembro  de  17S0.  10.679 

Orneio  ,1o  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  carregamento  de  madeiras,  que  eram  remettidas  para  o  Arsenal  Real  de 
Lisboa. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1780. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.680 — 10.681 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartiuho  de  Jlello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  de  ter  tomado  poste  do  logar  de  desembargador  da  Relação 
o  novo  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  í^'unes  da  Costa. 

Bahia,  9  de  novembro  de  17S0.  10.682 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  lhe  participa  ter  embarcado  para  o  Reino  o  Cadete  do  2"  regimento  de 
Infantaria  José  Ricard. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1780.  10.683 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  communica  ter  mandado  suspender  o  pagamento  do  soldo  de  Ajudante 
de  ordens,  que  vencia  o  Sargento  mór  do  Regimento  Auxiliar  dos  Úteis, 
Caetano  Maurício  Machado. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1780.  10.684 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  que,  tendo  fallecido  o  Deão,  o  Provisor  António  da  Costa  do 
Andrade  tomara  posse  da  administração  do  Arcebispado. 

Bahia,  9  de  novembro  de  17S0.  10.685 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
çue  se  refere  á  promoção  dos  Capitães  Manuel  Gomes  Barreiros  e  Manuel  da 
Silva  Daltro. 

Bahia,  9  de  novembro  de  17S0.  10.686 
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Patexte  de  confirmação  regia  de  Manuel  Ferreira  de  Andrade  no  posto  de  Capitão 
íio  2"  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia. 

Lisboa,  2S  de  setembro  de  177S.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  10.6S6).        10.6S7 

Patextb  de  confirmação  regia  de  Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cyrne  de  Menezes  no 
posto  de  Capitão  do  2°  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia. 

Lisboa,  1  de  junho  de  1779.  Copia.  (A7tn<xa  ao  ».  10.686).  10.688 

Cakta  do  Coronel  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  Bahia,  José  Clarque  Lobo,  para 
SIartinho  de  Jlello  e  Castro,  em  que  se  queixa  de  ter  o  Governador  feito 
diversas  promoções  de  officiaes  do  seu  regimento,  sem  o  ouvir  e  d'elle  receber 
a  respectiva  proposta. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1780.  10.689 

Okficio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Maniuez  de  Lavradio,  em  que  communica  diversas  instracções  sobre 
as  promoções  dos  officiaes  e  confirmação  das  sentenças  dos  conselhos  df> 
guerra. 

Lisboa,  10  de  fevereiro  do  1768.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.689).  10.690 

Relação  dos  officiaes  do  2"  Regimento  de  Infantaria  promovidos  pelo  Governador 
Marquez  de  Valença,  a  que  se  reiere  o  otficio  antecedente. 
■    Quartel  General  da  Bahia,  5  de  julho  de  1780.  (A7inexa  ao  n.  10.689). 

10.691 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa 
sobre  o  manifesto  de  dinheiro,  de  ouro,  prata  e  topázios  que  fizera  o  Capitão 
da  Galera  N.  8.  da  Nazareth  e  8.  Miguel,  Domingos  Baptista  Claro,  e  que  eram 
enviados  para  Lisboa  por  diversas  pessoas. 

Bahia,  9  de  novembro  de  1780. 

Tem,  annexa  a  respectiva  relação.  10.692 — ^10.693 

OtTicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  ter  embarcado  para  o  Reino  José  Pinto  de  Mello. 
Bahia,  5  de  dezembro  de  1780. 
Tem  annexa  a  respectiva  guia  de  embarque.  10.694 — 10.695 

Oníno  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
c.iial  participa  a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa,  pela 
Fragata  A".  8.  do  Pillar  e  8.  João  Baptista. 
Bahia,  5  de  dezembro  de  1780. 
Tem  annexas  2  relações  das  madeiras.  10.696—10.698 

OiiKio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
cue  se  refere  â  apprehensão  da  Suniaca  X.  8enhor  do  líomfim.  Sa'nto  António 
c  Almas,  por  cítar  carregando  assjcar  ua  Ilha  de  Sauto  Alei.\o. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1780.  10.699 

Omcio  do  Governador  Marquetí  de  Valença  para  Martinho  de  Mrl.-o  e  Castro,  sobre 
3  estatística  da  população  da  Capitania  da  Bahia,  a  respeito  da  qual  díi  di- 
versas informações. 

Bahia,  .5  de  dezembro  de  1780.  10.700 
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"Mappa  da  enumeração  da  gente  e  povo  desta  Capitania  da  Bahia,  pelas  fi-e?:uezias 
das  suas  comarcas,  com  a  distincção  cm  4  classes  das  idades  pueril,  juvenil, 
varonil  e  avançada,  em  cada  sexo.  com  o  numero  dos  velhos  de  mais  de 
90  anncs.  dos  nascidos,  dos  mortos  e  dos  fogos,  conforme  o  permittirão  as 
listas  que  se  tirarão  do  anão  pretérito;  no  que  é  de  notar  que  aqui  não  se 
incluem  11  freguezias  das  Minas  e  Sertão  do  Sul,  que  passarão  á  jurisdicção 
F?cular  da  Capitania  das  Geraes,  ainda  que  se  conservão  na  ecclesiastlca  da 
Bahia". 

õ  de  dezembro  de  17S0. 

CiDAUE  DA  Bahia.-  populaçrio,  39.209  almas:  nasiimentos.  612;  óbitos,  366; 
freguezias,  10;  fogos.  6.617;  StiiLKUios  da  cidade.-  pop.  26.072  o.;  nasc.  543; 
oMtos.  447;  freg.,  11;  fog.,  3.689.  Villa  dk  S.  Francisc;).-  pop.  13.511  a.:  nas., 
397;  óbitos,  276;  freg..  5;  fog.,  893.  Villa  de  Saxto  Amako;  pop.  18.227  a.,i 
nasc.  441;  óbitos,  312;  freg..  4.  Vjlla  da  Cachokira;  pop.,  28.428  a.;  nasc, 
1.086;  óbitos.  718;  freg.,  8;  fog.,  3.642.  Villa  de  Mabagogipe:  pop.  12.822  a.; 
nasc.  380;  óbitos,  279;  freg.  2.  Villa  de  Jagl-aribk.-  pop.,  11.827  o.;  «ase.  364; 
óbitos.  244;  freg..  4;  fog.  659.  Villa  do  iTAPicrRu':  pop.,  9.060  a.;  nasc.  162; 
óbitos,  81;  freg..  2;  fog..  1  035.  Villa  da  Agua  Fbia;  pop..  7.546  a.;  naic.  259; 
óbitos.  158;  freg.  2.  Villa  da  Abbadia.-  pop..  3.792  a.;  nasc,  113;  óbitos,  83; 
freg.  2;  fog..  704. 

Comarca  dos  Ilheos.-  pop.,  16.313;  a.;  nasc.  449;  óbitos,  315;  freg..  7. 

Comarca  de  Pobto  Seguro:  pop.  8.333  a.;  nasc.  285;  óbitos.  225;  freg..  11. 

CoMAitcA  DE  Jacobina  e  Mina:  pop.,  24.103  a.;  nasc,  509;  óbitos,  369; 
freg..  6. 

CoMAECA  DE  SERGIPE  d'Elrei:  pop.  54.005  a'..-  nasc  1.505;  óbitos,  844; 
freg.,  11. 

Capitania  do  Espikito  Santo:   pop..  15.600  a.:  freg.  4. 

Total  de  toda  a  população  de  ambos  os  sexos  no  anno  de  1780:  287.850  a. 

10.701 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  a  remessa  de  passares  e  outros  animaes,  pela  fragata  A'.  S.  do 
Pillar  e  S.  João  Baptista,  ao  cuidado  do  respecti%'o  Capitão  Gregório  de 
bousa  Brito. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1780. 

Tem  annexa  uma  relação  dos  differentes  animaes.  10.702 — 10.703 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa 
do  manifesto  que  fizera  o  Capitão  Gregório  de  Sousa  e  Brito  do  dinheiro  e  bar- 
ras de  ouro  que  levava  para  Lisboa  por  conta  de  varias  pessoas. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  1780. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.704 — 10.705 

Reqiiehimexto  do  Provincial  dos  Carmelitas  descalços  da  Cidade  da  Bahia,  em  que 
pede  licença  para  admittir  novos  religiosos  nos  differentes  conventos  da  sua 
Ordem,  para  preencher  as  faltas  que  nelles  havia. 

S.  d.   (17S0).  10.706 

Mappas  (2)  dos  Religiosos  do  Carmo,  que  existiam  nos  differentes  Conventos  per- 
tencentes á  Provinda  da  Bahia,  com  indicaão  das  suas  edades  e  das  doenças 
que  alguns  soffriam. 

(Annexos  ao  n.  10.706). 
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CoN-\-EXTOs:  da  Bahia,  de  Olinda,  de  Sergipe,  da  Cachoeira,  da  'Nazareth 
no  Cabo  de  S.  Agostinho.  Hospícios:  do  Pillccr.  das  Alagoas  da  Cotinguiba  e 
do  Rio  Real  Missão:  da  laparatuba.  10.707 — 10.708 

Requerimento  de  D.  Isidora  Thereza  da  Fiança  Pinheiro,  viuva  do  Coronel  Josó 
Rodrigues  Pinheiro  no  qual  pede  licença  para  sua  filha  D.  Joanna  Thereza  da 
trança  Pinheiro  professar  e  entrar  como  religiosa  no  Convento  de  Santa 
Clara  do  Desterro  da  Cidade  da  Bahia. 

S.  d.   (ITSO).  10.709 

Attestado  pelo  qual  a  Superiora,  Vigaria  e  Discretas  do  Convento  de  Santa  Clara 
do  Desterro  da  Cidade  da  Bahia,  affirmam  o  bom  comportamento  e  a  provada 
vocação  religiosa  de  D.  Joanna  Thereza  da  França  Pinheiro. 

Bahia.  '22  de  maio  de  1777.  (Annexo  ao  n.  10.709).  10.710 

Reqceki.mento  de  D.   Isidora  Thereza  da  Franç.i  Pinheiro,  no  qual  pede  que  o  Es- 
crivão da  Coroa  lhe  passe  certidão  de  uns  autos  eiveis  em  que  é  autor  o  Re- 
verendo Padre  Bernardo  da  Costa  Melgaço  e  réus  a  re.^iuerente  e  seu  marido 
o  Mestre  de  Campo  Pedro  Moniz  Barreto. 
C Annexo  ao  n.  10.709). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.711 

RiiQUERi.MENTO  de  D.  Isidora  Thereza  da  França  Pinheiro,  no  qual  pede  que  o  mesmo 
Escrivão  lhe  passe  certidão  dos  autos  de  sequestro,  promovido  contra  os  bens 
da  casal   da   supplicante. 

(Annexo  ao  n.  10.709). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.713 

O;  Ficio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
aecusando  ter  recebido  a  correspondência  que  lhe  fora  remettida  pelo  navio 
N   S.  da  Lapa  e  S.  Josr.  do  Mestre  José  de  Freitas  Cabral 

Bahia.  3  de  janeiro  de  17S1.  10.713 

Ofi-icio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  differentes  pássaros,  ao  cuidado  do  Mestre 
José  de  Freitas  Cabral 

Bahia,  õ  de  janeiro  de  17S1. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.714 — 10.715 

Officio  do  Governador  :\Iarquez  de  Valença  para  Jfartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  do  fallecimento  do  Desembargador  Pedro  Kolasco  Ferreira 
de  Andrade. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1781.  10.71G 

Oi  iKio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
oual  se  refere  á  remessa  do  seguinte  niappa. 

Bahia.  30  de  janeiro  de  1781.  '  10.717 

M.\iT.v  de  todos  os  navios  que  durante  o  auno  de  17S0  sahirani  do  porto  da  Bahia 
para  o  de  Lisboa.  Porto  e  Ilhas.  <(?m  .n  imlii  urin  .ins  géneros  que  transporta- 
ram e  da  sua  importância. 
f Annexo  ao  n.  10.717). 
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Géneros  exportados:  tabaco,  assucar,  couros,  mel.  atanados.  sola.  aguar- 
dente, farinha,  arroz,  gonima.  algodão,  nevgibre,  marfim,  madeijas.  ete.  Valor 
total  da  exportação — 1.022:7S9$840.  10.718 

Oi  iicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Maríiiiho  de  Mello  e  Castro,  no 
(uial  informa  desfavoravelmente  sobre  o  seguinte  requerimento  de  Domingos 
losé  Gahão. 

Bahia,  .'!0  de  janeiro  de  17S1.  10.719 

Requeeimcnti)  de  Domingos  José  Galrão,  Tabellião  da  Villa  de  laguaripe,  no  qual 
pede  para  ser  provido  no  logar  de  Escrivão  da  Ouvidoria  geral  do  eivei. 

(Anncxo  ao  n.  10.713).  10.720 

Attestaio  do  Sargeto  niór  Luiz  Caetano  Simõps,  no  qual  certifica  os  bon.í  serviços 
prestados  pelo  Capitão  Domingos  José  Galrão. 

Cacbccira  de  Giquiriçá.  8  de  julho  de  1780.  (Annfí.ro  ao  n.  10.720).      10.721 

C.vmw.s  (IC)  do  Sargento  mór  Luiz  Caetano  Simjes  para  Domingos  José  Galrão, 
relativas  a  diversas  ordens  de  t:erviço. 

Varias  datas.   (Annexas  cio  n.  10.720).  10.72(í — 10.737 

PnovisÕES  (10)  pelas  quacs  Domingos  José  Galrão  foi  provido  no  logar  de  Tabellião 
da  Villa  de  laguaiibe  nos  annos  1769  a  1773  e  1775  a  1779. 

Varias  datas.  (Annexai  ao  n.  10.720).  10.737 — 10.747 

Onício  do  Governador  Marqvez  de  Vrlença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
oue  se  refere  á  remessa  de  madeiras  e  pássaros  para  Lisboa,  pelo  navio  Santa 
Anna  Águia  Volante,  do  mestre  Jacinllio  José  Martins. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1781 

Tciii  annej:as  as  relações  dos  passoro.s  e  das  madeiras.  10.749 — 10.7."il 

OiiKio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm 
que  dá  diversas  informaçães  sobre  a  exportação  dai  madeiras. 

Bahia.  7  de  fevereiro  de  1781.  10.752 

OfFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  pássaros  e  outros  animaes,  que  mandava  para 
Lisboa  ao  cuidado  do  Mestre  Félix  Pereira  dos  Santos. 

Bahia,  7  de  fevereiro  de  1781. 

Tem  annexa  a  respediva  relnção.  10.753 — 10.754 

Okfuio  do  Governador  Marquez  de  Valerça  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  de  uma  remessa  de  pássaros  e  outros  animaes,  pelo  Mestre 
■Jojr  Ribeiro  Pontes. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  17S1.  10.755 

Oiruio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Me' lo  e  Castro,  sobre 
a  c.\i)orliição  de  madeiras  para  o  Reino. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  17fsl.  10.75G 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  de  uma  remessa  de  animaes,  pelo  navio  ;^^  S.  da  Nazareth,  Ro- 
sário e  Santo  António. 

Bahia,  10  de  fevereiro  de  1781. 
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Tem,  cnnexa  a  respectiva  relação,  assignada  pelo  Capitão  José  de  Lima 
Fasiundes.  •  10.757—10.758 

Oricio  do  Governador  Jlarquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  remessa  de  madeiras  e  pássaros  pela  Corveta  j\'.  8.  da  Piedade.  Santo  Antó- 
nio e  Almas. 

Bahia,  26  de  fevereiro  de  17S1.  10.759 

Oi  ncio  do  Governador  Jlarciuez  de  Valença  para  ilartinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  Informa  acerca  da  devassa  a  que  mandou  proceder  contra  o  Ajudante  de 

Ordens  Caetano  Maurício  Machado,  por  ter  aggrcdido  o  soldado  Luiz  Mathias. 

Bahia,  2S  de  fevereiro  de  17S1.  10.760 

Tkrmo  pelo  qual  Luiz  Mathias  desiste  da  queixa  que  apresentara  contra  o  Ajudante 
de  ordens  do  governo  Caetano  Maurício  Machado. 

Bahia,  23  de  fevereiso  de  llSi.  Certidão.  (Anncxo  ao  n.  10.760  1.  10.761 

SrMii.Miio  de  testemunhas  a  que  mandou  proceder  o  'Governador  da  Bahia,  em  vir- 
tude da  queixa  apresentada  pelj  soldado  Luiz  Matliias  contra  Caetano  Mau- 
rício Machado. 

Bahia.  15  de  janeiro  de  1781    (Annexo  ao  n.  10.760).  10.762 

O;  ricic  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  e  outros  animaes,  pelo  navio  S.  Luiz  e 
Santa  Maiia  Magdalena,  do  Mestre  Manuel  António  Ferreira. 

Bahia,  5  de  março  de  1781. 

Tem  annexa  a  respectira  relação.  10.763 — 10.7G4 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  remessa  de  madeiras  que  fizera  carregar  na  Xáu  .s.S.  Sacramento,  do  Mestre 
João  Baptista  Martins,  com  destino  ao  Arsenal  Real  do  Exercito. 
Bahia,  5  de  março  de  1781. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.765 — 10.766 

Oincio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  e  outros  animaes  pelo  navio  A'.  8.  da  Pie- 
dade e  SanfAnna,  do  Mestre  Joaquim  José  de  Oliveira. 

Bahia,  17  de  março  de  1781. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.767 — 10.768 

Orneio  í'.o  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Myiio  e  Castro,  sobre 
a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa,  pelo  navio  i\".  .S'.  da 
Piedade  e  SanfAnna. 

Bahia,  17  de  março  de  1781. 

Tem  a-nnexa  a  respectiva  relação.  10.769 — 10.770 

Offkio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  iMello  e  Castro,  cm 
que  se  refere  ao  falleciniento  da  Rainha  D.  Marianna  Victoria. 

Bahia,  30  de  março  de  1781.  10.771 
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OiFU  IO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
fliie  lhe  participa  a- remessa  de  pássaros  e  outros  animae^,  pelo  navio  Jesim 
Tilaria  Josr.  do  Mestre  MatJiias  Lopes  Arraia. 
Bahia.  SO  de  março  de  1781. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.772 — 10.773 

Ori  icio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa,  transportadas  pelo  mesmo 
navio  Jesus  Maria  José. 

Bahia,  30  de  março  de  1781. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.774 — 10.77o 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  no 
qual  lhe  dá  parte  de  ter  chegado  á  Bahia  uma  sumaca  hespanhola,  enviada 
pplo  Governador  da  Ilha  de  Fernão  Pó  e  de  ter  fallerido  a  bordo  deste  navio  o 
Commandante  da  Marinha  D.  José  Gnarríalhana. 
Bahia,  11  de  abril  de  1781. 

"Xeste  porto  entrou  ha  poucos  dias  huma  sumaca  espanliola,  que  fez  viagem  da  Ilha 
de  S.  Thomé,  expressamente  a  buscar  o  soccorro  necessário  para  a  consei-vação  de  huma 
fragata  e  de  lium  navio  de  S.  M.  Católica,  que  se  achão  na  mesma  Ilha,  com  destino  da 
cefcza  da  de  Fernão  Pó,  cedida  pela  Rainha  Minha  Senhora,  no  tratado,  que  ultimamente 
se  fez  entre  a  nossa  Corte  e  a  de  Espanha.  Pela  dita  sumaca  recebi  duas  cartas  do  Gover- 
nador da  referida  Ilha  de  Fernão  Pó,  de  que  rí-metto  as  copias:  huma  ]Sara  favorecer  j 
commandante  da  Marinha  D.  José  Guaràalhana,  que  por  doente  passava  a  esta  Capitania, 
para  lhe  dar  iiassaporte  para  onde  forse  mais  conveniente  á  sua  saúde;  porém  e?te  official 
morreu  na  viagem;  outra  para  eu  permittir  que  o  Mestre  da  sobrediBa  sumaca  comprasse 
nesta    Cidade   os   provimentos   necessários   para   as  mencionadas   embarcações..." 

10.77G 

C.\iiT.\  do  Governador  da  Ilha  de  Fernando  Pó,  D.  Joaquim  Primo  de  Rivera,  para  o 

Marquez  de  Valença,  na  qual  lhe  recoramenda  o  Commandante  D.  José  Giiar- 

dalhana.  que  ia  á  Bahia  procurar  melhor  clima  para  a  cura  das  suas  doenças. 

S.  Thomé,  2,!  de  janeiro  de  ITSl.  Em  hespaiihol.  Copia,   (Annexa  ao  n»- 

v.ero  10.776).  10.777 

C.VRTA  do  mesmo  Governador  D.  Joaquim  de  Rivera  para  o  Marquez  de  Valença,  em 
oue  lhe  pede  autorização  para  a  Sumaca  Conceição  tomar  na  Bahia  manti- 
mentos e  vários  materiaes. 

S.  Thomé,  27  de  janeiro  de  17S1.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.776).        10.778 

Rel.\ç.\o  dos  mantimentos,  medicamentos,  petrechos  e  materiaes  requisitados  pelo 
Governador  da  Ilha  de  Fernando  Pó. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  10.776).  10.779 

Autos  da  investigação  a  que  mandou  proceder  o  Governador  da  Bahia,  acerca  da 
Sumaca  hespanhola  Conceição. 

Bahia,  28  de  março  de  17S1.  (An7ic.ros  ao  n.  10.776).  10.780 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  reíere  á  licença  concedida  ao  Capitão  mór  da  Capitania  do  Espirito 
Santo,  Anastácio  Joaquim  Moita  Furtado,  e  á  sua  substituição  durante  o 
tempo  em  que  esteve  ausente  do  logar. 

Bahia,  11  d?  abril   de  17S1  10.7S1 
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Oii  icio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  uo 
qual  SC  lefere  ao  fallecimento  da  Rainha  D.  Marianna  Victoria  e  ás  mani- 
festações de  Eentimento  que  se  praticaram   poi-  tão  infausto  acontecimento. 
Bahia,  11  de  abril  de  17S1.  10.782 

OiiRiii  lio  Governador  Jlarquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa,  pelo  navio  SS.  Trin- 
dade e  S.  António,  do  Capitão  BaziUo  de  Oliveira  Valle. 
Bahia.  11  de  abril  de  1781. 
Tem   annexa  a  respectiva  relação.  10.783 — 10.784 

OvFicio  do  Governador  Jlarquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa,  pelo  mesmo  navio,  de  vários  pássaros  e  outros 
animaes  para  as  coUecçães  dos  jardins  reaes. 
Bahia,  11  de  abril  de  1781. 
Tem   annexa   a   respectiva  relação.  10.785 — 10.786 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  de  um  navio  inglez,  que  tinha  aportado  á  Bahia,  e  das 
diligencias  que  ordenara  a  tal  respeito. 

Bahia,  5  de  maio  de  1781.  10.787 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  o  Commandante  do  navio  de  guerra 
mglez  Renown,  em  que  lhe  communica  conceder-lhe  licença  para  se  demorar 
no  porto  da  Bahia  30  dias,  para  rastabelesimento  do.s  doentes  que  trazia  a 
bordo. 

Bahia,  30  de  abril  de  1781.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.787).  10.788 

Airo  da  diligencia  a  que  procederam  o  Coronel  José  Clarque  Lobo  e  o  Ouvidor 
Geral  do  Crime  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  para  averiguação  dos 
motivos  que  determinaram  a  arribada  da  Náu  ingleza  Renown. 

Bahia,  29  de  abril  de  1781.  (Annexo  ao  n.  10.787).  •    10.789 

AfTO  das  perguntas  que  se  fizeram  ao  Commandante  do  referido  navio  inglez  e  das 
declarações  prestadas  pelos  médicos  e  cirurgiões  Estevão  da  Silveira  Menezes, 
Manuel  Ferreira  Xahitco  e  Fraiiciseo  I.uiz  Reina,  que  examinaram  os  doentes 
do  mesmo  navio. 

Bahia,  29  de  abril  de  1781.   (.Annexo  ao  n.  10.787).  10.790 

AvTo  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  se  procedeu  sobre  a  arribada  á  Bahia 
da  náu  ingleza  Renown. 

Bahia,  29  de  abril  de  1781.  (Annexo  ao  n.  10.787).  10.791 

Officio  do  Ouvidor  do  crime  José  da  Rocha  Dantas  e  Mendonça  para  o  Governador 
Marquez  de  Valença,  no  qual  o  informa  acerca  das  diligencias  a  que  se  refe- 
rem os  documentos  anteriores. 

Bahia,  29  de  abril  de  17S1.  (Annexo  ao  n.  10.787).  10.792 

Sentença  do  Governador  da  Bahia,  pela  qual  concede  ao  Commandante  do  navio 

Renoun  a  necessária  licença  para  se  demorar  30  dias  no  porto  daquella  cidade. 

Bahia,  29  de  abril  de  1781.   (Annexa  ao  n.  10.787).  10.793 

DirucADOs  dos  documentos  ns.  10.787  a  10.793. 

2"  via.  ■  10.791— lO.SOO 
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OiTlcio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  no 
flua!  o  avisa  da  remessa  de  um  maoaco  e  diversos   pássaros  pelo  navio  X.  S. 
(Ja  Lampadoza.  S.  Jouu  Baptista,  do  mestre  Eugénio  Pedro  de  Almeida. 
Bahia,  õ  de  maio  de  17S1. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.801 — 10.802 

OíFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  da  pretenção  que  tinham  os  Terceiros  de  S.  Domingos 
de  adquirir  umas  casas  pertencentes  á  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da 
Bahia,  para  alargamento  da  sua  Egreja. 

Bahia,  13  de  maio  de  17S1.  10.803 

Auto  Jo  Eummaiio  de  testemunhas,  que  forrm  inqueridas  pelo  Ouvidor  geral  do 

crime  sobre  a  pretenção  dos   Terceiros  de  S.  Domingos  a    lue  se  refere  o 
documento  antecedente. 

Bahia.  2.5  de  janeiro  de  17S1.  (Annexo  ao  n.  10.803).  10.804 

Tkrmo  do  exame  e  vistoria  que  fez  o  Ouvidor  geral  do  crime  á  Egreja  dos  Irmãos 
Terceiros  da  Ordem  de  S.  Domingos. 

Bahia.  9  de  maio  de  1781.  (Annexo  ao  n.  10.803).  10.805 

Officio  da  Mesa  da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  da  Bahia,  para  o  Ouvidor  geral 
do  crime,  sobre  a  referida  pretenção  dos  Terceiros  de  S.  Domingos. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1781.  10.806 

C.\KT.v  do  ex-Arcetispo  da  Bahia,  D.  Joaquim  Borges  Figueirôa,  dirigida  á  Rainha, 
em  que  lhe  dá  a  sua  informação  sobre  as  queixas  que  o  Provincial  dos  Ca- 
puchos da  Bahia  apresentara  contra  Fr.  Josc  da  Conceição  Gama  e  Br.  An- 
tónio de  Sampaio,  que  accusava  de  promoverem  a  desordem  na  sua  Ordem. 
Lisboa,  23  de  maio  de  1781.  10.807 

Repkesextação  do  Vigário  Geral  Provincial  da  Provinda  de  Santo  António  Fr.  Ber- 
nardo de  S.  JoEé,  dirigida  á  Rainha,  contra  o  procedimento  ds  Fr.  José  da 
Conceição  Gama  e  Fr.  António  de  Sampaio. 

(Annexa  ao  n.  10.807).  lO.SOS 

PoKT.iRA  do  mesmo  Vigário  Geral  Fr.  Bernardo  de  S.  José,  pela  qual  ordena  que  o 
Definidor  da  Província  de  Santo  António  certificasse  os  nomes,  cognomes  e 
naturalidade  de  todos  os  religiosos,  pertencentes  á  mesma  Província. 

Convento  de  S.  Francisco  da  Bahia,  12  de  outubro  de  1780.  (Annexa  ao 
n.  10.807). 

A  certidão  segue  ao  texto  da  portaria.  10.809 

Relação  de  todos  os  Religiosos  pertencentes  á  Província  de  Santo  António  do  Brasil, 
naturaes  da  mesma  Província. 

(Annexa  ao  n.  10.807).  10.810 

Relaç.ío  de  todos  os  Religiosos  pertencentes  á  Província  de  Santo  António  do  Brasil, 
naturaes  da  Europa. 

(Annexa  ao  n.  10.S07).  10.811 

PoKTAKiA  do  Vigário  Geral  dos  Capuchos  Fr.  Bernardo  de  S.  José,  pela  qual  ordena 
ao  Definidor  Fr.  Luiz  de  Santo  António  que  pas^c  certidão  dos  uomes  dos 
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religiosos  que  foram  eleitos  para  as  dignidades  de  Provincial,  Custodio,  Defi- 
nidores e  Guardiães  dos  differentes  conventos,  no  ultimo  capitulo. 

Bahia,  12  de  outubro  de  1780.  (Annexa  ao  n.  10.807).  10.812 

Rei.aç.Io  dos  Prelados  que  sahirani  eleitos  no  capitulo  celebrado  no  Convento  de  São 
Francisco  da  Bahia,  em  6  de  dezembro  de  1777,  para  as  dignidades  de  .Ministro 
Provinvial,  Custodio,  Definidores  e  Guardiães  dos  conventos. 

Bahia,  5  de  Junho  de  1779.  (Anne.ra  ao  n.  10.807),  10.813 

Relação  dos  Prelados  eleitos  no  capitulo  ceLabrado  em  5  de  junho  de  1779,  no  Con- 
vento de  S.  Francisco  da  Bahia,  para  as  dignidades  de  Secretario  da  Província 
e  Guardião  dos  Conventos. 

(Annexa  ao  n.  H)M-í).  '  10.814 

RKi>i!K.sK.\TAr.\o  do  Ministro  Provincial  Fr.  Domingos  da  Purificação,  dirigida  á 
Rainha,  na  qual  apresenta  as  suas  queixas  contra  o  Chanceller  Franciscu  da 
Silva  Certo  Real  e  á  sua  interferência  nas  eleições  e  negócios  da  sua  Pro- 
víncia. 

Bahia,  22  de  outubro  de  17S0.  (Annexa  ao  n.  10.807).  10.815 

RKQrrniMKNTo  do  Ministro  Provincial  Pr.  Domingoò  da  Purificação,  dirigida  ao 
Padre  Visitador  Geral,  no  qual  pede  se  proceda  a  inveítigação  judicial  sobre 
certos  factos,  que  injustamente  lhe  são  imputados. 

(Annexo  ao  n.  10.807).  10,816 

Attest.vlo  de  Fr.  Manuel  da  Natividade  da  Paz,  Presidente  do  Hospício  de  N.  S.  do 
Pillar,  em  que  o  Chanceller  da  Relação  Francisca  da  Silva  Cõric  Real  se  in- 
tromettia  abusivamente  no  governo  da  Província  de  Santo  António. 

Bahia,  16  de  outubro  de  1780,   (Anw^ro  ao  n.  10.807),  10,816 

AiTO  judicial  da  inquirição  de  testemunhas  a  que  procedeu  o  Commissario  Visitador 
geral  Fr.  Bernardo  de  S.  José.  sobre  a  queixa  que  fez  o  Senado  da  Bahia  contra 
o  Provincial  da  Província  de  Santo  António  Fr.  Domingos  da  Purificação. 

Bahia,  IC  de  outubro  de  1780.   (Annexo  ao  n.  10  807).  10.818 

OH'icio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  e  outros  animaes,  que  enviava  pelo  navio 
N.  S.  da  Esperança,  do  Mestre  Thomaz  Alvares  da  Chaga. 
Bahia,  27  de  maio  de  1781, 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.819 — 10.820 

Omcio  do  Governador  Marquez  de  Valença  jiara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  remessa  de  madeiras,  que  fazia  pelo  mesmo  navio,  pira  o  Arsenal  Real  de 
Lisboa. 

Bahia.  27  de  maio  ã,e  1781. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  ■  10.821—10.822 

REiMiESEXTAf  Ão  do  Padre  Manuel  da  Costa  de  Civrvalho,  na  qual  expõe  os  abusos  e 
irregular  procedimento  de  alguns  juizes  de  fora  e  os  inconvenientes  de  estes 
exercerem  cumulativamente  o  logar  de  presidente  da  Camará. 
Villa  da  Cachoeira,  27  de  maio  de  1781 
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"Foi  esta  dita  Villa  (da  Cachoeira)  erecta  cm  7  de  janeiro  de  1754,  com  mais  socego, 
dn  que  depois  que  vicrão  para  ella  Juizes  de  fora,  porque  como  todos  vem  feitos  Juizes  do 
Civel,  Crime,  Provedores  das  Capcllas,  Uesiduos  c  das  fazendas  dos  dcíunctos  c  auzcntes, 
Juizes  dos  Órfãos  e  Presidentes  do  Senado  da  Camará,  vendo-se  com  tanto  poder  c  com 
todo  o  governo  da  tcrrn,  trazem  o  povo  tão  opprimido,  de  sorte  que  não  só  os  offieiaes  da 
Caniaia,  mas  ainda  os  offieiaes  das  Ordenanças  os  deixão  proceder  como  querem,  por  en- 
tenderem que  em  alguma  destas  occupaçõcs  os  poderão  molestar  muito,  principalmente  sendo 
Juizes  dos  Órfãos  c  Presidentes  do  Senado  da  Camará,  que  só  destes  dous  cargos  nenhum 
llie  escapa. 

Governou-se  esta  Villa  56  annos  por  Juizes  ordinários  alhé  754  e  as  Camarás  daquelles 
tempos  não  consentião  que  servissem  no  auditório  sujeitos  que  padecessem  defeitos  e  clcgião 

sempre  Iiomcns  brancos  ou  por  taes  conliecidos  c  aquelles  em  quem  se  dava  capacidade  e 
procedimento  para  os  poderem  exercer.  -Ao  depois  de  virem  Juizes  de  fora  já  se  virão  ser 
vereadores  pardos  disfarçados  poI)res  e  faltos  de  experiência  para  darem  estimação  aos  bens 
conforme  a  sua  qualidade,  cmfini  tudo  se  governa  conforme  os  empenhos  que  cada  hum  tem 
paia  tal  juiz  de  fora  e  não  se  pergunta  maip  nada.  Tem  esta  villa  6  ruas  principiaes  e  alguns 
becos,  e  essas  lodaís  tortas,  sem  haver  difficuldade  para  que  deixassem  de  .ser  direitas:  naíce 
este  defeito  de  que  (|unntas  moradas  de  casas  se  fazem  nestas  ruas,   cada  huma  delias  hadc 

ser  arruada  por  si,  e  d'esta  armação  levão  os  offieiaes  da  Camará  e  Juiz  de  fora  8.000  rs, 
que   entre   si   repartem... 

Em  :25  de  novembro  de  1771  falleeeu  nesta  \'illa  Manuel  Tci.vcira  Cahias,  homem  com- 
merciantc,  meu  vizinho  e  conhecido,  naJural  da  \illa  de  Chaves,  o  qual  instituiu  sua  Mãi, 
viuva,  chamada  A^iHCtla  Gomes  para  sua  herdeira  e  a  hiun  sobrinho  chamado  João  Borges, 
íanibcm   morador  no   termo  da  dita  villa... 

Esta  Villa  be  huma  das  mais  férteis  de  agua,  que  ha  em  toda  a  Capitania  da  Babia, 
porque  á  beira  delia  passa  o  famoso  rio  Paraguassú  de  que  muitos  moradores  bebem  e 
também  os  do  porto  de  S.  Fclix.  Além  deste  rio  ha  mais  2  correntes,  que  no  mesmo  vão 
desagoar,  pasfando  hum  pelo  meio  da  villa.  chamado  Pitanga  e  outro  á  beira,  chamado 
o  Caqucnde,  que  nunca  seção,  de  sorte  que  he  impossível  haver  nesta  villa  faltas  de  agua. 
No  presente  mez  de  março  emprehcndeu  o  dito  Juiz  de  fora  actual  (Marcellino  da  Silva  Pe- 
reira) trazer  hum  cano  d"agua  do  sitio  de  Belém,  em  distancia  de  legoa  para  fazer  hum 
-hafariz,  com  o  fumlaaicnlo  de  aformosear  a  villa  e  fez  arrematar  esta  obra  por  25.000  cru- 
zados. . ." 

10.823 

Rkquerime.xto  do  Padre  Manuel  da  Costa  de  Carvalho,  como  procurador  de  Águeda 
Gomes,  no  qual  pede  certidão  de  ter  solicitado  diversas  cartas  precatórias  para 
citação  de  varias  pessoas. 

(Annexo  ao  n.  10.823). 

Ao  texto  (lo  requerimento  segue  a  certidão  passada  pelos  Escrivães  da 
Ouvidoria  do  Civel,  Caetano  Moreira  Freire  c  Francisco  Xavier  da  Rocha 
Martinho.  10.824 

Relação  de  21  cartas  precatórias  que  mandou  passar  na  Ouvidoria  da  Bahia  o 
Fadre  McMxiel  da  Costa  de  Carvalho,  como  inocurador  de  Águeda  Gomes. 

(Aiinexa  co  ».  10.823).  10.825 

OFricio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  navio  Neptuno,  commandado  pelo  Mestre 
Joaquim  doníalves  da  Silva,  procedente  de  Macau. 

Bailia,  ()  de  junho  de  1781.  llL.sjfi 

Okficio  do  Governador  Maniuez  de  Valença  para  Martinho  de   Mello  e  Castro,   no 

r,ual  o  informa  sobre  o  pedido  que  fizera  o  commandante  da  Náu   in.cleza 
Unioicn  e  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  9  de  junho  de  1781.  10.827 
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Carta  do  Commandante  da  Xau  ingleza  Renown.  para  6  Governador  Mariuez  de 
Valença,  na  qual  lhe  pede  licença  para  se  demorar  mais  dias  na  Bahia,  para 
completo  restabelecimento  dos  doentes  que  tinha  a  bordo. 

Bahia,  24  de  maio  de  17S1.  Em  inglês.  (Annexa  ao  n.  10..S27).         10.S2S 

Oriírio  dos  médicos  e  cirurgiões  Francisco  de  Mello  Vasconcellos  Lima,  Estevão  da 
Silveira  Menezes,  Manuel  Fernandes  Xabuco,  José  Alvares  Barata  e  Fran- 
cisco Luiz  Reina,  no  qual  declaram  que  os  doentes  da  Nâu  Renown  precisavam 
ainda  de  alguns  dias  de  tratamento. 

Bahia,  26  de  maio  de  17S1.   (Annexo  ao  n.  10.827).  10.829 

OiiKio  do  Govci-nador  Jlarquez  de  Valença  para  o  Commandante  da  referida  náu 

inglrza  cm  que  lhe  communica  a  licença  para  se  poder  demorar  na  Bahia  mais 

10  dias  e  o  avisa  que,  findo  o  praso  concedido,  deverá  partir  imnicdiatamente. 

Bahia,  27  de  maio  de  1781.  Copia'.  (Annexo  ao  n.  10  827).  10.830 

Dri'Li(_Ai)os  dos  documentos  ns.  10.827  a  10.S30. 

2»   via.  10.831— 10.834 

OiFKio  do  Governador  Marquez  de  Vilença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  lhe  dá  as  razões  porque  não  remette  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa. 

Bahia    9   de  junho  de  1781.  10.835 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
q.ie  se  refere  á  remessa  dos  mappas  da  guarnição  da  Praça  da  Bahia  e  do  Pre- 
ziaio  do  Morro  de  S.  Paulo. 

Bahia,  18  de  junho  de  17S1.  10.836 

Mai'I'a  fio  Primeiro  Regimento  de  Infantaria  da  guaruição  da  Bahia,  relativo  ao  mez 
de  maio  de  1781. 

(Annexo  ao  n.  10.83G).  10.837 

Mai-pa  do  Segundo  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez 
de  maio  de  17S1. 

(Annexo  ao  n.  10.83C).  10.838 

M-\i'i"A  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  commandado  pelo  Tenente  Coronel 
D.  Carlos  Balthasar  da  tíilveira.  relativo  ao  mez  de  maio  de  1781. 

(Annexo  ao  n.  10  836).  10.839 

JLmta  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  Morro,  de  que  é  Ca- 
pitão commandante  Eusébio  Ujnaeio  Soares  Serrão,  relativo  ao  mez  de  maio 
de  1781. 

(Annexo  ao  n.  10.836).  10.840 

Oi!  ic!c  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  o  avisa  da  remessa  de  3  veados  pelo  navio  SS.  Sac7'amento  c  N.  S.  do 
Livramenlo.   do   mestre   Francisco   Carlos   Osório. 
Bahia,  18  de  junho  de  1781. 
Tem  anvCTO  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  10.841 — 10.842 
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Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
Que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras,  pelo  navio  N.  S.  dos  Prazeres  e  Stiu 
João-  do  Mestre  João  Rodrigues  Pereira. 

Bahia.   IS  de  junho  de   17S1. 

Trm  annexa  a  respectiva  relação.  10.834 — 10.844 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia,  com  agua  aberta,  o  navio  Deus  te  salve 

Maria  cheia  de  graça,  commandado  pelo  Mestre  Lazaro  Ferreira  Portugal. 

Bahia,  18  de  junho  de  1781.  10.845 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
rjual  o  informa  acerca  das  promoções  de  diversos  oficiaes. 

Bahia,  18  de  junho  de  17S1.  10.846 

Okucio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  r.Iello  o  Castro,  em 
q.ie  o  avisa  da  remessa  de  differeutes  aniniaes.  pelo  navio  K.  S.  dos  Prazeres 
e  S.  João. 

Bahia,  18  de  junho  de  1781. 

Tem,  annexa  a  respectiva  relação.  10.847 — 10.84^ 

Ofucio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  chegada  do  navio  Polifemo  e  á  carga  de  tabaco  que  levava 
para  Gôa. 

Bahia.  23  de  junho  de  1781.  10.849 

Carta  do  Capitão-tenente  Manuel  Ferreira  Nobre,  commandante  do  navio  Polifemo. 
I  ara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  noticia  da  sua  viagem  até 
a  Bahia  e  do  estado  sanitário  da  sua  tripolação. 

Bahia.  23  de  junho  de  1781.  10.8.50 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  informa 
áferca  da  importância  do  manifesto  (lue  fez  o  Capitão  Francisco  Carlos 
Osório,  do  dinheiro  que  levava  para  o  Remo.  por  conta  e  risco  de  differentes 
pessoas. 

Bahia,  23  de  junho  de  1781 

Tem  annexa  a  relação  do  dinheiro  dado  ao  manifesto.  lO.Sõl — 10.SÕ2 

Carta  do  Tenente-coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  na  qual,  allegando  os  seus  serviços,  pede  para  ser  promovido  ao 
posto  de  coronel. 

Bahia.  28  de  junho  de  17S1  10.853 

CiHTA  rio  Commandante  do  navio  S.  .\ntonio  Polifemo.  o  Cai)itão  Manuel  Ferreira 
"Sobre  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  dâ  diversas  informações  rela- 
tivas ao  mesmo  navio,  á  sua  tripolação  e  carregamento. 

Bahia.  2'J  de  junho  de  1781.  10.854 

Mappa  da  guarnição  do  navio  6-'.  António  Polifemo. 

Bahia,  23  de  junho  de  1781.   (Anne.ro  ao  n.  10.854).  10.8.55 

í 

m 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro  sobre  o  carregamento  \ 
d?  tabaco,  que  levava  para  Gôa  o  navio  Santo  António  Polifemo  e  as  despezas  • 
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que   fizera  a  Fazenda   Real   com   a  compra,   acondicionamento   e   fretes   do 
tabaco. 

Bahia,  7  de  julho  de  1781. 

Tem  annexa  a  relação  ão  tabaco  e  das  ãespezas.  10.8,06 — 10.8.j7 

C.vuTA  do  Conimandante  Manuel  Ferreira  Nobre  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  dá  novas  informações  sobre  o  carregamento  do  navio  láanto  An- 
tónio Polifemo.  sobre  a  sua  tripolação,  a  fuga  de  alguns  tripolantes,  as  doen- 
ças de  outros,  etc. 

Bahia,  9  de  julho  de  1781.  10.858 

M.\pr.\  da  tripolação  do  navio  Santo  António  Polifemo. 

Bahia,  7  de  julho  de  1781.  (Annexo  ao  n.  10.858).  10.859 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  partici|)a  a  partida  do  navio  Santo  António  Polifemo  e  o  informa  do 
carregamento   que   levava   para   Gõa. 
Bahia,  14  de  julho  de  1781. 

Tem  annexos  4  rorihreimentos.  a  factura  do  tabaco  e  a  relação  da  carga, 
do  navio.  10.860—10.866 

C.\BTA  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  a  Rainha,  na  qual  se  refere  á 
devassa  a  que  se  procedera  sobre  as  queixas  e  diversas  representações  diri- 
gidas ao  Real  Erário,  contra  o  Provedor  aa  Casa  da  Moeda  da  Bahia  Manuel 
da  Silva  ferreira. 

Bahia.  14  de  julho  de  1781.  10.867 

Officio  do  Marquez  de  Angeja  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  relativo  á  devassa 
contra  Manuel  da  Silw.  Ferreira. 

Junqueira,  3  de  maio  de  1782.  (Annexo  ao  n.  10.867).  10.868 

I>:for.\i.\ç.\o  do   Desembargador  Luiz  da  Costa  Lima  Barros,   dirigida  á   Rainhi, 

sobre  a  devassa  a  que  procedeu  ^ontra  o  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira. 

Bahia,  2r,  de  junho  de  1781.  (Annexa  ao  n.  10.867).  10.869 

ArTos  da  devassa  a  que  se  procedeu  sobre  o  procedimento  de  Manuel  da  Silva  Fer- 
reira. Provedor  da  Casa  da  Moeda  da  Bahia,  no  exercício  do  seu  officio  e  do 
varias  informações  da  Junta  da  Fazenda. 

Bahia,  22  de  agosto  de  1780.  (Annexos  ao  n.  10.867).  10.870 

Appexso  de  260  fls.  que  contí^m  as  copias  de  todos  os  documentos  relativos  á  devassa 
contra  o  Provedor  Manuel  da  Silva  Ferreira. 

(Annexo  ao  n.  W.HIO).  10.871 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  âs  violências  que  os  hollandezes  exerciam  na  Costa  da  Mina  e 
especialmente  á  toniadia  da  sumaca  pertencente  ao  negociante  da  Bahia 
JUcardo  Pinto  Coelho. 

Bahia,   17  de  julho  de  1781.  10.872 

Reíjtfrimknto  de  Ricardo  Pinto  Coelho,  no  qual,  protestando  contra  o  violento  apre- 
samento da  s.ia  sumaca  'S.  Francisco  de  Paula  pelos  hollandezes,  pede  que 
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pilas  vias  competentes  ss  reclame  perante  o  Governador  britannico  da  For- 
taleza do  Cabo  Corso  e  se  exija  a  devida  indemnização. 

(Annexo  ao  n.  10.S72).  10. ST.", 

Sente.\v;a  de  justificação  que  a  seu  favor  alcançou  Ricardo  Pinto  Coelho,  proprieta- 
■  ■         r^o  da  sumaca  S.  Francisco  de  Paula,  tíanta  Rita  e  Almas,  commandada  pelo 
Capitão  Manuel  de  Almeida  Peixoto. 

(Annexa  ao  n.  10  872).  10.874 

Represextaç.vo  dos  commerciantes  da  Bahia,  contra  as  violências  exercidas  pelos 
hollandezes  nos  navios  mercantes  portuguezes  que  navegam  para  a  Costa  da 
M-na. 

Bahia.  .s.  (/.   (Annexa  ao  n.  10.S72).  10.875 

Cakta  de  João  Robers,  Governador  do  Castello  inglez  de  Cabo  Corso,  para  o  Gover- 
'   nador  da  Bahia  Marquez  de  Valença,  sobre  as  violências  que  praticavam  os 
hollandezes. 

Castello  da  Costa.  20  de  novembro  de  17S0.  Original  em  inglez  e  traducção 
em  iiorluguez.  (Annexos  ao  n.  10.872). 

"O  Presidente  do  Conselho  Hollandcz  em  l^lmina  obriga  a  cada  capitão  de  navio,  que 
vtni  do  lirazil  a  pagar  (segundo  me  informão)  lo  por  cento  da  importância  da  sua  carga  e 
tudo  aquillo  de  que  elle  necessita  lie  obrigado  a  compral-o  por  preços  exorbitantes:  além  de 
tratar  os  mesmos  capitães  com  todo  o  desprezo  imaginável,  muito  alheio  do  modo  porque  os 
vas£al!os  de  huma  nação  turop»-'a  devem  tratar  os  de  outra  neistes  paizes  bárbaros. 

O  dito  prezidente  permitte  que  os  seus  offíciaes  inferiores  tratem  os  portuguezes,  do 
mesmo  modo  que  elle  o  faz,  procurando  todos  os  meios  possiveis  para  os  intimidar  e  emba- 
raçar que  elles  commerceiem  com  os  vassallos  inglezes;  não  me  sendo  possível  dceobrir  a 
razão  porque  os  vassallos  de  Portugal  se  sugeitão  a  procedimentos  tão  arbitrários. 

Êu  segurei  ao  Capitão  Bernardino  de  Sctia  e  .Almcidc,  o  qual  teve  a  resolução  de  vir 
ancorar  junto  a  este  forte,  que  eu  o  hei  de  proteger  (como  farei  a  outro  (jualquer  vassallo 
de  Portugal,  que  requerer  a  protecção  d'este  ou  de  outro  Forte  inglez  desta  Costa)  contra 
os  insultos  dos  Hollandezes,  de  sorte  que  estes  se  não  atrevão  a  inquictal-os,  depois  de 
estarem  debaixo  da  protecção  das  armas  ingle::as. 

E  ao  dito  commandante  recomniondoi  que  coinnmnicasse  o  referido  aos  commerciantes 
rio    r.razil ..." 

10.87G— 10.877 

Cahta  de  Bernardo  de  Azevedo  Coutinho  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  commercio  dos  navios  portuguezes  na  Costa  da  Mina. 

Fortaleza  de  S.  João  de  Ajuda,  2.5  de  novembro  de  17S0.  (Annexa  ao  nu- 
mero 10.872).  10.878 

Oirinn  co  Intendente  geral  do  ouro  e  Presidente  da  Mesa  da  Inspecção  João  Ferreira 
Bettencourt  e  Sâ  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  dá  desenvolvidas 
informações  sobre  os  contrabandos  do  ouro,  a  conveniência  de  transterir  a 
C  asa  de  fundição  da  Jacobina  para  o  Rio  das  Contas,  a  producção  e  expor- 
tação dos  tabacos  e  assucares,  etc. 

Bahia,  1  de  agosto  de  1781.  10.879 

Officio  do  Intendente  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  para  o  Governador  d'* 
Bahia,  em  que  se  refere  á  Casa  de  fundição  da  Jacob. na,  aos  extravios  do 
ouro,  a  nomeação  de  fundidores  e  ás  instrucções  que  deveria  levar  o  Desem- 
bargador João  Franco  Lourenço. 

Bahia,  1.1  de  janeiro  de  1771.  Copia.  (Annexo  av  n.  10.879).  10.880 
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IxsTRrcçÕEs  que  se  deram  ao  Ouvidor  de  Jacobina,  João  Franco  Lourenço,  relativas 
á  Casa  da  fundição. 

Copia.  (Annexas  ao  n.  10.S79-.  10.881 

Representação  do  Intendente  geral  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  dirigida  a& 
Governador  Conde  de  Pavolide,  sobre  a  mudança  dos  Registos  do  logar  du 
Supucaya  para  o  do  Coxo,  reforma  dos  destacamentos,  quartéis,  forneci- 
mento de  mantimentos,  etc. 

Bahia,  14  de  abri  de  1771.  Copia.  (Anncxa  ao  n.  10.879).  10.882 

O;  ricio  do  mesmo  Intendente  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  para  o  Governador 
Conde  de  Pavolide,  em  que  lhe  propõe  diversas  providencias  para  evitar  os 
extravios  dos  quintos  do  ouro. 

Bahia.  22  de  setembro  de  1772.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.879).  10.SS3 

Officio  do  Governador  Conde  do  Pavolide  para  o  Intendente  geral,  cm  resposta  ao 
officio  antecedente. 

Bahia,  23  de  setembro  de  1772.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.879).  10.8S4 

Officio  do  Intendente  geral  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá,  para  o  Ouvidor  de 
Jacobina,  em  que  lhe  recommenda  a  execução  de  uma  portaria  do  Governador 
Conde  de  Pavolide  sobre  os  extravies  do  ouro. 

Bahia,  2  de  outubro  de  1772    Copia.    (Annexo  ao   n.   10.879).  10.885 

Officioó  (õ)  do  Intendente  geral  João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  para  o  Governador 
da  Bahia,  relativos  á  fiscalização  dos  registos  do  ouro,  e  ás  providencias  ne- 
c.ssarias  para  evitar  os  descaminhos. 

Taiias  (latas.  Copias.  (Annrxos  ao  n.  10.S79).  10.886 — 10.890 

Ofhcio  do  mesmo  Intendente  geial  para  o  Ouvidor  da  Comarca  da  Jacobina,  António 
A  vares  de  Araújo,  sobre  a  fiscalização  do  ouro. 

Bahia,  31  de  outubro  de  17S0.   (Annexo  ao  n.  10.879).  10.891 

Rei..\(;.\o  dos  rolos  de  tabaco  em  folha,  que  deram  entrada  na  Casa  da  Arrecadação 
da  Bahia,  de  janeiro  a  16  de  julho  de  1781. 

(Annexa  ao  n.  10  879).  10.892 

Certidão  cm  que  o  Escrivão  do  Registo  e  Conferencia  da  Casa  da  Arrecadação,  Joa- 
q-iim  da  Costa  Branco  e  Freire,  attesta  qual  o  destino  que  tiveram  os  rolos 
cl 3  tabaco,  referidos  na  relação  antecedente. 

Bahia,  16  de  julho  de  1781.  10.893 

Relaç.ão  dos  fardos  de  tabaco  remettidos  para  a  índia  pelo  navio  PoUfcmo,  a  con- 
s  guação  da  Junta  da  Administração  da  Real  Fazenda  de  Gôa. 

Bahia,  3  de  julho  de  1781.  (Annexa  ao  n.  10.879).  10.894 

Okucio  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
r.i  qual  requisita  2  amanuenses,  para  procederem  âs  copias  dos  registos  da 
Secretaria  da  Capitania,  cujos  livros  se  achavam  muito  deteriorados. 

Bahia    12  de  agosto  de  17S1.  10.895 

OiTicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  no 
qoal  informa  acerca  do  pedido  exai'ado  no  requerimento  seguinte. 

Bahia.  13  de  agosto  de  1781.  10.89S 
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REQfEPTMEXTo  de  Auiia  Maria  da  Conceição,  em  que  pede  a  soltura  de  seu  marido 
Matheus  da  Costa,  que  estava  iireso  nas  galés  da  Bahia. 

(Anncxo  w>  n.  10.SÍ)G-.  10.897 

Oi'r('o  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  o  Castro,  em 
que  se  refere  ao  requerimento  de  A7itnnio  Corrêa  de  tiousa,  no  qual  pede  o 
pagamento  de  uma  machina  que  construirá  para  brocar  peças  de  artilharia  e 
á  necessidade  que  havia  de  ter  um  parque  o  regimento  de  artilharia. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1781.  10.89S 

Ofiicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

q\ie  lhe  communica  a  remessa  de  uma  onça,  ao  cuidado  de  João  Pinto  Rio, 
Mestre  do  navio  Senhor  ão  Bom.fim  e  Hantiaijo. 

Bahia,  14  de  agosto  de  1781. 

Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  hordo.  10.899 — 10.900 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
q':e  participa  a  remessa  de  madeiras,  iielo  navio  A".  >S'.  da  Lapa,  do  Mestre 
Joaquim  de  Sousa. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1781. 

Tem  annexa  a  respectiva  rela'ção  das  differentes  qualidades  das  madeiras. 

10.901—10.902 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  vários  anlmaes  pelo  mesmo  navio,  destinados 
á  ,  collecções  dos  jardins  reaes. 

Bahia,  19  de  setembro  de  1781. 

Tem  annexa  a  relação  dos  animaes.  10.903 — 10.904 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  remessa  de  aves  e  outros  animaes  do  Brasil  para  as  collecções 
dJ  Reino. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1781.  10.905 

C.\ETA  particular  de  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  Martinho  de  Mello 

e  Castro,  em  que  lhe  communica  a  satisfação  que  lhe  dera  a  nomeação  de 

D.  António  de  Almeida  para  o  cargo  de  Ministro  de  Portugal  na  Hollanda. 

Bahia,  3  de  outubro  de  1781.  10.906 

Cart.\  muito  interessante  do  advogado  da  Bahia,  José  á  \.  Silva  Lisboa,  para  o  Dr. 
Domingos  Vandelli,  Director  do  Real  Jardim  Botânico  de  Lisboa,  em  quo  lhe 
dá  noticia  desenvolvida  sobre  a  Bahia,  descrevendo-lhe  a  cidade,  as  ilhas  o 
villas  da  Capitania,  o  clima,  as  fortificações,  a  defesa  militar,  as  tropas  da 
guarnição,  o  commercio  e  a  agricultura,  e  especialmente  a  cultura  da  canna 
de  assucar,  tabaco,  mandioca  e  algodão.  Dá  também  as  mais  curiosas  in- 
formações sobre  a  população,  os  usos  e  costumes,  o  luxo,  a  escravatura,  a 
exportação,  as  construcções  navf.es,  o  commercio.  a  navegação  para  a  Costa 
da  Mina,  etc. 

Bahia,  18  de  outubro  de  1781. 

"Com. muito  gosto  e  estimação  receei  a  uhima  carta  de  \'.  S.  da  data  de  4  de  maio 
do  corrente  anuo.  Ku  muito  a  aprecio,  não  só  oeia  costumada  honra  com  que  me  tracta, 
mas  muito  principalmente  pela  satisfação  que  tenho  em  saber  noticias  de  sua  boa  saúde, 
I)cla  qual  cm  sciripre  faço  todos  os  bons  votos.  Tive  porém  ao  mesmo  tempo  o  grande  des- 
prazer com  o  aviso  de  não  ter  recebido  o  caixote  das  bcrvas,  que  com  tanto  disvclo  eu  tinha 
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collegido.  Consolo-mc  na  esperança  de  que  sempre  lhe  hirá  á  mão,  porque  quem  o  levou  era 
pessoa  da  confiança  de  meu  pae:  talvez  que  com  os  incommodos  dos  seus  negócios  na  Corte 
£C  tenha  descuidado  da  entrega,  porque  pelo  ordinário  cada  hum  mais  cuida  em  si  do  que  em 
cncommcndas  deirimentoras.  Ku  cá  deixei  outro  caixote  igual  do  que  mandei,  com  as  plantas 
numeradas  da  maneira  do  primeiro,  esperando  receber  as  instrncçõcs  que  cu  pedia  a  V.  S. 
Se  com  ef feito  tardar  a  entrega,  com  ordem  de  V.  S.  remcttcrci  novo  calxoíc  de  modo  mais 
seguro. 

A  respeito  da  descrípçSo  da  Bahia,  que  V.  S.  me  ordena  que  eu  faça  (eu  digo  ingenua- 
mente), me  vejo  hum  pouco  embaraçado  em  obedecer-lhc,  temendo  que  não  corresponda, 
(nem  aos  desejos  de  V.  S..  nem  á  idéa  que  honrosamente  tem  formado  da  minha  mediocridade, 
liu  conheço  muito  a  pro^mdidadc  de  V.  S.  para  me  persuadir  que  não  se  contentará  com 
toques  superficiacs  das  coisas:  e  sei  que  o  que  me  manda,  suppõe  luzes  superiores  ás  minhas 
forças  aetuacs.  Eu  tenho  já  mais  de  numa  vez  representado  a  V.  S.  a  situação  oppriniida  a 
que  me  reduziu  neítas  terras  a  dureza  da  minha  sorte.  Obrigado  a  ganhar  a  minha  subsislciicia 
da  mendiga  advocacia,  vida  iiouco  análoga  á  constituição  do  meu  génio,  era  preciso  que 
'  dlcFamparaíse  intÃ-iraminto  rt  estudos  ■jhiJotit>phicos  i>a'ra  me  hir  perder  nos  profundos 
abysmos  das  minúcias  e  formulários  das  intrigas  forenses,  o  que  demandava  muitas  appHca- 
Ções  e  pratica  de  negócios  deste  género  tiue  fazião  incompativeis  meditações  sobre  coisas  de 
outro  porte.  .\lém  de  <|ue  para  eu  poder  co  n^alguma  intlividuação  satisfazer  a  \'.  S.  crão 
precisos  alguns  conhecimentos,  de  que  só  me  podião  informar  pessoas,  que  nesta  terra  estão 
encarregadas  da  administração  publica,  principalmente  sobre  algians  objectos,  relativos  á 
população  e  comnicrcio,  etc.  Mas  \'.  S.  já  prevê,  que  esse  meio  era  impraticável  e  dava 
a  susiwitar  da  minha  parte  diligencias  odiosas  ou  demasiadamente  curi'0sas  e  eu  era  pessoa 
muito  pe<iucno  jiara  ser  attendido 

Porém  o  desejo  que  tenho  de  achar  meio  de  gratificar  a  V.  S.,  me  anima  a  expoir-llic 
com  brevidade  o  que  me  ordenou,  na  certeza  que  A*.  S.  será  bem  indulgente  a  respeito  das 
inexactidões,  que  necesíariam.ente  se  introdtuzrão  nai  descri pção  seguinte,  que  será,  não 
como  devia  ser.  mas  qual  se  pôde  esperar  da  tenuidade  dos  meus  estudos,  dos  inconvenientes 
e  falta  dos  meios  referidos  e  tambcm  da  casualidade  deste  escripto,  que  como  certa  he  mais 
huma  noticia  histórica  e  feila  em  grosso  a  hum,  homem  que  quer  ter  idcisis  de  hum  paiz  novo, 
do  que  huma  disseirlação  académica,  em  que  se  rcqure  outra  recisão  e  sublimidade  de  ideias, 
outra  delicadesa  de  ordem  e  de  phrase,  que  V.  S.  certamente  não  exige  presentemente  de  mim. 

A  cidade  da  Uahia  he  assim  chamada  por  estar  erigida  á  entrada  da  Bahia  de  todos 
os  Santos,  como  he  bem  sabido.  Concorre  para  a  magestade  de  seu  porto  a  immcnsa  vastidão 
de  aguas  que  se  engolfam  n'elle;  huma  barra  espaçosíssima,  capaz  de  receber  ao  mesmo 
tempo  e  sem  perigo  as  frotas  as  mais  numerosas;  hum  ancoraduoro  profundo,  seguro  e 
abrigado,  defendido  por  huma  fortaleza  respeitável,  no  meio  das  aguas  edificada,  constitue, 
sem  disputa,  esta  Cidade  hum  dos  mais  bellos  portos  do  universo  c  lhe  dá  uma  natural  van- 
tagem para  o  fazer  hum  dos  mais  ricos  empórios  da  America. 

A  grande  bahia  tem  na  sua  abertura  12  legoas  de  largo,  entre  3  promontórios,  hum 
ao  norte,  menos  elevado  e  outro  ao  sul  de  huma  altura  assaz  medonha  e  tão  considerável 
que  da  cidade  a  12  legoas  de  distancia  se  percebe  disainctamentc,  O  primeiro  he  hum  pequeno 
cabo,  que  se  avança  em  ponta,  quazi  aguda  pelo  meio  das  aguas,  <iue  serve  de  signal  aos  na- 
vegantes de  que  estão  sobre  a  barra,  quando  conforme  o  seu  costume,  elles  vem  correndo  a 
costa,  depois  de  a  avistarem  a  12  gráos  ao  norte  da  Cidade.  Apercebida  a  dita  ponta  de 
terra  se  desvião  amarados  para  a  poderem  faclmente  montar,  por  evitarem  a  vizinhança 
da  costa,  para  onde  podem  ser  impellidos  á  força  dos  ventos  travessias,  que  ás  vezes  aqui 
reinão.  Mas  isso  só  succede  raríssimas  vezes  por  ignorância  extrema  dos  pilotos. 

Sobre  este  primeiro  cabo  está  situada  huma  pequena  fortaleza  chamada  Santo  .•infonio  da 
Barra  em  razão  de  hua  Egreja  desta  invocação  edificada  sobre  a  montanha,  de  que  fallei: 
sobre  o  segundo  promontório  está  construída  outra  fortaleza,  não  para  evitar  a  entrada  de 
navios,  porfjue  estes  jvara  cmbocarem  a  barra,  costumão  vir  muitb  ao  longo  da  mesma 
fortaleza  inclinados  á  ponta  do  norte,  mas  sim  para  evitar  os  desembarques  da  parte  do 
Eul.  Tan-to  da  parte  do  norte  como  do  sul,  a  costa  se  eleva  em  ir(0ntanhas  continuadas, 
formando-a  talvez  assim  a  natureza,  para  servirem  de  baluarte  contra  a  irrui)ção  das  agoas, 
que  serião  impetuozas.  se  a  sua  força  não  fosse  quebrada  c  cohibida  pela  resistência  destes 
mentes,  t|ue  auguunlando-se  hum  pouco  á  vizinhança  da  Cidade,  dá  bem  a  intender  as 
vistas  da  natureza  sobre  o  equilíbrio  das  ag<»as  na  «rande  bahia.  de  que  eu  traio. 

Kíla  se  apeanta  6  legoas  pouco  mais  ou  menos,  pelo  meio  tias  terras"  diminuindo-sc 
progressivamente  a  largura  da  entrada  até  chegar  a  hum  lugar  chamado  o  Boqueirão,  onde 
termina,   rcpartindo-se  em   vários  braços  de  rios,  com  muitas  direcções. 

líc  aformoscada  esta  bahia  pela  quantidade  de  grandes  e  pequenas  ilhas,  que  a  cnlre- 
cortão  e  matizão  agradavelmente  e  que  me  parece  concorrem  também  para  conterem  a 
summa  mobilidade  c  balançamento  das  agoas,  que  sem  duvida  ameaçarião  3  xidade  de  inun- 
dações  frequentes,    se   cslas    ilhas   lhes    não   diminuísse    a   violência,    principalmente    nas    duas 
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(l'"andos  marés  annuaep,  em  que  o  rapidíssimo  movimento  da  lua  na  vizinhança  das  zizigias 
c  a  attracção  fortíssima  do  nosso  globo  neste  ponto,  excita  huma  agitação  neste  golfo  lâo 
vchementc,  que  as  agoas  sobrcpujâo  os  cães,  arranca-lhcs  pedras  c  tiada  lhe  rt*sislc  ao  ímpeto. 
K  continuadamente  ainda  fora  deste  tempo  as  agoas  n'iiuma  ondulação  pcrenne  se  quebrão 
furiozamenle  ao  longo  das  costas,  tanto  das  mesmas  illias,  como  da  terra  firme,  recebendo 
per  isso  a  denominação  de  Cosia  Brava,  pelo  sussurro  continuado  e  cstrondozo  que  ás  vezes 
da   Cidade   se   percebe. 

Pestas  ilhas  ha  3  mui  consideráveis,  a  saber  a  de  Taparica,  a  dos  FraJcs  c  a  de  Maré. 
A  de  Taparica  tem  7  legoas  de  compirdo  e  2  de  largo  na  sua  maior  largura;  corre  de  leste  a 
otste  a  5  Icgoas  distante  da  cidade  e  defronte  delia;  termina  em  2  pontas,  sobre* huma  está 
construída  huma  villa  chamada  do  nome  de  Ilha,  domÍr.%ía  de  huma  fortaleza  mui  frágil; 
c^ta  ponta  íc  avança  4  legoas  dentro  da  bahia;  a  outra  continua  fora  da  barra  e  constilue 
com  a  parte  da  torra  firme  opposta  huma  barra  chamada  a  Barra  da  larjuaripe  ou  a  barra 
falsa,  a  qual  comliido  nlo  engana  a  pest-ta  alguma,  iX)is  que  alem  de  não  ser  tão  espaçosa 
como  a  verdadeira,  ])or  apenas  compór-se  das  agoas  interceptadas  entre  a  Ilha  e  a  dita  terra 
íiinic,  fica  também  da  parte  do  sul,  i)ela  qual,  como  já  disse,  ninguém  acommetlc  a  barra. 

A  dita  barra  he  mui  pouco  profunda  e  só  capaz  de  receber  pequenas  embarcações  de 
3  velas  particulares  do  paiz  de  50  alé  60  palmos  de  comprido,  semelhantes  aos  barcos  de 
Santarém:  e  e«la  pouca  profundidade  n^.o  he  constante  em  hum  só  lugar,  porque  pela  summa 
mobilidade  de  bancos  de  areia  espalhados  á  sua  entrada  se  muda  continuamente  e  se  obstrue 
o  canal  ordinário  principalmente  no  tempo  de  inverno  com  a  impetuosidade  dos  ventos  sues, 
que  reinão  nesta  estação  furiozamenle  pela  interceptaçãu  dos  ditos  bancos  de  areia,  as  cor- 
rei: tes  rápidas  e  entrecortadas  produzem  bum  movimento  vcrtiginozo,  que  occasiona  todos 
os  annos  alguns  naufrágios  nas  ditas  embarcações,  (jue  vindo  das  villas  do  sul,  ordinaria- 
mente mal  appareJhadas  achão  que  lhes  he  menos  i>erigozo  o  embocar  por  esta  barra,  do  que 
10  ^nrem  menos  cbrigados  dos  ventos  pelo  meio  da  grande  bailia  de  todos  os  Santos:  A 
vantagem  está,  que  vencida  a  dífficuldade  da  Barra  íaguaripc  vem  tranquillos  7  legoas  pelo 
rio  que  corre  entre  a  Ilha  e  a  terra  firme  e  vão  em  o  porio  de  Taparica  esperar  monção 
segura  de  atJravessarem  para  a  cidade. 

As  outras  :;  Ilhas  são  de  4  ou  5  legoas  de  comprido  e  hmna  de  largo.  Ha  outras,  que 
são  menos  importantes,  mas  que  são  dte  meia  legoa  pouco  mais  ou  menos;  outra»  ainda  mais 
pequenas.  As  2  principacs  correm  a  oeste  da  Cidade,  as  outras  com  outras  direcções.  Nellas 
se  cultiva  todo  o  género  de  fructas  do  paiz.  legumes  e  muito  principalmente  a  mandioca: 
também  produzem  bôa  canna,  mas  nVUas  não  ha  engenho  estabelecido  para  fazer  assucar, 
á  excepção  de  pequenas  engenhocas  de  fazer  melado  e  aguardentes  de  canna,  a  do  Taparica, 
assim  como  em  extensão,  também  excede  as  outras  em  fertilidade.  Ella  por  isso  he  dividida 
em  muitos  pequenos  senhorios  e  me  affírmão  que  tem  mais  de  2.000  senhores.  Ao  longo  da 
costa  da  Ilha  eslão  plantados  grande  quantidade  de  coqueiros,  de  que  se  faz  na  cidade 
muito  uzo;  em  nenhuma  outra  parte  se  produz  também  uvas  como  n'esta  ilha  abençoada. 
A.!ém  da  vantagem  das  suas  producções  05  senhorios  também  tiram  bom  interesse  das  suas 
maltas,  que  são  em  muita  abundância  e  que  se  reproduzem  continuamente,  ainda  que  não 
stjam  de  made-iras  deonaziadamente  grossas:  d'cllas  cortam  lenha  para  aprovisionarem  a 
cidade  e  os  engenhos  de  assucar,  o  que  constilue  hum  artigo  volumoso  de  commercio  das 
mesmas  ilhas. 

A  meia  legoa  da  Barra  de  Sav.to  António  está  edificada  a  Cidade  da  Bahia,  sobre  huma 
n^ontanha  de  irregular  altura.  As  partes  mais  elevadas  se  sustentao  sobre  huma  rocha  escar- 
pr.da,  que  se  levanta  quazi  ao  perpendiculo  do  nive!  das  agoas,  cheia  de  precipícios  inaccessi- 
veis,  que  fazcn;;  impraticável  a  subida,  a  não  se  fazer  volta  por  ladeiras  praticadas  em  lugares 
n  i  is  commodos  c  menos  altos. 

Ksla  situação  faz  agradável  a  perspectiva  da  cidade,  porque  edificios  construídos  desde 
a  praia  ate  o  snmmo  da  montanha  representão  a  figura  de  hum  amphithcatro,  que  seria 
lainda  mais  brilhante  se  a  regularidade  da  architectura  aformoseasse  mais  o  exterior  das 
Cózas;  porém  as  sacadas  e  as  gelozias  e  a  desordem  das  alturas  diminue  infinitamente  a  for- 
mcsura  que  devia   rezultar   da   vantagem   da    posição. 

A  cidade  tem  meia  legoa  de  longo,  porém  apenas  huma  quarta  parte  de  largo.  Tem 
min"tos  edificios  particulares  sumptuosos,  templos  cheios  de  magestade,  tanto  no  seu  interior, 
como  no  exterior,  cujo  numero  excede  a  mais  de  50  entre  grandes  e  pequenos.  K'  dividida 
em  alta  c  baixa.  A  baixa  he  extremamente  povoada:  as  ruas  são  bastantemente  estreitas 
e  escuras.  Porém  na  parte  superior  parte  são  commodamente  espaçozas  e  alinhadas ;  outras 
mui  irregulares  c  tk-  Ir.una  largura  excessiva,  e  ao  mesmo  tempo  composta  tle  cazas  a  toílo 
o  respeito  demaziadamente  humildes.  Hstando  a  cidade  n*uma  situação  elevada,  já  se  vé 
(jue  deverá  ter  as  suas  ladeiras;  na  parte  superior  são  commodas  e  dão  passagens  ás  seges 
sem  dífficuldade  alguma. 

O  clima  da  1'ahia  he  geralmente  bom  e  sadio;  as  estações  benignas,  não  se  conhece 
distinctamente   senão   2,   a   do   verão   c  inverno,  que   são   diametralmente   oppostas   cm    tempo 
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Aí  de  Portugal.  Não  se  sente  no  inverno  frio  algum;  usa-se  sem  perigo  da  mesma  roupa,  que 
de  verão.  A  passagem  do  verão  ao  inverno  he  a  mesma  que  da  passagem  (fo  sol  ás  sombras. 
v\s  chuvas  copiozas,  vapores  mais  densos  na  atmosphcra,  ventos  sues  vchcmentcs  e  conti- 
nuados dcnionsfcrão  a  prczença  do  inverno.  O  vei-ão  não  traz  calmas  muito  intensas:  supposto 
que  a  vizinhança  ao  equador  exponha  o  paiz  aos  raios  do  sol  mais  perpendicularmente,  com 
tudo  hum  vento  fresco,  que  quazi  constantemente  se  levanta,  ás  vezes  logo  pelas  lo  horas 
do  dia.  suaviza  infinitamente  o  calor;  este  vento  contém  em  si  verdadeiramente  hum  justo 
meio  entre  o  calor  e  frio;  he  hum  vento  que  refrigera,  sem  que  constipe  e  que  produz  huma 
sensação  a  mais  grata  e  suave  que  he  possível  e  de  que  eu  em  Portugal  não  achei  exemplo. 
Bem  sei  que  sensações  particulares  não  decidem   da  realidade   das  coisas. 

Comtudo  como  o  calor,  ainda  que  não  excessivo,  he  porém  continuado,  toda  a  gente 
he  de  constituição  débil,  de  huma  fibra  encravada  (sic)  e  pelo  ordinário  de  côr  adusta,  raras 
são  as  pessoas,  em  que  se  descobre  a  nitidez  da  brancura  européa;  e  ainda  as  bellezas  do 
paiz  manifesto  em  hum  rosto  flácido  mil  graças  de  mimo  e  proporções,  porém  mui  raras 
vezes  o   tinto  vivo   das  faces  que   realça  a  formosura. 

A  atmosphera  porém  poucas  vezes  está  absolutamente  despojada  de  vapores:  a  eva- 
poração só  das  agoas  da  grande  bahia,  excitada  pelo  ealor  do  sol,  além  das  outras  causas  de 
electricidade,  concorre  muito  para  este  effcito.  Os  vapores  sendo  muito  se  condensão  e  se 
Ijrcci pitão  cm  chuvas  passageiras,  restituindo-re  logo  a  serenidade  do  céo.  Porém  como  a 
aitracção  t-  i-levação  dos  vapores  he  continuada,  as  chuvas  são  frequentes  o  que  faz  que  o 
paiz  tenha  hum  clima  inconstante,  por^m  não  suc-^edem  por  isso  damnos  consideráveis,  antes 
ás  vezes  muito  beneficio  ás  lavoiras,  que  com  as  chuvas  inesperadas,  recebem  as  humidades 
necessárias    para    rcsisitirem    ás    calmas. 

Os  artigos  mais  importantes  da  descri pção  de  hum  paíz  be  o  que  diz  respeito  á  sua 
fortificação,  seu  governo  politico  e  económico,  a  sua  opulência.  Eu  tocarei  sobre  cada  huma 
das  coisas  o   que  eu   souber. 

A  fortificação  da  cidade  consta  das  2  fortalezas  de  que  já  fallei,  a  saber  a  de  Soiilo 
António  da  Barra  e  a  de  5.  Paxilo  do  Morro.  A  i*^  não  pôde  impedir  de  modo  algum  a 
entrada  dos  navios,  que  se  podem  muito  bem  delia  desviar,  em  razão  da  vastidão  da  entrada. 
A  dcbilidatle  dos  seus  baluartes,  o  pouco  numero  dos  seus  canhões,  além  de  outras  cauzas, 
faz  a  fortaleza  pouco  temivel  e  incapaz  de  sustentar  o  menor  bombardeamento  de  navio 
inimigo,  que  com  a  certeza  do  emprego  dos  seus  tiros,  com  bem  pouca  despeza  de  pólvora 
e  tempo  pôde  facilirfcnte  demolir  as  fortificações  e  afugentar  a  guarnição  toda;  e  então 
(lualquer  desembarque  seria  irresistível  e  que  produziria  certissimamente  a  entrega  da  cidade, 
que  (por  vida  minha,  que  eu  conheço  bem  o  fraco  dos  meus  compatriotas)  acharia  racío- 
cina\'eís  as  condições,  as  mais  duras  de  servidão  e  saque  universal  do  que;  a  menor  resistência 
em  defeza  do  paiz.  E  qual  seria  o  inimigo  assaz  temerozo,  que  se  espantasse  á  vista  de 
piques,  de  páos  que  tapavão  as  entradas  das  ruas  e  de  meia  dúzia  de  cestos  de  terra  solta  no 
campo  áo  forte  de  S.  Pedro,  que  se  chamavio  trincheiras,  que  ainda  hoje  existeín,  preparos 
da  guerra  passadíí  para  impedirem  a  passagem  do  inimigo ?  Não  cuidariam  antes  que  ellcs 
teriam  meninos  para  combater?  Comtudo  esta  fortaleza  sendo  de  infinita  consequência  para 
defiza  da  cidade  c  sendo  susceptível  de  outros  reforços,  que  não  tem  muita  de  boa  artílhairia, 
com  guarnição  corajoza  e  bum  eommandante  dextro,  pôde  ser  muito  respeitável,  e  dajnníficar 
ir.uíto  os  inimigos,  impedindo  os  assaltos  e  desembarques,  e  quando  elles  por  baixo  da  arti- 
lharia ousassem  a  empreza,  podião  ser  mal  succedídos  com.  emboscaidas  por  detraz  de  colHnas, 
ne  que  csíiá  semeado  o  terreno,  podendo-se-lhe  cortar  a  cada  instante  o  passo,  com  damno 
delles  e  sem  perigo  nosso. 

E  quando  subida  a  montanha,  elles  ganhassem  o  campo  do  forte  de  S.  Pedro,  de  que 
tallel,  podião  ser  corridos  á  força  de  metralha  pela  artilharia  do  forte  da  parte,  que  domina 
o  campo,  porém  não  de  nenhum  modo  detidos  jK-la  trincliciíra  triste,  de  que  fiz  menção.  Esta 
fortaleza  do  forte  de  S.  Fedro  he  muito  attendivel,  pela  sua  grandeza,  pelo  numreo  de  suas 
grossas  peças,  por  dominar  o  mar  e  a  terra,  por  impedir  3  passagem,  como  já  disse»  dos 
inimigos:  he  munido  de  huma  excellente  fossa.  Porem  a  posição  das  carretas,  sobre  que 
cavalgão  peças,  de  peso  enorme,  me  pareceo  bem  embaraçante  para  expedição  da  manobra 
n'hum  confiico:  as  carretas  não  estão  sobre  lages  de  pedra,  mas  sim  sobre  um  chão  pedregoso, 
Crrtamcntc  impeditivo  do  curso  das  carretas  no  tempo  da  acção:  e  posso  affírmar  que  as 
peças  devcrião  então  sempre  ter  ou  huma  posição  constante  ou  aliás  huma  infinidade  de  gente 
e  lem|>o  para  as  safar,  sendo  preciso,  por  cauza  do  grande  aítrito  que  devem  experimentar 
subrc  o  ladrilho  de  pedras:  defeito  este  considerável  em  todas  as  fortalezas  de  terra. 

A  fortaleza  de  S.  Paulo  do  Morro  he  grande,  regular,  bem  fornecida  e  assaz  defen- 
sável pela  sua  posição  e  d-  ultima  importância  para  a  pidade,  se  cila  fosse  tomada,  posta  a 
cida<ie  em  bloqueio,  não  seria  capaz  de  sustentar  o  sitio  por  muito  tempo:  todo  o  soccorro 
dos  mantimentos,   que   vem  das  villas  do  sul   podia   ser  interceptado  e   feito   desembarque   c 
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passagem  por  terra,  todo  o  recôncavo  seria  tomado.  Porque  a  dita  fortaleza  conserva  conti- 
nuamente huma  guarnição  de  tropa  regular  de  mais  de  loo  homens  com  disciplina  (í^cacta, 
como  SC  eslivesEcm  á  vista  ou  á  espera  de  inimigo. 

A  dita  fortaleza  domina  também  hum  pequeno  mas  bom  porto,  que  dá  ancoradouro, 
abrigado  a  pequenas  embarcações. 

Porém  não  obstanic  a  boa  posiçlo  e  importância  da  fortaleza,  ainda  a  Bahia  podia 
de  improviso  ser  atacada  por  terra  sem  se  ter  apercebido  da  mesma  fortak-za:  bastava  paxá 
isso  hum  bom  pratico  da  costa  do  sul,  porquanto  a  7  legoas  ao  sul  da  dita  fortaleza  está  outra 
barra  sufficientemente  cspaçoza,  chamada  a  Barra  dos  Carvalhos,  que  recebe  continuamente 
infinidade  de  embarcações  pequenas,  vindas  das  villas  do  sul  e  que  com  receio  <ie  correrem 
a  costa  brava,  que  vac  terminar  ao  dito  Morro,  entrão  por  esta  barra  e  rodcão.  navegando  em 
rio  morto,  toda  a  ilha  do  mesmo  morro,  que  terá  18  legoas  de  circuito.  Por  esta  barra 
podião-se  expedir  tropas,  descerem  até  á  villa  do  Cairú  c  d'ahi  á  ponta  dos  Coqueiros.  d'alu 
a  lagnaripc  e  finalmente  tom.arem  de  assalto  a  insignificante  fortaleza  de  Taparica  e  fazen- 
do-se  nella  fortes,  estão  certamente  senhores  do  recôncavo  e  i>or  consequência  da  Cidade-  Por 
isso  me  admiro  de  que  se  não  tenha  construído  naqucllc  lugar  alguma  fortaleza,  assim  como 
nem  em  a  execllente  enseada  de  Camamú,  nem  na  barra  de  Scrcnhem.  que  fica  mais  algumas 
legoas  ao  sul,  «luc  são  expostas  ao  mesmo  inconveniente. 

Tenho  dado  noticia  das  2  for;<ale7.as  do  norte  e  sul.  Resta  a  que  está  situada  no  meio 
da  líahia:  ella  pôde  daninificar  muito  a  entrada  de  não  inimiga,  subre  ella  e  sobre  a  cidade, 
p.jde  bem  contiabalançar  as  peidas,  que  cauzassc  aos  inimigos  com  os  reforços  da  sua  boa 
artilharia.  Além  desta  fortaleza  ha  outra5  á  borda  das  praias  para  evitar  os  dczembarques: 
ellas  não  são  despreziveis.  Ha  outra  cm  terra  da  outra  parte  da  Cidade,  a  que  chamão  o 
forte  do  Campo  do  Barbalho,  semelhante  em  grandeza,  situação,  regularidade  a  do  forte  de 
b\  Pedro,  que  já  descrevi.  He  destinada  por  impedir  d'cssa  arte  a  passagem  por  terra  de 
innnigo:  ollia  também  de  hum  lado  para  o  raar.  He  também  de  muita  consequência. 

Porém  no  meu  entender  a  Cidade.'  da  Pahia  menos  devia  confiar  a  sua  defeza  de  todos 
estes  fortes,  do  que  de  sua  marinha,  que  combatesse  o  inimigo  fora  da  barra.  Huma  armada 
que  equilibre  a  força  dos  contrários,  com  ajuda  dos  seus  portes  de  terra,  pôde  bem  evitar 
qualquer   damno   a   liberdade  da   Cidade. 

I  Tenho  dito  o  que  vi  e  observei  a  respeito  da  fortificação  exterior  da  Cidade.  Quanto  á 
força  interior  consiste  em  3  regimentos  pagos  cada  hum  de  700  homens,  dos  quaes  ha  hum  de 
artilheiros.  Além  d'isto  tem  mais  2  regimentos,  hum  de  mulatos  forros,  outro  de  pretos 
creoulos,  igualmente  libertos.  Na  guerra  passada  se  erigirão  2  de  novo,  hum  chamado  dos 
Líeis,  que  também  se  d-enomina  com  o  pomposo  nome  de  Regimento  da  nobreça',  outro  com- 
posto dos  que  tem  o  privilegio  e  o  nome  de  Familiares  do  Santo  Officio.  Finalmente  ha  mais 
2  regimentos,  que  fazem  a  niilicia  da  cidade,  hum  chamado  dos  Auxiliares,  outro  das  Orde- 
nanças. Os  3  regimentos  pagos  são  benv  rlisciplinados  c  executão  com  ligeireza  as  manobras 
que  se  lhes  tem  ensinado;  os  seus  comrrandantcs  comtudo  me  pareceu,  que  não  sabião  toda 
a  táctica,  que  dtvtim  e  costumão  saber  os  mestres  de  guerra.  Todos  os  demais  regimentos 
á  excepção  do  dos  mulatos,  CFtão  n'huma  desordem  extrema.  I*orém,  eu  creio,  que  se  se 
caslinnasEc  vencer  inimigos  com  a  riqueza  luzida  dos  uniformes,  não  haveria  no  mundo  tropa 
inais  respeitável  nem  mais  invencível.  E  com  effeito  não  posso  ainda  comprehender  a  razão, 
como  na  guerra  pasfrada,  hum  vão  prurido  de  commandar  tropas  brilhantes  e  hum  enthusiasmo 
nêo  sei  porque  princípios  conduzidos,  de  introduzir  a  todo  o  panno  hum  luxo  destructor, 
podesse  prevalecer  contra  o  grito  da  necessidade,  mizeria  e  consternação  publica,  obrigando-se 
eada  hum  a  fazer  a  sua  custa  fardas  carregadas  de  galão  fino  d'oiro,  ainda  o  mesmo  regi- 
nunto  de  mulatos  e  negros,  composto  de  gente  t|ue  não  linha  pão  para  comer  e  que  servião 
gratuitamente  para  defeza  do  paiz.  Na  verdade  hum  chefe  de  regimento  em  Portugal  não 
se  aprezenta  tão  luzido  em  galões,  co;vk>  himi  alferes  qualquer  dos  ditos  regimentos.  He  hum 
pasmo  ver  o  chamado  regimento  da  nobreza  de  uniforme  escarlate,  cujos  officiacs  com  suas 
fr.idas  de  berne  agaloadas  parecem  ouM-os  tantos  marcchaes  de  campo. 

A  1'illa  da  Cachoeira,  que  não  cede  em  grandeza  c  riqueza  a  algumas  pe<|uenas  cidades 
de  Portugal,  tem  hum  regimento  de  cavallaria,  que  foi  evocado  á  Cidade  no  tempo  da  guerra; 
i;m  alem  d'isto  como  todas  as  outras  villas  da  Capitania  suas  tropas  auxiliares  compostas 
('.  s  paizanos  da  terra. 

Todas  as  villas  tem  o  seu  Capitão  mór  e  Sargento  mór,  com  hum,  2  e  3  aggregados 
da  mesma  i)atenle,  ijelhi  invenção,  que  nutre  a  vaidade  dos  meios  senhores  do  lírazil,  multi- 
plica ;:o  infinito  as  beni.*a!a5  de  oiro,  propaga  a  epidemia  de  senhorias  e  dá  mutivo  a  inter- 
esses ainda  mais  complicados. 

Como  a  opulência  publica  está  na  razão  composta  da  extensão  da  agricultura,  variedade 
e  perfeição  das  artes,  vastidão  do  commercio.  eu  hirei  notando  successi vãmente  cada  coisa 
de  per  si  para  dar  ideia  da  riqueza  da   Bahia. 

A  agricultura  da  líahia,  ainda  que  não  esteja  nem  no  gráo  de  perfeição,  nem  da  extensão, 
de  que  he  susceptível,  eomludo  está  cm  hum  pé  muito  vantajoso  e  superior  a  todas  as  outras 
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cidades  m^ríilinias  do  Brazil,  pois  que  ncnlunna  está  prczcntementc  cm  cs-tado  de  prodiizir 
do  crú  do  seu  tcrvitorio  tantos  gcncros,  como  os  que  a  Bahia  fornece  ao  seu  commcrcío 
interior  e  exterior. 

l^ois  são  os  géneros  prcciozos,  que  fazem  a  base  solida  do  commcrcio  da  líaliia  e  llic 
constitue  para  sempie  hum  fundo  de  riqueza  natural,  renovaila  e  inexhauriv^-l.  a  saher  o 
assucar  c  o  tabaco. 

A  cultura  do  assucar.  de  huma  vajiiagem  indisputável  sobre  qualquer  outra  producçãa 
da  America  requer  coratudo  grandes  esforços  e  grandes  despezas  para  ser  emprchendida  com 
successo.  Ella  está  toda  fundada  no  recôncavo  da  Bahia  (chama-sc  assim  toda  a  terra  firme, 
que  he  circuniíx:ripta  á  grande  bahia,  que  já  descrevi). 

Este  recôncavo  he  entrecortado  de  vários  rios  navegáveis,  que  se  vem  lançar  na  mesma 
br.hia,  de  quem  são  ramos.  Todo  este  terreno  he  cheio  de  montes  pouco  elevados,  tem  em 
I^artes  excellentes  planices,  com  pequenos  declives,  que  facilitão  a  cultura.  Ares  puríssimos 
b;!nhão  esta  porção  saudável  de  terra  fertiUssima.  He  aqui,  que  se  acha  a  verdadeira  húmus 
natural:  he  esta  huma  lerra  chamada  maçapc  negra,  compacta,  viscozissima,  que  triturada  nos 
dudos  fez  sentir-se  huma  sensação  de  unctuosidade,  que  desfeita  em  agua  e  precipitada  deixa 
na  parte  superior  huma  porção  de  óleo  vegetal  natante,  de  que  estava  saturada  a  mesma 
terra,  que  assim  se  havia  impregnado  d'clla  pela  rezolução  continuada  dos  vegctaes,  que 
nella  apodrecem,  princijjalmente  das  folhas  das  grandes  arvores,  que  nos  séculos  passados 
havião  feito  montões  altíssimos,  que  depois  com  o  tempo  c  chuvas  se  rezolverao.  Hoje  se  vê 
isso  cm  qualquer  matta  virgem.  Esta  terra  admirável  não  se  acha  em  todo  o  terreno,  mas  sim 
em  cantões,  com  seus  intervallos  de  terras  de  inferior  qualidade.  Profundando-se  alguns  pal- 
mos este  terreno  se  achão  logo  camadas  de  argilla  muito  glutinoza. 

He  esta  terra  niaçapé  a  proprissima  para  canna  e  que  faz  exceder  muito  o  valor  da 
terra,  onde  elle  se  encontra.  Em  geral  toda  a  terra,  em  que  se  achão  madeiras  grossas,  cha- 
madas madeiras  de  lei,  contém  em  si  a  preciza  terra  de  maçapê.  As  terras  de  madeiras  infe- 
riores, também  contem  terras  infei'iores,  dás  quces  se  distinguem  duas,  a  saber,  a  que  chamão 
o  saláo  e  areias  inisturaiias.  O  saiúo  he  de  cõr  vermelhada,  tirando  ao  amarcUo;  a  outra  he 
ccmposla  das  duas  primeiras  misturada  com  as  areias.  A  de  maçapc  he  a  mais  forte  de  todas. 
Ha  no  recôncavo  em  que  ha  mais  de  6o  annos  se  planta  canna  no  mesmo  lugar  sem  jamais 
serem  estrumadas;  coisa  esta  que  jamais  se  pratica.  He  verdade  que  n'esse  lugar  as  planta- 
ções não  tem  o  mesmo  vigor,  que  as  primeiras,  nem  produzem  o  mesmo  rendimento;  porém, 
sempre  isso  hc  prova  de  huma  fortaleza  admirável.  Tem  comtudo  estas  terras  hum  incon- 
veniente, que  quem  as  compra  põe  o  seu  cabedal,  para  assim  dizer  nos  fundos  perdidos; 
porque  depois  de  certos  períodos  de  annos  ella  ficará  finalmente  despojada  de  toda  a  sua 
fertilidade  e  então  ella  não  serve  para  coisa  alguma  c  he  precizo  ou  recorrer  a  derrubação 
de  novo  matto,  se  o  tem  o  prorielario  ou  esperar  longíssimos  tempos  até  que  se  restabeleça 
CLm  algum  vigor.  Além  disto  o  maçapc  só  he  bom  para  a  canna,  as  demais  culturas  não  tem 
n<  lie  egual  successo.  O  saláo  porém  e  as  areias  misturadas,  ainda  que  não  tem  o  vigor  do 
maçapé,  tem  em  compensação  a  propriedade  de  se  restabelecer  depois  de  esgotada,  dentro 
de  3  ou  4  annos,  dcixando-se  crescer  algum  matto  e  tendo-as  em  descanso,  quando  se  não 
<|ueira  fecundal-a  com  estrumes.  Depois  disto  ellas  produzem  admiiavelmente  a  mesma  canna 
"   lo<los  os  fructos,   legumes  c  raizes  do  paiz. 

principia  a  cul?ura  da  canna  jior  cortar-sc  c  derrubar-se  o  matto  se  a  plantação  hc  feita 
em  lerra  nova.  Quando  o  mallo  he  virgem,  composto  de  madeiras  de  grossura  e  grandeza 
enorme,  se  ha  connnodidadc  para  se  jKiderem  serrar,  aproveitão-se  para  se  fazer  taboado  para 
caixas  de  assucar,  aliás  tudo  se  reduz  a  cinza.  He  este  o  primeiro  trabalho  assaz  rude  que 
consome  muito  teirpo.  A  lenha  mcuda  que  fica,  se  ajamía  em  montões,  a  que  chamão  covairas 
c  se  lhe  repassa  continuadamente  fogo  até  que  de  todo  se  consuma  o  matto.  Custa  aínda  depois 
bom  cuidado  em  alimpar  o  terreno  queimado  e  pól-o  cm  estado  de  se  poder  plantar. 

Eem  se  vê  que  esta  queima  he  ruínoza  e  daranificadora  da  fertilidade  da  terra,  poís 
que  o  fogo  deverá  destruir  o  óleo  vegetal,  que  a  focunda  e  de  compor  e  volatizar  os  saci 
conservadores  da  fertilização. 

Porém  observações  constantes  tem  mostrado  a  utilidade  d'csta  extranha  praclica,  porque 
t"rra  virgem  não  queimada,  nada  produz.  Creio  não  ter  isso  outra  cauza  se  não  a  abundância 
infinita  de  vehiculo,  que  fará  abortar  as  sementes  c  encher  de  humidade  excessiva  as  cannas 
ou  raízes,  que  nella  se  plantarem.  Que  deverá  ser  ímmcnsa  esia  humidade,  basta  para  se 
convencer  d*isto,  attender-se  a  frescura  constante  que  teria  a  terra  coberta  de  frondozas 
madeiras,  que  fazem  inaccessivel  a  luz  do  sol,  c^jos  raios  não  podendo  penetrar  atravez  das 
arvores,  dão  motivo  de  sobrecarrcgar-sc  a  terra  e  cmbeber-se  de  cupiozas  humidadcs. 

Isto  hc  tanto  verdade,  que  ainda  a  canna  da  primeira  planta,  ainda  no  tempo  da  sua 
madureza  não  presta  para  fazer  assucar:  ella  sim  cresce  pasmozamente  (já  eu  vi  huma  que 
pezava  24  arráteis)  porém  se  chamão  balsciras,  cheia.s  de  hum  sueco  pouco  doce,  que  só  serve 
ou  para  aguardente  de  canna  ou  para  nova  plantação,  que  hc  ordinariamente,  para  que  sí 
applica. 
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O  terreno  para  a  canna  se  ilividc  em  tabolciros  subilividiílos  cm  porções  de  .^o  braças 
.quadradas,  a  que  clian^io  tarefas.  As  tarefas  feitas  nas  planiicics  ou  cm  montits  não  são  as 
do  maior  rendimento:  as  primeiras  por  iiroduzircm  canna  muito  aguada,  mais  diffícíi  de  cori. 
d^T,sareiii-sc  os  seus  suecos  como  lie  natural,  cm  ra/Jlo  de  nSo  poderem  as  a^ias  facilmente 
escorrer,  mas  antes  serem  embebidas  da  terra,  que  be  densíssima,  viscoza,  repulsiva  da 
humidade,  não  a  deixando  passar  para  o  seu  interior,  que  pelo  ordinário  assenta  sobre  ca- 
madas de  argilla.  As  cannas  plantadas  em  monte  tem  o  inconveniente  de  se  derribarem  do 
summo  com  a  força  das  aguas  das  chuvas  e  trazerem  com  a  queda  a  ruina  das  inferiores, 
pois  que  a  sua  raiz  be  fraca  c  superficial.  Terreno  óptimo  he  quando  em  vastos  taboleiros 
a  terra  se  levanta  cm  pequenas  elevações  que  remcdeião  os  inconvenientes  indicados. 

Preparada  a  terra  planta-sc  a  canna  em  regos,  feitos  á  enxada.  A  canna  recebe  duas 
limpas  antes  de  ser  cortada,  trabalho  este  indspensavel,  aliás  seria  suffocada  e  não  cresceria 
em  razão  das  plantas  extrãnhas,  que  lhe  absorvem  o  sueco,  fjue  deverião  servir  para  ella 
e  para  ser  despojada  da  palha,  que  como  palha  cobre  cada  botão  da  oanna,  botões  estes,  que 
.-nascem  ao  longo  delia  de  huma  e  outra  parte,  onde  está  incluído  o  gérmen  da  nova  planta. 
Cada  hum  d'estcs  botões,  depois  de  desenvolvidos  em  terra,  produz  4,  5  e  mais  cannas  á 
proporções  da  fecundidade  do  terreno:  porém  buma  parte  dos  botões  aborta  inteiramente. 
O  tempo  da  madureza  da  canna  he  depois  de  passar  15  mezes.  Então  corta-se,  lanç|s-se  depois 
fogo  ao  terreno,  em  dia  de  sol  e  vento  a  isso  accommodado,  para  queimar  a  palha  secca, 
que  ficju  depois  das  limpas.  As  cinzas  fecundão  a  terá,  que  faz  reproudzir  novos  rebentões 
d;'  antiga  canna,  que  crescem  não  tanto  como  a  primeira  planta,  mas  os  seus  suecos  mais 
bem  degeiidos  e  impregnados  de  mais  saes  e  menos  óleos  e  expurgao  e  se  condensão  mais 
facilmente  e  se  crystallizão  com  brevidade,  nitidez  e  dureza. 

Cada  tarefa  de  30  braças  quadradas  produz  regularmenhe  16  até  20  pães  de  assucar 
d;  3  até  4  arrobas  cada  pão.  O  assucar  não  tem  todo  o  mesmo  valor:  distinguem-se  3  preços 
differentes  de  9  tostões  até  14,  segundo  as  3  qualidades  de  mascavado,  redondo  e  fino. 
Os  ditos  preços  são  taxados  pela  Inspecção,  para  se  não  poder  vender  por  menos,  afim  de 
sustentar  o  valor  do  género.  Porém  sempre  por  estylo  da  praça,  ainda  em  tempo  ordinário, 
por  convenção  das  partes  e  dos  mesmos  negociantes  sempre  se  vende  com  mais  hum  ou  2  tos- 
tões sobre  o  ferro  da  Inspecção.  Tomando-fe  hum  preço  médio  de  10  tostões  a  cada  arroba 
vem  a  render  cada  tarefa  de  30  braças  quadradas  pelo  menos  48:000  rs. ;  accrescentando-se 
a  este  valor  o  preço  dos  melaços,  que  se  não  condensarão,  que  custão  huma  quinta  parte  do 
valor  do  assucar,  isto  he  accrescentando-se  9.000  e  tantos  réis,  quinto  de  48$;  fica  o  rendi- 
mento da  dita  tarefa  importando  57$ooo  rs.  Se  o  proprietário  fõr  ecónomo,  que  tenha  o  seu 
al-ambique  e  o  trem  necessário  para  o  mel  destillar  aguardente,  o  que  lhe  procura  hum  bene- 
ficio sem  duvida  de  mais  de  15  o|o,  ainda  mais  se  augmentará  o  valor  do  dito  terreno 
relativo    ao    seu    rendimento. 

Hum  proprietário,  que  tem  50  escravos  de  trabalho  constante  e  regular  pôde  íer  sem 
difficuldade  100  tarefas  de  canna.  que  segundo  o  calculo  feito  podem  render  5:7oo$ooo  rs. 
'.'erdade  he  que  este  rendimenio  não  he  liquido  e  que  d'elle  se  deveria  deduzir  o  valor  da 
sustentação  dos  escravos,  doenças,  morres,  vestidos,  restabelecimento  da  fabrica,  salários  de 
f.itores,  qu<  administrão  a  lavoira;  mestre  de  assucar,  caixeiros  de  engenho,  etc.  Comtudo 
esta  despeza  toda  he  bem  compensada  pelas  meações  de  assucar  e  melaços,  que  recebem  os 
senhores  de  engenho  dos  seus  lavradores,  que  levão  a  sua  canna  para  se  moer  no  engenho; 
meações  estar  que  lhes  augmenta  infinitamente  o  rendimento  annual.  Por  isso  os  senhores 
de  engenho  procurão  ter  aggregados  a  si  quantos  lavradores  mais  possão  ter.  Ha  3  sortes  de 
lavradores,  huns  proprietários  das  suas  terras,  que  lhes  he  livre  moer  as  suas  cannas  no 
engenho,  que  mais  quizerem,  no  que  fazem  muito  favor  aos  senhores  de  engenho;  outros  pro- 
prietários, n-Jas  cujas  terras  tem  a  servidão  de  serem  obrigados  os  lavradores  de  moerem  a 
sua  canna  em  certo  engenho  e  não  em  outro,  podendo  por  justiça  serem  a  isso  constrangidos; 
outros  finalmente,  que  lavrão  terras  dos  senhores  de  engenho,  pagando-lhes  foro.  Estos 
2  últimos  est^o  na  absoluta  dependência  do  senhor  de  engenho,  que  conforme  os  seus 
caprichos  os  tem  em  huma  oppressão  servil.  Ao  senhor  de  engenho  pertence  determinar-lhes 
a  occasião  da  moagem,  a  qual  se  he  tardia,  eauza  aos  lavradores  prejuizos  irreparáveis, 
parque  passado  o  tempo  preciso  do  corte  a  canna  deita  frexa,  os  seus  suecos  com  a  força 
do  calor  se  dissipão. 

Este  inconveniente  não  podo  ser  precavido  com  a  preniaturação  do  corte,  porque  a 
canna  depois  de  cortada,  passada  huma  semana  fermenta  e  fica  incapaz  de  fazer  assucar. 
Qualquer  pois  senhor  de  engenho  se  por  malevolencia  a  hum  lavrador  e  predilecção  a  outro 
que  demorar  a  aquelle  e  antecipar  a  este  a  moagem,  decide  da  fortuna  annual  de  ambos,  o 
que  dá  motivo  a  disscnçõcs  e  demandas;  se  o  lavrador  he  pobre  acquiesce:  se  tem  commodi- 
dado   vem   á  cidade  augmcntar  o   numero   dos  litígios  que   be   immenso. 

Estes  lavradores  apczar  da  meação,  que  pagão  aos  senhores  de  engenho,  tem  comtudo. 
grande  lucro  na  sua  cultura,  porque  as  suas  despczas  se  reduzem  á  sustentação  doç  escravos 
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í  ?cu  vestiário  e 'niorlc  dos  mesmos;  preciaão  de  infinitamente  menos  fundn,  pnr.i  a  cmprchcn- 
(íereni,  nem  tem  que  supprir  a  dispendiosa  fabrica  do  engenho,  t|ue  todos  os  annos  preeiza  tie 
reparação  de  ferros,  cobre,  madeiras,  quantidade  de  bois^.cavallos  e  o  importantissirao  artigo 
dís  lenhas,  de  que  fazem  prodigiozo  consumo  os  engenhos  beira  d'agua,  que  não  tem  mattas. 

C  ainda  que  o  seu  rendimento  seja  muito  menor  que  o  do  senhor  de  engenho,  comtudo 
:i  desproporção  do  valor  do  engenho  e  das  despezas  a  respeito  das  do  lavrador  faz,  com  que 
o  rendimento  de  ajnbos  seja  proporcionalmente  quazi  igual.  He  do  advertir,  que  a  sustentação 
dos  escravos  ordinariamente  não  está  a  cargo  dos  senhores,  porque  por  hum  co&íume  quazt 
universal,  se  lhes  dá  o  dia  do  sabbado  e  domingo  para  nelles  lavrarem,  o  que  lhes  fôr  mister, 
assignando-se-ihe  o  terreno. 

Hum  engenho  com  boas  terras^  boas  mattas,  bons  pastos,  com  boa  fabrica,  que  tenha 
So  escravos,  outro  tanto  de  bois  e  cavallos  (a  não  ser  engenho  d'agua)  custa  desde  '500  até 
70  mil  cruzados.  Ha  ainda  mais  custozos  em  razão  da  multidão  de  escravos,  abundância  e 
excellencia  de  terras,  vizinhança  á  Cidade,  eiC  Hum  engenho  medíocre  v.  g.  de  60  mÍI 
cruzados,  que  tenha  50  escravos  de  trabalho  vivo  (digo  assim,  porque  huma  parte  dos  escravos 
he  applicada  a  differentes  uzos)  pôde  render,  anno  commum,  segundo  o  calculo  acima  feito 
os  5:70o$oco  rs.  acima  indicados,  em  receita  liquida;  vantagem  esta  de  que  não  he  difficil 
achar  exemplo  na  lavoira  de  Kuropa.  Accresce  além  disto  a  razão  de  que  não  se  compra 
jamais  engenhos  ou  fazendas  com  todo  o  dinheiro  á  vista.  Ordinariamente  quem  tem  o 
subtriplo  do  valor  do  engenho  póde-o  comprar  e  principiar  a  lavoíra,  independente  de  nego- 
ciante que  assista,  c  dos  seus  fructos  fazer  os  pagamentos  restantes,  o  que  he  huma  vantagem 
precioza:  de  sorte  que  hum  engenho  de  60  mil  cruzados  comprado  v.  g.  a  16  mil  cruzados  á 
vista,  com  4  mais  de  despeza  para  o  seu  preparo,  se  o  carece  e  que  pôde  render  os  ditos 
5:70o$ooo   rs.,   faz   sem   duvida   huma  conveniência   exhorbitante. 

A  este  respeito  ha  na  Bahia  algumas  vezes  occaziões  vantajozas  de  serem  senhores  de 
engenho  homens  que  não  podião  lavrar  hum  só  palmo  de  terra.  Isto  succedeu  maravilhosa- 
mente depois  da  expulsão  dos  Jcsuitas,  que  erão  os  melhores  proprietários  da  Eahia;  quando 
se  venderão  os  seus  engenhos  e  terras  pela  Fazenda  Real,  venderão-se  a  bom  preço  e  a  con- 
dições mui  benignas.  Lembro-me  do  Engenho  formidável  do  Conde,  com  mais  de  150  escravos 
e  immensidade  de  boas  terras  no  recôncavo.  Lembro-me  do  dos  Ilhcos  com  270  escra\'0s  e  hum 
potentado  de  terreno.  Além  d'isto  continuamente  estão  vindo  á  praça  engenhos  de  50  e  mais 
mil  cruzados,  que  pagando-se  6  mil  cruzados  á  vista,  com  2  annos  de  fogo  morto  (era  que 
não  seja  o  arrematante  obrigado  a  pagai  nada)  e  os  outros  pagamentos  de  400  até  hum  conto 
de  réis  annual,  erige-se  em  senhor  de  engenho  quem  menos  o  podia  ser.  Elle  acha  logo  huri', 
negociante,  que  lhe  subrainistia-  dinheiros,  fazendas,  escravos  e  o  mais  necessário  para  supri- 
mento do  engenho  e  constitue-se  seu  assistente;  que  em  compensação  estipula  o  ser  embolsado 
com  os  rendimentos  do  engenho  ou  da  fazenda  de  canna,  pagando-lhe  juros  do  seu  dinheiro 
e  recebendo  o  assucar  com  2  tostões  de  menos,  do  que  correr  na  praça:  estes  são  mais 
moderados.  Outros  estipulão  condições  mais  uzurarias,  se  a  necessidade  do  lavrador  o  põem 
n."!  superioridade  de  dar  a  lei.  He  este  o  ramo  do  commercio  o  mais  seguro  e  mais  pingue  dos 
negociantes:  porque  além  do  ganho  exhorbitante  das  estipulações  referidas  tem  a  vantagem  da 
ce.teza  da  extracção  da  sua  fazenda  e  dos  seus  escravos  (se  contracta  também  n'Ísso)  repu- 
tan<lo  tudo  a  hum  preço  excessivo  e  maior  do  que  exigiria  o  empate  do  seu  dinheiro. 

Donde  se  segue  que  nÕo  obstante  ter,  ha  5  annos,  quazi  dobrado  o  valor  dos  assucarcs, 
comtudo  não  teria  dobrado  realmente  a  riqueza  dos  cultivadores:  e  com  ef feito  asRim 
sucfcedc.  A  conjunctura  favorável  da  guerra  relativa  do  valor  dos  assuearcs,  foi  mais  do 
vaniagem  para  os  ditos  negociantes,  do  que  para  os  lavradores,  que  sendo  pela  maior  parte 
empenhsdos  e  por  isso  na  continua  sugeição  dos  mesmos  negociantes,  verão  quazi  absorvcr-se 
o  beneficio  da  sua  cultura  pela  exhorbitancia  das  uzuras  dos  seus  assistentes.  E  posto  que 
crescessse  o  valor  do  género,  também  se  augmcntou  o  preço  dos  escravos  e  fazendas  da 
Europa  e  então  o  excesso  do  valor  do  assucar  deveu  necessariamente  não  os  ajudar,  quanto  em 
possível. 

Comtudo  scntiu-se  hum  universal  allivio  nas  dividas  antigas,  a  favor  da  superioridade 
do  preço.  0espcrtou-5c  por  toda  a  parte  a  indolência  de  muitos;  outros  chegarão  a  suplantar 
os  seus  credores;  os  que  já  estavão  livres  do  jugo,  fizeram  hum  rendimento  pasmozo;  houve 
engenho  que  produziu  para  cima  de  30  mil  cruzados. 

Os  mesmos  negociantes  comprarão  engenhos  a  dinheiro  á  vista  e  estes  con\  a  sua 
agricultura  negocíanPe  conseguem  mil  interesses  reunidos. 

Este  nosso  século  he  o  secujo  da  agricidtura;  todo  o  mundo  escreveu  sobre  isso  for- 
mando-se  planos  de  gabinete,  talvez  sem  se  ter  huma  só  vez  remechido  a  terra.  A  agricultura 
porém  he  mais  facSl,  he  mais  bonita  de  escrever,  do  que  de  executar.  Prescindindo  do  rtide, 
do  insuiwrtavel  trabalho  da  manobra,  a  lavoira  da  canna,  não  obstante  as  suas  vantagens, 
he  muito  dctrimentoza  e  cheia  de  mil  íncommodos.  A  muita  chuva  apodrece  a  canna  ou  no 
menos  a  enche  de  hum  sueco  insípido;  o  muito  sol  as  queima,  o  muito  vento  as  derruba,  os 
ratos  a  roem,  Sc  no  tempo  da  preparação  do  assucar  o  sol  não  hc  bem  vivo,  o  melado  nuo 
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c.ystalliza  bem.  Sc  houve  (K-scuitlo  na  inlcnsão  do  fogo.  o  mel  se  fixa,  cnncgrcce  c  fica  írrc- 
tUictivcl  a  assucar.  Sc  a  lixívia  não  foi  bem  preparada  c  de  boas  madeiras,  que  tem  dêem 
bastante  alkali,  o  mel  fica  inquinado  e  difficilímo  de  purificar. 

Accresce  o  gravíssimo  incommodo  da  necessidade  da  prezença  incessante  do  proprietário 
ú  sua  Iavo'ra  para  esta  poder  ler  o  seu  devido  rendimento,  pois  que  qualquer  fazenda  de 
teria  vale  tanto  como  a  alma  do  seu  dono;  se  este  quer  vir  divcrtir-sc  á  cidade,  se  he  indo* 
lei)te,  está  seguro  de  nada  colher  no  fim  do  anno  por  mil  vantagens  de  terras  e  de  escravos 
que  tenha.  A  necessidade  de  se  viver  entre  escravos  e  pôr  em  fôlegos  periveis  a  esperança 
da  sua  riqueza  e  a  alternativa  cruel  e  sempre  pernicioza  ao  senhor  ou  de  os  tratar  ctom 
dureza  ou  de  ser  mal  servido,  constitue  outro  terfiivcl  detrimento  da  lavoira  do  Brazil.  Os 
.negros,  que  apezar  da  sua  estupidez,  conhecem  comtudo  o  preço  da  liberdade  e  que  justa- 
mente não  tomão  interesse  pela  fortuna  de  seu  senhor,  na  certeza  de  nunca  ella  lhes  ser 
transcedente,  que  abusão  da  mansidão  do  senhor  para  se  conservarem  na  indolência  e  fugirem 
do  rude  trabalho  de  lavrar  terra,  enchem  de  mil  amarguras  a  vida  rusticana.  Todos  os  dias 
se  recebem  más  noticias  de  hum  preto  morto,  outro  doente,  outro  fugitivo,  outro  rebelde,  outro 
que  deixou  corromper  os  pés  de  bichos,   por  preguiça  e  ainda  para   desgostar  o   seu   senhor. 

Comtudo  eu  attribuo  grande  parte  destes  damnos  ao  abuso  violento,  que  se  faz  da  li- 
berdade dos  escravos,  dos  quaes  huma  boa  parte  perece  ás  mãos  da  fome,  da  raizeria,  da 
desesperação  e  dos  atrozes  castigos,  que  se  lhes  infHnge.  Os  senhores  moderados,  mas  não 
inertes,  costuir,ão  pelo  ordinário  ter  melhores  negros  e  mais  duráveis.  E  para  dizer  a  verdade 
os  escravos  são  mui  sensíveis  ás  denionstrações  de  bencgnidade  de  seus  senhores.  As  suas 
almas  com  pouco  se  contentão  e  conduzidas  com  generozidade,  não  são  atrozes,  como  ordi- 
nariamente se  crê.  Alguns  senhores  de  terra  facilitão  hoje  os  cazamentos  de  seus  escravos.  lie 
este  um  excellente  meio  de  lhes  suavizar  a  jugo  e  os  ler  com  resignação  sugeitos  ao  domínio 
em  razão  da  mulher  e  filhos,  seus  caros  penhores,  que  os  retém  e  os  consolão. 

O  prazer  de  cumprirem  com  descanso  o  voto  da  natureza  pela  vantagem  que  lhe  sub- 
miiiistra  a  conjuncção  legítima  lhes  compensa  os  detrimentos  da  servidão. 

Isto  mesmo  cede  em  beneficio  do  senhor,  que  vê  renascer  huma  prole  viçoza  para 
substituir  o  lugar  dos  que  forem  perecendo.  Os  Jesuítas  hábeis  ceonomos  das  suas  coisas 
forão  os  que  derão  d'ísto  exemplo  e  mostrarão  com  successo  a  untilidade  com  effeito  aos 
engenlios  e  fazendas  que  deixarão  cheios  de  escravatura  numeroza,  era  raro  achar  negro  da 
Costa  da  Africa.  Comtudo  este  m,eio  não  he  praticado  com  universalidade,  porque  pela  van- 
tagem mais  decidida  do  serviço  dos  negros  sobre  os  das  negras,  sempre  o  nimiero  dos  escravos 
he  triplicado  a  respeito  das  escravas:  coisa  esta,  que  perpetua  o  inconveniente  de  se  não 
propagarem,  nem  se  augmentarem  as  gerações  ní^scentes. 

Toda  a  lavoira  do  assucar  rende  para  a  Bahia  até  20  mil  caixas  de  40  até  60  arrobas. 
Elle  tem  preferencia  sobre  todos  os  outros  do  Brazil,  por  causa  de  ser  muito  pczado  e  oleozo 
c  por  consequência  mais  adoçante.  No  tempo  prezente  se  compra  a  arroba  do  assucar  a 
2  fioo  rs.;  o  mascavado  a  i.Soo  e  i.goo,  tomando  hum  preço  médio  de  2.000  rs.  e  fazendo  o 
calculo  de  caixas  de  50  arrobas,  pode-se  sem  muito  perigo  avaliar  o  rendimento  total  do 
assucar  a  5  milhões  de  cruzados.  Accrescentando-se  o  valor  dos  melaços  c  das  aguardentes, 
de  que  se  faz  infinito  consumo  na  lerra  para  os  negros  que  avidamente  a  bebem  e  a  pro- 
digioza  exportação  para  a  Africa  e  ainda  para  Portugal,  póde-se  concluir  que  o  artigo  só 
do  assucar  he  imporlantissimo  para  a  Bahia.  Também  se  cultiva  muita  canna.  que  se  não 
reduz  a  assucar,  mas  que  parte  se  converte  em  aguardente  de  canna  e  pai-te  se  vende  no  cães 
da  Bahia  para  se  comer.  Affirma-se-me  huma  coisa,  que  parece  espantoza  e  paradoxa,  que 
o  dizimo  desta  canna  assim  vendida  era  rematado  por  10:000  cruzados.  E  não  garanto  a 
exaggeração,  mais  sei  que  muitas  pessoas  opulentas  uzão  da  sua  canna  para  esta  applicação, 
sem  duvida  porque  conhecem  a  vantagem;  e  sei  também  que  negros  e  meninos  comem  canna 
irfinita;  ella  também  he  applicada  para  sustentação  das  bestas. 

A  cultura  na  canna  podia  ser  levada  a  hum  ponto  de  extensão  incomparavelmente 
maior,  se  a  população  crescesse  e  a  nossa  marinha  mercantil  se  augmentasse  e  fizéssemos 
os  Portuguezes  commercio  activo  com  as  nações  estrangeiras  e  que  podessemos  levar  o  nosso 
assucar  a  quem  necessitasse  delle,  dando-se-lhe  toda  a  extracção  possível,  a  qual  destruída,  faz 
enloíiuecer  por  si  mesmo  a  cultura,  porque  ninguém  se  rezolve  a  cultivar  hum  género  para  lhe 
ser  nociva  a  sua  abundância  com  os  empates  e  com  a  vileza  do  preço,  que  resulta  da  con- 
corrência dos  vendedores  e  diminuição  dos  compradores. 

A  Bahia  só  no  scai  recôncavo  tem  terras  cairazes  de  quadruplicar  a  lavoira  do  assucar 
sem  muito  incommodo.  Seria  precizo  em  algumas  partes  procurar  terrenos  mais  remotos, 
alguma  coisa  de  beira  de  agoa:  porém  a  díffículdade  era  bem  fácil  de  vencer,  qaunto  aos 
f-ansportes.  porque  a  vizinhança  dos  rios  anima  ludo  e  os  íncommodos  serião  compensados 
com  a  fertilidade  dos  terrenos  de  novo  desfrixados,  porque  elles  quanto  mais  no  interior  do 
paiz,  tanto  pelo  ordinário  crescem  em  bondade.  Sendo  verdade  que  regularmente  hum  terreno 
de  fertilidade  medíocre  produz  16  pães  de  assucar  cm  30  braças  quadradas  na  hypoihesc  de 
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que  a  Bahia  subministre  ao  seu  commercio  20:000  caixas  (eu  não  o  af firmo  decisivamente 
porque  não  tive  os  registos  da  Alfandega  e  trapiches  e  também  sei  que  o  numero  destas  caixas 
he  engrossado  por  algumas,  que  vem  do  Rio  S.  Francisco,  Cotinguíha  e  da  comarca  dos 
lihéos),  n'esta  hypolhese,  digo,  se  podia  calcular  que  todo  o  terreno  que  produz  assucar 
io  resto  da  pagina  cm  branco). 

O  tabaco  constitue  o  segundo  ramo  da  agricultura  da  Bahia,  que  serve  vantajosamente 
ao  commercio.  Cultiva-se  nas  vizinhanças  da  grande  Villa  da  Cachoeira  e  da  Moritiba,  distante 
15  legoas  da  Cidade,  dentro  do  seu  recôncavo,  sobre  humi  braço  da  grande  Bahia,  sobre  que 
descarrega  huma  caxoeira  de  aguas  vindas  do  centro  dos  sertões,  o  que  cauza  ás  vezes  na 
villa  innundações  damnozas,  mas  que  regando  os  seus  campos  os  fertiliza  admiravelmente. 
He  esta  a  única  cuUura  a  que  se  applicão  estrume.  O  meihodo  he  fazer  curraes  portáteis 
e  introduzir  n'elles  gado  successivamente  sobre  todo  o  terreno,  em  que  se  pretende  semear 
o  tabaco,  e  isto  por  tanto  tempo,  quando  baste  para  se  julgar  sufficicntemente  estrumadas  as 
que  ellcs  cbamão  malhadas,  isto  he,  as  porções  de  terra,  em  que  se  fez  alojar  o  gado.  Pres- 
cindindo de  expor  o  curso  desta  lavoira  e  a  manobra,  com  que  se  prepara  o  tabaco,  por 
diminuir  a  extensão  dcsla  carta  c  porque  isso  vem  descripto  cm  livros  que  tTatão  da  cultura 
d-i    America. 

Toda  esta  cultura  se  reduz  a  30  mil  rolos  de  iz  até  15  arrobas  cada  hunv  Distingueni-se 

3  <|ualidades  de  tabaco,  o  de  1=^  e  j"  folha  e  o  de  refugo.  Ivsta  differença  nasce  de  muitas 
cauzas,  i"  da  precipitação  do  corte.  2"  da  imperfeição  com  que  foi  expurgada  da  humidaile 
n?uzeoza  e  superabundante,  que  tem  a  planta  estando  verde,  3"  da  acceleração  ou  demora  do 
enrolamento. 

Aquellas  3  qualidades  são  taxadas  por  huma  Meza,  a  que  chamão  da  Inspecção,  com- 
posta de  deputados,  parte  lavradores,  parte  negociantes.  Aquella  taxa  nem  sempre  he  feita  á 
boa  fé  e  com  conhecimento  de  cauza.  A's  vezes  por  impericia  e  a  maior  parte  das  vezes  por 
fiaude  se  damnificão  os  lavradores  ou  se  benefieião,  á  proporção  de  que  o  interesse  do 
Inspector  taxante  ou  do  subalterno,  a  quem  elle  se  confia,  exige  a  ruína  ou  vantagem  do  dito 
lavrador,  invertendo-se  calumniosamente  a  ordem  dos  valores,  t*axando-se  de  refugo,  o  que 
não  he,  ou  o  contrario  d'is50.  Daquella  safra  de  tabaco,  a  metade  do  melhor  vae  para  Portugal, 
o  resto  se  divide  em  rolos  de  3  arrobas,  que  vae  para  a  Africa  para  o  negocio  de  escravos, 
muito  grande  parte  cm  contrabando  vae  para  a  ^Vzia,  reduzido  a  pó,  com  damno  do  contrato 
da  Rainha,  o  que  fica  se,  consome  no  paíz  para  o  seu  commercio  interior. 

A  cultura  da  mandioca  forma  a  base  da  subsistência  dos  povos  do  Brazil.  Distinguem-se 

4  ({ualidades;  a  mielhor  pela  grandeza  da  sua  raiz,  não  adquire  a  sua  perfeita  madureza,  senão 
com  anno  e  meio  de  terra.  Não  exponho  o  modo  da  sua  cultura  por  ser  vulgar  a  sua 
'U-scripção  c  sabida  pelos  livros.  Accrescento  porém  huma  cousa  comtemplave!.  Cada  preto 
fiem  diffieuldade  prepara  c  ptania  todos  os  dias  100  covas  de  mandioca;  qualquer  terra  a  mais 
medíocre  produz  20  alqueires  por  mil  covas.  Dois  negros  pois  que  trabalhassem  juntos  terião 
ftito  em  10  dias  planta  para  40  alqueires:  em  outros  10  dias  terião  colhido  e  preparado  a 
farinha  com  o  trabalho  reunido.  Elrci  dá  aos  seus  soldados  huma  quarta  de  farinha  cada 
10  dias:  duiíe  modo  os  tlitos  pretos  consumniirião  por  anno  20  alqueires  e  lhe  restavão  ainda 
outros  ::o  para  a  venderem,  tudo  fructo  de  trabalho  de  20  dias.  Não  he  fácil  achar  paiz,  onde 
com  20  dias  de  trabaMio.  se  tenha  pão  para  todo  o  anno  e  ainda  alguma  coisa  de  mais. 

A  cultura  de  farinha  parte  he  feita  nas  Ilhas  da  Bahia  acima  mencionadas  e  parte  hc 
feita  principalmente  na  villa  de  Xazareih,  acima  do  rio  laguaripc,  que  vem  desembocar  á 
bahia.  Só  nella  se  faz  uma  feira  aos  sabbados,  em  que_  se  vendem  10  até  12  rail  alqueires, 
que  são  o  triplo  dcs  de  Portugal.  Porém  nada  aprovisiona  a  cidade,  como  as  sumacas  que 
vem  do  sul,  que  costumão  trazer  6  mil  alqueires;  sobre  tudo  das  villas  de  Porto  Seguro,  São 
Matheus,  Rio  das  Contas,  ctc. 

A  cidade  cons^ome  por  anno  mais  de  hum  milhão  de  alqueires;  este  calculo  não  hc 
cxaggerado,  admittindo-se  1^  a  quantidade  da  população  da  Bahia,  que  tem  quazi  50  mil 
habitantes;  j"  a  exportação  de  infinita  farinha,  que  vae  para  Angola  e  Costa  da  Mina  i>ara 
sustentação  dos  escravos,  tiue  se  vão  comprar  e  da  equipagem  dos  navios;  3"  a  quantiilatle 
que  vae  para  Portugal  não  só  para  o  commercio,  mas  muito  principalmente  para  a  mesma 
c  :uipagem.  Ora  toda  a  farinha  hc  comprada  a  dinheiro  á  vista.  I")onde  se  vê,  que  só  para  a 
compra  deste  género  hc  prccízo  que  corra  em  giro  vivo  mais  de  hum  milhão  de  espécies, 
principalmente  na  con;unc*ura  actual,  cm  que  está  custando  a  lo  tostões  o  alqueire  por 
uisgraça   de  4|Ue  eu  bem  conheço  as  causas  e   talvez  os   remédios. 

A  cultura  do  algodão  não  he  aqui  de  consequência,  lia  Capitania  do  Kspirito  Santo 
vem  bastantes  saccas,  que  se  exportão  para  Lisboa. 

A  comarca  dos  Ilhéos,  vizinha  -j  legoas  da  Bahia,  tem  hum  terreno  accommodadi&sinio 
para  essa  cultura.  Mas  he  hum  desconsolo  ver  huma  comarca  com  So  legoas  de  costa,  quazi 
inteiramente  desamparada.  EHa  hc  muito  fértil,  toda  cortada  de  rios  navegáveis,  com  portos 
excellentes  para  pequenas  embarcações,  que  são  sufficientes  para  fazerem  todo  o  commercio, 
;ir:ncipalmenle    o   do    Morro,    Barra    dos    Carvalhos,    Camamú,    Scrcnhem,    Paratigi,    Rio   das 
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Contas,  Ilhcos  e  ainda  abaixo  dos  Ilhcos  21  Icgoas  hum  exccllcnte  porto,  navegável  3  dias 
até  hum  logar,  cm  que  se  despenha  huma  Cachoeira  soberba,  como  tenho  sido  exaetamcntc 
infoimado,  parte  por  ver  e  parte  i>or  ouvir.  Bastava  a  niagcetade  do  porto  de  Caniamú  i)ara 
irereccr  a  altenção  do  Governo  i>elas  vantagens  que  o  publico  pôde  tirar  da  sua  grandeza  e 
posição.  Klle  he  formado  por  huma  bahia  não  profunda,  mas  larga  de  2  legoas,  a  sua 
entrada,  que  depois  se  difunde  cm  huma  enseada  de  mais  de  s  Icgoas,  formada  pelo  ajunta- 
n*ento   de   muitos   rios. 

Não  ha  amenidade  mais  encantadora,  do  que  a  perspectiva  desta  enseada,  que  a  natureza 
formou  esmaltada  de  numeroza  quantidade  de  Ilhas  de  3  legoas  de  longo,  de  2,  de  huma 
e  ainda  de  n.fenos:  n*ellas  se  produz  mui  boa  canna  e  excellente  algodão.  Porém  parte  são 
absolutamente  incultas,  parte  pela  pooreza  dos  proprietários  apenas  produzem  o  necessário 
para  a  vida  e  sustentação  d'eUcs.  Comtudo  a  villa  do  Camamti,  situada  a  2  legoas  no  fundo 
da  dita  enseada,  tem  hum  commercio  considerável  pe!a  muita  quantidade  de  aguardente  de 
canna,  que  envia  á  Cidade;  cuja  canna  he  cultivada  com  muito  successo  nos  contornos  da 
inicsn;a  víl!a.  EHe  envia  também  muitos  viveres  e  refrescos  de  fructas,  raizes,  etc.  Tem 
tanjbem  hum  bom  engenho  de  assucar,  dos  quaes  ha  4  nesta  coaT,arca.  A  villa  do  Caírii,  qyi 
he  a  primeira  da  comarca,  14  legoas  distante  da  Cidade,  também  he  coniemplavel  pela 
quantidade  de  madeiras  de  eonstrucçãc,  que  exporta  para  a  cidade  das  suas  vizinhati^as, 
sobretudo  de  Taporoá,  onde  se  cortão  as  madeiras  de  Elrei,  ao  que  prezide  hum  deputada, 
que  costuma  vexar  não  pouco  os  povos  com  extorsões  m.aiignas,  que  sem  duvida  o  publico 
não  auctorisa. 

Além  d'ÍEto  hum  pouco  de  arrcrz  dos  Ilhéos  e  de  Boipeba  c  as  farinhas  da  villa  do  Rio 
dis  Contas,  constituem  a  summa  das  producções  tcnues  desta  comarca  vasla  e  ferlil.  Ku 
estenderia  sobre  esta  comarca  as  minhas  ideias,  se  não  receasse  o  ser  fastidiozo. 

As  artes  na  Bahia  se  reduzem  aos  officios  mechanicos  de  pura  necessidade.  Não  ha  aqui 
manufactura  alguma,  a  não  se  querer  contar  como  tal  a  construcção  de  3  e  4  navios,  que 
regularmente  todos  os  annos  aqui  se  fazem  e  huma  boa  fabrica  de  grossa  louça.  O  com- 
mercio na  Bahia  he  amplo  e  variado,  tanto  o  interior,  como  o  exterior.  He  uma  coisa  bellu 
ver  aportar  aos  cães  da  Bahia  mais  de  40  embarcações  pequenas  cada  dia,  carregadas  de 
viveres  e  de  tudo  o  necessário  i^iVa  o  uzo  da  cidade. 

Também  na  Ilha  de  Taparica  está  estabelecida  huma  fabrica  real  dos  azeites  de  peixe, 
cora  o  seu  administrador,  para  direcção  da  pesca  das  baíeias.  Faz-se  azeite  bem  njío.  -íVlém 
disto  as  grandes  sumacas,  que  vem  da  Cotinguiba,  Rio  de  S.  Francisco,  Seara,  Pernambuco, 
Porto  Seguro,  Sergipe  d^Elrei,  etc.,  carregadas  de  milho,  feijões,  farinha,  caixas  de  assucar, 
carnes  scccas,  p&'xes  salgados  e  seccos,  sumacas  estas,  que  todos  os  dias  entrão  e  sabem  con- 
tinuamente, formão  hum  commercio  interior  bem  abundante  e  extenso,  que  fez  correr  pela 
c:  dade  a  fartura  de  tudo  o  necessário  para  as  commodidades  da  vida  e  ao  mesmo  tempo 
produzem  huma  circulação  rápida  de  dinheiro,  que  conserva  e  revifica  todos  os  ramos  da 
industria  publica. 

O  commercio  de  exportação  he  muito  importante.  A  Bahia  fornece  mais  carga  aos  seus 
navios,  do  que  nenhuma  outra  cidade  do  Brazil.  Do  Rio  de  Janeiro  se  expedem  navios  a 
piocurar  carga  n*este  porto.  Ordinariamente  da  Bahia  sahem  carregados  40  na\nos  de 
Sco  toneladas  para  cima,  30  vão  para  Lisboa,  o  resto  para  o  Porto.  A  sua  carga  ijrincipal 
he  aísucar,  o  tabaco,  coiros  em  cabcllo,  solla,  madeiras  de  todo  o  género  para  construcção  e 
C31  pintaria,   aguardente,   melaço. 

Ke  engrossada  esta  carga  com  algum  pouco  de  arroz,  farinha  de  páo,  coquilho,  algodão, 
louça  de  barro,  piassaba  para  anvarras,  cocos,  ipecacuanha,  baunrlha,  quiti,  etc. 

Em  retomo  recebe  de  Portugal  esta  praça  fazendas  de  todo  o  género  da  Europa  e  ,V::ia. 
pranchas  de  ferro  c  cobre,  chumbo,  sal,  mármore,  vinhos,  aguardentes,  farinhas  de  trigo  e 
comestiveis,  de  que  se  faz  aqui  prodigioso  consumo. 

O  commercio  para  Africa  he  de  grande  consequência  para  esta  praça:  he  dirigido  para 
o  que  se  denomina  resgate  ds  escravos.  Porém  não  he  esse  só  o  beneficio  desta  negociação, 
como  logo  direi.  A  baze  delia  he  o  tabaco,  ordinariamente  de  refugo  ou  da  segunda  folha  e 
aguardentes  do  paiz.  A  Bahia  expede  todos  os  annos  mais  de  50  embarcações  entre  corvetas  e 
sumacas;  8  ou  10  corvetas  vão  para  Angola,  para  onde  também  levão  muita  fazenda  da 
Europa.   As  demais  vão  correr  a  Costa  da  Guiné  a  comprar  escravos. 

Não  he  precizo  ter  muito  fundo  para  emprehcnder  esta  negociação.  Huma  boa  sumaca 
de  10  mil  cruzados  e  huma  corveta  de  20,  dão  oceazião  aos  senhorios  de  achar  dinheâro  a 
risco  a  18  por  cento,  para  carregarem  a  sua  embarcação,  risco  que  se  vence  a  30  dias  depois  da 
<hegada  da  embarcação  á  cidade,  a  salvamento.  Ha  eu;barcação  que  trax  600  escravos  mettidos 
no  iK>rão,  pelo  receio  de  que  se  sublevem  ou  se  lancem  ao  mar,  á  força  da  desesperação  infi- 
nita que  os  opprime.  Se  morrem  poucos  na  passsgem,  o  lucro  he  seguro;  se  morrem  muitos 
está  perdido  o  armador,  que  he  obrigado  a  pagar  o  exorbitante  risco,  que  a  si  toniou. 

Não  forma  só  o  retorno  deste  negocio  a  abundância  de  escravos,  mas  também  o  oiro  cm 
pó,  de  que  cada  navio  traz  algumas  arrobas,   comprado  furtivamente  aos  negros,   sem  que   o 
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saibão  os  hoUandezes.  que  estão  em  posse  deste  ramo  tlc  commerciu  il*Afiica.  Sc  t-Ilcs  o  vem 
a  saber,  pedem  d'Ísso  satisfação  aos  Príncipes  Africanos,  (luc  dominão  as  pcijuenas  .dymnas- 
tias,  onde  se  faz  o  negocio.  E  como  elles  procurão,  ainda  que  constrangidos,  ter  toi!a  a 
condescendência  com  os  mesmos  hollandezes,  pela  superioridade  de  sua  marinha  e  a  boa 
fortaleza,  que  tem  nesta  costa,  que  lhes  he  temivel,  diffitultilo-nos  muito  a  penr-utação  do 
seu  oiro. 

Os  hollandezes  nos  fazem  hunia  violência  contra  todo  o  direito  das  gentes.  Não  attcn- 
d'ndo  á  antiguidade  dos  nossos  estabelecimentos  nesta  Costa,  nos  obrigão  a  pagar  no  seu 
Lastello  da  Mina  a  quarta  parte  do  tabaco,  que  cada  navio  leva  e  algum  que  quer  cvailir 
es;a  violência,  elles  o  tomão  em  boa  preza  ou  faiem  deprecial-a  em  outro,  se  o  primeiro  lhe 
não  veio  á  mão.  O  nosso  ministério  conitudo  não  tem  feito  demonstração  alguma  contra  este 
lultraje. 

Também  da  Costa  da  ^lina  trazem  os  nossos  navios  para  esta  praça  muita  fazenda,  que 
comprão  aos  inglezes  e  francezes  em  troca  do  tabaco.  Dizem  que  somos  a  isso  constrangidos 
pelas  ditas  nações,  que  á  força  nos  obrigão  a  vender-lhes  o  nosso  tabaco:  ao  cjue  não  portemos 
re^.isíir-lhe  por  não  levarem  as  nossas  embarcações  hum  só  morteiro,  que  faça  fogo,  comludo 
eu  sei,  que  a  cousa  he  exagerada  e  que  a  vantagem  de  ganhar  sciguramente  nas  ditas  fa- 
zendas, passadas  por  alto,  facilmente  os  sugeLta  as  capitulações  do  estrangeiro.  Mas  este  com- 
mercio  clandestino  damnifica  muito  o  commercio  das  fazendas,  que  vem  de  Portugal,  que 
pelos  direitos  de  entrada  e  sabida  não  se  podem  vender  pelo  mesmo  preço,  que  as  que  se 
cxtrahem    por    hun*   oommercio. 

Este  commercio  dá  para  a  cultura  do  Brazil  para  cima  de-  25  mil  escravos.  Só  para  a 
Bahia  entrarão  neste  anno  15.000;  sei  que  forão  10.000  para  o  Rio  de  Janeiro.  He  coisa  tris- 
tíssima que  a  cultura  comtudo  não  se  tenho  proporcionalmente  augmentado,   nem  a  pópulaçi'.o. 

Toda  a  população  da  Capitania  da  Bahia  que  he  vastíssima  e  que  comprehcndc  6  ou 
n.eis  comarcas  se  reduz  a  240.000  pessoas,  segundo  a  informação  que  tenho. 

A  cidade  da  Bahia  tem  quasi  50.000,  de  que  só  a  quarta  parte  será  composta  de 
brancos.  Esta  população  não  se  augmenta,  porque  o  numero  de  cazamentos  he  muito  diminuto. 
A  dos  escravos  he  impraticável  e  contra  a  decência  das  famílias:  porém  os  senhores  tolerão 
facilmente  o  commercio  illegitimo  pelo  fructo  do  augmento  dos  escravos,  que  d'isso  lhe 
rezulta.  A  maior  parte  he  bem  inútil  ao  publico  e  só  destinada  para  servir  aos  caprichos  e 
voluptuosas  satisfações  de  seus  senhores.  He  prova  de  mendicidade  extrema  o  não  ter  hum 
escravo:  ter-se-hão  todos  os  incommodos  domésticos,  mas  hum  escravo  a  toda  a  lei.  He  in- 
dispensável ter  ao  menso  2  negros  para  carregarem,  huma  cadeira  ricamente  ornada,  hum 
creado  para  acompanhar  este  trem.  Quem  sahisse  á  rua  sem  esta  corte  de  africanos,  está 
seguro  de  passar  por  hum  homem  abjecto  e  de  economia  sórdida.  E  quem  fosse  tão  imprudente 
que  fizesse  a  menor  reflexão  sobre  a  ridicularia  deste  apparato  romanesco  ou  ainda  deshu- 
manidade  de  se  fazer  por  deleite  puro,  carregar  por  homens  seus  semelhantes,  estava  na 
certeza  de  ser  apedrejado  como  hum  vizionario  e  innovador.  Assim  todos  aspirão  a  ter  a  sua 
cadeira,  com  o  apparelho  competente,  ainda  que  a  tenuidade  da  sua  fortuna  não  os  ponha 
em  estado  sem   lezão  esta  despeza,  correndo   o  risco  dos  seus  escravos. 

Mas  a  vaidade  dominante  nas  minhas  senhoras  patrícias  não  se  accommodaria  jamais 
Cf  m  reflexões  philozophícas  e  de  economia.  He-lhes  mais  fácil  sacrificar  ainda  os  interesses 
cia  religião  a  hum  ponto  de  honra  phantastica,  do  que  bravar  prejuízos  inveterados.  Nenhuma 
mulher,  a  não  concorrerem  simultaneamente  as  qualidades  de  ser  extremamente  pobre  e  de  tal 
idade  que  não  tenha  já  esj^erança  tle  tirar  algum  partido  deste  mundo,  não  se  rezolvc  a 
.sahir  a  pé  de  dia. 

Assim  são  obrigadas  a  hir  á  missa  muito  de  madrugada  ou  não  satisfazerem  este  prc- 
fceito. 

Sendo  pois  tal  a  delicadeza  dos  habiíantes  da  Bahia,  já  bem  prevê  qual  será  o  Stu 
lu.NO.  que  he  o  rezuUado  da  vaidade  dos  povos  combinada  com  os  meios  de  a  satisfazer,  ou 
reacs  ou  imaginários. 

Com  effeito  ao  luxo  exterior  dos  vestidos,  em  nada  cede  aos  nossos  europeus;  a  sed'a 
i  he  vulgarisoima  até  em  os  negros  forros.  Porém  tudo  he  sem  proporçã^o:  a  indigência  muitas 
vezeis  se  esconde  debaixo  desta  exterioridade  de  pura  fanfarronada,  entretanto  q,uc  o  interior 
da  família  está  em  desesperação.  Felizmente  para  nós  este  luxo  não  tem  i>enetrado  o  intcnor 
das  cazas.  que  he  excessivamente  modesto  e  despojado,  pelo  ordinário,  do  ornato  e  rico 
apparelho  de  moveis  da  Europa.  A  meza  costuma  ser  abundante,  se  os  viveres  são  baratos; 
mas  a  delicadeza  sumpluoza  e  regular  se  não  acha  ainda  entre  gentes,  que  tem  commodidades. 
A  couza  nasce  da  falta  de  fundo  real  de  riqueza  na  maior  parte  das  pessoas.  O  ornato  fe- 
minil he  excessivo  c  rico,  porem  de  máo  gosto;  consta  de  muita  seda,  muito  galão  de  oiro; 
ajprezentão-se  como  taboletas  carregadas  de  oiro  c  ainda  com  a  indecencia  nauzeoza  de  huma 
camíza  bordada,  que  lhes  deixe  ver  o  peito  todo.  indignidade  que  comludo  não  offendc  i)S 
olhos  das  gentes  do  paiz,  porque  são  mui  aferradas  aos  costumes  bárbaros  dos  antigos  in-Ji- 
gcnas. 

I.  2  Õ4 
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Eu  falo  do  vulgar,  porqut  já  ha  muitas  scnhora-r,  que  ainda  que  ellas  não  cxccdao  as 
europeas  no  gosto  de  variar  os  seus  enfeites,  comtudo,  fieis  copislías  dos  moldes  que  lhe 
v.'o  da  côrtp,  sabem  comtudo  não  disfigurar  a  sua  belleza  natural  com  affectações,  que  des- 
aeradão:  a  natureza  brilha  ncllas  com  mais  simplicidade. 

Sobre  a  constituição  iln  governo  publico  algumas  reflexões  se  me  offerecem:  mas  a 
moderarão  não  pcrniitte  dizer  todas. 

Em^geral  colónias  mais  favorecidas  jjela  Mctropok-.  não  é  fácil  achar,  como  são  as  nossas. 
A  nossa  agricultura  não  he  opprimida  com  impostos.  O  subsidio  litterario  imposto  sobre  as 
aguardentes  e  as  carnes  não  damnifiquc  os  iwvos;  assim  o  seu  objecto  fosse  niads  exaclamenle 
cumprido! 

Provera  aos  céos,  iiuc  a  benignidade  dos  nossos  Principes  e  os  desejos  do  nosso  melho- 
rnmento,  se  podessem  niaís  felizmente  realizar,  como  pedião  os  interesses  da  Nação,  cine  das 
possessões  do  Itrazil  tira  todo  o  seu  maior  resplendor,  para  poder  figurar  na  Kuropa.  Porém 
por  desgraça  nossa  os  successos  não  correspondem  á  confiança,  que  o  Ministério  tem  nos 
enipregados  para  Governadores  deste  Estado.  Estes  apezar  das  suas  boas  intenções  vecm  e 
tornão,  sem  que  algum  plano  útil,  que  elles  fizessem,  tenha  feito  saudoza  ou  immortal  a  sua 
memoria,  prej;cindÍndo  do  inereci'ni_'nto  individual  de  cada  bum.  A  inexperencia  n'hum  paiz 
n  vo,  a  multiplicidade  e  confuzão  dos  negotios,  a  necessidade  de  se  se  confiarem  de  subalternos 
ignorantes  e  malignos,  de  quem  não  podem  conli''Cer  o  caracter,  o  temor  da  calumnia.  «lue 
rezulta  da  innovaçã-o  em  povos  ignorantes,  o  desejo  de  se  acreditar  i>or  hum  homem  pacifici», 
«  revocação  á  Córle  em  tempo  (jue  poderião,  com  as  luzes  adquiridas,  conceber  alguns  dezeiíhos 
c  muitas  outras  couzas  reunidas  concorrem  para  que  se  perjietuem  não  só  a  indiffercnça  pelo 
augmento  das  coisas  úteis,  mas  ainda  as  dezordens  de  policia,  ciue  a(|ui  são  nuii  grosseiras  e 
e  .candalozas.  Monopolistas  insolentes,  que  calculão  a  mizeria  publica  para  conceberem  planos 
j3e  opulência,  e  ijue  obstruem  todos  os  canaes  honestos  de  ad(|uirirem  os  pobres  a  sua  subsis- 
tência, vivem  aqui  tranquillos,  insultando  as  leis  na  certeza  da  impunidade. 

A  Bahia  a  quem  a  natureza  tem  concedido  mil  vantagens  para  ser  cheia  de  abundância, 
jamais  tem  buma  regularidade  de  fartura.  Rocentemente  a  fotne  de  farinha  e  de  carnes  tem 
aterrado  tudo.  Sabia  bem  o  Governo  a  cauza  das  obstrucções  publicas:  a  insolência  era 
exorbitc.ntc.  Tira-=c  huma  devassa,  não  se  procedeu  coiza  alguma;  a  consternação  publica  indi- 
gnada fallou  por  mil  boccas.  mas  a  vexação  continuou,  O  contratador  das  carnes  goza  ainda 
hoje  dos  fructos  da  sua  impunidade.  Eu  tinha  que  dizer  sobre  isto  coizas  tristes,  mas  eu 
não    sou    nnvellisla. 

O  povo  da  líabia  hc  de  bum  caracter  pacifico  e  dócil:  as  desgraças  publicas  o  fazem 
gemer,  mas  não  blasphemar.  Inclinado  aos  prazeres  são  enervados  em  o  corpo  c  esjnrilo. 
l^elle  se  não  podem  prezumir  nem  confiar  emprezas,  que  necessitem  de  assiduidadcs  penozas 
e  esforços  de  braço.  Havendo  oarne  barata  no  açougue,  farinha  abundante  nos  cães  e 
liberdade  dos  seus  dllvertimcntos  e.  das  suas  favorecidas  danças,  o  magistrado  iróde  bem  des- 
cansar e  qualquer  ronda  de  policia  á  noite  previne  as  dezordens  que  na  líahia  não  são  muitas. 

li^is  aqui  o  que  me  pude  lembrar  a  respeito  da  Cabia..." 


Ofí  uio  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que,  tendo  fallecido  o  Intendente  geral  da  Marinha  e 
Armazéns  Reaes,  Rodrigo  da  Costa  e  Almeida,  fora  nomeado  para  exercer 
interinamente  o  seu  logar,  por  portaria  do  Governador,  de  30  de  dezembro 
de  1781,  a  informa  que  encontrara  grande  desorganização  e  muitos  abusos  nos 
serviços  da  Intendência  e  Armazéns  Reaes,  cujas  causas  relata  minuciosa- 
mente. 


Bahia,  22  de  janeiro  de  17S2. 


10.9081 


pAitK(  KK  sobre  as  informagões  prestadas  pelo  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  J 

Paes,  acerca  da  desordenada  administração  da  Intendência  da  Marinha  e  dosj 

Armazéns  Reaes,  no  qual  se  indicam  as  diversas  instrucções  que  se  deveriam] 

estabelecer  para  a  regularização  e  fiscalização  dos  serviços  respectivos. 

ir.  â.  (Annvxo  ao  n.  10.908). 

:SuQ  Ç'ftfi  dssiQiiado,  mas  parece  ser  do  Governador  Marquez  de  ValençaA 

.«    .  10.9091 


507 

Casta  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
lhe  participa  a  sua  chegada  á  Bahia  e  o  informa  acerca  da  viagem  e  dos 
incommodos  que  soffreu. 

Bahia.  26  de  janeiro  de  1782.  10. mO 

Oi  ricic  do  Governador  Marquez  de  Valença  jiara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  informa  favoravelmente  acerca  da  i)ri'tenção  a  que  as  refere  o  seguinte 
requerimento. 

Bahia,  29  de  janeiío  de  1782.  lO.ítll 

REgruniMEXTO  de  José  António  Caldas,  professo  na  Ordem  de  Christo,  Sargento-mór 

d^  Infantaria,  com  exercício  de  engenheiro,  no  qual,  allegando  os  seus  longos 

serviços,  pede  se  lhe  mande  passar  a  patente  de  Tenente-Coronel  de  Infantaria. 

(An7iexo  ao  n.  10.911).  10.912 

RFytKHniEXTO  do  Sargento-mór  José  António  Caldas,  em  que  pede  certid.^o  de  folha 
corrida. 

(Anncro  ao  n.  10.911). 

A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  10.913 

RzorKni.MF.xTo  do  mesmo  Sar.aento  mór,  em  que  pede  certidão  dos  termos  das  arre- 
matações das  obras    executadas  por  conta  da  Fazenda  Real  e  em  que  inter- 
vi-iu  como  engenheiro  o  requerente. 
(Annexo  ao  n.  10  911). 
A  certidão  sefiiic  ao  texto  do  requerimento.  10.914 

Rkiji  Ki!i.ME.\'To  de  José  António  Caldas  em  que  pede  certidão  dos  preços  por  que 
f.nani  arrematadas  diversas  obras,  executadas  nas  fortalezas,  na  Sé  e  em  ou- 
tros  edifícios   públicos. 

(Annexo  ao  J^.  10.911). 

A  certidão  ser/ue  ao  texto  d  >  requerimento.  10.915 

Reijieiiimknto  do  Sargento-mór  José  António  Caldas,   no  qual   pede  certidão   dos 

termos  das  arrematações  das  obias  publicas,  em  que  o  requerente  interveira 

cimo  adjunto  do  Tenente  Coronel  Engenheiro  Manuel  Cardoso  de  Hnldniilia. 

(Anntxo  ao  n.  10.911-. 

A  certidão  scpnc  ao  texto  do  requerimento.  1,0. 91(; 

Ceotidao  da  fé  de  officio  do  Sargento  mór  José  António  Caldas,  em  que  se  declara 
a  sua  filiação,  naturalidade,  assentamento  de  praça,  commissões  de  ser- 
viço, etc. 

Bahia,  Xh  de  junho  de  1778.  (Annexo  ao  n.  10.911). 

Este  documento  attesta  os  valiosíssimos  serviços  que  losé  António  Caldas 
j^restou  nas  diversas  colónias  portnguezas.  10.917 

TvsTRfMENTO  em  publica-fôinia  rom  o  teor  de  varias  portarias,  carta.'^,  offlcios, 
a*.testados  dos  Governadores  e  officiaes  superiores,  e  de  differentes  outros 
dr.cimiento.i  relativos  aos  serviços  luestados  pelo  Sarmento  mór  ,/o,v(-  António 
C-tldas. 

(Aimexo  ao  n.  10.911).  10.918 

C\RTA  lie  José  Francisco  Perné.  commnndante  da  charrua  Príncipe  da  Beira,  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  ])articipa  ter  chegado  á  Bahia  em 
4  de  janeiro  e  dá  diversas  informações  relativas  &  carga  do  se j  navio. 

Bahia,  30  de  janeiro  de  1782.  10.919 
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Offkto  lio  Covcrnador  llai'(inez  de  Valença  para  AlartiuUo  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  coramunica  ter  nomeado  o  professor  de  medicina  Francisco  de  ilello 
'''osconciUos  Liyna.  Physico  mór  da  Capitania  da  Bahia,  para  exercer  a  fis- 
calização das   hoticm  e  se  refere  á  autoação   do   boticário  Manuel   Coelho 

A. na)  ai. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1782,  10.920 

Fo:n  AiiiA  do  Governador  da  Bahia  pela  qual  nomeia  Francisco  de  Mello  Vasconcellos 

Lima,  Medico  e  Cirurgião  pela  Universidade  de  Coimbra,  Bacharel  em  Ma- 

thematica  e  Philosophia,  para  exercer  interinamente  o  logar  de  Physico  mor. 

Bahia,  14  de  março  de  1780.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.920).  10.921 

Cebtid.ío  dos  despachos  dos  Drs.  Aiitoirio  Ribeiro  Sanches.  Luiz  José  de  Chaves  e 
Francisco  de  Mello  Va.'íruncellos  Lima.  para  o  logar  de  Physico  mór. 

Bahia.  31  de  janeiro  de  1782.  Copia.  CAntiexa  ao  n.  10.920).  10.922 

TiíRiío  da  visita  que  o  rhysico-mór  Dr.  Francisco  de  Mello  Vasconcellos  Lima,  fez 
á  pharmacia  de  Manuel  Coelho  Amado,  e  da  condemnação  que  soffreu  pela 
falta  de  medicamentos  e  por  ter  alguns  adulterados. 

Bahia.  11  de  abril  de  1780.  (Annexo  ao  n.  10.820).  10.823 

Copia  Oo  paragraho  12  do  Regimento  do  Ph.vsico  mór,  relativo  á  fiscalização  das 
h  ;ticas. 

(A7>ncxa  ao  n.  10.920).  10.924 

MA:NnAno  pelo  qual  o  Physico  mór  ordena  que  se  cobrasse  a  multa  imposta  ao  boti- 
cário Manuel  Coelho  Amaral  e  que  na  falta  de  pagamento  se  procedesse  a 
penhora. 

Bahia,  13  de  abril  de  1780.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.920). 

Ao  texto  do  mandado  segue  o  termo  da  penhora.  10.92") 

Sentexça  do  Physico  mór  Francisco  de  Mello  Vasconcellos  Lima,  em  que  regeita  os 
oaibargos  que  o  boticário  Manuel  Coelho  Amaral  oppoz  á  penhora  a  que  se 
r  fere  o  anterior  documento. 

Bahia.  23  de  fevereiro  de  1781.  Copia.  (Annexa  ao  n.  10.920).  10.92C 

ArroRDÃos  da  Relação  em  que  se  dá  provimento  aos  referidos  embargos,  oppostos 
pelo  boticário  Manuel  Coelho  Amaral. 

Bahia,  27  de  outubro  de  1781.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.920).  10.927 

Dfpuc  ^^os  dos  documentos  ns.  10.920  a  10.927. 

2'   via.  10.928—10.93,'. 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  communica  ter  suspendido  as  ordens  a  muitos  ecciesiasticos,  que  sem 
t  rem  os  necessários  requisitos,  as  haviam  tomado  em  Pernambuco,  com  per- 
inissão  do  governador  interino  do  Arcebispado,  o  Mestre  Escola  Manuel  de 
Almeida  Maciel. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1782.  10.93^ 

Officto  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  do  seguinte  mappa. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1782.  10.937 
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JlArPA  do  toda  a  carga  que  durante  o  anno  de  1781  transportaram  os  navins  (luo 
pai  tiram  da  lialiia  para  os  portos  de  Lisljoa,  Porto  e  lliias. 
Bahia,  30  de  dezembro  de  1781.   (Anncxo  ao  n.  10.937). 
Indica  us  nomcn  dos  navioi  c  dos  capitães  e  os  géneros  exportadiis  e  o 
S'  u  rnhir.  10.938 

Officio  do  Governador  Marouez  de  Vnlença  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  communica  ter  chegado  á  Bahia  a  charrua  Príncipe  da  Beira,  sob  o 
commmando  de  José  Francisco  Pernr,  e  a  sua  próxima  partida  para  o  Rio 
d."  Jaupiro. 

Bailia,  :n   de  janeiro  de  17S2.  10.939 

Okficio  do  <!()V(i'nador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  o  tallecimento  do  Provedor  da  Alfandega,  Rodrigo  da  Costa 
ãr'  Almeida,  que  e.Kenia  também  os  logares  de  Intendente  da  Marinha  e  Vedor 
Geral  e  ter  nomeado  para  exercer  Interinamente  esses  cargos  o  Mestre  de 
Campo  Aíitonio  José  de  Sousa  Freire. 
Bahia,  31  de  janeiro  de  1782. 

"O  nfficin  de  Provedor  da  .\lfandega  de  que  elJe  (Rodrigo  da  Costa  e  .Almeida)  era 
p-iiprietario,  o  provi  interinamente  em  o  Mestre  de  Campo  António  José  de  Sousa  Freire, 
por  se  achar  casado  com  D,  Brites  Marianna,  sua  única  filha,  viuva  que  foi  do  desembargador 

il  fíutlel    l^errira    </,f    ,S';7;í(f    ( Vi/,/ii.v.  .  ." 

10.940 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  ao  preso  Matheus  da  Costa. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  17,S2.  10.941 

Oi  Fi(  !o  do  Governador  Marquez  de  Valenea  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo á  posse  que  tinham  tomado  os  Padres  da  Ordem  Terceira  de  S.  Domingos 
de  umas  casas  pertencentes  aos  Padres  da  Ordem  de  S.  Francisco. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  1782.  10.942 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  o  informa  das  precauções  que  se  tomavam  a  respeito  da  conducção  e  tra- 
tamento dos  p.assaios  que  se  remetteram  para  os  vivieros  das  quintas  reaes. 
Bahia,  31  de  janeiro  de  1782.  10.943 

Officio  do  Covi^rnador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo â  exportação  de  tabaco  pai'a  a  Índia. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1782.  10.944 

Officto  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
eue  parti<i|)a  a  remessa  de  pássaros  pela  corveta  H.  João  Xepnmuceno  e  São 
Francisco  de  Paula,  do  Capitão  Félix  Pereira  dos  Santos. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  17s2. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação,  com  o  recibo  do  capitão.    10.945 — 10.94G 

Officio  do  Governador  .Marquez  de  Valença  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  no 
q  lal  participa  a  partida  da  ehariua  Principe  da  Beira  iiara.o  Rio  de  vianeiro 
o  3  remessa  de  madciías  para  o  Arsenal  do  Lisboa,  a  bordo  do  mesmo  navio. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1782. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação  das  madeiras.  10.947 — 10.948 
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OíTKTo  do  Governador  Marquez  de  Va'ença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  dá  a  razão  irarque  ainda  não  poderá  informar  ácerCa  de  uma  reprcsen- 
tni;ão  do  Vigário  do  Camamú  o  Padre  MarreUimi  Francisco. 

Bahia,  a  de  fevereiro  de  1TS2.  10.940 

OiKU  IO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
rue  participa  a  partida  da  charrua  Príncipe  da  Beira  para  o  Rio  de  .Janeiro, 
com  carga  de  madeira,  conduzindo  a  liordo  o  governador  de  S.  Paulo  e  outros 
passageiros. 

Bahia,  'i  de  fevereiro  de  1782.  10.950 

Okucio  do  Governador  Marquez  de  V.^lença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  em 
que  communica  a  remessa  de  amostras  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa, 
pelo  navio  'N.  H.  da  Penha  e  S.  Estevão,  de  Capitão  Josr  Ribeiro  Pontos. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  17S2 

Tem  anve.ra  a  relação  das  mrxleiras.  10.951 — 10.952 

Ofucio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm 
que  lhe  dá  informação  favorável  sobre  o  sagainte  requerimento. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1782.  10.953 

REguERiiiRXTO  dos  Praticantes  do  Numero  da  Aula  Regia  das  fortificações  e  Artilha- 

rio  da  Bahia,  em  que  pedem  para  lhe  serem  abonados  os  competentes  soldos. 

(Annexo  ao  n.  10  933).  10.954 

Requerimento  dos  mesmos  Praticantes,  em  que  pedem  certidão  da  portaria  que  e.-;- 
t;  beleccu  os  soldos  de  320  rs.  diários  aos  Partidistas  d.i  Aula  da  Praça  do 
p;o  de  Janeiro. 

(Annexo  ao  n.  10.953). 

Ao  texto  ão  requerimento  segue  a  certidão  da  poi-taria  de  30  de  janeiro 
dr  177."..  10.9.55 

Requerimento  dos  mesmos  Praticantes,  em  que  pedem  certidão  da  importância  dos 
soldos  que  venciam  os  Discípulos  do  numero  da  Academia  Real  de  Marinha, 
d-    Lisboa. 

(Annexo  ao  n.  10.953). 

Ao  texto  do  requerimento  segue  a  certidão  e  por  cila  consta  vencerem  os 
dlnnnins  da  Academia  de  Marinha  6.000  rs.  por  mes.  10.956 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  a  remessa  de  madeiras  pela  charrua  Príncipe  da  Beira. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  17S2. 

Tem  annexas  a  relação  das  madeiras  e  a  declaração  da  .si/o  entrega  a 
T)„rdo.  10.957—10.959 

Cakt.ií  particular  de  D.  Maria  Luiza  da  Conceição  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 

em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pelo  deferimento  de  uma  sua  pretenção. 

Bahia.  14  de  fevereiro  de  1782.  10.960 


Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  .Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  o  informa  do  augmento  de  rendimento  que  tinham  produzido  as  novas 
ai  remataçõe.=;  dos  contratos. 

Bahia.   16   de  fevereiro  de   17  82.  10.961 
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CoxTA  dos  contratos  que  a  Junta  da  Real  Fazenda  da  Capitania  da  Bahia  fez  arre- 
matar nos  annos  de  1780,  1781  e  1782,  pela  qual  se  mostra  o  augmento  que 
houve  nos  mesmos  contratos. 

(Aiincia  ao  n.  lO.tHJl).  ID.ÍtCÍ 

Ofkk  TO  do  Governador  Marquez  de  Valen(;a  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  ter  arribado  á  Bahia  um  navio  portuguez,  procedente  de 
Côa,  sob  o  commando  do  Tenente  Lourmi-o  Antoniu  cia  Costa. 

Bahia,  l(i  de  fevereiro  de   1782.  ll).9fi;; 

Oi  "^irio  lio  Governador  Marquez  de  Valeuça  para  iMartinho  de   Mello  e  Castro,  no 
qual  lhe  participa  a  remessa  de  diversos  pássaros  para  os  viveiros  das  quin- 
tas reaes,  pelo  navio  Bom  Jesus  (1'Alrm.  e  X.  <S'.  da  Esperança,  do  Capitão 
A  ■itonio  Josi'  (lo  Espirito  Santo. 
Bahia,  16  de  íevereiro  de  1782. 
Tem  anncxa  a  respectiva  relai;iio.  lil.9()4 — in.flG."; 

OfKiciii  do  Governador  Mai'i|Uez  de  V'aleiii;a  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  da  remessa  de  varias  amostras  de  madeiras  para  o  Arsenal 
Real  de  Lisboa. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  17S2. 

Tem  annexa  a  rclaçOo  das  amostras.  10,966 — 10.967 

Officio  do  (tovernador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
([lie  o  avisa  da  remessa  de  diversos  pássaros  pelo  navio  .Y.  iS'.  da  Victoria  e 
Prineeza  Divina,  do  Mestre  João  António  da  Canha. 
Bahia,  20  de  fevereiro  de  1782. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.908 — 10.969 

OnKio  (2)  da  Jlesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  o 
informa  das  imijortaneias  em  dinheiro  que  manifestaram  João  Baptista  Mar- 
tins e  José  liodrigues  Serra.  Cai;itães  dos  navios  iS.S'.  Sacramento  e  N.  S.  da 
Soledade  e  Santa  Rita. 

Bahia,  2.j  de  fevereiro  de  1782.  10.970—10.971 

Oi-i  u  ;.-  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinlio  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa  de  differentes  aves,  ao  cuidado  do  Capitão  João  Ba- 
ptista Martins. 

Bahia,  27  de  fevereiro  de  1782.  10.972 

Oii-Kio  da  Mesa  da  Inspecçãc  para  Martinho  de  Mello  c  Castro,  no  cpial  o  informa 
do  manifesto  de  dinheiro,  em  moeda  corrente,  que  fizera  o  Capitão  do  navio 
Jesus  Maria  José  e  Trajano.  Maihias  Lopes  Arraya. 

Bahia,  IS  de  março  de  1782.  10,973 

C\inA  do  Arcebispo  D.  Fr.  Anlonio  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  de 
meros  cumprimentos. 

Bahia,  19  de  março  de  1782.  10,974 

OiFKio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
i;ee  se  refere  â  licença  concedida  a  Caetano  Alherto  da  Silva,  para  regressar 
ao  Reino  com  sua  mulher. 

Bahia,  20  de  março  de  17S2.  10.975 
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Officio  do  Goveifaaclor  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo a  uma  petição  de  6  religiosas,  filhas  do  Mestre  de  Catupo  Manuel  \uiies 
Viuniia.  cujo  assumpto  não  indica. 

Bahia,  :;0  de  março  de  17S2  10.976 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
f!'.erca  da  reclamação  dos  mercadores  a  retalho,  a  que  se  refere  a  represen- 
tação seguinte. 

Bahia,  20  de  março  de  1782.  10.977 

Represe.nta<;.\o  dos  mercadores  a  retalho  da  Bahia,  na  qual  se  queixam  dos  graves 
prejuízos  que  lhes  causava  o  contrahaudo  que  se  fazia  com  as  fazendas  da 
índia,  exigem  que  se  proceda  a  uma  rigorosa  devassa  contra  os  seus  autores 
c    reclamam  a  prohibição  de  vc-ndedores  ambulantes. 

Bahia,  s.  d.  (Ánnexa  ao  n.  10.977).  10.97S 

B.\M)o  i,ue  o  Governador  Marquez  de  Valença,  D.  Affonso  Miguel  de  Portugal  e 
Castro  mandou  publicar,  e  em  que  prohibia  a  venda  ambulante,  em  cestos, 
taboleiros  ou  caixas,  de  fazendas,  genercs  e  miudezas,  pelo  prejuízo  que  cau- 
tíava  ao  commercio  estabelecido. 

Bahia,  12  de  julho  de  17S2.  (Annexo  ao  n.  10.977). 

"Ordeno  e  Mando,  em  observância  das  mesmas  leis,  que  d'aqui  em  diante,  nenhum 
mascate,  cigano  ou  ciganas,  marinheiros,  negros  ou  negras  vendão  cousa  alguma  das  refe- 
ridas {fazer.das,  ycncrns  J  mitidccas')  pelas  ruas  d'e5ta  Cidade  e  seus  subúrbios,  nem  em 
suas  cazas,  sob  pena  de  perdimento  da  fazenda  que  trouxerem  a  vender,  de  ioo$ooo  rs.  em 
dinheiro  e  de  6  n'(ezcs  de  prisão,  e  ean  cazo  de  reincidência  pagarão  cm  dobro  a  pena  pecunia- 
rid  e  ficarão  prezos  ate  serem  com  effeilxi  exterminados  por  6  annos  para  .-Vngola,  se  forem 
vassallos  da  Rainha  nijnha  Soberana  e  se  forem  estrangeiros  para  fora  dos  seus  domínios. 
Com  comniinação  de  que  se  tornarem  a  ellcs  serão  açoutados  e  pagarão  4do$ooo  rs.  da  cadua, 
de    onde   serão    nuvaniente   expulsos   para    fora   do   Reino..." 

10.979 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  o  Senado  da  Camará  da  Bahia, 
sobre  as  licenças  que  a  mesma  Camará  concedia  para  a  venda,  pelas  ruas. 
de  pannos  brancos  e  dos  mais  que  especificadamente  indicava  o  paragrapho  11 
d  :  Alvará  da  lei  de  21  de  abril  de  1701. 

Bahia,  7  de  agosto  de  1780.  Copia.  (Anneio  ao  n.  10.977).  10.9S0 

Officio  do  Senado  da  Camará  da  Bahia  em  resposta  ao  antecedente  officio  do 
Marquez  de  Valença,  no  qual  informam  também  acerca  da  referida  represcn- 
i-:ção  dos  mercadores  a  retalho. 

Bahia,  12  de  julho  de  1730.  Copia.  (Annexo  ao  n.  10.977-.  10.9S1 

ConiA  il-.  paragrapho  11  do  Alvará  da  lei  de  21  de  abril  de  17'il    que  declarou  a  lei 
d.,  pragmática  de  24  de  maio  de  1749. 
(Annexa  ao  n.  10.977). 

**  htxceptuo  portm  da  prnhibição  de  vendei  peia>  iiuis  o>  hininiis  vulgarmente  chamados 
de  panno  de  linbo,  que  forem  vassallos  destes  Reynos  c  as  collarejas.  os  ijuaes  com  fardos  ás 
e  jí,tas  c  teigas  á  cabeça  costumão  apregoar  e  vender  pelas  ruas:  com  tanto  iwrém  que  não 
l)Ossão  vender  mais  do  que  pannos  brancos,  botões  da  mesma  espécie,  linhas,  agulhas,  alfi- 
netes, dcdaes,  thezouras,  fívas  de  lã  e  de  linho  e  pentes,  com  tíanto  que  tudo  isto  seja  da  fa- 
brica do  Keyno  c  dos  seus  Dominios ..." 

10.982 
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Oi  IH  ic  lio  Govoíuador  Marquez  de  V-ilença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  livros  de  registos  da  Secretaria  do  Governo,  informando  que 
estavam  muito  deteriorados  e  que  era  absolutamente  necessário  reformal-os 
o  topial-os. 

Bahia,  20  de  março  de  17S2.  10.983 

Oii  RIO  de  Caetano  Alberto  de  Seixas  e  Francisco  Xavier  Ferreira  de  Andrade,  no 
o.Mal  informam  que  a  reforma  dos  150  livros  da  Secretaria  do  Governo  e  a  sua 
ccpia,  deviam  importar  em  3:112$000  rs. 

Bahia.  IS  de  março  de  1TS2.  (Ánnexo  ao  n.  10.9S3).  10.9S4 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

q'!e  participa  a  partida   do  navio  parlameiítario   inglez  Júpiter,  que   tinha 

prisioneiro  a  bordo  o  conimandante  francez  Rogue  Fruir  Labistour.  que  esteve 

r.  avemente  doente  durante  os  dias  em  que  o  navio  permaneceu  na  Bahia. 

Bahia,  21  de  março  de  1782  10.985 

Oi  Ficio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
oue  lhe  dá  parte  de  ter  nomeado  o  desembargador  Jtt.si-  tia  Rocha  Danta-t  e 
Mendonça  para  exercer  o  logar  de  Intendente  geral  do  ouro  e  Presidente  da 
J'.i.  sa  da  Inspecção,  que  occupava  João  Ferreira  Bettencourt  c  Sá. 

Bahia,  12  de  abril  de  1782.  10.9SG 

C.vuTA  do  Capitão  Francisco  Félix  Marinho  paia  Martinho  de  Mello  c  Castro,  cm  que 
refere  os  seus  serviços  e  pede  para  ser  promovido. 

Bahia,  15  de  abril  de  1782.  10.987 

C.\i!TA  de  André  Moreno  (hespanhol).  Mestre  e  Director  do  fabrico  do  tabaco  (para 
M:>rtinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  relata  minuciosamente  os  erros,  abusos 
e  irregularidades  que  havia  na  colheita,  preparação  e  commercio  dos  tabacos, 
a,)resentando  alguns  alvitres  para  os  evitar. 

Bahia,  20  de  abril  de  1782  10.988 

OiFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  o  avisa  da  remessa  de  passares  para  as  quintas  reaes,  pelo  navio  Rainha 
(los  Anjos,  do  Mestre  Josr  de  Lima  Fagundes. 

Bahia,  26  de  abril  de  1782. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.989 — 10.990 

OiFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  participa  a  remessa  de  aves  pelo  navio  V.  .S'.  Madre  de  Deus,  do  Ca- 
pitão Eugénio  Pedro  de  Almeida 

Bahia,  29  de  abril  de  1782. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.991 — 10.992 

Oi  I  iiio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa,  pelo  mesmo  navio,  de  diversas  amostrais  de  madeiras 
pua  o  Arsenal  Real  de  Lisboa. 
Bahia,  29  de  abril  de  1782. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  10.993 — 10.994 
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Ofkicio  (la  Mesa  da  lusiiecgão  para  Martinho  de  Mollo  e  Castro,  em  (jue  o  iuCoima 
do  manifeíto  do  dinhciío,  qv.e  levava  iiaia  o  Utíiuo,  o  Capitão  Eu<jcnio  Pedro 
ih:  Almeida. 

Bailia,  2U  de  abril  do  17S2.  W.'m:, 

Caktv  d  D.  Maria  Luiza  da  Conceição  para  Martinlio  de  Mello  e  Caslio.  em  i|iU' 
novamente  lhe  supplica,  que  se  interesse  por  iimii  preteugão. 

Bahia,  z  de  maio  de  1782.  lO.yjU 

Cauia  (Io  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  pai'a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm 
(jue  se  refere  aos  muitos  concubinatos,  separações  e  dispensas  de  impedi- 
mentos, cjue  havia  uo  Arcebispado,  á  suspensão  e  provimento  dos  iiarothos, 
aii  seminário,  aos  conventos  dos  franciscanos,  etc. 

Bahia,  4  de  maio  de  1782.  10.997 

Caria  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  c  Castro,  sobre 

assumptos  particulares  e  ás  obras  necessárias  para  restaurar  o  paço  episi  opal. 

Bahia,  4  de  maio  de  1782.  10.998 

Oi'i'H  ii:  do  Governador  Mar<iuez  de  Valença  paia  Martinho  de  Mello  e  Casti'o,  no 
(lual  informa  acerca  da  execução  que  as  filhas  do  Mestre  de  Campo  Manuel 
XtDirs  Vianna  moviam  contra  seu  ii'mão  Dr.  Miiiurl  yiiiK n  Vittiiiia. 

Bahia,  10  de  maio  de  1782.  10.99:) 

I.MOK.MAi.Ão  do  Ouvidor  geral  do  eivei  Lourenço  António  (louvèa  sobre  os  autos 
d;i  execução  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia,  24  de  abril  de  1782.  (Anncxa  ao  n.  10.999).  11.000 

Rtiji  loui.iiKNTo  das  Madres  Victoria  Thereza,  Isabel  Ignacia,  Mónica  do  Amor  Di- 
vino, Mauricia  de  Jesus,  Quitéria  Peregrina  de  .lesus  e  Maria  Olinda  da  Sole- 
dade, religiosas  professas  no  Masteiro  de  S.  Domingos  das  Donas  de  San- 
tarém, naturaes  do  Rio  de  S.  Francisco,  Capitania  da  Bahia,  filhas  do  Mestre 
de  Campo  Manuel  Nunes  Vianna.  no  qual  supplicam  que  se  execute  a  sentença 
proferida  nos  autos  de  execução  que  as  requerentes  moveram  contra  seu 
i-mão  o  Dr.  Miguel  Nunes  Vianna,  como  testamenteiro  de  seu  pae. 

(Annc.w  ao  n.  10.999).  lo. 001 

DiTMCAiios  dos  docun:cntos  n;.  I((.9:i9  a  11.001. 

2"  via.  11.002—11.001 

Oincid  do  Goveru?dor  Marquez  de  Valença  para   Jlai  tinho  de  Mello  e  Castro,  em 

(lue  lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  o  navio  de  guerra  Príncipe  do  Brasil, 

sob   o   commando   do   Capitão  Tenente   António  Lopes   Cardoso   e   que   este 

conduzia  tropas  para  a  índia  e  carregaria  tabaco  por  conta  da  Real  Fazenda. 

Bahia,  11  de  maio  de  1782.  1',  2',  e  3"  fins.  11.005—11.007 

OuRifi  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  ter  recebido  os  exemplares  das  Instrucções  que  a  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa  imprimiu  "sobre  as  remessas  dos  productos  e  noticias 
pertencentes  á  historia  natural". 

Bahia,  11  de  maio  de  1782.  1"  e  2"  vias.  11.008—11.009 


n 
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OiFifio  (la  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  manifesto 
qie  fizera  o  Capitão  Josc  Moreira  do  Rio,  do  diulieiro  que  levava  para  o  Reino, 
a  bordo  do  seu  navio  A'.  S.  da  Soledade  e  Santa  Rita. 

Bahia.  11  de  maio  de  17S2.  ll.nin 

OiKino  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  tommunica  ter  dado  as  providencias  neoesjurias  para  abreviar  a 
partida  do  navio  Príncipe  do  Brazil  para  a  índia. 

Bahia.  12  de  maio  de  1782.  l»  e  2°  vian.  11.011—11.012 

DiTM  i(  AMO  do  documento  n.  10.980. 

2'   via.  11. Oi:! 

Oi  1  II  lo  da  Mesa  da  Inspecção  para  Maninho  de  Mello  e  Castro,  em  que  participa 
o  manifesto  de  dinheiro  portuguez  o  hespanhol,  objctos  de  ouro  e  prata  e 
pedras  preciosas,  que  fez  Kilvcstrc  .Josr  dr  Tirito.  Capitão  do  navio  K.  ,Iosé 
c  Bclisario. 

Bahia,  12  de  maio  de  1TS2.  11.014 

Oi-Mcio  do  Capitão  Tenente  da  Armada  Real  António  Lopes  Cardoso  para  Martinho 
de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  noticias  da  viagem  de  Lisboa  á  Bahia  e 
v;.rias  intormaçõrs  relativas  ao  abastecimento  e  carga  da  .N'ãn  Principr  tln 
P.razil. 

Bahia.  12  de  maio  de  17S2.  11.01.5 

OfFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castio.  b"-^ 
(|U9  o  avisa  da  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  de  Lisboa,  que  fazia 
pilo  navio  -Y.  N.  da  L.un padoza  e  X.  João  Baptista,  do  Capitão  Joaiiiiim  -fonr 
(í  í   Oliveira 

Bahia,  14  de  maio  de  1782. 

Tini  (innrrn.i  2  ív/íícõc.s  dn.i  madeiras.  11.016 — 11.018 

Oi  1  icio  do  Governador  Maiquez  de  Valença  jKira  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
em  que  lhe  participa  ter  ordenado  que  embarcasse  para  o  Reino  sou  prisão 
JoaQUini  de  í^ousa.  pertencente  á  Armada  e  que  uenliuni  documento  apre- 
•  entava  de  lhe  ter  sido  dada  baixa. 

Bahia,   1.'.  de   maio  de   1782.  11.01!i 

C.\KTA  de  Francisco  António  da  Veiga  Cabral  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
:.ue  se  refere  á  sua  chegada  á  Bahia  e  lhe  dá  noticias  da  viagem  e  do  estado 
cm  que  encontrara  as  tropas  da  guarnição. 

Bahia,  28  de  maio  de  1782.  11.020 

Oii  icio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  c  Castro,  em  que  o  informa 
do  dinheiro  em  moeda  corrente  e  em  pesos  de  prata  hespanhoes,  que  mani- 
festara BasiUo  de  Oliveira  Valle.  Capitão  do  navio  .SVS'.  Trindade  e  Santo 
António. 

Bahia,  3  de  junho  de  1782. 

Tem  avne.ra  a  respectiva  relação.  11.0021 — 11.022 

Ou  icio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  o  apparecimento  de  uma  grande  porção  de  ro6rc  nuns  ter- 
rcMOs  pi^rteiK  entrs  ao  termo  da  Villa  da  Cachoeira,  qu(>  remette.  juntamente 
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niii  algumas  pedras  e  terra  do  logar  em  que  fora  encontrado  para  serem 
di^vUUiiiiente  examinados  e  analysados,  pois  seria  da  maior  utilidade  a  explo- 
i;i.ão  da  mina,  que  por  ventura  se  descolirisse.  lílogia  a  solicitude  do  Juiz 
de  fora  Marcrllino  da  Silini  Pereira  pela  informação  que  lhe  dera  a  tal  res- 
peito e  refere-se  também  íis  reclamações  que  lhe  dirigira  o  proprietário  do 
ahudido  terreno. 

Bahia    4  de  junho  de  17S2.  11.023 

Oiiiiio  CO  .Tuiz  de  fora  Marcellino  da  Silva  Pereira  para  o  Governador  Marquez  de 
Valença,  sobre  a  descolierta  do  cobre  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 
Cíachocira.  11  de  março  de  17S2.  (Annexo  ao  n.  11.023). 

"-\  não  faltarem  os  indícios,  grande  abundância  promette  este  liígar,  que  lie  cliamndo 
Alamucabo,  na  freguezia  de  S.  Tliiago,  termo  desta  Villa  e  delia  distante  2  Icgoas  e  meia, 
mais  ou  menos,  em  terras  clieias  de  mattos,  que  agora  principião  a  eortar-se,  não  tendo  sido 
cultivadas:  entre  Inim.  tambcm  novo,  roçado  do  Padre  João  Gonçalves,  da  parte  do  sul,  e  do 
norte  nas  cabeceiras  de  lium  sitio  de  Majiucl  Lopes  Falcão,  em  terra'5  do  Capitão  António 
Gonçalves  de  AufJfiaf  c  Sousa,  na  bai.xa  das  quaes,  em  hum  riacho,  que  do  alto  corre  a 
nictter-se  no  rio  Paráassíi,  que  a  esta  villa  banha,  foi  achada  a  porção  de  cobre  que  remetto. .." 

11.024 

Oi  FRIO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  carregamento  de  tabaco  em  folha,  que  levaram  para  a  índia  as  Naus 
T-nncipe  do  Brazil.  commandada  pelo  Capitão  António  Lopes  Cardoso  e  Senhor 
ri'i  Bomjim  e  S.  Thiago  Maior,  do  Capitão  Joaquim  de  Almeida 

Bahia,  4  de  junho  de  1782.  11.023 

Orrtcir-  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  o  Governador  e  Cai)itão  General 
do  Estado  da  ludia,  D.  Frederico  Guilherme  de  Sousa,  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Bahia.   17  de  maio  de  1782.   Copia.    (Annexo  ao   n.   11.02.3).  11.02G 

F.\<  rii!AS  (2)  dos  tabacos  transportados  para  a  índia  pelas  Xáus  Principe  do  Bra- 
sil e  Senhor  do  Bomfim  e  S.  Thiago  Maior. 

OiKirto  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  participa  remetter  para  o  Museu  Real  um  reptil  embalsamado  conhe- 
cido no  Brasil  pelo  nome  de  papavento  ou  camaleão,  uma  pinha  de  crystaes 
roxo  e  um  ramo  de  cajueiro  de  configuração  exquisita. 

Bahia,  4   de  junho  de  1782.  11.029 

Omcio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  ilello  e  Castro, 
sobre  as  precauções  que  mandara  tomar  para  segurança  do  desgraçado  João 
Félix,  por  alcunha  o  Jonnieo. 

Bahia,  4  de  junho  de  1782.  11.030 

Oiiirio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
cm  que  se  refere  á  devassa  a  que  mandara  proceder  acerca  dos  factos  allega- 
dos  na  representação  dos  mercadores  a  retalho,  relativa  á  prohibiçâo  dos  ven- 
dedores ambulantes  de  fazendas  e  informa  sobre  as  duvidas  que  se  suscitaram 
a  respeito  do  julgamento  dos  indivíduos  autoados  em  virtude  da  mesma  de- 
vaL^sa  e  que  apesar  do  voto  contrario  dos  Ministros  da  Relação,  todos  os  delin- 
a.:fntes  até  então  pronunciados  tinham  sido  devidamente  sentenciados,  para 
não  prolongar  demasiado  a  sua  prisão. 

Bahia,  5  de  junho  de  1782,  11.031 
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Aviso  rogio  pelo  qual  se  mandou  profeder  á  devass:i  ;i  lUP  se  refere  o  doeunieiilo 
antecedente. 

Palácio  de  N.  S.  da  Ajuda,  C  de  dezembro  de  17S1.  ('opi'i.  (Ainicxo  ao  nu- 
.     mero  11.031).  11.032 

Officio  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes  para  o  Governador,  sobre  a 
mesma  devassa,  participaudo-lhe  que  autoara  36  mascates  volantes,  que 
aadavam  vendendo  pelas  ruas  toda  a  qualidade  de  fazendas. 

Bahia,  -i  de  junho  de  17S2.  (Aiinexo  ao  n.  11.031-.  11.033 

Copi.4  authentica  do  assento  que  se  tomou  no  Tribunal  da  Relação  a  respeito  das 
autoações  dos  mascates  a  que  se  refere  o  documento  anterior. 

Bahia,  4  de  junho  de  1782.  (Annexa  ao  n.  11.031).  11.034 

Dri'Lic.\nos  dos  documentos  as.  11.031  a  11.034. 

2»  via.  11.035— 11. 03S 

C.AnT.v  do  Missionário  .lorge  Francisco  Bertoldi  para  ^^artinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  a  sua  chegada  á  Bahia  e  a  forma  affectuosa  como  elle 
?  CS  seus  companheiros  ali  tinham  sido  recebidos. 

Bahia,  6  de  junho  de  17S2.  11.03'.) 

C.MiT.v  ál  Capitão  da  Xáu  Senlior  do  Bjmfim  e  S.  Tliiago,  Joaquim  de  Almeida,  para 
Martinho  de  Mello  e  Cr.stro,  em  que  lhe  aescreve  a  viagem  de  Lisboa  á  Bahia 
e  lhe  dá  differentes  informações  relativas  aos  passageiros  e  tripolações  «lue 
levava. 

Bahia.  6  de  junho  de  17S2.  11.010 

M.\pp.\  seral  da  guarnição  e  transporte  de  gente,  embarcada  a  bordo  da  Náu  Kenlior 
'Ir  Bomfim  e  S.  Thiayo  Maior,  de  que  é  Capitão  Joaquim  de  Almeida,  Capitão 
Tenente  da  Armada  Real. 

Bahia    6  de  junho  de  17S2.   (Annexo  ao  n.  11.040).  ai.oll 

DECLAR.\f'.\o  do  Secretario  do  Governo  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  de  ter 
desembarcado  na  Bahia  o  degredado  João  Félix,  o  Joanieo.  e  de  ali  ficar 
preso  coní  toda  a  segurança,  até  seguir  para  Angola. 

Bahia,  19  de  maio  de  1782    (Annexa  ao  n.  11.040).  11.042 

Offh  IO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Mai-tinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  o  avisa  da  remessa  dos  seguintes  niappas,  relativos  â  guarnição  mi- 
litar. 

Bahia,  6  de  junho  de  1782  11.043 

M.iPP.-k  do  1"  Regimento  de  Infantaria  da  guarnição  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de 
maio  de  17S2. 

Bahia    1  de  junho  do  1782.   (Annexo  ao  n.  11.043),  11.044 

JI.\pp.v  do  2"  Regimento  de  Infantaria  da  I'raça  da  Bahia,  relativo  ao  niez  de  maio 
d  ■  1782. 

(Annexo  ao  n.  11.043).  11.04.'; 

M.iPP.v  do  effectivo,  armamento,  abarracamento,  ferramenta  e  petrechos  do  Regi- 
mento de  Infantaria  e  .\rtllharin  da  Bahia,  relativo  ao  mez  de  maio  de  17í<2. 
(Annexo  ao  n.  11.043).  11,046 
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Mai"I>a  (la  Companliia  do  Infantaria  do  Prosidio  do  S.  Paulo  do  Morro,  de  que  ó 
conimandante  o  Caiiitão  KtiKcíiii>  Igiinriíi  ynarci;  Serrão,  relativo  ao  moz  de 
maio  de  17S2. 

(Annexo  ao  n.  11043).  11.1)17 

Ut'-i.A(;.\o  das  caixas  que  se  remotteram  para  Li.sboa,  eontendo  colire,  amostras  do 
torra  e  vários  objectos  enviados  para  o  Museu  Real. 

Bahia,  4  de  .junho  de  17S2.  (Anncxa  ao  n.  11.043).  II.OIS 

Oi  i'ui(i  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  a  partida  da  Náu  Senhor  do  Bomfim  e  S.  Tliiatio  Maior, 
dn  Caiiitão  ■loaquim  de  Almeida. 

Bahia.  7  de  junho  de  17S2.  ll.dlii 

Oii'i(i<>  do  Governador  Marquez  do  Valença  para  Martinho  úc  MeI!o  e  Castro, 
em  que  o  avisa  da  remessa  de  differentes  passai'os  para  as  tollccções  das 
q  lintas  reaes.  ao  cuidado  de  José  Lopex  Variiafi.  Mestre  do  navio  .s'.  Joãit 
7\ cpomnceno  c  8.  Francisco  de  Paula. 

Bahia,  22  de  junho  de  1782. 

Tem  a?inexa  a  respectiva,  relação.  11.0.'iO — 11. ".'1 

Cakt.v  do  Engenheiro  .losó  António  Caldas  i)ara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
oue  se  queixa  da  demora  que  havia  no  deferimento  dos  seus  requerimentos  e 
da  opposição  que  lhe  faziam,  apesar  dos  seus  longos  serviços  e  se  refere  á  re- 
messa do  seguinte  mappa  da  Ilha  de  Santa  Catharina. 

Bahia,  22  de  junho  de  17S2.  11.0.j2 

"ToFccEAPiiiA  da  Ilha  de  Santa  Cathaiina  e  da  terra  firme  que  lho  fica  fronteira 
desde  a  Enseada  das  Tijucas  até  a  Ponta  da  Aratuba,  que  forma  com  a  ])onta 
do  sul  da  mesma  Ilha  a  barra  chamada  do  sul.  Esta  ilha  foi  tomada  aos  por- 
tuguezes  pelos  hespanhoes  no  anuo  de  1777  e  restituída  em  177S.  Des.  em 
15  de  março  de  1779  por  José  António  Caldas". 

(Armexo  ao  n.  11.052). 

0m,415x315.  Colorida.  Encontra-se  na  "Colleeção  de  Mappas  r  plantas 
da  Sala  D.  Manuel.  II.  sob  o  n.  ">fi9.  E.\IM.  11.0.-.3 

Attkstapo  da  Mesa  da  Insp?cção  da  Bahia,  a  re.siieito  do  commerciante  Diotti.tio 
Alves  Barroso,  que  pretendia  regressar  ao  Reino,  de  onde  era  natural. 

Bahia,  1  de  julho  de  1782.  11.054 

RKQUF.aiMiíXTo  do  tonimercianae  nionit-io  Alves  Barroso,  em  quo  pede  licença  jiara 
e-nbarcar  para  Lisboa. 

(Annexo  ao  n.  10.0.Õ4).  10.(1.'..'. 

Drc  i.AiiAi  .vo  de  Lourenço  de  Almeida,  como  testamenteiro  de  Maria  Moreira  do 
Rosário,  fallecida  em  1769,  em  que  affirma  que  esta  deixara  por  uma  clausula 
d(j  seu  testamento,  livre  e  forra  uma  creoula  chamada  Maria. 

Bahia,  IG  de  junho  de  1772.  (Aiinexa  ao  n.  11.0.J4).  ll.O.^t; 

Oki'I('io  do  Governador  Marquez  de  Valença  jiara  Martinho  de  .Mello  e  Castro, 
no  !;ual  o  avisa  da  remessa  de  aves  i.ara  as  collecções  das  quintas  reaes.  ao 
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cuidado  de  ./ost'  [{ij<lii<jiics  íSantiayo^  Caiiitão  da  galera  t!uiit'Auita  e  Santa 
Isabel. 

Bahia.  12  de  julho  de  17S2. 

Tem  aiinexa  a  respectiva  relação.  11.057 — 11.058 

Oiiitios  (2)  da  Mesa  da  Inspecção  iiaia  Maitinlio  di?  MoUo  e  Castro,  uos  quaes  de- 
clara as  importâncias  em  dinheiro  que  manitestaram  os  Capitães  João  liodii- 
guês  Pereira  e  José  Roflrirjues  íiantiago. 

Bahia,   12  de  julhe  de   1TS2.  11.059— 11. OGO 

Cai;ta  particular  do  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthazar  da  Silveira  para  Martinho 

fie  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pela  sua  promoção. 

Bahia,  15  de  julhc  de  1782.  11.001 

Ofuiio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  partici|)a  a  remessa  de  vários  pássaros,  ao  cuidado  de  Juãu  llodri- 
(jues  Pereira.  Capitão  do  navio  N.  S.  dos  Prazeres  e  S.  João. 

Bahia,  19  de  julho  de  1782. 

Tem  annexa  a  respectiva  relaeão.  11.002 — ll.OOií 

Oriíiiii  do  (lOvernador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  (U:  Ah'Ilo  e  Castro, 
em  que  rarticipa  ter  embarcado  para  Angola  o  degredado  Juilo  Fclij;  o 
Joanico. 

Bahia,  19  de  julho  de  1782.  11.001 

Oiíiiio  do  Governador  Jlarquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
epi  que  dá  parte  do  resultado  da  devassa  a  (luc  se  procedera  por  causa  de  um 
descaminho  de  fazendas  da  Índia,  que  se  fizera  no  navio  Rainha  de  Porturjal, 
do  Capitão  Bernardo  António  Carneiro. 

Bahia,  19  de  julho  de  1782.  11.005 

A(.(oiii].\o  da  Relação  da  Bahia,  em  que  forão  j\i!gados  e  condenuiados  os  réos  pro- 
nunciados pelo  crime  de  descnnr.nho  de  fazendas,  a  que  se  refere  o  officio 
antecedente. 

Bahia,  25  de  junho  de  17S2.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.005).  11.000 

OiH(  1  1    do   (Jovernador   Marquez   de   Valença   para    Martinlio    do    Mello  e  Castro. 
cm  que  lhe  participa  a  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa,  pelo 
navio  y.  S.  dos  Prazeres  e  8.  João  Baptista. 
Bahia,  19  de  julho  de  1782 
Tem  annexa'i  2  relações  de  madeiras.  11.007 — 11.009 

Ou  K  IO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  informa  circumstanciadamente  sobre  uma  representação  do  Vigário 
do  Camamú,  Padre  Marcellino  Francisco  de  Mello,  na  qual  reclamava  contra 
a  demolição  das  paredes  de  um  engenho  que  pretendia  construir  em  terrenos, 
iUpgalmente  comprados  por  Manuel  da  Silva  Malta,  por  se  provar  que  eram 
logradouro  ])ublico  dos  habitantes,  não  podendo  portanto  a  Camarn  alienai  os. 
P»fere-se  também  ás  aecusações  que  o  mesmo  Vigário  fazia  a  diversos  func- 
ciouarios  e  que  as  investigações  judiciaes  demonstraram  não  terem  funda- 
aiv-uto. 

Bahia.  19  de  julho  de  1782.  11.070 
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Repkeskntação  do  Vigário  do  Camamú  Marrcllino  Francisco  de  Mello,  na  qual, 
protestando  centra  a  denioliyão  do  referido  engenho,  ordenado  pelo  Gover- 
nador Manuel  da  Cunha  Menezes,  pede  autorização  para  continuar  a  con- 
st'u<ção  do  engenho  e  para  haver,  pelos  meios  competentes,  a  indemnização 
dcs  prejuízos  que  soffrera. 

Bahia,  17  de  outubro  de  177;t.   (Aiincja  ao  n.  11.070).  11.071 

Portaria  do  Governador  Marquez  de  Valença,  pela  qual  encarrega  o  Ouvidor  da 
Comarca  dos  Ilhéos  oe  investigar  acerca  dos  factos  referidos  na  represen- 
tação do  Vigário  do  Camamú  e  que  dizem  respeito  ao  Desembargador  João 
Fivreira  Bettcmourt  c  Sá. 

Bahia,  í)  de  out\ibro  de  17iil.  Copia.  (Annej-a  ao  n.  11.070).  11.072 

Vekba  do  testamento  do  Manuel  da  Silva  Malta,  que  se  refere  á  compra  dos  ter- 
renos em  que  o  Padre  ilaiccUiiio  Frainisco  de  MiUo  pretendia  construir  o 
engenho. 

Vertidão.  (Anncjra  ao  n.  11.0701.  11.073 

Offkio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa  para  o  Go- 
vernador Marquez  de  Valença,  no  qual  dá  completa  informação  acerca  da 
ri'presentação  do  referido  Vigário  do  Camamú  e  das  inveõtigações  a  que  pro- 
cedeu sobre  os  factos  nella  referidos. 

Camamú.  28  de  maio  de  1782.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.070). 

"Os  Padres  ex-Jesuitas  forão  senhores  de  12  legoas  de  terra  em  quadra,  desde  o  rio 
Egequié  até  ao  Rio  da  C'  ntas,  em  cu;  J  continente  se  comprehende  esta  Vilta  do  Ccmam;'i, 
a  de  S.  José  da  Barra  do  Rio  das  Co*nas  e  outras;  elles  que  não  perdião  palmo  de  terra. 
deixarão  sempre  os  rcdorts  desta  villa  para  logradouro  do  povo,  as  lenhas  francas  e  as 
madeiras  para  constituição  das  cazas  '-  cercas  djs  quintaes;  as  fontes  publicas  e  os  pastos 
communs  para  a  creação  dos  animaes  domésticos  e  repouzo  d.':s  cavalguras  dos  roceiros 
e   dos  moradores  da  villa. 

Klles  ex-Jesuitas  c  -iheccrão  qu  sendo  estas  terras  na  sua  origem  immediatas  ao 
Soberano  domínio  da  Maccstade  pelo  'ireito  de  conquista  e  que  sendo  o  principal  objecto 
desta  a  povoE<;ão,  se  não  podião  entender  as  doações  particulares  que  elles  tinhão  nos 
districtos  destinados  para  fundação  das  villas  e  dos  povoados;  conhecerão  que  sendo  pela 
lei  de  23  de  novembro  de  1700  rczervado  para  as  viilas  dos  índios  huma  legoa  de  terra 
para  subsistência  c  logradouro  ílos  moradores,  não  devião  ser  as  villas  dos  brancos  e  eu- 
ropeos  menos  privilegiada?  e  menos  dotadas  e  por  isso  nunca  entenderão,  nem  exten- 
<lerão  a  sua  propriedade  acs  redores  e  subúrbios  desta  villa,  consíderando-os  como  realengos 
c   pertencentes   á   communiòade   do   povo..." 

11.074 

StMMAr.io  da  inquirição  de  testemunhas,  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Comarca  dos 
Ilhéos.  para  averiguação  dos  factos  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
cedentes. 

Camamú.  1  de  maio  de  17S2.  (Atinc.ro  ao  n.  11.070).  11.075 

Termo  tm  que  Manuel  Ferreira  da  Costa  declara  que,  sendo  Juiz  dos  Órfãos  da 
\illa  do  Camamú,  mandara  demolir  as  paredes  do  Vigário  ilarceUino  Fran- 
cisco de  Mello,  por  ordem  expressa  do  Governador  e  Capitão  General. 

Camamú,  26  de  maio  de  17S2.   (Annexo  ao  n.  11.070).   '  11.076 

RequeR/MEXto  de  Manuel  Ferreira  da  Costa,  em  que  pede  certidão  das  ordens  do 
Governador  da  Bahia  relativas  á  demolição  do  referido  engenho. 
(Annexo  ao  n.  11170). 
Ao  texto  do  requeriviento  segue  a  certidão  authentica  de  2  ordens. 

11.077 
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AiTO  de  exame  e  vistoria  a  que  procedeu  o  Ouvidor  da  Conarca  dos  Ilhfios,  Fian- 
cisco  Nunes  da  Costa,  com  alguns  peritos,  nos  terrenos  onde  o  Vigário  Mar- 
telUiio  Frajicisco  de  Mello  pretendia  construir  o  eugeulio. 

13  de  maio  de  1T82.   (Aiuiexo  ao  n-  11.070).  11.078 

Okkicio  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes  para  o  Governador,  no  qual 
dá  a  sua  informação  sobre  o  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  ante- 
cedentes. 

Bahia,  28  de  Janeiro  de  1780.    (Anneã-o  ao  n.  11.070).  11.079 

OiTitic  do  Sargento  niõr  Inspector  Luiz  Caetano  Simões  para  o  Governador  da 
Bahia,  em  que  se  refere  á  remessa  do  seguinte  summario  e  a  vários  factos 
que  lhe  dizem  respeito. 

Jequiriçá,  17  de  janeiro  de  1780.  {Anne.ro  ao  it.  11.070).  11.080 

SiMMARio  de  testemunhas,  que  foram  inquiridas  pelo  Sargento  mór  Inspector  Luiz 
Caetano  Simões  sobre  os  factos  que  o  Vigário  Jlarcellino  Francisco  de  Mello 
re'ere  na  sua  representação. 

Camamú,  13  de  janeiro  de  1780.  (Ánnexo  ao  n.  11.070).  ll.OSl 

PoiiT.\iii.\  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  llhéos.  pela  qual  manda  intimar  Bernardino 
Jíodrigues  Cardoso  a  apresentar  todos  os  títulos  respectivos  ao  domínio  e  pos^e 
fio  Engenho  Acarahy. 

Camamú,  14  de  maio  de  1782.  (Annexa  ao  n.  11.070). 

Segue  ao  texto  da  portaria  o  certidão  da  intimação.  11.082 

•'Ti;.\sLAi)o  da  escriptura  de  venda  e  compra  de  uma  sorte  de  terra  com  meia  légua 
do  largo,  com  o  fundo  no  rio  do  Icarahy.  que  comprehende  3  sítios,  cuja  venda 
fazem  o  Capitão  Manuel  da  Silva  MaUa  e  sua  mulher  Maria  Bernarda  da 
Conceição  ao  Tenente  Bernardino  Rodrigues  Cardoso." 

(Annexo  ao  n.  11.010).  11.083 

EscKUTVit.v  de  venda  e  quitai;ão,  debito  e  obrigação,  que  fazem  o  Sargento  mór  ilfa- 
nuel  Kodrigues  de  Oliveira  e  sua  mulher  D.  Barbara  de  Sousa  de  Jesus'a, 
Thomc  Ferreira  dos  S.ihíos  e  Manuel  de  Freitas  da  t^ilva.  de  uma  légua  de 
terra  em  quadra,  sita  no  Camamú,  pelo  preço  de  1:400$000  rs. 

Bahia,  6  de  maio  de  1771.  (Anne.ra  ao  «.  11.070).  11.084 

EscRiPTUKA  de  venda,  debito,  obrigação  e  hypotheca  que  faz  Thomaz  Ferreira  dos 
Sontos  a  seu  cunhado  o  Tenente  Bernardino  Rodrigues  Cardoso  e  sua  mulher 
D.  Francisca  Antónia  Xavier  de  Bettencourt  e  Sá.  d»  meação  que  tem  no 
Fngenho  do  Acarahy.  sito  no  termo  da  Villa  do  Camamú.  com  todos  os  seus 
accessorios  de  terras,  escravos,  alambique,  cobres  e  toda  a  mais  abegoaria  de 

que  se  compõem  semelhantes  propriedades,  por  preço  e  quantia  de 

1C:000$000  rs.,  que  são  2..500  cru-íados,  a  pagamentos  de  um  conto  de  réis  por 
anno. 

Bahia,  30  de  abril  de  1781.  (Annexa  ao  n.  11.070).  11.085 

Ri:ql!;kime.\to  do  Vigário  Jlarcellíno  Francisco  de  Mello,  em  que  pede  para  ser 
avaliado  o  prejuízo  que  soffrera  com  a  demolição  das  paredes  do  engenho,  cer- 
cas, cancellas,  etc. 

(Annexo  ao  n.  11070).  11.086 

I-  2  6i5 
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Orneio  (lo  Juiz  dos  Órfãos  Manuel  Ferreira  da  Costa  para  o  Governador  da  Bahia, 
uo  qual  dá  a  sua  informação  acerca  do  requerimento  antecedente. 

Villa  do  Camamú,  15  de  setembro  de  1779.  (Annexo  ao  n.  11.070).      11.0S7 

Termo  que  mandaram  lavrar  os  officiaes  da  Camará  da  Villa  do  Camamú  sobre  as 
ordens  do  Governador  da  Bahia  que  determinaram  a  demolição  do  engenho 
do  Vigário  MarceUino  Francisco  de  Mello. 

Camamú,  31  de  juiho  de  1779.  (Ánncxo  ao  n.  11.07C).  ll.OSS 

RKyuEKjjiEKTO  do  Vlgario  MarceUino  Francisco  de  Mello,  sobre  o  mesmo  assumiJto 
a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Annexo  ao  n.  11.070).  11.0X9 

Ofucio  de  Manuel  Ferreira  da  Costa  para  o  Governador  da  Bahia,  cm  (luc  llie  dá 
conta  da  diligencia  que  effectuara  para  embargar  c  destruir  o  engenho  do 
Vigário  Mancellino  Francisco  de  Mello. 

Camamú,  1.5  de  junho  de  1779.  (Antiexo  ao  n.  11.070).  11.090 

Termos  do  embargo  e  demolição,  que  mandou  fazer  o  .Juiz  dos  Órfãos  Maniul  Fer- 
reira (la  Costa  no  engenho  do  Alambique,  pertencente  ao  referido  vigário. 
Camamú.  14  de  junho  de  1779.   (Anne.ros  ao  n.  11.070).  11.091 

Cart.\  de  ordem  do  Governador  da  Bahia  Manuel  da  Cunha  Menezes,  dirigida  ao 
Juiz  dos  Órfãos  de  Camamú,  pela  qual  manda  proceder  ás  diligencias,  a  que 
se  referem  os  anteriores  documentos. 

Bahia.  S  de  junho  de  1779.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.070).  11.092 

Ma.xdado  do  Ouvidor  da  Camará  dos  Ilhéos.  cm  que  determina  ao  Meirinho  dos 
Órfãos  Luiz  Baptista  riv  Queiroz  que  notificasse  os  operários  que  trabalhavam 
nns  obras  do  engenho  do  Vigário  MarceUino  Francisco  de  Mello,  a  não  conti- 
ncarem  a  sua  construcção. 

Camamú,  14  de  junho  de  1779.  (Annexo  ao  n.  11.070).  11.093 

Piaxta  dos  terrenos,  onde  o  Vigário  MarceUino  Francisco  de  Mello  pretendia  con- 
struir o  referido  engenho. 

(Annexa  ao  n.  11070).  11.094 

Officio  do  Juiz  dos  Órfãos  Manuel  Ferreira  da  Costa  para  o  Governador  da  Bahia. 

relativo  ao  mesmo  assumpto,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Camamú,  30  de  julho  de  1779.  (Anncro  ao  n.  11.070).  11.09.'i 

Certidão  da  diligencia  a  que  procederam  o  J.iiz  dos  Órfãos  e  Officiaes  da  Camará, 
para  rehaver  para  o  dominio  publico  os  terrenos  occupados  pelo  Vigário  .Uar- 
rcllino  Francisco  de  Mello. 

Camamú,  30  de  julho  de  1779.  (Anncra  ao  n.  11.070).  11.09G 

DrPLicAno.s  dos  documentos  ns.  11.070  e  11.072  a  11.076. 

2"   via.  11.097—11.122, 

Carta  de  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  Lobato  para  Martinuo  de  Mello  e  Castro, 
m  qual  se  refere  ã  sua  chegada  á  Bahia  e  a  diversos  assumptos  relativos  á 
sua  ordem. 

Bahia,  20  de  julho  de  17S2.  11.123 
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Carta  de  Jacintho  Thomaz  de  Faria  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  éú.- 

troga  á  sua  protecção  o  assumpto  a  que  se  referem  os  doeumentos  seguintes. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1782.  11.124 

Ri:(>i'F.piMEXT0  de  Jacintho  Thomaz  de  Faria,  no  qual  apresenta  queixa  e  requer 
procedimento  judicial  contra  sua  mulher  D.  Anua  Maria  Joaquina  e  o  cónego 
Josr  da  ySi/í'(i  Freire,  pelo  crime  de  adultério. 

{Anncxo  «o  n.  11.124).  11.125 

Requerimento  de  Jacintho  Thomaz  de  Faria,  em  que  pede  certidão  do  teor  do  auto 
de  querella  que  dera  contra  sua  mulher  e  o  Cónego  .yosr  da  Niíivi  Freire. 
(Aunexu  ao  n.  11  124). 
A  certidão  seyue  ao  texto  do  requerimento.  11.12G 

Rkqverimento  de  Jacintho  Thomaz  de  Fai  ia,  relativo  ao  deposito  de  sua  mulher  em 
ea'-a  de  Joaquim  Vieira  da  Silva. 

(Annexo  ao   n.   11.124).  11.1127 

IxsTRrirENTO  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  petição  de  Jacintho  Thomaz  de 
F..ria  (em  que  requer  o  deposito  de  sua  mulher  no  Keeolhini<-nto  do  Senlior 
do.t  Perdões),  do  despacho  e  certidão  respectivos. 

(Annexo  au  n.  11.124).  11.128 

Instrumento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  uma  petição  do  Jacintho  Thomaz  de 
Faria,  de  um  despacho,  atttstado  e  reconhecimentos,  relativos  ao  assumpto  a 
que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

(Aiinexo  ao  n.  11.124).  11.129 

Instrimento  em  publica-fórma  com  o  teor  de  4  petições,  seus  despachos,  certidões, 
tei  mo  de  remessa,  uma  execução  peremptória,  etc,  que  se  encontram  nos 
autos  de  acção  de  libello  crime,  em  que  é  autor  Jaeintho  Thomaz  de  Faria  e 
réus  sua  mulhei  e  o  cónego  José  da  l^ilva  Freire. 

(Annexo  ao  n.  11.124).  Il.i:i0 

Carta  do  Arcebispo  1).  Pr.  António  Corrêa  para  Martinho  do  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  a  assumptos  relativos  ás  ordens  religiosas,  sobre  os  quaes  lhe 
rede  instrucções. 

Bahia,  6  de  setem'.ro  de  17^2.  ll.liU 

Cauta  do  Capitão  de  Bombeiros  Jeronymo  da  Rocha  e  Sousa  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pela  sua  promoção  ao  posto  de 
major  do  Regimento  de  Artilhai  ia. 

Bahia,  7  de  setembro  de  1782.  Il.i:i2 

OiTiiic  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  ihe  participa  ter  nomeadc  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para 
exercer  interinamente  os  logares  de  Provedor  da  Alfandega,  de  Intendente 
de  Marinha  e  Vedor  geral  do  exercito,  por  ter  adoecido  António  José  de  íiousa 
Freire,  que  os  estava  exercendo  desde  o  fallecimcnto  de  Rodrigo  da  Costa  de 
Almeida. 

Bahia.  9  de  setembro  de  17è;2  11. 13? 
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Carta  de  António  José  de  Sousa  Freire  para  o  Governador  Marquez  de  Valença,  na 
qual  lhe  participa  estar  muito  doente  e  lhe  pede  i]ara  o  demittir  dos  cargos 
ni:e  estava  exercendo  interinamente. 

Bahia.  23  de  juliic  de  17S2    (Avnexa  ao  n.  11.133;.  11.134 

Otricio  do  Governador  ilarquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  para  as  collecções  das  quintas  reaes,  ao 
cuidado  de  António  Godinho  Xeves,  Capitão  do  navio  S.  Marcos. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1782. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação.  11.135 — 11.130 

Ohicio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Jlai-tinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa 
acerca  do  dinheiro  que  o  Capitão  António  Godinho  Xevcs.  deu  ao  manifesto 
l)Tra  levar  para  Lisboa,  por  conta  de  diversas  pessoas. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1TS2.  11.137 

Ofiido  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  rela- 
tivo ao  recenseamento  da  população. 

Bahia.  9  de  setembro  de  17S2.  11.138 

CiRcrr.AR  que  o  Governador  Marquez  de  Valença  dirigiu  aos  Capitães-móres  sobre  o 
recenseamento  da  população,  instando  pela  remessa  das  suas  informações  a 
tal  respeito. 

Bahia,  S  de  julho  de  1782.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.138).  11.139 

Maita  da  população  de  todas  as  freguezias  da  Capitania  da  Bahia,  com  a  distincção 
das  edades  pueril,  juvenil,  varonil  e  avançada  e  a  designação  do  numero  de 
íogos  de  cada  freguezia,  organizado  pelas  listas  que  se  formaram  no  anuo 
de  17S1. 

Bahia,  9  de  setembro  de  1782    (Annexo  ao  n.  11.138).  11.140 

Capta  de  Manuel  da  Costa  de  Carvalho  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
se  refere  desfavoravelmente  ao  Juiz  de  fora  Marccllino  da  Silva  Pereira. 

Bahia,  13  de  setembro  de  1782.  11.141 

Ou  icio   do   Clovernador  Marquez   de  Valença  para  Martinho   de   Mello   e   Castro. 

em  que  lhe  diz  ser  lurgente  prover  o  logar  de  Capitão-mór  de  Sergipe  d'Elrei. 

Bahia.  21  de  outubro  de  1782.  11.142 

OiTicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  p  remessa  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa,  pelo 
navio  SS.  Sacramento  e  N.  S.  do  Livramento,  do  Capitão  Francisco  Carlos 
Osório. 

Bahia,  21  de  outut-ro  de  1782. 

Tem  annexas  2  relações  das  madeiras  exportadas.  11.143 — 11.143 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  ter-se  descoberto  nas  mattas  adjacentes  ao  Rio  das 
Contas  grande  abundância  de  pão  Brasil,  cujas  amostras  remette. 

Bahia.  21  de  outubro  de  1782.  11.146 

r)Kri.AKAO.\o  do  Capitão  Francisco  Carlos  Osório  de  ter  recebido  a  bordo  do  seu  navio 
aí  referidas  amostras  para  entregar  a  Martinho  de  Mello  e  Castro. 

Bahia,  28  de  outubro  do  1782.  (Annexa  ao  n.  11.146).  11.147 
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Okkioio  do  Marqiiez  de  Angeja,  Presidente  do  Real  Erário,  para  Martinlio  de  Mello 
e  Castro  em  que  llie  cjnimunica  ter  encarregado  o  Contador  Geral  da  Corte  de 
mandar  proceder  ás  competentes  analyses  nos  piios  Brasil,  que  se  tinliam 
recebido  do  Rio  das  Contas. 

Junqueira.  14  de  '.evereiro  de  1783.  (Annexo  ao  n.  11.146).  11.148 

OiTicio  do  Contador  geral  Joaquim  José  de  Sousa  para  o  Marquez  de  Angeja,  em 
que  lhe  dá  conta  das  informações  que  tomara  sobre  a  qualidade  do  púo  Brasil, 
enviado  do  Rio  das  Contas. 

Contadoria  Geral  da  Corte  e  Estremadura.    (Lisboa),  7  de  fevereiro  de 
1783.  [Annexo  ao  n.  11.146).  11.149 

Offtcío  do  Governador  Maiquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  deserção  do  degredado  Luiz  da  Cruz. 

Bahia,  23  de  outubro  de  1782.  11.150 

Oiricio   do    Governador    Jlaíquez    de    Valença    para    Martinho    de    Mello  e  Castro, 

sobre  a  pro,1ectada  fundação  de  um  Seminário  no  edifício  do  antigo  Collegio 

dos  Jesuítas,  informando  que  as  obras  que  seria  necessário  fazer  importariam, 

segundo  o  orçamento  do  Engenheiro  Josú  António  Caldas,  em  15.000  cruzados. 

Bahia,  24  de  outubro  de  178?.  11.1.51 

Oii'K'io  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  relativo  ao  manifesto 
que  fizera  o  Capitão  Francisco  Carlos  Osório,  do  dinheiro  e  ouro  em  barra, 
que  o  seu  navio  transportava  para  Lisboa. 

Bahia.  24  de  outubro  de  17S2.  11.152 

Oi-Mcin  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  de  Mello  e  Castro,  sobre  a  fundação  do 
Seminário  no  Collegio  dos  Jesuítas,  a  nomeação  dos  visitadores  das  freguezias 
do  Arcebispado,  os  capellães  dos  navios,  etc. 

Bahia,  24  de  outubro  de  1782.  11.153 

C.\RT.\  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  lhe  apresenta  os  inconvenientes  que  encontrava  na  Casa  do  Noviciado 
dos  Jesuítas  para  nelia  se  estabelecer  o  projectado  Seminário. 

Bahia,  24  de  outubro  de  1782.  11.154 

Ofikio  do  Governador  Iilarquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  remetter  para  Lisboa  o  soldado  desertor  de  Artilharia 
Josc  António  Montado. 

Bahia,  25  de  outubro  de  li'S2.  11.155 

Oiririo  do  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  commandante  do  Regi- 
mento de  Infantaria  e  Artilharia,  no  qual  representa  contra  a  nomeação  de 
António  da  Costa  Ferreira  para  Cirurgião  mór  do  seu  regimento  e  expõe  as 
razões  por  que  deveria  ser  antes  escolhido  o  Cirurgião  ajudante  Feliciano 
Pereira  da  Costa. 

Bahia    25  de  outubro  de  1782.  11.156 

OriTCio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qr.al  informa  que,  tendo  fallecido  (em  17  de  outubro)  o  cirurgião  mór  Pedro 
de  Chrastinet.  na  sua  vaga  deveria  ser  provido  o  cirurgião  ajudante  Feliciano 
Fileira  da  Co.^ta. 

Bahia.  18  de  outur.ro  de  1782.  11.157 
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Attestaho  (los  Cirurgiões  mores  .l/níiueí  Fernandes  i\'ahuco  e  Josr  Alvares  Barata 
e  iiiedico  do  Presidio  do  Morro  Estevão  da  Silveira  Menezes,  em  que  attirmam 
a  competência  de  Feliciano  Pereira  da  Costa  para  ser  provido  no  iwsto  de 
Ciriirgião-mór  do  Regimento  de  Artilliaria. 

Bailia,  21  de  outubro  de  1782.  (Anncj-u  ao  n.  11.156).  ll.lúS 

Rfqt-erijiento  do  Cirurgião   Ajudante   Feliciano   Pereira   da   Costa,   em   que   i)ede 
CHrtidão  de  follia  corrida. 
(Annexo  ao  n.  11.1.")(!). 
Ao  texto  do  requerimento  segue  a  certidão.  ll.ir.O 

ATTE«T.4ro  do  Govemador  Aiiuuel  da  Cunlia  Menezes,  em  que  certifica  o  zelo  do 

Cirurgião  ajudante  Feliciano  Pereiía  da  Costa  no  exercício  das  suas  funcções. 

Bailia,  10  de  novembro  de  1.79.  (Annc.ro  ao  n.  11.15G).  ll.lfiO 

Ai.v.\RÁ  de  provimento  de  Feliciano  Pereira  da  Costa  no  logar  de  medico  das  gaTés 
e  dos  escravos  reaes. 

Bahia,  IS  de  mar  .o  de  177.5,  (Anne.ro  ao  n.  11.156).  11.161 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  accordo  estabelecido  entre  Portugal  e  Hesiianha  cm  rela- 
ção á  navegação  para  o  Rio  da  Prata. 

Bahia,  15  de  janeiro  de  17S3.  11.162 

Officio  do  mesmo  Teiiente-Coronel  para  o  Governador  Marquez  de  Valença,  no  ipial 
se  refere  ao  provimento  de  varias  egrejas,  á  falta  de  sacerdotes  no  sertão 
e  no  fallecimeuto  do  Cónego  Anlonio  de  Araújo  Bulcão,  em  cuja  vaga  deseja 
qi  e  fosse  provido  o  Padre  José  da  Costa  Barbosa. 

Bahia,  15  de  janei-o  de  17S?  11.163 

Offrio  do  Governador  Mar(piez  de  Valença  jiara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
en  que  participa  ter  arribado  á  Bahia  uma  frota  ingleza  de  14  navios,  com- 
boiada pela  Nâu  de  guerra  Biistol.  sob  o  comniando  de  James  Biirney. 

Bahia,  16  de  jane'ro  de  1781".  11.161 

Autos  das  diligencias  e  averiguações  acerca  da  procedência  da  referida  frota  in.gli'za 
e  dos  motivos  (iiie  a  obrigaram  a  arribar  ã  Bahia. 

(Annexos  ao  n.  11.164).  11.165 

Cap,T-\  do  Capitão  da  \áu  Bristol.  James  Burney.  para  o  Marquez  de  Valença,  i«irti- 
ci|)ando-lhe  que  alguns  marinheiros  dos  navios  do  seu  comniando  tinham 
desertado  para  os  nav'os  hespanhoes  ancorados  no  porto  da  Bahia  e  que  era 
necessário  proceder  á  sua  captura. 

Bahia.  4  de  dezemoro  de  17SJ  Eyn  francez.  (Anneia  ao  n.  11.164).      11.166 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  D.  Joaquim  Primo  de  Rivera.  coni- 
niandantc  dos  navios  hespanhoes.  em  que  lhe  transmitte  a  i-eclaniaçào  do  Capi- 
tão James  Burney,  sobre  a  cumplicidade  dos  hespanhoes  na  deserção  dos 
narinheiros  inglezes. 

Bahia,  5  de  dezembro  de  17-'2.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.164).  11.167 
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Cart\  de  D.  Joaquim  Primo  de  RI  vera  em  resposta  ao  officio  antecedente,  em  que 
aftirma  que  uenlium  marinheiro  inglez  liavia  desertado  para  os  navios  lies- 
p^ulioes,  do  seu  comniando. 

iJaliia    ã  do  dezeiabro  de  17S2.  Em   hcspanJiol.    (Anncxa  ao  n.  ll.lSl). 

11.16S 

0:'F!e'iu  do  Governador  Jlaríiuez  de  Valenya  para  Martinho  de  Mello  c  Castro, 
em  que  lhe  participa  f-  partida  los  navios  de  guerra,  que  tinham  arrilwdo  à 
Bahia  para  reparar  as  grandes  avarias  que  tinham  soffrido. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  17S-'  11.169 

Oimio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  lhe  communica  a  descoberta  de  prata  e  cobre  na  «oio  fias  Borrachas, 
pertencente  á  Comarca  da  Jacobina. 

.  Bahia,  31  de  janeiro  de  17S3.  11.170 

C.vKT.v  do  Juiz  ordinário  da  Jacobina  Uipiiolyto  de  Faria  Albernoz  para  o  Marquez 
de  Valença,  em  que  lhe  relata  as  descobertas  de  prata  e  cobre  na  Serra  das 
Borrachas  e  em  outros  sitios,  próximos  da  Villa  da  Jacobina,  onde  se  tinham 
encontrado  os  dois  metaes  em  írrande  quantidade. 

Jacobina,  2  de  dezembro  de  17S3.  11171 

O.Ticio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lho  dá  conta  da  apprehensão  que  fizeram  os  inglezes  da  sumaca  por- 
tugueza  N.  S.  da  A.s.sioh/jívío,  Santo  António  e  Almas,  conimandada  pelo  Ca- 
pitão Manuel  Pereira  do.  Fonseca,  achando-se  ancorada  no  porto  do  Castello 
hollandez  da  Mina.  para  negociar  em  escravos,  e  do  protesto  que  o  Director  da 
Fortaleza  de  Ajuda  ai'resentou  immediatamente  perante  os  holUindezes  e  da 
reclamação  que  estes  dirigiram  ao  Governador  da  Fortaleza  inglcza  do  Cabo 
(Joi  so. 

Bahia.  31  de  janeiro  de  17S3  11.172 

Cektidão  pela  (piai  o  Secretario  do  Governo  da  Fortaleza  de  Cabo  Corso.  GuilJicrme 
Feilde,  attesta  que  a  referida  sumaca  fora  apresada  era  3  de  abril  ultimo  por 
Hencth  Maclcenzie.  Cp  pitão  da  Companhia  ingleza  Independente  101,  que  o 
Governador  do  Castello  protestara  contra  o  seu  apresamento. 

Traduci:ão  do  innlez.  (Ainiera  ao  n.  11.172).  11.173 

CEitTiFicAiio  do  Diiector  da  Fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina,  Pedro  Volkmar,  relativo 
ao  apresamento  da  sumaca  A'.  S.  da  Assumpção.  Santo  António  e  Almas  e  das 
re  'lamações  do  Governador  da  Fortaleza  portugueza  de  Ajuda  Francisco  An- 
to.iio  da  Fonseca  e  Aragão,  a  tal  respeito. 

Fortaleza  de  S.  Jorge,  15  de  julho  de  17S2.   Traducção.   (Anne.ro  ao  na- 
n-n-o  11.172).  11.174 

Sk.ntknça  eivei  de  justificação  do  Capitão  João  Baptista  Pires,  Caixa  e  Senhorio  em 
parte  da  sumaca  A'.  iS'.  da  AssumiKõo.  Santo  .António  e  Almas,  e  os  mais  inte- 
ressados «  senhorios  delia  o  Coronel  António  Cardoso  dos  Santos  e  o  Tenente 
Coronel  Innocencio  José  da  Costa. 

(Annexa  ao  n.  11 172).  11.175 

Officio  da  Mesa  .da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  informa 
acerca  do  manifesto  nue  fez  o  Cipitão  .Manuel  Joaquim  Esteves,  do  dinheiro 
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que  levava  para  Lisboa  nos  cofres  do  seu  navio  N.  S.  da  Gloria  r  HenJiitr  do 
Bomfim. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  1783.  11.176 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Vnlença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa    de    pássaros  para    as   quintas  reaes,  ao  cuidado  do 
mesmo  Capitão  Manuel  Joagiiirn,  Esteves. 
Bahia,  3  de  fevereiro  de  1783. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  11.177 — 11.17S 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  ordem  regia  sobre  a  tença  que  recebia  a  mulher  de  Bcr- 
n-irclo  Gomes  de  Amorim.  Anna  Maria  do  Sacramento,  para  o  seu  sustento  no 
Recolhimento  dos  Perdões. 

Bahia.  3  de  fevertiro  de  17S3  11.179 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  o  avisa  de  que  brevemente  lhe  remetterá  a  relação  de  todos  os  officios  da 

Secretaria  do  Governo,  com  os  devidos  esclarecimentos,  como  lhe  fora  pedido. 

Bahia,  3  de  fevereiro  de  1783.  11.180 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  diz  remetter-lhe  pela  Galera  N.  8.  da  Nazareth  e  S.  Miguel,  do  Capitão 
Domingos  Baptista  Ciaro.  a  correspondência  que  recebera  de  José  de  Mello 
Breyner,  commandantc  da  Nâu  de  guerra  2V.  S.  dos  Prazeres,  que  se  achava 
em  frente  da  Ilha  da  1  rindade. 

Bahia.  7  de  fevereiro  de  1783.  11.181 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
era  que  communica  ter  fallecido  no  dia  6  o  Desembargador  João  da  Costa 
Carneiro.  11.182 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qi'al  o  avisa  da  remessa  de  uma  anta  e  vários  pássaros  para  as  collecções  das 
qi  ntas  reaes,  ao  cuidado  do  Capitão  Domingos  da  Costa  Claro. 

Bahia.  8  de  fevereiro  de  1783. 

Tem  anne.ra  a  respectiva  relação.  11.183 — 11.184 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  prisão  dos  mascates,  que  estavam  presos  por  andarem  vendendo  fa- 
zendas pelas  ruas,  cuja  venda  ambulante  era  prohibida,  interessando-se  pelo 
deferimento  do  requerimento  em  que  pediam  a  sua  liberdade. 

Bahia.  8  de  fevereiro  de  1783.  11.185 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  c  Castro,  rela- 
ti  o  á  prisão  dos  referidos  mascates  e  ao  seu  julgamento. 

Bahia,  5  de  junho  de  1782.  Copia.  (Annexo  ao  n.  II.IS.t).  II.ISG 

Requerimento  de  Elias  António  Palmas  e  outros,  presos  na  Cadeia  da  Bahia,  por 
acidarem  a  vender  pelas  ruas  fazendas  cuja  venda  era  prohibida,  no  qual 
pedem  para  ser  postos  em  liberdade. 

(Annexo  ao  n.  11.185).  11.187 
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lli:iiti:KiMi:.\  TO  de  Elias  António  Palmas,  eiu  iiue  pede  lhe  si'ja  poniiiuido  allian- 
çar-se  para  em  liberdade  mellior  tratar  da  sua  defesa. 

(Annexo  ao  n.  11.185).  11.18S 

OiFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  a  devassa  a  que  se  procedeu  para  averiguação  dos  contrabandos  de  fa- 
zendas, denunciados  por  uma  representação  dos  mercadores  a  retalho. 

Bahia.  IC  de  fevereiro  de  1783  11.189 

Orneio  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes  para  o  Governador  Marquez 
de  Valença,  no  qual  informa  a  respeito  da  referida  devassa  e  das  causas  que 
originaram  o  contrabando  das  fazendas,  na  sua  maior  parte,  procedente  dos 
navios  estrangeiros  que  faziam  o  ccmmercio  da  Costa  da  Mina. 

Bahia   4  de  fevereiro  de  17s3.  (Annexo  ao  n.  11.189).  11.190 

"Os  contrabandos  qul  vem  pela  Costa  da  Mina  são  certíssimos  c  nenhum  navio  dessa 
negociarão  deixa  de  os  tr:zer;  mas  hc  igualmente  certo  que  os  estrangeiros 'concorrentes 
naquellcs  portos  do  negocio  de  resg-íte  de  esrravos,  obrigão  com  violência  aos  portu- 
guezcs  á  troca  das  suas  '"pzendas  pelo="  effeitos  do  nosso  tabaco,  género  da  primeira  esti- 
mação daquellcs  africanos  Os  ditos  estrangeiros  navegão  alli  cm  navios  armados  e  de 
maiores  forças  que  os  portuguezes;  estes,  segundo  averiguei  na  devassa  e  por  informações 
particulares,  não  tem  interesse  nas  fazendas  que  recebem  em  troca,  por  serem  daqueilas 
de  que  abunda  esta  cidade,  trazidas  do  Reino,  e  que  tem  despacho  nas  alfandegas  e  só 
prohibidas  por  virem  daq''=lles  portos,  onde  os  estrangeiros  as  levão  ao  seu  fim  de  nego- 
ciarem com  os  negros,  e  como  a  troca  se  faz  pela  lei  do  mais  forte,  he  muito  verosimil  que 
este  dê  o  valor  que  quizer  aos  géneros  e  que  o  mais  fraco  não  tenha  a  liberdade  de  con- 
servar o  seu  tabaco,  gene  c   que  lhe  promette  mais  interesse  e  melhor  saida..." 

11.190 

Oiiicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ao  perdão  concedido  a  MUjucl  cia  ■Costa  Ferreira,  que  fora 
c^ndemnado  a  degredo  perpetuo  para  Angola. 

Bahia,  IG  de  feveieiro  de  17S3.  11.191 

Chkio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  lhe  participa  que,  cumprindo  as  ordens  que  recebera,  vae  informai--se 
áf-erca  da  fundação  e  extincção  do  CoUegio  das  Aries,  que  pertencera  aos 
F"ades  do  Carmo. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1783.  11.192 

Oiiicio  do  Governador  Jlarquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  ás  precauções  que  tcmára  para  a  venda  da  pólvora. 

Bahia,  16  de  fevereiro  de  1V83.  11.193 

Caiit.\  de  Vicente  Gomes  Ferreira  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  em  que  par- 
ticipa ter  chegado  â  Bahia,  e  a  sua  próxima  partida  para  o  Reino,  refe- 
rindo-se  também  ao  Ccmmandante  das  tropas  hespanholas  D.  Joaquim  Primo 
lie  Rivera. 

Bahia,  28  de  fevereiro  de  1.83.  11.194 

Oiiuios  (2)  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  nos  quaes 
iniorma  acerca  dos  manifestos  de  dinheiro  corrente  e  moeda  hespanhola,  que 
levaram  para  Lisboa  es  Capitães  João  Baptista  Martins  e  Josv  de  Lima  Fa- 
gundes, nos  cofres  dos  seus  navios  SS.  Sacramento  e  Rainha  dos  Anjos. 

Bahia,  6  e  8  de  março  de  líbj.  11.19.0— 11.1 90 

I.  2  6; 
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Ofiicio  ílo  Governador  Jlaiíiuez  de  Valença  paia  Martinlio  de   Mello  e  Castro,  no 
qual  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  paia  as  quintas  rcaes,  ao  cuidado  do 
Capitão  João  Baptista  Martins. 
Bahia,  6  de  niaiço  de  1783. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  H.HíT — 11.1!)S 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  jiara  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
oivi  que  lhe  comnuinica  as  noticias  que  recebera  do  Ouvidor  da  Jacobina  sobre 
a  descoberta  de  nietaes  e  mineraes  na  Serra  das  Borrachas. 

Bahia,  8  de  março  de  1783.  ll.i:i'J 

Cakta  do  Ouvidor  José  António  Alvares  de  Araújo  para  o  Marquez  de  Valença,  sobre 
o  mesmo  assumpto  a  que  se  refere  o  documento  antecedente. 

Rio  das  Contas,  29  de  janeiro  de  17S3.  (Annej-o  ao  n.  11.199).  11.200 

Caima  de  Joíé  Gonçalves  Galeão  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  ciual  se  refere 
á  remessa  da  seguinte  relação  dos  seus  discípulos  da  Aula  Militar. 

Bahia,  29  de  março  de  1783.  11.201 

"Rki,a(;.\o  dos  officiaes.  officlaes  inferiores  e  soldados  que  se  applicam  ao  estudo  da 
aula  militar  do  regimento  de  artilharia  em  29  de  março  de  1783." 

(Annexa  ao  n.  11.201).  11.202 

Cahta  de  Vicente  Gomes  Ferreira  para  Martinho  de  5Iello  e  Castro,  em  que  lhe  diz 
ter  adiado  a  sua  partida  para  o  reino,  por  estar  doente. 

Bahia,  23  de  abril  de  1783.  11.203 

Oi  1  uKi  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  informa  acerca  da  fundação  e  extincção  do  Collet/io  das  Artes  e  das  vau- 
t.vsens  que  haveria  em  o  estabelecer  de  novo. 
Bahia.  26  de  abri!  de  1783. 

i  "ICxaniinaiulo,  cnn  cxtcuçãu    da    ordciu    tk-    .:    de    dczciu1)ro  du  anno    passado,   o  como 

se  erigiu  nesta  cidade  o  CoIlc(fio  de  .Irtcs,  tie  que  faz  menção  o  rcíiucrimciUo  do  Padre 
l'*r.  rraiicisio  Xaz-icr  lie  Sant'A.iina,  i  rocuracior  geral  do  Carmo  Calçado  desta  Província 
achei,  que  fora  pela  patente  do  seu  G**ral  Fr.  Litiz  Lcf/hius  de  6  de  junho  de  1747,  inti- 
mada aos  Padres  desta  Provincia,  os  (juaes  llies  derão  execução  com  consentimento  du 
actual  \*'l:e-Rci,  lalvcz  que  péla  carta  de  Aviso  da  Secretaria  de  Estado  de  9  de  novembro 
do  dito  anno  para  o  Provmcial  desta  mesma  Provincia,  em  que  lhe  concedeu  S.  M.  poder 
executar  os  Breves  da  Sé  .'-i-ostolica  e  do  Nuncr  ,  como  também  as  patentes  do  Prior  Geral 
da  Ordem  Carmelita,  exi>edido  tudo  para  concessão'  de  graças  aos  religiosos  n'cllas  respe- 
etivan;iente  declarados.  A  copia  da  dita  carta,  com  a  patente,  remetto  a  \'.  líx.  nesta 
cccasião. 

,\  Irmandade  do  Sartissimo  Sacrametilo  da  freguezia  do  Pillar  desta  Cidade  se  opiioz 
quando  os  Religiosos  accrescentarão  o  mencionado  .Hospício,  peio  que  haverZo  pleitos, 
tine  chegarão  á  Caza  da  í^upplicação,  até  que  por  provisão  do  Conselho  Ultramarino  de 
là  de  janeiro  de  1755,  dirigida  ao  Conde  dos  Arcos,  se  lhe  ordenou  a  extincção  do  referido 
Collegio  de  Artes,  vista  a  outra  provizão  de  21  de  março  de  1714,  que  prohibiu  no  referido 
llospicio  accrescentar  obra  ou  fazer  mais  accommodações,  que  as  necessárias  para  j  reli* 
giozos.  A  dita  provisão  de  16  de  janeiro  de  55,  igualmente  vae  remettida  a  \'.  Ex.,  a  qual 
loí  executada  e  por  isso  se  acha  prezentemente  reduzido  o  sobredito  Hospício  ao  seu 
primeiro    estado. 

S.  M.  pela  mesma  ordem  de  2  de  dezembro  do  anno  passado  me  manda  dar  o  meu 
paiccer  sendo  este  que,  obrieando-se  os  referidos  religiosos  e  ensinar  no  sobredito  Hospício 
aos  estudantes  seculares  grammatica,  philosephia  e  theologia,  pondo-lhe  mestres  de  vir- 
tudes e  muito  capazes  ne>tas  scicncias  me  parece  que  sendo  do  Real  agrado  da  mesma 
Senhora  o  estabelecer-se  novamente  n  elle  o  Collegio  de  Artes,  não  deixará  de  se  seguir 
alguma    utilidade   aos   moradores   d'esta    Cidade   e    Capitania..." 

11.204 
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Aviso  rpgio  pelo  qual  se  ordena  ao  Govoniador  Marquez  de  Valença.  <\ne  informasse 
acerca  da  lundação  e  oxtincção  do  Cullcijio  das  Artes. 

Ajuda    2  de  dezeirbro  de  17S2.  Copia.  (Ani}e.TO  ao  n.  11.204).  11. 20.') 

Mi:\ioi!iAL  do  Padre  Fr.  Francisco  Xavier  de  SanfAnna.  Procurador  Geral  da  Pro- 
víncia do  Carmo  da  Bahia,  relativo  ao  restabelecimento  do  CoUegio  da.s  Artes. 
(Annexo  ao  n.  11.204).  11.26(5 

Provisão  do  Conselho  Ultianiarino.  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  dos  Arcos,  cm  iiiio 

so  ordena  a  extincção  do  CoUegio  de  Artes,  pertencente  aos  Frades  do  Carmo. 

Lisboa.  IG  de  .ianeiro  de  17.">.').  Copia.  (Antie.ra  ao  n.  11.204).  11.207 

RKijciainiKXTo  do  Procurador  geial  da  Ordem  do  Carmo  Fr.  Fraiuiseo   Xaricr  de 
SniirAiiiia.  cm  que  pede  certidão  do  Breve  de  (>  de  julho  de  1747  c  de  outros 
documentos,  relativos  á  fundação  do  CoUegio  de  Artes. 
(Annexo  ao  n.  11204). 
A  certidão  segue  ao  texto  do  requerimento.  11.208 

Ou  ii  r')  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
en:  que  se  refere  a  ump  relação,  que  remette,  de  todos  os  funccionarios  públicos 
da  Capitania  da  Bahin  e  dos  seus  vencimentos  e  á  forma  como  alguns  deve- 
i-inm  ser  providos. 

Bahia,  2G  de  abril  de  1783. 

"  Dei  a  execução  coiro  devia,  e  c-^m  a  breviílade  possível  á  ordem  de  6  de  novembro 
de  i;8j,  em  ([iie  S.  M.  mr  ordena,  que  de  todos  os  officios  desia  Capitania  remetia  uma 
relação  disLrilniida  cm  4  ciasses:  i*''  —  Quaes  são  os  officios  de  que  se  tem  conferido  a 
propriedade,  por  se  havei  em  comprado.  —  2=*  Quaes  os  que  se  arrematão  por  donativos 
triennaes  ou  ([uc  contribuem  para  a  Real  Fazenda  com  a  terça  parte  dos  seus  rendimentos. 
3"  —  Quaes  os  que  se  icm  dado  de  proprie<la<Ie  por  successão,  sem  serem  comprados. 
4"^  —  Ouaes  os  que  se  dã.-  de  serventia  sem   pagarem   donativo,   nem   terças   partes..." 

11.209 

Mai'p.\  dos  ordenados,  propinas  e  emolumentos  e  de  todo  o  rendimento  que  percebem 
annualniente  cada  um  dos  Mini>tros,  Ofticiaes  de  .Justiça  c  da  Fazenda,  Se- 
c>'etario  e  Otficiaes  da  Secretari;.  da  Capitania  da  Bahia,  em  5  de  dezembro 
df  1778. 

(Atmexo  ao  i>.  11  2Qd).  11.210 

Oi'irin  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Casinv 
scl-.ri'  o  conflicto  de  jurisdicção  que  se  suscitara  com  a  prisão  e  julgamento 
do  tenente  António  Manuel  da  Matta,  pretendendo  uns  que  devei-ia  ser  jul- 
gado pelas  autoridades  civis  e  outros  que  deveria  responder  cm  Conselho  de 
goerra. 

Bahia,  2G  de  abril  de  17S3.  11.211 

C.MiiA  df>  António  Manuel  da  Matta.  1"  Tenente  de  Artilharia  ( liara  o  Govermidor 
iVarquez  de  Valença),  acerca  da  sua  prisão  e  do  seu  julgamento,  o  ipial  iiie- 
tende  que  seja  perante  Conselho  de  Guerra. 

íí.  d.  (Anne.ra  ao  n.  11.211).  11.212 

Ofi-icio  do  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira  para  o  Governador 
da  Bahia,  no  qual  sustenta  que  o  Tenente  Anionio  Manuel  da  Matta  devia  ser 
julgado  i)elas  justiças  militares. 

Bailia,  14  de  abril  de  1783.   (Annexo  ao   n.  11.211).  11.213 
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REQitn  .MKNTO  (lo  Tenente  António  Manuel  da  Matta,  em  que  reclama  o  foro  militar 
I^ara  seu  julgamento  e  que  o  processo  si'ja  remettido  ao  commandantc-  do 
Kfgimento  de  Artilharia  a  que  pertencia. 

(Annexo  ao  n.  li  211).  ,  11.214 

Pai:fci:r  dos  lettrados  Adriano  António  Ferreira,  António  José  de  Sousa.  Feli.x  Pe- 
reira Lisboa  e  António  Alvares  de  Figueiredo,  sobre  o  conflicto  de  jurisdicção 
(■'Vil  e  militar,  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  23  de  abril  de  17S3.   (A7ine.ro  ao  n.  11.211).  11.21.'. 

l>;i'oi!.\r.\f;Ão  do  Desembargador  e  Ouvidor  Geral  do  Crime  Luiz  da  Costa  Lima  Bar- 
n^s,  acerca  do  mesmo  conflicto. 

Bahia,  25  de  abril  de  1783.   (Ányiexa  ao  ?:.  11.211).  11.216 

AfTos  do  processo  instaurado  contra  o  Tenente  António  Jlanuel  da  Matta  pelo 
crime  de  desobedieniia  e  resistência  a  uma  ronda  policial. 

Copia.  (Annexos  ao  n.  11.211).  11.217 

FoRTAi;i.\  do  Governador  Martjuaz  de  Valença,  pela  qual  ordena  ao  Ouvidor  do  Crime 
que  remetta  á  Secretaria  do  Governo  o  processo  instaurado  contra  António 
Munucl  da  Matta. 

Bahia,  16  de  abri.  de  17S3.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.211).  11.218 

Oi  ncio  do  Ouvidor  do  Crime  Luiz  da  Costa  Lima  Barros  para  o  Governador,  rela- 
tivo aos  crimes  de  que  era  accusado  o  Tenente  António  Manuel  da  Matta. 

Bahia    16  de  abril  de  17S3    (Annexo  ao  «    11.211).  11.21!) 

Rephesexiac.\o  do  Tenente-Coronel  D.  Carlos  Balthasar  da  Silveira,  sobre  o  con- 
flicto de  jurisdicção  a  que  se  referem  os  documentos  anteriores. 

Bahia,  15  de  maio  de  1783.  11.220 

AviFo  régio  pelo  qual  se  communica  ao  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes, 

n-.ie  o  Tenente  Antonto  Manuel  da  Matta  devia  ser  julgado  em  conselho  de 
guerra. 

S.  d.  Minuta.  (.ínnexo  ao  n.  11.220).  11.221 

iNsifiT-MEXTcs  (11)  em  publicas-fórmas,  passados  a  requerimento  do  Tenente  Antó- 
nio Manuel  da  Matta.  com  o  teor  de  diversas  petições,  despachos,  replicas  e 
attestado?.  relativos  ao  assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  antece- 
ò.entes. 

(Annexos  ao  n.  11.220).  11.222—11.232 

REOt-ERiMicxTo  do  Tenente  António  Manuel  da  .Matta,  em  (pie  pede  uma  certidão 
relativa  á  prisão  de  Domingos  da  Cunha. 

(Annexo  ao  n.  11.220).  11.233 


OiFicio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinlio  de  Mello  e  Castro, 
ei"  que  se  refere  ao  carreganiínto  de  tabaco  que  o  navio  Polifemo  devia 
transportar  para  a  Índia  i)or  conta  da  Fazenda  Real. 

Bahia,  30  de  maio  de  1783.  11.234 
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Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
en  que  se  refere  á  chegada  do  navio  PuUfemo.  commandado  pelo  Capitão  Te- 
nente Dionísio  Ferreira  Portugal  que  conduzia  o  Bispo  <le  Pekim,  e  ás  precau- 
ções que  tomara  para  segurança  dos  presos  que  trouxera  a  liordo.  condenina- 
cios  a  degredo  para  a  Africa. 

Bahia,  30  de  maio  de  17S3.  11.235 

Ofucio  do  Governador  Marquez  de  \  alença  para  Martinho  de  .Mello  e  Castro, 
á'  erca  da  remessa  de  IS  pedras  de  amoUar,  requisitadas  para  o  Reino. 

Bahia.  30  de  maio  de  1783.  11.13(1 

Offici.'  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  á  licença  concedida  ao  naturalista  Manuel  Oalvão  da  Silva 
para  levar  um  mulato  para  Moçambique,  onde  ia  e.vercer  o  logar  de  Secretario 
do  Governo. 

Bahia,  30  de  maio  de  17S3.  11.237 

Officio  do  Governador  Marquez  de  V'alença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
epi  que  participa  as  providencias  que  tomara  para  evitar  o  contrabando  do 
tf.baco. 

Bahia    2  de  junho  de  17S3.  11.238 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  (para  Martinho  de  Jlello  e  Castro),  no 
qual  communica  diversas  informações  sobre  os  Padres  Carmelitas  Calçados 
da  Bahia. 

Bahia,  3  de  junhc  de  1783.  11.239 

Onírm  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  ilello  e  Castro,  rela- 
tivo á  descoberta  de  ccure  e  ouro  em  terrenos  pertencentes  á  comarca  da  Villa 
dr  Cachoeira. 

Bahia,  4  de  junho  de  1783.  11. 210 

AxALYSF,  das  amostras  de  cobre  e  ouro  reniettidas  da  Cachoeira  e  a  que  se  refere 
o  officio  antecedente. 

Bahia.  26  de  maio  de  1783.  (Annexa  ao  n.  11.210).  11.241 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  .Mello  e  Castro,  rela- 
tivo á  exportação  de  tabaco  para  a   Índia. 

Bahia.  5  de  junho  de  1783.  11.242 

Offkio   do   Governador   Marquez   de    Valença   para    Martinho   de    Mello   e   Castro, 
em  que  o  avisa  da  remessa  de  pasfaros  para  as  iiuintas  reaes,  ao  cuidailo  do 
Capitão  Salvador  Claiiano. 
Bahia,  5  de  junho  de  1783. 
Tem  annexa  a  respectiva  relação.  11.243 — 11.244 

C.vKTA  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  especialmente  se  refere  aos  Padres  da  Ordem   dos  Carme- 
liias  Calçados. 

Bahia,  10  de  junho  de  1783  11.245 

C.\i!T.\  do  Padre  Fr.  Manuel  da  Natividade  Paz.  em  que  se  refere  ãs  deslntelligencias 
que  havia  na  sua  ordem. 

S.  d.  1783.  (Annexa  ao  n.  11.245).  11.246 
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Carta  iU>  .losf  da  Silva  Lisboa  para  Mii-tiiilio  de  Mello  e  Castro,  na  ciual  rrlata  a"' 
exi)Iora(;ões  que  fizera  nas  serras  da  Caihneiía  iiara  descobrir  a  niiiui  de  cobre 
que  se  supininlia  ali  e^istir. 

Bahia,  15  de  junho  de  1783. 

"Desejei  subir  c  penetrar  uma  alta  montanha  primigenia,  cm  cuja  raiz  se  achou  a 
massa  de  cobre;  porém  tinha  hum  declive  tão  precipitado  e  inaccessivcl,  que  só  em  tempo 
de  verão  poderia  dar  passagem  em  algum  lugar,  que  se  iirocurassc  mais  eominodo. 

Na  referida  baixa  não  se  acba  vestígio  algum  de  mina,  mas  o  novo  pedaço  de  cobre 
misturado  com  maior  porçfo  de  ferro  e  da  qual  o  Dr.  Galvão  tirou  cobre  admirável,  nos 
ttm  quazi  decididamente  aiuumciado  existência  da  mesma  mina  ou  que  ella  se  possa  desco- 
brir na  referida  montanha  ou  c)ne  esteja  eí^condida  na  plaina  di-bai.^ío  da  terra.  fazen<lo-se 
cxcavações,    mais    profund.*".:  . . ," 

11.217 

Cap.ta  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  João  Gomes  de  Araújo, 
em  que  lhe  dá  diversas  noticias  sobre  as  suas  funcções  episeopaes  e  se  refere 
ao  inconveniente  de  celebrar  novenas  nas  capellas  e  egrejas.  depois  de  anoi- 
tecer. 

Bahia.  ITi  de  junho  de  17S3  11.248 

Oificio  da  Mesa  da  Insiierção  para  Martinho  de  Mello  e  Cnpfio.  rni  que  o  informa 
do  carregamento  de  taraco  (lue  o  navio  rnlifcmo  levava  para  a  Índia  i)or  conta 
da  Fazenda  Real. 

Bahia,  20  de  junho  de  17S3. 

Tem  annexos  uma  factura  e  4  conhecimentos  de  emborque.    11.249 — 11.2ã4 

Orneio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  mesmo  assumpto  do  offieio  antecedente. 

Bahia,  21  de  junho  de  1783.  11.20.^ 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  jiara  o  Governador  Marquez  de  Valença,  em  que  dá 
minuciosas  informações  da  quantidade  e  tiualidades  dos  tabacos  que  se  re- 
nietteram  para  a  índia  pelo  navio  Polifemo. 
Bahia,  16  de  junho  de  1783 
Tem.  annexa  o  re^spectiva  factura  e  4  conhccimrntoa  ile  embarque. 

11.256— 11. 2(il 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  aceusa  a  recepção  de  ordens,  a  que  dará  jirompta  execução. 

Bahia,  21  de  junho  de  1783.  11.262 

Officio  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  lhe  participa  que  vae  dar  passaporte  a  Vicente  Jo.^é  de  Moraes  e  a  seu 
irmão  Manuel  007n:alves  dr  Moraes.  j)ara  regressarem  ao  Reino,  tom  sua 
mãe  e  2  irmãs. 

Bahia    21  de  junho  de  1783  11.263 

Officio   iIo   Governador    Marquez   de   Valença    para  Martinho    de    Mello   o   Castro, 

era  que  partieiíia  ter  partido  jiara  a   Índia  o  navio   Vulifemn.  conduzindo  a 
bordo  o  BUpo  de  Pckim. 

Bahia,  23  de  junho  de  1783.  11.261 
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Cfi-icio    do   Governador    Marque/^   de    Valença    i)aia    Martinho    de    Mollo    e    Castro, 

eui  que  participa  ter  arribado  á  Bailia  o  navio  i^'.  ,luOo  liaiilista.  com  bandeira 

russa,  que  seguia  viagem  para  p.  Ilha  Jlauricia.  fretado  pelo  Rei  de  França. 

Bahia,  23  de  junho  de  1783.  lí.UÕ 

Cakia  de  Dionísio  Ferreira  Portugal,  Capitão  do  navio  Polifciiio.  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  a  respeUo  do  qual  lhe  dá  diversas  informações  e  do  seu  carre- 
gamento 

Bahia.  2-i  de  junho  de  1TS3.  ll.2()G 

O)  111  IO  do  Governador  Marquez  de  Valença  para  Marliuho  de  Mello  e  Castro, 
em  (pie  ll;e  participa  a  remesfa  dos  seguintes  autos. 

Bahia,  29  de  juuho  de  1783.  11.2(Í7 

AiiDs  da  diligencia  a  que  mandou  proceder  o  Governador  Marquez  de  Valença  para 
■averiguação  das  causas  que  determinaram  a  arribada  do  navio  .S.  Judo  Ihi- 
ptista  ao  porto  da  Bahia. 

(Annexos  ao  ii.  11.2G7).  11.208 

Oi  i-Kio  do  Desembargador  Ignacio  Xavier  de  Sousa  Pizarro  para  Martinho  de  Mello, 
em  que  dá  o  seu  parecer  sobre  se  o  julgamento  do  Tenente  Aiitoniu  Manuel  da 
Malta  deveria  ser  per.  nte  as  autoridades  civis  ou  "militares. 

Lisboa.  17  de  julho  de  17S3.  Copia.  (V.  does.  iis.  11.211  a  11.233).        11.201» 

Cauta  do  Coronel  de  Cavalli,'ria  José  Pires  de  Cai'valho  e  Albu(pierque  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  pede  para  se  interessar  pelo  deíerimento 
do  seguinte  requerimento. 

Bahia,  22  de  julho  de  1783  11.270 

RiiyLKUi.MiiMo  do  Coronel  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  uo  qual.  allegando 
os  seus  serviços,  pede  para  ser  conservado  no  logar  de  Intendente  da  Ma- 
rinha e  Armazéns  Reaes.  que  estava  exercendo  interinamente. 

(Annero  ao  n.  1]  270).  11.271 

Attestado  do  Governador  Marquez  de  Valença  em  que  certifica  que  i/o.sr  Pires  de 
Carvalho  c  AlbuquerQue  e.xercera  sempre  o  logar  de  Secretario  de  listado 
e  guerra,  de  (pie  era  proprietário,  com  houra,  zelo  e  inteireza. 

Bahia,  2  de  junho  de  1783.   ■  Anne.io  ao  ii.  11.270). 

Tem  um  magnifiío  sello  em  branco,  com  o  hrazOo  (1'urmas  do  ilarquez^ 
de  Valença.  11.272 

OiMcio  do  Arcebispo  D.  Fr.  Autonic  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 

qual  se  refere  á  partida  do  Governador  Marquez  de  Valença  (cujos  serviços 

elogia   calorosamente)    e  á   cons'ituição   do  Governo   interino   da  Capitania. 

Bahia.  2.')  de  julho  de  1783.  11.273 

Carta  do  Capitão  .losé  Francisco  de  Perné  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
lhe  participa  ter  chegado  á  Bahia  e  lhe  dá  uoticias  da  sua  viagem  e  do  seu 
navio. 

Bahia    2!)  de  julho  de  1783.  11.274 

NoTKiA  sobre  um  phcnomeuo  physico  muito  extraordinário  que  o  Capitão  José  Fran- 
cFco  de  Perné  observou  durant".  a  sua  viagem. 

(Annexa  ao  n.  11.271).  11.275 
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Cakta  de  Fr.  Jianuel  '.U'  Santa  Rosa  e  Sousa  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  na 
qual  relata  as  extraordinárias  occurrencias  que  se  tinham  dado  na  ordem 
e  o  escandaloso  procedimento  da  maior  parte  dos  religiosos. 

Bahia.  17  de  maio  de  1783.  11.276 

lNSTRii.Mi:.\To  em  publica-fórma  rom  o  teor  de  um  termo  de  appellação  e  certidão  da 
sua  intimação,  relativa  ao  procedimento  que  o  Provincial  Fr.  António  de 
íSanta  Ignez  porventura  tivesse  contra  alguns  dos  Padres  da  Província  do 
Carmo  da  Bahia. 

(Anne.ro  ao  n.  11276).  11.277 

Ckiítiiião  narrativa  dos  factos  oc(orridos  no  capitulo  provincial,  que  se  realizou  no 
Convento  do  Carmo  d?.  Bahia,  em  10  de  maio  de  1783. 

Em  latim.   (Anne.va  ao  n.  11  276).  11.278 

OiFicin  do  Arcebispo  D.  Fr  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  á  sua  doença,  aos  desmandos  dos  padres  carmelitas  e  á  neces- 
sidade imperiosa  de  itformar  a  Ordem  do  Carmo. 

Bahia,  18  de  maio  de  1783,  11.279 

Okkicio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  manifesto 
que  fizera  o  Capitão  José  Rodrigues  Santiago  do  dinheiro  que  levava  para  o 
Reino  nos  cofres  do  na\io' Sant' Anna  e  Sa'nta  Isabel. 

Bahia,  19  de  maio  de  17S3.  11.280 

Carta  do  1"  Tenente  António  Manuel  da  Matta  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  ua 
qi^al  relata  a  sua  situação  e  lhe  pede  para  o  proteger. 

Bahia,  19  de  maio  de  1783  11.281 

Re<Hkrimknt()  de-  António  Manuel  da  Matta.  em  que  pede  lhe  seja  passado  mandado 
de  soltura  e  ann aliado  o  processo  crime  que  contra  elle  fora  injusta  e  ille- 
grlmente  instaurado  pelo  Ouvidor  geral  e  Intendente  da  Policia,  Luiz  da  Costa 
Lima  Barros. 

(Anriero  ao  n.  11.281).  11.282 

Attkstaho  do  Sargento  mór  .losC-  Antmio  Caldas,  em  que  declara  que  António  Ma- 
iihil  da  Malta  manifestara  sempre  na  Aula  Militar,  durante  o  tempo  que  a 
cursou,  muito  valor  e  zelo. 

Bahia,  30  de  junho  de  1781.   (Annexo  ao  n.  11.281).  11.283 

RtijrKui.MK.vros  (7)  do  Tenente  António  Jlauuel  da  Matta,  nos  quaes  pede  diversas 
cortidões  relativas  â  sua  prisão,  ao  Conflicto  com  a  ronda  da  policia  que  a 
n.citivara  e  ao  respectivo  processo  crime. 
(Annexos  ao  n.  11.281), 
Ao  texto  de  todos  os  requerimentos  seguem  as  respectivas  certidões. 

11.284—11.290 


iKFOEMAf  Ão  do  Ouvidor  geral  do  Crime  e  Intendente  da  Policia  Luiz  da  Costa  Lima 
Barros,  sobre  a  prisão  do  Tenente  António  Manuel  da  Matta  e  o  processo 
c  ime  contra  elle  instaurado. 

Bahia,  19  de  maio  de  1783.  11.291 
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Ai  TUS  d?,  devassa  a  que  mandou  proceder  o  Ouvidor  geral  do  crime  e  luteiideuto  da 
Policia,  sobre  a  resistência  que  o  1"  Tenente  Antuiiio  Manuel  da  Matta  opijoz 
■â  ••onda  da  policia,  commandada  pelo  cabo  António  da  Silva  Borges. 

(Annrxos  ao  n.  11.291).  11.29-' 

Ci:iirAi>Ão  de  differentes  peças  do  processo  crime  instaurado  contra  o  1 "  Tenente 
António  Manuel  da  Malta. 

(Annexa  ao  n.  11.2ÍI1).  11.21):! 

Okfkio  do  Governo  interino  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  (lue  o  avisa  da  re- 
messa de  madeiras  para  o  Arsenal  Real  do  Reino,  pela  charrua  Prinuipc  da 
Ji^ira. 

Bahia,  13  de  agosto  de  17  Só. 

Tem  annexa  a  respectiva  relação,  com  a  indicação  do  valor  das  madeiras. 

11.294—11.295 

CAirrA  de  Fr.  Luiz  de  Santa  Quitéria  para  Martinho  de  Mello  e  Castre,  em  que  offc- 
rece  para  o  Museu  Real  uma  pedra  rara  e  preciosa,  encontrada  nas  cabeceiras 
do  Rio  de  S.  Francisco. 

Bahia,  18  de  agosto  de  17S3.  11.29G 

Oi  ricii)  de  .José  Sanches  de  Brito  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  em  que  infoima 
acerca  do  procedimento  do  Intendente  da  Marinha,  Josc  Pires  de  Carvallio  e 
Albuquerque,  para  com  o  mestre  poieeiro  do  Arsenal,  Manuel  Dias  Maciel. 
Bahia,  s.  d.  1783.  11.297 

Onício  no  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  uo 
oual  lhe  conimunica  o  aviso  reguinte,  que  recebera  a  firma  David  Perry 
&  Comp.,  contractadores  do  páo  Brasil. 

Lisboa.  20  de  agosto  de  1783.  (Annexo  ao  n.  11.297).  11.298 

E,\-n!A(To  de  uma  carta,  em  que  communica  á  firma  David  Perry  &  Comp.  ter 
cliegado  a  Amslerdam  um  navio  procedente  de  Martinica,  com  carregamento 
de  páo  Brasil. 

Amsterdam,  24  de  julho  de  1783.  (Annexo  ao  n.  11.2»7).  11.2!)9 

Ri:gri-KiMiíXTO  de  Jlanuel  Dias  Maciel,  em  que  pede  para  ser  readmitlido  no  logar  de 
mestre  poieeiro  do  Arsenal  da  Bahia,  de  que  fora  injusta  e  arbitrariamente 
despedido. 

(Annexo  ao  n.  11297).  11.300 

Arn;s'rAi)o  de  Jlanuel  da  Cunha  Menezes  sobre  os  serviços  prestados  por  Manuel  Dias 
Maciel  no  Arsenal  da  Bahia 

Lisboa,  29  de  julho  de  1783.  (Annexo  ao  n.  11.297).  11.301 

Kkqifkimk-nto  do  Manuel  Dias  Maciel  em  que  pede  para  conservar  a  sua  officina 
de  poieeiro  numa  dependência  dos  Armazéns  Rcaes. 

(Annexo  ao  n.  11  297).  11.302 

O;  Ficio  do  intendente  da  Marinha  António  ,Tosó  de  Sonsa  Freire  uo  qual  informa 
favoravelmente  acerca  da  pretenção  de  Manuel  Dias  Maciel,  referida  uo  do- 
cumento antecedente. 

Bahia,  20  de  julhc  de  1782.   (Annexo  ao  n    11.297).  11.303 

I.  2  6S 
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RKVfKRiMF.NTo  do  Mestre  p  ieeiro  Francisco  António  fiiar  de  Manuel  Dias  Maciel) 
fiii  que  pede  certidão  dos  serviços  que  prestou  no  Arsenal  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  11297). 

Segue  ao  texto  do  requerimento  a  certidão  passada  pelo  patrão  ufir  da 
Ril)eira.  António  Francisco  de  Oliveira.  11.304 

Attestado  do  Provedor  mór  da  Fazenda  Real  Pedro  de  Freitas  Tavares  Pinto,  cm 
Que  certifica  o  zelo,  ai  tidão  e  bom  comportamento  do  mestre  poleelro  Fran- 
cisco António,  filho  de  Jeronymo  Francisco. 

Bahia,  1  de  outubro  de  1733.  (Annexo  ao  n.  11.297).  11.3'JÕ 

RKQUEKniENTo  de  Manuel  Dias  Maciel  em  que  pede  certidões  dos  alvarás  pelos  quaes 
elle  e  seu  pae  foram  nomeados  para  o  Arsenal  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  11297).  11.306 

Ai.vMiÁ  pelo  qual  o  Provedcr-niór  da  Fazenda  Jlanuel  de  Mattos  Pegado  Serpa 
houve  por  bem  prover  Francisco  António  no  logar  de  mestre  poleeiro  do  Ar- 
senal. 

Bahia,  30  de  dezembro  de  17o5.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  11.297).        11.307 

AiAAK.\  pelo  qual  o  mesmo  Piovedor  houve  por  bem  prover  no  referido  logar  a 
Mannel  Dias  Maciel 

Bahia.  15  de  julho  de  176tí.  Certidão.  {Annexa  ao  n.  11.297).  11.308 

Okíkio  dos  Governadores  interinos  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  (lue  lhe 
participam  a  remessa  do  seguinte  mappa  da  guarnição  militar. 
Bahia.  23  de  ago«to  de  17S3 

E'  assignado  pelo  Arceiispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  Chanceller  Josú 
Ignacio  de  Brito  Boca~ro  e  Castanlicãa.  Coronel  José  Clarque  Lobo.        11.309 

Mai'1'A  .çeral  dos  regimentos  de  Infantaria  e  Companhia  de  pé  de  Castello  da  guar- 
nição do  Morro  de  S.  Paulo  e  do  Regimento  de  Artilharia  da  guarnição  da 
Bahia.  , 

1  de  agosto  de  17S3.   (Annexo  ao  n.  11.309).  11.310 

OiTicio  dos  (iovernadores  interinos  da  Bahia,  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa, 
Chanceller  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro  e  Castanheda  e  Coronel  José  Clar- 
que l.obo,  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  jiarticipam  ter  partido 
para  o  Reino  o  Governador  e  Capitão  General  Marquez  de  Valença  e  have- 
rem assumido  o  governo  interino  da  Capitania. 
Bahia,   23  de  agosto  de  1783. 

"Piir   SC   tiT   retirado  desta  Cidade   o   Exnio.    Marquez   de   Valença  na   Náo  N.   ò.   dosi 
rta::crcs,  (|ue   partiu   para  esta  Côrtc  no  dia  30  de  julho   do   prezente  anno,  tomamos  posse- 
«In  Governo  desta  Capitania  em  virtude  do  alvará  de  successão  de    12  de  dezembro  de   1770, 
pur    não    ter    chegado    o    seu    successor    D.    Rudriffo  José    de    Menezes,  o  que  participamos 
a    V.    Ex..." 

11.311 


Officio  dos  Governadores  irterinos  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  que  lhe  coni- 
municam  ter  jKirtido  para  a  Ilha  IMauricia  o  navio  russo  a  que  documentos 
anteriores  se  referem. 

Bahia,  23  de  acosto  de  1783.  11.312 
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Officio  (^.os  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia  para  Martinho  de  Aíello 
e  Castro,  em  que  lhe  dão  dive^as  e  interessantes  noticias  relativas  á  co- 
marca dos  Ilhéos. 

Bahia,  23  de  agosto  de  ITSo 

"Governando  esta  Capitania  o  Kxnio.  Maniu-I  da  Cunha  Menezes,  Hie  foi  patente  que 
sendo  a  comarca  dos  llhéos  huma  das  mais  ferieis  situações  deste  conlineiite,  não  erãti 
correspondentes  as  suas  producções  e  i>ensan<io  no  meio  de  as  animar  veio  no  conhecimento 
que  o  primeiro  obstáculo  fora  a  espécie  de-  marlyrisacão  com,  que  os  ex-jesuilas  conservavão 
as  melhores  u  Icgoas  de  ttira,  de  que  erão  proprietários,  desde  a  Barra  de  Boipeba  até  o 
Rio  (las  Contas,  mal  cultivadas  j«los  seus  colonos  rendeiros  ou  antes  escravos  adscrepticios, 
aos  quacs  não  permittião  que  adeantasseir,  a  cultura,  além  da  maniba,  nem  que  fizessem 
lemfeitorias.  que  excedessem  o  valor  de  3o$ooo  rs.,  vivíao  a  maior  parte  destes  moradores, 
de  pescaria  e  caça.  á  maneira  dos  índios.  Cora  o  sequestro  e  venda  thas  referidas  12'  Icgoas 
de  terra  por  parte  da  RcíéI  Fazenda,  mudou  de  figura  a  sorte  dos  moradores  e  o  território 
passando  liuns  a  serem  serliores  dos  sitios  de  que  antes  erão  quazi  servos  e  outros  a  adean- 
tarem  a  sua  cultura,  com  Tiais  iiberdatte  e  louvável  ambição;  faltavão  porém  os  gados  para 
o  beneficio  da  agriculiur-j  e  não  era  couza  fácil  introduzil-os  pela  mesma  situação  da 
comarca,  que  «endo  toda  alagada  pelos  grandes  rios  e  recôncavos  do  Morro,  Boipeba  e 
Camamú,  se  lhe  não  podia  introduzir  rios  que  vem  do  Piauhy  e  Rio  de  S.  Francisco  para 
I     esta  cidade,  onde  aliás  nuncão  sobrão. 

Restava    unicamente   o   meio   da   abertura   de    huma   estrada   de   communicação    entre    as 
viilas    da    comarca,    situad*^.    á    beira    mar,    com    os    sertões    das    suas    cabeceiras    e    especial- 
mente  com   o   da   Ressaca,    justamente    situada    no    sertão    fronteiro    ás    viilas   do    Camamú    e 
Rio   das   Contas. 
•  Para    este    grande    c    trabalhoso    projecto    se    lhe  apresentou    João  Gonçalves  da  í  osta, 

povoador  do  referido  sertão  da  Ressaca  homem  natural  de  Chaves,  com  o  valor  e  espirito 
dos  antigos  paulistas  e  sem  a  sua  ambição;  a  elle  deslribuiu  o  Governador  as  ordens  e  elle 
foi  o  que  teve  a  pacíencí?  e  a  constar.cia  tle  se  metter  pelas  ásperas  mattas,  serras  alaga- 
diças, que  pelo  espaço  de  80  ou  mais  Icgoas  se  interpõemi  entre  as  d  tas  viilas  da  beira  mar  o 
referido  sertão  da  Ressaca.  Demarcou  c  abriu  a  estrada,  que  discorre  a  margem  do  Rio  das 
Contas,  donde  a  fez  partir  para  as  viilas  da  foz  do  mesmo  rio,  para  a  do  Camamú  e  desta 
para  todo  o  território  das  (Hitras  víUas.  fazendo  logo  descer  hum  lote  de  gado,  que  foi  o 
;)rimeiro,  que  aquelles  moradores  virão  e  também  o  primeiro  que  parte  se  destribuiu  pelos 
lavradores  e  parle  se  talhou  nos  açougues  pubJJcos,  o  que  nunca  se  tinha  visto  desde  a 
descoberta  e  povoação  daquella  comarca. 

N'estc  tempo  terminou  o  governo  .'o  Exmo.  Manuel  da  Cunha  Meneses  e  conhecendo  o 
?cu  succcssor  o  Exmo.  Marquez  de  \'.'.*ença  a  importância  deste  projecto,  a  satisfação  com 
que  os  povos  receberão  a  primeira  descida  dos  gados,  a  utilidade  do  commercio,  da  agri- 
cultura e  da  Fazenda  reai  continuou  em  expedir  novas  ordens  a  beneficio  do  adeanlamenlo 
■-  conservação  da  mesma  estrada,  mandando  outrosira  si:Har  hunta  jwva  poroação  na  bei- 
rada do  Kto  das  Contas,  para  servir  como  repouso  aos  que  commerciassem  pela  dita  es* 
trada  c  para  melhor  se  aproveitarem  das  suas  excellentes  e  ricas  mattas,  antes  desconhecidas 
c  inúteis. 

Condescendeu  ao  mesmo  tempo  com  o  outro  projecto  do  nvencionado  João  Gonçalves 
da  Costa,  na  rcducção  e  conquista  do  gentio  Notigoyo.  que  infesta  o  mesmo  sertão  da 
Ressaca.  Kncarregou-o  ilesta  empreza  e  o  mandou  municiar  com  70  armas  de  fogo.  alguns 
barris  de  polvtra,  para  50  índios  dos  civilisados  á  sua  ordem,  rccomniendando  a  execução 
c  direcção  de  hum  e  outro  projecto  ao  Desembargador  Francisco  Nunes  da  Costa,  que 
S.  M.  foi  servido  despachar  para  esta  Relação  da  Hahia.  com  exercício  na  dita  comarca 
dos  llhéos,  o  qual  passou  PO  sertão  do  rio  referido,  situou  a  povoação  e  expediu  a  tropa  da 
conquista  ou  Bandeira,  como  vulgamicnie  se  chama,  debaixo  das  ordens  do  mencionado 
I  Joiío  Gonçalves  da  Costa. 

Nos  2  annos  que  se  seguirão  a  estas  uUijrjas  ordens  e  durante  o  Governo  do  Exmo. 
Marquez  de  \'alença,  mudou  consideravelmente  o  estado  daquella  comarca,  pela  actividade 
com  que  o  dito  Ministro  animou  a  agricultura  de  todo  o  território,  principalmente  a  do 
arroz,  já  hoje  tão  abundante,  que  só  na  \'illa  do  Cairú  tocou  ao  dizimo  no  anno  precedente 
de  1882  a  quaniia  de  4.200  alqueires;  promovendo  igualmente  a  cultura  do  cacáo  e  café, 
antes  desconhecidos,  a  qual  fica  com  o  excellente  principio  de  mais  de  400.000  pés,  de 
que  se  começa  já  a  ver  fructo,  o  que  tudo  nos  fez  certo  o  njesmo  Ministro,  pelas  certidões 
da   Comarca  e  do   registo,  que   remettemos  a   V.   Hx. 

O  referido  João  Gonçalves  da  Costa,  já  honrado  com  a  patente  de  Capítão-mór,  parti- 
cipa prtzentemente  os  progressos  ou  rezuUas  da  conquista  de  que  foi  encarregado,  na  carta 
que  dirigiu   ao  d  lo  desembargador  e  que  elle  nos  fez  patente,  acompanhando-a   com     a    sua 
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cnnta,  qiic  ig  talincnte  romctlemos  a  V.  Ex.,  para  por  c!las  fazer  conceito  do  valor  e  espirito 
deste  honrado  transmontano,  que  pódc     oncluir  luim  tão  importante  serviço,  como  reputamos, 
a  reducção  de  hum  gentio  docil   c  lahorioFo,  cm  quem  se  descobre  qualidades,  que  o  destin- 
I  guem  de  todos  os  índios  deste  continenie.  tão  indolentes  como  Imrbaros;   o  génio  (lestes  se 

conhece  pelo  seu  modo  de  viver  em  sociedade,  pelo  gosto  da  cultura  c  até  pelas  manufa- 
cturas que  remettemos  a  V.  Kx.  com  a  relação  demonstrada,  com  os  seus  respectivos  nú- 
meros. 

Pareceu-nos  que  devíamos  auxiliar  a  ult^tna  reducção  desta  gente  e  para  esse  fim, 
depois  de  respondermos  á  carta  do  dito  minisiTo.  o  fizemos  ao  mesmo  Capilão-mór,  lou- 
vando-o  e  animando-o  para  a  conclusão  da  empreza.  mandando  igualmente  supprir  pela  Real 
Fazenda,  com  o  armamento  e  auxilios  competentes,  esperando  firmemente  que  se  conclua  a 
reducção  e  aproveitamento  de  tanta  gente,  pelo  conceito  que  temos  e  provas  que  tem  dado 
do  seu  préstimo,  o  encarregado  delia;  o  iiue  tudc  pariieipamos  a  Y.  Ex.  para  o  pôr  na 
prezença  de  S.  M.,  persuadindo-nos,  que  ella  dará  as  suas  benignas  providencias  para  a 
continuação  de  hum  tão  ulíl  projecto,  qxie  se  estende  ao  bem  commum  de  huma  comarca, 
que  tem  o  espaço  de  6o  legoas»  regada  de  muitos  e  férteis  rios  e  que  necessitam  somente  do 
auxilio  deste  governo,  para  em  breves  tempos  ser  a  mais  rica  e  considerável  de  toda  a 
Capitania,  o  que  bem  se  pôde  conseguir  no  próximo  governo  de  hum  General  tão  activo, 
como  o  que  S.  M.  lhe  tem  destinado  e  pela  execução  do  dezembargador  Ouvidor  da 
Comarca,  que  já  tem  dado  as  mais  decididas  provas  da  sua  intelligencia  e  préstimo." 

11.313 

PoKTATíTA  do  Governador  Marquez  de  VrJença.  em  que  manda  fundar  uma  aldeia  de 
iiídios  no  sitio  do  Funil  do  Rio  das  Contas. 

Bahia,  23  de  feveeiro  de  1".  2.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  11.313). 

"O  Dezembargador  f  lancisco  Ni  nes  da  Costa,  actual  ouvidor  dos  Ilhéos,  depois  de 
ouvir  ao  Capitão-mór  Joãc  Gonçalves  da  Costa,  fará  estabelecer  huma  Aldéa  de  índios  no 
sitio  e  lugar  chamado  Furiil  do  Rio  das  Contas,  para  se  cultivar  menos  infestada  do 
gentio  Pataxó  a  estrada,  que  mandou  abrir  o  meu  anirecessor  o  Exmo.  Manuel  da  Cunha 
Menezes,  para  por  ella  descerem  gados,  que  possam  «ustentar  os  habitantes  da  foz  e  villa  do 
m(  smo  Rio  das  Contas  e  as  mais  villas  do  Camamú  e  Maraú.  com  grande  utilidade  não  sõ 
do  bem  commum  dos  vas'aIlos  de  S.  M.,  mas  também  da  Real  Fazenda  na  cultura  da? 
ierras  e  mattas  té  agora  incultas  e  não  conhecidas,  para  nellas  se  poderem,  estabeleeer 
muitos  roceiros,  que  bem  plantem  as  larinhas  e  legumes  precizos  para  sustentação  igua!- 
nxente  dos  habitantes  desta  cidade,  que  tem  experimentado  grandes  faltas  do  dito  género, 
para  cujo  effeito  se  darão  segundo  o  fcu  parecer  os  índios  mais  hábeis,  que  possão  fazer 
o  seu  estabelecimento  na  referida  aldêa  até  ao  n.  loo.  se  os  houver,  consignando-lhes  terras 
á  beira  do  mesmo  Rio  das  Contas  da  parte  do  sul,  donde  mais  commodamente  lhe  paiecer 
pelos  legítimos  informes.  (.,ue  alcançar,  consignando-lhes  huma  legoa  de  terra  livre  entre 
divizoens  dos  rios,  que  houverem  para  effciio  de  evitarem  duvidas  com  os  mais  habitantes, 
que  para  alli  se  encostarem  podendo  levar  os  ditos  índios  suas  famílias,  sendo  dos  primeiros 
os  Grens,  que  são  os  melhores  para  auxiliar  o  fira  a  que  se  dirige  esta  acção  de  trazer  ao 
grémio  da  Igreja  o  dito  gentio  Pataxó.  que  vive  volante,  infestando  as  lavouras,  terras  e 
vassallos  de  S.  M.  e  de  tal  sorte  que  sem  receio  possão  os  roceiros  fazer  as  suas  lavouras  até 
o  Rio  de  Una  abaixo  do  Rio  das  Contas,  que  sendo  principiado  a  cultivar-se  no  tempo  antigo, 
se  retirarão  todos  os  portucuezes  por  c-nta  das  »nvasões,  assaltos  e  destroços,  que  lhes  fazia 
o  dito  gentio  Pataxó,  sendo  aliás,  segundo  estou  nformado  as  mais  pingues  terras  da  Cosia 
do    sul ..." 

11.314 

PoiíT.\RiA  do  Governador  Marquez  de  Valença,  pela  qual  dá  ao  Ouvidor  da  Comarca 
dos  Ilhôos  novas  instiucções,  relativas  á  fundação  da  referida  aldeia. 
Bahia,  IS  de  abril  de  1TS2.  Certidão.  (Ayniexo  ao  n.  11.313). 

"  o  director  e  capcUão  que  devem  ter  os  mencionados  índios  da  nova  Aldêa,  dou  a 
\'.  Mcê.  faculdade  para  os  nomear,  por  que  fico  certo  que  W  Mcê.  fará  esta  nomeação  para 
estes  lugares  das  pessoas  mais  benemerivas,  que  os  possão  occupar.  Aos  nomeados  director 
e  capcllão  \'.  Mcè.  fará  'abcr  quaes  <*r-  as  suas  obrigações  por  meio  do  directório,  que  se 
lhes  deve  dar  e  se  lhes  declarará  os  seus  ordenados  que  ham  de  perceber,  participando-me 
\".  Mcê  quaes  são  os  dtos  nomeados  para  eu  lhe  mandar  passar  os  seus  competentes  pro- 
vimentos. Aos  50  Índios  aldeados  assistirá  \'.  Mcc.  com  a  contribuição  pecuniária  de 
2    vinténs   por   dia   pelo    tempo   que    lhes   fòr    indispensável    para    o    seu    estabelecimento    nas 
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suas    roçaç,    porciue    depois   que    forem    estabelecidos    se    devem    immediatamente    tirar-lhes  os 
diíos    ::    vinténs. 

Os  outros  50  serão  igualmpnte  assistidos  com  o  mesmo  dinheiío  cada  dia  por  V .  Mcê., 
bem  entendido  que  toda  esta  dcspeza  deve  ser  feita  pelos  dinheiros  dos  concelhos  mais  bem 
parados   da   sua   comarca. . ." 

11.315 

Officio  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Cesta  para  o  Go- 
ViTno  interino  da  Bahia  em  que  lhe  dá  conta  e  diversas  informações  acerca 
da  commissão  de  serviço  que  desempenhara  em  cumprimento  das  portarias 
antecedentes. 

Cairú.  6  de  agosto  de  1783.  (Annexo  ao  n.  11.313). 

"Por  portaria  de  23  de  fevereiro  e  carta  de  ordem  de  iS  d'abril  de  1782  me  foi  in- 
cumbido pelo  Exmo.  Sr.  i.arquez  de  \  âlença  o  estabelecimento  de  huma  nova  povoação  no 
sitio  e  lugar  chamado  do  Fiiml  do  Í?.V.  das  Co*i:as  para  "melhor  se  conservar  e  adeantar 
a  nova  estrada,  mandada  abrir  pelo  Exmo.  Sr.  Manuel  da  Cunha  Menezes  para  por  ella 
descerem  os  gados  dos  senões  da  Ressaca  para  as  villas  da  foz  do  sobredito  rio,  Camamú. 
iNIarahú  e  as  outras  do  sul,  inteiramente  faltas  delles,  tanto  para  o  sustento,  como  para 
beneficio  da  agricultura,  igualmente  me  foi  commettido  auxiliar  ao  Capilão-mór  João  Gon- 
çalves da  Costa  com  30  ''ndios  para  a  conquista  do  gentio  Noyoió.  que  jazendo  nas  cabe- 
ceiras do  mesmo  rio,  infesta  e  afugenta  os  povoadores  e  descobridores  daquelles  ferieis  e 
ricos  sertões,  mandando  municiar  ao  referido  Capitão-mór  pelos  Armazéns,  com  70  armas 
de  fogo,  12  barris  de  pólvora.   16  quintaes  de  chun,bo  e  500  pederneiras.  j 

Tudo  consta  das  2  copias  que  ponho  na  prezença  de  VV.  EKx.  e  Senhorias.  E  lendo 
satisfeito  as  forças  das  sobreditas  ordens,  sen^.  maãs  inconveniente  que  a  deserção  d*alguma 
parte  dos  índios  ou  novos  povoadores  dos  Funis,  que  repugnao,  nem  ha  meio  de  os  reduzir 
a  viverem  fora  da  bcira-nar,  aonde  a  sua  preguiça  e  indolência  se  sustenta  de  marisco  e 
pescaria,  que  ahi  não  ene  ontrão,  me  communica  o  dito  Capitão-mór  João  Gonçalves  da 
Costa,  os  progressos  e  rerulta  da  sua  conquista  ou  entrada,  que  passo  a  pôr  na  prezença 
de   VV.   EEx.   e   Senhorias 

EnlTOu  este  animoso  homem  pelas  ásperas  mattas  e  serras  do  Rio,  que  na  Capitania  dos 
Ilheos,  he  conhecido  na  sra  foz  pelo  rio  Patipé  e  depois  de  2  mezes  de  viagem  e  conside- 
ráveis trabalhos,  descobriu  5  aldeãs  de  gentio,  de  tão  bom  caracter,  que  vive  em  sociedade, 
com  plantações  de  bananas,  batatas,  inhames,  toda  a  sorte  de  fava  e  feijão  e  até  canna  de  as- 
sucar,  o  que  conslilue  huma  nação  doei!  c  fácil  de  reduzir:  e  dispondo-se  á  vista  das  aldeias 
para  tomar  lingoa  e  reduzil-os  á  paz,  fazendo-lhe  a  proposição  de  os  conservar  no  seu  mesmo 
territono,  conseguiu  surprehender  2  Índios,  o  que  observado  da  nação,  se  animarZo  4  Ín- 
dios a  vir  á  falia  do  dito  Capitão-mór  com  signaes  de  paz:  de  cuja  conferencia  rezultou  a 
certeza  de  £cr  esta  nação  ::  Negoiô,  a  mesma  que  desce  em  certos  tempos  do  anno  á  beira- 
mar  e  faz  perigoza  a  viap' m  para  o  Rio  de  Janeiío  por  terra;  o  que  assusta  os  moradores 
das  visinhanças  dos  Ilhéos  até  Porto  Seguro. 

Que  se  compõem  as  mesmas  aldeias  de  mais  de  :;.ooo  almas  e  que  entre  elles  se  aclião 
alguns  escravos  fugitivos  que  mais  os  pervertem  e  animão  contra  os  brancos.  Ultima- 
mente convierão  na  sugeição  e  retTucção,  dizendo  que  nccessitão  do  nosso  auxilio  para  se 
vingarem  das  crueldades,  que  sobre  eiles  exercem  os  Amhores,  gentio  anlropophago,  com 
quem    avizinhão. 

Quízerão  immetliatan^tnte  levar  ao  dito  Cap.lão-mór  com  a  sua  tropa  para  dentro  das 
Aldêas.  o  que  elle  prudentemente  não  tez,  receiando  alguma  falcidade,  que  he  natural  nelles 
e  lhe  podia  ser  inspirada  pelos  escravos  fugitivvos,  que  se  lhe  tem  associado.  Prometteu-llies 
tornar  em  melhor  tempo  para  prova  da  sua  vontade  condu^íiu  para  sua  caza  as  2  índias 
como  seguro  da  começada  paz,  cnviando-lhes  frechas  e  arcos,  as  suas  cfL-lcbres  compos- 
turas, os  pandeir:.s  das  suí^  festas  e  ate  o  seu  pcnnacho,  objecto  da  sua  idolatria. 

Para  completar  a  importante  re  'ucção  de  tanta  gente  barbara  e  perdida,  pretende 
mais  pólvora  e  mais  chumbo  dos  12  barris  que  lhe  forão  consignados  c  que  tendo  em 
deposito;  algumas  fac?^,  quinquilharias  e  missangas  com  que  os  possa  conciliar;  mais  gente 
c  auxilio  correspondente  a  tão  grande  cmpreza  e  que  ponho  na  consideração  de  VV.  EEx.  e 
SS.,  tanto  para  a  rectificação  das  primeiras  respeitáveis  ordens,  que  recebi,  como  para  as 
que  de  novo  me  forem  dirigidas  por  VV*.  EEx.  e  SS.,  que  nío  deixarão  de  attender  ao 
beneficio  commum  da  po\ cação,  do  Estado  e  da  religião,  interessados  n*esta  tão  consi- 
derável conquista:  objecto  digno  não  só  dos  cuidados  políticos,  mas  dos  espirituaes  e  capaz 
de  cenferir  exercício  aos  missionários   jC  propaganda,   que   sem   admittircm   o  seu   instituto  e 


542 
f 

nome.   se  conservão   espallirrlos   i>or  eslci   cidade       povoações  da   Capitania,   aonde   a    fc   e   a 
religião  esião  radicadas  e  nianlidas  pc!-,  r.clo  de  luun  prelado  sábio  c  virtuoso..." 

11.316 

Cart-*  tio  Capitão  mór  João  Gonçalves  da  Costa  para  o  Ouvidor  dos  Ilhéos  sobre  os 
frctos  já  referidos  no  officio  antecedente. 

Arra.val  de  N.  S.  da  Victoria    3(1  de  jullio  de  17S3.  Copia  aiillienticada. 
(Atuiexa  ao  ti.  11.313).  11.317 

RF.i.Af  Ão  das  armas,  instninier.tor..  adornos.  ídolos,  ete.,  que  foram  apprehendidos 
ao  gentio  Nogoyó  pelo  Capitão-mõr  Joihi  Ootiçalvrs  da  Costa. 

(Annc.ra  ao  n.  11.313).  11.31S 

Tekmo  cm  que  Gonçalo  Gomes  da  Cruz  declara,  sob  juramento,  que  o  rendimento  do 
dizimo  da  Villa  Cairú  produzido  pelo  arroz,  foi  nos  annos  de  17S1  a  1783. 
de  4.200  alqueires. 

Cairú,  20  de  jancro  de  17S:^    (Annexo  ao  n.  11.313).  11.319 

Tkrmo  em  que  o  contractador  Joaquim  Cardoso  de  Mello  decalara,  sob  juramento, 
qual  o  rendimento  do  dizimo  do  arroz  no  triennio  do  se.i  arrendamento  de 
1777  e  1779. 

(Annr.ro  ao  n.  li  313).  11.320 

Drpi  ícAOos  dos  documentos  ns.   11.313  e  11.320. 

2»   via.  11.321— 11. 32S 

Okfhio  do  Desembargador  Ignacio  Xavier  de  Sousa  Pizarro  para  Martinbo  de 
Mello  e  Castro,  em  que  declara  que  o  crime  do  Tenente  António  Manuel  da 
Matta  não  o  priva  do  privilegio  do  seu  foro  militar  e  por  isso  deveria  res- 
ponder perante  Conselho  de  guerra. 

Bahia,  29  de  agosto  de  1783.  11.329 

Officio  do  Desembargador  Ignacio  Xavier  de  Sousa  Pizarro  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  tinal  dá  o  seu  parecer  sobre  o  julgamento  do  Ti^nente 
António  Manuel  da  Matta. 

Lisboa,  17  de  julno  de  17S3.   (Annexo  ao  n.  11.329).  11.330 

Reqierimf.xto  de  Bartholomeu  Gonçalves  da  Luz  Miranda,  como  i)rocurador  de 
SI  u  genro  António  Ma7iuel  da  Matta.  em  que  pede  o  rápido  andamento  do 
processo  crime  instaurado  contra  este.  11.331 

RBgiERniFNTo  do  Tenente  António  Manuel  da  Matta,  em  que  pede  i>ara  se  lhe 
cUir  por  homenagem  a  cidade  da  Bahia,  emquanto  se  não  decidisse  o  seu 
]-jlgamento  11.332 

Officio  de  Martinho  de  Meilo  e  Castro  para  o  Arcebispo  da   Bailia,  em  que  llie 

transniitte  instrucções  para  reprimir  os  desmandos  dos   Padres  Carmelitas 
Calçados. 

Queluz,  1  de  novembro  de  1783.  Minuta.  11.333 

Relação  das  dignidades  e  conezias  da  Sé  do  Arcebispado  da  Sabia,  providas  por 
decreto  de  2  de  outubro  de  1783. 

Mi7iuta:  (a)  por  Martinho  de  Mello. 

Contem  os  ííojhcs  de  todos  os  padres  nomeados.  11.334 
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Onn  III  da  Mesa  dia  Inspecião  paia  Martinho  de  Mello  e  Castro,  pai  ticipando  a 
importância  do  manifesto  que  fez  o  capitão  do  navio  A'.  *'.  liainlia  dos 
Anjos.  Josc  de  Lima  Fagundes,  do  dinheiro  que  levava  para  o  Reino,  por 
conta  de  differentes  pessqas. 

Bahia.  14  de  novembro  de  1783. 

Tem  annexa  a  respcetiva  rcUiçdo.  11.335 — 11.336 

REruESK.NTA(;.\o  da  Janta  da  Real  Fazenda  dirigida  á  Rainha,  na  qual  se  refere 

a  administração   e   arrecadação   do   rendimento   do   subsidio   litterario   e   da 

S)  a  applicação  ao  pagamento  dos  professores  régios  das  escolas  publicas,  e 

consulta  se  a  nomeação  d"estes  >';  da  competência  da  Junta  ou  do  Governador. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1783.  11.337 

RKi^t  KKi.MKMo  de  Francisco  Cesláo  de  Almeida  Pacheco,  professor  substituto  da 
aula  regia  de  grammatica  latina,  em  que  pede  lhe  seja  abonado  o  respectivo 
ordenado. 

(Annexo  av  n.  11.337).  11.338 

M.\TKi(  ULA  dos  estudantes  da  Aula  de  grammatica  latina,  regida  pelo  professor 
s.ibstitulo  Francisco  Cesláo  de  Almeida  Pacheco,  uo  anuo  de  1783. 

(Annexa  ao  n.  11  337).  11.339 

ATrKST.\uo  de  Manuel  de  Almeida  Maciel,  F"r.  Joaquim  de  Almeida  e  Manuel  Ro- 
drigues, em  que  declaram  que  Franeiseo  Ceshio  de  Almeida  Pacheco  prestara 
li-.ovas  disfinctas  no  concurso  para  professor  das  cadeiras  de  grammatica 
latina  e  rhetorica. 

Bahia,  11  de  agosto  de  1783.  (Annexo  ao  n.  11.337).  11.340 

AssK-NTd  da  Junta  da  Real  Fazenda,  nó  qual  o  Deputado  e  Intendente  da  Marinha 
Josc  Pires  de  Can-n!ho  e  Albuquerque  prestou  declarações  relativas  ao  pro- 
vimento interino  das  diversas  cadeiras  de  ensino. 

Bahia,  18  de  novembro  de  17S3.  (Annexo  ao  n.  11.337).  11.341 

Cabia  da  Jwuta  da  Real  I^azenda,  dirigida  á  Rainha,  sobre  a  remessa  de  dinheiro 
para  o  Reino    proveniente  do  rsndimento  do  subsidio  litterario. 

Bahia.  18  de  novembro  de  1783.  11.342 

Orneio  da  Me^a  da  Inspecção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  uo  qual  se  refere 
ás  providencias  que   tomara   para   evitar  que  os   navios   que   faziam  o  com- 
inercio  dos  escravos  na  Costa  da  Mina,  carregassem  mais  de  3.000  rolos  de 
tabaco,   cujo   numero   estava   fixado   pela   provisão   regia   de   30   de   margo 
de  1756. 

Bahia,  18  de  novembro  de  1783.  11.343 

Tkhmi)  cia  resolução  da  Mera  da  Insp.cção  da  Bahia  sobre  o  assumpto  a  (pie  se 
r-'fere  o  officio  anteror. 

Bahia.  .5  de  setenibro  de  1783    Copia    (Annexo  ao  n.  11.343).  11.344 

r 

Piiovis.lo  regia  pela  qual  se  regulou  o  commercio  e  navegação  para  a  Costa  da 
Mina  e  se  determina  que  nenhuma  embarcação  pudesse  carregar  mais  de 
3.000  rolos  de  tabaco. 

Lisboa,  30  de  março  de  1756.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  11.343).  11.345 
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Oii  Kio  (la  Mesa  da  IjisptHção  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  sobre  a  escolha, 
preparação  e  exportação  do  tabaco. 

Bahia.  IS  de  fevereiro  de  17S3.  11.346 

Okhi  lo  da  Mesa  da  liispctção  para  o  Procurador  da  administração  do  contrato  do 
tabaco,  relativo  á  nomeação  de  fiscaes  qne  assistam  á  prensagem  e  enfarda- 
mento  dos  tabacos  e  ao  pagamento  dos  respectivos  vencimentos. 

Bahia,  29  de  agosto  de  17S3.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.346).  11.347 

Ofikio  do  Procurador  da  administração  dos  tabacos  Innocencio  José  da  Costa,  em 
resposta  ao  officio  antecedente. 

Bahia,  3  de  setembro  de  17S3.   Vtipia.   (Anne.ro  ao  n.  11.346).         11.348 

I.N.siiucçõhs  da  Mesa  da  'nspecção  da  Bahia  para  se  observarem  na  preparação 
e  acondicionamento  dos  tabacos. 

Copia.   (Annixas  au   n.  11346).  11.349 

Oiyiciu  do  Governo  interino  da  Bahia   para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 

se  refere  á  arribada  da  corveta  "lespanhola  A'.  tS.  da  Soledade  e  S.  Francisco. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1783.  11.350 

AiiTO  summario  de  averiguação  e  exames  a  que  procedeu  o  Ouvidor  geral  Luiz 
da  Costa  Lima  Barros,  sobre  os  motivos  de  força  maior  que  obrigaram  a 
arribar  á  Bahia  a  corveta  hespanhola  A'.  S.  da  Soledade  e  S.  Francisco,  com- 
mandada  pelo  Capitão  portuguez  João  Yascjues. 

(Annexo  ao  n.  ll.S.^O).  11.351 

OiFicio  do  Governo  interino  p-ara  Maitiuho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  participa 
que  tendo  fallecido  José  Joaquim  de  Lalanda  de  Barros,  Escrivão  da  Marinha 
e  Armazéns  Reaes.  fora  provido  neste  logar  Josc  da  Silva  e  Araújo. 

Bahia,  21  de  novímbro  de  1783.  11.3.32 

Okkkio  do  Governo  inteiino  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  eonimunica 
que,  tendo  fallecido  Dominçios  Ribeiro  Neves,  Administrador  da  dizima  da 
Alfandega,  fora  provido  pelo  Marquez  de  Valença  nesse  logar  Francisco 
liiheiro  Neves. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1783.  ll..'1.53 

IIei'RksEi\t.\ç.vo  do  Ouvidor  geral  do  Criuie  Luiz  da  Costa  Lima  Barros,  dirigida  á 
Rainha,,  sobre  a  precedência  que  devia  ter  e  o  logar  que  deveria  occupar  nos 
differeutes  actos  públicos  a  que  concorria   com  outros  magistrados. 

Bahia,  21  de  novembro  de  1783.  11.354 

Ohmk.m  do  Ouvidor  geral  do  crime.  i)ela  ((ual  determina  aos  escrivães  e  tabelliães  da 
Ouvidoria  que  certifiquem   qual  o  logar  que  costuma  occupar  o  ouvidor  do 
crime  nas  solennidades  officiaeí?. 
Bahia.  20  de  novembro  de  1783. 

O   attestado   dos   escrivães  e   tabelliOo   segue   ao   texto   da  ordem,  assi- 
gnado  por  todos.  11.355 

Represexta(  Ão  do  Desembargador  Gervásio  de  Almeida  Paes,  sobre  o  mesmo 
assumpto  a  que  se  referem  os  documentos  antecedentes. 

Bahia.  18  de  novembro  de  1783.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  11.534).         11.356 
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Ai^SK.NTo  (J;i  Relação  em  que  se  fixam  as  pi-eccdeniias  dos  diversos  desembarga- 
dores. 

Bahia,  1  de  junho  de  1TS3.   (Annexo  ao  n.  11.354).  11.357 

Oi  I  u  10  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qaal  informa  que.  por  taita  de  vaga,  não  podia  D.  Thereza  Joaquina  de  Jesus 
entrar  no  Convento  ao  Desterro  e  expõe  as  ditticuldades  que  tinha  para 
arranjar  caprllães  que  embarcassem  ncs  navios  que  partiam  para  os  iiortos 
d'Africa. 

Bahia.  21  de  novembro  de  17S3.  11.358 

OiiHio  do  Desembargador  Clianceller  da  Relação  José  Ignacio  de  Brito  Bocarro 
e  Castanheda  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  expõe  as  duvidas  le- 
vantadas por  alguns  desembargadores  sobre  a  competência  dos  governadoi^es 
interinos  para  assignar  as  provisões  e  alvarás,  que  por  despacho  em  Relaçíio 
se  mandavam  expedir  pela  Jlesa  do  Desembargo  do  Paço. 

Bahia,  21  de  novc-mbro  de  1.83.  11.35y 

Ckktiii.vo  em  que  o  escrivão  do  crime  José  António  de  Lisboa  declara  que  durante 
o  tempo  em  que  a  Capitania  e -a  governada  pelos  governadores  interinos, 
apenas  o  Chanceller  assistia  como  governador  as  visitas  ás  cadeias. 

Bahia.  14  de  novembro  de  1783.   (Aiinej^a  ao  n.  11.359).  11.360 

Ckhtii).\o  do  Guarda-mór  da  Relação  Jíauuel  Vieiía  Rodrigues,  em  que  attesta  que 
os  chancelleres,  durante  o  tempi  dos  governos  interinos,  foram  sempre  os 
piesidentes  das  sessões  da  Relação  e  que  só  elles  nomeavam  os  juizes  para 
o  expediente  e  f aziar  i  as  visita'-  ás  cadeias,  sem  interferência  dos  outros 
governadores. 

Bahia.  14  de  novembro  de  ;7S3.   (Annexa  ao  n.  11.359).  11.3G1 

CEuriD.vo  do  Secretario  do  Estado  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  Albuquerque 
sobre  as  assignaturas  das  provisões  e  alvarás,  durante  o  tempo  dos  diversos 
governos  interinos. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1783.  (Anncxo  ao  n.  11.359).  11.362 

AssE.NTO  da  Relação  sobre  o  registo  de  3  cartas,  apresentadas  pelo  Chanceller  Ma- 
nuel Carneiro  de  Sú. 

Bahia,  G  de  maio  de  1690.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.359).  11.363 

C.\i;r.í   regia  dirigida  ao  Cli.mceller  da  Relação  Manuel  Carneiro  de  Sá,   sobre   a 
divisão  das  propinas  f  ntre  os  governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia. 
Lisboa.  8  de  março  de  1763.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.359) 

"...me  i)areceu  ortlmar-vos,  como  por  esta  o  faço,  que  leveis  somente  as  ])ro[)inas  da 
Kclação  ([ue  vos  tocão  como  Clovernador  delia,  e  o  .Vrcebíspo  (|ue  leve  as  que  tocãó  a  todo  po- 
verno  geral  politico,  como  sfo  nos  contrados  e  outros  semelhantes,  excepto  as  da  dita  Rela- 
ção, porque   nos  termos  p  ezentes  na  divizão  do  governo   vos  pertence  somente..." 

11.364 

Ai.vAH.\  régio  pelo  qual  se  mandou  observar  na  Relação  da  Bahia  o  Regimento  da 
Relação  do  Rio   de  JiiUeiro. 

Lisboa,  1  de  março  de  175;;.  Copia    (Aiiiiexo  ao  n.  11.35'J).  11.365 

I.  2  6iJ 
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Coima  cie  diversos  artigos  ao  Regimento  da  ReIa(;ão  do  Rio  de  Janeiro,  que  em 
VM-tude  do  alvará  antecedente  e  decreto  de  20  de  fevereiro  de  1752,  se  obser- 
vava na  Relação  da  Pahia. 

(Aniwj-a  ao  n.  1J.359).  ll.SGti 

Assento  da  Relação  da  Bahia,  cm  (lue  se  levanta  o  incidente  de  se  achar  illegi- 
tinia  a  assignatura  simultânea  dos  3  governadores  interinos  em  certos  di- 
plomas judiciaes. 

Bahia,  G  de  noven.bro  de  17>''.'J.  Copia.  (Annexo  ao  n   11.309).  11.3t)7 

Assento  tomado  em  Relaçro,  sobre  a  precedência  de  legares  de  diversos  desem- 
bargadores. 

Bahia,  10  de  novembro  Ce  169-5.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.3.59).  11.368 

Copi.\  dos  capítulos  3.5,  37,  45  e  56  do  Regimento  dos  Governadores. 

(Annexa  ao  n.  11359).  11.369 

Cauta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Jlartinho  de  Jlello  e  Castro, 
sobre  o  incidente  da  Relação  a  que  se  referem  os  documentos  seguintes. 

Bahia,  22  de  novembro  de  1783.  11.370 

OiT-uio  dos  Governadores  interinos  da  Capitania  da  Bahia  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  no  qual  pedem  que  seja  entregue  á  Rainha  a  seguinte  repre- 
sentação. 

Bahia.  22  de  novembro  de  1783.  11.371 

REPRESE.\T.\r.ío  dos  Governadores  interinos,  acerca  do  conflUto  levantado  por  al- 
guns desembargadores  da  Relação,  cpie  sustentavam  que  as  provisões  e  al- 
varás judiciaes  só  deveriam  ser  assignados  pelo  Governador  Chauceller  e 
não  pelos  3  governadores. 

Bahia,  21  de  novembro  de  j7S3.   (Annexa  ao  n.  11.371).  11.372 

Reqifui.me.ntos  (4)  de  António  Francisco  Mouro,  Thomé  Francisco  de  Oliveira. 
Jeronymo  de  Carvalho  Miranda  e  .José  Ferreira,  presos  nas  cadeias  da  Bahia, 
nos  <iuacs  iiedem  par?  serem  presentes  á  visita  geral  e  julgados  então  como 
fosse  de  justiça. 

(Annexos  ao   n.   11.372).  11.373 — 11.376 

REQl^EKrMENTo  do  preso  DoTiiingos  Fcreira  Ribeiro,  em  que  pede  que  o  Escrivão 
Ignacio  Carneiro  da   Kocha  lhe  passe  certidão  do  alvará  de  perdão,  que  al- 
cançou, e  do  accordão  da  Relação  que  se  proferiu  sobre  o  mesmo  alvará. 
(Annexo  ao  v.  11.3i72).  11.377 

Rei>resenta(,ão  do  Desembargador  Procurador  da  Coroa  Thomaz  Ignacio  de  Moraes 
Sarmento,  dirigida  á  Rainha,  sobre  a. duvida  que  se  tinha  suscitado  na  .Junta 
da  Real  Fazenda,  se  os  governadores  tinham  nella  voto  individual  ou  se  os 
3  representavam  um  só  voto. 

Bahia,  30  de  outubro  de  17S3.  Copia.   (Annexa  ao  li.372).  11.378 

Portaria  do  Governo  interino  em  que  'ie  determina  que  os  Escrivães  dos  Aggravos  I 
da  Relação  passem  certidão  authentica  dos  accordãos,  que  se  proferiram  na 
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mesma  Relação,  em  diffeientes  autos,  pelos  quaes  se  não  tomou  conherl- 
mento  de  aggravos  e  apijellaçOej  por  se  acharem  as  provisões  assignadas 
p.^ios  governadores  interinos. 

Bahia.  10  de  novcmtjro  de  1(83.   (Annexa  ao  7i.  11.372).  11.379 

CiRTiDÕK.s  (2)  authenticas  dos  accordãos  da  Relação  a  que  se  refere  a  iiortaria 
antecedente. 

Bahia.  13  e  10  de  novemhvo  de  17S3.   (Annej-a  ao  n.  11.372) 

11.3S0— 11.3S1 

rmnwn.i  do  Governo  interino,  em  que  se  determina  que  os  tabelliães  e  escrivães 
da  Cidade  da  Bahia,  passem  certidão  authentica  dos  accordãos  proferidos  na 
Relação  sobre  os  aggravos  de  petições,  pelos  quaes  se  não  tomara  conheci- 
mento dos  mesmos,  por  se  acharem  as  compulsórias  com  o  dia  de  regedor, 
assignados  pelos  governadores  interinos. 

Bahia,  10  de  novembro  de   1783.   (Annexa  ao  n.  11.372).  11.382 

Ckrtidões  (S)  dos  accordãos  da  Relação  da  Bahia,  a  que  se  refere  a  i)ortaria  ante- 
cfídente,  passadas  pelos  diversos  tabelliães  e  escrivães,  em  varias  datas. 

(Aniicxas  ao  n.   11.372).  11.383—11.390 

Oincio  do  Desembargador  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  para  o  Governo  interino, 
em  que  lhe  communica  a  remessa  do  seguinte  documento. 

Bahia,  10  da  novembro  de  1783.  (Anncxo  ao  v.  11.372).  11.391 

AssKXTO  da  Relação  sobre  as  asíignaturas  dos  governadores  interinos  da  Capitania 
no.s  diversos  diplomas  judiciaes 

Bahia.  G  de  novembro  de  1783.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.372).  11.392 

Oi-ncio  dos  Governadores  interinos  para  o  Desembargador  ,Iosé  de  Oliveira  Pinto 
b.itelbo  e  Mosqueira,  em  resposta  ao  officio  antecedente. 

Bahia    1!)  de  novembro  de  1783.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.372).  11.393 

".Mkmori.\  dos  Governadores  interinos,  títulos  com  que  serviram,  provisões  e  al- 
varás da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  que  assignaram  e  o  que  succedeu 
em  seus  tempos." 

(Annexa  ao  n.  11.372). 

'  "A   Relação   foi   inslltuida  no  anno   de    165J,   desde   então   houvcrão   os  governos   rc.lea 

seguintes: 

Anno  de  1766.  Por  morte  de  Affonso  Furtado  {de  Castro  do  Rio  Mendonça),  1"  vis- 
conde de  Earbacena,  entrou  o  Governo  geral  do  Clianceller  Agostinho  de  Acevedo  Monteiro 
c  o  Mestre  de  Campo  mgii,  antigo  Álvaro  de  Azevedo  e  o  Vereador  da  Camará  António 
Guedes  de  Brito,  (|Uc  durou  até  o  dia  15  de  março  de  1678  em  que  Hie  succedeu  o  Mestre 
de  Campo  Roque  da  Cos."r  Barreio.  liste  governo  succedeu  por  declaração  que  fez  Affonso 
l*urtr.ilo « 


.'Vnno  de  16S8.  Por  í^IIecimcnto  ''e  Motliias  da  Cunha  deixando  nomeado  no  seu  tcs- 
tanl.cnto  para  Ilic  succeder  o  Arcebispo  Fr.  Manuel  da  Resurreição.  tomou  este  posse  do 
Koverno  em  24  do  mcz  tle  outubro  do  dito  anno,  i>or  haver  feito  nelle  nomeação  o  dito 
Oíivernador  antes  do  seu  faileeimento.  como  consta  do  termo  da  dita  posse 

Anno  de  1719.  lim  o  dia  14  de  outubro  do  dito  anno  falleceu  o  Conde  de  Vimieiro  e 
tomarão  posse  em  o  dito  dia  por  Alvará  de  successão  o  Arcebispo  D.  Seba.ítiõo  Monteiro 
David,  o  Chaneeller  Cac  ano  de  Brito  Figueiredo  e  o  Mestre  de  Campo  João  de  .•Iraujo  e 
Azevedo 
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Anxo  DF,  1754.  A  7  de  agosto  do  dito  anno  tomou  posse  o  r.xmo.  Arcebispo  D.  José 
Botciho  de  Mattos,  o  Chanccllcr  Matiuc'  António  da  Cunha  Sottomaior  c  o  Coronel  Lon' 
rcnço  Monteiro,  por  auzcnda  do  Conde  de  Aíhcugu'a  e  governarão  até  23  de  dezembro  de 
'755.  por  alvará  de  Eiicccrsão  que  SC  abriu 


Anno  de  1760.  Em  s  de  julho  do  dito  anno  tomnu  posse  do  Governo  o  Chanccllcr 
Tliomas  Roby  de  Barros  Barreio  e  governou  até  o  dia  21  de  junho  de  1761 

Anno  de  1761.  Em  21  de  junho  do  dito  anno  entrarão  no  governo  o  Chanccllcr  José 
Cnn-alho  de  Andrade,  qu?  tinha  vindo  provido  no  logar  de  Thomaz  Roby,  o  Coronel  de 
\  Infantaria  do  i**  Regimento  Gonçalo  Xavier  de  Barros  Alvim  até  o  d!a  1  de  agosto  de  1762, 
cm  que  chegou  o  Exmo.  D.  Fr.  Manuel  de  Senta  Ignes,  Bispo  de  Angola,  nomeado  para 
esta  D^ccze,  que  entrou  tan  í>cm  no  governo  e  todos  3  de  commurr,  accordo  governarão  ale 
o  dia  25  de  março  de  1766 

Anno  de  i767«  Por  auzencia  do  Exmo.  Conde  de  Azambuja  ficou  somente  no  governo  o 
Arcebispo  D.  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignes  e  governou  até  o  dia  1*9,  que  chegou  o  Exmo.  Mar- 
quez de  Lavradio,  por  carta  regia  de  10  de  setembro  de  1767 

Anno  de  1774-  Retirando-sc  para  Lisboa  o  Exmo.  Conde  de  PavoHdc  succederão  no 
governo,  em  observância  do  Alvará  de  12  de  dezembro  de  1770  o  Arcebispo  D.  Joaquim  Bor- 
ges de  Figueirõa,  o  Chanceller  Miguel  Serrão  Dinis  e  o  Coronel  de  Infantaria  paga  o  mais 

antigo   Manuel  Xavier  Ah,   que  tomarão   posse  em    5    de   abril   do   dito   anno ** 

11.394 

C.\r.T\  legia  dirigida  ao  Arcebispo  da  Bahia  D.  Manuel  da  Restirreirão  pela  qual  so 
lhe  conferiu  o  governo  da  Capitania  depois  do  fallecimento  do  Governador 
MatJiias  da  Cunha. 

Lisboa    6  de  abril  de  1689.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.371).  11.395 

Carta  r- gia  dirigida  ao  mesmo  Arcebispo,  relativa  a  um  incidente  que  se  dera  com 
os  desembargadores  da  Relação,  por  causa  do  registo  de  algumas  cartas 
regias  e  de  falta  de  cumprimento  de  ordens,  emanadas  do  Arcebispo  como 
governador  da  Capitania. 

Lisboa.  28  de  outubro  de  1690.  Copia.   (Annexa  ao  n.  11.371).         11.396 

Oaiita  regia  dirigida  a  António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho,  em  que  se 
determina  que  nenhum  alvará  ou  provisão  se  registasse  sem  previamente 
passar  pela  Chancellaria  e  ali  pagar  os  direitos  devidos  ã  Fazenda  Real. 

Lisboa,  17  de  outubro  de  169u.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.371).  11.397 

Cap.ta  regia  dirigida  ao  Governador  e  CapitãoGeneral  do  Estado  do  Brasil  Fran- 
asco  Barreto,  sobre  as  desaveaças  entre  o  Governador  de  Pernambuco 
Francisco  de  Brito  Freire  e  o  capitão-mór  da  Parahyba  Mathias  de  Alhu- 
querque  Maranhão,  por  aquelle  pretender  que  a  cidade  de  Parahyba  lhe 
fosse  subordinada. 

Lisboa,  26  de  janeiro  de  1602.  Copia.   (Annexa  ao  n.  11.371). 

"Me  pareceu  dizcr-vos  que  as  Capitanias  da  Parahiba  e  Rio  Grande  (que  sempre  forâo 
da  Coroa,  sugeítas  e  subcrd'íriádás  ao  Governo  gera!  doeste  Estado),  não  podião  nunca  ser 
(ia  jurisdicção  de  Pernambuco,  sendo  antes  da  entrada  dos  olandezes,  capitania  de  dona- 
tário, nem  depois  da  expulsão  d'el!es,  se  annexarão  nunca  a  elle,  e  somente  se  ordenou 
(a  requerimento  de  João  Fernandes  Vieira,  que  depois  das  guerras  acabadas  foi  servir  de 
Capitão  mór  cta  Parahiba)  que  por  se  achar  falta  de  moradores  e  commercio,  fosse  soccor- 
rida  de  tudo  e  provida  de  Pernambuco,  emquanio  n^cUa  não  houvessem  rendas  minhas  de 
que   se   fizesse ..." 

1I.39S 

Caiíta  regia  dirigida  ao  Governador  e  Capitão-General  do  Brasil,  relativa  ao  pro- 
cedimento do  Governador  de  Pernambuco,  que  se  negou  a  cumprir  a  provisão 
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p-la  qual  fora  piovidj  Gaspar  Fernandes  de  Castro  no  logar  de  Tabellião  e 
Escrivão  da  Camará  aa  Villa  do  Penedo  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Lisboa,  2S  de  janeiro  de  1710.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.371).  11.399 

ExTRACiOS  (2)  de  uma  carta  do  Secretario  de  Estado  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real  para  o  Marquez  de  Angeja,  de  9  de  março  de  1716,  acerca  da  queixa 
que  este  fizera  de  forma  incorrecta  como  se  lhe  dirigira  o  Conselho  Ultra- 
marino em  correspondência  offiiial  —  e  da  regia  resolução  tomada  a  tal  res- 
peito. 

(Aniiexos   ao   n.   11.371).  11.400—11.401 

Copi.v  do  paragrapho  35  do  Regimento  dos  Governadores  das  Capitanias,  relativo 
á  fiscalização  que  esres  deviam  exercer  sobre  os  actos  dos  Chancelleres  e 
Desembargadores  da  Relação 

(Annexa  ao  n.  11.371).  11.402 

Copi.v  do  paragrapho  4'  do  Regimento  da  Secretaria  do  Governo  da  Capitania  da 
Bahia,  relativo  ao  emolumento  que  era  devido  pelo  registo  das  provisões 
d  IS   serventias   dos  ofricios   da   justiça,   fazenda   e   guerra. 

(Annejca  ao  n.  11.371).  11.403 

C.\RT.\  regia  diiigida  a  Bernardo  Vieira  Ravasco.  pela  qual  ?e  determina  que  ne- 
nhum registo  se  fizesse  das  provisões  passadas  pelos  governadores,  sem  que 
se  apresentassem  previamente  na  chancellaria. 

Lisboa,  5  de  outubro  de  16S9.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.371).  11.404 

C.\RT.\  regia  dirigida  ao  Governador  Geral  do  Estado  do  Brasil,  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto da  carta  ante'edeute. 

Lisboa,  n  de  outubro  de  16S9.  Copia.   (Anne.ra  ao  n.  11.371).  11.405 

C.\KT.\  r'-gia  dirigida  ao  Arcebispo  eleito  da  Bahia.  D.  Pr.  Manuel  de  Santa  Ignez, 
pela  qual  é  este  encarregado  do  governo  interino  da  Capitania  até  á  chegada 
do  novo  governador  Marquez  de  Lavradio. 

Ajuda.  10  de  setembro  de  17G7.  Copia.   (Annexa  ao  n.  11.371),       11.406 

OiFicio  do  Marquez  de  Pombal  para  o  Governador  da  Bahia.  Conde  de  1'avolide, 
sobre  a  precedência  de  legares  entre  os  membros  da  .luuta  da  Fazenda. 

Ajuda,  15  de  julno  de  1773.  Copia.   (Annexo  ao  n.  11.371).  11.407 

CvETA  regia  diiigida  ao  Governador  da  Bahia.  Marquez  das  Minas  (D.  António 
Luiz  de  Hoiisa  Tcllo  r.e  Menezes),  em  que  se  determina  que  se  observe  com 
os  ministros  aa  Relação,  o  disposto  no  Regimento  do  Regedor  da  Casa  da 
Siipplicação. 

Lisboa.  13  de  março  de  1GS4.   Cupia.    (Annexa  ao  n.   11.371).         11.408 

Dupuc.-.nos  dos  documentos  ns.   11.371   a  .11.3S,!    n  ;'.>;(;,   Il3íil    a   ll.lOS. 

2»   via.  11.409—11.441 

Orneio  do  Governo  interino  para  Martinho  de  Mello  e  Castro.  n-Iativo  a  prisão  da 

pieta  forra  Maria  de  SanfAnna.  contra  a  ([ual   injustamente  se   procedera, 

Bahia,   18   de   de'embro   de   17S3,  11.442 
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Oriírro  do  Ouvidor  Coral  do  riinio  Luiz  da  Cosia  T,ima  P.anos.  cin  (uie  informa 
o  governo  iutoiino  acerta  do  ii'ocesEO  instaurado  contra  Maria  de  Santa 
Anua. 

Bailia,  13  de  dezemliro  de  17S?..  (Avne.to  ao  ti.  11.442).  11.443 

Ci;iiiK).\o  das  fazendas  apprehcndidas  á  preta  Maria  ile  SanfAnnn.  presa  nas  Ca- 
deias da  Bahia. 

(Atine.ra   (lo    ».    11.443).  11.444 

Sk.xti:x(;a  final  do  proreíso  instaurado  fontia  a  ré  Maria  <!<■  SanI' Atina. 

Bailia,  M  de  dezembro  de  1783.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  11.443).        11.44."i 

C-VRTA  de  Fr.  Luiz  de  San*a  Quitéria  dirigida  á  Rainha,  em  que  lhe  expõe  os 
abusos,  desmandos  e  fraudes  de  al.i;uns  religiosos  da  sua  ordem  e  jiede  iirovi- 
dencias   a   tal    respeito. 

Bahia,   20  de   dezembro   de   1783.  11.446 

Carta  do  e.\-Arcebispo  D.  Fr.  .Toaquim  Borges  de  Figueirôa  para  Martinho  de  Mello 
e  Castro   na  qual  informa  acerca  das  diiierentcs  ordens  religiosas  da  Bahia. 
S.  d. 
Não  estii  as.íif/imaa.  tnas  r  escripta  pelo  punho  dn  Arcebispo.  11.447 

TxFORMArÃo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do  Ultramar,  relativa  á  repre- 
sentação  dos   Padrís   .Mestres   do   Carmo   da   Província   da   Bahia   sobre   os 
distúrbios  e  desordens  praticadas  do  seu  Convento  em  9  de  maio  de  1783. 
Tem  annexas  2  representações,  2  cartas,  1  huUa  e  1  certidão  relatiims 
ao  mesmo  assumpto.  11.448 — 11.4.'i4 

Depoimento  de  algumas  testemunhas  da  devassa  a  que  se  inooedeu  na  Bahia  no 
anno  de  1783.  sobre  os  contrabrndos. 

Copia.  11.4.")5 

Reqtierimento  de  Fr.  .Toão  Lobato  de  SanfAnna,  religioso  do  Carmo  Calçado  da 
Bahia,  pelo  qual  solicita  o  beneplácito  régio  para  o  breve  que  lhe  concede 
privilegio  de  definidor  perpetuo  da  sua  ordem. 

Tem  annexos  o  breve  e  a  confirmação  do  papa.  11.456 — 11.4."iS 

Carta  de  mercê  do  titulo  de  Definidor  perpetuo,  conferido  pelo  Núncio  Vicente 
Ranuzzi,  Arcebisiio  de  Tyro,  ao  Reverendo  Padre  Fr.  Manuel  de  8.  Ber- 
nardo Malta.  Religioso  da  Ordem  dos  Carmelitas  Calçados  da  Bahia. 

Lisboa,   30   de   setembro   de   1783.   Em   latim.  Perffaminlw.  11.4.'í) 

Carta  do  notável  naturalista  e  Director  do  Real  Jardim  Botânico  de  Lisboa.  Do- 
mingos Vandelli  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  pela  qual  apresenta  e 
recommenda  António  Ramos  da  ííilva  Xoçiueira  para  proceder  ás  pesquizas 
das  minas  de  cobre  e  ferro,  que  se  supi)unha  existirem  nas  serras  da  Ca- 
choeira. 

Lisboa    28  de  agr.sto  de  1782. 

"Tetilio  a  hnnr.n  ilc  apresentar  a  ^'.  Kx.  Ahitouio  Rouws  da  Sihã  Nogueira,  da  P.aliia, 
bacharel  formado  em  leis  e  que  foi  meu  discípulo  cm  Historia  natural  c  chimica,  nos 
quaes  estudos  se  distinguiu   e  deu   muitas  indubitáveis   prova;^  do   seu   talento, 

I.eu  já  no  Desembargo  do  Paço  e  dellc  fizerão  bom  conceito  pelos  assentos,  que  llic 
der,'io    como    \  .    Tv\.    facilmente   pódc    verificar. 
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Kstando  o  Juiz  de  fóra  da  Caxoi-ira  com  2  nieres  de  tempo  para  acabar  esse  lugar  e 
di:sejanJo  \".  Kx.  saber  com  Íiidividua(;ãi)  se  além  deste  cobre  virgem  ilcscobcrto  se  poderá 
at  har  maior  porção  e  averiguar  quanto  he  possível  a  sua  origem  c  se  nos  montes  superiores 
existem  minas  de  cobre  pyiiticoso  e  de  ferro,  como  he  muito  provável,  alem  das  mais  pro- 
I  dueções  da  natureza,  iiue  pronvtlte  este  pa'z,  poderá  \'.  Ex.  oI>ter  o  referido,  empregando 
o  dito  bacharel  no  lugar  de  juiz  de  fóra  da  Caxoeira.  .V  promoção  deste  bacharel  servirá  de 
estimulo  aos  melhores  juristas,  c(ím  maior  fervor,  a  applicar-se  aos  es^.Tidos  filosóficos,  crmu 
os  cpiacs,  sendo  empregados  nos  lugares  das  conquistas,  serão  de  grande  utilidade  e  em  poucos 
annos  poderão  dar  huma  circnmstanciada  noticia  da  historia  natural  destes  vastos  paizes  e 
poderão  mais  facilmente  executar  os  uleis  projectos  de  \'.  Ex." 

11.460 

Cakta  de  Domingos  Vaudelli  (para  Marliutio  de  Mfllo  e  Castro),  nu  cjual  se  refere 
ao  resultado  das  ana  yses  chimicas  que  fizera  sobre  o  cobre  remettido  da 
Bahia  e  procedente  d:;  Cachoeira  e  á  creação  de  um  curso  de  historia  na- 
tural económica,  applicada  á  agricultura,  ás  artes,  á  medicina  e  ao  com- 
mercio.  que  elle  pretendia  reger  todos  os  annos  no  Real  Jardim  Botânico,  e 
pede  a  protecção  de  Martinho  de  Mello  para  o  bom  êxito  da  sua  iniciativa. 
Lisboa    4  de  setembro  de  li'S2.  11.461 

RhVi  KiíiMKNTo  do  Dr .  Domingos  Vantlelli,  Director  do  Real  Jardim  Botânico  de 
Lisboa,  em  que  pede  á  Rainha  autorização  para  reger  todos  os  .annos  no 
mesmo  Jardim,  um  curso  de  Historia  Natural  Económica. 

(A7inexo  ao  n.  11161).  11.462 

Mi-;.Mí)i:i.\  sobre  o  cobre  vii-gem  ou  nííti\o  da  Capitania  da  Bahia,  descoberto  no  anno 
de  lTíi2.  (Por  Domingos  Vaudelli). 

"A  raríssima  peça  de  cobre  nativo,  (pic  o  Ivxmo.  S-.  Martinho  de  Mello  fez  pôr  neste 
Real  Museu,  nterece  toda  :  estimação  i>elo  seu  tamanho  e  jicla  sua  mistura  com  huma  mina 
ije  ferro,  o  que  serve  pa*.".  explicar  hum  plienomeno  particular  da  natureza.  Esta  massa 
de  cobre  nativo  pesa  arraieis  -'619;  he  de  figura  rhomboidal  com  a  superfície  irregular 
causada  por  varias  pe(iuen.-  ^  cavidades  c  protuberâncias.  A  sua  altura  he  de  3  pés  c  j  pol- 
Icgadas  de  Paris,  a  maior  largura  he  de  .:  pés  e  J^  e  a  grossura  J^  pé,  4  poUcgadas  e  2  linhas. 

.V  cór  externa  he  avermelhada  escura,  com  algumas  nódoas  e  partículas  azuladas  e 
verdes  [iroduzídas  da  ocra  ou  ferrugem  do  mesmo  cobre.  Internamente  he  de  côr  vermelha 
como  o  melhor  cobre  i)urificado  e  como  elle  maPeavel  e  dúctil.  Não  contém  ouro,  porque  a 
agua  fervente  o  dissolve  i)erfcitamcnte  e  por  ter  a  sua  origem  do  vitríolo  de  cobre. 

Foi  descoberta  esta  massa  de  coijre  nativo  na  Capitania  da  Bahia,  sepultada  em  huma 
argiila  muito  fina  de  côr  amarclla,  misturada  com  míca  talcosa,  cór  de  ouro,  disposta  em 
camadas  produziílas  das  dej'nsições  das  cguas  do  río...  que  desce  da  Caxoeira,  longe  2  Icgoas 
da  Tahia 

Eni  differentes  {laizes  da  Europa  e  da  Ásia,  se  encontra  cobre  virgem  crístallisado,  gra- 
nulado, capiliar,  folliaceo  como  tãobem  no  Uraril,  ha  alguns  ann;0s.  na  Capilania  de 
Piauhy  se  descobriu  himi  pedaço  de  30  c  mais  arráteis  de  cobre  nativo  com  matriz  espa- 
tosa,.  o  qual  se  consei'va  neste  museu,  além  de  outro  folhaceo,  íiue  eu  descobri  eni  grande 
abundância  no  Ducado  de  Modena,  entre  estractos  ou  bancos  de  argilla,  as  cujas  montanhas 
são  abundantes  de  minas  de  cobre  pyriticoso,  pelo  que  he  muito  provável  que  nos  montes 
superiores  á  dita  Caxoeira,  donde  se  achou  esta  massa,  se  encontrem  muitas  outras  sepul- 
tadas na  argilla  e  riquissin-as  minas  de  cobre  pyriticoso,  de  cuja  decomposição  se  formou  o 
víiriído,  (jue  deu  origem  a  esta  ceinentaçíío;  além  de  rí(iuis9'(t:ias  minas  de  ferro,  que  pelas 
^upcrficies    das    mesmas,    transportadas    pelo    río,    claramente    vem    indicada. 

Mas  até  agora  não  se  descobriu  em  parte  alguma  massa  tão  grande  e  assim  círcUin- 
^tanciada  de  ser  produzida  pela  cementação,  como  he  esta  aa  Bahia,  a  qual  serviria  para 
enriquecer  o  mais   rico  mu''eu   da   Europa..." 

11.463 

Ori icio  do  Arcebispo  D,  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os   conventos  de   religiosas   da   Bahia,   Lapa,    Mercês,   Desterro   e   Soledade, 
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rriostraildo  as  difficuluades  que  Havia  para  passar  as  freiras  do  Convento  da 
Soledade  para  o  da:s  Mercês,  apesar  do  diminuto  rendimento  que  tinham. 

Bahia,  12  de  janeiro  de  ITal.  11.ÍG4 

Extracto  de  uni  officio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Arcebispo  da  Bahia. 

em  que  se  refere  á  nicessidade  de  unir  o  Convento  da  Soledade  a  qualquei- 

dos  outros  ou  de  o  deixar  acar.ar  prohibindo  a  admissão  de  novas  religiosas. 

Lisboa,  1,3  de  outubro  de  ITSr,.  Copia.  (Aniiexa  ao  n.  11.464).  11.46.3 

Okfuio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  diversas  informações  relativas  ás  ordens  religiosas. 

Bahia,  12  de  janeiro  de   17S4.  11.466 

Orm  IO  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  se  refere  ao  proiesso  jiendente  contra  o  meio  prebendado  Josv  da  Silva 
Freire. 

Bahia.    12   de  janeiro   de   17S1,  11.467 

Okficio  do  Arcebisiío  D.  Fr  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  particuiarmente  ao  péssimo  comportamento  moral  da  maior 
parte    dos   ecclesiastiros. 

Bahia,   12  de  janeiro  de  17S4.  11.468 

Ofkicío  do  Arcelúspo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  o  provimento  das  dignidades,  conesias  e  freguezias  do  Arcebispado, 
referindo-se  especialmente  ao  provimento  do  meio  prebendado  Bartholomeu 
Rodrigues  Ferreira. 

Bahia,   12  de  janeiro  do   17S4.  11.469 

Okkuio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  as  dissidências  graves  entre  os  Padres  Carmelitas  Calçados  e  a  nulli- 
dade  do  ultimo  capitulo  que  elles  tinham  realizado  tumultuosamente. 

Bahia,   14   de  jantiro  de  1784.  11.47i( 

C.^KTA  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  na  qual  se  refere  aos  assumptos  tratados  nos  officios  antecedentes. 

Bailia,  lã  de  janiiro  de  1783.  11.471 

Carta  de  José  da  Silva  Lisijoa,  em  que  dá  conta  das  pesquizas  que  procedeu  nas 
serras  da  Cachoeira  para  a  descoberta  da  supposta  mina  de  cobre,  cuja 
existência  as  suas  investigações  deixaram  muito  duvidosa. 

Bahia,   19   de  janeiro   de   1V84.  11.472 

Cauta  do  Capitão  José  Francisco  de  Perné  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  participa  que  o  novo  Governador  da  Bahia  D.  Rodrigo  Jos(^  de  Me- 
nezes tinha  embarcado  no  Rio  de  .Janeiro  no  dia  22  de  novembro  a  bordo  do 
navio  Principc  da  Bei)  a  e  chegara  á  Bahia  em  4  de  janeiro.  Refere-se  tam- 
bém aos  iierigos  a  que  esteve  sujeito  durante  a  viagem  por  causa  do  péssimo 
estado  em  que  se  encontrava  o  seu  navio,  e  mostrando-sc  desgostoso  pelas 
contrariedades  que  encontrara  na  vida  marítima  pede  para  ser  empregado 
em  qualquer  outro  serviço  publico. 

Bahia,  20  de  janeiro  de  1784.  11.473 
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OiFicio  do  Governador  e  Cipitão  General   D.  Rodrigo  José  de   Menezes,  em   que 

participa   ter   chegado   á   Bahia   em   4  de   Janeiro   e   ter  tomado  posse  do 
Governo  da   Capitania   em   6. 

Bahia,   21   do   janeiro   de   17S4.  11.474 

Cakta  particniar  de  José  da  Silva  Lisboa  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  cm 
que  lhe  patenteia  o  seu  reconhecimento  pela  protecção  que  lhe  tem  dispensado 
6  se  refere  a  diversos  assumptos  relativos  â  Bahia,  especialmente  sobre  a 
cultura  do  tabaco. 

Bahia.  11  de  fevereiro  de  17S4. 

"Por  occasião  da  viagem  que  n'este  verão  fiz  á  Cachoeira  a  respeito  da  mina  de  cobre 
(de  que  em  outra  carta  dei  conta  a  V.  Ex.)  tive  meios  de  me  instruir  sobre  o  modo  da 
cultura  do  tabaco  e  seu  preparo  e  me  pareceu,  que  este  artigo  importante  era  susceptível 
de  muito  maior  perfeição  a  respeito  do  estado  actual,  que  sem  duvida  lie  iruito  defeituoso 
sobre  o  modo  de  amanhar  as  terras  e  negligencia  e  pouca  limpeza,  que  ha  nos  laboratórios 
de  enrolamento  e  imprensa  do  tabaco.  Até  observei  que  de  3  espécies  de  tabaco  que  aqui 
achei,  não  se  cultiva  aquella  de  que  se  faz  uso  na  Virgínia,  Habana,  etc.  e  perguntando-se  aos 

f  Colonos  a  razão  desta  pratica  e  porque  nfo  tentão  a  cultura  do  chamado  tabaco    de    iitigua 

^que  elles  reconhecem  ter  maior  folha  e  mais  grossas),  respondem  que  não  está  em  uzo. 
Achei  hum  phenomeno  singular.  Hum  lavrador  com  12  escravos  prepara  a  sua  terra,  sem 
duvida  por  modo  mais  inte'iigenle;  planta  40.000  pés  de  tabaco  e  coihe  700  arrobas;  nenhum 
outro  lavrador,  ainda  com  maior  numero  de  escravos  pôde  fazer  com  os  ditos  40.000  pés 
senão  pouco  mais  de  300  arrobas.  Esta  differença  prodigiosa  não  tem  origem  se  não  na 
melhoria    da    cultura. 

Eu  tenho  rcprezentado  ao  Exmo.  Governador  que  seria  vantajoso  o  estabelecimento  de 
huma  sociedade  litteraria,  cm  que  fossem  memoros  todos  os  proprietários  de  terras  deste 
paiz.  os  mais  inielligentes,  e  além  d'isto  todas  as  pessoas  curiozas  e  amantes  do  bem  pu- 
publico;  cujo  objecto  fosse  a  melhorarão  de  toda  a  cultura  das  terras,  principalmente  para 
que  o  tabaco,  assucar  e  o  anil  (que  já  aqui  se  começa  a  cultivar),  podesse  receber  toda  a 
perfeição  possível;   depois  a  amplificação  do  commercio,   boa  ordem  da  economia  interior  do 

,  paiz,   descobrimento  de  todas  as  plan'.as,   seus  usos  para  o   commercio   e  artes,   sua  virtude 

já  conhecida  para  a  medicina.  O  Exmo.  Governador  approvou  as  minhas  intenções..." 

14.475 

OiKKio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  o  avisa  da  remessa  dos  seguintes  autos,  relativos  ao  navio 
hespanhol  S.' Josc.  o  Vigilante 

Bahia,  12  de  fevereiro  de   17S4.  11.47tí 

Ai-Tos  da  diligencia  a  que  se  procedeu  a  bordo  do  navio  hespanhol  S.  Josc,  o  Vi- 
gilante, commandado  pelo  Capitão  D.  João  António  Salomão,  cm  viagem 
ãe  Montevideo  para  Cadiz,  com  carregamento  de  couros. 

Bahia,  20  de  janono  de  1784.   (Annexos  ao  n.  11.47C).  11.477 

Ofkick)  do  Governador  D.  Rodrigo  J"sé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  o 
Castro,  em  qe  participa  ter  mandado  embarcar  na  charrua  real  os  soldados 
Calixto  de  Figueiredo  e  Andrr  Francisco. 

Bahia,  12  de  fevreiro  de  17S4.  11.478 

Okh(|(}   do  Governador   D.   Rodrigo  Jjsé   de   Menezes  pjara   Martinho  de   Mello   e 
Castro,  no  qual  o  avisa  da  remessa  de  differentes  animacs  para  as  collecções 
reaes  ao  cuidado  do  Capitão  Jos\'  Francisco  Perné. 
Bahia,  12  de  fevereiro  de  1784. 
Tem  annexo  o  respectivo  conhecimento  de  embarque.  11.579—11.481) 
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Ol-f icio  (lo  Arcebispo  D.  Fr  António  CorrCa  para  JlaiUnlio  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  remessa  das  seguintes  pastoraes  e  se  queixa  da  falta  de  fre- 
quência dos  fieis  ás  egrejas,  o  que  o  Icveria  a  iirohibir  as  missas  de  madru- 
gada e  os  oratórios  particulares 

Bahia    12  de  feveiciro  de  17S4.  11.4S1 

PASTonM,  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  pela  qual  manda  enceri-ar  todas  as 

lojas  de  venda  aos  d- niingos  e  dias  santos,  salvo  em  caso  de  necessidade 

pelo  bem  publico  e  particular,  solicitada  previamente  a  devida  autorização. 

Bahia,  s    d.   (17S4).  Coiría.   (Ajuicmi  ao  n.  11.4S1).  11.4S2 

Pastoral  do  me.-mo  Arcebispo  pela  qual  manda  que  os  parochos  da  Cidade  e  su- 
búrbios da  Bahia  observem  o  preceito  de  exporem  os  dogmas  da  religião  e  as 
instrucções  da  moral  aos  seus  respectivos  freguezes  nos  dias  costumados  e 
que  estes  assistam  a  essas  praticas  e  frequentem  com  assiduidade  os  templos. 
Bahia.  s.  d.   (1784).  Copia.   (Annexa  ao  n.  11.481).  11.48.'] 

EtiriAj,  pelo  qual  o  Arcebispo  D.  António  Corrêa  publica  a  suspensão  dos  Padres 

Joaquim  de  SanfAnna  Marques,  José  Pereira  Porto,  Caetano  de  Carvalho, 
João  Cardoso  e  António   Martins   Milameixas. 

Bahia.  S.  d.  Copia.   (Annexo  ao  n.  11.481).  11.484 

Pastorai,  do  mesmo  Arcebispo  pela  qual  manda  observar  uma  outra  do  Arcebispo 
D  Fr.  Manuel  de  Santa  Ignez,  Fobre  as  festas  dos  oratórios,  novenas  e  tre- 
zenas,  de  19  de  maio  de  1T63. 

Bahia,  s.  cl.   (1781).  Copia.   (Anne.ra  ao  n.  11.481).  11.485 

Pastoral  do  mesmo  Arcebispo  pela  qual  prohibe  aos  ecclesiasticos  o  uso  de  casaca 
e  granacha  dentro  da  Cidade  e  o  de  fivelas  de  ouro  e  das  que  fossem  ador- 
nadas  com   pedras. 

Bahia,  s.  d.  (1784).  Copia.  lAnnej-a  ao  n.  11.481).  ll.lstj 

OiFlCTO  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
sobro  os  Padres  Carnelitas. 

Bahia,  14  de  fevereiro  de  1784.  11.487 

Questionário  e  instrucções  que  o  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  dirigiu  aos 
Padres  Carmelitas  Calçados  da  Província  da  Bahia. 

Copia.  (Annexa  ao  n.  11.487).  11.488 

Extracto  de  diversas  informações  que  os  differentes  Arcebispos  da  Bahia  tiians- 

mittiram  á  Secretaria  d'Estado  dos  negócios  do  Ultramar  sobre  os  Padres 
Carmelitas  da  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  11.487).  11.4S9 

OiTicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  as  averiguações  a  que  procedeu  para  conhecer  a  procedência 
de  certa  qualidade  de  papel  azulado  que  tinha  apparecido  na  Bahia  em  di- 
versas correspondências. 

Bahia.  15  de  feveireiro  de  1784.  11.490 
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Ofticio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  iiartii-ipa  ter  tomado  todas  as  providencias  necessárias  para  a 
exportação  do  tabaco  para  o  Estado  da  índia. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  17S4.  11.491 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  pão  Brasil  e  participa  que  brevemente  transmitirá 
as  informações  que  colher  sobre  tão  importante  negocio  do  ouvidor  dos 
Ilhéos  Francisco  Xuncs  da  Cosfa.  que  chegara  á  Bahia  doente. 

Bahia.  15  de  f:veveiro  de  1"S4.  11.492 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  communica  ter  mandado  soltar  todos  os  mascates,  que  se 
tinham  prendido  pela  devassa  mandada  fazer  pelo  Marquez  de  Valença,  in- 
teressandose   para   que   lhes  sejam   restituídas   as   fazendas   apprehendidas. 
Bahia.  15  de  fevereiro  de  1TS4.  11.493 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  ordem  regia  que  mandara  a  Junta  de  Fazenda  abonar  á  Mesa 
da  Inspecção  o  diuheiío  preciso  para  a  compra  dos  tabacos  que  se  enviavam 
para  a  índia. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1784.  11.494 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  os  concertos  da  charrua  Príncipe  da  Beira,  que  o  conduzira  do  Rio 
de  Janeiro  á  Bahia,  cr,m  agua  aberta  e  com  grave  risco  de  naufragar. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  1784.  11.495 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  ilello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  vários  productos  mineraes,  um  insecto  e 
p<'dras  que  trouxera  de  Minas  Geraes  e  enviava  para  o  Museu  Real. 

Bahia,  15  de  fevereiro  de  17S4.  11.49{i 

Relai.ão  dos  artigos  pertencentes  â  historia  natural,  procedentes  de  Minas  Geraes, 

que  remetteu  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  pela  charrua  Principe  da  Beira. 

CAímea-a  00  n.  11.496).  11.497 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  sobre  a  despeza  que  se  fizera  com  a  charrua  Prín- 
cipe da  Beira. 

Bahia.  17  de  fevereiro  de  1784. 

Tem  annexa  a  respectiva  conta  dos  concertos  e  ahastecimento. 

11.498—11.499 

OriKio  de  Francisco  da  Silva  Corte  Real   (para  Martinho  de  Mello  e  Castro),  no 
qual   informa   circuniíianciadamente   acerca   dos  abusos   que  se   praticavam 
com   certos   pagamentos   que   pre.iudioavani   gravemente   a   Fazenda   Real   e 
sobre  os  contrabandos  e  varias  irregularidades  que  se  coinmettiam. 
Bahia,  IS  de  fevereiro  de  1784. 

"Ordenou-me  \'.  Kx.  lhe  propozesse  por  escripto  todas  e  cada  huma  das  desordens  que 
escandaloza  c  indecentemente  se  prauicão  na  Cidade  da  Bahia,  tanto  as  que  embaração  os 
interesses  da   Real    Tazenda,   com    offensa   das   leis   e    reaes   ordens,    que   estabelecerão    o   seu 
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augmcnto.  como  não  menos  a  respeito  dos  descaminhos  e  contrabandos  igualmente  offensi^'os 
destas  mesmas  leis   santas  c  justas  — 

Quanto  â  tropa  paga  tia  praça  da  Cidade  da  Bahia.  Todos  sabem  que  na  Cidade  da' 
llaliia  hc  prczcntemcnte  3  regimentos  pagos,  2  de  Infantaria  c  hum  de  Artilharia,  cujos  sol- 
dados percebendo  antigamente  os  seus  respectivos  soldos  a  saber  de  50  rs.  c  aqucUes  de 
40  rs.  por  dia,  hoje  sem  ordem  ou  permissão  de  S.  M-  cobrao  diariamente  mais  10  rs-,  cujo 
augmento  he  summamente  damnozo  a  Real  Fazenda  e  tão  nocivo  como  o  dou  a  ver  no 
prczcnte    calculo. 

He  certo  que  cada  um  destes  regimentos  he  formado  ao  menos  de  600  praças  de  sol- 
dados e  vem  a  ser  o  total  dos  sobreditos  3  regimentos  1.800  praças  e  outros  tantos  soldados. 
Vencendo  como  na  realidade  vence  cada  hum  destes  por  dia  10  rs.  alén^  do  seu  antigo  soldo, 
dispcnde  sem  duvida  a  Real  Fazenda  mais  do  que  deve  por  dia  18.000  rs.  e  multiplicados 
estes  por  366  dias  que  tem  cada  hum  anno  desembolsa  a  mesma  Real  Fazenda  injusta  d 
indevidamente  em  cada  hum  d'elles  6:588$ooo  rs.,  cuja  addição  ou  parcella  perde  e  tem 
perdido  annualmente  S.  M.  desde  o  anno  de  1776,  tempo  em  que  mal  e  indevidamente  se 
innovou  este  augmento  de  soldos 

Quanto  aos  Sart^ottos  mórcs  auxiliares.  A  respeito  destes  officiaes  he  V.  Ex.  sciente 
que  muitos  temos  antes  da  carta  regia  de  22  de  março  de  1766,  que  mandou  crear  Terços 
Auxiliares  e  de  Ordenança,  já  os  havia  na  Cidade  da  Bahia  e  em  outras  villas  da  mesma 
comarca,  porém  em  execução  da  mesma  real  caria  se  estabelecerão  e  erigirão  outros  diffe- 
rentcs  Terços,  nomeando-se  para  elles  os  seus  respectivos  chefes  e  além  destes  Sargentos 
mórcs,  que  se  tirão  dos  corpos  da  tropa  paga  na  conformidade  da  mesma  sobredita  real 
carta  e  como  esta  determinou  que  os  ditos  Sargentos  mores  vencessem  o  mesmo  soldo  que 
tem  cada  hum  dos  Sargentos  mores  pagos,  recebem  aquelles  que  forão  providos  para  os 
novos  Terços  36.000  rs.  por  mez,  cavallo  e  sustento  para  elle 

Quanto  à  Vcâoria.  Pelo  paragrapho  8  do  Alvará  de  3  de  março  de  1770  creou  S.  it. 
para  a  Cidade  da  Bahia  hum  Intendente  da  Marinha,  commettendo-lhe  o  governo  da  Vedoria, 
emquanto  o  mesn^.o  Senhor  não  dava  nova  forma  a  sespeito  delia 

Qíianto  ao  Donativo  Voluntário.  Por  assento  da  Camará  da  Cidade  da  Bahi.i  de 
30  de  março  de  1756  em  virtude  da  real  carta  de  16  de  novembro  de  i7=;5,  offertou  S.  M. 
a  mesma  Comarca  e  Povo  3  milhões  de  donativos,  pagos  pelo  tempo  de  30  annos,  que  vem  a 
ser  concorrer  aquella  Capitania  com   100.000  cruzados  annuaes. 

Toda  esta  quantia  se  dividiu  e  distribuiu  por  cada  huma  das  comarcas  e  suas  respd- 
ctivas  villas  e  devo  crer  que  esta  distribuição  a  respeito  do  seu  embolso  seria  a  principio 
summamente  exacta,  porém  hoje  he  publico  e  notório,  que  a  respeito  da  sua  arrecadação  ha 
escandalozos  roubos  nos  exactores  que  manejão  o  seu  recebimento  e  que  quazi  em  todas  as 
villas  ha  ao  mesmo  respeito  frequenties  omissões  e  descaminhes 

Quanto  00  imposto  das  carnes  e  aguardentes.  Pela  carta  de  lei  de  10  de  novembro  de 
1772  impoz  S.  M.  quanto  á  America  1  real  em  cada  arrátel  de  carne  e  10  rs.  em  cada 
canada  de  aguardente.  Seria  muito  avultado  o  rendimento  destes  impostos  se  a  Camará  da 
Bailia  c  as  mais  regulassem  com  zelo  e  justiça  as  suas  providencias 

11.500 

Omcio  de  Bartholomeu  José  Nuues  Cardoso  Giraldes  de  Audrade  para  Martinho 
de   Mello   e   Castro,   no   qual   trata,   com   grande   erudição,   do   incidente  le- 
vantado na  Relação  da  Bahia  sobre  a  competência  dos  governadores  inte- 
rinos para  assignarem  certos  documentos  forenses. 
Lisboa,  16  de  março  de  1784. 

"Depois  de  Filippe  III  de  Hespanha  ter  estabelecido  no  Brazil  huma  relação  com 
o  numero  de  dezembargadores  bastante  para  a  boa  administração  da  justiça  e  expediente  dos 
[  negócios,  com  regimento  de  7  de  março  de  1609,  transcripto  na  coUecção  1"  da  Ord.  do 
Livro  I  '^,  titulo  \',  n.  3 ;  o  Senlior  Rei  Dom  João  I V"  restituído  á  Coroa  destes  Reinos  e 
seus  Dominios  lhe  deu  novo  regimento  em  12  de  setembro  de  165:2,  transcripto  no  Appendix 
das  leis  do  tomo  1"  das  Ordenações  do  Reino  n.  \  III,  e  segundo  este  regimento  c  outro 
que  depois  se  deu  para  a  Relação  do  Rio  de  Janeiro  em  13  de  outubro  de  1751,  se  consti- 
tuirão cm   cada  huma  das  ditas  relações  as  disposições   respectivas  a  diversos  tribunacs " 

11.501 
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Oi  luio  (lo  Chanceller  da  Relação  da  Bahia  .lofê  Ignacio  de  Biito  Borarro  e  Casta- 
heda  para  Bartholonieu  José  Xunes  Cardoso  Giraldes.  no  qual  lhe  relata 
o  incidente  suscitado  iia  Relação  da  Bahia  por  causa  das  assiguaturas  dos 
governadores  interinos  em  certos  documentos. 

Bahia,  21  do  novemhro  de  1TS3.   (Annexo  ao  n.  11.501).  11.502 

Duplicados  (lU)  dos  documentos  ns.  11.3G0  a  11.369. 

(Vide).    (Annexos  ao  n.  11502).  11.503—11.512 

Orrr-io  da  Mesa  da  Inspecção  para  liartinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  particiíia 
ter  nomeado  Marcos  de  Macedo  Guimarães  e  Francisco  Machado  de  Oliveira 
Barros,  ajudantes  dos  examinadores  do  tabaco. 

Bahia,  29  de  março  de  1784.  l''  e  2"  vias.  11.513—11.511 

(jFFicio  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  conflicto  que  se  travara  entre  o  Abbade  benedictino  Fr.  João  de  SanVAnna 
e  o  Abbade  do  Mosteiío  da  Bahiy,  por  este  não  querer  permittir  a  sua  perma- 
nência  no   Mosteiro. 

Bahia,  15  de  abril  de  1784.  11.515 

OiTicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  C-^rrêa  para  .Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
as  escravas  e  educandas  do  Convento  do  Desterro,  a  respeito  das  quaes  faz 
diversas  considerações. 

Bahia,  16  de  abril  de  1784  11.516 

Requeeimexto  de  Anna  Joaquina,  educanda  do  Convento  da  Soledade  das  Reli- 
gio.sas  Ursulinas  da  Uahia,  em  que  pede  licença  para  ser  admittida  como 
freira  no  mesmo  convento. 

(Annexo  ao  n.   11  516).  11.517 

Requerimexto  da  mesma  Anna  Joaquina,  em  que  pede  certidão  do  numero  de  vagas 
que  havia  no  Convento  da  Soledade  e  do  tempo  que  a  requerente  tinha  de 
residência  no  mesmo  convento. 

(Annexo  ao  n.  11.516).  11.518 

CEiíTin.lo  da  Sui)eriora  do  Convento  das  Ursulinas  do  SS.  Coração  de  Jesus  e  Se- 
nhora da  Soledade  da  Bahia,  passada  em  conformidade  com  o  pedido  exarado 
no  requerimento  antei  lor. 

Bahia,  26  de  julho  de  1784    (Annexa  ao  n.  11.516).  11.519 

Oi  Kicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
sobre  as  ordens  religiosas,  referindo-se  especialmente  aos  Carmelitas  Cal- 
çados e  ao  Padre  Mestre  Fr.  felippe  Xery.  Missionário  na  Cachoeira,  ao 
qual  tece  elogios. 

Bahia,   18   de   abril   de   17S4.  11.520 

Cart.v  do  D.  Abbade  de  S.  Alberto  (Fr.  João  de  SanfAnna)  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  na  qual  lhe  offcrece  para  o  Museu  Real  um  exemplar  pre- 
cioso, uma  cobra  coral,  que  rernettia  ao  cuidado  do  Capitão  José  Pereira 
^ et  to. 

Bahia,   20   de  abril   de  178!:. 

Tem  annexo  o  corhecimcnto  de  embarque.  11.521 — 11.522 
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Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  c  Castro,  sobre 
o  provimento  da  vaga  que  se  d"ra  pelo  falleciniento  do  Cónego  Luiz  António 
Bort/es  de  Barros,  propondo  em  jjrimeiro  logar  iiara  substituir  o  meio  pre- 
bendaelo  Ujnacio  Pinte  de  Almeida,  cujo  valor  enaltece. 

Bahia,  20  de  abril  de  1784.  11.523 

C.5ET.\  de  André  Moreno  (para  Marti  iho  de  Mello  e  Castro),  sobre  a  cultura  e 
fabrico  do  tabaco,  mostrando  os  serviços  que  havia  prestado. 

Bahia,  24  de  abril  de  1784.  11. .524 

RixíiFRiMEXTo  de  André  Moreno,  no  qual  pede  dispensa  da  nacionalidade  e  que  lhe 
seja  concedida  provisão  regia  que  o  habilitasse  a  occupar  o  logar  de  deputado 
do  tabaco  na  Mesa  da  Inspecção. 
(Annrxo  ao  n.  11524). 

"Diz  André  Moreno,  hespanliol,  que  elle  foi  n-pndado  vir  da  Cidade  de  Sevilha,  sua 
pátria,  para  no  Brazil  c  Domínios  de  S.  M.  ensinar  a  fabricar  tabaco  de  folha  á  imitação 
do  que  se  fabrica  na  Ilha  de  Cuba  e  Martinicas  e  com  ef feito  desde  o  anno  de  1757  se  aclia 
empregado   n'esse    exercicio. . ." 

'   11.525 

Informação   sobre  a   cultura,   fabrico,  acondicionamento   e   exportação   do   tabaco, 
8.  a   e  s.  d.  (xínnexa  ao  n    11.524).  11.526 

Oi^Ficio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  de  differentes  egrejas. 

Bahia,  24  de  abril  de  1784.  11.527 

Offtcto  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  presta  informações  sobre  diversos  ecclesiasticos,  que  indica  como  mais 
idóneos  para  serem  providos  nas  egrejas  que  estavam  vagas. 

Bahia,  26  de  abril  de  1784.  11.528 

Officio  do  Piovedor  da  Alfandega  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  Mar- 
tinho de  Mello  e  Castro,  sobre  a  representação  dos  capitães  dos  navios  con- 
tra o  pagamento  de  emolumentos  que  cobravam  o  Provedor  e  Escrivão  da 
Alfandega   i)elas  marcas,   que   consideravam  arbitrarias  e  illegaes. 

Bahia,   28  d.-  abr''!   de  1784.  11.529 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  mesmo  assumpto  a  que  se  refere  o 
documento  antecedente. 

Lisboa,  29  de  janeiro  de  1<G4.  Copia    (Annera  ao  n.  11.529).  11.530 

I.\KORSi.\çÃo  documentada  que  o  Provedor  da  Alfandega  José  Pires  de  Carvalho  e 
Albuquerque  dirigiu  ao  Conselho  ITutramarino  sobre  os  emolumentos  que 
os  navios,  que  partiam  para  o  Reino,  ijagavam  ao  Provedor  e  Escrivão  da 
Alfandega  pelas  marcas. 

Bahia.  28  de  abril  de  1784.  Copio.  (Annexa  ao  n.  11.529).  11..531 

Certidão  dos  emolumentos  que  competiam  ao  Piovedor  da  Alfandega  cm  1704. 

(Annexa  ao   n.   11.529).  11.532 

Ai.v.^RÁ  régio  pelo  qual  foi  dado  regimento  ao  Provedor  e  ofliciaes  da  Alfandega, 
liara  regular  o  pagamento  dos  f.alarios,  propinas  e  emolumentos,  que  lhes 
pertenciam    pelo  exercicio   dos   seus  togares. 

Lisboa.  15  de  abril  de  1709    Certidão    (Annexo  ao  11.  11.529).         11.5:'.:! 
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Okdi.ai  iTsçia  em  que  se  determina  a  observância  do  estylo  antigo  a  respeito  dos 
emolumentos  do  Provedor  da  Alfandega. 

Lisboa,  31  de  maiço  de  171H.  Certidão.  (Annexa  ao  ii.  11.529).        ll.õo4 

Instrimk.mo  em  publiea-fóima  cem  o  teor  de  uma  certidão,  requerida  iior  .José 
Pires  do  Carvallio  e  Albuquerque  e  outros,  i-elativa  ao  pagamento  dos  emolu- 
mentos peias  marcas  dos  navios,  que  da  Bailia  partiam  para  o  Reino. 

Bailia,  29  de  abril  de  17S4.  (Anncxo  ao  n.  11.529).  11.535 

DiiM  iisiKis  dos  docunientoá  ns.  11.52  J  a  11.535. 

2-'   via.  11.536—11.542 

Cakta  particular  de  Francisco  Alvellos  Espíndola  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro, 
em  que  lhe  pede  a  prorogação  da  serveiitia  do  seu  logar  de  escrivão  das 
appellações  e  aggravos  da  Rela  ão  da  Bahia,  para  seu  filho  Pedro  Alvellos 
Espiíiola. 

Bahia,  29  de  abril  de  1784.  11.543 

Carta  do  Padre  Carmelita  Fr.  Antonic  de  Santa  Ignez  para  Martinho  de  Jlello  e 
Castro,  em  que  relata  os  factos  extraordinários  que  succederam  uo  ultirtfo 
ca|)itulo  que  se  realizara  no  seu  convento. 

Bahia,  4  de  maio  de  17S4.  11.544 

Carta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  Padres  Carmelitas,  ao  provinu-uto  de  algumas  dignidades 
e  egrejas. 

Bahia.  4  de  maio  de  17S4.  11.545 

Oiiuio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinlio  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que,  pela  devassa  de  residência  do  Desembargador 
Gervásio  de  Almeida  I-aes.  se  privara  que  este  magistrado  se  portara  sempre 
com  Iionra,  inteireza  e  limpeza  de  mãos  e  que  vivera  com  honestidade  e 
decência. 

Bahia,  S  de  maio  de  17S4.  11.54G 

OiTKTo  do  r.overnador  D.  Rodrigo  .Jos°  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  chegado  á  Bahia  a  Fragata  A'.  S.  da  Graça,  com- 
n-nndada  pelo  Capitão  de  mar  f,  guerra  Antunio  Januário  do  Valle.  onde 
vinha   receber  os  concertos   de  oue  necessitava  urgentemente. 

Bahia,  14  de  maio  de  1784  11.547 

Ou  uio  dos  Governadores  interinos  do  Reino  de  Angola,  o  Bispo  D.  Fr.  Luiz  e 
Francisco  Xavier  Lobão  Machado  Pessanha,  para  o  Capitão  Antoiíiu  Januá- 
rio do  Valle,  em  que  dão  instrucções  sobre  a  maneira  de  executar  os  con- 
certos que  era  urgente  fazer  na  Fragata  N.  8.  da  Grni,a. 

S.  Paulo  de  Assumpção,  4  de  abril  de  1784.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.547). 

11.548 

OiTTcio  dos  mesmos  Governadores  para  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa,  Vice-Rei  dos 
Estados  do  Brasil,  em  que  lhe  participam  que  a  Fragata'  N.  8.  da  Graça  pre- 
cisava urgentemente  de  grandes  reparações. 

S.  Paulo  de  Assumpção,  4  de  abril  de  1784.  11.549 
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Officio  ,do  Capitão  António  Januário  do  Valle  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
em  que  o  infoinia  dos-  motivos  <iae  o  obrigaram  a  arribar  á  Bahia  e  do  es- 
tado em  que  tinha  deixado  a  fortaleza  de  Cabinda  e  a  sua  artilharia. 

Bahia,  14  de  maio  de  17S4.  11.550 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  ]Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter-se  feito  vistoria  á  Fragata  A'.  S.  (7a  Graça  e  averi- 
guado que  necessitava  um  grande  fabrico,  por  estar  muito  arruinada. 

Bahia,  6  de  junho  de  1784.  ll.õõl 

Ofikio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  o  Viee-Rei  Luiz  de  Vas- 
concellos  e  Sousa,  sobre  o  mesmo  assumpto  do  documento  anterior. 

Bahia,  4  de  junho  de  1784.  Copia.  (Ánnexa  ao  n.  11.551).  ll..'JÕ2 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  José  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque  para  o 
Governador  da  Bahia  relativo  á  vistoria  a  que  procedera  na  Fragata  X.  S. 
da  Graça. 

Bahia,  3  de  junho  de  1784.  (A7in€xo  ao  n.  11.551).  11.553 

Termo  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Fragata  X.  íi.  (7a  (Iroça.  para  se 
examinar  o  estado  em  que  se  encontrava  e  as  obras  de  que  precisava. 

Bahia,  2  de  junho  de  1784.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.551).  11.554 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  exportação  de  tabacos  para  a  índia. 

Bahia,  6  de  junho  de  1784.  11.555 

Officio  do  Ouvidor  do  Espirito  Santo  José  António  Alvarenga  Barros  Freire  para 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  communica  ter  tomado  posse  do  seu 
logar  na  Villa  de  N.  S.  da  Victoria.  cabeça  da  comarca  e  fixado  residência, 
como  os  seus  antecessores,  na  Villa  de  S.  Salvador  dos  Campos  Goytacazes 
e  informa  que  encontrara  imi)ortantes  extravios  de  dinheiro  da  Fazenda 
Real,  falsificação  de  assignatui  r.s  e  que  conseguira  fazer  entrar  em  cofre 
perto  de  30.000  cruzados. 

Espirito  Santo,  6  de  junho  õe  1784.  11.556 

Ano  de  exame  e  averiguações  das  firmas  falsas  que  se  encontram  nos  livros  da 
Provedoria  dos  ausentes  da  Capitania  do  Espirito  Santo. 

Villa  de  S.  João  da  Barra,  12  de  junho  de  17S4.  (Annexo  ao  n.  11.556). 

11.557 

Cfktidõks  (3)  relativas  á  cobrança  de  receitas  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  no 
tempo  do  Ouvidor  José  António  Alvarenga  Barros  Freire. 

(Annexas  ao  n.  11.556).  11.558 — 11.560 

OiTicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  cerimonial  dos  serviços  divinos. 

Bahia,  6  de  junho  de  1784.  11.651 

Instrucções  que  o  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa,  da  Ordem  dt  Santo  Agostinho, 
dirigiu  ao  Cabido  para  serem  observadas  nas  rezas,  no  coro  e  em  diversas 
festividades  religiosas. 

(Annexas  ao  n.  11  EGl).  11.562 
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Okucio  do  Arcebisiio  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  rela- 
tivo ao  Convento  do  Desterro  e  aos  abusos  que  nelle  se  praticavam. 

Bahia,  6  de  junho  de  17S4.  11.563 

Cakta  de  Soror  Margarida  Josefa  da  Conceição,  Abbadessa  do  Convento  do  Des- 
terro, para  o  Arcebispo,  em  que  relata  a  indisciplina,  luxo  e  vários  abusos 
que  havia  neste  convento,  notando  as  rivalidades  constantes  entre  as  diffe- 
rentes  religiosas. 

Convento  do  Desterro.  25  de  maio  de  1TS4.  11.564 

0>Ticio  do  Capitão  António  Januário  do  Valle,  commandante  da  Fragata  A'.  iS.  da 
Graça,  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  se  refere  á  commissão  de 
serviço  que,  com  o  seu  navio,  estivera  desempenhado  nos  portos  de  Africa, 
á  construcção  da  fortaleza  de  Cabinda,  ás  avarias  que  soffrera  a  Fragata 
A'  «S.  da  Graça,  a  sua  arribada  á  Rahia,  ás  vistorias  e  pareceres  dos  technlcos 
sob^e  os  concertos  qut  precisada,  etc. 

Bahia.  6  de  junho  de  ITSl.  11.565 

Mait.v  do  effectivo  da  guarn''çào  da  F'-agata  Real  A'.  S.  da  Graça,  sob  o  commaado 
do  Capitão  de  mar  e  guerra  An!o>iio  Januário  do  Valle. 

Bahia,  C  de  junho  de  1754.  (Annexo  ao  n.  11.565).  11.566 

CoEBfsPOXUKNCiA  trocada  entre  o  Governo  interino  do  Estado  de  Angola  e  o  Ca- 
pitão de  mar  e  guerr'.!  Amónio  .Januário  do  Valle,  relativa  á  construcção  da 
FoUalez'»  de  Cabinda  na  Africa  Occidental  portugueza,  e  á  expedição  naval 
quí>  sob  o  commando  ao  referido  Capitão,  fora  mandada  ao  porto  de  Cabinda 
e  Bahia  de  Molembo  para  prctoger  a  construcção  da  mesma  fortaleza  de 
qualquer  ataque  dos  negros  e  impedir  o  trafico  da  escravatura  pelos  navios 
estrangeiros. 

y.  d.  1783—1784.  Copias.  (Annexa  co  n.  11.565).  11567—11.612 

Okhiio  do  Arcebispo  D.  Fr  António  Corrêa  para  Martinho  de  -Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  baixa  imposta  a  i:m  offieial  de  artilharia,  por  haver  casado 
com   uma  preta  mal  comportada. 

Bahia,  7  de  julho  de  1784.  ll.Glo 

OiTKW  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que  se  refere  ao  péssimo  comportamento  do  Cónego  Josr  da  Silva  Freire. 

Bahin,  8  de  junho  de  1784.  11.614Í 

Oi ncio  do  Arcebispo   D.   Fr.   António   Corrêa   para   Martinho   de   Mello   e   Castro, 

relativo  aos  Padres  Carmelitas  Calçados  e  aos  escândalos  que  praticavam. 

Bahia,  8  de  junho  de  1784.  11.615 

Cakta  particular  do  Arcebirpo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  em  que  se  refeie  ás  difforentes  ordens  religiosas,  aos  escândalos  pra- 
ticados pelos  carmelitas,  á  forma  como  se  executavam  os  offieios  divinos,  etc. 
Bahia,  10  de  junho  de  1784.  11.616 

Oi  trfio  do  Governador  D.  Rodrigo  Jos?  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro no  qual  o  avisa  d^  remessa  de  2  passares  grandes  de  Angola,  ao  cuidado 
do  Capitão  Ambrósio  .ilvares  Pi-Jieiro. 
Bahia,  11  de  junho  de  1784 
Tem  annexo  o  recibo  de  bordo,  assignado  pelo  referido  Capitão. 

11.617— 11.61S 
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Ofi  irid  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  nne  participa  ter  arriliadc  á  Bahia  a  Ga'era  hespanhola  .S.S.  Trindade. 
Bahia,  1.")  de  junlío  de  17S-1  ÍIMV.) 

AiTos  das  diligencias  a  que  fe  procedeu  para  averiguação  das  causas  que  obriga- 
ram o  Capitão  da  Galera  hespanhola  SS.  Trindade,  a  arribar  á  Bahia. 

Bahia,  12  de  juuUo  de  1784    (Anncxos  ao  n.  11.C19).  ll.tí-'0 

Cai;t\  do  D.  Abbade  de  S.  Adalberto  p:ira  Mailinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual  diz 
offereccr-lhe  para  o  Museu  Real  uma  pelle  de  git)oia,  que  remettia  ao  cuidado 
do  Capitão  do  navio  Brilhante.  Josc  Moreira  do  Rio. 
Bahia,  15  de  junho  de  1784 

Tevi  a  seguinte  nota:  "Esta  encommenda  perdeu-se  com  o  navio  que  Jiait- 
'ra^ou  á  entrada  da  narra."  11.621 

C.iiiTA  do  Capitão  de  mar  e  guerra  José  Jai  intlio  de  Azevedo  Leiria,  commandante 
da  Náu  Kenhor  do  Somfim.  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  par- 
ticipa a  sua  chegada  á  Bahia  e  dá  ditferentes  informações  relativas  á  via- 
gem, ao  estado  do  seu  navio  e  da  triíiolação,     etc. 

Bahia,  16  de  junho  de  1784.  11. «22 

Mapp.v  do  effectivo  da  guarnição  da  Nâu  Senhor  do  Bomfim  í^antiago  Maior. 

Bahia,  Ui  de  junho  de  1784.   (Annexo  ao  n-  11.622).  11.623 

Carta  particular  de  IManuel  Cabral  da  Veiga  e  Camará  para  Martinho  de  Mello  e 

Castro,  em  que  se  refere  â  sua  chegada  á  Bahia  e  próxima  partida  para  Gôa. 

Bahia,  17  de  junho  de  17S4.  11.624 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  dá  minuciosas  informações  acerca  do  tabaco  exportado  para  a 
In  lia. 

Bahia,  17  de  junno  de  17S4. 

Tem.  annexos  3  conhecimentos  e  uma  factura  dos  tiahacos  que  se  remet- 
teram  para'  a  índia  e  das  amostras  que  se  enviaram  para  Lisboa. 

11.62.")— 11.62!" 

Ofucio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  ccmniunica  a  partida  da  Xáu  t<enhor  do  Bomfim  Santiago  Maior. 
Bahia,  24  de  junho  de  1784.  11.63U 

Ofiicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  que.  tendo  partido  para  Lisboa  o  desembargador  Jos( 
da  Rocha  Dantas  e  Mendonça.  Intendente  Geral  do  Ouro,  nomeara  para  este 
logar  o  desembargador  Fclippe   José  de  Faria. 

Bahia,  2  de  julho  de  1784  11.631 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  um  lobo  de  Angola,  ao  cuidado  de  António 
Jo.ié  d'Além. 

Bahia,  2  de  julho  de  1784. 
Tvni  anne.ro  o  r<:çi1)o  do  mestre  do  referido  navio.  11.632 — 11.633 
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Ornrio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  íiue  participa  a  partida  da  Galera  hespanliola  SS.  Trindailf,  com- 
niandada  pelo  Capitão  D.  João  Pissano. 

Bahia,  3   de  julho  de   1784.  U.CZi 

Okfuio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  baixa  do  Tenente  António  Qomes  Vianna.  por  haver 
casado  com  uma  mulher  de  má  nota. 

Bahia,  3  ae  julho  de  1TS4.  11.635 

C.\ETi  particular  de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
de   meros   cumprimentos. 

Bahia.  3  de  julho  de  1784.  11.636 

Caiha  de  D.  Maria  Luiza  da  Conceição  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
lhe  pede  para  se  interessar  pelo  deferimento  de  uma  petição  que  dirigira  á 
Rainha,  em  favor  de  seus  filhos  João  Pereira  de  Mello  e  Castro.  Agostinho 
Joaé  de  Castro.  Anna  Clemência  do  Kascimeyito  e  Maria  Francisca  da  Pie- 
dade. , 

Bahia,  3  de  julho  de  1784.  11.C37 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Caíítro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia.  3  de  julho  de  1784.  11.638 

REQrERi.A'E.\To  de  Fr.  António  de  Santo  Elias.  Carmelita  descalço  do  Convento  de 
Santa  Thereza  da  Bania,  era  que  pede  licença  para  a  execução  de  certos 
brf>ves,  relativos  á  sua  ordem. 

(Annexo  ao  n.  11  G3S).  11.639 

Orricio  do  Arcebispo  U.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  de  uma  vaga  de  Cónego  e  as  diversas  egrejas,  postas  a  con- 
curso, referindo-se  especialmenti-  ao  péssimo  comportamento  moral  da  maior 
pai  te  dos  ecc.esiasticos. 

Bahia.  10  de  agosto  de  1784.  11  tUtl 

lNFOBMAr.\o  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  dirigida  á  Mefa  da  Consciência  e 
Ordens,  sobre  os  concorrentes  á  vaga  que  deixara  o  tallecido  Cone.go  José 
Corrêa  da  Costa. 

Bahia,  24  de  julho  de  1784  11.641 

Gffi.-io  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  á  guarnição  militar  da  Bahia,  cujos  nia|)i)as   reinette. 

Bahia,  13  de  ag0';lo  de  1784.  11,642 

.Maita  dT  guarnição  e  armamento  do  1'  Regimento  de  Infantaria,  sob  o  conimando 
do  Sargento  mór  Josf  Cerqueira  do  Couto 

Bahia,  1  de  julho  de  1784.  (Annexo  ao  n.  11  642).  11.643 

MAri'A  da  guarnição  e  armamento  do  2"  Regimento  de  Infantaria,  sob  o  commando 
do  Coronel  José  Clarque  Lolio.  relativo  ao  niez  de  junho  de  17S4. 

(Annexo  ao  n.  11.642).  11.644 
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M.\i"i>.\  dl  gvip.i  nição  e  armamento  do  Regimento  de  Infantaria  e  Artilharia,  do 
commandante  D.  Cariou  Balthazar  da  ímveira. 

Bahia.  1  do  julho  de  17S4.   (Ãnnexo  ao  n.  11.G42)-  ll.(;4.'i 

Mai'1'a  do  elTectivo  da  Comfanhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  .Morro, 
sob  o  comniando  do  Capitão  Euzebio  Ignacio  Soares  Serrão. 

Presidio  do  Morro,  1  de  julho  de  1784.  (Annexo  ao  n.  11.642).  11.G46 

C.m;t.\  particular  de  Francisco  Teixeira  Pinto  (para  Martinho  de  Mello  e  Castro), 
em  que  pede  a  sua  transferencia  para  a  companhia  de  Fuzileiros,  da  Capi- 
tania da  Victoria.  comarca  do  Espirito  Santo. 

Bahia,  l.í  de  agosto  de  1784.  Il,fi47 

Oii  uio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  vários  exemplares  curiofos  e  raros  para 
o  .Uuseu  de  Historia  Natural. 

Bahia.  16  de  agosio  de  1784  11.G48. 

Ofi  i>!i)  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio.  em  que  lhe  participa  terem  embarcado  para  o  Reino  vários  soldados  do 
Regimento  do  Porto,  que  tinham  sido  prisioneiros  dos  hespanhoes  na  Ilha 
de  Santa  Catharina,  ãe  onde  passaram  para   Montevideo 

Bahia,  16  de  agosto  de  1784.  11.64Í1 

Attí;?tad()  do  Coronel  .José  í^iarque  Lobo  no  qual  declara  que  os  soldados,  a  que  se 
refere  o  officio  antecedente,  estiveram  aggregados  ao  seu  regimento. 

Bahia.  14  de  agosto  de  17S4.  (Annero  ao  ii.  11.649).  11.6.50 

Carta  de  Gregório  Alvares  Pereira  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  os  seus 
negócios   particulares. 

Bahia.  16  de  agosto  de  1784.  ll.G.jl 

Carta  de  António  Alves  do  Rio  para  o  Mestre  de  Campo  Theoilosio  Gonçalves  da 
Silva,  em  oue  se  refere  á  viag-m  de  uma  corveta  em  que  era  Interessada 
D.  fhercza  de  Jesus  ^  Sousa  e  ás  vantagens  de  fazer  plantações  de  pimen- 
teiras no  Brasil- 

Bahia,  30  de  julho  de  1784.  (Annexa  ao  n-  11.651). 

"\'ão-se  aitgmenlando  muito  as  plantações  do  género  do  café,  cacáo  e  anil,  de  forma 
que  antes  de  poucos  annos  serão  estes  géneros  de  transporte  para  essa  cidade.  A  arvore  da 
pimenta  que  V.  M.  deu  aos  religiosos  do  Hospício  do  Pillar,  lia  mais  de  2  annos  que  tesn 
dado  pimenta  tão  perfeita  como  a  da  índia  e  he  pena  ou  pouca  curiosidade  que  tendo  nós 
alii  uma  arvore  com  certeza  de  dar  pimenta  não  se  tenha  estendido  esta  planta,  para  ser 
hum  dos  géneros  principal  do  Brazil.  em  que  podia  dar  queda  á  da  índia.  Como  a  des- 
curíosidade  e  preguiça  reina  e  reinará  sempre  no  Brazil,  para  huma  cousa  destas  não  era 
desacerto  que  o  nosso  Ministério,  com  recommendação  muito  especial  ao  Governador, 
mandasse  ordens  muito  apertadas,  para  que  os  lavradores  fossem  obrigados,  com  penas 
graves  a  p'antarem  esta  arvore,  que  antes  de  poucos  annos  haveria  pimenta  com  abundância." 

ii.fi.";2 

Carta  particular  de  Theodosio  Gonçalves  Silva  para  João  Felippe,  em  que  se  refere 
á  navegação  para  a  índia  e  â  decadência  em  que  se  encontrava  o  commercio 
na   Costa   da   Mina. 

Porto,  16  ae  outubro  de  17ó'     (Annexa  ao  n.  11.651).  11.653 
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Carta  de  António  Alves  do  Rio  para  Theodosio  Gonçalves  Silva,  sobre  assumi)tos 
conimerciaes,  na  qual  ha  referenc-ias  interessantes  a  respeito  do  commercio 
dos  portuguezes  na  C'^sta  da  Mina  e  nos  portos  da  Costa  da  Angola. 

Bania.  3  de  julho  de  1784.  ( Annera  ao  n.  11.651).  Il.tíõ4 

Carta  do  Carmelita  Fr.  Manuel  de  SanfAnna  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  se  refere  ao  assumpto  de  que  trata  o  documento  seguinte. 

Bahia.  IS  de  agosto  de   178-1  ILBõã 

Rfíu-osta  de  Fr.  Manuel  de  SanfAnna  ao  questionário  apresentado  pelo  ArceMspo 

da  Bahia  numa  conferencia  que  tivera  com  a  communidade  do  Convento  de 

S.  Francisco,  sobre  a  administração  da  Província  de  Santo  António  do  Brasil. 

Bahia,  s.  a.     (178!).  (Anne^a  ao  n.  11.655  11.656 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  se  refere  á  arribada  da  Fragata  y.  iS.  da  Graça. 

Bahia,  1  de  setembro  de  1784.  11.657 

0[  ricio  do  Vice-Rei  do  Brasil  Luiz  de  Vasconcellas  e  Sousa  para  o  Governador  da 
Bahia,  no  qual  lhe  diz  que  seria  conveniente  participar  ao  Governador  de 
Angola  a  arribada  da  Fragata  A'.  S-  da  Graça  e  começar  immediatamente 
os  concertos  de  que  e  ta  precisava. 

Rio  de  Janeiro,  6  de  julho  de  1784.  Copia.   (Annexo  ao  n.  11.657). 

11.658 

Duplicados  do  documento  n.  11.647. 

2»   via.  11.659 

Onícii)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  comniunica  que,  tendo  o  secretario  do  Governo  José  Pires  de 
Carvalho  e  Albuquerque  pedido  a  demissão  dos  cargos  que  exercia  de  Pro- 
vedor da  Fazenda  e  de  Intendente  da  Marinha  e  dos  Armazéns  Reaes,  no- 
meara para  desempenhar  o  primenro  logar  o  Desembargador  Felippe  José  de 
Faria  e  para  o  segundo  José  Ve  tancio  de  Seixas. 

Bahia,  12  de  setembro  de  1784.  11.660 

C:<KTA  de  José  Pires  de  Car\alho  e  Albuquerque  para  D.  Rodrigo  José  de  Menezes, 
en.  que  lhe  pede  a  demissão  dos  logares,  a  que  se  refere  o  documento  ante- 
rior, allegando  precisar  tratar  da  sua  saúde. 

Bahia,  12  de  agosto  de  1784.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.660).  11.661 

IxsTKUMEXTO  em  publica-tórma  com  o  teor  de  uma  portaria  do  Governador  da 
Bahia,  datada  de  14  de  agosto  de  1784,  pela  qual  este  proveu  José  Venâncio 
de  Seixas  no  logar  de  Intendente  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes. 

(Annexo  ao  n.  11  660).  11.662 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  i)ara  Martinho  de  Mello  p  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  recebido  communicação  de  Bernardino  da  Moita 
Botelho  de  haver  encontrado  em  uma  terra  que  possuía  nos  sertões  de  Vaza- 
barris  um  bloco  que  parecia  ser  de  ferro  e  que  mandara  proceder  ás  neces- 
saiias  indagações  para  averiguar  o  interesse  daquella  descoberta,  que  to- 
davia julgava  não  ter  importância. 

Bahia    12  de  set'.rabro  de  1784.  11.663 
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Oiricio  do  Capitão-mór  do  Uapioiírú  Bernardo  de  Caivalho  da  Cunha,  no  qual 
informa  acerca  da  descoberUi  a  que  refere  o  documento  anterior  e  descreve 
o  Moco  que  fora  encoitrado. 

Itapieurú.  26  de  agosto  de  17S4.  Copia.  (Annexo  av  n.  11.G63).        11.664 

Representação  da  Camará  da  Villa  Xova  Real  d'Elrei.  do  Rio  de  S  Francisco  da 
Comarca  de  Sergipe,  Capitania  da  Bahia,  na  qual  pede  a  creação  de  um  novo 
logar  de  escrivão  do  eivei  e  crime  naquella  villa.  porque  havendo  um  só, 
que  accumulava  a  vara  dos  órfãos,  da  Camará  e  Almotaçaria,  não  podia 
esse  dar  expediente  a  todos  os  negócios  das  partes,  que  de  grandes  distancias 
vinham  áquella  villa  promover  pleitos  e  soccorrer-se  da  justiça. 

Villa  Nova  Real.  IS  de  outubro  de  1784.  1"  e  2"  vias.  11.665— 11. (!6r, 

Officto  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  acerca  da  fuga 
de  um  religioso  carmelita  descalço  que  pretendia  recolher-se  no  Convento 
dos  Carmelitas  Calçados,  o  que  o  Arcebispo  não  consentiu. 

Queluz,  11  de  novembro  de  17S4.  11.667 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  qne  se  refere  á  arribadt  da  Corveta  franceza  La  Theitse.  comman- 
dada  pelo  Cajjitão  Diifay  d<-  La  Brancher. 

Bahia,  4   ae  dezembro  de  1".'*4.  11.66.S 

Auto  das  diligencias  a  que  procedeu  o  Desembargador  Manuel  de  Carvalho  de 
Rebello  e  Menezes,  a  bordo  da  corveta  franceza  La  Theríse. 

Dahia,  21   de  novtiubro  de  1784.   (Annexo  ao  n.  11.668).  11.669 

Ofiicto  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  transferencia  do  Vi.i;ario  da  freguezia  de  S.  Miguel  da  Barra  do  Rio  das 
Confias,  o  Padre  Xicoliio  Soares  .\ogueira.  para  z.  egreja  de  N.  S.  da  Nazareth 
da  Villa  de  .Taguaribe    a  respeito  do  qual  dá  minuciosas  informações. 

Bahia,  14  de -dezembro  de  1784.  11.670 

Ofitcio  do  Prcn.otor  do  Arcebispado  Pedro  António  de  Scusa  Camará,  no  qual 
informa  acerca  das  qualidades  e  comportamento  do  Padre  Miguel  Soare.i 
\ooucira. 

Bahia,  s.  d   (1784).  f Annexo  ao  n.  11.670).  11.671 

Cart.\  do  Vigário  Gonçalo  Cardoso  de  Moraes  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  em  que 
lhe  dâ  conta  das  investigações  a  que  procedera  sobre  o  Padre  Miguel  .Soare.5 
Xonueira 

Villa  de  S.  Sebastião  do  M,.rahu,  27  de  julho  de  1784.   (Annexa  ao  nu- 
mero 11.670).  11.672 

Officio  do  Arcebisijo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  diz  ter  recebido  a  patente  e  a  bulia  sobre  o  Comniissario  Visitador  da 
Provinda  de  S.  Antor.io  e  que  brevemente  proporia  o  religioso  que  julgasse 
mais  digno  para  exercer  aquelle  logar. 

Bahia,  14  de  dezembro  de  1784.  11.67.3 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Cuvrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia,  14  de  dezembro  de  1784.  11.674 
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Cakta  particular  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  sobre  o  mesnv  assunipt  -  a  que  se  refere  o  officio  antecedente. 

Bahia,   14   de  dezembro  de   17S4.  11.675 

Orm  IO  do  Governador  D.  Rodrigo  .losé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  <■  Cas- 
tro, no  qual  ?e  refere  á  citação  da  viuva  e  herdeiros  do  Mestre  de  Campo 
Josi  Alvares  da  t^ilvn.  para  intervirem  na  causa  eui  que  era  parte  Antuniu 
Itiheiro  Migueis- 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1784.  11. (hG 

Ofhcio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Maitinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  ordenrdo  ao  .Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  e  Coroa  que 
não  tomasse  conhecimento  dos  recursos  que  pretendessem  interpor  os  Frades 
do  Convento  do  Carmo  conti-a  o  Arcebispo. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1784.  11.677 

Okhíio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  vários  exemplares  zoológicos  para  o 
Museu  de  Historia  Natural,  ao  cuidado  de  João  da  Silva  Machado.  Capitão  da 
Galera  A'.  S-  da  yazaieth  e  S.  Miyuel. 

Bahia,  15  de  dezembro  de  1784. 

Tem  Anncxo  o  recibo  do  referido  capitão  11.678 — 11.679 

Orneio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  cobrança  das  dividns  de  que  eram  credores  António  da  Fonseca 
Silva  e  as  viuvas,  filhos  e  herdeiros  de  António  Josc  da  Gama.  Luiz  dos 
í<antos  Lima  e  Clemente  Luiz  Xetto. 

Bahia.  16  de  dezembro  de  17.S4.  11.6SU 

Rki'kesenta<;.\o  dos  Padres  Carmelitas  Calçados  da  Bahia,  dirigida  á  Rainha,  em 
que  protestam  contr';  as  desordens  escandalosas  que  se  tinham  dado  no 
ultimo  capitulo,  a  desastrosa  administragão  dos  seus  bens,  o  comportamento 
immoral  de  alguns  religiosos,  etc- 

S.  d.    (1784).  11.681 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  participa  ter  dad  posse  ao  Padre  Francisco  Pinto  de  Macedo  da  conezia 
vaga  por  falleciínento  do  cónego  Luiz  António  Borges  de  Barros. 

Bahia,  9  de  janeiro  de  1785.  11.682 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  liara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  escândalos  jiraticndos  pelos   Padres  Carmelitas   Calçados. 

Bahia,  14  de  janeiro  de  1785.  11.683 

O.i^Ficio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no 
qual  expõe  que  fosse  preferido  o  Padre  Ignacio  Pinto  de  Almeida,  no  pro- 
vimento da  vaga  de  cónego  que  s"!  dera  por  fallecimento  do  Padre  Josc  Corrêa 
da  Costa. 

Bahia.  14  de  janeiro  de  1785.  11.684 

Cvp.T\  do  Arcebispo  D.  Fr.  intonio  Ce:  rêa  pari  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados  e  provimento  de  uma  vaga  de  cónego. 

Bahia,  16  ae  janeTO  de  17*i  .  11.685 
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Terjios  dos  exames  de  confessores  dos  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia,  10  de  setembro  de  1  ("S4.   (Annexos  ao  n.  11.685).  ll.GSG 

EuiT.M.  que  o  Arcebispo  An  Bahia  mandou  afli.xar  no  Convento  dos  Carmelitas, 
sobre  os  exames  de  confessores. 

Bahia.  14  de  setembro  de  17S1.  Copia.  (Anne.ro  ao  n.  11.685).  11.687 

Repbese.ntação  do  Ouvidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  Francisco  Nunes  da  Costa,  diri- 
gida â  Rainha,  sobre  a  devastação  que  estavam  soffrendo  as  mattas  virgens 
e  que  representava  a  perda  de  uma  riqueza  incalculável. 
Cairú.  20  de  janeiro  de  ITSõ. 

"Os  fstragos  que  tem  cauzado  os  intitulados  roceiros  da  Nazareth  tem  sido  tão  rápidos, 
que  extcndendo-se  em  menos  de  6  annos  pelo  espaço  de  iz  legoas,  se  achão  actualmente 
occupando  as  cabeceiras  do  Rio  Jcquiriçá,  onde  desprez'ando  os  av-isos,  advertências  e 
notificações  judiciaes,  tem  reduzido  a  cinzas,  mattas  preciozas  e  tão  antigas  como  o  mundo 
e  fazendo  huma  perda,  qual  não  ha  calculo  que  a  possa  computar.  Esta  matta  de  Jeqttiriçá, 
a  mais  próxima  da  Bahia,  foi  hiuu  rico  deposito  donde  se  extrahião  as  melhores  peças,  seja 
para  o  reparo  e  concerto  das  naus  de  guerra,  seja  para  a  construcção  dbs  navios  particulares, 
que  se  tem  construido  nos  estaleiros  da  Cidade  da  Bahia,  n'estes  últimos  annos.  Ella  he  a 
única  matta  donde  se  extrahem  os  importantes  pranchões  e  taboados  de  vinhatíco.  os  me- 
lhores pela  sua  qualidade  e  os  maàs  tomados  pela  ,conveniencia  da  descida  do  rio.  Todas  estas 
riquezas  desprezadas  por  estes  homens  rústicos  e  ambiciozos  estão  próximas  a  extinguir-se 
se  de  todo  não  forem  detidos  estes  incendiários  e  se  por  outra  providencia  não  forem  as 
mattas  defesas,  vedadas  e  guardadas  com  o  mesmo  ou  maior  cuidado,  com  que  pelo  regimento 
do  Monteiro-mór  se  mandarão  acutelar  athé  as  mattas  dos  particulares,  que  pela  proximidade 
dos  rios  se  fazião  as  suas  madeiras  convenientes  para  as  armadas  reaes. 

Este  he  o  único  ponto  de  vista  mais  importante  da  reprezentação,  que  tenho  a  honra  de 
pòr  na  prezença  de  \'.  M.  consisteniente  em  se  guardarem,  defenderem  e  demarcarem  as 
mattas  virgens,  que  ainda  restão  livres  de  ferro  e  fogo  dos  roceiros,  ficando  estes  homens 
obrigados  a  fazerem  as  suas  plantações  nas  immensas  mattas  já  aproveitadas  ou  nas  vulgar- 
mente chamadas  caf'oeiras,  formando-se  das  mattas  reaes  tombo,  com  as  mesmas  clarezas, 
confrontações  e  divisões,  que  se  obesrvão  no  referido  regimento  do  Monteiro-mór  do  Reino." 

11.688 

Requeeimesto  de  Braz  Bernardino  de  Sá  Sottomaior  e  Albano  do  Prado  Pimentel, 
em  que  pedem  se  Ine  passe  previsão  para  a  divisão  e  demjarcação  de  1000 
braças  de  terra  que  possuíam  no  termo  da  ViUa  de  Itabaiana.  comarca  de 
Sergipe  d'Elrei  e  haviam  pertencido,  de  sesmaria,  a  Christovuo  da  Rocha 
Pi'>a. 

S.  d.  (1875).  116S9 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  calumniosa  accusação  dos  Padres  Carmelitas,  que  declararam 
ter  elle  Arcebispo  agsredido  corporalmente  Fr.  Francisco  Ribeiro,  do  que 
resultara  ficar  este  g-avemente  doente.. 

Bahia,  22  de  fevereiro  de  17S5.  11.6'JO 

Attestado  do  medico  João  de  Araújo  Pimentel  em  que  declara  que  Fr.  Francisco 
Ribeiro  Eoffria  de  uma  hidropesia  e  que  na  conferencia  medica  que  se  lhe 
fizera  nenhuma  referencia  houvera  a  qualquer  aggressão. 

Bahia,  22  de  Janeiro  de  ll^ò.   (Annexo  ao  n.  11.690).  11.69! 

Carta  do  Carmelita  Fr.  Alexandre  de  Santa  Thereza  para  Martinho  de  Mello  e 
Castro,  na  qual  lhe  communica  que  o  Arcebispo  o  escolhera  para  desempe- 
nhar o  cargo  de  Provincial. 

Bahia,  10  de  Janeiro  de  17S5.  11.692 
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Oi-Udo  (lo  Governador  D.  Rodrigo  ,Io;é  de  Menezes  para  Martinho  de  Jlello  e  Cas- 
tro  relativo  a  guarnição  militar  da  Bahic    cujo    inappas  remette. 

Bahia.  31  de  janeiro  de  17S5.  11.693 

M.vrr.v  do  effectivo  da  guarnição  e  armamento  do  1"  Regimento  de  Infantaria,  sob 
o  commando  do  Sargento-mór  Josr  Cergiieiía  Couto. 

Bahia.  1  de  janeiro  de  1785.  /Annexo  ao  n.  11.09:!).  ll.CJí 

M.\i"i'.\  do  effectivo  da  guarrição  e  do  armamento  do  2"  Regimento  de  Infantaria, 
Eo'"  o  commando  do  Cnonel  Josc  Ciai  que  bobo.  relativo  ao  mez  de  dezembro 
de  1784. 

rAíiHcao  ao  )i.  11693).  11.695 

Jt.vn-A  do  effectivo  aa  gua.  nição  e  do  armamento  do  Regimento  de  Infantaria  e 
Artilharia,  sob  o  coniniaudo  do  Tenente  Coronel  D.  Carlos  Balthazar  da 
Siiveiía. 

Bahia.  3  de  janci;o  de  1785     (Annexo  ao   n.  11.693).  11.696 

M,M'i'-\  do  effectivo  da  Companhia  de  Infantaria  do  Presidio  de  S.  Paulo  do  .Morro, 
sob  o  commando  do  Capitão  Eusébio  Ignavio  íioares  Serrão. 

Presidio  do  Morro.  1  de  dezembro  de  1784.  (Annexo  ao  n.  11  693).       11.697 

Oi  iKio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro em  que  participa  ter  o  Desembargador  Loicrenço  António  cie  Gouvca 
requerido  licença  para  regressar  ao  Reino  para  tratar  da  sua  saúde. 

Bahia,  31  de  janeiro  de  17Sõ.  11.698 

Revukhimkxto  do  Desembargador  Lourenço  António  de  Gouvêa,  no  qual.  allegando 
a  sua  doença  e  os  longos  serviços  que  prestara  ao  Brasil,  pede  paíssagem 
para  o  Reino. 

(Annexo  ao  n.  11.698).  11.099 

Arn:sr.M)o  do  medico  João  de  Araújo  Pimentel,  no  qual  declara  as  doenças  de  que 
soffria  o  Desembargador  Lourenço  António  de  Gouvêa. 

Bahia.  ^7,  de  janeiro  de  1785.  11.700 

Oiiiiui  do  Governador  D.  Rodrigo  Jo;é  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  arribada  da  Fragata  tranceza  Hercules. 

Bahia,  1  de  fevereiro  de  178-5.  11.701 

Auro  das  diligencias  a  que  procedeu  o  Deseuibaigador  Manuel  de  Carvalh:)  de 
Rebello  e  Menezes  a  bordo  da  Fragata  franceza  Hereules. 

Bahia,  lo  de  janeiro  de  17S.'5.   (Annexo  ao   n.   11.707).  11.702 

Orm  10  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados,  participando  ter  nomeado  os  novos  provin- 
ciaes  e  ter  terminado  a  sua  inteivenção  junto  d'estes  religiosos. 

Bahia,  17  de  fevereiro  de  178.3.  11.703 

CAin.i  do  Aicebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  o  Núncio  Apostólico,  em  que  lhe 
relata  minuciosamente  todos  os  factos  occorridos  no  Convento  dos  Carmelites 
Calçados. 

Bahia,  lõ  de  fevereiío  de  178.5.  Copia.  (Annexa  uv  ii.  11.703).  1 1  704 
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Rki.atokio  tlu  Arcebispo  D.  Fr.  Autouio  Con-êa  sobn-  o  Capilulo  tios  Failros  Cariiie- 
litas  Calçados,  que  se  realizou  no  Convento  da  Bahia  em  10  de  maio  de  1783 
e  que  foi  posteriormente  aunullado. 

Bahia,  12  de  fevereiro  de  17SÕ.  (Annexo  ao  n.  11  703).  11.70Õ 

PiiOvisÃo  do  Arcebisi)0  D.  Fr.  António  Corrêa,  pela  qual  annulla  o  Capitulo  dos 
Carmelitas  celebrado  em  10  de  maio  de  17S3  e  ?.s  eleições  que  nelle  se  fize- 
ram e  nomeia  os  religiosos  que  devem  desemiJonhar  todos  os  cargos  da 
ord(  m.  desde  o  Provincial  ao  ultimo  dos  officiaes.  em  observância  do  breve 
do   Xunoio  Apostólico   de  25   de  outubro   de   17^3. 

Bahia,  õ  de  fevereiro  de  1785.   (Ajuiexa  ao  n.  11703).  11.700 

C.\i!i.\  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  o  Núncio  Apostólico,  em  que  lhe 
dá  conta  das  nomeaçbts  que  fizf^ra  para  os  differentes  cargos  da  Ordem  dos 
Carmelitas  Descalços  do  Brasil. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  IT^fi.  Copia 

Tem  annexa  uma  copia  da  provisão  antciíur,  em  latim,  que  cuiUcm  ou 
nomes  dos  nomeados.  (Annexa  ao  n-  11.703).  11.707 — 11.70S 

Diri.!CAi)c;s  dos  documentos  us.  11.703  a  11.70S. 

2»  via  11.70!)— 11.711 

C-\i;iA  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  .Martinho  de  .Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  especialmente  aos  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia,  18  de  fevereiro  de  1785.  1'  e  2^  vias.  11.71.5 — 11.710 

Cauta  de  Maiia  Egypciaca  paia  o  De3embar.çador  Intendente  dos  contrabandos,  em 
que  se  queixa  de  não  ter  recebido  o  premio  que  lhe  pertencia,  como  denun- 
ciante de  uma  importante  appreheusão  de  fazendas,  que  se  pretendia  passar 
aos  direitos. 

Bahia,  IS  de  fevereiro  de  1785.  11.717 

Oi  iTcio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  ilartiuho  de  Mello  e  Cas- 
tro   em  que  se  refere  á  cultura  do  linho  cauamo  e  donzella. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  1785.  11.718 

Om  icio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ás  ordens  que  tinha  dado  para  se  proceder  com  bre- 
vidade á  cobrança  das  dividas  de  que  era  credor  o  commerciante  António  da 
Fonseca  Silva  e  responsáveis  as  viuvas,  filhos  e  herdeiros  de  António  José  du 
Gama,  Luiz  dos  Santos  Lima  e  Clemente  Luiz  Netto. 

Bahia,  19  de  fevereiro  de  178.5.  11.719 

Oi  I  icii>  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  C"rrêa  para  Martinho  de  Jlello  e  Castro,  sobre 
o  provimento  de  7  egrejas  do  Arcebispado  cujas  propostas  a  Jlesa  da  Con- 
sciência e  Ordens  lhe  tinha  devolvido,  por  não  estarem  selladas. 
Bahia,  tí  de  março  de  1785. 
Tem  annexas  2  caiíos  regias  relativas  ao  mesmo  assumpto. 

11.720—11.722 

Okkicio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  dt  Mello  e  Castro,  no 
•qual  pede  autorização  para  ordenar  mais  sacerdotes,  além  dos  100  anterior- 
mente fixados,  porque  este  numero  era  insufficiente. 

Bahia,  9  de  margo  de  1785.  11.723 
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OiTiíii)  do  Artel)Í5po  D.  Fr.  António  Coirêa  para  Martinho  tle  Mello  e  Castro,  sobre 

o  iiroviniento  de  algumas  egrejas  e  os  nicrecinientos  de  alguns  concurrentes. 

Bahia.  10  de  março  de  178.').  11.724 

C'-M!TA  mercê  regia  pela  Qual  o  meio  c-onego  da  Sé  da  Baliia  Isnacio  Pinto  de  Al- 
meida ê  apresentado  em  r.ma  conezia  da  mesma  St^.  que  vasara  lior  falleti- 
mento  de  Luiz  António  Borgca  Or  Barros. 

Lisboa,  lõ  de  de;.tnibio  de  :'784.  Original.   (Anncra  ao  n.  11.7241. 

11.72.1 

Oi  ri(  IO  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia,  11  de  março  de  17S,').  11.72G 

C.\KT.\  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  se  refere  ao  provimento  das  egrejas.   reíonimendando   para   a   da   Ca- 
choeira o  Padre  Raymundo  Josv  de  Carvalho  e  Miranda,  e  á  compra  que  os 
Terceiros  Dominicanos  pretendiam  fazer  do  antigo  collegio  dos  Jesuítas. 
Bahia.  14  de  março  de  17So 

"Não  posso  deixar  de  tocar  levemente,  que  os  Terceiros  Dominicanos  me  disserão  que 
qucrião  recorrer  a  S.  M.  para  comprar  o  Collegio  que  fora  dos  .lesuitas.  O  mesmo  disserão 
tamliem  a  outros  e  não  sei  se  já  n'esta  occasião  recorrem  a  S.  M.  Querem  assim  nieHiorar 
e  vender  a  sua  egreja  aos  clérigos,  que  pela  ruína  da  sua  estavão  princip-ando  a  edificar 
outra  nova.  Os  Cónegos  sabendo  isto  poderão  fazer  alguma  representação  a  S.  M.,  por 
virtude  de  uma  concessão  ou  doação,  qtie  dTzem  fizera  ao  Caljido  o  Fidelíssimo  Sr.  IX  João  T. 
Saberei   os  passos  que  teeni  dado  os  Tercei in<;  p  então   proporei   melhor  esta  matéria." 

11.727 

C.xRT.v  de  .Tose  Francisco  de  Perné  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  trans- 
porte para  o  Keino  da  guarnição  -la  Fragata  X.  S.  da  Graça. 

Bahia,  S  de  abril  de  17S.í.  11.72S 

C.MiTA  do  tcnimandante  do  Navio  X.  .S.  do  PiUar.  Josc  Francisco  Pernr.  para  o 
Governador  da  Bahia  na  qual  lhe  dá  o  seu  parecer  sobre  o  transporte  da 
guarnição  da  Fragata  A.  S.  da  Craca. 

Bahia,  28  de  março  de  178õ.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.728).  11.729 

Ou  iiio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Melio  c  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  ordenado  a  destruição  da  Fragata  K.  S.  da  Graça 
e  as  resoluções  que  tcmara  sobre  o  transporte  da  sua  tripolação  ))ara  o 
Reino. 

Bahia.   2.',   de   abril   de   17S5.  11.7:iO 

.Al.\i'i>.\  da  guarnição  da  Fragata  X.  íí.  da  Graça,  qtio  commandr-.va  o  (^aidtão  de  mar 
e  guerra  .António  Januário  do   Yalle. 

Bahia.   24   de  abi  il  de  17S."i.    (Anncro  ao   n.   11.7:i(l).  11.7:11 

Dn-i.n  Aiios  do  documento  n.  11  7:^.0. 

2'    via.  11.732 

•  ViK  IO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  construcção  de  uma  nova  fragata  no  estaleiro  da 
Bahia,   e  â   tonveniencia  que  haveria   em   conservar   ncs   llhécs  o   Ouvidor 
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Fi-nndsvo   KiniPn   ria    Costa.    pelr>   sua   pvvada   coniiiPtrntia    para   dirÍKÍi'   os 
cortes  (las  madeiras. 

Bahia.  25  de  abiil  de  178.".  V  e  2"  rias.  11.733— 11. 7:'.l 

Ou  i(  IO  do  Governador  D  Rodi  igo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  expõe  os  uiotivos  porque  indelerira  o  requerimento  do  Desem- 
targador  Josc  ria  Rocha  Dantas  e  Mendonça,  pedindo  nova  devassa  da  re- 
sidência dos  legares  que  ocoupara  de  Intendente  Geral  do  Ouro  e  Presidente 
da  Mesa  da   Inspecção. 

Bahia,  25  de  abnl   de  178.5.    l»  e  2"   lias.  11.73.5—11.736 

OiFK  TO  do  Governr.dor  D.  Rodrigo  .losé  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tio  sobre  a  exportação  do  tabaro  para  a  Índia  por  conta  da  Pazi-nda  Real. 
Bahia,  25  de  abn)   de   1785.  11.737 

Onício  do  Governador  D.  Rodrigo  .losé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  ao  despacho,  livre  de  direitos,  dos  materiaes  destinados 
ao  fabrico  de  uma  ccveta  que  Josc  Xogueira  da  Encarnação  e  Miguel  lio- 
drigues  de  Deus.  construíram  na  Ilha  da  Itaparica. 

Bahia,  25  de  abril  de  1785.  1'  e  2'  rins.  11  738— 11.739 

OiTKio  do  Governador  D.  Rodiigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, relativo  a  bai.\a  do  Tenente  de  Artilharia  António  Gomes  Yianna.  por 
ter  casado  com  uma  mulher  de  má  nota- 

Bahia.  25  de  abiil  de  1785.  1»  e  2"  vias.  11.740—11.741 

OiFicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  o  avisa  da  remessa  de  pássaros  para  as  collecções  das  quintas 
reaes. 

Bahia,  25  de  alnil  de  1785.  1"  e  2"  rín.ç.  11.742—11.743 

Oi  ricio  do  Governador  D.  Rodrigo  ,losé  de  Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  sido  entregue  aos  mascates  o  producto  da  venda 
das  fazendas,  que  lhe  foram  apprehendidas 

Bahia.  25  de  abr'l   de  1785.  J^'  e  2"  ?  ms  11.744—11.745 

Cai:t.\   de  Gregoiio  Alves  Pereira   para   Jlartinho  de   Mello  e  Castro,   relativa  ao 

transporte  do  Bispo  D.  Fr.  Domingos  do  Rosário  para  a   Ilha  de  S.  Thomé. 

Bahia,  1  de  maio  cie  1785.  11.746 

RKíjT-EuniENTo  de  Gregório  Alves  Pereira.  Capitão-mór  da  Ilha  de  S.  Thon.é.  em  que 
pede  a  certidão  seguinte. 

(Anne.ro  ao  n.  11.746).  11.747 

Cior.TiD.vo  do  auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  no  Ber.santim  .V.  .<.  da  Conceição 
íS.  Gregório  e  Almas,  em  11  de  janeiro  de  1785. 

(Annexa  ao  n-  11.746).  11,748 


íRequicri.misnto  de  Gregoiio  Alves  Pereira,  Capitão  mór  da  Ilha  de  S.  Thomé,  em 
que  pede  a  certidão  seguinte. 

(Annexa  ao  n.  11.746).  11  749 
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Ci:r.iiiiÃo  do  auto  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  da  Corveta  V.  N.  da  Pillar 
e  Smito  António  e  Almas,  em  IT  de  janeiro  de  17SÕ. 

(Annexa  ao  n.   11.746).  11.750 

Orrii  10  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados  e  os  inconvenientes  que  havia  de  serem  no- 
meados commissarios  do  Santo  Ofticio. 

Bahia,  y  de  maio  de  1785.  11.751 

Oi  Ficio  do  Arcebispo  D.  Fr  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  aos  bons  resultados  obtidos  com  os  exames  de  confessores. 

Bahia,  9  de  maio  de   1785  11.702 

Omcio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  se  refere  á  odiosa  distincção  entre  christãos  novos  e  christãos  velhos  e  ;t 
maneira  rigorosa  como  na  Camará  Eeclesiastica  se  observa  a  forma  de  in- 
terrogatórios adoptada  no  Patriarchado  de  Lisboa. 

Bahia.  10  de  maio  de  1785.  11.75:', 

Orneio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro em  que  o  avisa  da  remessa  das  amostras  dos  tabacos  exportados  para  a 
índia. 

Bahia,  10  de  maio  de  1785. 

Tem  annexos  2  conhecimentos  de  embargue.  asi>i(jnailos  pelos  Capitães 
Joaquim   José  de  OU"tira  e  José  António  da   ^ilva.  11.754 — 11.756 

Dlim.icviio  do  documento   n    11.754. 

2"   via.  11.757 

OFruio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  pr.ia  Jlartinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  Padres  Carmelitas  Calçados  c  espeeialmenta  sobre  a  fuga  de  Fr.  Manuel 
Jeronymo. 

Bahia.  18  de  maio  de  1785.  11.75S 

Caet.\  particular  do  Arcebispo  D-   Fr.  António  Corrêa   para   Martinho  de   Mello  e 
Castro,  era  que  lhe  protesta  muita  gratidão  e  lhe  diz  occupar-se  incessante- 
mente de  morigerar  e  manter  em  ordem  os  Padres  Carmelitas  e  os  Capuchos. 
Bahia,  23  de  maio  de  1785.  11.759 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  \ntonio  Corrêa  para  -Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 

a  pretenção  que  tinham  alguns  Padres  Carmelitas  de  se  secularizarem  e  os 

inconvenientes  que  havia  em  serem  nomeados  commissarios  do  Santo  Officio. 

Bahia.  2;'.  de  ma  o  de  1785.  11.760 

OvKicio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  relata  minuciosamente  as  difficuldades  que  havia  para  fiscalizar 
os  extravios  de  ouro  cm  pó.  que  praticavam  os  traficantes  da  Villa  cia  Jaco- 
bina e  minas  annexas   com  grave  prejuízo  da  Real  Fazenda. 

Bahia.  25  de  ma'o  de  1785  11.761 

Ofkkio  do  Governadoí-  Marquez  de  Valença  "liara  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  forma  de  estabelecer  a  fiscalização  nos  Registos  do  ouro  das  Minas  do  liio 
das  Contas  e  Jacobina,  para  evitar  quanto  possível  os  descaminhos. 

Bahia    8  de  agosto  de  1780.  '''opia.  (Annexo  no  n.  11.761).  11.762 
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OiMCTO  (lo  Secretario  do  Estado  do  Brasil  José  Pires  de  Carvalho  e  Alini  juerque 
l)ara  o  Governador  da  Bahia,  em  que  expõi'  as  causas  dos  frequeutes  extra- 
vios e  demoras  nas  entregas  da  correspondência  official  dirigida  aos  ouvi- 
dores, juizes  ordinários,  capitães  mores  e  outros  officiaes  militares  da  Ca- 
pitania- 

Bahia,  10  de  maio  de  ITS.j.  ' Annrxo  ao  n.  11.761).  ll.Tfio 

Okficio  do  Intendente  Geral  do  Ouro  .loão  Ferreira  Bettencourt  o  Sá  i)ara  o  Go- 
vernador da  Bahia,  eri  que  dá  o  s-eu  parecer  sohre  a  maneira  de  estahelecer  a 
fiscalização  dos  registos  do  ouro. 

Bahia,  6  de  novembro  de  ITSií.  Copia.  (Annexo  ao  v.  ll.TGl).  ll.TiM 

RKrRKSi'..NT.\rÃo  do  Piovedor  do  Registo  do  Ouro  das  Minas  do  Rio  das  Contas. 
Dr.  Bernardo  de  Mattos  e  Albuquerque,  dirigida  ao  Governador,  sobre  a  ne- 
cessidade de  organizar  melhor  a  fiscalização  dos  registos  do  ouro,  para 
evitar  os  extravios. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  11.761).  11.76."i 

OiiKio  do  Intendente  Geral  do  Ouro  .Toão  Ferreiía  Bettencourt  e  Sá  para  o  Go- 
vernador da  Bahia,  em  que  informa  acerca  do  a-ssnniiito  a  que  se  referem 
os  documentos  antecedentes. 

Bahia,  14  de  novembro  de  17&1.  Copia.  (Atinexo  ao  n.  11.761).         11.7CC 

OrKicio  do  Governador  D  Rodrigo  .losé  de  Menezes  i)ara  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  pede  instnicções  sobre  o  pagamento  das  despezas  da  construcção 
da  nova  fragata  e  da  exportação  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa- 

Bahia,  2Õ  de  maio  de  17S5.  11.767 

Oiiino  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  partido  a  Fragata  hespanhola  Hercules  e  as  ditfi- 
culdades  que  o  capitão  deste  navio  tivera  para  obter  que  os  comnierciantes 
lhe  abonassem  o  dinheiro  de  que  precisara  para  pagamento  das  despezas  (pie 
fizera  a  fragata. 

Bahia,  25  de  mai^    de  17S5  11.768 

Omcio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  particii)a  ter  arribado  á  Bahia  o  navio  X.  S.  ria  Conceição.  Prin- 
ceza  de  Portugal,  e  as  diligencias  a  que  mandara  procedei'  para  evitar  o 
contrabando  das  fazendas  e  géneros  que  conduzia. 

Bahia,  2.5  de  maio  de  178.5.  11.7G9 

Ou  icio  do  Superintendente  Geral  dos  Contraliandos,  o  Desembar.gador  António 
,Joaquim  de  Pina  Manique,  era  que  informa  acerca  das  investigações  a  que 
l)rocedeu  a  bordo  do  navio  .V.  .S.  da  Conceição.  Princcza  ãc  Portngal.  e  que 
determinaram  a  ordem  de  captura  do  Capitão  Josv  Gervásio  de  .Moina. 

Lisboa,  1  de  agosto  de  1785.  Copia.  (Annc.ro  ao  n.  11.76f>)-  11.770 

Ti:inio  (la  resolução  que  tomou  o  Capitão  .Tose  Gervásio  de  .Moura  e  a  triiiolaç."io  do 

navio  .V.  ít.  da  Conceição,  Princcza'  de  Portvgal.  úc  arribarem  á   Bahia,  por 
(ausa  do  navio  fazer  muita  r.gua. 

íl  de  março  de  1783.  Copia,  (.iiuicxo  ao  ))•  11.76!)).  n.771 
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UiAji  i,i;iiMK>'io  úv  .Iu;é  Gervásio  de  Moura,  tni  ciut'  iirtU'  paru  não  acr  preso  por 
causa  da  arribada  do  peu  uavio  ú  Bahia  e  as^iim  poder,  cm  liberdade,  provar 
a  sua  iunoceneia. 

(Aunej'0  ao  n.  n.7G*J).  11.772 

AriKsrAi'0  de  José  António  da  Silva,  piloto  da  Xáu  .V.  N.  ilo  Pilliir,  cm  (pie  (kM-lara 
que  a  arribada  do  navio  X.  N.  da  Coiivci<^ão.  Prinvcza  úc  Portugal,  foi  for- 
çada por  a^ua   aberta. 

Lisboa,  10  de  juDio  de  1785.  (Anncxo  ao    i.  11.769).  li. 773 

líi;i'Hi  sK.NTAcÃo  de  José  Gervásio  de  Moura,  rni  \\\\v  pede  (a  iMurlinlio  tU*  Mello) 
liara  o  proteger  e  evitar  que  fosse  preto. 

(Annc^ra   ao   n.    1!,G7;m.  11.771 

Maita  da  tlalera  .V.  N.  da  Conveit^ão,  Princcza  de  Poituual- 

Bailia.   1   de  abril  de  1780.   (2  nncxo  ao  11.  U.7G1U.  11.775 

Pi':'jir.\o  de  José  Gervásio  de  Moura  (dirií-ida  a  Maitinho  de  Mello),  em  que  lhe 
supplica  fpie  o  proteja  e  o  uiaude  soltar. 

(Ainwxa  ao  n.  11.769)-  11.776 

Uh:riíi:si:NrA(;Ão  do  Senado  da  Gamara  da  Cidade  da  Dabia,  na  qual.  invoeaudo  os 
relevantes  serviços  prestados  pelo  Governador  e  Capitão  General  D.  Rodrioo 
José  de  Menezes^  l)edeni  a  sua  couservação  no  governo  da  Capitania  da  Bahia 
e  que  a  este  governo  fosse  novamente  restituída  a  preeminência  de  Viee- 
Reinado. 

Bahia,  4  de  junho  de  1785. 

"Senhora.  (J  Presidente.  Wrcarlorcs  c  Procurailor  ilu  Senado  da  Camará  da  Cidade 
da  V.aliia,  com  Ioda  a  Nobreza,  Homens  bons  e  Povo  delia  rei)rcsentão  a  V'.  M.,  qiic  sendo 
vs:a  Colcii'a  liiinia  das  mais  importantes  do  Império  Lusitano  c  i)odendú  lambem  ser  liunia 
das  ma's  bcllas  c  /iças  de  todo  o  Universo,  as  guerras  com  qiic  os  Olandezes  a  íminíetarão 
11a  feliz  restauração  do  Reino  c  as  que  a  injusta  pretensão  de  Castella  suscitou,  obrigarão 
os  Governadores  e  aos  habitantes  honrados  delia,  a  se  prepararem  para  a  defeza  cstiuc»- 
ceiulo-sc  totalmente  das  obras  ))ublicas,  que  ornanc'o  por  liuma  parte  a  cidade,  por  outra 
lho  preservava  a  saudc  publica,  e  segura  o  transporte  dos  mantimentos,  cortando  os  meios 
ao  monopólio,  facilitando  pela  extracção  do  commercio  a  cuHura,  de  que  he  capaz  a  im- 
nieiisa   e  fértil    extensão   do   seu  terreno. 

A  brevidade  dos  governos  p  stcriorcs  apenas  lhe  deixava  conhecer  o  mal  c  o  trabalho 
em  que  vivião  c  o  bem  de  que  poderão  gozar,  se  houvesse  mão  que  animasse  aos  moradores 
aos  fins  de  que  erao  capazes,  ap-oveitando-sc  da  disposição  uniforme,  que  tinhão  para  o  bem 
commuin.  O  actual  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  tendo  pelo  antecedente  Go- 
verno de  Minas,  formado  hum  bom  systema  do  Brazil,  das  suas  necessidades  e  dos  apertos 
em  que  a  innação  punha  a  esta  Cidade  c  seu  fértil  Rccon"avo,  com  satisfação  de  todas  as 
ortkns  delia,  precedendo  o  seu  pessoal  cxem])lo  e  incansável  trabalho,  começou  o  seu 
governo  preservando  ao  Povo  pelo  edifício  de  hum  Lazareto,  qwc  se  acha  com  incríveis 
adiantamentos,  entrou  no  i)rojecto  de  hum  ccHciro  publico  fará  evitar  z.  travessia  dns  man- 
diocas; ob'-a  já  felizmente  concluida  c  o  que  só  resta  a  ultima  parte  da  sua  economia. 

Os  maiores  edifícios  que  tem  a  Cidade  alta  se  achão  fundados  sobre  o  declive  (|uc 
faz  a  montanha,  que  fica  na  parte  superior  delia  a  respeito  da  Praia,  cm  que  exísítc  a  Ci- 
dade baixa,  como  são  a  bé,  o  Palácio  do  Rcv.  Arcebispo  o  Collegio  que  foi  dos  Jesuítas 
com  os  seus  dormitórios,  a  Matriz  da  rua  do  Paço,  a  Kgrcja  da  Conceição  dos  Pardos  c 
todas  as  propriedades  grandes  e  pequenas  que  se  extendcri  alhé  á  Igreja  de  Santo  António 
do  Carmo  e  porque  os  antigos  fundadores  não  procurarão  estabelecer  sobre  rocha  viva  c 
se  contentarão  com  a  profundidade  da  terra,  mais  ou  menos  dura  que  acharão,  acontece 
que  despegando  esta  dcr.sa  mesma  montanha  veio  sobre  a  calçada  da  Ladeira  da  Misericórdia 
c  levando  comsigo  o  muro  que  servia  de  amparo  abalou  tle  modo  o  terreno,  que  manílando 
o  mesmo  Kxmo.  Governador  e  este  Senado,  examínal-o  pelos  Engenheiros  e  Mestres  de 
obras  para  lhe  dar  providencia,  assentarão  que  se  precízava  de  huma  muralha  que  prin- 
cipiasse da  que   sustenta  a   Sé  athé  o  lugar  em  que   a   montanha  se   mostra .  mais   segura   c 
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dcpctidciitc  Cita  nicsiva  obra  de  graiuU-  actividatle  c  dcspcza  c  celeridade,  para  se  evitar 
!iuma  ruina,  de  que  pode  rezultar  hum  irreparável  prejuízo,  assim  nas  vidas  dos  povos, 
como  nas  propriedades,  se  persuade  este  Senado  e  o  mesmo  Povo,  que  só  se  poderá  fazer  e 
concluir  a  obra  da  grande  muralha  com  a  prczcnça  do  Governador  prezente,  por  termos 
experiência  do  seu  Íncansa,vel  zèlo  c  actividatle,  com  que  se  interessa  em  tudo  o  que  he  útil 
ao  publico  e  nos  tem  ajudado  a  acautelar  e  precaver  esta  grande  rufna  com  as  providenciai 
c|ue  tem  dado,  fazendo  despejar  aos  liabitantes  das  ruas  onde  será  maior  o  estrago,  prohibindo 
o  gyru  pela  ladeira  ou  liescitla,  mais  exposta,  c  projectando  a  grande  obra,  con\  que  não  só 
ficará  segura  e  firme  a  sobretlila  elevação,  mas  ficará  mais  bello  e  decoroso  o  prospecto 
da    Cidade. 

IC  sendo  o  maior  de  todos  os  bens  a  segurança,  carga  e  descarga  das  embarcações 
que  fornecem  a  cidade  e  (|ue  vão  para  o  Reino,  deffeito  que  fazia  hum  continuo  perigozo 
c  ás  vezes  in venci vel  trabalho  no  commercio  e  por  consequência  na  cultura  que  principal- 
mente depende  do  transporte  fácil  e  breve:  O  mesmo  Governador  com  igual  aprazimento 
do  Povo  tem  dezcnhado  na  Ribeira  li  uni  Coes.  com  capacidade  para  fazer  a  segurança  e 
beneficios  (|ue   ficão   expostos. 

K  sendo  o  fornecimento  de  viveres  e  principalmente  das  canics  o  que  tem  dado  mais 
cuidado  aos  Governadores,  que  pondo  em  conferencia  e  conjsulta  differentes  projecteis, 
jamais  se  acertou  com  systema  que  segurando  a  abundância,  produzisse  ao  mesmo  tempo 
os  reditos  fundamentaes  da  Camará:  KHe  no  anno  precedente  formou  e  communícou  a  esta 
Camará  hum  plano  tão  felix.  que  delle  rezultnu  huma  geral  abundância,  o  accrescimo  dos 
I  reditos   da   mesma  Camará  e   do    Subsidio   litlerario   e   sobretudo   dissipar-se   e  extinguir-se   o 

horrorozo  monopólio,  que  dominava  nesta  Cidade,  com  forças  superiores  á  vigilância  e 
Regimento    d 'este    Concelho. 

lie  certo  porém  que  não  obstante  o  vigor  com  ()ue  n'estas  obras  se  trabalha  e  o  modo 
circumspecto  e  previdente  com  que  Elle  as  anima,  necessariamente  hão  de  ter  maior  duração 
que  o  resto  do  seu  governo  e  he  bem  provável  cjue  a  sua  falta  faça  ineffectivos  tantos  tra- 
balhos, beneficios  e  utilidades  publicas,  que  necessariamente  se  hão  de  interromper  com  o 
I  novo  Governador  c  que  talvez  não  serão  Ião  solidas  c  zelozamentc  profundadas  por  d:ffe- 
rente  modo  de  pensar  sobre  os  mesmos   objectos. 

Para  precaver  este  infalHvel  acontecimento  só  a  conservação  do  indicado  he  seguro 
raeio.  O  amor  do  bem  publico,  o  seu  governo  pacfico  e  muito  digno,  incita  aos  supplicantes 
para  com  toda  esta  cidade  pedirem  esta  graça  a  V-  M.  -\proveitando  juntamente  a  mesma 
occasjão  para  com  a  mais  submissa  humildade  suplicarem  a  \'.  M.  a  outra  graça  de  restituir 
a  este  Governo  a  antiga  qualidade  e  preeminência  do  \'Íce  Reinado,  tão  merecida  pela 
dignidade  e  primazia  desta  Cidade,  pela  riqueza  da  sua  Capitania  e  pela  sua  natural  situação 
no    centro    da    America    Portugueza.  . ." 

11.777 

Tl  K.MO  (Ia  vistoria  a  que  se  procedeu  na  montanha  que  divide  a  Cidade  Alta  da 
Bahia  da  parte  baixa  desde  a  Sé  até  Santo  António  além  do  Carmo. 

Bahia,  2  de  maio  de  1785.  tertidão.  (Annexo  ao  n.  11.777).  11.778 

Tkr.mo  da  sessão  da  Camará  da  Bahia  na  riual.  com  assistência  da  nobreza,  homens 
bons  e  povo  da  cidade,  foi  unanimemente  decidido  que  se  dirigisse  uma  re- 
presentação á  Rainha,  pedindo-lhe  a  conservação  do  Governador  D.  Rodrigo 
José  de  Menezes. 

Bahia.  4  de  junho  de  1785.  Certidão.  (Annexo  ao  n.  11777).  11.779 


DcPMCADos  dos  documentos  ns.  11.777  a  11.' 
2*'    V  ia. 


11.780— 11. 7S2 


Ofkk  10  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
a  serularização  requerida  por  alguns  Padres  Carmelitas  Calçados. 

Bahia.  12  de  junho  1785.  11.783 


C\nT,\   do  Arcebispo  D.  Fr.   António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  era 
que  relata  vários  i^actos  succedidos  no  Convento  dos  Carmelitas. 

Bahia.  12  de  junho  de  1785.  11  784 
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Carta  do  Carmelita  Fr.  Manuel  do  Monte  do  Carmo  Lobato  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  em  que  se  queixa  das  injustas  nomeações  que  se  faziam  na 
sua  ordem  para  exercer  os  differentes  cargos,  escolhendo-se  os  religiosos  do 
Porto  e  Minho  para  os  logares  de  importância  e  os  V)rasileiros  só  para  os  de 
Ínfima  catheTOria. 

Bahia.  12  de  junho  de  1785.  11.785 

"Tacoa   da   congregaçam   capitulo   intermédio  da   Província  de   Santo  António   do 

Brasil,  celebrado  em  o  Convento  de  S.  Francisco  da  Cidade  da  Bahia,  aos 
2õ  de  maio  de  17S.'). 

(Annexa  ao  n.  11.785).  11.786 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  a  remessa  de  prío  Brasil,  por  diversas  embarcações,  que 
partiam   para  o  Reino. 

Bahia,  1.3  de  junho  de   1785.  11.787 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  chegado  á  Bahia,  o  navio  Prittceza  do  Brazil.  sob 
o  commando  do  Tenente  João  Victor  da  Silva,  e  que  em  breve  começaria 
a  receber  carga  de  tabaco. 

Bahia,  27  de  junho  de  1785.  11.788 

Officio  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Martinho  de  Jlello  e  Castro  para  o  Arce- 
bispo da  Bahia,  em  que  approva  a  nomeação  dos  novos  prelados  dos  Car- 
melitas que  este  fizera  e  se  refere  á  reforma  da  sua  relaxadissima  ordem. 
N.  S.  da  Ajuda,  27  de  junho  de  1785.  Minuta.  .  11.789 

Carta  do  Tenente  João  Victo  da  Silva,  commandaute  do  navio  Princeza  do  Brazil 
para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  dá  diversas  informações  sobre 
as  reparações,  abastecimento  e  carregamento  deste  navio. 

Bahia,  27  de  junho  de  1785.  1'  c  2»  rios.  11.790—11.791 

Carta  de  António  Alves  do  Rio  para  Theodosio  Gonçalves  Silva,  em  que  alvitra 
um  plano  para  a  cobrança  dos  fretes  dos  navios  e  se  refere  ao  carregamento 
das  madeiras,  á  sua  recente  nomeação  para  a  Mesa  da  Inspecção,  etc. 

Bahia.  27  de  junho  de  1785.  11.792 

Pi.A.No  apresentado  por  António  Alves  do  Rio  para  a  constituição  de  uma  commis- 
lão  de  commerciantes,  que  administrasse  a  cobrança  de  todos  os  fretes  dos 
navios  e  dirigisse  as  varias  operações  financeiras  relativas  á  navegação. 

(Annexo  ao  n.  11.792).  11.793 

Memoria  de  António  Alves  do  Rio,  sobre  vários  assumptos  relativos  ao  comnicrcio 
e  á  navegação. 

(Annexa  ao  n.  11.792).  11.794 

Carta  do  Tenente  João  Victo  da  Silva  para  Jlartinho  de  Mello  o  Castro,  em  que 
lhe  dá  novas  informações  a  respeito  do  carregamento  do  navio  Princeza  do 
Brazil,  de  que  é  commaudante-  11.795 
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Officios  (3)  Uo  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martiulio  de  Mello  e  Castro, 
em  que  se  refere  espet-ialmeute  ás  ordens  religiosas  e  aos  concubinatos  dos 
ecciesiasticos. 

Bahia,  13  de  julho  de  17S5.  11.7'J«— 11.71)8 

Cabia  do  Padre  João  Baptista  Leitão  para  o  Padre  António  Borges  Leal.  sobre  a 
devassa  a  que  procedera  para  averigua<;ão  dOo  fados  de  que  era  aci  Uí^ado  o 
Padre  Fi\  Luiz  da  Puiificaí'('(o,  religioso  do  Convento  da  Villa  de  S.  Fran- 
cisco. 

Santo  António.  2U  de  junho  de  17S3.   (Anneja  au  ii.  11. "yS).  11.7'Ja 

Cakta  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  assumptos  a  que  se  refere  a  seguinte  carta  do  ex-arcehispo  D.  Joaquim 
Borges  de  Figueirôa. 

Bahia,  15  de  julho  de  17S3.  11.800 

Carta  do  ex-Arcebispo  da  Bahia  1).  .loaiiuini  Borges  de  Figueirôa  iiara  o  Arcebispo 

D.  António  Corrêa,  fobie  assumptos  que  particularmente  lhe  interessavam. 

Lisboa,  2  de  outubro  de  1784.  Copia.  (Aiiiiera  ao  ii.  ll.SUd).  11.801 

Carta  do  Arcebispo  13.  Fr.  António  Corrêa  para  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa, 
em  resposta  á  carta  antecedente. 

Bahia.  s.  rf.  Copia.  (Annera  ao  n.  \\.f~m\.  11.802 

Ofíuio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Jlarlinho  de  Mello  e  Castro,  sobre 
os  padres  carmelitas,  frisando  as  protecções  de  que  dispunham. 

Bahia.  1.5  dejulho  de  17S.Í.  11.803 

Officio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  o  Governador  de  Pernambuco,  em 
que  lhe  recommenda  o  Padre  prior  de  Olinda  Fr.  Manuel  Gomes  e  se  refere 
ao  seguinte  requerimento  dia  mãe  do  carmelita  Fr.  Francisto  Barroso. 

Bahia,  s-  d.  17S."i.  Copia.  (Aniicxo  ao  n.  11.803).  11.S04 

Requekimk.nto  de  D.  Maiia  da  Conceição  de  Mello,  em  que  pede  autorização  para 
seu  filho  Fr.  Francisco  Barroso  poder  viver  na  sua  companhia,  por  lhe  ser 
indispensável  para  a  administração  dos  seus  negócios  e  de  seus  filhos. 

Copia.  (Annexo  ao  n.  11.803).  11.80.5 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Jlenezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  favoravelmente  acerca  do  seguinte  requerimento  de 
Daniel  Corrêa  de  Mello. 

Bahia.  16  de  julho  de  1785.  ll.SDG 

REQfEBiiiK.NTO  de  Daniel  Corrêa  de  Mello,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo. 
Ajudante  de  Ordens  do  Governo,  pedindo  para  ser  promovido  ao  posto  de 
Tenente  Coronel. 

(Anncro  ao   n.   11.806).  11.807 

Fé  de  officio  de  Daniel  Corrêa  de  Jlello,  filho  de  Joíc  Corrêa  da  Rocha,  natural  da 
Villa  de  Torres  Vedras. 

Bahia,  19  de  agosto  de  1783.  (Annexa  ao  n.  11.807).  11. SOS 

Attest.ados  (8)  dos  Governadores  Manuel  da  Cunha  Menezes,  Marquez  de  Valença 
e  Conde  de  Povolide,  dos  Governadores  interinos  da  Bahia,  do  Chaneeller 
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Thomaz  Roby  de  Barros  Barreto,  dos  Coronéis  Gonçalo  Xavier  de  Barros  e 
Alvim  e  D.  José  Miralles  e  do  Sargento  mór  João  Pinto  de  Vellasco  Molina, 
nos  quaes  todos  certificam  o  bom  comportamento  de  Daniel  Corrêa  de  Mello, 
a  sua  competência  e  bons  serviços,  prestados  desde  o  seu  assentamento  de 
praça  em  23  de  dezembro  de  1749  até  ao  posto  de  capitão. 

(Annexoj   ao   n.   11.807).  11.809—11.816 

Orririo  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tio,  infoi  mando  que  é  extraordinário  o  numero  de  presos,  condemnados  á 
morte,  e  que  cansaria  grande  liorior  o  levar  a  eífeito  tantas  execuções,  sendo 
todavia  necessaiio  despovoar  as  Ladeias. 

Bahia.  16  de  jullio  de  1780.  11.S17 

Orne  IO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  2  bois  pequenos  da  Guiné,  exemplares 
raros,  e  2  passaios. 

Bahia.  16  de  julho  de  178.^.  11.818 

Orneio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  participa  ter  nomeado  o  Desembargador  António  Joaquim  da 
Costa  Corte  Real  para  Juiz  dos  feitos  que  interessas.íeni  ao  Mestre  de  Campo 
Tlieodo.iio  Goni;alveii  í>ilva  e  seu  sobrinho  António  Dias  de  Castro  Masca- 
renhas. 

Bahia,  16  de  julho  de  178."..  11.S19 

Ofkrio  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na 
qual  se  refere  â  grande  ruina  do  edifício  da  Sé,  informando  que  fora  já 
necessário  apear  as  2  torres. 

Bahia,  16  de  julho  de  1785.  11.820 

Oinf  IO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
lio.  no  qual  informa  que  a  montanha,  em  que  assentavam  os  principaes  cdi- 
fic  ios  da  parte  alta  da  cidade,  alluira  muito  no  ínvei-no  e  ameaçava  desmoro- 
nar-se  e  que  por  isso  estava  tratando  urgentemente  de  mandar  construir  uma 
forte  muralha  i)ara  sustentar  a  montanha  e  evitar  a  ruina  dos  prédios  que 
tanto  na  parte  alta  como  na  baixa  da  cidade,  corri.ain  risco  de  perder-se. 
Bahia,  l.^,  de  julho  de  178."..  11.821 

Offkio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  .Menezes  para  .Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  a  reme.?sa  de  madeiras  para  o  Arsenal  de  Lisboa,  pelo 
navio  .S'.S'.  Trindade,  do  Capitão  Basílio  de  Oliveira  Valle. 

Bahia,  16  de  judho  de  1785. 

Tem  annexas  2  relações  das  madeiraa  exportadas.  11.822 — -11.824 

C.\Kr.\  do  Tenente  João  Victo  da  Silva  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que 
lhe  dá  diversas  informações,  relativas  ao  navio  Piinceza  do  Brazil,  do  seu 
cominando. 

Bahia,  21   de  julho  de  178.5.  11.825 

C.\inA  do  Capitão  Mathias  I.opes  Arra.va  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  na  qual 
lhe  offerece  um  peixe  raro  e  muito  extraordinário  chamado  baijacii  de  es- 
pi  n  li  o. 

Bahia,  22  de  julho  de  1785. 

Tem   annexu  o  eunhecimento  de  embarque,  11  826 — 11.827 
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Oi  1  Hio  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  para  Martiiilio  de  Meilo  e  Castro,  soljre 
os  padres  carmelitas  calçados. 

Bahia,  23  de  jiillio  de  178.5.  11.828 

OiFicio  do  Arcebispo  D.  Pr.  António  Corrêa  para  o  Padre  Mestre  Provincial  dos 
Cermelitas  Fr.  Alexandre  de  Santa  Thereza,  sobre  a  fuga  do  religioso 
Fr.  José  Lisboa. 

Bahia,  22  de  julho  de  1785.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.828).  11.S29 

Cart.\  de  Fr.  José  Lisboa  de  Jesus  Maria  para  o  Padre  Mestre  António  dfi  Es- 
I)ectação.  em  que  lhe  pede  para  em  seu  nome  apresentar  ao  Provincial  uma 
appellação  para  a  Santa  Sé  contra  os  injustos  vexames  e  perseguições 
contra  elle  praticadas. 

í.'.  d.   (Annexa  ao   n.  11.828).  11.830 

Auto  das  perguntas  que  se  fizeram  ao  Padre  Fr.  António  da  Espectação,  sobre  os 
factos  a  que  se  refere  a  carta  antecedente. 

Bahia,  19  de  julho  de  1785.   (Anriexo  ao  n.  11.828).  11.831 

Omno  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  exportação  de  tabacos  e  aos  concerto;;  do  navio  Prin- 
cesa do  Brazil. 

Bahia,  26  de  julho  de  1785.  11.832 

TioRjio  da  vistoria  a  que  se  procedeu  a  bordo  do  navio  Prineiza  do  Brazil. 

Bahia,  22  de  julho  de  1785.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.832).  11.833 

TKr.sro  da  deliberação  que  tomaram  o  commandante,  pilotos,  mestre  e  contra-mestre 
do  navio  Princeza  do  Brazil.  de  arribar  á  Bahia. 

(Annexo  ao  n.  11.832).  11.834 

AiTo  da  reunião  dos  peritos  que  vistoriaram  o  navio  Princeza  do  Brazil  e  na  qual 
accordaram   sobre  os  concertos  que  necessitava  o   referido   navio. 

Bahia,  26  de  julho  de  1785.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.832).  11.835 

Factur.v  e  conhecimentos  (2)  dos  tabacos  carregados  a  bordo  do  navio  Princeza 
do  Brazil. 

(Annexos  ao  n.  11.832).  11.836—11.838 

Officio  da  Mesa  da  Inspecção  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  era  que  lhe  parti- 
cipa ter  resolvido  prohibir  que  os  lavradores  remettessem  os  tabacos  para 
a  Bahia  antes  do  dia  20  de  janeiro  seguinte  á  safra,  pelas  razões  ponderadas 
no  termo  seguinte. 

Bahia,  28  de  julho  de  1785.  11.839 

Ter.mo  da  resolução  que  tomou  a  Mesa  da  Inspecção  da  Cidade  da  Bahia,  a  respeito 
do  tempo  em  que  se  ha  de  remetter  do  recôncavo  e  mais  sitios  da  lavoura  da 
Capitania  e  receber  na  Casa  da  A.rrecadação  o  tabaco,  pelas  razões  no  mesmo 
declaradas. 

Bahia,  20  de  julho  de  1785.   (Antiexo  ao  n.  11.839).  11  SIO 

DuPi.ic.\nos  dos  documentos  ns.  11.839  e  11.840. 

2»  ria.  11.811—11.842 
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Caeta  cio  hespanhol  Andié  Jloreno  para  ilartiiiiio  de  Mello  e  Castro,  sobre  o  fa- 
brico do  tabaco  e  a  sua  antiga  pretenção  de  fazer  parte,  como  deputado,  da 
Mesa  da  Inspecção. 

Bahia.  1  de  agosto  de  17So.  11. S4:! 

Requeri .ME.NTO  de  André  Morono.  no  qual.  alienando  os  seus  serviços,  pede  dispensa 
de  nacionalidade  e  (lue  lhe  seja  d-- do  o  lo.^ar  de  deputado  do  tabaco  da  Mesa 
da  Inspecção. 

(Aiine.vo   ao   ii.   11.S43).  11.S44 

Carta  de  José  Victo  da  Silva  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe  descreve 
circumstanciadaniente  a  sua  viagem  e  a  ai'ribfida  a  Bahia. 

Bahia,  4  de  agosto.de  ITS.J.  V  e  2'  vias-  ll.S4."i— 11.846 

CarIa  de  .losé  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em  que  lhe 
comnuiniia  a  remessa  de  copias  de  documentos  que  possuia,  relativos  á 
grande  divida  de  que  a  Fazenda  Real  era  credora  na  Capitania  de  Minas 
Geraes. 

Bahia,  S  de  agosto  de  ITSõ.  11.747 

'•Relação  do  que  se  deve  á  Fazenda  Real  da  Capitania  de  Minas  Geraes  pelos  con- 
tratos arrematados  e  administrados  por  conta  da  mesma  Fazenda  nos  annos 
de  1773  a  17S1." 

(Annexa   ao   n.    11.847).  11.848 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  informa  sobre  as  ordens  que  dera  ao  Ouvidor  geral  do  eivei  a 
respeito   das  justificações   requeridas   por   alguns   padres   carmelitas. 

Bahia,  S  de  agosto  de  17S.5.  11.849 

Ofuho  do  Ouvidor  Geral  do  Civel  Thomaz  Ignacio  de  Moraes  para  o  Governador  da 
Bahia,  sobre  as  justificações  requeridas  pelos  padres  carmelitas  para  a  sua 
secularização. 
Bahia.  1  de  junho  de  17S.j.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.849).  11.8.')0 

Offuio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  o  Ouvidor  Geral  do  Civel. 
em  que  diz  renietter-Ihe  os  autos  das  justificações  dos  carmelitas,  a  respeito 
das  quaes  lhe  dá  diversas  instrucções. 

Bahia,  17  de  junho  de  178.Í.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.849).  ll.S.'l 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  partiíipa  que  se  estavam  executando  as  obras  de  reparação  do 
navio  da  índia  Princeza  do  Brazil 

Bahia,  8  de  agosto  de  178.5  11.8.i2 

OFruio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Cas- 
tro, sobre  a  cultura  do  linho,  i)edindo  rpie  Seja  enviado  &  Bahia  um  homem 
perito  na  sua  colheita  e  manufactura. 

Bahia,  8  de  agosto  de  178.").  11.8."i3 

Carta  de  Luiz  António  de  Leiró  e  Seixas  Sottomaior  para  João  Felippe  da  Fon- 
seca, em  que  ))ri-sta  diversas  informações  a  respeito  do  preso  Manuel  líotlii- 
giies  da  Co-ita.  que  fora  escolhido  para  ir  á  Bahia,  ensinar  a  cultuia  e  preparos 
do  linho. 

Lisboa,  2?,  de  janeiro  de  178.5.  (Annexa  ao  n.  11.853).  11.854 
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AssKNTo  do  preso  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  natural  da  Villari<.-a  da  Castanheira, 

comarca  de  Moncorvo,  condeninado  pelo  crime  de  uso  de  armas  prohibidas, 

Lisboa,  12  de  feveieiro  de  17S1.  Copia.   (Aii>iP.ro  ao  n.  11.853).         n.S.'i."i 

Assento  do  mesmo  preso  Manuel  Rodrigues  da  Costa,  pelo  qual  consta  ter-lhe  sido 
perdoada  a  pena  de  degredo  e  estar  prompto  para  fazer  viagem  para  a  Bahia, 
onde  iria  ensinar  a  cultura  do  linho. 

Lisboa,  23  de  outubro  de  ITS.í.  Copia.   (Aiine.ro  no  n.  11.8"i3).  ll.sr)6 

Oíni  IO  do  Governador  D.  Rodrigo  .To2é  de  Menezes  para  .Martinho  de  .Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  commuiílca  ter  mandado  embarcar  para  o  Reino  António 
Josi-  de  Brito,  que  pertencendo  á  guarnição  da  Fragata  A".  .S'.  da  Graça^ 
ficara  na  Bahia  doente. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1785. 

Tem  anncxa  a  respectiva  guia  ãe  ewliarque.  11.857 — 11.858 

OfFicio  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  .Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  do  um  cão  vivo,  que  nascera  sem  os  2  braços. 
Bahia,  10  de  outubro  de  178."..  11.8.")!! 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  lhe  participa  a  remessa  de  uma  giboia  para  a  colleccão  zoológica, 
ao  cuidado  do  Capitão  João  Rodrigues  Lima  e  Menezes. 
Bahia,  S  de  agosto  de  1785- 
Trni   num. 10  o  respectivo  conliecimento  de  emhUiQue.  ll.Sr.O — ll.Sfil 

Officio  do  Governador  D.  Rodrigo  ,Jo;é  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  communica  ter  embarcado  para  o  Reino  Ignacio  António  Grillo. 
2"  cirurgião  da  Fragata  A',  íí.  da  Graça,  que  deixara  de  acompanhar  a  sua 
guarnião  por  ter  ficado  doente  no  hospital. 

Bahia,  8  de  agosto  de  1785. 

Tem   annexa  a  respcctii^a  guia  de  embargue.       ,  ll.Sfi2 — ll.S(i3 

Officio  de  .Tose  Venâncio  de  Seixas  imra  Martinho  de  Mello  e  Castro,  no  qual  se 
refere  ao  extraordinário  numero  ipie  havia  de  officiaes  reformados  e  offi- 
ciaes  aggregados  e  aos  estupendos  abusos  que  se  davam  a  tal  respeito. 

Bahia.  30  de  setembro  de  17S.'i.  11. SIM 

C-\PiTT'i.o  22  das  "Novas  Ordenanças",  relativo  ã  nomeação  do.^  officiaes  e  ao  pro- 
vimento das  differentes  vagas. 

Copias.  (Anne.ro  ao  n.  11.804).  ll.Stíã 

Officio  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Governador  Manuel  da  Cunha  e  Me- 
nezes, em  que  lhe  communica  a  i)assagem  i)ara  a  Bahia  do  Tenente  de  In- 
fantaria Eusébio  Ignacio  Soares  Serrão  e  do  Ajudante  d'Ordens  António 
José  da  Silva  e  que  o  primeiro  deveria  ser  aggregado  a  um  dos  regimentos 
d' Infantaria. 

Ajuda,  13  de  outubro  de  178.'.  Copia.  (Annexo  no  «.  11.SB4).  -11.8G6 

Lista  de  todos  os  officiaes  que  se  aggregaram  ao  primeiro  Re.giniento  de  Infan- 
taria da  Praça  da  Bahia  desde  o  anno  de  17GS  até  1785. 

(Anncxa  ao   n.  11.864).  11.867 
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Lista  de  todos  os  officaes  que  se  aggregaram  ao  segundo  Reginiunto  de  lufantaiia 
da  Praça  da  Bahia,  desde  o  auno  de  1T6S  até  17Sõ. 

(Aiincra  ao  n.  11.864).  11.868 

LisT.^  de  todos  os  ofliciaes  que  se  aggregaram  ao  regimento  de  Infantaria  e  Arti- 
lliaiia  da  Fraga  da  Bailia,  desde  o  anno  de  ITOS  até   1785. 

fAnnci-a  ao  n.  ll.SGl).  ll.SBU 

\así.\  (los  soldos  que  cobraram  todos  os  officiaes  aggregados  ao  piimciro  Regi- 
mento de  Infantaria  da  Bahia,  desde  o  anno  de  1768  até  1785. 

(Anvcxa  ao  n.  11.86-1).  11.870 

t,isT.\  dos  soldos  (lue  cobraram  todos  os  officiaes  aggrcgados  ao  segundo  Regimento 
de  [nfantai'ia  da  Bahia,  desde  o  anno  de  1768  até  1785. 

{Anuem  ao  n.  11.864).  11.871 

LisiA  dos  soldos  (iiic  lobrairni  es  officiaes  que  foiam  aggregados  ao  Regimento 
de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia,  desde  o  anno  de  1768  até  178.". 

(Anuesa  uo  n.  11.764).  11.872 

Officio  do  Vedor  José  Venaiuio  de  Seixas  para  .Martinho  de  Mello  e  Castro,  cm  que 

se  refere  ás  duvidas  que  tivera  para  dar  execução  á  seguinte  patente  passada 

pelo  Governador  a  favor  de  Josc  lijiiacio  AcchioH  de  VascutiLellos  Brandão. 

Bahia,  8  de  outubro  de  178.").  11.87y 

Extrai  TO  do  Alvará  régio  de  :i  de  marçu  de  1771).  na  ])arte  que  se  refere  á  creação 
do  logar  de  Intendente  da  Jlaiinha  e  Anna^ens  Rcaes  e  ás  suas  attribuições 
como  Vedor. 

(Aiuwxo  ao  II.  11.87;!). 

"Poniuanto  ao  niesini»  offici»  de  Pruvfdor  da  Fazenda  andava  tanilicni  aniiexo  o  de 
Pro\t'dur  dos  3  .\rinazens  dos  Malk-riaes  da  Corôa,  dos  niantinientos  e  das  munições  de 
íiuerra,  com  o  governo  juncto  da  \*cdoria  dos  Regimentos  da  Cidade  da  Bailia  e  Prezidio 
do  Morro  de  S.  Paido,  c  me  foi  presente  a  péssima  administração  datjiiella  Provedoria, 
cujas  inveteradas  dezordens  assim  como  derão  justo  e  necessário  motivo  para  a  creação  da 
junta  da  ,\dministração  da  Keal  I'"azenda,  o  dão  landiem  [)ara  que  se  haja  ile  fazer  luuna 
tiem  regidada  reforma  nos  ditos  .\rmazens  Ueaes  e  \'edoria:  Iley  por  bem  erear  lium  lugar 
de  Inlendeutc  da  Marinlia  e  .\rmazens  Ueaes  d'ella,  ao  «jual  c<im  esta  tlcnoniinação  e  de 
nmlium  modo  com  a  de  Provedor  pertencerá:  primeiranleiUe  o  Governo  da  Marinha  e  .\:- 
mazeps  Reaes  d*ena,  na  conformidade  das  instrucções  que  Ille  serão  dadas  pelo  Meu  Keal 
Krario,  servindo  com  elle  hum  só  ahnuxarife  e  não  3  como  até  agora  houve  desnecessa- 
riamente c  reduzindo-sc  tudo  3  huma  só  administração  com  tlivcrsos  livros  auxiliares  respe- 
ctivos ás  3  re])arlições,  i)ue  até  (|ui  andarão  <livididaS.  Km  segundo  lugar  o  (loverno  da 
\'edoria  na  maneira  que  o  tinlia  o  dito  Provctlor,   enuiuanto  eu   não  der   nova..." 

11.874 

Caria  patente  pela  (|ual  foi  provido  o  primeiro  '1'enente  ■/osr  Ifjiiarlo  Aíxhioli  de 
VasronveUiis  Brandão  no  posto  de  Capitão  da  6'  Compatihia  do  Regimento 
de  Infantaria  e  Artilharia  da  Bahia:- 

Bahia,  16  de  setembro  de  1785.  11.875 

iNioRMAr.vo  do  Secretario  da  Vedoría  .José  Goulartc  da  Silveira,  na  qual  declara 
que  os  capítulos  12  do  Regimento  das  Fronteiras  e  41  do  Regimento  dos 
Governadores  da  Cai)itania  da  Bahia  determinavam  que  nos  livros  da  Ve- 
doria  e  Contadoria  se  não  assentasse  praça  nem  soldo  a  qualipier  official  de 
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patente  de  capitão  ou  sui)erior  a  tapitão.  sem  quo  fosse  apresentado  do- 
cumento da  respectiva  uonieaçuo  regia  e  que  por  esse  motivo  não  poderia 
registar-se  a  patente  de  Josc  Acchioli  de  Yasconcellos  e  Brandão. 

Bahia.  19  de  setembro  de  1785.  (AnnGã:a  ao  n.  11.873).  11.S76 

Capjtilu  12  do  Regimento  das  Fronteiras. 

Copia.  (Ánnexo  ao  n.  11.873).  11.877 

CApni;Lo  41  do  Regimento  dos  Governadores  da  Capitania  da  Bahia. 
Copia.   (Anncxo  ao  n.  11.873). 

"Hcy  i)ur  bem  que,  com  os  ufficiaes  (jue  furem  jirovidus  daqui  em  diante  se  observe  a 
foima  seguinte.  Não  se  assentará  praça  de  Capitão  de  Infantaria  a  quem  não  tívcr  servido 
6  annos  cffectivos  de  soldado  e  3  de  Alferes  ou  10  effectivos  de  soldado,  ainda  que  com 
licença  os  haja  interrompido,  comtanto  que  o  tempo  da  licença  e  auzencia  se  não  inclua 
n*clle5;,  (jue  constará  por  fé  de  officios,  e  se  fôr  pessoa  de  muita  <iualidadc,  em  quem  concorra 
virtude,  animo  e  prudência,  se  poderá  admitliir  em  ser  consultailo  cm  capitão,  havendo  ser- 
vido na  guerra  6  annos  cffectivos  ou  ao  menos  5,  o  que  se  i)ermitle  ás  taes  pessoas,  porque 
cuni  razão  se  pôde  suppõr  n'ellas  maior  capacidade,  mais  antecipadas  noticias  e  indubitável 
valor,  c  por  estes  resjjeitos  hc  bem  não  dilatar  n'cncs  tanto  os  provimentos,  como  nos  mais. 
(Js  que  houverem  de  ser  eleitos  jiara  alferes  sejão  pessoas,  que  tenhão  partes  para  o  ser  e 
terão  servido  4  annos  effectivos,  que  bade  constar  por  certidão  de  fé  de  officios  c  os  mesmos 
annos  de  serviço  terão  os  que  forem  nomeados  para  sargentos  e  as  nomeações  destes  postos 
fcrão  dos  capitães,  aj>provados  pelos  Mestres  de  Campo  e  confirmados  pelo  Governador. 
'  .\s  pessoas  que  houverem  de  ser  nomeadas  em  Tenentes  de  Mestre  de  Campo  General  hão 
de  ter  priíkeiro  occupado  o  posto  de  Sargento-mór  de  Infantaria  pago  e  os  seus  Ajudantes 
de  Capitães  de  Infantaria  pagos.  Os  Ajudantes  dos  Terços  passarão  de  Alferes  de  Infantaria 
I»agos  por  patente  dos  Goverti adores.  Não  se  assentará  praça  nem  se  poderá  vencer  soldo 
cio  posto  de  Capitão  de  Infantaria  para  cima  inclusive,  sem  patente  assignada  por  mim.  nem 
se  poderá  aceitar  deixaçao  de  nenhum  destes  postos  providos  por  Mim  sem  alvará  meu,  nem 
it  Governador  poderá  reformar,  nem  aceitar  deixaçao  de  Ajudante,  jMfeies  ou  Sargentos 
sem   terem  servido   3   annos  effectivos   os  taes  postos...** 

11.878 

Dkspai  HO  do  Provedor  da  Fazenda  pelo  (|ual  manda  registar  nos  livros  da  Vedoria 
a  provisão  regia  que  ai)provou  a  duvida  suscitada  sobre  o  registo  do  soldo 
declarado  na  patente  de  Sargento  môr  do  Districto  da  Torre,  passada  a  An- 
tónio Gomes  Ferrão  Castello  Branco. 

Bahia,  1  Ide  abril  de  1755.  Copia  (Anne.ro  ao  n.  11.873).  11.S79 

Caria  regia  em  que  se  approvani  as  duvidas  apresentadas  pela  Vedoria  sobre  o 
registo  da  patente  de  António  Gome.s  Ferrão  CasicUo  Branco. 

Lisboa,  15  de  julho  de  17.54.  Copia.  (Anncra  ao  n.  11.873).  11.880 

Ou  RIO  do  Vedor  .José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  no  qual 
sujeita  á  sua  deliberação  as  duvidas  da  Vedoria  sobre  o  registo  da  patente 
de  José  Jgnacio  Acchioli  ãc  Yasconcellos  Brandão. 

Bahia,  20  de  setembro  de  17S5.  Copia.  (Anneio  ao  n.  11.873).  11.881 

Di:sPAcno  do  Governador  D.  Rodiigo  José  de  Menezes  pelo  qual  ordena  que  a  Ve- 
doria assente  praça  ao  Capitão  José  Ignacio  Acchioli  de  Vasconcellos  Brandão 
e  que  se  lhe  pague  o  soldo  declarado  na  respectiva  patente. 

Bahia.  20  de  setembro  de  1785.  Copia.  (Annexo  ao  n.  11.S73).  11.882 

Officio  do  Intendente  da  Marinha  José  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de 
Mello  e  Castro,  no  qual  o  informa  das  duvidas  que  a  Vedoria  oppuzera  ao 
cumprimento  da  seguinte  portaria. 

Bahia,  8  de  outubro  de  1785.  11.883 
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PoKTAiiiA  lio  Govtriiaílcr  da  Baliia.  i)ela  iiiia!   maiitlou  alonar  600 

Ajudante  de  Engenheiro  Manuel  liodiiguex  TeU-cira  para  sustento  de  unia 
montada,  durante  o  tempo  em  que  exercesse  a  direoção  e  fiscalização  das 
obras  das  fortificações,  de  que  fora  encarregado. 

Bahia.  17  de  novembro  de  17S4.  Copia.  (Aniicxa  ao  n.  11.SS3).  11.S84 

I.MouMArÃo  do  Secretario  da  Vcdoria  .José  Gcularte  da  Silveira,  na  (lual  declara 
que  os  Ajudantes  de  Engenheiros  não  tinham  direito  a  cavallo  pago  pela 
Fazenda  e  que  o  Capitulo  -10  do  Regimento  dos  (Jovernadores  não  permittia 
o  abono  a  que  se  referia  a  portaria  antecedente. 

Bahia.  19  de  novembro  de  17S4.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.8S3).        ll.SSj 

Cai-iti  IO  40  do  Regimento  dos  Governadores  da   Bahia. 
Copia.   (Aiiiicjo  ao  n.  11.883). 

"E  assim  liL-í  pur  bem  que  o  dito  Governador  não  crie  officio  algum  de  novo.  nem  aos 
que  tiverem  creado  accrescente  ordenado,  nem  soldo,  a  peísoa  alguma,  nem  praças  mortas, 
intrctenimentos.  escudos  de  vantagem  e  reformações,  nem  crie  de  novo  officio  de  Milícia, 
salvo  fõr  «-m  acln  de  guerra,  portiue  succcdendo.   rreaivi   <■■;  .jue   forem  necessários..." 

11.886 

Orriiio  do  \'edor  .José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  no  ,iiial 
lhe  apresenta  as  duvidas  ipie  a  Vedoria  oppunha  ao  cumprimento  da  portaria 
a  que  os  documentos  anteriores  se  referem. 

Bahia,  IS)  de  novembro  de  1784.  Copia.  (Aiincxo  ao  n.  11.883).  11.887 

Dksi-acho  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  pelo  qual  manda  que  a  Ve- 
doria dê  imniediata  exeiução  á   referida   portaria. 

Bahia.  1'0  de  novembro  de  1784.  Copia.  (Anncxo  ao  n.  11.883).  ll.SSS 

RK4Ikki.\ii:.\ti)  do  Ajudante  de  Engenheiro  Manuel  Rodrig-.ies  Teixeira,  no  qual 
pede  que  se  lhe  paguem  os  vencimentos  que  a  portaria  de  17  de  novembro 
lhe  concedera. 

Copia.   (Annexo  ao  n.  11.883).  11.88!) 

lNroi[jiA<;Ão  do  Escrivão  da  Vedoria  António  Cardoso  Villaça.  sobre  o  requerimento 
antecedente. 

Bahia.  7  de  junho  de  178.').  Copia.   (Aiiiicxa  ao  ti.  11.883).  ll.SllO 

Okiicio  do  Vedor  .losé  Venâncio  de  Seixas  para  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 
que  lhe  dá  parte  de  não  ter  dado  execução  a  algumas  patentes  de  offitiaes, 
por  não  indicarem  os  nomes  dos  militares  promovidos  ou  nomeados.  (luc 
nesses  diplomas  vinham  designados  d'uma  maneira  vaga. 

Bahia.  8  de  outubro  de  1785.  11.8',ll 

Cakta  patente  pela  qual  o  Sargento  Damião  Pereira  de  Miranda  é  provido  no 
posto  de  Alferes  da  Companhia  dos  homens  pretos,  denominadas  Henrique 
Dias,  existente  na  Villa  de  Maragogipe  de  que  é  Capitão  Migtiel'  da  Silva 
Azevedo. 

Bahia.  11  de  julho  de  178.í.  Copia.  (Annexa  ao  n.  1.1.891).  11.892 

Oriício  do  Vedor  .losé  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  sobre  o 

mesmo  assumpto  a  que  se  refere  o  seu  anterior  officio,  co  qual  está  annexo. 

Bahia.  20  de  julho  de  178."..  Copia.  11.893 
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PoKTAiii.v  lio  Vedor  iiela  miai  ordena  que  o  Escrivão  da  Vedoria  passe  por  coilidão 
o  teor  da  seguiute  i)atente. 

Bahia.  10  de  jullio  de  ITfiõ.   Copia.   (Aiiiwxa  ao   n.   ll.St»!).  ll.S!M 

Cauta  patente  pela  qual  o  Cabo  de  Esquadra  Theodosio  Pereira  foi  provido  no 
posto  de  Alferes  da  Companhia  do  Districto  de  Maragogipe  do  Terço  de 
Henrique  Dias,  de  que  é  capitão-mór  Jusc  Mendes  de  Moraes. 

Bahia.  2  de  setembro  de  1773.  Copia.   (Attnexa  ao  n.  11.891).  ll.SD.j 

Cauta  patente  pela  qual  Ignacio  de  Oliveira  Portella  foi  nomeado  Alferes  da  Com- 
panhia dos  homens   pretos  da   Villa  de  Caravellas. 

Bahia.  16  de  agosto  de  1785,  Copia.   (Annexa  ao  n.  11.891).  11.8!)G 

OiTicio  do  Vedor  José  Venâncio  de  Seixas  para  o  Governador  da  Bahia,  em  que 
lhe  expõe  as  duvidas  que  tinha  a  Vedoria  para  cumprir  as  patentes  dos  Al- 
feres Damião  Pereira  de  Miranda  e  Ignacio  de  Oliveira  Portella. 

Bahia,  19  de  agosto  de  17S.5.  11.897 

l)i:si'Ai  110  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  pelo  qual  ordena  que  o  Ve- 
dor cumpra  as  referidas  patentes. 

Bahia,  20  de  agosto  de  17S.5.  Copia.   (Anncxa  ao  n.  11.891).  11.898 

Ui:soiAv-^o  regia,  relativa  â  administração  das  consignações  applicadas  ás  obras 
das  fortificações. 

Lisboa.  26  de  agosto  de  1717.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.891).  11.899 

Carta  do  Intendente  da  Marinha  José  Venâncio  de  Seixas  para  ilartiuho  de  Mello 
e  Castro,  sobre  as  dividas  á  Fazenda  Real,  que  havia  na  Capitania  de  Minas 
Geraes  e  em  especial  a  do  Coronel  João  dv  Sousa  Lisboa. 

Lisboa.  S  de  outubro  de  17Sri.  Il.:i0i» 

Conta  corrente  da  administração  da  casa  do  Coronel  João  de  íáoiisa  Lisboa. 

S.  d.  (Annexa  ao  n.  11.900).  11.901 

R];i.A(  Âo  das  dividas  á  Fazenda  Real  da  Capitania  de  Minas  Geraes.  pelos  contractos 
por  conta  da  mesma  Fazenda,  desde  o  anno  de  1724  até  1761. 

(Annexa  ao  n.  11.900).  11.902 

Rki.aí  Ão  das  dividas  á  Fazenda  Real  pelos  contractos  arrematados  e  administrados 
por  conta  da  mesma  Fazenda  na  Capitania  de  Jlinas  Geraes.  desde  1  de 
janeiro  de  1762  a  dezembro  de  1772. 

(An7iexa  ao  n.  11.900).  11.903 


OiruTO  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  participa  ter  mandado  construir  um  celleiro  publico,  cujo  regi- 
mento enviava  para  ser  supeiiormente  approvado. 
Bahia,  10  de  outubro  de  1785. 

'  •    *'0  meio  que  julguei  mais  conveniente  para  iirj)edir  a  falta  de  farinha,  que  ha  tempus 

a  esta  i)avte  cxperinienia  o  Povo  desta  Cidade,  cauzado  pelo  monopolista  deste  género,  com 
itjotal  infracção  das  leis.  e  evitar  o  inconnnodo  das  vendas  nas  lanchas,  em  as  quaes  acon- 
tecido muitas  dezordens  com  perdição  das  mesmas  farinhas,  foi  o  de  ntandar  construir  hum 
Celleiro  publico,  com  tulhas,  cm  que  se  recolhesse  toda  a  farinha,  milho,  feijões  e  arroz, 
que  viesse  a  este  Porto,  para  delias  se  vender  ao  povo  peio  grosso  ou  niiudo,  sendo  ohrigado 
a  escrever,  para  sua  regência,  o  interino  Regimento  da  copia  junta,.." 

11.904 
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"RiTii.MKNTo  paia  a  regência  do  novo  celleiro  publito." 

(178.-,).   (Au nexo  no  ii.  ll.i)04).  ll.flO.j 

Ofi  II  IO  do  (loviMUador  D.  Rodrigo  .Io>;é  ile  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  communica  ter  principiado  a  construcção  da  nova  fragata  no 
Estaleiro  da  Ribeira  e  as  providencias  que  tinha  tomado  i)ara  a  acquisição 
das  madeiras  necessárias  para  o  teii  tahrico. 

Bahia.  10  de  outubro  de  ITS.x  ll.flOr. 

C.\iir.\s  (31  do  Ouvidor  da  Comarca  das  Alagoas  para  o  Goveiuador  da  Bahia,  sobre 
o  corte  das  madeiras,  o  seu  transporte  para  a  Bahia  e  o  abono  das  respe- 
ctivas despezas. 

laragua,  24  de  maio.  li)  de  julho  e  !.'>  de  setembro  de  ITS.').  fA)inrxas 
ao  n.  n.fl06).  11.907—11.90;) 

On  Kin  do  Covernador  D.  Rodrigo  Jofó  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  i)articipa  que  não  tinham  podido  embarcar  para  a  índia  os  presos 
Bacharel  António  ria  Kí/ra  Mattos  e  ./o(7o  ria  Matta  Escopesis.  por  estarem 
doentes. 

Bahia.  10  de  outubro  de  17S.5.  .11.910 

AiTKsT.vno  do  medico  Estevão  da  Silveira  Menezes  e  dos  cirurgiões  .José  Alvares 
Barata  e  António  da  Costa  Ferreira,  no  qual  declaram  que  os  presos  António 
ria  Silva  Mattos  e  João  ria  Matta  Escopesis,  soffriani  de  doenças  que  os  im- 
possibilitavam   de   embarcar. 

Bahia,  29  de  agosto  de  17S.5.  (Annexo  ao  n.  11.910).  11.911 

()m  u Kl  do  Governador  D.  Rodrigo  .Io:?ó  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  á  necessidade  de  augmentar  o  effectivo  dos  regimentos 
da  guarnição  e  á  promoção  do  Capitão  Josr  Ir/nacio  Ac^liioli  rle  Yasr-onrelh)s 
liranrlão. 

Bahia.  10  de  dezembro  de  178.',.  11.912 

Oii  K  II)  do  Governador  D.  Rodrigo  .José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  da  remessa  de  madeiras,  que  fazia  pelo  navio  Síí.   ,Síj- 
rramento  e  .V.  S.  ão  Soccorro.  do  Mestre  Maniirl  ria  Luz. 
Bahia,   10  de  outubro  de  1785. 
Tem  annexas  2  relar;ões  rias  marlriras  exportarias.  11.913 — 11.91.'. 

Oi  rino  do  (íovernador  D.  Rodrigo  .losé  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  o  avisa  de  uma  imiiortante  remessa  de  Pdo  Biasil.   procedente 
das  comarcas  dos  Ilhéos  e  Porto  Seguro  e  se  refere  ao  preço  da  sua  exido- 
ração,  â  cultura  do  arroz  nos  Ilhéos,  etc 
Bailia,  10  de  outubro  de  178.5. 

"A  actividade  de  Iiiini  Ministro  como  o  servidor  da  Comarca  dos  Ilhéos  (Fraitcisvo 
Xitncs  da  Cosia),  tem  concorrido  fortemente  para  a  prompta  execução  desta  ordem;  ellc 
SC  tem  dezcmpenhado  no  córtc  e  extracção  das  madeiras  de  construcção,  tanto  da  remessa 
de  Portugal,  con*tf)  da  que  se  faz  índispençavel  destas  macias  para  a  nova  fragata;  tem  feito 
promover  na  sua  comarca  a  planta  do  arroz  de  sorte  que  este  anno  chegou  a  collieita  a 
40.000  alqueires,  que  suppríu  a  alguns  navios  a  carga   do   assucar,   que  lhes  faltou..." 

11.91G 

Oi  IH  10    do    Ouvidor    da    Comarca    dos    Ilhéos    Francisco    Xunes    da    Costa  para  o 
Governador  da  Bahia,  cm  que  Ih^  dá  informações  sobre  a  extracção  do  jxio 
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Bra-f.il,  o  preço  por  que  fuava  i  ada  quintal  posto  nessa  cidade  e  aindi;  sobre 
o  (órte  das  outras  madeiras  de  tonstrucção. 

Cairú,  S  de  setembro  e  178S.  (Aimexo  ao  n.  11.916).  IHMT 

Oiricit)  do  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Jlartinho  de  llello  e  Cas- 
tro, em  que  se  refere  aos  grandes  estragos  praticados  nas  mattas  com  os 
cortes  arbitrários  das  madeiras  e  ás  providencias  que  tomara  para  evitar  a 
sua  devastação. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1TS5.  11  i)18 

Orr  Kio  do  Ouvidor  dos  Ilhéos  e  Inspector  dos  Reaes  Corte!!,  Francisco  Nunes  da 
Costa  para  o  Governador  da  Baliia,  em  que  especialmente  se  refere  aos 
vandalismos  praticados  nos  cortes  das  madeiras  e  á  necessidade  de  guardar 
as  mattas,  propondo  para  guarda  Manuel  Gonçalves  Torroso. 

Cairú,  15  de  setembro  de  17S.5.  (Anyiexo  ao  n.  11.918).  11.919 

OiFHTo  do  Govei'nador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  para  Martinho  de  Mello  e  Cas- 
tro, no  qual  lhe  transmitte  as  informações  que  colhera  tuinia  confei-encia 
com  o  Ouvidor  dos  Ilhéos,  sobre  a  existência,  qualidade  e  extracção  do  piio 
Brnzil  nas  comarcas  dos  Ilhéos  e  do  Porto  Seguro. 

Bahia,  20  de  maio  de  17S4.  (Annexo  ao  n.  11.91S).  11920 

Okiik.m  do  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira,  Ministi-o  do  Reino  e  Presidente  do 
Real  Erário,  pela  qual  manda  que  a  .Tunta  da  Fazenda  Real  da  Capitania 
lhe  remetta  Rmostras  do  pâo  Brasil  das  mattas  das  comarcas  dos  Ilhéos  e  do 
Espirito  e  todas  as  infoim.açces  que  podesse  colher  a  tal  respeito. 

Lisboa,  3  de  junho  de  1783.  Coi)ia.  (Aiiiiexa  ao  n.  11.918).  11.921 


Omh  10  do  Ouvidor  dos  Ilhéos  e  Insiiector  dos  Reaes  Cortes,  Francisco  Nunes  da 
Costa,  ijara  o  Governador  da  Bahia,  no  qual  minuciosamente  informa  sobre 
as  localidades  onde  se  encontrava  o  pi'io  Brazil.  as  suas  qualidades,  a  maneira 
mais  fácil  para  a  sua  conducção  até  ao  logar  do  embarque,  as  embarcações 
jiroprias  para  o  seu  transporte  e  a  desijeza  que  podeiia  fazer-se  |ior  cada 
quintal,  posto  a  bordo  dos  navios. 

Bahia,  20  de  maio  de   17S4.   (Aniie.ro  ao  n.  11.921).  11.922 

Oriucm  da  .Junta  da  Real  Fazenda  da  Capitania  da  Bahia  iiara  o  Ouvidor  da  Co- 
marca dos  Ilhéos,  relativa  ás  informações  e  amostras  do  pão  Brazil,  a  (pie 
se  refere  a  antecedente  ordem  do  Presidente  do  Real   Erário. 

Bahia,  23  de  setembro  de  17S3.  Copia.   (Annera  ao  n.  11.921).  11.923 

C.4ET.\  do  Intendente  da  Marinha  e  Vedor,  .losé  Venâncio  de  Freitas  para  .Martinho 
de  Mello  e  Castro,  na  qual  se  refere  em  geral  aos  assumptos  tratados  no.^ 
anteriores  officios  e  se  queixa  dos  dissabores  e  das  inimisades  que  lhe  trazia 
o  seu  correcto  proceder  e  o  escrupuloso  cumprimento  dos  seus  deveres  offi- 
ciaes. 

Bahia,  10  de  outubro  de  1724.  11.924 

Ca]it,\  regia  dii  igida  ao  Pi  ovedor  mór  da  Fazenda  do  Estado  do  Brasil,  Francisco 
Lamberto,  pela  qual  se  manda  annullar  os  provimentos  do  Sargento  mór 
Francisco  Rehcllo  de  Moraes,  do  Ajudante  d"ordens  Bartholomvu  Frarioso 
Cabral  e  de  Jo.ir  Sanches  dei  Poço  na  vaga  de  Diogo  Lobato  hcHão. 

Lisboa,  21  de  julho  de  1683.  Copia.   (.ínnexa  ao   n.   11.924).  11.925 
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Cakta  regia  dirigida  ao  meí^nio  Provc-dor  da  Ka/.enda.  !''i'aniisio  Lmiljeilo,  pela 
qual  se  mandou  suspender  o  pagamento  de  soldo?  a  diversos  offiriaes  refor- 
mados. 

Lisboa.  20  de  janeiro  de  1G<S6.  Cojyia.   (Annexa  ao  n.  11.924).  11.026 

C.m;t.\  regia  para  o  mesmo  Francisco  I.ambtrto.  pela  qual  se  mandou  dar  baixa 
aos  Alferes  Joõo  Feio.  Manuel  Monteiro  da  Gaia.  Diogo  Freire  de  Andrade  e 
Mathias  Rodrigues  Freire,  por  não  terem  o  tempo  de  praça  exigido  pelo 
Regimento. 

Lisboa.  SO  de  dezembro  de  1GS6.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.921).        11.927 

C.\RTA  regia  para  o  Provedor  Francisco  Lamberto,  sobre  a  montada  concedida  ao 
irestre  de  Campo  Manuel  Freire  de  Andrade  e  a  baixa  de  2  otficiaes  ille- 
galmente   nomeados. 

Lisboa,  4  de  janeiro  de  16S7.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.924).  11.928 

Caktas  regias  {.'.'•)  dirigidas  ao  mesmo  Provedor  da  Fazenda,  Francisco  Lamberto, 
pelas  quaes  se  annullaram  os  provimentos  de  diversos  officiaes  militares  e 
se  mandou  restituir  á  Fazenda  Real  os  soldos  que  tivessem  recebido  indevi- 
damente, 

Lisboa,  8  de  março,  2  de  abril  e  29  de  dezembro  de  1688.  Copias.   (.-ín- 
nexas  ao  n.  11.924).  11.929^-11.931 

C.viiTA  regias  (.1)  dirigidas  ao  Provedor-mór  da  Fazenda  do  Estado  do  Brasil,  Luiz 
Lopes  Pegado,  pelas  quaes  se  mandou  haver  por  nullos  certos  provimentos  de 
officiaes  e  cobrar  destes  os  soldos  que  illegalmente  se  lhes  pagaram. 

Lisboa.  17  e  29  de  outubro  de  1712  e  12  de  fevereiro  de  1713.  Copias. 
(Annexas  ao'n.  11.924).  11.932—11.934 

Carta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Bahia,  pela  qual  se  manda  contar  como 
bom  o  tpmi)0  de  serviço  do  Capitão  de  Artilharia  Doininfios  Carvalho  Men- 
des p  abonar-lhe  os  respectivos  soldos. 

Lisboa,  26  de  fevereii'0  de  1714.  Copia,  (.innrxa  ao  n.  11.924).  11.9:'..'i 

Carta  regia  dirigida  ao  Provedor-niór  da  Fazenda  do  Estado  do  Brasil,  pela  qual 
se  ordena  a  annullação  de  provimentos  de  postos  que  o  Governador  o  Ca- 
I)itão  General  creára  de  novo. 

Lisboa,  16  de  novembro  de  1713.  Copia.  (Anne.ra  no  n.  11.924).         11.936 

Cakta  regia  dirigida  ao  Governador  da  Bahia,  sobre  os  piovinientos  dos  postos 
militares  e  em  especial  aos  provimentos  dos  Cai)ilães  D.  Jofé  .Miralles.  .An- 
tónio Goiíí^alves  UíKha  e  Pedro  Machado  Falhares. 

Li,>ílioa.  10  de  fevereiro  de  1717.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.924).  ]1.!K!7 

Carta  regia  dirigida  ao  Provedor  mor,  pela  <iual  se  manda  cumpiii-  a  patente  ipie 
liroveu  António  Machado  Pessanha  no  posto  de  Capitão  de  Tufanlaiia  do 
Terço  do  Mestre  de  Campo  João  de  Araújo  e  Azevi-do. 

Lisboa,  .i  de  março  de  1718.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.924).  11.93S 

Carta  regia  dirigida  ao  Provedor  mór  da  Fazenda  Real,  Luiz  Loi)es  Pegado  Seipa. 
sobie  o  iirovimento  do  Capitão  António  Machado  Pessanha. 

Lisboa,  7  de  fevereiro  de  1719.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.924i.         11.939 
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Caií]-.\  regia  dirigida  ;io  Frovudoí-  niôr  do  listado  do  Brasil,  lJes(.'ni!)argador  Ber- 
nardo de  Sousa  Estrella.  que  esiiecialmente  se  refere  ao  provimento  do  Al- 
feres João  ãv  Faria,  da  Corai)antiia  de  Infantaria  do  Capitão  Francisco  Moniz 
Barreto. 

Lisboa.  C  de  jullio  de  172(i.  Copia.   (Áiine.ra  ao  n.  11.924).  ll.!)40 

r.\i:T.v  regia  dirigida  ao  Provedor  da  Fazenda  Bernardo  de  Sousa  Eítrclla.  sobre 
a  organização  do  Corpo  de  Artilharia  da  guarnição  da  Bahia. 

Lisboa,  S  de  julho  de  172fi.  Copia.  (Annexa  ao  n.  11.924).  11.941 

C.\irr.\  regia  dirigida  ao  mesmo  Provedor  niór,  pela  qual  se  ordenou  que  o  Mestre 
de  Campo  de  Artilharia  Francisco  Lopes  Villas  Boas  restituísse  vencimentos 
que  o  Governador  indevidamente  lhe  mandara  abonar. 

Lisboa,  21  de  maio  de  1727.  11.942 

C.\in\  regia  dirigida  ao  Vice-Rei  Conde  de  Athouguia,  pela  qual  lhe  concede  auto- 
rização para  nomear  interinamente  os  tenentes  e  alferes  dos  Terços  da  guar- 
nição da  Bahia,  quando  estes  corpos  se  arregimentassem. 

Lisboa,  29  de  outubro  de  1749.  Copia.   (Annexa  .ao  n.  11.924).  11.94:1 

C.\RT.\  regia  dirigida  ao  Chanceller  e  Provedor  da  Fazenda  Real  Jlanuel  António 
da  Cunha  Sottomaior,  sobre  as  duvidas  que  este  oppuzera  ao  provimento  do 
Sargento  Daniel  Corrêa  de  Mello  no  posto  de  Alferes  que  estava  vago  pelo 
fallecimento  de  Manuel  de  Lima  Favacho. 

Lisboa,  23  de  setembro  de  17.t1.  Copia.   (Annexa  ao  n.  11.924).         11.944 

Ofuí  IO  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado 
para  o  Vice-Rei  Marquez  de  Lavradio,  sobre  o  provimento  dos  officiaes  mi- 
litares. 

Palácio  de  N.   S.  da   A,iuda,   5   de  abril  de  17G9.   Copia.    (Annexa  ao  nu- 
mero 11.924).  11.94.^ 

P()i!T.vi!i.\  pela  qual  foi  nomeado  Ajudante  de  Ordens  .José  Ignacio  AccUioli  de  Vas- 
concellos  Bi-andão.  emquanto  durasse  o  impedimento  dos  A,iudantes  ,/o.s(' 
Joaquim   de  Siqvcira  e  Almeida  e  Caetano  Manricio  Machado. 

Bahia,  17   de  setembro  de  1785.  11.94G 

OiiKK)  do  Arcebispo  D.  Fr.  António  Corrêa  pai-a  Martinho  de  Mello  e  Castro,  em 

que   relata   vários   factos   succedidos   nos   diversos   conventos   de   religiosas. 

Bahia,  11  de  outubro  de  1785.  11.947 

Ofkk  10  de  Martinho  de  Mello  e  Castro  para  o  Arcebispo  da  Bahia,  era  que  se  refere 
ás  appellações  dos  Padres  Carmelitas  Calçados  á  Sé  Apostólica  e  á  petição 
de  um  religioso  que  i)retendia  obter  a  posse  de  uma  cella  que  lhe  doara  outio 
carmelita  seu  tio.  com  licença  doí:  seus  prelados. 

Queluz,  29  de  outubro  de  17S.5.  Copia.  11.948 

REPRE.SBfíTAÇÃo  da  Camaia  da  Bahia  dirigida  á  Rainha,  na  qual  se  refere  á  con- 

strucção  da  muralha   para   supporte   da   parte   da  montanha   que  ameaçava 

derruir  e  pede  a  conservação  de  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  no  Governo  da 

Capitania  da  Bahia  e  que  i)ara  elle  voltasse  o  titulo  de  Vice  Rei   do  Bj-asil. 

Bahia.  24  de  dezembro  de  17S.-).  11.949 


591 

At  TOS  (la  justificação  leduerida   pelo  Padre  Carmelita  Calçado  Fr.   Alexandre   de 
S.  Boaventuia,  para  instruir  o  requerimento  em   qwe  pedia  a  sua  seculari- 
zagão. 
1785. 

y.  os  offhios  antecedentes,  do  Areehisiw  c  do  Governador,  que  se  referem 
a  estes  autos  e  aos  seguintes.  11.9.j(t 

Sk.\ti:.m;a  cúvel  da  acção  de  justilicação,  requerida  polo  Padre  Fr.  Alexandre  de 
S.   Boaventura. 

Bahia,  1'J  de  dezembro  de  ITS.j.  (Ai)iiensa  aos  autos  antecedentes). 

11.951 

AiTds  de  justificação,  que  requereu  o  P^dre  Carmelita  Fr.  Luiz  de  Queiroz. 
1875. 

Estes  autos  eontcem  uma  escriptura  de  doaí^ão  e  património  que  o  t'U/- 
pitão  Francisco  Affonso  Ribas  fez  a  Fr.  Luiz  de  Queiroz  de  uma  fazenda  de 
plantar  tabaco,  chamada  Itaquari,  na  freguczia  de  í>'.  Gonçalo,  termo  da  Villa 
da  Cachoeira.  11.952 

Skme.nça  eivei  da  acção  de  justificação  do  Padre  Fr.  Luiz  de  Queiroz. 

Bailia,  IS  de  dezembro  de  1785.  (Appcnsa  aos  autos  antecedentes). 

11.953 

Arros  de  justificação,  que  requereu  o  Padre  Carmelita  Fr.  Francisco  Ribeiro. 
1785. 

Estes  autos  eontcem  uma  escriptura  de  doação  para  património  que  fcs 
D.  Antónia  Maria  da  Fonseca,  viuva  de  António  Ribeiro  da  Cruz  a  seu  filho 
Fr.  Francisco  Ribeiro  de  uma  morada  de  casas,  sitas  no  cacs  do  Douro. 

11.951 

Sk.nti;nç.\  da  acção  de  justificação  do  Padre  Fr.  Francisco  Ribeiro. 

Bahia,  7  de  dezembro  de  17S5.    (Appensa  ao   n.   11.954).  11.955 

Dkci.ahaç.Io  do  Padre  Fr.  Francisco  Ribeiro,  em  que  expõe  os  motivos  (|ue  tem  para 
pedir  a  sua  secularização  e  em  que  affirma  possuir  o  patiimouio  sufficiente 
para   se   sustentar. 

Bahia.  6  de  dezembro  de  1785.  (Annexa  ao  n.  11.954).  11.956 

Autos  de  justificação,  que  requereu  o  Padre  Carmelita  Fr.  Paschoal  Félix  da  Con- 
ceição. 

1785.  11.957 

Sk.xtk.nça  eivei  da  acção  de  justificação  requerida  pelo  Padre  Fr.  Paschoal  Félix 
da  Conceição. 

Bahia,  IS  de  julho  de  17S5.   (.Ippensa  aos  autos  antecedentes).        11.958 

Autos  de  justificações  |4)  que  requereram  os  Padi-es  Carmelitas  Calçados  Fr.  Félix 
José  da  Natividade,  Fr.  Joaquim  de  Almeida,  Fr.  José  dos  Passos  e  Fr.  Do- 
mingos Pinto. 

1785.  11.9,59—11.962 


592 

Arros  tlc  jiistilii  agõcs  (2)  que  ic<iueieram  os  Padics  Cainiplitns  Cnli;ailo:5  Fr.  An- 
tónio Ribeiro  de  Assumpção  e  Fr.  Pedro  de  Santa  Hosa  Junqueiro. 
1785. 
Estas  '2  ;H.v/í/í((íçõe.v  luw  furam  jiili/adas  iior  «cntcni^-as.  11. '.)(>;! — 11.11(11 

Rr.cjii:i;i.Mi:NTo  da  llarqueza  de  Niza,  viuva  do  Marquez  de  Niza,  (ouio  tutora  de  sua 
filha  e  única  herdeira,  no  qual  pede  a  entrega  de  documentos  que  seu  marido 
juntara  â  petição  em  que  solicitara  a  confirmação  das  doações  das  Ilhas  de 
Taparica,  Taramandira,  Ilha  Pequena  e  Terras  do  Rio  Vermelho  na  Capi- 
tania da  Bahia. 

1785.  11.965 

l'i;oci'KArÃo  da  Marqueza  de  Niza,  D.  Maria  Auna  .Josefa  Xavier  de  Lima.  iicla 
qual.  como  tutora  de  sua  filha,  Marqueza  de  Xiza.  D.  Einjcnia  Maria  Jusefa 
Xavier  TcUcs.  dá  a  Francisco  de  Lloreda  e  Serradosa  todos  os  poderes  neJ 
cessarios   para    receber  os    referidos   documentos. 

(Annexa  ao  n.  11.965).  11. '.166 

RF.lirKHi.MK.VTo  do  Marquez  de  Niza,  no  qual  pede  se  lhe  passe  carta  de  successão 
de  certos  bens,  para  d'elles  tomar  posse  e  receber  os  respectivos  rendimentos. 
(Annexo  ao  n.  11.965). 

"Diz  o  Marquez  de  Niza  que  pelos  Padrões  inclusos  consta  fazer-sc  mercê  á  casa  dt.>s 
Maríiuezes  de  Cascaes  e  seus  successorcs  das  Ilhas  de  Taparica,  Taranianda  c  Ilha  Pequena 
na  Ribeira  e  terras  do  Rio  Vermelho,  continente  da  Cidade  da  Daliia,  como  também  pelos 
documentos  inclusos  se  mostra  não  só  o  referido,  mas  achar-se  o  supplicante  habilitado 
snccessor  da  dita  casa  de  Cascaes  e  administrador  dos  vínculos  da  mesma,  em  que  se  com- 
prcbende  o  morgado  da  Foz,  instituído  pela  Condessa  da  Castanheira,  D.  Violante,  a  que 
])ertenccm  as  ditas  Ilhas,  sendo  bem  notório  que  se  aehão  desembaraçadas,  sem  estarem 
eiicorporadas  na  Coroa,  em  cujos  tesmos  se  lhe  deve  passar  carta  de  sueeessão  em  seu  nome 
para  poder  entrar  na  i)osse  e  receber  todos  os  rendimentos  desde  o  fallecimcnto  ile  ultima 
-Martiueza  de   Cascaes,   D.   Anua  Josc  Maria   da  Graça.^* 

Tem   no   verso   a    informação   do   Procurador   da    Coroa. 

11.1167 

KKtjrERi.MK.Mo  de  Joaquina  Maria  de  SanfAnna,  em  que  pede  se  llie  passe  provisão 
pela  qual  fosse  intimada  Maria  Pedro  da  Silva,  como  herdeira  de  seu  filho 
Lourenço  da  Silva  Pinto,  sobre  a  doação  que  este  fizera  á  requerente  a  in- 
stancia de  seu  pao^  Félix  Vieira  da  Costa. 

1785.  ^.  11.968 

RiccíVKHiJiEXTo  de  Félix  Vieira  da  Costa  como  administrador  dos  bens  de  sua  filha 
Maria  Joaquina  de  SanfAnna,  no  qual  pede  se  lhe  passe  provisão  regia  que 
o  autorize  a  provar  judicialmente  a  doação  que  á  dita  sua  filha  fizera  Lou- 
renço da  Silva  Pinto  para  o  caso  de  falleeer  na  viagem  que  ia  fazer  ao  Reino 
de  Angola,  como  succedeu. 

(Annexo  ao  n.  11.96S).  11.969 

Ri;giKiii.\ii;,\T0  de  Maria  Pedro  da  Silva,  como  herdeira  de  seu  filho  Lourenço  da 
Silva  Pinto,  em  que  pede  se  lhe  tome  por  termo  a  resposta  que  tem  a  dar  á 
provisão  que  lhe  fora  intimada,  por  não  saber  escrever, 

(Annexo  ao  n.  11,968).  11.970 

Ri:Qri;Ki.Mi:.NTO  de  Maria  .loa quina  de  SanTAuna,  em  que  pede  que  a  provisão  a  que 

se  referem  os  documentos  antcrioies  fosse  intinuida  a  Maria  Pedro  da  Silra. 

■      (A/inexo  ao  n.  11.968),  11.971 
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PnovisÃo  do  Consollio   fltiamariíio  pela  (lual   se  mandou   dar  vista  da   petição  de 

Félix  V(fi)(7  (In  Costa  aos  herdeiros  de  Loiírençn  da  Silva  Pinto. 

Lisboa.  :>  de  maio  do  1780.   (Anm.ra  ao  n.   U.96S).  11.972 

Ch;tii).\o  da  iiitiiiKu;ào  da  provisão  anteredente  e  da  resposta  que  dera  Maria  Pedro 
da  .S'ií!'a,  sobre  a  referida  doação,  passada  pelo  meirinho  Marinei  Martins 
Frade. 

Uahia.  :;i  de  março  de  ITSl.  (Aiuu:ra  an  n.  11  968).  11.973 

RKgrEPiMFMo  de  Tliereza  Maria  Malta  (lelo  qual  pede  lhe  seja  dada  provisão  pelo 
Conselho  fllraniarino  para  .iudicialmenfe  poder  provar  a  eompra  que  fez  de 
unia  morada  de  tasas,  por  eseripto  particular,  ao  Capitão  Manuel  Rodrigues 
de  Carvallin.  que  por  sua  vez  e  da  mesma  forma  a  havia  comprado  a  João 
Uodiigues  Souto.  11.974 

Rt.vri  III  MENTO  do  Bacharel  Marcellino  da  Silva  Pereira,  .Tuiz  de  Fora  da  Ca- 
choeira, eni  que  pede  a  nomeação  de  um  ministro  para  lhe  tirar  a  sua  devassa 
de  residência.  11.975 

líi  viniiMiMi)  (lo  I'adre  Manuel  da  Costa  Carvalho,  no  qual  pede  se  lhe  conceda 
provisão  i|ue  o  autorize  a  demandar  o  Dr.  Marcellino  da  Silva  Pereira.  Juiz 
de  Fora  da  Villa  da  Cachoeira.  11.976 

REi^rKiii. MENTO  de  Valentim  Rodrigues  Ferreira,  da  cidade  da  Bahia,  no  qual  pede 
a  confirmação  regia  da  seguinte  carta  |)atente.  11.977 

Cakia  patente  pela  ipial  o  Coveinador  D  Rodrigo  .losé  de  Menezes  nomeou  l"a7e?i- 
tim  Rodrigues  Ferreira  Capitão  da  Companhia  da  .Justiça,  das  ordenanças 
da  parte  do  norte  de  que  era  Capitão  mór  Vhristovuo  da  Roeha  Pitta,  cujo 
posto  vagara  pelo  fallecimento  de  .Toão  da  Costa  Ferreira. 

Bahia,  2"  de  março  de  1784.  (Anncra  ao  n.  11.977).  11.978 

REgLERiMENTo  de  Jlanuel  da  Costra  Bragues,  no  (lual  pede  a  (onflrmação  regia 
da   seguinte   carta   patente.  11.979 

"Oarta  patente  do  posto  de  Capitão  da  Companhia  de  Forasteiros  das  Ordenanças 
da  Villa  de  Guaraparim,  Capitania  do  Espirito  Santo,  de  que  he  Capitão  mór 
José  Gomes  da  Costa,  que  o  Governador  da  Bahia  D.  Rodrigo  José  de  Menezes 
houve  por  bem  crear  de  novo  e  pi'over  na  pessoa  de  Manuel  da  Costa  Bra- 
gues." 

Bahia,  13  de  novembro  de  1784.   (Anneia  ao  n.  11.979).  11.980 

Tl  it.Mi)  do  juramento  e  posse  do  Capitão  do  Terço  das  Ordenanças  Manuel  da  Costa 
Bragues. 

Villa  de  N.  S.  da  Conceição  de  Guaraparim,  2  de  abril  de  1785. 

Está  lavrado  no  verso  da  anterior  patente  e  é  assignado  por  todo'<  ou 
trereadores  da  Camará.  11.981 

Requerimento  de  Mathias  Ferreira  Durães,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  carta  patente.  11.982 
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Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  Jot-é  de  Menezes  nomeou  MatJiias 
Ferreira  Durões.  Capitão  da  Ordenança  da  Villa  de  Cairú,  de  que  era  Capitão 
niór  João  Baptista  Teixeira,  cujo  posto  vagara  pelo  falleciraeuto  de  António 
Oomcs  Teixeira. 

Bahia,  2  de  abril  de  17S4.  (Annexa  ao  n.  11.982).  11.983 

Reqvekimento  de  Manuel  da  Cunha  Froes,  no  qual  pede  a  coufirmação  regia  do 
seguinte  alvará  de  sesmaria.  11.984 

Al\.\ií.v  pelo  qual  o  Governador  D.  Rodrigo  José  de  Menezes  concedeu  e  deu  de 
sesmaria  a  Manuel  cia  Cunha  Froes,  com  o  foro  de  mil  rs.  annuaes,  uma  terra 
que  se  limita  pela  parte  do  norte  com  o  Rio  das  Almas  e  pela  do  sul  com  o 
Rio  das  Pedras  Brancas,  que  oecupa  do  X.  a  S.  meia  legoa  e  de  X.  a  P.  quarto 
de  legoa. 

Bahia.  23  de  outubro  de  17S4.  (An7iexo  ao  n.  11.984).  11.985 

TKK.Mt)  da  posse  que  tomou  Manuel  da  Cunha  Froes  da  terra  referida  no  alvará 
antecedente. 

7  de  dezembro  de  1784.  (Annexo  ao  n.  11.984).  11.986 

Rhquebimemo  de  ilanuel  Alves  de  Sousa,  no  qual  pede  a  confirmação  regia  da 
seguinte  carta  regia.  11.987 

Cakta  patente  pela  qual  o  Governador  Marquez  de  Valença  proveu  no  posto  de 
Capitão  da  Companhia  da  Barra  de  Cavalcante,  das  Ordenanças  da  Villa  de 
Maragogipe,  a  Manuel  Alves  de  Sousa,  proposto  em  1"  logar  pelo  Capitão  mór 
Manuel  de  Sousa  Barreto  de  Moraes  Sarmento. 

Bahia,  18  de  dezembro  de  1781.   (Annexa  ao  n.  11.987).  ll.^SS 

Tkk.mo  de  juramento  e  posse  do  Capitão  Manuel  Alves  de  Sousa. 

Engenho  Novo,  termo  da  Villa  de  Maragogipe,  20  de  janeiro  de  1782. 
(Annexo  ao  n.  11.987).  11.989 

Requerimento  de  Manuel  Gomes  de  Azevedo  Bagunte,  no  qual  pede  a  confirmação 
da  seguinte  carta  patente.  11.990 

''Cahta  patente  pela  qual  o  Governador  Jlarquez  de  Valença  nomeou  Manuel  Gomes 
de  Azevedo  Bagunte.  Capitão  da  Companhia,  que  principia  no  Rio  da  fregue- 
zia  até  á  Barra  de  Paraguassú,  das  Ordenanças  da  Pirajuhia,  que  compre- 
hende  a  Villa  de  Jaguaripe.  de  que  é  Capitão  mór  António  José  Cahnon  de 
Sousa 

Bahia,  12  de  julho  de  1783."  (Anne-ia  ao  n.  11.990).  11.991 

Reqleri.mento  do  Desembargador  Thomaz  António  Gonzaga,  no  qual  pede  para  ser 
provido  no  logar  de  Conservador  dos  Moedeiros  da  Bahia,  allcgando  os  servi- 
ços que  prestara  como  Ouvidor  de  Villa  Rica.  11.992 

I.MOHjiAç.vo  do  Secretario  do  Conselho  Ultramarino  Joaquim  Miguel  Lopes  de 
Lavre,  sobre  o  requerimento  antecedente. 

Lisboa,  28  dç  setembro  dç  17S6.  (Annexa  ao.n.  11.992).  11.993 
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Despacho  do  mesmo  Secretario,  pelo  qual,  em  virtude  da  resolução  do  Conselho 
Ultramarino  de  11  de  outubro  de  17S6,  manda  passar  provisão  a  Thomaz  An- 
tónio Gonzaga,  para  servir  o  logar,  que  requerera,  de  Conservador  dos  Moe- 
deiros  na  Bahia. 

Lisboa,  11  de  outubro  de  17S6,  (Annexo  ao  n.  11.992).  11.994 

Rkqikri.mkxto  de  ilartellino  Pereira  Cleto,  Ouvidor  da  Comarca  de  Porto  Seguro, 
no  qual  pede  se  lhe  passem  certas  provisões  pelo  Conselho  Ultramarino, 
para  poder  receber  a,i\idas  de  custo  e  vencimentos.  11.995 

RioQUiíRi.MEXTO  do  mesmo  Ouvidor  Mariellino  Pereira  Cleto.  em  que  pede  as  certi- 
dões seguintes. 

(Annexo  ao  n.  11.993).  11.996 

Provisão  do  Conselho  Ultramarino  sobre  o  pa.^amento  do  ordenado  do  Ouvidor  de 
Porto  Seguro  José  Xavier  Machado. 

Lisboa,  õ  de  novembro  de  1766.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  11.993).        11.997 

Provis.vo  do  Conselho  Ultramarino  pela  qual  se  mandou  pagar  o  ordenado  do  Ou- 
vidor de  Porto  Seguro  José  Xavier  Machado,  desde  o  dia  do  seu  embarque 
para  o  Brasil. 

Lisboa.  .3  de  novembro  de  1766.  Certidão.  (Annexa  ao  n.  11.995).      11.99S 

Reqtf.himento  de  Leandro  Gonçalves  Pereira,  no  qual  pede  a  confirmação  da  se- 
guinte carta  patente.  11.999 

'"C.MiTA  patente  do  posto  de  Capitão  do  Regimento  Auxiliar  da  Cavallaria  da  Ci- 
dade de  Sergipe  de  Elrei,  de  que  é  Coronel  Jo.sé  Caetano  da  Silva  Loureiro, 
em  que  foi  provido  pelo  Governador  da  Bahia  LeonrZío  Gonçalves  Pereira." 
Bahia.  12  de  maio  de  17S5.  (Annexa  ao  n.  11.999).  12.000 
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— 6029    a    6031  —  6307 — 6813 — 6815 — 7296 — 

7297  — 7304—7426 — 8484—8496 — 8522—8655 
— 8937-8939^9287  a  9290  —  9358 — 9361— 
9362  —  9363 — 9365 — 9366 — 9395 — 9398 — 9399 
— 9508  —  95  1 7  —  9524  —  9565—963-2 — 9653 — 
9657—10535 — 10541. 

Cardoso  dos  Santos — 63 11 — 6334  a  6336 

— 6338  —  6340  —  6355  —  6425 — 6463—6562— 
6596 — 66-13 — 6761 — 7020 — 7434 — 7903  —  7904 
—8007  —  8126  —  8245  —  8247—8370—8376— 
8379—8385—8404—8505—8671—8806  —  8S76 
— 8912 — 9046 — 9048 — 9123 — 10134 —  10875 — 
11172 — II 175 — 11210 — 11342. 

■■    •     — '     Cardoso   de   Sousa — 7535. 

Carlos    Furtado    de    Mendonça — 8312 — 

8543— 94'4   a  9422—10535—10541. 
■    '  Carlos    Vianna — 9724 — 9725. 

■ •     Carneiro — 870c. 

Carneiro  da  Silva — 7927. 

— ■ Carvalho — 8555. 

Carvalho    de    Aguiar — 6847 — 6712 — 6717 

— 7405. 

Carvalho  da  Fonseca — 6085. 

de    Castro    Aguiar — 10652. 

-= Cavalcanti   Corrêa — 7760. 

de    Cerqueira    Lima — 11 292. 

■     Coelho  de  Andrade — 9938. 

Cordeiro   Villaça — 9949 — 109 17 — 11292 — 

ii8go. 

Corrêa  (D.  —  Arcebispo) — 10501 — 10506 

— 10910  —  10936  —  10974  —  10997 — 10998  — 
1 1 13  I — 1 1 1  53 — 1 11 54 — 1 1 163 — II 239  —  1 1245 
11309 — 11311  a  11313 — "3-1 — ^^3Z7 — 11342 
113^9 — 11311  a  11313 — 11321 — 11337 — 11294 

-  — 11350 —  11352 —  11353  —  11358 — 11370  a 
I  1372 — 1 1393 — 1 1409  —  1 1442 — 1 1464 — 1 1466 
a  11471  —  11481  a  11488 — 11515 — 11516 — 
11520 — 11523 — 11527 — 11545 — 11561  a  11563 
— 11613  a  11616 — 11638 — 11640 — 11641  — 
11670 — 11673  a  11675 — 11682  a  11685 — 11690 
11703 — 11 716— 11720 — 11723 — 11724  —  II 726 
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11727— 11751  a  11753— M75S  a  11700 — 117S3 

—  1 1 784—1 1796  a  1 1798  —  1 1800  —  1 1802  a 
1 1804- — 1  i8jo — 11828 — 1 1829 — 1 1947. 

■    — 11800 — 1 1802    a    11S04— 11820 — 11828 — 
1 1829 — 1 1947. 
António    Corrêa   Comes — 10110 — loi  19.. 

Corrêa  de   Lírio — 10918. 

Corrêa   Maciel — 6102 — G103 — 6553^7047 

— 769 1—7990 — 7992. 

Corrêa    de    Mello — 8555. 

Corrêa    de    Sousa — 7352 — 8264 — 8275 — 

8549— 88i>3— 8929— 9526— 9528— 10898. 

da   Costa  (Cirurgião   mór) — 7601   a  "603 

— 7751 — 7838^7968— 9 169. 

da   Costa  (Boticário) — 8264 — 8275. 

da  Costa  de  Andrade  (Cónego)- — -7047 — 

7691 — 7S80 — 78S1 — 7989 — 7990 — 7992  —  S453 
— 8454- —  8501  —  8990  —  8993 — 8995 — 8998 — 
9007 — 9010 — 9012 — 9015 — 9586 — 9607 — 10499 
10501  — 10502 — 10504 — 10506 — 10507  —  10685 
— 10936. 

da  Costa  Baptista  (Cónego) — 6102 — C103 

—  6553  —  6653  —  704.7—7642 — 7Ú91— 8453— 
8454 — 8501 — 8691. 

da  Costa  Barbosa — 8893 — 8929. 

—     da  Cosia  Barros  Gonçalves — 7384- 

da    Costa    Bastos — 7648 — 8001 — 9169 — 

9181 — 9185 — 9619  a  9631 — 10277  a  10280 — 
10305. 

da    Costa    Camello— SS76— 8912- 

9638. 

da   Costa   Coelho— S894 — 8930. 

da  Costa  Cordeiro  (Cónego) — 7050—7054 

— 7055  —  7063  —  7064  —  7074 — 7674—7675 — 
7685. 

da    Costa   Faria — 1091S. 

da   Costa  Ferreira — 9902- — 1 1 156 — 1 19  [  i. 

da  Costa  Igreja — 9602. 

— ■ da  Costa   Lisboa — 7597. 

■ da    Costa    Sousa  —  6532  —  6564 — 8S78 — 

89 14. 

de    Courcs    Carneiro- 

■ —     Coutinho    da    Cruz  — 

— 10870. 

Coutinho    de    Queiroz — 11981. 

da    Cunha    Bandeira — 7358   a    7380. 

da    Cunha    Leitão — 8463. 

da    Cunha   Pereira — 8751' — 8875 — 891 1 — 

9889 — 11210. 

do    Desterro    (D.    Fr. — Bispo   do  Rio   de 

Janeiro) — 604c— 6527. 

Dias    de     Castro   Mascarenhas  —  8442  — 

10870 — 10875 — 11819. 

■ — -     Dias   Ferreira — 6660. 

Dias  de  Jesus — 7311  a  7313 — 7620  a  7625 

—7833- 

Dias  Leite — 7927. 

Dias   Santiago^io330. 

_. Diniz  .Minas  (Padre) — 8567. 

-^— ^     Domingues  Lobageira — 8702. 

Domingues    da    Silva — 7743. 

Duarte    de    Aguiar — 10375 — 10383. 

Duarte  da   Silva — 6564 — 10039 — 10455 — 

10461 — 1 1210. 

Duarte  Teixeira  (Coronel) — 669S. 


-6062 — 6064. 

7259 — 7890 — 10869 
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António  Elias  da  Fonseca  Galvão — 8764 — S765 — 
8767  a  8769 — 3771 — 8772 — -10530. 

da   Espectação    (Fr.) — 11831. 

Estanisláo  Cauzic — 8S75 — 8911 — 9561 — 

9774  —  9778  —  9821  —  9883  —  9885 — 10869 — 
10870 — I 1210 — I 1337 — II 342. 

— Esteves  Ribeiro — 8424 — 8428. 

Feijó   de    Mello   e   Albuquerque — 7927 — 


9150. 


Fclix  de  JesuE- 
Felix    Pereira  — 


-10375 — 10413. 

10052 10071  10201'^ 


1  1210. 

-  Félix   da    Silva — 8893' — 8929. 

Fernandes  de  Barros — 8791 — 8795. 

Fernandes  Bettencourt  de  Mello — 8864- 


8900. 


Fernandes  de  Medeiros — 964^. 
Fernandes    Pardal — 7699 — 7702. 
Fernandes    Passos— 6055. 
Fernandes   Soares — S958 — 8962. 
Fernandes    Velloso — 7597 — 8249^ — 8893- 


8939. 


Fernandes    \'íanna — 8876 — 89 12 — 1 0806. 

Fernando   de    Sousa —  10435  —  10533  — 

10538 — 10539 — 10543 — I 1610  a   I 1612. 

Ferreira — 7505. 

Ferreira   de   Azevedo  —  8468  —  T0237  — 

10239—10657 — 11455- 

Ferreira  Pinto — 1535 — 10541. 

Ferreira  Cardoso  (Contador  da  Fazenda 

;?íra/)— 6273—6302 — 6504— 666S— 6706 — 6708 
a  6714 — 6716  a  6733 — 6725  a  6729 — 6772 — 
6842 — 6846 — 6847 — 6980^ — 7108 — 7397  —  7404 
a  74M^7538 — 754» — 7551— 7995— 8156. 

-  Ferreira   Christovão — 73'7 — 73iS. 

Ferreira  da   Costa — ■7143. 

•     Ferreira    da   Cunha — 8532. 

■     Ferreira    da    Cunha    \'eIho — S937 — 8939 


— 9245. 

Ferreira   Lisboa — 7061. 

Ferreira    de    Mesquita  - 


-  8960  —  9050 


9058. 


- —     Ferreira  de  Sousa — 7098. 

Ferreira    do    Valle — 8876 — 8912. 

Fialho    Pereira — 7395. 

de  Figueiredo  Pinto — 6659 — 6662 — 1667. 

da   Fonseca   Nabo — 1 1084 — 1 1 1 10. 

da   Fonseca    Silva — 1 1681 — 1 1719. 

-  Francisco  Baião — 8124. 

Francisco    Barbosa — 7405 — 7409   a   7412. 

Francisco    das    Chagas — 8894—8930. 

•     Francisco    da    Cruz— 8450 — 8893 — 8929. 

Francisco  Lisboa — 8893 — 8929. 

Francisco     M-agalhães  —  7143  — •  7416  — 

8S09. 

Francisco  ^Tanuel — ^149^9189 — 9190. 

Francisco    Moura — 11373 — ii373 — ii377 

— !  1410 — 1 141 1  — 11415- 

Francisco   de   Oliveira — 11304. 

Fran-isco   de   Salle?— 8876— 8912. 

Francisco  da  Silva — 10918. 

Francisco   Torres —  1 07 1 S. 

- — -  Freire  de  Andrade  Henriques  (Conse- 
lheiro do  Cons.  Ultr.) — 6561 — 8057 — 8465 — 
K'535 — 1 0541  — 10537 — 10542 — 10688. 


António  Freire  da  Paz   (Coneffo) — S089. 

de   Freitas  Caldas — 11901. 

de  Freitas  Guimarães — 9093. 

de   Freitas   Roriz— 8875— 891 1—8962. 

' Gameiro  da   Cruz — 8S78 — 8914. 

Godinho  Neves — 10718 — 10938 — 11135 


Godinho   de    Sousa — 11 081 — IT107. 

Gomes   de   Abreu — 1 1339. 

Gomes  Barreiros — 11901. 

■     Gomes    Bezerra    Cavalcanti — 7336 — 7345- 

Gomes    Ferrão   Castel    Branco  -7  8946  — 

S948— 11S79 — 11880. 

Gomes    Marques — 8450. 

Gomes  de  Mattos — 7976. 

— ■ de  Oliveira — 7396 — 7397. 

Gomes    Peixoto  —  7445  —  7446  —  7449 — 

7450. 

' —     Gnmes  Pcreira^7445 — 7446 — 7449 — 7450 

8578. 

Gomes    Ribeiro    (Ouvidor    do    Civelj — 

S709  a  871 1 — 8715  a  8717 — S949 — 8950 — 9078 
- — 5085 — 9648  a  9650 — 9850 — 9872 — 10021 — 
10133 — 10:34 — 10913   a    10918 — 11210. 

Gomes    de    Sá — 6399 — 6566 — 6568 — 6570 

— 6574  —  7193  —  7304  —  9252 — 9256—9260 — 
9687 — 9699 — 970! — 9703 — 9705 — 9707  —  9726 
—9728. 

Gomes  de  Sousa- — 7304. 

— ■ Gomes     Teixeira — 10823 — 11982 — M9»3-" 

Gomes    Vianna — 11635 — 11740 — ii74'- 

— Gonçalves  de  Aguiar  e  Sousa- — 11024. 

Gonçalves  Antunes — 8958. 

Gonçalves  Ferreira — 11901. 

—     Gonçalves     Forte  —  7445 — 7446 — 7449  — 

7450. 
. Gonçalves  Lisboa — 7445 — 744^ — 7450- 

Gonçalves    Machado — 10309 — 10310. 

Gonçalves  Marques — 7384 — ii554- 

• Gonçalves    Martins — 8555. 

Gonçalves    de    Mattos — 11075 — 11078 — 

1 1  if>i — 1 1 104. 
Gonçalves    Pereira- — 7-59- 

Gonçalves  Ribeiro — 6243 — 6264. 

Gonçalves   da   Rocha— 6S58— 6877— 8461 

—8876— 8912— 1 1937- 
Gonçalves  da  Silva — 10869 — 10870. 

Gonçalves    Soeiro — 6858 — 6877 — -10838— 

1 13 10 — -1 1644 — 1 1868 — 11871. 

Gonçalves  de    Sousa — 7816 — 8669 — 9í90. 

~— —     Gonçalves    Souto — 8962. 

Gonçalves    Vianna — 8442 — 8791 — 8795 — ■ 

9 1 27^ —  1 0875 —  1 0962. 

— •     da  Graça   Corrêa  Gallego — 6662 — 7143 — 

7416. 
da    Graça    Pereira — 6659. 

Gramalho   Lima — 11665 — 11666. 

Guedes    de    Brito — 1 1372 — 1 1394 — 1 14J0 

— 11427. 

Guedes  Pereira  (Ministro  e  Secretario -de 

Estado) — 7360. 

Ilenriíjues   (D.) — 6034. 

■  Ignacio  de   Mesquita — 11  557- 

Ignacio  da  Silva — 8702. 

—     Jacinto  de  Almeida — ÍÍ962. 


604 


António  Jacinto  da  Costa  Freire — 9444- 

Januário  do  Valle — 8609 — 8617  a  8621 — 

9447— 11547    a    11554— 11565— 1'6'3— ÍI73I- 

João  liarreto — 645^^.. 

João     Bellas — 8958 — 10055. 

João   Campello — 6064. 

João    Domingues — 7540 — "543- 

João   Pereira — 7020. 

João  dos   Santos 8746. 

João   de   Sousa — 10248. 

João    Tavares — 6389. 

Joaquim    de    Brito — 1 1339. 

Joaquim  Corrêa  de  Araújo — 9490. 

Joaquim  da  Costa  Freire — 8044 — 8053. 

Joaquim    Ferreira — 7743 — 8075  —  8281 — 

8283 — 10563— 10838 — II 868 — 11871. 

Joaquim  de  Magalhães — 9058. 

Joaquim    de    Pina    Manique — 11 770. 

■ Joaquim   Velasco   e   Molina — 8532. 

João  de  Freitas:' — 8751. 

José  de  Almeida — 7336  —  7343 — 9906— 

10027. 

■ José  do  Anjo — 73^4- 

José   Antunes — 10918. 

José  de  Arouca — 11089 — iiiiS- 

■ Josd   Bacellar— 8882— 8[)i8. 

— . José   Barbosa — 9843 — 11210, 

. José   Bettencourt — 7927, 

José  de  Brito — 11857  — 11858. 

• José   Cabral — 759 1- 

José  Cabral  de  Almeida  (Jui::  de  fora) — 

6442 — 6444 — 6446 — 7645 — 7849—7874  —  7875 
8183. 

José  Calmon  de  Sousa — 11991. 

José  Carneiro — 8532 — 9526 — 95-8. 

José    de    Carvalho— 6858— 6877. 

■ José    Coelho — 8245 — 9079 — 9086 — 9602 — 

10528 — I 1 126 — 11202 — I 1592. 
José  da   Costa — 6660 — 7304 — 9C90 — 9698 

• — 9728    a    9731 — 10652. 
José    da    Crua — [9817 — 10838 — 11644 — 

j  1695 — 1 1868 — 1 1871. 

■ — • José    da    Cunha — 10874. 

José    Duarte — 7527 — 8708 — 871 4 — 9 ^ 34 — 

914J6 — 10126- — 10130. 
- — ■ José   do   Espirito    Santo — 9427  — 10964    3 

10967 — II 554 — " 1632 — 11633. 
— • José  de  Faria — 6755 — 8450. 

José    Ferreira — 1 1665 — 1 1666. 

José   da    Fonseca — 8555. 

José    da    Fonseca    Lemos — 7400 — 7401  — 

9640 — 9641 — 10687. 

José  de   Freitas — 8249. 

José    Froes — 7259  —9993 — 10667 — ti:MO. 

José    da    Gama  —  6958  —  7887 — 11681  — 

11719. 

José  Garcia — 10874. 

José    Godinho — 1 1210. 

José  Godinho  do  Couto — 10015. 

José   Gomes — 1 1443. 

— ——     José  Ingle? — 8249. 

José   de  Jesus — 8893 — 8929. 

José    de    Lima- — 6587 — 6624 — 6625 — 6629 

— 6670 — 6671—6683  —  6702 — 6761  —  1 1584 — 
11585 — 1 1591 — 11602  a  J1604 — 1 1610  a  11612. 


António  José  Lopes — 7743- 

José    de    Magalhães — 8878 — 8914 — 9602. 

José  de  Magalhães  Brandão — 8044 — 8'>4S 

— 8053 — 8054. 

José  Marques — 6659 — 6666. 

José   Martins — 8555 — 9073   a  9086 — 9635 

— 9638 —  1 0606 —  1 0607 —  1 07 1 8. 

—    José  Mathias — 8751. 

José    de    Mattos — 10528 — 10675 — 11202. 

(José    de    Mattos    Ferreira    e    Lucena — 

11868— II 871. 

José    de    Mello— 1 1071 — 11075 — 1 1078 — 

1 1081 — 1 1086- — II 089 — II 101 — II 104  —  II 107 
1 1 1 12 — 1 1 1 15. 

José  de   Mello  e  Castro — 7887. 

José  Monteiro — 6659 — 6660 — 6662 — 6066. 

José  de  Moura — 8883 — 6919 — 9786. 

■     José    de    Oliveira— 8803— 8804— 8S07    a 

8809 — 9050 — 9490 — 9491 — 9499  a  9505—95-9 
a   9534 — 10146 — 10147- — 10200 — 10206. 
José  de  Oliveira  Alvares — 10870. 

José     Pereira — 9724 — 97-5 — 99-27' — 10625 

— 10626 — 10718. 

■ —     José  Pereira   Barroso  de  Miranda   Leite 

— 101 10 — 101 II  — 101 19 — 101  20. 

José  Pereira  Martins — 10455 — 10461, 

José  Portugal — 9599- 

—     José  Rebello— 8832— 8gi2. 

■ José    dos    Reis    Pinto    e    Sousa — 7561    a 

7564- 

José  Ribeiro — 6995 — 9842. 

José  Ribeiro  Salomão— 6776 — 7113 — 7229 

— 8968 — 8975—8979 — 8986 — II 210. 

■ —     José  da  Rocha — 10981 — 10982 — 11085— 

j  1 1 1 1  —  1 1223. — 1 1 288 — 1 1779 — 1 1 782. 

José  da  Rocha  e  Sousa — 11778 — 11779^ 

11781  —  11782. 

■     José   da   Rosa   Tenebres — 11902. 

José  de   Sá— 6858— 6877— 7608  —  7899  — 

969& — 9698 — 9705 — 9706 — 9730 — 973 1 . 

José  de  Sant'Anna — 8791 — 8792 — 8795 — 

8796. 

• —  José  dos  Santos  — 6055 — 8443 — 9187 — 


9 1 88 — 9 1 91 — 9 1 92 — 9603. 

José  dos  Santos  Guimarães— 7050 — 7^SA 

— 7055  ~  7063  —  7064 —  7074—7674—7675— 
7685. 

José  de   Sequeira — 9980. 

José    da    Silva — 6579 — 7416 — 7418 — 8645 

8648 — 8746 — 9198 — 9199  —  10483  —  10641  — 
11866. 

José  da  Silveira — 9091- — 10653. 

José    de    Siqueira — 9980. 

— —  José  de  Sousa — 6813 — 6815 — 7600 — 8402 
8S09 — 9046 — 9048 — '5 1 5 1  — 971 4 — 97 1 7 —  1 1 2 1  o 
— 1 1215 — 11339 — 1 1779— 1 1782. 

José  de  Sousa  Freire — 9252 — 9256 — 9260 

- — 1090S —  10940  ^11133  —  11134  —  II  3V'3^ 

I 1516 — 11779 — 11782. 

■    José  de  Sousa  Fre?re  Tavares  de  Castro 

Leal — 6442 — 6444 — 6446. 

José  de   Sousa   Painço — 10874. 

José  de  Sousa  Portugal  (Coronel) — *Í045 

V— 6266 — 6400 — 6568 — 6570  —  6574  —  6586  . — 
6813— 6815— 8301— 8302— 8349 — 835'  —8481 
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— 8493  —  S6o3  —  8655  —  9297—9361 — 9362 — 
9364—9567 — 9632 — 9653 — 9657 — 9709  —  9717 
— 9801 — 105J5 — 10561 — 10688 — 10762 — 11045 
1 1268 — 1 135 1 — 1 1 779 — 1 1782. 
Anronio   José    Teixeira — 7416 — S875 — 891 1. 

José  Thorel — 6142. 

José  de   Tovar — 9836. 

José    Valente- — 11550 — 11565 — 11584. 

José  Xavier  de  Brito — 10030. 

Leilão  de   Sousa   (Thesoureiro) — 7252. 

Leite    Ferreira  —  6172  —  6181  —  9975  — 


de    Lencastre    (D. — Governador   de   An- 
gola)— 9283  a  9286. 

Lcolino    Mariz — 6251. 

Leonardo   de    Mendonça — 73S4  —  7492 — 

8044 — 8053 — S42 1 — 8442. 

Lobo   Portugal  — 8281 — 8283 — 9717  — 

1 0656 —  1 06S8 —  1 0762. 

Lopes   Alvares- — 9123. 

Lopes  Cardoso — 11005  a  11007 — iioii— 

—  II 01 2 — 1 1015 — 1 1025 — 1 1026 — 11028- 

Lopes    da    Costa  (Conselheiro    do    Cons. 

Vltr.) — 7050 — 7054 — 7055 — 7063 — 7064 — 7293 
• — 8149. 

Lopes    de    Leão — 11902. 

Lopes    Lisboa — 1 1 292. 

•     Lopes   Martins — 7020 — 7420 — 7527 — 8962 

— 9489—9663—9665. 

Lopes  de  Pina' — 8791 — 8792 — 8795 — 8796. 

Lopes  da   Silva — 7927. 

Lopes  da  Silva  Pereira — 1180S. 

Lourciço  Ferreira  —  8264 — 8275 — 8S75 — 

8911. 

Lourenço    Ferro — 9625. 

Luiz  de   Brito — 6055. 

•     Luiz  da  Caniara  Veiga  Cabral — 7961. 

Luiz    Catanlio — 93-' — 9322 — 976i' — 9763. 

Luiz    Gonçalves— 7582 — 9971—10047  — 

10875. 

■     Luiz    Gonçalves    da    Camará  —  1 1397  — 

11430. 

Luiz   Gonçalves  da   Camará   Coutinho — 

11397—11430. 

Luiz    da    Silva — 9602. 

Luiz  de  Sousa  Tello  de  Menezes  (D.)  — 

Mar(|uez  das  Minas. 

Luiz   \  alverde — 8751. 

<le   Macedo   Leal — 6027. 

Machado  de  Faria  e  Maia — 10473 — 10475 

■ — 10484 — 10490. 

Machado    Pessanha — 11938—1 1939. 

Machado    Silva — 8094 — 8toi. 

Manuel  de  Sousa  e  Sá — 119S6. 

Machado     Velho — 6715^-91 16. — 

Maciel   Teixeira — 706b. 

Manuel  de  Lemos — 11339. 

Manuel    da    .Matta — 8937 — 8939 — 9245 — 

9247 — 9509 — 9566—10530 —  II 211  —  H233 — 

—  11269 — 11281    a   11293 — 11329  a   11332. 

Manuel  da  Silveira  Villa  Lobos  — 6521. 

Marçal  de  Almeida — 9912. 

-  Mar(|ues  da   Costa  Silva — 9030. 

-  Marques   Gomes — 68S3  —  6897  —  6985  — 
7948—8450. 
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Amónio  Marques  de  Oliveira — 7816. 

Marques   dos   Santos- — -10455 — 10461. 

Marques  da  Silva — -10962 — 11779 — M782. 

Ararques  de  Sousa — 99S5. 

Martins  de  Azevedo — 6847. 

Martins    Capella    de    Miranda  —  6972  — 

725c — 7943- 

Martins  da  Costa — S875 — 8911. 

Martins  Milameixas  (Padre) — 11484. 

■ — • Martins    Pedra — 9127. 

Martins  Pimentel — 7760. 

Martins    Portella  —  8409—8410—8559 — 

9193— 9194— 9526— 9528— 9530 — 9531  — 3533 
— 9534 — 9690  —  969S  —  9707 — 9708 — 9730  — 
9731- 

Martins'  dos  Santos  Vianna — 9690 — 969S 

—9730—9731- 
Martins    \*albôa — 6034. 

de  Mattos  Amaral — 9985. 

■  ■  -  -  de  Mattos  Silva  (Desembargador) — 6548 
—6564  —  6832  —  6834  —  6835— 6954— <S967— 
7300  —  7302^7553 — 767^ — 8206—8359 — 8360 
— S543— 6564— 6832  a  6S35 —6954— 6967  — 
7300—7302 — 7553—7672- 

Maurício  de  Andrade — 8893— S929— 9958 

—  1 1 2 1  o. 

Máximo  da  Maia — 10530. 

■     Mendes — ioi8£' — 10189. 

Mendes    Cerqueira — 7927 — 9150. 

Mendes  Sanliagv — 693S. 

Mendes  Teixcira^ — 8869 — 6905. 

das    Mercês   Moreira — 10035. 

Mirim — 8348. 

Moniz    Leite — 11292. 

Moniz  de  Sousa  Barreto  e  Aragã.i — 9150 

— 10282 — 1 1779 — II 782. 

de   Moraes  de  Araújo — 10330. 

de    Moraes    Rego — SS83 — 6919. 

Moreira    dos    Santos — 7535. 

da    Motta   e    Silva — 6572 — 6987 — 8365. 

de    Moura    Brochado — 8702. 

de   Moura   Rolim — 6711 — 6715 — 6S47. 

Moutinho  de  Menezes — 8962. 

de   Noronha    (D. — Governador  de  Minas 

Geraes) — 10544. 

de   Novaes   e   Sousa — 6S32 — 6833^6X31;. 

Nunes    Cardoso — 6523. 

Nunes   de    Gouvêa — 866g — 9625. 

Nunes  Martins — 6564 — 8878- — 8914. 

Nunes    Telles — 7384. 

de  Oliveira  .Andrade — 9091. 

de  Oliveira  Barbuda- — 9782. 

de  Oliveira  Borges — 9497. 

de    Oliveira    Dias- — 9526 — 9528. 

•     de   Oliveira   Guimarães — 8450. 

de   Oliveira    Moya — 9995 — 10869 — 10870. 

Pacheco   de   Lima — 7597 — 11224. 

Pacheco  de  Mattof — 6532. 

de    Paiva    Travassos  —  i  loSi  —  i  loS.í — 

11085 — 11091  a  1 1 093— 1 1096 — 11107 — I '  '09 
— iiiii — 11117  a  11119 — 11122. 

Pamplona  e  VasconccMos — 7553 — 7666. 

— • Pedro     Gallego      Soronicnho - 

10533— 1053S— 10539— 10543. 


'0435- 
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António   Pedro    Rodrigues    Kerrã* — 11557. 

■ —     Peixoto   (íuimaiães — 7384. 

Peixoto    Pereira — 7883. 

Pereira   de   Abreu — 7067. 

Pereira   de  Alvarenga — 9782. 

Pereira  de  Araújo— 631 1 — 6334  a  6336 — 

6338—6340—6355—6425 — 6596—6613  —  6761 
—6923  —  7020  —  7435  —  7638—7642—9625 — 
II 066.' 

Pereira  Bispo — 8751. 

■ Pereira  de  Brito — 7433 — 8751. 

Pereira  de  Castro — 8S76 — 8912. 

~- Pereira    da    Costa — 9058 — 9784. 

Pereira  do  Espirito  Santo — 11672. 

Pereira    de    Faria — 10535 — 10541. 

•     Pereira    de    Freitas — 9486 — 9589. 

Pereira  do  Lago — 11766. 

Pereira  de  Lemos — S893 — 8929. 

Pereira  Lisboa — 6670 — 6761. 

■ Pereira    Marinho  —  8075 — S281 — S2ÍÍ3 — 

9568 — I 1044 — I 1694. 

Pereira   de  Oliveira — 9490. 

Pereira  Pinto— 8876^8912. 

■ Pereira   Ribeiro — 8751 — 9489. 

Pereira  dos  Santos — 8893 — 8929. 

— ■ Pereira    Sardinha — 6051. 

• Pereira    da    Serra    Monteiro    Corrêa — 

6318 — 6319. 

■ Pereira   da    Silva — 6050 — 7412 — 11307. 

■ Pereira  da  Silva  Porto — 7020. 

'--     Pereira    Soares — 6847 — 7057 — S751. 

■ Pereira    Villela  —  8264  —  8275  —  8893— 

8929 — 995€- — 1 1210. 

Pinheiro  de  Faria — 11766. 

Pinheiro  Lisboa — 7743. 

— • ■     Pinheiro    da    Silva — 6813 — 6815 — 6329 — 

7120  a  7141 — 8348. 

Pinto    (Capitão) — 11 075 — iiioi. 

• Pinto   de   Carvalha — 7397 — 7642 — 8792 — 


S796. 

Pinto  da  Fonseca — 8792 — 8796 — 10455 — 

10461. 

Pinto    Ribeiro — 6027 — 6033. 

Pinto    de    Sousa  —  9091  —  9690 — 969S — 

9730— 9731— 10718. 

Pinto    \'ieira — 6670 — 6761. 

Pires— 8555. 

Ramos  de   Macedo — 8424 — -8434. 

Ramos    da    Silva  —  6121 — 6129 — 7450 — 

7642— 8443— S958—9 146—9563—10870. 

Ramos   da    Silva    Nogueira — 114.60. 

— -  Raposo  Ferreira  —  9690  —  96(:)S — 9730-^ — 
9731  — 10718. 

Rebello   de    Macedo — 6400. 

Rebello   de   Mattos — 6027- — 6395    a   6400. 

Rebello  Soares— 6898. 

Ribeiro— 8878— 8914. 

Rib'^iro    d'Assumpção    (Fr.) — 11963. 

•     Ribeiro   da    Cruz — 1 1954. 

- —  Ribeiro  Guimarães — 758*6 — 8443 — 8444  — 
—867T—88S4— 8920— 10692— 10704— loSs'')— 
J0857 — 10870 — 10875. 

— -     Ribeiro  Ciuiinarães  e  Castro — 9149. 

Ribeiro     Migueis  —  61 21 — 6129 — 6923 — 


11Ó76. 


António    Ribeira   Salomão — 7848. 

Ribeiro    Sanches    (Medico) — 9181 — 9185 

—  1 09  j  1  —  1 09  22 —  1 0929 —  1 0930, 

Ribeiro  da   Silva— S882—S918. 

• —     Ribeiro  de  Sousa — 10874. 

Ribeiro    do    Valle — 7229 — 10874. 

Ribeiro  \'ianna' — 7304. 

da  Rocha — 6702 — 7384 — 8551. 

da   Rocha  de  Almeida — 7060. 

— da     Rocha    Bezerra    (Coronel) — 10472 — 

10498. 
— da  Rocha  Branco — 6847. 

da  Rocha  Ferreira — 8570 — 8573 — 8574 — 

8831— 9i-:7. 

da  Rocha  Machado — 6040. 

da    Rocha    Pitta  —  6058  —  6121 — 6129 — 

6710 — 6716 — 6847 — 7405 — 1 1779— 11782. 

— Rodrigues  Alvares — 10422. 

Rodrigues  Banha — 7397 — ii357* 

Rodrigues    Baptista — 6659^ — 6660 — 6662, 

Rodrigues    Cachado — 6264. 

Rodrigues  Campello — 7741. 

Rodrigues    Campos — 61  72 — 6179. 

Rodrigues  de   Carvalho  —  6208  —  6232 — 

6237. 

Rodrigues    da     Costa     {Conselheiro     do 

Conselho  Ultr.) — 6897 — 6926 — 7052 — 7154  — 
7160—7233 — 7234 — 7256 — 7581—7948  —  8136 
S138  a  8141 — 8143  a  8145- — 8402 — 8461 — 8464 
— SS90. 

Rodrigues   da    Costa    Braga — 8806 — 8875 

— 8S84 — 89 1 1  — 8920^ — 971 7 — 1008 1. 

Rodrigues    da    França  —  7259  —  7444  — 

7451—7568  a  7570. 

■ Rodrigues  da  Guerra — 79-7' 

— •     Rodrigues  Lançarote — 11292. 

Rodrigiies    Leite- — 6121  — 6129 — ^7152 — 


7779 — 7810  a  7813 — 7910  a  7913 — 9625. 

Rodrigues   Lima — 10918. 

Rodrigues  de  Oliveira — 8792 — S796. 

— — ■     Rodrigues   de   Paiva — 1 1901. 

Rodrigues    Pereira  —  6654 — 7678 — 101 19 

Rodrigues  Portella — 9985. 

— — ■     Rolim    de    Moura    (D.)  —  V.    Conde   de 
Azambuja. 

Roquetle — 6400. 

do    Rosário    (Sangrador) — 8264-^8275. 

de    Sá    Sottomaior — 6072 — 6074. 

de  Sampaio    (Fr.) — 10807  a   10809. 

de  Sani'Anna  (Fr.) — 6736  a  6738. 

de   Santa  Eufrásia  Barbosa   (Fr.) — 6097 

— 6)92 — 7706. 

de    Santa    Ignez    (Fr.)— 9092    a    9094— 

11276 — 11277 — II544- 

de  Santa  Isabel  (Fr.) — 6439 — 7225. 

de    Santa    Úrsula    (Fr.) — 6097. 

de   Santo    Elias    (Fr.) — 11639. 

dos   Santos   Maia — 7062. 

— ■     dos    Santos    Palheiros — 7397  —  78>6 — 
8S84— 8920. 

dos  Santos  Pereira — 7445 — 7446 — 7449 — 

9981  —  1 1066. 

— ■     dos  Santos  Pinto — 6:22  a  6125 — 6174  ^ 
6176 — 8761 — 99!  1. 

de  S.  .Tose  (D.  Fr. — Arcebispo  da  Bahia, 
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qitc  fallcccii  antes  Jc  tomar  /■(í.cít'^— 105  3i  — 
io$o6. 
António  de   S.   José   Pictl-adc    (Fr.) — 9^^3. 

de   S.    Raymundo   da  Silva — 8S76 — S912. 

de    S.    Vicente    Kerrcr    (Fr.) — 738G  — 

10918. 

da   Silva  e   Almeida — SS76 — S912. 

da  Silva  e  Araújo — 0272. 

da    Silva    Borges — 11 21 7 — 11282—11289 

— 11291^11292—11535 — 11542. 

da   Silva  de   Figueiredo — 8876 — Sgi2. 

da   Silva   Lisboa — 8555. 

da   Silva   Malta — 11075 — 110S3 — 11 101 — 

1 1 109. 

■ da  Silva  Mattos — iigio — 11911. 

da  Silva  Paiva — 10375 — 10419. 

■ da     Silva    Pereira — 6596 — 6613 — 6667 — 

6761 — 6987 — 7020 — 7478 — 7586 — 8185  — 9127 
— 9'3-í— 9134- 

da    Silva    Pessanha — S424 — 8438 — S439. 

da    Silva   Pimentel — 8751. 

da  Silva  do  Rio — 7642. 

■ da  Silva  e  Sá — —6045. 

da    Silva   Tavares — 8792 — 8796. 

da  Silva  Telles — 7494- 

— : — ■ — •     da     Silva     Vianna — 8893 — 8929 — 9526 — 
—9538. 

da   Silva  Meira — 6S47. 

da    Silveira    Noiete — 8878—8914. 

Simões    da    Cunha — 6345 — 6346 — 7816 — 

8442 — 8444 — 10104- — 10107   3.    10109 — lOIIl  — 
101 13 — 101 16   a    loi 18 — 10120. 

Soares — 6033. 

■ — ■     Soares  de  Affonseca — 6027. 

Soares  de  Albergaria — 10375 — 103S8. 

■     S-:ares  de  Athayde — 6390. 

■ Soares      Brandão     (Cirurgião     tnór     do 

i?c'írt?;— 7848. 

Soares    da    Cruz — 9050, 

■     Soares  da  Silva — 9916. 

de    Sousa    e    Aze  vede — 7017. 

de   Sousa   Barros — 10938. 

de   Sousa   Bettencourt — 1 1 986. 

■ de    bousa    Carejaes — 7060. 

de   Sousa  Castro — 7743. 

de    Sousa    de    Castro    Menezes — 10662 — 

logSi — 1 1779 — II 782. 

de  Sousa  Coutinho — 8355. 

de  Sousa  Machado — 8746. 

de   Soui^a    Marques — 6172 — 6198. 

— ■  de  Sousa  Martins— 7396. 

de     Sousa     Netto  —  7384 — 7586 — 7814 — 

7967—7977—7979 — 7980 — 8557—8781   a  S784 
—9155—9156. 

■ de    Sousa    Paixão  — -  6228 — 6236 — 6243- — 

6264 — 10762. 
de  Sousa  Pereira- — 7256. 

de  Sousa  Porto — 8876 — 8912. 

de  Sousa  Rego — 6735 — 7017 — 741S — 7419 

—7597—7820 9884 9953— II  21  o. 

de  Sousa  Riis — 11351. 

de    Sousa    Samapaio 11083 — 11109. 

de  Sousa  e  Silva — 10455 — 10461. 

de  Sousa  Sodré — 7927. 

de    Sousa    Telles — 9168. 


.\ntonio    de    Suusa    \"alduz — 8042 — 8045 — 8047 — 

8049 — S052 — S054. 
Tei.xeiia  Alvares — 8S83 — 6919. 

Teixeira    Barbosa — 9886. 

Teixeira    Braga — S402 — 9725. 

■     Teixeira  Cardoso — 109 19. 

Teixeira   de   Carvalho — 8669. 

Teixeira   Leite — 10309 — 10310. 

Teixeira    da    Matta    (Ouvidor   do    Ciiel) 

^-6626 — 6776 — 6967 — 7080 — 7125 — 7152, 

Teixeira  de  ^Feaquita — 8962. 

TcLseira  de   Moraes — loi  10 — lor  19. 

—     Teixeira  da  Motta — 8875 — 8911. 

Teixeira    dos    Santos    (Cónego) — 7050 — 

7054 — 7055 — 7063 — 7064- — 7074 — 7674  —  7675 
—7685—9584. 

Teixeira   de    Vasconcellos — 9761 — 9763-^ 

10938. 

Teixeira   Velloso    de    Magalhães — 7097 — 

709S. 

■ Telles  de  Menezes — 10285 — 10301. 

da  Terra  Pereira — 8425 — 8430 — S433. 

do  \'alle  Roriz — 7642 — 10869 — 10870. 

de"    Vasconcellos     {Governador    de    An- 

gola) — 6435. 

\  asco    Sanches    de    \'a5conccllos  —  7927. 

— ■ '     \-ãz    de    Carvalho — 6702 — 6597 — 78 16 — 


8443. 

— ■ \'az   Vianna — 6659. 

da    Veiga    Sampaio — 8670. 

\'ictorino    de    Moura — 8532. 

— •     Vieira   de   Sousa — 8645 — 8648. 

Xavier   (Vigário) — 10918. 

Xavier  de  Albuquerque — 8746. 

Apollinario  da  Costa  Teixeira — 7218' — 7224 — 7356 

- — 10619. 
Archanjo  Gabriel  do  Espirito  Santo— 11528. 
Arnaldo    José    Coelho — 11771. 
Arthur   Filippe  (Capitão  de  mar  e  guerra) — 9402 

— 9405 — 9446- 
.\thanasio  Alves  Barros — 9625. 
Athanasio  José  Marques — 6660 — 6662. 

Martins   de    Sousa — 1 1292. 

Ealthazar  de  Abreu  e  Lima — 8791 — 8795. 

da  Gosta  Bulc'o  —  7218  —  7220 — 7224 — 

7354— 8878— S914. 

da   Costa   Silva   Machado — 1091S. 

Gonçalves   de    Figueiredo — 6538. 

■■-• Ignacio   Ferreira  de   Moura — 6400. 

Manuel  Pereira  do  Lago  (Governador  de 

Moçambique) — 9074 — 9075 — 9081 — 90S2. 

—     dos   Reis   Porto— 8878— 8914. 

■ ■     dos  Reis  Silva— 8893 — 8929 — 9526 — 952S. 

de  \'asconcenos  Cavalcanti — 6055 — 7581. 

Barão   D*Arroz— 8063   a  806S— 8081   a  80S5. 
Barbara  de  Sousa  de  Jesus — 11084 — mio. 
Barnabé  Cardoso — de   Brito — 11292. 

Cardoso    Ribeiro — 6051  — 6055 — 6058 — 

6059 — 6710 — 6716 — 6847 — 8450. 

de   Cerqueira   Lima — 8751. 

Tebaldo    (Fr.)  —  6992  —  6927  —  8451  — 

10066 — 10073. 

Bartholomeu    Borero    (Padre) — 9205 — 9207. 

Espinosa — 7056. 
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Bartholomcu  Ferreira  de   Araújo — 9050. 
•     Fragoso    Cabral — 1 19^5. 

Gonçalves  da  Luz  Miranda  —  i:jSj 

• José    Nunes    Cardoso    Giialdes    d^ 

ilradf — 11500  a   ji5^>j. 

Machado  de  Miranda — logiS. 

■     Nunes  da  Fonseca — 964^. 

Pereira — 7646 — 7754- 

Rodrigues    Ferrciía — •  11334 —  "4469 


An- 


il S-JS- 

Rodrigues  da  Luz   (Padre) — 864-í — 9617. 

Rodrigues   Seixas — 7743 — 8875 — 891 1, 

]^asilio    de    Oliveira    Valle — 844c — 9 1 57 — 9 1 69^ 

9193  —  9194  — 9690  — 969S— 9703— 9704— 
9730 — 9731 — 10783  a  107S6 —  1093S — i;oji 
— 1 1022 — 1 1029 1104S — I  iSj2. 

líandar  de  Vandesir — 8082. 

Jlelcliior   Brandão    Marinho — 6538. 

da  Cunha   Brochado    (Dcscmiarf/ador)— 

6051. 

da   Fonseca   Freire — 9070 — 9072. 

' José  Couceiro — S671 — 8831 — 9127. 

José   Vaz  de  Carvalho   {Dcscmbartjador) 

• — 7416 — 7420. 

Pinto  Brandão — 70Ó1. 

■     do  Rego  e  Andrade — 8147 — 8148. 

■ dos   Reis   Duarte — 8S81 — 6917. 

■     da  Silva  de  Azevedo — 6051 — 10007. 

Bento  Alvares  do  Campo — 7223. 

— ■ Barbosa    Cordeiro — 7371. 

de   Barros   Lima — 10090. 

da  Cosia  de  Almeida — 7536. 

da  Costa  Campos — 11901. 

da   Costa   de  Olivciía   Sampaio — 6051 

Fernandes  Lima   (Cat>Ítõo-mâr) — 6698. 

Ferreira  Pinto — "437. 

Gomes — 6832  a  6S35 — 6994. 

Gomes    de    Abreu  —  8443 — SS84 — S9J0 — 

10S70— iid,55. 

Joaquim  Pereira — 7927. 

■ José    Alvares — 6072 — 6074 — 8176. 

- — ■ •     José  Alvares  da  Silveira — S017  a  S019 — 

8039. 

José   Alves — 614C — 6147. 

■ José  de  Oliveira — 9150 — 9151. 

Lopes  Ribeiro — 9602. 

Luiz  de  Medeiros — S876 — 8912. 

■ Maciel  Teixeira — 8831. 

Manuel   da   Matta — 10375 — 10402. 

— ■     Martins    Lima — 71 10 — 7151 — 7236 — 7259 

— 7613 — 763^ — 764- — 773' — 7736  —  S876  — 
89 12. 

Martins    da    Luz — 9181 — 9185 — 9526    — 


95^8. 


de  MfUo  Bezerra   (Padre) — 11901. 
de    Mello   Pereira— 8645— S648. 
Moreira   Diniz — 9058. 
de  Moura — 10918. 
da  Natividade   (Fr.) — 9423. 
Peieíra   de   Araújo — 10S24 — 10825. 
Pereira  dos  Santos — 10938. 
Rodrigues   Garcia — 6859 — 6878. 
Rodrigues  Nogueira — 8751. 
Rodrigues    Velloso — 8876 — 89 1 2. 


Bento  da   Silva — 9-54 — 9-47- 

da    Silva   Ramalho — 7366. 

Soares   liarbosa — 9601. 

■  do   \'ane — 9134 — 9146. 

Bernardino  Borges  dos  Santos — 8632. 

Carneiro    de    Azevedo — 1339. 

Falcão    de    Gouvca    {.Desembargador)  — 

6144—6397—6565 — 6566 — 6703 — 6704  — 7244 
—7394 — 9643  a  9646. 

José  Pereira — 10914. 

José   cie    Sousa — 1 045 5—  1 046 1 . 

Luiz  António  de  Sá  c  Costa — 7412. 

Luiz  da  Costa  Carneiro  (Padre) — 10823. 

Marques  de  Almeida  Arnizar  —  6079  — 

6889 — 6893— 6899— 698 1, 

da  Motta  Botelho — -11664. 

Rodrigues  Cardoso  —  11070  —  11074  — 

1 1075 — 1 1081  a  11083 — 11085 — 11097 — 1 1 100 
— iiiroi — 11107   a   11109 — IIIII. 

de    Senna    e    Araújo — 6095 — 6463 — 6566 

— 6568  —  6570  —  6574  —  7623 — 8404 — 8563 — 
8565 — 9046—9048 — 9169 — 9561 — 9717  —  9782 
— 9856 — 1 1081 — 1087^ — 10877- — 1 1084- — 1 1 185 
— ti  1110  —  11111  —  1 12110  —  1 1289 — 1 13B3 — 
1 J421. 

de  Senna  Barata- — 11867 — 11870. 

Bernardo  de  Abreu  e  Carvalho — 8937 — 8939. 
António    de   Andrade — 10869 — 10870. 

■ António  de  Araújo — 8582 — 8612 — 8613-^ 

8962 — 9690 — 9698  —  9730  —  9731  —  9761  — 
10651 — 10652 — 10718. 

—     António   Carneiro — 10938 — 1 1065. 

António    Duarte — 9132. 

António  Pereira — 9091- — 9336 — 9893. 

de   Araújo    Carneiro — 7098. 

— -     de  Azevedo  Coutinlio — 10878. 

Bento  Pimentel — 8214. 

Brandão    Arouca — 6121 — óiq-í. 

Callixto  de  Proença — 7396 — 8670. 

Carneiro   de    Alcáçova — 10535 — 10511. 

Carneiro   de  Alcântara — 6122. 

Carvalho   da    Cunha — 10532 — 1 1665. 

• Coelho    da    Gama    Casco — iOuvidor    de 

Pernambuco) — 7375 — 7376. 

da   Costa   Carvalho — 8044 — S055 — 8047^ 

8049 — 8050- — S052  a  8054. 

da  Costa  Melgaço —1071 1. 

Félix  da  Silva^ — 7366. 

Fernandes   Vianna — 61 51. 

de    Figuciróa    Barbudo    c    Seix,as     {Có- 
nego)— 9585 — 9586 — 9607 — 9810 — 10550. 

Francisco  Rodrigues — 9602. 

Franco — 9660—9661. 

Germano    d 'Almeida — 6653 — 7047 — 7691 

— S453— 8454 — 9093— 9139— 9197  —  9Ó02  

9606 — 9615 — 9617 — J0237 — 10239  —  11502 — 
10507— 11334. 

,  Gomes  de  Amorim — 11179. 

José  Jordão — 7304 — 8281 — S283. 

José  dos  Santos — 7:51 — 7632  —  9990  — 

10S69 — 10870. 

— • ■     José    da    Silva  —  {Cirurgião)  — •  8761  — 

11217— 11602  a   11604 — 11610  a   11612. 

José   Simões  do   Valle — 8882— 891S. 

Luiz  Moreira — 11202. 
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Bernardo  Manuel  de  Vasconcellos— (^í/vof/at/o) 
— 6051 — 6419 — 64J1  —  6566  ■ —  65,68  —  6570 — 
6574— 6813— 6815. 

de  Mattos  e  Albuqucrfiue — 6401    a  6403. 

H7'55- 

Moniz    d'K(;a — 6o6j — 60G4. 

Monteiro   da    Silva — 11764. 

—     Nogueira    Uarhosa — 888^ — 8918. 

. Nogueira    de    Carvalho    da    Fonseca    ■  — 


9563- 

d 

6378. 


6076. 


de    Olivfira    Abreu— 61^4^61  73 "r)-'76 — 
í. 
de    Oliveiía    de    Ahreu    c    Ijina— 6035 — 

a    Coutinho— '5 17^^61 93 — fí8oi  — 

.      738-'— 7383. 

Pinto   de    Andrade — 999'- 

Rann'rer.     iCsquivel — 8400 — 8407. 

Ribeiro-  -9442. 

lia    Rocha   Ribeiro— S702. 

— — —     ,Ia   Rocha  e  Sou^a — 8547  a  8549 — 10875- 

de   S.   José    (Fr.) — 10808 — 10809 — 1081:: 

—  10818. 
—  — —     Rodrigues   de    Faiia — ^8791 — 8795. 

— . da    Siíva    Costa — 6122    a    6125 — 617-1    ^ 

6 1 76 — 6640 — 7420 — 75  J7 — 7586. 

da    Silveira    Menezes — 91 5f- 

— . de    Sousa    ICslreJla — 6054 — 6897 — 7948— 


-  6896- 


7949— 


-9197 


-ii68g. 


II94Í- 

— Vieira   Ravasco  —  65^3 

1 1363 — 1 1404 — 1  1437. 
Berthonite  João  Piacho — 6774. 
l;Íi»po  de    Alicarnaxe— 8588. 

de    Pekini — 1 1235 — 1 1264. 

Boaventura  da   Conceição.   Fr.  —  9  "39 

IO-35- 

Francisco    Real  — 8792 — 8796. 

Bonifácio   Luiz   Coelho— 8243. 

Braz   da   Affnnseca    d"I\ça — 6064. 

■ de   Almeida    Botelho— 1 1045;. 

António   fio   Outeiro— 8876 — 8g 1 2. 

• liernardino  de  Sá  Sottomaior- 

• Corrêa   da   Cruz- — 6564. 

Manuel   de   Amorim — 6702 — 8671  —  1043S 

•^i0444' — 10596 — 10601 — 10606    —    10613    — 
1085]  — 10870 — 11954 — I  '955- 

de   Mnya — 9156. 

• ■ —     Pereira    da    Silva — 8249. 

Rebello    Falcão — 11938. 

____„     (]a   Rocha — 7687, 

■ •     de    \'illas    Boas— 8878— 8914  —  1 1083  — 

1 1084—11 109 — I  mo. 
Brites  Margarida  de  Oliveira — 9132. 

Marlanna    (D.)- — 10940. 

Marianna   Rita    Francisca   de   Almeida   c 

Mcnezei- — 11  535 — 11542. 
Bruno    Manuel    de   Carvalhal — 10455 — 10461. 
Burnct  Ahereronihy — 6773 — 6774. 
Caelana   Maria  Josefa  de   Mendonça — 6981. 
Cpelano  Alberto  de  Ossuna — 11305. 

Alberto    Seixas   —   8875 — 89 11 — 10984 — 

I  1 2 1  o. 

Alberto    da    Silva — 6807 — 10975 — 11292. 

Alvares  de  Oliveira    íPadre)— 6473. 

— Alvares  da  Torre — 6055, 


Caetano  Antunes  de   Carvalho — 7527 — 8254 — 8265 

— 8390  a  839- — 8396  a  8398. 
—     de    Araújo    Braga — 7395- 

Bernardo    Pimentel    Castro    de    Mesqu:ta 

— 7S74— 84  1 5—8420 — 9324. 

de    Brito   e   Azevedo — 7'69- 

de  Br!'.'o   Figueiredo— 1 1394— 11427. 

de    Carvalho — 11484. 

— — —     Corrêa    de    Affonseca- — 8702. 

da  Costa— 8264 — 8275. 

■ — •     da    Costa    Brandão — 7425 — 7617 — 7764 — 

7768  —  7898  a  79"-:  —  7957  —  9969—10047 — 
10678 — 1  iseo. 

■     do  Couto  Pereira- — 688.1. 

do    Kspirito    Santo — {Fr. — Provincial    do 

L  anuo) — 1 1453- 

Ferreira    Barbosa — \  1  2[o. 

— - —     Ferreira  Borges — 11081  — 11089 — 11:07 — 

iiiiS- 
— _. — .     Ferreira    Garcez — 6670 — 6671  — 6688   — • 

6702. 
Ferreira   C.arcia^6577- 

—  -     Ferreira  Gomes — 6339- 

-  Francisco  de   Abreu— 1 1901. 

—     Francisco    Garcez — 6747 — 6761. 

Garcia   Nobrc—7743 — 8532. 

■ Gomes — 730-3- 

Gomes   Martins — 7430 — 8281 — 8283  — 

9245—9247—9359—9509 — 9566 — 10248. 

Gomes    de    Sousa — 8876 — 8912. 

,„  José   da   Costa — 8893—8929. 

José  de   Freitas — 6062. 

José   Ribeiro — 6735. 

• José   dos   Santos — 8893 — 8920. 

Lopes  Villas   Boas — 7J^6 — 10918. 

Luiz  cie   Menezes  Villas  Boas — 6055. 

— ■ Machado    de    Almeida — 6859 — 6S78. 

Marques^9858. 

-  Mauricio  Machado — 8671 — 8937- — 8939 — 
9599 — 10684 — 10760  a  10762 — 10134 — 10  •-,^ 
a  10475 — 10478  a  10483 — 10487  a  104?!  — 
10530—11946. 

de   Mello   Pantoja — 6027. 

de  Mendonça  e  Vasconcellos  —  - 

8930 — 9831 — 9895. 

de   Miranda   Ribeiro — 10434. 

Moreira    Freire  —  7461  —  7462  —  8i6.; — 

8900  —  9851  — 10823 — 1 1000 — 1 1001 — ;  1003 
— j  1004 — 1 1 210 — 1 1961    a    1 1963. 

—     de    Oliveira    Borges — -6044 — 6419— -0421 

— 6566  —  6568 — 6570 — 6574 — 7304 — 8349 — 
835'— 8483— 8495—8871—8936  a  8939—89-16 
— 8948 — 9065 — 9244   a   9246. 

Pereira   da   Costa — 98 1 7. 

Pinto  da  Rocha — 8702. 

Ribeiro    Soares — Dr. — 71 10. 

de    Santa    Quitéria — Fr. — 10285 — i33"t- 

da  Silva  Sanches — S075.. 

Sobral — 10535 — 10541. 

de   Sousa  Carvalho  Matamouros — SS89— 


6925. 
— ■     de  Sousa  Paes — 8670. 

Teixeira    Barbosa — 6051 — 98S1. 

Vicente  de  Almeida — 8876 — 8912. 

\ieira    (Padre)  —  1 1901. 
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Cnllíxlo  ijc  Figueiredo — 11478. 

■ (íon(;alvcs — 7743. 

(Ic    Magalhães   Aranha — 1 1  -'92. 

Xavier  de   Moura — 8761. 

Camillo   Maria  Toiíelcl — 8075 — 8532. 
Camlido  José  de  Cerqucira-^i  1565. 
Carlos  AntÉonio  de  Brito   (Padre) — 8587. 

António    Saldanha — 6447 — 8751. 

Antunes   de    Mattos — 9782. 

Bailhazar   da   Silveira    (D.)— 8281— 8-'83 

—  8655  —  8665  —  8666 — 8937—8939—9244  a 
9246 — 9255 — 9257 — 9261 — 9359 — 9509  —  9566 
9599 — 10134 — 1014 1  — 10247 — 10248— 1025 1  — 
■ —  "1363 — 10365 — 10485  —  10561  —  10564  — 
10Ó76  — '10839— <io8>53 — 11(^46 — 11061 — MI  56 
11137  —  H2II  —  1 1213 — '  1220— 11645 — 11696 


• — 11S67 — 1 1870. 

Cláudio  de   Brito — 10918. 

Dias     Ternandes  —  8791  - 


8792—8795— 


8796. 


José  Barreto  —  8Sa8  —  8809  —   10203   a 

10206. 

José    Ferreira' — 10918. 

■ José   Leitão — 6754. 

José  dos   Santos — 8746. 

— ■ José  da  Silva — 8670. 

Manuel   de   Aguiar. — 6561 — 8704—8706 — 

8708— 87 II — 8714 — 8717— 9^12- 

Manuel  Gago  da  Gamara — 11779 — 11 782. 

Martins   Gonçalves — 9332. 

Soares  da    Silva — 7403 — 1)050 — 9127. 

Zacharias   de   Almeida — 6183. 

Catharina    Maria    da    \'eiga    Cabral — 7961. 

Thereza    d' Assumpção — 9 1 89 — 9 190. 

("hnsando  José  de  Queiroz — 6172 — 6201. 
Christovão  Alvares — 8586. 

Alvares   de    Azevedo    Osório.    (Desonb.) 

— 6366 — 6370 — 7077 — 7743 — 8007 — 8117. 

de    Barros — 6051. 

de  Bolonha  (Fr.)— 8451. 

José    de    Santiago    Borba — 1 1380 — 11418. 

— ■ •     Nunes      Santiago  — (Cónego) —    7050    — 

7054^7055 — 7063 — 7064  —  7067   —    7070   — 
7074 — 7674 — 7675 — 7678 — 7681 — 7685. 
■ Pires   do   Rosário — 8249. 

da    Rocha    Pitta — 6710 — 6716  —  6847  — 

7405  —  8123  —  8753  —  8754 — 8764—8765 — 
8767  a  8769—8771 — 8772—8830—8957—8959 
— 8961 — 8963 — 9046 — 9048 — 9049  —  9152 — 
9157 — 9159 — 9-í09^ — 9689 — 1.1777  —  117S0  — 
I 1949 — 1 1978    . 

— —     Soares    Nogueira — 6394 — 76S7, 

Xavier   de    Sá — 11651. 

Clara    Custodia   da    Conceição — 7756 — 7758. 
Cláudio    Ferreira   da   Silva — 1 1950 — 1 1960. 

Pereira   do    Kspirito   Santo  —    10375   — 

10390. 

Soares  da    Silva — 11848. 

■ —     Xavier  de   Barros  e   Vasconcellos — 6153. 

Clemente    XHI    fPfl/>fl)— 7088. 

XTV  (P<7/>a)— 8229  a  8231— 8313  a  8315- 

■ ■ —     Alves    de    Aguiar — 7151 — 717- — "259 — 

7615    —    7638— 7642— 7730— 773'  —9992    — 

10870^1 1240 — 1 1241. 
•— "    de   Carvalho   Silva — 7259. 


Clemente    Fernandes    \'alensuella — 10535  — 10541. 

Gomes  Lisboa — 8792 — 8796. 

■ José   da   Costa- — 6562 — 6564 — 6596 — 60 13 

— 6761  —  6819 — 6829 — 6836 — 7020 — 7219  — 
7604—7605—7779—7780  —  7803  —  7903  — 
7904  —  8007  —  8245  —  8247 — 8404 — 8671 — 
8779— 878i> — 8806— 8875— 99 II— 8930 —  8946 
—8948—9 1 23—9625. 

'Luiz    Nctto — 6659 — 6660 — 6662 — 6667 — 

11681 — I 1719. 

Pires   Bandeira— 6715. 

Colin    Farguz — 6774. 

Columbano  Pinto  da   Silva — 10535 — 10541. 

Comilh   Son — 6774. 

Conde  dos  Arcos  (D.  Marcos  de  Noronha — KíVí- 
Rei) — 6029 — 6894- — 6959  —  7262  —  8149  — 
,   10918. 

—     de    Athougiiia    (Vitc-Rci)  — 10476 — 1 1394 

— 11427- 

■ —     de    A/ambuja — (D.    António    Rollim    de 

Moura — Govern,  e  capitão  gen.  da  Bahia)  — 
ÓS89 — 7077  a  7080 — 7084  a  7086 — 7088  — 
7089  ■ —  7091  i —  7101 — 7102 — 7108 — 7109  — 
7112—7114—7144  —  7146  —  7167 — 7HÍ3 — 
7193 — 7196 — 72oc-^72oi — 7221 — 7226  a  7228 
^7258 — 7263^ — 7296—7300 — 7302  —  7303  — 
7311—7314—7320—7330  a  7335—7347—7348 
7350— 7351— 7358— 7381-7391— 7421  —7424 
— 7427 — 7429 — 7438  a  744*»  —  7442  —  7453  a 
7458  —  7463  —  7465  a  7471  — 7474  a  7477 — 
7530  a  7533 — 7537—7538  —  7545  a  7547  — 
7549  a  7556—7561 — 7565  a  7567  —  7576  — 
758a  a  759'  —  7593  a  7595—7598—7601  — 
7604 — 7606  a  7609 — 7620 — 7630 — 7633 — 7913 
— 7935 — 7937 — 8004 — 8164 — 8467  —  8469  — 
8530    — 109 18 — 11394 — í  M06 — II 427 — 11439* 

■ —     de  Bobadella  (Gomes  Freire  de  Andrade 

— Govern.  do  Rio  de  Janeiro) — 6037  a  6041 
8153. 

da  Cunha  (D-  António  Alvares  da  Cunha 

^V:ce-Rei)—  6495—6764  —  6781  —  6782  — 
6804 — 6889  a  6893 — 6901. 

da  J;ga  (Manuel  de  Saldanha  de  Albu- 
querque— Vice-Rei  da  Índia) — 6284 — 6286 — 
7200  —  7227 — 7416 — 741S — 7419  —  7479  — 
7481— 7489— 7501    a    7504 — 7597. 

das   Galvéas — 7129 — 7132. 

de   Oeiras    (Sebastião   José   de    Carvalho) 

^6763  a  6765 — Si  [8— 8155— 8157— 8170  — 
8171—81 97—8 1 98—85 1 5—8883. 

de   Pavolide    (Luiz    José   da   Cunha   Grã 

Athayde  e  Mello — Govern.  e  capitão  gen.  da 
ííti/:íVi)—  7843  —  7844—  7873—8041—8018  a 
Si  13 — 81 17 — S201 — 8203  a  8206 — 8241 — 8244 
—  8280  —  8282—8284  —  8285—8287—8291 
—8301  a  8303 — 8317' — 8325 — 8333  a  8337 — 
S344— 8349— 8353  —8354—8357—8359—8364 
— 8366  a  8368—8377 — 8400—8401—8403  — 
8405  —  8406  —  8409  —  8421 — 8445 — 8455  a 
8459—8477—8502  —  8529  —  8534  —  8540  a 
8545 — 8550— 8556— 855S— 8560  a  8562 — 8570 
—8580—8586^8588  —  8601  a  S604— 8608  a 
86 1  o  —86 1  2—86 1  5—86 1 6~S622S6^6—S6::7 
— 8636— 964S — 9775  —  10332— 10884— 10918 
^1 1394— 1 1427— 1 1812. 
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Cfimle   ik-   Sabugosa    (\'asco   I*cniaiulcs   Ccsar  tie 
Menezes   —    Vice-Rci) — 6496 — 6898 — 8056  — 

s  1 46— 8462— 85 1 6—85 "  7. 

de   Santa   Cruz    (D.   José   Mascarenhas   e 

Lencastre) —  6400. 

■  de    S-    \*iccnte — 6036 — 607S. 

■ de    Valladares — 7873. 

•  de   Vai   de   Reis — 1 1396 — 11397- — ^  1404 — 

11429 — 11430 — 1'437 — 11927   a    11931- 

de   Villa-Flôr    (,Govern.   de  Pernambuco) 

— 7026 — 81 17. 

• de  Villa  Verde — 8739. 

■ de   Vimieiro — {Governador   do   BrasH)  — 

8141 — 8142 — 1 1394— I  1427- 

Manuel    de    Localel — 1 0952. 

Condessa   da    Castanheira    (D.    Violante)- — 11966. 

. da    Louzã — 7227 — 7416- 

da    Ega.    (D.    Anna    Ltidovina   de    Alma- 
da)— 6079 — 7482  a  7492 — 7506  a  7519. 

Constantino   Gonçalves  Reis — 7493- 

de    S.     José    (Fr.)— 6483— 6624— 6625— 

6628. 

Cosme  Alves  Lima — 7061. 

da    Costa    de    Albuquerque — 8888 — 6924. 

■ —     da   Costa   de    Moraes — 8348. 

iJamiáo    dos    Santos — 7067 — 767S  —  9988 

— 10870. 

Custodia  Maria  do  Bom  Pastor — 10665 — 10666. 
Custodio    de    Aguiar    \  asconcellos — 8281 — 8283 — 

10648  —  10762  —   10846  — 10563 — 11S6S — 

11871. 
— AI  vares— 8882—89 1 8. 

de    Azevedo — 9656. 

Coelho     Uarbosa— 8882— 89 1 8. 

Coelho   dos    Santos — 10134. 

• Ferreira    Dias — ii455- 

de   Gouvéa   Mourão — -5332   a   9334- 

. José    da    Andrade — 10870. 

. José   Bandeira — 6142. 

Lopes     Duarte — 8S84 — 8920 — 10870. 

— Lopes    Ferrei.  3 — 8875 — 8911. 

Loi)cs    Villaverdc — 6660 — 6663. 

Machado    Godinho — 7816. 

■ Rebello  de   Figueiredo — 7731- 

Ribeiro  de   Castro — 10938. 

Rodrigues    Penedo — 6577 — 6670 — 6671  — 

66S4 — 6702—6761-7384 — 79-'i— 7923  —  7928 
7928  —  7929—8218—8223 — 8442 — 8741  — 
8742—8744—9530—953»  — 9533  —  9534  — 
9549—9596. 

Rodrigues  Piniio — 6064. 

de    Sá   c    Fana — 9228. 

de  S.  Thomaz   (Fr.) — 9243 — 110580. 

da    Silva    Moreira — 8876 — 8912. 


Dâmaso   de   Araújo  Pinieiila — 6564. 

Coelho  da  Silva — 11986". 

da    Silva    Pires — 10824 — 10S25. 

Damião   António — 6278. 

António    Rodrigues — 6208. 

Cosme   da   Costa — 7623. 

da    Cunha — 8669. 

J)ias    de    Menezes- — 8896—6931. 

Lopes — 8S93 — 8929. 

■ —     Pereira    de     Miranda — 11892 —  11897 — 


Cypriano   António  da   Fonseca — 8937 — 8939. 
9671. 

Coelho    de    Carvalho — 10528. 

da    Costa    Sampaio — 8884—8920. 

José  Manuel  de   Madureira  Diniz — 6761. 

Lobato    Mendes-  (Padre — Jesuila) — 6329 

— 9681—9682. 

de  Oliveira   e   Mello — 10619. 

Cyriaco  António  de  Moura  Tavares  — {Desem- 
bargador)— 6567 — 6568 — 6703 — 6704  —  6740 
—6957- 


■ —     Pinto    de    Almeida — 6055 — 6710 — 6716. 

Daniel    Borges   de   Azevedo — 7061. 

Corrêa    de    Mello — 6027 — 6065 — 7304    — 

7433— »349— 8351— 8687— 8688— 8872  a  8874 
—  8967 — 8969 — 8970 — 8972 — 8973 — 8978  — 
8980 — 8981 — 8983 — 8984 — 10134  —  10441  — 
10473 — 10475 — 1530 — 10561 — 11806  a  iiSiô 
II944- 

Rodrigues    Braga — 9050 — 9091. 

David    Gomes — 6776. 

de    Oliveira    Lopes — 7823 — 8245 — 8365 — 

8671— S806— 8875 —  8911 —9123  —  9561  — 
10282. 

Purry  &  Comp. — 11298 — 11290. 

Dcsiderío   Pereira   de   Sousa— 8567. 

DiogíO  de  Albuquerque  Campos — 11777 — 11780. 

de  Almeida  Silva — 10918. 

.Alvares    Campos  —  6712  —  6717 — 6847 — 

7405  —  93S7 — 9389—9424—9427  —  9469  — 
9472 — 9658 — 9660 — 9662. 

de    .Vragão   Pereira — 7057. 

.Anpicr — 6774. 

■ —     Francisco    dos    Santos — 10329. 

Freire    de   Andrade — 11927. 

(iil    de    Castello    Branco — 7174 — 7175    — 

7207 — 7208. 

José    de    Oliveira    Ferreira    c    Cunha    — 

10143 — 10145. 
•  Lenox — 6774. 
Lobato  Leitão — 11925. 

-  —  —     Lopes   de    Brito — 6659 — 9050. 
— Lopes   Franco — 7369 — 9601. 

L*^  pes    Santo — 6264. 

do    Mendonça   Còrle   Real — (A/ih.    e   Se- 

cret.    d'Hstado) —  10617 — 11400 — 11433. 

Pereira    Marinho — 7597 — 8249-^ — 1  0999^ 

1 1000 — 1 1002 — 1 1003. 

Rangel    de    .Mmeída    Castello    Branco   — 

7287—7293 — 81  50 — '8776 — 1 1997 — 1 1998. 

Dionísio    Alvares    Barros — 8809 — 9496 — 1 1054    a 

1 1056. 
Bandeira    Moniz — 6123 — 61  75. 

de    Campos    da    Cosia  —  9134  —  9489    —' 

11383 — 11421. 

Cárdia   da    Fonseca — 9126 — 9127 — 9 '36. 

■ —     Cardoso    Ferreira — 7233. 

Cardoso    Pereira  —  6496  —  794S — 8133 — 


8137— S890. 

Chevalier — 8>6o — S962— 9146. 

— —     Ferreira    Portugal — 6659^-^660 — 6662  — ■ 

9341    a    9356— 9376^9377— 11235— "242    — 

1 1249 — 1 1 264 — 1 1266. 
Francisco   Frade — i»>9i8. 
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Bionisio  de   Freitas  da  Cunha   Bandeira — 733J — 

7358   a   7380. 
'     Lourenço    Marques — 8075 — S281 — 8283 

- — 10655' — 1 1867 — 1 1870. 

Novaes    da    Rosa — 6125 — 6174. 

J^omingos    de    Abreu    Guimarães — 8442- 

de    Abreu    e    Lima — 6^63 — 6572 — 6S13 — 

681S— 7S7I- 
■    Affonso    Ferreira — 10108 — 10109 — lor  1 1 

. — loi  17 — loi  18 — 10120. 
Alvares    Branco — 6121 — 6129  —  6456    — 

7396^7597 — 7930—8960 — 8963    —    8993    — 

9010 — 9625 — 10628. 

Alvares    Pereira — 99^4 — iisio. 

■ Aívares  de  Mattos — 7395- 

—     Alvares    Moreira — 8830 — 8957 — 8959    — 

8961   —  9049  —  9126  —  9145 — 9152 — 9157   — 

9159—9209 — 10970 — 10971    —    11014 — 11021 

I  1059 T  1260. 

^■XJvares    Moutinho — S669. 

Alvares  dos   Santos — 8875 — 891 1. 

António   de   Araújo — 6735. 

Aníonio    Coutinho — 1 1075 — 1 1  loi. 

António    do    Couto — 8876 — 8912. 

António  da  Cruz — 11954. 

• António   Fonte   Boa — 6457. 

António    Pereira — 7336 — 7340. 

de   Araújo — 7505- 

• — ■ Baptista    Claro — 7384 — 10678 — 10C92   — 

10693 — Í0718 — II 181 — 11 183 — 11184. 

de  Bastos   Vianna — 8440. 

Borges  Ferraz — 6539. 

Cardoso  Leite— 6859— 6878. 

Cardoso    dos    Santos — 7062 — 7402 — 7404 

— 7409  a   7412. 

Carneiro   de   Araújo — 7061, 

— . Carvalho  Mendes — 11935. 

Coelho   dos    Santos — 8893 — 8929. 

da   Costa  de  Almeida — 6107- — 8143. 

da   Costa  de  Araújo — 6055. 

• —     da,   Costa    Barros — 8875 — 89 11. 

da    Costa    Braga— 8806— 8875  — 89 II     — 

9625 — 10282 — 1 1779 — 1 17S2. 

da    Costa    Claro — 1 1 183 — 1 1 184. 

da   Cruz    {Capitão)  — 11901. 

" da   Cunha — 11233. 

Dias   (Coronel) — 6[ji — 6129. 

Dias    Fon tainha — S894. — 8930. 

— Dias    da    Silva — 8962. 

Duarte    de    Moraes    Silva — 7957 — 8 1 01  — 

8249 — 8264—8275. 

— • Escorcio — 7060. 

■ de    Faria    Cruz — 6475 — 6488    a    6491    — 

6493 — 6500 — 6643  —  6655  —  6659  —  6660  — 

6662 — 7499. 

Fernandes — 10535 — («541. 

Fernandes  de  Barros  iConegú) — S0S9. 

Fernandes   da    Costa — 8489. 

—     Fernandes    Neves — 6670 — 6761. 

• Ferraz   de   Araújo — 6531. 

F^erreira    da    Costa — 1 1771. 

-  ■  Ferreira    Ribeiro — 1 1372 — 1 1377 — 1 13^0 

■ — 1 1410 — 1 141  5 — ^^1  [418. 

Ferreira    da    Veiga — 1 1902. 
^  Francisco    de    Almeida- — 7059. 


Domingos    Francisco    Lisboa — 8962^-9091 — 101 24. 
Francisco    Pena — 8958. 

Francisco  de   Pinho — 9150—9151. 

de  Freitas  Guimarães — 8443 — 8875 — S911 

—8962. 

Furtado   de    Mendonça — 8592. 

Gomes  Altama — 8958. 

■ Gomes  da  Costa — 8450. 

— ■ Gomes  da  Cruz — 6062. 

— Gonçalves  da  Costa   (Cirurgião) — 7848 — 

8264—8275- 

Gonçalves   Dromundo— 1 0S70 —  1 0004. 

Gonçalves   de    Mello — 7600. 

Gonçalves    Neves — 6062    a    6064. 

•     Gonçalves    Reis — 8962. 

Gonçalves    Ruas- — 8962. 

Gonçalves    \'ianna — 7901 — 7910 — 791 1 — 

9050 — 9091.  i 

Guerra — 8876 — 89 1 2. 

João    de    Carvalho — 6496. 

— João    Viegas  —  81 17 — 8763 — 8797 — 0'>^- 

Jorge    Affonso — 6055. 

José   de    Brito— 8958. 

— ■ José   de    Carvalho — 10875 — 11455 — ii779 

—  11782. 

José  Corrêa — 9526 — 9528 — 10923 — 10931. 

— • José    Galrão — 10719   a    1074S. 

— José    Pinheiro — 1 1771. 

José    de    Sousa    Coelho    de    Madureira — 


7927- 


Lopes  da   Silva — 8568 — 8569. 
Lucas  d'Aguiar — 7687. 
Luiz    de    Freitas — 8761. 
Luiz    Machado  —  82S1— 82S3  - 


11867 


1 1890. 

Luiz    Ribeiro    Vieira   (Desembargador)— 

7088 — 7090. 

LuÍ2    Soares — 6659 — 6662 — 6667  —  7527. 

■     Luiz   Torres — 10535 — 10541. 

de  Magalhães  Porto — 6987. 

Martins    Calçado  —  8791 — 8795 — 8S75 — 

89 1 1 . . 

-~ —     Martins    Chaves — 9146. 

-—     Martins    Collares — 804^    a    8045 — 80  >7 — 

8049 — S050 — 8053- — 8054. 
Martins    Pereira — 6393. 

Martins    dos    Santos — S792 — 8796. 

Monteiro    Pimentel — 9245 — 9247. 

Domingos    Granja — 11901. 

^^o^eira    da    Silva — 6564. 

— ■     da   Natividatle    (Fr.) — 6997. 

Nunes  Pereira — 6456. 

de    Oliveira    Gomes — 7741. 

de  Oliveiro  Lopes — 7059- 

Pereira    de    Aguiar— 8876— S91  j— 89^8— 

-9146 — 9336—9497- 
Pereira    Bastos — 9625. 
Pereira    Lisboa — 1 1268. 
Pereira  de  Magalhães  Porto — 6062. 
Pinlo    (Fr.)— 11962. 
da    Purificação    (Fr.)-  -10234  —  10452  — 

-10S16— 10818. 
Ramos  do  Sacramento — 7223. 
Rebello  de   Figueiredo — 7687. 
Ribeiro — 7020^9970. 


8962 


loSi 
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Domingos    Ribeiro    Ouiinarâcs^-6596 — 6613 — 6761 
— 7r+6 — 7  162. 

Ribeino   Neves  —  6923  —  8076   a  S080  — 

8n8o — 8176 — 1 1353- 

■ ■     Ribeiro    de    Sousa— 8SS2— 8918. 

— '■ da    Rocha.    Barros — 7433 — 8410 — 8476 — 

8557 — 8559 — 9098 — 9100 — 9i02-:-995i — 10559 
—  11017  —  III 76- — ■  11195  —  II 196 — I  r^io — 
11249 — 11256 — 1 1280 — X1347. 

Rodrigues    Chaves — 8960 — 9050. 

• Rodrigues   Corrêa — 1 1364. 

• —     Rodrigues    da    Costa    Braga — 6385 — 638S 


— 6419 — 6421. 
Rodrigues  da  Costa  Lima — 7396. 

Rodrigues    Junqueiro — 6062. 

■ Rodrigues   Xavier — 9134. 

do   Rosário    (D.    Fr. — Bispo) — 11 747. 

Saldanha   Marinho — 7378. 

■ • —     de  Santo  Alberto   (Fr.) — 7706. 

■ ■    dos    Santos    de    Almeida — 6080 — 6121 — 

6129—6428. 

dos  Santos  Braga — 10918. 

■ dos    Santos    Coelho — 8751. 

dos  Santos  Pereira — 6596 — 6613' — 6667 — 

6761—7527—7586. 

• dos    Santos    Silva  — 8375 — 83S4 — 83S7 — 

8390 — 8893 — 8929. 

da    Silva    Paranhoí — 8S75 — S911. 

da    Silva    Pimentel — 10375 — 10403. 

da   Silva   Pinto — 10315. 

da   Silva  Ramos — 8751. 

da    Silva    Santos — 8S93 — S929. 

Simões   da    Cunha — S442. 

■ de    Sousa    Marques — 761 1. 

de    Sousa    Mattos — 1 1981. 

■ do    Valle   e   Araújo — 8669. 

Vandclli    (Dr. — Director   do   Jardim    Bo- 
tânico de  Lisboa}— logoy — -11460  a  1 1464. 

— \'az    dê    Carvalho — 8958 — 9 1 27. 

A'elho    de    Araújo — 8130. 

Duarte   de    Almeida    Soltomaior — 8670. 

• Rebello   de    Saldanha — 8960 — 8962. 

~     Sodré    Pereira — 7396 — S763 — 8797 — 9  MO 

a  9151 — 9601. 
Dufay  de  La  Brancher — 1166S — 11669. 
]'Mer    (Padre)-— 7464. 
Fdniiinílo    Giele — 6776, 
Jiduardo   CoMet — 6774. 
Kjças    Carlos    de    Sousa 

67 18 — 6847 — 7405. 

Moniz    Barreto   (Coronel) — 67 11— 6715 — 

6847. 

Elias   António    Palmas — 11 187 — 1T188. 

Francisco  das   Chagas — 10874. 

dos   Reis    (Fr.) — 11449 — 11451 — 11452. 

ICIoy  José   Corrêa   Peixoto — 10285 — 10301. 
Fngracia    das    Neves    dos    Prazeres — 10762. 
Fstan islão    Caetano    Rolet — 6702. 

José  dos  Santos  Brandão — 8990 — 8993 — 

— 9007 — 9010 — 9862 — 10013 — 10281 — 10282 — 

II2T0. 

Kstcvão   Bocarro  Gomes  de   Araujn — 11339. 

de  Bril-o— 6538. 

~     Dias    de    Azevedo    (Padre) — 6659—6662. 

Gallego   \'idigal— 6400. 


■  7816 — S442 


Menezes — 1671 1 — 6715 — ■ 


Ivstevão  (Jonics  da  Cruz — 10429. 

Gomes     da     Silva  —  6702 

— S444. 

Joíé   de   Araújo — 914/í. 

Jo.sé  de   Sousa  Palhano — 7396. 

Luiz  Corrêa — 7756 — 106S8. 

Pereira  de  Moura — 7395. 

Sadul — 605  I. 

da   Silva  de   Aragão — 8669. 

■ —     da   Silva   Castello   Branco— S450. 

da  Silva   Diniz — 9127. 

da    Silveira    Menezes —  10126^10130 — 

1,0790 — 10797 — 10829 — 10833 — II 158 — iiyi  I . 

— ■ de    Sousa    (Padre) — 8642. 

Eufemia  Luiza  de  Gouvêa — 10455 — 10461. 
Eugenia    Marta    Josefa    Xavier    Telles — V.     Mar- 

queza  de  Niza. 

Thereza  de  Menezes — 6055. 

Eugénio    Freire    de    Andrade — 7146 — 7148- — 7157 

a    7159 — 7166—7169 — 7217— 7252— 7614. 

Lourenço    da    Rocha- — 9200 — 9201 — 9204 

a  9208 — 9563- 

Pedro  de  Almeida' — 8816  a  8819 — 9134. 

—  9135  • —  10801  —  10S02  —  10938  —  10991  a 
10095. 

Euquerio  da  Rocha  Torres — 1 1292. 

Eusébio  da  Cunha  \'illas  Boas — 6702. 

— ■ Ignacio  Soares   Serrão  —  8937  —  8939 

—  9245— 9247— 9569— 9599— 10565— 10840  — 
1 1047 — '1 1642 — 1 1697 — 1 1866 — 1 186S — 1 187 1 . 

de  Jesus  Maria  José  (Fr.) — 6659 — ó66o 

—6662. 

de    Oliveira    Braga — 6702 — 8442^ — 8671' — 

9050 — 9396 — 10738  a   10741. 

Pinheiro    de    Faria — 1 1766. 

Ezeq\iiel     António    da    Costa    Ferreira — ii3*<6-- 

114^3. 
Fabiano   de    Bulhões   Cardoso- — 9603. 
Faustino  da   Cruz   Portugal — 7259* 

Luiz    da    Silva — 6097. 

Mourão    Garcez    Palha — 1 0044 — 1 1 2 1  o. 

Feliciano  .  António    Falcãc— ^10530— 10533 — '0538 

—  10539— 10543. 

António    Rodrigues — 10435. 

— • de    Araújo-- Aranha    (Padre)  —  11384  — 

1 1422. 

de    Jesus    (Fr.)  — 10586. 

José  da  Camará  (Coronel)  — 11901. 

José    de    Mello — 7743. 

José  da   Silva — 7743- 

de    Lemos — 1 1339. 

.     de    Mello    (Fr.)— 7706. 

Mendes   de    Vasconcellos — 8792 — 8796. 

— ■ Pereira   da   Costa — 9963— r  1 156   a    1  1  i6í 


\*elho    Oldeniberg — 8450. 

Felício  José  Ferreira   (Cirurgião) — 11601— ii6ng. 
Feliberlo   Guiliers   (Jesuita) — 6328 — 6331 — 6332. 
Félix  António   Vellasco — 1083S. 

de   Araújo   Aranha — 8702. 

■ — ■     Benicio     da     Silva     Marques — 118(18 — ■ 

11871. 
-— Caetano  de  Almeida  e  Brito — 6859 — 6878 

Corrêa    Santiago — 11310. 

: da-  Costa    de    Almeida^-8876~89!2. 
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Fclix    Kcritrira    l*crraz — 1 1075 — 1 1 101. 

de  Freitas — 65^1. 

José  de  Barros — 8751. 

José  Coimbra — 8875 — 891 1. 

José  da  Costa — 7740. 

José   de   Gouvèa — 6494 — 649)). 

José   Lourenço —  1 1771. 

José  da  Natividade — 11959. 

Luciano  de  Almeida — 8751, 

Luciano  da  Costa — 6059. 

Manuel    Dias — 6667 — 7497 — 7597 — 8444. 

Marques   de   Oliveira — 91S1 — 9185- 

Pereira    Lisboa  —  6987^ — 8404  —  9149 — ■ 

9561 — 9717 — 10081 — 10282 — 1 121 5. 

Pereira    dos    Santos — 10718 — 10753  — 

10754—10938 — >0945- — 10946. 

Pereira  da  Piedade — 7^20 — 8477  a  8500. 

Pereira    Ribeiro — 1 1801. 

Ribeiro    da    Silva — 11210 — ii455- 

■ Ribeiro    da    Silva    Cassão — 9981. 

Rodrigues    Teixeira — 8669. 

■ —     da  Rosa   Vieira — 11292. 

do  Rosário   (Fr.) — ii453- 

de  Santa  Clara  (Fr.) — 9095 — 9096. 

de   S.   João    (Fr.) — 7704 — 7706  a   770a — 

9094. — 11449 — 11451 — 11452. 

— ■ da    Silva   Barros — 7927 — 9563. 

Soares  de   Albergaria — 10824 — 10825. 

Sodré   Pereira — 6382. 

Teixeira  de  Azevedo — 6383. 

• Teixeira  de  Mattos — S962. 

da    Veiga — 9146. 

Vieira   da    Costa — 11968   a    ii973- 

— Xavier  Baptista — 11210. 

^Xavier    Baptistai    Ermoso — 9981. 

Feliz   Maria   de    Levizano    (Fr). — 8451 — 8432. 
Felizardo   Gomes  Campos— 11609. 
Fernando  Coelho  de  Mello — 10535 — 10541- 
■     Francisco    Silva  —  6376  —  6476 — 6491 — 

6544—6661—6774—6776 — 7113—7229—7430 
— '7597 — 8042 — 8043 — 8047  —  8049 —  8050 — 
8052  — 8c^4 — 8it)i — 8249 — S264 — 8275- — 8375 
—S384— 8792— 8796. 

—      José  da  Cunha  Pereira  (Desembargador) 

—  6047  —  6048  —  6072 — 6074 — 6092 — 6136 — 
6380  a  6392 — 6569 — 6570 — 6670 — 6703 — :<704 
' — 6761 — 677^^7356. 

Luiz  de  Oliveira — 7S56. 

Machado   Roriz — 7816. 

de  .Maitos  de  Carvalhoza — 7947. 

■ Xavier   de   Castro — 6702 — 6755. 

F'crnão  Pinto   Chaves — 7057. 

Pinto    Ribeiro — 7062. 

Fiel  de  Strongoli   (Fr.) — 6927. 
Filippe    António    Pereira — 6670 — 6761. 
^- Barbosa  da   Cunha — 8210. 

de  Cintra  de  Barbuda — S876 — 8912. 

Dias    Barbosa — 7743- — 7927- 

Ferreira  Pinto  de   Sousa — 11868 — 11871. 

■ — ■ Francisco   Santiago — 8444 — 9058. 

José    de    Faria    (Desembargador) — 1 1554 

— 11631  —  11658  —  1 1660  ~~  1 1S19  —  II 839 — 
11840. 

■ José  de   Senna — 8044- — S053. 

Maciel    (Dcsembarijatlor) — 6400. 


FiiipiK:    Manuel    de    .Mnieida — S831 — S960 — 8962 
—9058. 

Alanuel    Santiago — 10824 — 10825. 

de    Miranda    Pereira  —  7304 — 11869  — 


da  Natividade    (Fr.) — 64S2 — 64S3 — 6624. 

Nery    (Fr.)- — 1 1520. 

Nery  Barbosa— 8876— 8912. 

1  Nery    Cardoso — loooi — 10870 — 1 1292. 

Nery   Corrêa — 7317 — 7318. 

Nery     Leite— 6858 — 6877—1 104,3—11868 

— 11871. 

Nery  da  Silva — 981 1  a  9813. 

de    Oliveira    Mendes — 10915. 

Peixoto  da   Silva — 7058. 

Pereira    Pinto  —  9567  —  10563 — 10648 — 
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Rodrigues    7384- 


- — Rodrigues   de    Barros — 6339 — 6577 — 6670 

a    6672  — 6702  —  6737—6738 — 6761 — 6Síi  — 

7S03— 7902. 

■ — -     Rodrigues    Freire — 8450. 

da  SS.  Trindade  (Fr.)— S700— 8701, 

da    Silva    Neves — 7699^7702. 

Toscano   de   Vasconcellos — 8738 — 8739. 

Florêncio  Telles  de  Menezes— 7927. 
Florentino  José  de  Carvalho— 9127. 
Fortunato    José   Rrodrigues    Pinheiro — 9836- — 9SS6 

—  10530 — 10709 — 1 1210. 
Fradique  Ribeiro  Braga — 9603. 
Francisca  Antónia  Xavier  de  Bettencourt  e  Sá — 

11085— 111 II. 

Maria   Dorothéa — 8445. 

Marianna  da   Penha   de   França — 7912   a 


7916. 


Sebastiana    de    Araújo    Aragão — 7088    a 


Francisco  AffonT^o  Ribas — 11952 — ii953- 

de   Aguiar   Pantoja — 7304 — 8281 — 82S3 — 

853:; — 10669 — 10762. 

Alberto  de  Abreu — 8122. 

-■    de    Albuquerque    e    Mello  —  8864— S899 

—  8900. 

de   Almeida — 9834- 

—     .Alvares    Chaves — 8831 — 8960. 

Alvares  da  Fonseca — 7396- 

Alvares    Franco — 8876 — 8913- 

Alvares    Pereira  —  6820 — 6919 — 7046  — 

7349—7396—7411 — 7942. 

Alvares  da   Rocha — 7408. 

Alvares    da    Silva  — =  6027 — 7304 — 7334 — 


■1134-— 11513— 


8532. 

Álvaro    Pereira    Sodré- 

11514— 11779— 11782. 

Alvellos    Espinola — 6419 — 6421 — 7090  — 

9714 — 9829 — 10081 — 11543- 

Alves   de  Abreu — 9625. 

Alves  Pereira — 6173 — 6710 — 77ii- 

- —     Alves   dos    Reis — 9635 — 9638. 

do   Amaral   Gurgel— 6564. 

de    Amorim    Silva — 10619.       ' 

— -     Anselmo  Nunes  Ferraz — 10226. 

António — 1 1304 — 1 1305 — 1 1307. 

■     António    Bettencourt — 102S5 — ?*ví"i. 

— —     António   de    Borja— 1 1696. 
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Francisco  António  CaUlcira— SSjj — S929. 

António    da    Costa' — 9043 — 9044 — *95.i5 — 

• António    de    Etré — 7583 — 960J. 

■ António   Ferreira — 8863 — 8899. 

-■ António   Ferreira  de   Carvalho — 9132. 

■ '  António  da  Fonseca  e  Aragão — i!r74. 

■ —  António    L/obo  —  S760  —  8761  —  9846  — 

IÍ210. 

António  Marques  Geraldes  de  AndraJe  — 

8579 — 8587 — J1722. 

António   Ribeiro — 7740 — 78S7. 

António     da     ^"eiga   Cabral     da     Camará 

(Coronel) — 7S72 — 7879 — 7960  a  7968  —  8061 
&068 — 8069— Si  1 1—8349— 8351— 8356  —  8402 
-^480—8492 — 852J — 8601  —  8602  —  81604  — 
8605 — 8634  a  8637 — 8655 — 9357—9360 — 9335 
—  9398  —  9399 — ^51-' — 9519 — 9568 — 10141  — 
IOJ47 — ^10251 — 10515 — 10561 — 1091S — 11020. 

António    Xavier    (Padre) — 1 1901. 

de    Araújo   e   Azevedo    (Medico) — 8019— 

8858—8861—8971—8982. 

de   Araújo    Gama — 8746. 

de  Araújo  Leitão — 8044 — 8053. 

^- Harbosa    de    Almeida — 10026. 

Barbosa  de  Castro — 6063 — 8751. 

Harbosa    da    Cunha — 7445 — 7446^7449  — 

1  iS6r — 1  i8;o. 
■- —    ■     Barbosa   Marinho — 9625. 
liarbosa    de     Mello— 8876 — S912. 

-  ■  Barbosa  da  Silva — 7304. 

Barjon    (D.)— 6522    a    6524—6537—6538 

—6540. ' 

Barreto    de    Aragão     (Coronel} — 6715 — 

6847- 

■ Tarrelo      de      Menezes     (Governador)  — 

11398—11431- 

de  Barros  de  Ahneida-^7176. 

■ Barroso    (Fr)  — 11804 — 11805. 

Barroso   \'ianna — 7060. 

■ Bernardo    Gomes    da    Silva    Leão — 1 1601 

—  1 1609. 

■ Bernardo    Soares   de    Gouvêa    Cirne    ^"0- 

rnryiõo) — 8702. 

de  Bettencourt  Bcrengu^r — 11867 — 11870, 

■ Bettencourt   Percstrello — 7527. 

Borges   Martins — 8792 — 8796. 

Borges   dos   Santos — 6356 — 6419 — 6421  — 

6466 — 6568 — 6570 — 6572 — 6574 — 6596  —  6613 

—  6735  —  6761  —  6883—7356—74^0—7866  — 
8245—8671—8806—8884—89^0—8962  —  9123 
— 9132 — 10870 — 10875 — 1 1453 — 11779     11782. 

Borges   da   Silva    (Padre)  —  8642 — 9617. 

Brandão    (Fr.) — 9 197 — 9490. 

de    Brito    Freire    (Gov.    de   Pernambuco) 

— II 372 — II 398 — 11410 — 11431- 

de    Brito    de    Vasconccllos' — 74^3- 

l'raiicisco   Bruni   de   \'asconceUos — 1 1 292. 

Bruno   de    Lenio^ — 8960 — 8962. 

Cardoso  de  Macedo — 7395. 

Caetano    da    Cunha- — 9026 — 11776. 

Caetano    das    Neves — 1 1078—1 11 04. 

'  ■  Caetano  Ribeiro  Coelho  (údvogaio)- — 
6463 — 6813 — 6815 — 1 1779 — 1 1782. 

Carlos    Osoric — 6339 — 6577 — 6587 — 6670 


— 6671 — 6675  a  6702  —  6761 — 7384 — 7586 — 
7891 — 7892 — 7896 — 7898 — 8959 — 8960  —  •  530 
— 953>  —  9533  —9534—9744—9745—10841  — 
10842 — 10S51 — 10852 — I 1938— 11143  a  11147 
— 11152. 
Franiisco    Carneiro  de  Leão — 7067 — 767S — 8S64-  — 

8920 — 10870. 
—     Carvalho — 6508. 

Carvalho  da  Cunha — 10395. 

de    Casteibranco     (D.) — 6051. 

de    Castro    Coutinho — 8S76 — 891 2. 

de    Campo    Limpo    (Dr.) — 6051. 

Cerqueira     Lima — 8619 — 8621. 

■     Cesláo    de    Almeida    Pacheco  —  1 1337    a 

11340. 
das  Chagas — 9907. 

das    Chagas    Cardoso — 1 1 292. 

das    Chagas   da    Resurreição — 69S7. 

das    Chagas    Ribeiro — 8876 — 8912. 

das    Chagas    Vieira — 9882^^ — 1 1292. 

Coelho    de    Carvalho — 7397 — 9615 — 105S2 

■ — 1 1641  — 11724 — 1'973' 
■ iCoelho    da    Costa — 8444 — 8875 — 891 1  — 

9497 — 9650 — 993|6 — 10869- — 10870. 

Coelho  da   Silva — 8578 — 10762. 

da    Conceição    (Fr.) — 8881 — 6917. 

— Cordovil   de    Siqueira   e   Mello — 8170. 

Corrêa   da    Costa — 65S5 — 6877. 

Corrêa    de    Freitas — 6959 — 6878. 

— ■ Corrêa    Machado — iogi8. 

Corrêa    de    Moraes — 8791 — 8792—8795^ 

8796. 
■ —     ^Corrêa     Pimi.ntel     (Om'idor) — 7370. 

Corrêa    de    Sousa — 1 1 1 76 — 1 1 195 — 1 1 196 

—  1 1249 — 1 1256- — !  12S0. 

da    Costa    de    Abreu — 887S — 8914. 

da   Costa   Branco- — 7623. 

da    Costa    Brandão    (Padre) — 8642. 

'■     da    Costa    Gomes  —  6154  —  6735  —  8791 

— S795. 

da  Costa    Guimarães- — 8442 — 9489. 

da  Costa    Lima — 7141 — 7 1 56. 

da  Costa    Peixoto — 8791 — 8795. 

da  Costa    Pereira — 8194  —  8195 — S201  — 


8202. 


da    Costa    Pinto — 6057  —  6095  —  6454- 


7743- 


da  Costa  Rangel — 6859 — 6878. 

do  Couto — 6121 — 6129. 

do   Couto    Pimentel — 8426   a  8429 — 8431 

■ — 8432 — ro9iS. 

do   Couto   Ramalho — 8044 — 8045^8053— 

8054- 

da    Cunha    e    Araújo    (Adx^ogudo) — 6205 

a    6266— '6419— 6421— 685 j  —  6860  —€878  — 
10S46. 

Dias    do    Amaral  —  6563  —  6S95 — 7949' — ■ 

1 1926. 

-  Dias    Coelho — 10652. 
-—     13ias   Laços — 10398. 
iJias   Pinheiro — 1 1901. 

-  Dias  <\;i  Silveira— 8075— 8281— 8283. 
Domingues   da   Silva — 8893 — 8929. 

Feliciano   Velho   da   Costa   Mesquita  Cas- 


teibranco—  1 1  721. 
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Francisco   Felix   líczcrra   Ptixoto — S532. 
— — —     l'\'lix    I''raiica — 1 1 766. 

• Kdix    Marinho — 60 J7 — S075— 8281— SjSj 

— ■  8655 — 105-68 — 10569 — 10654 — 10762 — 10837 

—  IU987. 
■;— ^ Félix  (Íl:  Santa  Tli^reza  (Fr.) — 8213. 

Fernandes    Maciel — 6380 — 6:191. 

Fernandes      da      Porciuncula  —  1 13S3  — 

H421. 

Fernandes     \^ieira     Guiiraraes' —  73&6  — 

7820  —  8185—8245 — 8806^8884—8920—9602 
— 10641 — Í0651 — 10S70 — 1 1386 — 11433. 

•— Ferreira   de   Andrade- — 9358 — 9364. 

-^ — -     Ferreira  Biarte— 8S82— S918. 

Ferreira    Ilorges — 11078 — 11104. 

Ferreira    das    Chagas — 6232 — 6^38 — 6243 

—6264. 

■ ''^~     Ferreira   da   Cunha — 11901. 

Ferreira  Dias — 7374. 

Ferreira  da   Costa — 82 11. 

Ferreira   Pacheco   (Padre) — 8642. 

Ferreira    Paes — 6027. 

■ Ferreira    da    Rocha    (Cónego)  —  84S3  — 

8501 — 1I33+- 

de    Sá    (Mestre    de    Campo) — 


8454- 
Ferreira 

11902. 

•     Ferreira 

Ferreira 

Ferreira 


dos    Santos — S893 — 8929. 

da    Silva — 7927 — 10762 — 1 190a, 

de    A'asconcellos — 6847. 

—  de    Figueiredo    Vaz    ^Desembargador) — 
6056 — 6571 — 6572 — 6670 — 6703- — 6704  —  6761 

—6957 — 7090 — 10918. 

—  Filippe    de    Proença — 10535 — 10541. 

—  Gil  Garcia  de  Araújo — 7547 — 7548 — 7553 
—7589—7750—7753—7874. 

—  de  Góes  Leal — 9625. 

—  Gomes   de    Abreu   e    Lima    Corte    Real — 
7121— 7122— 7135— 7 13S—7141. 

Gomes  de  Andrade — ^^9i — 8929 — 9526 — 

95-^8. 

— ■     Gomes    de    Castro — 963  5 — 963S. 

GoHies  da  Costa — 8264 — 8275 — 119S0. 

Gomes    Loures — 6047 — 604S — 6050 — 6051 

— ^6067  —  6562  —  6596  —  6613 — 6761 — 7020— 
7396  — 7597— 79S5— 7986 — 8193—8245 — 8442. 

" —     Gomes   Nunes — 8442 — 8444  — 8671 — 8884 

—  8920 — 10870 — 10S75 — 10962 — II 152 — 17 176 
— 11256. 

—  Gomes    Pereira — 6172 — 6188. 

— ■     Gomes    Pereira    Guimarães — 6 1 72-^6 1 SS. 

—  Gomes    dos    Santos — 6050. 

—  Gomes   de   Sousa   (Cónego) — 80S9. 

—  Gonçalves  Barbosa — 6985. 

— -     Gonçalves    Fatexa — 8792- — 8796. 

—  Gonçalves    Ferreira — 11081 — 1 1 107. 

—  Gonçalves   Caleira — 6121 — 6129. 

—  Gonçalves    Grave — 8876 — 8912. 

— ■     Gonçalves  Guimarães — 7445' — 7446 — 7449. 

—  Gonçalves    Junqueira — 7597 — 7S56. 

Henriques  lluby — S958 — 8963 — 91 34- 

dos  Humildes  Coelho — 7100. 

Tgnacio   de   Mattos- — 8893 — 8929 — 9961. 

Innocencio  de  Sousa  Coutinho  (D. — Co- 

vcniador  de  Angola)  —  7740  —  7773 — 7776- — 
7839   a   7842—8738. 


Francisco  Ivo   Fernandes  Labrugc  —  89G5 — 9137. 

João  da  Cunha — 8461. 

João    Nogueira — 6702 — 9050. 

■    Joaquim     da     Cunha  —  6122 —  10535  — 

10541. 

Jorge    Gomes  —  8264 — 8275 — 8549^ — 8^93 

—8929. 

■ Jorge  da  Rocha  Pegado  Serpa — io89r. 

■ José  de  Araiijo   Velho  —  734-f — 75-9  — 

8875 — 891 1 — 8960. 
José  Barbosa — 7304. 

José   Coelho    de   Almeida — 10851  —  10H56 

10S57 — 10870 — 10875 — 10962 — 10970  —  10971 
10973 — 10995 — iioio — 11014 — 11021  —  11280 
—  11455. 

•     José    Corrêa — 9526 — 9  28 — 10375 — 10418 

— 10425. 
José  Corte  Real — 7098 — 7icto. 

José   da   Costa— 11771. 

José    da    Cruz — 8751 — 8893  —  89.'9    — 

H554- 

José  da  Fonseca — 8450. 

José   Gomes   dos    Santos — 8669. 

José  de  Gouvéa- — 8875 — 81311  — 111870. 

José  de   Itália — 8746. 

José  de  Lemos — 6064. 

José  de  Lima — 9495   a  9497- 

— ■ José    Lopes — 8831 — 9058 — S960 — 8962. 

José   Marques — 6858 — 6S77- 

José    de    Lucena — 9127. 

■ José    de    Mattos — 8655 — 9599 — 101 34    — 

10530 — 10675 — 10689- — 1 1020. 

José   de    Mattos   Ferreira — 11868 — 11871. 

■ —     José    de    Mattos    Ferreira    Lucena — 8603 

— 9668 — 10081 — 10441 — 10762. 
José    de    Mello — 8247 — 9S96  —  110S5    — 

1 1  III. 

José    de    Miranda — 10375 — 10384. 

— ■ José   Novaes    (Medico) —  9490 — 1 1954. 

■ José    Nunes — 6587 — 6670 — 6671 — 6686  - 

6702—6761 — 73S4— 7586— 7965— 9134. 

José    Oeiras — 1 1771. 

—     José    de    Oliveira — 8893 — S929 — 9625. 

José  Ramos — 11 766. 

— • ■    José    da    Rocha — 9416 — 9419  —  9422    — 

11869 — 11872. 

José  dos  Santos — 8S93 — S929 — 10104  — 

10113. 

José    da    Silva— 82S 1—8283— 8792— 8796 

— 935S — 9364 — 10550 — 11292. 

José    da    Silva    Fonseca — 6659. 

— ■ José    Soares — 105  28. 

José    do    \'alle — 10718. 

José    Vianna — 8702 — 11961. 

José    Vieira — 11075 — moi. 

Lamberto — 6051 — 6563  —  1 1924  a   1 1932. 

•     Leite    da    França — 8876 — 8912. 

Leite   Homem — 9134. 

■ —    Leite   Penteado — 7115— 7117. 

de  Lima  Pinto — 8871^—8912. 

de    Lima   e   Silva- — J0535 — 105 41. 

de    Lloreda    e    Scrradosa— 1 1966. 

■  Lopes  de   Andrade — 8893 — 8929. 

Lopes   de   Carvalho — 8150. 

Lopes    Ferreira — 10619. 
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Francisco   Lopes   de   Oliveira — 8555.  1 

Lopes   Simões— 8893 — 8929. 

Lopes    \  illas    Boas — 1194?. 

Lopes    Xavier^ — 944^. 

• Lourenço    \'ieira — 6659 — 6662. 

Luiz    Bernardes   do    Valle — 7397 — 81 16 — 

^3f>i — 8116— 8875— 8884   —  8911   —  89:10  — 
10869 — 10870. 

Luiz  da  Cunha  de  Athayde— 8468. 

Luiz    Reina — 10790  —  10797  —  io8j'j    — 

10833. 

Luiz    Rnriz — 8751. 

Machado    Meirelles — 7060. 

Machado  de   Miranda — 8791- — 8795. 

———     Machado  de   Miranda   Cunha  e   Leite   — 

1 1 292. 

■ Machado    Monteiro — 9147. 

Machado   de    Oliveira    Barros  —  11513  — 

11514. 

Machado   Pimentel-    9915- 

Machado     Roriz — 8443—8875 — 8911. 

Manuel   Alfiadique   de   Sousa — 1 1557- 

—     Manuel    Calvet — 8962. 

Manuel    da    Cunha— 7445 — 744^ — 7449- 

Manuel    Rebello — 8040. 

Manuel  Rodrigues  da  Silva — 7067—^7070 

—7678—7681. 

Manuel  de  S  usa  Costa  —  8117 — 8216 — 

8502^ — 8546 9861 10079  ^     IO081 II2IO. 

Marcellino  de  Gouvêa — (Cons.  do  Cons*'. 

lltr.)    6935 — 7756 — 11997—11998. 

Marcellino  de  Melí-o  (Padre)— 9672. 

Marinho    (Padre — Jesuíta)- — 6329. 

Martins  Guimaríeí — S882- — 8918. 

Martins    do    Rio — 8875 — 891 1  —  9625    — 

11455- 

Martins    da    Silva    (Dcsemb.    e    Ouindor 

g.  do  eivei — 654& — 6564 — 6954 — 6966  —  6967 
7091  —  7092 — 72-8 — 7229 — 7335  a  "345  — 
7672— 7875— 7887— 795J.— 8092  —  81 18  — 
8176—8200 — 109 18. 

Maurício  de  Sousa  Coutinho  (D)  — 11586 

— 11600 — 11602 — 11603 — 11609  a    11612. 

de    Medeiros   Pinto — 7416. 

de  Medeiros  da  Silva- — 7597- 

de    Mello    Faro— 10375 — 10428. 

• de   Mello   e    Sousa — 10535 — 1054T. 

de   Mello  e   Vasconcellos — 8831. 

de   Mello   Vasconcellos  Lima — 10829  — 

10833 — 10920  a  10923. — 10925 — 10926 — 10328 
—  10931 — 10933— 10934. 

Mendes — 84  44. 

Mendes    da    Cruz  —  8791 — 8792 — 8795— 


8796. 


563. 


Mendes   Galvão    {Desembargador) 

Mendes  dos  Reis — 8875 — 891 1. 

Moniz    Barreto — 6712—6717 — 6847 — S75 


—1 1940. 

Monteiro    da    Silva — 8867 — 8903. 

Moreira    Daltro— 8876 — 8912. 

da   Motta— 88j8. 

da    Motta    Pimentel  — {coucgo) —  7075 — 


Francisco  Nunes  da  Costa  (Okz.  de  Atagôas  e 
dos  Ilhéos) —  10329 — 10330 — 10682 — 11074  a 
1:078 — moo  a  1H04 — 11 146 — II 147 — ''313 
a  11328 — 11492 — 11688 — II733 — 11734  — 
1 19 16 — 119 17 — 1 1919 — 11922. 

Xunes  Machado — 7056. 

— — —     Nunes  de   Moraes — 78^7- 

de   Oliveira   Porto — 7687. 

de    Oliveira    Rego — 6523. 

Paes    Barreto     (F.:dre)— 6698. 

■     Palyart— 9058. 

de   Paula   Finaly — 11609  a    11612. 

— de   Paula  Leque — 9132. 

de   Paula   Leite — 10198. 

— Paulo    Nogueira    de    Andrade  —  6400    — 

7169—8468. 

Paulo   de    Sousa — 7581. 

Pedro  das   Chagas  e  Oliveira — 8958. 

— - — ■     Pereira.    iConego) — 7075 — 7686. 

Pereira    de    Aguiar    Vandoma  —  6265    — 

6270. 

Pereira    de    Araújo — 7370. 

Pereira    de    Barros — 6263. 

•     Pereira   Cabra- — 8249, 

Pereira   de    Castro — 7062 — 8893 — 8929. 

-^ Pereira    Cavalcanti — 7553- 

Pereira  da  Costa — 8751. 

Pereira    de    Figueiredo — 6735. 

— Pereira   Gato— 8882— S918. 

Pereira  de  Menezes  Dória — 10528. 

Pereira    Pinto — 8555. 

Pereira   Rocha— 88S2— 8918. 

Pereira  de  Sousa — 8702. 

Pereira    de    Vasconcello  s  —  (coroiiet)  — 

6034. 

Peres    de    Sousa — 6734—6735  —  68S2    — 

68S4    —    6887 — 6916 — 6919—6982 — 701 1    — 
7013—7017  —  7935—7942—7943—8450. 

Pinheiro   Figueirôa — 7416. 

—     Pinto — 6044. 

Pinto  de  Abreu — 7397- 

Pinto    de    Macedo — 10237 — 10239 — 11682 

— 1 1684 — 1 1724. 
Pinbo    Nogueira — 6027 — 6395  —  6396    — 


7686. 


das  Neves  (Padre) — 10918. 


6S58— 6877— 8075. 

Pinto    Porto    Carreiro    {Capitão    »!Ór)— ■ 

6121 — 6129. 

Pinto   de    Sousa — 6064. 

— -     Pires    Alvares — 8532 — 8670. 

Plácido   Perfeito — 7416. 

dos  Prazeres   (Fr.)~9423. 

— —     Rebello   de   Moraes — 8962 — 11925. 
dos  Reis  Lyra — 8555. 

Ribeiro    (Fr.)- — 11690 — 11691  —  1 1954    a 

11956- 

■     Ribeiro    Brandão — 10229 — -10230: 

Ribeiro  da  Fonseca    (Fr.) — 9480. 

Ribeiro    Grave — 6670 — 6761. 

Ribeiro    Guimarães — 7060. 

Ribeiro    Mendes — 7625. 

Ribeiro    Navarro — 8442—8444 — 9091     — 

10104. — 101 13. 
~     Ribeiro    Neves — 8669 — ii353- 

Ribeiro  Nunes — 7883. 
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Francisco    Ribeiro  Quintales — 9358 — 93^*4. 

Kihciro   da    Silva  — (cónego) —  S089. 

— ■ Roberto    tlc    McUo — 6395 — 6400. 

■ da  Rocha   Leite — 7395. 

da    Rocha    Pitta — 7394 — 7397 — 7883. 

Rodrigues — 8893 — 8929. 

Rodrigues   Banha — 7743- 

Rodrigues    líarcellos — 10535 — 10541. 

• Rodrigues    Cavalleiro  —  6062  —  6063    — 

6987 — 9625—9380 — 11210. 

Rodrigues    Chaves^6659 — 6660 — 6662  — 

6859—6878. 

Rodrigues   Ferreira — 605 1. 

Rodrigues    Lima — 6062. 

Rodrigues  Nunes — 6577. 

Rodrigues   de  Oliveira — 8264 — 8275. 

Rodrigues   Pereira — 1 1981. 

■ Rodrigues   Pinheiro — 6858 — 6877. 

■ Rodrigues  de   Sá — 8960. 

Rodrigues    Santiago — 7743. 

Rodrigues    dos    Santos — 8893  —  8929    — 

10638   a    10640. 

■; Rodrigues   Silva  — (capitão    mór   de    Ben- 

(jitcHa) — 8755 — 8963  a  8965 — 9136  a  9m8  — 
9434    a    9436—9476   a   9479. 

■ Rodrigues   da    Silva — 110S5 — iiiii. 

• Rodrigues    Soares — 91  51. 

- Rodrigues   de    Sousa — 9671' — r  1066. 

Rodrigues   Vianna — 6376 — 8884 — 8920  — 


de  Sá  Coutinho — 7687. 
de  Salles  Ribeiro — 9087. 
de    Salles   Rodrigues — 7188. 

de  Santa  Maria  (Fr.) — 6997. 

de   Santo  António    (Fr.) — 7927. 
de    Santo    António    Valladares — 6353 


6356. 

dos    Santos    de    Abreu — 6 1 1 1  — 6667 — 7020 

— 7146—713! — 7153— 7155    —    7156—7166    — 
7-59 — 7586—7642. 

dos    Santos   Barbosa — 8555. 

dos   Santos   Bonate — ii339- 

dos  Santos  Freire — 6859 — 6878. 

dos    Santos   Junqueira — 7816. 

dos   Santos   Soledade    (Padre) — S642  — 


9617. 

de    S.    Bento    (Fr.)— 6624. 

de   S.   José    (Fr.)— 6627. 

de  S.  José  e  Sousa    (Fr.) — 7706. 

de    S.    Sebastião    (Fr.) — 9243. 

de  S.  Thiago  (Fr.)   (Definidor  da  ordem 

de  S.   Francisco) — S879 — 6915. 

de    Scnna   e   Araújo — 10762. 

de  Siqueira  Litna — 11210. 

— -     Severiano  de  Oliveira   Belém — 11339. 
da   Silva — 8555. 

da    Silva   de   Araújo — 10237—10239. 

da   Silva  Bastos — 7416. 

da  Silva  Braga — 9050. 

da   Silva   Corte   Real — 9771 — 9780 — 9822 

— 10571 — 10815 — 10817  —  10870  —  1120J  — 
11210 — 1 1500. 

da    Silva    Cunha — 9724 — 9725. 

— • — ■     da  Silva  Guimarães — 8791- — 8795. 
— —    da  Silva  de  Jesus — 11766. 


Francisco   da    Silva    Leça — 7098. 

da  Silva  Lima — 6987 — 8875 — 8911. 

•     da   Silva   Moraes — 7760. 

— —     da    Silva    Pereira — 6050. 

da    Silva   PiíiJcntel    (Padre) — 8642 — 9601 

—  9617. 

da  Silva  dos  Prazeres  —  8831  — 9050  — 

10652. 

da  Silva  Raposo — 6735. 

da   Silva   Rosa —  1 09 1 8. 

da    Silva    Teixeira — 8869 — 6905. 

<Ja    Silva    Torres — 867CÍ! 

Simão   dos   Reis — 8555. 

Soares    Braga— 8264— 8275— S75 1—8893 

— 8929 — 9526 — 9528. 

Soares   Sant*Anna — 8655. 

Sotero   Cabral — 1 1665 — 1 1666. 

de    Sousa    Braga — 9146. 

■     de  Sousa  Fagundes — 7060. 

de  Sousa  Lisboa — 8751. 

de    Sousa   Nogueira — 9490. 

de   Sousa   Paes — 7540 — 7543. 

de   Sousa  Rosa — 9922. 

Teixeira  Alvares — 6055 — 8S75 — S911. 

— • Teixeira  de  Macedo  (Cónego) — 7050  — 

7054 — 7055 — 7063 — 7064 — 7067   —   7074   — 

7674 — 7675 — 767S— 7685. 

■     Teixeira    Maciel— 9563. 

•     Teixeira  Pinto — 631 1 — 1 1647 — 1 1659. 

■-     Teixeira  dos  Santos — 8S76 — 8912. 

do    \"alle   Guimarães — 7816. 

Vaz  de  Oliveira— 6883. 

\'az    Peniche-— 10918. 

■ —     \'icente  de  Freitas — 7113- 

Vicente   Vianna — 81S5 — 10043 — '  1210. 

' —     Vieira   Lima — 8702. 

Vieira  de   Macedo — 8751. 

Xavier.     (Capiíõo     Tenente)  —  95-35   — 

95^7 

Xavier   Ala.    (Coronel) —  6044 — 6043. 

Xavier  de  Almeida — 6380 — 6381 — 659Ó — 

6613  —  6761  —  7020 — 7396 — 764-  —  10455  — 
10461. 

Xavier  de  Almeida  Maciel — 63S4. 

Xavier  Alvares — 7223 — 7597- 

■ — ■     Xavier  Alves — 7597. 

Xavier  de  Araújo — 9146. 

Xavier  de   Araújo  Braga — 8960. 

• Xavier   de    Araújo    Lasso — 7163 — 11528. 

Xavier  Assis  Pacheco  e  Sampaio. (Cí>hj". 

do  Cons.   Vltr.) — -7287 — 7756 — S149 — 8150. 

Xavier  Baptista — 7451. 

Xavier  Brandão  Pereira — 7005. 

Xavier   Campos — 8532. 

Xavier  Carnide — 9998. 

Xavier   da    Costa — 6107 — 6i'.95  —  738^  — 

7396— 78S8— 8464. 

Xavier  de  Castro  Sarmento — 7416 — 7597. 

• Xavier  da  Cunha  Branco — 8751. 

Xavier   Cursai — 866g. 

■ Xavier  de  Farta — 6051 — 6564. 

Xavier   Ferreira  de   Andrade  —  7417  — 

7434—7597—7618  —  8532  —  8960  —  9561  — 
10984 — 1 1210. 

Xavier  Filgueiras   (Padre) — 8642. 
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Francisco   Xavier   (íonçalves — 8894 — 8930. 
Xavier  de  Jesu& — 6859 — 6878 — 7113. 

Xavier     Lobão     Machado     Pessanha    — 

(Goz'.  int.  de  Aiigoia) — 11548 — 11549 — 1»5<>6 
—  11570  —  1157- — 11575 — "579 — 11580  — 
11582 — 11587  a  11589 — 11592 — 11594  a  11596 
— 1 1599 — 1 1606 — 1 1607. 

Xavier   Lopes- — 7416. 

■ Xavier    Machado — 8S75 — 891 1 — 9663    — 

9665. 

Xavier   Magro — 6670 — 6761. 

■ Xavier  Marinho — 7143 —  416- 

•         —     Xavier  de  Mattos  Serra — 7957. 

Xavi-:T    fie    Mend-^nça    Furtado  —  (Min. 

da  Mar.  e  C/Zír.)— 6763— 6765— 6768— 6891 
-—7278— 7361 — 7670—7885  —  8005—8080  — 
8153— 8156— 8160  a  8163—8167  a  8169—8172 
— 8174-8175 — 8188 — 8190^8192  a  8196  — 
8203 — 8682 — 1 0690. 

■ ■     Xavier  de  Menezes — 8893- — 8929. 

Xavier  Mondim — 10762. 

Xavier   Moniz — 10532. 

Xavier  de  Moura — 6027 — 6277 — 7958. 

• (Xavier   Mousinho    (Padre) — 9628. 

• Xavier  de  Oliveira  Telles — 6062 — S185 — 

8991 — 900S. 

■ Xavier   da   Palma — 9839 — 11210. 

Xavier    da    Palma    Jlattos    e    Abreu    — 

7  5 -'9- 
Xavier  da  Piedade — 8746. 

Xavier   Quaresma — 605  i — 6062. 

Xavier  da  Rocha — J0762 — 11210. 

Xavier    da    Rocha    Moutinho- —  7562     a 

7564 — 9561—9852 — 10134 — 10824. 

■ Xavier  da  Rua    (Padre) — 11801. 

■ Xavier    de    SanrAnna    (Fr.)  —  11204  — 

II 206 — 11208. 

Xavier   Sarmento — 7597. 

Xavier  da    Silva — 7926 — 8039 — 11584  — 

11585 — 11591  — 11602  a  11604—116103  1161J. 
"  Xavier  da  Silva  e  Menezes — 6051. 

Xavier  da   Silveira — 6494 — 6498^6499 — 


7420- 
Xavier    TL-ixeira    -Vivares — 6508 — 65  10 — 

10526. 

■ Xavier  Telles.   D. — 94-J/- 

Xavier  de  \'asconcellos — 8746. 

Xavier  Vaz  Pinto — 7169. 

Xavier  da   Veiga  Cabral — 7960  a  7962. 

Franco  de   Senna   Ferreira — 6389. 
Frederico  Guilherme  de  Sousa — 11 026. 
Fructuoso   Alvares  de   Oirvalho — 10652. 

António  de  Mesquita — 8443 — 8444. 

•  Ayres  Pereira — 6572. 

Ayres    Pereira  Passos  (Ad^-ogado) — f'493 

— 9029 — 1 1779 — 11782. 

— Harbosa   de    Vasconcellos — 6400. 

de  Magalhães  Lobarão — 8876^8912, 

Martins    Uasto^9070 — 9071. 

Vicente     Vianna — MUiy — 6700' —  1*748 — 

6757 — 6759 — 6836  —  6921  —  7020  —  7420  — 
7638  —  7642 — 7866 — 7903 — 7904  —  8007  — 
8360 — 8671—8884—8920  —  9050  —  9123  — 
9127 — 9625 — 9714 — 10870 — 10962 — 1 1779. 

Gabriel   Uarbusa  Lobatn — S464, 


Gabriel    Cortcz    Bellef — 9C02. 

Mal  agrida    (Padre — Jesuíta) — 6555. 

Ramos  Maia — 6914. 

da   Silva   Ferreira — 8281 — 8283. 

da    Silva    Freire — 8075 — 8532. 

Garcia   de   Ávila   Pereira   de   Aragão  —   7426   — 

1 1912. 
Gaspar  de  Abreu  de  Freitas — 8129. 

de  Araújo   Ferreira — 7058. 

de   Araújo   Pinto — 8876 — 8912. 

Barbosa  de  Araújo — 7764. — 7768. 

da    Costa    Xogueira    Bayão — 8247 — 8702. 

•      Fernandes    de    Castro — 1 1399 — 1 1432. 

■         Galvão  de   Castello  Branco — 8147 — 8i}S. 
José  de   Mattos — 81 11. 

José  de   Mattos  Ferreira — 11867 — 11S70. 

■     José    de    Mattos    Ferreira    e    Lucena    — 

8S63 — 8899. 

■ Marques     Vieira.    (Cónego)  —  7075     — • 

7686. 

Mendes   de    Magalhães — 6922. 

■     Pinheiro   da    Camará    Manuel — 10535   — 

10541- 
dos    Santos    Bonate— 6907— 8871 — SS75    — 

8gi  I — 10023 — 1 121  o, 
— \'ieira    Duarte — 60R0  —  6121  —  6129    — 

642S — 11083- — 1 1109. 
Gastão  José  da  Camará  Coutinho — 74S9. 
Celasio  Turinense  (Fr.) — 10066 — 10073. 
Geraldo  José  da   Costa — 8555. 

de   Azevedo — 8669. 

Germano  António   \'az  Silva — 8532. 

Gervásio  de  Almeida  Paes — (Desembargador)  — 
9864 — 10467  a  10470 — 105 12 — 10513 — 105; 5 
10516  —  10679 — 10908 — 10909 — 10977  ■ — ' 
]  1033 — 1 1034  —  1 1036  —  II 038  — -  11070  — 
1 1079  —  11097  • — •  1 1 105  —  II 190 — 1 1  210  — 
11354 — 11356 — 11546. 

António  de   Carvalho — 10661. 

Gí-mes    Freire   de   Andrade — V.    Conde   de    Boba- 

della. 
Gonçalo    de    Almeida    França — 85  55. 
•     Alvares    Fagundes — 6051. 

Alvares    Serrão — 9 1 34. 

de  Araújo  de  Azevedo — 6062. 

Cardoso   de    Moraes — 1 1672. 

■ Cerqueira   do  Couto  —  SS76  —  8912  — 

10856 — 10S57. 

—     Corrêa    Ramos — 8746. 

da  Costa   Pereira    (Padre) — iiooi, 

do   Couto  Moraes — 8243. 

Fernandes     Benevides     (Cónego) — 7075 

—7686. 

Francisco   Xavier  do   Rego — 10428. 

Gomes   da   Cruz — 11319 — 11327. 

José  Barbosa — 11202. 

•    -  José   da    Silveira    Preto — 6^)50. 

Manuel   Galvão  de   Lacerda — (Cofif*.   do 

Cotis.     r/ír.)— 6560— 6898— 729-^— 8056. 

-  —  ■     Marinho    Falcão.     7044 — 7046 — 106 19. 
Moreira   Perpetuo — 8578. 

■ —     -  Paes  de   Azevedo — 7875. 

Pedro   da    Costa — 9934 — 11210. 

Pereira  da  Costa — 8746. 

Pereira   Porto — 10918. 
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Gonçaln  Tinto  4o   Freitas — CR94 — 7017. 

Pinto   Ribeiro — 7061. 

Pires   Leal — 7697' — 7701. 

Ribeiro    dos    Santos — 8960 — 8962  —  9127 

• Rodrigues  Silva — 1004T. 

RodrigUfS  de  Sousa — 11045. 

■ ■ —  Romão  Nunes — 8669. 

Soares   dos    Santos —  1 0422. 

de    Sousa    Brito^8876 — 89 1 2 —  1 067 1    — 

10702 — 10704 — 10705. 

■ de  Sousa  Falcão — {Vigário  geral) — 7694 

—8998— 9015^227— <)576    a    9589 — 10459  — 
10500. 
■  Xavier  de   Alcáçova — ^7489. 

Xavier   de    Barros   e    Alvim.    {Coronel — 

Govern.  inter".') — 6023  a  6028 — 6033 — t;o35 
a  6037 — 6041  a  6046 — 6068  a  6071 — 6075  — 
6082 — 6091 — 6104  —  6106 — 6109  —  6117  — 
6131 — 6205 — 6214 — 6267  —  6268  —  6271  — 
6272 — 6274  a  6279  —  6283  —  6287 — 6289  — 
6297 — 6298  —  6300  —  6302  a  6304  —  6307  a 
6320^6325—6326 — 6333  a  6335—634,1  a  6353 
—6357  a  6366 — 6370 — 6401 — 6403 — 6404  — 
64 II  a  6418 — 6420 — 6432  —  6434  —  6448  — 
6449 — 6462 — 6470 — 6471   —   6479  —  6482   — 

G4S4 — .>485— 6488— 6505— 6507 — 6565—  6567 
— 5569—6571—6573— 6575— 6584  a  65S6  — 
658S— 6606— 6623— 6624— 6640— 6649  —6668 
— 6669 — 6695 — 6703  a  6705 — 6736- — 6739  — 
6745' — Ô750 — 6754 — 6756  —  6759  —  6770  — 
6773  —  6775—6777  —  6780—6789-6799— 
6&00 — 6802—6803—6812—6814-6816  a  6818 
—6823— Í825— 6827  a  6S29— 6837  —  6838— 
6885 — 6889 — 6891 — 6907 — 6915 — 6925  ^6933 
— 6935  a  6948 — 6950  a  6952 — 6963 — 6964 — 
6966 — 6995 — 7006 — 7008 — 7023- — 7025   a   7028 

—7030— 7031— 7034— 7138— 7228 — 7229    — 

7279 — 7288 — 72^ — 7295^7426-"7466  — 7545 
— 7591 — 7872 — 7932—8023  —  8601  a  8603 — 
— 8215 — 8349-^8522 — 8636 — 10918  —  1 1814 — ■ 

IÍ394— 11427- 
Gregório    Alves    Pereira — 1 1 175— 1 1651- — 1 1746— 

II 74  7 — 117^9- 

da  Costa  Maia^ — 8966. 

da    Cunha    Coutinho — 6473, 

Francisco  de   Miranda^ — 11558. 

— ■     José    de    Bettencourt — 10285— 1030 1. 

■ —     José   Pinheiro — 1 1351. 

de  Oliveira   Gonçalves — 8876 — 8912. 

Pereira  Fidalgo  da  Silveira — 6915 — 8147 

—8148—8879. 

Pereira  de   Sousa — 7105. 

— ■ Rodrigues    Gaya — 7540 — 7543- 

Rodrigues   Gomes — 9151- 

de    Sousa    Brito — 10372 — 10373' — 10438 — 

10439. 

de   Sousa  e   Gouvêa — 7927- 

Gualter   de   Azevedo    Brandão  —  8937  —  8939    — 

9245—9247. 
■    José  Alvares  Pereira — 10824 — 10825. 

-  Alartins  da  Costa  Guimarães — 7586  — 
8317 — 8320  a  8325  —  8328  a  8332  —  8370  3 
8373—3379  a  8382-8443—3444—8753—8-54 


-^8785 — 8884 — 8920—0 1 23— 1 0870—  1 1 770    — 
II 782. 
Guilherme  Beceley — 6776. 

Cormach' — 6774. 

• ~     Duarte — 9939. 

Fcilde — 1 1 173. 

Gautier— 8104 — 8105. 

Labbe— 8857  a  8862—8977—8988. 

Machintorti— 6774. 

Richoroson — 6775*^6776- 

Silvestre — 7228 — 7229 — 7427. 

■ Ttixeira    Maciel — 6142. 

While  -6776. 

Wolch — 6776. 

Guiomar  de  S.  Gonçalo— 7005. 
Heitor   Homem   Telles — 6987. 

Helena  Joaquina  de   .\zevedo  Osório  ■ —   7743  — 

8192. 
Heneth  Macknzie — iii73- 
Henrique  de   Amorim   e   Castro  —  6667  —  7020 — 

7527—7586. 

Dias  de  Vasconcellos — 11848 — 11902. 

da  Encarnação  (Fr.) — 6624. 

—     Joaquim   da   Silva — 9761 — 9763- 

José  Lopts — 9773  a  9775—9777  a  9779 — 

9784^785— 9844— '  0572 — 11224— 1'-37- 
Luiz  Pereira  Freire — 7368. 

Ribeiro    Neves — 6596 — 6613—6761—7527 

—7538—754'- 

da    Silva    Lisboa  —  7072— 7683— 8831 — 

8875—8911 — 9050 — 10652. 

de  Velensuela  da  Silva — 9782. 

Kilario  da   Silva   Pena — 6243. 

— . da    Silva    e    Vasconcellos — 1091S. 

Hypolito  de    Faria  Albernoz — 11 171. 

José  Pereira — 9058. 

Ignacia     Pereira     de     Macedo     (viuva     de     José 

Araújo   Rocha) — 6055. 
Ignacio   de   Aguiar — 10918. 

■ —     Affonso    Bragança — 1 1901. 

■    de   Almeida   Abreu.    {Coronel) — 7050   — 

7054 — 7055—7063—7064—7067    —    7074   — 

7141—7674    —    7675  —  7678—7681—7685— 

9878 — 1 1210. 

— de   Alvarenga — 10918. 

António    Grillo.     {Cirurgiõo) —  1 1601    — 

I 1609 — 11862 — 11863. 

Antunes    Guimarães> — 1 1779 — 1 1782. 

de   Argolo    Vargas   Cirne   de    Menezes — 

8075—8281—8283-10688—10846. 
— — —     Barbosa  da   França   Côrte-Real- — 11779  — 

117S2. 
de    Brito.    Fr.  —  7706  —  8284  —  8361    — 


8452^ 

de    Brito    Pessanha.    {Fr. — Provincial   i 

Ordem  do  Carmo) — 8361  a  8363.  9028. 

Caetan  >   de    Freitas — 7098. 

— -     Carneiro    da    Rocha — 11 377-    "4 '5- 

Carneiro    da    Rocha    Menezes  —  6813  ' 

6815^ — 7090 — 8360- — 9602—9828    —    1028-;    ■ 
11380 — 1 1418. 

de  Cerqueira  \  illas   Buas — 10918. 

da  Conceição — 8360. 

da  Conceição  Mariz   (Fr.)' — 11450. 

Corrêa   das   Neves — S893 — 8929. 
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Ignacio  Corrêa  de  Sá   0'iffario  ca{>ituíar  de  ^[a■ 

riatina) — 8o8q. 
Corrca   de   Sousa  e   Andrade— 67J5. 

da  Cosia — 8702. 

da  Costa  Rego — 6393 — 6419 — 6421- — 5572 

—6776—7478—7887—7888. 

■ do  Couto — 6430 — 8578. 

do    Couto   Arez — 65JS — 6530. 

Dias   Ferreira — 8751. 

Eloy  de  Madureira — {Governador  do  lito 

Grande  de  S.  Fedro} — 6323. 

Felix   Vieira — 9633   a  9638. 

Ferreira    de    Sousa  — 10762. 

da  França — 7651. 

Garcez   de   Araújo — 7927. 

de   Góes   Rego — 7564. 

Gomes  Rodrigues — 11292. 

■  -     Gomes  de  Sousa — 9601 — 9603. 

Gonçalves    Garbosa — 10285 — 10301. 

Joaquim    Pereira — 1 1339. 

Joaquim   Pires — 11046 — 11310. 

José    {Partidista   disliticto    da   cila    mili- 
tar)— 10152  a  10181. 
José  de  Azevedo  Coutinho — 9108  a  9115. 

José   Rarbosa- — 7452. 

José   Barbosa  de   Castro- — 7259. 

José    Martins — 11771 — 11775. 

José  de   S.    Miguel — Fr. — 6101. 

José  da   Silva — 7998 — 7999. 

José  da  Silva  Moreira  —  9168--9ÍI90  — 

969S — 9761 — 9763. 
José  de  Torres  —  7977  —  797S  —  79áo — 

8221—8225. 

de  Loyola — ici(3iS. 

• Leme   da   Silva — 7115 — 7117. 

— de  I,ima — G538. 

■ I.obo  {CatitUo) — 1^535 — 10541. 

- — ■ Lopes  de   Azevedo — 7743 — 8249 — 8264 — 

8275  —  8296    —    8298  —  8893—8929—9960— 

11210. 

Lopes    Figueira — 10535 — 'íí54i. 

• Luiz  de  Hrito — 7433. 

da  Luz  líoíinelli   (Padre)  — 10285 — 10301 

— 11015. 
■     Manuel     de     Carvalho  —  7100 — 7927-.- 

9150- 
— ■ ■     Manuel    Pereira — 7098. 

-  —     Mariz.    Fr. — 1 1276. 

MathÍLS    de    Mello — 74S9  — R122. 

■ •     de   Matto& — 6400. 

— de  Mattos  Pinto  de   Carvalho  —  6033 — 

6034—6395—6396 — 6400. 
—     de   Mattos  Telles  de   Menezes  —  6044 — 

6400— 8075— 828 1—8283—883 1 . 

de   Moura — 6635 — 6638 — 8702. 

Nogueira   de    Carvalho — 9563. 

Nunes    Velho —8075— 8281— 8283— 8360, 

de    Oliveira    Portella —  11896 —  11897 — 

11898. 

Pedro    Quintella  — 6142  —  6837—6880    a 

6882—6886  a  6888 — 6916—6942—6982—6983 
—7011—7014  a  7016—7935—7937  a  7939— 
7944  —7949—7950—8354—8355—8450—8962. 

' Pereira  de  Assumpção — 1189G. 


-10309 — 10310 


-6433  — S7C2 


Ignacio  Pereira  da  Costa  e  Silva- 
— 103 18. 

Pereira  de  Jesus — 8555. 

Pereira    Maciel — 6859—6878. 

Pereira    Pinto — 9690 — 9698 — 9730 — 973  r. 

Pereira  da  Porciuncola — 8751. 

— Pereira  Raposo — 8960. 

da  Piedade  Pinto   (Fr.) — 7927. 

■ —     Pinto    de    Almeida — 9809 — 11334 — MÍ23 

—  1 15J.5 — 1 1641  —  II 684 — 1 1724 — 1 1725. 
■     Pinto    da    Silva  —  65S7  —  6670 — 6761 — ■ 

7384— S442— 10938. 

Rebello    de    Novaes — 6062 

—8760 — 9903 — 9921. 

■ —     Ribeiro  da  Costa — 8792 — S796. 

|Rodrigues     (Padre  —  Jcsiiila)  —  6329  — 

88S2— 891S. 

— ■ Rodrigues    de    Oliveira — 6844 — 6S45. 

Rodrigues    da    Rocha — 8S76 — 8912. 

Rodrigues  do  Valle  (Padre) — 8642. 

' —    de  Sá  (Fr.) — 7706  a  7708 — 10235. 

Salvador  Pereira — 10455 — 10461. 

de  S.    Felix   (Fr.)— 10577). 

■ —     de  S.  J<isé  e  Silva   (Fr.) — 11950 — 'ngs!. 

de  Siqueira  Villas  Boas — 71 69 — 71-Í7. 

Soares   Serrão — 10673. 

de  Sousa  e   lírito — 10285 — 10301  —  i-'':í.i4 

- — 10540. 
Tavares   da    Silva — S958 — 8962. 

Tliomé  de  Oliveira:^8670. 

■ \'icente   Fernandes — 10330, 

Xavier  Lisboa — 10554  a  10556 — 10718. 

Xavier  de  Oliveira — 6S39. 

■     Xavier  de   Sousa  Pizarro — 11221 — 1(269 

—  1 1329— 11330. 

Ignez  Gomes  Leal,  »i.  de  Plácido  FL-ruandL-s  Ma- 
ciel— 9642. 

Ildeíonso   Pereira    d 'Alva — 11292. 

Infaníc  D.  João — 7747. 

Innocencio  Ignacio  de  Moura— 6960. 

— José  da   Costa — 8671 — 8875 — S911 — 9123 

—9157 — 9159 — 9186 — 9204  —  9209 — 9223— 
9387  -9389—9424—9427 — 94^4—9469—0476 
— 9658 — 9660 — 9662 — 9714 — looSi    —    10134 

I0S75 10962 11085  IIIII 1II72— 

11175 11347 11348 II779 11782. 

Corrêa  de   Moura — 8879 — 8915. 

Rodrigues — 7582. 

da  SilvT  Maya — 8791 — 8795. 

Isabel   Feliciana  de   Miranda — 6670 — 6761. 

Maria  da  Silva — 7743. 

— Maria  Veiga  Cabral — 7961. 

Narciza  de  Sanl'Anna — 91S9 — 9190. 

Soares    do    Rosário    (viuva    de    .\faniul 

Pereira  de   Aragão) — 6055. 

— Teixeira  de  Oliveira — 7743. 

Isidora   Thcreza   da    França    Pinheiro — 10700   a 

10712. 
Isidoro  Cardos    dos  Santos — 11 339. 
Corrêa  Garre — 9429 — 9433. 

do  Couto  e   Amaral  —  7527—8958^ — 8962 

— 9058 — 9146. 

Gonçalves  Fontoura — 8555. 

Percir.i  da  Silva — 8746. 

— da  Rocha  Magno — 7433. 
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Isidoro    Soares   de   Alhayde — 7889, 
Jacinto  Coelho   de   Abreu — 6858 — 6877. 

■ •     Coelho  de  Alvarenga — 11292. 

Corrêa  de   Andra<ie — 8746. 

da   Cosva   de   Carvalho — 8893 — 8929. 

Dantas  Barbosa — 8864 — 8900. 

Kernandfs    Bandeira — 8962 — 10878. 

• Gomes  Henriques — 6798 — 6799. 

' Ignacio  Rebello  de   Saldanha  —  8960  — 

8962. 
— José    Coellio — 6596 — 6613- — ■6761 — 7^27 — 

8001    —  8245  —  8247  —  8249—8402—8884  — 

8920 — 9625 — 9629 — 1 1 124. 

José    Martins — 10749 — 10938 — 11455. 

José  Quadrado — 9526 — 9528. 

José  de  Sousa- — 6859 — 6878. 

Ribeiro  da  Costa  e  Affonseca — 8555. 

Rodrigues  de  Oliveira — 11075 — iiioi. 

—     de  Santa  Brigida   (Fr.) — 10576 — 10578 — 

10584. 

• — ■     da    Silva    Terras — 8791 — S795. 

Soares    de    S.    Miguel— 8878— 8914. 

Tliomaz    de    Faria — 6 172 — 6 1 84 — -78 1 5 — 

8443 — 9625 — 9932 — 11124  a    11130 — 11614. 

Jacob    Martins  de   Araújo — 9497- 
Jacome   José   Rodrigues — 8555. 

— José  de   Seixas — 6055. 

Magalhães  e   Castro — 10652. 

Martins   de   Araújo   Portella — 9T34- 

Jucyues     António     Builhon     {Cirurgião) — 74í(' — 

7418 — 7410. 
James  Burney — 11 164  a   11 168. 
Januário  José  da  Rosa  ^  6234   a   6236  —  6239   a 

6243- 

• — ■     da  Costa  Carneiro — 11778 — 11781. 

Jcronymo  Alvares  de  Azevedo  (Padre)- — 864a. 

Alves  Anunda — 11901. 

Alves  Lima — 8761. 

■ de    Al  lujo    Pimenta — 7405 — 8443 — S.S/5 

— 89 II. 
Bernardo    Weuves   Armigero — 11 173. 

de    Carvalho — 9n7o — 9071. 

■ de   Carvalho   Miranda — 11372 — ii375 — 

1 1410 — 1 1413. 

de  Castanheda   (Capitão) — 6027 — 6400. 

— de  Castanheda  de  V'a?>concellos — 11867 — 

11870. 

da  Cunha  Lobo — 11455. 

Ferreira   de   Carvalho — 6847. 

Ferreira  da  Costa  e  Góes — 8208  a  8213. 

-  ■  Ferreira   Guimarães — 7061. 
Ferreira   VelhO' — 1 1210. 

Gomes  Cezimbra — 8876 — 8912. 

■ Gonçalves — 8264 — 8275. 

Gonçalves  da  Luz  Miranda — 9835. 

José    Antunes    Pereira — 10312 — ioS-'3  — 

11141. 

José  de  Carvalho — 9058. 

■ José  Corrêa  de  Moura — 10687. 

José    Gomes — 1 1339. 

■ —    José  Palha — 11624. 

José   Rodrigues  Louvira  e   Parga — 8532. 

José  da   Rosa — 6237. 

■     de   Lemos  Monteiro — 79fi5. 

--     Lobo  G\iiniarãcs~S450. 


Jeronymo    Maria    (Fr.) — 692^"». 
Monteiro  da  Roeha — 6062. 

Pereira — 9442. 

Pereira    Sodrc —  11045 — 11310 — 116^4— 

11695 — 11868 — 11871. 

Pinto  de   Sousa — 6670 — 6761. 

da   Rocha  e   Sousa — 7304 — 8532 — 8679 — 

8680—8684 — 8937  —  8939  —  9245 — 9247  — 
9550 — 9552 — 9566 — 10359  a  10368— los^i  — 
10564 — 10846 — 1 1 132 — 11869 — '  1S72. 

— ■ Rodrigues  de  Castro — 6847. 

Rodrigues  Garcia — 7062. 

Rodrigues  Lima — 7396. 

de    SanfAnna    Braga    (Padre)-^r  1950 — 


1 1951. 

—  da  Silva  Pena — 6238. 

da   Silva  Pereira — 8450. 

—  Sodré    Pereira — 6393 — 6394- 


■7426—76-^5 


—8075—8281—8283  —  8532—8670—8872  — 
8874 — 9-52 — 9256 — 9260—10846. 

de  Sousa  Guimarães — 7816 — 8443. 

Teixeira   Lobo —  1 0530. 

•     '1  eixeira   \'elho   Gondim — 9840. 

Joanna  Francisca  da   Veiga   Cabral — 7961. 

Gonçalves  da  Cosna — 7535. 

Josefa  de  Brito    (D.) — 10455 — 10461. 

■ —     Maria   de  Oliveira — 6564. 

Maria   de    Sanl'Anna — 1:380 — X141S. 

■     Maria  dos  Santos — 10237 — 10240. 

Thereza    da    França    Pinheiro — 10709    a 

J0712. 

João   de  Abreu   e   Carvalho — 6343 — 6344 — ò^^i — 

6352. 

•    Af  fonso — 7 1 75 — 720S. 

Af  fonso   Amado — 1 09 1 5. 

- — - —     Affonso  de  Carvalho — 6702. 

Affonso    Liberato — 11073 — 1 1075 — i  «078 

—   11082   —   11083 — 11099^11101 — 11104  — 

iiioS — 11109 — 11314   —    11315 — 11319   -^ 

11322 — 11323 — 11327. 
de  Aguiar  Villas  Boas — 6055 — 7395. 

Alberto    Castelbranco.  (Chaticelicr  e  Gov. 

interino  do  Rio  de  Janeiro) — 6039. 

Alexandre  de  Azevedo  —  956S — 11044  — 

11867—11870. 

de   Almeida    Coelho — 10918. 

de   Almeida  Pacheco — 11339. 

• de  Almeida  Porto— 7396. 

Alvares    Bandeira — 7818 — 7819 — 7S61  — 

8243. 


Alvares    Branco — 8876 — S912. 

Alvares   de    Carvalho — 8883 — 6919. 

Alvares   Cliaves  da  Piedade — 9629. 

Alvares    Fernandes — 8962. 

-  Alvares    Ferreira  - —  6702 — 7586 — S443 — 
8532 — 8S75 — 89 1 1 — 9920 — 1 1 210. 

Alvares  da  Silva — S443. 

Alvares  de  Sousa— 7743- 

Alvares    Vianna — 8792— S796. 

Alvares  \'ieira — S.350. 

Alves    Bandeira — 80,17. 

Alves   Branco — 10762. 

Alves  da  Costa — 8761. 

Amado    da    Costa — 9860 — 11210. 

- —  André   de   Oliveira—9050. 
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-905 


-Syj9- 


-11532 


2  17- 


João    Aiilotiiu    (ic    Amorim    Vianna — 8958- 
— 949/" — 101  it) — lor  1 1- — 101  ]  9—10120. 

— • António    da  .  Cunha  —  10938  — -  10968  — 

10969— 1 1455. 

António    de    Figueiredo — 9690  —  gógS — 

9730—9731. 

-  António    Monção — 61097 — 8245  —  S781  — 
8884 — 8920 — 9091  — 10870. 

■ António  de  Moraes — 10918. 

■         António  do  Xascimento — 8S9; 

•     António    do    Outeiro — 9625. 

António    Passos — 8893- — 8929. 

António  dos  Reis — 10918. 

■ —     António  Salomão  (D.) — 11477. 

António    Salter — 7874. 

■ António    Teixeira    de    Bragança— 

Anlonio  Vanzeller  Cremer — 9132. 

■ ■     Anlonio   Vieira  Caldas — 11455. 

Antunes  da  Cunha — 9050. 

Antunes   Guimarães — 8245. 

' Antunes    Moreira  — 1 1396 — 1 1429- 

—  I 1539 — » 1Q25- 
— ■ de   Aragão— 9961- 

de    Araújo    e    Azevedo  —  7169 — 

84S1  —  1 1394 — 1 1427 — >  1Q38. 

de   Araújo   Barros — 8555. 

■ de    Araújo    Braga — 8894 — 8930. 

de    Araújo    Pimentel    (Medico) — 7229  — 

1 1690^1 1691  —  II 700. 

de    Araújo    Sodré — 9151. 

•     de  Araújo  Vianna — 8800 — 8802 — 9654. 

Ayres   de    Sant'Anna    (Fr.) — 6099 — 6ioc 

—1145^- 

Baptista    (Fr.) — 6360 — 6361. 

Baptista    de     Araújo    (Padre) — 7960  — 

9480. 

■  Baptista   Candeau — 1 1569 — 1 1571. 

Baptista   da   Costa — 7396 — 8650 — 8669. 

Baptista     Dacier — 71 18  ■ — ■  7874  —  7875 — 

8030—8058—8206-8563—8623—8829  —  8836 

—  8S59  —  S862  —  9144 — 9181 — 91S5 — 9560 — 
9561. 

•     Baptisia    Dias — 6755. 

Baptista    Ferraz — 9904. 

Baptista    Freire — 10535 — 10541. 

—     Baptista    Martins — 10765 — 1 0766 — 1 093S 

—  10970  —  10972  ■ —  1 1195  —  II 197 — 1 1 198 — 
11547. 

Baptista   de    Mattos — 8264 — 8275. 

- — - — —     Baptista   de   Menezes — 6755. 

Baptista    Nogueira — 7536. 

Baptista   Pereira — 65Í4 — 7947- 

Baptista   Pires  —  8805  —  8806  —  1 1 172— 

iii7."Ç- 

■ Baptista    dos    Reis    (Fr.) — 6468—6469 — 

6471    a    6473 — 6475^ — 6763. 

Baptista    Rôffe — 9131  — 9132 — '9381    a 

9384—9389  a  9392 — 9690 — 9698—9701—9702 
—9730 — 9731. 

Baptista    dos    Santos — 8751. 

- — — —     Baptista  Setúbal— -6)9 — 7702. 

Baptista  da    Silva — 8962. 

Baptista  Silveira  V^ÍIla  I.obos — 7090. 

Baptista     Teixeiri — 6072™ 6074 — 6 121  • — 

6129 — 6145— 6146 — 6596 — 6613 — 6702  —  6761 


—  7152  —  7586  —  S360— 8473— S474— S^í^  1— 

8920 — 10870 — 11054 — '  19S2 — 1 19S3. 
Baptista    Vaz    (Chanccilcr    da    Judio) — 


da     I  iniiii)  — 


S062. 
João     Baptisia     Vaz     (Chtuicellei' 

S048  —  1 0657 — 1 1972-, 
— ■ Barbosa   de   Oliveira — 10918. 

Barbosa    Pereira — 7741. 

Barbosa    Pinto — 6055. 

de    Barros    Fontes — 8751. 

de    Barros    Lobo — 8876 — 89 12. 

Belman— 6S47. 

■     Bernardo    Gonzaga — 60S3 — 6206    a 

— 6253    a    6256  —  6260 — 6261 — 6264—6 

»  6338 — 6340 — 6354— 6413— 6414— 6425 
-6438 — 6440 — 6441 — 6443 — 6761  —  6766 


6joS 
65— 
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6437- 

7-^87. 


Bernardo    da    Silva — 9744 — 9745- 

— -  Borges — 10823. 

Borges  de  Barros  (Cónego) — 6055 — 6097 

— 6:099  —  6101  a  6103  —  6553' — 6653 — 7047— 
7065 — 7676 — 7691 — S453 — 8454—8501  —  8607 
—  Scí90  —  8993 — 8995 — 8998 — 9007 — 9010 — 
9012  —  9015  —  9603 — 10499— 10501 — 10502 — 
J10504 — 10506 — 1I0507. 

Borges    de    Figueiredo — 6508 — 6521. 

de   Brito    Cardoso — 8442. 

de  Brito  de  Sousa- — 6400. 

— ^  Caetano   de    Barros — 1180S. 

Caetano  da  Silva  Pereira — 6735. 

Caeano  Viganego — 10082  a  100085. 

de  Campos — 6172^ — 6183. 

— -  de    Canas    (D.)— 8102— 8103— 8163. 

Cardoso    (Padre) — 1 1484. 

Cardoso  Corrêa- — 6564. 

Cardoso  de  Miranda — -6702. 

Carlos  Finali — 11530- — 11  537- 

Carlos  da  França  Corte  Real  (Medico) — 

8X58-8861—8967—8974—8978-898^. 

■  Carlos  Guimarães — 8791 — S795. 

Carlos  Loureiro — 10509 — 10510. 

Carlos   da   Silva — 6376. 

Carvalho  da  Silva^ — 6521. 

de    Castro    Cirne — 7304- 

de   Castro   Gomes   Bandeira — -8642 — 961 7 

—9635—9638. 

Cerqueira  Lima — 84,50. 

Cerqueira    de    Magalhães— 7062. 

■  Chastinet — 10655 — 11867 — 11870. 

Chrisostomo    de    Oliveira- — 73i6' 

Christovão  de  Alarcão — 9156. 

Coelho    de    Almeida — 8894 — 8930. 

Coelho    Machado — 6535- 

de    Oliveira— 8882— 8918. 

Coelho  Sampaio — 8443 — 11210. 

Corrêa    Borges — 9358 — 9364- 

Corrêa    Granja — 7061 — 7396. 

Corrêa    Maciel— 7061 — 8893 — 8929. 

Corrêa    Manuel — 9962. 

Corrêa   Pinto — 6463 — 6572. 

Corrêa  Seixas — 11532 — ii539' 

Corrêa   Vieira — 7304- 

■  da  Costa  de  Abreu  — 11085   -iiiii. 

da  Costa  Araújo— 8960. 

— ~  da  Costa  de  .\thayde— 6039 — 7025 — 7033 
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—  7=1  S  —  7350  —  7389—74 1 5— 7544— 7«  »3—       ' 
7850. 
João     da     Costa    de     Atliaydc    Tcivi  s  —  9.i'S — 

93'9- 

tia  Costa  Barbosa— 6121— 6129— 76-'3- 

da  Costa  Braga— 6387. 
-        -     da   Costa   Carneiro— 1 1 182. 

.     da  Costa  Carneiro  c  Sá  (ncscmhanja.lor) 

— 10229 — 11210. 

da    Costa    Ferreira— 673S — 8075-8281 — 

8_,83_836o  — 9567  — 'i^'»—" '868— 1 1871 

—  11078- 
da    Cos«a    Gomes— 8875— S91 1—8958— 

8962. 

da   Costa  Lima   Guimarães— 10823. 

_ da    Costa    Pinto— 8876— 8912. 

da    Costa    Rilieiro  —  744,5—7446—7449— 

7450 — 8031—8032. 

_     da  Cosia  Salinas— 8746. 

da   Costa   Soares— 8278— 8279. 

da  Cruz  Cnelho— 8876— 8912. 

. da    Cruz    Lisboa— 8827— 8849— 8852- 

.^ da    Cunlia    (IX  — Caniçal    c    InquisiJor 

geral) — 10574. 

João    Dciró— 8878— 8914. 

. de  Deus  Fernandes — 8249. 

Dias   de   Almeida — 6960. 

João    Dias    Bagunt^-8893— 8929. 

— Dias  da  Costa— 6055— 74-i=- 

. —     Dias    Guimarães — 6386. 

. Dias   Lopes— 8751. 

Dias    Pereira— 8831— S958—89f>2— 9091- 

Dias    Raposo — 9782. 

Dias  Torres— 8958— 8962. 

Domingos  do   Couto — 887S— 89H- 

. Domingos  de   Azevedo — 8578. 

Domingos  Monteiro— 8555. 

João   Domingues  Pereira— 10455— 1<'46'- 

João   Domingues  dos   Santos— 10806. 

Duarte    Caturro — 7965. 

Duarte   Lima — 9642. 

Duarte    Silva— 6057— 7>62— 7163— 1 1387 

— 11950   a    11960. 

Fajardo    Pereira   — 75S2. 

■ —  de   Faria — 11940. 

. Feio — 11927- 

Félix — 11030 — 11042 — 11064- 

. Félix  Cavalcanti — 7927- 

Félix  Machado  Soares — 6190 — 7687. 

Félix    de    Menezes— 10535 — 10541 

.  Fclix    das    Mercês— 6635— 6637— 8702 — 

8761— 10034— 105 '3— 10516— II 126— 11210— 

11390. 

. ■  dos    Santos* — 8751. 

. Félix   da    Silva— 7052- 

Félix  da  Silva  Coelho— 6670— 6761. 

Félix  Soares — 6055. 

Fernandes  de   Abreu — 7067— 7678— SS84 

— S920. 
.  Fernandes  de  Amorim — 6148  a  6151. 

Fernandes    Leça — 7743- 

. .  Fernandes    de    Oliveira — 9401 — ii77'- 

Fernandes    Lima — 10375. 

Fernandes    Pereira  —  74i6—74i8— 7419 

_ — ■ — .  Fernandes   Songuinliu   -úo  12. 


oão   Fernandes  Veiira — 11308  -lUJ". 

—  Fcrreiía — 800» — 8020 — 8071. 

—  Ferreira  de  Almeida — 6666. 

Ferreira  Bettencourt  c  Sá  —  6327 — 6380 

—6700  a  6702—6748—6757—6836—6921  a 
6,_,3  _  6968— 7018— 7021— 7022— 71 10— 7218 

a  7220—7222 — 7224—7354  —  7434  —  7585  — 
;6ii  — 7815— 7866— 8117— 8123— 8158— 8:07 

—  8441  —  8753  —  8754—8785—8830—8957  — 
8,59— 8961— 8963— 9049— 9078— 9085  —  9'>88 

—  9090  —  9126  —  9'3l — 9133 — 9140— 9'43— 
9152— 9157— 9iS9—9>86— 9204— 9209  — 9223 

—  9335  —  9387  —  9389— 9424— 9427— 9i,U— 
9469—9472—9476—9495—9498—9499  —  9562 
,j7,_9658— 9660— 9662— 9674— 9687  —  ^699 

—  9701  —  9703  —  9705— 9707— 9726— 9728— 
9870  — ,99>7  — 9918  —  9923  —  9930— l'"Oi6— 
10052— 10071— 10201— 10438— 10444—  10596 
_  ,n6ol  —  10606 —  10608—  10613— 106..5— 
,„64,_,o65l— 10692— 10104— 10851  —  io'<.-.6 
__,o879  —  10880  —  10882  —  10883— 108R5  a 
,0891-10970— ■09-1-10986-11013-  li"7" 
a  11072— 11074—  11075  — 11085  — '1097— 
1,198—11100—11101  —  11111—11210—  11764 

— 11766 — 11970. 

Fel! eira    Mousinho  —  6027—893,5-8938. 

Ferreira  pinto— 6587— 6670— 6690— 6761 

Ferreira    Pinto    da    Silva — 6702 — 738t— 

;-,,_77, 6— 7718-7719-7738-9074  -  9079 

— 908 ,  — 9086 — 99  7  -■ 

. Ferreira    Simões  —  79.^8—8075—8281 — 

8^83—9507-9568-10249—10654—10655— 
11867— 11870. 

Ferreira  de  Sousa — 949o. 

Felippe   da   Fonseca — 11854. 

Florêncio    do    Carmo— 7397-        1 

da    Fonseca — 7865. 

da    Fonseca   Netto— 11902. 

Francisco   de    .Mmeida — 6659— 6t>t'-^- 

Fiancisco    Bcllas     ,i557- 

Francisco   Braga— 8875 — 8911- 

Francisco   Chaves— 8264 — 8275. 

Francisco    da    Costa— 8442— 8444— 86/ 1 

—10875— 1 1455— 1 1 779—1 1 782- 

Francisco   Ferreira — 11295. 

Francisco    Galvão — 8555. 

Francisco    Granjeiro — 10455 — 10461. 

Francisco   Guimarães — 6660. 

Francisco  de  T.acerda- 10455 — 10461. 

Francisco    de    Magalhães— 7394 — 7396  - 

7397- 

Franci.seo    Martins — 6064. 

Francisco    de   Mello — 10455—10.161. 

Francisco  das   Mercês — 7304- 

Francisco    de    Oliveira  —  7445 — 744''    - 

7449—9832 — 10047 — 10S70 — II 21  o. 
Francisco    Pontes— 8001 — 9629—11386— 


11423- 

Francisco   Rebello— 7058. 

Francisco  Rodrigues  dos  Santos — 107 18. 

Francisco    Xavier  —  7304 — 8791 — 8795— 

8937—8939—9245—1 0762- 
Franco  Lourenço    (iiit  de  fora  da   Ca- 

c;,<,eira)-7874— 7875— '0375-'0376  —  10378 
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—  10394  —  10397  —  104-0  —  ioS4^ — loSSo — 

loSSi — 1 1764- 
João    Frederico    Ludovice — 1 1210. 

Freire  de  Albuquerque — 7115 — 7117. 

— de    Freitas    Corrêa — 9151. 

de   Freitas   Guimarães — 8831. 

de    Freitas    Henriques  —  8532  —  9976  — 

1057? — io66j — 1 J500. 

de    Freitas    Lima — 8893 — 8929. 

■ ■     de    Freitas    Aíagalhães — 109 18. 

Gomes    da    Cunha — 8075 — 8j8i — SJ83 — 

9568 — 11044 — 1 1867 — 1 1870. 

- — Gomes  Daniel — 8555. 

■    ■     Gomes  Leite  Leitão — 7927. 

Gonçalves  íPadre)  — 11024. 

Gonçalves  Cardoso — 9946. 

• Gonçalves  da   Costa — 7536 — 9963 — 11077 

— 11103 — 11313   a   íi^i? — 1132»   a   113=5- 

Gonçalves  da  Cruz — 7072 — 7683. 

Gonçalves   de    Freitas — 11644. 

Gonçalves    Lima — 6097. 

Gonçalves   Rebello — 8450 — 8960 — 8962. 

Gonçalves   dos    Santos — 8792  —  8796  — 

1 1056. 

■ Gonçalves  da  Silva — "743- 

da   Graça  Corrêa — 6208 — 6215   a  6223 — 

6245 — 6247 — 6248 — 6250 — 6261 — 6264  —  6791 
— 6792 — 6795 — 6796. 

— Henrique   Bõhm   (General) — 9316 — 94^5 

— 94 1 6 — 94 1 8 — 94 1 9 — 942 1 — 9422 — 9454- 

Henriques  de  Eolin — 8171- 

— • ■     Henrique   de    Sousa — 9132- 

■ ■     Ignacio    de    Brito — 10285^10301. 

Ignacio    Dantas    Pereira— 6919— 88S3 — 

9642. 

de    Jesus    Maria    (Fr.) — 10585. 

■    Jorge   dè    Avellar — 8555. 

Jorge   Ferreira — 6701 — 670:?. 

José  de  Barcellos   Coutinho — 8430. 

José  de  Mello  (D.)— 8062— 8596  a  86on. 

■     José    de    Oliveira — ^6121 — 6129  —  6596— 

6613 — 6761 — 7149 — 7246 — 7249 — 8875  —  8911 

,' 9926 10438 1  1210.  ^ 

• José    Vaz    Carapinho— -S521. 

José   da    Veiga — 8670. 

-■■  - —  José  de  Vcrtiz.   (Governador  de  Buenos 
Ayres) — 94 1 6 — 94 1 9 —  94  22. 

de    Leiria — 7175 — 7208. 

de    Lemos    Xavier — 10918. 

Leonardo   da    Rocha    Bravo — 9 1 ? i. 

Lobato    de    SanfAnna    (Fr.) — 11456    a 

11458. 

■ Lopes    Anjo — 9050 — 9530 — 9531 — 9533 — 

9534— 965S—<)659— 9724— 9725. 

Lopes  Botelho — 10455 — 10461. 

— Lopes  de  Brito — 9961. 

Lopes  da  Cunha — 8875 — 89 n- 

Lopes  Fiúza  (Sargento  tnór) — 6055. 

• Lourenço  Barbosa — 10691 — 11644 — 1 1868 

— 11871. 
Lourenço    Peres  —  6708  —  6719 — 6851  — 

9050. 
■ hu\7. — Sjfit;. 

Luiz  de  Abreu — 6121 — 6129 — 7527 — 7612 

—7615 — 10762 — 1 1227 — II 289. 


João  Luiz  de   Figueiredo — 11611  — 11613. 
—     Luiz    Francisco — 7060. 

Luiz   Machado — 11560. 

Luiz   Moreira — '10050 — 10051 — 10053. 

Luiz   de   Oliveira — 8450. 

—     Luiz  da  Silva — 7527. 

Luiz  de  Sousa — 8555- 

Luiz   de   Sousa   Sayão — 6142. 

— — —     da   Luz   Coutinho — 10874. 

Machado — 8S78— 8914. 

Machado    Miranda- — 7020 — 7151 — 7152 — 

7527—7577—7578—7983—7984—8193  —  ^'276 
a  8279  —  8884  —  8920 — 9146 — 9308 — 93Ó6 — 
9371. 

Machado   de   Xov-es — 65*54. 

da   Madre   de   Deus    (D.    Fr. — Arcebispo 

do   Brasil) — 7991- 

— da   Maia   da   Gama — 8S64 — 8goo. 

Manuel    de    Abreu — 81.44 — ^'^ii — 8'i34 — 

8920 — 10108 — 10117 — 10697 — 10870. 

—     Manuel   de   Carvalho — 11 233. 

Manuel  da  Cruz — 8758. 

Manuel   Fernandes  de   .Ar^uio — o-^'- 

Manuel    Leite   Pereira    Coelho    Carm  m? 

■ — 6434  a  6436 — 6763. 

Manuel   de   Noronha    (D.)- 8883— 'io''' 

•     Manuel    Pereira — 7396 — 8^44- — 962^. 

Manuel    Soares — iigot. 

Marcos  de  Sá  Barreto — 7875- 

Marinho  Falcão — 7760. 

Marques    Ramalho — 0050 — 9127. 

■ Martins— 10375 — 10405. 

Martins  Collares — 0132. 

■ Martins  de  Oliveira — 6755. 

■ —     Martins   do   Rio — 644?. 

— dos   Martyres    (Fr.) — 10815- 

Massé  (Engenheiro) — 8461 — 9611. 

—     da    Ma' ta    Escopezis — 1 1910 — i  '91 1. 

•     da  Matta  de  Mello  e  Vasconcellos  Lima. 

(Advogado) — 10081 — H779 — 11782. 

de    Mello — 6036 — 6298 — 6299. 

de    Mello    Rocha— 8876— 8912. 

Mendes    Martins — 6596—6613 — 6761. 

de    Menezes    (Fr.)— 6697 — 7704    a    77«3 

—8284—9673- 

de  Miranda  e  Castro — 9134- 

de   'Miranda    Ribeiro — 6555. 

Monteiro    da    Costa— 895S— 8960 — 89'':3. 

Monteiro  Spinosa — 10780. 

■ Moreira  de  Babo — -ooõ- 

Moreira  César— 8878— 8914- 

Moreira  da  Costa — ii455- 

. Moreira  de   Sá— 7062. 

da    Motta    Magalhães — 9340- 

de    Moura   Rolim — 7623. 

do    Nascimento    Mondim — 10762. 

■    Nctto    da    Costa — 7731 — 7732 — 10004 — 

11210. 
—     das    Neves    Pereira — S894 — S930. 

Nicoláo   Schmerkel — 9228 — 9235 — 9236 — 

9250  a  9252 — 9256 — 9260 — 9265 — 9269  a  9?. '8 
— 0291 — 9292 — 9301 — 9302  —  9305  a  9308  — 
9310  a  9321—9329 — 9331- 

Nunes  de  Brito — 10918. 

■  .  Nunes  Casado — 10535 — 10541. 
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João    Nunes    tia    Silva  —  6659  —  666j  —  $893  — 

■ Nunes    Velho — 853Í. 

—  ik-    Olivfira — 8244   a   8251. 

-  ■  de  Oliveira  Bayão — 7561   a  7564. 
de    Oliveira    IMas — 1 1571 — 1 1599. 

— — : —     de    Oliveira    Leite    de    Barros — 8s79— 
8587 — 9615- 

tle   Oliveira   Raposo — 7304. 

Paes  de  Magalhães — 6051 — 7820 — 9819 — 

9953^11210. 

Palmer    Mainad — 8044  —  8045  —  8053 — 


8054. 


7686. 


de    Passos    da    Silva    (Cónego) — 7075 — 


Pedro    da    Camará    (D. — Governador    e 

C,  Gen.  da  Capitania  de  Malta  Grosso) — 
7105— 7463— 7464— 7663— 7664— 7754— 80S7. 

Pedro    Farinha — 6279  —  6280  —  6283  — 

6285 — 6293 — 6394 — 63 1 4—63 1 5. 

Pedro   Fiúza   Barreto — 9150- 

Pedro    de    Freitas — 6232 — 6236 — 6237 — 

6239—6240 — 6243 — 6264. 

- — -     Pedro    Henriques    da    Silva — 6413 — 64  M 
—6957- 

Pedro    Ribeiro — 8044 — 8053. 

Pedro  de   Sousa  Sequeira  Ferraz — 6510. 

Pedro    Xavier — 1 1  jio. 

Pedro    Xavier    dos    Anjos — 9868. 

Peixoto   \'iegas — 7058. 

Pereira    de    Borba — 6859 — 6878 — 9490. 

Pereira  Caldas   (Governador  do  Piauhyj 

—7645. 

Pereira  de  Carvalho — 8958. 

9245 — 9247. 

Pereira    de    Castro — 6670 — 6761 — 74:6 — 

9245 — 9247. 

Pereira  Coelho — 11233. 

■ — -     Pereira   da   Cruz — 8894 — 8930. 

Pereira  da  Cunha — 11078 — 11104. 

•     Pereira   dos    Fiaes — 8875' — 891 1. 

- — •     Pereira    Guimarães — 6710 — 6716. 

Pereira     Lima — 6807 — 6853 — 6867 — 6914 

—6987 — 7435 — 7866 — 824,5  —  8247  —  8249  — 
8443— 8549— 8563— 8565— 871 1  —8717—8806 
—9625. 

Pereira   Lisboa- — 9S26 — 10913. 

Pereira    Maciel — 6715—6847. 

Pereira  de  Mello  e  Castro — 11637. 

Pereira  Pestana— 1 1938. 

■     Pereira  Rei?- — 8876 — 8912 — 6994. 

Pereira  da    RocUa — 7743 — 8792 — 8796 

Pereira  da    Silva — 6847 — 9127 — 10923 — 

10931. 

Pereira  de  Sousa  Valle — 6121 — 6129. 

•     Pereira    de    Vasconcellos    (Dr.) — 6817  — 

7405—7406. 
- — -     Pimentel 


Perdigão  —  loiog  —  101 11  — 


lOiíS — 10120. 

João  Pinheiro    (Fr.) — 8424- — 8431. 

-  Pinto    Dantas — 7060. 

Pinto    Machado — 764-. 

Pinto   Ribeiro    (Paílre) — 10918. 

Pinto   do   Rio^ioSgf) — 10900.         " 

-  PíntQ  Rodrigues— io9j8. 


João   Pinio    Robão — 88;6 — 8912. 

Pinto   de    Sousa — 11695. 

Pinto  de  Velasco  e  Molina — 6045 — 6107 

—  6463  —  7304  —  8349—8331—8485—8497— 

8603—8685—11816. 

Pinto    Xavier — 9497. 

Pires  Garcia — 7639 — 7642 — 7643 — 888  i — 


-  de     Pisa— 7597— 7945— 7946— 10914. 

-  Pissano    (D.) — 1 1619 — 1 1620 — 1 1634. 

-  da    Ponte    Ferreira — 6912    a    6914 — 'ígio 
-6965 — 6978 — 6979. 

-  Procopio   da   Fonseca  Coes-— 7115 — 71 1/. 

-  Ramos   dos   Santos — 10918. 

-  do  Rego   Bakiaia — 8962. 

-  do    Rego    Barros — loi  10 — 101 19. 

-  Ribeiro    (Padre)— 8566  a  8569. 

-  Ribeiro   de   Barros — 7060. 

-  Ribeiro  Bonito — 6662. 

-  Ribeiro    de    Carvalho — 8893 — 8929. 

-  Ribeiro  das  Chagas — 8426  a  8429 — 8431 


— 8432 — 10918. 
—     Ribeiro    da    Costa  — 6711 — 6715 — 6718 — 

6S47 — jà-os- 

Ribeiro    da    Silva — 8875 — 8911. 

— ■ Ribeiro  de  Vasconcellos — 8876 — 8912. 

— Ribeiro    Vieira — 10824 — 10825. 

Roberto — 10876 — 10877. 

da   Rocha   e  Azevedo — 8888 — 6924. 

— ■ — —     da   Rocha    Pitta    (Desembargador) — 5051 
6563—7395—11357- 

da    Rocha    Rocha — 10364. 

• da    Rocha    e    Sousa- — 1 0036. 

Rodrigues    (Padre) — 7464. 

Rodrigues    de    Almeida — 6149    a    6151 — 

6667 — 6702 — 6761 — 6968 — ;roi8  a  7022 — 73^4 
—  7420—7497  —  7527 — S875 — 8911 — 8962 — 
9091 — 10024 — 10804. 

Rodrigues  Alvares — 8751 — 8792 — 8796. 

Rodrigues  Antunes — 7020 — 7820 — 7823 — 

8037— S038. 
Rodrigues   Caminha — 8792 — 8796. 

Rodrigues    Castro — 7058. 

— ■ ■     Rodrigues    Chaves — 6839 — 8264 — 8275 — 

8893 — 8929 — 9959 — 1 1210. 
— ^ Rodrigues  Cordeiro  (Conego)—'SoZg. 

Rodrigues  da  Costa — 11202. 

■     Rodrigues   da    Cruz — 6858 — 6877. 

Rodrigues    Fernandes — 4824—8436. 

'-     Rodrigues     Figueira — 7713- — 77^7 — 77t8 

— 7754 — 80 1 4 — 80 1 6 — 8o2 1 — 8 1 74 — 8 1 76. 

Rodrigues   Fragoso — 9026. 

Rodrigues    Lima — 9^.90. 

Rodrigues    Lima    e    Menezes — 11S60    a 

11863. 

Rodrigues    de    Macedo — 11848. 

• Rodrigues   Maya — 7642. 

Rodrigues   Monteiro — 6142. 

Rodrigues    Nunes — 7597 — 8249. 

Rodrigues    Pereira — 6121 — 6129 — 7050 — 

7054—7055 — 7063 — 7064 — 7067—7070  —  7074 
^7674  —  7675  —  7678— 76S 1—7685— 8001  — 
8792  —  8796  —  9629 — 10843 — Í0844 — io8j7 — 
1 0848^^1 0938 —  1 1 Q59 — 1 1063 — 1 1063^1 1  >67 , 

-  ^—^     Rodrigues  Pitta — 8703. 
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João-  Uotlrígiies   Ponibeiro — i"37S — 10426. 

Rodrigues    dos    Reis — 6055. 

Rodrigues    da    Silva — 1 1044. 

Rodrigues    Souto— 11974. 

Rodrigues    Valle — 670S — 6719. 

Rodrigues    Vieira — 9134- 

Roger   (inglez^- — 8010 — 8011. 

de    Sá    e    Araújo    (Dr.) — 7396. 

de  Sá  Sottomaior- — 7395. 

• Salvador  da  Cunha  Velloso  —  6172  — 

6200. 

de   sant*.vnna   (Fr.)' — ii5'5 — HS^J. 

de  Sant'Anna  e   Silva — 9881. 

de  Santa  EulaJia   (Fr.) — 9128. 

de  Santa  Gerturdes  Carnoto.   Fr. — Ó99?. 

■ de   Santo  António    (Fr.) — 6483 — 6624  — 

66.25 — 6629. 

dos  Santos  Ala — 8465. 

• dos  Santos  Horta — 7020 — 10875 — 11250 

— 11257— 11335  —  11343— 11346— 11347  — 

11513— 11514- 

dos  Santos  Marques — 10237 — 10239. 

dos  Santos  da  Silva — 9625* 

de    S-    Francisco    (Fr. — Missionário)  — 

1 09  [  8. 

Saraiva  Lima — 10S24 — 10825. 

da    Silva    Cordeiro — 10761 — 1 1 1 73. 

da   Silva   Ferreira — 6034 — 8958. 

da  Silva   Fialho — 11 045. 

da  Silva  Gonçalves — 8893 — 8929. 

da   Silva  Guerra — 6057. 

da    Silva    Guimarães— 6429 — 6065 — 7462 

—7535—7832 — 7968—8669  —  8751—9252  — 
9256 — 9260 — 9625. 

da  Silva  Machado — 11678 — 11 679- 

da  Silva  Martins — 7927. 

da    Silva    Midões  - —  7384 — 9325 — 9326 — 

9625. 

da   Silva   Xetto — 9470 — 9471- 

da  Silva  de  Oliveira — 8670. 

da    Silva    Rego — 9663. 

da  Silva  Ribeiro — 8893 — 8929. 

da  Silva  e  Sousa — 8893 — 8929. 

da   Silva  Tavares.    (Coronel) — iignr. 

da   Silva   Trinchão — 6064. 

da   Silveira   Gomes — 9943. 

-T Silveira  de  Paiva — 10718. 

da  Silveira   Torres — 8761. 

Soares   de    Albergaria  —  99S4 — 10499 — 

10500. 

Soaras  Barbosa — 8670. 

Soares  Nogueira — 8075 — 8281 — 8283  — 

8532 — 10837 — 11226 — 11285. 

— Soares  da  Silva — 11081 — 11107. 

Soares   Tavares — 8S83— 6919. 

■  ■      Sodré  Pereira  de  Sousa^-9886 — 11210 — 

11777  a  11782 — 11949. 

de  Sousa  (Fr.) — 9489. 

de  íwnisa — 10190 — 10191. 

de  Sousa  Alvim — 8702. 

■ de  Sousa  da  Camará  —  6712  —  671 7  — 

6847. 
de  Sousa  de  Carvalho — 6853  —  6S67  — 

7384 — 7586 — 10938. 
de  Sousa  do  Castro — 961 1. 


íÍ2í;4— 8275—8  8<)3 


João    de    Sousa    Freire — 7927 
— 8929. 

de  Sousa  Lisboa.    {Coronel)  —  11900  a 

11903. 

de   Sousa   de   Mattos  e   Vasconcellos  — 

7120 — 7126 — 7128 — 7 131 — 7132. 

de  Sousa  de  Menezes.    ^Desembargador) 

—6279 — 7927. 
de  Sousa  Ribeiro  Vianna— 6702— 692.'! — 

6923 . 

Tavares   de   Abreu — 9826. 

Tavares  de  Almeida — 6172 — 6178 — 7623. 

Tavares    Simas — 8876 — 8912. 

Taveira — 857S. 

— ■ Teixeira    de    Barros — 8960 — 8962 — 1026. 

Teixeira   de    Brito — 9497. 

Teixeira    de    Macedo — 8450. 

Teixeira   de   Mendonça — 6063  —  6394  — 

766S — 7737 — 800 r — 9629. 

Teixeira    de    Miranda — 1 1901. 

Telles  de   Menezes — 6 121 — 6129 — 7691  — 

79-'7— 9507— 9368. 

Telles    da    Silva  —  6107  —  7160- 

8136 — 8138  a  8140  —  8143   a  8145  — 
8463—8890. 

Theotonio  da  Rocha  Castelbranco- 

Thomaz   da   Silva   Mattos — 10294. 

Tiburcio    Barbosa — 8879 — 6915. 

Tourinho — 6027. 

Valentim   Cauper — 7126 — 7177 — 7210. 

Vasques — 11351. 

■     \'az   Guimarães— 7059 — 7060. 

Vaz  da   Silva — 9690 — 969S — 98S0 — 10104 

— 10113 — 10482 — 10762 — 11210   —    T1535    — 
1154^- 

Vaz  Sodré — J0762. 

da   Veiga   Cabral — 7961. 

Velho  da   Torre- 6847. 

Ventura  da  Silva — 8830 — 8831. 

Vicente    da    Silva — 6208 — 6236 — 6237  — 

6242 — 6264. 

Vicente  Vianna — 9617 — 10499 — 10501  — 

10502 — 10504 —  10506  —  10507  —  11334  ~~ 


-723  j — 
8461    a 

-6027. 


1 1 64 1 . 

\'icto    da    Silva — 1178S — 11790 — 11791 — 

11795— II S25 — 11833—11834. 

Viegas   Xorte — 6523. 

\'ieira  de  Macedo  e  Vasconcellos.  (Ad- 
vogado)— 6065 — 6419  —  64^1 — 6463 — 6566 — 
6568 — 6570^6574. 

Vieira  de  Macedo  e  Sousa — 7687. 

Vieira    Marques — 6933  —  7384  —  7713  — 

7714—7718—7720—7993—8013. 

Villela  de  Carvalho — 7396 — 7597 — ^365 

— S806  —  8884 — 8920 — 10282 — 10572 — 10763 

10870 TI 45 5 1 1779 1 1782. 

Joaquim   de    Abreu    Mocambo — 8746. 

—     Affonso  de   Oliveira — 10424. 

■ Alexandrino    Manzoni — 8962 — 9058. 

de   Almeida-^i  1025  —  1T027 — 11040  — 

11041   —  1T049  —  11340 — 11449  — 11451  — 
11452 — 11960. 

Alv.Tres   de   Almeida    Braga — 10652. 

Alvares  de  Sant'Anna — 9962. 

.\Itcs  Couceiro — 7697. 
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João  Alves  dos  Santos — 11307. 

António   de   Almeida — 10923 — 10933. 

António   Pereira  da   Serra   Monteiro  — 

(Capitão  ntór  de  Sergipe  d' Elrei)  • —  6825  — 
6826 — 6484—6764. 

António   da   Silva — 10. 042. 

António  Zuniga — 10528. 

de  Araujo  Guimarães — 7586 — 7617  — 

7618—7770  a  7772—7892—7893—9625. 

de  Araujo  Laços — 875.1. 

• de  Argolo  Queiroz — 11045. 

Barnabé  da  Silva — 8831. 

de  Bastos  e  Almeida — 9981 — iM55- 

•     Bessa  Silva— 6859— 6878. 

Borges  de  Figueirôa.   (D. — Arcebispo)  — 

8606  —  8607—8626—8627  —  8634^8638  a 
8641—8643—8656  —  8691—8698  —  9116  — 
911S — 9119 — 9154  —  9226  —  9227  —  9474  — 
9475  —  9480 — 9485—9486—9577  —  9578  — 
9581 — 9583 — 9600 — 9679  —  9680  —  9719  — 
9720—^756 — 9789 — 5790—9805—9806 —  9814 
^10225 — 10230 — 10432  —  10436  —  10437  — 
10J40 — 10449 — 10503  —  10504  —  10508  — 
10549 — 105  54' — 10557 — 10560 — 10632 —  10634 
• —  10636  —  10807 — 1 1394 — 1 1427  —  1 1447  — 
11800  a  11802. 

Caetano    do    Couto — ^557 — 6734 — 6735- — 

6767  —  6819  — 6882  — 6888— 6916— 6q  17— 
6942 — 6982—6985  a  6987 — 701 1 — 7014  a  7016 
—7020  —  7604-7605^7935—7939—8354  — 
8355—8404—8671—8779—8790  a  8792  — 
8795- -8796  —  8837  —  9123  —  9561  — 9717— 
1:084 — 11110. 

Cardoso  de  Mello — 11320 — 11328. 

■ —     Casimiro  da  Costa — 11819. 

da  Costa  Branco — 11210. 

da  Costa  Branco  e  Freire — 964^8^ — 9933 — 

10892— 10893. 

da  CosLa  Cardoso — 6450. 

— ■ da  Costa  e   Faria— 11367. 

Dias  de   Oliveira — 7304. 

— Duarte  da  Silva — 10455 — 10461, 

Felix  Marinho — 10528. 

—     ferreira    da    Cruz — 7892 — 7893 — 997'3. 
Ferreira'  França — 9625. 

Joaquim   Ferreira  Picão  —  8044 — 8045 — 

'ic  53  — 8c54. 

Francisco  Maia — 8893 — 8929. 

Francisco   Matta — 1  io83'^i 1 109. 

Gerardo    Teixeira — SS83 — 6919. 

T -—     Godinho — 10535 — 10541. 

Gomes — 7597. 

Gomes  dos   Santos — 7616. 

Gomes  da  Silva — 6564. 

Gonçalves  Grave — 11339. 

Gonçalves  da  Silva — 10826. 

'  Henrique  Ferreira — 7060. 

Ignacio    da   Cruz  —  6440 — 6623 — 66  ig — 

6719 — 6761 — 6765- —  6827  —  6994  —  7396  — 
7494- 

Ignacio   da   Cruz   Sobral  —  1 1843. 

Ignacio   da   Silva— ^396. 

Jorge  da  Rocha — 8655. 

— Jorge  da  Rocha — 8655. 


João    José    de    Almeida    (Ouvidor    de   Jacobina) 
—8206. 

José    de     Andrade     (Desembargador)  — - 

6105 — 6451 — 6812  a  6815  —  6994  —  7421    — 
7422. 

José  dl  Assumpção — 7318. 

José  de  Azevedo — 11 128 — 11954 — i '955. 

— ■ José   Barreto — 8751. 

José  de  Barros — 11015. 

José   Carneiro — 1 1665 — 1 1666. 

José  de  Carvalho — 8809. 

José  Coelho  da  Fonseca — 8702 — 10032 — 

II 21  o. 

José  da  Fé — 11066, 

— José  Ferreira  da  Cunha — 10662 — 109^1  — 

1 1223 — 1 1777 — 11780 — 11949. 
— ■ José  Franco — 10564. 

José  Franco  Ferreira  Gil' — 7304 — 9245— • 

9247 — 10248. 

José  Garcia — 9378. 

• —     José  Gomes — 7597 — 8669 — ii443- 

José  Jorge — 10249. 

José  Jorge  da  Rocha — 828i< — 8283. 

José   Laniherg — 9132. 

—     José  das   Mercês — 6702 — 9051    a  905-». 

— •     José  das  Neves — 8963  a  8p66. 

■ —     Joré    de    Oliveira — 10611 — 10673 — 10718 

10767  a  10770 — 10938 — 11016  a  11018 — ii7';5 
-11758. 

José   de    Oliveira    Borges — 8937 — 8939 — 

9245—9247 — 9526 — 9528. 

José  Pessoa — 11559- 

José   de   Portugal    Sousa   e    Menezes  •— 

11867— 11868— 11870 — 11871. 

José  Rebello — 10375 — 10386. 

■ —     José  Ribeiro — 6755. 

José  da  Rocha — 8075. 

José  de  Sá — 7169 — 7217* 

José  dos   Santos — 11604. 

- — —    José    dos    Santos    Cassão — 11602 — 1 1610 

a  11612. 
José  de  Sousa  Portugal — 9817 — 10553  — 

10691. 

■ —    José   Souto — 9497. 

Joaquim   José   Tavares  —  9989 — 10870 — 

1 1210. 

■ Joaquim   José   Valladares — 10285 — 10301 

—10530. 
.     José    Vancista    Emauz — 10375 — 10385. 

Lobato  de  Araujo — 9132. 

■ Lopes  de   Araujo    Lassos — 102S2. 

■ Lourenço  Ferreira  da  Rocha — io86q. 

Manuel   Angelo — -10647. 

■ Manuel    de    Faria  —  6820 — 7046 — 7240— 

7247—7942—10743  a   10747. 

Miguel  Lopes  de  Lavre — 11993 — 11994— 

1 1997 — 1 1998. 

Manuel  de   Mendonça — 7819. 

Manuel  de   Oliveira — 7540 — 7543. 

— Manuel  de  Sá  e  Almt:da — 7336 — 733'>- 

— ■ Pedro  do  \'alle — 11602 — 11604 — ii6io  a 

11612. 
Pereira   de   Andrade — 11695. 

Pereira  de  Castro— 10375 — 10380. 

■ —     Pereira  Cordovil — 6023 — 6025. 
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João   Pereira  da    Fonseca — ii77i- 

Pinheiro   de   Lemos — 11202. 

•  Pereira   Lisboa — 6670 — 6761. 

Pereira  de  Sant'Anna — 8894 — 8930. 

Primo    de    Ri  vera    (D. — Goz:    da    I.    de 

Fernando   Pó)  — 10776  a  10779 — i  ^  ^63 — 1 1 16S 
—  II 194- 

Ramos  da  Silva — 11339. 

Rodrigues  da  Cruz — 6660. 

Rodrigues   Silva — 9074 — 9079  —  908:     - 

90S6. 

Rodrigues  de   Sousa — 7616 — 7^34 — 7^3$- 

Rodrigues  da  Silveira — 86Ó9 — 9973* 

de    Sant'Anna    (.Fr.) — 9093^ — 9094 — 9096 

— 11451— 11452. 

•     de  Sant'Anna  Marques — J1484. 

— de  Sanl'Anna   Mondim — 10762. 

de  Sanio  Thomaz  Ferraz   (Fr.) — 9601  — 

9605. 

dos   Santos  —  6670 — 6671 — 6677 — 670^ — 

9059—91-27—9146. 

dos   Santos   Andrade — 9733 — 9735 — 97;  9 

a  9741- 

da  Silva  Araújo — 10528. 

_     da  Silva  Ferreira  de  Araújo — 11963- 

■; da  Silva  Sampaio — 8670 — 8959 — 9484- 

. da    Silva    e    Sousa — 6 1 72 — 6 194 — 6564' — 

11320 — 113^8. 
• Soares    Nogueira — S075 — 82S1  — 8283  — 


10762. 
— de  Sousa — 11019. 

de  Sousa  d'Eça — 6064. 

de  Sousa  Freitas — 103 15. 

de   Sousa   Rosa — 6659. 

Vieira    da    Silva — 7162 — 9982 — 10182    a 

10187 — 11125 — 11127  a  11129  a  11202  — 
11381 — 11419. 

Jorge  Corrêa  Lisboa — 6102 — 6103 — 6553 — 7047 — 
7691 — 8876 — 8912  —  9676  a  967S — 10499' — 
10501  — 10502 — 10504 — 10506 — 10507. 

Francisco  BertoMi  (Missionaria) — irjoo. 

Manuel    da    Graça — 77C0. 

Manuel  da  Motta — 693S. 

de  Mello   Coutinho — 10352. 

Secco   de   Macedo — 11368. 

— ■ de    Vasconcellos    (Fr.) — 8424 — S426. 

José   (D.)— 1—9537— <>.^38. 

— ^ de  Abreu  e  Carvalho — 8937 — 8939 — 9245 

—9247 — 9359— 10248— iii!92. 
■    de  Abreu  Fialho — 9601 — 11292. 

de  Abreu  Guimarães — S882 — 8918. 

de  Abreu  Lisboa — 7866 — 8245. 

de   Abreu   \"Íaiina— 9625. 

'    ■     —     dê    .\ffonseca    de    Sá — 6064. 

Affonso  de  Carvalho— 7586 — 8443 — 8444 

— 8671 — 8884 — 8920—  9050 — 10052 — 10071  — 
10201 — 10444 — 10870 — I 1210 — 11 779 — I i/áí. 

Alexandre  de.  Jesus — 8555. 

■     de  Almeida  de  Abreu  Lisboa — 7435. 

de   Almeida   Barreto — 7396. 

■ de   Almeida   Guimarães — 7259. 

de   Almeida   Pacheco — ii339. 

•     Alvares   de   Abreu — 8670. 

-  •■  -    ■     Alvares   de   Abreu    CuimaLães — -.]o6. 
— ; Alvares   Bandeira — 8962. 


José    Alvares    Barata  —  10829  —  10833^11044 — 
1 1 158 — 1 13,10 — 1 191 1. 

Alvares   Barreiros — 7536- 

■     Alvares    Carneiro — 10285 — 10301. 

Alvares  Landim — 7597 — 9947 — 11 210. 

Alvares  de  Lima — 7416. 

Alvares    da    Luz  —  6577  —  6587^ — 6702 — 

6761 — 7384 — 7586. 

Alvares  de   Mira— 8855— 8856. 

Alvares  Montalegre — 6056. 

Alvares  das  Neves — 8443 — SS75 — 8911. 

/Alvares    Pereira — 10375 — >039i. 

■ —    Alvares    dl^s    Santos — 87 11 — 8717 — 9181 

—  91S5  —  9526  —  9528—9530—9531 — 9533— 

9534— 9813— 1 1654. 
Alvares    da    Silva — 6050 — 6440 — 6562 — 

6700 — Í748 — 6757 — 6759 — 7020 — 8671  ■ —  8751 

11676. 
Alvares   de    Sousa — 8669. 

Álvaro  Pereira  Sodré — 7220 — 7354 — 77,7 

— S075 — 8580 — 106 19. 

Alves   Bandeira    (Ouvidor) — 8451 — 9')5o. 

Alves    Branco — 6670 — 6761. 

Alves  da  Cunha — 9050. 

Alves  Maciel — 11902. 

Alves   Lima — 7059 — 7143. 

•     Alves   da    Luz — 6670 — 6671 — 668 1 — 77:3 

—7715— 7718— 7721- 

Alves  das  Neves — 7816. 

de   Amorim    Lisboa- — 845a. 

de    Anchieta — 8937 — 8939. 

de  Anchieta   Andrade — 10918. 

—     de  Anchieta  Mesquita — 9900. 

Angelo    Teixeira    (Fr.) — 9489. 

—     dos   Anjos   Passos    (Fr.) — 7388 — iotiR. 

António    de    Almeida — 1 1384 — 1 1422. 

António     Alvarenga     Barros     Freire  — 

11556  a    11560. 

Antoni     Alvares — 80.^4 — 8053. 

— ■ •     António      Alvares     de     Araujn — 93  io — - 

10823 — 11200. 
António   Alvares  de   Mariz' — S045 — S05.1. 

António   Bcllas — 8958. 

António    Calilas' — 6343  —  6344  —  6351  — 

6352 — 6442 — 6444 — 6446 — 7006 — 7072  —  75.19 
—7637^7683—7726—7754—8529  a  S537— 
8658 — 8660 — 8946 — 8948 — 9046 — 9048  —  9 1  "3 

—  9105  —  9Í610 — 961 1 — 10141 — 101 51 — 10247 
— 10251  — 10362  —  109 II  a  10918  —  1 1052 — 
1  í  053 — 1 1 151 — 11222 — 1 1 283. 

António  de  Carvalho — 10875. 

António   de   Castro — 7162— 7816 — 8571 — 

S830— 8875— 89 II— 8957 — 8959—8961    a  8963 

—  9049  —  9058  — 9126 — 9131 — 9133-^9'  15  — 
91  52 — 10804. 

António  Cerveira — 6121 — 6129. 

António    Chaves — 7416. 

António    da    Costa    Ferreira    (Medico) — 

8968—8975—8979—8986. 

António    Corrêa — 9141^9142. 

António    Domingues — 10956. 

António    Duarte    Gomes — 7957. 

—     António  Ferreira — 8893^8929 — 9061. 

António  Guimarães — 7699 — 77«2. 

António    Henrique    Moreira — 11 282. 


630 


José  António  Lisboa  —  6635  —  6639  —  8124  — 
9071 — 9072 — 9561 — 9777 — 9849 — 9873 — 10126 
• —  10130  —  10134  —  10513  —  10516 — 10804^ 
1 1210 — 11225 — II 231 — II 289 — 11354 — 11360. 

António  Mendes  (Cirurgião)  —  10058  — • 

10059. 

António    Montado — 1 1 155, 

António     Monteiro — 8578. 

António    de    Oliveira — 8791 — 8795. 

■     António    Pinheiro — 7856 — 8884  —  89'3o — 

9491 — 9495 — 9598 — 9599 — 9^*38 — 9660  —  9662 
—9674  —  9687  —  9699  —  9701—9703 — 9705— 
9707 — 9726  — 9738  —  10804 — 10870 — -10875 — 
97026 — 9728 — 10804- — 10S70 — 10875 — II 779 — 
1 1 782. 

António    dos    Santos — 6062 — 8645 — 8648 

—  8751  — 8893  —  8929 — 8957—8958—9169— 
9I9:!~9724— 9725- 

■ António    Sarre — 6077. 

■ —     António  de  Seixas — 11867 — 11870. 

António   da    Silva— 8875 — 891 1 — 11756- 

11773- 

António  Teixeira — 10104 — 10113. 

■ ■ —     António    Troyano — 6172 — 6190  —  9859 — 

11210. 

■  —     António   de    Vargas — 6670. 

António    da   Veiga — 8958. 

António  Vieira  do  Vadre — 8960. 

. Antunes  de  Faria— 8882— 9818. 

Antunes    Ferreira — 6051 — 6065 — r6735— 

-7143— 8124. 


6987- 


6264. 


Apollinario    Soares — 6235 — 6236 — 6243— 

4. 
de    Araújo    de    Almeida — 8875 — S911  — 
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de  Araújo  Braga- — 8960 — 10918. 

de    Araújo    d" Eça — 6064 — 11320 — 11328. 

—  de   Araújo   Ferraz    (Padre) — 6429 — 6430 
— 6508 — 6521    a  6541. 

—  de    Araújo    de    Góes   Pessanha — 11644 — 
11868 — 11871. 

—  de  Araújo  Rocha  (Coronel) — 6055 — 7169 


de   Araújo    Santos — 63^9 — 10226 — 10229. 

Baptista    Angel — 6564. 

Baptista   Leitão — 9149 — 1 1799. 

Barbosa    Carneiro — 9625. 

líarbosa  de  Magalhães — 9087 — 10918. 

Barbosa    da    Silva — 9454- 

de    Barros — 6121 — 6129 — 11644. 

de     Barros     de     Almeida — 7396 — 752; — 


564- 


de 
de 


Barros    \'alle — 8450. 
Ba«:to     Pereira     (Desembargador)  — 


6051. 


—  Riyão    da    Motta — 11557 — 11558 — 11560 

—  Bento  da  Costa  Lima — 7642, 

—  José  Berger  Sottomaior — 7060. 

—  Bernardino   Cavalcanti — 1 0509 — 1 0510. 

—  Bernardo  de  Campos— 6578 — 7597. 

—  Bernardo  de  Miranda — 9245 — 9247. 

—  Bernardo    de    Miranda    Chaves — 101 41  — 
10247 — 10251. 

—  Bernardo   do   Vallc— 8578. 

—  Bezerra    Seixas — 6050. 


José   Borges   da   Cunha — 8751. 

Botelho  Borges  (Cónego)- — 8089. 

Botelho    de    Mfittos    (D. — Arcebispo) — 

7748—7754—9004 — 11394—11427. 

de    Brito    Freire — 6897 — 7948. 

de    Brito    Freitas — 9650 — 9935 — 11210, 

Caetano    (Jesitita) — 6329. 

Caetano    de    Almeida — 7304. 

Caetano    da    Costa    (Padre) — 9617. 

Caetano  da  Costa  Nogueira — 8579 — 8642 

— 961 7 — 10500. 
Caetano   Fernandes — 7651 — 7754- 

Caetano    Cuedes — 8875 — 891 1. 

Caetano    de    Lima— 8044- — 804  5 — 8053^ 

8054. 

Caetano  de   Mello— 10535 — 10541. 

Caetano    de    Moraes — 7595 — 7597 — 8875 

— 8911. 

Caetano   de   Oliveira    (Padre) — 8642. 

Caetano   Pinto — 8746. 

Caetano    Rebello    Mesquita — 6232 — '(237 

—6239  a  6243. 

Caetano    da    Rocha — 8792 — 8796. 

Caetano  de   Sá — 8894- — 8930. 

Caetano  da  Silva  Loureiro — 12000. 

—     Caetano    de    Sousa — 8893 — 8929 — 11176. 

— ■ Camello  Pessoa — 6172 — 6199. 

•     Cardoso    Cárceres — 7848. 

Cardoso    Castello— 8883— 6919- 

■ —     Carlos  Henriques  (Vedor  da  Facen'Íii  tta 

índia)— 66sS. 

Carlos    Pereira — 6232 — 11 141. 

• —     Carlos  Pereira  de  Aguiar — 6232 — 6238 — 

6243 — 6253  a  6255 — 6264. 

Carneiro    Brandão — 10455 — 10461. 

Carneiro   de    Campos — 6702 — 7020 — 75S6 

—7816  —  S474  —  8671  —  8753— 875+— S785— 
8830--8875 — S911 — S962 — 91-3—9563  —  96-'5 
— 10806 — 1 1779 — 1 1782. 

de    Carvalhal    e    Vaeconcellos — 10675 — 

10838 — 11045. 

de  Carvalho  Abreu — 7154 — 7-34 — S141  — 

8464 — 10528. 

■ —  Carvalho  de  .\ndrade  (Chanceller  e  uof. 

interino) — 6023  a  6028 — 6033 — 6035  a  6037 — 
6041  a  6046 — 6059 — 6068  a  6071 — 6073 — 
6075- — 6080  a  6082 — 6091 — 6104 — 6106 — 6109 
— 6117 — 6118 — 6130  a  6132 — 6170 — 6205 — 
6214. — 6268 — 6271 — 6272 — 6274  a  6279 — 62S3 
6287 — 6289—6297 — 6298 — 6300 — 6301  —  6305 

-  — 63p6 — 6308  a  6320 — 6325 — 6326^ — 6328  — 
6333  a  6335—6341  a  6353—6357  a  6366 — 
6370 — 6501 — 6403 — 6404 — 6411 — 6413  a  5418 
! —  6420  —  6432  —  6434 — 6448 — 6449 — 6462 — 
6471—6479 — 6482 — 64S4— 6485— 6488  — 6505 
I —  6507  —  6565  —  6567 — 6569 — 6571 — 6573 — 
6586—6588—6606—6623 — 6631—6640  —  6645 
— 6649 — 6668 — 6669  —  6695  —  6703  a  6705- — 
6736 — 6739 — 6745 — 6750 — 6754 — 6756  —  6759 
— 6770  —  677 1  —  6773  —  6775- — 6777 — 6780 — 
6789 — 6799 — 6800 — 6802 — 6803 — 6812  —  6S14 
— 68 1 7—68 1 8— 6823  a  6825—6827  a  (1829 — (>íi:\2 
—6837  —  6838  —  6850  —  6848— 6885— 6SS0— 
6891 — 6907 — 6910 — 6915 — 6925 — 6933  —  6935 
a  6942^6945  a  6948-6950  a  6952— ^'9Í»3— 
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6964 — 6966 — 6973  a  6973 — 6988 — 6989 — 6991 
— 6995 — 7006 — ;oo8 — 7023  —  702-  a  7028  — 
7030 — 7034 — 7040 — 7041 — 7048 — 7087  ■ —  7039 
— 7090 — 7138 — 7145 — 7197  a  7199  —  7237  — 
7240 — 7242 — 7244 — 7279 — 7288 — 7290  —  7295 
—7305  —  7307 —  7313  —  733Í— 7346 — 7349— 
7394—7398—7434 — 7437 — 7465 — 7467  —  7478 
— 7529  —  7553  —  7572  —  7573 — 7584—7619 — 
— 7626 — 7627 — 7672  —  863o  —  8681 — 10657 — 
iqjiS- 11394 — II427- 

José   Carvalho   da    Motta — 8876 — 8913. 

■ — ■ ~     Carvalho    dos    Santos — 11848. 

Carvalho  de  Oliveira — 8555. 

Centeno   (D.) — 9429 — 9433. 

Cerqueira  do  Couto — 8532 — 9507  —  956S 

— 10674 — 9816 — 10249 — 10561 — 10562 — 10558 

—  10569  —  1 1044  — '  1 1226 — 1 1232 — 1 1643  — 
11694. 

César  de  Menezes  (Goverandor  de  Per- 
nambuco)— 8661 — 8662 — 8849 — 8852—9034  — 
9039— 1033P — 10535— 10541. 

Clarque    Lobo    (Coronel) — 6419 — 6421 — 

6463 — 681 1 — 7304 — 8349 — S351 — S402  —  7482 
—8494 — 8603 — 8655 — 9244  a  9246 — 9252 — 
9-55  a  9257 — 9260 — 9261 — 9359—9395  a  9399 

—  9509  —  95  ■  5  —  9522—9566 — 9669 — 9796 — 
9801 — 10134 — 10141 — -10221  —  I  0247 — 10250 — 
10251 — 10485 — 10530 — 10563 — .10568  —  10627 

— 10628  —  10646  —  10648  —  10675  — -  10689 — 
10695 — 10762 — 10780 — 107S9 — 10796  —  10838 
— 11294 — 11309 — 11311  a  11313 — '132' — 
11337— 1134-'— 11350 — 11352— 11353  —  '1371 
— 11372 — 11393 — 11409 — 11442 — 11669. 
• —     Coelho    Borges — 8960 — 9146. 

Coelho   de    Sampaio — 10025. 

da  Conceição  Gama   (Fr.) — 9655 — 10511 

a    10516 — 10807 — io8og. 

da   Conceição  de  Jesus — 7259. 

Constâncio    \'alle — 10718 — 10938. 

Corrêa — 6702 — 7384 — 8611. 

■     Corrêa  de   Brito   (Sargento   môr) — 6538. 

Corrêa    de    Carvalho — 10455 — 10461. 

—     Corrêa   da  Costa    iConego) — 6073. — 8453 

8454—8501 — 8990 — 8993 — 8995 — 9007  —  9010 
goi2 — 9615 — 9617 — 10502  . —  10507  —  1 1641 — 
— 1 16S4 — I 1724. 

Corrêa   da    Fonseca— 8888 — 6924. 

Corrêa  de   Moura — 8864 — 8900. 

. ■     Corrêa   Pólvora — 9997- — 11210. 

Corrêa   de   Quadros — 8746. 

Corrêa  de  Sá   (GeneraI)^ioS3s — 10541. 

- — Corrêa   Silva   (Cónego) — 8453 — 8454. 

da  Costa  de   .Mmeida — 6121 — 6129. 

da  Costa  -Azevedo — 10096. — 10097. 

da  Costa  Barbosa  (Cónego) — 8453 — 8454 

— 8501 — 9617 — T0499 — II 163 — 11334 — II 641 . 

da    Costa    Braga  —  7397  —  8806— 8873— 

6911. 
da  Costa  Carneiro  e  Sá  (Desenibargaior; 

—9866: 

da  Costa  Corrêa — 9648. 

da    Costa    Ferreira — 8245 — 8884— 89  jo— 

9793 — 10045 — 10970 — 10971 — 1'0973 — I09p5 — 
II 014 — I  102 1 — 1 1059 — -1 1060 — 11137^ — í  1 152. 

• da  Costa  Freire — 9784- 


José  da  Costa  Mattos — 8863 — SS99. 

da  Costa  Moniz — 6660. 

da  Costa  Reis— 8876-8912. 

■ da  Costa  Rosa — 8761 — S774 — 8S23 — •:J9J5. 

' —    da  Costa  e  Silva  Pinto — 6522 — S555. 

da    Costa    Vieira— 8882— 8918. 

da    Costa    Villa    V"erde — 11 584 — 115^5 — 

11591 — 11602  a  11607 — 11610  a  11612. 

da  Cunha  Grã  Athayde — 10918. 

da    Cunha     Motta— 8S76 — 8912—8960 — 

9146. 
. .     Custodio    de    Sá   e   Faria    (Brigadeiro) — 

9269  a  9278—9320 — 9321 — 9413—9418-9421. 

■     Dias   de   .Almeida — 9663. 

■ —     Dias   d'.\imeida    Ferreira — 9030 — 9132^ 


9134. 


Dias    Alvares— 8876— 888: 
Dias  Chaves — 7162 — 7164- 


—8912- 
•8443- • 


-89 iS. 
3875— 


8911 — 8962 — 9091. 
Dias  da  Cunha — 8075. 

Dias   Dantas- — 6364. 

Dias    Guimarães — 6172 — 6185. 

- —     Dias    Manso — 8442 — 8476. 

Dias    da    Motta— 8220— 8224. 

de   Oliveira' — 9401. 


Dias 


Dias    Pereira  —  8792— 8796— 8958—8962 

— 9127. 

Dias  Pereira  Rangel — 9214 — 9215  a  9217 

— 9690 — 9698 — 9730— 9731— 10481. 

Dias  da   Silva — 11771. 

Dias  da  Rocha — 7687. 

Dias  da  SS.  Trindade  (Fr.)— 73S7. 

Dias   da    Silva— 7883— 8669. 

Dias   da    Silva    Lima — 7396. 

Diogo  Xavier — 11 21  7. 

Domingues   de    Brito — 6587 — 6670 — 6761 

—7384. 

Domingues  do  Couto — S876 — 8912. 

Domingues    Loureiro — 8893—8929. 

Domingues  Pereira — 8876 — 8912. 

Domingues    dos    Santos — 9149. 

Duarte    Burgos — 8875—8911. 

Duarte    Calhau  —  S044  —  8043  —  8053 — • 

8034. 

Duarte  Cardoso — 7366. 

Duarte    Guimarães — 7816 — 8443 — 8Sr5 — 

8911 — 9489. 

Eloy  da  Piedade— 6S59— 6878. 

Fechaim  (D.) — 9442. 

Félix  de  Almeida — 9127 — 9690 — 969S — 

9730 — 9731— 10142  a  10145 — 10236  a  10240. 

Félix  Carneiro — 10375 — 10410 — 10415 — 

10417. 

Félix  de   Moraes  (Medico) — 6774— 6776. 

Fflix   Rodrigues  de   Sousa — 11986. 

Fclix  da  Silva — 8960. 

Felíx    de    Sousa— 6838  —  6859  —  6877— 

6878. 

Félix  de  Sousa  Rosa — 8670. 

Fernandes — 6121 — 6129. 

Fernandes    Duarte — 8878—8914. 

1     Fernandes    de    Gouvêa  —  8473 — 8474 — 


8542 — 8344. 

—  José  Fernandes  de  Oliveira — 9623. 

Fernandes   Pereira — 71 13. 
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José   Fernandes   Portugal—  1 1  j<>8. 

• FcrnaniIcs   Pinto    Alpoim    (Brigadeiro    e 

Gov.    interino    do    Rio    de    Janeiro) — 6039 — 

6040. 

— rcrnandes   \*elloso — 9 1 46. 

Ferraz — ÍJ539- 

— Ferreira    de    Andrade — 11952 — 11953 — 


de 


1 1963. 

—  I^crreira 
8876— S912.      ' 

—  Ferreira    de    Carros 


Araújo     (Padre) — S632 — 
S875 — 891 I — 10309 


10310. 


Ferreira  Cardoso  da  Costa  (Provedor  da 

Fazenda) — 6475 — 6483 — 6548 — 6549 — 66^4  — 
6656 — 666_> — 6706 — 6967 — 7072 — 7300  —  7302 

—  7468  —  7553  —  7592—7600 — 7616 — 7672— 
7713—7718 — 7769 — 7817 — 781S — 7891  —  7894 

—  7S95  —  7903  —  7907  —  7909—71917—7930 — 
7967 — 7969 — 7976  a  79S0 — 7993 — 8003 — 8006 
— 801:: — 8015  —  S024  — 8048 — S055 — 8093 — 
8095 — S097 — 8099 — 8100 — 81 17 — 8206 — í  1808. 

■ —     Ferreira  Coelho — 10309^ — 10310. 

Ferreira    da    Costa — 6670 — 6761 — 8746 — 

9490. 
Ferreira    de    Faria — 9644. 

Ferreira    da    Fonseca — 8962 — 9146- 

Ferreira    Gil    (Desembargador) — 6967 — 

7300—7302—7468—7553—7672  —  8042— 

804.3 — 8045 — 8047 — 8049 — 8o5fr — S052  —  8054 

—  8 1 1 7  —  8206  —  8364— 8365— 8370— S379— 

8543—8937—8939- 

Ferreira  Passos— 6859— 6878. 

•     Ferreira    de    Sá — 6564. 

Ferreira    da    Silva — 6950 — S864 — S900 — 

1 1  r 28 — 1 1 2 1 7 —  1 1 225 —  1 1 2S9. 

Ferreira   da   Veiga — 11902. 

— Ferreira   \'illa   Nova — 10874. 

Fidclis    Honório — 8894 — S930. 

Fidelli    Lopes    da    Costa — 9442. 

Firmino   Corrêa  da   Silva — 9091. 

Forte — 8062. 

Forth — 10535 — 10541. 

— Fortunato   de   Azevedo   e    Brito — 6g8i  — 

7855 — 8580 — 9252 — 9256 — 9260. 

Francisco  de  Affonseca — 8001 — 9629. 

Francisco  de  Araújo  Lima — »")633  a  9638. 

Francisco  de   Azevedo — 7583. 

Francisco   da   Camará — 9567. 

Francisco    Campos — 6243 — 8S76 — 89 1 2. 

■  Francisco    Cascaes  ■ — 7304  —  8281 — 8283 

—8937 — 8939 — 9245  —  9247  —  9566  —  9770 — 
10561 — 1 191Z. 
Francisco  de  Castro — 9652. 

Francisco    Coelho — 6670 — 6761. 

— '■ Francisco    Cortez — 8242 — 10335. 

-  -— —     Francisco    da    Costa — 10528. 

— Francisco  da   Costa   Nogueira — 9671. 

Francisco  do    Couto — 8962' — 9127 — 9146 

Francisco  da  Cruz^6i4_. 

Francisco  da    Cruz    Alagòa — 6S27 — 6994 

—8756- 

Francisco  da   Cunha — 8756. 

Francisco  Ferro— 9058. 

Francisco  da   Fonseca — 6659 — 6662. 

Francisco  Góes — 6158—6160  a  6164. 


José     Francisco     Maia — 8893 — S929 — 9526 — 9528 

— 9813— 1 1351  — 11554. 

Francisco    Martins — 8809. 

Francisco  de  Moura — 8075. 

— Francisco  de   Moura  c   Camará- — 8281^ 

8283—10648. 
Francisco  de  Oliveira — 11771. 

Francisco    Pereir» — 7816 — 8875 — 891 1. 

Francisco  Pcrné — 9268  a  9278— loç-^ — 

10039 — 10947 10948 10950 1  1274 I  127S 

1 1473 — 114.79 — 11728 — 1 1729, 

Francisco   dos   Reis-^ÔÔSQ — 6662. 

Francisco    Rodrigues — 8751 — 8875 — 8893 

— 8911 — 8929. 

Francisco   de   Sallcs — 8751. 

«Francisco    Soares — 6670- — 6761. 

Francisco    de    Sousa — 6243 — 6858 — 6S77 

— S2S1  — 8283  — 8532 — 8937^8939 — I05JO — 
11046. 

Freire  de  Andrade — 9070 — 9072. 

de  Freitas  Cabral — 10713  a  10715 — 10713 

— 10714. 

de   Freitas   Serrão — 6051 — 8869 — 8905. 

•     Fructuoso  da   Silva  Vieira — 8809. 

Galvão  de  Lacerda — 6915 — 69*19^ — 877-/ — 

8883. 

Garland    Bradford — 6776. 

■ Gayoso    de    Peralta    iProv.    da    Casa    da 

Moeda ) — 7 1 68 — 7 1 69 — 721 6 — 7  2 1 7  — 725''- 

Gervásio  de  ^íoura- -i  1770  a   11776. 

■ de  Góes  e  Araújo — 9633  a  9638. 

de  Góes  e  LTzeda   CD.) — 7098. 

Gomes — 6670 — 6671 — 6691—6702 —  7384 

—9952. 

Gomes    de    Abreu- — ii339- 

Gomes  de   Azevedo  (Cons.    do   Conselho 

Ultr. )— 6 1 07— 6897— 758 1—7948— 8463. 

Gomes    Borges — 63 1 8 — 6^  1 9 — 6349 — 6350 

—7334. 

Gomes    Castello— 8960 — 8962. 

Gomes    de    Castro    (Padre) — 8642 — 9617 


—9635 — 9638. 

Gomes  da  Costa  (Capitão  mór) — S424— 

8433 — 9985 — 1 1980. 

(iomes    da    Cruz - 


2S1— 8283— 1 1867- 


J1870 — 11963. 

Gomes  Gonzaga — 6494 — 6495 — 6764. 

Gomes  Gonzaga  Neves  (Director  da  for- 
taleza de  Ajuda) — 7868. 

Gomes  Pessoa — 7378. 

Gomes  Ribeiro  (Desembargador) — 7548 — 

6737 — 673S — 6827 — 6967 — 6987 — 6904  —  7036 

—  7133  —  7392  —  7432 — 7433—7448—7474— 
7548—7552  —  7553—7596 — 7672—7743—7760 

—  7873  —  7959 —  7981 — 81 17 — 8206 — 8403 — 
8404 — 8406 — S541 — 106 19. 

Gomes  Rosa — 9558 — 9559 — 9562 — 9563 — 

9690  —  9698  —  9730 — 9731 — 10643 — 10644  — 
107 18. 

Gomes  dos  Santos — 6659 — 6660 — 66(t2 — 

7143— 7416 — 7420. 

Gonçalves  Campello — 8876 — 8912. 

(k)nçalves  Galeão — 9667  a  9671 — 101  ti  — 

10247 — 10251—10527 — 10528 — 10530  —  105C1 
— 11046 — II 201 — XI 202 — 11846. 
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José  Gonçalves  Lima — 11202. 

Gonçalves  Junqueiro — 8962 — 9134. 

Gonçalves    Marques — 8753 — 8754. 

Gonçalves  dos  Santos — 8893- — 8929. 

Gonçalves   da    Silva — 8033 — 11654. 

Gonçalves    Teixeira — 8882 — 8918. 

•    iCionçalves    \"ictoria — 10285  —  10301  — 

10435. 

Goularte   da   Silveira — 6735 — 7306 — 7308 

— 7309— /ft-ía— 7823— 8651— i)949  —  10475  — 
11876 — 11885. 

Gregório  ela  Cruz — 8350. 

Guardalhana   (D.)  — 10776 — -10777. 

Guedes   da    Cruz  —  6172  —  6183 — 6186 — • 

10870. 

• Henriques    Ferreira    (McdUo) — 8018. 

Henriques  Cavaco — 8344  3  8351. 

— ■ Henriques   de    Amorim — 9845. 

Hypolito    Ribeiro — 8450. 

Ignacio   de   Abreu — 10675. 

Ignacio    Alvarenga — 11644. 

Ignacio   Acchíoli   de    Vasconcellos — 8937 

—8939— 9-245— 9247- 

' —  Ignacio  Acchioli  de  \'asconcellos  Bran- 
dão— 9770 — 102^5 — 11873 — 11875  —  11876  — 
1 1881  —  1 1882 — 1 1912^ — 1 1946. 

Ignacio    Acchioli    de    Vasconcellos    Cas- 

tello   Branco — 9566. 

■     Ignacio  de  Almeida — 6496. 

• Ignacio  de  Alvarenga  de  Abreu  Lima— 

7121—7125—7141. 

■     Ignacio    de    Brito    Bocarro    Castanheda 

(ChanccUer  c  gov.  inter.) — 11175 — "^94 — 
11309—11311  a  11313 — 11321 — 11337— 11342 
11350— 1135-:— '1353—11359—11367  —  11371 
—  11372—11377  —  IU93  —  11409—  1M15  — 
II 442 — 1 1501  —  II 502. 

Ignacio    Freire   de   Brito — 10534 — 10540. 

• Ignacio  áe  Mendonça — loiíi  — 10120. 

Ignacio  Pinto — 10838. 

Ignacio  dos  Santos  Lisboa — 6859 — 6878. 

— • Ignaíio    Tavares — 7527. 

Jacinto  de  Azevedo  Leiria — 9442 — 11622 

— II 623 — 11628 — 11629. 
'  Jacome  de  Magalhães — 8751. 
Jalama — 8962 — 91 32- 

Januário     de     Carvalho  —  7875 — 8117 — 

8206, 

• de    Jesus    Maria — 10375 — 10414. 

de    Jesus    Maria    Passos    (Fr.) — 8864— 

8900. 

de    Jesus    Soares — 998 1 . 

— Joaquim   de   Abreu    Fialho — 11292. 

Joaquim  de   Almeida — 8030. 

Joaquim   de  Almeida  e  Araújo — 745S  a 

7462 — 7534—7874—7875—9713  a  9715- 

Joaquim  de  Argolo — 10691. 

Joaquim  Barros^iouô — 101.10. 

■ Joaquim    da   Costa — 7397 — 11339. 

Joaquim    da    Costa    Silva — 9496. 

•    ■     Joaíinim    Gomes — 10528. 

-  —  —    Joaquim  Lalanda  de  Barros — 8375 — 8384 

— 8532^9950 — 1 1210— 11352. 

* Joaquim  Lobo  da  Silveira  (D.)^86iC — 

10089. 


José  Joaquim   de   Macedo- — 9541 — 9542. 

— ' Joaquim  de  Mello  e  Vasconcellos — 11779 

11782.^ 

Joaquim    de    Mesquita — 10535 — 10541. 

— ■     Joaquim  da   Motta — 10528 — 11202. 

Joaquim  da  Motta  Silva— 11868 — 11871. 

Joaquim   Oldemberg — 1 1721 — 1 1722. 

Joaquim    de    Queiroz — 9358 — 9364- 

Joaquim   de   Queiroz  e   Argolo — 102"0.— 

10563 — 10648 — 10868 — I 1871. 

Joaquim   de   Sampaio    (Fr.) — 863J 

1 —    Joaquim    de    Sant'Anna — ii339- 

Joaquim  de  Sequeira  e  Almeida — irii 

Joaquim   Serra — 8831. 

Joaquim  da  Silva- — 11202. 

Joaquim    de    Sousa — 10938  —  loqi:     * 

10904. 

Joaquim  de  Sousa  Couceiro — -''■■■- — 

Joaquim    Xavier — it20:\ 

Jorge  da  Cruz — ^i,-?  — .    ',  — 

Jorge  da   Rocha —  0467 

■ —     Leandro  de  Carvalho — 7586. 

Leandro   Moniz — 6064. 

■     de   Lima   Fagundes — 8958- — 94-4   a   94 'fc 

— 9428 — 9430  a  9432 — 9438 — 9439 — pô-ío — 
9698 — 9730' — 9731 — 10718 — 10758  —  109^8  — 
10989—10990 — 11 196 — 11335 — 11336  —  ii4::S 
—  11787. 

Ligoria  (D.) — 9177  a  9185 — 9429—9433. 

Lino  dos  Santos — 8876 — 8912. 

— ' Lisboa   de   Jesus    Maria    (Fr.) — 11829 — 

11830. 

Lobo  da  Vega — 7481. 

Lopes  (Capitão) — 10533 — 10538- — 10539 — 

10543. 

Lopes    (Padre) — 7553 — 9823- 

— ' Lopes  Anjo — 9658 — 9659. 

■ '     Lopes   Bandeira — 91 -7- 

Lopes  da  Costa — 7384 — 7817 — 7905. 

Lopes  da  Fonseca  Galvão — 7368. 

— — — ■     Lopes  Pereira-'8958. 

Lopes  Sampaio — 8751. 

Lopes  Saraiva — 7146 — 7150  a  7153 — 

7,56—7162  a  7166 — 7436 — 7402 — 7403 — 7442 

a  7444 — 7450  —  7451—7612—764^—7649— 

7650—11455. 
'Lopes     da     Silva — 6670 — 6702 — 6761  — 

7384—7586-7771—9127—9387—9388  —  9617 

11210. 

— ■ Lopes  da  Silva  Bessa  (Padre) — 8587. 

Lopes  de  Sousa — 10435. 

Lopes  Vargas — 11050 — 11051. 

Lopes   Vieira   Guimarães — 7527 — 8218   a 

8221—8223  a  8226 — 8669—9489. 

• —     Lourenço  Alvares  dos  Reis — 8962. 

Luiz  do  Amaral — 6702 — ^8875 — 891  í- 

Luiz    Ferreira — 706 1. 

*     Luiz  Ferreira  de   Mello — 6393- 

— Luiz  de  França  (Desembargador) — 6941. 

Luiz  Machado — 11078 — 11104. 

Luiz  Martins — 11559. 

Luiz  de   Menezes — 110S3 — 11085 — 11*09 

— iiiii. 

I,uiz  Monteiro — 9605. 

Luiz  Pacheco— 6085. 
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José   Luiz   Pereira   de  Mello — 9134. 

Luiz    Porto — 9384. 

Luiz  de  Sousa — 8670. 

Luiz    de    Sousa    Reis — 9624. 

Luiz  Teixeira — 10249 — 1 1044 — 1 1310. 

de    Macedo     Alvares — 7489 — 775^ — 8277 

a  8279. 

Machado     de     Andrade 


8939. 


764-'— 8937— 
8281— 8->83 — 10249 


9247- 


Machado  de  Barros- 
-11867 — 11870. 
Machado   Pinto — 8450. 
Machado  dos  Santos— S442 — 8966. 
Machado  da  Silva — 6596 — 6613 — 6761. 
Maciel — 8937 — 8939. 
Maciel  de  Araújo — 7760. 
Maciel     Ferreira — 6065 — 7304  —  9245  - 

Maciel     de     Sousa — 7408 — 8671 — 9134- 


10870. 
da  Madre  de  Deus  (Fr.)- 


-11449— IU5I 
— 11452. 

de     Magalhães     Teixeira — 8993 — 9010— 

11334—11641^11724. 

da   Maia   Braga— 6S59— 6878. 

Malheiro  de   Mello — 10875' — i037i' 

Manuel   de    Sousa — 7408- 

Manuel  de  Sousa  Lobo — 8450 — 8669. 

Manuel    de    Zuniga^8o75 — 8281 — 8283. 

Maria  de  Medeiros — 9442. 

Marques    de    Brito — 8645 — 8648. 

Marques    Ertnes — 1 1901. 

-  Marques  de  Queiroz — 6670 — 6761 — 6922. 

Marques    Lobo — 9361 — 9362 — 9396. 

Martins — 6826 — 6961 — 8962 — 9202 — 9203 

— 9469 — 9662  a  9665- 

•     Martins  de  Abreu — 9981. 

Martins     Bandeira — 8444 — 8671 — 8875  — 

89 II — II 779 — II 782 — 11839 — 11840. 

Martins    Barreira — 11 584 — 11585 — 11 '-.gi 

— 11602  a   11604 — 11610  a   11612. 

Martins  Chaves — 1190!. 

Martins   Ferreira — 10918. 

Martins  de  Lemos — 8875—8911. 

Martins  da  Silva — 8751 — 8893 — 8929. 

Martins  do  Valle — 9782. 

Mascarenhas  e   Lencastre    (D. — Marques 

de  Goiivêa,   Conde  de  Santa  Cruz) — 6400.- 

Mathias  de  Oliveira — 7546. 

Mathias  de  Oliveira  Rego — 7102  3  7106. 

de   Mattos   Cardoso — 6027. 

de   ^lattos   da   Motta— 8893— 8929. 

de    Mello  —  6028  —  9245 — 9247 — 9445 — 

10535— 10541. 

de  Mello  Breyner — 11 181. 

de  Mello  Varjão  (Capitão  môr) — 6064. 

Mendes— 8875— 8911. 

Mendes  de  Moraes — 9252 — 9256 — 9260 — 

11895- 

Mendes  da  Silva — 8792 — 8796. 

Miguel  Leite— 8521. 

Miralles     (D.) — 6419 — 6421 — 7067 — 7678 

7872— S301 — 8302  —  8461  —8603  —  11815  — 
Í1937. 

-  (Je  Miranda  do  Outt;iro-^883i, 


Jcsé  Monteiro    (Padre — Jesuíta)'- — 6329, 

-  — ■     Monteiro   de   Azevedo — 9602 — 9625. 

— ■  Monteiro    de    Mendonça — 10375—^  j  133. 

Monteiro   do   Nascimento — 7927. 

Monteiro  de   Noronha — 9490. 

— ^ Monteiro    Pimentel — 8937 — 8939  — 9245 

—9247- 

Monteiro   Salazar — 9724 — 9725. 

de  Monticelli   (Fr.) — 6925  a  6932. 

Moreira   Fagundes — 10392. 

—     Moreira  Leal — 6659 — 6662. 

•     Moreira  do  Rio — 10048  a   10053 — 10071 

— 10072 — 107 18  —  10938  —  no  10  —  11455  — 
11621 — 11654. 

Moreira   da   Rosa — 8670 — 1 1292. 

do   Nascimento— 8670. 

Netto    Nogueira  —  6547  —  6559 — 7904^ 

8343 — 8549—8775  —  S822  —  9908  —  10914  — 
1 121  o. 

Nogueira    Dias — 8876^8912. 

Nogueira  da  Encarnação-^11738 — 11 759. 

Norberto   Gomes— 11339. 

Nunes    Cabral     (Padre)  —  8632— 85 12— 

9617 — 10229. 

Nunes    Cardoso  —  8281  —  8283 — 9245 — 

9247  —  10676  — 10839 — 11046 — 1 1310 — 1 1645 
— 11869 — 11872. 

Nunes  Cardoso  da  Costa — 7304, 

■ Nunes    Martins  —  6121  —  6129 — 8876— 

8912 — 8960. 

Nunes  de   Mello— 1 1902. 

Nunes  Peixoto — 9633   a  9638. 

— ■ Nunes     Pereira     Sousa— 8878  —  8914  — 

10619. 

Nunes  de   Sousa — 8532. 

de  Oliveira  Bessa  (Conego)~^\02 — 6103 

■ —  7047  —  7691  —  8453 — 8454 — 8501^095  — 
9096 — ^9588 — 9601 — 9615  —  10501  —  10502  — 
10506 — 10507 — 11334- 

—     de   Oliveira  Campos — 7760 — 7761. 

de  Oliveira  Corrêa — 6523.  * 

de  Oliveira  Guimarães — 7450. 

' ■     de  Oliveira  Lemos — 7536. 

de .  Oliveira   Menezes — 10925—1 093 \. 

de   Oliveira   Pinto   Botelho   e   Mosqueira 

(Desembargador) — 11359  —  11367' —  11372  — 
11377 — 11391 — 1139^ — 11410^11415  —  11424 
—11425. 

—     de    Oliveira    Ramos — 7107. 

de  Oliveira   Santos — 9151. 

•     de  Oliveira  da  Silva — 7743. 

Pacheco  de  Fontoura — 8555. 

de   Passos   (Fr.) — 11961. 

de  Passos  Pereira — 9127 — 11452. 

Pedro   de  Aguiar — 7434-^8444 — 10572 — 

10962. 

Pedro  de  Almeida — 11307. 

Pedro  da  Camará   (D.) — 8704 — 8706. 

Pedro    da   Cunha^6659 — 6662. 

Pedro  de  Mello — 6660 — 6670 — 6761. 

Pedro    de   Torres — 9929  —  10018 — ioS'?4 

1 1210 — 1 1385. 

Pedra  Xavier — 8044 — 8053.    . 

Pereira  de  Affonseca — 7527 — 7586.  ' 
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José    Pereira    de    Albuquerque  —  6102  —  6103  — 
7990. 

■ ■  Pereira    de    Almeida — 10126 — 10130. 

-. Pereira  de   Barros — 8962. 

■  Pereira   Buítrago — S670. 

Pereira  da   Costa  —  6143 — 6659 — -66^  J — 

6662 — 6666—8450—8876—89 1 2—98 1 7. 

Pereira  Dultra — 7062. 

Pereira    da    Fonseca — 6853 — 6867 — 844^ 

— 8444, 

Pereira    Guimarães — 7687. 

Pereira    Lopes — 10104 — 10113. 

Pereira    Marinho — 6660. 

Pereira  de  Mattos — 6729 — 7259 — 7642. 

Pereira  de   Mendonça — 9945. 

— Pereira  de   Miranda — 10938. 

— : —  Pereira    Netto — 1 1521  — 11522. 

Pereira  Paiva — 11665 — 11666. 

Pereira    Porto    (Padre) — 1:484- 

Pereira  dos  Reis — 7384. 

Pereira   RoUo — 11584 — 11585. 

Pereira  Salazar — 10938. 

Pereira   dos    Santos- — 844^ — 9602. 

Pereira   SeiNas — 8450. 

Pereira    da    Silva — 8249. 

Pereira    da    Silveira — 6282 — 6292 — 6296. 

— ■ Pereira  de   Sousa — 8S76 — 8915. 

Pereira  Teixeira — 9358 — 9364. 

Pereira  A'az — S249.  ^ 

— • Pinheiro,  de  Lima  e  Aragão — 9642. 

Pinheiro  de   Queiroz — 6670 — 6761 — 8884 

—8920. 

Pinheiro    Ribeiro — 10375 — 10393. 

Pinheiro   dos   Santos — 7817. 

Pinto  Barbosa- — 11572. 

Pinto  da  Costa  e  Silva — 10375 — 104^1. 

Pinto   da    Cruz — 8555. 

Pinto   Godinho — 6064. 

Pinto  Iloraem  de  Azevedo — 10918. 

' Pinto  Lisboa — 8425 — 8430 — 8433 — 1091S. 

Pinto   de    Medeiros — 8876 — 8912. 

Pinto  de  Mello — 10694 — 10695. 

Pinto     Pereira  —  8876  —  S912  —  9919  — 

II 21  o. 

Pinto     Ribeiro — 6339 — 6577 — 6587 — 6670 

— 6671 — 6673 — 6702 — 6761—8876 — 8912. 

■ Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — 5172 

6x95 6400 6437 6439 6769 7067  — ■   7I2I 

—7122  —  7125  —  7127  —  7130 — 7134— 7135 — 
7140—7183  a  7188 — 7198— 7294.— 7394— 7422 
74^6 — 7437 — 7649 — 7665—7678—7746  —  7754 
—8285— 82S6— 8404— 8582  a  8585—8878— 
8(?i4 — 9561 — 9671 — 9714 — 9717— 9ÍÍ76  —  9924 
• — 9967 — 10052 — 10071 — 10081 — 19201 — 10248 
10341 — 10824 — 10895 — 10895 — 1 1022  —  11133 
— 112 10  —  II 270  —  11272  —  11297 — 11337  — 
1 1341— 1 1362—1 1498—1 1 529 — 1 1 531  —  1 153S 
—  11536  —  II 538 —  11542  —  11553 — 11660 — 
—11763— 11779— 1 1782. 

Pires    da    Silva — 9837 — 11210 — 11292. 

■ Polycarpo    de    Azevedo — 6071    a    6074 — 

6136 — 6165  a  6i6g — 6432 — 64^3. 
Procopio — 10535 — 10541. 

de  Quadros  Monteiro — 8876 — 8912. 

Ouc?ada   (O.)— 8:02— 8103— 8163. 


José  Ramos  da  Silva- — 8746 — 11081 — 1110?. 

Ramos     de     Sousa — 7304 — 8532 — 9245— 

9-47 — 9526 — 9528 — 9561  —  10081  —  10914  — 
11778 — 11781. 

Raymundo  de  Barros — 10656 — 1065S. 

Riebcllo    de    Figueiredo — 6393 — 11380 — 

11418. 

■ do    Rego    Barbosa — 6027 — 6395 — 1 1808. 

— ' ■     dos  Reis  Lisboa — 11584^ — 11602  a   11604 

— 1 1610  a  11612 

dos   Reis    Oliveira — 6897. 

dos    Reis    e    Sousa — 8960—9127 — 99^1  — 

10319 — 11210. 

Ribeiso   de    Brito — 9817. 

Ribeiro   da    Conceição — 11075 — moi. 

Ribeiro    Guimarães — S030 — 8702. 

Ribeiro   Guimarães    d'Athayde  —  7385  — 

8423 — 8424 — S434  a  8439 — 9087. 

Ribeiro  Pinto- — 11981. 

■     Ribeiro    Pontes — 107 18 — 10755 — 10756 — 

10938. 

Ribeiro  Sanches — 11046 — 11310. 

Ribeiro  da  Silva — 6702 — 8442. 

Ribeiro  da  Silva  Santos — 6577 — 6587 — 

6670 — 6671 — 6680 — 6791 — 7384 — 8219 — 8225. 

Ricard — 10683. 

Ricardo  Pereira  de  Castro — 6919 — 8S83. 

Roberto  \'idal  da  Gama — 9642. 

da  Rocha  Dantas  e  Menezes— 8990 — 8993 

—  9007  —  9010  —  9066 — 9067 — 9077 — 9078 — 
9084 — 9085 — 9847 — 10125 — 10 126  —  101 29  — 
10130 — 10546 — 10583 — 10467 — 10469  ■ —  IU471 

—  10472  —  10497  —  10498  —  10631 — 10789  — 
I079>— 10796 — 10799 — 10986 — 10995  —  iioio 

—  11013  —  11014  —  11 021  —  11054 — 11059 — 
1 1060 — II 131 — 11152 — 11176 — 11195  —  II  I9ti 

11210  ■  11238 1124:? 11256 11280 113.15 

—  1 1343  —  1 1346  —  11347  —  11513—11514— 
1 1735 — 11736- 

da    Rocha    Pinto  —  6437 — 6587 — 6670  - 

— 6702 — 6761 — 7384. 

—     Rodrigues    Alcântara — 9962. 

Rodrigues    de    Almeida — 6596 — 6613 — 

6662 — 7494 — 7816. 

Rodrigues  de   Araújo — 8751. 

Rodrigues  Berlim — 10050 — 10051 — 10053. 

Rodrigues  Bernardes — 6124 — 6173 — 6277 

—7527. 
— -- —     Rodrigues  de   Castro — 6376 — 6476 — 6491 

—  6776  —  6807  — ■  69 1 4 — 7 1 1 3 — 7823—8042-  - 
8043 — 8047 — 8049 — 8050 — 8052 — 8264  —  8275 

—  8375  —  8384  —  8549—8893—8929—9526— 
9528  —  9954 — 11210—11584 — 11585^11591  — 
11602  a    11604 — 11610  a   11612. 

Rodrigues  da  Costa — 11901. 

Rodrigues    Esteves — 8450. 

Rodrigues   Figueira — 7667. 

Rodrigues  de  Figueiredo — 7613 — 9987  — 

10869—10870 — 11532  a  11534 — "539  a 
11541. 

^     Rodrigues   da   Gama — H339- 

. Rodrigues  Gomes— 8882— 891 8. 

Rodrigues  Leite — S792 — 8796. 

Rodrigues  Lisboa — 8450. 

— . Rodrigues  Matado — 10762. 
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José  Rodrigues  de   Mesquita — 8746. 

Rodrigues  Mousinho — 96J5. 

— Rodrigues  do    Nascimento — 7774. 

• Rodrigues  Netto — 11202. 

Rodrigues  Nogueira — 8449. 

•     Rodrigues    de    Oliveira — 8893 — 8929. 

■     Rodrigues    Pereira — 8792—8796. 

~ Rodrigues   Pinheiro — 8292 — 8796 — 10709. 

Rodrigues    Pinto — 9730 — 973i' 

— .     Rodrgues    Portella — 69 13— 8877 — 8S93 — 

8929 — 9877 — 11210. 

Rodrigues    da    Resurreição — 8746. 

Rodrigues    Santipgo  > —  6774  —  11057  — 

11058 — 11060 — 11280. 

Rodrigues  Serra — 10971 — ii477- 

Rodrigues    da    Silva — 6659 — 666j — 6666 

— 9050 — 101 07 — 10108 — loi  16 — loi  17. 

■ Rodrigues   Silveira — 9894. 

Rodrigues  de  Sousa — 6776. 

Rodrigues    Vianna — 7597 — 8249. 

• do  Rosário  Graça — 10455 — 10461. 

■ —     Rufino  de  Andrade— 7S87— 7888. 

— • Sanches  de  Brino — 10146  a  10150 — 10223 

— 10224 — 10241  a  10246 — 10255  a  10277  ' — 
10342  —  10344 — 10345 — Í0353  —  10491  — 
10492  —  10521  a  10524  —  10551  —  J0552  . — 
10718—10297. 

Sanches  dei  Poço — ii9-5- 

de   Sant'Anna^ — 10824 — 10825. 

■ — ■     de   Sant'Anna   Ferraz    {Capitão)  —  6521. 

■ —     de  Sant'Anna  e  Lyra.  Fr.— 9116— 100D2 

a  10065. 

•     de  Sant'Anna  Martha.  Fr.— 6471 — 7927. 

■     de    Santa    Thereza    Lordello — Fr. — 61*3 

—6624—6625—6627. 

de    Santo    António    Pereira    de    Vascon- 

cellos — 6034. 

■ dos    Santos    Brandão — S937 — 8939 — 9245 

—9247. 
—     dos  Santos  Costa — 7502  a  7504 — 7505. 

dos    Santos    Ferreira   Pinto — 9447'^9732 

9748^9750  a  9755 — 9760  a  9769  —  9764— 
9766 — 10290 — 10295. 

dos  Santos  Figueirôa — 8343 — 9074 — 8079 

— 9081 — 9086 — 9967 — 9968. 
— dos  Santos  Leça — 10838. 

dos  Santos  Maia — 10528. 

dos   Santos  Martins — 7527. 

dos  Santos  Pereira — 6858 — 6877. 

dos  Santos  Rocha — 7527. 

dos  Santos  Sobeda — 11292. 

dos  Santos  Varajão — 7075 — 7686. 

de  S.  Joaquim.  Fr. — 11453. 

de  Seabra  da  Silva — 9666. 

-  —     dl   Sequeira  do  Couro  —  6027 — 8281  — 

828:— r555. 

•Sequeira  Mendonça — 7927. 
1  !U!  dos  Anjos — 8751. 
—      Si  vt.TÍno   da   Costa — 8876 — 8912. 

da  Silva — 9442. 

da  Silva  de  Araújo — 7529 — 7572 — 7597 

— 9  602 —  1 0477' —  J 1 2 1  o —  1 1 3  5  2. 

da  Silva  Camará — 9897. 

da  Silva  Cardoso — 8958. 

da  Silva  Corrêa- — 9699 — 9700. 


José  da  Silva  Faria — 6982 — 6983 — 6987. 

— ■ da    Silva     Freire — 7816 — 8453 — 8454  — 

8875  —  8911^-9617 — 10501 — 10502 — 10506 — ■ 
10507 — 10528 — 10569 — 10660— I I 124  a  1 I 126 
— 11128 — 11130  — I145S — i»467 — 11614  — 
11867— 11870. 

' da   Silva   Leque — 9050 — 9091 — 9 '-7- 

da  Silva  Lisboa — 7143 — 10517  a  10520 — 

10907—1 1 247— 1 1472— 1 1475. 

— ■ da    Silva    Machado — 10824^-10825    — 

11202. 

da   Silva  Magalhães — 11973- 

da  Silva  Midõcs — 7606  a  7608. 

— • da   Silva  do   Nascimento — 11381  —  IM»9- 

da  Silva  Neco — 8424-^8430. 

da  Silva  de  Oliveira — 1177». 

—. •    da    Silva    Pereira — 10564 — 10655- — ^10925 

—  10933. 

da  Silva  Pimentel — 9442 — 9447. 

da  Silva  Porto— 8882 — 8918. 

da  Silva  Ribeiro — 6564—10915. 

da  Silva  Rocha — 11292. 

Silvano  de   Mello  e   Castro — 11637. 

da   Silva   Sobreda — 8893 — 8929. 

. da    Silva   Souto— 8578. 

da  Silva  Tavares — 7586. 

da   Silva  Teltes— 9489. 

da  Silveira  Gato — 9'5»' 

Simões  Coimbra — 8875 — 8911. 

Soares  da    França — 8751. 

Soares    Lisboa — 8937 — 8939—9245—9247 

— 11869— 11872. 

— ■ Soares  de  Oliveira — 10824 — 10825. 

Soares   Salgado— 8875— 891 1. 

de   Sousa— 602S—S642 — 8875—8911. 

ae   Sousa  de   Aragão — 9358 — 9364- 

^- de   Sousa  Barreto — 8751. 

de   Sousa   Castello   Branco — 6144 — ii»3i5 

1  02  I  7 1021 8 1  0220. 

— — . —  *W  Soi>za  Coírlho — 6139 — ^172 — "6187— 
6381—6394 — 7036—7229 — 7561  a  7564—70X8 
— 8360  —  8404—8968—8975—8979—8986 — 
9714 — 9717 — 9848  —  10020 — 10081- — 10762 — 
11210 — 1 1292— 1 1354 — 1 1444 — 1 1445- 

. —     de  Sousa  Coelho  Madureira  —  6670  — 

6761. 

de  Sousa  Coutinho — 10250. 

de  Sousa  Guedes — 11766. 

' de    Sousa   Machado — 8746. 

de    Sousa  de   Mattos — 7304 — 8094 — Rioi 

— S658  — -  8660 — ^937 — 8939 — 9046 — 9048^ 
9245^247 — 9526^9528 — 10530 — 10846. 

— — —     de    Sousa   Monteiro — 8997—9014 — i0375 

—  10389. 

de  Sousa  Netto — 10250. 

de    Sousa    Paes — 6564 — 8876 — 8912. 

de  Sousa  Pinto.   {Coronel) — 8632. 

'     de  Sousa  Pinto  e  Aguiar — 8036. 

de  Sousa  Reis — 6172— í  177 — 7856—7998 

— 8000 — 8001 — «8227 — 8960 ' —  9127  —  9619  a 
9631 — 9931. 

de  Sousa  Rodrigues— 7999. 

■ de   Sousa  dos  Santos — 6859 — 6878, 

de  Sousa  e   Silva — 11339. 

Tavares— 8S82— 891 8. 
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José  Tavares  Salgado — 8876 — S>ji2. 

Tavares  da   Silva — 6213. 

Teixeira  de  Almeida — 11202. 

Teixeira  da  Costa — 8751. 

Teixeira  Estacio — 9030. 

■ Teixeira  e  Mello— ^773. 

Teixeira  da   Silva — 11901. 

Teixeira  da  Silveira — 6859 — 6878. 

Teixeiía    Porto— 8876— 8912. 

—^ ■ —     Telles  de   Menezes — 6102 — 6103 — 6553- 

-7992— S453— 8454   —  8501—8607   - 
Í0501 — 110502  —  10504  — ■  10506  — 


7047 
1049) - 
10507 


Theotonio  Cedron  Zuzarte — 8117. 

Theotonio  da  Rocha — 6667 — 7546 — 7649- 

Theotonio  da  Rocha  Castello  Branco  — 

7067— 7193— 7396— /67S— 7737    —    Í1779    — 
II 782. 

Thímotheo— 8578- 

Thimotheo   Monteiro — 9490- 

-J —    de    Vasconcellos  — 6043 — 6 1 33  —  626S  — 


6341 — 6342. 

Vaz    de    Carvalho — 61 11 — 71S8 — 7259 — 

7442—7452 — 7642  —  8147  —  8148  —  8875  — 
891 1  — 8958 — 9  >  ^7 — 9  í  34 — 9336 — 9625. 

. —     da   Veiga   Sampaio — 8532. 

Venâncio   de    Seixas — 11 660 — 11 662   — 

11847  —  11864—11873 — 11881  — iiSSj  — 
11887  —  11891  —  11893  —  11897  ■ —  11900 
11924. 

■     ■'  \'entura    Pinheiro — 9942. 

\'icente   de   Avellar —  1 09 1 8. 

• Vicente  Ferreira  de  Sousa — 8876 — 89 1 2. 

■ —     Victorino  da  Silva — 11 292. 

Vieira  de  Brito — 7582. 

Vieira    Freitas — 8894 — S930. 

■ \'ieira    Gomes — 8962. 

—     Vieira    Guimarães — 7067 — 7678 — S884  — 

8920 — 9625 — 10652 — 10870. 

Vieira   Pedrosa— 8876 — 8912. 

. \'ieira  da  Rocha — 8S76 — 8912. 

V'ieira    Soares    e    Cunha — 10824 — 108:5. 

Vieira    Torres — 6557 — 6562—6734 — 6735 

— 7420—7480—7856—7935—7939  —  7942    a 
7944   —  81^3—8185—8354—8355—8543  — 
8884—8920  —  10282. 
Xavier  de   Cerqueira- — 7384. 

Xavier   da    Fonseca — S876 — 8912. 

• —     Xavier  Machado — 11996  a  11998. 

Xavier  Machado  \fonteiro — (Ouvidor  de 

Porto  Seguro) — 7857 — 7970  a  7975  —  8030^ 
8215—8552-8553-8555-8581  —  8628  — 
8630  —  8631  —  8787 — 9036 — 9042 — 9147  — 
9148—9492  a  9494— 9651^965^- 

Xavier  de  Mello — 11202. 

"  Xavier   Pombeiro — 9957. 

• • — '    Xavier    Pombinho — 8893—8929 — 1 1210. 

Xavier    de    Tovar  —  {Medico)  —  8968^ 

8974—8975  —  S^79  —  8985  ~  8986  —  9841  — 
8974.— 8975— 8979— 8985  —  S986  —  8941  — 
1 1210. 

Jrsefa  Alves  de  Amorim — 8746. 

Francisca  Xavier   Ala — 6920. 

1     J>LiaquiÍm     de      S.      l,ourenço  {Soror)  — 

10663 — 10666 — 10668. 


Josefa  Maria  Catharina — 9132. 

Maria  da   Cruz — 8791—8795- 

Julia  Isabel  da  Camará — 7088  a  7100  —  7927  — 

8422. 
Julião   da  Costa  de   Aguiar — 7741. 

Potier—883 1—9058. 

Júlio    César   Coelho — 7416 — 741 8 — 7419. 

j  ustino   José    Ribeiro — 1 1202. 

Lazaro   Ferreira  Portugal — 10845. 

Laurentino    de    Azevedo    Moura    Girão — 11610    a 

11612. 
Leandro  Alvares  de  Sá  e  Amaral — 6062 — 6931 — ■ 

8895- 
.\nlonio  de  Oliveira — S044 — 8053. 

Corrêa — 6564. 

da  Costa  David — S243 — 10333. 

Gonçalves    Pereira — 11999 — 12000. 

--  —     José  Ferreira  de  Faria — 11 560. 

Pereira— 8075— S281— 8283. 

Pereira    Braga — 6085 — 6208 — 6243—6253 

a  6255 — 62*4, 

Pinheiro  Coelho — 8882— S918. 

Ribeiro  da  Rocha — 6859—6878. 

do  Sacramento.    Fr. — 10806. 

Teixeira  da  Luz — 6064. 

Leonardo  Cavalcanti    (Padre) — 669S. 

Rodrigues — (Coronel) — 6698. 

Leonel   da   Gama   Bellez — 6496. 

Leonor  Antónia  de  Oueiror — 9643  a  9646. 
. Freire  de  Sousa  e  Castro — 8157. 

Magdalena    Santina   ^■irgolina — 7743- 

Lino   Faria  da  Costa — 11771- 

Pereira  de  Almeida — 8702. 

Lopo    Gil — 7175- 

■ Gomes  de  Abreu  e   Lima — 7090. 

José   de    Barros  —  7930  —  S884 — 8920  — 

9489 

José  de  Barros  de  Almeida— 7597 — 7887 

—8962. 

de  Sousa  Coutinho.    {G07:  de  S.   Thomc 

e  Príncipe) — 6375. 
lourença    Corrêa    Mariz — 8746. 
Lourenço    d'Almada     (D.  — '  Governador) — 7R64. 

de  Almeida — 11056. 

António  da  Costa — 10963. 

— ' António  de  Gouvéa — (D^ícnifc.)— 9865 — 

10467 — 10469 — 10666 — -10668 — 10762 —   1 1000 

—  1 1003 — iioSi  —  H107 ri2io  —  11698    a 

1 1700. 

.António  da  Silva  Paz — 7126. 

—     de    Araújo    Silva  —  6281 — 6291 — 6295 — 

C376 — 6476 — 6491  —  6579  —  6661  —  6775  — 
6807 — 69 14 — 7 1 1 3- — 7823. 

Borges  Monteiro — 11045 — 11644. 

' de   Brito  Corrêa — 6051. 

—i Chastinct— 8075— 8281— 8283  —  M044  — 

11867 — 1 1870, 

Fernandes  Crespo — 7623 — 7816 — 8875  — 

8911. 

Fernandes  de  Sousa — 9091 — 9152 — ')I53. 

^—     Francisco  da  Cruz — 8645 — 8648. 

Gomes — 7384. 

' Gouvêa    Valle — 11771. 

José   de    Mello — 10455 — 10461. 

Justiniano  de   Affonseca — 8555. 
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I.uureiíçu  Lobo  de  Almeida  Garcez  Palita  {Gov. 
S.  T/io/Hc)— 7648— 7734— 7725^754~?ííJ5 
— 7968 — 8002  a  8005 — 8196 — 9619  a  963T  — 
10535— 10541. 

■ Mendes — 7304' — 8249 — 9245 — 9247. 

Mendes  de  Almeida— 8281— 8283— 1 1869 

— 11372. 

Monteiro.    (Coronel) — 11349 — '  ^4^7- 

■     de  Oliveira  Santos — 11973. 

■ —     dos  Santos  Fragoso — 7569 — 7570. 

da   Silva   Magalhães — 8997 — 9014. 

da  Silva  Pinto — 11968  a  11973. 

Tavares  de  Castro — 10762. 

I.ucas   Duarte — 8106. 

João  da  Affonseca — 6755- 

■     Nunes — 7368. 

Pinto  da  Costa — 9i49- 

J-,uiz  (D.  Fr.  —  Bispo  e  Gov,  int.  de  Angola) — 
115^8 — II 549— 11566 — II 570 — 11572  — II 575 
11579 — 115S0 — 11582^ — 11587  a  11589 — 11592 
1 I 504   a   1 1596 — I 1599 — II 606 — 11607. 

■ de  Abreu  Barbosa — 8450. 

.Vffonso   Vieira — 6670 — 6761. 

de  Aguilar  e  Sequeira — D. —  10535  — 

1054"- 

Alberto   Ferreira — 7416 — 7418 — 74 19- 

— •     d'Alencourt — D.— 9279 — 9281. 

de   Almeida   Soares   Portugal    Eça   Aliir- 

cão  Silva  Mascarenhas.  (D. — Marquez  de 
Lavradio — J'ice-Rei).  V.  Marquez  de  Lar 
V  radio. 

.-Mvares   de    ^kliranda — 9587 — 9605 — ;68o 

— 9890 — 10550 — 1 1210. 

■ —     Alvares   da   Rocha — 7384- 

— . Anacleto  da  Madre  Deus   (Padre) — S642 

— 9617. 
• —     de    Andrade    Silva — S791 — S792 — 8795— 

S796. 

António — 6276 — 6277. 

■ —     António   de   Almeida   e   Albuquerque   — 

6215  a  6224 — 6228  a  6252 — 6262 — 6264  a 
6266. 

António    de    Almeida    Pimentel — 6205    3 

6266 — 6278 — 6789 — 6793 — 7320  a  73-9 — 7545- 

António  Borges — 11724. 

• António    Borges    de    Barros — 612 — €103 

—6553—7047—7691—7695  —8453  —  8454—' 
8501 — 9615 — 9617 — 10499 — 11523  —  116S2 — 
1 1684 — 1 1725. 

António  de   Faria — 8669. 

'António    Ferreira    de    Castro — 10455 — 

1D461. 

António   de   Freitas — 8876 — 89 12. 

■     António  Gamboa — 7304. 

António  de  Leiró  e  Seixas  Sottomaior — 

11854 — 11855- 

António    de    Macedo — 8937 — S939 — 9245 

— 9247—9359—9509—9566. 

■ — ■ António    de    Macedo    e    VasconcelHs — 

S28 1—8283. 

António  do  Outeiro — 8831 — 8962. 

António  da  Rocha — 620S — 9050. 

António  de  Sá  Queiroga  (Governador  de 

Santos) — 8145. 

António  da  Silva  Babo- — 7254. 


Luiz   Anloniv   de   Sttu^a    (D.)— í^olí?. 

António  de  Sousa  e  Araújo — 8960. 

António   de    \'asconcelÍos — 6091    a   Õ094. 

António  \'ieira — 8751. 

de  Aragão   (Fr.) — 10235. 

■     de   Araújo   Bastos — 11084 — mio. 

de  Azevedo — 6353  a  6356. 

— > Baptista    de    Queiroz — 11091  —  11093 — 

11117 — II 119. 

llaibo';a    de    Queiroz — 8555, 

-^—    Barreio  de   Sousa — 11065. 

de    líarros    da    Cunha — 10736. 

— de  Barros  Loureiro — 11901. 

Borges    de    Carvalho  —  7195  —  10364  — 

10477. 

Botelho    de    Figueiredo — 10535- — 10541. 

de    Brito    Sanches — 10535 — 10541. 

Caetano  de   Castro   (Fr.)— 10069 — 10070 

— ;ioo74    a    10077 — 10082 — 10084  • —  10094  — 

10095 10098 10099 lOIOI 101 02 1012]^ 

— 10122 — 10135     a     10138 — 10139 — 10216— 
1 02 ig — I 02S9 — I 0294. 

Caetano  de  Moura — 11902, 

■     Caetano   de   Santiago — 10375 — 10396. 

Caetano    Simões  —  8301  —  8302 — 834^^— 

S351 — 8360 — 10488 — 10530 — 10560 — 10721    a 
10737 — 1 1080 — 1 1081 — 1 II 06 — 1 1 107. 

•         Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado  (Te- 
ncníe-Coronel) — 1 1  587 — 1 1592 — 1 1596. 

Canlofer — 8457. 

Cardoso    Silva^ — 8oi:)i — 9629. 

Carlos    Ferreira — 8665 — 8666. 

■     Carlos   de    Pina    Castello    Branco — 9í99. 

Cardos  I   Silva — Sooi- — 9629. 

11644 — 11695. 

Carlos  da    Silva 


11045. 
Carlos 


da 


Mello — 8301 — 8302 — 
Mello— 86)3— 


Silva   Pina    ( 
9508 — 11779 — 117S2 — II 868 — 11871. 

Carneiro  de  Sequeira- — 9628. 

César  de   Menezes — 7581. 

Coeliio  de  Azevedo — 10229 — 10230. 

'     Coelho    Ferreira — 6172 — 6182  —  6572  — 

659& — 6613 — 6659 — 6662^ — 6667 — 6761  —  7020 
— 7499 — 7527 — 7856 — 7866  —  8245  — 18671  — 
8806— 8875— 89 II  —  9123  —  10804 —  10875— 
11210. 

Coelho  Ferreira  do  \'alle  e  Faria— ^602 

— 9603 — 9869 — 1 1210. 

Coelho    de    Oliveira — 7149 — 7816 — S962. 

■     Corrêa  Ferreira — 9625. 

— ' —     Corrêa  Franco — 6264. 

Corrêa    de    Mello — 6735 — 8761. 

da  Costa  de  Almeida — 6700 — 6748 — 6S36 

— 6921. 

da    Costa    Braga — 8761. 

da  Costa  Faria — 6051. 

da   Costa   Gomes — 8444 — 8875 — 8911. 

Luiz   da    Costa    Lima    Barros — 10362 — 

10363 — 107 21 — 10867 — loSCg — 10870  —  1121 1 
—  11216  —  11217  —  11219  —  II 268 — 1 1282 — 
II 291  — 11292 — TI  354 — 1M55 — 11443- 

da  Costa  Ribeiro — 8761. 

da  Costa  Sepúlveda — 713»- 

da   Cru2 — 11 150. 
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Luiz  da  Cunha  Menezes — 9759. 

da  Cunha  Moreira — 9690 — 9698 — 9761  — 

—9763- 
Cypriano  Rcbello — 9107  a  9115. 

Delgado    Ferreira — 10918. 

Diogo   Lobo — 81 17. 

Diogo  Lobo  da  Silva  (Gov.   de  Pcrnam 

buço) — 6349 — 7376 — 10472 — 10498. 

Domingos  Gonçalves  de  Mello — 7617. 

Duarte    de    Carvalho — 1091S. 

do  Espirito  Santo   (Fr.) — 6659 — 6660. 

Évora  de  Macedo — 8960. 

Félix  Bezerra — 6027. 

Fernandes    de    Oliveira — 8S75 — 8911 — | 

8958 — S960 — S962 — 9625 — 10806. 

Fernandes    Teixeira — 7176. 

■ —     Ferreira    da    Costa — 11081 — 11107. 

Ferreira   da   Cunha — 7373   a   7376. 

— Ferreira  de  Sousa — 11091 — 11093 — iii.'7 

— 11119. 
Francisco   dos    Santos — 8893- — 8929. 

Franco  da  Silva — 7141. 

Freire  de  Mendonça — 7365 — 7360 — 7361. 

• de   Freitas  Avellar — S764 — 8765 — 8767   a 

S769 — S771 — 8772^ — 11779 — 11782. 

-  ■  Gomes   Coelho — 7067 — 7597 — 7678 — S761 

— 8875- — S911 — 9146. 
Gon'<s  da  Fonseca   {Cirurgião') — 7743. 

Gomes    dos    Santos — 8960 — g  146. 

Gomes  da  Silva — 11081 — 11 107. 

— • Gomes   Teixeira — 8746. 

Gonçalves    Lim-a — 17586  —  8245 — S671 — 

8751 — 10870 — 1 138& — 11423. 

Gonçalves   Vianna — 6847. 

Gorjão  Leite — 8702. 

Guedes  Carneiro    (D.)— 8883—6919- 

Ignacio  de  Xoronha   (D.) — 10535. 


Luiz  Aíathias — 10760  a  10762. 

de    Mesquita    (Padre — Jesuíta) — C^z^. 

Moniz  Barreto — 11867 — 11S70. 

Moniz  de   Sousa— 866g. 

Moreira  de  Araújo — 10824^10825. 

Nicoláo  da  Silva — 7425. 

■ Pereira   de    Brito — 8751. 

Pereira    Franco — 6049  —  6112  —  6riO  — 

6177  a  6202 — 6475—6490 — 6559- — 6721 — 7017. 

■     Pereira  de  Jesus — 6051 — 6987. 

• — ■     Pereira    de    Lacerda — 6027 — 7163 — 7304 

— S53-'. 

Pereira    Lopes — 6 121 — 6129 — 705c — 70 >4 

—  7055  —  7063  —  7064 — 7067 — 7070 — 7074 — 
7674 — 7675 — 7679 — 7681 — 7685. 

Pereira  Monsão — 8792 — 8796. 

Pereira   dos   Santos — S882— 8918. 

— ■ ■     Pereira   de   Sousa   e   Vasconeellos — 7^27. 

Pereira   Vianna — loiíi — 10120. 

Pinto   Carneiro  (Deão) — 7056. 

Pinto   de   Sousa — 8087. 

. Pires  Querido — 7697 — 7701. 

de  Queiroz  (Fr.) — 11952 — 11953. 

Rebello     Ouintella     (Descmbarijador)  — 

6055 — 6057 — 6059 — 6462 — 6463 — 6703  —  6704 


10541. 
— ■    José    Chaves    (3/íJíco)— 9901 — 10992 
10930 — 11210. 

—  José  Coelho — 8249. 

José  da  Cunha   Grã  Athayde   e   Mello 

V.  Conde  de  Povolide. 

—  José  de   Figueiredo— 8S31    . 

José  Gomes — 11834 — 1'845 — 11S46. 

—  José  Jordão — 9625. 

José    Soares    Serrão— 9973 — 1 1210. 

—  José    Vieira — 7586 — 8444—8884 — 8920 


6763. 
•     dos  Remédios    (Fr.) — 6936. 

da   Rocha   Pitta — 6710 — 6716. 

da    Rocha    Rocha  —  8281—8283—8552 — 

8658 — S660 — 8937 — 8939 — 9244  a  9^47 — 9250 
—  9251  — 9359—9509 — 9566—9599 — 10248— 
10359 — 10360 — 10364. 

da  Rocha  e  Sousa — 7304 — 10364- 

de    Sá   Coelho — 10535 — 10541. 

•     de   Santa  Quitéria   (Fr.) — 11297 — 11446. 

de   Santo  António    (Fr.)  —  10S09 — 10812. 

dos   Santos   Lima — 1 1681 — 1 1719. 

de  S.  Patrício   (Fr.)- 8424— 8432. 

da    Silva    Pinto — ^67  —  7020  —  7396^ 

7521 — 7597 — 7999 — 8671 — 8960 — 8962 — ^(585. 


da  Silva  Rangel — 7597. 
de    Sousa    Mattos — 7304- 


8532—893  — 
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Leghius    fFr.)  — 11 204 — 11 208. 

Lopes  Pegado — 6058. 

Lopes    Pegado    Serpa — 11933  — 


11934— 


H939- 

Machado — 6995  a  7006. 

Machado   de   Barros   (Chanceller)-~^yyi 

—9776. 

Machado    Brandão    (Padre) — 7005. 

Machado    Roriz — 8875 — 89 1 1. 

Manuel    de    Faria — 10955. 

ilanuel    Fernandes — 7907    a    7909 — 8570 

a  8577. 

ifanucl   de   Ptna  Coutinho — 7177. 

^laniiel    de    Sequeira — 1 1901. 

Manuel    Tavares — 6050. 

— ^     Maria   Dugat   {Jesuiia  fr.) — 6706. 


8939—9245—9247. 

de  Sousa  de  Mattos  e  Menezes — 9770. 

de   Sousa  de   Oliveira    (Padre) — 6121  — 

6129. 

de  Sousa  Rocha — 8281—8283. 

de  Sousa  Vianna- — 11618. 

de    Sousa    Vieira — ^10375 — 10411 — 10416. 

— —     Teixeira    de    Carvalho — 7409    a    741 1 — - 

7412. 

Teixeira    Cavalcanti    Sottomaior — 116S7. 

— ■     Teixeira  César  de   Menezes — 8702. 

■     Teixeira  Leitão — 6924. 

de    Vasconcellos    de    .\lmeida — 10535 — 

10541. 

de    Vasconcellos    e    Sousa    (Vicc-Rci    do 

Brasil) — 1 1549 — 1 1552 — 1 1658. 

\"entura   Alvares  de   Carvalho — 7395. 

\'ianna    de    Sousa    Gorgel    do    Amaral — 


8160. 


Vicente  de  Amorim   (Padre) — 10918. 

V^icira — 8241 — 82.12. 

Vieira   da    Silva — 8942 — 8944. 


Luiza   Maria   Veiga    Cabral — 7961. 
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IMagdalcna   Josefa    de    Araújo    Aranha — 66;o. 
Manuel   de  Abreu  de   Sousa — 7418 — 7419. 

■ ■     de  Affunscca  Brandão — 6949. 

Affonso  de  Azevedo — 6055. 

■ —     Affonso    Morgado — 6659 — 6660 — 6662. 

da    Agrella    Gomes— 8882— 8918. 

— de   Almeida   Brandão — 9625. 

de  Almeida  Maciel — 632 jg — 9810 — 10499 

—  10501  —  10502  —  10504 — 10506 — 10507  — 
1 0804 — 1 0936 —  1 1 340. 

de    Almeida    Passos — 8;9j— 8796 — 8875 

—89 II. 
de    Almeida    Peixoto — 10874. 

de  Almeida  Sande — 7623 — 7687 — 7779 — 

7804 — 7806  a  7809 — 8474- 

Alvares   (Padre — Jcsuita) — 6329. 

— ■ Alvares    de    Araújo — 7743* 

Alvares  de  Azevedo — 11292. 

■ Alvares     Barbosa  —  6yo2 — 7586 — 7816 — 

11653- 

Alvares  Carneiro — 8669. 

— Alvares  de  Carvalho — 6596 — 6613 — 6761. 

'Alvares  Chorante — 7569 — 7570 — 7642 — 

7820 — 7823 — 8037 — 8884 — 8920 — 10870. 

Alvares  da  Costa — 8791 — 8792 — 8795 — 

S796. 

Alvares    Freitas — 8443- 

Alvares    Martins — 8875 — 891 1. 

Alvares  da  Matta — 7494- 

■ (     Alvares    Monteiro — 6596 — 6613 — 6761  — 

—  7020  —  74^5  —  7586—8875—8911—^123— 
9127. 

■ Alvares  de  Moraes — 7372. 

Alvares  de  Moraes  Navarro  Lins — 737-' 

Alvares  Moscoso- — 8876 — 8912. 

Alvares   de   Pina — 6523. 

■ —     Alvares   dos    Reis— 9633    a   9638. 

Alvares    Ribeiro — S758. 

Manuel  .Mvares  dos  Santos — io.;i5. 

■  Alvares  de   Sousa — 8876 — 89  12. 

Alves  Aleantara — 7i43- 

Alves  Freitas — 7816. 

■ '—     Alves  Martins — 10762. 

• Alves  Melhão — 7060. 

Alves    Monteiro- — 6372 — 6373. 

Alves    Pitta — itqoi. 

■ —     Alves  Ribeiro — 8555. 

Alves  de   Sousa — 11987   a    11989. 

de   Andrade — 6702 — 7384- 

de    Andrade    dos    Santos — 6670 — 6671  — 

6761. 

Anselmo  de  .Mmeida  (Padre— /wkííi;— 

6329—8161 — 8587 — 9617- 

António    de    Araújo — 9146. 

António    de    Basto — 8876 — S912. 

■ •     António    Botelho    Ferreira — 718S. 

António    Campcllo — 6050 — 6669 — 8702 — 

9046 — 9048 — 9714 — 9854  —  10134  —  10572  — 
1 1210 — 1 1289 — 1 1389- 

António  Castelbranco — 10535 — 10541. 

• António   de   Castro — 1 0455- — 10461. 

António  da  Cunha — 9788. 

António    da    Cunha    Sottomaior — S055 — 

8057— 11362— 11394— 11427. 

António   Ferreira — IQ763 — 10764. 


Manuel  Anlonia  de  Jesus — 8876 — 8912. 

"  António    Lavra — 8791  —  879::  —  8755  — 

8796. 

■    António  Leite — 7020. 

António   Marques — 10637. 

António  MathueS'^7999. 

AliAMlid     Pereira — «958^8962 — I09j8. 

António   Pereira   da   Silva^9i32. 

António   Ribeiro — 10192   a    10197, 

.\iitonio  dos  Santos — 9625. 

-  - — —     António  ila   Silva — 8670. 

Manuel   Antunes  de   Abreu — 6050 — 6080 

—6428. 
■ —     Antunes  Caparica — 7416. 

^\nt*unes    Loi>es — 6208  —  6231  —  6235 — 

6236 — 6264. 

• —     i\ntunes    Nogueira — 1 1848. 

de  Aragão  Menezes  (Coronel) — 6715, 

de    Araújo    (Padre) — 6508 — 6659—8442. 

de   Araújo   Castro — 7336 — 7342 — 9913. 

de   Araújo    Darques — 6508 — 652 1 . 

de  Araújo   Ferreira — 6660. 

de  Araújo   Pinto — 6859 — 6878. 

' de   Aragão   Reymão — 7395- 

de  Assumpção  de   Sousa — 6064 — 7927. 

de  Azevedo  da  Costa — 7059- 

■ de   Azevedo    de    Miranda — S375 — 8184 — 

8387—8390—8893—89^9- 

de  Azevedo  Soares — 9783. 

Baptista   Fclix — 7489- 

Barbosa  Carneiro — 8669. 

Barbosa  de   Lima* — 7062. 

Barbosa   Porto — 8751. 

• —     Barbosa   Torres — 8450. 

Barreto  de  Sampaio — 6894 — 7947. 

■ ■ —     Bento    José — 6543 — 6604 — 6807 — 7430. 

Bento   Coelho — 1 1766. 

■ Bento  Pimentel- — 9994 — 10572. 

Bernardes  de   Castro — 7764 — 7768 — 789S 

a    790> — 7978 — 7979 — 8444. 

Bernardes   Castello   Branco   de   Vilhegas 

—9784. 

Bezerra  Monteiro — 737i* 

-—     do  Bomfim — 8937 — 8939. 

Brandão  de   Mello — 10619. 

■     Cabral    Tavares — 6977. 

Cabral    da    Veiga   c   Camará — 11624. 

— Caetano  Firme — 9136 — 9138. 

Caetano   da    Fonseca — 8960 — 8962 — 9169 

—9563—1 1969- 

Caetano  Gomes — ^282 — 6292 — 6296. 

—     Caetano    de    Mello — 6939 — 7454 — 83 1 7^ 

8320  a  83^5—8328  a  8332  —  8370  a  8373— 

8379  a  8382—8960. 
■ Caetano   Pinto — 8746. 

Caetano    da    Rocha — 9526 — 95-8 — Q^vS. 

de   Caires   Henriques — S473. 

Campello    de    Andrade — 6755. 

Cardoso — 7505- 

Cardoso  Loureiro    (Padre) — 9601. 

• —     Cardoso    de    Saldanha  —  6075 — 6084    a 

6086 — 6225  a  6227  — ■  6256 — 6260  —  6266  — 
7006 — 7026 — 7072 — 70S5 — 7549 — 7683 — 10916 
— 10918. 
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Manuel    Cardoso    da    Silva — 6710 — 6716  —  78J9 — 

7840. 
Cardoso    \'ianna — 79^7. 

Cardoso    e    Vasconcellos   Ferrão    Castei- 

branco — 10090 — 10091. 

Carlos  Gomes — 7450. 

Carlos   da   Silva — 9401. 

■ Carlos  da  Silva  Guimarães — 11557. 

Carlos  \'ianna — ii455- 

Carneiro  de  Azevedo — 8894 — 8930. 

■ Carneiro  de  Sá — 1136J  a  11364 — 11405 — 

11438. 

Carneiro   Soares — 7060. 

Carvalho  de  Azevedo — 6381 — 6383. 

Carvalho  da   Costa — 10824. —  10S25. 

Carvalho  do  Nascimento — 7743. 

■ —     Carvalho    Rehello — 10509 — 10510. 

Carvalho  Rebello  e  Menezes  (Desembar- 
gador)—  lori  I —  loii  J — »o973 — 1 1669 — 11702 

de    Castro    e    Silva — 7405 — 7407. 

de    Cerqueira — 9127 — ii339- 

dos    Cherubins    (Fr.) — 9423- 

Coelho    Amaral      {.Boticário)  —  10920  — • 

10923 — i09-'5    a    10928 — 10931 — 10933    3 

1093S- 
• —  Coelho  de   Carvalho — 6670 — 6671. 

Coelho   de    Magalhães — 6541. 

— • Coelho    Monteiro — 6376. 

■  Coelho   Rodrigues — 8876 — 8912. 

• Coelho  Rosa — 11586. 

Coelho   dos    Santos— 8876 — 8912. 

Coelho    de    Sousa — 6155 — 8876 — 8912. 

. da  Concei<;ão   (Fr.) — 6955. 

da  Conceição  Barradas  (Fr.)  —  ii453. 

da    Conceição    Rocha    (Fr.) — 10340. 

. Corrêa  de    Figueiredo — 7492. 

Corrêa    Macieira — 10918. 

. .  Corrêa  de  Mello — 8751.         ^ 

Corrêa   Seixas — 6710 — 6716. 

C^orrêa  da   Silva — 7223. 

Corrêa   Varella — 8555. 

da    Costa    ^Vzevcdo    Pereira    (Padre)  — 

1 1901. 

da  Costa  Bagunie— 8893 — 8929. 

. da    Costa    Basto  —  7384  —  9690  —  9698 

9730—9-31  — 10718— 10938. 

da   Costa    Braga — 6774 — 7113- 

da  Costa   Bragues — 11979  a   11981. 

.    da    Costa    Carneiro — 6572. 

da    Costa    Carvalho    (Padre)  — io8;3    a 

10825 — 11141 — 11976. 

da  Costa   Espinosa — 8350. 

da   Costa    Gralho — 10375 — 10406. 

da   Costa   I.ima — 7586. 

da    Costa    Melgaço — 7244 — 7437. 

— 1  da   Costa    Pedra — 8875—8911. 

da   Costa   Pinto— 8876 — 8912 — 1I59-. 

da   Costa   RebclIo — 9490. 

da  Cesta  Santiago — 8958—8962. 

-—     da    Costa    Silva— 8042 — 8043— -8047  — 

8049 — 8050 — 8052. 

da  Costa  Vieira — 10918. 

da   Cunha  Coelho— 9782. 

da  Cunha  Froc!^-ii984  a  11986. 

da     Cunha     Menezes     (GflvcrnnHnr     da 


Sahia'  —  8044—8053—8345—8626  —  8627  — 
8657—8661  a  8667  —  8673  —  8678—8679  — 
8687  a  8691—8692 — 8694—8696—8697 — 8703 
—8707—8719  a  8723  —  8728—8733—8734— 
8736—8745—8757—8759—8777  a  8781—8783 
— 8789—8798 — 8803—8804  —  8810  —  8811  — 
—8837—8845  a  8847—8853  a  8857— S863  — 
8816—8818—8824—8825—8828—8832  —  8833 
8935-8941-8943-8945 — 8947 — 8949  —  8951 
— 8954 — 8967 — ^^169 — 8989  — poo6  —  9024. — 
9031  a  9035 — 9038 — 904339045—9047 — 9051 
— 9054 — 9060  a  9064 — 9068  — •  9070  —  9o73~" 
9080 — 9103 — 9105 — 9125 — 91=9 — 9143' — 9155 
— 9158 — '5162^ — 9164 — 9177  —  9182  —  9187  — 
9191 — ^193 — 9195 — 9198  a  9203 — ^211  a  9213 
— S2i8 — «224—9229—3232 — 9235- — 9237  — 
9230 — 9241  a  9244 — 9248 — 9252 — 926439267 
—9269—  a  9283 — 9287—9291 — 9293—9294 — 
9301 — 9305—9307—9320  a  9322 — 9325—9333 
—9337 — 9339  a  9341 — 9343—9345—9357— 
9360  a  9363—9365  a  9367 — 9371 — 9391 — 9393  a 
9395—9397  a  9401 — 9406 — 9409 — 9412  a  9414 

—  9440  —  9463  —  9465 — 9467 — 9470 — 9506 — 
9510—9511 — 9518 — 9525 — 9527 — 9529  —  9Í32 
-9535  a  9543—9545  3  9549 — 9551 — 9553— 
9555—9560—9564 — 9573 — 9574 — 9608  — 9612 
a  9614 — 9654  a  9657 — 9683 — 9686 — 9683  — 
9697 — 9710 — 9713 — 9716 — 9721 — 9732  —  9742 
a  9748 — 9750 — 9755 — 9757  —  9758  —  9760  — 
9762—9764—9766—9793   a  9797 — 9811 — 9815 

—  9819  —  10048  —  10054  a  10062 — 10065  — 
10067  a   10070 — 1*0078  a  10080 — 10086 — 10088 

—  10O92' — 10093 — 10096  a  1009S  —  loioo — • 
loioi — 10103 — 10123 — 10127 — 10131  —  10133 
— 10135 — 10138 — 10140  —  10141 — 110207  a 
10220 — 10227 — 10228 — 10236  —  10238 — I  241 
—110244— 10247  —  10251  —  10252  — f  10253 — 
10275  a   10277 — 10281 — 10304. — 10306 — 10308 

—  10336—10337  a  10339  —  10334  —  10350— 
10351—10359—10369 — 10371 — 10374 —  10+33 
— 110434 — 10450 —  10544 —  10918  —  1107"  — 
11071 — 11092— 11097 — II 18 — 11304 — 11313 — 
II 809. 

Manuel    da    Cunha    Sottomaior — 8044  —  8053  — 

10198. 

— ■ Dantas   Baptista — 7354. 

Dantas    Batbosa  —  6562  —  6564 — 69'iS — 

.—7018 — 7021 — 7022 — 7218   a   7220 — 7224. 

Dias  da  Costa — 7540 — 7543. 

Dias  Maciel — 8893—8929—9526 — 95  ^S— 

11297 — 11300  a   11308. 

Dias    Meira — 7060. 

—     Dias    Monteiro — 8555. 

— . ■     Dias  dos  Santos — 11901. 

Domingues  de   .\2eved0 — 6399. 

— ' Domingues   de    Barros  —  8670 — io?iS. 

Domingues    Bernardes — 8450. 

Domingues    Ferreira    Barbuda    de    Vas- 

conccllos  (Coronel) — 9632. 

Domingues  Monteiro — 8555—9652. 

Domingues    Portugal    (Coronel) — 7613 — 

8301 — 8302—9632 — 9653. 

Domingues    de    Sousa — 11 584 — ns^S — 


Dnran    Samp.nio-88r5- 891 1. 
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Manuel  Duarte  Guimarães — SS8j — S918. 

■ — ■ IClias    da    Fonseca    Galvão — 9359. 

Kstcvão    de    Almeida    \'asconcellos    líar- 

berino  (Desembargador) — 6080 — 6081 — ^i  18 
—  6132  —  6170  —  655;— 6631 — 6640— 66  (:t— 
6643 — 6649 — 6772 — 6754 — 6840 — 7048  —  7087 
! —  7237  —  7240  —  7303 — 7307—7313 — 7340 — 
7586—7643—7667—7670. 

Esteves   Ramos — 11 292. 

■ de   Faria   Ayrã» — 8450. 

Félix   de    Albuquerque — 8746. 

Félix  da  Costa — 8746. 

Félix  Fiúza  Barreto — 8669. 

. Félix    Mavinbo — 105^8. 

Feliz   da   Silva — 8702. 

Félix   da    Veiga- — 11 455- 

Fernandes— 7586— 8878— 8914. 

Fernandes    Bocca    Negra — 7060. 

■     Fernandes   Bravo — 6055. 

Fernandes  de  Castro — 8876 — 8912. 

Fernandes    Chaves — 8555. 

Fernandes.  Coelho — 6660 — 6670  —  6761. 

Fernandes    Costa  —  6102 — 6103 — 6533 — 

6903 — 7067 — 7146 — 7162 — 7405 — 7409  a  7412 
—  7678  —  8034  —  8669— 8751-8867— 90JI  — 
10641 — 10642 — J0718. 

Fernandes    Cruz — 8450 — 8S55 — S856. 

— ■     Fernandes  Flores — 7056. 

Fernandes  da  Gama — 6859 — 6878. 

■ Fernandes   Leça — 6321- — 6323. 

.     Fernandes    Lima — 8702. 

. ■ —     Fernandes  Lopes — 6253  a  6255 — 6261. 

_. Fernandes    ^fusito — 8532 — 8791— 8793- 

. —     Fernandes   Nabuco — 9817 — 10126 — 10130 

— 10790 — 10797 — 10829 — 10833 — 11158. 
Fernandes  de  Oliveira  —  7 149  —  8443  — 

8875— 891 1- -II 38 1  — 11419. 

Fernandes   Pegas — 7304 — 9245 — 9247- 

Fernandes  Pinheiro — 7760. 

. Fernandes   Sampaio — 6523. 

Ferna,ndes    \'argas    '(Desembargador) — 


6898 — 8036. 

Fernandes    Varzim    (Cónego)  —  7075  - 

7686. 


Fernandes   Ventura — 7060. 
— •     Ferreira— 8882— 8918. 

Ferreira    Alvares — 6702 — 7527  —  8075— 

8101— 8281— 8283— 8873-8911— 9134  — 9146 
— 10632 — 10873. 

Ferreira  de  Andrade — 8532 — 9245 — 9247 

—  9508  —  9567' — 9817 — 10563 — 10648 — 10675 
— 10687  —  10838 — 11045  —  11310  —  11644  — 
11695 — 11868 — 1 1871. 

Ferreira  de  Araújo — 8875 — 8911 — 10870 

"335 — J1343 — II 346 — 11347 — 11313 — iiJM- 

Ferreira   de   Azevedo — 9635 — 9638, 

Ferreira    Barbosa — 10869 — 10870. 

Ferreira  Burgo    (Padre) — ^563. 

Ferreira    Carvalheiras  —  8281 — 8283  — 

8655- 

Ferreira   de    Carvalho — 7743- 

Ferreira   de   Castro — 9909. 

Ferreira    da    Costa — 9030 — 11070 — 11074 

a  11078 — 11081 — 11086  a  11088 — ^iio9J — 
II09: — 11095 — 11096—11097 — moo  i  11104 


— 11107  —  11112    a    11114 — 11116 — 11117 — 
•     11121 — 11122. 
Manuel   Ferreira  Dias — 11443- 

Ferreira    Gomes — 8126. 

• Ferreira    Leite — 7397- 

■ —     Ferreira    de    Macedo — 8751. 

Ferreira   Nobre — 10830 — 10S34 — 10853 — 

10858 — 10839. 

Ferreira    Nóbrega — 10530. 

Ferreira    Porto — 8249. 

Ferreira    da    Rocha — 8876 — 8912. 

Ferreira    dos    Santos — 7445 — 7446 — 7449 

— 10006 — 10870. 

. Ferreira    da    Silva — 6564 — 6565 — 9563 — 

11310. 

Ferreira    da    Silva    Carvalheira — 93  57  — 

I1867 — 11870. 

Ferreira    Tavares — 6660. 

Ferreira   Telles   de   Menezes — 10375  — 

10399 — 10400. 

Ferreira    de    Vasconcellos — 8670, 

. Ferreira    \'elho — 8958. 

Filippe    Nery — 9132. 

4a    Fonseca    Brandão    (Conselheiro    do 

Cons.    í,"/í>-.;—6369— 7034— 8680— 8681. 
— . da   Fonseca   Silva — 8938 — 8962. 

Francisco  de  .\ndrade — 8876 — 8912. 

.     Francisco  Barbosa — 7304 — 10360 — 10363. 

Francisco  Branco — 10918. 

_     Francisco  de   Carvalho — 6564. 

Francisco     Ferreira — 8893 — 8929 — 10939. 

Francisco    Gomes — 10024. 

Francisco   Lisboa — 6264. 

Francisco   Lopes — 8893 — 8929. 

Francisco  Lopes  dos  Santos — 7396. 

. — .     Francisco   de   Macedo — ii554. 

Francisco  Neves — 8587 — 9617. 

Francisco    Pantoja — 8791 — S792 — 8795 — 

8796. 

Francisco   Porto — 8893 — 8929. 

—     Francisco    Ribeiro    Guimarães — 7020. 

Francisco    do    Sacramento — S876 — S912. 

Francisco    de    Salles — 7304 — 8791 — 879.'- 

Francisco  Santiago — 7927- 

Francisco    Serra  —  6702  —  7020 — 7525 — 

SS84— S920 — 8938—8960 — 9030 — 9674  —  9687 
— 9699 — 9701 — 9703 — 9703  —  9707  —  9726  — 
9728 — 10052 — 10071 — 10653- — 10870 — 10875 — 
11779 — II 782. 

Francisco    da    Silva — 7411 — 8876 — 8912. 

Francisco  de   Sousa — 8533. 

Francisco  Teixeira — 7896 — 7957 — 8444 — 

. — 8962 — 9489. 

Francisco  de   Vasconcellos — S746. 

Francisco  Xavier  de  Valansuela — 11210. 

— ■ Freire  de  .\ndrade — 10918 — 10928. 

■     de    Freitas    Silva — 6377 — 7384 — 11084 — 


I  I  1 1  o. 

de    Freitas    Silva    Gi-iniarães  —  6624  — 

66,5 — 6630 — 6670 — 6671—6692 — 6761  —  9733 
— 9734 — 9736   a  9738. 

Galvão    da    Silva— 7927— 8831  —  9827— 

11237. 

-  Gaicia  de   Sousa— 9223  —  9335 — 93?7— 
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9389—94-4—94-^—9469—94/2—9476  —  ^495 

— 9499— 956  j — 9571- 
^fanuel   Garcia   Pimentel — 9782. 

Gil— 8450. 

—     Gomes    (Fr.) — 11804. 

Gomes  de   Abreu — 7642. 


Gomes 

1199'- 
— -     Gomes 

1199». 
■ — -     Gomes 

8281—8283- 


de    Azevedo  —  6051  < —  i  iggi  - 
d' Azevedo     Bagunte  —  1 1990  - 


narreiros  —  6027 — 6859 — 6878  — 
-S301 — 8302 — 8655 — 9567 — 10648 
— 10686 — 106S9 — 10691—1 1868 — 1 1871. 

Gomes    de    Carvalho — 6915 — 7169 — 7217 

— 8S79. 

Gomes  de  Carvalho  e  Silva- 


-9064 — 906S 


Gomes  da   Cruz — 7527. 

Gomes    da    Encarnação    (Fr.) — 11451  — 

11452. 

— -     Gomes    Ferreira — 9091 — 9576- 

Gomes   Fonseca — 7377  . 

Gomes    Guimarães  — 6832 — 6833  —  6994. 

Gomes  Largo — 7846  a  7849 — 7968. 

Gomes    Leitão — 8249. 

Gomes  Moziín — 8893 — 8929- 

Gomes  Pinto — 8962. 

Gomes  Pragal- — 6914- 

Gomes  dos   Santos— 8882— 8918. 

Gomes    da    Silva  —  6107 — 6587 — 6670 — 

6671— 6682— 6702— 6761— 7384— 7919  —  7957 

—  8136  —8144  —  8424 — 8429—8644—8646— 
8647—8649. 

Gomes  Soares — 7142 — 7416 — 7420. 

Gomes  de  Sousa  Azevedo — 8958. 

Gomes   Tainha — 6376. 

Gonçalves    Barros — 7056. 

-  Gonçalves  Chaves — ii455- 

Gonçalves    da    Costa — 7384 — 7586  —869c 

— 9698 — 9730 — 973' — 10718 — 10938. 

Gonçalves  da  Cruz — 7927. 

Gonçalves  da  Cunha — 8882-^89i8. 

Gonçalves  Ferreira — 8702. 

Gonçalves   Forte — 7743. 

Gonçalves  de  Freitas — 8875 — 8911. 

Gonçalves   Grave — 11 339- 

Gonçalves    Lança     {Cirurgião) — 6475  — 

6490 — 6659 — 666o-h5662. 

Gonçalves  de  Lemos — 11672. 

Gonçalves    Maia — 887S — 8914. 

Gonçalves  de    Moraes — 11263. 

(Gonçalves    Pragal — ^282— 6292 — 6296 — 

6913. 

Gonçalves   dos   Santos  —  7304  —  8751  — 

8893—8929—9489. 

Gonçalves   Soares  -^  6596 — 6613 — 6702 — 

6761— 7020— 7823— 8875— 8911 — 9123  —  1)335 

—  9424  —  9427  —  9434—9469—9472—9476— 
9495— 9  ri  8 — 9499 — 9562. 

Gonçalves  Souto — 7961  —  8990  a  8996 — 

9007    a   9012 — 9601 — 9625. 

Gonçalves  Souto  Azevedo — 6102 — 6103 — 

6553- 

- — -    Gonçalves  Terroso — 11919. 

Gonçalves  Vianna— 9782. 


Manuel  de  Gouvéa  Alvares — 697?.  ' 

da  Graça  (Fr.) — 8700 — 8701. 

Henriques — 7958 — 8075. 

Henriques    de    Carvalho — 8281 — 8283 — 

10762 — 11695 — II 868 — 1 187 1. 

Ignacio  da  Affonseca — 8555. 

Ignacio    Bernardes — 6761. 

Ignacio     Ferreira  —  6356 — 64io.^ — 6421  — 

6596 — 6613 — 6761 — 6838 — 6840 — 6915  —  6994 
—7356—7396—9127. 

Ignacio  de  Moura — 9615 — 117:51 — ii;22, 

Ignacio  da  Silva — 7697 — 7701. 

Isidoro    da    Costa— 7743. 

Jeronymo    (Fr.) — 11758. 

Jeronymo   de    Sant'Anna    (Fr.) — 9029 — 

9135. 

Jeronymo  dos  Santos — 8958 — 8960. 

de    Jesus    Bahia — 6102  —  6103  —  6553 — 

7047 — 7065 — 7676 — 7691 — 8453 — 8454 — 8501. 

de  Jesus   Ferreira  e   Sousa   (Padre   Vr.) 


—6097. 
—     de  Jesus  Maria  (Fr.) — 6208- 


-6992 — 6996 


João    Coimbra — 8751 — 8875 — 8911. 

■    João   Vianna — 6055. 

Joaquim  de   Azevedo — 10647. 

— —     Joaquim  Corrêa — 6264. 

Joaquim   Esteves — 8788 — 10718 — 1 1 176. 

Joaquim  José  de  Sant'Anna — 8893—8929. 

JoaquiiTíj   Martins — 10652. 

Joaquim    dos    Santos — 1 1202. 

Jorge    Martins — 8669. 

José   de   Almeida — 6807. 

José  da  Assumpção — 9892 — 11 2 10. 

José  de  Azevedo — 8821. 

José   Barbosa — 11848. 

José  Belém — 9335  a  9339 — 9674 — 9675 — 

9724—9725. 

José    de    Carvalho — 65  10—6596 — 6613 — 

6761 — 7020 — 8320 — 8328^8370  a  8373 — 8379 
a  8382—8402—8443—8946  —  8948  —  8960  — 
8962—^967 — 8978 — 9058 — 9123 — 9127  —  9146 
— 9158 — «5162 — 9563 — 9610 — 9611  —  10875. 

José  da  Cunha  —8001— 8281— S283—S875 

— 89 II — 9358 — 9364 — 9508 — 9567 — 9628. 

José  da  Cunha  Pereira— 9026. 

José  Esteves — 7854  a  7859 — 7968. 

José   Froes — 9435   a  9437—9473—9477   a 

9479 — 9648 — 9664  —  9927  —  9928  —  10652  — 
1 1054 — 1 1210 — 1 1779 — 1 1782. 

José  de  Faria — 11954 — ii95S. 

José  da  Gama  e  Oliveira — 9615. 

— —     José    Joaquim     Ferreira  —  7597 — 8875— 


8911. 
— -    José  Lobo  (D.)- — 6123 — 6175. 

José    Lourenço    (Cirurgião) — 7416 — 7418 

^74.19- 

José  Magro — 6670. 

José  da  Maia — 8875 — 891 1. 

José  de  ^fedeiros  Furtado  (Padre) — 669S. 

J')sé    de    Miranda — 1 1695. 

José  Nunes — 7540 — 734.3- 

- — •     José    de    Oliveira — 11586. 

José    de    Ormondo — 6085 — 6088 — 6213— 

6225 — 6237  -6239  a  6241- — 6257 — 6259. 
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Manuel  José   de   Peres  Longo  —  7189   a   7192  — 

8116. 
José    Pimenta- — -10880. 

' —     José  Ribeiro — S960. 

José    Ribeiro    da    Silva — 8960 — 8962. 

José  (Ia   Rocha — 8746. 

José    lios    Santos — 8893 — 8929 — 1 1339. 

José   da    Silva — 6282 — 6292 — 6296. 

• José    Soares     (Desembargador)  — 7017 — 

7470 — 7556 — 8087 — 8092 — 81 17 — 8200  —  8216 
— 8366 — 8405*-3s86  —  9045  a  9048 — 9078 — 
9085, 

José  Tavares  de  Carvalho — 10954. 

■ José   Teixeira- — 7445 — 7446. 

José  Vianna — 6670 — 6702- — 6761 — 73^4 — 

9132— 9730— 9731. 

— • José    Viegas  —  10285 — 10301  —  10534  — 

10540. 

José  \'ieira — 8893 — 8929. 

Justosa    Nogueira— 8864- — 8900. 

de  Lima  Favacho — 8463 — ii944' 

• — • de    Lima    Pereira — 9126 — 9131- — 9*33 — 

91/5 — 10619. 
■ Lobo   de   Arêz — 7553. 

Lopes    Bagunte  —  8042. —  8043 — 8047 — 

8049 — 8050 — 8052 — 8893 — 8929 — 19526—^528. 

■  Lopes   Coelho — 10105 — toi  14. 

Lopes  Delgado  (Cónego) — 7075 — ;686. 

Lopes    Falcão — 1 1024. 

— ' Lopes  Gomes — 8893 — 8929. 

Lopes  Moreira  - — 7823 — 8037 — 803S — 8042 

— 8043 — 8047 — 8049 — 8050 ' —  8052  a  8054 — 
8375—8384—8387—8390. 

Lopes  de  Oliveira — 8864 — 8900. 

Lopes  dos  Santos — 8893 — 8929. 

■ Lopes   Vieira — 7 113. 

Lourenço — 7818 — 7819. 

Lourenço  da  Costa — 6596 — 6613—6702 — 

6761 — 7020—7420—8245—8443—9671  —  7563 
— 10870 — 110875. 

Lourenço  de  Passos — 8578. 

Miguel  Lourenço  Peres — :011o — loiíi  — 

101 19 — ^10120. 

■ ■ —     Loureiro  da  Cosoa — 8884 — 8920. 

Lucas   da    Silva — 8670. 

Luiz   Barbosa   Mendes — 10962. 

■ Luiz   de    Cerqueira — 607 1    a   6074 — 61 36 

a  6158 — 6160 — 6165  a  6169 — 6432 — 6433. 

■ Luiz    Chaves — 11901. 

■ Luiz  Lopes — 10375 — 10408. 

Luiz   de   Menezes — 8281 — 8283 — 10648 — ■ 

10644— 11868— 11881. 

Luiz    Moreira- 8578. 

—     Luiz  da  Rocha — ^7304 — S281 — 8283. 

Luiz   \'elho — 7060. 

• da    Luz — 6670 — 6702 — 1 1913. 

—     da    Luz    Fienes — 7304. 

Machado— 8878— 8914. 

- —  —     Maciel    d' Aguiar — 7867. 

de  Madureira  Diniz — 6670. 

de  Magalhães  Moreira- — 8243. 

— da    Maia    Garrafa^70  57. 

■     Marques   de    .\zevedo    (Fr.- — Inquisido.) 

^7416 — 7418   a    7420. 


Manuel  Marques  Vianna — 9724 — 9725. 
'  Martins — 9 1 34. 

Martins    de    Carvalho  —  8893  —  8929  — 

11554- 

Martins    Frade — 10762 — 10870  —  1 1973. 

Martins  Gesteira — 8443 — 10874. 

Martins  Machado— 8826 — 8848—8851. 

Martins  de    Magalhães — 6564. 

Martins  dos  Santos — 6564 — 9601- — 11848. 

■ de  Mattos  Pegado  Serpa  {Provedor-mór 

da  Fazenda) — 6047  a  6067 — 6097 — 6102 — • 
6103 — 6108 — 6109 — 6371 — 6374 — 6377  —  6378 
— 6395 — 4622 — 6474 — 6475  —  6489  —  6492  — 
6542 — 6545 — 6553 — 6557 — 6576 — 6599  —  6601 
— ÍÍÒ44 — Õ647 — 6655 — 6767  —  6844  —  6849  — 

6862—6865—6884 — 6887—6912 — 6916  a  6918 
— 6920 — 6953 — 6956 — 6961  —  6978  —  6982  — 
7044—7047—7065—7142—7143—7387  —  7298 
a  7300 — 7302 — 7321 — 7323  —  7389  —  7930 — 
74'5 —7469  — 7478  a  7526  —  7538—7541  — 
7572  a  7575—7595  a  7597  —  7626  —  7627  — 
7851—7852 — 7876—7894—7938 — 7941  —  7944 
7945 — 7968  —  800S  —  8198  —  9127  —  9795  — 
11297. 

—     de  Mattos  Pereira — 7676 — 7691. 

^~     de  Mattos  Pinto  de  Carvalho — 8831. 

de   Medeiros — 8863 — 8S99 — 10535 — 10541 

'-—     de  Mello   Lima — 10619. 

Mendes    Barreio  —  6050 — 6172 — 6197 — 

10037. 
— Mendes  de  Jesus — 9961. 

Mendes  Monforte    (Dr.) — 7061. 

Mendes  de  Oliveira — 11066. 

— Mendes    da    Silva — 8075 — 1 1867 — 1 1870. 

de    Mendonça   e    Silva  —  6309  —  6334    a 

6336 — 6338 — ^6340 — 6417 — 6479 — 6505  —  6505 
' — 6591  a*  6594 — 6597 — "6670 — 6701 — 6702 — 
6741 — 6746—6749—6751—6752—6755  —  6759 
- — <67.6r — 8041  a  8054 — 8072 — 8073' — 8090 — 
8091 — 8096. 

—     de    Mesquita- — 66987 

•     de  Miranda  de  Almeida — 7367—6371, 

• de  Miranda  Pereira— 10824 — 10825. 

do    Monte    do    Carmo    (Fr.) — 102 13 — 

10214. 

do    Monte    do    Carmo    Lobato     (Fr.)  — 

10570   a    10586 — 10815. —  1 1785. 

—     Monteiro    da    Costa — S958 — 8960 — ^962. 

Monteiro  da   Fonseca — 11081  —  ÍI107. 

Monteiro  da  Gaia — 11927. 

-■  ' Monteiro  Pinto  (Cónego) — 7050^7054^ 

7055— 70ÍJ3— 7064— 7074— 7674— 7675  —  7685 

8670^9046 — 904S. 

"— RIonteiro  de  Queiroz — 7152. 

de    Moraes    Cabral — 1 1559. 

Moreira   Rebello— 8876— 8912. 

— ■ — — •  Moreira    da    Rosa — 8555. 

de    Moura    Negrão — 7050 — 7054 — 7055  — 

7062  —  7063  —  7064  ■ —  7067 — 7070 — 707  t — 
7146—7153—7155  —  7165—7259  —  7642  — 
7674  —  7675  ■ —  7678  —  7681  —  7685 — 7730  a 
7735 — 10002 — 10870. 

de  Moura  Serrão — 10535 — 10541. 

— ■ do  Nascimento  Costa — 9057 — 9058—9089 

9097 — -10123  a^  10130. 
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Manuel   da   Natividade   da    Paz    (Fr.)  —  10S17 — 
1 1246 — 1 1450. 

■  Nazareth   Salazar — 8962. 

das  Neves  Pereira — 7564- 

Nunes  do  Amaral-^ioçiS. 

Kunes   Cabral — 6858 — 6877. 

Nunes   da    Costa — 8555 — 9651 — 9652. 

Nunes   Fragoso — 7060. 

-: Nunes  da  Luz — 8751. 

Nunes   de    Mello — 6477 — 647S  —  64S0  — 

6481 — 6769. 

Nunes  Pereira — 10918. 

Nunes    Ribeiro — 9978. 

■  Nunes  \'ianna — -10976 — 10999  a  i  Hf04. 
do  O'   Freire  —  6099 — 6596 — 6613 — 6761 

7020— 7J18— 7224—  7527  —  7638  —  7639  — 
7643—7649—8474  —  8671 — 8806  —  8884  — 
S920 — 9016 — 9048  —  9123  —  9142  —  Í0870  ■ — 
10873. 

d  "Oliveira — 627S. 

de  Oliveira  Barros— 8679 — 8681— 863.1. 

\ de  Oliveira  Jíulhões — 10918. 

• — ■ de    Oliveira    Costa— 6670 — 6761. 

de   Oliveira  Ivima — 8751. 

■ de    Oliveira    Mendes — 6343- — 6344 — ':i<^A 

—8281—8283. 

de   Paiva   da    Fonseca — 7597- 

de  Paiva   Garrido — 7592. 

■ —     Parente    Ksleves — 1 1081 — 11 107. 

— Pavão   de   Vasconcellos — 91 51. 

da  Paz.    Fr. — 7706. 

■ Pedro   de   Oliveira — 7393 — 8761 — SS-í^ — 

891 1 — 9857 — 105 13 — 10762 — 1 12 10. 

Pedrosa   Fontoura — 8894 — 8930. 

Pereira    de    Aguiar — 9833- 

• Pereira    de    Andrade — 8317 — 8321 — 8325 

—8339— 8875— 891 1 — 8958—9050  —  9123  — 

9610 — 10875 — 10962 — II917* 
Pereira  de  Aragão.   iCoronel)  —  6055  — 

6715—6847- 

Pereira   Brandão — 10455 — 10461, 

. Pereira   Cabral — 10250. 

■ Pereira    Caldas — 1 1516. 

IVrt-ira    Castro — 9602. 

■ —     Pereira    Cliaves — 8878 — 8914. 

Pereira  da  Costa — 11 557. 

Pereira    Dias — 8751 — 11779 — IT782. 

Pereira  de  Faria — 8596. 

Pereira  da   Fonseca — 1 1 172   a    1 1 17?. 

•  Pereira    Gallo — 10104 — roí  13. 

Pereira    da   Horta' — 6735. 

Pereira   de  Lacerda — 8876 — 8912. 

—     Pereira    Lima— 10824 — 10825. 

— — —     Pereira    Linhares — 8424 — 3437. 

Pereira    Mac  liado — 8792 — 8796. 

— . Pereira    Mattoso — 8751. 

Pereira  de   Mello — 11202. 

Pereira  de  Oliveira — 6776. 

Pereira  Pinto — 8442—8875 — 891 1. 

Pereira    Porto — 6050 — 8442. 

Pereira  da  Koclia — 11908. 

Pereira    de    Sá— 8893 — 8929. 

Pereira  da  Silva — 6400. 

■ Pereira  da  Silva  Caldas — 10940. 


■  7050  — 
-  7064—7074—7674  — 

-8632. 


^Linuel  Pereira    \'ianna — 6577  —  6587  —  6624  — • 

664S— 6659 — 6670 — 6671 — 6702^-6761. 
•  Pessoa  da  Silva — 7434 — 7820 — 10761. 

Pestana    (Padre — Jesuíta) — 4329. 

Pinheiro   Bacellar — 86;o. 

Pinheiro    Ferreira — 8888 — 6924. 

•  Pinheiro   da   Fonseca — 605  i. 

Pinheiro   dos   Santos — 7586. 

Pinto  de  Azevedo.     (Cónego)  ■ 

7054  —  7055  —7063  • 
7675—7685. 

Pinto  Cardoso  de  Freitas- 

— ■ Pinto  de  Carvalho — 6400. 

■  Pinto  da   Cunha  e  Sousa — 7887. 

Pinto  de  Jesus  Maria.   Fr. — 9682. 

— ■ ■  Pinto    Ribeiro — 8424 — 8425 — 109 18. 

Pinto   da   Silva — 10619. 

Pires— 8555. 

— ■ ■  da   Ponte   Pedreira — 7193 — 7304. 

Ramos — 8555. 

Ramos    Ayres — 6055 — 67iO'-^67i6, 

Ramos  dos   Santos — 8893 — 8929. 

Rebello  de  Andrade — 6847 — 7405. 

Rebello  de   Sousa — 10029. 

Relanil)erg— 887S— 8914. 

— • da    Ressureição.    D.    Fr. — (Arcebispo)  — 

6563 — 1 1394^1 1395 — 1 14-7 — 1 1428. 

Ribeiro   Falcão — 1 1075 — r  i  lor. 

Ribeiro    Leitão — 8881 — 6917. 

■  Ribeiro  de  Pinho — 9058. 

—  Ribeiro  dos  Santos — 11902. 

—  Ribeiro   de   Vasconcellos — 10762. 

da    Rocha — 8424 — 8427. 

■  da  Rocha  Pimentel — 7687 — 10918. 

•  Rodrigues — 6028 — 1 1340. 

•    '  Rodrigues    Abrantes — 1 1902. 

• Rodrigues  Alvares — 10882. 

Rodrigues    Banha — 685& — 6877. 

■  Rodrigues  de  Brito — 7395. 

—  Rodrigues  de   Carvalho — 11974. 

Rodrigues  Cobra — 10918. 

Rodrigues    Collaço — 9159' — 9571 — 95"  ' — 

9574—9575- 

Rodrigues  da  CosVa — 6858 — 6877' — 11854 

a  11856. 

Rodrigues  de   Faria — 6735. 

Rodrigues    Ferreira — 6121 — 6129^-^563. 

Rorlrigues  da   Fonseca — 8555 — 9050. 

Rodrigues  Graça — 11901. 

Rodrigues    Leiria — 6670 — 9526  —  9528— • 

9690 — 9698 — 9730 — 9731  —  10444 — 10445 — 
10718 — 10938 — 11554. 

■ —  Rodrigues  de  Magalhães — 8082—8442. 

Rodrigues  Netto — 7760. 

Rodrigues   Nogueira-^8751. 

Rodrigues    Nunes — 10922 — 10925 — 10930 

—  10933- 

Rodrigues  de  Oliveira  —  6080  —  6121  — 

6129 — 6428 — 1 1083 — 1 1084— 1 1 109 — 1 11 10. 

Rodrigues    Pacheco — 8958 — 8962 — 9146. 

— •  Rodrigues  Pinheiro — 8746. 

Rodrigues  Porto — 6253  a  6255. 

—  Rodrigues  Ribeiro  da   Silva — 8962. 

— '  Rodrigues  dos   Santos — 10824 — 1082". 

Rodrigues  de  Sequeira — 10285 — 10301, 
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^iãnucl  Rodrigues  da  Siiva — 6859^-6878.  1 

Rodrigues  de  Sousa — 8670. 

— — • —     Rodrigues    Teixeira — 10528 — M7/8  — 
11781— 11883  a  11885—11888  a  11890. 

Rolini  de  Moura — 6847. 

' ^ —     da  Rosa  Ferreira — 104.55 — 10461. 

•    de  Sá  de  Araújo — 6710 — 6716. 

de  Saldanha  de  Albuquerque.  V.  Conde 

da   Ega. 

.  ■ de  Saldanha  da  Gama — 7479 — 7494. 

~ de    Sant'Anna    (Padre)  —  8C>32 — S702 — 

8759   a  S761 — 11655 — 11656. 
— ■ de   Sanla  Catliarina.   D.   Fr. — (Bispo  de 

Cochim) — 10142 — 10146. 

de    Santa    Ignez    (D.    Fr. — Arcebispo    e 

Govern.  inlerino) — 6023  a  6028 — 6033 — 6035 
a  6037 — 6041   a  6046 — 6068  a  6071 — 6075   a 

'  6078  —  60S2  —  6091    —   6096 — 6104 — 6iog — 

61 17 — 6131 — 6205 — 6214  —  6268  —  6271  — 
6272 — 6274  a  6279 — 6283 — 6287 — 6289—6297 
— 6298 — 6300  a  6302 — 6308  a  6320 — 63J5 — 
6326 — 632S — 6333  a  6335 — 6341  a  6353—6357 
— 6366 — 6370 — 6401 — 6403 — 6404  —  6411  — 
6413  a  6418 — 6i20 — 6431 — 6432 — 6434 — 644S 
- — 6449 — 6462 — 6471 — 6477  a  6482  —  6484  — 
6485 — 6488  —  6505  —  6507 — 6542 — 6554  — 
6556  —  6565  —  6567  —  6369 — 6571 — 6573  — 
6586— 658S — 6606  —  6623  —  6624  —  6640  — 
6649 — 6668 — 6669 — 6695 — 6703  a  6705 — 0736 
— 6739  —  6745  —  6750 — 6754 — 6756 — 6759 — 
6769—6770 — 6773 — 6775  —  6777  —  6780  — 
6789 — 6799 — 6800  —  6802  —  6803  —  6812  — 
6814—6817 — 6818— 6S23  a  6825 — 6S27  a  6829 
—6837  —  6838—6885—6889—6891 — 6907— 
6925 — 6933  —  6935  a  6942  —  694S  a  6948 — 
6950  a  6952 — 6963 — 6964 — 6966 — 6992 — 6995 
. — 7006 — 7008 — 7023. — ^7025  a  7028  —  7030  — 
7031 — 7034 — 7042 — 7043  a  7046 — 713S — 7279 
— 728S — 7290  —  7295 — 75S7— 7744  a  7749— 
7735 — 7758 — 7759 — 7/6"  a  7763 — 7773 — 7775 
— 7814—7824  a  7829  —  7860 — 7880 — 7881 — 
7912  —  7963  —  7967  —  7983  —  7989 — 7992 — 
8088-8229  a  8232 — 8313  a  8316—8453  a 
S456 — 8535—8540  a  8543  — 11394— "42-— 
JT406 — 11439 — 11484. 

de   Santa   Rosa.   Fr. — 6670 — 11449. 

de  Santa  Rosa  e  Sousa — Fr.  —  770  j  — 

7703 — 7707 — 9490—1 1276. 

de   Santo  António.    Fr. — 6400. 

dos   Santos — 7384—9983. 

dos  Santos  Jardim — 8S94 — 8930. 

— ' dos  Santos  Lopes — 8960 — 8962 — 9146. 

dos  Santos  de  Macedo — 7642. 

dos  Santos  Nogueira — 8281 — 8283. 

. dos   Santos   Pereira — 9940- 

dos  Santos  Sousa— 8882— 89 18. 

de  S.   Bernardo  Malta  —  Fr. —  1108;  — 

11109 — 11459. 

de   S.    Boaventura — ^Fr. — 9423- 

. de  S.  Joaquim — Fr.  6360 — 6361 — 64/58 — 
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de  S.  .Tose  Seixas  (Fr.) — 10231  a  10233. 
Sacramento — (Desembargador)    —    6998 
002 — 7399 — 7444^7569 — 7672— SsSS. 
Serrão  Diniz— 11394' — 11+27. 


Manuel  Scrr.'iO  da  Silva — 10533 — 10541. 

da   Silva — 10575 — 10381. 

da    Silva   Amado — 8964   a   8966 — go-o— 

9072. 

da    Silva    Baldaia — 11954 — "955' 

da  Silva  Bastos — 8898—8929. 

—     da   Silva    Daltro  —  6859  —  6S78— 807;— 

8281 — 8283—9308  —  9567 — 9358  —  9364  — 
10250 — 10563  —  10649 — 10650 — 10686  — 
10691 — 1 1644 — 11868 — -1 1871. 

■ lia  Silva  Dantas  Ribeiro — 7540—7543. 

— da    Silva    Ferreira — (Profedor   da   Caso 

da  Moeda) — 6113 — 6659 — 6662 — 7051  a  7055 
7063 — 7064  —  7146  —  7150  —  7153  — 7155 — 
7162 — 7164 — 7166 — 7168  a  7173 — 7189 — 7203 
a  7206  —  7230  a  7232 — 7236 — 7238 — 72J9 — 
7245  a  7248 — 7253—7254 — 7259 — 7260 — 7264 
— 7266  —  7267 — 7276 — 7282 — 7284 — 7288 — 
72S9 — 7291 — 7402  —  7434  —  7436  —  7442  a 
7452 — 7567  a  7571 — 7610 — 7613 — 7615 — -628 
— 7631  —  7638  a  7642 — 7649 — 7650 — 7658 — 
7660 — 7729 — 7732  —  7734  —  7754  —  783"  — 
7868 — 7890 — 7894  —  7930  —  7968  ■ —  8032 — 
8039 — 8176 — 10008 — 10867    a    10871 — 11210. 

da  Silva  Freire — 11075 — iiioi. 

— da    Silva    Guimarães — 11901. 

da  Silva  de  Jesus — 10044' — 11210. 

— da  Silva  Lima — 8809. 

■ —     da   Silva   Lisboa — 8555. 

da  Silva  Machado — 6281 — 6291 — 6293. 

— — ' —  da  Silva  Malta  —  6080  —  6121 — 6129 — 
6428 — 11070 — 11073 — 11075 — 11083  —  11097 
— 1 1099 — 1 1 101 — 1 1 109. 

da  Silva  Mariz — 7597. 

da   Silva   Monteiro — 9149. 

da   Silva   Pereira — -8166. 

' —     da  Silva  Pimentel — 10375 — 10423 — 10431 

— 10619. 
da  Silva   Soares.    (Coronel) — 6715. 

da    Silva    Sousa — 7597. 

da   Silva   Villa   Nova — 10762. 

Silveira  Leal- — 10938. 

da    Silveira    Noiete — 6172 — 6202. 

. ' —     de    Siqueira    Coitares — 9091. 

Soares — 8878 — 8914. 

Soares  da  .Affonseca — 6243. 

Soares   de   Albergaria — 10063. 

Soares   de   Azevedo — 6051, 

Soares    da    Fonseca — 6232 — 6238 — 6264. 

— ' Soares    Madureira — 9601 — 9602. 

Soares  de  Mattos — 9628. 

Soares  Neiva — 740S. 

de    Sousa    Baptista— 8831 — 8960 — 9489- 

de  Sousa   Barreto  de  Moraes  Sarmento 

— y988. 

de   Sousa  Bessa — T1950 — Ii95i- 

de    Sousa    Coelho — 8241 — 8249 — 825a. 

de   Sousa   Cunha — 6922 — 6923 — 7816. 

Sousa   Ferreira — 7743- 

de  Sousa  Freire — 11339- 

de   Sousa  Guimarães— 7121 — 7141 — 71C9 

— 7217 — 7527 — 10938. 

de  Sousa   Meira — 7866. 

Jfe  Sousa  Pires — 8960.' 
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Manuel    de   Sousa  Poilo  —  6121 — 6129 — -7445 — 

7446— 7449— 7450— 8443—9150- 
■ de  Sousa  da  Rocha — 6027 — 8j8i — Sj^í — 

8404 — 8635. 
—     de  Sousa  de  Sararoca — 11571. 

Tavares^855S. 

Teixeira     Bastos — 6S13 — 8015  —  7930  — 

8^45— S884— 89-ío. 

Teixeira  Caldas — 10283. 

Teixeira  de  Carvalho— 6587 — 8443. 

Teixeira  da   Fonseca  e  Paiva  —  7497  — 

7501—7505 — 7526. 

— — —     Teixeira    Silva — 1 1981. 
•     Teixeira  de  Sousa — 7S87. 

Thoinaz  Santiago — 6659 — 6662. 

de  Trindade  Almeida — 10375 — 10382. 

da    Trindade    Rodrigues — 10375 — 10404. 

do  Valle  Pereira— 8468. 

■ — — —     Vaz  Camello — 8598 — 8962. 

Vaz  Pinheiro — 9602. 

Vaz  de  Pinho — 7377' 

da  Veiga  Cabra! — 796 1- 

Velloso      Paes — OÓ53 — 7047 — 769: — 799" 

—799^—8587. 

' —     Ventura   Pinheiro — 6670 — 6761. 

Vianna — C339. 

Vicente    de    Carvalho — 8442. 

■ Vicente    da    Silva — 8702 — 8761 — 99:0. 

Vidal  da  Rocha — 10535 — 10541. 

Viei  ra — 11210. 

— ■ Vieira  Corrêa — 8751. 

Vieira  de   Lemos — 9S25. 

Vieira   de   L,cmos   Sampaio — 9875- 

— . Vieira    Xunes — 8761 — 10046 — 1 1210. 

Vieira    Rodrigues — 10870 — 11034 — 1 1038 

— 1 1329 — '11361 — ^11444' 

Vieira    dos    Santos- — S958 — 8962. 

■    'Xavier    Ala    (Coronei)  —  6034—6094 — 

6397 — 6400 — 6774 — 6776 — 6920 — 7113  —  74  "6 
—75:í9— 757^—7859— 7872  —  8023  —  8349  — 
83-,  — S601 — 8602—8626 — 8627—8634—8643 
—8655 — 9169— 9181  — 9185  — 9361— 93Ó2  — 
— 9657 — 1 1394— I  1427. 

. Xavier  Magro — 6761. 

^íarçaI    Casado  Rosier — 11902. 

dos    Santos    Abreu — 8831. 

Marcellino    Francisco    (Padre) — 10949- 

Francisco    de    Mello    (Padre)- 9672  — 

10307 — 11070   a    11122. 

■     José    Monteiro — 7259 — 10005. 

Lopes  Cidade — 7927. 

Pereira    Cleto — 1 1995 — 1 1996. 

de    Sant'Anna    (Fr.)— 6483— 6624— ír.j: 

— 6630. 
Ja    Slva    Pereira — 10823- — 11023 — 11024 

— 11029 — 11141 — 11975 — 11976. 
Marcos   Alvares — 8894 — 8930. 

,\ntonÍo    Fernandes — 9026. 

Gonçalves    de    Faria — 75^5 — 8958 — 8960 

— 9050 — 9058. 

Gorman — 6776. 

- — de    Macedo   Guimarães — 1 1  513- — 1 15 14. 

Martins  da  Cunha — loiío — loiíg, 

— de  Noronha  (D.) — \'.  Conde  dos  Arcos. 

Jc    Sousa   Silva — 6702, 


Margarida  Josefa   da   Conceição   (Soror) — 1 15(14, 
Maria  Angélica  da  CoSta — S746. 

Anti  a    Josefa    Xavier    de    Lima     (D.)— 

V.   Marqucza  de  Niza. 

Barbosa  do   Amaral — 6121 — 6129. 

Bernarda    da    Conceição — 11083 — mog. 

da  Conceição  de  Mello — 11805. 

— • •     Egypçíaca — 11717. 

Egypciana   de  Jesus — 6391. 

iCngracia  da  Assumpção  Veiga  Cabral  — 

7961. 

Francisca  da  Pied;'de — 11637. 

Joaquina  da  Conceição — 10667 — 10Ú68. 

Joaquina  de  SanL'.\nna — 11968  a  11973- 

■ — ■ Joaqiaina    de    S.    Bento — 7396. 

Joaquna    Veiga   Cabral — 7961. 

Josefa    Tavares    Benevides — 7364 — 7378. 

Luiza  da  Conceição  (D.)— 10960 — 10996 

—11637. 

do    Nascimento    dos    Santos    Marques— 

10237 — 10239. 

das   Necessidades   e   Faria — ii3''7. 

' Pedro  da  Silva — 11968  a   11973. 

Pereira  de  Castro — 11901. 

Pereira  da   Costa — 7396. 

■ —     Pereira  de  Mello — 8792 — 8796. 

— Querubina  da  Conceição — 10663 — ío66.|. 

Rosa   de    Lima- — 9150- 

— ■     de   Sant'Anna — 11442  a   ii445* 

IMarianna    Ferreira    Gomes    (viuva    de    Antnnio 

Gomes  de  Araújo) — 6055. 
■ —     Filippa  de  Santiago — 9744 — 9745* 

de  Jesus  Maria  (Soror) — 10467  a   10470. 

Telles  de    Menezes — 64UO. 

. Victoria    (D.— /«/aiiía;— 7987. 

Victoria   (Rainha  D.)— 10771— 10782. 

Marquez   de   Angeja    (D.   Pedro  António  de   N-*- 

ronha,  Conde  de  Villa  Verde)— 7169— 7217 
—8138  a  814.0 — 8461 — 9595— 11148— 114JO— 
11433- 

de  Caza-Gilli — 944i- 

de  Cascaes — 11966. 

de  Gouvéa  (D.  José  Mascarenhas  c  Len- 
castre)— 6400. 

de    Lavradio    (Vice-Kci  —  D.     Luiz     de 

Almeida  Soares  Portugal  Eça  Alarcão  Silva 
Mascarenhas)  — 7744^7824 — 7826  a  782S — ■ 
7830—7831—7833  a  7838—7843  a  7846— rS^i 
—7853—7854—7867—7870  a  7874—7876  a 
7878  —  7907 — 7910 — 7911 — 7914 — 7928 — '931 
a  7934-^7956—7958—7959  —  7964  —  79*^6 — 
7908  —  7981 — 7982  —  7994  a  7998 — 8002 — • 
8u  I  o — 8o20  a  8023  —  8030  —  8034  —  8036 — 
8039 — 8041 — 8058  a  8063 — 8072  a  8074 — ■ 
8076 — 8079 — 8081 — 8092 — S102— S104  —  8105 
—8108 — 8164  —  8165  —  8176  —  8521—8674— 
8747 — 8799 — 9 1 04 — 9309 — 9403 — 941 5  —  9458 
a   94Õ0 — 9462 — ^464 — 94Ú6 — 9684 — 97  10. 

de    Niza — 11965    a    11966. 

das  Minas   (D.   António  Luiz  de   Sousa 

Tello  de    Menezes,   2°   Gov.) — 11408 — 11441- 

de    Penalva — 7 1 69 — 721 7- 

de  Pombal  (Sebastião  José  de  CarvJUo 

c  A/<;//íí;—8353— 8738— 9455  a  9457— 1''435 
—11407 — 11440. 
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Marquez  de  ^■alcnça  (  D.  Affonso  Miguel  de 
Portugal  e  Castro,  Goicrnador  e  Cap.  Ge- 
neral)— 10319 — 10446  a  10451  — 10457 — 104Ò3 
;l  10467 — 10469 — 10471  —  10473 — 10509  a 
10511 — 10514 — 10517 — 10519  —  10522 — 10523 

—  10S44 — 10545  —  10546  —  I0S53  —  10561  — 
10570 — 10587 — 10595 — 10610 — 106 II  —  I J623 

—  10637  —  10638  —  10645 — J0654 — 10656 — 
10658 — 10659—10661 — 10662 — 10677  —  io6;9 
— 10680  —  10082  a  10686 — 10694 — 70696 — 
10699  —  10700 — 10/02 — 10713 — 10714 — 10716 

—  10717  — '  10719  — '  10749 — 10752 — 10753— 
10755  a  10757 — 10759 — 10760 — 10763 — IJ76S 

—  10767' —  10769 —  10771 — 10772 — 10774 — 
10776 — 10781  a  10783 — 10785— 10787 — 10788 
10794  —  10801 — 10803 — 10819 — 10821 — I  )826 
— 10827  —  10830 — 10831 — 10834  a  io8j6 — 
10841— 10S43— 10845  a  10847 — 10849—10860 
,„8(,7 — 10868 — 10872 — 10890 — 10898  —  10899 

—  10901  —  10903  —  10905  —  10911 — 10920 — 
10928 — 10937 — 10939a  10945 — 10947 — 19949  a 
10951 — 10953 — 10961 — 10963 — 10964  —  10906 
— 10968 — 10972  —  10975  a  10977  —  10979 — 
10980—10983—10985  a  10987— 10989 — logiji 
— 10993 — 10999 — H002 — 11005  a  11009  — 
uoii  a  11013 — 11016 — 11019 — 11023 — iii'23 

—  11029  —  11031  —  11035 — 11043 — 1104J — 
11057 — 11062 — 11064  —  II 065 — II 067 — iio-o 
— 11072 — 11097  —  IIOT9  —  111  33  —  11135  — 
1 1 1 38  —  1 1 139 — 1 '  14- — 1 '  '43 — 1 1 14^ — '  "50 

—  I1151  —  1IIS5  —  11162 —  11164 — 11167  — 
11169 — 11170— 11172 — 11177 — 11179  a  11183 
—11186 — 11189 —  I1191  a  IH93 — 1119" — 
11199 — 11204 — 11209 — II 211  —  11218 — 11234 
a  11238 — 11240 — 11242  —  11243  —  11253  — 
11262  a  11265 — 11267 — 11272 — 11273 — 11313 
— 11762 — 118 10 — 11991. 

Marqueza  de  Caseies  (D.  Anna  José  Maria  da 
Graça) — 11966. 

de  Niza  (D.  Eugenia  Maria  Josefa  Xa- 
vier  Telles) — 11965 — 1I966- 

de  Niza  (D.  Maria  Anna  Josefa  Xavitr 

de  Lima) — 11965 — 11966- 

, de   Valenças — 10450. 

Martini    Sapata — 7175 — 7-<:^- 

.Martinho    de    Freitas— 8878— 8914. 

Gentil — 8622.  ^ 

de  Mello  e  Castro  (Ministro  da  Maritlia 

e  U/ir.;— 8346— 8655— 9^28— 9311— '0319  — 
10320—10322—10323—10483—10486  —  1 1333 
_,,334_I1465— 11667— 11789—11860 — 

'11948. 

de  Mendonça  de  Pina  Proença — 6051  — 

10456 — 10462. 

Ribeiro  de  Sousa  (Padre) — 10532. 

de     Sousa    Albuquerque     (Cafellão     da 

Armada) — 7394— 7437— 7882— 81 19  a  81:2— 
8191- 
Matbeus  de  Almeida — 6051 — 7181 — 7215- 

António   Leal— 8882— 891 8. 

de  .'\zevedo — 9132. 

de  Harros — 7067 — 7678. 

. Corrêa   de    Mello — 6027. 

da    Costa — 10896—10897. — 10941. 

Franco  da  Silva — 10762. 


Malheus  Lourenço  de  Carvalho — 6924. 

Pereira — 8595 — 8617. 

Pereira    de    Campos — 10593    a    10605^ 

iu6i  1 — 10612. 

Pereira  dos  Santos  Cavalcanti  —  7050 — 

7054 — 7055 — 7063 — 7o'i4 — 7067 — 7070  —  7074 
—7625—7674—7675—7678—7681—7685. 

Poíicr— 8340— 8831— 8958— 9058  —  9127 

— 9146. 

■     Kodrigues   Vianna — 10687.. 

de  Santa  Catharina  (Fr.)— 9423- 

da  Silva— 8876— 8912. 

de  Sousa  d' Eça— 7743- 

Mathias  de  Albuquerque  Maranhão  (CapUão-mór 
de  Parahiha) — 1139S— Il43'- 

de  .\raujo  Faria — 9489. 

. — . Ayres    Kainos    da    Silva    d' Eça— 8889 — 

6925. 

Carv,ilho  de  Oliveira — loiío — 10119. 

da    Cunha    ("(Totmiu Jor;— 1 1 394 — Hó9S 

— 11427 — 114.28. 

Ternandes    Santiago— 7779— 7803— 780S 

— 8S75— 89 1 1 — 9050 — 909 1  • 

I'errcira  Durães — 11982 — 11983. 

da   Fonseca   .Mvarcnga— 11901. 

Goincs  Barccllos — 6064. 

João    da    Costa- — 7535. 

José   da    Silveira   de   Gusmão — 9490. 

Lopes    Arraia- — 9793  —  10613 — io6i-| — 

10718 — 10772  a  10775 — 10938 — 10973 — 1182J. 

Martins    Bcilhós — 10535 — 10541. 

Máximo    da    Conceição — 7259  —  7642  — 

9996 — 10870. 

Moreira  de  Sampaio — 7051  a  7050 — 7o;,4 

— 7033 — 70Í3 — 7064 — 7148  —  715Í  —  7154  — 
7155-7157  a  7161— 7171— 7179— 7204— 72'1 

7257  —  7259—7403 — 7442— 7642— 7649— 99fi. 
Rodrigues  Ferreira — 6055 — 6058 — 6059  — 


6467 — 67 1  o — 671 6 — 6732 — 6847 — 74*5- 

Rodrigues   Freirt — 11927. 

Vieira  Lima  de  Menezes — 6440  a  644J  — 

6700  —  6739—6766 — 6921—8365—8764—8765 
—8767  a  8769—8771—8772—9602. 

Mauricio  Pereira  da  Cunha — 11089—11115. 

Pinheiro  de   Queiroz — 6670. 

Maximiano  Garcez  dos  Santos — 7396. 

José    dos    Santos — 11292. 

— Martins  dos  Santos — 9490. 

da  Rocha  Ferreira — 11175. 

Maximiliano  da  Costa  de  Oliveira — 8459—8469— 

8542. 
Máximo  Baptista  da  Costa  (Padre) — 7760. 

— ■ Pereira  da  Silva — 8792 — 8796. 

Melchior  Manuel  Machado — 11901. 
Miguel    Alvares   de    Carvalho — 8443. 
.Mvares   Lima — 7367. 

Alves  de  Carvalho — 11901. 

Antunes  Guerra — 8442. 

de  Arez  Lobo  de  Carvalho  (Ouvidor  dos 

Illicos>—75S7    a    7560—7874—7875—8030— 
8111 — 8206. 

Borges— 1 100 1. 

Carlos  Caldeira  de  Pina  Castcllo  Branco 


(Desembargador) — 7372 — 7875 — 8117— 8118 — 
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8iS4 — S206 — 84S0 — 8492 — 853; — 8945  a  R9Í0 
— 9078 — 9085- 
Miguel  Carneiro  da  Cunha — 736S. 

Carvalho    L,inia — 67 1  o — 67 16. 

~     Coelho  de   Macedo — S966. 

Corrêa  lionies— loi  10 — 10119. 

•     da  Costa  dos  Anjos — 8751. 

■ da  Costa   Ferreira — 7553 — 11 191. 

— Fernandes    Dias — 8882 — 8918. 

da  Fonseca  c   Mello   (Padre) — 8632. 

Francisco  Mansona — 10528. 

Francisco    Telles    de    Menezes  —  737.^^ 

7396 — 9890 — 9891. 

de    Góes    de    Vasconcellos— 6847. 

Gomes  de  Ahreu — 6859 — 6878. 

Gonçalves   Nctt^j — 9838. 

Honorato    Guirard — 6102 — 6103 — 6íS3 — 

6653. 

■ José   de   Araújo — 8''7i  — 10870. 

• ■ —     José  Bernardino — 10528. 

José   de   Oliveira — 11455. 

Lopes  da   Fonseca — 8148. 

•- Lopes  de   Lavre — 8136 — 8150. 

de     Macedo  Ribeiro — 8141 — 8145 — ^  '933- 

Mendes  de  Lemos — 6051. 

Nunes   de    Mesguita — 6051 — 8869. 

Nunes    \'iarina — 1 0999    a    1 1 004. 

■  ■     Pereira  da   Costa — 6847 — 961 1. 
— Pereira  Godinho— S_-8i— 8283  —  i  i8''i8  — 

11871. 

Pereira  \'ianna— 8751. 

Peres    Lima — 7384 — 7976 — 9724 — 9723 — 

10718. 

de    Pina    Lima — 9782. 

■ — ■ •    do  Rego  \'ianna — 7927. 

■ Ribeiro  Soares  da  Rocha~-n347 — ii.íii 

— 11514, 

da   Rocha   Torres- — 8702. 

Rodrigues    de    AK"iar — 9132. 

■ Rodrigues   Barbuda — 6659  —  6662— ííjf'?. 

Rodrigues  de  Deus — 11738 — Í1739. 

— — ■ —     Rodrigues  de   Deus  Cerqueira — 9625. 

Rodrigues    de    Sousa — 8876 — 8912. 

Romano — 9724 — 9725. 

dos    Santos    Torres — 9050 — 1091  —  tnfí6-\ 

— ■ Serrão    Diniz    (Chanceilcr) — 7924 — 7025 

—7969—8058—8117 — 8370  —  8379  —  85.12  — 
8626  —  8627—8634—8643—8863—8897—8899 
—  8933  —  8934  —  8946 — 8948 — 9046 — 904S — 
9078  —  9085  —  9577  —  9646 — 10869 — 10870 — 
11362. 

da   Silva  Azevedo — 11892. 

da    Silva    Maia — 8669. 

•  da  Silva  Ribeiro — 8791 — 8795. 

Soares — 612 1  — 6 1 29. 

Soares  de  Almeida — 8894 — 8930. 

Soares   de    Figueiredo — 8876 — 8912. 

Miguel   Soares  Neves — 10918. 

Soares — Nogueira — 11670  3   11672. 

de   Sousa   Moreira — 7098. 

Tavares — 8281—8283. 

■ Teixeira    do    Rego — 8761 — 10513 — 10516 

— 1 1292. 

Teixeira  dos  Santos— 8S78 — 8914. 

^— Varella — 67 10— 67 16, 
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Narcísa  Maria  de  Jesus — 6381. 
Narciso  Martins  da  Costa — 7396 — 
Xathaniel   Pam — 6774. 
Nazario  da  Cunha  Sousa— 6538. 
Nicoláo  de  Abreu  e  Carvalho — 6343—6344 — ^35' 
— 6352—6537. 

Campos    (Padre) — 7060. 

Dias    Torres — 1 1453. 

. .     Fernandes  da  Fonseca — 10222. 

■ Gori— 7336  a  7338— 7954— 7955— 8i5o. 

■ Paes   Sarmento   (Deão)— 707$ — 7686. 

— — —     de  Sant'Anna  Neves  (Fr.) — 7708 — 79-^7- 
■ —    da  Silva — 6372 — 6373 — 6696 — 7202. 

de    Sousa    Pereira — 8864 — 8900. 

—     'I'oIcntino  Góes- — 6776. 

Tolentino    Rolim — 8751. 

Pantaleão    da    Costa    Baldaya — 8876—8917. 
da  Costa  Rosa — 7057 — "058. 

— ■ Gonçalves    de    Oliveira  —  8443 — 8875 — 


891 1. 


de  Oliveira — 10535 — i054i' 


Paschoal    Benedito — 8281—8283 — 8532. 

Brandão — 6095. 

de    Sousa — 739  5- 

Félix  da  Conceição  (Fr.)  — 11950 — >'95i 

—  1 1957— 1 1958. 

Patrício  José  Vicente  Targine — 9158 — 9'62. 
Paulino   Pinto   da    Motta — 10215   a    10220. 

de   Sá  Tourinho — 11868— 11871. 

r*aulo   Alves  da   Silva— 6987 — 7816 — 8444. 
; —     de    Araújo    Castelbranco — 6521. 

—     de   Argolo — 6121 — 6129 — 9643   a  964^- 

Cardoso    Vianna— 8785— 8786  —  9434     a 

9437- 

José  Coelho — 8893 — 8929. 

José   da    Silva — 7597- 

Luiz  da  Costa — 6847. 

— . de    Mello — 6034- 

^ Nogueira  de  .\ndrade — 7188. 

— ■  —  de  Oliveira  Costa  —  9663  —  9665 — 10875 
— 1 1779 — 1 1782. 

— Pinto  e  Aguiar    (Padre) — 8632 — 86 j3. 

■  Ribeiro    do    Valle — 6121 — 6129 — 8670. 

— • de  Sá  Sarmento — 6670 — 6761. 

Taveira — 6521,. 

— Vieira  da  Silva — 6194. 

Pedro   (Infante  D.) — 6053. 
Afíonsj    (Padre)— 8578. 

de  Albuquerque  da  Gamara — 6400 — 6442 

6444 6446 6735 9127 10704  I I2I0 — 

I 1779 — 1 1782. 

Alexandrino  de  Abreu  Bernardes — ôjji. 

»     Alexandrino  de   Barros — 9634 — 9636. 

— Alexandrino   de   Miranda — 7450. 

Alexandrino    Soares — 7050 — 7054 — 70^5 

— 7063 — 7064 — 7067 — 7074  —  7672  —  7674 — 

7675—7685. 

Alexandrino  de  Sousa  Portugal — 8281  — 

8283 — 9570 — 10479 — 1 1867 — 1 1868  —  1 1870 — 
11871. 

— Pedro  Alvares  de  Andrade  (CoromJ}-~» 

11565 — II 566 — 11570 — II 572 — II 575  —  i^S'} 
— 11580 — 11582 — 11586  a  11589  —  11590 — 
II 592. 

■ Alvares  Cabral — '65 iç- 
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Pedro  Alvares  Cliaves — 11895- 

' Alvares  da  Costa  (Padre) — 7397. 

■ —     Alvares  Lima — 8751. 

■ Alvares    da    Silva — 10601  —  1060C— loó.-ã 

—  10Ó41  — 10651. 

Alvellos    Espínola — 11543. 

Alves   Neiva — 7060. 

•■ — ■ — •     Annes  da  Rocha — 6659 — 666z. 

• António  de  Cevallos  (D.) — 6320 — G933 — 

■  9415 — 9416—9455. 

Anlonio    da    Gama— 7872 — 8301 — S302 — 

104S8. 

-  ■        de  Araújo  Sampaio — 10375 — 10412. 
■ Balthazar   de   \'a5conccllos — 7395. 

Barbosa     Leal  —6051 — fio  5  5 — 6847 — 7405 

—  7406  —  S075  —  8281 — 8283 — 9245 — 9247 — 
11S6S— 11871. 

Barreto  Freire— 6858 — 6877. 

Botelho   de  Barros — 8864 — 8900. 

^- ■     Caetano    Pinto    de    Moraes    Sarmento — 

10687—10688. 

Caetano   da   Silva — S669. 

Carvalho  de  Mattos — 6659 — 6662. 

Chastinet    (Tíriírgírto;  —  8S58  —  886i  — 


11156 — III57' 

Corrêa  do  Couto^ — 10918. 

Corrêa  Esmeris — 6702. 

-  Corrêa    de    Lacerda — 6144. 

-  Corrêa  Soares  —  6922  —  10970 — 10971-- 
1 1014 — 1 1054 — II 059 — 1 1060. 

Corrêa  de  Vasconcellos — 8864 — 8900. 

- —     da  Costa  Lima — 6050 — 10040. 

da   Costa  Pereira— S758. 

da   Costa   Ribeiro — 109 18.. 

da  Cosia  Valdez — 6051. 

da    Cunha  Barbosa  e  Vasconcellos — 11 779 

—11782. 

Dias    Paes    Leme  —  9904 — 9905 — 9907 — 

11210. 

Diogo  da  Motta  de  Abreu — 71 15 — 7117. 

Duelos  Guiot — 6560 — 6562  a  6565. 

- —     do  Espirito  Santo   (Padre) — 8642 — gÉi*». 

Fernandes  Souto — 7169 — 7642. 

Ferreira —  1 1 2 1  o. 

Ferreira     Lemos  —  6062 — 69 1 7 — ÍÍ992 — 

7067—7032—7243—7441—7564  —  767S— 78'33 
—  8S81  —  9487  —  9602 — 9603—^786 — 9788 — 
9820 — 9822 — 9867 — 9S70 — ^871 — 9874 — 107  Tl 
— 10712— 11210. 

Ferreira  dos  Santos — 8751. 

Ferreira    da    Silva — 8876 — 8912. 

Francisco   Buisson — 1 1 268.  | 

•     Francisco  Gonçalves — 8893 — 8929.  [ 

Francisco    Lima — 6055.  I 

de    Freitas    Tavares    Pinto    (Dcsembar-   \ 

gador) — S055 — 8056 — 11305-  | 

— —     Gomes    Caldeira  —  7433 — 8806  —  9050—  1 
9091 — 9127.  1 

Gomes    de    Carvalho^ — 8791 — 8792 — S795    ' 

— S796. 

Gomes  Ferrão  Castello  Branco — 10660— 

1(777 — 1 1780. — 11949- 

(;ont;:ilvcs  de   Castro — 8792 — 8796. 

Gonçalves    Cordeiro — 7546. 

Gonçalves  da  -Cruz — 8792—8796, 


Pedro  Gonçalves  Ferreira   (Padre) — 10228. 
—     Gonçalves    Ribeiro — 11075 — iiioi. 

Grant^6774. 

— — — -     Joaquim    Figueira — 9132. 

José  Alexandre — 8758 

José   de   Araújo — 8751. 

José    Corrêa — 7050 — 7054 — 7055 — 73')3 — 

7064. 

José    Gonçalves — 10891. 

José   Gonçalves  Vieira — 10375 — 10370. 

José   da    Silva    Botelho   Conselheiro   do 

Cons.   L7ír.;— 8776- 

Leolino  Mariz — 6084 — 6085 — 6208 — 6214. 

de    Lima   Cabral — 6487 — 6577 — 77t>'>. 

Lopes   de   AraujO' — 79-8 — 7929- 

Lopes     Arraia — 6577 — 6Ó70 — 6671 — 6687 

—  6702  —  6761  —  7384 — 7920 — 7922—8757 — 
8758  —  9091 — 9100—9530 — 953  í — 9533 — 9534 
— 9761 — 9763- 

Lopes   Filgueira — 7304- 

Lopes  Monteiro — 9490. 

Lopes  de  Sousa — 11967. 

Lourenço    Villas    Boas    (Padre) — 8642 — 

9617. 

Luiz   Pacheco   da   Cunha — 11848. 

■     Machado   Dantas — 10535 — 10541. 

— Machado   Falhares — 8461 — 11937- 

Marinho  da  Silva — 6836. 

Mariz    (Capitâo-Tenente) — 9454- 

Marques  da  Silva — 8792 — 8796. 

Martins  da   Costa — 10535 — 10541. 

Martins   Rodrigues — 1 1901. 

de   Mendonça  de   Moura — 9302 — 93o4- 

Michelles — 10535 — 10541. 

Moniz   Barreto  de  Vasconcellos — 6o5j — 

7398  a  7401.— 7412 — 7426 — 10711^10712. 
Moraes    Magalhães — 7368. 

Nolasco  Ferreira  de  Andrade  (Desem- 
bargador)— 7760 — 8853 — 8854 — S949 — 8950 — ■ 
— 9863 — 10350 — 10716 — 1 1210. 

■ —     Paulo  Dias  Lobato — 7050 — 7054 — 7055  — 

7063  —  7064 — 7067 — 7070 — 7074 — 7674 — "675 
— 7678—7681 — 7685—8185 — 9890—11210. 

Pereira  de  Barros — 6172 — 61S9. 

Pereira    de    Freitas — 9132. 

Peres  Gil — 6702. 

Pessoa  de  Mello — 7062. 

-  - — —     Pinheiro  de  Mello — 8876 — 8912. 

de    Pontes    Silva — Í027. 

Rodrigues     Bandeira — 6463 — 6564 — 6566 

— 6568 — 6570 — 6572 — 6574  —  6813  —  6815 — 

7420— 7527— S671—S884 — 8920. 

de  Saldanha  de  Albuquerq^ie  (Briga- 
deiro)— 741 6 — 7420. 

de   Santa   Rosa  Junqueiro    (Fr.) — 1  (96^. 

da  Silva  Caldas — 10917. 

da     Silva     Faria — 9358 — 9364 — 9817. 

da  Silva   Freitas — 11056. 

da  Silva  Guimarães — 7832. 

-  da  Silva  Lisboa — 89Ó2— 9146 — 10652. 

da  Silveira  Fontoura — 8555. 

Soares    de    Athayde — 6384 — 6390—8033- 

— -     de   Sousa    Machado — 6051. 

-  Teixeira  Dória — 7259 — 7638 — 7642 — 7*^53 
— 7659— 7/"29  3  7727' 
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Pedro    Tlioir^z    Pinheiro    e    Aragão — 9108  a  91 15. 

de  Unhão  Castello  Branco — iJ357' 

\'eIho    Barreto — 7369. 

Velloso  Caldas — 10915 — 10916. 

- — ■     \'icente    Vidal — 10535 — 10541. 

de   Villas   Boas — 8x42. 

—— — -     Volkmar — 1 1 174. 

Plácido    Fernandes    Maciel — 6034 — 6380 — 9639    a 

9642. 
Pnlycarpo    José    Machado — 6818 — 6828  —  7604    - 

7605 — 8169^ — 6199 — 9058. 

da  Silveira  Brum— 8893 — 8929. 

Porfirio  dos  Santos  Lishoa — 10918. 
Possidonio  da  Costa — 9476  a  9479. 
Prudente  de  Góes  Affonseca — 6062. 

Pinheiro  de   Carvalho — 99i4- 

Ouirino   da    Silva    Vaz — 9489. 

iiafael  Barbosa  de  Paiva — 8461  —  ii937- 

Martins   Santiago — 7038 — 108S0. 

Pires  Pardinho  (Ouvidor  de  S.  Paulo)^ 

6050— S145. 

da    Silva — 6698. 

—     da  Silva  Pinto — 6564. 

. Teixeira   de    Oliveira — 10718. 


Kaymundo  Boim  de  Santo  António  (X*r.) — 6097 — 
6099  a  6101. 

da   Costa    ^'ieira — 7727. 

Gomes  de  Carvalho — 6201. 

Gomes   Teixeira — 8960. 

José    de    Carvalho    e    Miranda  —  S6+2 — 


11727. 

—  José  de  Sousa — 913^- 

Monteiro    de    Mattos  —  < 


■  11075- 


I  1  lOI. 

da    Trindade    Monfeiro — 10550. 

de    Veneza     (Fr.)— íi 0078. 

Reginaldo   Corrêa — 8348. 

Rei   de  Ardra — 8941    a  8944. 

Uemiialdo    Barbosa — 6528. 

Rcynaldo   Thomaz — 6776. 

líicardo  Pinto  Coelho— 10872  a  10874. 

Kita  Maria  Josefa  da  Veiga  Cabral — 7961. 

Roberto   Bawt — 6776. 

de    Brito    Gram.icho    (Padre)  — ('>52i  — 

6533—6534—8579. 

Corrêa    de    Mello — 10563 — 10838 — 11310 

— 11868 — 11871. 
' —     Fairful — 6774. 

Homem  de   Magalhães — 10535 — 1054T. 

Mac-Donall    (Cafitão    de    mar    e    guerra 

ingíea) — 8661 — 8662 — 8674  —  9293  —  9309  — 
9313  í»  9317 — 9440  a  9443 — 9448 — 9450  a 
9454—9458  a   9461. 

Alvares  Aranha — 6062. 

Rodrigo  de  Argollo  Vargas  Cyrne  de  Menezes — 
61  59  —  7426 — 7635—8486—8498—8668 — 52  j7 
—  9256  —  9260  —  971a. — 9886 — 10081 — 106J:» 
— 10981 — 1 1949. 

Branderburg — 9050. 

— : Coelho    Machado    Torres    (Desembarga- 
dor)— 6670 — 6761 — 6967 — 7079 — 7085  —  7447 
—7448—7474—7539—7533  —  7556  —  7577  — 
7580—7591—7639—7662 — 7672—7739  —  777^ 
-      —7836—7839—7842—7873  —  7875    —   7882— 


7884—7890—7894—7969—8008—8011  —  8068 
8070—8077 — 8119— 8124— 8206 — 8276  —  Sj77 
—8338—8341—8366  —  8^01  —  8+02  —  8405— 
10319. 
Rodrigo  da  Costa   (D.). — 6051. 

da  Cosia  de  Almeida  (Intendente  da  Ma- 
rinha)— 6051 — 6334  a  6336 — 6338  —  6355  - 
6400  —  6425— 7079— 7226— 7546— 7597— 762J 

—  8217  —  8222  —  8227— 8233— 8248— 825  ♦  — 
8295— S297— 8299— 8300— 8306— 8370  —  8376 

—  8379  —  8385  —  8386— 8393— 8407— 84T 1— 
S416  —  8473— 8475— 8502— 8539— 8547— 861S 
— S644 — 8653 — 9097 — "Çogg  — 9101  —çj/O^ 
9 1 74—9 1 79 — 9220 — 9297 — 9327 — 9328—  9332 
—933'í— 9381— 9383— 9385  —  9386  —  9425  — 
9428 — 9431 — 9438—9481 — 9483— 952G  — 952S 
^9558 — 9590—9592—9594  —  9768  —  9948  — 
9966 — 10121 — 10283 — 10299 —  10442  —  104S7 
— 10488 — 10530  —  10533  —  10539  —  10547  — 
1054S — 10551 — 10566 — 10590 — 10670  —  1090S 
10909 — 10938 — 10940 — I I 133 — I I 161 — I 1210. 

Dias  de  Moura — 6532 — 6538. 

— Fistacio  Teixeira — 11075 — iiioi. 

■     Ferreira    dos    Santos    Portella — 11950 — 

11951. 
Gayoso  de  S.  José  (Fr.) — 9027 — 9028. 

Gomes  da   Silva — 8894 — 8930. 

-  Ignacio  de  Barros  Alvim — 8958. 
• José   Franco — 10291    a    10293. 

■ — ■ ■     José    de    Menezesi     (D. — Governador)- ~ 

10450  —  113 II — 11473 — 1 1474 — 11476 — 1 1478 
— 1 1479 — 1 1490  a  1 1498 — [  1546  —  1 1547 — ■ 
II 551  —  II 552 — 11555 — 11617 — 11619 — 11625 
— 11630  a  11632 — 11634  a  11636 — 11642 — 
11648  —  11649 — 11657 — 11660 — 11663 — 1  '6t'8 
— 1 1676  a  11678  —  1 1680  —  1 1693 — 1 1698  — 
11701 — 11718 — 11719 — 11730 — 11732  a  11745 

—  '1754 — 11757  —  II 761  —  11767  a  11769 — 
1 1777  —  11779 — 1 1780 — 1 1782 — II 832 — I  iS  in 
— 11851  a  II 853  —  11857  —  1 1859 — 1 1860  — 
1 1862  —  11882—1 188? — 1 1898 — 1 1904 — M906 

—  11910- —  11912  —  11913  —  1 1916 — 1 19:8— 
11920— 1 1978 — II 221, 

de     Lemos     Lobo — 82S1 — 8283 — ^671  — 

10528 — 10561 — 1083S. 

Moreira  Maia — 7816 — 8443. 

Pereira   Sodré  —  9245  —  10248 — 105Ó1.  — 

II 046. 

Pimentel   do   Vabo — 8044 — S053. 

Xavier  Alvares  de  Noronha — 7188. 

Romão     Gramacho     Falcão — 679 1 — 6796 — 6802 — ■ 

6907  a  6909-7038—7476—7477—7565. 

José    Rosa    Guião — -8579 — 8587—9615, 

Manuel  Gonçalves — 11477. 

Roque  Barbosa  da  Silva — 9150. 

da    Costa    Barreto — 6523—6525 — 6895— 

7949— 11394— 11427. 

Fernandes  Ribeiro — 7059'^7o6o. 

José   Alvares — 6155 — 7020. 

— ' José  de  Mendonça — 10874 — iii75' 

Luiz    de    Macedo — 11779 — 11782. 

Luiz  de  Macedo  Leme — 8946 — 8948. 

Manuel  Pereira — 7304. 

■ —     de  Moraes  Liberal  Sarmenlio — 10762. 
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Roquefruil  Labistour — 10985. 

Kosa    Joanna    Gabriella    de    Moraes    Pimentel  — 
7960  a  796^. 

Maria,  viuva  <ie  Manuel  (."orrèa  Varelln 

—8555. 

■ —     Maria  \'eiga  Cabral — 7961. 

Kuy   Dias  de    Menezes — 8896 — 8932. 
Salvador  dos  Anjos    (Fr.) — 9092   a   9094. 
Caetano    de    Abreu    de    Lima    e    Alva- 
renga— 1 1868 — 1 187 1. 

Caetano    d 'Albergar  ia — 1 13 10. 

— ■ Corrêa   de   Lemos — 79-7- 

■ ■     Ferreira  de  Sousa — 8550 — 8551. 

Francisco  dos  Santos — 7304. 

-  Franco  da  Motta — 8614. 
Pereira  Ferraz — 7743- 

Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque — 3-'86. 

■ —     Quinteiro    Coelho — 7396. 

Sebastião    Alvares    de    Affonseca — 7162— 7163 — 
7875— 8i:;2. 

de     Araújo     Barjon     (Padre)  —  6522  — 

6538. 

António    Quartim — 10535 — 10541. 

Bernardes  dos  Santos — 9058- 

■ Borges   de    Barros — 6394 — 76^4. 

de  Castro  Caldas — 11399^11432. 

■ Estayola.   D. — 9429 — 9433- 

. Fernandes  Lima — 6859 — Ó878. 

Ferreira — 7056. 

de  Figueiredo  e  Mello — 9091. 

. . —     Francisco  Bettamio — 8180 — 8306 — 8309 — 

8370—8376—8379  —  8385  —  8502  —  io8(.9  — 

10870. 
Francisco     Manuel     (Desembargador) — 

6144  —  6573—6574 — 6670  —  6703  —  6704  — 

6761. 

■ —     Francisco  Vianna — 844.'. 

Gago  da  Camará  —  7088  a  7100 — 72.H  — 

7202—7925  a  7927—8422. 
. Gaspar  de  Almeida  Botto— 6172 — 6iâo. 

José  de  Abreu — 6062. 

— José  de  Carvalho.  V^.  Conde  de  Oeiras  — 

Marquez  de  Pombal. 
— José    Ferreira    Barroco  —  8764  —  8765  — 

8767   a  8769—8771—8958  —  9886-10023  — 

10031 — 10780— 10938 — 1 1210. 

-r— José  de  Freitas  e  Almeida — 6564. 

Martins.   Fr. — 6660. 

Monteiro    David  —  D.  —  (Arcebispo)  -  - 

11394— 1 1427. 
— • ■     de  Moura — 6523. 

Pereira  da  Cunha — 11081 — 11107. 

da  Rocha  Pitta — 7169. 

— do    \'alle    Pontes  —  (Cónego)  —  7075  — 

7686. 

\'ivas    de    Carvalho — 74.16—7418 — 7419. 

da  Veiga  Cabral — 7962. 

■ Xavier   da    \'eiga   Cabral   da   Camari   — 

7961. 
Severino  Coelho — 8555. 

de   Sousa  da  Cunha — 9961. 

Teixeira  Guimarães — 8882 — 8918. 

Xavier   Nogueira — 6279   a   6282 — 6291    a 

6296—6377—7493—7494. 


Silvério   Ferreira   Salazar — 8035 — 8036. 

Manuel   de   Resende — 10285 — 10301. 

Silvestre  Alvares  de  Barros  e  Moura— 7494. 

de  Araújo  Ribeiro — 6379 — 7957- 

José  de  Almeida^ — 10142  a  10145 — IJ236 

a  10240. 
José  de    Brito — 11014. 

Luiz  Dias — 9050 — 9496. 

• ■     Moreira  Claro.    {Cónego) — 7050 — -7054  — 

7055 — 7063 — 7064 — 7067  —  7074  —  7674  — 
7675—7678—7685—8670. 

■ —     de  Oliveira  Serpa — 6701. 

Pt-reira    Ribeiro — 875  1. 

— — -     da    Silva    de    Carvalho    (Padre) — 8Ó32 — • 

8633. 
Simão  de  .Mnieida  Valente — 11761 — 11762 — 11764 

a    11766. 
Alvares  dos  Sanío* — 6710 — 6716. 

Alvares   de    Vasconcellos — 8864 — 89  )o. 

■ —     Antunes  de  Carvalho — 11085 — iiiii. 

da   Costa   Pereira — 6536. 

-~ —  da  Costa  Ribeiro — 7058. 

do  Couto  de  Oliveira — 6538. 

•  «Dias  da  Graça — 7816. 

Duarte  da   Cunha — 8876 — 8912. 

— •  Duarte  dos  Santos~844.2 — 8875 — 8911  — 

94S9. 

— ~~  Ferraz — 9944* 

da    Fonseca   Pitta — 6710 — 6716. 

■  da    Fonseca    Siqueira — 8879 — 6915. 

íioines     Mimteiro — 7067 — 7*'78. 

José    Vianna  —  9034 — 9037 — 9^39 — 9*>4^* 

Lobo  Guimarães — 8450. 

—     Marques    (Padre — Reitor    dos    Jesuítas) 

— 7622  a  7625. 

Mendes    Barreto  —  6172  —  6196 — 7405  — 

7408—8177   a  8186 — 10037— II2I0. 

Nunes  da    Silva — 7743- 

Pinto    de    Queiroz— ^^761 — 6596 — 6613 — 

7020 — 9625. 

do    Rosário    (Fr.) — 6698. 

— — —  de   S.   José    (Fr.) — 79^7. 

da  Silva — 6523. 

da    Silva    Ferraz — S962. 

Simeão  da   Silvi  Lisboa.    {Sargento   tnôr) — 7;0o. 

Simplício  Corrêa  Lima — 79-7- 

Muhr  &   Comp-». — 9025. 

Thadeu   Lfopoldo  Pereira  da   Silva — 7697 — 7701. 

Ribeiío  Fernandes — 6922. 

Thcodoro  de  Abreu   Bernardes — 7255 — 8465. 
Mendes — 7004. 

Rodrigues  de  Moura — 10535 — 10541. 

Theodosio   Rodrigues — 7561. 

■ ■     Alvares  da  Silva — 8264 — S275. 

■     Cobellos    Pereira — 8057 — 10364. 

da    Concei(;ão    (Fr.) — 9423. 

-  ■ Ciomes    Leitão — 71 15 — 71 17. 

(^lonçalves    Silva  —  6596  —  6613 — 6670— 

6761 — 7149^7396 — 8447 — 8448 — 8867  a  8870 
—8873— 8875— S8S4 — 8903  a  8906  —  8909  — 
8911 — 8920 — 8951  a  8956^-9430—9526 — 0^28 
— M652  a  11654 — 11792' — 'iiSjg. 

Gon<;alves  V^ianna — 8442. 

— ■ José  de  Noronha — 8450. 

Martins   da   Rocha — 6102 — 6103 — 65"í3 — 
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704/— 7tÍ9i— S45J  —  S454  —  S501— S6u7  — 
10501 — 10502 — 10506 — 10507. 
Theodosio  Pereira^iiS95, 

Pereira  do    Amara! — 11892. 

Pereira   Pimentel — 7304. 

• Ribeiro   de    Carvalho — 7050 — 7054 — 70-5 

— 7063  —  7064  —  7067- — 7070 — 7074 — 7674 — 
7675—7678—7681 — 7685  —  8893  —  8929  — 
9526—9528. 

Rodrigues  da   Costa — 6761. 

■ Rodrigues   de    Faria — 68S3 — 7866— 7S67. 

da  Silva  Pinto — 11969. 

da    Silva    Rebo.xo — 10284 — 10300 — -1.M62 

— 10+35—10527  a  10531  —  10533  —  10533  — 
10539 — 10543 — 10561. 

Iheophilo    Coelho    Portella — 5875 — S911 — 905^ — 
9058 — 8091 — 9127. 

da  Motta — 7395. 

Theotonio  de  Amorim  Falcão — 7335  a  7345 — 7954 
— 7955- 

Gonçalves  Silva — S034. 

José  Nunes — 8249. 

Pereira  de  Castro — S143 — 1193S. 

de  Sousa  Salgado — 7887. 

Thereza   Ignacia  de   Menezes — 6051. 

de  Jesus  e  Sousa — 11652. 

Maria   Malta — ii974- 

de    Mendonça — (D.) — 6089 — 6090. 

Ihimoteo  Barbosa  de  Sequeira — 7119- 

Gonçalves  da  Costa — 7535- 

Lourenço    de    Barros — 8443 — 8444- — áSS4 

— 8958 — 8920—8960 — 8962. 
Thomaz  Alexandre  Pereira — 10285^ — 10301. 
Alvares    da    Graça — 6577 — 6670 — 6671 — 

6689  —  6761— 73S4 — 8442  —  9526  —  95^3  — 

9690 — 9698 — 9730 — 9731 — 10819    a    10822   — 

10938. 

• António  Gonzaga— 11992  a  ii994* 

António     da     Silveira    Frade — 105Í3  — 

10541- 

Arges— 6774. 

Caetano    Pacheco —  1 0455 — 1 046 1. 

Corrêa  de  Carvalho — 10455 — 10461. 

Domingues    de    Barros — 1109 1 — 11003 — 

11117 — 11119. 

■ da     Encarnação.    (D. — Bisl*o) — S661  — 


Fernandes  de  Sousa — 10S24 — 10825. 

Ferreira    Barreto — 8883 — 69 19. 

— Ferreira  de  Carvalho — 11903. 

da   França — S372. 

■ Gomes  Marinho  da  Gama — S444 — 8671  — 

9132 — 9602 — 1 1779 — II 782. 

Gomes   Simões — 8958. 

■ ■ —    llardy — 6776. 

Henriques   da   Gloria — 11380 — 1141S. 

— líolland — 9143 — 9144  —  9164  a  9170  — 

9223—9224- 
*-— ■  —     Ignacio  de  Moraes  Sarmento —  11337  — 

11342  —  1137- — IÍ.378 — 11410 — 114'6  — 

11850. 

• José  de  Almeida — 10455 — 10461. 

José  de  Mello.   D. — 8044 — 8053. 

José   dn    Rosário — 7416. 

Lory  Shore — 6774. 


Thomaz  Luiz  Goulãu — bOsg — 6662 — 8317  a  83 19 
—  8325  a  S327  — 8358— 8371— 8375— 83ÍÍ4- 
8387— S390. 

Luiz   Osório   (Capitão  de  drogõcs) — 6324. 

ií arques    de    Araújo  —  10711  —  10712  — 

10954  a   10956 — 11773- 
■ —     de  Mello.   D. — 10530. 

Pereira   Villa   Nova — 7927. 

Pinto  Camello.   {Thesoiireiro  da  Casa  ao 

Moeda) — 725  1. 

Roby   de    Barros   Barreto — 6034 — Z-^^S  — 

7287 — 11394 — 11427 — 11813. 

da  Rocha  Pinto — 9497. 

Rodrigues— 10535 — 10541. 

de  Santa  Rita — Fr.- 8532— 8363. 

-  —  ■  ■  ■     da   Silva  de  Araújo — 11961. 

da    Silva    Ferraz — 6596 — 6613  —  6667  — 

6761 — 7020  —  7167   a  7173  —  7181 — 7203   a 
7206—7215—7436—7527 — 8450. 

da  Silva  Freire — 101  ii' — 10120 — 10574 — 

10761. 


-9292—9307 — 9329 — 933 1 


Stevens — 9291- 

^447—10292. 

—     Couceiro   de  Abreu.    {Ouvidor  de  Por/o 

Seguro) — 6429 — 6430 — 6508 — 6511    a   65^1  — 

6772 — 6975 — 8446. 
_. Ferreira  dos  Santos — 6925 — 8889 — 11074 

— II 081 — 11084 — 11085  —  11100  —  11107  — 

1 1 1 10 — II 1 1 1. 
■ —     Francisco    de    Oliveira — 11372 — ii374 — • 

1 1410 — 1 1412. 

Gomes  Moreira.    (Cons.  do  Cons.    Vlt"  ) 

— 6051 — 6904 — 8868 — 10456 — 10462. 

de  Jesus   Maria — Fr. — 6670. 

Joaquim   da   Costa   Côrte-Rcal ' — 7355  — 

7777 — 8465 — 10621. 
Joaquim    Gonçalves — 11310. 

Joaquim    Gonzaga    Neves    (Dr.") — 9538 — ■ 

9364 — 10(^175 — 10S38 — 1 1045. 

Lopes  Alvares — 10914 — 1091C. 

Thomé  de  Sousa  Lima — 6564. 

Torcato  José  Clavini.    {Coustntctor  na7'al) — 9031 
—903^- 

^Martins  de  Araújo — 8424. 

Tristão    da    Cunha — 9415 — 9418— 9421  — 10291  — 

10293. 
da    Cunha    Menezes  —  10442  —  10443  — 

10544 — 10587  a   10589 — 10718. 
Ubaldo  de  SantWnna   (Fr.) — ii453- 
Urbano  da   Silva   e   Aragão — 8878 — 8914. 
L'rsula   Luiza  do   Monserrate — 6555. 
\'alentim  José  de  Carvalho — 11848. 

Rodrigues   Ferreira — 11977 — 1197S. 

dos  Santos  Neves — 7927. 

Valério  Corrêa — 10535 — 10541. 

José  de  Macedo — 6755. 

Vasco    Fernandes  César  de   Menezes    (V.    Conde 
de    Sabugosa), 

Lourenço  Velloso — 84,50, 

Ventura   Fernandes  de  Oliveira— 11903, 
—     Rebello   Leite    Sampaio — 11689. 

Tavares   de    Almeida — 7623 — 7687. 

V  erissimo    Ferreira  íle   Abreu — i)937 — 1 1210, 

— • Ferreira    da    Rdflia — 7250 — 7642 — loooo 

— 10572 — 10869 — 10870. 
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Verissiino  José  Francisco — ii5;i. 

Marques  da  Silva — 8443. 

Pedro    de    Alcântara — 7623— 79-7 — SÓ69 

— 9954  —   10780 — 11210 — 11268 — 1147?  — 

11554- 

da  Silva  Pereira — 7687. 

de  Sousa  Botelho — 10655 — 1 1645 — 11607 

—  1 1870. 
Vicente   Alves   Pereira — S702. 
Caetano  da  Maia  e  Vasconcellos — 10199. 

Corrêa — 8555. 

da   Costa   Ferreira — 7743- 

Ferreira  de  Andrade — 10918. 

Ferreira    Antunes    Corrêa — 9717 — 10(14 

— 10081 — 10282 — 11210. 

Ferreira  da  Guerra — 7395. 

Ferreira  de  Jesus— 11292. 

Ferreira  das  Neves — 6667. 

Ferreira    Rebello — 6659 — 6662. 

■ Ferreira  da  Silva — 11334 — 11545  — ii77:. 

, Gomes    Ferreira  —  8414 — 8419 — 11194— 

II 203. 

José   de  Avellar  —  6566  —  636S — 6570— 

6574—6735—6774  —  6855  — 7S55  — 8864  — 
8900    —   8946  —  8948 — 9561 — 9783 — 9833— 

III28 II2I0 I1354 11384  II422  — 

II535 — 11542 — I1662. 

— ■  José  Henriques — 10938. 

José  de   Moraes — 11263. 

I,opcs  de  Azevedo — 11292. 

. Luiz  Carneiro — 8073. 

Luiz  Carneiro  de  Menezes — 8281 — S2S3. 

Luiz   de    Sousa — 7004. 

Maurício  de  Oliveira — 10375 — 10387. 

de   Mello   Pantoja — 6028. 

Ranuzzi.    (A'ií«cío) — 11459. 

-  ■ Ribeiro    Moreira  — 8671  —  8873— 8S84— 

Si)i  1 — 8920 — 9050 — 10870. 
da  Silva  da  Fonseca.   (^Brigadeiro  e  Cov. 


da  Colónia  do  Sacramento) — 6037  —  6039— 

6041 — 6324. 
\icentc    de    Sousa    Velho — 8937 — 8939  —  9245 — 

9247 — 10669. 
Victoriano    Barbosa    Leal — 6177    a    6202 — 6385 — 

6636. 
Gomes   Maciel   e   Silva — loiío — lom  — 

10119 — 10120. 
Victorino    Argolo    de    Menezes  —  8669  —  9S37  — 

11210. 

António   íle   Faria — 10652. 

de   Brito   Barros  —  6281 — 6291 — 62)5— 

6376 — 6476 — 6491  —  6661  . —  6776  —  680*?  — 
6914  —  711.1  —  7823^8042 — So4.1 — S047— 
S049 — 8050 — 8052  —  8264  —  8273  —  8373  — 
8384-8349-8893-8929. 

Corrêa  —  6670  —  6671 — 6685 — 6702  — 

7018  —  7024  —  7032  —  7035 — 7525 — 94/'2  - 
9473 — 9476 — 9690  —  969S  —  9726  • —  9727  — 
9730 — 9731 — I 0608 — I 0609. 

Francisco   de   Mattos — 10874. 

José   Fernandes   Neves  —  8094  —  8101  — 

9977- 
— . Soares   Barbosa — 7873. 


Victorio  Corrêa  da  Costa — 10918. 

Gonçalves  Ruas — 83S2  —  8583  —  921.^   a 


9223. 
Vidal   Marques   da   Silva — 9908 — 11210. 
Violante  de  Pina  Rosa — 8751. 
Visconde    de    Barbacena     (Affonso    Furtado    de 

Castro  do  Rio  de  Mendonça) — ii394 — 11427. 

— Duchayle   (Fr.)— 8063  a  8065. 

de    Villa    Nova    da   Cerveira  —  1 1 502  — 

11507 — 1 1298 — I 1921. 
Wencesláo  Gomes  da  Silva — 6943 — 6946 — 69  >9 — 

7034  a  7039. 
Pinto    de    Magalhães    Fontoura — 6S33  — 

8183—9585 — 9603. 
Zacbarias  de   Aragão    Bittencourt — 8890 — S896   a 

9003 — 9007 — 9013  a  9020. 


índice  de  appellidos 


Abererombv   (Burnct) 
Abranches  (D.    Alexandre  de) 
Abrantes   (Manuel   Rdrigucs) 
Abrku   (Anlonio  Alvares  de) 

(António  Gomes  de). 

(António  Pereira  de). 

— (Bento  Gomes  de). 

(Bernardo    de    Oliveira). 

■  (Caetano  Francisco  de). 

(Francisco  Alberto  de). 

' — ■ (Francisco    Alves    de) 

(Francisco   da    Costa   de). 

(Francisco  Pinto  de). 

■ ■  (Francisco  dos   Santos  de). 

•  (Francisco  Xavier  da  Pahna   Mattos  t;. 

(Ignacio  de  Almeida). 

(Jacintho   Coelho   de). 

(João  da   Costa  de). 

• — ■  (João   Fernandes  de). 

(João   Luiz  de). 

(João    Manuel   de). 

(João  Tavares  de). 

(José  Alvares  de) 

(José   de   Carvalho). 

(José  Gomes  de). 

(José  Ignacio  de). 

(José  Martins  de). 

(Manuel   Gomes  de). 

(Manuel  Antunes  de). 

(Marçal  dos  Santos. 

■ (Miguel   Gomes  de). 

(Pedro   Diogo  da  Motta  de). 

(Sebastião  José  de). 

(Thomé  Couceiro  de). 

(Veríssimo  Ferreira  de). 

■ —  Barbosa    (Luiz    de). 

Bernardes  (Pedro  Alexandrino  de). 

— (Theodoro   de). 

E  Carvalho   (António  de). 

• (Bernardo  de). 


Abpku  e  Carvalho   (João  de). 


(José  de). 
(Nicoláo  de). 


DE  Freitas  (Gaspar  de). 
Fialho  (José  de). 

(José  Joaquim  de). 

Guimarães    (Domingos   de). 

(José  de). 

(José  Alvares  de). 

E  Lima  (Balthazar  de). 

(Balthazar  de  Oliveira  de). 

(Domingos  de). 

(José    Ignacio    de    Alvarenga 


de). 


DE    Lima 
tano   de). 


(Lopo   Gomes  de). 
E    Alvarenga    (Salvador    Cae- 


Còr.TE    Real    (Francisco    Ga- 
mes de). 

Lisboa  (José  de). 

(José  de  Almcnda  de). 

Marques   (António  de). 

Mocambo    (Joaquim   de). 

Pinto   (Andreza  d'). 

DE  Sousa   (Manuel  de). 

Vi  AN  NA    (José   de). 

AccuioLi  DE  Vasconcellos  (José  Ignacio) 
•    Brandão   (José  Ignacio). 

C.\STELLo  Branco  (Josc  Igna^ 

cio). 

Affonseca    (António   Soares  de) 
■ — •     (Caetano   Corrêa   de). 

(Jacintho   Ribeiro  da  Costa  e). 

(José    Francisco   de) . 

(José  Pereira  de). 

— — —     (Lourenço  Justiniano  de). 

(Lucas  João   da). 

(Manuel   Ignacio  da). 

(Manuel    Soares   da). 

(Prudente   de    Gocs). 
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Akfonseca  (Sebastião  Alvares  de). 

Brandão   (Manuel  <lc) 

dTCça    (Braz    da). 

DE  Sa'    (José  de). 

AiFPONSo    (Domingos  Jorge) 
Agrella  Gomes  (Manuel  da) 
Aguiar   (Antónia  de) 

(António    Carvalho    de). 

(António  de  Castro). 

(.-\utonio  Duarte  de). 

. • —     (António   Gonçalves  de). 

(Carlos  Manuel  de). 

(Clemente    Alves    de). 

(Domingos    Lucas    de). 

. (Domingos  Pereira  de). 

(Kilippe    Pinto    de). 

. (Ignacio    de). 

—     (José  Carlos  Pereira  de). 

(José   Pedro   de). 

. (José  de  Sousa  Pinto  e). 

. (Julião  da   Costa  de). 

. (Manuel   Maciel   d"). 

(.Manuel   Pereira  de). 

. •     (Miguel    Rodrigues    de). 

(Paulo  Pinto  e). 

. Chaves  (Antono  de). 

Espinosa   (António  de). 

Pantota  (Francisco  de). 

. Vanuoma  (Francisco  Pereira  de). 

Vasconcellos  (Custodio  de). 

ViLLAS  Boas  (João  de). 

Aguillar  e  Sequeira   (D.  Luiz  de) 

Ala   (Anna  Maria  Francisca  Xavier). 

(João  dos  Santos). 

. —     (Josefa  Francisco  Xavier). 

• (Manuel  Xavier). 

Alagôa    (José   Francisco   da   Cruz) 
.\LARCÃo  (João  Christovâo  de). 
Silva    M.\scarenhas    (D.    Luiz    de    Al- 
meida Soares  Portugal  ICça). 
Albergaria  (António  Soares  de) 

(Feliz  Soares  de). 

■     (João  Soares  de). 

(Manuel   Soares  de). 

. (Salvador  Caetano  d"). 

Albernoz    (Hypolito  de   Faria) 
Albuocerque    (Álvaro  da   Silveira   e) 

(.\ntonio  Feijó  de  Mello  c). 

(António  Xavier  de). 

(Bernardo   de   Mattos  e). 

(Cosme  da  Costa  de). 

(João  Freire  de). 

_ ■     (José  Pereira  de). 

(José  Pires  de  Carvalho  e). 

(Luiz  António  de  Almeida  e). 

(Manuel  Félix  de). 

(Manuel  de  Saldanha  de). 

(Martinho  de   Sousa). 

(Pedro  de   Saldanha  de). 

(Salvador  Pires  de  Carvalho  c). 

DA  Camará  (Pedro  de). 

Campos  (Diogo  de). 

Maranhão  (M.ithias  de). 

E  Mello   (Francisco  de). 

Alcáçova  (Bernardo  Carneiro  de) 


.Alcáçova  (Gonçalo  Xavier  de). 
.\lcantara   (Bernardo  Carfieiro  de) 

(José   Rodrigues). 

(Manuel   Alves). 

(\'erissiino  Pedro  de). 

.\lencourt   (D.   Luiz  d  ) 

^Vlexanurino   Manzoni    (Joaquim) 

Alfama   (Domingos  Gomes) 

ALFRADiguE  DE  SousA  (Francisco  Manuel) 

.\lmada    (D.    .\nna   Ludoviíia   de)    (Coiidesía   da 

Liuo)- 

(D.   Lourenço  d'). 

Almeida   (.-Xndré  de  Brito  de) 

(D.   António  de). 

(.\ntonio    da). 

(.Nntonio  Jacintho  de). 

(.\ntonio   José   de). 

(.\ntonio   José   Cabral   de). 

(.\ntonio   Marçal   de). 

(.\ntonio   da    Silva  e). 

(llcnto  da  Costa  de). 

(Bernardo   Germano   d'). 

(Caetano  Machado  de). 

(Caetano  Vicente  de). 

(Carlos  Zacliarias  de). 

(Damião   Pinto   de)., 

(Domingos  da  Costa  de). 

(Domingos    Francisco    de). 

(Domingos   dos    Santos   de). 

(líugenio   Pedro   de). 

(Fclix  da  Costa  de). 

(Félix    Luciano    de). 

(Filippí    Manuel    de). 

(Francisco   de). 

(Francisco    Barbosa   de). 

(Francisco  de  Barros  de). 

(Francisco  José  Coelho  de). 

(Francisco    Xavier    de). 

(Ignacio  Pinto  de). 

(João   Coelho  de). 

(João  Dias  de). 

(João    Francisco   de). 

(João  Rodrigues  de). 

(João  Tavares  de). 

(Joaquim    de). 

(Joaquim    Alvares   de). 

(Joaquim    .\ntonio    de). 

(Joaquim   de   Bastos  de). 

(Joaquim   José  de). 

(Joaquim  Manuel  de  Sá  c). 

. (José  António  de). 

■  (José  de   Araújo   de). 

(José  de  Barros  de). 

(José  Caetano  de). 

(José   da    Costa   de). 

■  (José   Dias  de). 

(José  Félix  de). 

(José  Ignacio  de). 

(José  Joaquim  de). 

(José   Joaquim   de    Sc]ueira   e). 

(José  Pedro  de). 

(José  Pereira  de). 

(José  Rodrigues  de). 

(José   Teixeira  de). 

(Lopo  José  de  Barros  de). 
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Almeida    (Lourenço  de). 

-  — —  (Lourenço  Mendes  de). 

(Luiz  da  Costa  de). 

(Luiz   Pereira  de). 

(Luiz  de   Vasconcellos  de). 

■ (Manuel    Anselmo    de). 

■  (Manuel  José  de). 

• (Manuel   de   Miranda   de). 

(Manuel   da   Trindade). 

(Matheus    'le). 

(Miguel    Soares  de). 

(Rodrigo  da  Costa  de). 

(Sebastião   Gaspar   de). 

(Silvestre  José  de). 

■ ■  (Thomaz   José  de). 

(\'entura   Tavares   deL 

■  Abreu    (Ignacio  de"). 

DE  Abreu   Lisboa    (José  de). 

E   Albuqueuque    (Luiz   António   de). 

■ ■  DO  Amaral  (Alberto  de). 

■' —  E    Araújo    (José    Joaquim    de). 

■ ■  Abnizau    (Bernardino   Marques   de). 

Azeredo   (AnL<onio  de). 

Barreto    (José  de). 

Botelho    (Braz   de). 

■ Brandão    (Manuel   de  t. 

E  Brito   (Félix  Caetano  de). 

Castello   Branco    (Diogo   Rangel). 

Coelho    (João   de). 

■ Ferreira  (José  Dias  d'). 

França  (Gonçalo  de). 

—  Garcez  Palha    (Lourenço  Lobo  dr). 

— „--^  (luiMARÀES    (José    de). 

— — —  Maciel   (Francisco  Xavier  de). 

(Manuel    de). 

. —  E   Menezes    (Brites   Marianna   Fiaiicisca 

de). 

Pacheco    (Framisco    Ceslão    de). 

. (João   de). 

. (José   de). 


Paes   (Gervásio  d<'). 
Passos   (Manuel  de). 
Peixoto    (Manuel    de). 
Pimentel  (Luiz  António 
Pinto    (António  de). 
Pintoza    (António  de). 
PiRiM    (António   de;. 
Porto    (João  de). 
Roriz   (António  de). 
Sande    (Manuel    de). 
Silva  (Alexandre  de). 

. —     (Diogo  de). 

Soares    Pohtucal    E<.a 


le). 


Sn.\*A 


At.ABCÃi 

Mascarenhas    (D.    Luiz   de). 
■ SoTToMAioR    (Duarte  de). 

Valente   (Simão  de). 

Vasconcellos    Barberino    (Atanucl    ICs- 

tcvão   de). 

\'ianna    (António   dr). 

Alpoim    (José  Fernandes  Pinto). 
Alva  (Ildefonso  Pereira  d"). 
Alvarenga    (António    Pereira   de). 
(Igníicio    de). 

(Jacinto  Coelho  de). 

— (José  Ignacio  de). 

1    2 


'Alvarenga  (Mathias  da  Fonseca). 

— (Salvador  Caetano  de  Abreu  de  Lima  ■•). 

— ■    DE  Abreu  e  Lima  (José  Ignacio  de). 

— Barros  Freike  (José  António). 

Alvares  (Alexandre  José) 

( Antion  i  o ) . 

■ ■     (António  José  de  Oliveira). 

—     (António    Lopes). 

•     (António   Rodrigues). 

■     (António    Teixeira). 

— ■ •     (Bento  José). 

(Christovão). 

■     (Custodio). 

(Francisco). 

. (Francisco  Pires). 

(Francisco  Xavier). 

(Francisco  Xavier  Teixeira). 

(João   Rodrigues). 

. (José    António). 

—     (José   Dias). 

(José  de  Macedo). 

(Manuel). 

— (Manuel   Ferreira). 

^—     (Manuel    de    Gouvêa). 

(Manuel    Rodrigues). 

• —     (Marcos). 

' (Roque    José) . 

— . — ■ —     (Thomé  Lopes). 

DS  Abreu   (António). 

(José). 

Guimarães  (José). 

DE   -NFifoNSECA   (Sebastião). 

DE  Almeida   (Joaquim). 

DE   Andrade   (Pedro). 

Aranha   (Rodrigo). 

DE   Araújo    (António). 

'     (José    António). 

— ■     (Manuel). 

DE   Azevedo    (Jeronymo). 

(Manuel). 

Osório  (Christovão). 

Bandeira   (João). 

— . (José). 

Barbosa    (Manuel). 

Barata    (José). 

Barreiros   (José). 

Barros    (Dionísio). 

DE  Barros  e  Moura   (Silvestre). 

Branco  (Domingos). 

— ~ ■     (João). 

Cabral   (PedroL 

DO  Campo   (Bento). 

Campos  (Diogo). 

Carneiro    (José). 

(Manuel). 

DE  Carvalho  (Fructuoso). 

■   (João). 

(Luiz    Ventura). 

r-í-     (Manuel). 

(Miguel). 

Chaves    (Francisco). 

(Pedro). 

DA  Piedade   (João). 

Chorante   (Manuel). 
DA   Costa    (Manuel). 
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Alvares  da  Costa   (Pedro). 
DA  Cunha   (António). 

Fagundes    (Gonçalo). 

Fernandks   (João). 

Ferreira  (João). 

DE   Figueiredo    (António). 

• DA   Fonseca    (António). 

■ —  (Francisco). 

Franco    (Francisco). 

Freitas    (Manuel). 

DA    Graça    (Thomaz). 

I^ANDIM     (José). 

Lima    (António). 

DE  Lima  (José). 

(Miguel). 

(Pedro). 

DA    LU7     (José). 

Malhado    (António). 

DE  Mariz   (José  António). 

■ ■ —  Marques    (António). 

Martins    (Manuel)- 

da    Matta    (Manuel). 

■ — •  DE  jMattos   (Dohiingos). 

DE    Mira    (José). 

DE  Miranda   (Luiz). 

Montalegre   (José). 

Monteiro   (Manuel). 

DE  Moraes    (Manuel). 

Navarro   Lins    (Manuel). 

. ■     MouREiRA    (Domingos). 

Moscoso    (Manuel). 

Moutinho    (Domingos). 

DAS    Keves    (José). 

■ DE  Noronha   (Rodrigo  Xavier). 

^ —  DE   Oliveira    (Caetano). 

Pecas    (António). 

Pereiila   (Ambrósio). 

. —  (Domingos). 

(Francisco). 
^ (Gualter   José). 

(José). 

DE    Pina    (Manuel). 
Quintão   (António). 
DOS    Reis    (António). 
•     (José    Lourenço). 

(Manuel). 

Ribeiro  (Manuel). 
DO  Rio  (António). 
DA  Rocha  (Francisco). 

(Luiz). 

DE  SÁ  E  Amaral  (Leandro), 
DE  Sant*Anna    (Joaquim). 
DOS   Santos    (.Vntonio). 

(Domingos». 

(José). 

(Manuel). 

— : (Simão). 

Serr.vo  (Gonçalo). 
DA  Silva  (Agostinho). 

(Francisco). 

— . (João). 

(José). 

(Pedro). 

(Thcodosio). 


Alvares  de  Suusa  (António). 
(João). 

(José). 

(Manuel). 


DA  Torre  (Caetano). 

DO    Valle    (António). 

-  •■    -  ■     DE  Vasconcellos   (Simão). 

\ianna    (António). 

— . (João). 

Vieira  (João). 

Alvellos  Espínola  (Francisco). 

(Pedro). 

Alves  (Bento  José). 

-—  (Francisco  Xavier). 

DE  Abreu   (Francisco). 

DE  Aguiar    (Clemente). 

.\lcant.\ra  (Manuel). 

— ■ DE  Amorim    (Josefa). 

Annuda    (Jeronymo). 

Bandeira   (João). 

(José). 

— ■ Barros    (Athanasio). 

Branco   (João). 

(José). 
DE  Carvalho   (Miguel). 
Chaves   (António). 
DA  Costa   (João). 
Couceiro   (Joaquim). 
da  Cunha  (José). 
Ferreira    (António). 
de  Figueiredo   (António). 
Freitas    (Manuel). 
Lima    (Cosme). 
(Jeronymo). 

(José). 
DA  Lu7.   (José). 
Maciel   (José). 
Martins    (Manuel). 
Melhão    (Manuel). 
Monteiro  (Manuel). 
Neiva   (Pedro). 
DAS  Keves   (José). 
Pereira   (Francisco). 
—     (Gregório). 

(Vicente). 


PA  Silveira   (Bento  José). 


. Pinheiro    (Ambrósio). 

Pitta   (Manuel). 

Pontes  (António). 

Rebello  da  Fonseca  (António). 

DOS  Reis   (Francisco). 

Ribeiro    (Manuel). 

DO  Rio    (António). 

DOS   Santos   (Joaquim). 

. DA   Silva    (Paulo). 

DE   Sousa   (Manuel). 

Alvim  (Gonçalo  Xavier  de  Barros  c). 

(João    de    Sousa). 

(Rodrigo  Ignacio  de  Barros. 

Amado  (João   -Affonso). 

(Manuel   da  Silva), 

DA  Costa  (João). 

Amaral   (.Mberto  de  Almeida  do). 

— •  (António  Caetano  do). 

(-'\ntonio  de  Mattos). 

(Francisco  Dias  do). 
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Amaral  (Isidro  do  Couto  e). 
(João  Luiz   do). 

(Leandro  Alvares  de   Sá  e). 

(Luiz   Vianna  de   Sousa  GorRel  de). 

(Manuel  Coelho). 

(Manuel    Nunes   do). 

(Maria   Barbosa   do). 

(Theodosío  Pereira  do). 

GuRGEL    (Francisco    do). 

Amorim  (Bernardo  Gomes  de). 

(Braz   Manuel   de). 

(João  Fernandes  de). 

(José   Henriques   de). 

(Josefa   Alves   de). 

(Luiz  Vicente  de). 

E  Castro    (Henrique  de). 

■ Falcão    (Theotonio   de). 

Lisboa   (José  de). 

— . Silva    (Francisco   de). 

Vianna  (João  António  de). 

Anchieta  (José  de). 

Andrade   (José  de). 

Dt  Mesquita  (José  de). 

Andrade    (António    Barbosa   de). 

■ (António   Coelho   de). 

(.António  da  Costa  de). 

. (António  Freire  de). 

(António    Mauricío    de). 

— . (António   de   Oliveira). 

(Bartholomeu    José    Nunes    Cardoso    Gi- 

raldes   de). 

(Belchior    do    Rego    e). 

(Bernardo    António    de). 

(Bernardo   Pinto   de). 

(Custodio   José   de). 

(Diogo  Freire  de). 

. (Eugénio   Freire   de). 

(Francisco    António    Marques    Geraldes 

de). 

(Francisco    Ferreira   de). 

(Francisco    Gomes    de). 

. (Franciccso  Lopes  de). 

(Francisco   Paulo   Nogueira    de). 

(Francisco    Xavier    Ferreira   de). 

(Gomes   Freire   de). 

— . (Ignacio  Corrêa  de  Sousa  e). 

(Jacinto   Corrêa   de). 

(Joaquim  José  de). 

■ —  (Joaquim    Pereira    de).  , 

(Joaquim    dos    Santos). 

. (José  de  .\nchieta). 

. ■ —  (José  de  Carvalho  de). 

. .  (José   Ferreira   de). 

(José   Freire    de). 

. (José    Rufino    de). 

(José    Machado   de"). 

(Manuel    de). 

. (AL'inuel  Canipello  de). 

(Manuel    Ferreira   de). 

(Manuel    Francisco    de). 

(^^anuel  Freire  de). 

• (Manuel    Pereira   de). 

(Manuel   Rehello  de). 

(Paulo   NoRticira   de). 

(Pedro    Alvares   de). 


Andrade   (Pedro  Xolasco  Ferreira  de). 
■     (Vicente    Ferreira   de). 

DOS  Santos    (Manuel   de). 

Silva    (Luiz   de). 

Angeja    (Marquez   de). 

AvGKL    (José  Baptista). 
Angelo  (Joaquim  Manuel). 
Anjo    (António   José   do). 
(João   Lopes). 

(José  Lopes). 

.\njos  (Jjão  Pedro  Xavier  dos). 

(José  Serafim  dos). 

(Miguel   da   Costa   dos). 

Passos    (José  dos). 

Annes  da  Rocha   (Pedro). 
Annuda   (Jeronymo  Alves). 

Antunes    (.António   .Affonso  de  Oliveira). 

(.António  Gonçalves). 

(António  José). 

(João   Rodrigues). 

DE  Abreu  (Manuel). 

Caparica   (Manuel). 

de    Carvalho    (Caetano). 

. • (Simão). 

CoRREA  (António). 

(Vicente  Ferreira). 


DA  Cunha   (João). 

•  DE  Faria   (José). 

Ferreira   (.Adriano). 

(José). 

- Guerra   (Miguel). 

■  Guimarães    (Ignacio). 

— (João). 

Lopes    (Manuel). 

DE  Mattos    (Carlos). 

KoGUEiRA    (Manuel). 

Moreira    (João). 

Pereira    (Jeronymo  José). 

DE  Pina  (Anacleto). 

Gomes   (António  de). 

Aragão  (António   de  Araújo   e). 

(.António  Moniz  de  Sousa  Barreto  e"». 

(Estevão  da   Silva  de). 

(Francisca    Scbastiana    de    Araújo    í;. 

(Francisco  António  da  Fonseca  e). 

. (Francisco    Barreio   de). 

(Garcia    de    Ávila    Pereira    de). 

(João  de). 

(João  Pinheiro  de  Lima  c). 

(José  de  Sousa  de). 

(Luiz  de). 

■  (Manuel   Pereira   de). 

(Pedro  Thomaz  Pinheiro  e). 

—  (Urbano   da   Silva   e). 

•  Bettencourt    (Zacbarias    de). 

DE  Menezes   (António  de). 

— . (Manuel  de). 

Pereira  (Diogo  de). 

Aranha  (Callixto  de  Magalhães). 

(Feliciano  de  Araújo). 

(Félix  de  Araújo). 

(Magdalcna  Josefa  de  .Araújo). 

(Rodrigo  Alvares). 

Araújo   (.André  Carvalho  de). 
(.Angelo    de). 
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^RAUjo  (Anna  Maria  de). 

(António  Alvares  de). 

(António   de   Barros). 

(António   Botelho   de). 

■ (António  Joaquim   Corrêa  de). 

(António  de   Moraes  de). 

■ (António  Pereira  de). 

■  (António  da   Silva  e>. 

(Bartholonieu  Ferreira  de). 

(Bento  Pereira  de). 

— ■  (Bernardino  de  Seuna  ei. 

(Bernardo  António   de). 

■ (Domingos  de). 

(Domingos   António   de), 

(Domingos  Carneiro  de). 

(Domingos    da    Costa    de). 

(Domingos  Ferraz  de). 

(Domingos  do  Valle  e). 

(Domingos  V'elho  de). 

■  (Estevão   Bocarro  Gomes  de). 

— (Estevão    José    dej. 

(Francvisco  da  Cunha  c). 

■ '.(Francisco    Gil    Garcia    de). 

(Francisco    Pereira    de). 

(Francisco   de   Senna   e). 

(Francisco    da    Silva    de). 

(Francisco    Xavier    de). 

' (Gaspar    Barbosa    de;. 

• (.Ignacio  Garcez  de;. 

(Jacob    Martins   de). 

(João  Baptista  de). 

■ (João  da  Costa). 

■ (João    Manuel    Fernandes   de). 

(João   de    Sá   e). 

(Joaquim    Lobato    de). 

(Joaquim   da   Silva). 

■ '  (Joaquim  da  Silva  Ferreira  de). 

(José    António    Alvares    de). 

■  (José   Ferreira   de). 

(José  de   Góes  e). 

■  (José    Joaquim    de    Almeida    e). 

■ ■ — -  (José   Maciel   de). 

(José   Rodrigues   de). 

—  (José  da   Silva   de). 

(Luiz  António  de  Sousa  e). 

■  (Luiz   Aloreira  de). 

( Manuel    de ) . 

(Manuel   Alvares  de). 

(Manuel  António  de). 

(Manuel   Ferreira  de). 

(Manuel    de    Sá   de). 

■ (Miguel  José   de). 

— ' (Pedro  José). 

(Pedro    Lopes    de). 

(Thomaz   Marques  de). 

(Thomaz  da   Silva  de). 

(Torcato  Martins  de). 

■ DE   Almeida    (José   de). 

E  Arag.Ío   (António  de). 

(Francisca    Sebastiana    àa. 


Aranha    (Feliciano    de). 
(Félix  de). 
(Magdalena    Josefa    de). 
E  Azevedo  (Francisco  de). 
DE  Azevedo   (Gonçalo  de). 


, Araújo  e  Azevedo  (João  de). 
Barjon    (Sebastião    de). 

Barros   (João  de). 

• Bastos   (Luiz  de). 

Braga    (Adriano   de), 

— (  Caetano   de  ) . 

(Francisco  Xavier  de). 

. —     (João  de). 

(José  de). 

Bulcão    (António  de). 

Carneiro  (Bernardo  de). 

Castelbra.nco   (Paulu  de). 

• ~     Castro  (Manuel  de). 

DARyuES  (Manuel  de). 

d'Eça  (José  de). 

F.\RiA  (Mathias  de). 

Ferra?.    (José    de).  ^ 

— ' Ferreira  (Gaspar  de). 

(Manuel    de). 

■ —     Gama   (António  de). 

■■  —  ■     (Francisco  de), 

_, UE  Goes  Pessanha  (José  de). 

Gumes    (António  de). 

Laços    (Joaquim   de). 

— ■ Lasso    (Francisco  Xavier   de). 

(Joaquim    Lopes  de). 

— Leitão    (  Francisco   de) . 

Gui.MAHÃES    (Joaquim   de). 

^     LiUA   (José   Francisco  de). 

Pimenta  (Dâmaso  de). 

Pinto  (Gaspar  der). 

- — — —     Poktella   (Jacome   Martins  de). 
Pimenta    (Jeronymo   de). 

Pimentel  (João  de). 

Pinto    (Manuel   de). 

— Reym.^o    (Manuel  de). 

— ■     Ribeiro  (Silvestre  de). 

Rocha   (António  de). 

(José  de). 

. Sampaio   (Pedro  de). 

Santos   (José  de). 

SrLVA  (António  de). 

— . (Lourenço   de). 

— SoDRÉ   (João  de). 

Velho   (Francisco  José  de). 

ViANNA  (João  de). 

Akcos   (Conde  dos). 

Arges    (Thomaz). 

Argolo    (José  Joaquim    de). 

(José  Joaquim  de  Queiroz  c). 

(Paulo   de). 

DE   Menezes    (Victorino). 

Queiroz   (Joaquim  de). 

\arg.^s  CiRNE  DE  Menezes  (Ignacio  de) 

(Rodrigo  de). 


AuEz   (.Ignacio  do  Couto). 

(Manuel    Lobo    de ) . 

Lobo   de   C.\rv.*lho    (Miguel   de). 

Armelim   (.António  Caetano). 
Armicero    (Jeronymo    Bernardo    Weuves). 
ARNikiAU    (Bernardino   Marques  de  Almeida). 
Arouca   (António  José  de). 

(Bernardo    Brandão    de). 

Arraia  (Mathias  Lopes). 

(Pedro    Lopes). 
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Assis   Pacheco   e    Sampaio    (Francisco   X;ivier). 
Assumpção  (António  de  Brito  de). 

— (António   Ribeiro  d'). 

(Ignacio    Pereira    de). 

(Joaquim    José    da). 

(Manuel  José  da). 

— DE  Sousa   (Manuel   de). 

Veiga    Cabral    (Maria    Engracia    <Ia). 

ATiiAVnn   (António  Soares  de). 

■     (Francisco  Luiz  da  Cunha  de). 

(João  da  Costa  de). 

■ (José  da  Cunha  Grã). 

(Pedro    Soares    de). 

E  Mello  (Luiz  José  da  Cunha  Grã). 

Tkives   (João  da  Costa  de). 

-  •  (Isidoro   Soares  de). 
Athouguia   (Conde  de). 
AuGIER    (Diogo). 

AvELLAR    (Amaro  Jorge  de). 

(João   Jorge    de). 

(José   Vicente  de). 

(Luiz  de  Freitas). 

■ (\*icente  José  de). 

AviLLA  Pereira  de  Aracão   ((lareia  de) 

Alambuja   (Conde  de). 

A\HÃo   (Manuel  de  Faria). 

Ayres    (^fanuel   Ramos). 

Azeredo  (António  de  Almeida). 

Azevedo   (Affonso   Bernardo  de). 

■ (Álvaro  de). 

(António  Ferreira  de). 

(António   Martins   de). 

(António    de    Sousa   c). 

(Belchior  da  Silva  de). 

(Bernardino  Carneiro  de). 

(Caelano  de  Bríí-o  e). 

— • (Custodio    de). 

( Daniel    Borges   de). 

(Esitevão    Dias    de). 

(Félix  Teixeira   de). 

(Francisco  de  Araújo  e). 

-  • (Gerardo  de). 

— (^Gonçalo  de  Araújo  de). 

• (Gonçalo    Paes    de). 

(Ignacio  Lopes  de). 

■ (Jeronymo    Alvares    de). 

(João  Alexandre  de). 

(João   de   Araújo    e). 

(João    Domingues  de). 

(João  da  Rocha  e). 

(Joaquim    José    de). 

(José  da  Costa). 

— (José    Francisco   de). 

(José  Gomes  de). 

-  —  --      (José    Monteiro    de). 
(José  Pinto  TIomcm  i!e). 

(José   Polycari>o   de). 

(Luiz    de). 

(Luiz  Coelho  de). 

■ (Manuel  Affonso  de). 

-  —  —     (Manuel   Alvares  de). 

-  — — ■     (Manuel  Carneiro  de). 

(Manuel    Carvalho    de). 

— (Manuel    Domingues   dr). 

-  — —     (Manuel    Ferreira    de). 


Azevedo   (Manuel  Gomes  de). 

(Manuel  Gomes  de  Sousa). 

■  (Manuel    Gonçalves    Souto). 

(Manuel   Joaquim   de). 

-  '  (Manuel  José  de). 

(Manuel    Pinto    de). 

(Manuel   Soares  de). 

(Manuel  Marques  de). 

(Mathcus  de). 

■ —  (Miguel  da  Silva  de). 

(Vicente   Lopes  de). 

B.\GUNTE    (Manuel    (lomes    ilr). 

■ Brandão   (Gualter  de). 

E  Brito  (José  Fortunato  iic). 

DA  Costa  (Manuel  de). 

Coutinho    (António  de). 

—  (Bernardo  <le). 

(Ignacio  José  de). 

Leiria    (José  Jacinto   de). 

Lobo    (António   de). 

DE  Miranda    (Manuel    de). 

Monteiro   (Agostinho  de). 

Mourão  Girão   (Laurentino  de). 

Osório   (Christovão  Alvares  de). 

(Helena  Joaquina  ile). 

Pereira    (Manuel   da  Costa). 

— Rogada    (António  de). 

Serafim   (Anna  de). 

Silva    (António   de). 

Soares    (Manuel    de). 

Babo   (João   Moreira   de). 

(Luiz  António  da   Silva). 

Bagunte   (João  Dias). 

(Manuel    da   Costa). 

(Manuel  Gomes  de  Azevedo). 

(Manuel  Lopes). 

Pauia    (Manuel  de  Jesus). 
Bairos  e  Bkito   (Anna  Helena  de"). 
Baldai  A  (João   do    Rego). 
• —  (Manuel   da   Silva). 

(Pantaleão  da   Costa). 

Bandeira  (António  da  Cunha). 
(Clemente  Pires). 

—  --  (Custodio  José). 

(Dionísio   de   Freitas   da   Cunha). 

(Jacinto    Fernandes). 

(João  Alvares). 

(João    Alves). 

(João  de  Casfro  Gomes). 

—  (José  Alvares). 

(José  Alves). 

(José   Lopes). 

-~ (José  Maruins). 

(Pedro   Rodrigues). 

■  MoNiz   (Dionisio). 

Banha  (António  Rodrigues). 

(Francisco    Rodrigues). 

(Manuel   Rodrigues). 

Baptista   (Angelo  José). 

— — -  (António  da  Costa). 

(António  Rodrijíues). 

(Félix   Xavier). 

(Francisco    Xavier). 

(João). 

—  (Manuel   Dantas). 
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Baitista  ■(M;inucl  ile  Sousa). 

DE  Aravjo  (João). 

AucEL    (Josc). 

Candkau    (João). 

Claro  (Domingos). 

DA  Costa  (João). 

_ .  (Máximo). 

Dacier  (João). 

Dias  (João). 

Ermoso  (Félix  Xavier). 

Félix    (Manuel). 

Ferraz    (João). 

Freire    (João). 

Leitão    (José). 

Martins   (João). 

DE  Mattos   (João). 

DE   Menezes   (João), 

—  XoGUEiR.\  (João). 

Pereira  (João). 

Pires  (João). 

■ —  DE  QuEiRor   (Luiz). 

— DOS   Reis    (João). 

RÔFFE    (João). 

■ DOS  Santos   (João). 

Setúbal   (João). 

DA  Silva  (João). 

Silveira   Villa  Lodos    (João). 

■ —  Tavares    (Anconio). 

Teixeira    (João). 

—  Vaz    (João). 

■ —  Pereira  (João). 


Velasco    (António). 

]ÍARATA  (Bernardino  de  Senna). 

(José  Alvares). 

]ÍARBACENA  (Víscondc  de). 

lÍAiíBERiNO    (Manuel    Estevão    de    Almeida 

concellos). 
Barbosa  (António  da  Costa). 

(António    Francisco). 

—  (António  José). 

l António   Teixeira). 

—  (Bento  Soares). 

■ (ernardo    Nogueira). 

(Caetano    Ferreira). 

. (Caetano    Teixeira). 

(Custodio  Coelho). 

(Filippe  Dias). 

■ ■ —  (Filippe  Nery). 

CFrancisco   Gonçalves). 

(Francisco  José). 

(Francisco    dos   Santos). 

(Gonçalo  José). 

. (Ignacio    Gonçalves). 

(Ignacio  José). 

(Jacinto   Dantas). 

(João  da  Costa). 

(João  Lourenço). 

(João   Soares). 

(João  Tiburcio). 

(José  da  Costa). 

(José   Pinto). 

(José  do  Rego). 

— (Luiz  de  Abreu). 

- (Manuel   Alvares). 

— (Manuel    Dantas). 


Barbosa   (AL-muel   Ferreira). 

(Manuel  Francisco). 

(Manuel  José). 

(Roínuaido). 

— (\'ictorino   Soares). 

DE  Almeida   (Francisco). 

do   Amaral    (Maria). 

DE  Andrade   (António). 

■    DE  Araújo    (Gaspar). 

DE  Castro   (Francisco). 

(Ignacio  José). 


Vas- 


Carneiro    (José). 

(Manuel). 
Cordeiro    (Bento;. 
da  Cunha  (Fiiippe). 

—     (Francisco). 

DA  França  Còrte  Real  (Ignaci-»). 
Leal    (Pedro). 

(Victoriano). 

DE  Lima  (Manuel). 
Lobato   {Gabriel). 

Dt:  Magalhães   (José). 
^L\RiNHo    (Francisco). 
DE  Mello   (Francisco). 
Mendes  (Manuel  Luiz). 
DE   Oliveira    (António). 

(João). 
DE  Paiva  (Rafael). 
Pereira    (João). 
Pinto   (João). 
Porto    (Alexandre). 

(Manuel). 

de  Queiroz   (Luiz). 

DE   Sequeira    (Thimoteo). 
DA   Silva    (António). 
—     (Francisco). 

Qosé). 

(Roque). 


Torres  (Manuel). 

DE  Vasconcellos  (Fructuoso). 

E  Vasconcellos  (Pedro  da  Cunha). 

Barrvda    (António  de   Oliveira). 

(Filippa  de  Cintra  de), 

(Miguel    Rodrigues). 

E  Seixas  (Bernardo  de  Figueiredo). 

de    Vasconcellos    (Manuel    Domin^n*» 

Ferreira). 

Bacellab    (António  José). 

(Manuel   Pinheiro). 

Earcellos    (Mathias   Gomes). 

. Coutinho    (João  José  de). 

Barjon   (D.  Francisco). 

(Sebasiião    de    Araújo). 

^^AR^ADAS   (António). 

(Manuel   da    Conceição). 

Barreira  (José  Martins). 
Barreiros  (D.  António). 
(António    Gomes). 

(José  Alvares). 

( Man uel   Gomes) . 

Jíarreto  (Agostinho  José). 
(.Angelo   de    Sousa). 

(António  João). 

(Carlos  José). 

(Egas   Moniz). 
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Barrfto   (Francisco   Moniz). 

■     (Francisco   Paes). 

(João  Marcos  de  Sá). 

(João  Pedro  Fiúza). 

(Joaquim    José). 

■ (José   de    Almeida). 

(José    de    Sousa). 

(Luiz    Moniz). 

— ■ ■     (Manuel   Félix  Fiúza). 

(Manuel    Mendes). 

(Pedro    \'elho). 

(Roque  da  Costa). 

' (Simão   Mendes). 

(Thomaz  Ferreira). 

■ (Thomaz   Roby  de   Barros). 

• E  Aragão  (.\ntonio  Moniz  de  Sousa). 

nK  .\kagÂo  (Francisco). 

Freire  (Pedro). 

DE  Menezes   (Francisco). 

DE  MoR.\Es  Sarmnto  (Manuel  de  Sousa). 

DE   Sa m  paio    ( Manuel ) . 

DE   Sousa   (Luiz). 

DE   Vasconcellos    (Pedro   Moniz   de>. 

pARRoco  (Sebastião  José  Ferreira). 

B.\RRos   (Alexandre  Fernandes  de). 

(António  Borges  de). 

- — ■ (.\ntonio   Fernandes  de). 

(António   de    Sousa). 

(Athanasío    Alves). 

(Christovão   de). 

■ —     (Dionísio    Alvares). 

(Domingos    da    Costa). 

(Domingos   Fernandes   de). 

(Domingos    da    Rocha). 

(Félix   José  de). 

(Feliz  da   Silva) 

(Filippe    Rodrigues    de). 

(Francisco   Machado  de   Oliveira). 

(Francisco    Pereira    de). 

(João   de   Araújo) . 

(João   Borges   de). 

(João   Caetano  de). 

(João  de  Oliveira   Leite  de). 

(João  do   Rego). 

(João   Ribeiro   de). 

(João   Teixeira   de). 

(Joaquim   José   de). 

(José   de). 

(José   Ferreira  de). 

(José  Joaquim)  . 

(José  Joaquim   Lalaiida   de). 

(José   Machado   de). 

(José  Pereira  de). 

(José  Raymundo  de). 

(Lopo  José  de). 

(Luiz  António   Borges  de). 

(Luiz    da    Costa    Lima). 

(Luiz  Machado  de). 

-  ■     (Manuel    Domingues  de). 

(Manuc!   Gonçalves). 

(Manuel   de   Oliveira). 

(Matheus  de). 

■  (Pedro  Alexandrino  de). 
(Pedro   Botelho  de). 

(.Pedro   Pereira  de). 


1   Barros    (Sebastião   Borges  de).  ^ 

;   (Thimoteo  Lourenço  de). 

(Thomaz  Domingues  de). 

I (Victorino    de    Brito). 

DE  Almeida   (Francisco  de). 

(José   de). 

(Lopo  José  de). 

E  .Alvim  (Gonçalo  Xavier  de). 

Alvim    (Rodrigo  Ignacio  de). 

Arai-jo   (.\ntonio  de). 

Barreto  (Thomaz  Roby  de). 

Branco   (António  de). 

Caminha    (António  de). 

— :^ Costa    (António    de). 

DA   Clxha    (Luiz  de). 

Fontes  (João  de). 

— Freire    (José    António    .Alvarenga). 

Gonçalves    (António   da    Costa). 

•     Lima   (Bento  de). 

Lobo   (António  de). 

■     (João    de). 

Loureiro    (Luiz    de). 

E  Moura  (Silvestre  Alvares  de). 

•     Rego   (André   de). 

Valle  (José  de). 

■ E  Vasconcellos   (Cláudio  Xavier  de). 

Barroso  (Francisco). 

DE    Miranda    Leite    (António   José   Pc 

reira). 

DE  Oliveira    (António). 

■ ViANNA    (Francisco). 

Bawt   (Roberto). 

BavÃo    (António   Francisco). 

(Gaspar  da  Costa  Nogueira). 

(João  de  Oliveira). 

da  Motta  (José). 

Bastos  (António  da  Costa). 

(Domingos    Pereira). 

(Francisco   da   Silva). 

Basto    (Fructuoso   Martins). 
Kastos  (Luiz  de  Araújo). 
Basto    (Manuel   António  de). 

(Manuel   da  Costa). 

Bastos  (iíanuel  da  Silva). 

(Manuel   Teixeira). 

E    Almeida    (Joaquim    de). 

Basto  Pereira   (José  de). 

Varella    (António   de). 

Bastos   Vianna    (Domingos   de). 
Beceley    (Guilherme). 
Beilhós  (Mathias  Martins). 
Beja  de  Noronha   (António  de). 
Bellas  (António  João). 

(João    Francisco). 

(José   António). 

Belém    (Francisco  Sevcriano  de  Oliveira). 

(Gabriel    Cortez). 

(Manuel  José). 

Belmo.v    (João). 

Benevides    (Gonçalo   Fernandes). 

(Maria  Josefa  Tavares). 

Perenguer  (Francisco  de  Bettencourt). 
Berger  Sottomaior  (José). 

Berlim    (José    Rodrigues). 
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Berlingue    (António). 

DA  Costa   (Angelo). 

lÍKRNABnKs   (José  Rodrigues). 
• (Manuel   Domingues). 

(Manuel   Tgnacio). 

(Pedro   Alexandrino  de   Abreu). 

■     (Tlicodoro    de    Abreu). 

DE  Castko   (Manuel). 

DOS  Santos  (Scbaslião). 

DA  Silva   (Antonio). 

Do   Valle    (Francisco  Luiz). 

iiKRyuó  DA  Silveira  Pereira  (António). 
lÍKRToLDi    (Jorge   Francisco). 

}íi:ssA  (José  Lopes  da  Silva). 
■ (José  de  Oliveira). 

(Manuel   de    Sousa). 

Silva  (Joaquim). 

Bkttamio    (Sebastião    Francisco). 
ISettencouiít    (.António    Fernandes). 
(António   José). 

— ■ (António  de   Sousa). 

(Francisco   António). 

(Gregório   José  de). 

■     (Zacharias   de   Aragão). 

• Berexguer   (Francisco  de). 

Perestrello    (Francisco). 

E  SÁ    (Francisca  .\ntonia  Xavier  de). 

(João    Ferreira). 

Bezerra  (.\ntonio  da  Rocha). 

(Luiz    Félix). 

(Manuel  de  Mello). 

Cavalcanti    (António   Bezerra). 

Monteiro  (Manuel). 

Peixoto    (Francisco    Feli.x). 

Seixas  (José). 

Ill  ARTE    (Francisco    Ferreira). 

Kispo   (António  Pereira). 

Bobadella    (Conde  de). 

BoCARRo  Castanheda  (José  Ignacio  de  Brito). 

Gomes  de  Araújo    (Estevão), 

BoccA  Negra   (Manuel   Fernandes). 
HòHM    (João  Henrique). 

líoiM  UE  Santo  António  (Raymundo). 

luiMFíM    (Manuel  do). 

líoxATE   (Francisco  dos  Santos). 

(Gaspar   dos   Santos). 

Bonito   (João  Ribeiro). 
Borges  (António  de  Oliveira). 
(António  da  Silva). 

(Caetano   Ferreira). 

(Caetano  de   Oilveira).    • 

• (Francisco  Ferreira). 

•     (João). 

■ • —     (João   Corrêa). 

■ (Joaquim  José  de  Oliveira). 

— (José  Botelho). 

(José    Coelho). 

(José  Gomes). 

■ (Luiz   António). 

(Miguei). 

DE  Azevedo    (Daniel). 

DE  Barros   (António). 

(João). 

-  • (Luiz   António). 


Borges  de  Barros   CSebastiâo).  '^ 

DE   Carvalho    (Luiz). 

DA  Çitnha  (José). 

Ferra-    (Domingos). 

DE  Figueiredo   (João). 

• DE   FicvEiRÔA   (D.   Joaquim). 

Leal   (.António). 

Martins   (Francisco). 

—  Monteiro    (Lourenço). 

Dos  Santos   (Bernardino). 

(Francisco). 

DA    Silva    (Francisco). 

L^chôa    (António). 

Borda  (Christovão  José  de   Santiago). 

— ■  (João  Pereira  de). 

Bor.ia  (Francisco   António  de). 

Borero  (Bartholomcu). 

Botado  (António  de   Brito). 
Botelho    (Bernardino  da   Motta). 

(Braz  de  Almeida). 

(João  Lopes). 

(Pedro  José  da  Silva). 

(Veríssimo    de    Sousa). 

DE  Araújo   (António). 

DE  Barros  (Pedro). 

— — —  Borges   (José). 

— — - —  Ferreira   (Manuel   António). 

DE  Figueiredo  (Luiz). 

da  Lu;    (António). 

de  Mattos  (D.  José). 

E   Mosqueira   (José  de   Oliveira    Pinto). 

SoTTOMAIOR     (.\ffonSo). 

Botim    (João  Henriques  dei. 
Cotinelli    (Ignacio  da   Luz). 
Pradford    (José  Garland). 
Lraca    (António  Rodrigues  da  Costa). 

(António  Teixeira). 

(Adriano  de  Araújo). 

— ■ (Caetano  de  Araújo). 

■ —      (Daniel    Rodrigues). 

(Domingos  da  Costa). 

(Domingos  Rodrigues  da  Costa). 

(Domingos  dos  Santos). 

(Kusebio    de    Oliveira). 

(Fradique  Ribeiro). 

(Francisco  da   Silva). 

—■ (Francisco    Soares). 

(Francisco  de  Sousa). 

(Francisco  Xavier  de  Araújo), 

(Jeronymo    de    Sant*Anna). 

■ (João  de  Araújo). 

(João  da   Costa). 

(João  Francisco). 

( José  , de  Araújo). 

(José  da   Costa). 

(José  da   Maia). 

(Leandroe  Pereira). 

(Luiz  da  Costa). 

(Manuel    da   Costa). 

Bragança   (Ignacio  Affonso). 

(João   Antpnio  Teixeira  de). 

Bragues   (Manuel   da   Costa). 

Branco  (Antbnio  de  Barros). 

(António   da  Rocha). 
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Branco  (Domingos  Alvares). 

■ (Francisco    da    Costa). 

(Francisco   Xavier  da   Ciinlia). 

.  (João    Alvares). 

• (João   Alves). 

(Joaquim   da   Costa). 

■ (José  Alves). 

(.Manuel  Francisco). 

£    Fbf.irk    (Joaquim    da    Costa). 

Brandão   (António  José  de  MagaUiãcs). 
(António    Soares). 

-  ■ ■  (Belchior  Pinto). 

(Caetano  da  Costa). 

■ (Kstanislào  José  dos  Santos^. 

(Francisco). 

•  (Francisco   da   Costa). 
~ — ■ —  (Francisco    Ribeiro). 
(Ciualter  de  Azevedo). 

(José  Carneiro). 

— ■ (José  Ignacio  Acchioli  de  Vasconccllns). 

íjosé  dos   Santos). 

(Ltiiz  Machado). 

(Manuel  de  Affonscca). 

■ (Manuel  de  Almeida). 

■ (Manupl  Pereira). 

(Paschoal). 

DE  Arouca  íRfrnardn). 

Marinho  (Belchior). 

. ■  DE   Mello    (Manuel). 

Pereira  (Francisco  Xavier). 

BrandErburg   (Rodrigo). 

Bravo  (João  I,ennardo  da  Rocha). 

(Manuel   Fernandes). 

Brevnfr   (José  de  Mello). 
Brito  (Álvaro  Sanches  de). 

■ —  (André  Martins  de). 

(Anna  ííelena  de  Bairos  e). 

(António  Guedes  de). 

. —  (Ant^imio  Joaquim  de). 

(António  José  de). 

(António  José  Xavier  de). 

(António  LuÍ7.  de). 

— ' (António   Pereira   de). 

(Barnahé  Cardoso  de). 

(Carlos   António   de). 

(Carlos   Cláudio  de). 

(DioRo    Lopes   de). 

(Domingos   José    de). 

(Kstcvão  de). 

(Félix   Caetano   de   Almeida   e). 

. (Gonçalo    de    Sousa). 

(Gregório  de  Sou.sa). 

(Ignacio  de). 

■  (Ignacio  Luiz  de). 

. •  (Ignacio   de   Sousa   c). 

(Joanna  Josefa  de). 

(João  Ignacio  de). 

(João   Lopes  de). 

(João  Nunes  de). 

(João    Teixeira    de). 

- — (João   Corrêa   de). 

■  (José   Domingues  de). 

— (José   Fortunato  de  .\zcvcdo  e). 

(José   Ignacio    Freire   de), 

(.l'isr    Marques   de). 


Brito    (José   Ribeiro   de) . 

(José  Sanches  de). 

(José    Vieira   de). 

(Luiz  Pereira  de). 

(Manuel   Rodrigues  de). 

~     (Silvestre  José  de). 

-  - — —     DE  Almeida   (André  de). 

— —  -*     DE  AssuMP(;Ão   (António  de). 

— V.  A.'Evedo   (Caetano  de). 

— ■ Barros   (Victoiino  de). 

Bocarro  Castanheda  (José  Ignacio  de). 

Botado    (.António  de). 

—     E  Camará   (António  Alberto   Duarte). 

. —     Cardoso   (João  de). 

Corrêa    (Lourenço   de). 

Figueiredo    (Caetano  de). 

Fteire    (António   de). 

(Francisco    de). 
(José    de). 


Freitas   (José  de). 

Gramacho    (António   de). 

(Roberto    de). 

Lobo   (André  Caetano  de). 

Malho    (António   de). 

E  Oliveira   (António  de). 

Cabral    (António   de). 

—     Paes  (António  de). 

— ■ Pessanha    (Ignacio   de). 

Porto    (António    de). 

Sanches    (Antono  de). 

• (Luiz    de). 

DE   Sousa    (João  de). 

DE  Vasconcellos    (Francisco  de). 

Brochado    (António    de    Moura). 

— (Belchior    da    Cunha). 

Brum    (Polyc-arpo   da   Silveira). 

-     de  Vasconcellos   (Francisco). 

pPUNo  DE  Lemos   (Francisco). 
Pucellas   (Francisco  Rodrigues). 
FuiLKoN    (Jacques  António). 
p.uissoN   (Pedro  Francisco). 
BuiTRAGo    (José   Pereira). 
HuLCAo    (António   de   Araújo). 

(Balthazar  da  Costa). 

Bulcão   (António  de  Araújo). 

Cardoso   (Fabiano  de). 

Burgo    (Manuel  Ferreira). 
Burgos    (António  de). 

(José). 

P-URNEY    (James). 

Cabra    (Francisco   Pereira). 

Cabral  (Anna  Maria  da  Camará  Veiga). 

-  - — -     (António   de   Brito   e  Oliveira). 
— ' (António  José). 

■     (António    Luiz    da    Camará    Veiga) 

(Antónia  Maria  da  Veiga). 

(Bartholomeu    Fragoso). 

—- ; (Catharina  Maria  da  Veiga). 

(Francisco  Sotero). 

— (Francisco  Xavier  da  Veiga). 

(Isabel  Maria  Veiga). 

— . (Joanni    Francisca   da    Veiga). 

(João  da  Veiga) 

(José  de  Freitas). 

* (José  Nunes). 
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Cabral   (Luiza  Maria  da  Veiga). 

(Manuel  de  Moraes). 

(^^anucI  Xunes). 

(.Manuel   Pereira). 

(Manuel   da    Veiga). 

(Maria.  Kngracia  da  AssumpçiLo  Veiga). 

(Maria  Joaquina   Veiga). 

(Pedro  Alvares). 

■ (Pedro   de   Lima). 

(Rila    Mana   Josefa   da    Veiga). 

(Rosa    Maria    Veiga). 

(Sebastião  da  Veiga). 

DE  Almeida   (António  José). 

DA     Cawaiía      (Francisco     António     da 

Veiga). 

(Sebastião  Xavier  da  Veiga >, 

Tavares  (Manuel). 

■ —     DA  Veiga  e  Camará   (Manuel). 

Cachado   (António  Rodrigues). 
Caíres  Henriques  (Manuel  de). 
C.\LçADo    (Domingos   Martins). 
Caldas    (António   de   Freitas). 

• (João    António    Vieira). 

(João  Pereira). 

• —     (José  António). 

(Manuel    Pereira). 

• (Manuel  Pereira  da  Silva). 

—     (Manuel  Teixeira). 

(Pedro  da  Silva). 

^- (Pedro   Velloso). 

(Sebastião  de  Castro). 

Caldeira  (.\ntonio). 

(Francisco  António). 

(Pedro  Gomes). 

DE     Pina     Castello     Branco     (Miguel 

Carlos). 

Calhau    (José    Duarte). 

C.A.LLIXTO    DE   pROENfA    (Bernardo). 

Calmon  DE  Sousa  (António  José). 

Calvet    (Francisco   Manuel). 

Camará   (Agostinho  Constâncio  de  Moura). 

■ (António    Alberto    Duarte    de    Brito    e). 

(António    Luiz    í^nçalves    da). 

(Carlos  Manuel   Gago  da). 

■ (Feliciano  José  da). 

(Francisco  António  da  Veiga  Cabral  da). 

--■ (D.   João  Pedro  da). 

(João  de   Sousa  da). 

■ (José  Francisco  da). 

(José   Francisco   de   I^Ioura). 

(D.   José  Pedro  da). 

(José  da  Silva). 

- (Júlia  Isabel  da). 

(Manuel  Cabral  da  Veiga  e). 

(Pedro  de  Albuquerque  da). 

(Sebastião  Gago  da). 

(Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  ôa). 

Coutinho  (António  Luiz  Gonçalves  da). 

.         (Gastão  José  da). 


Manuel    (Gaspar   Pinheiro   da). 

■ \"eiga  Cabral  (Anna  Maria  da). 

■   -     (.Antnoio   Luiz). 

Camello  (.\ntonio  da  Costa). 

(Manuel  Vaz). 

« —    (Thomaz  pinto). 


(^AMELLo  Pessoa   (José). 
Caminha    (António  de  Barros). 

(João    Rodrigues). 

Campo   (Jiento  Alvares  do). 

Campello    (Agostinho   Fclix   dos   Santas). 

■ —     (António  João). 

— ■ (,\ntonio  Rodrigues). 

(Jobé  Gonçalves). 

(Manuel  António). 

DE  AxDR.\DE   (Manuel). 

Campos    (André   Peixotto   de). 

(António    Rodrigues). 

(Bento   da   Costa). 

(Diogo   de   Albuquerque). 

(Diogo    .Alvares). 

- (Felizardo  Gomes). 

(Francisco  Xavier). 

(João   de). 

(José  Bernardo  de). 

—     (José   Carneiro   de). 

(José    Francisco). 

(José  de  Oliveira). 

(Matheus  Pereira  de). 

(Xicoláo). 

DA  Costa    (Dionísio  de). 

Lima  (Alexandre  de). 

Limpo    (Francisco   de). 

Campos  Mergulhão   (António  de). 
Can.\s  (D.  João  de). 

Candeau   (João  Baptista). 

Cantofer    (Luiz). 

Caparica   (Manuel  .Antunes). 

Capella  de  Miranda  (António  Martins). 

Carapinho    (João  José   Vaz). 

C/RCERES   (José  Cardoso). 

Cárdia  da  Fonseca   (Dionísio). 

Cardoso  (Agostinho  Pinto). 

(António    Ferreira). 

(António  Lopes). 

(.'\ntonio  Teixeira). 

(Bernardino  Rodrigues). 

(Fabiano  de  Bulhões). 

(Filippe  Nery). 

(Francisco   das  Chagas). 

(João). 

(João  de   Brito). 

(Joaquim  da  Costa  c). 

—     (José    Duarte). 

(José   de   Mattos). 

-  ■ (José  Xunes). 

(José  da   Silva). 

(Manuel). 

DE   Brito   (Barnabé). 

Cárceres   (José). 

Casser    (António). 

Castello   (José). 

Corrêa  (João). 

— i>A  Costa   (José  Ferreira). 

.. .     (José   Nunes). 

Ferreira    (Dionisio). 


DE  Freitas   (Manuel  Pinto). 

GiRALDES  DE  Andp..\de  (Bartholomcu  José 

Xunes). 

Leite   (Domingos). 

PE   Loureiro    (Manuel). 
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Cardoso  i»i-:  Macedo  (Francisco).. 

— DE  Mello  (Joaquim). 

DK  Miranda   (João). 

DE  Moraes   (Gonçalo). 

' —  Pereira    (Dionisio). 

Pisarro  dk  Vargas    (António). 

Ribeiro  (Barnabé). 

DE  Saldanha   (Manuel). 

■  dos   Santos   (António). 

_ ■  (Domingos). 

(Isidoro). 

Silva    (Luiz). 

—  DA   Silva   (Manuel), 

DE   Sousa   (António). 

E      VaSCONCELLOS      KkRRÃO     CASTKLnHAXCO 

( Manuel). 

\'iANNA    (Manuel). 

(Paulo). 

Carmo  (João  Florêncio  do). 

Cariíjaes   (António  de   Sousa). 

Carmona  (João  Manuel  Leite  Pereira  Coelh")). 

Carneiro   (Amaro  da  Costa). 

(António). 

(António  de  Coures). 

(António   José). 

(Hernardino  Luiz  da  Costa). 

(Bernardo  António). 

(Bernardo   de    Araújo). 

(Januário  da  Costa). 

(João  da  Costa). 

(José  Alvares). 

(João   Barbosa). 

(José  da  Costa). 

(José    Félix). 

{Joaquim    José). 

(D.    Luiz   Guedes). 

(Luiz    Pinto). 

(Manuel   Alvares). 

(Manuel   Barbosa). 

(Manuel   da   Costa). 

(Vicente  Luiz). 

DE    Alcáçovas    (Bernardo). 

DE    Alcântara    (Bernardo). 

DE   Araújo    (Domingos). 

DE  Azevedo   (Bernardino). 

(Manuel). 

Brand.ão    (José). 

DE  Campos   (José). 

DA  Cunha  (Miguel). 

DE  Leão    (Francisco). 

DE  Menezes  (Vicente  Luiz). 

DA   Rocha    (Ignacio). 

— . MeneííEs   (Ignacio). 

E    SÁ    (João   (ia   Costa). 

DF.  SÁ   (Manuel). 

DE    Sequeira    (Luiz). 

—     DA  Silva  (António). 

Soares    (Manuel). 

Carnide   (Francisco   Xavier). 

Carreiro  (Francisco  Pinto  Porto). 
C;  RVALHAL    (Bruno    Manuel    de). 

E   Vasconcellos    (José   de). 

Carvalheira    (Manuel    Ferreira   da   Silva). 
Carvalheiras  (Manuel  Ferreira). 
Carvalho    (André    Henriques    de). 


Carvalho  (António). 

— •  (António   de   Abreu    e). 

— (jVntonio    (José  de). 

(António  Pinto  de). 

~  (Anfonio   Rodrigues  du). 

(António    Teixeira    de). 

(António  Vaz  de). 

(Belchior  José    Vaz    de). 

— — ■ — -  (Bernardo  de  Abreu  e). 

(Bernardo  da  Costa). 

(Caetano    de). 

(Caetano    Antunes    de). 

•  (Cypriano  Coelho  de). 

(llomingos  João   de). 

.— (Domingos  José  de). 

(Domingos  Vaz  de). 

(Florentino   José   de). 

(Francisco). 

(Francisco  António   Ferreira  de). 

(Francisco   Coelho  de). 

■ — ■  (Francisco    Lopes   de). 

(Fructuoso  Alvares  de). 

(Gervásio    António    de). 

(Ignacio   Manuel  de). 

(Ignac-o   de    Mattos   Pinto   de). 

(Ignacio    Nogueira   de). 

■ —  (Jacinto   da   Costa   de). 

■ —  (Jeronymo  de). 

•  (Jeronymo  Ferreira  de). 

(Jeronymo  José   de). 

(João   de   Abreu   e). 

— .— .    ■  (João  Affonso  de). 

(João  Alvares  de). 

(João  Manuel  de). 

(João  Pereira  de). 

(João  Ribeiro  de). 

(João   de   Sousa   de). 

. (João  Villela  de). 

(Joaquim  José  de). 

(José  de  Abreu  e). 

(José  Affonso  de). 

(José  .António  de). 

(José   Corrêa   de). 

— (José   Januário   de). 

(José   Leandro   de). 

(José    Vaz    de). 

(Luiz    Borges   de). 

(Luiz    Duarte   de). 

(Luiz  Teixeira  de). 

(Luiz    Ventura    Alvares    de). 

(Manuel  .\lvares  de). 

(Manuel    Coelho   de). 

(Manuel  da  Costa). 

(Manuel   Ferreira  de). 

-  ■  (Manuel   Francisco  de). 

(Manuel   Gomes  de). 

. (Manuel  Henriques  de). 

(Nfanuel   José   de). 

. (Manuel  José  Tavares  de). 

(Manuel   Martins  de). 

I  (Matheus  Lourenço  de). 

I (Manuel   Mattos   Pinto   de). 

I (Manuel   Pinto  de). 

■■  (Manuel   Rodrigues  de). 

I    (Manuel  Vicente  de). 
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Carvalho   (Manuel  Teixeira  de). 

. (Miguel   Alvares  de). 

(Miguel  Alves  de). 

(Miguel  de  Arêz  Lobo  de). 

(Nicoláo  de  Abreu  c). 

(Pedro    Gomes    de). 

. (Prudente   Pinheiro   de). 

(Kaymundo   Gomes  de). 

(Sebastião   José   de). 

. (Sebastião  Vivas  de). 

(Sebastião  da  Silva  de). 

(Simão  Antunes  de). 

(Theodosio   Ribeiro  de). 

— . (Thomaz  Corrêa  de). 

(Tbomaz  Ferreira  de). 

(Valentim  José  de). 

Abreu  (José  de). 

. DE  Aguiar    (António). 

E  Albuquerque   (José  Pires  de). 

. (Salvador    Pires    de). 

DE  Andrade  (José). 

DE  Araújo   (André). 

DE   Azevedo    (Manuel). 

DA  Costa  (Manuel). 

_. DA  Cunha  (Bernardo). 

.  . (Francisco). 

DA  Fonseca   (António). 

(Bernardo    Nogueira    de). 

Lima    (Miguel). 

Matamouros   (Caetano  de  Sousa). 

DE   Mattos   (Pedro). 

. Mendes   (Domingos). 

Miranda    (Jeronymo   de). 

.  E   Miranda    (Raymundo  José   de). 

. DA   MoTTA    (José). 

. DO   Nascimento    (Manuel). 

■  DE   Oliveira    (José). 

DE   Oliveira    (José). 

■ — ■     (Maihias). 

Rebello    (Manuel). 

E  Menezes    (Manuel). 

DOS   Santos   (José). 

Silva  (Clemente  de). 

. DA  Silva  (João). 

. E  Silva  (Manuel  Gomes  de). 

Carvalhosa    (Fernando   de    Mattos). 

Cas.\do  (João  Nunes). 

. RosiER  (Marçal). 

CflSCAES   (José   Francisco). 

(Marquez   de). 

. (Marqueza  de). 

C.-.sco  (Bernardo  Coelho  da  Cama). 

Cassão  (Félix  Ribeiro  da  Silva). 

(Joaquim  José  dos  Santos), 

C.issER  (António   Cardoso). 
Castanheda  (Jeronymo  de). 

(José  Ignacio   de   Brito    Bocarro). 

DE  Vasconcellos   (Jeronymo  de). 

Castanheira    (Condessa  da). 
Casteleranco   (D.    Francisco). 

(Francisco     Feliciano     \'elho    da    Cj^ta 

Mesquita). 

. (João    Alberto). 

(João  Thcotonio  da  Rocha). 

«. (_Manuel   .-Vuronio). 


Casteluranco    (Manuel   Cardoso    e    Vasconcellos 
Ferrão). 
(Paulo  de  Araújo). 


Castello    (José   Gomes). 

Branco  (António  Gomes  Ferrão). 

(Diogo  Gil  de). 

— (Diogo    Rangel   de   Almeida) 

(Estevão  da  Silva). 

— ■ (Gaspar   Galvão   de). 

(José   Cardoso). 

(José    Ignacio     Acchiolli     de 


Vasconcellos). 

(José  de  Sousa). 

(José   Theotonio    da    Rocha). 

_ (Luiz  Carlos  de  Pina). 

(Miguel    Carlos    Caldeira    de 

Pina). 

(Pedro  Gomes  Ferrão). 

DE  Vilhecas  (Manuel  Ber- 
nardo). 

Castro  (Affonso  Miguel  de  Pornigal  e)  (.l/ar- 
qucc   de    Valença). 

(.^gostinho  José  de). 

(.-Vndré  José  de  Mello  e). 

■     (.André  de  Mello  e). 

(António   Pereira   de). 

(.\ntonio    Ribeiro    Guimarães   c). 

— . (.\ntonio    de    Sou^a). 

(Custodio    Ribeiro    de). 

■ —     (Fernando  Xavier  de). 

(Francisco  Barbosa  de). 

. (Francisco  Gomes  de). 

(Francisco  Pereira  de). 

(Gaspar  Fernandes  de). 

(Henrique  de  Amorim  e). 

(Ignacio  José  Barbosa  de). 

(Jacomc  de  Magalhães  e). 

.     (Jeronymo    Rodrigues    de). 

(João  de  Miranda  e). 

(João   Pereira  de). 

.     (João    Pereira   de    Mello   e). 

(João    Rodríguesl. 

(João  de  Sousa  de). 

— . (Joaquim  Pereira  de). 

(José  .\ntonio  de). 

. (José   Francisco  de). 

(José  Gomes  de). 

(José  Ricardo   Pereira   de). 

(José   Rodrigues). 

(José    Silvano   de    Mello   e). 

(Leonor    Freire    de    Sousa    e). 

— , (Lourenço   Tavares   de). 

(Luiz   .Vntonio   Ferreira  de). 

.     (Luiz  Caetano  de). 

(Manuel  .\ntonio  de). 

— (Manuel    de    Araújo). 

(Manuel   Bernardes  de). 

(Manuel    Fernandes  de). 

(Manuel   Ferreira  de). 

. (Manuel    Pereira). 

(Maria    Pereira    de). 

. (Martinho  de  Mello  c). 

(Pedro  Gonçalves  de). 

(Theotonio  Pereira  de). 

AoLiAR   (António  de). 
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Frei  ■ 
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Castro  Calhas    (SelAtslião  de). 

CiRNE    (João  de). 

Coutinho    (Francisco  de). 

Gomes  Bandfira    (João  de). 

Leal    (António    José    de    Sonsa 

Tavares  de). 

Mascarenhas   (António   Dias  de). 

MENErEs   (António  de  Sousa  de). 

DE     Mesquita     (Caetano     Bernardo 

mentel). 

—     DO   Kio  m:  Mendonça   (Affonso   Furtado 

de) — I»   Visconde  de  Barbacena. 

Sarmento  (Francisco  Xavier  de). 

Silva   (Manuel  de). 

Catanho    (António    Luiz), 
Caturro   (João  Duarte). 
Cauper    (João    Valentim). 
Cavaco    (José   Henriques). 
Cavalcanti    (António  Gomes  Bezerra). 

ffí-iltliazar  de   ^'asconcc^os). 

—     (Fiancisco   Pereira). 

(João    Felix). 

(José    Bernardino). 

-  " (Leonardo). 

Sottomaior    (Luiz  Teixeira). 

(Matheus  Pereira  dos  Santos). 

■ — •     Corrêa    (António). 

Cavalheiro  (Francisco  Rodrigues). 
Caza-Gilli    (Marquez   de). 

Cedron    Zuzarte    (José). 
í.knteno   (D.  José). 
Cerqueira   (António  Mendes). 
(Cândido  José  de). 

(José  Xavier  de). 

—      (Majuicl    de). 

(Manuel    Luiz    de). 

(Miguel  Rodrigo  de   Deus). 

DO  Couto   (GonçriKi). 

(José). 


Lima    (António   de). 

(Barnahé  de). 

■     (Francisco). 


(João). 


D%    Magalhães    (João). 

ViLLAS   Boas    (Tgnacio   de). 

Cerveira    (José  António). 
César    (João    Moreira). 

DE   Menezes    (José). 

(Luiz  Teixeira). 

(Vasco  Fernandes). 

CeslÃo  DF.  Almeida  Pacheco  (Francisco). 

Ckvallos   (D.   Pedro  António  de). 
Cezimbra   (Jeronymo  Goincs). 
Chagas   (António   Francisco  das). 

( Ivlias    Francisco    das), 

( Francisco    das). 

(Francisco  Ferreira  das). 

(João   Ribeiro  das). 

Cardoso  (Francisco  das). 

E   Oliveira    (Francisco   Pedro    das). 

riA  Ressurreição  ( I'ranci.sco  Pedm  das). 

RiBEtno    (Francisco    das). 

■ \'iEi«A    (Fraiieisco   das). 

Chastinet   (João). 
— -'  (Lourenço). 


("uasmxlt    (Pedro). 

Chaves   (.-\ntonio  de  Aguiar). 

(Anlbnio   Alves). 

— ' (Domingos   Martins). 

(Domingos    Rodrigues). 

(Fernão    Pinto). 

(Francisco   Alvares). 

(Francisco    Rodrigues). 

(João    Francisco). 

■     (João  Rodrigues), 

(José    António). 

— (José  Bernardo  de  Miranda). 

■ —     (José  Dias). 

(José    Martins). 

—     (Luiz    José). 

(Manuel   Fernandes). 

(Manuel    Gonçalves). 

(Manuel   Luiz). 

(Manuel   Pereira). 

(Pedro   Alvares). 

— ■ DA  Piedade    (João   Alvares). 

Chevalier   (Dionísio). 
Chorante   (Manuel  Alvares). 
Cidade    (Marcellino    Lopes). 
Cintra  de  Barbuda    (Filippe  de). 
Cirne    (Francisco   Bernardo   Soares   de   Gouvca). 

(João  de  Castro). 

de  Menezes  (Ignacío  de  Argolo  Varga-;). 

■ ■     —     (Rodrigo  de  Argolo   Vargas). 

Claro   (Domingos  Baptista), 

(Domingos   da    Costa). 

— . .     (Silvestre   de    Moreira). 

Clarque  Lobo  (José). 
Clavini    (Torcato  José). 
Cleto    (Marcellino   Pereira). 
•'oBELLos   Pekeira   (Tlieodosio). 
Cobra    (Manuel    Rodrigues). 
CoELlio   (.\nacleto   Pereira). 
(Anionio   da   Costa). 

— ■ (António   José). 

(Arnaldo   José), 

(Bonifácio   Luiz). 

(Domingos   dos    Santos). 

■ ■     (João    Felix   da    Silva). 

(Francisco    Caetano    Ribeiro). 

• — -     (Francisco   Dias). 

(Francisco    dos    Humildes). 

-  — - — ■     (Jacinio  José). 
.  (João  de  Almeida), 

(João   da   Cruz). 

(João    Pereira ) . 

(José    Ferreira). 

(José   Francisco). 

(José   de    Sousa). 

(Julío    César). 

(Leandro    Pinheiro). 

(Luiz    Gomes). 

(Luiz  José). 

(Luiz   de   Sá). 

—     (Manuel   Benl«). 

(Manuel   da   Cunlia). 

(Manuel    Fernandes). 

(Manuel   Lopes). 

(Manuel    de    Sousa). 

(Paulo   José). 


i 
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CoKLiio    ( Ricarilu    Pinto). 

(Salvador    Quinteiro. 

■     -     (Severino). 

DE  Abreu  (Jacinto). 

• DP.  Almeida  (Francisco  José). 

— — (João). 


DE  Alvarenga    (Jacinto). 
Amaral    (Manuel). 
DE    Andrade    (.\ntonio). 
DE   Azevedo    (Lu-z). 
Barbosa    (Custodio). 
Borges   (José). 

Carmona    (João   Manuel   Leite   Pereira). 
DE  Carvalho   (Cypriano). 
■    ■      (Francisco). 

(Manuel). 

da  Costa   (Francisco). 
Ferreira   (Luiz). 

DO   VallE   E    Faria    (Luiz). 

DA  Fonseca   (Joaquim  José). 
DA   Gama   Casco    (Bernardo). 

DE  Macedo  (Miguel). 
Machado   (João). 

Torres   (Rodrigo). 

DE  Madureira  (Domingos  José  de  Sousa. 
Madureira   (José  de  Sousa). 

PE  Magalhães   (Manuel). 
de    Mello    (Fernando). 
Monteiro   (Manuel). 
DE   Oliveira    (João). 

(Luiz). 
Portella    (Theophilo). 
Rodrigues    (Manuel). 
Rosa    (Manuel). 
Sampaio    (João). 
DE  Sampaio   (José). 
dos  Santos   (Custodio). 
~ (Domingos). 

(Manuel). 

DA  Silva   (Dâmaso). 

-(Francisco). 

DE    Sousa    (Manuel). 

\'IDIG.AL    (André). 

Coimbra    (Félix   José). 
(José  Simões). 

(Manuel    João). 

CoLLAço    (Manuel   Rodrigues). 
CoLLARES   (Domingos  Martins). 

(João  Martins). 

(Manuel   de    Siqueira). 

CoLLET    (Eduardo). 
Conceição    (Ignacio   da). 

(José   Ribeiro   da). 

(Manuel   da). 

íMathias   Máximo   da). 

Barradas  (Manuel  da). 

Gama   (José  da). 

DE  Jesus    (José  da). 

I^Iariz    (Ignacio   da). 

Rocha    (Manuel   da). 

Constâncio  (João  da  Luz). 
Cordeiro   (António  da  Costa). 

(Bento    Barbosa). 

(João  Rodrigues). 

— (João  da  Silva). 


CoKDtiiKo    (Bedro   <  Íuin,;ilvcsl. 

Pinheiro   Furtado    (Luiz   Cândido). 

ViLLAçA   (António). 

CoRDoviL    (Joaquim   Pereira). 

■ — ~ — ■  i»K   SiQutiRA   E   Mello    (Francisco). 

CoRMACii    (Guilherme). 

CoRRKA  (Alexandre  José). 

(Alexandre  da  Silva). 

(D.  António). 

■  (.\ntonio  Antunes). 

(António    Cavalcanti). 

(António  Pereira  da  Serra  Monteiro) 

— (Domingos  José). 

(Domingos  Rodrigues). 

(Kstevão  Luiz). 

— ■ (Filippe   Nery). 

(Francisco   José). 

(João    Cardoso). 

(João  de   Freitas). 

(João   Gonçalves). 

(João  da  Graça). 

(José). 

(José    António). 

•  (José   da  Costa). 

(José  de  Oliveira). 

(José    da    Silva). 

(Leandro). 

(Lourenço   de   Brito). 

(Manuel  Joaquim). 

(Manuel    Vieira). 

(Pedro   José). 

(Reginaldo). 

(Valério). 

(Vicente). 

(Vicente  Ferreira  Antunes). 

(Victorino). 

PE  Afioxseca   (Caetano). 

DE  Andrade   (Jacinto). 

DE  Araújo  (António  Joaquim). 

■  Borges    (João). 

DE  Brito   (José). 

DA  Costa   (Francisco). 

(José). 

(Victorio). 

DE   Carvalho    (José).                 * 

(Thomaz). 

DO   Couto    (Pedro). 

DA  Cruz   (Braz). 

EsMERiz    (Pedro). 

Ferreira   (Luiz). 

DE  Figueiredo  (Manuel). 

DA  Fonseca    (José). 

Franco    (Luiz). 

DE  Freitas  (Francisco). 

Gallego    (António  da   Graça). 

Garre    (Isidoro). 

Gomes    (António). 

., (Miguel). 


Granja  (João). 

DE   Lacerda    (Pedro). 

DE  Lemos    (Salvador). 

Lima  (Simplicio). 

DE  Lírio   (António). 

Corrêa  Lisboa   (Jorge). 
Machado   (Francisco). 


671 


Corrêa    Maciel    (António). 

Macieira    (Manuel). 

Maciel    (João). 

Mariz   (Lourenço). 

Mariz   (Lourenço). 

■ DE  Mello   (António). 

— (Daniel). 

(Luiz). 

(Manuel). 

■     (Mathues). 

(Roberto). 

• DE    Moraes    (Álvaro). 

(Francisco). 
DE   Moura    (Innocencio). 

(Jeronymo   José). 

(José). 


-  —  DAS   Neves    (Ignacio). 

Peixoto    (Eloy   José). 

— •  Pimentel    (Francisco). 

Pinto    (João). 

Pólvora   (José). 

DE    Quadros    (José). 

—  Rauos    (Gonçalo). 

DE  Sá   (Ignacio). 

(José). 

Santiago    (Félix). 

Seixas    (João). 

(Manuel). 

Silva    (José). 

DA    Silva    (José    Francisco). 

■    ■      (Manuel). 

Soares    (Pedro). 

- — ■ de  Sousa  (António). 

(Francisco). 

•  E   Andrade    (Ignacio). 

Varella    (Manuel). 

DE    Vasconcellos    (Pedro), 

—  Vieira    (João). 

Ccrte  Real  (.Anna  Maria  da  França). 

(Diogo   de    Mendonça). 

(Francisco  Gomes  de  Abreu  e  Lima). 

>—  (Francisco   José)  . 

(Francisco  da  Silva). 

(Ignacio  Barbosa  da  França). 

(João  Carlos  da  França). 

(Tliomé  Joaquim  da  Costa). 

CoRTEz  (José  Francisco). 

Bellem    (Gabriel). 

Costa    (Agostinho    Fernandes  da). 

(Amaro    Ferreira    da). 

(André  Lopes  da). 

(André  Pereira  da). 

(Angelo    Berlinque   da). 

(Angelo  João). 

(Angelo  José  da). 

(.^ntonio  da). 

(António    de    Barros). 

■  (.^ntonio    Ferreira   da). 

(António  José  da). 

(António  Lopes  da). 

(António    Martins   da). 

(António    Pereira   da). 

(.\ntonio   Rodrigues  da). 

■ (Bernardino  Luiz  António  de  Sá  e). 

' — — —  (Bernardo  da  Silva). 


Costa  (Caetano  da). 

(Caetano  José   da). 

—  (Caetano   Pereira    da). 

(Clemente  José  da). 

(Damião  Cosme  da). 

-  ■  (Dionísio   de    Campos    da). 

(Domingos    Fernandes). 

(Domingos  Ferreira  da). 

(Domingos   Gomes  da).       ; 

(Domingos  Gonçalves  da). 

(Feliciano  Pereira  da). 

(Felix  José  da). 

(Felix  Luciano  da). 

(Felix  Vieira  da). 

(Francisco    António    da). 

(Francisco   Coelho   da). 

( Francisco   Corrêa   da) . 

— — — ^  ^(Francisco  Ferreira  da). 
(Francisco   Ciomes  da). 

(Francisco  José  da). 

■ —  (Francisco  Manuel  de  Sousa). 

(Francisco    Nunes   da). 

—  (Francisco   Pereira   da). 

-  (Francisco  Xavier  da). 
■ (Geraldo  José  da) 

(Gonçalo  Pedro  da). 

(Gonçalo    Pereira   da). 

— ■ (Ignacio  da). 

(Ignacio  Ribeiro  da). 

(Innocencio   José    da). 

(Joanna   Gonçalves  da). 

(João   Alves   da). 

(João   Amado  da). 

(João   Baptista  da). 

(João  Dias  da). 

(João    Francisco    da). 

(João   Gonçalves   da). 

(João   Monteiro   da). 

— — ' —  (João  Moreira  da). 

(João    Netto    da). 

—  (João    Ribeiro    da) 

(João  Rodrigues  da). 

(João    dos    Santos) . 

(Joaquim    Casimiro   da). 

—  (José  Caetano  da). 

(José    Corrêa    da). 

(José    Ferreira   da). 

(José   Ferreira   Cardoso   da). 

(José   Fidclli   Lopes  da). 

(José    Francisco    da). 

(José   Gomes  da). 

(José   Joaquim    da). 

(José  Lopes  da). 

(José    Nunes    Cardoso    da). 

(José    Pereira   da). 

(José    Rodrigues    da). 

•-  (José   Severino    da). 

(José    Teixeira    da). 

(Lino  Faria  da). 

(Lourenço   António  da). 

(Lucas  Pinto  da). 

(Luiz   Ferreira  da). 

• —  (Manuel    Alvares    da). 

(Manuel  de  Azevedo  da). 

■  (.Manuel   Dias  da). 


672 


Costa    (Manuel    Félix   da). 

(Manuel    Fernandes). 

(Manuel    Ferreira   da), 

■ ■ — ■     (Manuel  Gonçalves  da). 

— ( Manuel    Isidoro   da). 

( Manuel     Loureiro    da). 

(Manuel   Lourenço  da). 

(Manuel    Monteiro    da). 

•     (Manuel    do   Nascimento). 

(Manuel   Nunes  da). 

(Manuel    de    Oliveira). 

(Manuel   Pereira  da). 

-  '         (Manuel    Rodrigues   da). 

(Maria   Angélica   da). 

(Maria   Pereira   da). 

(Matliues   da). 

(Matinas  João   da). 

■     (Máximo    Baptista    da). 

■ —     (Miguel  Pereira  da). 

(Narciso  ^lartins  da). 

(Paulo    Luiz   da). 

• —      (Paulo    de    Oliveira). 

(Pedro    Alvares   da). 

(Pedro   Martins  da). 

-  •   -     (Possidonio  da). 

(D.  Rodrigo  da). 

(Tlieodosto    Rodrigues   da). 

■ — ■     (Thimoteo  Gonçalves  da). 

(Victorio    Corrêa    da). 

DE  Abreu   (Francisco  da). 

(João   da). 

E  Affon'SEC.\  (Jacinto  Ribeiro  da). 

DE  Aguiar   (Julião  da). 

■ DE  Albuquerque   (Cosnie  da). 

DE  Almeida  (Cento  da). 

• ■ (Domingos  da). 

_. .    (Félix    da). 

■  (José   da). 

■ (Luiz    da). 

. (Rodrigo    da). 

DE  Andrade    (António  da). 

DOS  Anjos   (Miguel  da). 

DE  Aravjo   (Domingos  da). 

Araújo   (João  da). 

—     DE   Athayde    (João   da). 

Teives   (João  da). 

-  ■ •     Azevedo    (José  da). 

Pereira    (Manuel   da). 

—    Bagunte   (Manuel  da). 

BvLDAYA   (Pantaleão  da). 

Baptista    (António    da). 

—     Barbosa    (António   da). 

(João   da). 

(José   da). 

Barreto   (Roque  da). 
Barros    (Domingos   da). 

Gonçalves     (António    da). 

Bastos    (António   da). 
B.\STo  (Manuel  da). 
Branco   (Francisco  da). 
—• (Joaquim    da). 

;   Freire    (Joaquim    da). 
Brandão    (Caetano   da). 

(Francisco  da). 

Braga    C.\ntonio  Rodrigues  da). 


Costa  Braga  (Domingos  da). 

(Domingos  Rodrigues  da). 
(João    da). 
(José    da). 
(Luiz  da). 

(Maiiuel  da). 

Br.acucs    (Manual    da). 
Bulcão   (Balthazar). 
Cameelo   (António  da). 
Campos    (Bento  da). 
Cardoso    (Joaquim  da). 
Carneiro    (.\maro    da). 

(Bernardino    Luiz    da). 

(Januário  da). 

(João    da). 

E   SÁ    (João  da). 

■ (José   da). 

(Manuel  da). 

CARVALHO    (Bernardo  da). 
de  Carvalho    (Jacinto  da). 

Carvalho    (Manuel   da). 

Claro    (Domingos   da). 

Coelho  (.\ntonio  da). 

Cordeiro    (António    da). 

Corrêa   (José  da). 

CORTE    Real    (Tliomé   Joaquim    da). 

David    (Leandro  da). 

KspiNoSA    (Manuel    da). 

DE    Faria    (.António   da). 

E   Faria    (Joatiuim  da). 

Faria    (I^uiz    da). 

Ferreir.a   (António  da). 

(Kzcquicl    Anlnnio   da). 

(João   da). 

■    '      (José    da). 
— ' (José   António  da). 

(Miguel   da). 

— ■ (Vicente    da). 

Freire    (António    Jacinto   da). 
■ (António   Joaquim    da». 

(José   da). 


I 


E  GoES   (Jeronymo  Ferreira  da). 
Gomes   (Irancisco  da). 
(João    da). 

(Luiz    da). 

Guimarães  (Francisco  da). 

(Gualter   Martins  da). 


Gralho  (Manuel  da). 
Igreja  (António  da). 
Lima    (André  da). 

(Domingos  Rodrigues  da>. 

—     (Francisco    da). 

(José    Bento   da). 

(Manuel    da). 

(Pedro    da). 

Barros  (Luiz  da). 

Guimarães   (Juão  da). 

Lisboa   (António  da). 

Maia    (Gregório  da). 
AL\TTos  (José  da). 
Melgaço    (Alexandre    da). 
(Bernardo   da). 

(Manuel  da). 

Mesquita  Castelbranco   (Francisco   Fe- 
liciano Velho  da). 
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Costa  Moniz    (José  da). 

— DE  Moraes  (Cosme  da). 

Nogueira    (José   Caetano   da). 

• (José    Francisco    da). 

BayÃo    ((ínspar    da). 

TE  Oliveira   (Maximiliano  da). 

Sampaio    (Bento   da). 


Pedra    (Manuel    da). 
Peixoto    (Francisco   da). 
Pereira    (Francisco   da). 

■ ((ionçalo    da). 

. (Pedro    da). 

Pinheiro    (Alexandre   da). 
Pinto    (Francisco   da). 
(João   da). 

(Manuel    da). 

Pereira  (Simão  da). 
Rancei,    (Francisco   da). 
RebEi.i-o    (Manuel  da). 
Rego    (Ignacio    da). 
Reis    (José   da). 
Ribeiro    (João    da). 

• (Ivuiz    da). 

(Pedro   da). 

(Simão    da). 

Rosa    (José   da). 

(Pantalcão  da). 

Salinas  (João  da). 
Sampaio  (Cypriano  da). 
Santiago    (Manuel   da). 
Srpim.vkda    (Luiz  da). 
Silva    (António   Marques  da). 
E  Silva   (Ignacio  Pereira  da). 
Silva  (José  Joaquim  da). 
E  Silva  (José  Pinto  da). 
Silva  (Manuel  da). 

-  — - —     Machado    (líalthazar   da). 
E  Silva  Pinto   (José  da). 
Soares   (João  da). 
Sousa    (Antonin    da). 
Teixeira  (.Apollinario  da). 
Valde?   (Pedro  da). 
\'alle  (Agostinho  da). 
\'iEHtA    (José  da). 

(Manuel    da). 

( Raymundo    da). 

Villa   VerpE   (José  da). 

Couceiro    (Belcliior  José). 

' —     (Joaquim    Alves). 

~     (Tose  Joaquim  de  Sousa). 

nE  Abreu    (Tliomc). 

Coures  Carneiro    (António  de). 
Couro    (José  de  Sequeira  do). 
Coutinho    (Amaro   de   Sousa). 
■ —     (António  de  Azevedo). 

(António    Luiz    Gonçalves    da    Camará). 

(António   de    Sousa). 

— — • —     (Bernardo    de    Azevedo). 
(Bcrncrdo    Pereira). 

(Domingos   António). 

(Francisco  de  Castro). 

(D.   Francisco  Innocencio  de  Sousa). 

(D.  Francisco  Maurício  de  Sousa). 

-  —     (Francisco    de    Sá). 

— (Gastão   José    da    Camará). 

I  .  2 


Coutinho   (Gregório  da  Cunha). 

—  (Ignacio  José  de  Azevedo). 

(João    José    de    Barcellos). 

(Jorge  de   Mello). 

—  (José    de    Sousa). 

. .  (Lopo  de   Sonsa). 

(Luiz    Manuel   de   Pina). 

-  -  • —  da    Cru  ;    (Antrtnio). 

DE  Queiroz    (António). 

Coi'To  (A.nna   Ferreira   do). 

(.António  José  Godinho). 

(Domingos   António   do). 

■  (!''rancisco    do). 

(Gonçalo  Cerqueira  do). 

(Ignacio  do). 

(João    Domingos    do). 

(Joaquim  Caetano  do). 

(José    Cerqueira  do). 

(José    Domingues    do). 

-■- (José   Francisco  do). 

—  (Pedro    Corrêa   do). 

CouziÉ  (António    E.stani.sláo). 

E   Amaral   (Isidoro  do). 

ArE7    (Ignacio    do). 

DE  Oliveira   (Simão  do). 

Moraes   (Gonçalo   do). 

Pereira    (Caetano   do). 

-  •  Pimentel    (Francisco    tio). 

Ramalho    (Francisco  do). 

CunsiNo    DE   Mattos    (André). 

CuRSoL  (Francisco   Xavier). 

í  REMER  (João  António   Vanzeller). 

Cfespo  (Fvourenço    Fernandes). 
Cruz    (Anastácio  Ribeiro  da). 

(Anr.elmn  José  da). 

■ —  (;\ntonio  Coutinho  da). 

(.António    Francisco    da). 

.\ntonio    Gameiro    da). 

■ —  (.António   José   da). 

(.\ntonio    Ribeiro    da). 

(António    Soares    da). 

■ — ■  (Braz    Corrêa    da). 

í  Domingos    da). 

(Domingos  António  da). 

■ —  (Domingos  de   Faria). 

' (Domingos  Gomes  da). 

(F,stevão    Gomes   da). 

— — . —  (Francisco  José  da). 

(Francisco    Mendes    da). 

(Gonçalo    (*iomes    da). 

(João   Ferreira  daL 

— (João  Gonçalves  da). 

■ (João   Manuel    da). 

—  (João   Pereira  da). 

(João    Rodrigues   da). 

(Joaquim    Ferreira    da). 

■ —  (Joaquim    Ignacio  da). 

(Joaquim    Rodrigues    da). 

(José   Frrancisco   da). 

-  — —  (José   Gomes  da). 
— — — ■  (José    Gregório    da). 

(José   Guedes   da). 

(José   Jorge   da). 

(José   Pinto    da). 

(Josefa    Maria    da). 
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Cruz    (Liirciis;o   Francisco  da). 

(I,uiz  da). 

(Manuel    Fernandi-s). 

-  ■ — ■ —  (Manuel   Gomes  da). 

(Manuel    Gonçalves   da). 

(Pedro   Gonçalves   da). 

Ai-AGÔA   (José  Francisco  da), 

Coelho    (João  da). 

I-,iSBOA   (João  da). 

-  — —  Portugal  (Fauslino  da). 

Sobral  (Joaquim  Ignacio  da). 

Cunha  (António  Alvares  da). 

(António  Ferreira  da). 

• (António    José    da). 

(António  Simões  da). 

(Bernardo  Carvalho  da). 

■ —  (Conde   da). 

(Damião  da). 

(Diogo   José   de   Oliveira   Ferreira   c). 

— (Domingos    da). 

(llomingos    Simões   da). 

(Filippe    Barbosa   da). 

(Francisco    Barbosa    da). 

- (Francisco   Caetano  da). 

(Francisco   Carvalho   da). 

(Francisco   Ferreira   da). 

— (Francisco  João  da). 

■ (Francisco   Joaquim   da). 

— — ■ —  (Franc-sco  Manuel  da). 
(Francisco   da   Silva). 

(D.   João   da). 

. (João    António    da). 

-  (João  Antunes  da). 

(João   Gomes  da). 

(João   Lopes  da). 

(João    Pereira    da). 

(Joaquim  José  Ferreira  da). 

(José  Alves  da). 

(José  Borges  da). 

(José    Dias  da). 

■     (José  Francisco   da). 

(José  Pedro  da). 

' (José   Vieira   Soares   c). 

■ —     (Luiz  de  Barros  da). 

(Luiz   Ferreira  da). 

(Manuel  António  da). 

■ (Manuel    Gonçalves    da). 

(Manuel  José  da). 

(Manuel   de   Sousa). 

(Marcos  Martins  da). 

(Mathias  da). 

(Maurício  Pereira  da). 

(Pedro   Luiz  Pacheco  da). 

(Sebastião   Pereira   da). 

(Severino  de  Sousa  da). 

(Simão   Duarte  da). 

(Tristão   da). 

E    Araújo    (Francisco    da). 

DE  Athayde  (Francisco  Luiz  da). 

Bandeira    (António  da). 

(Dionísio    de    Freitas) 


Barbosa  e  Vasconcellos   (Pedro  dal. 
Branco    (Francisco    Xavier    da    Cunha). 
Brochado    (Belchior  da). 
Coelho    (Manuel   da). 


Cunha   Coutinho    (Gregório   da). 

Froes  (Manuel  da). 

— ^ Grã  Atiiaviie    (Josc  da). 

E   Mello    (Luiz  Josc 

da). 

Leitão  (António  da). 

E    Leite    (Francisco    Machado    de    Mi- 
randa). 

Lobo   (Jeronymo  da). 

— Menezes   (Luiz  da). 

' (Manuel  da). 

. (Tristão   da). 

Moreira    (Luiz   da). 

MoTTA    (José   da). 

Pereira    (António   da). 

■ — '—     (Fernando  José  da). 

(Manuel  José  da). 

E  SÁ    (Anselmo  da). 

SoTToMAioR    (Manuel   da). 

(Manuel  António  da). 

~  . E  Sousa   (Manuel  Pinto  da). 

Sousa    (Nazario   da). 

X^ELHo    (António   Ferreira  da). 

Velloso   (João  Salvador  da). 

■ Villas  Boas  (Eusébio  da). 

DaciER    (João    Baptista). 

Daltro   (Francisco  Moreira). 

(Manuel    da    Silva). 


Daniel  (João   Gomes). 

Dantas  (João  Pinto). 

(José    Dias). 

(Pedro  Machado). 

-  . Baptista    (Manuel). 

Barbosa    (Jacinto). 

(Manuel). 


E  Menezes    (José  da  Rocha). 

Pereira  (João  Ignacio). 

■     Ribeiro    (Manuel  da   Silva). 

D'Arkoz    (Barão). 

Darques    (Manuel  de  Araújo). 
David   (Leandro  da  Costa). 

(D.   Sebastião  Monteiro). 

Deiró    (João). 

Delgado    (Manuel   Lopes). 

Ferreira    (Luiz). 

Dfus  (Miguel  Rodrigues  de). 

Cerqueira  (Miguel  Rodrigues  de). 

Fernandes    (João   de). 

Dias  (António  de  Oliveira). 

(Custodio   Ferreira). 

(Domingos). 

(Félix   Manuel). 

(Francisco    Ferreira). 

(João    Baptista). 

— (João  de  Oliveira), 

(José    Nogueira). 

(Manuel    Ferreira). 

(Manuel   Pereira). 

(Miguel   Fernandes). 

(Silvestre  Luiz). 

DE  Almeida  (João). 

(José). 

d'Almeida   Ferreira    (José). 

Alvares  (José). 

Do  Amaral   (Francisco). 
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Dias  de  Azevedo   (Estevão). 

Bagunte    (João). 

Barbosa   (Filippe). 

de;   Castro   Mascarenhas    (António). 

Chaves    (José). 

Coelho    (Francisco). 

da  Costa   (João). 

(Manuel). 

DA   Cunha    (^osé). 
Dantas   (José). 
Fernandes    (Carlos). 
Ferreira    (António). 
FoNTAi.vHA    (Domingos). 
Ferreira   (Ignacio). 
DA  Graça   (Simão). 
CJLiM.\RÃES    (João). 
(José). 


DE  Jesus    (António). 

~  Laços    (Francisco   Dias). 

Leite    (António). 

Lobato    (Pedro   Paulo). 

(João). 

Maciel    (Manuel). 

!Manso  (José). 

Meira    (Manuel). 

DE   Menezes    (Damião). 

■  (Ruy). 

Monteiro    (Manuel). 

DA    MoTTA     (José). 

DE  Moura   (Rodrigo). 

DE    Oliveira    (Joaquim). 

(José). 

Paes  Leme  (Pedro). 

—    Pereira  (João). 

(José). 

■     Rangel    (José). 

Pinheiro   (Francisco). 

Raposo   (João). 

Rocha   (José). 

• ■     Santiago   (António). 

DA    SS.    Trindade    (José). 

dos   Santos    (Manuel). 

DA   Silva   (Domingos). 

(José). 

■ — ■     Lima    (José). 

DA    Silveira   (Francisco). 

Teixeira   (.António). 

Torres   (João). 

Torres   (Nicoláo). 

DE   Vasconcellos    (Hcnríque). 

Zagallo   (Alexandre). 

DiNiz    (Bento    Moreira). 

(Cypriano  José   Manuel   de   MadureV^). 

(Kstevão   da    Silva). 

(Manuel    de    Madureira). 

(Manuel    Serrão). 

(Miguel    Serrão). 

Minas  (António). 

ToMiNCUES  (António  João). 
(José   António). 

DoRiA    (Francisco   Pereira  de   Menezes). 

(Pedro    Teixeira). 

Domingues  de  Azevedo  (João). 

■ (Manuel). 


Domingues  de  Barros   (Tliomaz). 

Bernardes  (Manuel). 

•    DE  Brito  (José). 

DO   Couto    (José). 

Ferreira     Barbuda     de     Vasconcfh.os 

(Manuel). 

Labageira    (António). 

Loureiro  (José). 

Monteiro   (João). 

(Manuel). 


Pereira    (João). 

(José). 
Portugal   (Manuel). 
DOS   Santos    (João), 

(José). 
DA   Silva   (António). 
— ■ •     (Francisco). 


DE  Barros  (Manuel). 


DE  Sousa   (Manuel). 

Oromundo   (Domingos  Gonçalves). 
Duarte    (Agostinho  José). 

(.Ambrósio). 

(António  José). 

■ •     (Belchior   dos   Reis). 

( Bernardo    António) . 

(Custodio   Lopes). 

(Gaspar    ^'ieira). 

(José    Fernandes). 

(Lucas). 

DE  Aguiar   (.\ntonio). 

■ ■     Gomes    (José   António). 

Silva    (António). 

Duchayle   (Visconde). 
DuCLOS  Guiot   (Pedro). 
r.UGAD    (Luiz   Maria). 
Dultra   (José  Pereira). 
PuNLOP   (Alexandre). 
DiRÃES   (Mathias  Ferreira). 
DvRAN   Sampaio   (Manuel). 
KçA   (.Mexandre  de  Sousa  d'\. 

(Bernardo    (Moniz    d'). 

(Braz  da  Affonseca  d"). 

(José  de  Araújo  d"). 

í>rathcus  de   Sousa  d'). 

(Mathias  Ayres  Ramos  da  Silva  d*). 

Alarcão   Silva   Mascarenhas    (1>.    Lui? 

de  Almeida  Soares  Portugal). 

EcA    (Conde   da). 

(Condessa  da). 


Emauz  (Joaquim  José  Vancistas). 
Encarnação    (Henrique  da). 

(José   Noguira  da). 

(Manuel   Gomes  da). 

■ —     (D.    Thomaz   da). 

Ermes   (José  Marques). 
Krmoso  (Félix  Xavier  Baptista). 
EscoPEzis  (João  da  Matta). 
:"scoRCio    (Domingos). 
Esmeris   (Pedro  Corrêa). 
Espínola    (Francisco   Alvcllos). 

(Pêro    Alvellos). 

Espinosa   (Anna  Maria  de). 

(.\ntonio  de  Aguiar). 

(Bariholomeu). 

(Manuel  da  Costa). 

E.SPIRITO  Santo   (.\ntonio  José  do). 
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Espirito   Santo    (António   Pereira   do). 
(Anchangelo    Gabriel    do). 

(Cláudio  Pereira  do). 

' ■     (Luiz    do). 

.     (Pedro    do). 

KsguiVEL    (Bernardo    Ramires), 
EsTACio  (José  Teixeira). 
KsTAYoi.A    (D.    Sebastião). 
KsTEVES    (José    Rodrigues). 

■ (Manuel  Joa(iuini). 

—     (Manuel  José). 

(Manejei    Parente). 

Ramos    (Manuel). 

Ribeiro    (António). 

KsTRELLA  (Bernardo  de  Sousa). 
Etré    (Francisco    António    de). 
IvvoRA    DE    Macedo    (Luiz). 
Fagundes    (Francisco   de    Sousa). 

(Gonçalo   Alvares). 

(José  de   Lima). 

(José   Moreira). 

Fairful   (Roberto). 
Fajardo  Pereira   (João). 
Falcão    (Braz   Rebello). 

(Feliciano   António). 

(Gonçalo    Marinho). 

■ • —     (Gonçalo  de   Sousa). 

(João   Marinho). 

(Manuel  Lopes). 

. ( Manuel    Ribeiro). 

■ (Romão   Craniachu). 

(Theotonio    de    Amorim). 

DE    GoovÈA    (Bernardino). 

Farguz    (Colin). 

Fakia    (Alexandre    Alberto    de). 

(Anselmo    José    de). 

■ (Antono  da   Costa  de). 

—     (António  José  de). 

(António   Pereira   de). 

(.\ntonio    Pinheiro    de). 

■ —     (Bernardo   Rodrigues  de). 

(Custodio  de  Sá  e). 

. •      (Eusébio    Pinheiro    de). 

(Filippe   José   de). 

•        —     (Francisco  Xavier  de). 

(Jacinto   Thomaz  de). 

(João  de). 

■ ' —     (Joaquim   da   Costa   e). 

(Joaquim    Manuel   de). 

(José    Antunes    de). 

■ ^     (José   Custodio   de   Sá   c). 

(José   Ferreira   de). 

(José  da  Silva). 

■ • —     (Leandro  José  Ferreira  de). 

(Luiz    António    de). 

(Luiz  Coelho  Ferreira  do   \'alle  e). 

—     (Luiz  da   Costa). 

(Luiz   Manuel   de). 

(Manuel  José  de). 

(Manuel    Pereira   de). 

(Manuel    Rodrigues  de). 

■ (Marcos   Gonçalves  de). 

■ —     (Maria   das   Necessidades  e). 

■ (Mathias   de   Araújo). 

(Pedro    da    Silva). 


FAria    (Theodosio   Rodrigues  de). 
(\"ictorino    António    de). 

Albernoz    (Hypolito   de). 

AyrÃo    (Manuel   de). 

da   Costa    (Lino). 

■     Cruz    (Domingos  de). 

—     E  Maia  (.\ntonio  Machado  de). 

Farinha    (João    Pedro). 

Faro    (Francisco  de  Mello). 

l'ATEXA   (Francisco  Gonçalves). 

Favaciio    (Manuel   de   Lima). 

Fé    (Joaquim   José  da). 

1'ECHAiM    (D.    José). 

Feijó    de    Mello    e    Albuquerque    (.Antionio). 

Feilde    (Guilherme). 

Feio    (João). 

l-ELix    (Manuel    Baptista). 

Fernandes    (Carlos  Dias), 

—      (Domingos). 

(Ignacio     Vicentt). 

(João    Alvares). 

(João    de    Deus"). 

■     (João    Rodrigues).  1 

(José). 

—     (José    Caetano). 

(Luiz    Manuel). 

( M  an  uel ) . 

■ —     (Marcos    António). 

.     (Thadeu    Ribeiro). 

DE    Abreu    (João). 

DE   AxioRiNf    (João). 

DE    Araújo    (João    Manuel). 

J?ANDEiRA     (Jacinto). 

■ —     DE    Barros    (Alexandre). 

— . (António). 

I (Domingos).        ' 


Benevides     (Gonçalo). 
Bettencourt    (.\ntonio). 
BocCA    Negra    (Manuel). 
Bravo    (Manuel). 
DE    Castro    (Gaspar) . 
(Manuel). 
César  de  Menezes  (Vasco). 
Ch.wes    (Manuel). 
Coelho    (Manuel). 
DA  Costa  (Agostinho). 

1 — ■     (Domingos). 

— . (Manuel). 


Crespo    (Lourenço). 

Cruz   (Manuel). 

Dias    (Miguel). 

Duarte  (José). 

Flores   (Manuel). 

DA   Fonseca   (Nicoláo). 

DA    Gama    (Manuel). 

DE    GouvEA    (José). 

Labruce    (Francisco    Ivo). 

Leça    (João). 

, (Manuel). 

Lima    (Bento). 

(João). 

(Manuel). 

—     (Sebastião). 

Lopes    (Manuel). 
ALaciel    (Francisco). 
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Fernandes  Maciel    (Plácido). 

DE  Medeiros   (António). 

■ •     MfSiTo     (Manuel). 

Nabuco    (Manuel). 

Neves    (Domingos). 

(\'ictorino   José). 


DE   Oliveira   (José). 

(Luiz). 

• ■ (João). 

(Manuel). 

(Ventura). 

Par  AN  HA    (Ambrósio). 
Pardal    (António). 
Passos    (António) . 
Pegas   (Manuel). 
Pereira  (João). 

— ! (José). 

Pinheiro  (Manuel). 
Pinto    (André). 

Alpoim   (José). 

da  Porciuncula  (Francisco). 
Portugal    (José). 
Ribeiro    (Roque). 
Sampaio    (Manuel). 
Santiago   (Matliias). 
Soares    (António). 
SoNGuiNHo  (João. 
de   Sousa    (Lourenço). 

(Thoniaz). 

Souto    (Pedro). 
Teixeira  (Luiz). 
Valensuella   (Clemente). 
Vargas    (Manuel). 
Varzim    (Manuel). 
\'elloso    (António). 

(José). 

\'entura   (Jlanuel). 

ViANNA    (.\ntonio). 

(Hernardo). 

Vieira  (João). 

G u I M ARÃ ES    (  Francisco) . 

Ferrão   (António  Pedro   Rodrigues). 

Castello   Branco    (.Xntonio   Gomes). 

Ca^telbranco    (Manuel   Cardoso   e   Vas- 

conceitos). 

Castello   Branco    (Pedro    (Jomes). 

Ferraz  (Domingos  Borges). 
(Félix    Ferreira). 

(Francisco    Anselmo    Nunes). 

(João    Baptista). 

■ (Joaquim   de   Souto   Thomaz) . 

(José). 

(José  de  .\raujo). 

(José   de    Sant*Anna). 

(Salvador  Pereira). 

(Simão). 

(Simão  da  Silva). 

(Thomaz  da   Silva). 

DE  Araújo   ( Domingos). 

Ferro    (António   Lourenço). 

(José  Francisco). 

Ferreira   (.André). 

í.\drÍano    Antunes). 

■ (António  Alves). 

(António). 


Ferreira    (António    Caetano). 
(António  da  Costa). 

(António  Dias). 

(António  Gonçalves), 

(António   Joaquim). 

(António  José). 

■ (António    Leite). 

(:\ntonio   Lourenço). 

(.\ntonio   Raposo). 

(António    da    Rocha). 

— ■ (Bartholomeu    Rodrigues). 

■  (Carlos  José). 

(Custodio    Lopes) . 

*  (Dionisio  Cardoso). 

■  (Domingos   Affonso). 

(Ezequiel  António  da  Costa). 

(Feliciano    José). 

-  ■ (Francisco    António). 

(Francisco    Gonçalves). 

(Francisco  José  de  Mattos). 

(Francisco   Lopes). 

(Francisco  Rodrigues). 

(Franco   de    Senna). 

(Gaspar   de  Araújo). 

(Gaspar  José  de   Mattos). 

--• (Gabriel  da  Silva). 

(Ignacio   Dias). 

(João).  • 

(João  Alvares). 

♦  (João   da   Costa). 

(João    Francisco). 

(José  Henrique). 

(João  Jorge). 

(José  Luiz). 

(José   Maciel). 

(José    Martins). 

(João  da   Ponte). 

— ■  (João  da  Silva). 

(Joaquim   Henrique). 

(José  António). 

(José  António  da   Costa). 

(José   Antunes). 

(Luiz   Corrêa). 

(José   da   Costa). 

(José  Dias  d'Almeida). 

(Luiz  Alberto). 

(Luiz    Carlos).  * 

íLui»    Coelho). 

(Luiz  Delgatlo). 

(Manuel), 

■   (Manuel  António). 

(Manuel    António    Botelho). 

(Manuel  de  Araújo). 

(Manuel    Francisco). 

(Manuel  Gomes). 

(Manuel  Gonçalves). 

(Manuel  Ignacio). 

(Manuel    José    Joaquim). 

(Níanuel    Pinheiro). 

(Manuel   Roflrigucs). 

(Manuel  da  Rosa). 

í^ranuel  da   Silva). 

(Manuel   de    Sousa). 

(Mathias  Rodrigues). 

(Maximiano  da  Rocha). 
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Fi^RRLUA   (Miguel  da  Costa). 
(Pedro). 

(Pedro   Gonçalves). 

(Sebastião). 

(\'alentim    Rodrigues). 

— ■ (Vicente   da   Costa). 

(\icente   Gomes). 

ni:  Abreu   (Verissimo). 

DE  Almeida  (João). 

Alvares   (Manuel). 

DE  Andrade   (Francisco). 

. ■     (Francisco  Xavier). 

-. (José). 

(Manuel). 

(Pedro   Nolasco). 

(Vicente). 

■  Antunes  Corrêa   (Vicente). 

DE   Araújo    (Banholomeu). 

(Joaquim  da  Silva). 

(José). 

(Manuel). 

DE  Azevedo   (António). 

(Manuel). 

Barbosa    (Caetano). 

(Manuel). 

Barbuda     de     Vasconcellos      (Manuel 

ÍDomingues) . 

Barreto    (Tbomaz). 

Barroco  (Sebastião  José). 

DE  Barros  (José) . 

Bettencourt  e  S.\   (João). 

Biarte    (Francisco). 

Borges    (Caetano). 

(Francisco). 

Burgo    (Manuel). 
Cardoso    (António). 

—    DA  Costa   (Josej. 

Carvalheiras    (Manuel). 

DE    Carvalho    (Francisco    .\ntonio), 

(Jeronymo). 

i (Manuel). 

.     (Tbomaz). 

DE  Castro   (Luiz  António). 

(Manuel). 
DAS  Chagas    (Francisco). 
CmRISTOv.Xo    (António). 
Coelho    (José). 
DA  Costa    (Amaro). 

(António). 

(Domingos). 

(Francisco). 

E  Coes  (Jeronymo). 

(José). 

(Luiz). 

(Manuel). 

DO  Couto   (Anna). 
DA  Cruz    (João). 

(Joaquim  ) . 

DA    Cunha    (.\ntonÍo). 

E  Cunha  (Diogo  José  de  Oliveira). 

DA   Cunha    (Francisco). 

(Joaquim   José), 

(Luiz). 

Velho    (António). 

Dias    (Custodio). 


Ferreira   Di.\s    (Francisco). 
(Manuel). 

DuRÂES    (Mathias). 

DE    Farias    (José). 

(Leandro    José    de). 


Ferraz   (Félix). 

DA  Fonseca   (José). 

França    (Joaquim). 

G.\RCEZ    (Caetano). 

Garcia    (Caetano). 

Gil   (Joaquim  José  Franco). 

—     (Jocé). 

Gomes    (André). 

(Caetano). 

■     (Manuel). 

(Marianna). 
da  Guerra  (Vicente). 

Guimarães    (Jeronymo). 

DE  Jesus    (Vicente). 

Leite  (Manuel). 
Lemos    (Pedro). 

Lisboa  (.António).  , 

E   Lucena    (António  José  de  Mattos"). 

Lucena   (Francisco  José  de  Mattos). 

E  Lucena  (Gaspar  José  de  Matttos). 

de  Macedo   (Manuel). 

DE    Mello    (José   Luiz). 

DE  Mesquita    (António). 

DE   Moura    (Balihazar  Ignacio). 

Mousinho    (João). 

DAS    Neves    (Vicente). 

Nobre    (Manuel). 

Nobreça    (Manuel). 

Pacheco    (Francisco). 

Paes    (Francisco). 

Passos  (José). 

Picão   (Joaquim). 

Pinto    (António). 

(Bento). 

(João). 

(José   dos    Santos). 

DA   Silva    (João). 

DE   Sousa    (Filippe). 

Porto    (Manuel). 
Portugal    (Dionisío). 

(Lazaro). 

Rebello    (Vicente). 
Ribeiro   (Domingos). 
DA  RqCHA   (Francisco). 

(Joaquim    Lourenço). 

■     (Manuel). 

(Verissmo). 

de  Sá   (Francisco). 

—     (José). 

Salazar     (Silvério). 

dos   Santos    (Francisco). 

(Manuel). 

(Ptdro). 

■  (Thomé). 

PoRTELLA     (Sodrigo). 

da  Silva    (.\gostinho). 
(Cláudio). 
(Francisco). 
(José). 
(Manuel). 
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Ferreira  da   Silva    (Pcdm). 

■    ■  ' (\'icentc). 

Carvalhiíira    (M;iiuic1) 

Simões   (João). 

Soares    (André). 

DE  Sousa  (António). 

■■■  '     (Ignacio). 

(João). 

(José    Vicente). 

(Luiz). 


E  Sousa  (Manuel  de  Jesus) . 

— — — ■  DE  Sousa    (Salvador). 
Tavares   (Manuel). 

Telles  ds  Menezes  (Manuel). 

■ DO  Valle   (António). 

E  Faria   (Luiz  Coelho). 

DE    V'asconcellos    (Francisco). 

DA  Veiga    (Domingos). 

. .       (José). 

Velho   (Jeronymo). 

. (Manuel). 

DE   Vasconcellos    (Manuel). 

ViLLA  Nova   (José). 

Fiaes   (João  Pereira  dos). 
Fialho   (João  da  Silva). 
(José   de   Abreu). 

(José  Joaquim   de    Abreu). 

Pereira    (António). 

FiDALcíO^A   Silveira    (tíregorio   Pereira). 
FiENES   (Manuel  da  Luz). 

Figueira  (Ignacio  Lopes). 
— ~ CJoão   Rodrigues), 

(José    Rodrigues). 

■ (Pedro  Joaquim). 

Figueiredo    (.\ntonio    Alvares    de). 
•  (António   Alves  de). 

(António   da   Silva   de). 

■     (Balthazar    Gonçalves    de). 

—     (Caetano   de    Brito). 

—  (Callixto   de). 

(Custodio  Rcbello  de). 

(Domingos   Rebello  de). 

(Francisco  Pereira  de). 

(João    António    de). 

(João   Borges  de). 

(João   Luiz  de). 

(José   Rebello   de). 

(José   Rodrigues   de). 

(Luiz   Botelho   de). 

(Luiz  José  de). 

(Manuel   Corrêa  de). 

— _-  (Miguel    Soares   de). 

E   Mello    (Sebastião   de). 

Pinto  (António  de). 

■ Vaz    (Francisco  de). 

Figueiróa   (Francisci  Pinheiro). 

(D.  Joaquim  Borges  de). 

fjosé  dos  Santos). 

Barbudo   e   Seixas    (Bernardo   de). 

FiLGUEiRA    (Pedro  Lopes). 

(Francisco   Xavier). 

FiNALi    (João    Carlos). 
FiNALY    (Francisco  de  Paula). 
F'iRME    (Manuel    Caetano). 
Fiu.íA    (João    Lopes). 


FiuzA    Barreto     (João    Pedro). 

• (Manuel    Fclix). 

Flores  (Manuel    Fernandes). 
Fonseca    (Anna    Maria    da). 
(Antónia  Maria  da). 

(António  Alvares  tia). 

(António  Alves  Rebello   (a). 

(António    Carvalho    da). 

(Antionio    José   da). 

(António  Pinto  da). 

■ (Bartholomeu    Nunes   da). 

(Bernardo    Nogueira    de    Carvalho    da). 

(Cypriano   António   da). 

(Dionísio   Cárdia  da). 

— ■ (Fiancico    Alvares    da). 

(Francisco   José   da). 

(Francisco  José  da   Silva). 

(Fiancisco  Ribeiro  da). 

(João  da). 

•  (João  Filippe  da). 

(Joaquim   José   Coellio   da). 

(Joaquim   Pereira   da). 

(José    Corrêa    da). 

(José    Ferreira    da). 

■  (José    Francisco    da). 

(José    Pereira    da). 

(José  Xavier  da). 

•  (Luiz   Comes  da). 

(Manuel  Caetano  da). 

■  (Manuel   Gomes). 

(Manuel  Monteiro  da). 

— (Manuel   de   Paiva   da). 

(Manuel  Pereira  da). 

(Manuel    Pinheiro   da). 

(]\Ianucl    Rodrigues    da). 

(Manuel   Soares  da). 

(Miguel    Lopes    da). 

(Nicoláo    Fernandes    da). 

(Vicente   da    Silva). 

( V.    Af f onseca) . 

■  Alvarenga    (Mathias   da). 

E  Aragão   (Francisco  António  da). 

Brandão    (Manuel   da). 

Freire  (Belchior  da). 

Galvão    (António    FJias  da). 

(Cypriano  António  da). 

(José   Lopes  da). 

(Manuel  Klias  a). 

Góes   (João  Procopio  da). 

Lemos    (António   José   da). 

E   Mello    (Miguel    da). 

Nabo    (António    da). 

Netto    (João   da). 

E   Paiva    (Manuel   Tci.\cira  da). 

Pitta   (Simão   da). 

Silva    (António    da). 

(Manuel   da). 

Siqueira   (Simão  da). 

FoNTAiNHA   (Domingos  Dias). 

Fonte  Boa    (Domingos   António). 
Fontes    (João  de   Barros). 
Fontoura  (Isidoro  Gonçalves). 

'  (José   Pacheco  de) 

(Manuel    Pedrosa). 

(Pedro   da    Silveira). 
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Fontoura   (Wciicesláo  Pinto  de  I^Iagalhãcs). 
Forte    ( Anlonjo    Gonçalves). 

(Aíanucl    Gonçalves). 

,  (José). 

FoRTH   (José). 

I-RAUE  (Uioilisio  Francisco). 

• —  (Manuel    Martins). 

('riiomaz  António  tia  Silveira). 

Fragoso   (João  Rodrigues). 

(Lourenço   dos   Santos). 

—  (Manuel  Nunes). 

Cabral     (Barlliolomcu). 

1-RANÇA  (AnVonio   Rodrigues  da). 

■ (l-Vancisca   Marianna  da   IVnlia  de). 

(Francisco  Felíx). 

(Francisco    Leite    da). 

(donçalo    de    Almeida). 

(Ignacio  da). 

(Joaquim    Ferreira). 

(José   Luiz). 

(José   Soares   da). 

(Tliomaz   da). 

CÕRTE   Real    (Anna   Maria  da). 

■  (Ignacio  Barbosa  da). 

(João    Carlos    da). 

Pinheiro    (Isidora  Thereza  da). 

■ — ■ (Joanna   Thereza   da). 

Franco  (Bernardo). 

(Diogo  Lopes). 

(Francisco   Alvares). 

(Joaquim  José). 

—  (Luiz    Corrêa). 

(Luiz    Pereira). 

■ (Rodrigo    José). 

Ferreira   Gil    íjt»a<iuim   José). 

Lourenço    (João). 

• DA  MoTTA   (André). 

^—  (Salvador). 

DA   Silva    (Luiz). 

.  (Matheus). 

Freire  (Alexandre  de   Sousa). 
(António   de   Brito). 

— — - — ■  (António  Jacinto   da  Costa). 

(.\ntonio    Joaquim    da    Costa). 

■ (António  José  de  Sousa). 

■ (Belchior   de    Fonseca). 

(Caetano  Moreira). 

í Filippe    Rodrigues). 

(Francisco    de    Brito). 

(Francisco  dos  Santos). 

(Gabriel   da   Silva). 

(Henrique    Luiz    Pereira). 

—  (João    Baptisia). 

(João   de   Sousa). 

—  (Joaquim  da  Cosfa  Branco  c). 

{José  António  Alvarenga  Barrros), 

(José  de   Brito). 

—  (José   da   Costa). 

(José    da    Silva). 

(Manuel  do  O*). 

(Manuel   da   Silva). 

(Manuel   de   Sousa). 

(Mathias   Rodrigues). 

(Pedro  Barreto). 

(Thomaz   da    Silva). 


Frkire  pk  ALRrQur.RQuc   (João). 

■     DE  Andrade   (Anionio). 

■     ( Diogo) . 


( Kiigcnin). 

(Comes). 

.     (José). 

(Manuel). 

DE    Brito    (José   Ignacio). 

DE   Mendonça    (Luiz). 

—  DA   Paz    (.\ntonio). 

DE  Sousa  e  Castro  (Leonoi). 

Tavar;;s  de  Castro  Leal  (António  José 

de    Sousa). 
Freitas  (António  João  de). 
■ —  (AiUunio  José  de). 

(António  Pereira  de). 

(Caetano  José  de). 

—  (Domingos   Luiz   de). 

(Félix   de). 

— (Francisco    Corrêa    de). 

■ (Francisco    Vicente   de). 

(Gaspar   de    Abreu   de). 

(Gonçalo   Pinto   de). 

(Ignacio    Caetano    de). 

— . •  (João    Gonçalves    de). 

(João    Pedro    de). 

(Joaquim  de  Sousa). 

(José  de  Brito). 

(José    Vieira). 

(Luiz    António    de). 

(Manuel  Alvares). 

(Manuel   Alves). 

(Manuel  Gonçalves  de). 

— (Manuel    Pinto    Cardoso   de). 

— —  (Martinho    de). 
(Pedro    Pcri'ira    de). 

(Pedro   da   Silva). 

E  .\lmeida   (Sebastião  José  de). 

Avellar    (Luiz   de). 

Cabpal    (José    de). 

Caldas    (António  de). 

— • Corrêa    (João   de). 

DA  Cunha  Bandeira   (Dionísio  de). 

GuiMAiiÃES   (,\ntonio  de). 

(Domingos  de). 

Henriques    (João   de). 

Lima   (João  de). 

Magalhães   (João  de). 

— ■ Ribeiro   (André  de). 

Roriz    (António    de). 

Serrão   (José  de). 

— ■ Silva   (Manuel  de). 

GumarÃEs  (Manuel  de). 


f 


Tavares  Pinto   (Pedro  de). 

FroEs    (António   José). 

(Manuel    da    Cunha). 

(Manuel    José). 

Furtado   (.-Xnastacio  Joaquim   Moula). 

— ■  (Francisco  Xavier  de   Mendonça). 

(Luiz  Cândido  Cordeiro  Pinheiro). 

(Manuel  José  de   Medeiros). 

■     DE ,  Castro    do    Rio    de    Mendonça    (Af- 

fonso) — (i**  Visconde  de  Barhacena). 
(António  Carlos). 
(Domingos). 
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Caco  Camará   (Carlos  Manuel). 

• (SehastiãoJ. 

Galeão   (José  Gonçalves) . 
Caleira    (Francisco  Gonçalves). 
Gallego  (António  da  Graça  Corrêa). 

SoRoMENHo    (António    Pedro). 

Vidigal    (Estevão). 

Gallo    (Manuel   Pereira). 

Galrão    (Domingos   José). 

Galvão  (António  Elias  da  Fonseca). 

(Cypriano  António  da  Fonseca). 

(Francisco    Mendes). 

— — ■ — ■     (João    Francisco). 

(José   Lopes  da   Fonseca). 

(Manuel  Elias  da  Fonseca). 

DE   Castello    Branco    (Gaspar). 

■ •     DE  Lacerda  (Gonçalo  Manuel). 

_      . (José). 

•     DA    Silva    (Manuel). 

Galveas    (Conde   das). 
Gama    (António   de   Araújo). 

— (.António   José    da). 

• (Francisco  de  Araújo). 

(João  da  Maia  da). 

(José   da   Conceição^. 

-  ■  (José    Roberto    \'idal    da). 
(José    Rodrigues    da). 

(Manuel    Fernandes    da). 

(Manuel    Saldanha    da). 

— (Pedro   António   da). 

(Thomaz    Gomes    Marinho    da). 

Bellez    (Leonel   da). 

Casco  (Bernardo  Coelho  da). 

E  Oliveira   (Manuel  José  da). 

Gamboa    (Luiz    António). 

Gameiro  da   Cruz    (António). 
Garcez    (Caetano   Ferreira). 

(Caetano    Francisco). 

DE  Araújo    (Ignacio). 

Palha    (Faustino    Mourão). 

(Lourenço  Lobo  de  Almeida). 

—     DOS  Santos   (Maximiano). 

Garcia  (António  José). 

-  — —     (Bento    Rodrigues). 
•     (Caetano    Ferreira). 

— (Jeronymo    Rodrigues). 

• (João    Pires). 

.  (Joaquim    José). 

DE  Araújo   (Francisco  Gil). 

Nobre    (Caetano). 

■    Pimentel   (Manuel). 

DE   Sousa    (Manuel). 

Garland    Bradford    (José). 
C.arrafa    (Manuel   da   Maia). 
(»ARRE    (Isidoro    Corrêa). 
Garrido   (Manuel  de  Paiva). 
Gaspar  de  Almeida   (Sebastião). 
Gato    (Francisco   Pereira). 

(José  da  Silveira). 

Gautier  (Guilherme). 
Gaya  (Gregório  Rodrigues). 

■     (Manuel   Monteiro  da). 
Gayoso   de   Peralta    (José). 
Gektil    (Maninho), 


Geraldes  de  Andrade   (Francisco  António  Mar- 
ques). 
Gesteira   (Manuel  Martins), 
GiELE    (Edmundo). 
GiL   (Joaquim  José  Franco  Ferreira). 

■ •     (José    Ferreira). 

•     (Lopo). 

(Manuel). 

(Pedro  Peres). 

— ■ ■     DE    Castello    Branco    (Diogo). 

DE  Miranda  (André). 

GiRALDEs  DE  Andrade   (Bartholomeu  José  Nun.>3 

Cardoso). 
Girão    (Laurenino   de   Azevedo    Moura). 
Gloria   (Thomaz   Henriques  da). 
(ioDiNHo    (António    José). 

(Custodio    Machado). 

(Joaquim) . 

(José   Pinto). 

(Miguel  Pereira). 

■     Couto    (António  José). 

Neves    (António). 

DE  Sousa   (António). 

Góes   (Jeronymo  Ferreira  da  Costa  e). 

(João  Procopio  da  Fonseca). 

(José  Francisco). 

(Nicoláo    Tolentino). 

Affonseca   (Prudente  de), 

•     E  Araújo  (José  de). 

Leal    (Francisco   de). 

Pessanha   (José  de  Araújo  de). 

Rego   (Ignacio  de). 

E  UzEDA   (D.  José  de). 

— ■ DE  Vasconcellos  (Migucl  de). 

Gomes    (,\goslinho). 

■     (.Águeda). 

(André   Ferreira). 

(António  de  Aquino). 

•     (António   de   Araújo). 

■     (.\ntonio   Corrêa). 

— ■ (António   José). 

(António   Marques). 

(Bento). 


(Caetano). 

(Caetano    Ferreira). 

(David). 

(Domingos  de  Oliveira). 

(Francisco  da  Costa). 

(Francisco   Jorge). 

(Gregório  Rodrigues). 

(Jeronymo  José). 

(João    da    Costa). 

(João   da   Silveira). 

(Joaquim). 

(Joaquim    José). 

(José). 

(José  António  Duaite). 

(José  Josquim). 

(José  Norberto). 

(José    Rodrigues). 

(José  Vieira). 

(Lourenço). 

(Luiz   da   Costa). 

(Luiz   José). 

(Manuel). 
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Comes   (Manuel  da  Agrclla). 

(Manuel  C.aetano), 

(Manuel    Cardoso). 

■ (Miguel    Corrêa). 

(Manuel    Ferrreira). 

(Manuel   Francisco). 

-  ■  (Marianna    Ferreira). 
■ (Manuel    Lopes). 

DE  Abreu   (António). 

(Bento). 

(José). 

(Manuel). 

(Miguel). 

E   Lima    (Lopo). 

CORTE    Real    (Fran- 
cisco). 

Alfama   (Domingos). 
DE  Amorim   (Bernardo). 
DE    Andrade    (Francisco). 
DE   Araújo    (Estevão    Bocarro). 
DE  Azevedo    (José). 
(Manuel). 

Bagunte     (Manuel). 


Bandeira    (João  de  Castro). 
Barcellos  (Mathias). 
Sakreiros    (António). 

(Manuel). 

Bezerra  Cavalcanti    (António). 
Borges   (José). 

Caldeira    (Pedro). 
Campos    (I'elizardo). 
de  Carvalho  (Manuel). 
(Pedro). 

(Raymundo). 

E  Silva  (Manuel). 

Castello    (José). 

DE  Castro  (Francisco). 

• (José). 

Cezimbra   (Jeronymo). 
Coelho    (Luiz). 
DA  Costa   (Domingos). 
•      (Francisco). 

(José). 

DA   Cruz    (Domingos). 

(Estevão). 

■ (Gonçalo). 

(José). 

^ (Manuel). 

DA  Cunha  (João). 
LX\NIEL   (João). 

DA   Encarnação    (Manuel). 

Ferrão  Castello  Branco   (António). 

—     (Pedro). 

Ferreira   (Manuel). 

(Vicente). 

DA  Fonseca  (Luiz;. 
FoysECA  (Manuel). 
Gonzaga   (José). 

Neves   (José). 

Guimarães  (Manuel). 
Henriques  (Jacinto). 
Largo   (Manuel). 

Leal    (Igncz). 
Leitão    (Manuel). 

(Theodosio). 


Gomes  Leite  Leitão  (João). 

í —     Lisboa    (Clemente). 

Loures    (Francisco).  , 

Maciel  e  Silva   (Victoriano). 

•     Marinho  da  Gama  (Thomaz). 

Marques    (António). 

•     Martins    (Caetano). 

DE  Mattos  (.\nlonio). 

Monteiro   (Simão). 

Moreira    (Thomé). 

Mozim    (Manuel). 

Nunes    (Francisco). 

DE   Oliveira    (António). 

Peixoto    (António).    .  ' 

Pereira    (António). 

(Francisco). 

—     Guimarães  (Francisco). 

Pessoa   (José). 
Pinto    (Manuel). 
Pragal    (Manuel). 
Ribeiro    (António). 

(José). 
Rodrigues    (Ignacio). 
Rosa   (José). 
DE    SÁ    (António). 
DOS   Santos    (Francisco). 

(Francisco  José). 

— ■ (Joaquim). 

—      (José). 

(Luiz). 

—     (Manuel). 

DA  Silva   (Estevão). 

(Joaquim). 

(Luiz). 

(Manuel). 

(Rodrigo). 

(Wencesláo). 

Leão    (Francisco    Bernardo). 

Simões  (Thomaz). 
Soares  (Manisel). 
DE  Sousa   (António). 

(Caetano). 

(Francisco). 

(Ignacio). 

Azevedo    (Manuel). 

Tainha   (Manuel). 

Teixeira  (Alexandre). 

(António). 

(Luiz). 

.     . .     (Raymundo). 

Vianna   (António). 

Gonçalves    (André   Pereira). 
(.\ntonio  da  Costa  Barros). 

(.\ntonio   Luiz). 

(Callixto). 

(Carlos   Martins). 

(Francisco   Xavier). 

■ ■     (Gregório  de  Oliveira). 

(Jeronymo). 

(João). 

(João    da    Silva). 

'  ■    '     (Pedro    Francisco). 

(Pedro    JoPé). 

— (Romão  Manuel). 

•■■  —  -     (Tiiomc   Joaquim). 
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Gonçalves  de  Aguiar  (António). 

Antunes   (António). 

Barbosa   (Francisco). 

(Ignacio). 

Barros  (Manuel). 

DA  Camará   (António  Luiz). 

Coutinho     (.\ntono 

Campello   (José). 

Cardoso    (João). 

DE  Castro   (Pedro). 

Chaves  (^[a^ueI). 

Cordeiro  (Pedro). 

DA  Costa  (Domingos). 

— .    . (Joanna). 

(João). 

(Manuel). 

(Thimoteo). 

DA  Cruz  (João). 

(Manuel). 

(Pedro). 

(.Manuel). 

Dromundo    (Domingos). 

DE   Faria    (Marcos). 

Fate.xa    (Francisco). 

Ferreira   (.António). 

(Francisco). 

(Manuel). 

— (Pedro). 

DE  Figueiredo    (Balthazar). 

— • Fontoura    (Isidoro). 

. Forte   (.\ntonio). 

.     (Manuel). 

DE    Freit.\s    (João). 

. .     (Manuel). 

Galeão  (José). 

Caleira  (Francisco). 

Grave    (Francisco). 

— (Joaquim). 


U\h). 


(Ma 


el). 


GuiMAB.íEs    (Francisco). 

Junqueira   (Francisco). 

Junqueiro    (José). 

Lança   (^[anuel). 

DE  Lemos  (Manuel). 

Lima  (João). 

DE  Lima   (José),. 

(Luiz). 

Lisboa    (.\ntonio). 

DA  Luz  Miranda  (Bartholomeu) 

(Jcronymo) 

Machado   (-\ntonio). 
Maia    (Manuel). 
Marques    (António). 

(José). 

Martins    (.António). 
DE  Mattos  (.António). 
DE  Mello   (Domingos). 

(Luiz   Domingos). 

DE  Moraes   (Manuel). 
Neves  (Domingos). 

Netto    (Miguel). 
DE  Oliveira   (Pantaleão). 
Pereira  (.António). 
Pragal  (Manuel). 
Pereira   (Leandro). 


Gonçalves  Rebello    (João). 
Reis    (Constantino). 

— i (Domingos). 

Ribeiro  (António). 

•     (Pedro). 

■     DA  Rocha   (.António). 

Ruas   (Domingos). 

(Victorio). 

— . DOS  Santos   (João). 

(José). 

. .     (Manuel). 

DA  Silva   (.António). 

. ■ (João). 

(Joaquim).  I 

Silva  (José). 

(Theodosio). 

. ■     (Theotonio). 

Soares    (Manuel). 

Soeiro  (.António). 

■ ■     DE   Sousa   (António). 

Souto   (.António). 

(Manuel). 

— . . .Azevedo    (Manuel). 

Teixeira  (José). 

ToRRoso    (Manuel). 

\"lANNA   (.António). 

. ■     (Domingos). 

(Manuel). 

. (Theodosio). 

VlCTORIA    (José). 

Vieira   (Pedro  José). 

I.ONDIM   (Jeronymo  Teixeira  Velho). 
Gonzaga   (João   Bernardo). 
(José   Gomes). 

(Thomaz   António). 

Neves   (Thomé  Joaquim). 

Gorgel  do  Amaral  (Luiz  Vianna  de  Sousa). 

GoRi    (Nicoláo). 

GoRj.io  Leite  (Luiz). 

GoRMAN    (Marcos). 

(jOULÃo    (Thomaz   Luiz). 

GouLARTE  DA  Silveira   (José). 

GouvÊA  (.António  Nunes  de). 

(Bernardino  Falcão  de). 

(Eufemia    Luiza    de). 

(Félix  José  de). 

(Francisco    José    de). 

(Francisco  Marccllin     d;;. 

(Gregório    de    Sousa    e). 

(José   Fernandes  de). 

■     (Lourenço   .António   de). 

(Marquez   de). 

■    Alvares    (Manuel    de). 

CiRNE  (Francisco  Bernardo  Soares  de). 

■ Mourão  (Custodio  de). 

VallE   (Lourenço). 

Grã  Athavde  (José  da  Cunha). 

E     Mello     (Luiz     José     da 

Cunha). 
Graça  (D.  Anna  José  Maria  da)—(Marqiic:a  de 
Cascacs). 

(Jorge  Manuel  da). 

(José    do    Rosário). 

(Manuel  da). 

(Manuel  Rodrigues).  _^ 
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Graça   ;Simão  Dias  da). 

.     (Thomaz  Alvares  da). 

Corrêa  (João  da). 

Gallego  (.António). 

Pereira  (António  da). 

Gralho   (Manuel  da  Costa). 
Cramacho    (.Vntonio  de   Brito). 

_^ (Roberto   de   Brito). 

Falc.ío    (Romão). 

Gramalho   Lima    (António). 
Granja    (Domingos   Mortira). 

— (João   Corrêa). 

Granjeiro    (João   Francisco). 

Granja    (Pedro). 

Grave    (Francisco   Gonçalves). 

(Francisco   Ribeiro). 

. (Joaquim  Gonçalves). 

.     (Manuel   Gonçalves). 

Grillo   (Ignacio  António). 
Guardalhana  (D.  José). 
Guedes    (José   Caetano). 

.     (José   de   Sousa). 

.    DE  Brito  (.^^ntonio). 

.     Carneiro   (D.   Luiz). 

. DA  Cruz    (José). 

Pereira   t.\ntonio). 

Gl-ERRA  (.\ntonio  Rodrigues  da). 

(Domingos). 

(João   da   bilva). 

(Miguel  Antunes). 

(Vicente  Ferreira  da). 

Guião    (Romão  José  Rosa). 
GuiLiERS    (Felisberto)    . 
Guimarães  (Alexandre  da  Silva). 

. (.André  Pereira). 

(António  de   Freitas). 

(.António   José   dos   Santos). 

. .     (António  de  Oliveira). 

. (António   Peixoto). 

(.António    Ribeiro), 

_. .     (Domingos  de  Abreu). 

(Domingos  de   Freitas). 

(Domingos   Ribeiro). 

(Francisco  da   Costa). 

.     (Francisco  Fernandes  Vieira). 

(Francisco   Gomes  Pereira). 

. (Francisco    Gonçalves). 

. (Francisco    Martins). 

(Francisco   Ribeiro). 

, -     (Francisco  da  Silva). 

(Francisco  do  Valle). 

(Gualter  Martins  da   Costa). 

_.j (Ignacio  .Antunes). 

(Jeronymo    Ferreira). 

, (Jeronymo  Lobo). 

. (Jeronymo   de   Sousa). 

___—     (João    Antunes). 

(João    Carlos). 

(João   d.   Costa  Lima). 

(João   Dias). 

(João   Francisco). 

(João  de  Freitas). 

(João  Pereira). 

(João   Vaz). 

_^ (Joaquim    de    Araújo). 


Guimarães    (José  de  Abreu). 

(José    de    Oliveira).  '\ 

(José  .Alvares  de  Abreu). 

(José  António). 

(José  Dias). 

(José  Duart«). 

. .     (José  Lopes  Vieira). 

(José  de   Oliveira). 

■      (José    Pereira). 

(José  Ribeiro). 

(José  Vieira). 

(Manuel    Carlos   da    Silva). 

(Manuel    Duarte). 

(Manuel    Francisco    Ribeiro). 

_.. (Manuel  de  Freitas  Silva. 

(Manuel    Gomes). 

(Manuel  da  Silva). 

—     (Manuel   de   Sousa). 

.     (Marcos  de  Macedo). 

(Pedro   da    Silva). 

(Severino   Teixeira). 

.     (Simão   Lobo). 

d'Athayde     (José  Ribeiro  Guimarães  d  ). 

E   Castro    (António  Ribeiro). 

GuioT  (Pedro  Dnclos). 
Guirard   (Miguel  Honorato). 
CuROEL  (Francisco  do  .Amaral). 
Gusmão  (Mathias  José  da  Silveira  de). 
K.^RDY    (Tbomaz). 
Ilr»RiQUES     D.   .Ar,,n:i). 

(Jacinto   Gomes). 

(João   de    Freitas). 

_-. (José  Carlos). 

(Manuel). 

.     (Manuel  de  Caires). 

.     (Vicente  José). 

Holland    (Thomaz). 
Homem    (Francisco   Leite). 
HuBV    (Francisco   Henriques). 
Horta  (João  dos  Santos). 

(Manuel  Pereira  da). 

Henriques   de   .Amorim    (José). 

BoTi.v    (João). 

DE  Carvalho   (André). 

. (Manuel). 

Cavaco    (José). 

DA  Gloria   (Thomaz). 

HuBY   (Francisco). 

da    Silva    (João   Pedro). 

.    DE  Sousa  (João). 

Homem   de  -Azevedo   (José  Pinto). 

DE   Magalhães   (Roberto). 

Telles    (Heitor). 

Humildes   Coelho    (Francisco    dos). 

Igreja   (António  da  Costa). 

INGLEZ    (.António   José). 

Itália   (Francisco  José  de). 

Jalama   (José). 

Jardim    (Manuel  dos  Santos). 

jESUS    (António   Dias  de). 

(António    Félix   de). 

(.António  José   de). 

(Barbara   de    Sousa   de). 

(Francisco  da  Silva  de). 

(Francisco  Xavier  de). 
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Jesus  (Ignacio  Pereira  de). 

(José  Alexandre   de). 

(José  da  Conceição  de). 

(Luiz   Pereira  de). 

(Manuel  António  de). 

(Manuel    Mendes  de). 

(Manuel   da   Silva  de). 

—     (Maria  Egypciaca  de). 

(Vicente    Ferreira   de), 

Bahia   (Manuel  de). 

— • Frrreika  e  Sousa   (Manuel  de). 

Soares    (José  de). 

■     E  Sousa   (Thereza  de). 

Jordão    (Angelo  José). 

■     (Bernardo   José). 

— (Luiz    José). 

Junquei  no     (Domingos    Rodrigues). 
Junqueira   (Francisco  Gonçalves). 

(Francisco  dos  Santos). 

Junqueiro  (José  Gonçalves). 

(Pedro    de    Sanlja    Rosa). 

JusTosA    Nogueira    (Manuel). 
Labaceira    (António    Domingos). 
L/BBE     (Guilherme). 
Labistoub    (Roquefruil). 

La    Brancher    (Dufay   de). 
Labruce  (Francisco  Ivo  Fernandes). 
Lacerda   (Gonçalo  Manuel  Galvão  de). 

(João  Francisco). 

■     (José   Galvão   de). 

— I (Luiz   Pereira  de). 

(Manuel   Pereira  de). 

(Pedro    Corrêa   de). 

Laços   (Francisco   Dias). 

--- — —     (Joaquim    de    Araújo). 
Lago   (Agostinho  Pereira  do). 

(António  Pereira   do). 

(Balthazar  Manuel  Pereira  do). 

Lalanda  de   Barros    (José  Ji)a(|uini). 
J^AMBERG    (Joaquim   José). 
LaMberto  (Francisco). 

Lança    (Manuel    Gonçalves). 

Lançarote    (.\ntonio   Rodrigues). 

Landim    (José   .Vivares). 

Largo  (Manuel  Gomes). 

Lasso   (Francisco  Xavier  de  Araújo) 

Lassos    (Joaquim   Lopes   de   Araújo). 

Lavra  (Manuel  António). 

Lavradio    (Marquez   de). 

Lavre   (.André  Lopes  de). 

Lavre   (Joaquim   Miguel   Lopes  de). 

(Miguel   Lopes  de). 

Layola   (Ignacio  de). 
Leal   (António  Borges). 

' (.\ntonio  José  de  Sousa   Freire  Tavares 

de  Castro). 

(António  de  Macedo). 

(Francisco   de   Góes). 

■ —     (Gonçalo   Pires). 

• —     (Ignez  Gomes). 

■ (José   Moreira). 

■ ( .Manuel    Silveira). 

(Matheus    .António). 

■ •     (  Pedro    Barbosa). 

— (\'ictoriano    Barbosa). 


Leão    (António  Lopes). 

(Francisco   Bernardo   Gomes   da   Silva). 

(Francisco   Carneiro   de). 

Leça    (Francisco   da    Silva). 
■ — •     (João   Fernandes). 

(José  dos  Santos). 

(Manuel    Fernandes).  * 

Leghius    (Luiz). 
Leiria   (João  de). 

(José  Jacinto  de  Azevedo). 

— (Manuel    Rodrigues). 

Leiró  E  Seixas  Sottomaior   (Luiz  António  de). 
Leitão   (António  da  Cunha). 

(Carlos  José). 

(Diogo  Lobato). 

(Francisco  de  Araújo). 

■ — ■     (João    Gomes    Leite). 

(José    Baptista).  t 

(Luiz    Teixeira). 

(Manuel  Gomes). 

• (Manuel  Ribeiro). 

(Theodosio  Gomes). 

DE    Sousa    (António). 

Leite    (António    Dias). 

(António  José  Pereira   Barrroso  de   Mi- 
randa). 

• — ■     (António   Moniz). 

(António    Rodrigues). 

(António  Teixeira). 

1     (Domingos    Cardoso). 

' (Filippe   Nery). 

: —     (Frartcisco       Machado      de       Miranda 

Cunha  e). 

(Francisco  de  Paula). 

(Francisco  da  Rocha). 

■ —     (José   Miguel). 

■     (Jí>sé    Rodrigues). 

(Luiz   Gorjão). 

■ (Manuel  António). 

(Manuel    Ferreira). 

DE  Barros  (João  de  Oliveira). 

Ferreira    (António). 

da   França    (Francisco). 

Homem    (Francisco). 

Leitão   (João  Gomes). 

Penteado    (Francisco). 

Pereira    Coelho    Carmona    (João    Ma- 
nuel). 

Sampaio    (Ventura   Rebello). 

DE   Vasconcellos    (Antão  José). 

Leme    (Pedro    Dias    Paes). 

(Roque    Luiz   de    Macedo). 

—     da  Silva  (Ignacio). 

Lemos  (António  José  da  Fonseca). 

■     (António  Manuel  de). 

(António  Pereira  de). 

(Feliciano    de). 

■ (Francisco    Bruno    de). 

(Francisco  José). 

(Joaquim    Pinheiro   de).  , 

(José  Martins  de). 

(José  de  Oliveir.i). 

(Manuel   Gonçalves  de). 

(Manuel    Vieira  de). 

(.Miguel  Mendes  de). 
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Lemos  (Pedro  Ferreira). 

(Salvador    Corrêa    de). 

Lobo    (Rodrigo   de). 

Monteiro   (Jeronymo  de). 

Sampaio  (Manuel  Vieira  de). 

• Xavier    (João  de). 

Lencastre  (D.  António  de). 

(D.   José  Mascarenhas  e). 

I.ENDX   (Diogo). 

Leolino   Mariz    (.Vntonio). 

_. (Pedro). 

Leque  (Francisco  de  Paula). 

(José  da  Silva). 

Liberal  Sarmento   (Roque  de  Moraes). 

LiBERATo    (João    Affonso). 

LiGoRio   (D.  José). 

Lima   (Alexandre  de  Campos). 

(.\ndré  da  Costa). 

' — •     (.António    Alvares). 

(António   de    Cerqueira). 

(António  Gramalho). 

(António   José   de). 

. (.\ntonio    Pacheco   de). 

.     (..\ntonio   Rodrigues). 

■     (Balthazar  de  Abreu  e). 

(Barnabé  de   Cerqueir.i). 

. .     (Bento    de    Barros). 

. (Bento   Fernandes). 

(Bento  Martins). 

(Bernardo  de  Oliveira  de  Abreu   e). 

. (Cosme    Alves). 

(Domingos  de  Abreu  e). 

(Domingos  Rodrigues  da  Costa). 

(Francisco   Cerqueira). 

(Francisco  da  Costa). 

(Francisco   José   de). 

(Francisco   de    Mello    Vasconcellos). 

(Francisco  Rodrigues). 

(Francisco  de  Sequeira). 

.     (Francisco  da   Silva). 

(Francisco    Vieira). 

(.Ignacio    de). 

■     (Jeronymo  Alves). 

. (Jeronymo    Rodrigues). 

*    (João    Cerqueira). 

(João   Duarte). 

. ■     (João    Fernandes). 

(João    de    Freitas). 

(João    Gonçalves). 

(João    da    Matta    de    Mello    e    Vascon- 
cellos). 
(João  Pereira). 

(João  Rodrigues). 

(João  Saraiva). 

(José  Alvares  de)- 

- — ■ (José    Alves). 

(José  Bento  da  Costa). 

(José  Caetano). 

(José  Dias  da  Silva). 

(José  Francisco  de  Araújo). 

(José    Gonçalves). 

(José  Ignacio  de  Alvarenga  de  .^brcu  e). 

—     (Lopo   Gomes  de   Abreu   e). 

. (Luiz   Gonçalves). 

(Luiz    dos    Santos). 


Lima   (Manuel  Barbosa  de).  ' 
(Manuel   da   Costa). 

(Manuel  Fernandes). 

(Manuel  de   Mello). 

(Manuel  de  Oliveira). 

(Manuel  Pereira). 

. (Manuel   da   Silva). 

(Maria  Anna  Josefa  Xavier  de). 

•     (Maria  Rosa  de). 

.     (Miguel  Alvares). 

(Miguel    Carvalho). 

(Miguel  Peres)   . 

(Miguel  de  Pina). 

(Pedro   Alvares). 

(Pedro    da    Costa). 

■     (Pedro    Francisco). 

(Sebastião   Fernandes). 

—     (Simplício    C  rrêa). 

(Thomé  de    Sousa). 

E     Alvarenga     (Salvador     Caetano     de 

.Abreu  de). 

E  .\rac.xo   (José  Pinheiro  de). 

. Barros   (Luiz  da  Costa). 

Cabral    (Pedro   de). 

CÔRTE      Re.\l      (Francisco     Gomes     de 

.Abreu  e). 

Fagundes   (José  de). 

Favacho   (Manuel   de). 

Guimarães   (João  da  Costa). 

E  Menezes   (João  Rodrigues). 

(Mathias  Vieira). 

Pereira    (Manuel  de). 

.    Pinto  (Francisco  de). 

—     E   Silva    (Francisco  de). 

Limpo    (Francisco    de    Campo). 
LlNH.\RES    (Manuel   Pereira). 
Lino  dos  Santos  (José). 

L:ns    (iManuel    .\lvares    de    Moraes    Navarro). 
Lírio   (António  Corrêa  de). 
Lisboa    (.António   da  Costa). 

—     (António    Ferreira). 

(.\ntonio    Francisco). 

(.\ntnnio   Gonçalves). 

. (.António    Lopes   de). 

(.António    Pereira). 

(.António  Pinheiro). 

(.António   da    Silva). 

(Clemente    Gomes). 

.     (Domingos    Francisco). 

(Domingos  Pereira). 

—     (Félix    Pereira). 

— (Francisco  de  Sousa). 

(Henrique  da  Silva). 

(Ignacio    Xavier). 

(João   da   Cruz). 

■ —     (João   Pereira). 

(João  de  Sousa). 

(Joaquim    Pereira). 

(José    de    .Abreu). 

(José   de   Almeida  de  .Abreu). 

(José    de   .Amorim). 

■     (José    António). 

(José   Ignacio   dos   Santos). 

' —     (José    Pinto). 

(José    dos    Reis). 
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Lisboa  (José  Rodrigues). 

(José    dz    Silva). 

■ —     (José    Soares). 

( Manuel    Francisco). 

■ (Manuel    da    Silva). 

(Pedro    da    Silva). 

(Porfirio  dos  Santos). 

(Simeão  da  Silva). 

;;-  DE   JeSUS   MaRIA    (José). 

Lloreda  e  Serkadosa   (Francisco  de). 

I.OBÃo  Mach-»j)o   Pessanha    (Francisco   Xavier). 

LoBARÃo  (Fructuoso  de  Magalhães). 

Lobato  (Gabriel    Barbosa). 

(Manuel  do  Monte  do  Carmo). 

(Pedro  Paulo  Dias). 

DE    Araújo    (Joaquim). 

Leitão    (Diogo). 

Mendes    (Cypriano). 

DE   Sant'Anna    (João). 

Lobo   (André  Caetano  de  Brito). 

•  (António  de  Azeredo). 

(António    de    Barros). 

(Francisco    António). 

(Ignacio). 

(Jeronymo  da  Cunha). 

(Jeronymo   Teixeira). 

(João   de    Barros). 

—  (José  Clarque). 

■ (Luiz   Diogo). 

(José  Manuel  de  Sousa). 

— ■ (José   Marques). 

(D.  Manuel  José-, 

—  (Rodrigo  de  Lemos). 

■ DE  Almeida  Garcez  Palha    (Lourenço). 

DE  Arez   (Manuel). 

DE  Carvalho   (Miguel  de  Arez). 

Guimarães    (Jeronymo). 

(Simão). 

Portugal   (António). 

— DA  Silva  (Luiz  Diogo). 

DA  Silveira  (D.  José  Joaquim  da). 

DA  Vega   (José). 

Lobos  (António  Manuel  da  Silveira  Villa). 

(João   Baptista   Silveira  Villa). 

T^ocatel  (Conde  Manuel  de). 
LoNC  Shore  (Thomaz). 

Longo  (Manuel  José  de   Peres). 

Lopes  (.^ndré). 

(André   António). 

(António   José). 

(Damião). 

(David    de    Oliveira). 

(Domingos  de  Oliveira). 

(Francisco   José). 

(Francisco  Xavier). 

■  (Henrique   José). 

(João  Dias). 

(José). 

(José  Pereira). 

(Luiz   Pereira). 

(Manuel   Antunes). 

(Manuel   Fernandes). 

(Manuel  Francisco). 

(Manuel   Luiz). 

■  Alvares   (António). 


Lopes  Alvares  (Thomé). 

• —    DE    Andrade    (Francisco). 

Anjo    (João). 

(José). 


DE  Araújo   Lassos    (Joaquim). 

(Pedro). 

Arraia    (Mathias). 

(Pedro). 

DE  Azevedo   (Ignacio). 

(Vicente). 

Bagunte   (Manuel). 
Bandeira    (José). 
Botelho    (João). 

DE    Brito    (Diogo). 

(João). 

Cardoso    (António). 

DE   CARVALHO    (Francisco). 
Cidade    (Marcellino). 
Coelho    (Manuel). 
DA  Costa   (André). 

(António). 

(José). 

(José    Fidelli). 

DA   Cunha    (João). 
Delgado  (Manuel). 
Duarte    (Custodio). 
Falcão    (Manuel). 
Ferreira    (Custodio). 

(Francisco). 

Figueira    (Ignacio). 
Filgueira  (Pedro). 
FiuzA   (João). 

DA   Fonseca    (Miguel). 

PA  Fontoura  Galvão   (José). 

Franco   (Diogo). 

Gomes    (Manuel). 

DE  Lavre   (André). 

(Joaquim    Miguel). 

' (Miguel). 

DE  Leão  (.António). 
Lisboa  (António). 
^ÍARTiNS  (António). 
Monteiro  (Pedro). 
Moreira  (Manuel). 
DE  Oliveira  (Francisco). 

(Manuel). 

Pegado   (Luiz). 

Serpa  (Luiz). 

Pereira  (José). 

DE  Pina   (António). 
Ribeiro  (Bento). 
Sampaio  (José). 
DOS   Santos    (Manuel). 

(Manuel  Francisco). 

Saraiva    (José). 

DA   Silva    (António). 
■ (Domingos). 

(José). 

■     Bessa   (José). 

Pereira    (.António). 
Simões   (Francisco). 
DE   Sousa    (José). 

(Pedro). 

Souto    (Diogo). 

\  ARCAS    (José). 
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Lopes  Yieifa    (ManueU. 

Guimarães    (José). 

, ViLLAS  Boas  (Caetano). 

(Francisco). 


VlLLAVERDÍ     (Custodio). 

Xavier    (Francisco). 

LoRDELLO   (José  de  Santa  Thcreza). 
Loureiro   (João  Carlos). 

(José  Caetano  da  Silva). 

(José  Domingues). 

(Luiz  de  Barros). 

(Manuel  Cardoso  de). 

DA  Costa    (Manuel). 

Lourenço   (João  Franco). 

(Manuel   José). 

Loures  (Francisco  Gomes). 
LouviRA  (Jeronymo  José  Rodrigues). 
LouzA  (Condessa  de).  . 

Lucena  (António  José  de  Mattos  Ferreira  e). 

(Francisco  José  de). 

(Francisco  José  de   Mattos  Ferreira). 

.     (Gaspar  José  de  Mattos  Ferreira  e). 

LuDovicE   (João  Frederico). 
Luz    (António   Botelho   da). 

(Bartholomcu  Rodrigues  da). 

,     (BenVo    Martins    da). 

.     (José    .Mvares   da). 

__—     (José  .\lves  da). 

(Leandro  Teixeira  da). 

4     (Manuel   da). 

. .     (Manuel  Nunes  da). 

BoTiNELLi    (Ignacio   da). 

Constâncio  (João  da). 

FiENES    (Manuel    da). 

. Miranda    (Bartholomcu    Gonçalves   da) 

.    . (Jeronymo  Gonçalves  da). 

I  YHA  (Francisco  dos  Reis). 

(José  de  SanfAnna  e). 

Mac-Donall    (Robeno). 
Macedo   (António  Ramos  de). 

. (António   Rebello   de). 

(Francisco   Cardoso  de). 

. (Francisco   Pinto    de). 

(Francisco  Teixeira  de). 

, (Francisco  Vieira  de). 

.     (Ignacia    Pereira    de). 

(João   Rodrigues   de). 

. (João   Teixeira  de;. 

.     (Jorge    Secco   de). 

,     (José    Joaquim    de). 

(Luiz  António  de). 

(Luiz   Évora   de). 

(Manuel  Ferreira  de). 

(Manuel  Francisco  de). 

(Manuel  dos  Santos  de). 

. (Miguel    Coelho    de). 

(Roque  Luiz  de). 

. (Valério  José  de). 

Alvares  (José  de). 

Guimarães    (Marcos  de). 

Leal  (António  de). 

Leme  (Roque  Luiz  de). 

Ribeiro    (Miguel  de). 

. .    E   Sousa   (João  Vieira  de). 

E  Vasconcellos   (João  Vieira  de). 


Macedo   e  Vasconcellos    (Luiz   António  de). 
.Machado    (,\iitonio    Gonçalves). 

(.\ntonio    da    Rocha). 

. (.\utonio  de   Sousa). 

(l!althazar  da  Costa  Silva). 

(Caetano    Maurício). 

(Domingos   Luiz). 

(Francisco    Nunes). 

.     (Francisco  Xavier;. 

1     (João). 

.     (João    Coelho). 

.     (João  Luiz). 

-     (João    da    Silva). 

-  (José    Luiz). 

(José  da  Silva). 

(José  de  Sousa). 

.     (José  Xavier). 

(Luiz). 

(Manuel). 

(Manuel    M:irtins). 

(Manuel  Pereira). 

(Manuel   da   Silva). 

(Melchior  Manuel). 

(Pedro  de   Sousa). 

(Polycarpo  José). 

DE   Almeida    (Caetano) 

DE  .\ndradE   (José).  I 

DE  Barros   (José). 

(Luiz). 

Brandão   (Luiz). 

Dantas    (Pedro). 

DE   Fapia   E   Maia    (António). 

Godinho    (Custodio). 

Meirelles    (Francisco). 

DE  Miranda  (Bartholomcu). 

(Francisco). 

Miranda  (João). 

. Cunha  e  Leite   (Francisco). 

Monteiro   (Francisco). 

. (José  Xavier). 

DE   Novaes    (João). 

.     DE  Oliveira  Barros  (Francisco). 

Falhares    (Pedro). 

Pessanha    (.\ntonio). 

(Francisco   Xavier   Lobão). 

.    Pimentel    (Francisco). 

Pinto  (José). 

iRoRiz     (Fernando). 

' (Francisco). 

. (Luiz). 

DOS  Santos   (José). 

Silva    (António). 

da  Silva    (José). 

.     Soares  (João  Félix). 

Torres   (Rodrgo  Coclh. 

Velho    (.\ntonio). 

Machintorti    (Guilherme). 

Macieira    (Manuel   Corrêa). 

MackENZIE    (Heneth). 

iStADEiRos    (José   Maria  de). 

Maciel    (.Xntonio    Corrêa). 

(Filippe). 

(Francisco  Fernandes). 

(Francisco  Teixeira). 

(Francisco   Xavier   de   Almeida). 


Machado). 
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Maciel    (Guilherme  Teixeira). 

■ ■  (Ignacio   Pereira). 

(João    Corrêa). 

(João   Pereira). 

(José). 

(Josc    Alves). 

■  (Manuel    de    Alniciíla). 

■ (Manuel     Dias). 

■  (Plácido    Fernandes). 

d'Aguiar    (Manuel). 

DE    Aravio     (Jo5é). 

Ferreira   (José). 

■  E  Silva  (Victoriano  Gomes). 

r  DE  Sousa  (José). 

Teixeira    (António). 

.  (ítento). 

Madureira  (Domingos  José  de  Sousa  Coelho  de). 
(Ignacio  Kloy  de). 

(José  de  Sousa  Coelho), 

(Manuel    Soares). 

Diniz  (Cypriano  José  Manuel  de). 

■ (Manuel  de). 

Magalh.ães   (António   Francisco). 
■  (António    Joaquim). 

(.António  José  de). 

(António  Teixeira  Velloso  de). 

(Gaspar    Mendes    de). 

— • (João   Ccnjueira   de). 

— (João    Francisco    de). 

■ (João  de   Freitas). 

— — — ■  (João  da   Motta). 

(João    Paes   de). 

•    '  (José   Barbosa  de). 

(José  Jaconie  de). 

(José    da    Silva). 

(Lourenço    da    Silva). 

(Manuel  Coelho  de)-. 

(Manuel   Martins  de). 

(Manuel   Rodrigues  de). 

•  (Pedro    de    Moraes). 

(Roberto    Homem   de). 

Aranha    (Callixto   de). 

Brandão    (António   José    de). 

■  E   Castro    (Jacome   de). 

Fontoura    (Wencesláo    Pinto    de). 

LoBARÃo    (Fructuoso   de). 

Moreira  (Manuel  de). 

Porto    (Domingos  de). 

(Domingos   Pereira   de). 

Teixeira    (José    de). 

Magno  (Isidoro  da  Rocha). 
Macro  (Francisco  Xavier). 
■  (Manuel  José). 

(Manuel    Xavier). 

Maia  (António  Machado  de  Faria  e). 
'  (.António    Máximo    da). 

(António    dos    Santos). 

■  (Gabriel    Ramos). 

— (Gregório  da  Costa). 

(Innocencio    da). 

(João   Rodrigues). 

(Joaquim    Francisco). 

(José  Francisco). 

(José  dos  Santos). 

(Manuel    Gonçalves). 

1.  3 


Maia   (Manuel  José  da). 

(Miguel  da  Silva). 

(Rodrigo   Moreira). 

— ■     Braga    (José   da). 

PA  (íAMA   (João  da). 

(ÍarraEa    (Manuel   da). 

!■;    \'ÀscoN'CELLos    (Vicente   Caetano   da^ 

Mainau    (João    Palmcr). 
Malagriua    (Gabriel). 
Malhado   (.\ntonio   Alvares). 
Malheiro  de  Mello   (José). 
Malho    (António  de   Brito). 
Malta   (António  da  Silva). 

(Jo.i(iuim   Francisco). 

(Manuel   de    S.    Bernardo). 

•     (Maiuic!    da    Silva). 

(The reza    Maria). 

Manique   (António  Joaquim  de   Pina). 
Vanso    (José   Dias). 
Mansona   (Miguel  Francisco). 
Manuel    (Gaspar   Pinheiro   da   Camará). 

(João   Corrêa). 

(Sebastião  Francisco). 

^Tanzoni    (Alexandre). 

(Joaquim  Alexandrino). 

Maranh.\o    (Mathias   de    Albuquerque). 
Marine    (André). 

Marinho    (António  Pereira). 

(Belchior   Brandão). 

■     (Diogo    Pereira). 

■     (Domingos   Saldanha). 

(Francisco). 

■     (Francisco   Barbosa). 

(Francisco   Félix). 

(Francisco   Xavier). 

•     (Joaquim    Félix). 

(José   Pereira). 

(Manuel    Félix). 

Falcão  (Gonçalo). 

— ■ (João). 

DA  Gama   (Thomaz  Gomes). 

DA  Silva   (Pedro). 

Mariz    (António    LeoHno). 
(Ignacio). 

(Ignacio    da    Conceição). 

(José  António  Alvares  de). 

■     (Lourença   Corrêa). 

(Manuel    da    Silva). 

•     (Pedro). 

(Pedro   Lcolino). 

Marques   (André). 
■     (André  António). 

(António  de  Abreu). 

(António  Alvares). 

(António  Gomes). 

(António  Gonçalves). 

(António  José). 

•     (.'\ntonio  de  Sousa). 

ÍAthanasio  José). 

(Caetano). 

t  Dionisio    Lourenço). 

(Domingos   de    Sousa). 

(Félix  Benicio  da  Silva). 

(Francisco   José). 

(João  dos  Santos). 

87 
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AIarques   (João  Vieira) . 

(Joaquim   de  SantWmia). 

'  (José    Gonçalves). 

— ( Manuel    António). 

(Maria  do  Nascimento  dos   SanPos). 

(Simão). 

•  DE   Almeida   Arnizau    (Bernardino). 

DE  Araújo  (Thomaz). 

•  Ds    Azevedo    (Manuel). 

DE  Brito   (José). 

■  DA  Costa  Silva  (António). 

Ermes    (José). 

Geraldes    de    Andrade    (Francisco    An- 
tónio). 

Gomes   (António). 

Lobo    íjosé). 

■ DE  Oliveira  (António). 

■ (Félix). 

DE  Queiroz  José). 

Ramalho    (João). 

— DOS  Santos   (.\monio). 

— -: DA   Silva    (António). 

(Pedro). 

(Veríssimo). 

(Vidal). 

DE  Sousa   (António). 

Vianna  (Manuel). 

Vieira    (Gaspar). 

M/RTiNs   (André  Nunes). 

■ (António    Gonçalves). 

(António  José). 

(António  José  Pereira). 

(.António   Lopes). 

(António   Nunes). 

(António  de  Sousa). 

(Caetano  Gomes). 

■ (Francisco    Borges). 

(Ignacio  José). 

(Jacinto  José). 

• •  (João). 

(João  Baptista). 

— • (João    Francisco). 

(João   Mendes), 

(João  da  Silva). 

■  José). 

(José   Francisco). 

(José  Luiz). 

(José  Nunes). 

• (José  dos  Santos). 

(Manuel). 

(Manuel   Alvares). 

— (Manuel   Alves). 

— - — ■  (Manuel   Joaquim). 
•  (Manuel  Jorge). 

(Sebastião). 

DE  Abreu   (José). 

DE  Araújo   (Jacob). 

Portella    (Jacome). 

■  (Torcato). 

DE  Azevedo  (António). 

Baxdeipa  (José). 

Barreira    (José). 

Basto    (Fructuoso). 

Beilkós    (Mathias). 

■ de  Brito  (André)» 


Martins   Calcado    (Domingos). 

Capella  de  Miranda  (Antunio). 

DE  Carvalho  (Manuel). 

•  Chaves   (Domingos). 

(José). 

Collares   (Domingos). 

(João). 


DA  Costa  (António). 

— -     (Narcizo). 

(Pedro). 

Guimarães  (Gualtcr). 

DA  Cunha   (Marcos). 
Ferreira  (José). 
Frade    (Manuel). 
Gesteira    (Manuel). 
Gonçalves    (Carlos), 
Guimarães    (Francisco). 
DE  Lemos  (José). 
Lima    (Bento). 
DA  Luz   (Bento). 
Machado  (Manuel). 
DE  Magalhães   (Manuel). 
Milameixas    (António). 
DE  Oliveira   (João). 
Pedra   (António). 
Pereira  (Domingos). 
Pimentel  (António). 
Portella  (António). 
DO  Rio   (Francisco). 

(João).  , 

DA   Rocha    (Theodosio). 
Rodrigues  (Pedro). 
Santi.ago    (Rafael). 
DOS  Santos  (Domingos). 

(Manuel). 

(Maximiano). 

\'iANNA    (António). 

DA  Silva   (Francisco). 

(José). 

DE    Sousa    (Athanasio). 

\'albôa    (António). 

■ DO  V.\lle    (José). 

Martyres  (João  dos). 
Mascarenhas  (Anastácio  José). 

(António  Dias  de  Castro). 

( D.    Luiz    de    Almeida    Soares   Portugal 

Eça  Alarcão   Silva). 

■ —     E  Lencastre   (D.  José). 

Massé   (João). 
AIatta   (.Mvaro  da). 

-  (AnWonio  Manuel  da). 

(.\nlonio  Teixeira  da). 

(Bento   Manuel  da). 

(Manuel  Alvares  da). 

■ —    EscoPEZis    (João  da). 

DE   Mello  e  Vasconcellos  Lima    (João 

da). 

Matado    (José    Rodrigues). 

Matamoueos   (Caetano  de  Sousa  Carvalho). 

Matheus    (Manuel    António). 

Mathias   (António  José). 

(Luiz). 

Mattos    (André    Cursíno    de). 

(António  Gomes  de). 

(António  Gonçalves  de). 
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Mattus  (António  José  de), 

■ — ■ (António  Pacheco  de). 

(António    Rebello   de). 

(.\ntonio   da   Silva). 

■ (Carlos   Antunes  de). 

■ •  (Domingos    Alvares    de). 

(Domingos   de   Souza). 

~ ■  (Felix  Teixeira   de). 

(Francisco  Ignacio  de). 

- — (Francisco  José  de). 

• (Gaspar  José  de). 

■  (Ignacio   de). 

(João   Baptista  de). 

(João   Thomaz   da    Silva). 

(D.   José   Botelho  de). 

—  (José   da   Costa). 

(José   Pereira   de). 

(José    de   Souza    de). 

(Luiz    de    Souza    de). 

■ (Manuel   Soares   de). 

(Pedro  Carvalho  de). 

■ ■ —  (Raymundo   Monteiro  de). 

(Victorino  Francisco  de). 

■ E    Abreu     (Francisco    Xavier    da    P-al- 

ma). 
E  Albuquerque   (Bernardo  de). 

Amaral   (António  de). 

Cardoso    (José   de). 

■  DE   Carvalhosa    (Fernando   de). 

Ferreira  (Francisco  José  de). 

—     (Gaspar  José  de). 

■    E  Lucena  (António  José  de). 

■ — (Francisco  José  de). 

— (Gaspar  José  de). 

E  Menezes  (Luiz  de  Sousa  de). 

■  DA   MoTTA    (José  de). 

Pegado  Serpa   (Manuel  de). 

■  Pereira   (Manuel  de). 

Pinto  de  Carvalho  (Ignacio  de). 

(Manuel   de). 

Serra   (Francisco  Xavier  de). 

Silva    (.-Vntonio   de). 

Telles  de  Menezes  (Ignacio  de). 

E  Vasconcellos  (João  de  Sou?a  de). 

Mattoso  (Manuel  Pereira). 

Medeiros  (António  Fernandes  de). 

(Bento  Luiz  de). 

• •  (José  Pinto  de). 

(Manuel  de). 

■  Furtado  (Manuel  José  de). 

Pinto   (Francisco  de). 

•  DA  Silva  (Francisco  d?). 

Madeira  (Manuel  Dias). 

Meira  (Manuel  de  Sousa). 
AIeirelles  (Francisco  Machado). 
Melgaço  (Alexandre  da  Costa). 

(Bernardo  da  Costa). 

(Manuel    da   Costa). 

MelhÃo   (Manuel  Alves), 
Mello  (.'\ntonio  Corrêa  de). 
(.\ntonio  José  de). 

(Cypriano   de  Oliveira   e). 

(Daniel   Corrêa   de). 

(Domingos  Gonçalves  de). 

(Feliciano  de). 


Mello   (Feliciano  José  de). 

(Fernando    Coelho   de). 

(Francisco  de  Albuquerque  e). 

(Francisco  Barbosa  de). 

■  (Francisco  Cordovil  de  Siqueira  e). 

(Francisco  José  de). 

■  (Francisco  Marcellino  de). 

(Francisco    Roberto    de). 

(Ignacio  Mathias  de). 

(João  de). 

(João    Francisco   de). 

■ —  (D.   João  José  de). 

(Joaquim    Cardoso    de). 

•  (José   de). 

(José   Caetano  de). 

(José  Luiz  Ferreira  de). 

(José  Luiz   Pereira  de), 

(José   Malheiro   de). 

(José  Nunes  de). 

(José    Pedro    de). 

(José  Pinto  de). 

(José  Teixeira  e). 

(José   Xavier   de). 

■  (Lourenço  José  de). 

— (Luiz  Carlos  da  Silva  e). 

(Luiz   Carlos   da   Silva   Pina   e). 

(Luiz   Corrêa   de). 

(Luiz  José  da  Cunha  Grã  Athayde  e). 

(Luiz   Domingos  Gonçalves  de). 

(Manuel    Brandão    de). 

(Manuel  Caetano  de). 

(Manuel    Corrêa   de). 

■ (Manuel  Nunes  de). 

(Manuel   Pereira  de). 

: (Marcellino  Francisco  de). 

•  (Maria    da    Conceição    de). 

— (Maria    Pereira    de). 

(Matheus  Corrêa  de). 

(Miguel  da  Fonseca  c). 

(Paulo   de). 

(Pedro    Pessoa    de). 

(Pedro  Pinheiro  de). 

(Roberto   Corrêa  de). 

• (Sebastião   de   Figueiredo   e). 

(D.  Thomaz  de). 

(D.    Thomaz    José    de). 

— '  E  Albuquerque   (António  Feijó  de). 

Bezerra   (Bento  de). 

Brevner   (José  de). 

E  Castro  (André  de). 

(André  José  de). 

■ (João  Pereira  de), 

(José  Silvano  do). 

. (Martinho   de). 


Coutinho    (Jorge  de). 
Faro   (Francisco  de). 
Lima  (Manuel  de). 
pANTojA   (Caetano   de). 

(\'icente    de). 
Pereira  (Bento  de). 
Rocha   (João  de). 
E  Sousa  (Francisco  de). 
Varjão  (José  de). 
E  Vasconcellos   (Francisco  de). 
(José  Joaquim  de). 
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Mello  e  Vasconcellos  Lima  (Francisco  de). 

■  '   '  (João  da  Matta  de). 

Mendes    (António). 

(Cypriano   Lobato). 

(Domingos  Carvalho). 

— ■ (Filippe    de    Oliveira). 

(Francisco). 

(, Francisco    Ribeiro). 

(José). 

^ (José  António). 

(Lourenço). 

(Manuel    Luiz  Barbosa). 

(Manuel   de  Oliveira). 

-■  • (Tbeodoro). 

DE  Almeida   (Lourenço). 

Barreto    (Manuel). 

, (Simão). 

Cerqueira  (António). 

DA   Cruz    (Francisco). 

— . Galvão   (Francisco). 

DE  Jesus  (Manuel). 

DE   Lemos    (Miguel). 

DE   Magalh.Ães    (.Gaspar). 

Martins  (João). 

Monforte    (Manuel). 

DE  Moraes    (José). 

..DE  Oliveira    (Manuel). 

DOS   Reis    (Francisco). 

Santiago    (António). 

'■ —  DA  Silva   (José). 

(Manuel). 

Teixeira   (.\ntonio). 

DE    \*AscoNCELLos    (Felíciano). 

ívIendonça    (Affonso   Furtado   de   Castro   do   Riu 

de) — (i''  Visconde  de  Barbacer-.:}. 

• (António    Carlos    Furtado    i'')* 

(.\ntonio  Leonardo  de). 

— ■ (Caetana  Maria  Josefa  de). 

(Domingos    Furtado   de). 

(João    Teixeira    de). 

(Joaquim    Manuel    de). 

(José  Ignacio  de). 

■ (José   Monteiro  de). 

(José    Pereira    de). 

(José  de   Sequeira). 

• (Luiz    Freire    de). 

(Roque   José   de). 

■  (Tliereza  de). 

Côrte-Real    (Diogo  de». 

Furtado   (Francisco  Xavier  de). 

' DE   Moura   (Pedro  de). 

■ DE  Pina  Proença  (Martinho  de). 

E   Silva    (.Manuel   de). 

E    Vasconcellos    (Caetano   de). 

Menezes   (Alexandre  Metello  de  Sousa). 

(D.   Anna   de   Sá  e). 

(António  de  Aragão  de). 

(D.    António   Luiz   de   Sousa  Tello   de). 

(António   Moutinho  de). 

(António  de  Sousa  de  Castro). 

(António  Telles  de). 

•  (Bernardo    da    Silveira). 

( Brites     Marianna      Francisca     de     Al- 
meida e). 
—■ (Damião    Dias  de). 


Menezes  (Egas  Carlos  de  Sousa). 
(Estevão  da  Silveira). 

(Eugenia   Thereza   de). 

(Florêncio    Telles    de). 

(Francisco     Barreto    de). 

• (Francisco    Xavier    de). 

(Francisco  Xavier  da  Silva  e). 

-  ■ (João  de). 

(João  Baptista  de). 

(João    Félix   de). 

(João   Rodrigues   Lima   e). 

• (João   de    Sousa   de). 

(João  Telles  de). 

(Joaquim  José  de   Portugal   Sousa  e). 

(José  César  de). 

— ■ ■  (José   Luiz   de). 

— — \ —  (José   de    Oliveira). 

(José  da  Rocha  DanOas  e). 

(José  Telles  de). 

(Ignacio  de  Argolo  Vargas  Cirne  de). 

(Ignacio  Carneiro  da  Rocha). 

(Ignacio  de  Mattos  Telles  de). 

(Luiz   César   de). 

— (Luiz   da   Cunha). 

(Luiz  de  Sousa  de  Mattos  e). 

(Luiz    Teixeira    César    de). 

( Manuel   de   Aragão   de). 

(Manuel    Carvalho    Rebello    e). 

(Manuel   da   Cunha). 

■  (Manuel  Ferreira  Telles  de). 

(Manuel    Luiz   de). 

— (Marianna   Telles   de). 

(Mathias    \'ieira    Lima    de). 

(Miguel   Fr.incisco  Telles  deL 

(Rodrigo  de  Argolo  Vargas   Cyrne  de). 

(D.  Rodrigo  José  de). 

(Ruy    Dias   de). 

(Thereza   Ignacia   de). 

(\'asco   Fernandes   César  de). 

(\'icente  Luiz  Carneiro  de). 

^ —  ( Victorino    Argolo    de). 

(Tristão    da    Cunha). 

■  Dória    (Francisco    Pereira    de). 

—  \'iLLAS   Boas    (Caetano   Luiz  de). 

Mekcks  (João  Félix  das). 

(João  Francisco  das).  • 

(Joaquim  José   das). 

Moreira   (António   das). 

Mergulhão   (António  de  Campos). 
Mesquita    (Agostinho   Ribeiro   de). 

(António   Ferreira  de). 

(António  Ignacio  de). 

' — -  (.António  Teixeira  de). 

■  (CaePano  Bernardo  Pimentel  Castro  de). 

(Fructuoso   António   de). 

(José    de    Anchieta    de). 

(José   Caetano   Rebello). 

(José  Joaquim  de). 

(José  Rodrigues  de). 

(Luiz   de). 

^ (Manuel  de). 

(Miguel  Nunes  de). 

C.^STELBRANCo    (Francisco   Feliciano    \'e- 

Iho  da   Costa). 

^i'ETELLo  DE  Sousa  e  Menezes   (Alexandre). 
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Mkxia  Roda  e  Sampaio   (Alexandre  Pegadol. 
AriCMCLLEs   (Pedro). 
.VliDÕES    (João   da    Silva). 

(José  da  Silva).  / 

.Migueis   (António  Ribeiro). 
MiLAMEiXAS    (António    Martins). 
Minas  (António  Diniz). 

■ — ■     (Marquez   das). 

Mira   (José  Alvares  de). 
MiRALLES  (D.  José). 
Miranda   (André  Gil  de). 

(António   Martins  Capella   de). 

■ ■     (Uartholomeu    Gonçalves    da    I.uz). 

(Bartholomeu    Machado   de). 

— (Damião   Pereira  de). 

— (Francisco    Machado    de). 

• —     (Francisco  José   de). 

(Gregório    Francisco    de). 

■ (Isabel    Feliciana    de). 

■ ■ —     (Jcronymo  de  Carvalho). 

( Jeronymo    Gonçalves   da    Luz). 

(João   Cardoso   de). 

(João   Machado). 

(João   Teixeira  de). 

(José    Bernardo   de). 

■      (José    Pereira    de). 

• (Luiz  Alvares  de). 

(Manuel   de   Azevedo   de). 

(Manuel   José  de). 

■ — . (Pedro    Alexandrino    de). 

(Raymundo   José   de    Carvallio   e). 

DE  Almeida  (Manuel  de). 

- E   Castro    (João  de). 

Chaves  (José  Bernardo  de). 

Cunha    e    Leite     (Francisco     Machado 

de). 

Leite  (António  José  Pereira  Barro-^o  d") 

Do  OuTEiHo    (José  de). 

— • Pereira   (Filippe  de). 

(Manuel    de). 

■ —     Ribeiro   (Caetano  de). 

(João  de). 

Mirim    (António). 

Mocambo   (Joaquim  de  Abreu). 

MoLiNA  (.\ntonio  Joaquim  Veiasco  e;. 

— • (João  Pinto  de   Veiasco  e). 

Monção    (João   António). 
>íondim    (Francisco  Xavier). 
■ (João  do   Xascimentn). 

(Joaquim    de    Sant'.\nna). 

Monforte   (Manuel   Mendes). 
Moniz    (Dionísio   Bandeira). 
(Francisco  Xavier). 

(José  da  Costa). 

(José   Leandro). 

Barreto  (ligas). 

(Francisco). 

(Luiz). 

PE    \'asconcEllos    (Pedro). 


d'Kça    (Bernardo). 

Leite    (António). 

DE  Sousa   (Luiz). 

Barreto  e  .Xracão  (António). 

MtiNSÃo    (Taiíz    Pereira). 
MoNSEííRATE    (Annn   Maria   de). 


Monserkati-:  (Úrsula  Luiza  de). 
*MoNTADo   (José  António). 
Montalegre   (José  Alvares). 
Monteiro   (Agostinho  de  Azevedo). 

(António  José). 

(Francisco   Machado). 

(Jeronymo  de  Lemos). 

(João    Domingues). 

(João  Rodrigues). 

•  (Joaquim  António  Pereira  da  Sf-rra). 

(José). 

(José  António). 

(José    Luiz). 

■  (José   de    Quadros). 

(José  de  Sousa). 

(José  Thimoteo). 

(José   Xavier   Machad(i). 

(Lourenço). 

( Lourenço  Borges).  ' 

(Manuel    Alvares). 

(Manuel   Alves). 

■  (Manuel  Bezerra). 

(Manuel   Coelho). 

(Manuel   Dias).  , 

( Manuel    Domingues) . 

• (Manuel    da    Silva). 

(Marcellino    José). 

(Pedro   Lopes). 

■ (Raymundo   da   Trindade). 

(Simão    Gomes). 

•  DE  Azevedo  (José). 

Corrêa    (António  Pereira  da  Serra). 

DA  Costa    (João). 

■ —  ■      (Manuel). 

David  (D.  Sebastião). 

DA  Fonseca   (Manuel). 

DA   Gaia    (Manuel). 

DE   Mattos    (Raymundo). 

DE  Mendonça  José). 

DO   Nascimento    (José). 

DE   Noronha    (José). 

Pimentel   (Domingos). 

.  (José). 

Pinto  (Manuel). 

DE    Queiroz    (Manuel). 

DA  Rocha   (Jeronymo). 

-  ' Salazar    (José). 

DA  SilVa    (Bernardo). 

(Franciscu). 

Spinosa    (João). 

Montes  (Angelo  Pinheiro  de). 
Monticelli   (José  de). 
Moraes   (Álvaro  Corrêa  de). 

(António    Teixeira   de). 

(Cosme  da  Costa  de). 

(Francisco  Corrêa  de). 

(Francisco   Nunes  de). 

■     (Francisco    Rebello    de). 

(  Francisco   da   Silva  de). 

(Gonçalo    Cardoso    de). 

(("lonçalo   do    Coutn), 

(João    António    dcl. 

. (José  Caetano  de). 

(José  Félix  de), 

(José    Mendes   de). 
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Moraes   (Manuel  Alvares  de). 

-  ■  (Manuel   Gonçalves  de). 
(Vicente  José  de). 

UE   Abaujo    (António   de). 

Cabral   (Manuel  de). 

■ Liberal   Sarmento    (Roque   de). 

Magalhães   (Pedro  de). 

Navarro  Lins  (Manuel  Alvares  de). 

Pimentel    (Rosa  Joanna  Gabriella   de). 

Reco    (António  de). 

Sarmento    (Manuel    de    Sousa    Darreto 

de). 

(Pedro  Caetano  Pinto  de). 

— ■ (Thomaz  Ignacio  de). 

Silva  (Domingos  Duarte  de). 

Moreira   (António  das  Mercês). 

(Bernardo   Luiz). 

■ —     ('Justodio    da    Silva). 

(Domingos   Alvares). 

(Ignacio  José  da  Silva). 

(João    Antunes). 

(Luiz  da  Cunha). 

(João    Luiz). 

■ —     (José  António  Henrique). 

(Manuel    Lopes). 

•     (Manuel  Luiz). 

(Manuel   de   Magalhães). 

(Miguel  de  Sousa). 

■ (Thomé   Gomes). 

(Vicente  Ribeiro). 

■     DE  Araújo    (Luiz). 

DE   Babo    (João). 

"     César  (João). 

Claro   (Silvestre). 

DalTro    (Francisco). 

"-     Diniz    (Bento). 

Fagundes    (José). 

Freire  (Caetano). 

—     Granja    (Domingos). 

Maia   (Rodrigo). 

Perpetuo   (Gonçalo). 

Rebello    (Manuel). 

DO   Rio    (José). 

• ■     DA   Rosa   (Agostinho). 

— (José). 

(Manuel). 

DE     SÁ     (João). 

DE   Sampaio    (Mathias). 

dos    Santos    (António). 

'         da  Silva   (Domingos). 
Moreno    (André). 
Morgado  (Manuel  Affonso). 
M  oscoso    ( Manuel   Alvares) . 

Mosqueira    (José  de   Oliveira   Pinto   Botelho   e). 
AíoTTA    (André   Franco  da). 
(António   Teixeira   da). 

(Francisco  da). 

—     (Jorge   Manuel   da). 

(José   Bayão   da). 

—     (José   Carvalho   da). 

(José    da    Cunha). 

(José   Dias  da). 

(José   Joaquim    da). 

(José   de   Mattos  da). 

— (Paulino   Pinto   da). 


MoTTA  (Salvador  Franco  da). 

■  (Thcophiln   da). 

DE  Abreu  (Pedro  Diogo  da). 

Botelho  (Bernardino  da). 

-  ■ DA    Costa    (João). 

Leal    (José). 

— ■ Magalhães  (João  da). 

Pimentel    (Francisco   da). 

E  Silva   (António  da). 

Silva    (José  Joaquim   da). 

aIoura  (António  José  de). 

(D.    António    Rolim    de). 

(António    \'ictorino   de). 

(Balthazar   Ignacio   Ferreira   de). 

■  (Bento    de). 

(Callixto   Xavier  de). 

(Estevão   Pereira  de). 

■   -  (Francisco  Xavier  de). 

(Ignacio    de). 

(Innocencio  Corrêa  de). 

(Innocencio  Ignacio   de). 

(Jeronymo  José   Corrêa  de). 

(José   Corrêa  da). 

(José   Francisco    de). 

(José    Gervásio    de). 

(Luiz    Caetano    de). 

(Manuel  Ignacio  dê). 

■ (Manuel    Rolim    de). 

(Pedro  de  Mendonça  de). 

(Rodrigo  Dias  de). 

(Sebastião  de). 

— ■ (Silvestre   .Alvares  de  Barros  e). 

(Thcodoro   Rodrigues  de). 

Brochado    (António   de). 

E  Camará   (.Agostinho  de). 

(José   Francisco   de). 

Girão    (Laurentino    de   Azevedo). 

Negrão   (Manuel   de). 

Rolim    (António   de). 

(João   de). 


Serrão    (Manuel   de). 

T.wares    (Cyriaco   António  de). 

Mourão  (Custodio  de  Gouvêa). 

Garcez    Palha    (Faustino   de). 

Mouro   (António  Francisco). 
Mousinho    (Francisco    Xavier). 

(João    Ferreira). 

(José  Rodrigues). 

MoUTA  Furtado   (Anastácio  Joaquim). 
Moutinho   (Domingos  Alvares). 

(Francisco  Xavier  da  Rocha). 

PE   Mene/Es    (.António). 

Mova  (António  de  Oliveira). 

■ •     (Braz  de). 

MoziM  (Manuel  Gomes). 
Musito    (Manuel    Fernandes). 
Nabo    (António   da   Fonseca). 
Nabvco   (Manuel   Fernandes). 
Nascimento  (Anna  Clemência  do). 

(.Anna   Quitéria  do). 

(João    António    do). 

(José  do). 

(José    Monteiro    do). 

(José   Rodrigues). 

(José  da  Silva  do). 
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Nascimento  (Mnnuel  Carvalho  i!o). 
•     Costa    (Manuel  do). 

Mondim    (João  do). 

dos  Santos  Marques  (Maria  de). 

Natividade   (Félix  José  da). 

Navarro    (Fiancísco   Ribeiro). 

Lins    (Manuel    Alvares  de    Moraes). 

Nazareth    Salazar    (Manuel). 
Nkcessidades   e   Faria   (Maria  das). 
Neco   (José  da  Silva). 
Negrão   (Manuel  de  Moura). 
Neiva    (Manuel   Soares). 

(Pedro   Alves). 

Nery    Barbosa    (Filippe). 

Cardoso    (Filippe). 

Corrêa  (Filippe). 

Leite    (Filippe). 

DA   Silva    (Filippe). 

Netto   (António  de  Sousa). 
(Clemente   Luiz). 

(João  da  Fonseca). 

(João  da  Silva). 

(José   Pereira). 

■     (José  Rodrigues). 

(José  de  Sousa). 

(Manuel   Rodrigues). 

(Miguel   Gonçalves). 

DA  Costa   (João). 

— •     NoQUEiRA    (José). 

Neves   (Amador  das). 

(Anna  Maria  das). 

(António    Godinho"!. 

(Domingos    Fernandes). 

(Domingos    Gonçalves). 

(Domingos    Ribeiro). 

(Filippe    da    Silva). 

— ■ ( Francisco   das). 

(Francisco   Caetano  das). 

(Francisco  Fibeíro). 

(Henrique   Ribeiro). 

(Ignacio    Corrêa   das). 

(Joaquim    José   das). 

(José    Alvares    das). 

(José  Alves  das). 

— ■ (José  Gomes  Gonzaga). 

( Manuel    Francisco). 

(Manuel   Soares). 

(Nicoláo    de    Sant'Anna). 

(Thomé  Joaquim   Gonzaga). 

(Valentim    dos    Santos). 

(Vicente    Ferreira   das). 

(Victorino  José   Fernandes). 

—■ ■     Pereira    (João    das). 

(Manuel  das). 

DOS  Prazeres  (Engracia  das). 

Niza   (Marquez  de). 

(Marque^-a  de). 

Nobre   (Caetano  Garcia). 

(Manuel    Ferreira). 

Nobreça   (Manuel   Ferreira). 
Nogueira  (.\ntonio  Ramos  da  Silva), 

(Bento    Rodrigues). 

(Christovão   Soares). 

(Francisco  João). 

(Francisco    Pinto). 


Nor.UEiRA   (Francisco  de  Sousa). 

(João   Baptista). 

—  (João   Soares). 

(Joaquim    Soares). 

(José  Francisco  da  Costa). 

(José  Netto). 

(José    Rodrigues'). 

(Manuel  Antunes). 

■  (Manuel  Justosa). 

(Manuel   Rodrigues). 

■ (Miguel   Soares). 

,(Manuel    dos    Santos). 

(Severino    Xavier). 

DE   Andrade    (Francisco   Paulo). 

— ■     (Paulo). 


Barbosa    (Bernardo). 

Bay.^o  (Gaspar  da  Costa). 

de   Carvalho    (Ignacio). 

DA  Fonseca  (Bernardo). 

Dias   (José). 

— DA  Encarnação  (José). 

NoLETE  (António  da  Silveira). 

(Manuel    da    Silveira). 

Noronha   (D.   António  de). 

(António  de   Beja  de). 

(D.    João    Manuel    de). 

— ■ ■     (José   Monteiro   de). 

■     (D.  Luiz  Ignacio  de). 

(D.    Marcos  de). 

(Rodrigo  Xavier   .Alvares  de). 

(Theodosio  José  d#). 

Novaes    (Francisco  José).  ( 

(Ignacio  Rebello  de). 

(João    Machado   de). 

■     da   Rosa    (Dionisio). 

E  Sousa   (António  de). 

Nunes    (Francisco    Gomes). 
(Francisco  José). 

(Francisco   Ribeiro). 

(Francisco    Rodrigues). 

(Gonçalo    Romão).  I 

(João   Rodrigues). 

(Lucas). 

(Manuel  José). 

(Manuel   Rodrigues). 

■ — ■     (Manuel    Vieira). 

(Theotonio  José). 

■,    Do  Amaral  (Manuel). 

DE   Brito    (João). 

Cabr-al    (José) . 

(Manuel). 

■     Cardoso   (António). 

Casado    (João). 

Cardoso    (José) . 

■    da  Costa   (José). 

Gibaldes    de    Andrade    (Bar- 

tholomeu  José). 

da  Costa   (Francisco). 

(Manuel). 

Ferraz   (Francisco  Anselmo). 

DA    Fonseca    (Bartholomeu). 

Fragoso    (Manuel). 

DE  GouvEA   (António). 

■    DA  Luz  (Manuel). 

Machado    (Francisco). 
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Nunes  Martins   (André). 

■ (António). 

(José). 

^- DE   Mello    (José). 

(Manuel). 

DE  Mesquita  (Miguel). 

™ DE  MoHAEs   (Francisco). 

Peixoto   (José). 

■ Pereira   (Domingos). 

(Manuel). 

Sousa   (José). 

— Ribeiro  (Manuel). 

Santiago   (Christovão). 

DA  Silva   (João). 

(Simão). 

DE   Sousa   (José). 

•    Telles   (António). 

Velho   (Ignacio). 

(João). 

"  \'iANNA   (Manuel). 

— ■ ■ tMiguel). 

REiRE  (Manuel  do). 

AS   (Conde  de). 
(Francisco    José). 

MBERC    (Feliciano  Velho). 

(José   Joaquim). 
'EIRA  (.Mexandre  Pereira  de). 

—  (Amaro    Francisco    de). 

—  (André  de). 

—  (António    Barbosa    de). 

—  (António  Barroso  de). 

—  (António  de  Brito  e). 
(António   Francisco  de). 

—  (António    Gomes   de). 

—  (António  José  de). 

—  (António  Marques  de). 

—  (António   Pereira  de). 

—  (António  Rodrigues  de). 

—  (Bento  José  de). 

—  (Brites   Margarida  de). 

—  (.Caetano  Alvares  de). 

—  (Félix   Mar(|ues   de). 

—  (Fernando   Luiz  de). 

—  (Francisco  José  de). 

—  (Francisco  Lopes  de). 

—  (Francisco  Pedro  das  Chagas  c). 

—  (Francisco  Rodrigues  de). 

—  (Francisco    Vaz    de). 
~     (Ignacio   Rodrigues  de). 

—  (Ignacio  Thomé  de). 

—  (Ignacio    Xavier   de). 

—  (Isabel   Teixeira  de). 

—  (Jacinílio  Rodrigues  de). 

—  íjoanna   Maria   de). 

—  (João  de). 

—  (João  André  de). 

—  (João   Barbosa  de). 

—  (João  Chrisostomo  de). 
— •     (João  Coelho  de). 

—  (João  Fernandes  de). 

—  (João   Francisco  de). 

—  (João  José  de). 

—  (João    Luiz    de). 

—  (João    Martins  de). 

—  (João  da  Silva  de). 


Oliveira   (Joaquim   Affonso  de). 

(Joatiuim  Dias  de). 

(Joaiiuini   José  de). 

■ —  (Juanuim  Manuel  de). 

(José   Caetano  de). 

(José   António    de). 

(José   Carvalho  de). 

(José    Dias    de). 

(José   Fernandes   de). 

(José    Francisco    de). 

• —  (José  Maihias). 

(José  dos  Reis). 

(José  Rodrigues  de). 

■ —  (José  da  Silva  de). 

(José  Soares  de). 

(Leandro    .'\ntonio   de). 

(Luiz    Coelho    de). 

(Luiz   Fernandes  ác)^ 

(Luiz  de   Souza  de). 

(Manuel   d').  i 

(Manuel  José   de). 

(Manuel   José    da    Gajiia   c). 

■  (Manuel   Fernandes  de). 

~ (Manuel  Lopes  de). 

(Manuel   Mendes   de). 

■ — ■  (Manuel    Pedro   de). 

(Manuel    Pereira   de). 

(Manuel   Rodrigues  de. 

(Mathias    Carvalho    de). 

(Maximiliano  da  Costa). 

(Miguel   José  de). 

• —  (Pantalcão    de). 

(Pautal eão   Gonçalves   de). 

(Rafael   Teixeira  de). 

(Simão  do  Couto). 

•  (Ventura  Fernandes  de). 

(\icente  Mauricio  de). 

■ —  (Thomé  Francisco  de). 

Antunes   (António  Affonso  de. 

Alvares   (António  José  de). 

— • Andhade    (António   de). 

■  DE  Abreu  e  Lima  (Bernardo  de). 

Abreu    (Bernardo   de). 

Barbuda    (António  de). 

BjRGES  (António  de). 

BayÃo  (João  de). 

Bessa  (José  de).  I 

•  Bulhões   (Manuel  de). 

Barros   (Manuel  de). 

Borges   (António  de). 

■  Braga    (Eusébio   de). 

Barros    (Francisco   Machado  de). 

Belém  (Francisco  Severiano  de). 

Cabral  (António  de  Brito  de). 

Campos    (José   de). 

Corrêa   (José  de). 

■  Costa  (Manuel  de). 

■ • —     (Paulo   ac}. 

•  Dias    (António    de). 

, (João   de). 

Ferreira  t  Cunha   (Diogo  José  de). 

Guimarães  (António  de). 

Gonçalves    (.Gregório    de). 

• Guimarães  (José  de). 

Gomes  (Domingos  de). 
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Oli\'eira  Lopes   (David  de). 

Leite  de  Barros   (João  de). 

Lemos    (José  de). 

Lima    (Manuel    de). 

-  ■■  Lopes    (Domingos   de).  ' 

MoYA    (António    de). 

Menezes    (José  de). 

Mendes   (Manuel  de). 

-  E  Mello   (Cypriano  de). 

Mendes    (Filippe   de). 

PoRTELLA    (Tgnacio  de). 

Pinto  Botelho  e  Moscueira  (José  de). 

Porto   (Francisco  de). 

Raposo   (João  de). 

• Ramos    (José  de). 

Rego   (Francisco  de). 

(José    Mathias    de). 

DA    SiLVA^ÍJosé    de). 

Santos   (José  de). 

— (Lourenço    de). 

— — ■ —     Serpa   (Silvestre  de). 

Sampaio  (Bento  da  Costa). 

■ Telles  (Francisco  Xavier  de). 

— •     \'alle    (Basílio   de). 

Ormondo    (iíanuel   José   de). 

OsoRio  (Chri&tovão  Alvares  de  Azevedo). 

-  (Francisco    Carlos). 

■     (Helena  Joaquina  de  Azevedo). 

•—     (Thomaz   Luiz). 

OssuMA   (Caetano  Alberto  de). 
Outeiro    (Braz   António   de). 

■     (João  António   do) 

• (José  d::    Miranda   dn). 

^- (Luiz  António  do). 

Pacheco   (Francisco  Ceslão  de  .Mmeida). 
(Francisco   Ferreira). 

-  (João  de   Almeida). 

-  — —     (José  de  Almeida). 

(José  Luiz). 

(Manuel   Rodrigues). 

- — ■ •     (Thomaz    Caetano). 

— - — ■ — •     DA  Cunha  (Pedro  Luiz). 

DE   Fontoura    (José). 

—     de   Lima    (António). 

de  Mattos   (António). 

Pimenta   (.\ndré). 

--"  E   Sampaio    (Francisco   Xavier   Assis). 

Paes   (.\ntonio  de   Brito). 

(Caetano    de    Sousa). 

(Francisco    Ferreira). 

(Francisco  de   Sousa). 

(Gervásio  de  Almeida). 

(José   de    Sousa). 

— ' (Manuel    \'eIloso). 

DE  Azevedo    (Gonçalo). 

■ ■     Barreto  (Francisco). 

Leme    (Pedro   Dias). 

DE   Magalhães    (João). 

Sarmento   (Nicoláo). 

Painço   (.\ntonio  José  de  Sousa). 
Paiva    (.\ntonio  Rodrigues  de). 
— -^ (António   da    Silva). 

(João    Silveira   de). 

(José   Pereira). 

(Manuel  Teixeira  da  Fonseca  e). 


Paiva    (Rafael   Barbosa  de). 

'■ —     DA  Fonseca   (Manuel  de). 

Garrido    (Manuel    de). 

Trav.assos    (António  de). 


Paixão    (i^ntonio   de   Sousa). 
I'ALHA   (Faustino  Mourão  Garcez). 

(Jeronymn   José). 

(Lourenço  Lobo  de   .Almeida  Garcez). 


Palhano    (Estevão   José   de    Sousa). 

Falhapes   (Pedro   Machado). 

Palheiros   (António  dos   Santos). 

Falha  (Francisco  Xavier  da). 

Mattos  e  Abreu  (Francisco  Xaviei  da). 


Palmas    (Elias   António). 

PALMER     MaINAD     (João). 

Palvart    (Francisco). 

Pam    (Nathaniel). 

pAMPLONA  E  Vasconcellos  (Antonio). 

Pantoja    (Caetano  de  Mello). 

(Francisco    Aguiar). 

— ■ (Manuel    Francisco). 

(Vicente    de    Mello) . 


pARANHA    (Ambrósio   Fernandes). 
Paranhos    (Líomingos  da   Silva). 
Pardal   (Antonio   Fernandes). 
Paroinho    (Rafael  Pires). 
Parente   Esteves    (Manuel). 
Passos    (.António   Fernandes). 

(Fructuoso   Ayres   Pereira). 

(João  Antonio). 

■     (José    de). 

■     (José  dos  Anjos). 

— • (José   Ferreira). 

(José  de  Jesus   Maria). 

■    , (Manuel    de    Almeida). 

(Manuel   Lourenço   de). 

Pereira    (José  de). 

DA  Silva   (João  de). 

tVuLA  FiNALY  (Francisco  de). 
— . •     Leite   (Francisco  de). 

. Leque   (Francisco  de). 

Pavão  de  Vasconcellos  (Manuel). 
Paz   (Antonio  Freire  da). 

— (Lourenço  Antonio  da  Silva). 

• (Manuel  da). 

(Antonio   Martins). 

PrDRA  (Manuel  da  Costa). 
Pedreira  (Manuel  da  Ponte). 
Pedrosa   (José  Vieira). 

— ' Fontoura   (Manuel). 

Pegado    (Luiz   Lopes). 

Mexia  Roda  E   Sampaio   (Alexandre). 

Serpa   (Francisco  Jorge  da  Rocha). 

(Luiz  Lopes). 

(Manuel    de    Matios). 

Pegas   (Antonio  Alvares). 

— —  ■-•  (Manuel  Fernandes). 
Peixoto  (Alexandre  Ribeiro). 
(Antonio  Gomes). 

(Eloy  Josc   Corrêa).  i 

(José  Nunes). 

— (Francisco  da   Costa). 

(Francisco   Felix  Bezerra). 

(Manuel  de  Almeida). 

—- DE  Campos  (.André). 


I   2. 
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Peixoto  Guimarães   (António). 

Perkira    (António). 

■ DA    Silva    (Filipiíc). 

\'iEGAs    (João). 

Pí:na    (Domingos   Francisco). 

' (Hilário    da    Silva). 

Penalva    (Marquez    de). 

Pi- N  EDO     (Custodio    Rodrigues). 

J'rNnA  DE   Fran«;a   (Francisco   Mariaiuia  da). 

Pkniche   (Francisco  Vaz). 

PENTEADO  (Francisco  Leite). 

Peralta    (José   Gayoso   de). 

Perdigão   (João  Pimentel). 

Pereira    (Ambrósio  Alvares). 

(André   Rodrigues). 

(António  Berquó  da  Silveira). 

■     (António  da  Cunha). 

• — • (.António    Pelix). 

(António  Fialho). 

(António    Gomes). 

(António    Gonçalves). 

' (António  da  Graça). 

• (António    Guedes). 

• (António  João). 

(António   José). 

— ■ (António    Lopes    da    Silva). 

(António    Peixoto). 

(.\ntonio  Rodrigues). 

(António  dos  Santos). 

■ —     (António  da  Silva). 

(António  de  Sousa). 

■ (António    da    Terra). 

■ —     ( liartholoineu). 

(Bento  Joaquim). 

(Bento  de  Mello). 

■ ■ —      (Bernardino    José). 

— (Bernardo    António). 

(Caetano   do   Couto). 

■ —     (Diogo  de   Aragão). 

( Dionisio    Cardoso). 

(Domingos    Alvares). 

■ —     (Domingos  António). 

■ (Domingos    Martins). 

' (Domingos   Nunes). 

— •     (Domingos  dos  Santos). 

(Félix   Sodré). 

(Fernando  José   da   Cunha). 

—     (Filippe  António). 

■ — ■ (Filippe  de  Miranda). 

■ (Francisco). 

(Francisco    Alvares). 

(Francisco   .'Vives). 

(Francisco   da   Costa). 

—     (Francisco  Gomes). 

(Francisco    Rodrigues). 

(Francisco   da   Silva). 

(Francisco   Xavier   Brandão). 

(Fructuoso  Ayres). 

(Gonçalo  da  Cosia). 

(Gregório  Alves). 

(Gualter  José  Alvares). 

(Hypolito    José). 

—     (Ignacio  Joaquim). 

(Ignacio   Manuel). 

(Ignacio   Salvador). 


Pkreira   (Jeronymo). 

(Jeronymo  da   Silva). 

(Jeronymo   José   Antunes). 

(Jeronymo    Sodré). 

• (João   Baptista). 

(João   Baptista   Vaz). 

■ (João    Barbosa). 

(João   Caetano  da   Silva). 

(Joãu    Dias). 

■ —     (Joãu    Domingues). 

(João  Fajardo). 

(João   Fernandes). 

■ —     (João    Ignacio    Dantas). 

(João  Manuel). 

(João  das  Xeves). 

■ —     (João    Rodrigues). 

(José  Alvares). 

(José    de    Basto). 

(José   Carlos), 

(José   Dias). 

■ —     (José    Domingues). 

(José   Fernandes). 

(José    Francisco). 

■ —     (José  Lopes). 

(José  de  Passos). 

(José  Pinto). 

• —     (José  Rodrigues). 

(José    dos    Santos). 

(José  da  Silva). 

'         (Leandro). 

(Leandro  Gonçalves). 

(Manuel    António). 

■ —     (Manuel  da  Costa  Azevedo). 

(Manuel  José  da  Cunha). 

■     (Manuel    de    Lima). 

(Manuel   de  Mattos). 

(Manuel  de  Miranda). 

(Manuel  das  Neves). 

— (Manuel  Nunes). 

(Manuel  dos   Santos). 

(Manuel  da  Silva). 

(Manuel    do    Valle). 

(Marcellino    da    Silva). 

(Matheus). 

■     (Nicoláo  de  Sousa). 

(Pedro    da    Costa. 

(Roque    Manuel). 

(Simão  da  Costa). 

(Theodosio). 

(Theodosio    Cobellos). 

(Thomaz  Alexandre). 

(Verissimo  da  Silva). 

(\"icente  Alves). 

DE  Aereu    (.\ntonio). 

DE  Affonseca    (José). 

DE  Aguiar  (Domingos). 

(José   Carlos). 

(Manuel). 

• Vandoma  (Francisco). 

DE   Albuquerque    (José"*. 

DE  -Xlmeida   (José). 

(Luiz). 

u'Alva   (Ildefonso). 

DE  Alvarenga   (António). 

DO  Amaral   (Tbeodosioj. 
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Pereira  de  Andrade   (Joaquim)- 
■ "-    (Manuel). 


DE  Aragão  (Garcia  de  Avila). 

(Manuel). 

DE  Araújo    (António). 

(Bento). 

(Francisco). 

DE  Assumpção   (Ignacio). 
DE  Barros   (Francisco). 

(José). 

(Pedro). 

Barroso    dk    Miranda    Leite    (António 

José). 

Bastos  (Domingos). 

Bispo    (António). 

DE   Borba   (João). 

Braga   (Leandro). 

Brandão  (Manuel). 

DE  Brito  (.Vntonio). 

(Luiz). 
BuiTRACo   (José). 
Cabra   (Francisco). 
Cabral  (Manuel). 
Caldas    (João). 

(Manuel). 

DE    Campos    (Matheus). 
DE  Carvalho   (João). 
DE  Castro   (.\ntonio). 

(João). 

—     (Joaquim). 

(José    Ricardo). 

(Francisco). 

(Manuel). 

(Maria). 

(Theotonio). 

Cavalcanti    (Francisco). 
Chaves    (Manuel). 
Cleto   (Marcellino). 
Coelho    (Anacleto). 

(João). 

— ; Carmona  (João  Manuel  I-eile). 

CoRDoviL   (Joaquim). 
DA  Costa  (André). 

(António). 
■ (Caetano). 

(Feliciano). 

(Francisco). 

((ronçalo.). 

(José). 

( Manuel). 

— (Maria). 

(Miguel). 

— E   Silva   (Ignacio). 

Coutinho    ( Bernardo). 
DA  Cruz  (João). 
DA  Cunha   (João). 
— (Mauricio). 

(Sebastião). 

Dias   (Manuel). 
DuLTRA    (José). 

DO    Espirito   Santo    (.\ntonio). 

•     (Cláudio). 

PE   Faria   (António). 

(Manuel). 

Ferraz    (Salvador). 


Pereira  dos  Kials  (João). 

Fidalgo  da  Silveipa   (Gregório). 

DE  Figueiredo  (Francisco). 

DA  Fonseca   (Joaquim). 

(José). 

■ (.Manuel). 

■     Franco    (Luiz). 

DE  Freitas   (António). 

Freire  (Henrique  Luiz). 

(Pedro). 

Gallo    (Manuel). 

— Gato     (Francisco). 

Godinho  (Miguel). 

■ — ■    Gonçalves   (André). 

•     Guimarães    (André). 

(Francisco  Gomes). 

(João). 

(José). 

Horta   (Manuel). 
de  Jesus  (Ignacio). 

(Luiz). 
DE  Lacerda  (Luiz). 

(Manuel). 
do  Lago   (Agostinho). 

■ •     (Amónio). 

— ■ (Balthazar    Manuel). 

DE  Lemos  (António). 
Lima  (João). 

(Manuel). 

Lisboa  (António). 

(Domingos). 

■ (Félix). 

(João). 

(Joaquim). 

Linhares    (Manuel). 
Lopes    (José). 

(Luiz). 
DE  M.\cEDo  (Ignacia). 
Machado    (Manuel). 
Maciel   (Ignacio). 

(João). 
DE  Magalhães  Porto  (Domingos), 
Marinho    (António). 

(Diogo). 

(José). 

Martins    (.\ntonio   José). 
DE  Mattos   (José. 
Mattoso    (Manuel). 
DE  Mello    (José  Luiz). 

(Manuel). 

(Maria). 

— ■ ■    E  Castro    (João). 

DE   Mendonça   (José). 

DE  Menezes  Dória  (Francisco). 

DE   Miranda   (Damião). 

— (José). 

MonsÃo    (Luiz). 

DE  Moura  (Estevão). 

Netto    (José). 

DE  Oliveira  (Alexandre). 

(António). 

(Manuel). 

Paiva    (José). 

Passos  (Fruciuoso  .Ayres). 

Pestana  (Joto). 
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Pereira  pa  Piedade   (Félix). 

Pimentel    (Agostinho). 

—     (Thaodosio). 

Pinto    (António). 

— (Filippe). 

(Francisco). 

(Ignacio). 

(Manuel). 
DA  PoRCiUNCULA  (Ignacio). 
Porto   (Gonçalo). 

(José). 

(Manuel). 


Rangel    (José   Dias). 
Raposo    (Ignacio). 
Reis  (João). 
Dos  Reis  (José). 
Ribeiro  (António). 

(Félix). 
—      (Silvestre). 
Rocha   ( Francisco). 

(João). 

(Manuel ). 

Rollo    (José). 

de  Sá   (Manuel). 
Salazar   (José). 
DE  Sant'Anha   (Joaquim). 
DOS   Santos    (António). 
— (Bento). 

(Félix). 

(José). 
(Luiz). 
Cavalcanti    (Matheus). 

Sardinha    (.\ntonio). 

DA  Serra  Monteiro  (Joaquim  António). 

CoRRÉA   (António). 

Seixas   (José). 

da   Silva    (António). 
—      (Braz). 

(Isidoro). 

(João). 

(José). 

(Manuel). 

(Manuel    António). 

' —     ( Máximo) . 

■ (Thadeu    Leopoldo). 

■ —     Caldas  (Manuel). 

■ (Porto    (António). 

DA    Silveira    (José). 
Soares   (Agostinho). 

(António). 

SoDRé    (Francisco  Álvaro). 

(Jeronymo). 

(José   Álvaro). 

— ■ ■     (Rodrigo). 

DE   Sousa    (Alexandre). 
■     (Desiderio). 

(Francisco). 

(Gregório). 

(João  Sodré). 

(José). 

(José   Nunes). 

Valle    (João). 

■ —     DE    Vasconcellos    (LuízL 

Teixeira   (José). 
Valladares    (Anna   Maria). 


Pereira  de  Vasconcellos  (Francisco). 
(João). 

■ ■ —     (José  de   Santo  António). 

Vaz    (José). 
Vianna    (Luiz). 

• —      (Manuel). 

(Miguel). 


■ Villa   Nova    (Thomaz). 

ViLLELA   (António), 

Peues  (João  Lourenço). 

-  (Manuel    Lourenço). 

■ Gil    (Pedro). 

Lima   (Miguel). 

DE  Sousa   (Francisco). 

Longo   (Manuel  José  de). 

PfresTrello   (Francisco  Bettencourt). 
Perfeito    (Francisco    Plácido). 
Perné   (João  Francisco). 
Perpetuo  (Gonçal  Moreira). 
Pessanha  (Amónio  Machado). 
(António  da   Silva). 

(Francisco   Xavier   Lobão   Machado). 

• —     (José  de  Araújo  de  Góes). 

Pessoa    (Joaquim  José). 

■ (José   Camello), 

■ —     (José    Gomes). 

—     de  Mello    (Pedro). 

DA   Silva   (Manuel). 

I'estana   (João  Pereira). 
Pestana    (Manuel). 
Pi  ACHE    (Berthonite  João). 
Picão   (Joaquim   Ferreira). 
Piedade    (Félix  Pereira   de). 

(Francisco  Xavier  daL 

Pinto   (Ignacio  da). 

(João    Alvares    Chaves    da). 

(José    Eloy    da). 

Pimenta  (André  Pacheco). 

— ( Dâmaso    de    Araújo) . 

■     (Jeronymo  dt'  Araújo).  t 

( Manuel   José).  ' 

Pimentel   (Agostinlio  Pereira). 

(.Mbano  do  Prado). 

■ —      (António    Martins). 

(.\ntonio   da    Silva). 

(Bernardo  Bento). 

(Domingos  Monteiro). 

•- (Domingos   da    Silva). 

— ■ (Francisco    Corrêa). 

—     (Francisco   do   Couto). 

(Francisco    Machado). 

■ —     (Francisco  da  Motta). 

— ■ (Francisco  da  Silva). 

(João   de   Araújo). 

— (José    Monteiro). 

' (José   da    Silva). 

(Luiz    António   de    .Mmeida). 

— — —     (Manuel    Bento). 

(Manuel   (^arciaL 

■    ■     (Manuel   da  Rocha). 
— '■  —   ■     (Manuel    da    Silva). 

(Rosa  Joanna  Gabriella  de  Moraes). 

.     (Thedosio  Pereira). 

' Castro    de     Mesi^uita     (Caetano    Bcr^ 

nardo). 


I 


701 


Pimentel  Perdigão   (João). 

DO  Vabo   (Rodrigo). 

Pina   (Anacleto  Antunes  de). 

(António  Lopes  de). 

(Jeronyino   da   Silva). 

(Manuel  Alvares  de). 

'    '  Castello  Branco  (Luiz  Carlos). 
•    (Miguel   Carlos   Cal- 
deira de). 

Coutinho   (Luiz  Manuel  de). 

Lima   (Miguel  de). 

Manique   (António  Joaquim  de). 

E  Mello  (Luiz  Carlos  da  Silva). 

• ■ —  Proença    (Martinho    de    Mendonça   de), 

— Rosa   (Violante  de). 

T*iNHEiRo   (Alexandre  da  Costa). 

(Ambrósio   Alves). 

■ (Domingos  José). 

(Fortunato  José  Rodrigues). 

^— ■  (Francisco    Dias). 

■ (Francisco    Rodrigues). 

■  (Gregório  José). 

(Isidora  Thereza  da   França). 

— ■ (Joanna  Thereza  da   França). 

■ (João). 

■ (José   António). 

(José  Rodrigues). 

(José   Ventura). 

■ (Manuel    Fernandes). 

(Manuel    Rodrigues). 

(Manuel    Ventura). 

-  ■ (Manuel    Vaz). 

E  Aragão    (Fedro  Thomaz). 

IJacellar    (Manuel). 

DA    Camará    Manuel    (Gaspar). 

DE  Carvalho   (Prudente). 

Coelho   (Leandro). 

DE  Faria    (.\ntonio). 

— ■ ( Kusebio). 

Ferreira   (Manuel). 

FiGUEiRÔA   (Francisco). 

DA   Fonseca    (Manuel). 

— Furtado    (Luiz   Cândido   Cordeiro). 

• DE   Lemos    (Joaquim). 

DE   Lima   e   Aragão    (José). 

■  Lisboa   (António). 

DE   Mello    (Pedro). 

DE   Montes   (.\ngcIo), 

DE  Queiroz    (José). 

(Maurício). 


Ribeiro   (José). 
DOS   Santos    (José). 
(Manuel). 

DA   Silva    (António). 

Pinho    (Domingos   Francisco). 

(Manuel  Ribeiro  de). 

• —     (Manuel    Vaz   de). 

I'iNTo   (.André  Fernandes). 

(.André   Luiz). 

(Andreza  d'Abrcu). 

— (.António). 

' (.António   de    Almeida). 

•     (António    Ferreira). 

(António    de    Figueiredo). 

(António  Pereira). 


Pinto  (António  dos  Santos). 
(Bento   Ferreira). 

(Custodio   Rodrigues). 

-  ■ (Domingos). 

• (Domingos  da  Silva). 

(Fllippe   Pereira). 

• (Francisco). 

(Francisco  da  Costa). 

■  (Francisco  de   Lima). 

(Francisco  de   Medeiros). 

(Francisco    Pereira).  , 

(Francisco   Teixeira). 

(Francisco  Xavier   Vaz). 

(Gaspar  de  Araújo). 

(Ignacio  Pereira). 

(Ignacio  da  Piedade).  > 

(João   Barbosa). 

(João    Corrêa). 

(João   da   Costa). 

•  (João   Ferreira). 

(José  Caetano), 

(José  da  Costa  e   Silva). 

(José   Ignacio).  i 

(José    Machado). 

(José  da  Rocha). 

(José  Ribeiro). 

(José   Rodrigues). 

(José   dos    Santos    Ferreira). 

(José  de  Sousa).  , 

(Lourenço  da  Silva). 

(Luiz  da  Silva). 

(Mafiuel  de  Araújo). 

(Manuel    Caetano). 

(Manuel    da   Costa).  . 

(Manuel   Gomes). 

(Manuel    Monteiro). 

(Manuel  Pereira). 

(Pedro  de   Freitas  Tavares). 

—  (Rafael  da   Silva). 

(Theodosio    da    Silva). 

■ — ■  (Thomaz  da  Rocha). 

DE   Abreu    (Francisco). 

DE  Aguiar  (Filippe). 

' (José  de   Sousa). 

(Paulo). 

DE  Almeida   (Damião). 

DE  Almeida   (Ignacio). 

Alpoim   (José  Fernandes). 

DE  Andrade    (Bernardo). 

— DE  Azevedo   (Manuel), 

Barbosa    (José). 

JíoTELHo    E    Mosqueira     (José    de    Oli- 
veira). 

Brandão    (Belchior). 

Camello  (Thomaz). 

Cardoso    (Agostinho). 

DE  Freitas  (Manuel). 

Carneiro   (Luiz).  '■ 

DE   Carvalho    (António). 

(Ignacio  de   Mattos), 

(ManucO- 

(Manuel   de   Mattos), 

Chaves   (Fernão). 

Coelho  (Ricardo). 

DA  Costa  (Luca^). 
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Pinto  i>a  Costa  i;  Silva   (José). 
DA  Cruz    (João  Pinto  da). 

DA  Cunha  e  Sousa  (Manuel). 

■     Dantas  (João). 

■ DA  Fonseca  (Anlonio). 

DE  Freitas  (Gonçalo). 

Godinho    (José). 

Homem  de  Azevedo   (José). 

DE  Jesus  Maria  (Manuel). 

■ Lisboa   (José). 

DE  Macedo   (Francisco). 

— Machado     (João). 

DE  Magalhães  Fontoura  (Wenccsláo). 

— . de    Medeiros    (José). 

de  Mello    (José). 

DE  Moraes  Sarmento  (Pedro  Caetano). 

' —     DA  MoTTA  (Paulino). 

■ Nogueira    (Francisco). 

Pereira  (José). 

.  Porto   Carreiro    (Francisco). 

DE   Queiroz    (Simão). 

■ Ribeiro    (Álvaro). 

(António). 

. (Fernão). 

— ■ (Gonçalo). 

. ■ (João). 

(José). 

(Manuel). 
Do  Rio    (João). 
DA   Rocha    (Caetano). 
Rodrigues   (João). 
Romão  (João). 
DA  Silva   (Columbano). 
DA  Silva  (Ignacio). 

(João    Ferreira). 

(Manuel). 

DE  Sousa   (Anna). 

(Anlonio). 

E  Sousa  (António  José  dos  Reis). 
DE   Sousa    (Filíppe    Ferreira). 

(Francisco). 

(Jeronymo). 

(João). 

(Luiz). 


DE  Velasco  e  Molina  (João). 

• \'iEiRA  (António). 

Xavier   (João). 

Pintosa  (António  de  Almeida). 
Pires    (António). 

■ — ■ (Dâmaso  da  Silva). 

(Ignacio  Joaquim). 

(João  Baptista). 

(Manuel). 

-  ■ (Manuel   de   Sousa). 

Alvares   (Francisco). 

Bandeira    (Clemente). 

DE  Carvalho  e  Albuquerque  (José). 

, . —     (Salvador). 

Garcia  (João). 

Leal    (Gonçalo). 

--  Pardinho  (Rafael). 

^- Querido   (Luiz). 

— Do    Rosário    (Christovão). 

• TA  Silva  (José). 

PiRiM  (António   de  Almeida). 


Pisa  (Juão  de). 

PiSSANo    (D.   João). 

PiESARRo  DE  Vargas    (António   Cardoso). 

1  JTTA  (António  da  Rocha). 

- (Alberto   da   Rocha). 

(Christovão  da  Rocha). 

(Francisco  da  Rocha). 

(João  da  Rocha). 

(João  Rodrigues). 

-  . (Luiz    da   Rocha). 

( Man uel   Alves ) . 

(Sebastião  da  Rocha). 

(Simão  da  Fonseca). 

Pizarro    (Ignacio   Xavier  de   Sousa). 
Flácido   Perfeito    (Francisco). 
Poço   (José  Sanches  dei). 
Pólvora    (José    Corrêa). 

Pombal    (Marquez  de). 
PoMBEiRO  (João  Rodrigues). 

■ (José   Xavier). 

Pombinho    (Jo^é    Xavier). 
Pombo  Ferreira  (João  da). 
Ponte  Pedreira   (Manuel  da). 
Pontes  (António  Alves). 

(João   Francisco). 

(José  Ribeiro). 

. (Sebastião  do). 

Silva    (Pedro  de). 


J 


Porciuncula   (Francisco   Fernandes  da). 

(Ignacio    Pereira    da). 

Portella    (António   Martins). 

(António  Rodrigues). 

. (Ignacio  de  Oliveira). 

(Jacome  Martins  de  Araújo). 

(José  Rodrigues). 

(Rodrigo   Ferreira   dos   Santos). 

(Theophilo   Coelho). 

Porto    (Alexandre   Barbosa). 

— . (António  de  Brito). 

(António  Pereira  da   Silva).. 

(António   de    Sousa). 

(Balthazar   dos  Reis). 

— i (Domingos  de  Magalhães). 

(Domingos  Pereira  de  Magalhães). 

(Francisco   de    Oliveira). 

• (Gonçalo  Pereira). 

(João  de   Almeida). 

(José  Luiz). 

(José   Pereira). 

(José  da  Silva). 

(José   Teixeira). 

- (Manuel   Barbosa). 

(Manuel    Ferreira). 

-  • (Manuel    Francisco). 

(Manuel    Pereira). 

■  (Manuel   Rodrigues). 

(Manuel   de   Sousa). 

Carreiro   (Francisco  Pinto). 

Portugal    (António  José). 

(António  José   de   Soum). 

— (António   Lobo). 

(Dionísio    Ferreira). 

— . (Faustino  da   Cruz). 

(Joa<iuÍm  José  de  Sousa). 

(José    Fernandes).  ^ 
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Portugal    (Lazaro    Ferreira). 

— ( -M  anucl    Domingues) . 

(Pedro   Alexandrino   de    Sousa) 

E   Castro    (Affonso    Miguel    de) — (Mar- 
ques de  Valença). 

EcA  Alarcão  Silva  Mascarenhas  (Dom 

Luiz  de  Almeida  Soares). 

Sousa  e  Menezes  (Joaquim  José  de). 

PoTiER    (Julião). 

(Matheus). 

PovoLiDE    (Conde   de). 

l^RADo   Pimentel    (Albano  do). 
Primo  de  Rivera    (D.   Joaquim). 
Pragal    (Manuel    Gomes). 

(Manuel    Gonçalves). 

Prazeres  (Engracia  das  Neves  dos). 

(Francisco   dos). 

(Francisco  da  Silva  dos). 

pRETo  (Gonçalo  José  da  Silveira). 
Proença    (Bernardo   Callixto   de). 

(Francisco   Filippe  de). 

(Martinho  de  Mendonça  de  Pina). 

FuRRY   (David). 
Quadrado    (Jacinto  José). 
Quadros   (José  Corrêa  de). 

Monteiro    (José  de). 

Quaresma   (Francisco  Xavier). 
OuARTiM    (Sebastião    António). 
Querida    (Luiz  Pires). 
OuEiROGA   (Luiz  António  de  Sá). 
Queiroz  (António  Coutinho  de). 

(Chrisando   José   de). 

■ •     (Joaquim  de  Argolo). 

Queiroz    (José  Joaquim   de). 

■      (José    Marques    de). 

(José   Pinheiro    du). 

(Leonor  Antónia  de)- 

(Luiz   de). 

(Luiz    Bapiista    de). 

■ •     (Luiz  Barbosa  de). 

(Manuel   Monteiro  de). 

(Mauricio   Pinheiro  de). 

(Simão   Pinto  de). 

E  Argolo  (José  Joaquim  de). 

E  Silva   (Anna  de  Sousa  de). 

Ouesada    (D.    José). 

QuiNTALEs    (Francisco    Ribeiro). 
Quintão    (António    Alvares). 
Quinteiro  Coelho   (Salvador). 
QuiNTELLA    (Ignacio    Pedro). 

-  ■ (Luiz  Rebello). 

Ramalho    (Bento  da  Silva). 
(Francisco   do    Couto).    , 

(João    Marques). 

Ramires    Esqui vel    (Bernlirdu). 

(Francisco    José). 

(Gonçalo   Corrêa). 

(José   de   Oliveira) 

(Manuel).  t 

■ (Manuel    Esteves).  , 

Ayres    (Manuel). 

DE   Macedo    (António). 

íMaia    (Gabriel). 

do  Sacramento   (Domingos). 

DOS  Santos  (João), 


Ramires  dos  Santos    (Manuel). 

da  Silva  (António). 

■ (Joaquim). 

(José). 

• ■     d'Eça    (Mathias   Ayres). 

— • Nogueira    (António). 

de  Sousa  (José). 

Rangel  (Francisco  da  Costa). 

Ramos  (Domingos   da    Silva). 

(José    Dias    Pereira). 

■  (Luiz   da    Silva). 

de  Almeida  Castello  Branco   (Diogo). 

Ranuzzi    (Vicente). 

Raposo  (Francisco  da  Silva). 

(Ignacio   Pereira). 

(João    Dias). 

(João  de  Oliveira). 

Ferreira    (António). 

Ra  vasco    (Bernardo   Vieira). 
Real    (Boaventura    Francisco). 
Rebello    (António   José). 

(Francisco   Manuel). 

(João    Francisco). 

(João    Gonçalves). 

(Joaquim   José). 

(Luiz    Cypriano). 

(Manuel  Carvalho). 

(Manuel  da  Costa). 

— ■ (Manuel    Moreira). 

(Vicente    Ferreira). 

DE  Anohade    (Manuel). 

Falcão   (Braz). 

DE  Figueiredo   (Custodio). 

(Domingos). 

(José). 

DA  Fonseca  (António  Alves). 

. ("luiMARÃES  (António). 

Leite  Sampaio    (Ventura). 

■  DE   Macedo   (António). 

DE  Mattos   (António). 

■ —  E  Menezes   (Manuel   Carvalho). 

Mesquita  (José  Caetano). 

DE   MoP.AES    (Francisco). 

DE  Novaes  (Ignacio). 

QUINTETLA     (Luiz). 

DE   Saloanha    (Duarte). 

(Jacinto    Ignacio). 

Soares  (António). 

de  Sousa   (Manuel). 

RoBoxo  (Theodosio  da  Silva). 

Rego  E  Andrade  (Belchior  do). 

Baldaia    (João   do). 

— Barbosa    (José  do). 

Barp.os   (João  do). 

ViANNA    (Miguel    do). 

í.\ndré  de  Barros). 

(António  de   Moraes). 

-  • (António  de   Sousa). 

(Francisco   de    Oliveira). 

(Gonçalo   Francisco   Xavier  do). 

(Ignacio    da    Costa). 

-  ■  (Ignacio  de  Góes). 
(João    da    Silva). 

(José   Mathias   de   Oliveira). 

(Miguel  Teixeira  do). 
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IlEiNA   (Trancisco  Luiz). 
Reis    (António    Alvares   dos). 

- ■—■    -  (António  de  Sousa). 
(Constantino   Gonçalves). 

(Domingos    Gonçalves). 

— (Elias  dos). 

(Francisco    Alves   dos). 

(Francisco   Jlendes  dos). 

■ (Francisco  Simão  dos). 

(João    Anlonio    dos). 

■ — ■ ■  (João   Baptista  dos). 

(João    Pereira). 

(João   Rodrigues  dos). 

(José  da  Costa). 

(Joaé    Francisco    dos). 

(José  Lourenço  Alvares  dos). 

■ (José  Luiz  de  Sousa). 

(José   Pereira  dos). 

(José   de    Sousa). 

■ •  (Manuel    Alvares   dos). 

Duarte   (Belchior  dos). 

Lisboa    (José   dos). 

— ■ ■  Lyra    (Francisco   dos). 

DE  Oliveira   (José  dos). 

Porto    (Baltliazar  dos). 

PiNTo  E  Sousa  (António  José  dos). 

^- Silva    (Balthazar   dos). 

E  Sousa  (José  dos). 

Relamberc    (Manuel) . 
Rkmedios    (Luiz   dos). 
Resende  (Silvério  Manuel  de). 
Ressurreiç.vo  (Francisco  das  Chagas  da). 

■ ■  (José   Rodrigiies   da). 

(b.  Fr.    Manuel  da). 

Reymão  (Manuel  de  Araújo). 
Ribas    (Francisco   Affonso). 

Ribeiro  (Agostinho  José). 

(Alexandre   Francisco). 

— ■  (Alexandre   de    Sousa). 

(.\lvaro  Pinto). 

— (.André    de    Freitas). 

(António). 

■  (António   Bernardo). 

(António  Esteves). 

(António   Gomes). 

(António   Gonçalves). 

■  (António    Josié). 

(António  Pereira). 

(António    Pinto). 

(Barnabé   Cardoso). 

(Bento   Lopes). 

•  (Bernardo). 

(Bernardo   da   Rocha). 

-  ■ ■  (Caetano  José). 

• (Caetano  de  Miranda). 

(Domingos). 

(Domingos    Ferreira). 

(Félix   Pereira). 

(Fernão    Pinto). 

(Francisco). 

(Francisco    .\nionio). 

(Francisco  das  Chagas). 

(Francisco  de  Salles). 

(Gonçalo   Pinto). 

— — —  (João). 


RlB 


iro    (João  da  Costa). 

—  (João  de  Miranda). 

(João    Pedro). 

—  (João    Pinto). 

—  (João  da  Silva). 

—  (Joaquim   José). 

—  (José    Ilypolito). 

—  (José   Gomes). 

—  (José    Pinheiro). 

—  (José    Pinto). 

—  (José  da  Silva). 

—  (Justino   José). 

—  (Luiz  da  Costa). 

—  (Manuel    Alvares). 

—  (Manuel   Alves). 

—  ( Manuel    .-\ntonio). 

—  (Manuel   José). 

—  (Manuel    Nunes). 

—  (Manuel    Pinto). 

—  (Manuel  da  Silva  Dantas). 

—  (Miguel    de    Macedo). 

—  (Miguel  da   Silva). 

—  (Pedro  da  Costa). 

■ — •     (Pedro   Gonçalves). 

—  (Roque    Fernandes). 
— •     (Silvestre   de   Araújo). 

—  (Silvestre   Pereira). 

—  ( Simão   da   Costa). 

—  d' Assumpção   (António). 

—  BoNiTo    (João). 

— ■     DE    Barros    (João). 
■ —     Brand.\o    (Francisco). 
— -     Braga    (Fradique). 

—  DE  Brito   (José). 

—  DA  Cruz    (António). 

—  DE   Carvalho    (Theodosio). 

—  DA  Costa  e  Affonseca   (Jacinto). 
(Ignacio). 

(João). 

das  Chagas   (João). 
DE  Carvalho   (João). 
Coelho  (Francisco  Caetano). 
de   Castro    (Custodio). 
DA  Cruz   (Anastácio). 
DA  Conceição   (José). 
Falcão   (Manuel). 
Fernandes  (Thadeu). 
DA   Fonseca    (Francisco). 
GuiMAPÃES  E   Castro    (António). 
Grave   (Francisco). 
GuiMARÃi:s    (Francisco). 

(Domingos). 

• (.Tose). 

(Manuel   Francisco). 

d'Athayde  (José). 


Leitão  (Manuel). 
Moreira   (\'icente). 
Mendes    (Francisco). 
Migueis   (António). 
de  Mesquita   (Agostii:ho). 
Neves   (Henrique). 
Navarro   (Francisco). 

(Francisco). 

Nunes    (Francisco). 
Neves  (Domingos). 
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Ribeiro  de  Pinho   (Manuel). 

Peixoto    (Alexandre). 

Pontes    (José). 

Pinto    (José). 

Quintales    (Francisco). 

DA   Rocha   (Leandro). 

DA  Silva  (Manuel  José). 

Soares  da  Rocha   (Miguel). 

DE  Sousa   (Martinho). 

DOS   Santos    (Manuel)- 

■ •     da  Silva   (Manuel   Rodrigues). 

DOS  Santos   (Gonçalo). 

DA  Silva   (João). 

(José). 

(Francisco). 

DE  Sousa  (Domingos). 

DA  Silva   (Félix). 

■ CassÃo    (Felix). 

■ — •     Soares   (Caetano). 

-  -  -     Salomão   (António). 

Sanchcs    (António). 

DA   Silva    (António). 

. . Santos  (José). 

DE  Sousa   (António). 

Salomão    (António  José). 

Sanches  (José). 

DE  Vasconcellos  (Manuel). 

DO    Valle    (Paulo), 

Vieira  (João). 

■ —     DE    \'asconcellos    (João). 

\'iEiRA   (Domingos  Luiz). 

DO   Valle   (António). 

Vianna   (António). 

(João   de   Sousa). 

Ricard  (José). 

Richoronson  (Guilherme). 
Pio  (.\ntonio  Alvares  do). 
(.\ntonio  Alves  do). 

(.António  da  Silva  do). 

■ •     (Francisco   Martins  do), 

(João    Martins    do). 

(João    Pinto    do). 

,     (José    Moreira    do), 

—     DE  Mendonça  (Affonsn  Furtado  de  Cas- 
tro do) — (i"  I'is(onde  de  Barbacena). 
RivERA  (D.  Joaquim  Primo  de). 
Roberto  de  Mello  (Francisco). 
Roberts  (João). 

RoBY  DE  Babfos  Barreto   (Thomaz). 
Rocha   (António  da). 

(António    de   Araújo). 

(António  Gonçalves  da). 

(António  José  da). 

■ — •     (Braz  da). 

■     (Caetano  Pinto  da). 

(Eugénio   I-ourcnço  da). 

(Francisco   Pereira   da). 

(Francisco  Xavier  da). 

(Francisco  Alvares  da). 

(Francisco  Ferreira  da). 

(Francisco  José  da). 

-  ■    -  ■     (Ignacio  Carneiro   da). 

(Ignacio  Rodrigues  da). 

(Jeronymo    Monteiro    da). 

— fjoão   de   Mello), 


Rocha   (João  Pereira  da). 
(João  da  Rocha). 

(Joaquim  José  Jorge  da). 

(Joaquim  Lourenço  Ferreira  da). 

■ —     (Joaquim  José  da). 

(Joaquim    Jorge    da). 

(José  de  Araújo). 

— — — -     (José   Caetano   da ) . 

■ (.José  Dias). 

•     (José  Jorge  da). 

■     (José   dos    Santos). 

(José  da   Silva). 

■ — ■      (José   Theotonio   da). 

(José   Vieira  da). 

(Leandro    Ribeiro   da). 

(LuÍ2    Alvares  da). 

— (Luiz    António   da). 

(Luiz   da   Rocha). 

(Luiz  de  Sousa). 

._ (Manuel  da). 

■ —     (Manuel  Caetano  da). 

^    (Manuel  da  Conceição). 

(Manuel    Ferreira    da). 

—— (Manu3l  José  da). 

(Manuel  Luiz   da). 

(Manuel  Pereira  da). 

(Manuel   de    Sousa). 

(Manuel    Vidal   da). 

■ — ■     (Miguel    Ribeiro    Soares    da). 

(Pedro   Annes   da). 

(Theodosio  Martins  da). 

(Verissimo    Ferreira  da). 

DE  Almeida  (António  da). 

■     E  Azevedo    (João   da). 

— — —     Barros   (Domingos  da). 

■     Bezerra  (.António  da). 

— — —     Bravo   (João  Leonardo  da). 
.     Branco   (.António  da). 

Castelbranco   (João  Theotonio  da). 

Castello   Branco    (José  Theotonio   da), 

Dantas  e  Menezes  (José  da). 

Ferreira    (António  da). 

(Maximiano  da). 
Leite   (Francisco  da). 
Machado    (António  da). 
Magno    (Isidoro  da). 
Menezes   (Ignacio  Carneiro  da). 
Moutinho   (Francisco  Xavier  da). 
Pegado  Serpa  (Francisco  Jorge  da). 
Pimentel   (Manuel  da). 
Pinto   (José  da). 

(Thomaz   da), 

Pitta    (Alberto   da). 
•/  (António  da). 

(Christovão   da). 

(Francisco    da). 

(João  da). 

(Luiz    da). 


(Sebastião    da). 
Ribeiro   (Bernardo). 
Rocha  (João  da). 

(Luiz  da). 

E   Sousa   (António  José  da). 

(Bernardo  da), 

(Jeronymo  da). 
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líoCHA  KucKA    (Jo5o  tia). 

-^ Torres  (Euqucrio  da). 

— -■ — íligucl  t!a). 

UuDA  E  Sampaio  (.Vk-xandrc  Pegado  Mexia). 
XoDRiGUCS    (Albino    António). 

(André). 

(Ucrnardo    Francisco). 

- (Damião   António). 

(Feliciano   An*onio). 

— ■     (Filippe). 

(Francisco).    . 

- (Francisco   de   Salles). 

■  (Ignacio). 

(Ignacio   Gomes). 

(Tnnocencio). 

(Jaconie    José). 

—     (João). 

(João  Pinto). 

(José  Francisco). 

(José  de   Sousa). 

-  (Leonardo). 

(Manuel). 

(Manuel  Coelho). 

(Manuel  da  Trindade), 

(Manuel  Vieira). 

(Pedro  Martins). 

(Theodosia). 

Abrantes   (Manuel). 

DE  Aguiar   (Miguel). 

Alcântara    (José). 

Alvares  (António). 

(João). 

(Manuel). 
DE  Almiíida    (João). 

(José). 

Antunes  (João). 
DE  Araújo   (José). 
lÍANDEinA    (Pedro).  . 
Banha  (António). 

(Francisco). 

■     (Manuel). 

Baptista    (António). 
B.\RBUDA    (Miguel). 
DE  Barros   (Filippe), 
Berlim   (José). 
Bernardes  (José). 
Br.^Ca    (Daniel). 
de  Brito   (Manuel). 
Bucellas    (Francisco). 
Cachado   (António). 
Caminha  (João). 
Campello    (António). 
Campos  (.\ntonio). 
CARDOSO  (Bernardino). 
DE  Carvalho    (António). 

■     (Manuel). 

DE  Castro  (Jeronymo). 
Castro  João). 

(José). 
C.WALLEiRo   (Francisco). 
Chaves  (Domingos). 
(Francisco). 

(João). 

CoBR.*  (Manuel). 
CoLLAÇo   (Míinuel), 


RouRKjUKS  Cordeiro    (João). 
CoRRíiA    (Domingos). 


DA  Costa    (António). 

— ' (João). 

■     (José). 

• —     (Manuel). 

(Theodosio). 

Braga   (António). 

* — (Domingos). 

Lima   (Domingos). 

DA  Cruz  (João). 
(Joaquim). 

DE   Deus    (Miguel). 

Cerqueira   (.Miguel). 

Esteves   (José). 

DE    Faria    (Bernardo). 

(Manuel). 

(Theodosio). 

Fernandes  (João). 
Ferrão  (.\ntonio  Pedro). 
Ferreira  (Bartholomeu). 

( Francisco). 

(Manuel). 

(Mathias). 

(Valentim). 

Figueira  (João). 

(José). 

de  Figueiredo  (José). 
DA  Fonseca   (Manuel). 
Fragoso  (João). 
DA  França  (António). 
Freire    (Filippe). 

(Mathias). 

DA  Gama  (José). 
Garcia  (Bento). 

■ ■     (Jeronymo). 

Gaya   (Gregório). 
Gomes    (Gregório). 

^ — -     (José). 

Graça   (Manuel). 
da  Guerra   (António). 
Junqueiro    (Domingos). 
Lançarote    (.António). 
Leiria    (Manuel). 
Leite    (António). 

(José). 

Lima   (António). 

— ■— (Francisco). 

(Jeronymo). 

(João). 

E  Menezes  (João). 

Lisboa   (José). 

Louvira  (Jeronymo  José), 

da  Luz    (Bartholomeu). 

DE  Macedo   (João). 

DE  Magalhães  (Manuel). 

Mat.^do   (José). 

Mava     (João). 

DE  Mesquita  (José). 

Monteiro   (João). 

DE   Moura    (Theodoro). 

Mousinho  (José). 

DO  Nascimento  (José). 

Netto    (José). 

(Manuel)' 
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Rodrigues   Nogueira    (Bento). 

(José). 

_____ (Manuel). 


Nunes  (Francisco). 
(João). 

■ ■ —     Manuel). 

DE   Oliveira    (.\ntonio). 
(Francisco). 

(Ignacio). 

■     (Jacinto). 

(José). 

(Manuel). 

Pacheco  (Manuel). 
DE  Paiva  (António). 
Penedo  (Custodio). 
Pereira  (André). 

(António). 

(Francisco). 

. (João). 

(José). 

Pinheiro  (Fortunato). 

(Francisco). 

(José). 

(Manuel). 

Pinto    (Custodio). 

(José). 

Pitta   (João). 
PoMBEIRO    (João). 
PoRTELLA  (António). 

(José). 

Porto    (Manuel). 
DOS  Reis  (João). 

DA  Ressurreição   (José). 
Ribeiro  da  Silva  (Manuel). 
DA   Rocha   (Ignacio). 
DE  SÁ    (Francisco). 
Santiago  (Francisco). 

(José). 

DOS  Santos  (Francisco). 
(João  Francisco). 

(Manuel). 

Seixas  (Bartholomeu). 
DE   Sequeira    (Manuel). 
Serra    (José). 

Silva    (Francisco). 

DA  Silva  (Francisco  ^^anueI). 

Silva    (Gonçalo). 

DA    Silva    (João). 

Silva  (Joaquim). 

DA   Silva   (José). 

(Manuel). 
DA  Silveira  (Joaquim). 
Silveira   (José). 
Soares    (Francisco). 
DE   Sousa    (Francisco). 
— • (Gonçalo). 

(Joaquim). 

(José). 

(José    Félix). 

(Manuel). 

(Miguel). 

Souto    (João). 
Teixeira   (FeJix). 

(Manuel). 

D»  V.alle  (Ignacio). 


Rodrigues  do  Vallk   (João).  \ 

Velloso   (Bento). 

ViANNA   (FrAncisco). 

(José). 
(Matbeuti). 

\*iEiRA   (João). 

Xavier    (Domingos).  » 

RÔKFE   (João   P.aptista). 
Rogada    (António  de   Azevedo). 
RoCER   (João).  ' 

RoLET    (Estanisláo  Caetano). 
RoLTM  (António  de  Moura). 

(João   de    Moura). 

(Nicoláo   Tolentino). 

PE   Moura    (D.   António). 

„     (Maauel). 

RcLLo   (José  Pereira). 
Romano  (Miguel). 

SoMÃo  (João  Pinto). 

Roquete  (António). 

Roriz    (.António  de  Almeida). 

(.\ntpnio  de  Freitas). 

■ (.António  do  Aalle). 

— ■ (Fernando  Machado). 

(Francisco  Luiz). 

(Francisco    Machadoj. 

(I.uiz   Machado). 

Rosa   (Agostinho   Moreira  da). 
— ■ (Dionísio  Navaes  da). 

(Francisco  da  Silva). 

(Francisco  de  Souza). 

(Januário   José  daK 

— ■ (Jerortynio  José  da). 

— (.Joaquim    de    Sousa). 

(José   de    Costa). 

— ■ (José  Félix  de  Sousa).  • 

■     ( J  osc    M o r ei  ra   da ) . 

(Manuel   Coelho). 

(Manuel   Moreira  da). 

— ■ (Pantaleão    da    Costa). 

( Xiolante   de   Pina). 

Ferreira    (Manuel   da). 

(lUiÃo    (Romão   José). 

Tenebres    (.\ntonio   José    da, 

Vieira   (Felix  da). 

PosARio    (.\ntonio   do).  ^^ 

(Christovão    Pires    do).  - 

(Izabel    Soares    do). 

(Thoniaz  José  do). 

Graça    (José  do). 

Rosier  (Marcai  Casado). 
Rua  (Francisco  Xavier  da). 
Ruas  (Domingos  Gonçalves). 

(\ictorio  Gonçalves). 

Sá  (Anselmo  da  Cunha  e). 

(.\ntonio   Gomes  de). 

— ■  ■    -     (.\ntoDÍo  José  de). 

(António    Manuel   de   .Sous.i   c). 

(António    da    Silva    e). 

—     (Christovão   Xavier  de). 

(I^ranctsco    António    Xavier    de    Betten- 
court e). 

( Francisco    Ferreira   de). 

(Francisco   Rodrigues  dr). 

(Ignacio  de). 
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SÁ    (Ignacio   Corrêa  de). 

(João  da  Costa  Carneiro  e). 

(João   Ferreira   Bettencourt  e). 

(João   Moreira   de). 

-•  ■ (Joaquim  José  de). 

(José   de  Affonseca   Je). 

■     (José    Caetano    de). 

(José  Corrêa  de). 

— (José    IVrreira    de). 

'   (.Manuel   Carneiro   de). 

(.Manuel    Pertira    de). 

E  Almeida.  (Joaquim  Manuel  de). 

-  . E   Amaral    (Leandro   Alvares  de). 

E   Araújo    (João    de). 

DE  AsATJjo   (Manuel  de). 

Barreto   (João  Marcos  de). 

— ' Coelho    (Luiz  de). 

E  Costa  (Bernardino  Luiz  António  de). 

Coutinho   (Francisco  de). 

E  Faria  (.Custodio  de). 

— (José  Cusftodio  deL 

E  Menezes  (D.  Anna  de). 

QueiRoga  (Luiz  António  de). 

Sarmento    (Paulo  de). 

Sotto  M.mor  (António  de). 

SoTTOMAiÔB    (Braz   Bernardino   de). 

(João   de). 

■ ToURiNHo    (Paulino   de). 

Sabugosa   (Conde  de). 
Sacramento   (Alexandre  José  do). 

(.Anna  Maria  do). 

(Domingos    Ramos    do). 

(Leandro   do). 

■ —     (Manuel  Francisco  do). 

Sadul    Estevão). 

Salazar    (José   Monteiro). 

(José    Pereira). 

(Manuel    Nazareth). 

(Silvério    Ferreira). 

Saldanha   (Carlos  António). 

. (Duarte    Rebello    de). 

(Jaciato  Ignacio  Rebello  de). 

(Manuel    Cardoso    de). 

■ DB  Albuquerql"E  (Manuel  de). 

.(Pedro   de). 

da  Gama   (Manuel). 

Mariniío    (Domingos). 

Salgado    (José    Soares). 

•     (José   Tavares). 

(Theotcnio  de    Sousa). 

Salinas  (João  da  Costa). 
S^LLES    (António   Francisco   de). 

(José    Francisco    de). 

(Manuel  Francisco  de). 

•     Ribeiro  (Francisco  de). 

Rodrigues    (Francisco    de). 

Salomão    (António  José  Ribeiro). 

.     (António    Ribeiro). 

(João    António). 

Salter    (João  António). 

Sampaio   (/Vlexandre  Pegado  Mexia  Roda  e). 

(António    de). 

(António    de    Sousa;. 

(António  da  Veiga). 

(Bento  da  Costa  de  Oliveira). 


Sampaio    (Cypriano   da   Costa). 

(Francisco    Xavier    Assis   Pacheco    e). 

(João    Coelho). 

(Joaquim  da  Silva). 

(José    Coelho    de). 

(José  Joaquim  de). 

(José    Lopes). 

(José  da    Veiga). 

( Manuel    Barrerto    de). 

(Manue]    Duran). 

(Manuel    Fernandes). 

—  (Manuel    \'ieira   de    Lemos>. 

(Mathias    Moreira    de). 

• (Pedro    de    Araújo). 

■ — (Ventura   Rebello   Leite). 

S/.nches    (António   de   Brito). 

(António    Ribeiro). 

lCa,etano   da    Silva). 

• ■ —  (José   Ribeiro). 

(Luiz   de   Brito). 

DE  Brito    (Álvaro). 

^     (José). 

DEL    PoCO     (José). 

DE  V.\sconcellos   (.António  Vasco). 

Sande  (Manuel   de   Almeida). 
Sant'Anna    (António   José  de). 

— (  Francisco    Soares ) . 

(Isabel   Narcisa  de). 

(Joanna    Maria    de). 

■ —  (João   de). 

(João   Ayres  de). 

(João  Lobato  de). 

(Joaquim   de). 

(Joaquim   Alvares  de). 

(.Joaquim  Pereira  de). 

(José  de). 

(José    Joaquim    de). 

■ —  (Manuel    de). 

(Manuel    Jeronymo    de). 

(Manuel    Joaquim    José    de). 

(Marcellino  de). 

(Maria    de). 

(Maria  Joaquina  de). 

(Ubaldo   de). 

Braga    (Jeronymo   de). 

' —  FÉRRA2    (José    de). 

E    Lyra    (José   de). 

Marques    (Joaquim    de). 

Mondim  (Joaquim  de). 

Neves  (Nicoláo  de). 

E  SiLVA   (João  de). 

Santiago   (António  Dias). 

(.António  Mendes). 

(,Christov£.o   Nunes). 

(Félix    Corrêa). 

(Filippe   Francisco).  . 

(Filippe   Manuel). 

(Francisco  Rodrigues). 

(José    Rodrigues). 

(Luiz    Caetano    de). 

(Manuel    da   Cosia). 

(Manuel    Francisco). 

■ —  (Manuel  Thomaz). 

(  Marianna  Filippa  de). 

(Mathias   Fernandes), 
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Santiago    (Kafael    Martins). 

r^—     Borda  (.Christovão  José  de). 

Santo   António    Valladares    (Francisco   de). 
Santos  de  Abreu   (I*"cancisco  dos). 

Abb'%u   (Marçal  dos). 

.\i,A    (João    dos). 

DE  Almeida    (Domingos  dos). 

• ■ —     Andrade    (Joaquim    dos). 

r.ARBOSA    (Francisco   dos). 

i Iíonate    (Francisco   dos). 

(Gaspar    dos). 

Braga    (Domingos  dos). 

Brandão    (Eslanisláo  José  dos). 
(José  dos). 

Campello   (Agostinho  Félix  dos). 

Cassâo    (Joaquim  José   dos). 

Cavalcanti    (Matlieus   Pereira   dos). 

Coelho    (Domingos    dos). 

Costa   (João  dos). 

Ferreira  Pinto  (José  dos). 

FiGUEuÔA    (José  dos). 

Fragoso  (Lourenço  dos). 

Freire  (Francisco  dos). 

(íuniARÃES    (António   José  dos). 

II  opta     (João    dos). 

Jardim    (Manuel   dos). 

Junqueira    (Francisco   dos). 

Leça    (José  dos). 

Lima    (Luiz    dos). 

Lisboa    (José   Ignacío  dos). 

(Porfírio    dos). 

Lopes    (Manuel   dos). 

Maia  (António  dos). 

^     (José  dos). 

Marques   (João   dos). 

(Maria   do   Nascimento   dos). 

Martins  (José  dos). 

Neves    (\'alentim   dos). 

Nogueira   (Manuel  dos). 

Palheiros    (António  dos). 

Pereira   (António  dos). 

(Domingos  dos). 

(José  dos). 

{ Manuel  dos). 

Pinto    (António    dos). 

Portella    (Rodrigo   Ferrt-ira  dos). 

Rocha    (José  dos). 

Silva    (Domingos   dos). 

DA  Silva   (João  dos). 

SoBEDA  (José  dos). 

SoLEDADi;   (Francisco  dos). 

Sousa    (Manuel    dos). 

Torres   (Miguel   dos). 

\*AREjÃp    (José    dos). 

ViANNA   (António   Martins  dos). 

(Agostinho   dos). 

(António  Alvares  dos), 

(.\ntonio   Cardoso   dos). 

(.\ntonio  João  dos). 

Í.Xntonio  José  dos). 

(.\nlonio  Marques  dos). 

(.\ntonio  Moreira  dos). 

( António    Pereira    dos). 

(António    'iV-ixeira    dos). 

(líentu  Pereira  dos). 


Santos  (Bernardino   Borges  dos). 
(Bernardo    José    dos). 

(Caetano   José   dos). 

-  ■ (Carlos   José   dos). 

(Cosme    Damião    dos). 

(Cuslodio  Coelho   dos). 

(Diogo    Francisco   dos). 

(Domingos   Alvares  dos). 

(Domingos    Cardoso    dos). 

(Domingos    Coelho    dos). 

■  (Domingos   Martins   dos^. 

(Domingos  da   Silva). 

(Félix    Pereira    dos). 

(Francisco   Borges  dos). 

•  (Francisco    Ferreira   dos). 

(Francisco  Gomes  dos). 

(Francisco    José   dos). 

(Francisco   José   Gomes   dos). 

(Francisco  Rodrigues  dos). 

- (Francisco  Teixeira  dos). 

(Gonçalo   Ribeiro  dos). 

(Gonçalo  Soares  dos). 

(Isidoro    Cardoso   dos). 

— (Joanna   Maria  dos). 

(João  Baptista  dos). 

(João    Domingues   dos). 

• (João   Félix  dos). 

— ■ (João  Gonçalves  dos). 

(João  Ramos  dos). 

—  (Joaquim  dos). 

(Joaquim  Alves  dos), 

— ■ (Joaquim  Gomes  dos), 

(Joaquim  José  dos), 

(José  António  dos). 

(José  de  Araújo). 

(José   de   Carvalho   dos). 

■  (José    Gomes    dos). 

(José   Gonçalves   dos). 

(José    Lino    dos). 

--. (José   Machado   dos). 

■  (José    de    Oliveira). 

(José    Pereira    dos). 

— (José    Pinheiro    dos). 

(José  Ribeiro  da  Silva). 

(José   de    Sousa    dos) . 

(Lourenço  de  Oliveira). 

(Luiz  Francisco  dos). 

— • (Luiz   Gomes  dos). 

(Luiz    Pereira    dos). 

(Manuel  dos). 

■ ■  (Manuel   Alvares  dos). 

(Manuel    de    Andrade    dos). 

(Manuel  António  dos). 

(Manuel   Coelho  dos). 

(Manuel    Dias  dos). 

(Manuel   Francisco  Lopes  dos). 

(Manuel    Ferreira    dos). 

(Manuel   Gomes  dos). 

(Manuel  Gonçalves  dos). 

(Manuel   Jcronymo   dos). 

(Manuel    Joaquim    dosí. 

— ■ (Manuel    José    dos). 

(Manufl    Lopes  dos). 

(Manuel    Martins    dos). 

(Manuel    Pinheiro    dos). 
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Santos   (Manuel   Kanios  dos). 

(Manuel  Ribeiro  dos). 

— ■ (Manuel  Rodrigues  dos). 

• ■     (Miguel   Teixeira  dos). 

■     (Manuel    \  ieira  dos). 

(Maximiano  Garcez  dos). 

— ■ •     (Maximiano    José    dos). 

(Maximiano  Martins  dos). 

(Pedro    Ferreira    dos). 

(Salvador  Francisco  dos). 

-  ■ (Sebastião  Bernardes  dos). 

(Simão  Alvares  dos). 

tSinião    Duarte    dos). 

(Tliomé   Ferreira  dos). 

São  Gonçalo  (Guiomar  de). 
Miguel   (Jacinto  Soares  de). 

S.    \'iCENTE    (Conde  de). 
Sapata    (Martim). 
S.^RAivA    (José   Lopes). 

Lima    (João). 

Sararoca   (Majiuel  de  Sousa  de). 
Sardinha    (António  Pereira). 
SAr.MENTo    (Francisco  Xavier). 

(Francisco    Xavier    de    C^-stro). 

(Manuel). 

(Manuel  de  Sousa  Barreto  de  Moraes). 

(Nicoláo  Paes). 

•     (Paulo  de  Sá). 

(Pedro    Caetano    Pinto    de    Moraes). 

•     (Roque    de    Moraes    Liberal). 

(Thomaz  Ignacio  de  Moraes). 

SariíE    (José  António). 

SayÃo   (João  Luiz  de  Sousa). 

SCHMEHKEL     (João    Kicoláo). 

Seabra  da   Silva    (José  de). 

Sueco  DE   Macedo    (Jorge). 

Seixas  (Eartholomeu  Rodrigues). 

■ (Bernardo   de   Figueiròa   Barbudo   e). 

(Caetano    Alberto). 

(Jacome   José   de). 

(João  -Corrêa). 

(José  António). 

(José    Bezerra). 

(José  Pereira). 

(José    \enancio    de). 

SoTToMAioR  (Luiz  Autonio  de  Leiró  e). 

(Manuel  Corrêa). 

(Manuel   de   S.   José). 

Sknna  (Filippe  José  de). 

— ■ E  Araújo  (Bernardino  de). 

(Francisco  de). 

Barata    (Bernardino   de). 

Ferreira    (Franco  de). 

Skpulveda  (Luiz  da  Costa). 
Siqueira  (António  José  de). 
(João    Pedro    de    Sousa). 

(D.  Luiz  de  Aguilar  e). 

■ (Luiz   Carneiro  de). 

■ —     (Luiz   Manuel   de). 

(Manuel   Rodrigues  de). 

•     (Thimoteo    Barbosa   de). 

— . E  Almeida  (José  Joaquim  de). 

DO  Couro   (José  de). 

— Lima    (Francisco  de). 

DE   Mendonça    (José  de). 


Serafim    (Anna  de  .\zevcdo). 

Serpa   (Francisco  Jorge  da  Roclia  Pegado). 

(Luiz  Lopes  Pegado). 

(Manuel  de  Mattos  Pegado). 

(Silvestre    de    Oliveira). 

Serra   (Francisco  Xavier  de  Mattos). 

(José   Joaquim). 

(José    Rodrigues). 

(Manuel  Francisco). 

Moí*TEiRo     (Joaquim    António    Pereira 

da). 

■ Corrêa    (António  Pereira). 

Serradosa  (Francisco  de  Lloreda  e). 

Serrão  (Eusébio  Ignacio  Soares). 

— ■ (Gonçalo  Alvares); 

(Ignacio    Soares). 

•  (José  de  Freitas). 

(Luiz  José  Soares). 

— ■ (Manuel   de  Moura). 

Diniz   (Manuel) 

■  (Miguel). 

,  ■ DA   Silva    (Manuel). 

Setúbal    (João   Baptista). 
Shore    (Thomaz   Long). 
Stlva    (Anna    Mauricio    da). 

(Anna  de   Sousa  de  Oueiroz   e). 

•  (António  de  Araújo). 

(António  de  Azevedo). 

(António   Barbosa  da). 

(António  Bernardes  da). 

(.\ntonio    Carneiro   da). 

(António  Domingues  da). 

(António    Duarte). 

(Agostinho    Alvares   da). 

(Agostinho    Ferreira    da). 

(Alexandre   de    Almeida). 

(André   da). 

(António   Félix   da). 

(António  da   Fonseca). 

(,.\ntonio    Francisco    da). 

(António   Gonçalves  da). 

(.\ntonio    Ignacio   da). 

(António    José    da). 

— -  (António   Lopes   da). 

(António  Luiz  da). 

(António    Machado). 

(António  Marques  da). 

(António   Marques  da  Costa). 

(António  da  Motta  e). 

(António  de  Mattos). 

■ (António  Pereira  da). 

■ (.\ntonio  Pinheiro  da). 

(.\ntonio  Ramos  da). 

(António    Ribeiro    da). 

■  (António    de    S.    Raymundo). 

(António    Soares  da). 

(António  de  Sousa  e). 

■ (Balthazar   dos  Reis). 

(Bento  da). 

„  (Bernardo  Felix  da). 

-  (Bernardo   José   da). 

(Bernardo  Monteiro  da). 

(Braz  Pereira  da). 

(Caetaro    .Mberto   da). 

(Carlos   José   da). 
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Sii.vA   (C:irIos  Soares  da>. 

(Cláudio    Ferreira    da). 

■ —  (Claudto   Soares  da). 

(Clemente   de   Carvalho). 

(Columbano    Pinio    da). 

( Dâmaso   Coelho   da). 

•  (Diogo   de   Ahncida). 

(Domingos    Dias    da). 

(Domingos  Duarte  de  Moraes). 

(Domingos    Lopes    da). 

—  (Domingos    Moreira    da). 

(Domingos  dos  Santos). 

(Estevío    Gomes    da). 

(Faustino   Luiz   da). 

(Feliciano  José  da). 

(Félix   Ribeiro   da). 

■ (Fernando    Francisco). 

(Filippe  Nery  da). 

(Filippe   Peixoto   da). 

(Francisco    da). 

■  (Francisco  Alvares  da). 

(Francisco  de  Amorim). 

(Francisco   Barbosa   de). 

(Francisco    Borges   de). 

■ ■  (Francisco    Coelho    da). 

(Francisco   Domingues  dâ). 

(Francisco   Ferreira  da). 

• ■  (Francisco  José  da). 

(Francisco  de   Lima  e). 

•  (Francisco    Manuel    Rodrigues 

■ (Francisco    Martins    da). 

(Francisco    de    Medeiros   da). 

(Francisco  Monteiro  da). 

(Francisco    Ribeiro    da). 

(Francisco    Rodrigues), 

(Francisco    Xavier   da). 

(Cermano  .António  \'az). 

(Gonçalo    Rodrigues). 

(Henrique   Joaquim    da). 

(Henrique   de    \'alensuela   da). 

(Ignacio    José    da). 

■  (Ignacio  Leme  da). 

(Ignacio   Pereira   da   Costa  e). 

(Ignacio   Pinto   da). 

(Ignacio    Tavares   da). 

(Isabel    Maria    da). 

(Isidoro  Pereira  da). 

(João    Alvares    da). 

(João    Baptista    da). 

(João   Bernardo  da). 

(João    Carlos    da). 

(João  Carvalho  da). 

(João    Duarte). 

(João    Félix    da). 

(João   Ferreira   Pinto    da). 

•  (João    Gonçalves    da). 

(João    Luiz    da). 

(João    Nunes    da). 

(João    de    Passos    da). 

(João    Pedro    Henriques    da). 

• (João    Pereira    da). 

(João    Ribeiro    da). 

(João    Rodrigues    da). 

(João  de   SanfAnna   e). 

> —  (João    dos    Santos    da). 


I    Silva   (João  Soares  da). 

(João    Telles    da). 

(João    Vaz    da). 

,   (João    \'entura). 

•  (João    \icente    da). 

■ (Joaquim   .\ntonio  da) 

■ ■ —  (Joaquim    Barnabé    da). 

!   ■  (Joaquim   Bessa). 

j ■  (Joaquim    Duarte    da). 

— (Joaquim   Ciomes  da). 

(Joaquim  Gonçalves  da). 

,    ■ ■  (Joaquim    Ignacio    da). 

(Joaquim    Ramos    da). 

I    (Joaquim    Rodrigues   da). 

I   (Joaquim    \'ieira    da). 

I    (José   da). 

I   (José    Alvares    da). 

I (José    António). 

(José    Barbosa    da). 

(José   Corrêa). 

(José   Dias  da). 

(José   Firmino   Corrêa   da). 

(José    Gonçalves). 

■ —  (José   Félix  da). 

(José    Ferreira    da). 

(José    Joaquim    da). 

I   — (José  Joaquim   da   Costa). 

(José   Locs   da). 

—  (José  Machado  da). 

da).  (José   Martins  da). 

(José    Mendes    da). 

:    (José  de  Oliveira  da), 

I    (José    Pereira   da). 

(José   Pinto   da   Costa   c). 

I "(José   Pires    da). 

I    (José    Ramos    da), 

' ■ —  (José    Ribeiro   da). 

j    (José    Rodrigues   da). 

'    (José  de  Seabra  da). 

1 (José  de  Sousa  e). 

(José  Tavares   da). 

(José    Teixeira    da). 

. (José  Victorino  da). 

■  (João   Victo  da). 

'  ■  (Luiz    de    Andrade). 

j (Lourenço  de  Araújo), 

(Luiz   Cardoso). 

I (Luiz    Carlos    da). 

I    (Luiz  Diogo  Lobo  da), 

I  (Luiz   Franco  da). 

(Luiz   Gomes  da). 

(Luiz  Nicoláo  da). 

(Luiz    \'ieira    da). 

( Manuel   da). 

(Manuel    António    da). 

(Manuel    Cardoso    da). 

(Manuel   Carlos  da). 

(Manuel  de  Castro). 

(Manuel  Corrêa  da). 

(Manuel    da    Costa). 

(Manuel    Feiix    da). 

(Manuel    Ferreira   da). 

(Manuel    Francisco   da). 

(Manuel     de     Freitas). 

(Manuel  Galvão  da). 
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Silva  (M.  luicl  Gomes  ila). 

(Manuel   Gomes  tle   Carvalhu   c). 

(.Manuel   Ignacio   da). 

(Manuel   José   Ribeiro    da). 

(Manuel   Lucas  da). 

(Manuel    Mendes    da). 

(Majiuel   de  Mendonça  e), 

1 —  (Manuel    José    da). 

(Manuel    Pereira    da). 

(Manuel   Pessoa  da). 

(Manuel   Pinto   da). 

(Manuel    Rodrigues    da). 

(Manuel  Rodrigues  Ribeiro  da). 

(Manuel    Serrão   da). 

(Manuel    Teixeira). 

(Manuel    Vicente    da). 

(Marcos  de   Sousa). 

(Maria    Pedro    da). 

—  (Matlicus   da). 

(Matheus   Franco   da). 

(Máximo  Pereira  da), 

(Nicoláo    da). 

(Paulo    Alves   da). 

(Paulo  José  da). 

• (Paulo   Vieira  da). 

(Pedro    Alvares    da). 

(Pedro    Caetano    da). 

_ (Pedro    Perrcira   da). 

(Pedro    i^Iarinlio   da). 

(Pedro  Marques  da). 

(Pedro   de   Pontes). 

■ —  (Rafael    da). 

(Rodrigo   Gomes  da). 

(Roque    Barbosa    da). 

(Simão    da). 

■  (Simão    Nunes    da). 

(Thadeu  Leopoldo  Pereira  da). 

■ (Theodosio    Alvares   da). 

(Theodosio    Gonçalves). 

• (Theotonio   Gonçalves). 

(Verissimo  Marques  da). 

(Vicente    Ferreira    da). 

■ (\"Ícioriano  Gomes  Maciel  e). 

(Vidal    Marques    da). 

(Wencesláo   Gomes  da). 

E    Almeida    (António    da). 

' —  Amado    (Manuel    da). 

E    Araújo    (António    da). 

DE  Aragão    (Estevão   da). 

■  Araújo    (Joaquim    da). 

■ DE  Araújo    (José  da). 

E  Aragão  (Urbano  da). 

■ DE   Ar.\ujo    (Francisco    da). 

—  ■ (Thomaz   da). 

DE  AZEVEDO  (Belchior  da). 

. (Miguel   da). 

Babo    (Luiz   António    da). 

Baldaia  (Manuel  da). 

Barros    (Félix   da). 

■ Bastos   (Francisco  da). 

■ —     (Manuel  da), 

— ■  Bessa   (José  Lopes  da). 

Borges    (António   da). 

Botelho  (Pedro  José  da). 

Braga    (Francisco    da). 


SíLVA  Calhas   (Manuel   Pereira  da). 
(Pedro    da). 

Camará   (José  da). 
Carddso   (José  da). 
Carvalheira    (Manuel    Ferreira   da). 
DE  Carvalho   (Silvestre  da). 
Cassão   (Félix  Ribeiro  da). 
Castello    Branco    (Estevão    da). 
Coelho   (João  Fclix  da). 
Cordeiro    (João   da). 
CoRKKA   (Alexandre  da). 

(José   da). 

CORTE  Real  (Francisco  da). 

Costa    (Bernardo    da). 

Cunha    (Francisco   da). 

Daltro   (Manuel  da). 

Dantas  Ribeiro  (Manuel  da). 

Diniz    (Estevão    da). 

d' Eça   (Matinas  Ayres  Ramos  da). 

Faria    (José    da). 

(Pedro    da). 

Ferraz    (Simão    da). 

■ —     (Thomgz    da). 

Ferreira   (Gabriel  da). 

(João  d;i). 

• —      (Man\iel    da). 

DE  Araújo   (Joaquim  da). 

Fi.\lho    (João  da). 
DE    Figueiredo    (.\ntonio   da). 
Fonseca  (Francisco  José  da). 
da   Fonseca    (Vicente   da). 
Freire    (Gabriel  da). 

(José   ila). 

(Manuel    tia). 

Freitas    (Pedro    da). 
Freire   (Thomaz  da). 
Gonçalves    (João    da). 
(".UERRA    (João   da. 
Guimarães   (Alexandre  da). 

(Francisco    da). 

(João    da). 

■     (Manuel   da). 

— . (Manuel    Carlos    da). 

(Manuel   de   Freitas). 

(Pedro    da). 

de    Jesus    (Francisco    da). 

—     (Manuel    da). 

Leça    (Francisco   da). 

Leão    (Francisco    Bernardo   Gomes). 

Leque    (José    da). 

Lima   (Francisco  da). 

(José   Dias). 

(Manuel   da). 

Lisboa  (António  da). 

(Henrique    da). 

(José    da) . 

(Manuel  da). 

(Pedro   da). 

(Simeão   da). 

Loureiro  (José  Caetano  da). 
Machado  (Balthazar  da  Costa). 

■ (João    da). 

^ —     (José    da).  "í" 

1 (Manuel    da). 


Mag.\lqãES  (José  da). 
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Silva  XÍacalmães  CI-<i"reni;n  da). 

Maia  (Innocencio  da). 

(Miguel  da). 


Malta    (.António   da). 

(Manuel   da). 
Mariz   (Manuel  da). 
Marques  (Félix  Benicio  da). 
Martins   (João  daV 

Mascarenhas      (D.      Luiz     de     Ameida 
Soares  Portugal  Eça  -Alarcão). 
Mattos  (António  da). 

(João    Thoniaz    da). 

E  AIello   (Luiz  Carlos  da). 

E  Mes*EzE3  (Francisco  Xavier  da). 
MipõEs    (João   da). 

(José   da). 

Monteiro    (Manuel   da>. 
PE  MoR.\ES  (Francisco  da). 
^loREiRA   (Custodio  daV 

(Ignacio    José    da). 

no  Nascimento   (José  da). 
Xeco  (Josc  da). 

Xetto    (João    da). 
Neves    (Filippe    da). 
Nogueira    (.António   Ramos  da). 
DE  Oliveira    (João  da). 

(José    da). 

Paiva   (António  da). 
Paranhos    (Domingos    da>. 
Paz  (Lourenço  António  da). 
Pena    (Hilário   da). 
Pereira    (António   da). 

(.António    Lopes    da). 

■     ( Francisco    da). 

(Jeronymo  da). 

(João  Caetano  da). 

(Joíté    da). 

(Manuel    da). 

(.Marcellino    da). 

(Veríssimo    da). 

Pessanha    (.Vntonio  da). 
Pimentel    (António   da). 

(Domingos  da). 

(Francisco  da). 

(José    da). 

(Manuel    da). 

Pina  (Jeronymo  da). 

—     E  Mello  (Luiz  Carlos  da). 

Pinto    (Domingos    da). 

(José    da    Costa    e). 

(Lourenço    da). 

(Luiz    da). 

(Rafael    da). 

(Theodosio  da). 

Pires    (Dâmaso    da). 

Porto    (António   Pereira   da). 

(José   da). 

DOS  Prazeres  (Francisco  da). 
Ramalho   (Bento  da). 
Ramos    (Domingos   da). 
Rakc.el    (Luiz   da). 
Raposo  (Francisco  da). 
Reboxo  (Theodosio  daV 
Reco  (João  da). 
Ribeiro  (João  da). 


Silva  Ribeiro  (José  da). 

■ — (Miguel  da). 

DO    R[o    (António    da). 

Roda    (José    da). 

Rosa   (Francisco  da). 

E  SÁ    (António  da). 

Sampaio    (Joaquim   da). 

Sanches    (Caetano    da). 

Santos    (Domingos  dai. 

^_  .     (José  Ribeiro  da). 

Soares    (Manuel    da). 

Sobreda    (José   da). 

•  E   Sousa    (João   da). 

(Joaquim   da), 

Sousa   (Manuel  da). 

Souto   (José  da). 

Tav.\res    (António   da). 

■ — (João   da). 

(José  da). 

Teixeira    (Francisco   da. 

Telles   (António  da). 

(José  da). 

Torres    (Francisco   da). 

Trinchão  (João  da). 

E  Vasconcellcs   (Hilário  da). 

\'az    (Quirino   da). 

Vianna    (António   da). 

Vieira    (António    da). 

(José  Fructuoso  da). 

■  Villa  Nova  (Manuel  da). 

Silveira    (António  José  da). 

— — —  (Bento  José  Alvares  da). 

(D.    Carlos  Balthazar  da). 

(Francisco    Dias    da). 

(Francisco  Xavier  da). 

(Gregório  Pereira   Fidalgo   da). 

(Joaquim  Rodrigues  da). 

(José    C?oularte    da). 

(D.    José  Joaquim    Lobo   da). 

(José  Pereira  dal. 

•  (José    Rodrigues). 

(José  Teixeira  da). 

E  .Albuquerque  (Álvaro  da). 

— Iírum    (Polycarpo  da). 

Fontoura    (Pedro    da"). 

—  Írade  (Thomaz  António  da). 

— ■ Gato    (José   da). 

Gomes   (João  da). 

DE  GusM.\o  (Maihias  José  da). 

•  Leal    (Manuel). 

Menezes    (Bernardo  da). 

(Estevão  da). 

- Nolete  (António  da). 

—  (Manuel   da). 

de  Paiva  (João). 

Pereira  (António  Berquó  da). 

•  Preto    (Gonçalo   José  da). 

Torres   (João  da). 

— . ViLLAS  Lobo   (.António  Manuel  da). 

■    (João   Baptista). 

SiivESTRE    (Guilherme). 

S:mas  (João    Tavares). 
Simões    (Francisco    Lopes). 

(João    Ferreira). 

« (.Luiz  Caetano). 
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Simões    (Thoniaz  Gomes). 

Coimbra  (José).  i 

DA  Cunha   (António). 

(Domingos). 

DO  Valle    (Bernardo  José). 

S'QUe:!Ra    (António    José   da). 

(Simão   da   Fonseca). 

CoLLARES   (Manuel  de). 

" E  Mello^  (Francisco  Cordovil  de). 

ViLLAS  Boas   (Ignacío  de). 

Soares   (Agostinho  Pereira). 

(.\ndré    Ferreira). 

(António). 

(António   Fernandes). 

■ (António    Pereira). 

(António    Rebello). 

(Caetano    Ribeiro). 

(Domingos    Luiz). 

(Francisco    José). 

(Francisco   Rodrigues). 

(João    da    Costa) . 

(João    Félix). 

(João  Félix  Machado). 

(João    ^Manuel). 

(José    Apollinario). 

(José   Francisco). 

(José   de   Jesus). 

■     (Manuel). 

(Manuel   de   Azevedo). 

(Manuel  i"arneiro). 

• —     (Manuel    Clonçalves). 

(Manuel   Gomes). 

(Manuel  José). 

(Manuel   da   Silva). 

(Migue!). 

(Pedro  Alexandrino). 

(Pedro  Corrêa). 

DE  Affonseca  (.António). 

(Manuel). 
DE  ALBEGAniA    (António). 

(Félix). 

• ■ (João). 

— • (Manuel). 

DE  Almeida   (Miguel). 
DE    Athayde    (.António). 

(Isidoro). 

(Pedro). 

de   Azevedo    (Manuel). 
Barbosa   (Bento). 
■ (João). 

(\'ictorino). 

Braga    (Francisco). 

Brandão   (António). 

da  Cruz    (António). 

E  CuN-HA    (José  Vieira). 

DE  Figueiredo    (Miguel). 

DA   Fonseca    (Manuel). 

DA  França   (José). 

DE   Gou\  F.A  CiRNE  (Fraucisco  Bernardo). 

Lisboa   <José). 

Madureira    (Manuel). 

DE    Mattos    (Manuel). 

Neiva    (Manuel). 

Keves    (Manuel). 

Nogueira    (Christovão).  -   -    -. 


Soares  Not;ut:iBA    (João).  * 

•     (Joaquim). 

(Miguel). 

DE  Oliveira   (José). 

Portugal    Kça    Alarc.\o    Silva    Masca- 
renhas  (D.   Luiz  de  AlmeidaL 

DA   Rocha    (Miguel   Ribeiro   Soares  da). 

no  Rosário   (Isabel). 

Salgado    (José). 

— ■ Sant'Anna   (Francisco). 

DOS  Santos   (Gonçalo). 

S.   Miguel   (Jacinto). 

Serrão    íKusebio   Ignacio). 

(Ignacio). 

(Luiz   José). 

DA   Silva    (António). 

^    (Carlos ) . 

(Cláudio). 

—     (João) . 

Tavares    (João). 

SceEda    (José  dos   Santos). 
Sobral    (Caetano). 

(Joaquim   Ignacio   da   Cruz). 

Sobreda    (José   da    Silva). 

SoDRÉ   (Alexandre  \"az). 
(António  de   Sousa). 

(Francisco  Álvaro  Pereira). 

(Jeronymo    Pereira). 

(João    de    Araújo). 

(João   Vaz). 

(José  Álvaro  Pereira). 

(Rodrigo    Pereira). 

Pereira    (Duarte). 

■ ■ (FelixL 

■     (Jeronymo). 

• DE    Sousa    (João). 

Soeiro    (António   Gonçalves). 
Soledade    (Francisco  dos  Santos). 
Songuinho  (João  Fernandes). 
SoRoMENHo    (.\ntonio    Pedro    Gallego). 
Sotero   Cabral    (Francisco). 
SoTTOMAioR    (Affonso   Botelho). 

(António   de   Sá). 

(Braz    Bernardino   de   Sá). 

^ —     (Duarte    de    .Vlmeida). 

(João    de    Sá). 

• (José    Berger). 

(Luiz   António   de    Lei  ró    e    Seixas). 

(Luiz    Teixeira    Cavalcanti). 

(Manuel    .António    da    Cunha). 

•     (Manuel   da   Cunha). 

Sousa    (Alexandre  José  de). 

(Alexandre  Pereira  de). 

"     (Alexandre  Theotonio  de). 

■ (André   Teixeira   de). 

(Anna    Pinto   de). 

(.\ntonio  Alvares  de). 

■ (António    Caetano    de). 

(António    Cardoso   de). 

(.António    Corrêa    de). 

(António    da    Costa). 

(.\ntonio   Fernando  de). 

(António    Ferjeira   de). 

(António    Godinho    de)." 

(Antcnio    Gomes    de)". 
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Sousa    (António    (Jíinçalvcs  de). 

(António  João  de). 

(António   José   de). 

(.António   José   Calmon   de). 

(António  José  dos  Reis  Pinto   e). 

(António  José  da   Rocha   e). 

(.\ntonio    Leitão   de). 

—  (António    Marques    de). 

— (.\ntonio  de  Novaes  e). 

(António    Pinto    de).        / 

(.\ntonio    Ribeiro   de). 

(António   \'icira   de). 

(Athanasio    Martins    de). 

(licrnardino  José  de). 

(Hemardo  da  Rocha  e). 

(Caetano   Gomes  de). 

(Desiderio   Pereira   de). 

■-  (Domingos    Ribeiro    de). 

• (  Hstevão    de) . 

(Filippe   Ferreira  Pinto  de). 

(Francisco  Corrêa  de). 

■ —  (Francisco    (íomes   dej. 

—  (Francisco    Manuel    Alf radique    de). 

. .  (Francisco   de    Mello    e). 

(Francisco    Paulo    de). 

(Francisco    Pereira    de). 

(Francisco  Peres  de). 

(Francisco   Pinto   de). 

. (Francisco   Rodrigues  de). 

. (Frederico   Guilherme  de). 

(Gonçalo  Rodrigues  de). 

(Gregório    Pereira    de). 

-  (Ignacio    Ferreira    de). 

. (Ignacio  Gomes  de). 

(Jacinto    José    de). 

(Jeronymo  Pinto  de). 

(Jeronymo   da   Rocha   e). 

(João    de). 

(João   Alvares   de). 

• (João   de   Brito  de). 

(João    Ferreira   de). 

(João  Pinto  de). 

(João   Henriques  de). 

(João    Luiz   de). 

(João  Pinto  de). 

(João    da    Rocha    e). 

(João   da   Silva   c). 

(João   Sodré  Pereira  de). 

(João  Vieira  de  Macedo  c). 

(Joaquim    de). 

(Joaquim  Rodrigues  de). 

—  (Joaquim  da  Silva  e). 

(José    de). 

(José  .Mvares  de). 

(José  Caetano  de). 

(José    Félix   de). 

(José   Francisco  de). 

(José    Joaquim    de). 

(José   Lopes   de). 

(José   Luiz  de). 

(José   Maciel   de). 

(José    Manuel    de). 

(losé   Nunes  de). 

(José  Nunes  Pereira). 

— (José    Pereira    de). 


Sousa    (José   Ramos  de). 
(José  dos  Reis  e)- 

(José    Rodrigues    de). 

(José  Vicente   Ferreira  de). 

(Lourenço    Fernandes  de). 

( 1^.    Luiz   António    de). 

(Luiz   Barreto   de). 

(Luiz    Ferreira    de). 

íLuiz    Moniz    de). 

(Luiz    Pinto    de). 

(Luiz    da    Rocha    e). 

(Luiz    de    Vasconcellos    e). 

—  (Manuel  de  Abreu  de). 

(Manuel    Alvares   de). 

■ (Manuel     Alves    de). 

(Manuel    de    Assumpção    de). 

(Manuel  Coelho  de). 

(Manuel     Domingues    de). 

■ —  ( Manuel     Francisco    de). 

(Manuel   Garcia  de). 

(Manuel  de  Jesus   Ferreira). 

(Manuel    Pinto    da    Cunha). 

(Manuel   Rebello   de). 

(Manuel   Rodrigues  de). 

(Manuel  de  Santa  Rosa  e). 

(Manuel   dos  Santos). 

(Manuel    da    Silva  ). 

(Manuel   Teixeira   de). 

C-Víartinho    Ribeiro    de). 

(Miguel    Rodrigues   de). 

(Nazario    da    Cunha    e). 

íPaschoal    de). 

(Pedro    Lopes  de). 

(Ray mundo   José    de). 

(Salvatlor    Ferreira    de). 

(Tliereza    de    Jesus    e). 

— (Thoniaz  Fernandes  de). 

(Vicente  Luiz  de). 

Albuquerque   (Martinho  de). 

Alvim    (João  de). 

E  Andrade  (Ignacio  Corrêa  de) 

DE  Aracão   (José  de), 

E  Araújo  (Luiz  António  de). 

E   -Azevedo    (.\ntonio   de). 

Azevedo   (.Manuel   Gomes  de). 

Baptista   (Manuel  de). 

Barros    (.\ntonio   de). 

Barreto  (.\ngelo  de). 

(José   de) 

;     Aragâc 


de). 


(António     Moniz 
DE    Moraes    Sarmento    (Ma- 


nuel  de). 

Bessa    (Manuel    de). 
Bettencourt   (António  de). 
Botelho    (Veríssimo  de). 
Br.aga    (Francisc     de). 
BniTo  (Gonçalo  de). 

(Gregório    de). 

(Ignacio    de). 

DA  Camará   (João  de). 
Carejaes    (António  de). 
de  Carvalho  (João  de). 

Matamouros  (Caetani)  de). 

Castello    Branco    (José   de). 
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Sousa  Castro  (António  de"). 

DE  Castro  (João  de). 

E  Castro   (Leonor  Freire  de). 

DE    Castro    Menezes    (António    de). 

. Coelho    (José  de). 

. (Manuel  de). 

de   Madup.eira    (Domingos  José 

de). 

-  — ■ — MADIIE.E1KA    (José  de). 

Costa  (Francisco  Manuel  de). 

Coutinho    (.Amaro  de). 

. (António    de). 

(D.  Francisco  Innocencio  de>. 

(D.    Francisco    Maurício    de). 

.     (José  de).  — 

CoucEir.o   (José  Joaquim  de). 

CouTixiio    (Lopo   de). 

Cunha    (Manuel    de)- 

-  • DA   Cunha    (Severino   de). 

— '—— — ■     d'E(;a    (Alexandre  de). 
(Joaquim   de). 

(Mathcus   de). 

EsTRELLA  (Bernardo  de). 

Fagundsis   (Francisco  de). 

-  . Falcão    (Gonçalo  de). 

. Ferreira    (Manuel  de). 

FnEiRE    (Alexandre   de). 

— . (António   José    de). 

Tavares  de  Castro  Leal  (An- 
tónio José  de). 

Freire    (João    de). 

(Manuel    de). 
Freitas    (Joaquim    de). 
GoRGEL  DE   Amaral    (LuÍz    Vianna    de). 
E  Gouví:a   (Gregório  de). 
Guedes    (José  de). 
Guimarães   (Jeronymo  de). 

(Manuel  de). 

DE  Jesus   (Barbara  de). 
Lima    (Thomé    de). 
Lisboa    (Francisco   de). 

(João    de). 

Lobo    (José  Manuel  de). 
Machado    (António  de). 

(José    de). 

(Pedro    de). 

Marques    (António   de). 

(Domingos    de). 

Martins  (António  de) 
Mattos  (Domingos  de) 
DE   Mattos    (José  de). 

(Luiz    de). 

. E  Menezes   (Luiz  de), 

E  Vasconcellos   (João  de). 

Meira    (Manuel    de). 

E  MENEt^ns  (iUexandre  Metello  de). 

Menezes  (Egas  Carlos  de). 

DE  Menezes    (João  de). 

E  MeneíES  (Joaquim  José  de  Portugal). 

Monteiro   (José  de). 

Moreira  (Miguel  de). 

NoGUEiPA    (Francisco    de). 

Netto    (António  de). 

■     (José    de). 

de  Oliveipa    (Luiz  de). 


SnnsA  Paes  (Caetano  de").  ~' 

•     (Francisco    de). 

(José    de). 

Painço    (.\ntonio  José  de). 

Paixão   (António  de). 

■     Palhano   (Estevão  José  de). 

Pereira  (,\ntonio  de). 

— — , —     (Nicoláo  de). 

Pinto    (José   de). 

■ —     E  Aguiar    (José  de). 

Pires    (Mcnuel   de). 

Pizarro   (Ignacio  Xavier  de). 

Porto   (António  de). 

(Manuel   de). 

Portugal   (António  José  de). 

(Joaquim   José  de). 

(Pedro    Alexandrino    de). 
DE   Queiroz    e    Silva    (Anna   de). 
Rego   (António  de). 
Reis    (António  de). 
(José  de). 

(José  Luiz  de). 
Ribeiro  (Alexandre  de). 

Vianna  (João  de). 

Rocha    (Luiz    de). 
DA   Rocha    (Manuel   de). 
Rodrigues    (José   de). 
Rosa    (Francisco   de). 

(Joaquim  de). 

■ —     (José    Félix    de). 

E   SÁ    (António   Manuel  de). 
Salgado    (Theotonio   de). 
Sampaio   (António  de). 
DOS  Santos   (José  de). 
nK  Sararoca  (Manuel  de). 
SayÃo    (João  Luiz  de). 
Sequeira    (João   Pedro   de). 
E  Silva     (António  de). 
(José   de). 
Silva    (Marcos  de). 

SoDRÉ    (António   de). 

Telles    (António  de). 

-' DE     Menezes      (D.      .Antonii* 

Luiz    de). 

\'aldez    (.\ntonio  de). 

\'alle   (João  Pereira  de). 

PE   \'asconcellos   (Luiz  Pereira  de). 

-  . Velho    (Vicente    de). 

Vianna   (Luiz  de). 

Vieira    (Luiz    de). 

Souto    (António    Gonçalves). 

(Diogo    Lopes). 

(Pedro    Fernandes!. 

(João    Rodrigues). 

(Joaquim   José). 

(José   da    Silva). 

— ■ (Manue!    Gonçalves). 

Azevedo    (.Manuel    (jonçalves). 

Spínosa   (João  Monteiro). 

SrEVENs   (Thomaz). 
Strongoli    (Fiel   de). 
Tainha   (Manuel    Gomes). 
Targine    (Patrício  José   \'icentt-). 
Tavares    (.António    Baptista). 
(António    João). 
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Tavaees  (António  da   Silv.i). 

(Cyriaco  António  de  Moura), 

(João   da   Silva). 

(João    Soares). 

— (Joaquim    José). 

(José). 

■  (José   Ignacio). 

(José  da   Silva). 

(í.uiz   Manuel). 

— (Manuel). 

(Manuel  Cabral). 

(Manuel    Ferreira). 

(Miguel). 

DE    Abreu    (João). 

DE  Almeida   (João). 

(Ventura). 

Benevides  (Maria  Josefa). 

DE    Castro    (Lourenço). 

- . .     Leal  (António  José  de  Sousa 

Freire). 

— , DE  Carvalho  (Manuel  José). 

.  Pinto   (Pedro  de  Freitas). 

Salgado    (José). 

da  Silva  (Ignacio). 

. .  (José). 


Simas    (João). 

Taveira   (João). 

(Paulo). 

Tebaldo    (Barnabé). 

TfoiíEl  (António  José). 

Tkives   (João  da   Costa  de   Athriyde). 

VfixEiRA   (Alexandre   Gomes). 

(António  Duarte). 

(António  Gomes). 

—  . (.\ntonio   José). 

(António    Maciel). 

(António  Mendes). 

(Apollinario    da    Costa). 

— ■ (Bento    Maciel). 

(Félix    Rodrigues). 

(Francisco  da  Sílv.i). 

(João   Bapiisla). 

(Joaquim    Gerardo). 

(José  Angelo). 

(José  .António). 

(José   Gonçalves). 

(José    Luí.t). 

(José   de    Magalhães). 

(José    Pereira). 

(Luiz    Fernandes). 

— ■ (Luiz    Gomes). 

■ (Manuel    Francisco). 

(Manuel  José). 

(Manuel   Rodrigues). 

-  . íRaymundo   Gomes). 

(Rodrigo    ICstaeio). 

— DE   Almeida    (José). 

Alvares   (António). 

(Francisco). 

(Francisco  Xavier), 

PE  Azevedo    (Felix). 
Barbosa    (.António). 

(Caetano). 

de  B.^RRos  (João). 
Bastos   (Manuel). 


Teixeira   Braga    (António). 

DE  Bragança  (João  António), 

DE   BriTo    (João). 

Cald.\s    (Manuel). 

Caudoso    (António). 

DE  Carvalho    (António). 

(Luiz). 

_ .     (Manuel). 

Cavalcanti   Sottomaior   (Luiz). 

— ■ César  de  Menezes   (Luiz). 

DA  Costa   (José). 

DoRiA    (Pedro). 

EsTACio    (Jose). 

DA   Fonseca   e   Paiva    (Manuel). 

.     Guimarães  (Severino). 

Leitão    (Luiz). 

Leite    (António). 

Lobo   (Jeronymo). 

DA  Luz   (Leandro). 

DE  Macedo   (Francisco). 

Maciel    (Francisco). 

— ■ (Guilherme). 

DE    Macedo    (João). 

da   M.A.TTA    (António). 

DE    Mattos    (Felix). 

E    Mello    (José). 

-  DE   Mendonça    (João). 

DE   Mesquita    (.\ntonío). 

DE   Miranda   (João). 

0E  Moraes   (António). 

DA   Motta    (António). 

-■ DE  Oliveira   (Isabel). 

(Rafael). 

Pinto    (Francisco). 

Porto    (José). 

DO    Rego    (Miguel). 

DOS    Santos    (António). 

(Francisco). 

(Miguel). 

■ DA  Silva  (José). 

Silva    (Manuel). 

-  DA    SiLVEiP-A    (José). 

-  DE    Sousa    (André). 

(Manuel). 

DE    Vasconcellos    (António). 

Velho  Gondim   (Jeronymo). 

Velloso    DG    Magalhãi:s    (António). 

Telles   (António  Xunes). 

(.\ntonin   da   Silva). 

(António  de   Sousa). 

(I).    Eugenia    M.-iria    Josefa    Xavier)  — 

(Marqneza  de  Nizn). 

(Francisca  Xavier  de  Oliveira). 

(Fr:mcÍsco   Xavier  de  Oliveira). 

-  ■  (Heitor    Ilemeni). 

(José    da    Silva). 

.     DE   Menezes    (António). 

(Florêncio).  '■ 

(Ignacio  de   Mattos). 

(João). 

(José). 

(Manuel    Ferreira). 

(Mariaiina). 

(Miguel    Francisco). 

DA   SiLVA    (Joãn).  ■ 
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Ti'Li.o  i)K  MtNKzcs  (,I>.  António  Luiz  de  Sousa). 
Tenebííes   (António  José  da  Rosa). 
'fi.KRA  Pereira    (António  da). 
Ti/NELST    (Camillo   Maria). 
Torre   (Caetano  Alvares  da). 

— ■ (João  Velho  da). 

TcRRES   (António  IVancisco). 

(José   Pedro). 

(Kuquèrio   da   Rocha). 

— ■ ■     (Francisco   da   Silva). 

(2gnacÍo  José  de). 

(João    Dias). 

(João   da    Silveira). 

(Domingos  Luiz). 

— ■ (José    \'ieira). 

■ — (  Manuel    Harbosa) . 

(Miguel  da  Rocha). 

(Miguel   dos   Santos). 

— • (Xicoláo   Dias). 

(Rodrigo  Coelho  Machado). 

ToRp.oso    ( Manuel    Gonçalves). 
Toscano  de  Vasconcellos   (Filippe). 
'J"our:iNHo    (João). 

(Paulino    de    Sá). 

ToVAR    (António  José  de). 

(José   Xavier  de). 

TozEiRo   (D.  Affonso), 
Travassos   (António  de  Paiva). 
'iniNCHÃo    (João  da   Silva). 
Trindade  Almeida   (Manuel  da). 

— Monteiro    (Raymundo    da). 

Rodrigues    (Manuel   da). 

'J  novANo    f  José   António). 

l  CHÔA    (António   Borges). 

l  NH.Âo  Castello   Branco    (Pedro   de). 

1'?EDA  (D.  José  de  Góes  e). 

Vabo    (Rodrigo  Pimentel  do). 

\  ADBE   (José  António  Vieira  do). 

"^  /L   DE  Reis    (Conde   de). 

\'aleôa    (António    Martins). 

\'alansuela    (Manuel   Francisco   Xavier   de). 

\  ALDEz   (António  de  Sousa). 

(Pedro  da  Costa). 

Valença  (Marquez  de). 
\alenças    (Marqueza  de). 
V.-LENSUELA   DE    Silva    (Henrique   de), 
\'alensuella   (Clemente   Fernandes). 
\'alente   (António  José). 

(Simão   de   Almeida). 

A'.-LLADARES    (Anna   Maria    Pereira). 

-  ■ (Conde  de). 

(Francisco    de    Santo   António). 

(Joaquim  José). 

Valle   (Agostinho  da  Costa). 
(António  Alvares  do). 

-  (António    Ferreira    do). 

(António  Januário  do). 

(António  Ribeiro  do). 

(Basilio  de  Oliveira). 

(Bento  do). 

■ (llernardo  José  Simões   do). 

(Francisco  José  do). 

-  (Francisco  Luiz  Bernardes  do). 

-— (Tgnacio    Rodrigues  do). 

(João  Pereira  de   Sou.<ia). 


V 


(Juão     rvuilrigiics").  '"~~ 

(Joaquim   Pedro  tio). 

(José   de   Barros). 

(José    Bernardo    do). 

(José    Constâncio). 

(José  Martins  do). 

(Lourenço   Gouvèa). 

(Paulo   Ribeiro   do). 

E   Araújo    (Domingo   do). 

E   Faria    (Luiz   Coelho  Ferreira  do). 

GujMAR.\ES  (Francisco  do). 

Pereira    (Manuel   do). 

Pontes    (Sebastião   do). 

Roriz    (António   do). 
ALVERDE    (António  Luiz). 
ANCISTA  E.\rAuz   (Joaquim  José. 
ANDELLi     (Domingos). 

ANDoMA    (Francisco   Pereira   de    Aguiar). 
/NZELLER  Cremer   ÍJoão  Autonio). 
AREjÀo  (José  dos  Santos). 
ARELLA    (António    de    Basto). 

(Manuel    Corrêa). 

(Miguel). 

AscAS    (António   Cardoso  Pissarro   de). 

(José    António    de). 

(José  Lopes). 

(Manuel   Fernandes). 

CiRNE  DE  Menezes  (Ignacio  de  Argolo). 

Cvrne  de  Menezes   (Rodrigo  de). 

ARjAO     (José    de    Mello). 

ARziM    (Manuel    Fernandes). 
ASQUKS    (João). 
AUDESIR    (Bandar  de). 
ASCONCE'.Los   (Antão  José  Leite  de). 

(António    de). 

(António    Pamplona    e). 

(António    Teixeira   de). 

(António  Vasco  Sanches  de). 

(Bernardo    Manuel    de). 

(Caetano    de    Mendonça). 

(Cláudio   Xavier   de   Barros   c). 

(Custodio   de   Aguiar). 

(Feliciano  Mendes  de). 

(Filippe  Toscano  de). 

(Francisco  de  Brito  de). 

(Francisco  Brum  de). 

(Francisco   Ferreira   de). 

(Francisco   de   Mello   e). 

(Francisco    Xavier    de). 

(Fructuoso   Barbosa   de). 

(Henrique    Dias  de). 

(Hilário   da    Silva   e). 

(Jeronymo   de   Castanheda  de). 

(João    Pereira    de). 

(João    Ribeiro   de). 

(João  de  Sousa  de  Mattos  e). 

(João  Meira  de  Macedo). 

(Jorge    de). 

(José    de). 

(José   Carvalhal   e\ 

(José  Ignacio  Acchioli  de). 

(José  Joaquim  de  Mello  e). 

(José  de  Santo  António  Pereira  de). 

(Luiz    António    de). 

(Luiz  António  de  Macedo  c). 


719 


^^AScoNCKixos  (Luiz  Pereíru  de  Sousa  de). 

(Manuel    Domingues    Ferreira    Barbuda 

de). 

(Manuel   Ferreira   de). 

tManuel  Francisco  de). 

(Manuel    Pa\'ão   de). 

-  (Manuel    Ribeiro   de). 

- ■ (Miguel   de    Góes). 

(Pedro    Ealthazar    de). 

(Pedro    Corrêa    de). 

■  (Pedro    da    Cunha    Barbosa    e). 

(Pedro   Moniz   Barreto  de). 

(Simão    Alvares    de). 

(Vicente    Caetano    da    Maia    e). 

DE   Almeida   (Luiz  de). 

Barberixo  (Manuel  Estevão  de  Al- 
meida). 

•     Brandão    (José~Ignacio   Acchioli   de). 

Castello  Branco  (José  Ignacio  Acchioli 

de). 

Cavalcanti    (Baltliazar    de). 

Ferr.^o  Castelbranco  (Manuel  Car- 
doso  e). 

Lima    (Francisco   de   Mello). 

(João  da  Matta  de  Mello  e). 

-  ■ E  Sousa   (Luiz  de). 

'/az  (Francisco  de  Figueiredo). 

(João    Baptista). 

(José    Pereira). 

(Quirino   da   Silva). 

Camello   (Manuel). 

Carapinho    (João   José). 

-  DE  Carvalho  (António). 

(Belchior   José). 

(Domingos). 

(José). 

GuiM.\p..\Es    (João). 
DE   Oliveip-a    (Francisco). 
Peniche    (Francisco). 
Pereira  (João  Baptista). 
PiNHEiP-o    (Manuel). 
DE    Pinho    (Manuel). 
Pinto   (Francisco  Xavier). 
Silva   (Germano  António). 
da   Silva    (João). 
SoDRÉ    (Alexandre) . 
(João). 


Cabral 
pção). 


nio  da). 


ViANNA    (António). 

'eca    (José  Lobo  da). 

'eiga    (Domingos   Ferreira   da). 

(Félix    da). 

■ — • —     (João   José   da). 

(José   António    da). 

(José    Ferreira    da). 

(Manuel   Félix  da). 

Cabral    (Anna    Maria    da    Camará). 

(.\ntonia  Maria  da). 

(.António    Luiz    da    Camará). 

■     (Catharina    Maria    da). 

(Francisco   Xavier   da). 

(Tsabcl    Maria). 

(Joanna    Francisca    da). 

(João   da). 

(Luiza  Maria). 

(Manuel    da). 


Veica     Cabral      (Maria     Engracia     da     Assum- 

(Maria  Joaquina). 

(Rita    Maria    Josefa   da). 

(Rosa   Maria). 

(Sebastião  da). 

DA   Camará    (Francisco   Anto- 

(SebastiSo     Xavier 
•      da). 
E  Camará  (Manuel  Cabral  da). 

Sampaio    (António   da). 

(José  da). 

\  EL. ASCO  (António  Baptista). 

E  MoLiNA   (António  Joaquim). 

■ (João   Pinto   de). 

Velho   (António  Ferreira  da  Cunha). 

(António   Machado) . 

(Francisco    José    de    Araújo). 

■ —     (Ignacio   Nunes). 

(Jeionymo    Ferreira). 

(João  Nunes). 

(Manuel  Ferreira). 

(Manuel  Luiz). 

(Vicente   de   Sousa). 

■     DE  Araújo   (Domingos). 

Earp.eto    (Pedro). 

—' da   Costa  Mesquita  Castelbranco  (Fran- 

cisc  •   Feliciano). 

Go.NDiM    (Jeronymo  Teixeira). 

Oldembsrg   (Feliciano). 

DA  ToRr,E   (João). 

Vsllasco    (Félix   António). 
Velloso    (António    Fernandes). 

(Bento    Rodrigues). 

(João    Salvador   da    Cunha). 

(José    Fernandes). 

(Vasco  Lourenço). 

Caldas  (Pedro). 

DE   M.\Gí\LH.ÂEs   (António   Teixeira). 

Paes  (Manuel). 

Ventura    (Manuel    Fernandes). 

Alvares  de  Carvalho  (Luiz). 

Pinheiro    (José). 

(Manuel). 


DA  Silva   (João). 


\'SRTiz  (João  José  de). 

\'iANNA  (António  de  Almeida). 

(António    Alvares). 

(António    Carlos). 

(António    Fernandes). 

•  (António   Gonçalves 

--■ (.\ntonio    Gomes). 

(.\ntonio   Martins  dos  Santos). 

(.\ntonio    Ribeiro). 

(António   da    -Silva). 

(.António    A'a"). 

(Bernardo   Fernandes). 

(Domingos    de    Bastos). 

. — (Domingos  Gonçalves^ 

(Francisco   Barroso). 

(Francisco  José). 

— . (Francisco    Rodrigues). 

(Francisco   Vicente). 

(Fructuoso   Vicente). 
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YiAKNA  (Juão    Alvares). 

(João  António  de  Amorim). 

— (João  de  Araiijo). 

(João   de   Sousa   Ribeiro)), 

(João    Vicente). 

(José  de  Abreu). 

■  (José   Rodrigues). 

(Luiz    Gonçalves). 

— (Luiz    Pereira). 

(Luiz  de   Souza). 

(Manuel). 

(^ranuel   Cardoso). 

• (Manuel   Carlos). 

(Manuel  flouçalvcs). 

■ (Manuel    João). 

(Manuel   José). 

(Manuel    Marques.) 

(Manuel    Nunes). 

—  (Manuel    Pereira). 

(Jlatheus   Rodrigues). 

(^liguei  Nunes). 

• (Miguel   Pereira). 

(Miguel   do   Rego). 

■ (Paulo   Cardoso). 

( Sebastião    Francisco). 

(Simão   José). 

—  (Theodosio    Gonçalves). 

— DE  Sousa  (Iorofl  di;  Amarai,   (Luiz). 

\"iCToRiA   (José  Gonçalves). 

\*iDAL  (Pedro  Vicente). 

— ■ DA  Gama   (José  Roberto). 

DA  Rocha   (Manuel). 

\'tdigal  (André  Coelho). 

(Estevão   Gallego). 

VtKGAS  (Domingos  João). 
(João   Peixoto). 

(Manuel  José). 

XoRTE   (João). 

\*iEiRA  (António   Pinto). 
(António  da  Silva). 

( Caetano) . 

(Domingos   Luiz   Ribeiro). 

(Félix  da  Rosa 

(Francisco  das   Chagas). 

■ (Francisco   José). 

(Francisco  Lourenço). 

(Gaspar  Marques). 

(João  Alvares). 

■ —  (João    Corrêa). 

(João  Fernandes). 

(João    Ribeiro). 

■  (João  Rodrigues). 

(José    da    Costa). 

(José   Fructuoso  da   Silva). 

(Ignacio    Félix). 

(Luiz). 

■  (Luiz    Affonso). 

(Luiz  António). 

(Luiz   José). 

(Luiz   de    Sousa). 

(Manuel). 

(Manuel  da  Costa). 

■  (Manuel   José). 

(Manuel    Lopes). 

— (Pedro    Vieira    Gonçalves). 


Vieira   (Raymiindo  da  Costa). 

DE     lÍRITO    (José). 

Caepas    (João   António). 

Corrêa    (Manuel). 

!)A  Costa   (Felix). 

•  Duarte    (Gaspar). 

Freitas    (José). 

Gomes   (José). 

Guimarães    (Francisco    Fernandes). 

(José). 

(José    Lopes). 

DE   Lemos    (Manuel). 

— ■ Sampaio    (Manuel). 

— Lima    (Francisco) . 

DE    Menezes    (Mathias). 

DE  Macedo    (Francisco). 

B    Sousa    (João). 

E    \'asconcellos    (João). 

Marques    (João). 

Nunes    (Manuel). 

Pedrosa    (José). 

Ravasco    (Bernardo). 

DA  Rocha  (José). 

Rodrigues    (Manuel). 

DOS  Santos  (Manuel). 

DA  Silva  (Joaquim). 

— ■ (Luiz). 

(Paulo). 

— ■ Soares  e  Cunha   (José). 

DE  Sousa   (.^ntonio). 

Torres   (José). 

DO    \'adrE    ( Jofé    .\ntop  io) . 

V*ganego    (João    Caetano). 

ViLHEGAs  (Manuel  Bernardo  Castello  Branco  e). 

Villa  Flôr    (Conde   de). 

Lobos    (António    Manuel    da    Silveira). 

(João    Baptista    Silveira), 

Nova   (José  Ferreira). 

.     (Manuel  da  Silva). 

. (Thomaz    Pereira). 

DA    Cerveira    (Visconde   de). 

Verde    (Conde    de). 

(José  da  Costa). 

ViLLAÇA   (.\ntonio  Cordeiro). 
ViLLAS    BoAs    (Alexandre    de). 
(Braz  de). 

(Caetano  Lopes). 
(Caetano   Luiz   de   ^[cnczcs). 
(Eusébio   da   Cunba). 
(Francisco  Lopes). 
(Ignacio  de  Cerqueira). 
(Ignacio   de   Siqueira). 
(João    de    Aguiar). 

(Pedro   de). 

. . (Pedro   Lourenço). 

\'iLLAVEBDE   (Custodio  Lopes). 
VlLLELA    (António  Pereira). 

DE  Carv.^lho    (João). 

Vimieiro    (Conde    de). 

^'iRGoLiNA    (Leonor   Magdalena    Sanlina). 

VrvAS  DE  Carvalho   (Sebastião). 

Volkmar    (Pedro). 

Weuves  .\rmice:ío   (Jeronymo  Bernardo). 

White    (Guilherme). 

Wilson    (André). 
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WoLCH    (Guilherme). 
Xavier  (António). 

(Domingos   Rodrigues). 

— •     (.Francisco). 

(Francisco  António). 

-  ■ (Francisco  Lopes). 

■ (João    Francisco). 

(João  de  Lemos). 

(João   Pedro). 

(Jo^o   Pinto).  . 

(José   Diogo). 

— I -(José    Joaquim). 

■ (José  Pedro). 

Ala   (Josefa   Francisco). 

(Anna    Maria    Francisca), 

■ (Francisco). 

(Manuel). 

DE  Albuquerque    (António). 

DE    Almeida    (Francisco). 

DE  .Alcáçova   (Gonçalo). 

DE  Almeida  Maciel   (Francisco). 

Alvares   (Francisco). 

— • DE   Noronha    (Rodrigo). 

Alves    (Francisco). 

DOS  Anjos  (João  Pedro). 

DE  Araújo    (Francisco). 

Braga    (Francisco). 

, ,     Lasso    (Francisco). 

Assis  Pacheco  e  Sampaio   (Francisco). 

Baptista    (Félix). 

(Francisco). 

Ermoso   (Félix). 

DE  Barros  e  Alvim   (Gonçalo). 

E  Vasconcellos  (Cláudio). 

DE    Bittencourt    ê    Sá    (Francisca    An- 
tónia. 

—     Brandão    Pereira    (Francisco). 

de  Brito   (António  José). 

Campos  (Francisco). 

CarnidE   (Francisco). 

de    Castro    (Fernando). 

■ — —     Sarmento    (Francisco). 

DE   Cerqueira    (José). 

DA    Costa    (Francisco). 

DA  Cunha   Branco    (Francisco). 

■ CuRSoL   (Francisco). 

DE   Faria   (Francisco). 

- — —     Ferreira  de  Andrade   (Francisco), 

F.LGUEIRAS    (Francisco). 

DA   Fonseca   (José). 

•     GoKÇALVES     (Francisco). 

DE  Jesus    (Francisco). 

DE  Lima  (Maria  .Anna  Josefa). 

Lisboa    (Ignacio). 


Xavier   LobÃo    Machado   Pessanha    (Francisco). 

Lopes    (Francisco). 

Machado  (Francisco). 

(José). 

Monteiro  (José). 

Magro    (Francisco). 

(Manuel). 

Marinho    (Francisco). 

DE  Mattos  Serra   (Francisco). 

DE   Mello    (José). 

— • DE   Mendonça  Furtado    (Francisco). 

DE    Menezes    (Francisco). 

M0NPI.M    (Francisco). 

Moniz    (Francisco). 

_. Df-  JlouRA   (Callixto). 

•     DE   MoUR^v   (Francisco). 

Mousinho    (Francisco). 

— Nogueira    (Severino). 

-■«- DE  Oliveira   (Ignacio). 

TtLLES     (Francisco). 

DA    Palma    (Francisco). 

DA  Palma  Mattos  e  Abreu  (Francisco). 

DA    Piedade    (Francisco). 

PoMBEiRo    (José). 

Pombinho    (José). 

Quaresma    (Francisco). 

DO    Rego    (Gonçalo    Francisco). 

DA    Rocha    (Francisco). 

Moutinho  (Francisco). 

DA    Rua    (Francisco). 

DE  Sâ   (Christovão). 

Sarmento    (Francisco). 

DA   Silva    (Francisco). 

■ E   Menezes    (Francisco). 

DA  Silveira    (Francisco). 

DE  Sousa  Pizarro    (Ignacio). 

Teixeira  Alvares    (Francisco). 

Telles    (D.    Eugenia    Maria    Josefa)  — 

(Marqucza  de  Niza). 

( D.    Francisco) . 

DE    ToVAR    (José). 

DE    Valansuela    (Manuel    Francisco). 

DE    Vasconcellos    (Francisco). 

\kz  Pinto   (Francisco). 

DA   Veiga    Cabral    (Francisco). 

DA    Camará    (Sebas- 


tião). 
XoRTE    (João    Viegas).  • 

YouNG    (.Mexandre). 
Zacallo   (Alexandre   Dias). 
ZuNiGA  (Joaquim  António). 

' —     (José  Manuel  de). 

ZuzARTE    (José  Theotonio  Cedron). 
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índice  de  assumptos 


Abrolhos  (Illia  dos) — 6515. 

AcADKMjA   Real  de  Marinha — 10.956. 

AccLAMACÃo   de    D.    Maria   I — Mensagem   da   Ca- 
mará da  Villa  de  S.  Jorge — 9633 — 9635. 

AcBicuLTORA  da  Capitania  da  Bahia — 10.907. 

AdUA  l^RiA  CK.    ViUas). 

Ajudantes  d'ordens  do  Governo  da  Bahia — 7194 
—7195—7350—7647. 

AiCANCE  de  Pedro  Moniz  Barreto  de  Vasconcellos 
—7398—7399- 

.-^LCANCEs    varies — 7401 — 7404 — 74^6    a    7413 — 
7836—7839—784-'- 

Alcobaça: 

^Autos  da  cceação  da  Villa  de — 8578 — 
8630. 

■ — V.     ViLLAS. 

Al  DriAs: 

— do   Campinho — 7973 — 7975- 

— do   Funil   do   Rio   das  Contas — ri.3M 

11-315- 

— de  Giquiriçá — 6449. 

— de  Sant'Anna — 7663 — 7664. 

— de   Santa   Cruz — 8581. 

—de    S.    Félix   da   Pacatuba — 6105. 

^de  S.   Pedro — 6105. 
Alfandega   da    Bahia — 10.31)9 — 10.335. 

•     (Desfalques    na) — 7595- 

(Despacho    de    fazendas) — 7739    a    774' 

7884  a  7889. 
— ■ (Vencimento     do     pessoal     da) — 8076     a 

S080. 
Algodão — 7921 — 10088^  10089 — 10092 — 10907. 
Ai..rTAMENTo  de  soldados  para  a  índia — lo.jió — 

10.537— 'O.542- 
de   tropas — 7424. 


Al\  AK.vs: 


-de  5  de  junho  de  1428  (sobre  os  jiti- 
vilegios  concedidos  aos  moedeiros  e 
officiacs  da  Casa  da  >[oeda) — 7174 — 
7179—7207—7203. 


— de  27  de  junho  de  1440  (sobre  os 
mesmos  privilégios) — 71 75' — 7179 — 720S 
7213—8887. 

— de  28  de  agosto  de   1+52   (relativo  aos 
mesmos   privilegÍos)^7i8o   a   7214- 
— de   18  de  março  de   1605    (relativo  aos 
navios  estrangeiros) — 8128 — 8129. 
— de  2  de  fevereiro  de  1641   (permittindo 
o  commercio  com  os  hespanhoes  nas  ín- 
dias  occidentaes — 8128 — 8130. 
— de  22  de  março  de   1646    (concedendo 
nos     habitantes     da     Bahia     os     mesmos 
privilégios  que  gozavão  os  da  cidade  do 
Porto)— 8896— 8932. 

—  de  3  de  setembro  de  1650  (sobre  os 
privilégios  dos  moedeiros) — 7176 — 7179 
— 7209 — 7213 — 8887. 

— de    22    de    novembro    de    1693    (sobre 
os  mesmos  privilégios) — 888S. 
— de   20  de  abril   de    1705    (sobre  as  ar- 
rematações das  propriedades  hereditárias 
dos  officios) — 8181. 

— de  22  de  outubro  de  1711  (sobre  03 
privilégios  dos  moedeiros). — 7178 — 7211. 
—de  5  de  outubro  de  1715  (prohibindo 
o  commercio  com  os  navios  estrangeiros) 
— 7229 — 8 1 28 — 8 1 3  7 — 8 144  —  8 145 — 8 149 
S545— 8546- 

— de   25    de  setembro   de    1732    (sobre   a 
jurisdicção    dos    Missionários) — 9120. 
—de    ig   de   outubro  de    1733    (sobre   os 
privilégios  dos  moedeiros) — 8886. 
^de    23    de    janeiro    de    i735    (sobre    a 
íundaçSo    do    Convento    UrsuHno    das 
Mercês,  da  Bahia — 6555- 
— de   19  de  fevereiro  de   1751    (sobre  os 
privilégios    dos    moedeiros) — 7177 — 72"* 
8889. 
— de    2   de    março   de    1751    (relativo   ao 
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Convento  do  Coração  de  Jesus  da  So- 
ledade, da  Bahia — 6555. 
—de  I  de  março  du  175^  (mandando 
obesrvar  na  Relação  da  Bahia,  o  regi- 
mento da  Relação  Jo  Rio  de  Janeiro — 
11.365- 

—  de  26  de  outubro  de  1752  (sobre  os 
privilégios   dos  moedu-iros) — 8885. 

— de  -'3  de  maio  de  1753  (regulando  as 
a^isignaturas  do  Chanccller  da  Relação) 
—9787. 

— de  25  de  janeiro  de  1755  (sobre  a 
venda  dos  tabacos  e  assucares) — 6702 — 
7816 — 8442  a  8444. 

- — de  25  de  janeiro  de  1755  (relativo  ao 
carregamento  dos  navios  e  preços  dos 
fretes)— 7586. 

— de  17  de  janeiro  de  1757  (prohibindo 
nos  empréstimos  juros  superiores  a  5  %) 
— 7440— 7-U'- 

—de  4  de  novembro  de  1758  (rcíjulando 
a  successão  dos  governos  das  Capitanias 
do  Rio  de  Janeiro  e  Minas  Ceraes) — 
6040. 

— de  9  de  abril  Ju  de  1762  (mandando 
abonar  um  certo  vencimento  ao  prof-^'-- 
íor  da  Aula  Militar  estabelecida  na 
Torre  de  S.  João  da  Barra) — S531. 
— de  10  e  27  de  setembro  de  1765  (abo- 
lindo as  frotas  e  estabelecendo  a  na/.- 
gação  livre) — 7^97- 

— de  2  de  junho  de  1706  (sobre  a  ''- 
herdade  de  commercio) — 7889. 
— de  9  de  março  de  1769  (concedendo  z 
João  Ferreira  Bettencourt  e  Sá  a  mercê 
de  Desembargador  extraordinário  da 
Relação)— 8158— 8159. 
' — de  3  de  março  de  1770  (que  crcou  o 
logar  de  Intendente  da  Marinha,  na 
Bahia) — 11.500 — 1 1.874. 

Amarras  de  piass  ba — 8475 — 8476 — S556  a  8559 
— 9^97    a   9100 — 5378 — 94S1    a   9484- 

-A  NAÇÃO    (Gentio) — 6430. 

Angola  (Monopólio  dos  conlractadores  das  ren- 
das   reaes) — 8123. 

Animaes  enviados  para  o  Museu  e  collecçÕes  das 
quintas  reaes — 6448' — 6464  a  6466 — 6695 
6696-7773—7895—8812-8753  a  8756— 
87S5 — 87S6— 8788 — 88í6  a  8819 — 8963  a 
8966 — 9088 — 9089 — 9101 — 9102 — 9136  a 
9138  —  9140  —  9142  —  9434  a  9437  — 
9476  a  9479  —  9574  —  9575  —  10.060— 
10.061  — 10.093 — 10.301' — 10.305  —  10.432 

—  10.677  —  10.678  —  10.702  —  10.70-3  — 
10.714 — 10.715 — 10.749  a  10.751 — 10753 
a  10.759  —  10.763  • —  10.764  —  10.767  — 
10.768 — 10.772 — 10.773 — 10.7S5  —  10.786 

—  10.801  —  10.802  —  10.919  —  10.820  — 
1 0-841 — 10842-— -10.847 — 10.848  —  10.899 

— 10.900 — 10.903  a  10.905  —  10.943 — 
'0I945 — 10.946 — 10.1964 — 10.965  —  10.968 
■ — 10.969  —  10.972 — 10.989  a  10.992 — 
1 1.029 — 1 1.050 — II. 051  — 11.057  —  11.05S 
— 11.062  —  11.063  — '  IV- 135  —  11.136  — 

11.177 — 11.178 — 11.L83 — 1 1.184 —  11-197 


—  11.198 —  11-243  —  11.244  —  11.479  — 
11.480 — 11.521  —  ií.522 — 11.617  —  11.618 

— 11.632 — 11.633- — 11.742 — 11-743- 
Ap.aripes  (Recife  dos) — 6519. 
ArcEEispADo  da  Bahia — 8639. 
.-^.rcediago  (Ui  Sé  da  Bahia — 9615 — 9617. 
Akchitectura    (Desenho    á    pcnna)  • —  10.192    a 

10.197. 
.\hmada  do   Marata — 6279. 
.'.KMAZKNS  Reaes: 

— líscriptu  ração    dos — 8306 — 8307^ — 8309 

8310. 

— Regimentos    dos — 8308 — 8309. 
Armamentos — 8233 — 9025 — 9026. 

V.    Mappas  da  guarnição  da   Bahta. 

Aprai.\l  de   Comutativa — 8553. 
Aprematações: 

— dos    contractos    reaes  —  6560 — 6561 — • 

7299—7300. 

— dos  dizimos  reaes — 7302. 

— das   propriedades   dos  officios — 6172 — 

6631    a  6639. 
Arroz — 10.907. 

—  (Cullura    do) — nos    Ilhcos- —  11.313-^ 
1 1.916. 

—  (Rendimento    do    dizimo    do)    —    nos 
Ilhéos — 1 1.3 19 — II 3 20 — 1 1.327  ■ —  11.328. 

Arsex.m-   da    Bahia — 745-6 — 10.306. 
:\pTiLHAP.iA  íCorpo  de) — 7456. 

— (Promoções  de  officiaes  de) — 6028. 

— \',    Mappas  da   guarnição   da   Bahia. 
Artilheiros   (Instrucção  dos) — 10.368. 
AssucAR  —  10,319  —  10.326   a    10.328  —  10.463  — ■ 

—  1 0.464 — 1 0.907. 

— V.    Exportarão   e   Mappas. 
Arvores — 8656. 

Attent.\do  contra   D.  José  I — 6380. 
Auditor    militar — 7.598 — 7.599 — 7.837. 
Aula    militar    da    Bahia — 8529    a    8532 — 8534 — 
8537 — 10.151     a     10.197 — 10.527 — 10.52S 

—  1 1.202. 

—  (Relação    dos    alumnos    da)— em    1783 
1 1.202. 

—de   S-   João   da    Barra — 8531. 

Aves.   \.   Animaes. 

Auto  da   acclamação  da  Rainha  D.   Maria  I,  na 
villa    de    S.    Jorge — 9635. 

.Nutos   da   creação   da   villa   de   Alcobaça   na   Ca- 
pitania de  Porto   Seguro~8578 — 8630. 

da    creação   da    villa    Viçosa,    na    mesma 

capitania— S555. 

Avisos    Reíuos: 

— de  3  de  janeiro  de  1735  (concedendo 
ao  Provedor  da  Casa  da  Moeda  a  facul- 
dade de  nomear  os  officiaes  e  serventes 
seus  subordinados — 7159. 
— de  11  de  junho  de  1778  (sobre  o  nu- 
mero de  religiosas  do  Convento  de 
Santa  Clara,  da  Bahia) — 9807. 
(Gentio) — 6430. 


Hacani 
Bahia: 


■ — Agricultura    da    Capitania   da- — 10.907. 

— Alfandega  da — S076  a  8080 — it).3r© — 

10-325- 

— iVrcebispado  da — 8639. 
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— Arsenal    da — 7456 — 10.306. 

— Aula  militar  da — 8529  a  8532 — 8534 — 

8537 — 10.151     a     10.197 — 10.202 — 10.527 

10.528. 

— Cabido    da — 8453 — 8454. 

— Camará    da — 8764    a    8772 — 10.319 — 

1 1.777  — '  í  t7  79 — 1 1.780' — 11.782 — 11.949. 

— V.  Casa  da  Moeda. 

—Casas   da    Cidade    da    (Mappa    das) — 

8813—8839. 

— Clima   da — 10.907. 

— Cominercio    da — 1 0.907. 

• — Conselho     Ultramarino     na  —  "421     a 

7423. 

— V.  Co.NVENTos  E   Relação. 

—Costumes  da — [0.907. 

— V.    Defesa  da   Bahia. 

— Egrejas    do    Arcebispado — 869 1. 

— Egrejas  do  Arcebispado — 8691. 

— Fortificações    da — 7467 — 74/0 — 8 189 — 

10.907. 

■ — Freguezias  do  Arcebispo — 8750. 

— Freguezias    da    Capitania    da — S-91  — 

9792. 

— l"'reguezia    da    Cidade    da — 88 1 3. 

— Coverno    interino    em    1783 — 11.273 — 

II. 311— 11.372    a    11.394- 

— V*.  Hospícios. 

—  Hospital    militar — 7636 — 1 0.067. 

— Jlospital     da     Misericórdia  —  7636  — 

10.067 — 10.068. 

— -V.   IxsTRUCçÕES  dadas  ao  Governador 

Marquez  de  Valença — 10.319. 

— Imagem   de    N.    S.    do    Bom    Successo 

da   Egreja  do  Carmo  da — 7557 — 7h^^- 

— V.  Irmandades, 

— V.   Listas. 

— V.    Mappas. 

— Misericórdia    da — 6159 — 6392    a    6394 

—6740^7311   a  7313—7636—8863—8894 

a  8S96 — 8932 — 10,067 — 10.068. 

— Noticia  sobre  a  Capitania  da — 10.907. 

— Pupualção  da — V.   Estatística. 
Mappas  —  População   e   Recenseamento. 

— V.    Privilégios. 

— Recolhimentos — 88 1 4 — 9786 — 9788. 

— Relação     da — 10.319 — 10.394  —  1 1.500. 

— bé — '()6i8 — 11.820. 

— Villas  da   Capitania   da — 10.907. 
Falandra.    \.    Navios. 
Ualas   vegetaes — 10.560. 
lí.*LEiAS   (Pesca  das)— 6508— 6734 — 6735 — 6837 — 

6880 — 6916  a   6918 — 6942 — 6982   a  6987 

— 793»— 7942  a  7944 — 8440^8791—8792 

—8795—8796 — 9695—9712- 

— Noticia  interessante  sobre  a  pesca  das 

—8440. 
Bamba  (Fazenda  da  índia) — 10.653. 
Kando  sobre  a  distribuição  das  prezas  que  se  fi- 
zessem   aos    hespanhoes— 9309. 

— pelo  qual   se   prohibiu  a  venda   amlm- 

l.inte  de  certos  géneros — 10.979. 
Íi/HRA  do  Rio  r.randc.   V.   Villas. 

hl  RR AS: 

— dos    Carvalhos — 1 0.907. 


— do  Jaguaripc — 10.907. 

— de   Santo   António — 10.907. 

r..\TALHA  de   Fontenay   (Planta  da) — 10.180. 

Batalhão  de  Artilharia. 

— Promoção   de    officiaes — 6028. 

— V.  Mappas  da  guarnição  da  Balua. 

Bello  Monte — V.   Rios  e  Villas. 

Bergantins — V.    Navios. 

Bexigas    (Epidemia   de)  — 10.067 — 10.068). 

Bispado  de  Mariana. 

—  Desavenças  entre  os  cónegos — 808S — 
8089. 

L:'spo    do    Rio    de    Janeiro    D.    Fr.    António    do 
Desterro — 604  o. 

Boi    (Ilha  do) — 7726  a  7728 — 7845. 

líoiPEB.v  A'.  Villas. 

I<(.M   Successo  d*Araçuahi.  V.  Villas. 

Boticas     (Fiscalização     das  )  —  10.920 — 10924 — 
10.928 — 10932. 

BrazõES   d'armas: 

- — do   Conde   de   Povolidc — S580. 
— de  Ignacio  de   Mattos — 6400. 

Breves  Pontifícios: 

— de  25  de  janeiro  de  1 73^5  (sobre  a 
fundação  do  Convento  Ursulino  das 
Mercês) — 6555. 

— de  2  de  agosto  de  1741  (relativo  ao 
Convento  Ursulino  do  Coração  de  Jesus) 
-6555- 

— de  23  de  janeiro  de  1757  (sobre  as- 
sumpto que  interessava  aos  PP.  carmeli- 
tas— 6098. 

ÍUn.LA   da    Santa   Cruzada — 9676   a  9678. 
— Commissario   da — 6924. 
— Lista   dos   officiaes   da — 8876. 

BULLAS: 

— de  13  de  maio  de  1669  (sobre  a  fun- 
dação do  Convento  de  Santa  Clara  do 
Desterro  da  Bahia) — 6555. 
— de  15  de  abril  de  1734  (sobre  a  fun- 
dação do  Convento  de  N.  S.  da  Con- 
ceição   da    Lapa    da    Bahia) — 6555. 

Buraco  do  Tatu — 6449 — 6450. 

Burgo   Pilsting   (Baviera)    (Planta   do) — 10.T77. 

Busios — S299 — 8300. 

Cabido  da  Bahia — 8453 — S454. 

Cabinda  (Fortaleza  de) — 11.565 — 11.567  a  11. 612. 

Cabo    Corso    (Fortaleza    de) — 11.172 — 11.173. 

Caho  de  Santo  Agostinho  de  N.  S.  da  Nazareth 
—6698. 

Cacáo    (Cultura   do) — nos   Ilhéos — 1 1.313. 

Cachoeira  (Villa  da) — 7783 — S440 — 8750 — 10.S23 
■ — 10.907.  ^ 

— Convento  de  N.  S.  do  Carmo  da — 
6698. 

— Convento  de  S.  João  de  Deus — 10.062 
a    10.065. 

— Descoberta     de     cobre     na — 11.023 — • 
11.024 — 11.170-^1 1.171 — 11.199  —  11.200 
—  r  1.240  —  II. 241  —  II.  247  —  1 1.460  — 
11.461- — 11.463 — 11.472. 
— Donativos     pnra     a     rccdificaç."io     de 
Lisboa — 10.615    a    10.622. 
^Hospital — 10.062  a  10.065. 
— V.    Villas. 
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-nos  Illicos) — 11.313. 


C/DET2S— 7331. 
Cães — 96 1 0—96 1 1 . 
Café   (Cultura  do) 

CaIRÚ.     (V.    ViLLAS. 

Oajaiba  (Ilha  de) — 8440. 
Camamú    (Villa  do)  —  jo.907. 
— Fazenda   do — 6080. 

V.     VlLLAS. 

Camar.»  da   Bahia — 10.319. 

— de  Villa  Bella  de  Matto  Grosso— 7114 

a  7J17. 

—da   Villa   de   S.   Jorge — 9633. 
Campo  de  Dunkerque   (Planta)  — 10.190. 

^dc   Nortlheim   (Planta) — 10.181. 

< — de    Sclicllcmberg    (Planta) — 10. 191- 

— de   Spíre    (Planta) — 10.179. 
Caxn*a  de  assucar   (Cultura  da) — 10.907. 

Brava  (Passagem  do  Rio  Mnruri) — 6512. 

C\PELLÃEs  dos  navios — 6477 — 6478. 
Capella  de  Sant'Anna  da  Villa  de  N.  S.  do  Li- 
vramento  do   Rio   das   Contas — 10.310 — 

a    10317. 

■ — de   Santa  Luzia — 6698. 

— de   Santo   António  do  Rio   das  Pedras 

—9135- 

— de   S.    Braz  da  Itacaranha — 6698. 
C/PiTULAÇÃo   da  Ilha   de   Santa   Catharina~94M 

a   9422. 
C;'RASUiPE    (Ponta    e    barra    do    Rio    das    Cara- 

vellas) — 6514. 

C/RAVELl-AS    V.    Rios    e    ViLLAS. 

Carne    (Imposto   sobre   a) — 8797. 
Cartas   patentes: 

— de  Alexandre  Alberto 

—8469. 

— de     Damião     Pereira 

11.892. 

— de    Francisco    António    da    Veiga    Ca- 

,bral— 8637- 

^de    Ignacio    de    Argolo    Vargas    Cyrne 

de  Menezes — 10.688. 

— de     Ignacio     de     Oliveira     Portella — 

11.896. 

— de   José    Ignacio   Acchioli    de   Vascon- 

cellos  Brandão — 11.875. 

— de  Manuel  Alves  de  Sousa — n.988. 

— Manuel    da    Costa    Bragues — 11.980. 

• — de    M'anuel    Ferreira    de    Andrade — 

10.687. 

— de    Manuel    Gomes    Bagunte — 11.991. 

— de  Manuel   da   Silva  Daltro — 10.649 — 

10.650. 

— de    Mathias    Ferreira    Durães — 11.983. 

— de      Leandro      Gonçalves      Pereira  • — 

I  j .  o  o  o . 

■ — de      Valentim     Rodrigues     Ferreira — 

11.978. 

— de    Theodosio    Pereira — 1 1.896. 

— de    Vicente    de    Sousa    Velho — 10.669. 
Cartas    Regias: 

— de  5  de  junho  de   1428   (sobre  os  pri- 
vilégios   dos    moedeiros    e    officiaes    da 

Casa  da  Moeda — 7179- 

— de  7  de  junho  de  1431    (sobre  os  mes- 
mos privilégios) — 7^79- 


de   Faria— 8468 
de     Miranda— 


— de  23  de  março  de  1447  (sobre  os  pri- 
vilégios da  Cidade  do  Porto) — 8896 — 
8932. 

— de  21  de  dezembro  de  1485  (sobre  os 
privilégios  dos  moedeiros  e  officiaes  da 
Casa  da  Moeda) — 7179- 
^de  29  de  janeiro  de  1515  (sobre  os 
privilégios  dos  carpinteiros  e  calafates 
dos  Armazéns  Reaes) — 8892. 
— de  4  de  novembro  de  I5p6  (confir- 
mando os  privilégios  dos  habitantes  do 
Porto)— 8896 — 8932. 

— de  26  de  janeiro  de  1662  (sobre  o 
conflicto  entre  o  Governador  de  Per- 
nambuco e  o  Capitão  mór  de  Parahiba) 
—  11.398. 

— de  6  de  abril  de  1689  (conferindo  o 
Governo  da  Bahia  ao  Arcebispo  Dora 
Manuel  da  Resurreição) — 1 1.395- 
— de  5  de  outubro  de  1689  (sobre  o  re- 
gisto das  provisões)— 1 1.404. 
— de  17  de  outuliro  de  1690  (sobre  o  re- 
gisto de  alvarás  e  provisões) — 11.397. 
— de  28  de  outubro  de  1690  (sobre  um 
conflicto  entre  os  desembargadores  da 
Relação)  —  1 1-396. 

— de  26  de  dezembro  de  1695  (sobre  a 
cera  que  a  Camará  devia  offerecer  nas 
procissões) — 8773. 

— de   28   de   setembro   de    1703    (relativa 
aos    navios    estrangeiros) — 8152. 
— de   9   de   setembro   de    1 704    (sobre   os 
privilégios   dos  moedeiros  e  officiaes  da 
Casa  da   Moeda)- — 7179- 
— -de  24  de  julho  de   1709   (sobre  o  des- 
liacho    das    fazendas    e    géneros    proce- 
dentes   das    Ilhas)— 7581— 8243. 
— de   4   de    outubro   de    1709    (sobre    os 
privilégios  dos  syndicos  e  cirurgiões  dos 
convénios) — 8863 — 8864. 
— de  4  de  janeiro  de   1710   (sobre  a  na- 
vegação da  Costa  da  Mina) — 7860 — -7861 
—7863. 

— de  28  de  janeiro  de  1710  (sobre  o  pro- 
cedimento do  Governador  de  Pernam- 
buco)— 1 1.399- 

— de  16  de  fevereiro  de  1719  (relativo 
á  prohibição  do  commcrcio  dos  navios 
estrangeiros  no  Brasil) — 8128 — 8142. 
— de  12  de  janeiro  de  1721  (sobre  as 
represalis  aos  navios  hollandezes)  — 
8  [28—8146. 

— de  24  de  setembro  de  1721  (sobre  a 
contagem  dos  emolumentos  dos  conta- 
dores da  Fazenda) — 6731. 
■ — de  12  de  maio  de  1723  (determinando 
que  a  nomeação  dos  officiaes  da  Casa  da 
Moeda  competia  ao  Provedor) — 7154. 
— de  8  de  julho  de  1726  (sobre  a  orga- 
nização do  Corpo  de  AiHlharia  da  Ba- 
hia)-— 1 1941- 

— de  29  de  abril  de  1727  (determinando 
que  a  nomeação  dos  officiaes  da  Casa 
da  Moeda  era  da  competência  do  Pro- 
vedor)— 7160. 
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— de  i  de  julho  de  1730  (exigindo  uma 
licença  especial  para  os  navios  que  fi- 
zessem o  commercio  da  Costa  da  Mina) 
—7579- 

— de  34  de  dezembro  de  1734  (regulando 
o  transoprte  do  ouro  em  moeda,  barras 
ou  peças  lavradas) — 6960. 
— de  20  de  março  de  1736  (prohibinda 
a  entrada  de  tabaco  estrangeiro  no  Bra- 
sil)—8128— 8148. 

— de  20  de  março  de  1736  (regulando  a 
navegação  das  embarcações  das  Ilhas  do 
Brasil)— 8128^8147. 

— de  20  de  setembro  de  1738  (sobre  o 
provimento  do  logar  de  Secretario  do 
Governo) — 7:24. 

— de  2  de  dezembro  de  1750  (ordenando 
qXie  os  Bispos  respondessem  nos  re- 
cursos)— 9005 — 9022. 

• — de  21  de  julho  de  1752  (sobre  a  no- 
meação dos  officiacs  da  Casa  da  Moeda) 
— de  16  de  dezembro  de  1753  (estabele- 
cendo o  donativo  real) — 7777« 
— de  27  de  maio  de  1757  (creando  na 
Bahia  a  Junta  da  arrecadação  do  donar 
tivo  para  a  reedificação  de  Lisboa) — 
10.620. 

— de  20  de  abril  de  1758  (sobre  a  arre- 
mattiação  das  propriedades  hereditárias 
dos  officios) — 7690. 

— de  5  de  setembro  de  1 760  (sobre  a 
constituição  da  Junta,  do  Thcsouro)— 
6551. 

— de    19    de    abril    de    1761     (creando    a 
Junta    de    administração    dos    bens    con- 
fiscados  aos   Jesuitas) — 7672. 
—de    19  de  abril   de    1761    (sobre  as  De- 
corrências  que    se    deram    com    uma   es- 
quadra   franceza) — 815T. 
— de    19   de  abril  de    1761    (relativa  aos   ; 
navios     estrangeiros     mercantes     e     de  1 
guerra) — 8152. 

— de  5  de  setembro  de  1761  (creando 
na  Bahia  a  Junta  do  Thesouro) — 6551. 
— de  4  de  fevereiro  de  1765  (mandando 
apresentar  á  approvação  regia  todos  os 
diplomas  emanados  dos  Superiores  das 
ordens  religiosas) — 6948 — 6988  a  6992 — 
7144— 9145. 

— de   4   de   fevereiro   de    1765    (sobre  os    i 
juizes    conservadores    das    ordens    reli- 
giosas)— 7385    a   7388. 
— de    2    de    outubro   de    1765    (sobre    os 
provimentos     dos     jiostos     militares)  — 

7303.  ; 

— de  26  de  outubro  de  1765  (sobre  o 
provimento  dos  postos  militares) — 8467.  > 
— de  4  de  novembro  de  1765  (sobre  os 
provimentos  ecclesiasticos) — 7880 — 7881. 
— de  22  de  março  de  1766  (que  creou  os 
terços  auxiliares  e  de  ordenanças) — 
8109 — 8643 — 1 1.500. 

• — de  2  de  abril  de  1766  (que  prohibiu  a 
entrada    de    vinhos    nocivos) — 7078. 


— de  7  de  maio  de  1766  (determinando 
a  suspensão  das  frotas) — 7438. 
—ác  27  de  maio  de  1766  (relativa  ao 
imposto  de  i  ofo  sobre  o  dinheiro  en- 
viado para  o  Reino) — 760S. 
— de  30  de  junho  de  1766  (sobre  a  crca- 
ção  dos  terços  auxiliares) — 8652 — 8683 
—8686. 

— de  22  de  jullio  de  1766  (sobre  os  va- 
dios criminosos  que  infestavam  os  ser- 
tões)— 7474. 

— de  23  de  julho  de   1766   (ordenando  a 
prisão    e   sequestro    dos   bens   do    Prove- 
dor mór  da  Fazenda  Manuel  de   Mattos 
Pegado    Serpa) — 7469 — 7478. 
— de    30    de   julho    de    1766    (que   extin- 
guiu   as    officinas    de    ourives) — 7588 — 
7630—7631—7652—7653. 
• — de   5   de  abril   de   1667    (sobre   o   em- 
préstimo   de    dinheiro    das    luctuosas    e 
da  chancellaria  da  mitra) — 9604. 
— de    10    de    setembro    de    1767    (confe- 
rindo o   governo   da   Capitania  da   Bahia 
ao   Arcebispo    D.    Fr.    Manuel    de    Santa 
Ignez) — I  r.406. 

— de  8  de  abril  de  1769  (que  nomeou  o 
Marquez  de  Lavradio  Vice-Rei  do  Bra- 
sil)—8164. 

—de  8  de  abril  de  1769  (communicando 
a  nomeação  do  novo  Vice-Rei  Marquez 
de    Lavradio)' — 8165. 

— de  2n  de  maio  de  1760  (sobre  a  exe- 
cução das  leis  e  ordens  regias  que  pro- 
hibiam  a  entrada  de  navios  estrangeiros 
nos  portos  do  Brasil) — Si 27 — 8189. 
— de  1 1  de  dezembro  de  1769  (sobre  um 
empréstimo  aos  contractadores  do  ta- 
baco)— 8199. 

— de  29  de  dezembro  de  1769  (sobre  o 
ordenado  do  Thesoureiro  geral) — 8126. 
— de  18  de  julho  de  1772  (sobre  a  cera 
que  a  Camará  devia  dar  para  as  procis- 
sões)— 8773. 

— de  10  de  novembro  de  1772  (sobre  o 
imposto  das  carnes  e  aguardentes)  — 
11.500. 

■ — de  II  de  junho  de  1778  (sobre  a  des- 
regrada administração  do  Convento  de 
Santa  Clara  da  Bahia) — gSio. 
— de  7  de  agosto  de  1779  (fixando  os 
soldos  dos  Governadores  e  Capitães  ge- 
neraes) — 1 0.448 —  1 0.449. 
' — 8  de  março  de  1783  sobre  a  divi- 
são das  propinas  entre  os  Governadores 
interinos) — 1 1.364. 

Casa  da  Fundição  da  Jacobina — 7877 — 7878 — 
10.S79  a   10.881. 

Casa  da  Moeda  da  Bahia— 61 14  a  61 16 — 7179 — 
7230  a  7241 — 7442  a  7452 — 7614— 762S 
— 7630 — 7632 — 7658 — 8113   a  81 16. 

C-^SAMENTOS: 

— de  José  Fortunato  de  Azevedo  e  Brito 

—6981. 

' — de  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa — 

6920. 
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— da   Princcza  do  Brasil  com   o  Infante 

D.    Pedro — 6053 — 6055. 
C,>SAS    da    Inspecção    dos   assucares    e    tabacos — 

10.319 — 10.326 — 10.327. 

— V.  Mes.\  da  Inspecção. 
Castellos ; 

— de   Xoterbcrg  (Planta) — 10.175. 

— d'0'.  Baviera  )Planta) — 10.176. 

— das  Port.i5  de  S.   Bento — 8764. 
OvALLos   para   a   guarnição   militar — 9608 — 9609. 
CrLLElRo    publico — 11.777 — 1 1.904 — 11.905. 
CE.\ín'ERio  na  Aldeia  do  gentio   Menhã — 6526 — 

6527- 
Cera— 8773— 8776. 
CiiAXCELL.\RiA    (Vencimentos    dos    funccionarios 

da)— 9757  a  9788. 
Charruas — V.  Navios. 

Cheg.\da  á  Bahia  do  Arcebispo   S.   António  Cor- 
rêa'— 10.910. 

— do   Arcebispo   D.    Joaquim   Borges   de 

Figueirôa — 8606. 

— do    Governador    D.    Rodrigo    José    f".f 

Menezes — 10.910. 
Clima  da  Bahia — 10.907. 
Cobre   (Descoberta  de) — na   Cachoeira — 11.023 — 

11.024 — II.  170 11.171  — 11.199  11.200 

—  1 1.240  —  11.241  —  1 1.247  —  1 1.460 — 

1 1.461 — 1 1.463 — 11.472. 

— Cunhagem  de  moeda  de — 7277. 
CoLLECio    dos    Jesuitas — 6553 — 7691 — 7692 — 8638 

— 11.151 — 11.153 — 11.727. 

■ — V.    jEStIT\S. 
CoLLEGIO    BAS    ARTES II.I92 — II.204    a    II.20S. 

Colónia  do  Sacramento — 6933. 

— Capitulação    da — 6037    a   6039 — 6041 — 

606S — 6069 — 6324. 

— Hespanhoes  na — 6780  a  6782^ — 6803. 
CoM.VRCA  de  Porto   Seguro.    (Creação  da) — 6468. 
CoMMERCio  da  Bahia — 10.907. 
CoMMissARio  da  Bulia  da  Santa  Cruzada — 6924. 
Companhia   dos    Familiares   do    Santo   Officio — 

8871   a  8S74. 

— de   Jesus.   V.   Jesuítas. 

—de  Macán— 8128— 8138. 
CoMujATivA  (Arraial  de) — 8353. 
CoNPiRMAç.\o  do  Arcebispo  da  Bahia  D.  Fr.  Ma- 
nuel de   Santa   Ignez — 8313  a  8315. 
CoNFLicTos  de  jurisdicção — 7457  a  7462 — 7533  a 

7536. 
Conselho  da  Fazenda — 735'- 

— Ultramarino    na   Bahia — 7421    a    7423. 
CoNSTRUcçõEs  navaes — 8951   a  8953 — 9031 — 9032 

— 9043 — 9044- — 9366  a  9375. 
C-oxTADoRES    da    Fazenda    (Emolumentos    dos) — 

6731. 
Contrabando — 7576     a     7578 — 824S- — 8249 — 9684 

—  10.086  — '.10.087  —  10.103  —  10.319 — 
10.329    a    10.332 — 10.463 — 10464 — 10.679 

—  10.879    a    10S91  —  10.978 — 11.031  — 
11.065- — 11.189 — 11190 — 11.238. 

C0XTRACTAD0RES  do  tabaco  (Empréstimo  aos)  — 
7604 — 7605 — 8199. 

Contractos  (Relação  dos) — da  Capitania  da  Ba- 
hia era   1724  a   1771 — 8450. 


— (Kcndimcnto  dos) — nos  annos  de  17S0 
a  1782 — 10.962. 

— V.     .'\RREMATAÇÕES. 

Conventos: 

— de   K.    S.   do   Carmo  da  Villa  da  Ca- 
choeira— 8698. 

— de  X.   S.  do  Carmo  de  Olinda— 6^.98. 

— de  X.    S.   do  Carmo  de  Sergipe  d'F.l- 

rei — 6698. 

^X.   S.   da  Conceição  da  Lapa — 6554 — 

6555- 

— da   Palma — 10.067 — 10.068. 

— de    Santa    Clara   do    Desterro — 6554    a 

6556 — 7198 — 869S — 9802    a   9810 — 11.563 

— 11.564. 

— Ursulino  do  Coração  de  Jesus  da  So- 
ledade— 6554 — 6555. 

— Ursulino   das   Mercês — 6554 — 6555. 

— Mappa  geral   dos  conventos  da   Bahia 

— 8814—8840. 

. — da    Bahia — 8814 — 10.319. 

— da    Ordem    do    Carmo — 6698 — 7704    a 

7708 — 8284 — 10.707 — 10.708. 

— da    Província    de    Santo    .\ntoiiio    do 
Brasil— 10.453 — 10.455-10.459  —  10461. 
y-áe    Religiosas — 6555 — 10.464 — 10.465. 
CoRKUSPONDEXCIA   official — 7455. 
Corsários.  V.  Xavios. 
Corvetas — V.    X^AVlos. 
Costa   da   Mina — 7576 — 7577 — 7579 — 7583 — 7S60 

a  7S70 — 799S — 8001 — 8227 — 8241  a  8242 

— 8244 — 8245 — 8248 — 10.319  —  10.872     a 

10.878 — 10,907 — 11.653 — 11.654. 

— ^'.    MapPAS    e    VlOLENCI.\S. 

Costumes  da  Bahia — 10907. 

C  REAÇ.\o  da  comarca  de  Porto   Seguro — 6468. 
—da    Villa   de    Alcobaça--8578— 8630. 
— de  Villa  Viçosa- — 8555. 
— das  ^'illas  de  Trancoso  e  Villa  Verde 
—6508. 

Cunhagem    de    moeda — 7276 — 7277 — 7280 — 7281 
— 7283 — 7285 — 10.011. 
— V.  Relaç.\o. 

Cup.so  de  historia  natural  por  Domingos  \'andelli 
• — 1 1.461 — 11.462. 

CtiTAXos    (Gentio) — 6430. 

Deck£ndorf    (Planta   de) — 10.178. 

Decretos: 

— de  6  de  julho  de  1665  (que  fundou 
o  Mosteiro  de  Santa  Clara  do  Desterro 
da  Bahia) — 6555 — 9805. 
^de  27  de  janeiro  de  1751  (relativo  aos 
assucares  e  tabacos) — 10.328. 
— de  27  de  maio  de  1757  (creando  a 
Junta  da  Administração  da  Fazenda) — 
7777. 

— de  22  de  dezembro  de   176^  (sobre  a 
creação    do   gado    muar)— 3823 — 6824. 
— de  3  de  março  de   1770  (sobre  o  ma- 
nifesto do  dinheiro) — 8541. 

Defesa  da  Bahia — 6046 — 7196  —  7467  —  7470 — 
,9228 — 9237 — 9-39 — 9241  a  9Z43'— 9250 
— 9251 — 9263 — 9269 — 9506 — 9510  —  9549 
a  9552 — 9598 — 10.485 — 10.907. 

Degradados — 7392 — 7393—7696 — 7698 — 8561. 
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DESEMBARGADoRtts   Ha    Relai,-ao — V.    InPormaçõEs. 

—  ( Ordenados  dos)  — da  Relação  eccie- 
siastica-    7991. 

ríESENHos  á  pcnna  dos  alumnos  da  Aula  militar 

da  Ilahia — 10.152  a  10.197. 
Desfalques  na   Alfandega — 7595- 
Ukspachos   de    mercadorias   na   Alfandega — 7739 

a  7741 — 7884  a  7889. 
1>F.VASSA  sobre  o  procedimento  do  Provedor  mór 

da    moeda,    ManncI   da   Silva    Ferreira — 

7896 — 7;-)3a — 10.867   a    10871. 
líEVASSAS    sobre    diversos   assumptos — 7586^7743 

—  7S 1 6  —  783O  —  S008  —  S009—  8 1 24— 
ii.ojj  — 11.03::— 11.035. 

de    residência    dos    desembargadores    da 

Relação: 

— .\};nstinlio  .\lvavcs  da  Silva — 9716  a 
9718. 

— .\nlonio  Bcrquó  da  SiK-eiía  Pereira — 
6419 — 6421, 

— António    de    Mattos    Silva — 8360. 
—António     Soares     Ribeiro  —  10.133  — 
10.134. 

—Bernardino  Falcão  de  Couvèa — 6566. 
— Cyriaco  António  de  Moura  Tavares — 
6568. 

"Jvstanisláo  José  dos  Santos  Brandão — 
10.281 — 10.28J. 

— Fernando  José  da  Cunlia  Pereira — 
6570. 

— Francisco  dr  Fiçueircdo  Vaz — 657'- 
— Francisco  Manuel  de  Sousa  Costa  • 
10.080 — lO.oSi. 

—Gervásio  de  Almeida  Paes — 11.546. 
— João    Baptista    Dacier — 9560 — 9.S61. 
—Joaquim    José    de    Andrade  —  681  j — 
6815. 
—José    Ferreira    011—8365. 

—  José  Gomes  Ribeiro — 8404. 

— José  Joaquim    de    Almeida   de    Araújo 

— 97'.í   a  9715. 

— Luiz   Rcbello   Ouintella' — 6463. 

—  Manuel    José    Soares^9046 — 9048. 

— Miguel    Carlos  Caldeira   de   Pina   Cas- 

lelbranco — 8946 — 8948. 

— Rodrigo     Cnelho     Machado     Torres— 

8402. 

— Sebastião  Francisco  ^Manuel — 6574. 

PiARio  da  viagem  da  frota  de  1764- — 676::. 

Dinheiro  enviado  para  o  Reino — 8544 — 8582 — 
8584— 861 5— 8830— 8831— 8958  —  8960— 
8962 — 905S — 'Tosç- — 9091 — 9126  a  9128 — 
9132— 9134— 915.S  —  9335— 9336— <)388— 
9390—9473—9496 — 9497—9572—9658  a 
9665 — 9674 — 9675 — 9699  a  9708—9726 — 
8727 — 10.071  —  10.072 — 10.438 — 10.444 — ' 
10.445 — 10.606  a  10.609 — 10.693—10614 
r-  10.651  — .  10.652  —  10.692  —  10.693 — 
10.704' — 10.705 — 10.851 — 10.852  —  10.970 

—  10.971  —  10.973  —  10.995  • —  II. 010  — 

11.014 II. 021  11.022  — 11.059 11.060 

—  11.137  —  I1.I52' —  11.176  —  II- 19  5  — 
11.196 — 11.280— 11.335 — II  342. 

— Imposto    sobre    o — 7608.         ^ 


— Manifesto   do — 8544. 

— provincial — 7264. 
Divin\r   á   Fazenda  Real- — V.    Fazenda  Rê.\l. 
J  )"ZiMos    reaes— 6557    a    6564 — 7299 — 7300 — 7903 

-7904 — ■7994 — 8006 — 8007 — 8022. 
DoA(;.\o   da   Ilha   de    Itaparica — -11.965 — 11.967. 

-  Ia    Ilha    Pequena — 11.965 — 11.967. 

— da  Ilha  Taramandira — 11.965 — 11.967. 
Do.NATivo  para  a  reedificação  de   Lisboa — 10.615 

a    10.622 — 1 1.500. 

—real— 7398— 7559—7777    a    78  r  3- 
Edital  para  o  alistamento  de  soldados  para  a  In- 
fantaria— 10.536. 

— da  Camará  da  Villa  de  N.  S-  do  Bom 

Successo    de    Minas    Novas — 7462. 

—do    Lt.r regedor    da    Jacobina,    sobre    a 

^-ua  juiisdicção  no  Rio  Pardo — 7461. 
F.GFEjAs  do  Arcebispado   da   Bahia — 8691. 

— da  Capitania  de  Porto  Seguro — 8553 — 

9493- 

—de  Santo  António  do  Arraial  de  Matto 

Grosso — 10.31C — 10.312. 

■ — (Provimento    de) — 864ÍÍ. 
FmolumenTos   do   Tribunal   da   Relação^ — 9786. 

— da    Secretaria    do    Governo — 7187. 

—V.  Vencimentos. 
Kncenhos    do    assucar — 10.907. 

—do  Acurahy — 11.0S2 — 11.085. 

— do  Bruni' — 7368. 

^de  Caniandaroba — 6698. 

-  -de  Caniasari— 6698. 

-  ~de  Campina — 6701. 

—de  Comiijativa — 8553-8581. 

— de  Cotigipe — 6698. 

—de  Cunibe — 6C'98. 

—da  Palha— 6698. 

— de  Mviribara — Oí>g8. 

— do  Limoeiro-^6692. 

— da  Petinga — 6923. 

— de   Inhobim— ^1698. 

—da  Pojuc— 7883. 
-da  Quindonga — 6698. 

•  -da  Terra  Nova — 669S. 

—Velho— 6698. 
Hnseada    da   Coroa    Vermelha    (Porto    Seguro}— 

6508 — 6519. 
Fnsino   militar — 9667 — 9671. 
KpEoemia  de  bexigas — 10.067  —  10.068. 
KRMinAs: 

— de  S.  João  Baptista— 9601- 

—de   S.    Pedro  do   Acupe — 9601. 
iCscRAVos — 9125 — 9237 — 10.1907. 

--(Contracto    da    sabida    dos)— 7299    a 

7301. 

—  (Direitos    sobre    os) — 6966    a    6972— 

7865—7301. 

—para  as  Minas — 654S  a  6548. 

HsWEitALDAS 6510. 

KsriRiTo   Santo    (Capitania   do) — 7006   a   7010 — 

11.557—11-558. 

— Fortaleza   da   Barra    da    Villa    da    \*i- 

ctoria— 9393— 9394. 
Esgv.\DííA  her-panholfi' — 940*^  a  94ii — 94i5  a  9422 

—9443  a  9462- 
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— portugucza— 9453- — 94-48. 
— portiigiiea     do     Brasil  —  93 1 3—93 1 5 — 
9415  a  94-í^— 9441  a  9468—9553  a  9556. 
KsTALEiíio    (Projecto   de) — 9122   a   9124. 

KSTATISTICAS — 6430 — 65  I  1 6513— 65I4  —  6517 

6518. 

— da  população  das  freguezias  da   Bahia 

8S13. 

— da    população    da    Capitania    da    Bahia 

— 874S — 10.700 — 10.701. 
KxALTACÃo  do  Papa  Clemente  XIV — 8229  a  S231. 
Exportação  —  6487 — 65S7 — 6667 — 7384 — 9724 — 

9725 — 9730 — 9731— 9761 — 9763  —  10.718 

— 10,907 — 10.938. 

—de    sal— 74S3. 

— V.   Assuc.^K.  Madeiras  e  Tabacos. 

— V.  Mappas. 
Fali.ecimcntos: 

— de  Affonso  Furtado  de  Castro  Rio    le 

Menezes    (1"   visconde   de    Barbacena) —   , 

11.394— 11.427. 

— de  Alberto  da  Rocha  Pitta — 7394. 

— de  Alexandre  .Mberto  de   Faria — 9062 

—9063- 

— de  António  de  Araújo  Bulcão  (Có- 
nego)-— 11.163. 

— de  António  Cardoso  Pissarro  de  Var- 
gas (Coronel) — 9653. 

— de  António  da  Costa  Baptista — 8691. 
- — de  António  Dias  de  Jesus — 7624. 
— de  António  Gomes  Teixeira — 1 1.983. 
— de  António  Roquette — 6400. 
— de  Alexandre  de  Santa  Thereza  (.tr.) 
Provincial  da  Ordem  do  Carmo — 6097. 
— de  Amaro  de  Sousa  Coutinho — 7394 
7397- 

— de  Antão  José  Leite  (Capitão) — 10649 
— 10.650. 

— de  Antão  José  Leite  de  Vasconcellos 
—  11.868. 

— de  António  de  Almeida  Pirim — 8036. 
— de  António  S.  José  (D.  Fr. — Arcebispo 
da  Bahia,  que  não  chegou  a  tomar  posse) 
- — 10.506. 

— de  Bernardo  Fernandes  Vianna — -6151 
— de  Christovão  -Ayres  (Desembargador) 
—8586.  I 

— de   Clemente  XIIT— 7988.  ! 

^do  Conde  de  Bobadella — 6039 — 6041 
■ — 6068 — 6069.  j 

— do  Conde  de  V^imieiro — it.394.  j 

- — (le    Domingos    Luiz    Moreira — 7124. 
— de    Domingos    Ribeiro    Neves — 11.353.  ' 
— de    Estevão    de    Sousa    (Padre) — 8642.   1 
- — de   Félix  José  de   Gouvêa — 6499.  1 

— de  Filippe  de  Miranda  Pereira —  | 
it.869. 

■ — de  Filippe  de  Miranda  Pereira — 11.869  ■ 
— de  Filippe  Pinto  de  Aguiar  (Padre)  [ 
— S633.  I 

— de  Francisca  Maria  Dorothéa  (Infanta  ' 
D.)— S445— S501.  ' 

— de  Francisco  Alvares  Silva^73"04 —  ! 
7334.  1 


— de  Francisco  Barbosa  da  Cunha — 
11.867. 

— de  Francisco  da  Cunha  e  Araújo — 
10.846. 

— de  Francisco  Ferreira  de  Sá  (Mestre 
de  CaíM/oJ—i  1.902. 

— de  Francisco  João  da  Cunha — 8461 — 
1 1-937. 

■^de  Francisco  Xavier  de  Mendonçii 
Furtado  (Ministro  e  Secretario  d' Es- 
tado)— 8203. 

f — de  Francisca  Xavier  da  Silveira — 
6404- 

— de   Francisco  Xavier  Vaz  Pinto  (Pro- 
i-edor  da   Moeda)- — 6380. 
— de   Francisco  Xavier  da  Veiga  Cabral 
—7960. 

—de   Gabriel   Barbosa   Lobato — 8464. 
— de  Gonçalo  de  Sousa  Falcão   (Padre) 
-^10.499 — 10.500 — 10.504. 
— de    Gonçalo    Xavier    de    Barros    e    Al- 
vim— 8601- — 8602. 

— de  Ignacio  de  Mattos  Pinto  de  Car- 
valho— C033. 

— de  Ignacio  Rodrigues  do  Valle — 8643. 
— de  Jeronymo  Alvares  de  Azevedo — 
8642. 

— de  Jeronymo  de  Castanheda  de  \'as- 
concellos — i  r.867. 

— de  João  Baptista  dos  Reis  (Fr.) — 
6472—6473. 

— de  João  da  Costa  Carneiro  (Desem- 
bargador)—  1 1,182. 

— de  João  da   Costa  Ferreira — 11.97S. 
- — de     João     Ferreira    Simões— 10.654 — 
10.655 — 11.867. 

- — de  João  Franco  Lourenço  (Desem- 
bargador)— 10.546. 

■ — de  João   da    Motta   Magalhães   ^0«ti*- 
dor  da  Jacobina) — 9340. 
— de   João    Nicoláo    Schmerkel    (Capitão 
de    tnar    e    guerra) — 9291 — 9292 — 9302 — 
9329—9331- 

— de    João    Pedro    Henriques    da    Silva 
(Desembargador) — 6413 — 6414. 
• — de  João  dos  Santos  Ala — S465. 
— de  João  de  Sousa  Lisboa  (Coronel) — 
11.902. 

— de  Jaquim   Alves  dos   Santos — 11.307. 
— de   José    I    (D.) — 9537 — 9538. 
— de  José  Botelho  de  Mattos  (Aircebispo) 
—7748. 

— de  José  Corrêa  da  Costa  (Cónego) — - 
1 1.641 — 1 1.684. 

— de   José   Guardalhana    (D.) — 10.776. 
- — de  José  Joaquim  de   Lalanda  de  Bar- 
ros—11.352. 

' — de  José  Miralles  (D. — Tenente-Co- 
rp  (1(7/^—8301 — 8302. 

— de  José  Pereira   de   .\.buquerque   (Có- 
nego)— 7990. 
— de    José    Pereira    de    Mattos — 6729 — 

7642. 

— de  Josc  de  S;:nt'Anna  (Fr.)  — 10.062 
— 10.065, 
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—de  José   de   Sousa    (Padre) — S642. 
— de  José  de   Sousa  de  Mattos — 10.S46. 
— de  Leonel  da  Gama  Bellez — 6496. 
— de    Lopo    de    Sousa    Coutinho    (Gov. 
de  S.    Thomé   e  Príncipe) — 6375. 
— de    Lourenço    Mendes    de    Almeida — 
11.869. 

— de   Lourenço    da    Silva   Pinto — 1 1.969. 
— de    Luiz    António    Borges    de    Barros 
(Cónego) — 11.523 — 11.682—11.725. 
— de  Luiz  da  Rocha  Rocha — 10.359. 
— de    Luiz   da    Silva   Pinto — 95S5. 
—de     Afanuel    Cardoso    de    Saldanhai — 
7549. 

— de  Manuel  de  .Lima  Favacho — 11.944. 
— de  Manuel  de  Santa  Ignez    (D.   Fr. — 
Arcebispo) — 8453    a   8456. 
- — de  Manuel  Sarmento  (Desembargador) 
—8586. 

— de  Manuel  do  Valle  Pereira — 8468. 
— de    Manuel    Velloso    Paes    (Padre) — 
8587- 

— de  Manuel  Xavier  Ala  (Coronel)— 
9361 — 9362 — 9657. 

— de  Maria  Moreira  do  Rosário — 11.056. 
— de  Marianna  Victoria  (D. — Rainha) 
■ — 10.771 — 10.782. 

• — de  Mathias  da  Cunha  (Governador) 
—  11.394 — ii-395. 

■ — de   Maximiliano  da  Costa  de  Oliveira 
— 8459 — 8469 — S542. 
^de   Pedro   Barbosa   Leal — 11.868. 
^de      Pedro     Chastinet     (Cirurgião)  — 
I  i.i  56 — 1 1.157. 

- — de  Pedro  Leolino  Mariz — 6084. 
—de    Pedro    Moniz    Barreto    de    Vascon 
ccUos — 7398 — 7400. 

— de    Pedro    Xolasco    Ferreira    de    -An- 
drade   (Desembargador) — 10.716. 
— de    Rafael    Barbosa   de   Paiva — 8461 — 

11-937. 

— de  Raymundo  Boím  de  Santo  António 
(Fr.) — 6097 — 6099    a    6101. 
—de    Rodrigo    da    Costa    de    Almeida — 
10.938—  10.940. 

— de  llieodosio  Pereira  do  Amaral — 
11.892. 

— de  Thereza  de  Mendonça  (D.) — 6089 
^6090. 

— de  Thomé  Couceiro  de  Abreu  (Ou- 
vidor de  Porto  Seguro) — 6975. 

I-.\Mn.iAp.ES  do    Santo   Officio    (Companhia   dos) 
—8871   a  8875. 

—(Privilegio    dos)— 8863— 8865    a    R875. 
.  — (Vencimentos    dos     funccionarios    do 
Juizo   e   do    Conservatório    dos) — 10.021 
a   10.027. 

Fanado.  V.  Villas. 

Fardamentos  —  6S73 — 7027 — 7834 — 7958 — 8172 
— 8173 — 8093 — 8094 — 8502  a  8514 — 8526 
a  852S — 8652—^723  ai  8732 — 9064.  a 
906") — 9100 — 9101 — 9107 — 9266  —  9267 — 
9279  a  9282 — 9287  a  9290 — 9395 — 9511 
a  95 1^ — 10.100 — 10.221 — 10.465 — 10.466 
— 10.627  c  10.630 — 10646. 


Fazenda  do  Camáinú — 6080. 

—de  S.  João  Baptista — 608S. 
Real — 7401^7^.04—7406    a    7413 — »434 

—7435 — 7443 — 7444—7447—7448  —  753^ 

a  7543 — 7550 — -7604 — 7605 — 7710  a  7712. 

— (Dividas    á) — 6645 — 6713 — 6980 — 7305 

—7306. 

—  (Regimento    dos    officiaes    da) — 6730. 
da   Índia — 7884. 

F:Ci'RiNos  militares — 8024   a  S029 — S503   a  8522. 

Forçados   á   galé — 8 29 5 — 8297. 

Fortalezas: 

da   Bana  da  \'illa  da  Victoria   (Espirito 

Santo) — 9393 — 9i94- 

- — de   Cabinda — 1 1.565 — 1 1.567   a    11.612. 

— de  Cabo  Corso — 11.172 — 11.173. 

— de  Ilha  do  Boi — 7726  a  7728 — 7845. 

- — de   X.    S.    do  Populo  e   S.   Marcello^ 

6033- 

—  de  S.  Lourenço  na  Ilha  de  Itaparica — 
(i'^33 — 6034. 

-—da  Bahia — 10.907. 

Foi.TE   de   b-   Pedro — 10.907. 

Fortificações — 8657^ — 8658 — 8660. 

— da    Bahia — 7467 — 7470 — 8109. 

1'rade.  V.  Rios. 

(Ilha  dos) — 8440 — 10.907. 

_. ._     — 6^6,s — 6482—6624     a     6630 —  I  o.  707 — 

10.708. 

— \''.   Ordens   religiosas. 

Fragatas.    V.   K.wios. 

L-REGUEZiAS  do  .Arcebispado  da  Bahia — 8750. 

— da    Capitania    da    Bahia — 9791 — 979-' 
—da   Cidade   da   Bahia— 8813. 

Frotas— 6587— 6588— 6762 — 7218  a  7221—7381. 
—(.Abolição    das) — 7197 — 7438. 

Fuga  de  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa  (Pro- 
vedor mór  da  Fazenda) — 7529  a   7531^ 

!-UNDiç.\o  de  S.   Félix — S312. 
(Íaoos — 6823—6824—6951 — 7931- 

— dos  Jesuitas — 7645. 
Galera-S.    V.    Navios. 
\!ioVERXAD0R  das  I.  de  S.  Thomé  e  Príncipe — 7648 

—7724—7725-^9619  a  9622. 
Governo  interino  do  Arcebispo  D.  Fr.  Manuel  de 

Santa  Ignez — 7744 — 7749 — 11.406. 

•^interino    da    Capitania    da    Bahia    em 

1783 — 11-273 — 11.3  II — 11-372     a     11-374. 

— interino    da   Capitania   do   Rio   de   Ja« 

neiro  em   1763 — 6321  a  6324. 
GoVAZ   (Salinas  em) — 10.610. 

GuaRAPARI.     V.     VlLLAS. 

Guarnição  militar — '7424 — 7426 — 7456  —  7466 — 
759'! — 8023  a  8029 — 8109 — 9506  a  95-4 
r-'9565  a  9570 — 9608—19815  a  9818 — 
10.141 — 10.247  a  10.251 — 10.485 — 10.486 
— 10.561  a  10.565 — I  10.647  —  10.648 — 
— 10.672  a  10.676 — 10.689  a  10.691  — 
10.837  a  10.840 — 10.907 — 11.043  a  II.0J7 

—  1 1.309  —  1 1.3 10  —  11.500  —  1 1.642    a 
11.646 — 11.693  a  11.694 — 11. 864  a  11.870 
— 11.943 — 11-945 — it^Qís — II. 941. 
^militar    da    índia  —  10.535  —  10.436 — 
10.541. 
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- — \".  Mappas  dos  Corpos  da  guarnição 
militar.    V.    Relação. 

CuERRA   com    Castella — 6024 — -6068 — 6069. 

— que  os  hespanhocs  declararam  á  Ca- 
pitania de  Matto  Grosso  em  14  de  abril 
de    1763 — ;ii4. 

Heranças — 8448. 

- — de  Amaro  de  Sousa  Coutinho— 7S8:; — ' 
7884 — 8119    a   812;. 

— de  Sebastião  Gago  da  Camará — 70S8 
a  7100 — 7201 — 7J02' — 7925  a  7927 — 8422. 

Hespanhóes — 69  J3 — 7 114 — 867+ — 9228. 

— na    Colónia    do    Sacramento — 6037    a 
16039 — 5041 — 606S — 6069 — 6780    a    6782 
— 6803 — 6804. 
— nas    Missões — 7464. 

HiATEs.  V.  Navios. 

UOLLANDEZES 7427    a    7433. 

^na   Costa   da    Mina  — 10.319 — 10.872   a 
10.878. 
Hospícios: 

— da  Alagôa^áógS. 
- — da  Cotinguiba — 6698. 
— de  N.  S.  da  Piedade  da  Bahia— 6926 
— 10.066 — 10.073. 
—de  N.   S.  do  Pillar— 6698. 
— dos  Padres  da  Congregação  de  S.   Fi- 
lippe  Nery- — 10.553. 
— da  Palma — 10.067 — 10.068. 
—do  Rio  Real — 6698. 
— Mappa  geral  dos  hospicios  da  Bahia — 
8814—8840. 
HospiTAES: 

de  S.  João  de  Deus  da  ViUa  da  Ca- 
choeira— 91 16 — giiB- — 9601. 

— militar — 7636 — 10.067 — 10.068. 

—da     Misericórdia     da     Bahia  —  7636— 

10.067 — 10.068. 
liHA    Pequena    (Doação    da)  — 11.965— ■ '■9S7. 
Ilhéos; 

—  (Coin-.rca   dos) — 11.313- 

— (Cultura  do  cacáo  e  café  na  Capitania 

dos) — 11.313.  . 

— (Noticia  sobre  a  Capitania  dos)— pelo 

Governador  Manuel  da  Cunha  Menezes 

— 10.653. 

\'.     \'ILLAS.  ■ 

J  MACEM  de  N.  S.  do  Bom  Successo  da  Egreja  do 
Carmo  da  Bahia — 7557 — 7,560. 

Impostos — 11.300. 

— do   Quinto   sobre   o   ouro — 7284 — 72S8 

a   7293- 

— sobre    a   carne — S797. 
• — sobre  o   dinheiro   expor;ado — 7608. 
— sobre  os  escravos — 6966  a  6972. 
In  d;  A   (.Alistamento  de  soldados  para  a) — 10.536 

' — 10.537 — 10.542- 
— V.  Relação. 
iNDtos — 6430 — 9121 — 9494. 

■ — íRegimenlo    da    administraçã    dos)  — 

6525. 
Informações  sobre  diversos  desembargadores  da 
Relação    c    Ouvidores    da.   Capitania    da 
Bahia — S206. 


— sobre    diversos    funccioiíario?    de    jus- 
tiça— 7873   a    7875—8058 — 81 17. 
— sobre    diversos    magistrados    judiciaes 
— 8030. 

— sobre  os  officiaes  da  guarnição  mi- 
litar lia  Bahia — 6027 — 6045 — 7872 — 
8023. 

—  sobre    os   officiaes   e    empregados   me- 
nores   dos    Armazéns    Reaes — 8254. 
iNSTRiicçõES  dadas  ao  Governador  e  Capitão  Ge- 
neral   Marquez    de    Valença — 10319. 
— para   o    governo   dos   índios   da    Capi- 
lania   de    Porto    Seguro — 9494- 
— sobre    a    edificação    de    Villa    \'içosa — 

7!I75- 

— dos    .\rti!helros — 10.368. 

— do  \'ice  Rei  -Marquez  de  Lavradio  para 

o    Chefe   da    Kíquadra    Roberto    Mac-Do- 

nall,   sobre  a  defesa  dos  portos  do   Bra- 
sil— 9462. 
Intendência  geral    do   ouro — 10.319. 

— geral  da  Marinha  e  Armazéns  Reaes — 

10.319. 
Ikmandapes: 

— do  Espirito  Santo  dos  Ilhéos— 6991. 

de    N.    S.    da    Conceição    da    Bailia^ 

7051. 

—do  SS.  Sacramento  da  Sc  da  Bahia— 

7050 — 7052 — 7063 — 7673  a  7687. 

—do   SS.   Sacramento  da  Egreja  matriz 

de    Santo    .\ntonio    de    Matto    Grosso — 

9601. 

—do  SS.  Sacramento  da  Villa  de  N.  S. 

do    Livramento    do    Rio    das    Contas — 

in.314. 

— do    SS.    Coração   de   Jesus — 6328    . 

— de   S.   Luiz   Gonzaga — 6328. 
IsENÇ.vo  do  Serviço  militar — 7858. 

iTABAIANNA    V.    VlLlAS. 

Itacolomixs    (Baixos   no    Rio    Jucurucú)— 5<'i6. 

ITAPARICA      (Ilha     de)— 8440— S79I—879Z— 8795— 

8796 — 10.907. 

—(Doação    da)— 11.965— I '-967- 

—  (Fortaleza  de  S.  Lourenço  na)— 6033. 

IrAPlCfhÚ.    V.    \'lLLAS. 

jACARAND.f   (Rio  de  S.  Matheus) — 6511. 
J.^coDiNA  (Villa  da)— 7787— 8750- 

—  (Casa    da    Fundição    da) — 7877 — 7878 
— 10.879   a  10.8S1. 

— Jurisdicção    do    Corregedor— 7461. 
— Vencimentos    dos    funccionarios    judi- 
ciaes— 10.374  a  10.431- 

V.   \  ILLAS. 

Jaguahipi:.   V.   Villas. 

.1  «.SATicuARA  (Passagem  no  Rio  Peruhipe)— 6513. 

]esL'iT.\s— 6096 — 6081 — 6118  a  6129—6328  a  6331 
—6474 — 6553— 6Ú40  a  6644 — 6649— 6O52 
— (.699—6705  a  6707 — 6709 — 6722—7047 
—7114— 7118— 7119— 7242— 7307  a  7309 
—7558—7645—7672—8423  a  8439—9475 
— 0789 — 1 1.074 — 1 1.151. 

JnjuiRiçÁ    (Aldeia  de) — 6440. 

1  >AZEino    (Passagem  do) — 7566. 

Juiz  vintaiieiro — 6508.  __ 
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Juízo    da    Cimsei-vaturia    dos   nioedeiros — 10.319. 

— do   Manipobteiro   mór   dos   Captivos — 

T0.319. 
.'i'.\T.\  da  admiiiistraçio  dos  bens  confiscados  aos 

Jesuítas — 7673. 

— da  .idminislração  da  Fazenda  c   Fisco 

Ke.ll — 7550—7669   a    7672 — 7777 — 10.319 

—  '0.337 — 11.40S. 

— do  commercin  de  Lisboa' — 614:; — 6143. 
■ — d.i  l\izenda  c  Confisco  (s-.ia  extin- 
ceio)— 7643- 

—  cia  Justiça — 71^19. 

— lio  Tlit-s.-^uro — 6549  a  6551. 

—liara    julgamento    dos    recursos    eccie- 

siasticos — 693S — 6975 — 6977. 

JURlsnic^Âo  dos  Padres  das  Ordens  religiosas  so- 
ln'c  os  Indio!" — 912). 

Ji'Kn    (Ijinitação    do) — nos    eniprcslituos    de    di- 
nheiro— 7440 — 7441. 

I-.xr.AKlo.   \".   VlLL.\S. 

i.AZARETO ]  1.777. 

I.Fis: 

— de  22  de  dezembro  de   1734    (sobre  os 
manifestos  do  ouro,  moeda  e  pedras  pre- 
ciosas)— 7593 — 7594 — 8544. 
— de   16  e   27  de  janeiro  de   1751    (rela- 
tivas  .is   Casas   d'Inspecção) — 0.326. 
■ — de   30   de   março   de    1756    (navegação 
para  a  Cosia  da  Mina) — 7867. 
— de  24  de  fevereiro  de  1764  (sobre  re- 
crutrímtnto   militar) — 7S5S. 
— de   2.J.  de   março   de    1764    (ue   eslabe- 
Ireeu    novos    fardamentos    para    o    exer- 
cito)— S502. 

—  (le  24  de  outubro  de  1764  (sobre  as 
resistências  ás  autoridades) — 6938. 

— de  18  de  janeiro  de  1765  (sobre  o  jid- 
gamento  dos  recursos  ecciesiasticos) — 
6938— (Í975— 6977. 

— de    6    de    maio    de    1765    (relativo    á 
Comp.inbia    de    Jesus) — 7242. 
— de   26   de  outubro   de    1765    (que   pro- 
hibiu    a    entrada    de    vinhos    nocivos    á 
saúde — 707S. 

— <Ie  9  de  novembro  de   T769   (que  man- 
dou   distribuir    os    bens    pelos    herdeiros 
alé  o  4"  grão)— S448. 
I.lMfl     (Cultura     do) — II. 718 — 11.833 — 11.854 — 

11.S56. 
l.isTA  tios  I*amiliarcs  do  Santo  Officio  da  Bahia 
cm  1775—8875. 

—dos  Irmãos  Síndicos  dos  logarcs  san- 
tos de  Jerusalém — 8878. 
— «le     officiaes     aggrcgados — 11.867     a 
1 1.869. 

— dos  officiaes  da  Eulla  da   Santa  Cru- 
zada   (na   Bahia) — 8876. 
• — dos  moedeiros  e  procuradores  da  Casa 
da  Moeda  da  Rabia— 8S84. 
--dos  navios  inglezes  destinados  á  pesca 
das  baleias — 9685— 9712. 
—das    pessoas    occupadas   na    pesca    das 
baleias  nos  annos  de   176S  e   1774 — S71)! 
—8792—8795—8796. 


— das  pessoas  que  arrcmalaram  as  pro- 
priedades de  diffcrcntes  officios — 61  72 
—6635. 

— do  pessoal  da  Misericórdia  da  Bahia — 
8894. 

— dos  soldos  dos  officiaes  aggregados— 
11.870   a   11.872. 

I.1VRA2IA  dos  Jesuítas — 6118 — 8423  a  8439. 

LuCTUOSAS — 960 1 . 

f-íUTos  officiaes — 7255. 

Macapé  (Terra  especial  para  a  cultura  da  canna) 
— 10.907. 

Macau  (Companhia  de) — 8128—8138. 

.Maciiina  para  brocar  peças — 10.898. 

J'.1aciii-js — 6951 . 

jMadeira   (Vinhos  da  Ilha  da)— 8474. 

Madi-ihas  (Exportação  de) — 6316—6317-6358  — 
6359 — 6371  a  6373 — 6378—6379—6430— 
— 6598  a  6600 — 6602^6605 — 6647 — 664S 
— 6663 — 6665 — 6671 — 6694. — 6741  a  6744 
— 7389 — 7390 — 7392 — 7600 — 7616  —  7713 
a  7721 — 7773 — 7817 — 7891  a  7853 — 7917 
— S217  a  8226 — 8409 — 8410 — 8539 — 8663 
— S664 — 8692  a  8695 — 8719—8720 — 8430 
a  8434— S757 — S781  a  8784—9033 — 9034 
— 9036—9037 — 9051  a  9056 — 9425—9426 
— 943S' — 9439 — 9594  a  19597 — 9750  a  9754 
— 10.098 — 10.135  a  10.137  —  10.277  a 
— 10.279  —  10.344  —  10.345  —  10.370  — 
10.527 — 10.529  a  10.531 — 10.554  a  10.559 
— 10.566 — 10.567 — -10.587 — 10.589  — 
10.638  a  10.640 — 10.653 — 10.680 — 10.696 
a  10.698  —  10.74.0  a  10.751  —  10.752 — • 
in.756 — 10.759 — 10.765  —  10.766 — 10.769 

—  IO.  7  70 — 10.774 — 10.775 — 10.783 — 10784 
10.901 — 10.902 — 10.947  —  10.948 — ro.950 
— 10.051  —  10.957  'a  10.959 — 10.966 — 
IO. 967 — 10.993 — 10.994 — II. 016  a  11.018 
— 11.067  a  11.069 — II. 143  a  11.149^ 
1 1.292 — 11.295 — 1 1.298 — 1 1.299  —  1 1.492 
— 11.767 — 'II. 787  —  11.792 — 11.822  a 
11.824 — 11.907  a  11.909 — 11.913  a  111)17 

—  11.918   a   11.923. 

—  (Qualidades  de) — 6508 — 6512  a  6316 
— 6520 — 8741. 

— Syndicanííia    aos    descaminhos    das — 

6060 — 6061. 
?\lAMrosTEiRo    mór    dos    Captivos    (Jnizo    do)  — 

10.319. 
?i1amposteiros  (Relação  dos)— de  Santo  .\nlonio 

de   Lisboa — 8882. 
.Mandtoca — 10.907. 
Manifestações  de  sentimento  pela  morte  do  Rei 

1).    Jost— 9537— 9538. 
Manifesto  de   D.    Pedro   .\ntonio  de  Crballos— 

— 941ÍÍ — 9422. 
.Vapp.ís: 

— das    cargas    de    diversos   navios — 9724 

—  9725  —  9730—9731  — 9761  —  9763 — 
10.938. 

— das  casas  da  Ci.lade  da  Bahia— 88 13 
—8839. 

—  das  cmbarcaçries  da  Capitania  da 
Bailia,  que  navegavam  para  a  Costa  da 
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Mina  c  ouLroíi  pnrtos — ^8790 — 8812 — 8838 
—8842- 

^dai  esquadra    portugueza   commandada 
por  Roberto  Mac-Donall — 9448. 
■^estatístico   da   iiopulação   da  Bahia   cm 
1780 — 10.701. 

— das  fortificações — S65S — 8660. 
—das  freguezias  do  Arcebispado  da  Ba- 
hia— 8750. 

— gemi    dos    conventos    e    licspicios    da 
Bahia— 88ia,—8S40. 

— geral    do    rendimento    da    contribuição 
do  Donativo  Real — 7778- 
■ — da  guarnição  da  náu  de  guerra  X.   S. 
dos    Prazeres — S091. 

— dos  moradores  da  freguezia  de  N.    S. 
da  Penha  da-  Bahia — 8751. 
— do   movimento   maiitimo    do    porto    da 
r>ahia   em    1780 — 10.718. 
— dos    navios    da    frota    de    1 764 — 6587 ; 
da  frota  de   1766 — 7384. 
— dos    portos    onde    se    encontravam    as 
embarcações    dai    Bahia — 8815 — 8S41. 
■ — dos    corpos    da    guarnição    militar    da 
Bahia  —  7426—8522 — 8669—8675  —  8677 
—8936—8939 — 9130—9238—9240  —  9253 
a     9255' — 925'9 — 9263—9358—9359 — 9364 
— 9396^9507  a  9509 — 9565  a  9570 — 9816 
a  9818 — 10.248  a  10.250 — 10.562  a  10.565 
• — 10.648 — 10.673     a     10.676 —  10.837^  a 
10.840 — 11.043   a    11.047 — 11.310 — 11.643 
a    1 1.646 — r  1.694   a    1 1.697. 
— dos    regimentos    de    In  fantaria    desta- 
cados   pr.ra    o    Rio    de    Janeiro — S735 — 

8737—8749- 

— dos    religiosos    do    Carmo    em    17S0 — 

10.707 — 10.708. 

• — do    recenseamento    da    população    em 

1781 — 1 1.140. 

- — do  Terço  d'Infantaria  auxiliar — 8670. 

— dos  vencimentos  de  todos  os  funccio- 

narios  da  Bahia  em  17S3 — 11.210. 

— dos  vencimentos  dos  funccíonarios  ju- 

diciaes  da  Comarca  da  Jacobina — 10375. 
,\ÍApp\   da   Ilha   de   Santa   Catharina — 11.053. 
AIar.\cocipe    (Sacrilégio    commettido    na    egreja 

matriz   de)  — 10.631. 

V.     ViLLAS. 

Maraiu'-.  V.  S.  Sebasti.ão  do  Marahú. 

Maharici-  (Pr-ssagem  do  Rio  de  S.  Maíhues) — 
651 1. 

Marata   (.\rmada  do) — 6279. 

Maré    (Ilha  da) — io.-907. 

AIariniieiros — 8745  a  8747 — S752 — 8777 — S77S. 
—  hespanhoes — 9155 — 9'56 — 9187  —  9188 
• — 9192  a  9196 — 9198  a  9203 — 9210 — 
9216—9217 — 9224 — 9225 — 9322  —  9323— 
9325  a  9327 — 9332  a  9334—9337  a  9339 
—9341  a  9345—9376 — 9379—9384—9386 
— 9391 — 9392 — 9428—9429—9431  — 9432 
— 9441. 

Mattas — 11.688 — 11.918 — II. 919. 

Matricula  de  marinheiros — 8746. 

Watto  Gkosso   (Ctuc-rra  que  os  hespanhoes  dccla- 


raram  á  Capitania  de) — em   14  de  abril 

de  1763 — 71:4. 

• — Vencimentos    dos    officiaes    militares 

da   Capitania  de) — 7107. 
Meleib.\  (Passagem  do  Rio  S.   Matheus) — 651 1. 
Memoria    sobre    o    commercio    e    a    navegação— 

11.794- 
Meniiães    (índios) — 6430 — 6508 — 6521    a    6523 — 

6526—6527—6520    a    6538—6540. 
Menin    (Planta  de)  — 10.186. 

Mensacem   da  Camará  da  Villa  de  S.  Jorge,   fe- 
licitando a  Rainha  D.   Maria  I  pela  sua 

acclamação — 9633. 
Mesa    da   Inspecção — 7351 — 7355    a    7357- 

■ — V.   Casas  da  Inspecção 
Mestre  de  Campo  dos  Terços  pagos — 8465. 
Minas  Geraes: 

— Dividas    á    Fazenda    Real — 11.847  — 

j  1,848 — 1 1.900 — 1 1.902 — 1 1.903. 

— Successão  do  governo — 6040. 
Minas  Xovas  do  Arassuahy    (Sua  annexação  á 

Comarca  do  Serro  do  Frio — 7457  a  7462 

—7533  a  7536. 

V.    Vielas, 
Ministro  de  Portugal  na  Hollanda,   D.   António 

de    Almeida- — 10.906. 

MiEANDELLA.    \'.    ViLLAS. 

Misericórdia  da  Bahia — 6392  a  6394 — 6740 — 

7311  a  7313- 

— Casas   pertencentes   á — 6 159. 

— Lista    do    pessoal   da — 8894. 

— de    Lisboa     (Privilégios    da) — 8895. 
Missionários — 9486 — 9488. 

• — Capuchos  Barbadinhos  italiano? — 9474 

—9757—9758 — 9814 — 10.225. 

— Jurisdicção    dos — 9120. 
Missões  —  9757 — 9758 — 9814 — 10.225  —  10.231  — 

10.454 — 10.460 — 10.645. 

— dos    Chiquitos — 7464 — 7663 — 7664. 

—de  Jerú — -7558. 

— do   Padre  Eder — 7464. 

—do  Rio  Real— 6698. 

— do    Sacco    dos    Morcegos — 7558. 

—  Hespanhoes  nas — 7464. 
MoED\  —  61 15 — 61 16 — 7256 — 7276 — 7277 — 7280 — 

7281 — 7283 — 7285 — 10.011. 
MoEDEiRos: 

— Companhia    de — 7 169 — 7173  —  7206  —^ 

721/. 

— Corpo    militar   dos — 7203. 

— Juízo    da    Conservatória    dos — 10.319. 

— Lista    dos    moedeiros — 8884. 

— Privilégios     dos — 7174     a     7180 — 7182 

— 7207    a    7214—7217—8885    a    8S89— 

S891. 

— V.   Relaç.xo. 
Monte  Pasciioal   (Porto  Seguro) — 6430 — 6508 — 

6516. 
Montes  Altos    (Serra   dos).    Exploração   de   sa- 
litre— 6075 — 6084  a   6088. 
Mordomo    dos   presos    da    Misericórdia — 10.659 — 

10.660. 
Mosteiros: 

— da  .\nnunciada  de  Lisboa — 70S8. 

—de  X.  S.  das  Brotas— 7088. 
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- — do  Salvador  de  Lisboa — 708$. 
— de    Santa   Joanna   de   Lisboa — 7uSS    a 
7100. 

— V.  Conventos. 
MuARfs    (Creação   de) — 6S:;3 — 6824. 

TdULLAS— 6951. 

^FuxiçÃo   de   guerra — 6107— 9107. 

iVAsci.VENTo  da  Infanta  D.  Marianna  Victoria — 
7987. 
— do    Infante    D.   João — 7747. 

Xaufragio  da  Corveta  N.   S.   da   Victoria  e  São 
Francisco  de  Paula — 7818. 
—da  nau  :V.  5".  do  Monte  do  Carmo— 
870J   a   8706. 

Nacs    V.   Navios. 

Navegarão — 1 1.793 — ■•  i-794- 

— para  a  Costa  da  Mina — 10.907. 
— livre  para  as  colónias — 7197. 

Xavios: 

— Balandia    franceza    S.    João    Atidrê — 
Sójj    a   S6j5. 

— Bergantim    inglez    Rohdi — 9143 — 9144 
■ — 9146 — 9164  a  9176 — 9220  a  9222. 
— -Bergantim  portviguez  .V.  5".  da  Concei- 
ião,  S.  Gregório  e  Almas — 11.748. 
— Bergantim    portuguez    N.    S.    do    Soc' 
corro — 9323. 

— Charrua   portugueza  .V.    S.    da   Purifi- 
cação— 9069. 

^Charrua  portugueza  Príncipe  da  Beira 
—  9656 — 10.919 — 10.939 — í  0-947 — 10.950 
1 1.294 — 1 1-495 — '  1-498 — 1 1-499. 
— Corsário    portuguez    Invendvel — 9453 
— 9454 — 9462. 

— Corsário    portuguez    .V.    S,    da    Con- 
ceição— 9453 — 9462. 

• — Corsário    portuguez    A'.    S.    do    Livra- 
mento e  S.  José — 8561. 
— Corsário  portuguez  A'.  S.   das  Mercês 
• — 6460 — 6465. 
— Corsário    portuguez    S,    Francisco    Xa- 

9454- 

— Corsário    portuguez    S.    Francisco   Xa- 
tJír— 9453. 

—Corsário  portuguez  S.  José  e  S.   Cae- 
tano— 8583 — 9131 — 9132 — 9381   a  93S6 — 
9389    a    9392 — 9701— ©702,        ^ 
— Corveta  franceza  La  Thcrése—ii.66S. 
11.669. 

— Corveta  hespanhola  A^  S.  da  Soledade 
e   S.   Francisco — 11-350 — 11. 351. 
- — Corveta    portugueza    Leão    Dourado — 
10.215. 

—Corveta  portugueza  Memoria — 9401. 
< — Corveta    portugueza    A'.    S.    da    Boa- 
J'iagem  e  Santo  António — 8826. 
— Corveta    portugueza   A''.    S.    do   Carmo 
—6023 — 6036. 

— Corveta  portugueza  W.  S.  do  Carmo 
e  Santa  Theresa — 9204 — 9205. 
— Corveta  portugueza  N.  S.  da  Concei- 
ção da  Ponte.  S.  José  e  Almas — 9071. 
-Corveta  porlugue::a  AT.  S.  do  Crato  e 
S.  RoqiieS^ii  a  S420 — 8547  a  8549— 
6374  a  6376. 


— Corveta    portugueza    N.    S.    dm    Fsi*e- 

rança    e    S.    José — 8000 — 8001 — 9619    a 

962! — 9623  a  9631. 

— Corveta    portugueza    A^    S.    da    Gu.a, 

Santa    Rita    e    S.    João    Nepomuccno — 

75S3. 

— Corveta    portugueza    A'.    S.    Mãe    de 

Deus  e  dos  Hamens — 9073  a  9086. 

— Corveta    portugueza    A''.    S.    Mãe    </»? 

Deus  e  dos  Homens,  Santo  António  dos 

Pobres  e  Almas — 9214  a  9217. 

— Corveta    portugueza   N.   S.    do   Monte 

e  S.   Thiago — 8474. 

— Corvtla  portugueza  N.  S.  da  Piedade, 

Santo  António  e  Almas — 10.759. 

— Corveta    portugueza    M.    S.    do   Pillar, 

Santo  António  e  Almas — 11.750. 

•^Corveta  portugueza  N.  S.  do  Soccorro 

Sant'Anna,    Santo    António    e    Almas— 

6798 — 6799. 

— Corveta  portugueza  A''.  S.  da  Victoria 

c  S.   Francisco   de  Paula — 7818  a   7S23. 

— Corveta   portugueza  S.   João  Nepomu- 

ceno   c    S.    Francisco    de   Paula — 9326 — 

10.945. 

—Fragata    hespanhola    Hercules — 1 1.701 

—  r  1.702 — 1 1.768. 

■ — Fragata    hespanliola    Santa    Gertrudes 

—9442. 

— Fragata    portugueza    Graça    Divina  — 

9442—9453 — 9462 — 0705 — 9706. 

— Fragata  portugueza  A*.   S.   da  Graça — 

8609 — S619 — 9312^ — 93U — 9315  —  10.069 

— 10.070  —  10.074    a    10.077 — 10.082    a 

10.085  —  10.094 — 10.095 — 10.099 — lO.IOI 

—  10.102  —  10.121  —  10.122  —  10.131  — 
10.135  a  10-137 — 10.139 — 10.140 — 10.215 
• — 10.216  —  10.294  —  11.547  a  11.555  — ■ 
11.566 — 11.657 — 11.658 — 11.728  a  11.732. 
— Fragata  portugueza  A^.  S.  da  Madre 
de  Deus — ^7876. 

— Fragata  portugueza  A*.  S.  do  Monie 
do    tarnio — 7084. 

— Fragata  portugueza  N.  S.  da  Nazarcth 
— 9279^9291 — '^292— 9302 — 9303 — 9307 
— 9412  —  9413  —  9453 — 9462 — 10.291  a 
10.294 — 10.297. 

— Fragata  portugueza  A''.  5".  do  Pillar 
9442—9448—9453—9462. 
— Fragata  portugueza  Princeza  do  Brn- 
sil  —  9252 — 7270 — 9272 — 9274—9291  — 
9293—9307 — 9318 — 9328 — 9329  —  9442 — 
944S  —  9453'  — 9462 — 11.718—111.790 — 
11.791 — 11.795— 11-825-11.832    a    11835 

—  ti. 852. 

— Fragata  portugueza  5".  João — 10.215 — 

10.217. 

— Fragatinha    portugueza    Invencível  — 

9314- 

— Galera     hespanhola     SS.     Trindade  — 

1 1.619 — 1 1.620 — 1 1.634. 

— Galera  portugueza  Bom  Jesus  de  Villa 

Nova  e  Almas — 7492. 
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^Galera  portugtieza  S.  João  Nc/>omu- 
ccuo  e  S.  Francisco  de  Paula — gi66 — 
9_m8 — 9Jig — 9-22 — 9223. 
— Galera  porlugucza  jV.  S.  da  Ajuda  6 
^S.  Sacramento —  1 0.63S  a  1 0.640. 
— Galera  portugueza  .V.  S.  do  Bom  Sue- 
cesso  e  Senhora  da  Penha  de  França — 
6856. 

— Galera  portugucza  N.  S.  do  Carmo  c 
S.  João  Baptista — 9133 — 9134 — 10.048  a 
10.053 — 10.071 — 10.072. 
— Galera  portugueza  A''.  S.  do  Livra- 
mento c  S.  Fructiioso — 7905 — 7906. 
• — Galera  portugueza  -V.  S.  da  Nacarefh 
—7592. 

— Galera  portugueza  A''.  S.  da  Nazarcth 
e  S.  Miguei — 10.692 — ii.iSi  —  1 1.678 — 
11.679. 

— Galera  portugueza  .V.  S.  da  Penha  de 
França — 9383 — 9388. 

— Galera  portugueza  N.  S.  da  O'  e 
Santa  Quitéria — 9264. 
' — Galera  portugueza  A'.  S.  da  Piedade 
e  SanfAnna — 9335  a  9338 — 9674—^675- 
— Galera  portugueza  N.  5".  do  Filiar  e 
S.     João     Baptisia —  10.670 —  10.67: — 

TO. 696 10.698 — 10.702. 

■ — Galera   portugueza   Sant'Anna   c  Bom 
Jesus  da  Boa  Nova — 6485  a  6487. 
■ — ^Galera    portugueza    Sant'Anna    c    São 
Doniiugos — 6648. 

— Galera  portugueza  Sani'Anna  c  Santa 
Isabel — 11.057. 

— Galera  portugueza  S.  Francisco  de 
Pffjí/a— 8568—8569- 

— Galera  portugueza  S.  Lourenço  — 
10.096 — 10.097. 

— Galera  portugueza   S.  Pedro  de  Rates 
c  Santa  Qinícrm— 9495  a  9498. 
— Galera   portugueza  5".  Sebastião,  Rainha 
de    Portugal — 9141 — 9U2. 
— ITiate   portuguez   y.    S.    Mãe   dos  Ho- 
mens— S473. 

— Hiate  portuguez  A".  5".  da  Purificação 
e  Almas — 9072. 

— Hiate  portuguez  N.  S.  da  Piedade — 
7606 — 7607. 

— Náu  franccza  Pondichery — S828 — 8829 
—8832  a  8837- 

— Xáu  hespanhola  A*.  S.  do  Rosário  e 
S.  Francisco  Xavier — 9177  a  9185 — 91S7 
— 51S8  9192  a  9196 — 9198  a  9203 — 
9205  a  9208 — 9210 — 9214  a  9219 — 9224 
—9225 — 9322 — 9323—9325  a  9327 — 9332 
a  9334 — 9337  a  9339 — 9341  a  9345— 
9376  a  9379 — 9382 — 8384  a  9386 — 9391 
— 9392 — 942S  a  9433 — 955S — 9559 — 959o 
— 9591- 

— Náu    hespanhola    S.    Agostinho — 9442. 
— Náu    hespanhola   Serio — 9442. 
— Náu    hoUandeza    Nyembourg — 7314    a 
7319- 

— Náu  ingleza  Bristol — 1 1 164  a  11  xóS. 
— Náu  portugueza  ^íarianna  Victor  ia — 
S588   a   S594. 


— Náu  portugueza  A^  S.  da  .-ijuda^ 
94-.1 — 94*'2. 

— Náu    portugueza    A^    S.    da    Ajuda    e 
S.   Pedro   de   Alcaniara^S^ij    a   S^^ú — 
836S   a   8399— :)732— 9748— 9750   a  9754 
— 9761 — 9764  a  9769 — 10.290 — 10.295. 
— Náu    portugueza    N.    S.    de    Belém — 
8400—8407—8408—9442—9448  —  9453— 
9462 — 10.288- — 10.298. 
— Náu   portugueza   N.    S.    das   Brotas — 
7142 — 7M3 — 7415    a    7420 — 7597. 
—Náu  portugueza  N.   S.   da  Caridade  e 
S.    Francisco   de   Paula — 6279   a  6282  — 
6290   a   6296 — 6312 — 6313    a   6315 — 6377 
— 6912  a  6915 — 6935 — 6941 — 6950 — 6952 
—6964—6965—6979—7493 — 7494. 
— Náu  portugueza  A'.  S.  da  Conceição  e 
Santo    António    Ásia   Feliz — 9342 — 9344 
a  9356 — 9376  a  93S0— 9733  a  9741—9746 
—9747. 

—Náu  portugueza  A'.  .9.  da  Conceição  e 
S.  Vicente  Fcrrcr — 6474  a  6476 — 6488  a 
6493 — 6500  a  6503 — 6598 — 6655  a  6667. 
— Náu  portugueza  A'.  S.  da  Lapa  e  Bom 
Jesus  da  Trindade — 7k>i  o — 79 1 1  — 8 125. 
— Náu  portugueza  A'.  5*.  Madre  de  Deus 
—8521. 

— Náu  portugueza  A'.  S.  do  Monte  do 
Carmo  —  6036 — 6078 — 6274 — 6275 — 6298 
— 6312 — 6313 — 6378—6479 — 6586  —  6598 
—7222— 7223— 7-]jr5— 8703  a  8706. 
— Náu  portugueza  N.  S.  das  Nc7fcs, 
Sant'Anna  e  Santa  Isabel — ^Soo  a  6802 
—6S36. 

— Náu  portugueza  N.  S.  da  Penha  ie 
França,  Rainha  de  Nantes — 9049  a  9051 
965S — 9659. 

— Náu  portugueza  N.  S.  dos  Prazeres^ 
S041  a  8054 — S090 — S091 — S095  —  8096 
— 817.Í— 8175 — 9442— 9445— 9448  — 945J 
— 9462 — I  i.iSi — 1 1-3 1 1.. 
— Náu  portugueza  A'.  S.  da  Viçtor^a — 
S048 — S062. 

— Náu  portugueza  N.  S.  da  Vida — 7699 
— 981Í   a  9813. 

— Náu  portugueza  Prinripc  do  Brasil^ 
9442—9448  —  9453 — 11.005  a  11.007 — 
li.oii — 11.012 — H.015 — 11.025. 
— 'Náu  portugueza  SS.  Sacramento^ 
S961 — 9209 — 9210 — 94^9 — 9472  —  9612 — 
9662  a  9665 — 9733—9752 — 9743—10.608 
— 10.765 — 10.766 — 10.970 — 1 1.I95- 
— Náu  portugueza  Santo  António — 94(2 
a  9468 — 9453- 

-— Náu  portugueza  Santo  António  e  Jus- 
íú-a~6934. 

— Náu  portugueza  Santo  António  c  São 
José — 6271  a  6273 — 6276 — 6427 — 6957  a 
6-059 — 6962. 

— Náu  porti-gueza  .S".  José  e  Santo  An- 
ta ttio — 6025 — 6035. 

Náu  pirtugueza  ò".  José  c  Conceição— 
6036. 
—Náu  portugueza  S.  José  e  N.  S.  das 


737 


Mercês —  3066 — 6078 — 6268  —  10.443  — 

10.544- 

— Xáu  porbugueza  Senhor  do  Bomfim  e 

Santiago    Maior — 10.899 — 10.900 — 11. 01:5 

11.040  I  1.04  I  —  11.049  11.6:^2  — 

*i  1.623 — 1 1.630. 
— Setia  SanfAnna — 9442' 
— Sumaca  hespanhola  Conceição — 10.776 
a    10.780. 

— Sumaca   portugueza  Santo   António   c 
Almas — 11.172  a.  ir. 175. 
— Sumaca  portugueza  iV.   5*.   da  Concei- 
ção,   Monte    do    Carmo    e    Sant'Anjia — ■ 

9435- 

— Sumaca    portugueza    S.    Francisco     ie 

Paula.    Santa    Ri.a    c    Almas — 10.872    a 

10.875- 

— 'Sumaca    portugueza   Senhor  Bom   Je- 
S»s  da  Boa  Esperança  e  N.   S.   da  Pie- 
dade— 8827. 
Navios  (sem  qualificação): 

— Francez  Boyenes~SSs7  a  S862 — S967 
a  8988. 

— Francez  Catharina  de  Nantes — 8560 — 
8562   a  8565—8857  a   8862. 
— Francez  Nonrrice — 8063  a  806& — 8081 
a    8086 — 8104   a   8107- 
^Hespanhol  N,  S.  do  Monte  do  Carmo 
—8543- 

— Hespanhol  S.  José,  o  Vigilante — ■ 
1 1.476 — II. 477- 

— Hoilandez    Oit/iaí— 7228— 7229 — "^98. 
— Inglez  Júpiter — 10.985. 
— Inglez  Marquez  Mid  de  Lesex — 8010 
— 8011. 

— Inglez  Príncipe  de  Gallcs  —  6773 — 
6774. 

— Inglez     Renown — 10.787     a     10.800  — 
10.827  a   '0-834. 
—Inglez  Sclebay — 6775  a  6779. 
, — Portuguez  Bom  Jesus  d' Além — 11.632. 
— Portuguez  Bom  Jesus  d' Alem  e  N.  S. 
da    Encarnação — 10.964. 
— Portuguez  Bom  Jesus  d'Além  e  N.  S. 
da  Esperança— 9427. 
^Portuguez    Brilhante — 10.093.         > 
— Portuguez  Campello — 9654. 
— Portuguez  Deus  te  salve.  Maria  Cheia 
de   Graça — 10.845. 

— Portuguez  Jesus,  Maria.  José,  o  Tra- 
jano — 10.613 — 10.772  a  10.775 — io-973- 
— Portuguez  Neptuno  e  Santo  António 
kf  Almas — 8803- — 8804 — 8807  a  8809 — 
9491 — 9498. 

. — Portuguez  .V.  5*.  do  Carmo  c  S.  Do- 
mingos— 85  5  7 — 9 1 56. 

< — Portuguez  iV.  5'.  da  Conceição  c  Bom 
Jesus    dos    Navegantes — 10.606. 
— ^Portuguez   A^   »?.    da   Conceição,   Prin- 
rrra  de  Portugal — 11.769  a  11.775 — 95-29 
a   9534 — 10.826. 

— Portugueza    N.    S.    da   Ajuda    e    São 
Francisco    Xavier — 10.625 — 10.626. 
— Portuguez    iV.    S.    da    Boa    Viagem    e 
Santo    António — 10.444 — 19.445, 


. — Portuguez  A'.  S.  do  Carmo  e  Almas 
—9212. 

— Portuguez   .V.   S.   da  Conceição,  Santa 
Anna  c  Almas — 6630. 
— Portuguez  N.   S.   da   Conceição  c  São 
José — 10.651. 

— Portuguez    ^V.    5".    da    Conceição,    São 
José   e  S.    Fructuoso^-^0^0 — 9091. 
— Portuguez   N.  S.  da  Esperança   e  Ne- 
ptuno— 10.123  3   10.130. 
— Portuguez  N.  S.  da  Esperança,  Santa 
Rita  Lusitânia — 9126  a  9128. 
— Portuguez   N.  S.   da  Fé  e  S.    Vicente 
Ferrer — 9152—9153. 

>— Portuguez  N.  S.  da  Gloria.  Senhor  do 
Bomfxm  e  S.  Francisco  de  Paula — 9590 
a  9503 — II.  176. 

^-Portuguez  N.  S.  da  LamPadosa  c  São 
João  Baptista — io.3K)4 — 10.305 — 11. o  16. 
— .V.  S.  da  Lapa  e  5.  José — 10.713 — 
— 10.901   a   10.904. 

— Portuguez  A^.  5*.  do  Loreto  e  S,  José 
— 9195—9196 — 9660 — 9661. 
— Portuguez  A^   S.    da  Luz  e  S.    Pedro 
GoHfd/Trí— 9332— 9334. 
I — Portuguez    .V.    S.    Madre    de    Deus — 

10.991- 

— Portuguez  A^  S.  do  Monte  do  Carmo 
Santo   António   e   S.    Francisco — 9728 — 

97-?9. 

— Portuguez  N.  S.  da  Nazareth.  Rosa- 
rio  e  Santo  António — 8957^ — 9186 — 9188 
— 1424—10.757—10.758. 
— Poriuguez  N.  S.  do  Patrocínio  e  São 
Francisco  de  Paula — 8959. 
— Portuguez  A".  S.  da  Penha  e  S.  Es- 
tevão-— 10.951. 

— Portuguez  X.  S.  da  Piedade  e  Corpo 
Santo — II. 01 5. 

— Portuguez  A^  S.  da  Piedade  e  S.  Boa- 
ventura— 8845 — 8S46. 

— Portuguez  N.  S.  da  Piedade  e  Sanfa 
Anna  • —  9057  —  905S  —  8089 — xo.767  — 
10.768. 

— Portuguez  N.  S.  do  Pillar — 10.624. 
— Portuguez  N.  S.  do  Pillar  e  Fortaleza 
—8559. 

— Portuguez  A'.  .S".  do  Pillar  e  S.  João 
Baptista— Sr gB—SSoo  a  8802—10.369  a 
10.3-3— 10.43S. 

— Portuguez  .V.  .9.  dos  Prazeres  e  São 
João  —  10.843 — 10.S44 — 10.847  —  10.848 
— 11.062 — 11,067. 

— Portuguez    N.    S.    Rainha    dos    Anjos 
Sant'Anna    e    Almas — 6937 — ^939 — 6940 
7018 — 1021  — 1031 — 1034 — 7035  —  7454^ 
7525—10.989—10.990—11.196 — ir.335. 
— Portuguez    A*.    S.    do    Rosário,    Sanfo 
António  e  Almas — 6739. 
— Portuguez  N.  S.  da  Soledade  e  Santa 
Rita — 0558 — 9559 — 9562 — 9699  —  9700— 
— 10.643 — 10.644 — 10.971. 
— Portuguez  N.   S.  da   Victoria  e  Prin- 
cesa Diz-ina — 10.968. 
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— rortuKuci      Rtiiitha     de     Portugal  — 
11.065. 

— Poriuguez   Real  Duque — 8707   a  8718. 

— Portiiguez   Sanf.tnna,   Águia    1'olanle 

^]  0.749. 

— Portuguez   SunfAitna   c   Saitta   Isabel 

^ôjSj — 6289 — 7605 — 7609 — 1 1.280. 

— Portuguez  SS.   Trindade  e  Santo  An- 

(01110  —  9703  —  9704  —9770—  10.783  — 

10.784 — 11.822. 

— Portuguez  SS.  Sacramento  e  N.  S.  da 

Arrábida — 10.554    a    10.556. 

— Portuguez    SS.    Sacramento    e    N.    S. 

do    Livramento — 10.841 — 10.842 — 11.143. 

—Portuguez  SS.  Sacramento  e  .V.  S.  do 

Paraico—gisS   a   9163— 9571— 9572. 

— Portuguez  SS.  Sacramento  e  N.  S.  do 

Pí7/(jr— 9157— 919^— 9525   a  9528. 

— Portuguez  SS.  Sacramento  e  iV.  S.  do 

Soccorro — 9472 — 9473 — 9726 — 9727. 

— Portuguez  SS.   Sacramento,   N.   S.   do 

Soccorro  e  S.  Francisco  de  Paula — 9145 

— 9146. 

^Portuguez   Santo  António  Polifemo — 

10.146 — 10.200  a   10.210 — 10.849 — 10.850 

■ — 10.854     a      10.866  —  11.234 — I  '-235 — 

1 1.256 — 11.264 — 1 1.266. 

— Portuguez  S.   João  Bapttsta^ii.zSs — 

11.268. 

— Portuguez  i'.  João  Nepomuceno  e  São 

Francisco   de  Paula — 1 1.050 — 1 1.051. 

— Portuguez  S.  José,  o  Belisario — 11.014 

— Portuguez    S.    José,    Princeza    Real — 

6995- 

— Portuguez   Jj".    Marcos — 11.135. 

— Portuguez  S.   Miguel — 8571 — 8573. 

— Portuguez  5".   Miguel  e  Almas — 10.641 

10.642. 

— Portuguez    .Í.S".    Trindade — 1 1.822. 

— V.    Mappas. 
Navios   de  guerra — 10.286 — ro.302. 
inglezes    (I^ista   de) — 9685 — 9712. 

— inglezes    da    Companhia    das    índias 

orientaes — 6773  a  6774. 
XoGOió   (Gentio) — 11.316  a   11.31S. 
^■oMEAÇ.^o    de    Miguel    Carlos    Caldeira    para    o 

logar  de    Ouvidor   do  eivei — S206. 

— do    Vice-Rei    do    Brasil    Marquez    de 

Lavradio — 8060. 
XossA  Senhora  da  Abbadia  do  Rio  Real.  V.  Vil- 

LAS. 

Xossa    Seníiora    do    LivRAMlENTro    do    Rio    das 

Contas.   V.   \'illas. 
Noticia  sobre  a  barra  de  Porto  Segura — 6517. 

— sobre  a  barra  do  Rio  Grande — 6520. 

— sobre   a  barra  do   Rio   Itanhen — 6515. 

— sobre  a  barra   do   Rio    Mucuri — 6512. 

— sobre  a  barra  do  Rio  Peruhipe — 6513. 

— sobre   a   barra   do   Rio    S.    Matheus — 

6511. 

— sobre    a    barra    do    Rio    Santa    Cruz — 

6518. 

— sobre  a  barra  do  Rio  Jucurucú^ — 6516. 

— sobre    as   barras   do    Riu    Caruvellas — 

6514, 


— sobre  a  enseada  da  Curôa  Vertnclha— 
6519. 

— sobre    a    pesca    das    baIeias^844o. 
Novena  de  S.  Luiz  Gonzaga — 6332. 
Noviças — 6554. 

Noviços  da  Provint-ia  de  Santo  António  do  Bra- 
sil— 10.456 — 10.462. 
OccLPAç.\o    da    Ilha    de    Santa    Catharina    pelos 

hespanhóes  cm    1777 — 9414  a  9422. 
Oekiciahs    militares — 6027 — 6028 — 6044 — 6045. 
^(Baixas  dos) — 7590. 
— (Informações    sobre    os) — da    guarni- 
ção   da    Bahia — 7872. 
— dos   navios   estrangeiros — 8153. 
Olarias — 6508 — 6581 — 8757. 
Olinda     (Convento    do    Carmo    de) — 6698. 
Ordenados.    V.    Vencimentos. 
Ordens  regias: 

— de  9  de  setembro  de  1704  (sobre  os 
privilégios  dos  nioedeiros  e  Familiares 
do  Santo  Officio) — 8869. 
— de  24  de  julho  de  i7C(9  (relativa  ao 
despacho  de  fazendas  na  Alfandega  da 
Illia  de  S.  Tlioiné) — 10.334. 
~de  24  de  julho  de  1709  (sobre  a 
apprehensão  de  fazendas  transportadas 
das  Ilhas  para  o  Brasil) — 812S — 8131 — 
S"33— 8135— 8143. 

— de  27  de  janeiro  de  1712  (sobre  a 
execução  da  ordem  regia  de  24  de  juího 
de  1709) — 8í28 — 8133. 
— de  7  de  fevereiro  de  1714  (sobre  a 
lirohibição  do  commercio  dos  estrangei- 
ros  no  Brasil) — 8128 — 8134. 
— de  29  de  julho  de  1715  (relativa  ao 
despacho  dos  productos  das  Ilhas) — S128 
— Si35- 

■ — tíe  7  de  setembro  de  1715,  que  man- 
dou tirar  devassas  sobre  a  execução  das 
leis  relativas  ao  commercio  dos  estran- 
geiros, que  era  prohibido) — 8128 — 8136. 
— de  27  de  janeiro  de  1717  (sobre  a  fis- 
calização dos  navios  da  Companhia  de 
Macau)— 8128— S138. 

—de  I  de  fevereiro  de  1717  (que  con- 
firmou a  provisão  de  8  de  fevereiro  de 
1 7 1  i ,  sobre  o  commercio  dos  estran- 
geiros))— 8128 — 8139. 
— ile  10  de  fevereiro  de  17 17  (sobre  o 
provimento  de  postos  militares) — 8461. 
— de  8  de  abril  de  1718  (que  só  permii- 
tiu  a  entrada  de  navios  estrangeiros 
nos  portos  do  Brasil»  em  casos  urgentes 
—8128—8141. 

— de  14  de  janeiro  de  1719  (sobre  a 
demora  que  se  poderia  conceder  aos 
navios  estrangeiros  que  arribassem  ao 
porto  da  Bahia) — 8128 — 8141. 
^de  20  de  fevereiro  de  17 19  (sobre  a 
apprehensão  de  fazendas  por  falta  de 
despacho) — 8 1 28 — S 1 43. 
— de  16  de  abril  de  1719  (sobre  a  com- 
]>etencia  dos  funccionarios  para  a  visita 
dos  navios  estrangeiros) — 8138 — 8144. 
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- — de  -jfj  de  abril  de  1719  (relativa  á  exe- 
cução do  Alvará  de  5  de  outviíjro  de 
1715  no  iwrto  de  Santos) — 8ijS — 8145. 
— de  10  de  fevereiro  de  1725  (que  man- 
dou tirar  devassas  de  residência  aos 
desembargadores  da  Relação  que  ter- 
minassem o  seu  tempo  de  serviço) — 6419 
— 6421. 

- — de  16  de  fevereiro  de  1746  (sobre  o 
provimento  do  posto  de  ^lestre  de 
Campo  dos  Terços  pagos) — 8465. 
— de  6  de  outubro  de  1752  (relativa  ao 
pagamento  dos  lutos  officiaes) — 7-55. 
— de  28  de  maio  de  1757  (relativa  á 
arribada  dos  navios  ao  porto  da   Bahia) 

—  813S— 8149. 

— de  17  de  julho  de  1757  (sobre  a  for- 
ma como  de\'iam  ser  pagos  os  forneci- 
mentos aos  navios  estrangeiros) — 812S  — 
Si  50. 

— de  28  de  fevereiro  de  175S  (deter- 
minando que  o  Provedor  niór  da  Fa- 
zenda tivesse  o  i**  togar  depois  do 
^'ice-Rei) — 6049- 

— de  19  de  junho  de  i/^íi  (que  prohibiu 
a  entrada  e  sabida  do  gado  muar)  — 
6951- 

' — de  8  de  outubro  de  1770  (sobre  o  pro- 
vimento dos  postos  militares) — 8470 — 
8472. 
Ordeks  religiosas — 6097  a  61 01 — 6108 — 6925  a 
6932—6948 — 6988  a  ^593—7144—7145 — 
7385  a  7388—8698—8700 — 8701— 9119  a 
9121 — 9485  a  9490 — 9601 — 9673 — 9680 — 
9681—9757 — 9758—9797  a  9800— «9S02  a 
9810 — 9814 — 10.225 — 10.231  a  10.235 — 
in.319 — 10.337  a  10.340 — 10.451  a  10.462 

—  10.553  —  10.645  —  10.662  a  10.668 — 
10.706     a     10.711 — 10.803     a     10.818 

—  10.942  —  11.131  —  J 1-239  —  í '-45 — 
— 11.246  —  11.276  a  11.279  —  11.333 — 
• — 11.446  a  11.459 — 11.464  a  11.466 — 
11.470— 11.487  a  11.489 — ii.5'6  a  ii-5-o 

—  11.544 —  >"S45  —  ".563  —  ".564 — 
11.615—11.616 — 11.638 — 11.639 —  11.655 
— -t  1.656^1 1.673  a  11.675  —  í  1-677 — 
it.68i— 11.683— 11-685  a  11.687— 11.690 
o  11,692.— 11.703  a  11.716 — 11.726 — 
1,-2- — 11.751 — 11.758  a  11.760 — 11.7S3 
a  11.7S6—  11.789  —  11-796  —  11.798  — 
,1.803 — 11.828  a  11.832—11.849  a  11-851 
— 11.947 — 11.948 — 11.950  a  11.965. 

— V.  Relação. 
OnFÃos  (Seminário  de  Meninos) — 8447 — 8448. 
Oi-Rivrs  —  7588—7610—761 1—7630 — 763»  — 7652 

—7653. 
OvRo  —  6960  —  6964— 6965— 7HO — 7»  "—7274— 

7287   a   7293—11.761    a    11.766. 
Ot^vinoRES.    V.   Informações. 
Pagamentos  em  moeda  corrente — 7260  a  7263. 
Pao    15RASIL — 9033 — 9034—9036  —  9037   a  9039— 

9042 — II.  146    a    1 1.1,49 — I X. 298— 11.299 

— .  11.492  .—  11.787  —  II. 916 —  11-917 — 

i  1.920  a    1 1.923. 

PARAHIBA — II.39S. 


Paramentos  da   Kgrcja  do  CoUegío  dos  Jesuítas 

—6553. 
f.ARTiDA    do    Governador    Conde    de    Azaml)uja 

para  o  Rio  de  Janeiro — 7749. 

^do   Governador    Conde  de   Povolide — 

8626—8627, 

— do    Governador    Marquez    de    Valença 

—11.273— 11.311. 

PAROCHOS 10.324. 

pASS.\ROS.     \\    ANIUAES. 

pA-SToi-.AES    do    Arcebispo    D.    António    Corrêa — 

1 1.4S1    a    1 1.486. 

— do    Cabido    da    Bahia — 10.501 — 10.506. 
Pata    (Gentio) — 6430. 
P.\TAXÓ    (Gentio) — 6430 — 1 1.314. 
Patentes.   V.   Cart.w  patentes. 

Pelourinhos— 8553— 8555— 9473- 
Pesca   das   baleias.    V,    Baleias. 
Pescadores — S790 — 8794. 
PiASSAB.v    \".    Amarras   de   piassaba. 
Pime.nteiras    (Plantação   de) — 11.652. 
Planta  dos  Caes  do  Sodré,  da  Canna  e  da  Mi- 
sericórdia,  etc,    da    Bahia — 9611. 

— do   Campo   de    Dunkerque — 10. 190. 

■ — do    Campo    de    Schellemberg — lo.igi. 

— do    Campo    de    Nordheim — 10.181. 

— do   Campo  de   Spire — 10.179. 

— do    estaleiro    que    os    negociantes    da 

Bahia    projectavam    construir — 9126. 

— do    Quilombo    do    Buraco    do    Tatii— 

6450. 

— da   Villa  de  Alcobaça — 8629. 

— da   \'illa  de   Portalegre — 8216. 

— da  Villa  do   Prado — 8554. 

— da    \'illa    Viçosa — 7973- 
Poixófi.  (Gentio) — 6430. 
Pólvora — 6362 — 6363 — xo.056 — 10.057 — i  1.193. 

— (Fabrico  da) — 6026. 
Pombal.  V,   Víllas. 

Ponta  do  Mangue  (Rio  Mucurú) — 6513- 
PopuLAÇÃo  —  8748  —  10.306' —  10.319  —  10.321  — 

10.323 — 110.446 — 10.447 — 10.700  —  10.701 
10.907 — 11.138  a  II. 140. 

— V.    Recenseamento   da. 
Portalegre.  V.  Rios  e  Villas. 
Portarias — 7258 — 72í>2 — 1278 — 1283 — 1295 — 7312 

—  7315 — 7325 — 7401 — 7403 — 7640 — 7^*4* 
—7653 — 773c — 7733 — 7761  a  7763 — 7766 

—  7767—7938—7940—7944—7945  —  7953 

—  8079—8105—8118 — 8120 — 8334  —  8336 
10,955. 

Porto    (Privilégios   da   Cidade   do) — 8S96 — 8932. 
Porto   Seguro- — ^430 — 7970   a   7975 — 8787 — 9493- 
— (Creação   da   Comarca  de) — 6468. 

—  (Egrejas    da    Capitania    de) — 8553 — 

9493- 

— (Informação  do  Ouvidor  Thomé  Cou- 
ceiro de  Abreu,  sobre  as  povoações,  po- 
pulação c  madeiras  da  Capitania  de)— 
6508. 

—  (Xoticía   sobre    a    Barra    de) — 6517. 
— Posse    do    Ouvidor    Thomé    Couceiro 
de    Abreu — 6429. 

— Relação  sobre  as  VilIas  e  Rios  da  Ca- 
l.inia   de— í^>43o. 
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^(Relatórios  do  Ouvidor  José  Xavier 
Machado  Monteiro) — 8215 — 8446 — 8552 
—8553— 8555— S578— 8581— 8628  —  8629 
—8631. 

— V".  Rios  e  ViLLAS. 
Posse  de  António  da  Costa  de  Andrade  (Padre) 
—  10.685. 

•^de  António    da   Cunha    Bandeira,    I;s- 
crivão  de  Olinda — 7365. 
— de   António    Ferreira    Cardoso,   Conta- 
dor   da    Fazenda    Real — 6728 — 6733. 
— do    Conde   de    Azambuja,    Governador 
—7346—7556. 

— do  Conde  da  Cunha.  VÍce-Rei — 6901. 
— do  Conde  de  Povolide,  Governador— 
81  q8. 

• — de    Francisco    Nunes    da    Costa,    Des- 
embargador   da    Relação — 10.682. 
— de  Joaquim   Borges  de  Figueirôa  (D.) 
Arcebispo — 8606. 

— de  José  António  Alvarenga  Barros 
Freire,    Ouvidor    do    Espiriío    Santo — • 

1  J.556- 

— de  José  Botelho  de  Mattos  (D.),  Ar- 
cebispo— 11.394. 

— de  José  César  de  Menezes,  Governa- 
dor de  Pernambuco — 8661 — 8662. 
— de  José  Ribeiro  Guimarães  e  Athay- 
de,  Ouvidor  da  Vila  da  Victoria — 7385- 
— de  Manuel  de  Carvalho  Rebello  e  Me- 
nezes, Desemb-.rgador — 10.21 1  —  1 0.2 1 2. 
10.212. 

— de  Manuel  da  Cunha  Menezes,  Go- 
vernador da  Bahia — 8626 — 8627 — 8661 
—8662—8673—8678. 

— de  Manuel  José  Soares,  Desembar- 
gador^8o87— 8206. 

— de  Manuel  de  Santa  Igncz  (D.  Fr.), 
Arcebispo — 6 102. 

— de  Manuel  Sarmento,  Desembarga- 
dor— 6994. 

— de    Manuel    da    Silva    Ferreira,    Pro- 
vedor da   Casa   da   Moeda — 7I7í' 
— do  Marquez  de  Lavradio,  Governadur 
— 7824 — 7826 — 7827 — 7843—7844. 
— do    Marquez    de    Valença,     Governa- 
dor— 10.440 — 10.447 — 10.450. 
— de    Pedro    Nolasco    Ferreira    de    An- 
drade,   Desembargador — 8853 — 8854. 
■ — de    Pedro    Nolasco    da    Fonseca,    Des- 
embargador— 8949 — 8950. 
— de    Rodrigo    José    de    Menezes    (D.), 
Governador — 1 1.474. 

— de  Thomé  Couceiro  de  Abreu,  Ou- 
vidor de  Porto   Seguro — 6^29 — 6508. 

Posturas   sobre    os   taberneiros — 7 1 09. 
— de    Villa  Viçosa — 7974- 

Prado.  V.  Rios  e  Villas. 

Pr.\GMaTICa  de  21   de  julho  de   1766 — 7439. 

Prata — 7275. 

—  {Descoberta  de) — na  Serra  das  Bor- 
rachas,  y.   Serra  das  Borrachas. 

Prisão    de    António    Alberto    Duarte    de    Brito    e 
Camará — Si  24 — 8125. 


— de    António    Francisco    Baião— 8124— 
8125. 

— de    António    Manuel    da    Matta    (Te- 
\  nente)  —  11.211      a      J  1.233 — 11.281      a 

11.295- 
— Bento  José  Alvares  da  Silveira' — 8017 

—8039- 

—de    Filippe    Toscano    de    Vasconcellos 

—8738—8739. 

— de    Francisco   Cordovil   de   Siqueira   e 
Mello,    Provedor    da    Fazenda    do    Rio 
de  Janeiro — 8170. 
\  — de    Francisco    da    Costa    Pereira,    Vi- 

g£,TÍO 8194 8195 82OI1 8202. 

— de   Francisco   Gil   Garcia  de  Araújo — 
7547—7548. 

—de    Guilherme    Gautier    (Fr.) — 8104    a 
8 107. 

— de   João    de    Oliveira — 8248. 
— de  João  Ribeiro    (Padre) — 8566. 
— de  Joaquim  António  Pereira  da  Serra 
MoiUeiro — 6484 — 6825 — 6826. 
— de  Joaquim   Caetano  do  Couto — 69S6. 
— de   José   António   Lisboa — 81 24 — 8 125, 
— de    José    Antunes    Ferreira' — 8124^ 
8125.. 

— de    José    Henriques    Cavaco — 8344    a 
835-. 

■ — de  José   Luiz   França,   Desembargador 
— 6941. 

— de    Luiz    dos    Remédios     (Fr.) — 6936. 
— de    Manuel    Lourenço — 7818 — 7820. 
— de    Patricio    José    Vicente    Targine- — 
9158. 

— de   Paulo   de    Mello — 6034. 
— de    Plácido    Fernandes    Maciel — 6034. 
— de   Remualdo    Barbosa    (índio) — 6528. 
— de    Salvador   Ferreira    de    Sousa    (Pa- 
dre)— 8550 — 8551. 

— de  Wencesláo  Gomes  da  Silva — 6945 
— 6946 — 6949 — 7034  a  7039. 
— de  Manuel  de  Mattos  Pegado  Serpa, 
Provedor  mór  da  Fazenda — 7468 — 7469 
—7478—75^9—7572—7595—7852  —  7876 
— 7&94- 
— de    Manuel    de     Sant'Anna     (Fr.)- — ■ 

8759- 

— de    Manuel    da    Silva    Ferreira,    Pro- 
vedor   da    Casa    da    Moeda — 7830 — 7890 
— 7894 — 8039 — 8 166. 
Privilégios — 8S63    a   8934. 

— da    Bulia    da    Santa    Cruzada — 8863 — 
S876— 8S77— 9676    a    9678. 
— dos   Carpinteiros   e   Calafates  dos   Ar- 
mazéns Reaes— 8863— 8892 — 8893. 
■ — da    Cidade   do    Porto — 8896 — 8932. 
— dos   Cidadãos   da    Cidade   da   Bahia  — 
8863—8896—8932. 

— dos  Familiares  do  Santo  Officio— 
8863—8865  a  8f75. 

— dos  Irmãos  Syndicos  dos  Santos  Lo- 
gares  de  Jerusalém— 8863 — 8878  a  8881. 
— dos  Mamposteiros .  e  pedidores  de 
Santo  António  de  Lisboa — 8863 — 88S2 
— S883. 
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— da     Misçricurdia     da     Baliia — 8863 — 

SS94 — SS95. 

— da    Misericórdia   de    Lisboa — S895. 

— dos    Mocdeiros  —  8863 — 8869— S8S4    3 

8891. 

• — do  Provedor  da  Casa  da  Moeda — /173 

— 7206. 

— dos  Moedeiros  e  officiaes  da  Casa  da 

Moeda — 7174     a     7180 — 7182  —  7207     a 

7214— 7J17. 

■ — dos    Syndicos    e    Cirurgiões    dos    Con- 
ventos—8863— S864. 
Procissão  do  Corpo  de  Deus— 8776. 
Procurador    da    Fazenda    na    índia.     E^xtincção 

deste  legar — 8598. 
Promoções    militares — 6575 — 8230 — 8301 — 8302 — 

8654 — 8655 — 8668 — 9244 — 9245  —  9248 — 

9249 — 9598—9599. 
Propinas — 6053 — 6055  a  6057 — 6889 — 6900 — 7186 

—7245  a  724S— 7253— 7254— 7256  a  7259 

—7934     a     7944—7945     a    7953—8286  — 

9647    a    965 1  — 10.009    a    10.012 — 1 1.364. 

— V.  Vencimentos. 
Propriedade  hereditária  dos  ufficios — 7668 — 76SS 

—7689- 
Provedor   da    Casa   da   Moeda    (Privilegio   do)  — 

7173— /^c-ô- 

— V.   Casa  da   Moeda, 
Vrovepor  mór  da  Fazenda  Real — 6049. 
}*RuvEiíORiA   mór   da    Fazenda  Real — 7709. 

—  ( Descamin lios   na )  — 8 1 90. 

— V.   Fazenda  Real. 
Provimento  de  egrejas — 8642. 

— de  postos  militares — 6496 — 8280 — 8459 

a     8462 — S465      a     8468 — 8470 — 8472 — 

868  2. 
Província   de    Santo    .\ntonio    do    Brasil — 10.453 

10.454 10,45'i 10.459 10.460  I0.4f)2 

— 10.803  a   lo.SiS. 
Pkov.sões    regias: 

— de  27  de  novembro  de  1656  (sobre  os 
privilégios  dos  moradores  da  Bahia) — 
8896—8932. 

— de  12  de  setembro  de  1663  (ácej-ca  da 
jurisdicção  que  os  Padres  das  Ordens 
Religiosas  exerciam  sobre  os  índios)  — 
9121. 

— de  29  de  agosto  de  1681  (que  conce- 
deu a  I).  Francisco  Rarjon  a  adminis- 
tração dos  índios  Menhãs) — 6523. 
— de  27  de  outubro  de  1681  (sobre  a 
cobrança  de  propinas  para  a  compra  de 
munições)  ^6896. 

— de  23  de  dezembro  de  1682  (que  fi- 
xou os  ordcnadose  dos  desembargadores 
da  Relação  ccclesiastíca) — 7991. 
—de  7  de  outubro  de  1709  (sobre  os 
privilégios  dos  Irmãos  Syndicos  dos 
Logares  Santos  de  Jerusalém) — 888t. 
— de  8  de  fevereiro  de  1711  (prohibindo 
que  os  estrangeiros  conimcrciassem  no 
lirasil)— 8128—8132—8136— 8137— 8139. 
■ — de  II  de  fevereiro  de  171 1  (ciue  pro- 
hibiu  o  commercio  com  os  navios  es- 
trangeiros)— 8228. 


— de  21  de  janeiro  de  1715  (sobic  os 
privilégios  dos  Innàos  Syndicos  dos 
Logarcsi  Santos  de  Jerusalém) — 8879. 
— de  14  de  novembro  de  171 5  (que  man- 
dou dar  de  offerta  annual  á  Irmandade 
do  SS.  da  Bahia  24:000  rs.) — 7052. 
— de  13  de  maio  de  1723  (sobre  a  acqui- 
sição  de  munições  e  material  de  guerra) 
— 6107. 

— de  19  de  janeiro  de  1729  (que  limi- 
tou a  jui-isdicção  do  Vice- Rei  do  Brasil 
-sobre  o  provimento  dos  postos  militares) 
— 6496. 

—de    13    de   outubro   de    1733    (sobre   a 
fundação  do  Convento  de  N.  S.  da  Con- 
ceição  da    Lapa   da    Bahia) — 6555. 
— de   17   de  março   de    1734   (relativa  ao 
pagamento  do   5°   do   ouro) — 7292. 
— de   3   de  março   de    1736    Uobve  a  ar- 
rematação dos  contractos  1^6560. 
^de   25   de   maio   de   1740    (relativa  aos 
noviços  da  Província  de   Santo  António 
do    Brasil)  — 10.456 — 10.462. 
— de   25   de   fevereiro  de    1741    (que   ap- 
;provou    o    Recolhimento    fundado    pelo 
Padre   Gabriel    Malagrída) — -6555. 
— de    18    de    junho    de    1743    (sobre    os 
privilégios     dos     Familiares     do     Santo 
Officio)— 8868. 

— de  27  de  março  de  1748  (relativa  ao 
alistamento  de  soldados  para  a  índia) 
^10.537—10.542. 

— de  1  de  março  de  1751  (sobre  o  au- 
gmento  dos  soldos  militares  e  a  extin- 
cçâo  do  posto  de  Tenente  de  Mestre 
de   Campo) — 10.477. 

— de  20  de  março  de  1751  (relativa  ai»s 
navios  de  guerra) — !0.286 — 10.302. 
— de  I  de  abril  de  1751  (que  creou  os 
postos  de  Ajudantes  d'ordens  dos  Go- 
vernadores e  afíprovou  os  soldos  dos 
officiaes  arregimentados) — 7195. 
— de  I  de  março  de  1752  (<iue  mandou 
observar  na  Relação  da  Bahia  o  Regi- 
mento da  Relação  do  Rio  de  Janeiro)  — 
97SS. 

— de  19  de  novembro  de  1752  (sobre 
os  cmolumenots  do  Tribunal  da  Rela- 
ção)— 9786. 

— de    23   de   fevereiro  de    1754    (relativa 
ao   5"   do   ouro) — 7294. 
— de    1 6    de    janeiro    de    1 755    (sobre    a 
cxtincção  do  Collcgio  dcs  Aries) — ir. 204 
^11.207. 

— de  17  de  fevereiro  de  1755  (sobre  os 
privilégios  da  Misericórdia  de  Lisboa) 
— 8S95. 

— de  20  de  abril  de  1757  (que  confir- 
mou os  privilégios  dos  habitantes  da 
BalVia)— 8896— 9932. 

— de  20  de  abril  de  1757  (sobre  os  pri- 
vilégios dos  habitantes  da  Cidade  io 
Porto)— 8896. 

— de  10  de  fevereiro  de  1759  (sobre  a 
arrematação    dos    contractos) — 6561. 
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■ — (\v  j8  dc  jiiuliu  de  I/69  (sobre  a  dis- 
tribuição da  cera  na  procissão  do  Corpo 
de    Deus)— S776. 

- — de   20  de  novembro  de   1759    (relativa 
aos  registos  do  ouro) — 72S7. 
— de    13    de    março    de    1761     (sobre    a 
cunhagem    da    moeda    de    cobre) — 7277. 
— de  25  de  abril  de  1760   (sobre  os  pri- 
vilégios   dos    Irmãos    Syndicos    dos    Le- 
gares   Santos    de    Jerusalém) — 8880. 
— de  23   de  junho  de   1763    (sobre  o  pa- 
gamento de  propinas) — 7257. 
— de   5   de  março   de    1779    (relativa  aos 
parochos) — 1 0.324. 

— de  18  de  junho  de  1779  (sobre  o  pa- 
gamento de   soldos)  — 10.657. 

QuAi-TEis — 10.547 — 10.548. 

UuiLjMBOS  do   Buraco  do   Taiú — 6449 — 6450. 

QuiToNCo  (Paragem  no  Rio  das  Caravellas)  — 
6514. 

Kecenseamekto  da  população — 10.306 — 10.320  — 
10.321 — 10.323  — 10.446- — 10.447  —  1 1.138 
a    11.140. 

V.     PoPULAÇ.^O. 

líncoLnr  MENTO  fundado  pelo  Padre  Gabriel   Ma- 

lagrida — 6555- 

— dos    Perdões — 11.179. 

— da   Bahia— 881.1. 
Recrutamento    militar — 7858-— 8734— 8S63— 9023 

— 9103   a  9106 — 9608. 

— de    marinheiros — 8745 — 8752. 

— das  tropas — 7330- 
Recursos  ecclesiasticos  —  6938  —  6975  a  6977  — 

9004 — 9600  a  9603. 
Reforma    de   João   Pinto    de    Vellasco    e    Molina 

(Sargento   ir.ór) — 8655. 
Regimento  da  administração  dos  índios  de  29  de 

de  julho  de  1678 — 6525. 

— da    Alandega    do    Tabaco — 10.3-5- 

— das  Casas  de  Inspecção  dos  tabacos  e 
assucpres — r  0.3  26 — 10^327. 

— do    Celleivo    publico — 11.905. 

— dos   Officios   da    Fazenda   Real — 6730. 

— do    Provedor    e    dos    almoxarifes    dos 

Armazéns    Reaes — 8308 — 8309. 

— da  Relação  de   7  de  março   de   i6og — 

I  r.500. 

— da  Relação  do  Rio  de  Janeiro — 9788. 

— de   signaes   marítimos — 9749- 

— de  15  de  abril  de  1709  (sobre  o  paga- 
mento   das    propinas) — 795^- 

— de    18  de   fevereiro  de    1763    (sobre   o 

recrutamento    militar) — 8863. 
■ de   Artilharia   da   Bahia— 8935    a  8940— 

9244. 
Regimentos   d 'Infantaria — 6575. 
■ — ■ d"Infantaria    destacados    para    reforçar 

a  guarnição  do  Rio  de  Janeiro — 8673 — 

S6S9— 8690 — 8734  a  8737— 8749-— 9320— 

9321—9375—9398—9399. 

— dos  Úteis — 104S5 — 70486. 

V.     Gl'ARXIÇÃO     MILITAR     e    MaPPAS. 

UELAf;>Q  dos  alumnos  da  Aula  Militar  em   17S3 
—8532—11.202. 
- — de.  amostras  de  madeiras — S741. 


— dos  contractos  da  Bahia  de  i7--4  a 
1771—8450. 

— dos  Conventos  da  Provinda  de  Santo 
António    do    Brasil — 10.453 — 10.459. 
— das  frcguezias  da  Capitania  da  Bahia 
— 9791. 

— das  freguezios,  capellas  e  oratórios  do 
Arcebispado  da  Bahia — 9792. 
— dos  funccionarios  públicos  da  Bahia 
em  17S3 — 1 1.209 — '  1.210. 
— dos  hospicios  e  missões  da  Província 
de  Santo  António  do  Brasil — 10454 — 
'10.460. 

■ — dos.  Mamposteiros  de  Santo  António 
de    Lisboa— 8882. 

— dos   Mosteiros,  hospicios  e   residências 
da    Ordem    do    Carmo    na    Capitania    da 
Bahia   e   Pernambuco — 6698. 
— dos  Mosteiros  de  religiosas  da  Capita- 
nia da  Bahia — 6555. 

— das    leis    e    ordens    regias    relativas    á 
entrada  dos  navios  estrangeiros  nos  por- 
tos   do    Brasil — 8128. 
— de  officiaes  militares — 7304. 
■ — de    officiaes    de    Artilharia    e    Infan- 
taria— 9245 — 9247 — 9249. 
— dos  officiaes  e  soldados  que  da  Bahia 
foram    destacados    para    o    Rio    de    Ja- 
neiro em   1765 — 6858 — 6859. 
■ — dos  officiaes   da   índia   que   passaram 
pela    Bahia    nos    annos    de    1745,    1750, 
1753    e    1755—10.535—10541. 
— dos   officiaes  do  Regimento  de   Gente 
escolhida — 8671. 

— dos    officiaes    militares    da    guarnição 
da  Bahia- 8281— 8283. 
I — dos     officiaes     militares     promovidos 
pelo    Marquez    de    Lavradio — 8075. 
— dos    ordenados    dos    funccionarios    da 
Alfandega — 8078. 

— dos  passageiros  da  náu   A'.   5".   Madre 
de  Deus — 10.2S5 — 10.301. 
— das    pessoas    empregadas    na    Ribeira 
das  naus  (1775) — 8893. 
— das  propinas  pela  acclamação  dos  reis 
^10.009. 

— das    propinas    pelo    fallecimento    das 
pessoas   reaes — 10.010. 
— das  propmas  pela  cunhagem  da  moeda 
nova — 10.0:1. 

— das  propinas  que  se  pagavam  quando 
se  armava   um   moedeiro — 10.012. 
— do  pessoal  que  servia  na  Ribeira  das 
naus — 8264 — S275. 

— dos  religiosos  pertencentes  á  Provín- 
cia de  Santo  António  do  Brasil  (1780) 
—10.811. 

— dos  soldos  dos  Regimentos  de  Infan* 
taría — 920S — 9296 — 9299 — 93O0. 

Relação    da    Bahia— ^786 — 9788 — 10.313 — 11.394 
11.500. 

—do  Rio  de  Janeiro.  Sua  creação — 
S286;    Regimento  da — 9788. 

ecclesiastica.    Ordenados    dos    desembar- 
gadores da— 7991. 
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RpLAÇÃo  sobre  as   vill  s   c   rios  da   Capitania   de 

Porto  Seguro — 6430. 
jvEXDiMENTo    dcs   dircitos   dos   escravos — 6972. 

—do  officio  de  Sellador  da  Alfandega 
da   Bahia — 6915. 

— do    sello    da    Alfandega    da    Bahia    de 
1759   a    1765—6842. 
Resignação  do  Arcebispo  D.  Joaquim  Borges  de 

Figueirõa — 9719 — 9720. 
REPr.rsESTAçõEs: 

— da  Abbadessa  do  Convento  de  Santa 
Clara  da  Bahia,  pedindo  para  ser  au- 
gnientado  o  numero  de  religiosas — 
9S03. 

— do    Arcebispo    D.    Joasuim    Borges   de 
Kigueiròa,  pedindo  padres  para  as  egre- 
jas    dos    Sertões — 9474. 
— do  mesmo  Arcebispo,  sobre  a  fundação 
do  Seminário — 9475. 

— do    mesmo,    contra   a   reintegração   do 
Vigário  Geral — 9578. 
— do    Arcebispo    D.    José    Botelho  .de 
Mattos,   sobre  as  respostas  no3  recursos 
ccciesiasticos — 9004. 

— do  Cabido  da  Bahia,  sobre  as  dcs- 
pL-zas  a  effecluar  na  egreja  do  CoUegio 
dos  Jesuitas — 7691- — 7692. 
— da  Camará  da  Bahia,  sobre  a  con- 
strucção  de  uma  muralha — 8764  a  8771. 
— da  mesma  Camará,  contra  o  Cabido — 
S77::. 

— da  mesma  Camará,  pedindo  a  conser- 
vação do  Governador  D.  Rodrigo  José 
de  Menezes —  11.777 — "779 — 11.7S0 — 
11.782—11.949. 

— da  Camará  de  Villa  Nova  Real  de 
Sergipe  d'Elrei.  em  que  pede  a  creação 
de  mais  um  logar  de  Escrivão  do  Civel 
e  crime — 11.665 — n-666. 
^da  Camará  da  Villa  de  N.  S.  do  Li- 
vramenio  do  Rio  das  Contas — 1 0.3 10. 
— da  Camará  da  ViUa  da  Victoria, 
sobre  o  recrutamento  militar — 9023. 
— do  Chanceller  da  Relação,  sobre  os 
salários  dos  Escrivães  da  Chancellaria 
—9771- 

— do  mesmo,  em  que  allega  serem  dimi- 
nutos  os   seus   vencimentos — 9780. 
— dos    commerciantes    da    Bahia,    solici- 
tando o  addiamento  da  partida  da  frota 
—6758. 

— dos  mesmos,  sobre  a  partida  da  frota 
—6596—9688. 

— dos  mesmos,   pedindo   para  serem  dis- 
pensados de  terem  roças — 8458. 
— de  I*r.  Feliz  de  S.  João,  contra  o  seu 
Provincial — 7706. 

— do  Coronel  do  Regimento  de  Artilha- 
ria,   pedindo    armamento — 8650. 
—da  Irmandade  do  SS.  da  Sé  da  Bahia 
—7063. 

^do  Juiz  e  Procurador  da  Coroa,  con- 
tra alguns  desembargadores  da  Relação 
— 8990. 


—  (3)  do  Juiz  Comniissario  da  Rulla 
da  Santa  Cruzada — 9676  a  9678. 
— da  Junta  da  Real  Fazenda,  sobre  o 
Subsidio  littcrario — 1 1.337. 
— do  Padre  Manuel  da  Costa  de  Car- 
valho, contra  o  procedimento  dos  Juizes 
de  fora — 10.S23. 

— de  Fr.  Manuel  de  Santa  Rosa  c  Sousa 
—7705. 

—da  Mesu  da  Inspecção  contra  o  Con- 
selho da  Fazenda — 7354. 
— dos  moradores  de  Moquem,  Mara- 
cazes.  Rio  das  Contas,  etc,  em  que 
pedem  padres  para  as  suas  egrcjas — 
8633. 

— dos    mercadores    a    retalho — 10.97S — 
10.981. 

— dos    negociantes,    pedindo    a    abertura 
de  cofres  n'uma  náu  de  guerra^6955. 
— dos    officiaes    dos    regimentos    pagos, 
pedindo  a  creação  de  auditores  militares 
— 7  509. 

— do  Provedor  da  Casa  da  Moeda  Ma- 
nuel da  bilva  Ferreira — 7729. 
— do  Thesoureiro  da  Casa  da  Moeda — 
-25^—7443- 
Fio  Gpande  de  S.  Pedro  (Tomada  da  Praça  do) 
— pelos  hespanhocs — 6320  a  6325 — 6417. 
Rio  DE  Janeiro: 

— Aula   Militar    (Saldos   dos  {partidistas) 
IO-955- 

— (Bispo   do) — D.    Fr.    António   do    Des- 
terro— 6040. 

— Governo    interino— 6039. 
— Relação    (Sua    creação) — SjS6;    Regi- 
mento da — 9788. 

— Succcssão    do    Governo    da    Capitania 
do — 6040. 

— Tropas   da   Bahia   destacadas  para   re- 
forçar a  guarnição  do  Fio  de  Janeiro — ■ 

S673— 86S9— S690— 8734  a  8737—8749— 
9320— 9321—9395— 9398— 9399- 
Rio  da   Prata   (Accordo  estabelecido  para  a  na- 
vegação do) — II. 162. 
Rios: 

— Alegre — 7663 — 7664. 

■ — Bacuri — 6429 — 6430. 

— Bello  Monte — 8553. 

- — Cahi — 6429 — 6430. 

— Caim— 8553. 

— Caravellas — 6430 — 6508 — 6514. 

— Caraminmoan — 6429 — 6430. 

— Corumbáo — ÍJ430 — 85  5  3. 

—0006—6430—7^72-8446-8553—5581 

8628. 

— Fazenda — 8555. 

— Frade — 6429 — 6430. 

— Guaporé — 7663 — 7664. 
— ■Ita.nhen — 6429 — ^508 — 6515  —  6553 — 

8578. 

— .Teqnitinhonha — 6508-— 6520. 

— Jucurucú — 6430 — 6508 — 6313 — 651;  — 

6516. 

— Mangues — S578. 

— Massangano — 65 14. 
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— Rtncuri — 65  oS — 65  u — 7972 — 8215. 

■ — Mugiquicaba — 6430. 

- — ^Mimgibura — fí43G. 

— Paraguassú — 8440. 

— Pcruhipc^6429— 6513— 8555. 

— Piíuloba — 6514. 

- — Pontaes — 65 1 2. 

— Portalegre — 8553. 

— Porto    Seguro— 6430 — 8553. 

— Prado^8553. 

— Putuassú — 6513. 

■ — Rio    Grande — 6430^6508 — 65  jo. 

— Santa  Cruz — 6430 — 6518 — 8853. 

• — Santo  António — 6430. 

■ — S.    Mathcus — 6430 — 6508^6510 — 651 1 

— 8^46— S553— 85S1— 86j8. 

■ — Sararé — 7663. 

■ — Sergipe  do  Conde — 8440. 

—Tacary — 65  14. 

— Trancoso — 6430. 

— Villa  \'erde — 6789  a  6797 — 68()j — 6907 

a  6909. 
TloçAS— S458. 
Sabalu    (Layôa) — 8555. 
Sacramento.  V.  Colónia  nu  Sacramento. 
Sacrilégio   coninietido   na    l^grtja   de    S.    l"ilippc 

da   Villa  de  Maragogípe — 10.631. 
Sai.    (Expoftr^ção  de) — 7453. 
Salão  (Bs/^ccic  de  terra) — 10.907. 
Salinas  em  Goyaz — 10.610. 
pALiTp.C   (Exploração  de) — na   Serra  dos   Monlrs 

Altos — 6075 — 6084   a  6088 — 6205   a  6j66 

—6278—6646. 

— Descoberta    de) — nas    Serras    do    Rio 

\'crdc — 6789 — 6797 — 6802 — 6907    a    6909 

—7476—7477—7565. 
SanTi  C.^tharina  (Ilha  de) — 9401  a  9411 — 94'4 

a    9422—9441-9451—9458—9460^9462. 

—  (Mappa   da  Ilha  de) — 11.053. 

—  (Occupação  de) — pelos  hespanhoes  em 
1777—9414  a  9422. 

Santa   Cruz   de  la   Sierra — 7663. 
Santo  Amaro  das  Brotas.  V.   \'illas. 

— da  Purificação.  V.   Yillas. 
S.    Christovão   de   Sergipe   de   Elrei    (Cidade) — 

7788—8750- 
S.   Francisco  de   Sergipe  do  Conde.   V.   Villas. 
S.  Jorge  dos  Ilhéos.  V.  Villas. 
S.  Josi-:'   do  Rio  das  Contas.   V.   V^illas. 
S.   Mathi-us.   y.   Rios  e  Villas. 
S.  Sebastião  do  Marahú.  V.  Villas. 
Sargentos  móres  auxiliares — 11.500. 
SÉ  da  Bahia— 7691  a  7695 — 11.820. 

— ^f  Quadro  do   pessoal   da) — e   seus   ven- 
cimentos— 9618. 

— íRuina  da) — 11.820. 
Secretario    do    Governo.    (Provimento    do   logar 

de)- 7124. 
Sell\dor  da  Alfandega  da  Bahia — 6gis- 
Sello.    Rendimento    do    sello    da    Alfandega    da 

B:ihia  de   1759  a   1765— 6S42. 
Seminarui— S638— 9475 — 97S9— I1-I5I — 11-153 — 

—  I  1.154- 

—  dt    Meninos   Órfãos— 8447— 8448. 


Sentença  de  justifieaçãu  de  Simão  Mendes  Bar- 
reto—8185. 

SEguEíTRo  dos  bens  dos  Jcsuitas — 6118  a   612a. 
— dos  bens  ilos  Jesuítas  da  Capitania  flc 
Scrgi pe    d '  iClrci — 608  r . 
—dos  bens  de  João  d'01iveira  e  de  Ma- 
nuel  de    Souía    Coelho— 8250. 

Seeenuem — 10.907. 

Sergipe   d'l'*lrei: 

— Convento  de  N.  S.  do  Carmo— 6698. 
— Sequestro  dos  bens  dos  Jesuitas — 
6081. 

Skkmões — 707C. 

Serra  das  Borrachas  (Dascobcrta  de  cobre  e 
prata  na)  —  1 1.170  —  1 1.190  —  1 1.200 — 
1 1.240 — 1 1,241 — 11.24.7 — 1 1.460  —  j  1.461 

—  11.463—11.47-2. 

— dos  Mantes  Altos.  V.  Salitre. 
Sertões  do  rio  de   S.   Mathcus — 6510. 
Serventia  dos  officios — 7360 — 7668 — 7688. 
SEKVit.0  militar    (Isenção  do) — 7858. 
Sesmarias — 10.653 — '  1.984 — 1 1.986. 
Setia.    V.    Navios. 
Soldos   militares  —  9-95  —  9*96  —  9299 — 9300  — 

10.477—10.657. 

— dos    alumnos    da    Academia    Real    de 

Marinha — 10.956. 

— dos    offieiacs    ancginu-n lados — 9195^ 

10.448 — 10.449- 

■ — dos    partidistas    da    .\ula    Militar    do 

Rio    de    Janeiro — ic.955. 

— (Lista     dos) — dos     officiaes     aggre- 

gados — 11.870    a    11.872. 

—  (Relação  dos) — dos  Regimentos  de 
Infantaria — 9295 — 9296 — 9aj9 — 9J0"- 

Subsidio   litterario — 11.337 — 11. 34-* 

— Voluntário — 10.319. 
SUM,\CAS.    V.    N.wios. 
Tabaco    (Contrabando    de)  — 11.238. 

—  (Cultura  do) — 10.907 — 10.9S8 — 11.475 
— 11.5^4 — ii.5-:6. 

—(Exportação  do) — 6296 — 6270 — 6288 — 
6440 — 6461 — 6589 — 6664' — 6800  —  6801  — 
6828—7382—7383—9499—9505—9539  -— 
9540 — 9733  a  9743—974'' — ■i7*7  — 10.048 
a  10.053  —  10.201  a  10.208  —  10.319 — 
10.326  a  10.328 — 10.545 — 10.595  a  10.599 
— 10.601  a  10.605  —  10.611  —  10.612 — 
10.641  a  10.644 — 10.849 — 10.856 — 10.857 
— 10.860  a  10.866 — 10.879 —  10.892  a 
10.894 — 10.944' — 11.005  a  11.007 — 11.025 
a  11.028  —  11.234  — ■  11.242  —  11.249  a 
11.261 — 11.343   a  11.349 — II. 491 — 11-495 

—  11.526 —  11.555  —  11.625  a  11.627 — 
11-737— 11-754  a  11.756— n. 832— 11.836 
a    11.843 — 10.944. 

—  (Fabrico   do) — 11.843. 

—  (Prohibição  do) — estrangeiro  no  Bra- 
sil—S12S—S148. 

Taramandira   (Doação  da  Ilha)  — 11.965 — n.p67. 
Tareeas — 10.907. 
Telh.íí — 6508. 

Tenentes  de  Mestre  de  Campo  Gencral^ — 6032 — 
7x95— 10-477. 
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Terços    auxiliares — 8109 — 8643  —  S652  —  8670  — 

86S3— 8686— 9103— 11.500. 
Terremoto  de  Lisboa — 10.615  a  10.622. 
1  HESouREiRo    geral— S126. 

ThoMAR.    V.    \  ILLAS. 

'I  ICBE — 8644  a  8649. 

Tijolo — 6508. 

Trancoso,    \*.    Rios   e    Villas. 

Tranqueira    (Paragem    no    Rio    Periiipe) — 6513. 

TjtiBUNAEs  da    Cabia — 10.319. 

Tropas  auxiliares — 8109 — 9129. 

— da    guarnição  —  7347  —  7384 — 8502    a 
8528—8603—8643—8667 — 8668  —  8734— 
8935— 9'3o— 9237   a   9240—9357    a  9359 
—9363—9364 — 9395- 
— hespanholas — 10.252. 
— para  a  índia — 10.537 — 10.542. 
— para  o   Rio  de  Janeiro — 8673 — 8689 — 
8690 — S734  a  8737—8749—9320-9321— 
9375 — 939S — 939.9- 
1'Rrni.''.  V.  Villas. 

Vadios — 7474  '~ 

Vedoria — 1 1.500. 

V*KNC.  MENTOS  dos  differentes  funccionarios  pú- 
blicos da  Capitania  da  Bahia — 9819  a 
10.048 — 1 1.210. 

— dos  empregados  da  Chancellaria — 9757 
a  9788. 

— dos     funccionarios     judiciaes     da     Ja- 
cobina— 10.375. 

— dos   funccionarios  da   Comarca  da  Ja- 
cobina— 10.374  a   10.431. 
— mensaes  dos  officiaes  militares  da  Ca- 
pitania  de    Matto   Grosso^ — -7107. 
— do  pessoal  da  Alfandega — 8076  a  80S0. 
— do   pessoal    da    Relação — 9786. 
— do    pessoal    da    Sé   da    Bahia — g6iS. 
— do  Thesourciro  Geral — 8126. 
— dos  desembargadores  da  Relação  eccie- 
siastica — 7991. 
\'rctoniA.   V.  Villas. 
ViLL\s: 

— Agua  Fria — 7786- — 8750. 
— Alcobaça —  8578—8581—8628—8629— 
8757 — 9147 — 9423- 

— Barra  do  Rio  Grande — 77fl8 — 8750. 
— Bello   Monte — 7972 — 8215 — 8446 — 8553 
—8581—8628—8757 — 9147. 
— Boipeba — 7785 — 8750 — 10.653. 
— 'Bom     Successo    d*Araçuahi     (o^i    Fa- 
nado)—7462 — 7536 — 7784 — 8750. 
— Cachoeira — 7783 — 844^) — 8750—9116^ 
10.823 — 10907.    V.    Cachoeira. 
— Cairú — 7800 — 8750 — 10.653 — 10.907. 
— Camamú — 7801 — 8750 — 10.653 — 10.907. 
— Carav.^llas — 6508 — 7794 — 7972 — 8553 — 
8578 — 8750. 

— Fanado.  V.  Bom  Successo  d'Araçuahi. 
— Guarapari — 8750. 
— Itabaianna — 7788 — 8750. 
— T  tapicuru — 7797 — 8750. 


—  Jacobina — 7797 — 8750.     V.    Jacobina. 

—  Jaguaripe— 7791- — 8440 — 8730. 
— Lagarto — 7788 — 8750. 

— Maragogipe  —  7793  —  8440  —  8750  — 

10.631. 

— Marabú — 8750 — 10.653. 

— Mirandella — 755S. 

— N.   S.   da   .Xboadia  do   Rio  Real — 7782 

—8750. 

— X.  S.  do  Livramento  do  Rio  díis  Con- 
tas— 7792 — 8750 — 10.309    a    10.318. 

— Pombal — 7558. 

■ —  Portalegre — 8215 — 8216—8553  — 8757 

—9147—9493. 

— Porto     Seguro — 6508 — -7794  —  707©     a 

7975— S750—S787— 9493.    V.    Porto    Se- 
guro. 

—Prado  —  7972  — 841(^.-8553— 8554 — 
8578— 8628— 8757— 9147- 
— Santo  Amaro  das  Brotas — 7788 — 8750. 
— Pombal — 7558. 

—Portalegr.^-S2i  5-8216-8553-^*757- 
— 9147—9493- 
— Porto    Seguro — 650S — 7794 — 8750. 

—Piado  —  797-í  —  8446—8553-6554  — 
8758—8628—8757—9147. 
— Santo  Amaro  das  Brotas — 7788 — 8750. 
— Santo    Amaro   da    Purificação — 7796 — 
8440 — 8750. 

— S.    Francisco   de    Sergipe   do   Comle — 
7795—8440^8750. 

— S.    Jorge    dos    Ilhéos — -7799 — 8750 — 
9633—10-653. 

— S.    José    d<»    Rio    das    Contas — 7789 — 
8750 — 10.65.Í. 

— S.    Matheu» — 6430 — 8750. 
— S.      Sebastião     do     Marahú  —  7802  — 
10.653- 

— Thomar — 7558. 

— Trancoso — 6430 — 6508 — 6513 — 8581  — 
87.=í7 — 9147- 
— Urubu — 7790. 
— Urubu    de   Cima — 8750. 
— Victoria — 7728 — 9023- — 9393 — 9394. 
— Villa   Bella— 7644— 7663— 7664. 
— Villa    Nova    d'Elrei    do    Rio    de    São 
Francisco — 7789. 

k— Villa    No\la    Real  —  8750 —  11.665— 
11.666. 

— Villa  Real  de  Santa  Luzia — 7788. 
—Villa  Velha— S750. 

— Villa    Verde — 6430 — 6508 — 6513 — 7972 
— 8553 — 9147-  ^'■  Rios. 
— Villa   Viçosa — 79/2- — 7973 — 7975 — 92 1 5 
—8446— 8553— 8555— 8581—8757—9147- 
Villas  da  Capitania  da  Bahia — 10.907. 

\'lNHOS 707S. 

—da   Madeira— 8474. 
Violências  dos  Hollandezes  na  Cosia  da  Mina — 
10.872  a   10.878. 

^EBR>S — 7031 — 7032 — 7917 — 7956 — 7057- 
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